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de  Chrijlo  fobre  lhe  pertencer  para  ftmpre  todo  o  efpiritual  das  turas 
do  Ultramar  defeubertas,  e  por  dtfubrir,  èc.  petg.  455. 

*  Num. 


Num.  30.  Tkno  poder  do  Duque  de  Borgonha  pdra  que  os  feus  Embaixado- 
res recebe(fem  em  feu  nome  como  procuradores  a  Infanta  D.  Ifabel  filha 
delRey  D.  JoaÕ  I.  pag.  46^. 

Num.  31.  Contrato  do  casamento  do  referido  Duque  com  a  ditta  Infanta, 
pag.  468. 

Num.  2,1.  Infirumento  dos  Defpoforios  que  fe  celebrarão  em  Lisboa  entre  a 
Infanta  D.  Ifabé  ,  e  Filippe  Duque  de  Borgonha ,  pag.  479. 

Num.  3$.  J^ii:taçaÕ  que p a (j ou  o  dito  Duque  do  dote  da  Infanta  D.  Ifabel, 
pag.  48 o. 

Num.  34.  Carta  do  referido  Duque  em  que  fe  obriga  à  Infanta  fua  mulfor, 
que  por  morte  de  cada  hum  deães ,  haja  ella  ,  ou  feus  herdeiros  ameta- 
de  do  feu  dote ,  e  em  quanto  naÕ  for  paga  haja  fete  mil  e  cento  e  oiten- 
ta e  fete  Coroas  pellas  terras  do  feu  Condado  de  Flandes,  pag.  482. 

Num.  25.  Carta  de  confentimento  delRey  D.  JoaÕ  I.  e  dote  que  o  Conde  de 
Ourem  fe^  a  fua  Irmaa  a  Infanta  D.  Ifabel  para  ca^ar  com  o  Infan- 
te Dom  JoaÕ ,  pag.  484. 

Num.. 7,6.  Contrato  do  casamento  ,  e  arras  do  Infante  D.  JoaÕ ,  e  a  In- 
fante D.  Ifabel  fua  mulher ,  pag.  487. 

Num.  27.  Contrito  do  casamento  da  Rainha  D.  Ifabel  filha  do  Infante  D. 
JoaÕ  com  ElRey  D.  JoaÕ  II  deCafiella,  pag.  489. 

Num.  $8.  Teflamento  do  Infante  2).  Fernando  antes  de  ir  pêra  Africa , 
pag.r)OÍ, 

Num.  39.  Copia  da  noticia  pertencente  ao  Infante  D.  Fernando,  que  fe  acha 
no  V.  tomo  da  Obra  dos  Padres  Edmundo  Mar  t  ene ,  e  Ur  fino  Durand', 
intitulada  :  Veterum  Scriptorum  ,  &  Monumentorum  colle&io, 
pag.  154. 

Num.  40.  Contrato  do  casamento  delRey  D.  Duarte  com  a  Infanta  D.  Leo- 
nor de  AragaÕ ,  pag.  çi^. 

Num.  4 1 .  Collecçaõ  de  algumas  Obras  delRey  D.  Duarte ,  e  no  fim  o  Catalo- 
go das  que  efereveo,  pag.  529. 

Num.  42.  Carta  de  doaçaÕ  que  D.  Leonor  Rainha  de  AragaÕ  fe^  a  fua  fi- 
lha a  Rainha  de  Portugal  D.  Leonor  da  Villa  de  8.  Felices  delos  Cal- 
legos  pag.  558. 

Num.  4}.  Carta  delRey  D.  Affonfo  V.  de  confirmação  da  perfilhação  que 
fe^  ao  Infante  D.  Fernando  o  Infante  D.  Henrique ,  pag.  $6z. 

Num.  44.  Carta  de  doação  que  ElRey  D.  Affonfo  V.  fe^  de  varias  Ilhas 
ao  Infante  D.  Fernando  feu  Irmão,  pag.  56$. 

Num.  45.  Carta  de  confirmação  do  contrato  matrimonial  da  Infanta  Dom 
Fernando  com  a  Infante  D.  'Beatris  ,  pag.  564. 

Num.  46.  Carta  de  confirmação  de  huma  addiçaõ  que  fe  fe^  do  contrato  do 
dito  caf amento  ,  pag.  ^67. 

Num.  47.  Emboval  da  Infante  D.  (Brites  quando  cafou  com  o  Infante  D. 
Fernando,  pag. 569. 

Num.  48.  Declaração  feita  por  DamiaÕ  de  Góes  de  quem  fora  a  may  do 
Con.iefiavel  D.  Affonfo,  pag. 57 Ç. 

Num.  49.  Contrato  do  cafamento  do  Condefiayel  D.  Affonfo  com  D.  Joan- 
na  de  ]Sloro?iha  ,  e  approvaçaÕ  ,  e  confirmação  do  dito  contrato  ,  pag. 
576. 

Num.  ço.  Tn/lrummto  do  contrato  do  cafamento  ,  e  dote  da  Ewperatri^ 
D.  Leonor  mulher  de  Feder ico  III.  pag.  586. 

Num. 


Num.  ç  i .  Traslado  da  caução  das  terras  per  d  feguranca  do  dote  \  e  arras 
da  Infante  Dona  Ltonor ,  mulher  do  Emperador  Federico  III.  pag.  ^7. 

Num.  52.  Carta  de  crença  do  Emptrador  Federko  III.  em  que  manda  a  dons 
Embaixadores  com  procuração  ,  e  poder  para  receberem  em  feu  nome  por 
palavras  de  pre finte  a  Infanta  D.  Leonor ,  pag.  599. 

Num.  52.  Viário  da  Viagem  da  dita  Infante  até  chegar  d  Alemanha , 
pag.  dor. 

Num.  54.  Cartas  que  Lopo  de  Almeyda  efereveo  a  EIRey  D.  Affonfio  V. 
dando  lhe  noticias  do  que  paffou  na  viagem  a  Emperatri^  D.  Leonor , 
pag.  6 ii. 

Num.  55.  Carta  que  Tedro  de  Soufa  efereveo  ao  Duque  de  Bragança  de  co- 
mo o  Marque^  de  Valença  condu^io  a  dita  Emperatri^pag.  64c. 

Num.  56.  Contrato  do  caf amento  da  Infante  D.  Joa/ina  com  EIRey  2), 
Henrique  IV.  de  Cajiella ,  pag.  648* 
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PROVAS 

DO  LIVRO  I. 

D  A 

HISTORIA 

GENEALÓGICA 

CASAREAL 

PORTUGUEZA. 


AVENDO  de  fatisfazer  ao  que  promettemos  no  Appara- 
to  deita  Obra  de  imprimir  os  Inítrumentos  ,  Memorias 
publicas,  e  particulares,  com  as  quaes  formámos  a  Hif- 
toria  Genealógica  da  Cafa  Real  Portugueza,  fomos  obri- 
gados a  incluir  neíle  Tomo ,  e  nos  que  fe  feguirem ,  as 
Doações  ,  Tratados  de  Matrimónios,  Teftamentos  dos 
Reys ,  Autos  Públicos ,  com  que  foraõ  levantados  Reys ,  Tratados  de 
Confederações  ,  e  Pazes ,  Bulias ,  Efcrituras ,  Livros ,  e  outras  Memorias, 
que  deixamos  citadas  por  fua  ordem ,  para  que  com  mayor  intelli- 
gencia  a  curiofidade  as  pudeíTe  achar  facilmente,  fem  trabalho,  pe- 
los números  de  cada  hum  dos  Livros  feparados ,  fegundo  nelles  vaõ 
apontadas  em  feus  próprios  lugares.  Porém  como  naõ  era  poílivel 
copiar  tanto  numero  de  Efcrituras,  nos  fatisfazemos  algumas  vezes 
em  apontar  fomente  o  que  era  precifo ,  e  outras  em  allegallas  nas 
partes ,  em  que  exiftem ,  para  a  legalidade  do  que  deixamos  efcrito , 
e  na  mefma  forma  ufamos  dos  Authores  impreíTos,  e  manufcritos, 
tirando  unicamente  aquellas  precifas  claufulas,  que  com  a  fua  autho- 
ridade  corroboraõ  a  noíTa  opinião  nas  matérias,  de  que  tratamos. 
Também  evitamos  o  reimprimir  coufas  vulgares,  e  inúteis,  valendo- 
nos  fomente  das  que  nos  parecerão  neceííarias ,  e  indiípenfaveis  para 
formar  efta  Collecçaõ,  tomando  aquelle  meyo,  que  nos  pareceomais 
conveniente,  e  que  pudeíle  íer  approvado  do  juizo  dos  eruditos. 


Tom.  I.  A  Foral 
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Foral  dado  a  Villa  de  Conjlantim  de  Panoyas  ,  pelo  Conde  D.  Hen- 
rique ,  e  a  Infanta  D.  Tliareja.     Torre  do  Tombo  , 
gaveta  1 8 ,  maço  i  da  Ca/à  da  Coroa. 

xrn       _        TN  Dei  nomine  Ego  Comité  Dono  Henrico  una  pariter  cum  uxore 
*    '      J.  mea  Infante  Dona  Taraxea,  placuit   nobis  pro  bona  pacis,  &  vo- 
Era  1154.        Juntas,    que    facimus   Cartam  de  bonos  foros  ad  vos  bonos  homines, 
Anno  1096*     qui  veniítis  populare  in  Viila  Conítantin  de  Panonias,  &;  ad  illosque 
ibi  habitare  voluerint  ufque  in  finem.    Damus  vobis  foros,  ut  donetis 
de  domibus  veítris  in  anno  duodecim  denarios  de  iila  feíla  de  San- 
eai Andres,  ufque  ad  ipfa  feíli  metipfa,  &  deveftros  bancos  ubi  ven- 
deritis  carnes  duodecim  denarios,   &  non  plús,  homines  que  vene- 
rint    de   fora  parte  dent  portagine,    de   equm  aut  de  equa  vendere 
duodecim  denarios,   &  de  aíino  fex  denarios,  &  detrofello,  qui ve- 
nerit    in   equm,  aut  in  equa   duodecim  denarios,   &  de  trofiello  de 
aíino  fex  denarios ,  &  de  pedone  três  denarios ,  &  de  pellicia  Conelia 
três  denarios,  &:  de  manto  duos  denarios,  &  de  cappa  duos  denarios, 
&  deíigiam  unum  denarium ,  &  debovem,  aut  de  vacam  duos  dena- 
rios ,  &  de  cabra ,  aut  de  ove  unum  denarium ,  &  de  porco ,  aut  por- 
ca unum  denarium  ,  &  de  bragale  unum  denarium ,  &  de  corio  de  bo- 
ve ,  aut  de  vaca  unum  denarium  ,  &  pro  nullo  abere ,  qua?  venditus 
fuerit  per  minus  de  duodecim  denarios ,  non  dent  inde  portaticum , 
&qui  percuíTerit  hominem  cum  pugno  claufo  pe£tet  duodecim  dena- 
rios,  &  de  manu  aperta  quinque  folidos  ,  &  unde  exierit  fanguinem 
duodecim  folidos,  &  médium,  &  qui  ejexerit  lancea  aut  alia  arma  per 
ira  fora  de  lua  cafa  feífaginta  folidos  pro  feritum ,  qui  ceciderit  in  ter- 
ra feptem  lolidos,  &  médium,  &  iftas  calumpnias  non  refpondeat  fi- 
ne rancurofo  ,   &  rancurofo  non  valeat  lua  cherimonia  fine  teftimo- 
nium  bonorum  hominum ,  &  veítro  ganado ,  qui  fuerit  ad  pafeendum 
nemo  inillum  mitat  manum  fuam  pro  male  fine  jufto  juditio,  &  nullo 
Burges  de  Conítantin  non  fedeat  pignoratus  in  tota  noftra  terra ,  niíi 
debitorem ,  aut  fidiatorem  ,   &  qui  alium  pignoraverit  pe&abit  nobis 
quingentos  lolidos,  &  illo  aver  pe&et  duplatum  ad  Dominum  {num , 
&qui  emerit,  aut  vendiderit  nullo  abere  in  Conítantin  ante  illo  Con- 
cilio, habeat  eum  libere,  &  nullus  homo  fit  aufus  poítea  que  requi- 
rat  eum  per  mal  feilicet  de  íuo  portage  fie  fuperius  feriptum  eft ,  & 
nullum  militem  non  habeat  poufada  in  Conítantin  per  mal ,  nifi  pro 
bona  voluntate  domini ,  cujus  domus  fuerit ,  &  Sagio  non  lit  aufus  in- 
trar  in  Caía  de  Burges  per  mal,    &  fi  habuerit  dire&um  illo  Sagion, 
&  illo  Burges  dono  fiator   ílle  Burges   in  quinque  folidos  ,   que  faciat 
directum  ante  illum  judicem  ,   qui  ere&um  fuerit  de  Concilio  ulluni 
non  refpondeat  nifi  tertio  die,  ullum  judicem  judicet  juditium  rectum 
inter  illum  Sagionem  ullo  Burges,   &  íi  illo  Sagion  intraverit  in  Cafa 
de  illo  Burges  per  mal  sf  iítum  pla&um  occidatur,  &  ille  Burges  noa 
peclet  pro  eo  nuíla  rem  ,    &  fi  occifus  fuerit  per  occafionem  tercen. 
tos  folidos  dabitur  pro  eo ,  &  fi  alius  homo  ibi  occifus  fuerit  tali  pa- 
do 
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&o  componatur  &.  nihil  aliud  ,   &  illos  Burgefes  tam  longe  vadant  in 
apellido ,  quomodo  in  ipíb  die  poilint  revertere  in  domos  fuás  ,   &  íi 
rixam  inter  fe  habuerint,   &  de  pugno  ,   aut  de  palma,  aut  de  ligno 
íe  percuiTerint ,  aut  de  capilis  tetis ,  &  unum  de  illis  non  fecerit  cla- 
morem  ad  iilum.  Sagionem ,   non  pe&et  nihil ,   &  íi  clamorem  fecerit 
unum  ex  illis  ad  illum  Sagionem  peítent  illam  calumpniam  per  judi- 
cium  reftum,   &  nullum  hominem  non  faciat  raufum  in  ilia  Villa,  & 
a  ver  de  illos  Burguefes  ubicumque  fuerit  íit  falvum ,  &  qui  eum  pren- 
diderir  per  rapinam  peilet  nobis  quingentos  folidos  ulo  abere   dupla- 
tum  ad  domiaum  fuum  ,   &  iílos  foros  ,   qui  ego  Comité  Henrico  & 
uxor  mea  Infante  Dona  Taraxia  dedimus  vobis  Burgefes  deConítantim 
autorifamus,  &  comfirmamus  illos  vobis,  &  qui  illos  irrumpent,  tam 
nos,  quam  riliis  noftris,  quam  propinquis  noftris,  quam  extraneis  fine 
a  Deo,  &  Sancl.s  Marix,   &  Omnibus  Sanctis  excomunicati ,  &  male- 
diéti,  &  a  Sanita  Ecclefia  feparati,  &  cum  Juda  traditore,  &  Datam, 
&  Abiron  in  Infernum  fepulti  amen.     EcclefoE  veftra  detis  quidquid 
volueritis  Doni  Archiepifcopo  Abbas  comftrmate,  Ego  Comité  Dono 
Henrico,   &  uxor  mea  Infante  Dona  Taraxia   in  nane  Cartam  manus 
noftras  roboramus  ,  era  milleífima  centeílima  trigeílima  quarta.     Me- 
nendus  Roderiguis,  qui  feriplit.  Ego  Iafans  Dono  Alfofo  íilius  Henrici 
Comiti ,  &  Infante  Dona  Taraxia  aUtorifo ,  Sc  confirmo ,  &  roboro  if- 
tam  Cartam,  qui  fecit  Pater  meus,    &  mater  mea  regnante  Dono  AI- 
fonfo  in  Legione ,  Gomex  Nunis  teítis ,  Menendus  Venegas  teftis ,  Geda 
Meneniis  teítis  ,  Egas  Gondefendis  teítis  ,  Egas  Monis  teftis,   Menen- 
dus Monis  tettis ,  Ermigius  Monis   teftis  ,  &  Concilii  de  Conftantim 
femper  teneant  hanc  Cartam  de  Gimaranes. 

Carta  de  Doação,  quê  o  Conde  D.  Henrique  com  a  Rainha  D. 
T/iereJà  fizer  ao  a  ^Alberto  Tibao ,  e  a  /'eus  irmãos ,  e  a  todos  os 
Francezes  do  Campo  junto  ao  Faço  da  Villa  de  Guimaraens. 
O  Origina!  ejlá  na  Torre  do  Tombo  na  Ca/à  da  Coroa  Gav.  8. 
Maço  j.  donde  a  copiey. 

MAgnus  eft  titulus  Donationis ,  in  quo  nemo  poteft  auetum  lar-     fJum  ^ 
gitatis  irrumpere,  nemo  extra  le^um  jura  peripfere,  &  in  Go- 
torum  legibus  continetur,  quateniis  valeat  donatio,  ficut  &  benditio.  Era  íi 59. 
Quapropter  ego  Comes  Henricus  cum  uxore  mea  illuftri  Regina  Do-  Anno  II2I. 
naTharafia  magni  Regis  Alphoníi  filia  volente  fervitium  prxftareDeo, 
facimu   Cartam  donationis ,  &    perpetue   firmitudinis  vobis  Amberto 
Tibaldi,  &  fratribus   veftris   Gualtero  Tibaldi ,  &  Ruiberto  Tibaldi, 
nec    non   etiam   omnibus   Francigenis ,    in    Villa  de  Vimeranis  nuuc 
comorantibus ,  de  ipfo  campo ,  quem  habemus  in  Villa  de  Vimeranis, 
&  jacet  juxta  Palatium  noftrum  Regale ,  &  ex  alia  paite  ficut  dividic 
cíim  claufis    Eccleíiíc  Sandhr  Maria: ,    deindè  íicut  inteftat  cum  átrio 
ejufdem   Ecclefia:,   &  vadit  dire<ftè  ad  ruam  à  Francis,  &  terminatur 
eadem  rua ,  damus  itaque  vobis  fupradictum  campum  libere ,  &  con- 
Tom.  I.  A  ii  cedimus 
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cedimus  eum  omni  jure  noftro,  quod  ibi  habemus,  ut  habeatis  illum> 
&  poíèdeatis  libere  ,  &  pacificè  vos  &  omnes  poíteritas  veítra  ia 
perpetuum  pro  multo  bono  lervitio  ,  quod  nobis  fecifti ,  &  facitis, 
&  quia  elegiitis  nobifeum  in  terra  noíhra  comorari ,  &:  ut  etiam  con- 
ftituatis  in  eo  Capellam  veíbram  ,  in  qua  audiatis  Divina ,  &  in  mor- 
te veilra  corpora  veítra  tumulentur.  Si  quis  vero  venerit  tam  de  no- 
ftris  y  quam  de  extraneis ,  qui  hoc  fadtum  noílrum  infringere  ten- 
ta verit  ,  vei  contraire  prefumpferit ,  fit  malediétus ,  &  excommunica- 
tus,  &  cum  Juda  proditore  inferno  damnatus,  &  infuper  pareat  vo- 
bis  ipfum  campum  duplatum,  vel  triplatum  ,  &  quantum  à  vobis 
fuerit  melioratum ,  &  non  crefeat,  fed  quandocunque  intendatur  af- 
cendere  corruat,  &  non  inveniat  fublevationem.  Fa£la  Carta  dona- 
tionis,  &  firmitudinis  quarto  Nonas  Januarii  íub  Era  millefima  cen- 
teíima  quinquageíima  nona.  Ego  Comes  Henricus  cum  uxore  mea 
Regina  Dona  Taraíia  magni  Regis  Alphoníi  filia  hanc  Cartam  propriis 
manibus  roboramus. 


Petrus  teftis.  Ego    Pelagius   Cúrias    Dapifer  con- 
Pelagms  teftis.  firmo. 

Suerius  teftis.  Ego  Dominicus    Menendi  confirmo. 

Menendus  Presbyrer  Ego  Egeas  Gefendi  confirmo. 

Cancellarius  notavi.  Ego  Joannes  Pavia  confirmo. 


Chromca  antiga ,  de  cjue  fe  valeo  o  Me/ire  xÁnèrí  de  Tkezende ,  e 

refere  o  Doutor  Fr.  António  Brandão  ,  na  Monarchiq  Lu/ita- 

na ,  part.  /.  Uv.  8.  cap.  12.  pag.  26,  verfo. 

QUando  fue  muerto  el  Rey  D.  Sancho  en  Çamora  tornofe  para 
te  tierra  el  Rey  Don  Alfonfo  fu  hermano ,  que  era  en  Toledo, 
y  fue  Rey  de  Caftilb ,  y  conquirió  a  Toledo  de  Moros ,  y  to- 
mo muger  Mara,  que  fe  dezia  la  Zaida,  fobrina  de  Aben  Aben  Al- 
faga,  y  uvo  en  ella  un  rijo,  el  que  dixeron  Don  Sancho,  y  por  íb- 
brenombre  dixeronlo  Sancho  Alfonfo ,  y  defpues  lo  mataron  Moros 
en  la  batatla  de  Ucles.  Y  defpues  uvo  efte  Rey  otra  muger ,  que 
uvo  nombre  Ximena  Murlóz ,  e  uvo  en  ella  dos  fijas ,  y  la  Infanta 
Dona  Elvira,  y  la  Infanta  Dona  Tareja.  Cafo  la  Infanta  Dona  Tare- 
ja  con  el  Conde  Don  Henrique,  y  uvieron  fijo  ai  Rey  Don  Alfonfo 
de  Portugal.  E  em  outro  Capitulo  di%  afi.  Defpues ,  que  fino  la  Rey- 
na  Dofía  Ximena  Mnnóz ,  cafofe  EIRey  Don  Alonfo  con  la  Rcyna 
Dona  Coftaça  que  era  de  Francia ,  &c. 


0  Mejíre 


da  Cafa  %ed  Tortuzuez^a.  y 

O  Me/Ire  André  de  "Rezende  de  Antiquitatibus  Lufitanitf ,  Õ*  Mu* 

nicipio  Eborenfi.    Imp.  em  Colónia  Agrippina  anno  \6oo.  Lib. 

IV.  pag.  218.  De  Orichenfi  agro, 

TV/T  Agnus  Alphonfus  Hifpaniíe  Rex,  qui  Toletum  expugnavit,  & 
J3jL  Imperator  eíl  appelJatus ,  ex  diverfis  uxoribus  três  filias  habuit, 
Elviriam ,  Therafiam  ,  atque  Orracam.  Et  quidem  Elviriam ,  ac  The- 
rafiam  Rodericus  Toletanus ,  parum  Luíitanis  íequus ,  quique  illi  ad- 
halerunt,  ex  concubina  Simena  Munione  natas,  ut  aiunt.  Verum, 
apud  me  Chronicon  Hifpanica  vetuíta  lingua  habeo ,  faótum  feptin- 
gentos  annos  ante  Rodericum,  in  quo  eadem  Simena  minimè  concu- 
bina, fed  jufta  uxor,  &  Regina  difertè  perhibetur.  De  qua  re  sd 
Joannem  Barrum  fcripíi,  &  quidem  prolixè. 

Juramento  delRey  D.  Affonfo  Henriques ,  feito  em  Coimbra  em  o 
anno  de  1 152 ,  que  ejiá  no  Cartório  doMo/ieiro  de  Alcobaça ,  Ori- 
ginal de  letra  antiga ,  com  o  Sello  do  dito  Rey ,  e  outros  quatro 
de  cera  vermelha  pendentes  dejeda  da  me/ma  cor ,  que  no  anno 
de  1707  vi ,  quando  eliive  nejle  Mo/leiro. 

EGo  Alphonfus  Portugallia?  Rex  filius  iiluftris  Comitis  Henrici ,  ne-  XTiim  * 
pos  magui  Regis  Alphoníi  coram  vobis  bonis  viris  Epifcopo  Bra-  ^UID.J. 
chareníi,  &  Epiícopo  Colimbrieníi ,  &Theotonio,  reliquisque  magna-  Anno  II 52. 
tibus  oíficialibus  vaífallis  Regni  mei  in  hac  Cruce  anrea ,  &  in  hoc  li- 
bro San&iifimorum  Euangeliorum  juro  cum  tadtu  manuum  mearum, 
,  quod  ego  mifer  peccator  vidi  hifce  oculis  indignis  verum  Dominum 
noílrum  Jefum  Chriftum  in  Cruce  extenfum  in  hac  forma.  Ego  eram 
cum  mea  ofte  in  terris  ultra  Tagum,  in  agro  Auriquio  ,  ut  pugna- 
rem cum  Iíiiijele,  &  aliis  quatuor  Regibus  Maurorum  habentibus  fe- 
cum  infinita  millia,  &  gens  mea  timorata  propter  multitudinem  erat 
fatigata,  &  multum  triftis,  in  tantum,  ut  multi  dicerenteíTe  temerita- 
tem  inire  bellum,  &  ego  triftis  de  eo,  quod  audiebam,  coepi  me- 
cum  cogitare  quid  agerem,  &  habebam  unum  librum  in  meo  papil- 
lione,  in  quo  erat  fcriptumTeftamentum  Antiquum,  &Teítamentum 
Jefu  Chrifti.  Aperui  ilium,  &  legi  vi&oriam  Gedeonis ,  &  dixi  in- 
tra me  :  Tu  fcis,  Domine  Jefu  Chrifte ,  quia  pro  tuo  amore  fufcepi 
beilum  iftum  contra  tuos  inimicos ,  &  in  manu  tua  eft  dare  mihi ,  & 
méis  fortitudinem ,  ut  vincamus  illos  blasfemantes  tuum  nomen,  & 
íic  dixens  dormivi  fupra  librum  ,  &  videbam  virum  fenem  ad  me 
venientem  ,  dicentemque  :  Adefonfe,  coníide  ,  vinces  enim  ,  debellu- 
bisque  Reges  iílos  inlideles,  conteresque  potentiam  illorum ,  6c  Do- 
minus  noítcr  oftendet  fe  tibi.  Dum  hcec  video,  accedit  Joannes  Fer- 
dinandus  de  Soufa  Vaííallus  de  meo  Cubículo,  dixitque  :  Surge,  Do- 
mine mi,  adeít  homo  fenex,  vultque  te  alloqui,  Ingrediaiur,  di- 
xi, 
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x\ ,  íl  fidelis  eft.  Ingreííus  ad  me,  agnovi  eííe  illum ,  quem  in  vi- 
CioãQ  videram,  qui  dixit  mihi  :  Domine,  bono  animo  eito,  vinces , 
&  non  vincôris.  Dilectus  es  Domino ,  pofuit  enim  fuper  te ,  &  íuper 
lèmen  tuum  pofb  te  óculos  miíei  icordiíe  fuae  ufque  in  fextam  deci- 
mam generationem ,  in  qua  attenuabitur  proles  j  fed  ín  ipfa  attenuata 
ipfe  refpiciet ,  &  videbit  :  ipfe  me  jubet  indicare  tibi ,  quod  dum  au- 
dieris  fequenti  no£te  tintinnabulum  Remiforii  mei ,  in  quo  vixi  fexa- 
ginta  fex  annis  inter  Infideles  iervatus  favore  AltiíTimi ,  egrediaris 
extra  caftra,  folus  fine  arbitris  oftendere  tibi  pietatem  fuam  multam. 
Parui,  &  reverenter  in  terra  pofítus,  &  nuntium,  &  mittentem  vene- 
ratus  fum,  &  dum  in  oratione  poíitus  fonitum  expeclarem,  fecunda 
no£tis  vigília  tintinnabulum  audivi,  &  enfe,  &  fcuto  armatus,  egref- 
fus  fum  extra  caftra ,  vidique  fubito  à  parte  dextra  ,  Orientem  verfus, 
micantem  radium,  &  paulatim  fplendor  crefcebat  in  maius,  &  dum 
óculos  ad  illam  partem  eíficaciter  pono ,  ecce  in  ipfo  radio  clarior 
Sole  fignum  Crucis  afpicio,  &  Jefum  Chriftum  in  eo  Crucifixum  ,  5c 
ex  una ,  &  altera  parte  multitudinem  juvenum  candidiilimorum ,  quos 
Sanítos  Angelos  fuiíTe  credo.  Quam  vifionem  dum  video,  depofito 
enfe,  &  fcuto,  reli&isque  veftibus,  &  calceamentis  pronus  in  terram 
me  projicio,  lacrymisque  abunde  miífis  ccrpi  rogare  pro  conforta- 
tione  vaílallorum  meorum ,  dixique  nihil  turbatus  :  Quid  tu  ad  me, 
Domine?  Cred^nti  enim  fidem  vis  augere.  Melius  eft,  ut  te  videant 
Infideles,  &  credaní,  quàm  ego,  qui  à  fonte  Baptifmatis  te  Deum 
verum,  Filium  Virginis ,  &  Patris  ^Eterni  agnovi ,  &  agnoíco.  Erat  au- 
tem  Crux  mire  magnitudinis,  &  elevata  à  terra  quafi  decem  cubitos. 
Dominus  fuavi  voeis  íono,  quem  indigna  aures  mex  perceperunt, 
dixit  mihi  :  Non  ut  tuam  fidem  augerem  hoc  modo  apparui  tibi ,  fed 
ut  corroborem  cor  tuum  in  hoc  confli&u ,  &  initia  Regni  tui  fupra 
firmam  petram  ftabilirem.  Coníide,  Alphonfe ;  non  foi  um  hoc  certamen 
vinces,  fed  omnes  alios,  in  quibus  contra  inimicos  Crucis  pugnave- 
ris,  eentem  tuam  invenies  alacrem  ad  bellum,  &  fortem,  petentem 
ut  fub  Regis  nomine  in  hac  pugna  ingrediaris ,  nec  dubites ,  fed  quid- 
quid  petierint,  libere  concede.  Ego  enim  a?dificator,  &  diflípator 
Imperiorum ,  &  Re^norum  fum  :  volo  enim  in  te ,  &  in  femine  tuo 
Imperium  mihi  ftabilire,  ut  deferatur  nomen  meum  in  exteras  gentes, 
Sc  ut  agnofeant  fucceilòres  tui  datorem  Regni ,  infigne  tuum  ex  pretio, 
quo  ego  humanum  genus  emi ,  &  ex  eo ,  quo  ego  à  Judieis  emptus 
fum,  compones,  &  erit  mihi  Regnum  fan&ificatum  ,  fide  purum,  & 
pietate  dile&um.  Eço ,  ut  h.xc  audivi  ,  humi  proftratus  adoravi  di- 
cens  :  Quibus  meritis,  Domine,  tantam  mihi  annuntias  pietatem? 
Quidquid  jubes ,  faciam ,  &  cu  in  mea  prole ,  quam  promittis ,  óculos 
benignos  pone ,  gentemque  Portugallenlem  falvam  euftodi ,  &  fi  con- 
tra eos  aliquod  paraveris  malum,  verte  illum  potius  in  me,  &  in 
iucceíTores  meos,  &  populum ,  quem  tanquam  unicum  filium  diligo, 
abíolve.  Annuens  Dominus  inquit  :  Non  recedet  ab  eis,  neque  à  te 
unquam  misericórdia  mea,  per  iílos  enim  paravi  mihi  meílem  mul- 
tam ,  &  elegi  eos  in  meíTores  meos  in  terris  ionginquis.  Hxc  dicens 
diíparuit ,  &  ego  fiducia  plenus ,  &  dulcedine  redii  in  caftra ,  &  quod 
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taliter  fuent ,  juro  ego  Aldephonfus  Rex  per  SancYiílima  Jefu  Chrifbi 
Euangelia  hiíce  manibus  tacta.  Idcircò  pra?cipio  fucceílbribus  méis 
in  perpetuum  futuris,  ut  Scuta  quinque  in  Crucem  partita  propter 
Crucem,  &  quinque  Vulnera  Chriíti,  in  iníigne  ferant,  &  in  uno- 
quoque  triginta  argênteos,  &  fuper  Serpentem  Moyíis,  ob  Chrifti  fi- 
guram, &  hoc  íit  memoriale  noítrum  in  generatione  noftra,  &  íiquis 
aliud  attentaverit ,  à  Domino  íit  maledictus,  &  cum  Juda  Traditore 
in  infernum  maceratus.  Fada  Carta  Colimb.  III.  Kalend.  Novembris 
«ra  M.  C.  LII. 

Ego  Aldephonfus  Rex  Portugália?  Alphonfus  Menen.  pra?f.  Ulix. 

I.  Colimb.  Epifcop.  Gondifaluus   de   Saufa  procur. 
I.  Brachareenf.  Metropol.  Imn. 

T.  Prior.  Pelagius  Menen.  procur.  Vifeen. 

Ferdinandus  Petri  Cúria?  Dapif.  Suer.  Martin  procurat.  Colimb. 

Petrus  Peit.  Cúria?  Signifer.  Menendus  Petri  pro  Magiítro. 

Yelafcus  Sancii.  Alberto  Regis  Cancellario. 


"Bulia  do  Tapa  Alexandre  III.  a  EYRçy  T>.  Affonfo  Hen- 
riques ,  da  confirmação  do  %eyno.     EJld  no  Ãrcbivo 
'Rçal  da  Torre  do  Tombo ,  tit.  I .  pag,  I .  dos 
"Breves,  donde  a  copiey. 

ALEXANDER  EPISCOPUS* 

S  E  R  V  U  S     SERVORUM     DEI, 

Chariffimo in  Chrijlo  filio  Atphonfo  illuftriY ortiigaknfmmRe* 
gi ,  ejuscjue  Hteredibus ,  in  perpetuam  rei  memoriam. 

MAnifeftis  probatum   eft  argumentis  quod  per  fudores  bellicos     Num  a 
&   certamina  militaria   inimicorum  Chriftiani  nominis  intrepi-  '  »* 

dus  Extirpator,  &  Propigator  diligens  fidei  Chriftiana?,  tanquam  bo-  Anno  II79. 
nus  filius,  &  Princeps  Catholicus,  multimoda  obfequia  Matri  tua?  Sa- 
crofanctr  Eccleíia?  impendifti ,  dignum  memoria?  nomen ,  &  exemplum 
imitabile  Poílens  relinquens  :  jfequum  eít  autem  ut  quos  ad  regi- 
men &:  falntem  populi  ab  alto  difpenfatis  Coeleftis  elegit,  Apoítolica 
Sedes  afFectione  íincérâ  diligat,  &  in  juflis  poílulationibusítudeatef- 
ricaciter  exaudire.  Proinde  nos  attendentes  Perfonam  tuam  pruden- 
tià  ornatam,  juftitiâ  pra?ditam,  atque  ad  Populi  regimen  idoneam, 
eam  fub  Beati  Petri  &  noílrá  proteclione  íuícipimus,  &  Regni  Por- 
tugalenfium  cum  integritate  honoris  Regni  &  dignitate,  qux  ad  Re- 
ges  pertinet ,   nec  non   omnia  loca  qua?  cum  auxilio  Caleftis  gratix 

de 
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de  Saracenorum  manibus  eripueris,  in  quibus  jus  íibi  non  poíTunt 
Chriítiani  Príncipes  circumpoíiti  vendicare,  Excellentix  tux  concedi- 
nius,  &  authorirate  Apoftolicà  confirmamus.  Ut  autem  ad  devo- 
tionem  &  obíequium  Beati  Petri  Apoítolorum  Principis  &  Sacro-fan- 
clx  Romanx  Eccleíix  vehementius  accendaris ,  hxc  ipía  prxfatis  Hxre- 
dibus  tuis  duximus  concedenda,  eosque  fuper  his  qux  conceíla  iunt 
Deo  propitio  ,  pro  injun&i  nobis  Apoítolatus  Ofricio  defendemus. 
Tua  itaque  intererit,  Fili  chariífime,  ita  circa  honorem  &  obfequium 
Matri  tux  Sacrofan&x  Romana  Eccleíix  humilem  &  devotum  exifte- 
re ,  &  fie  te  ipfum  in  ejus  oportunitatibus ,  &  dilatandis  Chriítianx 
fidei  finibus  exercere ,  ut  de  tam  devoto  &  gloriofo  Filio  Sedi  Apo- 
ítolicx  gratuletur,  ut  in  ejus  amore  quiefeat.  Ad  indicium  autem 
quod  prxícriptum  Regnum  Beati  Petri  júris  exiítat,  pro  amplioris  re- 
verentix  argumento ,  ítatuiíti  duas  marhas  auri  annis  íingulis  nobis  y 
noítrisque  íucceíloribus  perfolvendas ,  quem  unq  cenfum  ad  utili- 
tatem  noítram ,  fucceíTorumque  noítrorum  Brachareníl  Archiepifcopo, 
qui  pro  tempere  fuerit ,  tu  &  fucceíTores  tui  curabitis  aífígnare.  De- 
cernimus  ergo ,  ut  nulli  omninò  liceat  Períbnam  tuam ,  aut  Hxredum 
tuorum,  vel  etiam  prxfatum  Regnum  teroere  perturbare,  aut  ejus 
poíleíliones  aufferre,  vel  ablatas  retinere,  minuere,  aut  aliquibusve- 
xationibus  fatigare.  Si  qua  igitur  in  futurum  Eccleíiaítica ,  fecularif- 
ve  Perfona ,  fane  noftram  Conftitutionis  paginam  íciens ,  contra  eam 
venire  temere  tentaverit,  fecundo,  tertiove  commonita  niíi  reatum 
fuum  digna  fatisfactione  correxirit ,  poteítatis  honorisque  fui  dignitate 
careat,  reamque  fe  divino  Judicio  exiítere  de  perpetua  iniquitate 
cognoícat  &  à  SacratiíTimo  Corpore  &  Sanguine  Dei  &  Domini  Re- 
demptoris  noítri  Jefu-Chriíti  aliena  fiat,  atque  in  extremo  examine 
diítriclx  ultioni  íubjaceat.  Cunc~tis  autem  eidem  Regno  &  Regi  fua 
jura  fervantibus ,  íit  pax  Domini  Jefu-Chrifti  quatenus  &  hic  fru&um 
bonx  actionis  percipiant ,  &  apud  diítri&um  Judicem  prxmia  aternx 
pacis  inveniant,  Amen,  Amen.  Alexander  ►—  Manifeftis  probatum 
eít  argumentis&c  &c.  rim  Premia  eternx  pacis  inveniat,  Amen  Amen. 
Ego  Petrus.  Pauius.  Alexander  P.P.  III.  Ego  Alexander  Catholicx  Ec- 
cleíix Epifcopus.  Ego  Joannes  presbiter  Cardinalis  Sancli  Joanis  & 
Pauli  Eccliã  Lamachij.  Ego  Joannes  presbiter  Cardinalis  Eccliã  Sanclx 
Anaítaíix.  Ego  Joannes  presbiter  Cardinalis  eccliã  Sancti  Marci.  Ego 
Petrus  presbiter  Cardinalis  Eccleíix  Sanctx  Sufanx.  Ego  Vioramen- 
fis  presbiter  Cardinalis  Eccleíix  Sancti  Stephani  in  Celio  monte. 
Ego  Cinthius  presbiter  Cardinalis  Eccleíix  Sandtx  Cecilix.  Ego  Hu- 
go presbiter  Cardinalis  Eccleíix  Sancti  Clementis.  Ego  Arduinus  preí- 
biter  Cardinalis  Ecclefix  Sanclx  Crucis  in  Iherufalem.  Ego  Matheus 
presbiter  Cardinalis  Ecclefix  Sancii  Marcelli.  Ego  Hubaldus  hoítieníis 
Epifcopus.  Fgo  Theodinus  Portuenfis  Sanctx  Rurinx  Epifcopus.  Ego 
Petrus  Tufculanén.  Epifcopus.  Ego  Henricus  Albaneníis  Epifcopus. 
Ego  Bernereus  preneíti nus  Epifcopus.  Ego  Jacintus  Diaconus  Cardinalis 
Sanctx  Marix  in  cofmedin.  Ego  Ardicio  Diaconus  Cardinalis  Sancli 
Theodori.  Ego  Laborans  Diaconus  Cardinalis  Sãctx  M.*  in  porticu. 
Ego  Chamerius   Diaconus  Cardinalis  S.ci    Georgii  ad  Velum  aureum. 

Ego 
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Ego  Bratiatus  Diaconus  Cardinalis  Sactorum  Cofma:  &  Damiaiii.  Ego 
Joanes  Diaconus  Cardinalis  Sancli  Angeli.  Ego  Chamerius  Diaconus 
Cardinalis  Sancli  Adriani.  Ego  Matheus  Saneia  M.£  Nova?  Diaconus 
Cardinalis.  Ego  Bernardus  Sancli  Nicolai  in  cárcere  Tuliano  Dia:onus 
Cardinalis.  Dar.  Laterani  per  manum  Alberti  Sandia:  Romana?  Eccle- 
íia?  presbit.  Cardinalis  &.  Cancellarii  decimo  Calendas  Junij  indidtione 
XI.  Incarnationis  Dominica:  anno  M.  C.  LXXIX.  Pontiftcatus  vero  Do- 
mini  Alexandri  Papa:  tertij  anno  XX. 


Cortes  de  Lamego ,  as  primeiras ,  que  Je  celebrarão  neffe 
'Rçyno  por  ElRey  T>.  Affonjo  Henriques. 

Prima  congregatio  R  egis  *Alphonfi ,  Henrict  Comitis  fíii ,  in  cjua 
agitur  de  Kegni  negotiis ,  Cf  mu/tis  aíiis  rebus  magni  ponderis, 

O*  momenti. 

IN  nomine  Sandia:,  &  individua:  Trinitatis  Patris,  Filiij  &  Spiritus     Num#r„ 
Sancli,   Trinitas    iníeparabilis ,  qua:  nunquam  feparari  poteft.    Ego  * 

Alphonfus  Comitis  Henrici,  &  Regina:  Taraíia:  filius ,  magnique  Al- 
phonfi  Imperatoris  Hifpaniarum  nepos ,  ac  pietate  Divina  ad  Regium 
Solium  nuper  fublimatus.  Quoniam  nos  conceíTit  Deus  quietan ,  & 
dedit  vicloriam  de  Mauris  noítris  inimicis,  &  proptereà  habemus  ali- 
quantum  refpirationem ,  ne  forte  nos  tempus  non  habeamus,  poíleà 
convocavimus  omnes  iítos  Archiepiícopum  Bracharenf.  Epiíeopum  Vi- 
íení.  Epifcopum  Poruenf.  Epiíeopum  Colimbrienfem ,  Epiíeopum  La- 
mecenfem ,  Viros  etiam  noftra:  Cúria:  infra  poíitos,  &  procurantes  bo- 
nam  prolem  per  fuás  Civitates ,  per  Colimbriam ,  per  Vimaranes ,  per 
Lamecum  ,  per  Vifeum,  per  Barcellos,  per  Portum,  per  Trancofíum, 
per  Chaves,  per  Caítrum  Regis,  per  Bouzelas,  per  Parietes  Vetulas, 
per  Senam ,  per  Covilhanam ,  per  Monte  Magiore ,  per  Ifgueiram , 
per  Villa  Regis,  &  per  parte  Domini  Regis  Laurentius  Venegas,  & 
multitudo  ibi  erat  de  Monachis ,  &  de  Clericis,  &  congregati  fumus 
Lamecum  in  Ecclefia  Sandia:  Maria:  Almacave,  íeditque  Rex  in  Sólio 
Régio  fine  iníigniis  Regiis,  6c  furrexit  Laurentius  Venegas  procurator 
Regis,  &  dixir. 

Congregavit  vos  Rex  Alphonfus,  quem  vos  feciftis  in  Campo 
Auriqueo,  ut  videatis  bonas  litteras  Domini  Papa:,  &:  dicatis  fi  vul- 
tis,  quod  íit  ille  Rex.  Dixerunt  omnes.  Nos  volumus,  quod  fit  Rex. 
Et  dixit  procurator.  Quomodo  erit  Rex  ipfe,  aut  filii  ejus ,  aut  ipfe 
folus  Rex?  Et  dixerunt  omnes  :  Ipfe  in  quantum  vivet,  &  rilii  ejus, 
poftea  quam  non  vixerit.  Et  dixit  procurator  :  Si  ita  vultis,  date  ílli 
iníigne.  Et  dixerunt  omnes  :  Demus  in  Dei  nomine.  Et  furrexit  Ar- 
chiepifeopus  Bracharenfís ,  &  tulit  de  manibus  Abbatis  de  Laurbano 
Coronam  auream  magnam  cum  multis  margaritis,  qua:  fuerat  de  Re- 
Tom.  I.  B  gibus 
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gibus  Gottorum,  &  declerant  monafterio,  &  pofuerunt  illam  Regi. 
Et  Dominus  Rex  cum  fpata  nuda  in  manu  fua,  cum  qua  iecit  in  bel- 
lo  dixic  :  Benedidtus  Deus ,  qui  me  adjuvavit.  Cum  ifta  fpata  libe- 
ravi  vos,  &  vici  hoftes  noítros,  &  vos  me  feciftis  Regem,  &  Sociuni 
veitrum.  Siquidem  me  feciftis.  Conftituamus  Leges ,  per  quas  ter- 
ra noftra  íit  in  pace.  Dixerunt  omnes  :  Volumus,  Domine  Rex,  & 
placet  nobis  conftituere  Leges,  quas  vobis  bene  vifum  fuerit,  &  nos 
fumus  omnes  cum  filiis ,  filiabus ,  neptibus ,  &  nepotibus  ad  veftrum 
mandare.  Vocavit  citius  Dominus  Rex  Epifcopos ,  viros  nobiles ,  & 
procuratores ,  &  dixerunt  inter  fe ,  faciamus  in  principio  Leges  de 
ha?reditate  Regni ,  &  fecerunt  iftas  fequentes. 

Vivat  Dominus  Rex  Alphonfus,  &  habeat  Regnum.  Si  habuerit 
filios  varones  vivant,  &  habeant  Regnum,  ita  ut  non  íit  neceíle  fa- 
cere  illos  de  novo  Reges.  Ibunt  de  ifto  modo.  Pater  fi  habuerit 
Regnum,  cum  fuerit  mortuus,  filius  habeat,  poftea  nepos,  poftea  fi- 
lius  nepotis,  &:  poítea  filios  filiorum  in  fa?eula  feculorum  perfemper. 

Si  fuerit  mortuus  primus  filius  vivente  Rege  Patre,  fecundus  erit 
Rex ,  fi  fecundus ,  tertius ,  íi  tertius ,  quartus ,  &  deinde  omnes  per 
iftum  modum. 

Si  mortuus  fuerit  Rex  fine  filiis,  fi  habeat  fratrem,  íit  Rex  in 
vita  ejus,  &  cum  fuerit  mortuus,  non  erit  Rex  filius  ejus,  íi  non  fe- 
cerint  eum  Epifcopi ,  &  procurantes ,  &  nobiles  cúria:  Regis ,  íi  fece- 
rint  Regem ,  erit  Rex ,  íi  non  fecerint ,  non  erit  Rex. 

Dixit  poftea  Laurentius  Venegas  procurator  Domini  Regis  ad 
procurantes.  Dicit  Rex  :  Si  vultis  quod  intrent  filias  ejus  in  hxredi- 
tatibus  regnandi ,  &  íi  vultis  facere  Leges  de  illas  ?  Et  pofteaquam  al- 
tercaverunt  per  multas  horas ;  dixerunt  :  Etiam  filia?  Domini  Regis 
funt  de  lumbis  ejus,  &  volumus  eas  intrare  in  Regno,  &  quod  fiant 
Leges  fuper  iftud.  Et  Epiícopi,  &  Nobiles  fecerunt  Leges  de  ifto 
modo. 

Si  Rex  Portugália?  non  habuerit  mafcuíum,  &  habuerit  filiam, 
ifta  erit  Regina ,  poftquam  Rex  fuerit  mortuus  de  ifto  modo.  Non 
accipiet  virum  >  nili  de  Portugal  nobilis ,  &  talis  non  vocabitur  Rex , 
nifi  poftquam  habuerit  de  Regina  filium  varonem ,  &  quando  fuerit 
in  congregatione  maritus  Regina: ,  ibit  in  manu  manca ,  &  maritus 
non  ponet  in  capite  Corona  Regni. 

Sit  ifta  Lex  in  fempiternum,  quod  prima  filia  Regis  accipiat 
maritum  de  Portugalle,  ut  non  veniat  Regnum  ad  extraneos ,  &  íica- 
faverit  cum  Príncipe  extraneo,  non  íit  Regina,  quia  nunquam  volu- 
mus noftrum  Regnum  ire  fora  de  Portugalenfibus ,  qui  nos  fua  forti- 
tudine  Reges  fecerunt,  fine  adjutorio  alieno  per  fuarn  fortitudinem , 
&  cum  fanguine  noítro. 

Ifta?  funt  Leges  de  ha?reditate  Regni  noftri ,  &  legit  eas  Albertus 
Cancellarius  Domini  Regis  ad  omnes,  &  dixerunt,  bona?  funt,  jufta? 
funt,  volumus  eas  per  nos,  &  per  íemen  noftrum  poft  nos. 

Et  dixit  procurator  Domini  Regis.  Dicit  Dominus  Rex.  Vultis 
facere  Leges  de  nobilita  te,  &  juítitia?  Et  refponderunt  omnes  :  placet 
nobis,  íit  ita  in  Dei  nomine,  &  fecerunt  iftas. 

Omnes 
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Omnes  de  femine  Regis ,  &  de  generationibus  fíliorum ,  &  ne- 
potum  iint  nobiliííimi  viri.  Qui  non  íunt  de  Mauris,  &  de  Infideli- 
Í)us  Judxis,  fed  Portugallenfes ,  qui  liberaverint  perfonam  Regis,  auc 
ejus  pendonem  ,  aut  ejus  filiam ,  vel  generum  ia  beilo  ,  íint  nobiles. 
Si  aliquis  compreheníus  de  infidelibus  mortuus  erit,  propter  quod  non 
vult  elfe  infidelis,  fed  ftat  per  Legem  Chriíti,  filii  ejus  íint  nobiles. 
Qui  in  beilo  mataverit  Regem  inimicum,  vel  ejus  filium,  &ganeave- 
rit  ejus  pendonem,  fit  nobilis.  Omnes  qui  íunt  de  noftra  cúria  & 
fuerunt  de  antiquo  nobiles,  fintper  femper nobiíes  :  omnes  illi,  qui 
fuerunt  in  Lide  magna  de  Campo  Dauriquio,  íint  tanquam  nobiles, 
&  nominentur  mei  vaíTalli  per  totas  íuas  generationes. 

Nobiles  fi  fugerint  de  Lide,  íi  percuíTerint  cum  fpata,  vel  Jan- 
cea  mulierem,  íi  non  liberaverint  Regem,  aut  filium  ejus,  aut  pendo- 
nem pro  fuo  poíTe  in  Lide,  fi  juraverint  falíum  teílimonium,  íi  non 
dixerint  veritatem  Regibus,  íi  male  falaverint  de  Regina,  &  filiabus 
ejus,  íi  fuerint  ad  Mauros,  íi  furtaverint  de  alienis,  ii blasfemaverint 
ad  Jeíum  Chriílum ,  íi  voluerint  matare  Regem ,  non  fint  nobiles , 
neque  illi,  neque  filios  eorum  per  femper. 

Iítr  funt  Leges  de  nobilitate ,  &  legit  eas  Cancellarius  Regis 
Albertus,  &  dixerunt,  bonx  funt,  juíhr  funt,  volumus  eas  per  nos, 
&  per  femen  noílrum  poít  nos. 

Omnes  de  Regno  Portugália  obediant  Regi ,  &  Alvazilibus  Jo- 
corum ,  qui  fuerint  ibi  per  nomine  Regum ,  &  iíti  judicabunt  per 
iftas  Leges  juílitiíe. 

Homo,  íi  furtaverit  per  prima  vice  &  fecunda,  ponanteum mé- 
dium veftitum  in  loco  per  ubi  omnes  vadunt :  íi  magis  furtaverit , 
ponant  in  teíta  iatronis  íignum  cum  ferro  caldo:  íi  magis  furtaverit, 
moriatur,  &  non  matabunt  eum  fine  juíTu  Domini  Regis. 

Mulier  íi  fecerit  malfairo  viro  fuo  cum  homine  altero,  &  vir 
ejus  accufaverit  eam  ad  Alvazil,  &  íi  íunt  boni  teftes,  cremeturcum 
igne ,  cum  dixerint  totum  ad  Dominum  Regem ,  &  eremetur  vir  de 
malfairo  cum  illa ,  íi  maritus  non  vult  quod  eremetur  mulier  de  mal- 
fairo, non  eremetur  vir,  qui  fecit  malfairo  ,  fed  vadat  liber,  quia 
non  eft  Lex  vivere  iílam,  &  matare  illum. 

Si  aliquis  occiderit  hominem ,  fit  quis  eft,  moriatur  pro  illo.  Si 
quis  síorciaverit  virginem  nobilem ,  moriatur,  &  totum  fuum  avere 
fit  de  virgine  sforciata.  Si  non  eít  nobilis,  maritentur  ambo,  fivè 
homo  nobilis  fit,  fivè  non  fit. 

Quando  aliquis  per  vim  ganeaverit  avere  alienum,  vadat  quere- 
lofus  ad  Alvazir ,  &  ponat  querelam ,  &  Alvazir  reílituat  illi  fuum 
avere. 

Homo,  qui  fecerit  roxum  cum  ferro  moludo,  vel  fine  illo, vel 
dederit  cum  lapide,  vel  ligno  troncudo,  faciat  illum  Alvazir  com- 
ponere  damnum ,  &  pechare  decem  morabitinos. 

Homo,  qui  fecerit  injuriam  Alvazille,  Alcayde,  homini  miíTo 
à  Domino  Rege,  vel  etiam  laione,  fi  pereufierit,  aflignetur  cum  fer- 
ro caldo,  íi  non  pechetur  morabitinos,  &  componat  damnum. 

Hx'c   funt  Leges  juíliti*,  &  legit  eas  Cancellarius  Regis  Albcr- 
Tom.  I.  B  ii  tus 
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tus  ad  omnes,  &  dixerunt,  bona?  funt,  jufta?  funt,  volumus  eas  per 
nos ,  &  per  íemen  noftrum  poít  nos. 

Et  dixit  procurator  Regis  Laurentius  Venegas  :  Vultis  quod  Do- 
minus  Rex  vadat  ad  Cortes  Regis  de  Leone,  vel  det  tributum  illi, 
aut  alicui  perfona?  for  Domini  Papa?,  qui  illum  Regem  creavit  ?  Ec 
omnes  furrexerunt ,  &  fpatis  nudis  in  altum ,  dixerunt.  Nos  liberi  fu- 
mus,  Rex  nofter  liber  eft,  manus  noftra?  nos  liberuerunt,  &  Domi- 
nus  Rex  :  qui  talia  confenferit,  moriatur,  &  íi  Rex  fuerit,  non  re- 
inei íuper  nos.  Et  Dominus  Rex  cum  Corona  iterum  furrexit,  &  íi- 
militer  cum  fpata  nuda  dixit  ad  omnes  :  Vos  fcitis ,  quantas  lides 
fecerim  per  veílram  libertatem,  teftes  eftis,  teftis  brachium  meum, 
&  ifta  fpata,  fiquis  talia  confenferit,  moriatur,  &  íi  filius,  aut  nepos 
meus  fuerit ,  non  regnet ;  &  dixerunt  omnes  :  Bonum  verbum.  Mo- 
rientur,  &  Rex  íi  fuerit  talis,  quod  confentiat  dominium  alienum, 
non  regnet.    Et  iterum  Rex.  Ita  fiat. 

Doação ,  que  EIRey  D.  Aftonfo  II.  fez  da  Villa  de  Avlz  aos  Frei- 
res da  dita  Ordem.  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo ,  Livro 
delRcy  D.  Ajfonfo  III.  pag.  ip.  Traia  também  Brandão  a 
pa<r.  261.  na  Quarta  Parte  da  Monarclua  Lufitana. 

KT         /C       T  ^  Dei    nomine.    Quoniam  ea  qua?  Reges,   &  Príncipes  faciunt* 
rSUlTl.17*     2  fcripto  commendari  debent,  ut  ícripto  commendata  ab  hominum 

Era  1249.         memoria  non  decidmt,  &c.    Idcirco  ego  Alphonfns  filius  Regis  D. 

Anno  121 1.  Sancij,  &  Regina?  D.  Dulcia?,  &  nepos  Regis  D.  Alphoníi,  una  cum 
uxore  mea  Regina  D.  Urraca,  &  filio  meo  Infante  D.  Saneio,  facio 
cartam  donationis ,  &  perpetua?  firmitudinis  vobis  D.  Joanni  Fernandis 
Magiftro  Ebore ,  &  fratribus  veftris ,  tam  pra?fentibus  quam  futuris  de 
loco  illo  qui  vocatur  Avis ,  qui  jacet  inter  Sanctarem ,  &  Culuchi  , 
&  Elboram  ,  &  Elvas ,  &  Abrantes  ,  &c.  Et  concedimus  tali  paclo , 
quod  in  loco  fupradifto  de  Avis  Caftrum  a?dificetis  ,  &  populatis , 
de  quo  nobis,  &  cunflis  fucceíToribus  noftris,  vos  &  omnes  fuecef- 
fores  veftri  íitis  obedientes,  íicut  &  de  alijs  caftris  veftris  eftis.  Et 
hoc  facio  pro  bono  fervitio  quod  nobis ,  &  patri  noftro  Regi  D.  San- 
eio pia?  recordationis ,  &  Avo  noftro  Regi  D.  Alphonfo  excellentiíTi- 
ma?  memoria?  feciftis ,  &:  facitis ,  &  ut  partem  habeamus  in  orationi- 
bns,  &:  benefieijs  qua?  in  domo  veftra  fiunt.  Qiiicumque  igitur  hoc 
factum  noftrum  vobis  integrum  obfervaverit ,  íit  benediclus  à  Deo ,  & 
dirigat  Dominus  greíTus  ejus  in  femitis  fuis ,  &  doceat  eum  facere  volunta- 
tem  fuam,  &  non  permittat  eum  recedere  à  viis  fuis.  Amen. 

Facta  carta  apud  Coiimbr.  pridie  Kal.  Julij.  Era  M.CC.  *VIIII. 
tribus  jam  meníibus  elapfis,  poftquam  divina  potentia  Regnum  nobis 
gubernandum  commifit.    Qui  affuerunt. 

D.  Martinus  Fernandi  Majordom.        D.  Gil  Velaíquis. 

Cúria?  conf.  D.  Gunçaluus  Menendi. 

D.  Pe- 
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D.  Pernis  Alphoníus.  D.  Retrós  Elborenfis  Epifcopus. 

D.  Laiuentius  Suarij.  D.  Pelagius  Lamecenf. 

D.  Nuno  Sancij.  D.  Suarius  UJixb. 

D.  Gomeíius  Suarij.  D.  Fernandus  Abbas  Alcobacienfís. 

D.  Suarius  Reimondi.  D.  Joannes    Cefar   Prior    Sancta: 

D.  Joannes  Petri.  Crucis. 

D.  Martinus  Petri.  D.  Menendus  Abbas  S.  Tiríi. 

D.  Nunio  Ermigij.  Stephanus  Brachareníls   Magifter 

D.  Rodericus  Roderici.  Scholarum. 

D.  Lúpus  Alphonfi.  Fernandus  Riemondi. 

D.  Pernis  Brach.  eletus.  Vifenf.  Decanus. 

Petrus  Nunis,  Petrus  Garfía?,  Martis  Heris,  Joaninus,  Menen- 
dus Pelagij,  Vincentius  Mendi,  Petrus  Petri,  Martinus  Petri  Teft» 
Julianus  Cancellarius  Cúria?. 


Fr.  Bernardo  de  Brita  na  Chronka  de  Cifier ,  hiv.  V.  Cap.  XI. 

da  imprefjao  de  Lisboa  de  1602.  refere  osfeguintes  Ejiatutos, 

que  for  ao  os  primeiros  da  Ordem  da  C  avaliaria  de  Aviz. 


I 


N  nomine  Sanita:  &  individua:  Trinitatis  Patris  Filij  &  Spus  Santti ,  ■jyr 
Deus  unus  verus,  &  eílentia  iníeparabilis.  Nos  Joanes  Cirit  Ab-  -1-NUIIl.y* 
bas  Sancli  Joanis  de  Tarauca,  &  Guifcardus  Monachus  ejufdem  Ca>  Era  1200. 
nobij  in  pra?fentia  nobilliffimi  Regis  Aldephoníi,  aliorumque  virorum  Alino  HÓ2. 
fua?  Cúria?  de  confeníu,  &  authoritate  Dni  Epi  Hoílienf.  tunc  perto- 
tam  Hifpaniam  legat.  a  latere  in  honorem  Dei  &  Patris  noítri  Bene- 
dicti ,  gloriamque  noííra?  reformationis  Ciftercienf.  &  i  Chriíli  fide- 
les,  ab  incuríu  Maurorum  Iiberentur,  conílituimus ,  &  ordinamus  mi- 
litiam  equitum ,  cujus  múnus  íit  Religionem  defendere  in  bello,  cha- 
ritatem  exercere  in  pace,  caítitatem  fervare  in  thoro,  &  terras  Mau- 
rorum ,  continuis  ineuríionibus  vaftare ,  &  habitum  portare  íignum 
Religionis  pra?feferentem ,  caputium  fcilicet  parua?  magnitudinis,  cum 
fcapela  taliter  facta,  q  in  confliclu  pugnantes  non  impediat,  cir- 
ca  colorem  ca?terarum  veítium,  non  caufentur,  fed  circa  temporis 
oportunitatem  fiant  omnia ,  fcapela  vero  femper  íit  nigri  coloris  cum 
caputio.  In  bello  habeant  loricas ,  &  enfes,  &  lanceas,  iufta  forti- 
tudioem  unius  cujusque ,  nihil  portantes  iníignitum  auro  prarter  enfes, 
&  calcaria,  poncntes  íemper  fpem  fuam  in  armatura  fidei,  in  pace 
íurgant  ad  orationem,  &  audiant  miíías,  ieiunent  fextis  ferijs,  dor- 
miant  cum  caputijs  parvis.  Servent  filentium  íi  íimul  manducãt,  fuf- 
cpiant  peregrinos,  honorent  feniores ,  &  Magiitrum  militix,  tãquam 
patrem ,  &  Ducem  fuípiciant ,  &  in  omnibus  Regulam  Santi  Patris 
noílri  Benedicti  pr.~  oculis  habeant,  de  aquifitis  in  bello  dent  pau- 
pcribus,  viduis,  &  ecclefijs,  &  Mauros  quos  in  captiviratem  traxerint, 
frntis  admoniiionibus  ad  fidcm  dcducere  cnrent  :  íi  Caíhum,  vcl  ci- 
viratem  ccpcrinr ,  facicnt  certiorcm  Dominu  Regem,  &  de  mandato 
ejus  difponent  cmnia ,  cxiftcmes  íubditi,  Dominis  non  tantum  bonis, 

fed 
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íed  etiam  difcolis.  Magifter  tanquam  Dux  ca?terorum  procuret ,  non 
folum  vevbis,  fed  etiam  exemplis  fubditos  gubemare,  non  íblum  in 
pace  docendo  ,  fed  etiam  in  bello  pugnando  ,  &  íi  quis  militum ,  gra- 
vamen  de  illo  habuerit ,  &  poít  excutationem  non  fufceptam ,  adhuc 
fe  sravatum  feníerit,  ad  Abbatem  deíignatú  à  Domino  Ciftercieníi 
recurret,  &  apud  illum  proponet  querimoniam  deMagiftro,  &  expe- 
clabit  fententiam ,  de  qua  íolus  Romanus  Pontifex ,  aut  ejus  à  latere 
Legatus  poterit  cognofcere,  feu  Rmús  Pater  Abbas  Ciftercij  ac  ejus 
ad  hoc  nominatus  vifitator,  &  perfonaliter  Pater  Abbas  Clarevalis. 
In  ellectionibus  vero  Magiftri ,  &  aliorum  otficialium  íervabitur  ordo, 
qui  in  diffinitionibus  Ciftercij  conitituitur  ?  noviter  autemelle<ftusfuf- 
cipiet  inlignia  Magifterij  iui  de  manu  alicujus  Abbatis,  &  in  mani- 
bus  ejus  prcftabit  juramentum ,  &  obedientiam  in  hac  forma. 

Ego  P.  noviter  elle&us  in  Magiftrum  militiae  S.  Benedi&i  Ciftercienfis 
ordinis  nomine  meo  &  hujus  militi*?,  iuro,  &:  promitto  obedientiam 
Romano  Pontifici ,  &  Domino  meo  Regi  Portugália? ,  &  vobis  Patri 
Abbati  in  nomine  Ciftercienfis,  omnibusque  fuccelíoribus  fuis  inper- 
petuum  futuris ,  &  quod  bona  militia?  non  vendam ,  non  donabo  ,  nec 
confentiam  vendere,  donare,  aut  alienare,  quod  in  bello  non  dere- 
linqua  milites  meos  in  periculo,  ut  me  in  libertaté  ponam,  nec  tra- 
dam  caftra ,  turres ,  &  oppida  fine  jullu ,  &  voluntate  Regis  Portugá- 
lia?, non  confentiam  milites  inermes  in  bellum  exire  ,  neque  abfque 
caputio  incedere  :  ad  mandata  Regum  ibo,  traditores  ejus  pro  meo 
poíTe  perfequar  :  terras  Maurorum  infeftabo,  jus  hujus  Regni  omni 
loco  defendam ,  &  ad  omnia  beila ,  paratus  exiftam ,  cum  equis  & 
armis ,  &  contra  ha?c  omnia  nunquam  veniam ,  íic  Deus  me  adjuvet, 
&  ifta  fanta  Euangelia.  Poft  elle<ftionê  vero  Magiftri  ipfe  donabit  in- 
íignia  militibus  noviter  intrantibus,  íi  tamen  pra?fens  fuerit  Dominus 
Rex,  aut  filius  ejus  heres  ipíi  facient  ceremoniam  afumptionis  ad 
equitatus  ordinem ,  &  íi  contingat  tunc  têporis ,  cum  aliquis  aíTumi- 
tur  eíTe  ibi  prefentialiter  aliquis  Abbas  Ciftercienfis  ordinis ,  dabit  in- 
íignia  &  in  manibus  ejus  fiet  omagium,  fi  aliquis  militum  dum  am- 
bulat  invenirit  aliquem  Abbatem  ordinis  Ciftercieníis ,  relicl:o  equo 
humiliter  accedat,  &  petat  benedictionem ,  &  comitem  fe  offerat  ite- 
neris,  íi  pretranfierit  per  loca,  caftra,  feu  civitates ,  ubi  fuerint  mi- 
lites hujus  focietatis,  tempore  pacis  aut  belli ,  Dux  areis  offerat  ei 
claves,  &  iufta  difpofitionem  ejus  gubernentur  omnia,  tempore  quo 
ibi  fuerint.  Monachi  Ciftercienfes  tanquam  fratres  fufeipiantur,  & 
omnia  charitatis  omeia  exhibeantur  eis,  qua?  omnia  ego  íupra  nomi- 
natus Rex  Alphonfus,  authoritate  mea  roboro,  &  confirmo,  &  ego 
Guifcardus  Monachus  Santi  Joanis  de  Tarauca ,  juíu  Domini  Regis 
Alphonfi ,  &  Patris  Joanis  Cirit  Abbatis  pra?fati  cuncla  di(itavi ,  & 
manu  mea  fcripfi  apud  Colimbriam  Idibus  Augufti ,  Era  M.  CC. 

Archiepifcopus  Bracharenfis  pro  parte  Regni  aprobo ,  &  confirmo. 

Epús  Colimbrieníis  pro  parte  Cúria?  aprobo ,  &  confirmo. 

Epus 
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Epús  Ulixboneníis  pro  parte  Cleri  aprobo,  &:  confirmo. 

Petrus  proles  Regis  Par  Francorum ,  &  Magiíter  nova:  militia:  pro 
parte  mea  &  meorum  militum  confirmo  omnia,  &  aprobo. 

Ferdinandus  Roderici  Monteiro ,   miles  nova:  militia:  aprobo ,   & 
confirmo. 

Gundifalus  Vanegas ,  miles  Nova:  militia:  aprobo ,  &  confirmo. 

Ferdinandus  Joanis ,  miles  Nova:  militia:  confirmo ,  &  aprobo. 

Joanes  Portarius,  miles  Nova:  militia:  confirmo,  &  aprobo. 

Petrus  de  Saufa ,  miles  Nova:  militia:  confirmo ,  &  aprobo. 

Rodericus  Vanegas,  miles  Nova:  militia:  laudo,  &  aprobo. 

Julianus  Alphonfi ,  miles  Nova:  militia:  confirmo ,  &  laudo. 

"Doação  delRey  D.  Sancho  I.  em  quefe  intitulava  Rey  do  Algarve9 
Jeita  ao  Mojlciro  de  Grijò;  traia  o  Doutor  Fr.  António  Bran- 
dão ,  na  Quarta  Purte  da  Monarchia  Lufttana,  pag.  25 p. 

IN  Chrifti  nomine.    Sciant  omnes  homines  qui  hanc  cartam  lege-     TSjnm  Q 
re  audierint,  quod  ego  Sancius  Dei  gratia  Portugália,   &  Algarb.      J-NUIIJ.O. 
Rex  una  cum  uxore  mea  Regina  D.  Dulcia ,  &  filijs  ,  &  filiabus  méis  Era  1228, 
facio   cartam  donationis,   &  perpetua:  firmitudinis  Monaíterio  San&i  Annoiípo. 
Salvatoris  Ecclxíiola ,  &  Priori  ejufdem  monafterij  D.  Suario ,  &  fra- 
tribus  ibi  Deo  fervientibus  tam  prxfentibus ,  quam  futuris ,  de  omni- 

bus quas  Priores  ôc  fratres  ejufdem  monafterij  ufque  ad 

diem  hanc  acquirere  potuerint,  five  emptione,  íive  teftamento.  Man- 
damus  itaque,  &  firmiter  concedimus,  ut  eas  habeant  atque  poíli- 
deant  libere  in  perpetuum ,  íicut  &  ca:teras  hasreditates ,  quas  firmius , 
&  liberius  poflident.  Hoc  enim  facimus  pro  remiífione  peccatorum 
noftrorum,  &  pro  amore  vaíTali  noftri  D.  Alvari  Mar  tini ,  qui  in  ob- 
fequio  Dei  &  noftro  coram  inimicos  Crucis  ChriíH  apud  Sylvium  in- 
terfe&us  eft  à  Sarracenis ,  &  pro  amore  &  fideli  fervuio ,  quod  D. 
Martinus  Colimbrienfis  Epifcopus  &  omne  genus  fuum  nobis  devote 
exhibuerunt ,  &  quotidie  exhibent.  Fa£ta  carta  donationis  &  obla- 
tionis  apud  Ulixbonam  6.  Kalend.  Auguíti ,  Era  M.  CC.  XXVIII.  Nos 
fupranominati  Reges  qui  hanc  cartam  facere  juífimus  coram  bonisho- 
minibus  eam  roboramus.  Addimus  etiam ,  ut  quicunque  hoc  noftrum 
factum  vobis  integre  obfervaverit  íit  benedidtus  à  Deo ;  &:  qui  aliter 
fecerit,  fit  maledi&us  &  pra?dicto  Monafterio  D.  foi  idos  pedtet,  & 
carta  in  fuo  robore  integra,  &   firma  permaneat.     Mandamus  igiiur 

ut 
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ut  ab  hac  die   in  antea  nullam  hujusmodi  emant  ha?reditatem ,   qui 

adfuerunt. 

Comes  Donnus  Menendus  Majordomus.  Donnus  Martinus  Bra- 
charéíis  Archiepifcopus,  confir.  Donnus  Suarius  Ulixboneníis.  Don- 
nus Joannes  Viíeníis.  Pelagius  Elboreníis.  Donnus  Joannes  Lamecen- 
fis  Epiícopus  confir.  Rodericus  Roderici  domini  Regis  Signifer  con- 
firmar. Donus  Petrus  Alphoníi  confirmat.  Donnus  Joannes  Fernandi 
Dapifer  Regis  confirmat.  Egas  Pelagij  teít.  Petrus  Menendi  teít. 
Martinus  teítis. 

Rex  D.  Sancius.  Regina  D.  Dulcia. 

Rex  D.  Alphonfus.  Rex  D.  Petrus. 

Rex  D.  Henricus.  Regina  D.  Tharaíia. 

Regina  D.  Saneia. 
Juiianus  Notarius  icripfit. 

Doação  dèl&ey  D.  Sancho  I.  e  da  Rainha  D.  Dulce  do  Lugar  de  Ota 
ao  Mojleiro  da  Alcobaça.   O  Original  eíiã  na  Torre  do  Tom- 
bo }  Cafa  da  Coroa ,  Gav.  i.  Maço  i.  donde  a  copiey. 

NuiD. 9.     TM  nomine  Saneia?  ,  &  individua?  Trinitatis  Patris  &  Filii  &  Spiritu 
-j  '**     xSandi,  Cathoticorum  Regum,  devotio  iccirco  litteras  comendatur 

lira  1227.         quatenus,  quod  ad  eis  pie  agitur  firmi  roboris  teneat  dignitatem,  & 
Anno  IlSp.     habeat  exinde  pofteritas,  quod  ítudeat  imitari ,  ut  tunc  íe  fentiat  bo- 
ni  parentis  heredem,  qui  fucedit  in  Regno,  cum  in  moribus,  fide  y 
&  Religione,  poífit  non  deíiniiiter  inveniri  :  quapropter  ego  Sancius 
Dei  gratia  Portugaleníium  Rex,  &  uxor  mea  Dona  Dulcia,   una  cum 
íiliis  noftris  Rege  Donno  Aldphonfo,  &  Rege  Domno  Petro ,  &  Re- 
ge Domno  Fernando ,  &  filiabus   noftris  Regina  Dona  Theraíia ,  & 
Regina  Domna  Saneia ,  volentes  pro  temporalia  Codeftia ,  pro  peritu- 
ris  szterna  mercari  ai  honorem  ejus,  qui  nobis ,  ut  íimus  contulit, 
&  regnemur ,  &  Beata?  Maria?   de  Alcobacia ,  &  omnium  SaneTrorum 
Dei.    Damus  ,  &  in   perpstuum  habendam  concedimus  paludem  de 
Otta  à  loco  illo,  quo  difeurrere  folebat  rivus  deAlamquer,  ufquead 
portum   de  Saicera   íic  dividitur  per  illa  cauela ,  qu;s  juflione  noftra 
Magifter  Domnus  Galdinus,  &  Pelagius  Dadi  Prxelor  tunc  de  Santa- 
ren,  &  Egeas  Peiagii,    &  Joannes  Carapeíal  tunc  Pretor  Leirene,  & 
Fernandus   Bifpo,  &  Menendus   de   Repofti ,   ôc  Gundifalvus   OIT.  & 
Suerius  Ribeira,  &  Suerius  Monachus,  cum  Portario  noílro  Petro  Ma- 
giftro  utrique  erexerunt,  vobis  Domno  Martino  Abbati  Alcobatia? ,  & 
loci  ejufdem  Priori  Fratri  m.  &  Chrifti  pauperibus  ibidem  fub  Reli- 
gione  Regula  converfantibus ,    ut  mifericors  Deus   nos  fuos  heredes 
conítituat,   qui  fi  datum  reputat,   quod  proceífius  pauperibus  eroga- 
tur,  cum  integra  igitur  devotione  vobis  quidquid  infra  predicla  cauta 
concluditur,  aíignamus,  &  ut  factum  noftrum  robur  obtineat  in  per- 
petuum,  quod   pie   fecimus   prefentis   infcrjpti  teítimonio  confirma- 

mus , 
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mus ,  adhibemns  etiam  nequis  aufu  temerário  afignata  à  nobis  cau£ta 
tranfgredi  prefumat,  ut  inter  quidquid  volente  fubtrahat  t  inter 
quidquid  facere  temptet  contra  voluntatem  Pauperum  Chrifti ,  quibus 
pernominata  hereditas  aíignatur  ,  at  fi  quifquam  fecerit  tanquam  Re- 
gij  tranfgrefor  mandati  voei  monafterii  ducentos  foJidos  pro  cauto 
rupto  componat,  &  damnum,  quod  fecerit,  dupliciter  reftauret.  Si 
quis  igitur  de  fucceífione  noítra ,  quod  à  nobis  fa&um  eít  in  melius 
premovere  ítuduerit ,  &  aíignatam  Chriíti  pauperibus  hereditatem  ma- 
nutenuerit  benediítionibus  defuper  iluítretur,  ut  videatque  defidera- 
verit  oculis  ejus ,  &  à  bono  defiderio  non  fraudetur  ,  íi  vero  fecus 
facere  prefumpferit  pro  aufu  temerio  Dei  maledictione ,  &  noítra 
incurrat,  fitque  illi  fuccellbr ,  quidquid  boni  fecerit  ipfe  pervertat 
Amen.  Faíta  Carta  Donationis  ,  &  Cauti  Menfe  Martio  Era  de 
M.  CC.  XXVII.  Ego  Rex  Domnus  Sancius  una  cum  uxore  mea  &  fi- 
liis,  &  filiabus  noítris  fupra  nominatis  vobis  Domno  Martino  Abba- 
ti  Alcobati.T,  &  Priori  Domno  M,  &  Fratribus  veítris  prefentibus,  & 
futuris  hanc  Cartam  roboro,  &  confirmo. 


Qui  adfuerum. 

Comes  Domnus  Menen- 
dus  Maiordomus  Cu- 
riae  confirmo. 

Domnus  Pcuus  Alphon- 
fi  S;gnifer  Regis  conf. 

Domnus  Petrus  Fernand. 
confirmo. 

Domnus  GunfalvusGun» 
falvi  conf. 

Domnus  Alphonfus  Ber- 
rei igii  conf. 

Alcaydus  Domnus  Me- 
nendus  Heftrema  con- 
firmo. 

Domnus  Joannes  Fernan» 
di  Dapi  ter  Regis  conf. 


Fgcas  Pelagii  teítís. 
Petrus  Menendi  fcftís. 
Sueriut»  UJixbonenfis  E* 

pifeopus  conf. 
PeJagius  Elbcrcnfis  Epif- 

copus  conf. 
Martmus     Colimbrienfis 

Ep.  conf. 
Joannes    Vifienfis    Epif* 

cop.  conf. 
Godinus  Lamecenfis  E- 

pife.  conf. 
Reymondus  Joannes  te> 

ftis. 
Suarius  Suarii  teftis. 
Pelagius  Moniz  tdtis* 


Julianus  Cancellarius  notavir. 


Teflamento  delRey  D,  Sancho  I.  E/lá  na  Torre  do  Tojnbo,  Liv. 
i.  dos  Reys  ,  pag.  74.  traio  o  Doutor  Fr.  António  BrandaÕ  na 
Quarta  Parte  da  Monarchia  Lijfitana,  pag.  260.  O  Original 
cHá  na  Gaveta  iú.  dos  Te/lamentos  da  Ca/a  da  Coroa,  aonde 
o  vi. 

IN   Dei    nomine.    Ego  Sancius  Dei  grátis  Portugália?  Rex,  timens  VTum  ▼  0 
diem  mortis  mea: ,  ad  falutem  animar  mea: ,  &  commodú  filiorum  '        * 

meorum ,  &  totius  Regni  mei ,  condidi  teítamentum  quo  tam  in  vita     kra  1247* 
quam  poít   obitum    meum ,   íilij ,  &  vaílalli  mei  Regnum,  &  cuncla     Anno   1209. 
qua?  divina  pietas  mihi  contulit  in  pace,  &  tranquilitate  permaneant. 
Tom.  I.  C  Impri- 
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Imprimis  mando  ut  filíus  meus  Rex  Donnus  Alphonfus  habeat  Regnum 
meum  cum  cellarijs,  &  reditibus  méis,  &:  cc  morabitinos  qui  funt 
in  turribus  Colimbria: ,  &  vj.  morabitinos  de  Elbora ,  &  panos  meos 
de  Vimaranes,  &  omnia  arma  mea,  &  duos  annulos  qui  fueriint  pa- 
tris  mei ,  &  quinque  miliores  equos  de  omnibus  quos  Jiabuero.  Mã- 
do  etiam  ut  íilius  meus  Infans  Donnus  Petrus_  habeat  X.  morabitinos, 
quorum  Magifter,  &  fratres_Templi  tenent  XX.  in  Tomar,  &  Prior, 
&  Fratres  Hofpitalis  alia  XX.  in  Belver.  Infans  Donnus  Fernandus 
habeat  X.  morabitinos,  de  illis  qui  funt  in  turribus  Colimbria:,  & 
nepos  meus  Infans  Donnus  Fernandus  X.  morabitinos ,  &  dedi  filia: 
mear  Regina:  Donna:  Tharaíia?  pio  ha?reditate  Montem  Majorem ,  & 
Sgueiram ,  &  X.  morabitinos ,  &  CCL.  march.  argenti  de  Leirena.  Re- 
gina? Donna:  Saneia;  dedi  Alenquer  pro  hareditate,  &  X.  morabitinos, 
&  CCL.  march.  argenti  de  Leirena  ,  &  omnes  alcalas  meãs  ,  acitaras , 
&  colchias.  Et  mando  ut  poft  mortem  meara  habeat  totam  meara 
liteiram  ,  &  meos  annulos,  &:  fortilias,  exceptis  duobus  annulisquos 
mando  dari  filio  meo  Regi  Donno  Alphonfo,  habeat,  &  meãs  cintas, 
&  meãs  fcarlatas,  &  penas  varias,  arrancanes,  &  lencios.  Grtera  om- 
nia de  meo  repoíito  dentur  leproíis  Colimbria:.  Regina;  Donna  Ma- 
phalda  dedi  pro  hsreditate  duo  Monaíleria  Bauças ,  &  Araucam ,  & 
hsreditatem  de  fena ,  qua:  fuit  matris  íua: ,  &  X.  morabitinos  &  CC. 
march.  arsjenti.  Regina:  Donna:  Blanca:  X.  morabitinos,  5c  CC.  march. 
argenti.  Regina:  Donna:  Bereng.  X.  morabitinos,  &  CC.  march.  ar- 
genti. Infanti  Donna:  Dulcia:  nepti  mea:  quam  nutrivi  in  domo  mea  X. 
morabitinos ,  &  CL.  march.  argenti ,  quod  eft  in  Alcobatia.  Infanti  D. 
S.  nepti  mea:  qua:  eft  in  Caítella  XX.  morabitinos. 
libe  funt  ha:reditates  quas  ego  dedi  Donna:  Maria:  Pelagij ,  &  filijsmeis 
quos  de  illa  habeo.  Villa  Comitis ,  &  Parada ,  &  Paufadela ,  &  Pira- 
rium ,  &  dedi  D.  Egidio  Sancij  filio  meo  quem  de  illa  habeo  viij. 
morabitinos  de  illis  qui  funt  in  Belver.  Roderico  Sancij  Vnj.  morabi- 
tinos. Tarafia:  vTJ.  morabitinos.  Conftancia:  Sancij  vij.  morabitinos. 
Et  ifta:  funt  h.creditates  quas  dedi  filijs  méis  quos  habeo  de  Donna 
Maria  Árias.  Villa  nova,  &  Colaes,  &  Sylvares,  &  dedi  Donno  Mar- 
tino  Sancij  filio  meo  quem  habeo  de  illa  viij.  morab.  de  illis  de  Bel- 
ver, &  Urraca:  Sancij  vi-,  morab. 

Pra:terea  dedi  pro  anima  mea  Abbati  Alcúp.  de  arca  mea  X.  morabi- 
tinos, de  quibus  faciat  unam  Gafariam  in  Colimbria.    Dedi  etiam  ei 
de    illis  morabitinos,  qui  funt   in  Alcupatia  X.  morabitinos,  de  qui- 
bus faciat  unum  Monafterium   Ordinis  Ciftercienfis.    Monaílerio  San- 
eia: Crucis  ubi  corpus  meum  fepiliri  iubeo  mando  X.  &  meam  capel- 
lam ,  &  copam  meam  auri ,  ut  faciant  ex  ea  unam  Crucem ,  &  unum 
Calicem,   &   C.   march.    argenti   quod  eft  in  turribus  Colimbria:,  de 
quo  faciant  unum  frontale  ante  altare  Sancli  Petri  &  aliud  ante  Alta- 
re  Sancli  Auguftini.    Pro  captivis  XX.  morabitinos  de  Alcupatia.  Ma- 
giftro   Elbora:,   &  fratribus  V.   morabitinos,  &  omnes  alios  equos,  & 
mullas  de  íella,  &Azemalas.  EpifcopoElborenfi  ii.  morabitinos.  Com- 
mendatori  Palmellx  v.  morabitinos.    Abbati    Alcupatia:,  &  fabrica:  V*. 
morabitinos.    Sedi  Ulixbonenfi  mille  morabitinos.    Sedi  Vifeníi  mille 

mora- 
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morabitinos,  Sedi  Lamaceníi  mille  morabitinos.  Sedi  Egitam.  mille 
morabitinos.  Sedi  PorT.  mille  morabicinos.  Sedi  Brachareníl  i\.  mora- 
bitinos. Sedi  Tudeníi  iij.  morabiiinos.  Monafterio  Sancli  Vincentij 
de  Ulixbona  D.  morabitinos.  Sandto  Georgio  D.  morabitinos.  Lor- 
bano  D.  morabitinos.  Salzeda?  D.  morabitinos.  Saneio  Joanni  de  Ta- 
rauca  D.  morahitinos._  Alijs  Ecclefijs  Regni  mei  Tj*  morabitinos.  Si- 
licet  unicuiq  illarum  ij.  morabitinos.  Et  li  aliquid  inde  remanferit  di- 
vidantur  per  pauperes  Eccla:íias.  Magiítro,  ScfratribusTempli  Hiero- 
folymitani_X.  morabitinos.  Magiítro,  &  fratribus  Hofpitalis  Hierofo- 
lymitani  X.  morabitinos.  Ponti  Colimbria?  mille  morab.  Mea?  Alber- 
garia de  Colimbria  mille  morabitinos.  Albergaria:  de  Poiares  CC. 
morabitinos.  Albergaria:  de  Mondeco  qua?  eífc  inter  Linares ,  &  Va- 
lellas  C.  morabitinos.  Albergaria:  de  Fcnte  de  Ravia  C.  morabitinos. 
Albergaria?  de  Mendiga  C.  morabitinos.  Sanêta?  Mana:  de  Vimaranes 
mille  morabitinos.  San<5la?  Marine  de  Santarém  mille  morabitinos,  & 
L.  march.  argenti  de  Colimbria  de  quo  faciant  frontale.  Sancha?  Ma- 
ria? de  Socarnados  i).  morabitinos,  pro  meo  anniveríario  utmittantil- 
los  in  aliqua  ha?reditate  qua?  íit  ad  ha?c  aílignata.  Mando,  &  de  meo 
vafe  auri  cum  fuo  coapertorio  ,  ut  faciant  inde  duos  cálices  ,  & 
dent  inde  unum  Brachareníi  Ecclefia? ,  &  alium  Sedi  Ulixboneníi.  Man- 
do adhuc  ut  Monaílerium  Saneia:  Cruéis  habeat  meãs  equas  de  Sou- 
re, &  meos  porcos  de  Colimbria.  Hofpitale  captivorum  quod  feci 
in  Santarém ,  habeat  meãs  vaccas ,  &  meãs  oves ,  &  meãs  equas ,  & 
meãs  porcas ,  &  hxreditates  quas  ibi  dedi ,  &  meos  porcos  quos  ha- 
beo  in  Sanftarem.  Mando  de  méis  granatis  quos  habeo  in  Elbora, 
ut  dent  inde  parentibus  de  Donna  Bellida  qui  in  meo  Regno  funt, 
ficut  ipfa  eis  dari  mandavit ,  &  alios  dividant  inter  fe  Epiícopus ,  & 
Magiíter  Elboreníis,  &  meum  Hofpitale  de  Sanélarem. 
Mando  etiam  de  C.  LXV.  march.  unic.  march.  de  auro  quod  teneo  in 
turribus  Colimbria?,  ut  dent  inde  Domino  Papa:  C.  March.  &  rogo 
ipfum  tanquam  patrem,  &  dominum  corporis,  &animí:  mea?,  utipfe 
fanetiífima  autoritate  fua  faciat  omnia  iíla  adimplere,  &  non  permit- 
tat  aliquid  de  his  omnibus  per  aliquem  impediri ,  &:  completa  tota 
iíla  manda  dimiíi  de  turribus  Colimbria: ,  &  de  mea  arca  X.  CC.  mo- 
rab. de  quibus  faciant  pacari,  quantum  invenerint  quod  accepi  cum 
torto.  Et  reíiduos  dent  captivis,  &  pauperibus  pro  anima  mea.  Et 
feiatis  quod  in  turribus  Colimbria;  íunt  iili  CC.  morab.  quos  mando 
dari  filio  meo  Regi  Donno  Alphonfo,  &  in  Eibora  vj.  morab.  &  Ma- 
giíter, &  Fratres  Templi  tenent  in  Tomar  illos  mobitinos  quos  man- 
do dari  filijs  méis  Infanti  Donno  Petro,  &  Infanti  Donno  Fernando, 
&  nepoti  meo  Infanti  Donno  Fernando ,  Prior ,  &  Fratres  Hofpitalis 
tenent  in  Belver,  illos  quos  mando  dari  filiabus  méis  quas  habeo  de 
Regina  Donna  Dulcia,  &  neptibus  méis  íiíiabus  filia?  mea:  Regina?  D. 
Taralie  &  alijs  filijs,  &  filiabus  méis,  quos  habeo  de  Donna  Maria  Pe- 
lagij,  &  de  Donna  Maria  Árias.  Abbas,  &  Conventus  Alcobatia?  te- 
nent in  fuo  Caítello  illos  quos  mando  dari  pro  anima  mea,  5c  CL 
march.  argenti  quod  mando  dari  nepti  mea;  Infanti  Donna?  Dulcia?. 
Et  ut  omnia  ííta  poífint  melius,  &  apertius  feiri,  tam  pra;fentibus , 
Tom.  I.  C  ii  quam 
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quam  futuris ,  &  adimpleri  íieri  feci  fex  cartas  coníimiles  ,  &  omnia 
fuprafcripta  xqualiter    continentes   quarum   unam  habet  Brachareníis 
ele<ftus.    Aliam  Prior  San£bc  Crucis.    Tertia  Abbas  Alcobatia?.    Quar- 
tam  Magifter  Templi ,  Quintam  Prior  Hoípitalis.    Sextam  facio  ego 
confervari  in  meo  repofitario,  mihi  &  filio  meo  Regi  Donno  Alphon- 
fo.    Et  fciendum  quod    omnia   ifta  debent  adimpleri  per  Bracharen- 
fem  eleclum,  &.  per   Abbatem  Alcup.  &  Priorem  Sandia  Crucis,  & 
per  Abbatem  Sandli  Tyrfi,  &  per  Magiftrum  Templi,  &  per  Priorem 
Hofpitalis,  per   Donnum   Petrum  Alphoníi,  &  per  Donnum  Gunfa- 
luum  Mendiz ,  &   per  Donnam  Mariam  Fernandi ,  &   per    Donnum 
Laurentium  Suarij ,  &  per  Donnum  Go.  Suarij.    Et  íi  aliquis  vel  ali- 
qui  iftorum  decefterit  vel  deceíTerint,  aliqui  de  eis  remanferint  de- 
bent  ea  adimplere  modis  quibufcunque  potuerint.    Et  fi  hoc  fecerint 
valeant  inde  femper   magis ,   &  non  minus.    Et  íi  hoc  non  fecerint 
valeant  femper  inde  minus  apud  Deum ,   &  apud  homines.    Et  íiiius 
meus  qui  regnaverit  habeat  illos  pro  traditoribus,  &  pro  aleivofis.  Et 
ego  Rex  Donnus  Alphonfus   filius    fupradi&i  Regis  Donni  Sanei j,  & 
Regina:   Donnam  Dulcia?   promitto   flrmiter    in  fide  Jefu  Chriíti  quod 
omnia  ifta   compleam ,   &   attendam ,    fi    patri   meo  fupravixero ,  & 
quod  nunqnam  aliquid  inde  impediam,  nec  impediri  permittam.    Et 
jam  de  hoc  feci  hominium  in  manibus  patris  n:ei,  &  juravi  in  mani- 
bus  Brachareníis   ele&i ,  &  Colimbrienfis  Epiícopi ,  &  Abbatis  Aicúp. 
quod  omnia  iíta  compleam,  &  attendam.     Ego  Petrus  Alphoníi.    Ego 
Gunfaluus  Menendis.    Ego  Martinus  Fernandis.    Ego  Laurentius  Suarij, 
&  Go.  Suarij  promittimus  firmiter  quod  modis  quibufeunque  poteri- 
mus  faciamus  omnia  ifta  adimpleri ,  &  jam  de  hoc  fecimus  hominium 
in  manibus  Domini  noftri  Regis  Sancij,  &  juravimus  hoc  in  manibus 
Brachareníis  eleclri ,  &   Colimbrienfis  Epifcopi ,  &  Abbatis  Alcúp.  & 
concedimus  quod  íi  hoc  non  fecerimus  íimus  perinde  traditores,  Sc 
aleivoíi. 

Pnrterea  mando,  ut  íi  filius  meus  Infans  D.  Petrus,  aut  Infans  D.  F. 
aut  nepos  meus  Infans  D.  F.  fuerit  mortuus,  alij  duo  dividanr  totam 
iftam  pecuniam ,  quam  ego  eis  dedi  inter  fe ,  excepta  illa  quam  ille 
qui  mortuus  fuerit  dederit  pro  anima  íua.  Et  fi  filia  mea  Regina  D. 
Tarefia  mortua  fuerit,  Regina  D.  Blanca  habeat  Montem  Majorem ,  & 
Sgeiram  pro  hxreditate,  &  totum  fuum  habere  habeant  filie  fax, 
excepto  illo  quod  dederit  pro  anima  fua.  Et  fi  filia  mea  Regina  D. 
Saneia  deceíTerit,  filia  mea  Regina  D.  Blanca  habeat  Alenquer  pro 
hxreditate,  &  forores  fua:  dividant  pecuniam  inter  fe,  excepta  illa 
quam  mandaverit  pro  anima  fua  dari.  Mando  etiam  de  illa  hxredi- 
tate  quam  ego  dedi  D.  Maria:  Pelagij,  &  filijs  méis  quos  habeo  de  il- 
la, ut  íi  D.  Maria  Pelagij  mortua  fuerit,  riiij  mei  quos  habeo  de  illa 
dividant  illam  inter  fe.  Et  íi  aliquis  de  filijs  méis  quos  habeo  de  il- 
la mortuus  fuerit,  ipfa ,  &  filij  mei  quos  habeo  de  illa  habeant ipfam 
hareditatem ,  &  dividant  ipfam  pecuniam  inter  fe ,  excepta  illa  quam 
dederit  pro  anima  fua.  Similiter  mando  quod  fiiij  mei  quos  habeo 
de  D.  Maria  Árias  habeant  ha?reditatem  quam  ego  dedi  matri  ilío- 
rum  >  &  íi  alter  illorum  decefièrit,  qui  remanferit  eoruni  habeat  to- 
tam 
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ram  ipfam  hxreditatem ,  &  ipfam  pecuniam ,  excepta  illa  quam  dede- 
rit  pro  anima  defuncti.  Et  hoc  mando  fieri  dum  Magifter,  &.  fratres 
Templi,  Prior,  &  fratres  Hofpitalis  tenuerint  pecuniam  iftam,  quam 
ego  filijs,  &  filiabus,  &  nepotibus  méis  dedi.  Et  notum  fit  cundtis 
ad  quos  fcriptura  iíta  pervenerit,  quod  dum  ego  vixero,  Magifter,  & 
fratres  Templi ,  &  fratres  Hofpitalis  faciant  de  tota  pecunia  iíta ,  fi- 
cut  mihi  placuerit,  &  íicut  ego  rnandavero.  Fsclx  fuerunt  iftx  fex 
cartai  apud  Colimbr.  menfe  Oiftobris  Era  M.  CC.  X  VII.  Mando  prxte- 
rea  de  v.  morabitinis ,  de  panis ,  quos  teneo  in  Sanfta  Cruce ,  ut  dent 
illos  hominibus  i II is  quibus  ego  accepi  aiiquid  cum  torto.  Et  mando 
de  illis  hxreditatibus,  &  de  i  1  lis  morabitinis  quos  dedi  D.  Marix  Pe- 
Iagij  ut  íi  ipfa  cafa  ver  it,  filij  mei  quos  habeo  de  illa  habeant  ipfam 
hxreditatem ,  &  ipfos  morabitinos  fine  ipfa ,  &c. 

Te/lamento  de  D.  Confiança  Sanches ,  filha  delRey  D.  Sancho  J. 
em  (jue  fe  manda  enterrar  em  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  a  quem 
deixa  certos  legados ,  e  aos  Molieiros  de  Lorvão ,  e  Alcobaça , 
C?Y.  O  Original  efiá  na  Torre  do  Tombo  ,  hiv.  i.  dos  Reys, 
pag,  7$.  verf.  donde  o  copiey. 

IN  nomine  Patris,  &  Filii,  &  Spiritus  Sandti  amen.    Noverint  uni-  Miirn  T  T 
veríi  prxfentis  ícripti  feriem  inípecturi,  quod  ego  Donna  Conftan-  *        * 

tia  Sancii,  Donni  Sancii  illuftriíTimi  quondam  Regis  Portugália  filia  ^ra  *5°7' 
facio,  &  ordino  teftamentum  meum  in  vita  mea,  &  compôs  mentis  Anno  1269* 
mex.  In  primis  quando  corpus  meum  Monafterio  Sanébe  Crucis  Co- 
limbrienf.  &  fepeliatur  in  illo  loco  ubi  jam  apponi  feci  monumen- 
tum  meum,  &  mando,  quod  in  altari  Beati  Antonii,  quod  ibidem 
elevari  feci,  teneatur  Conventus  ipíius  Monafterii  cum  fuo  Priore  ta- 
Jiter  ordinare  quod  in  eodem  altari  ab  aliquo  ipfius  loci  fratres  cele- 
bretur  miíla  de  defun&is  quotidie  pro  anima  mea  ,  &  hoc  debent 
fervare  in  perpetuum,  íecundum  quod,  jam  femet  obligaverunt ,  & 
ut  ipfi  hoc  fidelius  faciant,  &  libentius,  &  ut  teneantur  facere ,  anni- 
verfarium  pro  anima  mea,  fin  autem  quod  Dominus  riquirit  ab  eis 
in  prxíenti ,  &  in  futuro.  Dando  prxdicto  Monafterio  totam  meam 
hxreditatem  de  Alfafar,  &  mando  quod  de  ipfa  hxreditate  detur  fu- 
pradidto  Conventu  in  die  anniverfarii  mei  bona  pitantia,  &  etiam 
alix  v.e  pitantix  furficientes  per  annum  loco  anniverfarii.  Dando  etiam 
prxdiclo  monafterio  pro  anima  mea  totam  hxreditatem  meam,  quam 
habeo  in  turribus  veteribus,  &  in  terminis  fuis  prxter  hxreditatem 
meam  de  eixara  j  &  redditus  prxdictx  hxreditatis  dentur  prxdicto  Con- 
ventui  fpecialiter  in  carnibus,  &:  in  vino ,  &  de  iíta  hxreditate  man- 
do quod  Cafale  de  Rochela  detur  infirmaria;,  &  fit  fpecialiter  pro 
medicinis  infirmorum ,  £:  Caíale  de  Serra  detur  Sacriftix ,  &  fit  ípe- 
cialiter  pro  lampade  Ktl  Antonii,  &  iiluminentur  in  perpetuum  die, 
ac  nocte.  Dando  etiam  prxdicto  Monafterio  totam  meam  hxredita- 
tem 
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tem  de  Scarana ,   &  mando  quod  de  redditibus  ejus  in  die  anniverfa- 
rii   mei  Prior,    &  Conventus  pra:dicli  monaílerii  dent  pauperibus  ad 
comedendum  bene ,  &  furficienter  fecundum  quod  pro  Avo  meo  Re- 
ge Donno  Alphoníb  facere  convenerunt,  &  ad  hoc  firmiter  tenean- 
tur.    Et   mando  quod  pr.rdictas  ha:reditates ,  quas  dimitto  monaílerio 
San£la:  Crucis  pnedi&i  fratres,  &  Prior  ipfius  Monaílerii  nulio  modo 
poílint  eas  vendere,  nec  commutare,  nec  pignorare,  nec  emplazare. 
Item   fub  iíla,  &  eadem  conditione  mando  Monaílerio  Eccõle  totam 
meam  hxreditatem  de  Salzedas  pro  meo  anniveríario ,  &  fratris  mei 
donni  Pvoderici   Sancii ;  &:  mando  quod  redditus  ipfius  hxreditatis  in 
pitanciis  expendatur,  &  abundantius  in  die  anniverfarii  mei,  &  fra- 
tris mei,  &  dentur  per  fe  íuírkienter ,  &  nullo  modo  cum  aliis pitan- 
ciis mifceantur.  Dando  etiam  prcedidlo  monaílerio  Eccõle  totam  meam 
partem  de  Cortegaça,  &   totam  meam  hxredkatem  de  Villa  nova, 
qux  dicitur  Sovéyra  formofa ,  quod  quotidie  ufque  imperpetuum  fra- 
tres  ipíius  monaílerii    teneantur  pro  anima  mea  ípecialiter  celebrare 
Miííam   de  defun£lis,  prout  jam  fe  mihi  cbHgaverunt.    Item  mando 
Monaílerio  de  Lorbano  pro  anima  mea  totam  meam  ha?reditatem  de 
Carvalho,  &  mando  quod  Taraíia  Sugerii  coníobrina  mea  recipiat  in- 
de  redditus  ipfius   hxreditatis   in  vita  fua  pro   neceífratibus  luís,  & 
poíl  mortem   pra?di£be  Taraíia   Sugerii ,  hareditas  cum  fuis  frutlibus 
ad  Mcnaílerium  feilicet  de  Lorbano  toraliter  conutatur.  Dando  etiam 
prxôido  Monaílerio  tria  cafalia ,  qua?  habeo  in  termino  Alamqrii ,  & 
in  terminis  fuis  exceptis  illis  tribus  caíalibus,   dando  Monaílerio  de 
Çéllis  deVimaranei  pro  anima  mea  fub  tali  conditione,  quod  urrum- 
que   prardiclorum   Monaíleriorum  de  Loibano ,  &  de  Cellis  teneatur 
quolibet  anno   anniveríarinm  facere   pro   anima  mea.    Item  mando 
Monaílerio  Alcobatia»  tria  cafalia  de  mea  harreditate,  quam  habeo  in 
Fixara,  &  dentur  inde  redditus  Monachis  in  pitanciis,  &  nullo  mo- 
do in  aliis  expendantur,  ut  ipíi  Monachi  teneantur  quolibet  anno  in 
pcrpetuum    anniverfarium   facere  pro  anima  mea.    Item  mando  Mo- 
naílerio Sancii  Vincentii  Civitatis  ulixboneníis  pro  anniverfario  meo 
hrereditatem  meam  de  Rivo  maiori.    Item  mando  Monaílerio  de  Se- 
xnidi   duo  Caíalia  in  Eixeara ,  &  Monaílerio  de  Arouca  quicquid  ha- 
beo in  Uivaria,  &  totam  meam  partem  de  Rivo  de  molinos,  utDhx 
pradi&orum  Monaíleriorum  feilicet  de  Semidi ,  &  de  Arauca  tenean- 
tur  faceie  anniveríarium  pro  anima   mea   in  quolibet  anno.    Item 
mando   Monaílerio   de  Ceyça  unum  cafale  in  eixara ,  6c  aliud  caíale 
ibidem   Monaílerio  San£ti  Pauli  de  Almazina ,  ut  Monachi  utrorum- 
que    iílorum  Monaíleriorum  teneantur  facere  anniverfarium  pro  ani- 
ma  mea  in  quolibet  anno.    Item  quod  facio,  &  propono  perficere, 
fi  Deus   voluerit   Ecclefiam  fratrum  Minorum  Colimbrieníis,  dando 
eidem  Eccleíia?  CCC.  libras.   Item  mando  confubrinis  riliis  Donne  Ta- 
raíix  Sancii   fororis  mea:,   &  ne£libus  ejus  quidquid  habeo  in  Garíí. 
Item   mando  fororibus  méis  Donne  Maria?  Johannis,  &:  Donne  Tara- 
íie   Johannis  íingulos   cifos  de  fingulis  marchis.    Item  mando  Orraca: 
Johannis  mea:  colaça:  duo  cafalia  de  mea  hxreditate ,  quam  habeo  in 
Eixara.    Icem  de  rebus  méis  mobilibus  ordino,  &  mando  lie  fieri.  In 

primís 
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primis  mando  dono  A.  Regi  Portugália:  meam  copam  magnam,  te 
aliam  minorem  mando  Donnx  Blancre  filia:  fua:  maiori ,  &  mando 
Donn:e  Saneia:  filia:  fua:  minori  unam  vittam ,  &  unam  orale  cum  fua 
ourela  de  aljoufar.  Item  mando  fratribus  Pra:dicatoribus  Colimbrien- 
íis  2.  libras,  &  ejufdem  Ordinis  fratribus  Ulixboneníis  xxx.  libras,  & 
Scaranen  xxx.  libras;  &  portúcij  xxx.  libras.  Item  mando  fratribus 
minoribus  Colimbriends  2.  libras,  &  toti  euftodia:  Ulixboneníis  ejuí- 
dem  Ordinis  lxx.  libras,  &  equaliter  per  omnes  domos  dividantur 
excepta  domo  Colimbrieníis.  Item  mando  Ecclefia:  Colimbrienfis  de 
Ordine   fratrum   minorum  vij.  marcas  argenti  pro  tribus  calicibus,  & 

1.  libras  pro  ad  faciendum  unum  altare  Beata:  Catharina:  pro  anima 
Regina  Donnx  Blanca:  fororis  mea:,  &  pro  mea.  Item  mando  Taraíia: 
Sngerii  confubrina:  mea:  três  marcas  argenti ,  &  aliis  duabus  domina- 
bus  de  Lorbano ,  qus  mecum  funt  xxx.  libras.  Item  mando  Donno 
Dominico  fratri  Sanita:  Crucis  xl.  libras ;  &  fratri  Alphonfo  Roderici 
confubrino  meo  vi.  marcas  argenti ,  &  1.  libras  pro  neceíTitatibus  fuis. 
Item  mando  Hofpitali  de  Roça  de  Valle  iij.  marcas  argenti.  Item 
mando  Petro  Conlazo  homini  meo  xl.  libras  &  Monafterio  Saneai  Ge- 
orgii  x.  libras,  &  Hofpitali  pauperum  Sanita:  Crucis  xx.  libras,  &  do- 
minabus  Saneai  Georgii  iiij.  libras.  Item  mando  Ponti  de  Colimbria 
x.  libras.  Item  Dominabus  de  Cellis  de  Ponte  x.  libras ,  &  fororibus 
Saneia:  Crucis  in  pitanciis  xx.  libras.  Item  mando  Maria:  Salvatoris  2. 
libras,  &.  Maria:  Roderici  xl.  libras,  &  Maria:  Dominici  x.  libras.  Item 
Maria:  de  eixara ,  &  Orraca:  Sancii,  &  Tarafia:  Sancii  x.  libras.  Item 
mando  Orraca:  Didaci  2.  libras;  &  Laurentio  Petri  xx.  libras,  ôc  Do- 
minico Bartholomei  x.  libras,  ckSymeoni  Petri  viij.  libras  ,  &  Johanni 
Dominici  x.  libras ,  &  Dominico  Johannis  vij.  libras ,  &  Vincencio 
Menendes  vij.  libras ;  &  Orraca:  Johannis  xx.  libras  ,  &  Maria:  Martini 
de  Cellis  de  Ponte  vij.  libras ,  &  Petro  Roderici  vj.  libras.  Nutrici 
fratris  A.  &  filia:  fua:  decem  libras,  &  Gonfaluo  Johannis,  &  uxori 
fua:  decem  libras ,  <k  Johanni  Arie  V.  libras ,  &  Roderico ,  ck  forori 
fua:  Aldoncia:  xx.  libras.  Item  mando  ad  emendum  neceíTaria  adopus 
fepultura:  mea:  c.  libras.    Item  ad  unum  Sabbatum  faciendum  mando 

2.  libras.  Item  ut  non  valeat  hoc  meum  teítamentum  ab  aliquo  im- 
pediri  mando  omnibus ,  qui  me  contingunt  linea  parentela: ,  vel  ali- 
qua  affinitate  unam  marcam  argenti  tantum.  Infuper  ego  donna  Con- 
itancia  Sancii,  Donni  Sancii  illuítris  quondam  Regis  Portugali.c  filia, 
in  plena  mea  memoria  conftituta ,  &  de  libera  mea  voluntate,  lego 
onmia  fupradicta  tam  mobília ,  quam  immobilia ,  ut  fuperius  funt 
feripta ,  &  hujus  mei  teítamenti  conltituo  executores ,  5c  teílamenta- 
rios  Dúm  Epifcopum  Egitanienfem ,  &  Priorem  Sanita:  Crucis  Colim- 
brienfis, qui  pro  tempore  fuerint,  &  Dominicum  Dominici  Conver- 
fum  ejufdem  Monaíterii ,  Sc  Petrum  Conlazo  meum  hominem,  qui 
plene,  &  libere  omnia  exequantur ,  prout  invenerint  in  diito  meo 
teítamento  cum  coníilio ,  &  aíTenfu  Miniítri  fratrum  Minorum  Pro- 
vinda: Sancti  Jacobi ,  &  Prioris  Pncdicatorum  Colimbrieníis ,  &  Gar- 
diani  fratrum  minorum  ejufdem  loci ,  qui  pro  tempore  fuerint.  Do- 
nationem  autem  júris  patronatus  Eccleíiarum  de  Salzedis,  &  de  Sove- 

reyra 
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reyra  formofa,  quam  pro  anima  mea,  &  fratris  mei  Donni  Roderici 
Sancii  feci ;  Ecclefia?  Egitanieníi  concedo,  ratam  habeo,  adeoque con- 
firmo. In  poteftate  íiquidem  iftorum ,  &  arbítrio  dimitto ,  omnia 
mea  tam  mobília,  quam  immobiiia,  quod  ipíi  de  eis  ordinent,  & 
dent  omnia  pro  anima  mea,  qux  remanferint  de  rebus  méis,  fecun- 
dum  quod  ipíi  fecundum  Deum  melius  viderint  expedire  animai  mear, 
íive  íit  inpecunia,  íive  indominiis,  íive  in  rebus  aliis  quibufcunque, 
qua?  ad  me  jure  dinofcuntur  pertinere.  Addo  etiam  huic  teftamento 
quod  pradicli  executores  mei  teftamenti  nihil  ordinent ,  faciant ,  difpo- 
nant  de  hujufmodi  teítamento  fine  coníilio ,  voluntate,  &  mandato  fra- 
tris Alphoníi  Roderici  Nepotis  mei,  &  fi  forte  aliquid  ordinaverint , 
fecerint ,  difpofuerint  de  hujufmodi  teítamento  prxter  jpíius  fratris  A. 
Roderici  coníiiium,  voluntatem,  &  mandatum,  omnia,  &íingulapro 
jnfe£tis  habeantur ,  &  nullum  robur  obtineat  fírmitatis.  Quod  íi  forte 
fratrem  A.  Roderici  mori  contigerit,  antequam  íiat  plenária  executio 
hujus  mei  teftamenti  prarter  poteftatem  per  me  conceíTam  fupra  Gar- 
diano  Colimbrieníis  eidem  Gardiano ,  qui  pro  tempore  fuerit ,  apud 
Colimbriam ,  liberam,  &  integre,  &  eodem  modo  concedo  potefta« 
tem ,  prout  concefli  fratri  A.  Roderici  Nepoti  meo  quoad  executio- 
nem  hujus  mei  teílamenti ,  &  íi  forte  aliquis,  vel  aliqui  ex  fupradi- 
clis  teftamentariis  ex  aliqua  cauía  abíens  fuerit ,  vel  mortuus ,  vel 
mortui  fuerint  alii  n.9  o  hujuímodi  teftamentum  cum  pra:diclo  fratre 
A.  Roderici  exequantur.  Pra:fens  autem  teftamentum  concedo,  & 
confirmo,  &  volo,  &  mando,  quod  irrevocabiliter  obfervetur,  &  fi 
forte  aliquod  aliud  teftamentum ,  feu  littera  oftenfa  fuerit  contra 
iftud ,  mando  quod  non  valeat ,  &:  mando  quod  íi  aliquis  de  Paren- 
tela mea,  feu  de  extraneis  hoc  meum  teftamentum  attentaverit  im- 
pedire,  vel  quomodocunque  aliter  contradicere,  quidquid  in  hoc  te- 
ítamento fibi  lego ,  amittat ,  &  nihil  valeat  fua  contradictio ,  omni- 
bus  aliis  in  fuo  robore  duraturis,  ut  fuperius  funt  (cripta,  excepto 
quod  quilibet  contradicentium  quilibet  aliquid  fupra  in  meo  teíta- 
mento lego,  habeat  tantum  unam  libram  Portugalenfem ,  &  non  am- 
plius,  &  pro  attentatione  Dei  Omnipotentis  incurrat  malediòtionem , 
&  meam ,  &  adjuvantes  à  Deo  fint  in  perpetuum  benediòti.  Et  rogo 
Díim.  Alphonfum  IIluftrem  Regem  Portugália:,  &  Dominam  Beatricem 
Reginam ,  &  filiam  Uluítriflimi  Regis  Caftelkr ,  &  Dominum  Dyoni- 
íium  rilium  eorumdem ,  quod  fi  forte  quod  Deus  avertat ,  aliquis  hu- 
jufmodi meum  teftamentum  impedire  voluerit,  quod  ipíi,  vel  eorum 
alter,  prout  mihi  bona  fide  promiferunt,  &  de  eis  contido  pro  Deo 
&  juftitia  ipfum  teftamentum  defendant,  ac  ejufdem  executores  tali- 
ter  quod  íecundum  Deum ,  &  juítitiam  voluntas  mea  totaliter  adirn- 
pleatur.  Et  fi  forte  pradi&us  Dominus  Rex,  vel  Domina  Regina,  vel 
Dominus  Dyoniíius  hujufmodi  teftamentum  deffendere  nequiverint , 
vel  noluerint,  vel  ipíi  per  fe  impedierint,  vel  per  alios  fecerint  im- 
pediri ,  Sacrofancle  Romana  Eccleiia: ,  Summum  Pontificem  deprecor, 
quanrum  polfum ,  cui  cura  ex  folicitudine  Pontificalis  officii  commiíTa 
eít  defendere  teftamenta ,  ut  voluntas  defunòti  adimpleatur ,  quod 
ipfe  idem  Summus  Pontifex  hujufmodi  meum  teftamentum  tueatur,  & 

defendat 
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defendat  taliter  quod  juxta  voluntatem  meam  per  executores  meos 
íuprapoíitos  executioni  mandetur  cum  effeclu.  Propter  quod,  &  uc 
íaciat  fervan  hoc  meum  teftamentum ,  &  exequi  prout  jacet,  lego 
eidem  Summo  Pontifici ,  qui  pro  tempore  fuerit,  duodecim  marcas 
ítirlingorum  novorum  in  fubfidium  terra?  Sandia?.  PoíTeíIiones  vero  , 
quas  Monaíterio  Saneis  Crucis  Colimbrieníis,  &  Monafterio  Eccõle 
pro  Minis  quotidie  de  defunclis  celebrandis,  &  méis  anniveríariis  an- 
nuatim  faciendis  legavi,  pono  in  manu,  íive  in  difpofitione  Domini 
Epiicopi  Egitaneníis,  &  Domini  Epiícopi  Vifeníis,  qui  pro  tempore 
fuerint ,  quod  fi  forte  prxdicli  Priores  Sandia?  Crucis  ,  &  Eccõle ,  qui 
pro  tempore  fuerint,  ac  eorumdem  Conventus  fupra  per  me  dicla 
quo  ad  celebrationemMiíTarum ,  &  anniverfariorum  adimplere  nolue- 
rint ,  ex  tunc  poít  trinam  admonitionem  faclam  ab  ipíis  Epifcopis ,  li- 
citum  fit  eifdem  Epifcopis  au ferre  eis  omnia,  qua?  eis  lego  pra?textu 
celebrandarum  diclarum  MiiTarum,  &  anniverfariorum,  &  dare  alicui 
pio  loco,  qui  omnia  fupradiela,  ut  ifti  tenebantur,  pro  anima  mea 
teneantur  adimplere.  Addo  etiam  quod  Prior ,  &  Conventus  Saneia? 
Crucis  Colimbrieníis ,  &  Prior,  &  Conventus  Eccõle  •>  poílefliones , 
quas  eifdem  lego,  non  poífint  aliquo  modo  permutare,  vendere, 
alienare,  nec  etiam  emplazare,  quod  íi  fecerint  tam  Crucenfes ,  quam 
Eccõlenfes  ,  fie  in  poteftate  prauiiclorum  Epifcoporum  de  eiídem  pro 
anima  mea  difponere  prout  immediate  in  fuprapofito  próximo  articu^ 
lo  &  expreíTum,  &  ut  hoc  meum  teftamentum  robur  obtineat  fir- 
mitatis  feci  illud  íigillari  Sigillo  meo,  &  rogavi  Priorem  Saneia?  Cru- 
cis, &  Convcntum  fratrum  minorum,  &  Priorem  Prxdicatorum  Co- 
limbrieníis, ut  pra?íenti  teftamento  meo  íigilla  fua  ducerent  apponen- 
da.  Nos  vero  fupradiéli  Prior  Saneia?  Crucis ,  &  Conventus  fratrum 
minorum,  &  Piior  Pra?.1icjtorum  Colimbrieníis  ad  preces,  &  inftan- 
tiam  pra?dicla?  Domina?  Conítantia?  Sancii  huic  teftamento  fuo  íigilla 
noftra  duximus  apponenda.  Aela  funt  ha?c  apud  Hoípitale  Monaíterii 
Saneia?  Crucis  Colimbrienfis  pridie  Idus  Julii  era  M.CCC.  vij.  Pra?fen- 
tibus  Dominico  Menendes  Priori  Sancii  Bartholomei  Colimbrieníis. 
Durando  Pelagii  Canónico  Saneia? Crucis  Colimbrienfis,  Fratre  Stepha- 
no  Roderici  de  ordine  fratrum  Minorum.  Donno  Godino,  qui  dici- 
tur  Pequerio  eive  Colimbrieníi ,  &:  aliis  ad  hoc  adhibitis  teítibus ,  ôc 
rogatis. 

Troca,  que  o  Infante  D.  Pedro  fez  com  EIRey  de  Aragão,  do  Con- 
dado de  Urgel,  pelo  Reyno  de  Malhorca ,  que  traz  o  Doutor 
Franctjco  Dameto  na  Hijloria  das  Ilhas  Baleares  ,  e  refere 
Brandão  na  Quinta  Farte  da  Monarchia  Liifitana,  pag.  p$. 

MAnifeftum  íit  omnibus,  quod  ego  Infans  D.  Petrus  confulto,  &  Miim  I  2 
ex  certa  feientia  ,  ac  fpontanea  voluntate  per  me,  &  per  om-  •**• 

nes   íucceíTores    meos   cum  prefenti  charta  dono,  abfolvo,  &  defini  o      Annoi23i 
vobis  Domino  Jacobo  Dei  gratia  Regi  Aragonum,  Òc  Regni  Maiorica- 
Tom.  I.  D  rum , 
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rum,  Comiti  Barchinonae,  &  Domini  Montis  Pelufani  ,  &  veftris  íuc- 
celToribus  in  a:ternum  totum  Comitatum  Urgelli  cum  terminis,  & 
pertinentiis  fnis ,  &  cum  omnibus ,  qua?  pertinent  ad  eundem ,  vel 
pertinere  debeant,  liberum  ícilicet,  &  quietum ,  ac  totum  jus,  quod 
in  eo  habeo ,  vel  habere  debeo  ratione  donationis ,  vel  legati  Illuítris 
DomníE  Aurembix  Comitiffe  Urgelli ,  five  ex  teftamento  iuo ,  five 
alio  quolibet  ullo  modo.  Ita  quod  ab  hac  die  totum  prardiclum  co- 
mitatum habeatis  caufa  donationis  inter  vivos  pleno  jure  ad  omnes 
veftras,  &  veftrorum  voluntates,  excepto  jure  quod  prcdicTa  Comi- 
tiíTa  habeat  in  valle  Olleti,  quod  mihi  retineo  íicut  in  teftamento 
illud  mihi  conceflit.  Nos  itaque  Jacobus  Rex  per  nos ,  &  íucceíTores 
noftros  recipiens  hanc  donationem  Comitatus  Urgelli  à  vobis  illuftri 
Infanti  donamus,  concedimus,  &  caudamus  vobis  ad  habendum,  & 
tenendum  integre  diebus  omnibus  vita:  veftra:  totum  Regnum  Maiori- 
carum  cum  pertinentiis  fuis ,  exitibus  ,  &  redditibus,  quos  ibi  habe- 
mus ,  &:   habere  debemus.    Et  in  Infula  quoque  Minoricenfi  per  ter- 

ram  ícilicet maré  in  hunc  fcilicet  modum.    Quod  Regnum 

Maioricarum,  &  Infulam  Minoricenfen  cum  omnibus,  qua:  pertinent 
ad  eafdem  teneatis  in  tota  vita  veftra  per  nos,  &  ÍucceíTores  noftros 
in  íamdum ,  &  confuetudinem  Barchinona: ,  &  faciatis  inde  vobis  ho- 
magium ,  &  donetis  poteftatem  de  omnibus  caftris  iratus ,  &  pacatus 
quandocunque  nos  voluerimus,  &  faciatis  inde  pacem,  &  guerram 
per  nos,  &  ÍucceíTores  meos  de  chriftianis,  &  de  tota  Andaluzia.  Et 
poft  mortem  veftram  habeant  ÍucceíTores  veftri,  quos  vos  elegeritis, 
tertiam  partem  totius  terra:  noftra:  in  Infulis  fupradiclis ,  &  omnium 
exituum,  &  reddituum  ipfarum,  qui  ícilicet  proveniunt  omni  tem- 
pore  per  terram ,  &  per  maré ,  &  ipíi  íuccefíores  veftri  teneant  ipfam 
tertiam  partem  in  famdum  per  nos,  &  noftros  ÍucceíTores,  in  perpe- 
tuum  ad  coníuetudinem  Barchinona:.  Et  donetis  nobis  poteftatem  de 
caftris ,  &  faciatis  per  nos ,  &  ÍucceíTores  meos  inde  pacem ,  &  guer- 
ram, retentis  nobis  intregre  Aimudayna  in  Civitate  Maioricarum,  & 
duobus  caftris;  Oloroni  Ícilicet,  &  Pollentia.  Alia  vero  omnia  cum 
Senioratico,  ac  integra  jurifdicliione  ad  nos,  vel  noftros  poít  obitum 
veftrum  libere  revertantur.  Concedimus  iníuper  vobis  quod  ordine- 
tis,  &  diíponatis  libere,  prout  vobis  videbitur  expedire,  de  poíTeíTio- 
nibus  omnibus,  &honoribus,  &  ítatu  Iníularum  pra:di£tarum ,  falvo 
dominio  noftro ,  &  veftra  fidelitate.  Stabilimenta  ,  &  ordenamenta , 
qua:  inde  feceritis,  rata  fint  íemper,  &:  firma,  tanquam  íià  nobis  ípe- 
cialiter  eílent  fa<fta ,  &  promittimus  vobis  per  nos ,  &  meos  fucccílo- 
res  nunquam  contravenire.  Pra?terea  íi  alia  caftra  de  novo  preter  il- 
la,  qua:  di£ta  íunt,  ardificaveritis  in  Infulis  íupradicTis ,  liceat  vobis 
hoc  facere ,  &  quod  teneatis  eas  vos ,  &.  ÍucceíTores  veftri  in  perpe- 
tuum  per  nos ,  &  noftros  ad  coníuetudinem  Barchinona  ,  &  quod  de- 
tis  inde  poteftatem  nobis ,  &  quod  habeamus  nos ,  &:  noftri  duas  par- 
tes exituum ,  &  reddituum  de  unoquoque  caftro  poft  obitum  veítrum, 
&  vos,  &  ÍucceíTores  veftri  tertiam  partem  ad  veíiram ,  veftrorumque 
voluntatem  tam  per  terram ,  quam  per  mate.  Prxterea  concedimus 
vobis ,  quod  poífitis  emere  políeilionts  militum  ,  &.  Baronum ,  &  Reli- 

gioioium , 
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gioforum,  de  quibus  poflitis  facere  omnes  veftras  voluntates  vos,  & 
veítri ,  falvo  fenioratico,  [&  jurifdiclione ,  ac  jure  noltro.  Denique 
promittimus  bona  ride,  &  fine  enganno  vobis  dare,  &  facere  juva- 
men ,  auxilium,  valenfam,  &  defeníionem,  &  reteníionem  pra?di(íli 
Regni ,  &  Infularum  contra  omnes  homines.  Et  promittimus  vobis 
hxc  attendere,  6c  complere,  ut  íuperius  continentur  fub  facramento 
vobis  à  nobis  pneílito  corporaliter ,  &  fub  homagio ,  quid  inde  vobis 
facimus  ad  fórum  Aragonum.  Et  ego  Infans  Domnus  Petrus  facio  vo- 
bis homagium  ore,  &  manibus  ad  coníuetudinem  Barchinons  profu- 
pradictis  omnibus  attendendis,  &  confervandis  T  &  juro  omnia  íupra- 
dicta ,  &  fingula  per  me ,  &  fucceílores  meos  perpetuo  vobis ,  &  fuc- 
ceíloribus  veftris  fideliter  obíervari ,  Datum  apud  Herdam,  tertio  Ka- 
lendas  Odobris  Anno  M.  CC.XXXI. 

Breve  do  Papa  Innocencio  IV.  dirigido  ao  Infante  D.  "Pedro  quan- 
do pertendeo  o  governo  do  Keyno,  na  depofiqao  delRey  D.  San- 
cho ,  exhortando-o  ,  que  o  direito  era  do  Infante  D.  ^Afionjo, 
Conde  de  Bolonha.  Traio  o  Doutor  Fr.  Francijco  Brandad  na 
Quinta  Parte  da  Monarchia  hujitana ,  pag.  $02.  verf 

INnocentius  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.    DiIe£to  filio  P.  Infan-  ^Jiim  T  - 
ti   nato    clara:  memoria  S.  Regis  Portug.  falutem ,    &  Apoítolicam  i>ium#I3* 
benedi&ionem.    Grandi  non  immerito  gáudio  exultamus  in  Domino,     Anno  1246. 
curti  ChriíliaaT  profeíTionis   regna  íic  falubri  diriguntur  ítatu,   quod 
Ecclefia ,  &  alia  loca  cultui ,  &  obíequio  deputata  divinis ,  &  periòna: 
Eccleíiaftica* ,  cxteriq  fideles  ipforum  pacis  tranquilitate  L-etentur ,   ri- 
des in  eis  Catholica  maiori  continuo  robore  convaleícit,  fervatur  ini- 
bi iuítitia ,  &  audácia  cunclis  ibidem  interdicitur  delinquendi.   Vehe- 
menti   autem   dolore  turbantur,   íi  quando  regna  ipfa,  quod  abfit, 
procurante  humani   generis  inimico   fcinduntur  diícordijs  circa  lidei 
cultum,  remiíTo  devotionis  ardore  tepefcunt,  iuftitiam  negligunt ,  & 
in  fe  ipfos  permittunt  illicita  libere  perpetrari ;   unde  multa  lolicitu- 
dine ,  magnoque   ftudio   procurare  nos  convenit ,  ut  Chriftianorum 
regna,  qux   in   ftatu  funt  proípero,  incommucabilirer  in  illo  regnan- 
tur ,  &  qux  periculosè  ruere  dignofcuntur ,   reparatione  laudabili  re- 
parentur.    Hinc  eíl,  quod  cum  Regnum   Portug.  procurante  humani 
generis  inimico,  exadtionibus ,  rapinis,  extortionibus,  &  colleclis  ex- 
hauítum  propter  iuílitix  fccularis  defecium,  &  fui  Redtoris  deddiar,  ac 
negligentix  :  :  :  :  :  effrenatum ,  deíidijs  fciílum,  multorum  fcelerum 
labe  pollutum ,    &   in   perfonis ,    ac  rebus ,  tam  Eccleíiaíticis ,  quam 
mundanis  diverfarum  oppreílione  tribulationum  :  :  :  :  :  :  ;  :  :  Guber- 
natoris  Regiminis  miferabiliter  fit  atrictum.  Nos  cupientes ,  ut  ex  íiif- 
cepto  tenemur  officio,  tam  gravibus  totius  Cleri ,  &omnium  populo- 
rum   ejuídem  Regni  tribulationibus,  opportuna:  coníblationis  remédio 
lubvenire,  &  regnum  ipíum  tot  tribulationum  adverikate  dcpreííiim, 
Tom.  I.  D  ii  maxjmè 
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maximè  cum  íit  Romana  Ecclefííe  cenfuale,  alicuiusprudentis,  &pro- 
vidi    diligentia,  &   induítria  relevari.    Nobiliratem    tuam  rogamus, 
monemus ,  &  hortamur  attentius  in  remiífionem  tibi  peccatoram  in- 
jungenres,   quatenus  dileclo   filio  nobili  viro  Comiti  Bolonia:  Nepoti 
tuo,  de  devotione ,  probitate ,  ac  circunfpectione  multipUciter  com- 
mendatur,  qui  eidem  Regi,  fi  absque legitimo  defcenderec  filio,  iure 
Regni  fuccederet ,  quiq  ex  innata?  dileclionis  afíeòtu ,  quod  prxdiclú 
Regnum    profequitur   magnanimitate,  ac  potentia  fibi  plurimum  fuf- 
fragantibus,  Regnum  ipíum   reformaturus  firma  credulirate  fperatur: 
prafertim  cum  ad  curam,  adminiílrationem  generalem,  &  liberam  noa 
minus   pro  farpe  dicti  Regis,  quàm  ipiius  Regni  utiiitate,  í\  provide 
attendatur  ad  defenfionem   Eccltfiarum  ,   Monalberiorum  ,   aliorumq 
piorum  locorum  Regni  pnefati ,  &  perfonarum  Eccleíialticarum ,  tam 
Religiofarum ,  quam  fecularium,  necnon  viduarum ,  orfanorum,  &ca> 
terorum  ibidem   degentium,   ac  de  praxiiciíorum  inibi  recuperatione 
falutauter,  ut  in  Domino   confidimus  lit  aíTumptus  in  negotio  tam 
pio,   utili,    &  honefto,   confilium,  auxilium,  &  favorem,  ob  reve- 
rentiam  Apoítolicar  fedis ,  &:  noftram  exhibere  procures.  Datis  Lugdu- 
ni  16.  Kal.  Setemb.  Ponc.  noftri  anno  temo. 

In  linimento  de  D.  Auremlnax ,  Condejfa  de  Urgel ,  mulher  do  In- 
fonte  D.  Pedro ,  antes  de  cafar,  para  o  que  Jè  fez  familiar  da 
Ordem  de  Santiago.    Origina  /,   que  Salazar  tirou  do  Ar  clavo 
de  Vclès ,  e  o  traz  copiado  no  Tomo  das  Provas  cia  Ca/à  de  La- 
ra ,  pag.  1;. 

\T„m  T  m  TN  Chrifti  nomine.  Pateat  univerfis  pnrfente  paginam  infpecluris , 
.  4.  j  quod  nos  Aurembiax  Dei  gratia  Commitiíla  Urgeíeníi  fiiia  inclitx 
Anno  1228.  recordationis  Hermengaudi  Comitis  UrgeJenfis,  &  Domina:  Alvira: 
matris  noftra:  fimiliter  CommitiíTa?,  bono  animo,  &  fponnnea  volun- 
tate  ofFerimus  corpus  noflrus,  &  anima  Domino  Deo,  &  Sancho  Or- 
dini  Sanai  Jacobi  de  Uclés ,  &  promittímus  obedientiam  in  manu 
veftra  Fr.  Dapi  Petrez  Ordinis Sanéfci  Jacobi ,  vobis  Domino  PetroGon- 
çaluo  Dei  gratia  Magiítro  Ordinis,  &  totius  Conveniui  fuccefilve ,  fo- 
lemnifantes  votum  juxta  Regulam  Ordinis  San&i  Jacobi,  ftatuta,  & 
íororem  ejufdem  ordinis  nos  deca?tero  conferemur,  promittentes  fir- 
miter  bon3  fide,  quod  Ordini  jurabimus,  permovcninms  ad  hono- 
rem  Dei ,  &  ordinis  pofte  noftro  diebus  obitus  vita:  noítra?  itaque 
obedientes  Ordini ,  &  fideles.  Vos  autem  Magifter ,  &  totus  Conven- 
tus  nos ,  &  rerram  defendatis  noftram  ,  emparatis ,  dantes  coníilium  , 
&  auxilium  íicut  forore  veftrar,  prout  in  Regula  Ordinis  Sancti  Jaco- 
bi continetur.  Nos  vero  li  contigerit  maritare  matrimonium,  quod 
concedo,  ut  terra  noftra  potentius,  &  liberius  defcndatur,  hoc  íem- 
per  faciemus  de  Magiftri  Ordinis  licentia ,  &  afenfu,  fi  caiu  forte 
aliquo  matrimonium,  quod  eft  contraclum  inter  nos,  &  nobilem  Pe- 
trum   Infantem  Portugália:  non  pollit  eifectui  mancipare,  prout  inter 

eum } 
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eum ,  &  nos  nnanimiter  eft  conceíTum ,  eo  provifo  quod  ÍI  matrimo- 
nium  non  poílet  aliquatenus  confumare  tenemur,  contraere  cum  Do- 
mino Jacobo  Dei  gratia  Rege  Aragonuc ,  prout  inter  nos  correxere  íi 
expreííb  humiliter  deprecantes,  quatenus  per  Magiítrum ,  &  ordinem. 
vobis  femper  veniat  cafamentum,  fie  fuiííe  ordinis  fpeciali,  li  conti- 
gerit  evenire  ,  poít  obitum  vero  noítrum  volumus ,  concedimus,  & 
mandamus,  quatenus  fratres  Ordinis  Sancti  jacobi  habeant  in  omni- 
bus  rebus  noítris  illam  partem  falvam,  &  integram,  quam  debent  ha- 
vere  juxta  eorum  Regulam,  confuetudinem ,  privilegia,  &  ítatuta  in 
rebus  deceJentium  in  habitu  Ordinis  Saniti  jacobi,  &  fuit  a£tenus 
obfervatum.  Actum  eft  hoc  II.  Nonas  Maii  in  prarfentia  fratris  Gre- 
gorii  Ordinis  Prxdicatorum  Subprioris  domus  Cefaraug.  &  fratris  do- 
mi  ejufdeui  Ordinis  Subprioris  illum  fub  armo  incarnati  Verbi 
M.  CC.  XXVIII.  Sig  f  num  A.  Dei  gratia  Urgelleníis  Comitiííe ,  qua: 
hoc  mandavimus  fcribere,  &  teítibus  íirmari  íig  t  n.  R.  de  Peralta 
íig  T  n.  Jacobi  de  Ervana  íig  t  n.  Berengari  de  Podij  virid.  maioris 
íig  t  Berengarii  Juvenis  de  Pódio  rrinde  iíti  funt  teftes. 

Guilhelmus  de  Curiis  Presbiterque  hanc  ícripíit  mandato  Domi- 
ne ComitifTa?,  &  hoc  íignum  feci. 

Doação  de  D.  ^Álvaro  Feres ,  e  D.  Auremhiaxy  Conàeffa  de  Urgel, 
Jua  mulher  ,  feita  a  João  de  Tudela ,  a  qual  traz  Salazar  no 
Liv.  IV.  das  Provas  da  Ca/à  de  Lara,  pag.  12. 

IN  Dei   nomine  Amen.    Connuçuda  cofa  fea  a  los  que  agora  fon  JJnrn  T  < 
tambien,  como   a  los  que  defpues  vernan ,  como  yo  Don  Álvaro      _,       '    ?' 
Pedrez  en  uno  con  mea  mulier  la  Condefa  Don  Orembiax  de  nueítro      ^ra  I2^5* 
bon   coraçon  ,  y  de  nueítra  buena  voluntad,  íin  efpremia  de  ningu-     Anno  1225. 
no  orne  dei  mundo,   damos,  otorgamos  a  vos  Juan  de  Tudela,  y  a 
vueítra    mulier   Maria   Migael  quanta  herdad,  que  nos  avemos ,  y  a 
nos  pertenefce  en  Villahan,  y  toda  la  nueítra  parte,  quanta  nos  de- 
vemos  a   haver   en  el  Molino.    E  damos-vos  eíta  herdat ,  que  es  de 
íuío  efcripta,  por  fervicio,  que  nos  ficieftes,  y  damofvos  que  la  aya- 
des  en   vida,  e  en  morte,  y  que  vendades,  y  empennedes,  y  que 
cambyedes ,    y  que   fagades  dela  como  vos  quiíieredes,  y  damofvola 
pêra  vos,   &  para  vueítros  filios,   e  pêra  vueítros  nietos,  e  pêra  à 
quantos  de  vos  vcnieren,   &  nos  vos  faremos  íàna  efta  herdat  de  to- 
dolos  ornes   y    mulieres  dei  mundo ,  q  la  demandarei!.    E  íi  alguno 
orne  de  nueííra  gencracion ,   ò   de  extra nea    eíta  carta ,  e  eito  que 
nos  damos  quifiere  quebrantar,   fea  maldito,  y  deícornulgado,  como 
Judas  en  Inferno  damnado ,  e  pecte  en  coto  mil  maravedis,  la  tercia 
parte   ai    Rey,   y  la  otra  tercia  parte  a  los  jurados,  y  a  los  Alcades , 
y  la  otra  tercia  parte  ai  que  tobiere  eíta  carta ,  cujus  rey  funt  teítcs 
Don  Suem  Gomes,  filio  de  Gomes  Soares,  Don  Pedro  Martines  lilio 
de  Don  Martin  Fernandes,  Aibar  Gutierres ,  Ferrand  Pedrez  hermano 
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de  D.  Albaro ,  Albar  Fernandes  felio  de  D.  Ferrand.  Abbarez ,  Roy 
Gacia,  Sancho  Pedrês  de  Agonciello,  Ferrand  Gonzalves,  filio  dei 
Conde  Don  Gonzalvo,  Nuno  Pedrez  filio  dei  Conde  Don  Pedro, 
Martin  Pedrez  Mayordomo  dei  Conde  Don  Gonzalo,  Roy  Ferrandes, 
Miguel  Pedrez,  Martin  Caftro  Verde ,  Domingo  de  mas  que  fizo  eíta 
carta.  Fada  carta  in  menfe  Madij  fub  era  M.  CC.  LXIII.  el  Sello  fe 
cayo. 

Breve  do  Papa  Innocench  III.  para  a  Rainha  D.  Tare/a ,  em 
que  a  louva  do  fervor ,  com  aue  folicitava  as  coujas  da  Igreja. 
Traio  Branda^  na  Quarta  Parte  da  Monarchia  Lufitana,  pag. 
280. 

^•T  /      T  Nnocencius  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.    Chariílima?  in  Chrifto 

sUm.16.  J^fiii^  T.Regina?  illuílri,  falutem,  &  Apoftolicam  benedi&ionem. 
AililO  1201.  Ea  te  novimus  circa  Ecclefias  &  viros  Eccleíiafticos  finceritatis  affe- 
clione  fervere,  ut  honori  eorum  attentè  inter  caberás  perfonss  invi- 
giles,  &  ftudiosè  ipforum  utilitatibus  procurandis  intendas,  nosque 
pro  ipfis,  &  maxime  pro  Epifcopis  Regni  Portug.  eo  fiducialius  tibi 
cum  expedit  dirigimus  preces  noílras ,  quo  illas  à  te  fperamus  firmi- 
ter ,  &  audiri  libentius ,  &  eíFectum  promptius  demandari.  Hinc  eíl 
quod  cum  Vifeníis  Eccleíia  paítoralis  folatio  diílituta  Canonici  ipfius 
venerabilem  fratrem  noftrum  Vifenfem  Epiícopum  tunc  Thefaurarium 
Colimbrienfem  in  eorum  paftorem  duxerint  eligendum,  &  nos  eoad 
Sedem  Apoftolicam  perfonaliter  accedente,  coníiderato  providè  quod 
per  diligentiam  &  circunfpe&ionem  ipíius  diòta  Eccleíia  laudabilibus 
auclore  Domino  in  fpiritualibus  &  temporalibus  proficere  poterit  in- 
crementis,  elecbonem  hujufmodi  de  fratrum  noftrorum  confilio  du- 
ximus  confirmandam ,  múnus  confecrationis  eidem  poítmodum  impo- 
nendo.  Celíitudinem  tuam  rogamus  &  hortamur  attentè,  quatenus 
Epiícopum  ipíum  virum  utique  literarum,  honeítate  decorum ,  conii- 
lio  providum,  &  in  fpiritualibus  ac  temporalibus  circumípeòtum  ,  ac 
Ecclefiam  Vifenfem ,  pro  noftra ,  &  Apoílolica:  Sedis  reverentia  ha- 
bens  fpecialiter  commendatos,  tibi  cum  pro  fuis  &  ipfius  Eccleíia:  ne- 
gotijs  tuum  duxerint  fuffragium  poftulandum ,  coníilium  &  auxilium 
tribuas  opportunum.  Ita  quod  Deum  exinde  magis  merearis  habere 
propitium  ,  &  nos  Excellentiam  tuam  dignis  in  Domino  laudibus 
commendemus.  Datum  Lugdun.  xvj,  Kal,  Februarij,  Pontiiicatus  no- 
ítri  anno  fexto,  &c. 
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Tejlamento  da  Infanta  T>.  Mafalda ,  Fundadora  do  Mof 
teiro  de  Arouca,  tirado  do  Archivo  do  dito  Mcjlriro, 
pelo  ^verendif/tmo  H*adre  Doutor  Fr.  Manoel  da  cRp" 
cha ,  Abbade  (feral  da  Congregação  Cijlercienfe  ntjle 
Iteyno ,  que  me  deu  a  Copia  feguinte. 

Teflamentum   S anata  Regina  D.  Mafalda  Araucenfis  Ccenobij 

fundatricis, 

IN  Dei  nomine.  Sub  Era  m. C.C. Ixxxxiiii  Ego  Regina  Domna  Ma-  Mujvj  jrj 
falda  plena  fenfu  meo  praxognofcens  finem  meum  condo  hoc  te-  ^  *  * 
ílamentum  meum,  five  mandam.  In  primis  mando  fepeliri  Corpus  -^ra  ,294« 
meum  in  Monaílerio  de  Arauca,  &  mando  ibi  Dominabus ,  five  Mo-  Anno  12$6. 
nialibus ,  qua?  ibi  Deo  fervierint  in  Ordine  Ciílercienfi ,  totam  hxte- 
ditatem  meam  de  Bauciis  cum  ipfo  Monaílerio,  quod  Monaílerium, 
&  ha?reditatem  dedit,  &  dimiíit  mihi  Pater  meus,  &  Mater  mea. 
Dimitto  inquam  ,  ficut  fcriptum  eít  in  chartis  fuis,  &  méis.  Di- 
mitto  etiam  eis  illam  ha?reditatem  falum  Mohes,  &  medietatem  Val- 
lis  de  Conde,  &  de  Homicídio,  quam  mihi  dimiíit  Milha  Domna 
Orraca,  &  totam  ha?rediratem  de  Trepecio ,  quam  Cambivi  cum  Mo- 
naílerio Villa?  de  Epifcopo.  Item  meum  Pfalterium  bonum,  quod  me 
nutuit ,  &  majeftates  meãs  parvas  de  ebore ,  &  Crucifixum  de  ebore 
parvum,  quod  dedit  mihi  Magifter  Templi  M.  Martini.  Icem  dimit- 
to eis  totam  meam  Capei  Iam  ,  &  Crucem  majorem  ,  &  ditagas  &  bra- 
chium  de  argento  cum  omnibus  reliquiis ,  qua?  ibidem  inventa?  fue- 
rint ,  &  Crucifixum  magnum  de  ebore ,  &  majeftates ;  &  prohibeo 
fub  benedittione,  &  maledidlione  di&arum  reliquiarum  quod  nec  Ab- 
bas  aliquis ,  nec  AbbatiíTa,  nec  vir,  nec  mulier  poílit  alienare,  vel 
dividere,  nec  transferre,  nec  auferre  à  Monaílerio  de  Arauca.  Item 
dimitto  eis  omnes  Sarracenos  meos  nondum  forros ,  nec  Chriftianos , 
quos  invenerint  in  morte  mea ,  &  totam  meam  platam ,  qua:  inventa 
fuerit  in  morte  mea  ad  opus  altaris  ejuídem  loci.  Item  mando  ibi 
omnes  meãs  Azemelas,  &  omnes  meãs  vaccas,  tam  eas  qua?  funt  in 
ferra  de  Arauca  ,  quam  eas  qux  funt  in  ferra  de  Sena ,  cum  omnibus 
méis  ovibus,  quas  habeo  cum  illis  vacis.  Item  mando  ibi  duas  for- 
tellias,  &  três  lapides  faphiros,  &  referventur  in  theíauro  ibi,  nec 
alibi  alienentur ,  nifi  forte  íi  necelTe  fuerit  fubveniant  cum  eis  infir- 
mis.  Irem  mando  meam  Culcitam  maiorem  mei  lecli ,  &  pulvinarde 
fruxel  dividi,  &  fieri  três  culcitas  in  infirmaria,  &  extra  non  alienen- 
tur. Item  mando  Monaílerio  fratrum  Prxdicatorum  de  Portu  Cru- 
cem de  ligno  Domini  de  auro,  qux  fuit  de  Sanita  Helena ,  &  os  San- 
cli  Blalij  quod  dederunt  mihi  Hofpiralarij ,  &  ducenros  membros  ve- 
teres  de  illis,  quos  debent  mihi  Domnus  Silvelber  de  Portu  de  Eiris, 
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&  Pelaoius  Joannis  frater  Dominici  Joannís  Capellani  mei  ad  libros 
Armarij,  &  centum  modios  de  pane  melliore  de  fallario  meo  de  Bau- 
ciis.  Icem  fratribus  Minoribus  de  Portti  centum  membros  veteres, 
quos  mihi  debet  Stephanus  Bordallus  de  Portu.  Item  mando  Mona- 
fterio de  Tuas  quantam  hxreditatem  habeo  in  Fomos,  &  in  Villa  no- 
va ,  &  in  Canavezes ,  &  Cazale  de  agro  plano  ,  &  illud  Cazale  teneat 
Dominicus  Joannis  Capellanus  meus  in  vita  fua,  &  per  mortem  íuam 
remaneat  Monafterio  de  Tuas.  Et  mando  eidèm  Monafterio  omnes 
vacas,  quas  habeo  in  monte  de  Ramafallianes,  &  Petrum  Salvati ,  & 
uxorem  fuam  cum  filijs  fuis.  Item  mando  quod  Domnus  A.  Pelagij 
quondam  Decanus  Lamaceníis  teneat  in  vita  íua  totam  meam  hxredi- 
tatem de  Rio  de  Gallinis,  &  per  mortem  fuam  remaneat  Monaíterio 
de  Tuas.  Item  mando ,  do ,  &;  dimitto  Ordini  Calatraveníium  in  Por- 
tugallia  in  Avis  totam  illam  meam  hxreditatem  quam  habeo  in  terra 
du  Tena ,  ficut  ícriptum  eft  in  méis  Chartis ,  &  íuis ,  exceptis  vacis , 
&  ovibus  omnibus,  qux  funt  de  Monafterio  de  Arauca.  Et  mando 
eidem  loco  de  Avis  omnes  equas,  quas  habeo  in  Antoana.  Item  do, 
&  dimitto  Ordini  Hofpitalis  patronatum  Eccleíix  de  Lauredo  quan- 
tum  ad  me  pertinet  cum  Cazali  de  fervicialia.  Item  do,  &  dimitto 
Ordini  de  Templo  illam  hxreditatem ,  quam  habeo  in  Bretiande ,  &  qui- 
to illis  illos  Morabitinos ,  quos  debent  mihi ,  fcilicet  trecentos ,  &  man- 
do de  meo  Cazali  de  Gondim  dari  in Eccleíix  Sancti 

Martini  de  Mauris,  pro  direito,  quod  ibi  habet.  Item  do,  &  conce- 
do vineam  de  Valle  Locaia  Monafterio  de  Sálzeda,  &  medietatem 
totius  mex  hxreditacis,  quam  habeo  in  Valle  de  Conde,  &  de  Ho- 
micídio. Item  do  Eccleíix  Cathedrali  de  Portu  Quintana  meam  de 
Paacios  de  Goiol  cum  fua  feara ,  &  íuis  cazalibus ,  ficut  in  méis  Char- 
tis eft  aífígnatum.  Item  Eccleíix  Cathedrali  de  Lameco  mando  caza- 
li Petri  Egex  in  Sauza  in  Lauredo  pro  meo  anniverfario.  Item  man- 
do Monafterio  de  Palacido  de  Sauzia  meum  Cazale  Pelagij  Goncalvi 
pro  meo  anniverfario.  Item  Monafterio  Sandli  Thiríi  de  Ripa  Are 
mando  cazale  de  Martino  Menendi  pro  meo  anniverfario.  Item  Vil- 
lx  bonx  Epifcopi  mando  Quintanam  de  Toutegem  cum  fua  hxredita- 
te,  qux  ibi  inventa  fuerit.  Item  Monafterio  de  Baucijs  mando  illos 
membros  de  C.C.C,  de  R.  Froas ,  quos  debet  dare  annuatim ,  &  íint 
pro  illuminanda  lampade  ibi  j  reíiduum  autem  expediatur  in  utilita- 
tem  iplius  altaris,  &  hoc  fiat  annuatim.  Item  Monafterio  Alcobacix 
quito  C.C.  áureos,  quos  mihi  debebant,  &  Bibliam,  quam  mihi  de- 
derunt,  dimitto  eis.  Item  Infanti  Domino  Petro  fratri  meo  meum 
momum,  &  lapidem  fapí,  &  aliam  fortellam  magnam,  &  fmaragdam. 
Item  do  Pelagij  Goncalvi  ilia  quatuor  Cazalia,  qux  tenet  de  me,  & 
de  illis  det  unum  Dominico  Goncalvi,  &  íit  bonum,  &  accipiat  Ca- 
zale Dominici  Vincentij  pro  illo.  Item  Petro  Dominici  homini  meo 
do  Cazale  de  Ramafallianes.  Item  Dominico  Joannis  Clerieo  meo 
mando  Cazale  Garcix  Dominici  in  Lauredo,  &  aliud  Cazale  de  Ai- 
bertijs.  Item  Marix  Petri  de  Portu  Cazale  de  Cabehana  de  Gundi- 
laem.  Item  mando  quod  per  mortem  meam  Domioicus  Suarij  íit  íta- 
tim   forrus.     Item  mando  Cazale  de  Outeiro  Dominico  Goncalvi  de 

Pelagio 
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Pelagio  Egea:.    Item  Joanni  Goncalvi  Cazale  de  Guiar.     Item  mando 
quoJ  ilíud  Cazale,  quod  do  Maria?  Petri  de  Portu,  poít.  mortem  íuam 
ítatim    redeat   ad   Monafterium  de  Arauca.     Item  quod  fuperius  dixi 
de    manda  Germani  mei  Infantis  Domini  Petri  íic  muto,  &  declaro. 
Mando    ei   meum  momtim  optimum  quadratú ,   &  aliam  petram  qua- 
draram ,   <k  fimiliter  aliam  petram  de  íigillo ,  quas  deíero  ad  cellum , 
&   unum  fpeculum  optimum,   &  habet  virtutem  contra  paralifim,  & 
unum    Corallum    optimum  ,   &   unam   mafanam  Alambre   optimam. 
Item  quod  ilíud  Cazale,  quod  dedi  Magiílro  V.  per  impreftimonium, 
qui  ambulat  cum  fratre  meo ,  quod  teneat  ipfum  in  vita  fua ,    &  per 
mortem  ipíius  remaneat  Monaílerio  de  Arauca.     Item  mando  Domna: 
Orraac  Sancij    forori   mes   Crucirixum  meum  de  tabula ,    &  quatuor 
taucas,   &   unas  cuntas  de  Criítallo ,  &  corallis,    quod  ducat  me  ad 
memoriam ,  &  unum  librum  horarum  Beata?  Maria;  coopertum  de  ar- 
gento.   Item  Domas  Adara:  Petri  unam  majeftatem  de  ebore  valde  bo- 
nam ,  &  unas  cuntas  de  Criilallis ,  &  Corallo  ,  &  quatuor  taucas  feri- 
ei, &  unum  vas  vitreun  optimum,  &  unum  Gucebe  optimum,  quod 
ducat  me  ai  memoriam.   Item  D.  Majori  Suerij  quatuor  taucas  feriei, 
&  unas  Cuntas  de  Corallo,  &  Criftalio  óptimas,  &  unum  fnper  Ca- 
put  ad  filiam  fuam  barrado  cum  auro.  Item  forori  mex  Domnx  Con- 
fiando mando  fpeculum  meum  findil  de  melioribus  que  vidi ,  &  qua- 
tuor  taucas  feriei ,  &  três  cabos  de  auro ,  et  aijufar ,  &  unam  maca- 
nam  de  Alambre,  quod  ducat  me  ad  memoriam,  &  íit  mihi  talis  íi- 
cut  ego  de  ipfa  contido.    Omnium,  que  fupradiita  funt,  fidei  Com- 
milTarios,  (ive  Teilamentarios  ílatuo  Dominam  Orracam  Sancij  foro- 
rem  meam,  &  Dominam  Eldaram  confanguineam  meam,  &  Abbatif- 
fam  de  Arauca ,  &  Priorem  fratrum  Praídicatorum  de  Portu ,  &  Guar- 
dianum  fratrum  Minorum  ejufdem  loci.  Et  rogo  Dominas  fupradiclas, 
&  fratres  prxnotatos  per  amorem  Dei ,  &  per  confidentiam  ,  quam  de 
ipfts  habeo,  quod  apponi  faciant  íigilla  fua  in  itlo  meo  Teftamento, 
&  omnia  fideliter  exequantur.    Rogo  tandem  Chariífimum  Confobri- 
num  meum  Domnum  Alphonfum  Regem  Portugália  quod  ipfe  pro 
benediclione  mea,  &  bonitate  fua  defendat,  &.  expellat  omnes  adver- 
farios ,  vel  impedire  volentes  iílam  Ordinationem  teílamenti  mei ,  & 
cum  requifitus  fuerit  ab  executoribus  Regem  clementia»,  &  juítitia:  íe 
oítendat.    Ultimo  volo  quod   iíti   Teítamentarij  fupradieli  recurrant 
femper  ad  confilium  in  dubijs  D.  A.  Pelagij  quondam  Decani  Lame- 
ceníis.    Infuper  rogo  meum  fobrinum  Chariílimum  Regem  Portugallia; 
íupradiclum   quod   gratanter  recipiat  illud  quod  ei  legavi  in  Charta , 
quam  fibi    miíi,    &.  pro  benediclione  mea  mandam,  &  teílamentum 
meum   fupraferiptum    faciat   cultodiri ,  licut  ipfe  volet  quod  manda 
fua   fervetur   quando  anima   ejus   migraverit  ex  hoc   mundo,    Reco- 
mendo fibi  animam  meam.    Item  omnibus  fupradiclis  completis  man- 
do, quod  totum  ,  quod  remaníit  de  meo  haereditamento  Miona:  Dom- 
na;   Orraca?  tam  in  fpiritualibus ,  quam  in  temporalibus  remaneat  pro 
anima  mea  Monaílerio  de  Arauca. 
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Carta  delRey  D.  *Ajfonfo  II.  porque  manda ,  que  na  Igreja  de 
Santa  Maria  de  Guimaraens  ,  digao  hum  anniverfario  por  certos 
maravedis  ,  que  tinha  em  Povos.  EJlá  no  ^Archivo  Real  da  Tor- 
re do  Tombo,  no  Liv.  dos  Reys ,  pag.  122.  donde  a  copiey. 

vr  o       X^  Go   Alphons  Da?i  gratia  Portugália?  Rex  notum  eíTe  volo  univer- 

XL  íis  ad  quos  preferis  fcriptura  pervenerit ,  quia  illos  morabitinos 
Era  1256.  de  Povos,  quos  ad  opus  Gunfalum  Guníaluis  feceram  confervari  volo 
Anno  1218.  dare  Ecclefia?  S.<e  Maria;  de  Vimaranis,  ut  inde  fibi  in  quolibet  armo 
faciant  anniverfanum ,  &  íi  antequam  morabitinos  ipíbs  ibidem  memo- 
ri  contigerit,  dedi  in  mandatis  meo  mayordomo,  in  meo  Cancelario 
&  illi  qui  tenuerit  quartum  librum  de  Racabedo  mei  Regni  &  meo 
Capelano ,  ut  ipfi  dent  ibi  pro  fuo  anniverfario  ,  &  proterea  precepi 
fieri  iiii  quatuor  cartas  meo  íigilo  plúmbeo  muni  tas  quarum  tenet 
fingulas  omnes  fupra  efcripta  qua?  fuerint  facla  apud  Ulixbonam  men- 
fe  maii  Era  M.  CC.  LVI  per  mandatum  meum. 

Te/lamento  delRey  D.  Ajfonfo  II.  Eãá  na  Torre  do  Tombo  no 
Liv.  IV.  dos  Direitos  Reaes ,  pag.  jj.  Traio  também  Bran- 
dão na  Quarta  Farte  da  Monarchia  Lufitana ,  pag.  269.  O 
Original  e/lá  na  Cafa  da  Coroa ,  na  Gaveta  16.  dos  Teilamen- 
tos  dos  Reys ,  aonde  o  vi. 

\t  TO  T  ^  *^e*  normne-  Eg°  Alphonfus  Dei  gratia  Portug.  Rex  timens 
INUm.  y<»  J  diem  mortis  meai  incolumis  exiftendo,  ad  falutem  animar  mea?,  6c 
1  ra  1259.  ad  utilitatem  fíliorum  meorum,  &  totius  Regni  mei,  &  vaffalorum 
Anno  122I.  meorum,  condidi  teítamenrum  ,  quod  tam  in  vita  mea ,  quam  poít 
obitú  meum,  filij  mei,  &  vaíTali  mei,  &:  Regnum  meum,  &  cun&a 
qua?  divina  pietas  mini  poííidendo  contulit,  in  pace  &  tranquilitate 
permaneant.  Imprimis  mando  quod  filius  meus  Infans  D.  Sancius, 
quem  habeo  de  Regina  D.  Urraca,  habeat  Regnum  integre  &  in  pa- 
ce. Et  fi  iíte  mortuus  fuerit  finefemine  legitimo,  maior  filius  quem- 
cunq  habuero  de  Regina  D.  Urraca  habeat  Regnum  meum  integre  & 
in  pace.  Et  íi  filium  maículum  non  habuero  de  Regina  D.  Urraca, 
filia  mea  Infans  D.  Lianor,  quam  de  ipfa  Regina  habeo,  habeat  Re- 
gnum. Et  fi  in  tempore  mortis  mea?  filius  meus,  &  filia,  qui,  vel  qua? 
debuerit  habere  Regnum ,  non  habuerit  roboram ,  fie  ipfe  vel  ipfa  & 
Regnum  in  poteftate  vaíTalorum  meorum,  quousque  habeat  roboram: 
&  íi  in  die  mortis  mea?  filius  meus ,  vel  filia ,  qui ,  vel  qua?  loco  meo 
regnaverit  roboram  habuerit,  mando  ad  meos  Ricos  homines,  qui  de 
me  tenent  vel  tenuerint  meos  caftellos ,  quod  dent  ipíos  caftellos  fi- 
lio meo,  vel  filia?  mea?,  qui,  vel  qua?  loco  meo  regnaverit,  quando 
roboram  habuerint ,  ficut  darent  illos  mihi  :  &  íi  ego  mortuus  fuero, 
rogo  fummum   Pontificem   tanquam   patrem  &  dominum,  &  terram 
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coram   pedibus  ejus  ofculor,  ut   ipfe  recipiat  in  fua  comenda  &  fub 
proteitione  fua   filios  meos   &   Regnum  :  &  íi  tempore  mortis  mea; 
aliquibus  debitis  fuero  obligatus,  mando  quod  de  rebus  méis  mobili- 
bus  qux  rempore  mortis  mex  inventa;  flierint,  íilicet  cellarijs  panis, 
morabitinis,  denarijs,  auro    non   monetato,   &  argento  monetato  & 
non  monetatis,  beítijs,  ganatis,  &  alijs  rebus  méis  mobilibus,  prius 
ipfa  debita   perfolvantur ,  quibus  folutis  de  reíiduo   fiant  três  partes, 
de  q-iibus  duas  partes  habeant  tilij  mei  &  filia  quos  habeo  de  Regina 
D.  Urraca,   inter   ipfos    xqualiter  dividantur,  &  fi  roboram  non  ha- 
buerit,  mando  quod  magiíter  Templi,  &  Prior  Hoípitalis  teneant  eis 
in   cuftodia   {hum   habere,   quousque  habeant  roboram,  &  íi  aliquis 
eorum  roboram  habuerit,  mando  quod  habeant  fuum  habere  in  pa- 
ce.    De  tertia  vero  parte,  mando  quod  Abbas  Alcupatia;,  &  Prior  S. 
Crucis,  &  Magiíter  Templi,  &  Prior  Hoípitalis,   &  Abbas  Sancli  Jo- 
annis  de  Tarauca,   &  Abbas  San&i  Tyrfi,  &  Abbas  de  Cecia  faciant 
tali  modo,  quod  ubicunq  me  mori  contigerit  extra  Regnum  meum, 
faciant  duci  corpus  meum  per  meãs  expenfas  ad  Alcupatiam  ,  ubi  me 
fepeliri  jubeo,  &  mando  quod  de  ipfa  tertia  dent  domino  Papa:  iij.  mo- 
rab.    Monafterio   Alcupatia;   ij.  morab.  pro  meo  anniverfario.    Sandia; 
Maria;  de  Rocamador  Y\.  morab.  pro  meo  anniverfario.    Capitulo  San- 
6ti  Jacobi  de  Galletia  fj.  morabit.  pro  meo  anniverfario.  Capitulo  Egi- 
taneníi  mille   morabit.  pro  meo  anniverfario.    Monafterio  S.  Georgij 
de  Colimbria  D.  morab.  pro  meo  anniveríario.    Monafterio  S.  Vicen- 
ti    de  Ulixbona  D.  morabit.  pro  meo  anniverfario.     Capitulo  Tuden- 
fis  Ecclefia:  mille  morabit.  pro  meo  anniverfario.     Monafterio  S.  Tyr- 
fi  D.  morabit.  pro  meo  anniverfario ,  &  monafterio  S.  Joannis  de  Ta- 
rauca D.  morabit.  pro  meo  anniverfario.  Et  rogo  quodquodlibet  iíto- 
rum   anniverfariorum   fiat  femper  in  die   mortis  me.e  ,    &.  fiant  três 
commemorationes  pro   me  per  três  partes  anni ,  &  qualibet  die  fa- 
ciant  celebrari  unam  Miífam   in   perpetuum  pro   anima  mea.    Et  íi 
ego  in  vita  mea  dedero  ifta  anniverfaria  ,  vel  eorum  aliquod  ,  ipfi  qui- 
bus ea   vel  illud  dedero  ,  orent  pro  me  tanquam  pro  vivo ,  &  poft 
mortem  meam  faciant  ifta  anniverfaria,  &  iftas  commemorationes  íi- 
cut  fupradiftum  eft,  íicut  faciunt  in  alijs  locis,  ubí  ego  jamdedimea 
anniverfaria.    Mando  &  Abbati   Alcupatia:,   ôc    alijs  iupranominatis, 
quod  dent  Monafterio  de  Salzeda  C.  morabit.  pro  meo  anniverfario. 
Monafterio  de   Mazaneira  O  morabit.  pro  meo  anniverfario  ,    Mona- 
fterio S.  Petri  de  Aquilis  C.  morabit.  pro  meo  anniverfario,  Monafte- 
rio  de  Burio  C.  morabit.  pro  meo  anniverfario.    Monafterio  de  Cri- 
velo  C.  morab.   pro  meo  anniverfario.    Monafterio   de  Amironda  C. 
morabit.   pro  meo  anniverfario.    Monafterio  S.  Felicis  de  feneftris  C. 
morabit.  pro  meo  anniveríario.    Monafterio  de  Gaufei  C.  morabit.  pro 
meo   anniverfario.    Monafterio   S.   Marina;  de  Coita  C.  morabit.  pro 
meo  anniverfario.   Monafterio  S.  Torquati  C.  morabit.  pro  meo  anni- 
verfario.   Ecclefia:   Sanita;   Maria;  de  Tomar  C.  morabit.  pro  meo  an- 
niverfario.   Monafterio  de  Sanctis  de  Ulixbona  quod  eft  fratrum  de 
Palmella  C.  morabit.  pro  meo  anniverfario.   Ecclefia;  Sanclx  Maria;  de 
Vagos  C.  morabit.  pro  meo  anniverfario.   Monafterio  S.  Salvatoris  de 
Tom.  I.  E  ii  Turre 
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Turre  C.  morabit.  pro  meo  armiverfario.    Monaílerio  de C. 

morabir.  pro  meo  armiverfario.  Ec  rogo  quodquodlibet  iílorum  an- 
niverfariúrum  riat  femper  in  die  mortis  mear  in  quolibet  armo.  Et  íl 
ego  in  vita  mea  dedero  iíla  anniverfaria ,  vel  eorum  aliquod ,  man- 
do quod  ipíi  quibus  ea  vel  illud  dedero ,  orent  pro  me  tanquam  pro 
vivo  uíque  ad  morrem  meam,  &  poíl  mortem  meam  faciant  ifta  an- 
niverfaria ,  ut  pra?di«£tum  eíl.  Mando  quod  Abbas  Alcupatia; ,  &  alij 
fupranominati  dent  íilijs  méis,  &  filiabus,  quos  habuero  de  ali js  mu- 
lieribus  unicuique  illorum  D.  morabit.  Et  mando  quod  Prior  Hofpi- 
talis  confervet  eis  fuum  habeie,  quousque  habeant  roboram  :  &  ít 
aliquis  illorum  roboram  habuerit,  habeat  fuum  habere  in  pace.  Et 
de  illo  quod  remaníerit  de  iíla  mea  tertia,  mando  quod  dent  Eccle- 
íi js  pauperibus  de  Regno  meo,  &  pontibus,  &  Leproíis  ficut  ipíi  vi- 
derint  pro  guifato.  Mando  adhuc  quod  dent  hcminibus  de  ordine  de 
domo  mea,  &  laicis  quibus  non  galardonavero  fuum  fervitium,  íicut 
viderint  pro  guifato.  Et  mando  quod  íi  ego  dedero  in  vita  mea  ali- 
quid  de  iíla  mea  manda,  quod  nullus  requirat  illud  poíl  mortem 
meam.  Mando  adhuc,  quod  quicunque  tenuerint  meum  theíaurum, 
vel  meos  thefauros  in  die  mortis  mea;,  quod  dent  illos  Abbati  Alcu- 
patia;, &:  alijs  fupranominatis,  ad  dividendum,  íicut  íuperius  di£lum 
eíl.  Et  mando ,  quod  íi  omnes  iíli  quibus  mando  adimpleri  manda 
mea  non  potuerint  convenire ,  vel  noluerint,  vel  difeordia  fuerit  in- 
ter ipfos  ,  valeat  illud  quod  plures  illorum  numero  mandaverint. 
Mando  &  quod  filius  meus ,  &  íilia ,  qui  vel  qua;  loco  meo  regnave- 
rit,  &  mei  vaííali  íine  mora,  &  line  contradicl«one  aliqua  dent  to- 
tam  iílam  meam  tertiam  Abbati  Alcupatia;,  &  alijs  fupranominatis,  & 
ipli  dividant  ea  ficut  fuperius  diclum  eíl.  Ec  fi  filius  meus  vel  íilia 
mea,  qui  vel  qua;  loco  meo  regnaverit,  &  mei  vaíTali  noluerint  ei 
dare  iílam  meam  tertiam,  rogo  ipfe  íicut  in  illis  contido,  quod  ipíí 
qua;rant  illam  per  dominum  Papam.  Et  rogo,  &  deprecor  dominum 
Papam,  &  ofeulor  terram  coram  pedibus  ejus,  quod  ipíe  per  íuam 
fanclá  pietatem  faciat  iílam  meam  mandam  adimpleri  &  obfervari, 
ita  quod  nullus  contra  eam  venire  po/fit.  Et  mando  monaílerio  de 
Alcupatia  omnes  meãs  fortilias  maiores  &  minores,  &.  annulos  quos 
habuero  in  die  mortis  mea».  Ut  aurem  hxc  mea  manda  melius  pof- 
íit,  prarcepi  rieri  viij.  cartas  meo  figillo  plúmbeo  munitas,  quarum 
una  tenet  Abbas  Alcupatia; ,  fecundam  Prior  Saneia;  Crucis ,  tertiam 
Magiíler  Templi ,  quartam  Prior  Hofpitalis,  quintam  Abbas  S.  Joan- 
nis  de  Tarauca,  fextam  Abbas  S.  Tyrfi,  feptimam  Abbas  de  Ceiça, 
odiavam  penes  me  facio  confervari,  qua;  fuerunt  facla;  apud  Sancía- 
rem  meníe  Novembris  Era  MCCLYIIII 


TeJictmcntQ 


da  Cafa  Tfyal  Twtiigue^a.  37 

Tjlamento  da  %ainha  T).  Vrraca.  Eftd  no  Archivo  Ityal 
da  Torre  do  Tombo ,  Chancellaria  detT^ey  T).  Ajfonfo 
11  I.  Doações ,  e  Foraes^  Liv.  3.  pag.  10.  verj.  don- 
de o  copiey  j  e  di^  : 

A  Kaynha  D.  Urraca  tejiamento  ,  porque  Je  maneou  enterrar  no 
Mojleiro  de  Alcobaça,  e  lhe  lei x ou  dons  mil  maravedis  ,  com  en- 
cargo de  huma  miffa  cada  dia ,  e  ao  Cabido  da  See  da  Cidade  de 
Braga  três  mil  maravedis  com  encargo }  &c. 


I 


N  nomine  Patris,  &  Filii ,  &  Spiritus  San&i.    Amen.    Ego  Regina  VYjm  *n 


L  Portugália?  Dona  Urraca  timens  dié  mortis  meãs  fatio  teuamentum 
de  rebus  méis  fcilicet  de  mediatate  omnium  rerum  mobilium,  &  in-  -^ra  1252. 
mobilium  júri  meo  Regni ,  Domini  Alphoníi,  quã  firmitaté  mihi  con-  Anno  1214. 
cedit ,  &  dedit ,  &  ego  firmiter  conceffi ,  &c  dedi  eidem  viro  meo  Re- 
gi Domno  Alphonfo  mediatatem  omnium  rerum  mearum  mobilium , 
&  ejus  conciiio,  &  beneplácito  teftamentum  noílrum  taliter  difpono. 
In  primis  mando  de  iíta  mediatate  duas  tertias  omnibus  filiis  méis , 
quas  dividant  equaliter  in  íe ,  de  alia  tertia  folvantur  debita  mea, 
qua?  invenientur  ícripta  fub  íigillo  meo,  &  de  poflia  penes  illos,  qui 
debent  confervare  iítum  meum  teílamentum ,  &  fatio  teílamentum 
meum  pro  anima  mea  ,  fícut  in  finibus  eft  notatum  ,  in  primis  ergo 
íi  ifta?  usque  ad  Calendas  proximi  Augufti ,  qui  eft  in  era  milefima 
ducenteíima  quinquageíima  fecunda  deceííero ,  mando  corpus  meum 
in  Monafterio  Alcupatiar,  &  mando  ibi  mecum  duo  milia  morabiti- 
nos ,  fuplicans  Abbati ,  &  Conventui  ejufdem  loci ,  ut  faciant  anniver- 
farium  in  die  obitus  mei,  &  três  commemorationes  in  tribus  parti- 
bus  anni ,  &  íingulis  diebus  celebrent  unam  mifTam  pro  anima  mea 
in  perpetuum,  Domino  Pap.T  mil  morabitinos,  cujus  fan&itati  flexi 
genibus  fupplico,  ut  teftamentum  meum  inviolabiliter  faciens  obfer- 
vari;  Archiepifcopo  Brachareníi  mile  áureos  intuitu  perfona?  fuar;  Ca- 
pimlo  Brachareníi  mile  trecentos  morabitinos,  fupplicans  eidem  Ca- 
pitulo, ut  faciant  anniverfarium  in  die  obitus  mei,  &  íingulis  diebus 
celebrent  unam  mifTam  pro  anima  mea  in  perpetuum ;  Dono  G.  Ulix- 
bonenfi  Epifcopo  trecentos  morabitinos  intuitu  perfona?  fux,  Capitulo 
ejufdem  Eccleíias  trecentos  morabitinos,  fupplicans  eidem  Capitulo, 
ut  faciant  anniverfarium  in  die  obitus  mei ,  &  Íingulis  diebus  cele- 
brent unam  miílã  pro  anima  mea  in  perpetuum ;  Capitulo  Colibrien- 
fí  trecentos  morabitinos,  fupplicans  eidem  capitulo,  ut  faciant  anni- 
verfarium in  die  obitus  mei ,  &  íingulis  diebus  celebrent  unam  mif- 
fam  pro  anima  mea  in  perpetuum.  Mando  etiam  quod  in  illa  pe- 
cunia,  quam  fuperiíis  mandavi ,  Brachareníi,  Ulixbonenfi,  Colimbri- 
enli  Capitulis,  &  Monafterio  Alcupatix  emant,  vel  excolant  hxredi- 
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tates  nominatim  ad  anniverfaria  mea  pertinentes ,  unde  in  diebus  an- 
niverfariorum  meorum ,  &  commemorationum  communem  habeant 
refe&ionem ,  &  alio  modo  prcdi&a  pecunia  non  expendatur.  Man- 
do etiam  quod  Epifcopo  Viíènli  cem  morabitinos  Joanni  Pelagii  meo 
thefaurario  Bracharenti  cem  morabitinos.  Monafterio  Sanífcs  Crucis 
ducentos  morabitinos.  Priori  Vimaranenfis  cem  morabitinos.  Mando 
quatttior  mil  ia  aureorum ,  ut  dividantur  in  domo  mea  fecundam  ar- 
bitrium  Domni  S.  Archiepifcopi  Bracharenfis,  &  Dornni  S.  Ulisbo- 
neníis  Epifcopi ,  &  Joannis  Pelagii  thefaurari  Bracharenfis.  Mando ,  & 
firmo  quatuor  cartas  apertas ,  &  per  omnia  íimiles  de  tota  ifta  mea 
manda.  Praeter  iitos  quatuor  milia  aureorum,  qui  debent  dividi  in 
domo  mea,  prout  fupradiòtum  eít,  quarta  unam  tenens  Donus  S.Ar- 
chiepifcopus  Bracharenfis,  aliam  Domnus  S.  Ulixboneníis  Epifcopus; 
tertiam  ego  fatio  confervari  in  mea  arca ,  quartam  Joannes  Pelagij 
Theíaurarius  Bracharenfis ;  &  mando  quod  tota  iíla  mea  manda  ad- 
impleatur  per  Archiepifcopum  Bracharenfem  ,  &  per  Dominum  S. 
Ulixbonenfis  Epifcopum,  &  per  Joannem  Pelagii  Thefaurarium  Bra- 
charenfis ,  fi  Dominus  Rex  eis  totam^  medietatem  meam  dederit , 
prout  mihi  conceífit,  &  firmiter  promifit,  alias  autem  ipíi  non  tene- 
antur,  itaque  qui  circo  exceptis  fupradiílis  íuper  fuerit  de  tertiam, 
quam  mando  dividi  ad  opus  anim:r  mea:,  detur  pro  anima  mea, 
prout  vifum  fuerit  Archiepifcopo ,  &:  Epiícopo ,  &  Thefaurario  fupra- 
diclis.  Verum  quod  errore  fcriptorum  intermiíTum  fuit  fuperius  Ca- 
pitulum  Portugaleníi  mando  Eidem  Capitulo  trecentos  morabitinos, 
fuplicans  ipíi  Capitulo,  ut  fatiant  anniveríàrium  in  die  obkus  mei, 
&  íingulis  diebus  celebrent  unam  rniílam  pro  anima  mea  in  perpe- 
tuum.  Et  mando  quod  emant,  vel  excolant  in  iíla  pecunia  aliquam 
ereditatem  nominatim  ad  meum  anniverfarium  pertinentem.  Unde  in 
die  anniverfarii  mei  communem ,  &  competentem  habeant  refeclio- 
nem ,  &  alio  modo  prcediòta  pecunia  nuílatenus  expendatur.  Faclio 
teítamento  apud  Colimbriam  undécimo  feptimo  Calendas  Julii  Era 
milefima  ducenteíima  quinquagefima  fecunda.  Teltes,  qui  prafentes 
fuerunt ,  Domnus  S.  Bracharenfis  Archiepifcopo ,  &  Domnus  S.  Ulix- 
boneníis Epifcopo,  Prior  Alcupatia?,  Domnus  FF.  Domnus  Rodericus 
Gratia,  Domnus  Petrus  Joannes,  Domnus  Pelagius  Monachus  Alcupa- 
úx  Presbiter,  Domnus  Petrus  Menendi  Presbiter,  Domnus  Joannes 
Decanus  Palentinus ,  Domnus  Niculaus  Presbiter ,  Domnus  Domini- 
cus  Monachus  Alcupatix  Presbiter,  Domnus  Petrus  Rodericii  Capel- 
lanus  Domini  Regis.  Et  fciendum  quod  preter  totam  meam  media- 
tatem ,  quam  debeo  habere ,  Dominus  Rex  dimiíit  mihi ,  quando  de- 
ceífero  totós  morabitinos ,  &  omnia  alia ,  qu:e  íibi  debelam ,  &  libe- 
ravit  omnes  fideijuíTores  meos  in  prefentia  iítorum  fupradidtorum 
Teítium. 
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Doação  de/Rey  D.  Aflonfo  II.  a  Gonçalo  Gomes ,  de  cinco  Ca- 
Jaes  ,  em   Fermelaa  ,   e  entro  em  Anfede.      Original  efiá  na 
Torre  do  Tombo ,  na  Ceifa  da  Coroa,  Gaveta  ;.  Maço  8.  donde 
a  copiey. 

IN    Dei  nomine  ha?c  eít  Cartha  Donationis  &  perpetuar  firmitudinis  VT 
quam    juíTi   fieri,   Ego  Alphoníus   Dei  Gratia  Portugália  Rex,  una  ^Um« 


cum   uxore    mea   Regina    D.   Urraca,   &  fiíliis  méis  Infantibus  Dono 
Saneio,   &  Dono  Alphonfo,  &  Dona  Eleonor,  tibi  Gunfaluo  Gomes 
homini    meo,   de  iliis  noftris  quinque  cafalibus,   qua?  habuimus  •  in 
Fermelaa,    &  de  illo  alio  noftro  caíali ,  quod  habuimus,  in  Anfede 
que  tu  Gunfalve  Gomes  tenebas  in  preítimonio  de  nobis,  cafalia  ipíà 
tibi ,  &  cuntis  íuceííoribus  tuis  concedimus ,  jure  hereditário    in  per- 
petuum  habenda,    atque  poíTidenda,   cum    omnibus  íuis    entratis    & 
cum  omnibus  foris  fuis ,   que  in  eis  ad  jus  noíbum  fpetfant    conce- 
dimus,   &   ut   ília  habeas  tu  &  omnes  fucceílores  tui ,  ficut  urcuam 
genitor  nofter  Rex  Domnus  Sancius  inclite  memoria,  &  nos  iliaVe- 
Iius   habuimus ,    &  concedimus ,    ut  faciatis  de  illis ,   ficut  vobis  pia 
cuerit,   tamquam    de   veítra  propia   hereditate,    hoc  autem  facimus 
pro  amore  Dei ,  &  Beate  Virginis  Marias ,  &  pro  multo  íervicio  quod 
tu    Gunfalue  Gomes  nobis  feciíti  &  facis ;  quicumque  igitur  hoc  no- 
ílrum   fadum  tibi  &  cuntis  íuceíTbribus  tuis,  integrum  obfervaverit 
fit  benedi&us   à   Deo.    Amen ;  qui  vero  illud  infringere  atentaverir ' 
iram  Dei  omnipotentis  incurrat,  &  quidquid  ipíe  fecerit  íuceíTor  eius' 
totum   in   irritum    deducat.    Fada   fuit  ha:c  Charta  menfe  junii  apuj 
Colimbriam  Era  MCCLV.  nos  fupra  nominati  qui  hanc  chartam  fíeri 
percepimus ,  quorum  fubfcritis  eam  reboravimus  ,  &  in  ea  h-rc  Cwna 
fecimus.  Qui  aítuerunt  ° 


Domnus  Martinus  Joannes 
Signifer  Domini  Regis  con- 
firmo. 

Domnus  Petrus  Joannis  Ma- 
iordomus  Cúria;  continuo. 

Domnus  Laurentius  Soarii 
coniirmo. 

Domnus  Gil  Velafques  con- 
firmo. 

Domnus  Gomefius  Soarii 
confirmo. 

D.  Joannes  Fernandes  conf. 

Doniiius  Fernandus  Fernaii- 
di  conf. 

D.  Ponthis  Alphonli  conf. 

Domnus      Lopus      Alplionfi 


conf. 

Petrus  Gratia:  »\ 

Joaninus    i ( 

Martinus  retri  C 


Tcfks. 


Domnus  Stephanus  Bavca- 
rencis  Archipifcopus  con- 
firmo. 

Domnus  Martinus  Portueníis 
Epifcopus  confirmo. 

Domnus  Peirus  Culibricníis 
Epifcopus  conf. 

Domnus  Sueiius  vilixbonenf. 
Fpifcopus  conf. 

Domnus  Suerius  Elborenfis 
Epifcopus  conf. 

Domnus  I'e!agus  Lamaceníls 
Epifcopus  conf. 

Domnus  liertliol.micus  Vi- 
fenfis  Epifcopus  conf. 

Domnus  JVIai tinus  Egitaní- 
enfís  Epifcopus  conf. 

Magiter  Pelag.Cant.Port. ' 


21. 

Era  1255. 
Anno  12 17. 


Magiter  Pelag.Cant.Port.  *■) 
Vincentius  Menendis  •—  (, 
Petruí  retri  Ç 


Tcfleí, 


Gonfaluus  Menendi  Cancelarius  Cuiisc 
Fernamius  Su.iriL  fcripfi. 


Qtdla 
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Bulia  do  Papa  Gregório  IX.  dirigida  a  ElF^ey  D.  Sancho  II. 
Anda  imprejja  na  Quarta  Parte  da  Monarchia  Lijjitana  ,  pag. 
.    2/4.  da  imprejjaô  de  16^2. 

GRegorius  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.     Venerabili  fratri  Ar- 
chiepifcopo   Brachareníi  falutem  &  Apoítolicam  benedidionem. 
AnnoI2?g     Si   illuílris  Rex  Portugália,   quam  horribile  fie  in  manus  Dei  viven- 
'    "   tis  incidere  debita    meditatione  penfaret,  ab  oíFenfione  facrofanebe 
Ecclefia:  íponfa:  fua;,  quam  ipfe  próprio  fanguine  comparavit,  &  íer- 
vitorum   ejus,   cautius  abítineret.    Ad  noftram  íiquidem  audientiam 
noveris  perveniíTe,  quod  idem  Rex  pretextu  cujufdam  prav;-e  coníli- 
tutionis,   quam   proavus  fuus   aíleritur    edidiíTe,  videlicet  ut  mulier 
capiatur ,  cum  qua  perfona  Eccleíiaíiica  reperirur ,  ofnciales  &  qui- 
dam  alij  vaflali  fui,  íarpe  domus  hujufmodi  períònarum  diocarfis  Bra- 
charenfis  infringunt,  &  íive  inveniantur  cum  eis  mulieres,  five  non, 
eafdem  perfonas  infamant,    &   bona   diripiunt  earundem,  propterea 
quod  nullae  ex  ipíis  coacla;  vexationem  fuam  redimere  officialibus  & 
alijs   certam  períolvunt   pa?cunise  quantitatem.    Pncterea   íi  contmgat 
aliquando,  quod  tu  &  Vicarij  tui  procedatis  contra  perfonas  Eccieii- 
aílicas ,  puniendo  ipfas  iuxta  quod  earum   exceíTus  expofeunt,  idem 
vos  quod  pamam  hujufmodi   revocetis,  tam  per  oceuparionem  bono- 
rum  veftrorum ,  vel  aliás  pro  fua  voluntate  eompellit,  &  per  fuosfa- 
cit  integrari  punitos,  ex  quo  crimina  remanent  incorrecla.   Te  ipíum 
quoque  &  perfonas  Ecclefiafticas ,  ut  in  fuo  procedatis  exercitu  pro 
fua:  citat  arbítrio  voluntatis ,  vosque  ad  harc  per  fe  ac  fuos  cogit  in- 
vitos,  vobis  ni  iveritis  paenam  pa^cuniariam  impingendo,  perfonas  ni- 
hilominus  Ecclefiafticas  ad  retinendum  homines  &  equos  ipfius  Pvegis, 
in   Eccleíiarum   domibus,   &  miniftrando  eis  neceíTaria,  íubire  anga- 
rias &  perangarias,   &  ad  alia  compellit  onera  inhonefta,  &  tam  fua 
quam  Baronum   &  officialium  fuorum  bona ,  &  ftatuta  fervare.    Inter 
qnx   ipfe  tale  fecit  in  odium  Dei,   ac  Ecclefia»,  &  miniftrorum  ejus 
ftatutum ,  videlicet  ut  íi  quis  polfeíTiones  àliquas  Ecclefia; ,  vel  mona- 
fterio  donaverit,  inter  vivos,  aut  in  ultima  reliquerit  voluntate,  non 
liceat  Ecclefia:  ipfas  recipere,  nec  eis  aut  cuicunque  perfonas  Ecclefi- 
aítica:  poíTeífíones  aliquas  comparare ,  quantucunq  ab  omni  onere  tri- 
buti ,  aut   fervitutis  immunes,  ex  quo  devotio  fidelium,  &  voluntas 
defeedentium  inique  impedirur.    Ad  hxc  íi  qua:  períona  Ecclcfiaftica 
fuper  poíTeííionibus ,  vel  rebus  alijs  conventa  à  laico  in  feculari  judi- 
cio  fori  exceptione  propofita,  ibi  reperiri  recuíet,  in  rei  petita;  pof- 
feflíone  ponitur  ítatim  adiu ,  íicque  conventus  rem  ipfam  amittit ,  vel 
fub  non  fuo  judice  litigare,  aut  compoíuionem  cogitur  inveniredam- 
nofam  ,  &  ,  quod  gravius  eft,    tam  in  criminali  ,  quam  in  civili  cafu 
paííim  prafata:  períona:  compelluntur  íubire  judicia  laicorum.     In  fuper 
quoties    ipfe   per  Ecclefias,   aut  monafteria   facit  traníitum,    ab  illis 
qua:  nulia  obtinent  ab  ipío  Regalia ,  per  curatores  ,  vel  procuratorum 
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pnctextu  pxcuniam  exigit ,  Stextorquet,  alias  ea  pluribus  exadtionibus 
aggravando ,  &  cum   excomunicatos  cautius  evicare  debeat ,  ipfe  eos 
ad  communionem  fuam  fcienter  admittit,  bona  cathedralis  acaliarum 
Eccleíiarum   &  Monafteriorum  ,   fumpta  occaíione   qualibet ,   contra 
ipfos  frequentius  occupando.    Idem  etiam  non  attendens ,  quod  laicis 
quantumcunque  Religioíls,  fuper  Ecclefiafticis  perfonis ,  &rebusEccie- 
fiafticis  nulla  fit  attributa  poteftas,  quos  obfequendi  manet  neceílitas, 
non   authoritas    impetrandi,   de  ipíís  contra  canónica  inftiruta  difpo- 
nit,    &  quod  dolentes  referimus,   bona  occupans  Eccleíiarum   vacan- 
tium  Bracharen.  dioca?fis,  qua?  quandiu  reflores  non  haberent,  per  fe 
ac    fuos  vicários   hactenus   viris  Ecclefiafticis,  facto  confueverunt  in- 
ventario commendari,   eafdem    facit  per  laicos  cuftodiri ,    ac  in  qui- 
bufdam   earum  jus   patronatus  íibi  contra  juílitiam  vendicare  inten™ 
dens,   quandoque  ad  eas  períbnas  indignas,   externas,    &  ignotas  vo- 
lentes   in  ipíis  reíidentiam  facere ,  nec  ad  presbireratus  ordinem  pro- 
moveri  tibi  pncíentant,  qua:  ipfo  cogente  fepius  admittuntur ,  &  ali- 
quando    in   aliquas   ipfarum    perfonas   intrudit   fe,    nemine  rtquiíito. 
Eccleíias  &  monafteria  &  colonos  ipfarum ,  per  orKciales  íuos ,  &  Ea- 
ronum   íuorum  adeò   exa£tionibus  aggravat,  &   aggravari  permittit, 
quod    coloni   fuás  colónias  deferere  compelluntur ,  alias  te,  clerum, 
&  tuos  injurijs  &  moleftijs  &  gravaminibus  opprimendo.    Propter  qua? 
Eccleíia?  &  monaíleria  ad  tantam  exinanitionis  miferiam  funt  deduóla, 
quod  non  poífint  miniftros  próprios  fubílentare.    Unde  tu  ipfum  dili- 
geater  farpius  monuiíti ,  ut  Eccleíijs  ac  monafterijs ,  ac  períonis  Eccle- 
iiaíticis  de  damnis  ac   injurijs  per  fe  ac  fuos  irrogatis  ijfdem  fatisfa- 
ceret   competenter ,  perfonam   fuam  ac  oííiciales  &  fubditos  fuos  fu- 
per   prazmiífis  vel   íimilibus  ab  Eccleíiarum  moleftijs  cohibendo.    Sed 
ipfo  monitiones   tuas  furdis  auribus  tranfeunte,  tu  poíl  monitiones  & 
expectationes    diutinas    gravamen   Eccleíiarum   nlterius    a?quanimiter 
fuíunere  non  valens ,  in  fua  Baronum,  &  aliorum  fuorum  hominum 
Epife.   quoque,  &:  multorum  Religioforum  hominum  pra?fentia  exco- 
municafti  tam  Barones,  quam  omnes  alios ,  qui  vel  de  mandato  fuo , 
vel    própria    autoritate,  feu   remeritate  potius,  occaíione  quacunque 
pra?miflis,   vel  ali js  íimilibus  modis  contra  libertatem  Ecclefiaílicam , 
Eccleíias ,   monaíteria ,   vel  perfonas  Ecclefiafticas  Bracharen.  diocxíis 
pra:fumerent    aggravari.    Nos  igitur  &  faluti  fua?  confulere,  &   Eccle- 
íiarum ac  perfonarum  Eccleíiaííicarum  indignkatibus,  ílcut  tenenuir, 
prarcavere  volentes ,  eidem  Regi  per  Jiteras  noílras  diílriclius  inhibe- 
mus,  ne  per  fe,  vel  oliiciales,  vel  vaílallos  fuos,  perfonas  Eccleíiaíti- 
cas  infamare ,  vel  domos  infringere,  feu  bona  ipfarum  diripere,  pre- 
dicto  vel  alio  modo  confimili  prafuma*.     Si  vero  tu,  vel  tui  Vicarij 
contra  viros   Eccleíiafticos  proceííentis ,  de  facta  ex  eis  juftitia,  vel 
etiam   facienda,  fe  nullatenus  intromittat ,  nec  alias  tuam  vel   officia- 
lium    tuorum    jurifdictionem   impediat,  vel  impediri  permittat ,  cum 
non  íit  fas  talibus  immilceri.    Archicpiícopatus  quoque  Brach.  I.  mat. 
aliarum  Eccleíiarum  ,   feu  monafteriorum   bona  in  totó  non  oceupet 
vel  in  parte,  ftudens  excomunicatos  arctius  evitare,  nec  per  íe,  nec 
per  íuos  compellat   perfonas  Eccleíiaífcicas  in  fecuiari  foro ,   de  cauíis 
Tom.  I.  F  crimina- 
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criminalibus  vel  civilibus  refpondere.  Viros  etiam  Ecclefiaíticos  ab  ijs 
qua:  tenent  &  poíTident  non  remaneat,  dummodo  parati  fint  íuper  il* 
lis  coram  fuo  judice  de  te  conquerentibus  exhibere  juftitia?  comple- 
mentum.    Prarterea   in   Eccleíijs  aliquos  non  intrudat,  nec  ab  ijfdem 
amoveat   inftitutos ,  caveat   ne  te  ac  perfonas  Ecclefi  africas  in  expe- 
ditione  fua  proficifci ,  feu  bona  &  ftatuta  fua  ,  Baronum  &  oíticialium 
fuorum   fervare  maxime  de  políeflionibus  liberis  ab  Ecclefijs  vel  per- 
íonis  Eccleíiaíticis  minimè  acquirendis ,  íive  angarias  vel  perangarias 
vel    alia  onera  inhoncita   fuitinere  compellat  ,  à    tuis  perfonarum  , 
monafteriorum ,  &  Ecclefiarum  gravaminibus ,  injurijs,  &  moleítijs  ex- 
preffis   fuperius   penitus   deíiítendo,  alioqui    cum  non  íint  cuique  in 
anima?  fua?  periculum  deíerendum,  noverit.    Nos  tibi  noftris  dedifie 
literis  diílri£tius    in  pra?ceptis,  ut  niíi  ipíe  infra  três  menfes  poít  re- 
ceptionem  Literarum  noftrarum  vel  publicationem  earum  in  loco  ubi 
fuerit   pra?dicla ,    curaverit  adimplere,   &  Eccleíijs  ac   monaíterijs  de 
damnis  ac  injurijs  per  fe,  ac  fuos,  irrogatis,  ijfdem  fatisfecerit  com- 
petenter,  promittens  fírmiter  per  patentes  literas  fuás ,  quod  articulot 
expreílbs   fuperius,   cum  fint  de  jure  communi,  obfervabit,  &  facie- 
obfervari ,   tibi  &  tuis  plenam  fecuritatem  impendens ,  ac  fuos  Baros 
nes,   ofíiciales  Bailivos,  &:  lubditos  fuos  ab  Ecclefiarum  gravaminibus 
cohibendo.     Tu    omnia  capitula  fupraícripta ,   fublato  cujuslibet  con* 
ditionis  &  apellationis    obítaculo   exequaris ,   contradictores ,    íi  qui 
fuerint,  vel  rebelles   per  ceníuram  Eccleíiaíticam ,  appellatione  poft- 
pofita  compefcendo,  ipfum  infuper  íententia  excomunicationispercel- 
lens    loca   ad   qua?  eundem  devenire  contigerit,  quandiu  ubi  fuerit, 
fupponas  Eccleliaílico    interdição,  &  facias   fententias  ipfas  usque  ad 
fatisfaclionem   condignam,  autoritate  noítra  inviolabiliter  obfervari, 
non   obítante  indulgentia,  qua:  íibi  dicitur  ab  Apoítolica  Sede  con- 
ceffa ,    nequis  in  eum  vel  Regnum  ipfius  excomunicationis  vel  inter- 
di£ti   fententiam  audiat  promulgare.     Si  vero  memoratus  Rex  in  hu- 
jufmodi  pertinácia  diutius  duxerit  perfiftendum ,  Romana  Eccleíia  fu- 
per   ijs  aliter   autoritate   Domini   providebit.     Quo  circa  fraternitati 
tua:  fuper  prxdiclis  meram  executionem  committirnus ,  per  Apoftoli- 
ca   fcripta   diftri&e   precipiendo  mandamos,    quatenus  íi  jam  diclus 
Rex    infra  prxfcriptum  tempus,  qua:  premi  (Tus  neglexerit  adimplere, 
tu  premiíTa  omnia ,  fublato  appellationis  obílaculo  exequaris ,  contra- 
dictores per  cenfuram  Eccleíialticam  compefcendo. 

Carta,  cjue  ElRey  D.  Sancho  II.  e/creveo  ao  Arcebi/po  de  Braga, 
emjathjacao  da  Bulia  precedente.    Traia  Brandão  na  Quar- 
ta Parte  da  Monarchia  Liifitana,  pag.  143. 

.p..  Y^k  Om  Sancho  por  graça  de  D.s  Rey  de  Portugal ,  a  vos  Dom  Syl- 

L/ltOn.2  2.  JL^  veílre  pella   melhia    Arcebifpo   de  Braga,  íaud.    Sabei  que  eu 
Era  1276.      prometo  firmemente  por  eíta  minha  carta  aberta,  que  quero  íejatef- 
AnilO  12$ 8.  temunha  da  verdade,  de  fazer  goardar,  e  por  em  execução  os  arti- 
gos da  liberdade  Ecdeíiaítica   contheudos  no  referipto  Apoítolico, 

que 
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que  principia  nefta  maneira  1 — •  Gregório  Bifpo  fervo  dos  fervos  de 
D.s  ao  Muítriflimo  Rev  de  Portugal,  defeja  efpirito  de  mais  íaõ  con- 
íelho.  Se  pezareis  com  madura  conííderaçaõ  quaõ  horrível  coufa  fe- 
ja  encorrer  na  indinaçaõ  divina,  e  cahir  nas  maós  de  D.6  vivo;  cer- 
to he  que  vos  abíti vereis  de  offender  fua  efpofa  a  Igreja  fagrada  ac- 
quiriJa  com  feu  propio  fangue,  e  tratareis  os  miniítros  delia  com 
mais  recato,  &c.  Dada  em  Guimaraens  fette  dias  antes  das  Calendas 
de  Dezembro  da  Era  mil  e  duzentos  e  fetenta  e  féis. 

Bulia  do  Papa  Innocencio  IV.  em  que  recommenda  a  ÉlRey  D. 
Sancho  II.  que  evite  algumas  de/ordens  dojeu  governo.  Traia 
Oíterico  Keynaldo  no  Tomo  ij.  dos  Annaes  Ecclejia/licos ,  pag. 
536.  mim.  6. 

ILLÚSTRI  REGI  PORTUGALLLE. 

INter  alia  defiderabilia  cordis  noftri  falutem  fidelium ,  quorum  re-  TSJm*-,  ~ 
gimini ,  licet  immeriti ,  Deo  pra?fumus  difponente,  principaliter  af-  i>luu  *z5* 
feclantes  grandi  gáudio  exultamus  in  Domino,  cúm  ea  nobis  de  ipíis  Anno  1245» 
fidelibus  referuntur,  per  qua?  fuarum  profe&us  provenire  dignofcitur 
animarum  :  &  vehementi  dolore  turbamur  ^  fi  nos  illa  de  eis  audire 
contingat ,  qua?  ipfis ,  &  alijs  pravo  exemplo  falutis  afFerunt  detrimen- 
tum  :  unde  tanto  lartitia  majori  replebimur,  íi  cultui  virtutum  in(i- 
ftens  íluJeas  te  ante  óculos  reddere  divina;  majeftatis  acceptum  , 
quanto  plures  ex  hoc,  &  à  maio  retrahere,  &  ad  exercitium  bonita- 
tis  inducere  comprobaris.  Sane  non  íine  gravi  turbatione  mentis  au- 
divimus  quod  poft  clamores,  &  querelas  multíplices  prarlatorum  & 
aliorum  regni  Portugallia;  contra  te  fuper  conculcatione  libertatis  ec- 
clefiaítica! ,  alijsq  oppreífionibus  eccleíiarum  ejufdem  regni  depoíitas^ 
&  admonitiones  frequentes  tibi  propter  hoc  à  Rom.  Pontificibus  no- 
ftris  prcT-leceíToribus ;  &  proviíiones  fuper  ijs  à  felicis  recordationis 
Gregório  Papa  prxdeceíTore  noftro  inter  te  ,  &  quofdam  ex  prarlatis 
ipíis,  ac  promifllones  à  te  in  hac  parte  fuper  articulis  certis  faétas; 
tu  circa  malefactorum  ipíius  regni  audaciam  reprimendam  fie  negli- 
gens  inveniris,  quod  in  eodem  regno  bona  tam  eccleíiaítica ,  quam 
mundana  per  raptores,  prardones ,  invafores,  incendiários  públicos, 
facrilegos,  &  deteltabiles  homicidas,  abbatum  videlicet,  Priorum,  & 
aliorum  religioforum,  &  clericorum  fecularium  ,  ac  laicorum  occiío- 
res  deperire  propter  fecularis  defectum  juíliti.-e  dignofcitur. 

Undc  quia  fie  in  regno  à  quibuslibet  tuis  fubditis  impune  delin- 
quitur,  barones,  alijq  ipíius  regni  nobiles ,  &  ignobiles ,  fumpto  ex 
hoc  delinquendi  aufu ,  matrimonia  contrahere  in  gradu  prohibito, 
bona  eccletiaflica  recipere,  ac  alia  quaplura  mala,  olim  à  bona?  me- 
morize fabineníi  Epifcopo  tunc  in  partibus  illis  ApoítolicE  Sedis  lega- 
to  fub  anathematis  interminatione  prohibita,  commitere  non  veren- 
tur  :  &  tam  ipli ,  quam  plures  alij  de  regno  prxfato  diverfarum  ex- 
Tom.I.  F  ii  commu- 
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communicationum  innodati  laqueis,  per  devia  defperationis  errantes, 
in   contemptum   clavium  divinis  fe  oííicijs ,  irreverenter  ingerunt ,  & 
eccleíiafticis   íacramentis ,   ac  in  fubverfionem  catholica?  fidei  plures 
eorum  de  ipíius  articulis  au&oritates  tam  novi,   quam  veteris  teíta- 
menti  temere,  non  íine  fermento  pravitatis  herética:,  in  fuarum,  & 
aliorum  animarum  periculum  exponendo,  te  diífimulante,  non  metu- 
unt   difputare  :   &  nonnulli  de  regno  ipfo  ecclefiarum ,  &  monafte- 
riorum  patroni ,    &  ali j  aflerentes  fe  patronos ,  cum  non  fint ,   loco- 
rum    ipforum ,  &  ab  eis  illigitimè  geniti  in  bonis  di&arum  ecclefia- 
rum ,    &  eorundem   monafteriorum   crudeliter  debacchantes,  eccle- 
fias  ipfas,  &  monaftena  ipfa  ad  tantam  inopiam  redegerunt,  quodeis 
nequeuntibus  próprios  íuftentare  miniílros ;  quinimo  aliquibus  ex  ipíis 
fervitorum   folatio   deftitutis ,    &  aliorum  clauílris ,  refeclorijs ,  carte- 
risq   officinis,   equorum  ítabulis,   &  proftibulis  quarumlibet  perfona- 
rum  vilium  deputatis;  divini  nominis,  &  religionis  cultus  exinde  pe- 
nitus  eít  fublatus,  bonis  illorum  omnibus  in  direptionem  expofitis,  & 
pr  ardam. 

Crterum  caftra,  villas,  poíleífíones ,  &  alia  jura  regalia  deperi- 
re  permictens  períbnarum   tam  ecclefiaílicarum  ,  quam    fecularium , 
nobilium,  &    ignobilium  occifiones  nefarias,  dum  reiigioni  non  par- 
citur,  nec  fexui,   vel  artati  j  rapinas,  inceílus ,  raptusq  monialium  & 
fecularium  mulierum ,  rufticorum  &  clericorum  ,  ac  negotiatorum  tor- 
menta gravia,  qu?c  ipfis  à  nonnullis  regni  prarfati  pro  extorquenda  ab 
ipíis  pecunia  infliguntur  j  ecclefiarum  &  cxmeteriorum  violaliones  & 
incendia,  fracliones  treugarum ,  &  alia  enormia,  qu.r  à  tibi  fubjeclis 
libere  committuntur ,   fcienter  toleras  :  quin  potius  tot  tantisque  ma- 
lis,   dum    ea   pra?teris  impunita,  confentire  videris,  &  pandis  aditum 
ad  pejora.    Terras  infuper  &  alia  Chriílianorum  bona  in  coníinio  far- 
racenorum  poíita  non  defendens,  ea  inridelibus  occupanda  relinquis. 
Et    licet  à  fupradiclis  pradatis,  ut  ad  corrigenda  prarmiíTa  pluraq  alia 
nefanda ,  quorum  camofa   narratio  faftidium  generaret ,  ardenter ,  ut 
teneris,  aííurgeres,  monitus  fueris  diligenter;  tu  tamen  eorum  moni- 
tionibus  obauditis ,  id  haclenus  efRcere  neglexilii. 

Nos  igitur  eidem  regno  fuper  tam  miferabili  ílatu  paterno  con- 
dolentes   affeclu ,   &  cupientes  ipfum   à  tot  refpirarc  anguítijs ,  tctq 
oppreífionibus   relevari ,   ferenitatem   regiam  monemus ,  rogamus,  Ôc 
hortamur   attente  in  remiífionem  tibi  peccaminium  injungentes,  qua- 
tenus    prudenter  coníiderans,  quod  íi  omnipotens  Dominus  tuam  fu- 
per ijs  negligentiam  ad  tempus  forte  fuítineat ,  poítremo  tamen  íi  in 
te  ac  tuis  contemnas  errata  corrigere,  illam  &  híc  impunitam  nonde- 
feret,   &  in  futuro  nihilominus  ulcifcetur  gravius;   fie  ad  corrigenda 
pramiíTa  folerter,  &  ferventer  exurgas,  ut  culpas  fubditorum  tuas  per 
reprobabilem  patientiam  non  erficias  :  fed  in  te  ac  ipfis  proberis  odi- 
re  malttiam  ,  &  diligere  bonitatem ;  &  de  períona  tua  grata  de  cxte- 
ro   au&ore    Domino    audiamus.    Quod  íi  forte,  quod  non  credimus, 
fueris  circa  hatc  corrigenda  remiíTus,  nequaquam  tolerare  Sedes  Apo- 
ftolica  poterit  :  quin  fuper  ijs  ad  falutem  tuam ,  dicliq  regni  commo- 
dè  remediu m  adhibeat  opportunum  :  &  nihilominus  venerabilibus  fra- 
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tribus  noftris  Portugalleníi  &  Coimbrienfi  epifcopis ,  ac  dileclo  filio 
Priori  fratrum  Pntdicatorum  Coimbrieníium  lireris  injungimus ,  ut  te 
ad  id  monentes,  &  eHicaciter  intendentes,  qualiter  fuper  hoc  facien- 
dum  duxeris ,  &  de  ipforum  circa  te  in  hac  parte  procelTu ,  nos  in 
concilio  à  nobis  próximo  celebrando  certificare  procurent.  Dat.  Lug- 
duni  XIII.  Kal.  Apr.  anno  II. 

Bulia  da  depofiçao  de/Rcy  D.  Sancho  II.  Traia  Brandão  na  Quar- 
ta Parte  da  Monarchia  hufitana ,  pag.  2/6.  verf.  e  Odorico 
Waynaldo }  Tom.  ij.  dos  Annaes  Ecclefiailicos,  pag.  ^46.  num. 
68.  da  impreffao  de  Colónia  xAgrippina,  do  anno  16  9/. 

INnocencius  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.    Diledis  filijs  Baroni-  r)iYo  n  2  2 
bus ,  comunitatibus ,  coníilijs ,  tam  civitatum ,  quam  caftrorum ,  &  *     ó* 

aliorum  locorum ,  aut  univeríis  miíitibus,  &  populis  per Regnum Por-  Anno  1246. 
tugalia;  conítitutis ,  falutem  &  Apoftolicam  benediclionem.  Grandi 
non  immerito  exultamus  in  Domino  gáudio,  cum  chriítiana?  profef- 
fionis  Regna  fie  falubri  diriguntur  ftatu ,  quod  Ecclefia  ac  alia  cultui 
&  obfequio  deputata  divinis,  &  perfona»  Eccleíiaílica? ,  cxterique  fide- 
les  ipforum  pacis  tranquillitate  la?tantur,  fides  in  eis  Catholica  majori 
continue  robore  convalefcit,  fervatur  inibi  juftitia,  &  audácia  cunclis 
inibi  interdicitur  delinquendi.  Vehementi  autem  dolore  turbamur, 
fi  quando  Regna  ipfa,  quod  abiit,  precante  humani  generis  inimico, 
fcinduntur  in  difcordias,  circa  íidei  cultum  remiílo  devotionis  ardo- 
re  tepefcunt,  juítitiam  negligunt,  &  in  fcriptis  permittunt  illicita 
perpetrari.  Unde  multa  folicitudine ,  magnoque  ftudio  praxare  nos 
convenit ,  ut  chriftianorum  Regna  qua?  in  ítatu  funt  profpero  incom- 
mutabiliter  cum  illo  regantur,  &  qua:  periculofe  ruere  dignofcuntur , 
reparatione  laudabili  reformentur. 

Sane  cum  chariílimus  in  Chrifto  filius  nofter  Portugália:  Rex  il- 
luftris  à  pueritia  fua ,  clara:  memoria?  patre  fuo  viam  univerfa:  carnis 
iqgreflb,  Regni  Portug.  gubernatione  fucepta,  Ecclefias  &  monaíteria 
exiílentia  in  eodem,  pravo  ufus  confilio,  in  gravem  Dei  oíFenfam, 
&  concuicarionem  Ecclefiaftica:  libertatis  ,  multimodis  exaclionibus , 
&  oppreííionibus  per  fe  fuosque  immaniter  afflixiiTet,  &  ab  ali js  pro 
ipíbrum  íibito  libenter  permifiífet  affligi.  Tandem  quibufdam  Eccle- 
fiarum  Prarlatis  ejufdem  Regni  apud  Romanos  Pontífices  prsedeceílòres 
noílros  quarrellas  multiplices  fuper  ijs  deponentibus ,  contra  cum  fi- 
lieis recordationis  Gregorius  Papa  prardeceíTor  nofter,  poít  hujufmo- 
di  quazrellas  &  admonitiones  frequenter  Regi  propter  hoc  faclas  eidem, 
ac  ex pedia tiones  diutinas ,  nec  non  &  interdi&i  &  excomunicationis 
fententias  ob  ipfius  contumaciam  in  eum  &  pratfatum  Regnum  auto- 
ritate  Apoftolica  promulgatas,  diuque  obfervatas,  ibidem  íuper  cer- 
tis  prxdicte  libertatis  articulis ,  &  quibufdam  alijs,  ab  eo  6c  fuis  in 
poílerum  obfervandis,  fatisfactione  impedienda,  monaílerijs  &  Eccle- 
íijs  de  damnis  ac  injurijs  per  ipíum,  &  fuos  irrogatis  ijfdem ,  ac  ipfo- 
rum 
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rum  defeníione  duxit  falubriter  providendum ,  ccrtis  executoribus  qui 
eum   ad  hoc  Eccleiiaítica  cenfura  compellerent  deputaris.    Sed  idem 
acceptis   Apoftoiicarum  proviíionum  literis,    licet   promiíit    per  fuás 
patentes    literas ,   quod  artículos  contentos  in  earundem  provifionum 
literis ,   &   obfervare  &  facere  à  fuis  fubditis  obfervari ;   poítmodum 
tamen  non  folum  prarfatis  monaíterijs,  &  Eccleíijs  de  prcmiffisdamnis 
&   injurijs  íatisfacere,  vel   defenfare  neglexit,  fed  etiam,  ut  accepi- 
mus ,  Eccleíias  &  monafteria  ipfa  per  íe  fuosque  portarios  &meirinos, 
colle&is  procurationibus ,   &  exaòtionibus  indebitis  intolerabiiiter  ag- 
gravavit,  &  aggravat  inceílanter.    Ac  circa  malefaclorum  Regis  ejuf- 
dem  infolenriam  redimendam  íic  negligens  invenitur ,  quod  in  eodem 
Regno   bona   tam  Ecclefiaítica ,  quam  mundana  per  raptores,  pra?do- 
nes,   invafores,  incendiários,  públicos  facrilegos,  &  deteítabiles  ho- 
micidas Abbatum  videlicet ,   Priorum,  &  aliorum  Religioíorum,  cle- 
ricorum,  fecularium  &  laicorum  etiam  occilores,  diripere  propter  Se- 
cularis  defeétum  juftitiíe  dignofcuntur.    Unde  quod  fie  in  todem  Re- 
gno   à    quibuslibet   fuis  fubditis  impune  delinquitur,  Barones  alijque 
ipfius   Regni  nobiles,   fumpto  ex  hoc  delinquendi  auíu,  matrimonia 
contrahere   in   gradu    prohibito  ,    bona   Ecclefiaílica   capere,  ôc  alia 
qnamplurima  mala  olim  à  bona?  memoria?  íabinenl.  Epiícopo  tunc  in 
partibus  í  11  is  Apoílolica?  Sedis  Legato,  fub  anathematis  interminatione 
prohibita,  commitere  non  verentur,  &  tam  ipfe  quam  plures  alij  de 
Regno   pra?fato,   diverfarum   excómunicaticnum  innodati  laqueis  per 
devia   deíperationis   errantes ,  in  conremptum  clavium  divinis  fe  oíti- 
cijs  irreverenter  ingerunt ,  &  Ecclefiafticis  Sacramentis,  ac  in  íubver- 
tionem    Catholica?   fidei   plures  eorum  de  articulis,   authoritates  tam 
veteris   quam    novi   teítamenti  temere,    non  fine  fermento  pravitatis 
rurretica? ,  in  fuarum  &  aliarum  animarum  periculum  exponendo,  ea 
diílimulame  non  metuunt  difputare.    Et  nonnulli  de  Regno  ipío  Ec- 
clefiarum, ac  Monaíteriorum  patroni ,  ac  alij  aíTerentes  fe  patronos, 
cum   non   fint    locorum  ipforum,   &  ab  eis  illigitime  geniti  in  bonis 
didtarum   Ecclefiarum  ,  &  eorundem  monaíteriorum  crudeliter  deba- 
chantes  ,    Ecclefias    ipfrs  &  Monaíteria  eadem  ad  tantam  inopiam  re- 
degerunt,  quod  eis  nequeuntibus  próprios  íubítentareminiilros  ,  quin- 
imo  aliquibus  ex    ipíis  fervitorum   íolatiodeftitutis,   &  aliorum  clau- 
ftris    &   refe&orijs ,    c.tteris   ofrlcinis,  equorum  ítabulis  &  proflabuiis 
quarumlibet  períonarum  vilium  deputatis,  divini  nominis  ôcreligionis 
cultus   exinde   penitus   eít    fublatus ,   bonis    eorum   omnibus  in  dire- 
ptionem   expoíitis,  &   in    pr*.'am.     Cazterum    caílra ,  villas,   pofTef- 
fiones,    &    alia  jura  Regalia  idem  Rex  proter  ipfius  defidiam ,  iuique 
cordis   imbecilitatem    depèrire  permittens,   ac  paffim ,  ac  illicite  ma- 
lignorum  acquiefcens  confilijs  alienans,  tam  períonarum  Ecclefiaítica- 
rum   quam   lecu!arium,  nobilium  &  ignobilium  ,  occifiones  nefarias, 
dum  religioni  non  parcitur,  nec  fexui,  nec  a?tati ,  rapinas,  inceítus, 
raptusque  monialium ,  &  íecularium  mulierum,  ruíiicorum  negotia- 
torum  tormenta  gravia  quar  ipfis  à  nonnulhs  Regni  prxfati  pro  extor- 
qucnda  ab    ipfis    pa?cunia   infligumur  ,    Ecclefiarum  &  carmeteriorum 
violationes  ,  &  incendia,  fracciones  treugarum  ,  &  alia  encrmia qua: à 

fibi 
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fibi  fubditis  libere  committuntur ,  fcienter  tolerat,  quin  potius  tot 
tantisque  malis,  dum  ea  pneíhterint  impunita  ,  confentire  videtur,  & 
pandit  aditum  ad  peiora. 

Terras  infuper  &  alia  Chriítianorum  in  confinio  Sarracenorum 
poíita  non  defendens ,  ea  infidelibus  devaftanda ,  feu  &  occupanda  ex 
animi  poíilanimitate  relinquit.  Et  licet  à  fupradi&is  prxlatis  ut  ad 
corrigenda  prcemiíTa ,  pluraque  alia  nefanda  ,  quorum  ferioía  narratio 
faftidium  generat,  ut  tenetur  aíTurgere  monitus  fuerit,  idem  tot  eo- 
rum  monitionibus  auditis,  id  efficere  non  curavit.  Proptereaquod 
nos  Epiícoporum  ,  Abbatum,  Priorum  ,  &  aliorum  tam  religioforum, 
quam  fecularium  Regni  ejufdem  conqueftionibus,  &  clamofis  iníi- 
nuationibus  excitati ,  Regem  ipfum  per  literas  noítras,  ut  prauniiTa 
corrigeret  rogandum  duximus,  attentius  exhortandum  venerabilibus 
fratribus  noftris  Colimbrien.  ac  Port.  Epifcopis,  ac  Priori  Pra?dicato- 
rum  Colimbrienfium  nihilominus  per  alias  literas  iniungentes,  uteum 
ad  hoc  ex  parte  noftra  monentes ,  attente  ac  eífícaciter  inducentes 
qualiter  fuper  hoc  faciendum  duceret ,  &  de  ipforum  circa  eum  in 
hac  parte  proceflu,  nos  in  concilio  certificare  curaret.  Cum  igitur 
per  diclos  Colimbrienfem  ac  Portuenfem  ejufdem  confilij  tempore 
apud  fedem  Apoftolicam  conftitutos ,  ac  ipforum  &  dicTti  Prioris  lite- 
ras ,  c\ux  pra^fatum  Regem  fuper  ijs  diligenter  monuerant ,  &  tam  per 
eofdem ,  quam  per  alios  fidedignos,  necnon  multorum  virorum  Ec- 
cleíiaílicorum ,  communitatum ,  Baronum ,  militum ,  ac  etiam  nobi- 
lium  dominorum  literas ,  qui  prxmiíTa  nullatenus  emendantur ,  fed 
potius  de  die  in  diem  graviora  propter  ejus  deíidiam,  &  negligen- 
tiam  prxfumantur  :  quodque  in  fubveríione  Regni  pnefati  vaííalli  ejuf- 
dem Regis,  congregata  multitudine  armatorum,  caftra  ipíius  noviter 
expugnare,  omniaque  occurrentia  invadere,  devaftare ,  prxdari ,  &: 
alia  mala  &  haec  ex  torpore  nimio  tolerante  committere ,  divino 
timore   pofthabito  non  formidant,    nobis  fatis,  &  liquido    innotefcit. 

Cupientes  Regnum  ipfum  tot  tribulationum  adverfitate  depra?í- 
fum,  maximè  cum  íit  Romana?  Ecclefia?  fenfuale,  alicujus  providentis 
&  providi  diligentia  &  induítria  relevari.  Univerfitatem  veítram  de 
fratrum  noftrorum  confilio  monemus ,  rogamus,  &:  hortamur  attente 
per  Apoftolica  vobis  fcripta  diftriclè  precipiendo  mandantes ,  in  re- 
milfionem  veítrorum  peccaminium  iniungendo,  quatenus  dileclum  fi- 
lium ,  nobilem  virum  Comitem  Bolonienfem  pra?fati  Regis  fratrem , 
de  devotione,  probitate,  ac  circunfpeclione  multipliciter  commenda- 
tum  ,  qui  eidem  Regi,  fi  ctbsí]  legitimo  decederet  filio,  jure  Regni  fucceder et, 
quique  tx  innata:  dilectionis  eífedlu,  quo  vos  &  praxiiòtum  Regnum 
profequitur ,  magnanimitate  ac  prudentia  íibi  plurimum  fufrraganti- 
bus,  Regnum  ipfum  reformaturus ,  firma  credulitate  fperatur ,  prarfer- 
tim  cum,  ôc  adminitlrationem  generalem  &:  liberam  Regni  ejufdem, 
non  minus  per  frpe  difti  Regni ,  quam  ipíius  Regis  utilitate,  fi  pro- 
videat,  tendatur,  ac  ad  defenfionem  Eccleíiarum ,  Monaíteriorum , 
aliorumque  piorum  locorum  Regni  pr.xfati ,  &  perfonarum  Eccleíiaíti- 
carum ,  tam  Religioforum,  quam  fecularium,  necnon  viduarum ,  or- 
phanoru  ,   &  ca:terorum  ibidem  degentium ,   ac  de  prxdiâorum  inibi 

recu- 
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recuparatione ,  falubriter  in  Domino  confidimus,  fit  aíTumptus.  Cum 
ad  vos  acceíferit,   fidelirate,  homagio,   juramento  feu  pacto,  íi  ali- 
quibus  forte    prxfato  Regi ,  vel  cuicunque  alij  per  fona?.    Te  nemini 
autem  etiam   ipfius   Regis  prohibitione,   dummodo  perfonam  ejus  &: 
vitam ,  ac  legitimi  fui  filij  (fi  aliquem  ipfum  hnbere  contingat)  fide- 
liter  coníervetis,    debitum  eis  exhibentes  honorem ,  nequaquam  ob- 
llantibus  in  civitatibus,  caftris,  &  villis  Regni  predicai  cum  omnibus 
fuis   recipere,  ac  ejus  difpofitioni ,  ordinatjoni,  &  mandatis,  univer- 
faliter  finguli,  &  íingulariter  univeríi  peromnia,   &  in  omnibus  in- 
tendere,  abfque  dirficultate  qualibet  procuretis,  impendentes  ílbi  con- 
tra quoslibet  repugnantes,   &  violentos,  conliiium,   auxilium,  &  fa- 
vorem ,  cum  redditibus,  proventibus,  omnibusque  pnrfati  Regni  juri- 
bus,  fine  diminuitione  aliqua  plenarie  reddendo,  ut  de  illis  diclo  Re- 
gi fecundum  quod  fuam  decet  Excellentiam ,  &  ílbi  ac  fuis,  &  prazfa- 
ti  Regni  neceflitatibus  pro  temporum  ac  negotiorum  emergentium  qua- 
litate  valeat   provideri.    Alioquin  venerabilibus  fratribus  noítris  Bra- 
chareníi  Archiepifcopo ,  &  Epiícopo  Colinibrienfi  danius  noítris  lite- 
ris  in  fcriptis,  ut  vos  ad  id  monitione  pramiira  per  ceníuram  Eccle- 
íiaíticam   appellatione  remota  compellat.    Per  hoc  aurem  non  inten- 
dimus  memorato  Regi,  vel  ipfius  legitimo  filio,  fiquem  habuerit ,  pra> 
di&um  Regnum  adimere,  íed  potius  fibi  &  eidem  Regno  deltrucfio- 
ni  expoíito,    ac  vobis  ipfis  in  vita  ejufdem  Regis,   per  íoiicitudinem 
&  prudentiam  Ccmitis  coníulere  íupradicri. 

Datum  Lugduni  viiij.  Cal.  Aug.  Ponciíicatus  noílri  anno  tertio. 

Te  (lamento  delRey  D.  Sancho  II.     Traio  o  Doutor  Fr.  António 
BranJaÔ  na  Quarta  Parte  da  Monarchia  Litfitaua,  pag.  278. 

da  imprejfaõ  de  16 $2, 

^r  TN  Dei  nomine.   Ego  Sancius  Dei  gratia  Portng.  Rex ,  timens  diem 

£SUm«2^.«  J|  mortis  mea?,  incolumis  exiftendo,  ad  remedium  anima:  me.t,  to- 
tius  mei  Regni ,  &  meorum  vaíTalorum ,  condidi  teftamentum  meum, 
quod  tam  in  vita  mea,  quam  poíl  meum  obitum,  vaiTali  m<J  ,  & 
Regnum,  cuncta  qux  divina  pietas  mihi  poífidendo  contulit,  in  pace 
&  tranquilitate  permaneant.  Imprimis  mando  quod  fi  ego  habuero 
filios  de  muliere  legitima,  maior  eorum  habeat  meum  Regnum  inte- 
gre &  in  pace.  Et  fi  filios  mafculos  non  habuero  de  muliêre  legiti- 
ma, &  habuero  inde  filias,  maior  earum  habeat  meum  Regnum  inte- 
gre &  in  pace  :  &  fi  filium  legitimú,  vel  filiam  legitimam  non  ha- 
buero, mando  quod  frater  meus  Infans  D.  Alphoníus  habeat  meum 
Regnum  integre  &  in  pace,  &  íi  ipfe  mortuus  fuerit  fine  filio  legiti- 
mo, vel  fine  filia  legitima,  mando  quod  frater  meus  In  lans  D. Fernan- 
dus  habeat  meum  Regnum  integre  &  in  pace  :  &  fi  ipíe  mortuus 
fuerit  fine  filio  legitimo,  vel  fine  filia  legitima,  mando  quod  foior 
mea  Infans  D.  Lianor  habeat  meum  Regnum  integre  &  in  pace.  Et 
íi  tempore  mortis  mex  filius  meus,  vel  filia,  vel  frater,  vel  foror, 
qui ,  vel  qux  debuit  habere  Regnum  non  habuerit  roboram ,  íit  ipfe, 

vel 
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vel  ipfa,  &  Regnum  in  poteftate  meorum  vaílalorum  quousque  ha- 
beat   roboram.     Et    íi  in   die  mortis    meá  fiiius  meus ,  vel  filia  ,  vel 
frater ,  vel  foror,  qui,  vel  qux  loco  meo  regnaverit  roboram  non  ha- 
buerit,    mando  ad  meos  Ricos  homines,    qui  de  me  tenent ,   vel  te- 
nuerint  meos  caftellos ,  quod  dent  ipfos  calteílos  filio  meo ,  vel  filia; 
mea?,  vel  fratri,  vel  forori,  qui,  vel  qua?  loco  meo  regnaverit,  quan- 
do roboram  habuerit,  íicut  darent  illos  mihi.    Et  mando  Domino  Pa- 
pa? mille  morabit.  &  fratri  meo  Infanti  D.  Fernando  x.  morab.  de  il- 
lis  quos  monetarij  mei  dare_debent  in  M3Í0.    Mando  Monafterio  AI- 
cupatia?  cum  meo  corpore  iij.  morab.  pro  meo  anniverfario ;  &  fratri- 
bus  de  Calatrava  ccc.  morab.  pro  meo  anniverfario,  &  medietaté  de 
méis  afemelis,  &  fratribus  de  Alcaíar  100.  morab.  &  aliam  medieta- 
tem  de   méis  afemelis  pro  meo  anniverfario,    &  fratribus  Templi  D. 
morab.  pro  meo  anniverfario,  &  M.  loricas,  &  fratribus  HoípitalisD. 
morab.  pro  meo  anniverfario,  &  monafterio  S.  Crucis  D.  morab.  pro 
meo   anniverfario,   &  Capitulo  Brachar.  D.  morab.  pro  meo  anniver- 
fario ,  &   Capitulo  S.  Jacobi  de  Galletia  ccc.  morabit.  pro  meo  anni- 
verfario, &   Capitulo  Colimbr.  cT7.  morab.  pro  meo  anniverfario,  & 
Capitulo  Elboren.  ccc.  morab.  pro  meo  anniverfario,  &  Capitulo  Egi- 
tan.  ccc  morab.  pro  meo  anniverfario,  &  Capitulo  Portugal,  ccc.  mo- 
rab. pro  meo  anniverf.  &  Capitulo  Vifen.  ccc.  morab.  pro  meo  anni- 
verf.  &  Capit.  S.  Maria?  de  Vimaran.  ccc.  morab.  pro  meo  anniverf.  & 
Monafterio  S.   Vicentij    de   Ulixbona   ccc.  morab.  pro  meo  anniverf. 
Mando   etiam   omnibus  domibus  Leproforum  de  meo  Regno  D.  mo- 
rab. &  dividantur  inter  illos  ficut  viderint  pro  guifato  illi,  qui  meam 
mandam   tenuerint  :   &  mando  pro  redemptione  captivorum  D.  mo- 
rab.   &   mando   pro    refeclione   pontium    Regni   mei   cc.  morabitin. 
operi   Predicatorum   de  Santaren  ccc.   morabitinos,    &    mando  quod 
dent  eis  de  mea  madeira  de  Ulixbona,  &  de  ali js  méis  locis ,  quanta 
inde  eis   fuerit  neceíTaria,   &  mando  fratribus  S.  Trinitatis  de  Santa^ 
ren  c.   morabitinos  pro  meo  anniverfario ,  &  mando  Eccleíia?  Sandia? 
Maria?   de  Alcáçova  de  Santarém   CC.   morabit.  pro  meo  anniverfa- 
rio :  &  mando  Eccleíia?  Sancha?  Maria?  de  Tomar  CC.  morabit.  pro  meo 
anniverfario.    Sandia    Maria?  de  Arenis    CC.  morabit.  pro  meo  anni- 
verfario :  Sancta?  Maria?  de  Vagos  CC.  morabit.  pro  meo  anniverfario, 
ex    quibus    comparent   unam   hxreditatem.     Monafterio    S.  Maria?  de 
Cofta  CC.  morabit.  pro  meo  anniverfario.    Monafterio  S.  Corati  CC. 
morabit.  pro  meo  anniverfario.    Et  mando  quod  omnes  ifti  morabit. 
fint  de   illis  quos  monetarij  mihi  dare  debent  in  Mayo.     Et  mando, 
quod    íi   per   iftos  xxj.  morabitinos  quos  monetarij  mihi  dare  debent 
non  compleverint  iftã  meam  mandam,  prardiòti  monetarij  dent  etiam 
illos  morabit.  quos  mihi  dare  debent  pro  meo  cupro,  &  pro  méis  ri- 
parijs,  donec  perfolvatur  tota  mea  manda.    Et  mando  quod  moneta- 
rij  dent  Abbati    Alcupatia? ,  &  fuis  fociis ,  qui  debuerunt  perfolvere 
mandam  patris  mei,  xvj.  morabit.  de  illis  quos  in  denarijs  mihi  dare 
debent  :  &  fi  hoc  non  fuffeccrit ,  mando  quod  Joannes  Dias  det  eis 
ITí.  morabit.  veteres  in  auro ,   ut  per  iftos,  &  per  alios  manda  patris 
mei  perfolvatur.    Mando  etiam  clerico  meo  Petro  Salvati  C.  morabit. 
Tom.  I.  G  & 


5  o        ^Provas  do  Liv.  L  da  Htjloria  Genealógica 

6  illam  meam  tendam  de  Colimbria ,  quam  tenere  folebat  Pelagius 

Vermuiz.  Et  íi  ego  mortuus  fuero ,  rogo  fúmum  Pontificem  tanquam 
patrem  &  dominum ,  &  terram  coram  pedibus  ejus  oículor ,  ut  ipfe 
recipiat  in  fua  commenda ,  &  íbb  fua  proteclione  filios  meos ,  &  fi- 
lias ,  &  fratres ,  &  fororem  ,  &  Regnum  meum  per  íanclam  pietatem 
faciat  iftam  mandam  adimpleri  &  obfervari  ,  ita  ut  nullus  contra  il- 
lam venire  poílit. 

Outro  Te/lamento  do  dito  Rey  D.  Sancho  II.  que  t anilem  traz  o 
Doutor  Brandão  na  Quarta  Farte  da  Monarchia  hufitana , 

pag.  278.  ver/l 

VT  TN   nomine   Patris,   &   Filij,  &:  Spiritus  Sancti ,  Amen.    Notum  íit 

IS UID.  2  Ç.      \  omnibus  hanc  paginam  infpecluris ,  quod  ego  Sancins  fecnndus  Dei 
Era  128o.      grafia   Rex  Portug.  exiftens  compôs  meai  mentis,   &  in  plena  delibe^ 
Anno  124.8.  ra^one  &  difcretione  mea  &  in  pleno  intelleclu  pro  anima  mea,  tale 
condo   íive   facio   teftamentum.    Imprimis   in  Monaílerio  Alcubatia?, 
circa  bona?  memoria  patrem  meum  Regem  D.  Alphonfum  ,  &  marrem 
meam  Reginam  Donam  Urracam  meam  eligo  fepulturam  :  &  lego  íi- 
ve mando  cum  corpore  meo  ipíi  monaílerio  villam  de  portu  molla- 
rum,   &  villam  de  Cornaga ,  qua?  eft  in  termino  de  Óbidos,  &  por- 
tum  de  felir.    Ité  mando  monaílerio  Saneia?  Crucis  de  Colimbria  cau- 
tum  &  regalengum  meum  quod  eft  in  termino  Colimbria?.  Irem  man- 
do Abbatia?   Sancti    Pauli  de  Almazina  ha?reditatcm  meam  de  Eiras , 
qua?  eft  ia  termino  Colimbria?.    Item  mando  monafterio  SancTi  Geor- 
gij  domus  meãs  de  Santarena,  qua?  fuerunt  Joannis  Gomeíij,  &  Sancij 
Petri ,   &  medietatê   omnium  vineaium  mearum  quas  emi  pro  pecu- 
nia  mea  in  Santaren,  in  termino  qui  dicitur  Aliusquet.    Item  mando 
íive   lego    Durando  Frojaz  CanceDario  meo  aliam  medietatem  pra?di- 
clarum  vinearum ,  &  domos  meãs  de  Alcáçova  de  Santaren ,  qua?  fue- 
runt Petri  Joannis  Claudij ,  &  totam  adegam  meam  deMarvilla,  cum 
omnibus  cupis  íuis,  quam  emi  pro  pecunia  mea.    Item  mando  Marti- 
no  Garíia?  militi  meo  regalengum  meum,  quod  dicitur  Cortes,  quod 
eít  prope  Maazedo  in  ripa  Mufij.    Item  mando  Joanni  Mendi  homini 
meo,   Adauphi,  quod  eft  in   termino  de   Celorico   de  Bafto.    Item 
mando    Iíidero   Petri  homini  meo  prarftimonium  quod  ipfe  confuevit 
de    me  tenere  in  Cortigia,    &  íex  haftiles  ha?reditatis  in  valada,  qua; 
jacent    inter  ipfum  Iíiderium  Petri ,  &  Martinum  Dade.    Item  mando 
Egea?  Laurentij  miliri  meo  totum  direclum  quod  habeo  in  Cilia.  Item 
mando    Petro  Roderici  CaíTo  militi  meo  Baldigim,   quod  eft  in  ter-? 
mino  Lemeci.     Item  mando  Roderico  filio  Alphonfi  Petri  Riberi  fep- 
tem    modigos   panis  qui  confueverunt  mihi  dari  de  quinta  de  Pegei- 
ros.       Item    mando    hominibus   familia?   mea?  quinque   mille  áureos. 
Item  mando  quod  folvant  omnia  debita  mea  ubicunque  inventa  fue- 
rint.     Acla  Toleti  in  domibus  Archiepifcopi  Toletani  3.  die  Januarij. 
Era  miileíima  CC.LXXXVI.    Qui  pra?fentes  fuerunt.    Frater  Michaeiis 

abbas 
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abbas  Regis,  Frater  Vincentius  Socius  ejus  Ordinis  Pra?dicatorum , 
Frater  Rodericus  Guardianus  Toleti ,  Frater  Vincétius  Socius  ejus  Or- 
dinis Minorum.   D.  Egidius  Martini ,  &c. 


Juramento  folemne ,  que  fez  o  Infante  D.  Ajfonfo  ,  Conde  de  Bolo- 
nha ,  efi ando  em  Fariz,  de  adminijhar  juftiça  no  governo  do  Rey- 
no.  Anda  na  Quarta  Parte  daMonarchia  Lufitana ,  pag.  28$. 
ver/. 

UNiverfis   Chrifti  fidelibus  tam  prefentibus  quam  futuris.    Magi-  "NJnm  *  /C 
íler  Joan.  D.  Papai  Capellanus,  &  Eccleíia?  Carnotenfis  Decanus,  '        " 

Magiíter  Lucas  Decanus,  Sc  Magiíler  Petrus  Cancellarius  Parifieníis,  Anno  1245. 
Petrus  Garfia  Thefaurarius  Bracharenlis ,  Sugerius  Sugerij  Cantor  Civi- 
tatens.  Frater  Petrus  Pictavienf.  Cuílos  domus  fratrum  Minorum  Pa- 
riíienf.  Frater  Henricus  Theutonicus,  Frater  Martinus  de  Valentinis, 
&  Frater  Petrus  Alphoníus  Hifpanus  de  Ordine  Praedicatorum ,  Frater 
Dominicus  Brachar.  de  Ordine  Minorum,  Rodericus  Gomeíii  de  Brit- 
teiros,  Gomes  Egee  milites,  Petrus  Honorici,  &  Stephanus  Joannes 
nobiiis  viri  Alphoníi  Comitis  Boloniaj  Camerarij  falutem  in  Domino. 
Noveritis  quod  nobiiis  vir  Alphonfus  Comes  Bolonia?,  &  filius  Íncli- 
ta? recordationis  Alphonfi  Regis  Portugallia?  in  pra?fentia  confti  tutus , 
venerabili  Patre  Joanne  Brachareníi  Archiepifcopo  recipiente  nomine 
íuo,  &  Joannis  Martini  Capellani  venerabilis  Patris  Tiburcij  Epifcopi 
Colimbrien.  recipiente  nomine  ejufdem  Epifcopi,  muTo  ad  hoc  ex 
parte  ejufdem  Epifcopi  cum  figillo  ipfius  intereíTe ,  propter  corporis 
invalitudinem  non  valentis,  fub  hac  forma  ad  íancla  Dei  Euangelia 
corporal iter  prarílitit  juramentam. 

Ego  Alphoníus  Comes  Bolonia?  natus  clara?  memoria?  Alphoníi  Regis 
Portugallia?,  promitto,  &  juro  fuper  ha?c  Dei  Euangelia,  quod  quo- 
cunq  titulo  Regum  Portugallia?  adeptus  fuero ,  communitatibus ,  feu 
concilijs,  militibus ,  &  populis  univerfis,  ac  Religiofis  ,  &  clero  ejuf- 
dem Regni  obíervabo ,  &  faciam  obfervari  bonas  confuetudines  feu 
foros  ícriptos  &  non  ícriptos,  quos  habuerunt  cu  11  Avo  6c  Proavo 
meo,  &  tollam  malas  confuetudines,  feu  potius  abufus  introdudlos 
qualibet  occafione ,  feu  per  quaslibet  períonas  tempore  patris ,  vel 
fratris  mei ,  &  fpecialiter  de  pa?na  pecuniária  pro  homicídio  non  ex- 
torquenda  à  vicinia  interfedti ,  maxime  ubi  author  homicidij  notas  eft. 
Item  quod  judices  faciam  poni  ubi  ad  me  fpectaverit  per  totum  Re- 
gníi  iuítos  &  rectos ,  quantum  mihi  Dominus  dederit  intelligere  per 
eleclionem  populi  cui  pnrordinandus  eft  iudex ,  vel  alio  modo  fe- 
cundum  Dominum ,  non  per  pa?cuniam ,  vel  oppreífionem  ,  feu  etiam 
peticionem  cujuslibet  petentis  in  cuius  terra  iudex  futurus  eít,  &  hic 
cum  íit  elettus,  fuerit  vel  aílumptus  iura  facere,  iudicium,  &  iuíti- 
tiam  fecuniG  Dominum  fine  perfonarum  acceptione  inter  eos  qui 
fua?  iuriídictionis  extiterint,  per  me  íi  in  inquilitione  annua  de  hu- 
Tom.  I.  "*      G  ii  iufmodi 
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iufmodi    facienda  in  aliquo  réus  inventus  fuerit ,  animadverfíone  de- 
bita puniendus. 

Item  quod  faciam    iuílitiam  de  quolibet  homicida,  &  fpecialiter  de 
ijs,  qui  per  fe,  vel  per  alium  clericos ,  íeu  quoslibet  Reiigiofosca- 
piunt ,  fpoliant ,  vulnerant,  vel  occidunt,  taliter  quod  pana  taiiumiit 
omnibus  in  exéplum. 

Irem  quod  Eccleíias,  Monafteria,  &  cxtera  pia  loca,  clericos,  &Re- 
ligiofos ,  &:  poiTefliones ,  ac  eorum  iura  defendam ,  &  manu  tenebo , 
&  confervabo  in  ftatu  debito,  &  quantum  mihi  poííibile  fuerit  ijfdem 
ha&enus  per  quofcunq  rapta  vel  ablata  reftituam ,  feu  reftitui  faciam 
à  quolibet  iniuíto  quomodolibet  detentore,  &  fpoliatore  ,  vel  etiam 
exa&ore,  fatisfieri  nihilominus  de  damnis  &  iniurijs  quibufcunq  mo- 
dis  irrogatis  ijfdem  à  quibufcunq  perfonis,  five  patroni  fint  vel  ha?re- 
des,  five  alij,  fecundum  quod  Archiep.  Brachar.  &  Epifcopus  Colim- 
br.  &  alij  Pra?lati,  &  Religioíi,  &  alij  boni  homines  non  iure  fufpe- 
£li,  vel  ma  le  factores,  coníiderato  ftatu  Regni,  &  pace  danda  ei  vi- 
derint  expedire. 

Item  quod  quintanas  feu  cafas  fadtas  de  novo  tempore  Sancij  fratris 
mei  à  quibuslibet  perfonis  in  pradudicium  aliorum  ,  &  maximè  Eccle- 
íiarum,  &  Monafteriorum ,  &  crterorum  Religioforum ,  non  obftante 
lapfu  temporis,  faciam  penitus  demoliri. 

Item  quod  defenfabo  fpecialiter  Ecclefias,  &  Monafteria  ab  illis,  qui 
propter  maleficia  fua ,  vel  parentum  fuorum  iure  amiferunt  ius  pa- 
tronatus  in  ipfas ,  ex  quo  mihi  de  talibus  innotuerit  per  Epifcopum 
locorum  illorum. 

Item  quod  vitem  excomunicatos  denunciatos  mihi  per  excomunicato- 
res ,  &  fi  forte  tales  in  excomunicatione  permanere  efficaciter  volue- 
rint,  privatos  beneficijs  qua:  à  me  tenuerint,  crefcente  contumácia 
maiori  pa?na  inde  vitabo  ad  arbitrium  Pra:latorum ,  íicut  Catholicus 
Princeps  facere  debet. 

Item  quod  cum  confilio  Pradatorum  pxna  ftatuendã  contra  eos,  qui 
excomunicantes  fe  pignorant,  vel  alijs  iniurijs  afficiunt ,  ipfosautfuos 
fine  perfonarum  acceptione  executioni  mandabo,  cum  contra  novos 
morbos  nova  oporteant  antidota  pra?parari. 

Item  quod  colleclas  non  recipiam  in  pxcunia  numerata ,  nec  maiores 
qua  Avus  meus  recipiebat,  nec  niíi  femel  in  anno,  &  cum  traníiero 
per  loca  unde  danda:  fuerint,  &  ut  breviter  tranfeam ,  quod  artículos 
libertatis ,  &  alios  in  litera  proviíionis  bonar  memoria:  Domini  Gre- 
gorij  Papa:  Noni  per  Archiep.  Prachar.  &  alios  obtenta  obfervabo,  & 
faciam  per  totú  Regnum  à  méis  fubditis  obfervari. 
Item  quod  emendabo  &  faciam  emendari  per  poíTe,  fecundum  quod 
pradati  confiderato  ftatu  Regni ,  &  pace  danda  eidem  expedire  vide- 
rint,  mala  haclenus  commiíía  in  Regno  Portugallia:,  &  non  permit- 
iam de  catero  talia  impune  committi ,  qux  fcilicet  continentur  in  li- 
teris  Domini  Innocentij  Papa:  Quarti,  fuper  hoc  ad  me,  Prxlatos , 
communitis,  &  alios  deftinatis. 

Item  quod  curam,  &  adminiftrationem  ejufdem  Regni,  &  alia  adqua? 
aííumptus  fum ,  quantum  Dominus  dederit,  &  mihi  poífibile  fuerit  íi- 

deliter 
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deliter  geram,  &  iuíiitiam  faciam  ftudiosè,  malorum  audaciarn  co- 
ercendo,  &  ius  fuum  íingulis  impendendo  magnorum,  vel  mino- 
rum ,  paupernm  vel  divitum ,  non  accipiendo  perfonas. 
Item  quod  ero  femper  Eccleíis  Romana  Matri  mex  obediens  &  devo- 
tus,  ficut  Princeps  Catholicus  debet  eíle,  &  honori  &  exaltationi 
eius  intendam,  quantum  licuerit,  &  decuerit,  fecundum  polle  meum 
bona  fide. 

Item    qnod   omnibus    negotijs  contingentibus  ftatum  bonum  Regni, 
cum  coníilio  Prelatorum,  vel  aliquorum  eorum  qui  convenienter  vo- 
cari  potuerint  fecundum  tempus  &  locum  bona  fide. 
Per   hoc  autem  facramentum  non  intelligunt  dicti  Archiepiícopus,  & 
Epifcopi   Comitem   eíTe  obligatum,  &   in   dando   &    tollendo   terras 
Regni,  &  in  p^cunijs  fuis  dandis  teneatur  fequi  coniilium  Pra?latorum, 
íi  melius  fibí  apparuerit,  &  hoc  concedunt  eidem. 
Ha?c   autem   omnia  fupradi£ta  ego  prafatus  Comes  fervabo  falvo  jure 
meo   &  Regni  Portugallia?,   ita  tamen  quod  omnia  fupradicla  femper 
rata  &  firma  permaneant,  &  in  omnibus,  &  per  omnia  obferventur. 
Nos  igitur  in  teílamentum  pra?di£torum  ad  peutionem  pratfati  Comi- 
tis  ,  &  dictorum  Archiepifcopi  Bracharenfis ,  &  Epifcopi  Colimbrien- 
íis   figilla   noítra  in  prxíenti  fcripto   duximus  apponenda.     Nos  vero 
fratres  Petrus  Alphonfus  Hifpanus,  Frater  Dominicus  Bracharenfis,  & 
Gomefius  Egee  miles,  qui  figilla  própria  non  habemus ,  appoíitionem 
figillorum  fubfcriptoruni   approbamus.     Aclum  Parifijs  in  domo  dicli 
Cancellarij  Parifieníis  viij.  IJus  Septembris  anno  Domini  1245. 
Datum  Laterani  v.  Kal.  April.  Pontificacus  noílri  anno  primo. 

Leys  delRey  D.  ^Afotifo  III.    E/laó  na  Torre  do  Tombo ,  Liv. 

3 .  do  dito  Key  ,  pag.  3 .    Traias  Brandão  na  Quarta  Parte 

da  Monarchia  Lufitana,  pag.  279.  ver/'. 

ERa  M.CC.LXXXIX.  xx.  die  Januarij.   Dominus  Rex  Portugália  &  \Tnm  in 
Comes  Bolonia?  fecit  cum  confilio  fuorum  Fâcorum  hominum,  &  i>ium*z  /• 
fuorum  filiorum  de  algo  tale  encautum.     Imprimis  quicunque  fuerit     Era  1289. 
ad  domum  filij  de  algo  ut  faciat  ei  malum,   peclet  Dno  Regi  CCC.     Anno  125 1. 
morab.  &  fanet  malum  quod  fecerit  illi  íuper  quem  fuerit  ad  domum, 
&    hoc   encaut.  pectet  ille  qui  fuerit  Dominus  de  faclo ,  íi  habuerit 
per   quod   :   &    fi  non  habuerit  per  quod,  pe&etur  iítud  encautum 
Domino  Regi  per  omnes  illos  qui  ibi  cum  eo  fuerint.     Item  quicun- 
que acceperit  porcum ,   pe&et  Domino  Regi  iij.  morab.  &  illi  cujus 
fuerit    ij.  morab.    Item  quicunque  in  aííunata  acceperit  bovem,  aut 
vacam,    peclet  pro  unoquoque  Domino  Regi  vj.  morab.  &  illi  cujus 
fuerit  quatuor  morab.  pro  unoquoque.     Irem  quicunque  acceperit  ca- 
marium,   pectet   Domino  Regi  ij.  morab.  &  illi  cujus  fuerit  médium 
morab.    Item  quicunque  acceperit   Gaílinam,  cauponem ,  cabritum, 
anxerem ,  aut  leitonem ,  pe&et  Domino  Regi  pro  unoquoque  fingulos 
morab.  &  illi  cujus  fuerit  quinque  folidos.     liem  quicunque  ambula- 

verit 
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verit  &  venerit  ad  aliquem  locum  ubi  ei  noluerint  dare  vendam ,  vo- 

cet  duos  homines  bonos,  qui  appra?cientur  illud  quod  voluerit  com- 

parare  pro  ad  comedendum ,  &  paguet  pro  eo ,  &:  accipiat  eum  :  & 

íi  noluerint  ei  homines  de  loco  appra?ciare,  ipfe  quod  viderit  pro  bo- 

no  appnecietur ,  &  paguet  pro  eo ,  &  accipiat  illud.    Item  quicunque 

acceperit  alicui   cappam,  zurame,  pellem,  aut  aliquam  veftem,  aut 

aliquod  cooperimentum ,  pectet   ipfum  in  duplum,  ufque  ad  novem 

dies ,  &  íi  illud  non  pedtaverit ,  remaneat  in  caufamento  de  Meyrino, 

&   peclet   mihi  pro  unoquoque  ij.  morab.    Item  omnis  laborator  qui 

non  fuerit  lanzarius  ftet  in  pace,  &  nullus  mactet  ipfum,  non  faciat 

illi  malum  pro  homicídio  domini  fui ;  &  íi  quis  ipfum  maclaverit , 

aut  ei   male  fecerit,  peítet   Domino  Regi  CCC.  morab.  &  fanet  ei 

malum  quod  ei  fecerit.    Item  fi  quis  madaverit  inimicum  fuum ,  ni- 

hil  accipiat  illi   de  quanto  ei  invenerit  poftquam  ipíum  ma&averit; 

&  quicunque  ei  aliquid  acceperit,  peíbet  Domino  Regi  CCC.  mora- 

bit.    &    det  illud  quod  acceperit   ei  fuis  debitoribus,  qui  illud  de- 

buerint  habere.  Item  omnia  monafteria  íint  defenfa ,  &  amparata  per 

Dominum  Regem ,  íicut  fuerunt  ante  per  avum  fuum ,  &  per  patrem 

fuum. 

Qui  pra?fentes  fuerunt.  D.  Joan.  Alphoníi.  D.  M.  Garcie.  D. 
F.  Garcie.  D.  G.  Garcie.  D.  Al.  Lupiz.  D.  P.  Lupiz.  D.  P.  Lauren- 
tij.  Confaluus  Coronel.  Gomeíius  Egee.  R.  Martini  Commendator 
de  Tavara.  Gomefius  Corrigia.  Joann.  Corrigia.  Fer.  Roderici  Pa- 
checo. Petrus  Joan.  de  Porto  carrario.  Joan.  de  Avoyno.  Vincen» 
tius  Didaci ,  &  R.  didaci  fuperjudices.  Petrus  Martini  diclius  fuperju- 
dex.  Valafcus  Fernandi.  Godinus  Phapheat,  &  Suerius  Phapheat. 
Laurentius  Suerij.  Joan.  Martini.  Gomeíius  Fernandi.  Al.  Novahes, 
&  Pelagius  Novahes.  Martinus  Stephani,  &  Joann.  Garíie.  Pelagius 
Nuniz,  &  Stephanus  Nuniz,  &  Stephanus  Joan.  Cancellarius  Domini 
Regis  Porcugalia? ,  &c. 

Te/lamento  delRey  D,  *Afionfo  III.  Ejtá  no  *Archivo  Real  da 
Torre  do  Tombo,  no  Liv.  i.  dos  Reys ,  pag.  79.  donde  o  tirey, 
e  o  traz  Brandão  na  Quarta  Farte  da  Monarchia  Lujitana, 
pag.  284. 

vt  O       TN   nomine  fan£fcr,  &  individua:  Trinitatis  Patris,   &  Filij ,  &  Spi- 

rsum.2  0.  J^ritus  San&i  Amen.  Ego  Alphonfus  Dei  grada  Rex  Portug.  &  AI- 
Era  1309.  garbij  timens  diem  mortis  mea?,  &  confiderans  diíbriclum  judicium 
Anno  127 1.  Jem  Chrifti,  integro  judicio,  &  compôs  mentis  mea?,  &  in  mea  falu- 
te  facio  teftamentum  meum,  ut  Dominus  propitietur  anima?  mea?,  & 
non  coníideret  peccata  me3,  quibus  oífendi  eum  multipíiciter ,  &  in 
multis,  fed  refpiciat  ad  fuam  magnam  mifericordiam,  &  recipiat  ani- 
mam meam  in  die  mortis  mea?.  Imprimis  mando  corpus  meum  fe- 
peliri  in  Monaíterio  Alcobacia?,  in  domo  illa  in  qua  jacenr  pater 
meus,  &  mater  mea,  &  mando   ibi  eum  corpore  meo  tria  millia  li- 

br  ar  um 
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brarnm   ad   conftruendum  clauftrum  ejufdem  Monafterij,  &  non  ex- 
peadanrur   in   ali js.    Item   mando  quod  omnia  debira  mea,  &  omnes 
mex  malefaclorur,  &  omnes  injuria;  quas  ego  feci ,  &  mandavi  fieri, 
&  quas   homines  mei  fecerunt  ratione  mei ,   perfoivantur  ,  &  emen- 
dentur,  &  corrigantur,   &    integrentur.    Ide   quod  executores  tefta- 
menti   mei   viderint   pro  bono,   &  pro  directo,   &  pro  íalute  anima: 
mea?.    Item  mando  Regna  mea,  feilicet  Portugália  &  Algarbij  Dono 
Dionyfio  meo  filio,  quod  habeat  illa  poft  mortem  meam,  &  do  íibi 
meam  benedictionem ,    íi  feeerit    perfolvi   &  compleri  teftamentum 
meum   íicut   ego   mando.    Item   mando   D.  Blancx  filia:  mex  decem. 
mi  Ília   librarum.    Item   D.   Saneia:   filia;   mea:   decem  mi  ília  librarum. 
Item  D.  Alienor,  quam  habeo  de  Elvira  Stephani ,  ha:reditatem  meam 
de  Mortua  aqua.    Item  Egidio  Alphoníi  filio  meo  mi  lie  libras.    Item 
Martino   Alphoníi  íilio   meo   mille  libras.    Item  Al phonfo  filio  meo, 
quem  nutrivit  Martinus  Petri  clericus  meus,  mille  libras.  Item  proaj 
íèpulturam  meam,  &:  pro  Miílis  celebrandis  duo  millia  librarum.  Item 
Eccleíia:  Brach.  mille  &  quingentas  libras.    Item  Eccleíia:  Portug.  mil- 
Je  libras.    Item  Eccleíia  Vifenf.  mille  libras.    Item  Eccleíia:  Lamecen. 
mille  libras.    Item  Eccleíia?  Colimb.  mille  libras.   Item  Eccleíia:  Ulixb. 
mille  libras.     Item  Eccleíia:  Elboren.  mille  libras.    Item  Eccleíia:  Syl- 
ven.   mille  libras.    Item   Eccleíia:   Egitan.  mille  libras.    Et  omnes  iftj 
denarij   mittantur    in  operibus  Eccleíiarum ,   &  in  ornamentis  Eccleíi- 
afticis.    Item   Monafterio   S.  Crucis  mille   libras.    Item  Monafterio  S. 
Vincentij  Ulixb.  quingentas  libras.    Item  Monafterio  S.  Georgij  ducen^ 
tas    libras.    Item    xMonafterio  de  Cofta  200.  libras.    Item  Monafterio 
Sancli  Torquati  ioo.  libras.    Item  Monafterio  de  Tarauça  100.  libras. 
Item   Monafterio   de  Salzeda  100.  libras.    Item  Monafterio  de  Ceiça 
100.    libras.    Item   Monafterio   San£li    Pauli  de  Almazina  100.  libras. 
Item   Monafterio   de  Maceiradeon   «oo.  libras.    Item  Monaft.  de  Ma- 
ceira   de    Covelliana    100.   libras.    Irem   Monaft.  S.  Chriftophori   de 
Alaphone    100.   libras.     Item   Monaft.  S.  Petri  de  Aquilis  100.  libras. 
Icem  Monafterio  de  Burio  100.  libras.    Item  monaíter.  de  Lunijs  100. 
libras.     Item    Monaft.   de  Feaés  100.  libras.    Item  Monaft.  de  Erme- 
do    50.   libras.     Item  Monaft.  de  Miranda  50.  libras.    Item  Monafte- 
rio de  Cubanas  500.  libras.  Item  Monaft.  de  Arauca  300.  libras.  Item 
Monaft.  de  Lorbano  300.  libras.    Item  Monaft.  de  Cellis  de  Vimaran. 
200.    libras.    Icem    Monaft.    de  Cellis  de  Ponte  Colimbr.  100.  libras. 
Et  omnes  ifti  denarij  mittantnr  in  operibus ,  &  ornamentis  Eccleíiafti- 
cis.    Item  Hofpitali  de  Acre  duo  millia  librarum.    Item  Ordini  Tem- 
plariorum  proad  Terram  fandlam  2.  milha  librarum.    Item  Ordini  de 
Avis  mille   libras ,  Ôc  mittantur  in  utilitate  commendarix  Portugal  liar. 
Item  fratribus  Praxlicatorib.  Ulixbon.  200.  libras.    Item  Fratribus  Mi- 
noribus  Ulixb.  100.  libras.     Item  Frat.  Praxlicatorib.  Santaren.  100.  li- 
br.    Item  Frat.  Minoribus  Santaren.  100.  libras.    Item  Frat.  Prxdicar. 
Colimbr.  100.    libr.    Item  Frat.  Minoribus  Colimb.   100.  libras.    Item 
Fr.   Prardicat.   Portu.  100.  libras.     Item  Frat.  Minoribus  de  Portu  100. 
libras.     Item   Frat.    Praxhcat.   de   Elvis   100.  libras,   quia  ego  fundavi 
Monaíterium  illud  in  keredilate  mea.  Item  Minoriílis  de  Santaren  100. 

libras. 
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libras.    Item  Frat.   Minoribus  de  Alenquer  50.  libras.    Ite.m  Frat.  Mi- 
noribus  de  Leirena  50.  libras.     Item  Frat.  Minoribus  de  Vimaran.  50. 
libras.    Item  Frat.  Minoribus  de  Bragancia  50.  libras.    Item  Frat.  Mi- 
noribus de  Lameco  50.  libras.    Item  Fr.  Minoribus  de  Guardiã  50.  li- 
bras.    Item  Frat.  Minoribus  de  Covelliana  50.  libras.    Item  Frat.  Mi- 
noribus   de  Portualacri  50.  libras.    Item  Frat.  Minoribus  Elboren.  50. 
libras.     Item  Frat.  Minoribus  de  Begia  50.  libras.    Et  omnes  ifti  fra- 
tres    rogent   Dominum    pro   anima  mea  in  MiíTis  &  orationibus  iuis. 
Item    omnibus  Leproíis  de  Regno  meo  mille  libras.    Item  proad  Re- 
demptionem    Captivorum  mille  libras.    Item  omnibus  hofpitalibus  & 
Albergarijs  Regni  mei  mille  libras.    Item  ad  faciendum  pontes  mille 
libras.    Item  ad  induendum  pauperes  500.  libras.     Item  omnibus  re- 
cluíis   Regni  mei,  ram  hominibus,  quam  mulieribus  500.  libras.    Et 
rogo  Reginam  Beatricem  uxorem  meam  pro  criança  quam  feci  ei,  & 
quia  confido  de  ea  plus  quam  de  omnibus  rebus  mundi ,  &  pro  de- 
bito quod   habet   mecum ,  &:  pro  direclo  quod  habet  facentium  bo- 
num,  &  quod  Dominus  det  ei  qui  íimiliter  faciat  pro  anima  fua ,  & 
quod    ipfa   gradoet   de  fuis  filijs  ,   &  quod  videat  de  eis  pJacentiam  , 
quod  ipfa  teneat  meum  teftamentum  ,  &  quod  períolvat  ipíum ,  &  fa- 
ciat ipíum  bene  perfolvi ,  íicut  fuperius  eít  expreíium.    Et  facio  exe- 
cutores teftamenti   mei   eandem   Reginam  Beatricem  uxorem  meam , 

6  Donum  Joannem  Petri  de  Avoy  Majordomum  meum ,  &  Stepha- 
num  Joanni  Cancellarium  meum,  &  Donum  Alphoníbm  Petri  Farya 
de  Ordine  Hofpitalis ,  &  Fratrem  Geraldum  Dominici  de  Ordine  Pra?- 

dicatorum,  &  rogo  eos  pro  criança,  &  pro  natura,  &  pro  debito 
quod  habent  mecum,  &  pro  magna  fiducia  quam  de  eis  femper  ha- 
bui ,  &  habeo ,  quod  íint  executores  mei  teftamenti  cum  pra?dicta 
Regina  uxore  mea ,  quod  compleant ,  &  faciant  compleri  omnia ,  qua? 
ego  hic  mando,  &  ordeno.  Et  fi  aliquis  iílorum  quatuor  deceílcrit 
antequam  iítud  teftamentum  meum  períblvatur ,  vel  fuerit  taliter  im* 
peditus,  quod  non  poíllt  ibi  interelíe,  mando  quod  qui  remaníerint 
compleant  omnia,  &  fingula  fupradi£ta  cum  pra?dicta  Regina,  ficut 
fuperius  eít  expreíTum  :  &  fi  forte  pra?didta  Regina  decelíerit  ante- 
quam iítud  teftamentum  meum  perfolvatur  ,  &:  compleatur  íicut  ego 
mando,  &  ordeno,  mando  quod  prasdi&i  quatuor,  vel  illi ,  qui  de 
eis  remanferint  perfolvant,  &  compleant  omnia  fupradicla,  &  omnes 
cufta?,  &  expenía?  qua?  facla?  fuerint  ad  complendum  iílud  meum  te- 
ftamentum, &  omnia  &  íingula  qua:  ego  ibi  mãdo  &  ordeno,  &  ad 
expediendum  omnia  impedimenta  ,  fi  qua?  contigerint,  ratione  mei 
teftamenti ,  fiant ,  &  perfolvantur  de  meo  habere  j  &  ad  perfolven- 
dum ,  &  complendum  omnia,  &  fingula  fupradicla ,  mando,  &  affig- 
no,  &  obligo  omnes  redditus,  &  omnia  jura  mea  civitatismea?Ulixb. 
&  terminorum  ejus,  &  dizimas  omnes  tam  maris,  quam  terra?,  & 
omnia  qua?  pertinent  ad  me  in  eadem  civitate,  &  in  terminis  íuis, 
tam  in  mari ,  quam  in  terra.  Et  quousq  omnia  debita  mea,  &  om- 
nes malefacloria? ,  &  omnes  injuria?  quas  ego  feci,  &  mandavi  fieri, 
6c  quas  homines  mei  fecerunt  ratione  mei,  &:  omnia  qua?  ego  ibi  man- 
do  in  iíto  meo  teftamento  fuennt  foluta3  &  emendata,  &:  correcta, 
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&  completa,  mando  filio  meo  qui  poft  me  regnaverit  pro benediclio- 
ne  mea,   quod  de  omnibus  redditibus  civitatis  Ulixb.  &  terminorum 
ejus  íicut    in  ifto  meo  teftamento  luperius  eft  expreílum ,  non  acci- 
piat   aliquid,   nec  faciat  accipere,   nec  fuílineat  mandato,  vel  coníi- 
lio  ,   vel   afceníu    quod  aJiquis  alius  inde  aliquid  accipiat ,  nec  quod 
faciat    ibi    aliquod   malum    paramentum  prxdi£tis  executoribus  tefta- 
menti  mei  :  &  íi  ipfe  ita  fecerit,  habeat  benediclíonem  meam,  &  íi 
ita  non  fecerit ,  habeat  maledi&ionem  meam ,  &  mando ,  &  ordeno 
quod  prxdi£H  executores  teftamenti  mei  credantur  in  omnibus  cuítis, 
&  expeníis,  &  integris,  &  pagos  in  facto  iftius  mei  teftamenti,  &  in 
omnibus  qux  fecerint  ibi ,  vel  facere  mandaverint.    Et  nullus  qua?rat 
ab  eis  computum,  vel  rationem  de  omnibus,  vel  fingulis  íupradiclis, 
nec    teneantur  alicui  rationem,  vel  computum,  fed  íolum  remaneat 
in  veritate ,  &  in  fidelitate  eorum ,  &  in  facramento  quod  mihi  fece- 
runt   :    &   poftquam   fuerint  foluta,  &  correcta,  &  completa  omnia, 
&    íingula  fupradicla ,  tunc  filius  meus  qui  poft  me  regnaverit  faciat 
utilitatem  fuam  de  civitate  Ulixb.  &  de  redditibus  ejus,  íicut  dealijs 
fuis  villis  Regni   fui,  fed  ante  non  accipiat  inde  aliquid.    Et  mando 
Domino   Papa?  qui   pro  tempore  fuerit  ioo.  marchas  argenti ,  &  rogo 
ipfum  tanquam  dominum  corporis  mei,  &  animx  mes,  ut  ipfe  fan- 
tiflima   authoritate  fua  faciat  compleri,   &  confirmari  omnia,   &  fin- 
gula  fupradicta,  &  non  permittat  aliquid  de  his  omnibus  per  aliquem 
impediri.    Et  fupplico   Sandtitatem    ejus,  quod  íi  aliquis ,    vel  aliqui 
voluerit,   vel  voluerint  impedire  iftud  meum  teftamentum  quod  non 
compleatur,  &  íingula   íupradi&a  non  fuílineat,  íed  faciat  Íicut  pro 
juftitia  debet  facere  pro  falute  animarum.  Et  mando ,  &  ordeno  quod 
omnes  denarij  fupradi6ti  fint  de  moneta  veteri  ufuali  Portugallia?.    Et 
volo,   &  ordeno,  &  mando  quod  iftud  meum  teftamentum  fcribatur 
in  quatuor  cartis ,  íigillatis  íigillo  meo  plúmbeo ,  quarú  una  íit  in  Mo- 
nafterio  Alcobatis,  alia  íit  in  Monafterio  San£la?  Crucis ,  alia  in  Mo- 
nafterio   S.  Vincentij  Ulixb.  &  qudibet  iftarum  oftendatur,  &  lega- 
tur  poft  mortem  meam  quandocunque  &  totiefcunque  executores  te- 
ftamenti   mei    mandaverint,  &  fine  mandato  eorum  non  dentur  nec 
oftendantur  alicui.     Aliam  vero  cartam  tenebunt  executores  mei ,  &c 
faciant  cuftodiri  ubi  voluerint,  &  viderint  expedire.    Et  rogavi  pra> 
dictam  Reginam  uxorem  meam,  quod  concederet  iftud  meum  tefta- 
mentum, &  quod  juraret  mihi  quod  compleret,   &  faceret  compleri 
omnia  fupradicla.    Et   ego  Beatrix   Dei  gratia  Regina  Portugallia? ,  & 
Algarbij,  Illuítris  Regis  Caftell.T  &  Legionis  filia  prarfens  fui  omnibus 
fupradictis,   &  confenfum  prxbui ,   &  pnebeo  mea  fpontanea  volunta- 
te,   &  juravi  íuper  fanela  Dei  Euangelia,  quod  complebo,  &  faciam 
compleri    bene,   &  fideliter  pro  poífe  meo  omnia  &  fingula  fupradi- 
cla,  &   huic  cédula:  figillum   meum  pendens  apponi  feci,    in  confir- 
mationem   &   teítimonium   prarmilforum.    Actum    fuit  hoc  Ulixb.  ix. 
Cal.  Decembris  Rege  mandante.  Jacobus  Joannis  notavit ,  Era  M.CCC. 
nona. 


Tem.  I.  H  Copla. 
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Copla  do  Te  (lamento  da  CondeJJa  Mathilde  de  Bolonha.  E/la  na 
Torre  do  Tombo  no  Livro  cias  Dextras ,  pag.  i^y.  e  o  Origi- 
nal vi  na  Cajá  da  Coroa ,  na  Gaveta  16.  dos  Teãamentos  ,  em 
hum  pergaminho.  Traio  também  Auberto  Mireo ,  nos  Diplomas, 
tom.  i.  pag.  314. 

\T..m  -  Q  TN  nomine  Patris  &  Filij  &  Spiritus  SancH.  Ego  Mathildis  ComitiC- 
•  "•  j^  f a  Bolonia?  volens  ordinare  de  bonis  méis,  íive  per  teítamentum , 
Anno  1241.  /ive  per  quamcumque  meam  ultimam  voluntatem  difpono ,  ítatuo  de 
bonis  méis,  &  ordino  in  hunc  modum.  In  primis  do  &  lego  charif- 
íimo  marito  meo  Alphonfo  filio  Illuítris Regis  Portugália,  Comiti  fci- 
licet  Bolonix  viginti  mile  librar.  Parifien.  folvendarum  eidem ,  vei 
ejus  mandato  per  quinque  snnos  à  die  mei  obitus  computandos,  vi- 
delicet  quolibet  anno  quatuor  milia  librarum  Parifien.  per  quatuor 
términos,  inferius  annotatos ,  uíque  ad  pr.rfatam  íolutionem  totius 
íumitiae  íupradiâae.  Dono  etiam  ei  ,  &  lego  omne  jus ,  &  omneiu 
achonem,  &  totam  partem  quascumque  mihi  compctunt,  aut  compe- 
tierunt  ullo  modo  in  quatuor  milibus  librarum  Parifien.  qna?  dicto 
Comiti  &  mihi  debentur,  ratione  cujufdam  compofiticnis  fach?  inter 
ipfum  &  Comitem  &  Comitiilam  Flandrenfes.  Et  promifi,  &:  adhuc 
promito  Comiti  Bolonitn.   marito  meo  pra?diclo,  quod  iílud  donum 

6  legatum  in  perpetuum  obfervabo ,  nec  illud  in  aliquo  revocabo  ia 

perpetuum  ullo  modo.  Et  quantum  ad  diótum  donum  ,  &  legatum 
praxliclum,  ipfum  Comitem  maritum  meum ,  &  Reverendum  Patrem 
Robertum  Epifcopum  Belovaceníem ,  &  chariílmium  confanguineum 
meum  Dominum  Matthxum  de  Tria  conflituo  executores  meos.  Vo- 
lo  etiam,  &  ftatuo,  quod  fupradicta  omnia ,  &  quodlibet  de  prardi- 
ctis,  ira  firma  &  ftabilia  perfeverent ,  quod  per  aliquod  teítamen- 
tum  meum,  vel  per  aliquam  voluntatem  meam,  qua?  hucufque  fece- 
rim  vel  faciam  in  futuro  in  fcriptis ,  vel  íine  ícriptis,  nullatenus  re- 
vocentur ,  &  in  eis  in  aliquo  obligentur.  Omnia  autem  iupradicla  ôc 
fingula  promiíi,  ôc  promitto  me  firmiter  íèrvaturam  ,  &  contra  in  ali- 
quo non  venturam  in  poíterum ,  &  juramento  anima?  &  corporis  ve- 
ro. Gualtherus  de  Ceftellione.  Et  ego  Joanna  ejus  uxor,  quorum  ÍI- 
gilla  inferius  funt  appenfa,  fupradi&a  approbamus,  volumus  &  con- 
cedimus.  Et  promiíimus  &  promittimus  Comiti  Bolonia?  íupradicta  , 
quod  contra  prxdiéta ,  vel  aliquod  pra?diclorum ,  nullo  unquam  tem- 
pore  veniernus ,  fide  fuper  his ,  &c. 

Ego  etiam  Gualtherus  diéke  Joanna?  uxori  mea?  authoritatem 
pr<TÍiiti  &  aífenfum  faciendi  omnia  fupradicia,  &  figilla  nofira  pre- 
fenti  pagina:  apponi  fecimus,  Comitiíla  Bolonia:  in  perpetuam  firmita- 
tem  omnium  praxliclorum. 

Item  ego  Mathildis  volo  &  ordino,  quod  omnia  debita  &  fo- 
refa£ta  mea  qua?  apparere  poterunt ,  per  executores  meos  íòlvantur. 
I?em.  volo  &  ordino,  quod  executores  mei  ponant  mille  libras,  ad 
maritandum    &:  ponendum    in  religione  pauperes  virgine  &  ecundum 

quod 


da  Cafa  l^eal  'Portuguesa.  $$ 

quod  eis  melins  videbitur.  Item  volo,  quod  executores  mei  de  tri- 
bus  milibus  librarum  conftituant  anniverfarium  meum  in  eccleíijs  ca- 
thedralibus,  &-  conventualibus  &  domibus  Dei,  &  domibus  Ieprofo- 
rum,  &  domibus  fratrum  praxiicatorum ,  fecundum  quod  ordinavero, 
vel  fi  non  ordinarem ,  pro  ut  executores  mei  ordinabunt  ad  falutem 
anima?  mea?.  Item  volo,  quod  executores  mei  mittant  mille  libras  in. 
terram  fanetam  ad  illos  ufus,  quos  íaluti  anima?  mea?  vident  meliores. 
Item  volo,  quod  mille  libra?  ponantur  ad  emendos  reditus,  ademen- 
dum  etiam  túnicas  &  centum  paria  fotularium ,  &  decem  libras  an- 
nui  reditus  centum  folid.  ad  emendam  pitantiam,  &  centum  libras 
ad  diftribuendum  pauperibus  in  die  anniveríarij  mei  in  loco  in  quo 
fepulturam  habebo.  Item  lego  duo  mi  lia  librarum  família?  mea;  di- 
ftribuendarum  per  manus  executorum  meorum  fecundum  quod  ordi- 
navero.    Item  do  lego  Abbatia?  Beata:    Maria?  de  Moncres 

centum    libras  ad   emendos   reditus   pro  anniverfario  meo.     Item  do 
lego  Abbatia?  thefauri  beata?  Maria?  centum  libras  ad  emendos  reditus 
pro  anniverfario  meo.    Item  do  lego  Abbatia?  de  Longo  Villari  in  Bo- 
lonefio   ducentas    libras  Parifien.     Item    ducentas   libras    do  lego  ubi 
ordinavero,   vel   íi   non   ordinarem,  ubi  executores  mei  ordinabunt. 
Item   do   lego  Abbatia?  Sancli  Corentini  quingentas  libras  Pariíien.  ad 
emendos  reditus   pro  anniverfario  meo.    Item  do  lego  centum  libras 
terra?  capiendas  in  ha?reditate  mea ,  ubi  ordinavero ,  vel  íi  non  ordi- 
narem, ubi   executores   mei   ordinabunt  ad  diftribuendum  pro  anni- 
verfario per  manum  meam ,  vel  per  manus  executorum  meorum.  Su- 
pradita   autem   triginta  quatuor  milia  librarum  Pariíien.  volo,  quod 
accipiantur  in  terra  mea  tota  videlicet  in  terra  &  pedágio  de  Viííant, 
&  in  Bolonia ,  &  in  Boloneíio  in  Baleto  in  venditione  foreftarum  de 
Boíonefio ,   in  terra  de  Domino  Martino,   &  aliás  ubi  terra  mea  con- 
fiftat   per  fex  annos  contínuos  connumerandos  à  die  obitus  mei,  ita 
quod   quolibet   anno  de  primis  quinque  annis  illorum  fex  annorum, 
accipientur   fex    milia  librarum ,   &  folventur  quatuor  milia  librarum 
tantummodo,  ita  quod  diclus  Comes  maritus  meus  percipiat  quatuor 
milia    librarum   de  fex   milibus   fupradiclis  in  quolibet  anno,    ufque 
quinque  annos   &   refiduum   accipient    executores  mei  ad  faciendum 
ea,  qua?  in  pra?fenti  pagina  continentur.    Fiét  autem  folutio  diclarum 
fex  milia  librarum  per  quatuor  términos ,  fcilicet  in  oclava  Beati  An- 
drea?  Apoftoli  duo  milia  librarum  minus  centum  lib.    In  oclava  Apo- 
ftolorum   Petri    &  Pauii  duo  milia  lib.  minus  centum  lib.     In  oclava 
ortinium   Sanctorum    tercentas   libras.    Volo  autem  &  ftatuo,  quod  fí 
contingeret  quod  hreredes  mei  in  íolutione  fupradicta?  pecunia?  defice- 
rent,   quod  ipíl  tenerentur,  6c  ad  hoc  ipfos  obiigo,  &  totam  hxredi- 
tatem  meam  ad  parnam  centum  folidorum  Pariíien.  pro  quolibet  die, 
quo  folutio  dicla?  pecunia?  diíferetur  ultra  terminum  memorato  Comi- 
ti,  &  alijs,  quibus  mea  legata  facio  períolvenda. 

Hujus  autem  teftamenti  mei  feu  ultima?  voluntatis  conflituo  exe- 
cutores venerabilem  patrem  Robertum  Dei  gratia  f.piícopum  Belova- 
cen.  Virum  religiofum  B.  Abbatem  de  Bolonia,  Nobilem  vivum  Jonn- 
nem  de    Bellomonte    militem.     Fratrem  vEgidium  thefauraruim  tem- 
Tom.  I  II  ii  pli 
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pli  Parifien.  &  Dominum  Matthxum  deTria  dileclum  confanguineum 
meum  ,  &  Dominum  Philippum  de  Nantholio  confanguineum  meum  ,  eo 
faluo ,  quod  in  dono  &  legato  qux  facio  diclo  Domino  meo  Comiri  Eolo- 
nia:   marito  meo,    ut  fuperius  continetur,  ipfum  Comitem,  Reveren- 
dum  Epifcopum ,  &  Matthauim  prasdidtos  volo  eíTe  folos  executores ,  ut 
fuperius  annotatur.  Si  autem  me  vivente,  aliquem  de  meisexecutori- 
bus  omnibus  prxmori  contigerit ,  loco  ipíius  alium  fubrogavero.  Si  autem 
poft  mortem  meam  aliquem  de  omnibus  pra?diclis  executoribus  mori 
contigerit,  volo  &  ordino,  quod  ipfe  fub  periculo  anima:  fua?  alium  lo- 
co fui  fubítituat,  &  alij  executores  illum  ad  executionem  admittere  te- 
nebuntur.  Quod  íi  morte  pra?ventus  nullum  íibi  fubítituerit ,  alij  íuper- 
ítites  executores  fub  periculo  animarum  íiiarum,  loco  defnndti  alium 
advocabunt.     Ego   vero  Gualtherus  de  Cafteiiione  &  ego  Joanna  ejus 
uxor  etiam  totam  ordinationem  prardiòtam  approbamus ,  volumus ,  & 

concedimus, exprefsè  &  promiíimus  &  promittimus  Domina 

noftra?  Mathildi  Comitiífè  predicla?,  quod  contra  pra:di<£ta,,  vel  aliquod 
pra?di£torum  nullo  unquam  tempore  veniemus  :  imò  etiam  (  ut  íupe- 
rius  funt  expreíTa)  curabimus  adimplere  fide  fuper  ijs  ab  utroque  no- 
ftrum  prxftita  corporali.  Et  ego  Gualtherus  dicix  Joanna-  uxori  meãs 
authoritatem  prxftiti  &  aíTenfum  faciendi  omnia  fupradi&a.  Ad  hoc 
ego  Mathildis  ComitiíTa.  Ego  Gualtherus  &  Joanna  pra?dicl:a  rogavimus 
&  rogamus  &:  requirimus  Dominum  Regem  Francorum  &  Dominum  Co- 
mitem Attrebatenfem ,  ut  ipfi  donum  &  legatum  pr<rdi£ta  eidem  Co- 
miti  Bolonia?  fa£ta,  necnon  &  omnia  alia  fupradicta  coníirmét,  &  fa- 
ciant  rata  &  firma  haberi ,  &  nos  &  hxredes  noílros ,  íi  forte  ( quod 
abfit)  contra  aliquod  de  omnibus  fupradi&is  aliquatenus  veniremus  in 
aliquo  compellant  adimplere  &  íirmiter  obfcrvare  legatum  &  donum 
&  omnia  alia  fupradi&a ,  eo  modo,  quo  fuperius  continentur.  Nos 
etiam  alij  cúria?  juriídiclioni  &  foro  ecclefiaftico,  vel  faxulari  qux- 
cumque  fuper  pra:dicl:is,  aut  ratione  prxdi&orum,  nobis  &ha?redibus 
noftris  competunt,  vel  poííunt  competere  in  futurum  renuntiamus 
omnino  fide  prx-ftita  corporali,  exceptis  curijs  Domini  Regis&  D.  Co- 
mitis  Attrebaten.  fratns  ipíius ,  volentes  nihilominus  quod  D.  Rex  &  D. 
Comes  Attrebaten.  compellant  nos  &  hxredes  noftros  per  res  noílras 
obfervare  renuntiationem  prxdiclam  fa£tam  à  nobis  ,  pro  ut  eft  fupra 
proximè  recitatum.  Et  ut  prxmiíla  omnia  firma  permaneant,  &  ne  à 
nobis  vel  harredibus  noftris  contra  ea  aliquid  attentetur ,  íigilla  noftra 
pra?fenti  muni  mine  duximus  apponenda.  Actum  anno  Domini  M.CCXLI. 
Menfe  Marti  o. 

Carta  ,  porque  E/Rey  D.  Affonfo  deu  a  feu  filho  D.  Affonfo  a  Vi 'lia 
da  Lourinluía.  E/lá  na  Torre  do  Tombo  ,  Almario  8 .  da  Cafa  da 
Coroa  ,  aonde  a  vi ,  e  no  Liv.  4.  das  Doações,  e  Demarcações 
de  terras  delKey  D.  Affonfo  Ill.pag.  144.  donde  a  copiey . 

NutT).  X  O.      T^  nomine  da  Santa  Trindade  do  Padre,  e  do  Filho,  e  do  Efpiri- 

j}  ,        \  to  Santo.    Amen.    Porque  os  homens,  e  a  renembrança  dos  feitos, 

>ra  1 5 1   .       qUe  fazem  ?  no  podem  fempre  durar  nos  coracoens  dos  homens ,  aue 
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depois   nacem ,  porem   foi  achada  a  efcrittura ,  que  as  coufas  frafpaf- 
fadas   por  firmidoem  da  efcriptura  fejam  fempre  prefentes ,  e  poren- 
de   eu  D.  Affcnfo  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,   e  do  Algar- 
ve,   em   çembra  com   minha  mulher  Raynha  Donna  Beatriz  filha  do 
muy  nobre  D.  Affònfo  Rey  de  Caítella,  e  de  Leom  ,  e  com  meu  fi- 
lho D.  Diniz ,   e  com  minhas  filhas  D.  Branca ,  e  D.  Sancha  com  to- 
do o  meu  fer ,  e  com  todo  o  meu  entendimento  em  minha  vida,  e 
em  minha  faude,  e  de  minha  boa  vontade,  do,  e  outorgo  a  vos  D. 
AfFonfo  meu  filho ,  e  da  fobreditta  Raynha  D.  Beatriz  minha  mulher 
o    meu   caftello,  e    a  minha  villa  da  Lourinhãa  com  todos  feos  ter- 
mos deíTe  caftello  ,  e  deíTa  Villa  da  Lourinhãa ,  e  com  todas  fas  ren- 
das, e  com  todas  as  pertenças,  e  com  todos  aquelles  direitos  Reaes, 
que  eu  hi  ei ,  e  de  direito  devo  aver ,  e  com  la  coleyça ,  e  com  to- 
do  outro  fenhorio   Real  que  hi  ei,  e  de  direito  devo  aver,  aíi  em 
mar,    como   em   terra,    afll  nas  coufas  efpirituaes,  como  nas  coufas 
temporaes   por  nofto  herdamento  para  fempre,    e  daqui  avante,  me 
parto,  e  me  íayo  de  todo  aquel  direito,  que  eu  hi  ei,  e  de  direito 
devo  aver ,  e  metovos  em  el  por  jur  derdamento  para  todo  fempre, 
e  aquel,  e  aquelles,  que  efta  minha  doaçom  guardarem  aífi  como  he 
de  fufo  dito  aja,  e  ajam  a  minha  bencom  ,  e  a  de  Deos  Padre  podero- 
fo,   e  fe  pela  ventura  algum,  ou  alguns  contra  eíta  minha  Doaçom, 
e  contra  eíte  meu  feito ,  e  contra  eíta  minha  carta  vierem  quiferem, 
ou  quiferem  ou  embargar  ,  ou  quebrantar,  em  nenhuma  maneira  no 
no  poíTa ,  nem  no  poíla  fazer ,  nem  lhe  feja  eítavil  cj  quer  que  con- 
tra eílas  couzas  de  fufo  dittas  faça  ,  nem  mande  fazer ,  ou  queiram 
fazer ,  e  fobre  todo  eito  haja ,  e  ajam  a  minha  maldiçom ,  e  de  Deos 
Padre  poderofo,  e   que  efta  minha  doaçom,  e  eíta  minha  carta,  e 
eíte  meu  feito  fejam  mais  firmes,  e  mais  eítaviles  pêra  todo  fempre, 
e  nunca  poíFa  vir  em  duvida ,  dou  ende  a  vos  D.  AfFonfo  meu  filho, 
e  da  fobreditta  Raynha    D.  Beatriz  minha    mulher  efta  minha    carta 
aberta,  fellada  do  meu  fello  de  chumbo,   a  qual  confirmo,  e  rebo- 
ro   com  minhas  maõs  próprias.    Dada  em  Lisboa  cinco  dias  por  an- 
dar de  Fevereiro  EIRey  o  mandou  na  era  de  mil  e  trezentos  e  defa- 
feis. 

D.  Gonçalo  Garcia  Alferes  Tenente  de  Neiva. 

D.  Joam  de  Avoim  Maiordomo  de  EIRey  Tenente  de  Alemtejo. 

D.  Afionfo  Lopes  Tenente  deíbuza. 

D.  Diago  Lopes  Tenente  de  Lathego. 

D.  Mem  Rodrigues  Tenente  Amaya. 

D.  Marfim  AfFonfo  Tenente  Monte  Negro. 

D.  Martim  Gil  Tenente  Elvas. 

D.  Pedre  annes  Tenente  trás  Serra. 

D.  Pedro  Ponfo  //  Perdre  Annes  de  Portel  Tenente  Leyrea. 

D.  Nuno  Martins  Ayo  de  D.  Diniz  Tenente   Bargança. 

Martim  e  Annes  Dovial   Tenente  Panoyas, 

Toam  Rodrigues  de  Briteiros. 

Fernam  Pires  de  Barbofa  connrmao. 

Ruj  Mendes. 

Ruj 
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Ruj  Gomes  íobre  Juizes  confirmaõ. 

Joaõ  Reymondo  Alcayde  de  Lisboa. 

Vaíco  Pires  Farinha  Teílemunha. 

Joaõ  Lobeira. 

Joaõ  Velho. 

Lourenço  Gonçalves  Magro. 

Abril  Pires. 

Martim  Rodrigues  Rebotim  Teítemunhas» 

D.  Ordonho  Arcebifpo  de  Braga. 

D.  Vicente  Bifpo  do  Porto. 

D.  Matheos  Bifpo  de  Lisboa.' 

D.  Duraõ  Bifpo  de  Évora. 

Fr.  Bertholomeu  Bifpo  de  Silve. 

Fr.  Vafco  Bifpo  da  Guarda  confirmaõ. 

A  Igreja  de  Coimbra  Vaga. 

A  Igreja  de  Vifeu  Vaga. 

D.  Affonfo  Pires  Farinha. 

Martim  Dade  Alcayde  de  Santarém. 

Pedro  Affonfo  dezamora. 

Pedro  Martins  Cafevel. 

Lopo  Rodrigues. 

Eítevam  Pires  Cónego  de  Braga. 

Daeam  Cónego  de  Évora. 

Gonçalo  Pires  Copeiro  mor. 

D.  Vualdo. 

Genoes  Cidadão  de  Lisboa  Teítemunhas. 

D.  Eíteve  e  Annes  Chanceller  de  EIRey  confirma. 

James  e  Annes  eícrivaõ  de  EIRey  a  efcreviu. 

Carta  ao  Infante  D.  Affonfo  folre  os  Caílellos  de  MarvaÓ,  e  outros 
Lugares.  Efiá  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo,  Livro 
delKey  D.  AJjonJò  III.  Doações,  e  Demarcações  de  terras , 
Liv.  4.  pag.  110.  lAlmario  8.  da  Ca/à  da  Coroa,  dondeacopiey. 

xt  5  TN   nomine  da  Santa  Trindade  do  Padre, 'e  do  Filho,  e  do  Efpiri- 

*3  J  to   Santo   Amen.    Porq  os  homens  fum  mortaes,  e  a  renembrança 

Jbra  1509.  dos  feitos,  que  fazem  no  podem  fempre  durar  nos  coraçoens dos ho- 
Anno  12Ó1.  n-ens,  que  dcfpois  nacem,  por  ende  foy  achada  eleriptura,  que  as 
confas  trafpaíTadas  por  firmidoe  da  eferiptura  fejam  fempre  prezentes, 
e  porende  eu  D.  Affonfo  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do 
Algarve  em  Sembra  com  minha  mulher  Raynha  D.  Beatriz  filha  do 
muy  nobre  Rey  de  Caftella  e  de  Leom ,  e  com  meu  fiiho  D.  Diniz , 
e  com  minhas  filhas  D.  Branca,  e  D.  Sancha  com  todo  o  meu  fer 
fentido  ,  e  com  todo  o  meu  entendimento  em  minha  vida,  e  em  mi- 
nha íaude,  e  de  minha  boa  vontade  do,  e  outorgo  a  vos  D.  Affonfo 
meu    filho,  e  da  íobredita  Raynha  D.  Beatriz  minha  mulher  os  meos 

Caíteiios , 
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Caftellos,    e  as  minhas  Villas  de  Marvaõ ,  e  de  Portalegre,  e  de  Ar- 
ronches com   todos   feos  termos   deíTes  Caftellos ,  e  deíFas  Villas ,  e 
com  todas  fas  rendas,  e  com  todas  ias  pertenças,  e  com  todos  aquel- 
les  direitos  Reaes ,   que  eu  hi  ei ,  e  deva  aver,  q  vos  ajades  os  de- 
vanditos Caftellos,  e  Villas  afim  como  de  fufo  dito  por  voíTo  herda- 
mento   para  todo  fempre  em  tal  guiza  que  vos  los  tenades ,  e  ajades 
em  toda    voíTa  vida ,  e  a  voffa  morte  fiquemoou  vollo  filho  maior , 
que  ouverdes  lidimo,  e  fe  no  ouverdes  filho  lidimo,  fiquem  aa  voí- 
fo   maior  filha  lidima,  fe  a    ouverdes,  e  mando  que  efta  condiçom 
feja   guardada   em    todos   aquelles  filhos  lidimos,  ou   filhas  lídimas, 
que   de  vos  decerem ,  que  fempre  eííes  Caftellos ,  e  eíías  Villas  fi- 
quem ou  maior  filho  lidimo,  è  li  i  no  ouver  filho  lidimo  fiquem  aa 
maior    filha    lidima  fe  a   hi  ouver,  e   eito  feja  guardado   em  todos 
aquelles  que  de  vos  decerem  lidimos  para  todo  fempre;  E  íe  vos  D. 
Aftònío  meu   filho  no  ouverdes  filho,  ou  filha  lidima  os  devanditos 
Caftellos,  e  Villas  tornefe  ai  Rey  de  Portugal,  e  outro  fi  fe  voíTo  fi- 
lho ,   ou  vofTa  filha ,  ou  voíío  neto ,  ou  voíTa  neta ,    ou  outros ,  que 
decerem  de  voíla  femente  lidimamente  no  ouverem  filho  lidimo,  ou 
filha  lidima,   ou   Irmaó,    ou  Irmãa,   ou    Thio  ,   ou  Thia,  ou  outro 
propinquo,  q  defcenda  lidimamente  de  voíTa  femente,  e  o  linhagem, 
que  de  fer  de  vos  lidimamente,  for  extinfto  ,  os  fobreditos Caítellos, 
e    Villas  tornefe  ai  Rey  de  Portugal  fem  nova  contenda ,   e  fem  ne- 
nhum embargo ,  e  vos ,  nem  nenhum ,  que  de  vos  decenda  nó  pofta- 
des  doar,   nem  vender,  nem  cambiar,  nem  empenorar ,  e  nem  em- 
prazar,  nem  aliar  os  devanditos  Caftellos,  e  Villas  em  guiza  que  os 
Senhorios  deíTes  Caftellos,  e  defTas  Villas,  fempre  feja  guardado  afli 
como  de  fufo  he  dito,  e  eííes  Caftellos,  e  efías  Villas  recebede moe- 
da de  Portugal ,  e  fazede  guerra ,  e  paz  por   Rev  de  Portugal ,  vos , 
e  todos  fucceííòres  voftbs ,  fe  vos  Rey  de  Portugal  nó  fezer  mal ,  ou 
força,  ou  eixerdamento  a  vos,    ou  a  voflos  fuccefibres,  di^edelyÕ,  e 
ftontddelyÕ ,   oh  liofa^ede  di^er ,  e  frontar  por  alguém  vos ,  ou  voílos 
fucceííòres  em  fa  corte  conuçudamente  a  tá  três  vezes ,  que  vos  alce 
força  ,  ou  mal ,  ou  eixerdamento ,  que  vos  fezer ,  e  fe  o  ele  quizer 
fazer ,    recebede  ende  o  corregimento ,  ou  a  emenda ,  e  guarda  deli 
todalas  condiçoens  de  fufo  ditas,  e  fe  ele  no  quizer  alçar  a  força,  ou 
mal ,  ou  o  exerdamento ,  fe  vo  lo  fezer  depôs  tal  fronta ,  como  de 
fufo  dita,  vos   fazede  o  que  virdes,  e  entenderdes,  que  devedes  fa- 
zer fobre  tal  feito,  e  aquelle,  e  aquelles  que  eíta  minha  doaçom  a 
guardarem  afi  como  de  lufo  dito ,  aja ,  e  ajam  a  minha  bençom ,  e  a 
de  Deos  Padre  poderozo,  e  fe  pela  ventura  algum,  ou  alguns  contra 
efta   minha   doaçom,   e  contra  efte  meu  feito,  e  contra  eíta  minha 
carta  quizer,  ou  quizerem  vir,  ou  embargar,  ou  quebrantarem  ne- 
nhuma maneira  nó  no  poíía,  nem  poliam  fazer,  nem  li  feja  eftavil , 
q   quer  que  contra  eito  faça ,  ou  façam  ,  ou  queira ,  ou  queiram  fa- 
zer ;  e  fobre  efto  ,  deito  aja,  e  ajam  a  minha  maldiçom ,  e  a  de  Deos 
Padre   poderofo  ,   e    efta  minha  doaçom ,  e  efta  minha  carta  ,  e  eftc 
meu  feito,  e  eftas  condiçoens  de  fulo  ditas,  fejam  firmes  para  todo 
fempre,  e  que  efta  minha  doaçom,  e  efte  meu  feito  feja  mais  firme, 

e  mais 
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e  mais  eftabil  pêra  fempre ,  e  nunca  poíía  vir  em  duvida,  douende 
a  vos  D.  Affònfo  meu  filho,  e  da  fobredirta  Raynha  D.  Beatriz  mi- 
nha mulher  efta  minha  carta  aberta,  fellada  do  meu  fello,  a  qual 
carta  confirmo,  e  reboro  com  minhas  próprias  maõs.  Dada  em  Lif- 
boa  onze  ^dias  de  Outubro.  EIRey  o  mandou  na  era  de  mil  e  trezen- 
tos e  nove  D.  Gonçalo  Garcia  Alferes  confirma,  D.  Joam  Pires  de 
Aboim  mayordomo  mayor  de  EIRey  confirma ,  D.  Affonío  Lopes  te- 
endo  Soufa  confirma,  D.  Diago  Lopes  teendo  Lamego  confirma  ,  D. 
Mem  Rodrigues  teendo  Maya  confirma ,  D.  Martim  Aríònfo  teendo 
monte  mayor  confirma ,  Pere  Annes  teendo  Alafoes  confirma ,  Pedro 
Ponço  confirma ,  Pedre  Annes  de  Portel  teendo  Leyrea  confirma ,  Eí- 
tevam  e  Annes  teendo  Chaves  confirma ,  D.  Ruy  Garcia  de  Pavia  te- 
endo Portalegre ,  e  Arronches  confirma.  Nuno  Martins  meyrinho  ma- 
yor confirma.  Lourenço  Soares  confirma,  Joam  Rodrigues  de  Britei- 
ros  confirma,  Fernam  Pires  de  Barvuza  confirma,  D.  Martinho  Arce- 
bifpo  de  Braga  confirma ,  D.  Vicente  Bifpo  do  Porto  confirma ,  D. 
Matheos  Bifpo  de  Lisboa  confirma,  D.  Duram  Bifpo  de  Évora  confir- 
ma, Fr.  Bertholomeu  Bifpo  de  Silve,  Fr.  Vafco  Bifpo  da  Guarda  con- 
firma, Fernam  Fernandes  Cogominho  teftemunha,  Pedro  Martins  Pe- 
tairo  teftemunha ,  Fr.  AfTonfo  Pires  Faria  da  ordem  do  Ofpital  tefte- 
munha,  Fr.  Geral  Domingues  da  ordem  dos  Pregadores  teftemunha, 
AfTonfo  Soares  Sobrejuiz  teftemunha ,  Ruy  Mendes ,  e  Ruy  Gomes  So- 
brejuizes  das  alçadas  teftemunhas,  Pedre  Annes  Porteiro,  e  Repoftei- 
ro  mayor  teftemunha ,  Nicolao  Saraça  ,  e  Miguel  Fernandes  Ychaes , 
e  Scãçaes  teftemunhas  Pedro  Martins  Saquiteiro ,  Pedro  Fernandes  Se- 
vadeiro  teftemunhas ,  Domingos  Pires  copeiro  teftemunha  ,  D.  Eftevam 
e  Annes  chanceller  confirma,  Domingos  Soares  Notairo  de  EIRey  a 
efereveo. 

Carta ,  porque  EIRey  D.  Dinizfez  legítimos  os  filhos ,  e  filhas  do  Infan- 
te D.  xAffionfofeu  irmão.   EJiá  na  Torre  do  Tombo,  Liv.  2. 
das  Doações  delKey  D.  Diniz  ,pag.  129.  donde  a  copiey. 

xT   m      _        O  Aibaõ  quantos  efta  carta  virem  q  eu  D.  Diniz  p.,a  graça  deD.s  Rey 
3  Ode  Portugal  e  do  Algarve  querendo  fazer  graça  e  bem  e  merçea 

Era  1535.  meus  fobrinhos  f.os  e  filhas  do  Inf.e  D.  AíF.°  meu  Irmaõ,  e  de  D.Vio- 
Anno  1297.  lante  difpenfo  com  elles,  e  façoos  lídimos  que  fem  nehum  embargo 
poííaõ  aver  e  herdar  todolos  bens  e  heranças  e  honras  e  fenhorios  de 
íeu  Padre  e  os  que  ora  ele  trage  afa  maõ,  afi  como  bons  filhos  lídi- 
mos erdaó  em  teftemonho  defta  couza  mandei  fazer  efta  carta,  e  fo- 
lar do  meu  feio  de  chumbo  que  tenhaõ  filhos  e  filhas  de  D.  Aff> 
Dante  em  Coimbra  outo  dias  de  Fever.0  EIRey  o  mandou ,  Fernaó  Pi- 
res a  fez  era  de  mil  e  trezentos  e  trinta  e  cinco  annos. 
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Ley ,  porque  EIRey  D.  Diniz  prohíbe  às  Religiões,  e  mais  Eccle* 

Jiafiicos  herdarem  bens  de  raiz,    EJlá  na  Torre  do  Tombo ,  Liv* 

2.    do  dito  Rey ,  pag.  7.   e  no  Liv.  Antigo  das  Leys.     Traía 

também   Brandão  na  Quinta  Farte  da  Monarchia  Lufitana , 

pag.  324. 

DOM  Dinis  p.,a  gr.*a  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Alg.ve     «kj- 
A  q.tos  efta  Carta  virem  faço  a  íaber,  q  na  cid.e  de  Co-     J-NUin.I. 
imbra  defafete  dias  andados  do  mes  de  Março  na  Era  de  Era  1329. 
mil  trez.tos  e  vinte  e  nove  annos  o  Inf.te  D.  AíF.°  meu  Ir-  Anno  1201. 
maõ ,   e  D.  Nuno  Goníalvis ,  e  Ricos  homens ,  e  filhof- 
dalgo ,  e  outras  gentes  de  meu  R.no  fe  me  queixarão  dizendo ,  q  efíes 
filhofdalgo,  e  outras  gentes  fom  minguadas  m.to,  e  pobres,  e  exer- 
dadas  das  poíTiíroés ,  e  das  heranças  de  fás  avoengas ,  e  nom  podem 
viver  em   meu  R.no ,  nem  fervir  a  mim  também ,  nem  tam  honrada- 
m.te  como  íervirom  os  filhofdalgo ,  e  as  outras  g.tcs  q  forom  ante  el- 
les  os  outros  Reys  q  forom  ante  mim ,  per  razom  q  dizem ,  q  q.do  feus 
f-°%  e  fás  filhas  entraõ  nas  Ordijs,  e  hy  morrem  profeílòs,  q  as  Or- 
di js  vem  aos  bens ,   e   aas  heranças  per  fucceífom  de  feus  padres ,  e 
de  fás  madres,  e  per  efta  razom  íaem  das  avoengas,  e  das  linhas  on- 
de defcendem ,   e  emalheaíle   por   todo    fempre.    E   pedirommi  por 
m.c-  q    eu  fobre  tal  coufa  onde  fe  tanto  perigo  poderia  feguir,   q  o 
Reyno  nom  averia  liidimos  defenfores,  q.d0  lhi  mifter  foíTe,  com  min- 
gua de  aver ,  q  eu  pufeíle  tal  poftura ,  e  tal  lei ,  qual  fe  ufa  em  m.tas 
Tom.  I.  I  terras  * 


66       Trovas  do  Lh.  II.  da  Hijlorla  Genealógica 

terras  :  convém  a  faber,  q  as  Ordijs  a  morte  de  feus  profeííbs  nom 
voem  aos  bens,   nem  as  her.^as  de  íeus  profeííbs  q.d0  morrem.    E  eu 
fobre  efta  coufa  com  outorgam.to  dos  Ricos  homés ,  e  de  outros  m.tos 
homens   boõs   de  m.a    terra  auhudo  com  D.  M.  meu  Alferes,  e  inha 
Corte,   e   com  outros    m.tos  homens  boõs,  achei  q  mi  pediaõ  coufa 
guyfada,  fabendo  por  verd.c ,  q  as  Ordijs  aviaõ  a  maior  parte  de  meu 
R.no  j  e  porem  coniiderando  prol  de  meus  f.osdalgo,  e  das  outras  inhas 
gentes,  q  am  a  defender  o  R."°  e  coniiderando  ainda  q  oR.no  podef- 
ie  íer  melhor  defeíò ,  e  melhor  emparado ,  íe  p.'a  ventura  lhi  acaecef- 
fe  guerra  de  Mouros,  ou  de  outras  gentes,  e  confiderando  q  as  Or- 
dijs  de  meu  R.no  fom  mui  ricas,  e  m.t0  avondadas  aífi  em  herdam.tos 
e  em  poíliííoês,  come  em  outros  averes,  de  guifa  q  podem  mui  bem 
fervir  a  Deos.    Porem  ponho,  e  faço  tal  lei,  e  tal  conftituiçom  em 
meu  R.no   p.a    todo  fempre,  q  fe  fiihofdalgo,  ou  outras  gentes  ,  quer 
homens,  quer  m.rcs  de  meu  R.no  entrarem  em  Ordi;s,  q  a  morte  del- 
les   as   Ordijs  nom  venhaõ  a  fás  fucceííbés  quante  nos  herdam.105 ,   e 
nas  poílifloens.    Nem  nos  poílaõ  vender ,  nem  dar  ,  nem  alhear  ,  nem 
em  outra  man.ra  fazer  delles  coufa  q  fe  faça  engano  perq  os  hajaõ  as 
Ordijs.    Mais  fe  alguns  deites  algua  couía  quiferem  dar  por  fá  alm?.j 
vendaõ    o  terço  de  feus  herdam.105 ,  e  poíTelfoês ,  e  as  duas  fiquem  a 
íeus  herecos,   e  vendaó  o  terço  a  taes  peílbas,  q  nom  fejam  frades, 
nem  freires ,  nem  donas  de  Ordim ;  e  os  q  nom  onvenjm  herecos  lí- 
dimos,   ordinhem ,   e  façaõ  deites  herdam.cos,  e  poííilToes  aquello ,  q 
por  bem  teverem,  em  ral  guifa,  e  em  tal  man.1-1  q  pois  nom  íiquem 
eíTes  herdam.tos  às  Ordijs.    Porq   mando   a   todolas  juíliças  do  meu 
R.no ,  q  façaõ  eíta  inha  lei,  e  conftituiçom  teer,  e  eomprir  ,  e  aguar- 
dar.   E  mando ,  e  defendo ,  q  nenhum  ho.uem ,  nem  m.er  nom  feja 
oufado  de  vijr  contra  eíta  inha  lei ,  e  conftituiçom  ca  aquel  q  o  pro- 
vaíTe,  faria  eu  contra  elíe  aíTi  como  manda  o  dir.t0 ,  q  Rey ,  e  fenhor 
deve  a   fazer  contra  aquel  q  vem  contra  fá  lei ,   e  fá  conftituiçom , 
e  feu  mand.°  e  contra  a  honra,  e  prol  de  comodid.6  de  feu  R.no    E 
mando  a   todolos   Tabalioés   de  meu  R."° ,  q  cada  hum  regiftre  efta 
inha  carta  em  íeus  livros.    Dante  em  Coimbra  XXI.  dia  de  M.ço   El- 
Rey  o  mandou  per  fá  Corte.   Lour.co  Eftevees  a  fez.  E.  M.  CCCXXIX. 

"EJlatutos   da  iiifigne  Collegiada  de  Nojfti  Senhora  da  Oliveira  da 

Guimarães.    E/laÕ  na  Torre  do  Tombo ,  Liv.  2.  da  Comarca 

de  Alem  Douro ,  pag.  264. 

XT..m  -        "¥""%  Ioniíins  Dei  gratiaRex  Portugália ,  &  Algarbij  univeríis  prarfen- 

'     *      JLJ*  tem  Cartam  infpecturis  notum  facio  quod  controveríia  eifet  in- 

Era  1 3 29-         ter  Pellagium  Dominici  clericum  meum  Priorem  Eccleíia?  Sanóta?  Ma- 

Anno   I2pl.     Ylx  Vimaraneníis  ex  una  parte,  &  Capitulum  ejufdem  ex  altera  fuper 

pluribus  queftionibus,  &  literis  inítrumentis,  ac  privilegijs  amotis,  & 

liibrracTtis  de  thefauro  di£Le  Eccleíia?,  ego  ex  officio  meo  cum  eflem 

verus   patronus  prafatac  Ecclefia?  mandavi  di&o  Capitulo  quod  iiteras 

inítrumenta,  íeu  privilegia  amota,  vel  fubtracta  à  loco  íupradicto  fi 

fciebant, 


da  Cafa  l^al  'Portuguesa.  6j 

fciebant ,  &  feire  poterant  ubi  eílent ,  ea  mihi  deferrent ,  &  oftende- 
rent,  &  tunc  Martinus  Joanis,  &  Martinus  Menendi  Canonici  ejufdem 
detulerunt ,  &  oitenderunt  mihi  quandam  liíeram  Domini  Joanis  Sa- 
binenfis  Epifcopi  olim  Apoftolica?  Sedis  legati ,  fed  quod  in  litera  ap- 
parebac  non  rafam,  non  canceliatam,  nec  in  alia  fui  parte  viciatam, 
iigillatam  quodam  íigillo  pendenti ,  &  pro  filo  habebac  corrigiam  in 
qua  corrigia  erat  figillum  cereum  jam  antiqum  habens  imaginem  in- 
tegram pontificalem ,  veftibus'pontificalibu$  indutam  ,  in  manufiniftra 
habentem  baceulum ,  &  ex  illo  latere  erant  litera?  integra?  aliquantu- 
lum  oppreífa?  dicentes,  íigillo  Joanis,  &  in  alio  latere  à  dextris erant 
litera:   jam  rafa?,  &  fradla? ,  &  non  apparebant  integra?  niíi  dua?  litera? 
videlicet,    S,   A,  &  prout  prima  facie  apparebat  videbantur  in  illo 
Jatere   litera?  fuiíTe  feripta?,  fed  propter  vetuftatem ,  &  temporis  diu- 
turnitatem    videntur   fuiíTe   confumpta? ,   &  abrafr ,  &  in  coftis  íigilli 
erat   cera  fra&a  ,    &  vetuftate  confumpta ,  cujus  litera5  tenor  de  ver- 
bo ad  verbum  talis  eít.     In  Dei  gratia  Sabinus  Epifcopus  Apoftolica? 
Sedis  Legatus.    Dilectis  filijs  Priori ,  &  Capellano  Vimareníi  falutem 
in  Domino.  Ex  injundta?  nobis  legationis  officio  ad  veftram  Ecclefiam 
viíitationis  caufa  accedentes  ítatum  ejus  diligenter  examinare  curavi- 
mus,   &   fuper  ijs  qua?  in  eadem  Eccleíia  corrigenda,  íive  reforman» 
da ,   aut  ordinanda  reperimus  taliter  duximus  ftatuendum.     In  primis 
igitur  ftatuimus,  quod  finguíi  in  veftra  Ecclefia  tam  períona?,  quam 
fimplices  Canonici,  &  portionarij  íuas  facianthebdomadas  perfe,  vel 
per  alios  de  focijs,  de  Milía ,  de  Euangelio,  de  Epiftola,  in  ordini- 
bus   fuis  fecundum  quod  eis  hebdomada?  à  Cantore  fuerint  aíTignata? , 
poterunt    autem    Canonici ,   Diaconi ,  five  Subdiaconi  per  alios  Canó- 
nicos,   five  portionarios  fui  Ordinis  fuás  hebdomadas  adimplere.    Si- 
quis   autem    Canonicus,    vel  portionarius  defectum  fecerit  de  MiíTa, 
vel  de  Euangelio,  vel  de  Epiftola,  íi  profeftus  dies  duodecim  dena- 
rios ,  íi    dies  feftus  fuerit  duos  folides  períolvat  íècundum  arbitrium 
Prioris   ufibus  in  Ecclefia  necefíarijs  deputandos,  hoc  intelligimus  de 
diebus  novem  Jeclionum  de  diftributionibus,  aut  quotidianis  diftrictè 
precipimus,    quod    tam  perfona  ,  quam  íimplex  Canonicus,  vel  por- 
tionarius  qui    matutinis  non    interfuerit,  uíque   ad    benediclum  per 
Priorem ,  vel    ejus   vices  agentem  denaricrum   ejus  diei  perceptiene 
privetur  :  qui    MííTÍt  maiori  non  jnterfuerit  ufq.  ad  finem  in  fubtra- 
clione  vini ,    &   qui  vefperis,  &  Completorio  non  interfuerit  in  fub- 
traclione  panis   de   cena,  perumatur,  nifi  infirmus  fuerit,  vel  minu- 
tus,  aut  de  mandato  Prioris  Ecclefia?  negotijs  cecupatus.   De  Anniver* 
farijs  queque  fie  duximus  ordinandum  ,  quod  quimifa?,  &:  proceííioni 
interfuerit  integram  percipiat  portionem.    Qui  reutris  interfuerit  ni- 
hil  percipiat  niíi  infirmitare ,    vel  minutione,  vel  Ecclefia;  negotijs  íi- 
cut  fupradiclum  eít  fuerit  exeufatus ,  ad  horas  Canónicas  poft  gloriam 
primi   pfalmi,  ad  miíTã  poft  primam  orationem  nullus  intrare  prefu- 
mat,   nullus  Canonicus,    five  Porticnarius   dum  divina  Officia  in  ve- 
ftra  Eccleíia  celebrantur  Ecclefiam  intrare  prefumat  in  habitu  fecula- 
ri.    Quod   qui  fecerit  à  choro,    &  quotidiana  diftributione  per  duos 
dies  habeatur  fufpeníus,  Cantor  matriculam  feribat,  &  qui  inmatuti- 
Tom.I.  I  ii  nis 
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nis  injunétum  fibi  officium  de  lectione ,  vel  Refponforio  per  fe,  vef 
per  alium  neglexerit  adimplere  ejufdem  diei  tocam  portionem  amittat. 
Numerum  igitur  triginta  quinque  Canonicorum,  &:  decem   Portiona- 
riorum  in  veítra  Ecclefia  nifi  adeo  ejus  excreverint  facultares ,   quod 
poílitis  plures  recipere,  duximus  confírmandum.  Difbridte  precipimus 
quod   in   veíbra  Ecclefia  femper  fit  unus  Magiíter  qui  ítudium  regat, 
in  gramática,   &  eidem  Magiftro,  quandiu  rexerit  unam  prebendam 
integram  afignamus,  mandantes  nihilominus  quod  fi,  eadem  preben- 
da  ipíi  Magiftro  non  fuficiat,  quatuordecim  áureos  de  bonis  veítris 
communiter    fupradetis  eidem ,  quod  ibi  ftudium  perpetuis  tempori- 
bus  períeveret.   Diítridtius  inhibemus ,  ne  aliquis  Canonicus,  vel  Por- 
tionarius   Ecclefia:   veítra:   íit  Judex ,   vel  adve^atus  in  foro  feculari , 
nifi  pro  Ecclefia  veítra,  quod  íi  fecerit,  ad  ipfiusPrioris  arbitrium  pu- 
niatur.    Concedimus  iníuper  quod  Prior  vefter  fecundum  conititutio- 
nem  veítra  poífit  in  Ecclefia  veítra  ad  curam  animarum  unam  iníti- 
tuere  Sacerdotem,  nihilominus  confirmantes  eidem  quod  in  Ecclefia 
Sancti  Pellagij  de  Vimareníis,  in  Ecclefia  Sãcti  Michaelis  de  Caítello, 
in  Ecclefia  Sanéti  Michaelis  de  Creiximir,  &  in  Ecclefia  Sancbe  Eulá- 
lia de  foramontanos,  prelatos  perpétuos  valeat  ordinare  íicut  in  com- 
pofitione    facta    inter  Ecclefiam  veítram ,   &  Ecclefiam  Bracharenfem 
vidimus  contineri,  vobis  quoque  filij  Capitulú  diftrióte  precipimus, 
&    mandamus   quatenus  Priori  veítro  tanquam  veftio  Ordinário  obe- 
dientiam ,   Ôc  reverentiam   debitam  impendatis.    Hanc  igitur  ordina- 
lionem   perpetuis  tempovibus  autoritate  qua  fungimur  in  Ecclefia  ve- 
ítra precipimus  obfervari.    Siquis  autem  huic  noítrx  ordinationi  con- 
traire  preíumpferit ,  indignationem  Omnipotentis  Dei ,  &  Beatorum  Pe- 
tri ,  &:  Pauli  Apoítolorum,  &  Ecclefia;  Romana  fe  noverit  incurfurum. 
Data?  apud  Legionem  Oitavo  Idus  Auguíti.    Idcirco  Ego  fupradiclus 
Rex   confiderans,   &  attendens  periculum  ipfius  íigilli  ne  amplius  de- 
leretur,  &  indubium  litera  verteretur,  mea  autoritate  distam  literam 
prefentibus    fupradidtis   Priori,  &  Canonicis  pronunciavi  publicandam 
eíTe,  &  mandavi ,   &  feci  eam  publicari,  &  in  publicam  formam  re- 
digi,  &  meo  íigiilo  pendenti  figillari,  &  in  regiítro  meo  redigi,  & 
apponi ,  ut  in  perpetuú  ejus  memoria  conílíleret.     Data?  Leirene  pri- 
ma die  madij  rege  mandante  per  Joanem  Sugerij  Clericum  fuum  ,  Al- 
phoníus  Martini  notavit.   Era  mileíima  trecenteíima  vicefima  nona. 

Carta ,  porque  Dom  •Ajfonço  filho  do  Jffante  Dom  Fernando  per 

Jy  eo  1  ff  ante  D.  Joam ,  por  Dom  Fernando  cujo  Procurador  hera 

ellegeram  por  Juizes  em  todallas  demandas  e/Rey  Dom  Deniz  ,  e 

eIRey  Dom  James  de  Aragom.    Eíiá  na  Torre  do  Tombo ,  na 

Liv.  $.  de/Rey  D.  Diniz ,  pag.  2.  donde  a  copiey. 

Num.  3.  C  Aybam  quantos  eíte   eítromento  virem  e  leer  houvirem  que  em 

p.  5*  una   era   mil  e  trezentos  e  quarenta  e  dous  annos  trinta  hum  dias 

raa  !>42.  andados   do  mez  de  Agoíto  em  a  nobre  Cidade  de  Lisboa  perdante 
Anno  1304.  ohon. 
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o  honrado  Padre  e  Senhor  Dom  Joam  Bifpo  de  Lisboa  em  prezença 
de  mim    Lourence  Annes   pubrico    TabaJion   da    dirta  Cidade  e  das 
Teítemuyas  que    adeante  íòm    efcritas  Aífonço  Martinoz  ViceChan- 
celler  do  muy  Alto  e  muy  nobre  Senhor  Dom  Deniz  pelia  graça  de 
Deos   Rey    de    Portugal  e  do  Algarve  moílrou  e  fez  leer  e  pubricar 
huma    Carta   aberta   íèellada  do   lello   pendente  do  muy  nobre  Rey 
Dom    Fernando    de  Caítella   da  qual  Carta  o  theor  tal  he      Al  muy 
noble  e  mucho  Alto  Dom  Deniz  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Por- 
tugal  Dom  Fernando  per  eíTa  meíma  graça  Rey  de  Caíiella  de  Tol- 
ledo    de  Leon   de  Galiza  de  Sevilha  de  Córdova  de  Murca  de  Jaen 
dei    Algarbe   e  Senhor  de  Molina  falutem  aííy  como  a  Rey  q  ticngo 
en  lugar   de    Padre   q    amo   muy  de  coraçon  e  en  que  mucho  fiò  e 
perque   en    tanta  honra   vida   e  faude  que  via  como  para  my  mifmo 
Rey  vos  fabedes   el  mal  i  la  dezanvencia  e  la  deícordia  e  Ia  guerra 
que  ha  antre  my  e  elRey  de  Aragon  e  otro  íy  antre  my  e  Dom  Af- 
fonço  filho  dei  IrFante  Dom  Fernando  e  el  Iífante  Dom  Joam  meu  tio 
fue  a  Aragaõ  e  trato  avenencia  antre  my  e  ellos  fegunt  es  contenido 
en  eíia   my   Carta   que   vos  enbio  convien  a  faber  que  la  avenencia 
dantre  my  e  elRey  de  Aragon  de  que  vos  e  el  Iffinte  e  el  Bifpo  de 
Saragoça  fades  Juizes  es  a  tal  que  Cartagena  Guardamar  Alicante  El- 
che  con  íu  puerto  de  la  mar  e  con  todolos  lugares  que  recuden  a  el 
el    da  e  no  el  da  crida  con  todos  fus  términos  e  pertenencias  quan- 
tas han  e  deven  haver  aííy  como  aya  el  agoa  de  íegura  antre  elRey 
de  Vallença  e  antre  el  mas  fufano  cabo  de  termino  de  bilena  facada 
en   la  Cidade  de  Murzia  e  de  Molina  e  todos  fus  términos  los  luga- 
res de  fufodichos  deven  afincar  a  elRey  de  Aragon  e  a  fu  proprieda- 
de e  de  los  fuyos  para  por  fempre  aííy  como  coza  fuya  própria  com 
todo    derecho  e  fenorio  falvo  que  Vilena  finque  a  Dom  Joam  Ma- 
nuel e  fe  otros  Caftiellos  avian  algun  otro  ricomen  e  ordines  o  egle- 
zias  o  cavallero  do  cre  en  los  dichos  términos  quefinquene  feande- 
los  quanto  es    la   propriedade    mas   que  Bilena  e  aquellos  cafaellos 
que  íon  dientro  en  las  dichas  términos  fean  de  la  juriídicion  e  dei 
fenorio  delRey  de  Aragon  e   que  yo  quanto  a  eito  de  Bilena  e   de 
los  otros  lugares  que  fon  dentro  en  los  dichos  términos  quite  los  fe- 
norio   delles  de  toda  natureza  deudo  e  fe  de  que  me  fuecen  temi- 
dos e  q  elles  daqui  adelante  fean  de  la  juriídicion  e  dei  fenorio  del- 
Rey de  Aragon  e  que  yo  ny    nengun  otro   Rey  que  fea  deípues  my 
nunca  faça  ny  pueda  fazer  demanda  alRcy  de  Aragon  ny  a  los  fuyos 
por  los  dichos  lugares  ny  por  ninguno  deílos  ny  de  la  juriídicion  de 
los  ant.    a  devo  yo  afir  tenudo  de  catar  e  de  guardar  todalas  couzas 
de  fufodichas  yo  he  de  prometer  por  my  e  por  aquellos  que  depues 
my   vinieren   e   faga    en    jura  e  homenagi  en  que  lias  dichas  cozas 
aguardarey  e  catare  en  todo  e  por  todo  e  que  nunca  hy  venga  otro 
embargo  e  de  mais  que  faga  jurar  a  los  ricos  homens  de  Caítiella  e 
a  los  Maeftros  de  Ucles  e  de  Calatrava  e  dei  tiemporal  de  hoípital  e 
de  los  Concejos  de  las  Cidades  e  de  los  honrados  lugares  de  los  di- 
chos mios  Regnos  de  tener  e  de  comprir  e  de  fazer  tencr  comprir  e 
aguardar    todas  las    fobredichas  cozas  e  otroíy  que  elRey  de  Aragon 

tíeí- 
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defmempare  e  dexe  a  my  la  Cidade  de  Murcia  e  Molina  Agudo  lor- 
ca  e  Alhama  com  todos  íus  términos  e  los  otros  lugares  todos  que  el 
tiene  en  el  Regno  de  Murcia  facados  los  de  fufo  nombrados  e  los  que 
íe  contiene  en  los  términos  de  fufo  aílignalados  e  otrofy  cã  avenen- 
cia  que  trato  antre  my  e  Dom  Alfonço  tíjo  dei  IfFante  Dom  Fernan- 
do de   que  vos  e  elRey  daragon  fodes  Juizes  es  a  tal  convien  a  fa- 
ber  que  yo  dè  ai  dicho  Don  Alfonço  por  fu  herdamento  Franco  Qui- 
tealva  de  Tormes  Bejar  Vai  de  Corneja  Maçanares  el  Aigaba  los  Mon- 
tes  delia   Gredil  de  Magan  la  pobla  de  fania  con  fu  alfez  e  la  tierra 
de  lemos  Robayna  que  es  en  el  Alxarafa  e  los  molinos  e  la  herdade 
de  fuerna  ruellas  que  fueron  de  Don  Nuno  Fernandes  de  Vai  de  re- 
bero  e  la  Ruçafra  e  los  Molinos  de  Córdova  e  la  Islã  de  Sevilha  que 
foron  de  Don  Joan  Matheus  las  quales  Vila  lugares  e  rendas  e  iíco 
tenudo  de  libra  ai  dicho  Don  AfFonço  o  a  quien  el  quizer  en  toda- 
las   rendas  que  en  falieren   dei  dia  que  vos  e  elRey  de  Aragon  hy 
derdes  la  fentencia  adelante  Francos  livres  e  quites  a  fazer  todas  fuás 
voluntades  el  y  los  fuyos  para  íiempre  en  parientes  o  en  otros  que 
fea  dei  fenorio  de  Caítella  íacado  Clérigo  o  Eglejas  o  Reli igiozos  por 
franco  e  quite  e  herdamento  com  toda  jurifdicion  fervidumbre  e  fe- 
nhorio   tanbien  de   apellacion  como  de  quallefquier  otras  cozas  que 
maz  fean  e  de  qualquier  otro  Reyno  o  Reys  de  Caftiella  e  de  leon 
que  depoz  my  venieren  otrofy  el  dicho  Dom  Alfonço  ha  de  dexar  a 
my   o   a   quien  yo  mandar  todolos  lugares  que  el  tiene  de  Caftella 
convien  a  íaber  íeron  e  dieça  e  aquelos  a  hú  que  fon  tenedos  por  el 
e   es   a    faber  Almaça  e  Alcaçar  e  fe  los  dichos  logares  de  Almaçã  e 
de  Alcaçar  fe  non  rendiaõ  por  mandado  dei  dicho  Don  Alfonço  que 
yo   y   el  dicho  Don  Alfonço  fagamos  nueítro  poder  para  cobrar  los 
dichos  lugares    para  my  e  quanto  es  el  Caítiello  e  la  Vil  la  de  Mon- 
teagudo    devo-lo  yo  a  cobrar  el  mejor  q  pueder  porque  vos  ruego 
Rey  aíTy  como  yo  de  vos  fio  que  vos  vengades  a  dar   hy  eftas  fen- 
tencias  aíTy  como  de  fufo  efcritas  e  en  eito  faredes  gran  fervicio  de 
Dios  e  gran   prol    mia  e  de  los  mios  fenorios  e  otrofy  delos  e  gra- 
decervolohe  mucho    Dada  em  Burgos  dies  dias  de  Junio  era  mil  tre- 
zientos   e   quarenta  e  dous  annos  yo  Iffante  mos  la  fiz  efcrivir  por 
mandado  delRey    A  qual  Carta  perleuda  e  pobricada  o  ditto  Affon- 
ço   Martins  pedio  em  nome  delRey  ao  dito  Bifpo  que  defce  a  mim 
íobreditto  Taballion  fua  authoridade  ordinária  de  a  tornar  em  publi- 
ca forma  e  lha  dar  em  hum  publico  eítromento  os  que  prezentes  fo- 
rom   Gonçalo  Gomes  da  Eúya  e  Cónego  de  Coimbra  Martim  Curvo 
e  Cónego  de  Lisboa  Maeftre  Ellevam  Arcediago  de  Santarém  AfFon- 
ço Paes  Meftre  Scolla  de  Lisboa  Vafco  Matheus  Vogado  e  eu  Louren- 
ço Annes  pubrico  Taballion  de  fufo  dito  por  mandado  e  authorida- 
de ordinária  do  dito  Bifpo  e  a  petiçon  do  dito  Affbnço  Martins  a  di- 
ta  Carta   e  nefta    forma  pubrica  torney  e  nefte  eftromento  com  mi- 
nha maõ  própria  efcrevi  e  meu  final  hy  pugi  que  tal  he  I) 


Carta 
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Carta  de  eIRey  Dom  James  de  %Aragon  porque  outorgou  e/Key 
Dom  Deniz  por  Juis  e  o  lífante  Dom  Joam  e  o  Bifpo  de  Çara- 
goça  na  demanda  que  era  antre  el  e  elKey  de  Cajiella.  E/iã  na 
Torre  do  Tombo,  Liv.  f.  delKey  Dom  Diniz,  pag.  i.  ver/l 
donde  a  copiey. 

SAbam  quantos  efte  eftromento  virem  e  leer  ouvirem  que  na  era    ryh 
mil  trezentos  quarenta  e  três  annos  convien  a  faber  trinta  e  hum     L^itOu.  J. 
dias  andados  do  mez  de  Agofto  em  na  nobre  Cidade  de  Lisboa  per-  Era  1 543 . 
dante  o  honrado  Padre  e  fenhor  Dom  Joam  Eifpo  de  Lisboa  em  pre-  Armo  Mo?» 
zenca    de  mim  Lourence  Annes  pubrico  Taballion  da  dita  Cidade  e 
das  Teftimunhas   que  ao   deante  fom  efcritas  AfFonço  Martins  Vícc- 
Chanceller  do  muito  alto  e  muy  nobre  fenhor  Dom  Deniz  pella  gra- 
ça  de   Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  moftrou  e  fez  leer  e  pu- 
bricar   huma   Carta   aberta   e  fellada  da  verdadeira  boi  ia  de  chumbo 
do   muy    nobre   Rey  Dom  James  Daragon  e  aífinada  do  final  de  An- 
dré Pires  pubrico  notário  de  Taragona  da  qual  Carta  o  theor  tal  he* 
Em  nome  de  Dios  Amen  fepam  todos  quantos  efta  Carta  virem  que 
como   entre  los  muy  altos  Dom  Fernando  Rey  de  Caftiella  filho  del- 
Rey  Dom   Sancho    que  fue  e  fus  gentes  vaííalos  valedores  delia  una 
parte  e  Don  Jame  Rey  de  Aragon  e  fus  gentes  vaíTallos  valedores  de 
la  otra   parte  fean  fitadas  luengamente  e  haun  fean  guerras  e  defeor- 
dias  quiriendo  las  ditas  partes  venir  a  concórdia  e  a  paz  catando  los 
buenos    deudos  que  am  em  femeble  e  ai  bien  q:ie  podra  feguir  por 
em  el  dicho  Rey  de  Aragon  por  fy  con  confentimento  delíley  Dom 
AfFonço  filho  dei  IfTante  Don  Ferando  que  fue  agradabelmente  de  ci- 
erta    íciencia  comprometio  en  el  muito  alto  e  poderozo  Don  Dioniz 
por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Portugal  e  el  Iiiaate  Don  Juan  filho  dei 
muito   alto  Rey   Dom   Affonço  de   buena  memoria  e  en  el  honrado 
Don  Exemeno  Bifpo  de  Caragoça  alTy  como  en  arturadores  e  amiga- 
bles   componedores   fobre  todalas  ditas  difeordias  e  guerras  prometia 
el  dicho  Rey  de  Aragon  en  fu  fe  e  en  fu  verdad  a  my  notário  de  fu- 
fo   eferito  recebiét  que  el  por  fy  e  por  los  íuyos  terá  e  complira  por 
fiempre  la  fina  el  abitrio  dito  loor  o  otra  qualquier  compozicion  que 
los  dichos    arbitradores   concordablemente   diran    fobreltos  feitos  en 
qualquier  manera  a  elles  iufto  fera  alíy  que  el  dicho  R.ey  de  Aragon 
nunca  venra   ny    leixara  a    ninguno  venir   con  fentencia  el  arbítrio 
laor  o   compozicion  que  diran  concordablemente  los  dichos  arbitra- 
dores  componedores  e  a  mayor  firmeza  el  dicho  Rey  de  Aragon  por 
fy  dio  e  pufo  en  habenas  los  caftielos  de  Fariza  de  Verdejo  de  fomet 
de  Eorja  e  de  Malon  los  quales  Caftielos  fean  tenudos  por  los  dichos 
arbitradores  en  tal  manera  que  fe  el  dicho  Rey  de  A-agon  no  queira 
ler  a  la  fentencia  dicho  laor  o  arbítrio  dado  por  los   dichos  arbitra- 
dores   concordablemente   los    Caftielos  fobredichos    que    a  dados   a 
conoximento  e  dicho  de  los  fobredichos  arbitradores  fueren  rendidos 
ai   dicho  Rey  Don  Fernando  e  fy  pola  ventura  los  dichos  arbitrado- 
res 


•72        Trovas  do  Lh.  II.  da  Hijloria  Çenealogka 

res  non  avian  detreminado  el  dicho  feito  concordablemente  daqui  a 
la   fiefta  de  Santa  Maria  meyadat  dei  mez  de  Agofto  que  viene  en- 
tro  a    la   qual   fiefta   el  dicho  compromifo  quiere  el  dicho  Rey  de 
Aragoõ  que  diere  a  los  dichos  arbitradores  el  feito  avian  detremina- 
do  e  el  dicho  Rey  de  Aragon  a  eftava  a  leer  dicho  q  los  Caftielos 
fean  rendidos  ai  dicho  Rey  de  Aragon  aífy  como  los  ha  dados  e  pu- 
eftos  e  íemeblat  compromiíío  deve  fazer  el  dicho  Rey  Dom  Fernan- 
do  fus   eftas  condiciones  mifmas  e  dar  por  rahenas  los  Caftielos  de 
Alfaro   Cervera  Anton   Sante  Eftevan   e   a  ciência  en  aquela  mifma 
forma  que  el  dicho  Rey  de  Aragon  dio  e  puzo  los  fus  Caftielos  fo- 
bredichos   feita  Carta  dia  luns  vinte  dias  andados  dei  mez  de  Abril 
Anno  domini  mileíimo  trecenteíimo  quarto  Defto  fon  Teftimuyaslos 
nobres  e  honrados  Varones  Don  Romon  Bifpo  de  Valência  Don  Jame 
fenor  de  Sogorb  e  Don  Pedro  Martines  de  Luna  Dom  Johofte  Abba- 
te  de  Froix  Don  Domingo  Garcia  facriftan  de  Taracona  e  Don  Gon- 
çalo   Garcia  Confellero  dei  fenor  Rey  de  Aragon  Don  Romon  Arce- 
diago de  la  Gradia  e  Don  Frey  Gil  de  Sixto  Don  Bertholomeu  desla- 
va  Fernando  Roiz  Dozorio  Gutierre  Dias  de  Cavalos  Fernam  Dome- 
ro  Chanceler  dei  Iffante  Don  Joane  Pêro  Gonçalves  de  la  Camará  ef- 
crivano  delRey  Don  Fernando  e  yo  Andreu  Pires  de  la  Cerva  publico 
notário   de  la  Caraçona  delmandamento  dei  muy  alto  e  poderozo  fe- 
nor  Don  Jame  Rey  de  Aragon  e  delRey  Don  Alfonço  que  prezente 
era  e  exprecamente  a  eito  concentio  efte  compromifo  receby  ecom 
my  própria  mano  efcrevi  e  con  my  íigno  acoftunbrado  lo  íignè  e  lo 
tire  el  qual  compromiíío  el  dicho  fenor  Rey  de  Aragon  mando  e  fi- 
zo  felhar  con  fu  bolla  de  piorno  colgada    A  qual  Carta  pleuda  e  pu- 
bricada   Affonço   Martins   pediu   en   nome  delRey  ao  dito  Bifpo  que 
deífe  a  my  fobredito  Tabailiaõ  fua  authoridade  ordinhaira  de  a  tor- 
nar em   pubrica  forma  e  lhi  dar  en  hun  pubrico  eftromento  os  que 
prezentes  foron  Gonçalo  Gomes  da  Cuinha  Cónego  de  Coimbra  Mar- 
tim  Curvo  Cónego  de  Lisboa  Vafco  Matheus  Vogado  e  eu  Lourenço 
Annes  publico  Tabalion  de  fufodicho  per  mandado  e  per  authorida- 
de ordinhaira  do  dito  Bifpo  a  peticon  do  dito  Affonço  Martins  a  di- 
ta Carta  en  efta  pubrica  forma  torney  e  en  efte  eftromento  com  mi- 
nha própria  ( fere  vi  en   el  final  digo )  efcrevi  e  meu  final  en  el  pugi 
que  tal  he  // 

Carta  de  EIRey  Dom  James  de  Aragem  em  tj  promete  que  nom 

Jorqara  os  Cajlellos  de  Fariça  e  os  outros  y  poz  em  mao  de/Rey 

Dom  Deniz  e  do  Ijfante  Dom  Joam  e  do  Bifpo  de  Çaragoça 

para/e  comprir  o  cj  elles  mandarem.    E/lá  na  Torre  do  Tombo, 

no  Liv.  $.  delRey  D.  Diniz ,  pag.  2.  donde  a  copiey. 

DitO  D.  2.  C  Aybam  quantos  efte  eftromento  virem  e  leer  ouvirem  que  na  era 

P              *  ^  Í3  de  mil  trezentos  e  quarenta  e  dous  annos  convém  a  faber  trinta 

Ília  1542.  e  jium  ^jas  de  Agofto  en  ca  nobre  Cidade  de  Lisboa  perdante  o  honra- 

Anno  1504.  do 
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do  Padre  e  íenor   Don  Juan  Bifpo  de  Lisboa  em  prezença  de  mim 
Lourenço  Armes  pabrico  Tabalion  da  dita  Cidade  e  das  Teftimunhas 
que   adeante   íòm  efcritas  Affonço  Martins  Vice-Chanceller  do  muito 
alto  e   muy   nobre  fenhor    Dom  Deniz  pella  graça  de  Deos  Rey  de 
Portugal  e  do  Algarve  pubricou  e  fez  leer  huma  Carta  aberta  e  feel* 
Jada  do  verdadeiro  fello  pendente  do  muy  nobre  Rey  Dom  James  de 
Aragon  da  qual  Carta  o  theor  tal  he.    Sepam  quantos  eíla  Carta  vie- 
ren   que  nos   Don  Jame   por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Aragon  Pro- 
metemos e  convenimos  a  buena  fe   e  fen  mal  engayno  a  avos  Don 
Dioniz   por  la   graça  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  a  vos  IíFante  Don 
Juan  rijo  dei  nobre  muy  alto  Rey  Don  Affonço  e  a  vos  honrado  Don 
Ximeno  Obiípo    de   Caragoça   arbitradores   esleydos   entre  nos  duna 
parte  e  el  muy  alto  Rey  Don  Fernando  de  la  otra  que  nos  no  força- 
remos ny  faremos  forcar  o  furçar  los  Caftielos  de  Fariça  de  Verdejo 
de    Somet  de  Boria  e  de  Malon  los  quales  nos  poziemos  en  nueítro 
puder  por   rahns   a    lo  que  vos  todos  três  concordablemente  diredes 
entre  nos   e  el  dicho  Rey  Don  Fernando  antre  fy  alguno  de  nueítra 
tierra  forcare  o  que  queria  forçar  los  Alcaydes  que  los  dichos  Caftie- 
los por  vos  terna  o  furtara  aquelhos  que  faremos  todo  nueftro  poder 
que  fe  cobrem  e  que  le  tengan   por  nos  naquela  forma  que  puefto 
es  e  porque  efto  fea  mas  firme  e  non  vienga  en  dubda  fizemos  fazer 
efta  Carta   e  feellada  con  nueftro  fello  colgado  viente  huno  dia  an- 
dados  dei  mez  de  Abril  en  el  anno  de  nueftro  fenor  mil  trezentos 
e  quatro.   A  qual  Carta  perleuda  e  pobricada  o  dito  AfTonço  Martins 
perante  o  dito  Bifpo  e  no  dito  dia  eu  Taballion  fobredicho  prezen- 
te  com  as  Teftimunhas  adeante  efcritas  moftrou  e  fez  leer  e  publi- 
car huma  Carta  aberta  e  fellada  do  verdadeiro  fello  pendente  do  muy 
nobre  Rey  Dom  Fernando  de  Caftella  da  qual  Carta  o  theor  tal  he. 

Carta  de  elRey  Dom  Fernando  de  Caftella  pory  mandou  dizer  a  el- 
Rey  Dom  Deniz  a  avença  que  trautou  o  I ff  ante  D.  Joampor  el 
com  e/Rey  Dom  James  de  ^Aragon  e  com  Dom  Affonço  filho  do 
Iffante  Dom  Fernando.  Ejlá  na  Torre  do  Tombo ,  Liv.  f.  deU 
Rey  D.  Diniz ,  pag.  2.  donde  a  copiey. 

SEpam  quantos  efta  Carta  virem  como  nos  Dom  Fernando  por  la    T\[* q  r>  * 
gracia   de  Dios  Rey  da  Caftiela  de  Toledo  de  Leon  de  Galiza  de  'O* 

Sevilla  de  Córdova  de  Murzia  de  Jaen  dei  Algarbe  e  fenhor  de  Mo-  ^ra  l)42* 
lina  Fazemos  nueftro  perconero  aí  Iffinte  Don  Juan  nueftro  tio  po-  AntlO  1304. 
ra  tratar  e  fazer  e  prometer  e  fazer  e  a  vinir  por  nos  pleito  o  plei- 
tos a  avenencia  a  abenencia  opufcura  opofcuras  de  paz  e  de  amor 
com  Don  Affonço  fijo  dei  IfFante  Don  Fernando  e  por  efta  nueftra 
Carta  damosle  todo  nueftro  poder  complido  q  el  que  faça  e  ponga 
por  nos  rodas  eftas  cozas  fobredichas  e  cada  una  delias  e  que  pueda 
comprometer  en  el  muy  noble  Dioniz  Rey  de  Portugal  fob  aquelas 
condiciones  e  maneras  que  a  el  vifto  fera  que  pueda  jurar  em  nuef- 
Tom.  I.  K  tra 
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tra  alma  fobre  Ias  dichas  cozas  e  cada  una  delas  qualquier  jura  que 
a  el  femejara  e  prometemos  de  haver  por  firme  eílable  todo  quanto 
el  dicho  Iffante  Don  Juan  fará  en  nellas  cozas  fobredichas,  e  cada 
huna  delias  e  porq  eílo  fea  firme  e  non  venga  em  duvida  mandamos 
feellar  eíla  Carta  com  nueílro  fello  de  cera  coígado  Dante  en  Rua 
fete  dias  de  Mayo  era  mil  trezentos  quarenta  e  dous  annos  yoAlfon- 
ius  Pires  la  eícrevi  por  mandado  delRey  A  qual  Carta  perleuda  e 
pubricada  o  dito  Âífonço  Martins  pedio  em  nome  delRey  ao  dito 
Biípo  que  deífe  a  mim  Taballion  íobredicho  fua  authoridade  ordi- 
nhaira  de  tornar  a  dita  Carta  em  pubrica  forma  e  lhe  dar  em  hum 
pubrico  eílromento  Os  q  foron  prezentes  Gonçalo  Gomes  da  Cunha 
Cónego  de  Coimbra  Martim  Curvo  Cónego  de  Lisboa  Meílre  Eítevao 
Arcediago  de  Santarém  Affònço  Paes  Meftre  Eícolla  de  Lisboa  Vafco 
Matheus  Vogado  e  eu  Lourence  Annes  pubrico  Taballiam  de  fufodi- 
to  por  mandado  e  por  authoridade  ordinhayda  a  mim  dada  do  dito 
Bifpo  e  a  petiçom  do  dito  Aífonço  Martins  a  dita  Carta  em  publica 
forma  torney  en  eíte  eílromento  com  maaõ  própria  eícrevi  e  meu  fi- 
nal en  el  pugi  que  tal  he. 

Bulia  do  Papa  Nico/ao  IV.  em  confirmação  dos  TL  findos  Geraes  de 
Lisboa  ,  a  inftancia  delRey  D.  Diniz.  E/lá  na  Torre  do  Tom- 
bo ,  na  Gaveta  Jègunda  das  Bulias ,  donde  a  copiou  o  Doutor  Fr. 
Francifco  Brandão ,  e  a  traz  na  Quinta  Parte  da  Monarchia 
Lu/itana,  pag.  320. 

-T  *^T  Icolaus  Epifcopus,  &c.    Dile&is  fílijs  Univerfitati  Magiílrorum , 

Nlim. 4»  _Ln1  &  Scholarium  Ulixbon.  falutem,  &  Apoílolicam  benedi£lionem. 
Anno  1290.  De  ítatu  Regni  Portugallire  tanto  folertius  cogitamus,  quanto  majori 
defiderio  ducimur,  ut  in  Regno  ipfo  fubmotis  quibuídam  obílaculis 
divini  cultus  obfervantia  vigeat,  íalubribus  intendatur  operibus,  &fi- 
dei  catholica?  puritas,  ad  laudem  divini  nominis,  &  falutem  fidelium 
in  illo  degentium  invalefcat.  Sane  ad  audientiam  noítram  pervenit, 
quod  procurante  chariífímo  in  Chriíto  filio  noftro  D.  Portug.  Re- 
ge Illuítri  ,  cujuslibet  licita?  facultatis  iludia  in  Civitate  Ulixbon. 
iunt  de  novo  non  fine  multa ,  &  laudabili  proviíione  plantata  ,  quo- 
rum Magiílris  ut  iiberis  pofíint  vacare  íludijs ,  &  doctrinis  à  quibuf- 
dam  Pnelatis,  Abbatibus  Ciílercienfis  Ordinis,  ac  Prioribus  Sancti  Au- 
guftini  >  ac  Sancli  Benedicli  Ordinum,  &  Recloribus  quarundam  fecu- 
larium  Eccleíiarum  Regnorum  Portugal.  &  Algarb.  promiííum  eíTe  dí- 
citur  certum  falarium,  &  ílatutum.  Nos  autem  diligentius  attenden- 
tes ,  quod  per  hujuímodi  iludia  cooperante  illo ,  à  quo  bona  cuniíla 
procedunt ,  in  Regnis  ipfis  divinus  cultus  augebitur ,  crefcet  devotio, 
&  fidei  OrthodoxcT  cultores  informationem  íuicipient ,  virtutum  deco- 
rabuntur  iníignijs ,  íibiq  thefauros  ícientia?  vendicabunt.  Et  idcirco 
ad  augrnentum ,  &  coroborationem  íludiorum  ipíòrum  íòlicitè  inten- 
dentes ,  deíiderantes  quoq    ut  per  Apoítolici  favoris  auxilium  iludia 

ipfa 
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ipfa  fírmis  radicibus  fulciantur,  quod  fuper  hoc  factum  eít  ratum,  & 
gratum  habemus,  prarfatum  Regem  rogantes  attentius,  &  hortantes  ut 
Cives  Ulixbon.  domos  vacantes  ad  inhabitandum  fcholaribus  fub  com- 
petenti    pra?tio  taxando  à  duobus  clericis,  &  totidem  laicis  viris  dií- 
creris   Catholicis ,  &   iuratis   communiter  eleclis  à  vobis,  &  civibus 
ipíis  locare  Regia  poteítate  compellat,  quodq  ballinos,  officiales,  & 
miniftrales   fuos  civitatis  ejufdem  perfonis,  &  rebus  fcholarium,  ae 
etiam  nuntijs  eorundem  fecuritatem,  &  immunitatem  promittere  fa- 
ciet  fuper  hoc  ab  eis  praíftito  juramento.    Statuimus  pneterea  ut  uni- 
verfi  Magiftri  actu  regentes  in  Civitate  praedidta  proventus  pr.xbenda- 
rum,  &  beneficiorum  fuorum,  etiamíi  perfonatus,  &  dignitates  exi- 
ftant  quotidianis  deítributionibus ,  qux  his,  qui  divinis  interfunt  ofH- 
cijs  aflignantur ,  duntaxat  exceptis  integre  percipere  valeant ,  &  habe- 
re.    Sancimus   infuper ,  ut  nulli  Magiftri ,   ac  fcholares ,  &  lervientes 
ipforum  ,  íi  (quod  abíit)  contigerit  eos  in  quocunq  malefício  depra:- 
hendi ,  ab  aliquo  laico  judicentur  ,  vel  etiam  puniantur,  niíi  forte  iu- 
ditio  Eccleíia?  condemnati  relinquentur  Cúria?  íeculari.    Quodq  fcho- 
lares  in   artibus ,   &  iure  Cannonico,   ac  Civili,   ac  Medicina,  quos 
Magiftri  reputabant  idóneos,  poífint  per  Ulixbon.  Epifcopum  ,  quipro 
tempore  fuerit ,  vel  Ulixbon.  Sede  vacante ,  per  Vicarium  ab  Ulixbon. 
Capitulo  in  fpiritualibus  conftitutum  in  ftudio  Licentiari  pra?dic~to.    Et 
quicumq  Magifter  in   Civitate  prefata  per  Epifcopum  ,  vel  Vicarium 
fupradiclos  examinatus ,  &    approbatus  fuerit ,  in  facultate  quacunq , 
Theologica  duntaxat  excepta  ,  ubiq  íine  alia  examinatione  regendi  li- 
beram  habeat  poteftatem.  Nulli  ergo  hominum  liceat  hanc  paginam 
noftra:  conftitutionis  infringere,  vel  ei  aufu  temerário  contraire.    Si- 
quis  aucem  hoc  attemptare  praefumpferit ,  indignationem  Omnipoten- 
tis  Dei,   &  Beatorum  Petri,  &  Pauli  Apoílolorum  ejus  fe  noverit  in- 
curfuru.    Datum  apud  Urbem  Veterem  5.  Idus  Augufti  Anno  Domi- 
ni  1290.  Pontificatus  noftri  anno  tertio. 

Ejlatutos ,  que  EIRey  D.  Diniz  deu  h  Univerfidade  de  Coimbra ,  e 
forno  os  primeiros ,  (jue  lhe  deu.     Eâao  na  Chancellaria  de/Rey 
D.  Fernando,  donde  os  copiey ,  e  trazBrandad  na  Quinta  Parte 
da  Monarchia  Liifitana ,  pag.  $21. 

Dlonyfius  Dei  gratia  Rex  Portugal.  &  Algarb.   Univerfis  Chrifti  fi-    J)jfo  ti.  A. 
delibus   falutem,  &:  frugem  vitae  felicis  cum  devotione  fidei  or-  '  ■' 

thodoxa*.  Regalem  decet  excellentiam  invigilare  remedi js  fubdito-  kra  *  547- 
rum,  ac  Regnum,  &  Regni  habitatores  magnifícare  virtutibus  pra>  Anno  1309. 
miorum,  ut  dum  Rex,  &  populus  ei  commiílus  in  multiplicatis juíri- 
tia!  fru£tibus  fuícipiunt  inciementum ,  poft  humana:  vita»  tranfitum  ad 
adernam  mereantur  beatitudinem  pervenire.  Quippe  ha?c  Rex  culta; 
juftitia;  nufquam  melius  poterit  ducere  ad  effectum ,  quam  íi  terram , 
id  eft,  Regnum  fibi  commiíTum  faciat  femine  mulúplicibiliter  femi- 
nari ,  ut  fie  demum  per  illius  gratiam  ,  qui  de  mortiricato  femine 
Tom.  I.  K  ii  pluri- 
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piurimum   fru&um  aítert,  Regnum  emittat  palmas  iuítitia:,   &  terra 
germinet  frudlus  fuos,  fc.  viros  eloquiorum  doctrina  multipliciter  in- 
íignitos  ,  ut  prcinde  veítra:  ca>leítis  gratia?  viris  litteratis  ad  omne  bo- 
num,  quo  operantibus  Pvex,  &  Regnum  in  foliditate  iultitise  folidea- 
tur.    Sane   Regna   noítra   Portugal.  &  Algarb.  profpeximus  fere  omni 
bono  quod   ad  humanam  conditionem  pertinet  communicara ,  fecun- 
dum  quem  Regalem  Maieítatem  non  folum  armis  decoraram,  fed  le- 
gibus  iuílitia?,    &:   aquitatis  oportet  eíTè  armatam,  ut  utrumq  tempus 
&   belli ,  ac  pacis  recto  valeat  gubernari.    Cupientes  Regna  noítra 
virtutum  clementia,  &  radijs  corufcare  ad  decus,  &  gloriam  altiflTimx; 
maioritatis ,  &  gloriofa?  Virginis  Matris  Chrifti,  nec  non  almi  Marty- 
ris  Vincentij,  &  Sacrofan£bs  Romana  Eccieíis,  qu^  cun£torum  fide- 
lium   mater  eít,   &:  magiítra,  ac  utilitatem  publicam  Regni  noítri  in 
Civitate  noítra  Colimbrieníi,  quam  preeligimus  in  hac  parte  fnnda- 
mus,  &  plantamus  irradicabiliter  ítudium  generale,  volentes  ut  ibi- 
dem  apud   Religiofos  conventus  fratrum  Prcdicatoru.ii ,   &  Minorum 
in   facra   Pagina  doceat,  ut  fit  fides  Catholica  circundata  muro  inex- 
pugnabili  bellatorum.     Ibidem  ôc  Dodlorê  eíTe  volumus  in  Decretis, 
&  Magiítrum  in  Decretalibus ,  per  quorum  dodrinam  uberrimam  cle- 
rici  noítri  Regni  inítrui  valeant  qualiter  ipfos  oporteat  in  domo  Do- 
mini  converfari ,  &  qualiter  &  (tatus  ipforum ,  &  Ecclefiarum  falubri- 
ter  gubernetur  íecundum  Canónicas  lan£tiones.     Pneterea  ad  Répub. 
melius  gubernandam,  in  pra?di£to  noítro  ítudio  eíTe  volumus  in  Le- 
gibus  Profeíforem,  ut  Reótores,  &  Judices  noítri  Regai  confilio  peri- 
torum  derimere  valeant  fubtiles,  &  árduas  quieítiones. 

Prarterea  ordinamus  in  praeditto  roítro  ítudio  Magiítrum  in  Me- 
dicina in  poítcrum  habeatur  ut  nunc,  &  in  futuram  íubditoram  no- 
ítrcrum  regantur  corpora  íub  debito  regimine  fanitatis. 

Item  in  facultatibus  Dialedticx ,  &  Grammaticx  ibidem  Docto- 
res  eíle  volumus,  &  Magiítrum,  ut  per  alterum  debitam  fundamen- 
tum  ,  &  per  :  :  :  :  :  acutiorem  recipiant  inteíle<ítam ,  qai  ad  maiores 
ícientias  deíideraverint  pervenire.  Qaia  vero  cordi  nobis  eít  pra?di- 
£tam  noítrum  ítudium  ampliari,  ad  quod  cura  eífeclu  dare  intendi- 
mus  operam  efficacem;  idcirco  univeríitatem  noítri  ítudij  univerfos, 
&  íingulos  ipíius  univeríkatis  cõmunimus  privilegijs  infra  ícriptis. 

Omnes  iraq  ítudentes  in  noítro  ítudio,  ac  ad  idem  accedentes 
ex  quo  infra  Regnorum  noítrorum  limites  fuerint  cum  perfonis,  & 
rebus  eorum,  &  familijs  fub  noítra  protedtione  recipimus ,  fpecialiter 
prxcipientes  deítriclè  omnibus  Judicibus ,  proceribus,  &  ali js  oíficiali- 
bus  Regni  noítri,  ut  prcfatos  fcholares,  &  res  ipíorum  ,  necnon  Ser- 
vientes  ab  omni.  opprefilone  illicita  taeantur ,  quod  fi.  concrarium  fe- 
cerini,  fciant  fe  noítram  indignationem  abíq  dabio  incurfuros,  & 
picTter  pxnam  à  nobis  tranfgrefiòribus  imponendam  ,  reítititurosdam- 
na ,  quae  indebitè  illata  fuerint  ícholaribus  fupradi£tis.  Sane  quoniam 
fcholares  in  noítra  Civitate  Colimbrieníi  commorantes  prerogativa 
gaudere  volumus  fpeciali ,  ut  fub  omni  tranquilitate  ítudio  liberius 
vacare  valeant,  &  doctriíKe,  univeríis  ejuídem  Civitatis  civibu*  cujuf- 
cumq  ítatus  fuerint  deítrictè  prarcipimus ,  &  mandamus ,  ut  nuilus  eif- 
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dem  fcholaribus ,  vel  eorum  fervitoribus ,  feu  mancipjjs  aufa  temerá- 
rio inferre  prarfumant  violentiam,  vel  gravamen. 

Et  fi  fcholares  quifquam  voluerit  convenire  ratione  criminis, 
vel  contraíhis ,  vel  alia  quacumq  caufa ,  vel  occaíione  adeat  eorum 
iudices  ordinários,  íc.  Epifcopum,  vel  ejus  Vicarium,  íeu  Magifcrum 
fcholarum ,  íi.  hoc  nofcatur  ad  ílium  orricium  perrinere ,  per  hoc  ta- 
men  Legi  dicenti ,  quod  Magiítri  in  fuos  ícholares  ius  dicere  valeant 
non  inrendimus  derogare ,  íed  eum  in  fua  firmitate  perdurare  volu- 
mus,  noítro  Alcaidi ,  &  ejus  nuntijs  diítriclè  inhibendo,  ne  quacumó 
occafione ,  vel  caufa  eofdem  fcholares  ad  judicia  frcularia  pertrahanc 
violente,  niíi  forte  in  homicídio,  vel  vulnerum  iilatione,  feu  furto, 
vel  rapina,  aut  mulierum  raptu,  vel  falia?  moneta:  fabricatione  fue- 
rint  comprehenfi.  In  quibus  caiibus  etíi  alias  pra?di£tus  Alcaide,  &t 
ejus  nuntij  dictos  fcholares  ílagitiofos  capere  valeant,  ipfos  tamen 
captos  abfq  diíficultate  aliqua  diclus  Alcaide  quam  cito  poterit,  & 
non  requifitus,  Epifcopo,  vel  ejus  Vicário,  aut  Magifho  fcholarum, 
íi  fua  intereíl  reítituere,  teneatur ,  ut  per  di&os  Epifcopum,  vel  eius 
Vicarium  animadverfione  debita  caíligentur. 

Eifdem  iníuper  fcholaribus  duximus  concedendum ,  ut  Rectores, 
&  confiliarios  fibi  creare  valeant  ,  Bedelium,  ac  oíiiciaies  alios,  per 
quos  ítatus  Univerfitatis  in  melius  perducatur ;  &  quod  eadem  Uni- 
veríitas  habeat  arcame  communem,  &  íigillum,  nec  non  quod  poífit 
per  íe,  vel  per  alios  ordinare  libere,  &  íiratuere  ea,  qua»  multiplica- 
tionem  ftudij,  &  íludentium  utilitatem,  &  tranquilitatem  refpicere 
dignofcitur. 

Pmerea  ::::::  audivimus  fide  digno,  quod  in  nonnullis 
Jocis  ubi  eít  exercitium  ftudiorum  per  habitatores  eorundem  loco- 
rum  diíHcuItates  non  minime  in  conducendis  domibus  in  congruum 
immoderatum  felarium,  vel  pra?tium  locationis  nomine  à  fcholaribus 
exigendo,  íed  quia  eorum  eft  fpecialiter  interendum  qui  amore  íci- 
enti.-r  facíi  exules  de  divitibus  pauperes  femetipfos  exinaniunt,  ideo 
fpecialem  quorunda  locorum  laudabilem  confuetudinem  ad  hoc  ipíum 
ituclium  prorogantes,  providimus  regali  ordinatione  in  perpetuum 
valitura,  ut  duo  próceres  noílri  Colimbrieníis  Ccncilij ,  &c  duo  fcho- 
lares ejufdem  Univerfitatis  idonei  annis  fingulis  eligantur ,  de  quorum 
communi  confenfu ,  vel  maioris  partis  eorundem  hofpitia  taxentur  fí- 
deliter,  ac  juftèj  itaq  in  taxationibus  faciendis  nulla  exceptio  períò- 
narum  penitus  habeatur,  íed  ad  hoc  exequendum  legal  iteríciantpra:- 
didi  taxatores  ex  virtute  mandati  Regis  fe  teneri  quod  fi  inter  domo- 
rum  dominós,  &c  ipíos  ícholares  fuper  domibus  locandis,  ac  pnctio 
locationis  plena  concórdia  inter venerit,  tunc  abfq  ipfis  taxatoribus 
poííit  libere  expediri,  Ut  quod  inter  partes  convenerit  inviolabiliter 
obíervetur.  Volentibus  infuper  fcholaribus  fupradictis  gratiam  facere 
ainpliorem,  edi6lo  perpetuo  prohibemus,  ut  ícholares  non  poílint 
eijei,  feu  expelli  de  domibus  in  quibus  nuuc  morantur,  vel  mora- 
buntur  &  in  futuram,  dum  tamen  cum  dominis  hofpitiorum  de  fala- 
rio poterint  concordare,  vel  íi  fuper  hoc  non  poterin:  cum  dominis 
convenire  faltem  iuxta  taxationem  à  fupradictis   taxatoribus  moderan- 
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dum  retinere  voluerint  domos  condu&as  ab  ijfdem  tempore  retroadto, 
&  aliter  de  didlis  domibus  fcholares  prsedicli  non  poílint  expelii,  nifi 
eas  perfonaliter  morari  voluerint  domini  earundem ,  aut  eas  vendere 
voluerint,  aut  filio,  feu  filia;,  vel  alicui  de  ejus  linea  decendenti ma- 
trimonium  dare. 

Csterum  ut  di£li  fcholares  ranto  maioribus  proficiant  incremen- 
tis,  quanto  à  noírra  regali  clementia  privilegiorum  prarrogativa  fefen- 
ferint  perdotari  ad  memoriam  muneris  fpecialis  ejuídem  duximus  per- 
petuum  concedendum ,  ut  in  noílra  Cancellaria  nihil  ab  eis  pro  pri- 
vilegijsUniveríitatis,  feualijs  libertatibusnunc  :  :  :  :  :  :  íigiili  :  :  :  :  : 
feu  fcripturse,  vel  quacunq  alia  caufa,  íeu  occafione  petaiur,  íeu  ex- 
igatur  à  noííro  Cancellario,  qui  nunc  eft,  vel  pro  tempore  fuerit, 
vel  ab  alijs  orficialibus  qui  per  nos,  vel  diclum  Cancellarium  ad  Can- 
ceUaria?  miniílerium  deputentur.  Porro  novimus  expedire  ut  ijfdem 
noílris  fcholaribus  vagandi  materiam  amputantts  eiídem  quietem  ílu- 
dendi  omnimodam  prarparemus,  quod  cura  exequimur  vígilanti,  dum 
ab  eis  negotiorum  ÍTCularium,  &  ílrepitus  militaris,  nec  non  munda- 
na? dele&ationis  appetitum  ut  poílumus  amovemus ;  proinde  volumus, 
ac  mandamus  noílris  comilitonibus,  eorú  armigeris,  &  rapaucibus, 
nec  non  univeríls  foldareiris  Regni  noílri  &  omnibus  inflitutoribus, 
atq  mimis,  ut  deinceps  ad  domos  fcholarium,  vel  do£lorum  caufa 
ibidem  hoipitandi,  vel  comedendi  non  audeant  declinare;  iníuper 
prohibentes  mimis,  &  foldadeiris  fupradiclis,  ne  à  fupradiclis  fchola- 
ribus  aliquid  pra?fumant  petere,  vel  aliás  colore  qurfuo  exigere  ab 
ijídem,  quod  íi  contra  noílra:  ferenitatis  vetitum  ã  qnocúq  fuerit  con- 
trarium  attentatum ,  noílra?  prohibitionis  tranígreíTores  taliter  munie- 
mus,  quod  eorum  pa?na  erit  ca?reris  in  exempium. 

Hoc  quoq  privilegij  capitulum  fingulis  annis  in  Civitate  Colim- 
brieníi  per  pra;conem  publicum  volumus,  &  mandamus  tempore  de- 
bito publicari ,  ne  aliqui  per  ignorantiam  fe  audeant  excufare.  Ve- 
rum  eifdem  fcholaribus  duximus  concedendum,  ut  ad  noílrum  ílu- 
dium  poífint,  &  de  ipfo  peir  terram,  vel  aquam  libere  recedere,  vel 
venire  cum  fuis  equitaturis,  libris,  familijs,  &  fupelle&ilibus,  ita 
quod  in  quacumq  parte  Regnorum  noílrorum ,  primifq  occaíionibus  , 
nihil  ab  eis  nomine  pedagij  exactionis  cujuslibet  exigatur,  vel  etiam 
requiratur,  &  qui  contra  venerit,  pra?ter  damna,  &  expenfas,  du- 
plum  reítituere  compelletur. 

Hoc  fane  privilegij  capitulum  volumus  per  noílras  patentes  lit- 
teras  intimari  univerlorum  locorum  Regni  noílri  Pedagiaris  exa&ori- 
bus,  íeu  &  publicanis,  mandantes  infuper  noílris  Alvalilibus,  de  Co- 
limbria,  ut  íupra  rebus  íupradictis  prardidos  fcholares  quo  voluerint 
tranfportandis  concedant  eifdem  teftimoniales  litteras,  cum  fuerint 
requeíiti,  non  petatur,  vel  recipiatur  aliquid  à  fcholaribus  fupradi- 
clis pro  hujuíniodi  litteris,  feu  [íigiilis,  fed  ijídem  abíq  difticultate 
qualibet  concedanrur. 

Poílremo  cupientes  noílrum   íludium  abundare  in  omni  bono, 
&  fertilitate,  quar  nobis  à  divina  clementia  funt  collata,  &  etiam  con- 
ferenda   in  favorem  fcholarium   ordinamus,  &  ftatuimus  &  manda- 
mus , 
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mus,  ut  de  univerfis  partibus  Regni  noílri  ad  hoc  noítrum  ftudium 
poílint  quaxumq  viítuaiia  libere  deporcari ,  non  obílante  quacumq 
confuetudine,  ítaturo,  edito,  veledendo,  vel  quolibet privilegio  con- 
cedo, vel  concedendo  Civitatibus ,  Caftris  vel  Municipijs ,  feu  locis 
ali js  quibufcumq  5  qua:  de  hoc  indulto  plenam ,  &:  expreíTam  non  fa- 
ciunt  mentionem.  Noviífímè,  quod  nihil  a£tum  etiam  credimus  pro 
utilitate  noílri  ítudij ,  &  ítudentium  in  eodem  dum  aliquid  fupereft 
agendum,  volumus  duos  probos  viros  aíTumi  de  noítra  Civitate  Co- 
limbrieníi,  qui  pro  honore,  &  commodo  íludij ,  &  íludentium  folli- 
citè  vigilantes  pr^requirant,  &  noítra?  ferenitati  referant,  quanpfiltu- 
dio,  &  ítudentibus  viderint  opportuna,  ac  Univerfitati  noílri  ítudij, 
&  íingularium  de  eadem  immunitates,  privilegia,  ac  etiam  libertates 
ítudeant  fideliter  confervare ,  íicut  íe  digniíTima  ratione  Coníervato- 
res  vulgariter  appellantur.  In  cujus  rei  teítimonium  pnefens  privile- 
gium  prardidta?  Univerfitati  conceflimus  íigilli  noítri  munimine  rebo- 
ratum.  Datum  Ulixbona?  15.  die  Februarij  Rege  mandante  Alphon- 
fus  Andreas  notavit  Era  1347. 

Bulia  do  Papa  Joriã  XXII.  para  E/Key  D.  Diniz  ,Jòhre  a  infli* 
tuiçoÚ  da  Ordem  Militar  de  Chriilo. 

IN  nomine  Domini ,  Amen.    Noverint  univeríi  quod  nos  Dionyfius     ^j 
Dei    gratia  Rex  Portugallia?,  &  AJgarbij  quafdam  Apoítolicas  litte-      iNUrn.  J* 
ras  clauías  cum  filo  canapis  vera  Bulia  plumblea  Sandtiílimi  PatrisDo-  Anno  IJIQ. 
mini  Joannis  Papa:  vigefimi  íecundi  Bullatas,  integras,  &  omni  vitio, 
&  fuípicione  carentes ,  nobis  ex  parte  pnefati  Domini  Papa?  per  nobi- 
lem  virum  Joannem  Laurentij  militem  noítrum  die  Sabbati ,  videlicet, 
quinta   die  meníis  Maii   prasfentatas  recipimus  reverenter,  tenorem  , 
qui  fequitur  ,  continentes. 

Joannes  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei ,  chariíTimo  in  Chriilo  fi- 
lio Dionyíio  Regi  Portugallia?  illuílri  falutem,  &  Apoítolicam  bene- 
dictionem.  Venientes  ad  pra?fentiam  noítram  dilecli  filij  Petrus  Petri 
Canonicus  Colimbrieníis,  &:  nobilis  vir  Joannes  Laurentij  lator  pra?- 
íentium  nuntij  tui  nobis  litteras  celfitudinis  Regia;  continentes  creden- 
tiam  prarfentarunt.  Quibus  benevolentia  paterna  receptis,  &  eis  au- 
dientia  benignè  conceífa,  negotium  fuper  bonisTemplariorum  eifdem 
impofitum,  ut  dicebant,  prudenter  coram  nobis  proponere  curave- 
runt.  Nos  vero  diclo  negotio  diligentius  intellecto,  tandem  poít  di- 
verfos  traclatus,  &  collationes  hábitos  cum  eifdem  fuper  illo  de  fra- 
tum  noílrorum  coníilio,  quantum  cum  Deo  potuimus ,  condefcendi- 
mus  votis  tuis,  prout  in  nota  literarum  fuper  eodem  negotio  confe- 
cTa  tibi  per  eundem  nobilem  pra:fentanda  poteris  intueri.  Ipíeque  no- 
bilis tibi  referre  poterit  oráculo  viva?  voeis.  Eumdem  autem  nobilem 
pro  ratificatione  tua  fuper  eodem  negotio  ad  nos  celerius  tranfmit^  , 
tenda  ad  tuam  magnitudinem  providimus  remittendum,  diclo  Canó- 
nico, quoufque  ratificationem  tranfmiíeris  antedictam,  apud  Sedem 
Apoítolicam  remanfuro.    Quare  cclíitudinem  Regiam  cxhortamur  at- 
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tentius  ,  quatenus  ratificationé  hujufmodi  nobis  quantocius  trafmitte- 
re  non  poítponas.  Datis  Avenioni  decimo  íeptinao  Kalendas  Aprilis, 
Pontiticarus  noftri  anno  tertio. 

Qjibus  licteris  ut  praemittitur  receptis,  &  diligenter  inípe&is, 
proefatus  miles  notam,  de  qua  in  praediclis  fit  mentio litteris  ,  nobis  íi- 
militer  praefentavit ,  cujus  tenor  talis  eít. 

Bulia  da  erecção  da  Ordem  Militar  da  Cavàllaria  de  Chrião. 

Diton  C      TOannes  Epifcopus,  fervus  fervorum  Dei.     Ad  perpetuam  rei  me- 
***      I  moriam.    Ad  ea  ex  quibus  cultus  augeatur  divinus,  fidelium  quies 
Anno  15 19.  in  quiete  proficiat,    &  defeníionis  murus,  Sc  vallum  fidei  inexter- 

minabile  adverfus  incurfus  inftdelium  hoftium  opponatur  ,  adhibe- 
mus  plenisaffeífcibus  íblicitudinis  noite  curas.  Sane  duiuii  felicis  recor- 
darionis  Clemens  Papa  V.  PradeceíTor  noíler  quondam  Ordinem  Mili- 
tia?  Templi  Hierofolymitani  ex  certis  rationalibus  cauíís ,  ejufque  ftatum, 
habitum,  ac  nomen  in  Concilio  Viennenfi ,  eodem  approbante  Con- 
cilio, irrefragabili ,  &  perpetuo  valitura  fubítulit  fantlione,  illum  per- 
petuai prohibitioni  fupponens ,  ac  diílri&ius  inhibens ,  ne  quis  dictum 
Ordinem ,  vel  habitum  ejus  fuícipere  vel  deferre ,  vel  pro  Templário 
fe  gerere  quomodolibet  attentaret ,  bonis  omnibus  dicli  Ordinis  Apo- 
ílolicíe  Sedis  ordinationi  fpecialiter  refervatis,  diflufque  Prsdeceííbr 
attendens,  quod  dile6ti  filij,  &Magifter,  &  Fratres  Hoípitalis  San£ti  Jo- 
annis  Hierofolymitani  fidei  Orthodoxa:  cultores  induftrij,  &  Chriília- 
n.T  religionis  in  tranfmarinis  praecipuè  partibus  ilrenui  defeníbres,  pro 
defeníione  illarum  partium,  &  recuperatione  terra:  fancta:  ducebant, 
ficut  &  ducunt  pericula  quadibet  in  contemptum ,  poft  deliberationem 
fuper  hoc  cum  fuis  Sandia:  Romana:  Eccleíise  Cardinalibus,  nec  non 
Patriarchis,  Archiepifcopis,  Epiícopis,  aliis,  &  nonnullis  Principibus, 
&  illuítribus  viris,  nec  non  Pradatorum  abfentium,  Capitulorumque, 
atque  Conventuum  Eccleíiarum,  feu  Monafteriorum  Procuratoribus  y 
tunc  in  di&o  Concilio  conítitutis,  pra?habitam  diligentem,  omnia 
bona  di£ti  quondam  Ordinis  Templi,  qua?  idem  ordo  tempore,  quo 
Magiíter,  &  nonnulli  ex  Fratribus  dicii  quondam  Ordinis  in  Regno 
Francia:  communiter  capti  fuerunt ,  videlicet,  anno  Domini  millefimo 
trecentefimo  octavo,  menfe  Odtobris ,  per  fe,  vel  quofcumque  alios 
habebat,  tenebat,  &  poífiJebat  ubilibet,  vel  ad  di&um  Ordinem, 
ipfoíque  Magiftrú,  &  Fratres  ipfius  pertinebant,  feu  pertinere  pote- 
rant ,  &  debebant ,  Ordini  di&i  Hofpitalis,  ipfique  Hofpitali  donavit, 
concefllt,  univit ,  incorporavit ,  applicavit,  &  annexuit  in  perpetuum 
de  Apoftolica:  plenitudine  poteítatis ,  (bonis  illis,qux  idem  Ordo 
Templariorum  in  Regnis,  &  terris  chariífimorum  in  Chrifto  tiliorum 
noítrorum  Caílella?,  Aragonum,  Portugallia? ,  &  Maioricavum  Regum 
illuítrium  extra  Regnum  Francis  habebat,  feu  pollidebat,  &  ad  eum 
poteranc  debite  quomodolibet  pertinere,  dumtaxat  exceptis)  qux  di- 
£tus  Pra?ileceílbr  certis  ex  cautis  pro  parte  Regum  ipforum  prxteníis 
à  donatione,  conceílione,  unione,  incorporatione  &:  annexatione  pra> 
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dittis  excepit  fpecialiter,  &  excufíit,  ea  nihilominus  diípofítioni ,  & 
ordinationi  Apoítolica?  refervando  :  fed  ne  propter  pra?tentionem  cau- 
farum  hujufmodi  dictorum  bonorum  in  diólis  Regnis ,  &  terris  coníi- 
ítentium ,  ordinatio  diurius  diiferretur ,  idem  PraxíeceíTor  certum  ter- 
minum  dictis  Regibus  per  fuás  literas  peremptoriumaííignavit,  inquo 
per  Procuratores,  íeu  Nuntios  idóneos  plenum  ad  hoc,  ípecialeman- 
datum    habentes  cum   omnibus   rationibus,    &  munimentis  ad  caufas 
pertinentibus  memoraras   Apoítolico    fe  confpedtui  prasfentarent,  in- 
formaturi  eum  de  veritate  caufarum  ,  &  eíTentia  praxiiótarum ,   ejuf- 
que   fuper  illos  ordinationis  beneplacitum  audituri ;  poít  ha?c  autem 
chariíílmus   in   Chriíto  filius  noíter  Dionyfius  Portugallia,',  &  Algarbij 
Rex   illuítris  propter   hoc  ad  pra?deceíToris  ejuídem ,  &  iubfequenter 
ad  noítram  (poílquam  fuimus  Domino  permittente  ad  apicem  Apo- 
ítolica?  dignitatis  aíTumpti)    pr^fentiam  Nuntios  fuos  diverfis  vicibus 
deítinavit,    proponi    faciens  diverfas  rafiones,  &  cauías  propter  quas 
bona   ipfa    in  Regnis  fuis   aífíítentia  uniri,   &  incorporari  non  poííe 
memorato  Ordini   Hofpitalis ,  abfque  fuo ,  &:  Regnorum  fuorum  evi- 
denti  prarjudicio ,  &  difpendiofo  periculo  aíferebat.    Cujus  in  hac  par- 
te caufis ,  &  rationibus  coram  nobis ,  &  Fratribus  noítris  expoíins  di- 
ligenter  auditis ,  poít  longam  caufam ,  &  diuturnam  examinationem , 
quam  cum  dileétis  filijs  Petro  Petri  Canónico  Colimbricenfl  &  nobili 
viro  Joanne  Laurentij  de  monte  feratio,  Milite,  Nuntijs,  &  Procura- 
toribus  didti  Regis  ad  hoc  Iegitimum  mandatum  habéribus ,  &  etiam 
fpeciale,    cujus  mandati  copiam  prcfentibus  inferi  juffimus  ad  caute- 
lam ,  habuimus  diíigentem.    Inter  alia  per  Procuratores  eoídem  expo- 
íita?  nobis  fuerunt  graves  injuria,  innumera  damna,    &  alia  multipli- 
cia,  &  enormia  mala  non  facile  commemorandapríefentibus,  quarho- 
ítes  fidei  Sarraceni  perfidi  jam  retro  antiquis,  &  continuatis  íucceíli- 
vè  temporibus ,  partibus  iilis,  quas  fideles  inhabitant,  hoftibus  ejuf. 
dem  continuis  intulerunt ,  &  inferre  non  ceíTant ;  qui  inter  csctera  ad- 
hibenda  remedia  ad  eorumdem  hoítium  molimina  reframanda,  utpo- 
tè    de  conditionibus  illarum  partium  plenam  noiitiam  obtinentes ,  ac 
de  ipíius  Regis  confcientia  ad  plenum  infcruíti  aperuerunt  nobis  plu- 
res  caufas  neceíTarias,  ac  evidentes,  &  probabiles  rationes,  quod  in 
Caítro  Marino,  Sylveníis  Dia?cefis  in  di£to  Regno  Algarbij  conítituto 
caítro,   (utpote  valido)  quod  inexpugnabile  quodammodo  reddit  lo- 
ci  difpofitio  naturalis ,  in  fronteria  dicíorum  hoítium  fldei  confiíten- 
te,  eifque  contíguo ,  nova  Militia  pugillum  Chriíti ,  qui  dimilfis  vani- 
tatibus    fcculi  fancta?  Religionis  fpontanei  profeííbres  circa  zelum  ve- 
ra? fidei  íint  acceníi ,  poterat  collocari ,  quorum  ope ,  &  prompto  pra> 
íidio ,  prardittis  injurijs,  damnis,  &  malis  ,  quorum  illationi  fera  ma- 
nus  hoítilis  jam  dudum  vocavit ,  liberius  obviari  falubriter  poterit  in 
futurum,  &  via  prarítari  facilíor,  non  folúin  ad  refiítendum  hoílium 
congrefllbus ,  fed  etiam  ad  impetus,  &  conatus  conterendos  ipforum, 
ac   propulíandum  eofdem ,   &  recuperandum  partes  alias  intermédias 
per   Ipíòrum   hoítium   jam  olim  fradulenris  iníidijs  occupatas.    Expo- 
fuerunt   quoque  nobis  Procuratores  prardicti ,  quo  occurrit  acceptius 
vctis  noítris ,  quod  idem  Rex  prarmiíía  commoda  fidei  in  examen  at- 
Tom.  I.  L  tenta? 
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tentas  coníiderationis  inducens  ,  tamquam  Princeps  ChriPoaniílmius 
Deo  devotus ,  diítum  Caítrum ,  ex  quo  íibi  non  parva  proveniebat 
utilitas  temporalis,  ob  tantum  bonum  eidem  fídei  proventurura ,  cum 
mero,  &  mixto  império,  omnibufque  juribus,  &  jurifdiclionibus  pa- 
raras erat  prasdicta:  novas  Militias  novi  Ordinis  inibi  ordinandas  ex  fua 
própria  muniricentia ,  donatione  perpetua  elargiri.  Propter  quod  Pro- 
curatores  prasdiéti  nobis  ex  parte  ipíius  R.egis  humiliter  fupplicarunt, 
ut  ejus  in  hac  parte  pio  deíiderio  annuentes ,  novam  Militiam  pugil- 
lum  Chriíli  religiosè  viventium  in  diclo  Caítro  conítituere  dignare- 
mur.  Nos  itaque  prasdielis  cauíis,  &  rationibus  diligentius  intellectis , 
eafque  in  a t tenta:  medifationis  indaginem  deducentes,  propter  fecuri- 
tatem  íidelium,  &  tutelam,  plurimaque  bona  exinde  annuente  Domi- 
no proventura ,  cum  Fratribus  noílris  fuper  his  diligenti  deliberatione 
prirhabita,  ejuílié  Regis  laudabile  in  hac  parte  propoíitum  difpoíui- 
mus  favorabiliter  profequêdum.  Propter  quod  de  ipforum  Fratrum 
coníiiio,  &  Apoílolicas  plenitudine  potelratis  ad  infruícriptam  ordina- 
tionem,  divinum  fuper  hoc  invocantes  auxiiiurn  ,  duxirnus  proceden- 
dum.  Cum  enim  illa  feda  dictorum  Sarracenorum  natio ,  &  impia 
Chriíliani  nominis  inimica  in  fronteria  diòli  Pvegni  Algarbij  contiguis 
terminis,  ut  prastangitur,  conítituta  Regnuni  ipium,  ejuique  fideles 
in  fummi  Regis  oífeníam  per  fucceíTus  (proh  doior ! )  retro  temporum 
diveríorum  tribulationibus  multis  afrlixerit ,  pericuiis  iubjecerit  varijs, 
&  feritatem  frequentei*  armaverit,  íicut  &  armare  conatur  in  exter- 
minium  eorumdem. 

i  Nos  eidem  Regi,  &c  Regno,  ac  fidelibus  adverfus  eorumdem 
hoftium  conatus  nefarios  deprimendos,  afliílente  nobis  divino  prasíl- 
dio,  proípicere  cupientes,  in  prasdiclo  Caílro  Marino  domum  novi 
Ordinis  pugillum  Chriíli  providimus  ordinandam,  qua  quidem  do- 
mum ipíius  Ordinis  caput  eíle  decernimus. 

Et  eidem  parochialem  Ecclefiam  Saneias  Marire  ejufdem  Caftri 
dietas  Sylvenfis  Diasceíis,  cum  omnibus  juribus,  &  pertinentijs  fuisdo- 
namus ,  concedimus ,  anneclimus,  &  unimos,  ac  ad  honorem  Dei,  & 
exaltationem  Catholicas  Fidei ,  tutelam  fidelium,  &  depreííionem  infl- 
delium  prasdictorum  in  dieta  domo  prasdiclum  Ordinem  inítituimus 
aiuhoritate  Apoírolica,  &  etiam  ordinamus. 

In  quo  pnvfata  Militia  fidei  athletarum ,  qui  Ordinem  proprium 
profiteantur ,  fub  obfervatione  regulas  de  Calatrava  ejufdem  regulares 
obíervantias  fervaturi ,  idonei ,  &:  in  íidei  foliditate  prxítantes  debeat 
collocari ,  ut  íic  idem  Regnu  t:  ,  &  fideles  eo  ferventius  dictis  hoíti- 
bus  reíiílere  valeant,  quo  plurium  viribus  condatis  in  unum  maiori 
potenria  fulcientur,  authoritate  Apoítolica  de  ipforum  Fratrum  coníi- 
iio ílatuentes,  quod  Ordo  prasdiclorum  Militum  ejufdem  novas  Mili- 
tias ,  Ordinis  Militia;  Jeíu  Chriíli  perpetuis  futuris  temporibus  nuncu- 
petur,  ad  dileclum  j£gidium  Martini,  olim  Magiítrum  domus  Ordi- 
nis Militias  Calbtraveníis  de  Aviíis,  Elboreníis  Diascefis,  ejuídem  Cala- 
travcníis  Ordinis  profeílbrem,  de  cujns  vitas  munditia  ,  Religionis  ze- 
lo ,  morum  maturitate,  llrenuitate  perfonas,  integritate  fidei  ,  &  alijs 
innatac   iibi  probitatis  meritis  laudabilia  nobis  teítimonia  íunt  relata , 

eidem 
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eidem  Ordini  Militia:  Jefu  Chrifti  de  ipforum  Fratrum  coníilio  ,  au-^ 
thorirate  predicta  preficimus  in  Magiílrum ,  ipfum  à  Magiíterio  prif- 
ci  Oídinis  Calatraveníis  de  Avifio,  authoritate  prefentium  abfolven-^ 
tes ,  fibique  curam ,  gubernationem ,  &  adminiílrationem  dicli  Ordi- 
nis  Militiaz  Jefu  Chrifti  plenariè  committentes,  alienatione  bonorum 
immobilium  di£ti  novi  Ordinis  íibi,  &  íuis  íucceílbribus ,  &  membris 
ejus  omnibus  penitus  interdieta,  niíi  in  cafibus  à  jure  permiílis,  & 
forma  júris  debite  obfervata,  diledlis  filijs,  Fratribus  diclx  domus  de 
Ávido,  vel  ijs,  vel  ei  ad  quos,  vel  quem  Magiílri  prafatz  domus 
eleftio,  vel  proviíio  pertinec  eligendi  fibi  perfonam  idoneam,  vel 
providendi  de  períona  idónea  in  Magiílrum,  dantes,  tenore  prafen- 
tium,  liberam  facultatem. 

Dichimque  Ordinis  Magiílrum,  qui  nunc,  &  qui  pro  tempo- 
re  fuerit,  ac  Fratres  ejufdem  Ordinis,  ejufqueprivilegijs,  libertatibus, 
&  inctulgentijs  gaudere  volumus ,  quibus  Magiíler ,  &  Fratres  Calatra- 
venfes  gaudent. 

Cui  quidem  Ordini  plena  fuper  hoc  cum  eifdem  Fratribus  deli» 
beratione  prehabita,  &  de  ipforum  confilio  ex  caufa  premida  Ca- 
ftrum  Álbum  ,  Langroviam ,  Thomarium ,  &  Almourol ,  necnon  om- 
nia  alia  caílra,  fortalitia,  &  bona  mobília,  &  immobilia  ,  univerfa  , 
&  íingula  quxcumque ,  &  in  quibufcumque  confiftentia ,  tam  Ecclefi- 
aílica ,  quam  mundana ,  necnon  nomina ,  acliones ,  jura ,  jurifdidtio- 
nes,  imperium  merum,  &  mixtum,  honores,  homines,  &  vaílallos 
quoslibet ,  cu  Ecclefijs ,  Capellis,  &  Oratorijs  quibufcumque,  ac  fuis 
juribus  ,  terminis,  &  pertinentijs  univeríis,  quaxumque  Grdo  quondam 
Templi  in  prefatis  Portugallire,  &  Algarbij  Regnis  tenebat,  habebat, 
&  habere  debebat ,  qua?cumque  íint ,  &  in  quibufcumque  confiftant, 
&  quocumque  nomine  cenfeantur ,  &  ad  eum  quacumque  ratione  * 
vel  caufa  debeant,  vel  poterant  pertinere,  authoritate  predicta  cor» 
cedimus,  donamus  ,  unimus,  incorporamus ,  anneclimus,  &  in  per* 
petuum  applicamus.  Decernentes  irritum,  &  inane,  íl  fecus  fuper 
prediclis  Caílris,  à  quoquam  quavis  authoritate,  fcienter,  vel  igno- 
ranter  attentatum  forían  eíb  haetenus,  vel  contigerit  in  pofterum  at- 
tentari. 

Diíbique  Procuratores ,  Procuratcrio  nomine  dicti  Regis  ,  prout 
de  fpeciali  mandato  eis  íuper  hoc  fa£lo  à  Rege  predi&o  poterant , 
donaverunt  dittum  Caftrum  Marinum ,  pura  ,  &:  irrevocabili  donatio- 
ne  Deo ,  &  diclo  Ordini ,  ac  nobis  recipientibus  pro  Ordine  nova» 
Militi.T  Jefu  Chrifti ,  &  Magiftro  prediclis  cum  omni  jurifdiclione , 
mero,  &  mixto  império,  hominibus ,  vaííallis,  homagijs  fidelitatis, 
leu  alterius  juramenti  preftationibus ,  juribus ,  &  pertinentijs  univeríis, 
quarcumque  fint ,  &  in  quibuícumque  coníiílant,  £c  quocumque  no- 
mine cenfeantur,  &  cum  pleno,  ac  libero,  &  integro  exercitio  eo- 
rumdem,  &  quidquid  júris  in  proprietate,  domínio,  feu  poííeíTione, 
vel  quafi  jure  patronatus,  jurifdidlione,  mero,  &  mixto  império,  ho- 
minibus, vaíTallis,  homagijs  fidelitatis,  feu  alterius  juramenti  preíla- 
tionibus, honoribus,  hominibus,  a£tionibus  feu  alias  quovis  modo 
eidem  Regi  in  prediclis  Caílris  nominatis,  &  alijs  Caílris,  terris  & 
Tom.  I.  L  ii  locis 
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locis  non  expreífis,  fortalitijs,  &  bonis  eum  terminss,  &  pertinentijâ 
fuis  ,  qu.T  praxíiétus  Ordo  quondam  Templi  tempore  dietas  captionis 
Magifcri ,  &  Fratrum  praxiidtorum ,  tenebat,  habebat,  vel  habere  de- 
bebat ,  quxcumque  fint ,  &  in  quibulcumque  coníiítant ,  &  quocura- 
que  nomine  cenfeantur,  &  ad  eum  quacumque  ratione,  vel  cauía 
debebant  feu  poterant  pertinere,  in  Regnis,  &  terris  Regis  ejufdem, 
dictus  Rex  habebat ,  vel  ad  eum  in  eiídem  polfint  qnomodolibet  per- 
tinere eidem  novo  Ordini  Militia:  jeíu  Chriiii  in  noftra  ,  &di£torum 
Fratrum  pnefentia  conceílerunt ,  dederunt,  £c  donaverunt,  libere, 
munificè,  puré,  íimpliciter,  &  irrevocabiliter  inter  vivos,  promitten- 
tes  Procuratorio  nomine  dicli  Regis,  prout  funiliter  in  mandatis  ha- 
bebant ,  quod  idem  Rex ,  poftquam  ad  eum  prxmiíTa  pervenerint , 
quamprimum  commodè  poterit  diítum  Caítrú  Marinum  ,  necnon  uni- 
vería  Caílra,  fortalitia,  terras,  loca,  bona ,  &  jura  predidta  prcfatis 
Magiítro ,  &  Fratribus  ejufdem  novi  Ordinis  faciet  tradi ,  &  aílignari 
integraliter  eum  efFe£tu  ,  ipfolque  di£torum  Caílrorum  ,  terrarum  ,  io- 
corum  ,  bonorum,  jurifdictionis ,  meri,  &  mixti  imperij ,  &  aliorum 
jurium  pradiíítorum ,  plena,  &  pacifica  pofleflione,  &  quaíi  gaude- 
re,  amotis  quibuslibet  detentoribus  ab  eifdem ,  eifque  de  ipforum 
fruclibus  ,  redditibus  proventibus ,  juribus ,  &  cbveotionibus ,  &  alijs 
univeríis  integre  refpondere. 

In  prísdidto  autem  Ordine  per  nos ,  ut  premi  ctitur ,  novi  ter  in- 
ftituto  diledtus  filius  Abbas  Monafterij  de  Alcobaça  Ciítercieníis  Or- 
dinis Ulixboneníis  Diaxeíis ,  qui  eít,  &  erit  pro  tempore,  vifitationis, 
&  corre£tionis  oíiicium  tam  in  capite,  quam  inmembris,  quoties  ex- 
pedierit,  debeat  exhibere  corrigens,  reformans  in  eo  futuris  terrpo- 
ribus ,  quíE  correctionis ,  &  reformationis  auxilio  indigere  proípexe- 
rit ;  quaxumque  licet  Ordini  Ciítercieníi  in  Calatravenli  Ordine  con- 
tradiítores  per  cenfuram  Eccleíiaíticam  appellatione  poítpofita  com- 
peícendo. 

Volumus  infuper  quod  prefatus  Abbas,  qui  eít,  6c  pro  tempo- 
re fuerit,  vel  ejus  locum  tenens,  vel  loco  vacante  ,  adminiítrator, 
Monaíterij  à  di£to  Magiítro  novi  Ordinis  Milltue  Jefu  Chrilti ,  qui  eít, 
&  lucceíToribus  ejus,  qui  pro  tempore  fuerint,  juramentum  ridelitatis 
nomine  noítro,  &  Romana:  Eccleíia?  recipere  debeat  fub  forma  infra 
ícripra ,  quoties  in  eodem  novo  Ordine  Magiíter  aliquis  aíTumetur, 
diclufque  Abbas  formam  juramenti  predicti,  quod  didtus  Magiíter 
pneltabit,  quameitius  commodè  poterit,  Sedi  Apoítoiios  deítinare 
procuret. 

Dicloque  juramento  preítito,  ac  nihilominus  poítea  pro  plena 
fecuritate  ipforum,  Regis,  &  Regnorum  Portugallia:,  &  Algarbij,  & 
ad  propellenda  imminétia  íibi  queque  pericula ,  quo  prefatus  Magi- 
íter Ordinis  Miíitia:  Jefu  Chriíti,  &  fucceílores  fui  Magiítri  novi  Or- 
dinis memorati ,  qui  erunt  pro  tempore,  vel  dicTtis  Magiítris  abíenti- 
bus,  eorum  loca  tenentes,  antequam  adminiítrationi  hujufmodi  bono- 
rum fe  ingerant ,  coram  di£to  Rege ,  qui  nunc  eít ,  vel  qui  pro  tem- 
pore fuerit ,  li  Regem  ipfum  tunc  in  aliquo  diétorum  Regnorum  Por- 
tugallia?  ,  feu  Algarbij   fore  contigerit ,   perfonaliter  fe  prefentent, 
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eíque  prarílent  juramentum  perfonale ,  &  homagium  faciant  fub  hac 
fornis,  videlicet,  quod  ipfe  Magiíler  fídelis  erit  diclo  Regi,  &  per 
fe,  vel  per  alium  numquam  aliquid  faciet,  vel  fieri ,  ieu  procurari 
confentiet  publico ,  vel  occuítè ,  propter  quod  eidem  Regi ,  £c  fuis , 
vel  Regnis ,  aut  terris  ejus  aliquod  damnum  valeat  evenire;  quod  íi 
forte  fciret  aliquid  procurari ,  vel  fíeri ,  quod  in  damnum  dicli  Regis, 
au  Regnorum,  &  terrarum  ipíius  eífet,  vel  pollet,  id  eidem  Regi 
quam  cito  pcterit  intimabit,  vel  faciet  intimari ,  &  nihilominus  im- 
pediet  juxta  poííe,  quodque  de  caítris,  villis,  locis,  &  bonis,  &  ju- 
ribus ,  ac  hominibus ,  quaj  diclus  novus  Ordo  Miiitiíe  Jefu  Chriíti  ha- 
bet  ad  prefens ,  vel  habebit  in  pcílerum  in  Regnis ,  &  terris  prav-di- 
dlis,  nunquam  diclo  Regi,  vel  Regnis  ac  terris,  vel  fubditis  fuis,  eo- 
dem  Magiílro  fciente,  volente,  mandante,  aut  ratumhabente  aliquod 
damnum  eveniat  in  futuram;  quod  íi  forte  id  íciverit,  vel  feníerit, 
totis  impediat  viribus ,  &  quantum  in  eo  fuerit  amovebit.  Juramen- 
íum  vero ,  &:  homagium  íupradicla  per  diclum  Magifhum  non  ratio- 
ne  diclorum  bonorum ,  íed  ratione  períonas  pra:ílanti  Regi ,  prarílari , 
&  volumus  fupradiclo,  nullumque  ipfi  Regi  ex  juramento,  vel  ho- 
magio  fupradiclis  in  bonis  eiídem  quomodolibet  jus  acquiri. 

Quod  quidem  juramentum ,  &  homagium  idem  Rex  infra  de- 
cem  dierum  fpatium  poílquam  à  Magiílro ,  qui  eít ,  &  erit  pro  tem- 
pore ,  fuerit  requiíitus ,  ab  eodem  Magiílro  oíTerente  recipere  tenea- 
tur.  Quod  íi  Rex  ipfe  juramentum,  &  homagium  hujufmodi  infra 
terminum  ipfum  foriè  recipere  non  curaret,  liceat  diclo  Magiílro, 
qui  eíl,  &  erit  pro  tempore  abfque  pvxdiclorum  prallatiene,  &  Re- 
gis  ipíius  licentia  receciere ,  &  orHciú  Magiílerij  bonorum  hujuímodí 
exercere  libere,  &  hcut  pro  utilitate  novi  Crdinis  íibi  videbitur  ex- 
pedire,  adminiílrare  plenariè  in  eifdem  ;  fi  vero  in  primo  ejufdem 
Magiílri  dicli  novi  Ordinis  Militice  Jeíu  Chriíli  adventu ,  quem  nunc 
pr^ricimus ,  &  qui  prxíicietur  pro  tempore  ad  Regna  prardicla  diclum 
Regem,  qui  nunc  eíl,  vel  qui  pro  tempore  fuerit,  ab  ipfis  Regnis 
abeííe  forte  contigerit ,  idem  Magiíler  locumtenenti  dicli  Regis  te- 
neatur  juramentum  prxílare,  &  homagium  facere  ficut  fuperius  eít 
expreílu;  &  h*  contigerit  fortaííis  interdum,  quod  Ordini  &  bonis  pra- 
diclis  Magiíler  aliquis  non  prarellet ,  lccurr-tenens  ipfius,  autille,  qui 
bonorum  ipforum  adminiítrationem  habuevit,  pnríato  Regi,  vel  ejus 
locumtenenti ,  ipfo  Rege  à  pra?diclis  Regnis  abíente ,  juramentum 
praltet,  &  homagium  faciet   íupradicia. 

Inferiores  quoque  preceptores  dicli  Ordinis  Militia:  Jefu  Chriíli, 
eorumque  locumtenentes ,  cum  preceptores  ipíos  à  diclis  Regnis  ejuf- 
dem Regis  abeífe  contigerit ,  antequam  incipiant  in  bonis  admini- 
ílrare pnsdiclis ,  afferre  juramentum,  &  h(  magium  hujuímodi  diclo 
Regi,  íi  ipfe  in  aliquo  loco  diclorum  Regnorum,  in  quo  precepto- 
ria  hujufmodi  fuerit,  pra:fens  extiterit ,  alioquio  locumtenenti  ejus  in- 
fra prardiclum  tempus  hujufmodi  juramertum  praííare,  &  homagium 
facere  teneaniur  :  quo  eiapío ,  íive  diclum  juramentum,  &  homagia 
fint  recepta,  vel  etiam  non  recepta,  liceat  piediclis  inferioribus  pre- 
cepteribus,  vel  ipíorum  locatenentibus  ad  eorum  loca  redire ,  &  abf- 
que 
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que  pradi&orum  pr:eftatione,  &  Regis  ejufdem,  feu  locotenentis  ip- 
íius  licentia  in  bonis  adminiftrare  libere  fupradictis. 

Volnmus  tamen  quod  Magiíler  ipfe,  aut  preceptor  major  pra> 
di£H  Ordinis  Miijtice  Jefu  Chriíti ,  feu  iplius  locumtenens  eo  abfente, 
&  preceptores  aíij ,  feu  eorum  locatenc-ntes ,  qui  fuerint  íub  eodem 
in  Regnis,  &  terris  ejufdem  Regis,  ad  cúrias  ipílus  Regis  accedant, 
&  ei,  &:  fuis  huredibus,  ac  fucceílbribus  omnia  faciant,  qux  Ordo 
Hofpitalis  Sanclii  Joannis  Hierofolymitani  in  Regnis  predicais  coníi- 
ítens,  fibi,  &  prxdeceííbribus  fuis  facere  confuevit,  refervatis  etiam 
omnibus  juribus,  &  ferviriis  pnsfato  Regi,  &  fucceílbribus  fuis  à  pra> 
fato  Ordine  Militúe  Jefu  Chriíti  preítandis,  quas  di&us  Rex,  &  pra> 
deceílbres  fui  à  di£to  Ordine  Hofpitalis  in  Regnis  prarfatis  exiftente 
retroa&is  temporibus  habere  coníueverunt ,  &  adhuc  etiam  habere 
nofcuntur. 

Statuimus  preterea,  &  etiam  ordinamus,  quod  quoties  per  cef- 
ílonem,  feu  deceíTum  ipíius  Migiítri  dicti  noyi  Ordinis,  vel  quocum- 
que  alio  modo  eumdem  novum  Ordinem  próprio  carere  Magiílro 
contigerit,  aíiqua  Militaris,  &  religioía  perfona  eumdem  novum  Or- 
dinem expreíle  profeíTa,  à  Fratribus  ejufdem  novi  Ordinis  juxta  mo- 
rem hactenus  in  Calatraveníi  Ordine  obfervatum  feligi  debeat  in  Ma- 
giftrum,  qui  abfque  alia  contirmatione,  pro  confirmato  eo  ipfo  au- 
thoritate  Apoftolica  habeatur,  quodque  à  tempore  vacationis  per  ejuf- 
dem Magiftri  obitum,  vel  alio  quocumque  modo  novi  Ordinis  me- 
morati ,  illi  Milites,  &  Fratres  ejuídem  novi  Ordinis  memorati ,  bona 
ipfius  in  eodem  novo  Ordine  libere  adminiflrent,  quoufque  eidem 
novo  Ordini  fuerit,  ut  prcmittirur ,  de  Magiílro  provi fu m ,  qui  juxta 
cbfervantias  dicli  Calatravenfis  Ordinis  (quas  civca  hoc  in  prxdiclo no- 
vo Ordine  volumus  obfervari )  ad  adminiitrationem  hujufmodi  fuerint 
depurati,  &  nihilominus  dicli  Procuratores  promiferunt  íe  bona  fide 
facturos ,  &  curaturos  quod  prc Jiftus  Rex  ea  omnia ,  &  fingula ,  prout 
ad  eum  pertinebit,  feu  pertinere  poterit,  &  debebit,  approbabit,  ra- 
ta habebit,  &  grata,  eaque  fervare,  &  adimplere  curabit,  ullo  un- 
quam  tempore  in  contrarium  non  venturus.  Tenor  autem  Procuratorij, 
feu  mandjti  didtorum  Petri,  &  Joannis  per  omnia  talis  eft.  Noverint 
univeríi  prefentis  procurationis  litteras  infpecíuri ,  quod  nos  Dionyílus 
Dei  gratia  Rex  Portugalliaj ,  &Algarbij,  coníiituimus,  facimus,  ac  etiam 
ordinamus  Procuratores  noírros  veros ,  legítimos,  &  fuífi cientes,  ac 
Nuntios  fpeciales,  nobilem  virum  Joannem  Laurentij  Militem,  &dif- 
cretum  virum  Petrum  Petri  Colimbrienfem  Canonicum  familiares  no- 
ffcros ,  latorem ,  feu  latores  pnefentium ,  utrumque  ipíorum  in  íblidum, 
itaque  non  fit  melior  condido  occupantis,  feu  quod  unus  inceperit , 
alter  mediare  valeat,  &  finire ,  fuper  quibufcuque  gratijs  pro  nobis , 
&  dictis  Regnis  noítris  à  Sanítiffiaio  Patre  ac  Domino  Domino  Joan- 
ne  Divina  providentia  facrofancla?  Romana,  ac  univerfalis  Eccleíix 
Summo  Pontífice  impetrandis ;  nec  non  ad  traclandum ,  ordinandum, 
&  compofitionem  faciendum ,  feu  componendum  cum  didto  Summo 
Pontífice,  &  cum  alijs  quibufcumque ,  qui  fua  crediderint  intereííe, 
fuper  omnibus ,  &   íingulis   bonis ,  qux  k  Fratribus  Ordinis  quondam 
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Templariorum  in  Regnis  noftris  tenebantur,  &:  fuper  omnibus  ali js  bo- 
nis,  <\ux  in  eiídem  Regnis  noftris  à  quoiibet  alio  Ordine  Miíitari  te- 
nentur,    feu  teneri  confueverunt,  &    fuper  ponendis,  feu  ordinandis 
Magiftro,  feu  Magiftris  in  omnibus  pnrfatis  bonis,  prouc  dictis  Procu- 
ratoribus  noftris,   &  cuilibet  eorum  videbitur  expedire,  concedentes 
fibi ,    &  ucrique  ipforum  plena,  generalem ,  &  liberam  adminiftratio- 
nem  fuper   negotijs  prxdiclis ,    &  quoiibet  eorumdem ,  &  generaiiter 
ad  omnia  alia ,  &  iingula  faciendum ,  &  exercendum  ,  quas  circa  pra> 
miíTa ,   feu    pra^miíTorum  quodlibet  fuerint  neceílaria ,  feu  etiam  op- 
poríuna ,  &  qua?    nos  facere  poííemus ,  íi  perfonaliter  prarfentes  eífe- 
mus,   etiamfi  mandatum   exigant  ípeciale,  prcmittentes  nos  firmum, 
ratum    perpetuo  habituios   quidquid  per  dictos  Prccuratores  noftros, 
feu   per    alterum  ipforum  adlum  feu  procuratum  fuerit  in  pramiífis, 
5c  in  quoiibet  prasmiflorum,  fub  hypotheca,  &  obligatione  omnium 
bonorum  noftrorum.   In  cujus  rei  teftimonium  has  noftra?  procuratio- 
nis  litteras  figillo  noítro  dependenti  fecimus  communiri.  Datum  Ulyf- 
fipone  quartadecima  die  menfis  Auguíti.  Rege  mandante,  Dominicus 
Joannes  notavit,  era  milleíima  trecentefma  quinquagefima  fexta.  For- 
ma vero  juramenti ,  quod  ide  /F.gidius  Martini  Ív5agifter  dieta?  domus 
Ordinis   Militias  Jeíu  Chrifti ,  &  quilibet  lucceíiorum  fuorum  pra?fta- 
bit,  talis  eft.     Ego  N.  Magifter  domus    Militire  Jefu    Chrifti    ab  hac 
hora  in  antea  fidelis,  &  obediens  ero  Beato  Petro,  Sancbc  Apoítolica? 
Eccleftr  Romana,  &:  Domino  meo  PP.  fuiíque  íucceílòi ibus  canonicè 
intran.ibus,  non  ero  in  conlilio,    aut  coníeníu,  vel  facto,  ut  vitam 
perdant ,  aut  membrum ,  vel  caplantur  mala  captione  ;  confiíium  ve- 
ro   quod  mihi  credituri  funt,  per  fe,  aut  per  nuntios  íuos  ,  five  per 
litteras,  ad  eorum  damnum,  me  feiente,  nemini  pandam.    Pappatum 
Romanum,  &  Regalia  Saneai  Petri,  adjutor  eis  ero  ad  retinendum,  &: 
defendendum ,   falvo  meo  Ordine,   contra  omnem  hominem.    Lega- 
tum   Apoftclicx  Sedis  in  eundo,   &  redeundo  honorifico  tra&abo,  & 
in    íiiis    neceífitatibus  adjuvabo.     Vocatus  ad  Svnodum ,   veniam,  niíi 
prcpedicns  fuero  canónica  pr^peditienc. 

Apoftolorum  limina  fingulis  triennijs  vifitabo,  aut  per  me,  aut 
per  meum  Nuntium ,  nifi  Aooftoiica  abíolvar  licentia.  Poífeíliones  ve- 
ro ad  domum  meam ,  &:  Ordinem  prredictum  fpectantes  non  vendam, 
nec  donabo ,  nec  impignorabo ,  nec  denuo  infeudabo  ,  vel  aliquo 
modo  alienabo,  inconfulto  Romano  Pontífice  :  ftc  me  Deus  adjuvet, 
&  ha:c  Saneia  Euangelia  Dei.  Nulli  ergo  cmnino  hominum  liceat 
hanc  paginam  noíurarum  conftitutionum ,  donationum  ,  conceíTionum, 
annexationum  ,  unionum,  inftitutionis,  ordinationum,  pra?fe<fticnis , 
abfoiutionis,  commiífionis ,  dationis,  voluntatum,  incorporationis ,  ap- 
plicationis,  &  ítatuti  infringere,  vel  ei  auíu  temerário  contraire.  Si- 
quis  autem  hoc  attentare  prarfumpferit,  indignationem  Omnipotentis 
Dei,  &  Beatorum  Petri,  &  Pauli  Apoftolorum  ejus  íè  noverit  incur- 
lurum.    Datum   Avenioni,    Idibus   Martij,   Pontiricatus    noftri   Anno 
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Aceitação ,  e  Ratificação  delRey  D.  Diniz ,  do  conthcudo  na 

Bulia  acima. 

D.  r      Tfc^T  ^s  ver°  PríE^atus  ^ex  >  <lu*  pervigili  cura  íoliciti  continuo  cir- 

ltO  ti.  5  •  J_\|  ca  indemnitates  ítudiosè  fiedimur  fubjedtorum ,  voluntarioíque 
Era  15 57.  labores  afíumimus,  ut  eifdem  prxparantes  quietem,  ubi  maxime  fides 
Anno  1Ú9.  invalefcit  Catholica,  non  conhderatis  opibus,  fed  mete  jucunda,  ac 
Chriftiana:  Religionis  zelo  ferventi  eos  cum  omni  providentia  ferve- 
mus  ilL-cfos,  omnibus,  &  fingulis  in  nota  pradi&i  nobis  per  di£tum 
noílrum  militem  pradentata  contentis,  &  per  eumdem  relatis  Orácu- 
lo viva:  voeis,  infpe£tis,  intelleclis ,  &  efíicaciter  examinatis,  ac  dili- 
genti  deliberatione  habita  íuper  eis,  coníiderantes  prazfatam  ordina- 
tionem,  de  pradibato  Ordine  Militia:  Jefu  Chrifti,  utpote  íanclè,  & 
providè  inílitutam,  ad  Dei  fervitium  tendere,  &  honorem ,  divini- 
que  cultus  augmentum  ,  &  exaltationem  Fidei  Orthodoxa:,  &  Regni 
noftri  Algarbij ,  fubditorumque  noílrorum  ílatum  paciíkum ,  &  tran- 
quillum,  ut  per  Chrifti  pugiles,  tamquam  inexpugnabili  muro  infide- 
lium  bellatorum  infultus,  &  amaritudo  vitetur,  incurfus  opprimatur 
hoílilis ,  &  enervetur  immanitas  barbarias  feritatis ,  eamdem  orciina- 
tionem  per  eumdem  Dominum  noítrum  Summum  Pontificem  ficut 
prxmittitur  inílitutam,  gratam  habemus,  ac  laudabilem  reputamus ; 
&  aíTentientes  eidem,  donationes,  &  concefliones  pra:di<£las  per  di- 
£los  Procuratores  noítros  nomine  noftro  fachas,  &  pramiiíTa  omnia, 
&  íingula  per  eoídem  fada  pro  nobis ,  &  nomine  noítro ,  &  gefta , 
prout  ad  nes  pertinet ,  &  pertinere  poteft ,  &  debet ,  approbamus , 
ratificamus ,  ac  firma ,  rata ,  feu  valida ,  grataque  habemus ,  eaque  fer- 
vare,  &  adimplere  curabimus,  ullo  unquam  tempore,  in  contrarium 
non  venturi.  In  cujus  rei  teftimonium  has  noílras  patentes  litteras 
per  Dominicum  Joannis  Notarium  noílrum  ,  ac  Regnorum  noílrorum 
Tabellionem  publicum ,  &  generalem  feribi  mandavimus ,  eafque  íí- 
gillo  noílro  plúmbeo  ad  majorem  flrmitudinem  fecimus  communiri, 
ejuídemque  Tabellionis  íigno  fignari.  Et  ego  Dominicus  Joannis  No- 
tarius  prcdiclus ,  ac  authoritate  Regali  publicus,  Sc  generalis  Tabellio 
in  praxliélis  Regnis  Portugallia:,  &  Algarbij,  qui  ad  inílantiam ,  & 
mandatum  prrcdiòli  Domini  Regis  prarmiílis  litterarum  Apoílolicarum , 
&  not.-E,  feu  forma:  ordinationis  pra:libati  Ordinis  Militia:  Jefu  Chrifti 
per  Dominum  Summum  Pontiíicem  inílituti ,  &  de  novo  creati ,  di- 
cl:oque  Domino  Regi  per  dictum  Joannem  Laurentij  militem  pnefen- 
tationibus  fadlis,  Ôc  etiam  gratiricationi ,  aííentationi ,  approbationi , 
ac  ratificationi  de  contentis  in  ordinatione  prxdicta  per  eumdem  Do- 
minum Regem,  ut  prxmittitur ,  pra:ítitis,  &  omnibus  alijs,  5c  fingu- 
lis ibidem  aclis,  íive  geftis  una  cum  teítibus  infraferiptis  prazfens  fui 
de  mandato  ipíius  Domini  Regis,  de  prardictis  omnibus,  &  íingulis 
íupraferiptis  has  pratfentes  litteras  manu  própria  fideliter  fcripfi,  &  in 
eiídem  íignum  meum  confuetum  appoíui,  quod  tale  eíl  in  teílimo- 
nium prarmillòrum.    Ada  fuerunt  hxc  omnia,   &  íingula  íupradidta 

Sanétarena:, 
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Sanòtarenre,  Ulixbonenlis  Diaxeíis,  in  aula  prardicti  Domini  Regis 
quinta  die  menfis  Maij  era  milleíima ,  trecentefima  quinquageíima 
íeptima,  fub  anno  etiam  Nativitatis  Domini  milielimo  trecenteíimo 
decimo  nono ,  pra:fentibus  etiam  Reverendiífimo  in  Chriíto  Patre  Do- 
mino N.  Divina  miferatione  Elboreníi  Epifcopo ,  &  nobilibus  viris 
Domino  Alphonfo  Sancij  Domino  de  Albuquerque,  &  Majordomo  pra> 
fati  Domini  Regis ,  Domino  Joanne  filio  fereniífimi  Domini  Alphoníi 
Hifpani,  ac  difcretis  viris  Domino  Francifco  Dominici,  Priore  Eccle- 
Ç\x  Saneia  Marte  de  Alcáçova  Santareníi  Ulixboneníis  Diaxefis ,  Va- 
lafco  Martini  de  Riparia  Colimbrieníi  Canónico,  Stephano  Arei  Cle- 
ricis,  &  Stephano  de  Guardiã  praxli&i  Domini  Regis  Secretario  teíli- 
bus  ad  premiria  vocatis  fpecialiter,  &  rogatis. 

Carta  delRey  D.  Diniz,  o  qual  inflituindo  a  Ordem  de  C /ir i/lo,  I/ie 
deu,  com  faculdade  do  Papa,  os  bens  da  do  Templo,  nelies  Rey- 
nos.  E/lá  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo  ,  no  Livro 
3.  das  Doações  dei  Rey  D.  Diniz,  pag.  1/2.  verf.  donde  a 
copiey. 

DOm  Diniz  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve,  Tvjnm  A 
a  quantos  eíta  Carta  virem  Faço  íaber,  como  eu  por  ferviço  *NJHJ«c*« 
de  Deos,  e  meu,  e  proll,  e  honra,  e  acrecentamento  do  meu  Se-  Era  1361. 
nhorio  enviey  pedir  ao  honrado  Padre  Dom  Joam  Papa  que  agora  he  Armo  1323. 
que  fizeífe  ordem  nova  no  meu  Senhorio,  que  ouveíTe  os  caítellos, 
e  villas  e  bens,  que  a  ordem,  que  foi  do  Templo  traxia  afa  maõ,  e 
o  dito  Padre  Santo  aa  minha  petiçom,  e  de  meu  confentimento ,  te- 
ve-o  por  bem,  e  ordenhou  eíla  ordem  de  Jefu  Chriíto,  que  agora 
he ,  e  os  meos  Procuradores ,  que  em  el  enviei  fobre  eito ,  obriga- 
ramfe  per  mi,  e  em  meu  nome,  que  eu  entregalTe  todolos  ditos 
bens  que  a  ordem  do  Templo  tragia,  a  eíta  ordem  de  Jefu  Chriíto, 
e  eu  otorgei  a  dita  obrigaçom  fegundo  mais  compridamente  he  con- 
tedo  no  privilegio  do  dito  Padre  Santo ,  e  eu  por  eito  mandeilhe  en- 
tregar todolos  bens ,  que  a  dita  ordem  tragia  afa  mam ,  e  agora  o 
Meítre  Dom  Joam  Lourenço  diíeme  que  depois  que  o  Papa  fizera  a 
dita  ordem  de  Jefu  Chriíto,  como  quer  que  lhe  eu  entregaíle  os  ou- 
tros bens  que  tragia  a  ordem  do  Templo,  que  lhe  no  entreguei  a 
villa  de  Pena  Garcia  ,  porque  em  quanto  Dom  Vafco  Fernandes ,  que 
fora  Meílre  da  ordem  do  Templo  viveo,  nò  quiz  moítrar  ao  Meítre 
da  ordem  de  Jefu  Chriíto  a  Carta  da  Doaçom ,  que  de  mi  havia ,  e 
que  agora  depois  que  eflè  Dom  Vafco  Fernandes  morreo,  que  fica- 
ram a  eíta  ordem  de  Jeíu  Chriíto  alguns  bens,  que  elle  retinha  pa- 
ia feu  mantimento  que  avia  de  aver  a  dita  fa  ordem,  e  que  lhe 
acharam  entom  a  dita  Carta  de  Doaçom,  que  me  agora  moítrou,  da 
qual  o  Theor  a  tal  he  //  Dom  Diniz  pela  graça  de  Deos  Rey  de 
Portugal  ,  e  do  Algarve  a  quantos  eíta  Carta  virem  Faço  íaber  que 
eu  em  lembra  com  a  Raynha  Donna  Izabel  minha  mulher,  e  com  o 
Tom.  I.  M  Infante 
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Infante  Dom  AfFonfo  noíío  filho  primeiro  herdeiro ,  damos  a  vos 
Dom  Vafco  Fernandes  Maeítre  da  ordem  da  Cavalaria  do  Templo 
nos  noíTos  Regnos ,  e  a  quelles ,  que  depôs  vos  vierem  pêra  todo  fem- 
pre  a  noíTa  villa  de  Pena  Garcia ,  e  o  Caftello ,  e  a  Fortaleza  defTe 
logo  por  muito  íerviíTo ,  que  nos  vos  fizeftes ,  e  fazedes ,  e  porque 
entendemos  que  he  noíTo  ferviíTo ,  e  por  proveito  dos  noíTos  Reynos, 
e  de  noíTo  Senhorio ,  damos  a  vos  a  dita  villa  de  Pena  Garcia ,  e  o 
dito  Caftello  com  todolos  direitos,  que  agora  nos  hi  havemos,  e  de 
direito  devemos  a  aver,  ou  vos  poderdes  por  rezam  do  Real  Senho- 
rio ,  que  nos  em  efta  Villa  e  Caftello  aviamos ,  e  de  direito  aver  de- 
víamos ,  e  em  todolos  termos,  que  ella  avia  em  no  tempo,  quevola 
nós  damos,  e  com  todolos  direitos,  e  pertenfas,  que  aa  dita  Villa, 
e  Caftello  pertencem ,  e  de  direito  pertencer  devem ,  e  com  todos 
feos  termos  novos ,  e  velhos ,  e  rotos ,  e  por  romper ,  e  com  todolos 
Senhorios  Reaes,  que  nos  hi  avemos,  e  de  direito  aver  devemos, 
que  vos,  e  aquelles,  que  depôs  vos  vierem  façades  delles,  e  na  di- 
ta Villa ,  e  Caftello  que  quer  que  a  vos  aprouger ,  e  façades  tam  To- 
lamente per  nos ,  e  por  aquelles ,  que  depôs  nos  vierem  guerra ,  e  paz 
defíe  Caftello ,  e  que  nos ,  nem  noíTos  fucceílbres  non  pofTamos 
aver,  nem  demandar,  nem  ganhar  nehuma  outra  couza,  nem  colhei- 
ta na  dita  Villa ,  nem  Caftello ,  nem  nos  fens  termos ,  nem  nas  cou- 
zas ,  que  à  dica  Villa,  e  Caftello  pertencem,  e  que  nunca  em  ne- 
nhum tempo  fe  poíTa  mover ,  nem  mudar  ,  nem  em  alhear  o  dito 
Caftello,  e  Villa  de  noíTo  Senhorio,  e  que  recebades  vos,  e  aquelles, 
que  depôs  vos  vierem  em  efte  Caftello,  e  Villa  hirados,  e  pagados, 
e  fe  alguns  dos  noíTos  fucceíTores ,  ou  dalguns  outros  quizerem  em- 
bargar efta  doaçom,  nó  lhe  feja  otorgada  mais,  mas  fe  a  folamente 
quizer  provar  para  embargar ,  haja  hira ,  e  a  maldiçom  de  Deos ,  e 
de  Santa  Maria ,  e  a  nofta  para  todo  fempre ,  e  os  que  a  vos  efta 
doaçom  tiverem ,  e  aguardarem ,  hajam  a  bençam  de  Deos ,  e  de  San- 
ta Maria,  e  a  noíla,  e  que  efta  noíía  doaçom  feja  mais  firme,  emais 
eftavil,  e  nó  venha  em  duvida  doende  a  vos  fobredito  Meftre  efta 
Carta  fellada  de  meu  Sello  de  chumbo.  Dante  em  Lisboa  defafette 
dias  de  Setembro,  EIRey  o  mandou,  por  JoamSimon  Domingos Joan- 
ne  a  fez  era  de  mil  e  trezentos  e  vinte  e  hum  annos.  Eo  dito  Mef- 
tre Dom  Joam  Lourenço  pediome  por  mercê  que  lhe  mandaíTe  otor- 
gar ,  aílim  como  era  contheudo  na  dita  Carta ,  e  eu  vendo  que  me 
pedia  direito,  e  couza,  que  ora  tendo  de  fazer,  tive  por  bem  dar, 
entregar  ao  dito  Meftre  Dom  joam  Lourenço  o  dito  Caftello,  e  Vil- 
la de  Pena  Garcia  pêra  a  dita  ordem  de  Jefu  Chrifto ,  e  a  fez  a  mim 
almenagem  do  dito  Caftello,  e  Villa,  qual  me  fez  dos  outros  Caftel- 
los,  e  Villas,  que  a  dita  ordem  ha,  fegundo  he  contheudo  no  privi- 
legio do  dito  Papa,  porque  mando  a  Martim  Gil  de  Pomares  Alcay- 
de  do  dito  Caftello  de  Pena  Garcia ,  que  dê ,  e  entregue  o  dito  Caf- 
tello ao  dito  Meftre  Dom  Joam  Lourenço ,  ou  a  feu  certo  recado , 
ao  qual  Alcayde  eu  quitei  a  menagem ,  que  eu  dei  ante  avia  feita , 
e  mandeilhe  que  o  entregafTe  ao  dito  Meftre,  e  mando  aos  Juizes,  e 
a   todolos  moradores  úqíIq  Lugar  ,  que  obedeçam  ao  dito  Meítre ,  e 
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a  fens  fucceíTores,  como  no  privilegio  de  Doaçom ,  que  íhe  eu  ante 
fiz,  he  contheudo,  e  por  eito  fer  firme,  e  no  vir  depois  em  duvi- 
da, eu  fobredito  Rev  Dom  Diniz  mandei  ende  dar  ao  dito  Meftre 
Dom  Joam  Lourenço  eíla  minha  Carta  fellada  do  meu  íeílo  penden- 
te Dante  em  Lisboa  dezanove  dias  de  Dezembro  EIRey  o  mandou 
Joam  Domingues  de  Portel  a  fez  era  de  mil  e  trezentos  e  feíTenta  e 
hum  annos. 

Bulia  do  Papa  Nicolao  IV.  em  cjue  exime  a  Ordem  de  Santiago 
da  E/pada,  em  Portugal ,  da  fogáçaà  ao  Convento  de  Veles. 
E/lá  no  Cartório  da  Me/à  da  Confciencia ,  no  Livro  chamado  dos 
Copos  ,  pag.  $  ij.  e  a  traz  Lourenço  Pires  de  Carvalho ,  na  Obra 
intitulada  :  Enuclationes  Ordinum  Militarium  ,pag.  2pS.  tom.  i. 

NIcolaus   Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.    Dile&is  filijs  univerfls     Mm«tí  n 
Cõmendatoribus,   &    Fratribus   Domus   Mil  iria?  Sancli  Jacobi  in  A    "  • 

Portugallia ,   &  Algarbi   Regnis  ialutent,  &  Apoítolicam  benediàio-  Anno  1290* 
nem. 

Paíloralis  officij  debitum  exequentes  ad  procurandúm  Religiofo- 
rum  quorumlibet  ítatum  tranquillum ,  &  profperum  libenter  íludium 
erficax,  prout  expedire  perpendimus ,  adhibemus ;  ad  noftrum  fiqui-* 
dem  pervenit  auditum ,  quod  cum  Magifter  veftri  Ordinis  ob  multa, 
&  árdua ,  quar  íibi  ratione  commifli  officij  frequentius  imminent  exe- 
quenda reddatur  quamplurimum  oceupatus ,  ipfumq  propter  rnultitu- 
dinem  locorum  ejufdem  Ordinis,  qua?  extra  Portugallia,  &  Algarbi 
Regna  coníiftunt  ,  oporteat  perfa?pè  difeurrere  ,  ac  in  locis  moram 
contrahere  fupradidlis ,  pra?fatus  Ordo  in  Regnis  ipíis  non  modicum 
in  fpiritualibus,  &  temporalibus  fuítinet  detrimentum,  cum  occafione 
hujufmodi  caftra,  pofíeífíones,  &  bona  mobilia ,  &  immobilia  Ordi- 
nis memorati  adeò  deftrucla,  &  diíTipata  gnofeantur,  quod  niíi  per 
Apoftolica?  Sedis  falubre,  celereéj  remedium  obvietur,  verendum  oc- 
currit,  prout  jam  lucidis  innoteícit  indieijs,  ne  totalis  deítrucliio  íub- 
iequatur.  Nos  igitur  intendentes,  prout  ad  noílrum  fpeclat  officium, 
opportunum  fuper  hoc  adhibere  remedium ,  &  ejufdem  Ordinis  íta- 
tui ,  ac  indemnitati  ejus  falubriter  providere,  ftatuimus  aucloritate 
Apoftolica ,  &  etiam  ordinamus ,  ut  ex  nunc  aliquem  ex  nobis  ido- 
neum  ad  tanti  oneris  íarcina  perferendam  de  pra?fatis  Portugallia?,  & 
Algarbi  Regnis  precípuo,  feu  etiam  de  alija  partibus  oriundum  in 
Yeftrum,  &  diebi  Ordinis  Provincialem  in  ejufdem  Regnis  Magiílru 
afliimere  libere  valeatis,  qui  pra?fati  Ordinis,  &  perfonarú  ,  ac  bono- 
rum  ejus  in  fpiritualibus,  &  temporalibus  curam ,  &  adminiftratio- 
ntm  libere  in  Portugallia?,  &  Algarbi  Regnis  habeat,  &  exerceat  fu- 
pradictis  Magiltro  ejuídem  Ordinis  vifitatione,  ac  corre&ione  dunta- 
xat  legitimis  per  eum  faciendis  tantummodò  refervatis,  non  cbítanti- 
bus  quibufeunque  contrarijs  ejufdem  Ordinis,  confuetudinibus ,  vcl 
ítatutis   juramento,  confirmatione   Sedis  Apoftolica?,    vel  alia  quavis 
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fírmitate  vallatis ,  &  qualibet  alia  pvxfatx  Sedis  indulgentia  generali , 
vcl  fpeciali ,  per  quam  prxíentibus  non  exprefíam ,  vel  totaliter  noa 
infertam  efFedlus  earum  impediri  valeat  quomodolibet,  vel  diíFerri. 
Nulli  ergo  omninò  hominum  liceat  hanc  paginam  noítri  ítatuti,  & 
ordinationis  infringere,  vel  ei  auíu  temerário  contraire.  Siquis  aurem 
hoc  attentare  preíumpferit,  indignationem  Omnipotentis  Dei,  &  Bea- 
torum  Petri,  &  Pauli  Apoítolorum  ejus  fe  noverit  incurfurum.  Da- 
tum  RoniíE  apud  Sanctam  Mariam  Majorem ,  Idibus  Maij ,  Pontificatus 
noítri  anno  tertio. 

Bulia  do  Papa  S.  Celeflino  V.  em  cjue  confirma  a  antecedente.  Ff- 
tá  no  Cartório  da  Mefa  da  Confciencia  ,  Livro  das  E/padas , 
pag.  158.  e  a  traz  também  Lourenço  Pires  de  Carvalho ,  najiia 
Obra  intitulada  :  Enuclationes  ,  Cu;,  pag.  299. 

v-         q       ff^%  yíleftinus  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.    Dile£tis  Filijs  univer- 
rsUm.O.      V  a  tis  Commendatoribus ,  &  Fratribus  Domus  Militia»  San&i  Jacobi 
Anno  1204.     in  PortugalliíE ,  &   Algarbi  Regnis  falutem,  &  Apoítolicam  benedi- 
clionem. 

Paítoralis  officii  debitum  exeqnentes ,  ad  procurandum  Religio- 
forum  quorumlibet  ftatum  tranquillum ,  &:  profperum  libenter  ítu- 
dium  efficax,  prout  expedire  perpendimus  ,  adhibemus.  Ad  noítrum 
fiquidem  pervenit  auditnm  quod  cum  Magiíter  veítri  Ordinis,  ob 
multa,  &  árdua,  qua;  íibi  ratione  commiíli  Officij  frequentiús  immi- 
nent,  exequenda  reddatur  quamplurimúm  occupatus,  ipfumq  proprer 
multitudinem  locorum  ejufdem  Ordinis,  qua:  extra  Portugallia:,  &  Al- 
garbi Regna  confiítunt ,  oporteat  perfepe  difcurrere  ,  ac  in  locis  mo- 
ram contrahere  fupradiótis,  prxfatus  Ordo  in  Regnis  ipíis  non  modi- 
cum  in  fpiritualibus ,  &  temporalibus  fuítinet  detrimentum ,  cúm  00 
caíione  hujufmodi  Caítra  ,  poíTefliones ,  ac  bona  mobília,  &  immo- 
bilia  Ordinis  memorati  adeò  deítru£ta,  &  diilipata  gnofcantur,  quod 
niíi  per  Apoftolica?  Sedis  falubre,  celereq  remedium  obvietur ,  veren- 
dum  occurrit ,  prout  jam  lucidis  innoteícit  indicijs,  ne  totalis  fubfe- 
quatur.  Nos  igitur  intendentes ,  prout  ad  noítrum  fpe£tat  ofíicium , 
opportunum  fuper  ha?c  adhibere  remedium ,  &  ejuídem  Ordinis  íta- 
tui ,  ac  indemnitati  ejus  falubriter  providere  ad  inítar  felicis  recorda- 
tionis  Nicolai  Papa?  IV.  pra?deceííoris  noítri  ítatuimus  aucloritate 
Apoítolica,  &  etiam  ordinamus ,  ut  ex  nunc  aliquem  ex  vobis  ido- 
neum  ad  tanti  Ordinis  farcinam  perferendam  de  prasfatis  Portugallia? , 
ôc  Algarbi  Regnis  pra?cipuè,  feu  etiam  de  alijs  partibus  oriundum,  in 
veítrum ,  &  dicH  Ordinis  Provincialem ,  in  eifdem  Regnis  Magiítrum 
licite  valeatis  aíTumere,  qui  pra?fati  Ordinis,  &  perfonarum,  ac  bo- 
norú  ejus  in  fpirimalibus,  &  temporalibus  cura,  &  adminiítrationé 
iiberè  in  Portugallia?,  &  Algarbi  Regnis  valeat,  &  exerceat  íupradi- 
<Stis,  Magiítro  ejufdem  Ordinis  viíitatione,  ac  correclione  duntaxat  le- 
gitimis  per  eum  faciendis  tantummodo  reíervatis,  non  obítantibus 
quibufcumq  contrarijs  ejufdem  Ordinis ,  coníuetudinibus ,  vel  ítatutis 
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juramento,  confirmatione  Sedis  Apoítolica?,  vel  alia  quavis  firmitate 
vallatis ,  &  qualibet  alia  prafats  Sedis  indulgentia  generali ,  vel  fpe- 
ciali,  per  quam  prefentibus  non  expreílam,  vel  totaliter  non  infer* 
tam  effeótus  earú  impediri  valeat  quomodoíibet ,  vel  diííerri.  Nulli 
ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  noítri  ítatuti ,  &  ordina- 
tionis  infringere,  vel  ei  aufu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc 
attentare  prefumpferit ,  indignationem  Qmnipotentis  Dei ,  ac  Beato- 
rum  Petri ,  &  Pauli  Apoítolorum  ejus  íe  noverit  incurfurum.  Datum 
Aquilo:  XV.  Kalend.  Octobr.  Pontificatus  noítri  anno  primo. 

Bulia  do  mefmo  S.  Ceie/tino,  em  que  confirma  as  duas  precedentes. 
Eíià  no  xArchivo  da  Me/à  da  Con/ciencia ,  Livro  das  E/padas , 
pag.  2 1 .  e  a  traz  Lourenço  Pires  de  Carval/io  na  Jua  Obra  inti- 
tulada :  Enuclationes  Ordinum  Militarium ,  tom.  1.  pag.  $01. 

^leftinus  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.  Dilettis  MagiítroPro-     •*▼ 
vinciali ,  ac  univeríis  Commendatoribus ,  &  Fratribus  DomusMi-     JNUm.p. 
litia:  Sandi  Jacobi  in  Portugallix ,  &  Algarbi  Regnis  falutem,  &  Apo-  Ánno  12^4. 
ítolicam  benedictionem. 

Diligentes  juftitiam,  &  ódio  habentes  iniqua,  íi  quando  mente 
noítra  varijs  diítracta  laboribus,  &  animo  pluralitatis  curarum  undiq 
nobis  ingruentium  multipliciter  occupato  per  importunitatem  peten- 
tium ,  vel  alias  captiofas  petitiones ,  qua:  interdum  íuperficie  tenus 
pretendentes  juítitiam  difcuílii  poílmodum  injuriam  continent  non 
concedendam,  aliquibus  concedamus ,  gaudemusillacorrigere,  nehu- 
jufmodi  fubreptores  de  íua  poílint  gloriari  malitiâ,  immo  potjús  mala 
feparato  adinventionum  fuarum  commodo  defraudentur ,  íanò  petitio 
veítra  Nobis  exhibita  continebat ,  quod  ad  felicis  recordationis  Nico- 
Iai  Pape  IV.  prxdeceíToris  noítri  perveniente  notitia ,  quod  propter 
occupationes  quamplurimas  Magiítro  veítri  Ordinis  imminentes  ob 
multa,  &  árdua,  qua?  íibi  exequenda  commiíli  officij  ratione  incurre- 
bant,  eo  quod  eundem  Magiítrum  propter  multitudinem  locorum 
ejufdem  Ordinis  extra  Portugalliar,  &:  Algarbi  Regna  confiítentium 
oportebat  períiepè  difcurrere,  &:  iplís  Regnis  demiííís  in  iocis  morari 
prxfatis ,  idem  Ordo  in  di£tis  Regnis  detrimentum  non  modicum  in 
fpiritualibus,  &  temporalibus  íbílinebat,  cum  ea  occaíione  Caítra , 
poíTeíliones,  &  bona  mobília,  &  immobilia  ipfius  deítruéta ,  &  diffi- 
pata  adeò  gnofcerentur ,  quod  nifi  per  Apoítolica:  Sedis  íalubre,  ce- 
lereq  obviaretur  remedium  ,  verendum  erat,  prout  jam  lucidis  no- 
teícebat  indicijs,  ne  totalis  diílipatio  fequeretur,  idem  praxieceííòr , 
prout  ad  fuum  fpeclabat  oflicium  ,  opportunum  fuper  hoc  remedium 
adhibens,  &  ejufdem  Ordinis  ítatui ,  &  indemnitati  falubnter  provi- 
dens  auctoritate  Apoítolica  ítatuic,  &  etiam  ordinavit ,  ut  ex  tunc 
aliquem  ex  vobis  idoneum  ,  ad  tanti  oneris  farcinam  perfercndam^ 
de  pn-efatis  Portugallix,  &:  Algarbi  Regnis  przcipuè,  íeu  etiam  de 
aliis  parribus  oriundum  in  veítrum  ,  &  dicli  Ordinis  Provincialcm  in 
eiídcm   Regnis  Magiítrum  aíTumere  valeretis ,  qui  pnxfati  Ordinis ,  & 
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perfonarum,  &  bonorum  ejus  in  ípiritnalibus,  &  têmpora libus  curam^ 
&  adminiítrationeni  libere  haberet,  ôc  exerceret  in  Regnis  eifdem 
Magiftro  ejufdem  Ordinis  viíitatione,  &  correclione  duntaxat  legiti- 
mis  per  eum  faciendis  tantummodò  refervatis.  Vos  autem  Cõmenda- 
tores ,  &  Fratres  innitentes  hujufmodi  falubri  ordinationi  prazdeceíTo- 
ris  ejufdem  Provincialis,  Magiílro  ipfo  pra?deceííòre  vivente,  vobis 
virum  idoneum  alTumpfiftis ,  feu  etiam  elegiítis,  qui  ab  elecíionis, 
feu  aflumptionis  íux  tempore  in  pradicTis  Regnis  geííit,  &  gerit  cu- 
ram Ordinis  memorati.  Cumq  ficut  Nobis  aíleritis  fore  relatum,  aut 
ad  di£ti  Magiílri  totius  ,  aut  aliorum  procurationem ,  de  quo ,  vel  qui- 
bus  pro  certo  nefcitis,  litera?  à  Nobis  emanaverint  revocatoria? ,  vel 
aliás  in  derogationé,  príejudicium,  diminutionem ,  feu  detrimentum 
ordinationis  ejufdem  vobis  ad  id  requiíitis  omninò,  fuper  hoc  per 
Nos  provideri  vobis  humiliter  fupplicaítis.  Nos  itaq  dubitantes  ne 
foríitan  aliquorum  captione ,  importunitate,  vel  procacia  fuggerente 
aliqua:  tales  litera?  fuper  his  de  noftra  Cúria  emanarint,  quas  fupra- 
diclis  intelleftis  plenius ,  &  auditis  nullatenus  dedilTemus ,  cúm  quo- 
dã  diclo  prardeceílbre  tam  examinatè,  tam  providè  extitit,  de  facili 
prafertim  irriquiíitis  vobis  revocandum  non  fuerit,  vel  ei  aliquatenus 
derogandum ,  ac  prcterea ,  ut  qualibet  ín  hac  parte  de  ca^tero  dubita- 
tione  ceíTante  dicli  pra*deceíToris  ordinatio  firma ,  &  illibata  perma- 
neat,  vobis  de  opportuno  remédio  providere  volentes,  omnes  litte- 
ras  qua?  à  Nobis  emanarant  ad  revocationem ,  vel  aliás  in  derogatio- 
netn ,  diminutionem  ,  vel  detrimentum ,  aut  quodcumq  prajudicium. 
Ordinationis  ejufdem,  &  effectum  earum ,  ac  omnia,  &  fingula  in 
ípíis  contenta  literis,  &  quidquid  eft  ipfarum  aucloritate  fequutum , 
ex  certa  fcientia,  au£toritate  Apoftolica  tenore  pnefentium  revocamus, 
&  ea  viribus  vacuantes  nullius  eífe  decernimus  firmitatis,  ac  ordina- 
tionem  pnxfatam,  &  ele£Honem,  feu  aííumptionem  tui  provincialis 
Magiftri  ejus  au&oritate  fecutam  ex  certa  fcientia  coníirmamus ,  & 
pra?fentis  ícripti  patrocínio  communimus,  &  nihilominus  nobis  Có- 
mendatoribus  ,  &  Fratribus  eâdem  auctoritate  de  novo  concedimus, 
quod  perpetuis  temporibus  fuccellivè  in  veítrum,  &  di£U  Ordinis,  in 
eiídem  Regnis  Portugallia: ,  &  Algarbi  Provincialem  Magiítrú  virum 
idoneum  ad  íupportandum  officij  tanti  pondus  aííiimere  licite  valea- 
tis,  qui  prcfati  Ordinis  perfonarum  ,  &  bonorum  ejus  in  fpiritualibus, 
&  temporalibus  curam,  adminiítrationem ,  &  folicitudinem  libere  in 
Portugallia? ,  &  Algarbi  Regnis  gerat,  habeat,  &:  exerceat  fupradiélis , 
ac  tam  tu  Provincialis  Magiíler,  quam  fucceííbres  tui  per  eofdem  Cõ- 
mendatores ,  &  Fratres  ad  idem  officium  fucceílivè  proccííu  tempo- 
rum  aflumendi ,  castera  facere  valeatis ,  qua?  ad  prxdi&um  gnofcuntur 
oíHcium  pertinere,  Magiílro  ejufdem  Ordinis  viíitatione,  ac  corre- 
6lione  duntaxat  legitimis  per  eum  faciendis  tantummodò  refervatis, 
non  obílantibus  quibufcumq  contrarijs  ejufdem  Ordinis  confuetud ini- 
bas ,  vel  ílatutis  juramento ,  conflrmatione  Apoílolica ,  vel  quacuniq 
alia  firmitate  vallatis  3  aut  íi  pra?fatis  literis  revocatis  à  Nobis  forfitan 
fit  adjectum,  quod  per  literas  Apoftolicas  eis  derogari  non  valeat,  aut 
quibuícumq  firmitatibus ,  tenoribus ,  modis,  verbis,  vel  claufulis,  feu 
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qnolibet  alio  in  literis  adjectis  eifdem,  de  quibus  fpecialem,  deter- 
minaram, &  expreíTam  oporteat  in  prxfentibus  fieri  mentionem,  aut 
qualibet  alia  ipfius  Sedis  indulgentia  generali,  vel  fpeciali,  cujufcunq 
tenoris  exiftat ,  per  eas  preíentibus  non  expreíTa ,  vel  totaliter  non 
inferta ,  effectus  earum  impediri  quomodolibet  valeat ,  vel  diíFerri. 
Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  noftre  revocationis, 
conítitutionis ,  confirmationis ,  &  conceflionis  infringere ,  vel  ei  aufu 
temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  atentare  prxíumpferit,  indig- 
nationem  Omnipotentis  Dei ,  &  Beatorum  Petri ,  e  Pauli  Apoítolo- 
rum  ejus  fe  noverit  incurfurum.  Datum  Neapoli  X.  Kalend.  Decem- 
br.  Pontificatus  noítri  anno  primo. 

Carta  de  Almirante  a  MiJJer  Manoel  Tefanha  ,  quando  veyo  para 
ejle  Reyno.    EM  na  Torre  do  Tombo ,  Liv.  2.  dos  M yjli 'cos, 

pag,  21.  ver/l 

DOm  Joham  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algar-  -,-. 
ve,  e   Senhor  de   Cepta;  A   quantos  efta  Carta  virem  fazemos  Nlim.IO. 
faber,  q  D.  Pedro  de  Menezes  Conde  de  Viana,  e  Senhor  de  Villa-      Anno  145 3 « 
Real,  Almirante  dos  noílòs  Reynos  de  Portugal,  e  do  Algarve,  Alfe- 
rez  do  IfFante  meu  filho ,  e  Capitão ,  e  Governador  da  noíTa  Cidade 
de  Cepta  nos  diíTe  q  na  Torre  do  noflb  Caftello  de  Lisboa  onde  ef- 
taõ   as  noíTas  efcripturas  do  Tonbo,  eftavaõ  alguaas  efcripturas  q  lhe 
eraõ  compridoiras ,  e  q  nos  pedia  por  mercê ,  q  lhe  mandaílemos  dar 
noíTo  Alvará,  para  Fernaõ  Lopes  Efcrivaô  da  Poridade  do  Ifante  D. 
Fernando   meu   filho,  q   tem  carrego   de  guardar  as  ditas  efcripturas 
perq  lhe  deíTe  o  treslado  de  quaefquer  q  pertencefTem  ao  dito  Almi- 
rantado  ;  E  nos  viílo  feu  pedir  mandamos-lhe  dar  hum  Alvará,  afigna- 
do  per  o  dito  Ifante  feito  nas  Alvogas  vinte  dias  dabril  da  era  deita 
Carta    per  o  qual  mandámos  ao  dito  Fernão  Lopez,  q  bufcalTe  as  di- 
tas efciipturas,  e  das  q  achaffe  q  lhes  pertenciaó  lhe  deíTe  o  treslado 
em  publica    forma  fegundo  lhe  per  nos  hè  mandado;  e  elle  viílo  o 
dico  alvará  bufcou  as  ditas  efcripturas  antre  as  quaes  no  Regiftos del- 
Rey    D.  Denis   foy   achada   huma  Carta,  que  tal  hê.    Em  nome  de  -p      u/ío 
Deos  amen ,  Sabham  quantos  efta  Carta  virem  como  eu  D.  Denis  pe-  ^ 

la  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve.  Em  íembra  com  Anno  1522. 
a  Rainha  D.  Iíabel  minha  mulher  ,  con  o  Ifante  D.  Afonfo  noílb  fi- 
lho primeiro  herdeiro,  entendendo  por  ferviço  de  Deos,  e  meu,  e 
prol  ,  e  honra  da  minha  terra  daver  obrigado  vos  Micer  Manoel 
Pecagno  de  Genoa ,  e  voflos  fuceílòres  para  ficardes  na  minha  terra 
por  meu  Almirante  para  fervirdes  em  eíte  orneio,  mym,  e  os  meus 
fuceílòres,  q  forem  Rey  em  Portugal  dou  e  daõ  a  vos  para  todo 
fempre  en  Lixboa  o  meu  logar  da  Pedreira  per  a  quel  logar  peru  foi 
devizada  para  os  Judeus  com  cafas,  e  com  térreos  livre,  e  quite  en- 
xerto aify ,  como  eu  ey ;  e  fe  per  i  alguús  Chriítaos  aver  cafas ,  ou 
térreo,  ou  cavas,  q  as  ajaõ  feus  donos,  e  q  aiades  vos  hy  aquelle 
dereito  q  eu  em  cilas  avia.    E  quanto  hê  as  caílas ,  e  o  térreo  q  eu 
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hy  avia  q  de  mym  tinhaõ  os  Judeos  feer  todo  voíTo,  e  dos  vo*Tos 
ÍuceíTores;  e  outro  íy  tenho  por  bem  de  vos  dar  em  cada  huum  ati- 
no três  mil  livras  em  dinheiros  da  moeda  de  Portugal  e  que  as  aja- 
des  pelas  rendas  dos  meus  Reguengos  de  Freelas ,  e  dunhos ,  e  de  Sa- 
cavém ,  e  de  Camarate  aas  terças  do  anno  convém  a  íaber  a  primei- 
ra terça  por  primeiro  dia  de  Janeiro  q  ora  foi  da  era  de  mil ,  e  tre- 
zentos, e  cincoenta,  e  cinco  annos,  q  ora  anda,  e  a  outra  ter- 
ça por  primeiro  dia  de  Miyo  primeiro  q  vem  ,  e  a  outra  terça  por 
primeiro  dia  de  Setembro,  e  alíy  en  cada  huum  anno  efto  vos  dou 
em  feu  o  ata  q  vos  de  algua  billa  ou  luguar  pobrado,  ou  herdade  tal 
a  meu  pagamento,  e  voílo  q  valhaõ  em  rendas  as  ditas  três  mil  li- 
vras por  quanto  he  as  caíías ,  e  o  térreo  da  Pedreira ,  q  vos  eu  dou  , 
tenho  por  bem ,  e  mando  q  vos ,  e  voíTos  ÍuceíTores  o  poíTades  dar , 
e  vender,  e  fazer  dei,  e  en  el  o  q  por  bem  teverdes  como  de  voíTa 
própria  herdade ,  e  vos  Micer  Manuel  devedes  aver  o  dito  feu  en  to- 
do tempo  de  voíla  vida ,  e  íirvirdes  por  el  a  mym ,  e  aos  meus  Íu- 
ceíTores q  forem  Rey  em  Portugal,  como  adiante  he  efcripto,  e  aa 
voíTa  morte  deveo  herdar  o  voílo  rilho  mayor,  q  ouverdes  lidimo, 
e  leigo  q  for  para  fervir  a  mym ,  e  meus  íuceíTores  pela  maneira ,  e 
pelas  condiçoeris  q  mym  vos  vos  obrigaítes,  e  aíly  devem  herdar  o 
dito  feu  per  maneira  de  mayorgado  todolos  q  de  vos  por  linha  de- 
reita  decenderem  ficando  íempre  no  mayor  filho  lidimo,  e  leigo  dos 
q  de  vos  defcenderem  por  linha  dereita  q  for  para  fervir  por  el  co- 
mo dito  he,  e  q  façaõ  a  menagem,  e  o  juramento  q  mym  vos  faze- 
des ,  e  q  guardem  as  outras  couzas  q  me  vos  prometedes  a  fazer ,  e 
a  guardar  no  meu  ferviço  taõ  bem  a  mym ,  como  aos  meus  ÍuceíTo- 
res q  forom  Rey  en  Portugal ;  e  eu  fobredito  Micel  Manoel  por  eíta 
mercê,  e  por  efte  feu  q  me  vos  fobredito  Senhor  Rey  dades  para 
mym ,  e  para  os  meus  ÍuceíTores  fico  logo  por  voíTo  baííalo ,  e  faço- 
vos  menagem ,  e  juro  aos  Santos  Avangelhos  en  q  corporalmente  po- 
nho minhas  maaons,  q  vos  firba  bem,  e  lealmente  nas  boíTas  Galees 
por  mar,  cada  q  vos  comprir  o  meu  ferviço  ,  e  cada  q  vos  quizer- 
des  por  o  que  o  meu  corpo  nom  deve  hir  íobre  mar  em  voííò  fer- 
viço meos  q  com  três  galees,  e  prometo,  q  eíte  juramen'o  q  faço  q 
vos  íirva  contra  todolos  homeés  do  mundo  de  qualquer  eítado,  e  de 
qualquer  condiçom  que  feja  também  Chriítaaõs ,  como  Mouros ,  e  q 
guarde ,  e  achege  íempre  o  ferviço  em  a  prol ,  e  a  onra  boíTa ,  e  do 
voílo  Senhorio  por  todolos  logares  q  eu  poder ,  e  íouber ,  e  q  def- 
vie  voíTo  dano  e  voííò  deferviço  por  todolos  lugares  q  poder ,  e  íou- 
ber, e  q  vos  de  boom  concelho  cada  que  mo  demandardes  o  me- 
lhor, q  eu  entender,  e  íouber,  e  q  guarde  voíTos  fegredos  q  mym 
diííerdes ,  ou  enviardes  dizer ,  e  q  vos  leja  en  todalas  couzas  leal ,  e 
verdadeiro  baíTallo ,  a  vos,  e  aos  voíTos  ÍuceíTores,  q  forem  Rey  en 
Portugal ;  eíta  menagem ,  e  eíle  juramento  devem  fazer  a  vos  fobre- 
dito Rey,  e  a  voíTos  ÍuceíTores,  pêro  eu  prometo  por  mym,  e  por 
meus  íuceíTores  q  fe  vos  fobredito  Senhor  Rey,  ou  voíTos  ÍuceíTores, 
q  depôs  vos  ouverem  de  reinar  fordes  por  terra  en  eíta  menagem,  e 
efte  juramento  devem  fazer  a  vos  fobredito  Senhor  Rey ,  e  a  voíTos 

íucef- 
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fuceíTores,  C\  forem  Reis  en  Portugal,  todolos  meus  fuceíTores  q  efte 
feu  herdarem  ;  e  outrofy  como  quer  q  de  fufo  diz ,  q  eu,  e  os  meus 
íuceíTores  devemos  fervir  per  mar  vos,  e  os   boílos  fuceíTores  pêro 
eu  prometo  por  mym ,  e  por  meus  fuceíTores  q  fe  vos  íobredito  Se- 
nhor Rey  ou  voíTos  fuceírores  ,  q  depôs  vos    ouverem   de  reinar  en 
Portugal    fordes  por  terra  em  algúa  ofte  per  voíTos  corpos ,  q  eu ,  e 
os    meus  fuceíTores  q  o  feu  herdarem  vamos  convoíco  para  vos  fer- 
vir en  eíTa  noite  fe  vos  nos  mandardes, e   en  outra  guifa  nom  deve- 
mos  a  hir  fervir   per  terra ;  e  fe  por  ventura  eu  Micer  Manoel ,  ou 
meus   fuceíTores  q  efte  feu  herdarem  adoecermos,  ou  ouvermos  en- 
bargo  lidimo  tal  q  nom  pofamos  fervir  por  noílos  corpos  q  fejamos 
nos    efcufados  entom,   e  q   nom    percamos  nada  do  nofo  porem;  e 
outroíy  eu  Micer  Manoel ,  e  os  meus  fuceíTores ,  q  eíle  feu  herdarem 
devemos    fenpre  teer  binte  homees  de   Genua  fabedores  de  mar  ta- 
aes,  q  fejaõ  convenhavijs  para  Alcaides  de  galees,  e  para  Arrayzes, 
e  q   nos  fabhabem  fervir  por  mar  nas  noíTas  galees  cada  q  vos  qui- 
ferdes ,   e   nos  conprir  feu  ferviço ,   e  devemoslos  teer  a  noíTa  cufta 
continuadamente  en  quanto  os    nom  ouverdes  mefter  q  fejaõ  pre£ 
tes  quando   mefter  for  para   vos  fervirem    nas   noíTas  galees ;  pêro 
quando  vos  fobredito  Rey ,  ou  voíTos  fuceíTores  nom  ouverdes  mefter 
ferviço  dos  ditos  binte  homeés ,  q  eu  Micer  Manoel,  e  meusíucelTo- 
res   nos    poílamos  fervir  delles  en  noíTas  merchandias ,  e  envialos    a 
Frandes,    ou   a  Genua,   ou  alguas  outras  partes  com  ellas,  e  fe  por 
ventura    conteceíle  q  em  mandandoos  nos  aíTy  a  al^úa  parre  en  tan- 
to compriíTe  a  vos  fobredito  Senhor  Rey,  ou  a  voíTos  íuceíTores  fer- 
viço  delles,  q  nos  logo  enviemos  por  elles,  e  q  onde  quer  q  íejaõ, 
q   venhaó    logo    para  voíTo   ferviço,  e  quando  vos  íobredito  Senhor 
Rey ,  ou  voíTos  fuceíTores  ouverdes  mefter  ferviço  dos  ditos  binte  ho-» 
meês  devedelo  fazer  faber  a  mym ,  e  aos  meus  fuceíTores  ,  q  os  pof- 
íamos  teer  preftes  para  voíTo  ferviço ,  e  quando  forem  em  voíTo  fer- 
viço devedes  lhes  dar  ao  q  for  por  Alcaide  da  galee  doze  libras,  e 
meya  polo  mes  por  foldada,  e  por  governo  e  pam ,  bifcoito,  eagua 
como  derem  aos  outros,  e  ao  q  for  por  Arraiz  da  galee  oito  libras 
polo  mes  por  foldada,  e  por  governo,  e  pam,  bifcoito,  e  agua  co- 
mo dito  he ;  e  fe  contecer ,  q  alguum  dos  ditos  binte  homés  fugirem, 
ou  morrerem ,  q  eu ,  e  meus  fuceíTores  fejamos  teudos  de  mandar  a 
noíTa  cufta  por  outros  homeés  fabedores  de  mar  q  firvam  vos  fobre- 
dito Senhor  Rey  ,  e  voíTos  fuceílores  en  guifa  cj  ajades   fenpre  com- 
primento  dcs   ditos  binte   homeés  como  dito  he,   e  q  para  efto  aja- 
mos  efpaço  de  outo  meies  para  enviar  por  aqueles  q  ende  mingua-- 
rem ,   e  para  os  trager  aa  voíTa  terra ,-  pêro  fe  alguum  dos  ditos  binte 
homeés  adoecer,  ou  invelhecer  em  voflo  ferviço,  ou  dos  volíos  fu- 
ceíTores en  guiíTa,   q  nom  poíTaó  fervir,  q  eu,  nem  meus  fuceíTores 
nom  feiamos  teudos  de  mandar  por  outros  em  logar  delles  en  quan- 
to eííes  homeés  forem  bivos ,  e  nom  puderem  fervir  ;  e  aíTi  eu ,  e  os 
meus  ÍuceíTores,  q  eíte  feu  herdarem  devemos  manteer  para  fempre 
os  ditos  binte  homeés  de  Genua  para  voíTo  ferviço,  e  dos  voíTos  fu- 
ceíTores, q  forem  P.eis  en  Portugal.  Eu  fobredito  Rey  D.  Denis  aíli  o 
Tom.  I.  N  outorgo 
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outorgo  e  prometo  por  mym,  e  por  meus  fuceííores  a  fazer  teer,  e 
a  guardar  as  condiçoens ,  e  as  outras  couzas  q  en  elta  Carta  fom  con- 
theudas  >  e  poítas  antre  mym ,  e  vos ,   e  os  voflbs  fuceííores.    E  de 
mais    <j  per  vos  fazer  graça,   e  mercê  a  vos  Micer  Manoel,  e  a  vof- 
íos  fuceírores  tenho  por  bem,  e  mando,  q  vos,  e  os  voííos  fuceíío- 
res  q  eíte  feu   herdarem  a  jades  para  vos  a  quinta  parte  de  todalas 
coufas  q  ganhardes,  e  rilhardes  por  mar  nas  minhas  galees  daquelo  q 
tomardes  aos  enmigos   da  noíla  fe,  ou  aos  enmigos  da  minha  terra 
pêro  q   fe    nom   entenda  q  vos  devedes  o  quinto  dos  cafcos  de  ga- 
lees, nem  doutros  navios,  íe  os  tomardes,  nem  das  armas,  nem  dos 
aparelhos   delias ,  q  lhes  tomardes  nem  de  mouro  de  mercê  fe  o  to- 
mardes porque  eítas  coufas  fom  livremente  dos  Reys ;  por  quanto  o 
mouro  de  mercê  fe  o  eu,  ou  meus  fuceííores  quifermos  tomar  deve- 
molo  conprar  pelo  cuíto ,  q  he  hufado  no  meu  fenhorio,  q  fom  cem 
libras   de  Portuguefes ,  e  do  preço ,   q  por  el  dermos  averdes  vos  a 
quinta  parte;  e  quero,  e  mando,  q  vos  Micer  Manoel,  e  bolíos  fu- 
ceííores q  o  dito  feu  herdarem  ajades  jurdiçom,  e  poder  fobretodo- 
los   homeés  q   convoíco  forem  nas  minhas  galees  também  en  frota, 
como  en  armada  en  todolos  lugares  por  hu  andardes  por  mar ,  e  nos 
portos   da  terra  hu  íiades  fora,  e  mando  q  façaó  por  vos,  e  vos  fe- 
jaõ  mandados  como  a  feu  Almirante,  e  aJíy  como  fariaõ  polo  meu 
Corpo  meefmo  fe  hy  foííe ;  e  q  aquelles  q  vos  nom  forem  obedien- 
tes ,   ou   ben  mandados  q  lho  íhranhedes  nos  corpos  com  dereito ,  e 
com  juíliça  fendo ,  a  merecerem  aíly  como  o  eu  faria  fe  hy  foííe ;  e 
outro  íy  mando ,  q  todolos  q  eífas  galees  forem  fejaó  obedientes ,  e 
mandados  aos  Alcaides  q  vos  em  ellas  poferdes  en  todalas  coufas  co- 
mo a  feos  Alcaides,  e  como  he  de  cuítume  ,  e  eito  fe  entende  do 
dia   q  armardes  galees,  ou  navios,  ata  o  poíhimeiro  dia  q  deíarmar- 
des;   e  outro  fy  tenho  por  bem  q  os  meus  efcripvaens  q  forem  nas 
galees  q  jurem  a  mym,  e  aos  meus  fuceírores  q  bem,  e  dereitamen- 
te  eícrepvam  em  feus  livros  as  coufas  q  no  mar  ganhardes,  e  as  ou- 
tras coufas  q  devem  ferever,  e  de  q  devem  dar  fe  em  guiíla  q  fejani 
aguardadas   a  mym    es  meus  dereitos,  e  a   cada   huum  os  feos;  E 
fe  por  ventura  contecelTe,  q  vos  Micer  Manoel,  ou  boííbs  fuceífores 
q   eíte  feu  herdaíTem  nom  leixaííem  aíTa  morte  filho  barom  lidimo, 
e  leigo ,   q  feja  para  eito  fervir ,  ou  hy  nom  ouveífe  outro  herdeiro 
barom  lidimo ,  e  leigo    q  de  vos  defeenda  por  linha  dereita  lidima- 
mente   nado   q   entom  o  feu  íe  torne  aa  Coroa  do  Reino  de  Portu- 
gal fem  contenda  nenhuma ;  e  por  eito  fer  firme ,  e  nom  vir  pois  en 
duvida    mandei  ende   fazer  duas  Cartas  duú  teor  das  quaes  eu  devo 
teer  huíí ,  e  bos  Micer  Manoel  a  outra ,   e  mandeias  feeiar  com  meu 
fello   de  chunbo ;  eu  fobredito  Micer  Manoel  fo  eferevi  com  minha 
maõ  o  meu  nome  em  cada  huã  delias    datú  em    Santarém  primeiro 
dia  de  Fevereiro.  EIRey  o  mandou,  Domingue  ansafez  Era  1360. an- 
nos.    A  qual  Carta  aíTy  achada  o  dito  Conde  Dom  Pedro   requereu 
o   dito  Fernam  Lopes  q  lhe  deííè  o  treslado  delia  em  pubrica  forma 
fegundo  no  dito  Alvará  era  contheudo ,  ell  lho  deuafTinado  per  ell ,  e 
íèllado  do   fello  dos  contos  da  Cidade  de  Lisboa.    Dada  na  dita  Ci- 
dade 
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dade  oito  dias  do  mes  de  Mayo  EIRey  o  mandou  per  o  dito  Fernão 
Lopes  feu  balTalo  guardador  das  ditas  efcripturas  Gonçalo  Aiís  a  fez 
era  do  Nafcimento  de  Noíío  Senhor  Jeíu  Chriíto  de  mil,  e  quatro- 
centos e  trinta  ,  e  três  annos.  (/  Fernamdus  Lopes. 

Te/lamento  delRey  D.  Diniz ,  em  auejao  declarados  muitos  legados, 

OV.    E/lá  no  lArchivo  Real  da  Torre  do  Tombo ,  no  Livro 

dos  Reys ,  pag.  1 04.  donde  o  copiey. 

EM  nome  de  Deos  Amen  eu  D.  Diniz  pela  graça  de  Deos  Rey  de  KTnm  T  T 
Portugal,  e  do  Algarve,  temendo  Deos,  e  dia  da  minha  morte,  " 
e  coníirando  o  dia  do  Juizo  de  Deos,  a  que  hey  de  vir  em  minha  -^ra  I3"°* 
íaude,  e  com  todo  o  meu  entendimento  comprido,  faço  meu  teíta-  Anno  1522* 
mento  em  efta  guiza.  Primeiramente  dó  a  minha  alma  a  Deos,  e  a 
Santa  Maria  fa  Madre,  e  mando  foterrar  meu  corpo  no  meu  Moftei- 
ro  de  Sam  Diniz  de  Odivellas  que  eu  fundey,  e  fiz  e  dotei  antre  o 
Coro  e  a  duíTia  maior  hu  eu  mandei  fazer  íèpultura  para  mim ,  e  ef- 
guardando  eu ,  e  confirando  grandes ,  e  muitas ,  e  defaguizadas  mal- 
feitorias, que  eu,  e  EIRey  Dom  Aífonfo  meu  Padre  fizemos  em  mui- 
tos lugares,  e  a  muitas  e  defvairadas  peffoas ,  e  confirando  algumas 
dividas,  que  meu  Padre  devia  a  alguns  confelhos,  e  algumas  outras 
peíToas ,  a  que  eu  fom  theudo,  e  confirando  em  como  muitas  couzas 
foram  tomadas  a  muitas  pelToas  para  baftimento  dos  Caítellos  do 
meu  Senhorio  no  tempo  da  difcordia ,  que  era  antre  mi ,  e  o  Infan- 
te Dom  AíFonfo  meu  filho,  e  confirando  outro  fi  que  muitss  cou- 
zas foram  tomadas  contra  direito ,  e  como  nó  deviaó  no  tempo  de 
EIRey  Dom  AíFonfo  meu  Padre  e  no  meu,  que  íe  devem  correger, 
e  que  fomos  theudos  a  corregelas  de  direito.  Porem  eu  confirando , 
e  efguardando  todas  eítas  couzas ,  e  outras  muitas ,  que  fó  certo , 
que  fe  devem  correger,  pêra  ferem  pagadas  as  dittas  dividas,  e  pê- 
ra ferem  corregudas  as  ditas  malfeitorias,  e  pêra  fatisfazer  aquelles  a 
que  meu  Padre ,  e  eu  fomos  de  direito  theudos  per  qualquer  manei- 
ra, e  outro  fi  pêra  proll  de  minha  alma,  e  pêra  fe  cumprirem  as 
couzas ,  que  em  eíte  meu  teítamento  adiante  fom  efcriptas ,  filho  do 
meu  aver  movil  que  for  achado  ao  tempo  de  minha  morte,  na  Tor- 
re Alvarraam,  do  meu  Alcaçar  de  Lisboa,  que  eu  hi  juntei  também 
pêra  proll  de  minha  alma,  como  pêra  defendimento  dos  meos  Reg- 
nos,  trezentas,  e  cincocnta  vezes  mil  libras  de  dinheiros  Portugue- 
zes,  e  demnas  òs  meos  Teílamenteiros  per  aquella  guiza  que  adian- 
te fegue.  Convém  a  faber.  Primeiramente  mando  que  dem  logo  ao 
meu  Moefteiro  Dalcobaça  pêra  fe  adubar  a  Igreja,  e  a  Grafia,  quan- 
do mefter  for  ,  três  mil  libras  pêra  ferem  os  Frades  de  efle  Moítei- 
ro  theudos  de  rogar  a  Deos  pola  alma  de  meu  Padre,  e  pola  minha. 
Item  mando  ao  meu  Moltciro  de  Sam  Diniz  Dodivellas  quatro  mil 
libras,  as  quaes  mando  que  metam  meos  Teíiamenteiros  logo  em 
compra  derdamentos ,  e  dipoííiçoens ,  que  fiquem  pêra  fempre  ao  di- 
to Moefteiro ,  e  mando  que  no  embargue  eíla  compra  a  poílura , 
Tom.  I.  N  ii  qus 
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que  hâ  nos   meus  Regnos ,  perque  os  Moefteiros ,   nem  Ordens  no 
poííam  comprar ,  e  rogo ,  e  mando  ao  Infante  Dom  AfFonfo  meu  fi- 
lho, ou  a  aquell,  que  depôs  mi  regnar  em  Portugal  pela  beençamde 
Deos,  e  minha,  que  no  embargue  a  dita  compra.   Outro  íi  mando  a 
efe  Moefteiro  Dodivellas  todalas  capas,  mantos,  e  veítimentas,  e  al- 
maticas,  que   naquel   tempo   forem   achadas  na  minha  Capella,  e  a 
minha   Cruz  grande  de  prata  dourada  com  feu  pee,  que  tem  com 
botoens  dourados ,  pêra  fer  no  Altar  mayor  deíTe  Moefteiro  ,  e  pêra 
a  trazerem  na  preciílbm,  quando  cumprir,  a  qual  Cruz  anda  na  mi- 
nha  Capella,  e  nenhum  Abbide  Dalcobaça,  nem  AbadeíTa  Dodivel- 
las,  nem    os  Conventos  delles  Lugares,  nem  outrem  nó  fejam  pode- 
rofos  de  dar,   nem  daliar  nenhua  couza  deito,  que  eu  mando  ao  di- 
to Moefteiro,   nem  outrem  de  lhas  filhar,  mais  fervamfe  hi  fempre 
delias  por  minha  alma.    Item  mndo  toda  a  outra  minha  Capella,  e 
a  minha  Cruz   grande  boa  douro  com  o  camafeo  ,  e  com  as  pedras 
preciofas,    que  em  íi  tem,  e  os  barris  do  criftal ,  e  que  as  rreligas, 
e  todalas  outras  Cruzes ,  e  Mageftades ,  e  livros ,  e  todalas  outras  cou- 
zas,  que  pertencem  a  eíTa  Capella,  e  que  hi  andam,  ou  que  o  meu 
Repofteiro  entam  trouver,  que  fiquem  ao  Infante  Dom  Aribnfo  meu 
filho,  ou  à  quel,  que  depôs  mi  regnar  em  Portugal  pêra  fa  Capella, 
pêro  que  tenho  por  bem ,  e  mando  que  tornem  logo  ao  Marmelar  a 
Cruz  de   Ligno  Domini  que  ende  eu  mandei  filhar  empreitada,  caa 
nó  filhei  eu  fe  no  por  devaçam,  que  em  ella  avia  ,  e  com  entençom 
de  a  fazer  tornar  hu  ante  ília.    Icem  mando  pêra  miflas  cantar  por 
minha  alma  de  íacraficio  de  fobre  altar,  no  Moefteiro  de  Alcobaça, 
ou    em   outros   lugares,   hu   meus   teítamenteiros  por  bem  teverem 
cinco  mil  libras,  e  que  as  façam  cantar  o  mais  cedo,  que  poderem. 
Item  mando  por  minha  alma  as  minhas  aves  aqueles,   que  as  trove- 
rem  de  guiza,  que  cada  hum  delles  ao  tempo  de  minha  morte  aja 
fa  ave,  afim  como  a  troxer.    Item  mando  a  nove  Igrejas  Cathedraes, 
que  hâ  nos   meos  Regnos   a  cada  huma  delias  duzentas  libras,  pêra 
averem  rezam    os   Prelados,   e  os  Cabbidos  delias  de  dizerem  algu- 
mas  miíTas  por  minha  alma ,  e  de  meterem  em  Oraçam ,  e  rogarem 
a   Deos  por  minha  alma.     Item  mando  pêra  veítir  pobres  vergonhq- 
zos  dez   mil    libras.    Item  mando  a  todolos  gafos  dos  meos  Regnos 
duas  mil   libras,  apartamnas   meus  teítamenteiros,  como  virem  por 
bem.    Item  mando  pêra  tirar  captivos  Chriftaos  de  terras  de  Mouros 
des  mil    libras  eítremadamente  tirem  ante  cativos  que  a  lo  joverem 
de   Portugal ,   e  deíi  dos  ou  ros.    Item  mando  pêra  fazer ,   e  refazer 
pontes,   hu  meus   teftementeiros   virem,  que  mais  compre,  des  mil 
libras.     Item   mando  pêra  pobres  veítir  cinco  mil  libras.     Item  man- 
do  para  cazar   mulheres  virgens  pobres  des  mil  libras.    Item  ao  Mo- 
efteiro  de  Santa    Maria  da  Coita  duzentas  libras.    Item  mando  a  to- 
dolos Moefteiros  de  Monges  brancos  da  Ordem  de  Ciíter  ,  dos  meos 
Regnos   a  cada  hum    delles  duzentas  libras.     Item  mando  a  todolos 
Moeíteiros  dos    Frades   Pregadores,  e  dos  Meores  da  minha  terra  a 
cada   hum   delles  cem   libras.    Item  mando  aos  Moefteiros  de  Santo 
Agoftinho  de  Lisboa,  e  de  Villa  Viçoza,  edePenafirme,  a  cada  hum 
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delles  cem  libras,  e  eito  mando  a  todolos  fobreditos  Moefteiros  pêra 
me  cantarem   algumas  milTas,  e  pêra  meterem  em  Oraçam,  e  roga- 
rem a  Deos  por  minha  alma.    Item  mando  ao  Moefteiro  das  Donnas 
de  Santa  Clara  de  Santarém,  pêra  a  obra  defte  Moefteiro  quatrocen- 
tas livras.    Item  ao  Moefteiro  das  Donas  de  Sam  Domingos  defta  Vil- 
la  pêra  a  obra  defte  Moefteiro  duzentas  livras.    Item  ao  Mofteiro  da 
Trindade  de  Santarém  cem  livras.   Item  ao  Mofteiro  da  Trindade  de 
Lisboa  pêra  a  obra  defte  Moefteiro  trezentas  livras.     Item  ao  Moef- 
teiro de  Almofter   pêra   obra  defte  Moefteiro  duzentas  livras.    Item 
aos  Mofteiros  de  Lisboa  convém  a  faber  de  Sam  Vicente  de  Fora ,  de 
Santa  Clara  ,  de  Chellas ,  e  de  Santos  a  cada  hum  delles  duzentas  li- 
vras.   Item  aos  Moefteiros  de  Coimbra  convém  a  faber  ao  meu  Mo- 
efteiro de  Santa  Cruz ,  e  de  Sam  Jorge ,  e  aos  Moefteiros  das  Donas 
de  Santa  Clara,   de  Santa  Anna,  da  par  da  Ponte  da  Cellas,  de  Gui- 
maraens ,  de  Lorvaõ ,  de  Semide ,  e  de  Arouca.   Item  ao  de  Santa  Cla- 
ra de  Villa  do  Conde,    e  ao  de  amtrambos  rios  a  cada  hum  deiles 
duzentas  livras,  e  efto  mando  aos  ditos  Moefteiros  pêra  me  fazerem, 
e   dizer  algumas   miftas  por  minha  alma,  e  que  ajam  rezam  de  me 
meter    em   Oraçam ,   e   de   rogarem  a   Deos  por  minha  alma.    Item 
mando    ao  Efpital  dos  meninos  engeitados  de  Lisboa  trezentas  livras, 
e  no   as  dem  ao   Provedor  do  dito  Efpital ,  mais  demnas  aos  meus 
Teftementeiros ,    pêra    criarem   hi   meninos  engeitados,    e  pêra  lhes 
manter  amas,  ataá  que  fejam  defpefas.    Item  mando  a  Albergaria  da 
criaçam  de  Coimbra  pêra  comprarem  roupa  pêra  os  pobres  duzentas 
livras.     Item  mando  que  hum  Cavaleiro ,  que  feja  homem  de  boa  vi- 
da,   e  de  vergonça ,  que  vá  por  mi  aà  terra  Santa  Dultramar ,  e  que 
eftee  hi  por  dous  annos  compridos  fe  a  cruzada  for  fervindo  a  Deos 
por   minha    alma ,  e  demlhe  meos  Teftementeiros  três  mil  livras ,  e 
fo  no  acharem  Cavaleiro  para  efto ,  ou  hi  no  ouver  cruzada ,  dem- 
nas meos  Teftamenteiros  pêra  veftir  pobres  vergonhozos.   Icem  man- 
do a  quem  efté  por  mi  em  Roma  duas  quarentenas,  e  ande  cada  dia 
pelas  eftaçoens  por  minha  alma,  aíim  como  melhor  poder ,  mil  livras, 
e  os  meos  Teftementeiros  catem  taes  homens ,  que  fejam  bons ,  e  de 
vergonça  pêra  comprir   efto   que  eu  mando.    Item  mando  pêra  dia 
de  minha  fepultura,   e  pêra  o  Sábado,  e  pêra  os  trinta  dias,  e  pêra 
o  anno  ,   e   pêra    aquellas    couzas,  que  hi  ouver  mefter  oito  mil  li- 
vras.   Item   mando  que  toda  a  minha  baixela  douro ,  e  de  prata,  afim 
topas,  como  vazos ,  e  pichees ,  e  efcudelas,  e  talhadores,  e  bacios, 
como   toda    outra  baixela  ,  que  a  mi  for  achada  ao  tempo  da  minha 
morte,  e  outro  íi  as  minhas  pedras  preciozas,   que  eu  trago  ao  co- 
lo,  e   outro    íi   fervos,   e    fervas,   mouros,  e  mouras,  e  cavallos,  e 
nuns,  e   toJalas   outras   beftas ,  que   eu   ouver    ao  tempo  da  minha 
morte,   que    fiquem  ao  Infante  Dom   AfTonfo  meu  filho,    ou  aquel  , 
que  depôs  mi  regnar  em  Portugal.     Item  mando  à  Infante  Dona  Ma- 
ria minha  neta   as  minhas   Cruzes   pequenas  do  ouro,  que  fam  para 
trager  ao  colo,  em    que   andam   religas  ,    outro   íi  lhe  mando  huma 
coucela  cuberta   de   huma   fafira  ,    em  que  andam  religas,  e  as  duas 
minhas  coroas  do  ouro  com  as  pedras ,  que  em  íi  tem.    Item  mando 
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que  as   deípezas,  que  forem  feitas  per  razam  dos  meos  teftamentos 
também  na  minha  terra,   como  pêra  a  Corte  de  Roma,  como  pêra 
outros   lugares  quaeíquer,  hu  cumprir  que  as  filhem  meus  teítemen- 
teiros ,   ou  teftementeiro  do  meu  aver ,  fegundo  Deos ,  e  fas  almas , 
e  mando  que  íe  os  meus  teítementeiros,  ou  alguns,  ou  algum  delles, 
no  fendo  os   outros  vivos,   ou  prezentes  na  terra  acharem  fegundo 
Deos,   e  alma,  íem  outro  chamamento  de  partes,  e  fem  outra  or- 
dem de   juizo,   que  EIRey  Dom  AíFonfo  meu  Padre,  ou  eu  ovemos 
alguma  couza  movil,   ou  raiz  dalguem  fem  rezaô ,  ou  como  nó  de- 
víamos ,   que   diga   a   aquel ,   que  depôs  mi  regnar ,  fe  for  herdade , 
que  a  entregue,   e  fe  for  movil,   paguemno  eíles  teítementeiros  da 
meu  aver,  que  eu  tomei  para  eito,  e  fe  por  ventura  efTes  meus  teí- 
tementeiros,  ou   alguns,   ou  algum  delles,  como  dito  he,  entende- 
rem ,  ou  foberem ,  que  per  meu  Padre ,  ou  per  mi  forom  alguns  her- 
damentos  filhados,  ou  foros  britados,  mandam  que  digaô  ao  Infante 
Dom  AíFonfo  meu  filho,  ou  a  aquel,  que  depôs  mi  regnar,  que  en- 
tregue eíFas  herdades ,  e  correja  eííes  foros ,  e  os  torne  a  feu  bom 
eftado ,  affím  como  ante  erom ,  e  mando  a  el  pola  minha  bençam , 
e   fob   pena   da  maldiçam    de  Deos,  e  da  minha  fe  entreguem  eíTes 
herdamentos ,  e  correja  eíTes  foros  logo ,  fem  outra  efeufaçam  nenhu- 
ma, aífim  como  eíTes  meus  teítementeiros  ou  Teftementeiro  acharem 
que  fe  deve  fazer  com  direito,  e  com  verdade,  e  porque  ainda  em 
algumas  couzas  ,  que  ouvi   de  fazer,  ouvi  algum  aver  da  gente  da 
minha  terra,  como  no  devia,  como  quer  que  o  eu  fezeífe  pêra  po- 
der por  hi  melhor  defender  a  minha  terra  ali  em  guerra,  como  em 
ai,  quando  me  for  meíter,  quero,  e  mando  que  os  meus  Teítemen- 
teiros ,  ou  Teftementeiro  corregam ,  e  enmendem  os  damnos ,  e  per- 
das,  que   acharem  que  per  mi,  ou  per  meu  mandado,  foram  feitas 
afi    como  melhor   entenderem,  fegundo  Deos,  e  alma,  que  íe  deve 
fazer.    Outro   íi   mando   que  eíte  corregimento  fe  faça  geralmente  a 
todos  aquelles ,    e  aquellas ,  que  algum  torto ,  ou  defaguizado  de  mi 
receberam  em  qualquer  maneira  que  hu  de  mi  recebefem.   E  mando 
eítremadamente  que  fe  corregam  algumas  couzas,  que  fe  fizeram  nas 
Alcaydorias ,  como  no  deviam ,  aíl  nos  arrendamentos ,  como  em  to- 
dalas  outras  couzas ,  em  que  íe  fez  alguma  couza ,  como  fe  no  deve- 
ra fazer,  ou  de  que  eu  levei  alguma  couza,  como  no  devera,  e que- 
ro, e    mmdo  que  em  eítas  couzas,  que  fe  devem  correger ,  fejam 
criudos  os  meus  Teítamenteiros ,  ou  Teítamenteiro  no  que  elles  dif- 
ferem ,  que  fe  deve  correger ,  e  como  elles   mandarem ,  e  por  bem 
teverem ,  que  fe  corregam ,  afi  ca  eíta  he  minha  vontade ,  e  no  que- 
ro que  lhes  ningum  contradiga  em  nenhuã  maneira.    E  mando  ao  In- 
fante Dom  AíFonfo  meu  filho  pola  bençam  de  Deos ,  e  pola  minha , 
e  fob  pena  da  maldiçam  de  Deos,  e  da  minha,  ou  a  outro  qualquer 
meu   herdeiro,  que   depôs  mi    regnar,  que  lhe  praza,  e  que  queira 
de  todo  em  todo  que  fe  faça  eíte  corregimento,  e  enmenda  por  ef- 
tes   meus  teítementeiros ,   ou  Teftementeiro ,  afi  como  eu  mando ,  e 
que  o  dito  meu  filho,  ou  outro,  que  for  meu  herdeiro  que  cumpra 
o  que  eu  a  el  mando  comprir.    E  fe  por  ventura  o  primeiro  herdei- 
ro 
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ro  efta  maldiçam  nom  temeíTe ,  e  nó  quizefe  em  eito  comprir  a  mi- 
nha vontade,   efta  maldiçam  Te  eftenda  a  el ,  e  no  fe  eícuze  porem 
o  feu  herdeiro  de  o  cumprir,  e  fe  o  comprir  aja  a  benção  de  Deos, 
e   a   minha  para  fempre,  e  íè  o  non  quizer  comprir,  também  os  fi- 
lhos ,  como  os  netos ,  que  depôs  mi  regnarem ,  a  que  for  dito ,  que 
o   cumpram,  e  fe  o  no  quizerem  comprir,  a  todos  tanga  a  maldi- 
çam de  Deos ,  e  a  minha  ataa  que  efto  feja  comprido ,  e  pagadas  to- 
das eftas  couzas,  afim  como  em  efte  meu  Teftamento  fom  contheu- 
das.    E  outro  íl  pagadas  as  malfeitorias ,  e  dividas ,  que  forem  acha- 
das, que  meu   Padre,  e  eu  fezemos,  pelos  meus  Teítementeiros,  aíi 
como  he  de  fufo  dito ,  mando  que  o  que  ficar  das  fobreditas  trezen- 
tas  e  cincoenta  vezes  mil  livras,  que  eu  tomo  pêra  feito  de  minha 
alma ,  que   as  dem ,   e  defpendam  meus  Teítementeiros  em  aquellas 
couzas  que  virem  que  fera  proll  de  minha  alma,  e  dalma  de  EIRey 
Dom   Aftonfo   meu  Padre ,  e  outro  fi  polias  almas  daquelles  de  que 
meu  Padre ,  e  eu  ouvemos  alguma  couza  ,  como  nó  devíamos.    E  te- 
nho  por  bem  e  quero ,  e  mando  que  os  meus  Teítementeiros  fejam 
Jogo   entregues  das  ditas  trezentas  e  cincoenta  vezes  mil  livras,   que 
eu  mando  tomar  pêra  comprir  eíte  meu  Teftamento ,  e  que  as  po- 
nham no  Thizouro  da  See  de  Lisboa ,  hu  íejam  bem  guardadas ,  e  on- 
de poíTam   tomar   os   dinheiros  cada   que   lhes  comprir  pêra  pagar 
meu  Teftamento,  e  tenham  ende  eíí  es  Teítementeiros  fenhas  chaves: 
e  todo  o  outro  haver,  que  ficar  na  dita  Torre  Alvarram  do  meu  Al- 
cácer  de   Lisboa ,   tenho   por  bem  que  o  aja  o  Infante  Dom  Aftonfo 
meu  filho ,  ou  aquelle  meu  herdeiro ,  que  for  Rey  de  Portugal ,  e  ro- 
golhe,  e  mandolhe  pela  bençam  de   Deos,   e  pela  minha  que  eíte 
aver  que  o  nó  defpenda ,  nem  desbarate  em  outra  maneira ,  fe  no  pe- . 
ra  aquello,  pêra  que  hu  eu  hi  juntei  pêra  defendimento  dos  Regnos 
de  Portugal ,  e  do  Algarve ,  ou  no  fervido  de  Deos  contra  os  imigos 
da  Fee,  quando  comprife,  e  mando  ao  Infante  Dom  Affonfo  meu  fi- 
lho ,  e  aos  outros  meus  íucceííbres  que  depôs  mi  regnarem  pola  mi- 
nha  bençam  ,   que  no  embarguem  efte  meu  Teftamento ,  e  que  fa- 
çam de   guiza,  que  fe  cumpra  em  todo  poios  meus  Teítementeiros 
aífím  como  eu  mando ,  e  o  que  o  per  alguma  maneira  per  íi ,  ou  per 
outrem,  embargar,  aja  a  maldiçam  de  Deos,  e  a  minha  pêra  todo 
fempre ,  e  feja  condemnado  com  Judas  traedor  em  fundo  do  Inferno, 
e  pêra  fe  cumprir   efte  meu  Teftamento ,   aíli  como  em  el  he  con- 
theudo,  rogo,  e   peíTo  por  mercê  ao  Papa,  porque  elle  he  theudo 
de   fazer  comprir  as  vontades  dos  paíTados,  e  de  manter  juítiça  em 
feito  dalma  que  el  per  fa  authoridade,  e  de  certa  fciencia  o  confir- 
me, e  o  faça  comprir,  e  aguardar  aílim  como  eu  mando,   fegundo 
aqui  he  efcritto,  e  que  pêra  efto  dè  feu  poder,  e  fas  vezes  aos  meus 
Teítementeiros,    ou  algum  delles,   ou  a  outrem,  quem  el  por  bem 
tever,  que  conítranga  por  fentença  da  Santa  Igreja  quaefquer  que  o 
embargarem ,   ou  embargar  quizerem  em  parte ,  ou  cm  todo  per  al- 
guma  maneira ,  e  o  faça  cumprir ,  e  a  guarda  poios  meus  Teítemen- 
teiros, como  eu  mando,  ca  no  quero,   nem  he  minha  vontade  que 
ie  mude  per  meus  Teítementeiros,  nem  por  outra  nenhuma  deitas 
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couzas ,  que  eu  mando ,   mais  quero ,  e  mando  que  afllm  fe  cumpra 
todo ,  como  aqui  he  contheudo ,  e  aífim  o  peflo  ao  Papa  que  o  faça 
comprir,  e  aguardar,  e  fe  hi  algum  embargo  ouver  que  o  tolha  lo- 
go ende.    E  eu  como  filho  obediente  da  Santa  Igreja  de  Deos  man- 
do  ao  Papa,  e  aos  Cardeaes  quinhentos  marcos  de  prata,  e  demnos 
meus  teítementeiros  aqui  na  terra  a  feu  certo  recado  que  ellesfejam 
lembrados  deite  meu  teítamento  fazer  comprir  ,  e  aguardar ,  aílim  co- 
mo eu  mando,  e  de  rogar  a  Deos  por  minha  alma.   E  faço  meustef- 
tementeiros  executores  deite  meu  teítamento  a  Raynha  Donna  Ifabel 
minha  mulher,  e  Affonío  Sanches  meu  filho,  e  Fr.  Eítevam  Vafques 
que  agora  he  Priol  da  Ordem  do  Hofpital  nos  meos  Regnos,  e  Eíte- 
vam da  Guarda  meu  criado,  e  meu  vaílalo,  e  Gonçalo  Pereira Deam 
do  Porto  meu  clérigo ,  e  Fr.  Joanne  Monge  de  Santo  TiíTo  meu  con- 
feílbr  ,  e  meu  capellaõ ;  e  mando  que  eítes  Teítementeiros  todos  per 
confelho,  e    mandado  da  dita  Raynha  Donna  Izabel   minha  mulher 
paguem  eíte   meu    Teítamento,  e  façam  as  outras  couzas,  que  por 
minha   alma  ouverem  de  fazerem,  ca  ella  tenho  por  bem,  que  feja 
a   principal ,  e  mayoral  Ttítamenteira ,   porque  fom  certo  que   fará 
por  mi ,  e  pola  minha  alma  toda  aquelo ,  que  ella  puder  ,  e  que  de- 
ve   fazer  :  e  fe  per  ventura  algum  ou  alguns  deites  meus  Teítemen- 
teiros  morrerem,   ou  nó  poderem  comprir  as  couzas,  que  aqui  fom 
conrheudas,  mando  que  aqueles,  ou  aquel,  que  ficar,  oupoílam,  ou 
poíía  fazer,  e  cumprir  per  íi,  e  o  que  per  elles,  ou  per  elle  emef- 
te  for  feito ,   mando  que  valha  aíli ,  como  fe  o  todos  juntamente  fe- 
zelTem.     E  fe  acaecer  que  os  ditos  meus  Teítementeiros,   ou  algum 
delles  morra   ante   que  eíte  meu  Teítamento  feja  comprido   mando 
que   os  Poítumeiros  dous  que  ficarem ,  ou  hum  delles ,  ou  poítumei- 
ro ,  que  ficar ,   poíTam ,  ou  poíTa  leixar  em  feu   logo   outros  que  o 
cumpram  em  todo,  aílim  como  eu  mando,  e  aqui  he  contheudo,  e 
dou  ainda  comprido  a  eíTes  que  os  ditos  meus  Teítementeiros  affí  em 
feu   logo  leixarem ,  que  cumpram  eíte  meu  Teítamento  aílim  como 
elles  compririam ,  fe  vivos   foílem ,  no  fazendo  em  el  outra  mudan- 
ça por  nenhuma  maneira,  mais  comprirfe  per  elles  todavia  aílim  co- 
mo de  fufo  he  eferito.    E  eítes  meus  Teítementeiros,  ou  Teítemen- 
teiro,  ou  aquelles,  que  elles  em  feu  logo    leixarem,  como  dito  he 
que  eíte  meu  Teítamento  ouverem ,  ouver  de  comprir ,  mando  que 
no  dem  ende  a  conto ,    nem  recado   ao  meu  herdeiro ,  nem  a  feus 
fueceífores,  nem  a  Perlado,  nem  a  outro  homem  nenhum,  cá  tanta 
he  a  fiúza  que  eu  em  todos ,  e  em  cada  hum  delles  hei ,  que  no  que- 
ro que  fejam  theudos  a  dar  a  outro  conto,  nem  recado,  e  eíte  meu 
Teítamento  quero,  e  outorgo,  que  valha  pêra  todo  íempre ,  e  revo- 
go ,  e  hei  por  nenhuns  todolos  outros  meus  teítamentos ,  e  codicilios, 
e  mando  ainda   que   fe  outros  teítamentos,   ou  codicilos  ante  deite 
parecerem,   em    qualquer  tempo  pareçam,  e  per  qualquer  maneira, 
que  no  valham ,  nem  ajam  nehuma  firmidoem  mais  :  Eíte  meu  teíta- 
mento, que  he  minha  poítumeira  vontade,  quero,  e  mando  que  va- 
lha, e  outorgo,  e  confirmo  daqui  em  diante  pêra  fempre  e  em  teíte- 
munho  deito  mandei  ende  fazer  três  cartas  de  hum  theor,  e  fellar 
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de  meu  fello  de  chumbo ,  das  quais  mando  que  huma  feja  na  minha 
chancelaria,  e  tanto  que  eu  morrer,  que  a  dem  à  íobredita  Raynha 
Donna  lzabel  minha  mulher,  e  a  outra  tenha  o  Abbade  de  Alcobaça, 
e  a  outra  hum  dos  meus  Teftementeiros ,  e  tanto  que  eu  morrer , 
mando  que  os  meus  Teftementeiros  fejam  logo  entregues  deíía  car- 
ta,  que  eu  mandei  guardar  ao  Abbade  de  Alcobaça,  que  a  tenham 
com  as  outras  pêra  obrarem  per  ellas ,  e  pêra  cumprirem  efte  meu 
Teítamento  em  todo  aflim  como  eu  mando.  Dada  em  Lisboa  vinte 
dias  de  Junho  EIRey  o  mandou  II  Domingue  Annes  a  fez  era  de  mil 
e  trezentos  e  íeílenta  annos. 

0  Doutor  Fr.  Francifco  'Brandão ,  na  Sexta  'Parte  da  Monar- 
chia  Lufitana,  tra^  a  pag.  2.S2.  o  ultimo  teft amento  delRey  D. 
Dini^ ,  que  eftá  appenfo  aos  da  Rainha  Santa  Ifabel ,  de  que 
adiante  faremos  menfao. 

Carta  da  Dotação1 ,  e  Inítitutos  do  Real  Mofleiro  de  S.  Diniz  de 
Odivellas ,  que  fundou  E/Rey  D.  Diniz.  E/lá  no  Archivo  Real 
da  Torre  do  Tombo ,  Liv.  22.  da  E/lremadura,  pag.  170.  e  a 
traz  a  Monarchia  Lujitana,  Parte  $.  pag.  325.  verf. 

IN  Dei  nomine  Amen.  Noverint  univeríi  quod  nos  I.  divina  mi-  Mnm,  T  2 
íeratione  Epiícopus  Ulixbonenfis  attendentes  ,  quod  cura ,  &  foli-  ^ 
citudo  incumbentis  nobis  officij  quadam  veluti  conícientia?  neceífitate  *,ra  A  3  3  5  - 
cogente  vehementer  mentem  noftram  debent  inducere ,  &:  hortari,  Anno  1294, 
ut  ea  qu£  Dei  íunt,  &  ad  augmentum  divini  cultus  pracipuè  refpi- 
ciunt  intentis  ftudijs,  &  oromptis  operibus  exequamur,  &  ea  quan- 
tum  ex  alto  provenit  effedtui  debito  mancipemus;  idcirco  cum  ma- 
gnificus  Princeps  Dominus  Dionyfius  Dei  gratia  Portugalix  &  Algar- 
bij  Rex  Illuítris  aciem  fua?  coníiderationis  habens  femper  ad  Domi- 
num ,  cui  Catholicè  fe  devovit ,  cujus  &  Eccleíiam  digno  femper  ho- 
nore  profequitur  ad  honorem  Dei,  &  Beatiífima:  Virginis  Matris  fua?, 
&  omnium  fanétorum ,  &  fpecialiter  beatorum  Dionyíij ,  &  Bernaldi 
pro  animabus  fuorum  parentum ,  &  íucceíTorum  ,  &  in  fuorum  remif- 
fionem  peccatorum  monafterium  Dominarum  Ordinis  Ciftercienfis  in 
fundo  fuo,  qui  vulgariter  dicitur  Odivellas  noftra:  Diocceíis  in  diftri- 
cto,  feu  termino  Civitatis  Ulixbonenfis  de  novo  conftruere ,  fundare, 
iníèituere ,  erigere,  &  ordinare,  ac  primarium  lapidem  poneredifpo- 
fuerit ;  ac  etiam  cum  Saneai  Patres  providè  decreverunt  Ecclefias ,  & 
Monafteria  minimè  debere  conftrui ,  nifi  fufficiente  dote  primitus  af- 
íignata,  íutíicienter  ipfum  monafterium  propoíuerit  dotari,  ideoqpe- 
tierit  à  nobis  cum  inftantia,  ut  ei  fuper  hoc  curaremus  noftram  au- 
toritatem  ,  &  aíTenfum ,  ac  licentiam  impertiri ,  &  nihilominus  ipfum 
Monafterium  folius  Dei  intuitu,  &  ad  majorem  loci  tuitionem  à  ju- 
rifdictione  noftra  ,  &  Ulixbonenfis  Ecclefue  exemptum  conftitueremus, 
cederem  13  omnino ,  ut  per  exemptionem  hujuímodi  perveríbrum 
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connatus ,  &  infultus  improbi ,  qui   divina  fatagunt  opera  impedire 
poíTent  facilius  reframari ;  nos  diligenter  coníiderantes  qucd  idem  Or- 
do  divinitus  inílitutus  inter  casteras  facras  Religiones  Deo,  &  Beatifíi- 
mx  íux  Matri  devotas  clareat  devotione  confpicua ,  perfonas  utriufq 
fexus  beata  vita;  producens ,  &  cultores  fidei  orthodoxa;  coníiderando, 
&  tani    laudabile  propofitum ,  ac  tam  fan&am ,  &  providam  confide- 
rationem,   ac  proviíionem  diíbi  Domini  Regis  à  folo  Deo  procedere 
in   hac  parte  offerendo ,  &  aííignando  dotem  fatis  fuificientem ,  &  ad 
opus   ipíius  monafterij   Dominarum,  feu  conventus  ejufdem,   ac  ad 
alia  ipíius   monafterij  onera  íupportanda  dotem  hujufmodi  prout  de- 
creta  San£torum  Patrum  provide  ftatuerunt  in  noítra  prxfentia  pra> 
deftinando,  ac  &  liberaliter  aííignando  fan&is,  ac  providis  ejufdem 
Domini  Regis   precibus   liberaliter  annuentes  íuper  fundatione,   con- 
ítru&ione  ,    ere£tione ,   &   ordinatione   pra;fati   monafterij    Domina- 
rum Ciftercieníis  Ordinis  in  di&o  loco  de  Odivellas  in  nomine  San- 
eia; ,   &  individua;  Trinitatis  de  confenfu  noítri  Capituli  ad  hoc  fpe- 
cialiter    congregati    licentiam ,   &  autoritatem ,  &  aífenfum  concedi- 
mus  poftulatione  ibidem  in  continenti  Abbatiíía,  &  Dominarum  dicti 
Ordinis   Conventu  legitime  inftitutis,  &  reíervatis  nobis,  &  Ulixbo- 
nenfi  Eccleíia;,  &  quibuslibet  alijs  Eccleíijs  noftri;  Civitatis,  &  Dioce- 
íis   in  omnibus   terris,   fundis,  &  poíTeífionibus  eidem  monaíterio  in 
pra;fenti   datis ,    &    aflignatis ,  feu   in  pofterum  dandis ,  &  aííignandis 
omnibus  juribus  decimarum  ,  primitiarum ,  &  mortuariorum  ,  qua;  nos, 
&  anteceíTores  noftri,  &  Eccleíia  Uiixbonenfis,   &  alia;  Ecclefia?  no- 
ftra;  Civitatis,  &  dioceíis  integre  íicut  ante  fundationem  ,  &  conftru- 
ítionem  di£ti  monafterij  habebamus ,  &  recipiebamus ,  &  reciperede- 
bebamus,   quod  nos,   &  fucceíTores  noftri,  &  Ecclefia  Ulixboneníis, 
&  alia;  Eccleíia;  noftra;  Civitatis ,  &  diocefis  habeamus ,  &  plenariè  re- 
cipiamus   Monafterium  ipfum,  AbbatiíTam,  Conventum,  &  Dominas 
ejufdem,  quoad  omnia  alia  ab  omni  jurifdicftione ,  fubje&ione,  &po- 
teftate   nobis,   &  Ulixboneníi  Eccleíia;  illis  dumtaxat  reverentia,  & 
obedientia ,   &  juribus  univerfis ,  exceptis  qua;  in  monafterium  Alco- 
batia;  Epifcopo  Ulixboneníi  fieri ,  &  exhiberi  debent,  feu  etiam  con- 
fueverunt  de  coníenfu  pra?fati  Ulixboneníis  Capituli  totaliter  &inper- 
petuum  eximimus,  ac  ex  nunc  omnibus  alijs  privilegijs,  libertatibus, 
indulgentijs,  &   immunitatibus  pra;ditl:um  Monafterium  de  Odivellis 
AbbatiíTam,  Conventum,  &  Dominas  ejufdem,  &  familiares  fuos  gau- 
dere  volumus    quantum    de   jure  pofTumus  ftatuimus ,  &  ordinamus, 
qua;    alijs   Dominabus  Ciftercieníis  Ordinis,  feu  eidem  Ordini  à  Sede 
Apoftolica    funt  conceíTa.    Verum   quia   ex  occafione  vagandi  extra 
próprias   domos    difeurrendi  confueverunt  Dominabus  prafati  Ordinis 
multa   pericula  ,  &   infâmia  provenire ,  idem  Dominus  Rex  afíeclans 
íup^r   ha;c   falubriter  provideri ,  voluit,  ítatuit,  &  ordinavit  de  con- 
fenfu, &  autoritate  noftra,   &  Capituli  Ulixboneníis,  &  de  confenfu 
ipíius  Abbatiíía;,   &  Dominarum  ejufdem  Monafterij,  Abbate  de  Al- 
cobatia  hxc    penitus   approbante,    quod  nec  AbbatiíTa,  nec  Domina? 
ipíius   Monafterij  ultra  ambitum  dicli  Monafterij  aliquatenus  exeant, 
fed  interclute  degant ,  ac  converfari  perpetuo  teneantur ,  ha?c  ipfa  Ab- 
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batiíTa  ,  &  Dominrt ,  fíve  earum  íinguI.T ,  communiter ,  vel  divifim  per 
ipfam  AbbatiíTam ,  feu  quofcunq  alios  fuperiores  quomodolibet  in 
contrarium  licentientur.  NuIIi  ergo  hominum  liceat  clauftrum ,  nec 
ofticinas  ejufdem  monafterij  ingredi;  licitum  tamen  fit  Monachiscon- 
feíforibus  earundem  Dominarum  ibidem  commorantibus  ÍDgredi  ad 
dandum ,  &  adminiftrandum  Dominabus  ibidem  patientibus ,  &  infir- 
mis  Eccleíiaftica  facramenta,  fi  quam  Dominam  mori  contigerit  ad 
eam  commendandam ,  &  ad  officium  Eccleíiafticum ,  quod  pro  mor- 
tuis  fecundum  íui  Ordinis  ftatuta  fieri  confuevit,  agendum.  Similiter 
liceat  prarfatis  vifttatoribus  intus  ingredi,  cum  ratione  viíitationis  fo- 
lummodo  ibidem  acceíTerinr ,  &  hoc  tempore  fu#  vifitationis  tantum; 
liceat  etiam  Domino  Regi  intus  ingredi  cum  tribus  perfonis  idoneis, 
&  honeftis  :  Infanti ,  Epifcopo  ,  &  Abbati  Alcobatix  fimiliter  ingredi 
liceat ,  quando  necefTe  fuerit ,  cum  duabus  perfonis  honeftis  :  Medi- 
co ,  &  fanguiminutori  fimiliter  liceat  intus  ingredi  tempore  neceífita- 
tis  :  carpentarijs,  &  operatoribus ,  quando  neceflitas  exegerit  ad  do* 
mos,  asdificia,  hortos  reíiciendos ,  &  prarparandos ,  &  cum  fupradi- 
élarum  rerum  refeclionem  ,  feu  pneparationem  fieri  contigerit ,  conti- 
nue ambo  Monachi ,  vel  eorum  alter ,  aut  fratres  converíi ,  aut  eorum 
alter  cum  prafatis  magiftris  carpentarijs,  aut  operarijs  continue  aífi- 
ftant,  &  cum  eis  ingrediantur  ,  &  exeant.  Nulli  vero  alteri  homini 
Religiofo,  Qerico,  aut  etiam  feculari  cujufcumq  ftatus,  &  conditio- 
nis  fit ,  exceptis  perfonis  fuperius  nominatis ,  &  in  cafibus  fupradiclis 
intus  ingredi  liceat.  Intra  chorum  vero ,  &  altare  debet  eíle  unum 
portale  habens  duo  paria  oftiorum,  quorum  qunedam  debent  effe  in- 
tegra ,  alia  vero  de  gradizela ,  &  hxc  omnia  oftia  debent  eíTe  lignea 
bona  ,  &  fortia ,  oftia  vero  integra  fint  veríus  chorum,  ca;tera  vero 
de  gradizela  ufq  altare  refpiciant ,  &  fint  benè  claufa ;  eorum  vero 
oftiorum ,  qux  chorum  refpiciunt ,  Monachus  facrifta  femper  clavem 
teneat ,  reliquum  oftium ,  quod  ufq  chorum  eft ,  habeat  clavos  denfos, 
&  acutos  veríus  altare  converfos ,  &  fit  bene  claufum ,  claves  vero 
ejufdem  oftij  confervet  Monacha  facrifta ,  &  quadibet  pradictorum 
oftiorum  continue  fint  claufa,  excepto  tamen  quod  integra  oftia  de- 
bent aperiri  in  elevatione  corporis  Chrifti,  vel  quando  aliqua  Mona- 
cha voluerit  cum  aliquo  colloqui ,  quod  nulli  Monachorum  liceat ,  ni- 
fi  de  licentia  própria?  Abbatiffe  :  cum  vero  colloquium  hujufmodi 
fieri  contigerit ,  fit  inter  Dominas  ,  &  cftia  gradizela:  inter  médium 
mandile.  Non  negamus  tamen  eifdem  Dominabus  quin  veniant  ad 
Ecclefiam  cum  neceíTe  fuerit  ad  fan&am  Communionemrecipiendam, 
&  ad  cimiterium  ad  fepeliendum  Dominas  ejufdem  domus  fecundum 
Ordinis  inftituta ;  infuper  quia  ex  quorundam  vifitatorum  malitia ,  qui 
ad  viíitandum  Monaíteria  Ciftercieníis  Ordinis  ad  partes  iftas  aliunde 
mittuntur  perfonis,  &  rebus  ipfius  Ordinis  infinita  proveniunt  detri- 
menta,  idem  Dominus  Rex  nobis  fpecialiter  confeníientibus,  &  con- 
fenfum  tribuentibus  ftatuit,  &  ordinavit,  quod  diclum  Monafterium, 
Abbatifía  ,  &  Domina;  eiufdem  viíitationi ,  reformationi ,  ac  correclio- 
ni  Abbatis  de  Alcobatia  folummodo  in  perpetuum  fubiaceant,  &  íi 
Dominus  Abbas  imminente  aliqua  iufta  caufa ,  feu  neceífuate  dicla? 
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corredlioni ,   6c  viíitationi  perfonaliter  nen  potuerit  intereffe ,  per  vi- 
ros  Religiofos,  ac  honeítos  eiufdem  Ordinis,  quos  ipfe  ad  hanc  cor- 
recHonem ,  viíitationem ,  &  reformationem   duxerit  eligendos ,  poílit 
reformare,  corrigere,   6c  emendare,  ac  etiam  viíitare  Abbatiíiam ,  & 
Dominas  íupradiclas  :  íi  vero  pra?fata?  Domina:  íint  incluía? ,  ut  pra?mit- 
tirur  ,    aliquo  tempore  (  quod  abfit )  nolent  fie  vivere  ut  eft  diòtum  , 
feu  cujuícumq  alterius  viíitationi ,  reformationi ,  6c  corredlioni  fe  veU 
lent  fubmittere,  vel  per  maiores,  íeu  fuperiores  ipíius  Ordinis,  feu 
quofcumq  alios  de  pra?didlis  aliquid  in  contrarium  attentare ,  vel  pra> 
dichim   ítatum  in  alium  mutare,  non  fit  ei  licitum,  fed  ad  ha?c  om- 
nia  íupradicta  per  Abbatem  de  Álcobatia  didta  AbbatiíTa ,  &  Domina: 
compellantur ,  6c  nihilominus  Dominus  Rex  tanquam  patronus,  &  de- 
fenfor  loci  de  confenfu  noítro,  6c  noítri  Capituli,  feu  etiam  auton- 
tate  retinuit  íibi,  fuisq  fucceffbribus  plenam  poreftatem  manutenen- 
di ,  6c  defendendi  in  perpetuum  diclum  Monaíterium  in  pra?ditl:o  íta- 
tu,  &  fub  obfervationibus ,  6c  conditionibus  fupraditlis  :  6c  ha?c  om- 
nia   pra?dicl:a  AbbatiíTa,  6c  Domina?  per  fe,  fuisq  fucceíToribus  promi- 
ferunt  inviolabiliter  obfervare,  íe  íuasq    íuccellores  obHgaverunt  ad 
hrc  omnia  in  perpetuum  obíervanda,  pra?di£ta?  vero  dotis  aflignatio 
per  eundem  Dominum  Regem  eidem  Monafterio  fada  fuit  autoritate 
noftra,   prout  eft  fuperius  enarratum.     Ea  vero  qua?  Dominus  Rex  li- 
bere,   &  irrevocabilirer  in  dotem  obtulit ,  &  donavit  Monaílerio  fu- 
pradidlo ,  feu  AbbatiíTa?,  &  conventui  ía?pe  fatis  íunt  ifta,  primo  de- 
dit,   contulit,    6c  aííígnavit  fibi  capellam ,  domos,   &  a?dificia  fua  in 
quibus  eft  Monaíterium   pra?di£hmi    inftitutum  ->   infuper  domos ,  vi- 
neas,  pomeria,    hortos,   molendina,  6c  azenias,  &  omnia  herdamen- 
ta  qua?  ibi  habebat,   6c  qua?  fuerunt  Maria?  Martini ,  uxoris  quondam 
Arnata?  Reimundi,  &  ha?redum  fuorum,  6c  herdamenta,  &  pofkífio- 
nes  unà  cum  hortis ,  6c  molendinis,  qua?  fuerunt  Gonfalui  Joannis  de 
Charneca ,    6c   heredum  fuorum  ,  6c  omnia  alia  herdamenta  qua?  Do- 
minus  Rex  habebat  in  eodem  loco  qui  dicitur  Odivellas,  6c  Colum- 
bavia  :  item   hortos,    pomeria,  domos,   fontes,   6c  lapidicinas,  quas 
habet  juxta  Civitatem  Ulixbonenfem  in  loco,  qui  dicitur  Enxobregas, 
cum  omnibus  juribus ,  6c  pertinentijs  fuis  :  item  quandam  vineam  qua; 
eíl  in  termino  Ulixbona?  in  loco  qui  dicitur,   pee  de  mil,  qua?  qui- 
dem  vinea   fuit   Petri  Fernarsdi   quondam    Coparij  Domini  Regis  Al- 
phoníi,  6c  ejuídem  Almoxarife  in  civitate  Ulixbonenfi  :  iteminAlan- 
querio ,  6c    in  fuis  terminis  omnia  herdamenta,   poíTeífiones ,  domos, 
furnos,  hortos,  pomeria,    oliveta,   azenias,  molendina,  vineas  tor- 
culares,   6c  aporecas  cum  cupis ,  tonelis  ,  6c  tineis,  6c  cum  omnibus 
juribus,  6c  pertinentijs  fuis,  qua?  nunc  ibi  habet  dicíus  Dcminus  Rex, 
6c  qua?  fuerunt  fupradicii  Petri  Fernandi,  6c  ejus  uxoris  :  item  in  lo- 
eis  qui  dicuntur  Caítineira,  6c   :  :  :  :  :  :    in  termino  Alanquerij  om- 
nia herdamenta ,  poíTeífiones ,  domos  ,  vineas  ,  ha?reditates ,  6c  furnos, 
qua?    ibi   Dominus  Rex  nunc  habet,  6c  qua?  fuerunt  Martini  Joannis, 
fratris    quondam    Domini   Stephani  Joannis  Cancellarij  Domini  Regis 
Alphoníi.    Item    in  termino   ejufdem  villa?  de  Alanquerio  herdamen- 
tum ,  quod  fuit  Martini  Silveítri  cum  omnibus  juribus  fuis ,  6c  perti- 
nentijs : 
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nentijs  :  item  in  ejufdem  Villa:  termino  omnia  herdamenta,  poííeífio- 
nes,  domos,  furnos ,  hortos,  pomeria,  oliveta,  azenias,  &:  moJendi- 
na  ,  vineas,  torcularia ,  &  apotecas,  qua:  fuerunt  hujufmodi  cum  om- 
nibus pertinentijs ,  &  juribus  fuis  :  Item  in  ejufdem  Villa:  termino  om- 
nia herdamenta,  poífeiíiones ,  furnos,  hortos,  domos,  pomeria,  mo- 
lendina  ,  vineas,  &  apotecas  cum  omnibus  juribus,  &  pertinentijs  fuis, 
qua:   ibi    habet  Dominus  Rex  ,   &  qua:  fuerunt  Martini  Fernandi ,  qui 
vocabatur,   Cabeça  de   pulgas.    Item   nemus,   &  defenfam  quam,  & 
quod  habet  dictus  Dominus  Rex  in  termino  UJixbona:  in  loco  qui  di- 
citur  Loiras,  integre  cum  omnibus  juribus,  &  pertinentijs  íuis  :  dona- 
vit   etiam   eis  jus  patronatus ,   quod  habet  in  Ecclefia  Sancti  Stephani 
de  Alanquerio  noftra:  Diocceíis ,  confentiente  ad  hoc  Domina  Beatrice 
Regina   matre   dicti    Domini    Regis,    ad  quam  in  eadem  Ecclefia  jus 
prxlèntandi    quoad   vitam  tantummodo  pertinebat.    Item  donavic  fibi 
jus  patronatus  quod  in  Eccleíia  Sancti  Juliani  Sancbarenen.  noftra:  dice- 
ceíis.    Item  Dominus    Rex  dignofeitur  obtinere  petens  feilicet  Domi- 
nus Rex  à  nobis  cum  inftancia,  ut  prefatam  Ecclefia  Sancti  Stephani, 
qua:  nunc  vacat ,  ad  Eccleíiam  Sancti  Juliani  Sanctarenen.  cum  vaca- 
re   contigerit  duceremus  dicto  Monafterio  adnectendas,   earumq  Ec- 
clefiarum    redditus,    &   proventus  dicti  Monafterij  ufibus  applicando. 
Nos   vero  ad  tantum  Dei  fervitium ,   &  opus  tam  laudabile  dirigen- 
dum,  &  de  confenfu  prsfati  noftri  Capituli  liberaliter  danius,  &  ir- 
revocabiliter  concedimus  Abbatiílh:  ,  &  conventui  ejufdem  Monafterij 
poteílatem   ad  pra:dictam  Ecclefiam  Sancti  Stephani  ftatim,  &  ad  di- 
ciam  Ecclefiam  Sancti  Juliani  cum  vacaverit  nobis  presbíteros  idóneos 
in   vicários  prcítare  per  nos,  feu  fueceífores  noftros  inftituendos,  <5c 
ex  cauíis  à  jure  approbatis  corrigendos,  &  amovendos,  quibus  vica- 
rijs  nobis,    feu  fuccefloribus  noftris  prarfentatis ,  &  per  nos,  feu  fue- 
ceífores noftros    ad  fuam  pradfentationem  canónico  inftitutis,  ipfi  vi- 
carij  nobis,  &  fueceíforibus  noftris  de  plebis  cura  refpondeant,  íen- 
tentias  noftras ,  &  Ulixboneníis  Ecclefia?,  &  conftituticnes  iynodales 
fervent  falvis  nobis,    &  fueceíforibus  noftris  in  dictis  Eccleíijs  tertia 
Pontiricali,  falvis  &  nobis,  &  fueceíforibus  noftris  dieta:  Ecclefia? San- 
cti  Stephani  nunc  vacantis,  &  in  alia  dieta  Ecclefia  Sancti  Juliani  cum 
vacaverit,   &  Vicariorum,   Portianorum,  Capellanorum ,  Clericorum, 
&  Parochianorum  earundem  vifitatione  ,   reformatione ,   correctione, 
ac   plenária   in   omnibus  jurifdictione ,  fubjectione,   &  procuratione, 
qu.r   ratione  vifitationis  debetur,  nec  non  jure  noftro  íuper  collatio- 
nibus  portionum  ,  &  allenfu ,  &  confirmatione  in  Eccleíijs  farpe  diclis, 
&  omnibus  ali js  juribus,  qua:  nobis  ut  premittitur,  &  qua?  noftris  fue- 
ceíforibus ,   &   Ecclefia:  Ulixbonenfi  ante  debebantur.    De  redditibus 
vero,  &  proventibus  Ecclefia:  Saneai  Stephani  idem  Vicarius  pro  íiib- 
ftentatione    íua,   ac  procuratione  Epiícopi ,  &  Archidiacono  Ulixbo- 
neníis,  ac  pro  expenfis  Thefaurarij  ejufdem  Ecclefia:  Sancti  Stephani 
ducentas,  &  quinquaginta  libras  Portugalenfis  moneta:  perpetuo  perci- 
piat,  &  habeat  annuatim,  centum  videlicet  in  fefto  Sancti  Michaclis, 
&  centum  quinquaginta  libras  in  fefto  Sancti  Joannis  Baptiíbc  :  ca:te- 
ra  Yerò  alia  onera  dieta:  Ecclefia:  Sancti  Stephani  qua:cunq  contingant 
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AbbatiíTa,  &  Conventus  fupradicti  monafterij  fubeant.    In  di&a  vevò 
Ecclefia  San&i  Juliani  refervamus  nobis  taxationem  Vicário  in  eadem 
Ecclefia    inílituendo   de  redditibus,  &  proventibus  ejufdem  EccleíicT 
legitime  faciendam  pro  fupradiclis  oneribus  fuportandis ,  íalvo  &  jure 
poiTionatorum  ,    quod  per    hanc  ordinationem  nihil  eis  decrefcat  de 
juribus ,  &  redditibus  eorum ,  fed  integre  omnia  jura  fua ,  &  redditus 
percipiant,  &  habeant,  íicut  hadenus  habuerunt  :  omnes  vero  alios 
redditus,  &   proventus  didbs  Ecclefia  Sandti  Stephani  de  Alenquerio, 
&   ejus  Ecclefia:  San&i  Juliani  Sanclaren.  cum  vacaverit  eidem  mona- 
íterio ,  cum  confenfu  noftri  Capituli  damus,  &  concedimus,  &  libe- 
raliter  aíTignamus  in  ufum  pradicli  monafterij  convertendos ,  recipien- 
dos,  &:  utiliter  diíponendos,  per  prsdicta  vero  privilegijs  à  Sede  Apo- 
ftolica  Ciftercienft  Ordini  indultis,  nullum  in  aliquo  prarjuditium  ge- 
neretur  quantum  ad  dióhim  monafterium  de  Odivellis,  íed  in  fua  ma- 
neant  firmitate.     Ego   vero  Dionyíius  Dei  gratia  Rex  Portugália? ,  & 
Algarbij  laudo,  &  approbo  omnia  íupradicla,  &  retineo  mihi ,  meisq 
fucceftoribus  plenam  poteítatem  manutenendi  diclum  monafterium  in 
pnedicT:o   ftatu,   &  fub  obfervationibus ,  &  conditionibus  fupradictis ; 
&   omnes  fucceííores  mei,  qui  manutenuerint  ipíum  monafterium  in 
di£lo   ftatu,  Sc  fub  conditionibus,  &  obíervationibus  fa?pe  fatis,  ha- 
beant benediclionem  Altiflimi  Creatoris,  &  Matris  ejus,  ac  meam  in 
arternum ;   etíi  forte  ( quod    Deus  avertat )  aliquis  de  méis  fucceiTori- 
bus nollet  diclum   Monafterium  manutenere  in  ítatu,  &  obfervatio- 
nibus, &  conditionibus  fuper  nominatis,  vel  de  pra?dicl:is  aliquid  im- 
mutare,  prout  eft  fuperius  ordinatum,  non  íit  ei  licitum,  &  pro  fola 
tentatione  habeat   malediclionem  Omnipotentis  Dei ,  &  Virgin  is  Ma- 
ria:, &   meam   in    a?ternú  Amen.    Ego  vero  pnrdi&us  Rex  unà  cum 
uxore  mea   Domna   Elifabet,   &   filio  meo  Infante  Domno  Alphonfo 
primogénito,   &  harrede,   &:   filia   mea  InfantiíTa  Domna  Conítantia 
hanc  ordinationem  approbo,  roboro,  &  confirmo,  &  eam  feci  meo 
íigillo  plúmbeo  figillari,  &  inferius  nomen  meum  manu  própria  fub- 
fcripfi.    Et   nos   pra?di£tus  Epifcopus  hanc  ordinationem  approbamus, 
concedimus ,  roboramus ,  &  confirmamus ,  &  figillum  noftrum  appen- 
dens   apponi  fecimus,  &  inferius  nomen  noftrum  manu  própria  fub- 
fcripfimus.    Et  nos  Capitulum  Ulixbonenfe  hanc  ordinationem  lauda- 
mus,  concedimus,    roboramus,   &  confirmamus,  &  figillum  noftrum 
apponi  fecimus,  &  per  Dominum  Petrum  Remigij  Cantorem  cum  no- 
mine  noftro  fubfcribi  fecimus.    Et  nos  Abbas  Alcobatk?  hanc  ordina- 
tionem approbamus,  concedimus,  roboramus,  &  etiam  confirmamus, 
&  figillum  noftrum   apponi  fecimus,  &  inferius  nomen  noftrum  ma- 
nu  própria   fubfcripíimus.    Et    nos  AbbatiíTa  ejufdem   Monafterij  de 
Odivellis  hanc  ordinationem  approbamus,  concedimus ,  roboramus, 
&  confirmamus,  &  figillum  noftrum  apponi  fecimus,  &  per  Fratrem 
Pafcaíium    Monachum    Alcobatia?   nomine   noftro   íubfcribi   fecimus. 
AcTum  apud  di&um  Monafterium  de  Odivellis  Era  millefima  trecen- 
tefima  trigeíima  tertia ,  vigeíima  feptima  die  Februarij.    Ego  Rex  Dio- 
nyfius  manu  mea  fubícripli.   Nos  Joannes  prrefatus  Epifcopus  Ulixbon. 
manu  própria  íubfcripftmus.  Et  ego  Petrus  Remigi  Cantor  íupradiétus 
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manu  própria  íubfcripíi.  Et  nos  Frater  Dominicus  Abbas  Monafterij 
AlcobaticE  manu  própria  íubfcripfimus.  Et  ego  Frater  Pafchaiius  Mo- 
nachus  Alcobati£  nomine  diclx  Abbatiíla: ,  &  ejus  mandato  manu  pró- 
pria íubfcripíi. 

Inítrinnento  do  matrimonio  por  procuração  da  Rainha  Santa  Ifa- 
bel  com  E/Rey  D.  Diniz,  Liv.  j.  do  dito  Rey ,  pag,  42.  e  o 
traz  Brandão   na  Quinta  Parte  da  Monarchia  Lujitana ,  pag. 

IN    Dei   nomine.     Noverint   univeríi,  quod   tertio  Idus  Februarij  xt 
Anno  Domini  M.  CC.  LXXXIÍ.  in  preferiria  mei  P.  Marchefij  No-  ^Um.IJ. 
tarij  Publici   autoritate  Domini  Regis  Aragon.  per  totam  donationem     Anno  1282. 
fuam,   &    teftium  fubícriptorum.    Joannes  Vetulus  ,  Joannes  Martini , 
&    Velafcus   Petri,   procuratores  Domini  Dionyíij  Dei  gratia  Iliuílris 
Regis   Portugallia: ,   &  Algarbij,  venerunt  ad  íiluílrem  Dominum  Pe» 
trum  Dei  gratia  Regem  Aragon.  apud  Loarcham,  requirentes  eundem 
Dominum  Regem  Aragon.  ex  parte  prefati  Domini  Regis  Portugallia?, 
ut   Dominam   Elifabetham    InfantiíTam,   filiam  ejufdem  Domini  Regis 
Aragon.   prefato  Regi  Portugal \\x  traderetur  in  uxorem ,  oftendentes 
fuper  hoc  mandatum  habere  à  di&o  Rege  Portugallia?,  cuius  tenor 
talis  eft. 

Noverint  univeríi ,  quod  ncs  Dionyíius  Dei  gratia  Rex  Portu- 
gallia;, &  Algarbij  ex  certa  fcientia  ílatuimus,  facimus ,  &  ordina- 
mus ,  vos  Joannem  Vetulum ,  &  Joannem  Martini ,  &  Valafcum  Pe- 
tri vaíTalos  noílros,  omnes  iníimul ,  &  quemlibet  veílrúm  in  foJidum 
procuratores  noílros  certos,  &  fpecialcs  ad  traclandum  cum  Illuílri  P. 
Dei  gratia  Rege  Aragon.  de  matrimonio  contrahendo  inter  nos,  & 
Elifabeth  filiam  maioré  predióli  Regis,  &  etiam  ad  contrahendum no- 
mine noílro  matrimonium  per  verba  de  prefenti ,  vel  fponíalia  per 
verba  de  futuro  cum  predicla  Elifabeth  ,  &  ad  coníentiendum  in  ipíam 
quod  íit  uxor  noílra,  vel  fponfa,  &  ad  recipiendum  etiam  confen- 
fum  ex  parte  ipfius  Elifabeth ,  quod  nos  fimus  maritus  ejufdem ,  vel 
fponfus,  &  ad  conveniendum  cum  predi&o  Rege  Aragon.  fuper  dote 
ab  ipfo  nobis  danda ,  &  folvenda  pro  predica  filia  íua ,  &  ad  recipi- 
endam  folutionem  ipfius  dotis  íi  vobis  íieret ,  &  ad  recipiendam  etiam 
fecuritatem ,  &  obligationem  pro  predi£ta  dote  nobis  folvenda ,  &  ad 
faciendum  etiam  ex  parte  noítri  predicla?  Elifabeth  donationem  pro- 
pter  nuptias,  íi  neceíle  fuerit,  &  fecundu  quod  vobis  videatur  expe- 
dire,  &  ad  faciendum  ex  parte  mei  predicto  Illuílri  Regi  Aragon. 
promiílionem ,  &  fecuritatem  pro  prediclo  matrimonio  contrahendo, 
&  pro  donatione  propter  nuptias  affignanda  ,  &  ad  fecuranda  ejufdem 
cum  juramento ,  &  homagio  quod  in  anima  noítri ,  &  pro  nobis  fa- 
cere  poflltis ,  &  ad  recipiendum  etiam  promiífionc ,  &  fecuritatem  ab 
eodem  Rege  Aragon.  quod  prediclum  matrimoniQ,  feu  defpcnfatio 
fiat  inter  nos ,  &  diclam  filiam  fuam ,  &  ad  faciendum  omnia  alia  fu- 
per prediclis  qua;cumq  nos  poílemus  facere  íi  prefens  eífemus,  pro- 
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mitrentes  bona  fide  nos  femper  habere  ratum ,  &  firmum  quidquid 
per  vos ,  vel  per  alterum  unum  fuper  predicais  omnibus  ,  &  iingulis 
aâum ,  &  procuraium  fuerit,  6c  nullo  tempore  recufabimus ,  nec  con- 
traveniemus.  In  cujus  rei  teítimonium  praefens  procuratorum  vobis 
tradimus,  figillo  noítro  maiori  íigillatum.  Datum  apud  Stremoz  xjj. 
die  Novemb.  Rege  mandante,  Árias  Mauini  notavit.  Era  M.  CCC.  XIX. 

Cui  petitioni  prefatus  Dominus  Rex  Aragon.  annuens  conceito 
eifdem  procuratoribus  fe  daturum  eidem  Domino  Regi  Portugallia: 
prefatã  filiam  íuam  in  uxorem,  &  tam  ipfa  Domina  Elifabeth  de 
confenfu  pr.rfati  Domini  Regis  Aragon.  patris  fui ,  &  D.  Conftantire 
Regina  Aragon.  matris  íua»,  quod  diòli  procuratores  pro  prarfato  Re- 
ge Portugallia:  autoritate  procurationis  predica  contraxerint  matri- 
monium  per  veiba  de  pr.TÍenti  fub  hac  forma. 

Ego  Elifabeth  filia  Excelientis  D.  Petri  Dei  gratia  Illuílris  Regis 
Aragon.  trado  corpus  meum  in  uxorem  legitimam  Domino  Dionyfio 
Dei  gratia  Regi  PortugalHa:,  &  Algarbij  abfcnti,  &  confenfum  meum 
fub  ipío  matrimonio  vobis  procuratoribus  praxiiclis  pro  bono  nomine 
di&i  Domini  Regis  Portugália.  Verfa  vice  nos  prxdidli  procuratores 
auítorirate  di£ti  mandati  íuper  ipfo  matrimonio  coníenfum  veftrum 
diòfae  Domina  Elifabeth  accipimus ,  &  au&oritate  procurationis  pra> 
di£ta:  damus  corpus  prícdidti  Domini  Regis  vobis  in  legalem  maritum, 
&  confenfum  ejus  nomine  procuratorum  fuper  hoc  prebemus.  Pro- 
miíerunt  etiam  fibi  ad  invicem  tam  dictus  Dominus  Rex  Aragon. 
quam  dicli  procuratores  nomine  di£li  Regis  Portugallia:,  quod  fi  for- 
te pra?di£him  matrimonium  non  valeret  per  verba  de  prarfenti ,  quod 
valeat  ut  íponíalia  per  verba  de  futuro.  Promiferunt  autem  procura- 
tores praídiclri  D.  Regi  Aragon.  quod  pra?dicl:a  omnia  compleanrur  in- 
fra biennium  pro  parte  dicTbi  D.  Regis  Portug.  falvo  quod  médio  tem- 
pore  poífit  fieri  quodcumq  prardictus  Rex  Portug.  voluerit.  Pro  qui- 
bus  attendendis ,  &  complendis  di&i  procuratores  fecerunt  homagium 
Domino  Regi  ,  &  juraverunt  per  Deum ,  &  eius  íantta  quatuor  Euan- 
gelia  in  anima  ipfius  Regis  Portug.  pra?di£ta  omnia,  &  fingula  perpra> 
dicnim  Regem  Portug.  attendi  facere,  &  compleri  intra  terminum 
pradictum ;  &:  promiíeiunt  nihilominus  quod  diclus  Rex  Portug.  aífi- 
gnabit  in  dicTtis  locis  congruis  prafatx  Domina:  Elifabeth  fpontalitium 
iuum  prour  in  Regno  Portug.  alijs  Reginis  eít  fieri  confuetum.  Pra> 
fatus  etiam  Dominus  Rex  Aragon.  promiíir  prxdi&a  attendi  facere, 
&  compleri.  Acta  fuerunt  ha?c  Barch.  &:  palatio  D.  Regis  die,  &  an- 
no  íupradiclis ,  pra?fentibus  teíribus,  Jacobo  Dei  gratia  Epiícopo  Va- 
lent.  Ugon.  de  Mitaplana  pra?poíito  Marfilic.  Bn  de  Olorda  Sachrifta 
Barch.  Magiítro  Roderico  de  Bifulduno  Archediacono  Terracon.  ia 
Ecclefh  Alerdenf.  Joanne  de  Procida.  A.  de  Turri  Canónico  Barchi- 
non.  Blafio  exide  Aierb.  Blafio  Petri  Azlor,  &  Bened.  de  Mont.  Pa- 
vont.  lignum  t  Pari  Marchefij  Notarij  publici. 
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Copia  authentica  do  Protejlo ,  que  fez  a  Rainha  S.  IJabel  de  morrer 
no  Habito  de  Santa  Clara ,  tirada  de  hum  Livro  de  palia  preta 
com  frizos  dourados  ,  e  brochas  ,  do  Mofteiro  de  Santa  Clara  de 
Coimbra.  O  Original ejlã  no  Archivo  do  dito  Moíieiro ,  apag.2}. 

IN  nomine  Domini  Amen.  Noverint  univeríi  prajfentes  noftras  Iite-  Jsfuill.  14, 
ras  infpedluri,  quod  nos  Elifabeth  Dei  gratia  Regina  Portugalii  &  "  ^  *  ■ 
Algarbii  ad  declarationem  confervationem ,  &  defenfionem  ftatus  bo-  ■*ira  I565* 
norú,  &  jurium  noftrorum  dicimus,  denúciamus,  &  proteftamus  ex-  Anno  132^. 
prefle  :  quod  íi  contingat  nos  de  hac  vita  migrare  fuperftite ,  &c  reli- 
do fereniílimo  Príncipe,  &  Domino  Domino  Dionyíio  Dei  graria  il- 
luflri  Rege  Portugália;,  &  Algarbii  marito  noftro  legitimo,  quodcum 
nodofa  cordula  habiti  ad  cingendum,  &  cum  quadam  vefte  in  una 
noftra  archa  repoíitis,  qua;  videtur  eíTe  de  habitu,  &:  ad  inftar  habi- 
tus  fororú ,  feu  monialiú  Ordinis  Sandia;  Clara;,  volumus,  &:  intendi- 
mus  fepeliri  in  Monafterio  Sandia;  clara;  apud  Colimbriam ,  &  de  no- 
ftris  bonis  deílribui  prout  apparebit  in  teftamento  noftro  píenius 
contineri.  Si  vero  pra;fatum  Dominum  maritum  noftrú,  pra^mori , 
quod  abíit ,  &  poft  ipfum  vivere  nos  contingat ,  volumus ,  proponi- 
mus ,  &  intendimus  praedidlas  veílem ,  &  cordula  ac  velum  viduita- 
tis  licet  inftar  habeat  Ordinis  íupradidli  ,  aíTumere,  accipere,  &  in- 
duere,  non  in  habitum  religioíum  probatoriú ,  vel  profeííorum,  nec 
caufa  probationis,  vel  profeííionis ,  feu  obedientia;  alicujus  Ordinis, 
Regula; ,  vel  perfon*  ,  fed  folum  caufa  ,  &  in  fignum  viduitatis ,  &  hu- 
militatis  illis,  intentione,  mente,  corde,  &  animo,  ut  quandocumq, 
&  qoriefcumq  voluerimus  ,  poífimus  ipfas  libere,  &  licite  demitere, 
fine  nota,  &  alias  quaícumque  fecu lares,  &  laicales,  quas  nobis  com- 
petere  viderimus,  &  voluerimus  aílúmere,  &  induere ,  &  de  ncftris 
rebus  bonis  juribus  ,  &  perfona  xlifponere,  Sc  facere  libere  velle  no- 
ftrú ,  quodque  licet  hujuímodi  cordula ,  veftem  &  velum ,  ut  prarnit- 
titur  afíumere,  &  induere,  proponamus ,  tamen  panos  lineos,  quibus 
ad  pra;fens  utimur,  &  uti  conluevimus,  &  alia  nobis  feculari,  &  lai- 
ca; vidua;  competentia,  non  intendimus  demittere,  fed  prout  volue- 
rimus illis  uti.  Quodque  dominas ,  &  domicellas  laicas ,  &  feculares, 
ac  prout  decens  viderimus,  lolitam  domum  noílram  tcnere,  &  nutri- 
re,  &  de  bonis  noílris  propriis  quando  nobis  videbitur  hujufmodi 
domicellas,  &  dominas  maritare,  &  in  caítris,  &  locis  noftris,  &  ali- 
bi quando,  &:  ubi  inter  ipfas  prout  voluerimus  vivere  proponimus, 
&  intendimus  temporibus  íucceílivis  quibus  Deus  dederit  nobis  vitam. 
Quodque  votum  aliquod  íimplex ,  vel  folemne ,  tacitum,  vel  expreí- 
íum,  íive  profeflioné,  aut  obedientiam ,  non  emifimus,  nec  fecimus, 
&  in  rcceptione  cordula;,  veftis,  ac  veli  prardidtorum ,  vel  ais  emi- 
tere,  vel  facere  non  intendimus,  nec  proponimus,  nulliq  Ordini ,  re- 
gula;, collegio,  vel  períonar  nos,  vel  noftra  bona  aliqualiter  obliga- 
vimus,  obligamus,  intendimus,  vel  proponimus  obligare  j  fed  unà 
cum  omnibus  noftris  bonis  omnino  libera  remanere,  &  de  ipíis  ven- 
Tom.  I.  P  dere , 
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dere,  donare,  locare,  pignorare,  &  ais  qualitercumque  diíponere 
in  vita ,  &  in  morre,  prout  nobis  placuerit,  &  viíum  iuerit  expedi- 
re  :  in  quoiú  omniú  fidem ,  &  reftimonium ,  pncíentes  noílras  paten- 
tes Iiteras  fieri  juílimus ;  &  noítri  confueti  íigilli  munimine  reborari. 
Datum  Santareno  fecunda  diejanuani,  Era  millefima  trecenteíima, 
íexageíima  tertia ,  &c. 

Te/lamentos  da  Rainha  Santa  Ifabcl,  tirados  de  hum  Livro  de  pada 
preta  com  fiizos  dourados,  e brochas  ,  que  eftáa  pag.  2.  no  qualje 
trasladou  o  próprio  por  António  R  cimaú ,  Tahclliao  publico  judicial 
de  Coimbra  ,  por  authoridade  do  Corregedor  G  aí  par  Dias  de  Fa- 
ria ,  e  na  pre/ença  delle  fe  cciiferio  a  Copia  com  o  Original ,  tilando 
pre/èntes  Amaro  da  Co/la,  e  Manoel  Corrêa,  Tabe/liaês ,  em  /. 
de  Setembro  de  1604.  e  os  Originaes  recebeo  D.  Catharina  de 
Sena  de  ^Albuquerque ,  Abbadejja  do  Real  Mo/feiro  de  Santa  Cia- 
ra  de  Coimbra,  donde  mo  mandou  o  Doutor  Maneei  Moreira  de 
Sou/a ,  Académico  do  Numero  da  Academia  Real.  Primeiro 
Te/lamento. 

_.  T  T?  M  nome  de  Deos  Padre,  &  filho,  &  fpirlro  fanto.  Eu  Dona  Ifa- 

iSUm.T  J.  JLj  bel  pella  graça  de  Deos  Rainha  de  Portugal,  e  do  Algaive  ,  te- 
JLra  1352.  roendo  o  dia  de  minha  morte,  &  parando  mentes,  na  piedade  de 
Annoiíu  Je^u  ^r'^°i  noíío  Senhor  que  veo  morrer  por  nos  falvar,  q  a  cem- 
'  rJ  pridamenre  aquelles  q  fazem  por  el  aquilo  q  devem ,  fiando  da  ía 
mercee  mui  grande ;  em  todo  meu  íizo  e  em  todo  meu  acordo  cora- 
pridamente,  &:  em  minha  faude,  fem  conftrangi mento  de  nengum, 
mais  de  minha  livre,  &  boa  vontade,  faço  eíle  meu  teítamento ,  e 
quero  que  íeja  eíta  a  minha  poítomeira  vontade ,  fe  eu  ai  nó  orde- 
nhar defpois.  Primeiramente  mando  a  minha  alma  a  Deos,  e  peço- 
Ihe  que  lhe  haja  mercee,  na  hora  que  íe  partir  do  meu  corpo,  e  q 
me  perdoe  os  meus  peccados  pella  fa  gram  mifericordia,  &  a  Santa 
Maria  Virgem  piadofa  &  vogada  dos  pecadores;  e  mando  foterrar  o 
mtu  corpo  em  Alcobaça  aló  os  degraos  de  ante  o  Alrar  major  ali  hú 
fe  ElKey  manda  íoterrar,  e  mando  hi  hua  capella  comprida  aíi  como 
deve  fer  com  cales,  e  com  veítimenta,  para  o  da  milfa  &  para  o  do 
Euangelho,  e  para  o  da  piílola,  &  hua  capa,  &  huasenpolas  de  pra- 
ta de  marco  &  meo ,  e  todo  eito  feja  das  melhor js  veítimentas  que 
acharem  na  minha  capella,  e  a  minha  crux  de  ouro,  e  mando  hi 
três  mil  liberas  para  comprarem  meus  teítamenreiros  herdamentos  que 
fiquem  à  Alcobaça  com  efta  condicom  ,  que  me  tenruõ  dous  capel- 
Jaés  que  cantem  duas  miíTas  cada  dia  por  mim  para  lempre,  fe  lhe 
eu  ante  no  der  efte  herdamento  em  minha  vida.  Item  mando  a  eí- 
fe  molteiro  de  Alcobaça  hua  das  minhas  camas  comprida  de  quatro 
almadraques,  e  hua  condra  grande,  e  hum  chumaço,  e  duas  col- 
chas, e  hum  alifafe,  e  todo  eito  dos  mdhorts  que  eu  ouver  naque- 
le 
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le  tempo,  &  efto   feja  para  a  enfermaria.    Item  mando  ao  moíleiro 
de  Odivelas  hua  capella,  &  hua  crax  de  ouro  &  façan  a  de  ouro  que 
acharem  nas  minhas  doãft ,   fe   a   eu   ante    nó  fezer ,    e  a  crux  que 
fezerem  íèja  de  três  marcos ,   e  fe  hi  no  acharem  tanto  de  ouro  em 
que  a  poífa  aver,  damlhe  tanto  do  meu  perque  a  elles  poílam  fazer 
&  demlhes  nove  pedras  boas  das  minhas  pêra  ella  das  dos  meus  pa- 
nos   &   a  capella  feja  comprida  como  a  de  Alcobaça.    Item  mando  a 
elle   moíteiro  de  odivellas  as  minhas    relíquias.     Item  huma  das  mi- 
nhas camas  pêra  a  enfermaria,  e  feja  comprida  com'  a  d'  Alcobaça, 
e   fe  as  camas  nó  acharem  compridas  na  hora  de  minha  morte  man- 
do fe  comprão,  &  refaçaõ  pelos  meus  dinheiros  fegundo  a  medida  da 
minha  cama.    Item  mando  a  eíTe  moíleiro  de  odivelas  para  compra- 
rem herdamento  para  a  enfirmaria  mil  libras.    Ité  mando  que  os  pa- 
nos do  íirgo  q  acharem  â  minha  morte  do  meu  veftir  que  façaô  em 
veítimentas   pêra  a  minha  Albergaria  de  odivellas,  &  os  panos,  &  as 
pennas  outras  fiquem   a  eíTa  Albergaria,   &  leixo  a  effa  Albergaria 
féis   mil  liberas,  e  mando  que  das  duas  mil  liberas  comprem  herda- 
mentos  para  três  capellas  q  cantem  cada  dia  ,  &  das  outras  quatro  mil 
liberas  comprem  herdamentos   para    eíTa  Albergaria  em  q  fe  mante- 
nhaõ  os   pobrez.     Item   mando,   que  toda  a  liteira  q  ficar  na  minha 
cafa  â  hora  de  minha  morte,  que  a  dêem  à  Albergaria  de  odivellas 
tirando  o  direito  dos  meus  repoíleiros.     Item  mando  que  as   minhas 
pedras,    &  as  minhas  Coroas,  e  as  minhas  brochas  as  qés  fon  eferi- 
tas   em   hua  minha  Carta  ielada  com  meu  feio  que  EIRey  as  haja  en 
fa  vida  &  depois  de  fa  morte  fiquem  ao  Infante  D.  AfFonço  meu  fi- 
lho primeiro    herdeiro.     E  que  elles  tenhaó  por  bem  de  comprirem 
delias   eito   que  eu  mando  pêra  a  crux.    Item    mando  ao  Infante  D. 
Affonfo   meu  filho  primeiro  herdeiro  toda  a  minha  prata  &  a  minha 
copa  de  ouro.    E   mando  que  a  primeira  coufa  que  fe  fizer  do  meu 
teítamenro  tindo  o  q  fizer  mifter  pêra  o  íoterramento  feja  efta  que 
fe   paguem  todas  as  minhas  dividas  fabudas,  o  mais  cedo  que  pude- 
rem meus  teítamenteiros.    E  mando,  que  todos  aquelles  ou  aquellas 
que  poferem  com  verdade  ou  per   feu  juramento ,  que  algúa  couza 
houve  deiles  como  nó  devia,  ou  prenderon  algum  mal ,  ou  algúa  per- 
da per  mym  que  lho  dem ,  e  lho  correjaó  afy  como  for  direito.  Item 
mando ,  que  íe  venda  todo  o  meu  aljôfar  ,  falvo  aquelle  que  he  muj 
grado   que  he  Delrej  que  o  tomo  com  as  pedras ,  &  com  as  Coroas , 
&  com  as  brochas  de  íufo  ditas ,  &.  do  que  venderem  dem  meus  tef- 
tamenteiros  por  minha  alma  aquelo  que  por  elo  derem  afi  como  eu 
mando  em  efte  meu  teílamento.     Item  mando  para  mifTas  cantar  de 
facrificio  mil  liberas,  &  que  fejam  cantadas  o  mais  cedo,  quepoderé. 
Item  mando  pêra   aquellas   couzas  q  ouverem  miíter  pêra  minha  fe- 
pultura,  &:  para  o  Sabbado ,  &  para  os  trinta   dias,  &  para  o  anno, 
&   para   os   doos ,  duas  mil  liberas.     Item  mando  pêra  pobres  veílir 
mil  liberas.    Item  mando  aos  Frades  Pregadores,  &:  menores  de  todo 
o  Senhorio  delRey  de  Portugal  a  cada  hum  convento  íincoenta  lil  ras. 
Item   às  Donas  de  Sandia    Clara  de  Lixboa  duzentas  liberas.    Item  às 
Donas  de  Sancta  Clara  de  Santarém  trezentas  liberas.     Item  às  Dcnas 
Tom.  I.  P  ii  de 
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de  Saô  Domingos  de  Santarém  duzentas  liberas.  Item  mando  a  toda- 
las  emparadeandas  de  Lixboa ,  &  de  Santarém ,  &  de  Leyria ,  &  de 
Ovidos ,  &  de  Coimbra  duzentas  liberas.  Item  aos  gafos  deílas  mef- 
mas  vilias  cem  liberas.  Item  a  todelas  Donas ,  q  comigo  andarem 
na  hora  de  minha  morte  duzentas  &  duzentas  liberas,  &  fenhas 
mulas  com  ias  feias.  Item  a  todas  las  Donzelas  que  comigo  anda- 
rem em  aquelle  tempo  de  minha  morte  trezentas  trezentas  liberas, 
&  fenhas  mulas  con  fas  íelas.  Item  mando  à  Dona  Marquefa  minha 
ama  quinhentas  liberas ,  &:  fe  ella  ante  morrer  dénas  a  feus  filhos , 
&  a  feus  netos.  Item  mando  a  Dona  Guilhamoa  trezentas  liberas. 
Item  às  covilheiras  de  meu  corpo  cen,  cen,  liberas;  e  pellas  outras 
minhas  creadas  que  me  fervirem  em  aquel  tempo  de  minha  morte 
partam  trezentas  liberas  como  virem  meus  teftamenteiros  que  he  bem. 
Item  mando  a  meus  criados  homens  de  pee  que  me  fervirem  a  tem- 
po de  minha  morte  trezentas  libras.  Item  mando  ao  mofteiro  de 
Sancha  crux  de  Coimbra  quinhentas  liberas  para  a  enfermaria.  Item 
mando  ao  mofteiro  de  Almoíler  quinhentas  liberas,  item  leixo  a 
He  Ermida  de  santa  ifa-  aquel  logar  que  eftá  em  coimbrã  que  fe  chama  de  Sandia  Ifabel  que 
bei  de  Hungria,  ap»  do  fes   rj)0na  Mayor  Dias  fe  fe  fizer  hi  algúa  couza  a  fervico  de  Deos 

Mofteiro  velho  de  Santa  .  J  .  p.  J  .    . 

ciara.  quinhentas   liberas.    Item  mando  ao  holpital  dos  meninos  de  Lixboa 

fem  libras.  Item  a  todolos  hofpitaes,  e  Albergarias  do  Senhorio  do 
Reyno  de  Portugal,  quinhentas  liberas  para  roupas,  &  mando  aos 
meus  teftamenteiros  q  as  partaõ  por  elles  como  virem  cj  he  hem. 
Item  mando  ao  mofteiro  de  Sanótos  fíncoenta  liberas  para  pitança. 
Item  ao  mofteiro  da  cheias  cinquoenta  liberas  para  pitança.  Item  ao 
,   mofteiro  das  celas  da  Ponte  de  Coimbra  para  pitança.     Item  ao  mof- 

Eíte  era  o  Convento  de         ,  .  ^      j       r>    •      i        r   •        r  J      n 

santa  Anna ,  que  d.  Af-  teiro  das  celas  de  guimaraes  de  Coimbra  cinquoenta  liberas  para  pi- 
SS^rcSSon0-  tanca.  Item  ao  mofteiro  de  lorvam  cincoenta  liberas  para  pitança. 
de  eftá  hoje.  item    ao  mofteiro  de  Arouca   cincoenta  liberas  para  pitança.    Item 

mando  a  Dom  Reimonde  cardona ,  e  a  D.  Breatis  &  a  íeus  filhos 
quaeíquer  delles  que  depois  de  minha  morte  ficar  duas  mil  liberas. 
Item  mando  a  Dom  Pedro  meu  Irmão,  &  feu  filho  qualquer  delles 
que  depois  minha  morte  ficar  mil  liberas.  Ité  mando  ao  hofpital  de 
Recanales  quinhentas  liberas  para  enfermos.  Item  mando  à  Sandia 
Miíericordia  de  Recamador  húa  veftimenta  boa,  e  hú  Cálix  com  q 
cante  hum  clérigo.  Item  mando  a  Sandias  cruzes  hu  jaz  meu  padre 
quinhentas  para  a  enfermaria.  Item  mando  ao  mofteiro  de  S.  Fran- 
cifeo  de  Barcelona  híi  jaz  minha  madre  quinhentas  liberas.  Item 
mando  que  meus  teftamenteiros  tomem  quinhentas  liberas  de  meu 
haver  para  defpenderem  andando  fobre  efte  meu  teftamento ,  e  faço 
meus  teftamenteiros  meu  Senhor  EIRej  &  o  Ifante  Dom  AfFonfo  meu 
filho  e  Dom  Martinho  Bifpo  de  Vizeu  ,  e  frei  Martim  Scola ,  &  mef- 
tre  Martinho  meu  fifico,  e  peço  por  mercê  a  Ellley  meu  Senhor,  & 
ao  Ifante  Dom  AfTonço  meu  filho  que  tenfoaõ  por  bem  de  tomarem 
efte  meu  teítamento  em  íi  e  de  me  o  comprirem  afi  como  em  elíe 
he  contheudo  de  guifa  que  feja  a  fervico  de  Deos  e  falvamento  da 
minha  alma.  E  Nos  Rey  Dom  Dinis,  &  o  Ifante  Dom  ArFonço  en- 
tendendo q  a  vontade  de  vòs  de  lufo  dita  Rajnha ,  he  boa  e  íervico 

de 
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de  Deos ,  &  a  falvamento  de  voíTa  alma ,  &  querendo  fazer  por  vòs 
o  q  devemos  outorgamos ,  &  louvamos  eíte  voíTo  teítamento  &  pro- 
metemos a  fazer  comprir,  &:  guardar  todas  as  couzas  que  em  el  lon 
conteudas,  &  por  fer  mais  tirme  mandamos  em  el  poer  noílos  feios, 
e  mandamos  a  Ihoaõ  miz  tabaliaõ  de  Santarém  que  o  efcrevefe  em 
publica  forma ,  &  pufefe  em  el  feu  íinal.  Feito  foy  dezanove  dias  de 
Abril  era  de  mil  trezentos  e  íinquoenta  e  dous  annos.  Teítemunhas 
Martinho  fiíico  delRey,  Frej  Vicente,  Frei  Francifco  de  Évora  frade 
menor,  Afíbnfo  Domingues  tabaliaõ,  e  eu  Joaõ  miz  tabaliaõ  de  fufo 
dito  de  mandado  de  noíTo  Senhor  EÍRey ,  &  do  Ifante  Dom  Affbnço 
ieu  filho,  e  a  rogo  da  Rainha  eíta  manda  efcrevj  &  meu  íignal  hi 
puge.  E  eu  AfTonço  Dominguez  publico  tabaliaõ  de  Santarém  aoou- 
torgamento  de  todas  eítas  coufas  de  fufo  ditas ,  &  fcritas  prezente  ruj 
&  en  eíte  teítamento  eíte  fobfcrevj  eito  com  minha  maõ  ,  &  eíte  meu 
íinal  puge  en  teítemunho  de  verdade ,  &c. 

T/iecr  do  fegunào ,  e  ultimo  te/lamento  da  mefma  Rainha,    E/lá  no 
dito  Livro  3  a  pag.  25.  mandado  pelo  Doutor  Manoel  Morei- 

ra  de  Sou/a, 

EM  nome  de  Deos  amen.  Saybaom  quantos  eíte  eítormento  vi-  TSTnm  T  £ 
rem  que  em  prezença  de  mi  Marti  Domingues  tabaliom  de  El-  1^ura»-l-c'» 
rei  nos  Reinos  de  Portugal,  &  do  Algarve  &  das  teítemunhas  q  adi-  Era  1565- 
ante  fon  eferitas,  a  eito  eípecialmente  chamadas,  &  rogadas  Eítevaõ  Anno  1327. 
dade  clérigo ,  &  chanceler  da  Rainha  Dona  Izabel  ia  paliada  ,  moítrou 
perante  Pêro  doíem  chanceler  do  mujto  alto  ,  &  muy  nobre  Senhor 
Dom  Affonço  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  &  do  Algarve 
hum  eítromento  de  teítamento  da  dita  Rajnha  o  qual  era  eícrito  per 
maõ  de  Pedre  anes  tabaliaõ  geral  nos  ditos  Reinos ,  e  de  feu  íignal 
aíignado,  e  felado  cem  três  feios  pendentes  dos  quaes  hum  era  de 
chumbo  de  noííb  Senhor  EÍRey ,  e  o  outro  era  da  Rajnha  Dona  Brea- 
tis ,  do  qual  eítromento  de  teítamento  o  teor  tal  he.  Em  nome  de 
Deos  padre ,  &  filho  &  fpirito  fancto.  Eu  Dona  Ifabel  pella  graça  de 
Deos  Rajnha  de  Portugal,  e  do  Algarve,  temendo  o  dia  da  minha 
morte,  &:  parando  mentes  na  piedade  de  Ihú  chriíto  noíTo  Senhor 
veo  por  nos  falvar  compridamente  aquelles,  que  fazem  por  el  o  que 
devem,  fiando  da  fa  mercê  mui  grande  em  todo  meu  íizo,  &  em  to- 
do meu  acordo  compridamente ,  &  em  minha  faude  fem  conítrangi- 
mento  de  nenhú  ,  mas  de  minha  boa ,  e  livre  vontade  faço  meu  teíta- 
mento ,  &  quero  que  íeja  eíta  a  minha  poítumeira  vontade  fe  eu  ai 
nó  ordenhar  depois.  Primeiramente  mando  a  minha  alma  a  Deos ,  e 
peçolhe  que  me  aja  mercê  na  hora  que  fe  partir  de  meu  corpo,  & 
pecolhe,  que  me  perdoe  meus  pecados  pela  íua  grão  piedade,  & 
milericerdia ,  e  a  Santa  maria  virgem  piadofa  &  vogada  dos  pecado- 
res, e  mando  foterrar  o  meu  corpo  em  o  meu  moíteiro  de  Santa 
clara ,  &  de  Saneia  Ifabel  de  Coimbra ,  em  o  meo  geõ  do  Coro ,  e 
ie  acontecer,  q  eu  faya  deite  mundo  ante  que  eila  Igreja  feja  feita, 

mando  me 
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mandome  em  tanto  deitar  em  o  coro  da  outra  Igreja  velha  acima  da 
Ifante  Dona   Ifabel  minha   neta  de  guifa  que  fique  e!la  antre  mi,  e  a 
grade ,  &  aífi  he  minha  vontade  de  jazermos  em  a  outra  pois  que  for 
acimada ,  e  mando  quatro  mil  liberas  pêra  aquellas  coufas  que  ouve- 
rem  miíter  pêra  a  minha  fepultura,  e  pêra  o  íabado,  e  para  os  trin- 
ta dias  ,  e  para  o  anno ,  e  para  os  doos,  e  defpoiz  deito  mando  q  a 
primeira   couza  que   fe  fezer  de  meu  teítamento  feja  eíta  que  fe  pa- 
guem   todas  as  minhas  dividas   fabudas   o  mais  cedo ,   que  puderem 
meus  teftamenteiros,   e  mando  que  todos  aquelles,  ou  aquellas,  que 
poferem  com  verdade,  ou  por  feu  juramento,  que  algua  couza  ouve 
delles  como   nó  devia,   ou   préderon  algum  mal,  ou  alguma  perda 
per  my  ,  que  lho  dem ,  &  lho  corregaõ  afli  como  for  Direito ,  e  man- 
do a  minha  coroa  das  efmeraldas  à  Rainha  Dona  Breatis  minha  íilha, 
e  rogolho  que  a  leixe  à  Ifanta  Dona  Maria  ia  filha.    Item  mando  à 
IfTanta  Dona  Maria  minha  neta  a  minha  coroa  pequena,  que  tem  as 
pedras  furadas,  &  a  minha  brocha  redonda,  &  a  crux  de  ligno  Do- 
mini  que  anda   em  três  pedras  çafiras    furadas  e  as  relíquias  que  an- 
daõ    na  coroa  do  ouro,  fo  o  jalpe,    &  as  outras  religas  de  S*ô  Ber- 
tolameu   que   andaõ  fo  o  criftal ,   e  andaõ  na  cadea  do  ouro,   &  os 
teixees  das  águias.  Item  mando  à  Iffanta  Dona  Leanor  minha  neta  ou- 
tra coroa  de  balaiíles  grandes  que  eítaõ  em  rofa ,  e  os  teixees  das  fi- 
guras dos  paaos  com  pedras.    Item  mando  ao  moíteiro  de  odivellas 
para  a  enhrmaria  mil  libras  pella  alma  delRey  ,  &  pella  minha.   Item 
mando  ao  moíteiro  de  Almoíter  mil  liberas.    Item  mando  ao  moítei- 
ro   de  Alcobaça  cem    libras    para  pitança.    Item  mando  aos  cabidos 
das  Sees  de  Lixboa,   e  de  Coimbra    cem  cem   libras,  que  me   foçaõ 
fenhos  aniverfarios,  quando  ouvirem  dizer  do  meu  paílamento.  Item 
mando  para  cantar  miílas  de  facrafecio  mil  liberas  e  fejaõ  cantadas  o 
mais  cedo  que  puderem.  Item  mando  para  captivos  tirar,  mil  libras. 
Item   mando   pêra  pobres  veítir,   mil   libras.    Item  mando  aos  frades 
pregadores,   &  menores  de  todo  o  fenhorio  de  EIRey  de  Portugal  a 
cada  huú  convento  íinquoenta  liberas.  Item  mando  às  donas  de  San- 
ita clara  de  Lisboa  duzentas  libras.     Item  mando  às  Donas  de  Sanita 
clara  de  Santarém  cem  libras.   Item  mando  às  Donas  de  Sam  Domin- 
gos de   fantarem   cem  libras.    Item  mando  a  todelas  Emparadeandas 
de  Lisboa  ,  de  Santarém  ,  de  ovidos ,  de  Lejria ,  e  de  coimbrã  duzen- 
tas libras.    Ité  mando  aos  gafos  das  ditas  villas  duzentas  libras.    Item 
mando   a    todellas  Donas,   que  comigo   andarem  na  hora  da  minha 
morte   duzentas   libras   a  cada  hua.    Item  mando  a  todelas  Donzelas 
que  comigo  andarem  en  aquel  tempo  de  minha  morte   trezentas  tre- 
zentas  liberas.    Item  mando  a   filhos,   e   netos  de  Dona  marqueza, 
que  foy  minha  ama  quinhentas  liberas.    Item  mando  a  Dona  Guilha- 
mona  cem  libras.   Item  mando  a  Maria  Suares  cem  libras.   Itern  man- 
do às  covilheiras  do  meu  corpo  cem  cem  libras ,  e  pellas  outras  mi- 
nhas criadas  q  me  fervirem  en  aquel  tempo  de  minha  morte ,  partaõ 
trezentas   libras  como   meus  teftamenteiros  tiverem  por  bem.    Item 
mando  aos  meus   criados   homens  de  pee  q  me  fervirem  em  tempo 
de  minha   morte  trezentas  liberas.    Ité  mando  ao  hofpital  dos  meni- 
nos 
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nos    de  Lisboa  cem  libras.     Item  ao  Hofpital  dos  meninos  de  Santa- 
rém   mil   liberas.    Item  mando  a  todolos  hofpitaes,  e  Aibergauas  do 
Senhorio    do  Reino  de    Portugal   quinhentas    libras.     Et   mando   aos 
meus   teftameiros  ,  que    as   partaõ   por   elles   cem  o  virem  ,  que   he 
bem.    Item   mando   ao    mofteiro  de  Santos  cem  libras.    Item  mando 
ao    mofteiro  da  cheias  cem  libras.    Item  mando  ao  mofteiro  das  ce- 
las  de    Coimbra   duzentas   libras.    Item  mando  ao  moíteiro  das  celas  Efte  he  o  Morteiro  des. 
de  guimãraes  dapar  de  Coimbra  cem  libras.    Item  mando  a  minha  fo-  £Jr'dí  °rd8m  ds s' 
brinba   Dona  Isabel    que  jas  no  meu  mofteiro  de  Sandia  clara  de  Coim- 
bra  quinhentas  libras.    Item  mando  à  Dom  Affonfo  filho  de  Dõ  Pe- 
dro meu  Irmaô  quinhentas  libras.    Item  mando  ao  hofpital  de  Roças 
vales  quinhentas  libras  para  os  enfermos.     Irem  mando  a  fandla  Ma- 
ria de  Recamador  trezentas  libras.    Item  mando  ao  mofteiro  de  San- 
eia crux  cem  libras  para  pitança ,  e  os  frades  facão  anhtrfam  aíi  co-  eoç  anuiverfetio  cô«i 
mo   me   haõ    pofto.     Item  mando  aos  meus  teítamenteiíos ,   que  to-  Sfí/faSoscíne1" 
mem   quinhentas  libras  do  meu  haver  pêra  deípenderem  andando  fo-  gos  de  s.  cruz ,  eMir. 
bre   efte  meu  teftamento ,  &  mando  a  FIRey  meu  filho  todelas  caías  B^EUr^cómmutou 
&    adegas   que  comprei  dentro  nas  villas  que  eu  tive  delRej  íeu  Pa-  °raP»  *»*>«»  cfcioias. 
dre ,   &  dei,   &  as  outras  bcmfeitcrics ,  que  eu  em  ellas  ris  que  haja 
com  bençom ,  e  aíi  a  el  como  a  Rainha ,  como  a  ftus  filhos  deulhes 
a   minha   bençom,  &  a  de  Deos,  que  a  ajaõ  para    íempre  comprida- 
mente,   e  faço   meus  teílarnenteiros  EIRey  Dom  Aífonço  meu  filho, 
e  a  Rajnha  Dona  Ereatis  minha  filha  fa  mulher,  e  o  Ifante  Dom  Pe- 
dro meu  neto  filho  primeiro  herdeiro  do  dito  Rey  Dom  Afíonço ,  & 
a  Ifanta  Dona  Maria  minha  neta,  que  eu  criei,  fe  for  em  Portugal,  & 
Dona  Vataça    &  o  gardiaô  de  Coimbra,   e  de  Leyria  que  é  eíTe  tem- 
po   forem ,   e  Frej    Francifco  de  Évora ,   e  Frej  Salvado  que  anda  em 
caza  delRey  &  frey  Afonfo  Vehegas,  &  a  Abadefa  do  dito  mofteiro 
de  Saneia  Clara,  e  de  Sandia  Izabel  de  Coimbra,  que  eíTe  tempo  for 
Abadeca,  em  cuia  maõ  eu  leixo  meu  corpo,  &  todalas outras couzas 
que  eu  entomouver,  &  mando  a  minha  capella  a  eíle  mofteiro  a íll  co- 
mo a  acharem  que  a  eu  em  efte  tempo  tiver  com  cruzes  de  ouro , 
&  de  prata  e  com  calizes,  &  turibulos,  e  veftimentas  ,  e  todaJas  ou- 
tras couzas  que  a  elía  capella  pertencem ,  &  com  todelas  outras ,  que 
eu  entom  ouver ,  pagado  efte  meu  teftamento  como  eu  mando,  taõ- 
bem  prata,  como  ouro,  aver,  movei.   Item  mando  ao  dito  meu  mof- 
teiro de  Sandia  Clara  ,  e  de  Sandia  Iíabel  doze  mil  libras  pêra  a  obra 
deíTc  mofteiro ,  e  pêra  mantimento  da  AbbadeíTa ,  &  das  Donas  defte 
mofteiro  &  íe  mais  ficarem  de  trinta  &  fex  mil  libras  que  eu  ey  da- 
ver  depôs  minha  morte  das  Rendas  das  minhas  terras  per  cartas  del- 
Rey a   que    Deos  perdoe,  &  defte  Rey  meu  filho,  a  que  eu  peço  q 
me  as  faça  comprir  aííi  como  eu  dei  fio,    &  a  aqueles  depôs  el  vee- 
rem ,  pela  bençom  de  Deos  &  minha  prafme ,  e  mando ,  que  as  aia  o 
dito  mofteiro  pêra  eíTa  obra,  e  pêra  mantimento  da  Abadefa,  &  con- 
vento o  que  hi  acharem.     Item  mando,  que  fique  ao  dito  mofteiro 
a    minha   brocha   grande    do    camafeo  furada  no  mejo  goo ,  e  a  mi- 
nha coroa  das  pedras  amarelas  q  chamaõ  citrinas,  &  o  entoucado,  & 
o-oral ,  &  o  veo ,  &  a  Sandia  que  eu  mandava  poer  às  noivas  que  ca- 
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favaõ  de  minha  cafa ,  que  a  Abbadefa  as  empreite  a  aquellas  que  ca- 
iarem, e  que  lhas  tornem  depois,  e  pagando  os  ditos  teftamenteiros 
meus  o   dito  meu  teílamento,  como  aqui  he  conteúdo,  mando  que 
todelas   coufas,  que  mi  acharem  à  minha  morte,  que  fiquem  ao  di- 
to meu   mofteiro  de  Sandia  Ciara,   &  de  San&a  Ifabel  aíi  como  mas 
outorgarom   EIRey  Dom  Denis,  a  q  Deos  perdoe  &  EIRey  Dom  Af- 
foníb  meu  filho  per  ias  cartas  pêra  mantimento  do  dito  mofteiro,  & 
hofpital,   e  para  fazimento  do  dito  mofteiro,  &  das  cazas  da  minha 
morada,  que   fon    outras  acerca  do  dito  mofteiro  as  quaes  mando  q 
fique  ao  mofteiro ,   &  mdnâo  que  fe  algúa  ouver  do  meu  linhagem  a 
mais  chegada  q  queria  ficar  em  eíTas  minhas  caías  dapar  do  dito  mof- 
teiro ,   &  hofpital ,  fique  em  ellas  fe  me  vencer  de  dias  a  prazamento 
de  EIRey   &  da  Abbadefa ,   que  feja  tal ,  que  elles  entendom  que  he 
para  efto ,   &  mandolhe  cem  marcos  de  prata ,   e  mando ,  e  outorgo 
que   feja  teftamenteira  com  os  de  fufo  dites ,  &  que  rõ  aja  mor  po- 
der no  mofteiro ,  nem  en  efías  cazas ,  nem  no  hofpital ,  feno  para  lhes 
fazer    bem ,   &  defendimento.    E  mado  a  Dona  Vataça  cem  marcos 
de  prata  :  e  peço  a  EIRey  Dom  AfFonço  meu  rilho ,  e  à  Rajnha  Do- 
na Breatis,  e  ao  Ifante  Dom  Pedro  meu  neto,  &  à  Ifísnta  Dona  Ma- 
ria minha  neta  que  tenhaõ  por  bem  de  tomarem  efie  meu  teftamen- 
to  em  íi,  afi  corno  eu  delles  fio  com  os  outros  teftamenteiros  de  fu- 
fo  ditos,  e  de  me  o  comprirem  aft  como  em  el  he  conteúdo,   em 
guifa  ,  que  feja  a  ferviço  de  Deos ,  e  a  falvamento  de  minha  alma  & 
peftblhes   que  íejaõ  em  meu  foterramento ,  afi  como  eu  faria  em  to- 
do feu   bem ,    e  em    toda  fa  honra  cada  q  eu  pudeíTe.    E  outro  fim 
peço  e  rogo  os  ditos  Rey  meu  filho,  e  a  Rainha  ia  molher  minha  fi- 
lha pella  feuza  que  en  elles  ei,  &  IfTantes  meus  netos  e  outros  que 
depôs    elles    vierem   pella   minha  bençom ,  q  aiaõ  em  fa  emeomen- 
da ,  &  fo  feu  defendimento ,  e  mercê  o  dito  meu  mofteiro ,  e  cazas, 
e   hofpital   e  q  non  fofraõ  a  nhum  que  poufe  em  elíes ,   fenon  elles 
quando  lhes  comprir,    e  os  outros  Rejs,  &  IfTantes  herdeiros  com  fas 
molheres  que  depôs  elles  veerem  para  fazerem  mercê  àquelles  quehi 
viverem,  &  eíTes   que   hi  viverem  pêra  rogarem  a  Deos  por  elies  e 
que  nó  fofraõ  a  nenhum  que  en  eífes  ,  nem  em  cada  huã  daílas  cou- 
fas façaõ  mal  &  que  os  queiraõ  manter  per  aquelo  que  eu  leixo  hi, 
e    pello  mais  que  elles  hi  faraõ  de  guiza  que  o  ferviço  de  Deos  va 
adiante  e  outro    íi   lhes  emeomendo  o  mofteiro  de  ScúiEla  Anna  das 
aliás  da  ponte  &  o  mofteiro  de  Almofter  &  o  hofpital  dos  meninos 
de  Santarém.    E   eu    Rey    Dom   Affbnfo,   &  eu  Rajnha  Dona  Breatis 
voflos  filhos  que  a  todo  efto  preíentes  fomos,  entendendo  q  a  voífa 
Vontade  de  vos  fufo  dita  Raynha  noíTa  madre  he  1  oa,  e  a  ferviço  de 
Deos,  e  a  falvamento  da  voíla  alma,  e  querendo  por  vòs  fozero  que 
devemos  ,   outorgamos,    &  louvamos  &  queremos  em  r.òs  flhar  efte 
teílamento   &   guardar    todalas   couzas,  e  cada  huã  delias  que  en  el 
fon   teu  ias.     Em   teftemonio    de  efto  mandamos  aqui  poer  os  noíTos 
feios.    Feito    foy    aquefto   em    coimbrã   nas  cazas  da  morada  da  dita 
Rajnha  Dona  Iíabel  vinte  dous  dias  de  Dezemlro  era  de  mil,  &  tre- 
zentos  &  feíenta  &  finco  annos.  Teftemunhas  q  prezentes  foraõ  os 
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honrrados  baroens  Lopo  Fernandes  Pacheco  mejrinho  moor  delRey 
Gonçalo  pires  Ribeiro  mordomo  mor,  Dona  Ifabel.  Gonçalo  Fernandes 
chancinho.  Miguel  bivas  abbade  detrás  mires  e  chamceler  delRey.  Eí- 
tevaõ  dade  chantre  de  Vifeu  chanceler  Vaícj  miz  decaramque,  e  Pê- 
ro Eíleves ,  Clérigo ,  e  ouvidor  da  dita  Raynha  Dona  Izabel.  E  eu 
Pedre  annes  publico  tabelliom  geral  nos  Reynos  de  Portugal,  e  do 
Algarve  todalas  ditas  couzas ,  e  a  cada  húa  delias  com  as  ditas  teíle- 
munhas  prezente  fuj ,  &  a  rrogo  da  dita  Rajnha  Dona  líabel ,  &  de 
mandado  do  dito  fenhor  Rey  Dom  Aífoníò,  e  da  dita  Rajnha  Dona 
Breatis  ílí  mulher  eíle  eílromento  com  minha  maõ  efcrevj  como  por 
mi  paliou,  e  em  el  meu  íignal  puge  em  teílemunho  de  verdade  e 
Eu  Dona  Maria  Ifante  filha  do  dito  Senhor  Rey  Dom  Afibnío  a  toda- 
las ditas  couías  prezente  fuj  e  recebo  em  mi  o  dito  teílamento  como 
en  el  he  conteúdo,  &  mandei  en  el  poer  o  meu  íelo.  O  qual  eílro- 
mento  afi  moílrado  Ihoaõ  vicente  clérigo  &  íeroaõ  gonçalves  cogo- 
minho  vafalo  delRey  diíTeron  que;  porque  noílo  fenhor  EIRey  he  tef- 
tamenteiro  da  dita  Rajnha  Dona  Ifabel  fa  madre,  e  lhe  cumpria  de 
aver  o  treslado  do  teítamento  para  o  fazer  comprir  ali  como  en  el 
he  conteúdo,  e  des  hi  porq  fe  temiaó  de  fe  perder  o  dito  teílamen- 
to por  agoa  ou  por  fogo  ou  por  ma  goarda ,  ou  por  outra  alguã  ma- 
neira. Por  ende  em  nome  de  noílo  Senhor  EIRey,  e  por  el  pedi- 
ron  ao  dito  chanceller  que  deíle  a  my  marty  Doiz  tabelion  de  íufo 
dito  poder  defa  authoridade  de  tresladar  o  dito  teítamento  em  publi- 
ca forma ,  e  que  com  o  theor  dei  lhes  deíle  hum  publico  eílromen- 
to.  E  enton  o  dito  Pêro  daíem  chanceler  vendo  o  dito  teítamento, 
e  os  ditos  feios  de  que  era  felado ,  e  aquello ,  que  os  dito  Ihoão  vi- 
cente &  Fernão  gonçalves  deziaõ  deu  a  my  fobredito  tabeliom  po- 
der deíle  authoridade  de  tresladar  o  dito  eílromento  em  publica  for- 
ma, e  que  com  o  theor  dei  deíTe  aos  ditos  Ihoão  vicente,  &  fernaõ 
giz  hú  eílromento,  ou  mais  fe  comprnTe  feito  foy  eíle  eílromento  em 
Eítremos  cinquo  Dias  de  julho  era  de  mil  e  trezentos  e  fetenta ,  & 
quatro  annos  teílemunhas  Paay  de  moura  cavaleiro,  franciíque  An- 
nes clérigo,  Afonfe  anes  efcrivaês  delRey,  &  Domingue  anes  e  ou- 
tros ,  e  eu  marti  Domingues  tabeliom  de  fufo  dito  a  rogo  dos  ditos 
Ihoaõ  vicente,  e  fernaõ  giz  a  eítas  couzas  com  as  ditas  teílemunhas 
prezente  fuy  &:  ende  eíle  eílromento  de  mandado  e  authoridade  do 
dito  chanceler  com  o  theor  do  dito  teílamento  eícrevi ,  e  meu  fignal 
hi  pugi  que  tal  he,  &c. 

Carta  delRey  D.  AjFonfo  IV.  /obre  a  recommendaçao  da  Rainha 
Santa  Ifabel ,  tocante  ao  teílamento  de  Marinha  Affonfo ,  mulher 
de  JoaÕ  Rodrigues  de  Redondo.  E/lá  na  Torre  do  Tombo ,  Liv. 
$.  delRey  D.  Ajfonfo  IV,  de  Afloramentos ,  Doações ,  e  outras 
mercês ,  pag.  3 1 .  donde  a  copiey. 

DOm  Affonfo  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algar-      -p      '     L 
ve,  a  quantos  efta  carta  virem  Faço  faber  como  Marinha  Aífon-     Jira  M?6* 
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fo  mulher  em  outro  tempo  de  Fernam  Rodrigues  Redondo  ,  mandaf- 
fe   em   íeu  teítamento    que  a  Raynha  Donna  Izabel  minha  Madre,  a 
que    Deos   perdoe,  fizeífe  comprir  o  íeu  teítamento,  e  que  morta  a 
Raynha  minha  madre,  que  eu  o  fezeíTe  cumprir,  afi  como  mais  com- 
pridamenre   he  contheudo  no  dito  teítamento,  que  a  Raynha  Donna 
Izabel   mandaíTe  cumprir    o  dito  teílamento  por  Frey  Salvado  Frade 
da   ordem    dos  Meores,  querendo  que  o   dito  teítamento  íe  cumpra 
naquelo,  que  ficou  por  cumprir,  tenho  por  bem  ,  e  mando  que  o  di- 
to Fr.  Salvado,  e  Fr.  Eítevam  de  Sacavém  cumpra,  e  faça  cumprir  o 
dito  teítamento,  e  doulhes  aquelie  poder,  que  eu  hey  no  dito  teíta- 
mento, que  o  cumpram,  e  façam  cumprir  com  eíta  proteítaçcmque 
nom    fejam   os  meos  bens  obrigados  ao  dito  teítamento,  mais  que  o 
dito  teítamento  íe  cumpra  pelos  bens,  que  forem  da  dita  Marinha  Af- 
fonfo,   em   quanto  forem  achados,  e  mando,  e  defendo  que  nõ  feja 
nenhum  ouzado,  que  lhes  faça  mal,  nem  força  nos  Vens  da  dita  Ma- 
rinha Affonfo  de  guiza  que  a  ia  vontade  delia  íeja  comprida ,  e  efto 
poder   dó   aos  ditos  Frades,  em  quanto  for  minha  mercê,  e  em  tef- 
rimonio   deito  lhes   mandei  dar  eíta  minha  cana.    Dante  em  Lisboa 
doze  dias  de  Agoíto  EIRey  o  mandou  por  Jcam  Vicente  íeu  clérigo, 
e  por   Fernam  Gonçalves  Ccgcminho  íeu  vaííalo,  Juliam  Domingues 
a  fez  era  de  mil  e  trezentos  e  íetenta  e  féis  annos.  //  Joam  Vicente  ff 
Fernam  Gonçalves  Cogominho  fl 

UoaçaÕ ,  ejue  fez  D.  Arjonfi  Sanches  de  Albuquerque ,  e  D.  T areja 
Martins  jua  mulher  ao  Mo/ielro  das  Freiras  de  Vil  la  de  Conde. 
E/lá  no  Liv.  2.  de  Além-Douro ,  pag.  6p.  Traia  também  a 
Sexta  Parte  da  Manar  chia  Lu/i  ta  na,  pag.  $6}» 

\r  n        T**»  Om  Afonfo  per  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves 

1VJÍT1.I  "•      mJ  da  aquém  e  da  alem  mar  em  Africa.    A  quantos  eíta  Carta  vi- 
Ànno  1437.  vem   fazemos  a  faber  q  D.  Abadella  de  vilta  de  Conde,   nos  enviou 
dizer  como  per  caiam  lhe  arderom    alguãs  eferipturas  q  pertenciam 
ao    decõ  moeíteiro    pedindonos   q    lh^    niandallemos  dar  o  trelado 
delias  do   nofo   regiíto  e  nos  viíto  íleu  dizer  e  pedir  e  querendolhe 
fazer  graça  e  mercê  mandamos  a  Gomes  Eanes  da  Zurara  Comédador 
da  Ordem  de  Xpo  noílb  Croniíta  e  garda  moor  do  tonbo  dos  noffos 
Regnos  q  lhe  detTe  o   decó  trelado  per  nolla  Carta  fijnada  per  elle  e 
feellada  do  noíTo  feelo  fegundo  noíla  ordenança  per  alvará  q  foi  feto 
em  Évora  a  xj  dias  dabrill  p  antam  diaz  o  qual  em  comprimento  de 
noíío   mandado  fez  bufear  as  eferipturas  da  dúa  torre  onde  foi  acha- 
da huúa  q  diz  aífi.     Dom  Eduarte,  &c.   A  quantos  eíta  Carta  vire  fa- 
zemos íaber  q  D.  Fernando  de  Menezes  cavaleiro  da  nofa  Caía  e  do 
noíío   Confelho    nos  moítrou  huã  Carta  de  D.  Aííonfo  Sanchez  filho 
delRei  D.  Dinis  e  de  D.  Tareija  fua  molher  per  razaõ  de  Santa  Cla- 
ra de  Villa  de  Conde  q  elles  mandarõ  fazer  dos  beés  e  rendas  q  pê- 
ra  ell  dotarom  e   da   hordenaçom  e  maneira  q  mandarom  q  íobre- 
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todo  fe  teveíTe  da  qual  o  theor  de  verbo  a  verbo  he  efte  c[  fe  fegue. 
Em  nome  de  Deos  Amem  porq  antre  todallas  criaturas  boas  q  Deos  £ra  |?p5# 
criou  fez  home    e   molher   a   mais   nobre  q  todallas  outras  em  efte       .  « 

mundo  forom  criados  aíTignadamente  a  el  íòo  deu  alma  de  entendi-  *  0  1310. 
mento  e  de  razom  pêra  conhecer  ell  e  todallas  outras  couzas  e  de 
partir  o  bem  do  mal  porem  os  homés  de  razom  e  da  guifado  o  de- 
vem mais  aamar  e  honrrar  e  louvar  q  todalas  outras  f  e  quanto  os 
homeés  deli  majores  beés  e  majores  melhorias  recebem  huús  q  os  ou- 
tros tanto  lhe  mais  theudos  íòm  1  porem  nos  D.  Afonfo  Sanchez  dal- 
buquerq  filho  do  mui  nobre  Rei  D.  Dinis  Rei  de  purtugal  e  do  al- 
garve  e  feu  mordomo  mor  e  D.  Tareija  miz  fua  molher  filha  do  Con- 
de D.  Joham  affom  ,  parando  metes  ao  muito  beê  e  muita  mercê  e 
muita  honrra  q  em  efte  mundo  recebemos  de  Deos  quanto  lhe  nos 
fervir  nem  conher  nó  poderíamos  avendo  vontade  e  dezeio  delle  co- 
nhocer  alguúa  parte  da  mercê  q  nos  ha  feita  e  q  deli  atendemos  fpi- 
cialmente  defpois  de  noíTas  mortes  porq  fomos  certos  q  avemos  de 
hir  a  íeu  poder  hu  o  bem  he  perdurável  e  nom  paíía  de  cada  dia 
em  vaaõ  como  o  deite  mundo  catamos  caminho  perq  alguú  ferviço 
recebeíTe  Deos  por  noíTo  hordenamento  1  e  porem  aa  honrra  fua  q 
he  padre  e  filho  e  fpú  fanto  e  aa  honrra  e  louvor  da  Virgem  glorio- 
fa  íancla  maria  fua  madre  e  de  toda  a  corte  celeftial  e  da  bemaven- 
turada  faneca  crara  fazemos  hum  moíteiro  de  fã:ta  crara  no  íufo  lu- 
gar de  Viila  de  Conde  e  porq  nos  íomos  padroeiros  do  decô  moef- 
teiro  aflim  como  aqlles  q  ho  fundamos  e  fezemos  no  noíTo  herda- 
mento  e  pello  noíTo  aver  e  aa  noíTa  cuíta  quifemollo  dota  e  dar  per 
hú  vivam  aqllas  donas  q  hi  viverem  no  decó  moefteiro  aífi  como  fe 
ao  diante  íegue  em  efta  noíTa  ordenafõ  1"  porem  nos  aa  honrra  de 
Deos  e  de  fua  madre  fandta  maria  e  de  fecã  crara  e  cuja  honrra  he 
fundado  o  decó  moefteiro  e  em  remimento  de  noíTos  pecados  de  noí- 
fas  livres  voõtades  damos  e  outorgamos  ao  decõ  moefteiro  pêra  to- 
do fempre  e  dotamollo  deftas  couzas  q  aqui  fom  contheudas  5  pri- 
meiramente lhe  damos  os  padroados  da  Igreja  de  S.  Salvador  de  fer- 
vença  q  he  no  arcebifpado  de  braga  e  outros  ilhe  damos  o  padroado 
da  nofla  Igreja  de  fecã  maria  dalcoentre  q  he  no  biípado  de  lix- 
boa  outroíli  lhe  damos  as  nofas  villas  e  lugares  q  chamaõ  de  pobooa 
de  varazim  e  todallas  nollas  herdades  de  trouginha  e  de  uceriz  e  de 
torrofo  e  de  formariz  e  de  caudoõ  e  de  nabaaés  e  de  miranci  com 
cafaaês  e  herdades  e  poífifois  q  as  decãs  villas  e  lugares  pertencem  q 
o  decó  noíTo  moefteiro  de  Santa  Crara  as  aja  livremente  para  todo 
íempre  cõ  todollos  direitos  e  rendas  e  fuiílòs  proees  e  ganaanças  q 
hora  hi  ha  e  ao  diante  pode  aver  e  retemos  pêra  nos  e  pêra  aqlles 
q  depôs  nos  veerem  a  juítiça  e  apellaçoees  de  varazim  e  nom  ali  5  e 
queremos  e  outorgamos  q  efta  doaíTaó  q  nos  fazemos  a  efte  moeftei- 
ro por  noíTas  almas  valha  e  feja  firme  pêra  todo  íempre  q  nos  né  ou- 
trem depôs  nos  vier  nunca  contra  efto  políamos  vijr  nem  a  decá  doa- 
çom  revogar  H  E  efta  doafom  fazemos  a  efte  nofib  moefteiro  fob  tal 
preito  e  condiçom  q  vivaõ  hi  em  efte  noíTo  moefteiro  pêra  fempre 
donas  deíía  hordem  de  fan&a  crara  encarradas  lob  aquella  re- 
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gra  e  privilégios  e  graças  q  nos  o  Papa  ha  dados  e  outorgados  ou  der 
e  outorgar  daqui  em  diante  para  eíle  noíTo  moeíteiro  ^  E  a  efto 
nos  movemos  aííignadamente  para  íe  manterem  é  eíle  moeíteiro  mo- 
lheres  filhasdalgo  pobres  q  emtrafem  hi  porq  entendemos  q  feegui- 
ria  ende  muito  bem  por  muitas  razoes  a  huã  fervir  hi  a  Deos  e  ial- 
vafom  per  hi  fervindoo  ^  E  a  outra  por  rogarem  a  Deos  por  nos  q 
nos  faíTa  mercee  ^  e  q  hei  q  nos  deu  conhocimento  de  bem  nos  lei- 
xe  acabar  bem  em  nofos  dias  a  feu  ferviço  perq  mereçamos  daver 
falvafam  das  almas  í  e  aa  outra  pêra  ferem  ellas  hi  mantheudas  q 
por  iazeira  nem  mingoa  nó  ouveíTem  razam  de  fazer  mal  de  fuás  fa- 
zendas né  perdeíTem  íuas  almas  e  por  efto  hordenamos  eíle  moeftei- 
ro e  nó  tolhemos  q  fe  alguas  molheres  filhasdalgo  ricas  hi  quizerem 
entrar  q  as  nõ  leixem  de  colher  e  pela  maneira  q  adiante  he  efcrip- 
to  ^  e  fe  pela  ventura  molheres  filhasdalgo  hi  nõ  quiferem  entrar  ou 
taes  forem  q  nó  fejam  de  boa  fama  poftam  entom  receber  outras  mo- 
lheres q  fejam  em  fuás  fazendas  e  em  feus  eílados  taaes  perq  o  mo- 
efteiro feja  honrrado  e  avantajado  e  doutra  guifa  nom  <f  e  eítas  doa- 
ções q  fazemos  a  eíle  noíTo  moefteiro  pêra  averem  as  donas  q  hi  vi- 
verem governo  e  mantença  e  compridamente  de  comer  e  de  viftir  e 
das  outras  couzas  q  lhes  comprirem  pêra  viver  e  eemos  por  bem  q 
eftas  doaçoeês  de  herdades  e  poífiíTòis  e  igrejas  e  de  todallas  outras 
couías  q  as  ajam  pela  guiía  q  em  efta  noífa  hordenafom  ITom  con- 
theudas  e  pela  maneira  q  nos  aqui  ordenamos  .pfocõ  de  mantimen- 
to das  donas  e  dos  Capelães  q  por  nos  cantarem  e  de  todalas  outra 
couzas  q  íTe  hi  ande  fazer  e  de  manteer  qremos  e  mandamos  q  def- 
ta  guifa  ÍTe  mãtenham  pêra  fempre  f  outro  fim  teemos  por  bem  e 
mandamos  q  todallas  herdades  poffifooés  e  ygreiairos  q  gaanhamos  e 
gaanarmos  ao  dccõ  noíTo  moefteiro  também  delrei  dom  dinis  como 
doutro  quem  quer  q  per  eftas  mefmas  condiçoeês  as  ayam  pêra  cõ- 
prirem,  e  gardarem  todallas  couzas  q  aqui  fom  contheudas  em  eíla 
noíTa  ordenaíTom  ^  heemos  por  bem  q  nom  ayam  em  eíle  noíTo  mo- 
efteiro freiras  q  faiam  fora  pêra  pedir  efmollas  andando  pela  terra  co- 
mo as  ha  em  outros  moefteiros  da  hordem  de  Sandia  Crara  porq  em 
algús  moefteiros  fe  fegirom  grandes  dannos  e  alguãs  per  muitas  ve- 
zes caaem  em  grandes  deshonrras  dos  corpos  e  dapnos  das  almas  nem 
perq  outrofli  dentender  leixem  no  ferviço  de  Deos  e  ajam  de  enten- 
der na  Iazeira  fe  a  pedir  ouveíTem  ^  heemos  por  bem  e  mandamos  q 
arcepó  nem  bpõ  nem  prellado  nem  meniílro  geeral  nem  provincial 
né  viíitador  nõ  outro  frade  de  nenhuú  eftado  nem  outras  peílbas  ne- 
nhuuas  eclefiafticas  nê  fagraaes  nó  poííàm  defto  minguar ,  nem  ader 
em  parte  nem  em  todo  mais  teemos  por  bem  q  eíle  ordenamento  q 
nos  fazemos  a  ferviço  de  Deos  valha  e  tenha  pêra  fempre  ^  E  eemos 
a  bem ,  q  a  abadefa ,  q  for  em  eíle  moefteiro  meímo  aya  de  veer  e 
miniítrar  todollos  bees  e  ygrejas  e  poíliíooés  e  todallas  outras  couía» 
q  eíle  noíío  moefteiro  ouver  q  fafa  e  hordene  delias  como  nos  man- 
darmos e  hordenarmos  em  eíta  noíía  hordenaíTom  f  E  q  fobre  os 
beés  e  rendas  deite  noíío  moeíteiro  nõ  poííam  hi  aver  jurdicom  nem 
direito   nem    aminiftraçom   per  fii  nem  per  outrem  arcebpó  né  bpõ 
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nem  outro  prelado  nem  miniftro  geral  nem  provincial  nê  vifitador 
nem  outro  nenhuú  frade  de  nenhum  eirado  né  outra  peíToa  nenhuã 
ecleíiaftica  nem  fagrall  ^  mais  teemos  por  bem  q  a  abadcíFa  q  for 
em  eíte  noíTo  moetteiro  o  aja  de  veer  e  poíTahi  com  outorgamt.n- 
to  do  convento  ou  a  major  parte  delle  poer  e  tolher  moordomos  e 
procuradores  Juizes  e  Vigairos  nas  herdades  q  as  procurem  e  re(  a- 
dem  como  entenderem  por  bem  ^  e  q  pofam  aprefentar  clérigos  aos 
egrejairos  fem  poder  e  fem  outorgamento  doutrem  ^  e  q  os  diclos 
prelados  nem  pelToas  q  de  ÍTufo  dilTemos  nem  outras  nenhuuãs  nõ  lhes 
poflam  demandar  coto  nem  recado  de  como  nem  p.  hu  ella  eftes  beés 
defpender  nem  partir  nem  ella  nó  feya  theuda  a  lhe  refponder  nem 
dar  conta  nem  recado  f  pêro  teemos  por  beem  e  mandamos  pêra  íe 
faber  fe  ella  miniílra  os  beés  ou  defpende  as  rendas  ou  conpres  eftas 
adicoeés  e  coufas  q  aqui  mandamos  q  de  enie  conta  e  recado  em  ca- 
da hum  anno  per  fam  martinho  a  quatro  donas  booas  quaes  o  con- 
vento efcolher  pêra  efto  ^  e  temos  por  bem  por  averem  eíTas  donas 
mantijmento  de  comer  e  de  viftir  e  das  outras  couías  q  meíler  ouve- 
rem  compridamente  como  de  fufo  diíTemos  de  lhe  afinarmos  logo 
•efíe  mãtimento  q  ho  ajam  cada  huã  dona  pêra  comer  e  pêra  viftir 
porq  per  ventura  alguua  a  abadeíTa  hi  feria  fe  efto  fofTe  em  feu  al- 
vidrio  e  lhe  nom  foíle  per  nos  afíijnado  q  daria  aas  huuas  menos  e 
aas  outras  mais  ou  a  todas  mingoaria  e  mantellashia  é  lazeira  ou 
meteriam  hi  tantas  donas  q  nom  averiam  em  q  fe  manter  íTem  maa 
lazeira  o  q  nos  nom  queríamos  q  ouveíTem  as  q  hi  viveílem  porq 
teemos  por  bem  q  o  mantimento  e  viftir  q  o  ajam  efas  freiras  por 
efta  guiíd  ^  a  cada  huuã  dona  dem  cada  dia  pêra  íTeu  comer  qua- 
tro paaés  de  trigo  e  fe  efte  pam  fezerem  de  fua  Cafa  ou  o  conpra- 
rem  feja  de  féis  onías  o  pam  e  oito  ^  outro  íim  mandamos  q  a  cada 
huã  dona  dem  fenhas  tagras  de  vinho  cada  dia  puro  ^  e  a  tagra  ííeja 
tamanha  como  aquela  q  nos  hi  leixamos  q  fazem  féis  tagras  e  meiho 
almude  Coinbraaô  e  efto  dizemos  declaradamente  em  efta  Carta  por 
tal  q  íe  efta  tagra  íTe  perdeíe  quem  fezetTem  outra  pelo  almude  f 
outro  íTi  mandamos  q  dem  a  duas  donas  pello  dia  huua  pexota  das 
frefcas  fe  as  hi  ouver  ienom  das  fecas  e  ÍTe  pexotas  nõ  poderem  aver 
q  lhes  dem  doutro  pefeado  q  feja  tanto  como  efte  en  conttiia  <f  e 
efta  pam  e  vinho  e  pefeado  fobre  decõ  lhe  deve  partir  a  abadeíTa 
no  dia  de  iantar  ou  de  ieiuuar  aífi  como  entender  q  lhes  conpre  pê- 
ro q  nom  deve  de  minguar  a  cada  huuã  defto  q  nos  mandamos  e  o 
q  ficar  aas  donas  deite  pam  e  vinho  e  pefeado  e  das  outras  coufas  q 
lhes  derem  pêra  comer  q  o  nom  pofam  comer  cj  o  filhe  a  abadeíTa 
e  fafa  dei  lo  como  entender  q  he  mais  íerviço  de  Deos  e  prol  defte 
mofteiro  ^  e  porq  nos  pêra  tantas  donas  q  nos  hi  poftemos  e  poere- 
mos  damos  ao  decõ  moefteiro  noíTo  per  q  podem  todelos  dias  do 
ano  aver  efta  mantença  «f  e  geiuuarõ  alguús  dias  a  pam  e  augua  ou 
eftaram  doentes  ou  fracas  q  nom  comeram  pefeado  nem  conduto  5  e 
eemos  por  bem  cj  o  pam  e  vinho  pefeado  e  condutos  q  lhes  davam 
q  tome  a  abadeíTa  o  q  efto  euftaria  e  gardeo  com  aqllo  ali  q  lhe  fi- 
car q  nom  poílam  comer  como  de  fufo  diíTemos  pêra  as  coufas  q  lhe 

tompri- 


12.6     Trovas  do  Liv.  II  da  Hijlorla  Çenealogica 

comprirem  aas  éfermas  pêra  a  éfermaria  ^  e  fafa  peníTar  das  q  forem 
doentes   ou    fracas  e  delles  o  q  mefter  ouverem  ^  e  com  aquefto  q 
lhe  aífi  ficar  teemos  por  bem  e  mãdamos  q  a  abadeíTa  e  convento  ou 
com  a  major  parte  delle  alfigne  e  aparte  algús  lugares  deites  q  nos  fe- 
zemos  doafaó   ao  moefteiro  perq  a  enfermaria  aja  mantiimento  qual 
q  lhes  meíter  faz  ^   e  porq  nos  mandamos  q  efte  noíTo  moefteiro 
ajam  tantas  donas  quantas  poderem  avondar  os  bees  âeKe  moefteiro 
e  poderia  fer  q  em   alguús  tempos  viinriam  alguús  annos  caros  de 
guifa  q  nom  poderiam  aver  efte  mantimento  de  comer  aíli  como  nos 
aqui  ordenamus  ^  teemos  por  bem  q  quando  eftes  taaés  tempos  vee- 
rem  q  a  abadeíTa  com  o  convento  pela  guifa  q  virem  q  bem  íera  ^  e 
paliados  eftes  tenpos  minguados  ajam  eílas  donas  íuas  raçooés  conpri- 
damente  afli  como  nos  aqui  mandamos  ^  outro  íi  mandamos  q  dê  a 
abedeífa  em  cada  hum  anno  pêra  fua  viftiaria  a  cada  huúa  dona  por 
primeiro  dia  doutubro  féis  covados  de   rraiz  branco  e  féis  varas  de 
faria  delgada  feita  da  terra  pêra  faias  e  viinte  varas  de  pano  do  q  fa- 
zem em  arouca  pêra  abito   e  manto  ^  outro  íli  pêra  nó  recrecerem 
hi  outras  cuftas   de  panos  ao  moefteiro  doutros  homés  nem  de  reli- 
gion  nê   de  clérigos   íagraees  nem  de  leigos  q  hi  poderia  recrefer  fe 
lhes  hi  defem  de  comer  perq  averiam  razom  de  fazer  hi  morada  de 
q  fe  poderia  a  ellas  fegir  dano  q  poderiam  por  efto  minguar  aas  do- 
nas   aquello  q  lhes  nos   damos  pêra   fe  manteré  teemos  por  bem  e 
mandamos  q  nenhuúa  perfoa  ecleíiaftica  né  fagral  de  nenhuã  condi- 
fom  nom  dem  de  comer  em  nenhuú  tempo  ^  pêro  teemos  por  bem 
q  os  frades  menores  q  hi  veerem  per  rrazom  de  viíitaçon  q  lhes  dem 
de  comer  per  efta  guifa,  fc.  ao  feu  miniftro  com  dous  companheiros 
e  ao   ífeu  Viíitador  com  hum  companheiro  huã  ves  no  ano  q  hi  fo- 
rem e  a  aos  feus  homeés  em  aqlles  dias  q  viílitarem  e  nom  mais  pro- 
veialhes  a  abadeíTa  de  comer  allim  como  ella  e  o  comvento  entende- 
rem q  conpre  fegundo  des  é  ÍTuas  cõfciencias  poemos  q  efas  vizita- 
çois    façom  o  mais  tofte  q  poderem  ^  outro  ífi  aos  frades  q  hi  foré 
preegar  ou  pêra   lhe  dar  menfeftos  ou  outros  facramentos  lfe  os  hi 
ouverem  de  dar  ou  q  hi  veerem  aas  foterraçoes  ou  quando  hi  rece- 
berem alguúa  dona  aa  hordem  ou  veerem  hi  para  aqllas  couíías  q  lhe 
conprir  em  tenpo  de  nefeíidade  teemos  por  bem  q  lhes  dem  de  co- 
mer aíi  como  vir  a  abadeíTa  e  côvento  q  lhes  conpre  1"  outro  ífi  mã- 
damos  que  nenhuú   home  fagral  Cavaleiro  nem  home  nem  molher 
filhadalgo  nem  clérigo  nem  outro  de  qualquer  eftado  econdiçonque 
feja  da  noíTa  geraçõ  nem  doutra  que  lhe  nom  dem  hi  de  comer  em 
nenhuú  tpo  nem  en  nenhuú  dia  né  aya  deíTe  moefteiro  nem  de  feus 
bés    nem    das  fuás  ygrejas  Cavalaria  nem  cafamento  nem  tal  façom  a 
nem    outro   poder  nem    yurdiçom    nemhuúa    <|    e  outro   ífi    temos 
por   bem   por  nom   minguar   fua  mantenca  a  eftas  donas  que  nos  hi 
metemos  e  meteremos  que  a  abadeíTa  e  comvento  nunca  hi  mais  do- 
nas recebam    falvo   per  efta  guiíía  quando  algua  morrer  que  metam 
outra  em  ÍTeu  llugar  ou  fe  mais  crecerem  os  beés  e  as  rendas  do  mo- 
efteiro perque  ayam  tanta  mantenfa  cada  huuã  das  que  entrarem  ca- 
manha   nos    leixamos  hordeuado  que  ayam  cada  a  huã  das  que  hora 
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hi   fô  per  eíle  noíío  herdamento  que  nos  fazemos  nom  mingoando 
ende    nenhuâ  ccufa  que  entom  as  poíTam  receber  tantas  donas  quan- 
tas  poderem   aver  eíta  mantença  ^  e  íe  a  abadeila  ou  com  vento  hi 
quiíèrem  em  cutra  guiíía  colher  mais  donas  íTenom  como  dccõhenó 
no  poíam   fazer  nem  Jhe  íeia  valiozo  ^  e  porque  muitos  vivos  duvi- 
dam fazer  bem  porque  viam  dar  a  eíle  comvento  alguús  bens  que  hi 
outros   fezeraõ    rogamos   e   mandamos  a    abadeila   e  comvento  que 
aqueias  coufas  que  em  eíta  noíía  ordenaílom  ííom  rheudíis  que  e!!as 
ham    de  comprir  e  guardar  que  ha  leeam  três  vezes  no  ano  bua  por 
Jlam  martinho  e  outra  por  paícoa  e  outra  por  fanta  maria  de  agoito 
^  outro  llj  rogamos  ao  miniftro  ou  vizitador  que  hi  veer  peio  ten- 
po  que    lha   façom  leer   e  lhe   façom  cõciencia   que  ha  conrram  e 
guardem  5  outro   ííi  temos  por  bem  que  a  abadeila  e  comvento  nos 
mãtenham    hi  quatro  Capelães   para  fempre  e  coihaos  a  abadeila  de 
cada  hum  ano  que  cantem  cada  dia  quatro  miíTas  na  noía  Capella  em 
eíta   guifa    huua   milTa  no  altar  maior   aas  freiras  e  feio  aficiada  do 
dia  ^    e   outra  digam   por  elrei  dom  Dinis  padre  de  mi  afonfo  fan- 
chez  por  conhecimento  de   muitas   mercês  que  dei  recebemos  por 
muitas   vezes  e  a  outra  feiia  aílignadamente  per  mim  afoníTo  fanchez 
e  a  outra  per  mim  tarefia  miz   1  E  eítes  Capellaês  rezem  cada  dia 
todalas    oras   canónicas  no  oratório  cu  na  igreiia  do  dccõ  moeíteiro 
defpois  que  nos  morrermos  ou  cada  hum  de  nos  e  hi  formos  feterra- 
dos  digam  as  duas  miílas  que  por  nos  ham  de  dizer  e  as  oras  canó- 
nicas naquele   lugar  hu  nos  gouvermos  fcterrados   ^  E  ajam  cinquo- 
enta  libras  cada  huú  por  íoldada  em  cada  huú  ano  e  deito  lhes  nom 
poíTa  a    abadeila   ader  mais  nem  tolher  por  dizer  que  os  de  melhor 
melhor  mercado  ca  a  noíía  vontade  he  de  nom  viverem  he  em  min- 
goa   ^   e  eítes  capellaês  cada  que  diíTerem  miíía  por  elrei  tmenteno 
em  fua  oraçom  e  outro  ífi  nas  miílas  que  por  nos  deíterem  façom  hi 
de  nos  mençó  quado  acabarem  ho  avangelho  que  a  dizem  por  nos  e 
digam  aos   que    hi   eíteverem  que  digam   oraçom   do   pater   noíter 
pela    alma  do   dccõ   rei   e   pelas  almas  de  nos  aíFonfo  íanchez  e  ta- 
reiia    miz  que  ho  dccõ  moeíteiro  fundamos  e  mádamos  fazer  e  que 
o  dotamos  primeiramente  o  clérigo  diga  o  pater  noíter  e  eito  diga 
cada   huú    dos  Capellaês  em  fua  miíía  emmétandonos  hi  todos  três  e 
aílignadamente  a  aquel  rpõ  q  íe  diííer  a  milTa  e  pêra  ííe  íaber  ííe  íle 
diz  a  miíía  por  cada  huú  como  he  noíía  vontade    1"  e  deípois  q  aca- 
bar que  tome  a  agoa  beenta  como  eíta  veítido  e  vaa  lançar  delia  ííò- 
bre  os  noííbs  moimentos  e  diga  fobre  nos  aquelas  oraçois  que  dizem 
iobre  os   paífados    e  eito   faílom  em  acabamento  de  todallas  outras 
quatro  miifas  e  de  cada  dia  f  e  com  eíta  condiçom  colham  os  Ca- 
pellaês  cada  cj  os  colherem  que   gardem  todas  eícas  couzas  e  os  Ca- 
peíiacs  fLejam  hi  poítos  cadano  por  íenom  terem   por  raçoeiros  e  que 
nõ  queiram  fazer  o  feu  odeio  como  devem  ^  e  cate  a  abadeila  que 
eííes  Capellaês  que  poíler  ítejam  fempre  homeês  conhocidos  de  boa 
vida  e  de  boa  fama  de  que  nom  poííam  tomar  ma  ííofpeita  e  ífe  al- 
gú  clérigo    foíTe    provador  por  boom  ou  de  boa  vida  e  emvelleceer 
hi  que    eítes  taeês    que  os  poíTa  hi  ter  a  abadeíTa  mais  de  huú  ano 
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hou  como  vir  que  he  bem  í  outro  ffi  mãdamos  que  a  abadeíTa  nem 
o  comvento  nora  poíTam  vender  nem  dar  nem  emprazar  né  em  alhear 
nemhuã  coufa  dos  beés  do  dccõ  moefteiro  també  herdades  e  pofli- 
foés  como  dos  egregeiros  como  das  outras  couzas  porque  dos  preíte- 
mos  e  emprazamentos  vimos  muitas  vezes  cairem  em  pobreza  os 
moeíteiros  e  lugares  ermos  fezerom  cotando  hi  mais  ho  amor  dos 
vivos  que  ham  de  fazer  que  os  fccõs  daquelles  cujos  os  beés  forom 
e  que  os  leixarom  ^  pêro  nom  tolhemos  que  nom  emprazem  a  la- 
vradores as  fuás  erdades  e  pofíiíTois  e  que  nom  .pmudem  e  efcambem 
as  íTuas  ygreias  em  aquela  guifa  que  mais  prol  tor  do  motíteiro  ^  e 
que  nom  poíTam  arendar  os  egreiaircs  nem  pofiíoés  a  taaés  peíToas  q 
fejam  de  tal  comdiçom  perque  aia  o  moeíteiro  bem  e  compridamen- 
te  o  feu  direito  5  e  eítas  rendas  e  emprazamentos  façaníTe  por  ou- 
torgamento  do  comvento  de  guifa  que  uei  íempre  gardada  a  prol  do 
moefteiro,  nem  outro  fim  nom  poíTam  dar  nem  apenhar  nem  em- 
preitar cruzes  nem  calezes  nem  livros  né  veítimentas  nem  frontais 
nem  outros  ornamentos  que  nos  poemos  no  moeíteiro  né  que  hi  po- 
íermos  nem  forem  poítos  per  cutré  daqui  em  diante  e  aífnadamente 
que  os  nom  pofam  empreitar  a  frade  nenhuú  de  nemhuuã  hordem 
nê  de  nenhuú  eftado  né  condiçom  e  a  abadeíTa  que  eito  guardar  aja 
a  beençaõ  de  Deo  padre  e  ho  bem  perdurável  ^  e  aquella  que  os  pa- 
far  também  no  recebimento  das  freiras  como  em  todalas  outras  cou- 
ías  que  fom  contheudas  em  eíta  nofa  ordenaçom  aya  a  malciçõ  de 
Deos  padre  e  fique  por  moiher  que  nõ  ha  conciencia  e  que  palia  as 
noíTas  vontades  a  que  fempre  devem  fer  obedientes  em  aqueíto  que 
nos  aqui  ordenamos  po  fervifo  de  Deos  ^  e  as  donas  fejam  theudas 
a  mandarem  logo  por  feu  vizitador  e  perante  elle  o  convento  efeo- 
Iha  duas  donas  antre  fli  que  ajam  de  ver  e  aminiítrar  os  beés  do  di- 
to moefteiro  ataa  que  eíTa  abadeíTa  fique  obrigada  pêra  o  reger  ou 
ataa  que  hi  ponham  outra  abadeía  que  compra  e  guarde  todas  eítas 
couzas  que  aqui  íTom  contheudas  ^  carrezom  e  drrtó  he  que  o  que 
alguas  recebe  ílobre  alguuãs  condições  que  feja  teudo  de  gardar  as 
condiçois  cobre  que  lhas  derom  que  ííenom  .o_.ca  a  coufa  que  afli  re- 
febeo  maiormente  quando  as  condiçois  ÍTom  boas  a  íerviço  de  deos 
como  eítas  fom  e  eítas  mefmas  penas  venhon  íobre  qualquer  das  do- 
nas que  contra  eito  for  ou  der  esforço  ou  cõcelho  ou  ayuda  para  q 
ÍTe  eito  nom  compra  *[  e  lfe  as  donas  do  convento  eito  nÕ  quize- 
rem  correger  ou  nõ  guardarem  e  comprirem  as  coullas  que  aqui  fom 
contheudas  e  mãdamos  e  queremos  que  nos  em  noíTos  dias  poíTamos 
reterr  e  filhar  os  bés  e  rrendas  e  drrtó  das  erdades  e  poflilToés  e  egre- 
geiros que  demos  e  dermos  e  gaanhamos  e  guaanharmos  ao  dccõ  mo- 
eíteiro ataa  que  ÍTe  meta  hi  tall  abadeía  que  corega  as  couzas  que 
ouver  de  correger  e  que  guardem  todas  as  dceãs  coufas  que  aqui 
ÍTom  contheudas  como  dccõ  he  ^  ca  drrtõ  e  rrazom  he  pois  nes  fun- 
damos e  dotamos  o  dccõ  moeíteiro  que  ÍTe  conpram  hi  as  noías  von- 
tades *f  e  o  que  nos  aqui  mãdamos  pêra  Ílempre  afinadamente  em 
nofos  dias  per  nom  entendemos  que  per  eíte  hlhamento  e  regimen- 
to do  ÍTobreditos   bés   e  frutos  e  egregeiros  ayamos  para  nos  alguã 
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coufa  mais  livremente  fejam  livres  e  ifentas  do  dccõ  noílo  moeílei- 
ro ^  e  mãdamos  que  yoham  afonío  n^fo  rilho  e  os  outros  que  dei 
defenderem  o  mais  chegado  a  nos  que  for  íõr  dalbuquerque  ou  fe- 
nom  o  mais  chegado  que  for  leigo  teemos  por  bem  qUe  íèja  comfer- 
vador  e  defençor  do  dccó  moeíleiro  e  que  veja  e  feja  flerto  fe  fe 
comprem  eílas  couzas  e  q  frontem  a  abadelfa  e  convento  que  o  cor- 
regam  ^  e  íle  o  nom  corregerem  daquele  dia  que  lho  frontarem 
atee  féis  mefes  mandamos  que  lhe  poííam  fazer  reter  os  beés  e  ren- 
das do  dccó  moeíleiro  em  maõs  de  yuizes  ou  dos  Vigários  ou  dos 
rendeiros  dos  lugares  hu  forem  os  beés  do  dccõ  moeíleiro  ataa  que 
eíTa  abadeíía  correga  as  dccas  couzas  de  hi  en  diente  <f  e  como  quer 
que  lhes  efte  poder  demos  aos  que  de  nos  veerem  nó  queremos  que 
ajam  poder  filhar  nem  aver  pêra  fli  nem  pêra  outrem  néhuúa  coufa 
dos  bês  e  pofuifois  e  rendas  e  drrtõ  do  dccõ  moeíleiro  f  outro  íi 
quer  defenda  o  moeíleiro  e  todallas  fuás  couíTas  e  egregeiros  e  herda- 
des e  poílifíooês  que  lhes  nom  faça  hi  nemhuú  força  nem  mal  nem 
lhes  tome  nemhuuã  coufa  do  feu  *f  e  pollo  afam  que  levar  em  fa- 
zer comprir  eíla  nofa  ordenamfa  nem  pelo  defendimento  que  ao  dccõ 
moeíleiro  e  a  ífuas  ygrejas  e  aas  fuás  couzas  fezer  nem  por  defen- 
çor que  feja  do  dccõ  moeíleiro  né  por  nenhuúa  outra  couza  nem  pê- 
ra comer  nem  pêra  ali  ^  ca  nom  queremos  né  teemos  por  bem  que 
o  que  nos  leixamos  pêra  ferviço  de  Deos  que  o  elles  tomem  poendo- 
lhes  achaques  que  o  fazem  por  proverem  e  defenderem  o  dccõ  mo- 
eíleiro mais  facamno  por  averem  galardam  de  deos  e  a  nofa  ben« 
çom  e  porque  ham  hi  de  teer  fluas  íTepulturas  fTe  quiferem  e  por 
honrrarem  hos  donde  elles  defcendem  e  defcenderem  fe  deosquiíere 
as  noíTas  ÍTepulturas  que  hi  mandamos  fazer  e  porque  elles  devem 
aamar  e  honrrar  e  guardar  eíle  moeíleiro  ^  e  ífe  algús  contra  eito 
foliem  tomado  ende  alguã  coufa  tãbem  no  tempo  que  os  beés  foíTem 
retheudo  como  dccõ  he  polia  maa  pairancadaabadeífaou  oupornom 
comprirem  abadeíTa  e  comvento  eílo  que  nos  aqui  hordenamos  co- 
mo em  outro  tenpo  qualquer  ^  e  aquel  que  lhes  ende  aíguuã  coufa 
tomar  ou  for  contra  eilo  que  aqui  he  contheudo  ayam  a  maldiçom  de 
Deos  para  fempre  e  a  noíTa  ^  e  rogamos  e  pedimos  por  mercê  a 
qualquer  rei  que  em  purtugal  for  que  o  fafa  entregar  ao  moeíleiro 
com  ho  dobro  quanto  ende  tomarem  e  por  gram  bemfeitoria  que 
nemhuú  dos  q  depôs  nòs  veerem  em  eíle  noíTo  moeíleiro  faça  nuca 
pofa  tolher  nem  mudar  eíla  noílà  hordenaíTom  nem  poífa  hi  tomar 
tamanho  apoderamento  que  o  ordene  doutra  guifa  nem  que  hi  mãde 
dar  de  comer  a  cavaleiros  nem  a  houtros  homeés  íTagraes  por  alga 
que  hi  queiram  leixar  1  ca  fe  eílo  confentiíTem  e  ho  feu  nom  avon- 
dafe  tomariam  eílo  que  nos  hi  leixamos  pêra  mantiimento  das  donas 
o  que  feria  contra  eíla  nofa  hordenafom  e  aqueles  q  eílas  coufías 
guardarem  e  compriré  ayam  a  beeçam  de  deos  e  a  noíla  e  aquellesq 
as  nom  guardarem  e  comprirem  e  forem  contra  e!Ias  ayam  a  maldi- 
lom  de  deos  e  a  noíTa  1  outro  ííi  porque  a  fepultura  de  dentro  das 
ygrejas  nos  íemelha  que  nom  era  fenom  pêra  homeés  fantos-  ou  mui 
chegados  a  Deos  e  por  nom  ferrem  os  noíos  moimentos  apar  dos  al- 
Tom.  I.  R  tares 
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tares  nem  ram  altos  como  elles  nom  quiíTemos  mandar  deitar  dentro 
na  ygreja  nê  por  hi  nofos  moimentos  madamolos  poer  hi  fora  apar 
da  igreja  em  huua  galile  que  hi  madamos  fazer  pêra  fepultura  de  nos 
e  de  noíTo  linhage  e  dos  outros  que  fe  hi  ouverem  de  deitar  ^  e  po- 
rem defendemos  que  nêhuú  nom  fe  deite  dentro  na  igreja  em  nemhufj 
lugar  em  terra  nem  em  moimento  alçado  ca  pois  nos  temos  por  ra- 
zom  que  a  igreja  e  o  moefteiro  fundamos  de  novo  nom  deitar  em 
ella  razom  he  q  hi  nom  façam  os  outros  que  veerem  depois  com 
qualquer  que  nos  afFom"  fanchez  e  tareija  martinZ  efta  ordenaçom  fa- 
çamos aa  honrra  de  deos  e  de  fan£ta  maria  e  fancta  crara  fe  pola 
ventura  for  achado  que  a  dcca  hordenaçom  em  alguã  coufa  for  con- 
tra a  regra  q  a  abadeífa  e  comvento  defte  nofo  moefteiro  ham  de 
guardar  naõ  emtendemos  nem  queremos  q  fejam  obrigadas  a  guardar 
nenhuã  coula  q  contra  a  regra  feja  í  e  teemos  por  bem  e  queremos 
que  quando  ouver  homés  do  noíío  linhagem  q  rafam  comprir  e  guar- 
dar todas  eftas  couzas  que  aqui  fom  contheudas  ^  e  quando  hi  os  da 
noíTa  linhayem  nom  ouver  queremos  e  outorgamos  q  os  reis  depur- 
tugal  aiam  poder  q  o  fafam  comprir  e  guardar  todas  as  couzas  q  aqui 
flora  comtheudas  aífim  como  deviam  de  fazer  aqueles  do  noífo  li- 
nhagem ^  e  pedimoslhe  por  mercê  q  Deos  lhe  de  parte  nos  beés  q 
fezerem  no  dccõ  noflb  moefteiro  que  o  queiram  afim  fazer  comprir 
e  gardar  como  dccõ  he  1"  e  por  eftas  coufas  todas  e  cada  huã  delias 
ííeerem  certas  e  nom  virem  defpois  em  duvida  rogamos  e  mãdamos 
a  apariço  dois  tabelliam  de  villa  de  conde  que  a  eftas  couíías  todas 
prezente  foi  que  fezefle  ende  efta  carta  per  íua  maó  e  poíeíTelhe  o 
íleu  final  e  por  maior  firmidooê  fezemo  aa  ÍTellar  dos  nofos  ííellos 
pendentes  ^  e  eu  apariço  dôiz  tabelliam  da  villa  de  conde  que  eftas 
coufas  todas  e  cada  huã  delias  a  rogo  e  madado  dos  dccõs  afFoní  fan- 
chez e  tareia  miz  preíentes  fui  e  efta  carta  com  minha  maaõ  própria 
efcrevi  e  meu  íinal  em  ella  pufe  em  teftemunho  de  verdade  teftemu- 
nhas  que  foram  prefentes  frei  francifco  miniftro  dos  frades  meores 
da  provencia  de  famtiago  e  frei  domingos  devamonte  vifitador  delia 
ordem  e  nuno  róiz  de  vafconcellos  moordomo  de  mim  aftoni  fan- 
chez eftevam  piz  abade  de  cinfaaés  e  chanceler  de  mim  aftbfn  fan- 
ches  e  joam  frrz  de  cambra  e  eftevaõ  Domingues  vafçallo  delrei  e  ef- 
tevam miz  machado  chamceler  de  joam  afíom  de  íoufa  e  giraldo  piz 
defpenceiro  de  D.  afíbm  fanchez  e  outro  fccã  efta  Carta  de  hordena- 
çom no  moefteiro  de  lancha  crara  de  villa  de  conde  vij  dias  de  maio 
de  mil  iij'lvj  annos  ^  e  eu  eftevam  carneiro  tabeliam  pubricodadcca 
villa  a  todas  eftas  coufas  prefente  fui  e  efta  Carta  lobefcrepvi  per 
minha  maaõ  e  meu  íignal  em  ella  pufe  q  tall  he  ^  e  por  quanto  do 
dccõ  moefteiro  ha  de  teer  carrego  e  ííeer  feu  defeníor  o  mais  che- 
gado a  ell  de  ftua  linhagem  q  fleja  leigo  fegundo  mais  conpidamen- 
te  he  contheudo  na  dcca  carta  porem  nos  íabendo  com  per  morte 
dos  flbbredccõ  D.  AfToTn  fanchez  e  D.  tareiia  íua  molher  ficou  D. 
joham  dalbuquetq  ÍTeu  ffilho  e  deípois  a  CondeíTa  D.  maria  filha  do 
íòbredccõ  D.  joham  dalbuquerq  per  cuya  morte  ficou  dom  martinho 
íilho  da  dccã  condefía  dona  maria  e  como  o  dccõ  dom  íernando  de 

méÍLS 


da  Cafa  %eal  Tortugue^a.  131 

mefes  he  filho  lídimo  do  dccó  dom  martinho  ao  qual  o  carrego  def- 
to  vem  per  linha  direita  ^  temos  por  bem  e  cõfirmos  a  el  a  dccã 
carta  pela  guifa  e  com  as  clauzullas  e  condiçooés  em  ella  contheudas  e 
porem  madames  a  todollos  noíos  correjadores  alcajdes  meerinhos  jui- 
zes e  juítiças  e  a  outros  quaaéíquer  a  q  eito  pertencer  £  qualquer 
guifa  q  conpram  e  guardem  a  dccã  carta  dos  ílobredccô  dom  affom 
ianchez  e  dona  tareija  fua  molher  f  e  eíta  noíTa  cõíirmaçom  em  to- 
do pella  guifa  q  em  ella  he  theudo  ^  e  nom  lhe  vaaó  nem  coníTen- 
tam  hir  côtra  ella  em  néhuã  guifa  a  qual  por  fua  fegurança  e  guarda 
do  dccó  moeíteiro  lhe  mãdamos  dar  aífignada  per  nos  e  feellada  do 
noíTo  ÍTello  dante  em  a  Cidade  de  lxboa  x.  dias  dagoíto  Rodrigo  af- 
fo  ilí  a  fez  era  de  mil  iiij  xxxvij  annos. 

Te/lamento  de  D.  Gracia ,  múy  do  Conde  D.  Pedro  de  Barcelos. 

MAnoel  de  Pontes  Cavaleiro  Profeífo  na  ordem  de  Chriíto  Ef-  NuíH.  I  Q 
crivaó  e  Tabeliam  das  Cappellas  Hofpitaes  Confrarias  e  Alber-  '    *' 

garias  e  das  appellaçoens  e  aggravos  dependentes  delias  Elcrivaõ  e 
Tabeliam  do  Hoípital  Real  de  Todos  os  Santos  neíta  Corte  e  Cidade 
de  Lisboa  Occidental  e  Oriental ,  e  feus  termos  tudo  por  fua  Magef- 
tade  que  Deos  guarde ,  &c.  a  quantos  eíta  minha  Certidão  virem  que 
em  meu  poder  e  Cartório  ettá  hum  Livro  grande  encadernado  em 
paíla  com  as  folhas  de  porgamento,  o  qual  tem  vários  Tombos  de 
Capellas,  e  nelle  a  folhas  íeilenta  e  finco  verío  in  principio  eíta  o 
teítamento  de  Donna  Gracia  de  que  o  feu  theor  he  o  feguinte. 

Tejlamento  de  Vonna  Gracia  folhas  65.  yerfo. 

Em  nome  de  Deos  Amen.  Saibam  quantos  eíte  teítamento  vi-  ]7ra  11 6o. 
rem,  e  delle  ouvirem  que  eu  Dona  Gracia  Madre  do  Conde  Dom  * 
Pedro  de  Barcellos ,  temendo  Deos,  e  o  dia  e  ora  de  minha  morte  -"•iUlw  *)<*— 
non  fabendo  quando  a  de  íer  com  todo  meu  cizo,  e  entendimento 
conprido  faço,  e  ordeno  meu  teítamento  em  eíta  guiza  ^  Primeira- 
mente dou  minha  allma  a  Deos  que  a  fes ,  e  mando  o  meu  corpo  fo- 
terrar  em  na  See  de  Lisboa  naquell  lugar  que  me  afignou  o  Cabido 
de  Lisboa  apar  da  Capella  de  Santa  Caterina,  e  mando  hi  fazer  hu- 
ma  Cappella  à  minha  cuíta,  e  mando  à  dita  Cappella  as  minhas  ca- 
zas  da  ribeyra ,  e  mando  que  me  tenham  dous  Cappellaens  perpetus 
para  todo  fempre  por  ellas ;  e  mando ,  e  outorgo  que  eítes  dous  Cap- 
pellaens que  lejaõ  fempre  do  meu  linhagem  ie  os  hi  ouver  e  quero 
que  eítes  dous  Cappellaens  íirvaõ  a  Igreja,  e  mando  que  Martim  Eí- 
teves  meu  Cappellam  fera  hum  deites  dous  Cappellaens,  e  ferao  em 
fa  vida  ,  e  nenhum  lha  non  polia  tolher ,  e  mando  que  Eítevaõ  anes 
froiás  Cónego  de  Lisboa  meu  fobrinho  haja  de  viíitar  eíta  Cappella 
em  íua  vida,  e  meter  os  Cappellaens,  e  depois  ia  morte  que  a  leixe 
a  alguma  peíToa  da  See  que  vizitar  aja  a  aquelle  que  vier  por  bem 
1  E  mando  que  meos  teftamenteiros  afynem  per  hum  o  vizitador 
Tom.I.  R  ii  deita 
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deita  Cappella  aja  cada  anno  íinquo  libras  pella  vizitacam  ^  Item 
mando  íincoenta  e  duas  libras  em  cada  hum  anno  para  todo  íempre 
para  o  Cabido  de  Lisboa  em  eíta  guiza  vinte  livras  para  dia  da  ofer- 
ta de  Sam  Geruam  que  miíTa  façam  de  féis  capas,  e  com  orgaos  e  as 
trinta  e  duas  livras  que  ficar  que  me  façam  hoito  univerfayros  cada 
ano ,  e  ajam  por  cada  hum  quatro  livras  j  e  o  primeiro  anniverfayro 
deva  fer  no  dia  em  que  compefar ,  e  os  outros  cada  féis  do  mez  co- 
mo o  dito  Eíleve  anes  divifar,  e  mando  que  meos  teftamenteiros 
comprem  taes  pofiçoens  que  rendam  em  faivo  em  cada  hum  anno 
ao  dito  Cabido  para  fempre  as  ditas  íinquoenta  e  duas  livras  para  fe 
comprirem  eito  que  eu  mando ,  e  eíta  pofiçam  deve  ter  hum  de  meu 
linhagem  qual  virem  por  bem  meos  teftamenteiros ,  e  que  pague  à 
See  as  ditas  íinquoenta  e  duas  livras  cada  anno,  e  nom  pagando  as 
ditas  livras  cadano  que  o  Cabido  lhe  poffa  tolher  aquella  poziçam, 
ou  pofiçoens  e  dalas  a  quem  por  bem  tiver  ^  Icem  mando  com  o 
meu  corpo  vinte  libras  ^  Item  por  falhas  quarenta  libras  ^  Icem  pa- 
ra dia  de  minha  fepultura ,  duzentas  libras  ^  Item  para  luitos  cem 
libras  %  Item  para  o  Sábado,  e  para  o  mes,  e  para  o  anno  quatro 
moyos  de  triguo  e  meyo,  e  para  eíTe  Sábado,  e  para  o  mes  e  para 
o  anno  pêra  pefquado,  e  carne  trezentos  maravidis  ^  Item  mando  a 
Donna  Jufta ,  e  a  Maria  anes  o  meu  Cazall  de  Loures  com  o  reda- 
mento  cumprii  em  Syntra  \  E  mando  que  lhes  comprem  humas  cazas 
por  cem  libras,  em  que  morem  e  mando  que  eftes  redamentos  que 
os%  ajam  em  fa  vida  e  a  fa  morte  danbas  que  íe  vendam  e  que  fe  dem 
por  minha  alma  na  See  aíy  como  Eíleve  anes  deviíar  ^  Item  man- 
do para  miíías  quantar  duzentas  libras  ^  Item  mando  que  deitas  du- 
zentas libras  dem  aos  frades  mores  vinte  cinquo  libras  para  cantar  e 
outras  vinte  e  íinquo  libras  mando  para  miíías  cantar  na  See  para  o 
oytavario  5  Item  aos  frades  pregadores  vinte  libras  para  cantar  mií- 
ías, e  a  Santo  Agoítinho  outras  vinte  e  íinquo  libras  para  cantar  mií- 
fas  ^  Item  mando  a  Frey  Mathias  des  libras  pêra  hum  abito  e  que 
elle  roguará  a  Deos  por  mim  ^  Item  mando  a  Domingos  Martins 
me  alcade  faffenta  foldos  <f  Item  a  Martim  Eíteves  meu  Cappellam 
cynquo  libras  ^  Item  mando  a  Gonçale  anes  meu  íobrinho  cento  e 
íinquoenta  livras  ^  Item  mando  a  Vicente  anes  meu  fobrinho  vinte 
livras  ^  Item  a  Vicente  anes  meu  íobrinho  o  clérigo  íinquoenta  li- 
vras í  Item  a  Eíteve  anes  meu  íobrinho  cem  livras  ^  Icem  afonce 
anes  meu  íobrinho  vinte  livras  f  Item  a  Domingos  anes  meu  irmão 
vinte  livras  ^  Item  a  egara  fymoens  minha  íobrinha  íinquoenta  livras 
e  lhas  metam  em  huma  poíifam  pêra  hum  pelote  de  cada  ano  e  fera 
a  pofiíam  fua  própria  í  Item  a  efa  clara  huma  cocedra ,  e  hum  chu- 
vaço  e  hum  almadraque  e  huma  almocella  e  huma  cabrita  eíta  pofi- 
íam nom  na  poíla  vender ,  nem  apenhorar  nem  em  alhear  por  ne- 
nhuma maneira,  e  fe  a  quizer  desbaratar  mando  aos  meor;  teítamea- 
teiros^  que  lha  filhem,  e  lhe  dem  cada  ano  íeis  covados  de  arais, 
ou  mais  fe  o  ahi  ouver  e  a  ia  morte  dela  fique  a  feus  filhos  ^  Item 
e  maria  daraujo  íobrinha  de  Vicente  anes  cinquo  livras  ^  Item  marjr 
do   que  fatema  boceta  para  dona  Juíta  e  maria  anes  em  ia  vida  e  a 
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íâ  morte  clanbas  vendafe  e  defíe  por  minha  allma  em  miífas  cantar 
í  Item  mando  a  Maria  Domingues  molher  do  Poilo  ílnquo  livras 
^  Item  a  Maria  Domingues  molher  de  Gonçallo  Ramos  cinquo  livras 
f  Item  a  Maria  Domingues  íicquo  livras  ^  Item  AfTonfo  o  pequeno 
des  livras  ^  Item  a  Joham  Eftevens  finquo  livras  <f  Item  aos  frades 
mores  des  livras  ^  Item  aos  Pregadores  des  livras  ^  Item  a  Santo 
Aguoftinho  finquo  livras  ^  Item  às  donas  de  Santa  Clara  des  livras 
*J  Item  à  Trindade  três  livras  5  Item  as  Chellas  des  livras  «f  Item  a 
Santos  des  livras  ^  Item  manda  a  todalas  Cruzes  da  Villa  que  vie- 
rem a  minha  fepultura  des  ^  Item  aas  empardeadas  da  Villa  cinquo 
livras  ^  Item  para  íacar  cativos  des  livras ;  E  roguo  e  peço  por  Deos, 
e  por  mercê  ao  Conde  Dom  Pedro  meu  filho  que  me  non  queira 
dar  enbarguo  fobre  efte  meu  teftamento  mais  que  o  aja  por  firme, 
e  que  ho  outorgue ,  que  de  e  aja  a  minha  bençam  compridamente , 
e  faço  meos  teítamenteiros  o  Conde  Dom  Pedro  meu  filho ,  e  Efte- 
ve  anes  Conygo  de  Lisboa ,  e  Gonçale  anes  feu  Irmaõ  meos  fobri- 
nhos  que  eles  paguem  e  cumpram  efte  meu  teftamento  como  em  ele 
he  contheudo ,  e  que  poíTam  aver  e  mynguar  e  de  íi  falem  em  efte 
meu  teftamento  como  virem  por  bem,  e  que  fas  mefter  efte  meu 
teftamento  valha  e  tenha  para  todo  fempre,  e  nom  outro  que  antes 
feia  feito  quaa  efta  he  minha  puftrumeira  vontade ,  feito  foi  em  Lií- 
boa  nas  cazas  da  dita  Dona  Gracia  dezefete  dias  do  mes  de  Dezem- 
bro era  de  mill  e  trezentos  e  faífenta  annos ,  teítemunhas  os  ditos  Ef» 
teve  anes ,  e  Gonçale  anes  Diogo  Martins  cleriguo  Cappellam  do  Cu- 
ra da  See,  Martim  Efteves  cleriguo  Cappellam  da  dita  Dona  Gracia, 
Symaõ  afonço  fobrinho  de  Lourenço  Pires ,  Miguel  Douteiro ,  e  eu 
Domingos  Martins  pubrico  Tabeliam  da  Cidade  de  Lesboa  por  man- 
dado, e  doutorgamento  da  dita  Dona  Gracia  ao  outorgamento  defte 
feu  teftamento  em  pubrico  com  as  ditas  teftemunhas  prezente  fui, 
e  ende  efte  teftamento  com  minha  maõ  própria  efcrivy  e  figue  em 
elle  meu  finall  que  tall  he. 

E  naõ  conthem  mais  o  dito  teftamento  inferto  no  tombo  do  di- 
to Livro  a  que  me  reporto ,  e  delle  paííei  a  prezente  certidam  a  re- 
querimento do  Padre  Dom  António  Caetano  por  me  fer  mandada 
paliar  por  requerimento  de  audiência  em  fee  do  que  vay  por  mim 
íòbfcripta  e  aíignada  nefta  Corte  e  Cidade  de  Lisboa  Occidental  aos 
doze  de  Julho  de  mil  e  fetecentos  trinta  e  quatro  annos  pagou  defta 
attendendo  fer  a  letra  gótica  antiquiílima  com  bufca  dos  Livros  qui- 
nhentos e  quarenta  reis  Manoel  de  Pontes  a  fobfcrevi  e  aíiney. 

Manoel  de  Pontes. 

Te/lamento  de  T areja  yínnes,  natural  de  Toledo.    Eihi  no  Cartório 
do  Senado  da  Camera  de  Lisboa ,  donde  o  copiey. 

SAibaó  todos   que  na  era  de  mil  e  trezentos  e  oitenta  e  oito  an-  Num.  2  O. 
nos    íète   dias  do  mez  de  Mayo  em  landim  nos  Paços  do  Conde     p  _    " 

D.   Pedro  na  camará  de   D,  Tareja  em  prezença  de   mim  Lourenço     1/ra  !  5°5» 

Annes     Anno  1550. 
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Annes  Tabalion  de  NoíTo  Senhor  EIRey  em  Craílo  Rey,'e  das  teíte- 
munhas  que  adiante  fom  efcrittas  per  dante  a  dita  D.Tareja  que  jazia 
em  fua  cama  doente ,  eítande  Pêro  Eíteves ,  que  fe  dizia  íeu  criado, 
e  veador  da  caza  do  ditto  Senhor  Conde  moítrou  hum  ordinhamento 
de  Teítamento    da  dita  D.  Tareja ,  e  feito  em  pergaminho  de  couro 
feito   por   maô  de  Antoninho  Clemente  Tabaliaõ  de  Sam  Vicente  da 
Beira,  e  aflígnado  de  feu  final  fegundo  em  el  parecia,  e  dezia  o  di- 
to  Pere   Eíteves  e  pedia  à  ditta  D.  Tareja  que  lhe  mandaíTe  dar  o 
treslado  do  dito  teítamento  com  authoridade  ordinária  de  Vafque  An- 
nes   de  Tarouca  Ouvidor  do  dito  Senhor  Conde  e  da  dita  Dona  Ta- 
reja ,   vendo  o  dito  Teítamento ,  mandou ,  e  rogou  ao  dito  Ouvidor , 
que  eítava  no  prezente   que  por  mim  Tabaliaõ  fuíTo  dito  mandaíTe 
dar  ao   dito  Pere  Eíteves  o  treslado  do  dito  teítamento  com  fua  au- 
thoridade ordinária ,  e  logo  íahiram  da  dita  camará  os  ditos  Pere  Ef- 
teves ,  e  Vaíque  Annes  Ouvidor ,  eítando  elles ,  e  as  teítemunhas  adi- 
ante  efcriptas  fora  do  alpendre  dante  a  dita  camará ,  e  eu  Tabalion 
fufo  dito  no  prezente  com  o  dito  teítamento  na  maõ  para  o  ler  o  di- 
to   Ouvidor ,  diíTe  que  o  havia  por  viíto ,  e  provendo  o  dito  teíta- 
mento, e  mandou  a  mim  Tabalion  fufo  dito  que  deífe  ao  dito  Pere 
Eíteves   o  treslado  do  dito  Teítamento ,  e  mandou  a  mim  hum ,  e 
dous,  e  três,  e  mais  fe  el  mais  quifeífe  com  fua  authoridade  ordiná- 
ria, e  mandou  que  o  dito  treslado,  ou  treslados  do  dito  teítamento 
valha  e  tenha  aífim  como  he  Pedrom ,  aílim  em  juizo ,  como  fora  de 
juizo ,  o  qual  teítamento  que  de  íima  faz  mençam  o  theor  tal  he  em 
publica  forma  0  Em  nome  de  Deos  Amen ,  que  he  Padre ,  Filho ,  Ef- 
pirito  Santo,  Trindade,  e  perfeiçam ,  e  que  he  poderozo  fobretoda- 
las  couzas,  e  da  Virgem  grorioza  Santa  Maria  fua  Madre  com  toda  a 
Corte  Celeítial ,  e  eu  Peccadora  Tareja  Annes  Natural  de  Toledo ,  cria- 
da de  EIRey  Dom  AfFonío  de  Portugal  filho  de  EIRey  Dom  Diniz,  e 
da  Raynha  D.  Beatriz  fua  mulher  em  todo  meu  fizo ,  e  com  meu  en- 
tendimento cumprido  qual   o  Deos  em  mim  poz  em  minha  faude  > 
temendo  Deos ,  e  temendo  aquelle  dia  pavorozo  da  morte ,  que  ne- 
nhum nom  pode  efcuzar;  e  eu  como  chriítaã  verdadeira,  que  creyo 
doutamente  a  Trindade ,  e  os  fete  artigos  da  feê  direita  faço ,  e  or- 
denho meu  teítamento  em  eíta  guiza.    Primeiramente  dou ,  e  outor- 
go minha  alma   a  Deos,  e  mando   que  quando  for  mercê  de  Deos 
que   me  leve  deite  mundo  para  íi,  que  me  enterrem  o  meu  corpo 
ali  hu  o  Conde  Dom  Pedro  tiver  por  bem,   e  for  fua  vontade,  e 
mando  que  hu  quer  acontecer  o  dia  do  meu  paífamento ,  que  me  le- 
vem honradamente  para  onde  eu  ou  ver  de  jazer ,  e  que  dem  do  meu 
haver  trinta  libras  para   pam,    e  vinho,  e    carnes,  ou  pefcado  por 
qual  dia  for  para  pitança  para  os  Frades  do  Moíteiro ,  onde  eu  ouver 
de  jazer ,  e  para  os  outros ,  que  ahi  forem  à  minha  honra ,  e  mando 
que  o  dia   do  Sábado,   e  do  mez,   e  do  anno  que  fayaõ  fobre  mim 
com   procuTom   que  me  digaõ  miíTas  officiadas,  e  caladas,  e  me  fa- 
çam honra ,  e  dem  de  comer  aos  Frades  do  dito  Moíteiro  pelos  ditos 
dias,  e  outro  fim  aos  pcbres,  que  hi  forem,  e  mando  que  dem  com 
meu   corpo  ao  dito  Moíteiro,  onde  eu  jouver,  hum  a  Cruz  de  prata, 
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que  eu  tenho  de  oito  marcos  com  bons  efmaltes ,  que  ella  tem ,  e 
com  pedras  preciozas  finas,  e  dourada  que  ella  he,  e  mando- lhe  ou- 
tra Cruz ,  que  eu  tenho  de  criítal  grande ,  e  boa ,  e  o  pê  delia  he 
de  jaípe  com  prata  encaíloada,  e  mando  ao  dito  Moíleiro  duas  vef- 
timentas  huma  de  Gicebi  rozado,  e  outra  de  feda  retroz  com  íinaes 
delRey,  e  com  Caítellos  de  ouro,  e  mando  ao  Moíleiro  de  Sam 
Franciíco  de  Lisboa ,  e  ao  Moíleiro  de  Sam  Domingos  deílà  Villa  féis 
livras  a  cada  hum  Moíleiro,  que  me  cantem  por  eiías  MiíTas,  e  ía- 
craficio  aquellas,  que  couberem  na  dita  quantia  das  ditas  duzentas  li- 
vras, e  mando  aos  ditos  Moíleiros  ambos  fenhas  veílimentas  de  ílr- 
go,  e  mando  ,  e  outorgo  que  fe  faça  hum  hofpital  nas  minhas  cazas 
de  Lisboa  que  foram  de  D.  Gracia,  e  mando  para  fe  manter  ao  di- 
to Hofpital  todalas  minhas  quintas,  e  herdades,  que  eu  ouveremLif- 
boa,  e  em  feus  términos,  e  outro  íim  em  toda  a  extremadura,  que 
rendaõ  preíte  em  no  dito  hoípital  pela  alma  do  Conde  D.  Pedro  fi- 
lho de  EIRey  D.  Diniz,  e  pela  minha,  e  mando  que  o  dito  Conde 
veja  quantos  pobres  hi  cumprem  por  numero,  e  que  fe  hi  podem 
manter,  e  que  tantos  ordene  elle,  e  faça  manter  pelos  ditos  bens, 
e  mando  que  faça  para  fempre  de  cada  hum  anno  cantar  quatro  Ca- 
pellaés  cada  dia  rezidentes  na  Seê  de  Lisboa  na  Capella  de  D.  Gra- 
cia ,  ou  em  outra  hu  el  tiver  por  bem ,  e  paguelhe  fuás  foldadas  pe- 
las rendas  dos  bens,  que  eu  leixo  ao  dito  Hofpital,  e  mando  que  os 
ditos  pobres,  que  eítiverem  no  dito  Hofpital,  que  faós  forem,  e  hi 
poderem  vir,  que  venham  de  cada  hum  dia  à  dita  See  ouvir  as  ditas 
miíTas ,  que  os  ditos  Capellaés  diílerem ,  e  mando  que  dos  outros  pa- 
nos de  íirgo ,  que  eu  tenho ,  que  façam  veílimentas  para  as  ditas  Ca- 
pellas,  com  que  cantem,  e  rogo  ao  Conde  D.  Pedro,  que  feja  vea- 
dor  do  dito  Hoípital,  em  quanto  for  mercê  de  Deos  delle  viver,  e 
que  o  faça  reger ,  e  manter ,  e  faça  cantar  os  ditos  Capellaés ,  e  ro- 
go o  dito  Conde  que  tenha  por  bem  de  poer  de  fua  maõ  no  dito 
Hofpital  Pere  Elleves  meu  criado  para  prover  em  feu  nome ,  e  por 
íeu  mandado  o  dito  Hoípital,  e  os  bens,  que  eu  leixo  para  o  dito 
Hofpital ,  e  morrendo  o  dito  Pere  Eíleves  mando  que  o  dito  Conde 
ponha  hi  de  fua  maõ  outro  qual  elle  tiver  por  bem,  e  vir  que  fera 
para  eito,  e  mando  que  defpois  das  mortes  do  dito  Conde,  e  Pere 
Eíleves,  que  os  Alvazis,  que  em  cada  hum  anno  forem  do  Conce- 
lho de  Lisboa ,  fejam  Provedores ,  e  vigitadores  do  dito  Hofpital ,  e 
Capellaés,  e  que  o  façam  reger,  e  manter  por  aquelles  bens,  que  eu 
hi  leixo,  e  mando  que  os  ditos  Juizes  façam  em  cada  hum  anno  três 
vigitaçoens  em  três  terços  dei  anno,  e  mando  por  feu  aforo  des  li- 
vras, e  hajaõnas  em  cada  hum  anno  por  a  renda  dos  ditos  meos 
bens,  e  mando  ao  dito  Pere  Eíleves  meu  criado,  e  a  Margarida  An- 
nes  fua  mulher  oitocentas  livras  em  dinheiros ,  e  dous  almadraques 
grandes  de  Iam ,  que  eu  tenho  em  Lisboa ,  e  hum  chumaíío  aílede- 
nhado  de  pena,  e  duas  colxas  novas  pequenas,  que  eu  trago  branca?, 
e  mando  que  os  meos  vecs  das  minhas  contas,  que  eu  ponho,  qua 
íindam  na  minha  Eucha,  que  fiquem  á  dita  Margarida  Annes.  Outro 
iim    mando  que  os   vecs  de  xozado,  que  os  tirem  para  veílimentas, 

e  os 
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e  os  outros  de  lan ,  que  os  haja  a  dita  Margarida  Annes.  Outro  fim 
os  outros  meos  panos ,  e  rodendees  de  cotio ,  que  eu  ouver  de  lan , 
que  fiquem  ao  dito  Pere  Efteves,  e  à  dita  fua  mulher,  e  mando  às 
minhas  criadas,  que  me  fervem,  e  que  ao  tempo  de  minha  morte 
acontecerem  em  minha  caza,  que  lhe  dem  a  cada  huma  quarenta  li- 
vras aquellas,  que  andarem  de  beítas,  e  forem  donrra,  e  mando  às 
cu:ras,  que  andarem  a  pê  vinte  livras  a  cada  huma,  e mando  a  Mar- 
garida mulher,  que  foi  de  Joam  Heípanhol  des  livras,  e  mando  a 
Vaíco  Algés  do  Infante,  e  fua  mulher  quinze  livras,  e  mando  a  Do- 
minga Efteves  minha  criada  Freira  de  Santa  Clara  onze  livras ,  e  man- 
do aos  meos  homens,  que  me  fervirem  ao  tempo  de  minha  morte 
des  livras  a  cada  hum ,  e  mando  que  lhe  dê  panos  de  doó ,  como 
virem,  que  lhes  cumpre,  e  mando  que  lhes  tolhaõ  com  outros  pa- 
nos ao  tempo ,  que  lhos  ouverem  de  tolher ,  aífim  como  virem  que 
cada  hum  hâ  mifter,  e  que  o  ante  fohiam  de  trager,  e  mando  que 
toda  a  minha  herdade ,  que  eu  hey  em  Toledo ,  e  em  feus  termos , 
e  nos  Senhorios  delRey  de  Caftella,  que  fique  a  Santo  Auguftinho 
de  Toledo  ahi  hu  jaz  meu  Padre,  e  que  o  dito  Mofteiro  faça  cada 
hum  anno  para  fempre  cantar  cada  dia  huma  MiíTa,  e  quatro  MúTas 
de  anniverfarios  em  quatro  feitas  do  anno  pela  minha  alma,  e  pela 
daquelle,  donde  os  eu  ouve,  e  aparto  todos  os  meos  parentes  e  to- 
do-los  outros  de  meu  linhagem,  e  de  todo  o  meu  aver  com  finco, 
foldos  cada  hum  em  Portugal ,  e  em  Caftella  com  finco  maravedis , 
fe  algum  a  la  quizer  dar  embargos  a  meos  bens,  e  rogo  ao  Conde 
D.  Pedro  de  Portugal  filho  delRey  D.  Diniz  que  feja  meu  Teítamen- 
teiro ,  e  tenha  por  bem  de  fazer  cumprir ,  e  acabar  efte  meu  tefta- 
mento, e  faça  bem  pela  minha  alma  do  meu  aver  afi  hu  el  vir  que 
cumpre,  e  faz  mifter,  e  ponha  Pere  Efteves  meu  criado  de  fua  maó 
em  filhar  afam  por  mim  por  o  dito  teftamento  para  o  cumprir,  e 
acabar  pelo  meu  aver ,  que  eu  creyo  que  el  mo  fará ,  fegundo  a  fiú- 
za,  que  eu  em  el  hey,  e  deftringa  Deos  que  o  faça  aííim  por  elles , 
quando  defte  mundo  pafíarem  cá  efta  he  em  minha  poftumeira  von- 
tade, e  revogo  todolos  outros  meos  teftamentos,  que  hei  feito  athê 
efte  dia  que  nom  valham,  nem  tenham ,  e  mando  que  efte  valha  ,  e 
tenha  em  todo  aííim  como  em  el  he  contheudo ,  em  Teftemunho 
defto  eu  ditta  Tareja  Annes  mandei,  e  roguei  a  António  Clemente 
Tabaliom  delRey  em  Sam  Vicente  daldea  que  fizeíTe  efte  meu  Tefta- 
mento ,  e  pozeíTe  em  el  feu  final ,  Teftemunhas ,  que  prezentes  fo- 
ram Efteve  Annes  clérigo,  e  Bernaldo  Efteves,  e  Reimundo  Annes, 
e  Pere  Efteves  Vedor  da  cafa  do  Conde ,  e  Joam  Annes  leu  íobrinho, 
e  Joam  AfFonfo  Caftelaõ,  efcudeiro,  e  eu  Tabalíam  fobredito,  que 
efte  inftromento  efcrevi ,  e  meu  final  fiz  que  tal  he,  feito  nas  cazas 
de  Bernaldo  Efteves  do  Azinhal  termo  de  Sam  Vicente  íete  dias  de 
Dezembro  da  era  de  mil  e  trezentos  e  oitenta  e  féis  annos,  e  eu 
Lourenço  Annes  Tabaliam  fobredito  efte  treslado  do  fobredito  tefta- 
mento a  rogo  da  fobredita  Tareja  Annes,  e  por  íeu  mandado,  e  por 
mandado  da  authoridade  ordinária  do  dito  Vafque  Annes  Ouvidor,  a 
petiçam  do  fobredito  Pêro  Efteves  em  publica  forma  eícrevi ,  e  aqni 

meu 
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meu  final  fiz ,  que  tal  he ,  em  Teílemunho  de  verdade ,  Teftemunhas, 
que  foraó  prezentes  a  todo  efto  que  de  fuíFo  dito  he,  Afíonfo  Peres 
Abbade  de  Briate,  AfFonfo  Martins  do  Valle  vaíTallo  do  Conde,  Gil 
Eannes  efcrivam  do  Conde,  AfFonfo  Domingues  Abbade  de  Amei- 
ginhas,  Rui  Martins,  Vicente  Annes  de  Alamal ,  Thome  Gonçalves 
dizimeiro  do  Conde,  Joaó  Danciaeès,  AfFonfo  Annes  do  Baíto  ho- 
mens do  Conde,  e  outros. 

Quitação  de  Vicente  Annes  Froyas  aos  Teílamenteiros  do  Conde  de 
Barcellos  D.  Pedro.  Eâá  no  Archivo  do  Senado  da  Camera  , 
no  Livro  Originai  do  Hofpital  do  dito  Conde ,  a  pag.  //.  donde 
o  copiey. 

SAibam  quantos  efte  eftormento  virem  que  na  era  de  mil  e  tre-  Miim  2.  I 
zentos  e  noveenta  e  dous  annos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  c 
Outubro  na  Cidade  de  Coimbra  en  rua  de  Figueira  velha  nas  cazas  *í,ra  *  592* 
da  morada  de  mim  Tabelion  adeante  nomeado  en  prefença  de  mim  Anno  13^4. 
Tabelion  publico  de  noíFo  íenhor  EIRey  en  eíTa  meefma  Cidade,  e 
das  teftemunhas  que  adeante  fon  efcriptas.  Girai  Pires  Procurador  de 
Vicente  Annes  Priol  de  Chileiros ,  que  prefente  eftava ,  por  poder 
duma  procuraçon,  q  eu  ditto  Tabelion  vi  efcripta  en  púrgaminho 
feita,  e  aíTignada  por  maaõ  de  Miguel  Martins  Tabelion  de  Chileiros, 
fegundo  en  ella  parecia,  na  qual  era  contheudo  antre  as  outras  cou- 
zas ,  q  o  dito  Vicente  Annes  deu  cumprido  poder  ao  dito  íeu  pro- 
curador q  por  elle  e  en  íeu  nome  podelTe  pedir,  e  demandar,  e  re- 
ceber todalas  dividas,  q  a  el  deveffen  nos  Reynos  de  Portugal  ,  e  do 
Algarve,  e  para  mandar  fazer  eílormento  de  quitaçon  do  q  recebef- 
fe ,  e  que  havia  por  firme ,  e  eftavil  todo  aquillo  ,  q  foífe  feito ,  e 
dito ,  e  procurado  pelo  dito  íeu  procurador  íob  obligamento  de  to- 
dos feos  bens,  q  para  efto  obligou  o  dito  Girai  Pires  como  Procura- 
dor do  fcbredito  Vicente  Annes ,  e  Priol ,  e  en  feu  nome  conheceo , 
e  confeíFou  que  recebera  de  Pedre  Annes  de  Barcellos ,  e  de  Antaó 
AfFonfo  teftamenteiros  do  Conde  Don  Pedro ,  a  q  Deos  perdoe  mil 
e  cento  e  quareenta  e  nove  libras,  e  cinco  foldos,  e  nove  dinheiros 
e  meia  libra ,  os  quaees  dinheiros  o  dito  Conde  devia  ao  dito  Vicen- 
te Annes  Priol  de  Chileiros ,  porem  en  nome  do  dito  Vicente  Annes, 
como  feu  procurador  deu  por  quites ,  e  por  livres  dos  ditos  dinhei- 
ros os  bens  do  dito  Conde,  e  dos  ditos  teftamenteiros,  e  todos  feos 
herdeiros,  e  feos  bens  para  fempre,  e  por  efto  fer  certo  o  dito  pro- 
curador mandou  fer  feito  aos  ditos  teftamenteiros  efte  eftormento  por 
maaõ  de  mim  Tabelion  fobreditto  teftemunhas,  q  prefentes  foron 
Garcia  Pires  Caqteiro,  q  foi  do  Conde,  Joam  Martins  Carpinteiro 
morador  en  Barcellos,  e  Gonçale  Annes  omeé  que  foi  do  Conde,  e 
Álvaro,  e  Vaafco  omées  do  dito  Pedre  Annes,  e  eu  Gonçalo  Martins 
Tabelion  íobredito  que  a  efto  prefente  foi  ;  e  por  mandado,  eoutor- 
gamento  do  dito  Procurador  efte  eftormento  com  antrelinha ,  q  he 
as  foas  primeiras  fette  regras  q  diz  bens  para  íempre  eferevi ,  e  i 
Tom.  I.  S  meu 
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meu  final  fiz  que  tal  he,  a  qual  antrelinha  no  dito  eftormento  fi  já 
as  foas  ditas  fete  regas  dei,  a  qual  obligaçon  .....  Eftevam  Garcia 
criado ,  q  foi  do  Conde  Don  Pedro  q  eftava  preíente  en  nome  .... 
do  efprital  do  dito  Conde,  e  de  Tareja  Annes,  q  he  em  Lixboa ,  cu- 
jo procurador  era  por  huma  procuraçon ,  q  eu  Tabelion  íbbredito  vi 
feita  en  purgaminho  por  maaõ  de  Joaõ  Alvares  com  íeu  final,  fegun- 
do  en  elía  contheudo  era,  en  q  o  dito  Pedro  Efteves  dava  feu  poder 
ao  dito  para  q  por  elle,  e  en  feu  nome  podeíTe  pedir,  e  demandar 
traslados  das  pagas  q  fizerem  os  Teftamenteiros  do  dito  Conde  a  Vi- 
cente Annes  Froyas,  e  a  feos  Procuradores  daquillo ,  que  lhi  o  dito 
Conde  devia  por  autoridade  das  juftiças  ....  que  lhi  mandaíTem 
dar  o  traslado  da  fobredita  carta  de  obligaçon  do  fobredito  eftormen- 
to  con  fua  autoridade  en  publica  forma  por  macõ  de  mi  Tabelion 
con  meu  fignal,  e  os  ditos  fufos  veendo  as  ditas  eícrituras,  e  a  dita 
procuraçon,  o  que  lhes  pedia  o  dito  Eftevam  Garcia  em  nome  do 
dito  Per  Efteves  na  razon  fobredita  fezeron  dar  a  íobredilta  carta  de 
obligaçon,  e  o  dito  eftormento  a  mi  Tabelion,  e  mandaron  a  mi  que 
deíTe  o  traslado  delias  en  publica  forma  ao  dito  Eítevam  Garcia  pa- 
ra o  dito  Per  Efteves,  cujo  procurador  he  con  fua  authoridade,  e 
m?ndaron  que  valha  o  dito  traslado  con  o  Padron  das  ditas  carta  ,  e 
eftormento,  teftemunhas  preíentes  Diego  Lourenço,  Debrete  Annes, 
e  Álvaro  Lourenço  de  Tarouca,  Domingue  Annes  de  Leomir,  Do- 
mingos  Botto  de  argadeira,  e  o  dito  Antom  Affonfo,  e  os  ditos  fu- 
fos ,  e  outros ,  e  eu  Lourence  Annes  Tabelion  fobredito ,  q  efte  eftor- 
mento con  traslado  das  fobredittas  cartas ,  e  eftormento  a  petiçam  do 
dito  procurador  do  dito  Per  Efteves  por  mandado ,  e  a.ithoridade  dei 
aos  íufos ,  e  en  publica  forma  efcrevi ,  e  fiz  aqui  meu  fignal  que  tal 
he.    Sinal  publico. 

Te/lamento  do  Conde  de  Barcellos  D.  Pedro,  tirado  do  Original, 
(jue  eãá  no  Mofteiro  de  S.   João  de  Tarouca,  pelo  Keverendif- 
jimo  Geral  da  Ordem  de  Ciller ,  nejtes  Reynos ,  o  Padre  Doutor 
Fr.  Manoel  da  Rocha ,  que  mo  communicou. 

XT  +  1       X?  ^  nome  de  Deos  Amen  fabbaõ  quantos  efte  ftromento  de  tefta- 

JNUm.2  2.  XL  mento  virem  q  eu  Dom  Pedro  Conde  de  Barcelos  Alferes  mor 
Era  1388.  delRey  de  Portugal  em  minha  paz  e  minha  faude,  e  com  todo  meu 
Anno  iKo.  entendimento  comprido,  temendo  Deos  e  o  dia  do  meu  paílamento, 
faço  minha  manda,  e  meu  teftamento  em  efta  maneira  q  fe  adiante 
fegue.  Primeiramente  dou  e  outorgo  a  minha  alma  a  Deos,  e  rogo 
à  Virgem  groriofa  Santa  Maria ,  e  a  todolos  Santos ,  que  fom  na  Cor- 
te do  Ceo  que  lhe  peça  por  mim  mercê,  q  me  perdoe  os  meus  pe- 
cados e  me  queira  levar  para  a  fua  fanta  groria  j  e  mando  enterrar  o 

meu  corpo  no  mofteiro  de  S.  Joan  de  Tarouca fee  af- 

fentando  o  meu  muimento  :  e  mando  ao  dito  mofteiro  com  meu  cor- 
po a  minha  capela  toda  ,  e  a  minha  cama,  e  a  minha  azemela,  que 

a  trouxer  e  a  minha  cadeira  grande  ;  e  mando meu  paí- 

famento, 
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famento ,  que  me  levem  dy  muito  honradamente  para  o  dito  moftei- 
ro ,  affim  como  a  meu  corpo  pertence  de  fe  fazer ,  e  mando  que  fa- 
çam algo  do  meu  haver  àquelles  que  comigo  forem   :  e que 

comigo  andarem.  E  outros  panos,  com  que  lhos  tolhaõ  alli  como  os 
cada  huniâ  peíloa  merecer,  e    os  antes  trouxer;   e  mando  q  ao  dia 

do aífi  como  a  mim  pertence  dem  pitança  aos  frades, 

e  de  comer  aos  pobres,  que  hy  forem,  e  me  cantem  miíías  oficia- 
das ,    e  caladas Gonçalves  Pereyra  Cavalleiro  meu  vaíTal- 

lo ,  e  Pêro  Eíteves  Vedor  de  minha  Caza ,  e  Tareja  Annes  natural  de 

Toledo  criada  delRey  Dom teftamenteira  fobre  todos ,  e 

mando  ao  dito  Ruy  Gonçalves  por  feu  afam,  que  ao  tempo  de  minha 

morte    que   filhe  hum  mu  dos  da  fella  daquelles  em e 

mando  ao  dito  Pêro  Steves  duzentas  libras  por  feu  afam  :  e  mando  q 
deíque   o  Arcebiípo   de  Braga  for  pagado  e  entregue  das  mil  libras 

que .   de  mim  tem  em  penhor  dos  ditos  dinheyros   de 

Mondim   e  das  Ferrarias ,  e  de  feus  termos  aífi  como  as  eu  hey ,  que 
todos  fiquem ,   e  os  haja  a  dita  Tareja  Annes  para   fempre  fem  car- 
go nenhum.    Item  mando  as  minhas  pouzadas  de  Lamego  com  todas 
fas  herdades ,  e  cafaes  que  eu  hy  hei  e  com  todolos  outros  meus  di- 
reitos  à   dita  Tareja  Anes  que  os  haja  em  fa  vida  e  no  tempo  da  fa 
morte   pola   minha  alma  e  pold  íua  delia,  e  mando  e  rogo  aos  ditos 
meus  Teftamenteiros   pola  fiufa ,  que  em  elles  hey ,  que  todalas  mi- 
nhas  dividas,   que   acharem  que  eu  devo,  ou  malfeitorias  que  hou- 
veíTe  do  aver  alheio  per  qualquer  maneira  q  acharem ,  que  o  eu  fis , 
que  íe  pague  polo  meu  aver,  e  dou  comprido  poder  aos  ditos  meus 
teftamenteiros ,   e  rogolhes   que   façam  bem  por  minha  alma ,  como 
elles  quereriaõ  que  o  fizeiTem  polas  íuas,  e  façam  bem  do  meu  aver 
aos   meus  criados,   que  me  íervirom,   e  fervem,  aífi  como  me  cada 
hum  fervio,  como  elles  virem  q  o  melhor  podem  fazer,  e  que  obrem 
do  meu  teftamento  fegundo  em  elle  he  conteúdo  aífi  como  eu  delles 
fio.    E  mando  q  íe  parecerem  cartas  minhas  de  dividas,  q  eu  deva, 
q  as  paguem  os  ditos  meus  teftamenteiros  pelo  meu  aver.  Item  man- 
do o  meu  Livro  das  cantigas  a  EIRey  de  Caftella.     Item  mando  que 
toda  a  erdade  q  eu  hei  em  Santarém ,  e  em  feus  termos ,  que  foy  de 
Dom   Pedro   Annes   Portel   e  de   Dona  Coftança  Mendes  fa  molher, 
tanto  q  eu  deite  mundo  paflar,  que  logo  os  ditos  meus  teftamentei- 
ros entreguem  a  dita  erdade  ao  fobredito  Mofteiro  de  Sam  Johaõ  de 
Tarouca  a  qual  erdade  eu  havia  ja  dada  e  entregada  ao  dito  moftei- 
ro retendo  eu  para  mim  os  ufos  fruitos  da  dita  erdade  em  minha  vi- 
da ;  e  efta  erdade  dei  eu  aífi  e  entreguei  ao  dito  mofteiro,  porque  o 
prometi    aífi   a   Dona  Branca  com  q  eu  fui  caiado  primeiro,  onde  a 
dita   herdade  decende ,   e    efto  lhe  prometi  aífi  em  fa  vida ,  e  ella  a 
mi   outro   íi ,  q    folie  aífi  feito  e  outorgado  à  boa  fe ,  pondo  ella  as 
fas  mãos  antre   as   minhas  ,   e  eu  as  minhas  maõs  antre  as  fuás  delia 
que  foífe  aífi  feito  ,  como  dito  he  pola  minha  alma,  e  pola  íua,  di- 
zendo   ella   a  mim   q  efta   erdade  nam   podia  fer  dada  em  lugar  hu 
tanto  foíTe  ia  vontade  come  ao  dito  mofteiro  de  Sam  Johane  porque 
hy  jazem  Dom  Joaó  Peres  feu  irmam ,  e  Dom  Joaõ  Gareia  e  Dom  Ef- 
teveanes  feus  Tios.    E  porque  a  Ordem  de  Sam  Domingos  de  Santa- 
rém 
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rem  hu  fe  ella  mandou  leitar  com  fa  madre  que  hy  jaz  nom  podem 
aver  propio,  e  por  eílo  o  Abbade  e  Convento  do  dito  Moileiro.de 
Sam  Johane  per  íi  e  per  todolos  outros  Abbades  e  Convento  que  de- 
pôs elles  vierem  fom  obligados  fegundo  he  conteúdo  em  hum  com- 
promiflo  que  hy  ha  feito  antre  mim  e  elles  que  cantem  no  ditomof- 
teiro  cada  dia  para  fempre  duas  miíTas  de  lobre  altar;  e  eílo,  e  o 
mais  que  hy  ficou  para  manterem  hofpitalidade  mando  que  preíte 
pola  minha  alma ,  e  pola  da  dita  Dona  Branca ,  e  pola  da  dita  Dona 
Tareja  Anes  minha  Teílamenteira  que  eu  hy  tolho  na  minha  parte ,  e 
eítas  duas  MiíTas  fejaõ  cantadas  na  Capella  de  Saõ  Pedro ,  cà  aíli  fe 
contem  no  compromilTo,  e  em  quanto  eu  viver,  mando  quedem  per 
conhecimento  da  dita  erdade  ao  dito  moíleiro  de  Sam  Joanne  dous 
frangaos,  ou  dous  capoens  cada  anno,  e  rogo  e  peço  por  mercê  a 
meu  Senhor  EIRey  de  Portugal ,  que  hora  he ,  ou  a  outro  qualquer 
que  for  Rey  ao  meu  faimento  defte  mundo,  que  non  fofra  a  nenhum 
que  embargue  eíle  meu  teftamento,  mas  que  elle  mo  faça  comprir, 
e  acabar  fegundo  em  elle  he  conteúdo,  cá  eíla  he  minha  poílrimei- 
ra  vontade  j  e  revogo  todolos  outros  teílamentos ,  que  ame  defte  hou- 
ver feitos ,  tanto  em  Lisboa  como  em  Santarém ,  come  em  Évora ,  e 
em  Eíiremos,  e  no  Porto  e  em  Lamego  e  em  Sam  Vicente  da  Beira, 
e  em  todolos  outros  lugares  ,  q  os  eu  fezeíle,  tanto  em  Caítela  ,  como 
em  Portugal  ante  deite  ,  e  atá  eíle  dia;  e  mando  q  eíle  valha  e  tenha, 
aíli  como  em  elle  he  conteúdo,  e  eíle  outorgo  e  hey  per  firme  em 
todo  para  fempre,  e  fe  algum  teílamenro,  ou  reílamentos  q  a  Raynha 
tenha ,  ou  a  Condeça  Dona  Maria ,  ou  q  teveíTe  Lopo  Fern  indcs ,  ou 
outra  peífoa  alguma  parecerem  em  algum  tempo  daqudlesq  eufezef- 
fe  per  qualquer  maneira  q  foíTem  feitos  ante  deite ,  eu  os  revogo  to- 
dos, e  heyos  por  nenhuns  :e  mando  q  eíle  valha  e  tenha  para  fempre. 
Outro  íi  confeíTo  q  eu  devo  ao  Moíleiro  de  Santa  Maria  de  Carcari 
mil  maravedis  velhos  de  dinheiros  Portuguezes ,  osquaes  a  mi  emprei- 
tou D.  Gonçalo  Eíleves  Prior  q  foi  do  dito  Moíleiro,  e  mando q  lhos 
paguem  do  meu  aver  :  outro  li  confeíTo  q  devo  mil  e  quinhentos  ma- 
ravadis  de  brancos  de  dinheiros  Caílellaós  em  Burgos,  os  quass  a  mi 
empreitou  hum  home  q  havia  nome  Aparício  Peres  genro  de  Peio  Gar- 
cia Jogral ;  e  mando  q  os  paguem  a  feus  herdeitos.  Em  teílemunho  def- 
to  todo  mandei  fer  feito  eíle  eílromento,  e  outro  tal,  q  me  compra 
per  maõ  de  Lourenceanes  Tabeliom  delRey  en  Craílo  Rey  ambos  fe- 
melhavis  de  hum  teor  tal  hum  come  o  outro.  Feitos  forom  om  Lalim 
nos  paços  do  dito  Senhor  Con  ie  trinta  dias  do  mes  de  Março  da  era  de 
mil  e  trezentos  e  outenta  e  outo  arnos  teílemunhas  preientes  Afonfo 
Peres ,  Nicola  Abbade  de  Bertiandi ,  Afonfo  Dom  Abbade  de  M^iginhos, 
Gil  Eannes  Efcrivaõ  ,  Joaõ  Matteos  efcrivaõ  ,  Martim  Martins  Caminheiro, 
Martim  Vaíques  Pouíadeiro  do  Conde,  Joanne  íobrinho  de  Pêro  Eíleves 
Viedor  da  Caía  do  Conde  e  eu  Lourenceanes  Tabeliom  íulo  dito  q  a  ei- 
to todo  fui  prefente,  e  as  teílemunhas  íuío  ditas  chamado  e  rogado  do 
dito  Senhor  Conde,  eíle  eílromento  a  rogo,  e  per  mandado  do  dito  Senhor 
Conde  eícrevi ,  e  aqui  meu  final  fis,  e  em  teílemunho  de  verdade  pus. 

Lugar  t  do  final  publico. 
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AQUÉM 


DAMOS  à  \u±  o  Nobiliário  mais  antigo ,  que  fe  efcreveo 
em  toda  Hefpanha,  a  que  deraô  o  titulo  do  Livro  Vâho 
das  Linhagens  de  'Portugal ,  por  differença  do  do  Conde 
de  Barcelios  D.  Pedro,  e  taó  raro,  que  naõ  fe  vulgari- 
zou nas  Copias,  por  ferem  taõ  poucas  as  que  delle  vimos. 
No  Apparato  da  Hiftoria  Genealógica  da  Caía  Real  fizemos  menfaõ 
delle  a  pag.  XXII.  e  no  Liv.  II.  pag.  270. 

Agora  fatisfazendo  com  o  que  entaõ  promettemos  de  o  dar  im- 
preílò,  o  fazemos  da  mefma  forte,  que  o  achamos  efcrito  por  hunt 
homem  taõ  verfado  na  Hiftoria,  e  taõ  inrelligente das  couías  antigas, 
como  foy  o  Licenciado  Gafpar  Alvares  de  Louíada  Machado ,  de  quem 
AfFonfo  de  Torres  o  teve,  lifonjeando  aífim  a  curioíidade  dos  Erudi- 
tos ,  que  obfervaraõ  a  legalidade  defta  Copia ,  quando  virem  a  exac- 
çaõ,  com  que  foy  trasladado,  naõ  faltando  a  alguma  formalidade  do 
Original ,  porque  até  em  cada  huma  das  folhas ,  em  que  elle  acabava, 
vaó  notadas  nas  margens,  para  aífim  íe  íaber  em  quantas  o  efcreveo 
o  feu  Author,  que  foraõ  quarenta  e  huma  folhas,  como  fe  vê  nas 
margens ,  e  por  elias  apontamos  algumas  notas ,  que  de  outra  forte  fe 
naõpoderiaõ  perceber. 

A  efte  Livro  ajuntou  AfFonfo  de  Torres ,  ou  Louíada ,  algumas 
notas  importantes  :  porém  o  mais  provável  he,  que  fejaõ  de  Loufa- 
da ,  por  algumas  coufas ,  que  nellas  obfervamos ,  como  faõ  apontar 
Archivos ,  e  os  Cadernos  do  Arcebifpo  de  Braga ;  e  aífim  Torres  naõ 
fez  mais,  que  efcrever  da  meíma  íorte,  que  o  achou  :  o  que  fe  ve- 
rifica ,  pois  naõ  podia  numerar  as  folhas ,  em  que  o  Original  acaba- 
va  cada  pagina,  naõ  o  tendo  vifto,  mas  fomente  a  Copia  de  Loufa- 
da,  de  que  tirou  a  fua,  como  elle  confeíTa. 

Depois  do  que  deixamos  efcrito,  da  raridadede  defte  Livro  no 
Apparato,  confeíTando,  que  naõ  tínhamos  vifto  outra  alguma  Copia, 
encontrámos  huma  entre  as  obras  manufcritas ,  que  deixou  o  Padre 
Fr.  Francifco  do  Sacramento ,  Carmelita  Deícalço ,  a  qual  fe  guarda 
fechada  com  os  mais ,  que  efte  Author  ajuntou ,  na  Livraria  do  Con- 
vento de  Noífa  Senhora  dos  Remédios  defta  Cidade,  eícrita  por  Ma- 
noel Alvares  Pedrofa ,  bem  conhecido  entre  os  Genealógicos ,  o  qual 
a  fé  da  fua  verdade ,  em  o  efcrever  da  fua  letra ,  ajuntou  a  de  fer 
Notário  Apoftolico,  para  affirmar  o  copiara  fielmente  de  hum  ,  que 
era  de  Simaõ  de  Miranda  Henriques,  do  Coníelho  de  Sua  Mageítade, 
efcrito  em  1660.  Nelle  fe  naõ  vc ,  fenaõ  fomente  o  texto,  fem  ne- 
nhuma nota ,  das  que  nefte  vaõ ,  o  que  me  confirma  em  ferem  de 
LoufaJa  as  que  vaõ  apontadas  com  a  letra  L,  e  as  que  nós  lhe  puze- 
mos,  com  a  letra  S,  para- que  humas  fe  naõ  confundillem  com  asou- 
jtras.  Por  elle  conferi  efte,  que  agora  publico  com  grande  cuidado, 
Tom.  I.  T  ii  e  ex- 
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e  exacçaÕ ,  o  que  me  obrigou  por  muitos  dias  frequentar  aquella  Li- 
vraria para  o  confeguir  :  o  qual  naõ  differe  hum  do  outro  em  coufa 
eftencial  do  texto ,  e  fomente  naquelles  defcuidos ,  que  faõ  inevitá- 
veis nos  que  trasladaõ,  porque  já  mais  vi  Copia,  que  naõ  padeceííè 
femelhantes  imperfeições ,  a  íaber ,  de  faltar  algum  nome ,  ou  regra , 
mudar  letras ,  e  outras  coufas  leves ,  que  fe  íupprem  facilmente ;  e 
para  fazer  efte  Livro  mais  eftimavel ,  naõ  alterando  o  texto ,  efcrevi 
nas  margens  as  varias  lições  quando  difteria,  para  com  eíles  reparos 
moftrar  a  legalidade,  com  que  tratey  fazer  em  tudo  authentico  efte 
Livro.  Todos  fabem  o  quam  importantes  faõ  as  conferencias  de  hum 
Códice  com  outro ,  e  o  quam  úteis  as  notas ,  que  de  hum  fe  fazem 
com  ambos ,  porque  deita  certeza  confegue  ainda  mayor  eftimaçaõ  o 
Original ,  que  fe  publica. 

Nos  lugares  acima  apontados  da  Hiftoria  Genealógica  da  Cafa 
Real ,  deixamos  efcrito  o  que  fentiamos  defta  Obra ,  e  da  fua  anti- 
guidade ,  e  também  que  naõ  tinhamos  vifto  mais  Copia ,  que  efta 
de  Affonfo  de  Torres  :  e  agora  confelfamos  ver  outra  na  Livraria  dos 
Carmelitas  Defcalços.  E  também  íabemos,  que  a  houve  da  letra  de 
Gafpar  Alvares  de  Loufada ,  tirada  do  próprio  Original ,  que  defap- 
pareceo  da  Torre  do  Tombo ,  da  qual  foy  copiada  efta ,  que  agora 
imprimimos,  circunftancias ,  que  me  fazem  perfuadir  a  eftimar  efte 
Livro  como  o  mefmo  Original  :  naõ  duvidamos ,  que  poderá  haver 
mais  algum  traslado ,  porém  naõ  chegou  à  nofla  noticia ,  nem  menos 
de  nenhum  dos  Eruditos  defta  Corte ,  que  nos  diílelfe  o  tinha  vifto. 

No  fincero  do  feu  eftylo  íe  pôde  obíervar  a  fua  grande  anti- 
guidade,  efcrito  fem  reparo  de  palavras,  nem  cuidado  de  termos, 
ufando  de  alguns  indecentes,  no  que  muitas  vezes  tropeça,  como 
quem  fó  tratava  de  eícrever  o  que  paífara  em  tempo  ,  que  os  eftu- 
dos  naõ  tinhaõ  policia ,  e  a  finceridade  fe  acreditava  nos  homens 
mais  pelas  acções ,  do  que  pelas  palavras.  A  primeira  Copia  defte  Li- 
vro, como  já  diífemos,  e  delle  confta,  foy  feita  na  Era  de  1 381.  que 
he  anno  de  Chrifto  de  1 343.  fendo  o  Original  mais  antigo ,  vem  a 
paliar  muito  além  de  quatrocentos  annos.  Nelle  fe  deve  confiderar 
mais  a  fingularidade  de  íe  naõ  encontrarem  nelle  algumas  repugnan- 
cias,  que  os  práticos  tem  obfervado  no  Conde  D.  Pedro,  a  meu  ver 
pelos  Copiadores.  Efte  Livro ,  que  eftava  na  Torre  do  Tombo ,  delia 
falta  defde  o  tempo  das  alterações  do  Reyno  :  era  efcrito  em  letra 
miúda ,  e  antiga ,  que  he  a  mefma  dos  Livros  das  Inquirições  Reaes 
daquelle  Archivo,  feitas  nos  annos  de  1220.  até  1260.  eícrito  em 
pergaminho,  moftrando  em  tudo  antiguidade.  O  que  naõ  tem  o  Li- 
vro do  Conde  D.  Pedro ,  que  eftá  na  dita  Torre  ,  que  fuppofto  he 
em  pergaminho,  he  letra  conhecidamente  mais  moderna,  ereprefen- 
ta  fer  do  tempo  delRey  D.  Affbnío  V.  como  obfervou  com  a  fua 
coftumada  diligencia  o  celebre  inveftigador  dos  Archivos  defte  Rey- 
no, o  iníigne  Gafpar  Alvares  de  Loufada  Machado,  o  qual  diz,  que 
em  tudo ,  que  o  Lhro  Velho  fe  encontra  com  o  Conde  D.  Pedro , 
naõ  havendo  Eícrituras  o  feguia  ,  como  elle  refere  no  Livro,  qaeeí- 
creveo  com  o  titulo  :  UluJlracaÓ  da  Cafa  de  Soufa ,  quando  falia  de  D. 

Mem 
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Mem  Viegas  de  Soufa ,  no  §.  22.  do  qual  fe  acha  huma  Copia  na  Li- 
vraria manufcrita  do  Duque  de  Cadaval,  Eftribeiro  môr  de  Sua  Ma- 
geitade,  que  de  nós  fiou  a  amável  benignidade  deite  Príncipe,  e  ou- 
tros muitos  manufcritos  raros,  como  repetidas  vezes  temos  confeíTa- 
do.  E  do  que  naquelle  lugar  refere  Louíada ,  fe  coílige ,  que  fabia  ,  ou 
ao  menos  fofpeitava  donde  o  Livro  Velho  eítava ,  porque  mandou 
tirar  huma  excommunhaõ  fobre  furtos,  e  roubos,  que  íe  fizeraõ  por 
defcuido  dos  Miniítros  ,  e  Oíriciaes  antigos  daquelle  Real  Archivo, 
naõ  fe  reftituio  aquelle  Livro.  Da  Copia ,  que  do  Original  efcreveo 
Louíada,  tirou  Aífbnfo  de  Torres  a  que  publicamos,  como  elle  tef- 
tiíica;  e  aílim  podemos  arErmar,  que  nenhuma  outra  pôde  fer  mais 
exacla,  do  que  eíla,  eícrita,  e  copiada  por  hum  homem  íciente 
com  grande  intelligencia  do  antigo.  Nefta  conformidade  reputamos 
eíte  Livro  com  as  mefmas  circunícancias  de  Original ,  pelo  que  o  of- 
ferecemos  aos  Eruditos  eílimadores  da  antiguidade. 


ADVER- 
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ADVERTÊNCIA. 


Ná  Livraria ,  que  foy  do  Erudito  Marque^  de  Abrantes  Ro- 
drigo Annes  de  Sá ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  JoaÕ  o 
V.  feu  Embaixador  Extraordinário  a  Roma ,  e  Madrid ,  e  bum 
dos  beneméritos  Cenfores  da  Academia  Real  da  Hiftoria  'Portugue- 
sa ,  a  qual  tem  feu  filho  o  Marque^  de  Abrantes  Joacbim 
Francifco  de  Sá-,  Gentil-homem  da  Camera  de  Sua  Magefiadey 
nella  fe  conferira  entre  os  Originaes  de  Ajfonfo  de  Torres  a  Co- 
pia ,  que  de  fua  própria  letra  tirou  do  Livro  Velho  das  Linha- 
gens, no  anno  de  1634.  aonde  fe  vè  a  feguinte  declaração. 

ESte  Livro  de  Linhagens  he  chamado  o  antigo ,  porque  foy  primei- 
ro compofto,  que  o  do  Conde  D.  Pedro  ;  Original,  que  efte- 
ve  na  Torre  do  Tombo ,  e  delia  foy  furtado ,  era  já  copiado  por 
mandado  do  Deaõ  de  Lisboa  Martim  Annes,  na  Era  de  1381.  que 
vem  a  fer  anno  de  1  ?4$.  do  qual  o  Licenciado  Gaípar  Alvares  de 
Loufada,  Efcrivaõ  da  Torre  do  Tombo,  tirou  huma  Copia,  e  delia 
trasladey  da  minha  letra  efte  Livro.  O  Doutor  Fr.  António  Brandão, 
Chroniíía  mor  de  Portugal ,  na  Terceira  Parte  da  Monarchia  Luíita- 
oa ,  Liv.  8.  cap.  31.  pag.  óo.  verf.  faz  particular  menfaó  defta  Obra* 

Affonfo  de  Torres. 
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M  nome  de  Deos  Amen.  Por  faberem  os  fidalgos  de 
Portugal  de  q  linhagem  vem,  e  de  quaes  terras,  e 
de  quaes  coutos  honrras  e  Moíteiros  e  Igrejas  faõ  na- 
ruraes ,  e  por  íaberem  como  faõ  parentes ,  fagemos 
eferever  efte  livro  verdadeiramente  dos  linhagês  da- 
quelles  q  foraó  naturaes  e  moradores  do  Reyno  de  Portugal 
eítremadamente,  e  deite  Livro  fe  pode  feguir  muita  prol,  e 
arredarmento  dano,  ca  muitos  vem  de  bom  linhagem,  e  non 
fabem  elles,  nem  no  fabem  os  Reys ,  nem  os  grandes  homés, 
ca  fe  o  foubefem  em  algua  maneira  com  direito  lhes  viria  en- 
de  bem  ,  e  em  alguã  maneira  dos  fenhores  e  eftoutros  naó 
cazaõ  como  devem ,  e  cazaõ  em  peccado ,  porq  naõ  fabem  o 
linhagem ,  e  muitos  faõ  naturaes ,  e  padrões  de  muitos  mof- 
teiros,  e  de  muitas  Igrejas,  e  de  muitos  coutos,  e  de  muitas 
rnnrras ,  e  de  muitas  terras ,  e  q  o  perdem  có  a  mingua  de 
faber  de  qual  linhagem  vem.  E  outres  íe  fagem  naturaes  de 
muitos  Lugares  onde  o  nom  íom ,  perq  de  lo  tempo  delRey 
D.  Affonfo  o  q  ganhou  Toledo  aea  foraõ  feitos  os  mais  dos 
Mofteiros  e  das  Igrejas  dos  coutos,  e  das  honrras  ca  tempo 
deite  Rey  q  reinou  longamente  foraõ  muitos  ricos  homês  é 
Infançoens  q  hora  poremos  por  Padrões ,  onde  deícendem  os 
filhosdalguo.  Em  tempo  deite  Rey  foy  Dom  Egas  Gcmez  de 
Souza  e  D.  Gonçalo  Tratamires  da  Maya ,  e  D.  Mendo  Alaõ 
de  Bargança  e  D.  Egas  Gorzendes  de  Riba  de  Doiro,  e  D.  Mo- 
nio  Viegas  de  Riba  Douro ,  e  D.  Pedro  Antonfendes  de  Pa- 
nha  de  Riba  de  Douro  e  D.  Soer  Guedes  o  da  Vargea ,  e  Dom 
Fafez  Sarrazis  de  Lanhozo ,  e  D.  Egas  Paes  de  Bouro,  e  de 
Penagate ,  e  D.  Goterres  Alderes  da  Silva,  e  D.  Ruy  Gutter- 
ves  de  Truuhaês ,  e  D.  Vaíco  Nunes  de  Bravaés ,  e  D.  Rodri- 
go Royes  de  Tratamar  q  cazou  em  Torto  e  D.  Verrraim  Peres 
q  cazou  em  Porto,  El  Conde  D.  Nuno  de  Celanova  q  cazou 
em  Torto,  Aires  Carpinteiro  onde  vem  os  Ramirões,  Pay  Rey- 
mondo  onde  vem  os  Cortejaos ,  D.  Ayras  Nunes ,  onde  vem 
os  Valadares,  e  os  outros  muitos.  Dom  Alvar  Fernandes  don- 
de vinha  D.  Gil  Vafques ,  e  D.  Pedro  Nunes,  D. Nuno  Ozores, 
D.  Touretravea  ,  D.  Godinho  Viegas  de  Vilar  de  frades,  e  D. 
Pedro  formareguiz  onde  vem  os  de  riba  de  Vizela  ,  D.  Dio- 
go Gonçalves,  ondem  vem  os  de  Belmir,  e  D.  Soeiro  de  Bri- 
to, 


Num.  2  3. 

(KotaL.) 

De  huá  Efcritura  do 
Cartório  de  Covilhã  Ha 
Camará  confta  como  na 
Era  de  t  ;  1 8.  fendo  Bif- 
po  D.  Joaõ  da  Guarda 
ainda  a  fee  e  Cabido  ef- 
tava  na  Idanha ,  eraô 
entaõ  Juizes  em  Covi- 
Ihaã  Diogo  Paes,  c  Do» 
mingos  da  Cot  a. 

(NotaL.) 

A  mulher  de  Vafco  Pire» 
de  S.  Payo  o  primeiro  fs 
chamava  D.  Maria  Pe- 
reira hlha  do  Marifcal 
Álvaro  Pereira  de  q  naf- 
ceo  huã  hlha  ã  cazou 
com  Martim  Fernandes 
de  Freitas  de  q  procedeo 
Brites  Pereira  q  foi  mu» 
lher  do  raílaro,  da  qual 
defeende  Pêro  Guedes, 
e  o  Monis  dangeja  e  ou- 
tros e  a  mulher  de  Luiz 
Cezar.  Pita  Cota,  q  naõ 
diz  coufa  alguma  pertê- 
cente  ao  texto  ,  naõ  a 
quiz  tirar  por  confervar 
cm  tudo  o  Livro ,  no 
modo  ,  em  que  o  achey. 

{Nota  S.) 

Fagtrtios  rfirivtr ,  parece, 
que  inculca  ,  que  foy 
mandado  eferever  por 
ordem  loberana. 


(NotaS.) 

1{pyt: ,   diz  a  outra  Co- 
pia forjai. 

{NotaS.) 

Peno  ,  diz  a  outra  Copia 
ftttugal. 


1 46  ^Provas  do  Liv.  II.  da  Hijloria  Genealógica 

b.ES*s  Gomes àeSolfrk  to ,  Ayras  Calvo  de  Buiro ,  El  Conde  D.  Pedro  Pirez  de  Tra-caivos. 
ia  na  outra  copia.        va  5  Nuno  Soares  de  Egrijo,  Egas  Soares  Viíurey  de  Cutivaés.  giíjoÍ* 

( Nota  L. )     advirto  ,  que  o  Livro  Original  nao  tem  ejles  §§. 
o  conde  d.  rcdio  tit.  D.  Egas  de  Sou^a  foy  cazado  com  D.  Gontinha  Gonçal-  vifu-^sou- 

c2ldMaSoUdaGd°onr:  ves  filha  de  D.  Gonçalo  Tratamires.  Vide  foi  io.e  de  D.Gufco** 
Guedes ,  e  fege  em  ella  D.  Mem  Viegas  q  cazou  com  D.  Tareja 

Ín-Ota  L. )  ^j^  cjç  d#  Fernaõ  Gonçalves  de  Marnel,  e  fege  em  ella  D. 
21.  diz *. d. 'tivirTcòn  Gonçalo  de  Souza,  e  D.  Soeiro  Mendes,  o  Gordo,  e  D.  Cha- 
SonfodeVoíJoTde  moa  Mendes  q  foi  molher  de  D.  Mem  Moni^  de  Riba  deDou- 
d. Urraca  Gonçalves,     yo  q  foi  molher  de  Dom  Gomes  Guedes ,  e  de  D.  Ouroana  Men- 

í  Nota  S  )      ^es  ^  ^°y  mo^er  de  D.  Mem  Moniz  de  riba  de  Douro ,  e 
DAGufco  ètdin,  fôièna  Dona  Orraca   mendes  q  foy  molher  de  D.  Egas  Fafes  de  La-FafesdeL.> 
outra  coria.  nhozo ,  e  efte  D.  Gonçalo  de  Soufa  foy  cazado  com  D.  Dor-nhozo' 

(NotaS.)      dia    Viegas  filha  de  D.  Egas  Nune%  de  riba  de  Douro,  e  da- 

c.tó^tó.^.naõtraz  minhana  D.  Tereja  q  fez   a   ferzeda   e   fege  nella  D.  Tereja 

LtflâmSVdhendõ  Gonçalves  molher  q  foi  de  D.  Vafço  Fernandes,  e  Condeça ,  e 

muihei  de  d.  Gomes  r_)   Elvira  q  foi  molher  de  D.  Soeiro  mendes  facha,  e  elte D. Fachas* 

Gonçalo   de  Souza  cazou   outra  vez  com  D.  Orraca  Sanches 

( Nota  S. )  filha  de  D.  Sancho  nunes ,  e  da  Irma  delRey  D.  Ajfonfo  e  fege 
unVÍVíe^Sega:  "ella  o  Conde  D.  Mendo  ,  e  El  Conde  D.  Mendo  cazou 
«o  he  conforme  as  to-  com  D.  Maria  Rodrigues  filha  dei  Conde  D.  Rodrigo  o  Vello- veiozos. 
falrgem"  que  eSõas  zo ,  e  fege  nella  D.  Gonçalo  Mendes,  e  D.  Garcia  mendes, 
oríind '  que  tinha  °  e  D-  Vafco  mendes ,  e  D.  Rodrigo  mendes.  Efte  D.  Gonçalo 
'  Mendes  foi  cazado  com  D.  Tereja  Soares  filha  de  D.  Soeyro 

{NotaL.)      Viegas  de  Riba  Douro,  e  de  D.  Sancha  Vermuis  filha  do  Con-  Ribadodoí. 
f^ií  DDGomtiS:  de  Vermuim  de  Traftamar ,  e  da  Irmã  delRey  D.  Affònfo  o  £aftMaiir, 
descuedeaõ.  \  de  Portugal ,  e  fege  nella  D.  Mem  Gonçalves  e  D.  Mayor 

( Nota  L. )  Gonçalves  e  D.  Maria  Gonçalves ,  e  D.  Sancha  Gonçalves.  Efte 
Moniz d;z o c»»^.*'    .D.  Mem  Gonçalves  cazou  com  D.  Tereja  AfFonfo  filha  de  D. 

(N  taT  \      Affònfo   Telles  o  q  pobrou  Albuquerque ,  e  de  D.  Elvira  Ro-  ^e"uesuerí} 
oconQe°D.pedrod;z:  brigues   Giroa  e   fege  nella  D.  Maria  mendes,   q  foy  cazada  Gíro&T 
Fiiha deiRey d. Affònfo.  com  D.  Martim  Affònfo  filho  delRey  de  Leam  e  de  D.  Tereja 

(KIm-*  9  ^      Gil  Soveroza;    e  o   íobredito  D.  Egas  Gomes  de  Souza  ouve Soverozas; 
l  ixora  o. )      .  _       „,  ;  r      .      p.  „  _  souzas. 

rege  ncia  d.  Nuno  san  huma  Irmaa  q  ouve  nome  Sancha  Orraca  Gomes  e  foy  caza-  vue  wtrum 
JiSÍErfcSSoTví  da  com  el  Conde  D-  Nuno  de  Cela  «ova,  e  fege  nella  D.San- f«'CeUn"a' 
co  Sanches.  cho  Nunes,   e  el  Conde  Gomes  de  Pombeiro,  e  efte  Conde 

( Nota  L  )  Sancho  Nunes  foi  cazado  com  a  Infança  Irmaã  delRey  D. 

*  Atéqni  a  primei  AfFonfo  o  I.  q  foi  de  Portugal ,  e  delpois  cazou  efte  D-  San- 
ra folha  do  Lvvro.     cho  *  Nunes  com  D.  Tereja  Mendes  de  Barboza///;d  de  T>.  Mem  ^Z°7o d' 

oyj       »         Nunes  de  Riba  Douro ,  e  fege  nella  D.  Nuno  Sanches  íobredi-  Douro. 
Nas  Y«n  u  sovêrLu  to >  ouve  da  primeira  molher  hua  filha  q  ouve  nome  D.  Orraca 
de  d  Femandaíveres  q  Sanches ,  e  foi  Madre  dei  Conde  D.  Mendo  Souzaó  ,  e  efte  D.  Nu- 
foiC  conde  em^cafteiã  no  Sanches  íobredito  foy  cazado  com  D.  Tereja  Alvres  Irmaã  de 
como  feu  ray  o  conde  D   Fernandalveres  onde  vem   os  de  Soveroza,  e  fege  nella  D.  Soveroza!« 

D.AIvaro  de  Terreira  de    ~     .         ~7  ,  ^  ,  '         n   O 

canela  como  fe  le  as  'fedi  o  Jxunes  de  Barvoza ,  e  D.  Sanches  Nunes.    Elte  D.  Pedro  Barvozas. 

ltiha,íuè1JÒ",nanao  Nunes,  foi  cazado  com  D.  Elvira  Martins  rilha  de  D.  Martins 

he,  fenaõasquevaõna  Pires   da  Maya  e   de  D.  Tereja   Mar  tini  'Pires   da  Maya  ,   eMa>'as-    „. 

margem  do  Original  ,de    j       i-x     t-  •     \  ,  j        o-i  j       tr-        1  c  li  •      Riba  de  V». 

que  fe  tirou  a  copia,     úq  D.  Tereja  Martins  de  Riba  de  Vizela,  e  fege  em  ella  mui-  „iaí, 

tos 
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tos  e  muitas  filhas  q  naõ  ouveraõ  femel  lidima.    Efte  el  Con- 
de  D.  Gomes  de  Pombeiro ,  ouve  duas  filhas  D.  Orraca  Go- 
mes ,  e  D.  Loba  Gomes ,  huma  delias  foi  cazada  com  D.  Mem      ( ISlota  L. ) 
Togues.     Rodrigues  de  Togues,  e  outra  foi  cazada  có  D.  ternandalve-  >*»**»*»*&** 
Montor.     res  de  Montor ,  e  outra  foi  cazada  cõ  D.  Godinho  Viegas  Go-      /  Nota  L  ) 
penagate.    dinho  Mouro  filho  de  D.  Egas  Paes  de  Penagati  q  fez  Ren-  moiuuo  de  aaudufe. 

dufes ,  eaq   cazou  com  D.  Mem  Rodrigues  de  Togues  fege        ^       ^ 
Fachas.      nella   D.  Soeiro  Mendes   facha   q    jaz  em  Saõ  Tirço  e  des  q  r  Jí       ' ; .'   . 

.  J         tr»  ■  r*\  Ttireja  Martins  Pires  da 

morreu  Mem  Rodrigues  de  Togues  cazou  com  D.  Pay  Soares  Afcr«,  parece fuperflua, 
çapata.      Çapata ,  e   fez  em   ella  D.  Pedro  Paes  o  Alfen,  e  D.  Exmea  l^StSfSZ 
Fachas.      Paes,  e  aquel  D.  Soeyro  mendes  facha  foi  cazado  com  a  Con-  tinsdaMaya. 
rayas.       deça  D.  Elvira  Faya  q  foi  filha  de  D.  Gonçalo  o  bom  de  Sou- 
za ,  e  fege  em  ella  D.  Gomes  Soares ,  e  D.  Pedro  Soares  Car- 
carnefaás.  neímás ,   e    D.  Gotinha  Soares  molher  de  D.  Garcia  Pires  de 
Bwganças.  Bargança  e  Maria  Soares  a  q  rouçou  Pêro  Rodrigues  de  Pene- 
Faéhas."      la  •>   e    Gomes  Soares  filho  de  D.  Soeiro  Mendes  facha  ,  e  foi 
cazado  com  D.  Tereja  Rodrigues,  e  fege  nella  D.  Vaíco  Go- 
mes ,   e    D.  Soeyro  Gomes ,    e  D.  Chamoa    Gomes ,  e  deftes 
nom  ficou  femel  lidima ,  e  D.  Gotinha  Soares  filha  de  D.  Su- 
eyro  Mendes  facha ,  e  foi  cazada  com  D.  Garcia  Pires  de  Bar- 
Barganças.  gança ,  e  ouve  dei  D.  Fernaõ  Garcia,  e  D.  Pedro  Garcia  e  D. 
Tereja  Garcia ,    e   D.  Elvira  Garcia  foi  cazada  com  D.  Ordo- 
Afturias.     nho  Alvares  das   Afturias,  e   fege  nella  D.  Alvar  Dias,  e  D. 
Ayras  Dias,    e  D.  Sancha  Ordones,   e  D.  Mayor  Alvares  ma- 
caihnhedas  dre   de  D.  Pedro  Dias  e  de  Mumo  Dias  de  Caftanheda ;   Efte 

D.    Alvar   Dias   cazou  com  D.  Tereja  Pires  filha  de  D.  Pedro        ~T       c 
ciroés.      Rodrigues   Girom  e  de  D.  Sancha  Pires  Irmaa  de  D.  Abril  Pi-     J {Notd o.) 

res,  e  fez  em  ella  D.  Pedro,  e  D.  Ordonho  Alvares,  eV.Te-  por  irmaõ  a  p.  Pedro 


dro   Álvares   filho  de   D.  Alvar  Dias  e  de  D.  Tereja  Pires,  e 


Alvares  ,    e  a   Álvaro 
Dias. 


cazou   com  D.  Sancha  Rodrigues  filha  de  D.  Rodrigo  Alvares 

Aicaias.      dalcala  e  de  D.  Sancha  Dias  e  fege  hi  Rodrigo  Alvares  a  Ir- 
maa  de  D.  Pedro  Alvares ;   foi  cazada  com  Joaó  Dias  de  Fini- 

Finioza.     joza    e   fege  nella  o  Bifpo  D.  Gonçalo,  D.  Diogo  martins,  e       ,v  .    «. 

chicos.      D.  mayor  foares  q  foi  cazada  com  Ruy  Dias  o  Chico,  e  outra  Dm  iia}„  Staittt  áiz9 

froyas.      q  fe  ve  com  Diogo  Froyas ,   e  Alvar  Dias  Irmaõ  de  D.  Pedro  outra  c°rií :  ~4tm 
Alvares ,   e   do   Cardeal ,   foi    cazado    com  filha  de  D.  Pedro 

Rapozos.    soareSi  e  fez  em  ena  a  molher  de  Joaõ  Gonçalves  Rapczo,  e 
D.  Mayor.    A  3  irmaã  do  Cardeal  foi  cazada  com  Diogo  Go- 

caiianhe.   mes  de  Caftanheda,  e  fege  nella  Ruy  Dias,  e  Pedro  Dias,  e 
Munio  Dias,  e  Alvar  Dias;  e  Pedro  Dias  foi  cazado  com  huã 

cabrdos.    filha  de  AfFonfo  Garcia  de  Calardo  ,   e  fege  nella  Diogo  Go- 
mes.  O  Munio  Dias  foi  cazado  com  filha  de  Diogo  Lopes  de 
lo».    Sarzedo,  e  filha  de  Alvar  Fernandes  Poteftade,  e  foi  deípois 
des-  molher   de   Afibnfo  Sanches  filho  de  Rey  D.  Sancho  de  Gan- 

fcneu..      ça ;   Maria   Soares    foi    cazada  com  Pedro  Rodrigues  de  Pene- 
la   e   fege  nella  Eftevaõ  Pires  de  Freiris,  e  eíta   Tereja   Pires 
«.    foi   cazada  com  D.  Eftevaõ  Hermegis  de  Teixeira  e  fege  nel- 
la Dom   Martim  Eíteves  de  Teixeira,  e  eíle  Martim  Efteves 
Tom,  I.  U  cazou 
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cazou  com  filha  de  Soeiro  Corrêa,  e  de  Tereja  Martins  Efpi-C«r^rs 
nhel ,  e   Vaíco  Gomes  Trangola  foi  cazado  com  Maria  Pires  t  pi" 
filha  de  D.  Predrome  de  Pereira  y  e  de  D.  Terejaanes  filha  de  pereiras; 
D.  Joaó  Pires  Redondo ,  e  fege  nella  Tereja  Valques ,  foi  ca-  Redondos, 
zada   com   Sancho  Nunes  de   Bargança,  e   fege  nella  Orraca  chanças. 
Sanches  e  o  fobredito  Pêro  Soares  Carnefmás.  camefinfe 

Aqui  começa  a  Linhagem  das  Irmãs  de  D.  Gonçalo 

de  Souza. 

f  Nota  S  )       T?  ®  Conde  D.  Vafco  Sanches  foi  cazado  cõ  D.  Orraca  Vie- 
D.Momide-BiudtDiur,,   EL  gas  de  Tuyas  filha  de  T>.  Monls  de  Riba  de  Doire  edeMi-  iubadodoi- 
cííz  a  outra  çopk :  d   nhana    £>    Tareia ,  e  fe<ze  nella   D.  Rodrigo  Vefaíquid ,   e  D. ro 
vouro.  Gonçalo  Velaíquid  o  q  matarão  na  lide  dervas  tenrras,  e  ou- 

ve hi  outras  Donas  q  nó  ouveraõ  femel ,  e  D.  Rodrigo  Velaf- 
quid  foi   cazado  com  a  condeça  D.  Toda  Pelazi  e  fege  nella 
D.  Tereja  Rodrigues ,   e  D.  Maria  Rodrigues ,  e  D.  Tereja  foi 
{Nota  L.)     cazada   com  Gomes  Soares,   e  fege  nella  Vafco  Gomes,  e  D. 
*  Aqui  acaba* fe*  Soeiro  *  Gomes  e  D.  Chamoa  Gomes,  eítes  nó  ouveraõ  filhos. 
tunda  folha.  £   hora    tornemos  a  como  foraó  cazadas  as  Irmãs  de  D.  Gon- 

( Nota  S. )  $al°  ^e  S°ufa-  ^-  Chamoa  mendes  foi  cazada  com  D.  Gomes  Souzas- 
d.  Ge»f<,hdesouLyáiz  mendes  Guedeam  e  fege  nella  D.  Egas  Barrozo,  e  D.  Gueda  Juc^ 
acopla-. D.vrftodts,*.  Gomes     g  Gueda  Gomes  foi  cazado  com  Orraca  Enrriquesde 

(Nota L.)     Porto   Carreyro,   e  fege  nella  Gil  Guedas,   e  Gil  Guedas  foi  porto  car- 
vidc  comitcm  petrum  cazado  com    Maria  Fernandes,  e  fege  nella  Martim  Gil  dal-  rciro' 
VaJ       «         roés,  e  Gonçalo  Gil,  e  Tereja  Gil,  e  Martim  Gil  foi  cazado  Aroes- 
d  Jwfffdtcldar,  com  -D-  Lourença  de  Gundar,  e  fege  nella  Lourenço  Martins  Gundar. 
dizacopia!  d.n...'.  Gomes ,  e  eíta  Tereja  Gil,  foi  cazada  com  D.  Gomes  Louren-  Gan$os- 
*r"fií'        ço  da  Cunha,  e  fege  nella  Vafco  Gomes,  e  Gonçalo  Gomes ,  cunha*. 

( Nota  S. )      e  Alda  Gomes,  e  Maria  Gomes,  e  Sancha  Gomes,  e  Mecia 
Lme«p  Martins Gtnp,  Gomes  ci   foi  cazada  cõ  D.  João  Gomes  redondo,  e  Alda  Go- Redondos. 

Gtt  Martins,  diz  a  Copia  \  t         •  -r  r  i'i       %  t-      ±*  r*  *<  i 

aiiegada.  mes  com    Maitim   Zote   e  fesae  nella  Martim  Zote  Deam  de  zotcs. 

( 7V  ta  í   )      Braga   e  Gil  Martins  Zote  q  foi  cazado  cõ  a  filha  de  Martim 
o  fígundo  caderno  de  AfFonfo   Alcaforado ,  e  ouve  ende  hua  filha  q  fe  l>ê  cacada  Aicafora- 
d.  Gonçalo  ihe  chama  COm  Vafco  Martins  filho  de  Eftevaõ  Vaiqui  Pimentel  e  Vafco  pimenteís. 
dêBrag"?no°jmlhotn.  Martins  Zote ,  e  D.  Mayor,  e  Maria  Martins  e  Guiomar  Mar- 
Dni  U44.  era  iiida  v.vo  tjns  e  Branca  Martins  q  foi  freira  de  Lorvaõ,  e  eítes  foraõ  fi- 

D.  Gonçalo  Pereira  nel-  .   •  ■■  i ,  -  ' 

teanno!  lhos  de  Martim  Zote  e  de  D.  Alda  Gomes;  Vaíco  Martins  Zo- 

( Nota  S  )      te  ^eu   ^^°  cazou  com  Maria  Mendes  filha  de  D.  Mem  Ro- 
Nota  :  agir,™***,  drigues  de  Vaíconcelos  e  Mayor  Martins  fa  Irmaa  cazou  com  vafconcoí- 
fc'fcíenipo'  eraque  AfFonfo  Valaíquid   Pimentel,    e    Maria  Rodrigues  cazou  com  ,os- 

Martim   de   Braboza ,    e   fege  nella  Nuno  Martins ,    e  Sancho  Barbo2as. 
(NotaS.)       Martins,   e   Martim  deBravoza,   e  Guimar  Martins  Irmaa  de 
tó^çSTí-roSs  Vaíco   Martins  Zote  cazou  com  Fernão  Fernandes  de  Almei*  Aimei** 
^nés -Redondo.  da,   e    Maria  Gomes   Irmã  Dalda  Gomes  foi  cazada  com  Fer- 

(NotaS.)      naõ  Gonçalves   de  Moreyra  ,  e  fege  nella  Margarida  Fernan- Morei™, 
/..co-  des  A   f0i   cazada  com  joaó  Rodrigues  de  Porto  Carreiro,  e«íl£ 

ouve 


rara  faber  o  tempo  em 
que  fe  tez  o  Livro  >  nota 
o  mejma. 


para  cazar  ,  e  o  Conde 
D.  Pedro  falia  delias  ia 
cazadas. 
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ouve  delia  Joaõ  Rodrigues  de  Porto  Carreiro  hum  filho  q  ou- 
ve nome  Fernaõ  Joannes  de  Porto  Carreiro  ,  e  íobredito  Lou-       /  "K[otd  L  ) 
Hcniihoa.   renço   Martins   Ganço    foi   cazado  com  Mor  Pires  Hervilhoa, 
e  fege  nela  Eítevaõ  Lourenço  q  cazou  com  Tereja  Gomes  fi- 
Azevedos.    lha  de  Gomes  Paes  Dazevedo  ,  e  fege  nella  Lourenço  Martins 
Ganços.     Ganço  e  Gomes  Paes  Ganço  q  be  clérigo ,  e  f  bua  filha  que  ca-      (  Nofrf  L. ) 
fadado,  zou  com  Eítevaõ  Malfadado  de  Beja  e  outras  filhas  q  fdÕ  em  fjJSSiiiSSft 
Ordem,  e  outras  para  ca^ary  e  morreo  ao  dito  Lourenço  Mar-  «Eftevesnotit.30.dc 
weniihoas.  rins   Ganço  a  dita  Mor  Pires  Hervilhoa  e  cazou  deípois  com  D,Vaco  aes  ue  "'"• 
chacins.     Marinha  Fernandes  filha  de  Fernaõ  Gonçalves  Chacim ,  e  de      {ISiotaL.) 
cambras.    Mor  AfFonfo  de  Cambra,  e  fez  em  ella  a  mulher  de  Louren-  5â?S  fetira.de,;a  D> 

n  j  fL      r*     r-  n  ri  i«  f    •  Confiança ,  c]  fuás  Irmãs 

Redondos,  ceanes  Redondo  j  e  elte  D.  Egas  Barrozo  íobreaito  foi  cazado  eftavaô  Freiras,  e  outras 
Ambras.     com    D.  Orraca   Valaíquid  Dambia  filha  de  D.  Vafco  Guede- 
c^edeihas.  ^  ^  e  ^  çQU  ^Q  çomes  Viegas  Baíto  e  Pêro  Viegas ,  e  Or- 

raca  Viegas  de  Barrozo,  e  Ruy  Viegas  e  Vafco  Viegas  foiça-      (ISLotaS.) 
candarey.  zado  com  D.  Mayor  de  Candarcy ,  e  fege  nella  Ruy  Gomes  de  d.  M^ordeca^ny,  diz 
Bailo,  e  Mem  Gomes,  e  Pay  Gomes,  Eíte  Ruy  Gomes  foiça-  )$&££'*** 
pereyra.     zado  com  D.  Elvira  Paes  de  Pereyra  e  fege  nella  Pay  Rodri- 
gues  e  Pay  Rodrigues    foi  cazado  com  Guimar  Rodrigues  fi- 
Fafes.       lha   de   Ruy   Fafes   e  de  D.  Tereja  Pires  Alcaforada ,  e  fege 
Akaforado.  ne|ja  Ru^    paes  ^  e  ^em   Gomes ,   íobredito   foi  cazado  com 
Hervilhoa.  Mor   Pires  Hervilhoa   e   fege  nella  Martim   Mendes  e  Maria 
Mendes,  e  Martim  Mendes  foi  cazado  com  Tereja  Reymon- 
rorto  car-  do  de  Porto  Carreyro ,  e  Maria  Mendes  foi  cazada  com  Lou- 
MoLs.'      renço   Eíteves  de  Moles,  e  D.  Orraca  Viegas  foi  cazada  com 
Suer   Reymondo ,   e   fege  nella   D.  Mem  Soares  de  Merlo ,  e 
Ar'vins-      Pêro  Soares   Dalvim,   e  Lourenço    Soares  Freyre,  e  Gotinha       [iSlotaS.) 

Soares,  e  Tereja  Soares  Sol/eira;  Eíte  D.  Mem  Soares  de  Mer-  j»//«r-,  í. /»«>*. 
Gatw.       lo,  foi   cazado  com  Tereja  Aííonfo  Gata,  e  fege  nella  Ruy 
Mendes,   AfFonfo  Mendes,  e  Maria  Mendes;   Eíte  Ruy  Men- 
des  foi   cazado   com   Mayor  Martins  filha  de  Martinianes  do       /  Nota  S  ) 
vmhai.      Vinhal,  e  de  Sancha  Pires  de  Rouba  e  fege  nella  Leonor  Ro-  De  j^w.dcjw*. 
ravias.       drigues,  e  eíla  Leonor  Rodrigues  foi  cazada  com  Martim  Re- 
Redondos.  dondo  filho  de  Gonçaleanes  Redondo  e  de  Orraca  Fernandes 
Aidaret.s.    Daldareti ,    e  ouve  deita  Leonor  Rodrigues  duas  filhas,  e  huã 
siiva.       fe  ye  cacada  com  Joaõ  Gomes  da  Silva,  e  ouve  delia  hum  fi-      (TSlotaS.) 
lho   q    ouve  nome  Ayres  Gomes.     E  a  outra  filha  de  Martim 
Redondo  foi    cazada  com  Ayres  Gomes  filho  de  Martim  Go- 
mes da  Silva,  e  de  Tereja  Garcia  de  Ceabra,  e  AfFonfo  Men- 
ot'      des   de   Merlo  foi  cazado  com  Inez  Velafquid  filha  de  Vafco 
FoTtiT *'\     Lourenço  da  Cunha ,  e  de  Tereja  Pires  filha  de  Pedro  Portu- 
gal ,   e   fege   nella  Martim  AfFonfo  e  Lopo  AfFonfo  e  Martim 
Aivergaru?.  AfFonfo  cazou  com  filha  de  Eítevaõ  Soares  dalvargaria ,  e  fe- 
ge nella  Martim  AfFonfo  e  Lopo  AíFoníò ,  e  huma  filha  q  ca-       (KotaS.) 
Afonfecas.  zou    com  Gonçalo  Martins  da  Fonfeca ;   e  eíte  Martim  sjfo?ifo  Mm;*,  ^/w»  </«  mm* 
mciio,      &  Mi-Uo  cazou  com  filha  de  Vafco  Martins  de  Rezende  neta  dj* ^T!/? -fZZ 
Arccbifpo    do  Arcebiípo  D.  Joanne,   e  Lopo   AfFonlo  de   Merlo   cazou  ^i^uiãnu. 
largai    com   Guimar  Gil ,  filha    de   Gil  Nunes  de  Bargança  e  de  D. 
Tom.I.  U  ii  Ma- 
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{"Hotel L.)      Maria,  e  fege   nella  Tareia  Affonfo  freira  de  Santa  Clara  de( 

*  Aqui  acaba  ater*  Coimbra,  e  Maria  Mendes  filha  de  D.  Mem  Soares  de  MerloMciios. 

cetra jo  a,  cazou   *  com  D.  Tay  Corrêa ,  e  fege  nella  Afionfo  Corrêa,  e  comas. 

{ISlotaL.)      Sancha  Corrêa  e  eíta  Sancha  Corrêa  foi  cazada  com  Fernaõ 

naVuSe^o^nuc  daííbnço  de  Cambra,  e  fege  nella  Martim  Fernandes,  é  Brites  Cambras- 

Tejo.e  Mondego.       Fernandes  e  Anna  Fernandes,  e  Maríim  Fernandes  de  Cambra 

{"HotaL.)      cazou  com   Velafquida  Pires,   filha  de  Pedro  Afionfo  de  Ça-  Canoras. 

rara  ie  íiib«  o  tempo  mora     e  fege  nella  Fernaõ  dafíbnço  de  Cambra,  e  Fite  Fer- 
em que  ie  elereveo  efte  •  ■-     ■» '  ■>  D  ^  .      '  ,   -  . 

Livro.  nao  danonço  cazou  cem  nina  cie  Joanne  Mendes  de  Enteiros Britehos. 

{ISlotaS.)       de   Gança,   e   Martim  Fernandes  deipois  q  lhe  n.orreo  Velaf- 
j,aô  vi™  focado  cm  quida    Pires   cazou  na   epcmaàura  cem  Iimaa  do  Alcaide  de 
í kt^àSZ  cojSÍ  f'«  Azambuja,  e  ha  ende  hi  Geraçom ,  e  Beatris  Fernandes  cazou  AzsmVujas. 
tapeta  com  filha  de  Efte-  com  Alvar  Domingues  de  Siqueira,  e  fere  nella  Toaõ  Redon-  siqueiras. 

i<:õ  Coelho,  t   de  D.   Ma-  ry     ...         T-,  1  /■  a   '  i  t~  v     T\        Rci'nníins 

ria  faia  de  Ejhva-o  Mm-  do ,   e  nua  nina  Lnnlia  te.rvandes.-fe  le  casaca  cem  terveto  Ro-  ' 

d"  Vet!te-  drigues  Fafconcellos ,  e  a  ha  hi  filhos ,  e  o  dito  Pêro  Soares  dal-  vafconcei- 

{'HotaL.)     vjm  foi  cazado  cem  Maria  Eííeves  filha  de  Eílevaõ  Malho  de  "k™. 
SSi^tóíSE  Terra  de  Santa  Maria,  e  de  Irmaa  de  Vaíco  Lourenço  da  Cu-^£ 
fefaiaemLourenceanes  nna     e  fece  nejja  Martim  Pires  de  Alvim ,  e  Eííe  Martim  Pi-Ahim. 

Redondo,  e  em  !ua  Avo  '  ,  ,D.  %  «■       •       r>'  r-n  1        n       i  n  n-        r 

D.Mayorriresnaerade  res  de  Alvim  cazou  com  Mana  Pires  frlha  de  Pedro  /fonío 
;;;;;  q  heM»nodc  Ribeiro  e  Dalda  Martins  Caretella,  e  fege  nella  joanna  PireslR;bey, 
{Nota  L.)      e  JoaÕ  (Pires  foi  cazado  com  filha  de  Eírevaõ  Coelho  Petite,^ 


rutelos. 

No  decimo  caderno,  fe  e  Joana  Pires  foi  cazada  com  Joaõ  Coelho,  filho  de  Eílevaõ  retites. 

d;z  coiro  efte  Lourenço     „   J    .,  r    1  j.  7-  „        O     .  7-^  T  «->       1       ■»  * 

soares  freire  cazou  com  Coelho,  e  o  íobredito  Lourenço  ceares  treyre  Irmão  de  Mem  neyres. 
MariaRodrigues.         Soares  de  Merlo  cazou  com  Maria  Rodrigues  filha  de  Ruy  fa-  Meiios. 

Fafes. 
Alcafcra- 


{KotaL.)      fes,  e  de  Tereja  Pires  Alcafoiada,  e  fege  nella  Guimar  Lou 


O  Bilpo  D.  Sancho  do 
Torto  foi  teflamei  teiro 


renço ,   e  Tereja  Lourenço  ,  e  Ruy  Lourenço ,  e  Pêro  Louren-  dos. 
deiíe  Joanes  Redundo  ço ,   e  Guimar  Lourenço  foi  cazada  cem  joaneanes  Redondo ,  e  Redondos. 
t."memo!nftadef"utcl"  fege  nella  D.  Marianes,  D.  Terejanes  e  Britefeanes ,  e  Guima- 
*  .Aff,m  o  d -z  l,.        rianes ,  e  D.  Orracaanes,  e  D.  Marianes  foi  cazada  com  Mem     n 

(l\[ota L.)      Coronel,  e  ouve  hum   *  filho  dei,  e  morreo  e  venceu  a  ellacoronéi. 
(no  terceim  caVrno  por  herdamento  do  marido,  e  defpois  cazou  com  Gomes  Cor- concas. 

£^ft»LnT&  rea>  e  fez  em  el,a  Ayres  Gomes.->  q  foi  Clérigo,  e  Vafco  Go- 
.loaõ rires, Redondo, e  mes,   e  Martim  Gomes,  e  Tereja  Gomes,  e  Maria  Gomes;  e 

fua  moliicr  D.  Gotinha     •»  1  /^  /?     •  j         „  t~/1  •     1         r»«  /-11  1       t-» 

soares peiío 4 falta nef-  Martim   Gomes r oi  cazado  com  Elíevainha  Pires,  hlha  de  Pe- 
-e£or  eruectmTnTô  ro  ^aes  Curvo  e  de  Guiomar  AfFonfo  Gata,  e  naõ ouve íemel, curvos. 
doTresiadador.  EfieD.  e   Vafco  Gomes  foi  cazado  com  D.  Boa  de  Pamplona ,  e  fege  íuSonas 
KledíoSoífr^o  nella  Affbnío   Corrêa  e  Inez  Valaíquid;   e  Tereja  Gomes  foicorreas.  ' 
velho ;€p, pedro  pires  cazada  com  Pay  Soares  dazevtdo,  e  fez  em  ella  Gomes  Paes*  Azevedos. 

Bravo,  ettes  erao  natu-  -         _  rn  ~    n  A  r.  -    r    -    r^\ 

raes  de  Siqueira ,  e  de )  e   vaíco  Paes ,  e  Ettevâo  Paes ,  e  Ayres  Paes  q  foi  Ciengo  ,  e 
eftrSritnu'rlsU"m  *"  ^y  Corrêa  q  foi  Abade  de  Pombeyro ,  e  Gomes  Paes  dè  Aze- 
(ISÍotaS  )       ved°*  f°l  cazado  com   Confiança  Rodrigues  filha  de  Rodri- 
jnnttnts  -Redondo',  í«  a  gui^nes   de   Vaíconcellos ,  e   fege  nella  Ruy  Gomes  e  Diogo  vafconcrf 
coph-.E fege neu Louren.  Gomes  q   foi   Cónego   de  Braga,   e  foi  mui   bom  cozinheiro ,os' 

f  nanes  \edondo ,  e  Continha  1  r  t'      •    1  •  r-  ., 

toares  de  Merio  cat.oU  com  aos    cio   leu    chvido  em  quanto  viveo,  e  fege  nella  Gonçalo 
KSfSSSíJUfi  Gomes'  e  Leanor  Gomes,  Abbadeça  do  Riotinto,  e  fege  nel- 
rarecc  lhe  faltava  efla  la  Maria  Gomes  amà;  e  efte  Ruy  Gomes  de  Azevedo  cazou 
Va7       o         com   ^a  ^e  ^ero  Eíteves  de  Vilharmayor ,  e  de  Sancha  Ve-  viiiarm» 
{LXotaò.)      laíquid    filha  de  Vafco  Peixoto,  e  Lourenço  Gomes  cazou  com  1°^ 

Lot.renço  Com, :,  diz  a  Co-  '  '  £..,  ií-UOIO. 

dia  :    Ooncalo  Comes.  filha 


da  Cafa  T^eal  Tertugne^a. 


Vafconcel- 
íos. 


Secos. 

Carachina. 
Botelhos. 


Rezendes. 

Torto  Car- 
reiros. 
.Moreiras. 

Azevedos. 

Vaíconcel- 
los. 

Cunhas. 


Avreus. 
Correas. 
Cerveiras. 


Jí eiras. 

Turrichaõs. 

Vafconcel- 
los. 

Correas. 
Novaes. 

Redondos. 

Coelhos. 

Nomaes. 


Cunhas. 
Sequos. 


Tcixotos, 


A7evcdos. 
Nomaes. 

Bi  fardel. 
Cbacis. 

AK  arengas, 

Secos. 

Tcixcir.is. 

Torto  Car- 
reiros. 

Bcjru. 
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filha  do  Carvoeiro  devora  ;  Vafco  Paes  dazevedo  cazou  com 
Maria  Rodrigues,  filha  de  Rodriguianes  de  Vafconcelíos ,  e 
fez  em  ella  Ruy  Vafquid,  e  Gonçalo  Vaíquid,  e  Maria  Vaf- 
quid,  e  Tereja  Vafquid  freira  de  Lorvão,  e  Ruy  Vafquid  ,  e 
Gonçalo  Vafquid  cazarom  com  Joana  Vaíqnid,  e  Beringueira 
Vafquid  filhas  de  Vafco  Martins  Seco ,  e  de  Senhorinha  Fer- 
nandes Chancina,  e  Maria  Vafquid  filha  de  Vafco  Paes  daze- 
vedo cazou  com  Affonfo  Botelho,  filho  de  Martim  Botelho 
de  Sandim,  e  fege  nella  Diogo  Affonfo,  e  Martim  Aííonlo 
que  matarão  em  Aguiar  de  Campos ;  e  cazou  Mecia  Vafques 
outra  vez  com  Vafco  Martins  de  Rezende  que  fege  nella  três 
filhas  a  huma  cazou  com  Fernaõ  de  anes  Porto  Carreyro  e  de 
Maria  Fernandes  moreyra ,  e  outra  filha  de  Mecia  Vafquid.  E 
Eílevaõ  Paes  de  Azevedo  cazou  com  Guiomar  Rodrigues  filha 
de  Rodrigianes  de  Vafconcelíos,  e  fege  nella  Inez  Eííeves ,  e 
Tereja  Corrêa,  e  Inez  Efteves  cazou  com  Ruy  da  Cunha,  e 
fege  nella  Joaô  da  Cunha ,  e  Alvar  Rodrigues ,  e  outros ,  e 
Tereja  Corrêa  cazou  com  Lourenço  Gomes  de  avreu ,  e  fege 
nella  filhas  e  Maria  Gomes  filha  de  Gomes  Corrêa  foi  cazada 
com  Ruy  Lourenço  de  Cerveyra ,  e  fez  em  ella  Pedro  Rodri- 
gues de  Cerveyra,  e  Aldonça  Rodrigues  :  E  eíta  Aídonça  Ro- 
drigues foi  cazada  cõ  Fernaõ  de  ares  de  Meira,  e  fege  neila 
Joaô  Fernandes  de  Meira ,  e  a  molher  de  Fernaõ  Pires  Turri- 
cham.  E  Pêro  Rodrigues  de  Cerveyra  foi  cazado  com  Tereja 
de  noWVaes ,  filha  de  Rodriguianes  de  Vaíconcellos,  e  fege 
nelia  Lopo  Pires,  e  Maria  Corrêa  molher  de  Ruy  Novaes,  e 
fes  Ruy  Novaes  em  Maria  CerVeyra  Pay  Novaes ,  e  outros.  E 
Beatris  eanes  filha  dejoaó  Pires  ReJondo,  e  de  Oonúnhx  Soa- 
res de  Merlo  ca^pu  com  Pêro  Soares  Coelho,  e  naõ  ouve  dei 
filhos  e  cazou  defpois  cõ  D.  Ruy  Martins  de  Nomaes  filho  que 
foi  de  D.  Martim  Gonçalves  de  Nomaes,  e  fege  nella  Joana 
Rodrigues ,  e  Martim  Rodrigues  e  Orraca  Rodrigues  j  E  eíta 
Joanna  Rodrigues  filha  de  Ruy  Martins  de  Nomaes  *  foi  cazada 
cõ  Martim  Vafqui  filho  q  foi  de  D.  VafcO  Lourenço  da  Cu- 
nha e  fege  nella  Vaíco  Martins  Sequo  e  Ruy  Martins  de  No- 
maes e  Beatris  Martins  e  Tereja  Martins.  E  de  Vafco  Martins 
Sequo  fahio  Martim  Vafqui  q  foi  cazado  com  Violante  Lopes 
filha  de  Lopo  Fernandes  Tcixoto,  e  fahio  Joana  Vafqui  e  Be- 
ringueira Vafqui  cazaraõ  com  Ruy  Vaíquim  ,  e  cem  Gonçalo 
Vaíquim  dazevedo,  e  Ruy  Martins  de  Nomaes  irmaõ  de  Vaf- 
co Sequo  cazou  com  Senhorinha  Rodrigues  filha  q  foi  de  Ruy 
Gonçalves  Bifardel,  e  de  Senhorinha  Fernandes  Chacim,  e  fe- 
ge nella  a  molher  de  Pêro  Paes  dalMarcnga  e  outros  filhos  e 
Beatriz  Martins  Irmaã  de  Vafco  Sequo  cazou  com  Fernaõ 
Martins  Teixeira  e  fege  nella  Martim  Fernandes  de  Teixeira  , 
e  molher  de  Martim  Fernandes  Porto  Carreiro ;  e  Martim 
Fernandes  filho  de  Fernaõ  Martins  de  Teixeira  cazou  com  fi- 
lha de   Pêro  Efteves  de  Beja    meirinho   mayor  q  foi  da ntre 

Dou- 


(KotaS.) 

E  de  Mttria  terntnics  Mo- 
reira ,  diz  a  Copia  :  hilbo 
de  JoaÕ  Hgdrigitrs  Parta 
Carreira  ,  e  de  Maria  í cr- 
nandei  Moreira, 


(NotaS.) 

Fernac  de  ^ires  dê  Mara  , 
diz  a  Copia:  íernam  *Autt 
de  Meira. 

( Notd  L. ) 

^í-'ci ,  na  òe  tii?e r. 

( Nota  L. ) 

^ifji  o  diz.. 

{KotaL.) 

<stffi  o  diz.. 

( Nota  L. ) 

Pc  fcjrte  ,  6  cm  hum  lu- 
gar diz  Corrêa,  e  em  outro 

Ccrvcra. 

( Nota  L. ) 

*    Aqui  acaba  a 
quarta  jolba. 

(NotaS.) 

Peixoío  9  diz  Pacheio, 


(NotaS.] 

J/rci('  'i  >  diz  a  Copia: 

vAlict  ••trta. 
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Douro  e  minho  e  Tereja  Martins  Irmaã  de  Vafco  Sequo ,  ca- 
zou  com  Gonçalo  Fernandes  Chacim  e  fege  nella  a  molher  de  chacins. 
Ruy  Vaíqui  Pvibeyro  filho  q  foi  de  Vafqueanes,  e  neto  do  Ar- Ribeiros. 
eebiípo  D.  JoaÕ  de  Soelhaes  j  e  D.  Tereja  anes  filha  de  D.  Joaó  soaihae? 
( Nota  S. )      P'res    Redondo ,  e   de  Continha   Soares  de  Merlo  cazou  com  Redondos. 
jn,.  r,/.,/;lJ/>m/.  Pedro   homem  de   Pereira ,  e  fe^em  ella  o  Bifpo  D.  Sancho  do  }£"S 
r»M^trtyZm°'  Porto,   e  D.  EJleyaÕ  'Pires  Froyaó ,  e  Mayor  Pires,  e  Maria  Pi- *??*•' 

(NotaL  )      res'  e   *nez   ^*res  Monja  ^e  Arouca.    E  D.  Eítevaõ  Pires  foi 
no  quinto  cau.  ai  d.  cazado  com  Tereja  Ayres  Queijada  e  fege  em  ella  Francifco  Queixadas. 
Gonç.io  r«rcin  em  hu-  pjres  e  Orraca  Pires ,  e  morreolhe  efta  molher  e  cazou  outra 

ma 'Uilla  do  Papa  Bom-  ■»  «•      •       r»  •  izu         j        11  •       r>  •  j       t  -      1 

facioHamêçaõdoBifpo  vez   com   Mana  Ramires  nina  de  Ramir  Dias  e  de  Irmaa  de 
ferPa°pKiadanà?rade  Nuno  Fernandes  de  Valdenueuro,  e  fege  nella  Eítevaõ  Pires,  vaidenuea- 
c>e  i;54  q  i»e  no  anuo  de   e  jGaõ  Pires ,  e  Martim  Froyaó  foy  cazado  com  *  filha  de  Go-ro' 
«...o  eis  6.  ^^   ^^  dalvarengua,  e  Sancha  Gonçalves  e  fez  nella  Affbn- Alvarensa5- 

(NotaL.)      fo  Martins  Froyaó   morador  em  Santarém  e  Pedro  Homem  qHomcs. 
fcacotaadunte.' '       morreu  na  Beira,  e  eíle  Pedro  Homem  fez  filhos  Martim  Pi- 

( Nota  L. )  res  e  AlVar  Pires  e  Gonçalo  Pires  e  Eítevaõ  Pires  Coneguo  de  Brd- 
e  vtfcoFw*:,  vefa-fea  ga  e  Abbade  de  Filia  Viçosa,  e  outros  filhos  e  filhas  a  q  naõ 
cota  adiante  ,t  Br.no.   ^  mm^    £  ^fonf0  Fr0yaõ  cazou  com  filha  de  Martim  DadeDades- 

{Nota  S.)      de   Santarém  e  fez  em  ella  huã  filha  molher  de  Afíbnfo  No-Novaes- 
SS^'deve•defe,',  vaes,  e  outra  filha  q  cazou  com  Martim  Aífoníb  filho  de  D. 

~  T  Afíbnfo   de  Oliveira  q  foi  Bifpo  de  Lisboa  e  fez  outro  filho  oliveiras. 

no  tu     fío  coLe  ^  ouve  nome  Martim  Dade,  e  cazou  com  filha  de  Mem  Pi- 
peio  principio  fe  faia  res   de   Oliveira,  e  Maria  Peres  filha  de  D.  Pedro  hemem  dermes. 
SrtaofBqííbBlriíío.por  Pereira  cazou  com  Vafco  Gomes  Zamgomba  e  fe^  cm  dia  T(re-Uíe)™' 
z\\c  d.  tiievaõ  pires  foi  ja   Fafques ,  e  efta  Tereja  Vafques  cazou  cem  Sancho  Nunes 
eeíwi  pefios mno?de  de  fòargança  e  fege  nella  Orraca  Sanches  q  foi  Freira,  e  Mor  Barganhas. 
nsL  ,,,  r  a  r  t,   Peres   filha  de  D.  Pedro  Homem  de  Pereyra  foi  cazada  com 

O  legundo  Cad.  de  D.  /■    1  1-  -r-  • 

Goncaio  o  faz  Abbade  Diogo  Lopes  Gato ,  e  a  íobredita  Dona  Tereja  anes  Soares  Sol- Gatos. 

íoV*  Jft£tí£  dar  filha  de  D.  Soer  Reimondo  foi  cazada  com  Giraldo  Affon- 

ccúeo  em  Deam  a  p.  f0  Rendamor ,  e  fese  nella  Giraldo  Afíbnfo  huã  falha  q  cazou  Rendamos 

Gonçalo    El  eves   q  foi  _  .  „,  _í  P  * 

teftamenteiro  do  Arce-    COm  femaO    TUrtadO.  Furtados. 

bifpo  D.  Gonçalo  Efte- 

ves  íiiccedeo  a  í).  Mar-  , 

tim  rins  zote.  Do  fe-  E(les  Títulos  fao  de  letra  "Vermelha. 

gundo  Cad    confia  co-  j 

mo  fendo  Cónego  o  Vi-  ^tCjUl 

gario  Geral  do  Arcebifpo  D.  Gonçalo  na  era  de  1373.  q  he  anno  133$.  antes  de  D.  Martim  rires  foi  Deam  D.  Joaõ  Palmeri. 
Vide  C.  de  D.  Gonçalo  Pereira  e  vivia  a  dita  Tereja  Vafques  com  o  d.  leu  marido  era  de  1376.  ann.  1258.  o  lifpo  D-  Sancho  no  feu 
teftamento  chama  a  efta  Tereja  Vafques  fua  fobrinha  ,  faia  tambe  em  hum  filho  de  fua  Inraã  Mayor  Pires  q  naõ  nomea,  lala  tam- 
bém em  D.  Eítevaõ  e  D.  Inez  como  Irmaõs ,  tambê  fala  em  filhos  de  feu  Irmaõ  Martim  Froyas ,  nomea  também  a  Vafco  Froyas 
p<ir  feu  fobrinho  filho  de  Martim  Froyas  feu  Irmaõ ,  nomea  também  Branca  filha  do  d.  D.  Martim  Froyas  feu  limaõ  ,  íiomea  tam- 
bém a  Sancha  Affonfo  Mãy  dá  dita  Dona  Branca  e  de  Vafco  Froyas  .  parece  foi  molher  do  dito  Vai  tini  Froyas. 
No  Cad.  oitavo  de  D.Gonçalo  fe  nomea.  Sancho  nunes  cavaleiro  ,  e  lua  mulher  Tereja  Vaiques  af.n  a  ditos  ;  fala  também  em  D. 
feoro  Pires  Homem  ,  e  em  D.  Tereja  anes  fua  molher  pães  do  Eifjo  do  Porto  ,  q  primeiro  íoi  Deam  daqi-ella  See,  tala  também  em 
D.  Efievaõ  feu  Irmaõ  ,  foi  feito  eíle  eiiromenio  Era  de  1325.  An.  12S7.  No  teftamento  do  d.  lifpo  fe  r.cn  ea  AfTonío  Martins  feu 
fobrinho  ,  q  he  o  que  aíima  rica  iilho  de  Martim  Froyaõ  ,  fala  em  feu  Irmaõ  Eítevaõ  Pires.  Fez  feu  teftamento  ao  Tear  C  oncalo 
Pereira  q  defpois  foi  Arcebifpo,  foi  leito  no  Perto  em  Novembro  era  1336.  q  he.no  an.  ií$>8,  nomea  também  Joaõ  rires  Redondo 
feu  Avô  nomea  a  Martinianes  Rcdotido  por  rilho  do  dito  feu  Avô,  pelo  q  era  feu  Tio,  diz  q  cazou  com  D.  Maria  B  odripues. 
Do  decimo  Cad.  confia  como  efte  D.  Sancho  foi  primeiro  Conegode  Braga,  donde  parece  qfoi  para  Deaõ  do  lorto,  também  foi 
Cónego  dali.  Do  decimo  Cad.  q  efte  Bifpo  D.  Sancho  Pires  era  Chantre  do  Porto  na  era  de  1 323.  q  he  an.  de  1285.  a  memoria 
mais  antiga  q  acho  dene  D.  Sancho  he  no  decimo  Cad.  de  D.  Gonçalo  na  era  de  13*7.  q  he  an.  de  izéy.  nomeafe  fimplicttu  fem 
nenhú  titulo,  por  onde  parece  q  ainda  naõ  era  Cónego. 


I 
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Aqui  acaba  o  Linhagem  de  D.  Chamoa  Mendes  Ir  ma  a  de 
D.  Gonçalo  de  Sou/à  o  Bom  íjfoi  cazada  com  Gomes 
Mendes  Guedeam  e  comeqaffe  o  de  D.  Ouriana  Mendes 
ía  Irmíia. 

ESta   D.  Oureana  Mendes  foi  cazada  com  D.  Mem  Nunes 
de  Riba  de   douro,  e  fege    nella   D.  Mem  Nunes  e  D. 
Gontinha  Mendes  ,  e  D.  Sancha  Mendes  e  Tereja  Mendes  de 
Barros.      Bairros.     Eíta  D.  Gotinha  Mendes  foi  cazada  com  Gueda  Men- 
Guideaõs.  des  Guedeaõ ,  e  naõ  ouve  ahi  femel,  e  D.  Sancha  Mendes  foi 
cazada  com  Godinho  Fafes  o  Velho  e  fege  neJJa  D.  Fafes  Go- 
dins,  e  D.  Gontinha  Godins  e  eíta  D.  Gontinha  Godinscazou 
correas.     com  Pay  Corrêa   e  fege  nella  D.  Oroana  Paes,   e  D.  Sancha 
Paes,  e   eíta    D.  Oroana   Paes   foi  cazada  com  Pêro  Paes  de 
cravos.     Gravo,  e  fege  nell*  D.  Maria  Peres,  e  D.  Mayor  Peres,  e  D. 
veigas.      Sancha  Peres  da  Veiga  ,  e  eíta  D.  Maria  Peres  foy  cazada  com      ( JSÍotd  S. ) 
íêwyras.    D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereira  e  fege  nella  D.  Pedro  Homem,  x>.  ?<*•  x-ir.,™ d.  p*. 
e  D.  Gonçalo  Peres  ^  foi  gran  Comendador  do  Hoípital ,  efe-  [Í^Z^J^t 
ge  nella  D.  Mayor  Peres,  e  D.  tívira  Peres,  D.  Oreana    Pe-  tornie a outra c°í"a- 
res ,  e  D.  Tereja  Peres ,  e  D.  Maria  Peres ,  e  eira  D.  Maria  Pe- 
res rilha   de   D.   Pedro  Rodrigues   de   Pereyra  foy  Monja  de 
Arouca ;  E  de  Pedro  Homem  rilho  de  D.  Pedro  Rodrigues  de 
Pereyra ,  fahio  geraçom  ,  e  filhos  afíi  como  ja  de  lufo  dito  he- 

ui  uezes  ^  e^a  ^'  ^or  Peres »  *°*  cazada  com  Vicente  Peres  Dulgue- 
zes,  e  fege  nella  Maria  Vicente,  e  eíta  Maria  Vicente  cazou 

Zotes#       cõ   Martim   Peres  Zote ,  e  fege   nella   Martim  Martins  Zote  , 

e  D.  Maria  e  efte  Martim  Martins  cazou  com  Alda  Gomes  fi-      (KotaL.) 

cunhas,     lha  de  Gomes  Lourenço  da  Cunha  ,  *  e  fege  nella  Martim  Mar-     *  Aqui  acaba  4 
tins   Zote   Dayaõ   de  Braga ,  e  Vaíco  martins ,  e  D.  Mor  e  D.  quinta  jolba. 
Maria  e  Guimar  Martins,  e  Alda  Ma» tins  freira  q  foi  de  Lor- 
vão ,  e  Gil  martins  filho  de  Martim  Martins  Zote  cazou  cõ  fi- 

Aicaforado.  lha  de  Martim  Affonfo  Alcaforado,  e  fege  nella  Tereja  Gil, 
e  eíta  Tereja  Gil   foi  cazada  com  Vaíco  Martins  filho  de  Eí- 

Kmentcis.  tevaõ  Vafques  Pimentel  ,  e  Vaíco  Martins  filho  de  Martim 
Martins  Zote ,   cazou  cõ  Maria  Mendes  filha  de  Mem  Rodri- 

vafconcei-  guês  de  Vafconcellos  e  de  Conítança  AfYonío.  E  D.  Maycr  fi- 
lha de  Martim  Martins  Zote  foi  cazada  com  Affonfo  V  lques 

pimenteis.  Pimentel  q  matarão  quando  foi  o  desbarato  de  Barca  Rcta ,  e 
D.  Maria   filha  de  Martim  Martins  Zote  foi  cazada  cem  Mar- 

Barbozas.    tim   de   Barboza  filho    de  D.  Nuno  Peres  de  Barvoza,  e  fege       (RotaS.) 

nella   Sdncbo  Martins  de  'BarVo^a ,  e  TSiuno  Martins  de  íat\o-  D. <w*  <*<>«  de  s*r- 
?a,  e  outro  q  ouve  nome  Martim  de  Barvoza  e  Guimar  Mar-  ',"-'•  e  ST'J%!£* 

zot«.       tins  filha   de   Martim  Zote,  cazou  com  Kmaõ  Fernandes  de 

Almeidas.  Almeida  ,  e  a  íobredita  D.  Maria  Irmaa  de  Martim  Martins 
Zote  foi  cazada  com  Gil  Nunes  de  Eargança  ,  e  fez  ntlla  clfe 
Gil    Nunes,  e  Sancha  Gil,   e  Guiomar  Gil.     Eíta  D.  Sancha 

Gil 


(Nota.) 

%/iffi  dix.  o  Original, 


(NotaS.) 

Huma  que  caz_ou  com  Joio 
Comes  P.iei  da  Silva  ,  fal- 
tou dizer  •  Joaõ  Gomei, 
flho  de  Gomei  Paes  da 
Silva. 


(NotaL.) 

Eíte  Martimane»  Re- 
donio  com  fua  molher 
Maria  Rodrigues ,  fize- 
raõ  doação  ao  Bifpo 
T>.  Sancho  do  Porto ,  de 
certas  propiiedades  no 
Janeiro  de  1 3  3  7.  q  he 
anuo  de  129  9.  Diz  q  o 
dito  Martkines  era  filho 
de  V.  Mayor  rires. 


(NotaS. ) 

Ciralde  Ferves  Freixo* 
diz  a  Copia  :  Feij»  ;  t 
outra  con  Nuno  Gonçalves 
de  ^Áureu  ,  accrefcenta  : 
Filho  de  Lopo  Gonçalves 
de   ^Avrtu. 
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Gil   foi  cazada  com  D.  Pedro  Ponço  das  Afturias,  e  D.  Pedro  Aítums. 
Ponço  fege  nella  D.  Rodrigo  e  D.  Izabel  molher  de  D.  Pedro  roncos. 
Fernandes ;  de  efta  D.  Orraca  molher  de  Henrrique  Henrriques  de  Henmques. 
Sevilha ,  e  morto  Gil  Nunes  de  Bargança  cazou  Maria  Martins  Bargancas. 
fa  molher  com  Mem  Rodrigues  de  Vaíconcellos ,  e  fege  nel-  vafconwi- 
la  Confiança  Mendes  q  cazou  em  Terra  de  Lifta  com  Gomes  °s' 
Peres   de    Cervantes ,   e   Guiomar    Mendes  q   foi  Priorefa  de  Ce"antes.i 
Arouca,  Joane   Mendes  q  cazou  com  filha  de  Vafco  Affonfo 
Alcaforado  ede  e  filha  de  Martim  Barreto ,  e  a  íobredita  Mor  Aicafor* 
Peres  filha    de  D.   Pedro  Rodrigues  de  Pereyra  defpois  q  lhe  Barretes, 
morreo   D.   Vicente   Peres   dulguezes  feu  marido  cazou  com  u,êezes- 
Dom  Joaó  Peres  Redondo,  e  fege  nella  joaneanes  Redondo,  Redondos. 
e  Gonçaleanes,   e  Pedreanes,  e  Rodrigoanes,  e  Martianes,  e 
Confiança  Anes.   Efte  Gonçalo  eanes  Redondo  foi  cszadocom 
Orraca  Fernandes   filha  de  Fernaõ   Peres  de  Andrade  e  fege  Andrades. 
nella   Martim   Redondo  da  Beyra ,  e  Álvaro  Gonçalves  de  Si- Redondos, 
queira,   e   Mor  Gonçalves,   e  efte  Martim  Redondo  da  Beyra siqueiras. 
foy   cazado  com  filha  de  Ruy  Mendes  de  Merlo  e  fege  nella  Mellos 
duas  filhas ,  a  huma  caçou  cõ  JoaÓ  Gomes  Ta<s  da  Silva ,  e  ou- sllvas- 
tra.  cazou   com   Ayres  Gomes  filho  de  Martim  Gomes  da  Sil- 
va.  E  Alvar  Gonçalves  de  Siqueira  cazou  com  Beatris  Fernan- £iquehas- 
des  filha  de  Fernaõ  daffbnfo  de  Ccmbra,  e  de  Sancha  Corrêa,  cambras. 
e  fez  em  ella  huma  filha,  e  o  fobredito  Joaneanes  Redondo  Coneas- 
cazou  com  Guimar  Lourenço  filha  de  Lourenço  Soares  Freire,  *«*«*• 
e   fez  em   ella  Lourenço  Eanes  Redondo.    E  Pedreanes  Irmaõ  Redondos. 
de  Gonçaleanes  Redondo  cazou  com  Inez  Peres  filha  de  Pedro 
Gracia  Galego  e  de  Tereja  nunes  filha  de  Nuno  Peres  Maldoa-  mmEios. 
do,  e  fege  nella  Joaõ  Redondo  de  Quebrada,  Mor  Peres,  e Quebradas." 
Tereja  Peres  e  Branca  Peres,  e  efta  Mor  Peies  cazou  com  Al- 
var   Peres  de   Valverde,  e  Tereja  Peres  Irma  defta  Mor  Peres  valverdes, 
cazou   com    AfTònfo  Martins  Pantoja ,  e  Seringueira  Peres  foi  Pantojas. 
freira  de  Arouca.    E  Martimanes  de  Crexemil  Iimaõ  de  Gon-  crexemii. 
çaleanes  Redondo  cazou  com  Maria  Rodrigues  filha  de  Rodri- 
go   Affonfo  de  Jolda,    e  Dcureana  Martins  Ciirutela ,  e  fege  {?lda?*, 
nella  Martim  Redondo,  e  Mor  Martins,  e  Mar  ia  Martins  e  Al- Redondos. 
da  Martins  e  Beatris  Martins,  e  Guimar  Martins,  e Joana  Mar- 
tins.   E  efte  Martim  Redondo  filho  de  Martimanes  cazou  com 
filha  de  Joaõ  de  Sande  e  fege  nella  Joaõ  Redondo  de  Creixo-  sandes. 
mil.    Mor    Martins   Irnaã  de  Martim  Redor  do  foi  cazada  cõ 
Ruy    Peres  de  Vafconcellos,    e  ouve  delia  três  filhas  e  a  huã  vafconcei- 
foi  cazada  cõ  Giralde  Efteves  Freixo ,  e  a  outra  cõ  Nuno  Gon-  fkVxos. 
çalvei   de    Avreu ,  e  a  outra  cõ  Joaó  martins  filha  de  Marti-  Avreus. 
manes  Davo  e  neto  do  Arcebifpo  D.  Joaõ  de  Soalhaês,  e  Ma- avo. 
ria   martins    foi    cazada    cõ  filho  de  Gonçalo  Efteves  filho  de  SoaIha"- 
Efteveanes  de  Bargança  e  Guimar  martins  foi  cazada  com  Lo-  Bargança», 
po  Affonfo  de  Zernada  ,  e  Joana  Martins  foi  cazada  com  So-  cemadas. 
eiró  Paes  filho  de  Payo  Peres  da  Aldeã  nova,  e  Alda  Martins  Aideanow 
foi    Abbadeca  de   Semide  ,   e  Beatris  martins  foi  Abbadeça 

de 


Tavares. 


Gravei. 
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Redondos,  de  EftorinhO)  e  Rodriguianes  Redondo  cazou  com  Mor  Fernan-      (NotaS.) 
curuteios.  des ,  tilha  de  Fernaô  Martins  de  Curutelo  e  de  D.  Sancha  Pe-  í/«'»'«.  ^a  copia: 
correas.     res  da  Veiga  filha  de  D.  Oroana  Paes  Corrêa  cazou  com  Mar-  b"or",h'- 
siqueins.    tim  Viegas  de  Siqueira ,  e  nom  ouve  dei  femel ,  e  cazou  def-      ( "Mota  L. ) 
vkgaS.      pois  com  Gonçalo  Viegas  de  Porto  Carreyro  e  fez  emellaPe-  ^^^-^"^Rodrí5 

Torto  Car-    rQ   Gonçalves  f  e  Gonçalo   Gonçalves  Arcediago  de  Braga  eJoaÕ  guíanes  Redondo  por  &i 

«Lu.     Gonçalves,  e  Pêro  Gonçalves,  e  Ruy  Gonçalves  Bifardel,  e  S^X?Í  díífí 
Orraca   Gonçalves,  e  Maria  Gonçalves,  e  eílc  Ruy  Gonçalves  feufobrinho. 
Bifardel,  foi' cazado  cõ  Senhorinha  Fernandes  filha  de  Fernaõ      lISLotdL  ) 
chandnos.  Chancíno,   e   de  Mor  Aftbnfo  de  Cambra,  e  fez  em  elia  Se-  do  fegundo  caderno  de 
cambras.    nhorinha   Rodrigues ,  e  eíla  Senhorinha  Rodrigues  foi  cazada  °0  ^FemTSX- 
Nomaes.     com  Ruy   Nunes  de   Nomaes  e  fez  em  ella  molher  de  Pêro  su«  Redondo ,  cazou 
Alvarengas  Paes  dalvarengua ,  e  outros,  e  Orraca  Gonçalves  irmaãdeRuy  hlto'^^ 
Gatos.       Gonçalves   Bifardel  foi  cazada  com  Fernaõdo  Affonfo  Gato,  e  [j£™;  Era  ,371-  *  he 
fez  em  ella  Alvar  Fernandes ,  e  Ruy  Fernandes ,  e  Sancha  Fer- 
nandes  e  outra  freira  de  Arouca ,  e  eíte  Ruy  Fernandes  cazou 
cambras,    com  filha  de  Martim  Affonío  de  Cambra ,  e  Sancha  Fei  nandes      /  -vr  .    ç 

Irmaã  de  Ruy  Fernandes  cazou  com  Toaó  Eíteves  de  Tavares,  vn  *        f  Ò'J  n. 

*  <T>      I  r  t  tflevearet  ,    taz  a   CoplS 

e    fez   em   ella     Gonçaleanes,   e  Tedreanes ,  e  a  lobredita  D.  irmãs  de  ptórM»«. 
Mor   Peres   filha   de  D.  Pedro  Gravei ,   e  de  D.  Oroana  Peres 
Corrêa  cazou   com  Ruy  Fernandes  de  Meira,   e  fez  em  ella      {KotdS.) 
Heiras.      fpa«   Rodrigues ,    e   Eílevaó  Rodrigues,  e   Tereja   Rodrigues  e /,ero^r>r""',flzaCoi 

^   7  t^    "i    •  i-    T-i  r>       j    •  r-    •  i  H.      ^.        P!a  Irmão  de  P«y%odri* 

Orraca  Rodrigues.    E  Payo  Rodrigues  foi  cazado  com  D.  Te-  g«ck 
uihos.       reja  Fernandes,  filha  de  Fernaõ  Lopes  de  Ulho,  e  fege  nella 

Confiança  Paes ,  e  Eítevaõ  Paes  foi  cazado  com  Maria  Affonfo      (  Nota  S. ) 
filha  de  Affonfo  Peres  Darganil,  e  de  D.  Velafquida  àe  Correi-  De  o»™»»  *»'**& 
rd,  e   fez  em  ella   Eítevaõ  de   Meira  e  Pay  de  Meira  j  e  D.  " 
Tereja   Rodrigues  Irmã  deite  Payo  Rodrigues  foi  cazada  com 
Affonfo   Novaes,   e  fez  em  ella  Ruy  Novaes,  e  Martim  No- 
vaes ,  e  Pêro  Novaes ,  e  Gotinha  Novaes.   E  eíte  Ruy  Novaes 
foi  cazado  com  filha  de  Fernaõ  Gonçalves  Turrichaõ,  e  fege      (ISiotdL.) 
nella  Pay  de  Meira,  *  e  Affonfo  Novaes  e  Ruy  Novaes.  E  D.     *    Avà  acaba  a 
Orraca   Rodrigues   Irmaã  deita  Tereja   Rodrigues  foi  cazada  fixt*  folha, 
com   Pêro   Velaíquid   Piriguelo ,   e  fez   ahi  Ruy  Peres  de  Fo- 
Ihent,  e  Sancha  Paes  Irma  de  D.  Oroana  Paes  Corrêa  foi  caza- 
da com  Reymaõ  Peres  filho  de  Pêro  Guimarães ,  e,  fege  nella 
Maria  Reymondo,  e  eíta  Maria  Reymondo  cazou  com  Martim 
Dade  o  Velho ,  e  fez  em  ella  Martim  Dade  Alcaide  de  Santarém 
e  Pay  Dade  e  Maria  Dade  e  Martim  Dade.  Eíte  q  foi  Alcaide  de 
Santarém  foi  cazado  com  D.  Sancha  de  Santarém ,  e  fege  nella 
Joaõ  Dade  de  Santarém ,  e  Fernaõ  Dade  foi  cazado  com  Mor. 
Eíteves  filha  de  Eítevaõ  Davoim  Irmaã  de  D.  Joaõ  Davoirn ,  e 
Maria  Dade  foi  cazada  com  Joaõ  Peres  Bocardo,  e  fez  cm  el- 
la  o  Bifpo  D.  Eítevaõanes  de  Coimbrd,  e  Gonçaleanes ,  e  Rey- 
mondanes,   e  eíte   Reymondanes   cazou  com  filha  de  Martim 
Fernandes  Barreto  q  ouve  nome  Conítança  Barreto  ,  e  fez  em  ella 
Bej«.       Beatriz  Martins  q  cazou  com  Gomes  Lourenço  de  Beja  q  foi  pri- 
vado delRey ,  e  depois  Comendador  mor  da  Ordem  de  Santiaguo. 
TomI.  X  Aqui 
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Aqui  fe  acaba  o  Linhagem  de  D.  Oroana  Mendes  Irmaã 
de  D.  Gonçalo  Mendes  de  Sou/à  o  bom  cj  fci  c azada  com 
D.  Mem  mines  de  Riba  do  Douro,  e  começa  a  de  D.  Or- 
raça  Mendes  fa  irmã,  e  de  D.  Gonçalo  de  Souza  o  bom. 


E 


zas. 


>Z0. 


Sfa  Orraca  Mendes  foi  cazada  com  D.  Egas  Fafes  de  La-souza 
nhozo  ,   e  fege  nella  D.  Mem  Viegas,  e  D.  Gonçalo  Vie- 
gas o  primeiro  Meílre  q  ouve  em  Aviz,  e  D.  Elviehe  Viegas, 
e  aqueíte  D.  Mem  Viegas  filho  de  D.  Egas  Fafes  de  Lanhozo  Fafes. 
foi   cazado  com  D.  Tereja  filha  de  D.  Pedro  Vieças  de  Ribaí:a!!hoí 
di   Douro,   e   fege  nel!a  Ermiguo   Mendes,   e  eíte  Ermiguo  Douro. 
Mendes  foi  cazado  com  Maria  Paes  filha  de  D.  Payo  Novaes ,  Novaes. 
e  de  D.  Mor  Soares,  e  fege  nella  Lopo  Ermigues,  e  Eítevaõ 
Ermigues,   e   Eítefainha   Ermigues  de   Teixeira;  e  eíte  Lopo 
Ermigues   foi  cazado  com  D.  Oroana  Peres  de  Pereira,  e  fe- pereiras. 
ge   nella  Maria  Lopes,  e  Dom  Eítevaõ  Ermigues  de  Teixeira  Teixeira, 
foi  cazado  com  D.  Orraca  Gomes  Zagonba  filha  de  Dom  Go- 
mes Viegss  de  Penagati  e  fege  nella  Martim  Eíteves   de  Tei-  penagati. 
{ISlotaS. )     xeira,  e  Eíle  Martim  Eíteves  de  Teixeira  foi  cazado  com  D.  Teixeira* 
veiga  dt  t.od, ,  diz :  oi  Ermengonça  Soares  filha  de  Soeiro  Corrêa ,  e  fege  nella  Fer-  comas. 
VtigAde  CrM!a'  nsõ  Martins  de  Teixeira,  e  Affonfo  Martins,  q  foi  cazado  em  Tei«tras. 

(ISlotaL.)  Tol!edo,  e  ouve  por  filho  Martim  Affbníb,  e  o  dito  Affonfo 
SotaSS.S*^ad!  Martins  monvo  na  Veiga  de  Roda  com  o  Iífante  D.  Pedro ,  e 
««a  mulher  de  jeaõ  fgôg  nella  Tereia  Martins  de  Teixeira  e  D.  Maria  molher  de 

Cnc!!:o,  Joana  Martnis        D        _,    ^-,  «  ^    i     i         r  •  j      r^     \  r      •  jt^  *  ^ 

Era  1377.  q  he  anão  Fernão  Gonçalves  Colcha  iria,  e  deu.  Mana  edeFern3oGon-CoIchafr''a- 
1339-  çalves   Colcha   fria    íahio  Martim  Eíteves ,  e  Gonçalo  Fernan- 

^  ( "Rota  L. )  des ,  e  o  fobredito  Eítevaõ  Ermeguis  de  Teixeira  deípois  q  lhe 
re  cSamaTe^raí  morreo  a  primeira  molher  Orraca  Gomes  Zagonba  cazou  ou- 
ça iir^cwadacõjoaõ  rra  vez  com   Orraca  Fernandes  filha    de  Fernaõ    Louredo  deLouredos. 

"■" ^.m-  Terra  de  Santa  Maria,  e  fege  nella  AfFonío  Eileves  Comenda- 

(Lxotaò.)      ^QY  jg  -T/avora  e   Toaõ  de  Teixeira,   e  Margarida  Efteves,  e 

Jo/tna    Ptre>  ,    diz  a   Co-   _        .  .  ...  J  í-i         \  r  •  j        t->1X  C    • 

pia:  joa-.a  p,ríí  fi  h*  de  Bermgueira  Eltxves,  e  elta  Margarida  Líteves  rói  cazada  com 
M>rúm  r,cS  dí.M^,  pero  Coelho  filho  de  D.  Joaõ  Soares  Coelho,  e  fege  nella  Ef-codhos. 

(NotdS.)      tevaô   Coelho   e  Soeiro   Coelho,   Eítevaõ    Coelho,  e  (Branca 
diz  Tcá^l"  #?*&<,'-  Coclba;   e  e/le  JoaÕ  Coelho  q  fui  cagado  com  Joana  Tires  de  Al-Aivins. 
g"'    7V7       o        v'm  >  e  Soeiro  Coelho  cazou  com  filha  de  Affonfo  Dias  q  era 

[Motaò.)      filho  de  D#  pec^ro  L0pes  de  Bayaõ  de  Gança ,  e  Efievaõ  Coe-». 

Turruhtes ,  diz  :  Tmhaes.  ^      *  ,  '  CJ.     '  .  j,     ^ayao. 

t"\f       o         *"°   Irmao    "e  Joao  Coelho   cazou  com  nina  de  Vaíco  Perei-rerey.aS 
Dân^pofitiao^i    e  Branca   Cotlha  mha  de  Pero  Coelho  Irmaã  defte  Eíte-  coeihôs.' 
Aiecbipo   d.  Eítevaõ -vaõ   Coelho  cazou  com  Jo.iõ  Pires  filho  de  Martim  Pires  Dal- Aivins. 
S quai' SL*ySiz*d«coS  vim,  e  fobredito  Joaõ  de  Teixeira  filho  do  dito  Eítevaõ  Er- 
d.  Martim  Fernandes  de  migues  cazou  com  Guimar  Lopes  filha  eie  Lopo  Gato,  e  a  fo-     .  . 

Riba  de  Vi?cl.i  ,    com  a  ,       ",  n         r  ,  C  '  Gatos. 

fucctíflkô,4  o  texto  dá  bredita   D.   Bruile  Viegas  filha  de  D.  Egas  Faf_s  de  La  nhozo,  Fafes 
'*'  '"'"  e    da   Irm.iã   de    D.  Gonçalo  de  Souza  o  bom  foi  cazada  com  ,„„„, 

{LxoraL..)      p.  Soeiro  Peres  o  torto,  e  filho  de   D.  Pedro  Paes  Efcacha  qEfCacBa 
tln1fõluabUaíe   coutou  Tunichaes,  *  e  fege  nella  o  Arcebiípo  D.  Eítevaõ  Soa- AlteL;|p0. 

res  , 


da  Cafa  Ifyal  Tortugue^a. 


Riba  d«  Vi- 
zela. 


Silvas. 
Velhos. 

Redondos. 

Duraes. 

Novoas. 

Altos. 

Riba  de  Vi 

zelas. 

iVayas. 

Avanas. 

Bargancas. 
Sovcrozas. 


Chaciín. 
Briteiros. 


Chichorro. 
Valadares. 
Souzas. 

Berredos. 
Valadares. 
Chacins. 
Ponco. 


Riba  de  Vi- 
lelas. 
Nomaes. 

Galegos. 


Redondos. 


Cunhas. 

Secos. 
Noni  ces. 

Rezendes. 
Riba  de  Vi 
zelas. 
Tontos. 
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res ,  e  D.  Tereja  Soares  foi  cazada  com  D.  Martim  Fernandes 
de  Riba  de  Vizela  e  fege  nella  D.  Duraõ  Martins  e  D.  San- 
cha Martins,  e  D.  Tereja  Martins,  e  D.  Mor  Martins,  e  outra 
D.  Mor  Martins  q  foi  Abbadeça  de  Arouca,  e  Elvira  Martins, 
e  efte  D.  Duraõ  Martins  foi  cazado  com  Eftevainha  Martins 
filha  de  Martim  Gomes  da  Silva ,  e  de  D.  Orraca  Nunes  Ve- 
lha ,  e  fege  nella  D.  Joaõ  Duraes ,  e  Maria  Duraes ,  e  efte  D. 
Joaõ  Duraes,  foi  cazado  com  Conftançaanes  filha  de  D.  Joaõ 
Pires  Redondo;  e  Maria  Duraes  foi  cazada  com  Ruy  Peres 
Alto ,  filho  de  D.  Pedreanes  de  Novoa ,  e  D.  Tereja  Martins  fi- 
lha de  Dom  Martim  Fernandes  de  Riba  de  Vizela  cazou  com 
D.  Martim  Teres  da  Maya ,  e  fege  nella  D.  Joaõ  Martins  Ava- 
na  e  D.  Elvira  Martins,  e  o  Mettre  D.  Martim  Martins.  Efte 
D.  Joaõ  Martins  Avana  foi  cazado  com  D.  Tereja  Peres  de 
Bargança,  e  fege  nella  Aldonça  anes,  e  efta  Aldonça  anes  foi 
cazada  com  Gil  Valques  filho  de  D.  Vaíco  Gil  de  Soveroza, 
e  fege  nella  Guiomar  Gil  e  Marqueza  Gil ,  e  efta  Marqueza 
Gil  cazou  com  Eitor  Nunes  filho  de  Nuno  Martins  de  Cha- 
cim,  e  Guimar  Gil  Irmaa  defta  Marqueza  Gil  foi  cazada  com 
D.  Joaõ  Rodrigues  de  Briteiros,  e  fege  nella  Martimanes  de 
Briteyros  e  Gonçaleanes  de  Briteiros  y  fronteiro  por  EIRey  en- 
tre Douro  e  minho  ,  quando  foi  a  guerra  entre  EIRey  de  Por- 
tugal e  EIRey  de  Caftella,  e  efte  Gonçaleanes  foi  o  q  teve  a 
fdya  e  a  terra  de  Balto  em  quanto  D.  Pedro  correo  terra  de 
monte  negro ,  e  terra  de  Vaiariça ,  e  de  Loupazes ,  e  efte  foi 
o  que  cazou  com  D.  Maria  filha  de  Mirtim  Àffbnfo  Chichor- 
ro o  Velho  e  de  filha  de  Lourenço  Soares  de  Valadares  da 
primeira  molher  q  era  filha  de  D.  Mem  Garcia  de  Soufa ,  e 
fez  Gonçaleanes  em  efta  fa  molher  Alvar  Gonçalves ,  e  Diogo 
Gonçalves  q  foi  cazado  com  filha  de  Gonçaleanes  de  Berre- 
do ,  e  outra  filha  q  ha  nome  D.  Maria  Martins  de  Valadares , 
e  de  filha  de  nuno  Martins  Chachim;  e  fege  nella  martima- 
nes, e  Violante  Ponço,  e  efta  Violante  Ponço  foi  cazada  com 
Rodrigo  AfTonfo  filho  de  Affonfo  Deniz  Irmaõ  delRey  D.  De- 
niz;  e  D.  Sancha  martins  filha  de  Martim  Fernandes  de  Riba 
de  Vizela  foi  cazada  com  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Nomaes , 
e  fege  nella  Martim  Gonçalves  ,  e  efte  Martim  Gonçalves  cazou 
com  Mor  Soares  filha  de  Soeiro  Dias  Galego ,  e  fege  nella 
Gonçalo  Martins  e  Ruy  Martins  e  Elvira  Martins ,  e  Gonçalo 
Martins  morreo  na  Lide  de  D.  Henrrique.  Ruy  Martins  feu 
Irmaõ  cazou  com  Beatriz  Jlvares  filha  de  D.  Joaõ  Peres  Re- 
dondo e  fege  nella  Joana  Rodrigues  e  Maria  Rodrigues ,  e 
Orraca  Rodrigues,  e  efta  Joana  Rodrigues  cazou  com  Mar- 
tim Vafques  da  Cunha  filho  de  D.  Vafco  Lourenço  e  fege  nel- 
la Vafco  Martins  Seco,  e  Ruy  Martins  de  Nomaes,  e  filhas  e 
filhos  ca  de  fuíu  ditas,  e  Maria  Rodrigues  cazou  com  Martim 
Affonfo  de  Rezende,  e  D.  Mayor  Martins  filha  de  D.  Martim 
Fernandes  de  Riba  de  Vizela  cazou  com  D.  Ponço  AfFoníb  de 
Tom.I.  X  ii  Boyaó 


( Nota  S. ) 

D.  Martim  Peres  ,  diz  * 
Copia  :  Irmaõ  de  D, 
João  Peres  At  Mayat 


(NotaS.) 

Martim  .A,onfo  Chtchorrô 
o  Velho  ,  e  diz  a  Copia: 
E  de  Ighez.  Lourenço  ,  fi- 
lha de  Lourenço. 

(NotaL.) 

Efte  he  D.  ledro  Cru 
contra  feu  Fay  ,  c  af- 
im) efte  liiro  fe  efere- 
veo  defpois  dos  delgof- 
tos  com  feu  Tay. 

( Nota  L. ) 

Pera  o  tempo  em  q  fe 
fez  o  Livro. 

(NotaL.) 

AfTonlb  Diniz  rilho  del- 
Rey   D.  Arlonlò  o  III. 


(NotaS.) 

silvares ,  diz  t  sAnet. 
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Boyaõ  e  fege  nella  D.  Pedro  Ponço ,  e  D.  Sancha  Ponço  e  D. 
Eítevainha    Ponço   e   D.   Maria  Ponço  e  eíta  D.  Maria  Ponço 
foi   cazada  com   D.  Soeyro   Gomes  e  naõ  ouve  dei  femel,  e 
cazou  outra  vez  com  Ruy  Lopes  de  Mendoça  filho  de  D.  Dio-  Mendoça. 
go  Lopes  de  Bifcaya ,  e  fege  nella  D.  Ponço ,  e  Diogo  Lopes ,  cifcayas. 
e    Sancha  Ponço  Irmaã  de  D.  Martim  Ponço  cazou  com  Ruy 
Lopes  Cocho  Corhovache,  e  fez  em  ella  Joaõ   Rodrigues  ecorvachc. 
Eítevainha  Ponço  Irma  de  D.  Sancha  Ponço  cazou  com  Soey- 
ro   Peres    de   Valadares ,   e  fege  nella  Pay  Soares  e  Lourenço  Valadares. 
Soares ,  e  efte  Pay  Soares  foi  cazado  com  Sancha  Fernandes 
de  Algadiela ,  e  fege  nella  D.  Eftevainha  Peres  e  efta  D.  Eíte-  Mgadiei. 
vainha   Peres  cazou  com  Dom  Pedro  Affonfo  de  Camora ,   e  çamoras. 
fege  nella  Pay    Peres  Pichiel  e  Joaõ  Peres ,  e  Lourenço  Peres  Pechies. 
e   Confiança  Peres   e  Valafquida  Peres,  e  Marinha  Affonfo  e 
Inez   Peres ,    e   eíte  Pay  Pires  Pechiel  foi  cazado  com  Orraca 
Rodrigues  e  naõ  ouve  delia  filho ,  e  cazou  outra  vez  com  Ma- 
rinha Lopes  deC,amora,  e  fege  nella  Soeiro  Peres,  e  efte So-  c.amoras. 
eiró  Peres  filho  de  Pay  Peres  Pichei  cazou  cem  Joana  Martins 
filha   de  Martimanes  Redondo  de  Creixemii  e  ouveraõ  filhos  Redondos. 
e  Valafquida  Peres  filha  de  D.  Pedro  Aíícnfo  de  C,amora  ca-  c.amoras. 
zou    com   Martim  Fernandes  de  Cambra  e  fege  nella  Fernaõ 
dafonío,  e  efte  Fernandafonfo  cazou  com  D.  Maria  filha  de 
Joana  Mendes  de  Briteiros  de  Guamea  e  Conftança  Peres  filha  Briteiros. 
de   D.  Pedro  Affonfo  de  Qamora ,  cazou  com  Gonçalo  Mar- 
tins do  Vinhal ,  e  fege  nella ,  e  morreo  efte  Gonçalo  Martins  vinhal. 
do    Vinhal ,  e  cazou  ella  outra  vez    com  Fernaõ  Gonçalves 
Camello,  e  fege  nella  Eftevainha  Fernandes,  e  EmiliaFernan-  catóéiicfê; 
í  Nota  S  )      ^es  >  e    e^a  Eftevainha  Fernandes  foi  cazada  com  Rodrigo  dos 
jLMgodosGuwút&i:  Guiares  filho   de  Joaõ  de  Sande,  efta  outra  fa  irm3a  foi  ca-  sand«; 
■B^dngo  u,m.  zada  com  Gomes  nunes  doutis,  e  D.  Pedro  Ponço  Irmaõ  de 

D.  Sancha  Ponço   cazou  com  D.  Sancha  Rodrigues  de  Britei-  Bi'"^ro*' 
ros ,  e   naõ    ouve  delia  femel ,  e   D.  Sancha  Martins  filha  de 
D.  Martim  Fernandes  de  Riba  de  Vizela  defpois  q  lhe  mor-  Ribadevi- 
reo  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  nomaes  com  quem  lia  cazada ,  ^.maes. 
e  de  que  avia  feus  filhos ,  q  de  fufu  fam  eferitos ,  fege  filhos 
{ISlotdS  )      com   Martim  Pimentel,  e  os  filhos  foraõ  eftes  D.  Vaíco  Mar-  pimenteis. 
díz.  Af.r.nt,,,  Mor.       tins  Pimentel   q  foi  meirinho  em  todo  Portugal  em  tempo  del- 
{TSlotaL.)      Rey  D.  Affonfo  o  que  veo  de  Bolonha*  e  fege  Sancha  Martins 
*   Aqu\  acabtt  a  Irmã   defte  meirinho ,  e  efta  Sancha  marfins  foi  cazada  com 
oitava  folha.  £).  Eftevaõ  de  Freitas,  e  fege  nella  Martim  de  Freitas,  e  Joaõ  Freitas. 

de   Freitas ,   e  Vaíco   de  Freitas ,   e  Tereja  de  Freitas ,   e  eíte 
Martim   de   Freitas   foi   cazado  com  D.  Sancha  Paes,  e  huma 
filha   q   ouve  Maria  de  Freitas ,  e  foi  cazada  com  Ayres  Paes 
de    Sogilde   e  fege   nella  Fernaõ  Ayres,  e  Mor  Ayres,  e  efte  sogiide. 
Fernaõ   Ayres   cazou    com  filha  de  Martim  de  Barboza  ,  e  de  Barboza. 
filha   de   Joanne  Ayres  orros  ,  e  mor  Ayres  |ía  Irm^ã  filha  de  Duros. 
Ayres   de   Sogilde  cazada   com    Fernaõ  Nunes  de  Barboza,  e 
fege  nella   Senhorinha  Fernandes   e   o  fobredito  Eftevaõ  de 

Freitas 


da  Cafa  7$eal  Tortugues^a. 


i$9 


Freitas  Anzimao  foi  cazado  com  filha  de  Pedreanes  de  Vafcon- 
cellos  non  lídima  ,  e  fege  nella  Martim  Eíleves  ,  e  outros  a  q       /  2^ota  S  ) 
n.tõ  fei   o    nome ,   e  Joaõ  de  Freitas  filho  do  dito  Eítevaó  de  Para  o  tempo  em  que 
Freitas  cazou  com  filha  de  Simaõ  Efpinho,  e  Tareja  de  Frei-  fc  dcreve0- 
tas   Irmaã   deite  Joaõ  de  Freitas  cazou  com  Gonçaleanes  ,  e 
non    ouve   hi   femel ,  e  Vafco  de  Freitas  Irmaô  de  Joaõ  de 
Freitas ,  cazou  com  filha  de  Lourenço  do  Reguo ,  e  fege  nel- 
la   Gil  de  Freitas  e   Maruim  Vafques  de  Freitas,  e  outros  a 
quem  nõ  fei  nome  e  a  íobredita  D.  Elvira  Martins  filha  de  D. 
•  Martim  Fernandes  de  Riba  de  Vizella  foi  cazada  cõ  D.  Pedro 
Mendes  de  Candarey. 


Valcancel 

los. 


Efpinho 

Fijitas. 

Regos. 


lera 


Souzas. 


Deixos. 

Toronhos. 

Pintos. 

Efgrava- 

riHos. 
Alvo.íjas. 

Limas. 

Ribeiros. 


Valadares. 
Chicliorros 


Bi'     fATZi 


Souzas. 


AHo;ns. 
fortel. 


Aqui  fe  acaba  o  Linhagem  de  Irmaiís  de  Gonçalo  de  Souza 

o  bom  e  começa  o  Linhagem  dei  Conde  D.  Mendo  o 

Souzam  íí  foi  Ji lho  de  D.  Gonçalo  de  Souza  o  bom, 

ESte  el  Conde  D.  Mendo  foi  cazado  com  D.  Maria  Rodri- 
gues filha  do  Conde  Rodrigo  Velozo,  e  fege  nella  D. 
Gonçalo  Mendes,  e  D.  Garcia  Mendes,  e  eíle  D.  Garcia  Men- 
des Deixo  foi  cazado  com  D.  Elvira  Gonçalves  filha  de  D. 
Gonçalo  Paes  de  Toronho ,  e  fege  nella  D.  Mem  Garcia  e  o 
Conde  D.  Gonçalo  Garcia  e  D.  JoaÕ  Garcia  o  Tinto ,  D.  Fernaó 
Garcia  Eígaravanha  e  D.  Pedro  Garcia,  Alvorigua,  e  D.  Mem 
Garcia  de  Soufa  filho  de  D.  Garcia  Mendes  Deixo  foi  cazado 
com  D.  Terejanes  a  das  coxas  Coentes  filha  de  D.  Joaõ  Fer- 
nandes Eatillella  e  D.  Maria  Taes  Ribeira  e  fege  nella  Gonça- 
lo Mendes,  Joanne  Mendes,  e  Ruy  Mendes,  e  Confiança 
Mendes,  e  Tereja  Mendes,  e  efta  Maria  Mendes  roufolha 
Gonçalo  Mendes  feu  irmaó,  e  deípois  leixou,  ca  lha  filho  o 
Arcebiípo  D.  Joaõ  Ayras  de  Santiago ,  e  cazou-a  com  D.  Lou- 
renço Soares  de  Valadares ,  e  efte  Lourenço  Soares  fege  nel- 
la Ignez  Lourenço,  e  efta  Inez  Lourenço  cazou  com  Martim 
Affonfo  Cbicborro  filho  delRey  D.  Afíbnfo  de  Barregã  Irmaõ 
delRey  D.  Diniz ;  e  fege  efte  Martim  Affonfo  Chichorro  em 
efta  Inez  Lourenço  hum  filho  q  ouve  nome  Martim  Jffonfo  de 
CbitbonOi  e  de  Inês  Lourenço ,  nao  foi  cagado ,  mas  da  Abade- 
ça  de  Arouca,  q  ouve  nome  Dona  Aldonça  era  filha  de  D. 
joaõ  Rodrigues  de  Briteiros ,  e  de  Guimar  Gil,  e  eíle  Martim 
AfFonço  filho  de  Martim  Affonfo  Chichorro,  fez  em  eíla  D. 
Aldonça  darouca  hum  filho  q  ouve  nome  Vafco  marfins  e  ou- 
tras filhas  e  D.  Maria  filha  de  Martim  Affonío  Chichorro  e 
de  Inez  Lourenço  de  Valadares  cazou  com  Gonçaleanes  de 
Briteiros ,  e  fege  nella  filhos  e  filhas  q  ja  de  fufu  íom  eferi- 
tas,  e  D-  Coflança  mendes  filha  de  D.  Mem  Garcia  de  Souza, 
e  de  D.  Tereja  anes  Bati  feia,  e  cazou  com  Pedreanes  Portel 
filho  q  foy  de  D-  Joaõ  da  Buym,  e  de  D.  Miriana  Affonío  fi- 
lha de  Aífonío  Pires  darguanil  e  fege  nella  D.  Pedreanes  Portel, 

e  efta 


(Nota  L . ) 


(NotaL.) 

Arcebiípo  tle  Santiago. 

( Nota  L. ) 

ElRey  D.  Affonfo  o  III. 

( Nota  L. ) 

N'iÕ  ata. 

(Nota  S.) 

Miitur/i  ^tjfonfo  Chichorro, 
e  At  Ignez.  Lourenço,  lia 
de  dizer  :  Ifle  Marfm 
rrro  ,  filho  de 
Ignez. ,  nao  foi  cazado,  mas 
de  D.  ^Aldonça  lAbbadcf- 
fa  de  Arouca  filha  de  Joai 
!  i  de  Briteiroi  ,  e 
de  Guiomar  Gonçalves  de 
ruem  houve  hum  filho  por 
nimt  V "fio  Martins ,  e  ou- 
tros filhos, 

(NotaS.) 

£  fege  nella  D.  Pedreanes 

forni  ,  e  tfta  Co  fiança, 
diz  a  Copia  :  Fege  nelU 
D-  (oflança  Mendes  ejl» 
Pedreunet  Portel. 
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e  ejla  Co/lança  Mendes ,   e  Joaõ  Pires  de  Souza ,  e  outro  Joaô  somas. 
Pires  de  Souza,  e  Branca  Pires  e  Maria  Ribeira  ;  e  deite  Joaõ  Ribeiros. 
Pires   de  Souza  ,  e  Branca  Pires  fa  Irmaa  naõ  ficou  íemel  ne- 

( NoM  L  )     nhum  ;   efta  Maria  Ribeira  Irmaã  deite  Joaõ  Pires  cazou  com 
jfr*fi  Dimx.  irmci  dei.  AfFonfo  Deniz    q   era  Irmaõ  delRey  D.  Deniz.    E  fege  nella 
Sá  nô  o%1nai.  Afll'n  Pedro  AfFonfo  e  Rodrigo  AfFonfo  e  Gonçalo  Mendes ,  e  Gar- 
cia Mendes,  e  Diogo  AfTonío  e  efte  Diogo  AfFonfo  foi  caza- 
do   com  Violante  Lopes  filha  de  Lopo  Fernandes  Pacheco ,  e  Pachecos. 
Rodrigo  AfFonfo  Irmaõ  deite  Diogo  AfFonfo  cazou  com  Vio- 

íTVT       9         lante   AfFonío  filha  de  Martimanes  de  Briteiros  e  de  D.  Anna  Bnteiros. 

(IXofíío. )      Lourenç0  de  Valadares,  e  o  Conde  D.  Gonçalo  de  Souza  naõsouzas. 

A   Copia  allegada  diz  :  T  '  ,        -,  r       "    A  i  r*     j  i 

DtGanfa.  ouve  nino  lídimo,  e  ouve  de  Gança  João  Gonçalves  Padre  de 

D.  Gonçalo  Garcia  de  Souza  ,  e  D.  Fernaõ  Garcia  cazou  com 

(Nota  L.)      D.    Orraca   Abril,   e   D.  Maria   Garcia  foi  cazada  com  D.  Gil 

Eiiuy  d.  Sancho.       Sanches  filho  delRey  D.  Sancho  de  Gança  e  de  D.  Maria  Paes 
(ISLotaL  )      R''°eira,   e  V.  JoaÕ  Garcia  foi  cazado  com  D.  Orraca  Fernan- R;be;ros. 

Fi„!t.  des  e  fege  nella  D.  Eítevaõ  anes  de  Alegrete,  e  D.  Aldara-  Alegretes, 

anes,    e    D.  Elviraanes ,  e  D.  Sanchaanes,  e  Dona  Aldaraanes 
foi  cazada  cõ  D.  Gomes  Gonçalves  Girom  ,  e  fege  nella  Joana  ciroés. 
Gomes  molher  de  D.  Nuno  de  Lara,  e  D.  Elviraanes  a  Irmaã  Laras- 
deita    D.  Alderaanes  foi  cazada   com  D.  Guter  Soares  Tdlo  ,  iciios, 
e    fege  nella   D.   Orraca  Goterres,  e  efta  D.  Orraca  Goterres 
cazou  cõ  D.  Fernaõ  Peres  Ponço  e  fege  nella  D.  Pedro  Ponço  roncos. 
{ISLotaL.)      e  D.  Goterre,   e  outro  q  ouve  nome  D.  Fernaõ  Peres  Ponço; 
*  Jquiacãbaano-  efte  q#  pedro  Ponço  ca^ou  com  D.Maria  *  filha  de  Martim  Gil 

na  folha,  âe  Sou^a  e  de  D.  Anha  filha  de  D.  Andreo  de  Caftro,  enomsou*«. 

{KotaS.)       ouve   delia   filhos   e  defpois  cazou  cõ  D.  Sancha  Gil  filha  deCaflros* 

Tcô^^D^MlrtZ  Gil   nunes  de  Chacim,  e  de  Maria  Pires  Irma  de  Martim  Zo-chacins. 

gu  d,  scv.rofa.  te  e  fege  neua  d  Rodrigo  e  D.  Joanna  molher  q  foi  de  Joaõ  Zotcs' 

AfFonfo  filho  delRey  D.  Deniz  de  Gança,  e  ouve  delia  huma 
filha    e  fege  mais  cite  Pedro  Ponço  em  D.  Sancha  Gil  huã  fi- 
lha q  ove  nome  D.  Izabel  q  cazou  com  D.  Pedro  filho  de  Fer- 
naõ Rodrigues  de   Lajlro  e  fege  nella  D.  Orraca  q  cazou  com  cairos. 
{'Hota  S.)      Anrrique  Anrriques,  e  a  íobredita  D.  Guimar  mendes  filha  dei  Hcn-iques. 

p.  y.«s  pf>«  *,**«,  Conde  D.  Mendo  foi  cazada  com  D.  Joaõ  Pires  da  Maya,  e^""ss' 

^aSfSntííco!  fege   nella  D.  Marianes ,  foi  cazada  com  Gil  Martins  filho  de 

pia :  h  d.  ■fncjaJinet,  u#  Martim  anes  e  de  D.  Eftevainha  Paes,  e  fege  nella  D.  Mar- 
tim Gil    e  D.  Conítança  Gil,   e  D.  Tereja  Gil,  e  D.  Guimar 
Gil  e   efte   D.  Martim  Gil   foi  cazado  com  D.  Melia  filha  de 
D.  Andreo  Fernandes  de  Lajlro  e  D.  Mecia  Rodrigues  Giroa  ,  ecaítros. 
fege  nella  o  Conde  Martim  Gil.    E  D.  Terejaanes  da  Maya  foiGirols* 
cazada    com   Fernaõ  deanes  Baticela  e  de  D.  Beringueira  Af- 
fonfo  de  Bayaõ,  e  fege  nella  D.  Joaõ  Fernandes,  e  D.  Fernaõ Baya5# 
Fernandes,  e  Ruy  Fernandes,  e  Orraca  Fernandes,  e  Mor  Fer- 
nandes ,  D.  Joaõ  Fernandes  foi  cazado  com  D.  Marianes ,  filha  Limas, 
de  D.  Joaõ  de  Boim ,  e  non  ouve  hi  femel ,  e  D.  Orraca  Fer-  Aboins. 
náhdes   foi     cazada    com   Gonçaleanes  Rapozo,    e  fege  nella  Rapozos. 
Joaõ  Gonçalves,  e  Ruy  Gonçalves,  e  AfFonfo  Telles,  e Sancha  Teiies 

Gonçal- 
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Gonçalves ,   e  Affonfo  Telles  cazou  com  Berengueira  Louren- 
vaiadares.  ço   filha   de  Lourenço  Soares  Valadares,  e  fege  nella  Martim 
Affonfo  e  Joaõ  Affonfo  e  Martim  Affonfo ,  e  D.  Mor  Fernan- 
des foi  freira  nas  Celas  de  Coimbra,  e  a  fbbredita  Elviraanes 

Mayas.      da  Maya  foi  cazada  com  D.  Ruy  Gomes  de  Briteiros  por  rou- 

Briuiios.  ç0  ^  ]he  fez^  e  fege  nella  D.  Mem  Rodrigues,  e  D.  Joaõ  Ro- 
drigues, e  Gonçalo  Rodrigues  q  foi  Sandeu,  e  D.  Sancha  Ro- 
drigues e  Orraca  Rodrigues,  e  Tereja  Rodrigues;  e  Mem  Ro- 

viegas.       drigues  foi  cazado  cõ  D.  Marianes  filha  de  Joaõ  Pires  da  Vei- 

Berredo.  ga  i  e  de  D.  Tereja  Martins  de  Berredo ,  e  fege  nella  D.  Joa- 
ne  Mendes,  e  Martim  Mendes,  e  Mecia  Mendes,  e  Maria  Ri- 

Kibciros.  beira ,  e  Tereja  Mendes  Abbadeça  q  foi  de  Lorvão ,  e  Guio- 
mar Mendes  q  foi  Abbadeça  de  Celas,  e  matouha  o  badalo 
do   fino ,   e  Joane  Mendes  foi  cazado  com  Orraca  Affonfo  e 

Berrados,  fege  nella  D.  Gonçaleanes  de  Berredo  e  D.  Guiomar,  e  D. 
Leonor ,  Gonçaleanes   de  Berredo  cazou  com  D.  Sancha  filha 

zozina.  de  D.  Pedro  Nunes  de  Zuzina  e  fege  nella  huma  filha  q  ca- 
zou com  Alvar  Gonçalves  de  Briteiros,  D.  Leanor  cazou  com 

Briteiros.  Martimanes  filho  de  Martimanes  de  Briteiros ,  e  D.  Joaõ  Ro- 
drigues foi  cazado  com  D.  Guimar  Gil,  e  fege  nelia  Marti- 
manes, e  Gonçaleanes  e  outros  q  íom  efcritos ;  Sancha  Rodri- 

Bayao  gues  ^°'1  caza-a  cõ  D.  Pedro  Ponço  de  Boyaõ ,  e  naõ  ouve 
ahi  íemel ,  Orraca  Rodrigues  foi  cazada  cõ  Martim  Garcia  de 

Torquema  Torqueniada. 

Ora  tornemos  a  contar  os  q  vem  de  Gonçalo  Tratamires. 

Tratamires.  Dom  Gonçalo  Tratamires  foi  cazado  com  D.  Mecia  Godins , 

Godins.      e   fege  nella  D.  Mem  Gonçalves,  e  D.  Gontinha  Gonçalves  e 

eíla  D.  Gontinha  Gonçalves  foi  cazada  com  D.  Egas  Gomes  de      (ISÍota  S.) 

souzas.      Mendes  de  Souza  e  fege  nella  geraçom  como  de  fufo  dito  he;  d*  m**»*  ..  parece  he 
e   D.   Mem  Gonçalves  foi  cazado  com  D.  Tainha  filha  de  D.  ttlulvoca'ao- 
Soer  Guedes  da  Várzea,  e  fege  nella  Soer  Mendes  o  bom  e 
Gonçalo   Mendes,   e  Soer  Mendes  foi  cazado  com  D.  Orraca 
filha   dei    Conde  D.  Moninho  de  fa  Madre  da  Rainha  molher 

íortugai.  do  Conde  D.  Henrrique  de  Portugal ;  e  fege  nella  D.  Pay  Soa- 
res ,    e  D.  Gueda  Soares ,   e  D.  Pay  Soares  foi  cazado  com  fi-       /  "^otd  L  ) 

itanbeiro.  ma   dei  Conde  D.  Gomes  de  Pombeyro  q  fora  ja  antes  caza-  o  conde  Dom  Gomes 

touB;s.     da   com  D.  Mem  Rodrigues  de  Touges  como  ja  de  fufo  dito  tle  *OIubeiro- 
he;  e  ante  eíte  fez  em  ella  D.  Pedro  Paes  o  Alferes,  e  D.Exa- 
mea   Paes ,   e  D.  Pedro  Paes  foi  cazado  com  D.  Elvira  Viegas       ( 7Slotd  S. ) 

Riba  d0     filha  de  D.  Egas  N««w,  ou  Morii^  de  Riba  de  doiro,  edamea-  d.  Eg*  n»™,  <t*  -m* 
na   dena  Tereja    da    Cerzeda ,   e   fege  nella  D.  Joaõ  Pires  da  íi^Zl 

Mayas.      Maya ,  e  D.  Martim  Pires,  e  D.  Soeiro  Pires  ,  e  D.  Orraca  Pires. 

Aqui  Je  começa  o  Linhagem  de  Pay  Romeu. 

Romeu.      T~^  Om  Joaõ   Pires   foy  cazado  com  Dona  Guimar  Mendes 
souzas.      JL/  filha  dei  Conde  D.  Mendo  o  Souzaó  ,  e  fege  nella  gera- 
çom ,  aflim  como  ja  de  fuío  dito  he ,  e  D.  Martim  Pires  foi 

cazado 
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cazado  com  D.  Tereja  Martins  filha  de  D.  Martim  Fernandes 
de   Riba  de    Vizela ,  e  de  D.  Eftevainha  Soares  e  fege  nella  Riba  de  vi- 
geraçom,  como  ja  de  íufo  dito  he,  e  D.  Orraca  Pires  foica-ze,a- 
zada  com  D.  Pedreanes  de  Novoa ,  e  fez  em  ella  D.  Joaó  Pi-  Novoas. 
res  e  Ruy  Pires  Alto,  e  o  fobredito  D.  Soeiro  Pires  naõ  ou-  Aitos. 
ve  filhos  lídimos ,  e  ouve  de  Gança  Martim  Soares  de  Baguim  Baguim. 
(Kf  t/i  1  \     Joa°  Soares  de  Gaya  e  Maria  Soares  q  foi  cazada  com  Soeiro  cayas. 
*  a  uiacabaade  ^ires  Pacheco,   e  D.  Ex^emea  Paes  *   foi  cazada  cõ  Gonçalo  Pachecos« 
cima  filha.  Peres,  Curvo,  e  fege  nella  D.  Elvira  Gonçalves  q  foi  cazada  curvos. 

cõ  D.  Garcia  Mendes  Deixo  filho  dei  Conde  D.  Mendo  ,  e  fe   Deixo. 
ge  nella  geração  como  ja  de  íufo  dito  he ,  e  Goda  Soares  ca- 
(  ISLota  S  )      zou   com    ^*   ^   R°meu  fimo  de  D.  Pedro  Tracozendes ,  e  Jer*cozen" 
car^a ,  Uu  :  N*S     de   filha  de  D.  Ermiguo  Carroça  e  fege  nella  D.  Soeiío  Mou-  carraças. 
ro ,    e   D.  Mayor  Paes.    Efte  D.  Soeiro   Mouro  foi  cazado  cõ  Mouios- 
.vt       o.       D.  Orraca  Mendes  de  Bargança,  e  fora  ja  cazada  com  Diogo  Balança*. 
n„  i,tí°d!tomAnrr,.  Gonçalves   q  matarão  na  lide  de  Dom  Henrrique ,   e  fege  nella 
911í,diz :  Nai.dedto»-  Joaõ  Soares  o  fin ,  e  Eítevainha  Soares,  e  Pay  Soares  dito  Ro- 
"3*'    ?       o         meu,   e    efte   Pay  Romeu   foi  cazado  com  Sancha  Anrriques 

(T^otaS.)      Porto  Carreyro,  e  fege  nella  Gonçalo  Paes  Taveira,  e  Gonça-  rortocar- 
ofin,  uiz  :.firi.        Jo   paes  cazou  com  Mada  Rodrigues  Irmaã  de  D    Gij  Rodri-^raSí 

guês    de  Lisboa  e  fege  nella  Lourenço  Gonçalves  e  Ruy  Gon-  Lisboa.  * 
çalves   e   Martim  Velho   e  D.  Elvira  Gonçalves,  e  D.  Sancha  velhos. 
Gonçalves,  e  D.  Lourenço  Gonçalves  foi  cazado  com  Marianes 
filha  de  Joaõ  Paes  Ervilhado,  e  fege  nella  Gomes  Lourenço  e 
molher   de  Joaõ  Lopes  Dulhô ,  e  outro  q  fe  ve  com  Ruy  Pi- 
res. 

%Aqui  fe  começa  dos  Carvoeiros. 

Goiif  L°uf  .kÔ  I  Pa.  X?  Ste  Gomes  Lorenço  com   Dona  Margarida  filha  de  Mar-  Eiviihado. 

r(«M»»tor:'caíou.  XL  timanes  Irmaã  do  Chancerel  D.  Eftevaõ  anes,  e  fege  nel- carvoeiros. 
la  Martim  Gomes,  e  Maria  Gomes,    efte  Martim  Gomes  foi 
cazado  com  Maria  Lourenço  de  Alenquer,  e  Maria  Gomes  foi  Alenquer, 
cazada  com  Lopo  Fernandes  Pacheco,  e  fege  nella  Diogo  Lo- Pachecos. 
pes ,  e  Vilante  Lopes ,  q  cazou  com  Martim  Valafques  da  Cu-  cunhas. 
nha ,  filho  de  Vafco  Martins  da  Cunha  Seco ,  e  de  Senhorinha 
Fernandes  filha  de  Fernaõ  Gonçalves  Chancino ,  e  ouve  delia  chadm. 
hum  filho,  e  Ruy  Gonçalves  Taveyra  foi  cazado  com  filhado  rave» as. 
alcaide  da  Lourinha  e  fege  en  nella  Vicente  Rodrigues,  e  Vicen- 
te  Rodrigues    foi  cazado  com  Sancha  Corrêa ,  e  Elvira  Gon-  coneas. 
çalves  Taveira  foi  cazada  com  Joaõ  Corrêa,  e  fc  ge  nella  Gon- 
çaleanes,  e  Gomefeanes,  e  Tarejaanes  q  foi  cazada  com  Nu- 
no Pires  de  Barboza ,  e  Gonçaleanes  cazou  com  Aldaraanesfi-  Barbozas. 
lha  de  D.  Joaõ  Soares  Coelho  e  Sancha  Gonçalves  cazou  com  coelhos. 
D.   Rodrigo  Devora ,  e  Joaõ  Soares  Freire  cazou  com  D.  Ma-  prv°"ss; 
rianes    filha    de    loaõ  Fernandes  de  Riba  de  Vizela,  e  de  D.  »■*■ de vi- 
Maria   Soares  filha  de  D.  Soeiro  Mendes  o  gordo  de  Barregaa 
e  fege  nella  Pedreanes,  Rodrigoanes,  e  Joaneanes ,  e  Tereja- 

anes 
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anes   q    foy   Monja   de  Lorvão,  e  Joaneanes  foi  cazado  com 
torto  car.  Maria    Reimondo  de  Porto  Carreiro  e  fege  nella  Eftevaõanes 
e   Marianes   foi   cazada  com  Lopo  Lopes,    e  Sancha  Pires  foi 
vinhal.      cazada  com  Martimanes  do  Vinhal,  e  fege  nella  Gonçalo  Mar- 
tins, e  Mor  Martins,  e  eíte  Gonçalo  Martins  foi  cazado  com 
çamoris.    Confiança  Peres  filha  de  D.  Pedro  AfFonfo  de  Çamora  e  de 
D.  Eítevainha  Paes,  e  Mor  Martins  foi  cazada  com  Ruy  Men- 
Meiíos.      des  de    Merlo,   e   fege  nella  Rodrigo,  e  deípois  cazou  com 
corras.     Gonçalo  Corrêa ,  e  fege  nella  hum  hino  q  ouve  nome  Gonça- 
lo Corrêa  q   foi    Gafo ,  e  Maria  Martins  cazou  com  Gomes 
cunhas.     Lourenço  da  Cunha  e  nom  ove  delia  femel,  e  defnois  cazou 
raivas.      com  D.   Pay   Godim,   e   Soeireanes  desPanha  cazou  e  fez  hi 

Joaó  Soares  e  Pay  Soares,  e  Conftança  Soares  q  foi  Abbade-      (f\f  f/í  r  \ 
ça  de  Lorvão ,  e  Pay  Soares  desPanha  cazou  com  Inez  Rodri-  De  \orte°t .  ouvj  'duaJ 
Ribeiros,    guês  filha  de  Rodrigo  AfFonfo  Ribeiro  e  de  D.  Orraca  Godim  fortes  de  com»,,  im- 
codinhos.  dos  Godinhos  de  Coimbra  e  Rodrigo  anes  nom  foi  cazado  mães  ™  i  dTUntozoT1" 

foi  feu  filho  Lopo  Rodrigues,  e  Eftevainha  Soares  foi  cazada 
Ramires.    com  Fernaõ  Ramiril   filho  de  Ramiro  Quartella  e  ouve  por 
rouco ,   e   fege  nella  Pedro  AfFonfo ,   Rodrigo  AfFonfo  merda 
afiada ,  e    Dordia   AfFonfo   e  eíte  Pedro  AfFonfo  cazou  com 
/chás.       Maria  Acha ,  e  fege  nella  Tereja  Pires  e  eíta  Tereja  Pires  ca- 
raivas.       zou  com  D.   Garcia  Fernandes  desPanha  ,  e  fege  nella  Dom 
Ruy  Garcia,  e  D.  Sancha  Garcia,  e  efte  Ruy  Garcia  foicaza- 
Rcdondos.  do   com   Confiança  anes  filha  de  Joaó  Peres  Redondo ,  e  de 
pereiras.     D.  Mayor   Peres  de  Pereyra ,   e  fora  ja  ante  cazada  com  D. 
Duraés.     Joaó  Duraés ,  e  morreolhe  eíta  fa  molher  e  cazou  depois  com 
D.  Berengueira  Ayres  filha  de  D.  Aires  Nunes  e  de  D.  Sancha 
vides.       Pires  da   Vide,  e  Rodrigo  AfFonfo  merda  aliada,   foi  cazado 
sihas.       com  Maria  Gomes  da  Silva  e  fege  nella  D.  AfFonfo  Rodrigues 
e  Maria  Rodrigues ,  eíte  D.  AfFonfo  Rodrigues  cazou  com  Te- 
reja Pires,  e    fege  nella  Martim  AfFonfo  q  foi  Freyre ,  e  Ro- 
drigo AfFonfo   o   Gafo ,   e  eíte  Martim  AfFonfo  q  foi  Freyre 
weiras.      foi  cazado  com  Conftança  Rodrigues  de  Meira  e  fege  nella  a 
Rmenteis.  molher  de  Martim  Vafques  Pimentel  e  a  molher  de  Gil  Mar- 
Arccs.       tins    Durões   o  Sandeu ,    e  Maria  Rodrigues    filha  de  Rodrigo 
Afronfo   merda  afiada   foi    cazada  com  D.  Payo  Dayres  Dam- 
Gonuuís.    bra  e  fege  nella  D.  Maria  Fernandes  de  Gundiaés ,  e  fege  nel- 
la   Maria  Pires  e  Elvira  Pires ,   e  eíta  Elvira  Pires  foi  cazada 
Novoas.     có  Nuno  Gonçalves  de  Novoa  e  fege  nella  Joaõ  Pires  e  outros 
filhos   e   filhas,   e  Maria  Pires   Irmã  deita  Elvira  Pires  cazou 
/na».       com   Rodrigues   Alvares   Daça,   e   ouve  filhos,  e  a  fobredita 
Dordia   Afronfo  Irma  de  Rodrigo  Aflonfo  merda  afiada  cazou 
com  D.  Reymon  Paes  de  Riba  de  Vizela,  e  fege  nella  Dordia      ("Nota  L.) 
n     Rtymondo  :  eíta  Dordia  Rey mondo  *  cazou  com  Pedreanesde    *  jquiacabaaun- 
Cerveira  e  fege   nella  o  Biípo  D.  Gil  de  Tuy,  e  D.  AfFonfo  àecimafolba. 
Paes  e  Gonçalo  Paes ,    e  AíFonfo  Paes  foi  cazado  com  Tereja       /  ^0^  $*  ) 
Pires  filha   de  D.  Pedro  Soares  Cdrraçi  e  de  D.  Elvira  Nunes  ftrMf-,  d« .  smt< 
Ãíaldoado  e  fee^e  nella  D.  Joaõ  Affjníò  de  Cerveira.     Eíte  D. 
Tom.  I.  Y  João 
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Joaõ  Affonfo  foi  cazado  com  Maria  Pires  filha  de  Dom  Pedro 
Nudal  de  Santiago,  e  de  Tereja  Sanches  de  Ulhos,  e  Gonça-  Nudae*. 
lo  Pires    filho   de  D.   Pedreanes    Cerveira  cazou  com  Tereja  caveiras. 
anes  filha  de  Joaó  Airas  de  Meira ,  e  de  Irimã  de  Dom  Pedro  Meira* 
Fernandes   Cabeça  de  Vaca,  e  fege  nella  Affonfo  Gonçalves, ^adc 
e  a  fobredita  D.  Mayor  Paes ,  rilha  de  D.  Pay  Pvomeu  foy  ca- 
zada  com Nuno  Gomes  foi  cazado  com  Maria  Al- 
vares filha  de  Álvaro  Rabaldes,  e  fege  nella  Pêro  Nunes  Pef- Raba,des- 
tanas   de  Cam,  e  Pêro  Nunes  foi  cazado  cõ  D.  Maria  Soares  cam."asde 
filha   de  D.  Soer  Nunes  o  Velho ,  e  de  D.  Tereja  anes ,  e  fe- 
ge Affonfo  Pires  Ribeiro,  e  Pêro  Pires,  e  Gomes  Pires  e  Al- Ribeircs- 
var  Pires ,  e  Soeiro  Pires ,  e  Orraca  Pires ,  e  Affonfo  Pires  foi 
cazado  com   Maria   Reimondo   filha  de  D.  Reymõ  Viegas  de  *eymun- 
Siqueira  e  fege  nella  Pedro  Affonfo  e  Rodrigo  Affonfo.  siqúeiras. 

Aqui  começa  o  Linhagem  de  Pêro  Longos. 

Pêro  Affonfo  foi   cazado  com  Alda  Martins  filha  de  Vi- Longos. 
^cente   Martins   de   Cururelo,  e   de   Mjr  Viegas  filha  do  esteios. 
Bifpo  D.  Egas,  e  fege  nella  Affonío  Pires,   Marrím  Pires,  e 
Rodrigo  Affonfo    foi   cazado  com  Orraca  Godins  filha  de  D.  Godinho». 
Godinho  moedeiro  de  Coimbra,  e  de  Dona  Orraca  Pires  Ri-  moiros." 
beira,   cazou  com  Affonto  anes  de  Cambra  e  fege  ndla  Fer- cabras. 
naõ  dafonío,  e  Martim  Affonlo,  e  Mor  Affonfo,  e  Coftança 
Affonfo  foi  cazada  com  Eltevo  Mendes  Petite  e  fege  nella  So- reti^*- 
eiró  Petite,  e  des  q  lhe  morreo  aquelle  marido  foi  Barre^am 
de   D.  Rodrigo  Sanches,  e  des  q  lhe  morreo  D.  Rodrigo  ca- 
zou com  Fernão  Pacheco ,  e  tez  em  ella  Martim  Fernandes  pachecos. 
Batalha ,   e   Joaõ  Pacheco ,  e  Maria  Gomes   foi  cazada  com  Batalhas. 
Mem  Pires  de  Briteiros  filho  de  Pedro  de  Longos ,  e  fez  em  el- 
la Gomes  Mendes ,  e  Sancha  Mendes  foi  cazada  com  D.  Egas 
Viegas  de  Penagate  e  de  Rendufe ,  e  fege  nella  Maria  Viegas  renagate9. 
do  Regengo,  e  Mor  Viegas,  e  Mor  Viegas  foi  cazada  com  D. 
Pedreanes  Porto  Carreiro,  e  fege  nella  Fernaõ  Pires,  e  Gon- Port0 Car. 
çaío   Pires,   e  Martim  Pires,  e  Margarida  Pires,   e  Joaõ  Pites  rc",ros- 
(NotaS.)      foi   cazado   com   Moranes  filha  de  D.  Joaõ  Soares  Coelho,  e coelhos. 
Fervamdones  caju  um  fege  nella  Martimanes,  Fer  naõde  anes ,  e  F em  ande. mes  foi  cabido 
Mnna  GMf aives  Pcrdra  ■  cft  flij^  fe  Martim  Ervas  e  de  Mor  Martins  de  Ba<mim,  e  fe-  .    • 

t    ternarv   Pires  caiou  tom  i  «•  •  J  •  ■^"^«■•im  ,    v,     1L      Pereiras. 

filha  de  Mamm  cervaz.,  ge    nella   Martim   Fernandes,    e  Martim  Fe»nandes  G^rvaz     e 
edeMoruminsBa^m.  Gonçalo    pifM   foi   cazado  cô  Maria  Martins  filha  de  Martim 

Lourenço   da   Cunha ,   e  de  Sancha  Garcia  da  Cunha ,   e  fege  cunhas. 
Martim  G  1 ,  e  Martim  Gonçjlves,  e  Martim  Gonçalves  cazou 
com  Aldara  Soares  filha  de  Soeiro  Pires  de  B^rboza  e  de  filha  Barbozas. 
de  Marrím  Gomes  de  Ribeira,  e  Maria  Pires  cazou  com  Mar-  Ribeiros. 
tim    Gonçalves  filho  de  Gonçalo  Coronel  e  de  D.  Maria  Fer- coronel, 
nancles  filha  de  D-  Fernaõ  Gil ,  e  de  D.  Sancha  Fernandes  de 
Camalhardos,   e  fege  hi  Gonçaleanes,   e  Margarida  Pires  ca- Cama,har* 

°  Uos. 

ZOU 


da  Cafa  ^eal  'Portuguesa. 


x6S 


Vafconcel- 
los. 

Gundar  ,    q 
iaõ  .Motas. 
CjCús. 


Petites. 

Fermoze- 
lhe 

Teixeiras. 
Nomaes. 


Pavias. 

Teixeiras. 

Reguengo. 

Souza. 

Draguxos. 
Teimas. 


Curutelos. 

Velhos. 
Pereiras. 

Jóias. 
Barbozas. 

Ermtn. 

Caíhos. 

Guerras. 

Turafslo. 

Cunhas. 

Redondos. 

Ribeiros. 

Coruches. 

Alrins, 

Alcafiora- 

Ctmclos, 

Anfure». 

Abreus. 


Azambujas. 
Ifantc 


zou  com  Pedreanes  de  Vafconcellos,  e  fege  nella  Joaõ  Pires, 
e  Eftevaõ  Pires,  e  Maria  Viegas  fobr edita  cazou  com  D.  Pedro 
Lourenço  de  Gundar  e  fege  nella  Sancha  Pires ,  e  Sancha  Pi- 
res foi  cazada  com  Lopo  Gato,  e  fege  nella  Áffonfo  Lopes  e 
Diogo  Lopes,  e  Fernão  Lopes  q  morreo  alem  mar  com  Gon- 
çalo Mendes,  e  Lopo  Mendes  q  mararaõ  em  Xares  de  Badal- 
louce ,  e  Martim  Lopes ,  e  Guiomar  Lopes ,  e  outro  q  cazou 
com  o  Petite  e  matou  a;  e  eíle  Affonío  Lopes  cazou  comjo- 
anna  Lourenço  filha  de  Lorenceanes  de  Fermozelhe,  e  de 
Maria  Lopes  de  Teyxeira ,  e  Diogo  Lopes  foi  cazado  com  Mor 
Pires  filha  de  D.  Pedro  Homem ,  e  de  D.  Terejanes ,  e  eíle 
Diogo  Lopes  matou  hum  q  andava  cõ  elle,  e  Lopo  Pires  ca- 
zou com  Marianes  de  Panha  e  Guimar  Lopes  cazou  com  João 
de  Teixeira,  e  fege  nella  Gonçaleanes  freire  do  Hofpital,  e 
Marianes  q  fe  ve  cazada  com  Pêro  Eíteves  de  Terra  de  San- 
ta Maria ,  e  eíla  Maria  Viegas  do  Regengo  de  íufu  dita  foy 
Barregã  de  D.  Ruy  Mendes  de  Souza,  e  fege  nella  Garcia  Ro- 
drigues Draguxo ,  e  matouho  em  mootemayor  Vafco  Teigua, 
e  depois  eíla  Maria  Viegas  foy  Barregã  do  Bifpo  D.  Egas  Fa- 
fes  de  Coimbra,  e  fege  nella  Mor  Viegas,  e  eíta  Mor  Viegas 
foi  cazada  com  Vicente  Mendes  de  Curutelo,  e  fege  nella 
Egas  Curutelo,  e  Alda  martins,  e  Oruana  martins  e  eíle  Egas 
martins  foi  cazado  com  Inez  Tires  filha  de  Pêro  Velho  e  de 
D.  Tereja  Pires  de  Pereyra  e  fege  nella  martim  Viegas  eMor 
Viegas ,  e  Ouroana  Martins  foi  cazada  com  Rodrigo  AíFonfo 
de  Jola ,  e  fege  nella  Martim  Rodrigues ,  e  Mor  Rodrigues ,  e 
Gonçalo  Rodrigues  *  q  matou  o  Clérigo ,  e  Mor  Rodrigues  foi 
cazada  com  Martim  de  Barboza  filho  de  Nuno  Pires  de  Bar- 
boza,  e  fege  nella  Martim  de  Birboza,  e  Fernaõ  Martins,  e 
Sancho  Martins,  e  Ouroana  Martins,  e  Guimar  Martins,  e 
Martim  Barboza  mataraõno  em  quinta  de  março  ante  D.  Te- 
ar o  da  Guerra ,  e  ouve  huma  filha  de  Joaõ  Dayres  de  Ruum  e 
Fernaõ  Martins  cazou  com  filha  de  Ayres  Paes  deTurafelo,  e 
Sancha  de  Barboza  cazou  com  Pedro  da  Cunha  ,  e  Maria  Ro- 
drigues foi  cazada  com  Martimanes  Redondo  e  fez  geração 
como  de  fufu  dito  he,  e  Alda  Martins  foi  cazada  com  Pedro 
AíFonfo  Ribeiro,  e  fege  nella  AíFonfo  Pires,  e  Margarida  Pi- 
res ,  e  AíFonfo  Pires  foi  cazado  cõ  filha  de  Domingos  dos  de 
Coruche  do  Algarve,  e  Margarida  Pires  foi  cazada  cõ  Martim 
Pires  dalvim,  e  Maria  Ribeira  foi  cazada  cõ  Martim  Afíonfo 
Alcaforado,  e  fege  nella  Pêro  martins  q  cazou  cõ  filha  de 
Gonçalo  Camelo  e  Maria  Viegas  do  Redondo  cazou  com  Anfur 
Sanches  e  fege  nella  Gomes  danfur,  e  eíle  Gomes  daníur  foi 
cazado  com  D.  Eílevainha  Irmã  de  D.  Joaõ  de  'Brim ,  e  fege 
nella  Martim  Gomes ,  e  Maria  Gomes,  Tereja  Gomes,  e  Mar- 
tim Gomes  foi  cazado  com  Irma  de  Ruy  Fernandes  Alcaide 
de  Azambuja,  de  Padre  e  de  Madre  de  filha  de  Orraca  Nu- 
nes manteiga ,  e  fege  nella  Joaõ  martins ,  e  Eílevainha  Mar- 
Tom.  I.  Y  ii  tins, 


(NotaS.) 

affonfo  Lopes  >  diz  :  <Al* 
varo  Lopes. 


( Nota  L. ) 

No  decimo  Caderno  no 
principio  conlta  como 
efte  Diofo  Lopes  Oiito  ca» 
zou  com  D.  Mayor. 


(NotaS.) 

Pires  ,  diz   :  íernandts^ 


( Nota  L. ) 

*    Aqui   acaba    A 
duodécima  folha» 


( Nota  S. ) 

Ruum  ,  diz  :  Dermtm, 


( Nota  8. ) 

Di      '   dondo  ,   diz    :    Dt 
•Rfgu». 

( Nota  S. ) 

De   Bum  ,    diz  :   ~Abtim, 
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tins,  e  Joaõ   martins  cazou  com  Sancha  Gomes  filha  de  Go- 
mes martins,    e  de  Marianes  de  Santarém,  e  Eflevainha  mar-  santarensè 
tins  fernandes  cazada  com  Henrrique  Soares  e  fege  hi  Vicen- 
te   Soares,    e   deide  q  morreo   cazou  com    Vafqueanes    Ce-Co7ar- 
zar,  e  Maria  Gomes  foi   cazada  com  Giraldo  Gonçalves  daAt°suLas* 
Toguia. 

Acjuije  come/h  o  Linhagem  de  Maria  Gomes  de  Br  k  Aros. 


E 


lhe  J;i  por  Irmaõii  Nu 
no  Martins  Barreto 


Tereja  Gomes  foi  cazada  com  Vicente  Uraô  e  fege  nel la  inteiros, 
j  Eítevaôanes  Tiçom ,   e   do   dito  Giraldo  íahio  Ruy  Gon-  Tiç°ès- 
çalves  Franco  e  cazou  com  filha  de  Domingos  martins  de  Suõ  Francos- 
Mamede   de  Lisboa  e  de  Vafqi  eanes  Czar,  e  de  Eítevainha  c"ares- 
(ISÍotaS.)      niartins   de   íuíu   dita  fahio    Maria  Gomes,  e  efta  Maria  Go- 

TV»t,  du  :  cm*.         mes  cazou  com  Gonçalo  Vaíques  de  Toyos  ,  e  Gomes  Mendes  Gayos. 
de   Briteiros   fohredito  cazou  com  Oiraca  Gomes  da  Silva,  e  Briteiros« 
(N.otdS.)      k§e  ne^a  D.  ^uy  Gomes,  e  Gonçalo  Gomes,  e  eí>e  Gonçalo6' 

d.  confaic  Martins  de  Gomes  fege  o  Cavaleiro  2).  Gonçalo  M ai  tins  de  Sou^a ,  e  M.i-souzas. 

tZ;tslZ:G°ni'U  ria    Gomes   q    foi   freira   e    jouve   com  ella  D.  Nuno  martins 
(Nota  S  )      ^e  Chacim  e  fege  ne"a  ^*  ^uv  nunes>  e  Ruy  nunes  foi  ca  chachins. 

£  d<  <i«o,na  p«!  w<  zado  com  filha  de  Martim  de  Távora  e  de  Xldonçd  Teres  Irma  Tavoras. 

de  p tn  e mí  Mambo,     de  Tero   Góes  marinho ,  e  fege  nella  Nuno  Rodrigues  Bocarro  Marinhos, 
q  matarão  em  Argancias,  e  eíle  Nuno  Rodrigues  cazou  com  Boc;uros- 
Maria   Miguel   Landim   de   Lisboa  filha  de  Miguel  Fernandes  udins. 
colafo   delRey   D.  Affonfo ,  e  Maria  Rodrigues  houvea  EIRey 
(ISlota  S.)      D.    Deniz,  e  defpois  cazou   com  Martim  Fernandes  Barreto , Banetos- 

gíi  Martins  Baneto  fe  q    fege  nella  Nuno  martins  Barreto,  e  Álvaro  martins  ,  e  Af- 
fonio  martins,  e  Beatris  martins,  e  D.  Sancha  cazou  com  Joaõ 
Pires    Portel    e   D.   Confiança   q  cazou    Reymondeanes  filho  Portei, 
de  D.  Joaõ  Pires  Bocardo  ,  e  ouve  deita  D.  Conítança  huã  fi-  Bocardos. 
lha   q    cazou   com   Gomes  Lourenço  de  Beja  e  Nuno  martins  Bci>s- 
de  fufu  dito  cazou  com  neta  de  Lorenço  Soares  de  Valadtres  va-idares- 
de  Gança ,  e  fege  nella  huma  rilha  e  morreolhe  efta  molher , 
e  cazou  com   filha  de  Ruy  Gonçalves  Rapozo ,    e  fege  nella  Rapozos. 
dous   filhos,   e  o  fobredito  Gil  martins  Barreto  cazou  com  fi- Banetos. 
lha  de  Pêro  Rodrigues  Alcaide  de  Azambuja  e  fege  nella  hu-  Azambuja*, 
ma  filha  q  cazou,  e  morreolhe  efta  molher  e  cazou  com  filha 
de  Gonçalo  mendes  dalvelos,  e  D.  Ruy  Gomes  íobredito  rou- Ahcios. 
fou  Dona  Elvira  anes ,  e  cazou,  e  fege  nella  geraçomeomo  ja 
he  íiiíu  dito,  e  eíle  D.  Soeiro  mendes  o  bom  fobredito  tirou 
eípanha  do  feu  de  frança ,  e  ouve  huã  filha  de  Gança  q  ouve 
nome  Maria  Soares ,  que  cazou  com  Pedro  Bernal  de  Saó  Fa- 
gum  e   fege   nella   Tel  Pires   de  Menezes,  e  Tel  Pires  cazou  Menezes. 
com  D.  Orraca  Garcia  de  Roei,  e  fege  nella  D.  Aífonfo  Tel-  Telles. 
les,  e  D.  Soeiro  Telles.    E  eíle  D.  Aífonfo  Telles  cazou  com 
D.  Elvira  Rodrigues  Gi<oa,  e  fege  nella  D.  Affonfo  Telles  decimes. 
Córdova,   e    D.  Tello  Affonfo,   e  D.  Mor  Affonfo,  e  D.  Te-  cordovas. 
reja  Affonfo ,  e  D.  Affonfo  Telles  de  Córdova  foi  cazado  com  Limas. 

D.  Ma- 


da  Cafa  l^eal  Tortugue^a. 


i6j 


Coiiovas. 
Fadnques. 
Malefpina. 

Villalobos. 
Molinas. 


Molinas. 

Afturias. 
Tellos. 

Carteias. 

Albuquer- 
qucs. 

Vides. 

Girocs. 

Ribeiras. 
Telles. 

GiroCs 

R.apozos. 

Portugal. 


D.  Marianes  Batiíela  e  fora  ella  ja  ante  Barregam  DelRey  D. 
Fernando,  e  fege  D.  Ailbníb  Telles  em  ella  ,  e  Rodrigo  Af- 
fonfo, e  D.  Mor  Affbnib,  e  D.  Tereja  Affbnib,  e  eíteD.  Af- 
fonío  Telles  de  Córdova  foi  cazado  com  D.  Beatris  Fadrique 
filha  do  Infante  D.  Fadrique  e  da  Condeça  D.  Malefpina ,  e 
D.  Mor  Affonío  foi  cazada  com  Gonçalo  Gil  de  Villalobos,  e 
defqae  el  morreo  cazou  com  ella  o  Infante  D.  Aífbnfo  de 
molina,  e  fez  em  ella  a  Rainha  D.  Maria,  e  D.  AfFonfo,  e  a 
Rainha  D.  Maria  cazou  com  EIRey  D.  Sancho  de  Caftella  e 
de  Leaõ  e  fege  nella  EIRey  D.  Fernando,  e  o  Infante  D.  Af- 
fonfo, e  o  Infante  Dom  Pedro  e  o  Infante  D.  Felipe,  e  o  In- 
fante D.  Hennique  q  foi  mudo,  e  a  Infanta  D.  Izabel  q  foi 
efpoza  delRey  D.  Jaimes  de  Aragão ,  e  leixou  a ,  e  a  Infante 
D.  Beatris,  e  efte  Rey  D.  Fernando  cazou  com  a  Rainha  D. 
Confiança  filha  delRey  D.  Deniz  de  Portugal,  e  da  Rainha  D. 
Izabel  e  EIRey  D.  Affonío  de  Portugal  filho  delRey  D.  Deniz 
de  fufu  dito  cazou  com  a  Rainha  D.  Beatris  filha  delRey  D. 
Sancho  de  Caftella  e  da  Rainha  D.  Maria,  e  a  Infante  D.  Leo- 
nor ;  e  efta  Rainha  D.  Maria  cazou  com  EIRey  D.  Affonfo  de 
Caftella  *  filho  delRey  D.  Fernando ,  e  da  Rainha  D.  Ccítança, 
e  eíle  Rey  D.  Fernando  fez  na  Rainha  D.  Coftança  a  Rainha 
D.  Leanor  de  Aragaõ  q  cazou  com  EíRey  D.  Affonfo  de  Ara- 
gão ,  e  o  Infante  D.  Pedro  fuíu  dito  filho  delRey  D.  Sancho , 
e  da  Rainha  D.  Maria  cazou  com  a  Infanta  D.  Maria  de  Ara- 
gaõ ,  e  fege  nella  D.  Branca  que  foi  efpoza  do  Infante  D.  Pe- 
dro de  Portugal ,  e  D.  Affonfo  filho  do  Infante  de  Molina ;  e 
de  D.  Maria  Affonío,  foi  cazado  com  filho  de  D.  Pedralves 
das  Afturias,  e  de  D.  Sancha  Rodrigues,  e  fez  em  ella  D. 
Tello ,  e  efte  Tello  cazou  com  D.  Maria  rilha  do  Infante  D. 
Affonfo  de  Portugal,  e  de  D.  Violante  filha  de  D.  Manoel  de 
Caftilha,  e  fege  nella  efte  D.  Tello  a  D.  Izabel  q  foi  cazada 
com  Joaõ  AfFonfo  de  Albuquerque,  e  efte  Joaô  Affonío  foi 
filho  de  Affonío  Sanches  de  Portugal ,  Tereja  AfFonfo  íobre- 
dita  filha  de  D.  Affonfo  Telles  de  Córdova  foi  cazada  com 
Pedreanes  da  Vide,  e  fege  nella  D.  Maria  Pires  da  Vide,  e 
outros ,  e  o  fobredito  D.  Affonfo  Telles  foi  cagado  com  D.  El- 
Vira  Giro  a ,  em  q  fege  efta  geraçom  fobredita ,  cazou  com  D. 
Tereja  Sanches  filha  delRey  D.  S-ncho  de  Portugal  o  primei- 
ro ,  e  fege  nella  D.  Tareia  Tires  Ribeira  e  ella  D.  JoaÕ  AjfmfOy 
e  D.  Affonío  Telles  cazou  com  D.  Maria  Affonfo  e  D.  Maria 
foi  Abbadeça  de  grade  e  efte  D.  Affonío  foi  cazado  com  D. 
Bjrenguela  Giroa,  e  fege  nella  D.  Dem  Rodrigueanes  e  D. 
Gonçaleanes  Rapozo,  e  efte  D.  Rodrigueanes  foi  cazado  com 
D.  Tereja  Martins,  filha  de  D.  Martim  Gil  de  Portugal  q  ven- 
ceo  a  lide  do  Porto,  e  de  D.  Ignes  Fernandes,  e  fege  nella 
o  Conde  D.  Joaõ  Affonío  de  Portugal  e  efte  Conde  D.  Joaõ 
Affcnfo   foi   cazado  com   D.  Tareja   Sanches  filha  delRey  D. 

Sancho  de  Caftella  e  de  D e  fez  em 

ella 


{NotaL.) 

CaiA  'Real. 

( Nota  S. ) 

Frofeguem  os  Reys  ,  q 
deicendem  da  Caza  de 
Menezes. 


*  Aqui  acaba  &  de« 
cima  terceira  folha, 


(NotaS.) 

D.  Branca  ij  foi  tfpofa  d» 
Infante  D.  Pedro  de  Por- 
tugal ,  parece  equivoca- 
do. 


(KotaS.) 

D.  ./íjjohjo  Telles  foi  ca- 
z.aio  com  O.  t-lvtra  Gi- 
>oa  ,  accreíccnta  a  Co- 
pia :  £  descj  lhe  morre  o 
efta  Elvira  t\odrigues  Gi- 
roa ,  em  q  fege  efla  gera- 
fom. 

{KotaS.) 

D.  Tareja  f  ires  Ribeira, 
e  D.  Joaô  Affonfo ,  c 
D  Joaõ  Affonfo  Telles 
cazou  com  D.  Maria 
Affonfo,  e  D.  Maria 
Affonfo  foi  Abbadefla 
de  Cr.  de  ,  e  efte  D. 
Joaõ  Affonfo  cxzoucoin 
D.   Berenguela  Giroa. 

( Nota  L. ) 

Efta  de  tal  maneira  apa- 
gada a  letra  ,  ou  tulei- 
tie.ida  ,  q  fe  naõ  pôde 
ler. 
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ella  D.  Joaó  Affonfo,  e  eíte  D.  Joaõ  Affonfo  fege  em  efta  D. 
Tareja  Sanches  duas  filhas  ,  huma  ouve  nome  a  Condeça  D. 
Vilante  Sanches,  e  D.  Tereja  Martins,  e  efta  D.  Vilante  San- 
ches cazou  com  ella  o  Conde  D.  Martim  Gil  de  Portugal ,  e 
naõ  ouve  dei  femel,  e  D.  Tereja  martins  cazou  com  Affonfo 
(  Klnt*  9  \      Sanches  de  P  rtugal ,  filho  delRey  D.  Deniz  de  Gança ,  e  de 

wL  +  wL  T>.    Aldonca  Rodrigues  de  Telles  e  fege  nel la  Joaõ  Affonfo  de 

Albuquerque,    e    o   íobredito  Gonçaleanes  Rapozo  foi  cazado  Mbuquer- 
com  D.  Orraca  Fernandes  Irmaa  de  D.  Fernaõ  Fernandes  p^|£ 
centeo,    e  fege  nella  filhos  e  fiihas  q  de  fufu  ditos  íaõ  eícri- 
tos    e   D.  Martim  Affonfo  Irmaó  de   D.  Affonfo  Telles  tiçom-riçom. 
foi   cazado  duas  vezes  e  nom  ouve  femel ,  e  o  fobredito  D. 
Sueiro  Telles  o  Velho  filho  de  D.  Tel  Pires  de  Menezes  e  deTelI«. 
Dona  Orraca   Garcia    de   Roe  foi  cazado  com  huma  Dona  aMenezefc 
quem  nom  fe  íabe  o  nome  e  fege  nella  D.  Gotterre  Soares , 
e  eíte  D.  Gotterre  Soares  foi  cazado  com  D.  Elviraanes  filha 
de  D.  Joaõ  Garcia  de  Souza  e  fege  nella  D.  Orraca  Goteres  q  souau 
foi  cazada  com  Fernaõ  Pires  e  fege  nella  D.  Pedro  Pires  e  D.  PonÍO*. 
Gorerre,  e  D.  Fernaõ  Pires,  e  D.  Pedro  Pires  foi  cazado  com 
D.  Anna  Gil,  Irmaã  do  Conde  D.  Mariim  G  1  de  Portugal,  estugai. 
ouve  delle  femel ,  e  cazou  defpois  com  D.  Sanch \  Gil  ,  e  fe- 
ge nella  dous  filhos  e  três  filhas  D.  Fernando,  e  D.  Rodrigo, souzas. 
e  D.  Joanna  e  D.  Izabel,  e  D.  Orraca.    D.  Fernando  nom  foi 
cazado,  naõ  ouve  femel,  e  D.Rodrigo  c.jzou  com  D.  Lies  Ra- 
mires filha   de    Dom  Diogo  R -mires  Dalmança,  e  D.  Joanna  Mmanças. 
(ISlotdL.)     f°i   cazada    com  Joaõ    Affonfo  filho   delRey   de   Portugal  de 

sé «..  u.  Gança  e  fege  nella  huma  filha  q  fe  cacada  com  Álvaro  Pites 

(KotaL.)     de  Gufmaõ ,  e  D.  Izabel  fe  cacada  com  D.  Fernaõ  Rodrigues Gufmaõ. 

sí  caz.aa.  de  Caibro ,  filho  de  D.  Fernaõ  Rodrigues  de  Caílro ,  D.  Orra-  caftro?. 

ca  fe  cacada  com  Henrrique  Hcnrriques  de  Sevilha  neto  do  Henmqucs, 
Infante  D.  Henrrique  de  Cafteila  e  o  fobredito  D.  Fernaõ  Pi- 
res por  filho  de  D.  Orraca  Goteres  cazou  com  D.  Izabel  fi- 
lha de  D.  Affonfo  Pires  de  Gança,  e  fege  nella  Pedro  Pires  ,Teiie$. 
e  D.  Maria  Pires,  e  D.  Fernaõ  Pires,  e  outros,  e  o  fobredi- 
to D.  Guterre  Irmaõ  de  D.  Pedro  Paes  cazou  com  D.  Joanna 
filha  de  D.  Fernaõ  Rodrigues  de  Saldova ,  e  o  fobredito  Gar- 
("N-OtaS  )      c*a   doares  Irmaõ  de  Gotere  Soares   ouve  hú  filho  de  Gança, 

^  tw  G«rú*  di  \or  h-  e  ouve  nome  Tcl  Garcia  q  foi  cazado  com  Orraca  Telles ,  e 

,,-a  Kites,  e  or-  e£a  Orraca   Telles  foi  cazada  com  D.  Pay  Ayres  de  Cordo- cordova». 


raça  Telits. 

va. 


Acjui  comejfa  o  Linhagem  de  D.  Gonçalo  Mendes  da  May  a 
Irmtíô  de  D.  Suer  Mendes  o  bom. 


Ste  D.  Gonçalo  mendes  foi  o  q  deo  grande  algo  a  San  te-  May». 
irço,   e   as  Igrejas   e  deulho  porq  era  feo  Irmaõ  D.  Soer 
mendes ,  e  o  nom  quiz  acolher  no  Couto  de  Santo  Tirço  q  o 

coutaf- 


i 


Telles. 

Cordovas. 

Pereiras. 

Traítajna- 

ras. 

Togues. 


Pombeiro. 

Souzas. 
Pereiras. 

Barbozss. 


Ce'.Ias  no- 
vas. 
Palmeiras. 


Porto  Car- 
reiros. 

lanha. 


Cornetelcs. 
Pairas. 

Cunhas. 


Nomaes. 

Coronéis. 
Guirnacs. 
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coutaííem  ambos ,  e  deulhe  com  efta  condição ,  q  cada  hum 
ào  Linhagem  de  Gonçalo  Mendes  q  britace  o  Couto ,  ou  hi 
fizeííe  alguã  couma ,  q  a  couma  q  fizeíTe  foíTe  corregida  por 
efte  aver  q  Gonçalo  mendes  hi  dava  Santo  Tirço ,  e  efte  D. 
Gonçalo  mendes  matarão  os  mouros  na  lide  q  ouve  com  el- 
les  em  Beja ;  e  efte  D.  Gonçalo  mendes  foi  cazado  com  D. 
Orraca  Telles  molher  q  foi  de  D.  Pay  Ayres  de  Córdova,  e  {ISLotaL.) 
fege  nella  D.  Continha  Gonçalves ,  e  efta  T>.  Gontinha  Gonçal-  Coili«-> os  p^ira 
Ves  foi  cazada  com  D.  Rodrigo  flores  de  Traftamar,  e  ouve  (JSiOtaL.) 
delia  dous  filhos  D.  Mem  Rodrigues  de  Togues  e  D.  Gonçalo  D'  °^_'!''!  u°"fal^ 
Rodrigues  de  (Palmeira  ,  *  e  eíle  D.  Mem  Rodrigues  de  Togues  t~^ota7" ' 
foi  cazado  com  D.  Chamoa  Gomes  filha  q  foi  dei  Conde  D.  cima  quln* folha. 
Gomes  de  Pombeiro ,  e  fora  ia  ante  ella  cazada  com  D.  Pai 
Soares  filho  de  D.  Soer  mendes  o  bom  ,  e  ouve  delia  gera- 
çom  ,  Mem  Rodrigues  q  ia  de  fufu  dito  he  eferito  e  eíle 
Conde  D.  Gomes  de  Pombeiro,  foi  el da  da  geraçom  efoidef- 
pois  frade  em  França  em  Ermego  e  D.  Gonçalo  de  Souza  o 
bom  feu  fobrinho  dei  Conde  pedio  a  EIRey  ror  mercê  q  lhe 
defe  a  herdade  q  fora  do  Conde ,  e  EIRey  deulha  com  efta 
condição  q  a  ouveíTe  D.  Gonçalo  em  fua  vida  e  a  morte  de 
D.  Gonçalo  q  ficaíle  a  herdade  toda  a  Pombeiro ,  e  D.  Gon- 
çalo de  Palmeira  Irmaô  de  D.  Mem  Rodrigues  foi  cazado 
com  D.  Froilhe  AfTonfo  filha  dei  Conde  D.  AfTonfo  Irmaõdel 
Conde  D.  Nuno  de  Cella  nova  e  Irmaõ  de  Saõ  Rauzendo  q 
jaz  em  Cella  nova ,  e  efte  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmei- 
ra fez  em  efta  D.  Froilhe  AfTonfo  hum  filho  e  huma  filha, 
o  filho  ouve  nome  D.  Ruy  Gonçalves  de  Palmeira ,  e  a  filha 
ouve  nome  D.  Elvira  Rodrigues  de  Palmeira  e  efte  D.  Rodri- 
go Gonçalves  de  Palmeira  foi  cazado  com  D.  Sancha  Enrri- 
ques  de  Porto  carreyro,  e  fora  ella  ante  cazada  com  Pay  Ro- 
meo de  Panha  e  fege  nella  D.  Rodrigo  Rodrigues  hum  filho, 
e  hua  filha,  o  filho  ouve  nome  D.  Pedro  Rodrigues  de  Perei- 
ra ,  e  a  filha  ouve  nome  D.  Froilhe  Rodrigues ,  e  efte  D.  Per 
dro  Rodrigues  de  Pereira  foi  cazado  duas  vezes  e  fez  gera- 
çam  q  ja  de  fufo  dito  he  eícrita ,  e  D.  Froilhe  Rodrigues  Ir- 
maã  deite  D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereira  cazou  com  D.  Pe- 
dro Fernandes  Paro  Portugal  filho  de  D.  Fernaõ  Cornetelles 
e  de  D.  Eftevainha  Soares  de  Panha,  e  fege  nella  Tereja  Pi- 
res ,  e  Mafalda  Pires ,  e  efta  Tereja  Pires  foi  cazada  com  D. 
Vafco  Lourenço  da  Cunha,  e  fege  Martim  Vafques,  eEftevaõ 
Vafques ,  e  Sancha  Valques ,  e  Ignes  Vafques  ,  e  nua  Toqui- 
negra  q  nsõ  foi  boa,  e  efte  Martim  Vafques  filho  de  Vafco 
Lourenço  foi  cazado  com  D.  Joanna  Rodrigues  filha  de  D. 
Ruy  martins  de  Nomaes,  e  fege  nella  geraçom  q  ia  he  de  fu- 
fu dito  eferita ,  e  Sancha  Vaíques  foi  cazada  com  D.  Fernan- 
do Gonçalves  Coronel ,  e  fege  nella  Joaõ  Fernandes  Coronel 
e  a  molher  de  AfTonfo  Peres  Gufmaõ  ,  e  Inês  Vaíques  filha  de 
Vafco  Lourenço  da  Cunha  foi  cazada  com  AfTonfo  mendes  de 

Merlo 


de* 
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Merlo   e  fegeraõ  geraçom  q  ia  he  de  fufu  efcrita ,  e  Mafalda  amio»; 
Pires  filha  de  D.  Pedro  Portugal  e  de  D.  Froile  Rodrigues  de  Portugaes. 
Pereira  foi  cazada  com   Lourenço  Peres  dalvarengua  e  fege  Alvarengas. 
nella   huma  filha ,  e  eíla  filha  foi  freira  darouca ,  e  tiro-a  da 
Ordem  Affonfo  Pires  Rendamor  e  cazou  defpois  com  ella  ,  e  Rendamor. 
fege  nella  Martim  Affonfo  e  Rodrigo  Affonfo ,  e  Giraldo  Af- 
fonfo ,   e   eftes  fizeraõ  geraçõ  q  ja  de  fufo  he  efcrita ,  e  a  fo- 
bredita  D.  Elvira  Rodrigues  de  Palmeira  Irmaã  de  D.  Gonçalo  raimeira. 
Rodrigues   de  Palmeira  foi  cazada  com  Rodrigo  Martins  das 
Afturias ,  e  fege  nella  três  filhos  e  duas  filhas ,  o  filho  ouve  Afturias. 
nome  D.  Gonçalo   Rodrigues   de  Nomaes,  e  outro  D.  Pedro  Nomaes. 
(NotdL  )     R°drigues,   °  h  morreo  de  amor,  e  outro  filho  ouve  nome 
B,rpo  *.  lorto  d.  Mar-  D.   Martim  Rodrigues ,  e  foi  Bifpo  do  Torto ,  e  huã  das  filhas  Pereiras, 
unho  Rodrigues.  ouve  nome  D.  Orraca  Rodrigues,  e  outra  ouve  nome  D.  Er- 

( 'Rota  S. )      merenda  Rodrigues  e  efte  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Nomaes 
wTgZ™w&«.  foi  cazado  com  D.  Sancha  martins  filha  de  Martim  fernandes 

de  Riba   de   Vizela,  e  fege  nella  D.  Martim  Rodrigues  afllm  Riba  de  vi- 
como  ja  he  de  fufu  efcrita,  e  D.  Orraca  Rodrigues  Irmaã  dezda' 
D.   Gonçalo  Rodrigues  de  Nomaes ,  cazou  com  D.  Mem  Mo- 
niz de   Riba   do   Douro,  e  fege  nella  D.  Pedro  mendes ,  ej^*" 
Pay  Ayres,  e  D.  Pedro  Ayres  foi  o  q  lidou  na  pena  de  Craf- 
tomo  com  D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereira  e  morreo  hi  D.  Pe-  pereira. 
dro  Pedraines,  e  foi  cazado  com  D.  Maria  fernandes  filha  de 
D.   Fernandeanes  Cheira ,  e  de  D.  Maria  mendes  Irmã  de  Ef  cheiras. 
(  TSlotd  L. )     tevaõ  mendes  Petite ,  e  fez  em  ella  Maria  Pires  q  foi  cazada  petites. 
Geração  tios  Pereiras,   com  Fernão  nunes  Revellado ,  e  ouve  delia  hum  filho  q  mor-  B.eveiiadosj 
reo  acabo  de  três  mezes  e  herdou  o  Padre  em  todolos  bens 
q  ella  avia  e  morreo  efte  D.  Fernaó  nunes  Revellado  fem  fi- 
lho e  fem  filha  e  leixou  quanto  havia  a  D.  Ayres  Nunes  feu 
Irmaó.  Ora  tornemos  a  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmeira  :  deí- 
pois  q  lhe  morreo  D.  Froilhe  Affonfo  filha  dei  Conde  de  Ce-  ceiías  no- 
la  nova    onde  efta  geração  fobredita  veo ,  cazou  outra  vez  p""e;ras> 
com  D.  Orraca   Viegas   de  Togues  filha  de  D.  Veigas  Nunes  carbozas. 
,«vj       T        de  Riba  douro,   e   de  minhana  D.  Tereja  q  fez  o  Moíteiroiuba  de  dou- 
da Sarzeda ,   e  fege  nella  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmeira  l0' 
em  efta  D.  Orraca  Rodrigues  D.  Gonçalo  Gonçalves  e  D.  Fer- 
não Rodrigues  o  q  morreo  de  dor  de  íede,  e  efte  D.  Gonça- 
lo Rodrigues   filho  de  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmeira  foi 
cazado  com  D.  Maria  Peres  filha  de  D.  Pay  Curvo,  e  fege  curvos, 
nella  D.    Maria  Rodrigues,  e  efta  D.  Maria  Rodrigues  cazou 
com  Fernão  dalvares  q  he  da  Linhagem  dos  de  Cajtro ,  e  fege  c^w. 
nella   D.  Pedro  fernandes  o  Nino  e  naõ  foi  boa  molher  desq 
lhe  morreo  o  marido ,  ca  ouve  D.  Affonfo  Peres  Gato ,  e  fe-  Gatosj 
ge  nella  hum  filho  a  furto,  D.  Pedro  fernandes  o  Nino  foi  ca- Ninhos, 
zado   com  D.  Guimar  Rodrigues  e   fege  nella    hum  filho  e 
morreo    D.  Pedro  Fernandes,   e  defpois  morreolhe  o  filho  e 
herdou   ella   todos  os  bens  e  roucoa  D.  Martim  Gil  da  Vide, vides.. 
e   fege  nella   D.   Pedro   martins  e  D.  Berenguela  Martins,  e 

efte 


Moftciro  de  Sarzeda. 


Telles. 


Cicumbres 
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efte  D.  Pedro  marfins  foi  cazado  com  D.  Tereja  Afom  filha 

de   Affonfo   Telles,   e  de   D.  Marianes  Batiirela  e  fege  nella 

Lin.aJ.'       Maria   Pires  da  Vide  q  morreo  fem  femel  e  Berengueira  mar- 

tins  Irmã   de  D.  Pedro  martins  foi  cazada  com  Gonçalo  Ro-      {ISlotd  L.) 
drigues  Cicúbre  á  veo  do  Linhagem  dos  Girões  *  e  fege  nella   .*  A1UX.  aCa^atla  de* 
Ruy  Rodrigues,  ma  quinta  folha. 

Aqui  come/a  o  Linhagem  de  D.  Fedro  Troytofendes  de  Pai- 
va ,  e  de  riba  de  douro  y  come/ou  afazer  o  Paço  de  Soii' 
za ,  e  foi  filho  de  D.  Troytofendes  Guaendes ,  e  dejilho  de 
Ermigio  Veeça  e  Pay  de  Troytofendes  foi  Jilho  de  Pêro 
Romeo  o  Velho. 

raivas.       Y?  Ste  D.  Pay  Romeo  foi  cazado  com  D.  Guodins  Soares  fí- 
íiaps0'      XL  lha  de  D.  Soeiro  mendes  o  bom  da  maya  de  Portugal , 

e  de  D.  Orraca  munho ,  e  fege  nella  geração  como  ja  he  de 

fufo  dito  efcrita. 

A(jui  começa  o  Linhagem  de  D.  Munia  Viegas  de  Riba  da 

Douro. 

Riba  do  T?  Ste  D.  Munio  Viegas  foi  cazado  com  D.  Vellido  Troyto- 
J_Lí  fendes  Irmã  de  D.  Pedro  Troytofendes  de  Panha  e  fege 
nella  D.  Egas  Moniz  de  Riba  do  Douro,  e  efte  D.  Egas  Mo- 
niz de  Riba  do  Douro  criou  EIRey  D.  ArTonfo  de  Portugal  o      ( TSLota  L. ) 

silvaSt  Primeiro  q  hi  ouve  e  fege  erguer  o  Emp.  q  jazia  fobre  Gui-  Guerra  de  Guimaraês 
maraés  com  companha  a  guiza  de  lealdade ,  e  fez  Senhor  do 
Reyno  o  criado  a  pezar  de  fu  Madre  a  Rainha  D.  Tereja  de 
cuja  parte  o  Reyno  vinha ,  e  efte  D.  Egas  Moniz  foy  caza- 
do duas  vezes,  a  primeira  vez  fe  ve  com  D.  Maria  Paes  fi- 
lha q  foi  de  D.  Payo  Goterres,  q  fez  Tivaes  e  da  filha  de 
D.  Suer  Mendes  q  fez  Várzea  e  efte  D.  Egas  Moniz  fege 
em  D.  Mayor  Paes  a  Lourenço  Viegas  o  Efpadeiro ,  e  efte  Lou- 
renço Viegas  nunca  foi  cazado,  e  teve  huma  barregã  q  ouve  (Notd L.) 
nome    Origuera   e  fege  nella  Egas  Lourenço  e  efte  Egas  Lou-  woô«ro  ua  várzea. 

remate,    renço  foi  cazado  com  neta  de  D.  Egas  Paes  de  Penagate  e  de 

coelhos.  Boiro,  e  fege  nella  Suer  Viegas  Coelho,  e  Gomes  Viegas  fra- 
de ,  e  Gonçalo  Viegas  magro  e  Pêro  Viegas ,  e  Martim  Viegas 
e   Maria   Viegas,    e   Margarida    Viegas.    E  efte  Suer    Viegas 

oanderey.  Coelho  foi  cazado  com  D.  Mayor  Mendes  de  Canderey  filha 
de  D.  Mem  Moniz  de  Canderey  q  entrou  primeiro  em  Santa- 
rém quando  lhe  furtarão  os  Mouros,  e  fege  nella  Pêro  Soares 
Coelheiro,  e  D.  João  Soares  Coelho,  e  D.  Maria  Soares,  e 
Inês  Soares ;  Pêro  Soares  foi  cazado  com  D.  Beatris  anes  filha 

Redondos,  de  D.  Joaõ   Peres   Redondo,   e  de  Dona  Gontinha  Soares  de 

Menos.      Merlo ,    e  naõ  ouve  dela  femel ,  e  D.  Joaõ  Soares  Coelho  foi 
Tom.  I.  Z  cazado 


Douvo. 

Irutozcn- 

des. 

Monizes. 
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( Neta  S  )      cnzado   com  D.   Maria  fernandes  Dordis  filha  de  D.  Fernão  Dordi*. 
d.  Hma-,  ima,  diz:  Soares  Dordis  natural    de  Galeza  e   fege   em  ella  Pedreanes 
Sanihtí-  Coelho,  e  Femaóanes  q  foi  clérigo,  e  Martimanes,  e  Maria- 

nes ,   e    Grracaanes ,    e  Peroanes  Coelho  filho  de  Joaõ  Soares 
foy    cazado  com  D.  Margarida  Eíleves  filha  de  D.  Eíteves  Er- 
miges  de  latexera  e  de  Orraca  fernandes  de  Louredo  filha  de  Teixeiras. 
Fernão    Lourenço    de  Terra  de  Santa  Maria  e  fege  nella  Efte-  Lcuredos' 
vaó    Coelho ,   e  Eílevaõ    Coelho  foi  cazado  com  Maria  Men-  coelho?. 
des   filha  de  Suer  mendes  Petite  e.de  filha  de  Joaõ  Pires  Bo-  nútes- 
chardo    de  Lisboa  e  fege  nella  Joaõ  Coelho,   e  Eítevaõ  Coe-  coelhos. " 
lho,  e  Soer  Coelho,  e  Pêro  Coelho,  e  Branca  Coelha,  e  ou- 
tra   filha  q  foi  freira  de  Santa  Clara  de  Coimbra  a  q  nom  fei 
nome ,   e  Joaõ  Coelho  filho  de  Eílevaõ  Coelho ,   e  de  Maria 
Mendes  Petite ,  foi  Cazado  com  D.  Joanna  filha  de  Martim  Pi- 
res dalvim,  e  de  D.  Margarida  filha  de  Pedro  AfFonfo  Ribei-  Aivins. 
ro ,   e    de  D.  Clara  de  Lisboa  e  Suer  Coelho  Irmaô  de  Efte- íubciros* 
vaõ   Coelho    foi   cazado   em   Santarém  com  filha  de  Affonío 
Dominpues,   e    de  huma  molher  de  hi  de  Santarém,  q  ouve 
hi  mui  bons   moinhos  na  Ribeira   Dalvela,  he  eíte  ArTonfo 
Dias   filho    de   D.  Diogo   Lopes  de  Bjyuõ  de  Gança,  e  Pêro  BayaS. 
Coelho    Irmcõ   deite  Suer  Coelho  cazou  com  filha  de  Vaíco 
Pereira   e    Branca  Coelha   Irmaã   de   Pêro  Coelho  foi  cazada  *««««• 
{'K  ta^\       com   Joa°   Pifes   dalvim,   e  a  íòbredita  Mor  anes  fiiha  de  D. 
D \tt~B  Pltes  de  pe<i9  Joaõ  Soares   Coelho   foi    cazada  com   D.  Joaõ  Pires  de  Torto  porto  car- 
cmiv.,  d»  :  fui* d*  QctyyeifQ    q  de  D.  Maria  Brava  e  fege  nella  Fernaõanes  Coelho  %"°os 

Piro    Eííimcs  de  Perlo  Car-  /  .,  _,  .  °  /->      '  ■%  r 

......  ,  (  de  v.  Maria  e   Marumanes  q  cazou  com  Terejaanes  e  Guimaranes,  e  Ma- 

B'uva-  rianes   menoreça ;   e  eíte  Fernão  Martins  Coelho  filho  de  Pe- 

dreanes de  Porto  Carreiro  foi  cazado  duas  vezes  a  huma  com 
Maria  Pereira  Irmaã  do  Arcebifpo  D.  Gonçalo  Pereira  de  Bra-  regras. 
ga ,   e   a    outra    vez  foi  cazado  com  filha  de  Ruy  Gonçalves 
Rapozo,   e  de  nenhuma  deftas  ambas  ouve  íemel ,  eíta  Tere-  fcapozos. 
jaanes   Irma  de  Fernaõanes   Coelho   foi  cazada  com  Gonçalo 
Camello,  e  fege  nella  Nuno  Gonçalves,  e  Fernaõ  Gonçalves,  camelos, 
Maria  Gonçalves,   e  Mor  Gonçalves,   e  eíte  Nuno  Gonçalves 
filho  de   Gonçalo  Camello  foi  cazado  com  Inez  marfins  filha 
de  Martim  Vafques  Pimentel ,  e  de  filha  de  Maria  Vafques  de  Pimentel». 
K       9  ^       Rezende,   e   fege   nella  Gonçalo  Nunes  e  Maria  Nunes  q  foi  «^«ndes. 
TiildeLoCnfLes.  monja  darouca,   e  eíte  Gonçalo  nunes  filho  de  Nuno  Gonçalo 
Omello ,  cazou    com   filha    de   Ruy   Gonçalves    Irmaõ  dette 
Vaíco  Pereira  de  Ganhadia ,  e  de  Elvira  Piçom  ,  Fernaõ  Gon-  Pírcir«. 
çalves    Irmaõ    de   Nuno   Gonçalves    Camello   cazou   com   D. 
Confiança  filha  de  D.  Pedro  Aítbnfo  de  Çamora  e  fege  nella  Çamoras. 
duas    filhas,   huma   delias   cazou  com  Rodrigueanes  de  Sandi S;indls- 
filho    de  Joaõ  de  Sandi  e  a  outra  filhou  Nuno  Gonçalves  Ca- 
mello,   e   a  cazou  com  Gomes  Nunes  Doutis  filho  de  Nuno 
Pires  Doutis,  e  Martim  Gonçalves  Irmaõ  deite  Fernaõ Gonçal-  douiís, 
ves    Camello  cazou   com    filha   de  Ruy  V.iíques  Pimentel ,   e 
de  Tereja  Rodrigues,   filha  de  Ruy  'Bugalho  fege  nella  Diogo  Bugalho* 

Gonçalves, 
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Gonçalves,  e  Maria  Gonçalves  e  Irmã  defle  Nano  Gonçalves 
Aicafora.    Camello   foi  cazada  com  Pêro  Martins  Aícaforado,   e  Guio-       (JSlotal-) 

maranes  filha  de  JoaÕ  Tires  de  Torto  Carreiro  *  foi  cazada  *  Aqui  acaba* de* 
Komcnacs.  com  Joaneanes  do  Eímenal  filho  q  foi  de  Guter  Rodrigues  de  eimafextajolbà. 
Tâmaras.  Tâmara ,  e  Maria  fernandes ,  e  Alderaanes  cazou  como  de  fu- 
petites.  fo  he  dito,  e  Orracaanes  cazou  com  Suer  mendes  Petite  e 
&ezeades.  Mariaanes  cazou  com  Martim  Affonfo  de  Rezende ,  e  eítas 
três  Irmãs  non  ouveraõ  femel  nenhuma.  Ora  tomemos  à  Co- 
bredita  Maria  Soares  Irma  de  Joaó  Soares  Coelho  j  eíta  Maria 
vafconcei-  Soares  foi  cazada  com  Joaó  Pires  de  Vaíconcellos  e  fez  em 
l05-  ella  o  Biípo  D.  Eílevaõanes  de  Lisboa  e  Rodrigueanes ,   e  Pe- 

dreanes  de  Vafconcelos ,   e  Terejaanes  e  Marianes ,  e  eíle  Pe- 
droanes   filho   de   Joaó   Pires  de  Vafconcelos  foi  cazado  com      (  Nota  S. ) 
porto  car-  Margarida  Pires  de  Porto  Carreiro,  e  fege  nella  Joio  Pires  ,  e  M^ina*,  «iíz:  M*gd** 
rcaos.       Eitevaõ  Pires ,  q  morreo  fem  femel ,  e  rilhou  defpois  efte  Pe- 
droanes  de  Valconcelos  Tereja  Gil  íua  prima  com  Irmaã  por 
barregam   e    fege    nella  Ruy    Pires    de  Vafconcelos ,    e  Pêro 
monda  q  dizem  q  foi  fepoío  do  Demo,   e  Berenguela  Pires, 
e  Ruy  Pires   filho    de  Pedreanes  de  Vaíconcellos   foi  cazado 
Redondo,   com   filha  de  Martimanes  Redondo  de  Crexomil,  e  fege  em 
crsxomu.   eua  tres  filhas   e   huma  fe   ve  cazada  com  Gonçalo  filho  de      (Nota L.) 
Ruas.        Lopo  Gonçalves  da  Rua  ,  e  eftoutra  fe  ve  cazada  com  Girai-  Na  margem  diz,  (mas 
Feixos.      de  Eíleves  Feixo ,  e  Berenguela  Pires ,  Irmã  de  Ruy  Pires  de  Sutíã  ceyceSldLlm 
ireitas.      Vaíconcellos  foi  cazada  com  Eítevaõ  Fernandes  de  Freitas,  e  J^aJ^"^"  net° d° 
fege  nella  Martim  eíleves  de  freitas,  e  Tereja  nunes  filha  de  joaõ  de^aiha^5* 
Joaó  Pires  de  Vafconcellos  foi  cazada  com  Joaõ  Fernandes  o       {tíotaS.) 
Francos.     Franco ,  e  a  fahiraõ  ende  eftes  dornelas,  e  Rodrigueanes  filho  TereJa  Huw  > dli :  Ean' 
vaTcòíei-  ^e  Joaó  Pires  de  Vaíconcellos  foi  cazado  com  D.  Mecia  Ro- 
,os-  drigues  filha  de  Ruy  Vicente  de  Peneia  e  de  D.  Froilhe  Eíte- 

Beimir.      ves  de  Belmir  ,  e  fez  em  ella  Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos 
Fernaõ  Rodrigues  e  Joaõ  Rodrigues ,  e  Nuno  Rodrigues ,  e  Ef- 
tevaõ  Rodrigues  q  foi  Cónego  de  Lisboa  e  Confiança  Rodri- 
gues,  e  Maria  Rodrigues,  e  Guimar  Rodrigues  e  Leanor  Ro- 
Neves.       drigues,  e  Te:eja  Rodrigues  neves.    Efte  Mem  Rodrigues  de 
Vaíconcellos  foi  cazado  duas  vezes,  a  primeira  fe  ve  cazado 
ZoU%       com   D.  Maria  filha  de  D.  Martim  Pires  Zote,  e  de  D.  Maria 
vrguezes.    Vicente  Dulguezes,   e   fege   nella  Joaó  Mendes,   Confiança 
Mendes  e  Guimar  Mendes,  e  efte  Joanne   Mendes  filho  de 
Mem  Rodrigues   de  Vafconcellos   foi   cazado   com   filha    de 
Afcafora-    Vaíco  AfTonío  Aícaforado ,  e  Confiança  Mendes  filha  de  Mem 
dos.         Rodrigues   de  Vafconcellos   e  da  primeira  molher  foi  cazada 
s.rvantcs.   no  Reyno  de  Leaó  com  Gomes  Peres  de  Servantes,  e  Guimar 
Mendes  Irmaã  deita  Conftança  mendes  foi  Freira  darouca ,  e 
cite  Mem  Rodrigues  de  Vaíconcellos  de  íufu  dito  ,  foi  caza- 
do outra  vez  com  Confiança  AiTonfo  filha  de  Affonfo  Clérigo 
oliveiras,    de    Évora  e  de  D.  Ouzenda  da  Oliveira,  e  fege  Mem  Rodri- 
gues  em    eíla  Conftança  AiTonfo  Martim  Mendes ,  e  Gonçalo 
Mendes,  e  Ruy  Mendes,  e  Maria  Mendes,  e  huma  filha qou- 
Tom.I.  Z  ii  ve 
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ve  nome  Mecia  Rodrigues  e  Mor  Rodrigues,  e  Joana  Rodri- 
gues, e   huma   filha  q  entrou   em  Ordem  em  Santarém,  outras 
duas  filhas  q  entrarão  por  freiras  em  Arouca ,  e  Martim  Men- 
des filho  do  dito  Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos  foi  cazado 
com  Aldonça  Rodrigues  filha  de  Martim  Pires  dalvarengua ,  e  Alvarengas. 
Gonçalo  Mendes  Irmaõ  defte  Martim  Mendes  foi  cazado  com 
Maria  Telles    filha   de   Affbnfo   Telles ,  e  de  D.  Berenguela.  Teiies. 
Mecia   Rodrigues  filha  deite  Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos 
cazou  com  Vafco  Gonçalves  Barrozo,  Maria  Mendes  Irma  dei- Bavrozo3- 
ta   Mecia   Rodrigues  foi   cazada  com  Vafco  Martins  Zote  ,  e  zotes. 
Fernaõ  Rodrigues   de  Vafconcellos  Irmaõ  defte  Mem  Rodri- 
gues  foi  cazado  com  Melia  Fernandes  filha  de  Fernaõ  Afíon- 
ío de  Cambra  o  Velho,  e  fege  nella  Gonçalo  Rodrigues,  Ma-  cambas. 
ria  Rodrigues,  e  huma  filha  q  ouve  nome  Tereja  Rodrigues. 
Joaõ  Rodrigues   Irmaõ  deite  Fernaõ  Rodrigues  de  Vafconcel- 
los foi   cazado   com  Confiança  Soares  filha  de  Pay  Soares  de 
Meyra ,  e   fege   nella  Pedreanes  e  Gonçaloanes ,  e  Rodrigue-  Meiras. 
anes ,  e  Diogoanes ,  e  huma  filha  que  ouve  nome  Leanor  Ro- 
drigues.   Nuno  Rodrigues  de  Vafconcellos  nom  foi  cazado ,  e 
ouve  hum   filho   de  Barregam.    E  Confiança  Rodrigues  Irmã 
de  Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos  foi  cazada  com  Gomes 
Paes  de  Azevedo ,  e  fege  nella  geração  como  de  fufo  he  ef-  Azevedo. 
crita.    E  Leonor  Rodrigues  filha  de  Rodrigueanes  de  Vaícon- 
cellos foi  cazada  com  Pay  de  Meira,  e  fege  nella  AíFoníò  no-  Meira*. 
vaes ,   e  Gonçalo   Paes  e  Mecia  Rodrigues ,    Tareja  novaes ;  e  N 
eíte  Afíonío    Novaes    foi  cazado  com  filha  de  Fernaõ  Rodri- 
gues Bugalho.    E  Gonçalo    Paes   cazou  com  filha  de  Martim  Bugalhos. 
Gonçalves  Leitaõ  Meítre  de  Chriíto  ,  e  Mecia  Rodrigues  Irmaã  u 


-eitoes. 


deite  Afíonío  novaes  cazou  com  Lopo  Soares  de  Al  vergaria,  a»  vergarias. 
e  Tereja  Rodrigues  filha  de  Rodriguianes  de  Vafconcellos ,  foi 
cazada  com  Pêro   Rodrigues  de  Cerveira ,  e  fege  nella  hum  Cerveira, 
filho  e  huã  filha,  o  filho  havia  nome  Lopo  Rodrigues,  e  a  fi- 
lha  ouve  nome   Maria  Cerveira,  e  elta   Maria  Cerveira  foi 
cazada  com  Ruy  novaes  Irmaõ  de  Pay  de  Meira,   e  Guimar  Novaes. 
Rodrigues  de   Vafconcellos  Irmaã  de  Mem  Rodrigues,   e  de 
Fernaõ  Rodrigues  foi  cazada  com  Eltevaõ  Paes  dazevedo ,  e  Azevesk». 
fege   nella  geraçom  como  de  fufu  dito  he  eferito.    E  Maria  Leitor. 
Rodrigues  Irmã  deita  Guimar  Rodrigues  foi  cazada  com  Vaf- 
co Paes  dazevedo ,  e  fege  nella  dous  filhos  e  duas  filhas  Ruy  Azevcdos. 
Vafques  e  Gonçalo  Vafques,   e  Mecia  Vaíques,  e  Tereja  Vaí- 
ques   freira   em  Lorvaõ ,  e  Mecia  Vafques  Irmã  deita  Tereja 
Vafques  cazou  com  Affonfo  Botelho  de  Sandim  e  fege  neíía  Botelhas. 
Diogo  Afionfo  e  Martim  Aftbnfo  e  matarão  a  Affonfo  Botelho 
e  cazou  ella  com  Vafco  martins  de  Rezende,  e  fege  eíte  Vaf-  Rezende. 
co    Martins  quatro  filhos,   e  Ruy  Vaíques  e  Gonçalo  Vaíques 
filhos  deite  Vafco  Paes   dazevedo  cazaraõ  como  de  íuío  he 
eferito  e  a  fobredita  D.  Inez  Soares  Coelha  Irmã  deite  Joaõ  coelhos. 
Soares   Coelho  cazou   hi  com  Gil  Pires  Feyo ,  e  fege  nella  Feyos. 

Martim 
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Martim  Gil  e  Tereja  Gil,  e  Urraca  Gil,  e  Sancha  Gil,  e  Ma- 
ria Gil,  e  eíta  Maria  Gil  foi  cazada  com  D.  Ruy  Paes  de  Va- 

Vaiadam.  ladares ,  e  fege  nella  Joaõ  Rodrigues  e  Pay  Rodrigues  q  foi 
morto  com  Juítiça  e  Gil  Rodrigues  q  foi  morto  por  Pêro  Soa- 

caiijihatos. res    Galinhafio.     E    eíte  Joaõ  Rodrigues  foi  cazado  com  filha 

iem.ii.ios.  de  Fernaõ  Eíteves  Pentalha,  e  Pay  Rodrigues  foi  cazado  com 

•reinas.      Aldonça   Rodrigues  da  Telha,  e  Tereja  Gil  Irmã  deita  Maria      (ISlotd  L.) 
Gil   de  fufu    dita  foi  cazada  com  Suer  nunes ,  *  e  fege  nella   *  Aqiúacabxzàf 
Fernaõ   Ayres  q  foy  Gafo,  e  desq  morreo  elte  marido  cazou"mfet*mfll3ã' 

rorto  cai-  com  Gonçaleanes  de  Porto  Carreyro,  e  fege  nella  Fernaõ  Gon- 

cáichafria.  Çaives  de  Colcha  fria,  e  Mor  Gonçalves,  e  eíte  Fernaõ  Gon- 
çalves foi    cazado   com  D.  Maria  íilha  de  Martim  Eíteves  de 

TeLreiras.  Teixeira,  e  fege  nella  Martim  Eíteves  Colcha  fria  ,  e  Affonfo 
fernandes  e  outros;  e  Mor  Gonçalves  Irmã  deite  Fernaõ  Gon- 

ravias.  çalves  foi  cazada  com  Pay  Soares  de  Panha  o  q  fe  fez  morto 
pollo  matar  por  mao  preço  q  ella  havia ,  e  eíta  Tereja  Gil  de 

lufo  dita  madre  de  Fernaõ  Gonçalves  Colcha  fria  q 

com  feu  primo  Pedreanes  de  Vafconcellos ,  fege  nella  Ruy 
Peres  e  outros  aíTim  orno  de  íufu  dito  he  eícrito.  E  Sancha 
Gil  foi  cazada  com  Ruy  fernaodes  Dafmaos  morador  em  Ter- 
ra de  Lima  ,  e  fege  nella  Gonçalo  Rodrigues ,  e  outros.    E  o 

Feyos.  fobredito  Martim  Gil  filho  de  Gil  Pires  Freixo  e  de  Inês  Soa- 
res Coelha   foi   cazado  com  Maria  Pires  filha  de  Palegre,  e 

Nobregas.  Orraca  Gil  foi  cazada  com  Pêro  Ouriguit  da  Nourega,    e  fe- 

Aboias.  Ee  ne^a  J°aõ  de  Boim  q  foi  privado  delRey  D.  Affonfo  Padre 
delRey  D.  Deniz  de  Portugal ,  e  fegeo  EIRey  D.  Affonfo  Rico- 

íarinqmi.  homem ,  e  fege  nella  Eítevaõ  de  Boim ,  e  Fernaõ  Pires  Farin- 
quel  q  catou  bem  os  agouros ,  Eítevainha  Pires.  E  o  fobre- 
dito D.  Joaõ  de  Boim ,  Irmaó  deite  Eítevaõ  de  Boim  foi  mui- 
to bom  por  mercê  de  elRey  e  houve  bons  Vaííallos ,  e  foi  ca- 
zado com  D.  Marinha  Afíonío  filha  de  D.  Affonfo  Pires  Dar- 
ganil,  e  efte  Affonío  Pires  foi  o  q  trove  as  cabeças  dos  Már- 
tires a   Santa  Cruz  de  Coimbra,  e  de  D.  Velafquida  de  Ça- 

çamoras.  mora  e  fez  D.  Joaõ  de  Boim  em  eíta  D.  Marinha  Affonfo*fi- 
lha   de  Affonfo  Pires ,  e  de  D.  Velafquida  de  Qamora  D.  Pe- 

lortsi.      dreanes  Portel  em  ella  geração  aíTim  como  ja  de  fufu  he  ef- 

Aboins.  cri  ta.  E  de  D.  Marianes  filha  de  D.  Joaõ  de  Boim  no  fahio 
femel ,  e  eítevaõ  de  Boim  Irmaõ  de  D.  Joaõ  de  Boim  foi  ca- 

Aifange.  zado  com  Examea  Soares  filha  de  Soer  Gonçalves  dalfange,  e 
eíte  Soer  Gonçalves  non  foi  lidimo ,  e  fez  Eítevaõ  de  Boim 
em  ella  Gonçalo  Eíteves  e  Mor  Eíteves,  e  eíte  Gonçalo  Ef- 
teves  foi  cazado  com  Alda  Vafques  fiiha  de  Vafco  Affonfo 
Alcaide  de  Coimbra  e  fez  nella  Nuno  Gonçalves,  e  Diogo  Gon- 
çalves,  e  Álvaro  Gonçalves ,  e  Fern?õ  Gonçalves  Priol  de  Po- 
vos, e  a  íobredira  Eítevainha  Pires  Irmã  de  D.  Joaõ  de  Boim 

Anfur  f°'  C3Zada  com  Gomes  Anfur  e  fez  nella  geraçom,  como  de 
íuío  he  eícrito,  e  desq  morreo  Gomes  Danfur  cazou  eíta  Ef- 

Barbudos.    tevainha  com  joaõ  Gonçalves  de  Barbuda ,  e  fege  nella  Ro- 

drigueanes 
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drigueanes  de  Leirea  o  q  fegou  o  fiiho,  e  Eíteveanes,  e  Mar-Leueas. 
timanes  Clérigo ,  e  moranes  ;  e  eíie  Rodrigueanes  rilho  de 
Joaó  Gonçalves  de  Barbuda  cazou  com  Maria  fernandes  filha 
de  Fernaõ  Galego  de  Leirea  e  fege  nella  joaó  Rodrigues  o  q 
el  fegou,  e  Martim  Rodrigues,  e  Mor  Rodrigues,  e  Eítevai- 
nha  Rodrigues ;  Eíleveanes  filho  de  Joaó  Gonçalves  de  Barbu- 
da foi  cazado  non  fei  com  quem;  e  Gomes  Viegas  frade,  Ir- 
mão de  Soeiro  Viegas  Coelho  foi  cazado  com 

e  fege  nella  Aldara  Gomes,  e  eíla  Aldara  Gomes  foi  cazada 
com  Affonfo  Pires  Alcaforado,  e   fege  nella  Pêro  Affonfo  eAicaft»*- 
Lopo  Affonfo ,  Lourenço  Affonío  e  Martim  Affonfo ,  e  Vafco dos' 
Affonfo    e  Aldara   Affonfo  e  Confiança  Affonfo,  e  eíte  Mar- 
~r  .    r>         tiro  Affonfo  filho  de  Affonío  Pires  Alcaforado  foi  cazado  com 
(iXotao.  )      £jk2  ^g  ylcmte  Godins  de  Coimbra,  Godinho  moedeito*  e  fe- Godins. 

Vutnte  Godins ,  diz :  Vaf.  11*11  •  -     c  J  ^-i  .  ' 

«,  ge  nella  Aldara  martins  q  toi  cazada  com  Gil  martins  Zote ,  zotes. 

e  eíle  Gil  martins  fege  nefta  Aldara  martins  Tereja  Gil,  e ef- 
ta Tereja  Gil   filha   de  Gil    marcins  Zote  cazou  com  Vaíco 
Martins  Pimentel  filho  q   foi  de  Eftevaõ   Vafques  Pimentel  ewmenteis. 
de  huã  molher  de  Elvas ;  e   ette  Martim  Affonfo  Alcaforado  Aicafom- 
defde  q  lhe   morreu  a  filha   de  Vicente  Godine  de  Coimbra dos" 
cazou  com  Maria  Ribeira  filha  de  Pedro  Affonío  Ribeiro  efe-R^iros. 
ge  nella  Pedro  Martins  Alcaforado,  e  efte  Pedro  Martins  Al- 
caforado cazou  com  Mor  Gonçalves  filha  de  Gonçalo  Carne- camelos; 
lo ,   e   Lopo  Affonío   de  f uiu  dito  Irmaõ  de  Martim  Affonfo 
Alcaforado  cazou  com  filha  de  Mem  Lourenço  da  Brantes  que  Abrantes,; 
ouve  nome  Tereja  Mendes,  e  matou-a  por  mao  preço  q  avia; 
e   Confiança  Affonfo  Irmã  de  Martim  Affonfo  Alcaforado  ca- 
zou com   Affonfo   Velho  filho   de  D.  Pedro  Velho,  e  de  D'veihos. 
Tereja  Pires  filho  de  D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereira ,  e  fege  Pereiras, 
nella  Gonçalo  Velho  ;  e  efte  Gonçalo  Velho  foi  cazado   com 
Aldonça  Martins  filha  de  Martimanes  dazevedo ,  e  de  Sancha  Azedos, 
Gomes  da  Silva ,  e  fege  nella  hum  filho  e  duas  filhas ,  e  Gon-  silvas, 
calo    magro    Irmaõ  de  Soeiro  Viegas  Coelho  naõ  foi  cazado  ,coíihos, 
mas   ouve  hum  filho  de  Gança  q  ouve  nome  Lourenço  Gon- 
_7       _,         çaíves  e  foi  ayo  de  Rey  D.  Deniz ,  e  efle  Lourenço  Gonçal- 
{Jxotdò.)      ves  fQj    cazacj0   com   Tereja  Godins  de  Coimbra  e  fege  nella  Godins. 

Tereja  Codim ,  diz  :  Cu-  A  '  .   .  „    .  o 

m-.s.  o   Adeao   D.  Egas   magro    de  Lisboa ,  e  Valco  Lourenço   e 

{ Klntd  Ç  ^      Beatris    Lourenço  e    Margarida    Viegas  Irmã  de  Sueiro  Viegas 

coms,âiz  .pi»!.       Coelho  foi  cazada  com  Eftevaõ  Gomes  de  Cambra  e  fege  nel- cambras. 
la  Eftevaõ  Lambas,  e  Maria  Pires,  e  efta  Maria  Pires  foi  ca- Lambas. 
zada  com   Mem  Gonçalves   da  Fonfeca,   e  fege  nella  Vafco  Fonfecas, 
Mendes,   e  Ruy   Mendes  Fernaõ  Mendes;   e  Pêro  Viegas  foi 
cazado  com  filha  de  Eílevaõanes ;  e  marinha  Viegas  Irmaã  de 
Sueiro  Viegas  Coelho  cazou  com  Fernaõ  de  Ouriguit,  e  fegecoeiho. 
nella  Fernaõ  Fernandes  Gozelhas ,  e  Nuno  Fernandes  Prior  q  cozeiha?. 
foi  de  Baldreu, 
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+A(jui  come/à  o  Linhagem  de  D.  Lourenço  Viegas  o  Eípa* 
cieiro  filho  íj  foi  de  D.  Egas  Moniz  de  Riba  do  Dou- 
ro ,  e  de  filha  de  D.  Pay  Guterres  í]  fez  Tibães  e  come- 
ça-fe  o  do  moço  Viegas  filho  íjfoi  de  D.  Egas  Moniz  de 
Riba  do  Douro. 

Riba  do      T"\  Om   moço  Viegas  cazou  com  Aldara  Peres  e  fez  filhos 
poim        JL/  Pedro   Affonfo   e   D.  Egas  Affonfo,  e  Dordea  Affonfo  e 
Attonu.      Orraca   Affonfo ,   e  D.  Pedro   Affonfo  filho  de  moço  Viegas, 
S^SScT  foi    cazado   com  D.   Orraca   Affonfo  filha  delRey  D.  Affonfo 
irmã  dei-   primeiro  Rey  q  ouve  em  Portugal ,  e  delvira  Gualter  e  fege 
nu.  D' °L  nella   D.    Abril  Pires  dos  de  Lumiares,   e  D.  Sancha  Pires,  e 
Lumiares.    rj    Aldera   Pires,   e  eíte  Abril  Pires  foi  cazado  có  D.  Sancha 
Barbozas     nunes    de   Barboza ,    e    fege   nella    D.    Orraca  Abril ,  e  Pêro 
Abril ,    eftes   ambos   foraõ    gafos.    E  efta  D.  Orraca  Abril  foi 
choras,      cazada  com  D.  Joaõ  Martins  Chora  de  R;ba  de  Vizella ,  e  fe- 
cagos.      ge   neffa  D.  Pedreanes  gago,  e  efie  D.  Pedreanes  foi  cazado 
com    D.  Orraca  Irmã  delRey  D.  Denis  de  Gança  q  fora  filha 
de  huma  Moura,  e  non  ouve  delia  íemel ;  a  fobredira  D. San- 
cha Pires  Irmã  de   D.  Abril  Pires  dos  de  lumiares  foi  cazada 
círoês.      com  D.  Pedro  Rodrigues  Giram,  e  fege  em  ella  D.  Tereja  Pi-      (NotdL.) 
Aflurias.     res    que    cazou    com   D.   Álvaro   Dias  das  Aílurias,   *  e  fege    *  Aqui  acaba  a  de- 
nella  geraçom   como   de  fuío    he  eferito  ,  e   o  fobredito  D.  d»"t  oitava  folha. 
Abril   Peres  foi  iuntador  da  lide  do  Porto  q  morreo  em  ella > 
e  D.  Dordea  Affonfo  filha  de  Moço  Viegas  foi  cazada  com  D. 
Riba  de  vi-  Reymaõ  Paes  de  Riba  de  Vizella,  e  fege  nella  Girai  Reymon- 
zeias.        çjq  ^  e  Maria  Reymondo ;  eíta  D.  Maria  Reymondo  foi  cazada 
cerveiras    com  D-  Pedreanes  de  Cerveira  e  fege  em  ella  geraçom  como 
ja  de  fufo  he  eferito  ,  e  o  fobredito  D.  Egas  Aflonío  filho  de 
Moço   Viegas   foi  cazado    com   D.   Sancha    Paes  filha   de    D. 
curvos.      Pay  Curvo  e  fege  nella  Lourenço  Viegas,  e  Pay  Viegas,  e  Pê- 
ro  Viegas   e  D.  Aldara  Viegas.     Eíle  Lourenço  Viegas  foi  ca- 
zado com  huma  Dona ,  e  fege  em  ella  Gomes  Lourenço  aquei 
Ribeiros,     que   rouçou  D.  Maria  Paes  Pvibeira  ,  e  non  ouve  filhos ,  e  Pay 
Viegas    filho  de   D.   Egas   Affonío  foi  cazado  com  Terejaanes 
Riba vizcia  filha  de  D.  Joaõ  Fernandes  de  Riba  de  Vizela,  e  de  D.  Ma- 
ria   Soares  filha  de  D.  Sueiro  Mendes  o  Gordo  de  Barregam , 
e    herdou    o   Padre  e  fege   nella  Pêro  Paes  Curvo  ,  Lourenço 
Alvarengas  ^aes  °-e  Alvarenga ,  e  D.  Sancha  Paes ,  e  eíle  Pêro  Paes  Cur- 
GatoS.       vo   f°i   cazado  com  D.  Guiomar  Affonío  Gata  e  fez  nella  íe-       (Nota  S.) 
portai     niel  como  ia  de  fufo  dito  he  j  e  D    S.  ncha  Paes,   irmã  de  D.  *■/•*»•*«.  *aitou  lou. 

x ui  1  ug'j  1 .  '  '  '  rc n  co    ]''ie*^  de  /  I \  'tren* 

Barretes.     Pedro  Paes  Curvo  foi  cazada  com  D.  Ferncõ  Gomes  Barreto,  ga  cazou  comc.Ma- 
e  fege  nella  geraçom  como  ja  de  fufo  he  dito ;  e  o  fobredi-  '  Síd?p5" 

to  Pêro  Viegas  filho  de  D.  Egas  Affoníb  nom  foi  cazado ,  mas  ^ugai ,  e  fege  neiiage. 

1  i  t-i  1  n  w  r-^  1  •         raCOm     COniO    I*   de    lufa 

teve  huma   de    Toronho  por  Barregam  q  ouve  nome  Cavah-  tó,hg  segue-fe  s  £  b. 

tiJia  Samha    l'aci  ,    ire. 
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nha,  e  fege  nella  Gomes  Pires  dalvarenga  e  Fernão  Pires,  e Alvarengas, 
Payo  Pires  e  huma  filha  q  foi  freira  de  Lorvaõ ,  e  efte  Fer- 
não  Pires ,  e  Payo  Pires  mataraônos  no  Concelho  delvas ;  e 
Gomes  Pires   Dalvarenga  cazou   com  Sancha  Gonçalves  filha 
de  Gonçalo  Corrêa  de  Santarém,  e  de  Elvira  Baralha,  e  fegecorreas. 
nella  Fernaó  Gomes  Coufama ,  e  Maria  Gomes ,  e  eíta  Maria BaralhHS- 
Gomes  foi  cazada  com   Martim  Froyaó ,   e  fege  nella  filhos  Froyaõ. 
como   ja  de  fufo  he  dito.   E  o  fobredito  D.  Soeiro  Viegas  fi- 
lho  de  D.   Egas  Moniz    de    Riba   de  Douro  cazou  com  D.  rh»  de 
Sancha   Vermuis  filha  de  D.  Vermuim  Pires  q  foi  Irmaõ  do  Douro* 
Conde   de   Traftamara  e  da  Infante  Irmaa  delRey  D.  AíFonfo 
o  I.   e  fege  nella  D.  Vermuim  Soares ,   e  D.  Tareja  Soares  e 
D.  Lourenço  Soares,  e   efte   D.   Lourenço  Soares  foi  cazado 
com  D.  Orraca  Sanches  filha  delRey  D.  Sancho  o  I.  de  Portu- 
gal ,  e  de  D.  Maria  Ayres  de  Fornelos  e  nõ  tiveraõ  femel  de  Fomeios. 
q  fizefíem   geraçom,  e  D.  Vermuim  Soares  Irmaõ  deite  Lou- 
renço Soares  mataraõno  na  lide  de  Ervas  tenras.    E  D.  Tereja 
Soares  filha  de  D.  Sueiro  Viegas  de  Riba  do  Douro ,  foi  caza- 
da com  D.  Gonçalo  Mendes  de  Souza  e  fizerom  geraçom  co-  souza*. 
mo   de   fufo  dito  he,  da  fobredita  D.  Dordia  Viegas  filha  de 
D.  Egas  Mendes  de  Riba  de  douro  foi  cazada  com  Gonçalo  de 
Souza ,  e  fege  nella  geraçom  como  de  fufo  dito  he ,  e  D.  El- 
vira Viegas  Irmã  deita  D.  Dordia  Viegas  foi  cazada  com  Pê- 
ro Paes  o  Alferes  e  fege  em  ella  geraçom  como  de  fufo  dito 
he,  e  D.  Orraca  Viegas  de  Tuyas  filha  de  D.  Egas  Moniz  de 
Riba  de  Douro  foi  cazada   duas  vezes,  a  primeira  com  D. 
Gonçalo  Rodrigues  da  Palmeira  donde  vem  os  de  Pereyra  ,  e  Pereiras. 
morto  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmeira  cazou  eíta  D.  Or- 
raca  Viegas  de  Tuyas  com  el  Conde  D.  Vafco,   e  fege  nella 
geraçom  como  de  fufo  he  efcrito. 

Aíjiu  começa  o  Linhagem  de  D.  Egas  Gozendes  de  Riba 

do  Douro. 

Om  Egas  Gozendes  foi   cazado  com  huma  Dona  e  fez  Gozendes. 

em  ella  Monigo  Viegas ,  e  eíte  Monigo  Viegas  foi  ca- 
zado com  huma  Dona,  e  rege  nella  D.  Egas  Moniz  oGaíco, 
e  efte  D.  Egas  Moniz  o  Galco  foi  cazado  com  huma  Dona, 
e  fege  nella  D.  Ermigio  Viegas,  e  Pêro  Viegas,  e  dito  Pêro 
Pay ,  e  Nuno  Viegas ,  e  D.  Joaõ  Viegas  ranha ,  e  efte  Ermi- 
gio Viegas  filho  de  Egas  Moniz  o  Gaíco  foi  cazado  com  huã 
Dona  ,  e  fez  filhos  D.  AíFonfo  Ermiges ,  e  D.  Froilhe  Ermi- 
ges ,  e  D.  Conítança  Ermiges;  e  efte  D.  AíFonfo  Ermiges  fi- 
lho de  Ermigio  Viegas  o  Gafco  foi  cazado  com  D.  Orraca 
AfFonfo  filha  de  D.  Moço  Viegas ,  e  fege  nella  geraçom  e  o 
fobredito  Pêro  Viegas  dito  Pay  cazou,  e  fege  huma  filha  q 
ouve  nome  Maria  Pires,  e  efta  Maria  Pires  foi  cazada  com 

Mem 
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rafes.        Mem   Viegas  filho  de  D.  Egas  Fafes  ,  o  que  fez  muito  bem 
Teisciras.   em  Rendufe ,  e  fege  nella  Ermigio  Mendes  de  Teixeira;  eeíte 
Ermigio  Mendes  cazou,   e  fez  geraçom  como  de  fuío  he  di- 
to; e  Nuno   Viegas  filho  de  D.  Egas  Moniz  o  Gaíco  foi  ca- 
zado  com  huma  Dona  e  fege  nella  Mem  Nunes,  e  efte  Mem 
Nomacs.     Nunes  foi   cazado  com  D.  Orraca  Rodrigues  de  Nomaes,   e 
fege  nella  Pêro  Poyares ;  e  eíle  D.  Pêro  Mendes  Poyares  ma- 
pcrciras.     tou  Dom  Pêro  Rodrigues  de  Pereira  em  huma  lide ,  e  aílim 
como  de    fufu   he   dito;   e  efte  D.  Pêro   Mendes    de    Poya- 
res foi   cazado   com   Maria  Fernandes  filha  de  Fernaõdeanes 
cheiras.     Cheira ,   e  fege  nella  Maria  Peres ,  e  efta  Maria  Peres  foi  ca- 
Reveiiados.  zada  com  Fernaõ  Nunes  Revellado,  e  nom  ouveram  filhos  q 
herdafem ,   e  herdou  feus  bens  Dona  Berengueira  ayres  aílim 
nanhas.     como  de  fufu  he  eícrito ,  e  o  fobredito  D.  Joaõ  Viegas  ranha 
filho  de  D.  Egas  Moniz  o  Gafco,  foy  cazado  com  huma  Do- 
na,  e  fege  nella  D.  Marianes,  e  efta  D.  Marianes  foi  cazada 
com  Pêro  Moniz  Pêro  Velho,  e  fege  nella  Mouraó  Pires,  D. 
Gatos.       Fernaõ  Pires  Tinhozo ,  e  D.  Affonfo  Peres  Gato  e  D.  Tereja 
Pires ;  e  efte  D.  Affonfo  Pires  Gato  foi  cazado  com  D.  Orra- 
pciegiim.    ca  Fernandes  filha   de  D.  Fernando  Pelegrim ,   e  Irmã  de  D. 
Ribeiros.     Maria  Paes  Ribeira ,  e  fege  nella  Lopo  Gato ,  e  Fernaõ  Gato , 
e   D.  Confiança   Affonfo ,  e  D.  Tereja  Affonfo  e  Guimar  Af- 
cundar.     fonfo  ;  e  Lopo  Gato  foi  cazado  com  D.  Sancha  Peres  de  Gun- 
dar ,  e  ouve  hi  femel  como  de  fufo  he  eferito ,  e  Fernaõ  Ga- 
portocar-  to  foi  cazado  com  D.  Orraca  Gonçalves  de  Porto  Carreiro,  e 
reiro.        fege  neua  fèmei  COmo  ja  de  fufo  he  eferito  ;  e  D.  Tareja  Af- 
Meiíos.      fonfo    Gata   foi  cazada  com  D.  Mem  Soares  de  Merlo,  e  fe-      (NotdL.) 

ge  nella  femel  como  ja  de  fufo  he  "eferito;  %  e  D.  Guimar  Af-    *  Aqui  acaba  a  de 
Alvarengas,  fonfo   Gata  foi  cazada  com  Pêro  Paes  dalvarenga ,  e  fege  em  c^anottafolha. 
Gatos        ella  femel  como  de  íufo  dito  he ;  e  D.  Confiança  Affonío  Ga- 
Azcvedos.    ta   foi  cazada  com   D.  Sueiro  Peres  Dazevedo,  e  fege  nella 
Pay  Soares,  e  Joaõ    Soares  q  foi  efpozo  de  D.  Maria  Soares 
Freira   de  Lorvaõ,    e  Sancha  Soares,  e  efta  Sancha  Soares  foi 
cunhas,     cazada  com  Joaõ  Martins  da  Cunha  ,  e  fege  nella  MartimAnes, 
silvas.       e  efte  Martim  Anes  foi  cazado  com  Sancha  Gomes  da  Silva, 
e    fege   nella  Gonçalo   martins ,  e  Aldonça  Martins ,  e  Tereja 
Martins,  e  efte  Gonçalo  martins  foi  cazado  com  filha  de  Joaõ 
Abreus.      Vicente  de  Valença ,  e  de  Beatris  Gomes  de  Avreu ,  e  Aldon- 
ça   Martins  foi   cazada   com  Gonçalo  Velho  filho  de  Affonfo 
velhos.      Velho ,  e  Tereja  Martins  foi  cazada  com  Eftevaõ  Paes  de  Mo- 
Moies.       les ,  e   fege  nella  Martim  Efteves  e  Gonçalo  Efteves ,   e  Joaõ 

Efteves ,   e  outros.     E  Payo  Soares  de  Azevedo  íobredito  foi       ( ISÍotct  S. ) 
comas,     cazado  com  Tereja  Gomes  Corrêa,  e  fege  nella  íemel  como  ja  r»,j*  em»  c*n** ,  dix 
catos.       de  íufo  dito  he  ;  e  a  fobredita  D.  Tereja  Pires  Gata  Irmaãde  Li  °£nJ\  .'/#!«  ««/i 
D.  Affonfo  Pires  Gato,  foi  cazada  com  D.  Fernaõ  Gonçalves  &(- 
de  Soufa    filho  de   D.  Gonçalo  de  Soufa  o  bom  e  de  D.  Gol- 
RefrontM.  dres  de  Refronteira ,  e  fege  nella  D.  Maria  Fernandes ;  e  eíta 
Aroes.       Maria   Fernandes  cazou  com  Gil  Guedas  daroes,  e  fege  nella 
Tom.  I.  Aa  Tereja 
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Tereja  Gil,  e  Martim  Gil  feu  Irmaõ  q  fizeraõ  geração,  como 
de  íufo  he  dito,  e  morreo  D.  Fernaõ  Gonçalves  de  Souza.   E 
cazou   efta  D.  Tareja  Pires  Gata  com  D.  Fernaõ  Peres  Turri- Tunichoês. 
chsõ  o  Velho,  e  fege  nella  Nuno  Fernandes,  e  Gonçalo  Fer- Limas. 
nandes,  e  Aldara  Fernandes,  e  Mor  Fernandes;  e  efte  D.Nu- 
no  Fernandes  foi  cazado   com  D.  Orraca  Gil  filha  de  D.  Gil 
Fernandes  Baticela ,  e  de  D.  Tereja  Paes  filha  de  D.  Pay  So- sorodeas. 
rodea ,   e  fege  nella  D.  Eftevaõ  Nunes  Turrichíiõ  o  muy  bom 
fidalgo ;   e  eíte  Eftevaõ  Nunes  Turrichaõ  foi  cazado  com  D. 
Tereja    Garcia   de   Campos    e  fege  nella  Jcaõ  Nunes  o  q  ma-  cardas. 
tou  o  Infante  D.  Joaõ  quando  foi  a  guerra  delRey  Dom  Fer- 
nando de  Caftella ,  e  outros  q  íe  chamarão  Reys ,  e  D.  Alda- 
ra Fernandes  filha  de  D.  Fernaõ  Peres  Turrichaõ  o  Velho  foi 
cazada  com  Nuno  Peres  Maldoado,  e  fege  nella  Pêro  Nunes ,  Ma1Jona, 
e  Gil  Nunes  Boquinhas,  e  Tereja  Nunes,  Hermezenda  Nunes dos- 
e  Elvira  Nunes,  e  efta  Elvira  Nunes  foi  cazada  cõ  D.  Pedro 
Soares  Sarraça,  e  fege  nella  Vafco  Pires,  e  D.  Gomes  Pires,  esarraças. 
Mor   Pires ,  e    Eria   Pires ;   D.  Vafco  Pires  Sarraça  foi  cazado 
com    filha   de  Joaõ   Peres   de  Novoa  o  Velho ,  e  fege  nella  Novoas. 
Joaõ    Vafques,    e  Sancha   Vafques,   e  efta  Sancha  Vafques  foi 
cazada   com  Pedranes  Marinho ;  e  Joaõ  Vafques  filho  de  D.  Marinhos. 
Vaíco   Peres  de   Sarraça  foi  cazado  com  filha  de  D.  Affonfo 
Gomes  de  Deza  ,  e  morreolhe  efta  molher ,  e  cazou  com  fi- 
lha  do    Infante  D.  Joaõ  de  Gança ;    e  D.  Gomes  Peres  Irmaõ  cancos. 
de  D.  Vafco  Peres  Sarraça  foi  cazado  com  Maria  Sanches  filha 
de  D.  Sancho  Fernandes  de  Verges,  e  desq  lhe  morreo  aquel-  verges. 
la   moíher  cazou  com  Confiança  Gomes  Galinhata  ;  e  Mayor  Gaiinhato». 
Peres    Irmaã   defte  Gomes  Peres   Sarraça    cazou  com  AfFonfo 
Peres   de    Cerveira  e  fege  nella  Joanne  Affonfo  de  Cerveira  ,ccnxh as. 
e   efte  Joanne  Affonfo  foi  cazado  com  Mor  Peres  filha  de  D. 
Pedro   Vidal  de  Santiago,   e  de  D.  Tereja   Sanches  Dulhô,  e vidai. 
Hermezêda  Nunes  filha  de  D.  Nuno  Peres  Maldoado  foi  ca-  Ve,hos- 
zada  cõ  D.  Payo  Mendes  Sorodeas,  e  fege  nella  Álvaro  Paes ,  serodeas. 
e  Ruy    Paes,  e  Mem  Paes  e  Gonçalo  Paes,  e  Tereja  Paes;  e 
efte  Álvaro  Paes  foi  cazado  cõ  Tereja  Fernandes  filha  de  Fer- 
naõ Peres  do  Redondo,  e  fege  nella  Pedro  Alvares,  e  Fernaõ  Redondos. 
Dalvares ;    e    Ruy  Paes  filho  de  D.  Payo  Sorodeas  foi  cazado 
com  Maria  martins  de  Todela  filha  de  D.  Martim  de  Todela  -rodeias. 
Burges,    e   desq  lhe  morreo   efta    molher  cazou  com  Elvira 
Dias  filha  de  Diogo  Peres  Xarmento;  e  Mem  Paes  foi  cazado  xarmentos. 
com  filha  de  D.  Joaõ  Ayres  de  Meira,  e  D.  Tereja  Paes  filha Meim. 
de   D.   Pay  Mendes  de  Sorodeas  foi  cazada  com  D.  Pêro  Ro- 
drigues Tameiro,  e  fege  nella  Gonçalo  Pires,  e  Ruy  Pires,  e Tameiro». 
Mem   Rodrigues ,    e  Inez  Pires ,  e  efta   Inês  Pires  foi  cazada 
com  Affonfo  Godins    e  Gonçalo  Paes  de  Sotomayor  foi  caza-Godins. 
do   com   Maria   Mendes   filha   de  Mem  Vafques  Roato ,  e  D.  rSotos'lin>°* 
Tereja  Moniz  efpadarona ;  e  D.  Tereja  Nunes  filha  de  D.  Nu-  Roatos. 
no  Pires  maldoado ,  foi  cazada  com  D.  Pedro  Garcia  Galego  Maidoadoí, 

e  fez  Gaksos« 
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Redondos. 
Meiras. 

Valverdes. 

Ribeiras. 

Galegos. 

Ambras. 


Maldoados, 

Boquinhas. 
Vidaes. 
Charinhos. 
Maldoados. 

TurrichaÕ. 
Matinhos. 


Tabayas. 
Bargançaõs. 


Chacins. 
Briteiros. 
Bocarros. 


Turrichaõs, 

Souzas. 

GedeaÕs. 

Ranhas. 

Velhos. 
Gabaire. 

Ataides. 

Gatos. 
Mourões. 

Valdandre. 


Marinhos. 
Gatos. 


e  fez  em  ella  Joaõ  Galego  o  q  matarão  na  lide  q  ouve  com 
D.  Henrrique ,  e  EIRey  Charles ,  e  D.  Femaô  Pires  Meítre  de 
Calatrava ,  e  Eítevsó  Pires  Galego ,  e  Inez  Pires ,  e  Mayor 
Pires,  e  Eítevainha  Pires,  e  Sancha  Pires  freira  Dalveos.  Inez 
Pires  filha  de  Pêro  Garcia  Galego  foi  cazada  com  Pedreanes 
Redondo,  e  fege  nelia  íemel  como  ja  he  dito,  e  Mor  Pires 
Irmaa  deíla  Inez  Pires  foi  cazada  com  Fernaõdaires  de  Mei- 
ra, e  fege  nella  Aires  Fernandes,  e  Tereja  Fernandes,  e  Te- 
reja  Fernandes  foi  cazada  com  Pêro  Fernandes  Valverde,  e 
desq  lhe  morreo  Fernaõdaires  de  Meira  cazou  Mor  Pires  com 
Gonçalo  Lopes  de  Ribeira,  e  Eítevainha  Pires  filha  de  Pêro 
Garcia  Galego  foi  cazada  com  Garcia  Pires  Dambra  e  leixoua 
por  mao  preço  q  ouve,  e  tomoua  por  Barregam  hum  Cava- 
leiro de  Galiza  q  havia  nome  Adam  Fernandes  e  fege  nella 
Gonçalo  Pires  Meílre  de  Jlcantara,  e  o  fobredito  Gil  Nunes 
Filho  de  Nuno  Pires  Maldoado  foi  cazado  com  Tereja  Fer- 
nandes filha  de  D.  Fernão  Sanhoane  e  fez  em  ella  Fernão  Nu- 
nes Boquinhas,  e  Marinha  Nunes,  e  eíte  Fernão  Nunes  foi 
cazado  com  filha  de  Pêro  Vidal  de  Santiago  e  eíta  Marinha 
Nunes  foi  cazada  com  Pay  Gomes  Charinho ,  e  Pêro  Moniz  fi- 
lho de  Nuno  Pires  Maldoado  foi  cazado  com  huã  Dona ,  e  fe- 
ge nella  Girai  Peres  e  Ayres  Peres ,  e  AfFonío  Peres  j  e  D.  Mor 
Fernandes  filha  de  D.  Fernaõ  Pires  Turricham  o  Velho  foi 
cazada  com  Payanes  marinh/j,  e  fege  nella  Pêro  Paes  Mari- 
nho ,  e  Aldonça  Paes ;  e  eíta  Aldonça  Paes  foi  cazada  com 
Martim  Tabaya  filho  de  Pêro  Garcia  o  Bargançaõ,  e  D.  Ma- 
ria Garcia  fa  Irma,  e  fege  nella  Aldonça  Martins,  e  eíta  Al- 
donça Martins  foi  cazada  com  Ruy  Nunes  rilho  de  Nuno  Mar- 
tins de  Chacim ,  e  de  Dona  Gomes  de  Briteiros  ,  q  foi  freira 
darouca,  e  fege  nella  Nuno  Rodrigues  Bocarro,  e  Maria  Ro- 
drigues e  eítes  fizeraò  geraçõ  como  de  fufu  he  dito  e  o  fo- 
bredito Gonçalo  Fernandes  filho  de  D.  Fernaó  Pires  Turri- 
chaÕ o  Velho  foi  cazado  três  vezes,  e  a  íobredita  Maria  Fer- 
nandes filha  de  D.  Fernaõ  Gonçalves  de  Souza  foi  cazada  com 
Gil  Gueda  Gedeam  ,%e  fege  nella  geraçam  q  de  fufo  he  dito , 
e  D.  Marianes  filha  de  D.  Joaõ  Viegas  Ranha  de  Riba  do 
Douro  desq  a  ella  morreo  o  primeiro  marido  Pêro  Nunes  fi- 
lho de  Nuno  Velho ,  cazou  com  Egas  Gabaire  e  fege  nella 
como  de  íufu  dito  he,  e  desq  lhe  morreo  Egas  Gabaire  ca- 
zou eíta  Marianes  com  Martim  Viegas  de  Tayde ,  efegeMar- 
tim  Viegas,  e  D.  Mourão  Pires  Irmaõ  de  Dom  AfFonío  Pires 
Gato  foi  cazado  com  huã  Dona,  e  fege  nella  Gonçalo  Mou- 
rão, e  Tereja  Mouraó;  e  efte  Gonçalo  Mourão  foi  cazado  com 
Elvira  Rodrigues  de  Vai  de  Madre,  e  fege  Joaõ  Gonçalves, 
o  q  matarão  os  Mouros ,  e  Gonçalo  Mouraó  q  matou  *  a  pedra 
do  engenho  em  Tarife,  e  Tereja  Pires  Moura  foi  cazada  com 
Joaõ  Pires  Marinho,  e  D.  Fernaõ  Pires  Irmaõ  de  D.  AfFonfo 
Pires  Garo,  foi  cazado  com  numa  Dona,  e  fege  nella  Elvira 
Tom.  I.  Aa  ii  Fer- 


(KotdL.) 


(KotaS.) 

A  Nuno  Pires  dá  por 
filho  alem  de  Girai  ti- 
res a  Pêro  Pires. 


{KotaS.) 

D.    Cornei ,   diz  :  D    AÍJ- 
ria  Gomes  de   Briteiros, 


{KotaL.) 

*    A;]uÍ4C<tb4*'VÍ' 

gtfima  folha. 
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Fernandes   onde  vem  os  Ozouros  de  terra  de  Leaõ ,  e  dos  da  °zoi1ros- 
Vizeia,  e  os  de  Drados.  Drados. 

*A(juí  começa  o  Linhagem  dos  Bargançaos. 

[  "N.otd  L  )       !~^  ®m  Mendo  Alaõ  ^e  Bargança  filhou  por  força  huma  íi-  Bargançaos. 
EiKey  d.  Affonib  vi.  Í-J  lha  delRey  darmenia  q  hia  em  romaria  a  Santiago,  efe- 
teveúiha.  ge    ne]ja  q    Femaõ  Mendes  o  Velho,  e  D.  Ouriana  Mendes, 

e   eíte  cazou   com  filha   delRey  D.  AfFonfo  de  Caítella  o  q 
ganhou   Toledo,   e   fege  nella  D.  Mem  Fernandes,  e  eíte  D. 
Mem  Fernandes  foi  cazado  com  D.  Sancha  Viegas  filha  de  D. 
Egas    Gozendes  de  Riba  Douro ,  e  fege  nella  D.  Fernão  Men-  ^h*  do 
cies    o  bravo ,  e  Ruy  Mendes  q  cegou  entrante  a  lide  q  ouve 
com  feu  Irmaó  D.  Fernaó  Mendes,  porq  lhe  jurara  em  Santa 
Maria   de    Moreirola  que  nem  fofle  contra  elle ,  e  porq  paf- 
fou  o  juramento  q  fizera  em  Santa  Maria  de  Moreirola  cegou 
entrante  a  lide  e  morreo  em  ella;  eíte  D.  Fernão  Mendes  Bra- 
vo  foi    o   q    matou    fa   madre    na  pelle  da  Ulía  e  pofelhe  os 
caés   porque   lhe    baralhara  com  a  barregam,  e  efte  foy  o  q 
cortou   o  dedo ,   porq  criou  o  Uíío  com  huma  azagua  e  eíte 
foi   o  q  levou  por  prema  delRey  D.  Affonío  o  primeiro  Rey 
de  Portugal  a  Iímaã  q  tinha  cazada  com  D.  Sancho  Nunes  de 
Barboza   em  terra  de  D.  Gonçalo  de  Souza  o  bom  ,  porq  íe  Barbozas. 
riraõ    delante  EIRey ,   por    huma  pouca  de  nata  q  lhe  corria 
pella  barba  lendo  hi  comendo,  e  eíte  foy  o  q  fe  exardou  a  fa 
morte   pella   Infante  q  aíli  houve,  e  eíte  foi  cazado  com  hu- 
ma  Dona  e  fege  nella  D.  Pedro  Fernandes,  e  eíte  D.  Pedro 
Fernandes    foi   cazado   com   huma   Dona ,   e   fez  em  ella   D. 
Vafoo   Pires   Veirim,   e  D.  Garcia  Pires,  e  D.  Nuno  Pires,  evehms. 
D.   Tereja    Pires ,   e  eíte  D.  Garcia   Peres  Veirom  foi  cazado 
("7V  táJ  \      com  ®'  Continha  Soares  Carneímás,  filha  de  D.  Soeiro  Men-  caeneífofe. 
Ha  de  dizer  d/Juia,  des  mãos  de  gata  e  da  Condeça  D.  Elvira  da  Faya  e  fege  nel-Fayas, 
porq  fe  deu  efte  erro  }a   gtracom  como  de  íufu  dito  he  eícrito ,   e  D.  Vafco  Peres 

de     fe    naõ    coiilertar      r    .c         •»    .-    .  .  r  r  ,_       _  -. 

cem  o  originai  donoe  Veirom    íoi   cazado    e    tez  Nuno  Vafqurs ,  e  D.  Orraca  V?.l- 
ÊdÔÍ tranfunt0  tref-  quês-,  e  eíh  D.  Orraca  Vafques  cazou  cõ  7).  Vafco  Femaõ  Ti- 

(KotaS.)  rcs  Tdigyun  Irmcã  dos  Lumiares,  e  lidimo  ,  e  mas  o  foi  depeiegrim. 
d.  vajco  f  >»,„  pí™,  outra  Madre,  e  fege  nella  Orraca  Fernandes  e  Sancha  Fernan-  Lu',"•Jlt::,- 
FmjFnn!?*0*      '  des   Memiuha   Sandia,  e  eíta  D.  Orraca  Fernandes  foi  cazada 

có    D.  Joaõ   Garcia  de  Souza  o  Pinto  dalegrete  ,  e  fege  nella  pintos. 
geraçon   como    he   dito  e  D.  Nuno  Vafques  foi  cazado  e  fez 
g.  como  dito  he,   e  eíte  Nuno  Vafques  ouve  hu  filho  e  huã 
fiiha,  e  ouve  nome  Orraca  nunes,  e  foi  cazada  cõ  Fernaó  Ro- 
drigues  Cabeça  de  Vaca,  e  efte  Fernsó  Pvodrigues  Cabeça  de  cabeças d& 
Vaca    fez    filho   Pêro   Fernandes  e  Fernaó  Fernandes,  e  Joaó  Vaca" 
Fernandes  Cabeça  de  Vaca,  e  o  fobredito  D.  Garcia  Peres  La- 
droai   Irmaó  de   D.  Vafco  Veirom  foi  cazado  com  Gontinha 
Soares  ,  e  fege  nella  Fernaó  Garcia ,  e  eíte  Fernaó  Garcia  fez 

Cavalei- 


Ch.iclm. 
Tabayas. 
Afturias. 


Barganças. 

Avanas. 
Mayas, 


Berrcdos. 
Barbozas. 


Barganças. 
Molinas. 


Celadas. 

Caftanhe- 
dss. 


Pogaças. 
Chacins. 
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Cavaleiro  Nuno   martins   de   Chacim ,   e    fege  nella  D.  Pêro 

Garcia   o  q e  emprenhou  fa  Irmã  D.  Maria  Garcia, 

e  ouve  ende  hum  filho ,  e  ouve  nome  Martim  Tabaya ,  e  fe- 
ge nella  Elvira  Garcia;  e  efta*  Elvira  Garcia  foi  cazada  com 
D.  Ordonho  Alvares  das  Aíturias ,  e  fege  nella  geração  como 
de  fufu  he  dito ;  e  D.  Pedro  Garcia  filho  de  D.  Garcia  Peres 
Ladrom  foi  cazado  com  huma  Dona ,  e  fege  nella  D.  Tereja 
Pires  de  Bargança,  e  efta  D.  Tereja  Pires  foi  cazada  com  D. 
Joaõ  Martins  Avana  filho  q  foi  de  D.  Martim  Pires  da  maya, 
e  fege  nella  D.  Aldonça,  e  eífa  D.  Aídonça  foi  cazada  com 
D.  Gil  Vafques  de  Soveroza  filho  q  foi  de  D.  Vafco  Gil ,  e 
fege  nella  D.  Guimar  Gil ,  e  D.  Marqueza  Gil ,  e  efte  D.  Gil 
Vafques  foi  o  q  matarão  na  lide  de  Govea,  e  efta  D.  Guimar 
Gil  e  Marqueza  Gil  foraõ  cazadas  e  fizeraô  geração  como  de 
fufu  he  dito  j  e  efta  Dona  Tereja  Martins  foi  Barregam  de 
Lourenço  Martins  de  Berredo ,  e  fege  nella  Alda  Lourenço  e 
efta  Alda  Lourenço  foi  cazada  com  Martim  de  Barboza  Ir-  (TSlotdS.) 
maõ  de  D.  Fernaõ  Pires ,  e  defpois  foi  efta  D.  Tereja  Tires  d.  TtrtP  vires  >  all: 
Freira  de  Ciftel  e  a  fobredita  D.  Tereja  Pires  filha  de  D.  Pe- 
dro Fernandes  de  Bargança  ouvea  por  Barregam  o  Infante  de 
Molina  e  fege  nella  D.  Berenguela  e  D.  Leanor  ,  efta  D.  Be- 
renguela  ouve  a  EIRey  D.  James  Daraguaõ,  e  delles  diziaõ  q 
a  receberão ,  e  outros  q  nom ;  e  D.  Leonor  foi  cazada  com 
D.  Aftbnfo  Garcia  de  Celada,  e  fege  nella  Joaõ  Aftbnfo  e  a 
molher  de  Pêro  Dias  da  Caftanheda ;  e  o  íobredito  Nuno  Pi- 
res filho  de  D.  Pêro  Fernandes  de  Bargança ,  ouve  por  Barre- 
gam a  Maria  Fogaça,  e  fege  nella  Ruy  Nunes,  e  Froilhe  Nu- 
nes, e  efta  D.  Froilhe  Nunes  foi  cazada  com  Martim  Pires 
de  Chacim ,  cazamento  defaguizado ,  e  fege  nella  Nuno  Mar- 
tins, e  Álvaro  Martins. 


Martins. 


Aquije  começa  o  Linhagem  de  D.  Ayres  Nunes ,  onde  vem 
os  de  Valadares  ,  e  outros  muitos. 


Valadares. 


Landes. 


Carpintei- 
ros. 

Novenhõos. 
Calueiro». 


ESte  D.  Ayres  Nunes  foy  cazado  com  D.  Exemea  Nunes, 
e  eraõ  ambos  naturaes  de  Galiza,  e  fege  nella  D.  Suer 
Ayres  ,  e  IX  Joaõ  Ayres,  e  D.  Pay  Ayres  e  efte  D.  Suer  Ay- 
res foi  cazado  com  D.  Elvira  Nunes  filha  q  foi  de  D.  Nuno 
o  Velho,  e  fege  nella  D.  Pay  Soares  e  efta  Elvira  Nunes  fen- 
do.cazada  com  D.  Suer  Ayres com  Mem  de  Lan- 
de,  e  foife  com  elle,  e  efte  Mem  de  Lande  foife  com  ella , 
e  defte  Mem  de  Lande ,  e  Delvira  Nunes  vem  os  Carpinteiros, 
e  os  de  Novenhoom ,  e  os  de  Calheiros  ,  e  efte  D.  Pay  Soa- 
res filho  de  D.  Suer  Ayres  rouçou  D.  Elvira  Vafques  Irma  de 
D.  Gil  Vafques  de  Soveroza  o  Velho,  e  cazon  com  ella,  e 
fez  em  ella  D.  Suer  Paes,  e  D.  Rodrigo  Paes,  e  D.  Maria 
Paes,   e  D.  Sancha  Paes,  e  efte  D.  Sueiro  Paes  fobredito  foi 

cazado 


D.   tUria   Ptns 
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cazado  com  D.  Eftevainha  Ponço  de  Boyaõ  filha  de  D.  Ponço  ponçoj. 
{ISlotttS. )       Aífonío,  e  fez  em  ella  femel  como  ja  de  fufu  dito  he,  e  D. 
ãi-.D.  Ruy  Paes,  Irmaõ  deite  Sueiro  Paes  foi  cazado  com  D.  Maria 

'Peres  de  Azevedo,  e  fege  nélia  femel  como  ja  de  íufu  dito  Aze  vedos. 
he,   e  defde   q  lhe  morreo  efta  D.  Maria  Peres  de  Azevedo 
cazou   com  Maria  Gil  Feyo  e  fege  nella  femente  como  ja  heFey°s- 
dito ,  e  D.   Maria    Paes  Irmaã  de  D.  Sueiro  Paes  de  Valadares 
foi  cazada  com  D.  Martim  Paes  Ribeira ,  e  fege  nella  D.  Gil  Ribeiras. 
Martins ,    e   D.   Lourenço  Martins ,   e  Tereja  Martins ,  e  Alda 
Martins  q  foi  Freyra  Darouca,  e  Lourenço  Martins  ouve  Tere- 
ja Paes ,  e  fez  em  ella  femel  como  ja  de  fufo  he  dito ,  e  efta 
Tereja   Martins    foi  cazada  com  D.  Joaõ  Peres  da  Veiga  filho  veigas. 
q  foi  de  D.  Pedro  Mendes  Dazevedo  e  fege  nella  Marianes  q  Azevedos. 
foi  cazada  com  D.  Mem  Rodrigues  de  Briteyros ,  e  D.  Men-  Briteiros, 
do  fege  em  ella  femel  como  ja  de  fufu  dito  he,  e  D.  Sancha 
Paes  Irmaã  de  D.  Soeiro  Paes  de  Valadares  foi  cazado  com  D. 
Mem  Rodrigues  Gueirogua,  e  fege  nella  Ruy  Mendes,  e  hu- ciroas. 
ma   freira  q  foi  Abbadeça  Dalveos,  e  efte  Ruy  Mendes  ouve 
por  filho  Mem  Rodrigues  q  foi  Sandeo,  foi  cszado  com  Ma- 
ria Vafques   filha  de  Vafco  Fernandes  Dambia ,    e  de  Maria  AmMas. 
(NotdL  )     Mendes   de  Candarey ;  e  o  fobredito  D.  Soeiro  Ayres  dcsq  fecandarey. 
*  Aqui  acaba  a  x<-  lhe  foi  Elvira  Nunes  com  Mem  de  Laude  *  cazou  com  huma 
jrefima  primeira  fo*  Infante  de  Galiza,  e  fege  nella  Joaõ  Soares  q  foi  bom  trova- 
dor ,  e  D.  Pedro  Ayres  Irmaõ  de  D.  Soeiro  Ayres  de  Valada- 
res  foi  cazado   com    D.  Mayor  Paes  filha  de  D.  Pay  Vafques 
de  Bravaes,   e  fege  nella  D   Pedro  Pires  Gravei,  e  D.  Maria  Bravae». 
Peres   e  Orraca  Peres,  e  efte  D.  Pedro  Pires  Gravei  foi  caza-Gar 
do  com  D.  Ouroanes  Paes  Corrêa  e  fege  nella  geraçam  como 
de   fufu  he  dito ,  e  D.  Joaõ  Ayres  Irmaõ  de  D.  Soeiro  Ayres 
de  Valadares  foi  cazado  com  D.  Gentinha  Gomes  de  Penaga-  Valadares, 
ti ,  e  fege  nella  D.  Rodrigueanes ,  e  D.Terejaanes  ,  e  D.  Affon- Penasntl- 
ceanes,   e   D.  Pedreanes,  e   eíte  D.  Rodrigueanes  foi  cazado 
com  Dordia  Reimondo  filha  de  D.  Reymon  Garcia  onde  vem 
os   de  Porto  Carreiro,  o  q  deu  Grandalgo  a  Mancelos  e  fege  r°.rtoCar- 
nella  Vicente  Rodrigues  de  Penella  :  efte  D.  Pedro  Rodrigues  Ka. 
rouçou   D.   Maria  Soares  e  fege  nella  femel  como  he  dito ,  e 
D.    Vicente   Rodrigues   de  Penella  foi  cazado  com  huã  Covi-  vicentede 
Jheira  da  Rainha  D.  Orraca,  e  era  molher  pouco  filhadalgo , rcnd£ 
e  fege  nella  Ruy  Vicente  Penela ,  e  efte  Ruy  Vicente  Penela 
foi    c?zado   cõ    D.  Froilhe  Efteves  filha  de  Eftevaõ  Soares  de 
Belmir  e  de  outra  Covilheira  q  viera  com  a  Rainha  D.  Orra-  Beinjir. 
{'N.otdS  )       ca  era  ^os  c*e  Trandeiras,  e  avia  nome  D. Tereja,  e fege nel- Tl.andchas. 
d.  Meda  Rodrigues ,  e  la   D.  Mecia  Rodrigues  foi  cazada  com  Rodrigueanes  de  Vaf-  vafeoneei, 
Mecia  ^ÍÍÍmíi  foi  conce'os  e   fege  nella  femel  como  de  luío  dito  he  :  e  Maria k 


lha, 


Ciz.iua ; 


Rodrigues  foi  cazada  com  Martim  Corrêa ,  e  non  ouve  íemel,  correas. 
e   a  fobredita  D.  Terejaanes  Irmã  de  D.  Rodrigueanes  de  Pe- 
nela  foi   cazada  com  D.  Soeiro  Nunes  o  Velho  ,  e  fege  nella 
D.  Pedro  Soares ,  e  D.  Mayor  Soares ,  e  D.  Maria  Soares ,  ef- 
ta 


Nomaes. 


Ribeiros. 


Vafquinhos- 

Co^uirdes. 

Velhos. 

Arm;ntaros 
Ayres. 

Santa  Ovaya 
de  Vogo. 
Moles. 
Ramirãos. 

Azev:djj. 
Velhos. 

Toures. 

Silvas. 


Efe  acha. 


Penela. 


Valladares. 


Venhos. 

Calheiros. 
Carpintei- 
ros. 

Ranhas. 
Riba  de  doi 
ro. 
Bravaes. 


Fornelos. 


Riba  de 
doiro. 
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ta  D.  Mayor  Soares  foy  cazada  com  D.  Pay  Nomaes  o  Velho: 
D.  Maria  Soares  foi  cazada  com  D.  Fedro  Kunes  da  Ribeira  on- 
de vem  os  Ribeiros ,  e  eíte  Soeiro  Nunes  o  Velho  fobredito 
ouve  ouf.ro  filho  õ  ouve  nome  Vafco  Soares,  e  eíte  Vafeo 
Soares  nom  foi  cazado,  mas  ouve  muitos  filhos  de  Barregam, 
onde  defenderão  o  linhagem  dos  Vafquinhos.  Payo  Soares 
onde  vem  os  de  Cequiavi ,  Aldonça  Nunes  filha  de  Nuno 
Fernandes ,  e  neta  de  D  Fernando  Ármentares ,  e  D.  Fernan- 
do foi  cazado  com  huã  Dona,  e  fege  nella  Nuno  Velho,  Pa- 
yo Soares  Darmentares  ,  onde  vem  os  de  Cequiavi,  e  os  de 
Ayro,  e  D.  Maria  Soares  a  Taranha ,  e  D.  Gontinha  Soares; 
eíta  D.  Gontinha  Soares,  foi  cazada  com  D.  Evo  Martins  q 
fez  Santa  Ovaya ,  e  fege  nella  D.  Orraca  Soares  onde  vem  os 
de  Moles ,  e  os  Ramiiãos ,  e  Maria  Soares  Irmaã  deita  Gonti- 
nha Soares  foy  cazada  com  D.  Godinho  Viegas  de  Azevedo 
q  fez  Villar  de  frades,  e  eíte  D.  Nuno  Velho  el  Vejo  foi 
cazado  com  Elvira  Toures  Filha  de  D.  Toure  Çarnaò  q  fez 
Vairaõ  e  Roris,  e  fege  nella  D.  Suer  Nunes,  e  eite  D.  Suer 
Nunes  foi  cazado  com  D.  Aldonça  Nunes  filha  de  D.  Nuno 
Fernandes,  e  neta  de  D.  Fernaõ  Ármentares  de  Gaítella,  e  fe- 
ge nella  o  poítrimeiro  Nuno  Velho ,  e  eíte  Nuno  Velho  foi 
cazado  com  D.  Mora  Pires  perna  filha  de  D.  Pêro  Paes  Ef- 
cacha,  q  cotou  Tivaes,  e  fege  nella  D.  Sueiro  Nunes,  e  D.  Pê- 
ro Nunes ,  e  D.  Mem  Nunes ,  e  D.  Elvira  Nunes  a  q  foi  má 
Dona ;  D.  Orraca  Nunes  ,  e  D.  Sancha  Nunes ,  e  D.  Suer  Nu- 
nes filho  de  Nuno  Velho  o  poítrimeiro  foi  cazado  com  D. 
Tereja  anes  de  Penela ,  e  fege  nella  geraçom  como  já  de  fufo 
he  dito;  e  Elvira  Nunes  a  q  foi  má  foi  cazada  com  D.  Suer 
Ayres  de  Valladares,  e  fege  nella  geraçom  como  dito  he,  e 
eíta  Elvira  Nunes  foi  a  q com  Mem  Dalvide,  e  fe- 
ge nella  AfFonfo  Mendes  de  Vinhoõ,  e  Sancha  Mendes  onde 
vem  os  de  Calheiros ,  e  dos  Carpinteiros  como  de  fufu  he  di- 
to ;  e  Pêro  Nunes  foi  cazado  com  filha  de  Joaõ  Viegas  Ra- 
nha de  Ribadouro ,  e  fege  nella  femel  como  já  hê  eferito  ;  e 
Sincha  Nunes  foi  cazada  com  D.  Payo  Vafques  de  Bravaes,  e 
fez  em  ella  Pêro  Paes  o  Prove,  e  e  eíte  Pêro  Paes  o  Prove 
foi  cazado  com  D.  Examea  Nunes  Madre  de  D.  Sueiro  Ayres 
de  Valladares  e  fez  em  ella  D.  Mor  Peres  a  Prove ,  e  eíta  D. 
Mor  Peres  a  Prove  foy  cazada  com  Ayres  Nunes  de  Fornelos, 
e  fege  nella  D.  Sueiro  Ayres  de  Fornelos,  e  D.  Pedro  Ayres, 
e  D.  Maria  Ayres ;  e  eíta  Maria  foi  Barregaã  delRey  D.  San- 
cho I.  de  Portugal,  e  fege  nella  D.  Martim  Sanches,  D.  Maria 
Soares ,  D.  Orraca  Sanches ,  e  eíta  D.  Orraca  Sanches  foi  ca- 
zada com  D.  Lourenço  Soares  filho  de  D.  Soeiro  Viegas  de 
Riba  de  douro ,  e  nom  ouverom  íemel  e  eíte  D.  Martim  San- 
ches foi  cazado  com  a  Condeça  D.  Curumbias,  e  eíte  D.  Mar- 
tim Sanches  foi  muito  bom  e  venceo  a  Lide  de  Bragua,  e  de 
Guimarães ,  e  da  Várzea  e  fendo  contra  el  poder  delRey  de 

Por- 


( Kota  L. ) 

OriSLin  dos  Ribeiros. 


(KotaS.) 

E  neta  .ie  D.  Fernan- 
do Ármentares  ,  fultou  : 
E  o  fobredito  D.  Suey- 
ro  Mendes  ,  que  fez  o 
Mofteiro  de  Vargea. 

( Kota  L. ) 

O  Molteiro  da  Várzea.' 

( Kota  L. ) 

O  Mofteiro  de  Villar 
de  fradis. 

[KotaL.) 

O   Molt  ;iro  de  Vairaõ. 

I  Kota  L. ) 

O   Mo'"!    ro  de  K.oris. 

(KotaL.) 

O  Molteiro  de  Silvos. 


{KotaS.) 

Mem    Daívtde ,  diz  :  de 
LauUt* 
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Portugal  todo,   e  efte  ouve  taõ  grande  poder  em  Ponte  de 
Lima  q  quiz  lidar  com  EIRey  de  Portugal  e  todo  feu  poder, 
e  non  teve  EIRey  q  hi  era  lide ,  e  efte  D.  Martim  Sanches  foi 
o   que  deo  o  Condado  de  Traftamar  a  Ruy  Gomes ,  e  de  fa  Traftamar. 
maó  o  teve  ata  fa    morte  ;  e  eita  D.  Maria  Ayres  Madre  de 
D.  Martim  Sanches  foi  depois  cazada  com  D.  Gil  Vafques  de 
Soveroza   e  fege  nella   D.    Martim  Gil   o  lom  ,  e  D.  Fernaõ  soveroza. 
Gil   o   q   fege  trinta  e   fete  Cavaleiros    aquel  dia  q  os  fizera 
Cavaleiros.   E  efte  D.  Fernaõ  Gil  non  ouve  ftmel ,  e  feíle  D. 
Tereja  Gil;  e  efte  D.  Martim  Gil  o  bom  paliou  muitos  feitos 
darmas ,  e  outras  couzas  muito  boas ,  e  venceo  a  lide  do  Por- 
to   e   foi  igual  em  graõ  contia  em  Caftella  a  D.  Diogo  de  Bií-  Bifcayas-. 
caya  e  ouve  geração  como  de  iufu  he  dito  ,  e  D.  Teieja  Gil 
Irmaã  defte  D.  Martim   Gil    o  bom  foy  barregam  delRey  de 
Leaõ ,  e  delles  deziaõ  q  a  recebera,   e  delles  q  non,  e  fege 
nella  D.  Martim  Affonfo  e  D.  Maria  AfTonfo  e  D.  Sancha  Af- 
fonfo   e  D.  Orraca  Affonfo,  e  D.  Manim  Affonfo  foi  cazado 
com  D.  Maria  Mendes,  e  non  ouve  delia  ftmel;  e  Sancha  Af- 
fonfo  foi    cazada  com  D.  SimaÕ  Rodrigues  dos  Carneiros,  e carneiros. 
( TSlota  S. )      non    ouve  delia  femel ,  e  D.  Orraca  Affonfo  foi  cuzada  com 

r>iz  i  d.  Pcdn  ue  Guf-  D.  Garcia  Romeu  de  Aragaõ ,  e  defpois  cazou  com  D.  GufmaÕ^omto-. 
e  de  nenhú  delles  ouve  femel;  e  D.  Maria  Affonfo  foi  caza- Gu&Dá05' 
da  com  D.  Alivar  Fernandes  filho  do  Conde  D.  Fernando  de 
Lara  o  q  jaz  em  Fiteiros,  e  non  ouve  dei  femel,  e  defpois  a  Lara. 
ouve  EIRey  D.  Affonfo  de  Caftella  feu  fobrinho  ,  e  fege  nel- 
la D.  Berenguela  q  morreo  íem  femente ,  e  defpo:s  q  morreo 
D.  Ayres   Nunes  de  Fornelos  cazou   com   D.  Suer  Ayres  de  Fomdos. 
Valladares,  e  fege  nella  D.  Pedro  Soares  de  Sarraça  ,  e  D.  Af-  vaiudares. 
fonfo  Soares ,  e  efte  D.  Pedro  Soares  foi  cazado  com  D.  Elvi- Sarraía' 
ra  Nunes  Maldoada  ,    e   ouve  femel  como  de  fufo  dito  hê ;  Maidoados. 
Confiança  Paes  filha  de  D.  Payo  Gomes  Gabeyre ,  e  D.  Affon-  Gabares. 
lo  Soares    Irmaõ  de  D.  Pedro  Soares  Sarraça,  foi  cazado  com 
D.  Terejanes  Deça  e  fege  nella  Fernaõ  Affonfo,  e  D.  Mor  Af- 
fonfo ,  e  Fernaõ  Affonfo  non  ouve  femel ,  e  D.  Mor  Affonfo 
foi  cazada  com  D.  Gomes  Anrriques  de  Probaos,  e  de  Tran-  Enrrique* 
deiredos ,  e  fege  nella  Affonfo  Gomes,  e  Gomes  Anrriques,  q 
ouve  nome  como  o  padre,  e  efte  D.  Affonío  Gemes  filho  de 
D.  Gomes  Anrriques  de  Probaos  foi  cazado  com  D.  Maria  Fer- 
{TSÍotd  L.)      nancks  filha  de  Fernaõ  Bicos,  e  fege  nella  Affonfo  Soares,  eBicos. 
*  Jqitiacba  a  ii-  Terejà  Affonfo   e  Aldonça  Affonío  e  Maria  'Bicos ,  *   e  efta 

sefwu  fegnttda  fo*  Tereja  Affonfo  foi  cazada  com  Joaõ  Vafques  Sarraça  e  Aldon-  sanaças. 
ça    Affonfo   Irmaã  delta  Tereja  Affonfo  foi  cazada  com  Pêro 
Soares  Galinhoto,    e  Mem  Nunes  filho  de  Nuno  Velho  foi  ca-  Gaiinhotos. 
zado  com  huma  Dona  ,  e  ftge  nella  Gomes  Mendes  Barreto ,  e Barretes. 
Elvira   Mendes,    e   efte    Gomes    Mendes   foi   cazado  cem  D. 
Confiança  Paes,  filha  de  D.  P<ay  Gomes  Gabare,  e  fege  nella  Gabares. 
D.  Joaõ  Gomes ,  e  D.  Fernaõ  Gomes  Barreto ,  e  D.  Pay  Gomes,  Baratos, 
e  D.  Sancha  Gomes  Barreto ,  e  efte  D.  Joaõ  Gomes   Barreto 

íoi 
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vafconeci-  foi   cazado  com  D.  Sancha  Paes  de  Vafconcelos ,  e  fora  ja  ella 
s^tarem.    cazada  com  D.  Mendo  Affonlo  de  Santarém,  e  D.  Fernão  Go- 
Barrêtos.    mes  Barreto  foi  cazado  com  D.  Sancha  Paes ,  filha  de  D.  Pay 
Riba  de      Viegas   de  Riba  de  Douro,  e  fege  nella  Eítevaõ  Fernandes,  e 
douio.      Qjj  Feraancjes  y  e  Martim  Fernandes  ,  e  D.  Eítevaõ  Fernandes 
foi   cazado  com  D.  Joana  Efteves  ,  rilha  de  Eílevaõ  Bartholo- 
meo,  e  de  Sancha  Ozemas  e  fege  nella  Joaõ  Barreto,  e  Pay 
Barreto   q    foi   gafo,  e  Gomes  Barreto,  e  Froilhe  Barreto,  e 
Confiança  Barreto,  e  efia  Confiança  Barreto  foi  cazada  com 
cunhas.     D.  Egas    Lourenço  da   Cunha  morador  em  terra  de  Coura  à 
quem  Valença.   Froilhe  Barreta  naõ  foi  cazada,  e Martim  Fer- 
nandes   Barreto  foi  cazado  com  Maria  Rodrigues  filha  de  Ruy 
Bocarros.    Nunes  Bocarro ,  e  neta  de  Nuno  Martins  de  Chacim ,  e  fege 
cucrns.     Reya  Qj|  Martins  Barreto,  e  Nuno  Martins  Barreto,  e  AfFoniò 
Martins  Barreto,  e  Álvaro  Barreto,  e  D.  Sancha  Martins,  e  D. 
Confiança  Martins,  e  outra  filha  q  foi  cazada  com  Vafco  Af- 
Aicafora-    fonío  Alcaforado,  e  efte  Nuno  Martins  filho  de  Martim  Fernan- 
des Barreto  foi  na  morte   do   Biipo   D.  Giraldo  De  Évora  q      {Notd L.) 
Tavares,     foi  cazado  com  filha  de  João  Eficves  de  Tavares ,  e  fege  nel- 
la huma  filha  q  foi  cazada  com  Ruy  Gonçalves  irmaõ  de  Vaf- 
rcreiras.     co  Pereira  nom  lídimo,  e  Gil  Martins  Barreto  foi  cazado  duas 
Azambujas.  vezss   a  huma  com  filha  de  Pêro  Rodrigues  Alcaide  dazambu- 
Àiveios.     ja,   e  outra  com  filha  de  Gonçalo  Mendes  dalvelos,  e  Sancha 
ponci.       Martins  cazou   com  Joaó  Peres  Portel ,  e  non  ouve  femel ,  e 
Confiança    Martins  filha  de  Martim   Barreto  c^zou  com  Rey- 
Bòcardo.    mondanes  filho  de  D.  Jo;ó  Peres  Bocardo  ,   e  fege  nella  Bea- 
*">-*■       tris  Martins  mulher  de  Gomes  Lourenço  de  Beja ,  e  hum  filho 
q    entrou   em   Ordem  de    Santiago,  Gil    Fernandes  Irmaõ  de 
Martim  Fernandes  Barreto  foi  Freire  do  templo,  e  D.  Efievai- 
nha  Fernandes  Irma  deite  Gil  Barreto  cazou  com  Fernaõ  Pe- 
Barbozas.    res  de  Barboza ,  e  non  ouveraõ  femel ,  e  a  fobredita  D.  Elvira 

filha  de  D.  Mem  Nunes,  e  neta  de  D.  Nuno  Velho  foi  cazada      ( ISiotclL.) 
Guíeias.      com  Fernaô  Guiela  o  bom  feitor  de  Villd  nova  de  Moinha ,  e  Moftcyro  ^  mija. 
de  outras  Igrejas  de  Sabadim  e  fege  nella  Orraca  Fernandes, 
e  Sancha  Fernandes ,  e  efia  Orraca  Fernandes  cazou  em  Santa- 
rém   com    Domingueanes  mui  Rico  ,  e  cazou  hi  D.  Joaõ  Go- 
Mrretos.    mes  Barreto  feu  primo,  e  fege  nella  D.  Sancha  Ruiz,  e  D. Or- 
raca Ruiz ,  e  efia  D.  Orraca  Ruiz  foi  cazada  com  D.  Fernaõ 
curutcios.  Martins  Curuteío,  e  fege  nella  Gomes  Fernandes,  e  Ruy  Fer- 
nandes e  D.  Mor  Fernandes  e  Marinha  Fernandes;  e  efia  Mor 
íxdondoí.  Fernandes  foi  cazada  com  Rodrigueanes  Redondo,  e  fege  nel- 
la  Fernaõ  Rodrigues,  e  Joaõ  Rodrigues,   e  eíte  Fernaõ  Ro- 
edoras,  drigues   foi  cazado  com  filha  de  Pêro  A^fFonfo  de  Çarnora,  e 
?cihos.      o  íobredito  Nuno  Velho ,   o  pofirimeiro  desq  lhe  morreo  D. 
Mor    Pires  Perna  ia  molher  cazou  com  D.  Gonirode  Fernan- 
Montor.     des    filha  de  D.  Fernaõdcanes  de  Montor ,  e  fege  nella  Joaõ 

cwveiras.   Nunes  de   Cerveira  ,  e  eíte    Nuno   Velho  a  dava a 

Gonçalo  Sipo  q  era  feu  Primo  com  Irmaõ  dei  Conde  D.  Vaf- 
Tom.1.  Bb  co, 
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co,  e  matou  porende  Gonçalo  S;po  e  incurcou  a  molhermuy 
deshonradamecte  e  retou  a  Dcm  Simaõ  Nunes  deCurutelo  ecumteios. 
porque  era  velho  Nuno  Velho  foi  julgado  por  Corte  q  mete- velhos, 
ce   por  el  Pêro  Nunes  feu  filho  o  tempo,  porq  era  o  primei- 
ro  filho  ,   e  deu  o  reto  pello  Padre  e  foi  vençudo  D.  Simaõ 
de  Curutelo,  e  defciceíe  em  campo,  e  encheo  a  feia  de  mer- 
da ,  e  por  efto  chamarão  a  D.  Simaó  Caga  na  rua ;  e  D.  Joaó 
"Nunes  de  Cerveira  fiiho  q  foi  de  Nuno  Velho  foi  cazado  com  cerveiras. 
~T       .  D.  Sanchaanes  filha  de  D.  Joaó  Soares,  e  a  neta  da  Condeça 

_  }     ,  ^.     )      D.  Elvira  onde  vinha  D.  Fernão  Goterres  de  Laftro ,  e  feçe  nd-  caftros. 

Culhos  d.-.s  Lis  Arroe-    ,  *  J  *  o 

ias.  ia  D.  Pedreanes,  e  D.  Gonçaleanes,  e  D.  Lourenceanes,  e  D. 

Soeiroanes,   e    D.  Sanchaanes,  e  eíte  D.  Pedreanes  foi  cazado 
com  D.  Maria  Reymondo,  e  fege  neila  geraçon  como  ditohê; 
e  Lourenceanes  foi  cazado  com  D.  Maria  Fernandes  filha  de 
D.  Fernaó  Nunes  de  Rodeiro,  e  fege  nella  Ruy  Lourenço  de  Rodeiros. 
Cerveira ,  e  Orraca  Lourenço  ,  e  eíle  Ruy  Lourenço  foi  caza-  cerveiras. 
do   com  D.  Maria  Gomes  filha  de  Gomes  Corrêa  ,  e  fege  nel-  correas. 
Ia   Pêro    Rodiigues  e  Aldonça  Rodrigues,  e  eite  Pêro  Rodri- 
gues foi  cazado  com  D.  Tereja  Neves  filha  de  Rodrigueanes 
de  Vafconcellos  e  fege  nella  geraçom  como  dito  hê,  e  Aidon-  vafconcc 
ça    Rodrigues    irmã  deite  Pêro  Rodrigues  cazou  com  D.  Fer- l0S* 
naõanes   de  Meira   e    fege  Joaõ   Fernandes   de    Meira  ,    e  a  Meiras. 
molher  de  Fernaó  Peres  Torrichaõ  e  deíde  q  morreo  eítamo-Tonicháos. 
iher   a   Ruy  Lourenço  de  Cerveira   cazou   com  filha  de  Ruy 
Sega,  e    neta   de  Pêro  Paes  Marinho  e  fege  nella  Álvaro  Ro-sogas. 
drigues ,  q  em   mentes  el  morou  em  Tebia  e  em  Peíegueiros  Maruihos- 
non  cantou  hi    outro  galo ,  íenon  o  q  el  mandou ,  e  Orraca 
Lourenço  irm»ã  de  Ruy  Lourenço  de  Cerveira  foi  cazado  com 
N  ....  de  Lemos ,  e  non  cazou  em  feu  dereito ,  e  fege  nel-  Lemos. 
la  Eíievaõ  Sacco  e  o  febredito  Soeiroanes  de  Cerveira  foi  ca-  saccos. 
{TSLotaL.)      zado  em  Toledo   com  D.  lues  e   fege   nella  Gonçalo  Soares 
Oíores,  e  eíle  Gonçalo  Soares  foi  cazado  com  Marinha  Soares 
filha  de  Soeiro  Conea   Coelho,  e  naõ  ouveraõ  filhos  e  San-  correas. 
chaanes    Irmaa   deite  Soeiroanes  de  Cerveira  foi  cazada  com  Coell,oí 
D.  Gil  Martins  de  Jola,  e  fez  em  ella  Affònfo  Gil,  e  Romeu  jóias. 
Gil ,   e   Elvira  Gil ,  e  Sancha  Gil ,  e  eíta  Elvira  Gil  foi  cazada 
com  D.  Alvar  Nunes  de  Candarey ,  e  fege  nella  Tereja  Alvares  candarej. 
foi  cazada  com  Lopo  AfFonfo  de  Lemos,  e  fege  nella  Affbnfo Lemos. 
Lopes,   e  Diogo   Lopes,  e  Lopo  Lopes,  e  Sancha  Gil  Jolda,  e 
foi  cazada  com  Pedranes  de  Panha,  e  fege  nella  Sancha  Paes,  Panhas< 
e  efta  Sancha  Paes  foi  cazada  com  D.  Martim  Anes  do  Vinhal,  vinhaI, 
e  fege  nella  a  Gonçalo  Martins,  e  Mor  Martins,  e  Maria  Mar- 
tins ;  eítes  foraõ  cazados ,  e  fizeraó  geraçom  como  de  fufo  he 
dito,  e  o  fobredito  Gonçakanes  de  Cerveira  foi  cazado  N.  ... 
e  fege  nella  Orraca  Gonçalves.    Efta  Orraca  Gonçalves  foi  ca- 
zada  com  Lourenceanes  de  Portocarreiro ,  e  fege  nella  Joaõ 
Lorenço  e  Pêro  Lorenço ,  e  eítes  non  cuveraõ  filhos  lidimos. 


Tortocar» 
reiros. 


Acjtà 
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Mavas. 


Godins. 


Silva;. 


Bofirdjos. 
Vidas. 

Torto  Car- 
reiro. 

Enccirados, 
Abotrim. 

Vinhal. 


Dorrozes. 


Ramiroes. 


Caldeias. 


Randuffes. 
lombciros. 
Anayas. 


Efcaldados. 

Redondos. 

Velhos. 

Bravos. 

Zotes. 


Correas. 


Aijui  fe  acaba  o  Linhagem  de  Na/w  Velho ,  e  começa-JJe  o 
de  Tainha  Jilha  de  D.  Suer  Guedes  cj  fez  Vargea, 

ESta  Tainha  foi  cazada  com  D.  Mem  Gonçalves  da  Maya, 
e  fege  nella  D.  Soeiro  Mendes  o  bom ,  e  D.  Gonçalo  Men- 
des e  deites  fairom  femel  como  ja  de  íuíu  he  eferito,  e  a  fo- 
bredita  D.  Maria  Soares  filha  de  D.  Soeiro  Mendes  foi  cazada 
com  D.  Godinho  Viegas  q  fege  Filiar  de  frades ,  e  cazou  com 
ella  por  fuir  o  omezio  cá  hum  Irmaó  de  Dom  Godinho  Vie- 
gas matou  a  molher  de  Dom  Soeiío  Mendes  ,  e  era  a  madre 
deita  com  q  ella  cazara ,  e  fege  nella  Pay  Godins ,  e  eíte  D. 
Godinho  Viegas  leixou  eíta  molher  e  matoua  por  ende  D.  Pay 
Guterres  ,  o  q  fes  Tibaes  e  efte  D.  Pay  Goterres  cegou  por 
ende,  D.  Truito  Gozendes  q  era  Píimo  com  Irmaó  de  D.  Go- 
dinho Viegas  o  naõ  quis  matar  porq  D.  Pay  Goterres  era  en- 
deatado  delRey ,  mas  cegohou  de  ambos  os  olhos ,  e  eíte  D. 
Pay  Goterres  pêro  era  leigo;  foi  Abbade  em  todo  o  tempo  de 
fa  vida  de  Tibaes ,  e  eíte  Pay  Godins  filho  de  D.  Godinho 
Viegas,  e  de  Maria  Soares  cazou  com  huma  Dona,  e  fege 
nella  Nuno  Taes  Vida  e  Mem  Paes  Bofinho ,  e  eíte  Nuno 
Paes  Vida  foi  cazido  com  Minhana  D.  Gontinha  Nunes  ,  e  eíta 
D.  Gontinha  Nunes  foy  cazada  com  Reymom  Garcia  de  Por- 
to Carreiro ,  e  morto  eíte  marido  cazou  ella  com  D.  Gomes 
Ramires ,  e  fege  nella  Orraca  Gomes ,  e  foi  cazada  com  Ver- 
nao  Silve/Ire  Vencolrados  *  e  fege  nella  Chamoa  Fernandes,  e 
Lourenço  Fernandes  da  Abotrim  e  Chamoa  Fernandes  cazou 
com  Pêro  Fernandes  do  Vinhal,  e  D.  Gontinha  Soares  filha  de 
D.  Soeiro  Mendes ,  q  fez  Vargea,  foi  cazada  com  D.  Ero Men- 
des o  q  fez  Santa  Óvaya ,  e  fege  nelia  Gontinha  eres ,  e  eíta 
Gontinha  eres  foi  cazada  com  D.  Pêro  Affònfo  de  Doreas  q 
fez  Manhente,  e  fege  nella  Orraca  Peres  e  eíta  Orraca  Peres 
foi  cazada  com  Ramiro  Ayres,  onde  vem  os  Ramiroes,  e  fe- 
ge nella  D.  Payo  Ramires  e  D.  Gonçalo  Ramires  ,  e  D.  Gomes 
Ramires,  e  Ouruana  Ramires,  e  Orraca  Ramires,  e  o  fobre- 
dito  Payo  Ramires  foi  cazado  com  D.  Orraca  de  Caldeias  de 
Galiza  ,  e  fege  nella  o  Alcaide  D.  Vafco  Paes  e  eíte  Alcaide 
D.  Vafco  Paes  foi  cazado  com  D.  Ermezenda  Martins  q  fora 
ja  cazada  com  Pêro  Randuffe,  e  avia  delia  D.  Pêro  Rodrigues, 
Maria  Pires  madre  q  foi  de  Pêro  Pom beiro ,  e  eíta  Ermezen- 
da Martins  era  filha  do  Alcaide  D.  Martim  anaya,  e  fege  nel- 
la Martim  Vafques ,  e  eíta  Maria  Vafques  foi  cazada  com  D. 
Pêro  Soares  efcaldado,  e  fege  nella  D.  Joaõ  Pires  Redondo,  e 
D.  Pedro  Velho,  e  D.  Pedro  Bravo,  e  D.  Martim  Peres  Zote, 
e  D.  Maria  Brava,  e  D.  Sancha  Peres  Abbadeça  de  Vairaõ,  e 
eítes  foraó  cazados,  e  tizeraõ  geração  como  de  fufu  hedito,  e 
desq  morreo  eíta  molher  a  D.  Payo  Ramires  cazou  com  Irmaó 
de  D.  Payo  Corrêa  o  Velho  ,  e  fege  nella  o  Meítre  D. 
Tom.  1.  Bb  ii  Gualdim 


( Nota  L. ) 

Morteiro    de   Villar  de 
frades. 


( Nota  L. ) 

Morteiro  de  SiiVes. 


(NotaS.) 

Endeatado   :    Adiantado, 


(Nota  L.) 

Vide ,  parece  ueve  de 
dizer. 


(NotaL.) 

*  Aqui  acaba  a  ii- 
gefmia  tcrceiraj^lha. 

(NotaL.) 

Molte': ro  da  Vnrzea. 

[NotaL.) 

Santa    Ov>ava  de  Rico- 
vo. 

(NotaL.) 

Morteiro  de  Manhente 

fundaao, 


(NotaL.) 

Tomai 

( Nota  L. ) 

Pomba! 

{Nota  L) 

Almo\  rol 

\NotaL.) 

Capella  antigua  de  Bra- 
ga e     Morga  io 

( Nota  S. ) 

A  D.  Fornam  Gonçal- 
ves dá  mais  por  irmaõ 
a  Ramyro  Gonçalves. 


( Nota  S. ) 

Ramiro  Ramires  ,  diz  :  T^>- 
drigo  'Ramires  e  Orrara  "Ra- 
mirts  ,  e  Rodrigo  Ra„„- 
rts   nom  ouue  filhai* 


( Nota  L. ) 

AllaUe  de  libais. 
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Gualdim  Paes  do  Templo,  e  D.  Gonies  Paes  de  Pifcos,  e  eíte^mcai- 
melrre  D.  Gualdim  Paes  fez  Tomar,  e  Pombal  e  Caltelo  déíSoi?^ 
Almoyrol ,   e  pobrouou  outros  muitos  lugares  q  ganhou  a  or- 
dem ,  e  foi  muito  forte  em  armas  e  leixou   ao  Templo  o  q 
agora  há,  e  em  Abelamar ;  e  D.  Gomes  Paes  de  Pifcos  foi  ca- 
zado com  huma  Dona  e   fege  nella  D.  Fernão   Gonçalves,  e 
Pêro  Gonçalves  q  foi  Clérigo  e  fez  huma  fucaffao  em  fragua 
e   eíle  Fernão  Gonçalves  foi  cazado  com  Dona  Mor  Randu-  Randufes. 
fez  filha  de   D.  Randufe,   e  de   D.  Examea,  e  fege  nella  D. 
Louienço    Fernandes   da   Cunha,  e  tile  Lourenço  Fernandes  cunhas. 
foi  cazado  com  D.  Sancha  Lourenço,  filha  de  Lourenço  Go- 
mes  de  Maceira,   e  fege  nella  D.  Vaíco  Lourenço  da  Cunha , Maceira*- 
e  D.  Egas  Lourenço,  e  D.  Joaõ  Lourenço  e  D.  Gomes  Louren- 
ço, e  D.  Martim  Lourenço  e  Orraca  Lourenço  e  Sncha  Lou- 
renço e  Mor  Lourenço,  e  Mattim  Lourenço  e  D.  Vafco  Lou- 
renço, e  foi  cazado  com  D.  Tereja  Peres  ,  filha  de  Pêro  Portu-  rormgai. 
gal ,  e  de  Froilhe  Rodrigues  de  Pereira  e  fez  em  ella  geraçom 
como  de  íuíu  he  eícrito  e  Martim  Lourenço  da  Cunha  o  Ve- Cunhas- 
lho  foi  cazado  cõ  D.  Sancha  Garcia  de  Panha ,  e  fege  nella Pavias- 
geraçom    como   dito   hé   e  Orraca  Lourenço   foi   cazada  com 
Martim  Dade  Alcaide  de  Santarém,  e  naõ  ouveraõ  femente,  eDades. 
Joaõ  Lourenço  non  foi  cazado ,  e  D.  Egas  Lourenço  nom  foi 
cazado  ,  e  Sancha  Lourenço  foi  freira  de  Vairaõ  e  levoua  Pê- 
ro Talvaya  e  cazou  com  ella,  e  fege  nella  MjrtimTalvayaeTaivaya. 
foi  exerdado  falvo  em  Pombeiro  ,  e  Mor  Lourenço  foi  cazada 
com  Eílevaõ  Malho   da  terra  de  S.  Maria  e  fege  nella  Murtim Malhos. 
Eíteves,  e  Maria  Eíleves,  e  eíla  Maria  Eíteves  foi  cazada  com 
Pêro  Soares  Alvim  e   fege   nella  geraçom  como  dito  hé,  e  o  soares  aí- 
fobredito  Ramiro  Gonçalves  Irmaõ  de  D.  Fernão  Gonçalves  davi,,s- 
Cunha  foi   cazado  com  huma  Dona,  e  fege  nella  Ramiro  Ra- cunhas, 
mires  ,e Orraca  Ramires,  non  ouve  filhos  lídimos,  mas  ouveos  Ral^ures• 
de  Gança ,  e  herdouos  fem  condiçom ,  e  o  fobredito  D.  Go- 
mes Ramires  o  Velho  foi  cazado  com  D.  Gotinha  Nunes  filha 
de  D.   Nuno    Paes   Vida,  e  Ouroana  Ramires  filha  de  D.  Ra- vidas, 
mir  Ayres  foi  cazada  com  Mem  Gonçalvts  de  Moles,  e  fege  nel-Mol<;s- 
la  D.  Pedro  Mendes ,  e  eíle  D.  Pedro  Mendes  foi  cazado  e  fe- 
ge nella  D.    Eílevaõ   Paes   de  Moles ,  e  eíte  Eílevaõ  Paes  foi 
cazado  com  Orraca  Peres  Corrêa,  e  fege  nella  Payo  de  Moles, correa». 
e  D.  Sancha  Vaíques  q  foi  Abbrdeça  de  Vairsõ,  e  outra  q  foiMoks- 
freira  de  Arouca ,  e  D.  Tereja  a  q  foi  Comeneiadeira  de  San- 
tos ,  e  eíle  Pay  de  Moles  foi  cazado  com  filha  do  Capeiro,  e 
fege  nella  Lourenço  Paes,   e  huma  filha  q  fe  ve  cazada  com 
Martim  Maella,  e  morreolhe  eíla  molher  e  cazou  com  D.  Bea-Moc!as, 
tris    filha  de  D.  Pêro  Rodrigues  de  Pereira  e  de  filha  de  Eíle-  freiras. 
vainha  Ermiges  de  Teixeira  e  fege  nella  Eílevaõ  Paes,  e  Orra- T«x«ira* 
ca    Ramires  filha  de   D.  Ramiro  Aires  e  foi   cazado  com  D. 
Egas   Paes  deTorozelo,  e  fege  nella  Nuno  Viegas,  e  D.  Vaf-Torozdos. 
co  Viegas  q  foi  Abbade  de  Tibaes ,  e  Pay  Viegas  ?  e  Martim  Vie- 
gas, 
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gas  ,  e  Joaó  Viegas ,  e  eíte  Pay  Viegas  foi  cazado  com  Oruana 
sobradas.  Fernandes  de  Sobreda ,  e  fege  nella  Ayres  Paes ,  e  eíte  Ayres 
Freitas.  Paes  foi  cazado  com  filha  de  Martim  de  Freitas,  e  fege  nel- 
la Fernão  daires ,  e  Mor  ayres ,  e  eíta  Mor  Ayres  foi  cazada 
Barbozas.  com  Fernão  Martins  de  Barboza.  Ora  tornemos  a  Maria  Lou- 
cunius.  renço  filha  de  Lourenço  Fernandes  da  Cunha  q  nos  efqueceo, 
Nobregas.  e  eíte  Martim  Lourenço  foi  cazado  com  D.  Eurigo  Danhou- 
regua,  e  fege  nella  geração  como  dito  he. 

lAqui  começa  o  Linhagem  Dayres  Carpinteiro  onde  vem 

os  Kamiraos. 

carpim.;-   T?  Ste  Ayres  Carpinteiro  onde  vem  os  Ramiraos  foi  cazado        «^       ~ 
ÍL  com  Ameana  de  Selharis  ,  e  de  Tevora  q  fez  Lomar,  e      i  ^ota  ò.) 

Ranuraos.      J* — "  %  r>        •  A  /L       t~»  •  A  Da    Por  lrma0    mals  a 

Tcvor*.  fege  nella  Ramiro  Ayres  e  Soeiro  Ayres,  e  eíte  Ramiro  Ay-  íumyro Ayrtí5)aMem 
Doraes.  res  foi  cazado  com  filha  de  Pedro  AfFonfo  Doraes  e  fege  Ayres# 
nella  geraçom  como  de  fufo  he  dito ,  e  foi  cazada  Memda 
Ayres  e  foi  feu  filho  Lopo  Mendes  ,  e  deite  Lopo  Mendes  ía- 
Guifande.  hio  Gomes  Lopes  de  Guifande ,  e  de  Gomes  Lopes  fahio  Lou- 
renço Gomes,  e  de  Lourenço  Gomes  fahio  Egas  Lourenço 
Dalvares. 


Alvares- 


Aqui  fe  começa  o  Linhagem  do  Conde  D.  Fafes  Sarracins      (NotciL.) 
onde  vem  os  Godinhos  tj  vem  do  nomeliffimo  fangue         Sansue  dos  Godos« 

dos  Godos. 

ESte  D.  Fafes  Sarracim  foi  cazado  com  D.  Ouroana  Men- 
des Irmã  de  D.  Fernaó  Mendes  o  Velho  de  Bargança ,  e 
foi  bom  rico  homem ,  e  morreo  com  graõ  peça  de  Cavalei- 
ros quando  lidou  EIRey  D.  Garcia  de  Portugal  com  EIRey  D. 
Sancho  de  Caítella,  e  foi  entom  prezo  elRey  D.  Garcia  del- 

Fafsz.  Rey  D.  Sancho  feu  Irmaõ  e  fege  nella  D.  Godinho  Fafez,  o 
q  edificou  fonte  arcada  ,*e  o  coutou,  e  eíte  D.  Godinho  foi 
cazado,  e  fege  nella  D.  Fafes  luz  q  foi  bom  rico  homem,  e 
Alferes  do  Conde  D.  Henrrique,  e  eíte  D.  Fafez  luz  cazou 
com  D.  Bfoulhe  Viegas  filha  de  D.  Egas  Paes,  q  fez  Randu- 
fe,   e  fege  nella  D.  Godinho  Fafez,  e  D.  Egas  Fafez,  e  eíte 

souza?.  D.  Egas  Fafez  foi  cazado  com  Irmã  de  D.  Gonçalo  de  Sou- 
za o  bom,  e  fege  nella  D.  Fafez  Godins  e  D.  Sancha  Godins, 

corras,     e   eíta    D.   Gontinha   Godins   foi  cazada   com  Payo  Corrêa  o 

Velho,   e  fege  nella  femel  como  he  de  fufu  eferito,  e  Fafez      (ISíotaS. ) 

Godins.      Godins  foi  cazado  com  D.  Sancha  Gualdefes,  e  fege  nella  Go-  <?««««/« .  &*  •  Qmu*, 

Fafci.  dinho  Fafez,  e  Ruy  Fafez  e  Soeiro  Fafez,  e  Mem  Fafez,  e 
Martim  Fafez ,  e  Ermigio  Fafez  q  foi  Abbade  de  Refoyos  de 
Baftos ,  e  D.  Egas  Fafez  q  foi  Bifpo  de  Coimbra ,  e  Orraca 
Fafez ,  e  Tereja  Fafez  ,  e  eíte  Godinho  Fafez  foi  cazado  com 

D.  Te- 
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( ISÍotd  L  )     ^'  Tereja  Alvares ,  e  non  ouverom  femente ,  e  ouve  hum  fí- 
*  Aqui  acaba  a  tà»  lho  de  Gaaatia  q  ouve  nome  Martim  Godlns ,   *   e  Ruy  Fafez 
gejjma quarta folha,    foi  cazado  com  Tereja  Peres  Alcaforada,  e  fege  nella  Fernaó  Mcáfora- 
Rodrigues  e  Ruy  Fafez  e  Maria  Rodrigues,  e  Guimar  Rodri- dos* 
guês  ,  e  eíle  Fernão  Rodrigues  foi  cazado  com  Guimar  Dias, 
filha  de  D.  Diogo  de  Bayaõ  de  Barregam,  e  fege  nella  AfFon- Bayaô. 
fo  Fernandes ,   e  Lopo  Fernandes ,  e  Diogo  Fernandes  foi  ca- 
zado com  Catherina  Martins  filha  de  Martim  Efteves  da  Tei-  Teixeira*, 
xeira  e  non   ouverom  femel,  e  Maria  Rodrigues  foi  cazada 
com    Lourenço   Soares  Freire ,   e  fege  nella  Pêro  Lourenço  e  Freires. , 
Ruy  Lourenço  e  Tereja  Lourenço  Confiança  Lourenço  e  Gui- 
mar  Lourenço    e  efta  Guimar  Lourenço  foi  cazada  com  Joa- 
neanes   Redondo  ,   e  fege   nella  Lourenceanes  Redondo  ,  e  Redondos. 
Confiança  Lourenço  foi  cazada  com  Joaõ  Martins  o  trobador, 
e   Pêro    Lourenço   foi    cazado  com  huma  Villã  no  Crato,  e 
outros  n  m  ouverom  femente  j  e  Mem  Fafez  Irmaõ  deite  Ruy  Fafez. 
Fafez   íobredito  foi  cazado  com  D.  Erzenda  Cuvilheira  q  foi 
da  Rainha   D.  Orraca ,   e   fege  nella  Joane  Mendes  Fafez,  e 
Joane   Mendes  Fafez   foi  cazado  com   Orraca   Gil   Caravelha  caraveihss. 
moradora  em  Alenquer,  e  fege   nella  a  molher  de  Lourenço 
Efteves  de  Moles.  Molcs- 

Acjuije  começa  o  Linhagem  de  D.  Guter  Alderete 

da  Silva. 

{ISlotaL.)      IT^I  Om  Goter  Alderete  da  Silva  foi  cazado  com  huma  Do-siiva*. 
Adiante  fe  moftra  co-  xJ  na  e  fege  nella  D.  Fay  Goterres ,  e  eíle  D.  Pay  Gotterres 
do  a°fo°i.utIfi  daS  mlí-  f°-  cazado  com  D.  Terejaanes  filha  de  D.  Joaõ  Ramires ,  e  Ir*  Ramires. 
scns-  ma   de  D.  Fernaõanes  de  Montor  lidima ,  e  non  he  ella  Irma  Monto-. 

como  quer  q  o  foíTe  melhor  q  os  lídimos ,  e  fege  nella  Dom 
Gomes  Paes,  e  D.  Pêro  Paes  efeacha,  e  eíle  D.  Gomes  Paes 
(ISLotdL.)      f°-  cazado   com  D.  Orraca   Nunes  filha  de  Nuno  Velho  o  q  veih  o 
Mofieiío  de  carvoey.  jaz  em  Carvoeiro  e  comprou  a  vargem  a  quarta  de  Carvoei- 
'  (ISLotaL  )     ro  ^  era  f°ge-ta  de  Várzea  e  leixou'a  Corvoeira,  e  fege  nel- 
Mofteiro  da  varze'a.     ^  Martim  Gomes,  e  Payo  Gomes,  e  D.  Maria  Gomes  ,  eOr- 
( ISÍota  L. )     raça   Gomes ,  e  efta   Maria   Gomes    foi  cazada  com  D.  Tdyo 
Eiiá  apagado  quazi.     Corrêa  ,  e  com  Afibnfo  Rodrigues  Rendamor   e  fizeraó  em  el- 
la geração  como  de  fufo  dito  hé ,  e  D.  Orraca  Gomes  foi  ca- 
zada com   D.  Gomes  Mendes  de  Briteiros,  e  fege  nella  gera- 
çom  como   de   fufo    dito  hé  eferito,  e  D.  Pay  Gomes  da  Sil- 
(  ISÍota  L. )     va    foi    cazado   com  D.  Maria  Fernandes  filha  de  D.  Fernan- 
yu"'  deanes  de  Dura,  natural  de  Ganca  ,  e  fege  nella  Gonçalo  Paes,  Deduras. 

e  Eftevaõ  Paes ,  e  Gomes  Paes ,  e  efle  Gomes  Paes  foi  cazado 
com   Maria  Rodrigues  filha  de  Rodrigo  Rodrigues  de  Caldel-  caideiiwJ 
las  e  do  Monte  negro,  e  fege  nella  Martim  Gervaz ,  e  Gon- Montene- 
calo   Gomes,   e    Sancha   Gomes,   e  morreolhe  efta  molher  egr0, 
cazou  com  Mecia   Dade  em  Santarém ,  e  joaõ  Gomes  e  Ma-  i>adcS, 

íia 


Psixotos. 
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ria  Gomes  q  foi  Abbadeça  de  Almofter,  e  Aldonça  Comes  q 

foi   hi    freira     com  Gil  Vaíques  Pechoto ,  e  Martim. 

Gomes  Irmaõ  deite  Joaõ  Gomes,  cazou  com  Sancha  Garcia  de 
Seurca,  e  fege  nella  Diogo  Gomes  de  Scurca ,  e  Ayres  Go- 
mes, e  a  moiher  de  Nuno  Gonçalves  de  Áureas,  e  Ayres 
Gomes  cazou  com  filha  de  Mirtlm  Redondo  da  Beira,  e  San- 
cha Gomes  cazou  com  Martim  rnes  Dezevedo,  e  joaõ  Go- 
mes filho  de  Mecia  Dade  cazou  com  filha  de  Martim  Redon- 
do da  Beira ,  e  fege  nella  filhos  e  morreolhe  eíta  moiher  e 
cazou  com  Leanor  Affonfo  filha  de  Affonfo  Clérigo  de  Évo- 
ra. Ora  tornemos  o  como  foi  cazado  D.  Martim  Gemes  da 
Silva  o  Velho.  Efte  Martim  Gemes  foi  cazado  com  huma  Do- 
na, e  fege  nella  Aldonça  Martins  da  Silva,  e  D.  Eíievainha 
Mirtins ;  efta  D.  Aldonça  Martins  da  Silva  foi  barreeam  del- 
Rcy  D.  Affonfo  de  Leaó  ,  e  fege  nella  D.  Rodrigo  Affonfo  e 
D.  Tereja  Affonfo  e  D-  Aldonça  Affonfo ;  e  efte  D.  Rodrigo 
Affonío  foi  cazado  com  D.  Inez  Rodrigues  filha  de  D.  Ruy 
Fernandes  de  Valdoada ,  e  de  D.  Maria  Froyas,  Irmã  de  D. 
Rodrigo  Froyas ,  e  fege  nella  Joaõ  Rodrigues ,  e  Aldonça  Ro- 
drigues e  efte  Rodrigo  Affonío  foi  Senhor  de  graõ  terra,  ede 
muitos  VaíTalios  e  boos ,  e  efta  D.  Aldonça  Rodrigues  foi  ca- 
zada  com  D.  Eftevaõ  Fernandes  de  Caftro  q  foy  o  melhor  ptf- 
tor  defpdnbd  e  lidou  com  o  Infante  D.  Fellipe  ,  e  morreo  hi , 
e  efte  D.  Fernaõ  Rodrigues  foi  cazado  com  D.  Violante  filha 
delRey  D.  Sancho ,  e  de  D.  Maria  Affonfo  da  Znra  e  D.  Pê- 
ro Fernandes  de  Caftro ,  e  efte  D.  Pêro  Fernandes  foi  cazado 
duas  vezes  a  primeira  com  D.  Beatris,  filha  do  Infante  D,  Af- 
fonfo Irmaõ  delRey  D.  Deniz ,  e  de  D.  Violante  filha  do  In- 
fante D.  Manoel,  e  non  ouverom  femel,  e  cazou  com  D.  Iza- 
bei  filha  de  D.  Pedro  Ponço ,  e  de  D.  Sancha  Gil  filha  de  Gil 
Nunes  de  Bargança  e  o  fobredito  Joaõ  Rodrigues  neto  delRey 
D.  Leom  non  ouve  femel.  D.  Tereja  AfTonfo  Irma  de  D.  Ro- 
drigo Affonfo  foi  cazada  com  D.  Nuno  o  bom  q  ouve  no  feo 
tempo  cento  annos,  e  no  ouve  melhor,  e  nem  taõ  bom  no 
íeu  Linhagem  ,  crmo  el ,  e  f-ge  nella  D.  Joaõ  Nunes ,  o  Velho, 
e  D.  Nuno  Gonçalves  :  efte  D.  Joaõ  Nunes  foi  cazado  com  fi- 
lha de  D.  Tereja  Alvares,  e  filha  de  D.  Álvaro  Paes  Dalvara- 
zem  e  f^ge  nella  D.  Álvaro,  e  D.  Nuno,  e  D.  Joaõ  Nunes,  e 
a  Palombinha  de  Lara,  e  D.  Joaõ  Nunes  foi  muy  fefudo,  ede 
grandes  feitos  em  Armas ;  efte  foi  o  q  lidou  com  o  Infante 
D.  Joaõ,  e  D.  Joaõ  Affonfo  de  Albuquerque,  e  venceraõno, 
e  prenderaõno  na  lide  de  Pellicas ,  e  troveraõno  prezo  a  El- 
Rey  D.  Deniz  ;  dahi  foi  folto  ,  e  D.  Álvaro,  e  D.  Nuno,  el). 
Joaõ  Nunes,  non  ouveraõ  femel,  e  D.  M^ria  a  Palombinha  de 
Lara  foi  cazada  com  D.  Fernaõ  Guedelha  Lmaõ  de  D.  Affon- 
fo de  Lacerda,  e  fege  nella  D.  Joaõ  Nunes,  e  efte  D.  Joaõ 
Nunes  herdou  os  bens  do  thio  ,  e  foi  cazado  com  filha  de  D. 
Joaõ  o  torto ,  e  efte  D.  Joaõ  Nunes  foi  o  q  foi  forcado  del- 
Rey 


( Nota  L. ) 

B.cdoiiUos  na  Beira. 


( Nota  S. ) 

D.  Maria  broyos  ,  dlZ! 
Vro)cz. ,  Irma.  de  D.  'R°- 
ciiko   hrojaz.. 

(NotaS.) 

Foi  cazada  com  D  Ef- 
tevaÕ  Fernandes  iie  Caí- 
tio  e  fege  nella  D  Fer- 
n.1111  Rodrigues  de  Caf- 
tro q  foi  o  melhor  PaP- 
tor  ile   Efpanha. 

{NotaL. ) 

Oí.eiru  ,   ha  de  dizer. 


(NotdS.) 

E    D.    Maria  a  i.dcm- 
binha. 


c  Vi- 
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Rey  D.  AíFonfo  em  Lerma ,  e  filhado  as  nãos.     Efte  D.  Joaõ 
Nunes  q  foi  filhado  em  Lerma,  ouve  huma  Irmã  q  he  cazada 

{ISLctaL.)      com  '&•  IoãÓ  Manoel.    Ora  tornemos  como  foi  cazada  D.  Al-wanoeis. 
donça  ArFonío  filha  delRey  de  Leaõ  e  de  Aldonça  Martins  da 
Silva,  e  eíta  D.  Aldonça  foi  cazada  com  D.  Pêro  Ponço  filho  silvas, 
do   Conde  D.  Ponço  Veias  de  Cabreira   e  fege  nella  D.  JoaÕjJJgJJ,*, 
Ponço  ,  e   D.  Fernão   Peres  Ponço  e  D.  Ruy  Peres  Meltre  de 
Calatrava  e  D.  Joaõ  Ponço  nom  foi  cazado,  e  D.  Fernaõ  Pe- 

(ISLotd  L  )     res   ^ORÇ°   f°i   cazado  com   D.    Orraca  Gcterres,  filha  de  D. 
*  Aquiacdbaaii-  Goterres  *  Soares,   e  de  D.  Elvira  Anes,  e  fege  nella  D.  Pêro 
gefíma  quinta  folha.   Ponço ,    e  D.  Goter  q  foi  Freire,  e  D.  Fernaó  Peres  Ponço  e 
D.  Pêro  Ponço  foi  cazado  com  Sancha  Gil ,  filha  de  Gil  Nu- 
nes de  Bargança  e  fege  nella  D.  Fernando  e  D.  Rodrigo  e  D. Barganhas. 
Joanna,   e  D.  Izsbel,  e  D.  Orraca,  e  D.  Rodrigo  cazou  com 
filha  de  Diogo  Ramires  Dalmança  e  fora  ella  antes  cazada  com  Aimsnças. 
filho  de   Fernaõ  Rodrigues  de  Saldanha.    Ora  tornemos  a  D.  saidanhas, 
Fernaõ  Peres  Ponço  como  foi  cazado ;  e  eíte  D.  Fernaõ  Peres  roncos. 
Ponço   foi  cazado  com  filha  de  AfTonío  Peres  de  Guímaõ,  e 
fege  nella  D.  Pêro  Ponço  e  D.  Joaõ  Ponço ,  e  outros ;  ora  tor- 
nemos como  foi  cazada  D.  Eftevainha  Martins  da  Silva.    EíiasiKas. 
D.    Eftevainha  foi  cazada  com   D.   Duraõ    Martins,    filha   de 
Dom   Martim  Fernandes  de  Riba  de  Vizela,  e  fege  nella    D. Bibad 
Joaõ  Duraes  e  D.  Maria  Duraes ;  efte  D.  joaõ  Duraes  foi  ca*",a-- 

•j  *>  Dnrau# 

(KotaS.)      zado  e  fege  geraçom  como  de  íufu  he  dito,  e  Maria  Duraes 
d.  py*  u«cr,es.         non  ouve  femel ,  e  o  íobredito  D.  Tay  Goterres  da  S:lV.t->  on  siIvas# 
de  eíla  geraçom  fobredita  vem ,  outra  vez  foi  cazado  com  D. 
Orraca  Rabaldes ,  e  fege  nella  Gontinha  Paes;  eíta  Gontinha Rabaides. 
Paes   foi   cazada   com  D.  Pêro  Ceres  de  Belmir ,  e  fege  nella  Belmir. 
Martim   Pires,   e   Sancha   Pires;  eíte  Mirtim  Pires  foi  c;.zado 
com  D.  Sancha  Martins  filha  de  D.  Martim  Fernandes  de  Ribaiubavize- 
Vizela,   e  deulhe  o  Couto  de  Belmir  em  compra  de  feu  cor-las' 
po^  e  non  ouveraõ  femel,  e  Sancha  Pires  foi  cazada  com  Suer 
Dias   filha   de    D.   Dyogo    Gonçalves    Duros,    porque   matara DuroSi 
os  Mouros  na  lide  do  Ourique,  e  fege  nella  D.  Eítevaó  Soa- 
res. D.  Diogo  Soares  o  Sandeo,  e  o  Pêro  Soares  nom  foi  def- 
(ISLctaS  )      la  M^re,  e  D.  Maria  Soares,  e  eíta   Maria  vSoares  foi  cazada 
Foica/.adacomD.Mcm  com    D.   Mem   Sanches ,  e  fege  nella  Eftevaõ  Mendes,  o  bel 
Si^S/ÍÍSdwQud'  Pâft°*">  e  Martim  Mendes  e  eíta  Eftevainha  Mendes  Queixa- Queixadas. 
«Ja' e  Eftevaõ  Mendes  da   foi   cazada   com  Sancho   Peres    Dalvarengua  e  fege  nella  Mvaicngas. 
o  bei  paftor,  e Martim  l.ereja  Nunes ,  e  outras  q  forao  Freiras  de  Arouca,  eeitaTe- 
Memv"'    £  efta  Efte- reja   Nunes   foi  cazada  com   Nuno  de  Chacim,  e  fege  nella  chacms. 

{ISloíaS, )      Gil  Nunes,  e  Eitor  Nunes  ,  e  Álvaro  Nunes,  e  Sancha  Nunes, 
samho  pnes  de  ^ihart,,.  e  Oi Taça  Nunes,  e  eítes  foraõ  cazados  como  de  fulo  ditohé. 
«*•  diI ' de  Bar&Mfa'    E   Eftevaõ  Mendes   Petite   foi  cazado  com  Confiança  AfTonío  retit«. 
de  Cambra  e  fege  nella  Sueiro  Mendes  Petite,  e  Sueiro  Men-  cambra». 
des  Pgtite  foi  cazado  e  fez  geraçom  como  de  fufo  dito  hé ,  e  letitc- 
{ISÍotaS.)      Maria   Mandes   Irmã   deite  Eftevaõ  Mendes  Petite  foi  cazada 
»«<*«»>*»  diz:  com  Fernaõ  Nunes  Cheira,  e  fe&e  nella  geração  como  de  íufo  cheiras. 

tCíiie.m  sities,  f.  O  O  J 

he 


Silvas. 
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hé  efcriro  ,  e  eíla  Gontinha  Paes  da  Silva  defde  q  lhe  mor-      (KotaL.) 
reo    D.  Pêro  Oriz  cazou  com  D.  Meado  Affonfo  de  Refoyos  Mondo  Aitono  de  *u- 
RctJyos.     e  fege  nella  Garcia  Mendes.  foyos* 


Aqui  Je  começa  o  Linhagem  do  Conde  D.  Fedro  Pires 

de  Trava, 


Caftros. 
Aragaô. 
Traftama- 
rcs. 

Laras. 


Caftros. 

Fiteiros. 

Canas. 

Çagras. 

Somos. 


Silvas. 
Frojaz. 

Afturias. 

Noronhas. 


Fir.ojcía, 


Somo; 

Vil!  1  Lobos. 

VaJdemou- 
IOS. 

Ramires. 

Aftunas. 

Homens. 
rcr;iras. 

VJ.Jer.iou- 
iu. 


DE  eíle  D.  Pedro  Pires  de  Trava  fahio  o  Conde  D.  Fer- 
nando ,  e  o  Conde  D.  Vermoim  Pires ,  e  eíle  Conde  D. 
Fernando  foi  cazado  com  huma  Dona,  e  fege  nella  o  Conde 
D.  Gomes ,  e  Guimar  Fernandes  ,  e  a  Condeça  D.  Tereja  Fer- 
nandes,  e  D.  Maria  Fernandes,  e  efte  Conde  D.  Fernão    foi      (JSLotdS.) 
mui  prezado  em  tudo  o  bom,  e  fez  Cavaleiro  D.  Fernão Ro-  Fez  cavaiie^ooconde 
drigues   de  Caftro  e  D.  Pedro  Aragaó  j  ora  tornemos  a  como  f "  te?ecívai°irSo  "í  d! 
foi  cazada  a  Condeca  D.  Tereja  Fernandes  de  Traftamar.  Ca-  Fer"aõ  Rodrigues  de 

*-»j'r%»T.»  *  •  Caftro ,  &c. 

zou    com   o   Conde   D.    Nuno  de  Lara,  o  q  ouve  os  muitos 
Cavaleiros  e  ganhou  as  dividas  de  mar  a  mar,  e  efte  foi  o  q 
foi  vencido  duas  vezes  em  campo  de  don  Fernãdo  Rodrigues 
de  Capo ,    e  fege  nella   o  Conde  D.  Álvaro,  e  o  Conde  D.      (ISÍotaL.) 
Gonçalo  e  o  Conde  D.  Fernando  de  Fiteiro,  e  eíle  Conde  D. 
Álvaro    foi   cazado  com  a  Condeça  D.  Orraca  de  Canas  filha 
de  D.  Diogo  o  bom  e  de  D.  Toda  Peres  de  Çagra ,  e    non 
ouveraõ    íemel ,   e  filhou  defpois  D.  Tereja  Gil  de  Sornos ,  e 
fege   nella   D.  Rodrigo  Alvares,  e  D.  Fernaõ  Dalvares,  e  D. 
Nuno  Alvares,  e  efte  D.  Rodrigo  Alvares  foi  cazado  com  D. 
Sancha  Dias ,  filha  de  D.  Diogo  Frojaz  e  de  D.  Aldonça  Mar- 
tins da  Silva  e  fege  nella  Fernaõ  Rodrigues  Frojaz  e  D.  San* 
cha  Rodrigues,  e  D.  Maria  Rodrigues,  e  efta  D.  Sancha  Ro- 
drigues foi  cazada  com  D.  Pedralves  das  Afturias  de  Noronha 
q  foi  o  melhor  q  ouve  em  íeu  Linhagem ,  e  para  dos  q  em 
Caftella    ouve  bons,   e  fege  nella  geraçam  como  dito  hé,  e 
Maria  Rodrigues  Irmã  defta  Sancha  Rodrigues  foi  cazada  cem 
Affònfo  Alvares  Irmaô  de  D.  Pedralves,  e  non  ouve  femei , 
e  Diogo  Frojaz  foi  cazado  com  filha  de  Joaõ  Dias  de  Finojo- 
í a  e  a  Irmã  defte  Pedralves  q  matou  EIRey  D.  Sancho ;  e  Fer- 
naõ Rodrigues  Irmaõ  defte  Diogo  Frojaz  naõ  foi  cazado ,  nem 
ouve  femel ;  e   o  fobredito  Fernaõ  Dalvares  filho  do  Conde 
D.  Álvaro,  e  de  D.  Tereja  Gil  de  Sorno,  foi  cazado  com  Te- 
reja Rodrigues  filha  de  Roy  Peres  de  Villa  Lobos ,  e  fege  nel- 
la   Nuno  Fernandes  de   Valdemoums ,  e  Tereja  Fernandes ,  e 
efta   Tereja  Fernandes   levoua    D.   Ramiro  Dias   e  fege  nella 
D.   Ramires   e  Maria   Ramires  e  Diogo  Ramires  q  entrou  em 
ordem ;   e  Maria   Ramires    foi   cazada   com  D.  Pêro  Paes  das 
Afturias ,  e  naõ  ouveraõ  íemel ,  e  defpois   cazou  com  D.  Ef- 
tevaõ  Pires  Frojaz   filho  de  D.  Pedro  Homem  de  Pereira,  e 
fege    nella  Eftevaõ   Pires ,  e  Joaõ  Pires ,  e  Tereja  Pires ,  e  o 
fobredito   Nuno  Fernandes  de   Valdemouro  foi   cazado  com 
Tom.  I.  Ce  filha 
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filha  de  D.  Enhego  de  Mendoça  e  fege  nella  D.  Joanna  e  eí-  Mendocas. 
Vi  D.  Joanna   cazou   com  Joaõ  Fernandes  filho  do  Dayaõ  de 
Santiago,  e    morreo   eíte  Joaõ  Fernandes,  e  cazou  ella  com 
D.  Sancho  filho  do  Infante  D.  Pedro  e  de  D.  Maria  de  Narbo-  Narbtnas- 
na  e  D.  Nuno  Alvares  non  ouve  íemel  e  o  Conde  D.  Gonça- 
lo filho  do  Conde  D.  Nuno  de  Lara  foi  ca  zado  com  a  Con-  Laras. 
deça  D.  Maria  filha  de  D.  Diogo  o  bem,  e  de  D. Toda  Peres 
de  Sagra  e  fege  nella  Diogo  Gonçalves  o  q  matarão  os  Mou-  sagras. 
ros  na  Cabeça  de  Elvira  cabo  de  Grada ,   e  D.  Nuno  Gonçal- 
ves ,  e  eíte  D.  Nuno  Gonçalves  o  bom  foi  cazado  e  fez  ge- 
raçam  como  de  íufo  he  dito ,  e  o  Conde  D.  Fernando  de  Fi-  Fiteiros. 
teiro    foi  cazado  com   huma  Dcna   e  fege  nella  Álvaro  Fer- 
(Hota  L.)      nandes ,  e  o  Conde  D.  Fernando  o  Condego  e  nunca  o  EIRey 
idiota  L  )      ^ez  C°nde,   mas  chamavaíTe  aíli  e  T>.  Samba  Fernandes,  e  D. 
*  Jaiiiacabaa-vi-  Álvaro  Fernandes  ,  *  e  eíte  D.  Álvaro  Fernandes  foi  cazado  com 
gtfuhafexta folha.     D.  Maria  Affonfo  filha  delRey  de  Leaõ ,  e  de  D.  Tereja  Gil , 
e   non  ouverom  femel ;  e  cita  D.  Sancha  Fernandes  foi  caza- 
da  com  o  Infante  D.  Fernando  de  Serpa,  e  non  ouverom  fe- 
mel ,  o   Conde   non   foi   cazado.    Ora  tornemos  a  como  foy 
cazada  D.  Guimar  Fernandes  de  Traífamar ,  e  ella  foi  cazada  Traftamar. 
com   D.  Diogo    Dexamenes  dos  Carneiros ,  e  fege  nella  Ruy  carneiros. 
Dias,  e  D.  Alvar  Dias,  e  foraõ  bons  fidalgos,  e  mui  grandes, 
e    eííe   Ruy  Dias  foi  cazado  com  Dona  Orraca  Dias  filha  de 
D.  Diogo  o  bom,  e  de  D.  Toda  Paes  de  Sagra,  e  fege  nella  sagra. 
D.  SirnaÕ  Rodrigues  o  bom  fidalgo  e  mandou  queimar  EIRey 
D.  Affonfo  por  mao  preço  que  ouve ,  e  eíte  D.  Simsõ  Rodri- 
gues foi  cazado  com  D.  Sancha  Affonfo  filha  delRey  de  Leam, 
e  de    D.  Tereja  Gil  q  foi  gafa,  e  defq  lhe  morreo  eíta  mo- 
Iher  cazou  com   Beatris  Fadrique  filha  de  D.  Fadrique,  e  da  Fadrique*. 
Condeça    D.    Maleípina  ;    e    D.  Alvar  Dias    filho   de  Dom  Maiefpina. 
Diogo   Examenes  cazou  com  huma  Dona ,  e  fege  nella  Tere- 
ja Alvares ,  e  eíta  Tereja  Alvares  foi  cazada  com  D.  Affonfo 
Lopes  de   Bifcaya  filho  de  D.   Lopo,  e  de  D.  Orraca,  filha  BifCaya. 
delRey   de   Leaô,   e  de  D.  Inez  de  Mendonça,   e  fege  nella  Mendocas. 
Joaó  Affonfo  Dalfaro ,  e  eíte  D.  Joaõ  Affonfo  foi  cazado  com  Aifaros. 
D.  Mor  Affonfo  filha  de  Affonfo  Telles  de  Córdova ,  e  de  D.  cordovas. 
Marianes  Baticela ,  e  fege  em  ella  D.  Joaõ  Affonfo  Dalfaro;  e  aBaticeias. 
íobredita   D.    Maria   Fernandes   de  Traftamar  cazou  com  D. 
Joaõ    Ayres  de    Moeiro ,  e  fege  nella  D.  Gonçaleanes  o  bom  Meeiros. 
rico   homem  ,  e  fez  D.  Sueiro  Pires  de  Valladares  Cavaleiro;  vaiiadare*. 
e  D.  Soeranes ,  e  D.  Fernaõanes  de  Duura  foraõ  Irmaõs  deites  Meeiros. 
D.  Gonçaloanes,  e  elte  D.  Gonçaloanes  morreoce  na  Ordem, 
e  foi  Meítre  de  Calatrava ,  e  D.  Peroanes  de  Novca  o  Velho  NoVoa9. 
foi    filho   de  D.  Joaõ  Ayres  Dameiro,  e  de  D.  Maria  Fernan-  Dameiros. 
des  filha  do  Conde  D.  Fernando  de  Traftamar ,   e  non  pugi 
eíte  D.   Peroanes   de  Novoa  apar  de  D.  Fernaóa.nes  Duro  íeo  Duros. 
irmaõ  fenon  porq  me  efqueceo  ;  e  eíte  Dom  Peroanes  de  No- 
voa foi  cazado  com  filha  de  Dom  Pêro  Paes  o  Alferes,  e  de 

D.  El- 


da  Cafa  l^eal  Tortugue^a. 


Riba  ilo 
Douro. 

Njvous. 


Rodeiros. 

Ambias. 

Gomdiaês. 

Limas. 

Rapozos. 


Duros. 

Silvas. 

NoToas. 

Baticelas. 

Ceabras. 

Souzas. 

Silvas. 

Duros. 

Dorzelhons 
Lever. 

MenJoca*. 


Telles. 

Seladas. 

Cjulmoês. 


Ccrvciras. 


Feramios. 


Traíhmar. 
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D.  Elvira  Viegas  filha  de  D.  Egas  Morii^  de  Riba  de  Douro, 
e  ouve  nome  D.  Orraca  Peres  de  Ponço,  e  fege  nella  Joaô  Pe- 
res de  Névoa  o  Velho ,  e  fez  D.  Rodrigo  Peres  o  Alto ,  e  eíte 
D.  Joaõ  Peres  de  Novoa  foi  cazado  com  huma  Dona  e  fege 
nella  Gonçaloanes,  e  D.  Peroanes  foi  Bifpo  de  Ourence,  e 
eíte  Gonçaloanes  foi  cazado  com  huma  Dona,  e  fege  nella 
Nuno  Gonçalves ,  e  Nuno  Gonçalves  foi  cazado  com  Mor  Nu- 
nes de  Rodeiro  ,  e  leixoa ,  e  cazou  defpois  com  D.  Elvira  Pe- 
res filha  de  D.  Pêro  PaesDambia  e  de  D.Maria  Soares  de  Gom- 
diaês ,  e  fege  nella  Joaõ  Peres  o  Bifpo  de  Ourence ,  D.  Gon- 
çalo Nunes,  e  Joaõ  Peres  foi  cazado  com  Beatris  filha  de  Gon- 
çaleanes  Rapozo  e  de  D.  Orraca  Fernandes  Baticela,  e  fege 
nella  Peroanes  e  Elviraanes,  e  Marianes,  e  D.  Moranes,  e  Ro- 
drigo Pires  o  Alto  foi  cazado  como  de  íufo  dito  hé,  e  D.  Fer- 
naõanes  de  Duro,  Irmão  de  D.  Peroanes  de  Novoa  o  Velho, 
foi  cazado  com  nua  Dona ,  e  fege  nella  Gonçalo  Fernandes , 
e  D.  Maria  Fernandes ,  q  cazou  na  Silva ,  e  eíte  Gonçalo  Fer- 
nandes cazou  com  D.  Elvira  Rodrigues  q  ca  valeo  pouco  e  Pe- 
roanes de  Novoa  filho  de  Joaõ  Peres  e  de  filha  de  Orraca  Fer- 
nandes Baticela  foi  cazado  com  filha  de  Fernaõ  Garcia  de 
Ceabra.  E  D.  Elvira  Irmã  deite  Peroanes  de  Novoa  foi  caza- 
da  com  Pêro  AíTonfo  de  Souza ,  e  D.  Maria  Fernandes  de  Du- 
ra foi  cazada  com  D.  Payo  Gomes  da  Silva  e  fege  femel  co- 
mo de  fufo  dito  hé;  e  D.  Soeiroanes  filho  de  D.  Joaõ  Ayres 
de  Moeiro  foi  cazado  com  D.  Sancha  Rodrigues  e  fege  nella 
D.  Joaõ  Soares ,  a  Condeça  D.  Elvira  Soares  e  de  Gonçalo 
Soares  Dorfelhom ;  e  a  Condeça  D.  Elvira  Soares  foi  cazada 
com  D.  Goter  Rodrigues,  o  eícalavrado,  e  fora  ante  ella  ca- 
zada com  o  Conde  D.  Real  de  Lamoes ,  e  nom  ouve  delia  fe- 
mel ;  e  eíte  Conde  matarão  a  leive  os  de  Sever ,  e  D.  Goter  se 
Rodrigues  efcalavrado  fege  nella  D.  Fernaõ  Goterres,  e  eíte 
D.  Fernaõ  Goterres  foi  cazado  com  D.  Melia  de  Mendoça,  e 
fege  nella  D.  Eítevaõ  Fernandes  e  Dom  André  Fernandes ,  e 
D.  Orraca  Fernandes,  D.  Goter  Fernandes,  e  D.  Tereja  Fer- 
nandes, e  D.  Sancha  Fernandes,  e  D.  Inez  Fernandes,  e  hu- 
ma delias  foi  cazada  com  D.  Martim  Gil  o  bom  e  outra  com 
Soer  Telles,  e  outra  com  D.  Joaõ  Garcia  de  Salada,  e  outra 
com  D.  Pêro  Gufmaó ,  e  eítes  todos  ouverom  íemel  como  de 
fufo  dito  hé,  e  o  fobredito  D.  Joaõ  Soares  foi  cazado  com 
huma  Dona  e  fege  nella  Sanchaanes,  e  Sanchaanes  foi  cazada 
com  Joaõ  Nunes  de  Cerveira,  e  fege  nella  geraçom  como  de 
íufo  dito  hé,  D.  Gonçalo  Soares  foi  cazado  com  huma  Dona, 
e  fege  nella  Martim  Gonçalves  de  Paramio,  e  eíte  Martim 
Gonçalves  foi  cazado  com  huma  Dona,  e  fege  nella  Gonçalo 
Soares.  Ora  tornemos  a  como  foi  cazado  o  Conde  D.  Go- 
mes Fernandes ,  filho  do  Conde  D.  Fernando  de  Traítamar ,  e 
eíte  Conde  D.  Gomes  Fernandes  foi  cazado  com  D.  Maria 
Fernandes ,  e  fege  nella  D.  Rodrigo  Gomes ,  e  eíte  D.  Rodri- 
Tom.  I.  Ce  ii  go 


( Nota  S. ) 

Moniz. ,  úíl  :    Nunei. 


( Nota  L. ) 

ver  Família  nobilifíi- 
ma  em  Galiza. 
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go  Gomes  foi  cazado  com  D.  Mor  Affonfo  filha  de  D.  Affon- 
íò  Telles  o  cj  pobrou  Albuquerque  e  de  D.  Elvira  Rodrigues  Aibuque 
Giroa ,  e  non  ouveraõ  femel ,  e  D.  Tereja  Gomes  Irmã  deite  £. 
/7V7       Oa      D.  Rodrigo  Gomes  foi  cazada  com  Gonçalo  Peres  de  Molina,Moiinas. 

Fiihi  de  c^uique  filha  do  Conde  Dom  Pedro  de  Molina  ->  e  de  filha  de  D.  Almi- 
di  Naibona  ( uitou )  c  rique  de  Narbona  ,  e  fege  nella  Ruy  Gomes  q  foi  gafo ,  e  ef- 
GonÇaiv«a:  ÀícZ™  te  Ruy  Gomes  foi  cazado  com  Marinha  Lopes ,  filha  de  Lo- 
Goncalves  'caiou  Tm  P°  Garcia   de    Laçons  e   de  Maria  Fernandes  de  Andrade ,  e  Laçons. 
húaDona,  e  tcge  nd  fege  nella  a  molher  de  Sancho  Sanches  Ulho.  ílUs. e 

la  R-uy    Gomes  o  q  ioi 
gafo. 

Aqui  começa  o  Linhagem  do  Conde  D.  Bremuim  Irmão  do 
Conde  D.  Fernando  de  Trajiamar. 


E 


Efte  Conde  D.  Vermuim  foi  cazado  com  filha  do  Conde 
^  Dom  Anrrique ,  e  da  Rainha  D.  Tereja  e  fege  nella  D.  Ra'nha  i>- 
{Nota  L.)      Tereja  Vermuis  e   D.  Sancha  Vermuis  ,  e  eíta  2).  Sancha  Vw~™*]\ 
*  Aqui  acaba  a  xi-  muis   *   foi  cazada  com  D.  Soeiro  Viegas  de  Riba  do  douro,  douro. 

gefimafetimafollM.  e  fege  nella  Dom  Lourenço  Soares,  e  D.  Vermuim  Soares,  e 
D.  Tereja  Soares,  e  eíte  D.  Veimuim  Soares  nsataraõno  na  li- 
de de  Ervas  tenrras ,  e  D.  Lourenço  Soares  foi  cazado  com  D. 
Orraca  Sanches,  Irma  de  D.  Martim  Sanches,  e  non  ouvertõ 
femel;  e  efta  D.  Tereja  Soares  foi  cuzada  cem  D.  Gonçalo 
Mendes  de  Souza  ,  e  fege  nella  geraçom  como  de  fufo  ditoSouzas- 
he  eferito.  E  D.  Tereja  Vermois  fiiha  de  D.  Vermuim  de  Limas. 
(ISiota  L.)      Traítamar   cazou   com    D.   Fernaõ  daires,  e  fege  nella  Dom 

vcja-ie  abaixo  hum»    joaõ  Fernandes  Baticela  ,  e  D.  Ruy  Fernandes  o  Codorniz,  e  Baticc'a.s- 
D.  Gil  Fernandes,  e  D.  Maria  Fernandes,  e  D.  Tereja  Fernan- 
des,  e  efte    D.   Joaó   Fernandes    Baticela  foi  cazado  com  D. 
Berenguela   AfFonío  de  Bayaõ  e  fege  nella  D.  Fernaô  de  anesBayaõ. 
Baticela  ,   e    morreolhe   eíta   melher   e  cazou  cem  D.  Maria  Batíceias. 
Paes  Ribeira,  e  fege  nella  D.  Gonçsleanes ,  e  D.  Terejaanes ,  Ribeiros. 
e  D.  Maria  Anes ;  e  eíta  Terejaar.es ,  e  Mareanes  foraõ  caza- 
das   e   fizeraõ    geiaçom  cemo  de  iulo  he  dito,  e  D.  Gil  Fer- 
nandes   Baticela    foi   cazado  cem   D.  Elvira  Paes,  filha  de  D. 
Paes   Sorodea,    e   fege  nella  D.  Fernaõ  Gil,  e  Orraca  Gil,  esorodeas. 
eíta  Orraca  Gil  foi  cazada  cem  Nuno  Fernandes  Turrechaõ ,  Turrechao*. 
e   fege  nella    geraçem  como  de  fufo  hé  dito ;  e  eíte  Fernaõ 
Gil    foi  cazado  com  D.  Sancha  Fernandes  filha  de  D.  Fernaõ 
Paes  de  Calamacos  ,  e  fege  nella  Ruy  Fernandes,  e  Joaõ  Fer- caiamacos. 
nandts    o  q  matarão   os  Mouros  quando  matarão  o  Arcebifpo  o  Arcebír- 
D.    Sancho  ,  e   Maria   Fernandes,    e  Joaõ  Fernandes,  e  Tereja  £h0D 
Fernandes,    e    eíta   Sancha  Fernandes  foi  cazada  com  Garcia 
Soares    de  Molledo,  e  D.  Maria  Fernandes  Corvel  foi  cszada  Moiiedos. 
com  D.  Gonçalo  Corvel ,  e  fege  nella  lemel  como  he  dito,  eCorvd" 
outros    nao  foraõ  cagados,  e  mm  ouverom  fama-,  e  D.  Tereja 
Fernandes,   Irmã   de   D.  Joaõ    Fernandes  Baticela  rouçoua  D. 
Lopo   Rodrigues  Dulho  ,  e  ouve  300  Cavaleiíos  com  q  a  de-  velho»; 

íendeo 


Varelas. 


O  Arcebif- 
po  de  To- 
ledo. 


Valdemou- 
ro 

Ulhos. 
Topetes. 

Meiras. 
Codornis. 

Bezerras. 
Marinhos. 


da  Cajá  %eal  Tortugue^a.  ip$ 

fendeo  ao  feo  Linhagem ;  e  defpois  outorgoulhe  o  cazamento, 
e  fege  nelia  Fernam  Lopes ;  e  D.  Aldara  Lopes  e  D.  Tereja 
Lopes  foi  cazada  com  D.  Fernaó  Paes  Varela  o  do  Capello,  e  (7SlotdS  ) 
fege  nella  Joaõ  Varella  ,  e  Pêro  Varella,  e  efte  Joaõ  Varella  p„,  v*mu,  áu-.  r<y 
foi  cazado  com  huma  Dona  e  fege  nella  Pero  Varella ,  e  Fer-  Vanlu* 
naõ  Varella ,  e  D.  Aldara  Lopes  foi  cazada  com  Gomes  Garcia, 
e  D.  Vafco  Gomes  foi  Arcebifpo  de  Toledo,  e  D.  Gonçalo 
Gomes  e  D.  Vafco  Gomes  foi  cazado  com  D.  Aldara  Lopes , 
e  ouveya  o  Dayaó  de  Sanúago  D.  Fernando  Affonfo  de  San- 
tiago filha  delRey  de  Leaõ  de  huma  Moura  de  Salamanca ,  e 
fege  nella  o  Dayaó  D.  Joaõ  Fernandes ,  e  efte  Joaõ  Fernandes 
foi  cazado  com  filha  de  Lopo  Rodrigues,  e  morreolhe  efta 
molher  ,  e  cazou  com  Maria  Fernandes  ,  filha  de  D.  André  Fer- 
nandes e  fege  nella  filhos  como  dito  he,  e  morreolhe  efta 
molher  e  cazou  com  Joanna  Nunes  filha  de  D.  Nuno  Fernan- 
des de  Valdemouro ,  e  D.  Fernaó  Lopes  Bulho  foi  c«z^io 
com  filha  de  D.  Marinho ,  e  fege  nella  Martim  Fernandes  To- 
pete ,  e  Martim  Fernandes  foi  cazado  com  Conítança  Paes  fi- 
lha de  D.  Pay  Rodrigues  de  Meira,  e  o  febredito  D.  Ruy 
Fernandes  Codornis  Irmaõ  de  D.  Joaõ  Fernandes  Baticela  foi 
cazado  com  huma  Dona  e  fege  nella  D.  M<rh  Rodrigues  Co- 
dornis ;  e  efta  D.  Maria  Codornis  rouçoua  Joaõ  Bezerra  de 
Caía  D.  Rodr/go  Gomes,  e  fege  nella  Gonçalo  Gomes  o  Gor- 
do e  fora  ante  ella  cazada  com  Martim  Martins  Marinho  e 
fege  nella  D.  Pero  Martins  Marinho. 


%Áqui  começa  o  Linhagem  de  D.  Gueda  o  Velho  onde  vem 

os  Guedeafis. 


cuedeaõs.   X?  D.   Gueda  cazou  com   huma   Dona ,  e  fege  nella  Mem 
1^  Gueda ,  e  Oer  Gueda ,  e  efte  Oer  Gueda  foi  cazado  com 
huã  Dona  e   fege  nella  D.   Orraca   Oeres ,  e  efta  D.  Orraca 
Oeres  foi   cazada   com  Soeiro    Corrêa,   e  fege  nella  D.  Pay 
Corrêa  ,  q  foi  cazado  com  D.  Gontinha  Rodrigues ,  e  defq  lhe 
morreo  elta  molher  cazou  com  D.  Maria  da  Silva ,  e  fege  nel- 
la femel  como  dito  hé ,  e  o  fobredito  Mem  Gueda  foi  caza- 
do com  D.  Sancha ,  e  fege  relia  D.  Gomes  Mendes  e  D.  Gue- 
da Mendes,  e  efte  D.  Gomes  Mendes  foi  cazado  com  D.Cha- 
souzas.      moa  Mendes ,  Irmã  de  D.  Gonçalo  de  Souza  e  fege  nella  Egas 
Barrozos.    Gomes   Barrozo ,  e  Gueda  Gomes,  e  morreo  efta  molher  a 
Gomes  Mendes ,  e  cazou  outra  vez ,  e  fege  nambas  femel  co- 
mo dito   hé;   e  efte  D.  Egas  Barrozo  foi  cazido  com  D.  Or- 
raca  Vafques  Dambia  filha  de  D.  Vafco  Guedelha  Dambia,  e 
fege  nella  D.  Gonçalo  Viegas,  Pero  Viegas  e  Orraca  Viegas, 
e   outros ,    e  Gueda  Gomes  irmaõ  de  Egns  Gomes  Barrozo  foi 
Jortocar-  cazac'°  com  D.  Orraca  Anrriques  de  Porto  Carreiro,  e  fege 
xeíro.       nella  Gil  Gueda,  e  eíte  Gil  Gueda  foi  cazado  com  D.  Maria 

Fernan- 


Ambias. 

Guedelhas 
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Fernandes,  filha  de  D.  Fernão  Gonçalves  de  Souza,  e  D.Gol-souzas 
dra  Goldres  da  Refonteira ,  e  fege  nella  Martim  Gil  de  Aroés,  Refont 
e  Tereja  Gil,  e  eftes  íizeraõ  geraçom  como  dito  hé. 


:eira. 
Aioés. 


E 


Aqui  começa  o  Lmhagem  de  D.  Vafco  Gomes  que 

fez  Bravaés. 

Ste  Vafco  Gomes  foi  cazado  com  hum  a    Dona  e  fege 
nella  D.  Pay  Vafques  de  Bravaés ,  e  efte  D.  Pay  Vafques  umacs. 
foi   cazado  com  D.  Sancha  Soares  filha  de  D.  Soeiro  Nunes  o 
Velho  e  de  D.  Aldonça  Nunes  q  fora  filha  de  D.  Fernão  Ar-  Armenta. 
mentares ,  e  fege   nella  Martim  Paes  de  Jolla  e  D.  Pêro  Paes  «s. 
o   pobre ,  e  D.   Mor    Paes   e  D.  Marinha  Paes ,  e  D.  Sancha Jollas" 
Paes,  e  efta  D.  Mor  Paes  cazou  com  D.  Peio  Ayres  do  gravo, Gravaõs. 
e  fege  nella  D.  Pêro  Paes  Gravei ,  e  D.  Mor  Paes ,  e  D.  Or- 
raca    Paes,  e  D.  Maria  Paes,  e  eíles  foraõ  eazados  e  ouveraõ 
geraçom  como  dito  he;  e  o  fobredito  D.  Martim  Paes  dejol- j0iias. 
Ja   foi  cazado  com  huma  Dona ,  e  fege  nella  D.  Gil  Martins 
de  Jolla ,  e  efte  Gil  Martins  de  Jolla  foi  cazado  com  Sancha- 
anes   filha   de    D.  Joaõ  Nunes  de  Cerveira ,  e  fege  nella  Af-  cerveinw. 
fonfo   Gil,  e  Romeo  Gil,  e  Elvira  Gil,  e  Oraca  Gil,  e  eítes 
foraõ  cazados,   e  ouveraõ  geraçom  como  de  fufo  dito  hé.    E 
D.  Pêro  Paes  o  Pobre  filho  de  D.  Pay  Vafques  de  Bravaes  foi  uravaes. 
cazado  com   Examea  Nunes,  e  fege  nella  geraçom  como  ja 
( ISlota  L. )      de  fuío  he  dito ;  e  Maria  Paes  foi  cazada  com  Gomes  Paes  q 
fez  o  Mofteiro  de  Souto  ,  e  fege  nella  D.  Lourenço  Gomes  de 
Maceira ,  e  D.   Loba   Gomes ;   e  efta  D.  Loba  Gomes  naõ  foi  Maceras. 
cazada ,   e  ouve  filhos  de  Ganadia ,  e  D.  Lourenço  Gomes  da 
Maceira   foi  cazado  com  huma  Dona ,  e  fege  nella  Joaõ  Lou- 
renço e  Maria  Lourenço  e  Sancha  Lourenço,  e  efte  Joaõ  Lou- 
( 7V7  /■    T         renco    foi  cazado  com  Maria  anes  Mariacha,  e  fege  nella  Ef-  Mariacha*. 
*  Aquiacébaatd   teva°  anes  Pintalhopardo ,  e  Lourenceanes  Carneiro   *  e  Orra- PintaIhos. 

gê/mu  oitava joiba.   caanes  e  Marijachaanes  Maceira  e  efte  Lourenço  Anes  Carnei*  ^c.iros- 
10   foi  cazado  com   Mor  Pires,  filha  de  D.  Pedro  Novaes,  èsiovoas." 
nom   ouveraõ  femel ;  e  Eftevaõ  anes  Pintalho  foi  cazado  com  íintaihos. 
huã  Dona,  e  fege  nella  Fernão  Efteves  Pintalho,  e  efte  Fernão 
Efteves   foi  cazado  com  Maria  Acha  Nunes  filha  de  D.  Nuno  Acha. 
Martins    de    Chacim   e   de  D.  Sancha  Corrêa ,  e  fege  nella  D.  chacim. 
Sancha  molher  de  Martim  Vafques  Pimentel  de  Fornelos,  e  a  f°nca\ 
molner   de  Joaõ  Rodrigues  de  Valíadares,  e  Orracaanes  filha  Fomcios. 
de  Joaõ  Lourenço  Maceira  foi  cazada  com  Gil  do  Eiró,  e  fe-MccLiía"' 
ge  nella  Affonío  Gil  e  Orraca  Gil,  e  Mor  Gil,  e  efte  Affbnfo  Eiro- 
Gil  mataraõno  na  Coruja ,  e  Mor  Gil  foi  cazada  com  Martim 
( ISLotd  S. )       Soares  Pacheco  ,  e  non  ouverom  femel  ,  e  Orraca  Gil  do  Eiro  racheco. 

c«z.ou  tiu  com  Ermiguo  foi  cazada  com  Soeiro  Mendes  Dancoirados ,  e  delq  matarão  Eil°-  . 

gtriimSL'' 'tCf?gtEZu  Joa^  Brucheiro  cazou  ella  com  Ermigios  Daeiro,  e  Affbnfo  Er-  dos'.  ° 

i     a  Ermjguo  Datyro ,  niigis  e  outra  filha  a  q  nàòfei  o  nome-*  e  D.  Sancha  Lourenço  tiro* 

filha 


O   Morteiro  de  Tebaes 
Souto 


da  Cafa  l^eal  Tortuguez^a. 


20I 


Mace:ras. 

Cuiiii.i. 


Acha, 


Corrêa. 
Bravaes. 

Gir.il  Ca- 
brom. 

Godins. 
Giraldes. 

Freitas. 


Cunhas. 


Penagati. 
Godinhos. 


filha  de  Lourenço  Gomes  de  Maceiras  foi  cazada  com  D.  Lou-  ( ISlotdS.) 
renço  Fernandes  da  Cunha ,  e  fege  nella  Egas  Lourenço  e  D.  rara  0  tempo. 
Vafco  Lourenço  e  D.  Gomes  Lourenço  e  D.  Joaõ  Lourenço, 
e  D.  Martim  Lourenço ;  e  eítes  foraõ  cazados,  e  ouverom  ge- 
ração como  he  dito  ,  e  D.  Orraca  Lourenço  e  D.  Mor  Louren- 
ço ,  o  meímo ;  e  a  fobredita  Maria  Acha  Lourenço  foi  cazada 
com  D.  Pêro  Mendes  de  Moles ,  e  fege  nella  Eílevaõ  Peres  e 
outros ,  e  efte  Eítevaõ  Peres  foi  cazado  cem  D.  Orraca  Cor- 
rêa ,  e  D.  Sancha  Peres  filha  de  D.  Pay  Vafques  de  Bravaes  foi 
cazada  com  Giraldo  Nunes  Girai  Cabrom,  e  fege  nella  D. 
Tereja  Giraldes,  e  Margarida  Giraldes  e  eíta  Tereja  Giraldes 
foi  cazada  com  D.  Fafez  Godins  ,  e  fege  nella  geraçom  como 
de  fufo  hé  dito ,  e  D.  Maria  Girai  foi  cazada  com  D.  Joaõ 
Dias  de  Freitas  e  fege  nella  geraçom  como  de  fufo  dito  hé  ef- 
crito  ,  e  eíta  Sancha  Giraldes  foi  cazada  com  Joaõ  Fernandes 
da  Cunha  e  fege  nella  geração  como  de  fufo  dito  hé  e  D. 
Egas  Paes  q  fez  Randufe,  e  o  coutou  foi  feu  filho  Gomes 
Viegas  de  Penagati,  e  Godinho  Viegas  ,  Godinho  Mouro,  e 
Egas  Viegas,  e  Dona  Bruilhe  Viegas,  e  eítes  fizeraõ  geração 
como  de  fufo  he  eferito.  Jam  liber  ejl  faiptus  quis  bis  feriptis 
fcnbdt  femper  cum  Domino  Ytvat. 


Ego  Martinus  Joan.  ícripfi  iítum  Librum, 
qui  eít  de  Dno  meo  Decano  &  debet  mi- 
hi  dare  unam  tnnicam  propter  iítam  feri- 
pturam  &:  pro  alijs  feripturis  per  gradam 
iuam  era  M.  CCC  LXXXI  an. 


* 


A 


Segue-fc  logo. 

Gora  amigos  fe  vos  plaze  vos  contaremos  es  Linhagens 
dos  bons  homens  filhos  dalgos  do  Reyno  de  Portugal  dos 
q  devem  a  armar  e  criar  e  q  andarão  a  la  guerra  a  filhar  o 
Reyno  de  Portugal ,  e  elles  meos  amigos  foraõ  partidos  em  íin- 

Beifages.    co  partes ,  a  primeira  parte   foi  el  UfTo  Belfages ,  donde  vem 

souzoés.  direitamente  os  Souzaõs,  e  a  fegunda  parte  D.  Alam  q  foi 
Clérigo  filho  dalgo  ,  e  filhou  a  filha  delRey  de  Arménia  quan- 
do foi  em  Oraçaó  a  Santiago,  foi  fa  hoípeda  em  Saõ  Salvador 
de  Craíto  de  Valaas,  e  íilhouhaa  com  feu  Linhagem  e  emvio 
as  companhas  fuás  para  fa  terra,  e  ficou  elle  com  ella,  e  fege 

Ea.gançoês.  nella  dous  filhos  donde  vieraõ  os  Linhagens  dos  Bargançaõs, 
e  defpois  vos  diremos  como  ouverom  nome ,  e  quaes  fahiraõ 

MaJ.as.  delles ;  a  terceira  geração  foraõ  os  da  Maya  que  foraõ  os  mais 
nobres,  e  os  mais  filhos  dalgo  de  toda  Eípanha,  e  como  elles 
vierom  direitamente  do  mui  nobre  e  muyto  alto  Senhor  D. 
Ramiro ,  e  em  como  elles  comfograraõ  com  os  Bargançaõs , 
e  em  como  vierom  direitamente  do  mui  nobre  e  muy  alto 

Linhagem 


(NotaL.) 

*  Aqui  acaba  a-vi' 
gefima  nona  folha  , 
era  eferita  de  buma 
banda. 


(NotaS.) 

Gafpar  Alvares  de  Lou- 
zada  entende  ler  eito 
Livro  íegunda  parte  do 
Lívio  Veho  :  porém  eu 
entendo  ler  diverlo  ,  e 
fe  conjectura ,  que  era 
feparado  do  outro ,  c 
fe  vê  do  Prologo  ,  e 
também  da  Copia  aci- 
ma ,  em  que  o  Lfere- 
vente  Martim  Joaõ  deu 
alii  por  acabado  O  Li- 
vro ,  na  petição ,  que 
pela  eferita  pede  ao 
DeaÕ.  De  mais  ,  que 
também  o  eftylo  he 
difitrente  ,  como  fe  (io- 
de obfervar  em  muitas 
parte». 
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•vr       o         Linhagem  dei  Conde  D.  Monio  de  Bifcaya ,  e  em  como  confo-  Bifcayas. 
como  caLaS  os  netos  graraó   com  os  Condes   de  Trava,  e  em  como  cazaraõ  as  ne- Travas. 
com  os  souzaõs,  eco-  tas  com  os  netos  de  D.  Monio  Logafco;  a  quarta  geraçom  fo- 
rno    cazaraõ    as    netas  „  iti  -  J_   rx     /-»  J       A       i  j  j    C 

com  os  netos  de  d.  rao  os  de  Bayao  netos  de  L>.  Gozando  Araldes  e  deipois  vos  Bayaõ. 

Monio  Logafco.  diremos  quaes  filhos  e  quaes  netos  fahiraõ  delles  ,  e  em  como 

fe  viraõ  cazados  j  a  quinta  geraçom  q  veo  poftrimeira  a  Portu- 
gal de  Gafconha  cem  Mcnio  Gaíco  donde  vrm  os  q  hora  cha- 
maó  de   Riba  do  douio,  e  veyo  com  elle  feu  Ivmaô  o  BifpoRifcado 
D.  Sefnando   q  jaz  em  Villaboa  do  Rifpo,  e  o  Biípo  D.  Ene-Douro* 
go  feu    Irmaó  q  jas  em  Tuyas.    Em  primeiramente  convém  a 
faber   q  Uffò  Belfages  foi  feu  filho  el  Conde  dom  Guiçoy,  e 
Santa  Senhorinha  he  a  q  jaz  em  Bafio,  el  Conde  dom  Guiçoy 
aquel    q    lidou  com  frade  baldando,  e  fege  filho,  convém  a 
faber  el  Conde  Dom  Achega  o  q  foi  cazauo  com  a  Condeça 
D.  Aragutem  Soares  filha  dei  Con  D.  Soeiro,  e  de  D.  Mona  Soeir°^ 
Dias    q   foi  filha   dei  Con  D.  Diogo  q  pobiou  a  Burgos    Ei 
Con  D.  Achega  chegou  feu  ei  Con  Dom  Mcm  Soares  em  o 
paço  de  novelas  com  outros  féis  Condes,  e  mataraóno  por  en-  Aveiuos. 
de,  porq    o   cegou  na  Portela  de  Vade,  e  matou  hum  Cava- 
leiro q  chamavaõ  Soeiro  da  Velha ,   e  era  natural  de  negrelos 
por  mandado  dei  Con  Dom  Pedro  Paes  de  Bjgunte  q  foi  hú  Baguntas. 
dos  Condes  q  el  cegou  q  foi  Avo  dos  Ramiraõs,  e  eíies  Con-iumiraõs. 
des  jazem  em  S.  Pedro  de  Atey ,  el  Con  Dom  Achega  q  fez 
filho    Dom  Gomes  Echegues  q  íe  vè  cazado  com  Dona  Gon- 
trode  Tviunes  q  foi  filha  de  D.  Monio  Fernandes  de  Touro  q  Touro. 
foi  filho  delRey  D.  Fernando  q  foi  Pay  do  Emperador.  D.  Go- 
mes  Echegues  fez  filho  em  fa  molher ,  D.  Egas  Gomes ,  e  D. 
Sancha  Gomes ,  e  D.  Egas  Gomes  cazou  cõ  D.  Goinha  Mendes 
filha  de  Mem  Gonçalves ,  e  de  Tainha  Irmã  de  D.  Soeiro  Men- 
des o  bom,  e  de  D.  Gonçalo  Mendes,  D.  Sancha  Gomes  ca- 
zou com   aí  Con  Dom  Nuno  de  Traftamar ,  fez  filho  el  Con  Traihmar. 
Dom   Gomes  de  Pombeiro,  el  Con  Dom  Gomes  cazou  com 
filha  dei  Conde  D.  Pêro  Peres  de  Trava  e  fege  nella  D.  Cha-  Travas. 
moa   Gomes,  e  D.  Fernam  Gomes  foi  Abade  de  Pombeiro,  e 
D.  Maria   Gomes.     Cazou   D.   Chamoa  Gomes  com   D.  Payo 
Soares,  filho  de  D.  Soeiro  Mendes  o  bom  e  de  D.  Gontroude 
Monis,  q  era  filha  dei  Con  Dom  Monio  de  Bifcaya,  e  fez  com  Bifcayas: 
fa  molher  D.  Pedro  Paes  o  Alferes,  e  D.  Payo  Sapata  e  D.  Exe-  sapatas. 
mea  Paes,  e  defpois  D.  Chamoa  meteuce  por  Monja  em  Vai-vah-aõ. 
raÕ   e  fege  em  S-udaria  hum  filho  com  D.  Mem  Rodrigues  de 
Togues,  e  o  filho  ouve  nome  D.  Soeiro  Mendes  Facha,  e  eíTaTcSlIeS, 
Dona   Chamoa  fez  outro  filho  em  Srudaria  com  EIRey  D.  Af-Fachas• 
fonlo  de  Portugal  e  ouve  nome  D.  Fernando  Affònlo,  e  mata- 
raóno os  freires  Ducles  em  Évora;  deita  Maria  Gomes  fa  lima 
de   D.  Chamoa ,  cazou  com  D.  Lourenço  Viegas  o  efpadeiro , 
e  non   ouverom   filhos ;   D.  Soeiro  Mendes  Facha  filho  de  D. 
Chamoa    Gomes  e  de  D.  Mcm  Rodrigues  de  Togues,  cízou 
com  a    Condeça  D.  Elvira  q  foi  filha  de  D.  Gonçalo  de  Sou  souza«, 

za 
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za  e  de  D.  Dordia  Viegas ,  e  ouverom  filhos ,  D.  Gomes  Soa- 
camcfmas.  res  >  ^-    Pedro   Soares  Carnefmaás,    e  D.  Nuno  Soares   e  D. 
Gontinha   Soares ,  e  D.  Maria  Soares ,  D.  Gomes  Soares  cazou 
com    D.  Tereja   Rodrigues  rilha  dei  Con  Dom  Rodrigo  Vaf- 
rereiras.     9ues  e  da  Condeça  D.  Toda  Palazim  e  fege  D.  Tereja  Rodri- 
gues ,  D.  Vaíco  Gomes ,  e  D.  Chamoa  Gomes  molher  q  foi  de 
D.  Rodrigo  Frojas  e  non  ouveraõ  filhos ;  D.  Pedro  Soares  Car- 
nefmaás   fez  filho  D.  Soeiro   Peres    Carnefmaás  e   non   ouve      /  Nota  T  \ 
filhos.    D.  Gontinha  Soares ,  *  íe  ve  cazada  com  D.Garcia  Pe-    »  AquiacabáJtri* 
Ladroes.    res  Ladrom  e  fege  nella  rilhos  D.  Pêro  Garcia,  e  D.  MorGar-  gefimaftiba. 
Bargançôõs. c,a >  e  D-  Tereja  Garcia,  e  D.  Elvira  Garcia,  e  D.  Pêro  Gar-      {NotaL.) 
omics.     cia   cazou  com  D.  Sanches  Ozores  filha  de  D.  Ozorioanes ,  e  Gar/'7\j       o 
fez  em  eíía  molher  D.  Tereja  Peres,  e  D.  Tereja  Peres  cazou  „  ;      ,       ") 

DT.-1*'  A  '/-!•  Ali  Garcia  Peres  Cadrom 

.  João  Martins  Avana  q  tege  hi  a  Aldonçaanes ,   e  D.  e  fe§e  ne"a  filhos  d. 

Aldonça  cazou  com  Gil  Vaíques  e  fege  hi  Martim  Gil ,  e  Mar-  "1°,  SSÍeSJESí 

queza  Gil,  e  D.  Guiomar  Gil  q  cazou  cõ  D.  Joaõ  Rodiigues  da  e  D-  Mor  Garcia> 

Bnteiros.    de  Briteiros.    O  fobredito  D.  Fernão  Garcia  fez  hum  filho  em 

Garcias.  Barregaã  q  ouve  nome  Pêro  Fernandes ,  e  morreo  em  Marro- 
cos ;  a  fobredita  D.  Mor  Garcia  ouve  hum  filho  de  feu  Irmaõ 

Tavayas.  D.  Pêro  Garcia  q  ouve  nome  Martim  Tavaya,  e  hua  filha  q 
ouve   de  outro  Cavaleiro ,   e  fe  ve  cazada  com  Pêro  Mendes 

Teftas.  Teíla,  e  a  fobredita  Tereja  Garcia  íe  ve  cazada  em  Leaõ  e 
non   ouve   filhos ,   a  fobredita  D.  Elvira  Garcia  fe  ve  cazada 

ordonhes.  nas  Afturias  com  D.Diogo  Ordonhes  e  ouve  filho  D.  Álvaro 
Dias,  e  D.  Sancha  Ordanhes,  e  D.  Mecia  Abbadeça  de  ante 
ambos   os   rios  ,   e  o    fobredito  D.  Alvar  Dias  cazou  com  D. 

Glr0cS.  Sancha  Peres  filha  de  D.  Pêro  Gonçalves  Giraõ ,  e  ouveraõ  fi- 
lhos o  Cardeal  D.  Ordonho  e  D.  Pêro  Alvares  e  íeus  Irmaõs; 
e  D.  Sancha  Ordenhes  foi  cazada  com  D.  Lourenço  Soares , 
e    nom   ouveraõ   filhos    e    o   fobredito   D.    Egas   Gomes    de 

souzas.      Souza   cazou  com  D.  Guimar  Mendes  filha  de  D.  Mem  Gon- 

Mayas.      çalves  da  Maya  e  de  Tainha  Irmã  de  D.  Soeiro  Mendes  o  bom, 
e  ouverom  hum  filho ,  q  ouve  nome  D.  Mem  Viegas  de  Sou- 
za ,  D.  Mem  Viegas  cazou  com  D.  Elvira  Fernandes  q  foi  fi-      ( Nota  S. ) 
lha  de   D.  Fernando  Affonío  q   foi  de  Toledo  cazou  com  D.  °t?onde  D-  Pcdro  no 

Mamei.     Orraca    Gonçalves   filha  de   D.  Gonçalo  Viegas  de  Marnel ,  e  de  srande  Família,  e 
ouve  dous  filhos  e  três  filhas  o  primeiro  ouve  nome  D.  Gon-  Í2?  e^riS^oís  £ 
calo   de    Souza  o  outro  ouve  nome  D.  Soeiro  Mendes  o  gro-  fua  terra- 
ço,  e  huma  filha  cj  ouve  nome  D.  Gontinha  Mendes,  a  outra 
filha   ouve  nome    D.  Chamoa   Mendes,  e  a  outra  filha  ouve      (TSlotaS) 
nome  D.  Mor  Mendes  dos  Souzaos.    D.  Gonçalo  de  Souza  foi  dos  souzaw.  * 
cazado   com  D.  Tereja  Sanches  filha  de  D.  Sancho  Nunes ,  e 
da  Infante  D.  Sancha  q  foi  Irmaa  dellley  D.  Affònfo  o  Velho 
de  Portugal    e  fege  hi  el  Conde  D.  Mendo  o  Souzaõ  e  cazou      ( Nota  S  ) 

Afturias.     D-  Gonçalo  outra  vez  com  Sancha  Aiíbnío  das  Aituiias  epor-  s«d*aw  dú-.^t. 
q   lha  hia  doneando  Rey  D.  Atfjnío  q  era  feu  Hofpede  truf-  **"■ 
quioa    logo  ,  e  pozea  em  huma  Azemela  Albardada,  e  hum 
efcudeiro  q  lha  tangece  e  envioua  para  ia  terra,  e  fege  com 
Tom.  I.  Dd  ella 
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ella  meter  burrela  a  todos  os  rapazes  q  em  fa  caza  eraó ,  e  entom 
foi  Rey  D.  Affonfo  muy  bravo  e  difle  a  D.  Gonçalo  Caprechus 
pouco  q    eífe  cegou  a  meu  Avo  o  Voflb ,  e  D.  Gonçalo  lhe 
refpondeo  Senhor  no  metades ,  em  eflo  mentes  cá  o  cegou  o 
graõ  torto  e  morreo  porende  a  graó  direito,  e  nó  ouve  nefía 
iá  molher   nenhú  filho,  e  cazou  D.  Gonçalo  com  outra  mo- 
{ISÍotdS.)      lher  D.  Dordia  Viegas  filha  de  D.  Egas  Moniz  ,  e  de  Meana  m™1"*. 
?'4erm'  duaí^S  ^'  Tereja  de  Cerzeda,  e  fege  hi  duas  filhas  o  primeiro  ouve 
(  fait.,)  huãouve  no-  nome   D.   Martim  Vafques  ,  e   cativarscno  os  Mouros  em  Pa- cativos; 
vira  ca:f  outtfoufj  no.  tença,  e  nunca  fouberaõ  dei  parte;  outro  filho  ouve  nome  dó 
me  Tn.eja  Gonçalves,  Gil   Vafques  de   Soveroza  e  huma  filha  ouve  nome  D.  Elvira soverozas 

a    qual    cazou    com   D.    -,T    r  i  ^  .,  .  „    ,  =_    .  ' 

vafco  Feu.andes,  fi'ho  Valques ,  e  a  outra  ouve  nome  D.  Jldara  Vaíques  á  foi  Mon- 
eVeS  h!™ríh0so°  K  de  Santo  Tirço  e  que  ejlfve  em  Eurg^es  ;  e  o  folredito  D. 
primeiro  ouve  nome  d.  Gil  Vafques  foi  cazado  três  vezes  a  primeira  cem  D.  Maria  Ay- 

"(Noírfá?.)0'   res  k  f°l  fi^a  de  Ayres  Caçcm  de  Fornellcs,  e  de  Mor  Pires  Fomdios. 
d.  uid*r*,  diz":  d.  a  pobre  e  fege  hi  D.  Fernaõ  Gil  e  D.  Martim  Gil,  e  D.  Tere- 
""Tn       T  v      ja  Gil  >  da  outra  molher  D.  Maria  Gonçalves  Giroa  cuve  dousGir°«- 

7V       v!      filhos   e    duas  filhas,  huma  filha  ouve  nome  D.  Saneha  Gil,e 
d.  MwctraiZ*!  gí.  f°i  cazada  em  Caítella ,  e  non  ouve  filhos,  a  outra  filha  ouve 
r.a ,  diz  ;  D,  eiví^  nome   D.  Dordia  Gil  q  foi  Monja  de  Arouca,  e  outro  fi'ho 
ouve  nome  Gonçalo  Gil  e  non  ouve  filhos;  o  outro  filho  ouve 
nome  D.  Joaô    Gil,  e  foi  cazado  com  D.  Confiança  Gil ,  q 
foi  filha  de  D.  Gil  Martins  e  de  D.  Marianes,  e  ouve  hum  fi- 
lho   q   ouve  nome  Martim  anes  tio,  e  o  íobredito  D.  Fernaõ 
Gil  naó  ouve  filhos  e  a  lobredita  D.  Tereja  Gil  ouve  duas  fi- 
lhas  e  hum  filho  âelRey  de  Leão  o  filho  ouve  nome  D.  Mar- 
tim Affonío  foi  cazado  com  D.  Maria  Mendes  filha  de  D.  Mem 
Gonçalves  de  Souza,  e  non  ouveraõ  filhos,  a  outra  filha  ouvesouzas. 
nome  D.  Tereja  Affonfo  ,  e  non  foi  cazada  nem  ouve  filhos ,  a 
outra  ouve  nome  D.  Maria  Affonío  e  ouve  huma  filha  delRey 
{'N.otd  L.)      D.    Affonfo   de  Caftella,  e  cazaraõna  com  D.  Pedro  de  Guf- Gufmaõ. 
*  Aqui  acaba  a  tti   mdõy    *   e  nõ  ouveraõ  filhos  e  o  fobredito  D.  Martim  Gil  foi 
gtfima  primeira  jo-  cazado  com  D.  Inez  Fernandes  filha  de  D.  Fernaõ  Goterres  de 
a'  Caítro  o  Pertigueiro  de  Santiago ,  e  de  D.  Milia  fá  molher  e 

ouve  huma  filha  q  chamarão  D.  Tereja  Martins  e  cazou  com 
D.  Rodriguianes  filho  de  D.  Joaõ  Affonfo  Tello,  e  da  de  Bar-Teiios. 
releiros  fa  molher  e  ouverom  hú  filho  q  ouve  nome  D.  Joaõ 
Affonfo  de  Albuquerque  ;  a  outra  molher  do  fobredito  D.Gil  Aibuquer- 
Vifques  ouve  nome   D.  Sancha  Gil ,  filha  de  Gonçalo  Gomes  ques- 
Orvenegua ,  e  ouve  hi  dous  filhos  D.  Vafco  Gil ,  e  D.  Henrrf  orvenegas. 
que  Gil  e  nó  ouve  filhos,  D.  Vafco  Gil  foi  cazado  com  Froi- 
Ihe  Fernandes    filha  de  D.  Fernandeanes  Cheira,  e  de  Orraca cheiras. 
Mendes  íá  molher,  e  ouve  dous  filhos  e  duas  filhas,  hum  fi- 
lho   ouve  nome  Martim    Vafques  q   matarão   em  Alfayates  e 
non  ouve  filhos ,    e  outro  filho  ouve  nome  D.  Gil  Vaíques ,  e 
ouve   filhos  q   fom    ja   eícritos ,    a   outra  filha  cuve  nome  D. 
Sancha   Vaíques ,  e  cazou  com  Fernaõ  Gonçalves  Pimentel ,  e  rimemeís. 
ouveraõ  hum  filho  q  ouve  nome  D.  Joaõ  Fernandes,  a  outra 

filha 
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filha  ouve  nome  D.  Aldooça  Vafques,   e  non  ouve  filhos,  e 
a  fobredita  D.  Elvira  Vafques  foi  cazada  com  D.  Payo  Soares 
de  Valadares ,  e  fege  nella  dous  filhos  e  huma  filha  ,  hum  fi- 
lho ouve  nome  D.  Soeiro  Paes  de  Valadares,  o  outro  D.  Ro- 
drigo Paes,  e   a   filha   D.    Maria  Paes  Berredo.     E  D.  Elvira 
Vafques   fez   hum  filho  em  Orudaria  com  Vafco  Magudo,  q 
ouve    nome  Martim    Vaíques   Barbas.     D.  Soeiro  Paes  cazou 
com    D.   Eítevainha    Ponço   filha  de  D.  Ponço  AfFonfo,  e  de 
D.   Mor  Martins ,  e  ouve  hl  dous  filhos ,  hum  filho  ouve  no- 
me Lourenço  Soares,  o  outro   Payo  Soares.    Cazou  Payo  Soa- 
res com  D.   Delgradelin    q    foi  mula  delRey  de  Portugal  ,  e 
ouve   filha   q  cazaraõ  com   D.  Pedro  AfFonfo  Çamora ;  Lou- 
renço Soares  cazou  com  D.  Maria  Mendes,  e  fez  hi  huma  fi- 
lha q  ouve  nome  D.  Inês  e  cazaraõni  com  D.  Martim  AfFonfo 
filho  delRey  D.  AfFonfo  ;  o  fobredito  Lourenço  Soares  cazou 
outra    vez  com   filha  de  Nuno  Martins  de  Chacim ,  e  ouve- 
rom  filhos,   e   o  fobredito  D.  Rodrigo  Paes  de   Valadares  foi 
cazado  duas  vezes  a  primeira  com  D.  Mana  Peres   filha  de  D. 
Pedro  Semedit ,  e  de  D.  Tereja  Paes ,  e  ouve  hi  hum  filho  e 
duas  filhas  o  filho  ouve  nome  Lourenço  Rodrigues  Spadarom, 
e  naõ  ouve  filhos ;  a  filha  D.  Luca  Rodrigues  Abadeça  de  A  ou- 
ça ,  e  a  outra  ouve  nome  Elvira  Rodrigues  de  Crafto  ;  a  ou- 
tra molher   foi  filha  de  D.  Gil  Feyo,  e  ouve  hi  três  filhos  o 
primeiro  filho  ouve  nome  D.  Payo  Sovela  q  matarão  em  Ri- 
ba de  Minho,   e  outro   ouve  nome  Joaõ  Rodrigues,  e  outro 
Gil  Rodrigues ,  e  a  fobredita  D.  Maria  Paes  de  Berredo  cazou 
com   D.  Martim  Paes  de  Ribeira ,  e  fez  dous  filhos  e  três  fi- 
lhas hum  filho  ouve  nome  D.  Gil  Martins,  e  outro  D.  Lou- 
renço Martins,  e  huma  filha  ouve  nome  D.  Tereja  Martins  e 
a  outra  D.  Aldara  Martins ,  e  a  outra  D.  Elvira  Martins  q  foi 
Monja  em  Lorvão.    D.  Aldara  Marins  cazou  com  D.  Fernão 
Lopes ,  e  nó  ouveraõ  filhos.    D.  Tereja  Martins  cazou  com 
D.  Joaõ  Peres  da  Veiga,  e  ouveraõ  huma  filha  q  ouve  nome 
D.    Mananes  e  foi  cazada  com  D.  Mem  Rodrigues  de  Britei- 
ros,   e    ouveraõ   dous  filhos  e  quatro  filhas  him  ouve  nome 
Martim  Mendes,    e   outro  Joaõ  Mendes,    e  huma  filha  ouve 
nome  Maria  Mendes  Ribeira  j  a  outra  D.  Orraca  Mendes ,  Ma- 
ria Mendes,  D.  Guimar  Mendes ,  eo  fobredito  Martim  Vafques 
Bornes  teve  dous  filhos  e  huma  filha,  o  filho  ouve  nome  Pê- 
ro Botelho  ,  e  cazou  com  filha  de  D.  Martins  de  Lisboa  e  ou- 
ve filho  q  ouve  nome  Martim  Botelho  e  o  outro  q  ouve  no- 
me Joaõ  Botelho ,   a  filha  ouve  nome  Aldara  Martins  ,  e  foi 
cazada  duas  vezes  a  primeira  com  Fernaõ  Reymondo  de  Cd- 
nedo ,  e  fez   hum    filho   e  duas  filhas ,  e  o  filho  ouve  nome 
Martim  Fernandes,  a    filha  eiteve  cazada  com  Joaõ  Eíteves 
Botelho  da  Maya,  a  outra  filha  efteve  cazada  comjoanne  Ef- 
teves   da  Vieira  ;  e  eiía  Aldara  Martins  fe  vê  outra  vez  caza- 
da com  Joaõ  Peres  Tenrro ,  e  ouveraõ  hum  filho  Lourenço 
Tom.  I.  Dd  ii  Aires 
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(NrOtaL.)      Aires  e  ouver ao filhos  e  faibaimos  do  {obreáko  ai  com  Dom Meti- 
ccjnde  d  íien.'        do  com  q  foi  cazado  com  D.  Condeça  D.  Maria  Rodrigues,  q 
{ISÍotaL.)     foi  filha  dei  Com  Dom  Rodrigo  o  Velozo  q  foi  de  Trava,  e  veiozos. 
da    Condeça  D.  Alambre  q  foi  Irmã  delRey  de  França ,  e  fez  Tluvas* 
hi  coatro  filhos,  e  huma  filha  o  primeiro  ouve  nome  D.  Gon- 
( ISLotd  L. )      Ça*°   ^-ní^es  í  °  outro  D.  Garcia  Mendes ,  o  outro  D.  Vafco 
*  Aqui  acaba  a  tri-  Mendes,   e  outro  D.  Rodrigo  Mendes  e  filha  Dona  *  Guimar 
gefima  fegunda  jo-  Mendes ;  D.Gonçalo  Mendes  cazou  com  D.  Tereja  Soares  filha 
lba'  de  D.  Soeiro  Viegas ,  e  de  D.  Sancha  Vermuis  e  fege  hum  fi-  viegas, 

lho  e  três  filhas  o  filho  ouve  nome  D.  Mem  Gonçalves,  e  hu- 
ma  filha  ouve  nome  Mor  Gonçalves ,  e  outra  D.  Sancha  Gon- 
çalves e  a  outra  D.  Maria  Gonçalves ;  cazou  D.  Mem  Gonçal- 
ves com  D.  Maria  Fernandes,  e  ouveraõ  huma  filha  q  he  lufo 
efcrita  :  D.  Mor  Gonçalves  cazou  com  Aífbnfo  Lopes ,  e  nom 
ouverom   filhos ;   D.  Sancha  Gonçalves  foi  Monja  de  Arouca , 
D.  Maria  Gonçalves  naó  foi  cazada  ,  nem  ouve  filhos;  o  fobre- 
dito  D.  Garcia  Mendes  foi   cazado  com  D.  Elvira  Gonçalves, 
filha  de  D.  Gonçalo  Paes  de  Toronho  e  de  D.  Tereja  Peres  da  Toronhos. 
Maya  e  ouveraõ  féis  filhos  e  huma  filha,  o  primeiro  ouve  no-  Mayas. 
( "N-ota  S  )      me   e*  Com  Dom   Gonçalo  e   ouve  huma  filha  de  Barregã  q 
joaõ  Gonçalves  (Pare  ouve  nome  Joaõ  Gonçalves ,  e  outro  filho  ouve  nome  D.  San- 
comuve ÇiV)  J°anna  cno  Garcia,  e  ouve  filho  de  Barregam  Fernão  Sanches,  e  ou- 
tro  filho  ouve   nome   D.  Mem  Garcia  q  foi  cazado  com  D. 
Terejaanes   filha  de  D.  Fernandeanes  B^ticela  e  de  D.  Maria  Batkeia?. 
(NVd  L  )      ^aes  R,Deira  ■>  e  fç£e  hi  dous  filhos  e  três  filhas  o  filho  ouve  Veiros. 
d.  Gonclio  M.ndcs  e  nome  D.  JoaÕ  Mendes  e  non  ouve  filhos ,  a  huma  filha  ouve 
non  ouve  filhos.         nome  D.  Maria  Mendes  ,  q  ia  hé  efcrita  ;  a  outra  ouve  nome 
D.  Tereja  Mendes  q  foi  Monja  de  Lorvaõ,  a  outra  D.  Conftan- 
,-\7  n  j  x      ça   Mendes,   e  cazou  com  D.  Pedreanes  Portel  filho  de  Joaõ  rortei. 
AboL  ouvera  de 'dizer.  de  Avoim  e  de  D.  Maria  AfFonío  e  foraõ  filhos.    E  o  fobredi-  Avaõ. 
to  D.  Pedro  Garcia  non  ouve  filhos ;  outro  Joaõ  Garcia  foi  ca- 
zado com  D.  Orraca  Fernandes  filha  de  D.  Fernaõ  Peres  das 
Chaas ,  e  de  D.  Sancha  Vafques ,  e  ouve  hum  fifho  e  três  fi-  chaãa 
lhas  o  filho   ouve  nome  Eílevaó  anes,  e  nom  ouve  filhos,  a 
huma   filha   foi  cazada  em  Caítella  com  D.  Gomes  Gonçalves 
Girom ,  e  fege  hi  Joanna  Gomes  q  foi  cazada  com  D.  Nuno  Gírõcs, 
írmaõ    de  Joaõ  Nunes ,  a  outra  filha  ouve  nome  D.  Marianes 
foi  Abadeça  de  Lorvaõ;  a  outra  foi  Monja  com  ella,  o  outro 
fiiho  D.  Fernaõ  Garcia  foi  cazado  com  D.  Orraca  Abril,  filha 
de  D.  Abril  Pires,  e  de  D.  Sancha  Nunes  e  non  ouverom  fi- 
lhos; e  o  fobredito  D.  Vafco  Mendes  nom  foi  cazado,  e  ou- 
ve hum  filho  de  Barregaa  Ruy  Vafques ,  e  o  fobredito  D.  Ro- 
drigo Mendes  naõ  foi  cazado ,  e  fege  hum  filho  em  Barregam 
Garcia  Rodrigues  o  q  matarão  a  aleive ;  a  fobredita  D.  Guio- 
mar Mendes  foi  cazada  com  D.  Joaõ  Pires  da  Maya  e  fege  hi  Mayasí 
três   filhas  D.  Terejaanes,  D.  Elvira  anes,  e  D.  Marianes,  ca- 
zou D.   Tereja  com  D.  Fernaõdianes  de  Galiza,   e  ouverom 
dous  filhos  e  duas  filhas  hum  filho  foy  D.  Joaõ  Fernandes  de 

Lima , 
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Lima  ,  outro  D.  Fernão  Fernandes  Pancenteo ,  e  huma  filha  q 
foy  Monja  em  Lorvão,  e  a  outra  D.  Orraca  Fernandes  q  foi 

íupozos.    cazada    com   Goncaleanes  Rapozo,  e  ouveraõ  filhos,  D.  Joaõ 

Meneses.    Fernandes  de  Lima   q  foi  cazado  e  ouveraõ  filhos  D.  Fernão      (N.otaL.) 
Fernandes   Pancenteo  cazou  com  D.  Sancha  Vafques,  e  os  fi- 
lhos q   fege  ja  faõ  eícrkos.    Item  cazou  outra  vez  com  mo- 

Ambias.      lher  de  D.  Pêro  Paes  dambia ,  e  ouveraõ  filhos ,  e  a  fobredita 

Enicros.  D.  Elvira  anes  foi  cazada  com  Ruy  Gomes  de  Briteiros  ,  e  fe- 
ge hi  três  filhos  e  três  filhas  o  primeiro  filho  Mem  Rodri- 
gues, ouve  filhos  q  fufo  faõ  efcritos;  a  outro  Joaõ  Ro- 
drigues, e  overao  filhos ,  o  outro  ouve  nome  Gonçalo  Rodri-  (Nota L.) 
guês  o  Sandeo ,  a  huma  filha  ouve  nome  Orraca  Rodrigues  e 
foi   Monja  em  Lorvão ,  a  outra  ouve  nome  D.  Sancha  Rodri- 

ronços.  guês  q  foi  cazada  com  D.  Pedro  Ponço  e  nora  ouveraõ  filhos 
a  outra  ouve  nome  D.  Tereja  Rodrigues  q  fe  vê  cazada  com 

«erredos.  Lourenço  Martins  Berredo ,  e  naó  ouveraõ  filhos ,  a  outra  fi- 
lha ouve  nome  D.  Maria  Rodrigues,  e  foi  Monja  em  Arouca, 
e  a  fobredita  D.  Maria  anes  foi  cazada  com  D.  Gil  Martins, 
e  ouverom  hi  filhos  D.  Martim  Gil ,  e  D.  Tereja  Gil ,  e  D. 
Guimar  Gil,  e  D.  Conítança  Gil,  e  D.  Martim  Gil  foi  caza- 
do com  D.  Milia  filha  de  D.  André  Fernandes,  e  ouveraõ  fi- 
lhos q  ouve  nome  Dom  Martim  Gil ,  a  huã  filha  q  foi  caza- 

viiiaiobos.  da  com   Fernaõ   Rodrigues  de  Villalobos ,  e  nom  ouveraõ  fi- 
lhos ,  D.  Guimar  Gil  foi  Abbadeça  de  Arouca ,  D.  Tereja  Gil 
foi  cazada  em  Caftella  e  naõ  ouve  filhos,  D. Conítança  Gil  foi      (ISÍotdL.) 
cazada   afíim  como  vos  ja  difemos.     D.  Guimar  Mendes  *   Ir-    *  Aqui  acaba cm« 

suazas.      maã   de   D.   Gonçalo   de   Souza ,  foi    cazada  com  D.  Mendo  gefmia.  terceira  folha, 
Moniz,   e  ouveraõ  filhos,  D.   Hermigio   Mendes,  D.  Tereja 

Barbos.  Mendes  de  Barboza  ,  D.  Elvira  Mendes,  D.  Orraca  Mendes, 
D.  Ermigio  Mendes  cazou  cõ  D.  Sancha  Peres  a  Bargançaa,  a 

Ledias.       filha  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Ledia,  e  de  D.  Froylhe  San- 
ches ,    e  ouveraõ  hi  filho  e  duas  filhas  o  filho  ouve  nome  D. 
Aífònfo  Ermigues,  e  nom  ouve  filhos;  huma  filha  ouve  nome 
D.  Orraca   Ermiges  e  foi  Monja  e  Santo  Tirço,  a  outra  ouve      (ríotaL.) 
nome  D.  Froilhe  Ermiges ,  e  foi  cazada  era  Leora ,  e  nom  ou- 

Barbozas.  ve  filhos ;  a  fobredita  D.  Tereja  Mendes  de  Barboza  fe  vê  ca- 
zada   com   D.   Sancho  Nunes ,  filho  dei  Com  Dom  Nuno  de 

ccU;. no-    Cela    nova   e   fege  hi  hum  filho  q  ouve  nome  D.  Nuno  San- 

vas-  ches  q  cazou  com  D.  Tereja  Alvares,  filha  dei  Com  DomAl- 

Fcrrehas.  varo  de  Ferreira  de  Caftella,  e  fege  hi  hum  filho  e  huma  fi- 
lha ,  o  filho  ouve  nome  Pêro  Nunes  de  Barboza ,  e  a  filha  D. 
Sancha    Mendes;  D.   Pêro  Nunes  fe  ve  cazado  com  D.  Elvira 

Muyis.       Martins  da  Maya  filha  de  D.  Martim  Peres  de  Jamu,  e  de  D. 

vicias.  Tereja  "Martins  de  Vizela,  ouverom  filhos  D.  Nuno  Pires,  e 
Martim  Pires,  e  Álvaro  Pires,  Sancho  Pires,  Fernaõ  Pires,  e 
Soeiro  Pires,  e  três  filhas  q  foraõ  Monjas  darouca.  Muno  Pi- 
res cazou  com  filha  ele  Joaõ  Corrêa  c  nom  ouveraõ  filhos  e 
(  fez  hum  filho  em  Barregara  na  molher  de  Joaõ  Brucheiro ,  e  à 

nome 
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nome   Martim  Barboza  Martim  Pires  foi  cazado  com  filha  decarbozas. 
Lourenço  Martins  de  Berredo  e  de  D.  Tereja  Pires,  e  non  ou- B«r«fos. 
verom  filhos  Álvaro    Pires  non  foi  cazado,  nem  ouve  filhos; 
Joaõ  Peres  foi  Freire  do  Templo ;  e  nem  ouve  filhos,  Sancho 
Peres  nom  foi  cazado  nem  ouve  filhos ,  Fernão  Peres  foi  ca- 
zado com  Eítevainha  Fernandes  filha  de  Fern&ó  Gomes  Barre-  Barretos. 
{Nota  L.)      to,  e  de  D.  Sancha,  e  faraó  filhos ,  a  fobredita  D.  Orraca  Men- 
des fe  vê  cazada  com  D.  Nuno  Mendes  de  Sima,  e  fege  hum 
filho  e  huma  filha  o  filho  ouve  nome  D.  Mem  Nunes,  afilhaD. 
Orraca  Nunes ,  D.  Mem  Nunes  cazou  cem  D.  Orraca  Rodrigues 
de   Palmeira    filha   de  D.  Rodrigo  Nunes,  e  de  D.  Elvira,  ePaimciraJ. 
ouverom  filhos  D.  Pedro  Mendes  Poyares ,  e  cazou  com  filha  r0yares. 
de  D.  Joaõ  Fernandes   Cheira  e  fez  hi  huma  filha  q  ouve  no- cheiras. 
me  D.  Elvira  Paes,  q cazou  com  D.  Fernaô  Nunes  Revelado  e Revelado*, 
naõ   ouverom    filhos,  a  fobredita  D.  Orraca  Nunes  Iimr.ã  de 
D.   Mem   Nunes  cazou   com   Payo  Ribeira  filho  de  D.  Monio  Ribeiro*. 
(ISlota  L  )      Cabreiro,  e  de  D.  Sancha  Nunes,  filha  de  D.  Nuno  Soares,  o  cabreiros. 

Mofteiro  de  Gnjô.  q  fez  Grijo  e  fege  hi  hum  filho  e  duas  filhas ,  o  filho  ouve 
nome  D.  Martim  Paes  Ribeira ,  e  fege  filhos  quaes  faõ  de  fu- 
fo  eferitos,  outra  vez  fe  ve  cazada  D.  Orraca  Nunes  com 
Fernaõ  Pelegrim ,  e  ouve  huma  filha  D.  Orraca  Fernandes  q  Peiegnm. 
foi  molher  de  D.  Affonfo  Gato ,  e  fege  hi  dous  filhos  e  huma  Gatos. 
filha  e  o  filho  ouve  nome  Lopo  Gato,  e  outro  Fernaó  Gato, 
( ISlota  S  )      e  ^"  Confiança  Affonfo  a  Pereira  filha  de  D.  Orraca  Nunes  , 

d.  Maria  Paes  Ribeira  ouve  nome  D.  Maria  Paes  Ribeira   q  foi   molher  delRey  D.  Ribeiros. 

que  foi  molher deiaey  Sancho  de  Portugal ,  e  fege  hi  dous  filhos  e  duas  filhas,  hum 

D.   Sancho  de   íoitug.il  O        >        •   .     &  .  ' 

n.5  faça  duvida  porque  filho    ouve   nome  D.  Gil  Sanches ,  e  rói  Lhus  honrrado  Cléri- 
go q  ouve  na  Efpanha ,   e  ouve  por  Barregam  D.  Maria  Gar- 
cia   e  outro  filho   ouve  nome  D.  Rodrigo  Sanches,  nom  foi 
{NotaL.\  ''  cazado   nem  ouve  filhos ,  e  huma  filha  ouve  nome  D.  Con£> 
ikit.  tança  Sanches  q  foi   profcíTa   em   Santa  Cru%  de  Coimbra  e 

{Nota L.)     nom  ouve  filhos,  outra  filha  ouve  nome  D.  Tereja  Sanches, 

e  foi  cazada  com  D.  Affonfo  Telles,  e  ouverom  filhos  D. Joaõ Teiies. 
Affonfo    e   D.  Affonfo  Telles,  D.  Martim  Affonfo  e  D.  Maria 
Affonfo  q  foi  Abadeça  de  Gradafes.    D.  Joaõ  Affonfo  foi  cr.za- 
{ISÍotaL.)      ^°  com    Irmã   de  Gonçalo  Pires  de  Burralheiros  fobrinha  do' Borraihei- 
Arcebifpo  de  Santiago.  A/cebifpo  de  Santiago,  D.  Joaõ  Aires,  e  ouve  dous  filhos  Ro-  10S- 

drigo  anes  q  he  fufo  eferito ,  e  Gonçaleanes  Rapozo ,  q  outro  Rarozos. 
íi   eferito  he  de  fufo.    D.  Martim  Affonfo  fe  ve  cazado  com 
filha   de  D.  Joaõ  da  Boim ,  e  naõ  ouverom  filhos  D.  Affonfo  Aboim. 
Telles  naõ  ouve  filhos  D.  Elvira  Mendes  cazou  com  D.  Godi-Mc,KzíS- 
nho  Fafez  e  ouve  filhos  D.  Fafez  Godinho.   D.  Fafez  Godins  Fafez> 
cazou   com  D.  Sanches  Giraldes ,  filha   de   Girai  Cabrom ,  e c^™* 
(Nota  L  )      ouVe  filhos  o   Arcebifpo  D.  Egas  Fafez,  e  D.  Godinho  Fafez  Fafez. 
*  siqmacabaatn-  e  T>,  Rodrigo  Fafe^    *    e  D.  Martim  Fafez  e  D.  Soeiro  Fafez 
gefima  quarta  folha,  e   D.  Ermigio  Fafez  e  D.  Tereja  Fafez  e  Egas  Fafez  Cravo  q  cravo», 

(NotaS.)      foi  de  Barregam.    Godinho  Fafez  ouve  filhos  Martim  Godins 
?DheTare?a  Fafez^!  de  Barregam  ,  e  Ruy  Fafez  fe  vê  cazado  com  D.  Thereja  Pi- 

Oftaca  Fatez.  J"ÇS  ^ 


naquella  molher  quer 
dizer  Amiga  como  fem 
duvida  o  toi  c  diz  o 
Conde  D.   Fedro  tit.  7 


ha  dicit. 
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res ,  e  ouve  dous  filhos  e  huraa  filha  e  hum  filho  ouve  no- 
me Fernaõ  Rodrigues ,  e  ourro  Ruy  Fafez ,  e  outro  Fr.  Lopo, 
e   a   filha  ouve   nome  D.    Maria  Rodrigues;  cazou  D.  Maria 
Freires.      Rodrigues  com   Lourenço   Soares   Freire,   e   fege  hi  Guimar 
Redondos.  Lourenço  molher  de  joaõ  Redondo  ,  e  Coftança  Lourenço  mo- 
lher  de  Joaõ  Martins    trobador,  Soeiro  Fafez    cazou  com  D. 
Coftança  e  fege  hi  filhos  D.  Fernaõ  Soares  Tezoureiro  de  Co- 
imbra ,  e   Martim  Soares ,  Martim   Fafez   nom  ouve  filhos  e 
Egas  Fafez  Arcebifpo  ouve  huma  filha  D.  Maria  Viegas ,  e  foi 
curuteiios.  cazada  com  Vicente  Curutello  e  ouve  filhos  Egas  Curutello , 
Ribeiros,    e  a  molher   de  Pêro  AfFonfo  Ribeiro.    D.  Ermigio  Fafez  foi 
Abade  de   Refoyos  de  Bailo.    D.  Orraca  Fafez  cazou   com 
Tenrros.     Martim  Tenrro ,  e  fege  hi  Lourenço  Eípinhel ;  D.  Tereza  Fa- 
pírnS'.  fez  cazou  com  Joaõ  Fernandes  Fornello ,  e  fege  hi  Pedro  do 
Mont«.     Monte ,  e  a   molher   de   Vafco   Martins  Pimentel,  e  fege  D. 
pimentos.  Vafco    Martins  em  fa    filha   de  Joaõ   Rodrigues  de  Fcrnello 
dous  filhos  e  huma  filha ,  Martim  Vaíques ,  e  AfFonfo  Vafques, 
rereiras.     e  Orraca  Vafques  q  fe  vê  cazada  com  Gonçalo  Pereira,  efe-     {NotdL.) 
ge  hi  D.  Gonçalo  Pereira  Arcebifpo  de  Braga ,  e  Vafco  IPerei-  v-.dt  comttm  pet^m , 
rrf,    e    D.   Chamoa   Mendes,  a  outra  Irmã  de  D.  Gonçalo  de  ' "' PhJnta L  ) 
souzas.      Souza  fe  vê  cazada  com  D.  Gomes  Mendes  de  Barrozo ,  e  ou-  Gonies> 
Barrozos.    verom  hi  hum  filho  e  huma  filha,  o  filho  ouve  nome  D. Egas 
Gomes   Barrozo ,   e  D.  Egas  Gomes   ouve  dous  filhos  e  huma 
filha,   hum   ouve   nome  Gonçalo  Viegas  Barrozo,  e  cutro  D. 
Gomes  Viegas  Barrozo ,  a  filha  ouve  nome  D.  Orraca  Viegas, 
D.  Gonçalo  Viegas  fez  filhos  Gonçalo  Gonçalves  e  feus  Irmaõs 
Orraca  Gonçalves  e  Maria  Gonçalves ,  e  Orraca  Gonçalves  ca- 
Aiveios.     zou  com  Pêro  Alvelo.     Gomes  Viegas  fez  filhos  Ruy  Gomes , 
e  Payo  Gomes ,  e  Mem  Gomes  bé  de  Barregã??!  e  Pêro  Gomes 
Barrozo  q  foi  cazado  em  Toledo ,  e  Ruy  Gomes  q  foi  Abade 
de  Pombeiro ,  e  D.  Orraca  Viegas  efteve  cazada  com  D.  Soei- 
Reymun-    ro    Reymondo  e  fege  hi  D.  Mem  Soares  de  Merllo ,  e  D.  Pe» 
Siios.      ^ro  Soares  de  Alvim,  e  D.  Lourenço  Soares  Freire,  e  D.Gon- 
Aivins.       tinha  Soares,  e  a   Madre  de  D.  Giraldes  AfFonfo  Rendamor. 
ReTdamor.  D.  Mem  Soares  fe  ve  cazado  com  D.  Thereja  AfFonfo  e  fege 
hi  dous   filhos  e  huma  filha  e  hum  filho  em  Barregaã  q  ouve 
Ravanos.     nome  Soeiro  Mendes ,  e  o  primeiro  filho  ouve  nome  Afonço 
Mendes ,  e  outro  Ruy  Mendes  Beicana ,  e  a  filha  Tereja  Men- 
correas.     des  fe  vê  cazada  com  D.  Pay  Corrêa  e  ouverom  filhos  D.  Af- 
souzas.      fonfo   Corrêa.     E   outra    Irmaã   de  D.  Gonçalo  de  Souza  D.      (ISLotaL.) 
Fafez.        Mor  Mendes  cazou  com  D.  Egas  Fafez ,  o  q  jaz  em  Rendufe,  o  Mofteiío  de  tiendu- 

e   fege  hi  huma  filha  D.  Sancha  Viegas,  e  foi  cazada  com  D.  ic-  (-kj  ..t 
Tortas.      Soeyro  Tortas,  e  ouverom  hum  filho  q  ouve  nome  Arcebifpo  0  Arcebf,-po  D  Eftc. 
D.   Eílevaõ  e  duas  filhas ;  a  huma  ouve  nome  D.  Eftevainha  e  vaõ. 
outra  D.  Tereja  Soares,  D.  Eftevainha  Soares  cazou  com  D. 
rufias.     Martim  Fernandes  da  Vizella,  e  ouverom  quatro  filhas  e  hum 
filho,  o  filho  ouve  nome  D.  Duraõ  Martins,  e  huma  filha  ou- 
ve nome  D.  Tereja  Martins ,  a  outra  D.  Sancha  Martins ,  a  ou- 
tra 
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tra  D.  Mayor  Martins ,  e  a  outra  D.  Mor  Martins  que  foi  Ab- 
badeça  de  Arouca,  D.  Duraõ  Martins  cazou  com  huma  Dona 
da  Silva  e  fege  hum  filho  e  huma  filha  e  hum  filho  ouve  no»  silvas. 
me   D.  Joaõ  Duraes ,  e  foi  Freire  do  Hofpital ;  a  filha  ouve  Duraes. 
nome  Tereja   Duraes,  foi   cazada  com  D.   Rodrigo  Peres  o 
Alto ,  e  ouverom  hum  filho  q  ouve  nome  Pêro  Rodrigues  q  Altos- 
foi  Freyre  do  Hofpital.    D.  Tereja  Martins  cazou  comD.Mar- 
(  KotdS.)      tim  P'res  °^a  Maya,  e  ouverom  três  filhos  e  duas  filhas  o  pri-  Mayas. 
ao  Mcitre  do  Tcmpio  meiro  ouve  nome  D.  Martim  Martins  q  foi  Meítre  do  Tem- 
eL"?  MartLT  f<,S;  Plo>    e   outro  ouve   nome  D.  Joaõ  Martins  Avana ,  e  cazou  Avan3S. 
wataraõ  em  coimbrã,    com   D.    Tereja    Pires   de   Bargança   e  fizeraõ  filhos  quaes  ja  Barganhas. 
fom   eferitos;  e   outra  filha  ouve  nome  D.  Elvira  Martins,  e 
fe  ve  cazada  com  D.  Pedro  Nunes  de  Barboza ,  e  ouveraõ  filhos  Barbozas. 
q    ia  íaõ  fufo  eferitos ;  e  outra  filha  ouve  nome  D.  Guimar 
{ISlotaL.)      Martins   q  foi   Monja    de   Arouca,   D.  Sancha  Martins  cazou 
*  Aqui  acaba  a  trí*  com  D.  uonçalo  Rodrigues  *  Denomaes,  e  ouve  hum  filho  D. Noinaes- 
gefvnaquwta folha.  Martim  Gonçalves    denomaes,  e  deípois  meteuce  em  Druda- 

ria    eíta   Sancha   Martins ,  e  fez  com  Martim  Pimentel    Vaf-  pímenteis. 
co   Martins ,   e  a  molher  de  Eltevaõ  de  Freitas ,  e  fege  outra  Freitas. 
Monja   darouca.    D.  Martins   Gonçalves  denomaes  cazou  com  Nomaes. 
D.  Mor  Soares,  e  fez  dous  filhos  e  duas  filhas,  e  hum  filho 
ouve  nome  Gonçalo  Martins,  e  naô  ouve  filhos;  e  outro  ouve 
nome  D.   Ruy  Martins,  e  cazou  com  D.  Beatris  filha  de  D. 
Joaõ   Peres   Redondo  e  de  D.  Gracia  Soares ,  e  ouve  duas  fi-  Redondos. 
lhas    huma   cazou   com  Martim  Vafques  da  Cunha ,  outra  fe  c"nh«- 
vê  cazada    com  Martim  AfTonfo  de  Rezende,  e  ouverom  fi-Rezendes. 
lhos;  a  outra  filha  ouve  nome  D.  Elvira  Martins,  e  foi  cazada 
com  Pedro  Martins  de  Gandarey  e  nom  ouverom  filhos.    D.  Gandarey. 
Mor  Martins  cazou  com  D.  Ponço  AfFonfo  e  ouveraõ  hum  fi- 
lho e  três  filhas  o  filho  ouve  nome  D.  Pedro  Ponço,  e  non  r°nç°s- 
ouverom  filhos ,  a  huma  filha  ouve  nome  D.  Eftevainha  Pon- 
ço e  foi   cazada   com  D.  Soeiro  Paes  de  Valladares ,  e  ouve-  vaiiadarcs. 
raõ  filhos  q  ia  faõ  eferitos ;  e    a  outra  filha  ouve  nome  D. 
Maria   da  Veiga,  e  foi  cazada  com  Ruy  Lopes  de  Mendoça ,  veisas. 
e  ouve  hum  filho  q  ouve  nome  D.  Diogo  Lopes;  a  outra  ou-  Mend°çM« 
ve  nome  Sancha  Ponço  e  foi  cazada  em  Caítella  e  ouve  hum  PonÍOs. 
filho  q  ouve  nome  D.  Ponço.    D.  Tereja  Soares  Irmaã  do  Ar- 
cebifpo  D.  Eftevaõ  cazou    com  D.  Pêro  Martins  da  Torre ,  e 
fege  hi  hum   filho  e  huma  filha  o  filho  ouve  nome  Joaõ  Pi- 
res de  Vaíconcellos  e  a  filha  ouve  nome  D.  Sancha  Pires;  D.  vafconcci- 
Sancha  Pires  q  cazou  com  D.  Joaõ  Gomes  Barreto,  e  nom  ou-  Ban-etbs. 
veraõ  filhos.    D.  Joaõ  Pires  de  Vafconcellos  cazou  com  Ma- 
ria Soares  filha  de  Soeiro  Coelho,  e  ouveraõ  três  filhos  hum  coelhos. 
ouve  nome  Pedreanes  ,  o  outro  Rodrigueanes ,  e  outro  D.  Ef- 
tevaõ anes  q  foi  Bifpo  de  Lisboa.   Pedreanes  cazou  com  filha 
de  Pedreanes  de  Porto  Carreiro,    e  de  Maria  Brava,  e  ouve  Porto  car- 
filhos;  Rodrigueanes  cazou  com  filha  de  Ruy  Vicente  de  Pe-  ^.""^ 
nela,    e  de  Froiihe  Efteves,  e  neta  de  D.  Eítevaõ  Soares  da  Eneias, 

Moía 
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Motas. 
Souzas. 


Pod>:ntcs. 
Bavozos. 

Babillom. 


Condar. 

Ganços. 
Vizelas. 

Cabreiros. 
Chora. 

Gagos. 
Curvos. 


Queixadas. 
Cliacins. 

Valladares. 
B-rrctos. 

>zas. 

las. 
Eípinhel. 


Paiva». 


?j  -.«. 


Mota  e  ouveraõ  filhos.  Ora  faibamos  de  D.  Soeiro  Mendes 
o  Groço  Irmaõ  de  D.  Gonçalo  de  Souza  ,  quaes  fahiraõ  dei ,. 
e  elle  ouve  huma  filha  de  Barregam,  q  ouve  nome  Maria 
Soares,  e  foi  fegunda  vez  cazada,  a  primeira  vez  com  D. 
Egas,  e  fege  hi  hum  filho  e  huma  filha,  o  filho  ouve  nome 
Martim  Viegas ,  e  cazou  com  Maria  Giraldes  Cabrom ,  e  ou- 
ve hi  dous  filhos  e  huma  filha  e  outro  fiiho  q  ouve  eíte  Mar- 
tim  Viegas  doutra  Dona  ouve  nome  Pêro  Martins  de  Poden- 
tes;  os  outros  filhos  hum  ouve  nome  D.  Joaó  Martins  Bavo- 
zo,  e  outro  Egas  Martins,  a  filha  ouve  nome  Maria  Martins, 
e  Joaó  Martins  5  cazou  com  filha  de  Ruy  Babillom,  e  naõ  ou- 
ve filhos  daquella  fá  molher  e  ouve  hum  filho  de  Barregam 
q  ouve  nome  Gilianes,  Egas  Martins  fez  em  fa  Barregã  Maria 
Martins  de  Travanca  três  filhos ,  hum  ouve  nome  Martim  Vie- 
gas ,  e  foi  frade  Pregador,  o  outro  filho  ouve  nome  Louren- 
ço Viegas,  o  outro  ouve  nome  Gonçalo  Viegas,  e  faraó  filhos, 
D.  Maria  Martins  cazou  com  Lourenço  Viegas  de  Gondar ,  e 
fege  hi  Toda  Lourenço ;  Toda  Lourenço  cazou  com  Martim 
Gil  Duraes ,  e  fege  hi  Lourenço  Ganço ,  e  feus  Irmãos  D. 
Maria  Soares;  de  fuío  dita  fe  vê  cazada  fegunda  vez  com 
Joaó  Fernandes  de  Vizela,  e  fege  hi  hú  filho  q  ouve  nome 
D.  Martim  Annes  fe  ve  cazado  com  D.  Eítevainha  Paes ,  filha 
de  D.  Pay  Cabreyro,  e  fege  hi  dous  filhos,  hum  ouve  nome 
D.  Gil  Martins  e  outro  D.  Joaó  Martins  Chora,  D.  Gil  Mar- 
tins cazou  com  D.  Marianes,  e  ouverom  filhos  quaes  ja  faõ 
fufo  efcritos.  D.  Joaó  Chora  fe  vê  cazado  com  D.  Orraca 
Abril,  e  fege  hi  D.  Pedreanes  Gago,  e  cazou  com  D.  Orraca 
Affònío  e  fege  hi  huma  filha,  a  outra  filha  ouve  nome  D.  Te- 
reja  Anes  e  cazou  com  D.  Pay  Curvo ,  e  ouverom  dous  filhos 
e  huma  filha  e  hum  filho  ouve  nome  D.  Pedro  Paes  Curvo, 
e  outro  Lourenço  Paes ,  e  a  filha  D.  Sancha  Paes ;  D.  Sancha 
Paes  foi  cazada  duas  vezes,  na  primeira  com  Eftevaó  Men- 
des Queixada ,  e  fege  hi  huma  filha  q  foi  molher  de  D.  Nu- 
no Martins  de  Chacim ,  e  figeraõ  eftes  filhos,  Outor  Nunes, 
Alvar  Nunes ,  e  Gil  Nunes ,  e  a  molher  de  D.  Lourenço  Soares 
de  Valladares,  e  fdrao  filhos ,  e  efta  Sancha  Paes  fufo  dito  cazou 
a  fegunda  vez  com  D.  Fernaõ  Gomes  Barreto,  eouveraõdous 
filhos  e  huma  filha  a  filha  ouve  nome  D.  Eítevainha,  foi  ca- 
zada com  D.  Fernaõ  P-res  de  Barboza ,  e  ouveraõ  filhos  D. 
Tereja  anes,  *  filha  de  Joaó  Fernandes  de  Vizela  a  fufo  dito 
fe  vê  a  fegunda  vez  cazada  com  D.  Pedro  Peres  Efpinhel ,  e 
ouverom  filhos  Pedro  Eípinhel  q  naõ  ouve  filhos  e  outro  Ef- 
tevaó Efpinhel  q  foi  Freire  do  Templo  e  Garcia  Efpinhel  q 
ouve  hum  filho  de  Barregam  cj  ouve  nome  Joaó  Garcia,  e 
outra  Irmã  de  D.  Martim  anes  fe  vê  cazada  com  D.  Joaó  Soa- 
res de  Panha,  e  fege  nella  Pedroanes  ,  e  Soeyroanes,  e  Joa- 
neanes ,  e  Marianes ;  e  Pedroanes  cazou  com  D.  Thereza  Gil, 
filha  de  D.  Gil  de  Solda,  e  ouverom  huma  filha  q  fe  vê  com 
Tom.  I.  Ee  Mar- 


{KotaS.) 

Maria  Ciraldes  filha  de 
Girai  Cabroin. 


( Kota  L. ) 


(NotaS.) 

Se  vê  caiada. 


( Nota  L. ) 


{KotaL.) 

*  Jquiácaba/itrU 
gefwiafextafolba. 
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Martim  anes  do  Vinhal ,  e  ouverom  filhos ;  Soeiro  anes  fe  vê  vinhal. 
cazado   com  D.  Maria ,  e  ouverom  dous  íilhos  hum  ouve  no- 
(TSlntãL)       nie  P^yo  Soares,  o  outro  ]oaõ  Soares  ,  e  averao  filhos.    Joane 
(Nota  L.)       Mendes  foi  cazado  e  ouve  huma  filha,  e  faraó  filhos.    Rodri- 
( ISLota  S. )       gueanes    naõ  foi  cazado ,  mas  ouve  hum  filho  de  Barregam  q 
jemmaamím,  diz.  y,4-  ouve  nome  Lopo  Rodrigues,  Marianes  a  Malfadada  fe  ve  ca- 
zada com   D.  Nuno  Soares  Mouro ,  e  ouverom  hum  filho  q 
ouve  nome  Mouraõ   Nunes  ,  e  matou  fa    Madre,    porq  lhe 

diíTe  q    naó     com  outrem ,  e  ouveraõ  huma  filha  q 

ouve  nome  AJdonça  Nunes  fe  vê  cazada  com  Joaõ  Soares  de 
Sardoeira   e  ouverom  huma  filha  q  fe  vê  cazada  com  Eítevaõ  sardoeiras. 
{KotaL.)      anes  de  Canas,  e  faraó  filhos.  canas. 

(NotaS.)  J 

8*T Èfiel^sfareTcú  T7  Ste  he  o   Linhagem  dos  mui  nobres  e  muy  honrrados  e 
Ca'""'  JlL  Ricos  homens ,  e  filhos  dalgo  da  Maya  em  como  elles  vem  May«. 

direitamente  do  muito  alto,  e  mui  nobre  Pvey  D.  Ramiro,  e 
efte  Rey  D.  Ramiro  fe  vê  cazado  com  huma  Rainha ,  e  fege 
nella  Rey  D.  Ordonho,  e  pois  lha  filhou  Rey  Abencadaõ  q 
era  Mouro ,  e  foilha  filhar  em  Salvaterra  no  Logo  q  chamaõ 
Myer,  entom  era  Rey  Ramiro  nas  Aíturias,  e  quando  Abenca- 
daõ tomou  adufea  para  Gaya  q  era  feu  Caíielo  e  quando  veo 
(NotiS  )  ^"ey  Ramiro  na^  achou  a  fa  molher  e  pefoulhe  ende  muito,  e 
seufiho  d.  ordonho  \ ,  diz:  filhou  ,  enviou  por  íeu  filho  D.  Ordonho  e  por  feu s  VaíTal- 
infamc  d.  oponho.  ios  ^  e  fretou  faas  naves,  e  meteuce  em  ellas,  e  veyo  aportar 
a  Sanhoane  da  Jurada ,  e  pois  q  a  nave  entrou  pella  foz  co- 
brioa  de  panos  verdes,  em  tal  guiza  q  cuidafem  q  eraõ  ra- 
mos, cá  entonce  Douro  era  cuberto  de  huma  parte  e  da  ou- 
tra darvores.  E  eífe  Rey  Ramiro  veíliofe  em  panos  de  veleto, 
e  levou  coníigo  fá  efpada,  e  feu  Corno,  e  falou  com  feu  fi- 
lho e  com  os  feus  VaíTalos  q  quando  ouviíTe  o  feu  Corno  q  to- 
dos lhe  acorreífem ,  e  q  todos  jovecem  pella  ribeira  per  antre 
as  arvores  fora  poucos  q  ficaífem  na  nave  para  mantela ,  e  el 
foice  eítar  a  huma  fonte  q  eftava  perto  do  Caítello,  e  Aben- 
cadaõ era  fora  do  Caílello,  e  fora  correr  feu  monte  contra 
Alfaõ,  e  huma  donzelia  q  fervia  a  Rainha  levantouce  pella 
menhã  que  lhe  foífe  pella  agoa  para  as  maõs ,  e  aquella  don- 
zelia havia  nome  Ortiga,  e  ella  na  fonte  achou  iazendo  Rey 
Ramiro,  e  nom  o  conheceo ,  e  el  pediolhe  dagoa  pella  Ara- 
via,  e  ella  deulha  por  hum  autre,  e  el  meteo  hum  camafeo 
na  boca ,  o  qual  camafeo  havia  partido  com  fá  molher  a  Rai- 
nha pella  meadade  el  deufe  a  beber ,  e  deitou  hú  anel  no  au- 
tre, e  a  donzela  fouce,  e  deo  agoa  a  Rainha,  e  cahiolhe  o 
anel  na  maõ,  e  conheceoo  ella  logo  \  a  Rainha  perguntou 
quem  achara  na  fonte  ,  ella  reípondeu  que  naõ  hi  ninguém , 
ella  dice  que  mentia  e  que  lhe  nom  negace,  ca  lhe  faria  por 
ende  bem ,  e  mercê  y  e  a  donzela  lhe  diífe  entom  que  achara 
hum  Mouro  doente  e  lazarado,  e  que  lhe  pedira  dagoa  que 
bebece ,  e  ella   que  lha  dera ,  e  entonce  lhe  diífe  a  Rainha 
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que  lhe  foíTe  por  el ,  fe  o  hi  achafe ,  e  q  lho  adufefe  j  a  don- 
zela foi  por  el ,  e  dicelhe  ca  lhe  mandava  dizer  a  Rainha  q 
foíTe  a  ella,  e  entonces  Rey  Ramiro  foíTe  com  ella,  e  el  en- 
trando pella  porta  do  paço  conheceo  a  Rainha ,  e  dicelhe  Rey 
Ramiro  quem  te  adufe  aqui  ?  el  lhe  refpondeo  ca  o  teu  amor, 
e  ella  lhe  dice  q  vinha  a  morrer ,  e  elle  lhe  refpondeo  ,  ca 
pequena  maravilha ,  e  ella  dice  à  donzela  q  o  metefe  na  ca- 
mará ,  e  q  lhe  naó  defe  q  comefe ,  nem  q  bebefe ,  e  a  don- 
zela penfou  dei ,  fem  mandado  da  Rainha ,  e  el  jazendo  na 
camará  chegou  Alrnocadaõ  e  deraõlhe  q  jantace  e  deípois  de 
jantar  foife  para  a  Rainha ,  e  defque  fizeraõ  feu  plazer ;  diffe 
a  Rainha  fe  tu  aqui  tivefes  Rey  Ramiro  q  lhe  farias.  O  Mou- 
ro entaó  refpondeo  o  q  el  a  mi  faria ,  matalo  ;  antaõ  a  Rai- 
nha chamou  Ortiga  que  o  adufefe  da  camará ,  e  ella  ailim  o 
fez  e  o  adufeo  ante  o  mouro ,  e  o  mouro  lhe  diíTe  ,  es  tu  Rey  /  t^t  . d  r  \ 
Ramiro  e  elle  refpondeo  eu  fou,  e  o  Mouro  lhe  perguntou  *  *  Aqui  acaba  a  tri. 
a  que  vieftes  aqui  EIRey  Ramiro,  lhe  difie  entom  vim  ver  gefunafetima  joiba. 
minha  molher  que  me  filhafte  a  torto  ca  tu  havias  comigo 
tregoas ,  e  nom  me  catavas  de  ti ,  e  o  Mouro  lhe  difie ,  vief- 
tes a  morrer  mas  querote  perguntar ,  que  fe  me  tiveces  em 
Mier  que  morte  me  darias  ?  EIRey  Ramiro  era  muito  faminto 
e  refpondeolhe  affim  eu  te  daria  hum  capaõ  afiado ,  e  huma 
regueifa  e  fariate  tudo  comer ,  e  dartehia  em  cima  en  fa  capa 
chea  de  vinho  q  bebefie ,  em  íima  abrira  portas  do  meu  Cur- 
ral,  e  faria  chamar  todas  as  minhas  gentes,  que  vieílem  ver 
como  morrias,  e  fariate  fobir  a  hum  Padraõ  ,  e  fariate  tanger 
o  Corno ,  ate  que  the  hi  fahice  o  fôlego ,  entaõ  refpondeo 
Abencadaó  que  eíTa  morte  te  quero  eu  dar ,  e  fez  abrir  os 
«Jurraes ,  e  fezeo  fobir  em  hum  Padraõ  que  hi  entom  eftava , 
e  começou  Rey  Ramiro  entom  feu  Corno  tanger ,  e  começou 
chamar  fua  gente  pello  Corno ,  que  lhe  acorreíTem ,  cá  agora 
havia  tempo,  e  o  filho  como  ouvio ,  acorreolhe  com  feus 
Vaflallos ,  e  meteraõfe  pella  porta  do  Caftello ,  e  el  deceufe 
do  Padrom  adonde  eftava,  e  veyo  contra  elles,  e  tirou  fa 
efpada  da  bainha ,  e  defcabeçando  ata  o  menor  mouro  que  ha- 
via em  toda  Gaya  ,  andarão  todos  a  efpada ,  e  nom  ficou  em 
efia  Vil  la  de  Gaya  pedra  fobre  pedra  que  tudo  naõ  foíTe  em 
terra,  e  filhou  Rey  Ramiro  fa  molher  com  fas  donzellas,  e 
quanto  haver  ahi  achou ,  e  meteu  na  nave  e  quando  foraó  a 
foz  dancora  amarrarão  as  barcas,  e  comerão  hi,  e  folgarão ,  e 
D.  Reymiro  deitouce  a  dormir  no  regaço  da  Rainha  ,  e  a  Rai- 
nha filhouce  a  chorar ,  e  as  lagrimas  delia  caeraô  a  D.  Rey- 
miro pello  roftro  ,  e  el  efpertouíe,  e  diíelhe,  porque  chorava, 
e  ella  difelhe,  choro  por  mui  bom  mouro  que  matafte,  e  an- 
taõ o  filho  que  andava  hi  na  nave  ouvio  aquella  palavra  que 
fá  madre  difiera,  e  difie  ao  Padre,  Padre  naõ  levemos  com- 
nofco  mais  o  demo,  entom  Iíey  Ramiro  filhou  huma  mó  que 
trazia  na  nave ,  e  ligoulha  na  garganta ,  e  anchoroha  no  mar, 
Tom.  I,  Ee  ii  e  dez- 
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( Nota  S. ) 

Monquini  e  Coinelham. 


(NotaS.) 

D.    Fervam    Dias,     diz: 
D.   Se'»m   Dias. 

{Kota  L.) 

*  Aqm  acaba  a  tii 
gefima  oúarv*  }Jha. 


( Nota  L. ) 

Motteiro  de  Tibacs. 


e  dezaquella  hora  chamarão  hi   foz  dancora.    Efte  Reymiro 
foice   a   Myer   e   fez   ia  corte  ,  e  contoulhe  tudo  como  lhe 
acaecera ,  e  ontom  baptizou  Ortiga ,  e  cazou  com  ella  e  lou- 
volho  toda  fa  corte  muito,   e  poslhe  nome  D.  Aldara  e  fege 
nella  hum  filho ,  e  quando  naceo  peslhe  o  Padre  o  nome  Al- 
bozar, e  diíTe  eílom  o  Padre,  que  lhe  punha  elte  nome  por- 
que  feria  padre ,   e   fechor  de  muito  boa  fidalguia  e  morreo 
Rey  D.  Ramiro  Deos  lhe  aya  faude  a  alma ,  requiefcat  in  pace. 
Reynou    depôs  el  feu   filho  D.  Ordenho  em  feu  loco, 
pobrou  a  Villa  de  Leom ,  e  veyo  com  querer  a  Portugal  que 
era    de  Mouros ,  e  deu  a  Santiago ,  porem  que  o  aiudaile  o 
Couto  de  Monquim ,  e  de  Cornélia ,  e  veyo  com  elle  feu  Irmaó 
Albozar ,  e  porque  foi  bem  por  armas  puzeronlhe  nome  Ci- 
de  Albozar,  e  fege  huma  torre  no  monte  de  mon  Córdova, 
que  hora  chamaõ  pena  de  Cide ,  e  guerreou  dahi  os  Mouros 
e  deitou  os  Mouros  de  S.  Romaô,  e  foraõfe  paliar  Douro,  e 
foraõce  a    S.  Martinho  de  Mouros,  e  des  hi  filhou  o  Crafto 
da  Veo^o  a  mouros  e  deitou  Mouros  de  Craíto  de  Gondamar, 
e  de  Todea ,  e  fezeos  hir  a  Craíto  marnel  de  Riba  de  Voga , 
e  cazou  com  D.  Ufco  Godins ,  filha  dei  Com  D.  Godinho  das  Godins. 
Afturias,  e  ella  com  feu  marido  fundarom  a  Inveja  de  S.  Ni-Afturias- 
colao  em   a  Villa  de   Moreyra   de  Ribadave  que  hora   cha- 
maõ S.  Tircuo  de  Ribadave,  e  vierom  com  el  de  Galiza  feus 
Valíalos   bons   convém  a  faber  quaes  foraõ  D.  Guter  Telles  eTeIIes- 
D.  Ofena ,  e  D.  Fruclefendes  Turquides ,  e  cada  hum  delles  Turiuldes- 
eraó  fenhores  de  mui  bons  Cavaleiros ,  e  outros  muitos  e  bons 
VaíTalos  ,  Albozar  cazou  com  D.  Ufco  Godins,  e  fizeraõ  dous  Albozar. 
filhos,  e  hum  filho  ouve  nome  Traltamiro  Albozar,  e  outro 
Ermigio  Albozar  ,  Traftamiro  Albozar  cazou  com  D.  Dordin 
Soares    Irmaã  de   D.  Sarracim  Soares,  e  fege  hi  dous  filhos  e 
huma    filha,  hum   filho  ouve  nome  D.  Gonçalo  Traftamires , Traftanú- 
e  outro  D.  Fernaô  Traftamires,  e  a  filha  D.  Ermezenda  Traf-rcs 
tamires,   D.    Gonçalo   Traftamires  foi  cazado   com  D.  Ufco 
Fernandes  filha  de  D.  FemaÕ  Dias  *  e  fege  hum  filho  e  huma 
filha ,    o  filho  ouve  nome  D.  Mem  Gonçalves ,  e  a  filha  ouve 
nome  D.  Ermezenda  Gonçalves  de  Fraeftada  ,  e  naõ  foi  caza-  dedadas. 
da  nem  ouve  filhos;  D.  Mem  Gonçalves  foi  cazado  com  Dona 
Leo^unda   Soares   q   chamavaõ  por  fobrenome  a  Tainha  filha 
de  D.  Soeiro  Godins,  o  q  fege  a  Várzea,  e  ouverom  dous  fi- Godins. 
lhos    e  três  filhas  hum  filho  ouve  nome  D.  Gonçalo  Mendes, 
e  outro  D.  Soeiro  Mendes  o  mui  nobre,  e  muito  avizado,  e 
huma  filha  ouve  nome  D.  Mor  Mendes  cj  foi  Monja  em  Santo 
Tirço  ,  e  Senhora  de  Burgaes,  e  fege  íeu  teftamento  à  Igreja  s- T'rf°« 
de  Burgaes,  convém  a  faber  dous  Cazaes  em  Guimarães ,  e ou- 
tro em  monte  Córdoba  e  no  Logo  q  chamaõ  o  Orcal ,  e  ou- 
tro em  Gavião,  a  outra  filha  ouve  nome  D.  Dordia  Mendes, 
q   fe  vê  cazada  com  D.  Payo  Guterres,  e  ouve  hum  filho  q 
ouve  nome  D.  Mem  Paes ,  e  efte  D.  Mem  Paes  naõ  foi  caza- 

rín 
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do  nem  ouve  filhos ;  a  outra  filha  ouve  nome  D.  Gayna  Men-      ( Nota  S. ) 

sou2a$.      des  e  foi   cazada  com   D.  Egas  Gomes  de  Souza ,  e  os  q  dei  d.  gw*  iiendc ,  ia, 
exiraõ  faô    ja  efcritos.    D.  Soeiro  Mendes  foi  cazado  com  D.  D'  G<"""' 

Moniz.       Gentrode  Monis  filha  dei  Com  Dom  Monio  de  Bifcaya ,  e  ou- 

B'f«)»s-    verom  hum  filho  e   duas  filhas   o  filho  ouve  nome  D.  Payo 

soares.  Soares,  e  numa  filha  ouve  nome  D.  Goda  Soares,  e  a  outra 
D.  Godinha  Soares ,  e  cazou  D.  Soeiro  Mendes  com  D.  Dor- 
dia  Nunes  q  foi  das  Afturias,  e  fege  nella  três  filhas  a  pri- 
meira ouve  nome  D.  Mor  Soares ,  a  outra  D.  Tereja  Soares , 
e  a  outra  D.  Orraca  Soares ,  D.  Pay  Soares  foi  cazado  com  D. 
Chamoa  Gomes  filha  dei  Com  D.  Gomes  de  Pombeyro  ,  e  fe-      ( Nota  S.) 

çapatas.     ge  dous  filhos ';  hum  filho  ouve  nome  D.  Pay  Çapata ,  e  nom  Dousfiihos,  enumafi. 
foi  cazado  nem  ouve  filhos ,  o  outro  filho  ouve  nome  D.  Pe-  lha* 

s^as.  dro  Paes  o  Alferes,  o  q  foi  Alferez  de  Poitugal  e  de  Leom,  a 
filha   ouve  nome    D.  Examea  Paes.    D.  Pedro  Paes  o  Alferez 

Moniz,  fe  vê  cazado  com  D.  Elvira  Viegas ,  filha  de  D.  Egas  Moniz , 
e  ouverom  três  filhos  e  três  filhas,  hum  filho  ouve  nome  D. 

M»y«.      Martim  Peres  da  Maya ,  e  foi  cazado  com  D.  Tereja  Martins      (Nota  L  ) 

Avueiias.    ^a  Vizella ,  e   os  filhos  q  ouverom  faõ  ja  de  fufo  eícritos ,  o  parece  tu  o  mefmo. 
outro  filho  ouve  nome  D.  Joaõ  Peres  da  Maya ,  e  foi  cazado 
com  D.  Guiomar  Mendes,  e  os  filhos  q  ouveraõ  faõ  ja  efcri- 

Toronhos.  tos ;  D.  Tareja  cazou  com  D.  Gonçalo  Paes  de  Toronho ,  e 
ouverom  hum  filho,  e  huma  filha,  o  filho  ouve  nome  D. 
Soeiro  Gonçalves,  e  mataraõno  na  lide  de  Gaya,  e  ouve  fi- 
lhos  os  quaes   ja   fom  efcritos ;  a   outra  filha  ouve  nome  D. 

ozares.      Sancha  Peres,  e  foi  cazada  com  D.  Fernando  Ozores ,  e  ou-       (NotaS) 

Erziíom.     verom  três  filhos  hum  ouve  nome  D.  Joaõ  Fernandes  Erzilom,  En.um  ,  diz ,  Berjiim. 
e  naõ  ouve  filhos.    O  outro  ouve  nome  D.  Nuno  Fernandes, 
e  foi    cazado  com  D.  Maria  Vafques  q  foi  filha  de  D.  Vafco 

veiros.  Vecro ,  e  de  Sanchia ,  e  ouverom  dous  filhos  hum  ouve  no- 
me D.  Ayres  Nunes  q  foi  cazado  com  D.  Sancha  Peres  Dal- 

Aimofter.   moíter  ,   e  ouveraõ  huma  filha  q  ouve  nome  D.  Berengueira      (Nota S.) 

Pavia.       q   foi  cazada  com  D.  Ruy  Garcia  de  Panha ,  e  nom  ouverom  d.  RUy  g»cu  d*  rm**, 
filhos ;  D.  Fernaõ   Nunes  cazou  com  D.  Elvira  Peres  filha  de  J*  :  D-  GmU  de  r" 

Poyares.  D.  Pêro  Mendes  de  Poyares ,  e  nem  ouverom  filhos ,  a  outra 
filha   ouve   nome  D.  Orraca  Peres,  e  foi  cazada  com  D.  Pe- 

Novoas.  dreanes  de  Novoa ,  e  ouverom  dous  filhos  e  duas  filhas  a  hu- 
ma filha   foi  Abadeça  dubeda ,   a  outra  ouve  nome  D.  Orra- 

Barganças.  ca  Peres ,  e  foi  cazada  com  D.  Nuno  Vafques  de  Bargança ,  e 
ouverom  hum  filho  e  huma  filha  o  filho  ouve  nome  D.  Gon- 
çalo Nunes  o  q  matarão  em  Bargança,  e  ouve  hum  filho  de 

ca^a  de  Barregam ,    a  filha  foi  cazada  com  Cabeça  de  Vaca ,  e  ouverõ      /  at0^  £  \ 

auÔs.       ^ous    filhos,  o   filho    ouve    nome  D.  Rodrigo  Peres  Alto,  e  D.  Moillo  conjaiva 
naõ   ouve  filhos,  o  outro  filho  ouve  nome  D.  Joaõ  Pires  da  Girom'eh?uv"°mnd°^ 

Novoa*.     Novoa    e   foi  cazado  com  D.  Maria  Nunes  filha  de  D.  Mo-  d.  p«iro  An^  q  to; 

ciroês.      nio  Gonçalves  Girom ,  e  ouverom  dous  filhos  hum  ouve  no-  5J?Ôu«SS2d.gSÍ 
me  D.  Gonçaleanes,  e  ouve  filho  e  fará  filhos.    O  outro  filho  *aiean«. 
de  D.  Pêro   Paes  o  Alferes,  ouve  nome  D.  Soeiro  Pires,  e       (NotaL.) 

non 
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non    foi  cazado   e  ouve  quatro  filhos,  e  hua  filha  de  Barre- 
gam ;  hum  filho  ouve  nome  Martim  Soares  Canelas ,  e  foi  ca-  canelas, 
zado  cõ  filha  de  Fernão  Martins  Dalmeida,  e  fez  feus  filhos  j  Almeidas, 
(ISlota  L  )      °  outro  ouve  nome  Martim  Soares  Narizes,  e  foi  cagado  com 
*  Aqtãacdbaatú.  Maria  Rodrigues,    *   e  ouveraõ  filhos  e  filhas;  o  outro  filho 
geftmawKafclha.      ouve  nome  Joaõ  Soares  Velozo,  e  ouve  dous  filhos  de  Barre-  veiozos. 
gam ,  hum  ouve  nome  Martim  anes  de  Gaya ,  e  outro  Joanea-  Gayas« 
nes ;  o  outro  filho  ouve  nome  Fernaõ  Soares ,  e  foi  Clérigo , 
a   filha   ouve  nome  D.  Elvira  Soares ,  e  foi  cazada  com  Mar- 
tim Penda,  e  ouveraõ  filhos  Joaõ  Penda,  e  Ruy  Penda.     ED^ndas* 
Examea  Paes  filha  de  D.  Pêro  Paes ,  foi  cazada  com  D.  Ermi- 
gio   Mendes,  q   foi   filho  de  D.  Mendo  Bofiom,  e  ouverom 
hum  filho  q  ouve  nome  D.  Pedro  Ermides ,  cj  foi  cazado  com 
D.    Tareja    Paes ,   filha  de  D.  Pay  Curvo ,  e  de  D.  Maria  de  Curvos- 
Marano,  e  ouverom  três  filhos,  e  huma  filha,  hum  filho  ou-  Maram»,- 
ve   nome  D.  Mem  Paes,  e  naõ  foi  cazado  nem  ouve  filhos, 
o  outro  filho  ouve  nome  D.  Joaõ  Pires  da  Veiga,  e  foi  caza-  veigas. 
do  com  D.  Tereja  Martins  de  Berredo ,  e  os  filhos  q  ouverom  Berredus.' 
ja  fom  efcritos  ;  outro  filho  ouve  nome  D.  Soeiro  Paes  daze-  Azevedos. 
vedo,  e  foi  cazado  com  D.  Conítança  Affonfo  filha  deD.Af- 
fonfo  Gato,  e  ouverom  hum  filho  e  féis  filhas  o  filho  ouve  Gatos, 
nome  Pay  o  Soares ,  e  foi  cazado  com  Tereja  Gomes  filha  de 
(KotaL.)      Gomes   Corrêa,    e   ouverom  filhos,    a    filha  foi    Monja    nocon-eas. 
Morteiro  de  Mier  q  chamaó  Santa  Ovaya  das  Donas ,  a  outra 
filha  foi  cazada  com  D.  Joaõ  Martins  da  Cunha ;  Maria  Soa-  cunhas. 
res  foi  Monja  de  Arouca,  e  Tereja  Soares  j  a  outra  filha  ou- 
ve nome  D.  Maria  Peres,  e  foi  cazada  com  Rodrigo  Paes  de 
Valladares  ,   e  as  filhas  q   ouveraõ ,  fom  ja  efcrítas  Dom  Pe-  vaiiadares, 
ro  Paes   Alferes   fez  huma  filha  em  Barregam  q  ouve  nome 
D.  Examea  Peres ,  e  foi  cazada  com  D.  Diogo  Dias  e  ouve- 
raõ hum   filho  q  ouve  nome  Vicente  Dias ,  e  fe  ve  cazado 
com  D.  Boa,    e  ouverom  huma  filha  q  ouve  nome  D.  Joan- 
na,  e  foi  cazada  com  Fernaõ  Fernandes  Cogominho,  e  ouve-cogomi- 
rom   filhos.    E    falemos   das  filhas    de  D.   Soeiro   Mendes   onhos* 
Bom ,  quaes  foraõ  ,  e  com  quem  fe  viraõ  cazadas ,  ellas  foraõ 
íinco  a  primeira  foi  D.  Goda  Soares  q  foi  cazada  com  D.  Pay 
Romeo,   a    fegunda  foi  D.  Gontinha  Soares,  e  fe  vê  cazada  Romeos. 
com  D.  Mem  de  Bargançom ,  a  terceira  foi  D.  Tereja  Soares,  Bargancãos. 
e  fe  vê  cazada  com  D.  Fernaõ  Mendes  de  Bargança  ,  a  quar-  Menezes. 
ta  foi  D.  Mor  Soares,  e  foi  cazada  com  D.  (Pêro  fòernaláes,  a 
quinta   foi   D.  Orraca  Soares  q  foi  cazada  com  D.  Aires  Pires 
de  Trava.    Item  eíte  Soeiro  Mendes  ouve  hum  filho  de  huma  Travas. 
Moura  de  Santarém  q  ouve  nome  D.  Gonçalo  Soares  Mouro ,  Mouros. 
e   foi  cazado  com  D.  Oureana  Soares  Irmaã  de  D.  Nuno  Soa- 
res de  Grijo ;  D.  Goda  Soares  ouve  três  filhos  e  duas  filhas  decnjos. 
D.  Pay  Romeu  e  hum  filho  ouve  nome  Martim  Caido,  enaõ 
ouve  filhos,  o  outro  ouve  nome  Pêro  Galego,  e  naõ  ouve  fi- GaIeg0S^ 
lhos ,  o  outro  ouve  nome  D.  Soeiro  Moro  de  Panha  íoi  caza-  Pavias< 

do 


Carias. 

Curvciras. 

Bufos. 

Ribeiros. 

Pavias. 

Vizelas. 
Anrriques. 

Taveiras. 
Portugaes. 

Pereiras, 


Peftanas. 
Achas. 


Cunhas. 

Aívarengas. 

Gundini. 

Garcia. 

Rendamor. 
Rezcndes. 


Catai. 

Taveiras. 
Caporn. 


Taveiras. 

Correas. 

Cupieras. 

Bufo*. 


Porto  Car- 
reiros. 

Peixotos. 

Alfcrroés. 
Maça  ma- 
deira. 
lorres. 

Farcloes. 
lifardei*. 
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do  com  D.  Orraca  Mendes  filha  de  D.  Fernandes  de  Caria,  a 
outra   filha  ouve  nome  D.  Mor  Paes  de  Curveira  q  foi  caza- 
da  com  D.  Egas  Buffo,  outra  filha  foi  avó  de  D.  AíFcnfo  Ri- 
beiro e  de  feus  Irmaõs.     D.  Soeiro  Mouro  ouve  dous  filhos  e 
huma  filha  e  hum  filho  ouve  nome  D.  Joaõ  Soares  de  Panha 
e  foi  cazado  com  D.  Tereja  anes  de  Vizela,  e  os  filhos  q  ou- 
veraõ   faõ  ja  eferitos,  outro  filho  ouve  nome  D.  Pay  Romeu 
o  Pequeno   foi  cazado  com  D.  Sancha  Enrriques  filha  de  D. 
Henrrique  Magro ,  e  ouveraõ  hum  filho  q  ouve  nome  Gonça- 
lo Paes  Taveira  e  a  filha  ouve  nome   Xpina  Soares ,  e  foi  ma- 
dre de  D.  Pedro  Fernandes  de  Portugal ,  e  de  Garcia  Fernan- 
des Portugal.    Pêro  Fernandes   Portugal  cazou   com  Irmã  de 
Pedro  Rodrigues  de  Pereira ,  e  ouverom  três  filhos  e  hum  fi- 
lho D.  Garcia  Fernandes  cazou  com  filha  de  D.  Pedro  Affonfo 
tpeftan,  e  de  Maria  Acha,  e  ouve  nome  Tereja  Pires  de  Gon- 
dim ,  e  ouverom  hum  filho  e  huma  filha ,  o  filho  ouve  nome 
D.   Ruy  Garcia,   e   a  filha  Sancha  Garcia,  e  foi  cazada  com 
Martim  Lourenço  da  Cunha  ,  e  ouverom  filhos  e  filhas.    E  D. 
Mafalda   Peres   foi  filha  de  Pêro  de  Portugal ,  e  fe  ve  cazada 
com  Lourenço  Pires  de  Alvarenga ,  e  nom  ouverom  filhos.  D. 
Tereja  Pires  filha  de  Pêro  de  Portugal  fe  vê  cazada  com  Vaf- 
co  Lourenço  da  Cunha ,  e  ouverom  filhos.    D.  Mor  Peres  fi- 
lha de  Pêro    Portugal  fe  vê  cazada  com    Affonfo  Rodrigues 
Rendamor,  e    ouverom   hum  filho  q  ouve  nome  Martim  Af- 
fonfo de  Rezende  q  fará  filhos ,  o  filho  ouve  nome  Abril  Pi- 
res,  e   morreo  efeudeiro,    outra  filha  ouve  nome  D.  Garcia 
Fernandes   Portugal   de  Barregam ,    e  fe  vê  cazada  com  Mar- 
tim do  Ca^al  *  e  ouveraõ  filhos  e  filhas.   Gonçalo  Paes  Tavei- 
ra cazou  com  filha  de  Ruy  Fernandes  Capom  q  foi  filho  de 

Ruy  Capom  q  foi e  fegeo  Cavaleiro  Rey  D.  Affonfo, 

e  ouveraõ  dous  filhos  e  huma  filha  e  ouve  nome  Lorenço 
Gonçalves  e  ouve  filhos  e  filhas ;  o  outro  filho  ouve  nome 
Ruy  Gonçalves  de  Taveira  ,  e  foi  cazado ,  e  ouve  filhos ,  a  fi- 
lha ouve  nome  Elvira  Gonçalves ,  e  foi  cazada  com  Joaõ 
Corrêa,  e  ouverom  hum  filho  Gonçaleanes  Corrêa;  e  faiba- 
mos  da  fobredita  D.  Mor  Paes  Cupiera  q  fe  vê  cazada  com  D. 
Egas  Bufo  quaes  fahiraõ  delles,  e  elles  ouverom  hum  filho  q 
ouve  nome  Gonçalo  Viegas  de  Cupiera ,  e  cazou  com  D.  Or- 
raca Vafques,  e  fege  hi  o  Priol  D.  Mendo  do  Ofpital,  e  feu 
Irmaõ  D.  Gomes  Gonçalves  Freire  do  Ofpital ,  e  lá  Irmaa  D. 
Tereja  Gonçalves ,  e  foi  cazada  com  Egas  Enrriques  de  Porto 
Carreiro  e  fege  hi  o  Arceblfpo  D.  Joaõ  Viegas,  e  Gomes  Vie- 
gas Peixoto,  e  Lourenço  Viegas  Calfeiraõ,  c  Gonçalo  Viegas 
maça  madeira ,  e  Reymon  Viegas  de  Torres ,  e  Orraca  Viegas ; 
Lourenço  Viegas  foi  cazado  com  Elvira  Reynaldes  de  Coim- 
bra, e  nom  ouverom  filhos.  Gonçalo  Viegas  foi  cazado  com 
Sancha  Pires  de  Fareloes ,  e  ouverom  filhos  Gonçalo  Gonçal- 
ves Arcediago  de  Braga,  Ruy  Gonçalves  Bifardcl  e  Maria  Gon- 
çalves j 


(Xota  S.) 

D.  íiuiaudrs  de  Caria, 
diz  :  D.  Mem  íernandes 
dn   Curta. 


(NotaS.) 

Xpina  Soarei  ,  diz  ;  ChriJ- 
tina  Soara. 


(NotaS.) 

Martim  Lourenço  da  Cu- 
nha e  ouverom  filho», 
e  rilhas  e  a  filha  de  D. 
Garcia  Fernandes  e  de 
Tereja  Fires  de  Gondim 
ouve  nome  Maria  Acha 
de  Gondim.  Segues.  E 
D.  Mafalda. 


(NotaL.) 
{NotaL.) 

*    Aqui    acaba    a 
quadragefima  folha. 

(NotaS.) 

O  Conde  D  fed:o  tit. 
4'.  diz  veyo  cem  a  Rai- 
nha D.  Urraca. 


(NotaS.) 

Acima  diz:  Curveira,  C 
agora  :     Cupiera, 


( Nota  L. ) 
[NotaL.) 
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çalves,e  outros  que  morrerão.    Ruy  Gonçalves  íe  ve  cazado 
com   filha    de  Fernaõ  Gonçalves   Chancino  e  ouverom  filhos,  chancinos. 
Maria  Gonçalves   fe   vê  cazada  com  Vafco  Martins  Pimentel ,  ementeis. 
e  oisverom  filhos  e  filhas;  Reymon  Viegas  foi  cazado  com  fi- 
lha  de  Ourigo  Velho,  e  ouverom  dous  filhos  Joaõ  Reymon- Velhos- 
{NotaS.)      ^° >  e  Eftevaõ  Reymondo ;  Orraca  Viegas  cazou  com  Eftevaõ 

Tintaupedr» ,  diz  :  p>n-  anes  Pintalapedra ,  e  ouverom  hum  filho  q  ouve  nome  Fernaõ  pintaiape- 
^TTÍ"  Eífceves  Pintalho ,   e  foi  cazado  com  Maria  Nunes,  e  ouveraõ pintaihos. 

{Hota  L.)      huma  filha  q  cazaraó  com  Afíbnfo  Vafques ,  e  / ar ao  filhos.  Ora 
faibamos   de  D.  Gotinha   Soaves  filha  de  D.  Soeiro  Mendes  o 
bom  q  foi  cazada  com  D.  Mem  Bargança ,  e  fege  hum  filho  e  Balanças. 
húa    filha  ,    e  o  filho  ouve  nome  Poncio  o  Velho,   e  a  filha 
ouve  nome  D.  Gontrodo  Moniz  ,  q  foi  Monja  em  Santo  Tirço,  s.  -rirço, 
e  Poncio  ouve  hum  filho  de  Barregam  q  ouve  nome  Poncio  o  Ponços. 
qual  foi   cazado  ,  e  ouve  hum  filho  q  ouve  nome  Poncio  e 
[ISlotaS. )      niatohou  EíRey  D.  AfFcnfo.    E  íaibamos  quaes   fairaõ   de  D. 

saironi  de  d.  Tar qa  Tereja  Soares  filha  de  D.  Soeiro  Mendes  de  Bargança  o  Bra-  B»rg»nções. 

£r  M^d*  sdeoDBom,'  vo  1    e  ouverom  hum  filho  q  ouve  nome  D.  Pedro  Fernandes 

que  cazou  com  d.  Fer.  de   Laedra  q  foi   cazado  com  D.  Froilhe  Sanches  filha  de  D.  Laedra,. 

com  o  bmvo,  e  ouve-  Sancho  Nunes,  e  da  Iffanta ,   e  ouverom  duas  filhas  e  três  fi- 

nomea  í!°o  Fernan'   Ih°S    e     hlim    &lho    OUVe   n°me  D*   GârCla    PereS   LadrOm   e    foy  Ladroe,. 

«"•  cazado  com  D.  Gotinha  Soares  ,  e  os  filhos  q  ouveraõ  fom  ja 

eferitos ,  o  outro  ouve  nome  D.  Fernaõ  Peres  q  foi  cazado 
com  huma  Dona  das  Aílurias,  e  ouverom  hum  filho  q  ouve 
nome  D.  Fernaõ  Fernandes  e  naõ  ouve  filhos ;  e  outro  filho  q 
ouve  nome  D.  Vafco  Vieira ,  e  foi  cazado  com  Sanchina  filha  beiras. 
de  D.  Pedro  pay  de  Sancha  AfFonfo,  e  ouverom  hum  filho 
e  três  filhas  o  filho  ouve  nome  D.  Nuno  Vafques ,  e  ouve  fi- 
lhos q  ia  fom  eferitos ,  a  outra  filha  ouve  nome  D.  Sancha  Vaf- 
ques ,  e  ouve  filhos  quaes  ia  fom  eferitos ,  a  outra  filha  ouve 
(  Nota  S. )      nome  D.  Elvira  Vafques  foi  cazada  com  D.  Pedro  Soares  Car-  camefmás. 

cmu,imtáa:-e*<unam.  neímaás ,  e  nom  ouveraõ  filhos.    D.  Nuno  Candarim  filho  de 
( ISLota  S. )      D.  Pedro  Fernandes  de  Bargança  naõ  foi  cazado ,  e  ouve  hum 

Fifia ,  diz :  franca.     fti[10   e  huma  filha  de  Maria  Fifca  fá  Barregã,  e  o  filho  ouve 

nome   Rodrigo  Monis,  e  matohou  D.  Pedro  Fernandes  o  Bar-Monkes, 
gançom ,  a   filha  ouve   nome  D.  Froilhe  Nunes  e  cazou  com 
Martim  Pires  de  Chacim ,  e  ouverom  hum  filho  que  ouve  no-  chacuu. 
me    Nuno  Martins    de  Chacim  ,  e  foi  cazado ,  e  ouve  fiihos 
quaes  ja  fom  eícritos.   D.  Sancha  Pires  filha  de  D.  Pedro  Fer- 
nandes cazou  com  D.  Ermigio  Moniz,  e  ouveraõ  filhos  eduas 
filhas  quaes  ja  fom  eferitas  5  a  outra  filha  de  D.  Pedro  Fernan- 
des ouve  nome  D.  Tareja  Pires ,  e  foi  cazada  com  Ermigio  Af- 
fonfo  de  Bayaõ  e   ouveraõ   dous    filhos  hum  ouve  nome  D.  Bayaõ. 
Ponço  AfFonfo  e  outro  D.  Lopo  AfFonío  e  as  filhas  huma  ou- 
ve nome  D.  Berengueira  AfFonfo  e  outra  ouve  nome  D.  San- 
cha AfFonío.   D.  Ponço  foi  cazado  com  D.  Mor  Martins  da  Vi-  VlZeia?i 
zela ,  e  ouveraõ  filhos  quaes  ja  faõ  íufo  eícritos ;  D.  Lopo  Af- 
fonfo  foi   cazado   com  Dona  Aldara  Viegas  filha  de  D.  Efeas 

AfFonfo 


da  Cajá  %eal  Tortugue^a.  219 

AfFonfo  dalvarenga  e  ouveraõ  três  filhos  e  huma  filha,  o  pri- 
meiro ouve  nome  D.  Fernão  Lopes  e  outro  D.  Diogo,  o  ou- 
tro D.  AiTònfo  a  filha  D.  Sancha  Lopes ,  e  nenhú  delles  ouve 
filhos  ;  ora  íaibamos  doutra  filha  de  D.  Soeiro  Mendes ,  D. 
Mor  Soares,  e  foi  cazada  com  D.  Pêro  Bernaldes  em  Toledo, 
Menezes,  e  ouveraô  hum  filho  q  ouve  nome  D.  Tello  Pires  de  Mene-  (RotaL.) 
zes ,  e  foi  cazado ,  e  ouve  dous  filhos  *  o  Bifpo  D.  Tello  de  *  Aqui  acaba  a 
Placencia   e  D.  AfFonfo  Telles  de  Caftella  q  foi  cazado  duas  quadragefima  primei- 

vezes.  O   mais  falta  a  efte  livro  q  r4folba- 

fe  lhe  cortou  à  tezoura  como  fe  vê  pellas  correas  da  enca- 
dernação eílá  em  letra  antiga  daquelle  tempo  em  taboas  pre- 
tas de  coarto  grande. 


A 


Advertências  de  Louzâda. 

Dvirto  q  pella  era  de  1381  atras  fica  no  fim  dofegundo      (N,otd  L.) 
caderno  em  á  elte  livro  foi  tresladado  q  refponde  ao  an-  ?dv]tt0  que  ,?"?**? 

n  1     *■  ••111  e  vcl        quu  tenho  au- 

nO  de  Chriílo  de   1 2,43.    E  original  donde  foi  tresladado  pa-  veitido  na  foiha  1.  da 

rece  era  ja  antigo ,  e  feito  muitos  annos  antes  como  fe  tira  da  7"™$*?!  que fe°íâ 
fegunda  folha  do  primeiro  caderno  quando  fala  dos  Gancos  e  "zada_>  ^««í" 

,  °  „..  ,*•         iX  „    T  *  ^ -,-  ■  J  eftavao    para    cazar   no 

de  huma  íilha  de  Eltevao  Lourenço  a  quem  nao  poz  o  no-  tempo,  que  eiie  Livro 
me  irmaã  dos  ditos  Ganços  que  diz  cazou  com  Eílevaõ  Mal-  %  DC.rere2ró  fan»Cdeu 
fado  de  Beja,  mas  naó  declara  que  Eílevaõ  Malfado  foi  efte:  i»s  já  caiadas, 
para  entendermos  ilto  bem  havemos  de  ter  por  certo  que  ou- 
ve hi  dous  Eítevaõs  Mafaldos  em  Beja ,  pay  e  filho ,  Senhores 
dos  Morgados  de  Beja  que  hoje  temos  Bifconde  como  fe  co- 
lhe de  papeis  de  feu  Oratório  que  eu  vi  ,  o  Eílevaõ  Malfado 
o  moço  parece  que  cazou  com  Senhorinha  Gil  filha  de  Ma- 
yor  Vafques ,  cujo  Pay  naõ  aponta  Compromiço  da  Capelía  e 
morgado  que  inílituhio  em  Santa  Maria  de  Beja ,  tiveraõ  por 
filhos  a  Pêro  Malfado ,  e  Eílevaõ  Malfado  e  Mor  Malfada  ,  e 
Brites  Malfada  ;  fez  a  dita  Senhorinha  Gil  o  feu  teltamento 
na  era  de  1362  ,  que  hé  anno  de  1324  e  deixa  nomeado  no 
morgado  ao  primeiro,  e  naõ  tendo  filhos  nomea  o  fegundo 
filho  que  hé  Eílevaõ  Malfado.  DifTe  aííima  que  o  Eílevaõ  Mal- 
fado o  moço  parece  que  cazou  com  a  dita  Senhorinha  Gil, 
por  achar  no  Conde  D.  Pedro  tit.  p  de  D.  Vafco  Peres  Gue- 
deaõ ,  que  huma  Confiança  Eíleves  filha  de  Lourenço  Martins 
Ganço  cazou  com  Eílevaõ  Malfado  o  Velho ,  e  pellas  palavras 
que  logo  íe  fegueni  no  Conde  moílrace  claramente  que  eílá 
falto ,  e  que  aos  tresladadores  do  Conde  eíqueceo  o  nome  do 
Pay  do  dito  Eílevaõ  Malfado,  pondo  também  o  patronímico 
da  Mãy  ,  as  palavras  faõ  eítas  :  Confiança  Efteves  foi  cacada  com 

EftevaÕ  Malfado  o  Velho  e  de  D.  Ef/eves  q  foi  cacada  com 

Rodrigues  filha  de  Rity  Lourenço  Efcola  j  das  quaes  claramente  fe 

tira   que  á  nelles   falta  do  nome  do  Pay  de  Eílevaõ  Malfado; 

e  allim  á  falta  no  nome  próprio  de  fua  May ,  e  fegundo  o  que 

Tom.I.  Ff  fe 
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fe  tira  por  hum  dos  Compromiços  do  morgado  de  Santo  EC- 
tevaõ  de  Beja ;  digo  q  o  nome  do  Pay  de  Eítevaõ  Malfado  o 
velho  era  Eítevaõ  Vaiques  a  que  chama  Cavaleiro ,  era  natu- 
ral de  Beja ,  e  tomou  do  patronímico  Eíteves  de  feu  Pay ,  o 
próprio  de  Eítevaõ,  foi  feito  na  era  de  1356  q  he  anno  de 
1318,  e  delle  coníta  q  a  molher  do  dito  Eítevaõ  Vafques  fe 
chamava  D.  Sancha  a  quem  o  Compromiço  dá  o  patronímico 
de  Dias  poíto  q  também  lhe  dá  o  de  Giaes ,  e  a  fora  outros, 
ouve  o  dito  Eítevaõ  Malfado,  poiq  síTim  o  diz  ,  e  o  deixa  por 
feo  teítamenteiro ,  e  ella  e  feu  marido  inílituiraó  o  morgado 
ao  dito  feu  filho  Eítevaõ  Malfado  :  aíílm  q  por  eíta  conta  ou- 
ve dous  deite  nome  Pay,  e  filho  Senhores  do  dito  morgado, 
o  q  também  fe  tira  do  Conde  Dom  Pedro ,  pões  diz  q  Conf- 
iança Efcves  ca^ou  com  EfleVaÕ  Malfado  o  Fe  lho ,  e  eíte  livro 
q  foi  tirado  e  furtado  da  Torre  do  Tombo  deites  Reynos 
quando  fala  dos  Irmaõs  de  Conítança  Eíteves ,  fala  por  ter- 
mos q  viviaó  elles  antaõ,  pois  diz  Gomes  Paes  Ganço  hé  Clé- 
rigo ,  e  as  filhas  diz  que  faõ  em  ordem  freiras ,  e  outras  que 
eítaõ  para  cazar,  e  o  Conde  D.  Pedro  fala  neíta  gente,  diz 
qia  teve  a  Conítança  Eíteves  outras  filhas  que  foraó  em  Or- 
dem, id  eft,  foraô  freiras  que  fupoem  ferem  ja  mortas  o  mef- 
mo  diz  o  Conde  quando  fala  de  Gomes  Paes  Ganço  filho  da 
dita  Conítança  anes,  pois  diz  que  foi  Clérigo,  e  eíte  livro 
diz  he  Clérigo ,  como  vivia  naquelle  tempo  com  fuás  Irmaãs. 
Aífim  que  de  todas  eítas  Verbas  do  Conde  cotejandoas  com 
as  deíte  livro,  bem  fe  moítra  que  foi  feito  e  compoíto  mui- 
to antes  do  Conde  D.  Pedro ,  cuja  morte  foi  no  anno  de 
Chriíto  de  1354.  e  os  Compromiços  das  Capellas  de  Beja  faõ 
do  anno  de  i$i8.  e  de  1^24.  e  o  Conde  efereveo  o  feu  li- 
vro no  anno  de  1340.  por  diante  como  fe  colhe  de  muitos 
lugares  delle  e  o  mais  que  fez  foi  tresladar  de  verbo  a  ver- 
bo eíte  livro  que  antaõ  parece  que  andava  na  Camará  dos 
Reys ,  e  por  iíTo  ficou  na  Torre  do  Tombo ;  também  advirto 
que  pelos  Compromiços  dos  morgados  de  Beja  fe  colhe  que 
ouve  hi  mais  Eítevaõs  Malfados  Senhores  deites  morgados 
que  os  aílima  referidos. 


LAUS  DE  O- 


INDEX 
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Te/i  amento  do  Senhor  Key  D.  xAffbnfo  IV.    E/lá  no  Archivo  da 
Sé  de  Lisboa,  Liv.  2.  de  Te/lamentos ,  e  Cape lias ,  pag.  26. 

EM  nome  de  Deos  Padre  todo  poderozo ,  que  hé  começo ,  meyo,  vj 
e   fim   de   todo   o  bem,  porque  as  obras  devotas  que  os  homens  WUIILZ^» 
fazem    em  efte  mundo  terreal  prazem  a  Deus  para  elle  lhes  dar  ga-     Era  1485. 
lardaô  no  feu  Reino  Celeítial.    Porem  D.  Affònfo  IV.  pella  graça  de     Annoi?4f, 
Deus  Rey    de   Portugal,  e  do  Algarve  ,  a  honra,  e  louvor  de  Deus, 
e  da  Virgem  Glorioía  Santa  Maria  fa  Madre,  e  do  Martre  S.  Vicente 
foíTe   edificada  por   minhas   próprias  defpezas  na  Igreja  Cathedral  de 
Lisboa  u  o  Corpo  do  Bemaventurado  S.  Vicente  jás ,  a  ouvia  princi- 
pal da  ditta  Igreja  com   outras   Cappellas  darredor,  a  qual  ouvia  eu 
hey   por    minha  Cappella  ,  e  em  eíta  Cappella  eícolhas  e  por  deva- 
çaõ  minha  fepultura ;  e  querendo  mais  aciefcentar  em  efta  obra  para 
Deus   fer  louvado,    e  para  me  dar  el  galardom  noíla  fanta  gloria  do 
Paraizo.     E    tenho  por   bem  de  ordenhar  com  a   Rainha   D.  Breatis 
minha   mulher,    que  efcolheo  íepultura    na  dita  minha  Cappella  ú  a 
eu  efcolhy,  Collegio   de  Cappelloés   que  cante  para  íempre   de  ca- 
da dia  por  minha  alma ,  e  por  a  fua.    Outro  fy  tenho  por  bem  de 
ordenhar   com   ella  a    ferviço  de    Deus  hum    hofpital  porque  fejaõ 
mantheudos  para  fempre  homens,  e  mulheres  pobres  entendemos  eu, 
e  a  dita  Rainha  dar  tantas ,  e  taes  poíTefoes ,  porque  os  Cappellaês , 
e  pobres  meus,  e  feus ,  fejaõ  mantheudos  para  fempre,  e  querendo 
ordenhar  em  noíTas  vidas,  eu  o  fobredito  Rey  D.  Affònfo,  eu  a  Ray- 
nha  D.  Breatis  fua  mulher,  fazemos  ordenhaçaõ  valedoura  para  fem- 
pre, de  guiza   que   fe  naõ  pofTa  revogar  nem  mudar  em  efta  guiza. 
Primeiramente   ordenhamos ,   e  mandamos  que  na  dita  noíTa  Cappel- 
la ú   nos   jouveremos   cantem  para  fempre  dez  Cappellaês  finco  por 
mim ,   e  cinco  pela  Raynha  aos  quaes  mandamos  que  dem  em  cada 
hum   anno  cem  livras  a  cada  hum  as  terças  do  anno ,  e  eftes  noíTòs 
Cappellaês  dizer,  e  rezar  aly  ú  nos  jouveremos  todas  as  horas  canó- 
nicas a  feu  tempo,  muy  paço,  e  devotamente,  quando  o  Cabido  ía- 
hir  de  cada  huas  horas ,  e  non  devem  fer  teudos ,  nem  conítrangidos 
efíes  Cappellaês  para  hir  as  horas  da  Igreja  que  diller  o  Cabido ,  nem 
entrarem    em    feu   Choro,  fenon  quizeíTem,    E  eftes  noílbs  Cappel- 
laês devem  dizer  fos  miítas  por  eíta  guiza.     Dizerem  todos  os  dias 
huma  miíTa  cantada,  e  officiada  e  efta  miira  fer  do  dia  que  a  diífe- 
rem ,  falvo  ao  Sabbado  que  eíta  miíía  cantada  deve  fer  de  Santa  Ma- 
ria :  e  todos  juntamente  afta  miíía  devem  de  fer  prezentes  officiando 
efta  MiíTa  5  e  ditta  eíf'a  miíía  oíiiciada  irem  todos  juntamente  aos  nof- 
fos  moimentos   ú   nos   jouveremos  com  crus,   e  agua  benta,  e  com 
refponfo   cantado  ,  e  com  duas  Oraçoens  convém  a  íaber  :  Deus ,  cui 
proprium,  e  <£lu<efnmus  Domine,  e  com  o  ai  que  a  eito  pretencer,  e  as 
outras   miíTas    todas   ferem   de  requiem  caladas ;   e  em  cabo  de  cada 
miíía  calada   façaõ  com  me  ai  oração  de  S.  Maria  rezando  de  cada  hu- 
ma  deífas    miíTas  com  Salve  [anela  parem  ,  ou  Ror  ate  Ca/i,  ou  cada 
Tom.  I.  Ff  ii  huá 
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nua  das  ditas  fos  miíTas  fegundo  o  tempo  for  a  cada  hum  deííes  Cap- 
pellaés.    Defpois   que  cantarem  fas  niiifas  caladas  devem  de  hir  aos 
noílos  moimentos  com  agua  benta,  e  dizerem  refponío  callado  com 
(Pat:r  nofter ,  e  com  as  ditas  Orações.   E  outro  íy  cada  hum  dos  Clé- 
rigos que  forem  noílos  Cappeliaés  en  eíTas  Cappellas,  íèjaõ  ao  menos 
de   idade  de  quarenta  annos,   honeítos,  e  de  bons  coitumes,  e  de 
boa   vida ,  e  que  faibaõ  bem  o  officio  da  Santa  Igreja  :  e  para  eítes 
Cappeliaés  ferem  fervidos  a  fas  miílas,  como  cumpre,   o  Provedor 
da  noíía  Cappeila  do  noflò  hofpital,  que  for  por  tempo  lhes  deve  dar 
vinho,  e  Thezoureiro  que  os  íirva,  e  candeas  para  as  miífas,  e  hoí- 
tias ,  agua ,  e  íirios  aguizados  para  quando  alçarem  o  Corpo  de  Deus, 
de  guiza  que  nom  ninguém  a  eííe  Thezoureiro  ,  ou  mourinho  de  o 
dito  Provedor  para  mantimento,  e  para  o  ai  que  lhe  cumprir  cinco- 
enta  livras  em   cada  hum  anno.    E  outro  fy  mandamos ,  e  ordenha- 
mos que  fobre  os  noflbs  moimentos  fejaó  lendas  lâmpadas  às  cabe- 
ceyras  que  ardaõ  fempre  j  ou  fejaó  lomeadas  aífim  de  dia  ,  como  de 
noute ,  e  eito  fe  faça  por  o  Provedor  do  Hofpital.  E  outro  fy  manda- 
mos, e  ordenhamos,  que  o  Cabido  de  Lisboa  nos  faça  cada  calenda 
de  mes,  dupois  que  nos  lá  irmos  deite  mundo  ambos,  ou  cada  hum 
de  nós,  anniverfario  de  guiza  que  fejaó  por  anno  doze  anniverfarios 
cada  calenda  hum  anniverfario.    E  ellè  Cabido ,  antes  do  dia  de  Ca- 
lendas depôs  Vefporas  deve  dizer,  e  rezar  Vefporas  dos  paíTados,  e 
Matinas ;  e  em  outro  dia  dizer  milTa  oíficiada   de  requiem ,  e  e/ta 
miíTa  fera  ditta  por  hum   Cónego  deíTa  Igreja  no  altar  mayor ;  e  fe 
hum  Cónego  non  houver,  ou  for  embargado  diga  outro  Beneficiado 
na  Igreja  a  dita  miíTa ,  e  irá  aos  noílos  moimentos  ú  nos  jouveremos, 
com  cruz ,  e  com  encenfo ,  e  com  agoa  benta  ,  e  com  refponfo  e  di- 
zerem as  ditas  Oraçoens ;  e  por  eito  haja  o  dito  Cabido  des  livras  ca- 
da calenda  por  cada  hum  anniverfario ,  e  delhas  o  Provedor  cada  ca- 
lenda por  cada  hum  anniverfario ,  e  delhas  o  Provedor  cada  calenda 
e  outro  íy  dê  ao  Cónego  que  eíta  miíFa  diíTer  vinte  foldos  cada  vez 
q  a  dilfer,  e  fe  ao  Cónego  non  diíTer,  e  a  diíTer  meyo  Cónego,  ou 
outro  beneficiado  na  Igreja  como  quartanario ,  demlhe  des  foldos  ao 
tempo  q  a  diíTer.    E  outro  fim  mandamos,  e  ordenhamos  q  nas  ca- 
zas  q  nos  compramos  na  freguezia  da  See  fe  faça  hum  hofpital  a  fer- 
viço  de  Deus ,  no  qual  fe  mantenhaó  para  fempre  vinte  e  quatro  po- 
bres ;  convém  a  faber ,  doze  homens  bons ,  e  doze  boas  mulheres  pel- 
los  bens  da  Rainha,  de  bons  coitumes,  e  de  boa  fama,  e  vergonha, 
e  afinadamente   filhem  para   eito  homés  bons ,  e  mulheres  q  houve- 
rem honra  e  houverem  algo  de  feu ,  e  boa  vivenda ,  e  cairaõ  delia  y 
non  por   mãos   feitos  que  fizeifem,  nem  por  más  manhas,  nem  por 
mãos  coitumes  q  houveíTem  :  e  effes  homens ,  e  mulheres  pobres  non 
fejaó   de  menor  idade  de  cincoenta  annos,  falvo  fe  forem  aleijados, 
ou  em  outra  guiza  doentes  de  tal  dor  que  non  feja  eíperança  de  gua- 
rida.   Aos  quaes  vinte  e quatro  pobres  mandamos,  e ordenhamos  que 
dem  a  cada  hum  delles  três  foldos  em  cada  hum  dia  para  mantimen- 
to i  e  outro  fim  lhe  dem  a  cada  hum  para  veítir  treze  covados  de  vo- 
lentina,  de  dezoyto   em  dezoyto  mezes,  aos  homens  para  pelotes, 
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e  cajás,  e  copinetes,  e  dous  pares  de  calças,  e  as  mulheres  para  vef- 
tir   o  q  lhe  cumprir  lhe  dem  três  livras  a  cada  huã  em  cada  hum  an- 
no,  e  outro  íim  lhe  dem  para  pano  de  linho,    e  para  camizas ,  e  pa- 
ra o  ai  que  lhe  comprir  a  cada  hum  quarenta  e  cinco  foldos  em  ca- 
da hum  anno.    E  outro  íim  mandamos  que  a  cada  hum  deíTes  pobres 
lhes  dem  íendos  leitos  e  roupa  aguizadamente  em  q  durmaõ  fendas 
colchas,  almadragues  fendas  almueltas,  e  fendas  cabeçaõs  com  penna; 
e   dous  pares  de  Camões,  e  hum  alfabar,  e  huã  cuberta  de  bavel;  e 
desq  a  eíta  roupa,  elleytos  permuílados  em  maneyra  que  non  poíTom 
efcuzadamente  efcufar   outros ,  demlhes  o  noíTb  Provedor  ,  e  a  guiza 
que  haja  para  fempre  eíTe  leyto,  e  camas  em  q  durmaõ  aguizadamen- 
te, como  dito  hé,  e  quando  alguns  deíTes  pobres  forem  doentes  dem- 
lhes medico  que  penfe  delles ,  e  caza  apartada  em  q  íe  acolhaõ  eíTes 
doentes   athe  q  guareçaó  :  e   outro    fy  lhes  dem  aquelho  q  cumprir 
aguizadamente  em  quanto  aíTim'  forem  doentes  j  e  em  eíTe  tempo  em 
que  lhes  derem  o  q  lhes  comprir  non  lhes  dem  os  três  foldos  íobre- 
ditos  que  lhe   mandamos  dar  para  feus  mantimentos.    E  outro  íim 
mandamos  q    lhes  dem  duas  manfebas  para  q  os  íirvaó ,  e  huã  delias 
íirva  eíTes  homens  pobres,  e  a  outra  íirva  às  mulheres,  e  dem  a  cada 
huma  delias  dous  foldos  para  mantimento ,  e  foldad  i  aguizada  por  o 
feu  trabalho.   E  eíles  pobres  em  quanto  forem  faos,  ou  puderem  man- 
dar  íeus  corpos ,  devem  fer  prezentes  a  todas  as  miílTis  que  dizem 
nas  noíTas  Cappellas ,  e  as  Vefporas  e  quando  non  forem  prefentes  a 
fas    miiTas,  e  Vefporas,  e  non  moítrarem  raiom  aguizada  porque  o 
nom  foy  percaõ  eíles  foldos  de  mantimentos  deíle  dia ,  e  íe  aconte- 
cer que  algum  deíTes  pobres,  ou  mulheres  forem  eítragadoras ,  ouda- 
nadores   do  dinheiro  que  lhes  derem  para  mantimento ,  ou  para  cal- 
çar, ou  para   outras  couzas,  para  q  lhes  d^õ  dinheiro,  de  guiza  q 
andem  eívergonçados ,  mandamos  C\  o  Provedor  do  ditto  hoípital  re- 
prehenda ,  e  caítigue  o  que  eito  fizer ,  e  nom  lhe  dem  dinheiro  para 
calçar  nem  para  pano  de  linho  aos  que  aíTim  fizerem  ,  e  mais  lhe  dê 
calçar  e  pano  de  linho  quanto  montar  aquelhos  dinheiros  q  para  ef- 
to  lhes  mandamos  dar,  e  eíta  ordenhaçaõ,  de  guifa  que  eítes  pobres 
non   andem   envergonçados  ,  nem  minguados,  e  fe  deípois  delle  re- 
prehendimento  q  lhes  o  provedor  fizer  non  uzar  de  mantimento  que 
lhe  der  como  deve,  e  das  outras  couzas  q  nos  lhes  mandamos  dar  em 
eíta    noíTa   ordenhaçaõ ,  ou  uzarem  mal  de  iy ,  ou  em  outras  couzas 
q  non  fejaô  íerviço  de  Deus,  nem  honra  do  noílb  hoípital,  ou  nom 
quizerem   fer   reíidentes  às  oras  como  em  ella  hé  mindado  ,  non  íe 
querendo  correger  por  mandado  deífe  Provedor  o  lanfe  fora  do  dito 
hofpital ,  e  fe  lhe  tolha  o  mantimento  ,  e  as  ditas  couzas  q  nos  lhes 
mmdamos  dar  na  dita  ordenhaçaõ,  e  ponha  outro  em  feu  logo.  Eito 
mefmo  haja  lugar  nos  Cappellaés  fobreditos  fenaõ  forem  rezidentes1, 
como   dito  hé  nem  fe  moílrando  razon  aguizada  porque  fejaõ  eícu- 
za dos ,  ou  de  iy  mal   uzarem ,  ou  façanhadamente  contra  o  íerviço  de 
Deus,  e    honra    da  nolía  Cappella,  e  deito  forem  vizeyros,  nom  ie 
querendo   co»reger  desq  forem   pello  Provedor  reprehendidos.    E  no 
hoípital  dos  homens  íe  ponha  huã  alampada  que  arda  toda  a  noute , 
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e   outra    alampada   no  hofpital  das  mulheres  que  arda  aíllm ,  e  cada 
hú  deites  pobres  mandamos  que  rezem   em  cada  hum  dia  ao  menos 
huma   Miíía   de  Tdtres  no/Ires  por  noífas  almas ,  e  os  dittos  dous  po- 
bres homens,  e  os  finco  Cappellaens,  e  ametade  de  todos  os  outros 
encargos  fobreditos  íe  mantenhaõ  pellos  bens  q  nós  EIRey  ja  demos, 
e    ao   diante   dermos  fe  cumprir  para   eito.    E  às  doze  mulheres,  e 
íinco  Cappellaens,  e  a  outra  ametade  de  todolos  outros  encargos  fe 
mantenhaõ  pellos  bens  que  nós  Raynha  D.  Breatis  ja  havemos  dados , 
e  ao  diante  dermos  para  eito  alleyxarmos  por  qualquer  maneira ,  e 
mandamos,  e  temos  por  bem  q  a  adminiítraçaó  deita  nofTa  Cappella, 
e  deite   noJTo   hofpital  em  noíTa  vida  fe  faça  por  nós ,  e  como  nós 
mandarmos,  e  ao  tempo  em  que  cada  hum  de  nós  fahir  deite  mun- 
do ,  a   adminiítraçaó   deite  nollo  hofpital ,   e  dos  bens  delle  fe  faça 
pelo  q  ficar  vivo,  e  como  el  mandar,  e  tiver  por  bem  comprindofe 
todas  eítas  couzas  aqui   devizadas ;  e  defpos  a  morte  de  nos  ambos 
mandamos  q  haja  em  eítas  noífas  Cappellas ,  e  hoípital ,  Provedor ,  e 
miniítrador  para  prover,  e  manter,  e  miniítrar  as  couzas  fobreditas, 
e  cada  huã  delias;  e  os  bens  q  nos  para  eífo  comprarendamos ,  e  dei- 
xamos  de  guifa ,   e  que  íe  faça,  e  guarde  como  cumpre,  e  íe  man- 
tenha como  aqui  hé  devizada.    Eite  Provedor  deve  fer  homem  bem 
rico  ,  e  de  boa  nomeada ,  e  fer  de  Lisboa ,  e  ja  eícufado  de  toda  a 
peita,  e  de  ter  cavallo,  e  de  todas  las  hoítes  affím  por  mar,  como 
por   terra ,  e    de   toda   las  exauçoés  a  q  feja  teudo ,   e  haja  por  íeu 
afaim  deite  mantedor,  e  Provedor  defpos  mortos,  feja  poíto ,  e  de- 
poíto,  fe  cumprir  pello  Infante  D.  Pedro  noíTo  filho  primeiro  herdei- 
ro, e    poios   Reyes    de  Portugal,  que  delle  defcenderem ,  aos  quaes 
nós  rogamos  pella  bençom  de  Deus,  e  noíTa  q  façam  cumprir  e  guar- 
dar eíta  noíTa  ordenhaçaõ  como  em  ella  hé  contheudo,  e  que  o  Pro- 
vedor, e  mantedor  delia  fe  haja  eícufado  de  toda  a  peita,  e  das  ou- 
tras couzas,  como  de  fufo  hé  devifado ,  eítre  Provedor,  e  mantedor 
dê  em  cada  hum  anno  conta,  e  recado  aos  Reyes  de  Portugal  q  fo- 
rem  por   tempo  ,   ou  a  feu  mandado  feja  cumprida  eíta  ordenhaçaõ 
como  em  ella  hé  contheudo,  e  fe  alguma  coufa  ficar  de  refiduo  dos 
frutos  novos,  e  das  herdades  de  outros  quaeíquer  dereytos  que  haja- 
mos   aífinados    para   eíta    noíTa   Cappella,  e  hofpital,  ou  aífignarmos 
ao  diante,  mandamos,  e  temos  por  bem  q  eíte  reíiduo  q  aífim  ficar 
em   cada   hum   anno   íe   deípenda  pello  Provedor,   e  mantedor  por 
mandado  dei  Rey  q  for  por  o  rempo  de  Portugal,  em  ufo  de  pieda- 
de, em  pobres  aíTiitir,  em  miíTas  cantar,  e  em  orphas  cazar,  e  em 
cativos  de  catividade  tirar  aílim  como  for  de  mais  proveito  de  noífas 
almas,  ficando  alguma  coufa  por  deípender  em  pegulho  para  refguar- 
do  de  alguns  annos  defvairados,  e  quando  recrefcerem,  ou  para  me- 
ter ,  ou  herdade  para  fe  poder  manter  cumpridamente  eíta  ordenha- 
çaõ,  legundo    q  pellos  Reyes  que  por  tempo  forem  outorgado  for, 
aquelles  que  defpos  nós  vierem  fe  fizerem  cumprir,  e  guardar  eíta 
noíTa   ordenhaçaõ,  em  todo,  e  por  todo,  como  nella  hé  contheudo 
íejaõ  cumpridos  a  toda  a  bençom,  e  leveos  Deus  fempre  para  bem, 
e  a  diante.    E  fe  acontecer,  o  que  Deus  nom  queyra,  que  os  noífos 
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Cappellaés,  e  o  noílo  hofpital,  pellas  herdades,  e  bens  que  cada  hum 
de  nós    aífím    hajamos  dados ,  e  dermos  ao  diante  para  comprimento 
dos  encarregos  ditos  que  pellos  bens  de  cada  hum  de  nós  íe  haõ  de 
cumprir   de  por    meyo,    nom    poílom    fer  manteudos  como  tm  efta 
noíla  ordenhaçaõ  hé  devizado,  rogamos  ao  Infante  D.  Pedro  noífo  ri- 
lho por  a  bençom  de  Deus,  e  nolia ,  e  outro  fim  àquellos  que  delle 
defeenderem,  e  pós  de  nós  vierem,  que  dem  hy  do  íeu  para  le  cum- 
prir eira   nolTa    ordenhaçaõ,   e   aquel  que  o  fizer  haja  parte  ,  e  qui- 
nhom  no  bem,  que  efta  noíla  Cappclla ,  e  hoípital  fizer,  e  per  nós 
haja  noífa  bençom,  e  vá  fempre  a  diante.   E  mandamos,  e  qut remos, 
que  efta   noíla  ordenhaçam  valha,  e  tenha  para  íempre,  e  pí-ra  ma- 
yor  firmeza  mandamos  fazer  dezafeis  Cartas  de  crdenhaçrõ  todas  de 
hum   theor  por    Vaíque   Annes  tabaliaõ   geral  em  todo  nollo  Senho- 
rio, e  aílignadas  de  íeu  fignal,  e  felladas  do  fello  de  chumbo  de  mim 
dito  Rey ,   e   do    felio  pendente  de  mim  dita  Rainha,  para  fer  pera 
fempre  memorias;  das  quaes  mandamos  q  huma  das  ditas  Cartas  eíté 
no  Thezouro  da  Sé  de  Lisboa,   e  outra  no  Mofteiro  de  S.  Franciíco 
deita  Cidade  de  Libboa,  e  outra  no  Mofteiro  de  S.  Vicente  deíle  Jo- 
go,  e  outra  devemos  nos  ter  em  noíTas  vidas,  e  defpoz  noftVs  mor- 
tes o  Provedor  ,  e  mantedor  deitas  noíTas  Cappellas ,  e  hoípital ,  e  ou- 
tra devem  ter  os  Reyes  que  ao  diante  forem ,  para  poderem  bem  re- 
querer ,  e  fazer  cumprir  eira  noíla  ordenhaçaõ ,  aos  quaes  ves  roga- 
mos por  noífa  bençom  que  cada  que  a  Lisboa  achegarem,  mandem 
faber   como  fe  cumpre  as  couzas  nella  contheudas ;  e  tila  ordenha- 
çom  louvamos ,  e  outorgamos  para  fempre,  e  diante,  e  feita  efta  or- 
denhaçaõ na  Villa  de  Leiria  nos  Paços  de  EIRey  treze  dias  de  Feverei- 
ro era  de  mil,  e  trezentos,  e  ochenta  três  annos.    Teftemunhas  que 
prezentes  foraõ  os  honrados  Baroens ,  e  iorges  Dom  Diogo  Lopes  Se- 
nhor  de    Ferreira  rico  homem  ,  Joaõ  Gonçalves  Cogominho ,  meílre 
Joanne  das  Leiis ,  Joaõ  de  Fornelo  Veador  da  Chanceílaria  do  Senhor 
Rey,   e   outros.    E  eu  Vafque  Annes  Tabaliaõ  Geral  do  dito  Senhor 
nos  ditos  feus  Reinos  de  Portugal  ,  e  do  Algarve,  que  com  as  ditas 
teftemunhas  a  eito   prezente  fui  por  mandado  e   outorgamento  dos 
ditos  Senhores  Rey,   e  Raynha  que  prezentes  eftavaõ,feis  Cartas  da 
dita  ordenhaçaõ  todas  de  hum  theor,  das  quaes  eílá  huã  Carta  aqui 
em   eíte  livro  de  purgaminho  em  treze  folhas,  e  meya  delle  com  a 
minha  maõ  eferevy  ,   e  em  cada  huã  das  ditas  folhas  meu  íignal  fiz, 
que  tal  hé;   e  em  teílemunho  de  verdade,  eu  Pedro  Vaíques  VaíTal- 
lo  de  EIRey  ,  e  leu  publico  Tabaliaõ  em  a  dita  Cidade  de  Lisboa,  e 
íeus  termos  por  fua  authoridade  real  que  eíte  inílrumento  de  Tefta- 
mento  eferevy,  e  tresladey  tm  publica  forma,  e  concertey  com  o 
próprio   Original,  e   aqui  meu  final  fiz,   que  tal  hé.    Eu  Bento  Tey- 
xeira  Feyo  Eícrivaõ  da  fazenda  das  ditas  Cappellas  fiz  tresladar  eíte 
Teítamento  do  livro  azul  ,   e  privilégios  das  dittas  Cappellas  a  que 
me    reporto,  e  aííiney  aqui  em  Lisboa  aos  vinte  e  quatro  de  Março 
de  féis  centos,  e  fincoenta  e  íeis    //    Bento  Teyxeira  Feyo. 


Codi- 
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CoàicUlo  da  'Rainha  D.  Beatriz ,  porcjue  enadeo  muitos  legados  ao 

Te/lamento ,  que  tinha  feito  ,  e  outros  diminuído .     Eâã  no  Ar* 

chivo  Real  da  Torre  do  Tombo ,  no  Liv.  das  Dextras, 

pag.  2}$.  verf.  donde  o  copiey. 

vr  g      Tf?  M  nome  de  Deos  Amen  que  he  todo  poderofo  começo,  meyo, 

iMlul.2)i     JLe  fim  de  todo  o  bem.    Saibam  quantos  efte  eftormento  virem 
Era  1592.      que  eu  Donna  Beatriz  pela  graça  de  Deos  Raynha  de  Portugal,  e  do 
An.  13  54.      Algarve  avendo,  e  corrigendo  no  teftamento,  e  ordenhaçom,  queei 
feita  dos  meus  bens,  fegundo  Decs  me  deu  a  entender,   e  do  qual 
teftamento,  e  ordenhaçom  ei  feito  publico  eítormento  per  Joam  Eí- 
tevês  TabaJiam   de  Lisboa  vinte  e  hum  dias  de  Março  era  de  mil  e 
trezentos  e  oitenta  e   fette  annos  o  quanto  eu  ouve,  e  ei  por  meu 
teftamento  ,  e  poftumeira  vontade.   Item  mando  que  as  grilandas ,  que 
leixava  à  Raynha  de  Caftella  minha  filha ,  que  lhas  nó  dem.    Item  o 
camafeo   do  gallo,  que  lhe  leixava  já  lho  dti.    Item  as  contas,  que 
lhe  leixava,  fom   já  desfeitas,  e  leixeilhe  em  logo  deftas  as  contas 
dos   azeviches    longas  com  graõs  de  aljôfar  groíío,  e  contas  douro, 
e  no  ei  tamanho  aljôfar  em  contas.    Item  a  fafira  ,  que  lhe  leixava, 
encaftoeia  depois  em  ouro ,  e  tem  dous  rubins ,  e  dous  grãos  de  aljô- 
far, e  he  para  o  coito,  e  leixoiha.    Item  lhe  leixo  a  efmeralda  gran- 
de de  collo,  que  foi  da  Raynha  de  Aragom  minha  filha,  a  qual  lhe 
deu  feu  Padre,  e  foi  de  EIRey  Dom  Diniz.    Item  quatro  grãos  de  al- 
jôfar muy  groílo  a  redor.    Item  lhe  leixo  o  rubim  que  foi  de  Nuno 
Fernandes ,  e  eftá  em  huma   Cruz  com  quatro  efmeraldas  a  redor. 
Item  leixo  ao  Infante   Dom  Fernando  meu  neto  a  efmeralda  huma 
das  longas ,  que  andam  em  anéis  a  melhor.    Item  lhe  leixo  o  rubim, 
que  comprey  em  Lisboa,   que  he  pofto  em  anel  em  folhetas.    Item 
lhe  leixo  o  camafeo  figura  de  Leom ,  que  me  deu  EIRey ,  o  qual  foi 
achado  em  hum  moimento,  o  campo  he  de  fafira,  e  o  Leam  branco, 
e  tem  duas  fafiras  e  dous  rubins ,  e  quatro  grãos  de  aljôfar  a  redor. 
Item  lhe  leixo  as  duas  fafiras,  que  me  EIRey  deu  a  huma  he  talho  de 
bellota ,  e  a  outra  talho  de  almendo.    Item  lhe  leixou  a  Cruz  do  ou- 
ro ,  que  me  o  dito  Infante  Dom  Fernando  deu ,  a  qual  foi  da  Infan- 
te Donna  Confiança  fa  madre.    Item  as  Donas,  que  leixava  à  Infanta 
Donna   Maria  minha  neta  já  lhas  dei  todas.    Item  leixo  à  dita  Infante 
Donna   Maria   hum  Reliquario ,   que  me  deu   EIRey  feu  avó  da  dita 
Infanta ,  o  qual  tem  três   fafiras  em  cada  canto  huma ,  e  hum  rubim 
no  meio  groílo,  e  quatro  grãos  de  aljôfar,  e  de  caíTa  huma  Mageíta- 
de  de  Santa   Maria  no  collo,  e  efta  caza  he  chea  de  mui  boas  Relí- 
quias.   Item  lhe  leixo  hum  Diamaõ,  e  dous  anéis,  outros  dos  bons, 
que  eu  tiver.    Item  leixo  trezentas  livras  pêra  ponder  fazer ,  e  duzen- 
tas livras,  que  já  para  efto  deixava  no  dito  meu  teftamento,  e  aífim 
fom  quinhentas  livras.    Item  mando  trinta  livras  a  cada  hum  Moftei- 
ro  de  Sam  Francifco ,  e  de  Sam  Domingos  de  Portugal ,  pêra  me  di- 
zerem lenhos  trintairo  cantados.    Item  mando  a  Branca  do  Avellal  e 

feos 
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feos  filhos  mil  livras.    Item  a  Lourenço  filho  de  Martim  do  Avelai  e 
ia  efpofa  mil  livras.    Item  mando  a  Vafco,  e  a  Joanne  filho  do  dito 
Martim  do  Avelai  trezentas  livras  a  cada  hum.    Item  mando  a  Vaf- 
co   e  a  Pedro  filhos    de  Leonor  Martins  trezentas  livras  a  cada  hum. 
Item  mando  a  Maria   Rodrigues  a  Aya  quinhentas  livras,  contada  hi 
as  cem  livras ,  que  já  lhe  leixava  em  meu  teílamento  ,  íe  hi  andar  ao 
tempo  do  meu  faimento.    Item  mando  a  todalas  outras  Donnas  que 
hi   andarem   comigo  ao  meu  fahimento  deíle  mundo  quatrocentas  li- 
vias   a  cada  huma  contadas  hi  as  cem  livras ,  que  lhes  leixava  já  em 
meu  teílamento.    Item  mando  a  todas  as  Covilheiras  trezentas  livras 
a   cada  huma  contadas  hi  as  cem  livras ,  que  lhe  já  leixava  em  meu 
teílamento.  Item  mando  a  Maria  Migueis  anãa  trezentas  livras.  Item 
mando  aos  de  minha  criaçom  aíli  de  cavalo  ,  como  de  pé  mil  livras 
com  as  outras  mil  livras,  que  lhe  já  leixo  no  teílamento.     Item  lei- 
xo  a  Donna  Izabel  de  Cardena  Abbadeça  de  Santa  Clara  de  Coimbra 
quatrocentas  livras  contadas  hi  as  cento ,  que  lhe  já  leixo  no  tefta- 
mento.   Item  faço   meos   teílamenteiros  Martim  do  Avelai  meu  Co- 
peiro  mor  e  Fr.  Eílevam  ConfeíTor  de  EIRey  e  meu ,  com  os  outros 
teílamenteiros ,  que  já  leixo  no  dito  meu  teílamento ,  tirado  Fr.  Ben- 
to ,  que  revogo  de  teílamenteiro ,  e  as  cem  livras ,  que  lhe  leixava 
no  teílamento,  mando  que  as  dem  ao  dito  Fr.  Eílevaõ,  e  eílo  íufo 
dito  he  por  Codicilío ,  e  adiçom  ao  dito  teílamento  e  ordenhaçom , 
e  quero ,   e  outorgo  que  valha ,  e  tenha  pela  guiza ,  que  melhor  po- 
der, e  valer,  e  fenon  poder  com  Codicilío  valer,  que  valha,  como 
qualquer  outra  poílemeira  vontade.     Em  teítemunho  deílo  mande  a 
Vaíque  Annes  Tabaliam   geral   de  EIRey  nos  Reynos  de  Portugal ,  e 
do  Algarve  ,  que  de  todas  eílas  couzas  fobreditas  me  deílè  hum  pu- 
blico inílrumento  feito  per  fa  maó  aílinado  de  íeu  íinal.  Feito  foi  na 
Cidade  de  Coimbra  nos  Paços  de  EIRey ,  em  que  pouzava  a  dita  Se- 
nhora Rainha,  vinte  e  fette  dias  de  Dezembro  era  de  mil  e trezentos 
e  noventa  e  dous  annos.  Teílemunhas ,  que  prezentes  foram ,  Joanne 
AfFonfo  Thezoureiro  de  EIRey ,  Joanne  AíFonfo  Abbade  de  Alfandega 
Vedor  da  Caza  da  dita  Senhora ,  Jorge  Pires ,  e  Mendo  Affònío  feos 
eícrivaens  da  dita  Senhora ,  e  outros  :  e  eu  Vafques  Annes  Tabaliam  ge- 
ral fufo  dito  que  a  eílo  prezente  fui ,  e  a  rogo ,  e  per  mandado  da 
dita  Senhora  Raynha  eílo  eílromento  efcrevi ,  e  aqui  meu  íinal  fiz 
que  tal  he  em  teílemunho  de  verdade. 
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Tejlamento  da  Rainha  D.  Beatriz  mulher  de/Rey  D.  Ajfonfo  o  IV. 
porque  fe  mandou  lançar  na  Sé  delia  Cidade  de  Lisboa  com  o  di- 
to Jeu  marido  ,  e  leixou  alguns  legados  nomeados  }  e  nelle  he  infer- 
ia huma  carta  de/Rey  D.  Pedro  Jèu  filho ,  per  que  lhe  prove  de  to- 
do o  (jiie  ella  em  o  dito  Jèu  teíiamento  ordenajje ,  e  prometteo ,  efe 
obrigou  de  ndo  ir  contra  elle.  E/lá  no  Liv.  I.  dos  Reys ,  pag. 
76.  e  o  Original  na  gaveta  \6.  dos  Teâamentos  dos  Reys,  do/h 
de  o  copiey. 

Num  2/£       T?  ^  nome  da  Sinta  e  individua  Trindade  Padre  Filho  e  Efpirito 
'        *     JEL  Santo  Amen.    Porq  em  eíle  mundo  no  a  couza  taõ  certa  como  a 
lira  1596'      morte   pêro  q   a  ora  delia  feja  no  certa.    Porem  eu  D.  Beatriz  pella 
Annoi3j8.    graça  de  Deos  Raynha  de  Portugal  e  do  Algarve  ,  feendo  certa  q  ei 
de  morrer  e  querendo  prover  a  ora  da  minha  morte ,  temendo  outro 
íi  aquelle  dia  muito   efpantozo  do  juizo,  em  q  o  gloriozo  Salvador 
do  mundo  como  Leom  mui  forte  ha  de  julgar  os  mortos  e  os  vivos, 
com  entendimento  ,  razom ,  e  memoria ,  q  me  Deos  deu  ,  fazendo 
meu  Teíiamento   creo   firmemente    hum  fo   Deos   poderozo  de    to- 
dalas  couzas,  creador  dos  Ceos  e  da  terra,  e  de  todas  couzas,  Padre 
Filho  e  Efpirito  Santo  três  peíToas  e  hú  fo  Deos,  creo  q  o  feu  Filho 
Jefu  Chriíto   foy  encarnado   no  ventre  da  Virgem  Santa  Maria  e  na- 
ceo  delia   fem  comrumpimento   nehum ,  verdadeiro  Deos  e  homem 
feito  compoíto   dalma  razoavil ,   q  fegundo  homem  fez  facrificio  do 
feu    corpo  na  Santa  Vera  Cruz ,  padecendo  nella  morte  mui  vil ,  e 
muy   efquiva  per  os  pecadores  falvar,  decendeo  aos  Infernos,  refur- 
gio  ao  tercer  dia  em  carne  glorificada ,   fubio  aos  Ceos ,  e  enviou  ao 
mundo  o  feu  Efpirito  Santo,  e  ade  vir  julgar  os  mortos,  e  os  vivos, 
julgando    e  dando  a  cada  hum  fegundo  fas  obras ,  e  íeus  merecimen- 
tos.    Creo  outro   íi  a  Santa  madre  Igreja  Catholica,  e  os  artigos  da 
Santa   Fe    Catholica    nos  Chriíhlos,   afim   como   os  verdadeiros  fieis 
Chriítãos  de  Jefu  Chriíto  crem ,  e  confeífam.    Ende  fazendo  a  ei  meu 
Teíiamento   comendo  primeiramente  a  minha  alma  ao  meu  Senhor 
Jefu  Chriílo,  q  quando  me  deite  mundo  tenebrozo  fahir  mereça  de 
hir,  e  va  e  receba  el  na  fa  fanfla  luz  da  gloria  do  Paraizo,  e  pelTo 
por  mercê  aa  Virgem  glorioza  Santa  Maria  ia  Madre,  q  ella  com  to- 
dolos   Sanclos ,  e  Saneias  do  Parizo  fejaõ  rogadouras  ao  meu  Senhor 
Jefu   Chriíto ,  q  fe  a  mercee  delia ,  e  do  corpo ,  e  do  aver  q  lhe  ei 
deu ,  faço  minha  manda  e  meu  teíiamento  em  eíla  guiza. 

Primeiramente  mando  o  meu  corpo  enterrar  em  aquel  lugar  e 
Capella,  hu  ei  Rey  D.  AíFonfo  meu  Senhor  a  q  Deos  perdoe  jaz  ou 
ouver  de  jazer,  e  q  me  enterrem  no  meu  moimento,  q  eu  mandei 
fazer,  o  qual  tenho  na  See  de  Lisboa,  o  qual  moimento  eu  mando, 
q  fe  ponha  em  aquel  lugar  e  Capella  hu  o  dito  Senhor  Rey ,  e  eu 
ouvermos  de  jazer. 

E  mando  q  depois  q  o  moimento  de  EIRey ,  e  o  meu  forem 

poítos, 


da  Cafa  7{eal  Tortugue^a.  2  2  p 

poftos,  em  aquel  lugar,  hu  ouvermos  de  jazer,  q  deitem  a  òfTada  da 
Infante  D.  Beatriz  minha  neta,  no  moimento  em  q  hu  jouver  comi- 
go ,  e  mando  com  o  meu  corpo  a  eíTa  Capella  hu  EIRey ,  e  eu  jou- 
vermos ,  a  minha  Capella ,  q  eu  ei  toda  por  feita  e  acabada  ,  como  an- 
dar ao  tempo  do  meu  fai mento ,  e  que  toda  eftee ,  e  fe  ponha  na 
Capella ,  hu  EIRey  e  eu  jouvermos ,  e  hu  cantarem  os  feus  Capellaens, 
e  os  meus  de  guifa  que  as  feitas  principaes ,  e  aos  outros  dias ,  quan- 
do comprir  parefça  fempre  na  Capella ,  hu  EIRey  e  eu  formos  enter- 
rados. 

E  mando  que  Biípo  de  Lisboa ,  nem  outro  Bifpo  nehum  que 
pellos  tempos  forem,  e  Dayaaens,  e  Cónegos,  e  Cabidos  e  outros 
quaefquer  Prelados ,  de  qualquer  authoridade ,  ou  condiçom  q  fejam, 
que  no  filhem  nem  mandem  filhar  couza  nehua  da  minha  dita  Ca- 
pella ,  nem  feja  pofto  em  alhur ,  fe  no  na  Capella  hu  EIRey ,  e  eu 
formos  enterrados ,  e  efta  minha  Capella  no  poíTa  fer  embraçada , 
nem  alheada  em  parte,  nem  em  todo. 

E  mando  q  íe  ponha  fobre  o  meu  moimento  o  pano  que  me 
a  Raynha  D.  Leonor  Daragom  minha  rilha  a  q  Deos  perdoe ,  enviou 
o  qual  pano  tem  íete  efcudos  de  Caftellos  e  Leoens ,  no  cabo  de  con- 
tra a  cabeceira,  e  outros  fete  efcudos  deífes  mefmos  íinaes  no  ou- 
tro cabo ,  de  contra  os  pes. 

E  mando  q  aquella  lâmpada  q  eu  mandei  pooer  no  Coro ,  hu 
jaz  o  corpo  delRey,  q  a  mantenham  para  fempre  naquelle  lugar,  hu 
EIRey  ,  e  eu  jouvermos. 

E  mando  que  os  q  forem  Provedores  do  meu  Spital  e  Capellas, 
mantenhaõ  efta  lâmpada  de  azeite ,  e  de  todo  o  ai  que  lhe  comprir, 
de  guiza ,  q  arca  pêra  fempre,  affim  de  noute  como  de  dia. 

Outro  fi  mando  q  fe  ponha  na  dita  Capella  o  meu  barril  lon- 
go de  criftal ,  com  pe  de  prata ,  e  he  cheo  de  Religas ,  e  porq  eu  ei 
gram  devaçom  no  gloriofo  S.  Francifco ,  pefTo,e  rogo  ao  Goardiam, 
e  Frade  meores ,  q  me  dem  o  habito  feu ,  a  aora  da  minha  morte , 
hu  quer  q  me  acontefa  pêra  fer  em  el  enterrada. 

E  mando  q  de  catorze  almadraques  q  andaó  nas  minhas  camas, 
e  hum  almadraque  dante  o  eftrado ,  q  os  três  dem  a  S.  Francifco  de 
Lisboa ,  e  os  três  a  S.  Domingos  deite  logo ,  e  três  ao  Spital  de  S. 
Vicente ,  e  três  ao  Spital  meu ,  e  os  dous  ho  huú  dante  o  eftrado , 
dem  ao  Spital  delRey ,  e  os  Frades  deífes  Moeíteiros  me  digaõ  cada 
dia  fenhos  reíponfos,  e  emcomendem  a  Deos  em  todas  as  muTas  e 
horas  que  diflerem. 

E  mando  afi  no  dia  da  minha  fepultura  como  no  Oitavario,  co- 
mo no  trintairo,  como  ao  anno,  como  no  dia  da  trasladaçom  da  mi- 
nha olfada ,  fe  acontecer  que  ahi  aja ,  aíi  em  MifTas  cantar ,  como  ef- 
mollas  dar ,  como  em  nas  outras  couzas  q  meus  Teítementeiros  façaó, 
como  entenderem  q  compre  de  fe  fazer ,  e  aíi  como  virem  e  enten- 
derem ,  que  feera  mais  proveito  da  minha  Alma. 

E  mando  que  afi  do  dia  da  minha  fepultura ,  como  no  Oitava- 
rio, como  no  trintario,  como  ao  anno,  como  no  dia  da  trasladaçom, 
fe  ahi  ouver  os  Frades  de  todalas  Ordens ,  daquelles  lugares ,  hu  eu 
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for  enterrada ,  ms  venhao  fazer  honra ,  e  digaõ  os  Frades  de  cada 
hú  Moeíteiro,  delfà  Villa,  fenhas  miíras  oficiadas,  e  fayaô  muito  ofi- 
ciadamente,  fobre  o  meu  moimento  ,  e  dem  a  eíles  Frades,  em  cada 
hum  deites  tempos ,  fe  hi  veerem  fenhas  pitanças. 

E  mando  aos  Frades  de  S.  Francifco,  e  de  S.  Domingos  de  Gui- 
marães, e  aos  de  S.  Francifco  de  Lamego  ,  e  aos  de  S.  Francifco  da 
Guarda,  e  aos  de  S.  Francifco  de  Coimbra,  trinta  livras  a  cada  hú 
Moeíteiro  para  miíTas  cantar,  e  todolos  outros  Moefteiros  de  S.  Fran- 
cifco e  de  S.  Domingos  de  Portugal  fom  ja  pagados  do  q  lhes  pêra 
efto  leixava  no  outro  teítamento  que  fiz  em  Cintra  21  dias  de  Mar- 
ço ,  Era  de  outenta  e  fete  annos. 

Item  mando  novecentas  e  cienta  livras  pêra  tirar  Cativos  de 
captividade,  fem  as  cincoenta  livras,  que  ja  pêra  efto  paguei,  e 
meus  Teftamenteiros  mandemnos  tirar,  e  os  Captivos,  que  aíi  tira- 
rem fejam  de  Portugal  ou  de  Caftella. 

E  mando  quinhentas  livras  pêra  pontes  fazer. 

Item  mando  aa  Ordem  de  Cavalaria  de  S.  Tiago  mil  e  quinhen- 
tas livras. 

Item  mando  aas  outras  Ordens  de  Cavalaria  de  Chriítus,  eDa- 
viz,  e  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  mil  livras  a  cada  hua,  e  rogo  aos 
Meítres ,  e  Priores  e  Conventos  das  ditas  Ordens ,  que  me  perdoem 
alguas  couzas  ,  fe  as  levei  das  ditas  Ordens ,  como  no  devia. 

Item  mando  q  três  alfollas  novas  q  ei  de  panos  de  Graada  ,  q 
as  ponham  fobre  o  moimento ,  hu  jaz  o  corpo  de  meu  Senhor  EIRey, 
quando  hua,  quando  a  outra. 

Item  mando  q  fe  ponha  na  dita  Capella  a  minha  ferpe  de  pra- 
ta eímaltada  ,  que  tem  Religas,  em  hua  boceta  de  criítal. 

Item  mando  q  fe  ponha  hi  as  duas  arcas  do  criítal. 

Item  mando  q  fe  ponha  hi  a  minha  boceta  do  criítal,  q  tem 
capitees,  e  pees,  e  limitas  de  prata,  e  quatro  paíTarinhas  de  prata 
efmaltadas,  pêra  eítar  em  ella  o  Corpus  Chriíti. 

Item  mando  a  EIRey  D.  Pedro  meu  filho  a  minha  taça  com  fa 
fobre  copa,  e  com  íeu  capitel  do  cavaleiro  do  Cirne,  e  com  hum 
pichei  pequeno,  efmaltado,  a  qual  taça  e  pichei,  e  me  a  dita  Ray- 
nha  Daragom,  minha  filha,  enviou. 

Item  lhe  mando  a  taça  q  me  deu  Lourenço  Martins  do  Avelai, 
quando  veio  Daragom. 

Item  lhe  leixo  a  minha  cinta,  q  me  deu  o  Infante  Dom  Felipe 
meu  Irmaô,  e  he  toda  de  prata  eímaltada. 

Item  lhe  leixo  a  minha  efmeraida  grande  que  eíta  em  anel ,  e 
he  golpada. 

Item  lhe  leixo  o  meu  robi ,  q  me  deu  a  Rainha  Daragom  em- 
caítoado  em  anel. 

Item  lhe  leixo  hua  fafira  grande  em  anel ,  e  foy  de  feu  Avo ,  e 
de  íeu  Padre ,  e  he  Ouremtal ,  e  foy  achada  em  hú  moimento ,  e  a 
redor  do  arco  com  letras. 

Item  lhe  leixo  o  milhor  faleiro  q  ouver. 

Item  lhe  leixo  o  roby  grande ,  e  atalho  de  pefponta  ,  e  eíta  em  anel. 

Item 


da  Cafa  Ifyal  ^Portuguetça.  231 

Item  lhe  leixo  dous  texees  de  pedras ,  fafiras  nomeiagoo ,  e  ba- 
layfes  pequenos,  e  aljôfar  da  redor,  e  em  eito  que  afi  leixo  ao  dito 
Rey  D.  Pedro  meu  filho  o  faço  herdeiro  e  pefolhi,  e  rogolhi,  pella 
minha  bençom ,  a  qual  lhe  eu  leixo  para  fempre,  que  fe  aja  deílo 
por  contento ,  e  me  no  ponha  embargo ,  no  ai  que  leixo ,  e  mando , 
e  de  q  faço  efte  teftamento ,  e  afi  como  mo  el  ha  outorgado  per  ias 
cartas ,  e  per  fa  palavra. 

Item  mando  ao  Infante  D.  Fernando  meu  neto  as  minhas  Reli- 
gas,  que  andam  no  chriftal  q  me  enviou  o  Papa. 

Item  lhe  leixo  a  minha  taça  do  ouro  com  fa  fobre  copa  que 
tem  a  figura  do  Agnus  Dei  dentro. 

Item  lhe  leixo  a  taça  do  ouro  que  me  deu  EIRey  feu  Avo ,  e 
tem  hú  efmalte  dos  íinaes  de  Portugal  no  meio  goou. 

Item  lhe  leixo  a  copa  do  ouro ,  q  me  deu  o  dito  feu  Avo,  q 
tem  hua  fafira  em  cima  da  fobre  copa. 

Item  lhe  leixo  a  Cruz  do  ouro ,  q  me  el  deu ,  a  qual  foy  da 
Infante  D.  Confiança  fa  madre,  e  tem  hú  robi  no  meio  goou,  e qua- 
tro fafiras  nos  cabos. 

Item  lhe  leixo  o  meu  camafeu  do  Leom ,  q  me  deu  EIRey  feu 
Avo,  e  foy  delRey  D.  Deniz  feu  bizavo. 

Item  lhe  leixo  hua  efmeralda  em  anel ,  e  rogolhe  pela  minha 
bençom ,  q  nunca  aparta  de  íi ,  e  que  a  leixe  a  feu  filho  herdeiro. 

Item  lhe  leixo  fete  anees,  e  os  três  delles  tem  fenhos  robis,  os 
dous  grandes ,  e  hú  pequeno ,  e  os  três  íaó  de  Diamaas ,  hú  grande ,  e 
os  dous  meaaos,  e  hú  tem  hua  efmeralda. 

Item  hua  turqueza  em  anel  e  eftes  me  deu  elRey  feu  Avo ,  q 
os  leixafe  a  el  ao  meu  faimento  ,  e  q  os  no  partife  de  fi  mais  ,  q  os 
trouxefe  com  a  bençom  de  Deos  e  fua. 

Item  lhe  leixo  o  camafeu  figura  de  homem  bochechudo ,  que 
me  deu  feu  Avo. 

Item  lhe  leixo  a  minha  efmeralda  q  foy  da  Rainha  Daragom 
e  tem  quatro  grãos  de  aljôfar  em  da  redor ,  e  q  aa  fa  morte  fique 
ao  íeu  filho  herdeiro. 

Item  lhe  leixo  três  fafiras  as  duas  grandes  e  huã  pequena ,  e  a 
hua  delias   a  talha  de  Caftanha ,  de  boleta ,  e  a  outra  he  longeta. 

Item  lhe  leixo  a  minha  cintado  ouro,  q  me  deu  feu  Avo. 

Item  lhe  leixo  hú  faquinho  com  anees ,  e  efte  acharam  no  ou- 
tro faço  hu  andaô  os  fete  que  foram  delRey,  que  lhe  leixo,  e mando 
q  fe  el  quizer  mais  das  outras  minhas  doas  que  as  aja  com  a  bemçom 
de  Deos  e  minha. 

Item  mando  a  Infante  D.  Maria  minha  neta  hú  Reliquairo  que 
tem  hú  robi ,  e  com  pedras  efmeraldas  pequenas  de  redor  dei ,  e  em 
outro  circo  tem  quatro  efmeraldas  grandes ,  e  quatro  grãos  de  aljô- 
far groíTo.    ' 

Item  lhe  leixo  o  meu  camafeu  grande  de  colo ,  que  tem  hú 
bafelifco,  e  figura  de  homem,  e  de  Leom,  e  com  efmeraldas  miú- 
das em  redor ,  e  o  campo,  e  as  figuras  dei,  he  pardo. 

Item  lhe  leixo  o  Caftellete  q  me  deu  a  Rainha  de  Caftella  mi- 
nha 


232     ^Provas  do  Lh.  II.  da  Hijloria  (genealógica 

nha  filha,  e  tem  dous  camafeus  de  figuras  de  Leoens,  hum  branco, 
e  outro  tenado,  com  aljôfar,  e  pedras  finas,  miúdas  em  redor,  e 
com  hú  graõ  de  aljôfar  no  cabo. 

Item  lhe  leixo  hua  efmeralda  longa  em  anel,  que  me  deu  El- 
Rey  feu  Avo. 

Item  lhe  leixo  as  minhas  contas  que  foraõ  da  Raynha  D.  Iza- 
bel ,  e  foraõ  da  Rainha  D.  Coítança  fa  madre ,  e  delias  fom  douro ,  pi- 
cadas ,  e  delias  de  laudano ,  e  delias  grandes  vizes ,  e  tem  hua  calce- 
donea  no  meios. 

Item  lhe  leixo  o  meu  carro  do  ouro  com  fa  Donzela ,  e  tem 
de  amaaes,  e  pedras  e  aljôfar. 

Item  lhe  leixo  a  minha  dobra  do  ouro  grande  efmaltadã ,  que 
me  deu  a  Rainha  de  Caftella. 

Item  lhe  leixo  as  milhores  contas  de  aljôfar ,  que  ouver ,  aífim 
como  andam. 

Item  mando  ao  Infante  D.  Joaô  meu  neto  a  minha  copa  de  pra- 
ta efmaltadã,  q  me  deu  EIRey. 

Item  lhe  leixo  duas  taças  das  minhas  de  prata ,  das  per  que  be-í 
vo. 

Item  lhe  leixo  hua  outra  copa  de  prata  dourada ,  das  que  eu  ou- 
ver ao  tempo  do  meu  íaimento. 

Item  mando  ao  Infante  D.  Deniz  meu  neto  a  minha  copa  com 
fa  fobre  copa  de  prata,  que  me  deu  o  Priol  do  Spital,  Dom  Efte- 
vam  Vaíques,  a  qual  he  dourada  ,  e  tem  em  cima  da  íobre  copa 
hum  botom  grande. 

Item  lhe  leixo  duas  taças  de  prata  das  que  me  deu  o  Meftre 
Daviz. 

Item  outra  tal  copa  a  efte ,  como  a  D.  Joaõ. 

Item  mando  a  Infante  D.  Beatriz  minha  neta  hua  grilanda  dou- 
ro ,  com  rozetas  efmaltadas  com  fafiras ,  antre  cada  hua  rozeta ,  e  em 
cada  hua  rozeta  hú  graõ  de  aljôfar. 

Item  lhe  leixo  a  copa  de  prata  dourada,  que  foy  de  D.  Vaca-; 
ça. 

Item  lhe  leixo  as  milhores  contas  de  aljôfar  que  hi  ouver,  a 
fora  as  que  leixo  aa  Infante  D.  Maria. 

Item  lhe  leixo  o  meu  Reliquario  de  camafeu  que  foy  de  D. 
Maria  Affonfo ,  e  he  figura  de  Samfam  efee  íobre  hú  Leom ,  e  o  cam- 
po he  preto ,  e  o  home  e  Leom  brancos ,  e  tem  efmeraldas ,  e  robis 
pequenos  da  redor. 

Item  lhe  leixo  a  minha  Cruz  do  ouro,  que  tem  camafeu  figu- 
ra de  cabeça  branca  em  campo  preto  ,  e  a  redor  do  camafeu  efme- 
raldas ,  e  robis  pequenos ,  e  nos  cantos  da  Cruz  dous  robis ,  e  duas 
fafiras. 

Item  mando  a  aquela  que  for  mulher  do  Infante  D.  Fernando 
meu  neto  a  minha  arca  do  azeviche  que  me  a  Rainha  Daragom  mi- 
nha filha  me  enviou  a  qual  tem  pedras  confeitas ,  e  mando  que  lha 
dem ,  com  todalas  couzas  que  em  ellas  forem  achadas  ao  meu  íaimen- 
to. 

Item 
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Item  mando  q  dem  a  D.  Maria  Girona  minha  fobrinha  mil  li- 
vras pêra  feu  cazamento,  como  a  Rica  Dona,  ainda  q  no  caze. 

Item  mando  a  Branca  Lourenço  do  Avelai  minha  criada  trezen- 
tas livras. 

Item  lhe  leixo  as  minhas  contas  dos  coraees ,  q  me  deu  a  Rai- 
nha Daragom  minha  filha,  e  tem  maçanetas  douro. 

Item  mando  a  Leonor  Gonçalves  a  velha  trezentas  livras. 

Item  mando  a  todalas  outras  Donas  q  andarem  comigo  ao  tem- 
po do  meu  faimento  duzentas  livras  a  cada  hua. 

Irem  mando  a  todalas  minhas  Donzelas  ad  grandes  como  pe- 
quenas, q  andarem  comigo  ao  tempo  do  meu  faimento  q  lhes  dem 
quinhentas  livras  a  cada  hua  pêra  feus  cazamentos  ainda  q  no  cazem, 
falvo  aa  dita  Maria  Girona,  a  q  mando  as  ditas  mil  livras. 

Item  mando  q  dem  a  Coítança  filha  de  Meílre  Joanne  das  Leys, 
íeu  cazamento  como  a  Donzella. 

Item  as  minhas  Covilheiras  que  lhes  dem  feus  cazamentos  con- 
vém a  íaber  trezentas  livras  a  cada  hua,  ainda  que  no  cazem. 

Item  mando  a  Maria  Duraaens  Covilheira  do  Infante  D.  Fernam- 
do  meu  neto,  duzentas  livras. 

Item  as  minhas  mancebas  que  andarem  comigo  ao  dito  tempo 
que  lhes  dem  feus  cazamentos  convém  a  faber  duzentas  livras  a  ca- 
da hua  ,  ainda  que  no  cazem. 

Item  mando  trezentas  livras  a  D.  Izabel  de  Cardona  AbbadeíTa 
de  Santa  Clara  de  Coimbra. 

Item  mando  a  Joanna  Martins,  e  a  Beatriz  Martins  filhas  de 
Lourenço  Martins  do  Avelai  cem  livras  a  cada  hua. 

Item  forro  todos  os  meus  Mouros,  e  Mouras,  e  os  fervos,  e 
fervas. 

liem  mando  ao  Meftre  de  Aviz  meu  criado  as  duas  taças  de 
prata  douradas,  e  obradas,  que  me  deu  o  Bifpo  de  Tuy. 

Item  lhe  leixo  os  dous  picheis  de  prata  dourados,  e  ondados 
que  foraõ  do  Bifpo  Devora. 

Item  leixo  a  Meftre  Joanne  das  Leys  mil  livras. 

Item  leixo  a  Lourenço  Martins ,  filho  do  xMeílre  de  Aviz ,  e  a 
Vafco  filho  de  Efteve  Annes,  e  a  Pêro  Nunes,  filho  de  Nano  Mar- 
tins ,  e  de  Branca  Lourenço  trezentas  livras  a  cada  hú  deles. 

Item  leixo  duzentas  livras  a  Jomne  meu  criado. 

Item  leixo  duzentas  livras  a  Gil  Martins  meu  Clérigo. 

Item  leixo  cem  livras  a  Fr.  Eftevaõ  meu  ConfeíTor. 

Item  leixo  cincoenta  livras  a  Fr.  Rodrigo  feu  companhom. 

Item  leixo  duzentas  livras  a  M^nio  Artònfo  do  meu  Thezouro. 

Item  mando  que  fe  em  minha  vida  no  forem  compradas  poíli- 
íoens  de  que  dem  de  renda  em  cada  hú  anno  trinta  livras  as  quaes 
poífífoens  eu  leixar  ao  meu  faimento  ao  Moíleiro  de  S.  Vicente  de 
fora,  por  o  lugar  de  Millida,  que  me  o  Priol ,  e  Convento  do  dito 
Moíleiro  deroin  em  minha  vida,  e  de  hua  peíTba  qual  eu  nomeafe , 
que  ouveíe  a  dita  Quintam  e  rendas  delia  em  íà  vida,  depois  do 
meu  faimento  ,  que  os  meus  Teíttmenteiros  comprem  tantas  poíft- 

foens , 
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foens  ,  q  rendaõ  cada  anno  as  ditas  trinta  livras  para  o  dito  Moílei- 
ro,  e  o  metaô  em  poíTe  defías  poílifoens. 

Item  mando  a  todolos  meus  homens ,  aíi  de  creaçom  como  de 
cavallo,  como  de  pee,  duas  mil  livras,  e  partamnas  per  elles  meus 
Teítementeiros ,  como  virem  q  he  aguizado ,  e  fegundo  o  tempo  q 
ferviraó  ,  e  mando  que  deftas  duas  mil  livras  no  ajaõ  parte  aquelles , 
a  q  leixo  algo ,  efpeciaimente  em  eíte  meu  Teílemento ;  e  mando  q 
meus  Teítementeiros  paguem  primeiramente  todalas  dividas  que  eu 
dever ,  afim  a  peíToas  de  fora  da  minha  Gaza ,  como  aos  da  minha 
Caza,  quaefquer  dividas  q  fejaó,  aíi  aos  mortos  como  aos  vivos,  pa- 
gandofe  ante  aquello  q  comprir  pêra  o  tempo  da  minha  fepultura ,  e 
pêra  o  Oitavario ,  e  pêra  o  mez. 

E  mando  q  fealgua  peíToa  digna  de  fee  ou  de  creença,  ver  e 
diflèr  em  verdade,  q  eu  lhe  devia  algua  couza  ata  a  quantia  de  cem 
livras ,  e  parecer  alguã  prezumpçom  ou  algua  maneira  ,  q  afi  feja , 
fendo  ante  meus  Teítementeiros  certos  de  tal  prezumpçom  ,  e  ma- 
neira ,  dem  juramento  a  eíTa  peíToa ,  e  fe  jurar  q  lhe  eu  divia  algua 
couza  pagemlho. 

E  mando  que  a  Ordenhaçom  que  elRey  D.  Aífonfo  meu  Senhor 
a  que  Deos  perdoe ,  e  eu  fizemos  em  rezom  das  noíTas  Capellas ,  e 
Spitaes  de  Lisboa  ,  que  íèja  vaíioza  para  todo  fempre ,  fegundo  el  e 
eu  ordenhamos,  falvo  no  mantimento  das  mulheres  que  mando  que 
ajaõ  dous  foldos ,  cada  hua  poilo  dia,  e  o  veítir  que  o  ajaõ  dezouto 
em  dezouto  mezes ,  convém  a  faber  vinte  livras  a  cada  hua  por  vef- 
tir  e  calçar  e  camizas. 

E  fe  por  ventura  para  as  ditas  noíTas  Capellas ,  e  Spitaes  no  fo- 
rem compradas  per  mi  em  minha  vida  tantas  poífifoens  perque  as  di- 
tas Capellas,  e  Spitaes  poílaô  fer  manteudas,  na  minha  parte,  mando 
que  meus  teítementeiros  comprem  polios  meus  bens  tantas ,  e  taes 
poífifoens,  pela  minha  parte,  per  que  poíTaõ  fermantiudas,em  guiza 
que  a  dita  ordenhaçom  poíla  fer  mantiuda  pêra  fempre. 

E  mando  que  pagado  eíte  meu  Teílamento  e  compradas  e  pa- 
gadas as  ditas  poííiíoens  pêra  a  dita  Capella  e  Spítal ,  aíim  como  íb- 
bre  dito  he ,  fe  algua  couza  ficar  do  meu  a  ver  qne  os  meus  Teíte- 
menteiros o  dem  polia  alma  de  eíRey,  e  minha  e  da  Rainha  D.  Leo- 
nor minha  filha  a  que  Deos  perdoe,  cuja  teítementeira  eu  fom ,  em 
miíTas  cantar ,  e  em  pobres  veítir ,  e  em  orfaas  cazar ,  e  em  captivos 
de  captividade  tirar,  e  em  obras  de  piedade  afim  como  entenderem 
que  fará  prol  de  noíTas  Almas ,  e  deito  dem  aos  Moeíteiros  pêra 
mnTas  cantar,  como  virem  que  compre. 

E  todo  o  ai  que  eu  mando  dar  em  eíte  meu  teítamento  em 
obras  de  piedade,  mando  que  va  todo  polias  noíTas  almas. 

E  mando  que  eíte  meu  teítamento  feja  comprido ,  e  pagado  an- 
te do  anno  do  meu  faimento. 

E  mando  que  tanto,  que  eu  deite  mundo  fahir,  que  perante  os 
meus  Teítementeiros  fe  taifa  inventario  de  todalas  couzas ,  que  eu 
ouver  ao  tempo  do  meu  faimento,  aíim  ouro  como  prata,  doas,  pa- 
nos, dinheiros,  dividas,  e  todalas  outras  couzas,  que  eu  ouver,  e  po- 

nhamfe 
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nhamfe  em  livro,  e  pêra  eito  fe  ponha  hú  Efcrivaô  jurado  pellos 
meus  Teítementeiros ,  q  efcreva  todalas  couzas  minhas ,  e  per  quem 
forem  recebudas,  e  como  forem  defpezas,  de  guiza  q  andem  per 
recato ,  como  comprirem ,  e  que  certo  recado  fe  poiTa  dar ,  do  meu 
teílamento ,  e  das  minhas  couzas ,  como  forem  recebudas ,  e  defpe- 
zas. 

E  faço  meus  Teítementeiros  EIRey  D.  Pedro  meu  filho,  e  o  In- 
fante D.  Fernando  meu  neto  ,  e  D.  Martim  do  Avelai  Meftre  da  Or- 
dem da  Cavalaria  de  Aviz  meu  criado  e  meu  Mordomo  Mor,  e  D. 
Lourenço  Martins  Bifpo  de  Lisboa ,  e  meu  Chanceller  Mor  ,  e  D. 
Joaõ  Gomes  Bifpo  Devora  e  Meftre  Joanne  das  Leys  VafTalo  de  el- 
key ,  e  minha  mercê,  e  Gil  Martins  meu  Cletigo,  e  Fr.  Eftevaó  da 
Veiga  Frade  da  Ordem  de  S.  Francifco  meu  ConfeíTor ,  ou  aquel  Fra- 
de que  entom  andar  na  minha  Cafa  por  meu  ConfeíTor. 

E  mando  q  todos  eítes  meus  Teítementeiros  compram  efte 
meu  teítamento ,  como  em  el  he  conteúdo ,  e  fe  todos  o  no  pode- 
rem comprir,  e  pagar,  compramno,  e  pagemno  os  mais  q  puderem 
fer  juntados ,  naquel  lugar  ,  hu  o  meu  corpo  jouver ,  e  fe  os  mais  deí- 
les ,  per  ventura  no  forem  juntos  naquel  lugar ,  hu  o  meu  corpo  jou- 
ver ,  quatro ,  ou  três ,  ou  dous  delles ,  q  forem  juntos  ali ,  hu  o  meu 
corpo  jouver  fazendoo  ante  íaber  a  EIRey  meu  filho ,  e  ao  Infante 
D.  Fernando  meu  neto,  obrem  deite  meu  teítamento  e  cumpramno, 
como  en  el  he  conteúdo,  e  fe  por  ventura,  o  q  Deos  no  queira,  apa- 
recer q  EIRey  meu  filho  e  o  Infante  D.  Fernando  meu  neto ,  em  ei- 
to fam  negligentes ,  mando  e  tenho  por  bem ,  q  aquelles  q  forem 
juntos  ali  nu  o  meu  corpo  jouver,  os  mais  deíTes  meus  Teítementei- 
ros ou  dous  q  hi  forem  juntos,  compram  e  paguem  eíte  meu  teítamen- 
to ,  e  no  tolho ,  nem  embargo ,  que  poíto  q  fe  o  meu  Teítamento 
comece  a  pagar ,  per  alguns ,  q  os  outros  q  chegarem  a  eíle  lugar  hu 
jouver  o  meu  corpo ,  q  obrem  do  dito  Teítamento  cada  que  comprir 
e  hi  forem  juntos. 

E  mando  q  os  bens  da  Coroa  do  Regno,  nem  os  outros  bens 
dos  ditos  meus  Teítementeiros,  no  fejam  obrigados  nem  theudos,  a 
couza  nehua ,  fe  no  em  quanto  avondarem  os  meus  bens ,  e  a  íuas 
mãos  vierem. 

Outro  fi  mando  q  os  meus  Teítementeiros  q  obrarem  do  meu 
Teítamento  e  em  el  filharem ,  afTam  ,  que  lhis  proveam  dos  meus 
bens ,  aguizadamente  em  quanto  andarem  em  afiam ,  e  trabalho  de 
comprirem  eíte  meu  teítamento  ,  e  outro  íi  ao  Eícrivaõ  que  pellos 
meus  teítementeiros  pêra  eito  for  filhado ,  e  eíta  provizam  mandem- 
na  fazer  dos  meus  bens ,  EIRey  D.  Pedro  meu  filho ,  e  o  Infante  D. 
Fernando  meu  neto,  aíi  como  virem  que  he  aguizado. 

E  rogo  a  EIRey  meu  filho ,  e  ao  Infante  D.  Fernando  meu  ne- 
to pola  minha  bemçom ,  q  otorguem  eíte  meu  teítamento,  ca  eíta  he 
a  minha  poítemeira  vontade,  e  quero  e  tenho  por  bem,  q  per  eíte 
otorgamento  deite  meu  teítamento,  q  elles  fezerem,  q  os  feus  bens, 
nem  os  da  Coroa  do  Regno  no  íejam  obrigados  em  p?rte  nem  em 
todo,  mais  eíte  meu  teítamento  cumpraíe,  e  pagueíe  pellos  meus 
Tom.  I.  Hh  bens , 
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bens,  mentres  avondarem,  e  vierem  a  mãos  dos  meus  teítementeiros, 
e  revogo  expreíTamente  os  meus  teítamentos ,  q  dante  avia  feitos  e 
quero  e  mando ,  q  eíte  eítê  em  fa  foriTa,  e  valha  e  tenha ,  ca  eíteei 
por  meu  teítamento  e  minha  poftemeira  vontade ,  e  mando  q  fe  cum- 
pra per  todos  meus  bens,  e  per  aquello  q  eu  ei  de  aver,  das  minhas 
terras  depôs  minha  morte,  e  pellas  dividas  q  jouverem  em  eíTas  mi- 
nhas terras ,  afi  como  me  foi  otorgado  per  EIRey  D.  AfFonfo  meu 
Senhor  a  q  Deos  perdoe ,  fegundo  he  contheudo  em  huã  fa  carta  íee- 
lada  do  leu  fello  de  chumbo,  e  como  me  outro  fi  he  otorgado 
per  EIRey  D.  Pedro  meu  fiiho ,  fegundo  he  conteúdo  em  hua  fa  car- 
ta feelada  do  íeu  íelio ,  e  aíinada  per  fa  mam  ,  das  quaes  cartas  o 
theor  tal  he. 

Dom  AfFonfo  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algar- 
ve. A  quantos  eíta  carta  virem  faíTb  íaber ,  q  eu  querendo  fazer  gra- 
ça e  mercê  a  Raynha ,  doulhe ,  e  outorgo  ,  q  aja  do  dia  de  fa  morte, 
ataá  hú  anno  as  rendas  e  direitos  de  todaías  ias  terras ,  q  ora  ha  e 
ouver,  ataá  fa  morte,  q  as  tirem  e  poíTaõ  tirar  e  aver,  ali  tenças  q 
ella  avia  feendo  viva,  aquelles  q  ella  mandar  em  feu  teítamento,  e 
para  fazerem  de  todo ,  o  q  for  contheudo  em  feu  teítamento ,  e  em 
teítemunho  deito  lhe  dei  eíta  minha  carta  aberta ,  e  feelada  do  meu 
fello  de  chumbo,  Dante  em  Leyrea  féis  dias  de  Setembro  EIRey  o 
mandou  Martim  Eíteves  a  fez  Era  de  1367  annos.    EIRey  a  vio. 

Dom  Pedro  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve, 
a  quantos  eíta  carta  virem  faço  faber  q  a  Raynha  minha  ma  dieme 
diíte  q  ella  queria  fazer  feu  teítamento  ,  ou  em  outra  guiza  ia  pofte- 
meira vontade,  das  dividas  q  a  ella  devem,  e  de  fas  doas,  e  de  feu 
movil,  e  das  rendas  de  fas  terras ,  que  lhe  per  hú  anno,  depois  do  íeu 
acabamento ,  per  mi ,  e  per  EIRey  meu  Padre ,  a  q  Deos  perdoe  íom 
outorgadas,  e  pediome  por  mercê,  que  me  prouguefe  do  q  ella  nas 
couzas  fobreditas  ordenhafe  ou  mandafe  em  feu  teítamento ,  ou  ou- 
tra poíterneira  vontade  e  que  no  fizefe ,  nem  diíTeíTe  couza  contra  as 
couzas,  aíi  per  ella  ordenhadas,  ou  mandadas,  poíto  que  o  per  di- 
reito pudeífe  fazer  ou  dizer,  per  mi  ou  per  outrem  :  e  eu  vendo  que 
me  pedia ,  aguizado  quero  e  outorgo  ,  e  prafme  de  todo  o  que  ella 
em  feu  teítamento ,  ou  outra  poíterneira  vontade ,  das  ditas  couzas 
ordenhar,  ou  mandar,  per  qualquer  guiza,  e  obrigome  a  no  vir, 
nem  fazer  nem  dizer  couza  nehua,  contra  as  couzas  per  ella  order 
nhadas ,  ou  mandadas  em  íeu  teítamento ,  o  outra  poíterneira  vonta- 
de ,  das  couzas  ja  dicas  per  mi ,  nem  per  outrem  abertamente ,  nem 
aícondudamente,  nem  per  nehua  outra  guiza,  ainda  que  o  per  direi- 
to ou  per  coítume ,  ou  façanha ,  ou  per  outra  qualquer  guiza ,  o  pof- 
fa  fazer,  e  que  farei  todo,  o  q  puder  pêra  fe  comprir  o  íeu  teíta- 
mento ,  ou  poíterneira  vontade ,  nas  couzas  ja  ditas  pella  guiza  q  ella 
mandar,  e  for  conteúdo  no  íeu  teítamento,  ou  poíterneira  vontade, 
poíto  q  per  direito ,  coítume  façanha  for ,  o  outra  couza  no  foífe 
theudo ,  nem  obrigado  para  o  fazer ,  em  teítemunho  lhe  mandei  dar 
eíta  hinha  carta,  afinada  per  hinha  maõ,  Dante  em  Santarém  nove 
dias  de  Dezembro  EIRey  o  mandou ,  Gomes  Gonçalves  a  fez  Era  de 
1396  annos.    EIRey  a  vio.  Item 
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Item  a  taíTa  que  leixo  em  efte  meu  teftamento  a  ElRey  D.  Pe- 
dro meu  filho  a  qual  me  deu  Lourenço  Martins  do  Avelai ,  quando 
veyo  Daragom ,  ella  tem  pe  de  prata  e  fobre  copa  dourada ,  e  efmal- 
tada  e  aíim  mando  q  lha  dem. 

Item  os  fete  anees ,  q  leixo  em  efte  meu  teftamento  ao  Infante 
D.  Fernando  q  os  aja  depois  do  meu  íaimento ,  dos  quaes  os  três  del- 
les  tem  íenhos  robis ,  ou  dous  grandes  e  hú  pequeno ,  e  os  três  íom 
de  Deaamaens,  hú  grande  e  os  dous  meãos,  e  hú  tem  hua  eímeral- 
da ,  e  hua  torqueza  em  anel ,  os  quaes  me  deu  ElRey  feu  Avo ,  q  os 
JeixaíTe  ao  dito  Infante ,  e  que  os  no  parthTe  de  íi ,  e  q  o  trouvefe 
com  a  bemçom  de  Deos  e  fua. 

Mando  q  o  dito  Infante  os  aja  afi,  e  q  ao  feu  faimento  que  os 
leixe  ao  feu  filho  herdeiro ,  ca  com  efta  comdiçom  me  mandou  o  di- 
to feu  Avo,  q  lhos  eu  leixaíe. 

Item  leixo  por  meu  Teftementeiro  com  os  outros  íobreditos 
meus  Teftementeiros ,  Gomes  Martins  Priol  de  S.  Miguel  de  Cintra 
meu  Clérigo ,  e  mando  q  aja  dos  ditos  meus  bens  outro  tanto ,  quan- 
to leixo  em  efte  meu  Teftamento  a  Gil  Martins ,  outro  íi  meu  Clé- 
rigo. Em  teftemunho  das  ditas  couzas  mandei  íer  feito  efte  eftro- 
mento  de  Teftamento  per  Vafque  Annes  Tabaliom  geral  nos  Regnos 
de  Portugal ,  e  do  Algarve  ,  e  aíignado  do  feu  fignal ,  o  qual  per 
moor  firmidooem  mandei  feellar  do  meu  fello  pendente.  Em  tefte- 
munho de  verdade  feito  foy  em  Alamquer  nos  Paaços  da  dita  Senho- 
ra Raynha  vinte  e  nove  dias  de  Dezembro  da  Era  de  1396  annos. 
Teftemunhas  chamadas  e  rogadas  ao  outorgamento  do  dito  Teftamen- 
to ,  Guilhelme  Annes,  Domingos  Vincete,  Pedrairas,  e  Joanne  Annes 
Tabaliaens  do  dito  Logo  de  Alamquer,  Fr.  Rodrigo  Frade  da  dita 
Senhora  Raynha ,  Eftevaõ  Pires  Repofteiro  Mor  da  dita  Senhora  ,  Jorge 
Pires  íeu  Efcrivaõ ,  e  Affonfo  Domingues  feu  Mantieiro ,  e  outros.  E 
Eu  Vafque  Annes  Tabaliom  geral  nos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algar- 
ve ,  q  a  todas  eftas  couzas  fobreditas  prezente  fui ,  e  vi ,  e  li  a  carta 
fobredita  do  dito  Senhor  Rey  D.  Affonfo  a  q  Deos  perdoe,  a  qual 
era  efcrita  em  pergaminho  de  couro ,  e  feellada  do  fello  de  chum- 
bo pendente  do  dito  Senhor  Rey.  Outro  íi  vi,  e  li  a  outra  carta  do 
dito  Senhor  Rey  D.  Pedro ,  a  qual  era  efcrita  em  papel ,  e  era  aíigna- 
da  per  maô  do  dito  Senhor ,  e  feellada  do  feu  íello  redondo  nas  cof- 
tas ,  fegundo  em  ellas  parecia ,  e  per  mandado  da  dita  Senhora  Ray- 
nha efte  eftromento  de  teftamento ,  em  cinco  folhas  defte  livro , 
com  minha  maõ  efcrevi ,  e  em  cada  hua  delias  meu  íignal  fiz  q  tal 
he,  em  teftemunho  de  verdade. 


Tom.I.  Hhíi  Tratado 
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Tratado  de  ca/amento  feito  entre  EIRey  D.  Affonfo  de  CaíleJla ,  e 
a  Infante  D.  Maria ,  filha  delRey  D.  Aj)  011)0  de  Portuga/. 
Eflá  na  Cajá  da  Coroa,  maço  1.  gaveta  17.  don- 
de o  copiey. 

Num  11  17  ^  e*  nonDre  de  Dios  Amen  fepan  quantos  efta  carta  vieré  que 
'  .'  -EL  como  entre  nos  Don  Alfonço  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de 
lira  1)65.  Caftiella  de  Leon  de  Toledo  de  Galiza  de  StvilJa  de  Córdova  de 
An.  1327.  Murcia  de  Jahen  dei  Algarbe  e  Senor  de  Vifcaya  e  de  Molina  e  el 
muy  noble  e  mucho  honrado  Don  Alfonfo  por  eíía  mifma  gracia 
Rey  de  Portugal  aya  pleitos  pofturas  abenencias  e  hrmidumbres  las 
quales  fueron  tratadas  firmadas  e  otorgadas  por  el  dicho  Rey  de  Por- 
tugal e  por  Pêro  Ruys  de  Villiegas  Fernão  Fernandes  de  Pinna  nuef- 
tros  mandaderos  efpeciales  e  Procuradores  fuficientes  aqui  nos  diemos 
e  otorgamos  nueíhro  complido  gr-nal  eípecial  poder  para  eílo  íeguin- 
te  mas  complidamente  le  contiene  en  dos  Inflrumentcs  públicos  am- 
bos de  hum  tenor  que  entre  nos  e  el  dicho  Rey  de  Portugal  ha  fe- 
cho el  uno  por  mano  de  Lourenço  Martins  notário  publico  genal  en 
los  Regnos  dei  dicho  Rey  de  Portugal  e  el  otro  Inftromento  fecho 
por  mano  de  Per  Yannes  otroíy  Notário  publico  en  gtnal  en  los  di- 
chos  Regnos  de  Portugal  e  smbos  los  dichos  Inftromentos  íignados  de 
los  íignos  deftos  dichos  Notários  e  feellados  dei  feello  de  piorno  dei 
dicho  Rey  de  Portugal  de  los  quales  Inítrumentos  nos  tenemos  el 
huno  e  el  dicho  Rey  de  Portugal  el  otro  los  quales  Inftromentos  nos 
viemos  e  nos  fueron  moftrados  leydos  e  publicados  tanbien  por  los 
dichos  nueftros  Procuradores  como  por  Johan  Alfonfo  Alfonfo  Trigo 
e  Eftevã  da  Guarda  e  Johan  Lorenço  e  Lorenço  Vafques  e  Eílevã  Gon- 
falo  Lechon  Procuradores  dei  dicho  Rey  de  Portugal  de  los  quales 
Inítrumentos  el  tenor  dei  uno  dei  los  es  efte  que  fe  figue.  En  el 
nonbre  de  Dios  Amen  fepan  quantos  efte  Inftrumento  vieren  como 
quinta  feira  dizeíiete  dias  andados  dei  mez  de  Deziembro  de  la  Era 
de  mil  trezientos  e  feífenta  e  finco  annos  en  la  Ciudad  de  Coimbra 
en  los  Palácios  de  la  muy  noble  e  mucho  honrada  Senora  Dona  Iza- 
bel  por  la  gracia  de  Dios  Reyna  de  Portugal  e  dei  Algarbe  en  prezen- 
cia  de  my  Lorenço  Martins  Tabalion  genal  en  los  dichos  Regnos  e 
de  los  teftigos  adelante  efcriptos  Pêro  Ruys  de  Villiegas  Fernan  Fer- 
nandes mandaderos  efpeciales  e  Procuradores  fuficientes  e  abondozos 
dei  muy  noble  e  mucho  onrado  Senor  Don  Alfonço  por  la  gracia  de 
Dios  Rey  de  Caftiella  e  de  Leon  moftraron  e  fizieron  leer  por  ante 
my  el  dicho  Tabalion  una  carta  de  Procuracion  fecha  por  mandado 
de  Juan  Martins  Eícrivano  de  Ia  Camará  dei  dicho  Senor  Rey  de  Caf- 
tiella e  Notário  publico  de  fu  Corte  e  fignada  com  íu  íenaí  e  fecho 
otro  íy  por  mandado  dei  dicho  Senor  Rey  de  Caftiella  e  íiellada  com 
íu  íiello  de  piorno  de  la  qual  el  tenor  de  bervo  a  bervo  tal  es.  En 
el  nonbre  de  Dios  Amen  fepan  quantos  efta  cana  de  Procuracion  vie- 
ren como  yo  Don  Alíonfo  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Caftiella  de 

Toledo 
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Toledo  de  Leon  de  Galizia  de  Sevilla  de  Córdova  de  Murzia  de  Ja- 
hen  dei  Algarbe  e  Senor  de  Vifcaya  e  de  Molina  otorgo  e  conofco  q 
fago  e  eftableço  mios  perfonos  e  mios  ciertos  Procuradores  efpeciales 
aliy  como  meior  e  mas  complidamiente  pueden  íer  e  mas  valer  a  Pê- 
ro Ruys  de  Villiegas  e  a  Fernam  Fernandes  de  Pina  a  amos  e  a  cada 
uno  dellos  Portador  o  Portadores  e  recibidores  deita  prezente  carta 
de  Procuracion  q  ellos  o  qualquier  dellos  pueda  e  puedan  por  my  e 
em  mio  nonbre  e  para  my  recebir  por  efpofa  e  por  muger  a  la  Iffan- 
te  Dona  Maria  fija  dei  muy  noble  e  mucho  honrado  Don  Alfonço 
Rey  de  Portugal  e  do  a  ellos  e  a  qualquier  dellos  complido  efpecial 
poder  que  pueda  e  puedan  por  my  e  en  mio  nonbre  eípozarfe  e  fa- 
zer cazamiento  com  la  dicha  Iffante  Dona  Maria  por  palabras  de 
prezenre  e  para  otorgar  a  my  por  efpofo  e  por  marido  de  Ia  dicha 
Iffante  Dona  Maria  e  prometo  a  Dios  e  a  Santa  Maria  de  eftar  e  que- 
dar e  tener  e  haver  por  firme  el  defpozorio  e  cazamiento  quales  di- 
chos  Peto  Ruys  e  Fernaõ  Fernandes  o  qualquier  dellos  flziere  o  fi- 
zieren  por  my  e  en  mio  nombre  com  la  dicha  Iffante  Dofia  Maria  e 
de  non  venir  contra  ello  en  ningun  tiempo  ny  por  ninguna  razon 
mas  que  lo  cumpla  e  lo  guarde  e  lo  mantenga  bien  e  complidamen- 
te  para  em  todo  tiempo  Otro  íy  Ies  dou  complido  e  eípecial  poder 
a  los  dichos  mios  Procuradores  e  a  qualquier  dellos  que  pueda  e  pue- 
dan por  my  e  em  mio  nombre  nonbrar  e  obligar  a  my  para  dar  cier- 
tss  Villas  e  Logares  mios  e  dei  mio  Senorio  a  la  dicha  Iffante  Dona 
Maria  para  íbs  arras  e  donadio  e  outro  fy  para  fe  obligar  por  my  e 
em  mio  nombre  e  fazer  pleito  e  posturas  e  omenages  para  dar  e  po- 
ner  de  las  mis  Villas  e  de  los  mios  Caftiellos  en  fialdat  e  en  arefens 
ai  dicho  Rey  de  Portugal  e  a  la  dicha  Iffante  Dofia  Maria  eitos  q 
aqui  dirá  el  mio  Alcácer  e  la  my  Villa  de  Trugiello  e  el  mio  Alca- 
çar  e  la  my  Villa  de  Plazencia  e  el  mio  Caítiello  e  la  my  Villa  de 
Lobarçana  e  el  mio  Caítiello  e  la  my  Villa  de  Monte  Rey  e  el  Caf- 
tiello  e  la  Villa  de  Caftro  toraff  e  el  mio  Alcaçar  e  la  my  Villa  de 
Cilva  de  Torins  todas  eftas  Villas  e  Alcaçares  e  Caftiellos  íobredi- 
chos  o  delias  o  o  trás  Villas  e  Alcáceres  e  Caftiellos  mios  e  dei  mio 
Senorio  quales  los  dichos  mios  Procuradores  o  qualquier  dellos  fe 
avimere  o  avinieré  o  puziere  o  puzieré  com  el  dicho  Rey  de  Portu- 
gal las  quales  Villas  e  Alcaçares  e  Caftiellos  devem  fer  dados  e  pu- 
eftos  en  arrehens  por  las  maneras  e  condiciones  q  fe  íiguen.  Convien 
a  faber  que  yo  para  en  todos  mios  dias  tenga  e  guarde  e  aya  por  fir- 
me el  dicho  efpozorio  e  cazamiento  que  fuere  fecho  por  los  mios 
Procuradores  o  por  qualquier  dellos  en  mio  nombre  com  la  dicha  If- 
fante Dona  Maria  e  que  la  tome  e  que  la  aya  por  muger  e  por  Rey- 
na  e  la  non  dexe  ny  me  paia  delia  por  manera  de  la  non  haver  por 
muger  e  por  Reyna  a  vir  que  y  diípençacion  ny  otra  firmedumbre 
non  pueda  aver  dei  Papa  porque  eíte  cazamiento  fea  firme  o  avir 
que  el  Papa  eftrovaíTe  efte  cazamiento  o  dixieíe  exprefamiente  o 
por  otra  manera  que  dexale  a  la  dicha  lífante  Dona  Maria  e  que  non 
vivieífe  con  ella  e  fobreíto  puziele  algunas  fentencias  de  la  Egleja  pa- 
ra me  coítremir  a  eito  o  quiliefe  coitremir  ai  dicho  Rey  de  Portu- 
gal 
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gal  por  fentencias  de  la  Igleja  o  por  otra  manera  qualquier  que  de- 
xace  las  dichas  areffens  mas  que  en  todos  los  mios  dias  le  guarde 
honra  e  eítado  como  a  my  muger  e  a  Reyna  e  que  non  fea  contra 
el  dicho  Rey  de  Portugal  por  ningua  de  las  dichas  maneras  ny  faga 
ny  procure  ninguna  otra  ccuza  porque  el  pueda  ny  aya  enbargo  Co- 
bre Ias  dichas  areffens  mas  que  fea  en  efto  deílo  uno  con  el  e  lo 
ayude  en  todo  Otro  fy  que  non  defapodere  a  la  dicha  Iffante  Dona 
Maria  ny  mande  dezapoderar  por  my  ny  por  otra  por  eíta  razon  ny 
por  otra  de  las  arras  e  donadio  ql  por  my  fueren  dadas  e  fenaladas 
e  non  tan  lolamiente  tengo  e  quiero  ql  eito  fea  guardado  por  my  e 
en  mios  dias  aun  obligo  los  mios  fuceííores  ql  fean  tenudos  dei  con- 
plir  e  aguardar  las  dichas  cozas  e  non  venir  contra  ellas  en  parte  ny 
em  todo  com  aquellas  condiciones  e  maneras  que  de  fufo  íe  conde- 
ne con  que  me  yo  obligo  a  guardar  guardarias  e  fy  yo  contra  Ias  di- 
chas cozas  viniere  o  contra  alguna  delias  en  parte  o  en  todo  que 
luego  yo  pierda  los  dichos  Caítiellos  e  Alcaçares  e  Vil  las  e  finquen 
livremiente  e  fim  contienda  con  todos  fus  derechos  e  pertenencias  ai 
dicho  Rey  de  Portugal  e  a  todos  fus  fuceííores  e  com  todo  derecho 
e  Senorio  e  com  toda  jurdicion  e  mero  e  mixto  Império  e  com  to- 
do otro  qualquier  derecho  que  yo  en  ellos  aya  e  eito  mifmo  fea  en 
los  mios  fuceííores  fy  contra  las  cozas  fobredichas  o  contra  alguna 
delias  vinieren  em  parte  o  en  todo  Otro  íy  dô  complido  efpecial 
poder  a  los  dichos  mios  procuradores  e  a  cada  uno  dellos  que  por 
my  e  em  mio  nonbre  pueda  e  puedan  fazer  pleito  e  poítura  con  el 
dicho  Rey  de  Portugal  e  obligar  a  my  q  los  íobredichos  Caítiellos  e 
Alcaçares  e  Villas  que  yo  he  de  poer  en  areffens  que  los  faga  entre- 
gar libremiente  e  fim  contienda  ninguna  a  aquellos  homens  fijos  dalgo 
que  elRey  de  Portugal  en  ellos  quiziere  poner  e  que  yo  quiera  e  o 
otorge  e  concienta  que  aquellos  homens  fijos  dalgo  que  elRey  de  Por- 
tugal puziere  en  eitos  Caítiellos  e  Alcaçares  fagan  a  el  omenagen 
que  fy  yo  o  los  mios  fuceííores  nõ  tovieremos  ny  aguardáramos  to- 
dallas  cozas  fobredichas  e  cada  una  delias  com  las  maneras  e  condi- 
ciones que  y  fon  pueftas  o  fueremos  contra  ellas  o  contra  alguna  del- 
ias em  parte  o  em  todo  por  nos  o  por  otro  quales  dichos  homens  fi- 
jos dalgo  que  tovieren  los  dichos  Caítiellos  e  Alcaçares  que  los  en- 
treguem luego  libremiente  e  íin  contienda  ningúa  ai  dicho  Rey  de 
Portugal  e  eíTos  homens  fijos  dalgo  que  elRey  de  Portugal  efcogiere 
para  tener  eííos  Caítellos  e  Alcaçares  devem  a  my  fazer  omenagem 
que  guardem  e  tengan  los  dichos  Caítiellos  e  Alcaçares  porque  fean 
por  ellos  guardados  e  mantenidos  los  dichos  pleitos  e  poíturas  eabe- 
nencias  como  de  fufo  fe  contiené  e  que  non  entreguen  eitos  Caítiel- 
los e  Alcaçares  ai  Rey  de  Portugal  ny  a  fus  fuceífores  íalvo  de  como 
fuío  dicho  es  Otro  fy  que  teniendo  yo  e  guardando  las  cozas  fobre- 
dichas que  de  los  íobredichos  Caítiellos  e  Alcaçares  non  fea  fecha 
guerra  a  my  ny  a  la  my  terra  mas  que  guarden  delias  mio  fervicio 
e  mio  Senorio  guardando  yo  Ias  cozas  íobredichas  e  íy  elRey  de  Por- 
tugal quiziere  poner  otros  Alcaydes  en  eitos  Caítiellos  e  Alcaçares 
que  lo  pueda  fazer  feyendo  homens  fijos  dalgo  de  linage  peró  vini- 

endo 


da  Cafa  Ifyal  Tortuçue^a.  241 


endo  ante  a  my  eíTos  Alcaydes  a  fazerme  la  dicha  omenage  e  trayen- 
dome   carta   e  preito   dei  dicho  Rey  de  Portugal  porq  yo  fea  cierto 
E   otro  íy  viniendo  a  my  el  Alcayde  que  tovieile  el  Alcaçar  o  Caf- 
tiello  o  enviando  por  fy  homem  fijo  dalgo  que  ven  com  me  faze  la 
dicha   omenagem    E  outro   fy  para  quitar  el  omenagem  que  me  te- 
nia  fecho  el  dicho  Alcayde  que  yo  cjl  mande  luego  entregar  el  dicho 
Alcaçar  o  Caftiello  a  aquel  homem  fijo  dalgo  que  elRey  de  Portugal 
a  my  enbiare  para  eito  fim  otro  alongamiento  ny  detenimiento  nin- 
guno  e  ql  de  my  carta  e  mio  preito  fim  coita  e  fim  chancellaria  lo 
que   fuer  mefter   en  efta  razon    Otro  fy  do  complido  e  efpeciai  po- 
der a  los  dichos  mios,  Procuradores  e  a  cada  uno  dellos  que  por  my 
e  en  mio  nonbre  fagan  pleito  e  fe  publiquen  ai  dicho  Rey  de  Portu- 
gal  q   yo  com  concejo  e  confentimiento  de  los  de  la  my  corte  faga 
que  los  moradores  e  vizinos  deitas  Villas  o  fon  eitos  Caíliellos  e  AI- 
caçares   que  an  de  fer  pueítos   em  arefrens  tanbien  rijos  dalgo  como 
otros  homés  qualesquier  fagan  pleito  e  omenagem  por  fy  e  por  todos 
los  de  fus  términos  qae  non  fuercen  ny  enganem  per  fy  ny  por  otro 
ny  dezapoderen  a  los  dichos  homens  fijos  dalgo  que  los  dichos  Caf- 
tiellos  e  Alcaçares  tovieren  ny  confientan  a  otro  que  los  engane  ny 
los  fuerce  ny  los  dezapoderé  dellos  mas  q  los  ajuden  a  guardar  e  a 
mantener  los  dichos  Alcaçares  e  Caftiellos  fi  algunos  los  quizierê  del- 
los forçar   o  dezapoderar  e  q  quando  yo  fueífe  contra  las  cozas  que 
fon   contenidas  en  el  dicho  pleito  e  pofturas  e  abenencias  o  contra 
alguna  delias  que  ellos  que  fean  e  fe  tome  delRey  de  Portugal  e  def- 
firvan  e  fagan  guerra  a  my  e  para  poder  eito  fazer  que  yo  con  con- 
cejo e  concentimiento  de  los  de  la  my  corte  e  dei  mio  concejo  de 
poder   a  eíTos  moradores  e  vezinos  de  las  dichas  Villas  do  fon  eíTos 
Caftiellos  e  Alcaçares  q  han  de  fer  pueítos  en  arefFens  que  fagan  los 
dichos  pleitos  e  omenagens  e  que  en  eíte  logar  que  los  defnature  de 
my   e  de  poder  a  ellos  que  fe  deínaturem  de  my  e  que  otro  fy  em 
eíta  razon  les  quite  todo  pleito  e  omenage  e  naturaleza  e  debido  de 
Senorio  e  toda  otra  obligacion  a  q  a  my  fean  tenudos  por  qualquier 
razon  e  manera  a  que  a  my  obligados  fean  o  podieren  fer  e  q  ellos 
aífy  fe  otorgué  de  my  por  defnaturados  e  dezobligados  por  las  ma- 
neras  que  de  fufo  fom  dichas  E  otro  íy  com  concejo  e  concentimien- 
to de  los  homens  bonos  de  la  my  corte  e  dei  mio  concejo  do  com- 
plido e  genal   poder  a  los  dichos  mios  Procuradores  e  a  cada  uno 
dellos  para  fazer  todas  las  otras  cozas  e  cada  una  delias  que  por  guar- 
damiento   dei  dicho  efpozorio  e  cazamiento  e  de  los  dichos  pleitos 
e  abenencias  e  pofturas  e  firmedumbres  tovieren  e  fizieren  mefter  e 
que  yo  faria  fy  por  my  fueíle  prezente  aun  que  demanden  eípecial 
mandado  en  egualdat  de  las  dichas  cozas  o  en  mayores  e  prometo  e 
otorgo    por   my   e  por   los  mios  fuceliores  de  complir  e  aguardar  e 
tener  e  fazer  complir  e  aguardar  e  haver  por  firmes  e  eítables  todas 
las    dichas   cozas  e  cada  huna  delias   que  fueren  dichas  e  fechas  e 
procuradas  e  otorgadas  e  prometidas  por  my  e  en  mio  nonbre  por 
los  dichos    mios  Procuradores  o  por  cada  huno  dellos  ai  dicho  Rey 
de   Portugal  e  de  nom  venir   contra   ello  en  parte  ny  en  todo  íob 
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obligamiento  de  los  mios  Regnos  e  de  todolos  otros  mios  biens  e 
porq  en  tratando  e  fablando  los  dichos  mios  Procuradores  en  eitos  fe- 
chos deita  Procuracion  poderian  recrecer  muchas  cozas  mas  de  quan- 
to fe  contiené  en  eíta  dicha  Procuracion  para  adelante  aíTy  por  mu- 
ertes  como  por  vidas  e  porque  mejor  e  aguardadamiente  lo  ellos 
puedan  todo  fazer  do  conplido  e  genal  e  fpecial  poder  a  los  dichos 
mios  Procuradores  e  a  cada  uno  dellos  q  nõ  tan  folamiente  ayam  po- 
der en  Ias  cozas  fobredichas  deita  dicha  Procuracion  mas  a  hun  que 
ayan  poder  para  fe  avenir  con  el  dicho  Rey  de  Portugal  aíTy  en  mu- 
damiento  de  los  Caítiellos  e  Alcaçares  e  Villas  q  an  de  fer  pueítas  en 
areffens  e  enfealdat  como  en  mudamiento  de  los  Alcaydes  que  los 
han  de  tener  „como  en  las  omenagens  que  fe  an  de  fazer  como  en 
todas  las  otras  cozas  q  ellos  o  qualquier  dellos  viere  o  vieren  en 
qualquer  manera  que  mas  cumplem  porque  eitos  pleitos  íean  guarda- 
dos e  mantenidos  entre  my  e  EIRey  de  Portugal  que  los  puedan  fa- 
zer aíTy  em  crecer  mas  de  lo  q  en  eíta  dicha  Procuracion  fe  contie- 
né como  en  menguar  de  lo  que  y  eíta  eícripto  e  todo  quanto  en  ef- 
ta  razon  los  dichos  mios  Procuradores  o  qualquier  dellos  íiziere  o  fi- 
zieren  yo  lo  otorgo  e  lo  he  por  [firme  para  íiempre  ja  mas  com  las 
obligaciones  que  dichas  fon  e  juro  a  los  fantos  evangelios  corporal- 
miente  por  mis  manos  tanidos  e  fobre  la  cruz  de  tener  e  complir  e 
aguardar  por  my  e  por  los  mios  fucceíTores  Ja  dicha  Procuraçon  e  el 
poder  q  en  ella  he  dado  e  otorgado  a  los  dichos  mios  Procuradores 
e  a  cada  uno  dellos  e  de  non  revocar  ny  hir  contra  la  dicha  obli- 
gacion  ny  contra  ningúa  de  las  cozas  que  y  íon  contenidas  e  que  fue- 
ren  fechas  e  otorgadas  e  firmadas  por  el  poder  delia  mas  que  cum- 
pla  e  guarde  e  aya  por  firme  e  por  eítable  por  my  e  por  los  mios 
íuceíTores  Ia  dicha  Procuracion  e  todas  las  cozas  e  cada  huna  delias 
que  y  fon  contenidas  para  fempre  ja  mas  E  porque  todas  eítas  co- 
zas e  cada  una  deites  fean  mas  firmes  e  mas  eítables  e  non  venga 
em  dubida  yo  el  fobredicho  Rey  D.  Alfonfo  mando  a  Johan  Martins 
de  la  my  camará  e  mio  efcrivano  e  Notário  publico  de  la  my 
corte  que  fizieíTe  fazer  eíta  carta  de  Procuracion  e  que  la  íignaíe 
com  fu  figno  e  por  mas  firmidunbre  mandela  feellar  com  mio  fello 
de  piorno  e  mando  a  los  teítigos  que  en  eíta  dicha  carta  fon  ef- 
critos  que  lo  firme  Deito  íon  teítigos  que  fueron  llamados  e  eítuvie- 
rom  prezentes  a  eito  que  dicho  es  Don  Vafco  Nunes  Maeítre  de  la 
Cavalaria  de  la  Orden  de  Santiago  e  Don  Joan  Nunes  Maeítre  de  Ia 
Cavalaria  de  la  Ordem  de  Calatrava  e  Dom  Frey  Franciíco  Nunes 
Prior  de  las  cazas  que  ha  la  Ordem  de  San  Joan  em  Caítiíla  e  em 
Lecn  e  Don  Alfonío  Sanches  de  Albuquerque  e  Don  Diego  Gomes 
de  Caítanéda  e  Gonçalo  LalTo  de  la  Vega  meirinho  mayor  delRey  em 
Caítiella  e  íu  preítamo  mayor  en  Viícaya  e  en  las  encareaciones  e 
Pêro  Laífo  íu  fijo  Bailai! ero  mayor  delRey  e  Martim  Fernandes  el  ayo 
e  Joan  Martines  de  Leyva  Guarda  mayor  dei  cuerpo  delRey  e  Fer- 
nandes Nunes  camarero  delRey  Fecha  dezocho  dias  de  Ochubro  era 
de  mil  trezientos  e  feílenta  e  íinco  annos  Yo  el  dicho  Juan  Marti- 
nes de  la  camará  dei  dicho  Seúor  Rey  e  fu  efcrivano  e  Notário  pu- 
blico 
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blico  de  Ia  fu  corte  fuy  prezente  a  todo  eito  q  dicho  es  e  por  man- 
dado dei  dicho  Senor  Rey  fiz  fazer  efta  carta  de  Procuracion  puze 
en    ella  mio  figno   em  Teftimonio.     A  qual  Procuracion  moítrada  e 
leyda  los  dichos  Pêro  Ruis  e  Fernaõ  Fernandes  dixieron  ai  dicho  Se- 
nor  Rey   de  Portugal  que  el  bien  fabia  e  hera  cierto  en  como  entre 
el  e  elRey  Don  Alronfo  de  Caíliella  era  tradFado  e  aceitado  fecho  de 
cazamiento    dei    dicho   Senor  Rey  de  Caftiella  e  de  la  IfFante  Dona 
Maria   fija  dei  dicho  Rey  de  Portugal  e  que  agora  el  dicho  Rey  de 
Caíliella  los  enbiara  a   el  para  firma    con  el  el  dicho  cazamiento  e 
otro  fy  para  poner  con  el  tiempo  convenible  a  que  el  dicho  Rey  de 
Caftiella   recibiefe  por  efpoza  e  por  muger  a  la  dicha  IfFante  Dona 
Maria    e  outro  fy  para  poner  con  el  tiempo  convenible  a  que  el  di- 
cho Rey  de  Portugal  dielFe  e  entregafFe  la  dicha  IíFante  íu  fija  ai   di- 
cho Rey  de  Caftiella  para  venir  el  dicho  cazamiento  a  acabamiento 
e  para  la   tomar    e  haver   el  dicho  Rey  de  Caftiella  delly  a  delante 
por  muger  e  por  Reyna  e  para  obligar  el  dicho  Rey  de  Caftiella  pa- 
ra poner  ai  dicho  Rey  de  Portugal  em  arefíens  ciertos  Caftiellos  e 
Villas  para  le  tener  conplir  e  aguardar  todo  aquello  que  elles  con  el 
puíieíen  en  fu  nonbre  e  por  enie  que  ellos  por  el  poder  de  la  dicha 
Procuracion  en  bos  e  en  nonbre  dei  dicho  Senhor  Rey  de  Caftiella  e 
por  el  fazia  con  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  tal  pleito  e  poftura 
convien   a  faber  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Caftiella  enbia  fus   cier- 
tos mandaderos  e  Procuradores  fpeciales  e  fuíicientes  para  recebir  por 
el   e   en  fu  nonbre  e  para  el  por  efpoza  e  por  muger  la  fobredicha 
IfFante   Dona   Maria   ante  dei  dia  de  San  Juan  Bautifta  de  Junio  pri- 
mero   que   viene   faziendole  faber  el  dicho  Rey  de  Portugal  tiempo 
aguizado  e  convenible  a  que  fe  efto  pueda  fazer  e  íer  ante  dei  dicho 
dia  de  San  Juan  Bautifta  e  que  los  mandaderos  e  Procuradores  efpe- 
ciales  e  fuíicientes  que  ElRey  de  Caftiella  para  efto  mandar  por  el  e 
en    fu  nonbre  e  para  el  receban  por  efpoza  e  por  muger  a  la  dicha 
IfFante  Dona  Maria  e  luego  los  dichos  Procuradores  fe  obligaron  en 
nonbre   e  en  bos  dei  dicho  Rey  de  Caftiella  e  por  el  que  el  dicho 
Rey  de  Caftiella  dê  a  la  dicha  IfFante  Dona  Maria  por  fus  arras  e  por 
fu    donadio  par3  en  toda  fu  vida  los  fus  Alcaçares  e  Caftiellos  e  Vil- 
las de  Guadalfajara  de  Talavera  e  de  Olmedo  com  todos  fus  términos 
derechos   rendas  jurifdiciones  e  pertenencias  e  entonce  el  fobredicho 
Rey  de  Portugal   díxo   que  bien  fabia  e  hera  cierto  en  como  el  di- 
cho cazamiento   era  traítado  e  aceitado  entre  el  dicho  Rey  de  Caf- 
tiella e  cl  con  la  dicha  IfFante  íu  fija  e  de  como  ellos  venian  e  trayan 
poder  complido  dei  dicho  Rey  de  Caftiella  para  lo  firmar  con  el  e 
por  ende  que  el  fazia  pleito  con  ellos  e  fe  obligava  que  el  enbie  de- 
zir  ai  dicho  Rey  de  Caftiella  ante  dei  dicho  dia  de  San  Joan  tiempo 
convenible   a  que  enbie  fus  ciertos  mandaderos  e  Procuradores  eípe- 
ciales  e  fuíicientes  para  recebir  por  el  e  en  fu  nonbre  e  para  el  por 
efpoza  e  por  muger  la  dicha  IfFante  Dona  Maria  e  que  el  faga  que  la 
dicha  IfFinre   Dona  Maria  entonce  prezentes  los  dichos  Procuradores 
receba   ai  dicho  Rey  de  Caftiella  por  efpoío  e  por  marido  o  los  di- 
chos Procuradores  en  nonbre  dei  dicho  Rey  de  Caftiella  e  otro  fy  íe 
Tom.  I.  li  obligava 
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obligava  q  faíla  el  dicho  dia  de  San  Juan  dieíTe  e  entregaffe  o  fizieí- 
fe  dar  e  entregar  ai  dicho  Rey  de  Caíbiella  la  dicha  Iffante Dona  Ma- 
ria dando  Dios  ai  dicho  Rey  de  Portugal  e  a  la  dicha  Iffante  fu  lija 
vida  e  falut  aun  que  y  defpenfacion  non  aya  en  eivas  e  entonce  los 
dichos  Procuradores  en  bos  e  en  nonbre  dei  dicho  Rey  de  Caftiella 
por  el  fe  obligaron  ai  dicho  Rey  de  Portugal  que  faíla  el  dicho  dia 
de  San  Juan  el  dicho  Rey  de  Caftiella  aviendo  vida  e  falut  tome  e 
aya  por  muger  e  por  Reyna  la  dicha  Iffante  Dona  Maria  en  toda  fu 
vida  e  qusl  faga  luego  entregar  los  dichos  Alcaçares  e  Caíliellos  e 
Villas  com  todos  fus  términos  rendas  derechos  juridiciones  e  perte- 
nencias  los  quales  Alcaçares  Caíliellos  e  Villas  com  fus  términos  ren- 
das juriídiciones  e  psrtenencias  íobredichas  los  dichos  Procuradores 
fe  obligan  a  le  dar  el  dicho  Rey  de  Caítiella  por  fus  arras  e  por  íu 
donadio  como  dicho  es.  E  outro  fy  para  el  dicho  Rey  de  Caftiella 
tener  complir  e  aguardar  el  dicho  cazamiento  com  todas  las  cozas 
fobredichas  e  cada  una  delias  e  non  venir  contra  ellas  em  parte  ny 
en  todo  los  dichos  Procuradores  en  bos  e  en  nonbre  dei  dicho  Rey 
de  Caftiella  e  por  el  fe  obligaron  ai  dicho  Rey  de  Portugal  que  el 
dicho  Rey  de  Caftiella  ponga  a  el  en  areffens  los  fus  Alcaçares  Caf- 
tiellos  e  Villas  conviene  a  faber  Trugiello  Plazencia  Laffeira  Burguiel- 
Jos  los  quales  areffens  an  de  eftar  por  las  maneras  e  condiciones  que 
fe  adelante  íiguen  convien  a  faber  que  el  dicho  Rey  de  Caftiella  aya 
por  muger  e  por  Reyna  a  la  dicha  Iffante  Dona  Maria  e  que  la  non 
dexe  ny  fe  parta  delia  en  ningun  tiempo  ny  por  ninguna  razon  por 
manera  de  la  non  haver  por  muger  e  por  Reyna  mas  que  tenga  cum- 
pla  e  aguarde  el  dicho  cazamiento  e  le  guarde  e  mantenga  honra  e 
eitado  e  biva  con  ella  como  com  fu  muger  e  com  Reyna  e  que  non 
venga  contra  efto  por  ninguna  manera  ny  por  ninguna  razon  aun  que 
diípenfacion  o  otra  firmidumbre  non  pueda  aver  dei  Papa  fobre  el 
dicho  cazamiento  o  avir  que  el  Papa  eftranafe  eíle  cazamiento  o  di- 
xieíTe  expreçamiente  o  por  otra  manera  que  de  derecho  nó  valia  o 
era  ninguno  e  por  efto  mandaífe  que  el  dicho  Rey  de  Caftiella  de- 
xaíle  a  la  dicha  Iffante  Dona  Maria  e  que  non  vinieífe  con  ella  e  fo- 
breílo  puzieífe  alguna  fentencia  de  la  eglegia  para  coftrenir  a  efto  ai 
dicho  Rey  de  Caítiella  o  quizefe  coftrenir  el  dicho  Rey  de  Portugal 
por  lentencias  de  la  eglegia  o  por  otra  manera  qualquier  que  dexafe 
las  dichas  areffens  mas  q  el  dicho  Rey  de  Caftiella  em  todos  fus  dias 
guarde  honra  e  eftado  a  la  dicha  Iffante  Dona  Maria  affy  como  a 
Reyna  e  a  fu  muger  e  que  non  íea  contra  el  dicho  Rey  de  Portugal 
por  ninguna  deftas  maneras  ni  faga  ny  procure  ninguna  otra  coza 
porque  el  dicho  Rey  de  Portugal  pierda  o  aya  embargo  fobre  las  di- 
chas areffens  mas  que  fea  en  efto  deílò  uno  con  el  e  que  lo  ayude 
em  todo  Otro  fy  que  non  defapodere  la  dicha  Iffante  Dona  Maria 
ny  mande  dezapoderar  por  íy  ny  por  otrê  por  efta  razon  ny  por 
otra  de  los  fobredichos  Alcaçares  Caítiellos  e  Villas  que  el  diere  e 
íenalare  por  fus  arras  e  donadio  ny  de  las  rendas  deftas  Villas  Otro 
íy  los  dichos  Procuradores  por  el  poder  efpecial  que  an  en  la  dicha 
procuracion  dixieron  que  non  folamiente  obligavan  a  cito  el  dicho 
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Rey  de  Caítiella  que  lo  tenga  e  cumpla  e  guarde  en  todos  fus  dias 
mas  obligaron  los  íus  fuceíTores  que  íean  tenudos  de  complir  las  di- 
chas  cozas  e  non  venir  contra  ellas  em  parte  ny  em  todo  com  aquel- 
las  maneras  e  condiciones  que  de  fuío  fon  ccntenidas  e  que  íy  el  di- 
cho  Rey  de  Caítiella  centra  las  dichas  cozas  vinier  o  contra  cada 
huna  delias  em  parte  o  en  todo  que  pierda  los  dichos  Alcaçares  Caf- 
tiellos  e  Villas  e  íinquen  libremente  e  fin  contienda  ai  dicho  Rey  de 
Portugal  e  a  fus  fuceíTores  com  todos  fus  derechos  rendas  jurildiçoés 
e  pertenencias  e  cen  todo  derecho  e  Senorio  e  mero  e  mixto  Impé- 
rio e  com  todo  otro  qualquiei  derecho  que  el  dicho  Rey  de  Caítiel- 
la  en  ellos  aya  e  que  eito  mifmo  fe  entienda  en  los  íus  íuceílores 
íy  contra  las  cozas  íobredichas  vinieífen  en  parte  o  en  todo  Otro  fy 
los  dichos  Procuradores  por  el  poder  de  la  dieha  Piocuracion  en  bos 
e  en  nonbre  dei  dicho  Stfíor  Rey  de  Caítiella  e  por  el  fizieron  plei- 
to e  poítura  con  el  dicho  Rey  de  Portugal  e  íe  obligarem  que  el 
dicho  Rey  de  Caítiella  faga  entregar  libremente  e  fin  contienda  e 
fim  embargo  ninguno  los  dichos  íus  Alcaçares  Caíiiellcs  e  Vilias  a 
aquellcs  homens  fijos  dalgo  q  elRey  de  Portugal  en  ellos  quiziere 
poner  que  íean  hemens  de  linhagem  para  guarcar  verdat  e  que  les 
dichos  fijos  daigo  que  elRey  de  Portugal  en  eílcs  Caítiellos  puziere 
fagan  a  el  omenagem  que  íy  el  dicho  Rey  e  los  íus  íucceíTorf  s  ron 
tovieren  ny  guardaren  todas  las  cozas  U  bredichas  e  cada  una  delias 
com  las  maneras  e  condiciones  que  y  fon  pueítas  o  fuertn  contra  el- 
las o  contra  alguna  delias  en  parte  o  en  todo  por  fy  o  por  otre  fe- 
yendo  el  yerro  cierto  e  fabido  e  fazendolo  íaber  el  dicho  Rey  de 
Portugal  aí  dicho  Rey  de  Caítiella  e  faziendo  glõ  íaber  les  dichos 
Alcaides  que  los  dichos  Caítiellos  tovieren  por  íy  o  por  otro  homen 
fidalgo  que  el  dicho  Rey  de  Caítiella  fea  tenudo  de  lo  correger  e 
emendar  luego  e  fy  lo  fazer  non  quiziere  que  los  dichos  homens  íi- 
jos dalgo  que  tovieren  los  dichos  Alcaçares  e  Caítiellos  los  entreguem 
luego  libremente  e  fin  contienda  ninguna  ai  dicho  Rey  de  Portugal 
los  quales  fijos  dalgo  que  ElRey  de  Portugal  efeogier  para  tener  los 
dichos  Alcaçares  e  Caítiellos  deven  fazer  omenagem  ai  dicho  Rey  de 
Caítiella  q  tengan  e  guarden  los  dichos  Alcaçares  e  Caítiellos  para  fer 
por  ellos  guardados  e  mantenidos  los  dichos  pleitos  poíturas  abenan- 
cias  aíly  como  de  fufo  fon  contenidas  e  que  non  entreguen  eíTos  Al- 
caçares ny  Caítiellos  ai  Rey  de  Portugal  ny  a  fus  fuceíTores  íalvo 
como  dicho  es  Otro  fy  que  teniendo  e  aguardando  el  dicho  Rey  de 
Caítiella  las  fobredichas  cozas  que  de  los  fobredichos  Caítiellos  non 
fea  fecha  a  el  guerra  ny  a  la  fu  terra  mas  que  le  guarden  íu  fervicio 
e  fu  Senorio  guardando  el  las  cozas  fobredichas  Otro  fy  los  dichos 
Procuradores  dixeron  ai  dicho  Rey  de  Portugal  que  como  quier  que 
los  dichos  Alcaçares  e  Caítiellos  e  Villas  que  a  el  pone  el  dicho  Rey 
cie  Caítiella  en  areffens  íean  pueítos  fobre  Ias  dichas  cozas  c<  m  las 
manens  e  condiciones  que  hy  íon  divizadas  a  que  el  dicho  Rey  de 
Caítiella  finca  thenudo  e  oblis^do  como  dicho  es  pêro  porq  el  dicho 
Senor  Rey  de  Portugal  fabia  que  efto  hera  fenaladamiente  porque  n5 
avia  y  difpeníacion  e  por  dubida  que  y  avia  dei  o  no  querer  otorgar 
Tom.I.  li  ii  el 
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el  Papa  ô  rfor  nõ  fazer  cada  uno  de  los  fobredichos  Reys  aquello  que 
devia  para  la  gancar  que  contenendo  que  el  dicho  Rey  de  Caftielia 
ovieíFe  ya  recebida  por  efpofa  e  por  muger  a  la  dicha  IíFante  Dona 
Maria  e  tomandola  e  avendola  por  muger  e  por  Rey  na  ai  tiempo  e 
en  el  logar  que  es  divizado  entre  elRey  de  Portugal  e  el  e  aviendo- 
le  dados  e  entregados  los  dichos  Alcaçares  e  Caftiellos  que  íon  non- 
brados  e  fenalados  para  le  dar  por  Tus  arras  e  donadio  e  faziendole 
fazer  omenage  deííos  Caftiellos  e  Vilias  e  viviendo  con  ella  como 
con  fu  muger  e  con  Reyna  e  manteniendole  honra  e  eítado  q  fazien- 
do  e  cumpleindo  el  dicho  Rey  de  Caftielia  todo  efto  ante  que  la  dif- 
penfacion  fueíFe  ganada  e  ávida  que  ganada  e  ávida  la  dicha  defpen- 
íacion  q  los  dichos  Caftiellos  Alcaçares  e  Viilas  que  elRey  de  Caf- 
tielia põ  em  areífens  ai  dicho  Rey  de  Portugal  rinquen  ai  dicho  Rey 
de  Caftielia  quitos  e  deíenbargados  e  le  fean  entregados  íin  detenen- 
cia  e  íin  enbargo  ninguno  feyendo  el  dicho  Rey  de  Portugal  entre- 
gado de  los  íus  Caftiellos  que  ha  de  poner  en  areífens  ai  dicho  Rey 
de  Caftielia  por  razon  de  la  entrega  de  Ia  dicha  Iffante  Dona  Maria 
Otro  íy  conteciendo  q  ai  tiempo  que  la  dicha  difpenfacion  foííe  ga- 
nada e  ávida  el  dicho  Rey  de  Caftielia  non  o  vieífe  conplidas  e  aca- 
badas todas  las  dichas  cozas  e  cada  una  delias  que  en  razon  dei  di- 
cho ^ízamiento  ha  de  complir  e  de  acabar  o  ovieffe  complidas  algu- 
nas  delias  e  fincafen  las  otras  por  conplir  que  conpliendo  e  acaban- 
do todas  las  otras  cozas  que  ha  de  fazer  e  conplir  en  razon  dei  dicho 
cazamiento  conviene  a  faber  recibiendo  la  dicha  IíFante  Dona  Maria 
por  efpofa  e  por  muger  e  tomandola  e  aviendola  por  muger  e  por 
Reyna  e  dandole  e  entregandole  o  faziendole  dar  e  entregar  las  dichas 
arras  e  donadio  e  faziendole  delias  fazer  omenage  como  dicho  es  que 
faziendo  e  conpliendo  el  dicho  Rey  de  Caftielia  todo  efto  que  ias 
dichas  areífens  le  íeã  luego  deíenbargados  e  entregados  feyendo  el 
dicho  Rey  de  Portugal  entregado  delas  areífens  que  el  põ  por  razon 
de  la  entrega  de  la  dicha  IíFante  Dona  Maria  Otro  fy  íi  acaeíciefelo 
que  Dios  nõ  quiera  que  el  dicho  Rey  de  Caftielia  murieífe  ante  que 
la  dicha  difpenfacion  fuefe  ganada  o  que  el  dicho  Rey  de  Caftielia 
e  la  IíFante  Dona  Maria  ovieffen  de  fo  uno  rijo  o  íijos  que  las  dichas 
areíFens  fean  tornadas  e  entregadas  a  homés  íijos  dalgo  naturales  de 
Caftielia  o  de  Leon  quales  elRey  de  Portugal  para  efto  efcogiere  que 
fean  homens  de  linhagem  e  tales  para  guarda  verdat  que  fagan  por 
ellos  omenage  que  los  tengã  e  guarden  por  aquellas  maneras  e  condi- 
ciones que  los  han  de  tener  aquellos  homés  fijos  dalgo  naturales  de 
Portugal  que  elRey  de  Portugal  y  puziere  e  que  aquel  que  fincar  por 
Rey  de  Caftielia  o  fu  tutor  o  tutores  com  concejo  e  confentimiento 
de  los  homens  bonos  de  Caftielia  e  de  Leon  quando  en  efte  fecho  e 
razon  es  defnaturen  luego  de  fy  los  dichos  fijos  dalgo  que  los  di- 
chos Caftiellos  e  Alcaçares  ovieren  de  tener  e  les  quite  toda  omena- 
ge pleito  e  poftura  juramento  abenencia  vallallagen  e  toda  otra  obli- 
gacion  por  qualquier  razon  e  manera  q  ia  ovieílen  fecha  por  fy  o 
por  otren  o  a  que  fueffen  o  deviellen  feer  tenudos  e  obligados  eque 
otro  íy  quando  en  efte  fecho  e  razon  es  les  quite  todo  debido  de 
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Senorio   e  de  natnraleza  e  de  vaíTallage  que  con  elRey  de  Caftiella 
ayan  o  deviefen  aver  e  que  otro  fy  quando  en  efto  pleito  e  razon  es 
de   poder  a  los  dichos  fijos  dalgo  que  fe  puedan  dei  defnaturar  e  ef- 
pedir  de  vaíTallos  e  quitar  de  todo  pleito  obligacion  juramento  ome- 
nagem  e  de  toda   otra  obligacion  porque  le  fean  tenudos  por  qual- 
quier  razon  e  manera  e  quanto  en  efte   fecho  e  razon  es  los  dichos 
fijos  dalgo    que   los  dichos  Caftiellos  e  Alcaçares  ouvieren  de  tener 
aíTy   fe  deínaturen  luego  delRey  de  Caftiella  a  le  non  feer  tenudos 
daíiy  adelante  por  omenage  ny  por  vaíTallage  ny  juramento  ny  obli- 
gacion pleito  poftura  ny  abenencia  ny  por  ninguna  otra  manera  por- 
ei le  fean  o  devan  fer  tenudos  o  obligados  aíTy  la  ellos  avia  fecha  por 
fy  o  por  otrem  por  qualquier  razon  e  manera  e  que  aquel  que  fincar 
por  Rey  de  Caftiella  o  fu  tutor  o  tutores  como  dicho  es  aíTy  lo  fa- 
gan  fazer  de  guiza  que  fin  dubida  e  fin  enbargo  ninguno  puedan  te- 
ner e  aguardar  los  dichos  Alcaçares  e  Caftiellos  por  aquellas  maneras 
e  condiciones  que  los  han  de  tener  aquellos  homens  fijos  dalgo  natu- 
rales  delRey   de  Portugal  que  el  dicho  Rey  de  Portugal  y  puziere  e 
que   aquel  que  fincar  por  Rey  de  Caftiella  o  fu  tutor  o  tutores  con 
concejo  econfentimiento  de  los  homens  bonos  de  Caftiella  e  de  Leon 
renuncia   luego  por   ante  aquellos  homens  fijos  dalgo  que  los  dichos 
Alcaçares  e  Caftiellos  ovieren  de  tener  todo  fuero  ley  derecho  faíana 
regimiento   coftumbre  ftablefcimiento   o  conftituiçon  íi  lo  ovo  o  lo 
ha   em  Caftiella  o  en  Leon  o  en  algunas  otras  partes  de  íu  Senorio 
porque  fe  entienda  o  pueda  o  deva  entender  que  ningú  natural  de 
Caftiella   o    de  Leon  por  omenagen    pleito  juramento  ny  poftura  e 
prometimiento  que  ovieíTe  fecho  non  dem  ny  entregue  Caftiello  dei 
dicho   Senorio   a  Rey  doutra   terra   ny   valieíle  omenagen  pleito  ny 
poftura  ny  juramento  ny  otro  certidumbre  que  fobre  efto  ovieíTe  fe- 
cha porque  elRey  de  Caftiella  perdieíTe  o  pudieíTe  perder  Caftiello  de 
íu  Senorio  e  que  fuefíe  entregado  a  Rey  o  a  Sehor  dotra  terra  e  que 
otro  fy  de  poder  e  otorgamiento  a  los  dichos  fijos  dalgo  que  los  di- 
chos Alcaçares  e  Caftiellos  ovieren  de  tener  que  por  efta  manera  re- 
nuncie luego  por  anel  expreçamiente  eípecialmiente  e  complidamien- 
te    cada  una    de  las  íobredichas  cozas  e  las  ayan  por  renunciadas  e 
aííy  mefmos  por  quitos  e  dezobligados  delias  e  que  el  dicho  Rey  de 
Caftiella  o  fu  tutor  o  tutores  aífy  lo  fagan  fazer    Otro  fy  contecien- 
do  que   aquel   que  fincafe  por  Rey  de  Caftiella  o  fu  tutor  o  tutores 
feziefen   íaber  a  aquellos  homens  fijos  dalgo  dei  Senorio  de  Portugal 
que  tovieíen  los  dichos  Caftiellos  que  el  dicho  Rey  de  Caftiella  era 
muerto  lo  porque  los  dichos  Caftiellos  an  de  fer  tomados  a  tenerlos 
homens   fijos  dalgo  dei    Senorio  de  Caftiella  o  de  Leon  por  aquellas 
maneras  e  condiciones  que  los  tenian  los  fijos  dalgo  naturales  delRey 
de    Portugal  que  los  dichos  fijos   dalgo  que  entonce  eííes  Caftiellos 
tovieren  vayan  o  enbien  homens  fijos  dalgo  ai  Rey  de  Portugal  para 
íer  ciertos  fy  elRey  de  Caftiella  es  muerto  e  otro  fy  para  fer  ciertos 
quales  fon   aquellos   fijos  dalgo  dei  Senorio  delRey  de  Caftiella  que 
elRey  de  Portugal  eícogier  para  tener  los  dichos  Caftiellos  e  que  íi- 
endo  los  dichos  fijos   dalgo  ciertos  que  elRey  de  Caftiella  es  muer- 
to 
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to  e  non  los  queriendo  el  dicho  Rey  de  Portugal  efcoger  o  fincando 
por  el  de  los  efcoger  poniendo  y  trafpafco  o  dei  venga  tal  que  pareí- 
ca   efte   que   lo  fazia  maliciozamiente  que  entonce  íean  tenudos  los 
dichos   fijos   dalgo  que  los  dichos  Caítiellos  tovieren  a  entregarlos  ai 
Rey    de   Caftiella   o  a  fu  tutor  o  a  fu  cierto  mandado     Otro  fy  que 
efcogiendo  el  dicho  Rey  de  Portugal  los  dichos  fijos  dalgo  de  Seho- 
rio  de  Caftiella   o  de  Leon  para  tener  los  dichos  Caítiellos  e  aquei 
que   fincaíTe  por  Rey  de  Caftiella  o  fu  tutor  lo  non  deíaturar  de  fy 
e  fazer   a   el   que  fe  defnature  ny  complir  todas  las  otras  maneras  e 
condiciones  que  fom  pueftas  e  devviadas  entre  el  dicho  Rey  de  Caf- 
tiella e  el  dicho  Rey  de  Portugal  em  razon  dei  dicho  cazamiento  e 
de  complimiento   dei  e  de  las  íòbredichas   arras  e  donadio  que  los 
dichos   fijos   dalgo   dei  Senorio  de  Portugal  que  tovieren  los  dichos 
Caítiellos  delRey  de  Caftiella  tengan  e  guarden  eííbs  Caítiellos    E  fy 
el    dicho   Rey  de  Portugal  quizer  poner  otro  o  otros  fidalgo  o  fijos 
dalgo  íus  naturales  en  los  dichos  Caítiellos  que  lo  pueda  fazer  e  ef- 
íos   fijos  dalgo  fean  tenudos  de  los  entregar  a  aquellos  que  el  dicho 
Rey  de    Portugal  hy  quizier  poner  faziendo  antre  eííbs  fijos  dalgo  a 
el  tal  omenage  qual   la  los  otros  tenian  fecha  com  aquelías  maneras 
e  condiciones  com  q  la  tenian  fecha    E  otro  fy  eííbs  fijos  dalgo  fa- 
gan  a  el  pleito  e  omenagen  que  a  todo  tiempo  q  el  dicho  Rey  de 
Caftiella  o  fu  tutor  enbiar  dezir  e  afrontar  ai  dicho  Rey  de  Portugal 
o  a   la  Reyna  fu  muger  o  a  fu  íuceííbr  faziendoíTe  en  efte  comedio 
dei  ai  lo  que  Dios  non  quiera  que  el  efcoga  homens  fijos  daigo  dei 
Senorio  de  Caftiella  o  de  Leon  para  tencr  los  dichos  Caítiellos  e  que 
el  dicho  Rey  de  Caftiella  o  íu  tutor  guardaron  e  quieren  guardar  e 
complir    todo  aquello  que  le  en  efta  razon  ha  de  guardar  e  de  com- 
plir que  efcogiendo  el  dicho  Rey  de  Portugal  los  dichos  fijos  daigo  e 
defnaturandolos  de  fy  el   dicho  Rey  de  Caftiella  o  fu  tutor  por  de- 
lsnte  el  Procurador  dei  dicho  Rey  de  Portugal  e  mandando  a  los  di- 
chos fijos   dalgo  que  íe  defnaturen  dei  como  dicho  es  e  faziendo  ai 
dicho  Rey  de  Portugal  aquella  omenagem  que  en  efta  razon  es  divi- 
zada  de   le  fazer    E  otro  fy  faziendo  ai  dicho  Rey  de  Caftielia  la 
omenagem  que  le  íobre  efto  a  de  fazsr  e  feyendo  defto  cierto  los  fi- 
jos   dalgo   que  tovieren  los  dichos  Caítiellos  por  fy  o  por  otro  ho- 
mem   fidalgo  que  entonce  los  dichos  fijos  dalgo  que  los  dichos  Caí- 
tiellos tovieren  los  entreguen    a  aquellos  q  eiRey  de  Portugal  para 
efto   efcoger   aguardandoífe  e  cumpliendoífe  en  efte  comedio  todas 
las   fobredichas   cozas   e  cada   una     delas  que  íean  de  guardar  e  de 
complir    Otro  fy  conteciendo  que  ai  tiempo  de  la  muerte  dei  dicho 
Rey    de   Caftiella  q  fincafte  fijo  heredero  fuyo  e  de  la  dicha  Iftante 
Dona   Maria  e  íiendo  de  tal  hedat  e  en  tal  tiempo  a  que  entregafen 
a  el  los  otros   Caítiellos  dei  Senorio  de  Caftiella  e  de  Leon  que  los 
dichos  fijos  dalgo  que  tovieren  los  dichos  Caítiellos  los  entreguen  ai 
dicho   fijo  heredero   e  fuceílbr  dei  dicho  Rey  de  Caftiella  fin  torva 
fin   embargo  e  íin  detenencia  ninguna  non  fe  faziendo  ai  en  efte  co- 
medio  o   faziendofe  alguna   maneia  que   yo   dei  dicho  Caíliello  ai 
ovieífe  de  fazer    Otro  fy  conteciendo  que  a  la  muerte  dei  dicho  Rey 
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de  Caítiella  o  fu  fijo  e  de  la  dicha  Iffante  Dona  Maria  no  fuefTe  de 
edar  ny  en  tiempo  para  le  entregar   los  otros  Caíliellos  dei  Senorio 
de  Caítiella  e   de    Leon  que  los  dichos  rijos  dalgo  que  tovieren  los 
dichos  Caíliellos  guarden  a  el  íervicio  e  Senorio  dellos  guardando  el 
e  el  fu  tutor  o  tutores  ai  dicho  Rey  de  Portugal  o  a  la  dicha  Reyna 
íu  muger   o   a   fus  fuceííbres  todas  las  cozas  fobredichas  e  cada  una 
de   las  que  el  dicho  Rey  de  Caítella  havia  de  guardar  en  razon  dei 
dicho  cazamiento    Otro  fy  íi  acaecieffe  lo  que  Dios  non  queira  que 
el  dicho  Rey  de  Portugal  muriefe  ante  que  la  dicha  difpençacion  fuef- 
fe  ganada  ny  que  el  dicho  Rey  de  Caítiella    e  la  Iffante  Dona  Maria 
ovieíen  rijo  o  rijos  de  fo  uno  que  las  dichas  areffens  fean  tenudas  a  Ia 
Reyna  Dona  Beatris  de  Portugal  madre  de  la  dicha  Iffante  Dona  Ma- 
ria  por  aquellas  maneras  e  com  aquellas  condiciones  que  fueren  te- 
midos ai  dicho  Rey  de  Portugal  feyendo  entonce  biva  la  dicha  Rey- 
na Dona  Beatris  e  que  fy  contecieííè  muerte  de  la  dicha  Reyna  ante 
que  la  dií"p2nçacion  fueffe  ganada  ny  que  el  dicho  Rey  de  Caítiella 
e   la  Iffante  Dona  Maria  ovieíen  fijo  o  fijos  de  fo  uno  que  las  dichas 
areffens   fean  entonce  tenudas  ai  fuceílor  dei  dicho  Rey  de  Portugal 
que  en   fu  lugar  ovier   de  herdar  el  Reyno  de  Portugal     Otro  fy  íi 
elRey  de  Portugal  quizier  poner  otro  o  otros  Alcaydes  en  eíTos  Caf- 
tiellos  e  Alcaçares  que  lo  pueda   fazer  pêro  viniendo  ante  eíTos  Al- 
caydes ai  Rey  de  Caítiella  e  faziendole  la  dicha  omenage  por  la  ma- 
nera  que  dicha  es  e  los  dichos  homens  fijos  dalgo  que  elRey  de  Por- 
tugal enbiar  ai  Rey  de  Caítiella  para  eito  deven  levar  carta  dei  di- 
cho Rey  de  Portugal  porq  faga  cierto  ai  dicho  Rey  de  Caítiella  que 
los  eícoge  para  los  poner   en  aquellos  Caíliellos  en  logar  daquellos 
que  los  ante  tenia  pêra  que  los  dichos  Alcaydes  que  los  dichos  Alca- 
çares e  Caíliellos  tovieren  deven  yr  a  enbiar  por  íy  homens  íijos  dal- 
go  que    vean  fy  fazen  tal  omenagen  ai  dicho  Rey  de  Caítiella  qual 
les  ellos   avião   fecha  e  para  les  quitar  la  omenage  que  le  tenian  fe- 
cho  en    eíta    razon    E  que  el  dicho  Rey  de  Caítiella  mande  luego 
entregar  los  dichos  Alcaçares  e  Caíliellos  a  aquellos  homens  fijos  dal- 
go  que   ElRey    de  Portugal   a  el  enbiar  para  eito  íin  detencia  e  íin 
embargo  ninguno   e  las  faga  dar  fus  cartas  e  fus  preitos  íin  coita  e 
fin  chancellaria  que  les  fuere  meíter  en  eíta  razon    Otro  fy  eílos  fi- 
jos  dalgo  que  eíTos  Caíliellos  tovieren  que  elRey  de  Portugal  man- 
dar entregar  a  aquellos  fijos  dalgo  que  enbiar  ai  Rey  de  Caítiella  pa- 
ra le  fazer  omenage  dellos   ante   que    entreguem   eífos  Caíliellos  a 
aquellos  fijos  dalgo  a  que  los  elRey  de  Portugal  mandar  entregar  de- 
vem   venir   ai  Rey  de  Portugal  por  fy  o  por  ornem  fidalgo  para  íeer 
ciertos  por  el  fy  manda  entregar  efTcs  Caíliellos  a  aquellos  fijos  dal- 
go  e  íi  le   fizieron  aquella  o  nenage  ql  ellos  deffos  Caíliellos  teniaõ 
fecha    Otro  íy  los  dichos  Procuradores  por  el  poder  de  la  dicha  Pro- 
curacion  en  nonbre  e  en  bos  dei  dicho  Rey  de  Caítiella  e  por  el  fi- 
zeron  pleito  e  fe  obligarom  ai  dicho  Rey  de  Portugal  q  el  dicho  Rey 
de  Caítiella    con   concejo  e  confentimiento  de  los  de  fu  concejo  e 
de    los  de  la  íu  corte  faga  que  los  moradores  e  vifinos  do  fon  eitos 
Alcaçares  e  Caíliellos  q  an  de  fer  pueítos  en  areffens  tanbien  fijos 
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dalgo  como  otros  qualefquier  fagan  omenage  por  fy  e  por  todos  los 
de  los  fus  términos  que  nó  fuercen  ny  enganem  por  fy  ny  por  otrem 
ny  deíapoderen  los  dichos  homens  fijos  dalgo  que  los  dichos  Caítiel- 
los  e  Alcaçares  tovieren  ny  coníientan  a  outrem  que  los  fuercen  ny 
engane  ny  dezapodere  dellos  mas  que  los  ajuden  a  guardar  e  mante- 
ner  li  los  alguém  dellos  quiziere  forçar  o  defapoderar  e  que  quando 
el  dicho  Rey  de  Caítiella  fueíe  contra  las  cozas  que  lon  contenidas 
en  las  dichas  pofturas  e  abenencias  o  contra  cada  una  delias  q  ellos 
íean  e  fe  tornem  dei  Rey  de  Porcugal  e  deílirvaõ  e  fagaõ  guerra  ai 
Rey  de  Caftilla  e  a  íu  terra  E  para  poder  ellos  eito  fazer  que  el 
dicho  Rey  de  Caítiella  con  concejo  e  concentimiento  de  los  de  íu 
concejo  e  de  los  de  fu  corte  de  poder  a  eííos  moradores  vezinos  de 
las  dichas  Villas  e  fon  elfos  Caftiellos  e  Alcaçares  que  an  de  íer  pu- 
eftos  en  areífens  que  fagan  los  dichos  pleitos  e  omenages  e  que  en  eí- 
te  logar  e  por  efta  razon  los  defnature  de  íy  e  de  poder  a  ellos  que 
fe  delnaturen  dei  e  que  otro  íy  en  efta  razon  les  quite  todo  pleito 
omenage  naturaleza  e  debido  de  Senorio  e  de  toda  otra  obligacion 
en  que  le  íean  tenudos  por  qualquier  razon  e  manera  a  qual  obliga- 
dos  íean  e  podrien  fer  e  que  ellos  aífy  fe  otorguê  dei  por  deírutura- 
dos  e  dezobligados  por  las  maneras  e  condiciones  íobredichas  Otro 
fy  los  dichos  Procuradores  por  eí  poder  de  la  dicha  Procuracion  en 
nombre  e  en  bos  dei  dicho  Rey  de  Caítiella  e  por  el  fizieron  pleito 
ai  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  e  juraron  en  la  cruz  e  fobre  los  fan- 
tos  evangelios  corporalmiente  por  ellos  tanidos  que  el  dicho  Rey  de 
Caítiella  nó  fuerce  ny  dezapodere  ny  engane  ny  mande  forçar  ny 
dezapoderar  ny  enganar  por  íy  ny  por  otrem  abiertamiente  ny  ef- 
condidamiente  ninguno  de  los  Alcaydes  de  los  dichos  Alcaçares  e 
Caftiellos  ny  faga  ny  mande  fazer  ninguna  otra  coza  porq  eííos  Al- 
caydes dellos  íean  dezapoderados  Otro  fy  a  los  moradores  e  vezi- 
nos de  las  Villas  em  que  eíTos  Alcaçares  e  Caftiellos  fon  que  non 
íean  forçados  coftrenidos  ny  apremiados  ny  les  fagan  ninguna  otra 
manera  porque  deixen  de  tener  e  de  guardar  las  dichas  omenagens 
que  íobre  eito  an  de  fazer  e  aun  por  mayor  abondamiento  e  firme- 
dumbre  obligaron  ai  dicho  Rey  de  Caítiella  a  jurar  fobre  la  cruz  e 
en  los  fantos  evangelios  corporalmiente  por  el  tanidos  que  faga  cum- 
pra mantenga  e  aguarde  bien  e  verdaderamiente  e  complidamiente 
todas  las  cozas  íobredichas  e  cada  una  delias  e  que  non  venga  con- 
tra ellas  ny  contra  ninguna  delias  em  parte  ny  en  todo  abiertamien- 
te ny  afcondidamiente  en  ningun  tiempo  ny  por  ninguna  razon 
Otro  fy  el  dicho  Sehor  Rey  de  Portugal  tifo  pleito  a  los  dichos  Procu- 
radores que  el  puziece  ai  Rey  de  Caítiella  en  areífens  e  fizieífe  en- 
tregar libremiente  e  íin  contienda  a  aquellos  homens  fijos  dalgo  que 
elRey  de  Caítiella  para  eito  efcogiere  que  íean  omens  de  linage  e 
para  guardar  verdat  los  fus  Caftiellos  e  Villas  de  Aronches  Davide 
de  Portalegre  e  de  Monte  forte  por  las  maneras  e  condiciones  que 
fe  figuen  conviene  a  faber  que  el  entregue  o  faga  entregar  ai  dicho 
Rey  de  Caítiella  efíl  dicho  logar  e  faíta  el  dicho  dia  de  San  Juan 
Bautiíta  dei  mez  de  Junio  primero  que  vinier  la  dicha  IíFante  Dona 
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Maria  para  la  tomar  e  haver  daly  adelante  por  muger  e  por  Reyna 
el  dicho  Rey  de  Caftiella  aífy  como  fobredicho  es  viniendo  el  dicho 
Rey  de  Caftiella  a  aquel  tiempo  e  a  aquel  logar  e  fazendolo  ante  ia- 
ber  ai  Rey  de  Portugal  ea  como  viene  y  para  eito  obligofe  el  di- 
cho Senor  Rey  de  Portugal  que  fy  fafta  el  dicho  tiempo  por  la  ma- 
nera  que  dicho  es  non  entregaíTe  o  fizeffe  entregar  la  dicha  Iffante 
fu  rija  ai  dicho  Rey  de  Caíiiella  a  hun  q  y  defpençacion  non  aya 
dando  Dios  a  el  e  a  Ia  dicha  Iffante  vida  e  falut  que  pierda  los  di- 
chos  Caftiellos  e  Villas  com  todos  íus  términos  derechos  juridiciones 
e  pertenencias  e  mero  e  mixto  Império  e  que  fean  tornados  a  poder 
e  a  Senorio  dei  dicho  Rey  de  Caftiella  e  para  fe  todo  eito  poder 
complir  mantener  e  aguardar  que  aquellos  homens  fijos  dalgo  que 
elRey  de  Caftiella  efcogiere  para  poner  en  los  dichos  Caftiellos  fagan 
a  el  omenage  que  los  tengan  e  guarden  bien  e  fielmiente  por  la  di- 
cha manera  e  condicion  porque  el  dicho  Rey  de  Portugal  pone  a  el 
elfos  Caftiellos  em  areffens  convien  a  faber  que  non  queriendo  efto 
complir  el  dicho  Rey  de  Portugal  e  fiendole  dicho  e  afrontado  de 
parte  delRey  de  Caftiella  o  de  aquellos  homens  fijos  dalgo  de  fu  Se- 
norio que  los  dichos  Caftiellos  tovieren  por  fy  o  por  homem  fidalgo 
que  lo  cumpliefe  aviendo  el  dicho  Rey  de  Portugal  e  la  dicha  Iffan- 
te fu  fija  vida  e  falud  e  non  lo  queriendo  complir  que  entonce  que 
los  entreguen  ai  Rey  de  Caftiella  libremente  e  íin  contienda  Ocro 
fy  que  los  dichos  fijos  dalgo  que  elRey  de  Caftiella  mandar  para  te- 
ner  los  dichos  Caftiellos  devem  fazer  cierto  ai  Rey  de  Portugal  de 
como  los  elRey  de  Caftiella  enbia  para  efto  e  de  Ia  omenage  ql  an 
fecha  e  entonce  deve  a  fazer  omenagem  ai  dicho  Rey  de  Portugal 
que  teaga  e  aguarde  bien  e  fielmiente  los  dichos  Caftiellos  por  la 
manera  e  condicion  fobredicha  e  los  non  entreguem  ai  Rey  de  Caf- 
tiella falvo  por  la  condicion  que  dicha  es  conviene  a  íaber  non  cum- 
pliendo  el  dicho  Rey  de  Portugal  aquello  a  que  íe  obliga  ai  dicho 
Rey  de  Caftiella  en  razon  de  la  entrega  de  la  Iffante  Dona  Maria 
como  dicho  es  que  cos  dichos  fijos  dalgo  que  los  dichos  Caftiellos  to- 
vieren entreguem  luego  ai  dicho  Rey  de  Caftiella  ftn  embargo  e  íia 
derenencia  ninguna  los  dichos  Caftiellos  Ocro  íy  para  poder  los  di- 
chos fijos  dalgo  que  eitos  Caftiellos  tovieren  complir  e  aguardar  la 
dicha  omenage  el  dicho  Rey  de  Portugal  fe  obligo  a  los  dichos  Pro- 
curadores que  faga  a  los  moradores  e  vizinos  do  fon  eitos  Caftiellos 
tanbiem  fijos  dalgo  como  otros  qualeiquier  que  fagan  a  menagen  per 
fy  e  por  todos  los  de  los  íus  términos  que  non  fuercen  ny  enganen 
por  fy  ny  por  otrem  ny  dezapoderen  los  dichos  homens  fijos  dalgo 
que  los  dichos  Caftiellos  tovieren  ny  confientan  a  outrem  que  los  fu- 
erce  ny  engane  ny  dezapo Jere  dellos  mas  que  los  ajuden  a  guardar 
e  a  mantener  í\  los  alguno  dellos  quiziere  forçar  o  dezapoderar  e 
que  fy  el  dicho  Rey  de  Portugal  non  cumplieite  aquello  a  que  fe 
obliga  ai  dicho  Rey  de  Caftiella  en  razon  de  la  entrega  de  la  dicha 
Iffante  Dona  Maria  como  dicho  es  que  ellos  fean  e  fe  tornen  delRey 
de  Caftiella  e  deífirvan  e  fagan  guerra  ai  Rey  de  Portugal  e  a  f u  ter- 
ra e  para  poder  ellos  efto  fazer  que  el  dicho  Rey  de  Portugal  com 
Tom.  I.  Kk  concejo 
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concejo  e  concentimiento  de  los  dei  fn  concejo  e  de  los  de  Ia  fu 
corte  de  poder  a  los  moradores  e  vizioos  de  las  dichas  Viilasdofon 
elfos  Caítieilos  que  an  de  íer  pueftos  en  arcffens  que  fagaõ  los  di- 
chos  pleitos  e  omenagens  e  que  ea  eíte  logar  e  por  eíta  razon  los 
defmture  de  íy  e  de  poder  a  ellos  que  íe  deinaturen  dei  e  que  otro 
fy  en  efla  razon  tes  quite  todo  pleito  omenage  naturaleza  e  debido 
de  Sefiorio  e  toda  otra  obligacion  em  que  le  feã  temidos  per  qual- 
quier  razon  e  manera  que  le  obligados  íean  e  podem  fer  e  que  ellos 
alfy  íe  otorguem  dei  por  deíhaturados  e  defobligados  por  Ias  mane- 
ras  e  condiciones  íobredichas  Otro  íy  el  dicho  Sefior  Rey  de  Portu- 
gal fizo  juramento  en  la  cruz  e  fobre  los  lantos  evangelios  corporal- 
mente por  el  tanidos  que  tenga  cumpla  e  aguarde  e  faga  cumplir  e 
aguardar  en  razom  de  los  dichos  fus  Caítieilos  que  a  de  poner  em 
arefFens  ai  dicho  Rey  de  Caítiella  e  otro  íy  en  razon  de  los  morado- 
res de  las  Villas  o  los  dichos  Caílielios  íbn  las  maneras  e  condiciones 
a  que  fe  ohliga  el  dicho  Rey  de  Caítiella  em  rezam  de  la  entrega 
de  la  IíFinte  Dona  Maria  aíTy  como  dicho  es  e  los  dichos  Procura- 
dores em  nonbre  e  en  bos  dei  dicho  Rey  de  Caítiella  recibiron  la 
dicha  obligacion  prometimiento  e  juramento  Otro  íy  los  dichos 
Procuradores  por  el  poder  de  la  dicha  Procuracion  en  nombre  e  en 
bos  dei  dicho  Rey  de  Caítiella  e  por  el  prometieron  e  fe  obligaron 
en  nombre  deiRey  de  Caítiella  que  el  dicho  Rey  de  Caítiella  quiera 
coníienta  e  otorgue  qie  aquellos  homens  fijos  dalgo  q  elRey  de  Por- 
tugal ha  de  poner  ea  los  Caftieilos  q  e  le  elRey  de  Caítiella  a  de 
poner  em  arefFens  fagan  ai  dicho  Rey  de  Portugal  omenage  entre  Ias 
otras  que  le  an  de  fazer  q  cumphendo  el  ai  dicho  Rey  de  Caítiella 
aqueilo  a  que  íe  obliga  em  razon  de  Ia  entrega  de  la  Iffante  Dona 
Miria  e  faziendo  cierto  los  dichos  fijos  dalgo  naturaiesdelRey  de  Caf- 
tiella que  an  de  tener  los  Caítieilos  deiRey  de  Portugal  que  lo  ha 
compiido  ai  qual  tiempo  le  deven  entregar  libremiente  e  íin  contí- 
enda  los  dichos  fus  Caítieilos  que  aííy  tuovieren  em  arefFens  que  los 
non  entregando  luego  libremiente  e  íin  contienda  que  los  dichos  ri- 
jos glaigo  náiurales  deiRey  de  Portugal  que  tuovieren  los  Caítieilos  en 
arefFens  deiRey  de  Caítiella  entreguen  ai  dicho  Rey  de  Portugal  ef- 
fos  Caítieilos  íin  detenencia  e  íin  embargo  nioguno  e  otro  fy  que  ia 
omenagen  que  los  fijos  dalgo  naturales  deiRey  de  Portugal  an  de  fa- 
zer ai  Rey  de  Caítiella  fea  coa  eíta  enadida  e  condicion  convien  a 
faber  que  non  entregando  eííos  rijos  dalgo  naturales  deiRey  de  Caf- 
tiella  los  fus  Caítieilos  ai  Rey  de  Portugal  o  fincando  algun  dellos 
por  entregar  compliendo  elRey  de  Portugal  las  dichas  cozas  como 
dicho  es  que  los  fijos  dalgo  naturales  deiRey  de  Portugal  que  tovieren 
en  arefFens  los  dichos  Alcaçares  e  Caítieilos  deiRey  de  Caítiella  los 
entreguem  luego  ai  Rey  de  Portugal  íin  conthienda  e  íin  embargo  de 
la  omenage  que  ovieren  fecha  a!  Rey  de  Caítiella  e  de  Ias  otras  con- 
diciones que  y  puzieren  Otro  fy  los  dichos  Procuradores  por  el  po- 
der de  la  dicha  Procuracion  em  nonbre  e  en  bos  dei  dicho  Senor 
Rey  de  Caítiella  e  por  el  íigeron  pleito  e  poílura  con  el  dicho  Rey 
de  Portugal  que   dando  Dios  ai  dicho  Rey  de  Caítiella  íijo  o  fija  de 
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la  dicha  IiTante  Dona  Maria  que  luego  lo  mas  cedo  que  fe  fazer  pu- 
diere  faga  el  dicho  Rey  de  Caftiella  que  los  ricos  homens  homens 
bonos  e  cavalleros  tanbien  feglares  como  de  Religion  e  otro  fy  los 
Concejos  de  fu  Senorio  fagan  ai  dicho  fu  fijo  o  rija  aquelia  omenage 
q  es  coíhimbrada  de  fe  fazer  a  los  rijos  e  rijas  herederos  de  los  Reys 
de  Caíbiella  e  de  Leon  e  que  el  dicho  Rey  de  Caftiella  en  el  íobre- 
dito  juramento  que  fiziere  jure  e  prometa  de  lo  fazer  aíTy  fazer  e  de 
lo  guardar  alTy  Otro  fy  los  dichos  Procuradores  en  nombre  e  en  bos 
dei  dicho  Seíior  Rey  de  Caftiella  e  por  el  fizieron  pleito  e  pcftura 
com  el  dicho  Rey  de  Portugal  e  íe  obligaron  que  el  dicho  Rey  de 
Caftiella  dê  e  faga  dar  a  los  homens  fijos  dalgo  que  elRey  de  Portu- 
gal puziere  em  los  dichos  Alcaçares  e  Caítiellos  que  elPvey  de  Caf- 
tiella  a  el  a  de  poner  em  areffens  a  cada  uno  íus  tenencias  en  efta 
guiza  convien  a  faber  a  los  que  tovieren  los  Alcaçares  de  PJacencia  e 
de  Trugiello  a  cada  uno  dellos  quinze  mil  m  de  blancos  Item  a  los 
que  tovieren  los  Caítiellos  de  Burguiellos  e  de  Feira  termino  de  Ba- 
dajoz a  cada  huno  dies  mil  TIT  de  la  dicha  moeda  e  fazerles  las  pa- 
gas de  las  tenencias  dellos  en  efta  guiza  convien  a  faber  luego  quan* 
do  cada  uno  oviere  a  fer  entregado  de  cadi  uno  de  los  dichos  Caf- 
tiellos  fegun  la  quantia  que  cada  uno  oviere  de  aver  de  las  dichas 
tenencias  ql  âen  la  tercia  parte  luego  de  la  dicha  quantia  fegun  es 
divizada  e  pueíta  en  cada  uno  de  los  dichos  Alcaçares  e  Caííiellos 
e  a  cabo  de  los  quatro  mezes  que  es  el  tercio  dei  anno  dei  dia  que 
fueren  entregados  los  dichos  Alcaçares  e  Caftiellos  la  otra  tercia  parte 
a  cada  huno  de  los  dichos  Alcaydes  e  dalli  a  otios  quatro  mezes  la 
otra  tercia  parte  por  Ia  manera  que  dicha  es  en  guiza  que  cada  uno 
de  los  dichos  Alcaides  aya  complimiento  de  la  dicha  quantia  que  an 
de  haver  íegun  dicho  es  em  cada  un  ano  em  quonto  los  dichos  Caf- 
tieilos  eftuvieren  em  areffens  por  las  maneras  fobredichas  e  los  di- 
chos Procuradores  en  nombre  e  en  bos  dei  dicho  Senor  Rey  de  Caf- 
tilha  e  por  el  fe  obligaron  que  fy  el  dicho  Rey  de  Caíbiella  non 
dieíTe  o  tigiefe  dar  las  dichas  tenencias  a  cada  uno  de  los  dichos  Al- 
caydes por  las  maneras  que  dichas  fon  e  yendo  o  enuiando  los  dichos 
Alcaydes  o  qualquier  dellos  ai  dicho  Rey  de  CafHella  a  dezirle  e 
afrontarle  que  íes  dieffe  Ias  dichas  tenencias  e  el  dicho  Rey  de  Caf- 
tielia  las  non  rizieife  dar  por  la  manera  que  dicha  es  que  dei  dia 
quel  íoíTe  afrontado  fafta  felTenta  dias  que  dende  adelante  pierda  el 
dicho  Rey  de  CafHella  los  dichos  Alcaçares  e  Caítiellos  o  qualquier 
dellos  de  que  aííy  nò  dielle  la  dicha  tenencia  com  todo  derecho  e 
Senorio  e  juridicion  que  ovier  en  los  dichos  Alcaçares  e  Caítiellos  e 
otro  íy  en  ias  Villas  o  eííos  Caítiellos  fueren  aquelos  dichos  Alcaçares 
e  Caftiellos  e  Villas  finquem  libremente  e  fio  contienda  ai  dicho  Rey 
de  Portugal  e  q  los  dichos  Alcaydes  que  los  dichos  Alcaçares  e  Caf- 
tieiíos  tovieren  los  entreguen  ai  dicho  Rey  de  Ponuga!  o  a  f u  cier- 
to  recabdo  íin  conthenda  e  lin  embargo  ninguno  c  que  en  la  ome- 
nage que  cada  uno  de  los  Alcaydes  íizieren  ai  R<  y  Ce  Portugal  fea 
contenido  e  declarado  de  complir  e  guardar  e(to  que  dicho  es  em 
razon  de  las  dichas  tenencias  e  otro  íy  que  en  ia  omenage  que  rizie- 
Tom.  I.  Kk  ii  re 
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re  ai  dicho  Rey  de  Caítiella  fea  con  eíta  enãdida  e  condicion  e  otro 
fy  el  dicho  Rey  de  Portugal  íe  obligou  a  los  dichos  Procuradores  que 
el  dê  e  faga  dar  a  los  Alcaydes  que  elRey  de  Caítiella  puziere  en 
los  Caítiellos  de  Aronches  e  de  Portalegre  a  cada  uno  dellos  dez  mil 
e  quinhentas  libras  por  el  anno  Item  a  los  que  tuvieren  los  Caítiel- 
los  da  Vide  e  de  Monte  forte  a  cada  uno  dellos  mil  feifeentas  e  fef- 
íenta  e  íeis  libras  por  los  dichos  tercios  e  fazerJes  las  pagas  a  los 
tercios  dei  anno  por  el  tiempo  que  los  tovierem  por  tas  mancras  que 
fobredichas  fon  que  eJÍUy  de  Caítella  ha  de  fazer  a  los  Alcaydes  que 
elRey  de  Portugal  puzier  en  los  fus  Caítiellos  e  obligofe  el  dicho 
Rey  de  Portugal  que  fy  nõ  fiziefe  dar  las  dichas  tenencias  a  les  di- 
chos Alcaydes  como  dicho  es  íiendole  afrontado  por  ios  dichos  Al- 
caydes o  por  cada  uno  dellos  por  la  manera  que  dicha  es  dei  dia 
que  le  fuer  afrontado  fafta  em  feílenta  dias  que  dende  adelante  pi- 
erda  los  dichos  Caíliellos  o  Caílieilo  de  que  non  fízieíle  paga  de  la 
dicha  tenencia  como  dicho  es  e  la  Viila  o  Villas  o  elfos  Caítiellos  fon 
e  que  los  Alcaydes  fean  tenudos  de  los  entregar  ai  dicho  Rey  de 
Caítiella  o  a  fu  cierto  mandado  e  que  deito  fagan  omenagem  ai  di- 
cho Rey  de  Caítiella  e  que  otro  fy  que  en  la  omenage  que  fizieren 
ai  dicho  Rey  de  Portugal  íea  con  eíta  anãdida  e  condicion  de  las 
quales  cozas  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  e  los  dichos  Procura- 
dores dei  dicho  Rey  de  Caítiella  pidieroa  fenos  Inítrumentos  amos 
de  un  tenor  fecho  ea  el  dia  e  mez  e  era  e  logar  íobredichos  Teíti- 
moyos  Marfim  Annes  de  Briteiros  e  Gonçalo  Pires  Ribero  Lope  Fer- 
nandes Pacheco  e  Eítevaõ  da  Guarda  e  Juan  Lorenço  e  Maeítre  Vi- 
cente de  las  Leys  e  Gonçalo  Fernandes  Chancino  e  outros  muitos  e 
eu  Lorenço  Martins  Tabalion  íobredito  a  todas  eítas  cozas  prezente 
fui  com  Pere  Annes  Tabailiaõ  general  e  a  piticion  dei  dicho  Seíior 
Rey  de  Portugal  e  de  los  dichos  Procuradores  efte  eítromento  com 
mia  mano  eferevi  e  en  eítes  três  rooes  e  el  dicho  Pere  Annes  Tabal- 
lion  íizo  otro  Inítromento  femejable  deite  amos  dun  tenor  com  fu 
mano  eferevio  e  en  cada  una  juntura  deítos  três  rooes  e  aqui  my 
final  puze  que  tal  hes  em  Teítimoyo  de  verdad  yo  Pere  Annes  Ta- 
ballion  fobvedicho  a  todas  eítas  cozas  de  fuío  dichas  prezente  fui 
com  los  dichos  Teítimoyos  e  aqui  fobfcrevi  e  my  fenal  puze  em 
Teítimcyo  de  verdade  que  tal  he  e  por  ende  nos  el  íobredicho 
Rey  de  Caítiella  viendo  e  examinando  de  femencia  con  los  do  nu- 
eítro  concejo  e  de  noeítra  corte  todas  Ias  cozas  e  cada  una  de  Ias 
que  en  el  dicho  Inítromento  fon  contenidas  e  entendiendolo  por  fer- 
vido de  Dios  e  nueítro  e  por  nueítra  honra  e  nueítra  pro  e  dei  di- 
cho Rey  de  Portugal  e  de  los  nueítros  Seúorios  Tenemoslo  por  bien 
e  plazenos  e  lo  amos  e  otorgamos  de  cierta  íciencia  en  todoe  por  to- 
do todas  las  cozas  íobredichas  e  cada  una  delas  q  en  los  dichos  Iní- 
trumentos  íba  contenidas  e  juramos  fobre  los  íantos  euangehos  e  fo- 
bre  la  cruz  en  que  corporalmienre  puziemos  nueítras  manos  a  tener 
complir  mantener  e  aguardar  todas  Ias  cozas  fobredichas  e  cada  una 
de  las  que  íon  contenidas  en  el  dicho  Inítrumento  e  de  non  venir 
contra  ello  em  parte  ny  em  todo  en  ningun  tiempo  ny  por  ninguna 
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razon  e  pira  todas  eftas  cozas  e  cada  huna  delias  fean  mas  ciertas 
e  mas  firmes  e  non  venir  en  dubida  mandamos  a  Ruy  Sanches  de  la 
nueítra  cannr.i  e  nueítro  efcrivano  e  notário  publico  general  en  to- 
dos los  nueítros  Regnos  que  fizieíe  fazer  deito  dos  cartas  ambas  fe- 
mejables  de  un  tenor  la  una  para  nos  e  Ia  otra  que  de  a  los  dichos 
Procuradores  dei  dicho  Rey  de  Portugal  e  para  el  en  maneradequa- 
derno  porque  la  efcritura  es  glande  e  non  fe  podria  contener  en  car- 
ta e  que  en  cada  una  de  las  fojas  puíieíTe  fu  íigno  e  por  mayor  fir- 
midumbre  mandamoslas  feellar  con  nueftro  feello  de  piorno  e  man- 
damos a  los  Teftigos  que  en  efta  carta  fon  efcritos  que  los  firmen 
Deito  íon  teftigos  que  foron  llamados  e  prezentes  a  todo  eito  el 
Conde  Dom  Álvaro  Álítonfo  Lopes  de  Haro  Juan  Veles  de  Guevara  e 
Ladron  e  íu  hermano  e  juan  Martins  de  Ley va  adelantado  mayor  por 
eJRey  em  Caftiella  e  íu  Preftamo  mayor  de  las  encarcacions  e  Fer- 
nan  Gomes  de  Toledo  Ruy  Gomes  de  Badajos  Juan  Árias  Maldonado 
e  Juan  Altíonfo  de  Benavides  e  Fernaó  Yuéns  de  Meyra  Joan  Guerre- 
ro  e  Joan  Martines  de  Poíuelo  e  otros  Dada  enl  real  de  la  cerca  de 
fobre  Eícalona  vinte  féis  dias  de  Março  era  de  mil  trezientos  e  feíTen- 
ta  e  féis  annos  // 

Yo  Ruy  Sanches  Notário  fobredicho  fuy  prezente  a  todo  efto  que 
íobredicho  es  con  los  dichos  Teftigos  e  a  pedimiento  de  los  dichos 
Procuradores  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  e  otro  íy  a  mandami- 
ento  dei  dicho  Senor  Rey  de  Caftiella  fiz  ende  fazer  doz  cartas  an- 
bas  femejables  de  un  tenor  e  fiz  eferivir  efta  carta  en  quatorze  fojas 
de  pergamino  a  manera  de  Quaderno  que  di  a  los  dichos  Procura- 
dores dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  e  para  el  de  las  quales  foyas 
les  dies  einda  fon  eícritas  eítas  três  einda  por  eferever  e  que  cada 
una  de  las  foyas  eferitas  puge  meo  íigno  e  otro  fy  en  fe  deita  carta 
que  es  en  la  meytad  de  la  onzena  foya  puge  em  Teftimonio  de  ver- 
dade ette  meo  acoítumbrado    ÍJ  finai  publico  Jj 

Te/tamento  da  Prainha  D.  Maria  de  Ca/lella ,  pelo  anal  fe  mandou 
lançar  na  Igreja  mayor  de  Sevilha  na  Capella  dos  Reys  ,  em  lia- 
hito  de  Santa  Clara ,  e  ordenou  doze  Capellanias  ,  que  hajao  Cie- 
r/r.is  com  doze  mil  reis  de  raqao  pela  renda  da  jua  horta ,  e 
tendas  ,  (jue  tem  na  dita  Cidade.  E/iá  no  Archivo  Real  da  Tor- 
re do  Tombo  ,  no  Liv.  primeiro  das  Dextras,  pag.  213.  donde 
o  copiey. 

E\T   el   nombre   de  Dios  Padre,  e  fijo,  e  Spirto  Santo  yo   Doíía  Mnm  *Q 
Maria  por  la  gracia  de  Dios  Reyna  de  Caftiella,  y  de  Leom,  eí-  *        * 

tando  fana  dei  cuerno,  y  en  aqujl  entendimiento  que  Dios  me  qui-     Lra  15S9. 
zo  dar  íeiendo  certa  de  la  muerte,  de  que  niguno  nó  pude  efeapar,     Anno  135  1. 
y  eíperando  la  reíurrecion  que  Dios  per  la  fu  piedad  me  hâ  de  dar, 
ordeno   eíta   mia    poítomera  voluntad ,  e  confieíío  que  creo  firmen- 
te  en  la  Fee  Caiholica,  que  tiene  la  Igíefia  de  Roma,  y  encomiendo 

la 
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la  mi  alma  ai  mi  Senor  Jefu  Chrifto ,  y  pidolo  por  merced ,  que  el 
me  la  quiera  falvar  por  la  íu  piedad  ,  e  por  los  merecimientos  de  la 
íu  paflion,  y  ruego  a  la  bienaventurada  íu  Madre  Maria  que  ruege  a 
el  por  mi,  y  que  no  cate  a  las  menguas ,  y  erros,  que  yo  fiz  en  el 
eítado  muy  alto ,  que  me  el  dio  en  eíte  mundo  ,  y  que  los  perdone, 
e  me  lieve  a  fu  gloria  de  Paraifo ,  y  eícogo  mi  íepultura  en  la  Igle- 
íia  mayor  de  Sevilla  en  la  Capiella  de  los  Reys  apar  de  la  fepultura 
dei  Rey  mio  Senor ,  y  íe  el  íu  cuerpo  íi  ouvere  ende  a  mudar ,  y 
poner  en  otra  parte ,  que  quiro  que  porigam  el  mi  cuerpo  en  aquel 
lugar ,  en  que  el  fuere  pueíto  apar  de  la  íu  íepultura  ,  y  que  me  en- 
tierren  en  el  habito  de  Santa  Clara,  y  ordeno  doze  Capellanias,  y 
quiero ,  que  las  den  los  Reys  ,  que  fueren  por  tiempo  de  Caíliella , 
e  de  Leon,  y  que  las  no  puedam  aver  íi  nó  Clérigos  preítes,  que 
eften  refidentes  en  el  lugar  a  dó  yo  fuere  enterrada ,  y  quiero  que 
eito  ayan  doze  mil  maravedis  de  renda ,  de  que  fe  mantegam ,  y  que 
todos  digam  em  uno  cada  dia  una  miíTa  de  requiem  cantada  pormy 
alma,  y  dei  Rey  mio  Senor,  que  Dios  perdone,  y  de  los  Reys,  don- 
de el  yo  venimos,  y  que  cada  uno  dellos  diga  una  milla  rezada  ca- 
da dia  no  aviendo  embargo,  porque  la  nó  pudieíTem  dezir,  y  tien- 
go  por  bien,  que  fervam  en  el  Coro  de  le  Igleíia,  dó  yo  fuere  en- 
terrada, y  que  de  los  doze  mil  maravedis,  que  les  yo  dexo,  que  fe 
partan  los  quatro  mil  en  deftribuiciones  a  los  que  fueren  a  las  oras, 
la  tercia  parte  dellos  a  los  que  fueren  a  los  Matynes ,  y  Ia  tercia 
parte  a  los  que  fueren  a  la  miíTa  de  tercia ,  y  la  tercia  parte  a  lo-> 
que  fueren  a  la  prima,  y  a  las  Vieíperas,  y  quiero  que  hajam  deite 
doze  mil  maravedis  em  las  rentas  de  la  my  huerta ,  y  de  las  mis  ti- 
endas  que  yo  he  en  Sevilla  ,  y  que  lo  ayam  en  ias  dichas  rentas, 
faíta  en  la  dicha  quantia  y  mando  ai  Rey  mi  fijo  la  my  corona  de 
oro,  y  de  pyedras  la  real  y  mando  rodo  el  derecho,  que  yo  he  en 
el  myo  lugar  de  Muzientes,  que  EiRey  mio  Senor  me  dio  por  juro 
de  heredad  ai  Conviento  de  las  Monjas  de  S.  Felizes,  porque  me  fu> 
ron  moítra das  cartas ,  que  era  íuyo ,  y  porque  ruegen  a  Dios  las  moa' 
jas  dende  por  my  alma.  Y  mando  tornen  a  la  Orden  de  Alcântara 
rodo  lo  que  ella  há  en  las  vanieniTas,  que  yo  delia  tengo.  Y  mando 
qi:c  todo  la  my  Capiella,  que  fe  de  en  aquel  lugar  a  dó  yo  fuere  en- 
terrada, y  que  pongam  hi  dos  lampazas  de  plata  cada  una  de  diez 
marcos,  y  que  cantem  por  my  alma  veinte  mil  miífas  aquellos  preítes, 
y  en  aq  ~ellos  lugares  a  do  o  les  mys  teítamentarios  vieren  que  cum- 
ple.  Y  mando  que  toda  Ia  coita  que  riziere  los  mis  Teítamentarios 
en  complir  eíta  my  poítomeira  voluntad ,  y  en  el  my  entierramien- 
to  en  qualquier  manera  que  fe  page  de  los  mys  bienes  que  yo  dexa- 
re  ai  tiempo  de  my  fim.  Y  mando  que  todas  Ias  deudas ,  que  fueren 
filhadas  en  buena  verdad,  que  yo  devo,  que  íe  paguen  de  lo  que  yo 
dexare ,  y  tengo  por  bien  que  todas  las  mandas ,  que  yo  fiziere  en 
qualefquier  codecillcs,  o  eferipturas,  que  fe  paguen  de  los  mysbients. 
Y  ruego  a  EIRey  myo  fijo  que  me  mande  dar  las  rentas  de  ias  my 
Vilías,  y  Lugares,  y  todos  los  maravedis,  que  yo  dei  tengo  por  un 
anno  cies  que  yo  tiiiare ,  y  un  cuento  y  médio  dtíta  monteia  que  Ei- 
Rey 
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Rey  my  Padre  dio  comigo  en  cafamiento  ai  Rey  myo  Sertor  que 
Dios  pordone  para  pagar  lo  que  yo  mando ,  y  mando  que  vendam 
los  mis  lugares  de  Madregal ,  y  de  Patacios  de  Valduéina ,  y  de  Vil- 
la  Diego,  los  quales  lugares  my  dió  EIRey  myo  Senor  por  juro  de 
heredad,  y  todos  los  otros  lugares,  y  bienes  que  EIRey  myo  fijo  me 
dió  en  la  frontera  por  juro  de  heredad  los  quales  fueron  de  Leonor 
Annes  de  Gufman  falvo  aquello ,  que  yo  pêra  las  dichas  Capellanias, 
y  aquello,  que  yo  he  dello  dado,  o  diere  ante  que  yo  tine.  En  pê- 
ro que  fe  EIRey  my  Fijo  quiíiere  dar  quinhentas  vezes  mil  marave- 
dis, por  los  dichos  lugares ,  y  bienes  pêra  pagar,  y  conplir  eíte  my 
teíUmento,  tengo  por  bien,  que  los  aya  el.  Y  de  mas  deito  quiero 
que  fe  cumpla  las  mys  mandas  dei  oro,  y  de  Ia  plata ,  y  aljôfar,  y 
piedras,  joyas ,  y  coronas,  íalvo  de  la  que  yo  aqui  mando  ai  Rey 
myo  Fijo.  Y  de  todos  los  mys  bienes  mueveles ,  y  rayzes  que  yo 
oviere  ai  tiempo  de  my  fim.  Y  pagado,  y  complido  todo  eílo,  que 
dicho  es,  y  todolo  ai,  que  yo  mandare  en  qual  fy  quier  codicillo, 
o  eferiptura ,  que  yo  fiziere.  Tiengo  por  bien  que  el  remanente  que 
finquare  de  los  mys  bienes  que  fe  expienda  en  eíta  maniera.  Las 
dos  partes  en  quitar  cativos  chriítianos  de  tierra  de  Moros ,  y  la  ter- 
cia  parte  en  cazar  mugeres  meíterozas.  Y  ruego  ai  Rey  myo  Fijo, 
que  tenga  por  bien  de  fer  my  teítamentero ,  y  otro  íi  pido  por  mer- 
ced  ai  Rey  myo  Padre,  que  tenga  por  bien  de  fer  my  teítamenta- 
rio,  y  otro  íy  fago  my  teílamentario  a  Dom  Vafco  Obifpo  de  Palen- 
cia  myo  chaceller  mayor  ,  y  a  Tel  Fernandes  myo  Alcaide  mayor ,  y 
a  Fr.  Miguel  Fernandes  de  Segóvia  de  la  Orden  de  los  Predicadores, 
y  doles  poder  a  todos,  y  a  cada  uno  dellos,  que  ellos,  ou  aquellos, 
que  por  fy  poíierem,  ou  qualquier  dellos  puedan  complir  cite  my 
teítamento,  y  lo  que  yo  mandare  en  loscodiciilos ,  oueferipturasque 
yo  fíziere.  Y  otro  fy  les  dó  poder  pêra  los  vender ,  y  pêra  complir 
elfa  my  poftomera  voluntad,  y  tengo  por  bien  que  eíta  eferiptura 
valia  aíi  como  teftamento,  ou  como  codicillo  ,  ou  como  Epiítola, 
ou  como  outra  poítomera  voluntad  en  aquella  manera  que  mejor 
pudierc  valer.  Y  ruego  a  aquellos,  que  fus  nombres  en  ella  eítu- 
vieren,  que  fean  ende  teftigos  y  por  mayor  firmidumbre  mandella 
feellar  com  o  myo  feello  de  cera  colgado,  fecho  en  Valhadolid  ocho 
dias  de  Noviembre  era  de  mil  e  trezientos  y  ochenta  y  nueve  annos 
yo  Bertholame  Sanches  lo  eferevi  por  mandado  de  Ia  Reyna.  Item 
Dom  Joam  Alphonfo  rogado  foy  teítigo.  B.  Epiícopus  Palentinus  roga- 
tus  fabíeripíi.  Yo  fvíattim  Fernandes  rogado  ío  teítigo.  Yo  Suer  Tel- 
les rogado  fó  teítigo,  yo  Joham  Martins  rogado  fo  teítigo,  yo  Tel 
Fernandes  Alcaide  mayor  de  Ia  dicha  Senora  rogado  fo  teítigo.  Y  yo 
Maríim  Martynes  Efcriviano  delRey,  y  Notário  publico  en  Ia  fu  Cor- 
te,  y  en  todos  los  fus  regnos  fue  prezente  con  los  dichos  teftigos  a 
todo  eito  que  dicho  es  ,  y  por  mandado  de  la  dicha  Stíiora  fiz  aqui 
myo  figno  en  teítimonio  de  verdad. 
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Injlrumento  de  como  a  Rainha  D.  Leonor  de  lAragaÚ ,  filha  dei- 
Rey  D.  Ajfonfo  IV.  de  Portugal ,  receheo  do  dito  Rey  huma  Co* 
roa  de  ouro  com  quatro  pedras  efmeraldas ,  e  com  outras  pedras. 
Conda  do  inlirumento  original ,  (jue  ellá  na  Torre  do  Tombo ,  ga~ 
veta  14.  maço  terceiro  da  Cafa  da  Coroa ,  donde  o  copiey. 

Nnm  7.  o  ÇAibam  quantos  efte  Stromento  virem  que  em  prefença  de  Gonçalo 
'     '*     *3  Fernandes  Tabaliom  geral  de  noíTo  Senhor  EIRey ,  e  nos  íeus  rey- 

Era   1585*      nos  de  Portugal,  e  do  Algarve,  e  das  teftemunhas  adiante  efcriptas. 

An.  1347*  O  muyto  alto,  e  muy  nobre  Senhor  Dom  Affonío  pela  graça  de 
Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algarve  entregou  aa  Raynha  Daragom 
fua  filha ,  que  prezente  eílava  eílas  couzas ,  que  fie  adiante  feguem. 
Primeiramente  huma  Coroa  douro  com  quatro  pedras  ímeraldas ,  três 
robins  grandes ,  e  féis  fafiras  grandes ,  e  outras  muitas  pedras  miúdas 
com  aljôfar  gravado ,  e  outros  mais  miúdos.  Item  huma  cinta  de  fio 
toda  de  prata  com  efmaltes  dourados  ancha ,  como  dous  dedos  com 
fivela  de  macha  fêmea  com  figura  de  cabeça  de  Leom  com  biqueira, 
outro  li  de  macha  fêmea  fmaltada,  e  dourada,  a  qual  antam  peza- 
va  nove  marcos,  e  huma  onça  e  três  quartas.  Item  outra  cinta  mais 
eftreita  de  pano  de  feda  com  ouro  dalfres,  e  com  pregadura  de  pra- 
ta toda  dourada ,  que  peíava  dous  marcos ,  e  cinco  onças  e  meia. 
Item  huma  copa  toda  de  ouro  cham  com  fua  íobre  porta  com  efmal- 
tes verdes  no  cano ,  que  pezava  três  marcos ,  e  fete  outavas  donça. 
Item  huã  copa  de  criítal ,  que  tem  o  pé  de  prata ,  e  fobre  copa  dou- 
rados com  finalete ,  a  qual  pezava  dous  marcos  e  fette  onças  e  duas 
outavas.  Item  outra  copa  de  prata  dourada  com  fa  fobre  copa  dou- 
rada, e  toda  efmaltada,  a  qual  pezava  quatro  marcos  féis  onças.  Item 
outra  copa  de  prata  toda  dourada  com  hum  efmalte  em  meios ,  a  qual 
pefava  dous  marcos ,  e  três  onças ,  e  três  outavas.  Item  outra  copa 
de  nácar  com  íeu  pé  de  prata ,  e  fobre  copa  ímaltadas  com  pedras 
verdes,  e  vermelhas,  a  qual  pefava  dous  marcos,  e  fette  onças.  Item 
outra  copa  de  nácar  com  feu  pe  ,  e  fobre  copa  de  prata  dourados 
com  feus  efmaltes ,  que  pefava  dous  marcos  fete  onças ,  e  meia.  Item 
outra  copa  de  enfiai  com  feu  pé  de  prata  dourado  fobre  copa  com 
huma  figura  dave  em  cima  toda  cuberta  deímaltes  dourados ,  que  pe- 
zava fete  marcos,  e  meyo.  Item  hum  copete  de  criítal  com  íeu  pe 
de  prata  dourada  ímaltado ,  que  pefava  hum  marco  e  três  onças  e 
meya.  Item  hum  pichei  de  criítal  com  feu  pé ,  e  cobertura  de  pra- 
ta dourado  ímaltado,  que  pefava  quatro  onças.  Item  outra  copa  de 
prata  com  fa  íobre  copa  ímaltada,  e  dourada,  que  pefava  quatro  mar- 
cos ,  e  cinco  onças.  Item  hum  pe  de  copa ,  e  huma  fobre  copa  de 
prata  toda  dourada,  que  pefava  quatro  marcos,  e  quatro  onças  e 
três  quartas.  Item  hum  íombreiro  de  Gueebe  vermelho  com  feu  cor- 
dam  com  aljôfar,  e  com  pedras  grandes  vermelhas  quadradas,  e  com 
outras  pedras  pequenas  verdes ,  e  outras  vermelhas  redondas  dobre- 
tes ,  e  vidraças.    Item  hum  Colhareiro  de  prata  com  doze  colhares 
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de  prata  ,  que  pezava  quatro  marcos.  Item  duas  fcodelas  de  prata 
britadas,  e  huma  faa  com  íignaes  de  Caítellos,  e  daguias,  que  pe- 
favam  quatro  marcos ,  e  três  onças  e  meia.  Item  hum  Tribulo  de 
prata  com  faas  cadeas ,  que  pefava  três  marcos e  huma  onça,  asquaes 
Coroa,  e  cintas,  e  copas,  e  couzas  íufo  ditas  o  dito  Senhor  Rey  di- 
zia que  lançara  Donna  Maria  mulher  que  foi  do  Infante  Dom  Pedro 
de  Caítella  por  duas  mil  e  cem  livras  deíTa  moeda  de  Portugal  a  Ni- 
cola Domingues ,  e  a  Joam  de  Rates  mercadores  vizinhos  da  Cidade 
de  Lisboa ,  e  porque  avia  gram  tempo  que  as  tinham  ali  a  penhor,  e 
a  dita  Donna  Maria  nó  mandava  tirar ,  os  ditos  mercadores  as  man- 
davam vender ,  e  que  vendo  efto  o  dito  Senhor  Rey  dizia  que  man- 
dara pagar  aos  ditos  mercadores  a  dita  quantia ,  e  que  os  ditos  mer- 
cadores lhas  entregarom  ,  e  outorgaramlhe  todo  o  direito,  que  a  el- 
la  aviam  ,  e  dizia  o  dito  Senhor  Rey  ,  que  el  dava,  e  entregava  à  di- 
ta Raynha  fa  filha  as  ditas  couzas  para  aver  em  ellas,  e  per  ellas  to- 
do o  direito,  que  em  elias  havia,  e  que  outro  íi  ouveíie  per  as  di- 
tas couzas  duzentas  dobras  douro ,  que  Lopo  Fernandes  Pacheco  Se» 
nhor  de  Ferreira  empreitara  à  dita  Donna  Maria  para  feu  mantimen- 
to ,  as  quaes  dobras  o  dito  Senhor  Rey  dizia  que  lhe  pagara ,  e  diíTe 
logo  a  dita  ia  filha  que  ella  íe  obrigaíTe  a  el ,  que  fe  a  dita  Donna 
Maria,  ou  os  íeus  herees  demandaífem  el  dito  Senhor  Rey,  ou  0$ 
feus  fucceífores  pelas  ditas  couzas ,  ou  por  cada  huma  delias ,  que  el- 
la ofrece  quite  de  todo  íem  nehuns  danos,  e  cultas  :  e  logo  a  dita 
Senhora  Raynha  Daragom  fe  deu  por  bem  entregue  de  todalas  ditas 
couzas ,  e  de  cada  huma  delias ,  e  obrigou  íi ,  e  todos  feos  bens  mo* 
vis ,  e  raiz  em  qualquer  lugar ,  que  foílem  achados ,  e  principalmen- 
te as  arras,  e  donadio,  e  doaçom  per  rezom  de  cazamento,  que  lhe 
EIRey  Dom  Pedro  Daragom  deu  ,  e  doou  e  entregou ,  e  adiante  der, 
e  outorgar  para  fazer  quite  o  dito  Senhor  Rey  feu  Padre  e  feus  íuc- 
cefTores ,  que  depois  el  vierem  de  toda  demanda,  e  preito,  que  a  di- 
ta Donna  Maria ,  e  feus  heres  contra  el ,  ou  contra  os  feus  fucceífo- 
res aviam ,  e  poderiam  aver  por  rezom  das  ditas  couzas ,  e  de  cada 
huma  delias  por  qualquer  maneira ,  e  por  qual  rezom ,  e  a  defendei- 
lo,  e  a  emparalo  de  todo  o  preito,  e  demanda,  que  lhe  pola  dita 
rezom  moveílem ,  ou  quizeflem  mover  fem  damnos  nehuns ,  e  cuf- 
tas ,  e  obrigoufe  de  mais  que  deito  lhe  ouveíTe  ílromento ,  ou  outra 
certidom ,  porque  a  dita  Donna  Maria  o  deílè  por  livre  ,  e  quite  pa- 
ra todo  fempre  por  as  ditas  couzas,  e  cada  huma  delias  da  feitura 
deite  ílromento  a  hum  anno ,  e  prometeo  a  dita  Senhora  Raynha  Da- 
ragom aa  boa  fe  a  cumprir  e  aguardar  todalas  couzas  fuzo  ditas,  e 
cada  huma  delias,  das  quaes  couzas  os  fobreditos  Senhor  Rey,  e 
Raynha  fa  filha  pedirom  a  mi  dito  Tabaliom  que  lhes  deite  íenhos 
ítromentos ,  e  eu  deilhos.  Feito  foi  eíte  ítromento  em  Lisboa  nos 
Paços  do  dito  Senhor  Rey  vinte  e  cinco  dias  de  Juího  era  de  mil  e 
trezentos  e  outenta  e  cinco  annos  //  Teítemunhas  que  a  eito  prezente 
foram  D.  AfFonío  Bifpo  da  Guarda  Fernão  Gonçalves  Cogominho  co- 
peiro mor  do  dito  Senhor  Rey  Eítevam  da  Guarda  Affoníe  Annes 
Priol  Datouguia ,  Gil  Vaíques  Thizoureiro  Domingos  Martins  efcri- 
Tom.  I.  LI  vam 
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vam  do  Thizouro  do  dito  Senhor  Rey  e  outros.  E  eu  Gonçalo  Fer- 
nandes Tabaliom  fufo  dito,  que  a  eilo  prefente  fuy ,  e  a  rogo,  e 
mandado ,  e  outorgamento  do  dito  Senhor  Rey ,  e  da  dita  Raynha  fa 
filha  eíte  eílromento ,  e  outro  ambos  de  hum  theor  efcrevi ,  e  em 
cada  hum  delles  meu  íinal  fiz  que  tal  he  //  Sinal  publico  // 

E  por  mor  avondamenta  a  dita  Senhora  Raynha  mandou  feellar  eíle 
ftromento  do  feu  feello  pendente ,  e  afinar  por  maõ  de  Gomes  Mar- 
tins íeu  Chanceller. 

lnílrumento  da  obrigação ,  que  fez  ElRey  D.  Pedro  IV,  de  ^Ara- 
gati ,  a  faber  :  o  Ca/leílo  de  Monte  E/quivo ,  e  o  Cqfiello  de  Ari- 
ceumo,  e  o  Caflello  novo  com  f eus  termos ,  e  Villa  Franca ,  e 
Villa  Cerveira  de  Surge  lo  em  Catalunha  ,  com  /eus  termos  ,  e  a 
Cidade  Torolitn  com  Juas  Aldeyas  ,  a  Kainha  D.  Leonor  fua 
mulher  I/ifante  de  Portugal,  filha  delRey  D.  ^Afionfo  IV.  pa- 
ra feguranqa.  O  Original  e/lá  em  hum  pergaminho  antigo ,  e/è 
guarda  na  Gaveta  íy.  maço  quarto  da  Ca/a  da  Coroa ,  donde  o 
copiey. 

xjnrn  20  "^JOverint  univeríi  quod  anno  Domini  millefimo  trecenteíimo  qua- 
'J     *     1\'  dragefimo  íeptimo  die  intitulata  tertio  Idus  Januarii,  cum  Illu- 

Annoi347.  ítriífimus,  ac  magnificus  Princeps ,  &  Dominus  Domnus  Petrus  Dei 
gratia  Rex  Aragonú,  Valentia?,  Maioricar.  Sardinia? ,  &  Còifica?,  Co- 
mesque  Barchinona? ,  Roílilionis ,  &  Ceritania?  fpecialiter  obligaílet  in- 
ter alia  Villam  Frantha  penitus  cum  íuis  terminis,  territoriis,  &  per- 
tinentiis  univerfis  llluítri ,  &  Excellenciíllma?  Domina?  Domna?  Alieno» 
rã  Regina?  Aragonum  conjugi  fua?  chariílima? ,  &  Illuílribus  Dominis 
Regi ,  &  Regina?  Portugália?  íuis  parentibus  ,  ac  aliis ,  quorum  interef- 
íet  pro  reílituenda  dote  jam  didia?  Domina?  Regina?  Aragonum  in  ca- 
iu reftitutionis ,  prout  hazc  conílat  per  publicum  inítrumentum  rece- 
ptum  per  me  Notarium  infra  ícriptum ,  &  inferius  denotatum ,  &  ad 
mandatum  expreílum  ipíius  Domini  Regis  univerlitas  dicti  loci  Villa? 
Franch.  penitus  conftituiíTet  fuos  Syndicos ,  &  Procuratores  ad  preítan- 
dum  memorata?  Domina?  Regina?  Aragonum  ,  ac  Nuntiis ,  feu  Procura- 
toribus  llluítrium  Dominorum  Regis,  &  Regina?  Portugália?  parentum 
memorata?  Domina?  Regina?  Aragonum  facramentum  fidelitatis,  &  ho- 
magium ,  &  alia ,  faciendum ,  qua?  per  eandem  univerfitatem  require- 
bantur  fieri ,  &  expediri  in  obligatione  pra?di£ta ,  videlicet  Romeum 
Scoffen ,  &  Nicholaum  de  Sattforis  ,  vicinos  ejuídem  loci  \  cumque 
idem  Romeus  Scoffen  ,  &  Nicholaus  de  Sattforis  Sindici ,  &  Procurato- 
res prardi&i ,  nomine  jam  dicla?  univeríitatis  conítituti  períonaliter  in 
Palatio  Régio  Barchinona? ,  memorata?  Domina?  Aragonum ,  necnon 
Reverendo  in  Chriíto  Patri  Alphoníb  Epilcopo  Elboren.  &  Venerabi- 
libus  Roderico  Johanis  Magiíbro  Ordinis  Militia?  JESU  Chrifti  in  Por- 
tugallia,   &  Alphonío  Novaes  Militi,  Nuntiis,  &  Procuratoribus  pra?- 
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dictorum  Dominorum  Regis,  &  Regina  Portugallia»,  &  nomine  eorum- 
dem  íacramentum ,  &  homagium  prarítitiíTent  juxta  formam  largius 
exprelfam  in  quodam  inftrumento  per  me  dictum  Notarium  recepto, 
cujus  inítrumenti  tenor  nofcitur  effe  talis.  In  nomine  Domini  Amen. 
Pateat  univerfis,  quod  anno  Domini  millefimo  trecentefimo  quadra- 
geíimo  feptimo  die  intitulata  íeptimo  Idus  Januarii,  cum  IlluftriíTimus, 
&  SereniíTimus  Princeps,  &  Dominus  Dnus  Petrus  Dei  gratia  Rex  Ara- 
gonum, Vaientia:,  Maioricar.  Sardinia;,  &  Corfica:,  Comesque  Barchi- 
nona:, Rofftlionis ,  &  Ceritan.  Sereniílima:  &  Illuítri  Dominai  Domna: 
Alienora?  Regina?  Aragonum  conjugi  fua:,  &  fuis  parentibus  ,  feu  aliis, 
quorum  intereít  pro  dote  reítituenda  in  caiu  reítitutionis  fpecialiter 
inter  alia  obligalTet  Villam  Franchã  penitus  cum  fuis  terminis,  &ter- 
ritoriis  univeríis  cum  publico  inítrumento  fadto ,  &  recepto  per  me 
Notarium  infra  ícriptum,  concordaíletque  idem  Dominus  Rex  per 
fuás  litteras,  juratis,  &  probis  hominibus  univeríitatis  ejufdem  Villa» 
Francha: ,  ut  certos  conítitueret  Syndicos,  &  Procuratores,  qui  dicla; 
Domina:,  &  aliis  infrafcriptis  homagiú  facerent  juxta  formam  obliga- 
tionis  dicti  inítrumenti,  &  abfolvilíet  ab  homagio  naturalitate ,  &  fi- 
delitate,  quibus  íibi  tsnerentur  prxdidtam  univeríitatem ,  &  íingulares 
ejufdem  in  caiu  reítitutionis  pra:dicla:  die,  &  anno  prediais  compa- 
ruerunt  in  Palatio  Régio  Civitatis  Barchinona:  coram  prefata  Domina 
Regina  Aragonum  ibidem  pra:(entibus  Reverendo  in  Chrifto  Patre 
Alphonfo  Epiícopo  Elborenfi,  &  religiofo  viro  Roderico  Johannes  Ma- 
giítro  Ordinis  militia;  ]£SU  Chriíti  in  Portugallia ,  &  Alphonfo  No- 
vaes Milite,  Nuntiis,  &  Procuratoribus  Illuftrium  Dominorum  Regis, 
&  Regina;  Portugallia;,  parentum  memorata:  Domina;  Regina;  Arago- 
num in  preíentia  mei  Notarii ,  &  teítiutn  infrafcriptorum,  Romeus 
Scoffen ,  &  Nicholaus  de  Salleforis  in  dieta  Villa  predidta  Syndici ,  & 
Procuratores  univeríitatis  ejufdem  Villa; ,  ut  de  eorum  Syndicatu  fi- 
dem  fecerunt  per  quoJJam  publicum  inftrumentum ,  cujus  tenor 
nofcitur  eíTe  talis.  Noverint  univeríi,  quod  cum  Illuítriífimus  Prin- 
ceps ,  &  Dominus  Domnus  Petrus  Dei  gratia  Rex  Aragonum  ,  Valen- 
tia;, Maioricar.  Sardinia:,  &  Corfica:,  Comesque  Barchinona;,  Roffilio- 
nis ,  &  Ceritania;  fidelibus  fuis  juratis,  &  probis  hominibus  univeríi- 
tatis Villa;  Franch.  penitus  íuam  litteram  propriam  claufam ,  &  íigilla- 
tam  in  dorío  íigillo  communi  di£ti  Domini  Regis  cera:  rubi  coloris 
duxit  dirigendam  íub  hac  forma.  Petrus  Dei  gratia  Rex  Aragonum  , 
Valentia:,  Maioricar.  Sardinia;,  &  Corfica: ,  Comesque  Barchinona;, 
Roííilionis,  &  Ceritmia:  fiJeiibus  íuis  juratis  ,  &  probis  hominibus uni- 
verfitatis  Villa;  Franch.  penitus  íaiutem,  ckgratiam.  Cum  in  tra£tu  fe- 
licis  matrimonii  inter  nos ,  £c  Illuílrem  Alienorem  Reginam  Arago- 
num confortem  noítram  charirfimam  celebran.  inter  alia  fuerit  con- 
ventual, &  in  pjétum  deJudtu.n,  quod  pro  íecuritate  dotis  ipfius 
Regina;  in  adiu  viidicet  rettituenda;  dotis,  obligemus  Regina;  jam  di- 
cla;  Villam  prediítam,  ita  quod  eidem ,  vel  íuo  procuratori  fiat  jura- 
mentum,  &  homagium  de  pariendo,  &  obediendo  eidem,  usquequo 
fibi  fatisfa&um  eíVet  in  dote  premilTa  ,  advenientem  cafum  reititutio- 
nis doris  predictx  propterea  volumus,  &  vobis  dicimus ,  ôcmandamus 
Tom.  I.  LI  ii  expreífe 
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expreíTe  quatemis  vifis  pra?fentibus  ordinetis ,  &  conftituatis  Syndicos, 
&  Procuratores  veítros  cum  pleno  poíTe,  juxra  formam ,  quam  vobis 
mittamus  pra?fentibus  jnterclufam ,  qui  in  didta  Villa  cum  Syndicaru 
pra?di£to   infallibiliter   die   Veneris   futura  proxime  íint  nobiícum  ,  & 
hoc  cum  periculum  íit  in  mora ,  nobisque  valde  neceíTarium  exiítat, 
nullatenus  immutetis ,  feu  etiam  retardetis.    Datum  Barchinona?  fexto 
decimo   KaI.  Januarii  anno  Domini  milleíimo  trecentefimo  quadrage- 
íimo  feptimo,  &c.    Rex.    Et  cum  diòti  jurati ,  &  probi  homines,  & 
univerfitas  didltc  Villa?  fuper  heis ,  qua?  in  prardida  littera  Regia  con- 
tinentes,  minime  proceílifTent ,  &:  propterea  diclus   Dominus  Rex  di- 
dtis  juratis ,  &  probis  hominibus  univerfitati  Villa?  Franch.  duas  litte- 
ras  tranfmiíiíTet,  quarum  feries  dignofcitur  elle  talis.    Petrus  Dei  gra- 
tia  Rex  Aragonum  Valent.  Maioricar.  Sardinia?,  &  Corfica? ,  Comesque 
Barchinona?,  Roílilionis,  &  Ceritania?  Fidelibus  noftris  juratis,  &  pro- 
bis hominibus  univeríitatis  Villa?  Franch.  penitus  falutem,  &  gratiam; 
licet   pridem   vobis  mandavimus ,  ut  pro  facitnda  fecuritate  dotis  II- 
luítris   Elionoris  Regina?  Aragonum  confortis  noítra?  charifíima?  coníti- 
tueretis  Syndicos ,  &  Procuratores  veítros ,  qui  in  di£ta  Villa  adeílent 
cum   pleno  poíTe  juxta  formam  Syndicatus,  qua?  vobis  mifimus  ordi- 
natum ,  ut  in  alia  littera  noítra  datum  Barchinona?  xvj.  Kal.  Januarii 
anno   Domini    milleíimo  trecentefimo  quadragefimo  feptimo  contine- 
tur ;   attamen   volumus,   &  vobis   mandamus,    quo.i  dictos  Syndicos 
apu  J    Civitatem  Barchinona? ,  ubi   remanentes  imendimus  pro  curiis 
celebrandis  ,    in  continenti  vifis  pra?fentibus  tranfmittatis  cum  Syndi- 
catu  pra?di£to ,  qua?  vobis  mitimus ,  ut  pra?fertur.     Datum  Barchinona? 
quinto   decimo   Kal.  Januarii   anno    Domini    milleíimo   trecentefimo 
quadrageíimo   feptimo,  &c.    Rex.     Petrus  Dei  gratia  Rex  Aragonum, 
Valentia?,    Maioricar.   Sardinia?,  &   Corfica?,  Comesque   Barchinona?, 
RoíTiílionis,  &   Ceritanix  ,  ridelibus  fuis  juratis,  &  probis  hominibus 
univeríitatis    Villa?  Franch.  penitus    íalutem  ,   &  gratiam ,  jam  iterato 

vobis   fcripfimus,   ut    dotis  illuftris  Elionoris  Regina: 

Aragonum  confortis  noítra?  chariíTima? ,  quam  firmare  habemus  inter 
alia  fuper  di£ta  Villa  ad  noítram  pra?fentiam  mittetis  Syndicos  veítros 
cum  pleno  pofTe  firmandi  ea ,  qua?  eíTent  neceíTaria ,  juxta  formam 
Syndicatus,  quem  vobis  mifimus  ordinatum ,  fuper  quo  plurimum  ad- 
miramus ,  quia  di&os  veftros  Syndicos  ad  nos  minime  tranfmiíiítis ; 
quare  cum  pra?dic~ta  multa  expediat'  per  nos  fieri ,  &  compleri ,  ideo 
vobis  expreíTe  dicimus ,  ôc  mandamus  quod  in  continenti  vifis  praríen- 
tibus  conftitutis  per  vos  diclis  Svndicis ,  &  Procuratoribus  veftris  eoí- 
dem  ad  nos  mittatis  cum  íutrlcienti  poíTe  faciendi,  &  firmandi  ea, 
qua?  in  Syndicatu ,  quem  in  aliis  noítris  litteris  interclufum  vobis  mi- 
íimus,  continentur,  &  in  hoc  tarditatem  aliquam  minime  ponatis, 
cum  mora  íit  nobis  damenum,  &  periculum  allatura.  Datum  Barchi- 
nona?  decimo  Kal.  Januarii  anno  Domini  milleíimo  trecentefimo  qua- 
drageíimo feptimo,  &c.  Rex.Idcirco  ipía  univerfitas  Villa? Franch.  more 
íolito  congregata  ad  vocem  Jacobi  Dortis  pra?conis,  &  fagionis  bajuli 
in  .  .  .  .  &  ad  íonum  tuba?,  five  Danafil  in  Eccleíia  Parochiali  bai- 
te  azario  di&a?  Villa?,  ubi  confUia  di&a?  VilJa?  multoties  explicantur, 
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prarfente  ibidem,  &  confentiente  Venerabili  Valantino  de  Petra  baju- 
lo dictr  ViIIíe  pro  Domino  Rege  conltituit ,  creavit,  &  ordinavit  Pro- 
curatores ,  &  Syndicos  ditíta:  univerfitatis  Venerabilem  Romeum  Scof- 
fen,   &   Nicholaum   de    Sallforis    habitatores  Villar   ejufdem  abfentes 
tanquam   pra?fentes    ad    componendum  coram  dicT:o  Illuítriírimo,  & 
magnifico    Príncipe,  &   Domino  Domno  Petro  Dei  gratia  Rege  me- 
morato,  pnetextu  di£tarum  litterarum  per  ipfum  Dominum  Regem  di- 
clis  fidelibus  fuis   juratis,   &  probis   hominibus,  &  univerfitati  Villar 
pra?fat£  miííarum ,  in  quibus ,  ut  ex  forma  earum  continentur ,  quod 
ordinarent',   &  conftituerent' ,  pra;dicl:os  juratos,   &  probos  homines, 
&  univerfitarem  didta?  Villa:  Sindici ,  &  procuratores  ejufdem  cum  ple- 
no poíle,  qui  eíTent  cum  dicto  Domino  Rege  pro  preítando ,  &  faci- 
endo    juramento,  &  homagio  Illuftriffíma;  Domina  Elionora?  Dei  gra- 
fia Regina;  Aragonum  conforri  fui  pro  fecuritate  dotis  ipíius  Regina;, 
in  cafu   videlicet ,  quo  reítitutio  dotis  locum  haberet ,  prout  in  ipíis 
litteris  largius   exprelTantur ,  dans    fpecialiter,   &  exprefíe  concedens 
ipfa  univeríitas  didtis  Sindicis,   feu   procuratoribus  dicla;  univerfitatis 
fuper  primiílis  totum  locum  dieta;  univerfitatis,  ita  quod  loco  univer- 
fitatis ejufdem   Villa;  poííint  juramentum,  &  homagium  fupradictum 
prxílare  >  &  facere  ,  recept3  prius  ab  eodem  Domino  Rege  abíolutio- 
ne ,  à  juramento  ,  &  homagio  ,  quibus  fibi  tenetur  ,  in  cafu ,  quo  di- 
eta; dotis  reítitutio  locum  haberet,  &  bona  dieta;  univerfitatis  proprar- 
miífis,  &  adverfus  pramníTa  obligare,  &  omnia  alia  in  pra?diclis ,  & 
circa    pridicla    facere   quscunque   Procuratores,  &  Sindici  legitime 
conítituti  facere  poífent ,  &  debent ,  &  quod  dieta  univeríitas ,  &  fin- 
gulares   de  eadem  facere  poílent,  fi  perfonaliter  intereífent,  &  qua; 
ad  expeditionem  negotii  ante  dicti  juxta  voluntatem ,  &mandatum  di- 
cti Domini   Regis  fuerint  facienda,  tradens,  &  concedens  dieta  uni- 
verfitas  dictis  Sindicis  in  heis  plenarie  vices  dieta?  univerfitatis  deli- 
beram ,  &  generalem  adminiítrationem  in  prardictis  concedendo ,  pro- 
mittens    ipfa  univeríitas  ratum ,  gratum ,  ac  firmum  habere  perpetuo 
quidquid  per  ipíos  Síndicos1  fuper  pra;di£tis  aclum  fuerit ,  five  geítum, 
ac  etiam  obligatum,  &:  nullo  pra;dicta  univeríitas  revocare  fub  bono- 
rum  dieta;  univerfitatis  omnium  ypotheca.    Ad  harc  nos  Valantinus  de 
Petra  bajulo  Villa;  Franch.  pro  Domino  Rege  attendentes 
Sindicatum,  utpote  ex  caufis  juftis,  videlicet,  pro  dictis  mandatis  Re- 
giis  adimplendis  in  noítra  pra;fentia  fuiífe  factum ,  ipfi  Sindicatus  ro- 
bur ,  &    auetoritatem    noftram   pariter  impendimus ,  &  Decretum  ad- 
fuit   adum    in    dieta   Eccleíia  Beata:   Maria;  die  Luna:,  qua;  eít  pridie 
Kalendas   Januarii  anno  Domini  millefimo  trecenteíiino  quadragefimo 
feptimo,   pra;fentibus    teítibus   Ungario    Urgelhi    Marcho   VichrTrana- 
íto   Cartres    prebitris  ,  Bertholomõ    Lavrador,  &  Guilhmo   bufquen 
Sig  H^  num  Valantim  de  Petra  bajuli  memorati ,  quid  praxiietos  confen- 
timus,  &  ha?c  laudamus,  &  firmamus     Sig  >%<  num.    Valantim  de  Pe- 
tra bajuli   VíIIíe  Franch.  pro  Domino  Rege,   qui  huic  Sindicatui ,  & 
procurationi  prardictam   univerfitatem   ex  caufis  veris  ,  &  legitimis  in 
noítri  praríenria,  ut  prxdicitur  factis  expreíle  dicti  Domini  Regis,  & 
au&oritate   ofHcii ,  quo  fungimur  in  hac  parte  auetoritatem  noftram 
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impendimus  pariter,  &  Decretum  hic  appoíitum  ,  feu  appofitam  per 
manum  noftri  Francifci  d'  Ulmo  Regia  au&oritate  Notário ,  ac  Regen- 
tis  Scribaniã  Cúria:  di£ti  venerabilis  bajuli  pro  venerabili  Nicholao  d' 
Sallforis  Notário  dicte  feri  banias ,  in  cujus  manu ,  &  poíTe ,  dicitur 
venerabilis  bajulus  hanc  firmam  fecit  die  Mercurii  intitulata  quarto 
Nonas  Januarii  anno  Domini  milleíimo  trecenteíimo  quadragefimo 
feptimo,  pra:fentibus  teftibus  difcretis  Bertholomon  plana,  &  pitono 
golea  jurifperitis ,  &  Ungario  rfiffran  Notário  habitatoribus  di£be  Vil- 
\x ,  &  ideo  ego  di£his  Francifcus  Notarius ,  &  Regens  Scribaniam  pra> 
dicíram  hoc  fcripfi,  <k  hoc  Sig  ^  num  meum  hic  appofui  cum  fupra- 
poíito  in  tertia  linea  hujus  auctatis,  ubi  dicitur  Sig  *%*  num  Ungarum 
ffrandi  —  Scriptoris  jurati  Scribaniã,  Villa:  Franch,  qui  pra:di<£tis  ro- 
gatus ,  una  cum  teftibus  prarlibatis  interfuit ,  &  hoc  fcripíit  Sig  >%*  num. 
Mathi.  moracõis  Not.  publici  Villa:  Franch.  auctoritate  venerabilis  Un- 
garú  de  papiola  Archidiaconi  penitus,  qui  hxc  fcribi  fecit,  6c  clauíit 
cum  rafo  ,  &  emendato  in  undécima  littera ,  ubi  corrigitur ,  ideo  vo- 
bis  expreíTe  dicimus,  6c  alibi  in  eadem.  linea,  ubi  fcribitur  tu ,  & 
cum  íuppoíito  in  xv.  linea,  ubi  continetur  poíTe,  6c  de  mandato  pra> 
fata:  Dominas  Regina:  fuit  jam  di£lis  Sindicis  explicatum,  &  lecinm 
fpeciofe  inftrumentum  obligationis  prasdictas,  cujus  inftrumenti  tenor 
nofcitur  effe  talis.  Nos  Petrus  Dei  gratia  Rex  Aragonum,  Valentia:, 
Maioricar.  Sardinias,  6c  Corfica: ,  Comesque  Barchinonas,  Roílilionis, 
6c  Ceritan.  attendentes  tempore  contra&umfelicismatrimonii  internos, 
&  vos  Illuítrem  Alienoram  Reginam  Aragonum  conjugem  noftram 
chariflTimam  fuiíle  nobis  permillas  in  dotem  veftram  quinquaginta 
mill.  libras  Barchrí;  &  íit  juftum  quod  pro  ipfa  dote  in  caiu  reftitu- 
tionis  vobis ,  6c  illis ,  quorum  intereít ,  feu  intereífe  poterit ,  fiat  obli- 
gatio  fpecialis ,  idcirco  pro  fecuratione  faniori  di£t£  dotis  diclarum 
quinquaginta  mill.  librarum  Barchin.  grátis  fponte,  6c  ex  certa  fcien- 
tia  cum  hoc  prsefenti  publico  inftrumento  in  perpetuum  valit'  obliga- 
mus  vobis  diétec  Regina:  prasfenti ,  6c  recipienti,  6c  veftris  fpecialiter 
Caftrum  de  Monte  Squivo ,  Caftrum  de  Corfevino ,  &  Caftrum  no- 
vum  cum  eorum  terminis  in  Comitatu  prasdido  RoíTilionis ,  nec  non 
Villa  Francha  penitus,  &  Villam  Cervaria:  de  Urgello  in  Cathalonia 
cum  earum  terminis,  6c  etiam  Civitatem  Turolis  cum  fuis  Aldeis,  & 
terminis  in  Regno  Aragonia:,  6c  Caftrum,  íive  Fortalicium  dumtaxat 
loci  de  Morella  in  Regno  Valent.  fub  hac  videlicet  forma ,  quod  fi 
contigerit  nos  prasmori,  quod  abíit,  fine  liberis  ex  nobis,  «5c  vobis 
pariter  procreatis ,  íeu  prole  etiam  remanente  quidquid  de  dicla  do» 
te  per  nos  receptum  fuerit,  feu  aliás  loco  noftri ,  vobis  dicla:  Regi- 
na:,  6c  cui ,  vel  quibus  volueritis,  reftituatur  integre,  6c  complete  in 
fratres  ,  annos  contínuos ,  &  próximos  fubfequentes ,  poílquam  locum 
habuerit  reftitutio  ante  di£ta ,  in  quibus  quidem  tribus  annis  includa- 
tur ,  &  comprehendatur  tempus  quodcunque  à  jure  introduélum ,  & 
conceífum  fuper  dotibus  reftituendis ;  verum  íi  vos  memoratam  regi- 
nam  mori  contigerit,  prole,  quod  abfit ,  ex  ambobus  genita  non  ex- 
tante,  ac  teftamento  per  vos  minime  ordinato ,  quidquid  receptum ,  àc 
habitum   fuerit  de  dieta  dote,  promittimus  nomine  noftro,  &  fuccef- 
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fórum  noftrorum  reddere  parentibus  veftris,  íl  extent,  aut  íucceíTo- 
ribus  eorumdem ,  feu  illis ,  qui  de  jure  debebunt  fuccedere  in  eadem 
intra  tcmpus  fuperius  expreiíatum ;  carterum  íi  vos  didam  Reginam 
mori  contigerit  ante  vel  poít  nos  ab  inteítato  prole  ex  ambobus  ge- 
nita  remanente  promittimus  didam  dotem  reddere  dida:  proli ,  in 
qua  mafculus ,  fi  extet ,  prarferatur  legitimar  proli  fceminx  falva  íem- 
per  remanente.  Sane  II  vos  didam  Reginam  mori  contigerit  prole  ex 
ambobus  genita  manente  ,  aut  non  remanente  veítro  condito  tefta- 
mento  promittimus  per  nos,  &  íucceíTores  noftros  vobis  jam  dida? 
Regina,  &  notário  infra  ícripto  nomine  illorum,  quorum  intereft, 
aut  intereífe  poteít,  vel  poterit  legitime  itipulanti ,  &  recipienti, 
quod  nos  complevimus,  aut  compleri  faciemus  de  dote,  quse  recepta 
fuerit ,  ordinationem ,  feu  teítamentum  per  vos  fiendum  falva  tamen 
remanente,  &  refervata  legitima  pertinenti  proli  íuperítiti  ante  dida?. 
In  quibus  talibus  volumus ,  ac  vobis  diòtx  Regina  prarfenti ,  &  Notá- 
rio infra  fcripto,  quo  fu^T*.  nomin.  itipulanti,  &  recipienti  promit- 
timus dotem  receptam  reftituere  infra  didos  três  annos ,  aut  illis , 
quorum  intereít ,  ut  íuperius  continetur ,  quod  niíi  faceremus,  vos 
dieta  Regina  íi  nos  pramori  contigerit,  aut  veílri  fucceííores,  fi  ad 
mortem  nos  prarcelleritis  prole  legitima  non  extante ,  &  nullo  con- 
dito teítamento ,  vel  illi,  qui  in  dote  recepta  fuccedere  debebunt,  íi 

cum  teftamento ,   vel  fine habeatis,    &   teneatis  prardida 

Caftra,  Civitatem ,  Aldeãs ,  &  Villas  fuperius  nominatas ,  qu.T  quidem 
Caftra,  Civitatem ,  Aldeãs,  &  Villas  vobis  in  continenti  elapíis  di£tís 
tribus  annis  mandamus,  &  volumus,  ac  folemniter  promittimus  vobis, 
vel  aliis,  quorum  intererit  ut  fuperius  eít  didum,  &  expreftum,  tra- 
di  per  vos,  &  illos  poífidendas  tantum ,  &  tandiu  donec  dos  recepta, 
cum  dampnis,  ôc  intereíTe  fuerit  integriter  reftituta,  &  poíTitis  inde 
plene,  &  libere  facere,  quod  íit  júris,  &  ad  maiorem  ,  &uberiorem 
cautelam,  &  firmitatem  promiílorum  volumus,  &  permittimus  vobis 
dida:  Regina?,  &  Notário  infra  fcripto  nomine,  quo  fupra  itipulanti , 
&  recipienti  ac  fpecialiter  convenimus ,  quod  Alcaydi,  Cuftodi,  feu 
Cafteilam  didorum  Caftrorum,  &  homines  didarum  Civitatis,  Aldea- 
rum  ,  &  Villarum ,  &  íingularium  earumdem  facient  vobis  didar  Re- 
gina: ,  &  praidictis  parentibus  veftris ,  íeu  eorum  procuratori  homa- 
gium ,  &  ftdelitatem  prarítent,  aut  cui ,  vel  quibus  volueritis,  feu  vo- 
luerint  loco  veítri,  &  fe  facient  homines,  &  vaííallos  veítros,  &  íuos 
pro  didis  Caftris  Civitate  Aldeis ,  &  Villis  vobis ,  &  veftris  pro  dida 
dote  recepta  fpecialiter  obligatis  in  caiu,  quo,  ut  prarmittitur  reítitu- 
enda  exittat;  nosque  ipíos  abíolvemus,  &  quitias  faciemus  ab  omni 
naturalitate  ,  obligatione,  homagio,  &  fidelitate,  quibus  nobis  tenean- 
tur,  communiter,  vel  divilim  in  cafu  fuperius  expreffato.  Volumus 
infuper  quod  didam  Caítellam  iive  Alcaydi  didorum  Caftrorum ,  6c 
homines  didarum  Civitatum  Aldearum  &  Villarum  promittant,  &  ju- 
rentadSandi  Dei  Evangelia  tenere,  lervare,  ôccomplere  omnes,&íin- 
gulas  condiciones  íuperius  expreílatas,  &  tradere  ,  &  deliberare ,  ac 
expedire  vobis  dieta:  Regina:,  feu  parentibus  veítris,  aut  illis  quibus 
tradenda  eftent  dida  Caftra ,  Civitatem ,  Aldeãs ,  &  Villas  in  calibus 

fupradi- 


2.66     ^Provas  do  Liv.  II.  da  Hijloria  genealógica 

fupradittis  íi  dieta  dos  recepta  infra  idem  tempus  non  fuerit  reítitu- 
ta ;  qua:  quidem  Caftra ,  Civitatem ,  Aldeãs ,  &  Villas  ipfas  vos  dieta 
Regina  feu  illi  qui  in  dieta  dote  recepta  debebunt  íuccedere  in  tali- 
bus  ante  diétis  teneatis ,  &  poílídeatis  tantum  ,  &  tandiu  donec  dos  re- 
cepta  cum  dampnis ,  &  intereffe  fuerit  integriter  reítituta ,  &  faciatis 
inde   quod   de  jure  fuerit  faciendum.    Verum  íi  dicti  Alcaydi  dicto- 
rum  Caftrorum ,  íi  aliqui  in  eifdem  in  cafu  pra:dieto  non  reftituerent, 
vel  traderent  dieta  Caftra  vobis  dieta:  Regina,  aut  illi,  vel  illis  qui  in 
dieta  dote  deberent  fuccedere  talibus  ante  diòlis ,  quod  ipíi  Alcaydi, 
vel    illi  eorum  qui  dieta  Caftra  contradicerent  tradere  deliberare,  & 
expedire  vobis,  &  aliis  pra:dictis  remaneant  proditores  manifeitiííimi 
ipfo  facto  j  verumtamen  li  forfan  aliquis ,  vel  aliqui  de  dietis  Alcay- 
dis  morirentur,   aut  talia  crimina  comiterent  quibus   punirentur  ad 
mortis  fuplicium,  vel  exilium,  aut  ad  alia  penna  per  quam  opporte- 
ret  eos   dimitteret  ipfa  Caftra ,   velut  per  nos  mutarentur  in  illo  ca- 
fu ponantur  in  dietis  Caftris  alii  Alcaydi  boni ,  &  lufficientes  per  nos 
loco   illorum  qui  quidem  Alcaydi  faciant  homagium,  &  facramentum 
fidelitatis  vobis  dieta:  Regina:,  &  aliis  pra-diòlis  vel  cui  volueritis ,  & 
voluerint  de  dietis  Caftris  reftituendis  in  didiis  caíibus,  prout  per  eo- 
rum pra:deceíTores  factum  fuerit,  &  ut  fuperius  continetur.    Volumus 
infuper   quod  nunquam  Alcaydi   pratfati    dimmitant  Caítra  prcdicla 
quam  prius  à  fucceíloribus  fuis  Alcaydis  fuerint  prarftita  íimilia  homa- 
gia ,  &  facramenta.    Veftri  vero  Alcaydi  habeant  &  recipiant  fuffici- 
entia  falaria  pro  cuftodia  íeu  renitentia  dictorum  Caftrorum  qua:  fala- 
ria   nos  de  noftro  próprio  íolvere  habeamus.    Promitimus  iníuper  vo- 
bis dieta:  Regina:  pra:íenti ,  &  vobis  Venerabili  in  Chrifto  Patri  Alfon- 
fo    Dei  gratia  Elborerí.  Epifcopo ,   ac  religiofo  Viro  Roderico  Johan- 
nis  Magiftro   Ordinis  Militia:  Jeíu   Chriíti  in  Portugália  Alfonío  No- 
vaes,  &   Laurentio  Martim  de  Avalaall  militibus  Procuratoribus  Illu- 
ftrium  Regis,  &  Regina:  Portugália:  parentum  veftrorum  dieta:  Regi- 
na: ,  &  nocario  infra  feripto  nominato  quo  fupra  ftipulanti ,  &  recipi- 
enti   quod  íi  vos  dictam  Reginam,  aut  veftros  fuccedere  debentes  in 
dieta  dote  recepta  caíibus  ante  dietis  contingeret  in  recuperatione  di- 
ctorum Caftrorum,  Civitatis  Aldearum,  &.  Villarum ,  feu  alicujus  ex 
eis  fuperius,  aut  miííiones  aliquas  facere,  íeu  dampna  vel  intereífe 
etiam   fuftinere  tranfacto  tempore  quo  vobis,  íeu  illis  eíTent  reftitu- 
enda  ipfa    Caftra    Civitas  Aldeã:,  &  Villa:   omnes  pradictos  íumptus 
miífiones  dampna,  &  interefte  emendabimus,  &  reftituemus,  ac  inte- 
griter perfolvemus  vobis,  aut  illis,  vel  illi  quibus,  vel  cui  ipfa  fatis- 
faclio  emenda  feu  folutio  pertineat  caíibus  fupradictis  j  &.  promitimus 
vobis  dicla:  Regina: ,  &  notário  infra  ícripto  nomine  quo  ínpra  ftipu- 
lanti,  &  recipienti  de  certa  feientia  folemniter,  &  expreííe  quod  íi 
forfan  aliquod  dubium  appareret  quo  pra:dicta  Caftra  Civitas,  Aldeã:, 
&  Villa:,  leu  aliqua,  ex  vi  non  poílent  dieta  ratione  obligari ,  nos  lo- 
co, &  in  compenfatione  illorum  alia  Caftra,  &  loca  noítra  obligabi- 
mus  tot  ei  tanta  quod  fufôciant  pingue  ad  obligationem  eandem ;  vo- 
bis   nihilominus   concedentes  pervalidam,  &   firmam  ftipulationem 
quod  íi  aliqua  Caftra  noftra  qua:  quavis  ratione  obligata  tenentur  per 
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deceífum,  vel  deceíTum  Reginarum,  vel  aliorum  ília  tenerentur,  &ut 
alia  liberarentur  ab  obligatione,  eademque  dieta  obligatio  dieta:  obli- 
gationis  dotis  mutaretur  in  illis  ftaret  fub  modis ,  &  formis  fuperius 
expreíTatis  ad  folam,  &.  íimplicem  requiíitionem  veítram  íeu  illo- 
rum  quorum  intererit  fi  eandem  obiigarionem  in  illis  volueritis  tranf- 
portare ,  nec  minus  promitimus  per  firmam  ,  &  validam  ítipulationem 
vobis  dieta:  Regina:,  &  notário  infra  feripto  nomine  quo  fupra  ftipu- 
Janti ,  &  recipienti  quod  íl  praxlicta  Caftra  Civitas,  Aldeã:,  &  Villa? 
vobis  pro  reftitutione  dotis  recepta ,  ut  permititur  obligare ,  aut  ali* 
qux  earundem  amitentur  íine  culpa  veftri ,  vel  veftrorum  quod  nos 
loco  illorum  alia  Caftra ,  &  loca  noílra  obligabimus  ípecialiter  pro 
prardictis  juxta  formam  pra:dictam  bene  valentia,  &  íufficientia  ad  pra> 
dietam  intendimus  tamen,  &  vobis  retinemus  expraefle  quod  illi  Al- 
caydi  quibus  pro  dieta  dote  recepta  reftituenda,  tradentur  dieta  Ca- 
ftra pro  vobis  dieta  Regina  feu  illis  qui  fuecedere  debebunt  in  ipfa 
dote  caíibus  fuperius  expreifatis  faciant  nobis  homagium ,  &  facra- 
mentum  fklelitatis ,  aut  heredi  noftro  in  dieto  Regno ,  &  íe  faciant 
homines  noítros ,  &  VaíTallos  próprios  pro  dictis  Caftris  reítituendis , 
redendis  vobis ,  aut  di6to  heredi ,  &  fucceíTori  noítro  mox  cum  dieta 

dos  recepta  fuerit  integriter  perfoluta  in  quo  cafu folu- 

ti  ab  omni    homagio  facramento,  &  fidelitate  quibus 

vobis  dietc  Regina: ,  feu  cuivis  alii  conjun<£tim  vel  diviíim  modo  ali- 
quo  tenerentur;  qui  quideni  Alcaydi  jurent  ad  Sancta  Dei  Evangelia 
padta ,  &  condiciones  pra:fentes  fervare  inviolabiliter ,  &  dieta  Caftra 
reddere  &  reftituere.  Vobis,  aut  harredi  noftro  pra:di£to  dote  recepta 
prius,  ut  permititur  reftiruere  quod  fi  non  facerent  ipíi  Alcaydi  pro- 
ditores  remaneant  manifeíti.  Sane  íi  aliqui  dietorum  Alcaydorum  mo- 
rirentur,  aut  talia  crimina  comiterentur  quibus  ad  mortem,  aut  exi- 
lium  eíTent  condemnandi  in  quo  cafu  alii  Alcaydi  reponantur  in  di- 
ctis Caftris  loco  illorum  per  vos  dietam  Reginam  feu  alios  qui  indi- 
cia dote  recepta  fuecederent ,  qui  Alcaydi  faciant  homagium  ,  &  fide- 
litatis  facramentum  quod  ipfa  Caftra  nobis,  aut  noítro  heredi  refti- 
tuent ,  mox  cum  dieta  dos  recepta  fuerit  reftituta  prout  per  fuos  pra> 
deceílores  in  euftodia  feu  retinentia  dietorum  Caftrorum  fa£tum  fue- 
rit ut  fuperius  continetur  alias  quod  remanerent  proditionis  manife- 
fta?  macula  —  diífamati ;  dieti  vero  Alcaydi  habeant ,  &  recipiant  fi- 
milia  falaria ,  feu  retinentias ,  quas  recipient  Alcaydi  qui  ad  dietorum 
Caftrorum  cuítodiã  antea  fuerit  ordinan.  Verum  fi  nos  aut  haredem 
noftrum  contingerit  in  recuperatione  dietorum  Caftrorum  ícu  alicu- 
jus  ex  vi  diéto  cafu  fumptus ,  vel  miífionis  facta:  dampna ,  aut  interef- 
íe  aliqua  fuítiné.  dieta  dote  recepta  ut  permititur  reftituta  vos  dieta 
Regina,  &  veftri  fuccefTores  in  dieta  dote  ipfas  miíTiones,  fumptus, 
dampna,  &  intereífe  nobis,  aut  dieto  noítro  heredi  folvere,  ôcrefar- 
cire,  &  emendare  teneamini  integriter,  &  complete.  Et  ad  maiorem 
firmitatem  omnium  prarmiíTorum  tactis  noítris  manibus  Sanetis  qua- 
tuor  Dei  Evangcliis  juramus  per  Deum,  &  ipfam,  &  promitimus  no- 
mine noftro  ,  &  fucceíTorum  noítrorum  praxíicta  omnia  attendere 
fervare,  &  complere  in  poife  notarii  infra  feripti  nomine  omnium  il- 
Tom.  I.  Mm  loruni 
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lorum    quorum    intereft,   vel  interelTe  poterit  legitime  ftipulanti,  & 
recipienti    ut    fuperius   continentur.    De  quibus  omnibus    nos  Petrus 
Rex  Aragonum  pra?di£tus  tria  manda vimus  rieri  publica  coníimiiia  in- 
ftrumenta  bulia  noítra  plúmbea  comunita,  unum  videlicet  penes  no- 
ítram  curiam  aliud  penes  vos  diitam  Reginam ,   &  aliud  penes  Nún- 
cios ,   &   procuratores  Uluttrium.  Regis ,  Ôt  Regina?  Portugália?  ad  nos 
miífos  remanendam  ad  memoriam  retinendam.    Qua?  fuerunt  facla  in 
Palatio  Régio  Barchinona?  undécimo  Kls.  Januarii  anno  Domini  mileí- 
íimo  trecenteílimo   quadrageífímo  feptimo  Signum    ►£<   Pttri  Dei  gra- 
tia  Regis  Aragonum  Valentia?,  Maiorica? ,  Sardinia*,  &  Coríica?,  Ccmi- 
tisque    Barchinona? ,  Roífilionis  ,  &  Ceritania?  qui  pra?di£ta  cmnia  lau- 
damus  ,  juramus,  &  rirmamus.    Teítes  funt  qui  preícntes  fuerunt  Ve- 
nerabilis  in    Chriíto   Pater  Hugo  Vicen .   Epiícopus  Luppus  de  gerrea 
Petrus  Guilhermi  de  ftagno  bofo  milites  Rodericus  Didaci  miles,   & 
Joannes  Fernandi  in  unionis  legum  doclores  coniiliarii  memorati  Dni 
Regis  Aragonum ,  Sig  >%*  num  mei   Raymundi  Maragês  fcriptoris  me- 
morati  Dni  Regis  Aragonum,  &  notarii  publici  per  totam  terram,  & 
dominationem  fuam,qui  ipíius  mandato,  &  authoritate  prardi&is  om- 
nibus interfui ,  &  hoc  fcribi  feci ,  &  claufi  cum  raíis ,  &c.    Quo  qui- 
dem    inílromento    obligationis  lecl:o,  &   explicato    jam  dicli  Romús. 
Scoffen ,  &  Nicholaus  de  Sallforis  Sindici,  &  procuratores  dicla?  uni- 
veríitatis    Villa?   Franch.  cupientes    mandatum    memorati    Dni   Regis 
Aragonum   pro   viribus   adimplere  íponte,  grátis,    &  ex  certa  fcien- 
cia  nomine  eorum  próprio,  &  nomine  ejufdem  univeríitatis  cujus  funt 
Sindici  ut  perfertur  authoritate,  &  poteítate  eis  tradita  in  Sindicatu 
pra?diclo  promiferunt  ante  facié  Dominar   Regina?,   necnon  predictts 
Epifcopo  Magiítro,  &  mititibus,  Nuntiis,  &  procuratoribus  di&orum 
dominorum   Regis ,  &  Regina?  Portugália?  nomine   ipforum ,  &  mihi 
Notário  infra  ícripto  nomine  eorundem ,  &  aliorum  omnium  quorum 
jntereít,  vel  interelTe  poterit  legitime  ílipulanti,    &  recipienti,  pra?- 
diòta  omnia,  &  fingula  contenta  in  inítromento  pra?di£to  ipíos,  &:  di- 
£hm  univeríitatem  tangencia   attendere  íervare,   &.  complere,  ut  ia 
ipío  inítromento  latius  explicantur  ad  bonum ,  fanum ,  &  ímcerum  in- 
telectum  fub  obligatione  omnium  bonorum  di£ta?  univeríitatis,  &.  íin- 
gularium   ejus  habirorum ,  vel  habendorum  ubique.    Pro  quibus  om- 
nibus ,  òc  íingulis  attendtndis  ,  fervandis,  &  complendis  tam  nomine 
fuo  quam  nomine  univeríitatis  pra?dii£ta?,  jam  diclí  Romus.  ScofTent , 
&    Nicholaus  de  Sallforis  fecerunt   homagium  d;cta?  D  na?  Regina? ,  & 
dictis    Nuntiis,  &   procuratoribus  nominibus  fupradidtis,  de  quorum 
procuratoriis  mihi  Notário  infra  fcripto  fuit  facl:a  fides  per  duas  car- 
tas pergamineas  figillis  di&orum  Dominorum,  Regis,  &  Regina?  Por- 
tugália?   cera?   rubea?  pendentibus  figilatis   quarum  qua?libet   fuit  data 
Colimbria?   fecunda    feria,    viceffima  nona  die  menfis  Octobris  d'  era 
mi  liei  ima    trecentecima  oclruageflima  quinta  quod  quidem  homagium 
rccepit  in  perfonam  pra?fata?  Dna?  Regina?  Aragonum,  &  ipfa  volente, 
prefente  ,    &  jubente,  &  in  períonam  diclorum  aliorum  conprocura- 
torum ,    &    connuntiorum  fuorum  hoc  volentium ,  &  jubentium  pra?- 
dictus  Alfonfus  Novaes  ore ,  &  manibus  ccmendaturn  ut  tieri  eít  con- 
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fuerum ,  &  tadlis  eorum  manibus  Sanctis  quatuor  Dei  Evangeliis  jura- 
runr  nomine  fuo,  &  dióta?  univeríitatis  pra?dicta  omnia,  &  íingula  at- 
tendere  iervare ,  &  complere  ut  fuperius  continentur  ;  promilerunt 
eriam  jam  dicti  Romeus  Scofeti,  &  Nicholaus  d'  Saliforis  dieta?  Dna? 
Regina?,  &  di&is  Nuntiis  &  Procuratoribus  quod  ipíi  facient,  &  pro- 
curabunt  in  quantum  in  eis  fuerit  quod  dieta  univeríitas  ratificabit, 
approbabit,  &  emologabit  omnia  pra?dicT:a  per  ipfos  nomine  illius 
promiífa ,  aut  pleniorem  ,  &  ad  hoc  íufficientem  Sindicatnm  facient 
pro  prediais  omnibus  approbandis.  De  quibus  omnibus  memorata 
Domina  Regina  Aragonum  ac  dicti  Nuntii ,  &  procuratores  IIluítrium 
Dominorum  Regis,  &  Regina  Portugália,  necnon  didli Sindici  &  pro- 
curatores prediela?  univeríitatis  Villa?  Franch.  mandarunt ,  &  requifive- 
runt  de  predictis  tot  fieri  publica  conlimilia  initrumenta ,  tradenda 
partibus  quot  eis  neceíTaria  fuerint,  feu  oportuna  qua?  acla  fuerunt  lo- 
co, die,  &:  anno  íuperius  annotatis  ;  Teííes  hujus  rei  ftint  Reverendi 
in  Chriíto  Patres  Frater  Sanctius  Archiepiícopus  Brachone.     Hugo  Vi- 
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mei  Raymundi  Maramgs.  Notarii  publici  per  totam  terram,  &  domi- 
nationem  memorati  Dni  Regis  Aragonum  qui  ejus  autoritate  predi&is 
interflii,  &:  hoc  ícribi  feci ,  &  claufi,  &  iupra  fcripíi,  &c.  Et  cum 
etiam  Sindicatus  predi&us  diclorum  Nicholai  d'  Salleforis,  &  Ronli. 
Scofeti ,  non  eílet  latus  completus  ac  fuíficiens  ut  deceret,  &  propte- 
rea  memoratus  Dominus  Rex  Aragonum  fortiter ,  &  diítricle  mandaf- 
fet  juratis ,  &  probis  hominibus  univerfitatis  predicti  loci  VilJ.  Franch. 
ut  laliori  Sindicatui  conftituerent  Síndicos  qui  habentes  ad  hoc  ple- 
duib  poíTe  ratificarent ,  &.  approbarent  homagium,  &  íacramentum 
preítita  &  alia  facta  per  dictos  Romeum  ScorTen.  &  Nicholaum  de  Salifo- 
ris, ac  noviter  nomine  univeríitatis  ejufdem  íacramentum,  &  homa- 
gium preítarent  dieta?  Dna?  Regina?  Aragonum,  &  dictis  Nuntiis,  & 
procuratoribus  dictorum  Dominorum  Regis  &:  Regina?  Portugália?  jux- 
ta  formam  obligationis  inítromenti  fuperius  jam  inferti  die ,  &  anno 
primo  di£tis  compuerunt  coram  prefata  Domina  Regina  Aragonum  in 
diclo  loco  Vill.  Franch.  pemtú  períonali  exiftente  in  hoípicio  CaíHlio- 
dí  San&i  Petri  hofpitis  dióti  loci  in  quo  eadem  Dna  Regina  holpita- 
bat  Petrus  Pelicer.  Francifcus  Capa.  Berengarius  Scoffen  Bernardus  Pe- 
licerii,  &  Petrus  Goleei,  Sindici  univerfitatis  ejufdem  loci  VilJ.  Franch. 
aíTiítentibus  ibidem  jam  diétis  Epiícopo  Elboren.  Magiírro  dicti  Ordi- 
nis,  &  Alfonfo  Novaes  necnon  Yenerabili  Laurentio  Martini  d'  Ava- 
liai I  milite  procurator  fimiliter  diclorum  dominorum  Regis,  &  Regi' 
nx  Portugália?  prout  per  duas  cartas  pergamineis ,  &  íigillis  pendenti- 
bus  eorundem  dominorum  Regis,  &  Regina'  Portugália?  jam  fuperius 
deíignatis  in  dicto  inftromento  iníerto  mihi  diclo  notário  extilit  íacia 
rides.  In  quorum  prefentia,  ôc  teitium  infra  feriptorum ,  ac  plurium 
2liorum  in  multitudine  copiofa  fuit  fumarie  recitatum  prefens  nego- 
rjurn,  &  leclum  inítromenrum  per  dictos  Nicholaum  d'  Saliforis,  & 
Romeu  ScofFen  factum,  &  fuperius  jam  inferi  um.  Qnibus  fie  per actis 
pra?dicti  Petrus  Pelicerii  ,  Franciíco  Capa ,  Berengarius  ScorTen,  Bernar- 
dus Pelicerii ,  &  Petrus  Goleti  Sindici  í&pradicti ,  de  quorum  íindica- 
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tu  fuit  fada  fides  per  quoddam  publicum  inftromentum  cujus  tenor 
inferius  eft  infertus  volentes,  6c  cupientes  mandatum  jam  didi  Dni 
Regis  Aragonum  pro  viribus  adimplere,  ac  fuis,  6c  memora ta»  Dhx 
Regina?  ejus  conjugis  affedibus,  6c  voluntatibus  ut  convenit  devote, 
&  totis  conatibus  complacere  nomine  fuo  próprio ,  6c  dida?  uníveríi- 
tatis, 6c  fingularium  ejus,  in  manu,  6c  poíle  mei  nottarii  infra  fcripti 
retetito ,  6c  íibi ,  &  dida?  univeríitati ,  6c  ejus  fingularibus  refervato  ex- 
prelíe  quod  propter  infra  fcripra  non  intendunt  íibi  aut  dida?  univer- 
litati ,  6c  ejus  fingularibus  prejuditium  aliquod  fieri  aut  generari  in 
confirmatione  fada  per  Dominam  Reginam ,  6c  didos  Procuratores, 
6c  Nuntios  de  fuis  privilegiis  in  caiu  quo  dida  Villa  ratione  dida; 
obligationis  veniret  ad  eos  ut  in  carta  publica  inde  fada  latius  eadem 
contirmatio  continetur  ,  laudarunt ,  approbarunt ,  6c  emologarunt ,  6c 
ratidcarunt  omnia,  óc  íingula  per  didos  Nicholaum  de  Sallforis,  6c 
Romeum  ScofFen  fada  pnTmilIa,  6c  jurata  prout  contenta  funt  in  in- 
ftrumento  íuperius  jam  inferto ,  excepto  quod  non  emologarunt ,  nec 
ratificarunt  obligationem  bonorum  fingularium  dida?  univerfitatis  fa- 
dam per  eofdem  Nicholaum  de  Sallforis ,  6c  Romeum  Scoífen  in  in- 
ítromento pra?dido  cum  ad  ipfam  obligationem  faciendam  non  habe- 
rent  ut  dixerunt  in  dido  eorum  procuratoris  fpeciale  mandatum ,  6c 
nihilominus  iidem  Sindici  de  novo  promiferunt  memorata?  Dhx  Regi- 
na? Aragonum  6c  didis  Alfonfo  Epiícopo  Elboren  ,  Roderico  Johannis 
Magiftro  didi  ordinis  Alfonfo  Novaes,  6c  Laurentio  Martini  de  Ava- 
laall  militibus  Nuntiis ,  6c  procuratoribus  pra?didorum  Dominorum  Re- 
gis, 6c    Regina?  Portugália;   nomine  eorundem,  6c  fuorum  ha?redum, 

6c  mihi  notário  infra  fcripto  nomine     6c  omnium  alio- 

rum  quorum  intereít  vel  interelíe  poterit  legitime  ftipulanti ,  6c  re- 
cipienti  pra?dida  omnia,  6c  íingula  per  didos  Nicholaum  de  Sallfo- 
ris ,  6c  Romeum  ScofFen  nomine  quo  fupra  promiíra  laudata  jurata , 
6c  firmata  atrendere  íervare,  6c  complere  ad  bonum  ,  fanum,  6cíinfe- 
rum  inteledum  ,  6c  fine  fraude  prout  in  dido  inltrumento  latius  eft 
expreíTum  íub  obJigatione  omnium  bonorum  dida?  uníveríitatis  habi- 
torum  ,  6c  habendorum  ubique,  6c  ha?c  in  animam  íuam,  6c  aliorum 
dido?  uníveríitatis  jurarunt  ad  Sanda  Dei  Evangelia  per  ipfos ,  6c 
utrunque  eorum  corporaliter  tada.  Pro  quibus  omnibus ,  6c  íingulis 
attendendis,  fervandis,  6c  complendis  fecerunt  homagium  memorata? 
Dna:  Regina?,  6c  didis  Nuntiis,  6c  procuratoribus  nominibus  ante  di- 
dis ore,  6c  manibus  commcndatum  quod  recepit  in  perfona  ejufdem 
Domina:  R^ina?  prefentis,  volentis,  6c  jubentis ,  6c  didorum  aliorum 
connuntiorum ,  6c  procuratorum  fuorum  pra?fentium  volentium,  6c  ju- 
bentium  jam  didus  Alfonfus  Novaes  in  prefentia  noftri  Notarii  infra 
fcripti,  6c  teítium  infra  ícriptorum ,  6c  plurium  aliorum.  Cui  qui- 
dem  retentioni ,  6c  refervationi  fadis  fuperius  per  Sindicos  fupradi- 
cios  Mm  memorata  Díia  Regina  quam  didi  Nuntii,  6c  procuratores 
pra?didorum  Dorninorum  Regis,  6c  Regina?  Portugália?  confenferunt , 
6c  didam  previlegiorum  6c  ufuuni  comfirmationem,  prout  per  eoídem 
in  dido  publico  inítromento  fada  eít ,  voluerunt  in  fuo  robore  per- 
manere  juxta  formam  contentam  in  inítromento  pra?dido  ,  dum  tamen 
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prxdicta  privilegia,  uíus,  &  alia  in  eodem  inítromento  contentam 
direóte,   vel   indirecle  prxjuditium  aliquod   non  afferant  obligationi 
dieta:  dotis,  nec  pcllint  reítitutionem  dotis  fuis  cafibus  impedire  íub 
hac  retentione,  prout  latins  exprimitur  in  dicto  inítrumento  facto  de 
dieta  confirmatione  dictorum  previ legiorum ,  &  uíuum  di&a  Dna  Re- 
gina, &  di«£ti  Nuntii,  &  Procuratores  habuerunt ,  pra:ítiterunt,  confef- 
ferunt ,  &  voluerunt  prxdictam  comfirmationem  in  íuo  robore  per- 
manere.    Dicti    vero  Sindici ,   &  Procuratores  jam  dieta:  univerfitatis 
nomine  fuo ,  &  ipíius  univeríitatis ,    &  ejus  íingularium  confenferunt 
retentioni ,  &  refervationi  pra:dictis  faclis  per  dictam  Dominam  Regi- 
nam,  &  diitos  Nuntios,  £c  procuratores  dictorum  Dominorum  Regis, 
&  Regina   Portugália  &  placet  eis  quod  dictorum  previlegiorum ,  & 
uíuum  comfirmatio   non  aííerat  prarjuditium  obligationi  dieta:  dotis, 
íeu  ejuídem  dotis  reítitutionem  impediat  caíibus  opportunis.    Tenor 
autem  inítromenti  findicatus  dictorum  íindicorum  fequitur  per  hanc 
formam.    Noverint  univeríi  quod  cum  IlluítriíTimus  Princeps,  &  Do- 
minus  Donus  Petrus  Dei  gratia  Rex  Aragonum  Valentia: ,  Maioric.  Sar- 
dinia:  &  Coríica: ,  Comesque  Barchinona:  RoíTilionis,  &  Ceritan.  fide- 
libus  íuis  juratis  &  probis  hominibus  univeríitatis  Villa:  Franch.  peni- 
tus  íuam  literam  direxiítet  in  qua  eftectualiter  dictis  privatis,  &  pro- 
bis hominibus  univeríitatis  Villa:  prxfata:  mandabãt ,  quod  ordinarent, 
&   conítituerent  Síndicos  ,  &  procuratores  cum  plena  poífe  qui  cum 
dicto  D&o  Rege  adeflent  pro  preítando  &  faciendo  juramento ,  &  ho- 
magio   llluítriilima:   Dna:    Elienori  Dei  gratia  Regina:  Aragonum  con- 
forti    Tua:  pro  íecuritate  dotis  ipíius  Dna:  Regina:  cujus  occaíione  di- 
ctus  Dnus   Rex  dictam    Villam  inter   alia  Caítra  loca ,  &  Villas  íuas 
eidem  Dna:  Regina:  fpecialiter  obrigaverat  expreíTe  in  cazu  videlicet 
quo  reítitutio  dotis  locum  haberet   prout  ha:c,  &  alia  in  dieta  litera 
jam  dicti  Illuflnílimi  Dni  Regis  cujus  data  fuit  Barchinona:  Texto  de- 
cimo   Kal.  Januarii   anno  Dni   milleíimo  trecenteíimo  quadrageíimo 
íeptimo  ha:c,  &  alia  feriofius  continentur,  &  íubfequenter  idem  Dnus 
Rex  volendo  providere  ut  mandatum  praxiictum  per  ipfum  licerato- 
ria:   factum  effectum  debitum  íbrtiretur  fup.  prardictis  cum  alia  litera 
dicris  juratis   &  probis   hominibus ,   &  univeríitati   Villa:    jam    dieta: 
ícripíiíTet,  &  eidem  mandaíTet  ut  in  continenti  viíis  ipíis  literis  dictos 
Síndicos    cum   Sindicatu   pra:di£to    ad  dictam   Civitatem   Barchinona: 
tranímitent   prout   in   litera  dicti  Dni    Regis    cujus  data  fuit  Barchn. 
quinto  decimo  Kal.  Jan   anno  prxdicto  videbatur  latius  contentum.  Et 
poít   ha:c   dictus  Dnus   Rex  pro  expeditione  pra:dictorum  aliam  ejus 
literam  dictis  juratis,  &  probis  hominibus  tranfmifiíTet  cujus  data  fuit 
Barchinona;  decimo  Kal.  Jan.  anno  prxdicto,  &  prartextu  mandatorum 
pra?dictorum  per    dictum  Uluítrimmum  Dnum  Regem  dictis  juratis  & 
probis   hominibus,  òc  univeríitati    Villa:  Franch.  literatorie  factorum 
ipfa  univerfitas    more  íolito  congregata  in  Parrochiali  Ecclefia  Beata: 
Maria:   Villa:    Franch.    praefente  ibidem   auetorizante ,  &  coníentiente 
Venerabili  Valantino  de  Petra  bajulo  Villa:  Franch.  pro  Dno  Regevo- 
lentes   mandata  Regia    ut  convenit  effectualiter  exaudire  pro  adim- 
plendis  literis  qua:  in  jam  diclis  literis  inferuntur  Venerabiles  Romeu 
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ScofT^ti  &  Nicholaum  de  Sallforis  habitatores  Yillx  Franch.  Síndicos, 
&  procuratores  ipíius  univeríitatis  conltituit  juxta  formam  per  diòlum 
Illuítriílimum  Dominum  Regem  ipfis  probis  hominibus  &  univerlitati 
MiíTã ,  &  qua?  in  quadam  de  di£tis  litteris  Regis  é  incluíam  prout  hasc, 
&  alia  per  inftromentum  publicum  inde  factum  &  decreto  di£li  Ve- 
nerabilis  Bajuli  vallatum  fa£tumque  in  dicla  Ecclefia  Beata?  Maria?,  &: 
clauíum  auctoritate  infra  ícripti  Notai  ii  pridie  Kal.  Jan.  anno  przdi- 
t~to  liquide,  &  clarius  explicantur,  &  vigore  di£li  Sindicatus,  &  po- 
teítatis  eifdem  Sindicis  acriDura?  ipíi  Romeus  Scoffen  ,  &  Nicholaus  de 
Sallforis  Sindici  in  nomine  dicla?  univeríitatis  pra?textu  dicla?  fecurita- 
tis  eorum  firmamentum  pra?ítitilíent  &  íacramentum  ,  &  homagium 
nomine  diébe  univeríitatis  ipíi  Dna?  Regina  leu  fuo  procuratori  fecif- 
fent ;  &  nihilominus  de  mandato  expreíTe  eis  per  Dnum  Regem ,  & 
ejus  Cancelarium  fa£to  ipli  Sindici  quanvis  eorum  mandatum  ad  ha?c 
fe  non  exten  Jeret  fecerunt  íacramentum ,  &  homagium  venerabilibus 
procuratoribus  IlluítníTimi  Dni  Regis  Portugália»,  &  ejus  coníorris Dnx 
Regina?  pro  fecnritate  dicla?  dotis  reíHtuenda?  pra?diclis  Dominis  Regis, 
&  Regina?  Portugália?  vel  eorum  íuccetloribus  in  caiu  feu  caíibus  in 
inftromento  de  diólo  homagio ,  &  obligariune  fadlo  die  intitulata  íep- 
timo  Idus  Januarii  anno  pra?dicl:o  confecloque  per  Raymundtim  Ma- 
rangs.  fcriptorem  publicum  Domini  Regis ,  &:  Notarium  publicum  per 
totam  terram,  &  dominationem  ejuídem  Dni  Regis  latius  explicatur, 
&  pra?  Jidtum  íacramentum ,  &  homagium  dida?  Dna?  Regina?  &.  pra?- 
di£lis  procuratoribus  per  diclos  Sindicos  faclum  defideraretnr  quam 
plurimum  expreíTe  Dfia?  Regina?  per  diclam  univeríitatem  comíirmart 
dictus  Dnus  jjRex  Aragonum  cupiens  convenriones ,  &  pacla  de  ri* 
pra?ícriptum  ,  &  diclos  procuratores  inita  effeclualiter  duci  ad  effe- 
&um  direxit  di£tis  juratis  &  probis  hominibus ,  &  univeríitatis  pra?di- 
cla?  quandam  fuam  literam  tenoris  fequentis.  Petrus  Dei  gratia  Rex 
Aragonum  Valent'  Maioric*.  Sardinia?,  &  Corfica?  Comesque  Barchino- 
na?  Roffilionis ,  &  Ceritania?  fidelibus  fuis  juratis,  &:  probis  hominibus 
univerfnatis  Villa?  Franch.  penitú  falutem ,  &  gratiam.  Cum  pro  fíenda 
rateficatione  obligationis  mandato  noftro  fadta?  Illuítri  Alienora:  Regi 
na?  Aragonum  conjugi  noftra?,  &  Nuntiis  feu  procuratoribus  lUuftrium 
Regis,  &  Regina?  Portugália?  per  Nicholaum  de  Sallforis,  &  Romeu m 
Scofeti  Sindicos  &  procuratores  noífros  fuper  reítitutionem  dotis  no- 
ítra?  conjugis  ante  dieta*  expediat  vos  generale  confilium  ilico  congro- 
gare  non  expeítata  forma  contenta  in  quodam  noítro  prtvilegio  per 
quod  vobis  conceííum  dicitur  quod  certi  probi  homines  cujuslihet 
minifterii  five  officii  dicla?  Villa?  eletti  per  alios  fuorum  orHciorum 
congregentur  &  per  eos  fiant  negotia  ipíius  univeríitatis  qua?  habent 
per  generale  ejus  coníilium  expediri  qua?  forma  nunc  expectari  non 
poteít  celeritate  negotii  circumfpecla ;  Ideo  vobis  dicimus  &:  manda- 
mus  quatenus  in  conrinenti  congregetis  generale  coníilium  pro  expe- 
ditione  ratificationis  pra?dicla?  tanquam  ratericationem  faciatis  &  alia 
qua?  pro  expeditione  negotii  hujuímodi  fuerint  facienda  per  hcc  au- 
tem  mandatum  non  intendimus  pra?vilegio  hujus  ,  ac  in  aliquo  derega- 
rej  immo  volentes,  &  jubentes  illud  lèrvari  line  diminutione  quacun- 
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que    mandamus   bajulo   dieta?    Villa?,   qui    nunc  eít,  &  pro  tempere 
fuerit  quod  idem  privilegium  fervet,  &  íervari   faciat   inconcuíle  in 
cmnibus  aliis  negotiis  univeríitatis  ejuídem  juxra  íui  feriem,  &  teno- 
rem  prezenti  mandato  in  poíterum  non  obítante  Dãt.  Barchinona?  fex- 
to    ldus  Januarii  anno  Domini   millcíimo  trecentefimo  quadragefimo 
leptimo   5.   Can.  Ideo   jam    dieta  univeríitas  Villa?  Franch.  advocante 
Petri  Fnlni  prxconis ,  &:  íagionis  Bajuli  dicla?  Villx  ad  fonum  tuba;  íi- 
ve    de  anafrill  more  íblito  congregata ,  &  de  mandato  expreflo  dicti 
Domini    Cancelarii  in    dieta  Villa  pra?fentis,  &  de  mandato  expreílò 
dicti  Domini  Regis  hoc  mandantis  in  Parochiali  Eccleíia  Beata;  Maria; 
dieta?  Villa?  ut  moris  eít  generalia  Coníilia  ejuídem  Villa?  congregar i, 
&  taiia  vel   íimilia  negotia    expediri    fub  forma  confimili  íive  modo 
pra?fente  ibidem,  &  coníentiente,  &  auetorizante  diclo  Vtnerabili  Va- 
Jamino   de  Petra   bajulo   memorato   conítituit,  creavit,   &  ordinavit 
Procuratores,  &  Síndicos   dieta?  univeríitatis  Venerabiles  Petrum  Peli- 
cerii  Berengarium  Scoffeti  Petrum  Goleti ,  &  Francifcum  de  Petra  ju- 
rifperitos  Villa:  Franch.  5c    Bernardum   Pelicerii  drapiúm  dieta?  ViJla? 
prefentes,    &    hujufmodi  mandatum  recipientes  ad  laudandum  apro- 
Landum  emmologandum  ratefícandum  ,  &  confirmandum  pro  jam  di- 
eta  univeríitate  firmamentum ,  &  laudationem  per  dictos  Venerabiles 
Romeum   Scoífeti  &  Nicholaum  de  Sallforis   Sindiccs  memoratos  no- 
mine  dieta;  univeríitatis  cum  juramento,  &  homagio  ex  caufis  predi- 
cais fadais,  &  facta  dieta?  Dnar  Regina?,  &  procuratoribus  diclorumdo- 
minorum  Regis ,  &  Regina?  Portugália?  ante  Adictis  &  qui  ad  aetum  ge- 
ftum  ,   &  procuratum    extitit   per   eoídem ,  &  pradictis   laudationem 
approbationem  ratericationem  &  confirmalionem  nomine  dieta?  univer- 
íitatis facramenta ,  &:  homagia  faciendr.m ,  &  pra?ftandum  in  manu  il- 
lius,   vel   illorum   cujus ,  vel  quorum  interíit  juxta  mandatum  per  di- 
ctum    Dnum  Regem    dictis   probis  hominibus  ,    &  nniveríitati    Villa? 
Franch.   fuperius  habentis  facti  feriem  ,  &  tenorem  prout  in  dieta  li- 
tera  regia  ultimo  dieta?  univeríitati  Villa?  Franch.  directa  latins  expli- 
carur.    Dans ,  &  concedens  ipfa  univeríitas  diétis  Sindicis,  &  procura- 
toribus plenam  ,  &  liberam  ,  ac  generalem  poteftatem,  &  vices  dieta? 
univeríitatis  íic  quod  loco  jam  dieta?  univeríitatis  poífint  pra?dieta  cm- 
nia  ,  &  íingula,  &  alia  in  &  fuper  prardictis  facere  quarcumque  Procu- 
ratores ,  &  Sindici  legitime  coníHtuti   facere  poílunt  perfonalirer  con- 
ftituti ,   &  li  mandatum    exigant    fpeciale,   &  eílent  maiora  fuperius 
expreíTatis  traddens,  &  concedens  dieta  univerfitas  dietis  Sindicis  ple- 
nárias vices  fuás  promitens  ipla  univeríitas  habere  ratum ,  gratum ,  & 
firmum  quidquid  per  dietos  Síndicos,  &:  Procuratores  aetum ,  geítum, 
&  procunttum  fuerit  in  pra?dictis ,  &  nu  Ho  tempore  revocare  íub  bo- 
norum    omnium    hipoteca  dieta?  univeríitatis,  &  íingularium  ejufdem 
ad  ha?e  nos  Valanrinus  de  Petra  bajulus  dieta?  Villa?  pro  Domino  Rege 
accedens,  pra?dietum  Sindic«tum  utpote  ex  cauíis  prardietis,  &  man- 
dato regis  in  noítra  prefentia  facto  ipíi  Sindicatus  expreiíe  di£li  Dfíi 
Re^is   &  auetoritate  oíficii  quo  iungimur,  auetoritatem  noítram  pari- 
ter  impendimus,  &  decretum  ut  rcíiir  obtineat  pprõ  íirmitatis.    Ad- 
fuit  aetum   in   Parrochiali   Eccleíia  dieta  Villa?  quinto  ldus  Aú.  anno 
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Dni  mileíTimo  trecenteífimo  quadrageflimo  feptimo  pnxfentibus  teíli- 
bus  Francifco  de  Crebeyó  Trariõ  Guilabrn.  fcriptoribus  Bernardo  la- 
vrador ,  &  Berengario  Nuntii  Drapiis,  &  Jacobo  Furtuny,  &  Bonana- 
co  Thomas  Sartoribus  dieta:  Vilia:  S\°  ^  num  Valantini  de  Petra  haja- 
li  Vilke  Franch.  pro  Domino  Rege  qui  huic  íindicatui  &  proeurationi 
expreíTe  di£ti  Domini  Ilegis  ,  &  aucloritate  oríicii  quo  funguntur  in 
hac  parte  aucloritatem  noftram  impédimus  pariter,  &  decretum  hic 
apoíicum,  feu  apoíitam  per  manum  mei  Francifci  de  Ulmo  Regis  au- 
cloritate  publici  Notarii  ac  regentis  Scribaniam  Curiae  diòli  bajuli  in 
cujus  manu  &  poíTe  dietas  Venerabilis  Bajulas  hanc  firmam  fecit  die 
Sabbati  intítulata  pridie  Idus  Januarii  anno  Domini  miileíimo  trecen- 
teíimo  quadrageíimo  feptimo  prazfentibus  teltibus  Bertholsmeo  Ruvi- 
ra  Guilhelmo  de  Guerio,  &  Bernardo  Oionr.habitatoribus  Vi \\x  Franch. 
&:  ideo  ego  dietas  Francifcus  de  Ulmo  hic  hoc  meum  appoíui  Sig  ►{« 
num.  Signum  mei  Bernardi  Giberti  ícriptoris  jurati  Villa»  Franch.  pro 
Venerabili  Berengario  de  Papiolo  Archidiacono  penitú ,  &  Matheo 
Moratõis  Not.  ejus,  qui  praediéfcis  una  cum  teílibus  prarlibatis  interfui, 
&  hxc  fcripfi  Sig  ^  num  Mathei  Moratõis  Notarii  publici  Villas  Franch. 
audtoritate  Venerabiiis  Berengarii  de  Papiolo  Archidiaconi  penitum 
qui  h^c  fcribi  fecit,  &  claufit  cum  fuprapoíito  in  ix.  linea  ubi  fcri- 
bitur  eít,  &  alibi  in  eadem  linea  ubi  videtur  predição  ,  &  in  xxj.  li- 
nea ubi  continentur  di&i  Dni  Cancelarii  in  didta  Villa  prefentis ,  & 
de  mandato  expreíTe  &  in  xxiiij.  linea  ubi  exprimitur,  &  procuratum 
de  quibus  omnibus  tam  memorata  Domina  Regina  quam  quxlibet 
aliarum  prefentium  pnediclarurn  mandarunt,  &  requiíiverunt  eis  fe  &: 
tradi  tot  quot  voluerunt  inítrumenta  ad  memoriam  rei  geíbe.  Quce 
fuerunt  fa&a  loco  die ,  &  anno  fuperius  annotatis  in  prefenria  &  te- 
ílimonio  reverendi  in  Chriíto  Patris  Hugonis  Vicen.  Epiícopi  Cance- 
larii jam  di£ti  Domini  Regis  Venerabi Hum  Frarij Petri  Guilhel- 

mi  de  Scagaobo  fo  militum  Bernardi  de  Ultsmellis  Iegum  Docloris 
coníiliariorum  dicTti  Domini  Regis,  &  Franciíci  de  Prohomine  fcripto- 
ris,  &  tenentis  Sigilli  jam  didi  Domini  Regis. 

Signum  mei  Raymundi  Marangr.  fcriptoris  memorati  Domini  Regis 
Aragonum ,  &  Notarii  publici  per  totam  terram ,  &  dominationem 
íuam  qui  ejus  au<£toritate  pnediclis  omnibus  interfui ,  &  h.rc  ícribi  fe- 
ci  in  duobus  pergamenis  íervatis,  &adjun£tis  cum  una  caylatura  per- 
gaminea  in  quorum  primo  íiít  —  Ixxviij.  linea:  quarum  fecunda  inci- 
pit  Francham  penitu ,  &  finit  per  publicum  ,  &  ultima  incipit  taclis, 
&  finit  facient ;  in  alio  vero  pergameno  íut  liiij.  linea:  quarum  prima 
incipit  pra?cabunt,  &  finit  in  eadem  domo,  &.  penúltima  linea  incipit 
de  quibus  &  finit  in  eadem  caníella  ,  &  claufi  cumíuppoíitisin  xxxiiij. 
linea  ubi  dicitur  Franch.  &  in  xc.  ■—  linea  ubi  continetur  pramiiííà ,  &. 
in  ci.  ~  linea  ubi  narratur  dirixiíTet  &  in  cxbs  linea  ubi  fcribitur 
Eiuqos  &  in  cxxvij.  linea  ubi  alleritur  publici  ,  &  cunf  raíis  in 
cxbiij.  linea  ubi  exprimitur  Cancelarij  jn  &;  alibi  in  eadem  ubi  iníeri- 
tur  dietas. 
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In/lrumento ,  porque  EIRey  D.  Pedro  I.  recebeo  por  palavras  depre- 

/ente  a  D.  Ignez  de  Caílro.    E/fá  no  Archivo  Real  da  Tor- 

re  do  Tombo ,  na  Cafa  da  Coroa  ,  gaveta  17.  maço  6, 

donde  o  copiey. 

EM   nome  de  Deos  Amen  faibaõ  todos  q  dez  e  outo  dias  do  mez  ]SJnm  -  r 
de   Junho  era    de    mil    e  trezentos  e  noventa  e  outo  annos  em  1>,UII1»3  V 
Coimbra    no  Paço  da  Efchola  das  Degretaes,  em  prezença  dos  hon-     Era  1398. 
rados  Padres,  e   Senhores   D.  Lourenço  Bifpo  de  Lisboa,  D.  Affonfo     Armo  1560. 
Bifpo  do  Porto ,  D.  Gil  Bifpo  da  Guarda ,  D.  Joanne  Bilpo  de  Vizeu , 
D.  Affonío  Prior  do  Mofteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  Vaíco  Mar- 
tins de  Souza  Chanceler  mor  delRei ,  Meftre  Affonío  das  Leys  Tente- 
logo   de  Chanceler,  Martim  Vafques  Senhor  de  Góes,  Affonfo   Do- 
mingues ,   Vaíco  Martins  Marecos ,  Joaõ  Gonçalves ,  Joaõ  Ayras  fobre 
Juizes   do  dito  Senhor  Rey ,  Fernam  Gil ,  e  Antom  Martins  Vigairos 
Geraes ,  na   Igreja   de   Coimbra ,  e  de  muitos  outros  hoomens  bons 
aíim  Clérigos  como  leigos  do  Senhorio  de  Portugal  chamados  efpeci- 
almente  pêra   eito,  q  fe  adiante  fegue,  prezente  mi  Gonçalo  Peres 
Tabaliom  Geral    de  Noílo   Senhor  EIRey  D.  Pedro  de  Portugal,  em 
todo  íeo  Senhorio,  e  as  teílemunhas  adiante  efcriptas,  o  muy  nobre 
D.  Joaõ   Affonfo   Conde  de  Barcellos  mordomo  mor  do  dito  Senhor 
Rey ,  publicamente  diífe ,   q  o  dito  Senhor  Rey  D.  Pedro  fendo  en- 
tom  Infante  palia  de  huns  íete  annos  eítando  na  Villa  de  Bargança , 
e  vivendo  entom  EIRey  D.  Affonfo  íeo  Padre ,  a  q  Deos  perdoe ,  re- 
cebeo por  fua   molher   lidima  por   palavras  de  prezente  aíim  como 
manda  a  Santa  Igreja   D.  Ignez  de   Caítro,  filha  q  foi  de  D.  Pedro 
Fernandes  de  Craílo ,  e  eíla  Dona  Enez  e  recebeu  por  feu  marido  lí- 
dimo  o  dito  Senhor  fendo  aíim  Infante  per  eífas  íimilhavis  palavras 
de  prezente  como  manda  a  Santa  Egreja ,  e  q  depois  dos  ditos  recebi- 
mentos, o  dito  Senhor  Rey,  q  ora  hê,  tenera  a  dita  Dona  Enez  por 
fua  molher  lidima,  por  hú,  dous,  três  annos,  e  mais,  ataa  o  tempo 
da  morte  delia  D.  Enezes  vivendo  ambos  de  commum,  e  fazendo-fe 
maridanfa  pella  guiza  q  devia,  e  diííe  o  dito  Senhor  Conde,  q  porq 
os  ditos  recebimentos,  e  cazamento  no  forom  exemplados,  nem  cla- 
ramente  fabudos  commlmente  a  todos  os  do  Senhorio  de  Pojtugal , 
em   vida  do  dito  Senhor  Rey  D.  Affonfo ,  por  receio ,  e  temor  q  o 
dito   feo    filho   dei  havia ,   cazand )  aíim  íem  feu  mandado ,  e  con- 
sentimento ,  porem  o  dito  Senhor  Rey  D.  Pedro  para  deícarregar  fua 
conciencia,  e  aver  verdade,  e  no  fer  duvida  a  alguns  q  dos  ditos  re- 
cebimento e   cazamento  duvidavaõ,  fe  foraõ  ali  o  no,  tomara  jura- 
mento   fobre  os  Santos  Evangelhos,    fobre  as  couzas  íuío  ditas,  e  ca- 
da  huã  delias  e  dera  de  íi  fe,  e  teítemunho  de  verdade  q  fora  aíi, 
íegundo  mais   comnridamente   hê   contheado   cm  hu  publico  initru- 
mento  q  ende  molhou,  feito  ,  e  aíinado  por  mi  fobredito  Tabaliom, 
do  qual  o  theor  adiante  hc  efcrito,  e  outro  íi  fez  receber  de  prome- 
to de  duas  teílemunhas ,  fobre  o  dito  feito ,  q  dezia  q  forom  prezen- 
Tom.  I.  Nn  tes 
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tes  aos  ditos  recibimentos  convém  a  faber  D.  Gil  Bifpo  da  Guarda  , 
q  no  tempo  dos  ditos  recibimentos  era  Dayaõ  deíTa  Igreja  e  de  Efte- 
vaô  Lobato,  q  entom  era  morador  do  dito  Senhor  Infante,  o  qual  de- 
poymento  por  mi  fobre  dito  Tabaliom  hê  efcrito ;  e  porq  íegundo 
dezia  vontade  hê  do  dito  Senhor  Rey  de  no  fer  mais  efto  encuberto 
ante  lhi  prazia  de  fer  fabudo,  para  fer  aredada  grande  duvida,  q  ao 

diane  fobre  ello  podia  recrefer,  e  para    em  memoria 

também  aos  prezentes,  com  aos  que  depois  vierem  o  dito  Senhor 
Conde  de  mandado  q  dezia ,  q  para  efto  avia  do  dito  Senhor  Rey , 
foi  por  mi  dito  Tabaliom  ler ,  e  publicar ,  no  dito  Logo  perante  os 
íobreditos ,  o  dito  eftrumento,  q  lufo  hê  feita  mençom  ,  e  o  depoy- 
mento  das  ditas  duas  teítemunhas  dos  quais  eítromento  e  depoymen- 
to  o  theor  fe  íegue  per  ordem  em  eíta  guiza.    Saibam  todos  q  doze 

dias  do  mez  de  Junho  Era  de  1 598  annos nas  cazas  da 

Egreja  deííè  Logo  o  muito  alto ,  e  muy  nobre  Senhor  D.  Pedro  pella 
graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algarve ,  prezente  my  Gonça- 
lo Peres  feu  Tabaliom  Geral ,  em  todo  feu  Senhorio ,  e  as  teftemu- 
nhis  adiante  efcriptas  e  confefou  em  verdade  per  ju- 
ramento dos  Santos  Evangelhos,  per  el  corporalmente  tocados,  q 
lendo  el  Infante  vivendo  entom  EIRey  D.  AíFonfo  feu  Padre  a  q  Deos 
perdoe  ,  eftando  em  Bragança  ,  pó  de  ora  aver  fete  annos ,  pouco  mais 
ou  menos,  no  fe  acordando  do  mez  nem  do  dia,  recebeo  por  fua 
mulher  lidima  per  palavras  de  prezente  afy  como  manda  a  Santa 
E^eja  Dona   Enez  de  Crafto,  filha  q  foi  de  D.  Pedro  Fernandes  de 

Crafto,  e  q  efTa  D.  Enes  er  recebeo por  feu  marido 

lídimo,  por  íimilhavis  palavras  fegunJo  manda  a  Santa  Egreja,  e  dif- 
fe  q  depois  do  dito  recebimento ,  tevera ,  e  teve  a  dita  D.  Enez  por 
fua  molher  lidima,  por  hú,  dous,  três  annos  e  mais  ataa  o  tempo 
da  morte  deíTa  D.  Enez,  vivendo  ambos  de  com  luum,  fazendofe 
maridanía  pella  guiza  q  devhõ,  e  diíe  o  dito  Senhor  Rey  q  porq  os 
ditos  recebimentos ,  e  cazamento  no  forom  exemplados ,  nem  clara- 
mente fam  fabudos,  per  o  feu  Senhorio,  em  vida  do  dito  feu  Padre 
por  receio  e  temor  que  dei  avia ,  porem  pêra  deíencarregar  fua  con- 
ciencia ,  e  dizer  verdade,  e  no  fer  duvida  a  alguns,  q  dos  ditos  re- 
cibimentos, e  cazamento  duvidavaõ,  fe  forom  aíi,  o  no,  deu  de  íi 
fe  e  teftcmunho  de  verdade,  pella  guiza  q  íufo  hê  efcripto,  man- 
dando a  mi,  feu  Tabaliom  fobredito,  q  deito  fezefe  ende,  a  quem 
quer  q  comprife,  hu,  dous,  três  eftromentos,  e  mais  íe  mefter  fof- 
íem  feito  foi  no  dia  mez,  era  e  Logo  íufo  ditos  teítemunhas  que  a 
eito  chamadas,  e  rogadas  prezentes  foram,  D.  Joaõ  Aítonfo  Conde 
de  Barcellos  Mordomo  Mor,  Vafco  Martins  de  Souza  Chanceller  Mor 
do  dito  Senhor  Rey ,  Meftre  Aífonfo  das  Leys ,  Joanne  Efteves ,  e 
Lourence  Efteves  feus  Vaílalos,  Joaõ  Lourenço  Bubal  íu  Guarda  mor 
Mirtim  Vaíques  Senhor  de  Góes,  Eftevaõ  Martins  Carvalhoza,  e  Gar- 
cia Martins  de  Faria ,  Cavaleiros ,  Gonçale  Mendes ,  e  Joane  Mendes 
de  Vafconcellos,  Álvaro  Pereira,  e  Gonçalo  Pereira  Diogo  Gomes,  e 
Vafco  Gomes  Daavreu ,  Lourenço  Martins  de  Bornes ,  Vaíco  Fernan- 
des Coutinho,  Eícudeiros,  e  outros,  e  eu  Gonçalo  Peres  Tabaliom 

Geral 
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Geral  fufo  dito,  aas  couzas  Tufo  ditas,  e  cada  hua  delias,  fegundo  fe 
lufo  ouvirão ,  com  as  ditas  teítemunhas ,  prezente  fui ,  e  de  mandado 
do   dito  Senhor   Rey  ,  e  requerimento   do  dito  Senhor  Conde ,  eíte 
eítromento  com  minha  maó  própria  eícrevi ,  em  q  fiz  meu  final  acuí- 
tumado,   em  teítemunho  de  verdade,  era  de  139S  annos,  dez  e  011- 
to  dias    de  Junho   a  ora  de  terça  em  Coimbra ,  no  Paço  hu  lem  das 
Degretaes  ,  no   eíludo  deíle  logo  prezente  my  Gonçalo  Peres  Taba- 
liom  Geral  delRey  D.  Pedro  de  Portugal ,   em  todo  feu  Senhorio ,  e 
as  teítemunhas  adiante  elcriptas ,  o  mui  nobre  D.  Joaõ  AfFonfo  Con- 
de de  Barcellos  Mordomo   Mor,   Vafco  Martins  de  Souza  Chanceller 
mor ,   e  Meítre    Affonfo    das   Leys  vaíTallo  do  dito  Senhor  Rey ,  fe- 
gundo deziaô ,    tomarão  inquiriçcm  lebre  eito  adiante  eferipto  pella 
guiza    q  fe  fegue.     Primeiramente  o  honrado  Padre  e  Senhor  D.  Gil 
Bifpo  da    Guarda  teítemunha  jurado   aos  Santos  Evangelhos  fegundo 
coítume   de   Prelado ,  preguntado  q  hê  o  q  fabe  dos  recibimentos  e 
cazamento  ,  q  dizem  q  forom  antre  nos  o  Senhor  EIRey  D.  Pedro  de 
Portugal   q    ora   hé ,    lendo  el  entom  Infante ,  e  Enez  de  Craíto  a  q 
Deos  perdoe  refpondeu ,  q  andando  el  teítemunha  com  o  dito  Senhor 
Rey   ora  hê ,  e  íendo  el  teítemunha  entom  Dayaõ  da  Guarda ,  e  Fi- 
zico  do  dito  Senhor ,  eítando  entom  efle  Senhor  e  a  dita  D.  Enez  em 
Bragança ,  el  teítemunha  de  mandado  do  dito  Senhor ,  chegou  aa  ca- 
mera  onde  eíTe  Senhor  eítava ,  e  prezente    a  dita  D.  Enez ,  o  dito 
Senhor   Infante   diííe    a    el   teítemunha   q    queria    receber   a  dita  D. 
Enez  por  fua  mulher  e  logo  íem  detença  eííe  Senhor  Rey  fendo  en- 
tom Infante ,  como  dito  hê  ,  poífe  a  maó  a  maô  nas  mãos  dei  teíte- 
munha e  eífo  mefmo  a  dita  D.  Enez,  e  recebeo  a  dita  D.  Enez  por 
fa  mulher   e    lidima   por  palavras   de    prezente,  afi  como  manda  a 
Santa  Egreja,  e  per  eílar  fimilhavis  palavras,  a  dita  D.  Enez  recebeo 
o  dito  Senhor   fendo  ali  Infante ,  por  feu  marido  lidimo ,  e  dilTe  q 
depois  dos  ditos  recibimentos,  vio    os   ditos  Senhores  viver  ambos 
de  confum  por  três  annos ,  e  mais  ataa  o  tempo  da  morte  delia  D. 
Enez.    Perguntado  do  tempo  q  eíte  recibimento  afi  foi,  reípondeu  q 
pode  haver  fete  annos  pouco  mais,  ou  pouco  menos,  no  fe  acordan- 
do do  mez  nem  do  dia,  preguntado  dos  prezentes ,  refpondeo  q  elle 
teítemunha ,  e  Eítevaó  Lobato  q  entom  era  morador  do  dito  Senhor 
e  fobre  o  dito  feito   diíTb ,  q  no  fabia  mais.    E  perguntado  Eftevaõ 
Lobato  morador  em  Santarém  teítemunha  jurado  aos  Santos  Evange- 
lhos,  pergunrado  q   hê  o  q  fabe  deite  feito  refpondeu  q  eítando  o 
dito  Senhor  Rey  D.  Pedro  q  ora  hê,  em  Bargança  íendo  eíTe  Senhor 
entom  Infante,  e  vivendo  el  teítemunha  entom  na  ia  mercê  eííe  Se- 
nhor Infante  mandou  chamar  el  teítemunha  aa  pouzada  onde  eítava, 
e    q   entom  el  teítemunha  foi  a  mandado  do  dito  Senhor  Infante  aa 
camará   dos  Paços  hu  eíTe  Senhor  entom  pouzava ,  o  q  Senhor  Infante 
lhe  diííe  q  o  mandara  chamar  portj  ia  vontade  era  de  receber  a  dita 
D.   Enez  por  fua  mulher,  e  q  queria  q  foííe  ende  el  teítemunha  com 
o  Dayaõ   da  Guarda,  q  entom  era  ,  o  qual  otro  íi  mandado  do  dito 
Senhor  Infante  tomou  eíTe  Senhor  Infante  por  huã  maó ,  e  a  dita  D. 
Enez  q  rrezente  era  por  outra ,  e  tendo  afi  as  mãos  nas  mãos  do  di- 
Tom.  I.  Na  ii  to 


278      Trovas  do  Liv.  II  c/a  Hijloria  Çenealogica 

to  Dayaõ  q  entom  era ,  o  dito  Senhor  Rey  lendo  Infante  como  dito 
hê  recebeo  a  dita  D.  Enez  por  fua  mulher  lídima  ,  per  palavras  de 
prezente ,  aíl  como  manda  a  Santa  Egreja ,  dizendo  contra  ella  as  di- 
tas palavras  íegundo  hê  ao  cuítumado  em  taes  eípozorios,  e  per  eí- 
fas  melmas  íimilhavis  palavras  ,  e  guiza,  a  dita  D.  Enez  recebeo  o  di- 
to Senhor  Infante  por  feu  maiido  lidimo  como  manda  a  Santa  Egreja, 
e  diíTe  q  depois  dos  ditos  recebimentos  viverão  os  ditos  Senhores  de 
confum  per  três  annos  e  mais  ataa  o  tempo  da  morte  da  dita  D. 
Enez.  Perguntando  do  tempo  q  eíte  recibimento  foy,  refpondeu  q  foy 
em  hú  dia  primeiro  de  Janeiro  ,  pode  aver  fete  annos,  pouco  mais, 
ou  pouco  menos.  Preguntado  dos  prezentes,  refpondeu  q  o  dito  Da- 
yaõ q  ora  hé  Bifpo  da  Guarda,  e  el  teítemunha,  e  do  dito  feito dif- 
fe  ,  q  no  lábia  niais  Eítevaõ  Lobato.  Os  quaes  eltr emento  e  depoi- 
mento de  teítemunhas  ,  afi  liudos ,  e  publicados  porq  podia  fer  diro 
por  algumas  peílbas,  q  antre  os  ditos  Senhor  Rey,  q  ora  he,  e  a  di- 
ta D.  Enez  de  Crafto,  no  podiam  fem  difpenfafom  fer  cazamento 
de  direito ,  por  o  linhajem ,  e  divido  q  deviaõ  q  era  entre  elles  con- 
vém a  faber,  em  fer  a  dita  D.  Enez  fobrinha  do  dito  Rey  D.  Pedro 
q  ora  hé  filha  de  feo  Primo  com  Irmaô  ,  porem  o  dito  Senhor  Con- 
de para  parecer  claramente ,  q  o  dito  Senhor  Rey  fendo  Infante  hou- 
ve pella  Corte  de  Roma  difpenfafom ,  e  poder  para  poder  livremen- 
te fem  embargo  de  parentefeo  cazar,  com  otro  qualquer  q  lhe  foífe 
tam  chegado  em  linhajem ,  e  parentefeo  com  a  dita  D.  Enez  ,  mof- 
trou,  e  por  mi  Gonçalo  Peres  Tabaliom  fuío  dito,  ler,  e  publicar  fez 
huas  letras  do  Papa  Joaõ  Vigeíimo  fecundo  em  peregaminho ,  eferip- 
tas  e  boladas  da  bola  verdadeira  do  dito  Senhor  Papa,  em  fios  de  fe- 
da amarelos  e  vermelhos,  íegundo  coíhime  da  Corte  de  Roma,  no 
razas  nem  borradas ,  no  antrelinhadas  no  canfelhadas ,  nem  em  ne- 
nhtiã  parte  de  fi  fofpeitas,  íegundo  em  ellas  parecia,  das  quaes  o 
theor  de  verbo  a  verbo  tal  he ,  nehuã  couza  adudo ,  nem  mandado , 
fe  no  pella  guiza  das  ditas  letras  hê  contheudo.  Jodnnes  Epifcopus  fer- 
Vus  jtrVorum  T>ú  dikclo  filio  Tetro  In/anti  primogénito  cbdriffimi  in  íbrifto 
filii  nofiri  Alpbonfi  Regis  'Portugália ,  &  Algarbii  llluftris  falutem  &  Apo- 
Jtollcam  beneditlionem ,  fy  (imiliter  illos  quos  in  probibitis  grddibus  nexif 
confdnguinitdtis  Vel  dfimtdtis  ajlringit  facrorum  cenfura  Canonum  matrimo- 
nialem  copulam  interdicat  ;  Romanus  tamen  Tontifex  ex  plenitudine  potejld- 
tis ,  quam  non  db  bomine  obtinet ,  fed  à  De  o  confidcrata  perfonarwn ,  & 
temporum  qualitdte  utiliord  profpitiens ,  non  unquam  rigorem  nunfuetudine 
máxima  circa  fublimes  per  fonas ,  pro  trdnquilitdte  regnantium  temperat ,  & 
Regnorum ,  &  quod  negdt  júris  feVeritas  indulget  proYidè  difpinfandum  de 
gr  a  tia  fpeciali ,  bine  efl  quod  nos  illius ,  qui  facit  in  fublimibus  fuis  concor- 
diam  Vicari)  licet  inventi  con/lituti  c  ater  is  rationdibus  cdufis  indueli,  per 
qnas  fperarnus  pacem  ,  &  trdnquUitdtem  Regnis  Portugália,  &  Algarbi) 
perYmhe  ejus  &  cbdriffimi  in  íbriflo  filij  nofiri  Alpbonfi  Regis  Portugália 
&  Algdrbii  llluftris  patri  tui ,  nobis  in  bac  parte  bumiliter  fuplicdntis  pra- 
cibus  inclinati ,  quod  tu  cum  quacumque  nobili  muíure  Ecchfia  Romana  f)e- 
Vota  ,  etiamfi  ex  uno  latere  fecundo  ,  &  ex  uno  dio  latere  ter  tio  ,  &  duobus 
"Vel  tribus   latetibusy   qudrto  confanguinitatis ,  &  djfinitdtis  gradibus,  yos 

inYtcem 
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invicem  continçatis  matrimonio  licite  aducere  contrabere  Valeatis  Impedimen- 
to ,  feu  impedimtntis ,  qiue  ex  ditlis  confanguinitatis  ér  afinitatis 

ne  qua  quorum  objlantibus  tecum  &  cum  illa  cum  qua  fie  contraxeris  autbo- 
ritate  Apojlolica  de  efpeciali  gr  d  tia  dífpinfamus  prolem  fucipiendam  à  "Vobis 
ex  bujufmodi  matrimonio  legitimam  nunti  antes  de  Apoflolic*  plenitudine  po- 
teftatis.  tiulli  ergo  omnino  bominum  liceat  bane  paginam  nojlrae  de fpenfationis 
infringere ,  Vel  ei  aufu  temerário  contrahire  ftquis  autem  boc  attentare  pre- 
fwnpferit  i?idignatio?ii  Omnipotcntis  Dei  fy  (Beatorum  Tetri,  &  (Pauli  Apo- 
Jí  olor  um  ejus  fe  noVerit  incurfurum ,  Datum  AYinbon  decima  fecunda  Ca- 
lendas Marti]  anno  nono.  —  Feito  e  publicado  aííim  todo  efto  pella 
guiza  q  fuío  hê  eferipto ,  o  dito  Senhor  Conde  em  nome  dos  Infantes 
D.  Joaó  D.  Diniz,  e  D.  Beatriz  filhos  dos  ditos  Senhor  Rey  D.  Pedro 
e  D.  Enez  de  Cr3Ílo.  Meftre  Affonfo  em  nome  do  dito  Senhor  Rey, 
e  o  dico  Biípo  da  Guarda ,  em  feu  nome  requererão  mi  dito  Taba- 
liaõ   q  lhe   rizefe    enJe  de  todo,  e  deífe  Senhor  eftromentos  de  hú 

theor ,  e  mais  quantos  lhes  ende  comprife.    Feito  foi    mez 

e  era  fuío  ditos.  Teílemunhas  q  a  eíbo  chamadas  e  rogadas  prezen- 
tes  foraó  ,  Martim  Lourenço  Arcediago  de  Penella ,  Marrim  Affonfo, 
Pedro  Vaz  da  Pedra  alçada ,  Gonçale  Annes  Cónegos  de  Coimbra. 
Gonçale  Annes  dagoa  de  rua  ,  e  Affonío  Martins  Alvete  Cidadãos 
deííe  Logo  e  outros  muitos.  Eu  Gonçalo  Peres  Efcrivaô  jurado  dado 
por  noílb  Senhor  EiRey  de  Portugal  a  Gonçalo  Peres  feu  Tabaliom 
Geral  para  eferever  as  ias  eferipturas  eílas  couzas  q  de  feu  mandado, 
e  em  fa  prezença  com  minha  maõ  própria  Eícrevi.  E  eu  Gonçalo 
Peres  Tabaliom  Geral  fobre  dito  aas  couzas  fufo  ditas,  e  cada  huã 
delias  fegundo  fe  fuío  ouveram  com  as  ditas  teílemunhas  prezentes, 
e  a  requerimento  do  dito  Senhor  Conde  efte  eítromento  em  minha 
prezença ,  per  o  dito  meu  Eícrivaõ  jurado  eferever  fiz ;  e  aqui  com 
minha  maõ  própria  ío  eferevi ,  e  meu  fignal  fiz  acoílumado  em  tef- 
temunho  de  verdade. 

U  Lugar  do  fignal  publico. 

Te/lamento  de/Rey  D.  Pedro,  -filho  delRey  D.  Affoiifo  IV.  per  que 
fe  mandou  enterrar  no  Moâeiro  de  Alcobaça  ,  e  lhe  leixou  qui- 
nhentas libras  com  encarrego  de  féis  MiJJas  parajempre.  E/lá 
no  ^Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo ,  no  liv.  1.  dos  Reys  pag. 
Xj.  ver/',  onde  o  copiey ,  e  conferi  com  o  original,  que  eíiã  na 
gaveta  \6.  dos  Te/lamentos^  que  e/lá  na  Ca/a  da  Coroa. 

EM   nome  da  muy  Santa,  e  mui  alta  Trindade  Padre,  e  filho,  e  ]Sjnrn  2  5 
Efpirito    Santo   Amen.     Porque  nehuma  couza  he  mais  certa  que  "3     * 

a   morte,  a    qual   he  natural,  e  geral    a  todclos  homens,  afy  Reys ,     Era   I4°5' 
Princepes,  e  poderozos,  como  aos  no  poderozos ,  e  a  ora  deito  mor-     An.  1367. 
te  no  he  certa  ,  quando  ha  de  fer,  e  aíim  como  de  muy  íoípeita  no 
coraçom,  e   mente  de  cada  hum  fiel  Chrifiaó,  deve  fer  receada,  e 
per   ordinhaçom  do  preítomeiro  juizo  deve  íer  preveniuda  pêra  íàu- 
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de,   e  prol   da  alma,    e  difpoíiçom  dos  bens  temporaes  a  louvor  de 
Deos,  e  a  feu  íervillb  maiormente  para  aquelles,  a  que  Deos  em  ef- 
te    mundo   deu  honras,    e  exalçamentos  de  grandes  eftados.    Porém 
nos   Rey   D.  Pedro  filho  do  muito  alto ,  e  muy  nobre  Rey  Dom  Af- 
fonfo  de  Portugal  o  quarto, a  que  Deos  perdoe,  temendo  Deos,  que 
he  Rey  Celeftial  todo  poderozo,  e  o  feu  efpantozo  juizo,  confiando 
da   íua  muy    grande  miíericordia ,   e   da   muy  glorioza  Virgem  Santa 
Maria  fa    Madre  em  noífa  vida,  e  em  toda  nolfa  deícripçom,  e  en- 
tendimento comprido,  ordenhamos,  e  fazemos  noíío  teítamento  por 
efta   guiza.    Primeiramente  começando  em  aquel ,   que  he  começo, 
fim ,   e  acabamento  de  todalas  couzas ,  e  per  que  os  Reys ,  e  os  Prin- 
cepes   reynam ,   e  haõ  o  poder ,  e  regimento  daquelles  fojeitos ,  que 
lhe  fom  dados  a  reger ,  e  a  manter ,  e  a  cujo  poderio  todos ,  quando 
fa    mercê  for ,  avemos  de  hir ,  encommendamos  o  noíTo  corpo ,  e  a 
noíla  alma   a    Deos  Padre,  e  filho,  e  Eípirito  Santo,  três  peííbas,  e 
hum  Deos ,  e  aá  Virgem  gloriofa  Santa  Maria  fua  Madre ,  e  a  todolos 
outros  Santos ,  e  Santas  da  Corte  Celeftial ,  e  pedimoslhes  por  mercê, 
que  rogem  a  Deos  per  nos ,  e  eftremadamente  aa  ora  da  noífa  mor- 
te,  que   nos  queira  livrar  a  alma  do  poder  do  Diabo,  e  das  penas 
do   Inferno,   e  a  faça  hir  a  fua  fanta  gloria.    E  mandamos  deitar  o 
noíTo  corpo   dentro  na  Igreja  do  Mofteiro  de  Alcobaça  no  Logo  hu 
temos  a  noíla  fepultura.    E  mandamos  a  eíle  Mofteiro  com  noíTo  cor- 
po quinhentas  libras,  e  mandamos  que  tenham  hi  féis  Capellães,  que 
cantem  em  eíTe  Mofteiro  per  nos ,  e  nos  digam  hi  em  cada  hum  dia 
huni3  miífa  omciada ,  e  íayam  íobre  nos  com  Cruz,  e  agoa  benta;  e 
iíto  feja  pêra  fempre ,  e  por  eito  íatisfaçam  os  nolíbs  teítamenteiros  a 
eíTe  Mofteiro  daquelía  quantia,  que  elles  virem  que  compre  per  que 
íe  efto  aja  de  fazer ,  e  per  que  fe  elles  ajam  por  contentes  em  tanto, 
e  mandamos  pêra  o  dia  da  noíla  fepultura,  e  pêra  o  mez,  e  o  anno, 
e  pêra  os  Clérigos,  e  Frades,  que  nós  em  cada  hum  deftes  tempos  fi- 
zerem honra ,  e  pêra  dar  a  pobres ,  e  pêra  todo  o  ai ,  que  compre , 
e  pêra  efto  aquello  que  os  ditos  teftamenteiros  virem  que  he  agiliza- 
do per  que  íe  todo  efto  fe  aja  de  fazer.    Item  mandamos  que  todo 
aquello,   que  ouvemos  do  Papa,  e  doutras  quaeíquer  peííoas,  como 
nó  devíamos,  que  lho  entreguem  com  todalas  novidades,  que  ouve- 
mos ,  des  o  que  aíi    ouvemos  delles,  como  no  devíamos,  como  dito 
he.    Item   mandamos,  que  paguem  a  todolos   da  noífa  mercê  todo 
aquello  que  lhes  devemos  dos  annos  trás  paliados,  também  veftires, 
como  quitações ,  como  racoens.     Item  mandamos  que  entreguem  aos 
Teftamenteiros   da  Infante  D.  Confiança ,  que  foi  noífa  mulher  todo 
aquello,  que  nos  delia  ouvemos,  como  nó  devíamos  pêra   o  darem 
por  fa  alma,  como  ella  mandou  em  feu  teftamento.    Item  mandamos 
que  entreguem  aos  filhos  da  Infante  Donna  Ignez  ,  que  outro  íi   foi 
noífa   mulher    a  quintaa  de   Canidelo  que   era  fua,  e  todo  aquello, 
que  delia   ouvemos ,  como   no  devíamos  pêra  o  darem  por  fa  alma , 
como   ella  mandou    em  feu   teftamento.     Item   mandamos  à  Infante 
Donna    Maria  noífa  filha ,  que    ora  he  em  Aragom  vinte  mil  libras. 
Item  à  Infante  D.  Beatriz  noífa  filha  pêra  cazamento  cem  vezes  mil. 

librts 
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libras.    Item   mandamos  ao  Infante  Dom  Joam  noílb  filho  vinte  mil 
libras.    Icem  mandamos  ao  Infante  D.  Diniz  outro  íi  noílb  filho  vin- 
te mil  libras.    Icem  mandamos  aá  noíTa  filha,  que  criam  no  Moíreiro 
de  Santa  Clara  de   Coimbra  cinco  mil  libras  pêra  cazamento.     Item 
mandamos  a  Beatriz  Dias  nolTa  criada  quatro  mil  libras.     Item  man- 
damos a  Ignez  Aftbnfo  outro  íi  nolla  criada  outras  quatro  mil  libras. 
Item  quitamos  a  Ruj  Paes  noílb  criado  e  noílb  Cevadeiro  por  muyto 
ferviço ,  que   nos  fempre  fez,  toda  a  cevada,  que  nos  deve  per  ta- 
zora  de   feu  orficio.    Item  quitamos  a  Affonfo  Eíteves  noílo  criado, 
e  noílb  Repoíleiro  por  muyto  fervifo,  que  nos  outro  íi  fez,  oitocen- 
tas libras,  que  nos  deve  per  razom  de  feu  orricio.    Item  mandamos 
dar  a  Vafque  Annes  nolTo  Tabaliom  geral  duzentas  libras  por  muyto 
fervifo ,  que  fez  a  noílb  Padre ,  e  outro  li  faz  a  nos  continuadamen- 
te, e  per  afam,  e  trabalho,  que  averá  em  fazer  eíte  noílb  teítamen- 
to.    E  eíta  claufula  deite  legado  do  dito  Valque  Annes  mandamos  eí- 
crever  per  mam  de  AfTonío  Domingues  noílb  vaíTallo,  para  íer  remo- 
vida toda  a  fofpeita  defTe  legado ,  que  leixamos  a  eíTe  Vafque  Annes, 
per  que  mandomos  fer  eferipto  eíte  noííb  teítamento.  E  fazemos  nof- 
fos   teítamenteiros    par  comprir  eíle  nolTo  teítamento,   o  Infante  D. 
Fernando  nolTo  filho,  e  D.  Joanne  Alfbnío  Conde  de  Barcellos ,  e  o 
Priol  do  Hofpital,  e  o  Meítre  de  Chriltus,  e  o  Meítre  de  Santiago, 
e  Joanne  Eíteves,  e  Gonçalo  Vafques  eferivam  de  noífa  puridade,  e 
Fr.  Vicente  Amado  noílo  Con  feitor  Frade  da  Ordem  de  Sam  Francií- 
co  todos  em  fembra ,  e  cada  hum  dellts  per  íi  hu ,  os  outros  no  fo- 
rem, e  pêra  comprimento  deite  noílo  teítamento,  filhamos  a  terça 
de  todolos  bens  alim  moveis,  como  raiz,  e  outra  qualquer,  e  quan- 
ta parte   quer  que   per  direito ,  ou  per  coítume ,  ou  per  outra  qual- 
quer rezom  a  nos  feja  divida  dos  ditos  bens.    E  mandamos ,  que  pa- 
gado eíle  noíío  teítamento ,  nos  mais  que  ficar  da  dita  terça ,  faze- 
mos os   pobres    noilos  herdeiros,   e  nos  outros  bens  do  Reyno  feja 
herdeiro  o  dito  Infante  Dom  Fernando  noílo  filho  e  eito  dizemos ,  e 
outorgamos  ,   que   he  noílb  teítamento,  e  preítomeira  vontade,  o 
qual    mandamos  que  valha  para  fempre ,  e  revogamos  todolos  outros 
teítamentos,  que  hajamos  feitos  ante  deite  ,  e  queremos,  e  outorga- 
mos ,  e  mandamos ,  que  eíte  noílb  teítamento  fe  comprir ,  e  meíter 
for,  que  valha,  como  codecillo,  ou  como  qualquer  outra  preítomei- 
ra vontade  ,  que  per  direito  polfa  fer  valioza ,  e  de  noílb  comprido , 
e  abfoluto  poder ,  que  havemos  ,  como  Rey  ,  tolhemos  toda  mengua 
de  folemnidade,  e  de  falicimento  de  qualquer  outra  couza,  per  qual- 
quer maneira ,  que  os  direitos  eferiptos   foros ,  e  coítumes  mandam 
cumprir  guardar,  e  poer  nos  teítamentos.    E  queremos,  e  mandamos, 
que  eíte  noífo  teítamento  vaiha ,    e  tenha  íem  embargo  de  toda  fo- 
lemnidade ,  e  de  to  la  mingua  ,  e  de  falecimento,  e  de  qiulquer  ou- 
tra rezom,  que  podeííe  íer  dita,  e  allegada  pêra  lhi  poer  algum  em- 
bargo 1  e  de  certa  íabedoria  alçamos,  e  tolhe. nos  para  eíte  noílo  teí- 
tamento  fer  valiozo,  e  nó  aver  algum  embarco  todolos  direitos,  ef- 
eriptos, e  no  eícriptos,  coílumes,  foros,  poíturas,  mandados,  e  ou- 
tras   quaefquer  couzas,  que    o   poderiaó    embargar    a  nó   valer  per 

qualquer 
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qualquer  maneira.  E  por  eito  fer  mais  certo,  e  íem  duvida  manda- 
mos a  Vafque  Annes  noíTo  Tabaliom  geral  nos  noílbs  Reynos  de  Por- 
tugal ,  e  do  Algarve ,  que  efcreveíle  eíte  noíío  teítamento  per  ia 
maõ  a  fora  a  dita  clauíula  efcripta  per  o  dito  Affonfo  Domingues ,  e 
pozefe  em  el  o  feu  íignal ,  e  mandamolo  feellar  de  noílo  feello ,  fei- 
to foi  dentro  no  Moíteiro  de  Sam  Francifco  Deítremoz,  Domingo 
defafette  dias  de  Janeiro ,  fendo  jâ  alto  íeraô  na  noite  em  que  fe  le- 
guia  a  fegunda  feira  era  de  mil  e  quatrocentos  e  cinco  annos.  Teíte- 
munhas  que  a  eito  forom  prefentes  eípecialmente  chamadas ,  e  roga- 
das os  honrados  Rodrigo  Affonío  de  Souza ,  e  Fernam  Gonçalves  Ri- 
cos homens ,  Álvaro  Vaíques  de  Pedra  alçada ,  Vaíco  Fernandes  Cou- 
tinho, Lourenço  Peres  de  Tavara  Vafco  Martins  de  Merl o  Cavaleiros, 
Pedro  Alves  Comendador  mor  de  Aviz ,  Lourenço  Efteves ,  e  Affonfo 
Domingues  VaíTallos  do  dito  Senhor  Rey  Meftre  Joanne  feu  Fizico ,  e 
outros,  e  eu  Vafque  Annes  Tabaliom  geral  fuío  dito  que  a  todas  ef« 
tas  couzas  íobreditas  com  as  ditas  teítemunhas  prefente  fui ,  e  per 
mandado ,  e  outorgamento  do  dito  Senhor  Rey  Dom  Pedro  de  Por- 
tugal, e  do  Algarve  eíte  eítromento  de  teítamento  com  minha  maõ 
efcrevi ,  a  fora  a  claufula  do  legado  ,  que  me  o  dito  Senhor  Rey 
mandou  em  eíte  feu  teftamento,  que  he  efcripta  per  o  dito  Affonfo 
Domingues  feu  Vaííallo  como  dito  he ,  e  aqui  meu  fignal  fiz  que  tal 
he.  Em  teítemunho  de  verdade  Ego  Alphoníus  rogatus  interfui ,  & 
clauíulam  legati  Velafco  Joannis  relidti  de  mandato  di£ti  Domini  Re- 
gis  fcripíi. 

Auto  do  recebimento  delRey  D.  Pedro  I.  fendo  Infante  ,  com  a  In» 
Jante  D.  Con /lança  ,  eílá  na  gaveta  17.  maço  6.  donde  o  co- 

piey ,  he  authentico. 

"NTnm  9  9       TT  ^  nome  de  Deos  Amen  faibam  todos  quantos  eíte  eítromento 
IN lUIIi.  3  3  *      H  j  virem  que  na  era  de  mil  e  trezentos  íettenta  e  féis  annos  deíaíeis 
Era  1576.       dias  de  Março  na  Cidade  de  Coimbra  dentro  nos  Paços  do  muy  no- 
Anno  1 5  5  8.  ore  Senhor  D.  Affonfo  pela  graça  de  Deos ,  Rey  de  Portugal ,  e  do 
Algarve,   per  dante  o  honrado  Barom,  e  Sages  Pedro  Doçem  Chan- 
celler   do  dito  Senhor  Rey,  em  preíença  de  mim  Bertholameu  Peres 
publico  Tabaliom  do  dito  Senhor  Rey  na  dita  Cidade  de  Coimbra ,  e 
das  teftemunhas,  que  adiante  íom  elcriptas  a  eito  efpecialmente  cha- 
madas ,   e  rogadas  o  honrado  Varom   Fernam  Gonçalves  Cogominho 
Vaffallo  do  dito  Senhor  Rey  moítrou  hum  eítromento  feito ,  e  aflina- 
do   per  mam  de  Pedro  Annes  publico ,  e  geral  Tabaliom  do  dito  Se- 
nhor Rey  nos  feos  Reynos  em  que  dizia  que  compria  de  enchar  o  di- 
to eítromento  a  algumas  partes,  e  fe  timia  de  íe  perder,  ou  romper 
per  agoa  ou  per  fogo,  ou  per  outra  maneira  de  cauzo  fortuito  em 
guiza ,  que  a  certidoe  dei  no  ficaria  em  memoria  ,  pedio  ,  e  deman- 
dou ao  dito  Chanceller,  que  deííò  a  mi  Bertholameu  Peres  Tabaliom 
lobredito  lua  authoridade  que  tornaíTe  o  dito  eítromento  de  publica 
forma  em  publica  forma  fo  meu  final ,  e  o  dito  Pedro  Doçem  Chan- 
celler 
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celler  vendo  e  coníiderando  as  razoens  íobreditas  de  mandar  pelo  di- 
to Fernam  Gonçalves  avendo  examinado  o  dito  eftromento  vendo 
como  no  era  razo ,  nem  borrado ,  nem  em  nehuma  parte  de  íi  íof- 
peito  ,  íegundo  mais  compridamente  no  dito  eftromento  parecia ,  man- 
dou ,  e  deu  a  mim  dito  Tabaliom  íua  authoridade  que  íignaiTe  o  di- 
to eftromento  em  publica  forma  fó  o  meu  íignal ,  do  qual  eftromen- 
to o  theor  tal  he.  Em  nome  de  Deos  Amen  faibam  todos  que  peran- 
te os  muy  nobres ,  e  muy  honrados  Senhores  Dom  Affonfo  pela  gra- 
ça de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve,  e  o  Infante  Dom  Pedro 
feu  filho  primeiro  herdeiro,  Fernam  Garcia  Dayaõ  de  Cuencamoítro, 
e  per  mi  Pedro  Annes  publico  Tabaliom  geral  do  dito  Senhor  Rey 
em  os  feus  Reynos  prezentes  as  teftemunhas  adiante  efcriptas  aquef- 
to  efpecialmente  chamadas,  e  rogadas  leer,  e  publicar  fez  huma  car- 
ta de  procuraçom  efcripta ,  e  aílinada  por  mam  de  Domingo  Fernan- 
des Notário  publico  de  Caftrello,  e  feellada  do  fello  de  cera  colga- 
do  de  Dom  Joam  filho  do  Infante  Dom  Manoel  a  qual  carta  e  fello 
carecia  de  toda  fofpeita  fegundo  em  elles  parecia  da  qual  carta  o 
theor  de  verbo  a  verbo  tal  he.  Sepan  quantos  efta  carta  virem ,  co- 
mo yo  Donna  Coftança  fija  dei  alto,  e  noble  Senor  Don  Juan  con 
voluntad,  e  ruego,  e  mandamento,  e  grande  afincamento  dei  dicho 
nueftro  Padre  D.  Juan  fago  myo  efpecial  procurador  a  Fernaõ  Garcia 
Deam  deCuenca  Clérigo  de  mio  Padre,  eChanceller  magor  de  Don- 
na Blanca  para  recebir  por  my,  e  em  my  nornbre  pura,  o  condicio- 
nalmente per  palavras  de  matrimonio  de  prezenfe  por  my  efpofo,  y 
por  myo  marido  fegundo  ley  de  Chriftianos  ai  Infante  Don  Pedro  rijo 
primero  herdeiro  dei  alto ,  y  muy  noble  Don  Affonfo  per  la  gracia 
de  Dios  Rey  de  Portugal  y  pêra  otorgar  a  my  dicha  Donna  Coftan- 
ça por  eftas  mifmas  palavras  ai  dicho  Infante  Don  Pedro  por  fu  eí- 
pofa,  y  por  fu  muger  fegunJo  ley  de  Chriftianos,  e  para  receber,  e 
otorgar  íobre  eito  por  joyas  por  amelos ,  e  por  iam  to  dalas  couzas , 
e  cada  una  delias ,  quando  para  eito  fueren  mefter  ,  y  prometo ,  e 
juro  verdad  a  Dios,  y  a  los  Santos  Evangelios  per  mi  corporalmente 
tangudos  de  aver  por  firme  em  todo  tiempo,  que  por  el  dicho  myo 
procurador  fuere  fecho,  o  librado  en  todo  lo  fobiedicho,  o  en  par- 
te delia,  e  de  non  venir ,  nem  contradizer  contra  ello  por  my ,  nem 
por  outrem  en  algum  tiempo ,  y  deito  pido  mercê  a  my  Sehor ,  y  a 
myo  Padre  Don  Juan  que  mande  feellar  efta  procuraçom  de  fu  fello  , 
yo  Don  Juan  a  ruego  de  la  dicha  mi  fija  D.  Coftança  tendo  por  bien 
confirmado  todolo  fobredicho,  mande  feellar  efta  carta  de  procura- 
çon  com  myo  mayor  íello  colgado ,  efto  fue,  e  paíTo  afy  em  Alcácer 
de  la  Villa,  e  Caltello  Lugar  dei  dicho  Sehor  D.  Juan.  Domingo  qua- 
tro dias  de  Feverero  era  de  mil  e  trezentos  e  fettenta  e  quatro  annos 
Teftigos  para  efto  llamados  e  rogados  Sancho  Manoel  íijo  dei  dicho 
Senor  Don  Juan,  Dom  Fr.  James,  e  Fr.  Fernando  fu  companhom  e 
Gil  Martins  Deípenfeiro  mayor  dei  dicho  Sehor,  Eftevam  Pires  Cope- 
ro  ,  e  Saquero  mayor  de  Donna  Blanca,  yo  Domingo  Fernandes  no- 
tário publico  en  la  dicha  Villa  dcl  Caftello  ante  dei  dicho  Sehor  D. 
Juan  me  ache  a  todalas  coías  fobrediehas ,  que  en  eíta  carta  íe  contie- 
Tom.  I.  Oo  ne  3 
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ne,  e  a  cada  una  delias,  recebiendo  de  la  dicha  Senora  Donna  Cof- 
tança  la  dicha  mya  (obre  la  Cruz ,  y  los  Santos  Evangelhos  el  dicho 
Fernam  Garcia  Deaõ  de  Cuenca,  e  recebi  dello  firme  eítipulacion,  e 
otorgamenro  en  nombre  dei  dicho  Infante  Don  Pedro ,  e  por  íu  man- 
dado fiz  eíta  procuraçom ,  fegundo  coítumbre  de  la  terra  ,  e  cor  nel- 
la  em  publica  forma  eíta  dicha  procuraçom  e  la  aíiné  e  lacre  deite 
myo  íigno  acoítumbrado  en  el  Lugar  dia  mez  e  anno  fobredichos.  A 
qual  carta  de  procuraçom  aífim  moítrada  per  liuda,  e  publicada,  o 
dito  Deaõ  por  poder  da  dita  procuraçom  ,  e  em  nome ,  e  vós  da  di- 
ta D.  Coítança  diiTe  ao  dito  Sefior  Infante  D.  Pedro  eítas  palavras  , 
que  íe  feguem.  Seõor  Infante  D.  Pedro  eu  Fernam  Garcia  Deam  de 
Cuenca  efpecial  procurador  para  eito  de  Donna  Coítança  fija  de  D. 
Juan  por  poder ,  que  ey  per  eíta  procuraçom  em  feu  nome  precatório 
vos  recebo  por  feu  eípofo ,  e  por  íeu  marido  lidimo  da  dita  D.  Cof- 
rança  per  palavras  de  matrimonio  de  prefente  fegundo  dito  da  Santa 
Igreja ,  e  logo  eíle  Deam  jurou  aos  Santos  Evangelhos  corporalmente 
per  el  tangudos  en  a  alma  da  dita  D.  Coítança ,  que  eíla  D.  Coítan- 
ça tenha  bem ,  e  fielmente ,  e  a  verdade  compridamente  todo  eito ,  e 
que  no  venha  contra  elo  em  néhum  tempo  nem  por  néhuma  rezom, 
outro  íl  o  dito  Infante  D.  Pedro  recebeo  a  dita  Donna  Coítança  por 
fa  eípofa,  e  mulher  liiima  per  palavras  de  matrimonio  de  prefente, 
fegundo  a  forma  da  Santa  Igreja ,  e  jurou  aos  Santos  Evangelhos  cor- 
poralmente por  el  tangudos,  que  el  tenha  bem  ,  e  fielmente,  e  guarde 
compridamente  todo  eito ,  e  que  no  vá  contra  ello  em  nehum  tem- 
po ,  nem  por  néhuma  razom  feito  foi  aqueíto  em  Évora  nas  cazas  do 
mooíteiro  de  Sam  Francifco  poítumeiro  dia  de  Fevereiro  era  de  mil 
e  trezentos  e  íettenta  e  quatro  annos.  Teítemunhas  os  honrados  Pa- 
dres Senhores  D.  Joam  Biípo  de  Lisboa,  D.  Pedro  Bifpo  de  Évora, 
D.  Joam  Bifpo  de  Lugo,  D.  Fr.  Salvador  Bifpo  de  Lamego,  e  D.  Gir« 
cia  Peres  meítre  de  Santiago ,  e  D.  Joam  da  Cerda ,  e  D.  Lopo  Fer- 
nandes Ricos  homens,  e  outros  e  eu  Tabaliom  íobredito  que  todo 
eito  prezente  fuy,  que  eíte  eítromento  pelo  dito  Infante  efcrevi,  e 
fignei  de  meu  íignal  em  teítemunho  das  ditas  couzas,  e  eu  Berthola- 
meu  Peres  Tabaliom  fobredito  de  mandado,  e  authoridade  do  dito 
Pedro  Doçem  Chancellcr  do  dito  Senor  Rey ,  e  a  rogo  do  dito  Fer- 
nam Gonçalves  Cogominho  o  dito  eítromento  de  publica  forma  em 
publica  forma  tornei ,  e  ende  eíte  eítromento  com  o  theor  do  dito 
eítormento  com  minha  mam  efcrevi  e  em  el  meu  final  puge  em  teí- 
temunho das  ditas  couzas  que  tal  he,  Teítemunhas  que  a  eito  pre- 
fenres  foram  AíFonío  Elteves ,  Lourenço  Calado  ,  Joam  Duraens ,  e 
Lourenço  Annes  de  Briteiros  Ouvidores  do  dito  S-nhor  Rey  ,  e  ou- 
tros.  Eito  foi  feito  em  Coimbra  era  mez  e  dia  e  Lo^o  fobre. 
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Carta  de  arrhas  da  Infante  D.  Confiança  mulher  delRey  D.  Ve- 

dro  I.    E/lá  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo,  liv.  /.  del- 

Rey  D.  Affonjo  IV.  de  afloramentos,  doações ,  e  ou- 

trás  mercês ,  pag.  46.  verj.  donde  a  copiey. 

DOm  Affonío  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  fiJum  ítA 
a  quantos  eíla  carta  virem  Faço  íaber  que  eu  querendo  attender  •3^re 

comprir,  e  guardar  aquello,  que  ante  mim,  e  Dom  Joam  filho  do  Era  i$j$. 
Infante  Dom  Manoel  he  poíto,  e  outorgado,  e  firmado  em  rezom  An.  1340» 
do  cazamenro  do  Infante  Dom  Pedro  meu  filho ,  e  de  Donna  Conf- 
iança filha  deíle  Dom  Joam,  dó,  e  aííino  a  eíla  Donna  Confiança  a 
Cidade  de  Vizeu ,  e  Monte  mayor  o  novo ,  e  Alanquer  com  todas 
ias  Aldeãs,  e  termos  rendas,  jurdiçoens,  direitos,  e  pertenças  que  as 
aja ,  e  peííua  eíla  Donna  Conítança  por  ias  arras ,  e  donadio  bem ,  e 
compridamente  em  toda  ia  vida  afim  como  as  melhor  ouveram  as 
Raynhas  de  Portugal ,  e  tiro  de  mim  a  poíTe  que  ei  das  dittas  Cida- 
des, e  Villas,  termos,  e  couzas  íobredittas,  e  ponhoa  na  dita  Coní- 
tança ,  para  as  aver ,  e  poíluir  livremente  no  dito  tempo ,  como  dito 
he,  e  demais  conhofco,  e  affirmo,  que  a  poíTe ,  e  tença,  que  ora  hei 
das  ditas  Cidades,  e  Villas,  e  couzas  f<  breditas,  que  as  ei ,  e  tenho 
em  nome  da  dita  Donna  Conítança ,  e  por  ella  como  uzofruclurario 
atá  que  ella  per  íi,  ou  per  outrem  rilhe,  ou  mande  rilhar  a  poífe  cor- 
poral da  dita  Cidade,  Villas,  e  termos,  e  couzas  fobreditas  em  teíti- 
monio  deito  mandei  dar  áa  dita  Donna  Conítança  eíla  minha  carta 
aberta ,  e  fellada  do  meu  fello.  Dante  em  Lisboa  fette  dias  de  Julho 
EIRey  o  mandou  Pêro  Eíteves  a  fez  era  de  mil  e  trezentos  e  fetten-, 
ta  e  outo  annos  EIRey  o  vio. 

Inílrumento  dado  ao  Infante  D.  Fernando  de  ^AragaÚ ,  e  a  In- 
fante D.  Maria ,  neta  dei  Rey  D.  Affonfo ,  Rey  dedes  Rey  nos 
de  Portugal,  de  pojje  das  terras ,  que  o  dito  Senhor  Rey  deu  ao 
dito  Infante ,  em  cazamento  com  a  dita  Infante ,  convém  aja* 
her  :  Ílhavo ,  Villa  de  Milho  ,  e  o  preâemo  de  Arcos  ,  Crafto- 
daes ,  e  outros.  E/lá  no  liv.  6.  dos  Myflicos ,  pag.  \j.  maço  7. 
gaveta  17.  donde  o  copiey. 

Ç  Aybam  quantos  eíte  eítromento  virem  como  no  anno  da  era  de  \Jnm  y  * 
'-'mil    trezentos   noventa   e    três  annos  trinta  dias  de  Janeiro  em  o  *3  5- 

termo  daveiro  apar  do  Couto  de  faa  em  prezença  de  mim  Eítevam  Era  1593* 
Martins  pubrico  Taballion  delRey  em  a  Aveiro  ena  terra  da  mari-  An.  I3$$« 
nha  piezentes  as  Teftimunhas  que  adeante  lom  eícritas  pareceo  hum 
homem  que  por  nome  fe  dizia  Joam  Sanches  e  Procurador  de  Dom 
Fernando  Iffante  Daragam  e  moítrou  e  per  my  Eítevam  Martins  Ta- 
ballion leer  fez  huma  carta  de  noíTo  Senhor  elRey  eicrita  em  papel 
Tom.I.  Oo  ii  aberta 
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aberta  e  íeellada  do  feu  verdadeiro  feello  redondo  nas  coitas  fegun- 
do   em  ella  parecia  da  qual  o  theor  tal  he     Dom  AíFonço  pella  gra- 
ça de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  A  vós  meus  Almoxarifes  e 
Efcrivaes   e  minhas  juftiças  dos  lugares  que  íe  adeante  feguem  íaude 
fabede  que  eu  dey  ao  IfFante  Dom  Fernando  de  Aragam  em  dotte  por 
razon  do  cazamento  q  fez  com  a  IfFante  Dona  Maria  minha  netta  al- 
guns lugares  do  meu  Senhorio  e  porq  pellos  ditos  lugares  q  lhe  aíly 
dey  nom  havia  comprimento  da  contia  que  lhe  eu  havia  a  dar  pella 
dita  razon    Tenho  por  bem  e  mandamos  que  entreguedes  e  metades 
em  poíFe  cada  huus  de  vos  em  voííos  lugares  em  nome  do  dito  If- 
fante   Joam    Sanches  Clérigo  e  Procurador  do  diro  IfFante  pêra  eito 
per  poder  de  huma  Procuraçam  foííiciente  que  me  íobrefto  moítrou 
deites    logares  convém   a  faber  Ílhavo  com  Villa  de  Milho  e  opref- 
temo  Darcos  e  Craítodaes  e  quintello  e  Cravalhaaes  e  Ferreiros  e  Ca- 
zaes  defpinhel  e  Cazaes  de  Cea  e  o  Cazal  de  Joam  Dulveira  e  a  Pon- 
te de  Almeara  e  avellaãs  de  íima  com  todos  léus  termos  e  dereitos  e 
pertenças  e  rendas  quaeíquer  que  fejam  e  Padroados  daquellas  Igrejas 
em  que  as  eu  hey  e  de  direito  poíTo  haver  e  cem  todas  jurdiçoes  cri- 
minaes  e  eives  pella  guiza  que  os  eu  hey  e  de  direito  e  huzo  e  tra- 
yo  do  meu  Senhorio  devo  a  haver  e  vos  juftiças  e  homens  bons  dos 
ditos  lugares  fazede  menagem  ao  fobredito  Joaõ  Sanches  em  nome  do 
dito   IfFante  e  recudidelhe  e  fazedelhe  recodir  com  todollos  dereitos 
e  tenças  dos  ditos  lugares   e   com  todallas  o-atras  couzas  pella  guiza 
que  dito  he  e  de  como  lhe  entregardes  os  ditos  lugares  e  terras  e  de 
como  fe  el  der  por  entregue  delias  em  nome  do  ditq  IfFante  e  que 
os  recebede  em  feu   nome  em  dotte  per  razom  do  cazamento  q  fez 
com  a  dita  IrTante^Dona  Maria  afTy  havede  ende  de  todo  hum  eítro- 
mento  de  Taoallion  e  enviademo  logo  e  vos  nom  lhe  ponhades  fo- 
brello  embargo  nenhum  e  leixadelhas  haver  pella  guiza  que  dito  he 
unde  ai  nom  fazedes   Dada  em  Coimbra  dezanove  dias  de  Janeiro  el- 
Rey  o  mandou  per  Meítre  Lopo  das  Leys  feu  vaffallo  Lourenço  Mar- 
tins de  Cambraã  a  fez  era  de  mil  trezentos  noventa  e  três  annos    A 
qual  carta  aíly  moítrada  e  leúda  o  dito  Joam  Sanches  pedio  a  Eítaço 
Pires  Almoxarife  delRey  em  a  Aveiro  e  a  Angelo  Pires  eferivam  do 
dito    Almoxarifado   que     prezentes    eítavon    eílando    prezentes  Gil 
de   Cea   que  diziam  que  tragia  os  Cazaes  que  EIRey  havia  em  íaa  e 
outro  fy  eftando  prezentes  Joam  Salvadores  e  Domingos  Domingues 
fiiho  de  Min  Jnhos  moradores  em  o  dito  logo  de  íaa  que  o  dito  Al- 
moxarife e  Eícrivam   lhe  compriíTe  a  dita  carta  como  em  ella  hera 
contheudo  e  que  o  meteíèm  logo  em  poífe  dos  ditos  Cazaes  defaã 
em  nome  do  dito  IfFante  Dom  Fernando  aíTy  como  na  dita  carta  con- 
theudo   os  quaes   Eítaço   Pires  Almoxarife  e  Angello  Pires  Eferivam 
diíFeram  q  elles  per  poder  dieta  carta  metiaõ  em  poííe  dos  ditos  Ca- 
zaes de  íã  com  todos  feus  termos  e  pertenças  e  todos  feus  dereitos  e 
jurdiçoes  que  EIRey  havia  no  dito  logo  o  dito  Joaõ  Sanches  em  no- 
me   do  dito  Iífante  e  outro  fy  com  todos  feus  Padroados  das  Igrejas 
e   todos  outros  dereitos  q  EIRey  ha  no  dito  logo  de  íaa  e  de  direito 
devia   daver  e  com   todas  fas  jurdiçoes  aíly  crime  como  civel  pella 
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guiza  que   as   o  dito  Senhor  Rey  hy  havia  a  huzo  e  trajo  de  íeu  Se- 
nhorio íegundo  na  fobredita  carta  he  contheudo  e  que  mandavam  ao 
diro  Gil  de  Saã  morador  dos  ditos  Cazaes  e  a  todolos  outros  do  dito 
higar  de  íaa  q  acudam  e  façam  acudir  ao  dito  Senhor  IíFante  com  to- 
dalas  rendas  e  direitos  que  deviam  acudir  ao  dito  Senhor  Rey  fegun- 
do    na  dita  carta  he  contheudo  e  que  lhe  façam  menagem  como  na 
dita   carta  he  contheudo  e  outro  íy  o  dito  Gil  de  Saã  e  Joam  Salva- 
dores e  Domingos  Domingues  diííeram  que  lhes  prazia  de  o  fazerem 
aííy  pois  que  Inis  per  EIRey  aííy  era  mandado  o  qual  Jcam  Sanches 
fe   logo  deu  por  entregue  em  nome  do  dito  Senhor  Iffante  dos  ditos 
Cazaes  e  direitos  do  dito  logo  de  faã  pella  guiza  que  dito  he  na  car- 
ta   do   dito  Senhor  Rey   das  quaes  couzas  o  dito  Almoxarife  em  no- 
me do  dito  Senhor  Rey  e  o  dito  Jcam  Sanches  em  nome  do  dito  Se- 
nhor Iffante  pedio   a   mim  Taballiam    fenhos  eítromentos    de  hum 
theor  feito  foi  eito  era  dia  e  logar   fufo  eícrito   TeíHmunhas  Pedre 
Annes  Taballion  de  Penalva  Pafqual  Sanches  efcudeiro  do  dito  Senhor 
Iffante  Joam  Dornellas  morador  em  termo  deAveiro  e  os  ditos  mo- 
radores de  faã  e  eu  Eítevam  Martins  publico  Taballiam  do  noíTò  Se- 
nhor  EIRey   em  Aveiro  e  na  Terra  da  Marinha  que  a  eito  prezente 
fui    e  d-^us  eítromentos   de  hum  theor  efcrevi  e  aqui  meu  íignal  fiz 
que  tal  he    Pagou  dez  foi  dos  com  caminho  e  regiíto  ff 

Injlrumento  dado  ao  Infante  D.  Fernando  de  ^Aragdõ ,  da  pojfe 
dos  Lhgares  de  Ílhavo ,  Villa  de  Milho  ,  e  preãamo  Dar cos , 
Crajioáaes  ,  Qiánteila  ,  Carvalhaes  ,  e  de  outros  Ca/aes  nomeados, 
que  lhes  foraõ  dados  em  cazamento  com  D.  Maria  ,""  neta  delRey 
D.  Ajfonfo ,  Rey  deães  Reynos.  E/lá  no  liv»  6.  dos  Myjlicos , 
pag.  17.  verf.  donde  o  copiey.- 

SAybam   quantos    efte  eítromento  virem  como  no  anno  da  era  de  t>jj-   n   ^  - 
mil  trezentos   noventa  e  três  annos  trinta  e  hum  dias  de  Janeiro  *     "  3  J" 

em  Villa  de  Milho  perante  Eítaço  Pires  Almoxarife  e  Angello  Pires  Era  1 3 93 - 
Efcrivam  no  Almoxarifado  daa  Aveiro  e  perdante  Thomejoannesjuiz  An.  13  $$• 
por  EIRey  em  o  dito  logo  de  Villa  de  Milho  e  de  Ílhavo  íendo  hy 
a  mor  parte  dos  moradores  do  dito  logo  de  Ílhavo  e  de  Villa  de  Mi- 
lho per  confelho  apregoado  per  Joaõ  Martins  de  Villa  de  Milho  e 
per  Joam  Fremozo  de  Ílhavo  e  Domingos  Domingues  filho  do  Ruu- 
ho  jurados  do  dito  julgado  que  logo  deram  feé  que  o  apregoaram 
pareceo  Joaõ  Sanches  Procurador  do  Iffante  Dom  Fernando  de  Ara- 
gam  e  m  nitrou  huma  carta  do  nollo  Senhor  EIRey  efcrita  em  papel 
aberta  e  feellada  do  feu  verdadeiro  feello  redondo  nas  coitas  fegun- 
do  em  elia  parecia  da  qual  o  theor  tal  he  Dom  Affbnço  pella  gra- 
ça de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  A  vos  meus  Almoxarifes  e 
Efcrivaes  e  minhas  Juftiças  dos  lugares  que  fe  adeante  feguem  íaude 
fabede  que  eu,  dey  ao  Iffante  Dom  Fernando  de  Aragon  em  dote  por 
razom  de  cazamento  que  fez  com  a  IíFante  Dona  Maria  minha  netta 

alguns 
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alguns  logares  no  meu  Senhorio  e  porque  pellos  ditos  logares  que  lhe 
alíy  dey  nom  havia  comprimento  da  contea  que  lhe  havia  a  dar  pella 
dita  razon  Tenho  por  bem  e  mandamos  que  entreguedes  e  metedes 
em  poffe  cada  huns  de  vos  em  noílos  lugares  em  nome  do  dito  If- 
fante Joam  Sanches  Clérigo  e  Procurador  do  dito  Iffante  para  efto 
per  poder  de  huma  Procuraçam  fu ridente  que  me  fobrefto  moílrou 
deites  logares  convém  a  faber  Dilhavo  e  Villa  de  Milho  e  o  Prefte- 
mo  Darcos  e  Craftodaes  e  Quintella  e  Carvalhaes  e  Ferreiros  e  Ca- 
zaes  defpinhel  e  Cazaes  de  Cea  e  o  Cazal  de  Joam  Dulveira  e  a  Pon- 
te de  Almeara  e  Avellaãs  de  íima  com  todollos  feus  termos  e  derei- 
tos  e  pertenças  e  rendas  quaefquer  que  íejam  e  Padroados  daquellas 
Igrejas  em  que  os  eu  hey  e  de  dereito  poííb  haver  e  com  todas  jur- 
diçoés  criminaes  e  civis  pella  guiza  que  as  eu  hey  e  de  dereito  e  hu- 
zo  e  trajo  do  meu  Senhorio  deva  a  haver  e  vos  juttiças  e  homens 
bons  dos  ditos  lugares  fazede  menagem  ao  fobredito  Joam  Sanches 
em  nome  do  dito  Iffante  e  racudidelhe  e  fazedelhe  recudir  com  to- 
dollos dereitos  e  pertenças  dos  ditos  lugares  e  com  todallas  outras  cou- 
zas  pella  guiza  que  dito  he  e  de  como  lhe  entregardes  os  ditos  lu- 
gares e  terras  e  de  como  fe  el  der  por  entregue  delias  em  nome  do 
dito  Iffante  e  que  as  recebe  em  feu  nome  em  dote  por  razom  do  ca- 
zamento  que  fez  com  a  dita  Iffante  Dona  Maria  aíTy  havede  ende  de 
todo  hum  eílromento  de  Taballion  envia  demo  logo  e  vos  nom  Ihy 
ponhades  fobre  ello  embargo  nennum  e  leixaJelhas  haver  pella  guiza 
que  dito  he  hun  ai  nom  façades  Dada  em  Coimbra  dezenove  dias  de 
Janeiro  EIRey  o  mandou  per  Meftre  Lopo  das  Leys  feu  Vaíiallo  Lou- 
renço Martins  de  Taãbra  a  fez  era  de  mil  trezentos  noventa  e  três 
annos  A  qual  carta  aíTy  moílrada  e  leúia  logo  o  dito  Joaô  Sanches 
come  Procurador  do  dito  Iffante  e  em  feu  nome  pedio  aos  ditos  Al- 
moxarife e  Efcrivam  que  lhe  compriíem  a  dita  carta  como  em  ella 
hera  contheudo  e  logo  os  ditos  Almoxarife  e  Eícrivam  differaõ  que 
elles  queriam  comprir  a  dita  carta  e  fazer  o  mandado  do  dito  Senhor 
Pvey  e  por  poder  delia  diíTeram  que  elles  entregavam  ao  fobredito 
Joam  Sanches  como  a  Procurador  do  ditto  Iffante  Dom  Fernando  e 
em  feu  nome  do  dito  Iffante  todo  aquello  que  o  dito  Senhor  Rey  ha- 
via nos  ditos  lugares  de  Ílhavo  e  de  Villa  de  Milho  e  metheramno 
logo  em  poffe  dos  ditos  lugares  e  em  poder  com  todos  feus  termos 
e  julgados  também  crimes  como  eiveis  e  todollos  dereitos  e  perten- 
ças e  rendas  quaefquer  que  fejaó  e  Padroados  das  Igrejas  dos  ditos  lu- 
gares aíly  como  as  o  dito  Senhor  Rey  havia  e  de  dereito  devia  daver 
a  huzo  e  trajo  de  feu  Senhorio  e  mandarom  ao  dito  Juis  e  hdmèns 
bons  da  parte  do  dito  Senhor  Rey  que  lhe  recudam  e  façam  recudir 
ao  dito  Senhor  Iffante  de  todollos  dereitos  e  pertenças  dos  ditos  luga- 
res com  todallas  outras  couzas  como  na  dita  carta  he  contheudo  e 
logo  o  dito  Juis  e  homens  bons  todos  juntos  como  íi  am  per  confelho 
apregoado  como  dito  he  differam  que  pois  vontade  e  mercê  hera  do 
dito  Senhor  Rey  q  elles  compririam  as  ditas  couzas  cj  lhes  o  dito  Se- 
nhor Rey  mandava  comprir  aíly  como  na  dita  carta  he  contheudo  e 
q  aíly  o  fariam  e    lhe  dariam  menagem  ao  dito  Procurador  do  dito 

Iffante 
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Iffante  Dcm  Fernando  e  logo  o  dito  Joaõ  Sanches  em  nome  do  dito 
JrTante  cem  leu  Procurador  fe  deu  por  bem  entregue  dos  ditos  luga- 
res C ilhavo  e  de  Vilia  de  Milho  e  termos  delles  com  todos  íeus  de- 
reitos  e  pertenças  e  Padroados  e  jurdiçoes  pella  guiza  que  os  o  dito 
Senhor  Rey  hy  havia  pella  guiza  que  dito  he  e  deufe  delia  por  en- 
tregue em  nome  do  dito  Iffante  em  dottes  per  razom  de  cazamento 
que  o  dito  Iffante  fez  com  a  dita  Iífante  Dona  Maria  das  quaescou- 
zas  o  dito  Almoxarife  e  Eícrivaó  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  e  o 
dito  Joam  Sanches  em  nome  do  dito  Iffante  pedirom  a  mim  Tabal- 
liom  fenhos  eítromentos  Teítimunhas  Joam  Aífònío  e  Gonçalo  Efte- 
ves  Taballioés  de  Aveiro  Pedre  Annes  Taballion  de  Penacova  Pedro 
Abril  Girai  Migues  Martim  Domingues  e  outros  do  dito  lugar  de  Vil- 
ia de  Milho  e  eu  Eítevam  Martins  pubrico  Taballion  delRey  em  a 
Aveiro  e  na  terra  de  Marinha  que  a  eito  prezente  fui  e  dous  eítro- 
mentos de  hum  theor  eferevi  e  aqui  meu  íinal  fiz  que  tal  he  Pagou 
dez  íoldos  com  caminho  e  regiíto    •— 

InUrumento  de  pojfe  dado  a  Infante  D.  Maria,  neta  delRey  D. 

Ajjonjò  ,  da  Vi  lia  de  Fonte  Longa  em  Catalunha ,   no  Bifpado 

de  Urgelenã  ,  de  cjue  o  Infante  D.  Fernando  ,  j 'eu  marido,  lhe 

fez  doação  ,  e  em  dote ,  e  ar  lias.   E/lá  no  liv.  1 .  das  Dextras , 

pag.  224.  donde  o  copiey. 

IN  Dei  nomine.    Noverint  univeríi ,  &  in  prxfentia  mei  fubfcripti  Mn^  -  /f 
Notarij ,  &  teítimoniorum  íubfcriptorum  ad  hxc  ípecialiter  vocato-  'O     * 

rum,   &  rogatorum  die  ,  &  anno  infra  feriptis.    Nobilis  Vir  Acardus     «nno  I55í# 
de    Muro  Procurator  íncliti  Dni.  Infantis  Ferdinandi  Dei  gratia  Mar-  Em  0  Tonu  , 
chionis  Dercufe,  &  Dni.  de  Albaraclio  de  qua  procuratione  mihi  fub-  ^8^.  faltou  o  nu- 
feripto   Notário  plena  extitit  facla  rides  per  pubiicum  Inítromentum  mer0  deJi<l  Pro^a. 
quod  actum  fuit  apud  Vallioleti  íexta  die  Marcij ,  anno  à  Nativitate 
Dni.  miieílimo  trecenteííimo  quinquageííimo  quinto  claufum,  &íigna- 
tú    per  Didacum  Fefdinandi  Detario  pubiicum  adloritate  Dni.  Regis 
Caítells,  &  Leonis  in  Cúria,  &  in  omnibus  Regnis  fuis  Notarium ge- 
nerala ,  &  íigilio  pendenti  ipfius  Dni.  Infantis  cum  cera  rubea  figiila- 
tum   prout  per  ínprcEfentionem  literarum  imaginis,  &  íignorum  ejuf- 
dem  ligillo   clarius   apparet  ;  &  Venerabilis ,  &  diferetus  Vir  Johanni 
Gomeci  Procurator  fpectabilis  Infantiífa?  Dnn?.  Maria?  Vx     >— 
Ioclíti   Dni.    Infantis   Ferdinandi   pra?ditti   de  qua  procuratione  mihi 
fub  feripto   Notário    plena   extitit  facta  rides  per  quoddam  pubiicum 
Inítromentum  quod  actum  fuit  apud  Vallioleti  decima  quarta  die  Fe- 
broarij ,  anno  à  Nativitate  Dni.  milleífimo  trecenteífimo  quinquageííi- 
mo quinto,  clauíumqj  &  íignatum  per  Didacum  Kerdinãdi  Detario  pu- 
biicum   a  toritate  Dni.   Regis  Caltella* ,  &  Legionis  in   Cúria,  &  in 
omnibus   Regnis  íuis   Notar i um  generalem ,  &:  íigilio  pendenti  ipfius 
Dn.x.  Iníaníiílr  cum  cera  rubea  figillatum  prout  per  inpr.ríentionem  li- 
teral ura  ,  &  íignorum  ejuíUem  iigilli  clarius   aparet  habens  quiliibet 

eorum 
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eorum  poteftatem  ad  infrafcripta  in  diclis  procurationum  iníhumentís 
conltituti    períonaiiter   in   Villafontis   Longi.    Er  pra?fentibus  Arnaldo 
Mathíi,  &  Acmoãt.  dsrots.  Siniicis,  &  Procuratoribus  dicla?  univeríi- 
tatis  de  fonre  longa,  &  íingularium  ad  infrafcripra  fpecialiter  deputa- 
tis   cum  Iaftrumento  publico  viceíima  oclava  die  meníis  Aprilis  anno 
à  Nativitate  Dni.  tnilleíimo  trecenteílimo  quinquageífimo  quinro facto, 
cíaufocj.  manu  Notarij  infrafcripri  exponi ,  &  exolicari  fecerunr  per  me 
diclum   Notarium  quoddam  publicum  Inítrumentum  obiigarionis  ma- 
na   Vallaci   Johannis   autoritate  Dni.  Illuítriíími  Alfoníi  Regis  Portu- 
gallia?,  &  Algarbi  in  ejus  Cúria,  &:  in  pra?Jiclis  Regnis  Notarius  gene- 
ral is  confeclum,  &  coníignatum  in  Civicate  Elboreniis  in  Monaíferium 
fratrum   Minorum  rertia  die  Meníis  Febroarij,  anno  à  Nativitate  Do- 
mini    milleiíimo  trecenteífimo   quinquageífimo   quarto  ,  &  íigiJíatum 
cum  íigillo  pendenti  cerai  rub.e  dicli  Dni.  Regis  Portugallia?  prout  per 
inpra?íentionem  licerarum  imaginis,  &  íignorum  ejuídem  figilli  clarius 
aparet.  Coram  findicis  fupraiictis,  &  à  petirione  ipforum  Sindicorum, 
feu   Procuratorum  univeríitatis  Vilia?  fornis  longi  nomine,  &  você  di- 
cla?  univeríitatis  petentium ,  ut  de  omnibus  in  diclo  Iníhomento  con- 
tentis  ad  plenuai  dicli  Sindici ,  &  Procuratores  polfiat  tertio  rari ,  quo 
ledto,  &  publicato  per  me  Norarium  infrafcnptum  in  quo  quidem  In- 
ílromenta  inter  alia  veraciter  continente  quod  i.lem  Infans  Díius.  Fer- 
dinandus  confulte ,  &  ejus  certa  ícientia  fpedlabili  InfantiíTa?  Dna?. Ma- 
ria; pra?íenti ,  &  recepienti  dedit  nomine  arrarum  ,  &  pro  ipíis  arris  ex 
cauía  matrimonij ,  feu  nupciarum  pra?diclarum  íexcentos  mille  mora- 
bitinos  uíualis  moneta?   Caítella?  in  arris ,  &  pro  ams ,  quos  quidem 
ipfa  habeat  falve,  <k  fecure  cum  omni  arrarum  júris  íecundumuíum, 
&  confuetudinem  Portugallia?  ôc  in  íup.  loco  dicli  I.ifantis  Dni.  Ferdi- 
nandi  videlicet  de  fonte  longa,  &  alijs  locis  in  diclo  publico  Inítro- 
mento  exprefatis   in   Cathalõie.   infra  Urgelleníis  Dioceíis  coníiitutis 
quem  quidem  locum,  feu  Villam  fontis  longi,  idem  Dnus.  Infans  Mar- 
chio  dedit,  integravit,  ac  tudidit  ullo  quafi  arrarum  nomine  pra?dicla- 
rum  Infantiíla?  praefata?  Dhx.  Maria?  cum  omni  ejus  termino  pertinentiis 
appenditijs,  &   aljis  juribus  in  diclo  publico  Inílromento  expfàétis-, 
&  cum  omni  mero  ,  &  mixto  império,  &  alia  quacumq.  jurifjidlione 
expííe   fe  obligavit  ad  fadendum  pofTeffionem  dicli  loci ,  feu  Vilia? 
fontis  longi   dicla?  Dhx.  Infantiila?.    Se  per  fe ,  vel  alium  ejus  nomine 
aprendere  eam  voluerint,  &  quod  faciat  fibi  fieri  per  homines  dicli  loci, 
feu    Vilia?  fontis  longi  homagium  ,   &  fideíitatis  juramenta  prout  con- 
venerit,  <k  expedit  eidem  InfanriiTa?  Dina?.  Maria?  ad  perpetuam  íslvita- 
tem  arrarum   pra?diclarum.    Item  quod    idem  Infans  Dnus.  Ferdinan- 
dus  exprefsè  obligavit  dicla?  Infantil  Dna?.  Maria?  pra?íenti,  &  ftipu- 
lanti    pro  íecuratione  fua?  dotis  diclum  locum,  feu  Villam  de  fonte 
longa  fub  hoc  videlicet  modo  quod  íi  contingat  ipfum  diclum  Infan- 
tem  Dnum.  Ferdinandu  pra?mori  fine  liberis  quod  abíit  ex  eodem  ma- 
trimonio "catis.  íeu  pie.  etiam  remanente  id  quod  de  dote  receptum 
fuit  leu  alio  loco  íui  ipfi  Infantiíla?  Dhx.  Maria?  pra?fenti ,  &  ftiputan- 
ti  reítituãl  integre,  &  complete  veruni  fi  memorara  I n h n ti ÍTapra?nio- 
ri  contingerit  prole  ex  ambabus  íuperítite  promiíit  diclus  Dnus.  In- 
fans 
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fans  di£tam  dotem  reddere  dieta?  proli.    Ceterum  fi  eandem  Infantif- 
fam  Driam.  Aviariam  pramiori  contingerit  prole  quod   Deus  avertat  ex 
eodem    matrimonio  genita  noa  exiitente  quid  qut  receptum ,   &  bi- 
tum    fuerit   de   dote   pra?di£ta,  promiíit  ide  Infans  Dnus.  Ferdinandus 
nomine  ibo,  &  íuorum  fucceífoiíi  Uluítriííimo  Dno.  Alfonío  Regi  Por- 
tugallia?, &  Algarbi  pra?fenti,  &  ítipulanti  nomine  fuo,  &  fuorum  íuc- 
celioium   in  Regno    reddere,   &  reítituere  integraliter ,  &  complete 
quod    juffi  fecerit  pra?fata  InfantiíTa  Dna.  Maria  íi  eundem  lnfantem 
Dnum.    Fcrcinandum  pra?mori  contingerit  liberis  extantibus ,  vel  non 
extantibus ,  ut  pra?didtus  Dnus  Rex  Portugallia? ,  &  Algarbi ,  vel  íuc- 
ceíTores  íui  in"  Regno  in  caiu  quo  contingerit  distam  Infantilíam  pra?- 
mori  prole  legitima  nonextante,  habent,  &  teneantdiclum  locum,  íeu 
Villam   de   fonte   longa  tantum ,   &z  tandium  donec  dos  recepta  cum 
damnis  interelTe  fuerit  integre  reítituta.  Qua?  quidem  loca,  feu  Villa 
de  fonte  longa  in  continenti  mandavit  voluit ,  acfollemniter  promiíit 
pra?facbe   Infantillx'   Dna?.   Maria?,    &  pra?didto  Dno.  Regi   Portugallia? 
prxfentibus ,   &  ltipulantibus ,  &  alijs  ut  íuperius  eít  expreflum  tradi 
per  ipíum  ,  &;  illos  fuis  caíibus  jam  dictis  poííidendum  ,  &  quod  faciat 
íibi  Heri  homagium,  &  fidelitatis  juramenta  per  homines  ejufdem  lo- 
ci ,  feu  Villa?  de  fonte  longa,  ad  h^c  poteítatem  habentes  prout  con- 
venit,  &  expedit  eidem  Infantilfa?  Dnx.  Maria?,  &  pra?diclo  Dno.  Re- 
gi Portugallia?,  &  íucceíloribus  fuis  in  Regno  ad  perpetuam  íecurita- 
tem  dotis  recepta?  pra?dicta?  in  et  íupra  loco,  feu  Villa  de  fonte  longa 
habendam  expíicatis  dictis  Sindicis  feu  Procuratoribus  univeríitatis  lo- 
ci ,   feu  Villa?  de  fonte  longa  conventionibus,  conditionibus ,  pactis, 
juribus   initis    inter    Infantiílam   Driam.    Mariam,  &  dictum  lnfantem 
Dnum.   Ferdinandum  in  dicto  publico  Inítromento  contentis  etia  hic 
aliq   lit.  expfatis,  &  de  omnibus  tacratis  dicti  Sinuici ,  feu  Procurato- 
res  univeríitatis   Villa?  ,  feu  loci  de  fonte   longa   pmitis  nomine ,    & 
você  dieta?   univeríitatis  abfoluti ,  liberati ,  &  quitati  per  dictum  no- 
bilem  Virum  Acardum  de  Muro  Procuratorem  dicti  Dni.  Infantis  Fer- 
dinandi    íuper   hoc   fpeciale   mandatum  habentcs  in  diéto  fuo  procu- 
rationis  Inítromento  ,  de  quo  mihi  Notário  infra  fcripto  ut  eít  dictum 
plena  extitit  facta  rides  ab  omni  naturalitate,  &  obligatione,  &  facra- 
mento,  &  homagio,  &  fidelitate  quibus  ratioíi  dicti  loci,  feu  Villa;  de 
fonte  longa  homine  ejufdé,   feu  alio  quovis  modo  quominus  efectus 
hujufmodi  obligationis  videlicet  deficiendo  homagium  dicto  procura- 
toris   nomine  dieta?  InfantiiLe,  &;  pr.rítando  tídelitutis  juramentum  im- 
pedirét ,  &   memorato  Dno.  Infanti  Ferdinando  extiterint  obligati  ad 
mandatum    expreílum  dicti  Dni.  Infantis  Ferdinandi  ,   &  dicli  ncbilis 
Acardi  dicti  Sindici ,  feu  Procuratoris  tactis  per  eos,  &  quilibet  ipfo- 
rum  facro,  facris  quatuor  Euangelis,  &  Cruce  Dni.  nomine,  &  você 
dicb?  univeríitatis   de  fonte   Longa  jurarunt,  &.  promiferunt  pnrfente 
venerabili    Viro   johanne    Gomeci    Cancellario  dieta?  Infantilfa?    Dna?. 
Marir  ,  &  ejus  Proeuratori  de  cujus  procuratoreo  in    ~  Notário  infra 
ícripro    ut   íuperius   eít   jam  dictu.n   plena  extitit  facta  fides  legitime 
ítipulante,   £e    recipiente  nomine  dieta?  Dnne.  InfantiiTa?,  ut  ejus  Pro- 
curator   hujufmodi  promiilionem  juramento  vallata  íciiicet  dictum  lo- 
Tom.I.  Pp  cum, 
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cum,    feu    Villa  fontis  longi   nomine  dicla?  InfantiíTa?  Dna?.  Maria?  ,  & 
fuorum  fucceíTorum  íuo  cafu  tenér  júr  forma ,  &  condicione ,  &  con- 
venientias  íuperius  exp  fachas,  &  in   diclo  publico  laítromento  obii- 
gationis  contentas,   &   ipías   conditiones,  &  conventiones ,  &  earum 
quaiibet    tenere  ,   &:   inviolabiliter    obíervare   prout    tangunt   dicl*>m 
Díiani.  Infantiílam  ,  &  faos  heredes  eadam  ipfam  pertinet  prout  latius  in 
diclo  publico   Inítromento  obligationis  exp  facla  exticir.  Et  dicti  Sin- 
dici  ,  feu  Procuratores  nomine,  &  você  dicla?  uni veríitatis  fecerunt  homa- 
giu  n   diíto  Johanni  Gomeci  nomine  dieta?  Infantiíía?  Dna?.  Maria?  &  fuo- 
rum íucceíTorú  pro  dicla  Villa,  íeu  loco  de  fonte  longa,  ut  ejusPro- 
curatori ,  &  fecerunt  íe  homines,  &  vaíTallos  dieta?  Infantilize  Dominar 
Maria?.    Ratione  loci  íeu  Villa?  de  fonte  longa  :  in  quantum  ad  diclam 
InfantiíTam  pertinét,3c  expectai  júx   dict  Initrom.  obligationis  feriem, 
&  tenoré  q.  distam  Villam,  feu  locum  Villa?  de  fonte  longa  tenerent 
pra?dLla  Domina  lafantiiTa ,  &  eam  ut  Dominam  fuam  colligent  cum 
paucis,    vel  pluribus  in  alto,  &  in  baxo  dieta?  Villa?,  ut  homines,  & 
VaíTalli  legalls.  Domina?  fua?  facere  tenentur ,  ali.  quo  quomodo  quod 
abíit  contrarium  facientes  in  pra?miífis,  vel  quollibet  pra?miHbrum  bau- 
íatores,    íeu   proditores  íint  manifeítiífimi  ipfo  faclo.    Predictum  au- 
rem  homagium   nomine,   &  in  perfona  dicla?  InfantiíTa?  Dna?.  Maria?, 
recepit   diclus  Procurator  à  diélis  Sindicis ,  íeu  Procuratoribus  nomi- 
ne, &:  você  dicla?  univeríitatis  ore,  &  manibus  commendatum.    Qiii 
quidem  Sindici,  feu  Procuratores  nomine,  &  você  dicla?  univerfitatis 
de  fonte  lomgua  homagium  eo  modo  quo  fuperius  eft  dietú  diclo  Pro- 
curatori  facientes  promiferunt  dicto  Procuratori  dieta?  InfantiíTa?  pra?- 
íenti ,  &  legitime  ítipulanti ,  Sc  recipienti  nomine  dicla?  Infantiíía? ,  & 
fuorum   fucceíTorum  fuo  caiu,  &  nuhi  Notário  infra  feripto  nomine 
eorundem  ,  &  quorum  intereít,   vel  intereífe   poterit  legitime  ítipu- 
lanti, &  recipienti,  quod  íi  cafus  reítitutionis  dotis  contingeret  quod 
Deus  avertat ,   quod  homines    dicla?    univeríitatis    tenerentur  diclam 
Villam ,  íeu  locum  de  fonte  longa  nomine  dicla?  Infantiíía?,  ôc  fuorum 
fucceíTorum  fuis  caíibus  tantum ,  &  tandium  donec  dos  recepta  cum 
damnis,  &  intereíTe  fuerit   integ.   reítituta ,  vel  íi  magis  dicla?  Dna?. 
Infantiíía?,  vel  fuis  íucceíToribus  fuis  caíibus  placuerint  tenere,  &  ha- 
bere   diclam  Villam,  íeu  locum  de  fonte  longa,  quod  homines  dicla? 
univeríitatis  tradent,  &  deliberabunt  dicla?  Infantiíía?  Dna?.  Maria:,  & 
fuis   fucceíToribus  íuis  caíibus  diclam    Villam,    feu  locum  de  fonte 
longa   poífidendú,   &   tenendú   juxta    forma,  &  conditiones,  &  con- 
ventiones in  diclo  publico   inítromento  obligationis  contentas ,  &  hic 
expreíTatas  ;    alque    homines    dicla?   univeríitatis   qui  reíiítentia ,  vel 
contraclú  aliqué  facerent  in  pra?diclis,  vel  aliqui  prsdiclorum  íint  pro- 
ditores  manifeítiífimi  jpío  facto,  qua?  omnia,  &  llogula  diéti  Sindici, 
leu    Procuratores   nomine,    &  você   dieta?  univeríuatis  laudarunt ,  èc 
aprobarunt   íub   obligatione  omnium  bonorum  dicla?  univeríitatis  ha- 
bitorum ,  &  habendorum  ubiq ,  &  fub  íacramento ,   &  homagio  ante 
diclis,    renuntiantes  nomine,  &  você  dicla?  univerfítatis  feienter,  & 
expreíTe  omni  júri,  &  foro,  coníuetudini ,  ac  privilegio  quibus fe pof- 
íent   nomine  dicla?  univeríitatis  contra  pra?Jieta,  vel  aliquid  prxdiclo- 

rum 
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rum  juvar'  etiamíí  exprimatur  ín  illis  quod  Sindici ,  feu  Procuratores 
univeilitatis  alicujns  nomine  dicla;  univerlitatis  difnaturari  non  va- 
ieant  à  íuo  Cno.  naturali.  Quibus  fie  pera&is  incontinenti ,  idem 
nobilis  Vir  Acarcus  de  Muro,  Procurator  praxiiftus  ex  poteílate  íibi 
praedichim  Dnum.  Infante  in  dicto  procurationis  Inftromento  atributa 
introduxit ,  poiuit,  &.  mifíit  in  corporaiem  pofleíTionem  ,  vel  quaíi 
di£bc  Villa,*,  íeu  loci  de  fonte  longa  didum  Venerabilem  Virum  Jo- 
hannem  Gomeci  Procuratoré  didfce  Infantifía;  exeundo  de  dicla  Villa, 
&  diclum  Johannem  Gomeci  Procuratorem  ad  januas  diclíe  VilJas  vo- 
catas  delinit,  in  quam  intus  Villam  per  manum  mitendo ,  &  etiam 
tradendo  diòto  Johanni  Gomeci  Procuratori  claves  ài&x  Villae,  &  ca- 
thenã  dictarum  januarum  in  manu  ipfius  Johannis  mitendo  in  íignum 
tradita:  poíleílionis  dieta?  Villa?.  Et  di&us  johannes  Gomeci  Procurator 
in  fignum  poiTefàonis  recepit  claves ,  &:  cathenam  manu  aprehendit , 
&  in  íignum  exercendo  juriíditicnis  ejufdem  amovit  Venerabilem  Ar- 
naldum  Baellya  Bajulum  Villa:,  feu  loci  de  fonte  longa  prardiclo  Do- 
mino Infanti ,  &  ibidem  reítituit  eidem  nomine  dicla?  Dominas  Infan- 
tiila:  olHcium  ante  diclum.  Et  etiam  fecit  fieri  j:er  Villam  de  fonte 
longa  per  Bernardum  Vitalis  praxoné  publicum ,  &:  juratum  dieta?  Vil- 
la; pvicationem  íequentem  ara  ovats  que  os  rr.ãnlonraten  Johan  Gomit 
Procurador  deila  molt  alta  Seyora  Infanta  Dona  Maria  mulier'  deli 
molt  alt  Seyõr  Infanten  Ferando  per  lia  gratia  de  Deu  Marques  de 
Torcofa  Seyõr  Dalbaracta  que  tot  hom  íic  encontinent  alcouíeillen  la 
placa  en  pena  de  lx.  toldos;  de  quibus  omnibus  &:  íingulis  petit  à  me 
dicto  Notário  infraícripto  diclus  Procurator ,  quod  facerem  fibi  unum, 
vel  plura  Inftrumenta  totiens  quotiens  per  eum  tuero  requifnus  ad 
memoriam  rei  geíta?;  quod  attum  fuit  in  loco  de  Fonte  longa,  íepti- 

ma  decima  die menlis  madi ,   anno  à   Nativitate  Domini 

milleíimio  trecentefimo  quinquageílimo  quinto  ;  prarfentibushonorabili- 
bus  Salterando  de  mãnra ,  ôc  Chomafio  Dardevol  pro  ttítibus  ad  prx- 
diéta  vocatis  ,  &  rogatis  adhibitis ,  &:  electis.  Signum  mei  Dng :  de 
St  o  jufto.  Vitinj  conúiie  publici  Notarii  regia  autoritate  per  tctam  fer- 
ram ,  &  dominationem  llluítrillimi  Domini  Regis  Aragõn ;  qui  hoc 
ícribi  feci  ,  pradictisque  interfui,  &  clauíi,  &  é  fuppõitui.  in  xiii  .— 
linã  ubi  dicitur  alni ,  &  raíú ,  &  eímedecú  in  xlj.  liriã  ubi  dicitur  re- 
cepit ,  &  íuppôitiu  in  vj.  linã  ubi  dicitur  die. 

Affento  do  tf  na  mento  delRey  D.  Fernando  ,  Jepultado  em  5.  Francífco 

da  Cidade,    E/tá  no  Arc/iivo  Real  da  Torre  do  Tombo  ,  liv. 

2.  delRey  D.  Fernando  ^pag.  110.  acnde  o  ccpiey. 

ERa  142 1  annos  quinta  feira  22  dias  de  Outubro  ao  íeraô  antre  a  Miirri  xn 
i  íete  e  outo  horas,  fe  finou  eíte  nobre  Rcy  D.  Fernando  a  q  Deos  'D  J* 

perdoe  e  foi  enterrado  a  feita  leira  no  Moíleiro  de  Saó  Francilco  de     ^ra  I42l« 
Lisboa,  he  anno  de  Xp°.  13S3  i    An.  1383. 

Tcm.I.  PPii  Doação 
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Doação  jèita  a  D.  Ifabei,  -filha  delRey  D.  Fernando  ,  de  Vifeu  , 
Linhares ,  Cerolico }  e  outros  Lugares ,  em  dote  }  e  ca/amento 
com  o  Conde  D.  Affbnfo,  úílio  delRey  de  Caílella.  EJlá  no  Ar- 
chivo  Real  da  Torre  do  Tombo ,  no  liv.  2.  das  Doações  ,  e  ou- 
trás  mercês  delRey  D.  Fernando ,  pag.  2/.  ver/,  donde  a  copiey . 

vi  nrn    5  o      Ç  Aibam  quantos  eíle  privilegio  virem  como  nos  D.  Fernando  pela 
'3  o*    3 graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve,  porque  fegundo di- 
Era  14*5*      reito,  e  fegundo  razam  todollos  homens  do  mundo,  que  ham  filhos, 
An.  1377.      ou  filhas  fazem  muito  por  as  cazar  honradamente,  e  os  herdar,  e  fa- 
zer  graças ,  e  doaçoens  a  elles ,  e  aos  que  com  ellas  cazam ,  e  quan- 
do eito  fazem  os  outros  homens  muito  mais  o  devem  fazer  os  Reys 
pelo  eílado  ,  e  poder ,  e  fenhorio ,  que  ham  íobre  os  homens ,  e  por- 
que  os   feus  filhos  íejam  honrados ,  e  mais  ricos ,  e  herdados ,  e  pof- 
faõ  melhor  manter  fuás  honras,  e  feus  eftados. 

E    porque  vos  Condeça  D.  Iíabel  minha  filha  fodes  fpofada  per 
palavras  de  prezente  com  D.  AíFonfo  Conde  de  Noronha  Senhor  de 
Aterá ,  e  de  Ribeyra  filho  do  muy  nobre  D.  Anrique  Rey  de  Caílel- 
la, e  de  Liom  noiTo  Irmaó,  por  ende  nos  por  vos  honrar,  e  porque 
fejades  herdado  em  noííos  Regnos ,  e  hajades  em  que  manter  melhor 
voíTa  honra ,  e  voíTo  eílado ,  damos  a  vos  em  dote ,  e  em  cazamen- 
to  com  o  dito  Conde  por  rezam  do  dito  cazamento  por  juro  de  her- 
dade a  noífa  Cidade  de  Vifeu,  e  os  Lugares  de  Linhares,  e  Cerolico, 
e  de  Algodres ,  e  eíla  ditta  Cidade ,  e  Lugares  fobreditos  vos  damos 
com  todas  fuás  Aldeãs,  e  termos  pobrados,  e  non  pobrados,  e  mon- 
tes, e  prados,  e  paílos,  e  defezas ,  moynhos,  azenhas,  epefcarias, 
cgoas  correntes ,  e  non  correntes ,  e  almoxarifados  ,  e  aduanas ,  e  com 
todallas  outras  rendas,  e  direitos,  que  nos  avemos,  e  nos  pertencem 
de  aver  em  qualquer  maneira,  em  na  dita  Cidade  de  Viíeu,  e  Luga- 
res de  Cerolico ,  e  Linhares ,  e  Algodres ,  e  em  cada  hum  delles  com 
juíliça,  e  jurdiçam  eivei,  e  criminal,  e  mero,  e  mixto  império,  fe- 
gundo mais  compridamente  a  nos  avemos ,  pêro  refervamos  para  nos, 
e  para  noííos  fucceííores  as  appeilações  da  fegunda  inílancia  das  fen- 
tenças,  que  forem  dadas  aíly  em  feitos  crimes,  como  eiveis  emquaef- 
quer  outros  de  qualquer  condição,  que  fejam,  íendo  o  dito  Conde, 
e  vos  dita  Condeça ,  ou  qualquer  de  vos  em  no  Regno  de  Portugal , 
porque  a  primeira  appellaçam  deve  hir  ante  nos  ditos  Conde,  e  Con- 
deça ,  ou  ante  qualquer  de  vos,  ou  havendo  nos  ditos  Lugares,  ou 
em  qualquer  delles  Corregedor ,  ou  Juiz  das  appellaçoens  por  o  dito 
Conde  ,  ou  por  vos   dita   Condeííà,  ou  por  voííos  filhos,  o  outros 
deícendentes   ligitimos,  e   no   íendo  no  Regno  de  Portugal  o   dito 
Conde  ,  e   vos  dita  CondeíTa,  nó  havendo  Juiz,  ou  Corregedor  das 
appellaçoens  nos  ditos  Lugares ,  ou  cada  hum  delles  por  o  dito  Con- 
de e   por  vos   dita   Condeííà,  que   entam  da  primeira  inílancia  que 
poíTam   appellar  perante  nos,  e  perante  noííos  fucceííores,  e  qual- 
quer 
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quer  de  vos,  e  nó  perante  o  dito  Conde,  e  CondeíTa,  nem  peranre 
outro  algum,  non  íendo  o  dito  Conde,  e  CondeíTa  em  nos  noiíos 
Regnos ,  outro  íi  que  os  noíTos  Corregedores,  e  meyrinhos,  que  por 
nos  1  e  por  noíTos  íucceíTores  forem  poítos  na  Comarca  da  Beyra , 
polTam  correger  em  eítes  ditos  Lugares,  fegundo  corregem  ,  e  podem 
correger  em  todolos  outros  da  dita  Comaica,  todo  aqueilo,  que  en- 
tendem ,  que  fe  deve  fazer  correiçam ,  e  juítiça ;  outro  íi  vos  damos 
os  dites  Lugares  com  os  Alcáceres,  e  Caítellos,  e  Fortalezas  da  dita 
Cidade,  e  Lugares,  e  de  cada  hum  delles,  os  quaes  dita  Cidade,  e 
Lugares  damos  a  vos  dita  CondeíTa  Donna  líabel  minha  filha  por  jur 
de  herdade,  como  dito  he,  para  vos,  e  voítos  filhos,  e  filhas,  legí- 
timos herdeiros ,  que  de  vós ,  e  do  dito  Conde  defeenderem  para  fa- 
zerdes delles ,  e  em  elles  todo  o  que  quizerdes ,  como  de  voíía  cou- 
ía  própria  com  eíte  entendimento  que  o  dito  Conde ,  e  feos  herdei- 
ros façam  a  nos ,  e  a  noíTos  ÍucceíTores  preito ,  e  menagem  por  as  di- 
tas Fortalezes  da  dita  Cidade,  e  Lugares  fegundo  íe  contem  nos  tra- 
tos feitos  fobre  eíta  rezam  sntre  nos  e  o  dito  Rey  de  Caítella  noíTo 
Irmaõ,  Padre  do  dito  Conde  voíTo  fpozo ,  e  fejam  noíTos  vrfTalos, 
e  dos  Reys  noíTos  ÍucceíTores,  quanto  monta  à  dita  Cidade,  e  Luga- 
res ,  pêro  que  a  dita  Cidade  de  Vizeu ,  e  Lugares  de  Cerolico ,  e  Li- 
nhares,  e  Algodres,  que  nos  vos  damos  em  dote,  e  cazamento,  e 
por  rezaõ  do  dito  cazamento,  e  por  jur  de  herdade  como  dito  he, 
vos  damos  com  tal  condiçam ,  que  falecendo  vos  dita  CondeíTa  ou 
voíTos  filhos ,  e  filhas ,  ou  outros  quaeíquer  defeendentes  de  vos  fem 
filhos,  ou  filhas  ligitimos,  que  a  dita  Cidade  de  Vizeu,  e  Lugares, 
que  vos  damos,  que  fe  tornem  à  Coroa  da  Corte  de  Portugal,  e  ha- 
vendo vos  dita  CondeíTa,  e  Conde  filhos,  ou  filhas,  fegundo  ditohe, 
todos  eítes  Lugares  da  dita  Cidade  de  Vizeu ,  de  Cerolico ,  de  Linha- 
res, e  Algodres  que  os  hajam,  e  herdem  voíTos  fiihos,  e  filhas  fo- 
breditos,  e  os  que  delies  defeenderem  por  linha  direita  ,  e  legitima, 
fegundo  dito  he,  e  por  eíte  noíTo  Privilegio  ,  ou  por  o  treslado  del- 
le  aífinado  por  eícrivam  publico,  mandamos  aos  Concelhos,  e  OrH- 
ciaes,  e  homens  bons  da  dita  Cidade  de  Vizeu,  e  dos  ditos  Lugares, 
de  Cerolico,  e  de  Linhares,  e  Algodres,  que  agora  fam ,  ou  forem 
daqui  em  diante  que  hajam  por  Senhora  vos  dita  CondeíTa,  e  que 
obedeçam,  e  complam  voíTo  mandado,  e  que  vos  recadem,  e  façam 
recodir  a  vos,  ou  a  quem  vos  mandardes  com  todalas  rendas,  e  direi- 
tos da  dita  Cidade,  e  Lugares,  e  de  cada  hum  delles  bem,  e  com- 
pridamente  de  guiza  que  vos  nó  mingue  ende  néhuã  couza ,  e  os  ou- 
tros nó  façam  ende  ai  por  nenhuã  maneira  fob  pena  da  noíTa  mercê , 
e  dos  corpes,  e  de  quanto  ham  ,  e  em  teftemunho  deito  vos  manda- 
mos dar  eíte  noíTo  privilegio  fellado  com  o  noíTo  fello  de  chumbo 
pendente,  em  que  elcrevemos  noíTo  nome,  dante  em  Vallada  aparde 
Santarém  dous  dias  de  Outubro  EIRey  o  mandou  Vafco  Annes  a  fez 
era  de  mil  e  quatrocentos  e  quinze  annos  tf   EIRey 


Contrato 
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Contrato  do  cafamento  da  Infante  D.  Brites  com  EIRey  D.  JoaÕ 
o  I.  de  Caíl&lla.    Eflá  no  Archivo  da  Serenijjima  Ca/a  de  Br  a» 

gança ,  donde  o  copiey. 

Nlim  Z  O  í?  ^  e^  nomDre  ^e  Di°s  Amen  fepan  quantos  eíla  carta  virem  quo- 
5™'  AL  mo  nos  Don  Joan  por  la  gracia  de  Dios  Rej  de  Caítiila,  deLeon, 
Era  1421.  (je  Toledo,  de  Galiíia,  de  Sevilha,  de  Córdova,  de  Muríia ,  dejaen, 
An.  1383.  dei  Alguarbe,  Dalgezira,  e  Senhor  de  Lara,  de  Biícaia,  e  de  Moli- 
na.  Vimos  hum  caderno  de  tratos  abenencias,  e  poíturas,  e  pleitos 
q  fueron  tratados,  e  firmados  entre  ell  muj  alto,  e  muj  noble  Prin- 
cepe  Dom  Fernando  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Portugual ,  e  dei 
Alguarbe,  e  de  la  muj  noble,  e  muj  alça  Donna  Leonor  fu  muger 
Reina  de  los  dichos  Reignos  por  fi  de  la  una  parte,  e  el  honrado  ea 
Chriíto  Don  Johan  Arcebiípo  de  Santiago  nueítro  Procurador  íofici- 
ente  com  nueítro  eípecial ,  e  complido  poder ,  e  por  nueítro  manda- 
do, e  en  nueítro  nomble,  e  por  nos  de  la  otra  parte  de  los  quales 
concertos,  convenencias ,  pleitos,  e  poíluras,  e  hrmidumbles ,  e  de 
quomo  fue  avenido ,  concertado ,  e  firmado  entre  nos ,  e  los  dichos 
Rej ,  e  Reina  de  Portugual  ell  tenor  de  verbo  a  verbo  es  eíte  q  fe 
íigue. 

En  el  nomble  de  Dios  Amen  íepan  quantos  eíle  publico  Inftromien- 
to  vieren  quomo  Joves  dous  dias  de  Abril,  era  de  mil  quoatrocientcs 
vinte  huú  annos  en  Salvatierra  de  Magos  Lugar  dei  Reino  de  Portu- 
gal q  es  en  el  Bifpado  de  Lixboa  en  cima  dei  Tejo  dientro  en  los  pa- 
lácios Reales  dei  dicho  Luguar  de  Salvatierra  eítando  hi  prefentes  el 
muj  noble ,  e  muj  alto  claro  Princepe  Snor.  D.  Fernando  por  la  gra- 
cia de  Dios  Rej  de  Portugual ,  e  dei  Alguarbe ,  e  la  muj  alta  ,  e  no- 
ble Snra  D.  Leonor  fu  muger  Reina  de  los  dichos  Reignos.  Otro  íi 
eítando  hi  prefente  el  honrrado  padre  Don  Joan  eleclo ,  e  confirma- 
do de  la  Igleíia  de  Santiago,  meffageiro,  Enbaxador,  Procurador  dei 
muj  noble ,  e  muj  alto  claro  Princepe  Snor.  Don  Johan  pela  gracia  de 
Dios  Rej  de  Caítiila ,  e  de  Leon ,  e  actor ,  e  curador  dei  Infante  Dom 
Fernando  fijo  fegundo  genito  dei  dicho  Snor.  Rej  de  Caítiila  com 
poderes  abaítantes  pêra  lo  de  juío  fcripto.  De  los  quales  el  tenor 
adelante  íe  fegue  em  prefencia  de  nos  los  notários  públicos ,  e  de  los 
teltigos  de  juío  ícriptos  los  dichos  Senhores  Rej ,  e  Reina  de  Portu- 
gal por  íi  de  la  una  parte,  j  el  dicho  electo  en  nomble  dei  dicho  Se- 
nor.  Rei  de  Caítiila ,  j  dei  dicho  Infante  Don  Fernando  por  los  pode- 
res q  dellos  ha  de  la  otra  parte  por  iervicio  de  Dios,  j  pro,  j  honr- 
ra  de  los  dichos  Sennores  Reis ,  j  por  afofiego  de  los  fus  Regnos. 
Otro  íi  por  major  firmeza  de  amizença,  paz,  e  amorio  entre  ellos 
pêra  todo  fiempre,  j  allende  de  los  deudos  de  linages  q  entre  los  di- 
chos Senores  Reis  fan.  Trataron,  j  concordaram,  firmaran  los  Ca- 
pítulos, e  convenencias,  j  poíturas  de  juío  ícriptas  q  íe  íiguen.  Pri- 
Cdpltulosy  c  forma  meramente,  q  el  dicho  Rei  de  Caítiila  caie  com  la  Iíante  Donna  Bria- 
ào  QOhuaio.  tiz  íija  primogénita ,  j  heredera  de  los  dichos  Reis ,  e  Reina  de  Por- 

tugual , 
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gual ,  j  la  reciba  por  muger  per  palavras  de  prefente  fegun  manda  la 
Santa  Igleíia  por  fu  Procurador  un  dia  ante  q  la  dicha  Ifante  paire  de 
Salvatierra  pêra  íe  hir  para  el  dicho  Rej  de  Caftilla,  o  nel  dia  q  par- 
tiere  dei  dicho  Logar  de  Salvatierra  ante  q  dende  parta.     I  otro  íi  q 
el  dicho  Rej  de  Caftilla  verna  por  fu  cuerpo  perfonal mente  por  la  di- 
cha IfFante   entre   Eives ,  e  Badajoz ,  j  ante  q  la  dicha  IfFante  le  fea 
entreguada   cafara  con  nelia ,  j  la  recibira  por  fu  muger  per  palavras 
de  prefente   perfonalmente   fegun  manda  la  Santa  Igleíia ,  j  la  dicha 
IfFante  recibira  ai  dicho  Rej  de  Caítilla  por  fu  marido  por  las  dichas 
mifm3S  palavras,    j    deípues    q  el  dicho  matrimonio  afí.  fuere  fecho 
prefentes  tabeliones  ,  j  notários  públicos  de  Portugal ,  e  de  Caftilla , 
e  todolos  Prelados,  Condes,  Maeftres,  Ricos  hombres,  Cavalleiros,  e 
otros  qualefquier  perfonas  notables  q  hi  eftiverem  aíi  de  Caftilla ,  quo- 
mo  de  Portugal  q  fe  a  ello  puderen  allegar  de  los  quales  contrautos 
feran  fechos  Inftromientos  públicos  los  quales  el  dicho  Rej  de  Caftil- 
la firmara,  e  aíignara  por  íu  mano,  e  afellara  con  íu  feello.    Otro  íi 
ante  q  la  dicha  Iífante  lie  íeja  entreguada  fechos  los  cHchos  efpoforios 
el  dicho  Rej  de  Caftilla  jurara  fobre  los  Santos  Evangiellos  perfonal-   Juramento, 
miente  en  forma  de  derecho  q  el  defpues  de  la  muerte  de  la  Reina 
fu   muger  no  recebio  por  f j ,  ni  por  otrem  en  fu  nombre,  e  con  fu 
poder  otra  muger  aíguna  por  palavras  de  prefente,  ni  de  futuro.   Otro 
íi   moftrara  defpenfacion  foficiente  pêra  poder  caiar  con  la  dicha  If- 
fante  tal  por  quem  fean  tirados  todolos  embargos  q  fon  entre  la  dicha 
IfFante,  e  el  dicho  Rej  de  Caftilla  pêra  nom  poder  cafar  en  uno.     E 
otroíi  ante  q   lie  fea  entreguada    la  dicha  IfFante  a  el  dicho  Rej  de 
Caftilla  por  quanto  ella  es  menor  de  doze  annos  côplidos  :  Peio  es  ja 
tal   q    es  apta  pêra  matrimonio  íea  pronunciado  por  Juez  convenibie 
q   la  dicha  IfFante   es  apta  pêra  coníumir  matrimonio ,  j  q  11  e  dieve 
fier  entreguada.    De  la  qual  fentencia  fe  faron  públicos  Inftromientos 
íellados  con  nel  feello  dei  dicho  Juez,  e  entreguados  ai  dicho  Rej  de 
Portugual ,  o  a  fu  mandado ,  j  todo  efto  fecho  la  dicha  IfFante  íerá  lo- 
go entreguada  ai  dicho    Rej    de    Caftilla,  e  luego  q  dende  partiere 
llevara  a   Badajoz  a  la  dicha  IfFante,  e  fará  luego  connella  Eodas ,  e 
Bendiciones  foblenemiente,  e  publicamiente  en  faz  de  Ia  Igleíia  fegun 
hordenacion  de   la  dicha  Iglefia  celebrando  hum  Arcebifpo,  o  Bifpo 
mifa  el  qual  les  bendizira  ias  dichas  Bodas  fegun  hordenacion  de  la 
dicha  Igleíia,  e  defto  fe  far2m  efo  mefmo  Inltromientos  públicos  los 
quales  el  dicho  Rey  firmara  de  fu  nombre,  e  íellara  com  fu  íeello, 
e  entrcguara  a  aquel  q  el  dicho  Rej  de  Portugal  embiare  alia  por  el- 
los    pêra   q    lios  traja  ,  j  dende  en  adelante  avera ,  j  tratara  la  dicha 
IfFante  quomo   íu  muger    legitima    en   todos  los  dias  de  fu  vida,  e 
quomo  la  dicha  IfFante  compliere  la  dicha  jdad  de  doze  annos  fafta 
ocho  dias  dei  trezenno  anno  feguiente  el  dicho  Rej  de  Caftilla  en  fu 
perfona  própria  recebira  otra  vegada  la  dicha  IfFante  por  palavras  de 
prefente  por  íu  muger,  j  ella  a  el  por  íu  marido  fegun  manda  la  San- 
ta   Eglefia.     E  q  otro  fi  el  dicho  Rey  de  Portugual  de  tal  dote  en  di-  Dote, 
neros  ai  dicho  Rej  de  Caftilla  con  Ia  dicha  IfFante  íu  rija  qual  foi  dado 
ai  Rej  Don  Afonfo  Avuelo  dei  dicho  Rej  de  Caftilla  quando  cafo  con 
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la  Repa  D.  Maria  Tia  dei  dicho  Rej  de  Portngnal  e  que  dei  dia  q 
la  dicha  Iffante  aíi  fuere  entreguada  ai  dicho  Rej  de  Caílilia  por  íu 
muger  quomo  dicho  es  fafta  três  annos  complidos  pague  EIRej  de  Por- 
tugual ai  dicho  Rej  de  Caílilia  la  dicha  dote  q  le  ha  de  dar  em  di- 
neros.  §.  el  premero  tercio  des  dei  dicho  dia  fafta  hú  anno  ,  e  los 
otros  dous  tercios  jn  fin  de  los  otros  dous  annos  íiguientes  cada  hú 
tercio  en  fin  dei  anno.    Otro  íi  el  dicho  Rej  de  Caítilla  dará  a  la  di- 

Bote.  cha  Ilíante  D.  Briatiz  en  dote  todas  aquellas  Cidades,  Villas,  e  Logua- 

res  con  todas  fus  Aldeãs,  e  términos  q  la  Rejna  D.  Johanna  fu  Madre 
dei  dicho  Rej  de  Caílilia  tenia,  e  avia  ai  tiempo  de  íu  muerte,  fal- 
vo  arevollo ,  e  Madrigual ,  e  por  eílas  Villas  de  arevolío ,  e  de  Ma- 
drigual  dará  EIRej  de  Caílilia  en  enmienda  a  la  dicha  Iffante  las  Vil- 
las de  Evellar ,  e  de  San  Eílevan  de  Gormaz  com  íus  Aldeãs,  e  tér- 
minos, e  rentas ,  e  pechos,  e  derechos,  jurdiciones  mero  mixto  Impé- 
rio, e  correicon,  e  alçadas  pêra  q  las  aja  en  todos  lcs  dias  de  fu  vi- 
da tambien  em  bida  dei  dicho  Rej  de  Caílilia  quomo  defpues  de  fu 
muerte  acaefcendo  q  el  dicho  Rej  de  Caílilia  moriefe  ante  q  la  di- 
cha Iffinte ,  e  ella  no  cafando  connotro ;  aíi  q  la  dicha  Ifante  aja 
todas  las  dichas  Cidades,  e  Villas,  e  Loguares  com  íus  Aldeãs,  e tér- 
minos rentas,  e  pechos,  e  derechos,  e  juriídiciones  tambiem,  e  tan 
complidamiente  quomo  las  avia  la  Reina  D.  Leonor  muger  q  foi  dei 
dicho  Rej  de  Caílilia ;  e  q  deílo  le  fagan  donacion  la  mas  abaítante  q 
fe  podere  fazer  a  bien  viíla  de  Letrados.  E  otro  fj  q  nel  dicho  ca- 
fo.  §.  faleciendo  el  dicho  Rej  de  Caílilia  por  muerte  ante  q  la  di- 
cha Iffante  q  la  dote  q  aíi  recebiere  el  dicho  Rej  de  Caílilia  fea  en- 
tregada bien ,  e  cõplidamiente  por  los  fobceíores  dei  dicho  Rej  de 
Caítilla,  e  la  dicha  Iffante  quomo  fe  de  derecho  deve  fazer,  en  ca- 
fo  q  la  dicha  Iffante  cafafe  defpues  de  la  muerte  dei  dicho  Rej  de 
Caílilia  q  la  dicha  Iffante  faíla  q  le  la  dicha  dote  fea  entreguada 
pueda  tener ,  e  tengua  la  pofifon  de  las  dichas  Cidades ,  e  Villas ,  e 
Logares  q  le  aíi  foren  dadas  por  el  dicho  Rej  de  Caílilia ,  e  aver ,  e 
aja  los  fruitos ,  e  novos,  e  rentas  delias  por  fujas;  e  ante  de  la  entre- 
gua  de  la  dicha  dote  complida  non  fea,  nin  pueda  fer  defapoderada 
delias  quomo  dicho  es.  Otro  íi  en  razon  de  las  íuceciones  de  los 
Regnos  de  Portugual  es  otorguado  entre  los  dichos  Reis  de  Portugual, 
e  de  Caílilia  q  fe  fagan  por  eíla  giwfa. 
E  premeramiente  q  faleciendo  el  dicho  Rey  de  Portugal  o  aviendo  íi- 

Sucsfam  do  Rcyno.  jo  baron  nacido ,  o  por  nacer  de  la  dicha  Rejna  D.  Leonor ,  o  de 
outra  fu  muger  legitima ,  q  el  ovitfe  defpues  de  muerte  de  la  dicha 
Rejna  D.  Leonor  q  la  erencia  [de  los  dichos  Regnos  de  Portugual ,  e 
dei  Alguarbe  íea  dei  dicho  rijo  delRej  de  Portugual  libre,  e  defem- 
barguada.  E  moriendo  el  dicho  Rej  de  Portugual  non  dexando  íijo 
baron  de  la  dicha  Rejna  D.  Leonor,  o  de  otra  fu  muger  como  dicho 
es,  o  dexando  fíjo  q  moricíe  fen  rijos  legítimos,  o  otros  dcícendien- 
tes  aíi  q  la  linea  derecha  de  los  íus  delcendientes  fuefe  de  todo  ef- 
tinta  ,  o  q  la  erencia  de  los  dichos  Regnos  finque  libre,  e  defembar- 
guada  a  la  dicha  Iffante  D.  Briatiz  íu  fija,  e  q  los  naturales  de  los 
Reignos    de  Portugual  fagan  a  la   dicha  Ifaíite  pleitos ,  e  menages  q 
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en  aquel  cafo    averan  a  la  dicha  Iffante  por   fu  Reina ,  e  Sara.     E 
otro   íi  faran  omenagen  el  dicho  Rej  de  Caftilla  cafando  com  la  di- 
cha Iffante  q  lo  recebiran  por  Rej  depues  de  muerte  de  la  dicha  Iffan- 
te ficandolhe  foccefores  dei  dicho  Rej  de  Portugual  extintos.     §.    fi- 
jos ,   nietos,  e  fobccefores  de  la  linia  derecha  dei  dicho  Rej  de  Por- 
tugual,   e   de   la   dicha   Rejna  íu  muger,    o  de  otra  íu  muger  legiti- 
ma q  oviefe  depues  de  muerte  de  la  dicha  Rejna  D.  Leonor  fegundo 
adelante  es   declarado  en  otro  Capitolo  q  fabla  en  efta  rezon.    Otro 
íi  plaze  ai  dicho  Rej  de  Portugual ,  q  el  dicho  Rej  de  Caftilla  duran- 
do el  matrimonio ,  e  fiendo  confumado  con  la  dicha  Iffante  q  el  di- 
cho Rej  de  Caftilla  fe  liame  Rej  de  Portugual  quomo  marido  de  la 
dicha   Iffante  defpues   de  la  muerte  dei  dicho  Rej  de  Portugual  non 
aviendo  fijo  baron  quomo  dicho  es,  o  aviendolo,  e  moriendo  íin  fl- 
jos  legítimos ,  o  otros  defcendentes  afi  q  la  linea  derecha  fofe  de  to- 
do extincta ,  e  en  nel  fobredicho  cafo  fe  liame  el  dicho  Rej  de  Caf- 
tilla Rej  de  Portugual  en  vida  de  la  dicha  Iffante.    Otro  íi  falecien- 
do  la  dicha  Iffante  D.  Briatiz  íin  aver  fijo ,  ou  fijos  legítimos ,  o  def-  Sucefxm. 
cendentes  de  linea  derecha  q  los  dichos  Reinos  de  Portugual  fe  tor- 
nen  ,   e  los  aja  la  otra  fija  dei  dicho  Rej  de  Portugual ,  e  de  la  dicha 
Reina  D.  Leonor  o  de  otra  íu  muger  legitima  q  oviere  defpues  quo- 
mo dicho  es,  o  nieto,  o  nietos  fi  los  dellos  oviere  legítimos.  E  otro 
íi  q  non  aviendo  EIRej  de  Portugual  otro  rijo  ,  o  fija,  nieto,  o  nietos 
defcendentes    de  rijos,  o  fijas  fujas ,  e  de  la  dicha  Rejna  D.  Leonor, 
o  de  otra  fu  muger  legitima  q  depues  de  la  muerte  delia  oviefe,  e 
faleciendo  en  efte  cafo  el  dicho  Rej  de  Portugual ,  e  la  dicha  Iffante, 
o  defcendentes  dellos  por  la  guifa  q  dicho  es,  q  en  efte  caio  los  di- 
chos Regnos  de  Purtugual  fiquen  ai  dicho  Rej  de  Caftilla ,  e  por  efta 
miíma  manera  fobceda  el  dicho  Rej  de  Portugual  en  los  Regnos  de 
Caftilla  faleciendo  el  dicho  Rej  de  Caftilla ,  e  la  Iffante  fu  ermana  íin 
fobcefores  legítimos  de  linea  derecha.    Otro  íi  q  EIRej  de  Caftilla  ju-  Çj?e  g"^r^  d°s  '!<*• 
re,  e  prometa  q  en  caio  q  el  reine  en  Portugual,  q  guardara  a  los  tnra<s  os pnvilegtos. 
naturales  de  los  dichos  Regnos  de  Portugual ,  e  dei  Algarbe  todolos 
privilégios,  libertades,  gracias  ,  e  donaciones  fechos  por  el  dicho  Rej 
de  Portugual,  e  por  todolos  Reis  dante  dei,  e  todolos  foros,  cuftu- 
mes,  e  eftatutos   de  los  dichos  Reis,  e  de  cada  una  Cidad,  Villa,  e 
Caftillo  dellos.    E  q  otro  fi  jure,  e  prometa  q  el,  e  todos  fus  fobce- 
fores non  lancen  pechos ,  5j   tintas ,  nj  taias ,  íij  otros  qualefquier  en- 
cargos a   los  moradores  de  los  dichos  Regnos ,  nj  a  cada  hua  de  las 
Cidades,  Caftillos,  Villas,  e  Logares  de  el  falvo  aquelles ,  e  a  tales  cj 
es   acuítumbrado  fer  pueftos   hordinariamiente  por  los  otros  Rejs,  l\ 
ante  el    dicho  Rej  fueron  en  los  dichos  Regnos  de  Portugual ,  e  dei 
Algarbe  fob  las  pennas  fufo,  e  jufo  fcriptas.    Otro  íi  que  fe  EIRej  de 
Portugal  oviere  otra  rija  legitima  ,  e  regnare  la  dicha  Iffante  em  Por- 
tugual,  o  fijo,  o  fija  delia,  o  dei  dicho  Rej  de  Caftilla,  o  de  otros 
deícendentes ,  que   el  dicho  Rej  de  Caftilla  torne  la  dote  fe  la  rece- 
biere,   j  íi  non  recebiere  ninguna  dote  con  la  dicha  Iffante  el  dicho 
Rej  de  Caftilla  dará  otro  tanto  en  dote  a  la  dicha  íegunda  íija,  quan- 
to fuere   hordenado  que  EIRej  de  Portugual  de  en  dote  con  la  dicha 
Tom.I.  Qcj  Iffante 
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lífante  de  guifa  que  la  dicha  fegunda  fija  aja  efto  pêra  íu  cafamiento. 
Orro  fi  faleciendo  el  dicho  Rej  de  Porrugual  íin  aver  fijo  baron  de 
la  dicha  Rejna  D.  Leonor  que  las  Cidades,  Villas,  tierras,  e  Logares 
cj  el  dicho  Rej  de  Portugual  ha  dado,  o  diere  daqui  adelante  a  la 
dicha  Rejna  D.  Leonor  fu  muger  finque  a  ella  libres,  e  deíembargua- 
dos  en  todos  fus  dias  quomo  dicho  es ,  e  fuere  contenido  en  los 
privilégios  que  le  el  ha  dado,  o  diere  adelante  en  razon  delosdichos 
donadios  pêra  poder  mantener  fu  honrra,  e  fu  eftado.  Otro  íi  todo- 
los  otros  donadios  q  el  dicho  Rej  de  Portugual  tene  dados ,  o  diere  a 
Cavalleiros,  e  Eíbudeiros ,  o  otros  quales  períonas  de  qualquier  eíta- 
do, e  condicion  q  fean  tiquen  a  ellos  libres,  e  défembarguados  por 
la  guiía  q  íe  contiene ,  e  fuere  contenido  en  los  privilégios  que  íobre 
elio  tovierem  a  m  que  eftas  donaciones,  e  privilégios  íean  tales  que 
de  derecho  pudeíem  íer  impunadas.  Otro  íi  porque  la  entencion  dei 
Que  fera  fmpre  Rei-  dicho  Rej  de  Portugual  es  de  guardar  la  Corona  de  los  Regnos  en 
nojobreji.  quanto  pudiere  que  íe  nom  ajam  de  juntar  en  mifturas  a  la  Corona 

cie  los  Regnos  de  Caftilla  ,  mas  q  fique  íiempre  Regno  íobre  fi  quo- 
mo fafta  aqui  fuerom  apavtadamiente  de  lo  que  feria  grande  duvida 
íe  EIRej  de  Caftilla,  o  la  dicha  íffante  ovieíe  el  Regimiento  dellos. 
E  porque  otro  íi  es  menefter  pêra  los  dichos  R.egnos  Regimiento  de 
tales  perfonas  que  fepan  la  condicion  de  la  tierra  por  ende  quier  EI- 
Rej de  Purtugual  que  en  nel  cafo  fobredicho  mientra  EIRej  de  Caf- 
tilla  fuere  bivo  faíta  q  la  dicha  íffante  aja  fijo,  e  fea  el  dicho  fijo  de 
idad  que  paíe  de  quatorze  annos  que  el  Regimiento  de  los  Regnos  de 
Purtugual ,  e  dei  Algarbe  aíi  en  la  judicia ,  quomo  em  poner  Caftelle- 
ros,e  quitar  omenagês,  e  recebidos,  e  tirarlos ,  quomo  en  fazer  mo- 
neda,  quomo  en  adniiniftrar  los  bienes,  e  derechos,  e  rentas  dei  Reg« 
no  quomo  en  todas  las  otras  coías  q  pertenefcem  ai  governamiento, 
e  regimiento  de  los  dichos  Regnos  íea  fecho  por  la  dicha  Rejna  D. 
Leonor  Madre  de  la  dicha  íffante.  La  qual  Rejna  com  aquellos  q  ella 
hordenare  pêra  fu  coníejo  afi  quomo  Governador  en  el  dicho  Regno 
reja ,  e  governe  los  dichos  Regnos  en  todalas  coías  íufo ,  e  adelante 
ícriptas,  e  en  todalas  otras  majores,  e  menores  femejantes  deltas,  e 
faleciendo  la  dicha  Regna  D.  Leonor  que  la  dicha  governancia  fique 
aquellos  q  el  dicho  Rej  de  Portugual ,  o  la  dicha  Regna  D.  Leonor 
ordenarem  en  fus  teftamientos  todo  aquel  tiempo  q  la  dicha  Rejna 
avia  de  aver  la  d  cha  governancia  quomo  dicho  es.  Otro  íi  q  nel 
cafo  íobredicho  en  q  el  dicho  Rej  de  Caftilla  ha  de  regnar  quomo 
marido  de  la  dicha  Ifíante  aíi  quomo  dicho  es  q  los  dichos  Regnosàde 
Portugual  fagan  guerra  ,  e  paz  por  mandado  delia  dicha  íffante  íiendo 
Rejna  contra  aquellos  q  ai  dicho  Rej  de  Caftilla  movieren  guierra  de 
fuera  de  los  Regnos  de  Portugual  en  nefta  maneira  q  dientro  en  los 
Regnos  todos  manteguan  la  boz  de  la  paz ,  e  de  la  guierra  q  ella 
mandare  mantener  contra  ellos.  Pêro  q  pêra  fuera  de  los  Regnos  non 
pueda  llevar  los  Alcaides  q  tovierem  los  Caftillos,  nj  fus  gientes,  e 
íe  quifieren  llevar  los  otros  los  dichos  Caftelleros,  e  íus  gientes  fue- 
ra de  los  Regnos  por  mar,  o  por  tierra  q  EÍRej  de  Caftilla  Ies  pague 
cl  íoldo  a  íu  eufta  quomo  paguare  a  los  fuios.  Otro  íi  q  la  dicha  íf- 
fante 
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fante  fiendo  Rejna  de  Caítilla  el  dicho  Rej  íu  marido  durando  el  di- 
cho  matrimonio  ajam  todalas  rientas,  e  fruiros  de  los  dichos  Regnos 
paguadas  las  tenencias  de  los  Caílillos ,  e  los  oíficiales  de  la  juítiçia , 
e  los  otros  otKciales  necefarios ,  e  las  contias  de  los  fidalgos ,  e  toda- 
las otras  cofias  aíin  pêra  la  dicha  Rejna  D.  Leonor  mantener  íu  eíta- 
do,  quomo  otras  cofas  neceffarias,  e  complideras  íegun  alvidrio  de 
la  dicha  Rejna  D.  Leonor  Madre  de  la  dicha  Iffante.  Õtro  íi  q  en  ca- 
io q  la  dicha  Iiíante  aja  de  heredar  los  dichos  Regnos  q  luego  q  el 
dicho  Rej  de  Caítilla  aja  fijos  q  todolos  fijos  q  oviere  de  la  dicha  íf-  Que  os  filhos  Cetra- 
fante  defdel  dia  q  naíieren  faíla  três  meies  fean  entreguados ,  e  trai-  ra°  a  P°rtl{gttal' 
dos  a  los  Regnos  de  Portugual  pêra  q  fe  crien  hi  fo  poderio  delRej 
fu  Avuelo ,  e  de  la  Rejna  D.  Leonor  fu  Avuela ,  o  de  aquellos  q  ella 
hordenare  en  fu  teftamientodefpues  defu  muerte.  Otro  fi  q  el  primoge-  o«e  o  primeiro  filho 
nito  o  primogénita  q  nafiere  de  la  dicha  Iffante ,  e  dei  dicho  Rej  de  Caítil-  da  Iffante  Jeja  Rej. 
la ,  o  aquel ,  o  aquella  q  heredare  los  dichos  Regnos  de  Portugual  quomo 
dicho  es  muerta  la  dicha  Iffante,  que  luego  muerta  la  dicha  Iffante 
entonce  Reina  pueílo  q  el  dicho  Rej  de  Caítilla  finque  bivo  fea  Rej, 
e  Snor.  o  Reina ,  e  Snra.  de  los  dichos  Regnos  de  Portugual ,  e  q  el 
dicho  Rej  de  Caftilla  íe  non  liame  mas  dali  adelante  Rej  de  Portu- 
gual ,  e  fe  lo  fizere  q  perda  el  derecho  q  oviere  em  los  dichos  Reg- 
nos de  Portugual  por  qualquier  guifa  ficando  toda  via  el  regimiento , 
e  governancia  a  la  dicha  Rejna  quomo  dicho  es.  Otro  fi  q  en  el  di- 
cho caio  defpues  de  muerte  dei  dicho  Rej  de  Portugual  regnante  Ia 
dicha  Iffante  q  la  juítiçia  eivei ,  e  criminal,  alçadas ,  apelaciones,  fu- 
plicaciones  fea  todo  librado,  e  deíembarguado  faíta  Ia  poítumera 
íentencia  inclufive,  e  todo  o  termino  final  deíembargo  dentro  en  ef- 
te  Regno  de  Portugual,  e  q  non  falguan  fuera  dei  Regno  de  Portu- 
gual en  ninguna  guifa ,  nin  maneira  q  fea  por  ellos ,  e  q  los  dichos 
oiíiciales  fean  pueítos  por  la  dicha  Rejna  Donna  Leonor.  Otro  íi  q 
los  pleitos  q  fe  ovieren  de  fazeer  en  los  Regnos  de  Portugual  antre 
qualefquier  perfonas  fean  libres ,  e  defembarguados  perante  la  dicha 
Rejna  D.  Leonor,  e  fu  Confejo.  Otro  íi  q  todos  los  orticiales  de  juí- 
tiçia ,  q  ovieren  de  íer  pêra  librar  ah  en  lo  eivei ,  quomo  en  lo  cri- 
minal en  los  fechos  de  los  Regnos  íean  portugualefes ,  e  naturales  de 
Portugual ,  en  onde  aquellos  q  correran  aíu  tierra  con  fus  inimigos 
en  guerra.  Otro  íi  q  los  portugualefes ,  q  en  las  guerras  q  fueron  vi- 
nieron  correr  a  los  Regnos  de  Portugual  con  notros  en  las  dichas 
guerra  nunqua  ja  mas  entren  en  los  Regnos  de  Portugual ,  nin  aian 
en  ello  honra,  nin  heredad,  nin  otro  ningun  bien.  Otro  íi  q  el  di- 
cho Rej  de  Caítilla ,  nin  la  dicha  Iffante  D.  Briatiz  non  puedan  11a- 
mar  a  cortes  los  naturales  dei  dicho  Regno  de  Portugual ,  e  pêro  q 
fe  fuere  caio  neceffario  de  fazer  cortes  q  fe  fagan  dentro  en  los  di- 
chos Reinos  de  Portugual  fobia  Reina  D.  Leonor,  e  íob  aquellos  q 
e!Ia  tomare  pêra  fu  Confejo.  Otro  íi  q  el  dicho  Rej  de  Caítilla  non 
pueda  fazer  moneda  en  el  dicho  Regno  de  Portugual ,  e  íi  fe  oviere  Que  r.aô  fará  mot- 
de  fazer  q  fe  fagua  quando,  e  íegun  q  hordenare  la  dicha  Rejna  con  da, 
fu  confejo.  Pêro  que  la  moneda  íea  fecha  con  fennales  de  la  dicha 
Iffante  Rejna  entonce  de  Caítilla,  e  de  Portugual.  I.  los  derechos 
Tom.  I.  Q^  ii  fenna- 
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íennales  de  Portugual ,  e  non  otros.    Otro  íi  q  las  aprefentaciones  de 
ias  Igleíias,  e  las  defpienfaciones ,  e  las  otras  gracias ,  e  letras  graiio- 
las  puedan  fer  fechas  por  la  dicha  Rejna  fegun  q  los  Vi  Rejpodi    fa- 
zer íin  encargo  de  fu  conciencia.   Otro  íi  q  EIRej  de  Portugual  en- 
tregue la  dicha  Iífante  por  fu  muger  ai  dicho  Rej  de  Caftilla  fafta  do- 
ze dias  de  Mijo  primero  q  viniere  en  la  Ciudad  de  Badajoz  o  entre 
Yelves ;  e  la  dicha  Ciudad  fazendofe  premeramiente  los  defpoforios , en- 
tre el  dicho  Rej  de  Caftilla ,  e  la  dicha  Iffante  por  Procuradores  dei 
dicho    Rej  de   Caftilla   em  períona  de  la  dicha  Iffante  en  Salvaterra 
de  Magos   que  es   entre  Tejo,  e  Odiana  el  dia  que  la  dicha  Iffante 
paliara  pêra  Caftilla,  o  hum  dia  ante,  e  complindofe  todas  las  otras 
cofas   fcgút  es  conrenido  íufo  en  el  premero  Capitulo.    Otro  íi  que 
F»rrec?«t      .  .  7f-  el  dicho  Rej  de  Caftilla  entregue  ai  dicho  Rej  de  Portugual  ai  Iffan- 
fante  D.  Fernando,  te  D.  Fernando  fu  fijo  ai  tiempo  que  íe  entreguare  la  dicha  Iffante  ai 
dicho  Rej  de  Caftilla  en  la  Villa  de  Yclves  pêra  q  lo  te.ngua  el  dicho 
Rej  de  Portugual  coníigo  fafta  que  la  dicha  Iffante  aja  idad  de  doze 
annos  compiidos,  e   entre   poios   doze  annos  en  que  el  cafamiento 
puede   fer  firme,  el  qual  termino  íera  el  premero  dia  de  Março  que 
verna  dei  anno  fegienre  fafta  el  qual    termino   fea  tenudo  el   dicho 
Rej  de  Portugual  de  entreguar  el  dicho  Iffante  Dcm  Fernando  ai  di- 
cho Rej  de  Caftilla,  o  aquien  el  hordenare  dentro  en  íus  Regnos  de 
Caftilla   cafando  premero  otra  vez  complindo  la  hidad  de  los  onze 
annos,  e  entrando  por  los  doze  el  dicho  Rej  de  Caftilla  con  la  dicha 
Iffante,  e  recebiendola  por  fu  muger,  e  ella  a  el  por  fu  marido  pu- 
blica, e  perfonaímienie  fegun  fe  contiene  de  íufo  en  el  premero  Ca- 
pitulo íobre  efta  razon.    E  que  íobre  todas  eftas  cofas ,  e  cada  una 
delias  fean   fechos  pleitos,  e  omenages,  e  juramientos  por  los  fidal- 
gos, Maeftres  de  las  Cavallerias  ,  e  Ricos  homés,  e  Cavalleiros ,  e  Eí- 
cudtros ,  e  Alcaides  de  los  Caltillos,  e  Concejos  de  las  Ciudades ,  e 
Villas,  e  Logares  de  los  Regnos  de  Portugual,  e  de  Caftilla,  e  firmi- 
dumbles  Ias  mas  firmes,  emas  fuertesque  fe  fazer pudierena  bienvif- 
ta  de  Letrados ,  e  que  confienta  en  ellos  la  dicha  Iífante  en  la  mejor 
forma  que  íier  pudiere,  e  que  fe  de  fobre  ello  fentencia  por  la  Igle- 
íia  de  Roma  a  plazimiento  delias  partes,  e  a  penas  de  excomunion, 
e  de  entre  dicho,  e  a  otras  penas  qualefquier  temporales ,  e  ípiritua- 
les  fegun  entenderan  los  Letrados  que  ovieren  de  tratar  por  la  parte 
dei  dicho  Rej  de  Portugual   que  íe  mejor  ,  e  mais  firmem iente  pue- 
den   fazer.     Otro  íi  que   fagan  pleitos,  e  omenages,    e  juramientos 
agora  por  los  Prelados,  e  Condes,  e  Ricos  homés,  e  Cavalleiros  que 
aqui  eftovieren  que  EIRej  de  Portugual  terna,  e  guardara,  e  complira 
todos  eftes  Capítulos,  e  cada  uno  dellos  fegun  fon  hordenados,  e  en 
aquel  tiempo  que  es  ordenado ,  e  defpues  ai  tiempo  que  los  Procura- 
dores   dei    dicho  Rej  de  Caftilla  fe  overen  a  defpofar  aqui  en  Salva- 
tierra  com  la  dicfn  iífante  por  palavras  de  prefentes  em  nombie  dei 
dicho  Rej  de  Caftilla  que  los  Prelados,  Condes,  Ricos  homés,  e  Ca- 
valleros   que  hi  eftovieren  faran  los  pleitos ,  e  omenages  que  los  Le- 
trados que  hordenaren  eftes  Capitolos  failaren  que  lon  neceFanos  a 
guarda,  e  firmeza  de  los  dichos   Capicolos,  o  de  cada  uno  dellos. 
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Otro  fi  em  Badajoz  que  fe  fagan  Jos  pleitos,  e  omen ages  por  los  Per- 
lados, Condes,  e  Maeílros,  e  Ricos  homés,  e  Cavalleros  que  fe  alli 
afertaren.  Otro  fi  ias  Ciudades ,  e  Villas ,  e  Logares  de  los  íus  Reg- 
nos  que  fagan  los  dichos  pleitos ,  e  omenages  faíla  el  dia  de  San 
Joan  de  Junio  premeio  que  viniere,  e  que  ElRej  de  Portugual  em- 
bie  fus  Prccuradcres  a  las  Cortes  que  ElRej  de  Caftilla  fiziere ,  e  eío 
mefmo  ElRej  de  Caftilla  embie  íus  Procuradores  a  las  Cortes  que  el 
dicho  Rej  de  Portugual  fiziere  a  recebir  los  dichos  omenages.  Otro 
fi  es  hordenado  per  ambas  las  dichas  partes  que  por  quanto  el  dicho 
termino  es  breve  en  que  el  dicho  cafamiento  fe  deve  fazer,  e  por- 
que las  partes  fueíen  certos  delia  fueron  aqui  firmados,  e  jurados  los 
dichos  Capitolos,  pêro  queren  que  fean  pueftos  Letrados  por  ambas 
las  partes ,  e  guardada  la  fuítancia  de  los  dichos  Capitolos  que  pue- 
dam  fer  hordenados  fegnn  que  los  dichos  Letrados  fallaren  que  deveu 
íer.  Otro  íi  algunas  palabras,  o  Capitolos  que  non  fean  contra  fuf- 
tancia deites  dichos  Capitolos ,  o  de  cada  uno  dellos  los  dichos  Le- 
trados vieren  que  fon  necefarios  que  pueden  fer  pueftos  pollos  di- 
chos Letrados ,  e  efto  todo  que  íea  fecho  en  todo  eito  mes  da  Abril 
en  que  eítamos ;  e  luego  el  dicho  Rej  de  Portugual ,  e  la  dicha  Rej- 
na  fu  muger  prometeron  en  íu  fe  Real ,  e  juraran  a  eitos  Santos  Evan- 
gellos  por  ellos  corporalmiente  tannidos  de  tener ,  e  guardar ,  e  com- 
piir  tcdolos  Capitolos,  e  cofas  fobredichas,  e  cada  una  delias,  e  de 
nunca  hir ,  nj  venir  contra  las  cofas  fobredichas ,  e  cada  una  delias  en 
todo,  nj  em  parte  por  ellos,  nem  por  otren  publicamiente,  nj  eícon- 
dido  en  dicho,  nj  en  fecho,  nj  en  confejo  en  ningun  tempo,  nj  por 
ninguna  maneira,  e  en  cafo  que  vengan  contra  las  dichas  cofas,  o 
cada  una  delias,  o  razonaíen  o  difefen,  o  declararen  en  todo,  o 
en  parte  direchamiente,  o  non  derechamiente ,  publicamiente,  oocul- 
tamiente  aun  que  lo  dixefen  en  fus  teítamientos ,  o  en  fus  poítume- 
ras  voluntades  que  les  non  valia,  e  fean  por  ende  por  efe  mifmo  fe- 
cho perjuros ,  e  de  mas  prometeron  por  firme  ítipulacion  de  pechar , 
e  paguar  por  penna ,  e  en  nombre  de  interefe ,  o  de  danno  ai  dicho 
Rej  de  Caíhila,  e  aquel  que  en  otra  perfona  que  pertenefca,  o  per- 
tincciere ,  o  pueda  pertenicier  en  qualquer  manera  em  perfona  dei 
dicho  Don  Joan  electo  de  Santiago  Procurador  mefageiro  dei  dicho 
Rej  de  Caftilla  preíente  íolenemiente,  e  firmemienteítipulante,  ere- 
cebence  en  nombre  dei  dicho  Rej  de  Caftilla ,  cen  mil  marcos  de 
cro ,  e  la  penha  paguada,  o  non  paguada  q  fiempre  fiquen  obligua- 
dos  a  tener,  e  complir  todalas  colas  fobredichas,  ecada  una  delias, 
e  caiendo  ellos  en  la  dicha  penna  de  los  cen  mil  marcos  de  oro  quo- 
mo  dicho  es  deron  poder  ai  dicho  Rej  de  Caftilla,  e  a  todolos  de  fu 
Senhorio  cj  por  fu  própria  autoridad  fe  entreguem  en  bienes  fujos,  e 
de  las  Ciudades,  e  Villas,  e  Logares  de  los  fus  Regnos,  e  q  por  ef- 
to les  puedan  livremiente  fazer  guerra  aíi  por  mar ,  quomo  por  ter- 
ra ,  e  fe  puedam  entreguar  en  todos  íus  bienes ,  e  de  los  fus  Regnos , 
e  de  los  fus  naturales  ios  quales  pêra  eito  obliguaran,  e  jpothecaran 
efpecialmiente,  e  le  deraa  poder  q  los  puedan  tomar  de  fu  propia  au- 
toridad afi  Cidades ,  Villas ,  o  Caítiiios ,  quomo  Luguares  de  los  fus 
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Reinos,  e  otros  bienes  qualefquier   aíi  fujos ,  e  de  los  fus  Regnos, 
quomo  de  los  moradores  dellos  fafta  q  ajan  complimientos  de  la  dicha 
penna ,  e  que  fagUin  dellos  quomo  de  íu  coía  própria ,  e  que  por  ef- 
ta  razon  el  nom  pueda  fazer  prenda  en  las  tierras,  nin  en  los  mora- 
dores, nin   en  los  bienes   dei  dicho  Rej    de  Caítilla,  njn  de  los  fus 
Regnos,  nin  de  los  naturales  dellos  ,  nin  otro  íi  lhes  pueda  fazer  guer- 
ra ^  nin  mal ,  nin  danno  por  eíta  razon ,  e  en  cafo  q  ellos  contra  eítas 
coías   íbbredichas ,  o  contra  qualquer  delias  vinieíen  en  todo,  o  en 
parte  que  paguen   la  dicha  penna  ai  dicho  Rej  de  Caítilla  una  vez, 
dos,    e  três,  e  mas  quantas  vezes  en  ella  caieren  la  qual  fe  obligua- 
ran  de  paguar  por  firme  ítipulacion  en  nombre  de  penna,  e  de  inte- 
refe ,  e  de  danno  caiendo  en  ella  contra  lo  qual  otorguaron ,  e  pro- 
meteron  ,  e   juraran  de   nunqua  alegar   ninguna  exceíion  por  íi,  nin 
por  otrem ,  nin  otra   legitima  razon,  nin  fuero,  nin  façanha  nin  lei 
icripta ,   o  non  ícripta ,  e  fe  alguna  lei ,  o  derecho ,  o  decretai  ha  hi 
que  contra  eito  íeja  renunciaran-na  aqui  expreçamiente,  e  de  masfe 
alguna  lej ,  o  derecho  civil,  o  alguna  otra  lej ,  o  fuero,  o  conítitui- 
çon  ahy  em  Portugual  fecha  por  el  dicho  Rej ,  o  por  los  Reis  donde 
el  viene   que   contra  eito  fea,  o  pueda  fer  en  qualquer  manera  por 
eíta   preíente  Carta   lo  revoco,   caííb,  e  annullo  ,  e  quiere  que  non 
aia,  nin  ajan  luguar  en  todas  las  coías,  e  en  cada  una  delias  aquicon- 
tinidas,  e  íe  iometioron  a  jurdicion  de  la  Santa  Igleíia  de  Roma,  e  a 
penna  deícomunhon ,  e  de  entredicho  que  pueda  íer  pueíta  en  ellos , 
e   en  fus  Regnos  viniendo  ellos  contra  las  dichas  coías,  o  cada  una 
delias ,  e  luego  el  dicho  Don  Joan  electo  de  Santiago  en  nombre  dei 
dicho  Rej  de  Caítilla  aíi  quomo  íu  Embaxador ,  e  Procurador  por  ver- 
tud  de  la  procuracion  ,  e  poder  q  dei  tenia  para  eito  prometio  en  ia 
fee  Real  dei  dicho  Rej  de  Caítilla  fu  Snor.  e  juro  en  la  alma  de! ,  a 
Ics  Santos  Evangellos  por  el  corporalmiente  tannidos  que  el  dicho  Rej 
de  Caítilla  terna,  e  guardara,  e  complira  todos  los  Capitolos,  e  co- 
tes fcbredichas,  e  cada  una  delias,  e  que  nunqua  verna  contra  ellas, 
nin   et  ntra   cada   una  delias   en  todo,  nin  em  parte  por  íi,  nin  por 
otro  publicamiente,  nin  abícondido  en  dicho,  nin  en  fecho,  nin  en 
coníejo  en  ningun  tiempo  ,  nin  por  ninguna  manera,  e  que  en  cafo 
que   el   dicho  Rej  de  Caítilla  vaja  contra  las  dichas  cofas,  o  contra 
cada    una  delias,   o  rezonare,  o  dixiere,  o  declarare  en  todo  ,  o  en 
pai  te  derechamiente,  o  non  derechamiente,  publicamiente,  o  oculta- 
miente    aun  que  lo  digua  en  íu  teítamiento,  o  en  fu  poítumera  vo- 
Juntad  q  non  vala ,  e  que  íea  por  ende  por  efe  miímo  fecho  perjuro. 
E  de  mas  que  prometia  en  nombre  dei  dicho  Rej  de  Caítilla  por  fir- 
me  ítipulacion  de   paguar,  e  pechar  el  dicho  Rey  por  penna,  e  en 
nombre  de  interefe,  e  de  danno  a  los  dichos  Rej,  e  Reina  de  Portu- 
gual ,  e  a  qualquer  otra  perfona  que  pertenefca ,  o  pertenecer  o  pue- 
da pertenecer  en  qualquer  manera  a  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Por- 
tugual que  prefentes  foblenemiente,  e  firmemiente  ítipulantes,  e  re- 
cebientes  en   penna,  e  en  nombre  de  pena,  e  de  interefe  cem  mil 
marcos  de  oro ,  e  la  penna  paguada  ,  o  non  paguada ,  que  íiempre  fin- 
que ei  dicho  Rej  de  Caítilla  obliguado  a  tener ,  e  complir  todalas  co- 
ías 
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ias  fobredichas ,  e  cada  una  delias ,  e  cajendo  en  la  dicha  penna  de 
los  cen  mil  marcos  de  oro  quomo  dicho  es  que  el  dicho  Rej  de  Caí- 
tilla  da  poder  ai  dicho  Rej  ,  e   Rejna   de  Portugual ,  e  aquellos  que 
fuere  hordenado  cn  íus  teftamientos  que  deven  governar  los  dichos 
Regnos   depues   de  íus  dias  en  todos  los  de  íu  Senhorio  que  por  íu 
propia  autoridad  fe  entreguen  en  bienes  íuios,  e  de  las  -Ciudades,  Vil- 
las ,  e  Logares  de  íus  Regnos ,  e  que  por  efto  lhe  puedan  libremiente 
fazer  guerra  aíi  por  mar,  quomo  por  tierra,  e  fe  puedan  entreguar 
en  todos   íus  bienes ,  e  de  los  íus  Regnos ,  e  de  todos  los  fus  natura- 
les  los  quales  pêra  efto  el  dicho  electo  en  nombre  dei  dicho  Rey  de 
Caftilla  obrigou,  e  jpothecou  efpecialmiente.    E  que  otro  íi  Iesda  po- 
der que  les  puedan  tomar  de   fu  propia  autoridad  aíi  Ciudades ,  Vil- 
las ,  e  Caftillos  quomo  Logares  de  fus  Regnos ,  e  otros  bienes  qualef- 
quier  aíi  fujos,  e  de  los  fus  Regnos,  quomo  de  los  moradores  dellos 
fafta  que  ajan  complimiento  de  la  dicha  penna ,  e  que  fagan  dellos  to- 
dos quomo  de  íu  cofa  propia,  e  que  por  efta  razon  el  dicho  Rej  de 
Caftilla  nom  pueda  fazer  prenda  en  las  terras ,  nin  en  los  moradores, 
nin  en  los  bienes  dei  dicho  Rej ,  e  Rejna  de  Portugual  nin  de  los  fus 
Regnos,  nin  de  los   naturales  dellos,   nin  otro   fi.  lhes  pueda  fazer 
guerra ,  nin  otro  mal ,  nin  danno  por  efta  razon,  e  en  caio  queel  di- 
cho Rej  de  Caftilla  contra  eftas  cofas  fobredichas ,  o  contra  qualquer 
delias  vinieíe  en  todo ,  o  em  parte  q  pague  la  dicha  penna  ai  dicho 
Rej,  e  Rejna  de  Portugual  ho  a  los  dichos  Governadores  quomo  di- 
cho es  una  vez,  dos ,  e  três,  e  mas  quantas  vezes  en  ella  caefe,  e  q 
fea  obliguado  de  paguar  por  firme  ftipulacion  en  nombre  de  penna , 
e  de  interefe  e  de  danno  cajendo  en  ella  contra  lo  qual  otorguo,  e 
prometio,  e  juro  en  nombre  dei  dicho  Rej  de  Caftilla  en  íualma,  e 
fee  Real   de  nunca  el  dicho  Rej   aleguar  ninguna  excepcion  por  íi , 
nin   por  otren ,  nin  otra  legitima  razon ,  nin  foro ,  nin  façanha ,  nin 
lej   fcripta,  o  non  fcripta,  e  fe  alguna  lej,  o  derecho,  o  decratal  ha 
hi  que   contra  efto  fea  que  la  renunciava  aqui  exprefamiente ,  e  de 
mas   fe  alguna  lej ,  o  derecho  eivei ,  o  alguna  otra  lej  ,  o  fuero ,  o 
coftituiçon  ha  en  Caftilla  fecha  por  el  dicho  Rej  ,  o  por  los  Reis  don- 
de el  viene  que  contra  efto  fea,  o  pueda  íer  en  qualquer  manera  que 
el  por  efta  preíente  Carta  en  nombre  dei  dicho  Rej  de  Caftilla  lo 
revocava ,   e  cafava ,  e  anulava ,  e  queria  que  no  aja ,  nin  ajan  logar 
en   todalas  cofas ,  e  en  cada  una  delias  aqui  continidas.    E  que  otro 
fi  fometia ,  e  fometio  el  dicho  Rej  de  Caftilla    à  jurdicion  de  la  San-  Que  fe  fometeàjur- 
ta  Iglefia  de  Roma ,  e    a  penna  dexcomunhon ,  e  de  antredicho  que  áli40  d*  hrei*' 
pueda  fer  puefta  en  nel ,  e  en  nos  fus  Regnos  veniendo  el  contra  las 
dichas  coías ,  e  cada  una  delias ,  e  luego  el  dicho  Electo  en  nombre 
dei  dicho  Rej  de  Caftilla  por  el  poder  que  dei  ha  pêra  efto.     Otro  íi 
en   nombre  dei    Iffante   Don  Fernando  fu  rijo  cujo  a£tor  e  Curador 
es ,   de   la  qual  actoria ,  e  corridoria  el  tenor  ajofo  es  fcripta  dixo  q 
defde  efte  dia  en  delante  pêra  todo  íiempre  qujtava ,  e  quitou  ai  di- 
cho Rej  de  Portugual  ,  e  a  la  Rejna  Donna  Leonor  íu  muger ,  e  a  la 
dicha  IfFante  Donna  Briatiz  fu  rija,  e  a  fus  herederos,  e  fobcefores  to- 
dalas pennas,  e  interefes,  e  juramientos,  e  a  rahens  que  fuefen  dadas. 
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Otro  íi  que  quitava ,  e  quito  en  nombre  dei  dicho  Snor  Rej  todolos 
juramientos,  pleitos,  e  omenages,  e  deínaturamientos  fechos  a  el ,  e 
ai  dicho  IfFante  Don  Fernando ,  o  a  otro  en  íu  nombre  por  qualef- 
quier  Perlados ,  Condes ,  Maeftres ,  Ricos  hombres ,  Cavalleros ,  e  otras 
qualefquer  perfonas  de  qualquer  eftado ,  e  condiçon  que  íean,  e  to- 
da otra  qualquer  cofa  en  que  ai  dicho  Snor  Rej  de  Caílilla,  e  a  íus 
fubcefores,  e  otro  íi  ai  dicho  IfFante,  e  a  íus  herederos,  e  íbbcefores 
fon  de  prefente ,  o  puedan  fier  adelante  obliguados  en  qualquer  ma- 
nera  por  razon  de  los  tratos  que  fueron  fechos ,  e  firmados  entre  el 
dicho  Rej  de  Caftiíla ,  e  el  dicho  IfFante  fu  fijo  de  la  una  parte ,  e  el 
dicho  Rej ,  e  Rejna  de  Portugual ,  e  la  dicha  IfFante  fu  rija  de  Ia  otra 
fobreíos  defpoforios ,  e  cafamiento  que  íe  avian  de  fazer  entre  los  di- 
chos  IfFante,  e  IfFanta,  e  el  dicho  Rej  de  Portugual,  e  la  dicha  Rej- 
na íu  muger  en  fu  nombre ,  e  de  Ia  dicha  IfFante  íu  fija ,  e  de  todos 
íus  herederos ,  e  fobcefores ,  e  otro  íi  de  todos  los  fus  naturales ,  e 
íugetos  a  que  eito  tanne ,  o  puede  pertenecer  en  alguã  guiía  recebie- 
ron  en  íi  la  dicha  remifion ,  e  quitacion ,  e  coníintieron  en  ella.  Ef- 
tas  coías  fobredichas  fueron  fechas,  prometidas,  e  firmadas,  e  juradas 
por  la  guiía  que  fufo  dicha  es  en  el  dicho  Luguar  de  Salvatierra  en 
los  palácios  íobredicho ,  dentro  en  la  Camará  dei  dicho  Snor.  Rej  de 
Portugual  dia ,  e  mes ,  e  era  íobredichos  prefentes  Don  Pedro  Carde- 
nal  de  Aragon,  e  D.  Alfonço  lo  Biípo  de  la  Guardiã,  e  Dom  Marti- 
nho O  Bifpo  de  Lisboa,  e  Don  Joan  O  Bifpo  de  Coimbra,  e  Don 
Joan  Fernandes  Conde  de  Orem,  e  Franciíco  Pires  Colviello  Dean  de 
Taracona  ,  e  Gonçalo  Rodrigues ,  Arcediano  de  Toro  ,  e  Pêro 
Fernandes  Arcediano  de  Trevinon ,  e  Gonçalo  Vaíquéz  dazevedo ,  e 
Joan  Gonçalves  datexan  Chafaler  de  la  puridad  dei  dicho  Snor.  Rej, 
e  Alfonfo  Pires  Dean  de  Segóvia ,  e  otros  muchos.  E  defpues  deílo 
en  otro  dia  fegiente  eftando  el  íobredicho  Rej  Don  Fernando  en  los 
fobredichos  fus  palácios  en  la  íufo  dicha  Camará  eítando  hi  Don  Al- 
fonfo Bifpo  de  la  Guardiã  dei  Coníejo  dei  dicho  Sefior  Rej-  reveftido 
en  Pontifical ,  e  teniendo  el  cuerpo  de  Dios  confagrado  en  huna  pa- 
tena que  tenia  en  las  manos,  e  preíienre  el  dicho  Procurador  dél  di- 
cho Rej  de  Caílilla,  la  fobredicha  IfFante  Dona  Briatiz  que  hi  pr  e- 
íente  eítavj  pedio  licencia ,  e  autoridad  ai  dicho  Rej  de  Portugual ,  e 
otro  íi  a  la  Rejna  Donna  Leonor  íu  muger  que  efo  mifmo  ahi  eíla- 
va  pêra  que  íe  pudiefe  partir,  e  reclamar  de  todos  los  deípoforios,  e 
cafamientos,  e  coníentimientos  de  defpoforios,  e  de  matrimónios  quo- 
mo  quer  que  non  tenguan,  nin  valan  de  derecho,  nin  la  dicha  If- 
fante foíe  obliguada  a  los  comprir,  e  para  renunciar  los  todos  defe- 
cho  los  quales  ella  avia  fechos  por  íi,  o  por  otren,  o  otro  por  elk 
aíi  quomo  el  IfFante  Don  Anrique  fijo  primogénito  dei  dicho  Rej  d-j 
Caíhlla  quomo  con  Aduarte  fijo  dei  Conde  de  Cantabrigia,  o  con 
orro,  o  otros  qualefquer  perfonas  de  qualquer  eirado,  e  condiçon  q 
fean  ,  e  pêra  renunciar  ,  e  reclamar  qualeíquer  juramientos ,  o  obli- 
guaciones  que  ella  oviefe  fecho  a  otro,  o  otros  a  ella  por  razcn  de 
los  dichos  defpoforios,  e  cafamentos,  o  coníentimenros  qualefquer ; 
la  qual  licencia,  e  autoridad  aíi  pedida  por  la  dicha  IfFante,  e  el  di- 
cho 
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cho  Rej  Don  Fernando.    E  otro  íi  la  Rejna  dicha  fu  muger  deron ,  e 
otorguaram  la  dicha  licença ,  e  autoridad  a  la  dicha  Iffante  fu  rija  en 
aqueila  manera  que  íuío  dicho  es,  e  que  ela  demandava ,  e  luego  la 
dicha  Iíknte  por  la  dicha  licencia,  e  autoridad,  e  exprefo  conienti- 
mento  que  aíi  dellos  dichos  Rej,  e  Rejna,  ovo,  areclamo,  e  fe  par- 
tio,   e    fe   dtxo  de   todos,  e  de  qualefquier  deípoforios,  e  cafami- 
entos,  e  confentimientos ,  e  defpofoiios,  e  de  matrimonio  que  ella 
havia  fecho  por  íi ,  o  por  otrem,  o  otrem  por  ella,  afi  con  el  dicho 
Iffante  Don  Enrique ,  o  con  el  dicho  Eduarte  rijo  dei  Conde  de  Can- 
tabrigia,   o  con  otro,   o  otros  qualefquer,  o  qualeíquer  períonas  de 
qualquer  ftado,  o  condicion  que  fean  quomo  quer  que  ellos  non  ten- 
gan  nin  valían  de  derecho ,  nim  fea  ella  obliguada  a  los  complir.  ( pê- 
ro  q    los  revoco,  e  renuncio  todos)    Otro  fi  en  quanto  en  ella  era, 
revoco  todolos  juramientos,  e  obligaciones  que  ella  avia  fechos  íobre 
cila    rszon ,   e  relaxo ,  e  quanto  todolos  juramientos  que  a  ella  eram 
fechos  por  la  dicha  razon ,  e  contradixo ,  e  dio  por  ningunos  qualeí- 
quer juramientos,  e  obligaciones  que  otro  por  ella  havia  fechos  en  la 
dicha  razon.    Otro  íi  la  dicha  Iffante  dicho  que  por  quanto  fu  volun- 
tad  era  de  caiar  con  el  dicho  Rej  de  Caftilla  que  pedia ,  e  pedio  li- 
cencia ,  e  autoridad  a  los  dichos  Rej,  e  Rejna  cj  pudiefe  fazer ,  e  fa- 
gua  luego  de  preíente  juramiento  de  fe  defpoíar,  e  cafar  con  el  dicho 
Rej    de  Caftilla,  e   eí   dicho   Rej  Don  Fernando,   e  otro  íi  la  dicha 
Rejna  fu   muger  dieron ,  e  otorgaron  la  dicha  licencia  a  la  dicha  If- 
fante fu  rija,  e  luego  la  dicha  Iffante  juro  ai  Cuerpo  de  Dios  confa- 
grado  que  ftava  ante  ella  en  manos  dei  dicho  Obifpo  el  qual  tannio 
coa  fus  manos ,  que  ella  con  deípenfacion  dei  Papa  Clemente ,  o  dei 
que  ouviere  fu  poder  pêra  defpeníar  fobre  el  dicho  deudo  de  paren- 
teíco  o  qualquer  otro  embargo  que  es  entre  el  dicho  Rej  de  Caftilla, 
e  ella  pêra  non  poder  caiar,  caiara  con  el  dicho  Rej  de  Caftilla,  e 
que  el  querendo,  e  biviendo  nunca  avera,  nin  tomara  otro  efpofo , 
nim  marido ,  nim  coníintira  en  defpoforio  ,  nj  en  caíamiento  con  otra 
perfona  dei  mundo ,  e  íe  contra  eito  fiziefe  que  aquel  Cuerpo  de  Dios 
confagrado   la  comprendiefe ,  e   gelo  demandaíe  caramente  en  efte 
mundo   ai  cuerpo,  e  en  el  otro  aí  alma,  e  de  mas  fometiefe  a  jurif- 
dicion  de  la  Saneia  Igiefia,  e  a  penna  defeomunion,  e  de  entredicho 
que  pueda  íer  pueíta  en  ella.    E  el  dicho  Rej  de  Portugual,  e  eío 
mi  imo  la  dicha  Reina  fu  muger  juraron  ai  Cuerpo  de  Dios  confagra- 
do que  eítava  ante  ellos  en  manos  dei  dicho  Obifpo  como  dicho  es , 
el  qual  cada  uno  dellos  tannio  con  fus  manos  que  entregaran  ,  e  daran 
la  dicha   Iifante  íu  rija   para  que  café  con  nel  dicho  Rej  de  Caftilla 
fafta  doze  dias  dei  mes  de  Maio  premero  que  viene  en  la  Ciudad  de 
Badajoz ,  o  entre  Ielves ,   e  Badajoz  fegundo  que  es  contenido  en  el 
Capitolo    fufo  feripto  que   fabla  en  eíta  razon ,  e  que  faran  todo  fu 
poder   porque  efte  juramiento  que  la  dicha  Iffante  ha  fecho  de  caiar 
con  el  dicho  Rej  de  Caftilla  venga  a  efeclo  ai  dicho  tempo ,  e  logar 
íobredicho ,  e  que  el  dicho  deípoforio,  e  cafamiento  fea  rirme,  e  ef- 
tavel ,  e  que  non  vernan  ellos ,  nin  la  dicha  Iffante  contra  los  dichos 
defpoforios ,  e  cafamientos ,  e  que  ternan ,  e  compliran  todalas  dichas 
Tom.  I.  Rr  cofas, 
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cofas,  e  cada  una  delias,  e  que  nom  vernan  contra  ello  por  fi,  nin 
por  otrem  em  publico,  nin  en  fecreto  en  algun  tiempo,  nin  por  al- 
guna  manera  guardando,  e  complindo  el  dicho  Rej  de  Caftilla  roda- 
las  cofas,  e  cada  una  delias  contenidas  en  eitos  tratos,  e  capitolos  q 
fon  firmados  íobre  eíta  razon ,  e  fe  contra  eito  fizieíen  que  eíte  Cu- 
erpo  de  Dios  los  complendiefe,  o  gelo  demandafe  caramente  en  eíte 
mundo  a  los  cuerpos,  e  nel  otro  a  las  animas.    E  de  mas  fometieron- 
fe  a  jurifiicion  de  la  Santa  Igleíia ,  e  a  penna  de  excomunion ,  e  de 
entredicho  que  pueda  íer  pueíta  en  ellos ,  e  en  cada  uno  dellos ,  e  en 
los   fus   Regnos,    e  íe  contra   lo  que  dicho  es,  o  contra  parte  dello 
fofen  por  li ,  nin  por  otren  en  qualquer  manera  que  pagen  ai  dicho 
Rej  de  Caftilla  por  penna,  e  por  puítura  que  con  nel  ponen  mil  mar- 
cos de  oro ,  e  la  penna  paguada ,  o  non  paguada  que  los  dichos  jura- 
mientos,  prometimientos  obliguaciones  finquen  firmes,  e  luego  el  di- 
cho  eleito  en  nombre  dei  dicho  Rej  de  Caftilla ,  e  por  el  procura- 
torio ,  e  poderio  que  dei  tiene  para  eito  juro  ai  Cuerpo  de  Dios  con- 
fagrado  que    el   dicho   Obifpo   tenia   en  íus  manos  el  qual  el  tannio 
corporalmente  con  fus  manos  en  la  alma ,  e  fe  Real  dei  dicho  Rej  de 
Caftilla  fu  Sennor  entreguada  la  dicha  Iftante  ai  dicho  termino  que  el 
dicho  Snor.  Rej    de  Caftilla  con   defpenfacion  dei  Papa  Clemente  o 
dei  que  oviere  fu  poder  pêra  defpenfar  fobre  razon  dei  deudo  de  pa- 
rentefco  ,    e  otro  qualquer  embargo  q  es  entre  el  ,  e  la  dicha  IfFante 
per  a  non  poder  cafar,  e  cafara  con  ella  en  fu  própria  períona  por 
palavras  de  preíente,  e  q  ella  viviendo  nunca  avera,  nin  tomara  otra 
perfona  por  muger,  nin  coníintira  em  efpoforio ,  nim  en  caíamiento 
con  otra  perfona  dei  mundo.    Otro  fi  q  el  dicho  fu  Snor.  Rej  de  Caf- 
tilla  des   dei  tiempo  q  morio  la  Rejna  Donna  Leonor  fu  mo«er  faíta 
eíte  prefente  dia  non  ha  fecho  por  fi ,  nim  por  otrem  eípoíorios,  nim 
cafamiento  ,  nim  promitimiento  dellos  com  otra  perfona  alguna.    Otro 
fi   que  el  dicho  Rej  de  Caltiíla  entreguara  el  Iffante  D.  Fernando  fu 
fijo  ai  dicho  Rej  de  Portugual  o  a  íu  mandado  en  la  Villa  de  Yelves, 
íegun  es  contenido  en   el  Capitoio  de  fufo  fcripto  que  fabla  en  eíta 
razon ,  e  que  terna ,  e  complira  todalas  dichas  cofas ,  e  cada  una  del- 
ias, e  non  verna  contra  ello  por  íi,  nim  por  otré,  nim  en  publico, 
nim  abfcondido  en  algun  tiempo ,  nim  por  alguna  manera.    E  otro  íi 
que  fará  jurar  a  los  Prelados ,  Condes ,  Maeftres ,  Ricos  homês ,  Caval- 
leros,    e  otros  fijos  dilgo  que  eítovieren  en  la  Corte  dei  dicho  Rej 
de  Caftilla  ai  tiempo  que  la  dicha  IrFante  fuere  entreguada  fegú  la  for- 
ma dei  juramiento  fuío  fcripto  fecho  por  los  Prelados,  Condes,  Ri- 
cos homés,  Cavalleros,  e  fidalgos  que  eíte  dia  eftavam  en  Ia  Corte 
dei  dicho  Rej  de  Portugual.    E  fe  contra  eito  fiziere  el  d<cho  Rej  de 
Caftilla  que    aquel  Cuerpo  de  Dios  lo  comprendefe,  e  gelo  deman- 
daíe  cararnente  neíte  mundo  ai  cuerpo,  en  el  otro  ai  alma,  e  fobre 
eito  el  dicho  elecio  fometio  ai  dicho  Rej  de  Caftilla  a  jurifdicion  de 
la  Saneia  Igleíia ,  e  a  pennas  defeomunion ,  e  de  antredicho  que  pue- 
da ler  puefta  en  el  ,  e  en  fus  Rejnos ,  e  que  fe  contra  Io  que  dicho 
es,   o  contra  parte  dello  fuere  el  dicho  Rej  de  Caftilla  por  íi,  o  por 
otrem  en  qualquer  manera  que  pague  ai  dicho  Rej  de  Portugual  pof- 
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tura  em  penna  e  porque  con  el  pufo  el  dicho  electo  por  el  poder  dei 
dicho  procuratorio  mil  marcos  de  oro,  e  Ja  penna  paguada  o  non  pa- 
guada que  los  dichos  juramientos,  promitimientos,  e  obligaciones  fin- 
quen   firmes,  e  luego  el  dicho  Dom  Pedro  Cardenal  Daragon  por  íl 
por    major   firmeza  ,   e  porque  le  fue  requerido  por  el  dicho  Rej  de 
Portugual    juro  ai  dicho  Cuerpo  de  Dios  confagraeio,  e  promerio  de 
conferir,  e  fazer,  e  procurar  ror  todo  fu  poder  que  los  juramientos, 
e  obligaciones  feehcs  íobre  los  dichos  erpoforios,  e  matrimonio  que 
fe  devem  fczer  entre  el  dicho  Rej  de  Caílilla,  e  la  dicha  lfFanteqoe 
fe    tengon,  e  duren ,   e  ksn  firmes,  e  fe  cumplam  por  el  dicho  Rej 
de   Caítilla,  e  que  rom  fera  agora,  nim  en  algum  tiempo  en  dicho 
nim    em   fecho,  nim  en  coníejo,  nim  en  otra  manera  alguna  porque 
los   dichos  deípoíorios,  e  caícmunto  íean  embargados,  nem  fe  def- 
atem.    Ctro  íi  el  dicho  electo  ele  Santiago  por  íi  juro ,  e  prometio ,  e 
fifo  efte  miímo   juramiento,  e  íobre  todo  eito  Dom  Martinho  Obiípo 
de   Lixbona ,  e  D.  Alfcnfo  Opõ  de  la  Guardii  ,  e  D.  Joham  Opõ  de 
Coimbra,   e  D.  Joaõ  Alfonfo  Tello  Conde  de  Barcelles ,  e  D.  Anri- 
que  Manoel  de  Villena  Conde  de  Sea,  e  D.  Joaó  Fernndes  Conde  de 
Ouren ,   e  Goníalo   Vafques  Dazevedo ,   e  Joaõ  Alfonfo  Pimentel ,  e 
João  Gomes  da  Texã  ,  e  Joaõ  Rodrigues  Porto  Carrero ,  e  Gonçalo  Go- 
mes da  Siiva,  e  Lourenço  Annes  Fogaça,  e  Ayre  Gomes  de  Figueire- 
do, e  Francifco  AfFonfo  de  Mafcarenhas  ValTalIos ,  e  naturales  dei  di- 
cho Rej  de  Portugual  todos,  e  cada  uno  dei  los  juraron  ai  dicho  Cu- 
erpo  de    Dios   cõfagrado   que  eítava   ante  ellos  en  manos  dei  dicho 
Opõ ;    e  prometierom  de  confejar ,  e  fazer ,  e  procurar  per  todo  fu 
poder  que  los  juramientos,  e  obligaciones  fechos  fobre  os  dichos  def- 
poforios,  e  matrimonio  q  fe  deven  fizer  antre  el  dicho  Rej  de  Caf- 
tilla,  e  la  dicha  ItFante  que  fe  tenguam  ,  e  durem  ,  e  íeam  firmes ,  e 
fe   cumplam   ali  por  el  dicho  Rej  de  Portugal  fu  Suor,  como  por  la 
dicha  lítante,   e  que  nom  feram  agora,  nin  en  algum  tiempo  en  di- 
cho,  nem   fecho,  nin  en  confejo,  nim  en  otra  man  ra  alguua  porq 
los  dichos  defpoforios,  e  cafamientos  que  fean  enbargados,  nim  fe 
defatem.    E  fe  contra  ello  fizieren  q  aquel  Cuerpo  de  Dios  confagra- 
do  los  comprehenda,  e  gelo  demande  en  eíle  mundo  a  los  cuerpos, 
en  el  otro  a  las  animas.     Otro  íi  juro  el  dicho  electo  en  nombre  dei 
dicho   Rej  de  Caítilla  fu  Sor.  que  el  fará  reti ficar  ,  jurar,  prometer, 
e  aprovar  ai  dicho  Rej  de  Caítilla  por  fu  própria  perfona  quando  re- 
cibiere   la    dicha  IrTante  por  fu  muger ,  e  ie  fuere  entreguada  como 
fufo  dicho  es  todalas   fobredichas  coías ,  e  cada   una  delias  q  las  ter- 
na, e  guardara,  e  complira,  e  non  jra  conrra  ellas,  nin  contra  parte 
delias  por  íi ,  nin  por  otrem  en  ningun  tiempo,  nin  por  ninguna  ma- 
nera  fob    todalas  claufulas,  condiciones,  poíturas,  pennas  obligacio- 
nes fufo  contenidas.     Otro  íi  luego  el  dicho  Rej  de  Portugal  por  ma- 
jor  firmeza   de  el  tener  ,  e  guardar,  e  complir  todolos  Capitolos,  e 
cofas    folredichas ,  e   cada  una  delias  dio  licencia  a  los  íobreJichos 
Opôs.  de  Lisboa  ,  e  de  Ia  Guarda,  e  de  Coimbra,  Condes  de  Barcel- 
los, e  de  Sea,  e  Dourem,  e  Gonçalo  Vafques,  e  Joaó  Alfonlo,  e  João 
Gomes  ,  e   Ld.°  Anes  ,   e   Ayres   Gomes  ,  e   Francixo    Alíònfo  que 
Tom.  I.  Rr  ii  hj 
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hj  eftava  prefentes ,  e  cada  uno  dellos  que  en  caio  que  el  no  tnvie- 
íe ,  nin  guardafe ,  nim  compliefe  todolos  Capitoios ,  e  cofas  fobredi- 
chas ,  e  cada  una  delias  en  la  forma ,  e  manera ,  e  con  las  condicio- 
nes, e  a  los  tiempos  que  en  eitos  dichos  Capitoios  fe  contiene,  que 
los  íobredichos  en  efte  cafo  fe  pudieíen  deínaturar,  e  fe  deínaturaf- 
fvn  dei  dicho  Rej  de  Portugal ,  e  que  le  fiziefem  guerra ,  e  fofem  con- 
tra el ,  e  contra  fus  Regnos  teniendo  con  el  dicho  Rej  de  Caftilla.  E 
luego  los  íobredichos ,  e  cada  uno  dellos  con  la  dicha  licencia  que  el 
dicho  Rej  de  Portugal  íu  Sfior.  les  dio  pêra  eito  fizierom  pleito,  e 
omenage  en  manos  de  Garcia  Soares  de  Menezes  Cavalleiro  vafialio 
dei  dicho  Rej,  e  jurarom  por  el  Cuerpo  de  Dios  ccnfagrado  que  el 
dicho  Opó.  de  ia  Guardiã  hi  tenia  en  íus  manos  que  ello  que  faram 
todo  fu  poder  porque  el  dicho  Rej  de  Portugal  íu  Siior.  tengua  ,  e 
guarde,  e  cumpla  ai  dicho  Rej  de  Caftilla  todos  eitos  dichos  Capito- 
ios, e  cada  uno  dellos  fegum  que  íom  firmados,  e  jurados  en  la  ma- 
cera, e  forma,  e  tiempo  que  fe  contiene  en  ellos,  e  en  cada  uno 
deiios.  Otro  íi  que  ellos  que  guardara,  e  compiiran  los  dichos  Capi- 
toios, e  cada  uno  dellos  en  quanto  a  ellos  pertenefce  de  los  complir 
íegum  que  ellos  fe  contiene  en  cafo  que  el  dicho  Rej  de  Portugal  íu 
Sík>r.  no  compliere,  e  guardare  los  dichos  Capitoios,  o  alguno dellos, 
o  contra  eiios  paíare  que  ellos  que  fe  defnaturaran  ,  e  defnaturaran  ea 
efte  caio  dei  dicho  Rej  de  Portugal  fu  Snor.  e  le  faran  guerra ,  e  que 
feram  contra  el  ,  e  contra  los  fus  Rejnos  teniendo  con  el  dicho  Rej 
de  Caftilla  todas  ias  cofas  que  fon  contenidas  en  los  dichos  Capitoios 
que  fom  firmadas  fobre  efta  razom.  E  íe  lo  aíi  non  fizierem  ,  e  com- 
plirem ,  e  guardarem  que  cayam  en  aquel  cafo  en  que  caem  aquelíos 
que  traem  Caftiilo ,  e  roatom  Síícr ;  el  tenor  de  los  poderes  que  el 
dicho  electo  de  Santiago  avia  dei  dicho  Rej  de  Caftilla  ,  e  dei  dicho 
líiante  íu  fijo  pêra  las  cofas  fobredichas  es  efte  q  íe  íigue.  D.  João 
por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Caftilla ,  de  Leon  ,  de  Toledo ,  de  Ga- 
liza,  de  Sevilla ,  de  Córdova,  de  Murcia,  de  Jahem ,  dei  Algarve, 
de  Algezira,  e  Snor.  de  Lara,  de  Bifcaya,-e  de  Molina ,  a  quantos 
efta  nrã.  Carta  de  procuracion  vire  fazemos  faber  que  nos  confiando 
delia  bondade,  e  lealtad,  e  diferecion  dei  honrado  D.  Joan  electo, 
e  confirmado  dela  Egleíia  de  Santiago  nrõ.  Chanceller  major  fazemos, 
e  ordenamos,  ftabelecemolo  por  nrõ.  procurador  mandadero,  Emba- 
xador,  núncio,  fpicial  actor,  factor,  e  negócios  geftor  ,  e  otro  íi  de 
nrõ.  oíHcio ,  certa  feiencia ,  e  poder  abfoluto  lo  fazemos ,  e  ordena- 
mos a&or ,  e  Curador  dei  Iífante  D.  Fernando  mi  fijo  en  aquella  ma- 
nera,  e  guiía ,  e  forma  q  nos  mejor,  emas  complidamente  podemos 
fazer ,  e  lo  el  mejor ,  e  mas  compridamente  pode  íer ,  ai  qual  de 
nrã.  certa  feiencia,  e  poder  abfoluto  damos  complido  poder  q  el  por 
nos,  e  en  nrõ.  nombre  como  nrõ.  procurador  pueda  tractar,  y  fir- 
mar prometter,  y  finar  en  nrã.  anima  com  nrõ.  Primo  D.  Fernando 
Rej  de  Portugal ,  e  dei  Algarbe ,  e  con  la  Rejna  D.  Leonor  fu  muger 
eftos  Capitoios  q  íe  íiguen.  S.  que  nos  que  caiemos  con  la  Iífante  D. 
Breatiz  fija  primogénita  heredera  dei  dicho  Rej  de  Portugal ,  e  de  la 
dicha  Rainha  íu  muger  por  palavras  de  prefente  fegum  manda  Saneia 
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Egleíia  por  nrõ.  procurador  uri  dia  ante  q  la  dicha  IíFante  pafar  de  Sal- 
vatierra,  pêra  íe  venir  pêra  nos,  o  el  dia  qpartieredel  dicho  lugar  de 
Salvatierra  ante  q  dende  parta.  E  otro  íi  q  nos  vayamos  por  nrõ.  cuer- 
po  peílòalmente  por  la  dicha  Iffante  entre  Yeíves ,  e  Badajoz,  e  ante  q 
la  dicha  Iffante  nos  fea  entreguada  nos  caiaremos  con  ella  ,  e  la  rcci- 
biremcs  por  mj  muger  por  palavras  de  prefente  períonalmenteíegun  man- 
da Saneia  Egleíia,  e  q  la  dicha  Iffante  recibira  a  nos  por  íu  marido  por 
ela  milmas  palavras,  e  defpues  q  alijei  dicho  matrimonio  fuere  fecho 
prefemes  raballiones,  e  notários  públicos  de  Caítilla ,  e de  Portugal,  e 
todolos  Prelados ,  Condes,  Maeítros,  Ricos  hombres ,  CavalIeros,e  otros 
qualefquier  pet  fonas  notables  q  hj  eftivierem  aíi  de  Caítilla  como  de  Por- 
togal  q  fe  a  ello  poderem  ajuntar  de  los  quales  contractos  feram  fechos 
eíbromentos  públicos  los  quales  nos  firmaremos,  y  íignaremos  por  nrã. 
mano ,  e  mandaremos  fellar  com  nrõ.  fello ,  e  ante  que  la  dicha  Iífante 
cos  fea  entreguada  fechos  los  dichos  efpoforios,  nos  juraremos  fobre 
los  S.nclos  Evangelios  perfonalmente  en  forma  de  eíerecho  que  nos 
depues  de  la  muerte  de  Ia  Rejna  mj  muger  non  recibimos  por  nos , 
fij  por  otro  en  nrõ.  nombre  com  nrõ.  poder  otra  alguna  moger  por 
palavras  de  prefente  ,  nj  de  futuro.  E  otro  fi  que  nos  q  moílre- 
mos  defpenfacion  fuíiiciente  pêra  poder  caiar  con  Ia  dicha  Iffante ,  tal 
porque  íean  tirados  todos  los  embargos  que  fon  entre  nos ,  e  la  dicha 
Iífante  por  non  poder  cafar  de  comíumo.  Otro  íi  ante  que  la  dicha 
Iffante  fea  entregada  a  nos  por  quanto  ella  es  menor  de  doze  annos 
complidos  pêro  es  tal  que  es  auta  pêra  matrimonio ,  fea  pronunciado 
por  Juez  convenible  que  la  dicha  Iffante  es  auta  pêra  coníumar  el 
matrimonio ,  e  que  nos  deve  íer  entreguada  de  la  qual  íenteneja  fe 
faran  públicos  inílromentos  fellados  con  el  fello  dei  dicho  Juez  entre- 
guados  ai  dicho  Rej  de  Portogal,  o  a  fu  mandado,  e  eito  fecho  que 
la  dicha  Iffante  q  nos  fea  luego  entreguada ,  e  la  llevemos  a  Badajoz, 
e  fagamos  luego  con  ella  bodas,  e  bendiciones  folenemente,  e  publi- 
camente em  preíencia  de  la  Egleíia  íegun  ordenacion  de  la  dicha 
Egleíia  celebrando  hum  Arcobiípo,  o  Bifpo  mifa  el  qual  nos  bendi- 
cira  Ias  dichas  bodas  fegun  ordenacion  de  la  dicha  Egleíia ,  e  deito 
fe  faran  ifo  mifmo  inílromentos  públicos  los  quales  nos  firmaremos 
de  nrõ.  nombre,  e  los  mandaremos  íellar  com  nrõ.  fello,  e  entregar- 
los  a  aquel  q  el  dicho  Rej  de  Portugal  mandare  por  ellos  pêra  que 
los  traya,  e  dende  adelante  averemos  la  dicha  Iffante  como  mj  moger 
legitima  en  todos  los  eiias  de  nrã.  vida.  E  otro  íi  tanto  que  la  dicha 
Iffante  complire  la  dicha  edada  de  doze  annos  faíta  ocho  dias  dei  tre- 
zeno  anno  íeguiente  nos  publicamente  en  nrã.  perfona  própria  rece- 
beremos otravegada  la  dicha  Iffante  por  palavras  de  preíente  por  mj 
moger ,  e  ella  a  nos  por  íu  marido  fegun  manda  Sandta  Egleíia.  Otro 
li  damos  ai  dicho  nrõ.  Procurador  complido ,  e  efpecial  poder  que  el 
por  nrs,  e  en  nrõ.  nombre  pueda  defpoíar  e  caiar,  e  café  con  la 
dicha  IíFante  D.  Breatiz  fija  dei  dicho  Rej  de  Portogal  por  palavras 
de  preíente  en  los  quales  deínolbrios,  e  cafamiento  nos  de  agora  con- 
íintimos ,  c  queremos ,  y  otorgamos  y  confeíamos  q  el  dicho  nrõ. 
Procurador  la  rcciba  por  palavreia  de  preíente  por  mj  moger  legitima 
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aíi  como  manda  la  Saneia  Egleíia ,  e  confienta  en  ello  en  nrõ.  nom- 
bre  con   todalas  claufulas,  condiciones,  e   poíturas  q  el  quiíiere,  ô 
por  bien  tuviere,   e  prometemos,  e  juramos  de  nunca  revocar  eíta 
procuracion ,   e  mando   en  ninguna  guiía.     E  oiro  íi  q  EiRej  de  Por- 
togal  nos  de  tal  dote  en  dineros  con  la  dicha  Ifíante  íu  rija  qual  foi 
dado  ai   Rej    D.  Affonío   mó.   Avuelo  quando   cafo    cen  la  Rejna  D. 
Maria  Tia  dei  dicho  Rej  de  Portogal,  e  que  dei  dia  que  la  dicha  If- 
fante  nos  tuere  aíi  entreguada  por  mj  moger  como  dicho  es  fafta  três 
annos  complidos  nos  de,  e  pague  el  dicho  Rej  de  Portogal  la  dicha 
Dote  q  nos  ha  de  dar  en  dineros.  S.  el  primero  tercio  âeiáe  el  dicho 
dia  faíta  hun  ann),  e  los  otros  dos  tercios  en  fin  de  los  otros  dos  an- 
nos  leguientes ,  cada   un  tercio  en    fim   dei  anno.    Otro  íi  que  nos 
quedemos  a  la  dicha  Iffante  D.  Breatiz  en  dote  todas  aqutllas  Ciuda- 
des ,  Villas,    e  Lugares  con  todas  fus  aldeãs,  e  términos  que  la  Rejna 
D.  Joana  nrã.   madre  tenia,  e  avia   ai   tiempo    de   fu    muerte  laivo 
Arevolo,  e  Madrigal  ,  e  por  eítas  Villas  do  Arevolo,  e  Madrigal  da- 
remos em  emenda  a  la  dicha  IíFante  las  Villas  de  Collar,  e  de  Saníte 
Stevan  de  Gormiz  con  íus  aldeãs,  y  términos,  e  rend:s,  e  pechos,e 
derechos ,  juriídiciones ,  mero  miíto  império,  e  correicion,  e  alçadas 
pêra   q  las  haya  en  todolos  dias  de  fu  vida  timb„jn  en  la  nrã.  como 
defpues  de  la   nueitra  muerte  acaecienJo   que  nos  morrefemos  ante 
que  la  dicha  IíFinte  ella  non  caiando  con  otro.    Aíi  q  la  dicha  Iffan- 
te aya  todalas  dichas  Cidades,  e  Villas,  e  Logares  con  fus  aldeãs,  e 
términos,   e  rentas,  e   pechos,   e  derechos,  e    jurdiciones  tãbien ,  e 
tam  coíiiplidamente  como  las  avia  la  Rejna  D.  Leonor  mi  muger  que 
fue,  e  q  le  faremos  donacion  la  mas  abaílmte  que  íe  puiiere  fizer 
a  bien  vifta  de  Letrados.    Otro  íi  q  nel  dicho  cafo.  S.  falleíciendo  nos 
por  muerte   ante  q  la  dichi  Iíante  que  la  dote  q  nos  aíi  recebermos 
fea  entreguada  a  la  dicha  Iífante  bien,  e  complidamiente  por  los  nrõs. 
fuceíores  como  íe  de  derecho  fe  deve  fazer,  e  en  cafo  q  la  dicha  If- 
fante cafafe  depues  de  la  nrã.  muerte ,  e  faíta  que  le  íea  entreguada 
Ia  dicha  dote  que  ella  q  pueda  tener ,  e  tengua  Jogares  q  le  aíi  foren 
dados    por   nos,  e  aver,  e  aya    los  fruitos,  e  novos,  e  rentas  dellos 
por  fojos;  e  ante  que  fea  entregada  de  la  dicha  dote  completa  no  fea, 
njm   pueda  fer  deíapoderada  delias  como  dicho  es.    Otro  íi  en  razon 
Sucefaô  do  Reino,    de  bs  fuceíiones  de  los  Rejnos  de  Portugal  es  otorgado  entre  nos,  e 
el  dicho  Rej  de  Portogal  que  fe  faguarn  por  aquefta  guifa.    Primera- 
mente  que  falleciendo  el  dicho  Rej  de  Portugal,  e  avendo  fijo  baron 
nafeido,    o  por  nafcer  de  la  dicha  Rejna  D.  Leonor  o  de  otra  fu  mo- 
ger legitima,  q  el  ovieíle  depues  de  la  muerte  dela  dicha  Rainha  D. 
Leonor ,  que  Ia  herencia  de  los  dichos  Regnos  de  Portogal ,  e  dei  Al- 
g^rbe  fea  dei  dicho  tijo  dei  dicho  Rej  de  Portogal  libre,  edefembar- 
guada ;   e   moriendo  el  dicho  Rej  de  Portogal  no  dexando  fijo  barom 
de  1j  dicha  Rainha  D.  Leonor,  o  de  otra  íu  moger  com-)  dicho  es, 
o   dexando  fijo  que  moneíe  fem  íijos  legítimos  o  otros  deícenditnres 
aíi  q   la   linha  derecha  de  los  íus  deícendientes  fuefe  de  todo  extinra 
õ  Ij  herencia  de  los  dichos  Regnos  tique  libre,  e  deíembarguad»  a  la 
dicha  Iífante  O.  Breaáz   íu   tija ,  e  q  los  nacurales  de  los  Regnos  de 
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Portogal  fagam  a  la  dicha  IíFante  pleitos ,  e  omenagês  q  en  aquel  ca- 
fo  averan  a  la  dicha   IíFante  por  fu  Rejna ,  e  Senora.     Otro  íi  fagan 
omenagem  a  nos  caiando  con  la  dicha  IíFante  q  nos  recibiran  por  Rej 
depues  de  la  muerte  de  la  dicha  IíFante  ficando  los  fuceíores  dei  di- 
cho  Rej  de  Portugal  extintos.    S.  fijos,  e  nietos,  e  íoceíores  de  linha 
derecha  dei  dicho  Rej  de  Portugal ,  e  de  la  dicha  Rejna  fu  muger ,  o 
de  otra  íu  muger  legitima  q  oviefle  depues  de  la  muerte  de  Ia  dicha 
Rejna  D.  Leonor  fegun  q  adelante  es  declarado  em  otro  Capitolo  que 
fabla   en   eíla  razon.    Ocro  íi  que  durando  el  matrimonio ,  e  íiendo 
coníumado  entre  nos,  e  la  dicha  IíFante  q  nos   Mamemos  Rej  de  Por- 
tugal quomo  marido  de  la  dicha  ItFante  depues  de  la  muerte  dei  di- 
cho Rej  de  Portugal  nom  avienio  rijo  baron  como  dicho  es ,  o  avien- 
do!o,  e  moriendo  fim  rijos  legítimos,  o  otros  defcendientes  aíi  q  Ia 
linha   derecha  fuefe  de  todo  extinta  ,  q  en  efte  cafo  q  nos  Mamemos 
Rej  de  Portogal  en  la  vida  de  ia  dicha  IíFante.    Otro  fi  fallefciendo  la 
dicha  Iffante  D.  Breatiz  fim  aver  fijos  o  rija  legítimos  o  defcendientes 
de  linha  derecha,  q  los  dichos  Reinos  de  Portogal  fe  tornem,  e  los 
aya  la   otra  fija  dei  dicho  Rej  de  Portogal ,  e  de  Ia  dicha  Rejna  D. 
Leonor,  e  de  otra  íu  moger  legitima  q  oviere  deípues  como  dicho 
es,  o  nieto,  o  nietos  íi  los  dellos  oviere  legítimos.    Otro  íi  q  no  avi- 
endo  ElRej  de  Portogal  otro  fijo ,  o  fija ,  nieto ,  o  nietos  defcendientes 
de  fijos,  o  fijas  fujo,  e  de  la  dicha  Rejna  D.  Leonor,  o  de  otrafu  mo- 
ger legitima  q  depues  de  la  muerte  delia  ovieíTe,  e  fallefcendo  en  eí» 
te  cafo  el  dicho  Rej  de  Portogal,  e  la  dicha  IíFante ,  o  defcendientes 
dellos  por  la  guifa  q  dicho  es  q  en  eíte  cafo  los  dichos  Reinos  de  Por- 
togal finquen  a  nos,  e  por  efta  miítna  manera  foceda  el  dicho  Rej 
de  Portogal  nos  Reinos  de  Caftilla  fallecendo  nos  ,  e  Ia  Iffante  nrã. 
ermana  fin  focefores  legítimos  de  linha  derecha.    Otro  li  q  nos  q  ju- 
remos ,  e  prometamos  q  en  cafo  q  nos  rejnemos  en  Portogal  q  guar- 
daremos a   los  naturales  dellos  dichos  Reinos  de  Portugal ,  e  dei  Al- 
garve todos  los  privillegios ,  liberdades,  gracias,  e  donaciones  fechas 
por  el  dicho  Rej  de  Portogal,  e  por  todolos  Reis  dante  dei ,  e  todos 
los  foros,  coftumbres,  ftatutos  de  los  dichos  Reinos,  e  de  cada  una 
Ciudad,  Villa,  e  Caítillo  dellos.    E  otro  íi  q  juremos,  e  prometamos 
q  nos,  e  todos  nrõs.  fuceíores  non  lancemos  pechos ,  nin  fintas,  nin 
taxas ,  nin  otros  qualeíquier  encargos  a  los  moradores   dellos  dichos 
Reinos,  nin  a  cada  una  delias  Cidades,  Caílillos,  Vil  las,  Logares  dei 
íalvo  a  aquellos,  e  tales  q  es  acuílumbradoferpueílos  ordinhariamcn- 
te  por  los  otros  Rejs  q  ante  el  dicho  Rej  fueron  en  los  dichos  Rej  nos 
de  Portogal ,  e  dei  Algarve  folas  pennas  lufo,  e  juíoícriptas.    Otro  íi 
q  fe  ElRej  de  portogal  oviere  otra  fija  legitima ,  e  regnare  la  dicha  If- 
fante em  Portogal,  o  fijo ,  o  fija  delia,  e  de  nos,  o  de  otros  deícen- 
dientes  q  nos  q  tornemos  la  dote  (i  la  recibiermos,  y  íi  non  recibir- 
mos  ninguna  dote  com  la  dicha  IíFante  q  nos  demos  otra  tanto  en  do- 
te a  la  dicha  íegunda  fija,  quanto  fuere  ordenado  q  ElRej  ds  Porto- 
gal de  en  dote  com  la  dicha  IíFante  de  guifa  que  la  dicha  Íegunda  fi- 
ja aya  eito  pêra  fu  cafamiento.    Otro  íi  en  fallefciendo  el  dicho  Rej 
de  Portogal  fim  aver  fijo  barom  de  la  dicha  Rejoa  D.  Leonor  qu 
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Ciudades ,  Villas ,  tierras ,  e  logares  que  el  dicho  Rej  de  Portogal  ha 
dado ,    o  diere  daqui  en  delante  a  la  dicha  Rejna  D.  Leonor  fu  mo- 
ger  fiquem  a  la  dicha  Pvejna  Donna  Leonor  libres ,  e  deíembarguados 
en  todos  íus  dias  como  es,  e  fuere  contenido  en  los  privillegios  que 
le  el  a  dado ,  o  diere  adelante  en  raz on  de  los  dichos  donadios  pêra 
poder   mantener  fu  hcnra ,  e  íu  eílado.     Otro  íi  todos  los  otios  do- 
nadios que  el  dicho  Rej  de  Portogal  tiene  dados  ,  o  diere  a  Cavalle- 
ros,  e  Éícuderos,  e  otras  qualelquier  perfonas  de  qualquer  eftado,  o 
condicion  que  fean  fiquen  a  elles  libres,  e  defemhargados  por  la  gui- 
fa    que  fe  contiene,  e  fuere  contenido   en   los  privilégios  que  fobre 
ello  tovieren  a  ver  que  eítas  donaciones,  e  privillegios  fean  tales  que 
de  derecho  pudiefen   fer  impugnados.     Orro    /i  porque  la  intencion 
dei   dicho  Rej  de  Portugal  es  de  guardar  la  Corona  de  los  fus  Rejnos 
en   quanto  pudiere  que  fe  non  ayan  de  juntar,  nin  mifturar  a  la  Co- 
rona de  los  Reinos  de  Caítilla,  mas  que  finquem  fiempre  Rejnos  ío- 
breíi  como  fafta  aquj  fu^ron  apartadamente  de  lo  que  íera  gram  dub- 
da   íi  nos,  e  la  dicha  lifante  ovieíemos  el  regimiento  dtllos.    E  por- 
que otro  fi  es  menefter  pêra  los  dichos  Reinos  regimiento  de  tales 
perfonas  que  fepan   la  condicion  de  la  tierra  por  ende  quiere  el  di- 
cho Rej   de  Portugal ,  que  en  el  caio  fobredicho  mientre  nos  fuere- 
mos  bivo  faíla    que  la  dicha    IíFanta  ay  fijo,    e  íea  el  dicho  fijo  de 
eda  i  que  paíe  de  quarorze  annos  que  el  regimiento  de  los  Rejnos  de 
Portogal ,  e  dei  Alguarbe  ali  en  la  juílicia ,  como  en  poner  Caítelle- 
ros,  e  quitar  omenagês,  e  recibirlos,  o  tirarlos  como  ende  fazer  mo- 
neda  como    ende  adminiftrar  los    bienes,  e  derechos,  e  rentas  dei 
Reino  como  en  todas  las  otras  cofas  que  pertenefcem  a  governamien- 
to ,  e  regimiento  de  los  dichos  Rejnos  íea  fecho  por  la  dicha  Rejna 
D.  Leonor  madre  de  la  dicha   IrFinte  la  qual  Rejna  com  aquellos  que 
ella  ordenare  pêra  fu  coníejo  aíi  como  Governador  en  el  dicho  Rej- 
no,  rija,  e   governe   los    dichos  Rejnos  em  todas  las  cofas  fufo ,  e 
adelante  fcriptas,  e  en  todas  Ias  otras  majores,  e  menores,  efemejan- 
tes  deíras.    E  falíeciendo  la  dicha  Rejna  D.  Leonor  q  la  dicha  gover- 
nança fique  aquellos  q  el  dicho  Rej  de  Portogal ,  o  la  dicha  Rejna  D. 
Leonor  ordenarem  en  fus  teítamientos  todo  aquel  tiempo  q  Ia  dicha 
Rejna  avia  de  aver  la  dicha  governança  como  dicho  es.    Otro  íi  que 
en  el  cafo  fobredicho  en  q  nos  avemos  a  regnar  como  marido  de  la 
dicha  Iftunte  afi  como  dicho  es  q  los  dichos  Rejnos  de  Portogal  fagan 
guerra,    e  paz  por  mandado  de  ià  dicha  IfFante  fendo  Rejna  contra 
aquellos  cj  contra  nos  movieren  guerra  de  fuera  de  los  Rejnos  de  Por- 
togal ,  en  efia  manera ,  que  dentro  en  los  Rejnos  todos  mantengan  la 
boz  de  la  paz ,  e  de  la  guerra  q  ella  mandare  mantener  contra  ellos 
pêro  q  pêra  fuera  de  los  Rejnoj  non  puela  llevar  los  Alcaides  q  to- 
vierem  los  CaHillos,  nin  fus  gentes,  e  fe  quifierem  llevar  los  otros 
tirados  los   dichos   Caftelleros,  e  fus  genres  fuera  de  los  RHnos  por 
mar  ,  o  por  tierra  que  nos  que  los  paguemos  fu  fueldo  a  nueítra  cof- 
ta  comi  paguarmos  a  los  nrõ<.    Otro  íi  q  la  dicha  IfTanre  fiendo  Rej- 
na de  CaíHHa,  e  durando  enrre  nos,  e  ella  el  dicho  matrimonio  ay- 
mos  todas  ias  rentas,  e  fruftos  de  los  dichos  Rejnos  pagada?  'as  re- 
cendas 


da  Cafa  Ifyal  Portuguesa,  j  i  y 

nencias  a  los  Caftelleros ,  e  los  officiales  de  Ia  juílicia  ,  e  los  otros 
officiales  neceíarios,  e  las  confias  de  los  fidalgos,  e  todas  Ias  otras 
colas ,  aíi  pêra  dicha  Rejna  D.  Leonor  mantener  [íu  eftado ,  como 
otras  cofas  necefarias ,  e  complideras  fegundo  alvidrio  de  la  dicha  Rej- 
na D.  Leonor  madre  de  la  dicha  IfFante.  Otro  íi  q  en  cafo  q  la  di- 
cha IíFante  aya  de  heredar  los  dichos  Rejnos  que  luego  que  nos  aya- 
mos  tijos  q  todolos  fijos  q  oviermos  en  la  dicha  IfFante  des  dei  dia  q 
nafcieren  fafta  três  mefes  fer  entreguados  ,  e  traídos  a  los  Rejnos  de 
Portugal  pêra  que  fe  crien  hy  fo  poderio  delRej  íu  Avuelo ,  e  de  la 
Rejna  D.  Leonor  íu  Avuela ,  o  de  aquellos  q  ella  ordenare  en  fu  teí- 
tamiento  defpues  de  fu  muerte.  Otro  íi  que  el  primogénito  o  primo- 
génita que  nafciere  de  la  dicha  IfFante,  e  de  nos  o  aquel,  o  aquela  q 
heredaria  los  dichos  Rejnos  de  Portogal  como  dicho  es  muerta  la  di- 
cha IíFante  que  luego  muerta  la  dicha  IfFante  entonce  Rejna  puefto  q 
nos  fiquemos  vivo  fea  Rej ,  e  Snor.  o  Rejna ,  e  Snra.  de  los  dichos 
Rejnos  de  Portugal,  e  que  nos  dalj  adelante  non  nos  llamemos  mas 
Rej  de  Portugal ,  e  fe  lo  fizermos  que  perdamos  el  derecho  que  ave- 
remos  en  los  dichos  Rejnos  de  Portugal  por  qualquer  guifa  ficando 
todavia  el  regimiento,  e  governança  a  la  Rejna  como  dicho  es.  Otro 
fi  que  nel  dicho  cafo  depues  de  muerte  dei  dicho  Rej  de  Portogal 
regnando  la  dicha  IfFante  que  la  juíticia  civil ,  e  criminal ,  alçadas ,  e 
apellaciones,  fuplicaciones  fea  todo  librado,  e  deíembargado  fafta  Ia 
poftumera  fentencia  inclufive,  e  todo  otro  final  defembargo  dentro 
en  eíte  Rejno  de  Portugal ,  e  que  non  íalgan  fuera  dei  Rejno  de  Por- 
tugal en  ninguna  guifa ,  nim  manera  que  íea  por  ellos ,  e  que  los  di- 
chos officiales  fea  pueílos  por  la  dicha  Rejna  D.  Leonor.  Otro  íi  que 
los  rieptes  que  fe  ovierem  de  fazer  en  los  dichos  Rejnos  de  Portugal 
entre  qualefquer  perfonas  fean  libres ,  e  deíembargados  perante  la  di- 
cha Rejna  D.  Leonor,  e  íu  Confejo.  Otro  fi  que  todos  íos  officiales 
de  juíticia  que  ovierem  de  fer  pêra  librar  ali  en  lo  eivei,  como  en 
lo  criminal  en  los  fechos  de  los  Rejnos  fean  portugalefes ,  e  natura- 
Ies  de  Portugal ,  e  nom  de  aquellos  que  corrierom  a  fu  tierra  con  fus 
inimigos  en  guerra.  Otro  fi  que  los  Portugalefes  que  em  Ias  guerras 
que  fuerom  vinierom  correr  a  los  Rejnos  de  Portogal  com  otros  en 
las  dichas  guerras  nunqua  ja  mas  entrem  en  los  Rejnos  de  Portogal , 
nin  ayan  en  ellos  honra,  nin  heredad ,  nin  otro  ningun  bien.  Otro  íi 
que  nos,  ni  la  dicha  IfFante  D.  Breatiz  non  podamos  llamar  a  cortes 
los  naturales  dei  dicho  Rejno  de  Portogal  pêro  que  íe  foere  cafo  ne- 
ceíario  de  fazer  cortes  que  le  fagan  dentro  en  los  dichos  Rejnos  de 
Portogal  fo  la  Rejna  D.  Leonor,  e  ío  aquelos  que  ella  tomare  pe^a  fu 
confejo.  Otro  íi  que  nos  non  podamos  fazer  moneda  en  el  dicho 
Rejno  de  Portogal  o  fi  fe  oviere  de  fazer  que  íe  fagua  quando  e  fe- 
gundo que  ordenare  la  dicha  Rejna  con  fu  confejo  pêro  que  Ia  mo- 
neda fea  fecha  con  fegnalles  de  la  dicha  IfFante  Rejna  entonce  de  Caí- 
tilla,  e  de  Portogal  S.  los  derechos  fegnales  de  Portogal  ,e  non  otros. 
Otro  íi  que  las  preíentaciones  de  las  Egleíias,  e  las  deípeníaciones ,  e 
las  otras  gracias,  e  letras  gracioías  puedan  fer  fechas  por  la  dicha 
Pvejna  íecun  que  hu  Rej  poderia  fazer ,  íin  encargo  de  fu  concicncia. 
Tom.  I.  Ss  Oiro 
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Otro  íi  que  EIRej  de  Portugal  entregue  la  dicha  Iffante  a  nos  por  mj 
muger   falta  doze  dias  de  Majo  primero  que  viene  en  la  Ciudad  de 
Badajoz ,  o  entre  Yelves ,  e  la  dicha  Ciudad  faziendofe  primeramente 
los  defpoforios  entre  nos ,  e  la  dicha  Iffante  por  nrõs.  Procuradores  en 
perfona  de  la  dicha  Iffante,  en  Salvatierra  de  Magos  que  es  antre Te- 
jo ,  e  Odiana  el  dia  que  la  dicha  Iffante  partiere  pêra  venir  a  Caítil- 
la,  o  hum  dia  ante,  e  complindoíe  todas  las  otras  cofas  fegun  escon- 
tenido  de  fufo  en  el  primero  Capitolo.    Otro  íi  q  nos  q  entreguemos 
ai  dicho   Rej  de  Portogal  mi  fijo  ai  tiempo  que  nos  fuere  entreguada 
la  dicha  Iffante  en  la  Villa  de  Yelves  pêra  que  lo  tengua  el  dicho  Rej 
de  Portogal  contigo  faíba  q  la  dicha  Iffante  aya  edad  de  onze  annos 
complidos ,  e  entre  por  los  doze  annos  en  q  el  cafamiento  puede  fer 
firme;  el  qual  termino  fera  el  primero  dia  de  Marco  q  verna  dei  an- 
no  feguiente  fafta   el  qual  termino  íea  tenudo  el  dicho  Rej  de  Por- 
togal dentreguar  el  dicho  Iffante  Dom  Fernando  a  nos ,  o  aquien  nos 
ordenarmos  dentro   en  nrõs.  Rej  nos  de  Caítilla ,  caiando  nos  primero 
otra  vez  complida  la  edat  de  los  onze  annos,  e  entrando  por  los  do- 
ze con  la  dicha  Iffante,   e  recibiendola  por  mj  muger,  e  ella  a  nos 
por  íu   marido  publica ,  e  perfonalmente  fegun  q  de  fufo  fe  contiene 
èn  el  primero  Capitolo  que  fabla  fobre  efta  razom ,  e  fobre  todas  eí- 
tas  cofas ,  e  cada  una  delias  fean  fechos  pleitos ,  e  omenagés ,  e  jura- 
mieatos    por  los    fidalgos,   maeftros  delas  cavallerias,  e  Ricos  hom- 
bres,  e  Cavalleros,  e  efcuderos,  e  alcaides  de  los  caftillos ,  e  conce- 
jos  de  las  Ciudades,  Vilas,   Logares  de  los  Rejnos  de  Caílilla ,  e  de 
Portogal ,   e  firmidúbres  las  mas  firmes  ,  e  mas  fuertes  q  fe  fazer  pu- 
dieren  a  bien  viíta  de  letrados,  e  que  coníienta  em  ellos  la  dicha  If- 
fante  en   la  mejor  forma  q  fer  pudiere,  e  q  fe  de  fobrello  fentencia 
por  la  Egleíia  de  Roma  a  piazimiento  de  las   partes ,  e  a  pennas  def- 
cõmunion ,  e  de  antredicho  ,  e  otras  pennas  qualeíquier  temporaíes  ,  e 
ípirituales   fegundo   entendierem    los  letrados  q   ovieré  de  tratar  por 
la   parte  dei    dicho    Rej  de  Portogal  q  fe  mejor,  e  mas  firmemente 
pudiere  fazer.    Otro  íi  damos  ai  dicho  nrõ.  Procurador  cõplido  poder 
que  el  por  nos,  e  en  nrõ.  nombre  pueda  tratar  firmar,  prometter  ju- 
rar en  nrã.  alma  com  los  dichos  Rej,  e  Rejna  de  Portugal  qualefquier 
tratados,   promiíiones,   avenencias ,  e  Capitolo,  e  íob  aquelas  mane- 
ras,  e  condiciones  que  el  quiíiere,  e  por  bien  toviere.   Otro  íi  Ie  da- 
mos oíficio  efpecial ,  e    complido   poder  que  el  por  nos,  e  en  nrõ. 
nombre  aíi   como   nrõ.  Procurador  ,  e  em  nombre  dei  dicho  Iffante 
como  fu  A&or  ,  e  Curador  pueda  quitar,  e  quite  a  los  dichos  Rej,  e 
Rejna   de  Portogal  todas  las  pennas,  e  intereffe,  e  juramientos,  plei- 
tos, e  omenagés,  e  deínaturamientos  fechos  a  nos  ,  e  ai  dicho  Iffan- 
te  mj  fijo ,  o   a  otrem  en  íu  nombre  por  qualeíquer  perfonas ,  e  en 
qualquer  manera  por  razon  de  los  tratos  que  fueron  fechos ,  e  firma- 
dos entre  el  dicho  Rej  de  Portogal  íobre  los  defpoforios  ,  e  cafami- 
ento q  fe  aviam  de  fazer  entre  el  dicho  Iffante  D.  Fernando  ,  e  la  dicha 
Iffante  D.  Breatiz,  ai  qual  nrõ.   dicho  Procurador  damos  complido,  e 
exprefo ,  e  fpecial  poder  pêra  todas  las  cofas  fobredichas ,  e  cada  una 
delias-^  e  pêra  qualefquer  otras  a  vir  que  feam  majores  que  eílas  que 
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aqui  íom  fcriptas,  e  exprefas,  e  tales  que  requeiram  fpecial  manda- 
do ,  o  dependientes  delias ,  o  a  elías  aceíorias ,  e  conexas  en  qualquer 
imnera  que  el  que  las  prometa,  e  firme,  e  jure  en  nrã.  alma,  e  en 
nró.  nombre ,  e  por  nos.  E  mandamos  a  todolos  Prelados ,  Condes , 
Maeítros,  Barones ,  Ricos  hõbres,  Cavalleros,  Efcuderos,  fijos  dalgo , 
e  a  lasCiudades,  e  moradores  delias  Ciudades,  e  Villas ,  e  Lugares  de 
nrõs.  Rejnos,  e  a  todolos  nrõs.  naturales  de  qualquer  eítado,  e  con- 
dicion  que  feam  que  las  cumphm,  aíi,  e  por  la  guifa  que  por  el  fue- 
re  ordenado,  e  otorgado,  e  nos  por  efta  preíente  Carta  aíi  lo  mãda- 
mos  fob  penna  de  cair  en  mal  caio ,  e  les  quitamos  una ,  e  dos ,  e 
três  vezes  los  pleitos,  e  omenagês  que  a  nos  ham  fecho  conteciendo 
ei  dicho  cazo.  Ocro  íi  le  damos  complido  poder  que  pêra  mantener, 
e  guardar  todalas  cofas  que  por ,  e  en  nró.  nombre  forem  firmadas 
con  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Portogal ,  e  cada  una  delias  que  nos 
obligue  a  nos,  e  a  nrõs.  Rejnos  a  las  tener ,  e  complir  todas,  e  ca- 
da una  delias  por  la  guifa  que  por  el  fuerem  firmadas ,  e  otorgadas 
fob  penna  de  cem  mil  marcos  de  oro ,  o  mas  íe  a  el  bien  viíto  fue- 
re ,  e  nos  pueda  otro  íi  obligar  a  nos ,  e  a  nrõs.  Rejnos  nos  fometa 
a  la  Camará  apoftolical ,  e  a  qualquer  cemíura  ecclefiaftica ,  e  que  en 
cafo  que  nos  caefemos  en  las  dichas  pennas ,  o  en  alguna  delias  fa- 
ziendo,  e  veniendo  contra  los  tratos,  e  poíturas,  ejura,  e  promiti- 
mientos  ,  e  conveniências  que  el  fizieíTe ,  e  firmaffe  com  los  dichos 
Rej ,  e  Rejna  de  Portugal ,  o  contra  alguna  delia  veniellemos ,  o  las 
non  complieíemos ,  fegun  por  el  fuere  otorgado,  en  nró.  nombre,  q 
defde  agora  damos  poder  ai  dicho  Rej  de  Portogal ,  e  a  la  dicha  Rej- 
na D.  Leonor  fu  muger,  e  aquelos  que  fuere  ordenado  que  defpues 
de  los  dias  dei  dicho  Rej  de  Portogal  ayan  de  regir ,  e  governar  el  di- 
cho Rejno,  e  todos  los  otros  de  fu  Reino  q  por  fu  própria  autondad 
íe  entregem  en  nrõs.  bienes,  e  de  las  Ciudades,  e  Villas,  e  Logares 
de  los  nrõs.  Rejnos,  e  que  por  eito  nos  puedam  libremente  fazer 
guerra  aíi  por  mar ,  como  por  tierra  ,  e  fe  puedan  entreguar  en  todo- 
los nrõs.  Rejnos,  e  bienes  dellos  nrõs.  naturales,  los  quales  deíde 
agora  obligamos,  e  hjpothecamos  eípecialmente  pera  complir,  e  te- 
ner, e  guardar  todalas  cofas,  e  cada  una  delias,  que  el  dicho  nró. 
Procurador  en  nrõ.  nombre ,  o  por  nos  com  los  dichos  Rej ,  e  Rejna 
tratare ,  prometiere  jurare ,  e  en  qualquer  manera  firmare  renuncian- 
do expreíTamente  qualquer  lej,  decreto,  ou  decretai  conítituicion  , 
o  eftato  ,  foro ,  o  façanha  general ,  o  ípicial  que  por  nos  pueda  fa- 
zer en  qualquier  manera  de  lo  qual  prometemos,  e  juramos  de  nos 
nunqua  ajudar,  nin  aieguar  cofa  alguna  contra  lo  que  el  dicho  nró. 
Procurador  fiziere,  e  arHrmare  com  los  dichos  Rej,  e  Rejna  de  Por- 
togal, e  damos  ai  dicho  nrõ.  Procurador  poder,  e  fpicial  mandado  q 
a  nos,  e  a  nrõs.  Rejnos,  e  bienes,  Ciudades  ,  e  Villas,  e  Logares  de 
nrõ.  Senhorio  pueda  obligar,  e  fazer  fobre  nos,  e  ellos  las  mas  fuer- 
tes  obligaciones  que  pudiere,  e  todolos  tractos,  pofturas,  condicio- 
nes, conveniências,  liguas  ,  vínculos,  juras,  e  promitimientos  ,  equa- 
lefquier  otras  obligaciones,  e  cofas,  e  cada  una  delias  que  el  dicho 
nrõ.  Procurador  firmare  em  nrõ.  nombre,  e  por  nos  com  los  dichos 
Tom.  I.  Ss  ii  Rej , 
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Rej,  e  Rejna  de  Portogal ,  nos  defde  agora  las  afirmamos,  e  aprova- 
mos, reti ficamos ,  e  prometemos,  e  juramos  de  las  retificar,  e  affir- 
mar  e  aprovar  en  nrã.  própria  perfona  de  aquel  tiempo  ,  e  loguar  q 
por  el  dicho  nró.  Procurador  fuere  otorgado ,  e  prometido  cj  la  de- 
vamos fazer.  E  que  otro  íi  q  lo  faremos  asj  jurar  en  la  nrã.  Corte ,  e 
por  la  manera  q  lo  el  puíiere,  e  affirmare  com  los  dichos  Rej ,  e  Rej- 
na de  Portogal ,  e  fegun  en  aquel  tiempo  que  fe  el  a  eilo  obligare  a 
lo  aíi  fazer,  e  complir ,  e  juramos  a  los  Santos  Evangelios  por  nos 
corporalmente  tanidos  de  los  tener ,  e  complir  ,  e  guardar ,  e  fazer  te- 
ner ,  e  complir,  e  guardar  Ias  dichas  coías  bien,  e  complidamente,  e 
de  nunca  venir  contra  ellas,  nin  contra  alguna  delias  por  nos,  nin 
por  otro  derechamente ,  o  no  derechamiente ,  e  en  cafo  que  lo  fizie- 
femos  q  pechemos  por  penna ,  e  en  nombre  de  interefe ,  e  de  danno 
a  los  dichos  Rej,  e  Rejna,  e  a  cada  uno  dellos,  e  aqueilos  a  quem 
pertenefcer,  o  pueda  pertenefcer  en  qualquer  manera  cem  mil  mar- 
cos de  oro  en  Ia  qual  penna  cajamos,  e  queremos  cair  una,  dos,  e 
três  vezes ,  e  quantas  vezes  vinieíemos ,  o  fizieíemos  contra  las  di- 
chas cofas,  o  qualquer  delias  que  el  dicho  nró.  Procurador  con  los 
dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Portugal  firmare ,  o  en  nró.  nombre  prome- 
tiere ,  o  jurare  íegun  dicho  es  ,  e  la  penna  paguada ,  o  no  pagada  q 
íiempre  fiquemos ,  e  featnos  obligado  a  tener ,  a  guardar ,  e  complir 
todolo  q  el  dicho  nró.  Procurador  por  nos ,  e  en  nró.  nombre  en 
qualquier  manera  com  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Portogal  prometer, 
jurar,  e  firmar  aíi  nos  Dios  ajude,  e  eítes  Sanclos  Evangelios,  e  por- 
que eito  fea  firme,  e  non  vengua  en  dubda,  mandamos  fazer  eíta 
Carta  de  procuracion  en  eitos  dos  pedaços  de  porgaminio  íellada  com 
nró.  felio  de  piorno  pendente  en  qual  eícrivimos  nró.  nombre.  La 
qual  otorgamos  ante  Gonçalo  Lopes,  e  Diogo  Martines  nrõs.  efcriva- 
nos,  e  notários  públicos  en  la  nrã.  Corte,  e  entodolos  nrõs.  Reinos  q 
la  íignafem  de  fus  íignos.  fecha ,  e  otorgada  fue  eíta  Carta  de  pro- 
curacion en  Ia  Villa  de  Torre  de  Sillas,  doze  dias  de  Março  era  de 
mil  quatrocientos  vinte  hum  annos  teftigos  que  fueron  preíentes  Frey 
Fernando  de  Yliefães  Confefor ,  e  Diego  Lopes  de  Aftunegua  Cama- 
rero  delRey  para  eílo  llamados  nos  El  Rej.  E  yo  Gonçalo  Lopes  efcri- 
vano,  e  notário  publico  fobredicho  con  los  dichos  teftigos  fue  pre- 
fente  a  lo  otorgamento  deita  preíente  Carta  de  procuracion  ,  e  por 
mandado,  e  requirimiento  dei  dicho  Suor.  Rej  de  Caítilla  la  efcrevi 
por  mj  mano  en  eitos  dos  pedaços  de  porgamino  e  en  la  junta  de  la 
dellos  puíe  mi  íigno  en  teítimonio  de  verdade.  E  yo  Diogo  Marti- 
nes efcrivano  dei  dicho  Sóor.  Rej ,  e  íu  notário  publico  fobredicho 
fui  prefente  ai  otorgamiento  deita  dicha  procuracion  con  los  dichos 
teftigos,  e  con  el  dicho  Gonçalo  Lopes  efcrivano,  e  va  efcripta  en 
dos  pedaços  de  porgamino  de  cuero  de  mano  dei  dicho  Gonçalo  Lo- 
pes, e  a  otorgamiento,  e  mandado  dei  dicho  Sfior.  Rej  fiz  mj  figno 
en  Ias  efpaldas  de  la  juntura  deites  dichos  pergaminos,  efo  mifmo  fiz 
aqui  mj  íigno  a  tal  en  teítimonio  de  verdad.  Eítas  cofas  fobredichas 
fueron  fechas,  pedidas,  otorgadas ,  e  firmadas ,  e  juradas  prefentes 
Gonçalo  Rodrigues  Arcediano   de  Toro,  e  Francifco  Pires  Calviello 
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Dean  de  Tarracona ,  e  Álvaro  Gomes  Veador  de  Ia  fazenda  dei  dicho 
Snor.  Rej  de  Portogal ,  e  Gileanes  Coregidor  en  fu  Corte ,  e  Pedro 
Fernandes  Arcediano  de  Friurnon ,  e  Alfonfo  Pires  Dean  de  Segóvia , 
e  Fianciíco  Clemente  Canónico  de  Barcellona,  e  Lope  Alfonlo  ícri- 
vano  de  la  Rejna ,  e  otros  muchos.  E  defpues  defto  joves  dia  de  Ia 
Aíceníion  de  nro.  Snor.  Jefu  Chrifto  a  xxx  dias  dei  dicho  mes  de  Abril 
de  la  dicha  era  en  el  dicho  Logar  de  Salvatierra  en  los  palácios  fo- 
bredichos  dei  dicho  Snor.  Rej  de  Portogal  dentro  en  la  dicha  íu  Ca- 
mará eírando  hj  preíentes  el  fobredicho  Snor.  Rej  de  Portugal,  e  la 
dicha  Snra.  Rejna  D.  Leonor  fu  muger,  otro  íi  íiendo  hj  preíentes  al- 
gunos  prelados ,  Condes ,  Ricos  hombres ,  Cavalleros ,  fidalgos  dei  Rej- 
no  de  Portugal  cj  pêra  el  adio  fobfcripto ,  eran  hj  eípecialmente  jun- 
rados.  Otro  íi  citando  hi  períonalmente  el  dicho  D.  Joaõ  electo,  e 
confirmado  de  la  Egleíia  de  Santiago  en  nombre  dei  muj  alto  Prínci- 
pe Snor.  D.  Joaõ  Rej  de  Caítilla ,  e  de  Leon  aíi  como  lu  Procurador 
aviendo  poder  dei  para  las  íuío  fcriptas ,  fegum  fe  contiene  en  la  di- 
cha Carta  de  procuracion  que  aquj  es  ya  encorporada ,  e  la  fobredi- 
cha  Snra..  Iffante  D.  Breatiz  fija  legitima,  heredera  de  los  dichos  Snres. 
Rej ,  e  Rejna  de  Portugal  en  prefencia  de  nos  los  notários  públicos , 
e  de  los  teftigos  de  fufo  fcriptos  el  dicho  electo  aíi  como  Procurador 
dei  dicho  Snor.  Rej  de  Caftilla  e  la  dicha  Iffante  queriendo  fazer ,  e 
firmar  matrimonio  entre  el  dicho  Snor.  Rej  de  Caftilla ,  e  Ia  dicha  If- 
fante fizieron ,  e  íirmaron  el  dicho  matrimonio  en  la  manera  que  fe 
fegue.  Diziendo  el  dicho  eledlo  eftas  palavras  q  fe  íiguen.  Yo  Dom 
João  eledlo ,  e  confirmado  en  Arçobifpo  de  Santiago  Procurador  que 
foi  dei  muj  alto  Príncipe  Don  Johan  Rej  de  Caftilla ,  e  de  Leon  en 
fu  nombre ,  e  por  el  poder  efpicial  que  dei  pêra  efto  he ,  recibo  por 
efpofa ,  por  muger  legitima  dei  dicho  Dom  Joan  Rej  de  Caftilla  a  vos 
Snra.  D.  Breatiz  Iffante  de  Portugal  fija  legitima  heredera  dei  muj  al- 
to Príncipe  D.  Fernando  Rej  de  Portogal ,  e  dei  Alguarbe ,  e  de  la 
muj  noble  Snra.  D.  Leonor  Rejna  de  los  dichos  Regnos  íegum  manda 
la  Saneia  Egleíia  de  Roma.  E  luego  la  dicha  Snra.  Iffante  con  licen- 
cia, e  expreío  confentimiento  q  la  pêra  ello  luego  fue  dado  por  los 
dichos  Snres.  Rej ,  e  Rejna  de  Portogal  dixo  eftas  palavras  que  íe  li- 
guem. E  yo  D.  Breatiz  Iffanta  de  Portogal  fija  legitima  heredera  dei 
muj  alto  Principe  D.  Fernando,  Rej  de  Portogal,  e  dei  Algarbe  ,  e  de 
la  muj  noble  Snra.  D.  Leonor  Rejna  de  los  dichos  Regnos  de  exprefo 
coníentimiento  de  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  padre ,  e  madre  mios  que 
fon  preíentes  recibo  por  efpoío,  e  por  marido  legitimo  ai  dicho  D. 
Joaõ  Rej  de  Caftilla  en  períona  de  vos  D.  Joaõ  eleito  comfirmado 
em  Arçobifpo  de  Santiago  íegum  manda  la  Sandia  Egleíia  de  Roma  , 
teíligos  q  fuerom  preíentes  ai  dicho  matrimonio ,  e  coías  fobredichas 
Uamados,  e  rogados ,  D.  Pedro  Cardenal  daragon  ,  e  D.  Alfonfo  Bifpo 
de  la  Guardiã ,  e  D.  Martim  Obifpo  de  Lisbona ,  e  D.  Fr.  Alfonfo  Bif- 
po de  Coria  ,  e  D.  Anrique  Manoel  de  Villana  Conde  de  Sea  ,  e  el 
Conde  D.  Gonçalo,  e  D.  Joaõ  Fernandes  Conde  Dourem,  e  Gonçalo 
Vafques  dazevedo ,  Joaõ  Gomes  de  Texam ,  e  Pedro  Fernandes  Arce- 
diano de  Triurnon ,  e  Francifco  Pires  Calvieilo  Dean  de  Tarracona  , 
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e  Francifco  Clemente  Canónico  de  Barcellona  notário  apoftolical ,  e 
otros  muchos,  e  de  todas  eítas  cofas  fobredichas  como  fusrom  fechas, 
e  prometidas,   firmadas,  juradas  de  la  manera  quomo  pafaran  el  di- 
cho   Snor.  Rej  de   Portogal   pedio ,  e  requerio   a   nos  notários  públi- 
cos hj  fufo  fcriptos  que  le  defemos  ende  hum  publico  eftromento ,  o 
dos,  ornas,   quantos   le  compliefem  íignados  de   nrõs.  íignos.    E  el 
dicho  eleélo  en  nombre  dei  dicho  Snor.  Rej  de  Caftilla  aíi  Io  otor- 
gou ,  e  rogo ,  e  requerio  a  nos  los  dichos  notários ,  que  defemos  ai 
dicho   Snor.   Rej  de   Portogal   los  dichos  públicos  Inftrumentos  en  la 
manera   que  los  demandava  íignados  de  nrõs.  fignos ,  e  nos  demosle 
ende  efte  publico  Inftrumento  que  fue  fecho  dia,  e  mes,  e  era,  e 
loguar  fobredichos  ,  e  por  major  firmeza  los  dichos  Cardenal  de  Ara- 
gon ,  e  eleito  de  Santiago  efcreverom  aq  íi  fus  nombres.    Petrus  de 
Luna  Cirdenal.    Electus  comfirmatus.     Yo  Mateo  Sanches  de  Córdova 
notário  publico  por  autoridat  apoftolical ,  e  imperial,  e  Real  en  uno 
con  los  fobredichos  teftigos,  e  notários  de  íufo  ícriptos  fui  prefente 
a  todos,  e  a  cada  uno  dellos  autos,  e  cofas  fechas ,  dichas,  firmados, 
prometidos ,  e  jurados  el  dicho  tercero  dia  dei  dicho  mes  de  Abril. 
E  otro  fi  a  los  dichos  defpoforios ,  recibimientos ,  e  otorgamientos  de 
matrimonio,   e  confentimiento  de  los  fechos  el  fobredicho  poftume- 
ro  dia  dei  dicho  mes,  fegum  q  en  efte  caderno  es  contenido,  e  fcrip- 
to ,  e  a  pedimiento  de  las  dichas  partes  me  lobefcrevi  en  efte  dicho 
caderno.    El  qual  va  corregido,  e  enmendado  falvado,  e  fcripto  en 
quinze    fojas    per  mano  de  Gonçalo  Lopes  notário  de  fufo  fcripto,  e 
robrado  en  fim  de  cada  plana  por  mj,   e  los  fobredichos  notários,  e 
pufe  aqui  mj    íigno  acuftumbrado   en    teftimonio    de  verdad.   E  yo 
Gonçalo  Lourenço  efcrivano  dei  dicho  Snor.  Rej  de  Portogal ,  e  no- 
tário general  en  íu  Corte,  e  en  todo  el  íu  Senhorio  con  los  notários 
fufo,   e  juío  fcriptos,  e  com  los  dichos  teftigos  fui  prefente  quando 
todos  los  dichos  Capitolos,  e  obligaciones,  e  cofas  fobredichas ,  e  ca- 
da  u  na   delias  fuerom  fechss ,  prometidas  firmadas ,  e  juradas  por  la 
guifa   q    dicho   es  por  los  dichos  Snres.  Rej,  e  Rejna  de  Portogal-,  e 
por  la   dicha   Iffante.    E  otro  íi  por  el  dicho  D.  Joaô  electo  de  San- 
tiago en  nombre  dei  dicho  Rej  de  Caítilla ,  e  dei  Iífante  D.Fernan- 
do  íu  fijo  por  los  poderes  q  para  eito  ha ,  e  a  pedimiento  de  las  di- 
chas partes  íobícrevi  títe  Caderno  el  qual  va  corregido ,  e  enmenda- 
do falvado  en  x6  fojas  de  porgamino  en  las  quales ,  e  en  cada  una 
dellís   fcrevj  mj    nombre ,  e  aqui  mj  figno  fiz  cj  tal  es ,  e  yo  Gonçao 
Lopes   efcrivano  de  mj  Snor.  EIRej  de  Caftilla,  e  fu  notário  publico 
en  fu   Corte  en  todos  los  fus  Rejnos  en  uno  con  los  teftigos  ,  e  notá- 
rios   fobredichos  fui  prefente  a  los  Capitolos,  e  a<£los,  e  cofas  fobre- 
dichas quando  foram  fechas,  prometidas,  e  otorgadas ,  e  juradas.  Otro 
íi  a  los  dichos  defpoforios,  recibimientos,  e  otorgamientos  de  matri- 
monio, e  confentimiento  dellos,  e  a  todas  las  otras  cofas  fobredichas 
en  efti    Caderno  conrenidas,  el  qual  va  fcripto  por  mj  mano,  e  cor- 
regido ,  e  enmendado,   e   íalvado  niltas  x/5,  fojas  de  pirgamino,  e 
robrado  de  mj  nombre ,  e  de  los  nombres  de  los  notários  fobredichos 
en  cada  plana,  e  va  fcripto  entre  regras  en  la  primera  foja  a  los  xxj 
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rengrones   de   la   fegunda  plana,  o  dize,  Ies,  en  Ia  tercera  foja  ay 
fcripto   íobre   rardo   a   los   xxi  reglones  de  la  primera  plana,  o  dize 
cafamiento,   en  la    quarta  foja  en  el  primero  renglon  de  la  primera 
piam  ,  ay  fcripto  fobrervido  ,  o  dize  ,  complideras ,  en  la  dicha  quar- 
ta foja  ay  teftado  en  los  primeros  dos  renglones  de  la  primera  plana 
o  dize,  de  los  tidalgos,  e  todas  las  otras  cofas  aíi  pêra  dicha  Rejna 
D.   Leonor  mantener  íu  eftado,  como  las  otras  cofas  neceíarias  en  la 
dicha  quarta  foja ,  en  la  primera  plana  ay  fcripto  entre  las  regras  a  los 
xij   renglones  o  dize,  entonce,   e  en  la  quinta  foja  a  los  xxóij  ren- 
glones de  la  fegunda  plana  hay  fcripto  fobrerajdo  o  dize,  de  la  guar- 
da dei   Coníejo   dei  dicho  Snor.  Rej,  e  en  la  ochava  foja  en  la  pri- 
mera plana  ay  ícripto  entre  regras  a  los  xxij.  renglones  o  dize,  q  ter- 
nam ,    e  compliran  todas  las  dichas  cofas ,  e  cada  huna  delias ,  e  que 
nõ  vernam  contra  ello  por  íi,  ny  por  otren,  e  en  la  onzena  foja  nel 
poftumero  renglon  de  la  primera  plana  ay  fcripto  raida  o  dize,todo- 
los   e  en  la  xij  foja  a  los  xix  renglones  ay  fcripto  íobre  raido ,  o  di- 
ze, delante ,  e  en  la  dicha  foja  xij  a  los  xiij  renglones  de  la  fegunda 
plana  ay  ícripto  fobre  raido   o  dize,    derecho,  e  en  la  xiij  foja  ay 
Ícripto  entre  regias  a  los  quatro  renglones  de  la  fegunda  pkna  o  di- 
ze, juram ientos  no  le  empefean ,  q  fue  por  erro,  e  de  licencia,  e  de 
autoridat  dei  dicho  Snor.  Rej  de  Portugal.    E  otro  fi  por  mj  mano  eí- 
te  dicho  caderno ,  e  fiz  aqui  efte  mio  íigno  en  teftigo  de  verdad.    E 
defpues  deito  martes   xij  dias  dei  mes  de  Majo  de  la  era  íobredicha 
en  Villa  de  Yelves  em  los  palácios  onde  eftonce  poíava  la  dicha  Snra. 
D.  Leonor,  e  la  dicha  Iffante  D.  Breatiz  íu  rija  las  dichas  Snras.  Rej- 
na, e  Iffante  por  íi,  e  D.  Joam  Fernandes,  Conde  Douren  como  Pro- 
curador  dei  dicho  Rej  de  Portugal ,  e  D.  Joaõ  elecTo  comfirmado  de 
la  Eglefia  de  Santiago  como  Procurador  fuftciente  dei  dicho  Rej  de 
Caftilla  fegú  íe  contiene   en  los  poderes ,  e  procuraciones  q  delante 
fom  fcriptos  dixerõ  q  entre  el  dicho  Rej  de  Portogal ,  e  la  dicha  Rej» 
na ,  e  lífante ,  e  el  dicho  Rej  de  Caftilla  por  el  dicho  electo  fu  Pro- 
curador fuerom  tratados,  e  otorgados  ciertas  pofturas,  tractos,  ave- 
necias  e  flrmidumbres  íobre  razom  de  cafamiento  entre  el  dicho  Rej 
de  Caftilla,  e  la  dicha  Iffaníe,  e  íobre  otras  cofas  en  los  dichos  tra- 
dos contenidas  de   las  quales  algunas  delias  fe  aviam  de  complir,  e 
acabar  en  efte  dicho  prefente  dia  martes,  e  las  dichas  partes  en  pre- 
fencia  de  nos  los  notários   públicos,  e  de  los  otros  de  juío  fcriptos 
aviendolo  por  fervicio  de  los  dichos  Snres.  Rej ,  e  Rejna ,  e  Iffante 
eftendierõ ,  e  prorogaron  de  communal  coníentimiento  cl  dicho  ter- 
mino  e e  confentierõ  q  por  aquella  guifa  q  los  dichos  tra- 
tos,   e  avenencias,   e   coías   fe  aviam  de  complir  efte  dia  prefente 
martes ,  que  íe  fizieíTem ,  e  complillem ,  e  acabaíem  el  joves  en  todo 
el  dia  primero  íiguiente,  q  íeria  quatorze  dias  dei  dicho  mes  de  Ma- 
jo,  íob  aquellas  pennas,  e  condiciones,  e  clauíulas  q  en  los  dichos 
touros  es  contenido ,   e  por  major  firmeza  las  dichas  Snras.  Rejna  ,  e 
Iffante,  e  los  dichos  Procuradores  jurarõ  ai  Cuerpo  de  Dios  eonfagra- 
do  corporalmente  tannido  con  fus  manos  el  qual  tenia  en  lus  manos 
Martim  Gomes  Capellã  de  la  dicha  Snra.  Rejna  de  tener  ,  e  fazer ,  e 

guardar  , 
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guardar ,  e  complir  en  el  dicho  dia  joves  todo  Io  q  eram  tenudos  de 
fazer,  e  complir  en  efte  dicho  dia  martes  íegum  dicho  es,  teftigos 
q  fuerom   preíentes  ai  dicho  eftromento,  e  prorogamiento ,  e  cofas 
íobredichas ,  D.  Diego  Bifpo  Davila,  e  D.  Alfonío  de  la  Guardiã,  e 
D.    Martim  Bifpo  de    Lixbona ,  e  Fr.  Fernando  de  Yllefcas  Comfefor 
dei  dicho  Rej  de  Caílilla  ,  e  Garcia  Soares  de  Menezes ,  e  Pedro  Fer- 
nandes  Arcediano  de  Trevinõ ,  e  Goníalo  Vaíques  Dazevedo ,  e  Joaõ 
Alfonfo  Pimentel,  e  Pedro  Rodrigues  de  Fonteícm,  e  Vaíco  Martins 
de  Mello ,  e  Álvaro  Gomes  de  Moura ,  e  Álvaro  Gomes  dazevedo ,  e 
Confirmação  àot  Ca-  otros    muchos.    Deípues    deito  mercoles  xiij  dei  dicho  mes  de  Majo 
pitoios  por  ElRej  de  eftando  nos  el  dicho  Rej  de  Caílilla  en  la  mã.  Ciudad  de  Badajoz  en 
Caplla.  ja  Egiefia  Cathedral  de  la  dicha  Ciudat  eftando  hi  D.  Fernando  Obif- 

po  de  la  dicha  Ciudade  reveftido  em  pontefical ,  e  tenkndo  el  Cuer- 
po   de  Dios  confagrado   en  una  patena  q  tenia  en  íus  manos  fuerõ- 
nos  moftrados ,  e  leudo  de  verbo  a  verbo  el  fobredicho  Caderno  de 
todolos  trautos,  avenencias ,  pleitos,  e  pofturas,  e  firmidumbres,  e 
cofas  de  fufo  fcriptas  q  fuerõ  tratadas,  e  firmadas  entre  nos,  e  los  di- 
chos  Rej,  e  Rejna  de  Portogal  por  razõ  de  cafamiento,  nrò.  e  dela 
dicha    Irfante  D.  Breatiz  íu  rija ,  e  por  quanto  tcdclo  de  fufo  ícripto 
en  los  dichos  trautos,  avenencias ,  e  poíluras,  e  pleitos,  e  firmidum- 
bres ,  fue  tratado  ,  avenido,  ordenado  ,  fecho  por  el  dicho  Dõ  Joham 
Arçobifpo    de  Santiago  por  nos,  e  en  nrõ.  nombre,  e  por  nrô.  man- 
dado efpicial,  e  de  nrã.  certa  labedoria  por  ende  otorgamos  q  lapro- 
curacion ,  e  poder  nrõ.  q  el  dicho  Arçobifpo  preíento,  e  moftro  por 
el  qual  rizo ,  e  otorgo  todo  lo  q  fue  certado  ,  e  avenido ,  e  concer- 
tado, e  firmado  por  nos  ,  e  en  nrõ.  nombre  fegú  fufo  es  ícripto  en  ei 
dicho  Caderno  deites  trautos  la  qual  procuracion ,  e  poder  fom  fcrip- 
tos  de  fufo  en  efte  dicho  Caderno  q  fue  fecha  por  nró.  mandado ,  e 
otorgada  por  delante  los  notários,  e  teftigos  en  ello  contenidos,  e  q 
la   firmamos  por  nrã.  mano ,  e  mandamos ,  e  fue  íellada  de  nrõ.  fel- 
lo,  porende  nos  a  major  firmeza  de  las  dichas  coías  fufo  fcriptas  len- 
do ,   e   fabiendo ,   e   viendo   todas  las  coías  fufo  fcriptas ,  e  cada  una 
delias  q  ali  fuerõ  tratadas  firmadas,  avenidas,  e  ordenadas  por  el  di- 
cho Arçobifpo  en  nrõ.  nombre,  e  por  nos  com  los  dichos  Rej,  e Rej- 
na  de  Portogal,  e  íiendo  por  nos  todas  las  dichas  coías,  e  cada  una 
delias   com  grande  dilligencia  viftas ,  e  examinadas,  e  aviendo  íobre 
todas,  e  cada  una  delias  una,  e  muchas  vezes  luengo,  e  maduro  con- 
íejo,  e  deliberacion   de  cierta    íabedoria   confirmamos,  retificamos, 
laudamus ,  e  aprovamos ,  e  confentimos  em  todo  lo  q  aíi  fue  tratado, 
avenido ,   pueíto ,   e    prometido ,  e  firmado   por  el  dicho  Arçobifpo 
por  nos ,  e  en  nrõ.  nombre  com  los  dichos  Rej  ,  e  Rejna  de  Portogal 
íegum  de  lufo  es  fcripto ,  e  obligamos ,  e  piometiemos  en  ara.  pró- 
pria perfona  de  tener ,  e  guardar ,  e  complir  todolo  de  fufo  fcripto  q 
aíi   fue  fecho,  e  tratado,  avenido,  puefto,  e  prometido,  e  firmado 
por  el  dicho  Arçobifpo  en  nrõ.  nombre,  e  por  nrõc  mandado  com  los 
íobredichos  Rej,  e  Rejna  de  Portoga!  fo  las  pennas,  pleitos,  epoftu- 
ras,   e  firmidumbres,  q   el  dicho  Arçobiípo  en  nrõ.  nombre,  e  por 
nrõ.  mandado  íe  obligo  ,  e  prometio  fegum  de  íufo  es  fcripto,  e  por 

major 
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major  firmeza  en  nra.  perfona  juramos  a  efte  Cuerpo  de  Dios  confa- 
grado,  e  por  nos  corporalmente  tannido  el  qual  el  dicho  Biípo  tenia 
en   fus   manos  como  dicho  es,  q   nos  tememos,  e  guardaremos,  e 
compliremos   todalas   coías  Tufo  {criptas,    e  cada  una  delias,  que  aíi 
fuerom  firmadas  por  el  dicho  Arçobifpo  en  nrô.  nombre  fim  otra  ar- 
te,  enganno  alguno,  e   que  nunqua  vernemos  contra  ellas  nim  con- 
tra paire  delias  em  publico,  nj  abícondido,  por  nos,  nj  por  otrê  en 
BÍdgum  tiempo,  íij  por  ninguna  manera  compliendo,  e  guardando  a 
nos  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Portogal  todas  las  coías  fuío  {criptas, 
e  cada  una  delias  q  febre  efto  guardar  devem.    Otro  fi  juramos  a  ef- 
te mifmo  Cuerpo   de  Dios  por  nos  corporalmente  tannido  q  nos  nõ 
revoquemos  la  dicha  procuracíon  ,  poder ,  e  mandado  de  fuío  fcripto 
i\   diemos ,  e  fíziemos  ai  dicho  Arçobiípo  en  ninguna  manera  expre- 
fa,  nj  caladamente,  e  fe  alguna  revocacion  en  algum  tempo  fuerefal- 
lada,  o  delia  fizieífemos  queremos,  e  mandamos  que  non  valia,  mas 
q   la  dicha  procuracion  íea  íiempre  firme,  e  ftable  en  todo  fegum  fe 
en  ella  contiene.    Otro  íi  juramos  a  efte  mifmo  Cuerpo  deDicscon- 
fagrado  por  nos  corporalmente  tannido  q  deípues  de  la  muerte  de  la 
Rejna  D.  Leonor  que  fue  mj  muger  fafta  efte  dia  nõ  recibimos  por 
nos,  nj  por  otrem  en   nrõ.  nombre,  e  com  nrõ.  poder,  nj  por  nos 
otra  moger  alguna  por  palavras  de  prefente  ,  nj  de  futuro  en  ninguna 
guifa  ,  nj  manera  que  íea  falvo  la  dicha  Iffante  D.  Breatiz,  mj  efpofa, 
e  mj  moger.    Luego  D.  Pedro  Arçobiípo  de  Sevilla,  e  D.  Diego  Da-  juraõ  os  Ncires. 
vila,  e  D.  Fernando  Bifpo  de  Badajoz,  e  Fr.  Alfonío  Obifpo  de  Co- 
rea ,  e  D.  Joaõ  Biípo  de  Calaorra ,  e  D.  Pedro  Fernandes  Maeftro  de 
Santiago,  e  Dom  Diego  Martines  Maeftro  de  Alcântara,  e  D.  Pedro 
Conde  de  Traítamar,  e  D.  JoaÓ  Sanches  Manoel  Conde  de  Carriô,  e 
D.  Joaõ   fijo  dei  Conde  D.  Telo ,   e  D.  Gonfalo  Hernandes  Snor.  de 
Aguiar,  e  Joan  Martines  Derojas  e  Pedro  Lopes  de  ayalia ,  e  Diego 
Gomes  Sarmiento,  e  D.  Alfonfo  Fernandes  de  Monte  mayor,  e  Alfon- 
ío Fernandes  Puerto  Carrero,  e  Lopo    Fernandes  de  Padilla,  e  Joaõ 
Ducj ,    e  Per  3fan  de  Ribera ,  nrós.  vafallos  ,  naturales  q  ahi  eftavan 
preíentes  todos,  e  cada  uno  dellos  jurarõ  ai  Cuerpo  de  Dios  confa- 
grado  q  eftava  ante  ellos  en  manos  dei  dicho  Biípo  el  qual  ellos,  e 
cada  uno  dellos  corporalmente  tannerõ  com  fus  manos,  e  prometierõ 
de  confejar,  e  fizer,  e  procurar  por  todo  fu  poder  q  los  dichos  pro- 
mitimientos ,  obligaciones,  e  juramientos  fechos  por  nos  por  razõ  dei 
dicho  caíamiento   nrõ.  e  de  la  dicha  Iífante  mj  muger  ,  e  de  los  tra- 
tes ,  convenencias ,  pleitos ,    e  pofturas  íobre  ello  fechas ,  e  firmadas 
q  f-1  tengam ,  e  durem ,  e  feã  firmes  ,  e  fe  cumplam  aíi  por  nos,  como 
por  la  dicha  mj  muger,  e  q  nõ  fera  agora,  nj  en  algu  tiempo  en  di- 
cho, nj  em  fecho,  nj  en  confejo,  nj  en  otra  manera  alguna  q  por  el 
dicho  caíamiento  fea  embargado,  nj  fe  delate.    E  luego  nos  el  fobre- 
dicho  Rej  de  Caftilla  por  major  firmeza  de  tencr,  e  guardar,  e  com- 
plir  tcdolos  Capitolos,  e   cola  íobredichas ,  e  cada  una  delias  en  el 
dicho  Caderno  ícriptas,  e  contenidas,  demos  licencia  a  los  íobredi- 
chos  Arçobifpo  de  Sevilla,  e  Biípos  Davila ,  e  de  Badajoz,  e  Corea , 
e   de    Calaorra,   e  Maeítrts  de  Santiago,  e  dalcantara  ,  e  Conde  D. 
Tom.I.  '  Tt  Pedro, 
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Pedro ,  e  Conde  de  Garriô ,  e  D.  Joaõ ,  e  Gonfalo  Fernandes ,  e  Joaó 
Martines ,   e  Pedro  Lopes ,  e  Diogo  Gomes  ,  e  Dom  Alfonío  Fernan- 
des, e  Lopo  Fernandes,  e  Joaõ  Duq.  e  Pedro  Afonfo  cada  uno  dellos 
q  hi  eftavã  prefentes  como  dicho  es  que  en  caio  que  nos  nõ  tenga- 
mos,  nj  guardemos,  nj  cumplamos  todolos  Capitolos,  e  coías  fobve- 
dichas ,  e  cada  una  delias  en  forma ,  e  manera ,  e  com  las  condicio- 
nes ,  e  a  los  tiempos  q  en  eitos  dichos  Capitolos  fe  contiene  que  los 
fobredichos  em  efte  caio  fe  puedam  deínaturar ,  e  fe  deínaturem  de 
nos  el   dicho  Rej  de  Caítilla  teniendo  com  efte  Rej  de  Portogal.    E 
luego  los  fobredichos ,  e  cada  uno  dellos  com  la  dicha  licencia  q  le 
nos  demos  pêra  eito  fizierom  pleito,  e  menagem  em  manos  de  Gon- 
falo Mendes  de  Vafcomcelos  vaíTallo  ,  e  Procurador  pêra  eito,  el  di- 
cho Rej  de  Portugal,  e  jurarõ  ai  Cuerpo  de  Dios  confagrado  q  cita- 
va ante  eílos  en  manos  dei  dicho  Obiípo  q  ellos  faran  todos  íu  po- 
der porque   nos   el  dicho   Rej   de  Caítilla  tengamos,  e  guardemos, 
e  cumplamos  a  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Portogal ,  e  a  tcdoios  otros 
/     a  quem    pertenefce,  e    puede  pertenefcer  en  qualquer  manera  todos 
eftes   fobredichos  Capitolos,    e  cofas,  e  cada  una  delias  de  los  q  los 
íobredichos  Capitolos  les  hi  fue  fecha  mencion ,  íegú  que  fom  firma- 
dos ,  e  jurados ,  e  en  la  manera ,  e  forma ,  e  tiempo  que  fe  contiene 
en  ellos,  que  guardaram,  e  compliram.    Otro  íí  que  ellos,  e  cada 
uno  dellos,  que  guardaram,  e  compliram  los  dichos  Capitoíos,  e  co- 
fas,  e   cada   una  delias  en  quanto  a  ellos  pertenefce  de  los  complir 
fegum  em  ellos ,  e  en  cada  uno  dellos  fe  contiene,  aíi  en  las  fuceíio- 
nes   de    los  dichos  Rejnos,   como  en  todas  las  otras  cofas,  e  en  caio 
q  nos  el  dicho  Rej  de  Caítilla  no  tengamos  ,  nj  cumplamos,  nj  guar- 
demos los  dichos  Capitolos,  e  cofas,  e  alguna  delias,   e  contra  é!io 
pafarmos,  que  ellos  que  fe  defnaturaram,  e  defnaturafem  em  efte  ca  fo 
de   nos  el  dicho  Rej  de  Caítilla,  e  nos  faran  guerra  ,  e  íeram  contra 
nos ,  e  contra  nrõs.  Rejnos  teniendo  con  el  dicho  Rej  de  Portogal,  e 
íe  lo  aíi  nõ  tuvierem ,  e  complierem ,  e  guardarem  que  cayãenaqiici 
cafo  en  que  caê  aquellos  que  traem  Caftillo ,  e  matan  Snor.  guardan- 
do ,    e  complindo   a  nos   los  dichos  Rej,  e  Rejna  de  Portogal  todos 
los  dichos  Capitoíos,  e  cofas  íobredichas,  e  cada  una  delias,  todas  eí- 
tas   dichas  coías  forom  fechas,  prometidas,  e  aprovadas,  confentidas, 
e  juradas  por  Ia  guifa,  e  manera  que  dicho  es  prefentes  Alfonío  San- 
ches nrõ.  eferivano ,  e  Francifco  Pires  Calviello  Adean.  de  Tarracona 
e  Joaõ  Serrano  Prior  de  Santa  Maria  de  Guadalupe ,  e  Álvaro  Gomes 
de  Samdoval,   e  Ruy  Bernal  Maeftre,  Oydor,  e  Inigno  Lopes  de  Pe- 
rea,  e  Pêro  Gomes  de  Mendoça  fijo  de  Joaõ  Furtado,  e  el  Conde  D. 
Gonfalo  ,    e  D.  Francifco  Alf  ...    de  Albuquerq.  Maeítro  de  Santia- 
7«>;í4  dos  Príncipes  go ,    e  Álvaro   Gomes  de  Moura ,  e  otros  muchos.    E  defpues  deito 
na  Raya,  joves  xiiij  dias  dei  dicho  mes  de  Mayo  de  la  dicha  era  apar  de  la  Vil- 

Ia  de  Yelves  q  es  en  el  Síirio.  de  Portogal  nel  Valle  de  las  huertas  q 
llamam  la  Ribera  de  Chincas  eítando  nos  perfonalmente  en  una  ten- 
da q  eítava  armada  nel  dicho  logar,  e  eítando  hj  Ia  muj  alta  Snra.  D. 
Leonor  Rejna  de  Portogal,  e  dei  Alguarbe,  e  eítando  hj  otro  íi  per- 
fonalmente la  íobredicha  D.  Breatiz  Iífante  de  Portogal  fija  primogéni- 
ta, 
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ta ,  e  heredera  dei  muj  nobie  Snor.  Dom  Fernando  por  la  gracia  de 
Dios  Rey  de  Portogal,   e  dei  Alguarbe,  e  de  la  fobredicha  D.  Leo- 
nor Rainha  de   los  dichos    Reinos  moftrandonos  luego  delpeníacion 
fuíficiente    pêra  eito  dei  onrado   em  Xpõ.  Ihú.  Dom  Pedro  Cardenal 
daragò    q   hj  eío  mifmo  preíente  eftava  el  dicho  Ordenai  tomo  por 
las  manos  a  nos  el  dicho  D.  Joaõ  Rej  de  Caítiiia,  e  otro  íi  a  la  dicha 
Itrante  -D.  Breatiz ,  e  dixo  eítas   palavras.     Vos  Snor.  D.  Joan  Rej  de  Recibimento. 
Caítiila ,  e  de  Leon  q  eítades  prefente  recibides  a  ia  Iffante  D.  Brea-: 
tiz  fija  primogénita ,  e  heredera  de  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Portu- 
gal q  efo  mifmo  aqui  eíta  prefente  por  vueítra  efpoía ,  e  muger  le- 
gitima por  palavras  de  prefente  fegú  manda  la  Santa  Eglefia  de  Ro- 
ma ,  e  vos  otorgades  por  fu  marido ;  e  nos  el  dicho   Rej  diximos  q 
ali    la  recibiamos  por  mj  eípoía ,  e  mj  moger  legitima  ,  e  nos  otor- 
gamos  por  fu  marido ;  e   otorgado  aíi  por  nos  dixo  el  dicho  Carde- 
nal  a  la  dicha  Iffante.     E  vos  Sara.  Donna  Breatiz  Iffante  de  Portugal 
recibides  D.  Joaõ  Rej  de  Caítiila ,  e  de  Leon  q  prefente  eíta  por  vrõ. 
efpoío ,  e   marido  legitimo   por  palavras  de  prefente  fegú  manda  la 
Santa  Eglefia  de  Roma ,  e  vos  otorgades  por  fu  muger ,  e  la  dicha  If- 
fante dixo  luego  que  aíi  nos  recebia  por  fu  eípofo ,  e  íu  marido  legi- 
timo ,  e  fe  otorgava  por  mj  moger ,  e  luego  nos  por  quanto  por  ra- 
zon  de  las  pazes  que  entre  nos ,  e  el  dicho  D.  Fernando  Rej  de  Por- 
togal  fueró  fechas,  e  firmadas  entre  la  dicha   Viila  de  Yelves,  e  Ia 
Ciudad  de  Badajoz  fuerõ  fechos  juramientos,  e  dados  a  reheés  entre 
nos,  e  el  de  la  una,  e  de  la  otra  parte   S.  una  rija  dei  Conde  de  Bar- 
cellos,  e   una  fija  dei  Conde  D.  Gonf.  e  otra  fija  dei  Conde  D.  An- 
riq.  e  hum   rijo  de  Goníalo  Vafques   Dazevedo  ,  e  otro  íijo  de  João 
Gomes  de  Texera,  e  otro  fijo  de  Álvaro  Gomes  de  Mora  de  la  parte 
dei  dicho  Rej  de  Portogal.    E  otro  íi  de  la  nrã.  parte  hum  fijo  de  Pe- 
dro  Fernandes  de  Valafco,  e  otro  de  Pedro  Rodrigues  Sarmiento,  e 
otro  de   Pedro  Gomes  de  Mendoca ,  e  otro  de  Francifco  oíores  Ma- 
eítre  que  fue  de  Santiago.    Otro  íi  fuerom  fechos  pleitos,  o  ome- 
nagé3  por  algunos   Condes ,  e  Cavalleros ,    e  otros  fijos  dalgo  de  los 
nrcs  Rejnos,  e  de  los  Rejnos  de  Portogal  por  ciertas  Villas,  e  Caftil- 
los ,  e  Logares ,  e  efos  mefmos  pleitos ,  e  omenagens ,  e  delnaturami- 
entos  por  ellos  por  guarda ,  e  firmeza  de  Ias  dichas  pazes.    E  quomo 
nos  el  dicho  Rej  de  Portogal  içamos  ciertos,  e  feguros  que  las  di- 
chas pazes  íe  ternam  entre  nos ,  e  íerã  firmes ,  e  durables  porende  nos 
el  dicho  Rej  de  Caftilla  quitanos  deite  dia  pêra  todo  íempre  ai  dicho 
Rej   de  Portogal  todas  las  penas,  e  intcreíle,  e  juramientos  que  a  el 
fuerom  fechos  por  eíla  razom ,  e   otro  íi  todas  las  dichas  arrahcs,  e 
mandamos  que   le  íean  entregadas  '->  e  eíò  mifmo  quitamos  una ,  dos , 
o   três  vezes  qualeíquer  pleitos,  e  omenagens,  e  deínaturamientos ,  e 
juramientos  que  nos    foíern   fecho  {obre  eíta  razom  por  qualcíquier 
Prelados,   Condes,  Maeítres,  Cavalleros,  e  otras  períonas  de  los  Rej- 
nos de  Portogal,  e  por  qualefquier  Caltillos,  Villas,  e  Logares,  por 
qualquer  guifa ,  e  manera  que  lea.    E  luego  D.  Joaõ  Fernandes  Conde 
de    Orem"  Procurador  dei  dicho  Rej  de  Portugal  que  prefente  eftava 
com  poder  abaítante  pêra  eito  la  qual  procuracion,  e  poder  adelan- 
Tom.  I.  Tt  ii  te 
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te  efcripta  recibio  el  dicho  juramiento  en  nombre  dei  dicho  Rej  de 
Portogal,    e  de    aquellos   a  quem  pertenefce,  o  puede  pertenefcer, 
por  qualquer  guifa ;  e  el  dicho  Conde  Dorem  Procurador  en  nombre 
dei  dicho  Rej  de    Portogal ,  e  por  el  fizo  elte  miímo  quitamiento  a 
nos  de  los  dichos  juramientos,  earrehenes,  e  dixo,e  mando  que  nos 
fuefem  entreguadas ,  e  otro  íi  quito  una  ,  dos ,  e  três  vezes  a  los  Pre- 
lados ,    Condes ,  Maeftres ,   Cavalleros ,   e  otras  períonas  de  los  nrõs. 
Rejnos  qualefquier  pleitos,  e  omenagés,  e  deínaturamientos,  e  jura- 
mientos que  por  efta  rezom  fuercm  fechos  ai  dicho  Rej  de  Portugal 
por  qualefquier  Caftillos,  Villas ,  e  Logares,  e  por  qualquer  guifa,  e 
manera  que  fea  ,  e  nos  aft  lo  recibimos  en   nró.  nombre,   e  de  qua-. 
lefquier  nrõs.  VaíTallos ,  e  naturales  a  quem  pertenefce,  o  pueda  per- 
tenefcer em  qualquer  manera  ,  e  el  dicho  caíamiento,  e  quitamientos 
de  pleitos ,  e  juramientos ,  e  omenagés ,  e  deínaturamientos ,  e  arrehés 
fuerom  fechos,    e  firmados  de  la  manera  que  dicho  es,  prefentes  D. 
Pedro   Arçobiípo    de  Sevilla ,  e  Dom  Alfonfo  Biípo  de  la  Guardiã,  e 
D.   Martin   Biípo   de   Lisbona ,  e   D.  Diogo  Obiípo  de  Ávila,  e  Dom 
Carlos  IfTante  de  Navarra,  e  D.  Pedro  Conde  de  Traílamar,  e  D.Pe- 
dro Fernandes  Maeftre  de  Santiago,  e  D.Pedro  Nunnes  Ccnde  de Ma- 
jorga,  e  Gonfalo  Vafques  Dazevedo,  e  otros  muchos.    E  defpuesdef- 
to  Domingo  defafiete  dei  dicho  mes  de  Mayo  en  la  dicha  Ciudad  de 
Badajoz   eftando    a  la  puerta  principal  de  la  dicha  Eglefia  Caihedral 
reveítido  em  pontifical  el  tdicho  D.  Joaõ  Arçobifpo  de  Santiago  ,  e  ef- 
tando   hi    otro  íi  revertidos  com  Capa ,  e  Mitras ,  e  Bagos  D.  Pedro 
Arçobifpo  de  Sevilla,  e  D.  Alfonfo  Obiípo   de  la  Guarda,  e  Dom  Mar- 
ti m   Obiípo  de  Lisbona,  e  D.  Joaõ  Obifpo  de  Coimbra,  e  D.  Diego 
Obiípo  de  Ávila,  e   D.  Joaõ  Obiípo    de  Calaorra ,  e  D.  Frei  Alfonfo 
Obifpo  de   Corea ,  e  D.  Fernando   Obifpo  de  Badajoz;  e  eftando  hi 
prefentes  muchos  Condes,  Maeftres,  Ricos  hõbres,  Cavalleros,  e  otras 
perfonas    aíi    de  Portogal,   como  de  Caítilla  ,  e  eftando  hi  prefentes 
nos  los  notários  públicos  de  jufo  fcriptos ,  luego  hi  el  muj  alto,  emuj 
noble    fobredicho    D.  Joaõ   Rej  da  Caítilla ,  e  de  Leõ  en  cima  de  uri 
Cavallo  veífcido  Realmente,  e  com  una  Corona  de  oro,  e  de  piedras 
pueíla  en  fu  cabeça  traendo  hú  panno  de  oro  fobre  el  en  paios  altos; 
e  efo  mefmo  luego  hi  la  fobredicha  Rejna  D.  Breatiz  íu  moger  febre 
hú  Cavallo  ,  e  por  la  dicha  mifma  guiía  veílida  ,  e  coronada ,  e  ôeí^ 
cendierom  a  Ia  puerta  de  la  dicha  Eglefia,  e  luego  el  dicho  Arçobif- 
po les  fizo  hj  las  bendiciones  de  las  arras  fegum  fe  deviam  de  fazer; 
e  dentro  en  la  dicha  Eglefia  les  dixo  miíTa  íiendo  a  ella  ambos  en  los 
inojos  en  hu  eftrado  el  dicho  Arçobifpo  les  bendixo  las  dichss  bodas 
publica,  e  íolenemente  fegú  ordenacion  de  la  Sancta  Eglefia  como  fe 
divia    fazer,  e  todo  eito  fue  fecho  publica,  e  íolenemente  enfaz  c»2 
de    la    dicha  Eglefia  como  dicho  es,  e  quomo  devia  de  derecho.    E 
Outro  juramiento.      defpues  defto  jueves  xxj.  dia  dei  dicho  mes  de  Mayo  de  la  era  íobre- 
dicha  dentro   en  la  Eglefia  Cathedral  de  la  dicha  Cuidar  de  Badajoz 
eftando  nos  el  dicho  Rej  de  Caftilla  hi  perfonalmente.    Otro  íi  eftan- 
do  hi  preíente    D.  Pedro  Arçobifpo  de  Sevilla  reveftido  em  pontift- 
cal ,  e    teniendo  el  Cuerpo  de  Dios  confagrado  en  íus  manos  D.  Joaõ 

Alfonfo 


da  Cajá  T^eal  Tortugue^a.  327 

Alfonfo  Conde  de  Niebla ,  e  D.  Pedro  Nunnes  Conde  de  Majorga ,  e 
D.  Joaó  Obifpo  de  Córdova ,  e  Álvaro  Garcia  de  Albenos  mos.  Va- 
falos,  e  naturales  q  hi  eítavam  preíentes  de  nrã.  licencia,  e  exprefo 
coníentimiento  q  les  pêra  ello  luego  dimos  fizierom  juramiento  íobre 
el  dicho  Cuerpo  de  Dios  confagrado  que  el  dicho  Arçobifpo  de  Se- 
villa  tenia  en  fus  manos.  Otro  íi  fizierom  pleitos,  e  omenagens  em 
manos  dei  dicho  Goníalo  Mendes  de  VafconíeJos  Vaíallo  dei  dicho 
Rej  de  Portogal,  e  fe  defnaturaram  de  nos,  el  qual  dicho  juramien- 
to,  e  preitos,  e  menagés ,  e  deínaturamientos  fizieiõ  por  aquella  mif- 
rna  manera,  e  guifa  ,  e  forma  com  aquelias  condiciones  com  6  lo  fi- 
zierom el  fobredicho  dia  miercoles  xiij  dias  dei  dicho  mes  de  Mayo, 
los  dichos  Arçobifpo  de  Sevilla,  e  Obifpos  da  Ávila,  e  Badajoz,  e  de 
Corea  ,  e  da  Calaorra  ,  e  Maeftres  de  Santiago ,  e  dalcantara ,  e  Con- 
des de  Traítamar ,  e  de  Cario ,  e  los  otros  íobredichos  Cavalleros 
nrós.  Vafalos.  Otro  íi  luego  en  eíte  pieíente  dia  joves  dentro  en  la  Que  jurem  os  nobres 
Eglefia  Cathedral  de  la  Ciudat  de  Badajoz  citando  hi  prefentes  D.  de  Po,to&aU 
Álvaro  Pires  de  Caftro  Conde  darrayollos ,  e  D.  Gonfalo  Conde  de 
Neva ,  e  D.  Joaõ  Conde  de  Vianna ,  e  D.  Joaõ  Maeftre  da  Viz  her- 
mano  dei  dicho  Rej  de  Portogal ,  e  D.  Fr.  Pedralves  Pereira  Priol  dei 
Hoípital,  e  D.  Fr.  Alfonfo  de  Alboquerque  Maeftre  de  Santiago,  eD. 
Lope  Dias  Maeftre  de  Xpõ.  e  Micel  Manoel  Almirante  major  de  la* 
frota  de  Portogal ,  e  Franciíco  Gemes  de  Sofá ,  e  Gonfalo  Mendes  de 
Vafconcellos,  e  Joaõ  Mendes  de  Vafconcellos ,  e  Álvaro  Gomes  de 
Moura,  e  Álvaro  Vaíques  de  Góes,  e  Pêro  Rodrigues  de  Fonte  fequa 
Voftallos,e  naturales  dei  dicho  Rej  de  Portogal  nos  diximos  a  los  fo- 
bredichos  q  biem  íabiam  en  como  entrenós,  e  EIRej  de  Portogal 
nrõ.  Primo,  e  la  Rejna  D.  Leonor  fu  muger,  e  la  Rejna  D.  Breatiz 
mj^  muger  fija  dei  dicho  Rej  de  Portogal  fuerom  tratados,  e  firmados 
nrós.  Capitolos,  convenencias ,  pleitos,  e  poíturas ,  firmidvmbles  afi 
fobre  el  cafamiento  que  es  fecho  entre  nos,  e  ella  dicha  Reina  D. 
Breatiz  mj  muger,  como  fobre  las  íuccfiones  de  los  dichos  Rejnos 
de  Portugal,  e  de  Caítilla,  como  fobre  otras  muchas  cofas  conteni- 
das  en  los  trados,  e  Capitolos  fechos  fobre  eíla  razon ;  los  quales  di- 
chos trados,  e  Capitolos,  e  avenencias,  e  pleitos,  e  pofluras  afi  fe- 
chas fera  tenudos  los  fijos  dalgo  de  Portugal,  e  de  Caftilla,  e  loscon- 
cejos  de  todalas  Ciudades ,  Vilias ,  e  Legares  de  los  dichos  Rejnos  de 
Portogal,  e  de  Caftilla  de  tener,  e  guardar,  e  cemplir,  e  de  nunca 
venir  contra  ellos,  nj  contra  parte  dellos  em  publico,  nj  abfcondido, 
e  devem  fazer  pleitos  ,  e  omenagés,  e  juramientos  para  los  tener,  e 
guardar ,  e  complir  fegum  que  mas  complidamente  es  contenido  en 
los  dichos  tractos,  e  Capitolos  q  íom  firmados  fobre  efta  rszom;  los 
quales  Í5  fignados  de  los  íignos  de  Mateo  Sanches  de  Córdova ,  e  de 
Gonfalo  Lopes,  e  de  Gonfalo  Lourenço  eferivanos  públicos,  e  fue- 
rom fechos,  e  firmados,  e  jurados  em  Salvatierra  de  Magos  dei  Obií- 
pado  de  Lisbona  cõ  el  Arçobifpo  de  Santiago  nrõ.  Procurador  en  nrõ. 
nombre,  e  defpues  fuerom  aqui  retifficados  ,  e  jurados  por  nos  eni 
nrã.  própria  períona,  e  diximos  q  eJ  dicho  Rej  de  Portogal  los  envia- 
va mandar  que  fizeUem  los  dichos  pleitos ,  c  omenagens ,  e  juramien- 
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tos ,  e  deínaturamientos  contenidos  en  los  dichos  tractos ,  e  Capitolos 
fegú  íe   contiene  eti  una    lu   Carta    fcripta  en  porgamino ,  e  fellado 
com  íu   fello  de  piorno ,  e  firmada  de  fu  nombre  el  tenor  de  la  qual 
les   fue  hj  moílrado  ,  e  leido ,  e  es  eíte  que  fe  íigue.    D.  Fernando 
por   la  gracia  de  Dios  Rej  de  Portogal ,  e  dei  Alguarbe  a  vos  D.  Ál- 
varo Pires  de  Caftro  Conde  darrayollos  ,  e  D.  Goníalo  Conde  de  Ne- 
va,  e   Dom  Joaõ  Conde  de  Viana,  e  D.  Joaó  Maeftro  davis  nrô.  er- 
mano ,   e  D.  Fr.  Pedro  Alvares  Pereira  Priol  dei  Hoípital ,  e  D.  Fran- 
cifco    Alfonfo  Dalbuquerque   Maeftre  de  Samtiago,  e  D.  Lopo  Dias 
Maeftre   de   Xpús.   e    Micel     Manoel    nrõ.   Almirante  ,    e  Francifco 
Gomes  de  Souía ,   e  Gonfalo  Mendes  de  Vafconcelos,  e  Joaõ  Mendes 
fu  hermano ,  e  Vaíco  Martins  de  Mello  ,  e  Álvaro  Gomes  de  Moura , 
e  Pedro  Rodrigues  da  Sequa ,  e  Martim  Gomes  da  Tajde,  Álvaro  Vaí- 
ques   de  Góes ,   e  Vaíco  Porcalho  Comendador  mayor  da  Ordem  da- 
vis ,  e  Mem  Rodrigues ,  e  Ruj  Mendes  fijos  dei  dicho  Goníalo  Men- 
des, e  Diogo  Alvares,  e  Francifco  Alvares  Pereira  ,  e  Gonfalo  Vieguas, 
e  Álvaro  Gomes  Dazevedo  nrõs.  Vaíallos,  e  naturales,  e  aquellos,  o 
a  qualquer  de  vos  a  quem  efta  nra.  Carta  fuere  moftrada  ,  e  a  otros 
qualefquier  Cavalleros ,  eícuderos  de  los  nrõs.  Regnos  q  efta  nra.  pre- 
fente  carta  vierdes  falud.    Bien  fabedes  quomo  nos  fizemos,  e  firma- 
mos tractos ,  e  Capitolos ,  e  avenencias ,  pleitos ,  e  pofturas  com  Eí- 
Rej  de   Caftilla  nrõ.  Primo  por  razom  dei  cafamiento  entre  el,  e  la 
Rejna  D.  Breatiz  fu  muger  mj  fija.     Otro  íi  de  las  fucceíiones  de  los 
Rejnos  de  Portogal,  e  de  Caftilla,  e  de  otras  muchas  cofas  conteni- 
das  en  los  dichos  trácios ,  e  Capitolos  los  quales  Capitolos  todolos  fi- 
dalgos de  los  dichos  Rejnos  de  Portogal ,  e  de  Caftilla ,  e  todos  los  de 
las  Ciudades ,  Villas  Lugares  de  los  dichos  Regnos  devem  tener,  e 
guardar,  e  complir ,  e  no  venir  contra  ellos,  hj  contra  parte  dellos 
em  publico,  nj   abfcondido,  e  devem  fobrello  fazer  pleitos,  omena- 
gens ,  e  juramientos  íegum  fe  contiene  en  los  dichos  tractos ,  e  Capi- 
tolos los  quales  fuerom  fechos  em  Salvatierra  de  Magos  dei  Obifpado 
de  Lifbona  los  quaíes  fuerom  fignados  por  mano  de  Mateo  Sanches , 
e  Gonfalo  Lopes  ,  e  Goníalo  Lourenço  notários  públicos,  porende  nos 
mandamos  a  todos,  e  a  cada  uno  de  vos  q  o  faguades  pleitos,  e  ome- 
nagés ,   e  juras  ai  dicho  Rej  de  Caftilla ,  o  a  quien  el  mandare  q  vos 
guardaredes  todolos  dichos  tradtos,  e  Capitolos,  pofturas,  avenencias, 
e  firmidumbres   por  la  guifa,  e  manera  q  entre  nos,  e  el  dicho  Rej 
de  Caftilla  es  tratado,  e  firmado,  e  fe  em  los  dichos  Capitolos  con- 
tiene aíi  en  razon  de  las  fucceíiones  de  los  dichos  Rejnos,  como  en 
todas    las  otras  cofas  guardando  el ,  e  compliendo  todolos  Capitolos, 
e  coías  tratadas,  e  firmadas  entre  nos,  e  el  por  Ia  guiía  q  en  ellos  es 
contenido;  e  q  prometades  de  confejar,  e  fazer  por  todo  vrõ.  poder 
q  los  promitimientos,  e  obligaciones ,   e  juramientos  fechos  por  nos 
por    razom  dei  dicho  cafamiento  dei  dicho  Rej  de  Caftilla ,  e  de  la 
dicha  Rejna  fu  moger,   fu  fija,  e  de  las  otras  cofas,  tractos,  conve» 

nencias ,   pleitos ,  e  pofturas  fobre  ello  fechas ,  e  firmadas  q     

e   durem ,  e  feam  firmes ,  e  íe  cumplan  aíi  por  nos ,  como  por  la  di- 
cha Rejna  D.  Leonor  mj  muger ,  q  nõ  feredes  agora ,  nj  en  aJgú  tiem- 
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po  en  dicho,  nj  em  fecho,  nj  em  confejo,  nj  em  otra  manera  algu- 
na  porque  el  dicho  caíamiento  fea  embargado,  nj  fe  defate,  e  por  ma- 
jor firmeza  de  tener ,  e  guardar ,  e  ccmplir  los  dichcs  trautos ,  e  Ca- 
pitolos,  e  cofas  íobrcdichas,  e  cada  una  delias  en  los  dichos  trácios, 
e  Capito  los  contenidas.     Nos   por   efta  nrã.  preíente  Carta  vos  man- 
damos q  juredes  a  los  Santos  Evangelios,  e  ai  Cuerpo  de  Dios  ccník- 
grado  ,  q  faredes  todo  vrõ.  poder ,  porq  nos  el  dicho  Rej  de  Portogal 
tengamos,   e    guardemos,  e  cúplamos   ai  dicho  Rej  de  Caílilla,  e  a 
todos  los  otros  a  q  pertenefce,  e  puede  perteneícer  en  qualquier  ma- 
nera  todos  los  dichos  tratos  ,  e  Capitolos,  e  cofas,  e  cada  una  delias 
íegum    íbm  firmadas ,  e  juradas  en  la  manera ,  e  forma  ,  e  tiempo,  q 
fe  contiene  en  ellos,  e  en  cada  uno  dellos.    E  otro  íi  q  a  vos  íobre- 
dichos  Condes,  Maeílres ,  Priol  dei  Hoípital,  Ricos  hombrcs,  Caval- 
Ieros,    e  Efcuderos   nrós.  Vafalos,    e  cada  uno  de  vos  guardaredes,  e 
compliredes  los  dichos  trautos,  e  Capitolos,  e  cofas,  e  cada  una  del- 
ias en  quanto  a  vos  pertenefciere  de  las  complir,  e  guardar  fegú  en 
ellos ,  e  en  cada  uno  dellos  fe  contiene  >  afi  en  razõ  de  las  íuceíio- 
nes  de  los  dichos  Rejnos  como  en  todas  las  otras  cofas,  e  vos  manda- 
mos, e  damos  licencia,  e  autoridad  ,  e  exprefo  coníentimiento  a  to- 
dos ,   e  a  cada  uno  de  vos  por  efta  nrã.  preíente  Carta  una ,  dos ,  e 
três  vezes  q  en  cafo  que  nos  el  dicho  Rej  de  Portogal  nó  tengamos , 
nj  cumplamos  ,  nj  gardemos  los  dichos   tratos,  e  Capitolos,   e  coías 
en   ellos  contenidas,    o  alguna  delias,  o  contra  ello  paíarmos  q  vos 
podades   defnaturar,  e  vos  defnaturedes  de  nos  el  dicho  Rej  de  Por- 
tugal ,  e  nos  façades  guerra ,  e  feredes  contra  nos ,  e  contra  nrõs.  Rej- 
nos teniendo  com  el  dicho  Rej  de  Caílilla  guardando  el  dicho  Rej 
de  Caílilla  a  nos,  e  a  la  Rejna  D.  Leonor  mj  muger  e  aquellos  que 
defpues  de  fus  dias  ouvierem  de  governar ,   e  regir  los  dichos  Rejnos 
de  Portogal,  todas  las  cofas  contenidas  en  los  dichos  tratos,  e  Capi- 
tolos, e  en  cada  uno  dellos  que  nos  guardar  deve ,  e  fe  afi  lo  nõ  fi- 
zieredes,  e  complierdes,  e  tuvieredes ,  damos  nos  licencia  pêra  vos 
obligar   en  aquel  cafo  en   q  caen  aquellos  que  traen  Caílillo,  o  ma- 
tam Snor.  e  porque  deílo  feades  ciertos,  e  nõ  pongades  en  ello  otra 
dubda   ninguna  nos  mandamos  nrã.  Carta  dada  em  Salvatierra  de  Ma- 
gos iiij  dias  de  Mayo  ElRej    lo  mando,  e  Gonfalo  Lourenço  la  fizo 
era  de  M  iiij  xxj  annos  la  qual  vos  mandamos  aíignada  por  nrã.  ma- 
no ,   e   fellada  con  nró.  fello  de  chumbo.   ElRej.    E  luego  nos  el  di- 
cho Rej    de   Caílilla   requeremos  los  fobredichos  que  fizieíem  luego 
los  dichos  Capitolos,  e  omenagés ,  e  juramientos  fegú  q  eram  tenudos 
a  lo  fazer  ;  fegum  que  el  dicho  Rej  de  Portogal  gelo  enbiava  mandar 
por    la  dicha  fu  Carta ,   e  luego   los  fobredichos ,  e  cada  uno  dellos 
por  la  licencia,   e  autoridat ,  e  exprefo  confentimiento  a  ellos  dado, 
por  el    dicho  Rej  de  Portogal  fu  Snor.  íegum  q  en  la  dicha  Carta  fe 
contenia    jurarom   ai  Cuerpo  de  Dios  coníagrado  q  tenia  en  fus  ma-  ~  r4-  os  m^rcSt 
nos  el  dicho  Arçobifpo  de  yjvilla  el  qual  cada  uno  dellos  tannio  cor-  " 
poralmente    con   fus  manos,  e  prometierom  da  confejar,  e  fazer,  e 
procurar  por  todo  fu  po  ier  q  los  juramientos ,  e  obligaciones  fechos 
íobre  el  úicho  cafamiento  fecho  entre  nos ,  e  la  dicha  Rejna  D.  Brea- 
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tiz  mj  muger  q  fe  tenguam ,   e  durem  ,  e  feam  firmes ,  e  íe  cumplaô 
aíi  por  el  dicho  Rej  de  Por  togai  fu  Snor.  como  por  la  dicha  Rejna  D. 
Leonor  fu  moger,  eq  nó  fera  agora  nj  em  algum  tiempo  en  dicho, 
íij  em  fecho,  nj  en  coníejo,   nj  en  otra  manera  alguna  porque  el  di- 
cho caíàmiento  íea  enbargado,  nj  íe  defate  ,  e  fe  contra  efto  fizierem 
q  aquel  Cuerpo  de  Dios  confagrado  los  comprenda  ,  e  gelo  demande 
en  efte  mundo  a  los  cuerpos ,  e  en  el  otro  a  las  animas.    Otro  íi  lue- 
go  los  fobredichos  ,   e  cada  uno  dellos  con  la  dicha  licencia ,  e  ex- 
prefo  confentimiento   que   el    dicho  fu  Snor.  Rej  de  Portogal  les  dio 
por  la  dicha  fu  Carta  fizierom  pleito  ,  e  cmenagem  em  manos  de  D. 
Pedro  Fernandes  Maeílro  de  Santiago  nrõ.  Vaíallo ,  e  jurarom  por  el 
dicho   Cuerpo  de  Dios  confagrado  ,  que  ellos  que  faran  todo  fu  po- 
der porque  el  dicho  Rej  de  Portugal  íu  Snor.  e  la  dicha  Rejna  D.  Leo- 
nor   íu  muger  tengan ,    e  guardem  ,  e  cumplam  a  nos  todos  eftes  di- 
chos  Capitolos ,  e  cada  uno  dellos  de  los  quales  íobredichos  Capito- 
los  les  hi  fue  fecho  mencion  fegum  q  fom  firmados,  e  jurados  en  la 
manera,   e   forma,   y  tiempo  q  fe  contiene  en  ellos,  e  en  cada  uno 
dellos.    Otro  íi  que  ellos  que  compliram ,  e  guardaran  los  dichos  Ca- 
pitolos^ cada  uno  dellos  aíi  en  razom  de  las  íuceíiones  de  los  dichos 
Rejnos  de  Portogal ,  como  en  todas  las  otras  cofas  en  quanto  a  ellos 
perteneíce  de  los  complir  fegpm  q  en  ellos  fe  contiene,  e  en  caio  q 
el  dicho.  Rej  de  Portugal  íu  Snor.  la  dicha  Rejna  fu  muger  nõ  com- 
pliere,  e  guardare  ios  dichos,  o  alguno  dellos,  o  contra  ellos ,  o  con- 
tra alguno  dellos  paíare  q  ellos  q  íe  defnaturavan ,  e  deínaturaran  en 
efte  cafo  dei  dicho  Rej  de  Portogal  íu  Snor.  e  le  faram  guerra ,  e  que 
íeram  contra  el ,  e  contra  los  fus  Rejnos  teniendo  connofeo  guardan- 
do, e  compliendo  nos  a  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Portogal  fusSilres. 
todas  las  cofas  contenidas  en  los  dichos  Capitolos  que  fom  firmados 
fobre  eíta  razom,  e  fe  lo  aíi  nõ  fizierem,  e  complirem,  e  guardarem 
q    cayan   en  aquel   caio   en   que  caen  aquellos  que  traen  Caftillo,  o 
Apro-o^aí  da  Rej-  matam  Snor.    E  deípues  defto  el  dia  íobredicho  joves  xxj  dias  dei  di~ 
)a  de  PmugaL       c}10  mes  fe  Mayo  era  fobredicha  en  la  dicha  Ciudad  de  Badajoz  den- 
tro   en    el    monafterio  de  Sam  Francifco  eítando  en  una  Camera  de 
las  cafas  dei  dicho  monaílerio,  el  dicho  Snor.  D.  Joaô  Rej  de  Caftil- 
Ja ,  e  eílando  hi  otro  fi  D.  Breatiz  fu  muger  Rejna  de  Caftilla  en  pre- 
fencia  de  nos  los  notários  públicos,  e  teftigos  a  jufo  feriptos,  luego 
la   dicha  Snra.  Rejna  D.  Breatiz  dixo  ai  dicho  Snor.  Rej  íu  marido  q 
hj   citava  preíente  que   le  pedia  que  le  diefe  licencia,  autoridat  con 
confentimiento  exprefo  pêra   que   coníèntiíTe ,  aprobaile,  retirficafe, 
firmafe  toelos  los  tratos,   avenencias,  pleitos,  poíluras ,  e  firmidurn- 
bres  q  forom  fechos  entre  el  dicho  Snor.  Rej  de  Caftilla ,  e  antre  el 
muj  alto,  e  mnj  noble  Snor.  Dó  Fernando  Rej  de  Portogal,  e  dei  Al- 
guarbe  fu  padre ,  e  la  muj  noble  D.  Leonor  Rejna  de  los  dichos  Rej- 
nos fu  madre,  fobre  razon  dei  cafamiento  q  fue  fecho  antre  el  dicho 
Snor.   Rej   ele  Caftilla,  e  la  dicha  Snra.  Rejna  D.  Breatiz,  e  íobre  las 
íuceíiones ,  e  governança  dei  dicho  Rejno  de  Portogal ,  e  íobre  otras 
coías   los  quales  trácios  fuerom  fechos,  y  firmados  en  Salvatierra  de 
Magos  dei  Obiípado  de  Lixbona  entre  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  íu  pa- 
dre, 
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dre,  e  madre,  e  ella,  entre  D.  Joaõ  Arçobifpo  de  Santiago  Procura- 
dor dei   dicho  Rej   de  Caftilla  íu  marido ,   e  defpues  retiíficadoj ,  e 
aprovados  por  el  dicho   Rej   de   Caftilla  los    quales    tratos  eítam  de 
fufo  fcriptos  en  eíte  Caderno.    E  Iuego  el  dicho  Snor.  Rej  de  Caftíl- 
la  dixo  que  le  dava,  e  dio  la  dicha  licencia,  e  autoridat ,  e  expreío 
confentimiento  para  aprovar,  e  confirmar  ratitíicar  los  dichos  tratos j 
pleitos,  e  pofturas,  e  avenencias ,  e  pêra  íe  òbiigusr  de  las  tener ,  e 
guardar,  e  complir  fobias  claufulas ,  e  condiciones,  pennas,  e  poftu- 
ras,  juramientos   en   los   dichos   tratos  contenidos.    E  luego  la  dicha 
Snra.  D.  Breatiz  dixo  que  ella  con  licencia,  autovidat,  e  coníentimi- 
ento  dei  dicho  Snor.  Rej  D.  Joaõ  Rej  de  Caftilla,  fu  marido  que  le 
pêra   ello  dava  por  quanto    ella  vira  el  dicho  Caderno  de  tratos,  e 
convenencias,   pleitos,    e  pofturas  fuío  (criptas  ,  que  fuerom  tratados 
entre  los   dichos  Rej.,  e   Rejna   fu  padre,  e  madre  por  íy  de  la  una 
parte;  dei  muj  noble  dicho  Príncipe  D.  Joaõ  Rej  de  CaíiiUa  fu  mari- 
do por  el  dicho  honrrado  padre  en    Jhú  Xpõ.  D.  Joaõ  Arçobifpo  de 
Santiago  fu  Procurador  com  íu  efpicial ,  e  complido  poder,  e  por  fu 
mandado  e  en  fu  nombre;  e  por  el  de  la  otra  parte  por  razom  dei 
cafamiento  que   fue   fecho ,   firmado    entre   la    dicha  Shra.  Rejna  D. 
Breatiz,  e  el  dicho  Snor.  Rej  de  Caftilla  lo  qual  todo  defufoesfcrip- 
to.    Otro  íi  por  quanto  todo  lo  que  ícripto  es  de  fuío  en  los  dichos 
trácios,  avenencias,  pleitos,  e  pofturas,  e  firmjdumbres  fuera  trata- 
do, firmado,  avenido,  ordenado,  e  fecho  por  íu  pro  e  honra  de  la 
dicha  Rejna  que  ella  por  major  firmeza  de  las  dichas  coías  íuío  fcrip- 
tas  faziendo  ler  perante  fi  el  dicho  Caderno  ,  e  vendo ,  e  fabiehdo  to- 
das   las  cofas  íufo  ícriptas,  e  cada  una  delias,  que  a  sj  fuerom  trata- 
das, firmadas,  avenidas,  ordenadas  por  los  íobredichos  Rej,  e  Reina 
fobre  el  dicho  fu  cafamiento,  e  dei  dicho  Rej  de  Caftilla  como  dicho 
es,  e  fiendo  por  ella  toda  las  dichas  coías,   e   cada   una   delias  con 
grande  diligencia  ,  e  deliberacion  viftas,  e  examinadas,  e  ávido  fobre 
todas,  e  cada  una  delias  una,  e  muchas  vezes luengo,  e maduro  con- 
íejo,  e  deliberacion  con  la  dicha  licencia,   e  confentimiento  de  fu 
cierta  fabedoria  otorgo ,  e  confirmo  ,  ratifrico ,  e  aprovo ,  e  confentio 
en  todo  lo  que  aíi  fue  fecho  ,  tratado  ,  avenido ,  puefto  ,  e  prometido, 
e  firmado  entre  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Por  togai  fus  padre,  e  ma- 
dre^ el  dicho  Rej  de  Caftilla  fu  marido  por  el  dicho  íu  Procurador 
íegum  que  íufo  es  ícripto,  e  obligofe,  e  prometio  en  íu  própria  per- 
fona   de  tener,  e  guardar,  e  complir  todo  lo  íufo  ícripto,  q  aíi  fue 
tratado ,  e  avenido  ,  puefto ,  e  prometido ,  e  firmado  íobre  el  dicho 
íu  cafamiento  con  el  dicho  Rej  de  Caftilla,  e  íuceíiones,  e  governan- 
ça íolas  pennas,  pleitos,  e  pofturas,  e  condiciones  en  los  dichos  tra- 
tos contenidas   a  que  fe  obligo,  e  por  major  firmeza  en  fu  própria 
períona  juro  a  Dios,  e  a  Santa  Miria  fobre  Ia  fegnal  d^  Ia  Cruz  qu2 
corporalmente   tagnio   com   íus  manos,  cj  ella  terna,  e  guardara,  e 
complira  des  defte  dia  pêra  todo  íiempre  todas  las  cofas  fobredichas 
que  en  el  dicho  Caderno  contenidos,  e  cada  una  delias  que  aíi  fue- 
rom fechas,   firmadas  p3r  razon  dei  dicho  cafamiento,  e  íuceíiones, 
e  governança  dei  dioho  Rejno  de  Portogal  por  los  dichos  Rej ,  c  Rcj- 
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na  de  Portogal  fus  padre ,  e  madre  ,  e  por  el  dicho  Rej  de  Caítilla 
fu  marido  por  el  dicho  íu  Procurador  fin  otra  arte,  nj  enganhoalgu- 
no ;  e  que  nunqua  verna  contra  ellos  por  íi ,  nj  por  otrem  em  pu- 
brico ,  nj  abfcondido  en  ningun  tiempo  ,  nj  en  ninguna  manera  '■>  e 
fe  contra  ello  fizieíe  ,  o  paíafe  q  Dios ,  e  Santa  Maria,  e  aquella  feg- 
nal  de  la  Cruz  la  comprehendiefe,  e  gelo  demandaíTe  cera  mente  em 
eíte  mundo  ai  cuerpo,  e  en  el  otro  ai  alma.  E  efte  fue  fecho,  otor- 
gado ,  aprovado,  retirHcado  ,  por  la  guifa  que  dicho  es,  prefentes  el 
dicho  D.  Joaõ  Arçobifpo  de  Santiago  ,  e  D.  Goníalo  Conde  de  Neva, 
e  D.  Joaõ  Fernandes  Conde  de  Oren ,  e  D.  Francifco  Alfonfo  dalbu- 
querque  Maeítre  de  Santiago,  e  Gonfalo  Vaíques  dazevedo,  e  otros. 
E  deípues  deite  otro  dia  viernes  íeguinte  xxij  dias  dei  dicho  mes  de 
Mayo  de  la  dicha  era  eítando  nos  el  dicho  Rej  de  CaíHIla  dentro  en 
el  monaílerio  de  Sam  Francifco  de  la  dicha  Ciudad  de  Badajoz  ante  el 
altar  major  de  la  Eglefia  dei  dicho  monaílerio  ,  e  teniendo  hj  el  Cu- 
erpo de  Dios  confagrado  en  fus  manos  Joaõ  Fernandes  nrõ.  Capellan, 
e  D.  Álvaro  Peres  de  Goíman  ,  e  Diego  Fernandes  de  Córdova  ,  e 
Alfonfo  Fernandes  fu  ermano ,  e  Pêro  Vanegas  Alcaide  de  Córdova, 
e  Joaõ  de  Albernos ,  e  Diego  Lopes  de  Aítunegua ,  e  Francifco  Car- 
rilho nrõs.  Vafallos,  e  naturales ,  q  eílb  mefmo  eram  prefentes  de  nrã. 
licencia ,  e  exprefo  confentimiento  que  les  luego  hi  pêra  ello  demos 
fizierom  juramiento  fobre  el  dicho  Cuerpo  de  Dios  confagrado.  Otro 
íi  fizierom  pleitos ,  e  omenagês  en  manos  dei  dicho  Gonfalo  Mendes 
de  Vafcõgoelos  Vafallo  dei  dicho  Rej  de  Portogal,  e  fe  defnaturam 
de  nos,  el  qual  dicho  juramiento,  e  pleitos,  e  omenagens,  e  defna- 
turamientos  fizierom  por  aquella  mefma  manera,  e  guifa,  e  forma, 
e  com  aquellas  condiciones  com  que  lo  fizierom  el  fobredicho  dia 
miercoles  xiij  dias  de  Mayo  los  dichos  Arçobifpo  de  Sevilla,  elosBif- 
pos  de  Ávila,  e  de  Badajoz  ,  e  de  Corea,  e  de  Calaorra,  e  Maeítres 
de  Santiago ,  e  de  Alcântara ,  e  Condes  de  Traftamar ,  e  de  Carrion , 
e  los  otros  fobredichos  Cavalleros  nrõs  Vafallos.  E  otro  íi  luego,  e 
em  eíte  dicho  prefente  dia  vernes  dentro  en  el  dicho  monaíterio  de 
Sam  Francifco  de  la  dicha  Ciudad  de  Badajoz  ante  el  altar  major  de 
la  Eglefia  dei  dicho  monaíterio  Vafco  Martines  de  Merlo ,  e  Martim 
Gomes  da  Tajde,  e  Gonfalo  Viegas,  e  Ruj  Mendes  fijo  de  Gonfalo 
Mendes  de  Vaícosngocelos ,  e  Mem  Rodrigues  fu  ermano,  e  Francif- 
co Alvares,  e  Diego  Alvares  Pereira,  e  Álvaro  Gomes  Dazevedo,  e 
Vaíco  Porcalho  Comendador  major  davis  Vafalos,  e  naturales  dei  di- 
cho Rej  de  Portogal,  que  efo  mifmo  hj  eram  prefentes  con  la  dicha 
licencia,  e  exprefo  confentimiento  que  el  dicho  Rej  de  Portogal  íu 
Srior.  les  dio  por  la  dicha  fu  Carta  que  aqui  es  ya  encorporada  fizie- 
rõ  el  dicho  juramiento  íobre  el  dicho  Cuerpo  de  Dios  confagrado,  q 
el  dicho  Joam  Fernandes  Capellan  tenia  en  fus  manos.  Otro  íi  fizie- 
rom plejtos ,  e  omenagens  en  manos  dei  dicho  D.  Pedro  Fernandes 
Maeílre  de  Santiago  niõ.  Vafallo,  e  fe  deínaturarom  dei  dicho  Rej 
de  Porcogal  fu  Síior.  el  qual  dicho  juramiento,  e  pleitos,  e  omenagês, 
e  deínaturamientos  fizierom  por  aquella  mifma  manera,  e  forma,  e 
com  aquellas  condiciones  con  q  lo  fizierom  el  fobredicho  dia  jueves 
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xxj  dei  dicho  mes  de  Mayo  los  dichos  Condes  de  Arrayollos ,  e  de 
Neva,  e  de  Viana,  e   Maeftre   davis,   e  Santiago,  e  de  Chriftus ,  e 
Priol  dei  hoípital,  e  Almirante,  e  los  otros  íobredichos  cavalleros,  e 
fidalgos  Vafallos  dei  dicho  Rej  de  Portogal ;  el  tenor  de  los  poderes  q 
el  dicho  Conde  de  Oren  avia  dei  dicho  Rej  de  Portogal  para  lo  que 
dicho  es ,  e   el  dicho  Arçobifpo  de  Santiago  avia  de  nos  es  eíte  que 
fe  figue.    Dom  Fernando    por  la  gracia  de   Dios  Rej  de  Portogal,  e 
dei  Âlgarbe  a  quantos  efta  nrã.  Carta ,  e  procuracion  vierem  fazemos 
faber  que   nos  confiando  de  la  bondad ,  lealdad ,  e  defcricion  de  D. 
Joaõ  Fernandes   Conde  de  Oren  nrô.  Vafallo,  dei  nrõ.  Confejo  faze- 
mos, ordenamos,  eftabelecemolo   por  nrõ.    Procurador  mandadero, 
Embaxador,   Núncio,  Aclor,  Factor  de  los  nueílros  negócios  geftor , 
em   aquella  manera ,   e   forma  que    lo  nos  mejor ,  e  mas  complida- 
mente  podemos  fazer ,  e  lo  el  mejor  >  e  mas  complidamente  puede 
íer,  ai  qual  de  nueftra  cierta  fciencia ,  e  poder  abíoluto  damos  com- 
plido  poder,  q  el  por  nos,  e  en  nrõ.  nombre  afrcomo  nrõ.  Procura- 
dor por  quanto  fuerom  tratados ,  e  firmados ,  e  jurados  certos  trácios, 
e  Capitolos ,  e  convenencias  entre  nos ,  e  la  Rejna  D.  Leonor  mi  mo- 
ger  de   la    un3   parte,  e  D.  Joaõ  nrõ.  Primo  Rej  de  Caftilla,  e  de 
Leon  por  D.  Joaõ  eleclo,  confirmado  de  la  Egleíia  de  Santiago  fu Pro- 
curador mefagero  efpicial  de  la  otra  parte  fobre  los  efpoforios ,  e  ca- 
famiento  que  fom,  e  fe  devem  fazer  entre  el  dicho  Rej  de  Caftilla, 
e  la  Itfante  D.  Breatiz  mj  fija ,  e  íe  ande  fazer ,  e  complir  ciertas  co- 
las contenidas  en  los  dichos  trácios,  e  Capitolos  tercia  feria  primera 
que  verna ,  que  íera  a  xij  dias  defte  mes  de  Mayo  em  que  eftamos , 
pueda  prorogar  los  dichos  trácios,  e  Capitolos ,  o  algum  delios,  e  las 
coías  en  ellos  contenidas,  e  fe  aviam  de  fazer,    complir,  e  acabar  el 
dicho  dia  con  el  dicho  Rej  de  Caftilla ,  o  con  íu  Procurador  en  fu 
nombre,    por  aquel  tiempo  que  a  el  proguiere ,  e  bien  vifto  fuere , 
e  fob  aquellas  pennas,  e  pofturas ,  pleitos,  e  convenencias  que  qui- 
fiere,  e  pêra  fazer  fobre  efto  en  nrã.  alma  qualquier  juramiento  qfea 
neceíario,  e  damos  otro  íi  ai  dicho  nrõ.  Procurador  complido ,  e  ef- 
picial poder  que  el  por  nos ,  e  en  nrõ.  nombre  pueda  quitar ,  e  quite 
pêra   todo  íiempre   ai  dicho   Rej  de  Caftilla  todolos  juramientos ,  e 
pennas,  e  jntereíTe,  e  pleitos,  e  omenagens,  e  deínaturamientos  que 
a   nos  fuerom   fechos  por  el ,   e  por  qualefquier  Prellados ,  Condes , 
Maeftres,  Ricos  hombres,  Cavalleros,  rijos    dalgo  de  los  Rejnos  de 
Caftilla  íus  naturalcs  por  guarda ,  e  firmeza  de  las  pazes  que  fuerom 
fechas  entre  nos ,  e  el  dicho  Rej  entre  la  nueftra  Villa   de  Yelves ,  e 
la  Ciudad  de  Badajoz,  e  a  todos  ellos,  e  a  cada  uno  delios.    Otro  íi 
q  fueltem,  e  entregue  ai  dicho  Rej  de  Caftilla  todas  Ias  arrahés  que 
a  nos  fuerom  entóces  dadas,  e  entreguadas  por  firmeza  de  las  dichas 
pazes  afi  de  aigunas  perfonas ,  como  de  algunas  Villas,  e  Caftillos  de 
lus  Rejnos,  e  que  les e  quite  de  los  dichos  pleitos,  e  ome- 
nagens, e  juramientos  una,  dos,  e  três  vezes  en  nrõ.  nombre  fegum 
que  la  nos  podianvos  fazer  íiendo  prefente ,  e  pêra  recibir  por  nos  en 
nrõ.  nombre  las  arrahenes  que  entonce  de  nos  fuerom  entreguadas  ai 
dicho  Rej  de  Caftilla  por  guarda  de  Ias  dichas  pazes,  e  pêra  recibir 
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efo  miímo  por  nos,  e  en  nrõ.  nombre  quitam iento  de  tcdolos  jura- 
mientos ,  e   pennas ,  e  intereíTe ,  e  pleitos  ,  e  omenagens ,  e  defnatu- 
mientos,  e  otras  cofas  fechas  ai  dicho  Rej  de  Caítilia  per  nos,  e  por 
qualefquier  otras  perfonas  nrós.  Vaíallos ,  e  dei  nrõ.  Snrio.  íobre  razoa 
de  las  dichas  pazes.    Otro  íi  que  pueda  dar,    e  de  ai  dicho  Rej  de 
Caítilia  Carta,  o  Cartas  de  conofeimiento,  e  quitamiento  de  qu orno 
nos  damos  por  contento,  entregue,  e  fatisfecho  de  las  arrahés,  aíi  de 
los  Caítillos ,  e  ViJlas ,  e  Loguares ,  como  de  qualefquier  otras  perfo- 
nas ,  e  de  todas    las  otras  cofis  que  el  dicho  Rej  de  Caítilia  nos  ha 
de  fazer,  e  complir,   aviendoíe  el  delias,  e  de  cada  una  delias  por 
entregue ,  e  fatisfecho.    Otro  íi  que  pueda  prorogar  ,  e  alonguar  qua- 
lefquier otras  cofas  que  íe  entre  nos,  e  el  dicho  Rej  de  Caítilia  ayari 
de  fazer,  e  complir  a  términos  ciertos  en  los  dichos  trácios  conteni- 
dos,  e  por  razon  delios  aíi  las  Cortes  que  íe  por  ello  ham  de  fazer, 
como  otras  qualeíquier  cofas  que  le  a  el  pluguierem  por  aquellos  ti- 
empos ,  o  tiempo,  e  con  las  condiciones  que  a  el  bien  viíto  fuere, 
ai  qual  dicho  nrò.  Procurador  damos  complido,  e  exprefo  ,  e  eíjpicial 
poder  para  todaks  cofas  fobredichas ,  e  cada  una  delias,  e  pêra  qua- 
lefquier  otras  aunque  fean  majores  que  eítas  que  aqui  fom  feriptas, 
e  tales   que  requeran  efpicial  mandado,   e  dependências  delias,  o  a 
ellas  acceforias ,  e  conexas  en  qualquier  manera   que  el  que  las  pro- 
meta, e  aífirme  ,  e  jure  en  nrã.  alma,  e  nueftro  nombre,  e  por  nos 
con  el  dicho  Rej  de  Caílilla,  o  con  fu  Procurador  qualefquier  proro- 
gaciones,  e  condiciones,  e  promitimientos,  e  foltamientos ,  e  recibi- 
mientos  de  arrehés ,  penna,  intereíTe,  e  pleitos,  e  omenagens,  e  def- 
naturamientos,  e  qualefquier  otros  promitimientos,  obligaciones,  e 
juras,  e  cofas,  e  cada  una  delias  que  el  dicho  nrõ.  Procurador  fiziere, 
e  firmare  en  nrõ.  nombre,  e  por  nos  con  el  dicho  Rej  de  Caílilla, 
o   con  íu  Procurador  fobre  lo  que  dicho  es  nos  deíde  agora  las  con- 
firmamos ,  aprovamos ,  e   reti  inçamos ,  e  juramos  a  los  SancTos  Evan- 
gelios  ,  por  nos  corporalmente  tannidos  de  las  tener,   e  complir,  e 
guardar,  e  fazer  tener,   complir,   e  guardar  las  dichas  coíasbien,  e 
complidamente ,  e  de  nunqua  venir  contra  ellas,  nj  contra  alguna  del- 
ias por  nos ,  nj  por  otrem  derechamente ,  o  no  derachamiente ,  e  que 
en  cafo  que  lo  fiziefemos  que  pechemos  por  penna ,  e  en  nombre  de 
intereíTe,  e  de  danno  ai  dicho  Rej  de  Caítilia,  o  aquel,  o  aquellos  a 
quem  pertenefee ,  o  pueda  pertenefcer  en  qualquier  manera  cem  mil 
marcos  de  oro  en  la  qual  penna  cavamos,  e  queremos  cair  una ,  dos, 
e  três  vezes,  e  quantas  vezes  veniermos,  e  fizieremos  contra  las  di- 
chas cofas ,   o  qualquier  delias  que  el  dicho  nrõ.  Procurador  en  nrõ. 
nombre,  e  por  nos  promitiere,  e  fiziere  com  el  dicho  Rej  de  Caítil- 
ia ,  o  con  íu  Procurador  fegum  dicho  es ,  e  la  penna  paguada ,  o  nom 
paguada  que  íiempre  fiquemos,  e  feamos  obliguado  de  tener,  e  guar- 
dar,  e  complir  todo  lo  que  el  dicho  nrõ.  Procurador  por  nos,  e  en 
nrõ.  nombre,  e  en  qualquer  manera  con  el  dicho  Rej  de  Caítilia,  o 
com    fu  Procurador  íiziere,  o  prorogar,  e  jurar,  e  prometer  afi  nos 
Dios  ajude,  e  a  eítes  Sanclos  Evangelios,  e  porque  eito  íea  ciertot  e 
nõ  vengua  en  dubda  mandamos  fazer  eíta  nrã.  Carta  de  p roeu racion 
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a  Gonfalo  Lourenço  nrõ.  efcrivano,  e  notário  general  en  nueílra  Cor- 
te, e  en  todo  el  nrõ.  Snrio.  e  que  la  íignafe  de  íu  ílgno  la  qual  íig- 
narnos  por  nueftra  mano,  e  mandamos  fellar  com  nrõ.  fello  de  chum- 
bo,  dada  em  Salvatierra  de  Magos  quatro  dias  de  Mayo  era  deMiiij 
xxj  annos  EiRej ,  e  yo  Goníalo  Lourenço  íbbredicho  eícrivano  notá- 
rio que  por  mandado ,  e  otorgamiento  dei  dicho  Snor.  Rej  eíla  Carta 
de  procuracion  por  mj  mano  eícrevi ,  e  aqui  mj  ílgno  fiz  que  tal  es, 
nõ  fea  íoípecha  re  entre  linha  hu  dize,  quatro  dias  de  Mayo  ca  yo  el 
dicho  Gonçalo  Lourenço  lo  ícrevi  e  em por  la  guiía  que  ei- 
ra fecho.  Dom  Joam  por  la  gracia  de  Dios  Rej  de  Caftilla  ,  de  Leon, 
de  Toledo ,  de  Galizia ,  de  Sevilla  ,  de  Córdova  ,  de  Murcia ,  dejahem, 
dei  Algarbe,  dei  Aijazira ,  e  Snor.  de  Lara  ,  e  de  Bifcaya,  de  Molina. 
A  quantos  efta  nueftra  Carta  de  procuracion  virem  fazemos  íaber  q 
nos  confiando  de  la  bondad,  e  lealdad  ,  e  deícricion  de  D.  Joan  ele- 
cto confirmado  de  la  Egleíia  de  Santiago  nrõ.  Chanceler  major  faze- 
mos, ordenamos,  eftabelecefmoslo  por  nrõ.  Procurador  mandadero 
Enbaxador ,  Núncio  ,  Actor ,  Factor ,  e  de  los  nrõs.  negócios  geítor 
en  aquella  manera,  e  forma  que  lo  nos  mejor,  e  mais  complidamen- 
te  podemos  fazer,  e  lo  el  mejor,  e  mas  complidamjente  puede  fazer 
ai  qual  damos  complido  poder  que  el  por  nos ,  e  en  nrõ.  nombre  aíi 
como  nrõ.  Procurador  por  quanto  fuerom  tratado ,  e  firmados ,  e  ju- 
rados ciertos  tractos ,  e  Capitoíos ,  e  convenencias  antre  nos  por  el  di- 
cho electo  en  nrõ.  nombre  de  la  una  parte ,  e  nrõ.  Primo  D.  Fernan- 
do Rej  de  Portogal ,  e  dei  Algarbe,  e  la  Rejna  D.Leonor  fu  muger 
de  la  otra  parte  íobre  los  efpoforios ,  e  cafamiento  q  fom  ,  e  íe  de- 
vem fazer  entre  nos ,  e  la  IfFante  D.  Breatiz  fija  de  los  dichos  Rej ,  e 
Rejna  de  Portogal ,  e  fe  an  de  fazer ,  e  complir  ciertas  cofas  conteni- 
das  en  los  dichos  trautos ,  e  Capitoíos  ....  martes  xij  dias  deite 
mes  en  que  eítamos ,  pueda  prorogar  los  dichos  tratos ,  e  Capitoíos , 
o  alguno  dellos,  e  las  cofas  en  ellos  contenidas  q  íe  aviam  de  fazer, 
e  complir ,  e  acabar  el  dicho  dia  de  martes  com  los  dichos  Rej ,  e 
Rejna  de  Portugal,  o  com  íu  Procurador  en  fu  nombre  por  aquel 
tiempo  que  a  el  proguiere ,  e  biem  viíto  fuere,  e  fob  aquellas  pen- 
nas ,  e  pofturas ,  e  pleitos ,  e  omenagens  ,  que  quifiere ,  e  pêra  fazer 
íobre  eílo  en  nrã.  alma  qualquier  juramiento  que  íea  neceíario.  Otro 
fi  íe  damos  poder  que  pueda  prorogar ,  e  alongar  qualefquier  otras 
cofas  q  íea  antre  nos,  e  el  dicho  Rej,  e  Rejna  de  Portogal  ayan  de 
fazer,  e  complir  a  termines  ciertos  en  los  dichos  trautos  centenidos, 
e  por  razom  dellos,  asj  las  Cortes  q  fe  por  ello  han  de  fazer,  quo- 
mo  otras  qualefquier  cofas  que  le  a  el  pluguieren ,  e  por  aquellos 
tiempos,  e  tiempo,  e  con  las  condiciones  q  a  el  bien  viíto  fuere,  ai 
qual  dicho  nueítro  Procurador  damos  complido,  e  exprefo,  e  eípicial 
poder  pêra  todalas  cofas  íobredichas,  e  cada  una  delias,  e  pêra  qua- 
lefquier otras  ahun  q  ícan  majores  cj  eítas  q  aquj  fom  ícriptas ,  e  qua- 
les  õj  requeran  fpecial  mandado,  e  dependientes  delias,  e  a  ellas  ac- 
ceíorias ,  e  conexas  en  qualquier  manera  que  el  que  las  prometa ,  e  fir- 
me, e  jure  en  nrã.  alma,  e  en  nrõ.  nombre ,  e  por  los  com  los  dichos 
Rej,  e  Rejna,  o  con  íu  Procurador,  e  qualefquier  prorogaciones ,  e 
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condiciones ,  e  prometimientos ,  e  obligaciones  juras ,  e  cofas ,  e  ca- 
da una  delias  que  el  dicho  nró.  Procurador  tiziere,  e  arHrmare  en 
nueftro  nombre,  e  porlos  a  los  dichos  Rej,  e  Rejna  de  Portogal  >  o 
con  íu  Procurador  fobre  lo  q  dicho  es ,  nos  deíde  agora  las  comfir- 
mamos ,  aprovamos,  e  retifíicamos  ,  e  juramos  a  los  Santos  Evangelhos 
por  nos  corporalmente  tannidos  de  las  tener ,  e  complir ,  e  guardar  > 
e  fazer,  tener,  complir,  e  guardar  las  dichas  cofas  bien ,  e  complida- 
miente,  e  de  nunca  venir  contra  ellas,  nj  contra  alguna  delias  por 
nos ,  nj  por  otren  derechamente ,  o  nõ  derechamente ,  e  que  en  efte 
cafo  que  lo  fiziefemos  que  pechemos  por  penna ,  e  en  nombre  de  jn- 
terefe ,  e  de  danno  ai  dicho  Rej  de  Portogal ,  o  aquel ,  o  aquellos  a  q 
perteneícer ,  o  pueda  pertenefcer  en  qualquer  manera  cem  mil  mar- 
cos de  oro  en  la  qual  penna  cavamos,  e  queremos  cair  una,  e  dos, 
e  três  vezes ,  o  quantas  vezes  venieffemos ,  e  fízieremos  contra  Ias 
dichas  cofas ,  o  qualquier  delias  q  el  dicho  Procurador  en  nrõ.  nom- 
bre ,  e  por  nos  prometiere ,  e  fiziere  com  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de 
Portugal ,  o  con  fu  Procurador  fegum  dicho  es ,  e  la  penna  paguada, 
o  nó  paguada  q  íiempre  finquemos,  e  feamos  obligado  de  tener,  guar- 
dar ,  e  complir  todolo  q  el  dicho  nrõ.  Procurador  por  nos ,  e  en 
nrõ.  nombre  en  qualquer  manera  com  los  dichos  Rej ,  e  Rejna ,  o  con 
fu  Procurador  fiziere ,  o  prorogare ,  e  jurare ,  e  prometiere  asj  nos 
Dios  ajude  ,  e  eííes  Santos  Evangelios ,  e  porque  eito  fea  firme ,  e 
nõ  vengua  en  dubda  mandamos  fazer  efta  nrã.  Carta  fellada  con  nrõ. 
fello  de  piorno  pendente,  en  la  qual  efcrevimos  nueftro  nombre  la 
qual  otorgamos  ante  Gonçalo  Lourenço  nueftro  efcrivano,  e  notário 
publico  en  la  nrã.  Corte ,  e  en  nueílros  Rejnos ,  q  la  íigno  de  fu  íig- 
no  dada  en  Ia  Ciudad  de  Badajoz  onze  dias  de  Mayo  eradeMiiijxxj 
annos  nos  EIRej.  E  yo  Gonfalo  Lopes  Scrivano,  e  notário  publico  fo- 
bredicho  por  mandado  dei  dicho  Síior.  Rej  efcrevi  eíta  Carta  de  pro- 
curacion  por  mj  mano,  e  fiz  en  ella  efte  mio  íigno  en  teftemonio  de 
verdade ,  e  por  todas  eílas  cofas ,  e  cada  una  delias  fer  firmes ,  e  ci- 
ertas ,  e  nõ  venir  deípues  en  dubda  mandamos  fazer  efta  nueftra  Car- 
ta, e  efte  Caderno  de  porgamino  pêra  los  dichos  Rej,  e  Rejna  de 
Portogal  Ia  qual  nos,  e  Ia  dicha  Rejna  Donna  Breatiz  mj  muger  fir- 
mamos de  nueílros  nombres,  e  nos  el  dicho  Rej  mandamola  fellar 
cõ  nrõ.  fello  de  piorno  dada  en  Ia  nrã.  Ciudad  de  Badajoz  xx6.  dias 
de  Mayo,  era  de  mil  quatrocientos  xxj  anos  nos  EIRej.  a  Rajnha.  E 
yo  Marco  Sanches  de  Córdova  notário  publico  por  autoridad  apofto- 
lical,  imperial,  e  Pveal,  e  uno  con  los  íobredichos  teftigos,  e  notá- 
rios de  jufo  ícriptos  fuj  prefente  a  la  dicha  prorogacion  fecha  en  la 
dicha  Villa  de  Yelves ,  e  a  lo  aprobamiento ,  e  confirmaciom  dei  di- 
cho Síior.  Rej  de  Caítilla,  e  juramientos ,  e  plejtos,  e  omenagens,  e 
defnaturamientos  fobredichos.  Otro  fi  aí  firmamiento  dei  dicho  cafa- 
miento  fecho  por  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Caítilla  perfonalmiente 
cerca  de  la  dicha  Villa  de  Yelves  en  la  manera,  e  forma  fobredichos, 
e  me  cícrevi ,  e  fize  aquj  mio  figno  en  teftimonio  de  verdad. 
E  eu  Gonfallo  Lourenço  efcrivaõ  delRej  de  Portugal ,  e  notário  geral 
na  fua  Corte ,  e  en  todo  o  íeu  Senhorio  q  com  as  fobreditas  teftemu- 
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nhãs,  e  notários  fuj  prefente  a  dita  prorogaccm  feita  em  a  dita  Villa 
delvas,  e  aprovação,  e  confirmação  do  dito  Síior.  deCaítelIa,  e  jura- 
mentos, e  pleitos,  e  menagens,  e  deínaturamentos  íobreditos,  e  ou- 
tro íi  a  confirmação  do  dito  cafamento  fejto  per  os  ditos  Rej,  e  Raj- 
nha  de  Caítella  peíoalmente  ,  e  aos  quitamen:os,  e  recebimentos  da 
refeés,  e  pleitos,  e  menagens,  e  defnaturamentos  de  íuíb  ícriptos,  e 
ao  recibimento  das  ditas  bodas,  e  retifficamento,  e  aprovaçom  feita 
polia  dita  Rajnha  D.  Breatiz  ,  e  a  todalas  outras  coufas  fobreditas,  e 
cada  nua  delias  em  maneira,  e  forma  q  íobredito  he,  e  por  autori- 
dade, e  mandado  do  dito  Rej  de  Caítella  q  me  pêra  efto  deu,  iíto 
eícrevi,  e  aqui  meu  íinal  fiz  q  tal  he. 

E  yo  Gonçalo  Pires  efcrivano  de  mj  Snor.  EIRej  de  Caftiila ,  e  fu  no- 
tário publico ,  e  en  la  fu  Corte ,  e  en  todolos  íus  Rejnos  en  uno  con 
los  fobredichos  notários,  e  teftigos  fufo  fcriptos  fuj  preíente  a  la  di- 
cha  prorogacion  ,  e  promitimiento  ,  e  retimcamiento ,  e  confirmacion 
dei  dicho  Snor.  Rej  de  Caftiila ,  e  juramientos ,  e  pleitos ,  e  omena- 
gens,  e  deíhaturamientos.  Otro  fí  ai  firmamiento  de  caíamiento  fe- 
chos por  los  dichos  Rej ,  e  Rejna  de  Caftiila  cerca  la  dieta  Villa  de 
Yelves,  e  a  los  quitamientos ,  e  recibimientos  de  los  harrehenes ,  e 
plejtos,  e  omenagens,  e  defnaturamientos  de  fufo  fcriptos,  e  ai  ben- 
dizimiento  de  las  dichas  bodas,  e  retimeamiento ,  e  aprobacion  fe- 
cho por  la  dicha  Rejna  D.  Breatiz,  e  a  todas  las  otras  cofas  fobredi- 
chas,  e  cada  una  delias  en  la  manera,  e  forma  q  dicho  es ;  e  afi  he 
enmendado  a  las  xiij  fojas  en  la  primeira  lauda  ;  a  las  xxóij  regias  en- 
trelinado  hu  dize,  de  los  quales  íobredichos  Capitolos  Its  hj  fue  fe- 
cho mencion ,  e  a  las  xiiij  fojas  en  la  primera  lauda  a  las  xix  regias 
ahj  entrelinado ,  o  dize ,  arrehenes ,  e  en  las  x6  fojas  en  la  íegunda 
plana  a  las  três  regias  hay  entrelinado  hu  dize  ,  dei  dicho  Rej  de  Caí- 
tilia,  e  a  las  xój  fojas  en  la  primera  plana  a  las  três  regias  hay  ray- 

do e  puefto  hum  rifeo  en  efta  mifma  lauda  a  las  xj  regias 

ahj  feripto  fobreraido  o  dize,  de  los  quales  íobredichos  Capitolos  les 
hj  fue  fecha  mencion,  e  no  le  enpeíca  q  fue  por  erro. 

E  yo   el  dicho  Gonfalo  Pires  lo  enmende,  e  por  mj  mano    

eícrevi  efta  Carta  en  efte  Caderno  en  qual  va  en  eftas  xóiij  fojas  de 
porgamino  en  cada  lauda  yo,  e  los  notários  fobredichos  puíiemos 
nrós.  nombres ,  e  de  licencia  dei  dicho  Snor.  Rej  de  Portugal  me  fob- 
ferevi,  e  fize  aquj  efte  mj  íigno  en  teítemonio  de  verdad.   [) 
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Doação  feita  a  Mãy  de/Rey  D.  João ,  das  ca/as  em  %Aviz ,  e  de 

outros  bens.    Eâa  na  Torre  do  Tombo ,  Liv.  da  Chancellaria 

delRey  D.  Pedro  I.  pag.  112.  donde  a  copiey. 

OM  Pedro,  &c.  a  vos  Gonçalo  Efteves  Provedor  dos  bens    TSJnm 
da  Ordem  de  Aviz  fabede  que  eu  querendo  fazer  graça     ^"lii.  !• 
e  mercê  a  Tareja  Lourenço  Madre  de  D.  Joaõ  Meftre  da  Era  1405. 
Cavalaria  da  dita  Ordem,  dou  a  ela  deite  dia  pêra  todo  An.  13 66. 
fempre,  huas   cazas  que  eu  ei  na  Mouraria  da  dita  Villa 
de  Aviz ,  e  du  as  cazas  que  eu  outro  íi  ei  em  na  dita  Villa ,  e  a  ter- 
ça parte  de  huã  herdade  que  chamaõ  Arcediagoo ,  e  hua  courela  de 
herdade  qne  he  em  termo  da  dita  Villa  a  hu  chamaõ  a  De  Pêro  Ful- 
caz ,   e  cincoenta  vacas  antre  grandes  e  pequenas ,  e  trinta  cabras ,  e 
toda  a  roupa  e  aifayas  que  foraõ  de  Faclios  Mulher  que  foi  de  Afme- 
de  mouro ,  morador  que  foi  na  dita  Villa  e  dos  netos  do  dito  Afme- 
de ,  os  quaes    bens  e  ouve  e  cobrei  porque  a  dita  Fadtos  e  os  netos 
do  diro   Afmede   fe   foraõ  para  terra  de  mouros  íem  minha  licença , 
porem   vos   mando    que   lhe   entreguede  e  façades  entregar  os  ditos 
bens ,  e   mando  que  os  aja  ela  e  todos  feus  íuceíTores  deite  dia  pêra 
todo  íempre ,  e  em  teítemunho  deito  lhe  mandei  dar  eíta  minha  car- 
ta afinada  por  minha  maõ  e  felada  do  meu  feio,  dante  em  Santarém 
vinte  e  hú  dias  de  Julho    EIRey  o  mandou  Gomes  Pires  a  fez,  era  de 
mil  quatrocentos  e  três  annos. 

Tom.I.  Xx  Injlru- 
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IV 

Inílrumento  da  eleição  delRey  D.  João  o  I.  feita  na  Cidade  de  Co* 

imbra.    Eftá  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo }  Liv.  4. 

dos  Reys ,  pag.  1.  donde  o  copiey. 

Num  1       T  ^  riomine  Domini  Amem.    Ad  perpetuam  memoriam  rerum  infra- 
'    "     Afcriptarum  tenore  prefentium  litterarum  inftrumentique  publici  cia- 
An.  1585.        re  appareat  cundtis  eas  intuentibus.    Quod  Nos  Laurentius  Archiepif- 
copus  Brachareníis  ,  Joanes  Olisboneníis ,  Laurentius  Lameceníis,  Joa- 
nes Portugaleníis  ,  Joanes  Elborenfis ,  Rodericus  Civitateníis,  Valaícus 
Egitanieníis   Epiícopus ,   Alfonfns    Sancli  Joanis  de  pendorato  ,  Joaies 
de   Boítello   Sandli   Benedicli  Portugalenfis  dioceíis  Abbates,  Valaícus 
Prior  Sandice  Crucis  Colimbrienfis  per  priorem  foliti  gubernari  Sancli 
Auguítini  Ordinis  monafterii ,  Rodericus  Laurentij  Decanus  Colimbri- 
enhs,  &  alij   perlati ,  Valafcus    Martini  de  Souía  Varo,  Nunus  Alvers 
Pereira,  Gondiíalvus   Menendi    de  Vaíconcellis,  Gundiçalvus  Gome- 
cij   de  Silva,  Valafcus  D.  Martini  de  Cunha  Sénior,  Valaícus  de  Cu- 
nha  de  Merle  Sénior,  Martinus  Valafci  de  Cunha,  Martinus  Alfoníi 
de  Soufa,  Gonfalvus  Valafci  Coutinho,  Alvarus  Pereira,  Aifoníus  Fur- 
tado ,  Joanes  Roderici  Pereira  ,  Didacus  Lupi  Pacheco  ,  Joanes  Fernan- 
di   Pacheco ,   Luppus  Fernandi  Pacheco ,  Menendus  Roderici  de  Vai- 
concellos,  Valafcus  Martini  de  Cunha  júnior,    Fernandns  Valafci  de 
Refendi ,  Luppus  Valaíci  de  Cunha ,  Petrus  Alfonfus  de  Merllo  júnior, 
Martinus  Alfonfus  Valente,   Alvarus   de   Cunha,  Alvarus  Didaci  de 
Oliveira ,  Alvarus    Gonçaivi  Algarbieníis  milles ,   Eftephanus  Vallaíci 
Philippus,  Martinus  Egidij  Preceptor  major  Ordinis  milícia;  Jefu  Chriíti, 
Martinus  Gonçaivi  Preceptor  de  Almoyrol,  Goníalus  Joannes  homo, 
Stephanus  Joanis  de  Ganderis,  Egidius  Martini  doutel ,  Gonçalvus  Fer- 
nandi de  Curtello,  Rodericus  Valaíci  de  caftroalbo,  Gondiçalvus  Va- 
lafci calado,  Alfonfus  Joanis  Prsctor  de  Palumbayo,  Alvarus  Egidij  Ca- 
bral,  Martinus   Alfonfus   de  Mello  júnior,    Aifoníus  Valafci  Corrêa, 
Fernandus  Gunfalvi  Cantalus  quondamEpifcopus  Viíeníis,  Alvarus  Gar- 
cia de   Faria ,  Laurentius  Menendi  de  Carvalho ,  Petrus  Laurentij  de 
Távora ,  Rodericus  Laurentij  frater  ejus ,  Alfonfus  Petri  de  Charneca, 
Nunus  Egie  júnior,  Egidius  Valafci  de  Cunha,  Rodericus  Gomeíij  de 
Chaves ,   Didacus  Nuni  Comendator  Sanclorum  ,  Aifoníus  Joanes  No- 
gueira, Petrus  Valaíci  de  pedra  Alçada,  Fernandus  Nuni  homo,  Alva- 
rus Gonçaivi  Coytado,  Gonfalvus  Gonfalvi  a  Boreas,  Gundifalus  Va- 
lafci de   Mello,   Egeas  Coelho,   Antonius  Valafci,  Gundiçalus  Joanis 
Prator  de  Caíhrovitis,  Luppus  Didaci  de  Azevedo,  Joanes  Valaíci  mi- 
cho, Gomezius   Martini   Lemos,  Rodericus  Cravo,  Joanes  Roderici 
guarda ,  Nunus  Fernandi  de  Cordonelas ,  Rodericus  dandrade  Comen- 
dator de  Redinha,  Garcias  Sugerij  Comendator  de  puecos,  Didacus 
Alvary   Comendator  de  Chouparia,   Joanes  Gomecij  Comendator  das 
pias,   Emanuel    Paçanha ,  Garcias  Petri  de  podemtes,  &  nonnulli  alij 
generoíi  domicillj.    Petrus  Aifoníus  Sardinha,   &   Martinus  Laurentij 
Cives,  &  procuratores  communitatis  Ulixboneníis.    Ludovicus  Gunfal- 
vi 
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vi  di&us  de  Carvalho,  Joanes  Fernandi  dictus  darca  eives,  &  procu- 
ratores cõmunitatis  Elborenlis.  Dominicus  Petri  das  Eyras,  &  Joanes 
Egidij  eives,  &  procuratores  communitatis  portuga leníis.  Alfonius  Do- 
minici  dictus  de  Aveiro ,  Gunçalus  Stephani  dicíus  ferreira  eives ,  & 
procuratores  communitatis  Colimbriceníis  atque  Alvarus  Guníalvi 
milles  prediétus  communitatis  fylvencis ,  &  aliquorum  aliorum  conci- 
licrum  Regni  Algarbij.  Joanes  Alfonfus  de  Azambuja  Procurator  Con- 
cilij caftri  ElBarum,  ElBoreníis  dioceíis.  Vincencius  Petri,  &  Lauren- 
tius  Martini  Procuratores  univeríitatis  Ioci  de  Tomerio  Alvarus  Ste- 
phani, &  Laurentius  Martinis  Procuratoris  Concilij  VíIIíc,  five  Caítri 
Abrantis.  Alfonfus  Gonfalvi ,  &  Aries  Joannis  procuratores  communi- 
tatis Lamaceníis  Joanes  Boroa ,  &  Valafcus  Vincentij  procuratoris  uni- 
veríitatis caftri  de  portualacris.  Valafcus  Martini,  e  Valafcus  Petri 
procuratores  concilij  caftri  de  Penella.  Alfonfus  eftephani ,  &  Lauren- 
tius Martini  procuratores  Concilij  caftri  montis  mayoris  veteris.  Joa- 
nes Albus ,  &  Alfonfus  Gunfalvi  procuratores  concilij  Caftri  de  Celo- 
rico de  Beira.  Joanes  Stephani ,  &  Joanes  Petri  Procuratores  concilij 
caftri  de  Pinhel ,  Petrus  Martini ,  &  Joanes  Alfonfus  procuratores  Con- 
cilij de  Soire.  Gonfalus  Martinus  procuratores  Concilij  Viilae  Sancli 
Jacobi  de  Cacem.  Gomeíius  Joanes ,  Didacus  Martini  Procuratores  uni- 
veríitatis Villíe  de  Setuval.  Fernandus  Valaíci  Procurator  concilij  ca- 
ftri de  Serpa.  Joanes  Laurentij  Chaneco  procurator  Concilij  Caftri 
de  Avis.  Alfonfus  Vincentij  procurator  Concilij  Caftri  montis  Sara- 
cij.  Valafcus  Laurentij  procurator  univeríitatis  Viilae  turris  mendicor- 
vi.  Valafcus  Laurentij  procurator  Vúlx  de  Marialva.  Alfonfus  Joanes, 
&  Joanes  de  Veiros  procuratores  concilij  caftri  elbore  montis.  Joanes 
Alfonfus,  &  Vincentius  Capitofo  procuratores  univeríitatis  Villss  de 
fronteira.  Petrus  Martini,  &  Bartholameus  Joanis  procuratores  Con- 
cilij de  Niía,  Alfonfus  Petri ,  &  Joannes  Fernandi  procuratores  Con- 
cilij Caftri  de  vide.  Vincencius  Gerardi  procurator  concilij  Caftri 
de  Alegrete.  Joanes  Vincentij ,  &  Fernandus  Petri  procuratores  Con- 
cilij Caftri  de  monte  Sandto.  Valafcus  Petri ,  &  Valafcus  Dominici 
procuratores  Caftri  de  Penamacor.  Fernandus  Laurentij  procurator 
Concilij  de  Almadana ,  &  Martinus  Fernandi  procurator  caítri  de  Ami- 
eira ,  &  fupradiclus  Joanes  Epifcopus  Elboreníis  ut  procurator  caftri  de 
Mornon,  &  multi  alij  procuratores  aliorum  conciliorum,  communi- 
tatú  ,  &  univeríitatum ,  Civitatum,  Caftrorum,  Villarum,  &  aliorum 
iníignium  locorum  Regnorum  Portugália  ,  Algarbij  qux  exiftunt  in 
fua  libera  poteftate  cum  procuratoriis  íufBcientibus  ad  ea  qua?  fequ- 
untur  exiltentes  congregati  in  Civitate  Colimbriemíis  in  palatijs  Regis 
tracturi ,  concordaturi,  facturi ,  ea  qua:  erant ,  &  funt  expedientia  ,  & 
neceJTaria  ad  gubernationem ,  regimen,  &  deíFeníionem  noftram,  & 
prsediciorum  Regnorum  fpecialiter  in  facto  guerr.c  íciímaticorum  in- 
gruentis  nobis  moto.  Videntesque  ante  omnia,  &  coníiderantes  qua- 
liter  Regna  prardicta,  &z  ecrum  regimen,  &  gubernatio,  &  defFeníio 
poft  morrem  Domini  Fernandi,  qui  Regna  ipía  poííidebat  remaníerat 
vacantia,  &  derelicla  absque  Rege,  Reclore ,  <k  Defeníore  aliquo  le- 
gitimo, qui  ea  poííst ,  &  deberer  jure  hereditário  habere  &  quamvis 
Tom.I.  Xx  ii  aliqui 
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aliqui  noítrúm  dubitarent  íi  Regna  ipfa  vacabant,  aut  íi  erat  aliqua 
perfona  qua?  de  jure  deberet,  vel  poíTet  ea  adhibere,  &  fuccedere. 
Nam  dicebat  quod  Domina  Beatrix  ,  qua?  fe  dicebat  uxorem  JoanisEn- 
rici  nominãt  fe  Regem  Caítella?  fuerat  filia  dicti  Domini  Fernandi  ul- 
timi  poceíToris  dictorum  Regnorum  ,  &  per  confequens  ejus  ha?res,  & 
datoque  ibi  talis  nem  eíTet  qui  poííet  fuccedere  erat  tamen  verum 
quod  Iffantes  Domini  Joannes,  &  Dionifius  vivebant,  qui  íecundum 
quod  dicebat  fuerunc  nati  legitimi  Ínclita?  memoria?  Domini  Petri  Re- 
gis  prcdictorum  Regnoiú  fratres  ex  parte  patris  prefadti  Domini  Fer- 
nandi, quodque  ex  eo,  qui  tales  fuperítites  erant  Regna  ipfa  non  re- 
manerent  íine  fuccelíòre,  &  fie  non  vacabant,  ad  ha?c  infuper  adjicie- 
bat  quod  eo  cafu ,  quo  iíta  fuccedere  non  valerent,  poterat  fuccede- 
re pra?dictus  Joanes  Enrici  tanquam  ille ,  qui  erat  primus  congerma- 
nus  dicti  Domini  fernandi  fiiius  martertera?  fua?.  S.  fororis  matris  fua?. 
Nos  fupra  nominati  pra?lati,  milites  generofi,  &  procuratores  proípi- 
cientes  veritaté,  &  coníiderantes ,  quod  cum  pra?facta  Domina  Beatrix 
foret  filia  Domine  Leonoris  Teles  qua?  eo  tempore  ,  quo  diclus  Do- 
minus  Fernandus  cum  ea  de  facto  matrimonium  contraxit ,  erat  uxor 
legitima  nobilis  viri  Joannis  Laurentij  de  Cunha,  &  illa,  &:  ipfe  per 
multa  têmpora  tanquam  cônjuges  íimul  vixerunt  hoc  prefacio  Domi- 
no Ferdinando  ,  &  in  eifdem  Regnis  notório  exiítente  itaque  idem 
Dominus  Fernandus  non  poterat  ex  eadem  Leonore  legitimam  prolem 
fuícipere,  &  talem  qua?  jure  hereditário  poííet  Regna  ipfa  habere, 
vel  [fuccedere.  Maxime  exiítente  ipía  Domina  Leonore  afinne  prarfa- 
cti  Domini  Fernandi,  velut  illa,  qua?  erat  uxor  diòli  Joanis  Laurentij 
confanguinei  ipíique  Domini  Fernandi  in  gradu  impediente  ipíos  Fer- 
nandum ,  &  Leonorem  quo  minus  poíTent  matrimonialiter  comiíceri. 
Attendentes  etiam  qualiter  dieta  Domina  Beatrix  exiftens  informata 
plenè,  &  veraciter ,  quod  Dominus  noíter  Urbanus  fextus  erat  verus 
Papa  íua  própria  libera  voluntate  abfque  ulla  difpeníatione  ejuídem 
Domini  Papa?  de  facto  contraxerat  cum  íupradicto  Joanne  Enrici  pri- 
mo cum  germano  dicti  Domini  Fernandi  patris  fui  pretextu  cujufdam 
difpenfationis  damnati  Robertis  olim  Cardinalis  Gebenencis  antipapa?, 
&  degerat  à  tempore,  quo  ílc  contraxit  ufque  in  pra?fente  diem  íimul 
cum  eo  habendo,  tenendo ,  &  reputando,  ipfam  difpenfacionem ,  & 
matrimonium  òona  ,  &;  valida  habendo  infuper  dictum  Robertum  Án- 
tipapam  pro  vero  Papa  :  parendoque  ei  ejus  mandatis,  ut  vero  Papa*, 
qua?  omnia  íunt  vera  ,  clara  ,  publica,  &  notória  i«n  cunclis  partibus 
Portugália? ,  &  Algarbij  pra?diítorú ,  ac  etiam  Caítelia? ,  &  Legionis 
Regnorum,  pro  quibus  quidem  cauíis  dieta  Domina  Beatrix  tanquam 
íciímatica  ,  &  perfona,  qui?  cecidit  in  inceítum,  &  í 1 1  í  confeencit 
comtrahendo,  ut  pra?miíí"um  eít ,  amitit  jus,  quod  in  dictis  Regnis  ha- 
bebat,  tam  per  dífpofuionem  júris  cõmunis,  quam  per  fententias,  ôc 
proceíTus  appoíbolicos ,  latas,  &  ordinatas  contra  ipfum  Joanem  Enri- 
ci ,  &  omnes  ilbs,  qui  eum  íeqnntur,  &  fibi  adherent,  &  favent,  íi- 
cut  fecit  ipfa  Domina  Beatrix  per  fe,  &  alios  de  voluntate,  &  man- 
dato íuis  aggreíTa  fuerat  pra?facta  Portugália?,  &  Algarbij  Regna,  veni- 
endo   contra  tractus  pacis ,  &  concórdia? ,  factos ,  &  initos  inter  fupra 

dictum 
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dLítum  Joaíiem  henríci ,  &  Donam  Eeatricem ,  &  patrem  fuum ,  & 
populcs  dktorum  Regnorum  de  non  fervendo  pra?facíispopu!is  idquod 
obiervandum  per  illos  fuerat  propriis  eon  m  inftrumentis  firmatum. 
FLbentes  iníuper  in  coníideratione  noftra  qucmodo  ante  di&us  Do- 
minus Fernandus  fuit  filius  fupra  di&i  Domini  Petri,  &  InfantiíTa?  Do- 
mina Conítantia:  qui  contraxerunt  matrimoniam  íimul  eo  tempere, 
quod  dictus  Dominus  Petrus  erat  uxoratus  cum  InfantiíTa  Domina 
Branca  per  verba  legitima  de  prefenti.  Et  quod  ipíi  de  hoc  erant  (ci- 
entes, &  ficut  ipii  non  valebant  przefaclum  Dominum  Fernandum  ha- 
bere  in  filium  legitimú ,  &  h.xredem ,  ex  quo  primo  confiante  matri- 
monio idem  Dominus  Petrus  fecundum  fuperduxerat  uxorem  ex  qua 
tunc  ipíum  Dominum  Fernandum  filium  fuum  rrocreaverat,  &  ex  quo 
tulerat  didta  Domina  Beatrix ,  efto  quod  eílet  legitima  qiraê  non  eft, 
non  poterat  ipfa  Regna  habere,  vel  in  eis  íucedere  fanqu^m  filia  di- 
cli  Domini  Fernandi  ,  qui  in  ipfis  jus  non  habebat.  Atteneentes  eiiam 
quod,  eademmet  ratione  prsdidi  Infantes  non  erant  legitimi  pro  eo 
videlicet,  ex  eo  ,  quia  tempore  ,  quo  dictus  Dominus  Petrus  Rex  co- 
gnoverat  carnaliter  dominam  Inefiam  Comatrem  quondam  Dcmini  Pe- 
tri Regis,  ipíe  Dominus  Petrus  Rex  erat  uxoratus  cum  prefacia  Do- 
mina Branca  adhuc  tunc,  &  poft  vivente,  non  ignorantilus  ipíis  im- 
pedimento hujufmodi  ,  quinimo  de  eis  certificar  jamqne  Infantes  ipfi 
obltantibus  hiis  binis  rationibus  hera?des  ipfius  Domini  Petri  Regis, 
&  filij  legitimi  elTe  non  valebant  nec  ei  íufeedere  in  Regnis  pra:di- 
clis.  Nam  matrimonium  dieta;  Domina;  Beatrica;  ipfos  impediebat.  Et 
poíito  quod  inter  eos  tale  matrimonium  non  exiíreret,  quod  tsmenfui:, 
ut  prefertur  nihilominus  non  apparet,  quod  idem  Dominus  Petrus 
Rex,  &  ipfa  Domina  Ineíia  matrimonium  invicem  contraxiííet ,  &  da- 
to quod  contraxiíTent  fuper  validatione  ipfius  matrimonij  quo  ad  im- 
pedimentum  confaguinitatis  nulla  appoftolica  difpeníatio  fuit  obtenta 
etiam  ipfa  Domina  Ineíia  erat  Comater  dicli  Domini  Petri  Pvegis,  de 
quodam  filio  fuo  Ludovico  nomine  appellato ,  &:  preter  multas  alias 
caufas,  &  rationes  claras,  &  notórias  in  prafdicns  Regnis  Portugália?, 
&  Algarbij  privati  funt  jure  aliquo  íi  quod  eis  competebat  in  Regnis 
ipfis.  Attendentes  etiam  quod  cum  idem  Joanes  Enrici  fit  fcifmaticus 
condenatus  per  Dominú  noftrum  Papam  jam  dictum ,  quamobrem 
non  poterat  habere  dictam  dignitatem,  maxime  cum  talis  atinentia 
confanguinitatis  ,  qualis  inter  eofdem  Joanem  Enrici  ,  &  Dominum 
Fernandum  erat  ex  femineo  procederet  fexu,  quia  fecundum  bonam 
confuetudinem  hiípaniarum  in  fuccefione  talis  dignitas  Regalem  non 
habet  locum,  &  quanquam  de  prxdiclis  cauíis ,  &:  rationibus  equali- 
bet  earum.  Nos  prclatí,  milites  generofi,  &  procuratores  feimus  cer- 
ti  tam  per  períonas  fidedignas,  quam  per  ea,  qua;  vidimus,  &  audi- 
vimns  tamen,  ut  tolleretur  omnis  heíitatio,  qux  ex  inde  poterat  ori- 
ri  rogavimus,  &  comilimus  reverendis  in  Chrifto  patribus,  &  domi- 
nis  Joanni  Portugalenfis ,  &  Joanni  ElBorenfis  Epiícopis,  ut  de  omni- 
bus  hijs ,  &  íinguíis  inquirerent,  &  ícirent  veritatem  à  fidedignis  per- 
fonis  decentibus,  &  congruis  in  tali  caiu,  recepta  itaque  per  eos  hu- 
juímoJi  inquifitione  cum  notário  publico  invenimus  ea  eire  vera  fe- 
cundum 


344     cProvas  do  Liv.  1IL  da  Hifiorla  Çenealogica- 

cundum  quod  apparet  per  ícripturam  publicam  preíentis  negotij  ,  & 
ideo.  Attendentes ,  quod  eadem  Regna  Portugália? ,  &  Algarbij  vacant 
libere ,  &  expedite  ad  ordinationem ,  &  difpoíitionem  noltram ,  quod- 
que  Regna  ipfa  íine  Rege,  quem  íemper  coníueverunt  habere,qui 
quidem  Rex  nos ,  &  Regna  eadem  habere  defendere ,  &  manu  tenere 
in  jure,  &  juítitia,  erficiatque  omne  illud,  quod  neceflarium,  &  expe- 
diens  eft ,  ad  noftri ,  &  ipíorum  Regnorú  ftatus  coníervationemne 
labamur  in  fubjedtionem ,  &  manus  Ímpias  damnatorum  fcifmatico- 
rum  ante  dictoruni  ,  qui  circa  hoc  laborarunt ,  &  laborant  quantum 
poíTunt  quotidie,  &  in  damnum  ,  &  deftru&ionem  noftram,  &  Eccle- 
íla?  Romana,  atque  Domini  noftri  Papa?  pra?di£tj,  quorum  inimici  ca- 
pitales  fe  exhibent,  &  etiam  quia  cuftodire,  &  tueri  ipfa  Regna  per 
nos  ipfos  non  poíTumus.  Previdentes  infuper  quod  in  tali  neceílitatis 
articulo  conftitutos  oportebat  nos,  &  opus  erat  nominare ,  eligere, 
aííumere,  &  recipere ,  aliquam  perfonam  dignam,  &  talem,  qualem 
expediret  nobis  ad  ipfa  Regna  regenda ,  gubernanda ,  &  tuenda.  Ha- 
bitis  prius  confilio  deliberatione  ,  &  concordi  traclatu  inter  nos  ora- 
nes  fuper  hoc ,  quia  intelleximus ,  &  fumus  certi  per  ea ,  que  vidimus 
ufque  in  tempus  modernum  :  quod  Dominus  Joannes  Magifter  Ordi- 
nis  militia?  de  Avis  gubernator  pradictorum  Regnorum  natus  pra?di£U 
Domini  Petri  Regis  eít  ftrenuus  ,  illuftris ,  bónus  ,  honeítus ,  &  valde 
ad  hoc  neceíTarius ,  fufficiensque  ,  dignus ,  aptus ,  &  conveniens ,  & 
infuper  íaborat  tantum  pro  deíFentione  di&orum  Regnorum  quod 
meruit,  &  meretur  provehi  ad  hunc  honorem  ftatum ,  &  dignitatem  Re- 
gales. Per  tantum,  &  quia  vidimus  quod  eít  fervicium  Dei  utilitas 
magna ,  &  honor  noíter ,  &  San£be  Romana?  Eccleíia?  ut  non  deftrue- 
mur  ab  inimicis  noftris ,  &  ipfa  Ecclefia  non  incideret  in  manus  fcií- 
maticorum.  Nos  omnes  concordes  in  único  amore  propoíito,  voto, 
coníilio ,  actu ,  in  nomine  Dei ,  ac  San£ta? ,  &  individua?  Trinitatis  Pa- 
tris,  &  Filij ,  &  Spiritus  Sandi  nominavimus,  elegimus,  aíTumpíimus, 
habuimus ,  &  recepimus  cum  meliori ,  &  pleniori  modo ,  quo  potui- 
mus  pra?fa£tum  Dominum  Dominum  Joanetn  Magiftrum  de  Avis  in  & 
pro  Rege,  &  Domino  noftro,  &  di&orum  Regnorum  Portugália?,  & 
Algarbij ,  &  conceífimus  fibi  quod  ipfe  nominaret  fe  Regem ,  &  face- 
ret,  &  perciperet  fieri  inregimine,  gubernatione ,  &  deíFentione  no- 
ftris, &  pradictorum  Regnorum  omnia  illa,  &  fingula ,  qua?  ad  ofti- 
cium  Regis  pertinent  facienda,  &  quod  plenius  fuerunt ,  potuerunt, 
&  mandaverunt ,  &  in  tali  oficio  confueverunt  facere  illi  Reges  di- 
(ftorum  Regnorum,  qui  ha  fie  nus  fuerunt;  &  promiíimus,  &  juravi- 
mus,  6c  fecimus  paíla,  &  omagia  ,  quod  erimus  in  illis  benè  obedi- 
entes ipíi  Domino  Regi  Domino  Joanni ,  &  non  contraveniemus  ,  fa- 
ciemus ,  dicemus,  nec  confenciemus ,  quod  alius  contra  ea  faciat ,  & 
continuo  nos  íupradidti  pra?lati ,  milites  generoíi ,  &  procuratores  hu- 
militer,  valde,  cum  magna  inítancia  requiíivimus  di&um  Dominu 
Joannem  Regem  quod  placeret  nobilitati  fua?  confentire  hujufmodi  no- 
minationi ,  ele&ioni ,  &  recepcioni ,  &  vellet  etiam  acceptare ,  &  in 
fe  afummere  nomen ,  dignitatem ,  &:  honores  Regales ,  &  onera ,  & 
deírentionem  pra?di£torum  Regnorum  omnia  pro  illo  ea  refervaverat 
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Deus,qui  harc  de  íua  jinefabili  providentia  ordinaverat.  Qui  quidem 
Dominus  Joannes  Rex  harc  audiens  in  admiratione  poíitus  nobis  cum 
magno  corporis  tremore  refpondit,  quod  altiflimo ,  &  non  nobis  de 
hoc  multas  gratias  referebat.  Sed  quoniam  nos  bene  íciebamus,  &  in- 
telligebamus ,  &  ipfe  eciam  fciebat  ,  &  fentiebat  in  fe  quod  non  erat 
nec  poterat  eíTe  adeo  futriciés ,  &  idoneus  quod  poíTet  recipere ,  ôc 
fuportare  in  fe  ónus  ta  grave  íicut  iílud  nominis  dignitatis,  Sc  hono- 
ris  Regalium  maxime  íicut  nos  eramus  bene  certi  ipfe  habebat  talia, 
&:  tanta  impedimenta,  tam  ex  defectu  nativitatis  fua:  quoniam  ex 
obligatione  profeffionis  per  eum  facla:  pra?did:o  Ordini  militia:  de  Avis 
ob  quam  faclus  erat  talis  conditionis ,  quod  non  poterat,  nec  liberta- 
tem  habebat  poíTe  recipere ,  &  habere  tale  nomen ,  dignitatem  ,  ho- 
norem ,  qualia  erant  illa  ad  qua:  ipfum  eligeramus,  nominaveramus , 
Sc  fumpferamus ,  &  receperamus ,  quodque  ideo  eis  non  poterat  con- 
fentire ,  fed  quod  in  facio ,  &  gubernatione ,  ac  deffentione  noítra , 
Sc  di&orum  Regnorum  laboraret  quantum  poíTet  usque  ad  mortem ,  & 
quod  de  hoc  non  dubitaverimus,  Sc  fubfequenter  Nospradati,  milites 
generoíi,  Sc  procuratores  fupra  nominati  habentes  de  tali  refponíione 
íicut  ifta  maximam  defolationem  intendentes  quod  íl  diclus  Dominus 
Joannes  Rex  non  aílumeret  hujufmodi  nomen,  dignitatem,  Sc  hono- 
rem ,  Sc  ítatum  ,  regalia ,  curam ,  Sc  ónus  regiminis ,  Sc  deffenfionis 
horum  Regnorum  non  gereret  nec  fummeret  cum  tanto  amore  ,  Scdili- 
gentia  quantis  nobis ,  Sc  Regnis  ipíis  expediret ,  quodque  ex  hoc  pof- 
fent  contingere  perditio  íolitudinis  ,  alienatio  mentium,  Sc  imbicilitas 
cordiú  ,  populorum  Regnorum  ipforum  non  curantium  fe  deftendere, 
&  Regna  ipfa  confervaret  Sc  quod  proinde  dicla  Regna  magna:  lux 
fubverfionis  ,  &  deventionis  ad  manus  noítrorum  inimicorum  ma- 
xime fcifmaticorum ,  Sc  rebelium  Saneias  Romana:  EccJefia:  fubjacerent 
periculis  ficut  fupra  diclú  eít,  Sc  quod  pro  tanto  nos  exiítentes  in  no- 
ítro  firmo  propoíito  à  quo  propter  magnas  inevitabiles  neceílitates  no- 
feras,  pro  utilitate  quoque  euftodia,  Sc  honore  diclorum  Regnorum 
non  inttendebamus  in  antea  recedere  ac  nolentes  usque  quod  provi- 
de  nobis,  &  ipíis  Regnis  de  hoc  folo  remédio  videlicet  quod  habere- 
mu3  dictum  Dominum  Joanem  in  Dominum  Regem  noftrum ,  Sc  pra> 
dictorurn  Regnorum  per  quod  remedium  inttendebamus,  Sc  intendi- 
mus ,  quod  quantum  ad  id  ,  quod  nos  tangit ,  erat  facla  proviíio  circa 
omoia  alia  remedia  neceílaria,  ut  minus  fentiremus  illa  pericula,  Sc 
damna  mulca  ad  qua:  nos  vult  trahere,  Sccumquibus  nos  minatur  pra> 
factus  Joannes  Enrici  cum  deiiderio  magno  quod  gerymus  nos  defíen- 
deodi ,  Sc  refiítendi  eidem  Joanni  Enrici ,  Sc  univeríò  potentatui  íuo , 
&  ut  etiam  ulterius  eferamus  honorem  Domini  noíhi  Papa:  Urbani 
fexti  veri  Papa:  fupradieli ,  quemadmodum  huc  usque  egimus ,  Sc  int- 
tendimus  agere  usque  ad  mortem  quodque  propterea  rogabamus,  pe- 
tebamus ,  &  requirebamus  cum  magna  eílicatia  ,  aitis  vocibus  multipli- 
catis  did:um  Dominum  Joannem  Regem  ,  ut  nos  non  diíconfortaret  Sc 
íibi  placeret ',  acceptare  ,  aíTumere ,  habere ,  8c  uti  abhinc  in  antea 
nomine,  dignitate,  honore,  Regis,  òc  etiam  dictum  ónus  nam  bene 
fciebat  ipfe ,  Sc  videbat  aperte  quantum  hoc  erat  expediens ,  6c  neceí- 
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farium  omnibus  nobis ,  &  di&is  Regnis  ,  quantaque  damna ,  &  pericu- 
la  lequerentur  fi  nobis ,  &  necefíitatibus  noftris  eorundem  Regnorum 
nolit  dare  operam,  &   confenfum  offerendo  nos  pnrlatos,  milites  ge- 
neroíos,  &   procuratores   prxdi&os  per  poteftates  nobis,  &  dominis 
noftris  ad  ha:c  atributis  noftro  &  eorum  nomine  juvare  eumdem  Do- 
minum  Joaííem  Regem  cum  noftris  corporibus ,  &  bonis  ad  íuftinen- 
dum  ,  &  fuportandum  onera  fpeníarum ,  &:  íervitiorum ,  quse  íibi  erunt 
opportuna  ad   íuftentationem ,  &    manutentionem  ftatus ,  &  honoris 
Re^is,  &:  ad  etiam  ducendum  guerram  íuam  ulterius  Domino  coad- 
juvante ,  &  infuper  ut  ceiTarent  fua  impedimenta  prxdicla  mitteremus 
ad  Romanam   curiam    pra?faâ:o   Domino   Papa?   Urbano  fexto  in  quo 
gerimus  magna:  fiiutix  ,  &  devotionis  affeclum  certos  noftros  Embai- 
xatores  folemnes,  qui  impetrent  ab  eo   iilas  gratias,  &  difpenfationes 
qu£  íibi  ad  hujuímodi    fui  ftatus ,  &  honoris  firmitudinem  forent  ne- 
ceíTarix,  &  etiam  opportuna:.    Prafa&us  quoque  Dominus  Joannes  Rex 
attendens ,   &   conílderans  máximas  neceííitates  Regnorum  noftrorum 
aliorum   fupiadi&orum  vidensque   etiam   voluntates    noftras,   qui   li- 
bentius  deelinaíTet  ad  íuum  propoíitum  ,  &  diclum  íi  noluiíTet,  ac  con- 
fiderans    infuper    fupradictas   laudabiíes    obJationes  atque  intendens , 
quod   placebat  nobis  alijs  fupranominatis ,  qui  cum   íic  rogabamus ,  & 
urgebamus   ad  illud,   &  quamvis  ei  foret  grave  ha?c  facere  cauíis,   & 
rationibus  fupradi£tis ,  tamen  ipíe  refpondit  nobis  quod  ex  quo  fe  ali- 
ter  nequibat  excufare  ab  hujuímodi  onere,  quod  ipfe  volebat  conde- 
cendere  ad  id ,  quod  à  nobis  erat  petitum ,  &  fatisfacere  íi  &  in  quan- 
tum  poterat  ac  acceptavit  illico  diclam  de  eo  faclram  nominationem, 
elecliioné  ad  nomen,  dignitatem  ,  &  honorem  Regaliem  fupradicla,  6c 
ad  onera  gub^rnationis,  regiminis  ,  èz  deífeníionis  fupradiciorum  Reg- 
norum Portugália,  &  Àlgarbij   cum  oblationibus  jam  dicliis  per    nos 
fadlis  non  in  alicujus  contentum ,  fed  honore ,  reverenda ,  autoritate, 
&  fjperioritate  SanCtiíTimi  Patris,   &  Domini   noftri ,  Domini  Summi 
Pontificis,  &  Sandto:  Sedis  Apoftolicx  in  omnibus,  &  per  omnia  fem- 
per  falvis ,  quodque  etiam  Domino  Joanni  Regi  nobisque  alijs  fupra- 
ciictis  per   h:ec  quod  fie   ex  magnis  neceífitatibus  geftum  eft  nulluni 
prejudicium  generetur  de  quo  nos  met  omnes  íimul  unanimiter  pro» 
teftamur.    In  quorum  teftimonium  mandavimus,  &  rogavimus  Notá- 
rios públicos   infrafcriptos  ibidem  prarfentialiter  exiftentes,  ut  nobis, 
&  íupradiíto  Domino  noftro  Regi  de  prardidlis  eleclione ,  nominatio- 
ne ,  &:  de  omnibus  alijs,  &  íingulis  íupraferiptis  íingula,  feu  píura  pu-. 
blica  inde  confecerint  inftruni2nta ,  &  ad  maiorem  roboris  firmitatem. 
Nos  Epiícopi,  &  pnclati  fupranominati  pra?di£la  inftrumenta  publica 
noftrorum    íingullorum  ,   ac  propiarum  fubfcriptionum  fecimus  com- 
muniri ,  &   roborari ,  &  roboravimus.     Acta  fuerunt,    &   folemniter 
publicata  hxc  in    Civitate   Colimbriceníi   in  Palatio  Regali  fexta  die 
menus  Apriiis  de  anno  nativitatis  Domini  Mileíimo  tricenteíimo  oc~to- 
gefimo  quinto    fub  era  Oíaris  Milefima   quadragentefima  viceíima 
tercia.     Pnefentibus    Venerabilibus,  ík   diíeretis   Viris  Dominis  Petro 
Gundifaivi  ,  Cantore ,  &  Joanne   Alvers  thefaurarío,   Petro  Joannis, 
Marti  no    Fernandi  ,  Stephano   Petri ,  Canonicis   Cathedraiis   Ecclefix 
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Colimbriceníis,  Joanne  Petri  Cantore ,  &  Francifco  Joannis  Canónico 
Eccleíia?  Vifencis  ,  Patre  Laurentio  Lampreda ,  Lançarote  Stephani 
Scriptore  Regis,  Gundiçalvo  petri  particeps  Cancellarlc,  Patre  Do- 
minico  de  Aveiro  ordinis  prcdicatorum ,  Didaco  Petri ,  &  Stephano 
Dominici,  &  Joanne  Alfoníi  tabellionibus  generalibus  in  diòtis  Regnis 
Portugália?,  &  Algarbij ,  &  pluribus  alijs  teítibus  ad  pracmiíTa  vocatis 
ípecialiter  rogatis  &  eu  Álvaro  Eíteves  Vigário  perpetuo  da  Igreja  de 
Sam  Joanne  dabramtes.  Auótoritate  appoítolica  publico  notário  ge- 
ral ,  e  procurador  lufo  efcripto  do  Coníèlho  daBrantes  a  eltas  couías 
fufo  eícriptas  efpecialmente  chamado,  e  a  cada  huã  delias  quando  aí- 
íim  foraõ  feitas ,  e  firmadas ,  e  com  as  a  fufo  ditas  teítemunhas  jun- 
tamente prefente  fui  e  me  aqui  em  eíte  inltromento  fofcrevi ,  e  em 
elle  meu  final  íiz ,  que  tal  he.  Et  eu  Joanne  Alfonfo  de  Coymbra  ta- 
baliam  geral  póla  autoridade  Real  en  nos  Reinos  de  Portugal ,  e  do 
Algarve,  que  as  couías  fufo  eícriptas  em  Coymbra  com  os  iobreditos 
naturais  públicos ,  e  teílemunhas  preíente  fui ,  e  aqui  meu  nome  íuf- 
crevi ,  e  meu  finai  fiz ,  que  tal  he    Sandta  Maria  intercede  pro  me. 

Carta  porque  EIRey  D.  João  o  I.  foy  eleito  ,  e  levantado  por  Rey, 
por  os  Prelados  ,  Fidalgos  ,  e  Cav aliei ros ,  e  Povo  deães  Regnos, 
em  a  Cidade  de  Coimbra.  Eia  no  Archivo  Real  da  Torre  do 
Tombo ,  L/V.  1.  dos  Reys ,  fag.  4.  donde  a  copiey. 

T?  M  nome  de  Deos  amen  a  perpetua  memoria  das  couzas  adiante  Díf-  n  2 
B  á  efcritas  per  o  theor  deita  Carta  e  eítromento  pubrico  apareça 
claramente  a  todos  aquelles  q  ovirem  que  nos  Lourenço  Arcebiípo  de  kra  x425» 
Eraga ,  e  Joanne  Bifpo  deLisbona,  e  Lourenço  Bifpo.de  Lamego,  e  An.  1 5 o 5. 
Joaõ  Bifpo  do  Porto ,  e  Joanne  Bifpo  de  Évora ,  e  Fr.  Rodrigo  Bifpo 
de  Ciudad  Rodrigo  ,  e  Fr.  Vafco  Bifpo  da  Guarda  ,  e  Vafco  Priol 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  e  Fr.  Joaõ  Abade  de  S.  Joaõ  de  Alpendo- 
rada ,  e  Fr.  Joaõ  Abade  de  Boítello ,  e  Ruy  Lourenço  Deaõ  de  Co- 
imbra ,  e  outros  Perlados  e  Vafco  Martins  de  Souza ,  e  Nuno  Alva- 
ves  Pereira,  Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos  ,  Gonçalo  Gomes  da  Sil- 
ra,  Vafco  Martins  da  Cunha  o  Velho  ,  Vafco  Martins  de  Merllo  o  Ve- 
lho, Martini  Vafques  da  Cunha,  Mirtim  Aífbnfo  de  Sou  fá ,  Gonçalo 
Vafques  Coutinho,  Álvaro  Pereira,  Joaõ  Rodrigues  Pereira ,  Lopo  Fer- 
nandes Pacheco  ,  Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos ,  Vafco  Martins 
da  Cunha  o  moço,  Fernaõ  Vafques  de  Rezende,  Lopo  Vafques  da 
Cunha,  Pêro  AfFonfo  de  Merlo,  Ruy  Mendes  de  Vafconcellos ,  joaõ 
Gomes  da  Silva,  Eítevaõ  Vafques  de  Góes,  Vafco  Martins  de  Merlo 
o  moço,  Mmi.ii  AfFonfo  Valente,  Álvaro  da  Cunha,  Álvaro  Dias 
Dulveira,  Álvaro  Gonçalves  Cavaleiro,  Eítevaõ  Vafques  Felipe,  Mar- 
tim  Gil  Commendador  mor  da  Ordem  de  Chriílus,  Martim  Gonçalves 
Comraeodador  de  Almourol,  Gonçalo  Annes  Home,  Eítevaõ  Annes  de 
Gondim,  Joaõ  Fernandes  Pacheco,  Gil  Martins  Doutel,  Gonçalo  Fer- 
nandes do  airotello,  Ruy  Vafques  de  C^.ítelbranco ,  Gonçalo  Vafques 
Tom.  I.  Yy  Salondo , 
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Salondo,  AíFonfo  Annes  Alcayde  de  Pombal,  Álvaro  Gil  Cabral, 
Martim  AíFonfo  de  Merllo  ,  AíFonfo  Vaíques  Corrêa,  Fernaõ  Gonçal- 
ves filho  do  Biípo  de  Vizeu,  Álvaro  Garcia  de  Faria,  Lourenço  Men- 
des Carvalho ,  Pedro  Lourenço  de  Tavira  ,  Ruy  Lourenço  íeu  Irmaõ, 
Affonfo  Pires  da  Charneca  ,  Nuno  de  Egas  o  moço,  Gil  Vafques da  Cu- 
nha ,  Ruy  Gomes  de  Chaves ,  Diego  Nunes  Commendador  de  Santos, 
Affonfe  Annes  das  Leys  ,  Pedro  Vaíque  de  Pedraalçada  ,  Fernaõ  Nunes 
Homem,  Álvaro  Gonçalves  Coitado,  Gonçalo  Gonçalves  Borjas, Gon- 
çalo Vaíques  de  Merlo ,  Egas  Coelho,  Antom  Vafques,  Gonçale  An- 
nes do  Caftello  da  Vide,  Lopo  Dias  dazevedo,  Diego  Lopes  Pache- 
co, Aííbnfo  Furtado,  Joaõ  Vafques  Michom,  Gomes  Martins  de  Le- 
mos, Ruy  Cravo,  Joaõ  Rodrigues  Felgeira ,  Nuno  Fernandes  de  Cor- 
doveilo ,  Ruy  Dandrade ,  Commendador  da  Redinha ,  Garcia  Soares 
Commendador  de  Pucos,  Diegalveres  Commendador  da  Chouparria, 
Joaó  Gomes  Commendador  das  Pias,  Mice  Manoel,  Garcia  Peres  de 
Podentes,  e  outros  muitos  Cavaleiros  e  Eícudeiros  e  Pedro  AfFonío, 
Martim  Lourenço  Procuradores  do  Coníelho  de  Lisbona,  Luiz  Gon- 
çalves, e  Fernaõ  Gonçalves  Darca,  Procuradores  da  Cidade  de  Évo- 
ra, Domingos  Peres,  Joaõ  Gil  Procuradores  da  Cidade  do  Porto,  Af- 
fonfo Domingues  Daveiro,  Gonçalo  Efteves  Ferreira  Procuradores  da 
Cidade  de  Coimbra,  Álvaro  Gonçalves  Procurador  da  Cidade  de  Sil- 
ve ,  Joaõ  AfFonío  Daazambja  Procurador  do  Confelho  de  Elvas ,  Vi- 
cente Peres  ,  Lourenço  Martins  Procuradores  do  Coníelho  de  Thomar, 
Álvaro  Efteves,  Lourenço  Martins,  Procuradores  Dabrantes ,  Álvaro 
Gonçalves,  Ayras  Annes,  Procuradores  de  Lamego,  Joaõ  Boroa,  Vaf- 
co  Vicente,  Procuradores  de  Portalegre,  Vafco  Martins,  Vaíco  Peres, 
Procuradores  do  Confelho  de  Penela,  Lourenço  Martins,  Aftonfo  Ef- 
teves ,  Procuradores  do  Confelho  de  Montemor  o  Velho ,  AfFonío  Gon- 
çalves, Joaõ  Alvo  Procuradores  do  Confelho  de  Cerolico ,  Joaõ  Efte- 
ves, e  Joaõ  Peres,  Procuradores  do  Confelho  de  Pinhel ,  Pêro  Mar- 
tins ,  Joaõ  AíFonfo  Procuradores  do  Confelho  de  Soure  ,  Gonçalo 
Martins,  Procurador  do  Confelho  do  Pombal,  Gomes  Annes,  Diogo 
Martins,  Procuradores  do  Coníelho  de  Satuval,  AfFonío  Annes  Joaõ 
de  Veiros ,  Procuradores  do  Confelho  de  Évora  monte ,  Joaõ  AfFonío, 
Vicente  Cabeçudo,  Procuradores  do  Confelho  de  Fronteira,  Joaõ 
Lourenço  Procurador  do  Confelho  de  Santiago  de  Cacem  ,  Fernam 
Vaíques  Procurador  do  Confelho  de  Serpa  ,  Joaó  Lourenço  Charneco, 
Procurador  do  Coníelho  Davis ,  Affonfe  Annes ,  AíFonfo  Pereira ,  Pro- 
curadores do  Confelho  da  Louzam ,  AíFonfo  Vicente  Procurador  do 
Coníelho  de  Moníaras  ,  Vafco  Lourenço  Procurador  da  Torre  de 
Memcorvo ,  Vafco  Lourenço  Procurador  do  Coníelho  de  Marialva , 
Pêro  Martins,  e  Bertholameu  Joannes,  Procuradores  do  Coníelho  de 
Niza ,  AíFonfo  Peres ,  Joaõ  Fernandes  Procuradores  do  Coníelho  de 
Caftél  da  Vide ,  Vicente  Giraldes  Procurador  do  Confelho  de  Alegre- 
te ,  Joaõ  Vicente ,  Fernaõ  Peres  Procuradores  do  Confelho  de  Monfan- 
tõ,  Vafco  Peres,  e  Vaíco  Domingues  Procuradores  do  Confelho  de 
Penamacor,  Fernaõ  Lourenço  Procurador  do  Confelho  Dal  mada,  Mar- 
tim  Fernandes  Procurador  do  Confelho  Daamieira,  e  Joaõ  Bifpo  áe 
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Évora  Procurador  do  Confelho  de  Mourom ,  e  outros  Procuradores 
dos  Conielhos,  e  Comunidades  das  Cidades,  Villas,  e  Caítelh  s  >  e 
outros  Lugares  honrados  Jos  Rcgnos  de  Portugal  e  do  Algarve,  que 
eítaõ  em  íeu  livre  poder,  com  procuraçoens  íuficientes  ,  paro  todo 
eito,  que  fe  adiante  íegue. 

Sendo  juntos  na  Cidade  de  Coimbra  nos  Paços  de  EIRey  pa- 
ra tramar  e  acordar,  e  fazer  aquelas  couzas  que  eraô,  e  fom  compri- 
douras,  a  governação,  Regimento,  e  Detenlom  noílas  e  dos  ditos 
Regnos,  eípecialmente  em  faélo  de  guerra,  vendo  outro  íi ,  cenfi- 
ranJo  em  como  os  ditos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve,  e  o  Re- 
gimento e  defenfom  delles,  depôs  da  merte  de  D.  Fernando  q  eles 
Regnos  poíluia  ticaraó  vagos  e  dezemparados  fem  Rey ,  Regedor ,  e 
Defeníor  nenhú  que  os  podefe  e  deveíe  de  direito  herdar,  e  como 
quer  q  alguns  duvidaíem ,  fe  os  ditos  Regnos  eraõ  vagos,  ou  fe  avia 
hi  peííoa  q  de  direito  devefe,  e  podefe  herdar,  porque  diziaó  q  D. 
Beatriz  moiher  q  fe  dizia  de  Joaó  Anriques ,  Rey  q  fe  chama  de  Cal- 
tela ,  fora  rilha  do  dito  D.  remando  que  foi  poflhemeiro  poffuidor 
dos  ditos  Regnos ,  e  aííim  herdeira,  e  dado  q  hi  tal  naó  ouvele,  pro 
era  verdade,  que  o  Infante  D.  Joaõ ,  e  D.  Diniz  viviaõ,  os  quaes  íe- 
gundo  diziaó,  foraó  rilhos  lídimos  de  EIRey  D.  Pedro,  e  Irmaõs  do 
dito  D.  Fernando ,  e  que  pois  taes ,  e  avia ,  nõ  ficavaõ  os  ditos  Reg- 
nos fem  luceiior,  nem  vagavaõ,  outro  íi  avendo  a  eito  q  hu  títes 
desfalecem  ,  íoceder  podia  o  dito  Joaõ  Anriques  come  aquel  que  era 
primo  com  Irmaõ  do  dito  D.  Fernando,  e  rilho  da  Irmaã  de  fua  ma- 
dre pêro  nos  fufo  ditos  Perlados ,  Fidalgos ,  Procuradores  dos  Conie- 
lhos guardando  a  verdade,  e  coniirando  em  como  a  dita  D„  Bea- 
triz folie  rilha  de  D.  Leonor  Telles,  a  qual  ao  tempo  q  caiara  com  o 
dico  D.  Fernando  era  moiher  lidima  de  Joaõ  Lourenço  da  Cunha  com 
o  qual  vivera  como  marido  com  moiher ,  fabendo  o  dito  Senhor  Rey, 
e  fendo  notório  em  os  ditos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve  e  aíim 
nó  podia  dela  aver  rilho  ou  íilha  lídimo,  e  tal  que  de  direito  podeí- 
fe  herdar  os  ditos  Regnos ,  fendo  outro  íi ,  a  dita  D.  Leonor  cunha- 
da do  dito  D.  Fernando  como  aquela  que  era  cazada  com  o  dito 
Joaõ  Lourenço  corno  dito  he  ,  o  qual  era  leu  parente  em  tal  grau ,  q 
por  embargo  da  dita  cunhadia  o  dito  Rey  no  podia  cazar  com  ella 
confirando  outro  íi ,  em  como  a  dita  D.  Beatriz  íendo  informada 
bem  e  verdadeiramente,  q  Urbano  VI  era  verdadeiro  Papa  de  íua 
propia  livre  vontade  nõ  avendo  diípenfafaõ  do  dito  Senhor  Papa,  ca- 
zara  com  o  dito  Joaõ  Anriques,  íeu  thio  e  primo  com  Irmaõ  de  feu 
padre  ,  per  virtude  de  hua  diípeníafaõ  de  Luberto  Cardeal  de  Gene- 
vra  em  outro  tempo ,  e  agora  Antipapa ,  e  vivera  des  o  tempo ,  que 
alim  cazara  ataã  o  dia  de  boje  com  el ,  avendo  e  reputando  a  dita  dif- 
peníataõ  e  cazamento  por  bons,  e  valiofos,  avendo  outro  íi  o  dito 
Roberto  Antipapa  por  Papa  verdadeiro ,  e  obedecendo  a  el  come  ver- 
dadeiro Papa  ,  e  a  ieus  mandamentos  ,  o  que  todo  he  verdade  clara 
e  notória  em  todos  os  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve,  de  Caítella, 
e  de  Leom ,  por  as  quaes  reíòens  a  dita  L).  Beatriz  como  fcifmatica  e 
peíloa  que  cahio  em  iníeíto  com  leu  thio  a  cl  cazando  com  o  dito 
Tom.  I.  Yy  ii  Joaó 
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Joaõ  Anriques  como  íuío  dito  he  perdeo  algú  direito  fe  o  nos  ditos 
Regnos  avia  taôbem ,  por  difpoziçaô  de  direito  ccmnvum  et  mo  pof 
íentenças  do  dito  Senhor  Papa,  dadas  contra  o  dito  Josó  Anriquts,  e 
todos  aqueles  q  ia  vos  feguem  e  mantém,  ali  como  faz  a  dita  D. 
Beatriz  efguardando  outro  li,  em  como  a  dirá  D.  Beatriz,  per  fi  e 
per  outrem  de  fa  vontade  e  de  feu  mandado,  entrarão  nes  dires 
Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve,  vindo  contra  os  centrautos,  faclos, 
antre  os  íobreditos  Joaõ  Anriques  e  D.  Beatiiz  ,  leu  Padre  e  es  po- 
vos dos  ditos  Regnos  de  Portugal ,  e  do  Algarve,  ró  guardando  aos 
ditos  povos  o  que  guardar  deverom  ,  em  rezem,  do  regimento,  fe- 
gunclo  per  elles  fora  jurado ,  e  firmado ,  conlirando  outro  li  em  co- 
mo o  dito  D.  Fernando  foíTe  filho  do  dito  Rey  D.  Pedro  e  da  Infante 
D.  Coítança,  os  quaes  cazaraõ  ambos,  em  tempe>  que  o  diro  D.  Pe- 
dro era  cazado  com  a  Infante  D.  Branca  por  palavras  de  preze  me, 
fendo  elles  deífco  certos ,  ao  dito  tempo  e  aíim  nô  p-odkõ  aver  o  di- 
to D.  Fernando  por  filho  lídimo  e  herdeiro  ,  pois  que  durava  o  caza- 
mento,  primeiro  em  tempo  da  fua  nacença,  e  pcis  que  tal  nõ  era  a 
dita  D.  Beatriz,  pofto  que  foífe  lidima ,  o  que  nõ  he  no  podia  herdar 
e  foceder ,  os  ditos  Regnos ,  como  filha  do  dito  D.  Fei  naodo ,  q  etu 
elles  direito  no  aviaõ  ,  confirando  outro  fi ,  e  como  per  efía  medes 
rezom,  os  ditos  Infantes  nõ  fofTem  lídimos  por  quanto  ao  tempo  q 
os  ditos  Rey  D.  Pedro  overa  da  dita  D.  Ignes  filha  de  D.  Pedro  de 
Caftro,  e  fobrinha  do  dito  Rey  D.  Pedro,  filha  de  íeu  primo  com 
Irmaõ ,  el  diòlo  Rey  D.  Pedro  ,  era  cazado  com  a  dita  D.  Branca , 
íabendoo  elles  bem ,  e  fendo  dello  certos ,  e  aíim  por  duas  rezoens 
no  podiaõ  os  ditos  Infantes  ferem  filhos  lídimos  e  herdeiros  e  íocede- 
rem  em  os  ditos  Regnos,  a  primeira  porque  matrimonio  da  dita  D. 
Branca  os  embargava  ,  e  poíto  que  hi  tal  matrimonio  nõ  cuveíe,  o 
que  foi  fegundo  fufo  dito  he,  peró  nô  íe  moítra,  que  o  dito  Rey  D. 
Pedro  e  D.  Ignes  cazafem ,  e  dado  que  cazafem  no  houve  hi  defpen- 
íafaõ,  q  era  compridoura,  por  o  divido  que  antre  ambos  avia,  como 
íufo  dito  he,  e  porque  outro  fi,  a  dita  D.  Ignes  era  Comadre  do  dito 
Rey  D.  Pedro  ,  de  feu  filho  D.  Luis',  e  por  outras  muitas  rezoens  cla- 
ras e  notórias,  [nos  Regnos  de  Portugal,  e  do  Algarve,  pellos  quaes 
fe  algú  direito  ouvefem ,  eraó  privados  dei  ;  confpirando  outro  íi  em 
como<  o  dito  Joaõ  Anriques  fafmatico,  julgado  pelo  dito  Senhor  Papa 
pola  qual  rezom,  nõ  poderia  aver  a  dita  dignidade  mormente  q  tal 
divido  como  o  dito  Joaõ  Anriques  avia  com  o  dito  D.  Fernando  e 
da  parte  das  mulheres  que  fegundo  o  coíirume ,  e  leys  de  Eípanha  dos 
filhos  a  fora  nõ  pode  foceder  tal  dignidade ,  e  como  quer  que  das  di- 
tas rezoens,  e  cada  hua  delias,  nos  Perlados,  Fidalgos,  e  Procurado- 
res dos  Coníelhos  fejamos  certos ,  porque  as  paliamos  de  feito  vimos, 
e  ouvimos  pêro  por  íahir  de  toda  duvida,  que  defto  podia  recrecer, 
rogamos  e  cometemos  ao  Bifpo  de  Évora ,  que  de  todas  eftas  couzas, 
e  cada  hua  delias,  tomafe  inquirição,  e  íoubefem  a  verdades,  depef- 
íoas  dignas  de  fe,  quaes  comprem  para  tal  feito,  com  hú  Notairo,  a 
qual  tirada  pêra  el ,  com  o  dito  Notairo  achamos  que  eraõ  verdadei- 
ras ,   fegundo  parece ,  per  eícritura  publica  defte  feito ,  e  por  ende , 
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vendo  nos  em  como  os  ditos  Regnos  de  Portugal,  e  do  Algarve  va- 
garão, e  vagaõ,  livremente,  e  fem  embargo  nshú,  a  noíla  dilpozi- 
çaõ ,  e  que  fem  Rey ,  que  fempre  a  coítumaraõ  a  aver  ,  que  nos  e  os 
ditos  Regnos,  ajaõ  de  manter  em  direito  e  em  juitiça  ,  e  nos  defen- 
da e  faça  todo  aquelo  que  compre ,  para  nõ  cnhirmos  em  fujeiçaõ  , 
em  mãos  dos  ditos  fciímaticos ,  que  delo  fe  trabalharão ,  e  trabalhão 
quanto  podem  em  cada  hú  dia,  em  damno  e  perda  nolía,  e  dezon- 
ra  outro  íi  da  Santa  Igreja  de  noííò  Senhor  o  Papa  cujos  imigoS  fom, 
e  porque  outro  íi  guardar  e  amparar  eitos  Regnos ,  per  nos  no  po- 
díamos ,  vendo  ajuda  mais ,  e  em  tal  cazo  e  neceííidade  a  nos  era 
compridouro ,  e  pertencia  nomear  ,  eícolher  e  tomar  e  receber  algua 
pelíba  digna,  e  tal  qual  compria ,  para  os  ditos  Regnos  reger,  gover- 
nar, defender,  avudo  primeiramente  confelho  deliberação,  e  acordo 
antre  nos  todos,  fobre  eito,  porque  entendemos  e  fomos  certos  per 
aquelo  que  vemo>,  ataã  o  tempo  dora  ,  que  Dom  Joaô  Meílre  Davis, 
Governador  dos  ditos  Regnos ,  filho  do  dito  Rey  D.  Pedro  he  taõ  no- 
bre ,  bom  ,  e  muito  a  efto  compridouro ,  fuficiente ,  digno ,  auto  e 
convinhavil ,  e  que  outro  íi  trabalhou ,  e  trabalha  tanto ,  por  defen- 
faõ  dos  ditos  Regnos,  que  mereceo  e  merece  eíta  honra,  Dignidade, 
e  Eftado  de  Rey  ,  por  tanto  e  porque  vemos ,  que  he  íerviílò  de 
Deos  prol  grande ,  e  honra  noíTa ,  e  da  Santa  Igreja  de  Roma ,  pêra 
nos  no  fermos  deftruidos  de  noíTos  imigos ,  e  ela  outro  fi  no  vir  em 
mãos  de  fcifmaticos  nos  todos  acordados ,  em  hú  amor  prepoíito  de- 
zejo  confelho  e  auto,  Em  nome  de  Deos  e  da  Santa  Trenidade  Pa- 
dre e  Filho  e  Efpirito  Santo ,  nomeamos  eícolhemos  tomamos ,  e  ou- 
venv/í ,  recebemos  em  aquela  milhor,  e  mais  comprida  guiza,  que 
nos  podemos  o  dito  D.  Joaõ  Meílre  Daviz ,  em  Rey ,  e  por  Rey  e 
Senhor  noílo  e  dos  ditos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve ,  e  outro- 
gamosHie  que  fe  chamaíe  Rey ,  e  fizefe  e  podeíe  fazer ,  e  mandaríe 
fazer  no  regimento  governação  e  detenção  noílas,  e  deíTes  Regnos 
todas  aquelas  coufas,  e  cada  huã  delias  que  pertence  ao  officio  de 
Rey,  e  que  mais  compridamente  fezerom,  e  poderom,  e  mandarão, 
e  com  rezaó  acoítumaraõ  fazer ,  aqueles  que  ataã  a*ora  foraô  Reys 
deíTes  Regnos ,  e  prometemos  e  juramos  e  fazemos  preitos  e  mena- 
gens, a  íerem  ellas  bem  obedientes  a  eíTe  Senhor  Rey  D.  Joaõ,  e  a 
no  vir,  nem  fazer  dizer,  nem  coníentir,  que  outrem  contra  ellas  fe- 
íefe,  e  logo  nos,  fobreditos  Perlados,  Fidalgos,  e  Procuradores  dos 
Confelhos ,  muito  omildozamente ,  e  com  grande  eítancia,  requere- 
mos o  dito  Senhor  D.  João,  que  lhe  progueíe  a  fua nobreza,  confen- 
rir  a  eíta  enliçaõ,  nomeaçam,  e  reiceiçaó.  E  que  outro  íi  quizefe 
aceitar  e  tomar  em  íi  nome  dignidade,  e  honra  de  Rey,  e  encarrego 
dos  ditos  regimento  e  defenfaõ,  ca  para  ele  os  tinha  Deos  guardados 
ordinara,  o  qual  D.  Joaõ  ouvindo  eito,  e  fendo  delo  maravilhado, 
nos  refpondeo  com  grande  temor  ,  que  a  Deos  e  a  nos  dava  deito 
muitas  graças,  mais  que  nos  bem  fabiamos ,  e  entendíamos  e  el  outro 
ii  fabia,  e  fentia  em  íi ,  que  no  era  nem  poderia  íer ,  taõ  fuficiente 
e  idóneo,  que  puueífe  foíter  e  receber  em  íi  encarrego  taõ  grave, 
como   era  eíte  do  nome ,  dignidade  e  honra  Real ,  maiormente  em 
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como  nos  éramos  bem  certos ,  que  hi  avia  taes ,  e  tantos  embargos 
aíi  do  desfalecimento  da  fua  nacenfa ,  como  da  obrigação  da  porrlçaõ 
que  fezera  a  a  ordem  da  Cavalaria  Daviz ,  pola  quuí  era  feito  de  tal 
condição,  que  no  podia  nem  era  livre  a  poder  receber  e  aver  tal  no- 
me dignidade  e  honra  como  aqueles  a  que  o  enlegeramos ,  e  nomeá- 
ramos, e  recebêramos,  que  por  tanto  no  podia  confenrir  a  elo,  mais 
que  em  feito  de  fe,  e  governação  e  defeníaõ  fua,  e  dos  ditos  Regnos, 
trabalharia  quanto  pudeíe  ataa  fua  morte,  e  que  deílo  no  duvidafem. 
Logo  nos  fobreditos  Prelados ,  e  Procuradores  dos  Confelhos  avendo 
gram  defeonforto  de  tal  repoíta  como  eíta,  coníiderando  que  fe  o 
dito  D.  Joaõ  no  tomafe  o  nome,  Dignidade,  e  honra,  e  Eítado  de 
Rey ,  que  o  cuidado  e  encarrego  do  Regimento  e  defenfaõ  dos  ditos 
Regnos  no  averia,  nem  tomaria,  com  tanto  amor  e  diligencia,  quan- 
to a  nos  e  aos  ditos  Regnos  compria  ,  e  que  por  eito  poderia  come- 
ter perdifaõ,  e  em  alhiamento  e  fraqueza  dos  coraçoens,  e  dos  po- 
vos no  curando  de  fe  defender  e  guardar  e  que  porem  os  ditos  Reg- 
nos efrariaõ  em  graõ  perigo  deíTa  deftruiçaõ  ,  e  de  vir  em  mãos  de 
noílos  imigos,  maiormente  feiímaticos  e  revees  a  a  Santa  Igreja  co- 
mo fufo  dito  he ,  e  que  por  tanto  eítando  nos  em  noíTo  firme  prepo- 
zito  do  qual  por  noíTas  muitas  neceílidades ,  e  por  profcclo  grande, 
e  honra  dos  ditos  Regnos,  no  nos  entendíamos  ja  mais  a  partir  e 
querendo  de  todo  em  todo  prover  a  nos  e  aos  ditos  Regnos,  deite 
ío  remédio  convém  a  faber  que  ouveíemos  o  dito  D.  joaõ  Meítre 
Daviz ,  em  Senhor  e  Rey  noíTo ,  e  dos  ditos  Regnos ,  polo  qual  remé- 
dio entendíamos  e  entendemos  que  quanto  aquelo,  que  a  nos  tange, 
era  feita  provizaõ  a  todolos  outros  remédios  compridouros ,  pari  me- 
nos fentirmos  aqueles  perigos  ,  e  danos ,  muitos  a  que  nos  queria  tra- 
ger,  e  com  que  nos  ameazava  o  dito  Joaõ  Anriques  com  dezejo  gran- 
de, que  aviamos  de  nos  defender,  e  dereítir  a  eíTe  Joaõ  Anriques, 
e  a  todo  o  feu  poderio,  e  para  outro  íi  levarmos  em  diante  a  honra 
de  Noiiò  Senhor  Urbano  verdadeiro  Papa,  fegundo  ataa  aqui  fizemos, 
e  entendemos  fazer  ataã  morte  e  que  por  ende  rogávamos  e  pedía- 
mos e  requeríamos ,  com  grande  aficamento ,  em  altas  vozes ,  per  ve- 
zes muitas  o  dito  D.  Joaõ,  que  nos  no  defeonfortafe  e  le  prouguefe 
aceitar,  tomar,  aver,  e  uzar  daqui  em  diante ,  de  nome  dignidade,  e 
hora  de  Rey,  e  que  outro  íi  o  dito  encarrego,  porque  bem  fabiaele, 
e  via  abertamente  ,  quanto  eito  era  compridouro  ,  e  neceíTario  a  to- 
dos nos,  e  os  ditos  Regnos,  e  quantos  males  fe  íeguiriom,  íe  a  elo  no 
quizeíe  dar  confenti mento ,  e  obra  ,  ofrecendo  nos  fobreditos  Perla- 
dos, e  Cavaleiros  Fialgos ,  e  Procuradores  dos  Coníelhos ,  polo  poder, 
que  deles  pêra  elo  tragiamos,  em  noííò  nome  e  em  feu,  de  nome 
delles,  ao  ajudar  com  noíTos  corpos,  e  bens  e  a  fuíter  os  encarregos 
das  deípezas,  ferviíiòs  que  lhe  eraõ  compridoura ,  para  manter  o  Ef- 
tado  e  honra  de  Rey,  e  para  outro  fi  levar  fua  guerra  em  diante,  e 
de  mais  para  quedarem  os  ditos  feus  embargos,  e  enviáramos  aã  Cor- 
te de  Roma  ao  íobredito  Papa  Urbano  fexto ,  em  que  avemos  gram 
devoção,  e  fiúza,  Embaixadores  folemnes  que  impetrem  deile  aquel- 
las  diípenfafoens  e  graças,  que  para  elo  ferem  firmes,  em  eítado  e 
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honra,  forem  neceíTarias,  e  compridouras.  E  o  dito  D.  Joaõ  diííe, 
que  el  vendo  e  coníiderando  as  grandes  necel^dades  do  ditos  Regnos, 
e  de  nos  outros  íobreditos ,  vendo  outro  íi  nofias  vontades,  as  quaes 
de  bom  talante,  tornara  a  feu  prepozito  e  dito,  íe  poderá,  vendo 
outro  íi  os  ditos  ofrecimentos  bons,  e  entendo  que  dtílo  prazia  a 
Deos,  pois  afi  prazia  a  nos  outros  íobreditos ,  que  o  afi  rogávamos, 
e  atiçávamos  dello,  e  como  quer  ,  que  lhe  foíTe  grave,  pdlas  couzús 
e  rezoens  íuío  ditas,  el  nos  refpondeo,  que  pois  íe  dcutra  guiza  no 
podia  partir  delo,  que  el  queria  condecender  ao  que  per  nos  era  pe- 
dido, e  fatisfazer  íi  em  qujnto  podia,  e  acetou  logo  a  dita  íua  im- 
licaõ  e  nomeação,  a  nome  e  dignidade,  e  honra  íobreditos,  e  encar- 
rego e  governamento ,  e  Regimento  ,  e  defeníaõ  dos  dites  Pvegnos  de 
Portugal  e  do  Algarve,  com  as  ofreçoens  fufo  ditas,  per  nos  feitas, 
no  em  defprefamentos  mais  a  honra,  reverença  authoridade  e  Senho- 
rio do  Padre  Santo ,  e  da  Santa  Se  Apoítolica ,  em  todo  e  por  todo 
fempre  íalvos,  e  guardados,  aos  quaes  nem  a  efles,  D. Jeaó,  e  nos 
outros  fobreditos  pêra  eito,  que  fe  aíi  faz,  com  grandes  neceíTidades, 
no  feja  feito  algú  prejuízo  do  que  nos  meímos  todos ,  em  femtra  e 
proteítamos  aíi  e  em  teítemunho  deito  ,  mandamos  e  rogamos,  aos 
Notairos  públicos,  que  prezentes  eraõ  que  nos  deíTem  e  fezefem  ía- 
nhos  públicos  eílromentos  da  dita  iliçaõ  e  nomeaçam  a  nos  e  ao  dito 
Senhor  Rey ,  e  mais  aqueles  que  a  nos  e  a  el  compridouros  fofTem ,  e 
por  maior  primidoe  nos  fobreditos  Prelados  loeícrevemos  em  eito  ef- 
tromento  noífos  nomes,  e  os  fezemos  íellar  dos  noíTos  fellos,  feitas 
foraõ  as  couzas  fobreditas,  provicramente  rezoadas  contadas  ,  e  ou- 
torgadas pola  guiza  que  fufo  dito  he  na  dita  Cidade  de  Coimbra  nos 
Paços  do  dito  Senhor  Rey,  féis  dias  do  mes  Dabril  da  era  de  mil 
quatrocentos  e  vinte  e  três  annos.  Teítemunhas  que  prezentes  foraõ, 
os  honrados  faies  Baroens  Pêro  Gonçalves  Chantre,  Joaõ  Alegre  The- 
foureiro,  Pedre  Annes,  Martim  Fernandes,  e  Eítevaõ  Pires  Cónegos 
da  Se  de  Coimbra,  Joaõ  Peres  Chantre,  e  Franciíco  Annes,  Cónego 
da  Se  de  Vizeu ,  Fr.  Lourenço  Lamprea ,  Lançarote  eferivaõ  delRey , 
Gonçalo  Periá  Eferivaõ  da  Chancelaria  ,  Fr.  Domingo  Daveiro,  Álva- 
ro Eíteves  Vigário  de  Saó  Johanne  Dabrantes  Notairo  Apoítorico ,  e 
Joaõ  AíFonfo  de  Coimbra  Tabaliaõ  Geral  nos  ditos  Regnos ,  e  cutros. 
E  eu  Eftevaó  Domingues  Publico  Tabaliaõ  nos  ditos  Regnos  que  a  ei- 
to com  as  ditas  teítemunhas  e  Tabalianes  prezente  fui ,  e  eíte  eítro- 
mento  por  minha  maõ  propia  eferevi ,  e  aqui  meu  final  fiz  que  tal  he. 
O  qual  D.  Lourenço  Arcebifpo  de  Braga,  foi  prezente  as  couzas  fo- 
breditas per  Domingos  Peres  Dafeiras  íeu  Procurador,  eípecialmenre 
para  eito  conítituido.  Eu  Eítevaó  Domingues  Tabaliaõ  íobredito  eito 
eferevi,  em  teítemonio  de  verdade,  &c.  Eu  Diogo  Peres  Tabaliaõ 
gerai  por  o  dito  Senhor  Rey  na  fua  Corte,  e  em  todos  os  ditos  Reg- 
nos de  Portugal  e  do  Algarve,  a  eítas  couzas  íufo  eícritas  como  íuío 
eícritos  Tabaliaens  e  Teítemunhas  juntamente  quando  fe  faziaõ,  pre- 
zente fui  e  meu  final  aqui  fiz  que  tal  he  Diego  Peres,  &c.  Eu  Alvar 
ro  Eíteves  Vigário  pjrpjtuo  da  íj;re;a  de  S.  Joaõ  Dabrante  autherira- 
te  Apoítolica  publico  Notário  e  Cral,  e  procurador  íuío  eícrito  do 
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Confelho  Dabrantes  a  eftas  couzas  fufo  eícritas,  efpecialmcnte  cha- 
mado, e  a  cada  hua  delias,  quando  aíi  foraõ  feitas  e  firmadas,  e com 
as  fufo  ditas  teftemunhas  juntamente  prezente  fui ,  e  mi  aqui  em  efte 
eítromento  foefcrevi  e  nel  me  íinal  fiz  que  tal  he  Álvaro  Eítevts,  &c. 
Eu  Joaõ  AfFonfo  de  Coimbra  Tabaliaõ  geral  pola  autoridade  Real  em 
nos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve,  que  as  couzas  fufo  efcritasem 
fembra  com  os  íobreditos  notários  públicos  e  teílemunhas  prezente 
fui,  e  aqui  meu  nome  fueícrevi  e  meu  final  fiz  que  tal  he,  Santa 
Maria  intercede  pro  me  Joahaõ  AfFonfo. 

DoaçaÕ  de  D.  João  de  Gante ,  Duque  de  "Lencafíro  }  e  fua  mulher 
D.  Confiança ,  filha  herdeira  delRey  D.  Pedro  o  Cruel  de  Caf- 
tella  y  quando  fe  intitularão  Reys  daquella  Coroa  ,  feita  a  El  Rey 
D.  JoaÕ  o  I.  E/xá  no  Archivo  Real  da  Torre  cio  Tombo ,  no 
Liv,  4.  dos  Direitos  Reaes ,  pag.  10].  donde  a  copiey. 

■wr  T*\  ^m  Joa°  Pe^a  Sra<ra  de  Deos  e  Dona  Confiança  fua  molher  Rey 

IN  Uni.  3*  JL^  e  Rainha  de  Caíiella  e  de  Leom  e  Duque  e  Duquefa  dalém 
Era  1425.  Caítre.  A  quantos  efta  carta  virem  fazemos  faber  q  nos  vendo  e 
An.  1587.  conliderando  o  grande  devido  que  nos  avemos  com  o  ihuy  nobre  e 
poderofo  Príncipe  D.  Joam  por  eíío  mefma  graça  Rey  de  Portugal  e 
do  Algarve  confiderando  outro  fy  as  obras  q  ja  dei  recebemos  e  ave- 
mos em  cada  hum  dia  pellos  quaes  fomos  theudos  a  lhas  reconhecer- 
mos com  boõs  merecimentos  nos  ambos  e  dous  e  cada  hum  de  nos 
damos  e  doamos  e  outorgamos  a  vos  fobredito  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal e  do  Algarve  todo  ho  dereito  q  nos  ou  cada  hum  de  nos  he 
devido  ou  nos  avemos  nos  ditos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve 
aíli  Real  como  perfoal  per  qualquer  guifa  e  titolo  cj  o  nos  avemos  ou 
a  nos  he  aífi  per  titolo  de  íuceíTam  como  per  qualquer  titolo  e  com 
.qualquer  denidade  jurdiçam  mero  e  mifto  império  q  nos  ambos  e  ca- 
da hum  de  nos  em  os  ditos  Regnos  avemos  ou  a  nos  fam  devidos  ti- 
rando de  nos  todo  o  dito  titolo  denidade  ainda  q  feja  P^eaí  e  doando 
a  vos  per  bem  da  dita  Doaçam  em  quanto  a  nos  ou  a  cada  hum  de 
nos  nos  ditos  Regnos  he  devida.  A  qual  Doaçam  fazemos  a  vos  de 
noíTa  livre  vontade  pura  íimprez  e  antre  os  vivos  em  eíla  maneira  q 
íe  adiante  fegue  q  vos  e  voflos  éreos  e  lídimos  q  de  vos  veerem 
ajades  os  ditos' Regnos  e  Senhorio  delles  pêra  lempre  pela  guifa  que 
dito  he  aíTi  compridamente  e  milhor  fe  milhor  pode  íer  como  o  fem- 
pre  ouverom  aqueles  q  Reis  forom  e  Senhores  dos  ditos  Regnos  de 
Portugal  e  do  Algarve  e  q  morto  vos  e  os  ditos  éreos  depôs  vos 
ou  nom  nados  todo  o  direito  q  a  nos  for  devido  fe  torne  a  nos  ou 
a  cada  hú  de  nos  a  aquel  q  moftrar  e  fezer  certo  q  lhe  he  devido.  E 
queremos  e  outorgamos  q  eíta  Doaçam  valha  e  tenha  pêra  fempre  de 
nolía  certa  feiencia  e  poder  abíòluto  alfi  como  íè  fofTe  eníinusda  e 
nom  embargando  quaefquer  dereitos  afíi  eives  como  canónicos  eicrip- 
tos  como  nom  eícriptos  coítumes  e  foros  q  em  alguã  guifa  embargai* 
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íem  a  dita  Doaçam  nom  fer  firme  e  valiofa  os  quaes  todos  e  cada  hum 
delles  aqui  avemos  por  expreílbs  e  expecificados  ajnda  q  taaes  fejam 
q  a  jaó  em  fy  claufula  derogatoria  e  requeiram  a  íeer  feita  delles  ex- 
prelfa  e  eípecial  mençom  os  quaes  quanto  he  por  a  dita  Doaçam  fer 
mais    firme  e  valiofa  tolhemos  e  revogamos  foprindo  todas  folenida- 
des    desfalecimentos  e  couías  q  aa  dita  Doaçam  fam  ou  forem  neceí- 
íarias  e  compridoiras  dando  a  vos  ou  a  aquel  q  vos  quiferdes  e  man- 
dardes poder  per   eíta   noíTa  carta  ou  o  treslado  delia  pêra  tomar  a 
poíTe  ou  cali  polfe  de  todollos  ditos  dereitos  e  coufas  q  nos  per  eíta 
Doaçam  damos  e  doamos.    E  prometemos  por  nos  e  por  noílbs  ereeos 
e  fobceíTores  q  depôs  nos  veerem  per  firme  íolepne  e  valedoira  ílipu- 
laçam  a  aver  a  dita  Doaçam  por  firme  e  eftavil  e  nunqua  vir  contra 
elía  em  nenhuã  guifa  q  íeja  nem  per  nos  né  per  outrem.    E  em  tefte- 
munho   deílo  mandamos  dar  a  vos  fobredito  Senhor  Rey  eíta  noíTa 
Carta   feita  por  Eftevam  Domingues  noíTo  efcrivam  na  noíTa  camará 
e  notairo  pubrico  nos  noílbs  Regnos  a  q  pêra  ello  avemos  dada  noíTa 
autoridade  quanto  a  nos  de  dereito  podemos  fazer  como  quer  q  fof- 
fe  feita   nos   voíTos    Regnos  e  aflignada  per  noíTas  maõs  e  felada  dos 
noííos  feellos.    E  logo  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve 
q  prefente  eítava  diíte  q  el  recebia  em  fy  a  dita  Doaçam  e  ccníentia 
em  ella  em  aquela  maneira  q  lhe  era  feita  íi  em  quanto  lhe  era  mef- 
ter  necefíaria  e  compridoira  pêra  el  de  dereito  aver  e  poder  aver  os 
fufo  ditos   Regnos   e  nom  doutra  guifa  e  com  eíte  entendimento  e 
condiçam   q  per  tal  doaçam  e  coníentimento  q  aa  dita  doaçam  fazia 
nom  entendia  a  lhe  íer  feito  algum  perjuizo  em  o  direito  q  ja  ante 
nos  ditos  Regnos  avia  nem  outro  íy  mudar  qualquer  titollo  ou  direi- 
to q  ante  da  dita  Doaçam  com  direito  ouveíte  nos  ditos  Regnos  nem 
fazer  algum   outro  perjuizo  aos  pobradores   delles  q  o  tomarem  por 
íeu  Rey  e  Senhor  avendos  os  ditos  Regnos  por  vagos  mais  q  tam  ío- 
lamente  confentia  a  dita  Doaçam  aver  algum  direito  fe  a  el  mingua- 
va e  desfalecia  nos  ditos  Regnos  e  aos  ditos  Senhor  Rey  e  Rainha  de 
Caítella  e  de  Leom  eram  devidos  com  eíte  entendimento.   Outro  íy 
q  os  fobreditos  doadores  ou  outrem  em  algum  tempo  nom  podeíTem 
dizer  refertar   ou  alegar  alguã  coufa  por  virtude  e  força  de  tai  doa- 
çam e  confentimento  fufo  ditos  porq  depois  pereceíTe  em  algum  cafo 
el  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  e  feus  fobceíTores  nom  averem  derei- 
to nos  ditos  Regnos  ou  os  fobreditos  pobradores  nom   o  poderem  em- 
leger   em  elles.    E  logo  os  ditos  Senhor  Rey  e  Rainha  de  Caííella  e 
de  Leam  entendendo  bem  o   q  per  o  dito  Rey  de  Portugal  era  dito 
diíTerom   q   em    aquela  maneira   q  per  ell  era  dito  e  coníentido  lhe 
davam   e  taziã  a  dita  Doaçam  e  q  per  ella  nom  entendiam  nem  a  el 
nem    aos  ditos  feus  íobceílbres  nem  aos  ditos  Regnos  de  Portugal  e 
do  Algarve  nem  aos  pobradores  delles  fazer  algum  prejuízo  mais  tam 
folamente  dar  e  doar  ao  dito  Senhor  Rey  todo  o  direito  e  Senhorio 
q   em   elles  aviaõ  e  lhe  deviom  era  na  maneira  q  dito  he.    Eu  Eíle- 
vam  Domingues  fobredito  notairo  q  a  dita  Carta  per  mandado  e  ou- 
torgamento  do  dito  Senhor  Rey  e  Rainha  fiz  a  eítas  couzas  íobrediías 
todas   e  cada  huã  delias  íignadas  per  maõs  dos  fobreditos  Rey  e  Rai- 
Tom.  I.  Zz  nha 
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nha  de  Caftella  e  de  Liem  feelada  dos  feus  íeilos  rrefente  fuy  em  Ba- 
be termo  de  Bragança  e  com  autoridade  do  dito  Senhor  Rey  de  Caf- 
tella e  de  Leam  vinte  íeis  dias  do  mes  de  Março  da  era  de  mil  e 
quatrocentos  vinte  íinco  annos.  E  forom  teítemunhas  a  eito  pre- 
ientes  os  honrrados  padres  em  Jhú  Chriílo  D.  Lourenço  Arcebifpo 
de  Braga  e  D.  Joaõ  Biípo  dacres  e  eli  muy  nobre  MoíTe  Joam  de 
Uland  Condeeftabre  jrmaõ  delíley  de  Ingraterra  e  MoíTe  Vualter 
Brahút  Cavaleiro  e  Joam  das  Regras  e  Gil  doíem  doutores  em  leys  e 
Joam  Afonfo  de  Santarém  do  Confeiho  do  dito  Senhor  Rey  de  Portu- 
gal e  Afonfo  Martins  Abbade  de  Pombeiro  e  Afoníb  Sanches  Eícudei- 
ro  do  dito  Senhor  de  Caíiella  e  outros.  E  em  teftemunho  defto  fiz, 
aqui  meu  íignal  q  tal  he.  Yo  Lope  Fernandes  eferivano  dei  dicho  Se-; 
nhor  Rey  de  Caítilla  e  fu  notário  publico  en  \a  íu  Corte  e  en  todos 
los  íus  Regnos  fuy  prefente  a  todo  eito  q  dicho  es  con  los  dichos  teí- 
tigos  e  con  licencia  e  abtoridat  dei  dicho  Senhor  Rey  de  Portugal  por 
quanto  el  dicho  lugar  era  e  es  íuyo  Mz  aqui  eíle  mio  íigno  en  teíii- 
monio  de  verdat. 

Teãamento  dei  Rey  D.  João  o  I.  anda  na  fita  Chronica  e/cr!  ta  por 

Fernão  Lopes  ,  paj.  2??.  e  eu  o  vi  na  Torre  do  Tombo ,  na 

gaveta  16.  dos  Te/lamentos  dos  Reys. 

xt  J7U   NOME    DE    DEOS    VERDADEIRO,   Q^U  E 

i^  JíXl.  £.  J^  he  padre  .  FiJho  •  e  EípiHtu  Saneio ,  três  peíToas  em  huã  íubítan- 
Ail.  1426.  cia,  e  da  bemavemturada  Virgem  glorioía  Saneia  MARIA  ia  Madre, 
e  de  todolos  Sanclos ,  e  Saneias  da  gloria  celeílial.  Nos  D.  JOHAVÍ 
pela  graça  de  Deos  Rey  deites  Regnos  de  Portugal,  e  do  Algarve  Se- 
nhor de  Ceita ,  vemdo  e  comfiramdo  como  he  força  q  Nos ,  e  todo- 
los hornés  ajamos  de  rijr  a  vida  defte  mundo  por  morte ,  a  qual  nom 
labemos  quando  ha  de  fer ,  porem  querendo  nos  prover  de  alguas 
coufas,  a  q  nos  parece  q  compre  defpois  de  noíTo  acabamento,  fen- 
do faõ  ,  e  em  noíTo  entender  comprido,  qual  nos  Deos  deu,  e  íem 
outra  nenhuã  duvida ,  nem  embargo  ,  fazemos ,  ordenamos ,  e  eftaba- 
lecemos  noíTo  teítamento  ,  e  poítrimeira  vontade  pela  guiía,  q  íe  ao 
diante  fegue. 

Primeiramente  damos,  e  encomendamos  minha  alma  ao  fobr^- 
dito  verdadeiro  Deos,  e  rogamos  à  Virgem  Sandia  MARIA  fna  Ma- 
dre, e  Corte  celeftial  q  rogue  a  elle  por  Nos,  ao  qual  pedimos  por 
mercê,  q  aja  delia  piedade  e  fe  nembre  do  cj  íofreo  por  Nos,  e  por 
todolos  outros  peccadores  ata  fer  poíto  na  Cruz,  de  guiía  q  ajamos 
parte,  e  quinham  com  elle  no  feu  Saneio  Regno. 

Item ,  mandamos ,  q  noílo  corpo  íe  lance  no  Mofteíro  de  Santa 
Maria  da  Vicloria ,  q  Nós  mandamos  fazer ,  com  a  Rainha  D.  Felippa 
minha  molher  a  quem  Deos  acrecenie  em  íua  gloria ,  em  aquei  muy- 
mento ,  em  que  elia  jaz ,  nom  com  03  feus  oitos  delia ,  mas  em  hum 
ataúde;  afli,  e  em  tal  rnifa,  ó  elia  jaca  em  feu  ataúde,  e  Nós  em  o 
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nofTo ;  peró  jaçamos  ambos  em  hum  muimento,  aíli  como  o  Nós 
mandamos  fazer.  E  iíto  feja  na  Cappela  mor  ;  aíTi  como  ora  ella  jaz, 
ou  na  outra,  q  Nós  ora  mandamos  fazer,  defpois  q  fer  acabada. 

Item  ,  fazemos  nofio  teltamenteiro ,  e  compridor  de  todalas  cou- 
ías  ,  q  aqui  em  eíte  Teítamento  mandamos,  e  eítabelecemos,  o  In- 
fante Duarte  meu  filho  primogénito,  e  herdeiro  ,  q  prazendo  a  Deos, 
deípois  de  nojTos  dias  ha  de  ficar  em  noíTo  lugar  por  Rey  ,  e  Senhor 
deites  Regnos,  e  Senhorio ;  ou  feu  filho,  ou  neto  lidimo  deícenden- 
te  por  linha  direita ,  fegundo  fe  requere  por  direito  e  coítume  em 
fucelTaõ  deites  Regnos  e  Senhorio,  ou  algú  de  meus  filhos  per  fua  di- 
reita ordenança,  a  faber ,  primeiramente  o  Infante  D.  Pedro,  e  def- 
pois de  fua  morte,  feu  filho ,  ou  neto  na  maneira  íufo  dita,  e  nom  o 
havendo  hi ,  fique  o  Infante  D.  Kenriq,  deshi  aos  outros  meus  filhos 
pelo  modo  fobredito.  Aos  quaes  mandamos,  e  encomendamos,  e  a 
outros  quaefquer ,  q  defpois  forem  Reys ,  e  Senhores  deites  Regnos , 
e  Senhorio  ,  que  tenhaõ ,  e  tomem  encargo  deite  noíTo  Teítamento , 
e  o  cumpraó  j  guardem ;  e  façam  cúprir ,  e  guardar  a  todo  feu  poder, 
aíli,  e  pela  guifa,  afli  como  por  Nós  he  feito,  ordenado,  e  mandado. 

Itê  primeiramente  mandamos  ao  dito  Infante  que  haja  em  fua 
guarda  e  encoméda  a  Infante  D.  Ifabel  minha  filha,  íua  Irmã,  e  o  In- 
fante D.  Pedro ,  e  o  Infante  D.  Henriq ,  e  o  Infante  D.  Joaó  ;  e  o  In- 
fante D.  Fernando ,  e  o  Conde  D.  Aífonfo  feus  Irmãos ,  e  meus  netos 
feus  fobrinhos  filhos  do  dito  Conde,  e  es  ajude  a  caiar,  e  alojar,  e 
lhes  faça  toda  a  homra ,  e  bem  que  poder ,  e  em  efpecial  lhe  enco- 
médamos  que  aos  íobreditos  feja  fempre  muy  bom  Senhor ,  e  os  Ieixe 
viver  nas  terras  que  lhe  per  nos  foraô  ,  e  forem  dadas  ,  e  aver  as 
remdas,  e  Senhorio  delias. 

E  ao  Infante  D.  Pedro ,  alem  das  terras ,  que  tem ,  o  que  lhe  de- 
mos no  commú  de  Florença  pela  guifa ,  que  as  tem  por  noíías ,  e  af- 
íi  a  feus  filhos  maiores,  e  netos,  e  a  outros  defeendentes  lídimos  por 
linha  direita,  e  lhes  ordene  em  cada  hum  anno  como  ajam  feus  afien- 
tamentos  na  maneira  que  os  ham  de  Nós. 

E  outro  fy  lhe  encomendamos  todos  nofTos  criados ,  e  criadas , 
que  os  guarde  em  fuás  honras ,  e  em  íeus  privilégios ,  e  lhes  faça  to- 
do o  bem,  e  mercês,  que  poder. 

E  por  quanto  Nós  fomos  muy  bem  fervidos  dos  fidalgos ,  e  ou- 
tro fy  dos  povos  deites  Regnos ,  e  nos  fizeraõ  muitos ,  e  eítremados 
ferviços  pêra  tirarmos  eítes  Regnos  da  foieiçaõ,  a  que  os  quizeraó  ío- 
jugar  os  Caftellaõs,  que  fempre  os  haja  em  íua  guarda,  e  encomeda, 
e  lhes  guarde  íuas  honras,  e  privilégios,  e  lhes  faça  toda  a  honra,  e 
mercês,  que  poder,  como  pertence  a  cada  hum  em  feus  citados. 

Item  porq  Nos  prometemos  no  dia  da  batalha ,  que  ouvemos 
com  EIRey  de  Caítella,  de  que  NoíTo  Senhor  Deos  nos  deu  vi<ítoria, 
de  mãdarmos  fazer  a  hora  da  dita  Nolía  Senhora  Santa  Maria,  cuja 
vefpora  entaõ  era,  alli  cerca  donde  ella  foy  hum  Moíteiro,  o  qual, 
deípois  que  foi  começado,  nos  requereo  o  Doutor  Johaó  das  Regras 
do  nolTo  Concelho,  e  Fr.  Lourenço  Lamprea  noíiò  Confeílòr,  eítan- 
do  Nôs  em  o  cerco  de  Melgaço ,  que  ordenaílemos  que  foíTe  da  Or- 
Tom.  I.  Zz  ii  dem 
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dem  de  S.  Domingos ,  e  Nós  duvidamos  de  o  fazer  :  porque  a(fí  foi 
noíTo  prrmento  de  fe  fazer  à  honra  da  dica  Senhora  Santa  Maria,  e, 
reíponderamnos ,  que  a  dita  Ordem  em  efpecial  era  muito  da  dita  Se- 
nhora, declarandonos  as  rezoens  porque,  as  quaes  vidas  por  Nós, 
acordamos,  e  prouvenos  de  ordenar,  que  o  dito  Mofteiro  folie  da 
dita  Ordem ,  e  pêra  provimento  dos  frades ,  que  ouveíTem  de  eftar 
em  el,  fupricamos  ao  Padre  San£to,que  nos  defte  lugar  de  comprar 
pêra  elles  certos  bês,  que  podeiTem  aver,  e  poíluir  pêra  fua  gover- 
nança, e  foinos  por  el  outorgado.  E  confiderando  Nós  defpois  a  ma- 
neira ,  que  elles  frades  tem  antre  fy  em  íemelhantes  cafos ,  ordena- 
mos que  fe  tenha  eíta  ordenança  no  acabamento  do  dito  Mofteiro , 
e  feu  bom  foportamento ,  e  mantimento  dos  ditos  frades,  ao  qual 
mandamos,  rogamos,  e  encomédamos  ao  dito  Infante  Duarte  meu  ri- 
lho e  a  outro  qualquer,  que  vier,  que  feja  Rey,  e  Senhor  dos  ditos 
Regnos,  que  a  faça  cumprir  :  e  guardar  pela  guifa,  que  por  Nos  he 
determinado.  Primeiramente  mandamos ,  que  o  dito  Mofteiro  fe  aca- 
be de  Crafta,  caiarias,  e  de  todolos  outros  edifícios,  que  a  bom  com- 
primento do  dito  Mofteiro  forem  neceílarios  ,  pelas  rendas  de  Leirea, 
e  feu  termo,  com  feu  Almoxarifado  aíli,  e  pela  guiía,  que  fe  era 
faz  ,  e  fejaó  em  el  manteu  ios ,  e  governados  aquel  numero  de  frades, 
que  ora  hi  de  cote  igualmente  efta  :  aifí ,  e  pela  guiía,  que  o  ora 
faõ.  Os  quaes  tenhao  aquella  maneira  de  rezar  fuás  horas ,  e  dizer 
fuás  iniíias,  refponfos,  e  fazer  fahimentos  por  minha  alma,  e  da  Rai- 
nha minha  molher,  em  cuja  gloria  Deos  acrecemte  :  aílim  como  ora 
fe  faz  :  acrecentando  por  minha  alma  ,  deípois  de  noftb  enterramen- 
to,  aquellas  miftas,  e  horas,  que  o  dito  Infante,  ou  outro,  que  trás 
nos  ficar  Rey  deftes  Regnos ,  ordenar  ata  o  dito  Mofteiro  íer  acaba- 
do, e  o  numero  dos  trinta  frades  em  elle  poftos  e  governados,  co- 
mo a  faio  faz  menção.  E  dalli  avante  íe  tenha  a  maneira  por  Nôs 
ordenada  :  e  acabado  o  dito  Mofteiro  de  todalas  obras  neceftarias, 
como  dito  he,  pelas  ditas  rendas  de  Leirea,  e  termo  e  íeu  Almoxa- 
rifado, tirado  aquello,  que  for  neceftario  pêra  governança  dos  ditos 
frades*  fe  comprem  tamtas,  e  taes  herdades,  e  bens,  porque  fe  pof- 
foõ  rezoadamente  mater,  e  governar  de  comer,  beber,  veftir,  e  cal- 
çar os  ditos  30.  frades  da  dita  Ordem  de  S.  Domingos.  S.  os  vinte 
de  ordens  iacras,  e  os  dez  noviços,  e  frades  leigos  :  ealem  deito  cer- 
tos fervidores  aííi  como  Amaçadeira,  Cozinheiro,  Azemel,  Lavadei- 
ra, Çapateiro,  e  outros  femelhantes,  que  lhes  forem  neceíTar ios.  E 
aqueítos  trinta  frades  ordenamos,  que  eítem  continiadamente  no  dito 
Mofteiro ,  e  peia  efmola ,  que  de  Nós  recebem  :  e  averam  de  rece- 
ber, feraó  teudos  de  dizerem  por  minha  alma,  e  da  dita  Rainha  mi- 
nha molher  em  cada  hu  dia  duas  miftas  rezadas,  a  faber  :  huã  do  Eí- 
pirito  San£lo  ;  e  outra  de  Santa  Maria  :  e  à  quinta  feira  diraó  huã 
miíTa  cantada  de  Sanfto  Eípiritu  :  e  huã  rezada  de  Santa  Maria.  Eao 
Sabbado  diraõ  cantada  a  de  Santa  Maria,  e  a  do  Saneio  Eípiritu  re- 
zada, e  à  fecunda  feira  diraõ  por  Nôs  as  horas  dos  mortos,  e  hua 
mifta  de  Requiem  cantada,  alem  das  ditas  duss  miftas  rezadas,  que 
ham  de  dizer.    E  todolos  dias,  como  acabarem  íuas  horas,  antes  que 
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vaõ  comer,    venhom  todos  onde  Nós,  e  a  dita  Rainha  jouvermos, 
com  cruz,  e  agoa  benta;  e  digam  hum  reíponío  cantado.   E  nos  dias, 
que  fe  ou  verem  de   fazer  os  lahimcntos  por  Nós,  e  pela  dita  Rainha, 
adi  como  no  dia ,    em  que   íè  faz  fshimento  geral  por  todolos  fina- 
dos,  e  em  os  dias  dos  noílos  finamentos,  e  elies  digaõ  todaías  horas, 
a  íaber    Vcfporas ,  Matinas,  e   todolos  outros  oííicios  dos  mortos,  e 
duas  miíTas  de  Requiem,  e  dous  refponíos,  alem  das  duas  miíTas,que 
fempre    averaõ  de  dizer.     E  nos  dias  dos  finamentos  da  dita  Rainha , 
e  meu  os  frades  de  Alcobaça,  e  os  do  Moíteiro,  e  outros  quaeíquer 
frades ,    e  clérigos ,    que  hi  venham  ,  digaõ  hum  trintairo  rezado  em 
cada  hum  fahimento ,  alem  das  miíTas,  e  horas ,  que  haõ  de  dizer  :  e 
íejaõ  fempre  pagadas  as  ditas  miíías  pelo  Provedor,  e  Etcrivaõ  do  Moí- 
teiro,  fegundo  ie  coítumarem  de  pagar  as  miíTas  rezadas,  a  aqueles 
tempos ,  que  fe  fizerem   os  ditos  fahimentos.    E  mandamos ,  e  enco- 
mendamos ao    dito  Infante   meu  filho ,  e  a  outro  qualquer  ,  que  for 
Rey   deites  Regnos,   que  faiba  parte  em  cada  hum  anno  como  eítes 
frades  vivem,  e  cumprem  eito,  que  por  Nós  he  ordenado,  e  toda  a 
couía  ,  em    que  acharem  erro,  faça  correger  naquella  melhor  manei- 
ra ,  que  lhe  Deos  der  a  entender  com  ferviço  de  Deos ,  e  prol  de  nof- 
fas  almas ,  e  guarda  deite  noílb  ordenamento. 

Item ,  lhe  mandámos ,  e  encomendamos ,  que  os  bens ,  que  aíli 
forem  comprados  pêra  mantimento ,  e  governança  dos  ditos  frades ,  e 
fervidores  nom  fejam  entregues  aos  ditos  frades  ,  mas  ponhaõ  em  el- 
ies dous  b5s  homês  naturaes  deites  Regnos,  de  boas  famas,  e  conci- 
encias ,  moradores  na  dita  Villa  de  Leirea ,  que  ajaõ  bõs  bés  de  rais , 
e  fejaó  bem  arreigados,  hum  que  feja  Provedor  dos  ditos  bés,  e  ou- 
tro Eícrivaõ,  os  quaes  tenhaõ  cargo  de  adubar,  e  aproveitar,  e  co- 
lher os  fruitos ,  e  rendas  delles  pelos  quaes  provejaõ  os  ditos  30  fra- 
des, e  fervidores  de  todalas  couías  que  lhes  forem  meíter  pêra  feus 
comeres,  beberes,  veítidos,  e  calçados.  O  dito  Provedor,  e  Efcrivaô 
tenhaó  poder  de  arrendar  eítes  bens  atá  três  annos,  e  mais  nom  :  pe- 
rô  íe  virem  ,  que  he  neceííario  rendaremfe  por  mais  tempo ,  ou  fe 
aforarem ,  ou  emprazarem ,  façamno  íaber  ao  que  entam  for  Rey  dei- 
tes Regnos  e  por  íua  carta ,  e  authoridade  fe  faça  ,  e  doutra  guifa  nom. 

Item ,  mandamos ,  e  encomendamos  ao  dito  Infante  meu  filho , 
e  a  outros ,  que  deípois  de  nolíos  dias  forem  Reys  deites  Regnos , 
que  faibaó,  e  provejaõ  o  melhor ,  e  mais  continuadamente,  que  po- 
derem, que  maneira  tem  eíte  Provedor,  e  Efcrivaens  em  íeus  oifi- 
cios,  e  lhes  façaó  tomar  conta  em  cada  hum  anno ,  e  dar  quitação  :  e 
em  quanto  acharem,  que  os  fervem  bem,  e  como  devem,  lhos  lei- 
xem  aver,  e  nom  lhos  tirem,  e  ajaõ  por  feu  afam  em  cada  hum  an- 
no o  Provedor  hum  moyo  de  trigo,  e  dous  de  cevada  e  hum  tonel 
de  vinho,  e  hum  marco  de  prata  :  e  o  Efcrivaô  aja  outro  tanto,  co- 
mo ametade  do  que  dam  ao  dito  Provedor.  E  quando  acharem  que 
o  fazem  como  nõ  devem  :  demlhes  aquelle  efearmento,  que  entende- 
rem que  merecem,  e  tiremlhe  os  oiticios,  e  ponham  logo  em  elles 
outros  Provedor  e  Efcrivaô,  que  feja  da  maneira  fuío  dita.  Os  quaes 
averaõ  o  mantimento  íobredito  em  quanto  fervirem  os  ditos  omeios. 

E  man- 
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E  mandamoslhe,  e  encomendamos,  que  fe  acontecer,  que  por  alguã 
efteril idade,  ou  outro  cafo,  que  fobrevenha ,  eítes  bens,  que  affi  fo- 
rem com-prados,  nom  abaftarem  pcra  efta  dita  governança,  que  das 
rendas  da  dita  Villa ,  e  termo  com  íeu  Almoxarifado  ,  lhes  feja  provi- 
do tam  compridamente ,  e  em  tal  guiía,  que  sita  ncíía  ordenança  fe- 
ja em  todo  bem  comprida  ,  e  guardada  pêra  fempre. 

Item,  mandamos,  e  encomendamos  ao  dito  infante  e  a  outro 
qualquer  que  for  Rey  deites  Regnos  que  nom  coníinta  que  ninguém 
ie  lance  nem  fotene  dentro  no  jazigo  ,  que  Nós  mandamos  fazer  em 
a  nolfa  Capella  em  alto;  nem  no  chaõ,  laivo  íe  for  Rey  deftes  Reg- 
nos. E  mandamos ,  que  poios  jazigos  das  paredes  da  Cappella  todas 
em  quadra,  aífi  como  faõ  feitas,  fe  poíTaõ  lançar  filhos,  e  netos  de 
Reys,  e  outros  nom.  E  de  quaeíquer  coufas,  que  cada  hum  dos  que 
fe  lançarem  na  dita  nolla  Cappelía,  quizerem  leixar  ao  dito  Moftei- 
ro  poííàõ  fer  appropriadas  as  duas  partes  aos  ditos  frades,  e  a  noíla 
Cappella  fe  apropria  fô  daver  a  terça  parte  de  todo  o  que  aífi  leixa- 
rem  :  e  íe  con juntem  aos  outros  bens  delia.  E  o  dito  Provedor  e 
Eícrivam  os  aproveitem,  e  adminiítrem  com  os  outros  bens  pêra  aju- 
da, e  governança  dos  ditos  frades,  e  doutra  guifa  fe  nom  poíTa  ne- 
nhusn  lançar  nos  jazigos  da  dita  noíla  Cappella  aííi  dos  de  íima,  que 
appropriamos  pêra  os  Reys,  como  dos  outros  darredor  delia,  que  ap- 
propriamos  aos  filhos,  e  netos  dos  Reys,  falvo  leixando  à  dita  Cap- 
pella o  terço  de  todolos  bens ,  e  coufas ,  que  affi  quizerem  leixar  ao 
dito  Mofteiro  pela  guifa  íufo  dita. 

Item ,  mandamos ,  que  fe  nom  lance  nenhum ,  de  qualquer  efta- 
do  e  condição  que  íeja ,  na  Cappella  principal ,  e  mayor  do  dito 
Mofteiro. 

Item,  nom  embargando  que  os  ditos  frades  ajaõ  de  Nós  o  fo- 
bredito  mantimento  de  comer ,  beber ,  veftir ,  e  calçar ,  nom  lhes 
feja  embargado,  nem  tolhido  de  elles  averê,  e  poderem  aver  fuás 
oflerras,  e  mortorios,  e  todalas  outras  coufas,  que  os  frades  de  S, 
Domingos  haõ  em  todolos  outros  Moíteiros. 

Item ,  porque  poderá  íer  que  os  frades ,  por  nom  ícrem  apode- 
rados das  rendas  deíia  noíla  Cappella,  nom  attenderiam  ao  repaira- 
mento,  e  corregimento  do  dito  Mofteiro,  como  lhe  compria ,  pela 
qual  rezaó  íe  damnidcaria  em  as  caiarias,  guarnimentos ,  e  todaias 
outras  coufas,  que  pêra  elles,  e  pêra  o  dito  Mofteiro  foíiem  compri- 
douras;  porem  encomendamos,  e  mandamos  ao  dito  Infante  meu  fi- 
lho, e  a  outro  qualquer,  que  for  Rey  deftes  Regnos,  e  Senhorio,  a 
que  damos  carrego  defte  noífo  Teítamento ,  que  elles  tenhaõ  efpecial 
encarrego ,  que ,  "affi  como  em  cada  hum  anno  haõ  de  mandar  prou- 
ver as  rendas  do  dito  Mofteiro ,  que  afli  era  cada  hum  anno  mandem  pro- 
ver o  corpo  do  dito  Mofteiro,  com  a  Cappella  mayor,  enoiia,  eeílb 
mentes  as  outras  cappellas  do  Cruzeiro,  e  a  Sanchriftia  ,  e  o  Cabido 
de  todolos  outros  adubios,  que  lhe  forem  compridoiros,  e  necefía- 
rios.  E  que  efto  mefmo  façaõ  ver  todolos  ornamentos  da  Sanchriftia 
de  cruzes,  cálices,  tribolos,  e  de  todolos  outros  ornamentos  de  ou- 
ro, e  de  prata  :  e  também  as  capas,  e  vellimentas ,  fromtaes ,  e  to- 
dolos 
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dolos  outros  ornamentos ,  que  lhes  por  Nos  atá  ora  forom  dados  ,  e 
daqui  em  diamte  dermos,  e  outros  quaefquer,  que  lhe  faó ,  ou  forem 
dados ,  e  leixados  pelo  dito  Infante  meu  filho  ,  e  por  íèus  Irmãos , 
ou  pelos  que  forem  Reys,  e  filhos,  ou  netos  de  Reys.  Os  quaes  or- 
namentos,  encomendamos,  e  mandamos,  que  fe  appropiem  à  nofTa 
Cappella ,  e  íejom  peitos  em  nuõs  do  dito  Provedor  ,  e  Eícrivaõ ,  que 
os  tenhom,  e  guardem,  e  de  fuás  mãos  recebam  os  frades  aquelles, 
que  lhes  comprir  pêra  íeus  orficios  cotidianos.  E  quando  vierem  os 
c!ias  das  feitas  principaes  ,  demlhes  também  os  que  ouverem  miíter  j 
e  logo  fe  tornem  aos  fobreditos.  E  as  outras  coufas  do  dito  Moítei- 
ro,  aífi  como  refeitório,  e  caía  de  Dormitório,  e  Craíla,  e  todalas 
outras  couías  de  oíHcios  fejaô  entregues  aos  ditos  frades  bem  repaira- 
das ,  e  corregidas ,  e  íèjalhes  dello  feita  efcritura  ,  que  aífi  como  as  re- 
cebem bem  feitas,  repairadas,  e  corregidas  que  aífi  fejaõ  teudos,  e 
obrigados  de  as  manter ,  correger ,  e  repairar  e  fazer  que  fejaó  bem 
corregidas ,  e  repairadas  de  todo  o  que  lhes  fizer  miíter  em  tal  gui- 
fa ,  que  fejdõ  cada  vez  melhoradas ,  e  nom  peioradas.  E  eito  façam 
os  ditos  frades  pelas  efmolas ,  que  ouverem ,  e  por  outra  maneira , 
fegundo  o  elles  melhor  entenderem,  aífi  como  o  fazem  os  outros 
frades  nos  outros  Moíteiros  de  nolíos  Regnos.  E  fe  os  ditos  frades 
eítas  caiarias,  e  Craíta ,  com  feus  pumares,  ortas,  e  agoas  tiverem 
mal  repairadas,  e  corregidas,  o  que  for  Rey  deites  Regnos  os  faça 
requerer,  e  conftranger  na  melhor  maneira,  que  bem  poder,  que  as 
corregam,  como  devem.  Perô  íe  acontecer  por  algú  cafo  fortuito, 
íem  culpa  dos  ditos  frades ,  que  algijas  das  ditas  cafas ,  e  edifícios  de 
que  elles  averam  de  ter  carrego,  iejam  de  todo  ,  ou  pela  major  par- 
te ,  derribados.  Encomendamos ,  e  mandamos  ao  dito  Infante ,  e  a 
outro  qualquer,  que  íeja  Rey  trás  noíTos  dias ;  que  os  faça  levantar, 
e  correger  em  tal  guifa,  que  as  tornem  ao  íeu  primeiro,  e  bom  eíta- 
do,  e  aífi  as  entreguem  aos  ditos  frades,  que  as  recebaõ  em  iy,  c 
ajaõ  cuidado  em  íeu  repairamento ,  e  corregimento ,  como  ante  aviom. 
Item ,  por  quanto  podia  ler  que  ao  tempo  de  noíío  acabamento, 
feram  ainda  por  Nós  devidas  alguãs  couías  a  alguãs  peííbas,  aífi  do 
que  lhes  por  Nós ,  e  noíío  mandado ,  como  dos  noíTos  officiaes  forom 
tomadas ,  ou  que  nos  alguns  empreítaílem  ,  ou  aos  noííos  officiaes , 
ou  que  Nós  deveílemos  por  bem  de  mercês  de  caíamentos ,  e  corre- 
gimentos  dellcs,  e  muitos  veítires,  tenças,  como  de  alguãs  mercês  de 
graças,  que  por  Nós  foliem  feitas  a  alguns,  ou  alguãs,  que  lhe  nom 
foílem  pagadas  atá  o  dito  tempo.  E  porque  noífa  tençom  ,  e  vonta- 
de he ,  que  todo  eito  feja  bem  pagado  :  encomendamos ,  e  mandamos 
ao  dito  Infante  meu  filho  ,  e  aos  outros ,  que  vierem  por  Reys  def- 
tes  Regnos  ,  a  que  temos  dado  o  carrego  de  comprir  eíte  noílo  Tef- 
tamento  que  façam  bem  todo  pagar.  Primeiramente  as  coufas ,  que 
por  Nós  e  noííos  orfieiaes  de  noíío  mãdado  forem  tomadas ,  e  deípois 
as  couías,  que  a  Nós,  ou  a  algum  dellcs.  forom  empreitadas,  e  final- 
mente todalas  outras ,  que  Nós  devermos  por  bem  de  mercês  de  ca- 
íamentos, e  corregimeutos  dellcs ;  e  mantimentos,  veítires,  e  tenças, 
e  outras  quaefquer  graças,  e  couías,  de  qu£  a  alguns  fizefleru os  mer- 
cês. 
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ces.    E  a  maneira,  que  Nós  acordamos,  como  íe  eftas  fobi  editas  cou- 
fas  paguem ,  he  eíta. 

Que  logo  defpois  de  noílò  acabamento,  o  dito  Infante  meu  fi- 
lho ,  ou  outro  qualquer  que  vier  por  Rey ,  e  Senhor  deites  Regnos  , 
aparte  todalas  rendas  da  Alfandega  de  Lisboa,  e  do  Almazem  do  Por- 
to :  e  por  elles  íe  faça  pagamento  das  ditas  dividas,  primeiro  do  que 
foi  tomado  :  e  defpois  do  que  ouvemos  empreitado ,  ou  doutra  qual- 
quer guifa  do  alheo  ;  e  finalmente  todo  o  ai ,  de  que  fizemos  mer- 
cês, como  dito  he.  E  as  ditas  rendas  da  Alfandega  de  Lisboa,  e  do 
Almazem  do  Porto ,  nom  fe  façam  nenhuas  defpezas  atá  primeiramen- 
te todo  eito  fer  pagado.  E  encomendamos ,  e  mandamos ,  que  o  fa- 
çaõ  aíTi  comprir.  E  íe  por  ventura  o  dito  Infante,  ou  outro  ,  que  for 
Rey  [deites  Regnos,  achar  algum  modo,  e  maneira,  porque  fe  eftas 
coufas  melhor ,  e  mais  toítemente  paguem  '•>  encomendamoslhe ,  é 
mandamos ,  que  alTi  o  façaõ  ca  muito  nos  prazeria  de  íer  todo  cedo, 
e  bem  pagado  por  noíTa  cõciencia  fer  defencarregada. 

Item,  encomendamos,  e  mandamos  ao  dito  Infante  meu  filho, 
ou  a  outro  qualquer ,  que  for  Rey  deites  Regnos ,  a  quem  o  carrego 
deite  noílo  Teítamento  fica ,  que  por  minha  alma ,  e  da  dita  Rainha 
minha  molher ,  cafem ,  e  dem  cafamento  a  quarenta  molheres  de  boa 
linhagem  que  fejaõ  mingoadas ,  e  os  naõ  poíTaõ  aver  todos ,  ou  graõ 
parte  delles,  fegundo  compre  a  íuas  condições,  e  eftados.  As  quaes 
fejaõ  naturaes  deites  Regnos,  e  noíTas  criadas,  ou  filhas  de  noííbs 
criados ,  ou  criadas  :  dandolhe  cafamentos  razoados  :  íegundo  as  peí- 
foas ,  e  as  condições ,  e  linhagé ,  ole  que  forem ,  e  com  quem  cafarem. 
E  eítes  cafamentos  íe  paguem  pelas  ditas  rendas  da  Alfandega  de  Lif- 
boa ,  e  Almazem  do  Porto  das  quaes  rendas  íe  naõ  façaõ  outras  nc- 
nhuãs  defpezas  ata  eito  fer  primeiro  pagado.  E  fe  por  ventura  o  di- 
to Infante,  ou  qualquer  que  for  Rey  deites  Regnos  achar  algum  ca- 
minho, como  fe  eítes  cafamentos  melhor,  e  mais  toítemente  poíTaõ 
pagar,  encomendamoslhe,  e  mandamos  que  adi  o  façam. 

Item ,  por  quanto  Nós  por  alguás  vezes  mandamos  a  Gonçalo 
Lourenço,  cuja  alma  Deos  aja,  noíFo  criado,  e  Efcrivaõ  de  noíla  Pu- 
ridade, e  do  nolTo  Confelho,  e  do  Infante,  e  entendendo  por  noiíb 
ferviço  aílí  quando  íe  foi  Martim  Vafques  da  Cunha ,  e  Johaõ  Affon- 
fo  Pimentel  pêra  Caítella,  como  pelo  cafamento,  e  ida  de  minha  fi- 
lha D.  Britiz  CõdefTa  de  Arõdel  a  Inglaterra ;  e  eito  mefmo  em  lhe 
mandarmos  deípender  por  noíTo  mandado  as  noíías  defpezas  nom  cer- 
tas per  feus  Alvarás  íignados  por  fua  maõ  fem  outra  noíFa  carta  ,  e 
nos  foi  moftrado  que  todo  o  que  por  elle,  e  por  íeus  mandados  foi 
feito  em  as  couías  fobreditas,  e  cada  nua  delias  em  feus  tempos,  co- 
mo foraó  feitas,  e  achamos  que  fora  tudo  por  elle  bem  feito,  leal- 
mente, e  verdadeiramente,  e  como  compria  a  noílò  ferviço.  Man- 
damos, e  encomendamos  ao  dito  Infante,  e  a  outro  qualquer,  que 
vier  por  Rey  deites  Regnos ,  que  em  nenhum  tempo ,  nem  por  ne- 
nhuã  maneira,  nem  lhe  íeja  cõtradito,  nem  íeja  feito  a  feus  bens,  e 
herdeiros  por  efto  mal,  nem  conítrangimento ,  nem  outro  nenhudef- 
aguiíado ,  nem  demanda  do  conto ,  nem  recado  de  como ,  nem  por- 
que 
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que  guifa  foi  defpezo ,  nem  que  moílrem  noflb  mandado  de  como 
lhe  eito  mandamos  fazer ;  ca  Nós  vimos  todo,  e  achamos  que  nos 
fervio  em  ello  mui  bem,  leal,  e  verdadeiramente,  e  que  nó  fez  em 
ello  coufa  nenhua  ,  íenom  pela  guifa,  que  lhe  Nós  mandamos  fazer. 

E  íèmelhante  achamos,  e  íoubemos  do  Doutor  Martim  Docem 
do  Coníelho  noílo,  e  do  Infante  meu  filho,  e  íeu  Chanceller  mór , 
que  em  dezembargar  as  noífas  nom  certas,  e  fazer  outras  coufas  por 
noífo  ferviço ,  aíTi  ante  que  foíTe  em  cafa  do  dito  Infante ,  como  de£ 
pois  que  em  ella  andou,  que  todo  fez  muito  bem,  e  como  devia 
com  reguardo  de  noílo  ferviço.  E  porem  queremos,  e  mandamos, 
que  o  dito  Doutor,  e  Gomçalo  Lourenço,  nem  íeus  herdeiros,  nem 
bens  nom  recebaõ  por  ello  nenhua  perda,  mal,  nem  dano  per nenhua 
guifa.  E  mandamos  ao  dito  Infante  Duarte,  ou  a  outro  qualquer,  q 
for  Rey,  que  aífi  lho  cumpraõ,  e  guardem,  e  façaõ  cumprir,  e  guar- 
dar ,  e  nom  coníintaõ ,  que  lhes  nenhum  contra  ello  vá ,  em  nenhua 
guiía  que  íeja ,  ca  nô  compria  a  noífa  conciencia ,  que  aquelles ,  que 
nos  bem  íervirom ,  e  fervem ,  receberem  por  ello  nenhum  mal ,  nem 
dano. 

E  o  dito  Infante  meu  filho  ficou  a  comprir,  e  manter  bem,  e 
verdadeiramente,  e  compridamente  todalas  coufas  conteudas  em  eíle 
noíTo  Teílamento.  E  em  teílemunho  dello  aífinou  comnoíco  per  fua 
maõ.  Feito  em  os  noílbs  Paços  de  Cyntra  4.  dias  de  Outubro.  Lopo 
Affonfo  o  fez  anno  do  nacimento  de  NoíTo  Senhor  JESU  CHRISTO 
de  1426. 

Titulo  da  mudança ,  que  fe  fez  da  Era  de  Ce/ar  para  a  do  Na/cl" 

mento  de  N0JJ0  Senhor  Je/ii  Chrilio,    Eâá  na  Torre  do  Tom- 

ho }  no  Liv.  4-  das  Ordenações  delKey  D.  *Afonfo  V. 

pag.  62,  donde  o  copiey. 

ELRey  D.  Joaó  da  famofa  e  excelente  memoria  em  feu  tempo  fez     Num.  <, 
Ley  em  eíta  forma  que  fe  fegue.  a  n    1A2Q 

Manda  EIRey  a  todolos  Tabaliaens  e  Efcrivaens  de  feus  Regnos         *    ^ 
e  Senhorio   que   daqui  em  diante  em  todolos  comtratos  e  eícrituras 
que  fizerem  ponham  anno  do  nacimento  de  noílo  Senhor  Jhefu  Chrif- 
to   aíy  como   ante  íohiam  poer  era  de  Cefar,  e  ifto  lhes  manda  que 
façam  íobpena  da  privação  dos  omeios. 

Poblicado  foy  afy  o  dito  defembarguo ,  e  mandado  do  dito 
Senhor  na  Cidade  de  Lisboa  per  min  Felipe  ÀfFonfo  loguo  damte  o 
Efcrivaõ  da  Chancelaria  nos  Paços  delRey  peramte  Dioguo  Afomfo 
de  Paão  Ouvidor  de  fua  Corte  que  íia  em  audiência  aos  XXII  dias  da- 
gofto  Anno  do  nacimento  de  noílo  Seríor  Jhuu  Xpõ  de  mil  iiijxx 
annos. 

Vifta  per  nos  a  dita  Ley  mandamos  que  fe  guarde  como  en  el- 
la è  comtiudo. 


Tom.I.  ftaa  (Bulia 
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Bulia  da  erecção  da  Igreja  de  Lisboa  em  Metropolitana ,  a  fafi 
t anciã  dslFxey  D.Joaô'  o  I.     E/la  no  Archivo  do  Cabido  da  di- 
ta Cathedral ,  no  Liv.  i.  dos  Privilégios  ,  e  Bulias  Apof- 

tolicas  ,  authentica  ,  pag.  27.  donde  a  copiey, 

Nlim.í.     Ç  Aibam  quantos  eíte  eítormento  virem  como  onze  dias  do  mez  de 
a  »3  Setembro  da  era  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e  três  annos  em  a 

*'^'        muy  nobre  leal  Cidade  de  Lixboa  dentro  nos  paaços  do  honrrado  Pa- 
dre e  Senhor  D.  Joaõ  por  mercê  de  Deos ,  e  da  Santa  Egreja  de  Ro- 
ma Arcebifpo  delTa  mefma  eítando  hi  prezente  AfFonfo  Martins  Prior 
de  Loures  Vigairo  geral  do  honrrado  Padre  e  Senhor  D.  Gonçalo  Elei- 
to confirmado  em  Bifpo  da  Guarda  prefente  mim  Lançarote  efcrivam 
da  camará  de  EIRey,  e  feu  notairo  publico  em  todolos  feus  Regnos, 
e  as  teftemunhas  adeante  efcriptas,  o  dito  Senhor  Arcebifpo  requereo 
a  mim  fufo  dito  Notairo  que  publicaíTe  ao  dito  AfFonfo  Martins  nu- 
mas letras  Apoftolicas  ,  perque  noíTo  Senhor  o  PP.  exalçou  a  Egreja  de 
Lixboa  em  Arcebifpado ,  e  ell  em  Arcebifpo ,  e  fez  da  dita  Egreja  de 
Lixboa  Metropolitana  a  Egreja  da  Guarda  em  as  dittas  letras ,  e  a  ffez 
fojeita  aa  dita  Egreja  de  Lixboa ,  das  quaaes  letras  os  Theores  de  ver- 
bo a  verbo  taaes  fom     //  As  quaes  letras  eu  fobredito  notairo  a  reque- 
rimento do  dito  Senhor  Arcebifpo  Jy,  e  publiquei  ao  dito  AfFonfo 
Martins    //  Bonifacius  Epifcopus    fervus   fervorum  Dei    (J  Ad  perpe- 
tuam rei   memoriam  in  eminentifíimx  dignitatis  fpecula  de  fuprema: 
altitudinis  providencia  Romanus  Pontifex  conftitutus  ad  omnes  mun- 
di  partes ,  eas  pra?fertim ,  quas  fidelis  incolit  populus  Chriftianus  perf- 
picacis  intuitum   coníiderationis  extendit ,  &  prout  ícilicet  ex  debito 
miniítri  Paíloralis  incumbit  circa  gregem  Dominicum,  &  Ecclefiarum 
maximè    Cathedralium  profechim  íolertis  cuftodis  vigilem  curam  ge- 
rit ,    ut  fi,  &  quemadmodum  Ecclefiarum  ipfarum  neceífitas  exigat, 
cauíse  fubadeant  racionabiles  Catholici  populi  incrementum  expofcat , 
requirat  animaram  falutem ,   &  accedat  commoditas  populorum ,  ea- 
rumdem  Ecclefiarum    ftatum  mutet,  &  illis  titulum  augeat,  &  hono- 
rem,  &  per  hanc  diftributionem  providam  partes  tradita?  folicitudinis 
exeqtur.    Sane  pde  pro  parte  chariíTimi  in  Chrifto  filii  noftri  Johan- 
nis  Portugália,  &  Algarbii  Regis  illuftris  nobis  reverenter  expofito, 
quod  inter  reliquas  Civitates  íuorum  Portugália? ,  &  Algarbii  Regno- 
rum   Civitas  Ulixbonen'   in  qua  Reges  Portugália:,    &   Algarbii,   qui 
pro  tempore  fuerunt ,  ut  plurimum  cum  fua  cúria  refederant ,  prout 
Rex  ipfe  refidebat,  ac  reíidet  de  pra?fenti  proborum ,  &  fpe&abilium 
virorum ,  tani  militarium ,  &  peritorum  ,  quam  &  mercatorum  ,  &  opi- 
ficum  ,    ac  populi  numeroíitate  multipliciter    benedicente  Domino , 
erat,  prout    eífc  fecunda,  vitualium   quoque,   ac  m5cimoniorum ,  & 
aliorum  ad  ufum  humanum  neceíTariorum  fertilis ,  &  habundans ,  & 
ad   cumulum  commoditatum  fuarum  nobili ,  ac  tutilTimo  portu  maris 
naturaliter  communita.    Accedebat  quod   Cathedralis  Ulixbonen*  Ec- 

clefia , 
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clefia,   in  qm  corpus  preciofll  Martyris  Beati  Vincentii  folemniter  in 
magna  veneratione  Chrifti  fidelium  requieícit,  iníignibus,  &  honeíH- 
bus  miniítris   exiftebat,  prout  exiítit ,  5c  in  fufíícienti  numero  decora- 
ta,    ac  menfa  Epiícopalis  Ulixbonen'    tantum  in  redditibus  habunda- 
bat,   prout  habundat,  qux  onera  Archiepiícopalia  ,  &  Metropoliticos 
honores  poterat ,  prout   poteit,  mérito  íuportare,    &  q  pra?fatus  Rex 
ejufdem  Civitatis  Prxíidis  adjutus,  dextera  Domini  íecum  faciente  vir- 
tutem,  quando  fuit  opus  vexilis  explicitis  de  Sciímaticis ,  &  Hereti- 
cis,  ac  veritatis  inimicis  ,  &.  hoítibus  fuis  fingulares  vistorias,  &  glo- 
rioíos  triumphos  fepius  reportarat ,   &  quia  pr^dicla  Ulixbonen'  nec- 
non    Egitanien'   Elboren'    &    Lamacen'   de   Compoftelan'  Silven'  ve- 
ro Civitates,    qua?   latas  ,    Ôc  difTufas  dioceíes   habebant,  prout  ha- 
bent  di£lorum  Regnorum  de  Iípalen'  provinciis  erant ,  à  metropoliti- 
eis  Sedibus  earum  longe  diílabant ,  prout  diítant ,   &  íub  diveríis,  & 
plerumque   adveríis  fecularibus  dominiis  quonfiftebant ,  prout  coníi- 
ítanc  Quonpoftalen'    Uiixbonen'  Egitanien'  Elboren'   &    Lamacen*    Ií- 
palen' vero  Archiepifcopi,  qui  pro  tempore   fuerunt,  Silven    Civita- 
tes  ,   &  dioceíes  pra?di£tas  nunquam  idem  viíitarunt  ,   &  cum  períò- 
nas    Ecclefiafticas  ,    vel  feculares  Ulixbonen     Egitanien'   Elboren'   & 
Lamacen'   ad  Quonpoítelanen'   &:    Silven'  Civitatum  ,    &   dioceíium 
earumdem   ad   Iípalen'   metropoliticas  .cúrias  pro  fuarum  appellatio- 
num  prefecutionibus ,    aut  aliis  de  cauíis  accedere  oportebat  non  fo- 
lum  pro   longitudine,  ac  dirticultate  itinerum,  verum  etiam  pro  di- 
verfitate,   &   voluntatum   diíerepancia,   fecularium   dominiorum,    & 
lubditarum  perfonarum  multis  incommodis ,  &  nonnunquam  gravibus 
injuriis   aficiebantur ,   fequebatur  ex  hoc  etiam  quod  íi  diclis  Metro- 
politanis   íuper  hujufmodi  íufFraganeas  Civitates  íuperioritas  ,  vel  ju- 
rifdictio,  quantumeunque  módica  diutius  relinqueretur ,  vel  aliud  ef- 
fet ,  quod  non  tantum  ultionis ,  fed  multiplicium  injuriarum  gladium 
irati  favore  in  manibus  inimicis ,  &  pro  parte  di£H  Regis ,  ac  dile&o- 
rum   filiorum  communis  ejuídem   Civitatis  Ulixbonen'  nobis  humili- 
ter  íupplicato,   ut  ad  evitationem  periculorum,  &  ícandalorum ,  q 
niíi  aliter  in  pramiífis  provideretur,  verifimiliter  poterant  provenire, 
&  pro   ipfius  Regis,  ac  devoti  fidelis,  &  bene  meriti  populi  fui  fir- 
miori   quiete  ,    &  grandiori    confolatione   Ulixbonen'   Egitanien'   El- 
boren   &  Lamacen    ad  QuonpourelarT    &   dile&orum  filiorum  quon- 
pofteJanen    nec  non   Silven'  Civitates,   &    diocefes   prediclas   ab    Ií- 
palen'  Archiepiícoporum,   qui  pro  tempore  forent,  &  dile&orum  fi- 
liorum  Iípalen'  Eccleíiarum  capitulorum   jurifdiclione  ,  poteltate ,   & 
íubjeíHone ,  cum  etiam  prazer   iítas  Compoftelanen'  &   Iípalen'  Ar- 
chiepifcopales  Sedes  prxdictae    íatis   in   decenti   aliorum  íubfraganeo- 
rum    remanerent   numero  íociata: ,    totaliter,  &:  in  perpetuum  libera- 
re,  &   ipíam   Ulixbonen'  Eccleíiam  in  Metropolitan  erigere ,   ac  bonori- 
buí,  &  infigniis  Scdis  metropoliticá  decorare ,  nec  non  Egitanien'  Elboren 
Silven    Lamacen    Ecclefias  ,  earumque   Civitates  ,   &  diocefes    antcdiclas 
eidem  Ulixbonen'  Ecclefioe  Metropolitica  jure  fubjicere ,  &  alias  in  premif- 
fis  proVidere  de  benignitate  apoflolica   dignaremur.    Nos   íupradiclis   om- 
nibus  auditis  attcnrè,  &  plcnius  intelledtis  volentes  in  eis  gravitatem, 
Tom.  I.  Aaa  ii  & 
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&  modeftiam  debitam  obfervare,  &  de  cauíis  hujnímodi  nobis  expo- 
íitis  certitudinaliter  informari  venerabilibus  fratribus  noíbris  Portu- 
galen'  Colimbrien'  &  Vifen'  Epifcopis  per  noltras  dedimus  litteras 
in  mandatis,  ut  fe  de  pramiiílis  omnibus ,  &  íingulis  ,  &  eorum  cir- 
cunftanciis  univerfis  diligentius  informarent ,  &  quidquid  per  infor- 
macionem  hujufmodi  repererint  nobis  fideliter  ptocius  referre  cu- 
rarem,  ut  hujufmodi  relatione  inftrudti  in  prasmiflis  confultius  pro- 
cedere  valeremus.  Pnrfati  autem  Epifcopi  ad  earumdem  litterarum 
noílrarum  executionem  pcedentes  informationem,  quam  receperunt 
in  premiíTis  per  eorum  litteras  figillis  ipforum  munitas  ad  nos  fideli- 
ter tranfmittere  curaverint.  Nos  vero  informacionem  eandem  vene- 
rabili  fratri  noíiro  Francifco  Epifcopo  Peneftrin'  Saneia?  Romanas  Ec- 
cleíia?  Vice  Cancellario  examinandam  commiíimus ,  &  examinatione 
fa£ti  ejus  continentia  nobis  poítea  referenda ,  qui  qaidem  Franciícus 
Epiícõpus  informacione  hujufmodi  vifa,&  diligenter  excuffa,  ipfius 
continentiam  de  Jude  in  confiítorio  nobis  rettulit  ferioíe ,  &  quia  per 
hujufmodi  relacionem  diíti  Franciíci  Epifcopi  fideliter  nobis  faclam 
pro  indubitato  compedimus  caufas  fuperius  recitatas  veras  qKq  ,  & 
quodammodo  manifeítas,  &  hujufmoJi  fupplicata  fieri,  non  folum 
utile  fore ,  fed  fumme  neceíTarium ,  &  etiam  oportunum.  Nos,  qui 
íalutem ,  &  tranquilitatem  ,  &  pacem  ,  ac  in  Domino  confolacionern 
ferventer  apetimus ,  íidelium  populorum ,  &  periculis ,  atque  ícanda- 
lis  eorum  defideranter ,  quantum  cum  Deo  poíTumus ,  obviamus ,  pra> 
fatumque  Regem  ob  eximiam  devotionem ,  qua  Romanam  Eccleíiam, 
&  Apoftolicam  apicem  veneratur,  ac  mores  excel lentes  fe,  utpote  Ín- 
clito Rege  dignos,  &  multa  celebria  geíta  precípuo  favore,  £c  íingu- 
lari  benivolencia  íincere  compleòtimur  afTectibus  caritatis  propterea 
cultum  adaugere  Divinum,  ac  fpiritualem  animarum  perfeélionem  , 
quam  ex  eis  indubie  provenire  fperamus  promovere  hujufmodi  peri- 
culis ,  &  fcandalis  obviare  devote  confolationi ,  &  quieti  tranquiilx 
coníulere  filubriter  intendentes  deliberatione  íuper  his  cum  fratribus 
noftris  phabita  diligenti  ex  pramiífis ,  &  nonullis  aliis  racionabiii- 
bus  fuadentibus  caufis  Ulixbonen'Egitanien'Elboren' Lsmacen'  àQuon- 
poftellanen'  &  Quopofrel!anen  nec  non  Siíven  Ecclelias  Civitates,  & 
dioceíes  antediétas  ab  Ifpalen'  Archiepifcopor'  qui  pro  tempore  fue- 
rint ,  &  Ifpalen5  Ecclefiarum  Capitulorum  praxliclorum  jurifdi&ione , 
domínio,  poteftate,  &  fubje&ione  quibuslibet  de  ipforum  fratrum 
confilio,  &  apoftoiica  plenitudine  poteítatis  aucloritate  apoítolica  de 
certa  noftra  fcientia  ex  nunc  eximentes  penitus,  ac  totaliter  in  per- 
petuum  liberantes ,  &  eandem  Ulixbonen'  Ecclefiam  de  cartero  foli 
Eccleíia?  Romana;  íubjacere  immediate  perpetuo  decernentes  ipfam  Ec- 
cleíiam Ulixbonen'  ad  Dei  laudem,  &  gloriam,  exaltationem  catho- 
liça?  fidei  ipíius  Romana:,  ac  univerfalis  Ecclefi.c  decus,  divini  cultus 
augmentum ,  &  animarum  perfe&ionem  in  metropoliran'  erigimus , 
eamque  honoribus ,  &  iníigniis  metropolitica?  decoramus  de  confilio, 
poteftate  ,  &  auótoritate  predictis  nihilominus  ftatuentes  cj  eadem 
Ulixbon'  Eccleíia  pro  metropolitana  in  perpetuum  habeatur.,  &  ejus 
Preful  etiam  Archiepifcopus  centèatur  ,  &  quoniam  dignum  reputamus 
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ex  quo  Ulixbonen5  Eccleíia  feps  dicla  olim  filia,  nunc  eíl  mater  ef- 
fecla ,  metropoliticr  dignitatis  fufeepta:  iníignia  íuffraganeos ,  ac  de- 
ceatem  Provinciana  habeat ,  &  ad  judicium  Archiepiícopi  Ulixbonen' 
qui  pro  tempore  fuerit ,  omnes  cauías  fufíraganeorum.  Epiícoporum  , 
ôc  Eccleíiaíticorum  etiam  prout  ad  Eccleíiallicum  torum  pertinet, 
perfonarum  ,  Civitatum  ,  &  dioceíium  ejufdem  Província:  juxta  fa- 
crorurn  inítiruta  canonum  ieferantur  Egitanien'  Elboren'  &  Lamacen' 
&  Silven'  Eccleíias,  nec  noa  ipíarum.  Civitates ,  &  diocefes  ante  dietas 
ex  nunc  ipíius  Ulixbonen'  Eccleíia  fuíFraganeas ,  &  de  província  Ulix- 
bonen' in  perpetuum  fore  decernimus,  &  de  jure  metropolitico  íub- 
jicimus,  &  fubjeòtas  eíle  volumus  Archiepifcopo  Ulixbon'  qui  erit  pro 
tempore,  &  Ulixbonen'  Eccleíia:  memorata:.    Ha:c  igitur  per  Apoítoli- 

ca?  Sedis  circunípeclam  providentiam    falubriter ,  &  uti- 

licer  ordinata  perpetuis  elTe  valitura  temporibus,  &  robur  firmitatis 
incommucabilis  obtinere  volentes  au&oritate  praxlicla  difcretius  inhi- 
bemus,  nequis  cujuícunque  peminencie  ,  ílatus,  ordinis,  vel  condi- 
tionis  exiítat,  etiamíi  Archiepiícopali ,  vel  Epifcopali,  aut  Regia  feu 
maiori,  vel  alia  quavis  auítoritate  prefulgeat  hujuímodi  ordinaciones 
apoílolicas ,  &  alia  fupracíi&a  quovis  qua?íito  colore ,  vel  modo ,  íive 
cauía  aut  occaíione,  quibus  adjuvétur,  turbare  prefumat,  feu  quomo- 
doiibet  impedire,  &  nihilominus  in  eos,  qui  ex  certa  fcientia,  contra- 
rium  temptare  preíumpferint  niíi  infra  oclo  dierum  fpacium  poít  pu- 
blicatioaem  preíentium  fe  ab  attemptatis  hujufmodi  retraxerint ,  cum 
efFedtu  excommunicationis ,  ac  in  univerfitates ,  terras ,  &  loca  eo- 
rum  interdicti  in  capitula  vero,  &  conventus ,  leu  collegia  íuípeníio- 
nis  fententias  de  predictis  poteííate ,  au6toritate ,  &  coníilio  promul- 
gamus ,  à  qua  quidem  excommunjcationis  fententia ,  illi ,  qui  eam  in- 
currerint,  ab  alio,  quam  à  Romano  Pontífice  preterquam  in  mortis 
articulo  abfolucionis  beneficium  non  valeant  obtinere.  Decernimus 
infuper  ex  nunc  irritum  &  inane  íi  fcecus  íuper  his  à  quoquam  qua- 
vis auítoritate  fcienter  ,  vel  ignoranter  contigerit  attemptari.  Nulli 
ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  noítra:  exemptionis ,  ii- 
beracionis ,  Conílitucionis ,  creationis,  decoracionis ,  fubje&ionis,  vo- 
luntatis,  inhibitionis,  &  promulgacionis  infringere,  vel  ei  auíu  teme- 
rário contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  prefumpferit,  indigna- 
tionem  Omnipotentis  Dei,  &  Beatorum  Petri,  &  Pauli  Apoítolorum 
ejus  fe  noverit  incuríurum.  Datum  Romãs:  apud  Sandtum  Petrum 
quarto  idus  Novembris  Pontificatus  noLiri  anno  quinto.  Bonifacius 
Epiícopus  fervus  íervorum  Dei ,  Venerabilibus  fratribus  univeríi  fuf- 
frapaneis  Eccleíia  Ulixbonen'  falutem,  &.  Apoftolicam  benedictionem 
ex  fufeepta:  fervitutis  officio  íolicitudine  pulfamur  alTidua ,  ut  Eccleíias 
omnes,  quarum  cara  nobis  eít  fumi  paítoris  diípolitione  commiíTa 
ípiritualibiis,  &  temporaiibus  commodis  augeamus ,  hodie  íiquidem 
fuadentibus  nobis  minifeítis,  &  racionabilibus  caufis  Ulixbonen  Ec- 
cleíiam  olim  fufíraganeam  Eccleíia:  Conpoítelan'  &  de  Conpoítelan' 
província  exiítentem  vcnerabili  fratre  noítro  Johanne  Archiepifcopo, 
olim  Epifcopo  Ulixbonen'  regimini  Eccleíia:  Ulixbonen'  prefidente  ex 
certa  ícientia ,  de  fratrum  noítrorum  confilio  ,  &  Apoítolica:  plenitu- 
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dine  potefhtis  in  Archtepiícopalem,  &  metropolitanam  ereximus, 
eamque  honoribus,  &  iníigniis  Seciis  rnetropolitica?  duximus  decoran- 
dam ,  prout  in  noílris  litteris  inde  conferis  plenius ,  &  íerioíins  con- 
tinetur ,  attendentes  igitur  quod  idem  Johannes  Archiepifcopus  regi- 
men ejuídem  Eccleíia:  Ulixbonen'  geílit  ha&enus  fideliter  ,  &  pruden- 
ter  fumpta  ex  preteritis  fiducia,  de  futuris  verifimiliter  credimus, 
quod  regimen  ipfum  eo  in  pofterum  geret  attentius,  quo  fe  maiori 
honore ,  &  dignitate  perfpiciet  decoratum ,  ac  preterea  volentes  pre- 
fatum  Johannem  Archiepifcopum  in  eadem  Eccleíia  potiorum  hono» 
rum  titulis  iníigniri  ipíum  dieta  Eccleíia  Ulixbonen'  in  Archiepiíco- 
pum  perfecimus  &  paítorem  curam  &  adminiítrationem  ipfius  eidem 
Johanni  Archiepifcopo  in  fpiritualibus  &  temporalibus  plenarie  com- 
mittendo  in  illo,  qui  dat  gracias  ,  &  largitur  premia,  confidentes, 
quod  eadem  Eccleíia  Ulixbonen'  íub  ipíius  Johannis  Archiepiícopi  fe- 
lici  regimine  grada  C.°  íuffragante  Divina  profperius  dirigetur,  & 
votiva  jugiter  fufcipiet  incrementa.  Quocirca  univeríitatem  veítram 
rogando  monemus,  &  hortamur  attente  per  apoftolica  vobis  fcripta 
mandantes,  quatenus  eidem  Johanni  Archiepifcopo ,  tanquam  membra 
capiti  obfequentes,  exhibeatis  eidem  obedientiam ,  &  reverentiam  de- 
bitam, &  devotam  ita  quod  mutua  inter  vos,  &  ipfum  gratia  gratos 
forciatur  effeclus,  &  nos  devotionem  veítram  poííumus  propter  hoc 
in  Domino  commendare.  Datum  Romx  apud  Sandhim  Petrum  quar- 
to Idus  Novembris  Pontiíicatus  noftri  anno  quinto.  As  quaes  letras 
aííim  publicadas  o  dito  Senhor  Arcebifpo  difle ,  e  requereo  que  por 
quanto  elle  era  Vigairo  geral  do  dito  Senhor  Eleito ,  que  era  a  ell ,  e 
à  fua  Igreja  fubje&o,  que  lhe  requeria  que  lhe  obedeceíle,  e  aa  fua 
Igreja,  como  a  metropolitana,  e  o  dito  Affonfo  Martins  Vigairo,  vif- 
tas  as  ditas  letras  ,  e  publicaçon  delias,  e  requerimento  a  ell  feito  por 
o  dito  Arcebiípo  dUTe ,  e  deu  em  repofta  que  ell  com  devota  reve- 
rencia obedecia,  e  entendia  de  obedecer  em  nome  do  dito  Senhor 
Eleito  aao  dito  Arcebiípo,  e  aa  dita  fua  Igreja,  como  a  Metropoli- 
tana por  aquella  guiía,  que  o  direito  manda,  e  que  aíTtm  o  faraa,  e 
entende  de  fazer,  das  quaaes  couías  o  dito  Senhor  Arcebifpo  pedio 
a  mim  dito  Lançarote  hum  dous  eílormentos,  e  mais  fe  lhe  cumprií- 
fem  para  guarda,  e  confervaçam  de  íeu  direito,  e  da  dita  fua  Igreja, 
teílemunhas  Chriftovam  Annes  Vigairo  do  dito  Arcebiípo,  item  Gon- 
çale  Annes  de  Larvoza  Prior  de  San£ta  Jufta,  Joam  Pires  Vigairo  de 
Sam  Pedro  de  Canafarim  eícrivam  do  Prior  da  Amêndoa,  Joam  Af- 
fonío  efcudeiro  morador  em  Lixboa  e  outros.  E  eu  fobredito  Lança- 
rote notairo  geral  em  todolos  Regnos  de  Portugal ,  e  do  Algarve,  que 
a  todo  eito  com  as  ditas  teílemunhas  prefente  fui  e  a  requerimento 
do  Senhor  Arcebifpo  eíte  eítormento  por  mam  de  fiel  efcrivam  o  fiz 
eícrever,  e  aqui  fobeícrevi ,  e  em  ell  meu  íignal  fiz  em  teftemunho 
de  verdade ,  que  tal  he     I)  Signal  publico  ff   Lançarote. 

Saibam  quantos  efte  eílormento  virem  que  na  era  de  mil  e  quatro- 
centos e  trinta  e  três  annos  vinte  nove  dias  do  mez  de  novembro  na 
Cidade    da  Guarda  na  Capella  de  S.  Til  AfFon  da  dita  Cidade,  onde 
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os  Cónegos,  e  Cabidoo  rezam  fuás  horas  eílando  hi  Vafco  Lourenço 
Chantre,  e  Álvaro  Martins  meítre  eícolla,  e  Affonío  Pires  Theíourei- 
ro ,  e  Joam  Martins  Arcediago,  e  Lopo  Affoníò ,  e  Álvaro  Martins, 
e    Álvaro   Gonçalves,   e  Gonçalo  Eíteves,  e   Vafco  Gonçalves  Cone-  ^ 

goos  da  dita  Cidade,  e  AfFonfo  Martins  Conegoo,  e  Vigairo  Geral 
do  honrrado  Padre  o  Senhor  Dom  Gonçalo  por  mercê  de  Deos ,  e  da 
Santa  Igreja  de  Roma  Eleito  confirmado  da  See  da  dita  Cidade,  pre- 
lente  mim  Gonçalo  Domingues  tabaliam  de  EIRey  na  dita  Cidade,  e 
teftemunhas  adiante  elcriptas  Gonçale  Annes  Priol  de  Santa  Maria 
da  Covilhaã ,  e  Cónego  da  dita  Cidade  pubriccu  eítas  letras  contheu- 
das  nefte  eítormento  fuío  efcripto ,  as  quaaes  letras  aflim  publicadas 
o  dito  Aííonfo  Martins  Vigairo  deu  em  repoíla  que  ell  em  nome  do 
dito  Senhor  Eleito  obedecia  aas  ditas  letras ,  e  as  recebia  com  aquel- 
la  reverencia ,  que  devia  ,  e  as  guardaria ,  e  cumpriria ,  como  em  ei- 
las  hera  contheudo ,  e  as  ditas  peííòas ,  e  Conegoos  diíTeram  que  el- 
les  obedeciaõ  às  ditas  letras  com  aquella  reverencia ,  que  podiam  ,  e 
as  cumpririam ,  e  guardariam  como  em  ellas  era  contheudo ,  e  o  di- 
to Gonçalo  Annes  de  como  pubricou  as  ditas  letras  e  da  repoíla  que 
o  dito  Vigairo ,  e  Conegoos ,  e  Cabidoo  deram  ,  pedio  eíte  eítormen- 
to teftemunhas  Domingue  Annes  Prior  de  Avelans ,  Eftaço  Domingues 
Prior  de  Sam  Pedro,  e  Joaõ  Pires  meyo  Cónego  da  dita  Cidade,  e ou- 
tros^ eu  fobredito  tabaliam  que  eíte  eítormento  efcrevi ,  emeufig- 
nal  fiz,  que  tal  he    Jj  Signal  publico  (j  pagou  20. 

Bulia  da  erecção  da  Igreja  de  Ceuta  em  Bi/pado ,  a  inftancia  del- 

Rey  D.  Joaõ  o  1.  em  que  foy  provido  D.  Fr.  Aymaro ,  Bif- 

po  de  Marrocos.    E/lá  tia  Torre  do  Tombo ,  Liv.  1.  dos 

Breves  ,  pag.  50.  donde  a  copiey. 

MArtinus  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.    Venerabili  fratri  Ai-    Num.7» 
maro   Epifcopo  Cepetenfi  falutem  ,  &  Apoítolicam  benedictio-  *  ' 

nem.  Romani  Pontificis ,  quem  paítor  ille  Ca:leílis,  &  Epifcopus  ani-  '  4  *• 
marum  poteítatis  fibi  plenitudine  tradita  Ecclefijs  pra?tulit  univerfis  ple- 
na vigilijs  folicitudo  requirit,  ut  circà  cujuslibet  ítatum  Ecclefia:  fie 
vigilanter  excogitet,  ficque  proípiciat  dilligenter,  quod  per  ejus  pro- 
videntiam  circunípeétam  nunc  per  íimplicis  proviíionis  orfícium,  nunc 
vero  per  miniíterium  translationis  accõmodè  prout  perfonarum,  lo- 
corum  &  temporum  qualitas  exigit,  &  Ecclefiarum  utilitas  períuadet 
Ecclefijs  fingulis  paítor  accedat  idoneus,  &  redlor  providus  depute- 
tur,  qui  commiflum  íibi  populum  per  fuam  circunfpeclionem  provi- 
dam ,  &  providentiam  circunfpe&am  íalubriter  dirigat ,  &  informet, 
ac  bona  Ecclefia?  fibi  cõmiíTa:  non  folum  gubernet  utiliter ,  fed  etiam 
multimodis  efFerat  incrementis.  Dudum  liquidem  pro  parte  charilfimi 
in  Chriíto  filij  noítri  joannis  Regis  Portugália^  illuftris  nobis  expofito, 
quod  locus  de  Cepta ,  quem  Rex  ipfe  videlicet  ut  Chriíti  pugil,  & 
Athleta  miniíterio  cooperante  Divino  àperfrdorum,  fpurciflimorumque 
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Sarracenorum  ,  &  Agarenorum  Dominica:  Crucis  obtre&atorum  ,  & 
ícmulor.  qui  tunc  etiam  inibi  fuam  pro  idolorum  ,  &  fimulacrorum 
cultu  tenentes  Mcfquitam,  live  Synagogam  occupaverant  eundem  ma- 
nibus  vi&oriofis ,  inpuerat  illú  íux  dictioni  fubjugando  populofus  mul- 
tum ,  &  honeítus ,  ipfaque  Mefquita  ,  fivè  Synagoga  apta  evidenter 
exiftebant  ad  hoc ,  quod  illa  in  Cathedralem  erigeretur  Ecclefiam  pra?- 
fule  inibi,  &  Clero  refidentibus  pro  tempore ,  per  quor.  a&us,  &  ope- 
ra etiam  cum  ingenti  animarum ,  partium  illarum,  habitatorum ,  & 
incolarum  propagatione  falutis  fidei  firmamentum  folidaretur  Ortho- 
doxe  Divinus  quoque  cultus,  ac  populi  devotio  popularent,  &  inftau- 
rarentur  non  mediocriter  in  partibus  memoratis.  Nos  tunc  ipfius  Re- 
gis  in  ijs  fupplicationibus  inclinati  ac  de  pramiillis  certam  notitiam 
non  habentes  Bracharealibus,  &  Ulixboneníibus  Archiepifcopis ,  &  eo- 
ram  proprijs  nominibus  non  expreífis  noítras  dedimus  litteras  inman- 
datis,  ut  fuper  premiflis,  &  eorum,  qualitatibus  univeríis  autoritate 
noftrà  fe  diligentius  informarent ,  &  íi  per  informationem  hujufmodi 
locum  quod  in  Civitatem,  &  Meíquitam ,  fivè  Synagogam  prcdiftos, 
ut  in  Cathedralem  Ecclefiam  erigerentur  aptos,  &  idóneos  fore  inve- 
nirent  locum  in  Civitatem ,  &  Mefquitam ,  íivè  Synagogam  eoídem 
in  Ecclefiam  Cathedralem  Cepten,  perpetuo  nuncupandas  etiam  cum 
juribus,  &  infignijs  quibuívis  alijs  eiídem  partibus ,  contiguis  Civitati- 
bus ,  &  Eccleíijs  Cathedralibus  íub  noftra  ,  &  Romana?  Ecclefia:  devo- 
tione  confiftentibus  de  jure ,  vel  confuetudine  quomodolibet  debitis 
autoritate  prxfata  erigerent  faciendo ,  necnon  difponendo,  &:  ordi- 
nando  pncptereà  omnia ,  &  íingula ,  qua:  in  prarmiílis ,  &  circa  ea  ex- 
pedire  viderint,  ac  neceílaria  forent,  feu  quomodolibet  opportuna, 
prout  in  ipíis  litteris  plenius  continetur.  Tum  itaque  poftmodum  Ve- 
nerabiíes  fratres  noíhi  Fernandus  Brachareníis ,  &  Didacus  Ulixbonen- 
íis  Archiepiícopi  fuper  pramidis  dilligenti  informatione recepta,  eiíque 
veris  repertum  locum  in  Civitatem ,  &  Mefquitam,  íivè  Synagoga  hu- 
juímodi in  Ecclefiam  Cathedralem  Cepten :  perpetuo  nuncupandas  jux- 
ta  tenorem  iitterarum  erexerint  earundem.  Nos  cupientes  eidem  Ec- 
clefiam Cepten :  qux  nondum  alicujus  provinda?  exiftit  de  paítore  fe- 
cundum  cor  noítrum  utili ,  &  idóneo  per  quem  circunfpedlô  regi ,  & 
falubriter  dirigi  vaieat  providere,  poft  deliberationem  ,  quam  fuper  ijs 
cum  fratribus  noílris  habuimus  diligentem  demum  ad  te  Epifcopum 
Marrochitaíi:  coníideratis  grandium  virtutum  meritis ,  quibus  períonam 
tuam  illarum  largitor  Dominus  inílgnivit ,  &  quod  tu  qui  Marrochitaíi: 
Eccleíia?  haclenús  laudabiliter  prarfuiíli  eandem  Cepten  :  Ecclefiam 
ícies,  &  poieris  auctore  Domino  lalubriter  regere,  &  feliciter  guber- 
nare  converti  mus  óculos  noftrx  mentis.  Intendentes  igitur  tam  ipíi 
Cepten  :  Eçclefiíç ,  quam  ejus  gregi  Dominico  falubriter  providere  à 
vinculo  quo  prafatíe,  Marrochitaíi:  Eccleíia? ,  cui  tunc  precrafteneba- 
ris  de  diAorurn  fratrum  concilio ,  &  Apoftolica?  poteftatis  plenitudine 
abfolventes  te  ad  eandem  Cepten  :  Ecclefiam  aucloritate  Apoítolica 
transferimus  ,  teque  illi  praficimus  in  Epifcopum,  &  paftoré  curam, 
&  adminiftrationem  ipfius  Ecclefio?  Cepten:  tibi  in  fpirituaíibns,  & 
temporalibus  plenário  committendo ,  liberamque  tibi  tribuendo  licen- 

tiam 


da  Cafa  %eal  Tortuguez^a.  371 

tiam  ad  ipfam  Cepren:  Eccleíiam  tranfeundi  firma  fpe  ,  fiduciaque 
conceptis ,  quod  prxfata  Ceptcn:  Eccleíia  per  tua?  induílria?,  &  cir- 
cunípeclionis  íludium  frucluoíum  gratia  tibi  atHílente  Divina  regetur 
utiliter,  èz  profpere  dirigetur,  grataque  in  iifdem  fpiritualibus ,  ôctem- 
poraiibus  iuícipict  incrementa.  Volumus  autem  qtiod  antequam  poí- 
íefíionem  adminiílrationis  bonorum  di£la?  Cepten:  Eccleíia  recipias  fi- 
delitatis  debita  folitum  prxíles  juramentú  íub  forma ,  quam  Venerabi- 
libus  frarribus  noflris  Elboren:  &  Maioricen:  Epifcopis  fub  bulia  no- 
ítra  mrttimus  interclufam  quibus  ,  &:  eor:  cuilibet  per  alias  noítras 
litteras  mandamus ,  ut  à  te  noítro ,  &  Romana  Eeclefia?  nomine  hu- 
jufmodi  recipiant ,  aut  eor:  alter  recipiat  juramentum.  Quocirca  fra- 
ternitati  tua?  per  Apoíiolica  ícripta  mandamus  quatenús  ad  prefatam 
Cepten:  Eccleíiam  cum  gratia  noílra?  Benedi£lionis  accedens  curam , 
&  adminiílrationem  pra?di£las  íic  dilligenter  geras ,  &  follicirè  profe- 
quaris,  quod  ipla  Cepten:  Eccleíia  gubernatori  provido,  &  frucluofo 
adminiílratori  gaudeat  íe  commiíTam,  ac  bona?  fama?  tua?  odor  ex  lau- 
dabilibus  tuis  aclibus  lafriús  diííundatur,  tuque  pra?ter  eterna?  retri- 
butionis  pra?mium  noflram,  &z  Apoíiolica?  Sedis  gratiam  proindò  ube- 
rins  confequi  merearis.  Datum  Roma?  apud  San£tum  Petrum  III.  Non: 
Marcij ,  Pontificatus  noítri  anno  quarto,  a  5.  de  Marco  de  1421. 

Carta  de  Capitão  mòr  de/te  Keyno  a  *Alvaro  Vafques  de  Almada. 
E/lá  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo,  no  Liv.  das  Dex- 
tras ,  pag.  ijo.  verf.  donde  a  copiey. 

DOm  EDuarte,  &c.    A  quantos  eíla  Carta  virem  Fazemos  faber  q      XTnrn  8 
Álvaro  Vafques  Dalmada  noílb  Cappitam  mor  e  do  noflb  Con-  "    ' 

lelho  nos  moílrou  huma  Carta  de  EIRey  meu  Senhor  e  padre  cuja  An.  1434* 
alma  Deos  haja  e  da  muy  glorioza  memoria  da  qual  o  theor  he  ef- 
te  q  íe  íegue.  Dom  Joaõ ,  &c.  A  quantos  eíla  Carta  virem  Fazemos 
faber  q  nos  querendo  fazer  graça  e  mercê  a  Álvaro  Vafques  Dalmada 
Cavalleiro  noílo  VaíTallo  por  ferviços  q  dei  recebemos  e  entendemos 
a  receber  ao  diante  Temos  por  bem  e  damollo  por  noíTo  Cappitam 
mor  da  noíía  frota  polia  guiza  q  o  era  Gonçalo  Tenreiro  em  tempo 
delRey  Dom  Fernando  noíTo  Irmaõ  a  que  Deos  perdoe  e  per  aguiza 
q  o  foi  Affonco  Furtado  em  noíTo  tempo ,  e  porem  mandamos  aos 
Patrões  Alcaydes  arayzes  e  pintitaes  comitres  e  beíleiros  Gaíeotes  ma- 
reantes  marinheiros  e  a  todollos  outros  a  que  eíla  Cai  ta  for  moítra- 
da  q  o  hajam  por  noíTo  Cappitam  mor  como  dito  he  e  lhe  obedeçaõ 
e  facaõ  todallas  couzas  q  lhes  el  mandar  fazer  por  noíTo  ferviço  e  fe- 
gundo  a  íeu  orneio  pertence  e  q  poíTa  com  eiles  fazer  jufliça  ou  em 
cada  hum  delles  aífy  como  a  nos  faríamos  outro  fy  fe  prezente  eíti- 
veíTemos  e  mandamos  a  todallas  nofTas  juíticas  q  cumpram  fuás  Cartas 
e  mandados  e  lhe  ajudem  a  fazer  e  comprir  dereito  e  juíliça  em  to- 
dallas couzas  cj  lhe  el  aíly  differ  e  mandar  da  noíía  parte  quando  per- 
tence a  feu  orneio  fenom  fejam  certos  quaeíquer  q  o  contrairo  deílo 
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fizerem  q  nos  lho  eftranharemos  gravemente  nes  Corpos  e  haveres 
como  aquelles  q  nom  cumprem  mandado  de  ícu  Rey  e  Senhor  em 
teítemunho  defto  lhe  mandamos  dar  cila  noíTa  Carta  Dada  em  Sin- 
tra a  vinte  três  dias  de  Junho  EIRey  o  mandou  Martim  Vafques  a 
fez  era  do  na fei mento  de  noíTò  Senhor  Jezu  Chrifto  cie  mil  quatro- 
centos vinte  três  E  pedionos  de  mercê  o  dito  Álvaro  Vaíques  q  lhe 
confírmaíTemos  a  dita  Carta  e  viíto  por  nos  íeu  requerimento  e  a  ra- 
zom  de  feus  bons  merecimentos  querendolhe  fazer  grjça  e  mercê 
confirmamoslhe  a  dita  Carta  com  todallas  clauíulas  e  condições  aiTye 
pela  guiza  q  em  ella  íom  contheudas  e  porem  mandamos  a  todallas 
juftiças  e  outros  quaefquer  q  efta  pertencer  q  lha  cumpram  e  guar- 
dem e  façam  cumprir  e  guardar  fegundo  em  ella  faz  menção  e  lhe 
nom  vades  nem  confentaes  hir  contra  ella  ante  lha  compri  eguarday 
como  dito  he  e  ai  nom  fazades  Dada  em  Almeyrim  a  íinco  dias  de 
Janeiro  Ruy  Galvom  a  fez  Anno  de  mil  quatrocentos  trinta  e  qua- 
tro annos. 

Carta  de  Capitão  mòr  de  lies  "Reynos  a  D.  Fernando  de  Almada. 
EJlá  110  ^Árchivo  Real  da  Torre  do  Tombo ,  no  Liv.  das  Con- 
firmações do  anno  de  1565.  até  1577.  Efcrivao  João  da 
Coda ,  pag.  87.  donde  a  copiey. 

D't"  íl  8       ITlS^111  Sebaftiam  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algar- 
JiJ  ves   daquem  e  dallem   mar   em   Africa   Senhor  de  Guine  e  da 
An.   1565*        Conquifta  navegação  Comercio  da  ethiopia  Arábia  Perfia  è  da  índia , 
&c.    Aos  que  efta  minha  Carta  de  confírmaçam  virem  Faço  faber  q 
por  parte  de  D.  Fernando  de  Almada  Capitão  mor  de  meus  Reynos 
me  foi  aprezentada  huã  Carta  de  EIRey  meu  Senhor  e  avô  que  íanta 
gloria  haja  por  elle  affinada  e  paliada  por  íua  Chancellaria  de  q  o  treí- 
lado  he  o  feguinte    D.  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos 
Algarves  daquem  e  dallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da  Con- 
quifta navegação  Comercio  da  Ethiopia  Arábia  Perfia  e  d.i  índia ,  &c. 
A  quantos  efta  minha  Carta  virem  Faço  faber  q  D.  Antam  de  Aibran- 
ches    q    Deos   perdoe  e  Cappitam  mor  q  foi  de  meus  Reynos  tinha 
huã  minha  Carta  do  dito  orneio  aflinada  por  mim  e  aífelíada  do  meu 
íello  pendente   da  qual   o  theor    tal   he    D.  Joaõ  por  graça  de  Deos 
Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e  dallem  mar  em  Africa  Se- 
nhor de  Guine  e  da  Conquifta  navegação  Comercio  da  Ethiopia  Ará- 
bia Perfia  e  da  índia,  &c.   A  quantos  efta  noíía  Carta  virem  Fazemos 
íaber  q  por  parte  de  D.  Antam  de  Abranches  do  noílb   Confelho  e 
Cappitam   mor  dos   noífos  Reynos  nos  foi  aprezentada  huã  Carta  de 
EIRey  meu  Senhor  e  padre  q  fanta  gloria  haja  da  qual  o  theor  tal  he 
D.  Manoel  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem 
e  dalJem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  ,L&c.    A  quantos  eira  noí- 
fa    Carta   virem   Fazemos    faber  cj  D.  Antam  de  Abranches  Cappitam 
mor  de   noífos  Reynos  nos   aprezentou  huã  Carta  de  EIRey  D.  joaõ 
meu    Senhor   cuja  alma   Deos   haja  q  tal  he    D.  Joaõ  por  graça  de 
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Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algatves  daquem  e  dallem  mar  em  Afri- 
ca Senhor  de  Guine,  &c.  A  quantos  efta  noílà  Carta  virem  Fazemos 
faber  q  o  Conde  de  Abranches  do  nolTo  Confelho  nos  aprezentou 
huã  Carta  delRey  meu  Senhor  e  padre  q  tal  he  D.  Affonço  por  gra- 
ça de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  e  Senhor  de  Cepta  a  quan- 
tos efta  Carta  virem  Fazemos  faber  q  nos  querendo  fazer  graça  e 
mercê  a  D.  Fernando  Dalmada  filho  do  Conde  de  Abranches  Cappi- 
tam  mor  de  noííos  Reynos  lhe  damos  o  officio  da  Capitania  aíly  e 
tam  compridamente  como  o  tiveraó  feu  pay  e  feu  avo  com  todos  os 
poderes  e  jurdiçoês  honras  e  liberdades  e  com  todollos  proveitos  e 
intereíTes  q  ao  dito  officio  pertencem  e  como  em  noiTas  Ordenações 
he  contheudo  e  porem  mandamos  a  todolos  noíTos  Corregedores  e 
juftiças  e  quaefquer  outras  peftoas  q  eílo  houverem  de  ver  q  o  hajaes 
por  noíío  C2ppitam  mor  e  lhe  leixes  uzar  do  dito  officio  ccmo  em 
cima  faz  mençaõ  íem  outro  embargo  algum  q  a  eílo  ponhaes  porq 
noífa  mercê  he  delle  aíTy  fer  feito  Dada  em  Évora  a  vinte  oito  dias 
de  Fevereiro  Gonçale  Annes  a  fez  Anno  de  noíío  Senhor  Jezu  Chrif- 
to  de  quatrocentos  íincoenta  e  féis  A  qual  Carta  aífy  aprezentada 
pedionos  o  dito  Conde  lha  quizeíTemos  confirmar  do  q  a  nos  prouve 
e  pras  confirmarmoslhe  aíTy  e  tam  compridamente  como  fe  nella  con- 
them  e  aíTy  queremos  e  mandamos  q  fe  cumpra  inteiramente  fem 
nenhuã  duvida  Dada  em  Beja  a  quatorze  dias  de  Março  Fernaõ  de 
Pinna  a  fez  de  mil  quatrocentos  oitenta  e  nove  Pedindonos  o  dito 
D.  Antaõ  q  lhe  confirmaíTemos  a  dita  Carta  e  nos  vifto  feu  requeri- 
mento querendolhe  fazer  graça  e  mercê  Temos  por  bem  e  o  damos 
e  havemos  por  Cappitam  mor  de  noílbs  Reynos  aíly  e  pela  maneira 
q  o  hera  o  Conde  de  Abranches  feu  pay  per  a  fobredita  Carta  a  qual 
queremos  e  mandamos  que  fe  guarde  e  cumpra  aíTy  inteiramente  co- 
mo nella  he  contheudo  fem  duvida  nem  embargo  algum  porq  aíTy 
he  noífa  mercê  Dada  em  Monte  mor  o  novo  ao  primeiro  dia  de 
Março  Ruy  de  Pina  a  fez  Anno  de  noííb  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil 
quatrocentos  noventa  e  íeis  annos  Pedindonos  o  dito  D.  Antaô  por 
mercê  q  lhe  confivmafcemos  a  dita  Carta  e  viíto  por  nos  feu  requeri- 
mento querendolhe  fazer  graça  e  mercê  Temos  por  bem  de  lha  con- 
firmar e  havemos  por  confirmada  aíly  e  da  maneira  q  fe  nella  con- 
them  e  aííV  mandamos  q  fe  cumpra  e  guarde  Dada  em  a  noíla  Ci- 
dade de  Évora  a  dezaíeis  dias  de  Abril  Jorge  da  Foníeca  a  fez  Anno 
de  noíío  Senhor  Jezu  Chriíto  de  mil  quinhentos  vinte  quatro  E  fen- 
do hora  o  dito  officio  vago  por  fallecimento  do  dito  D.  Antaõ  efguar- 
dar.do  eu  feus  muitos  íerviços  e  aíly  os  q  tenho  recebidos  e  ao  dian- 
te eípero  receber  de  D.  Fernando  Dalmada  feu  filho  fidalgo  de  mi- 
nha Caza  e  por  hora  haver  de  cazar  com  D.  Maria  de  Menezes  Da- 
ma da  Rainha  minha  fobre  todas  muito  amada  e  prezada  mulher  com 
que  efta  coníertado  e  querendolhe  fazer  graça  e  mercê  Heyporbem 
e  me  pras  de  lhe  fazer  mercê  do  dito  officio  de  Cappitam  mor  de 
meus  Reynos  e  quero  q  elle  o  tenha  e  uze  delle  aíly  e  da  maneira  q 
fe  conthem  na  Carta  affima  eferita  q  aíTy  delle  tinha  o  dito  D.  Antaõ 
feu  pay  a  qual  mando  q  íe  lhe  cumpra  e  guarde  inteiramente  fem 
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duvida  nem  embargo  algum  q  lhe  a  ello  feja  poílo  porq  aífy  he  mi- 
nha mercê  e  por  firmeza  dello  lhe  mandei  dar  eíta  por  mim  aííinada 
e  afTellada  com  o  meu  fello  pendente  Joaó  de  Seixas  a  fez  em  Lisboa 
a  quinze  dias  do  mes  de  Junho  Anno  do  nafcimento  de  noíío  Senhor 
Jezu  Chriíto  de  mil  quinhentos  trinta  e  oito  Monoel  da  Cofta  a  fez 
efcrever  Pedindome  o  dito  D.  Fernando  Dalmada  lhe  confirmaíe  a 
dita  Carta  e  vifto  feu  requerimento  querendolhe  fazer  graça  e  mer- 
cê Tenho  por  bem  e  lha  confirmo  e  hey  por  confirmada  e  mando 
q  fe  cumpra  e  guarde  inteiramente  aííy  e  da  maneira  q  fenellacon- 
them  António  Carvalho  a  fez  em  Évora  aos  vinte  finco  dias  do  mes 
Dagofto  Anco  do  naícimento  de  noíTo  Senhor  Jeíu  Chriílo  de  mil 
quinhentos  fetenta  e  três  e  eu  Duarte  Dias  a  fiz  efcrever. 

Obrigação ,  (jae  EIRey  D.  Joaú  o  I.Jèz  ao  Conde  D.  Thomás , 
Conde  de  Arondel ,  de  féis  mil  e  duzentos  e  cinecenta  marcos  da 
moeda  de  Inglaterra ,  com  jua  filha  D.  Brites ,  além  de  outras 
/eis  mil  e  duzentas  e  cincoenta ,  que  lhe  tinha  promettido  por  ou- 
tra  obrigação  ,  para  que  lhe  deu  certos  ^adores  aqui  nomeados, 
E/Li  na  Gaveta  17.  da  Cafa  da  Coroa,  maço  2.  donde  a  copiey. 

lyj  TOannes  Dei  gratia  Portugália  ,  &  Algarbii  Rex  omnibus  Chrifti  fí- 

JNlim.^.  ^/delibus,  ad  quos  prefens  feriptum  pervenerit,  falutem  in  omnium 
An.  140Í.  Sbivatore,  noverit  univeríitas  veílra  nos  teneri ,  &  per  pnefens  ícrip- 
tum  obligatorium  firmiter  obligari ,  Domino  Thome  Comiti  Arondel 
Gumbbarennie  in  íex  millibus  ducentis,  &:  quinquaginta  marcorum 
moneta:  corentis  Anglicana,  ex  charta  dotis,  íivè  dotalicii  Domina 
Beatricis,  filias  noftríe,  prafato  Domino  Thome  Comiti  matrimonialiter 
conjungenda?  ad  quomudum ,  &  proprietatem  pra*dicH  Comitis,  ac  in 
ejufdem  Comitis  puros,  &:  próprios  ufus  in  perpetuum  convertendis , 
ultra,  &  pmer  alias  fex  millia,  ducentas ,  &  quinquaginta  marcas 
monetíe  corenti  Anglicana:,  in  comodum  etiam,  &  proprietatem  dicti 
Comitis  ex  charta  matrimonii  ejuímodem,  in  partem  folutionis  do- 
cli ,  íivè  dotalii  áiâx  Comina:  Beatricis  filia?  noft rx ,  eifdem  Domino 
Comiti,  in  fuos  etiam  puros,  &  próprios  ufus  in  perpetuum  conver- 
tendas  ante  íolemnaíizioni  ipíius  matrimonii ,  Sc  infra  Regnum  Anglia:, 
una  cum  dicla  Domina  Beatrici ,  per  nos  in  hunc  tranfmittenda ,  ex 
charta  íupradidta ,  efícílualiter  per  nos  folvendas,  &  realiter  liberan- 
das,  ptout  in  certis  literis ,  in  dentat'  fuper  hocconfeclis ,  in  modum- 
que  publici  inítrumenti  redatis ,  ad  quas  nos  referimus ,  &  per  hic 
expreíTo  haberi  volumus,  plenius  continetur,  íolvendi  per  dicla  íex 
millibus  docentis  &  quinquaginta  marcas,  fupra  primo  recitatis,  pra> 
fcto  Domino  Thome  Comiti  ,  vel  ejus  certo  atinato  ,  íeu  procuratori, 
rmedibus,  executoribus,  vel  afiignatis  íuis ,  infra  Regnum  Anglia:  in 
Civitate  London  infra  fpatiurn  unius  anni,  à  rempore,  qno  dicla  Do- 
mina Beatrix  filia  noftra  ipfum  Regnum  AngliíE  íit  ingrefTa  ,  conti- 
nue numerandi ,  fine  diíatione  ultiori  matrimonio  inter  eos  ,  quateníis 
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ad  di&um  Comitem  pertinet  coníumaro ,  ad  quam  quidem  íolutionem 
integrnlicer ,  ac  rideliter  faciendam  obligamus  nos  ,  &  Regnum  noftrum 
prsedi&um ,  ac  ha?redes,  &  executores  noftros,  ac  bonorum  noílrorum, 
&  Regni  noftri,  ante  dicti  adminiftratores,  necnon  omnia  bona  no- 
ftra  ,  &  Regni  noftri  fapradi&i,  mobília,  &  immobilia  ,  ubicunque 
fuerint  inventa,  diftindioni,  &  cuhertioni  cujuícunque  Judieis  Eccle- 
íiaftici,  vel  íecularis,  &  pro  maiore  fecuritate  in  hac  parte  facienda, 
&  ad  omnia  prarmiíía,  per  nos  fideliter  adimplenda ,  ac  quod  nospro- 
curavimus ,  &  faciemus  cíim  efFeflu ,  ut  ante  folemnatione  matrimo- 
nii  inter  pnrfatos  Dominós  Comitem ,  &  Dominam  Beatricem  haben- 
di  futficientes  mercatores  Regni  Anglia?,  infra  ipfum  Regnum  Anglia? 
conftituti  ,  pro,  in ,  &  de  finatarum  fex  millium  ducentarum ,  &quin- 
quaginta  marcarum  nomme  fecunda  íolutionij  prxdicia,  fie  premiti- 
tur  faciendi ,  melioribus  modis ,  &.  forma  ,  quibus  dicl:o  Domino  Co- 
miti,  &  confilio  fuo  videbitur  expedire,  fe  effedhialiter  obligabunt, 
taclis  paJmis  modo  militari  íine  manibus,  Domini  Joannis  Viltfhire 
Militis  Magiítri  Joannis  Snapp.  Decretorum  Docloris,  &  Joannis  Va- 
belate  Annigeri  ambaciatorum,  Procuratorum  ,  &  Nunptiorum ,  di£ti 
Domini  Comitis ,  furneienter  ad  nos  in  hac  parte  deftinatorum ,  in 
prarfentia  Domini  Joannis  Vellatii  de  Almada,  militis ,  Magiftri  Mar- 
tim  Docem  Legum  Docloris ,  &  Magiftri  Petri  Chiorche  Notarii  au- 
cloritate  apoftolica  publici ,  &  aliorum  fidedignorum  fidem  noftram, 
qua  Deo  tenemur  Summo  Regi  Omnipotenti  interponimus ,  &  piíefta- 
mus,  in  quorum  omnium  teítimonium,  atque  fidem,  ac  prrcfentes  li- 
teras  per  Gunfalvum  Joannis  Scriptorem  noftrum  feribi  mandavimus, 
noftrique  figni  appofitione  reboravimus,  &  figiilis  noftris  plumbeis, 
&  ceria?  pendentibus  eaídem  fecimus  communiri.  Datum  in  Palatio 
noftro  Civitatis  Ulixboneníis  viceíima  die  rnenfis  Aprilis  anno  ab  In- 
carnatione  Domini  mileíimo  quatuorcenteíimo  quinto   Jj  EÍRey. 

Livro  da  Nca  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  authentico ,  mandado  a 
Academia  Real  >  do  Cartório  do  dito  Moãeiro. 

Fiel  traslado  do  Livro  das  heras  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  chamado 
vulgarmente  das  Noas ,  o  qual  antiguamente  eftava  na  Sachriftia ,  e 
fe  rezava  por  elle  a  Noa ,  por  eftar  junto  com  o  Píalterio  defta  ho- 
ra,  cj  no  fim  tinha  as  heras,  que  fe  feguem  ,  eferittas  em  vinte  e 
oito  folhas  de  Pergaminho  de  Flandes  antiguo ,  encadernado  em 
duas  taboas ,  das  quais  metade  eftâ  coberta  de  carneira,  que  pare- 
ce vermelha. 

E/le  livro ,  q  e  flava  eferito  com  caracteres  taÕ  antigos ,  naõ  fe  achan- 
do letra  m  fmpreffaÕ  para  fe  imprimir  ,  foy  precifo  ufar  do  algarifmo  Roma- 
no ;  e  também  para  fe  poder  ler ,  tirarlhe  todas  as  abbreVi 'aturas ,  femfe  mu- 
dar palavra  alguma  do  Original. 

IN  Era  CCCXVIIII.  egreffi  funt  Goti  de  terra  fua.    Era  CCCLXVI.  in-  vrnm 
greíu  in  Spaniam,  &  dominati  funt  eam  annis  CCCLXXXIII,  &  de  ^Uin.lO. 

terra 
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terra  fua  pervenerunt  in  Spaniam  per  annos  decem  feptem  ,  antequam 
dominus  Pelagius  regnaret  ;  Sarraceni  regnaverunt  in  Spania  ann.  V. 
Dominus  Pelagius  regnavit  annos  XVIIIJ.  In  era  M.XXV.  accepit  Al- 
manzur  Colimbriam  MI.  Kalendas  Julii.  In  era  MXXVIIJ.  accepit 
Almanzur  Montem  Maiorem.  In  era  MLXV.  fuit  preíla  Civitas  La- 
mecos  III.  Kalendas  Decembris.  In  die  Saneai  Saturnini  per  manus  Fer- 
nandi  Regis.  In  era  MLXVI.  preíTa  fuit  Civitas  Vifeu  VIIJ.  Kalendas 
Auguíti.  In  die  Sandti  Cucufati  per  manus  Fernandi  Regis.  In  era 
M.CII.  preíTa  fuit  Civitas  Colimbria  VIIIJ.  Kalendas  Augufii  die  SRA. 
VI.  per  manus  Fernandi  Regis. 

In  era  MCXXIJ.  preíTa  fuit  Civitas  Toledo  menfe  Júlio  à  Rege  Ilde- 
fonío  filio  Fernandi  Regis. 

In  era  MCXXV.  meníe  Odtobris  in  Lcco  qui  dicitur  Sagralias.  Lis 
magna  fuit  inter  Chriíticolas ,  &  Paganos,  fupradicto  Rege  Ildefoníò 
Prafide ,  &.  ex  parte  Paganorum  Rege  Jucifi. 

In  era  MCXXXI.  preíTa  fuit  Sanita  Herene,  &  intravit  in  eam  Rex 
Ildefonfus  VI.  nonas  Maii  feria  II.  ora  IIJ.  In  era  MCXVIIIJ.  preíTa 
fuit  Civitas  Sandia  jherene  à  Rege  Cir.  VIIJ.  Kalendas  Junii.  In  era 
M.C.L.IIIJ.  Nonas  Julii  fuit  introitus  in  Caítello  Sandia  Eolalie  de  gen- 
tibus  Sarracenorum  feria  III.  ora  VIIIJ.  In  era  M.C.L.V.  obíedit  Rex 
ali  Colimbriam  X.  Kalendas  Julii ,  &  fuit  ibi  per  três  hebdomadas. 

In  era  M.C.XVIJ.  tranfmigatus  eft  Rex  Ildefonfus  Legioneníis. 

In  era  M.C.LX.  fuit  annus  malus. 

In  era  MCLXXVIJ.  menfe  Julii  die  Sandti  Jacobi  in  Loco,  qui  dicitur 
Ouricus  Lis  magna  fuit  inter  Chriftianos ,  &  Mauros  ,  Praífide  Rege  Il- 
defoníò Portugaleníi ,  &  ex  parte  Paganorum  Rege  Efmare,  qui  viclus 
fugam  petiit. 

In  era  M.C.LXXXV.  preíTa  fuit  Civitas  Sandia  herene  per  manus  Ilde- 
fonfi  Portugalenfis  Regis.  In  era  M.CLXXXV.  preíTa  fuit  Civitas  Ulix- 
bona  per  manus  Ildefoníi  Portugaleníi  Regis  menfe  Odtobris ,  &  Sin- 
triam ,  &  Almadana ,  &  Palmela  in  eodem  meníe.  In  era  M.C.LXV. 
obiit  Imperator  Hifpaniaj  meníe  Septembris. 

In  era  M.C.LXV.  obiit  Domna  Mahalda  Portugalenfis  Regina.  In  era 
M.C.LXVJ.  preíTa  fuit  Alcazar  per  manus  Ildefoníi  Portugaleníi  Regis. 
In  era  M.  CC.  dedit  Dominus  Civitatem  Begiam  ad  Regem  Udefon- 
íum.  In  era  M.CC.IIIJ.  dedit  Dominus  Civitatem  Elbore ,  &  Mauram, 
&  Serpam  ad  Regem  Ildefonfum.  In  era  M.C.LXIJ.  natus  eít  Rex  San- 
tius.  In  era  M.CC.VJ.  quinto  Nonas  Maii  intít  Alcayde  Giialdus  Ba- 
dalouzi.  Era  didta  CCCCMJ.  Ildefonfus  Ordonii  filius  cepit  Colim- 
briam ,  Bracaram,&  Portugalem,  Viíeu,  Lamecum,  Egitaniam,  &  re- 
gnavit 
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gnavit  annis  XVIIJ.  Era  M.C.LXV.  obiit  Gonfalus  Epiícopus  Colimbri- 
eníis. Era  M.C.XXXVJ.  obiit  Crefconius  Colimbrieníis  Epiícopus.  Era 
MCL.XXXÍÍ].  obiit  Bernaldus  Colimbrieníis  Epiícopus.  Era  M.C.LXV1I1J. 
obiit  donus  Joannes  Colimbrieníis  Epiícopus.  Era  M.CC.XX.  obiit  do- 
nus tunudus  Colimbrieníis  Epiícopus.  Era  M.C.XVÍj.  natus  eft  Rex 
Alfonfus  fiiius  Regina;  Tarafia?,  &  Comitis  Anriqui.  Era  XXXVIIJ. 
natus  fuit  Dominus  noíter  JESUS  Chriftus.  Era  LXVÍIJ.  decolatus  fuit 
Sandtas  Joannes.  Era  LXJ.  Sanitas  Jacobus  Apoíloíus.  Era  CVIIJ. 
Sa netas  Petrus  Apoftolus.  Era  CCLXVIlf.  Sanctas  Cvprianus.  Era 
CCCXXVIÍJ.  Sanctas  Julianus,  &  bafilliífe.  Era  CCCCXVIJ.  Sanitas 
Martinus.  Ab  Adam  ufque  ad  diluvium  2.u:n  CC.XÍJ.  anni.  Ab  dilu- 
vio ufque  ad  Abraham  D.CCCCXIJ.  anni.  Ab  Abraham  ufque  ad  exi- 
tum  fiiiorum  Ifrael  ex  Egypto  quingenti  quinque.  Ab  egreílu  filiorum 
Ifrael  ex  Egypto  ufque  ad  dd.  anni  quadringenti  XV.  Ab  dd.  ufque 
tranfmigrationem  CCCC.LXXXíIJ.  anni.  Tranfmigratione  Babiionis 
ufque  ad  Nativitatem  Chrifti  Domini  XXVJ.  anni.  Coliiguntur  om- 
nes  anni  ab  Adam  ufque  ad  Chriftum  quinque  millia ,  centum  nona- 
ginta  novem.  XJ.  Kaíendarum  Februarii  paííio  Saneli  Vincentii.  Era 
CCCXVJ.  In  era  M.CC.XXIJ.  meníe  Junii  Vigília  Saniti  Joannis  Bap- 
tifta?,  venit  cum  exercitibus  fuis,  &  obfedit  Scalabi  caftrum  ,  &  va- 
íratur  totam  extrematuram ,  &  fuit  ibi  per  quinque  feptimanas  VIIJ* 
idus  Decembris  obiit  Rex  Ildefonfus  Portugaleníis.  Era  M.CC.XXIJ. 
quinto  idus  decembris  ingreiTus  eft  Rex  Santius  Colimbriam  in  die 
Saneia?  Leocadia?  ccepitque  regnare  in  loco  Patris  fui.  In  era  M.CC.XXIIJ. 
In  era  M.CC.XXVlj.  tertio  Nonas  Septembris  cepit  Rex  Santius  Silvi. 
Era  M.CC.VIJ.  factam  eft  infortunium  Regis  Alfoníi,  5c  exerci  tus  ejus 
in  Civitate  Badaljoz.  Era  M.CC.VIIJ.  menfe  Augufto  in  die  dormi  tio  - 
nis  Sandia?  Marias  armatus  eít  Rex  Sancius  à  Patre  fuo  apud  Colim- 
briam. Era  M.CC.VíIIJ.  menfe  februario  hora  tertia  in  die  Afceníio- 
nis  Domini  natus  eft  Rex  Alfonfus  fiiius  Regis  Fernandi ,  &  Done  Ora- 
ce  Regina?.  Era  M.CCXVJ.  Sancius  Rex  cum  exercitu  fuo  perrexit  Hif- 
paniam ,  intravit  tirianam.  Era  M.CC.XX.  nata  eft  filia  Regis  Sancii, 
&  regina?  domna?  Dulcie ,  Dona  Conftancia  menfe  maio.  Era  M.CC.XX.IIIj. 
natus  eft  Rex  Alfonfus  fiiius  Regis  Sancii,  &  Regine  done  Dulcie  in 
die  Saneli  Georgii.  Era  M.CC.XXV.  natus  eft  Rex  domnus  Petrus  fi- 
iius Re«is  Sancii,  &  Regina?  Dona?  Dulcie  X.  Kalendas  Aprilis.  Era 
M.CC.XXVJ.  natus  eft  Rex  Fernandus  fiiius  Regis  Sancii ,  &  Regina? 
dona?  Dulcie  nono  Kalendas  Aprilis.  ín  era  M.CC.XXX.IIIJ.  Rex  Ára- 
gooeofís  venit  ufque  ad  Colimbriam  ad  mittendam  pacern  inter  Chri- 
ftiaoos  in  menfe  februario.  VIIJ.  idus  februarii  mortuus  fuit  Magifter 
dominus  Loppus  in  Civitate  Roderico.  Era  M.CC.XXXVI.  eodem  die 
mortuus  fuit  Nunus  Faíiz  cum  eo.  In  era  M.CC.X.  faéla  fuit  magna 
farnes  per  univerfum  mundum,  qualis  non  fuit  ab  initio  mundi,  & 
fuit  magnus  plurit.9  fuper  omnes  homines,  &c  mors  vehemens  in  totó 
orbe  terrarum  tarn  in  hominibus,  quam  in  jumentis.  Era  M.CC.XV. 
XVIIJ.  Kalendas  Martii  obiit  magifter  donus  Alfonfus  Hofpitalis  deje- 
rufalem.  In  era  M.CC.XXXIIJ.  XIIIJ.  Kalendas  Augufti  lis  magna  fuit 
inter  Chriftianos ,  &  Sarracenos  in  Loco,qui  dicitur  Alercos  prefente 
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a  Miramolim  ex  parte  Sarracenorum ,  &  ex  parte  Chriílicnoium  Rege 
Dono  Alfonfo  Caílella?,  qui  viclus  fugam  petiit,  inquo  prélio  inter- 
fecti  fuerunt  três  Epifcopi  videlicet  abileníis,  Sogobitniis,  &.  Segunti- 
nus,  &:  Magifter  Gonçalus  Venegas ,  StRodericusSancii.  EraM.C.LXIlJ. 
fa£ta  fuit  lis  magna  inter  Chriítiancs ,  &  Sarracenos  in  loco ,  qui  dl- 
citur  Cerejgio.  Era  M.CC.IJ.  íciant  omnes  fideles  Chrifti  quonism 
Dei  gratia  perrexerunt  Reges  contra  Sarracenos  feilicet  RexA.Caílel- 
lanus,  &  Rcx  de  Aragone,  &  Navarrenfis ,  &  Magiíhum  Gomeíium 
Ramires  cum  fratribus  templi ,  &  cum  multis  gentil  us  de  aliis  parti- 
bus,  &  ceperunt  unum  Caftellum  Magalom,  &  Calatrsva,  &  Bena- 
vente, '&  Alarcos,  &  Caracos,  petra  bonã ,  &  ferrum  Caftellum  de 
porto  muradalis,  &  Collofa,  &  Bamo,  &  pugnaverunt  cum  San? ce- 
nis  in  Navas  de  Colloía ,  paíTante  portu  muradalis ,  &  fuerunt  M*uri 
Vicli ,  Deo  placente,  &  fuit  hoc  feria  fecunda  XVJ.  Kalendas  Julii  in 
Vefpera  Juíle ,  &  íluíine,  &  iverunt  poít  illos  mageftate  quoufque 
unum  Caftellum  ,  quod  vocatur  Bilchi ,  &  ceperunt  illud ,  &  ceperunt 
ubeda,  quaí  erat  máxima  Villa  ad  VII].  dies,  quod  bellum  fuit,  & 
obiit  ibi  Magifter  donus  Gonçalus  Ramires  in  die  Sancli  Jacobi ,  &  ce- 
perunt Veêciam.  Era  M.CC.XXVIIJ.  dedit  dominus  Villam ,  qua?  vo- 
catur Merida  Domno  Alfonío  Regi  Legionenfi  per  manum  Infantis  Do- 
mini  Petri  filii  Regis  Domni  Sancii  primi  Portugalis,  &  Regina  Dom- 
ne  Dulcie,  ipfo  die  fuit  Elvos,  &  Sur  mmade  Chriftiani,  &  ad  feílum 
Sncli  Spiritus  reddita  fuit  Badalos  Rex  Alfonfus  Legioneníis.  Era 
M.CCC.XXVIIj.  pridie  Kalendas  Julii  rebellatum  fuit  interdiclum  in 
Pvegno  Portugália  fub  Domino  Papa  Nicolao,  regnante  Domino  Re- 
ge Dioniíio  in  praxiiclo  Regno ,  Pra?íidente  in  Eccleíia  Colimbrieníi 
Epifcopo  Domno  Hanrico,  &  Priore  Monafterio  Saneia:  Crucis  Domi- 
no  Durando  Pelangii ,  &  Priore  Laurenço  Petri  in  Ecclefia  Leirenne, 

&  prxdicla   revelatum  interdieli per  domnum  Jo- 

annem  de  Sulhaães  Canonicum  Colimbrieníi.  In  era  M.LXXIIÍJ.  preí- 
ía  fuit  Corduba  à  Rege  Caftelle,  &  Legioneníis,  five  domno  Fernan- 
do in  die  commemorationis  Sancli  Pauli.  In  era  MCC.LXXXVIJ. 
preíTa  fuit  Ifpalis  à  Rege  Caftellas,  &:  Legionenfi,  livè  domno  Fernan- 
do in  die  Petri  Epifcopi,  &  Martyris.  Tertio  nonas  Junii  in  eadeni 
die,  qua  Chriftus  pallus  eft  fexta  feria,  &  in  eadem  hora,  qua  tene- 
brx  facla?  fuerunt  per  univerfum  mundum  in  paífione  Domini  ícilicet 
à  fexta  ufque  ad  nonam  fub  era  M.CC.XXXVIJ.  facla  fuerunt  íigna , 
qual  ia  nunquam  fuerunt  à  paflione  Domini  ufque  ad  íupradictam 
eram,  fuit  enim  inf.  VJ.  &  VIIIJ.  Vete  nox,  &  Sol  faclus  fuit  nigrior 
pice,  &  Luna ,  ac  plura  íydera  in  Calo  apparuerunt,  deindè  receden- 
te  nodte  illa,  tenebre  fubíecute  fuerunt,  quibus  recedentibes,  &  re- 
cuperante  Sole  vim  claritatis  íue  ,  congregata  in  Ecclefia  Saneia?  Cru- 
cis Colimbria:  máxima  multitudine  hominum,  &  mulierum  tam  fecu- 
larium,  quam  Religioforum ,  cum  omnes  unanimiter  pra?  nimio  timo- 
re  nonaliud,  quam  mortem  fubitam  expeclantes,  clamarent,  &  ulu- 
larent ,  ac  Divinum  íubíidium  implorarent,  quibufdam  ex  fratribus 
Te  Deum  laudamus ,  &  Litaniam  cum  difficultate  máxima  canentibus, 
&  Divinam  exorantibus  pietatem ,   femivivis ,  &  íUipefaclis  aliis  om- 

nibus 
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nibus  manentibus,  ac  indè  admirantibus  univeríís  in  choro  Sanita? 
Crucis  Colinibri.x  feptem  figna  Lunarum  apparuerunt  quartarum  exi- 
ftentium,  vel  quintarum ,  qua?  íigna  ibi  ante,  neque  poítea  funt  inf- 
pecta,  hujufmodi  autem  Lunarum  figna  per  totam  Colimbria»  Civita- 
tem  apparuiíTe  multis  extitit  manifeílum ,  v'cumque  Solis  radii  perfo- 
rant'  aliquod  intrabar.  Era  CCCXVIIIJ.  egreíTi  funt  Gothi  de  terra 
íua.  Era  CCCLXVJ.  ingreffi  funt  Hifpaniam  ,  &  dominati  funt  Hiípa- 
niam  annis  CCCLXIJ.  ann.  &  íuper  annos  XVII.  pervenerunt  in  Hif- 
paniam de  terra  fua.  Era  de  LVJ.  Sarraceni,  Siriam,  Arabiam,  &  Me- 
íbpotamiam  furtim  magis  quam  virtute  Mahumethi  eorum  ductorum 
rebellia  adhortante,  fibi  vindicant,  atque  apud  Damafcum  íplendidif- 
fimam  Slrix  urbem  confcendunt  in  Regno  expleto  Mahumethi  X.  an- 
no.  Era  CC.XVIIIJ.  expulfi  íunt  Gothi  de  Hifpania.  EraPCCL.  Sarra- 
ceni  obtinuerunt  Hifpaniam  ,  antequam  Dominus  Pelagius  regnaret. 
Sarraceni  regnaverunt  in  Hifpania  annis  V.  Pelagius  regnavit  annis 
XVIIIJ.  Fafila  regnavit  annis  duobus  menfes  íex.  Adefonfus  regna- 
vit annis  XVIIJ.  &  menfe  uno ,  &  uno  die ,  Foyla  regnavit  annis  XJ, 
&  menfes  V.  diebus  XX.  Aurelius  regnavit  annis  VJ.  &  meníes  VJ.  Si- 
lio  regnavit  annis  VIIIJ.  menfe  uno ,  &  die  uno.  Maurgatus  regna- 
vit annis  V.  &  menfes  VJ.  qui  omnes  anni  fuerunt  LXXXI.  Poít  po- 
fitus  eft  in  Regno  Donus  Adefonfus  XVIIJ.  Kalendas  Octobris  fub  era 
CCCXXVIIJ.  Era  M.XXV.  cepit  Almanzor  ibennamer  Colimbriam , 
íicut  quidam  dicunt ,  fuit  dereliéta  annis  VIJ.  poftea  cceperunt  ediíi- 
care  illam  Ifmaelita;,  &  habitaverunt  in  illa  annis  LXX. 

EIRey  Dom  AfTonfo  o  primeiro  filho  do  Conde  Dom  Anrique ,  e  da 
Raynha  Dona  Tareija,  porq  em  Hefpanha  non  podia  achar  cazamen- 
to,  que  no  fofTem  tanto  fas  parentas  chegadas ,  que  no  podia  cazar 
com  ellas  fem  difpenfaçom  do  Papa,  ove  a  cazar  com  Dona  Mafal- 
da filha  do  Conde  Dom  Manrique  de  Lara,  e  Senhor  de  Molina ,  Ir- 
mão do  Conde  Dom  Nuno  ,  o  que  livrou  os  filhosdalgo  do  peito  em 
Burgos. 

Deindè  cepit  illa  Rex   Donus  Fernandus  VIIJ.  Kalendas  Augufti  era 

M.C.IJ. 

Era  M.XXXIIJ.   cepit  Almaçor  Caftellum  aqlar,  quod  eft  in  Ripa  de 

Soufa  província  Portugal. 

Era  M.XXXVIIJ.  cepit  Almançor  montem  maiorem  quarto  nonas  De- 
cembris.  Era  M.LXXI.  tertio  Kalendas  Julii  obfcuratus  eft  Sol ,  & 
contremuit  terra.  Era  M.LXXIJ.  cepit  Gonçalus  Traftimiris  montem 
maiorem  idibus  Novembris.  Era  M.LXXIJ.  occifus  fuit  Comes  Menen- 
dus  in  Ripa  Guetame  VIIIJ.  Kalendas  Januarias.  Era  M.LXXVJ.  occi- 
fus fuit  Gonfalvus  Traftamiris  in  avenofo  Kalendas  Scptembris.  Era 
M.LXXXÍIJ.  Kalendas  Aprilis  fecit  Rex  Donus  Tumudus  arrancada  fu- 
per  Mauros ,  pr.xcepitque  ibi  Regem  illorum  cimeianne  in  Villa  Ceía- 
ri  território  Caftelli  Saneia:  Maria:  Província  Portugaleníi.  Era  MLXV. 
mortuus  eft  Rex  Umudo.  Era  M.LXV.  Rex  Fernandus  accepit  Vifeo 
Tom.  I.  Ccc  VIIJ. 
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VIIJ.  Kalendas   Auguíli.     Era    M.LXV.  Rex  Fernandus   accepit  Lame- 
cum  MJ.  Kalendas  Decembris   in  die  Saniti  Marrini  in  Sabbato.     Era 
M.C.IJ.  accepit    Chriftophorus   Fernandus    Colimbriam  VIIJ.  Kalendas 
Auguíli   feria   VJ.    Vigília    Sindti   Chriftophori.    Era    M.C.IJ.  mortuus 
eft  Rex  Fernandus ,  &  fepultus  eft  Rex  in  Legionenfi  Monafterio  VIIJ.  Ca- 
lendas Januarii.    |Era    M.C.X,    nonas  Octobris  occifus  eíl  Rex  Doííus 
Sancius   filius  Domni  Fernanii  Regis  ad  faciem  Zamore.    Deindè  re- 
maníit   frét.9    a  ei.9  ãdefféf.9  adepto  Chrittianorum  Regno  ,  exercuit- 
que   bella  adverfus  Sarracenos  per  annos  muitos ;  aliis  dabat  bellum , 
ab  aliis  accipiebat   tributum.    Era   M.C.V.  in  Scbõ.  ipíe  accepit  Cau- 
riam.     Era  M.C.XVIJ.  Kalendas  Julii   hora   VI.  obfcuratus  eft  Sol ,  &z 
ftetit  ipfa  obícuritas  per  duas  horas ,  donec  apparuerunt  Stella?  in  Coe- 
lo,  &   quafi  media   nox   effeaus   eft.    Era  M.CCLX.VIJ.  V.  Kalendas 
Martii  nata  eft  Dona  Branca  filia  Regis  Doni  Alfoníi ,  &  Regina?  Do- 
na; Beatricis.    Era  MCCLXXIV.    VíJ.  Idus  O&obris.    Natus  eft  Infans 
Donus  Dioniíius  filius  Regis  domni  Alfoníi ,  &  Regina;  Beatricis.    Era 
M.CCC.l.  VIIJ.   idus  Februarii  natus  eft  Infans  Doííus  Alfonfus  filius 
Regis  Domni  Alfoníi ,  &  Regina;  Dona;  Beatricis.     Era  MCCC.Il.  IIIJ. 
nonas  Februarii   nata  eft  Doha  Saneia  filia  Regis  Doni  Alfoníi ,  &  Re- 
gina; Domna;  Beatricis.    Era  M.CCC.VJ.  in  die  Sancli  Vincentii  feilicet 
XI.  Kalendas   Februarii  natus  eft  Infans  Donus  Vincentius  filius  Regis 
Doni   Alfoníi   &    Regina;   Dona;   Beatricis.    Era    M.CCC.XV.   feria  V. 
commiíTum  fuit  bellum  inter  Petrum  Stephani  de  Thaavare,  &  Fer- 
nandum  Alfoníi  de  Caamb'a ,  in  quo  bello  ex  parte  Fernandi  Alfon- 
íi nobilis  quidam  nomine  Donus  Egidius  Valaíci  folus  interiit,  &nul- 
lus   alius.    Ex  parte  vero  Petri  Stephani  Valafci  Menendi  de  Affonfe- 
ca  Stephanus  Petri  de  Matelas,  Stephanus  Sugerii  Sonetal.  Joannes  Ste- 
phani de  Taaverè  germanus  prarfati  Petri  Stephani ,  &  alii  milites  Scu- 
tiferi,    &  pedites  interfe&i  infunt  quorum  anima;  per  pietatem  Chri- 
fti  requieícant  in  pace.     XIIIJ.  Kalendas  Martii  obiit  Donus  Alfonfus 
inclytus  Rex  tertius  Portugália;,  cujus  anima  requiefcat  in  pace  Amen. 
Era  MCCCXVIJ.  in  ipfa  era  regnavit  Donus  Dyoniíius  filius  ejus  proeo. 
Era    M.CCCXXIX.  fexto  Idus  Februarii  natus  eft  domnus  Alfonfus  fi- 
lius Illuftriffimi  domni  Dionifii  Regis  Portugália;,  &  Algarbii ,  &  Re- 
gina; Dona;  Elifabeth.     Era  M.CCC.XXXIIJ.  tertio  Kalendas  Maii  obiit 
doííus  Sancius  Rex  Caftella;,  &  in  ipfa  era  regnavit  domnus   Fernan- 
dus   filius   ejus   pro  eo.    Et  in  ipfa  era  infans  domnus  Joannes  frater 
pradicti  Regis  etiam  perve&us  de  terra.    Era  M.CCC.XIJ.  quinto  idus 
Auguíti    feilicet   Vigília   Sancli  Laurentii  ingreílus  fuit  Rex  Dioniíius 
cum  uxore  fua  Regina  Doíía  Elifabeth  Villam  ,  qua;  vocatur  Taraco- 
na  in  Regno  Aragon  ad  reformandam  pacem  inter  Regem  Caftellení" 
&  Regem  Aragon  &  quicunque  incepit ,  illum  perfecit ,  &  Rex  Ara- 
gonia;  erat  Domnus  Joannes  filius  Regis  domni  Petri  frater  dieta;  dom- 
na; Elifabeth  Regina;  Portugália,   &  Rex  Caftella;,    ac  etiam  domnus 
Fernandus   filius   Regis   domni    Sancii.    Era   M.CCC.LVJ.    in  Kalendis 
Martii   orta  fuit  qu;eítio   inter   Epifcopum    Portugalem ,  &  Decanum 
ejufdem  pecunia  ab  utrâque  parte    plurima  in  quxftione  confumpta. 
Judicibus  à  Sede   Apoftolica  delegatis  Priore  Monafterii  Sanclra;  Ou- 
CÍS, 


da  Cafa  Ityal  Tortuçue^a.  381 

eis ,  &  Thefaurariis  Vifen.  Eccleíia? ,  &  Brachareníis.  Era  M.CC.IC. 
decimo  tertio  Kalendas  Novembris,  dedicata  fuit  Eccleíia  Alcobaça 
ab  domino  Ária  Ulixboneníi  Epifcopo,&  ab  Egea  Colimbrieníi  Epif- 
copo.  Item  era  M.C.LX.  nono  Kalendas  O&obris  íumpíit  initium  do- 
mus  Alcobaciar.  Era  M.CCCLVJ.  vigeíima  prima  die  meníis  Septem* 
bris  fuit  terremotus  in  Portugália  feilicet  feria  fexta.  Era  M.CCC.LXXV. 
e  na  noite  Vigília  de  Natal  ante  galo  tremeo  a  terra. 

Idus  Januarii  obiit  domnus  Dyoniíius  inclytus  Rex  Portugália ,  cujus 
anima  requiefcat  in  pace  Amen.  Era  M.CCC.LX.IIJ.  &  in  ipfa  era 
regnavit  domnus  Alfoníus  filius  ejus  pro  eo. 

Quinta  die  meníis  Octobris  preíTa  fuit  CodeíTaria  per  manus  domní 
Alfonfi  Re°is  Portugália?  ,  &  Algarbii  fub  era  M.CCC.LXIIJ.  Era 
M.CCCXVIJ.  meníe  februarii  in  die  Cathedra  San&i  Petri  ad  horam 
matutinam  terremotus  magnus  fuit  per  totam  terram  vehementer.  Era 
M.CCC.L.V.  Sabbato  die  Saneis  Eolalia?  fecundo  idus  februarii  videli- 
cet  fecunda  decima  die  dieli  meníis  natus  fuit  infans  domnus  Dyoni- 
íius filius  domini  Alfoníi  Infantis  Portugália,  &  Algarbii,  &  nepos 
domniDionifii  Régios  dittorum  Regnorum.  Era  M.CCC.LVIIJ.  in  men- 
fe  Aprilis  decem ,  5c  oclo  diebus  tranfa£lis  prardiéti  meníis  natus  fuit 
Infans  domnus  Petrus  fiiius  domni  Alfoníi ,  &  domna?  Beatsicis ,  qui 
infans  natus  fuit  in  feria  VJ.  fummo  mane  in  Civitate  Calumbe.  Era 
M.CCC.L.V1IIJ.  quinto  idus  meníis  decembris  novem  tranfmigvatis  die- 
bus pra?di£ti  meníis  feilicet  die  Sandia?  Leocadia?  Virginis  aurora  ruti- 
lante terremotus  non  magnus ,  fed  maximus  faclus  fuit  per  torius  fpa- 
tium  orbis  terrarum,  ita  quod  omnes  attoniti ,  ac  etiam  obílupefadti 
permanferunt ,  tanquam  fi  morti  repente  omnes  traderentur  ,  ôceodem 
tempore  dominus  domnus  Dioniíius  Rex  Portugália?,  &  Algarbii  per- 
manebat  in  Civitate  Santarene,  &  ejus  filius  doíius  Aifcníus  in  Civi- 
tate Colimbrieníi ,  &  lis,  &  difeordia  non  módica  erat  inter  eos,  & 
diclus  motus  orbis  terra?  fuit  per  fpatium  trium  horarum  ,  fed  primus 
motus  magnus,  fecundus  maior,  tertius  vero  maximus.  Era  M.CCCLiX. 
fecundo  Kalendas  Januarii,  XXXÍ.  diebus  tranfaclis  meníis  decembris 
cepit  Colimbrien'  dofíus  Alfoníus  infans  filius  Domni  Dioniíii  Regis 
Portugália: ,  &  Algarbii.  Era  M.CCC.LX.  primo  die  menfis  Januarii 
cepit  montem  maiorem  domnus  Alfonfus  Infans  filius  Domni  Dionifii 
Regis  Portugália? ,  &  Algarbii.  Era  M.CCC.LX.  nonas  Martii  pridie 
diebus  traníactis  pra?dicl:i  menfis  acceífit  Colibá  domnus  Dioniíius  Rex 
Portugália?,  &  Algarbii,  &  traníivit  per  rivulum  mondecum  ,  £c  re- 
quievit  in  palatio,  quod  eít  erga  San&um  Laurentium ,  tunc  incepe- 
runt  omnes,  qui  ambulabant  cum  eo  deílruere  fuburbium  ipíius  Ci- 
vitatis.  Sub  iíta  era  pra?di£ta  traníivit  Rex  extra  rivulum  ícilicet  feria 
tertia  XV].  diebus  tranfadtis  pra?dicli  meníis ,  &  ftetit  in  Saneio  Marti- 
no,  qui  eft  erga  Colimbriam,  &  inde  remaníit  ufque  Sabbatum,  de- 
inde  rediit  ad  monaíterium  Saneei  Francifci  in  ifto  Sabbato  feilicet 
viginti  diebus  pra?teritis  pra?di£li  menfis.  Era  M.CCC.LXIJ.  viceíima 
fecunda  die  meníis  Decembris  in  die  Sancli  Thoma?  Apoíloli  orta  fuit 
Tom.  I.  Ccc  ii  Domni 
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Domna  Ifabet  infans  filia  IlluílriíTimi  domini  domai  Alfonfi  Regis  Por- 
tugália:, &:  Algarbii,  &  Domna:  Beatricis  Regina?.  Era  MCCC.LXIUJ. 
undécima  die  meníis  Julii  S.  tíiafcõ  Sancli  Benedicli  ohiit  Dona  Ifabet 
infans  Illuftriflimi  domini  domni  Alfonfi  Regis  Portugália?,  &  Algarbii, 
filia  etiam  Regina?  domna?  Beatricis.  Era  M.CCC.LX11IJ.  in  meníe  Sep- 
tembris  viceíima  tertia  diebus  traníaclis  pra?dicli  meníis  natus  fuit  in- 
fans domnus  Joannes  filius  domni  Alfoníi ,  &  domna?  Beatricis,  qui 
infans  natus  fuit  in  feria  tertia  íummo  mane  .  .  in  Civitate  Ulixbo- 
neníi  liberator  animarum,  &  mundi  Redemptor  JESU  Chrifte  Deus 
Omnipotens ,  &  vere  P^ex  immortalis  fupplico  ego  peccator ,  &indig- 
nus  per  immenfam  clementiam  tuam  ,  &  per  modulationem  Pfalmo- 
rum ,  quos  ego  indignus  etiam  peccator  decantavi,  libera  animam 
meam  Domine  ab  omni  peccato,  abítolle  à  corde  meo  cmnes  malas, 
&  pravas ,  ac  pérfidas  cogitationes ,  libera  corpus  de  fervitute  peccati , 
repelle  à  me  omnes  concupifcentias  carnales.  Eripe  de  omni  impedi- 
mento Satane,  &  miniítrorum  ejus  viíibilium,  &  inviíibilium  infide- 
lium  tuorum ,  &  inimicorum  meorum  ,  qui  quxrunt  impedire  animam 
meam  Amen. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  íeífenta  e  quatro  annos  quatro  dias  an- 
dados do  mez  de  Julho  foi  morto  Johaó  Aífònfo  em  Lisboa  por  jufti- 
ça ,  que  EIRey  Dom  Aífònfo  filho  do  muy  nobre  Rey  D.  Diniz  man- 
dou fazer  en  elle. 

En  era  M.C.LXXIIIJ.  tertio  idus  Decembris  Rex  Alfoníus  Comitis  Hen- 
liei  filius  a?dificare  coepit  Leirenam.  In  era  M.C.LXXI.  oclavo  Kalen- 
das  Gclobris  Rex  Yfmar  abu^icri  detruxit  Caítrum  Leyrene  >  &  fuit 
captus  Pelagius  Gotterres  Canonicus  Monaílerii  Saneia?  Crucis.  In  era 
M.C.LXXXIIJ.  oclavo  Kalendas  Martii  ipfe  pra?diclus  Rex  Aldefoníus 
coepit  reedicicare  Caftrum  Leyrene.  In  era  M.CCC.XXXIIÍJ.  entrou 
Rex  Dom  Diniz  por  Caftella  atances  Valedolide,  e  filo,  o  Sabugal,  e 
Caílel  boõ,  e  outros  Cadilhos,  Caftei  Rodrigo,  e  Almeyda ,  e  Villar 
maior ,  e  Alfayates.  Era  MCCC.LXX.  foi  poíla  a  fobretavoa  da  por- 
ta ao  Altar  mayor,  a  qual  mandou  fazer  o  Prior  Dom  Francifco,  e 
foi  hi  poíta  em  dia  de  Paíchoa  ao  louvor  de  Saneia  Cruz ,  e  daqueí- 
le,  que  em  ella  morreo  por  nos,  e  de  Saneia  Maria  fa  madre,  e  â 
onra  de  íeus  Sanelos  Apoftolos.  Na  era  de  M.CCC.LXX.  cos  nove 
dias  andados  do  mez  de  Mayo  foi  ecclipfe  do  Sol ,  e  foi  tornado  o 
Sol  taõ  íomido ,  que  non  parecia  íenon  come  Luna  nova  muy  peque- 
nha  de  fyer  foi  acrefeentado  em  íy ,  e  tornandofe  em  íeu  eftado  e 
en  na  crecença  delle  tornavafe  de  muytas  colores  por  tal  diagiTaque 
o  dia  foi  muyto  efeuro,  e  tirado  de  fa  claridade.  Eílo  foi  a  ora  do 
meyo  dia,  e  eíteve  aífy  o  Sol  neeíte  embargo  huma  hora,  e  nieya 
do  dia.  Era  M.CCC.  nonagefima  tertia  VIJ.  dies  Januarii  decolata  fuit 
Dona  Enes  per  mandatum  domini  Regis  Alfonfi  IIIJ.  Na  era  de  mil 
e  trezentos  e  íettenta  e  hum  anno ,  fuy  taô  mâo  anno  por  todo  Por- 
tugal, que  andou  o  alqueire  de  trigo  a  XXI.  feitis,  e  o  alqueire  do 
milho  a  XIIJ.  feitis ,  e  o  centeio  a  defafeis  per  la  medida  Coimbraa. 

Item 
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Vem  en  effe  ano  andou  el  almude  do  vinho  vermelho  a  XXIIIJ.  fei- 
tis,  e  lo  blanco  a  XXX.  leitis  por  la  medida  Coimbraa ;  e  bien  affy 
foi  menguado  o  ano  de  todolos  outros  fruitos ,  porque  fe  a  gente  ha- 
via de  manteer  en  eito  ano  morreron  muytas  gentes  de  fame ,  quanta 
nunca  os  homens  viron  morrer  por  eíta  razon ,  nen  viron ,  ni  nen 
oviron  dizer  os  omees  antigos  dante  fy ,  que  tal  cofa  viffen ,  ni  ovií- 
fen ,  e  tantos  fueron  os  paíTados ,  que  fueron  foterrados ,  e  os  adros 
das  Egrejas ,  que  non  cabiam  en  elles ,  e  a  né  os  íobterruaõ  fora  dos 
adros ,  e  deitava  nas  covas  quatro  a  quatro ,  e  féis  a  féis ,  affy  como 
os  achava  mortos  por  as  ruas ,  e  por  fora  ,  e  efto  foi  aíli  todo  do  com- 
peço  do  anno  ata  otro  renuevo  do  anno  feguiente.  E  bien  aíTy  foi 
eíte  anno  ta  mào  e  muy  peior  por  toda  Caítella ,  e  por  toda  galizia 
e  neíte  ano  psffaron  Mouros  de  Alemar,  e  correron  toda  Andaluzia, 
e  fezeron  muyto  mal  en  Chriftaõs  que  mataron,  e  que  cativaron ,  e 
de  mais  tomaron  hum  Caítello  muy  forte ,  que  chamaõ  Gibraltar ,  e 
en  elte  tempo  era  Rey  de  Caítella  Dom  Alfonfo  filho  de  EIRey  Dom 
Fernando,  e  da  Reyna  Dona  Confiança,  que  foi  filha  do  muy  nobre 
Rey  D.  Diniz.  Feria  fexta  vinte  e  nove  dias  andados  do  mez  de 
May  o  mudou  o  Sol  a  coor  de  manhaã  atâ  o  poente  ,  e  o  ar  todo  foi 
eipefo ,  he  efco,  e  quando  el  Sol  parecia  índio,  e  Cardon  hudava  a 
raça  do  Sol  parecia  ciifenta ,  e  tradinta.  Era  M.CCC.LXXXIJ.  annos 
vinte  e  oito  dias  de  Marco  Domingo  dia  de  Ramos  o  muy  nobre  Rey 
D.  Affonfo  de  Caítella,  neto  de  D.  Diniz  Rey  de  Portugal ,  e  do  Al- 
garve tomou ,  e  entrou  a  Villa  de  Algezira  dos  Mouros.  Era  de 
M.CCC.LXXXIIJ.  annos  feria  fecunda  Veípera  de  todolos  Sanclos  naí- 
cio  Infante  Dom  Fernando  filho  do  Infante  Dom  Pedro  de  Portugal , 
e  Infanta  Donna  Confiança,  y  neto  de  EIRey  Dom  Affonfo  filho  de 
EIRey  Dom  Diniz,  naício  em  Coimbra  a  ora  de  prima  Era  de  M.  e 
CCC.LXXXV.  XXVIIJ.  dias  de  Novembro  em  feria  quarta  da  manhaã 
tremeo  a  terra  em  Coimbra.  Era  de  M.CCC.XC.IIJ.  annos  Sabbado 
onze  dias  de  Júlio  tremeo  a  terra  em  Coimbra  a  ora  de  Nona.  Item 
logo  outro  fi  quatro  dias  de  Agoílo  feguinte  gémeo  a  terra  aá  rneya 
noite.  Eíle  anno  foi  o  mais  feco ,  que  os  homens  virom.  Era  de 
mil  e  trezentos  e  oitenta  e  féis  annos  por  Saó  Miguel  de  Setembro  fe 
compeçou  eíta  peílilencia,  foi  grande  mortandade  pelo  mundo  affy 
que  igualmente  morrerom  as  duas  partes  das  gentes.  Eíta  mortanda- 
de durava  na  terra  por  eípaço  de  três  mezes ;  e  as  mais  das  doenças 
eraõ  de  levaçoens  ,  que  tinhaó  nas  verilhas,  e  íob  os  braços.  E  as  de- 
mais das  gentes  também  as  que  morrerom ,  como  as  que  ficarom  to- 
dos ouverom  eftas  doores.  Era  de  M.CCC.  e  noventa  e  quatro  annos 
vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  Agolto  em  feria  quarta  em  dia  de  Saó 
Bartholomeu  tremeo  a  terra,  e  por  tal  guiza  que  as  campaas  íe  tan- 
giaõ  nos  campanários  de  feu,  e  muytas  cazis,  que  cayron,  otras  fe 
abrirom ,  e  ficarom  para  cahir  por  todas  las  partes  do  mundo  foi  efto 
tremor,  e  omeés,  que  eftavaõ  em  fortes  cazas  fugiaõ  delias  com 
medo,  que  aviaõ,  e  eito  foi  ante  que  fe  pofeíle  o  Sol,  durou  por  eí- 
paço duna  quarta  dora  do  dia.  Feria  quinta  defoito  dias  andados  do 
mez  de  Janeiro  da  era  de  mil  e  trezentos  e  noventa  e  cinco  annos 

paliou 
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paíTou  a  Reyna  Dona  Maria  de  Caítella,  mulher  de  EIRcy  D.  Alíbnfo 
de  Caítella,  y  Madre  de  EIRey  Dom  Pedro  outro  íi  de  Caílella,  e  fi- 
lha do  muy  nobre,  e  boa  memoria  Rey  D.  Alfonío  de  Portugal,  e  da 
Reyna  Dona  Beatriz,  a  qual  veo  a  Portugal  para  ver  íeu  Padre,  e  fua 
Madre,  e  partiofe  delles  em  a  Villa  de  Leyria,  e  morreo  ella  na  Ci- 
dade de  Évora ,  e  dy  a  levaron  para  Sevilha ,  e  jaz  na  See  da  ditta 
Cidade  apar  de  íeu  marido.  Era  de  M.CCC.XC.V.  annos  feria  fecun- 
da vinte  e  nove  dias  do  mez  de  Mayo  paliou  o  muy  nobre ,  e  boa 
memoria  Rey  Dom  Alfonfo  o  quarto,  e  fiiho  do  muy  nobre  Rey  D. 
Diniz,  o  qual  Rey,  e  Senhor  paíTou  em  a  Cidade  de  Lisboa,  e  jaz 
em  a  See  da  ditta  Cidade.  Era  de  M.CCC.  e  noventa  e  íette  annos 
XXV.  dias  do  mez  de  Outubro  paííou  deite  mundo  a  muy  nobre,  e 
clara  memoria  Reyna  de  Portugal,  e  do  Algarve  Dona  Beatriz,  mu- 
lher, que  foi  do  muy  nobre,  e  fanta  memoria  Rey  D.  Alfonío  o 
quarto  dos  Alfonfos  de  Portugal,  e  filha  do  muy  nobre  Rey  D.  San- 
cho de  Caílella,  a  qual  efcolheo  fa  íepultura  em  na  See  de  Lisboa 
apar  de  feu  marido  requiefcat  in  pace  Amen. 

Era  de  M.CCC.  e  noventa  e  nove  annos  feria  II].  dous  dias  do  mez 
de  Novembro  chegou  o  Conde  darmanhaq  aa  Cidade  de  Coimbra , 
e  logo  fu  quarta  feria  feguinte  veo  ver  o  Mofteiro  de  Santa  Cruz , 
e  mandou  o  Prior  Dom  Alfonfo  ornar  o  Altar  a  g'fas  de  quatro  cantores. 

Item  era  de  mil  e  quatrocentos  annos  Domingo  vinte  dias  do  mez  de 
Fevereiro  em  Saó  Francifco  de  Coimbra  foi  íagrado  Fr.  Alfonfo  de 
nõya  o  bifpo  dares,  o  qual  fagrarom  Dom  Vafco  Arçobiípo  de  Tole- 
do,  e  o  Bifpo  de  Vifeu,  e  Frey  Gil  o  Bifpo  de  Cirédom. 

Item  feria  fecunda  íette  dias  do  mez  de  Março  da  hera  de  mil  e  qua- 
trocentos annos  íe  foi   Vafco  deite  mundo  Arcebifpo  de  Toledo ,  o 
qual  foi  enviado  do  Reyno  de  Caítella  por  fanha  de  EIRey  e  chegou 
(ISLotct )        *  Cidade  de  Coimbra,  e  fez  vivenda,  e  no  mofteiro  de  SamDomin- 
Era  T4o2.  que  he  ar.™  gos  da  ditta  Cidade.    Era  de  mil  e  quatrocentos  e  dous  annos  vinte 
íoI3?cnollí>afdotex"  e  ^e's  ^i2S  anclados  do  mez  de  Junho  feria  íexta  a  oras  de  terça  de 
110'fóy  cicrito.  Joannis,  &  Pauli  choveo  fangue  na  Cidade  de  Coimbra ,  e  muitas  gen- 

tes derom  delia  fee,  efpecialmente  eu  A'tor  deita  memoria,  que  o 
vi ,  mas  dado  que  feja  verdade ,  como  eu  creo  que  foi ,  pois  a  efcre- 
veo,  quem  a  vio ,  que  era  Padre  de  Santa  Cruz,  digo  que  non  po- 
dia fer  a  chuva  de  íangue  ,  ainda  que  o  pareceíle,  mas  he  agoa  ver- 
melha, porque  os  vapores,  donde  a  chuva  íe  gerem,  trahaõ  eíTa  cor, 
perque  podiaõ  proceder  dalguma  terra  vermelha,  como  barro,  ou 
também  podia  ler  aflim  vontade  de  Deos ,  que  com  eíle  fangue  que- 
ria prognoíticar  o  muyto  fangue ,  que  depois  fe  havia  de  derramar 
na  terra. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  quatro  defoito  dias  do  mez  de  Junho 
tremeo  a  terra  ao  feraõ  muy  rijamente,  e  foi  por  efpaço  que  diíTerom 
o  Pater  três  vezes ,  e  eito  foi  igualmente  por  toda  a  parte. 

Era 


da  Cafa  %ed  Tortugue^a.  385 

Era  M.CCCC.V.  defoiro  de  Janeiro  in  die  Sandta?  Prifce  obiit  Donus 
Petrus  Rex  Portugalenfis,  filius  Doúi  Alfoníi ,  &  Regina  Dona?  Beatri- 
cis,  &  mortuus  fuit  apud  Stremoz,  &  jacet  Alcobacia,  &  in  ipía  era 
prardicta  regnavit  Dofius  FernandusRex  filius  ejus  pro  eo. 

Ao  anno  da  era  de  M.CCCC.VIJ.  annos  foi  moorto  o  muy  alto ,  e 
muy  nobre  Dom  Pedro  Rey  de  Caítella ,  e  de  Leom  no  mez  de  Mar- 
ço Vefpera  de  Sam  Cayejo  em  montes ,  que  he  deito  Senhorio ,  o  qual 
foi    morto  à  trayçon,   que   lhe  foi  feita  pelo  Anrique  feu  Irmaõ ,  e 

pêra  aver  a  feu  poder  que  o  matalle,  foi  onde   aíliííia 

que  o  ditto  Anrique  vendeo  por  grã  falíidade.  E  logo  o  muyto  alto, 
e  muy  nobre  Rey  D.  Fernando  de  Portugal ,  primo  de  D.  Pedro ,  ef- 

guardando  o  grande que  el  la  havia,  tratou  ouveííe  com 

el  grandes ,  e  cruas  guerras ,  e  duraõ  ora    ..............    de- 

fafeis  dias  do  mez  de  Setembro. 

Depois  defto  era  de  mil  e  quatrocentos  e  oito  annos  os  altos  baroens 
da  caza  ,  e  Reynos  de  Caítella ,  confiderando  os  males ,  e  traições , 
que  foraô  feitas,  e  ordenadas  nas  dittas  terras  pelo  ditto  Anrique,  e 
vendo  como  o  ditto  Senhor  Rey  Dom  Fernando  de  Portugal  uíava  , 
e  queria  uíar  de  boa  razon ,  e  dereita  em  querer  vingar  a  morte  de 
ElRey  de  Caítella,  que  aíly  fora  morto,  mandaraõ-lhe  dizer,  que 
commettefTe,  e  entraíle  pelos  Reynos  de  Caítella,  e  que  as  Villas , 
que  íe  lhe  dariaõ ,  e  receberiom  por  Senhor ,  e  aífí  faria  delias  mena- 
gem ,  e  logo  Martim  Lopes ,  que  é  eíTe  tempo  tinha  Cidade ,  lhe  ve- 
yo  fazer  menagem  delia ,  e  ficou  por  feu  vaíTallo ,  e  porque  o  poder 
de  Caítella ,  que  o  Anrrique  tragia ,  era  grande ,  ElRey  Dom  Fernan- 
do mandou  feu  recado  a  todolos  Reys  de  Efpanha ,  e  mandou  quere- 
lar ao  Papa,  e  também  a  ElRey  de  Inglaterra,  e  a  feus  filhos,  que 
lhes  pefaíTe  o  mal,  e  morte,  e  deshonra,  que  o  Anrique  havia  feito 
em  ElRey  D.  Pedro ,  e  na  Caza  de  Caítella ,  e  logo  o  Rey  de  Grana- 
da pefando-lhe  da  morte  de  ElRey  D.  Pedro  tratou  com  de  fua  paz, 
e  feu  amor ,  e  entrou  por  Caítella  ataa  Córdova ,  e  eítragou  todolo  o 
Biípado  de  Yeé  e  a  ditta  Cidade,  e  levou  dahi  muytos  cativos,  e  ca- 
tivas para  terra  de  Mouros ,  e  ElRey  de  Portugal  foiíe  a  Galizia  e  to- 
mou Tuy ,  e  Ourem,  e  Salvaterra  ,  e  Redondela,  e  Rayona,  e  a  Cru- 
nha ,  e  outros  Lugares  muytos  em  Galiza ,  e  fez  bater  fua  moeda  de 
prata ,  e  douro ,  e  na  Crunha ,  e  em  Tuy  para  pagar  o  foldo  aos  que 
o  íerviaõ ,  e  neíto  comeyos  Fernaó  dafonfo  da  Camará ,  e  Joaõ  AíFon- 
fo  d  .rife  lo_;o  cada  hum  fobre  íi  lhe  vierom  fazer  vaíTallagem,  e  de- 
ram  ahy  a  Cidade  de  Camera,e  ganhou  em  eíTe  anno  Saõ  Felizes,  e 
Valença,  e  Alcântara,  e  outros  muytos  Lugares  em  Caítella,  e  quan- 
do o  Anrique  íoube  como  o  ditto  Rey  Dom  Fernando  era  em  Gali- 
za, juntou  fuás  gentes,  e  foife  a  Santiago  de  Galiza,  e  ElRey  Dom 
Fernando  era  jâ  em  Portugal  >  e  veoíe  entom  o  Anrique  a  Tuy ,  e 
cercou-o,  e  to"nou-o,  e  paliou  o  Minho,  e  veofe  lançar  íobre  Braga , 
e  tomou-a,  e  foife  entom  caminho  de  Bragança,  e  foi-a  cercar,  e  fi- 
Ihou-a,  e   dahi  foife  lançar  fobre  Cidade,  e  na  Eóyla  faziaõ  Gomes 

Lourenço 
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Lourenço  de  Avellaas ,  que  EIRey  hi  o  mandara,  e  outros  feus  Efcu- 
deiros  com  el  jouve  ahi  atá  dez  do  mez,  e  naõ  a  pode  tomar  ,  e  al- 
çoufe  entom  de  fobre  ella  no  mez  de  Março  da  era  de  mil  e  quatro- 
centos e  oito  annos-,  e  foi-fe  a  Medina  dei  campo,  e  fez  ahi  íuas 
Cortes,  e  achou  em  feu  Concelho  ,  que  pois  EIRey  de  Portugal  mete- 
ra em  Alvoroço  cos  feus  vezinhos  Reys  e  el  queria  guerra  a  quem  lha 
queria  dar,  e  foiíe  entom  a  agoa  dalfaiara,  e  dehi  tratou  com  os 
Mouros ,  e  com  EIRey  de  Navarra ,  que  lhe  fazia  guerra ,  e  com  EI- 
Rey Daragaõ,  e  filhou  entom  caminho  de  Sevilha,  e  mandou  Dom 
Tello,  e  o  Conde  D.  Sancho,  e  Pedro  Fernandes  de  Vellafco,  e  o 
Meítre  Dom  Menem  Soares  ao  eftremo  dentre  Caftella  ,  e  Portugal 
aterralo  de  Badalhoufe ,  e  de  Exxares ,  e  foife  el  lançarfobre  Samora , 
hi  traziaõ  os  filhos  de  EIRey  D.  Pedro ,  e  tomou-a ,  e  rendeo-os ,  e 
matou  M.  Lopes ,  e  outros  Cavaleiros ,  que  hi  jaziaõ  com  elle. 

Em  o  anno  da  era  de  mil  e  quatrocentos,  e  nove  annos  logo  íeguin- 
tes ,  vendo  EIRey  de  Portugal ,  como  o  íobreditto  Anrique  havia  con- 
quiítado  a  Villa  de  Samora ,  e  prezos  os  filhos  de  EIRey  Dom  Pedro, 
e  como  havia  poftos  feus  fronteiros  contra  Portugal,  e  vendo  como 
non  havia  doutras  partes ,  receando-fe  de  lhes  vir  dei  mal ,  mandou  a 
Sevilha ,  hu  o  ditto  Anrique  era  com  meíTagem  Affbnfo  Gomes  da 
Sylva,  o  qual  começou  feus  tratos,  entre  elies  de  maneira  davença , 
para  non  virem  a  mais  damno ,  e  para  eftes ,  de  que  el  aílí  foi  com- 
mettido  da  parte  de  EIRey  ouve  o  Conde  D.  Joaõ  AfFonío  de  Caftel- 
la  para  tratar ,  e  firmar  por  EIRey  de  Portugal ,  o  que  el  entendeífe 
para  mais  prol ,  e  honra  da  Cafa  de  Portugal ,  e  do  ditto  Senhor  Rey, 
e  da  parte  do  ditto  D.  Anrique  veo  hi  D.  Affònío  Pires  de  Goímã , 
os  quais  tradtaraõ  pelos  fobredittos,  que  EIRey  de  Portugal  cazaííe 
com  a  filha  de  Anrique,  e  que  EIRey  entregaíTe  a  Caftel  for,  e  as 
Villas,  e  Caftellos,  que  tinha  do  ditto  Reyno,  e  que  Anrique  entre- 
gaíTe a  Villa,  e  Caítello ,  que  lhe  tinha  tomado,  e  que  o  Anrique 
defFe  em  cazamento  com  fua  filha  Cidade  de  Valenfa,  e  o  Biípado 
Dourens,  e  outros  Lugares, e  que  por  eftas  coufas  ferem  firmes,  e  fe 
guardarem  ante  elles  veo  o  ditto  Dom  Affbnfo  Pires  de  Gofmaõ  a 
Lisboa  a  EIRey  para  o  firmar,  e  fazia  omenagem  por  feu  Senhor  o 
Anrique  de  quatro  Caftellos  do  Reyno  de  Caftella ,  e  EIRey  de  Por- 
tugal, e  pedia  que  aífi  fizeíTe  menagem  a  feu  Senhor  doutros  Caftel- 
los tantos ,  para  fe  naõ  britar  o  compromiíío ,  que  entre  fi  firmavaõ , 
e  porque  os  fidalgos  fe  fentiraõ  que  como  qn  que  antre  os  fobredittos 
foliem  taes  coufas  traíladas,  que  non  eraõ  de  puro  coração,  naõ  qui- 
zeraõ  fazer  a  menagem  ,  nem  tomar  os  Caftellos  com  aquella  condição, 
e  entaõ  acharão  que  era  bem ,  pois  íe  por  ai  naõ  podia  fazer  darem 
cabo  a  efto,  que  aífi  começado  havia,  e  pagaraõ-fe  da  Infante  filha 
do  Anrique,  e  receberaõna  em  nome  de  EIRey  Dom  Fernando  por 
fua  procuração,  e  logo  fe  vieraõ  a  Tuy  ao  Bifpo  Dourens,  e  Johom 
Gonçalves  de  Vaca ,  e  veeraõfe  ver  com  EIRey  a  Portugal ,  e  firma- 
rom  com  elle  feus  compromitlos ,  e  fuás  pofturas,  e  fizerom  logo  que 
fe  entregaflem  as  Villas  de  numa  parte  e  outra  com  entencom  de  El- 

Rey 


da  Cajá  1{eal  Tortugue^a.  387 

Rey  de  Portugal  IançaíTe  dos  feus  Reynos  Dom  Fernando  de  Caftro, 
Fernandafonío  da  Camará,  e  os  otros,  que  eraõ,  e  foraõ  fempre con- 
trários ao  Enrique ,  fegundo  era  firmado  entre  elles ,  e  íeus  compro- 
miííbs,  que  íobrelo  rizerom. 

Item  no  anno  íeguente  da  era  de  mil  quatrocentos  e  dous  annos  o 
Conde  Dom  Joaõ  Alfonío ,  que  deito  fora  tratador ,  naó  eíguardando 
o  que  fe  ao  Reyno  poderia  íeguir,  tratou  e  ordenou  per  fe ,  e  os 
feus  que  o  ditto  Senhor  Rey  Dom  Fernando  recebeífe  por  mulher 
Dona  Leonor  íba  fobrinha,  filha,  que  foi  de  Martim  Affonío  Tello, 
e  tomou-a  por  mulher  em  Leça,  que  he  cabo  do  Porto,  e  feia  cha- 
mar Raynha ,  e  recebela  os  Povos  por  Senhora  daquelle  Rey  no,  e  os 
Povos  ouveraó  por  efcandalizados ,  e  o  Anrique  também,  e  por  tal 
guiza  andarão  aquelle  anno  em  defordé ,  e  difcordia  pela  ditta  razaõ , 
e  outro  íi  por  Dom  Fernando  de  Caílro ,  e  poios  outros ,  que  EIRey 
havia  de  lançar  fora ,  e  naõ  lançou ,  e  demais  porque  os  dittos  Caítel- 
laós  entrarão  a  roubar  no  ditto  tempo  nas  terras  do  Enrique ,  afll  que 
por  eito  todo  o  Enrique  mandou  furtar  a  Villa,  e  Caftello  de  Miran- 
da a  EIRey  de  Portugal,  e  mandou-lhe  dizer  que  pois  lhe  taó  mal 
guardava  o  que  lhe  íizera,  que  elle  naó  podia  eftar  que  non  hlhaííe 
emmenda  da  íem  rezom,  que  recebera,  pêro  para  dar  lugar  à  paz, 
que  lhe  enviafTe  Diogo  Lopes  Pacheco  com  melTagem  ,  e  fe  hi  guar- 
dalTe  o  que  lhe  pozera ,  que  elle  lhe  deixaria  o  ditto  Caílello,  e  Vil- 
la de  Miranda  ,  o  qual  Diogo  Lopes  foi  a  lo  Enviado  no  mez  de  No- 
vembro da  íobreditta  era  de  mandado  de  EIRey  de  Portugal,  e che- 
gou ao  Enrique  â  Camar3 ,  e  de  como  com  elle ,  e  o  outro  com  elle 
demoroufe  o  Enrique  a  fua  diaca  a  entrar  em  Portugal. 

E  logo  no  começo  de  Janeiro  da  era  de  mil  e  quatrocentos  e  onze 
annos  o  ditto  Enrique  entrou  com  todas  fuás  gentes  em  Portugal,  e 
eílava  o  ditto  Infante  Dom  Diniz  Irmão  de  EIRey  Dom  Fernando,  e 
foraõfe  ambos  para  o  ditto  Enrique,  o  qual  tomou  daquella  entrada 
Pinhel  e  Almeyda ,  e  Linhares,  e  Sorolico,  e  veofe  a  Viíeu,  e  os  da 
Villa  deraó-lhe  o  Caítello ,  e  a  fortaleza,  e  jouve  por  toda  eíTa  Co- 
marca todo  o  mez  de  Janeiro ,  e  mandou  dahi  levar  muytos  esbalhos, 
e  muytos  cativos  para  Caítella  ,  e  dahi  veo-fe  vindo  para  Coimbra  , 
e  chegou  hi  aos  íette  dias  de  Fevereiro  da  fobredita  era,  e  fciíe  a 
Tentúgal ,    e  leixou  feu  Irmaõ  o  Conde  Dom  Sancho  em  Santa  Clara 

de  Coimbra  o  Infante  D.  Diniz  ,  e  Diogo  Lopes  e    

em  Sam  Francifco,  e  Joaõ  de  Adiiz  da  Caftanheda  em  Santaano,  e 
Pêro  Enrique  nos  Paços  de  EIRev  de  Santa  Clara,  e  outras  muitas  gen- 
tes em  Saó  Jorge ,  e  Pêro  Fernandes  de  Valaafco  em  Carnache ,  e  íeu 
filho  o  Conde  Dom  AfTonfo  Enrique,  e  o  Meítre  da  Calatrava  íobre 
monte  mayor  e  jouveraó  por  as  dittas  Comarcas  afta  treze  dias  do 
mefmo  mez,  que  deílès  Lugares  fe  moverão  caminho  de  Lisboa,  e 
naó  empecerão  a  nenhum  dos  Lugares ,  porque  cltavaó  ahi  muytas 
boas  gentes ,  e  grandes  de  Portugal. 

Tom.  I.  Ddd  Era 
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Era  de  mil  e  quatrocentos  e  deíoito  annos  no  mez  de  Outubro  fugio 
o  Infante  D.  Joaõ. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  e  dous  annos  Vefpera  de  Santa  Ma- 
ria de  Agoílo  entrou  em  campo  o  muy  nobre  Rey  Dom  Joaõ  de 
Portugal,  e  o  Rey  de  Caítello ,  e  o  campo  foi  entre  Aljubarrota  e 

Leiria ,  e  no  caminho ,   e  chamaaõ  aa e  prouge  a  Deos 

dar  victoria  a  EIRey  de  Portugal  com  mil  e  quatrocentas  lanças  con- 
tra fette  mil ,  e  Peoés  beíteiros  infindos  a  Deos  graças. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  defoito  annos  Vefpera  de  Santa  Ceziíia 
veo  hum  trovão  de  agoa,  e  de  pedras,  que  eraõ  tamanhas  como  a 
cabeça  de  hum  cam,  e  outras,  como  ovos  de  pata,  e  outras,  como 
os  punhos,  e  durou  em  quanto  diíleraõ  huma  Salve  Regina  cantada. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e  três  annos  vinte  dias  andados  do 
mez  de  Agoíto  em  dia  de  Saõ  Bernardo  em  huma  fcxta  feira  antes 
da  fefta  de  Saõ  Bartholomeu  a  ora  de  Noa  tremeo  a  terra  na  Cidade 
de  Coimbra,  e  aíTy  em  outras  muytas  terras,  e  lugares,  e  deito  de- 
rom  fee  muytas  gentes  digna  de  fô,  iíto  durou  por  efpaço  de  huma 
Ave  Maria,  e  mais. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  e  hum  annos  vinte  dias  do  mez  de 
Outubro  íe  paliou  deite  mundo  o  muy  nobre  Rey  D.  Fernando  filho 
de  EIRey  D.  Pedro ,  e  da  Infante  Donna  Conítança. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  defanove  annos  no  mez  de  Julho  vieraõ 
os  Ingrezes  em  ajuda  de  EIRey  Dom  Fernando,  e  aportarão  em  na 
Cidade  de  Lisboa ,  e  na  era  de  vinte  mandou  o  ditto  Senhor  Rey  to- 
mar os  thefouros  das  Igrejas ,  convém  a  faber*  frontues ,  cruzes ,  e  cá- 
lices, e  Mageftades  para  pagar  o  íoldo  aos  dittos  Ingrezes. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  e  três  annos  em  o  nome  do  muy 
alto  Senhor  Deos  Padre  chegou  apar  de  Santa  Clara  de  Coimbra  ò 
muy  nobre,  e  muy  honrado  D.  Joaõ,  Meftre  Daviz,  Regedor,  e  de- 
feníbr,  e  Governador  dos  Reynos  de  Portugal,  e  do  Algarve  filho  do 
muy  nobre  Rey  D.  Pedro,  Neto  do  muy  nobre,  e  de  memoria  fan- 
ta  o  Rey  Dom  Aííbnfo  quarto  dos  AfFonfos  Reys  ,  que  foraõ  de  Por- 
tugal ,  e  do  Algarve ,  e  eito  foi  três  dias  andados  do  mez  de  Março  â 
fexta  feira,  e  foraõ-no  receber  com  muy  grande  Procilfaó,  e  com 
muy  grande  honra  que  lhe  fizeraó ,  e  hia  revertido  Pontiíicaímente 
Dom  Lourenço  Bifpo  de  Lamego  amigo  e  fervo  de  Deos  a  rogo  do 
Deaõ  e  Collegio  da  See  de  Coimbra,  e  a  rogo  do  Concelho  da  ditta 
Cidade,  e  os  muytos  nobres,  e  honrados  Coílegios,  e  Concelho,  e 
muytos  jogos,  e  trebelhos ,  que  lhe  fizeraõ,  e  vinha  hi  com  o  ditto 
Meítre  Daviz  muytos  cavaleiros,  e  muytos  efcudeiros,  dos  quais  vi- 
nha hi  Nuno  Alvares  eícudeiro,  fiiho  do  muyto  honrado  Álvaro  Gon- 
çalves Pereira  Prior  do  Efprital.  Eíte  Nuno  Alvares  era  muyto  artiei- 


ro 
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ro  em  armar  fuás  batalhas,  e  vence-las  em  o  nome  daquelle  Senhor, 
que  o  fez  contra  grandes  Cavalheiros,  e  Senhores  de  Caítella,  e  co- 
mo o  íobreditto  Dom  Joaõ  Meftre  Daviz  vio  a  fobreditta  piençon 
vir  de  cima  recontada  ,  deciofe  das  beftas  muy  humildozamente,  e 
fincou  os  jiolhos  em  terra,  e  bejó  a  cruz,  e  veoíe  com  a  picioçom 
muy  oneílamente  de  fee ,  e  entrou  pela  muy  nobre  Cidade  de  Coim- 
bra ,  e  levaraõ-no  aos  paços  da  Alcaceva  fua ,  e  logo  feguinte  mez  da- 
bril  feria  quinta  dês  dias  andados  dei  na  nobre  onrada ,  leal  Cidade 
da  ditta  Coimbra  os  onrados  Prelados,  Arcebifpo ,  e  Biípos,  fidalgos, 
e  ricos  homens ,  e  Cavalheiros ,  e  outros  Senhores ,  Concelhos ,  e  ho- 
mens bons  dos  Reynos  de  Portugal,  e  do  Algarve  dentro  na  Alcaceva 
dos  Reys  de  Portugal ,  alçarão  por  Rey  de  Portugal  ao  muy  nobre 
Dom  Joaõ  Meílre  Daviz ,  regedor ,  e  defenfor  dos  íòbredittos  Reynos 
filho  do  muy  nobre  Rey  D.  Pedro,  e  netto  do  muy  nobre,  e  de  me- 
moria íanta  Dom  AíFonfo  quarto  dos  AíFoníos  Reys  de  Portugal,  e 
do  Algarve  aos  quais  Deos  perdoe  Amen.  A  miíTa  diífea  Dom  Lou- 
renço Bifpo  de  Lamego ,  amigo ,  e  fervo  de  Deos  grafias  Amen. 

Cercou  o  muy  nobre  Rey  Dom  Joaõ  de  Portugal  a  muy  nobre  Cida- 
de de  Tuy  em  fua  ajuda  o  muy  nobre  Conde  Dom  Nuno  dos  Rey- 
nos de  Portugal ,  e  do  Algarve ,  e  todos  os  Capitães  Senhores  dos  dit- 
tos  Reynos,  que  fizeraõ  íobre  a  ditta  Cidade  muyto  por  fuás  maõs  por 
fuás  onras,  e  linhagés  ferem  exaltadas  e  tomou  o  ditto  Senhor  Rey 
com  íeu  exercito  a  ditta  Cidade  por  força  de  armas  dia  de  Santiago 
da  fufo  ditta  era  no  mez  de  Julho. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e  três  annos  no  mez  de  Outu- 
bro enviou  D.  Joaõ  muy  nobre  Rey  de  Portugal  fua  filha  a  Inglaterra 
a  feu  marido  Conde  Rondei  do  Reyno  (de  Inglaterra ,  e  foi  por  mar 
com  muyta  honra,  acompanhada,  e  guardada  de  feu  Irmaõ  o  nobre 
Conde  Dom  AfFonfo ,  e  do  nobre  Cavalheiro  Joaõ  Gomes  da  Sylva ,  e 
doutros  muytos  Cavalheiros  Capitães,  e  Senhores  vaíTallos  do  ditto  Se- 
nhor Rey  ,  e  muy  leaes  ao  Reyno  de  Portugal.  /  L/  (J  C 

Na  era  de  mil  e  quatrocentos,  e  quarenta  e  quatro  annos  no  mez  de 
Junho  em  dia  de  Pentecoítes  fizerom  os  Santos  Mártires ,  que  jazem 
em  efte  Moíteiro  de  Santa  Cruz  da  Cidade  de  Coimbra  hum  muy 
miravilhozo  milagre  em  hum  moço  filho  de  FernaÕ  Vafques  efeudei- 
ro  morador  na  Cidade  de  Coimbra ,  e  era  o  moço  quebrado  por  gui- 
za  que  naõ  fabia  feu  Padre ,  nem  íua  madre ,  que  lhe  fizeílem ,  e  pro- 
metteraõ-no  a  eítes  glorioíòs  Martyres  muy  devotamente  que  fizeílem 
huma  Vigiiia  à  fua  honra,  e  logo  o  moço  foi  faõ,  e  eu  dou  de  my 
termo,  que  foi  eito  aqui  eferever  Fernaõ  Gonçalves  Cónego  de  San- 
ta Cruz. 

Na  era  fufo  ditta  fizeraõ  eftes  Santos  outro  milagre  muy  fermozo  no 

mez  de  Dezembro  ,  e  foi  teito  em  hum  Cónego  defte  Mofteiro  por 

nome  chamado  Diego  Gonçalves,  o  qual  era  muy  enfermo,  e  veolhe 
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a  íahir  fangue  pela  vea  faeíla  em  tal  guiza ,  que  non  fabiaõ  ,  que  lhe 
fizeíTem ,  nem  lhe  podiaõ  preílar  pedras  de  eítancar  fangue ,  nem  ne- 
nhuma couza  ,  que  lhe  fizeííèm ,  nem  fazer  podeíTem ,  que  a  tal  cou- 
za ,  como  eíta  non  lhe  podia  dar  faude  nenhum  ,  falvante  Deos  a  ro- 
go de  íeus  Santos  Martyres ,  e  prometteo  fua  Madre ,  e  feu  Padre  a 
eftos  Santos  Martyres  com  grande  devoção,  que  lhe  fizeíTem  huma 
Vigília,  e  que  elles  non  tinhaõ  jâ  em  elle  fiufa  que  viveíTe ,  e  logo 
âquella  ora  lançou  huma  íanguiíuga  muy  grande  por  aquelia  venta,  e 
logo  eítancou.    Deo  gratias. 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e  dous  annos  no  mez  de  Mayo 
em  dia  de  ViAoris  â  metade  da  noite  tremeo  a  terra  muy  fortemen- 
te efpaço,  que  podiaõ  refar  hum  Miíerere  mei  Deus. 

Jcdbafe  o  Livro  das  TSLoas  com  huma  Oraçaõ  a  ISLojfa  Senhora 
efcritta  com  palavras  tofcas ,  mas  dicladas  por  efpirho  muy  le- 
vantado ,  que  di^  ajfi. 

Santa  Maria  ouvi,  e  direi  que  a  vos  me  quero  manifeftar  do  mal ,  e 
da  maldade ,  que  eu  nefto  mundo  fiz ,  eu  peccador  miferavel  naõ  me 
guardei  de  peccar,  mas  morto  fui  por  o  meu  mal,  rogote  Virgem  Ma- 
ria que  Virgem  foítes  antes  do  parto ,  e  depois  do  parto ,  que  ao  teu 
Filho  queiras  rogar ,  que  nos  haja  de  perdonar ,  e  eu  que  me  naõ  haja 
de  perder  ,  nem  de  hir  âquelle  mào  lugar ,  que  he  muyto  fem  chari- 
dade ,  e  fem  bem ,  e  que  o  peccado  fe  haja  de  me  quitar.    Amen. 


LAUS     DEO. 


E  naõ  fe  continha  mais  no  ditto  Livro  das  Eras  deite  Real  Moíteiro 
de  Santa  Cruz ,  que  fica  no  Cartório  do  ditto  Moíteiro ,  ao  qual  em 
todo,  e  por  todo  me  reporto,  que  eu  Dom  Joaõ  da  Cruz  Efcrivaódo 
Convento  do  ditto  Moíteiro,  íem  levar  couza,  que  duvida  faça,  bem, 
e  fielmente  fiz  tresladar  do  próprio  original ,  e  vay  efcritto  em  treze 
meias  folhas  de  papel  numeradas,  o  qual  treslado  vay  conferido  com 
o  Original,  e  concertado  por  mim  Efcrivaõ,  e  com  o  Padre  Cartura- 
rio  do  ditto  Mofteiro.  Santa  Cruz  treze  de  Março  de  1724.  e  eu  Dom 
Joaõ  da  Cruz  Efcrivaõ  o  fobeícrevi  ,  e  aífignei  //  Dom  Joaõ  da 
Cruz.  //  Concertada  por  mim  Efcrivaõ  Dom  Joaõ  da  Cruz  ,  e  co- 
migo Dom  Franciíco  Xavier  da  Encarnação  Cartulario. 
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In /frumento  do  recebimento  da  Senhora  D.  Brites  com  D.  T  liomás, 
Conde  de  Arundel ,  na  prefença  de/Rey  Henrimie  IV.  de  In- 
glaterra.   Eãá  na  Torre  do  Tombo,  na  Gaveta  ly,  ma- 
qo  6.  da  Ca/a  da  Coroa ,  donde  o  copiey. 

IN  Dei  nomine  Amen.  Per  pra?fens  publicum  inftrumentum.  cunttis  \Jnm  T  T 
appareat  evidenter ,  quod  anno  ab  Incarnatione  Domini  milleíimo  ^U111*11 
quadringenteíimo  quinto  indidlione  quarta  decima  Pontificatus  Santli-  An.  1405* 
íírmi  in  Chrifto  Patris ,  &  Domini  noftri  Domini  Innocentij  Divina 
Providentia  Papa;  Septimi  anno  fecundo  meníis  Novembris  die  viceíi- 
ma  fexta ,  Excellentiffímus  in  Chriílo  Princeps,  &  Dominus  Dominus 
Henricus  Dei  gratia  Rex  Angliaj,  &  Francia?,  &  Dominus  Hibernia; 
In  ítrenuiíTimi  Principis  Domini  Henrici  Principis  Vvall  filijfui,  &no-« 
bilium  Dominorum  Eduardi  Ducis  Eborum  Edimundi  Comitis  Rautia;, 
Ricardi  Comitis  Vuarrewitia;  Alphoníi  Comitis,  ôc  filij  magnifici,  & 
potentis  Principis  Joannis  Dei  gratia  Regis  Portugallia; ,  &  Algarbio- 
rum ,  aliorumque  Dominorum,  &  militum  in  multitudinis  copiofa  ibi- 
dem perfonaliter  exiftentium ,  ac  diícretorum  virorum  magnorum 
Martini  de  fenfu  legum  Docloris  Henrici  Vvare  utriufque  iuris  incep- 
toris,  &  Vvilli  miltou  in  legibus  Bacallarij  teftium  ad  hoc  vocatorum, 
&  rogatorum,  meique  etiam  Petri  Cherche  alias  di&i  Mundham  Cle- 
rici  Notarij  publici  infra  fcripti  prcfentia  nobilem  Dominam  Domi- 
nam Beatricem  filiam  prafati  Serenifíimi  Principis  Domini  Joannis  Re- 
gis Portugallia;,  &  Algarbiorum  pnedi&i  in  bracchio  dextero  prafacli 
Domini  Henrici  Regis  Anglia; ,  &  Francis  perfonaliter  conftitutam  ad 
oftium  occidentale  Capellx  Reverendiífimi  in  Chrifto  Patris,  &  Domi- 
ni Domini  Thoma?  Dei  gratia  Archiepifcopi  Cantuarieníis  totius  An- 
glia?  Primatis,  &  Apoftolicx  Sedis  Legati  in  manerio  fuo  de  Lambhi- 
lhe  Vvyntomen.  dioceíis  fituata;,  reverenter  íuum  adduxit,  &  ibidem 
in  quodam  porticu  dieta;  Capella;  annexo  coram  ReverendiíTimis  in 
Chrifto  Pztribus  Dominis  Thoma  Cantuarienfi  Archiepifcopo  praxliclo 
Henrico  Vvyntomen.  Ricardo  Vvigornien.  Roberto  Ciuftren.  &  Hen- 
rico  Bathon.  £t  Vvuellerí.  Epifcopis  íacris  veftibus  juxta  ipforum  pon- 
tificalem  dignitatem  honorifice  indutis  perfonaliter  conftituti  nobilis 
Dominus,  Dominus  Thomas  Comes  Arrondell  Snrr ,  &  Vvarrenut,  ac 
prazfita  nobilis  Domina  Domina  Beatrix  fupradiíta  ad  contrahendum 
matrimoniurn  inter  fe  publice,  &:  decenter  deftinati ,  &  ordinati ,  ut 
mihi  Notário  publico  íupra,  &  infra  feripto  apparuit.  Prrcfadlus  Re- 
verendiííimus  in  Chrifto  Pater  Dominus  Thomas  Archiepiícopus  íu- 
pradiótus  banna  matrimonialia  publice  ibidem  inter  prxfatos  Domi- 
num  Thomam  Comitem  Arrondell  Snrr,  &:  Vvarrenut,  &  Dominam 
Bearricem  prardictam  publice  coram  Rege,  Príncipe,  ac  Dominis  príe- 
diclis ,  &  omni  populo  edidit ,  &  proclaniavit,  ac  eundem  Dominum 
Thomam  Comitem  Arrondell  Snrr ,  &  Vvarrenú  prxdictum  íub  for- 
ma, qua:  fequitur,  interrogavit,  Thomas  vis  habere  iftam  mulierem 
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Beatricem  in  fponfam,  &  eam  diligere,  honorare,  tenere,  &  cuílo- 
dire  fanam  ,  &  infirmam,  ficut  fponfus  debet  fponíam  ,  &  o  nines  alias 
propter  eam  dimitere,  &  Uli  foli  adha?rere ,  quandiu  vita  utriufque  vi- 
rorum  duraverit  ,  qui  quidem  Dominus  Thomas  Comes  Arrondell 
Snrr,  &  Vvarenú  eidem  Reverendiílimo  in  Chriílo  Patri  Domino  Tho- 
ma? Cantuarieníi  Archiepifcopo  ad  ílatim  reípondebat,  &  dixit,  voio,  & 
tunc  idem  Dominus  Thomas  Archiepifcopus  pra?di<ílus  quafi  forma  con- 
íimili  pra?fatam  nobilem  Dominam  Beatricem  pra?di£tam  eíiam  interro- 
gavit,  Beatrix  vis  habere  hunc  virum  Thomam  Comitem  Arrondell  pra> 
di£lum  in  íponfum  ,  &;  illi  obedire,  &  fervire,  &  eam  diligere,  ho- 
norare ,  ac  cuítodire  ,  fanam ,  &  iníirmum ,  íicut  íponfa  debet  ípon- 
fum, 6c  omnes  alios  dimitere  propter  eum,  &  illi  foli  adha?rere,  quan- 
diu vita  utriufque  virorum  duraverit ,  qua?  ad  tunc ,  reípondebat ,  & 
dixit,  volo,  &  ulterius  pra?fatus  Reverendiílimus  in  Chriílo  Pater  Do- 
minus Thomas  Canturieníis  Archiepiícopus  pra?diclus  publicè  etiam 
interrogavit ,  quis  dabit,  &  pra?fentabit  itlam  nobilem  Dominam  Bea- 
tricem pra?fa£to  Domino  Thoma?  Comiti  Arrondell  Snrr ,  &  Vvarrenú 
matrimonialiter  fore  copulandam,  &  tunc  in  continenti  pra?faólus  Ex- 
celíentiííimus  in  Chriílo  Princeps  Dominus  Henricus  Rex  Anglia?,  & 
Francia?  pra?di£lus  reípondit,  quod  ipíe ,  qui  vices  Patris  íui  quoad  eam 
in  ea  parte  gerere  volebat  pra?fa£tam  Dominam  Beatricem  íã?pe  diclio 
nobili  Domino  Domino  Thomas  Comiti  Arrondell  Snrr ,  &  Vvarrenú 
matrimonialiter  fore  conjungendam  coram  praefato  Reverendo  in  Chri- 
ílo Patre  Domino Thoma  Archiepifcopo  pra?diclo  realiter  exhibuit,  & 
ipíam  íibi  cum  magna  íolemnitate  pra?fentavit ,  &  tunc  pra?fatus  Re- 
verendiílimus  in  Chriílo  Pater  Dominus  Thomas  Cantuarieníis  Archie- 
piícopus manum  pra?fata?  Domina?  Beatricis,  dexteram  in  manum  pra> 
fati  nobilis  Domini  Domini  Thoma?  Comitis  Arrondell  Snrr,  &  Vvar- 
renú prxdictam  dexteram,  manus  dexteras  utriufque  ipíorum  Domi- 
ni Thoma?  Comitis  Arrondell  Snrr ,  &  Vvarrenú ,  &  pra?fata?  Domina? 
Beatricis  in  manibus  fuís  capiens,  &  tenens  pofuit,  dicTufque  Dominus 
Thomas  Comes  Arrondell  Snrr,  &  Vvarrenú  pra?dictus  manum  dex- 
teram pra?fata?  Domina?  Beatricis  in  manu  fua  dextera  reverenter  acci- 
piens ,  &  tenens  eidem  Domina?  Beatrici  ad  informationem  dicli  Do- 
mini Thoma?  Archiepifcopi  pradiòli  verba  próximo  fequentia  dixit. 
Ego  Thomas  recipio  te  Beatricem  in  meam  fponíam,  &  uxorem  ad 
habendam,  cuítodiendam,  &  tenendam  ab  iílo  die  in  antea  ufque 
ad  finem  vita?  mea?  pro  meliori,  pro  peiori,  pro  ditiori,  pro  paupe- 
riori  in  infirmitate,  &  in  íanitate  quoufque  mors  nos  feparaverit,  & 
ad  hoc  do  tibi  fidem  meam,  &  tunc  prarfatus  Dominus  Thomas  Co- 
mes Arrondell  Snrr,  &  Vvarrenú,  ac  dicla  Domina  Beatrix  manus  fuás 
ab  invicem  feparaverunt  aliqualiter ,  &  in  continenti  adílrinxerunt ,  & 
tunc  pra?fata  Domina  Beatrix  reacepit  manum  pntfati  Domini  Thoma? 
Comitis  Arrondell  Snrr,  &  Vvarrenú  prxdicli  dexteram  in  manu  fua 
dextera,  &  eidem  reverenter  ad  informationem  pra?fati  Reverendiíli- 
mi  in  Chriílo  Patris  Domini  Thoma?  Cantuarieníis  Archiepifcopi  pra> 
di£ti  reípondebat,  &  dixit  Ego  Beatrix  recipio  te  Thomam  in  meuni 
íponfum ,  &  maritum  ad  habendum ,  cuílodiendum  ,  &  tenendum  ab 
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iíto  die  in  antca  uíque  ad  finem  vitas  mea;  pro  meliori ,  pro  peiori , 
pro  ditiori ,  pro  pauperiori  in  infirmitate,  &  in  íanitate  ad  eílendum 
obediens  in  lecto ,  &  ad  meníam  ,  quouíque  mors  nos  feparaverit , 
&  ad  hoc  do  tibi  fídem  meam  ,  &  tunc  idem  Dominus  Thomas  Co- 
mes Arrondell  Snrr  ,  <k  Vvarrenú  praxliclus  ,  &  prarfata  Domina  Beatrix 
manus  fucs  iterato  ab  invicem  reítrinxerunt,  &:  quafi  in  continenti 
prícfatus  Dcminus  Thomas  Cantuarienfis  Archiepiícopus  quemdam  an- 
culum  sureum  fuper  quedam  libro  coram  ipfo  ibidem  tento  pofitum 
more  íoíito  fantiricavit,  &:  benedixit,  ac  ipfum  annulum  praTato  Do- 
mino Thoma;  Ccmiti  Arrondell  Snrr ,  &  Vvarrenú  pra>dicT.  realiter 
tradidit ,  &  literavit,  &  ílatim  pra:fatus  Dominus  Comes  Arrondell 
Snrr,  &:  Vvarrenú  pr  ardi  et.  dictum  annulum  reverenter  ab  eodem  Re- 
verendo in  Chriíto  Patre  Domino  Thoma  Archiepifcopo  prxdi&o  re- 
cepit,  &  ipfum  annulum  in  manu  fua  dextera  tenuit  pratfata;  Domina 
Beatrici  iíta  verba  dicendo  cum  ifto  annulo  te  difpenfo,  &:  iítud  au- 
rum  tibi  do,  &  cum  meo  corpore  te  honoro ,  &:  cum  omnibusbonis; 
&  catallis  méis  te  doto  in  nomine  Patris,  &Filij,  &  Spiritus  Sandi 
amen  digito  ipíius  Domna;  Beatricis  quarto  ,  íeu  medicomanus  ipíius 
dexrer'  prxfatum  annulum  imponendo ,  &:  impofuit ,  &  fut  íequenter 
quaíi  in  continenti  pra;fati  Dominus  Thomas  Comes  Arrondell  Snrr,  & 
Vvarrenú,  &  Domina  Beatrix  íimul  cum  pra?fato  Domino  Hcnrico  Re- 
ge Anglia;,  &  Francia; ,  ac  Regina  Anglia;  Principeque  Vvallia;,  Duce 
comitibus  Reverendis  Patribus ,  &  alijs  fuperius  prarnotatis  cum  alia 
máxima  populi  multitudine  diclam  Capellam  pra?fati  Domini  ArchN 
epiícopi  Cantuarienfis  pra?dicli  ingreffi  íuerunt,  &  de  fado  ingredie- 
bantur ,  &  quafi  ad  íúmum  altare  per  médium  Chori  cancelli  ejufdem 
Capellam  cum  magna  folemnitate  traníiverunt ,  &  ibidem  ad  fun-mum 
altare  eidem  Capella;  prarfatus  Reverendiílimus  in  Chriíto  Pater  poít- 
quam  certas ,  &  divertes  orationes  fuper  eundem  Dominum  Themam 
Ccmitem  Arrondell  Snrr,  &  Vvarrenú,  ac  prefaciam  Dominam  Eca- 
fricem  dixiííet,  miíTam  de  Saneia  Trinitate  folemniter  cum  prcfatis 
Reverendis  in  Cbrifro  Patribus  Epifcopis  fupradiclis,  &  alijs  varijs ,  & 
diverfis  Clericis  ipfum  Reverendiíllmum  Patrem  Dominum  Thomam 
Cantuarienfem  Archiepifccpum  prsdictum  ad  hoc  auxilientibus ,  & 
cum  ipfo  ibidem  períbnaliter  intereftentibus  decsntavit,  in  cujus  mif- 
fx  decantatione  videlicet  poíu  crFertorium  pra?fatus  Dcminus  Thomas 
Comes  Arrondell  Snrr,  &:  Vvarrenú  unum  cereum  cera;  alba;,  &unum 
nobile  auri ,  &  moneta;  Anglicana  in  eodem  cereo  impofitum  p^xfato 
ReverendiíTimo  in  Chriíto  Pstii  Domino  Thcma;  Archiepifcopo  Can- 
tuarienfi  obtulit,  ipfaque  etiam  Domina  Beatrix  unum  alium  cereum 
alba?  ceras,  ac  unum  nobile  auri,  &.  moneta:  Anglicana;  in  eodem  ce- 
reo cera;  in  parte  impofitum  eidem  Reverenditlmio  in  Chriíto  Patri 
Domino  Thcma;  Archiepifcopo  Cantuarieníi  obtulit,  &  illum  cereum 
cera;  eidem  Revê  rendi  ílimo  Patri  realiter  traddidit ,  &  libei  avit  pra?fa- 
tuíque  etiam  Reverendiífimus  in  Chriíto  P.ner  Dominus  Thomas  Can- 
tuarienfis Archiepiícopus  omnia,  &  íinguja  in  folemniíátlOHe  iriatrimo- 
niorum  coníueta  fieri ,  in  przfentia  praefati  Domini  Henrici  Reg!s  An- 
glia;, &  Francia;,  ac  Henrici  Principis  Vvallia:,  aliorumque  nobilium 
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dominorum,  &  difcretorum  Clericorum  pradi&orum ,  aliorumque  in 
numero  numerabili  diverfarum  nationum  ibidem  pro  tunc  períonali- 
ter  exiílentium  juxta  modum ,  ac  fecundum  confuetudinem  in  Regno 
Anglia:  ab  antiquo  uíitatas  laudabiliter  fecit,  &  exercuic;  íbperquibus 
omnibus,  &  íingulis  praefatus  Martinus  de  feníu  legum  Doclorex  par- 
te dic£ti  Sereniífími  Principis  Domini  Joannis  Regis  Portugallia? ,  &  AI- 
garbij  predicl'  inftanter  rogavit,  &  requiíivit  me  Notarium  íupra,  & 
infta  fcriptum  unum  vel  plura  publicum  coníicere  inílrumentum ,  íeu 
publica  inftrumenta  :  acla  íunt  h.xcprout  íupra  fcribuntur,  &recitan- 
tur  fub  anno  Domini  indi&ione ,  Pontificam,  menfe  ,  die,  &  loco 
predicais  pra?fentibus  tunc  ibidem  teílibus  fuperius  annotatis,  ad  pr*e- 
miíTa  vocatis  fpecialiter ,  &  rogai  is. 

Et  Ego  Petrus  Cherche  dictus  alias  Mundham  Clericus  Norvvi- 
cen'  Diocefis  publicus  apoítoliea,  &.  Imperiali  au&oritate  Notarius, 
prasmiffis  omnibus,  &  íingulis,  dum  fie,  ut  permititur,  &  íuperius re- 
citantur,  agebantur,  &  fiebant  una  cum  pnenominatis  teítibus  prar- 
íens  interfui ,  eaque  omnia ,  &  fingula ,  íic  fieri  vidi ,  &  audivi  íub 
anno  Domini  Indiclione,  Pontificatu ,  meníe ,  die,  &  loco  praráiclis, 
ac  alijs  arduis  multiplicit'  ppedi&us  negotijs  pr;efens  inílrumentum 
per  alium  ícribi  feci,  publicavi ,  &  permitia  in  hanc  publicam  redegi, 
íignoque ,  &  nomine  méis  íolitis,  &  coníuetis  fígnavi  rogatus,  &  re- 
quifitus  in  íidem ,  &  teítimonium  omnium  permilíorum  j  íignum  pu- 
blicum   ZZ  Petrus  Cherche. 


Chanceílaria  de/Rey  D.  João1  o  I.    EJlá  no  Archivo  Real  da  Tor- 
re do  Tombo ,  Liv,  2.  pag.  ioó.  donde  a  cepiey. 

K_  £~^  Arta  porque  o  dito  Senhor  deu  de  foro  em  três  peíToas  huas  ca- 

rSUm.  I  2.  \_Jzas  que  foraõ  almazem,  q  eftaó  em  Lisboa  no  bairro  do  almi- 
rante e  partem  com  o  forno  do  dito  Senhor,  e  com  Maria  Garcia, 
com  Coftanca  Vicente,  e  com  Pedro  Domingues  Pedreiro,  e  com  rua 
pubrica  a  Pedro  Eíteves  padre  de  Dona  ínes  Comendadeira  de  Santos, 
e  a  Maria  Annes  fua  malher ,  e  a  outra  peíToa  q  o  poítemeiro  delles 
nomear,  por  quarenta  livras  de  moeda  antiga  em  cada  hum  anno  de 
foro,  &c.    em  Bargança  24  dias  de  Janeiro  de  1434. 

Na  dita  Chanceílaria  ,  no  Liv,  ?.  pag.  6$.  eftá  a  dita  mercê  feita 
a  hum  Pedro  E/ieves  Comméndador  de  Santos,  e  ajua  mo» 

lher ,  donde  a  copiey. 

CArta  porque  o  dito  Senhor  deu  de  foro  huas  cazas  que  elle  ha 
em  Lisboa  na  pedreira ,  que  partem  com  outras  cazas  íuas ,  que 
traz  Joaõ  Lourenço  Cerveira  ,  e  com  duas  ruas  pubricas ,  a  Pedro  Ef- 
teves  Comméndador  de  Santos ,  e  a  fua  molher  e  a  outra  pellba  que 

o  poíie- 
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o  poítemeiro  delles  nomeaffe  ao  tempo  da  fua  morte ,  por  catorze 
livras  da  moeda  antiga  em  cada  hú  anno  de  foro,  &c.  em  Lisboa  17 
dias  de  Outubro  de  1442  annos. 

Contrato  do  cafamento  do  Infante  D.  Pedro  com  D.  1  falei \  jilha 
do  Conde  de  Urgel.     Eftá  na  Ca/a  da  Coroa  ,  maço  6,  ga- 
veta \y.  aonde  o  copiey. 

IN  nomine  Domini  Amen.    Saibaõ  quantos  efte  publico  eítromento  ]sTnrn  T  2 
de  traníumpto  reduzido  em  publica  forma  por  authoridade  ordina-  *     3  * 

ria  virem  que  no  anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chriíto  An.  1502. 
de  mil  e  quinhentos  e  dous  annos  aos  féis  dias  do  mez  de  Julho  na 
nobiliíTima  ,  e  antiquiífima  Cidade  de  Lisboa  dentro  na  Igreja  Metro- 
politana deffa  meíma  ,  eírando  hi  Fernaõ  Cordeiro  Bacharel  Cânones, 
e  Beneficiado  na  dita  Igreja ,  Provifor ,  e  Vigário  geral  no  efpiritual , 
e  temporal  pelo  Reverendiííimo  em  Chriíto  Padre  D.  Martinho  da 
Coita  por  mercê  de  Deos,  e  da  Santa  Igreja  de  Roma  Arcebiípo  da 
ditta  Cidade  de  Lisboa ,  &c.  perante  elle  ditto  Proviíor  em  prefença 
de  mi  Pêro  Calça  publico  Notairo  Apoítolico ,  e  das  teítemunhas, 
que  abaxo  feraó  nomeadas,  pareceo  Johaõ  Affonfo  Adniiniítrador  do 
Moeíteiro  de  OdivelJas,  pelo  qual  em  nome,  e  como  Procurador  do 
Illuítriílimo,  Sereniílimo,  e  potentiíEmo  Senhor  EIRey  D.  Manoel, 
&c.  Senhor  Rey  de  Portugal,  e  dos  AJgarves  daaquem,  e  daalem, 
maar  em  Affrica,  Senhor  de  Guine,  e  da  Conquifta,  navegação,  co- 
mercio de  Ethyopia ,  Arábia ,  Perfia ,  e  da  índia ,  foraõ  apprezentadas 
duas  eícripturas  de  pergaminho  efcriptas  em  Latim,  convém  a  faber 
huã  do  traéto  do  cazamento  ,  e  arras  da  IfTante  D.  Ifabel ,  confirma- 
do por  EIRey  D.  Affonfo  de  Aragaõ,  que  íancla  gloria  hajaõ,  e  huu 
contracto  de  vendicaô ,  q  o  ditto  Rey  D.  Affonfo  fez  aa  ditta  Iffante 
da  Villa  dal  Colca  fettas  as  dittas  efcripturas,  e  affignadas  pelos  eícrip- 
vaaés,  e  notairos  em  ellas  contheudos ,  íaas,  e inteiras,  nom  viciadas, 
nom  cancelladas,  nem  em  algunã  parte  de  n"  íofpeitas,  antes  de  todo 
vicio,  e  íofpeiçaõ  carecentes,  íegundo  pella,  e  prima  facie  parecia, 
cujos  theores  de  verbo  à  verbo  fe  feguem  fob  efta  forma.  In  Dei 
nomine,  &  glorioíx  Virginis  Maria:  pateat  Univeríis,  quod  cíim  de 
ordinatione  ,  &  voluntate  Illuítriíllmi  Principis  ,  &  Domini  Domini 
Alfonfi  Dei  gratia  Regis  Aragonum  nunc  felicitei*  Regnantis  tra£ta- 
tum  fuiíTet  matrimonium  inter  Illuítrem  Dominum  Infantem  Petrum 
fecundo  genitum  Portugália?,  Ducem  Colimbria:  ex  una  parte,  &  egre- 
giam  Dominam  Iíabelam  filiam  Domini  Jacobi  olim  Comitis  Urgelli, 
&  inclyta:  Domina:  Ifabellis  InfantiiTar  de  Aragon  eximia?  recordatio- 
nis  parte  ex  altera  ;  fuper  quo  quidem  matrimonio  habitis ,  &  fecutis 
traclatibus  quamplurimis  inter  me  Ungarium  Varutelli  Archidiaconum 
de  Mari  in  Ecclefia  Barchinona:  Avunculum  ,  &  Procuratorem  jam  di- 
6tíB  Egrégia:  Domina:  Ifabelis,  ac  Tutorem,  &  curatorem  Egregiarum 
Dominarum  Eliencris,  &  Johanna:  ejufdem  Domina:  Ifabelis  fororum 
Tom.  I.  Eee  ex 
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ex  una  parte,  &  Nos  Ayrem  Gomes  da  Syiva  militem,  &  Stephanum 
Alfoníi  Decretorum  Doilorem ,  Coníiliarios ,  &  Procuratorcs  prrefari 
Illuílris  Domini  Infantis  Petri  parte  ex  altera  facta ,  &  concordata  ex- 
titerint  de  jam  diòti  Domini  Regis  voJuntare,  &c  ordinatione  capitula, 
qu#  fecuntur  :  Capitolos  feitos,  e  concordados  emtre  el  Illuílre  Sé- 
nior D.  Pedro  Iffante  de  Portugal ,  Duque  de  Coimbra ,  eoel  Noble 
Cavallero  Aris  Gomes  da  Sylva  Comfellero,  e  el  muy  honorabile  Ste- 
vam  Alfomfo  Do£lor  em  Decretos  Cavallero ,  e  Procuradores  fuyos 
para  las  cofas  de  fufo  eferiptas,  ípecialmente  conftituidas  de  una  par- 
te, e  la  muy  egrégia  Senyora  D.  Ifabel  rija  legitima,  e  natural  de  D. 
Jayme  olim  Conte  Durgel ,  e  de  la  muy  inclyta  Seniora  D.  Iíabel  In- 
fanta de  Aragon  de  loable  recordation ,  e  o  el  muy  honorabile  Mof. 
Enq  Barutell  Arcediano  em  la  Eglegia  de  Barchná  Tio,  e  Procurador 
outro  fy  a  las  coías  diufo  contenidas  expreffamente  conftituido,  y  la 
ditta  Seniorã  D.  Ifabel  de  la  otra  parte  em  rezaõ  dei  matrimonio  de 
voluntat,  e  ordination  dei  muy  excellente  Princepe  el  Snor  D.  Af- 
fonfo  Rey  Daragon ,  e  de  Sicilia  emtre  los  dittos  Sénior  Iffante  D.  Pe- 
dro de  Portugal,  e  la  ditta  Seniora  D.  Iíabel  tractado,  concordado, 
e  convenido ,  e  mediante  la  Divinal  gracia  em  fas  de  San£ta  Madre 
Egleíia  folemnizados  el  tenor,  e  ferie  de  los  quales  capítulos  ee  fe- 
gund  íe  íigue.  Primeiramente  la  dicla  Egrégia  Seniora  D.  Izabel  com 
voluntad ,  e  expreíTo  comíentimento ,  e  ordinacion  dei  diclo  Seríyor 
IíFante  D.  Pedro  quarenta  mil  e  nuevecientos  florines  doro  Daragon 
quatrocientos  quarenta  nueve  mil ,  e  nuevecientos  fueldos  Barcelone- 
fes,  los  quales  Ia  di£la  Senyora  D.  Izabel  aíiigna,  e  fegura  ai  diclo 
Iffamte  emde ,  e  íobre  los  Caíliello ,  e  Villa  de  Alcoíca  íituada  en  el 
Regno  de  Aragon  en  la  Ribera  dei  Rio  de  Cinqua ,  fegund  confronta 
com  términos  de  los  lugares  de  Saneia  Lizinia  de  CaíTiell  follit  de  Vil- 
la nueva  de  Otiniena  de  Xalamera,  e  com  el  rijo  de  Cimqua ,  e 
aquellos  dictos  Caíliello,  e  Villa  de  Alcolca  com  todo  fu  domínio, 
propriedat ,  poíTeíTion,  juredicion  alta  ,  e  baxa,  mero,  e  mixto  impé- 
rio ,  vaífalíos ,  ombres ,  e  mujeres ,  reutas ,  frudlos ,  e  molumentos ,  e 
pertinencias ,  e  outros  quaiefquer  direitos  por  mayor  firmeza ,  e  íegu- 
ridad  de  paga  de  la  dieta  dote  la  dieta  Senyora  D.  Iíabel  de  prezen- 
te  com  autoridat ,  e  diretto  dei  di£to  Seríyor  Rey  Daragon ,  en  eííb 
titulo ,  e  comtraclo  de  premda  da  ,  cede ,  tranípuerta ,  e  entre  manos 
pone ,  e  livra  ai  diclo  Seríyor  Iffante  para  q  cada ,  e  quando  bien  vif- 
to  le  íea ,  el  ditto  Senyor  Iffante  por  fy ,  ou  por  fu  legitimo  Procura- 
dor em  femble  com  la  ditta  Senyora  D.  Ifabel ,  ou  Procurador  fuyo , 
convocando  a  ello  las  Egrégias  D.  Elienor,  e  D.  Johanna  fus  herma- 
nas ,  o  el  Curador ,  o  Procurador  de  aquellas  íegund  de  fufo  es  con- 
tenido  poedaõ  vender  los  dittos  Caíliello ,  e  Villa ,  e  dei  precio  de 
aquellos  el  ditto  Sénior  Iffante  puede  recibir,  e  aver  la  ditta  dotte 
emtre  tanto  tiempo,  e  fac~la  la  ditta  venda  fea  feita,  e  el  ditto  pre- 
cio recebido  las  renitas,  fruólos,  e  emolumentos  de  la  ditta  Villa  fean 
próprios  dei  ditto  Sennor  Infante ,  e  aquel  faga  ínyos  aquellos  a  todas 
íus  voluntades.  Item  porque  es  prefumido  que  el  precio  de  los  diclos 
Caíliello,  e  Villa  de  Alcolca  íea,  ó  montaria  a  mayor  quantidad  de 
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los  dichos  quarenta  mil  novicicntos  Florines  de  la  ditta  dotte  es  con- 
venido,  e  concordado  entre  las  dittas  partes  por  efpecial  paclo,  que 
em  tal  cafo  el  dielo  Senyor  Irjfante  aya  ,  e  receba,  e  aver,  e  recibir 
deva,  e  pueda  dei  dielo  precio  los  dielos  quarenta  mil,  enuevecien- 
tos  Florines ,  e  la  reítant  parte  dei  dielo  precio  deduzida  la  diela  do- 
te puedam ,  e  devaõ  recibir,  e  aver  las  dielas  Egrégias  D.  Elianor,  e 
D.  Johanna  em  paga  pro  rata  de  lo  que  a  ellas  foi  leixado ,  e  dado 
por  la  inclyta  ditta  Senhora  Infanta  fu  Madre,  e  el  dielo  IlluílreSnor 
Infante  D.  Pedro  confiderado  em  aqueíle  Ia  claridad  dei  linage  de  la 
dieta  muy  Egrégia  Snora  D.  Ifabel ,  e  las  virtudes ,  fama ,  e  buenas 
coílumbres  de  aquella  em  contemplation  dei  dielo  matrimonio  por 
voluntad  de  Dios  ya  entre  ellos,  o  por  fus  partes  concordado,  eem 
breve  tiempo  con  la  Divinal  gratia  em  fas  de  Saneia  Madre  Eglefia 
íegund  dito  es  folemnizados  de  muy  buena  Voluntad  dâ  ,  coníHtuye 
por  arras  e  em  nombre  de  arras  a  la  ditta  Sfiora  D.  Izabel  efpofa ,  e 
muger  advenidora  fuya  féis  mil  florines  deuro  Daragon ,  los  quales 
aíligna,  e  aífegura  a  aquella  fobre  todos  fus  bienes  generalmente ,  e 
em  efpecial  fobre  los  Caítiello ,  e  Villas,  e  Lugares  de  Monte  mayor, 
e  de  Tentugala  de  jufo  mães  largamente  deíignados.  Item  el  ditto 
Senhor  Infante  em  contemplacion  dei  ditto  matrimonio  acceptando 
la  dotte  a  el  de  fuío  conílituida  com  las  feguridades,  maneiras,  qua- 
lidades ,  e  forma  ya  efpecificadas  promette,  e  conviene  por  efpecial 
paclo  a  la  diela  Sriora  D.  Ifabel  advenidora  muger  íuya  ,  que  en  qual- 
quer caio  de  dote  reílituirá ,  tornara,  e  pagara,  a  ella,  o  a  los  fuyos, 
o  a  quem  ella  querraá  la  fuío  diela  dote  en  la  moneda,  forma,  e 
quantidad  ,  que  por  el  fuere,  o  fea  liada,  reavida,  e  ávida  dei  pre- 
cio ,  ò  venida  de  la  diela  Villa  Dalcolca  ,  e  eíTo  mefmo  le  pagará  re- 
almente los  dittos  féis  mil  florines  de  arras ,  e  por  todo  eílo  tener , 
fervar,  e  complir ,  obliga  generalmente  a  Ia  diela  Snora  D.  Ifabel  to- 
dos fus  bienes ,  e  direclos  privilegiados ,  e  outros  qualefquer  ávidos , 
e  havedoiros.  Item  por  efpecial,  e  mais  expreíTa  feguridad  de  las 
dielas  arras,  e  dote,  e  folucion  de  aquellas  fazedoras  cada,  e  quan- 
do comteciere  el  cafo  de  dotte  dever- fe  reílituir,  e  pagar  fegun  dielo 
es  el  dielo  Snor  Infante  D-  Pedro  fpecialmente  aíligna ,  e  fegura  a  la 
diela  Sfiora  D.  Ifabel  las  dielas  arras,  e  dote  en  ,  e  fobre  los  dielos 
Caílcllo  ,  e  Villas,  o  Lugares  de  Monte  mayor,  e  de  Tentulga  íitua- 
dos  en  el  Regno  de  Portugal,  íegund  confrontan  com  términos  de  la 
Cidad  de  Coimbra ,  e  de  la  Villal ,  e  Lugares  de  Buarcos,  de  Leyria, 
de  Villa  nueva  de  Soure,  de  Cantanhede,  e  de  Pereira,  e  aquellos 
dielos  Caftellos,  Villas,  e  Lugares  con  todas  íus  fortalezas,  Sníiorio, 
propriedad,  poíreífion,  juriditiones ,  e  emolumentos,  frudtu  ,  vaílallo?, 
ombres,  e  mugeres,  e  outrous  qualefquiere  remotas,  e  pertinentias 
de  aquellos ,  el  dielo  Senhor  Infante  fpecialmente  obliga  a  la  diela  Se- 
nhora D.  Izabel  alíy  em  po ,  que  por  la  efpecial  obligation  non  fea 
derogado  a  la  general  fufo  diela,  nem  por  la  general  a  la  fpecial , atn- 
tes  la  vua  fea  viíla  toda  via  feir  fetta  em  corroboration  de  la  otra. 
Item  es  convenido  entre  Ias  dielas  partes  que  cada,  e  quando,  e  lue- 
go  que  íla ,  ó  íea  caio  ,  e  tiempo  de  reftitution  de  la  diela  dotte  la 
Tom.  I.  Eee  ii  diela 
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di&a  D.  Ifabel  pueda,  deva,  e  haya  da  ver,  e  recever  la  poíTeíTion  de 
los  di£tos  Caítello,  Villas,  ó  Lugares  de  Monte  mayor,  e  de  Tentul- 
ga  a  ella  ípecialmente  por  las  dicbs  arras,  e  dotte  de  fufo  obligados, 
e  aquellos  realmente  tenga  ,  e  poíTide  ufofructo ,  e  fple&oe  com  roda 
plena  Senyoria  ,  propriedad  poíTeíTion,  juridiriones,  fru<ítos ,  renitas  y 
e  otros  qualefquiere  pertinencios  de  aquellas  faíta  tanto  las  dietas  ar- 
ras le  fean  pagadas,  e  Ja  dieta  dotte  le  fea  rcftituida  enteramente,  e 
por  mayor  cautella,  e  íeguridad  a  la  di<ta  Sniíora  D.  Ifabel  de  lo 
que  dicto  es  los  diÓos  Procuradores  dei  dicto  Snnor  Infante  D.  Pe- 
dro, metem,  e  ponem  de  prefente  a  e!Ia  entre  manos  los  dictos  Caí- 
tello, Villas,  ó  Lugares  de  Monte  mayor,  e  de  Tentulga,  íegund  di- 
cto es  con  los  direitos,  e  pertinencias  de  aquellos  fulo  dictos,  e  le 
livran  ,  e  agora  por  la  hora  quiren  íeya  havida  por  livrada  la  Real,  e 
plenária  poíTeíTion  de  aquellos  por  manera  que  quando  quer  que  vi- 
niere  el  cafo  de  reftituicion  de  dote ,  e  paga  de  arras  íufo  dietas  los 
dictos  Caítello,  Villas,  o  Lugares  fean  viítcs  tenerfe  por  la  dieta 
Snnora  D.  Izabel,  e  non  por  outra  períona  nenguna,  e  por  execu- 
cion  de  aqueíto ,  el  diíto  Senhor  Infante  luego  de  prezente  dará ,  e 
otorgará  las  cartas ,  e  recaudos ,  q  comprirem.  Item  porque  las  cofas 
fuío  comeordadas ,  otorgadas ,  e  convenidas  por  parte  ,  ou  em  nombre 
dei  diiíto  Senhor  Infante  D.  Pedro  por  tiempo  advenidor  em  toda 
via  feam  viítos,  e  pareiçam  feyr  eítadas  feitas  de,  e  com  voluntad , 
ordinacion,  e  expreílo  confentimiento  dei  muy  alto,  e  efclarecido 
Príncipe  D.  Joham  Rey  de  Portugal  fu  Senhor,  e  Padre,  y  dei  muy 
efclarecido  Príncipe  D.  Adoard  Infante  Primogénito  de  Portugal  íu  ca- 
ro hermano  ,  e  com  autoridad,  e  decreto  de  aquellos,  e  de  qual- 
quiere  dellos  los  dictos  Procuradores  dei  dicto  Senhor  Infante  D.  Pe- 
dro promettem,  e  obligam  en  el  diâo  nombre  fazer,  e  curar  por  to- 
do íu  leal  poder  que  dentro  de  trez  meies  dei  dia  de  ia  firma  de 
los  prefentes  Capítulos  evanãt  continuament  contadores  el  dicto  Se- 
nhor Infante  D.  Pedro ,  e  o  los  dictos  fus  Procuradores  havran  havido, 
e  livrado  a  la  dieta  D.  Ifabel  carta  ,  e  cartas,  e  o  juítos  públicos  íigna- 
dos  de  próprias  manos  de  los  dicto  Snres  Rey ,  e  Primogénito  de  Por- 
tugal ,  e  [com  fus  fellos  íellados ,  e  em  poder  de  fus  Secretários ,  o 
eícrivianos  de  Camera,  o  outros  públicos,  e  authenticos  eferivianos, 
e  Notários  feitos ,  e  firmados ,  por  la  qual ,  ou  quales  dieta  carta ,  o 
cartas,  o  inítrumentos  públicos  los  dictos  Senhores  Rey,  e  Primogé- 
nito de  Portugal  havran  todo  otorgado ,  e  interpoíto  a  los  prezentes 
Capítulos,  e  coías  de  fuío  ,  e  de  jufo  eícriptas  en  general ,  e  eípecial 
fus  auttoridad  ,  decreto,  e  confentimiento  expreíTos ,  efenieladamen- 
te  em  quanto  atavye ,  o  íe  fguarde  a  las  cofas  por  parte  dei  dicto  Se- 
nhor Infante  aqui  em  los  preíentes  Capítulos  promettidas,  otorgadas 
e  convenidas  com  plenera  ratificacion ,  reítituhicion ,  en  aprobacion 
de  lo  que  de  prezente  por  los  Procuradores  dei  dicto  Senhor  Infante 
aqui  es  citado,  firmado,  otorgado,  e  convenido ,  e  eíTo  mefmo  los 
dictos  Procuradores  dei  diòto  Illuítriffimo  Senhor  Infante  D.  Pedro  en 
el  dicto  nombre  promettem,  e  fe  obligam  fazer,  e  curar  por  todo  íu 
leal  poder  que  demtro  el  dicto  termino  de  três  meies  ellos,  o  el  di- 
cto 
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61o    Snior  Infante  havran  livrado  em  mano,  e  poder  de  la  dieta  Snra 
D.  Ifabel  carta ,  o  inílrumento  publiquo  íignado  de  íu  mano ,  e  nom- 
bre ,  e  com  íu  feílo  fellada  ,  e  em  poder  de  Notário  publiquo ,  e  au- 
tentico, firmado,  por  la  qual  confiara  el  dicto  Senhor  Infante  D.  Pe- 
dro aver  havido  rato,  firme,  e  valedero,  e  haver  loado,  e  aprovado, 
otorgado ,  e  firmado  todo  lo  que  por  los  dictos  fus  Procuradores  em 
fu  ncmbre ,  e  por  parte  luya  juxta  fie  de  los  prefentes  Capítulos,  es 
eítado ,  convenido,  e  otorgado  fô  ,  e  con  las  obligaciones ,  claufulas, 
renunciationes ,  tenor  de  palabras ,    cautelas ,   e  feguridades  a  plenera 
conoboracion,  e  validacion  de  lo  en  eitos  Capitules  contenido  com- 
prehidas ,    e  oportunas.    Item  el  dicto  MõíT.  Eng.  Varutell  Tio  Tutor, 
e  Curador  por  el  dicto  Senhor  Rey  de  Aragon  dado ,  e  aífignado  a  las 
dietas  Egrégias  D.  Elienor,   e  D.  Johanna  de  mandamiento,  e  ordina- 
cion    dei  diclo  Senhor  Rey  de  Aragon  por  interefíe  daquellas  firma , 
e   prefta  fus  confentimientos  en  los  prefentes  Capitulos,  e  cofas  fufo 
dietas  con  retencion ,  e  condicion  empo  que  en  el  cafo  de  venda  fa- 
zedora   de  los  diclos  Caítello,  e  Villa  de  Alcolca  las  dietas  D.  Elie- 
nor,  e    D.  Johanna  hayan  de  feir  certificadas  dei  tiempo,  e  lugar  de 
la  dieta  venda  fe  havrá  de  fazer,  e  firmar  por  maneira  que  elJas,  o 
el  dicto  fu  Curador  por  limterefTe  delias  puedam  procurar  maneira  de 
haver  fufficiente,  e  buen  precio  a  la  dieta  venda,  afim  que  la  reítant 
parte  dei  precio  deduzido  lo  que  la  dieta  Senhora  D.  Ifabel  ,  e  o  por 
aquella  el  dicto  Senhor  Infante  devra  haver,  e  receber  ,  íegund  dicto 
es,  ellas  puedam  haver  ,  e  recibir  em  paga  por  rata  de  Io  que  a  ellas 
foi  leixado ,  e  dado  por  la  dieta  Inclyta  Senhora  Infanta  fu  Madre  af- 
fim  empo  que  fe  demtro  de  hum  mez  apres  la  certification  íufo  di- 
eta   continuamiente  contador    las  dietas  D.  Elienor ,  e  D.  Johanna,  o 
alguna  delias ,  e  el  dicto  fu  Curador ,  non  havrá  nombrado ,  amoítra- 
do  otro ,  o  outros  comprador,  o  compradores,  que  den  mayor  pre- 
cio  por  los  dictos  Caítello  ,  e  Villa  Dalcolca  el  dicto  Senhor  Infante 
D.   Pedro,  o  el  dicto  íu  Procurador  emfemble  con  la  dieta  Senhora 
D.  Izabel ,  o  fo  Procurador  puedan  liberamiente  fazer  Ia  dieta  venda 
no  efperadat  otra  ,  o  outras  perfonas,  o  certiticaciones.    Item  el  dicto 
Senhor  Rey  de  Aragon  interpoíta  fu  auetoridad,  e  decreto  a  la  firma, 
e  contracto  de  los  prefentes  Capitulos  preítando  a  aquellos  fu  expref- 
fo  coníentimiento  porfeyr,   eítados ,  feitos,  e  comeordados  de  vo- 
luntad,    e  ordinacion  fuya,  e  otro  íi  dâ,  e  otorga  plena  licencia,  e 
facultad   ai   dicto   Illuítre   Infante  D.  Pedro  ,   e  a  la  dieta  Egrégia  D. 
Ifabel  Prima  dei  dicto  Senhor  Rey  ,  e  a  qualquer  Procurador ,  o  Pro- 
curadores que  íeran  de  aquellos,   ou  de  qualquer  dellos  por  cquefto 
conítituidos ,   que  cado,  e  quando  bien  viíto  les  fea  íin  embrrgo,  e 
íolucion  de  direito ;  ou    ...    alguno  real  puedam  liberamente  facar, 
e    levar  do  quier ,  que  ben  viíto  les  fea  por  tierra,  ou  por  maar  de 
las  terras ,  e  Sennoria  dei  dicto  Senhor  Rey  Daragon  qualefquer  mo- 
nedas  doro ,  e   de  argenl.   joelles,  pedras  precioías,  ropas ,  e  panyos 
doro  de  feda  ,  de  lino,  e  de  lava ,  fruetos ,  rentas,  e  ctras  qualeíquer 
cofas ,  e  bienes  pôr  rezam  de  Ia  dieta  conítituicion  de  dote  em  cofas 
fufo  dietas  ai  dicto  Illuítre  Infante  D.  Pedro  }  o  o  la  dieta  Egn  cia  D. 
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Ifabel  pertencientes ,  e  por  obfervancia ,  e  execucion  dei  prefente  Ca- 
pitulo el  di&o  Senhor  Rey  quiere,  otorga,  e  manda  íeyr  fetras  todas 
provifiones ,    e   leteras  oportunas.    Item  querem  las  dittas  partes  que 
los  prcfentes  Capítulos ,  e  cada  uno  dellos  íeam  feitas  car- 
tas publicas  com  todas  eftipulaciones,  claufulas ,  e  cautellas  decentes, 
e   oportunas  cem  tocas  folemnidades  em  tales  áudios  acoftumbradas , 
e    en    carta  autorizadas  com  aucloridad ,  e  Decreto  de  los  Reys  ínío 
diclcs  diípemíantes  a  todos  direitos ,  que  contrários  hi  íean ,  e  fupli- 
entes  de  pienitud  de  poder  todo  de  falimiento ,  e  nota  que  pudefíem 
feer  annotados,  o  fueftem  derogantes  a  los  Capítulos  íufo  diclos.    Id- 
circo  nos  dieta:  partes  videlicet  Ego  diclus  Berengarius  Barutelli  Pro- 
curator  jam  diclx  Egrégia  Domina?  Ifabellís,  ac  Tutor,  &  Curatordi- 
ctarum  Egregiarum  Dominarum  Elienoris,  &  Johanna?  habentes  ad  hoc 
plenariam  poteftatem  cnm  inítrumentis  publicis,  qua?  funt  hujnfmodi 
feriey.    In  Dei  nomine  Amen.    Noverint  univeríi  quod  nos  Ifabel  de 
Aragonia   filia  inclyti  Jacobi  de  Aragonia  ,  &  Domina;  Iíabellis  Infan- 
tiílx   de  Aragon  memoria  recolends  ejns  confortis ,  Dominzque  Vill. 
Alcoiege  ,   ripparie  ,  cimque  ex  certa  noftra  feientia  facimus ,  confti- 
tuimus ,   creamus ,   &  ordinamus  Procuratorem  noíhum  vos  venerabi- 
lem ,  magnarque  circunfpeclionis  virum  Dominum  Ungarium  Barutel- 
li   Archidiaconum   mayorem  in  Ecclefia  Iladirí ,  &  Archidiaconum  de 
mari    in   Ecclefia   Varchna:  avunculum  noílrum  cariífmum  pra:íentem 
ad  traclanduin ,  contraclandum  de,  &  fuper  matrimonio  faciendo,  & 
complendo  inter  nos,  &  Illuítrem  ,  ac  potentem  virum  Dominum  In- 
fantem  Petrum  fecundum  natum  filium  Illuftriííimi  Domini  Regis  Por- 
tugal \x  y  &    íuper   dote  noílra  augmentum ,  five  donationes  propter 
nuptias   faciendas,  &  pro  ipíius  dote,   &  augmento  ,  five  donatione 
propcer   nuptias,  quafeunque  cautiones ,  obligationes,   &  íecuritates 
fieri  faciemus ,  petimus ,  &  acceptamus ,  prout  neceirarium  fuerit  pa- 
riter,   &  opportunum,  &  de  ,  &  fuper  praxlictis  inítrumenta  nuptialia 
factum  eíTe,  &  fieri  firmamus,  &  de  tota  dote  noftra  nobis  danda,  & 
folvenda,  feu  per  nos  portanda,  quameunque  cautionem  ,  &  fecurita- 
tem    nomine   veftro    recipiemus,   &  aliis  fuper  pramiiflis  quafeunque 
promifilones ,  ílipulationes,  pacta,  capitula,  conditiones,  obligationes, 
juramenta,  &  inftrumenta  recipiend',   faciend' ,  &  prxftand',  &  cnm 
diclo  Infante  Petro  ,  ut  praxlicitur,  matrimonium  per  verba  canónica 
de   pnclenti    per  nos,  &  nomine  noftro  in  perfonam  noílram  conrra- 
hend' ,  &  omnia  alia,  &  íingula  faciend'  in  prardiclis,  omnibus,  &fin- 
gulis   dependentibus  ex  eifdem,   aut  ea  tangentibus,   aut  ex  eifdem 
emergentibus   pro   nobis,   &  nomine   noftro,  quantumeunque   utilia 
fint ,  íeu   etiam  opportuna,  &  qua?  nos  faceremus,   aut  facere  pojfe- 
mus  perfonaliter  conílituta ,  etiam  fi  taliaíint,  quíemandatum  exigunt 
ípeciale.     Nos  enim  fuper  prxdiclis  omnibus,  &  fingulis,  &  depen- 
dentibus ex  eifdem  ,  aut  ea  tangentibus,  íeu  ab  eis  emergentibus  do- 
namus,  &  concedimus  plenarie  vobis  vices  noftras,  &  adminiftrationem 
generalcm   :   promitentes    infuper   vobis  diéto  Procuratori  noftro,  ac 
Notário  infra  ícripto,   ut  publica;  períonx,   pro  quarum  perfonis  in- 
tereít,  intererit,  &  interefte  poterit  ílipulanti ,  &  recipienti  legitime 
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fnb  bonorum  omnium  noftrorum  ypotheca  ad  ha:c  fcienter,  &  caute 
obligamus  de  prarfenti  jurantes  ad  Deum  ,  &  ejus  Saneia  quatuor 
Evangelia  manu  noftra  dextera  tacla  corporaliter  in  pofle  Nctarii  pu- 
blici  infra  fcripti,  nos  ratum,  &  firmum  habere  perpetuo  qtiidquid 
per  vos  diòtum  procuratorem  noftrum  in ,  &  fuper  prardiclis ,  &  de- 
pendentibus  ex  eiídem,  aut  ea  tangentibus ,  íeu  ab  eis  emergentibus 
nobis ,  &  nomine  noílro  ,  qnantumcunque  utilia  íint ,  procuratum , 
aótum  fuerit,  five  geftum ,  nulloque  tcmpore  revocare.  Quod  eít 
aclum  apud  Caftrum  dicla:  Villx  die  vij.  meníis  Augufti  anno  à  nati- 
vitate  Domini  milleíimo  quadringenteíimo  viceíimo  oólavo ,  praríenti- 
bus  teftibus  honorabilibus  doptiis  Jacobo  Martini  Pra?sbitero ,  &  An- 
chaele  Xpõ  foi  de  domo  dicla:  Domina:  Ifabelis  de  Aragonia  ad  pra> 
miíla  vocariá,  rogatis  fpecialiter ,  &  aífumptis  íignum  mei  Johannis 
Fajol  habitator  di£hc  Villa:  Notarii  publici  acloritate  Illuílriílimi  Domi- 
ni Regis  Aragonum  per  totam  terram,  &  dominationem.  Qui  pra> 
miílis  omnibus ,  &íingulis,  dum  íic,  ut  prarmittitur ,  ageventur,  &fie- 
rent,  prxfens  fui,  híecque  fcripíi  cum  rafo,  &  correpto  in  penúltima 
linea,  ubi  dicitur  teftibus,  &  clauíi.  In  Dei  nomine.  Pateat  univer- 
íis,  quod  nos  Alffonfus  Dei  gratia  Rex  Aragonum,  Sicília:,  Valentia:, 
Majoricarum ,  Sardinia: ,  &  Corfíca? ,  Comefque  Barchna: ,  Dux  Attena- 
rum,  &  Niopatria?,  ac  etiam  Comes  Roífilionis ,  &  Ceritania\  Quia 
bona  omnia  mobilia,  quam  fedentia,  ac  fe  movcntia  obligationes, 
adlionefque,  &  diverfa  alia  jura,  qua:  Inclyta,  &  InfantiíTa  Iíabel  de 
Aragon  q.°  arnica  veftra  prateara,  dum  in  humanis  agebat ,  halebat, 
&  poííidebat ,  habereque ,  &  poílidere  debebat ,  &:  feu  quafi  quarque 
ab  ejus  deceíTu  Egregiis  Ifabelli,  Elienori,  &  Johanna:  íiliabus  com- 
munibus  ipfi  InfanthTa:,  &  Jacobo  olim  Comiti  Urgella:  viro  íuo  pro 
nunc  in  carceribus  detento  confanguineis  noftris  pra?caris.  Jure  ttftã- 
ti  di£be  InfantiíTa:  pra:venút ,  qua:  quidem  filia:  funt  in  a:tate  videlicet 
Ifabel  quindecim  ,  Elienor  quatuordecim ,  &  Johanna  decem  annoruni 
videlicet  inde  circa  conftituta* ,  &  duo  ex  eifdem  videlicet  Iíabel ,  & 
Elienor  pro  nunc  refident  in  Regno  Caftella:  penes  Illuftriííimam  Do- 
minam Reginam  matrem  noftram  cariílimam,  &  altera  reíidet,  &  ha- 
bitat intus  noítrum  dominium  videlicet  penes  Illuftrem  Reginam  con- 
fortem noftram  pra:caram  carét  regimine ,  &  reclore ,  &  propter  abíen- 
tiam  duarum  ex  ipíe  tenera:  a?tatis  ipfarum  omnium,  &  ul'.  alias  pror- 
fus  remanent  indefenfa.  Quouque  à  neneullis  poíTent  fubito  vaftari , 
vel  ufurpari ,  per  fraudem ,  aut  per  calumniam  exauriri ,  niíi  provide- 
retur  eiídem  de  legitimo  defeníore,  qui  perfonas ,  &  bona  dictarum 
fororum  regat,  &  dirigat,  ipfarumque  curam  diligenter  aílumat,  ac 
feiat,  &  optet  earum  indepnitatibus  praxavere.  Coníiderantes  igitur 
quod  licet  infra  feri  pta  orneia  penes  Illuftriííimam  Dominam,  nos  a  d 
quem  íecundum  júris  ordinem  deferentur,  remaneant,  quam  tamen 
aliis  arduis  negotiis  perpediti  prasmilfis  intendere  non  poílemus ,  ex- 
pedit  illis,  de  alia  provida  períona ,  qua:  gerat  earum  curam  follici- 
te ,  &  didla,  ac  infra  feripta  diligenter  orricia  exequantur.  Idcirco 
confidentes  de  fide,  probitate,  induftria,  &  legal  itate  Viri  diledtt 
Coníiliarii  noítri  Ungarii  Barutelii  Archidiaconi  majoris  Ecclefix  I!ci- 
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den ,  qui  cum  dictis  íororibus  iítis,  nexu  fanguinis  aligatas.  Cum 
praríenti  carta  noítra  ex  cerra  noítra  fcientia,  &  confulte,  &  ex  aéto- 
ritate,  &  poteltate  noítra  Regali  damus,  committimus ,  creamus,  ac 
decernimus,  vos  Dominas  Ungarius  Barutelii  in  Tutorem,  &  Curato- 
rem  períbnarum  di£tarum  fororum  ,  &  bonorum  pra?diétorum  om- 
nium ,  &  aliorum  quorumcunque  ad  ipfas ,  &  quamlibet  earum  expe- 
ctantium,  pertinentium,  ac  competentium  ubique  tam  pramiiílorum 
occafione,  quam  alia  quacunque  ratione,  feu  cauía  videlicet  cujusli- 
bet  dictarum  fororum  íecundum  earum  a?tates.  Ita  quod  vos  Domi- 
nus  Ungarius  Barutelli  tam  per  vos,  quam  per  alios  idóneos,  quospof- 
íitis  ad  ruce  adores  ,  procuratores  ,  íeu  fubadminiítratores  veítros 
conítituere  teneatis,  recuperetis ,  regatis ,  &  adminiítretis,  &  tenere , 
recuperare,  regere,  feu  adminiítrare  poífitis  libere,  &  abfque  impe- 
dimento, &  contraditione  alterius  cujufcunque  perfona?  tam  Villa?  Al- 
colehia? ,  riparia? ,  Cimqua? ,  quam  redditus  Civitatis  Balagarii ,  quam 
etiam  omnia ,  &  quacunque  alia  bona ,  atque  jura  eidem  ,  &  cujusli- 
bet  ipfarum  pertinentia,  &  expe£tantia  quovis  modo,  &  omnes  cau- 
ías,  &  negotia  earumdem  proíequi ,  gerere,  feu  tradlare  in  juditio,  & 
extra  juditium  tam  in  agendo,  quam  in  defendendo,  bona, debita,  & 
adtiones  ipfarum  exigere  petere,  recipere,  &  recuperare,  &  de  re- 
ceptis  abfolutiones,  quitationes^  &  alias  quaícunque  cautellas  facere, 
&  recipere  ab  aíiis  quibuícunque.  Procuratoremque ,  &  Procuratores 
Bajulum ,  &:  inítantiam  in  di£ta  Villa  tam  in ,  &  fupra  regimine ,  & 
exercitio  jurifdi£tionis  ejuídem ,  quam  alias  conítituere,  &creareipfos 
oiíiciales  quando,  &  quotienfeunque  voiueritis  amovere,  &  fufpende- 
re ,  &  vel  amoveri ,  feu  íuípendi  facere ,  aliofque  de  novo  creare  eif- 
dem  íalarium ,  vel  íalaria  decentia  de  bonis  dictarum  tutoria? ,  &  cu- 
ra? taxare,  &  folvere,  prout  vobis  bene  viíum  fuerit  ad  utilitatem,  &: 
quomodum  ipfarum  tutella?,  &  cura?,  &  generaliter  omnia  alia,  &  íin- 
gula  facere,  complere,  exequi ,  &  libere  exercere,  qua?  circa  perfo- 
nas,  &  bona  pra?di£ta ,  &  adminiítrationem  ipforum,  &  alias  íupraof- 
ficio  di£tarum  tutella? ,  &  cura?  vobis  dicto  Ungario  expedienda  oceur- 
rerint,  fuerint  neceíTaria,  &  etiam  opportuna,  &  qua?  poteít  facere, 
gerere ,  exercere ,  exequi ,  &  complere  quicunque  Tutor ,  &  Cura- 
tor,  vel  adminiítrator  ad  perfonas,  &:  bona  abíentis,  &  feu  minoris 
indefeníl  datus  ex  certa  fcientia,  &  legitime  à  Príncipe  conftitutus. 
Et  demum  etiam  vobis  concedimus  íuper  pra?miílis  omnibus ,  &  circa 
pra?dicta  offitia  exequenda,  &  peragenda  liberam,  &  general  em  admi- 
niítrationem cum  pleniiTima  facultate  fupplentia  ex  veítra  Regali 
pra?heminentia ,  &  ex  Regia?  plenitudine  poteítatis  omnem  defectum, 
íiquis  íit ,  vel  emerferit ,  &  omne  impedimentum ,  objectionem ,  & 
obítaculum ,  qua?  poílint  pramiiíTis  obici ,  vel  opponi ,  aut  quíe  illis  va- 
leant  derogare ;  immo  &  omnia  per  nos  vobis  dicto  Tutori ,  &  Cura- 
tori  conceíTa  ex  noítra?  Regia?  plenitudine  poteítatis  jure  óptimo  fem- 
per  valere  volumus ,  &  ea ,  qua?  pofTent  pra?miffis  quomodolibet  im- 
pugnare ,  decernimus  non  obítare.  Mandantes  cum  pra?fenti  carta  no- 
ítra Gubernatori  noítro  Generali ,  ejufque  vices  gerentibus,  necnon 
Bajulo  juítitia?,  &  juratis,  ac  univeríitati,  &  íingularibus  dieta?  Villa?  , 
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aliifque  univerfís,   &  íingulis  orHcialibus,  &  fubdiclis  noítris,  eorum* 
que  loca  tenentibus,  pra?íentibus ,  &  futuris ,  quod  vcs  diclum  Unga- 
rium  pro  legitimo  Tutore,  Curatore  ,  adminiítratore ,  &  gubernatore, 
períonarum ,   &  bonorum  pra?diclorum  dictarum  íororum,  &  cujusli- 
bet  ipfarum  ,  &  quorumvis  aliorum  bonorum ,  qui  eifdem ,  &  cuicun- 
que  ipfarum  expeclant ,  &.  competunt,  expeòtabuntque ,  &  competent 
in    futurum ,  quoquo  modo  habeant ,   &  teneant ,  &  pra?miira  omnia , 
&  íingula  rata  habeant,   atque  firma,   vobiíque  refpondeant,  &  ref- 
pondere  faciant,  de  bonis ,  redditibus ,  &  aliis  juribus  quibufcunque 
diclis  fororibus,  &  cuilibet  ipfarum  pertinenribus  ubique  quovis  modo, 
&   in   eis,  qua?  círca  curam,  &  adminiítrationem  bonorum  ipforum 
ordinanda,  facienda  ,  complenda ,  &  exequenda  fuerint  vobis  pra?ftent 
auxilium ,  coniilium ,  &  favorem  cum  quando,  &  quotiens  inde  fue- 
rint requifiti.    Ad  h.rc  autem  diclus  ego  Ungarius  Barutell  Tutor,  Cu- 
rator ,  Gubernator ,  fupradictus  íufcipiens  cum  illis ,  quibus  debet  hu- 
miii   reverenda ,    &   honore   à  vobis  diélo   Domino   Rege  íicuta ,  & 
íponte  orlicia  tutella?,  curai,  gubernationis ,  &  adminiftrationis  pra?di- 
£ta?  promitto  vobis  didto  Domino  Regi,  didtifque  fororibus ,  &  cuili- 
bet ipfarum,  licet  abfentibus ,  tanquam  pra?fentibus ,  &  vobis  fecreta- 
rio  veftro  infra  fcripto ,  tanquam  publica?,  &  authentica?  períona?  pra- 
didtis  fororibus ,  &  unaquaque  ipfarum ,  &  aiiis  etiam  perfonis  omni- 
bus,  quarum  intereíl,  intererit  recipienti,  &  legitime  ftipulanti ,  quod 
in  didtis  tutella?,  &  cura?  orHciis  per  vos  mihi  nunc  decretis ,  ac  com- 
miífis ,  bene ,  &  íegaliter ,  ac  diligenter  me  habendo ,  ac  bona  dicla- 
rum  fororum ,   &  cujuslibet  ipfarum   cuflodiam  ,   regam ,  &  falvabo 
faciendo,  &  procurando  eifdem,  &  earum  cuilibet  utilia,  &  inutilia 
pro  polTe  evitando,    pra?termittendo,  atque   pro  viribus  propelendo, 
eifque  procurabo  omnino  falva  fore,  prout  Tutor,  Curator,  Admini- 
ftrator  legitimus  ad  hoc  de  jure ,  ratione ,  vel  foro  aítringitur ,  &  te- 
netur.    Infuper  promito  quod  licet  jam  videlicet  ordinatione,  &  man- 
dato, &  tanquam   manumiífor    dieta?  Infantiíla?  inventarium  de  bonis 
pradittis  fecerim ,  attamen,  íi  quid  etiam  de  bonis  pra?dicl:is  extra  di- 
clum  Inventarium  repertum  fuerit,  id  tidem  Inventario  addam  ,  quod- 
que  dedutta  tutella,  &  cura,  reddam  tempore  debito  verum ,  &  bo- 
num   compotum ,   atque  legitimam  rationem  ,  &  reliqua  omnia  reíli- 
tuam  breviter,  &  de  plano,  fine  malitia,  diffugio,  atque  lite,  pro  qui- 
bus omnibus  attendendis ,  &  firmiter  complendis ,  obligo  vobis  diclo 
Domino  Regi  ,  &  dictis  fororibus ,  &  cuilibet  ipfarum  omnia  bona 
mea  mobilia,   &   immobilia  tubique  habita,  &  habenda  ;  renuntians 
quoad  hoc  omni  júri,  foro,  rationi,  &  coníuetudini  contra  ha?c  re- 
pugnantibus.    Quod  eít  dictum,  &  acíum  Valentia?  die  quarto  decima 
Martii,   anno  à  nativitate  Domini  millefimo  quadringenteíimo  vicefi- 
mo  quarto,  Regnique  noítri  nono.    Signum  Alfoníi  Dei  gratia  Regis 
Aragonum  ,   Sicilix,   Valentia?,  Maioricarum,   Sardinia?,    6c   Corficx- , 
Comitis    Barchinona?,   Ducis  Attenarum ,   &  Neopatria?,  ac  etiam  Co- 
mitis  Rcííilionis,  &  Ceritania:.     Qui  creationi ,  &  conítitutioni  Tutel- 
la?,  curse,  gubernationis,  &  adminiftrationis  prardicvtarum  ,  ex  noftra? 
Regia?  plenitudine    poteftatis    fada?,  &  omnibus,  6c  fingulis  fuperius 
Tom.  I.  FíF  contentis 
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contentis   actoritatem    noílram   interponimus   pariter,   &  decretum , 
huicque   publico  iníbrumento  figillum  noíhrum   commune  impenden- 
dum   juilimus  apponendum.    Rex  Alfonfus.    Signum  Ungarii  Barutelli 
Tutoris,  &  Curatoris  pra?di£H  qui  pra?dicla  laudo,  concedo,  &  firmo. 
Teítes  fuerunt  ad  pra?dicl:a  procfentes  videlicet  firma?  Domini  Regis  Pe- 
trus   BaíTeti   Bajulus  Cathaionia?  Generalis  Coníiliarius  Guilhermus  de 
Vich,  Raymundus  de  Meero  Milites  Camerarii,  &  firmai  dicli  Tutoris, 
2c   Curatoris ,   Raymundus  de  Salac  Civis  Valent'  Raimundus  Mizales 
de   Stribania  ejufdem  Domini  Regis    //  Signum  mei  Franciíci  Dermio 
Secretarii  Domini  Regis  pra?di£ti ,  aeloritateque  Regia  Notarii  publici 
per  totam    ipíius  Dominationem ,    &  terra m  ,  qua?  pradiclis  interfui, 
eaque  de   mandato  diíti  Domini  Regis  ícribi  feci,   &  clauíi.    Et  nos 
pra?fati  Aires  Gomes  de  Silva ,  &  Stephanus  Alfoníi  procuratores  fa?pè 
di£li  Domini  Infantis  Petri  ad  ha?c,  &  alia  plenaviam  poteítateni  ha- 
bentes  cum   inílrumentis,  &albarano,   quorum   tcnore  per  ordinem 
íic  fecuntur.    In  nomine  Domini.    Amen.     Cunclis  innotefcat  pnsfens 
publicum  Iníbrumentum  vifuris  ,  &  inípeóturis,   quod  illuítris,  &  ex- 
celfus  Princeps,  ac  magnificus  Dominus  Dux  Petrus  Regnorum  Portu- 
gália?, &  Algarbii  fecundo  genitus,  Coiimbria?  Dux,  &c.  meliori  mo- 
do,   forma,  &  lege,  quibus  poteft,  creavit,  conítituit,  &  fecit  irre- 
vocabiliter  fuos  veros,  certos,  legítimos,  aclores,  factores,  Procura- 
tores, feu  negotiorum  geftores  cum  plena,  &  libera  poteítate,  nobi- 
lem   Virum  Ariam  Gomecii  de  Silva ,  ejufque  Confiliarium,  &  Egre- 
gium   Virum  Stephanum  Alfoníi  Decretorum  DocTorem  Cancellarium 
fuum   pra?fentes ,   &  hujus  procurationis ,  &  aótoria?  ónus  fponte  fufci- 
pientes  ambos    in  folidum  ,   &  eorum   quemlibet,  ita  quod  non  íit 
melior   conditio  occupantes ,  fed  quod  unus  incepit ,  alter  poíTit  pro- 
fequi ,  mediare,  &  finire.  S.  ad  traclandum,  Juhiem,  &:  profequen- 
dum   vice,   &  nomine  íuo  cum  quacunque,  feu  quibufcunque  perfo- 
nis   ilkiftribus    muniríeis  viris,  feu   aliis  quibufcunque  Dominis,  aut 
Dominabus  fuper  íponfaliis,  conjugio,  aut  connubio  cujufcunque  Do- 
mina? ipíarum  perfonarum,  vel  cujuslibet  filia?,  íororis,  aut  confangui- 
nei ,  &  ad  exigendum,  requirendum,  &  acceptandum  ab  ipía  defpon- 
íanda, íeu  iilius  parentibus ,  Tutoribus ,  vel  Cura»:oribus,  vel  Tutori- 
bus  promiílionem ,  ítipulationem ,  &  conítitutionem  ,  &  aífignationem 
dotis  danda?,  &  aílignanda?  contemplatione  futuri  matrimonii  cum  pa- 
uis,   promiííionibus,  obligationibus  realibus,  &  períonalibus,  &  alijs, 
cautelis   opportunis,   &  ad  promittendum   íolemniter,  &  obligandum 
ipíum   Dominum  pra?didl:a?  defponíanda?,  feu  alteri  perfona?  ipfius  no- 
mine   dotem    conttitutis ,  feu  aílignanti  ad  reftituendum,  quod  refti- 
tuendum  fuerit  in  cafu  dotis  reftituenda? ,  ÍI,  quodabíit,  acciderit  cum 
pernis,  proviíionibus,  promiífionibus,  obligationibus,  realibus,  Scper- 
fonalibus ,    &    cautelis  intervenientibus    opportunis,  &:  ad  aííecuran- 
dum,  &  aífignandum  eidem  defponfanda? ,  leu  cuilibet  ex  perfonis  pro 
ea    aucloritatem  hujuímodi  habentibus   pro  fecuritate  íua  certos  red- 
ditus    in  cafu  acceptanda?,  feu  recipienda?  per  eum  dotis,  èz  ad  aífig- 
nanàum,  coafentiendum  vice,  &  nomine  íuo  ipíi  defponíanda?,  dona- 
tionem,  íeu  arras  propter  nuptias  in  quantitate,  &  iumma,  quam  vi- 
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derint  expedire,  &  fuper  hoc  obligandum,  &  ypothecandum  ínper 
praemiflis,  5c  quoiibet  prarmiíTorum,  ícripturas ,  5c  inítrumenta  auten- 
tica per  notários,  quos  viderint  confiei,  omnia  bona  íua  mobilia ,  5c 
immobilia  cum  peenis,  juramentis,  5c  cautelis  congruis,  feu  opportu- 
nis,  5c  fpeciali,  ac  finali  ad  recipiendum ,  5c  defponfandum  eandem 
Dominam  fponfandam  per  verba  legitima  de  prxfenti  in  forma  Eccle- 
fias  oílueta,  5c  íuper  omnibus  przmillis,  5c  quomodolibet  prarmifiorum 
ícripturas,  5c  inítrumenta  authentica  per  Notários,  ques  viderint  con- 
fiei requirendum,  5c  confecto  exigendum,  &  recipiendum,  5c  genera- 
liter  omnia,  5c  íingula  dicendum  ,  faciendum,  ítipulandum  ,  obligan- 
dum ,  jurandum  ,  promittendum  ,  afTecurandum ,  5c  extreendum ,  qu.-s 
boni  viri  legitimi  Procuratores  facerent,  etiam  íi  maius,  5c  fpeciale 
exigant  mandatum,  5c  qux  ipfe  faceret,  diceret,  íi  ad  ha?c  omnia  per- 
íonaliter  interellet,  jurans  ad  Sacra  Dei  Evangelia  corporaliter  tacla 
contra  prxmiiFa  (  ítipulandum  ,  obligandum ,  jurandum  ,  promitten- 
dum )  non  venire,  promittenfque  ratum ,  gratum,  validum,  atque  fir- 
mum  íemper  habere,  tenere ,  5c  inviolabiliter  obfeivare  quidquid  per 
diclos  procuratores,  aciores,  5c  factores  íuos,  feu  alterum  eornm  per 
íe,  &  in  folidum  íuper  vi  omnibus,  5c  íingulis  fuerit  actum ,  geítum , 
facíum,  dictum ,  juratum ,  conceílum  ,  ítipulatum,  pron.iflum,  5c 
obligatum ,  fub  bonorum  íuorum  ubiqre  habitorum  ,  &  habenda  cum 
omnium  obligatione,  5c  ypotheca.  Adum  efl:  hec  in  Palatio  Epifco- 
pali  Valentim  die  íecunda  Aguíti ,  anno  à  Nativitate  Domini  milleíimo 
quadringentefimo  viceíimo  oitavo  ,  Signum  illuílris ,  excelíí ,  ac  mag- 
nifici  Principis ,  5c  Domini  Domini  Petri  fupradieli ,  qui  ha:c  concef- 
íit ,  laudavit ,  roboravit,  5c  firmavit ,  5c  huic  inítrumento  fuum  appo- 
ni  juífit  íigillum  impreíTum.  infant  Dom  P.°  Teíles  inde  funt  nobiles 
Viri  Domini  Alvarus  Valacii  de  Almadahan  Cspitanus  maris  Regni 
Portugallia:,  5c  Alvarus  de  Caítro ,  5c  Didacus  Gonçalvi  Rombo  magnac 
curi.T,  ac  Confiliarii  dicti  Domini  Ducis ,  &  honorabilis ,  &  Egregius 
Vir  Rodericus  Fernandi  Legum  ProfeíTor  ,  5c  Regis  Portugallia:  Palatio 
íupplicationum  expediclor.  Signum  Vincentii  Cacia  Regia  au&orita- 
te  Notarii  publici  per  totam  terram,  5c  dominationem  IlluftriíTimi 
Domini  P^egis  Aragonum,  qui  prsedidtis  interfuit,  5c  hoc  feribi  fecit 
una  cum  di&i  Domini  Ducis  Sigili  impreflione,  claufitque  Ioci ,  die, 
5c  anno  pradrixis  cum  rafis ,  &  emendatis  in  vicefima ,  5c  ultima  linea, 
ubi  videtur  impreílum,  5c  in  prima  linea  pradentis  clauíurx ,  ubi  cer- 
nitur  per  Infant  D.  Pedro.  Secundo  genito  de  Portugal  Duque  de 
Coimbra,  5cc.  Faço  íaber  a  quantos  eíta  mi  Carta  viren  que  eu  lexi 
en  Aragon  Aires  Gomes  de  Silva  Cavaleiro  de  mi  Cafa,  e  de  mi  Con- 
celho ,  e  el  Doctor  Eítevaõ  AfTonco  de  mi  Confelho  ,  e  mi  Canceller 
mayor  por  mis  Embaxadores  por  aver  de  traclar  para  mim  hum  caza- 
mento ,  a  los  quales  leixei  mi  procuracon  abondoça ,  porque  ellos  em 
mi  nombre  pudieíTem  tractar ,  e  firmar ,  e  receber  qualquer  noble  Se- 
nhora fegund  mães  compridamiente  en  ella  es  contenido ,  e  nom  de- 
clare el  nombre  de  aquella  con  la  qual  el  cafamento  fe  avia  de  fazer, 
e  com  la  qual  de  caiar  tenia ,  e  tengo  emtencion  por  nom  íaber  el 
nombre  delia  teria  ante  q  fueífe  íirmado.  Agore  eu  cy  por  cierta 
Tom.  I.  Fff  ii  emfor- 
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emformaçaõ ,  que  el  nombre  delia  deve  expreílamente  por  num  fer 
declarado  por  fe  poder  firmar  fem  dubdo ,  e  por  emde  eu  por  eíía 
preíente  notefico ,  e  declaro  que  ella  he  D.  Ifabel  filha  dei  magnifico 
oli.n  Comte  Durgel ,  e  quero,  e  ororgo  q  con  eíta  firmem  mi  caía- 
mento,  teendo  ellos  concertados  com  ella  en  la  dote,  como  les  yo 
tengo  encommendado ,  e  recebam  por  mi,  e  em  mi  nombre,  e  pro- 
meto, e  juro  em  mi  clara  fee  de  aver  por  firme  el  recibimento,  e 
toda  outra  cofa,  que  ellos  fobre  eito  emtro  agora  tenhem  fetto ,  e 
daqui  em  diante  fizerem ,  e  em  teítimonio  dello  mandei  fer  feitta 
eíta  Carta  por  mim  aífignada  ,  e  íellada  dei  fello  de  mis  armas  feita 
em  Vaihadolit  primeiro  dia  de  Setembro  era  de  Inearnation  de  noítro 
Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  e  quatrocientos  e  vinte  e  oito  Infante  D.Pedro. 
In  nomine  Domini  Amen.  Cunftis  hoc  prefens  publicum  procuratio- 
nis  infpedtaris  iaílrumentum  pateat  evidenter,  quod  anno  a  nativita- 
te  Domini  milleíimo  quadragenteíimo  viceíimo  o£tavo  quinto  enim 
die  meníis  Septembris  extra  muros  Civitatis  Çamorx  in  Monaílerio 
Ordinis  fratrum  minoram  in  mei  Notarii  Apoftolici,  &  teftium  infra 
fcriptorum  pr^fentia  illuítris,  &  excelfus  Princeps ,  &  Dominus  Dnus 
Perras  Regnorum  Portugália,  &  Algarbii ,  6cc.  fecundo  genitus,  Co- 
limbria;  Dux,  &c.  non  revocando  quandam  procurationem  faclam  in 
Civitate  Valentix  in  domo  Sereniílimi  Prineipis,  &  Domini  Regis  Ara- 
gonum  fubícriptam  per  quendam  Vincentium  Caíia  dicti  Domini  Pve- 
gis  auiloritate  Notarium ,  qua  infra  fcribendos  Procuratores  ad  certos 
aà  is  traftatus  matrimonialis  conftituit,  fed  iítam  procurationem  alli 
ãcumulans,  &:  defecl:us ,  íi  qua  in  alia  fuerint  per  iítam  íupplens,  ra- 
ta \  ue,  &  firma,  ílabilia  qu-ecunque  per  aliam  gefta  in  hac ,  &  p^r 
hanc  gerens,  firmans,  &  corroborans  omni  meliori  modo,  lege,  jure, 
&  forma,  quibus  potuit,  &  validius  debuit  expedit ,  creavit,  fecit, 
conftituit,  &  foleraniter  ardinavit  íuos  veros  legitimos,  certos,  &  in- 
dubitatos,  ac  íuíicientes  Procuratores ,  factores  negotiorum  fuorum , 
aítores,  geftores,  ac  Miniílros  generales,  &  ípeciales  videlicet  virum 
nobilem,  &  ft remiu m  militem  Ayrem  Gomes  à  Silva,  &  expedlabilem 
Virum  Stephanum  Alfoníi  Decretorum  Dodtorem  ipíius  Domini  fecun- 
do geniti  conítitaentis  ,  coniiliarios ,  abfentes,  tanquam  prafentes 
conjun£thn,  &  diviíin,  itaque  non  fit  conditio  melior  occupanris , 
fed  quod  unas  eorum  incepit,  alter  proíequi,  continuare,  &  finire 
poílit  videlicet  ad  tractandum,  iniendum,  &  proíequendum  vice,  & 
nomin?  ílio  cum  quacunque,  íeu  quibuícunque  períona ,  vcl  perfonis 
cujufcunque  gradas,  ftatus,  conditionis,  dignitatis,  ordinis  exiítat, 
vel  exiítant,  ad  quam,  vel  ad  quas  pertineat,  vel  expecte  dignofci- 
tur  quoquo  modo  faper  íponfalibus  matrimonio  contrahcndis ,  feu 
eontrahendo  inter  ipfum  illuílrem  Principem  Dominum  Petrum  fe- 
cundo  genitum  ,  Colimbri^que  Ducem  prxfatum ,  &  magnificam  Do- 
minam Elifabet  de  Aragon  Domini  jacobi  olim  Comitis  de  Urgello 
primogenitum ,  &:  ad  exigendum,  requirendum  ,  acceptandum ,  &  re- 
cipiendum  ab  ipfa  Domina  Primogénita,  feu  illius  Curatoribus,  &à 
quacunque,  feu  quibufcunque  períona,  feu  perfonis  alia,  vel  ali  is  per 
ea  ,   &  ejus  nomine  promiifionem  ,  ílipulationem ,  coníignationem  ,  & 
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òorrftitutionem  dotis  doemd* ,  &  affignandíe  in  quacunqne  fpecie,  & 
forma  contemplatione  dicti  matrimonii  cum  paclis ,  promifíionibus , 
obli^.ationibus  realibus,  &  perfonalibus ,  pernis,  &  cautelis  oportenis, 
&  ad  ipfam  dotem  effeéfcualiter,  &  realiter  recipiendam,  &  receptam, 
permutaodam ,  cambiandam,  traníaclionandam ,  in  parte,  vel  in  teto 
vendendam,  &  pignorandam  1  feu  in  pi^nus  eoilocandam  ad  cot  um 
procuratorum  beneplacitum  ,  &  voluntatem ,  &  ce  receptis  cognoícen- 
dum,  quitandum,  &  quitationes  dandum,  ícripra  publica ,  &  inftru- 
menta,  feu  quaícunque  alias  fcripturas  privatas  conlignsndnm  ,  &  da- 
li jubendum,  folutiones,  donationes  ,  quitationes,  préliones,  jura- 
menta ,  ftipulationes,  fidejuíTiones ,  vovationes ,  delegaticnes,  cbliga- 
tiones,  firmitates  ,  promiíllones ,  &  corroborationes ,  &:  quaxunque 
alia  contra£ruum  genera  quocunqne ,  feu  quibnfcunque  ncmine,  feu 
nominibus  nuncupentur  preftandum,  &  concedendum ,  ac  in  prarmif- 
íis,  &  prcmilTorum  quomodolibet  quaxunque  ípatia,  &  conditicnes 
ponendum ,  ordinandum,  &  diíponendum,  &  finaliter  tieclandum 
tam  refpectu  dotis  conítituenda: ,  quam  reftituenda? ,  quem  Dcnationis 
propter  nuptias,  íeu  etiam  arrarum  pennarum,  bonorum  palaferna- 
rium ,  quam  etiam  aliorum  quorumeunque  faciendum  ,  agendum,  de- 
terminandum,  &  complendum,  prout  prxfatis  fuis  Procuratcribus, 
feu  eorum  alteri  utilius,  &  convenientius  pro  pra?fato  Dcmiro  fecun- 
do genito  videbitur  expedire,  &  ad  promittendum  folemnirer ,  & 
obligandum  ejus  Domina?  defponíanda; ,  feu  alteri  perfonre,  vei  perío- 
ris  dotem  conftituenti ,  &  aflignanti ,  íeu  conftkuentibus ,  &  aíHgnanti- 
bus ,  &  ad  reftituendnm  ,  quod  reliituendum  fuerit  in  caiu  detis  reíti- 
tuendx,  li  ,  quod  abíit,  acciderit  cum  prenis ,  promiíTionibus,  ypct  he- 
cis,  obíigcitionibus,  &  cautelis  intervenientibus  opportunis ,  &  ad  fe- 
curandum,  &  aííignandum  ejus  defponfanda? ,  íeu  cuilibet  ex  períonis 
p  ea  fuper  hoc  actoriíatem  habenti ,  íeu  habentibus  pro  fecuritate 
fua  certos  redditus ,  &:  proventus  in  cafu  acceptanda? ,  íeu  recipienda: 
per  eum  dotis ,  &  ad  conftituendum  ,  &  affignandum  vice ,  &  nomine 
íuo  ipíl  Domina:  defponíanda? ,  vel  cuicunque  alteri  períonx  ad  hoc 
poteftatem  habenti ,  vel  períonis  quibufvis  acloritatem  talem  habenti- 
bus, &  fuper  hoc  obligandum,  &  ypothecandum  omnia  bona  fua  pra> 
fentia,  &  futura,  mobília,  &  immobilia  cum  prcnis,  juramentis,  cau- 
telis, fivmitatibus ,  roborationibus  congruis,  &  legitimis,  &  fpecialiter 
í.d  contrahendum  íuo  nomine  cum  eadem  Domina  Eliíabet  ipíius  Co- 
mitis  primogénita  fponíalia  per  verba  de  futuro,  &  fi  videririt  per 
verba  legitima  coníenfu  exprementia  de  pra?fenti  in  foi  ma  Eccklux 
confueta,  &  fuper  omnibus  prarmiífis,  &  quomodolibet  pr&miííorum 
ad  petendum,  dandum,  confiei  faciendum,  &  recipiendum  quafeun- 
que  fcripturas  autenticas  tam  publicas,  quam  privatas  in  prarrhiííis,  &: 
quomodolibet  pramiílorum  neceííaridS,  &  opportunas  ad  robur,  & 
fortitudinem  eorum,  &  generaliter  ad  omnia  alia,  &  íingula  facien- 
dum ,  dicendum,  procurandum,  inhiendum  ,  tracbndum  ,  lirmandum, 
diíponendum  ,  ordinandum  ,  promovendum  ,  concordandum  ,  ebli- 
gsndum,  recipiendum  ,  &:  ypothecandum  circa  fponíalia  ,  &  matrimo- 
nium   hujuímodi ,  ac  omnia  alia,  &  íingula  fupradicla ,  &  ab  eis,  & 
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eorum  aliquo  dependentia  ,  &  defcendentia  ,  qnx  boni ,  veri ,  legitimi, 
idonei ,  &  fuífícientes  Procuratores ,  ac  Nuncii  fpecisles  conjunciim , 
feu  diviíim  ad  íimilia  conftituti  facerent,  dicerent,  procurarent ,  tra- 
clarent,  jurarent,  concordarent ,  diíponerent ,  firmarent ,  ordinarent, 
obligarent,  reciperent,  &  ypothecarent ,  &  qux  ipíe  Dominus  Petrus 
fecundo  genitus,  &  Dux  conftituens  ante  dicíus  facere,  dicere,  pro- 
curare,  inhire ,  traftare,  concordare,  firmare,  difponere,  ordinare, 
obligare,  recipere,  &  ypothecare  pofTet,  íi  in  pra?miílis,  &  in  pra> 
miirorum  quomodolibet  perfonahter ,  interfuiíTet ,  etiam  fi  mandatum 
magis  ípeciale ,  ac  latius  exigerent ,  quam  hic  eít  exprefíum ,  &  ad 
jurandum  in  animam  pncdicl:i  Domini  conítituentis  quodcunque  lici- 
tum  juramentum  ad  pnemiíTa  necelfarium ,  &  opportunum  promittens 
mihi  infra  fcripto  Notirio  ftipulanti  vice,  &  nomine  omnium  ,  &íin- 
gulorum,  quorum  intereft,  aut  intereífe  poterit  quomodolibet  in  fu- 
turum  fe  ratum,  gratum,  firmum,  &:  ílabile  perpetuo  habiturum  quid- 
quid  per  eofdem  Áiriam  Gomecii ,  &  Stephanum  Alfonfi  Procuratores 
fuos  in  pramiiífis ,  &  pra?miíTorum  quomodolibet  aclum ,  geíhim ,  di- 
étum  ,  tra&atum  ,  procuratum,  &  ordinatum  ,  obligatum,  concordatum, 
&  firmatum  fuerit ,  &  non  contravenire  de  faclo ,  vel  de  jure  fub 
ypotheca ,  &  obligatione  omnium  bonorum  íuorum  pra;fentium ,  &  fu- 
turorum,  qux  ad  obíervationem  pra?miíTorum  expreffe,  5c  fpecialiter 
obligavit,  &  ypothecavit,  renuntiando  omnibus  exceptionibus  tam  jú- 
ris, quam  fadti,  doli,  mali ,  fraudis ,  &  aliis  quibufcunque,  etiam  íi 
de  eis,  aut  earum  aiiqua  requiratur  mentio  ípecialis,  íeu  revocatio 
íingularis,  &  expreíla,  quam,  &  quas  in  enervatione  prefentis  man- 
dati  voluit  habere  locum.  Adia  fuerunt  hocanno,  die,  meníe,  lo- 
co, quibus  fupra,  prajfentibus  ibidem  nobilibus ,  ac  ítrenuis  militibus 
Álvaro  Gunfalvi  de  Attaide  ipíius  fecundo  geniti  Gubernatore  domus, 
&  Conftliario  Domino  Álvaro  de  Cafr.ro  etiam  fuo  Coníiliario  Ludo- 
vico Datayde,  ac  fpeítabili  Viro  fratre  Johanne  verba  ipíius  Principis 
fecundo  geniti  confeílbre.  Teílibus  ad  pramiíTa  vocatis  fpecialiter, 
&  rogatis.  Infant  D.  Pedro.  Et  me  Nicolao  Gerardi  Eloteiílhan  Co- 
lonieníis  Dioceíis  Eccleíia?  publico  apoftolica ,  &  in  prafatis  Regnis 
Portugália?,  &  Algarbii  Regali  acioritatibus  nomine,  qui  omnibus,  & 
íingulis  prcmiífis,  dum  íic  agerentur ,  &  fíerent  una  cum  prcenomina- 
tis  teílibus  prrefens  fuit,  eaque  íic  fleri  vidi ,  &  audivi  de  mandato 
prajfati  Principis  fecundo  geniti  :  ideo  hoc  praefens  publicum  procu- 
ratio'nis  inílrumentum  manu  própria  fcriptum  nomine  ,  &  figneto 
méis  coníuetis  íignatum,  ac  in  maioris  acloritatis  juditium ,  &  robo- 
rem  manu  ipíius  Principis  própria  roboratum ,  &  firmatum  ipíius  íigil- 
li  impreíTione  pra?fentibus  fulcitum ,  &  appofitum  in  hanc  publicam 
formam  redegi  in  fidem,  &  teítimonium  omnium,  &.  íingulorum  pra> 
miíTorum,  volentes,  &  cupientes  tradlata,  fadla,  &  concordata  per 
nos  nominibus  antediítis  fuper  matrimonio  pro  contento,  &  eundem 
ad  finem  peroptatum  deduci ,  &  totaliter  Divina  mediante  gratia  ad- 
impleri  Iaudamus,  approbamus,  ratificamus ,  confirmamus  etiam,  Sc 
firmamus  Capitula  fupra  inferta,  &  eorum  quodlibet,  ac  omnia ,  & 
fingula  in  eifdem ,  &  quolibet  ipíorum  contenta ,  ac  promittimus  nos 
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dicla?  partes  ad  invicem  ,   &  viciíTím  nominibns  prscontentis  firma  & 
ftipulatione  folemni    in   polTe  Secretarii ,  &  Notarii  infra  fcripti  hoc 
pro   nobis  diclis  partibus  nominibus  quibus  fupra ,  ac  pro  dielis  prin- 
cipalibus  veftris,   &  ipforum   quolibet,  &  pro  omnibus,   quorum  in- 
terfit,   recipientis,  pacifcentis,  ac  legitime  ílipulantis ,  jam  diela  Ca- 
pitula,  ac   univerfa,  &  fingula ,    quar  continentur,    &  declarantur  in 
eis,  prout  ab  utraque  parte  veílrum,  feu  dielis  principalibus  noílris  , 
ôc  quolibet  ipforum  tenenda  funt,  atque  complenda  tenere,  ac  com- 
plere  firmiter,  ôcexequi,  ac  rata,  grata,  &  valida  habere,  &  erlicaci- 
ter  obíervare  ad  bonam,  &  (anelam  mentem,  illorum  fraude,  &  do- 
lo ceffantibus  quibufeunque  fub  ypotheca,  &  obligatione  omnium  bo- 
norum  principalium  noítrorum  praxíiclorum ,  qux  ad  h.?c  nobis  ad  in- 
vicem   obligamus,  &  ut  maiori  robore  fulciatur,  nominibus  farpe  di- 
elis   in    animas    principalium  noílrorum   praxlielorum ,   &:  cujuslibet 
ipforum  juramus  per  Dominum  Deum,   &  ejus  Saneia  quatuor  Evan- 
gelia  manibus  noílris  corporaliter  taéfca  pra?dicla  omnia,  &  íingula  at- 
tendere,   ôc  complere,  tenere,  &  inviolabiliter  obíervare,  ac  teneri, 
fervari,  &  compleri  facere  juxta  formam  ,  &  feriem,  ac  tenores  Ca- 
pitulorum  prasdielorum ,   &  cujuslibet  ipforum,  &  non  contrafacere, 
vel    venire  jure  aliquo,  cauía,  vel  etiam  ratione.    Ad  hax  nos  dicla 
Elifabet  filia  Domini  Jacobi  olim  Comitis  Urgelli ,  &  Inclytx  Dominas 
Ifabellis    Infantiffa:  de  Aragonia    przdiclorum  certio  rata  per  Secreta- 
rium,  &  Notarium  infra  feriptum  de  Capitulis  prxiníertis ,   &  omni- 
bus, &  fingulis  in  eifdem,  &  ipforum  quolibet  contentis,  laudantes, 
approbantes,  ratificantes,  &  confirmantes   omnia,    &  fingula  per  di- 
c~lum  Ungarium   Barutelli ,  &   Procuratorem   noftrum  traelata,  facla , 
concordata  fuper  diclo  matrimonio,  &  tirmata  ,  promiíTa,  ac  jurata , 
eifque  confentientes  ad  corroborationem  omnium ,  &  ílngulorum  pra> 
diclorum   firmamus  Capitula  íuperius  inierta ,   ac  univería ,  &  íingula 
in  eifdem,  &  unoquoque  ipforum  contenta,  &  ípecificata,  promiten- 
tes firma ,  &  ftipulatione  folemni  in  pofie  Secretarii ,  &  Notarii  infra 
fcripti  ea  omnia,  &  fingula  atendere,  &  complere,   ac  inviolabiliter 
obíervare,  &    in  nullo   contrafacere,   vel  venire  aliquo  jure,  cauía, 
vel  etiam  ratione.    Aetum  eft  hoc  Valentia:  tertia  decima  die  Septem- 
bris  anno  à  Nativitate  Domini  millefimo  quadringentefimo  viceífimo 
oclavo.    Signum  Ungarii  Barutelli  Procuratoris ,  Tutoris,  &  Curatoris 
prxdicli ,  qui  ha:c   nominibus  prcediclis  laudo ,  firmo ,  &  juro    Signa 
Aires  Gomes  de  Silva ,   &  Stephani  Alfoníi  Procuratores  praxlielorum  , 
qui  hrec  nominibus  fupradielis  laudamus,  firmamus,  &  juramus.    Sig- 
num Ifabellis  pra:dicla:,  quse  prasdicla  laudamus,  concedimus ,   &  fir- 
mamus die  videlicet  vicefima  odiava  Septembris  anno  prredieto  in  Ca- 
ftro  Villa:  Alcolege    pnrfentibus   Teftibus   nobiii  Giraldo  Deipes  An- 
drea  Barutelli,  Dalmatio  de  Jardino,  e  Ludovico  de  Valls  militibus, 
ac  Jacobo  Navarra  eive,  &  patiario  hoc  anno  Civitatis  Herde;  Signum 
Alfoníi    Dei  gratia  Regis  Aragonia: ,  Sicília?,  Valentia:,  Mojoricarum  , 
Sardinia: ,   &:    Corficx ,   Comitis   Barchinonx,    Doeis    Athenarum ,  & 
Neopatria?,   ac  etiam  Comitis  Rofíilionis ,  &  Ceritania?.     Qui  prxmiífis 
Capitulis,  &  aliis  omnibus  fupradielis  tanquam  noílris  Iicentia,  volun- 
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tate ,  &  ordinatione  faclis  a£toritatem  noftram  interponimus  parirer, 
&  decretum  appofita   hic  de   noftri  mandato  die,    &  anno  pnediòtis 
per  fidelem  Secretarium  Illuílris  Regina;  conjugis  noftri  pr^xcar^  Pe- 
trus   de  Coiie  ai.    Lobet,   &  pro  maiori  praemiíTorum  corroboratione 
huic  publico    inftrnmento  Sigillum  noílrum  inpendenti  juílimus  appo- 
nendum.     E  efta    íobeícripfaõ   eftava  aíTignada  do  nome  do  ditto  Se- 
nhor   Rey  D.  Affonfo  Daragon,  &o   em  o  qual  dizia  Rex  Alfonfus. 
Teftes  fuerunt   ad  pramiiíTa  prafentes  honorabiles  Franciícus  Sançuela 
Confiliarius ,    &  Thefaurarius  Johannes  de  Guerra ,   &  Falcerandus  de 
Requefens  Camerarii  milites,    &   Franciícus  Dariuyo  Secretarius  Do- 
mini  Regis   prardicLi.    Signum  mei  Petri  de  Colle  ais.  Lobet  Sereniífí- 
mx  Domina  Regina  Secretarii ,  acloritateque  Illuftriílimi  Domini  Re- 
gis Aragonum  Notarii   publici    per  totam  terram  ,   &  dominationem 
fuam,   qui  hoc   inftrumentum  in  his  duobus  pergamenis  cum  filo  ca- 
napis  íirnul  junclis,  ftvè  fecais  in  primo  ,  quorum  íunt  nonaginta  qua- 
tuor  linea;,  quarum  prima  incipit.    In  Dei  nomine,  &  gloriofe  Virgi- 
nis  Maria;,  &  finit  Portugália  Ducem.    Secunda  incipit  Colimbria;,  & 
fínit  Barchinonas  Avuncuium;  penúltima  incipit  ftipulandum ,  ôc  finit 
contra  prarmiíTa,  ultima  incipit  non  venire ,  &  finit  promifTum,  &  in 
fecundo  vero  pergameno  funt  pra?ter  decretum  ,  &  lineam  de  teílibus 
mentionem    facientem  quadraginta  quatuor  linea;,  quarum  prima    In- 
cipit  obligatum,  &  finit,  &  Domine  Domini,   fecunda  incipit  Petri 
fupradi&i,  &  finit  Ac  Confiliarii  5  penúltima  vero  incipit  Qui  ha?c  no- 
minibus  pradidlis,   &  finit   Odiava  Septembris,  ultima  incipit   Anno 
pra;di£to ,  &  finit  Civitat'  Herde  ícribi ,  feci ,  &  clauíi  ,  conftat  autem 
de  ralis,   &  corre&is  in  lineis  xxj.  dicli  fecundi  pergameni  ubi  dici- 
tur, &  aífignandum  eidem  defponíanda;,  feu  cui  &  xxviiij.  ubi  legitur 
merii,  &  xxxvj.  ubi  dicitur  parte  nrm'  &  xxxxj.  ubi  dicitur  fuperius 
inferta ,  ac    //  Segueíe   a  outra  ícriptura.     (J   Hoc  elt  tranfumptum 
fumptum   fideliter  die  tertia  menfis  Agufti  anno  à  Nativitate  Domini 
milleíimo  quadringentefimo  vicefimo  tertio  à  quodam  publico  inftru. 
mento  figillo  Regia;  Majeítatis  invita  Regali  in  pendenti  munito ,  cu- 
jos tenor  talis  eft.     In  Dei  nomine  univeríis   pateat  evidenter,  quod 
nos  Alphoníus   Dei  gratia  Rex  Aragon ,   Sicília;,   Valentia;,   Majorica- 
rum ,  Sardinia; ,  ac  Coríica; ,  Comes  Barchinona; ,  Dux  Athenarum ,  & 
Neopatria? ,  &  etiam  Comes  Roílilionis ,  &  Ceritania?.    Atendentes  vos 
inclytam   InfantifTam   Ifabellem  amitam   noftram  tempore  matrimonii 
veítri,  &  Jacobi  de  Urgello  mariti  veítri  contuliífe  in  dotem,  &  pro 
dote  veftra  eidem  Jacobo  quinquaginta  mille  Uré  monete  Barchis*  8. 
taó  que  dor   — .     Super  bonis  dicti  Jacobi  Viri  veftri ,  fuit  vobis  obli- 
gata ,   fuilleque  pro  parte  veftra  nobis  humiliter  fupplicatum ,  ut  dig- 
naremur  vobis  in  dote  veftra  prardicla  fatisfacere  de  noftri  clementia 
aíTueta.    Idçirco    conftito   nobis  de  receptione ,  &   obligationis  dotis 
pradidTi   per  Dominum  Jacobum  fadtis  fupplicationi    veftra;  prardicla;, 
ut  jufta* ,  vel  nobis  placide  annuentes  benigne,  ex  certa  ícientia  cer- 
tificati   de   juribus  noftris   pleniííime  pernos,  &  fucceííores  noftros 
quoícunque ,    qu.T  nos  ad  hoc  tamen  volumus ,  difponimus ,  &:  decer- 
nimus  de  certa  ícientia ,  &  conluie  infolitum  pro  rata  dicla?  dotis  ven- 
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dimus ,  &  ex  canfa  pura?,  firmas,  ac  perfecbc  venditionis  concedimus, 
tradimus,  feuquaíi  tradimus  vobis  dióhc  inclyía?  Infantiíl;r  Iíabelli  pra:- 
íeoti,  &  acceptanti)  5c  veítris,  &  quibus  vclueritis  Villam  de  Aico- 
le^a  de  Ciniqua  in  Rcf.r.o  Daragcn  iitam  cem  ejus  Caftro,  &  fortali- 
tio  ,  terminis ,  &  territoriis,  montibus,  &  planis ,  nemoribus ,  atque 
lylvis,  ripariis,  &  portulus  publicis,  &  privatis,  venationibus ,  pif- 
cationibus,  faltibus,  molendinis,  furnis,  &:  entureis,  paíTuris,  five  ci- 
bis  de  noire  rivis,  agnis ,  aqueduclibus ,  manfis  manfatis,  domibus, 
vafis ,  umariis,  cleaiiis,  vineis,  esmpis,  crtis,  &  platcis,  aliiíque  om- 
nibus, &:  fingulis  juribus,  &:  pertinentiis  eorumdem,  &:  dietarum  per- 

tineotiarum  pertinentiis,  poitis,  quartis denis,  fervitiis, 

coltis  fortis  adempmis  verum ,  &  omnimoda  juriídiclione  alta ,  &  ba- 
xh ,  mero,  &  mixto  império,  &  alia  qualilet ,  &  eorum  exerciciis, 
cognitione,  &  deteiminatione  nobis  perlinentibus  in  Villa  prardicla,  & 
terminis  ipiius,  &  hominibus,  &:  mulieribus  Chriftianis ,  Judeis ,  & 
Sarracenis  ibidem  habitantibus,  &  habitatis,  ne  femdis,&  feudafariis 
militibus,  &:  aliis  omnibus  juribus,  &  pertinentiis  ipiius  quam,  ôcqua; 
nos  habemus,  &  poíTidemus,  nobiíque  pertinent,  &  ípectant  legitimis 
titulis,  íive  cauíis,  vel  alio  quovis  modo,  &  eis  titulis,  juribus,  /ive 
caufis,  quibus  PradeceíToribus  noftris,  &  Dominis  dicla:  Villa:  perti- 
nebant,  &  fpeclabant,  &  nunc  nobis  pertinent,  &  ipeclant,  qux  ha- 
beatis   francha   libera,   &:  quitia   ab  omnibus,  &  fingulis  debitis,  & 

oneribus  ceníuslis     olariorum,  ac  comandar,  hucuíque  factis, 

íeu  oneratis  per  quoícunque  confrontam"  autem  dicla  Villa,  &  ejus 
termini  cum  tei minis  locoium  de  Saneia  Lizinia  de  Caftro  follico  de 
Villa  nova  de  Oníyniena  de  Laxcmera,  &  cum  rivo  deCirrqua,  hanc 
etiam  venditionem ,  &  ex  cauía  venditionis  conceílicnem  facimus  vo- 
bis dicla;  Inclyta?  Infantifta:,  &  vcftris ,  &  quibus  volueritis  perpetuo 
de  prardiclis  cmnibus ,  &  íingulis ,  íicut  melius  dici  poteít ,  &  intelli- 
gi  ad  veftrum ,  veílrorumque  íalvamentum ,  &  benum  etiam  intelle- 
ctum ;  &  extrahimus  prardicla,  qvx  vobis  venGimusde  jure,  domínio, 
proprietate,  &  poíle  noítri ,  &  noftrorum,  eademque  cmnia,  &  íin- 
gula  in  veítrum,  veílrorumque  jus,  dominium  ,  proprietatem ,  &  pof- 
ie  mitimus,  Ôc  transferimus  irrevecabiliter  pleno  jure  adhemd.  te- 
nendum,  percipiendum,  &  poffidendum .,  vendendum ,  impignoran- 
dum ,  &:  alienandum,  &  iode  faciendum,  libera  veftras  in  omnibus 
voluntates;  promittentes  vebis  tradere ,  aut  cui  volueritis  loco  veítri 
poííeílionem  corporalcm,  feu  quaíi  prardiclorum ,  qux  vobis  vendi- 
mus,  &  in  ea  vos,  &  veftrcs  lacere  perpetuo  exiííere  potiores,  & 
etiam  vos,  &  veftros  in  diclam  poííeflicncm  mitimus j  &  transferimus 
irrevocabiliter  pleno  jure  adhemd.  tenendum,  percipiendum,  &  pof- 
íidendum ,  vendendum,  de  pr.TÍenti  facientes  i! la  pro  vobis  habere, 
&  veftris  ntario  nomine,  quoufque  diclam  poífeílionem  corporalcm 
fueritis  adepti  ,  quam  etiam  recipere,  &  habere  poífitis  noftri ,  aut 
noftrorum  licentia  minime  expectara,  &  ex  cauía  venditionis  hujuí- 
modi  damus,  cedimus,  transferimus,  atque  mandamus  vobis,  &  ve- 
ítris  omnia  jura, 'omreíque  aciiones  rcales,  &  períonales  mixtss , 
utiles ,  &  diredlas,  ordinárias,  &  extraordinárias,  &.  alias  quafeunque 
Tom.  I.  Ggg  vobis 
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vobis  pertinentes,  &  pertinentia,  ac  pertinere  debentes ,  &.  debentia 
in  prredidis,  quse  vobis  vendimus,  &:  contra  quafcunque  períonas ,  & 
res ,  rationem  eorum ,  quibus  juribus ,  &  adionibus  poflitis  vos ,  & 
veftri,  &  quos  vos  volueritis  uri,  &  expriagendo  í.  relponoendo  de- 
fendendo, excipiendo ,  proponendo  ,  <k  replicando,  &  omnia  alia  fa- 
ciendo  in  judicio ,  &  extra  juditium  quarcunque ,  &  quemadmodum. 
nos  poteranuis  ante  prazíentes  venditiones,  ac...  òcadionum  ceííionem 
poiíetque  etiam  nunc,  òc  etiam  poitea  quandocunque  nos  em  faci- 
mus  ,  &  conítituimus  vos,  &  veitros  in  hiis  Dominós,  ôc  Procurato- 
res,  ut  in  rem  veítram  ptopriam  ad  facienuum  inde  veítras  in  omni- 
bus  libere  voluntates  dicentts,  &  mandantes  íic,  cum  pra:fenti  vice 
pde  in  fe  gerenti  univeríis,  &  fingulis  hominibus,  &  mulieribus,  feu- 
datariis,  &  Dominabus ,  &  aiiis  quibuívis  períonis  in  eodem  loco,  & 
ejus  terminis  habitantibus ,  &  habitaturis,  qui  vos  didam  Inclytam 
InfantiíTam,  &  íucceflbres  veitros  ia  hiis  pro  eorum  Dominis  veris, 
&  naturalibus  habeant ,  &  teneant,  vobiíque,  &:  eis  pareant ,  &  aten- 
dant ,  ac  reípondeant ,  tanquam  eorum  veris  Dominis ,  &  naturalibus 
de  redditibus,  juribus,  &  emolumentis  in  &  de  quibus  nobis,  &  no- 
ltris,  uc  eorum  Domino  naturali  attendcre,  reípondere  ,  parere,  &. 
obedire  debeant,  &:  etiam  tenebantur,  faciamque  ut  prazítent  vobis, 
&  veftris  .homagines ,  &  tidelitatis  juramentum  ,  quoniam  nos  fadis ,  & 
prxítitis  per  ipíbs  vobis,  aut  alii  pro  vobis  juramento,   &  homagio 

antedidis     à  quocunque  juramento ,    &  homagio  fi- 

delitatis  vobis  prxílitis,  five  fadis  nunc,  prout  tunc  abfolvimus,  & 
penitus  liberamus  tidelitate  noitra  ratione  generalis  Domini  in  omni- 
bus ,  &  per  omnia  fcmper  falva ,  prout  ea  de  foro  habere  debemus , 
&  non  aliter ,  pretium  vero  jam  didorum ,  qua?  vobis  vendimus ,  eft 
fexaginta  mile  flor'  auri  Daragon,  quos  confitemur  habuiííe,  &  rece- 
pitle  à  vobis  in  hunc  modum  ícilíc^t  quod  eifdem  retinuimus  penes 
nos  de  voiuntate  veftra  ex  illis  quinquaginta  mille  libris  dotis  veíha? 
pra?dida? ,  qur  vobis  dobebamus,  &  volebamus  reítitui  de  bonis,  qu.c 
fuerunt  ejuídem  mariti  veftri,  &  ideo  renuntiamus  exceptioni  vendi- 

tionis  pradiéfce  per  nos  vobis  non  fada?,  & pra?dida?  ve- 

rò  numeratie  non  hlãt,  5c  non  recepta:,  &  doii,  ma!i ,  &  adioni  in 
fém;  &  legibus  quibus  decéptis  ultra  dimidiam  juíri  pretii  fulfraga- 
tur ,  omnique  alii  júri,  rationi,  &  confuetudini  hiis  repugnantibus, 
damus,  <k  remicttmus  vobis,  &  veftris  donaiione  pura,  perfeda,  &; 
irrevocabiíi  inter  vivos ,  íiquid,  &  quidquid  pra?dida,  qua:  vobis  ven- 
dimus plus  modo  valent,  &  à  modo  valere  potuerunc  pretio  antedi- 
do.  Iníliper  convenimus,  &  prcmicimus  vobis,  quod  pnedida,  qua: 
vobis  vendimus,  facimus,  vos,  &  veílros,  &  quos  volueritis  h3bcre, 
tenere,  percipere,  &.  poíTidere  in  parte  perpetuo  contra  omnes  per- 
ionas,  <k  quod  tenebimur  vobis,  &  veftris  ,  &  teneri  volumus  íemper 
de  forma,  &  legali  em  aone,  &  legitima  defeníione ,  &  garemtia 
eorum,  &  de  lieis  expeníis,  &  de  totó  dampno,  miflione,  &  interef- 
iè,  quas ,  &  qua?  feceritis ,  &  fuítinueritis  quovis  modo  tam  in  juditio, 
qua  extra  :  &  etiam  juxta  padum  inter  nos,  &  vos  iohitum,  e    .  .  . 

videlicet  quod  íi  forían  aiiqua ,  vel  aliqua»  períons  facereot, 

proponerent , 
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proponerent ,  feu  monerent  contra  vos ,  o  veítros ,  per  prardicliis ,  qure 
vobis  vendimus,  aut  ratione,  vel  occaíione  ipíorum,  quxítionem  ali- 
quam ,  petitionem,  vel  demandam,  litem  ,  vel  controveríiam  de  jure, 
vel  de  fadto,  aut  aliter,  convenimus,  &  promittimus  vobis,  &  veitris, 
quod  in  continenti ,  cum  inde  à  vobis ,  vel  veitris  inde  fuerimus  re- 
quiíiti,  faclaque  inde  nobis,  aut  noítris  denuntiatione,  vel  ea  non 
facta,  feu  aliguata  vero  expeítata  cum  remitamus  vobis  omnem  ne- 
ceííitatem  pnrdiòtam,  vel  eorum  aliqua  denunciandi  opponemus  nos 
defenfioni  veítri,  &  veítrorum  &  agemus,  &  ducemus,  leu  per  no- 
ítrum  Procuratorem  Fiícalem,  aut  alium  agi,  &  duci  faciemus,  eaf- 
dem  cauíam,  feu  caufas  noítris  periculo,  rifco ,  &  noítris  propriis 
fumptibus,  &  expeníis  à  principio  litis  uíque  ad  finem,  vel  vos,  aut 
veítri,  íi  volueritis ,  poííitis  ipfam  cauíam,  feu  cauías  agere,  &duce- 
re  per  vos  ipfos  dicíis  noítris  periculo,  &  riíquo,  dampnis,  &  expen- 
íis ,  &  noítrorom  ,  &  hoc  íit  in  electione  veítri ,  &  veítrorum.  Nos 
enim  remittimus  vobis  neceílitatem  denunciandi  videlicet ,  íi  vos , 
vel  veítri  eligeritis,  &  malueritis  ipfam  cauíam,  feu  caufas  agere,  ôc 
ducere  per  vos  ipíos,  convenimus,  &  promitimus  vobis,  &:  veítm , 
quod  reítituemus  vobis,  &  eis  omnes  milTiones,  dampna,  &  intereííe, 
qua:  in  litem,  &  extra  feceritis,  aut  fuítinueritis  quoquo  modo,  íive 
obtineatis  in  eam,  feu  cauíis ,  five  etiam  fubcumbatis  etiam  quacun- 
que  ex  caufa ,  necnon  &  folvemus  vobis ,  &  veitris  totum  id ,  &  quid- 
quid  à  vobis ,  vel  veitris  evictio  fuerit  de  pra?di£tis ,  nec  poílit  per 
nos,  aut  noítris  opponi ,  quod  íuper  defeníione  pra:di£torum  fuiítis 
negligentes,  feu  imperiti,  nec  poffitis  argui  de  negligentia ,  aut  Judi- 
eis imperitia  ,  feu  contumácia,  &  non  emiílione  appellationis ,  vel  fup- 
plicationis  Procuratoris,  vel  advocati  veílri,  aut  aliis,  &  per  praidi- 
6tis  omnibus,  &  íingulis  obligamus  vobis ,  &  veitris  ípecialiter ,  &  ex- 
preífe  pro  maiori  íecuritate,  &:  tuitione,  ac  indempnitatcmtlicla:  ven- 
ciitionis ,  &  dictorum  íexaginta  mille  flor' ,  &  omnium  damnorum ,  & 
expenfarum  Civitatem  Balagam  cum  terminis ,  territoribus ,  redditi- 
bus,  emolumentis,  juribus ,  &  pertinentiis  íuis  univeríis,  prout  con- 
fromantur  ejus  termini  cum  terminis  Iocorum  de  Menargues  de  Caíti- 
lione  de  Farfania  &  Offis,  <k  de  Gerbio  de  merita  de  napita,  &  de 
la  Cibdad  de  Timonaliq ,  &  de  Tremes,  ac  cum  hominibus,  &  mu- 
tieribus,  feudis,  feudatariis,  &  Dominabus  in  dieta  Civitate,  ejus  ter- 
minis habitantibus,  &  íitamturis ,  &  cum  juriídi&ione  civili,  &  cri- 
minali,  aita  ,  &  baxa,  meroque,  ac  mixto  império,  &  alia  qualibet, 
&  eorum  exercitio  nobis  in  dieta  Civitate,  &:  ejus  terminis  pertinen- 
tibus  qualitercunque,  &  generaliter  omnia ,  &  íingula  alia  noítra  bo- 
na  mobília,  &  immobilia,  ubique  íint  habita,  ôchabenda,  volentes, 
&  concedentes  vobis ,  ac  ordinantes ,  quod  per  ípecialem  obligatio- 
nem  generali  ,  nec  contra  neminem  derogetur.  Et  ut  inde  vos  di£ta 
ntiíla  fecurior  fitis  ,  volumus ,  &  concedimus,  &  diíponimus  in 
prxfenti,  quod  in  cafu  dieta?  eníceonis  poílitis  vos,  &:  veítri  uti  jura- 
mentis,  &  homagiis  dudum  vobis  pra?ítitis  per  paciarios,  &  homines 
C.ivitatis  Balagà ,  aliiíque  juribus,  &  actionibus  univerfis  liberationem, 
feu  abíolutionem  quacunque ,  &  quomodocunque  fada,  non  obítani:' 
Tem.  I.  Ggg  ii  quam , 


414     ^Provas  do  Liv.  III.  da  Hijloria  Çenealogica 

quam ,  íeu  quas  caiu  enfceonis  pra?dida?  per  non  fad'  penitus  volu- 

mus ers',  quibus  ante  abfolutionem ,  &  liberationem  pie- 

tatis  uti  potueritis,  &  quod  paciarii  ,  o  homiaes  ejufdem  Civitatis  Ba- 
gale  teneant,  &  obfervent  vobis,  &  veftris  didi  homagia  ,  &  jura- 
menta fidelitatis ,  vobifque ,  &  veftris  obediant  ,  nos  enim  didos  pa- 
ciarios ,  &  hotnines  nunc  prout  tunc  abfolvimus ,  &  liberamus  abom- 
ni  nexu  obligationis ,  &  fidelitatis,  quibus  vobis  tenentur  duratura 
dida  liberatione,  donec  vobis,  &:  veftris  fuerit  plene  íatisfadum  in  re- 

bus . . .  dampnifque ,  &  expeníis  per  vos ,  aut  veftros  jam  tunc  fad' , 

&  plenam ,  feu  complete ;  &  quod  ha?c  habere  valeant ,  &  habeant  itera- 
tionem  juxta  vires  enfdionum ;  &  didis  cafibus  enídionum  volumus , 
&  concedimus,  quod  remaneatis,  donec  vobis,  &  veftris  in  pra?didis 
omnibus,  &  íingulis  fatisfadum  fuerit  in  jure,  quo  erat'  ante  prarfen- 
tem  venditionem ,  &  aliam  venditionem  per  nos  vobis  fadam  de  red- 
ditibus  Civitatis  Balag',  ita  quod  non  cenfeatur  efTe  fada  la?fio,  dero- 
gatio ,  aut  novatio  aliquis  obligationibus ,  quas  habebatis  à  dido  ve- 
íiro  viro ,  aut  ejus  Patre ,  aut  aliis  quibufvis  de  veftra  dote  antedi  da 
ne  ex  didis  derogationibus ,  aut  novationibus  in  juribus  veftris  poíle- 
tis  eíTe  pofterior ,  &:  íit  debilior  in  juribus  veftris  antefadis,  qua?  om- 
nia  prasdida  veftri ,  &.  veftra  voluntati  dimittimus ,  &  relaxamus  tota- 
liter  cum  dido  pleno  effedu ,  quo  ad  pra?dida  dumtaxat  ;  &  ut  pra> 
dida  omnia  ,  &  fingula  maiori  gaudeant  firmitate  juramus  fponte  in 
animam  noftram  per  Dominum  Deum ,  &  ejus  Sanda  quatuor  Evan- 
gelia  corporaliter  per  nos  tada,  pra?dida  omnia,  &  fingula  tenere, 
complere ,  &  firmiter  obfervare ,  &  in  aliquo  non  contrafacere  ,  vel 
venire  jure  aliquo,  caufa ,  vel  etiam  ratione.  Ha?c  igitur  omnia,  & 
fingula  fupradida  facimus  ,  pauftim.3  convenimus ,  &  promittimus. 
Nos  Alfonfus  Rex  pra?didus  vobis  dida?  Iaclyta?  Infantiífa? ,  &:  veftris , 
necnon  ,  &:  Secretario  noftro  nõts  infra  fcripto,  tanquam  publica?  per- 
lona?  pro  vobis,  &  pro  aliis  etiam  períonis  omnibus,  quorum  inter- 
eft,  &_intererit,  ac  intereíle  potett,  vel  poterit  in  futurum  nunc, 
abíentibus  recipienti ,  &  paciftemti ,  ac  etiam  legitime  ftipulanti  5  in 
cujus  rei  teftimonium  hoc  pra?iens  publicum  inftrumentum  vobis  fieri 
juflimus  noftro  figillo  pendenti  munitum.  Quod  eft  dadum,  &adum 
Valentia?  vicefimo  odavo  die  Odobris  anno  à  Nativitate  Domini  mil- 
leíimo  quadringenteíimo  vicefimo  feptimo ,  regnique  noftri  íecundo. 
Signum  Alfoníi  Dei  gratia  Regis  Aragonum,  Sicília?,  Valentia?,  Majo- 
ricarum ,  Sardinia?,  &  Corfica?,  Comitis  Barchinona? ,  Ducis  Athena- 
rum,  &  Neopatria?,  ac  etiam  Comitis  RoíTilionis  ,  &  Ciratanen;  qui 
ha?c  laudamus,  firmamus ,  &  juramus.  Rex  Alfonfus.  Teftes  íunt 
qui  ad  praxlida  prarfentes  fuerunt  Reverendus  in  Chriíto  Pater  Petrus 
Árchiepifcopus  Tratou'  Geraldus  Alemani  de  Cernilione  miles ,  &  Ge- 
regarius  de  Bardaxino  didi  Domini  Regis  Coníiliarii  //  Signum  mei 
Pauli  Nicholai  didi  Domini  Regis  Secretarii  adoritate  Regia  Notarii 
publici  per  totam  terram ,  &  dominationem  íuam ,  qui  pra?didis  inter- 
fui ,  eaque  fcribi  feci ,  &  clauíi  :  corrigitur  autem  in  lineis  fecunda 
vobis  vij.  lizinia  xij.  ut  1.  &  xxviiij.  vires.  Signum  mei  Bernardi  Ti- 
ba  publici  adoritate  Regia  Notarii ,  qui  in  hoc  translato  potefte  me 

fubícri- 
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fubfcribo  //  Signum  mei  Nicholai  E'da  nõts  Notarii  publici  aátorita- 
te  Regia  Teítis  I)  Signum  Arnaldi  de  Ia  Pardina  actoritate  IIluftriíTimi 
Domini  Regis  Aragonum  Notarii  publici  per  totam  terram,  &  domi- 
nationem  íuam ,  qui  pradiclum  traslatum  à  fuo  Originali  fideliter 
íumptum  fcripfit,  &  clauiit  cum  rafis ,  &  correclis  in  lineis  xviiij.  fuf- 
fragantur,  &  xxi.  aliqua  ;  &  cum  íuppofitis  in  lineis  xj.  jus,  &  xij. 
perpetuo.  Apprefentadas  aííy  as  dietas  eferipturas  pelo  dito  Joham 
ArTonío  ao  dito  Provifor,  como  dito  he,  logo  por  elle  por  parte  do 
dito  SerenilTimo  Senhor  Rey  de  Portugal,  &c.  noílo  Senhor  lhe  foi  re- 
querido que  por  quanto  o  dito  Senhor  íe  efperava  dajudar  das  dittas, 
alfy  nos  Regnos  Daragon,  como  em  outras  diverfas  partes,  Regnos,  e 
Senhorios,  e  íe  temia  de  fe  perderem,  ou  romperem  por  agua,  ou 
fogo  ,  ou  longo  uzo ,  ou  outro  qualquer  cafo  fortuito  que  porem  lhe 
pedia  por  parte  do  dito  Senhor  em  feu  nome ,  e  como  feu  Procura- 
dor, que  interpoíta  íua  aucloridade  lhe  mandaííe  dar  o  traslado  dei- 
las  em  publica  forma,  e  o  dito  Provifor,  vifto  feu  requerimento  fer 
juíto,  e  jurídico ,  viitas  por  elle  as  ditas  eferipturas,  como  eraó  boas, 

e  verdadeiras  faãs    . e  de  todo  vicio  carecentes ,  fegundo 

aa  primeira  fade  parecia,  antrepoz  a  ello  fua  autoridade,  econfen- 
timento  com  interpoziçaõ  de  Decreto ,  e  lhe  mandou  dar  o  traslado 
delias  em  publica  forma ,  e  hum  publico  eítromento  feito ,  e  afíigna- 
do  por  mim  Notairo ,  o  qual  valha ,  e  faça  tanta  fee ,  e  verdade  em 
Juízo,  e  fora  de  Juizo  affim  como  aquellas  meímas  eferipturas,  que 
lhe  foram  apprefentadas ,  e  próprio  Original ,  das  quaaes  couías ,  e  ca- 
da huua ,  e  de  todo ,  como  fe  paliou  o  dito  Joham  Afíbnfo  pedio  a 
mim  Notairo  para  o  dito  SerenilTimo  Senhor  Rey  NoíTo  Senhor  hum, 
e  muytos  eftromentos ,  e  quantos  a  fua  Real  Senhoria  compriíTe ,  e 
eu  Notairo  lhe  dei  efte,  o  qual  foi  feito  anno  dia  mez ,  lugar,  qui- 
bus  fupra.  Teítemunhas ,  que  prefentes  eftavaõ  para  efto  efpecial- 
mente  chamados,  e  rogados  Eftevaõ  Martins  Meftre  Efcolla,e  Fernan 
de  Coita ,  e  o  Doctor  ArTonío  de  Moraes  Cónegos  na  dita  Igreja  de 
Lixboa,  e  Affbnfo  Gonçalves  Vigairo  Daveiros,  o  Joham  Viçofo  Cre- 
lego,  e  eu  Pêro  Calça  Crelego  de  Miíla  da  Cidade  de  Évora  publico 
por  acloridad  Apoítolica  Notairo ,  que  a  todalas  fobreditas  cofas  ,  e 
cada  huma  delias  com  as  ditas  teítemunhas  prefente  fui ,  vi ,  e  ouvi , 
e  eíte  eltromento  de  traníumpto  para  o  dito  Senhor  Rey  por  minha 
própria  maaõ  eferevi ,  e  com  meu  publico  fignal ,  e  nome  ufados,  e 
coítumados  corroborei  em  fee,  e  teltemunho  de  verdade  para  ello 
com  as  ditas  teítemunhas  rogado ,  e  requerido  (  nom  feja  duvida ) 
em  duas  partes  rifeadas  com  pontos  que  eítam  aas  quatro  folhas  deite 
eltromento,  onde  dizia  IlluítriíTlmam  Dominam;  nem  no  outro  rifea- 
do  aííy  mefmo  com  pontos  aas  cimquo  folhas  ,  onde  dizia,  ltipuland. 
obligand.  jurand.  promittend.  porque  eu  Notairo  o  fiz  por  fazer  ver- 
dade. 

Petrus  Calça  Notarius  Apoítolicus. 

Confirma- 
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Confirmação ,  e  appr ovação  do  contrato ,  e  capitulação  do  cafamen- 
to  da  Infanta  D.  Ifahel,  mulher  do  Infante  D.  Pedro,  em  que 
lhe  for  dó  obrigadas ,  e  hypotecadas  o  Cailello  de  Montemor ,  e  a 
Villa  de  Tentúgal ,  para  fegurança  de  feu  dote ,  e  arr alias.  Ef- 
tá  no  Liv,  $.  dos  My/licos,  pag.  260.  rerf.  donde  a  copiey. 

Num  IA  T^l  (~)m  Affonfo  pela  graça  de  Deos,  &c.  em  fembra  com  minha 
i  Ã^J  mulher  a  Raynha  D.  Iíabel  q  fobre  todas  amamos  e  prezamos, 
An.  1420.  com  0  Infante  D.  Fernamdo ,  meu  muito  prezado  e  amado  Irmaõ,  a 
quantos  efta  Carta  virem  fazemos  faber,  q  a  muito  honrada  e  muito 
virtuofa  Infante  D.  Izabel  Duqueza  de  Coimbra ,  e  Senhora  de  Mon- 
temor minha  muito  prezada  e  amada  Thia  ,  e  madre  mulher  do  mui- 
to honrado  Infante  D,  Pedro  Duque  de  Coimbra  e  Senhor  de  Monte- 
mor meu  muito  prezado  e  amado  Thio  e  Padre  noíTo  Curador  e  Re- 
gedor por  nos  de  noíTos  Regnos  e  Senhorio  nos  apreíentou  nua  car- 
ta do  muito  alto  e  mui  excelente  Senhor  EIRey  D.  Joaõ  meu  Avo  de 
glorioza  memoria  cuja  Alma  Deos  aJ3  da  qual  o  theor  tal  he.  D. 
Joaõ  pela  gr<çi  de  Deos,  &c.  em  fembra  com  o  Infante  D.  Duarte 
meu  filho  primogénito  e  herdeiro  em  os  ditos  Regnos  e  Senhorio  a 
quantos  efta  Carta  virem  fazemos  faber ,  q  antre  o  Infante  D.  Pedro 
meu  rilho  íegundo  genito ,  e  a  igregia  D.  Izabel  Efpoza  do  dito  Infan- 
te he  feito  hum  contrauto,  em  o  qual  fe  contem  hú  Capitulo  antre 
os  outros,  q  avindo  tempo  de  matrimonio,  antre  os  fobreditos  fer 
defoluto ,  per  aíguá  maneira ,  q  o  dote  prometido  ao  dito  Infante  D. 
Pedro,  e  arras,  ajaõ  de  ler  tornada  aa  Infante  D.  Izabel  fua  Efpoza, 
q  lhe  obriga  a  Villa,  e  Caítello  de  Montemor,  e  a  Villa  de  Tentúgal, 
íepundo  no  trauto  he  confirmado  antre  a  dita  Infanta  D.  Izabel,  e  os 
Procuradores  do  dito  Imante  D.  Pedro  ,  a  eflo  Deputados ,  comvem  a 
íaber  Ayres  Gomes  da  Silva  Cavaleiro  da  Caza  do  dito  Infante  D. Pe- 
dro ,  e  o  Doutor  Eftevaõ  AfFonío  ambos  do  Confelho  do  dito  Infan- 
te, mais  compridimente  he  contheudo ,  e  porq  em  outro  Capitulo 
dos  ditos  trautos  fe  contem,  q  nos  e  o  Infante  D.  Duarte  meu  filho, 
aprovemos  os  ditos  Capítulos  e  trauto  do  dito  cazamento ,  nós  vendo 
e  coníirando,  como  a  nos  praz  muito,  do  dito  cazamento,  porem 
aprovamos,  e  ratificamos  confirmamos  os  ditos  Capitulos  e  trauto, 
per  a  guiza ,  q  per  os  ditos  Procuradores ,  e  Embaixadores  do  Infante 
D.  Pedro  íom  firmados  e  jurados ,  com  a  declaração  q  fe  fcgue.  Que 
o  dito  Caftello  de  Montemor  o  Velho,  e  a  Villa  de  Tentúgal  com 
fuás  juriídiçoens  rendas  e  tributos,  e  Senhorio  fejaó  geralmente,  e  eí- 
pecialmente  e  expreíTamente  obrigada  aa  dita  Infante  D.  Izabel,  para 
reílituiçom  do  dito  dote  e  arras,  em  tal  guiza  q  quando  o  cazo  acon- 
tecer, de  fe  averem  de  reftituir  e  pagar,  comvem  a  faber  per  difo- 
luçom ,  ou  feparaçom  do  dito  matrimonio  o  q  a  Deos  no  prazerá ,  o 
dito  Caftello  Viíias  e  lugares,  lhe  fejaõ  realmente  obrigados  aa  dita 
reítituiçom ,  do  dote  e  arras,  pêro  em  durando  o  dito  matrimonio, 
ella  Infante  aja  e  poria  aver ,  a  poíle  actual ,  per  reípeito  do  direito, 
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que  em  cilas  avera,  por  lhes  aíim  ferem  obrigadas  hipotecadas,  para 
relhtuiçom  do  dito  dote,  e  pagamento  de  arras,  e  cj  corporal,  e  real, 
e  aíim  civil  como  natural  poíiiíbm,  per  refpeito  da  propiedade  e  Se- 
nhorio, e  total  direito,  principal,  o  qual  agora  de  prezente  he ,  e 
lera  ao  diante ,  acerca  do  dito  Infante  D.  Pedro  meu  rilho ,  eíte  e 
fique  íempre  continuadamente  acerca  do  dito  Infante  em  tal  guiza 
elie  aja  íempre  o  Senhorio  comprido,  e  propiedade,  com  toda  poiFe 
aífim  eivei  como  natural,  com  todas  as  rendas  e  proveitos,  frui  tos  e 
novos ,  e  jurdiçoens  em  quanto  o  dito  matrimonio  durar  aíim  e  tam 
compridamente  como  agora  ha ,  e  avindo  cazo  de  reítituiçom  do  do- 
te, e  pagamento  darras  como  dito  he,  q  logo  per  elíe  meímo  feito 
íem ,  fendo  para  ello  mais  necellaria  outra  nehua  provizom ,  nem 
aprehençom  corporal  poíTe,  logo  inteiramente  e  feja  trefpalíada  toda 
a  dita  poííe ,  em  a  dita  Infante  D.  Izabel,  reítante  do  dito  matrimo- 
nio, a  qual  aja  compridamente  per  íi ,  e  per  quem  lhe  aprouger  fem 
outro  nehú  empacho,  afi  e  tam  compridamente  como  ha  agora  o  di- 
to Infante  D.  Pedro,  a  qual  em  íi  e  por  íi ,  e  por  quem  lhe  aprou- 
guer  polTa  reter ,  e  com  efeito  retenha  ata  fer  compridamente  e  intei- 
ramente pagada  do  dito  dote  e  arras ,  fegundo  a  forma  dos  ditos  Ca- 
pítulos, per  os  ditos  íeus  procuradores,  fobre  o  dito  matrimonio  fom 
concordados,  e  com  eíte  entendimento  e  declaração  interpetraçaõ  li- 
mitação dado  ao  Capitulo  contheudo  no  dito  trauto,  do  dito  matri- 
monio, louvamos  e  provamos,  afirmamos,  e  ratificamos ,  todos  os 
ditos  Capítulos  e  cada  hú  delles ,  na  dita  concordança  contheudos 
e  pormetemos  de  os  comprir  e  guardar ,  bem  fielmente  e  verdadeira- 
mente pira  íempre  ja  mais,  o  que  pellos  ditos  Procuradores  do  dito 
Infante  D.  Pedro  foy  feito ,  e  firmado  provicado  e  jurado ,  a  qual 
aprovação,  firmamento  confirmaçom  prometemos  de  comprir  e  guar- 
dar os  ditos  Capítulos  com  a  dita  declaração  ,  e  que  no  vimremos 
contra  elies,  nem  cada  hú  delles,  em  nehú  tempo,  nem  daremos  a 
azo  confelho  nem  favor,  per  nos  nem  per  outrem  em  pruvico  nem 
efeondido ,  direitamente  nem  indireitamente  vir  contra  elies,  em  ne- 
hua guiza  e  maneira  ,  ante  os  avemos  por  bem  firmados  louvados,  e 
outorgados  e  aprovamos  e  afirmamos ,  e  outorgamos  pella  guiza  mo- 
do fufo  declarados,  e  em  teítemunho  deito  lhe  mandamos  aíi  dar 
nolfa  Carta  aíignada  per  nos,  e  pello  dito  Infante  e  alTelada  do  noilo 
fello  de  chumbo,  e  do  fello  do  dito  Infante  Duarte,  em  o  noílbCaí- 
tello  Daviz  vinte  dias  de  Março  Fernam  Vieira  a  fez  Era  do  naf- 
cimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  quatrocentos  e  vinte 
nove  annos. 

A  qual  Carta  afim  aprezentada  a  dita  Infante  nos  pedio  por  mer- 
cê q  lha  confirmafemos  aíi  pola  guiza,  quem  ella  he  contheudo,  e 
nos  vendo  feu  dizer  e  pedir ,  de  noíla  certa  fieníia ,  e  poder  abíolu- 
ro,  temos  por  bem  e  coníirmamoslha ,  e  louvamos,  e  provamos,  e 
ratificamos  as  couzas  em  a  dita  Carta  contheudas,  e  prometemos  de 
as  comprir  e  guardar ,  bem  fiel  e  verdadeiramente  para  íempre  ja 
mais,  q  o  que  pellos  fobreditos  meus  Avo  e  Padre  cujas  almas  Deos 
aja ,   foy  confirmado  e   aprovado ,  a  qual  aprovaç.õ ,  firmamento  e 

confirma- 


418     Trovas  do  Liv.  III.  da  Hijloria  (jeneahyca 

confirmação  prometemos  de  comprir  e  guardar ,  com  os  Capítulos 
em  ella  contheudos  e  ó  no  viremos  contra  elles ,  nem  cada  hú  delles 
em  algum  tempo ,  nem  daremos  a  azo  coníelho  nem  favor  per  nos , 
nem  per  outrem ,  em  pruvico  nem  efcondido  direitamente ,  nem  in- 
direitamente  q  venhaõ  contra  elles,  em  nehua  guiza  e  maneira  ,  an- 
te os  avemos  por  bem,  firmados  louvados,  e  outorgados,  os  quaes- 
confirmamos  e  aprovamos ,  per  a  guiza  e  modo  fufo  dito  e  declarado, 
e  em  teítemunho  deito  lhe  mandamos  aíi  dar  efta  noíla  Carta  aíigna- 
da  per  nos ,  e  aílelada  do  noílo  iello  de  chumbo  ,  e  aíignada  eflb 
mefmo  pelos  fobreditos  Raynha  ,  e  infante  D.  Fernando  e  aílelada  dos 
feus  íellos  eícrita  na  noíla  Cidade  Devora  dez  dias  de  Março  Joaõ 
Gonçalves  a  fez  anno  do  nacimento  de  Ncííò  Senhor  Jeíu  Chriíto 
de  144S. 

Carta  ao  Infante  D.  Afonfo,  porque  lhe  for  a  o  dados ,  por  FJRey 
D.  Duarte ,  por  Curadores  os  Infantes  D.  Fedro,  e  D.  Hen- 
rique ,  com  poder  ,  0'c.    E/ia  o  Original  na  Ca/a  da  Co- 
roa, gaveta  13.  maço 


"7. 


Num.  I  *\*     "T"\  ^m   Duarte  Pe^a  gra9a  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve 
"  ^  *     jL-J?  e  Senhor  de  Cepta.    A  quantos  eíta  Carta  virem  fazemos  íaber 

An.  i  45  5  •  q  nos  olhando  e  coníirando  íobre  a  lialdade  e  diípoíiçoens  do  Infan- 
te D.  Afonfo  meu  muito  amado  filho  primogénito  e  da  muito  exce- 
lente Raynha  D.  Leonor  minha  molher  q  íobre  todas  amamos  e  pre- 
zamos, entendendo  per  noío  íerviço  proil  e  honrra  e  guarda  do  ef- 
tado  do  dito  Infante  meu  filho  conhecendo  as  virtudes  prudência  e 
defpofiçom  grandes  bondades  e  lealdade  dos  muy  nobres  e  muito 
honrrados  e  prezados  Inffantes  Dom  Pedro  Luque  de  Coimbra  e  Se- 
nhor de  monte  mor  meu  fobre  todos  prezado  e  amado  Irmaaõ.  E  o 
IníFante  Dom  Emrique  Duque  de  Vi  (eu  e  Senhor  da  Covilhã m  meu 
Irmaõ  que  muito  prezamos  e  amamos,  de  noíTo  propio  moto  certa 
ciência  e  poder  abíbluto  os  damos  por  Curadores  ao  dito  Infante,  e 
os  quaes  ambo>  em  íenbra  e  cada  hú  delles  eni  íolidoe  de  pai  tidamen- 
te  damos  e  outorgamos  todo  conprido  poder  q  por  o  dito  Infante  íe- 
ja  cada  hum  delles  receber  e  receba  hú  do  outro,  e  outro  do  outro 
em  nome  do  fobredito  Infante  Dom  Afonfo  preito  c  menagem  de  fc- 
delidade  e  obediência  e  juramento,  e  outros  quaeíquer  pormitimentos 
que  de  uío  ou  cuítume  ou  fscanha  e  em  outra  qualquer  giía  e  ma- 
neira e  em  qualquer  tempo  q  fe  fizerem  ou  devam  de  íer  feitas  aos 
Infantes  primeros  e  heerdeiros  filhos  dos  Reys  q  ante  nos  forom  em 
efees  Regnos  cujas  almas  Deus  leve  aa  fua  gloria.  F  mais  ihoutor^a- 
mos  e  darnos  autoridade  e  poderio  q  por  o  dito  IníFante  e  em  íeu 
nome  femilhavelmente  pofam  ambos  ou  cada  hú  por  íy  receber  e  re- 
cebam os  ditos  preitos  e  menagens  e  juramentos  aly  e  per  agifa  q  fu- 
fo  e  feripto  dos  Infantes  D.  Joaõ  Condeítabre  deíles  Regnos  Regedor 
e  Governador  do  Meitrado  de  Santiago  e  do  Infante  Dom  Fernando, 
e  o  Conde  de  Barcelios  meus  muito  prezados  e  amados  Irmaaos,  e 
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dos  Condes  Dourem  e  da  Rayollos ,  e  dos  Condes  de  biana ,  e  Biía 
Real,  e  dos  Arcebiípos  e  Biípos  e  Priol  do  ípital  e  rneítres  das  hor- 
dens  e  Clerezia  e  Ricos  homens  Cavaleiros  e  efcudeiros  e  Alcaydes 
dos  Caftellos  e  fortalezas  e  dos  Coníelhos  e  poboos ,  e  das  Cidades 
Villas  e  lugares  e  julgados  e  outras  quaaefquer  peíoas  de  qualquer  eí- 
tado  e  condiçom  também  ecleíiafticas  como  fagraaes,  q  nos  ditos 
nofos  Regnos  tenhaô  Cidades  Villas  ou  Caftellos  e  ou  jurdiçoens  ou 
outros  quaefquer  bens  temporaes  q  de  perefente  tenham  ajam  ou  ou- 
verem  e  q  pofam  ganhar  e  aver  pêra  o  dito  Infante  todo  o  direito  e 
auçom  q  ell  aviria  ganharia  e  poderia  aver  e  gaanhar  per  razom  dos 
ditos  preitos  e  menageas  de  lealdade  e  obidiencia  juramentos  e  per- 
mitimentos  fendo  eles  feitos  em  fua  propia  pefoa  em  tempo  q  ouve- 
fe  hidade  entendimento  conprido.  Outro  íy  lhe  damos  a  cada  hú 
delles  conprido  poder  pêra  fazerem  e  dizer  todallas  couías  e  cada 
hua  delias  q  a  eíte  negocio  pertence  e  pertencer  pode  e  per  rezom 
delle  decenderem  a  perveito  e  honrra  do  dito  Infante.  E  fe  alguua 
ley  ou  hordenaçom  ou  coíhime  ou  façanha  íom  ou  forem  perq  eftas 
coufas  íufo  ditas  ou  cada  huã  delias  enbarguem  ou  pofam  enbargar  per 
qualquer  maneira  nos  de  noía  fciencia  e  poder  abfoluto  as  tiramos  e 
tolhemos  e  defpeníamos  em  efte  caíTo  com  elles  e  mandamos  q  nom 
aja  iogar  nem  força  em  o  que  íufo  dito  he  nem  em  parte  dello,  poí- 
to  q  taaes  coufas  fofem  q  expreíamente  fe  deve  de  fafer  mençom 
delias ,  e  nom  querendo  alguus  dos  íobreditos  obedecer  como  ham 
pormetido  e  jurado  q  os  ditos  Curadores  porcedam  contra  elles  em 
nome  do  dito  Infante  meu  filho  fegundo  o  direito  manda  como  Aa- 
quelles  que  erram  a  íeu  Senhor  naturall.  Os  quaes  Curadores  afy  per 
nos  dados  ao  dito  Infante  jurarom  aos  fanclos  avanjelhos  e  pemiete- 
ram  em  noíías  maaõs  q  bem  e  fiellmente  hufem  do  poder  íufo  dito 
erreceberem  os  preitos  e  menagees  de  fieldad  e  obidiencia  e  juramen- 
tos e  proviíoens.  Em  teftemunho  deito  mandamos  íeer  feitas  quatro 
Cartas  hua  q  íe  entregue  aa  dita  Senhora  Raynha  minha  molher  >  e 
outra  íe  ponha  na  torre  do  tombo ,  e  outra  terá  o  dito  Infante  Dom 
Pedro ,  e  outra  o  dito  Infante  D.  Enrique.  E  em  teítemunho  deftas 
coufas  mandamos  dar  as  ditas  noías  Cartas  finadas  per  nofa  maaõ  e 
feeladas  do  nofo  feelio  do  chumbo.  E  efta  he  pêra  a  dita  Senhora 
Raynha  dante  em  a  noíía  Villa  de  Santarém  6  dias  de  Novenbro  Ál- 
varo Afonfo  Aranha  a  fiz  anno  do  naci mento  de  nofo  Senhor  Jeíu 
Chrifto  de  143:5  annos. 

ELREY. 
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Carta  de  louvor ,  approvaqdo ,  ratificação ,  c  confirmação ,  que  E/- 
Rey  D.  Affonjo  V.  deu  a  todas  as  coufas  feitas  ,  e  paffadas  em 
jeu  nome  -peio  Infante  D.  Pedro ,  tendo  o  Regimento  do  Reyno. 
Eâã  no  lArchivo  Real  da  Torre  do  Tombo ,  Liv,  i.  das  Dex- 
tras, pag.  179.  verf.  donde  a  copiey. 

Mn  _  s  p\Om  Affònfo,  &c.  a  quantos  efta  noífa  Carta  virem  fazemos  fa- 
i\uni.  I  P.  JL/ber  ,  q  nos  coníirando  em  como  a  ordem  da  natureza  da  a  toda 
An.  1448.  creatura  íer  obrigada  aà  quelles ,  de  q  recebe  bemfeitoria,  ferviço,  o 
outra  alguã  ajuda ,  fegundo  a  qualidade  das  peífoas ,  e  q  fe  eílo  com- 
mumente,  todos  devem  e  fon  theudos  de  guardar  e  comprir,  muito 
mais  os  Principes  e  Reys ,  dos  quaes  propio  deve  fer  ,  nó  fomente  bem 
fazer  e  acrecentar ,  com  mercês  honras  dignidades ,  ofíicios  e  confer- 
var  em  feus  tilados ,  os  q  lhe  fervifo  fazem ,  mas  ainda  todos  feus 
fubditos  e  naturaes,  porem  efguardando  nos,  como  forno  theudo,  os 
grandes  trabalhos  perigos ,  movimentos ,  eícandalos ,  e  debates  em  q 
noíTos  Regnos  foraõ  poftos ,  depois  da  morte ,  do  mui  alto ,  e  mui  ex- 
celente Príncipe,  e  da  glorioza  memoria,  EIRey  meu  Senhor  e  Pa- 
dre ,  cuja  alma  Deos  aja ,  e  como  fem  noíTos  mericimentos  o  piedo- 
zo  Deos ,  por  fua  infinda  mizericordia ,  e  per  a  boa  governança ,  e 
fabedoria,  e  deícripçaõ,  e  mui  grandes  trabalhos,  afim  corporaes  co- 
mo do  efpirito,  do  meu  muito  prezado,  e  muito  amado  Thio  e  Pa- 
dre, o  Infante  D.  Pedro  Duque  de  Coimbra,  e  Senhor  de  montemor, 
fendo  noíTo  Titor  e  Curador ,  os  ditos  noíTos  Regnos  e  Senhorios , 
gentes  e  naturaes  delles ,  fom  em  bom  afofego,  paz  e  concórdia,  nó 
fomente  antre  íi ,  mas  ainda  com  feus  comarquaos ,  e  fom  fora  dos 
fobreditos  trabalhos  e  perigos ,  do  q  ao  Senhor  Deos  damos  muitas 
graças,  efguardando  outro  fi,  a  boa  fiel,  leal,  e  verdadeira  diligen- 
cia q  o  dito  Infante  teve,  acerca  da  creaçom  afim  minha  como  de 
meus  Irmãos,  e  Irmaas,  confervaçom,  e  acrecentamento  de  noíio 
Real  eftado ,  e  de  noífas  rendas  e  direitos,  e  a  boa  e  verdadeira  in- 
tenção íua  em  a  governança  dos  ditos  noííbs  Regnos  e  Senhorio,  afim 
em  os  defendendo  de  alguns,  q  com  corrupta  intençom,  fe  movia  a 
nos  querer  fazer  guerra ,  como  em  aminiítrando  aos  noíTos  fubditos 
e  naturaes ,  comprimento  de  juíbiça ,  fegundo  a  calidade  dos  tempos, 
por  todas  eltas  couzas ,  e  rezoens ,  conhecemos ,  q  lhe  fomos  muito 
theudo  e  obligado,  e  lho  eíperamos  recobrar,  com  perpetuum  leal, 
e  verdadeiro  amor ,  acrecentando  fegundo  noífo  poder ,  em  feu  eíta- 
do,  e  de  feus  filhos  e  herdeiros,  e  porq  onde  ele  divia  de  íer  galar- 
doado de  nos  como  dito  he ,  pelos  mui  grandes  íingulares  e  dignos 
de  muy  grande  louvor,  ferviíTos  cj  delle  recebemos  alguns  movidos 
per  ventura  com  intenção,  nó  dereita  perverfo  prepozito,  e  mau  ze- 
lo, poderiaõ  em  algú  tempo  poeer  duvida  acerca  das  couzas,  ou  al- 
guã delias ,  q  pello  fobredito  Infante  afi  como  noíTo  Tutor ,  e  defen- 
íor  de  noíTos  Regnos  e  Senhorio,  foraõ  feitas  por  nos,  e  em  noífo 
nome ,  por  tanto  nos  de  noíio  motu  propio ,  certa  íciencia  poder  ab- 
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foluto  louvamos,  aprovamos,  ratificamos  e  afirmamos,  e  avemos  por 
firmes  e  eltaveis,  para  todo  íempre ,  por  nos  e  por  todos  noílos  her- 
deiros e  fuceiíòres,  e  por  os  ditos  noílos  Regnos,  e  Senhorio  gentes, 
e  naturaes  deiles,  e  fubditos  todalas  couzas  feitas,  pelo  dito  Infante 
em  noffo  nome ,  afim  Doaçoens  de  terra  Oííicios  Dignidades ,  Benifi- 
cios ,  Quintaãs ,  como  outras  quaeíquer  mercês ,  aíim  perpetuas  como 
temporaes,  de  qualquer  quantidade,  calidade,  e  condiçom  q  fejaó, 
e  as  quaeíquer  peííoas  de  qualquer  condiçom,  eílado  aíi  como,    fe 
per  nos  feitas  foífem ,  e  pormetemos  de  dar  coníirmaçoens  delias  aã- 
quelles  a  que  feitas  íom ,  fe  as  pedirem ,  outro  íi  aprovamos  ratifica- 
mos, firmamos,  e  avemos  por  bem  poltas  todalas  penas,  aíim  corpo- 
raes ,  degredos ,  contifcaçoens  de  bens ,  e  doaçoens  delles ,  como  ou- 
tras quaeíquer,  e  de  qualquer  calidade  e  maneira,  que  fejaó,  q  per 
o  dito  Infante,  ou  per    feu  mandado,  foraõ  poíbs  a  quaefquer  peí- 
foas ,  de  qualquer  eítado  preminencia  calidade  e  condição  q  fejaó, 
todas    as  avemos  por  firmes ,  e  eftaves ,  aíi  e  pêra  guiza  q  polias  fo- 
raõ, e  por   quanto  fegundo  os  trabalhos,  q  aos  ditos  noifos  Regnos 
vierom  ,  como  ja  encima  fazemos  mençom ,  foi  neceílario  ao  dito  In- 
fante ,  por  noílò  ferviíTo ,  e  defençom  dos  ditos  noílos  Regnos  e  Se- 
nhorio,   fazer  muitas  e  grandes  defpenfas ,  aíim  em  ajuntamentos  de 
gentes ,  em  governança  de  noíla  Cafa  e  Corte ,  e  de  meus  Irmãos ,  e 
Irmaas,  e  fua  Caía  delle,  e  em  outras  muitas  couzas,  q  lhe  for  necef- 
favio  de  em  noíTo  nome  fazer,  íegundo  a  coílumaraõ  os  de  qdefcen- 
(jemos ,  porem  nos  em  noílo  nome ,  e  de  todolos  noílos  herdeiros  e 
fuceílbres,  e  dos  ditos  noílos  Regnos  e  Senhorio  de  noíTo  poder  ab- 
íoluto,  motu  propio,   certa  fcieacia,  louvamos  ratificamos,  aprova- 
mos ,  e  avemos  por  bem  feitas  todalas  defpezas ,  q  per  o  dito  Infante , 
e   de  feu  mandado  fcraõ  e  íom  feitas,  aíi  neceífarias  como  proveito- 
zas  ,  e  voluntárias  como  de  qualquer  calidade  e  condiçom  ,  e  cantida- 
de   q  fcjaõ,   e  queremos  e  outorgamos,  q  o  fobredito  Infante  e  feus 
herdeiros  e   fubceílores,  nó  fejaó  theudos  de  dar  conta  de  couza  al- 
gua ,  q  per  nos  e  em  noíTo  nome  aminiílrafe ,  recebefe  deíTe ,  doace, 
defpendeíTe  per  íi,  ou  por  noíTos  Oíiicios,  ou  per  outra  qualquer  gui- 
za q  feja ,  porq  nos  avemos  todo  por  bem  feito ,  firme  e  eílavel,  co- 
mo dito  he,  e  damos  ò  dito  Infante  e  todos  feus  herdeiros  e  fuceiíò- 
res, terras,  lugares,   bens,  e  couzas  por  quites,  e  livres,  para  todo 
fempre ,  e  prometemos  em  noífa  fé  Real ,  q  guardaremos  e  compore- 
mos,  em  todo,  e  per  todo  o  q  dito  he,  e  q  nunca  demandemos,  o 
dito   Infante  nem   feus  herdeiros  e  íubceíTores ,  em  juizo  nem  fora 
delle,  pello  q  dito  he,  nem  confentiremos ,  q  elles  nem  todos  os  fo- 
breditos  fejaó  fobre  ello,  moleftados ,  nem  inquietados,  de  feito  nem 
de  direito,  em  juizo  nem  fora  delle,   nem  daremos  pêra  ello  favor, 
ajuda,    ou  confelho,    fefante  todo  engano,  cautela,  e  finuilaçom ,  e 
toda  outra,  qualquer  couza  de  qualquer  natura ,  miílerio,  vigor,  ca- 
lidade e  efeito,  q  podeíítm  cnbargar,  e  perjudicar ,  ao  q  dito  he.    E 
pormetemos  e  outorgamos,   per  firme  eftipulaçom,  em  noíío  nome, 
e  de  noffos  herdeiros ,  e  íubcefores ,  ao  dito  Infante ,  aceptante ,  em 
íeu   nome,   e   de  feus  herdeiros  e  ÍubceíTores,  e  de  todolos  íobredi- 
Tom.  I.  Hhh  ii  tos , 
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tos,  q  teremos  compriremos,  guardaremos,  e  faremos,  a  todo  noííb 
Jeal ,  e  verdadeiro  poder,  ter  comprir,  e  guardar  bem  fiel,  leal,  ver- 
dadeiramente, todo  o  que  dito  avemos,  e  mandamos  a  Lodolcs  nof- 
fos,  Corregedores,  Juizes,  Aicavdes,  Marinhos,  e  quaefquer  outras 
juíliças,  dos  noííos  Regnos  e  Senhorio,  e  aos  noíios  Vedores  da  Fa- 
zenda, e  Contadores,  e  outros  quaeiquer  OrHciaes,  e  peíioas,  a  cj  o 
conhecimento,  do  q  íufo  dito  he ,  per  qualquer  guiza  ,  poila  perten- 
cer a  q  efta  noíTa  Carta  for  moítrada ,  ou  o  treslado  delia  em  puvri- 
ca  forrna,  q  a  cumpraõ  e  guardem,  e  façaõ  comprir  ,  e  guardar,  aíi 
pela  guiza ,  q  em  ella  he  contheudo ,  e  nõ  v^õ  nem  coníentaõ  hir , 
contra  ella  em  parte  nem  em  todo ,  e  queremos  e  outorgamos ,  de 
noííò  Real  poderio ,  abíoluto ,  motu  propio ,  certa  feiencia ,  q  as  fo- 
breditas  couzas,  e  cada  hua  delias,  valhaõ  aíi,  e  per  a  maneira  q  em 
cima  dito  avemos  ,  nõ  enbargante  nofia  idade  V  e  quaeiquer  lex ,  De- 
gretaes  ,  Ordenaçoens  ,  opinioens  de  Doutores ,  eítatutos  e  coPcumes  , 
e  façanhas,  e  outros  quaefquer  direitos,  afim  Canónicos,  como  Civis, 
afi  eferiptos  como  nõ  eferiptos ,  de  qualquer  nome ,  q  poluo  íer  cha- 
mados, q  contra  efto  falem,  e  o  q  dito  he,  ou  cada  huã  das  fuás  par- 
tes, per  qualquer  guiza,  poílaõ  contradizer  os  quaes  dereitos,  ave- 
mos aqui  todos,  por  expreííos  e  expreíTamente  efpeci ficados ,  e  de- 
clarados, e  fem  embargo  delles,  e  cada  hú  delles,  queremos  e  outor- 
gamos, de  noíía  ceita  feiencia,  motu  propio,  e  poderio,  abíoluto 
como  dito  he,  íuplindo  qualquer  defeito,  aíi  de  direito,  como  de 
feito  ,  q  aqui  faleça,  q  todo  íeja  firme,  e  eftavel ,  e  valedoiro,  por 
agora,  e  por  todo  fempre  ja  mais,  fegundo ,  e  pella  forma,  q  íufo 
dito  he,  e  por  íirmidoé  delio  mandamos  fer  feita  eíla  Carta  atinada 
por  nos  e  fellada  do  noííò  íello  de  chumbo,  dada  em  a  noiTa  nobre 
e  leal  Vilía  de  Santarém  onze  dias  de  Julho.  Joaó  Gonçalves  a  fez 
atino  do  nacimento  de  Noííò  Senhor  Jeíu  Chriíto  de  mil  e  quatro- 
centos e  quarenta  e  outo  annos. 


Na  Livraria  do  Conie  da  Ericeira  elià  huma  Colkcçao  de  papeis 
tocantes  ao  Reyno,  que  for  ao  do  Marquez  de.  Cajlello  Rodri- 
go ,  D.  Manoel  de  Moura ,  donde  fiz  copiar  o  papel , 

que  fe  fegue. 

(Parecer  ,  que  fe  deu  fohre  a  maneira,  que  dcVia  ter  no  regimento,  e  gover- 
no do  Rcyno,  em  tempo  delRey  D.  Affonfo  Quinto,  por  ficar  em  idade 
que  por  fi  naÕ  podia  goyernar. 

Nnm  T  n       P  Rimeiramente  o  Regimento  deftes  Reynos  íe  devide  em  feís  par- 
/ *     Â    tes.    S.  a  primeira  a  criação  deíRej  e  de  feus  Irmãos  e  mantença 
An.  1432.      e  governança  de  íua  Caza;  a  íegunda  do  confèlho  a  terceira  da  fa- 
zenda e  rendas  do  Reyno  a  quarta  da  Juítiça  a  quinta  da  defenfaõ  e 
guerra  a  fexta  o  carreguo  de  Cepta. 

Quanto 
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Quanto  toca  ha  pefíòa  delRej  e  de  feus  Irmãos  teraa  o  carrego  a  Se- 
nhora Rainha  e  feraó  afentadas  certas  rendas  pêra  as  deípefas  que  ha 
eito  pertençâõ  cias  qu.es  rendas  íe  faraó  efras  defpeías. 
E  poram  os  oíiciaes  em  a  dita  Cafa  fegundo  a  Senhora  Rainha  orde- 
nar e  fem  outra  detriminaçaõ  de  Confelho.  E  também  lhe  alentaram 
pêra  as  outras  defpeías  ordenadas  de  Cafa  do  dico  Senhor  dinheiros 
pêra  as  nó  certas.  E  todo  íe  deípendera  por  íeu  mandado  como  di- 
to he. 

Hordenar  ao  Ifante  D.  Pedro  ajuda  pêra  íua  man tença. 
Quanto  ao  coníelho  fe  deve  ter  eíta  maneira,  leraõ  íempre  no  dito 
ccnfeiho  féis  e  andarão  certo  tempo  e  correrão  certo  giro  de  guiía  q 
todos  íirvã.  E  de  como  feraó  repartidcs  pêra  andarem  íeraa  detrimi- 
nados  per  ccrtes.  E  andaraa  hi  mais  hú  bifpo  ou  abade  dalcobaça 
cu  prior  de  Santa  Cruz  fegundo  a  clerezia  acordar  antre  íi.  Contan- 
to q  pêra  hi  naó  ande  mais  de  hum  anno,  mas  pafados  três  annos  q 
hi  nõ  ande  pofa  tornar  outra  vez  andar  íe  á  dita  clerezia  apuver.  E 
per  eíta  mefma  guifa  poeram  os  fenhorios  fidalguos  per  íi  hum  fidal- 
guo  q  nora  feja  do  confelho  e  os  povos  poeram  hum  Cidadão.  O 
Bifpo  averaa  de  moradia  cada  mes  duzentos  mil  reis.  E  o  fidalguo 
cento  e  cinquoenta.  E  o  Cidadão  cem  mil  reis. 
Os  do  confelho  q  ouverem  moradias  averaõ  aquelas  q  atequi  ouveraõ. 
E  os  que  as  nam  ham  ajam  cento  e  cinquoenta  mil  reis  ao  tempo  q 
ouverem  dandar  e  eito  de  qualquer  eítado  que  feja.  E  nhú  dos  ou- 
tros do  confelho  nora  entrem  em  ele  poíto  que  na  Corte  ande  lenam 
quando  vier  feu  giro  nem  ainda  que  tenha  oficio. 
Em  a  Coite  nõ  entre  os  Ifantes  e  Condes  e  Areebifpos  falvante  aos 
tempos  das  cortes  que  todos  viraõ.  E  efo  mefmo  os  do  confelho  fe- 
nom  tiverem  rezaõ  legitima  com  que  íe  efcuzem  :  porem  fe  pêra  al- 
gum caio  forem  chamados  per  autoridade  da  Rainha  e  acordo  do  Ifan- 
te D.  Pedro  e  do  coníelho  poíaõ  vir  todos  ou  cada  hum  fegundo  fo- 
ro chamados.  E  eftem  ate  que  feja  acabado  aquelo  porque  vieram. 
E  deshi  partanfe  ioguo. 

Per  eftes  íeis  do  coníelho  e  três  dos  citados  feraó  detriminados  todo- 
los  feitos  que  pertençaõ  ao  confelho  tendo  ho  modo  que  o  Senhor 
Rey  tinha  deíembargando  per  as  mais  vezes  cõ  autoridade  da  Senhora 
Rainha  e  com  acordo  do  Ifante  D.  Pedro  e  eítará  Gonçalo  da  Silvei- 
ra  no  coníelho  pêra  efcrever  e  nom  aja  voz.  E  os  defembarguos  to- 
dos pafaraõ  p  afinamento  da  Senhora  Rainha  e  do  Ifante  D.  Pedro.  E 
fe  fe  acertar  que  o  confelho  feja  partido  em  igoaes  vozes  e  íe  na 
podere  acordar  entaõ  eicreveraõ  aos  Ifantes  e  Condes  e  Arcebiípos. 
E  com  acordo  das  mais  vozes  fe  detreminaraa. 

Em  quanto  ha  fazenda  íe  deve  de  reger  per  eíta  guifa.  Todalas  cou- 
ías  que  a  e!a  pertençaó  fe  deíembarguem  per  coníelho  e  com  auto- 
ridade da  Senhora  Rainha ,  e  acordo  do  Ifante  D,  Pedro  e  por  eles 
ambos  fe  poera  o  paíe  nas  cartas  e  a  execução  delas  íeja  per  lios  Ve- 
dores da  fazenda  fegundo  he  de  cuítume  íal vante  as  couías  que  fe 
haõ  de  remeter  as  cortes  íegundo  ao  diante  íeraa  declarado.  E  em 
eito  fenam  entenda  naqlo  q  ha  de  fcr  ordenado  pêra  a  Cafa  da  Senhora 

Rainha 
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Rainha  que  fica  reíalvado  a  Senhora  Rainha  fegundo  em  cima  faz 
mençaó. 

Ao  que  tiver  carreguo  da  juftiça  f.  o  Conde  darayolos  teraá  a  manei- 
ra que  deve  ter  ho  regedor  da  juítiça  per  efta  guiía  a  eie  feraa  cer- 
ta renda  pêra  as  moradias  dos  deíenibargadores  e  corregedores  e  mei- 
rinhos da  Corte  e  nom  dos  de  fora  porque  íõ  afentados  per  o  afen- 
tamento  e  devem  dar  fuás  pagas  nas  comarcas  onde  huíam  de  íeus 
ofícios  e  a  ele  perque  fe  pofa  governar  fegundo  quem  for  e  com  ele 

todolcs  f.t05  íenom  eitos  a  fufo  eferitos  que  fe  haó 

de  remeter  ao  confelho  e  que  pafaraÕ  p  o  pafa  da  Rainha  e  do  Ifan- 
te  D.  Pedro.  Perdoes  do  cafo  que  mereça  morte  cu  taihamento  de 
membro  ,  foeílamento  de  terras  ,  pena  que  pafe  de  finquo  mil 
reis. 

Que  nom  fitem  fidalguo  de  quinze  lanças  pêra  cima  nem  ouvidor  da- 
queles que  tiverem  carguo  da  Jurdiçyõ. 

E  qualquer  f.t0  de  mil  dobras  pêra  cima  no  fe  defembarque  fempafe. 
Que  no  façaõ  juftiça  de  morte  nê  de  taihamento  de  membro  nem 
degradamento  do  Reyno  de  fidalgo  que  íervife  a  EIRey  ou  a  ieu  Paj 
com  finquo  lanças  ou  vaíalos  de  ...  .  pêra  cima  que  aja  de  contia. 
Em  rezaõ  do  provimento  das  coufas  que  pertencem  á  guerra  e  defen- 
íaõ  dos  Rejnos  o  Ifante  D.  Pedro  tenha  carguo  daquelas  coufas  que 
tinha  em  tempo  do  Senhor  Rej  íeu  Irmaõ  per  a  guiía  que  ho  tinha  e 
as  outras  couías  fe  defembarguê  por  coníelho  com  autoridade  da  Se- 
nhora Rainha  e  acordo  do  Ifante  D.  Pedro  afi  como  as  outras  couías 
íobreditas  reíalvando  o  que  fe  guardará  pêra  as  cortes  e  fe  fe  aconte- 
ceíe  rompimento  de  guerra  que  fe  fizeie  a  efte  Rejno  entõ  o  Ifante 
Dom  Pedro  feraa  Capitam  geral  da  guerra  e  teraa  todos  aqueles  po- 
deres que  deve  ter  tal  Capitam  vifto  como  a  Senhora  Rainha  naó 
pode  per  íi  ter  tal  carreguo.  Cepta  feja  governada  per  coníelho  com 
autoridade  da  Rainha  e  acordo  do  Ifante  Dó  Pedro  e  íe  per  as  Cor- 
tes for  acordado  alguã  boa  maneira  perque  fe  poía  reger  milnor  do 
que  íè  atequj  regeo  e  com  mais  proveito  e  menos  carreguo  do  Rej- 
no que  fe  de  execução. 

Seraõ  em  cada  hum  anno  feitas  Cortes  has  quaes  viram  Ifantes  e 
Condes  e  Arcebifpos  e  Prior  do  Ofpital  e  todolos  do  confelho  falvo 
aqu  eles  que  tiverem  rezesõ  legitima  como  em  cima  fas  menção  e  nó 
trará  coníiguo  gentes  falvo  aqueles  que  geralmente  de  cote  trazé  em 
fuás  caías  e  viraõ  a  elas  dous  Biípos  e  dous  Cabidos  quaes  a  clerezia 
eícolher  e  yiraõ  finquo  fidalguos  que  naõ  íeraõ  do  confelho  í.  hú  q 
feja  efcolhejto  pelos  íenhores  e  fidalguos  dantre  douro  e  minho  e  de 
tr.los  montes.  E  outro  per  os  da  bejra.  E  outro  per  os  da  eftrema- 
dura.  E  outro  per  os  daleatejo.  E  outro  per  os  do  Algarve  hos  po- 
vos. S.  dous  da  Cidade  de  lixboa  e  dous  da  Cidade  devora  e  dous  de 
Coimbra  e  dous  do  Porto.  E  a  eftas  Cortes  de  cada  hu  anno  fe  pro- 
verão as  coufas  paliadas  e  encaminharam  e  daraõ  ordem  as  que  haó 
de  vir. 

As   primeiras  que  fe  faraó  após  eftas fe  faraõ  ao  tem- 
po do  íaimento  e  fazeríeaÕ  tm  lixboa  íe  for  iam  fenaó  em  fantarem  : 

e  em 
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e  em  elas  hordenaraõ  o  tempo  e  lugar  em  que  fe  faraõ  as  íeguintes  e 
aíi  de  hú  ano  ao  outro  e  as  coutas  que  fe  haõ  de  goardar  pêra  as 
Cortes  faó  eílas  que  fe  feguem. 

Confelho. 

Na  parte  do  Confelho  nom  fopricaraõ  por  Biípado  nê  Arcebifpado 

nem  Priorado  do  Ofpital. 

Nom  outorguem  dar   meftrados  nem  miniítros  dalcobaça  nem  Santa 

Cruz. 

Nom  fazer  Duque  nem  Conde  nem  Rico  homem. 

Nom  tomar  do  Confelho. 

Nom  dar  terras  nem  rendas. 

Nom  dar  cafamento  a  que  fejam  obrigadas  tenças. 

Nom  firmar  caíamentos  de  Rej  nem  de  feus  Irmãos. 

Nom  lançar  pididos. 

Nom  mudar  moedas  nem  valia  delas. 

Nom  fazer  declarações. 

Nom  poer  empofiíoens  novas. 

Fazenda. 

Nom  fazer  Vedor  da  fazenda  nem  Contador  moor  nem  Contadores 
das  Comarcas. 

Nom  ennovar  artiguos  nas  fizas  e  nos  outros  direitos  Reaes. 
Ho  afentamento  de  todo  ho  Rejno. 

Que  fe  naõ  pofa  dar  de  graça  por  confelho  mais  que  ate  mil  dobras 
e  pêra  eito  fe  moftrar  rezaõ  ligitima  nas  cortes  quando  fe  der  til  fo- 
ma  e  quantas  vezes  as  der  nó  íe  entendendo  que  íeja  do  conto  do 
afentamento  da  Senhora  Rainha  nem  do  que  lhe  for  ordenado  pêra  as 
defpefas  delRej  nem  do  que  lhe  for  atentado  pen  as  nom  certas. 
Que  nõ  façaó  mudança  nas  tenças  e  afentamento  da  Senhora  Rainha 
como  Ifantes  e  quaefquer  outras  pefoas  fegundo  fe  fazia  em  tempo 
delRey  que  Deos  aja. 

Nom  tomar  mercadaria  nem  tolher  de  vender  o  íeu  a  quem  lhe  aprouver. 
Nom  mudar  Regedor  da  juftiça  nem  poer  outro  de  novo. 
Nom  matar  fidalguo  que  fervife  com  dez  lanças  a  ele  ou  a  feu  Paj 
né  lhe  cortar  membro  nem  degradar  do  Rejno. 
Nom  lhe  tomar  fuás  terras  ne  rendas  né  jurdiçoés. 
Que   nem  quebrem  aos  fidalguos  e  Clerezia  e  povos  feus  uíos   e  euf- 
tumes  e  jurdiçoés. 

Nom  façaó  nhuas  lejs  ne  ordenações. 

Nom  poer  oficiaes  da  Cafa  do  Crime  nê  do  Civel  de  lisboa  nem  Cor- 
regedores   da  Corte  né  das  Comarquas  ne  meirinho  moor  nem  almo- 
tace  moor  nem  procuradores  da  Corte  nem  da  dita  Cafa  do  Civel. 
Nom  tirar  C  ílelos  de  menajem. 

Provimento 


r\ 
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TroYimento  de  guerra ,  e  defenfad. 

Nom  fazer  Condeftabre  nê  Manchai  nê  Capitam. 
Nom  dar  Caftelos  de  menajens. 
Nom  mover  guerras  nem  fazer  armadas  geraes. 
Nom  faz^r  ajuda  de  gente  nem  darmadas. 

Sem  embarguo  que  feja  ordenado  de  íe  eftas  cortes  fazerem  em  cada 
hú  anno  e  eftas  coufas  fe  averem  de  fazer  e  guardar  pêra  elas  fe  al- 
guas  taes  recreferem  em  que  feja  miíter  de  íe  trigarem  as  ditas  Cor- 
tes e  o  coníelho  entender  que  he  bem  com  autoridade  da  Senhora 
Rainha  e  acordo  do  Ifante  D.  Pedro  íejam  chamados. 
O  qual  regimento  lido  e  pubricado  em  preíença  da  nobre  Senhora 
Rainha  Tutor  e  Curador  delRej  nofo  Senhor  e  do  Senhor  Ifante  D. 
Pedro  defeníor  por  nós  Senhor  dos  rejnos  de  portugal  e  do  algar- 
ve  e  do  Senhorio  de  Cepta  ouvera  todo  por  bem  ordenado  e  lhe 
prouve  de  eftarem  por  ele  em  todo.  E  por  fer  firme  e  eftavel  afina- 
ram per  fuás  maõs  eícrito  em  Torres  novas  nove  dias  de  Novêbro 
paay  Rodrigues  o  fez  anno  do  nacimento  de  noío  Senhor  Jefu  Chrif- 
to  de  mil  e  quatrocentos  trinta  e  oito. 

Nos  a  Rainha  afinamos  eftes  regimentos  e  declarações  por  entender- 
mos por  ferviço  de  Deos  e  delRej  meu  muito  amado  filho  e  Senhor 
e  bem  de  feus  Rejnos  e  Senhorio  e  arredar  efcandalo  afirmando  e 
jurando  os  Ifantes  D.  Pedro  e  D.  Anrique  e  Conde  de  Barcelos  meus 
muito  amados  e  prezados  Irmãos.  E  Conde  dourem  e  darrayolos  pre- 
lados e  fidalguos  e  povos  de  deixarem  o  dito  Senhor  Rej  fem  embar- 
go de  tal  regimento  e  declarações  ao  tempo  que  ele  for  de  Idade  de 
quatorze  annos  compridos  em  pofe  e  liberdade  de  feus  Rejnos  e  Se-, 
nhorios  íem  nhuã  contradição  ali  compridamente  como  era  EIRej  D. 
Y.°  íeu  avoo  e  Rej  íeu  padre  meus  Senhores  cujas  almas  Deos  aja  ao 
tempo  de  fuás  mortes  e  milhor  fe  ho  per  direito  puder  aver.  Mar- 
tim  Gil  vos  me  dareis  hum  eltromento  ou  mais  como  eu  afino  efte 
regimento  e  declarações  por  ferviço  de  Deos  delRej  meu  filho  e  Se- 
nhor e  bem  de  feus  Rejnos  e  boa  guovernança  deles  e  arredar  gran- 
des eícandalos  que  íe  delo  poderiaõ  íeguir  porem  que  de  eu  proteíto 
que  os  ditos  regimentos  nom  íejam  em  perjuizo  de  fua  Coroa  e  de 
leu  eftado  quando  lhe  os  ditos  Rejnos  forem  entregues  e  afi  ao  dian- 
te nem  que  ele  a  mj  por  elo  fe  pofa  tornar  nem  poer  culpa  pois  que 
per  todos  três  eftados  de  feus  Rejnos  afi  foi  acordado.  Em  o  qual  ef- 
tromento  faça  declaração  do  coníelho  ante  efte  efcrito  e  permetimen- 
tos  e  juramentos  que  per  os  fobreditos  foraõ  feitos.  Eftas  íaó  as  de- 
clarações que  foraõ  feitas  fobro  ho  efcrito  que  foi  ordenado  pêra  o 
regimento  do  Rejno  que  fe  ordenou  em  as  primeiras  Cortes  que  ho 
muito  alto  e  muito  poderozo  EIRey  D.  Afonfo  mandou  fazer  em  Tor- 
res novas  aos  dez  dias  de  novembro  anno  do  nacimento  de  nofo  Se- 
nhor Jefu  Chrifto  de  mil  e  quatrocentos  trinta  e  nove  anos.  E  acor- 
dado que  os  do  coníelho  ande  quatro  mefes  e  afi  como  forem  crefen- 
do  ou  mingoando  afi  forneçam  feu  tempo  e  a  repartição  foi  feita  por 
cila  guifa. 

Aos 
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Aos  primeiros  quatro  mefes. 


D.  Affonfo  Tio  delRey. 
Dom  Fernando  de  Caítro, 
Dom  Duarte  de  Menefes. 
Ho  Capitão. 
Ruy  Goméz  da  Silva. 
O  Doutor  Ruj  Fernandes. 


Segundo  giro, 


Dom  Sancho  de  Loronha. 
Álvaro  Gonçalves  dataide. 
D.  Álvaro  de  Caítro. 
Luis  Gonçalves. 
O  Doutor  Y.°  dofem. 
Nuno  Martins  da  Silveira. 

Em  o  terceiro. 

Dom  Fernando  de  quafquais. 
Dom  Fernando  de  Menefes. 
Diogo  Lopes  de  Souía. 
Ajres  Goméz  da  Silva. 
Dioguo  Fernandes  dalmeida. 
Guonçalo  Pireira. 

Em  o  quarto  giro, 
Ho  Marichal. 
D.  Álvaro  perez. 
Y.°  Goméz  da  Silva. 
Pedreanes  Lobato. 
Nuno  Vaz. 
Y.°  perejra. 

Ho  prelado  que  fe  ha  de  poer  o  bifpo  devora. 
Ho  fidalguo  Y.°  alvéz  pireira. 
Ho  Cidadão  Maitim  a.°  da  boca  da  lapa. 

He  acordado  que  a  cafa  do  Confelho  feja  nos  psços  delRej  onde  a 
Senhora  Rainha  tiver  por  bem. 

He  acordado  que  fe  a  Senhora  Rainha  e  o  Ifante  D.  Pedro  forem 
ambos  acordados  cõ  duas  vozes  que  ainda  que  as  íete  fejaõ  contrajras 
que  as  fuás  valhaõ. 

He  acordado  que  íe  o  confelho  for  partido  e  a  Senhora  Rainha  tiver 
alguã  parte  e  o  Ifante  D.  Pedro  a  outra  que  as  mais  vozes  valhaõ. 
He  acordado  que  fe  cada  hu  deles  for  doente  e  nora  pofa  eílar  no 
confelho  que  lhe  levem  o  confelho  per  hú  deles  e  per  Guonçalo  da 
Silveira  os  acordos  e  íua  voz  valha  como  fe  a  elo  eftivefe. 
He  acordado  que  íe  o  Ifante  D.  Pedro  for  às  fuás  terras  ou  ao  mon- 
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te  ou  à  caça  ou  a  outra  parte  pafante  dous  dias  que  a  Senhora  Rai- 
nha tenha  confelho  e  detrimine  os  feitos  falvo  íe  ror  coufa  acordada 
no  coafeihopero  de  grande  pefo  edetremine  entoai  ou  fe  aguarde  por 
ele  ou  lhe  efcrevaõ  e  íe  for  coufa  de  trigança  dena  execução  tendo 
a  Rainha  três  vozes  a  eíle  coníelho  convém  a  faber  a  fua  é  duas  ou- 
tras quando  o  Ifante  Dom  Pedro  aíi  hi  nom  for. 
As  couías  que  fe  haõ  de  afinar  per  a  Senhora  Rainha  e  por  ho  Ifante 
D.  Pedro  íõ  eftas. 

Todalas   couías   que  forem  para  fora  da  terra  em  nome  delRej  nofo 
Senhor  afi  pêra  grandes  peíoas  como  pêra  pequenas. 
Todolos  trácios  e  embaixadas  que  pafarem  é  nome  do  dito  Senhor. 
Toddias  detri  mi  nações  que  paíarem  por  cortes  e  per  coníelho  onde 
pertenceria  íer  afinado  per  EIRej  e  as  cartas  que  delo  am  de  pafar. 
Cartas  de  todolos  ofícios  que  com  refalvados  per  as  cortes  e  pêra  ho 
confelho. 

Todalas  mercês  de  dinheiros  ou  de  terras  ou  de  tenças  que  fe  haõ  de 
defembargar  per  cortes  ou  per  confelho. 
Todolos  privilégios. 

Trazimento  darmas  tirando  aquelas  que  pelo  carreguo  que  tem  as  de-, 
verem  trazer. 

As  cartas  dos  afentamentos. 

As  cartas  dos  feitos  da  fazenda  que  fe  ouvefem  de  pafar  ou  afinar  per 
EíRej. 

As  cartas  da   juftiça  nos   caíos  que  pertencem  has  cortes  e  confelho 
e  pertencem  afinadas  ou  pafadas  da  ementa. 
Todalas  cartas  que  pertencem  ao  feito  de  guerra. 
Todolos  feitos  que  pertencem  ao  regimento  de  Cepta. 
Todalas  dividas  que  forem  de  .  .  .  Janeiro  por  diante  que  nom  fejam 
do  afentamento  daCafadelRej  de  ...  Janeiro  pêra  alem  e  de...  Janei- 
ro pêra  aquém  que  pafem  de  íinco  coroas. 
Poeram  os  pafes  em  todas  as  couías  que  vierem  da  relação. 
Cartas  ou  alvarás  de  filhar  vafalos. 
Cartas  de  quintos. 

Cartas  de  deícaminhados  que  pafem  de  dez  peíoas  pêra  cima. 
Cartas  de  preíentaçaõ  de  priorado  de  S.  Vicente  de  gjmaraés. 
Cartas  de   perder   bens  por  moeda  falfa  ou  aleive  ou  per  outro  caio 
femelhante  em  que  fe  bem  devam  perder  por  pena. 

Cartas  que  pafar  do  per  a  Rainha  em  ?mme  delRej  fem  final  do 

Ifante  Dom  ^cdro. 

Cartas  de   moradias  veílires   ofícios  que  a  Cafa  delRej  nofo  Senhor 
pertencem  de  que  a  Senhora  Rainha  tem  governança. 
Cartas  de  mercês  do  afentamento  delRej. 

Cartas  doutros  ofícios  que  nom  fejaõ  dos  que  fe  haò  de  dar  por  cor- 
tes ou  per  coníelho  ou  per  o  Infante  D.  Pedro. 
Cartas  de  Igrejas  ou  muiíteiros  e  abadias  que  nom  fam  dadas  per  cor- 
tes nem  per  confelho. 

ar- 
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Cartas  de  bens  de  abinteftados  que  a  EIRej  pertencem  daver  e  des- 
caminhados que  nom  pafaõ  de  dez  pefoas  de  huã  vez  pêra  cima  de 
hú  malefício  em  euro  quanto  a  íoma  da  pena  e  nom  de  todolos  bens. 
Também  cartas  de  coutas  que  as  poía  dar. 

Cartas  de  dyvidas  do  tempo  pafado  ate  Janeiro  deita  era  e  nó  pafam 
de     ...  coroas  peroo  cada  vez. 

Cartas  que  baÕ  dir  c  nome  delRey  as  qudes  o  I/ante  D.  Te  dro 

aftnara  per  fi  foo. 

Cartas  de  poer  Condes. 
Cartas  dos  defembarguos  deles. 
Cartas  defpafo  de  cavalos  e  armas  ate  hú  anno. 
Cartas  dos  eícrivaés  d3  Chancelaria. 
Alvarás  delvitofas  guardando  em  todo  as  Ordenações. 
Cartas  dagravo  de  befteiro  de  cavalo. 
Cartas  dagravo  de  beíleiros  do  conto  quanto  as  pefoas. 
Todas  eltas  coufas   afi   as   do   confelho  como  da  Rainha  e  do  Ifante 
D.  Pedro  fe  façaó  per  os  efcrivaes  delRej  a  que  pertencem. 
Outro  íi  acordaram  os  ditos  três  eítados  que  falecendo  da  vida  defte 
mundo  o  que  Deos  nam  queira  a  dita  Senhora  Rainha  ou  o  Ifante  D. 
Pedro  durando  o  tempo    dos  quatorze  annos  a  que  o  Senhor  Rej  ha 
de  fer  entregue  de  feus  Rejnos  feja  pofto  em  loguo  de  cada  huú  de- 
les  o  Ifante    D.  Anrique   em   eíti    guifa.  f.  falecendo  a  dita  Senhora 
Rainha  em  tal  cafo  íeraõ  os  Ifantes  D.  Pedro  e  Dom  Anrique  ambos 
titores    e  curadores  do  Senhor  Rej  aíi  e  pela  guifa  que  he  conteúdo 
no  tefiamento  delRej  feu  Senhor  e  Irmaõ  de  gloriofa  memoria  e  fale- 
cendo o  dito  Ifante  D.  Pedro  feja  o  dito  Ifante  D.  Anrique  defenfor 
dos  ditos  Rejnos  aíi  como  agora  he  acordado  que  ho  aja  de  fer  o  di- 
to  Ifante  D.   Pedro  com  toJas   aquelas   autoridades  e  priminencias  e 
perrogativas   que  íaõ  outorguadas  em  eíta  concordança.    E  falecendo 
a   dita  Senhora  Rainha  e  o  dito  Ifante  D.  Pedro  no  dito  termo  fique 
a   titoria  aos  ditos  Ifantes  e  Conde  de  barcelos  íegundo  a  ordenança 
do  teítamento. 

Nos  a  Rainha  afinamos  eftes  regimentos  e  declaraçoens  por  o  enten- 
dermos por  lerviço  de  Deos  e  delRej  meu  muito  amado  filho  e  Se- 
nhor e  bem  de  íeus  Rejnos  e  Senhorio  e  arredar  efcandalo  afirmando 
e  jurando  os  Ifantes  D.  Pedro  e  D.  Anrique  e  Conde  de  barcelos  meus 
muito  prezados  e  amados  Irmaõs  e  Conde  dourem  e  Conde  darayo- 
!os  e  prelados  e  fidalguos  e  povos  de  deixarem  ao  dito  Senhor  Rej 
íem  embarguo  de  tal  regimento  e  declarações  ao  tempo  que  ele  for 
de  idade  de  quatorze  annos  compridos  o  poíe  e  liberdade  de  feus 
Rejnos  e  Senhorio  íem  nhúa  contradição  afi  compridamente  como  era 
EiRey  D.  Y.°  feu  avoo  e  EIRej  feu  padre  cujas  almas  Deos  aja  ao 
tempo  de  fuás  mortes  e  milhor  íe  ho  per  direito  poder  averfeitoem 
Torres  nove  dias  e  mes  e  era  atras  eícrito  Martim  Gil  o  fez. 
Martim  Gil  vos  me  darees  hú  eftromento  ou  mais  como  eu  afino 
eíte  regimento  e  declarações  por  íervico  de  Decs  e  delRej  meu  Se- 
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nhor  e  bem  de  feus  Rejnos  e  boa  governança  deles  e  arredar  os  gran- 
des efcandalos  que  fe  delo  poderia  feguir,  porque  eu  proteíto  que 
os  diros  regimentos  nom  fejam  em  perjuizo  de  Tua  Coroa  e  de  feu 
eílado  quando  lhe  os  ditos  Rejnos  forem  entregues  e  3Íi  ao  diante 
nem  que  ele  a  mim  por  elo  fe  pofa  tornar  nem  poer  culpa  pois  que 
por  todos  três  eílados  de  feus  Rejnos  aíi  foi  hordenado  em  o  qual  ef- 
tromento  ou  eílromentos  faça  declaração  do  conhecimento  ante  eíle 
efcrito ,  os  quaes  capítulos  e  declarações  proteílaçaõ  aíi  lidos  e  po- 
bricados  per  mi  dito  notajro  em  prefença  de  todos  como  dito  he  por 
mj  lhe  foi  dito  e  requerido  que  ho  aíinaíe  aíi  como  ja  eraõ  afinados 
per  a  dita  Senhora  Rainha  e  os  Senhores  Ifantes  D.  Pedro  e  D.  Anri- 
que  e  Conde  de  barcelos  e  dourem  e  darayolos  e  perlados  e  ftdal- 
guos  dos  ditos  Rejnos  e  os  fobreditos  procuradores  diíeram  que  da- 
vam  muitos  louvores  a  Deos  por  a  dita  Senhora  Rainha  e  o  dito  Se- 
nhor Ifante  D.  Pedro  e  outros  Senhores  aíi  lerem  concordados.  E 
que  lhe  prazia  muito  e  eram  bem  contentes  delo  e  que  eraõ  preíles 
de  ho  aíinar  proteflando  ante  que  aíi  aíinaíé  guardados  íeus  previle* 
gios  e  onrra  e  liberdade  e  outras  couías  íegundo  mais  compridamente 
dirriaõ  per  efcrito,  e  defpois  deito  aos  dezafeis  dias  do  dito  mes  de 
novembro  da  dita  era  em  a  dita  Vila  per  parte  dos  procuradores  foi 
dado  a  mim  dito  notajro  huã  proteílaçaõ  eícrita  em  papel  da  qual  o 
theor  tal  he. 

Mar  tini  Gil  notajro  publico  dei  Re  j  D.  A.°  noío  Senhor  os  procurado- 
res das  Cidades  e  vilas  dos  Rejnos  de  portugal  e  do  algarve  vos  re^ 
queremos  que  nos  deis  hum  eítromento  ou  dous  e  três  e  mais  íe  ne- 
cefirios  forem  da  pubricaçaõ  que  ora  prefente  nos  per  vos  foi  feita 
do  regimento  e  capítulos  conteúdos  em  ele  e  da  proteílaçaõ  feita  por 
a  Senhora  Rainha  fobre  o  regimento  que  pertence  ao  dito  Senhor  e 
aos  íeus  Rejnos  os  quaes  capitulos  e  regimento  fe  moílra  fer  e  de  fei- 
to e  aíinado  per  nofa  Senhora  a  Pvainha  tutor  e  curador  do  dito  Se- 
nhor e  per  ho  Ifante  Dom  Pedro  defenfor  dos  ditos  Rejnos  em  nome 
do  dito  Senhor  e  per  o  ifante  D.  Anrique  e  per  o  Conde  de  barce- 
los e  per  íeus  filhos  e  Condes  dourem  e  darayolos  e  por  os  prelados 
do  Rejno  e  por  os  do  confelho  do  dito  Senhor  prefente  os  tídalguos 
e  preíente  nos  outros  procuradores  das  ditas  Cidades  e  Vilas  e  porq 
íem  embarguo  da  dita  proteílaçaõ  e  de  o  dito  regimento  afi  íer  afina- 
do he  provado  e  confirmado  e  outorgmdo  per  os  ditos  Senhores  e 
per  nos  outros,  e  por  quanto  nos  íizemos  eíla  proteílaçaõ  ante  que 
aíinafemos  os  ditos  capítulos  por  o  entendamos  por  lerviço  de  Deos 
e  delRej  nofo  Senhor  e  bem  de  íeus  Rejnos  e  Senhorios  e  arredar 
íentença  danos  grandes  que  íe  delo  poderão  feguir  em  nome  de  todo 
povo  como  feus  procuradores  eles  proteílaõ  a  lhes  o  dito  regimento 
nom  fazer  perjuizo  nem  a  dita  proteílaçaõ  a  feus  previlegios  e  li- 
berdades e  onrras  e  foros  e  ufos  e  bõs  cuilumes  que  os  Reis  que  an- 
te foram  tem  ate  a  morte  delRej  noío  Senhor  feu  padre  e  eío  meímo 
proteílo  que  as  íizas  e  impoíiçoés  e  outros  quaefquer  cuilumes  q  per 
os  ditos  Rejs  foraõ  poíios  em  os  ditos  Rejnos  per  neceíidade  das  guer- 
ras que  foram  nos  tempos  pafados  a  lhes  ficar  todo  íeu  direito  regoar- 
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dado  pêra  requerer  ao  dito  Senhor  ou  a  feu  coníelho  quando  virem, 
que  cumpre.  E  eíta  proteítaçaõ  que  aíi  fizemos  vos  fobredito  notaji  o 
nos  dareis  afi  ho  dito  eítromento  e  eítromentos  pêra  guarde  e  defen- 
íaõ  de  todo  ho  povo  e  de  feu  direito  com  o  theor  do  dito  regimen- 
to e  declaraçoens  deles  e  proteítaçaõ  da  dita  Senhora  Rainha. 
E  defpois  deito  aos  dezanove  dias  do  mes  de  Novembro  da  dita  era 
em  a  Vila  iobredita  por  mandado  da  dita  Senhora  Rainha  foi  dado  a 
mim  dito  Martim  Gil  huã  repoíta  a  dita  proteítaçaõ  eícrira  em  papel 
afinada  per  a  dita  Senhora  Rainha  do  qual  o  teor  tal  he.  E  a  dita 
Senhora  Rainha  refpondeo  ha  dita  proteítaçaõ  que  ela  concedeo  e 
lhe  aprouve  da  dita  concordança  dos  ditos  cuítos  por  o  qual  certifi- 
carão cue  todos  três  efhdos  íobreditos  fe  acordavaó  em  elo  por  fer- 
viço  de  Deos  e  delRej  íeu  muito  amado  filho  e  Senhor  e  bem  de 
feus  Rejnos  e  com  entençaõ  de  agora  ao  preíente  nem  ao  depois  fa- 
zer a  íua  Coroa  e  eltado  e  dereitos  nhum  perjuizo  nem  a  ela  íegun- 
do  requerimento  e  proteítaçaõ  que  íobre  elo  fez  pêro  o  cj  por  hos 
conhecer  e  ter  tençaõ  cj  fempre  ao  dito  Senhor  íeu  filho  fervirem  e 
amare  em  lhe  íerem  leaes  vafalos  lhe  pras  com  leda  vontade  de  lo- 
guo  virem  e  de  feus  previlegios  e  liberdades  e  honrras  de  que  íem- 
pre  gouviram  ata  a  morte  delRej  feu  Senhor  e  marido  cuja  alma 
Deos  aja  e  q  ao  depois  q  o  dito  Senhor  feu  filho  for  per  íi  em  pofe 
é  comprida  liberdnde  de  feus  Rejnos  e  Senhorios  como  era  ElPvej  Dom 
Y.°    feu  avoo   e   EIRej   feu  Padre   fem  embarguo  de  tal  ordenança  e 

q  ora  novamente  foraõ  feitos  per  os  ditos  três  eítados  eles 

pofaõ  requerer  e  demandar  quaefquer  outros  privilégios  e  liberdades 
e  direitos  de  q  eles  entenderem  q  fom  agravados  e  a  dita  Senhora 
Rainha  diíe  a  mim  dito  notajro  que  como  eles  jurafem  lhe  deíe  o 
dito  inítrumento  com  o  theor  de  todo. 

E  depois  deito  aos  dezanove  dias  do  dito  mes  de  Novembro  da  dita 
era  em  a  dita  Vila  de  Torres  novas  per  mj  dito  notajro  foi  pobrica- 
do  aos  ditos  procuradores  das  ditas  Cidades  e  Vilas  dos  ditos  Rejnos 
a  fobredita  repoíta  da  dita  Rainha  e  requerido  cj  jurafem  os  quaes 
diferr.õ  q  eraó  pieftes  de  ho  afi  fazer  e  logo  prefente  mj  dito  notaj- 
ro os  diros  procuradores  jurarão  aos  fantos  evangelhos  çom  fuás  maõs 
corporalmente  tangidos  de  cumprir  e  manter  os  ditos  capítulos  e  de- 
clarações e  proteítaçoés  atras  eferitas  có  reígardo  de  todo  íeu  direito 
e  da  proteítaçaõ  feita  por  parte  des  povos  e  me  requererão  q  lhes 
deíe  delo  íenhos  eítromentos  pêra  guarda  de  íèus  direitos  e  de  como 
jurarsó  e  fe  todo  pafou  afinarão  aquj  per  fuás  maõs  teítemunhas  que 
a  elo  prefentes  for^õ  martim  a.°  da  boca  da  lapa  e  pêro  botelho  Ci- 
dadoes  moradores  na  cidade  de  lisboa  e  y.°  de  braga  tabeliam  em  a 
dita  cidade  e  Martim  A.°  alfaiate  e  Luis  Gonçalves  toíador  moradores 
em  a  dita  Cidade  e  Pedro  Afonío  efeudeiro  de  Ferncndafonío  cecio- 
ío  cavaleiro  morador  em  a  cidade  devora.  E  Y.°  A.°  efeudeiros  da 
dita  Senhora  Rainha  e  outros  e  eu  Martim  Gil. 


Cartd, 
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Carta ,  que  efcreveo  o  Infante  D.  Pedro  a  EIRey  D.  Duarte  ,  fohre 
a  traducçaÓ  de  hum  Livro  ,  o  qual  eftà  em  hum  antigo  na  Livra  • 
ria  da  Cartuxa  de  Évora ,  donde  a  fez  copiar  o  Conde  da  Eri- 
ceira D.  Francifco  Xavier  de  Menezes. 

Muito  alto ,  e  muito  excelente  Trincipe ,  e  multo  poderofo  Senhor. 

Num.  I  8.  á~\  Portador  da  preíente  leva  a  vofa  mercê  o  livro  q  mandaítes 
V^r  tornar  em  eíta  lyngoajem  ao  Prior  de  Sam  Jorge  o  que  foy  mui- 
An.  i434«  to  detheudo  em  tornar  por  a  minha  partida  de  Coymbra ,  e  por  as 
feitas  q  fe  feguirom ,  a  vofa  mercí  praza  de  daver  por  perdoado,  eu 
corri  Senhor  eíte  tratado  e  pareceme  q  ha  nele  muitas  razoes  bem 
ditadas  damizade  mas  nõ  me  parece  tais  nem  tantas  q  mais  e  melho- 
res non  vife  obrar  a  vofa  Senhoria,  e  bem  creo  q  fe  deito  quiíerdes 
fazer  livro  por  aquelo  q  a  vofa  mercê  pratica ,  e  praticou  o  podereis 
eferever  de  muitos  e  maravilhofos  notados ,  bem  fõ  certo  Snor  q  íe 
achardes  amiguo  femelhante  a  vos  q  poderes  mui  verdadeiramente 
fer  contados  antre  os  três  ou  quatro  pares  damigos  de  q  íe  faz  mençò 
em  aquele  tratado,  e  ainda  por  dois  mais  principaes  mas  outorgan- 
dovos  Deos  eítado  Real  de  q  a  meu  juizo  íois  mais  digno  q  home  q 
eu  conheça,  tirou  vos  nome  damigo  ao  menos  com  vofos  fogeitos,  fi- 
candovos  outro  mais  alto  q  he  bom  e  graciofo  Rey  e  Snor  porq  non 
finto  q  as  obras  damizide  fe  poíaõ  em  feo  perfeito  grão  ufar  antre 
Snor,  e  íervidores,  porq  a  amizade  trás  obras  de  coração  voluntario- 
lo,  e  livre  pois  como  caberá  eito  no  íogeito  q  a  feu  bom  Snor  he 
tam  obrigado  q  lhe  deve  fy  e  quanto  poíuye  em  tal  maneira  q  lhe 
n<5  fica  porq  pofa  livremente  moítrar  íba  amizade  pareceme  ainda 
Snor  q  o  nome  damizade  requere  igoaldança  nas  peíToas,  e  cada  hum 
verdadeiro  amiguo  deíeja  de  igralar  feu  amiguo  em  bemfeitorias ,  e 
ac;ardecimentos  e  ainda  vencelo  em  iíto  íe  poder  pois  a  deíigoalança 
he  tam  grande  antre  Snor,  e  fervidores  q  parece  q  nó  cabe  antre  eles 
comparação  deshy  as  benfeitorias  do  Snores  faõ  muj  grandes  aos  fer- 
vidores ,  e  as  mayores  q  igoalmente  fazem  os  fervidores  faõ  mui  pe- 
quenas a  feus  Senhores  e  quando  praz  nos  Snores  acerqa  dalguns  mof- 
trar  quanto  íõ  poderoíos  em  bem  obrar  fazendolhes  grandes  mercês 
e  avendoeíe  íingular  afeiçõ  q  terõ  eítes  íervidores  com  q  conhecer  a 
íeus  Senhores  eu  nom  íey  ai  fe  nom  aparelharem  os  corpos  e  as  von- 
tades a  ferem  fempre  feus  e  morrerem  por  eles,  e  porq  todo  eito  he 
devido  por  razõ  do  bom  e  direito  Senhorio  a  my  parece  q  nome 
damigos  antre  eles  nõ  pode  caber,  eu  non  entendo  Snor  por  minha 
eferitura  efeufarvos  de  mais  q  de  nome  damiguo ,  q  da  vontade ,  e 
de  faber  bem  amar ,  e  ufar  das  obras  refpondentes  aa  verdadeira  ami- 
zade a  vos  dou  a  vantajem  de  quantos  eu  vj ,  e  tanto  me  parece  q 
em  eito  f<~»is  grande  mettre  q  perda  íeria  tanta  meítrya  principalmen- 
te exercitardes   íenom  acerca  de  grandes  coufa  e  non  vejo  outros  q 

vos 
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vos  pofa  dinamente  agardecer  ao  que  vos  faberes  com  ajuda  de  Decs 
e  poderes  merecer  feno  ele  e  deshy  por  ele  a  reputação  de  voíTos 
Reinos  em  q  íe  comprendem  todas  as  peíToas  e  eítado  deles  e  em  eí- 
te  firmando  voío  amor  fempre  achares  quem  vos  ame  mais  do  q  vos 
amardes ,  e  quem  íe  lembre  de  voías  boas  obras  e  conheça  quanto 
íaó  bem  feitas,  e  vos  galardoe  mais  grandemente  do  q  requerem  vo- 
íos  merecimentos;  eeítes  me  parece  q  íaõ  dos  mais  principaes  fruitos 
damizade ,  Snor  eíte  livro  q  vos  emvia  o  Prior  de  Sam  Jorge  repren- 
de  tanto  a  lcuvamynha  q  íe  eu  nõ  entendefíe  q  aquele  ncme  ílgnifi- 
ca  louvor  memtydeyro  ou  louvor  verdadeiro  com  tençaõ  maliciofa 
eu  nõ  fora  oufado  tal  carta  eicrever  mas  porq  eu  tenho  q  aquelo  íi- 
nifica  e  q  o  q  em  efla  he  contheudo  em  vcílo  louvor  eu  o  creo  de 
coração  e  em  todo  lugar  o  afirmo  pola  boca  quando  fe  requere  em 
tais  coufas  falar  porem  nõ  ey  empacho  de  o  eicrever  cem  a  mcõ  de 
mais  que  a  tençó  he  por  a  virtude  crecer  tm  vos  e  continuadamente 
melhorar  o  q  o  todo  pederoío  Deos  vos  outorgue  a  íeu  ferviço  e  a 
vofa  grande  homra,  eíetita  tm  Penela  a  6  y  de  Janeiro  de  1434. 

Do  I/ante  D.  Tedro. 


Memoria  da  família ,  que  tinha  cada  hum  dos  Infantes ,  Jilhos  de 
E/Rey  D.  João  o  1.  EJiá  em  hum  hzro  antigo  na  livraria  da 
Cartuxa  de  Évora ,  donde  o  fez  copiar  o  Conde  da  Ericeira  D. 
Erancifco  Xavier  de  Menezes }  e  diz  affim : 

Acordo  por  o  Infante  D.  (Pedro ,  e  o  Infante  Dom  Fernando. 

Bffum  Confefor.  Nlim.IJ. 

Hum  Pregador. 

Efmoler. 

Capeílaõ  Mòr. 

Capellaés  Cantores  xiij.   e  hum  delles  feja  Thezoureiro  da  Capella. 

Moços  da  Capella  oito. 

Cavalleiros ,  e  efeudeiros  daquela  conta  óiij.  nõ  contando  os  do  Con- 

íelho. 

Doutros  Efeudeiros  cento  e  deites  acerqa   o  terça  d'  homes  fidalgos , 

e  as  duas doutros   de  mais  pequena  conta  ,  e  em  eítes 

cento  fejaó  contados  todos  omeiaes,  que  fom  efeudeiros. 

Moços  fidalgos ,  e  pages   xój. 

Moços  da  Camará  xxiiij. 

Porteiros   iiij. 

Repoíteiros  óiij. 

Moços  deítribeira  xx6.  com  caminheiros. 

Moços  de  copa   iiij. 

Moços  de  monte  xxiiij.   f.   quatro  de  bufea ,  e  outros  de  correr. 

Reis 
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Reis  darmas ,  e  arautos  e  põfavantes  6j. 

Myftres  de  charamelas   iiij. 

Doutros  eftormentos  iiij. 

Trombetas    iiij. 

Caçadores    xij. 

Moços  de  caça   vj.  Soma        2.  75. 

E  doutros  officiaés,  e  meíleiraes  os  que  forem  mefter. 

Efles  trago  alem  da  ordenança  fufo  efcrita. 

Hum  Bifpo. 

Hum  Confefor. 

Capeilaes  6iij. 

Cavaleiros  ,  e  efcudeiros  daquela  conta  xix. 

Doutros  efcudeiros   xx. 

Moços  fidalgos,  e  pajés   6ij. 

Moços  da  Camará   xxój. 

Porteiros    ij. 

Moços  deftribeira  6. 

Moços  da  copa    iij. 

Caçadores   vij. 

Soma   94. 
E  por  todos  faó  3.  73. 


Treslado  do  Teílamento  da/enhora  D.  Felippa,  filha  do  Infante  D. 
Pedro ,  cjue  morreo  em  Odivcílas.  E/lá  no  Ar  clavo  Real  da  Tor- 
re do  Tombo  na  gaveta  dos  Te/lamentos  dos  Keys ,  gaveta  16.  na 
Cafa  da  Coroa,  donde  o  copiei. 

Nllill.  2  O.     Ih  M  nome  de  Deos  Padre   e  Filho  e  Eípirito  Santo  Três  PeíToas  e 
*  (    ^       ii_^  hum  fó  Deos  em  q  eu  firmemente   creio ,  creio  e  porteíto   em 

1495.  efj-a  pci  e  crença  fegundo  os  Mandamentos  da  Santa  Madre  Igreja  de 
Roma  viver  e  morrer ,  a  louvor  defte  mefmo  Deos ,  e  da  Virgem  Ma- 
ria N.  Senhora  Madre  do  feu  hum  fó  Filho  Jcíu  Chrifto  Deos  verda- 
deiro. Tomo  em  efte  papel  minha  derradeira  vontade  prazendo  a  ele 
de  me  levar  ante  de  fazer  outro  teítamento. 

Humildofamente  primeiro  de  tudo  lhe  peííb  perdaõ  das  culpas 
minhas,  por  os  merecimentos  de  fua  paixaõ,  e  limpeza  e  fem  ma- 
goa da  fua  mui  cafta  Madre  N.  Senhora  cujas  virtudes  afezeraõ  a  ele 
prazive!  para  em  ela  Encarnar,  e  por  os  trabalhos  de  feu  Digno  Apof- 
tolo  Paulo,  com  todos  Apoítolos,  e  dores  do  Martyr  gloriofo  S,  Di- 
niz, com  todos  os  Martyres,  Religiofa  e  mui  íanta  Vida  dos  Padres, 
S. Bento,  e  S.  Bernardo,  Virgindades  e  Martyrio  de  Uríula  cem  to- 
tias  ss  Virgens ,  fervente  amor  da  Magdalena  com  todas  as  Matro- 
nas, cujas  graças  e  dignidades  ante  S.  Mageítade  reprefentadas  ,  me 
ganhem  delle  perdom ,  e  miíericoidia  q  naô  feia  pêra  fempre  da  fua 
íantiílima  Face   lançada  ,    mas  morrendo  em  íeu    amor    e  fervifíb, 

aja 
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aja  pirte    em   a  fua  fanta    Gloria.      Amen.  (Nota. ) 

Todos  os  meus  parentes  aparto  de  minha  herança,  a  qual  louvo-  Em  ouiveiias  naó  i.a- 
res  a  Deos  he  taõ  pouca  que  mui  pouco  pode  algum  aproveitar ,  e  biVTe^mT^cê 
faço  herdeiro  Dom  Abbade   deite  Moíteiro  de  Odivellas  das  couías  dcvu  dc  ui"r,  lh>u* 

.    ■>       .  Abbacclla  ,      pelo    que 

ÍCgUinteS.  abaixo  fe  fegue.  roíân 

De  todo  o  movei  que  me  for  achado  ao  tempo  de  meu  faleci-  £"t9AoÍSa?'e*fc" 
mento,  ouro  prata  ,  joyas  ,  corrigimentos  de  cafas,  beftas,  eferavos  «a  termo  daqueiie  tem. 
livros  dinheiro,  que  me  EIRey  deve,  por  hua  eícritura  de  contrato,  ^S^S^wãatSS» 
quo  íaõ  quinhentos  mil  reis  ,  e  algum  outro  fe  me  for  achado  afora 
o  que  S.  Alteza  me  deve,  da  Vila  de  Alcolea,  porque  efte  ande  def- 
pender  ,  por  meu  mandamento  Pedre  Annes  meu  Capellaõ  mòr, 
e  Fernaõ  Lourenço  Thiíoureiro  da  Mina ,  que  ordeno  por  meus  Tef- 
tementeiros  tirado  eíte  de  todo  o  ai,  faça  como  decoufa  íua,  e  afim 
dos  bens  de  raiz  que  declarei,  dos  quaes  em  íeu  poder  íaõ  as  eferi- 
turas ,  e  t3Õbem  efta  do  contrato ,  todas  eítaô  em  o  Mofteiro  onde 
ela  e  a  Prioreza  fabem ,  coufas  de  toda  maneira ,  grandes  e  pequenas, 
de  Capella ,  Camera ,  e  todos  officios  tudo  fique  izentamente  a  ela 
fegundo  em  (ima  dito  he ,  tiro  porem  que  íe  for  por  receber  alguma 
coufa  das  rendas  que  eu  tenho  de  elRey  ,  e  delias  tenho  carta  ja,  e 
íua  Alteza  ouver  por  bem  ,  me  ferem  dadas ,  que  efte  dinheiro  com 
a  dizima  de  Alcolea,  que  em  fima  dife  ,  íeJ3  entregue  aos  ja  ditos, 
Pedre  Annes,  e  Fernaõ  Lourenço  meus  teílementeiros. 

Acerca  da  lepultura  do  meu  corpo  façaíè  onde  e  como  ela  vier, 
que  he  bem  aja  ela ,  íabe  em  que  lugar  he  meu  dezejo. 

Encomendo-me  em  fuás  Oraçoens,  e  de  todas  as  Irmans  da  Caía, 
que  o  Senhor  coníerve  ,  acrecente,  e  acabe  em  íeu  fervifo,  e  eferi- 
to  de  fua  maõ  a  vinte  e  fete  de  Março  da  Era  do  Senhor  de  no- 
venta. 

Efta  Dona  Abbadefa  fera  qualquer  q  o  for  ao  tempo  de  meu  fa- 
lecimento em  quanto  no  mudar  efte  teftamento. 

Hua  carta  para  EIRey  meu  Senhor,  outra  pêra  o  Confeífor  íeu, 
e  huma  enmenta  tenho  da  minha  maõ,  em  q  ordeno  como  aoõ  de 
pagar  dividas  e  legados  ,  acharàò  aqui  atado  entreguefe  aos  ditos 
teftementeiros ,  e  a  elles  cometo  q  quando  e  como  mais  preftes  pu- 
derem ,  iaçaô  o  contheudo  em  ellas ,  e  por  annos  q  tardem ,  naõ  te- 
nhaõ  regidos  cj  fazer  com  elles.  (ISlota.) 

A  Dom  Vicente  da  Cunha  fera  dado  defta  fazenda  movei ,  ou  Também   parece   que 
dos  quinhentos  mil  reis,  fe  Dona  Abbadefa  os  ouver  aella  DonaVio-  StemV/efcrew "! 
Jante  ,   digo  em  quaefquer  q  forem  herdeiros  feus ,  fe  primeiro  q  eu  su™"  palavra», 
falecer,  trezentos  e  feíenta  mil  reis. 

Sc  EIRey  naõ  der  os  dinheiros  de  Alcolea ,  com  memoria  do 
movei  da  Caía,  cj  leixava  ao  Mofteiro,  e  aíi  dos  quinhentos  mil  reis 
do  contrato  íe  entregue  a  meus  teftementeiros  ,  e  a  minha  fatisfa- 
çaó.  Primeiro  no  feja  duvida  na  entrelinha  q  ordeno  por  meus  tef- 
tementeiros, q  fe  fez  por  boa  declaração. 

Outro  íi  quero  q  efta  herança  de  raiz  fique  por  minha  morte  ao 
Mofteiro  de  Odivellas,  as  quintas  ambas  q  comprei  a  D.  Beatriz,  e  ao 
Judeu  ,  em  o  lugar  q  íe  chama  Orneiro   com  todas  fuás  pertenías, 
Tom.  I.  Kkk  forras, 
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forras  pagas ,  e  izenfas  y  e  com  fuás  entradas  e  fahidas ,   fegundo  q  as 
comprei ,  e  milhorei. 

Per  eíta  maneira  mefma  lhe  Ieixo  o  cazal  de  Cazal  ventozo. 

Per  efta  mefma  ametade  fora  q  tenho  em  a  quintam  de  pe  de  ho- 
mem. 

Outro  íi  e  por  eíla  maneira  o  cazal  q  tenho  onde  chamaõ  a  dos 
balores. 

A  Quintam  de  Barroza  em  q  eftá  o  moinho  q  íoia  fer  da  Croa 
do  Regno  ,  fomente  quem  a  trazia ,  pagava  delia  ao  Mofteiro  de 
OJivellas  hum  marco  de  prata  quebrada ,  agora  he  defmembrada  da 
Croa  ,  per  EiRey ,  fegundo  acharom ,  com  as  efcrituras  minhas ,  em 
o  cofre  do  Mofteiro ,  e  íiquaíha  livres ,  como  coufa  patrimonial ,  eu 
aíi  lha  leixo. 

Da  outra  herança  que  ora  tenho,  os  cazaes  de  Chileiros,  faõ  de 
Antónia  de  Alemcaítro  minha  criada,  fegundo  Dona  AbbadeíTa  tem 
diífo ,  mais  largamente  meus  afignados. 

Os  de  termo  de  Cintra  leixo  a  D.  Catarina  filha  de  Diogo  Foga- 
ça ,  eíTo  mefmo  ambos. 

Em  nome  de  Deos,  e  da  (Bendita  fa  Madre. 

Crecentando  per  via  de  Codicilho  a  meu  teftamento  digo  q  alem 
dos  bens  de  raiz  ,  que  por  a  alma  da  Rainha  minha  Senhora  de 
meus  Padres  madres,  irmãos,  e  minha,  leixo  ao  Mofteiro  de  Odi- 
vellas,  fe  me  Deos  der  alguns  dias  de  vida,  que  compre  mais  em 
aquella  aldeã,  quanto  ali  comprar  theudo  feja  forro  izento,  pêra  o 
Moíteiro,  que  lhe  faço  delie  livre  antre  vivos  valedoura  ,  pêra  fem- 
pre  doaçam  ,  por  aja  ditas  rezoens ,  como  ellas  eílo  podem  peííuir , 
acharom  por  nua  carta,  que  me  deu  elRey  ,  que  poífa  leixar  por 
minha  Alma  a  lugares  piadoíos,  athe  cincoenta  mil  reis  de  renda. 

A  minha  Anthonia  dem  deífa  fazenda  decafa  huma  boa  cama  de 
roupa,  almadraque,  dous  colchoens ,  dous  pares  de  lavores  ,  travicei- 
ros,  par  dalmofadinhas ,  cobertor  fino  branco,  peramentos  de  farjas, 
bancai  de  raz  novo  par  daímofadas,  darvajem  finas  ,  a  guarda  porta 
pequenina  toalhas  alguas  means  de  meza  ,  e  de  faas  outras  toalhi- 
nhas  e  guardanapos  de  cozer ,  e  a  maceira  íaõ  em  íeu  poder  muitas 
miudezas ,  todas  lhe  fiquem,  e  algua  couza  pêra  coníervas  ,  e  aíi  de 
outros  fervi  lios  de  caza. 

Per  qualquer  via,  que  as  couzas  fe  ordenarem  a  Dona  AbbadeíTa 
deíle  Moíteiro  fejaõ  entregues,  os  trezentos  e  cincoenta  mil  reis  do 
contrato  pêra  dar  a  Dom  Vicente,  ou  a  feus  herdeiros,  e  os  dez  mil 
reis  fe  feuipre  hyrem  da  fazenda  de  caza  que  he  divida  muito  obri- 
gatória. 

Segundo  o  que  vejo  a  gentes  inclinadas  à  cobiça,  per  eíTo,  quepo- 
diaõ  alguns  depois  de  meu  falicimento  requerer  dinheiros,  cazamentos, 
fatisfaçoens  a  que  os  eu  nom  deuerei ,  e  creio  que  hú  delles  fera  Ruy 
Soeyro  em  boa  verdade ,  e  conciencia ,  eu  naõ  fam  mais  obrigada  do 
contheudo  em  eifas  lembranças.  Todo  o  mais  de  criados,  e  de  cria- 
das , 
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das ,  e  quacfqner  outras  obrigaçoens  ,  certamente  penfo  que  paguei , 
mais  do  que  devia  aos  homens  deite  Mundo,  ou  mulheres,  do  que 
naó  compri  com  Deos  peílo  humildozamente  perdão. 

Encomendo  a  vos  Pre  Annes  ,  e  Fernaõ  Lourenço  meus  Ttfle- 
menteiros,  que  fe  vierem  peíToa  ,  cu  pelicas  dignas  de  té,  e  autho- 
ridade,  e  diferem  que  ciem  das  dividas  que  leixo  apontadas,  devo 
mais  alguma  couza  ,  per  juramento  dos  Evangelhos,  lhe  íeja  crido, 
digo  couzas  pequenas,  q  das  grandes  me  nom  efquecem. 

Se  de  elRey  fe  naó  ouver  dinheiro,  entregue  Dona  Abbadeífa 
todo  o  movei,  e  joyas  decaza,  eCapella,  aos  Teítamenteiros,  e  ven- 
daõ  e  baratem  per  onde  fe  fatisfaça  o  q  devo  de  dividas,  e  criados, 
e  íe  a  alguns  q  pouco  dou  ,  poderem  dar  mais  em  íua  ccnciencia, 
fique  a  repartição  por  em  preço,  que  feiia  honeíto  Ieixarem  íe  pode 
íer  algum  corrigimento  de  prata,  ealguas,  veílimentas,  a  Capela  em 
que  agora  ouço  mi'ía,  e  frontal  e  toalhas,  e  as  corredilTas  de  íendal 
verde ,  pêra  armarem.  A  cazula  e  dalmaticas  de  boicado  íe  fe  pede- 
fem  refguardar ,  queria  q  deíem  ao  altar  mayor  da  Senhora  Bendicla 
deite  Moíteiro  de  Odivellas. 

Primeiro  q  tirem  nehii  movei,  dem  aAntcnya,  aquela  pouqui- 
dade que  lhe  leixo  ,  íegundo  o  atraz  faz  mençíõ. 

Se  íe  puder  por  alguã  via  foprir  ao  neceílario  e  aqui  encomen- 
dado,  e  fubejar  folgaria  encomendo  q  dem  ,  a  Lopo  Porcalho,  pêra 
ajuda  do  cazamento  de  huma  filha,  quarenta  mil  reis,  e  a  Paiy  Mar- 
tins ,  pêra  outra ,  outros  quarenta  mil  reis  ,  e  a  Lopo  Vas  meu  com- 
prador pêra  íua  filha  mayor  quinze  mil  reis. 

Maria  da  Cunha  fique  forra  ,  e  íe  cm  tire  Moíteiro  a  quizertm 
tomar  por  Freira,  converfa ,  recebeloei  cm  charidade  e  dem  com  ela 
cinco  mil  reis  fe  quizer  cazar,  naõ  parta  de  dentro  do  Moíteiro  athe 
achar  cazamento,  nem  eu  a  do  por  forra  athe  q  nam  caze ,  ou  entre 
em  Religião,  e  entaõ  lhe  dem  carta  cie  alforria,  e  dez  mil  reis  em 
dinheiro ,  e  nua  cama  de  roupa  que  cuíte  athe  três  mil  reis ,  eítas 
coufas  acrecentei,  per  via  de  Codicilho,  naõ  derogando  as  do  teíta* 
mento,  mas  a  ele  as  adendo,  feito  e  aíignado  de  minha  maô,  a  de- 
zanove de  Dezembro  de  quatrocentos  e  noventa  e  dous^  As  dividas 
e  criados  nom  íe  podem  por  em  Teítamento  nem  Codicilho  íerrado, 
aqui  eítaó  huas  ementas  de  fora  ,  por  mi  ícriptas  e  aíignadas,  para 
elTo,  faz  afaz  fe  Deo  gratias. 

Pedre  Annes,  e  Fernaõ  Lourenço  meus  Tcítamenteiros  rogo  que 
pello  de  Deos  e  confiança  que  em  vos  tenho  ,  tanto  q  fouberdes  de 
meu  falecimento  vades  a  elRey  meu  Senhor  com  eíta  carta,  e  outra 
q  pêra  o  Confeílor  íeu  aqui  vai,  qualquer  q  íeja,  e  lhe  requeirais  o 
q  por  elias,  dignamente  peílo  ,  e  prazendo  a  íua  Alttza,  pois  he 
obrigado  a  fazerme  elta  mercê,  ou  a  parte  q  lhe  vem  íegundo  Deos, 
e  ccnciencia  parecer  q  me  deve  a  deípeza  dos  dinheiros,  fera  a  que 
fe  fegue,  emais  das  rendas  q  me  íiquarem  por  pagar  o  anno  de  meu 
falicimento,  averes  de  receber  todo  o  reíto,  que  deípender  em  eí- 
tas dividas,  e  íatisfaçoens  de  fervidos ,  e  de  como  he  meu  o  reíto  do 
anno  q  falecer,  em  qualquer  tempo  q  íeja,  achares  a  carta  de  íuaSe- 

Kkk  ii  nhoria, 
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nhoria,  com  feu  fello,  em  poder  de  Dona  AbbadeíTa  de  Odivellas, 
naõ  avendo  por  bem  Sua  Alteza  ,  darme  a  de  aquela  Alcolea  nada , 
entaõ  o  movei,  joyas,  prata,  efcravos,  beftas,  q  leixo  em  poder  de 
Dona  AbbadeíTa  para  alguas  obras  meritórias  ,  entregovos  todos  li- 
vros, e  athe  as  mais  piquenas  miudezas,  porq  fe  acabe  de  deíencar- 
regar  minha  alma  ,  e  íatisfazer  meus  criados ,  e  fe  em  a  fazenda 
mais  couber ,  íatisfaçaó  aos  pobres  homens  de  pe ,  q  pouco  levaó , 
tudo  quanto  aíi  ha,  tudo  fe  venda,  ou  dê  em  paga,  como  milhor  fe 
puder  fazer. 

Dividas. 

A  vos  mefmo  Fernão  Lourenço  devo  outenta  mil  reis  ,  fe  vos 
prover  tomar  por  elles  o  colar  das  pedras  q  tendes  feja  a  voíTo  pra- 
zer ,  ou  a  dinheiro  como  quizerdes. 

A  híí  Cavaleiro  q  fe  chamou  ou  chama ,  Vafco  de  Souza  veio  ca 
por  Embaixador  de  EIRey  de  França ,  devolhe  por  hum  carrego  que 
me  leixou,  quinze  mil  reis. 

Devo  a   Cruzada  cincoenta  mil  reis. 

Devo  a  Bataõ  Judeu  de  damaíco  q  delle  ouve  três  mil  e  trezen- 
tos reis. 

Devo  a  huã  filha  de  Joaõ  de  Aragaó  do  Porto  he  cazada  com 
Álvaro  Brunido,  filho  de  Joaõ  Brunido  do  de  Coimbra  vinte  mil  reis. 

Devo  aos  herdeiros  do  Bicharei  Mendo  Affonío  dezaíeis  mil  reis 
por  hú  teftamento  de  hú  eícudeiro  de  Tavira  ,  que  fe  chama  Joaó 
Alvers,  a  que  os  devia. 

Devo  a  D.Vicente  do  anno  de  noventa  e  hú  féis  mil  e  quatro- 
centos reis  de  fuás  tenças. 

Do  anno  de  noventa  e  dous  trinta  mil  reis. 

Devo  a  Antónia  de  hú  collar  feu  q  lhe  tomei  ,  perde  fazer  íete 
mil  reis. 

Ouro  centos  reis  em  a  bolça  de  veludo  andaõ,  e  os  mais  com 
alguns  q  tenho ,  em  a  boeta ,  creio  q  fatesfiz  faraó  a  vos  Fernaô  Lou- 
renço por  cem  cruzados  ,  q  pouco  ha  q  me  empreítaítes ,  e  tendes 
hú  bacio  de  agoa  às  mãos,  e  hú  gomil  por  elles,  Anthonia  dará  fiel 
conta  deita  conta  e  boeta,  fe  mais  montar,  fatisfaçaõ-os,  da  outra 
fazenda ,  fe  mais  devo ,  naó  o  fei ,  nem  me  nembro  ,  fe  mais  for  ver- 
dadeiramente deícargo  de  minha  conciencia ,  carrego  as  voífas ,  em  a 
diligente  inquirição  diílò. 

Satis/açoens  obrigatórias, 

A  Vaíco  Gil  Monis  cincoenta  mil  reis.  çoL^ooo 

A  D.  Joaõ  de  Caibro  filho  de  D.  Fradique  120U000 

A  Ptrdre  Annes  Capellaõ  mor  ioLIooo 

A  Pêro  Vas  Capellaõ  20U000 

Joaõ  Nunes  Capelão  2oUcoo 

Lopo  Gonçalves  CapelLõ  6U000 

Mar- 
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Martim  Gonçalves  meu  criado  q  eíta  em  Roma  2cUooo 

A  Joaó  do  Porto  da  Capella  SUooo 

André  da  Capella  5U000 

Jorge  da  Capella  4U000 

Corregi  efto  por  verdade  Rodrigo  Rt  bello  q  me  fervio  de  Vedor  1 2U000 
Diego  de  Saõ  Payo  q  foi  meu  pajem  15U000 

Álvaro  de  Atayde  q  foi  meu  Pajem  10U000 

J03Õ  de  Mello  q  foi  meu  pajem  20U000 

Alma  ou  herdeiros  de  Álvaro   da  Maya  meu  efcudeiro  que 
he  já  finado  7U000 

Lopo  Porcalho  alem  do  q  houve  20U000 

Nuno  da  Cofia  SUooo 

Luis  Darma  alem  do  q  houve  40U000 

Ruy  Martins  alem  do  orlicio  e  outras  couzinhas  q  houve       20U000 
António  Fernandes  meu  Eícudeiro  goUoco 

Lopo  Vas  meu  Comprador  10U000 

Joaó  Rodrigues  Porteiro  15U000 

A  Meftre  Joaõ  cozinheiro  4U000 

A  Pedro  íeu  criado  5U000 

A  Camello  Porteiro  SUooo 

A  Pedro  Vas  no  fei  íe  he  filho  de  Pêro  Vas  ou  Collaço  6Uoco 

A  Joaõ  Martins ,  Álvaro  Dias  ,  Joaõ  de  Barcelos  a  cada  hú       5U000 
A  James  Teixeira  6U000 

A  Franciíque  Annes  Cifra  ,  4U000 

A  Gonçalo  Cardozo  q  foi  meu  moço  da  Camera  10U000 

António  Borges  q  foi  meu  moço  da  Camera  SUooo 

Jorge  Cotta  SUooo 

AfFonfo  q  foi  da  mantearia  1U000 

O  queimado  pague  por  ele  a  Meftre  Pedro  Curgiaõ  criado  de 
ElRey  D.  Pedro  2U000 

Ao  Bacharel  Vicente  de  obrigação  10U000 

A  Pedre  Annes  Capellaõ   mor  alem  dos  de  cima  dô  por  eíle 
cuidado  15U000 

A  Fernaõ  Lourenço  de  obrigação  dô  por  eíte  mefmo  cuidado  25U000 
A  D.  Genebra  de  Siqueira  dei  hua  tença  de  dez  mil  reis  em 
quanto  vivefie  ela  e  feu  marido  finada  ou  nõ,  fe  pode  fazer 
cinto  em  minha  confciencia  q  lhe  devo  e  iíco  lhe  tíò  70UCCO 

A  D.Beatriz  de  Souza  do  cazamento  q  lhe  prometi  devo  ainda  73^95 
De  todos  os  outros  tenho  conhecimentos   feitos   de  Eltevaõ 
de  Brito  q  fe  acharàõ  com  minhas  efcripturas. 

A  D.  Felipa  de  íua  íatisfaçaõ  240U000 

A  D.  Maria  150U000 

E  mais  os  cazacs  de  Cintra  q  lhe  fiqua  em  o  Teftamento , 
todas mínhas  Donzellas. 

A  huma  minha  Colaça  q  vive  em  Évora  devo  de  obrigação 
íe  eia  for  viva  ao  tempo  de  meu  falecimento  40U0CO 

Joio  Mendes  alem  dos  q  houve  2cUooo 

Jaque  Liva  40U000 

An- 
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Antónia  naõ  meto  aqui  porq  lhe  tenho  dado  os  dous  cazaes 
deCheleiros,  q  pêra  ela  comprei,  q  tem  as  Efcrituras  Dom 
Abhade 

Hade  dizer  a  Jaque  Liva  40U000 

A  nua  moça  filha  de  hã  Gonçalo  Fernandes  de  q  houve  a 
Quina  de  pe  do  homem  devo  8U000 

A  Leonor  Pires  Varedeira  5U000 

Maria  da  Cunha  por  fua  fatisfaçaõ  do  mui  bom  fervido  q 
me  tem  feito  fique  forra  ,  com  eftas  condiçoens ,  fe  eliaqui- 
zer  fer  aqui  Freira  converfa ,  e  Dom  Abbade  a  quizer  tomar 
reeebeloei  em  charidade ,  e  den\  com  ela  ao  Mofteiro  5U000. 
Se  quizer  cazar  naõ  parta  de  dentro  do  Moífceiro  athe  q  naó 
caze,  e  entom  lhe  dem  ioUooo,  lhe  daraõ  nua  cama  de 
roupa,  q  cufte  athe  três  mil  reis. 

A  numa  mocinha  Margarida  fiiha  de  Pedro  António  tor- 
nem a  íeu  Pay  bem  veítida  e  mais  4U000 
A  Joanna  Vas  Lavandeira  alem  do  q  houvefe  5U000 
Magdalena  Nogueira  5U000 
A  Feiipa  Teixeira  filha  de  Joaõ  de  Lisboa  20U000 
Lembroume  q  pêra  comprir  a  compra  da  Urmeyra  q  fiz  a  D.  Bea- 
triz ,  devo  a  hua  Efcrava  q  ela  leixou  forra ,  e  eílà  com  Diogo  de 
Mendoça  3U000  em  dinheiro  e  hua  cama  de  roupa  q  valha  2U0C0 , 
que  afi  preío  que  eíla  em  o  Teítamento ,  e  por  defcargo  mayor  de 
minha  alma,  encomendo  a  vos  meus  Teítementeiros ,  que  fe  virem 
peíío3  ou  peíToas  dignas  de  foro  e  authoridade ,  e  per  juramento  dos 
Evangelhos,  diíTerem  q  lhe  devo  alguã  couza  paguemlho,  digo  das 
couzas  pequenas ,  q  das  grandes  naó  me  efqueço ,  a  todo  o  meu  pra- 
zer. 

Encomendo  a  eftes  criados,  q  fe  nõ  anojem  de  lhe  dar  pouco, 
ca  bem  vejo  eu ,  que  no  fam  efto  íatisfaçoens  de  Realeza ,  fomente 
as  q  devo  como  Chriítam,  eíle  pequeno  paoõ  que  tenho. 

Naõ  feja  duvida,  na  entrelinha  q  meti  onde  diz,  haõ  de  íer,  a 
Pêro  Vas,  e  Joaõ  Nunes,  20U000.  Ca  fe  pos  por  verdade,  e  tiraõíe 
os  des  mil  q  eraõ  efcritos  de  minha  maõ  hoje  nove  dias  de  Janeiro 
Era  do  Senhor  mil  e  quatrocentos  e  noventa  e  três  annos. 

A  Simaõ  Vas  moço  da  Capella  4U000 

Todos  ajaõ  paciência  pois  mais  naõ  poíTo ,  no  íe  contriftem  perten- 
cendolhe  q  algua  couza,  q  lhe  leixo  a  efta  Caza  de  Noílo  Senhor  ti- 
ro a  clles,  lembrece  q  athe  as  peiloas,  mui  pequenas,  foem  aprovei- 
tar a  terça  de  feus  bens ,  para  a  fua  Alma ,  pois  eu  tenho  aqui  de 
i.itisfozer  à  aminha,  e  da  Raynha  minha  Senhora  q  me  criou,  e  lei- 
xou a  mayor  parte  da  fuhítancia  temporal  de  q  vivo,  por  cuja  al- 
ma diz  a  doaçom  q  me  fizera  aquele  tempo,  q  me  foi  dada  rezaõ  e 
que  tome  fe  quer,  hua  fo  terça,  a  qual  naõ  íei  íe  ainda  cabe  em  o 
q  lhe  leixo,  ante  em  verdade  creio  q  he  menos,  Noííb  Senhor  com 
iua  mizericordia ,  fatisfaní  por  mi  aquém  a  eu,  com  humildade,  e 
devaçaõ  pello ,  em  eíie  efcripto,  e  finado  de  minha  maõ,  hoje  dez- 
anove de  Julho  da  Era  do  Senhor  de  mil  quatrocentos  e  noventa  efete. 

Cdr* 
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Curta  original  delRey  D.  AjFon/o  V .  de  privilegio  ao  Conde/ia' 
vel  o  Senhor  D.  Pedro  filho  do  Infante  D.  Fedro  ,  para  poder  no- 
mear dos  Beftciros  de  /tia  guarda  os  que  falecerem  y  e  poffa  Ja- 
zer outros.  Efta  no  Cartório  da  Sereniffima  Ca) a  de  Bragança, 
donde  o  copiei. 

^J  Os  EIRey  fazemos  íaber  a  quantos  efte  albara  birem  ,  q  falecen-   -wr 
i  do  algum,  ou  alguns,   dos  cem  Beefteiros  da  Camera  do  Con-    -lNUm.2  I. 
deftabre  meu  muito  prezado  e  amado  primo,  para  que  lhe  teemos    An.  I443. 
outrogados  noífos  privilégios ,  que  nos  praz   q   em  íeus   lugares  dos 
ditos  mortos ,  eíia  polia  tomar  outros  tantos ,  de  tal  guiza ,  q  fempre 
tenha  cento  dos  ditos  Beeíteiros,  e  eítes  q  afim  tomar,  venhaõ  tirar 
noíTòs  privilégios,    os  quaes  lhes   mandamos  dar  ,  fegundo  os  temos 
outros ,  e  em  teílemunho  dello  lhe  mandamos  dar  efte  noíTo  alvará 
feito  em  a  Cidade  Devora  íete  de  Janeiro  ,  por  authoridade  do  fe- 
nhor  Infante  D.Pedro,  Titor,  e  Curador  do  dito  Senhor  Rey,  e  Re- 
gedor ,  e  com  a  ajuda  de  Deos  Defeníor  de  feus  Regnos ,  e  eu  Mar- 
tim  Gil  o  fiz  anno  do  Senhor  de  mil  quatrocentos  e  quarenta  e  três. 

Infante  D.  ^edro. 

Ao  Senhor  Filippe  de  C leves ,  Senhor  deReva/iem ,  padrão  de  quatro- 
centos mil  reis  de  tença.     Eâá  no  liv.  2.  dos  Isíydicos  ,  f.  14}. 

donde  o  copiei. 

DOm  Joaõ,  &c.  a  quantos  efla  nofTa  carta  virem  fazemos  faber  q  J^um#2  2. 
querendo  nos  fazer  graça  e  mercê  a  fenhor  Felipe  de  Cieves  Se-  . 
nhor  deRevaftem,  e  de  Coyvemdalle  meu  muito  prezado  e  ama-  An*  *495# 
do  Primo ,  Havemos  por  bem  e  queremos  que  elle  tenha  e  aja  de  nos 
de  tença  em  cada  hum  anno  em  quanto  nofTa  mercê  for  quatrocen- 
tos mil  Reaes  brancos  da  moeda  deílos  noíTòs  Regnos  os  quaes  lhe 
íeram  começados  a  paguar  por  Sam  Joham  Bautiíta  primeiro  que  ora 
vem  defte  anno  prelente  de  mil  quatrocentos  e  noventa  e  cinco  em 
diante  em  a  cafa  da  mina  por  deíembarguo  que  de  nofTa  fazemda  ti- 
ramos. E  porem  mandamos  aos  Vedores  de  nolfa  fazenda  que  os 
mande  afemtar  em  os  noílbs  livros  delia  e  dar  dcllcs  em  cada  hu  an- 
no caria  de  defembarguo  pêra  dita  cafa  pêra  os  aver  por  Sam  Joham 
de  cada  hum  anno  como  dito  he ,  e  por  fua  guarda  e  noíla  lembran- 
ça lhe  mandamos  dar  efta  nofTa  de  padram  per  nos  aíynada  e  afella- 
da  do  noílb  fello  pendente  dada  em  a  nofTa  Cidade  Devora  a  três 
dias  de  Abril  Pêro  Lomelim  a  fez  de  mil  quatrocentos  noyenta  e 
cinco. 


C/r- 
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Carta  porque  o  Senhor  Rey  D.  Duarte  fez  mercê  ao  Infante  D. 

Henrique  das  Ilhas  de  Porto  Santo,  e  outras.    Eílã  na  Torre 

do  Tombo,  no  livro  primeiro  do  mejmo  Rey}  folhas  18. 

NT         i  F^  ^m  Eduarte  ■>  &c.    A  quantos  eíla  carta  virem  Fazemos  faber  q 

IN  Um.  23»     \_J  nos  querendo   fazer  graça  e  mercê  ao  Iffante  Dom   Henrrique 
An.  1435.     meu  Irmaó  Temos  por  bem  e  damoslhe  q  tenha   e  haja  de  nós  em 
todollos  dias   de  íua  vida   as  noíTas  Ilhas  convém  a  faber   a  Ilha  da 
madeira  e  do  Porto  fanto  e  da  dezerta  com  todollos  direitos  e  ren- 
das delias  aíTy  como   as  nós  de  direito  havemos    e  devemos  daver 
com  fua  jurdiçaó  eivei  e  crime  faivo   em  fentença  de  morte   ou  ta- 
lhamento  de  membro  mandamos  q  a  alçada  fique   a  nòs  e  venha  a  a 
Caza  do  Civel  de  lisboa  Outro  íy  lhe  damos  poder  que  elle  poíTa  man- 
dar fazer  nas  ditas   Ilhas  todollos  proveitos  e  bemfeitorias  aquellas  q 
entender  por  bem  e  proveito  das  ditas  Ilhas  e  dar  im  perpetuum  ou 
a  tempo  ou  aforar  todas  as  dittas  terras  a  quem   lhe  aprouver  com 
tanto  q  feja  feito  fem  prejuízo  di  forma  do  foro   per   nos  dado    aas 
ditas  Ilhas  em  parte  nem  em  todo  nem  em  alheamento  do  dito  foro 
porem  queremos  e  damos  lugar   ao  dito  IfFante  Dom  Henrique  que 
elle  poíía  quitar  parte  ou  todo    do  dito  foro  aos  q  vierem   aas  ditas 
Ilhas  morar  em  fua  vida  do  dito   Iffante  porque  no  ditto  tempo  lhe 
temos  de  todo  feita  mercê  com  tanto  q  defpois  da  morte  do  dito  If- 
fante elles  paguem  o  dito  foro  fegundo  em  elle  he  contheudo  e  mais 
nos  pras  por  bom    povoramento  da  dita  terra  fe  o  dito  Iffante  quitar 
o  dito  foro  em  íua  vida  a  algum  ou  a  alguas  peíloas  dos  que  forem 
aa  dita  terra  que  lhe  feja  quite  com  tanto  q  como   a  peíloa   morrer 
q  feus  herdeiros  paguem  Jogo   o  dito   foro  fegundo  em  eíla  he  con- 
theudo e  rezervamos  para  nòs  q  o  dito  Iffante  nom  poíTa  mandar  fa- 
zer em  ellas  moeda  mas  prasnos  q  a  noffa  íe  corra  em  ellas   e  por 
mayor  firmeza  lhe  mandamos  dar  eíla  noíTa  carta  aílinada  por  noffa 
maõ  e  affellada  do  noffo  fello  de  chumbo  Dante  em  íintra  vinte  féis 
dias  de  Setembro  Elíley  o  mandou  Affonço  Cotrim   a  fez  era  de  mil 
quatro  centos  trinta  e  três  annos. 

Bulia  do  Papa  Eugénio  IV.    de  coniir maçai)  das  Doaçoens ,  que 

ElRev  D.  Duarte  ,  e  El  Rey  D.  Affonfo  V.  havia?)  feito  ao 

Infante  D.  Henrique  ,  e  à  Ordem  de  Cf  ir  ião  da  jurifdic- 

qao  e/piritual  das  Conquiíias. 

TT7  Ugenius  Epiícopus   fervus   fervorum   Dei  ad  perpetuam  rei   me- 
NuiTi^J..     í-j  moriam.     Etíi    íuícepti   cura   regiminis  perfonas  ac   loca  fingula 
An.  144  '       Relegionis  infignita  titulis  ut  eorum  ftatus  profperetur  feliciter  pater- 
^;       vás  confovere   debeamus   affedtibus   militiam  tamen  Jefu  Chriíli  nec 
non  ejiis  fratres  &  períonas  íingularibus  favorum  attolere  preíidijs  in- 
tendentes petitioníbus  libenter  iliis  annuimus  per  quas  votivis  ipíipof- 

iint 
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fint  in  domino  proficere  jugiter  incrementis.  Hinc  eíl  q  nos  dilecli 
filij  nobilis  viri  Henrrici  ducis  Viíerí.  qui  Magiílratus  militia?  JefuChri- 
íli  deputatus  per  fedem  apoítolicam  in  ípiritualibus  ac  temporalibus 
adminiilrator  exiftit,  &  íicut  ejus  parte  nobis  fuit  expoíitiim  íingula- 
ris  quam  ad  eandem  militiam  gerit  devotionis  zelo  Regularem  per 
iliius  fratres  emitti  folitam  profeflionem  emittere  proponic  in  hac  par- 
te fupplicationibus  inclinati  libi  quod  etiam  poftquã  hujufmodi  pro- 
fcflionem  emiíerit  ducatum  Vifen.  &  quxvis  ai  ia  temporalia  domi- 
nia  atque  nunc  &  etiam  in  antea  fi  diclam  profeP/onem  ,  non  emit- 
teret  ad  eum  legitime  pertinentia  quo  ad  vixerit  reíinere  nec  non 
eis  preeíTe  ac  il Ia  in  temporalibus  regere  gubernarcq  valect  &  qua? 
poít  ejus  obitum  ad  illum  vel  illos  perveniant  cui  feu  quibus  íi  pro- 
íèflio  hujufmcdi  non  fieret  ea  pertinere  debercnt  &:  adminiítratori 
predial  o  nec  non  pro  tempere  exiftentibus  Magiííro  ac  fratribus  efuf- 
dem  mi  li  tis  quod  terras  poíTefiiones  &:  alia  mobília  &  immobilia  bo- 
na  qua?cunq  in  Regnis  ac  dominijs  Regis  Portugália?  pro  tempore  exif- 
tentis  &  quibuslibet  alijs  locis  coníiftentia  que  prefacia?  militia?  per 
cuoívis  Chriíli  fideles  donari  vel  alias  per  eam  juíiis  modis  acquiri 
contingerit  acceptare  &  cum  fimilibus  quibus  alia  in  ipíis  Regnis  bo- 
na  nunc  habet  &  poffidet  immunitatibus  libertatibus  privilegiis  modis 
atq  formis  retinere  ac  etiam  fingulas  quarú  jus  patronatus  ei  Chriíli 
fideles  donaverint  vel  in  ipfam  tranítulerint  ecclefias  recipere  necnon 
fub  modis  &  cum  privilegijs  quibus  ecelefiam  de  Caícvel  Ulixbon. 
díce'.  tenet  etiam  retinere  ac  in  mari  Oceano  quarum  aliqua?  quo  ad 
temporalia  dicla?  militia?  pertinent  &;  quas  in  pcílerum  illa  Chriíli  fi- 
delium  largitionibus  vel  alias  iufte  conquiíierit  iníuías  licet  nondum 
populata?  fuerint  cú  quibufvis  privilegijs  alias  eidem  militia?  compe- 
tentibus  fimiliter  recipere  &  in  illis  ex  eisque  próprios  aclu  &  etiam 
preteritis  de  quibus  hominum  memoria  íit  temporibus  epos  non  ha- 
buerint  ab  alijs  Cathoiicis  epis  gratism  &  cõmunionem  apoítolica?  íe- 
dis  habentibus  ad  id  per  ipfum  Magilhum  eligendis  pro  tempore  fpi- 
ritualia  exerfíeri  políint  aucloritate  apoftoiica  tenore  preíentium  indul- 
gemus  nec  non  eccleíiam  five  Capellam  glorioíiffíma?  Maria?  Virginis 
de  Africa  nuncupatum  &  in  civitate  Cepten.  poítq  illa  a  farracenorum 
faucibus  recuperata  fuerit  edificatam  ipíi  miiitia?  pleno  jure  concedi  - 
mus  ac  de  Valdangere  Tutuam  ,  &  Alcaçaguer  loca  ab  ipíis  farraecnis 
adhuc  detenta  íi  eft  poftquam  ab  eis  evepta  fuerint  eccleíia?  íive  Ca- 
pellíc  pra:fata?  pro  parro&ia  conílituimus  pariter  &  afignamus:  n5  ob- 
írantibus  conítitutionibus  &  ordinationibus  apoílolicis  ac  militia:  pre- 
dicla?  juramento  contírmatione  apoítolica  vel  qnavis  t lia  lirmitate  ro- 
boratis  ítatutis  &confuetudinibus  carteriíq  contrariis  quibuícnnq.  Nul- 
li  ergo  omnino  hominum  liceat  hãc  paginam  noítra?  concefiionis  con- 
ítitutionis  &  aífignationis  infringere  vel  ei  auíu  temerário  contraire. 
Si  quis  aulem  hoc  attemptare  prefumpferit,  indignationem  Omnipo- 
tentis  Dei  &  beatorum  Petri  &  Pauli  apoltoiouim  ejus  fe  noverit  in- 
curfurum.  Dat.  Florenli.c  Anno  Incarnationis  Dominica;  miíefimo 
quadragentefimo  quadragefimo  fecundo.  Quinto  I Jlis  Januari.  Pon- 
titicatus  -1    noítri  —   Anno  —   duodécimo.  — 

Tom.  I.  Lll  Doa- 
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Doação  do  Eípiritual  das  Ilhas  da  Madeira ,  e  do  Porto  Santo ,  e 

da  Ilha  De/erta.  E/la  na  Torre  doTomho,  no  livro  dos  Me/- 

trados  da  Ordem  de  Chriílo  ,  foi.  154.  ver/. 

DOm  Affonfo  &c.    A  quantos  eíla  carta  virem  Fazemos  faber  que 
da  parte  do  Iffante  Dom  Henrique  meu  tio  me  foi  moílradahu- 
A         '  ma  noíTa    carta   feliada  com   noílo  fello  pendente  e   allellada  pello 

1449.  Doutor  Joam  Docem  do  noílo  Confelho  e  noíTo  Chanceller  mor  da 
qual  o  theor  tal  he  Dom  Affonço  &c.  A  quantos  eíta  carta  virem  Fa- 
zemos faber  que  nos  livros  dos  regiítos  da  noíTa  Chancellaria  delRey 
meu  padre  que  Deos  haja  he  regittada  huma  Carta  da  qual  o  theor 
tal  he  Dom  Duarte  &c.  A  quantos  eíta  Carta  virem  Fazemos  faber  que 
nòs  por  ferviço  de  Deos  e  honra  da  Ordem  de  Chriílo  e  por  o  If- 
fante Dom  Henrique  meu  Irmaó  Regedor  e  Governador  da  dita  Or- 
dem que  no  lo  requereo  outorgamos  e  damos  aa  dita  Ordem  deite 
dia  para  todo  fempre  todo  o  efpritual  das  noíias  Ilhas  da  madeira  e 
do  Porto  Santo  e  da  Ilha  dezerta  que  agora  novamente  o  dito  Iffan- 
te per  noíTa  authoridade  pavora  alTy  e  pella  guiza  que  o  ha  em  Tho- 
mar  rezalvando  q  fique  pêra  nòs  e  para  a  Coroa  de  noííbs  Regnos  o 
foro  e  o  dizimo  de  todo  o  peícado  cj  fe  nas  ditas  Ilhas  matarem  e 
todollos  outros  direitos  reaes  e  por  firmidoem  dei  lo  lhe  mandamos 
dar  eíta  nolla  Carta  finada  per  nos  e  feliada  do  noíro  lello  de  chum- 
bo e  pedimos  ao  Padre  Santo  que  praza  a  fua  Santidade  outorgar  e 
confirmar  aa  dita  Ordem  de  Chriílo  as  ditas  Ilhas  pella  guiza  fufo 
dita  Dada  em  Santarém  vinte  íeis  dias  de  Outubro  Lopo  Affonço  a 
fez  Anno  do  Senhor  de  mil  quatro  centos  trinta  e  quatro  annos  Do 
qual  regiílo  o  dito  Ifíante  Dom  Henrique  me  pedio  q  ihe  mandaíle- 
mos  dar  o  treslado  por  quanto  o  próprio  original  fe  ihe  danificara 
em  guiza  q  íe  ler  nom  podia  e  nòs  vendo  o  q  nos  aífy  dizia  e  pedia 
mandamoslho  dar  em  eíta  noíla  Carta  Dado  em  lisboa  vinte  de  Mayo 
EIRey  o  mandou  per  o  Doutor  Joam  Docem  do  feu  Coníelho  e  íeu 
Chanceler  mòr  Luis  Fernandes  em  lego  de  Felippe  Affonço  a  fez  An- 
no do  Senhor  Jezu  Chriílo  de  mil  quatro  centos  trinta  e  nove  annos 
e  emviou  nos  pedir  de  mercê  o  dito  Iffante  q  lhe  confirmaííemos  a 
dita  Carta  como  em  ella  he  contheudo  da  qual  couz3  a  nòs  praz  e 
porem  mandamos  a  quaefquer  noííbs  officiaes  e  peffoas  a  que  eito 
pertencer  por  qualquer  guiza  que  feja  que  lhe  cumpram  e  guardem 
e  frçam  cumprir  e  guardar  a  dita  Carta  íegundo  em  ello  faz  nien- 
çom  íem  outro  embargo  Dada  em  Santarém  doze  de  Março  EiRev  o 
mandou  Ruy  Dias  a  fez  Anno  do  Senhor  de  mil  quatrocentos  qua- 
renta e  nove. 


Doa- 
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Doação  ,  que  EIRey  D.  Affonfo  V.  fez  do  e/piri t uai  para  fempre 
a  Ordem  Militar  de  Chrifio  nas  terras  do  U/tramar  ,  ja  ad- 
quiridas ,  e  por  adquirir,    Vi-a  no  Cartório  da  Caza  de 

Bragança. 

DOm  Afonfo  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  e  xr  • 

Senor  de  Ceita.  A  quantos  eíta  Carta  virem  ,  fafemos  íaber  cj  a  «NU Hl.  2&. 
ordem  da  Cavallaria  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chriílo  em  noíTos  Reinos  An.  1454. 
fundada  per  divinal  ordenança  aífy  virtuofamente  foy  em  noííos  dias 
pelo  muy  Illuftre  Iffante  dom  Anrrique  meu  muito  amado  e  prefa- 
do  tio  adminiítrada  q  alem  do  devi  no  culto  e  eípiritual  acrecenta- 
mento  em  q  certamente  recebeo  manifeíta  melhoria ,  ainda  nas  cou- 
ías  temporaes ,  fem  as  quaes  a  eíperitualidade  nem  a  militar  difcipli- 
na,  per  hua  devota  e  Religiofa  vontade  recebida,  íofteuda  fer  nó  po- 
de, foi  tam  muito  acrecentada  ,  que  faindo  longe  dos  íeus  antiguos 
termos,  cobraíle  muitas  Ilhas  grandes,  e  proveitoías,  per  huã  Angu- 
lar prudência  e  maravilhofa  induftria  do  dito  IfFante  novamente  po- 
voradas.  E  porq  a  graça  daquelle  Snor,  q  todallas coufas  pode,  to- 
dalas  coufas  crdena  a  louvor  do  feu  íanto  nome ,  nõ  poder  íer  oucio- 
fa ,  cujo  juízos  profundos ,  e  efcondidos  aos  mortaes  de  pequenos 
começos,  per  defvairados  mejos  e  proceguimentos  muj  alongados, 
das  e  humanas  conjeituras  trazer  íoem  proveitofos  fins.  Óditolííante 
de  muitas  virtudes  e  fingular  devaçam  illuftrado  e  da  graça  obrador 
divinal  tangido  ,  per  autoridade  noíTa  conquiftou  as  prayas  de  Gui- 
nea  de  Zubia  e  de  ethiopia,  querendo  trazer  aa  egreja  dcDeosían- 
ta  e  aa  noíía  obediência  aqueles  bárbaros  pobos  a  q  nunca  per  mar 
nem  per  terra  Chriítaõs  algús  chegar  oufarom.  A  qual  coufa  certa- 
mente nõ  íem  eípecial  ajudoiro  do  Snor  Deos  e  hê  maravilhofa  em 
noííbs  olhos.  Porem  coníiderando  nòs  como  com  alguãs  deípezas  da 
dita  Ordem  da  Cavallaria  de  Jefu  Chriílo ,  e  por  comtemplaçó  fua , 
a  dita  conquifta  foy  proceguida ,  e  começada ,  razom  nos  pareceo  a 
ella  pertencer  a  efpiritualidade  das  terras  conquiftadas.  E  por  tanto 
querendo  nòs  fatisfazer  ao  q  devemos  ao  todo  poderofo  Deos  das 
hoftes  Senhor  dos  vencimentos ,  de  cuja  maõ  recebemos  o  principa- 
do e  efta  nova  vitoria ,  queremos  e  outorgamos  quanto  com  direito 
podemos ,  q  a  dita  Ordem  de  Jefu  Chriíto ,  per  o  dito  Ifíante  e  pol- 
los  adminiítradores,  q  depois  delle  veerem  pêra  todo  fempre  aja  da- 
quellas  prayas,  coitas,  Ilhas,  terras  conquiftadas  e  por  conquiftar, 
e  de  Gazulla,  guinea,  Hubia  ,  ethiopia,  e  per  quaefquer  outros  no- 
mes ,  q  íejaõ  chamadas ,  toda  eípiritual  admeniftraçom  e  jurifdiçom 
aífi  como  ha  e  Thomar ,  cj  he  cabeça  da  dita  Ordem  ,  aa  qual  as  ditas 
terras  aífi  como  membros  de  novo  emcorporados  e  ajuntados ,  devem 
íer  anexas.  E  faça  prover  aqueles  povos,  que  conquiftados  forem, 
de  pregadores ,  e  Reitores,  q  lhe  meniítrem  os  eccleíiafticos  facra- 
mentos.  E  porque  o  Padre  Santo  feja  mais  ligeiramente  a  efto  outor- 
gar ,  como  quur  q  a  couza  em  íi  taõ  honeíta  e  taó  piedoía   feja ,  q 

LU  ii  fem 
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íem  longas  prezes  devia  íer  impetrada  pois  juftamente  fe  pode  ou- 
torgar, e  fem  alheo  perjuizo.  Annôs,  pras  porem  de  noteficar  ao 
dito  Santo  Padre  efte  nofTo  aprazimento  e  fentimento  e  de  fuplicar 
muj  humildozamente  a  S.  Santidade,  q  o  queira  aíim  outorgar.  E 
por  guardo  do  direito  da  dita  ordem ,  mandamos  dar  ao  dito  IíFan- 
te  eíta  noíTa  Carta  de  nofla  determinação,  concentimento ,  vontade e 
decreto ,  por  nos  afignada  e  fellada  do  noíTo  íello  de  chumbo  para 
ficar  em  perdurável  memoria.  Dada  em  a  Cidade  de  Lisboa  vij  dias 
de  Junho  Gonçalo  ans  a  fez.  Anno  do  nacimento  de  noíTo  Senhor 
Jefu  Chrifto  de  M.  Cccc.  Liiij. 

Bulia  do  Papa  Nicoláo  V.  e  Califlo  III.  de  confirmação  da  Doação 
delRey  D.  ^Afonfo  V,  de  todo  o  efpiritual  a  Ordem  Militar 
de  Chrião  ,  em  todas  as  terras  dejcubertas  ,  e  por  defcobrir  no 
Ultramar.  E/lá  na  Torre  do  Tombo  livro  dos  Medrados ,  foi. 
i6j.  donde  atirei. 

Num.  2 1.  N  nomine  Domini  amen  noverint  univeríi  prefens  publicum  in- 
/•  j[  ítrumentum  infpe&uri  anno  anativitate  Dòmini  milleíimo  quatuor- 
An.  14/5*  centefimo  quinquageíimo  fexto  decima  íexta  meníis  Auguíli  coram 
egrégio  legum  Doclore  Lupo  Velafci  de  Serpa  Illuftridimi  Domini 
noftri  Domini  Alfoníi  Portugallie  &  Algarbii  Regis  cepteque  Domini, 
&  in  ejus  facro  pallatio  fupplicationú  expeditore.  In  preíencia  mei 
notarij  &  teítium  infra  fcriptor.  in  domo  habitationis  ejuídem  Doéto- 
ris  comparuit  Alvarus  Petri  legum  licenciatus  &  ejufdem  Sereniífími 
Regis  generalis  &  ligitime  Procurator ,  &  ejus  nomine  prefentante  di- 
£to  Docliore  quafdam  literas  Apoítolicas  CaliíK  Pape  tertij  quafdam 
alias  Nicolai  Pape  quinti  in  fe  continentes  nonvicioías  non  rafas  non 
cancellatas  ■  fed  omni  íufpicione  carentes  &  íigillo  plumbi  figillatas 
quaruui  tenor  de  verbo  ad  verbum  fequitur  &:  eíl  tal  is.  Caliílus  Epus 
fervus  fervorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam.  Inter  ca?tera  quíe 
nobis  divina  difponente  clementia  incumbunt  peragenda  ad  id  nimi- 
rum  íoliciti  corde  reddimur  utíinguiis  íocis  &  pra:fertim  qua?  farrace- 
nis  funt  finitima  divinus  cultus  ad  laudem  &  gloriam  omnipotentis 
Dei  &  fidei  Chriítiana?  exaltationem  vigeat  &  continuum  fufcipiat  in- 
crementum  &  qua?  regibus  &  principibus  per  prardeceílores  noílros 
Romanos  pontífices  bene  mérito  conceíTa  funt  ,  ex  cauíis  legitimis 
emanarunt  ut  omnibus  íublatis  dubitationibus  robur  perpetua?  firmi- 
tatis  obtineant ,  apoftolico  munimine  folidemus.  Dudum  liquidem 
felicis  recordationis  Nicolaus  Papa  ,  i ,  predeceífor  noíier  Ltãs.  con- 
ceílit  tenoris  fubíèquentis.  Nicolaus  Epifcopus  íervus  fervorum  Dei 
ad  perpetua  rei  memoriam.  Romanus  Pontifex  Regni  Celeítis  Cla- 
viger,  fucceííor  &  Vicarius  Jeíu  Chriíti  cundla  mundi  climata  om- 
niumq  nationum  in  illis  degentium  qualitates  paterna  confideratione 
difcutiens  ac  falutem  querens  &  appetens  fingulorum  illa  perpenfa  de- 
liberatione  íalubriter  ordinat  &  difponit  qua?  grata  divina;  majeftati 
fore  confpicit  &  per  qua?  oves  íibi  divinitus  creditas  ad  unicum  ovi- 
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Je  dominicum  reducat ,  &  acquirat  eis  felicitatis  eterna:  pra:mium  ac 
veniam  impetret  animabus ,  qua:  eo  certius  auctore  domino  provenire 
credimus,  li  condignis  favoribus  &  fpecialibus  gratijs  eos  cathoJicos 
profequamur  Reges  &  príncipes  quos  veluti  chriítiana?  fidei  athletas  & 
intrépidos  pugiles  nõ  modo  farracenorum  aeterorum^  infideiium  Chri- 
íiiani  nominis  inimicorum  feritatem  reprimere,  íed  etiam  ipfos  eo- 
rumq  regna  ac  loca  etiam  in  longiflimis  ubiq  incognitis  partibuscon- 
íiítentia  pro  defeníione  &  augmento  fidei  hujufmodi  debellare ,  íuoq 
temporali  domínio  fubdere  nulis  parcendo  laboribus  &  expeníis  facli 
evidentia  cognoícimus ,  ut  Reges  &  príncipes  ipíi  fublatis  quibufvis 
expeníis  dico  difpendijs  ad  tam  fuluberrimum  tamq  laudabile  profe- 
quendum  opus  peramplius  animentur.  Ad  noílrum  íiquidem  nuper 
non  fine  ingenti  gáudio  &:  noítra:  mentis  letitia  ,  pervenit  auditum , 
quod  diiedlus  filius  nobilis  vir  Henrricus  Infans  Portugália:  chariflimi 
in  Chrifto  til í j  noílri  Alfoníi  Portugália»  &  Algarbij  Regnorum  Regis 
Illullris  patruus,  inha?rens  veftigijs  clara:  memoria:  Johannis  diclorum 
Regnorum  Regis  ejus  genitoris ,  ac  Zelo  falutis  animarum  &  fidei  ar- 
don  plurimum  íuccenfus,  tamquã  catholicus  &  verus  omnium  crea- 
toris  Chriíli  miles  ipfiufque  íidei  acerrimus  ac  fortiííimus  defenforet 
intrepídus  pugil  ejufdem  creatoris  gloriofiílimú  nomen  peruniveríum, 
terrarum  orbe  etiam  in  remotiílimis  ac  incognitis  locis  divulgari ,  ex- 
toli ,  &:  venerari,  nec  non  illius  ac  vivifica:  qua  redempti  fumus  Cru- 
éis inimicos  pérfidos  videlicet  farracenos  ac  quofcunq  alios  infideles 
ad  ipíius  fidei  gremium  reduci  ,  ab  ejus  ineunte  a:tate  totis  aípirans 
viribus  poít  cepten  civitatem  in  Africa  confiftentem ,  per  diclum  Jo- 
hannem  Regem  ejus  fubaclam  domínio,  &  poft  multa  per  ipíum  In- 
fectem f.íie  tamen  dicli  Regís  contra  hoftes  &  infideles  pra:diclos , 
quand(  ó  etiam  in  própria  períona  non  abfq  maximis  laboribus  &  ex- 
peníis ac  rerum  &  perlcnarum  periculis  &  jaclura ,  plurimorumq  na- 
turalium  íuorum  caxle  gtíla  bella  ex  tot  tantiíq  laboribus  periculis  & 
dãnis  non  fraclus  nec  territus  fed  ad  hujuímodi  laudabiiis  &  pij  pro- 
poíiti  fui  proíucutionem  in  dies  magis  atq  magis  exardefeens  in  oc- 
cean.°  mari  qídã  íolitarias  iníulas  fidelibus  populari  ac  fundari  &con- 
ítrui  inibi  fecit  eccleíias  &  alia  pia  loca  in  quibus  divina  celebrantur 
officia.  Ex  dieli  quoq  Infantis  laudabili  opera  &  induítria  quamplu- 
res  diverfarum  ín  dicto  mari  exiftentium  Iníularum  íncola:  feu  habi- 
tatores  ad  veri  dei  cognitionem  venientes ,  facrum  baptifma  fuícepe- 
runt  ad  ip-fius  Dei  laudem  &  gloriam  ac  plurimarum  animarum  íalu- 
tem  Orthodoxa:  quoq  fidei  propagationem ,  &  divini  cultus  augmen- 
tum.  Praterea  cum  olim  ad  ipíius  infantis  perveniiTet  notitiam ,  quod 
nnmquam  vel  faltem  à  memoria  hominnm  non  confuevifTet  per  hu- 
jufmodi Occeanú  maré  meridionales  &  orientales  plagas  navigari ,  il- 
ludq  nobis  occiduis  adeo  foret  incognitum,  ut  nullam  de  partium 
illarum  gentibus  certam  notitiam  haberem'  credens  íe  maximum  in 
boc  deo  i^ftare  obfequium,  íi  ejus  opera  &  induítria  maré  ipfum  uíq 
ad  Indos  qui  Chrifti  nomen  colere  dicuntur,  navigabile  fieret  ,  ficq 
cum  eis  partecipare  &  illos  in  chriftianorum  auxilium  adverfus  farra- 
cenos &  alios  hujuímodi  fidei  hoítes  eõmovere  poíTet ,   ac   nonúllos 
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gentiles  feu  paganos  nefandiíTimi  Mahometis  feita  minimè  infe&or  popu- 
los  inibi  médio  exiílentes  continuo  debellare  eiíq  incognitum  facratiífi- 
miChriíti  nomen  pra?dicare  ac  facere  prardicari  regia  tamen  femper  au- 
cloritate  munitus,  a  viginti  quinq  annis  ,  citra  exercitium  ex  diclo- 
rum  Regnor.  gentibus ,  maximis  cum  laboribus,  periculis ,  &  expenf- 
íis  in  veiociílimis  navibus  caravellis  nuncupatis  ad  perquirendum  ma- 
ré &:  províncias  marítimas  verfus  meridionaíes  partes  &  polum  an- 
cl:articum  annis  íingulis  fere  mittere  non  ceífavit ,  ficq  factum  eft ,  ut 
cum  naves  hujufmodi  quamplures  portus ,  infuías ,  &  maria  perlu- 
ftraflènt,  &  occupaíTent  ad  Guineam  provinciam  tandem  pervenirent, 
occupatifq  nonnuliis  Infulis ,  portub.  ac  mari  eidem  província:  adja- 
centibus,  ulterius  navigantes  &  ad  oftium  cujufdam  magni  fluminis 
Nili  cõmuniter  reputati  pervenirent ,  &  contra  iilarum  partium  po- 
pulos  nomine  ipforum  Alfoníi  Regis  &  Infantis ,  per  aliquos  annos 
guerra  habita  extitit,  &  in  ília  quamplures  inibi  vícinas  Infula?  de- 
bellata:  ac  pacificai  poífeírie  fuerint ,  prout  adhuc  cum  adjacenti  mari 
poíTidentur.  Ex  inde  quoq  multi  guinei  &  alij  nigri  vi  capti ,  quidam 
etiam  non  prohibitarum  rerum  permutatione ,  feu  alio  legitimo  con- 
traiu emptionis  ad  di6ta  funt  regna  tranfmiíli.  Quorum  inibi  in  co- 
piofo  numero  ad  Catholicam  fidem  converfi  extiterunt ,  fperaturq  di- 
vina favente  clementia ,  quod  fi  hujufmodi  cum  eis  continuetur  pro- 
greíTus,  vel  populi  ipíi  ad  fidem  convertentur  ,  vel  faltem  multorum 
ex  eis  animai  Chriíto  lucri  fient.  Cum  autem  ficut  accipimus,  licet 
Rex  &  infans  prasfati ,  qui  cum  tot  tantifq  periculis ,  laboribus  Sc  ex- 
penfis,  nec  non  perditione  tot  n3turalium  Regnorum  hujufmodi,  quo- 
rum inibi  quamplures  perierunt  ipforum  naturalium  dumtaxat  freti 
auxilio  províncias  illas  perluftxari  fecerunt  ac  portus  Infuías  &  maria 
hmõi.  acquiíiverunt  &  poíTederunt  ut  perfertur  ut  illorum  veri  domi- 
ni,  timentes  ne  aliqni  cupiditate  duíti,  ad  partes  illas  navigarent ,  & 
operis  hujufmodi  perfeclionem  frudtum  &  laudem  íibi  ufurpare  vel 
faltem  impedire  cnpientes  propterea  feu  lucri  cómodo  aut  malitia ,  fer- 
rum ,  arma,  lignarnna,  aliafq  res  &  bona  ad  infideles  deferri  prohibi- 
ta  portarent,  vel  tranfmitterent,  aut  ipfos  infideles,  navigandi  mo- 
dum  edocerent:  propter  qua:  eis  hoíles  fortiores  ac  duriores  fierent, 
&  hujufmodi  profecutio  vel  impediretur  ,  vel  forfan  penitus  ceíía- 
ret,  non  abfq  oífenfa  Dei  magna  &:  ingentis  totius  chriítianitatis  op- 
probrio ,  ad  obviadum  prxmiiíis  ac  pro  íuorum  Júris ,  &  poífeílionis 
coníervatione  fub  certis  tunc  exprefíis  graviífimis  penis  prohibuerint 
&  generaliter  ftatuerint  quod  nullus  nifi  cum  fuis  nautis  &  navibus  & 
certi  tributi  folutione  obtentaq  prius  deíuper  expreíla  ab  eodem  Rege 
vel  Infante  licentia  ad  dielas  províncias  navigare,  aut  in  earum  por- 
tubus  contraftare ,  feu  in  mari  pifcari  prefumeret.  Tamen  fucceíTu 
temporis  evenire  poíTet,  quod  aíiorum  Regnorum  íeu  nationum  pra> 
fon.T  invidia,  malitia,  aut  cupiditate  dudti  contra  prohibitionem  pra> 
diclam  abíq  licentia  £c  tributi  íolutione  hmõi ;  ad  dicbs  províncias 
accedere,  &  in  íic  acquiíitis  provi ncijs ,  portubus,  Infulis,  acmari, 
navigare,  contraclare  &  piícari  prefumerent ,  &  exinde  inter  Alfon- 
íum  Regem  ac  Infantem,  qui  nullatenus  fe  in  his  íic  deludi  pateren- 
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tur  &  prefumentes  prediclos  quam  pluraodia,  rancores,  diífenfiones, 
guerra:  ,  &  fcandala  in  maximam  Dei  ofTenfam  &  animarum  pericu- 
luni  vtri  íimiliter  fubíequi  políent  &  íubfequerentur.  Hos  piemiífa 
oinnia  ôc  íingula  debita  meditatione  peníantes,  ac  attendentes,  quod 
cum  olim  prefato  Alfonfo  Regi  quofcunq  farracenos  &  paganos  alioíq 
Chrifti  inimicos  ubicunq  conftitutos  ac  Regna,  ducatus ,  principatus, 
dominia  ,  poirelliones  &  mobília  bona  qua?cunq  per  eos  detenta  ac  poí- 
feíía  invadendi ,  conquerendi,  expugnandi  debellandi,  &  lubjugandi, 
illorum  perfonas  in  perpetuam  fervitutem  redigendi  :  ac  Regna,  du- 
cstus,  comitatus,  principatus,  dominia,  poílefliones  &  bona  fibi  & 
fuccefforibus  fuis  3plicandi,  apropriandi  ,  ac  in  íuos  fuccefloiumque 
luorum  uíus  &  utilitatem  convertendi,  alijs  noflris  literis  plenam  & 
liberam  inter  cxtera  conceííerimus  facultarem.  Diclíe  facultatis  cb- 
tentu  idem  Alfcníus  Rex  íeu  ejus  autoritate  pradiems  Infans  juíte  & 
legitime  Infulas,  terras,  pertus,  &  maria  hujufmodi  acquifivit  &pof- 
Itdit  ac  pcfídet  al'íq  ad  eundem  Alfonfum  Rege  &  ipfius  fucceílo- 
res  de  jure  ípeciant  &  pertinent ,  nec  quiívis  alius  etiam  Chriíti  fide- 
lis  abfq  ipforum  Alfonfi  Regis  &  fucceííorum  íucrum  licentia  ípecia- 
li,  de  íliís  íe  ha&enus  intremittere  licite  potuit ,  nec  poteít  quoquo- 
modo  ut  ipíe  Alfonfus  Rex  ejuíq  fuccefíores  &  Infans  eo  ferventius 
huic  tam  pijffimo  ac  preclaro  &  omnium  azvo  memeratu  digniíímo 
operi ,  in  quo  cum  in  illo  animarum  falus,  fidei  augmentum  &  illius 
hoitium  depreífio  procurentur  Dei  ipfiufq  fidei  ac  Reipublic*?,  univer- 
falis  ecclefiíç  rem  agi  confpicimus,  infiífere  valeant  &  iníiílant:  quo 
fublatis  quibufvis  difpendijs  amplioribus  fe  per  nos  &  fedem  apcíloli- 
cam  favoribus  ac  gratijs  munitos  fore  confpexerint.  De  prarmilTs  ora- 
oibus  &:  fingulis  informati  pleniífime,  motu  próprio,  nõ  ad  ipforum 
Alfonfi  Reçis  &  Infantis  vel  alterius  pro  eis  nobis  fuper  boc  oblata: 
petitionis  inílantiã  ,  maturacj  prius  defuper  deliberatione  prarhatita, 
autoritate  apoftolica  &  ex  certa  ícientia  de  apcílolica;  poteltatis  ple- 
nitudine,  lireras  facultatis  perfaclas ,  quarum  tenores  de  verbo  ad  Ver- 
bum  preíentibus  haberi  volumus  pro  infertis  cum  omnibus  &  íingulis 
in  illis  contentis  claufulis  ad  Cepteíi.  &  pra?dicta  ac  quaceunq  alia  etiã 
ante  data  diclarum  facultatis  literarum  acquifita  ,  &  ad  ea  qvx  in  po- 
ílerum  nomine  dictorum  Alfonfi  Regis  fuorumq  fuceííorum  &  Infan- 
tis,  in  ipfis  ac  illis  circumvicinis  &  ulterioribus  ac  remotioribus  par- 
tibus,  de  infidelium  feu  paganor.  manibus  acquiri  poterunt  provín- 
cias,  Iníulas,  portus,  &  maria  quaxunq,  extendi  &  illa  fub  eiídem 
facultatis  literis  comprehendi:  ipfarumq  facultatis  &pntium  literarum 
vigore  jam  acquifita  &  qu;c  in  futuram  acquiri  centingerit  ,  pcft- 
quam  acqi-ifita  fuerint,  ad  przfatum  Regem  &:  fucceíTcres  íuos  ac  In- 
fanrem  ,  ipfarrtq  conqueítam  quam  à  capitibus  de  Bojador  &  de  Nam 
uíq  per  totam  guineam  &  ultra  verfus  illam  meridionalem  plagam  ex- 
tendi haru  íerie  declaramus  etiam  ad  ipfos  Alfonfum  Regem  &  íuc- 
ceíTores  fuos  ac  Infantem  &  non  ad  aliquos  alios  fpeclaíte  &  perti- 
nuillè  èc  in  perpetuum  fpeclare  &  pertinere  de  Jure:  nec  non  Alfon- 
fum Regem ,  &  íucceíTores  íuos  ac  Infantem  prediclos  in  illis  &  circa 
ea  quaxunq  prohibitiones,  ftatuta,  &  mandata  etiam  penalia,  &cum 
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cujufvis  tributi  impofítione  facere ,  ac  de  ipíis  ut  de  rebus  proprijs  & 
alijs  ipforum  dominijs  difponere  &  ordinare  potuiíTe  ac  nunc  ot  in  fu- 
turum  poííe  libere  ac  licite  tenore  prafentium  decemimus  &  decla- 
ramus  ac  pro  potioris  júris  &  cautela  fuífragio  jam  acquiíita  &  qux 
in  pofterum  acquiri  contingerit  províncias,  Iníulas  ,  portus ,  loca, 
&  maria  quxcunq  quotcunq  &  quaiiacuncj  fuerint,  ipfamq  conqueítam 
à  Capitibus  de  Bojador  &  de  Nam  pradiclis  Alfonfo  Regi  &  íuccef- 
foribus  fu  is  Regi  bus  di&orum  Regnorú  ac  Infantis  prxfatis ,  perpetuo 
donamus,  concedimus,  &  apropriamus  per  potes.  Pra?terea  cum  id  ad 
perficiendum  opus  hujufmadi  multipliciter  fit  opportunum  quod  Al- 
fonfus  Rex  &  fucceííores  ac  Infans  pra?dicti  ,  nec  nõ  perfona?  quibus 
ha?c  duxerint,  feu  aliquis  eorum  duxerit  cõmitenda,  iílius  diclo  Jo- 
hanni  Regi  perfelicis  recordationis  Martinum  v.  &  alterius  indulto. 
rum  etiam  Ínclita?  memoria?  Eduardo  eorundem  Regnorum  Regi,  ejuf. 
dem  Alfoníi  Regis  genitori  perpia?  memoria?  Eugenium  IV.  Roman. 
pontífices  pra?decelíores  noíhos  conceííbr.  vcríus  dietas  partes  cum 
quibuíVis  farracenis  &  infidelibus  de  quibufeunq  rebus  ac  bonis  ac 
vidhialibus  emptiones  &  venditiones  prout  congiuerit  facere  nec  no 
quofcunq  contraclus  inire  traníigerepafcici ,  mercari  ac  negociari ,  & 
mercês  quaícunq  ad  ipíorum  farracenorum  &  infídeliú  loca,  dummo- 
do  ferramenta,  íigamina,  funes,  naves,  feu  armaturarum  genera  non 
fint ,  deferre,  &  ea  diclis  farracenis  &  infidelibus  vendere,  õia.  quoq 
alia  &  ííngula  in  premiílis  &  circa  ea  opportuna  vel  neceííària  facere 
gerere  vel  exercere.  Ipíiq  Alfoníus  Rex  fuceííores  &  Infans  in  jam 
acquiíitis  &  per  eum  acquirendis  provineijs  Iníulis  ac  locis  quaícunq 
eccleíias  monaíberia  &  alia  pia  loca  fundare  ac  fundari  &  coníirui , 
nec  nõ  quaícunq  voluntárias  períonas  ecclefiafticns,  íeculares5  &quo- 
rumvis  etiam  mendicantium  ordínum  regulares  de  Superior,  fuorum 
tamen  licentia ,  ad  illa  tranímitere ,  ipíaxj  períona?  inibi  etiam  quoad 
vixerint  commorari  ,  ac  quorumeunq  in  diclis  partibus  exiílentium 
vel  accedentium  confefíiones  audire,  illiíq  auditis  in  omnibus  prxter- 
quam  fedi  pra?dicla?  refervatis,  cafrbus,  debitam  abíolutionem  impen- 
tiere,  ac  penitentiam  faíutarem  injungere,  nec  non  ecclcfialtica  facra- 
menta  meniítrare  valeant  libere  ac  licite  decernimus.  Ipíiq  Alfonfo  8c 
íucceííbribus  fu  is  Regi  bus  Portugália;,  qui  erunt  in  poílerum  &  Infan- 
ti  pra?fato  concedimus  8c  indulgemus,  ac  univeríos  &  fingulos  chriíli 
fldeles  eccleíiaíticos  feculares  &  ordínum  quorumeunq  regulares  ubi- 
iibet  per  orbem  conítkutos  eujufcunq  (tatus,  gradus,  ordinis ,  con- 
ditionis  ,  vel  preheminentia?  fuerint,  etiamíi  Árchiepifcopali ,  Epií- 
copali,  imperiali,  regaíi  ,  reginali,  ducali,  íeu  alia  quacunq  maiori 
eccleliaítica  vel  mundana  digniíate  prefulgeant,  obíceramus  in  dfio. 
&  per  aíperfionem  íanguinis  dni.  Jefu  Chriíli,  cujus  ut  permititur res 
agitur,  exhortamur ,  eiíq  in  remiflionem  íiiorum  peccaminium  injun- 
gimus  ,  nec  nó  hoc  perpetuo  prohibitionis  ediclo  diítriclius  inhibe- 
mus ,  na  ad  acquiíita  íeu  poíTelíà  nomine  Aífonfi  Regis  aut  in  con- 
queíta  hujufmodi  coníift:entia  províncias,  Iníulas,  portus,  maria,  5c 
loca  quaícunq  íeu  alias  ipíis  farracenis  infidelibus  vel  paganis  arma, 
ferrum ,  Íigamina  aliaq  de  jure    farracenis   deferri  prohibita  quoquo 
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modo  vel  etiani  abfq  fpeciali  ipíius  Alfoníi  Regis  &  fucceílor.  fuorum 
&:  Iafancis  íicentia ,  mercês  &  alia  a  jure  permitia  deferre  aut  per  ma- 
ria  hujuímodi  navigare  feu  deferri  vcl  navigari  facere  aut  in  illispif- 
cari  feu  de  provincijs  Infulis  portibus  maribus  &  Iceis  feu  aliquibus 
eorum  aut  conquelta  hujufmodi  fe  intromittire  vel  aliquid  per  quod 
Alfoníus  Rex  &  íuecedores  fui  &  Infans  praxlidli  quo  minus  acquifi- 
ta  &  poífeiTa  pacilice  poílideant:  ac  conqueítã  hujuímodi  períequan- 
tur  &  faciaat  per  fe  vel  alium  feu  alios  directe  vel  indirecle  opere 
vel  coníilio  facere  aut  impedire  quoquo  modo  preíumant.  Qui  ve- 
ro contrariem  fecerint  ,  ultra  penas  contra  deferentes  arma  &  alia 
prohibita  farracenis  quibuícunq  a  jure  promulgaras ,  quas  illcs  incur- 
rere  volumus  ipío  fado,  íi  períona:  fuerint  íingukres  excórnunicatio- 
nis  íententiam  incurrant.  Si  cõmunitas  vel  univerfkas  Civitatis  ,  Ca- 
ílri ,  Vilix  íeu  loci  ,  ipfa  Civitas,  Caítrum ,  Villa,  feulocorum  inter- 
dição fubjaceat  eo  ipío.  Nec  contra  facientes  ipíi  vel  aliqui  eorum 
ab  excôicationis  íententia  abfolvantur,  nec  interdicti  hujufmodi  rtla- 
xatiene,  spoítoiica  vel  alia  quavis  autor itate  obtinere  pcílnt,  niíi 
ipíis  Alfonío,  &  íucceííbribus  íuis  ac  Infanti  prius  pro  pmifíis  con- 
grue  fâtisfecerint  ,  aut  defuper  amicabiliter  concordaverint  cum  eií- 
dem.  Mandantes  per  aplica  feripta  venerabilibus  fratribus  nris  ar- 
chiepifeopo  Ulixbonefí.    &  Silvem  ac  Cepteú.  el^ís.  quater.us   ipíi  vel 

duo  aut  unus  eorum  per  íe  vel   alium    feu  alios  quotiens : 

te  Alfoníi  Regis  &  ilíius  fucceíTcrum  ac  Infantis  pcictorum  vel  ali- 
cujus  eorum  defuper  fuerint  requifiti  vel  aliquis  ipíerum  fuerit  re- 
quiíitus,  i!!os  quos  excôicationis  &  intercieli  ftntentias  hujuímodi incur- 
riíTeconílicerit  tamdiu  dnicis  alijíq  feítivis  diebusin  ecclefijs  dum  major 
inibi  populi  multitudo  convenerit  ad  divina  excôicatos  &  interdíclos 
alijíq  penis  pra^didtis  innodatos  fuiííe  &  eíle  autoritate  apoftolíca  de- 
ciarent  &  denuntient ,  nec  nõ  ab  alijs  nuntiari  &  ab  omnibus  aiclius 
evitari  faciant  donec  pro  pmiffis  íatisfecerint  feu  concordaverint 
ut  perfertur  contradiílores  per  ceníuram  ecdeíisílica  appellatione 
poítpoíita  compefeendo ,  non  obítanciLus  cenílitutionibus  &:  ordina- 
tionibus  apoítolicis  creterifq  contrarijs  quibuícunq  ca'terum  re  pi  orien- 
tes literíB  qua:  a  nobis  de  noftra  certa  feientia  &  matura  deíuper  de- 
liberatione  pra:habita  emanarunt  ut  perfertur  de  fubreptienis  vel  cb- 
reptionis  aut  nullitatis  vitio  à  quoquam  impoílerum  valeart  impugna- 
ri  volumus  &  autoritate  feientia  ac  poteíiate  prarciclis  hatum  íerie 
deceroimus  pariter  &  declaramos  quod  li  terá?  dlõ.x  &  in  eis  contenta 
de  fubreptionis ,  obreptionis  vel  nullitatis  etiam  ex  ordinário ,  vel  ai* 
terius  cujuícunq  poteftatis  aut  quovis  aiio  defe&u  impugnaii  illaiumq 
efFeílus  retardari  vel  impediri  nullatenus  poiTint  ,  íed  inperpetnum 
valeant,  ac  plena  obtineant  reboris  fi.-rnitatem  initum  quoq  íit  &: 
inane  íi  íecus  fuper  his  a  quoquam  quavis  autoritate  ícienter  vel  ig- 
noranter  contingerit  atremptari.  Et  infuper  qnia  diíiicile  foret  pntes 
literas  firas  ad  qua?cumq  loca  deferre  volumus  &  diòta  autoritate  ha- 
rum  ferie  decernimus  quod  carum  trãíúpto  manu  publica  8c  íigillo 
epiícopalis  vel  alicujus  fuperioria  eccleíiaílicx  cúria:  muni  to  plena  íi- 
des  adhi!>eatur  &  per  inde  ítetur  ac  íi  diefar  originales  literar  forent 
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exhibita:  vel  oítenfa?  &  excõicationis  aliícq  ínia:  in  illis  contenta:  infra 
duos  menfes  computandos  à  die  qua  ip.e  pra:fentes  litera:  íeu  carta:  vel 
membrana?  earum  tenorem  in  fe  continentes  valvis  eccleíix  Ulixbonen. 
fixa:  fuerint,  perinde  omnes  &  íingulos  contra  facientes  fupra  diélos 
ligent ,  ac  íi  ipía:  pntes  licerae  eis  períbnaliter  &  legitime  intimara?  ac 
prefentata:  fuillent.  Nulli  ergo  omnino  hominum  licet  hâc  paginam 
noítra:  declarationis,  conííitutionis,  donationis  ,  conceílionis ,  apro- 
priationis ,  decreti,  obfecraticnis,  exhortationis ,  injunctionis ,  inhibi- 
tionis ,  mandati ,  &  voiuntatis  infringere ,  vel  ei  auíu  temerário  con- 
traire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  preíumpferit  ,  indignationem 
omnipotentis  Dei  ,  ac  beatorum  Petri  &  Pauli  apoílolorum  ejus  fe 
noverit  incurfurum.  Dat.  Roma:  apud  Saneiam  Petrum  Anno  incar- 
nationis  dominical  Milleífimo  quadringenteíimo  quinquageíimo  quarto 
vj.  idas  Jan.  Pontificatus  íiri  anno  octavo.  Cum  auiem  íicut  pro  par- 
te Alfonli  Regis  &  Henrrici  Infantis  prardiclorum  ipíi  íupra  modum 
affeetent ,  quoi  ípúalitas  in  eifdem  foliíarijs  infulis,  terris,  portubus, 
&  locis  in  mari  Occeano  verfus  meridionaiem  plagam  in  Guinea  con- 
fiílentibus,  quas  idem  Infans  de  manibus  íarracenorum  manu  armata 
exíraxít,  &  chriftiana:  religioni  ut  pra:fertur  conqu.rfivit  prafatx  rni- 
litiae  Jefu  Chrifti  cujus  redituum  fufragio  idem  Infans  hõmi  conque- 
ítam  feciffe  perhibetur  per  fedem  apoílolicã  perpetuo  concedatur. 
declaratio  ,  conftitatio ,  donatio ,  conceífio ,  apropriatio  ,  decretum  , 
obfecratio ,  exhortatio ,  injun&io,  inhibitio ,  mandatum  &  voluntas, 
nec  non  literal  Nicolai  prardeceíToris  hujufmodi ,  ac  óia  &  íingula  in 
eis  contenta  coníirmentur.  Quare  pro  parte  Regis  &  Infantis  prxdi- 
dlorum  nobis  fuit  humiliter  fuplicatum  ,  ut  declarationi,  conftitutio- 
ni  y  donationi ,  conceífioni ,  appriatiõi  decreto  obfecrationi ,  exhorta- 
tioni,  injuncYioni  ,  inhibitioni  ,  mandato  ,  <k  voluntatí ,  ac  literis 
hmõi.  &  in  eis  contentis  pro  illorum  íubfiítentia  íirmiori  robar  apo- 
ítolica: coníirmationis  adijeere,  nec  non  fpúalitatem  ac  omnimodam 
jurifdidtionem  ordinariam  tam  in  pra:dicT:is  aequifitis,  q  ali js  infulis, 
terris,  &  locis  per  eofdem  Regem  &  Infantem  feu  eorum  íuceíTorem 
in  p,?rtibus  dicT:orum  farracenorum  in  futuram  acquirendis  prefata: 
militia:  &  ordini  hujuímodi  perpetuo  concedere  ,  aliafq  in  pra?miííis, 
opportune  providere  de  benignitate  apoítolica  provideremur. 

Nos  igitur  attendentes  religionem  didta:  militia:  in  eiídem.  iníu- 
Jis ,  terris,  &  locis  ,  fruétus,  afíerre  poíTe  in  dno  falutares,  hujuf- 
modi fuplicationibus  inclinati,  deciarationem ,  conítitutionem ,  dona- 
tionem,  apriarionem  ,  decretum,  obfecrationem ,  exhortationem,  in- 
jundtionem  ,  inhibitionem, mandatum,  voluntatem,  literas,  &:  conten- 
ta hujufmodi  &  inde  fecuta  quaicunq  rata  &  grata  habentes,  illa  om- 
nia  &  fingula  aatoritate  apoítolica  tenore  prefentium  ex  certa  feien- 
tia  confirmamus  &  approbamus ,  ac  robori  perpetua:  firmitatis  fubíi- 
ítere  decernimus  íupplentes  omnes  defeelus  íi  qui  forían  intervene- 
rint  in  eifdem,  &  nihilominus  autoritate  &  ícientia  prrdictís  perpe- 
tuo decernimus  íiratuimus  &  ordinamus,  quod  fpúalitas  &  omnimoda 
jurifdictio  ordinária,  dominium  <k  poteltas  in  fpualibus  dumtaxat  in 
infulis,  villis,  portubus,  terris,  &  locis  a  capitibus  de  Boiador  &  de 
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Nam  uícj  per  tota  Guineam  &  ultra  illam   meridionalem  plagam  uíq 
ad  Indos  acquiíitis  &  acquirendis  ,   quor.  íitus  numerum  ,  qualirarcs, 
vocabula  ,   defignationes,  confines,  pntibus  pro  expreílis  haberi  volu- 
mus  ad  militiam    &  ordinem  hujuímodi    perpetuis  futuris  temporibus 
ípectent  ac  pertineant.    Illaq  eis  ex  nunc  tenore  autoritate    <k  ícicn- 
tia  prxdiclis  concedimus  &  elargimur.  Ita  quod  prior  major  protem- 
pore  exiítés  ordini  dieta?  militia?  omnia   &  lingula   beneficia  eccleíia- 
ítica  cum  cura  &  íine  cura  fecularia  &  ordinum  quorumcunq  regula- 
ria in  iníulis ,   terris ,   &  locis  prardictis   fundata  &  inítituta  feufuia- 
danda  &  initituenda  cujufcunq   qualitatis  &  valoris  exiftant   leu  fue- 
rint,   quotiés  illa  in  futurum  vacare   contingerit  con ferre  &  de  iiiis 
providere.     Nec  non  excõicationis ,  íufpeníionis ,  privationis  &  inte**- 
ciicli  aliaíq  eccleíiaíticas  fnias  ienfuras  &  penas  quoticns  opus    luerit 
ac  rtrum  &  negotiorum  pro  tempore  ingruentium  qualiras  id  t  xegó- 
rir  proferre ,  óiaq  alia  &:   íingula  qua?   locorum  ordinarij   in   locis  in 
quibus  fpuãiitatem  habere  cenfentur  de  jure  vel  de  confuetudine  fa- 
cere,    dífponere   &  exequi  poíTunt  &  coníueverunt  pariformirer  tblq 
ulla  differentia  facere  difponere  ordinare    &  exequi  poíF.t   &  debe  r. 
Super  quibus  õibus  &íingulis  ei  plenam  &  liberam  tenore  pra?feniinm 
concedimus  facultatem.     Decernentes  Infulas  terras  &  loca  acquiíua 
&  acquirenda  hmõi ,  nullius  dioecefis  exiítere,  ac  irritam  &  inane  íi 
fecus  fuper  his  à  quoquam  quavis   autoritate  ícienter   vel   knoranter 
contigerit  attentari.  Non  obítantibus  conítitutionibus  &  ordinationií  us 
apoftolicis  nec  non  ftatutis  confuetudinibus  privilegijs  ufibus  &  natu- 
ris  dieta;  militia?  juramento  confirmatione  apeítoiica    vel    quavis  alia 
firmitate  roboratis  czterifq  contrarijs  quibuícunq  :  Nuili  ergo  cm  nino 
hominum  liceat  hanc  paginam    noftra:   confirmationis  approbationis, 
conítitutionis,  fuppledtionis,  decreti,   ítatuti,  ordinationis ,  voiunta- 
tis  conceílionis  &  elargitionis  infringere  vel  ei  aufu    temerário   con- 
traire.     Siquis  autem  hoc  attentare  prafumpferit  indignationem  omni- 
potentis  Dei  ac  Beatorum  Petri ,  &  Pauli  apoítolorum  ejus  íe  noverit 
incurfurum.  Dat.Roma:  apud  fanchim  Petrum  Anno  incarnationis  domi- 
nic.T  MillefimoQuadringenteíimo  quinquagelimo  quinto  tertio  ídus  Mar- 
tij  .Pontificatus  —  nri  —  anno  •-  primo.    Quibus  qdem  litteris  fie  pre- 
íentatis  prefatus  procurator  nomine  didti  fereniílimi  Regis  dicl.>  Do- 
£tori   expofuit  quod  pro  fervitio  ejuídem  Regis  oportebat  ipli  habere 
unum  vel  plura  tranfumta  didtarum  literarum  apoítolicarum    iccirco 
petebat  per  me  notarii  publicii  infra  fcriptus  cum  autoritate  perdidti 
Doctoris  fibi    in  publica   forma   concedi.      Prefatus    vero  Doctor  au- 
toritate fua  publica  Otficij  íibi  fieri  mandavit  adia  fuerunt  ha?c  in  Ci- 
vitate  Ulixbonii  in  predicta  domo  habitationis  ejufdem  Doctoris ,  An- 
no mcníe  &  die  quibus  íupra  prefentibus  ibidem  Venerabilibus  Viris  Al- 
fonío  Johanis.  Didaco  Alfoníi,  Philippo  Alfoníi,  Álvaro  Martini  ícri- 
ptoribus   in   cúria  prefata  fereniílimi   Regis    teftibus   ad  hoc   vocatis 
ípecialiter  &  rogatis. 

Et  Ego  Didacus  Gonfalvi  Regali  audtoritate  publicus  notarius  pre- 

didtarum  literarum  apoítolicarum  prefentationi  reqncíifioni  ,  &audto- 

ritatis  prefentationi   dum  fie  fierent  &  agerentur  cum  prenominatis 
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teítibus  prefens  fui  &"  hoc  preferis  publicum  iníhumentum  manu  pró- 
pria ícripfi  &  me  íubícripfi  &  íigno  meo  fignatur. 

Doação ,  que  o  Infante  D.  Henrique  fez  do  efpiritual  das  Ilhas 
da  Madeira ,  e  Porto  Santo ,  e  De/èrta  a  Ordem  de  Chrião. 

vr  o     Í-h  ^  °  I^anre  Dom  Anrrique  Regedor  e  Governador  da  Ordem  da 

Num.  2  o.    UlCavallaria  de  noílo  Senhor  Jefu  Chriílo ,   Duque  de  Vizéu  e  Se- 
An.  1460.     nhor  da  Covilhaã  ,   faço  faber  aos  q  eíta   minha  carta  virem,  q  co- 
nhecendo eu  como  os  feitos  dos  homens  naó  faõ  perpetuus ,  eofer- 
viço  de  Deos  e  os  feus  feitos  íom  grandes  e  incompreníiveis ,  os  quaes 
per  nenhum  home  ao  todo   nó  podem  fer  conhecidos  :   Por  ao  dito 
Senhor  principalmente    fervir  e  adorar  a  q  fou  mais   obrigado  natu- 
ralmente ,    q  a  alguã  outra  couza  ,   e  des-hi  por  ferviço  de!Rej  meu 
Senhor   e  Padre  da  virtuoza  memoria,  e  delRey  meu  Senhor,  e  Ir- 
mão, cujas  almas  Deos  aja  ,  e  iílo  mefmo  delRey  meu  Senhor,  e  fo- 
brinho,  q  Deos   acrecente  em  íeu  eílado  e  dote  de  muitas  virtudes 
com  longos  dias  de  vida  ;    comecei  de  povorar  a  minha  Ilha  da  Ma- 
deira averá  hora  xxxv.  annos ,  e  iíTo  meímo  a  do  Porto  Santo,  edeshi 
profeguindo  a  Deferta.    Das  quaes  Iihas  ,   que  aíly  edifiquei  e  nova- 
mente achei ,  a  temporalidade  dei  ao  dito  EIRey  meu  Senhor  e  fo- 
brinho  para  elie  e  todos  íeus  erdeiros  legitimos  e  íuccefíbres  univer- 
çais  deites  Reinos  q  após  elle  veerem   por  linha  direita   e  foceíTom 
legitima.    Tiranda  a  fpiritualidade  delias,  a  qual  eu  dou  aa  dita  Or- 
dem de  Chriílo.    Aa  qual  o  dito  Senhor  deu  todo  o  direito  da  dita 
efpiritualidade  q  em  ellas  podia  haver  íegundo   dello  a  dita  Ordem 
tem  fua  efcriptura.    E  porq  ate  a  feitura  da  prezente  nenhua  doaçom 
das  ditas  Ilhas  aa  dita  Ordem  per  my  nô  era  paíTada,  mandei  íer  fei- 
ta eíla  carta  de  doaçom  e  aprovaçom  dello   demitindo  de  my   a  dita 
Jurdiçom  efpiritual   e  a  trefmudando  na  dita  Ordem.    Pola  qual    hei 
por  tomada  a  poífe  ao  Vigário ,   cj  hora   he  e  aos  Capellaés  que  ou- 
verem  mantimento   da  dita  Ordem  q  em  eila  eftiverem  ,  q  elles  di- 
gna cada  fomana  ao  Sábado  huã  miíía  de  Santa  Maria  em  cada  Igreja 
onde  ouver  Capellaõ  ,    e  a  Cõmemoraçam  feja  de  Santo  Eípirito  có 
íeu  refponfo  e  oraçom  fiddium  Deus.    Dizendo  no  intróito  das  ditas 
miíTas  alta  vos  aos  q  eíteverem  de  prezente ,   q  digua  o  fJ?ater  no/ter^ 
e  Ave  Maria  por  minha  alma,  e  dos  da  Ordem  e  daqueles  a  q  obri- 
gado fou.     E  os  Capellaés  q  aífy  diíferem  as  ditas  miílas  ,   q  fam  fin- 
coenta  e  duas  per  todo  o  anno  ,   ajaõ   por  todas  ellas  miíTas  de  todo 
o  anno,  féis  onças  de  prata  ,    e  o  Vigário  féis  marcos  alem  do  q  aífi 
ha  daver  de  feu  mantimento  por  dizer  ou  mandar  dizer  cada  dia  huã 
miíla  em  Santa  Maria  ,    as  quaes  miílas  feraõ  rezadas.     E  mando  q  o 
dito  Vigário  aja  mais  hú  marco  de  prata  alem  dos  íeis  ,  q  ha  daver, 
por  requerer  as  féis  onças  de  prata ,  q  aíft  haõ  de  aver  os  ditos  Capel- 
laés por  aíly  dizerem  as  ditas  miílas,  e  lhas  faça  dar,  e  faça  cantar  as 
ditas  mifTas.    A  qual   jurdiçom  e  eíperitualidade   eu  treímudo  e  leixo 
aa  dita  Ordem,  aíTy  como  lha  per  direito  poffo  dar,  e  políos  Santos 
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Padres  e  por  EIRey  meu  Senhor  me  he  outorgado.  E  rogo  e  emco- 
mendo  aos  Meítres  e  Governadores  q  depois  de  my  da  dita  ordem 
forem,  q  por  galardom  do  acrecentamento  e  bem  ,  q  em  ella  ris, 
lhes  praza  por  iempre  averem  efta  prata  per  bem  deípeza  por  minha 
alma.  E  mando,  que  íe  dee  e  pague  como  aqui  faz  mençom.  E  por 
certidom  de  todo  o  fobredito,  mandei  íer  feita  eíla  minha  Carta  af» 
finada  per  minha  maõ  e  fellada  do  fello  das  minhas  armas.  A  qual 
paga  q  fe  aífy  ha  de  fazer  ao  dito  Vigário  e  Capelaens  fera  pollo  di- 
zimo das  ditas  Ilhas  e  lhe  fera  feita  em  cada  hum  anno  por  dia  de 
Natal.  Ffeita  em  a  minha  Villa  xviij.  de  Setembro  Johaõ  de  moés  a 
fez.  Anno  de  noífo  Senhor  Jhú  xpo.  de  mil  e  quatrocentos  e  feíen- 
ta.    Eita  prata  feja  toda  pagua  em  prata. 

Sente/iça  Apojlolica  de  proceffb ,  pajfaâa  por  EilevaÒ  Gomes ,  Có- 
nego da  Igreja  Metropolitana  de  Lisboa,  e  Vigário  Gera!  do 
•Arcebifpado ,  a  favor  da  Ordem  Militar  de  C lívido ,  jobre  lhe 
pertencer  para  Iempre  todo  o  eípiritual  de  todas  as  terras  do 
Ultramar  ,  de/cobertas  ,  e  por  de/cobrir  ,  adquiridas  ,  e  por  ad- 
quirir ,  pela  Bulia  do  Papa  Xi/lo  IV.  que  confirmou  as  Bulias 
dos  Papas  Nicoláo  V.  e  Calixto  III.  em  tempo  delKey  D. 
João  II.  Eílã  na  Secretaria  do  Tribunal  da  Me/a  da  Confcien* 
cia ,  e  Ordens  no  íiv*  $  foi.  47  e  foi.  54,  pela  maõ  de  Pedro 
^Alvares ,  donde  ma  deu  o  Secretario  do  aito  Tribunal  Manoel 
Coelho  Veloío. 

IN  nomine  Domini  Amen.  Saibaõ  os  q  eíle  prefente  publico  ef-  vrnw,  - 
tromento  de  trafumpto  reduzido  em  publica  forma  dado  per  au-  ^«"*«* 
toridade  ordinária  virem  q  no  anno  do  nacimento  de  nofío  Senhor  An.  ;.. 
Jefus  Chrifto  de  mil  e  quatrocentos  e  oitenta  e  oito ,  des  dias  do 
mes  de  Abril  na  muy  nobre  e  fempre  leal  Cidade  de  Lisboa  nascazas 
da  morada  do  muito  honrrado ,  prudente  e  difereto  Stevom  Gomes 
Cónego  na  Igreja  Metropolitana  e  major  da  dita  Cidade,  e  Vigário 
geral  "no  fperitual  e  temporal ,  por  o  Reverendilllmo  em  Chriílo  Pa- 
dre e  íenhor  Dom  Jorge  per  mercê  de  Deos  e  da  fanta  egreja  de 
Roma  do  titolo  Sant<e  Mdrice  in  tranjfiberim  Cardeal  deíTa  meíma ,  e 
Arcebifpo  de  Lisboa ,  fendi  hi  o  dito  Vigário  em  prefença  de  my  pu- 
blico notairo  apoftolico  aíofo  nomeado ,  c  das  teítemunhas  ao  diante 
eferiptas,  pareceo  hi  o  honrrado  egrégio  DocTor  Vafco  Fernadcs  do 
Concelho  e  Defembargo  do  Illuífjriliimo  e  Serenifíimo  Princepe  D.  Jo- 
haõ por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e  da- 
lém mar  em  Africa  e  Senhor  de  Guine  noífo  Senhor  e  feu  furriciente 
procurador  para  o  adto  q  íe  ao  diante  fegue  íegundo  a  my  notário 
confiou  per  huã  Carta  delRey  noílo  Senhor,  e  apreíentou  huá  letra 
apoftolica  do  Santo  Padre  Sixto  IV.  da  eíclarecida  memoria  preíiden- 
te  q  foi  na  Igreja  de  Deos,  feripta  em  purgaminho  e  em  latim  bai- 
lada 
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lada  da  ília  verdadeira  bulia  de  chumbo  em  pendente  per  fios  de  íir- 
go  vermelhos  e  amarelos  fegundo  coítume  de  Roma  integra  nó  vicia- 
da nem  cancelada  nem  raípada  mas  carecente  de  todo  o  vicio  e  íof- 
peiçaô  íegundo  prima  facie  per  eile  bem  parecia:  e  hum  traíupto  da 
dita  letra  em  lingoagem  feito  per  elle  dito  Do£tor  per  mandado  delRey 
noífo  Senhor.  Da  qual  letra  apoítolica  em  latim  e  em  lingoagem, 
os  teores  de  verbo  fom  hum  em  pos  outro  os  q  íe  feguem. 

Sixto  Biípo  íervo  dos  íervos  de  Deos  pêra  perpetua  memoria  da 
coufa.    Afentados  por  clemência   do  Rey  eterno  per   a  qual  os  Reys 
terreaes  regnam  na  mais  alta  fee,  da  fee  apoítolica  como  quem  eítá 
pofto  em  alguã  atalaya ,  requeremos  com  muj  limpos  deíèjos  o  eíta- 
do,  profperidade ,  folgança,  e  tranquilidade  de  todos  os  Reys  Catho- 
licos  íob  a  bemaventurada  governança ,   dos  quais  os  Fieis  Chriítãos 
fom  mantiudos  em  juftiça ,  e  pas ,  e  defejamos  con  graõ  fervor  q  an- 
trelles  feja  continua  duçura  delia  e  a  todo  o  q  per  os  Papas  de  Ro- 
ma noífos  anteceíTores   e  per  outras   peíToas   achamos  q    fòíTe   feito 
providencia  para  o  q  dito  hee  damos  muj    favoravelmente  toda   for- 
taleza  de  confirmação  apoítolica  para  q  fique  pêra  íempre  firme  e 
eítavel  e  íem  corrupção  e  íeja  muj  alongado  de  todo  fcrupelo  de  con- 
tenção.   Dias  ha  foi  trazido  audiência  de  Nicoláo  Papa  V.  noííb  an- 
teceifor  da  louvada  memoria  q  o  Infante  D.  Anrrique  de  Portugal  já 
finado  tio  do  noífo  muito  amado  em  Chriíto  filho  D.  AfTonfo  Illuítre 
Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  querendo  feguir  os  paílos  de  feu  pay 
D.  Joaô  da  eíclarecida  memoria  Rey  dos  ditos  Reyncs  com  zeilo   da 
faude  das  almas ,   e  muy    acefo  per  ardor  da  fee  como  Catholico  e 
verdadeiro  Cavaleiro  de  Tefu  Chriíto  Criador  de  todalas  couías   muy 
duro  e  muy  forte   defenfor  e  muj    fem  medo  pelejador  da  íua  Santa 
Fee ,   fes  divulgar    alevantar  e  honrrar  o  glorioío   nome  do  mefmo 
criador  per  toda  a  univería  redondefa  da  terra   e  ainda   nos  lugares 
muj  muito  remotos  e  a  nós  naõ  conhecidos ,  e  bem  afim  com  codas 
fuás  forças  de  muj  pequena  idade  íempre  fufpirou  por  fazer  reduzir 
aa  companhia  da  Santa  Fee  os  mouros  perfiofos  inimigos  da  viva  Crus 
perq  fomos   remidos   e  aííi  quaefquer   infiéis   deípois  q    a  Cidade  de 
Cepta  conltituida  em  Africa  ,   foy  fubgeita   pelo  dito  Rey  D.  Joaõ  a 
íeu  íenhorio  e  depois  de  muitas  coufas  feitas  per  elle  Iífante  em  no- 
me  per  o  do  dito  Rey  contra  os  ditos  infiéis  inimigos  da  fee   hindo 
aas  vezes  em  própria  peílba  naõ  quebrantado  nem  eípantado  de  muj 
grandes  trabalhos  e  deípezas  nem  perigo    e  perda  das  couzas    e  das 
peíToas  nem  da  morte  de  muitos  feus  naturaes  mortos  na  guerra    de 
tantos  annos  :   mas  emcendido  cada    dia  mais    no  preceguimento   de 
feu  piadozo  e  louvado  propofito  poborou  de  Chriítaõs  no  mar  Occea- 
no  alguãs  folitarias  Ilhas  nas  quaes   fes  fundar  e  alevantar   egrejas  e 
outros  lugares  piadozos  nos  quaes   fe  felebram  .os  oííicios  divinos   e 
ainda  per  indultria  e  louvada  obra  do  dito  Iífante  muj  muito  povoa- 
dores e  moradores  de  defvairadas  ilhas  q  foraõ  achadas   no  dito  mar 
vindo  a  verdadeiro  conhecimento   de  Deos   receberão    o  Sacramento 
do  bautiímo  a  louvor  e  gloria   fua   e  íaude  de  muitas  almas   e  con- 
cervacaõ  da  Fee  de  Chriíto   e  acrecentamento    de  íeu   divino  culto 
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E  como  em  outro  tempo  vieíFe  aa  noticia  do  dito  Iftante  de  nunca 
em  tempo  algum  ou  ao  menos  q  foíTe  em  memoria  domes  nõ  fe 
acoftumaíFe  navegar  per  o  dito  mar  Occeaao  contra  as  partes  me- 
ridionaes  e  Orientais.  O  qual  ate  hora  aífi  a  nos  outros  do  Ociden- 
te nunca  foy  conhecido  q  nõ  tinha  nenhua  certa  noticia  das  gentes 
daqueilas  partes  crecendo,  q  niíto  faria  muj  grande  ferviço  a  Deos  fe 
per  fua  jnduftria  e  obra  o  dito  mar  podeíTe  íer  feito  navegável  até 
os  índios  q  dizem  q  honrraõ  a  Fee  de  Chriíto  para  a  ajuda  contra  os 
mouros  e  quaefquer  outros  inimigos  da  Fee  de  Chriíto  e  para  fazer 
guerra  continua  a  alguns  povos  gentios  ou  paganos ,  que  elteveílem, 
neite  meo  nó  ençugentados  na  feita  do  nefando  Mefamede ,  e  pêra 
lhes  pregar  ou  fazer  pregar  o  facratilfimo  nome  de  Chriíto  delles  nõ 
conhecido.  Ajudado  o  dito  IfFante  fempre  de  real  autoridade  nõ  cq{» 
fou  de  idade  de  xxv.  annos  cafi  em  cada  hum  anno  mandar  dos  ditos 
Reinos  com  muy  grandes  trabalhos ,  perigos,  e  deípezas ,  exercito  de 
gentes  em  muy  ligeiros  navios  chamados  caravelas  pêra  buícar  o  mar 
e  províncias  marítimas  contra  as  partes  do  meyo  dia  e  polo  anrarti- 
co.  E  feito  allim  efto  ocupando  e  luftrando  as  ditas  caravelas  muitos 
portos,  Ilhas,  e  mares,  vieraõ  emfim  à  província  de  Guinee,  e  ocu- 
padas alguas  Ilhas,  portos  e  mar  adjacente  à  dita  província,  navega- 
rão mais  hum  pouco,  e  vierom  a  huã  boca  de  hum  grande  Rio  ex- 
timado  cõmumente  o  Nilo.  E  como  quer  que  contra  os  povos  da- 
quelas partes  folie  feita  guerra  per  alguns  annos  em  nomes  do  dito 
Rev  D.  AfFonfo  e  IfFante  D.  Anrrique  :  e  nellas  mujtas  Ilhas  vezinhas 
foliem  íojugadas  e  poíFuidas  pacificamente  aíTi  como  ainda  agora  cem 
a  terra  adjacente  fe  poíluem  donde  muitos  guineos  e  outros  negros 
tomados  per  força  e  outros  alguns  também  erom  enviados  aos  ditos 
Reinos  per  via  de  refgate  de  coufas  q  nõ  fom  defezas  ou  per  ourro 
legitimo  contradto  de  venda,  dos  quaes  em  copioío  numero  muitos 
alli  forom  convertidos  aa  Fee  Catholica ,  e  era  eíperança  com  favor 
da  divina  clemência  q  fe  com  elles  íe  continuaíTe  aífi  como  fe  ora 
fazia  ,  ou  os  mefmos  povos  fe  converteriom  aa  Fee ,  ou  ao  menos  as 
almas  de  muitos  delles  íe  ganhariaõ  pêra  Deos.  E  fahendo  o  dito 
noílb  perdeceífor  q  os  ditos  Rey  e  Ifíante  q  con  tantos  e  taõ  grandes 
trabalhos  e  defpefas  e  bem  aíti  com  tanta  perdição  dos  naturaes  dos 
ditos  Regnos ,  dos  quaes  lá  muitos  perecerom ,  que  com  ajuda  fomen- 
te dos  ditos  naturaes  hferom  deícobrir  as  ditas  províncias  e  acquiri- 
rom  e  poíTuirom  como  dito  he  como  verdadeiros  íenhores  os  ditos 
portos  e  Infolas  e  mares.  E  tendo  em  tal  receo  q  alguns  movidos 
de  cobiça  navegaílem  àquelas  partes  querendo  aífi  apropriar  o  louvor 
o  fnito  e  perfeição  daqueíta  obra  ou  ao  menos  deíejando  de  a  im- 
pedir  e  por  ello ,  ou  movidos  da  ver  algum  proveito  e  gançoo  ou  de 
malícia  lev.ifTem  ou  enviafíem  ferro,  armas,  linhames,  e  outras  cou- 
fas e  beés  defezas  de  fe  levarem  aos  infiéis ,  ou  lhes  envhílem  o  mo- 
do de  navegar  ,  polias  quaes  coufas  lhe  feriaõ  feitos  mais  fortes  os 
immÍ£o.s  du.-os  e  o  proceguimento  de  tal  coufa  ou  fe  impediria,  ou 
per  ventura  de  todo  íefaria  nom  íem  grande  oífenfa  de  Deos  e  muj 
g-J    uojílo   de  toda  a  Criftandade  pêra  embargar  o  que  dito  he ,  e 
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pêra  concervaíTaõ  de  feu  direito  e  de  íua  poíTe  poderão  defeía  fob 
certas  graviíTuiias  penas  emtom  expreíías  e  geralmente  ífcatuirom  ,  q 
nenhum  preíumiíTe  navegar  aas  dicas  províncias  nem  tratar  nes  por- 
tos delias  nem  pefear  no  mar  delias ,  fera  primeiramente  aver  expref- 
fa  licença  pêra  ello  do  dito  Rey  ou  Infante.  E  eito  hindo  fomente 
em  feus  navios  com  feus  marinheiros  e  pagandolhe  delio  certo  trebu- 
to.  Porem  porq  por  foceíío  do  tempo  poderia  acontecer,  q  peílbas 
doutros  Reinos  e  nações  por  enveja  ,  malícia,  ou  por  dizerem ,  q  que- 
rem pagar  tributo  prefumerisó  hir  aas  ditas  províncias  e  afli  neilas 
como  nos  portos  Ilhas  e  mar  prefumeriaõ  navegar,  negociar,  e  peí- 
car, da  qual  couía  antre  o  dito  Rey  D.  Afonío  e  Iffante  que  per  ne- 
nhum modo  comportariaô  íer  moleítados  e  aquelles  q  lá  prefumiflem 
mandar  vereciveimetite  fe  poderiao  feguir  e  íegueriaõ  muy  muitos 
ódios,  rancores,  difenfoes,  e  guerras  e  efcadalos  em  muy  grande  of- 
fenía  de  Deos,  e  periguo  das  almas,  o  dito  noilo  predecetíbr  efguar- 
dando  todas  e  cada  nua  das  ditas  cuuías  e  atentando  com  devida 
temperança  como  em  outro  tempo  per  outras  íuas  letras  âtíle  antre 
outras  coufas  liceníía  ao  dito  Rey  D.  Afonío  pêra  envader,  cóquivir, 
expugnar,  guerrear,  e  fobjugar  quaefquer  coufas  mouros,  e  pagaõs , 
e  quaeíquer  outros  immigos  de  Chriíto  em  qualquer  lugar  q  eííem , 
e  bem  afim  Pvegnos,  ducados,  principados,  íenhorios  e  pcíTÍIcés  e 
beês  moveis  de  rais  quaefquer  q  foliem  per  elles  deteudos  e  lhe  íe- 
jom  concedidos,  e  para  reduzir  em  perpetua  fervidom  as  peíloas  e 
para  aplicar  e  apropriar  pêra  íi  e  feus  íucceííores  Reinos,  Ducados, 
Condados,  Principados,  e  fenhorios,  e  quaefquer  outros  beês,  e  pê- 
ra converterem  em  feu  proveito  e  ufo  afim  íeu  como  de  íeus  íuc- 
ceííores. Per  bem  da  qual  faculdade  o  dito  Rey  D.  Afonío  ou  o  dito 
Iííante  per  íua  autoridade  acquiria  e  polTuia  juíta  e  legitimamente  as  di- 
tas Ilhas,  terras,  portos  9  e  mares  as  quaes  períenciaÕ  de  direito  ao 
dito  Rey  D.  Affonfò  ,  e  a  feus  íucceífores ,  em  maneira  õ  nenhum  ou- 
tro pêro  fiel  Chriftaó  foffe  fem  eípecial  licença  do  dito  Rey  D.  Afon- 
ío ,  e  de  íeus  fuceíTores  licitamente  íe  podia  das  ditas  coufas  per  ne- 
nhuã  maneira  até  ora  entremeter ,  e  pêra  q  o  dito  R.ey  Dom  Afonlò 
e  íeus  íueeilores  e  Iííante  com  maior  fevor  quizeílèm  iníiítir  e  iníif- 
tiíTem  naqueíla  tam  piadoza  e  nobre  obra  e  muy  muito  dina  de  fer 
íenipre  e  per  toda  parte  do  mundo  lembrada ,  na  quai  como  per  ella 
ie  procure  íaude  das  almas,  e  acrecentamento  da  Fee,  e  abaixamen- 
to dos  immigos  delia ,  olhando  como  íe  tratava  de  ecuíà  de  Deos  e 
de  íua  Fee  e  da  Republica  da  univerfel  egreja  pêra  fe  comportarem 
com  algCns  perdas  fe  olhaíTém  como  avjaõ  de  fer  pollo  dito  nofTo  an- 
teeeíior  ,  e  polia  See  Apoítolica  defeíos  e  guarnecidos  com  muy  mais 
largos  favores  e  graças  miij  inteiramente  enformado  de  toda!  ias  ditas 
coufas  e  cada  huã  delias  de  feu  motu  próprio  ,  e  nvioa  íobre  ello 
primeuamente  madura  déliberaçom  por  autoridade  Apoítolica  decer- 
ta  fabedoria  e  abaítança  de  poderio  licitamente  determinou  e  decla* 
rou  a  dita  Bulia  dos  ditos  poderes,  cujo  theor  aqui  quis  q  foíTe  ávi- 
do de  verbo  a  verbo  com  todas  e  cada  huã  das  clauíuías  nella  con- 
theudas  por  inferto,  e  quis,  q  a  faculdade  da  dita  Bulia  íe  eitendeJTe 
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a  todo  o   q   ja  ante  delia  era  aquirido ,  e  a  todo  o  q  depois  ou  em 
nome   dos  ditos  Rey  D.  Affonío  e  feu  fucceilbres  e  Iftante  nas  dit3S 
partes  e  nas  vezinhas  aíTi  nas  dalém  como  nas  daquem  q  das  maós 
dos  infiéis  ou  dos  pagaõs  podefte  aquirir,  províncias,  Ilhas,  portos, 
e  quaeíquer   mares,   e  as  coufas  q  alfi  (novamente  foffem  achadas  po- 
deíTem íer  comprehendidas  per  vigor  e\faculdade  da  dita  bulia,  e  af- 
li  as   q    ja  íom  aquiridas,  como   das  q  daqui  avante  acontecer  de  íe 
aquirirem ,  defpois  q  forem  aquiridas  como  ja  declaramos  per  vigor  e 
faculdade  da  dita  bulia  q  pertenciaõ  ao  dito  Rey  e  fuceflòres ,  e  ao 
dito   Iftante    e  lhe   deve  pertencer  pêra   fempre  enõa  outra  alguã 
peíToa    e  a  eíla  conquiíla.     A  qual  o  dito  noíio  anteceíTor  declarou 
fe  ítender  dos   cabos   de  Bocador   e  de  Nam  ate  per  toda  Guine  e 
alem  contra   a   plaga  meridional  e  bem  aíTj  declarou  q  os  ditos  Rey 
D.   Afonío   e  íuceííores  e  Iftante  po  JeíTem  fazer  nas  ditas  partes ,  e 
acerca  do  que  a  ellas  pertencer ,  quaeíquer  defezas ,  ítatutos ,  ordena- 
ções ,   e  mandados  ainda  q  fejom  com  pena  e  com  qualquer  impoh- 
çcm  de  tributo  e  ordenar  e  diípoer  delias  agora  e  pêra  fempre  como 
de  fuás  próprias  coufas,  e  cómodas  outras  terras,  e  fenhorios  delias  , 
e  bem  affi  pêra  fempre  deu  e  concedeo  e  apropriou  pêra  corrobora- 
çom  de  mayor  direito  e  cautella ,  aas  couías  ja  conquiíladas ,  e  as  q 
fe  acontecer  pollo  tempo  fe  ganharem  províncias,  Ilhas,  portos  luga- 
res ,  e  mares  quaefquer ,  quantos  quer ,  e  que  jandos  quer  qne  forem 
e  iíTo  meímo  a  dita  conquiíla  aos  ditos  Rey  D.  Affonío  e  feus  fuceí- 
fores  Reys  dos  ditos  Reynos  e  ao  Iftante  de  feus  cabos  de  Bojador  e 
de  Nam  e  outro  íi  como  foíTe  per  muitos  moios  neceíTarios  pêra  fe 
aver  dacabar  a  dita  obra  livre  e  licitamente  detreminou  e  outorgou  e 
concedeo  ao  dito  Rey  D.  Aftbnfo  e  feus  íuceííores  Reys  de  Portugal 
q    políos  tempos  forem  ,  e  ao  dito  Iftante  hum  indulto  outrogado  ao 
dito  Rey  D.  johaó   per  Martinho  da  benaventurada  memoria  Papa  v. 
e   ourro   taôbem  outorgado    a  eIRey  Duarte  da  nobre  memoria  Rey 
dos  ditos   Regnos  e  Padre  do  dito  Rey  D.  Afonío ,  e  Eugénio  4.  da 
piadofa  memoria  Papas  de  Roma  noílbs  perdecellbres ,  q  os  ditos  Rey 
D.  Afonfo  e  íeus   íuceííores  e  Iftante  e  bem  aíTi  as  peíloas  a  q  elles 
ou  cada  hum  delles  o  q  fe  cometer  acerca  das  ditas  partes  podeíTem 
faíer  cõ  quaefquer  mouros  e  infiéis  de  quaeíquer  couías  e  bens  e  bi- 
tualhas    e   compras   e   vendas ,   e  bé  aíTi   fazer  quaefquer  contractos 
tranfaçoés   preitifias  ,  mercadorias ,   e   negociações  e  Ieví.r  quaeíquer 
mercadorias   aos  lugares  dos  ditos  mouros,  e  infiéis,  com  tanto  q  nó 
foílem  ferramenta,  linhame,   cordoalha,  navios  ou  qualquer  género 
darmas,   e  bem  aííi  todas  e  cada  huã  das  outras  coufas  fazer  e  nego- 
ciar e  exercitar  nas  coufas  premiíTas,  e  o  q  acerca  deltas  for  compri- 
doiro  :  e  podeíTem  os  ditos  Reys  D.  Afonío  e  íuceííores  e  Iftante  nas 
províncias,  Ilhas ,  e  quaefquer  lugares  adi  ja  aquiridos,  como  nas  por 
aquirir,    fundar   e  fazer  quaefquer  Igrejas  moeíteiros  e  outros  piedo- 
fos  lugares ,  e   bem  aíTi  podeflé  mandar  quaefquer  peíloas  aífi  eccleíi- 
afticas   como  fe:ulares,   e  quaefquer  peíloas  regulares  ainda  q  fejom 
da  ordem  dos  mendicantes ,  com  tanto  q  feja  de  licença  de  íeus  ma- 
jores ,   e  q  vaõ  por  fua  vontade  as  quaes  poftaõ  ítar  laa  toda  fua  vi- 
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da  fe  quiferem.    E  bem  afli  poiTaõ  houvir  de  confiíiaõ  quaefquer  aífi 
dos  q  laa  eítiverem ,  como  dos  q  la  forem.     E  ouvidos  lhes  dar  di- 
vida abfolviçom  em  todolos  os  cafos,  fe  nó  nos  cj  fom  refervados  aa 
fee   apoítolica ,  e  darlhes  pendencas  faudaves ,  e  miniftrarlhes  os  ec- 
cleíiatticos  facramentos.     E  ellb  mefmo  per  vertude  do  Senhor  e  pel- 
lo  efpargimenco  do  fangue  de  noílo  Senhor  Jeíu  Chriíto ,  de  cuja  cau- 
ía   fe   trata ,  rogou  a  todolos  Chriftaõs  em  geral ,  e  a  cada  hum  fpe- 
cial  eccleíi  afli  cos ,  fecu lares ,  rcligioíos  de  quaefquer  ordens  em  qual- 
quer lugar  do    mundo  q   eftem    de  qualquer  eítado ,  grão,  ordem, 
condição   ou   preminencia    ajnda   q   fejaõ   enobrecidos  per  dignidade 
Archiepifcopal,  biípal  ,  Imperial,  Real ,  ducal,  ou  per  outra  qualquer 
ajnda  q   feja   mayor  ora  leja  eccleíiaílica,  ora  mundana.    E  os  exor- 
tou e  lhe  mandou  em  remiílaó  de  feus  peccados  e  perpetuo  edito  de 
defefa   muy  eítreitamente  defendeo  q  nom  preíumiííe  nenhum  fazer 
ou   impedir  per  qualquer  modo  as  coufas  aquiridas,   ou  poluídas  em 
nome   delRey  D.  Afonío,  ou  as  q   eítaó  dentro  na  dita  comquifta* 
províncias,  Ilhas,  portos,  mares,  e  quaefquer  lugares,  e  bem  afli  no 
prefumiíTe  de   levar  aos  ditos  mouros,  infiéis  ou  pagãos  armas,  ferro 
linhame,  e  quaefquer  outras  coufas ,  q  o  direito  defende  de  fe  nõ  le- 
varem a  mouros  per  qualquer  modo ,  ou  fem  fpecial  ou  mandado  ou 
licença  do  dito  Rey  D.  Afonfo  e  feus  fucelTores  e  IfFante ,  e  iíTo  mef- 
mo  nõ  prefumiíTe  levar  mercadorias  e  outras  coufas  premiífas,  nem 
pefcar,  ou  per  qualquer  outra  maneira  fe  entremeter  das  províncias, 
Ilhas,  portos,  mares,  e  lugares,  ou  da  dita  conquifta.    E  outro  íi  nõ 
prefumiíTem  fazer  alguã   coufa  perque    o  dito  Rey  D.  Afonfo  e  feus 
íuceílores  e  IfFante  ,  foíTem  impedidos  de  nõ  poíTuir  pacificamente  as 
couías  aquiridas,  e  fe  fizeíTem  per  íi  ou  per  outrem  direitamente  ou 
endireitamente  per   obra  ou  per  concelho,  q  nõ  proíeguilTem  a  dita 
conquifta ;  e  os  q  o  contrario  fezeíTem  aalem  das  penas  pollo  direito 
ordenadas  contra  os  q  levarem  armas,  e  outras  coufas  defeías  a  qua- 
efquer mouros,   as   quaes  elle  quis  q  per  eíle  mefmo  feito  encorref- 
fem  ,  quis  mais ,  q  fe  foíTem  peííbas  particulares  encorreífem  em  fen- 
tença  de  excomunhão.    E  fe  fofle  Comunidade  ou  Univercidade  de 
Cidade,    Caftello,  Villa,  ou  lugar,  eífa  Cidade  ou  Caftello  Villa  ou 
lugar  foílem  íometidos  per  efTe  mefmo  feito  a  interdito  eccleíiaftico. 
E  os  q  contra  iíto  fezerem  ou  algum  delles  nõ  podellé  íer  abíoltos  né 
relaxados  da  dita   fentença  de  excomunhão  nem  de  entreditoperapof- 
tolica  nem   por  outra  alguã  autoridade,   fe  nõ  foíle  primeiro  inteira- 
mente íatisfeito  das  ditas  coufas  ao  dito  Rey  D.  Afonfo  e  feus  fucef- 
íòres  e  Iffante,  ou  fobrello  amigavelmente  com  elles  fe  acordaíle.    E 
o  dito  nolTo   predeceíTor  per  fua  bulia  mandou  aos  honrrados  írmaõs 
Arcebifpo  de  Lisboa  e  biípos  de  Silves  e  de  Cepta,  q  todos  ou  dous 
ou  hú  delles  per  íli  ou  per  outrem  ou  outros ,  quantas  vezes  fobre  as 
ditas  coufas  foliem  requeridos  por  parte  do  dito  Rey  D.  Afonfo  efeus 
fuceílbres   e  IfFante  ou  dalgum  delles  do  dito  prel lados  folie  requeri- 
do, aqueles  q    conftaíTe  aver  encorrido  nas  ditas  fentenças  dexcomu- 
nhaõ  e  entrediclo  logo  aos  Domingos  e  os  outros  dias  de  fefta  nas 
egrejas  quando  hi  encorreíTe  moltidom  de  povo  pêra  ouvir  os  divinos 
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officios,  os  declarafiem  e  denunciaílem  por  excomungados  e  fometi- 
dos  aos  interditos  e  a  outras  penas  ja  ditas  per  autoridade  apoílolica, 
e  fezeíTem  corno  foíTem  denunciados ,  e  dos  outros  evitar  muy  eítrei- 
tamente  ate  íatisfazerem  das  ditas  coufas ,  ou  comcordaiem  como  di- 
to   he  confrangendo   es  contrariantes  per  cenfura  eccleíiaílica  poíl 
poíla    toda    apeliaçaõ  íem   embargo  de   Conílituiçoés   e   ordenações 
apoílolicas,    e  quaeíquer  outras  coufas  contrarias.     E  porque  a  dita 
bulia   ;    a   qual  como  dito  he  emanou  do  dito  noíTo  predeceíTor  de 
certa  feiencia ,    e  ávido  íobrello  madura  deliberaçom  nô  podefTe  dal- 
guem  fer  per  tempo  mazelada  e  impugnada  de  vicio  de  íorreçaõ,  ou 
q  era  ávida  per  falia  enformaçam  ou  q  era  nenhuá  ,  quis  e  polia  di- 
ta  autoridade    feiencia  e  poderio,  detreminou  e  declarou,  q  a  dita 
bui  la  e  o  q  nella  he  contheudo  per  nenhú  modo  podeíTe  fer  impug- 
nado  de  forreçam  nem  de  falfa  enformaçaõ ,  nem  de  nulidade ,  nem 
por    ter  defeito   de   poder  do   Ordinário  ou  de  qualquer  outro,  ou 
por   ter    outro   qualquer   defeito.    E  declarou  mais  q  o  efTeito  delia 
per  nenhú  modo  podefle  fer  impedido ,  nem  retratado ,  mas  q  valeííe 
pêra  fempre  e  tiveíTe  muy  inteira  fortalefa  de  firmidaõ.    E  íe  acon- 
tecer   q   fobrella  alguã  coula  foíTe   aíentada  em  contrario  per  qual- 
quer   autoridade  acinte  ou  per  ignorância,   declarou,  q  foífe  vaõ  e 
de  nenhú  efeito.    E  fendo  outro  íi  notificado  a  Calixto  papa  terceiro 
da  piadoía  memoria  també  noíTo  predeceíTor  por  parte  do  dito  Rey 
D.  Àfonfo  e  do  IfTante  q  grandemente  dezejavaõ  q  a  fpiritualidade  nas 
ditas  Ilhas  folitarias  terras  portos  e  lugares  q  eítaõ  em  Guinee  no  mar 
Oceano  deícontra  a  plaga  oriental ,  as  quaes  o  dito  IfTante  tirara  por 
força  darmas,   das  maõs  dos  mouros  e  aquerira  como  dito  he  pêra  a 
Religião  de   Chriílo  q  foíTem   outorgados    per    a  fee  apoílolica  pêra 
fempre  aa  ordem  da  Cavalaria  de  Jefu  Chriílo  com  ajuda  das  rendas, 
da  qual  fe  dezia  q  o  dito  IfTante  fezera  a  dita  conquifea  ,  e  fe  confir- 
maíTe  a  declaração,  conflituiçaõ ,  doação,  outorga  apropriação,  deter- 
minação, rogo,  exortação,  iniúçaõ ,  inhibiçaõ,  mandado  vontade,  e 
bem   aífi   a  bulia  do  dito  Nicolao  noíTo  predeceíTor,  e  todas  e  cada 
huã  das  coufas  nellas  conteudas  fguardando  o  dito  Calixto  noíTo  pre- 
deceíTor q  a  religiom  da  dita  cavalaria  poderia  fazer  frucTo  faudavel 
no   fenhor  nas  ditas  terras  e  lugares,  inclinado  por  as  ditas  fuplica- 
çoes  per  autoridade  apoílolica  e  per  íemelhante  feiencia  confirmou , 
aprovou,   detreminou,  q    a  dita  declaração,   coníbtuiçaõ ,  doaçaõ, 
apropriação    determinação  ,   rogo  ,   injunção  ,    inhibiçaõ,  mandado, 
vontade,  bulia,  e  todo  o  nella  contheudo,  e  a  todo  o  q  fe  delia  po- 
dia feguir,  valeíTe  per3  fempre  com  fortaleza  de  fermidaõ  avendo  to- 
das   e  cada   huã    das  ditas   couzas  por  ratas  firmes  eílaveis  íoprindo 
todos  e  cada  hús  defeitos ,  íe  per  ventura  algús  nella  entrevieílem.  E 
porem  polia  dita  autoridade  e  íciencia  pêra  fempre  determinou  ,  fta- 
bclecco  ordenou    q  a  fpiritualidade  e  toda  Jurdiçom  ordinária  fenho- 
rio  e  poder  na  fpiritual  fomente  pertenceíTe  aa  dita  cavalharia  pollos 
t:mpos  vindouros  pêra  fempre  nas  Ilhas,  "Villas,  portos,  terras,  e  lu- 
gares  do   cabos  de  Bojador,  e  de  Naõ,  ate  per  toda  Guiné,  e  alem 
daquelas  partes  meridionaes  ate  os  índios  ávidas  e  por  aver,  cujos  íi- 
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tos,  contos,  calidades,  vocabolos,  deíignaçoés,  lemites,  confíjs,  e  lu- 
gares quis  na  fua  buila  aver  por  expreíFas ,  as  quaes  des  emton  deu 
e   outorgou  aífi  q  o  Prior  mayor,  q  pollo   tempo  foíTe  da  Oriem  da 
dita  Cavalaria ,  podeíTe  dar   todos  e  quaefquer  benefícios  eccleíialti- 
cos    com  cura  ou  fem  cura  a  íeculares  ou  regulares  de  quaeíquer  or- 
dens afíi  fundados  e  inítetuidos  como  os  q  fe  fundarem  ou  inítituirem 
nas   ditas  Ilhas,  terras,  e  lugares  de  qualquer  calidade  e  valor  q  feja 
ou   forem ,  e  delles  puer  e  difpoer  quantas  vezes  pollo  tempo  acon- 
tecer q  vague  e  bem  aíli  podeífe  poor  fentenças  de  excomunhão ,  fuf- 
pençaô,  privação,  e  entrediclo  ,   e  outras  cenfuras ,  fentenças ,  e  pe- 
nas ,  quantas  vezes  neceífarias  lhe  parecer ,  e  fegundo  a  calidade  das 
couías  e  negócios ,  q    pollo  tempo  aconteceííem  o  requereírem.    E 
bem  aílim  podeíTe  e   deveiíe  fem    nenhua  deferença  fazer,  defpoer, 
ordenar   e    per    femelhante    maneira  executar  todas  as  outras  coufas 
e  cada   huã    delias   nas  quaes  os  prelados  dos  lugares  a  coítumaõ  de 
ter  fpiritualidade ,  e  de  direito  ou  de  coílume  podem  fazer,  deípoer 
e  executar.    Sobre  as  quaes  coufas  todas  e  cada  huã  delias  lhe  deu 
inteira  e  livre  faculdade  determinando  q  as  ditas  Ilhas  terras,  e  luga- 
res, ja  aquiridos,  e  os  q  pollo  tempo  íe  aquirirem  naó  foíTem  de  al- 
gú  biípado  avendo  por  irrito  e  vaõ  todo  o  q  fe  aconteceíTe  fazer,  e 
atentar  contra  eílo  per  quem  quer  de  qualquer  autoridade  acinte  ou 
per   ignorância.    E  como  defpois  antre  o  dito  Rey  D.  Aííbnfo  e  nof- 
íb  amado  filho  EIRey  D.  Fernando  Rey  Iluftre  de  Caftella  e  de  Liaõ, 
e  antre  feus  fubditos  per  induftria  do  immigo  da  geração  humana  per 
algum  tempo  ouveíle  guerra ,  porem  per  operação  da  devina  clemên- 
cia  vierom  fazer  antre  íi  pas  e  concórdia ,  e  por  firmeza  eítabeleci- 
mento   delia  fizerom  entri  íi  alguns  capitolos  antre  os  quaes  he  afen- 
tado  hum  deíles  theor.    Ité  quizerom  os  ditos  Rey  e  Rainha  de  Caf- 
tella,  Daragaó  e  de  Sicília  e  lhes  prouve,  q  pêra  q  efta  pas  feja  firme 
eftavel  e  pêra  fempre  duradoira ,  prometerom  dagora  pêra  todo  fem- 
pre   q    nem    per  íi  nem  per  outrem  efcondido  nem  em  publico  nem 
per  feus  herdeiros  e  fuceíTores  trovaraá  nem  moleítaraõ  nem  inquie- 
tarão de  feito  ou  de  direito  em  Juizo  ou  fora  de  Juizo  aos  ditos  íe- 
nhores    Reys  e  Príncipe  de  Portugal,  nem  os  Reys,  q  pollo  tempo 
reinarem  no  dito  regno  de  Portugal ,  nem  feus  Reynos  fobre  a  poíTe 
ou   quaífi   poíle   em  q  eftaó  de  todolos  trácios ,   terras ,  e  refg3tes  de 
Guine  com   íuas  minas  douro,  e  com  quaeíquer  outras  Ilhas,  prayas 
ou  cofias  de  mar  defcubertas  ou  por  deícobrir,  achadas,  e por  achar, 
Ilhas  de  Madeira,  e  porto  íanto,  e  Ilha  Dezerta,  e  todalias  Ilhas  cha- 
madas dos  Açores  ,  e  Ilhas  de  flores ,  e  também  as  Ilhas  do  cabo  ver- 
de, e  todas  as  Ilhas  q  aguora  achou,  e  quaeíquer  outras  Ilhas  q  fe  da- 
qui  avante  acharem  ou  aquirirem,  e  eílo  das  Ilhas  de  Lanaru  aalem 
e  aaquem  ,  e  em  fronte  de  Guine  e  aíli  q  qualquer  coufa  q  ja  he  acha- 
da  ou  íe  achar  e  aquirir  aalem  nos  ditos  termos  todo  o  q  he  achado 
e  defcuberto,  fique  ao  dito  Rey  e  Príncipe  de  Portugal  e  a  feus  Reg- 
nos ,   tirando  fomente  as  Ilhas  de  Canarea,   Lãçarote ,  a  Palma,  Forte 
ventura,  e  a  Gomera ,  o  ferro,  a  gracioía ,  a  grã  Canarea,  Tanarife , 
ç  todalas  outras  Ilhas  de  Canarea  aquiridas  ou  por  acquirir,  as  quaes 
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ficaõ  aos  Regnos  de  Caílella.    E  bem  aíTi  nõ  torvarão ,  nõ  moleítaraõ 
nem  inquietarão  quaefquer  peíloas  q  os  ditos  tratos  e  reígates  de  Gui- 
nee,    né  as   ditas    terras  prayas  e  coíbas  deícubertas  e  por  defcubrir 
em   nome  ou  de  maõ  e  poder  dos  ditos  íenhores  Rey  e  Príncipe  de 
Portugal  ou  de   feus  fuceííores  traclaraõ  negociarão  ou  aquiriraõ  per 
qualquer  titulo  modo  ou  maneira  q  feja  ou  íer  poíTa  ante  per  cila  pre* 
íente   prometem    e  feguram  a  boa  fee  Tem  mao  engano  os  ditos  Se- 
nhores Rey  e  Principe  de  Portugal  e  a  feus  íucceílbres  q  nõ  mandarão 
per  íi  nem  per  outrem  nem  confentiraõ,  ante  o  defenderão  q  fem  li- 
cenlla  dos  ditos  fenhores  Rey  e  Principe  de  Portugal  naõ  vaó  negociar 
aos  dites  tratos ,   nem  nas   Ilhas  e  terras  de  Guine  defeubertas  e  por 
defcobrir,  fuás  gentes  naturaes  ou  fubditos  em  qualquer  lugar  ou  tem- 
po ,  e  em  todo  cazo  cuidado  ou  naò  cuidado ,  nem  quaefquer  outras 
gentes   eilrangeiras ,   q  morarem  em   feus  Reynos  e  íenhorios  ou  em 
feus  portos  morarem  e  tomarem  vitualhas  e  couzas  neceíTarias  pêra 
navegar ,  nem  lhes  darem  alguã  occaíiaó ,  favor ,  lugar ,  ajuda ,  nem 
concentimento   direcle  nem   por  rodeo  ,  nem  permitirão  armar  nem 
carregar   pêra    là  hir  em  maneira  alguã  :  e  fe  algum  dos  naturaes  ou 
fubditos  dos  reynos  de  Caílella  ou  Eítrangeiros  quaefquer  q  fejaõ  fo- 
rem tratar  ,  impedir,  danificar  roubar  aquirir  na  dita  Guine  e  nos  di- 
tos lugares  trados  reígates  e  minas ,   terras ,  e  Ilhas  das  q  ja  faõ  def- 
eubertas ou    per   tempo  fe  defcobrirem  fem  liceníTa  e  expreííb  con- 
centimento dos  ditos  íenhores  Rey  e  Principe  de  Portugal  ou  de  feus 
fuceííores,  q  os  tais  ajaõ  de  fer  punidos  naquela  maneira  lugar  e  for- 
ma cj  he  ordenado  pelo  dito  Capitulo  deíla  nova  reformação  dos  trá- 
cios da  pas  q  fe  guardavaõ  e  devem  guardar  nas  coufas  do  mar  con- 
tra os  q  íayem  nas  prayas  ou  nos  portos  a  roubar  danificar  ou  mal  fa- 
íer  ou   meo  do  mar  as  ditas  coufas  fezerê.     Outro  íi  os  ditos  Rey  e 
Rainha  de  Caílella  e  de  Liaó  prometerão  e  outorgarão  no  modo  lufo 
dito  por  íi  e  por  feus  fuceííores  q  nõ  fe  entrometeraõ  de  enquerer  e 
entender  em  maneira  alguã  na  conquifba  do  Reyno  de  Fes  affi  como 
fe  niíTo  fe  nõ  entremeteram  os  Reys  paílados  de  Caílella  feus  antecef- 
fores  ante  aa  fua  vontade  livremente  os  ditos  fenhores  Rey  e  principe 
de  Portugal  e  feus  Reynos  e  fuceííores  poderão  profeguir  a  dita  con- 
quiíla  e  a  defenderão  como  lhes  prouver.    E  promereraõ  e  coníenti- 
raõ  em  todo  os  ditos  fenhores  Rey  e  Rainha  de  Caíteila  q  per  fi  nem 
per  outrem,  em Tuizo  nem  fora  de  Juizo  de  feito  nem  de  direito,  nõ 
moverão  fobre  o  q  dito  he  nem  em  parte  nem  em  couza  alguã  q  a 
ilto  pertença  demanda,  duvida,  queítaõ,  nem  outra  contenda  alguã, 
ante  todo    guardarão  e  compriraõ  muy  enteiramente  e  faraó  guardar 
e  cumprir  fem  algum  desfalecimento.     E  porque  daqui  avante  nõ  fe 
poiía   alegar  ignorância  de  como  efto  he  verdade,  e  defeío  e  das  pe- 
nas das  ditas  couzas  contraditas  os  ditos  fenhores  mandarão  loguo  aas 
Jufliças   e    officiaes   portos  dos  ditos  feus  regnos  q  todo  o  q  dito  he 
guardem   e   cumpraõ  e  fielmente  executem  ,  e  afli  o  mandarão  apre- 
goar e    publicar   em  íua  Corte  e  nos  ditos  portos  do  mar  dos  ditos 
léus  Regnos  e  fenhorios  pêra  cj  a  todos  venha  em  noticia.    Por  tanto 
nos  a  quem  do  Ceo  he  cometida  a  univerfal  cura  das  ovelhas  do  le- 
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nhor,  q  fegundo  fomos  obrigados  defejamos  aver  e  pêra  fempre  du- 
rar os  príncipes  e  povos  Chriítaõs  a  íuavidade  e  folgança  de  pas  defe- 
jando  q  de  Nicolao  e  de  Califto  noílos  predeceílores  efpecialmente 
aífi   o  dito  inferto  Capitulo ,  e  bem  afíl  todas  e  cada  huã  das  couzas 
nas  ditas  bulias  e  Cap  contheudas ,  fejaó  pêra  fempre  firmes  e  inteiras 
a    louvor    do   nome  divino ,  e  perpetua  pas  dos  ditos  príncipes  e  de 
feus  povos ,   de  noíTo  moto   próprio  nó  a  inftancia  dalguã  peíToa  q 
nollo    pediíTe,  mas   de  noíía  mera  liberalidade  e  providencia,  e  de 
certa  fciencia   e  de  poderio  da  íee  apoftolica  avemos  por  ratas  e  gra- 
tas as  ditas  bulias  de  Nicolao  e  de  Califto  noíTos  anteceílores  e  o  di- 
to Capitoio.    E  bem  affi  per  autoridade  apoftolica  per  teor  da  prezen- 
te  aprovamos  e  confirmamos ,  e  com  ajuda  do  prefente  fcripto  guar- 
necemos todas  e  cada  huã  das  couzas  nella  contheudas  e  determina- 
mos q  as  ditas  couzas  e  cada  huã  delias  tenha  inteira  fortaleza  de  fir- 
rnidaõ  e   q    fejaõ  guardadas   pêra   fempre.    E   porem  mandamos  aos 
honrrados    Irmãos   os  biípos    Devora ,   de  Silves  e  do  Porto  de  noflb 
moto  próprio  e  femelhante  fabedoria ,  q  todos  ou  dous  ou  hú  delles 
per  fi  ou  per  outro  ou  outros  publiquem  íolenemente  cada  huã  das 
ditas  bulias  e  capitulo  onde  e  quando  for  neceííario  e  dem  grande 
ajuda   de  eííicas  defençaõ  en  todo  o  q  dito  he  e  em  cada  huã  coufa 
delias   aos  ditos  Rey  e  principe  de  Portugal  e  a  feus  fuceíTores,  e  nõ 
confentaõ  os  ditos  Rey  e  Principe  e  fucelTòres  contra  as  ditas  coufas 
e  cada  huá  delias  fer  moleitados  e  impididos  per  nenhuas  peíToas  de 
qualquer  dignidade  fiado,  grão,  ou  condição  q  forem,  ante  conftran- 
jaõ  per  noíía  autoridade  per  feníura  eccleíiaílica  e  per  outros  quaef- 
quer  remédios  de  direito  pofpofta  toda  apellaçaõ  quaefquer  moleftan- 
tes ,  'impedintes,   contradifentes ,    e  reveis,  íem  embargo  de  todallas 
coufas  ditas  :   ou   fem  embargo  q  a  algús  comíí  ou  particullarmente 
íeja  polia  fee  apoftolica  outorgado  q  naõ  poííao  íer  interdiétos ,  fuí- 
peníos  ou  excomungados  per    letras  apoftolicas  q  nô  façaõ  inteira  e 
expreífa  mencaó  de  verbo  a  verbo  defte  indulto.    Por  tanto  nenhuã 
peíloa  íeja  taõ  oufada  quebrantar  ou  per  temerária  oufadia  contradi- 
zer efta  Carta  de  noíía  Confirmação ,  aprovação ,  amoeítaçaõ ,  confti- 
tuiçam  ,  e  mandado.    E  fe  algum  preíumir  de  o  atentar,  íaiba  q  en- 
correrà  a   indignação  de  todo  poderoíò  Deos ,  e  dos  bemaventurados 
íaõ  Pedro  e  faõ  Paulo  feus  Apoícolos.     Dada  em  Roma  nos  PaíTos  de 
f.  Pedro  e  f.  Paulo   feus    Apoftolos.    Anno  da  encarnação  do  Senhor 
de  mil  e  quatrocentos  e  oucenta  e  hum.     Vinte  e  hum  dias  de  Junho. 
Anno  decimo   de  noiío  Pontificado.     E  aprefentada  afii  a  dita  letra 
apoftolica   e  trafumpto   delia   em  lingoagem  como  dito  he,    o   dito 
Doutor  difíe  ao  dito  Vigário,  q  a  íerviílo  do  dito  fenhor  compri#i  e 
era  neceflario  o  treslado  da  dita  letra  apoftolica  afim  em  latim  como 
eivava  efcrita    como   o  dito  traíupto  cm  lingoagem  e  fua  Alteza  lhe 
efcrevera    q  requereíTe  a  elle  Vigário  q  ihe  mandaíle  dar  a  dita  letra 
e    lingoagem   delia  doze  vezes  o  treslado  fegundo  elle  dito  Vigário 
poderia  íer  verdadeiramente  enformado  polia  q  lhe  o  dito  Senhor  ef- 
crevera fe  haver  quizeíte.    Porem  elle  como  procurador  do  dito  Rey 
noílò  Senhor,  da  ília  parte  e  em  feu  nome  lhe  pedia  q  lha  mandaíTe 

dar 
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dar  per  my  notário  em  publica  forma  como  dito  he  ,  antrepoendo  a 
ello  íua  autoridade  ordinária  com  antrepoíiçaõ  de  decreto.  E  o  dito 
Vigário  vendo  o  dizer  do  dito  Doutor  :  e  vendo  a  dita  letra  apoíto- 
lica ,  diíTe  q  Quanto  era  aa  Carta  do  dito  Senhor  q  lhe  parecia  eícu- 
fada.  E  quanto  ao  treslado  q  da  dita  letra  apoftolica  pedia ,  vendo 
elle  Vigário  como  a  dita  letra  era  boa  e  faa ,  entrepos  fua  autorida- 
de ordinária  com  antrepoíiçaõ  de  decreto,  e  mandou  a  mim  notário 
q  deíTe  os  ditos  eftromentos  fob  meu  publico  ílgnal ,  e  fello  do  dito 
Senhor  Cardeal ,  e  mandou  q  valhaó  ,  e  lhe  feja  dada  tanta  fee  e  au- 
toridade ,  e  a  cada  hum  delles  como  aos  próprios  originaes.  Tefte- 
munhas  q  prefente  forom  o  honrrado  Ruy  Lopes  bacharel  em  câno- 
nes e  eícrivaõ  da  torre  do  tombo.  E  fernaõ  Gõz,  e  diogo  Iopes  fer- 
vidores  criados  e  familiares  do  dito  Doutor.  E  eu  Johaô  Rodrigues 
clérigo  de  milfa  do  Arcebifpado  de  Lisboa  Thefourejro  da  egreja  ca* 
thedral  de  Tangere  per  autoridade  apoílolica  publico  notário  q  com 
as  ditas  teftemunhas  a  todo  efto  prefente  fui ,  e  per  mandado  e  auto- 
ridade do  dito  Vigário  efte  prefente  publico  eftromento  de  minha 
maõ  eícrito  com  meu  acoftumado  e  praticado  íignal  corroborei  e  au- 
torizei q  tal  he.    Johannes  Rodriges  notarius  apoltolicus. 

Pleno  poder  do  Duque  de  Borgonha  para  os  pus  Embaixadores , 
como  /eus  Procuradores  fuficientes ,  receberem  em  feu  nome  a 
Infanta  D.  I fabel ,  filha  delR.ey  D.  João  1.  de  Portugal,  O 
Original  eãá  na  Torre  do  Tombo ,  na  Ca/a  da  Coroa ,  Gaveta 
\7>  maço  ■?. 

PHilippus  Dux  Burgundia;,  Comes  Flandriíc ,  Arthefij  Burgundia?  Vfnm  -n 
Palatinus,  &  de  namurco  Dominus  de  Salinis,  &  deMachlinia,  ^ULn.J  O. 
univerfis  pnefentes  literas  infpecluris  falutem.  Cum  ob  affe&um  ,  &  An.  1429. 
amorem  íingulares  quos  erga  regiam  domum  Portugália  quamplurimis 
rationibus  inducentibus  cordialiter  gerimus ;  Necnon  propter  fragran- 
tiam  morum ,  &  virtutes  quíc  laudabiliter  referuntur  de  preclara  Vir- 
gine  Dna.  Elizabeth  Illuftriífimi  ,  ac  potentiílimi  Principis  moderni  Por- 
tugália, Algarbiique  Regis  Domini ,  &  confanguinei  noítri  dillecliffi- 
ml  IafantiíTa.  Proponamus,  &  intendamus  traclatum  conubij  inter 
ipfam  Dominam  Elifabeth,  &  nos  faceri  promoveri,  ut  inde  fruétuo- 
íus  effoclus  coníequi  valeat  Conditore  largiente  qui  facri  hujus  Ordi- 
nis  auctor  eft,  &  Direflor  ;  Notum  facimus  qux  nos  attendentes  pru- 
dentiam  ,  difcretionem,  &  probitatem  diutius  approbatas  diledtorum, 
&  fideiiu-n  noítrorum  Domini  Joannis  domini  de  Roubais,  &  de 
HerfeHes  domini  Baldium  de  Lannoy  dicti  Balby  Gubcrnatoris  noílri 
Iníulen'.  militum,  Andree  de  Tholonjon  de  micelli  domini  de  Mor- 
nay  Cambellanorum  Magiílri  Egidij  defcornay  doctoris  in  decretisre- 
queítarum  hofpitis  noílri  Magiftri  coníiliariorú  noítrorum  ,  ac  Magi- 
ftri  Joannis  Hibert  íecretarij  noílri,  jam  diiítos  conliliarics ,  &  íecre- 
tarium  nollros ,  de  ipforum  fidelitate ,  diligcntiaque  plenarie  confi- 
dentes 
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dentes  facimus ,  conítituimus ,  &  ordinamus  Ambaxiatores ,  Procurato- 
res, Oratores,  &  Nuncios  noílros  ípeciales  in  hac  parte.    Dantes  eif- 
dem  ,  ac  ipíorum  quatuor ,  aut  tribus  quicunque  fuerint  plenariam  po- 
teítatem  ,  &  fpeciale  mandatum  cum  libertate  adeundi  pra?fatum  Domi- 
nam Regem  Portugália? ,  ac  ca?teros  quos  fuerit  oportunum  pro  faóto 
dicli    matrimonij.     De  ipfo  matrimonio  noílro,  ad  dicTam  Dominam 
Elizabet  per  verbum  tam  de  futuro,  quam  de  prarfenti,  ac  de  forma, 
modis ,  conditionibus ,  &  articulis  pro  eodem  requifitis ,  &  congruenti- 
bus  ,  videlicet  tam  fuper  dote  quam  dotalicio  aliter  donationepropter 
nuptias,   &:  de  dote  reílituenda,  &  alijs  oportunis  pro  nobis  traetan- 
di,  conveniendi,  concordandi,  &  concludendi ,  eofdem  modos,  con- 
ditiones ,  &  artículos  nomine  noílro  promitendi ,  firmandi ,  &  juvan- 
di ,  ac  fuper  omnibus  fupra  fcriptis ,  &  íuis  dependentijs ,   eorundem- 
que  íingulis,  literas   fuás  conficiendi ,  expediendi ,  &  tradendi,  quas 
per  noítras  literas ,  &  aliter  ut  per  eos  coaventum ,  concordatum  ,  & 
firmatum  fuerit   roboris   rirmitate  ballamus  ,   &  ballabimus  j   Necnon 
univerfa,  &:  fingula  petendi,  requerendi ,  tractandi ,  concludendi,  ac 
faciendi   in   matéria  pramifía  ,   &  circunítantijs ,  ac  dependentijs  ejuf- 
dem  ,  qux  ad  Embaxiatores ,  Procuratores ,  Oratores ,  &  Nuncios  le- 
gítimos ,  &  fideles  fpec~lant ,  &  pertinent,  &  eíl  in  ftmili  cafu  confue- 
tum  quamvis  res  mandatum  fpecialius  fortaíTis  exigeant,  &  cum  libe- 
ra,  quod  quidem  ma  jus  fpeciale  mandatum,   etiam  cum  libera,  hic 
habemus   pro  expreílb ,  &    expeciíicato ,   qux  omnia,  &  fingula  per 
repetitos  Ambaxiatores,    Procuratores,  &  Oratores  noílros,  vel  qua- 
tuor ,  aut   três  eorundem ,  íicut  praefertur  pro  parte  noílra  tracTanda , 
concordanda  ,   concludenda  ,  promitenda  ,  juranda ,  &  fienda  in  pre- 
mi ílis ,   ac  íi  forent  in  pra?fentihus  declarata,  &  expreífa,  rata,  grata, 
firmaque    habebimus,   &   ex    nunc  prout  ex  tunc  rata,  grata,  atque 
firma  habemus,  &  ília  tenere,  cbíervare,  &  complere  ac  teneri,  ac 
obfervari ,  &  compleri  facere  promittimus  bona  fíde  in  verbo  Princi- 
pis,    &:  íub   obligationem   bonorum   noftrorú  mobilium  ,  &  imrrobi- 
lium  ,  pracíentium ,    &  futurorum  ,  ac  haredum  noítrorum ,  &  à  nobis 
caufam    habentium.     CeíTantibus   in  contrarium  excuíàtionibus ,  obje- 
cTionibus  ,  &  allegationibus  quibuícunque ,  &  qui  omnes  prxfati  Am- 
baxiatores   non   poíTent    commode  pnefatam  IiluílriíTimam  Dominam 
InfantiíTam    procuratorio ,  &:  noílro  nomine   recipere  per   verba  de 
prxfenti ,  nec  eífet  decens  per  prafentis  noílri  Procuratoris au£lorita- 
tem  concedimus  qua  noílro  nomine  eandem  Dominam  InfantiíTam  re- 
cipiat   per    verba    de  praríenti   dicTus  Dominus  Joannes ,  Dominus  de 
Roubais  ,  &  de    Heríelles,   &  in  cafu    qui  contingat  eum  eífe  aliter 
occupatum ,  vel   abíentem  quilibet   alius  ex  prardiclis  Ambaxiatoribus 
laycis   poííit  eandem  Dominan  Infantiííam  dicTo  procuratorio  nomine 
recipere  per  verba  de  pra?fenti  ut  dictum  eíl;   Et  nos  volentes  hujuf- 
modi  procuratorium  habere  majorem  roboris  firmitatem  concedimus  ex 
plena,  &  libera  noílra  poteílate  ablolute  íupplere,  &  habere  pro  ex- 
preífis   quafcunque   alias  claufulas  quomodolibet  ad  pra?íentis  procura- 
toris firmiiatem   neceífavias ,  honeílas ,  &  opportunas  quas  hic  habe- 
mus pro  expreífis,    &  ípecitícatis,  etiam  íi  tales  fine,  qua?  mandatum 
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fpeciale,&  cum  libera  exigant  quoi  quidem  hic  habemus  pro  expref- 
fo,  &  fpeciticato.  Ia  quoruai  teítimonium  íigillum  noltrum  hijs  pra> 
fentibus  apponi  fecimus,  &  ad  majoris  roboris  firmitatem  nomen  pro- 
prium  manu  noftra  hic  fubícripíimus  ,  &  mandato  noftro  jullimus  per 
fecretarium  noftrum,  &  Notários  públicos  fubfcriptos  fuis  fignis ,  & 
fubicriptionibus  coníuetis  prxdi£ba  omnia,  &:  fingula  fi.rmari ,  &  robo- 
rari.  Datum,  &  actum  in  Villa  noftra  Burgeú.  Tornaceíí.  Diocef.  ia 
Eccleíia  Parochiali  Sancti  Salvatoris,  fub  anno  Dni.  milleíTimo  quadrin- 
genreífímo  viceiTimo  nono  indictione  feptima  menfis  Maij  die  quinta 
PvKitificarus  Sanctiflimi  in  Chrifto  Patris,  ac  Dni.  noftri  Dni.  Martini 
Divina  Providentia  Pâpx  quinti  anno  duodécimo  prxfentibus  ibidem 
nobilibus  viris  Díío.  Niculao  Roliíí.  Drío.  Dauthume  noftro  Cancella- 
rio  Dno.  Joanne  de  Luxembourg.  Díio.  de  Beaurevoir  militibus ,  & 
Guidone  Guilbaut  confiharijs  noítris  teftibus  ad  prxmiíla  vocatis  fpe- 
cialicer,  &  rogatis.    Phé 

Et  ego  Philippus  Parentis  Prarsbit.  Tornacén.  Diocef.  publicus 
apoftolica  ,  &  Imperiali  auetoritate  Notarius  quia  prardiclorum  procu- 
ratorum  conftitutioni,  &  poteftatis  dationi,  ca?terifque  alijs  fupra  fcri- 
ptis  dummodo  promiffis  per  prxfatum  Illuftriílimú  Principem  ,  & 
Dnum.  Domnum  Ducem  agerentur,  dicerentur ,  &  fierent  una  cum 
Notário  publico  infra,  &:  perfonis ,  ac  teftibus  fupraícriptis ,  prxíens 
fui ,  eaque  fie  íieri  vidi ,  &  audivi ,  idcirco  has  prxfentes  literas ,  íive 
hoc  prxfens  publicú  Inftromentíi  manu  aliena  fideliter  fcript.  de  pra> 
dicti  Dni.  Ducis  mandato  confertas ,  msnuque  ejus  fuo  nomine  pró- 
prio íubfcript.  ac  íecretarij  fui  íígno  manuali  fignavi  fígno  meo  folito 
una  cum  appentione  íigilli  ejufdem  Dni.  Ducis,  ac  figno ,  &  fubfcri- 
ptione  Notarij  prardicti  fignavi  hic,  me  própria  manu  fubícribens  in  fi- 
dem ,  &  teftimonium  omnium ,  &  fingulorum  prxmiíTorum  requifitus, 
&  rogatus.     Sinal  publico  Phelip.  Parentis 

Et  ego  Antonius  Desbbavenarde  Clericus  Tornacenf.  Dioce.  pu- 
blicus apoftolica ,  &  Imperiali  auctoritate  Notarius  quia  dictorú  pro- 
curatorum  conftitutioni  poteftatis  dationi ,  ca?terisque  promiflis  omni- 
bus ,  &  fingulis  dum  ut  prcmittitur  per  prarfatum  Illuftrillimum  Princi- 
pem ,  &  Dnum.  Dnum.  Ducem  merentur,  dicerentur,  &  fierent  una 
cum  Notário ,  &  teftibus  fuprafcriptis  vocatus  interfui ,  eaque  fie  fie- 
ri  vidi,  &  audivi,  ideo  has  prxfentes  literas,  five  Inítrumentum  pu- 
blicum  manu  aliena  fideliter  fcriptum  de  prxdidti  Dni.  Ducis  manda- 
to inde  confertx  ,  ejusque  manu  fuo  nomine  próprio  fubfcript.  ac  fe- 
cretarij  fui  figno  manuali  fignat.  figno  meo  folito  una  cum  appeníione 
figilli  ejufdem  Dni.  Ducis,  ac  figno,  &:  fubfcriptione  Notarij  prxfcri- 
pti  fignavi  hic  me  manu  mea  própria  fubfcribens  requifitus  in  teftimo- 
nium ,  bonorum ,  &  fingulorum  prxmiílorum  >  lugar  do  final  publico 
Ue  Zbbavenarde. 


Tom.  I.  Ooo  Contra- 
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Contrato  ão  cafamento  antrefeito  com  o  Duque  Filippe  de  Borgo- 
nha,  e  a  Infanta  D.  Ifabel ,  filha  delRey  D.  João  o  I.  deães 
Reynos ,  porque  o  dito  Duque  havia  de  haver  em  dote  cento  e  cin- 
coenta  e  quatro  mil  coroas  }  e  a  dita  Infanta  doze  mil  e  trezentas 
e  vinte  coroas  de  ouro  darrhas.  E/lá  na  Torre  do  Tombo ,  na 
Ca fa  da  Cero  a ,  Gaveta  ij.  maço  primeiro  ,  donde  o  copiey ,  au- 
thentico. 

Num.  21.     TN  nomine  San£be,  &  individua  Trinitatis  Patris ,  &  Filii,  &  Spiritus 
A        ^  XSancli   Amen.     Noverint    Univerfi   prsfentis  inftrumenti  íeriem  in- 

An.  1429.     fpe£^uri ,  quod  anno  à  Narivicate  Domini  millefimo  quadringenteíimo 
viceíimo  nono  die  viceíima  tertia  menfis  Julii  in  inclyta ,  &  fideli  Ci- 
vitate  Ulixbonen  in  Caibro   pnediebe  Civitatis  in  mei  Notarii ,   &  te- 
ítium   infraferiptorum   prxfentia  conífttuti ,  IIluftrifTimus,  viclorioíifli- 
mus ,    &  potentiílimus  Princeps  Dnus  Johannes  Dei  gratia  Portugália?, 
&  Algarbii  Rex ,  Ceptaque  Dominns  ex  parte  una,  &  UluftriíTimus ,  & 
Excellentiffimus  Princeps  Dnus  Philipus  Dux  Burgundia: ,  Comes  Flan- 
dria;,  Artheíii ,  &  Burgundia?  Palatinus,  &  de  Namurco,  Dnus  de  Sali- 
nis ,    &    de   Machlinia   per   honorabiles  ,  &  magna?  diíeretionis  viros 
fuos  ,  &  Ambaxiatores ,  &  Oratores  in  hac  parte,  &  Dnum  Johannem 
Dominum  de  Boubaci ,  &  de  Herzeles  Díium  Balduinum  de  Cannoy  , 
Dnum  de  Monlebaci  Gubernatorem  iníulen'.  Milites,  Andream  deTho- 
conion ,   Domicelum  Dnum  de  Mornay  Canbelanos ,  Magiítrum  Egi- 
dium  de  deícornato  Do&orem  in  Decrelis  Magim'  requeílarum  hofpi- 
cii   Coníiiiarios,   ac   Magiitrum  Johannem    Hibert  Secretarium  didti 
Domini   Ducis  ex  parte  altera ,  ut  ejufdem  Domini  Ducis  furHcientes 
Procuratores ,  &  Núncios  fpeciales,  prout  in  litera  procuratorij  diclii 
Domini    Ducis  ejus  própria  manu  íignata ,  &  ejus  magni  íigilli  appen- 
íione  roborata ,   necnon  fubíeripta ,  confignata ,  &  roborata  manibus 
Domini  Filippi  parentis  Pr.Tsbileri,  &  Antonii  de  Zbbaveriar  de  Eccle- 
íia?  Tornacen'.  Dioceíis  publicorum  Apoílolica ,  &  in  piali  aucloritati- 
bus   Notariorum  plenius  continetur ,  cujus  quidem  procuratorii  tenor 
de  verbo  ad  verbum  fequitur  in  hac  forma.    Philippus  Dux  Burgun- 
dia?, Comes  Flandria?,  Artheíii  Burgundia?  Palatinus,  &  de  Namurco, 
Dominus  de  Salinis ,  &  de  Machlinia  Univeríis  pi\rfentes  literas  infpe- 
cturis  íalutem ,  cum ,  ob  arTectum,  ôc  amarem  íingulares,  quos  erga 
Regiam   Domi        Portugália,    quamplurimis    rationibus  inducentibus 
cordialiter  gerimus,  necnon  propcer  fragrantiam  morum,  &  virtutes, 
qua?   laudabiiiter  referuntur  de  preclara  Virgine  Domina  Helifabet  II- 
luirriiiimi ,    ac  Potentilíimi  Principis  moderni  Portugália?,  Algarbiique 
Regis  Domini,  &  eonfanguinei  noítri  dilectiíTimi  Infanti/Ta,  propona- 
nuis ,  &  intendamus  cractitum  conubii  inter  ipfam  Dominam  Heliía- 
bet,  &  nos  facere  promoveri,  ut  inde  fru&uofus  affeftus  confequi  va- 
leat,  conditore  largiente ,  qui  íacri  hujus  ordinis  au&or  eft,  &  dire- 
ctor,  Notuiii   facinuis ,  quod  nos  attendentes  prudentiam ,  diferetio- 
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nem ,  &  probitatem  diutius  approbatas  diledtorum  ,  &  fídelium  noítro- 
rum  Dni  Johannis  Domini  de  Roubaci ,  &  de  Herzeles ,  Diii  Baldui- 
ni  de  Lannoy ,  dicli  Baldi  Gubernatoris  noílri  infulen'.  milicum ,  An- 
drea?  de  Thoconion  ,  Domiceli  Domini  de  Mornay  Canbelanorum , 
Mas;iftri  Egidii  de  Scorria ,  Do&oris  in  Decretis  requeftarum  hofpicii 
noftri ,  &  Magiftri  Confiliariorum  noítrorum,  ac  Magiítri  Johannis 
Hibert  Secretarii  noílri  jam  didtos  Confiliarios,  &  Secretarium  noítros 
de  ipforum  fidelitate  ,  diligentiaque  plenarie  confidentes  facimus , 
conftiruimus,  &  ordinamus  Ambaxiatores,  Procuratores ,  Oratores,  & 
Núncios  noftros  fpeciales  in  hac  parte  ,  dantes  eifdem  ,  ac  ipforum 
quatuor  ,  aut  tribus ,  quicunque  fuerint ,  plenariam  poteftatem  ,  &fpe- 
ciale  mandatum  cum  libera  adeundi  prarfatum  Dominum  Regem  Por- 
tugália: ,  ac  ca?teros ,  quos  fuerit  opportunum  pro  facl:o  di£ti  matrimo- 
nii ,  de  ipfo  matrimonio  noftro  ad  di£tam  Dominam  Heliíabet  per 
verba  tam  de  futuro,  quam  de  pra^fenti  ,  ac  de  forma,  modis,  condi- 
tionibus,  &  articulis  pro  eodem  requiíitis ,  &  congruentibus ,  ut  tam 
íuper  dote,  quam  dotalitio  alias  donatione  propter  nuptias,  &  de  do- 
te reftituenda ,  &  aliis  opportunis  promiíTionibus  tra&andi  ,  conveni- 
endi,  concordandi ,  &  concludendi  eofdem  modos,  conditiones,  & 
artículos  nomine  noftro  promittendi ,  firmandi ,  &  jurandi ,  ac  fuper 
omnibus  fuprafcriptis ,  &  fuis  dependentiis ,  eorumdemque  fingulis  lit- 
teras  fuás  conficiendi ,  expediendi  ,  &  tradendi ,  quas  per  noitras  li- 
teras ,  &  aliter  ,  ut  per  eos  conventum ,  concordatum  ,  &  firmatum 
fuerit  roboris  firmitate  vallamus ,  &  vallabimus ,  necnon  univerfa ,  & 
íingula  petendi ,  requerendi ,  tradlandi  ,  concludendi ,  ac  faciendi  in 
matéria  prxmiíTa ,  &  circunftantiis,  ac  dependentiis  ejufdem,  qua:  ad 
Ambaxiatores ,  Procuratores  ,  &  Núncios  legítimos,  &  fidelesípeclant, 
&  pertinent,  &  eft  in  íimili  cafu  confuetum,  quanvis  res  mandatum 
fpecialius  fortaflis  exigant ,  &  cum  libera ,  quod  quidem  maius  fpe- 
ciale  mandatum  etiam  cum  libera  hic  habemus  pro  expreíTo,  &  fpe- 
cificato ,  qua?  omnia ,  &  íingula  per  repetitos  Ambaxiatores ,  Procura- 
tores ,  &  Oratores  noftros ,  vel  quatuor ,  aut  três  eorumdem  fie  ut  prar- 
fertur,  pro  parte  noftra  tra£tanda,  concordanda ,  concludenda ,  pro- 
mittenda ,  jursnda,  &  fienda  in  prarmiííis ,  ac  íi  forent  in  prarfentibus 
declarata ,  &  expreíla  ,  rata ,  grata ,  firmaque  habebimus  ex  nunc  prout 
ex  tunc  rata  ,  grata  ,  atque  firma  habemus ,  &  illa  tenere ,  obfervare , 
&  complete ,  ac  teneri ,  obfervari ,  &  compleri  facere  promittimus  bo- 
na  fide  in  verbo  Principis,  &  íub  obligatione  bonorum  noítrorum 
mobilium,  &  immobilium  ,  prazfentium  ,  &:  futurorum  ,  ac  haredum 
noítrorum  ,  &  à  nobis  caufam  habentium ;  ceíTantibus  in  contrarium 
exeufarionibus,  objectionibus,  &  allegationibus  quibuícunque,  &  qua: 
omnes  prefati  Ambaxatores  noa  poíTent  commode  pra.'fatam  Illultriíll- 
mam  Dominam  Infantiltam  Procuratorio ,  &  nomine  noftro  recipere 
per  verba  de  prefenti ,  nec per  prarfentis  noftri  procu- 
ra torii  auetoritatem  concedimus ,  quod  noítro  nomine  eandem  Domi- 
nam InfantiíTam  recipiat  per  verba  de  praríenti  divilus  Dominus  Johan- 
nes  Dnus  de  Roubaus,  &  de  Herzeles,  &  in  caiu,  quod  continsat 
eum  efie  aliter  oceupatum ,  vel  abíentem,  quilibet  alius  ex  pra?dictis 
Tom.  I.                                  Ooo  ii  Amba- 


47°     Trovas  do  Liv.  III.  da  Hijloria  Çenealogíca 

Ambaxiatoribus  laicus  poílít  eandem  Dominam  InfantiíTam  di£to  pro- 
curatorio   nomine  recipere  per  verba  de  prxfenti ,  ut  dictum  eft ,  & 
nos   volentes   hujufmodi  procuratorium  hic  maiorem  roboris  firmita- 
tem  concedimus  ex  plena ,  &  libera  noftra  poteltate  abfolute  fupplere, 
&  hic  pro  exprefíis  quafcunque  alias  claufulas  quomodolibet  ad  prícfen- 
tis  procuratorii  firmitatem  neceflfarias ,  opportunas,  &  honeftas,  quas 
hic   habemus  pro  expreíTis ,  &  fpecificatis ,  etiam  fi  tales  íint ,  quod 
mandatum  fpeciale,  &  cum  libera  exigant,  quod  quidem  hic  habemus 
pro  expreftò ,  &:  fpecificato  ,  in  quorum  teftimoniumíigillumnoftrum. 
hiis  prafentibus  apponi  fecimus ,  &  ad  maioris  roboris  firmitatem  no- 
men  proprium  manu  noftra  hic  fubfcripfimus ,  &  mandato  noftro  juf- 
íimus   per  Secretarium  noílrum ,  &  Notários  públicos  fubfcriptos  íuis 
fignis ,  &  fubfcriptionibus  confuetis  prsedicla  omnia ,  &  íingula  fírma- 
ri,  &  roborari.    Datum,  &  aòtum  in  Villa  noftra  Srugen*.  Tornacen'. 
Dioceíis  in  Eccleíia  Parochiali  SancTii  Salvatoris  fub  anno  Domini  mil- 
leíimo  CCCC.  vicefimo  nono  Indiclione  íeptima  menfis  Maijdie  quin- 
ta, Pontificatus   Sanítiííimi  in   Chrifto  Patris,  ac  Dni  Martini  Divina 
Providentia  Papa:  Quinti ,  anno  duodécimo  ,  pradfentibus  ibidem  nobi- 
libus   Viris  Dno   Nicholao  Rolim  ,  Domino  Dauthumo  noftro  Cham- 
cellario ,  Dno  Johanne  de  Luxembourg ,  Dho  de  Beaurevoir  militibus , 
&  Guidone  Guilbaut   coníiliariis  noftris  teílibus  ad  prsmiíTa  vocatis 
fpecialiter,    &  rogatis.    Et  ego  Philipus   Parentis   Presbiter  Tornen'. 
Dioceíis  publicus   Apoftolica,   &  Imperiali  auctoritate  Notarius,  qui 
prsediclorum   procuratorum   conftitutioni ,  &  poteftatis  dationi ,  cxte- 
nsque  aliis  fupraícriptis,  dummodo  premifio  per  pra?fatum  Illuftrifli- 
mum  Principem,  &  Dominum  Dnum  Ducem  agerentur,  dicerentur, 
&  fierent  una  cum  Notário  publico  infra ,  &  perfonis ,  &  teítibus  íu~ 
prafcriptis  prarfens  fui,  eaque  fie  fieri  vidi,  &  audivi ;  ideirco  haspre- 
íe.ntes  literas ,   five  hoc  pnefens  publicum  inftrumentum  manu  aliena 
fiòcliter  feriptum  de  prxdicli  Domini  Ducis  mandato  confeclum,  ma- 
nu-jue  ejns  fuo  nomine   próprio  fubfcriptum ,   ac  Secretarii  fui  figno 
manuali  íign'.  figno  meo  folito  una  cum  appen'.  figilli  ejufdem  Domi- 
ni Ducis,  ac  figno,  &  fubfcriptione  Notarii  pradieli  fignavi  hic  me 
própria  manu  fubfcriben'.  in  fidem,  &  teftimonium  omnium  fingulo- 
rum   pramiííòrum  requifitus,  &  rogatus.    Et  ego  Antonius  de  Zbba- 
vernade  Clericus  Tornacen.  Diocefis  ,  publicus  apoftolica ,  &  Impe- 
riali  auiíloritate    Notarius,  qui  di&orum  Procuratorum  conftitutioni , 
poteftatis  dationi,  exterisque  príerniíTis  omnibus,  &  fingulis,  dum  ut 
pramiittitur  per  prcfatum  Illuífriííimum  Principem,   &   Dnum  Dnum 
agerentur,  &  fierent  una  cum  Notário,  &  teílibus  fupraícriptis  voca- 
tus  interfui ,  eaque  fie  fieri  vidi ,  &  audivi ,  ideo  has  pra?íentes  literas, 
íive  inltrumentum  publicum  manu  aliena  fideliter  ícriptum  de  prcdi- 
cti   Domini  Ducis  mandato  inde  confectum,  ejus  manu  fuo  nomine 
próprio    fubfcripium  ,  ac    Secretarii  fui  figno  manuali  fignatum  figno 
meo  íolito  una  cum  appenfione  figilli  ejufdem  Domini  Ducis,  &  figno, 
&  íubíeriptione   Notarii  praríeripti  fignavi  hic  me  manu  mea  própria 
fuíeribens,  requifitus  in  reftimonium  omnium,  &  íingulorum  prxmif-' 
íòrum  íuper  contraclum  matrimonii ,    Deo  Duce  ,  celebrandi  inter  11- 
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IuftriíTimum  ,  &  Excel Ientifllmum  prcfatum  Diuim  Ducem  Burgundia», 
&c.  &  Iiluitriílimam ,  &  praxlaram,  &  nobililfimam  Princeííam  Dnam 
Infantiiram  Heliíabet  filiam  jam  di&i  Domini  Regis  Portugália?,  &c. 
Inter  quos  prarfatos  Dominós  Dominum  Regem ,  &  Dnum  Ducem  per 
prxdicíos  fuos  Procuratores,  &  Núncios  fpeciales  vigore  procuratorii 
íubfcripti  ,  fuerunt  tractata ,  concordata,  firmata ,  &  jurata  Capitula 
infrafcripta  in  forma,  quas  fequitur.  Primo  fequuntur  Capitula  pro 
patte  Domini  Regis  prarmiíTa  Deo  concedente  adimplenda  dicT:o  Do- 
mino Duci,  aut  ejus  Deputandis.  In  primis ,  quod  prardiclus  Domi- 
nus  Rex  memorato  Domino  Luci ,  vel  ejus  deputatis  dabit  in  dotem 
caufi  marrimonii  p\xhtx  InfantiíTa;  filia:  {ux  centum  quinquaginta 
quaruor  millia  coronarum  currentinm  de  prarfenti  in  VilladeTournay, 

quarum  viginti    fuerunt  divife  per  médium,  &  una  par- 

tium  earumdem  manfit  penes  officiales  Domini  Regis ,  aliam  vero  me- 
dietatem  habuerunt    infe  pra?di£ti  Ambaxiatores,  &  hoc  fuit  fa£tum  , 
ut  maneret   fecuritas    qua?dam,  qua?  licet   poftea  fequeretur  mutatio 
monetar  prardictarum ,  coronaiúque  promiíTum  ex  utraque  parte  poífit 
pzari ,   &  folvi    fecundum  valorem  intriníecum  prxdiélarum  corona- 
rum, &  ne   alicui    partium    prardiclarum    pareret  prarjuditium.    Item 
quod  prxfata  folutio  fiat  per  Dominum  Regem ,  vel  ejus  deputatos  in 
prardiclis  coronis  aureis  de  Tornay ,  vel  in  alio  auro  alterius  moneta?, 
vel  in  pafta ,  dum  tamen  íit  ejufdem  ponderis ,  &  ligar  in  arqualitate, 
&  reíle  valeat   valorem    prardiclarum    coronarum  de  Tournay  fuper 
hoc    divifarum,  ut  fupra  confiderata  matéria,  &.  non  forma,  vel  fiat 
pars  prardicbe    folutionis   in  argento,  vel  in  moneta  pátria?,  &  terra- 
rum   dicTti   Domini  Ducis  fecundum  reclum  ,  &  rationabilem  ejus  va- 
lorem.   Item    quod   prxfatx   foma?  fiat  íolutio  per  deputatos  Domini 
Regis   in   Villa  de   Bruges ,  jam  di£lo  Domino  Duci  ítatim  completa 
íolempnizatione  dicti  matrimonii  f.  centum  millium  coronarum  modo 
fubfcripto ,  &  de  quinquaginta  quatuor  millibus  infra  Villam  de  Bru- 
gis ,    ufque   ad   annum    dumtaxat  numerando  à  die  folempnizationis 
dicti  matrimonii  in  modo,  &  forma  fuprafcriptís ,  nihilominus  tamen 
praefatus  Dominus  Rex  prarftabit  fecuritatem  de  folutione  quinquagin- 
ta quatuor  milium  coronarum  in  forma  cum  pra?dicT:is  Ambaxiatoribus 
concordata.      Item    quod   pro  maiori  íecuritate  folutionis  dicla:  dotis 
fomma   centum    milium   coronarum  folvenda,  ítatim  poíl  hujuímodi 
folempnizationem  matrimonii  deponetur ,  &  tradetur  propriis  in  ma- 
nibus  quorumdam  campeorum  Bruges,  qui  tradent,  ac  expedientillam 
jam   diclo  Domino  Duci,  aut  íuis  deputatis  facla  prius  íolempnizatio- 
ne, &  confumatione  matrimonii  pra?dicli ,  fi  autem  dieta  folempniza- 
tio,    &  confumetio   matrimonii   praxiidti ,  quod   Deus  avertat,  aliquo 
caiu  contingente,  impediretur  ,  &  non  fieret ,  dicli  campfores  teneant 
prarfat^m  íommam  centnm  millium  coronarum  reítituere  deputatis  per 
prardictum    Dominum  5  &  pra?fati  campfores  fuper  hoc  facient  obliga- 
tionem  ,  dum  diâa   fomma  per  cofdem  campfores  recipietur,  &  pro 
folutione    refidui  dieta?  dotis,  &  quinquaginta  quatuor  millium  coro- 
narum fienda ,  infra  annum,  ut  prxmittitur  ,  pnríibatus  Dominus  Rex 
una  cum   Domino  Infante  ejus  Primogénito  obligabunt  omnia  bona 
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fua ac  bona  fuorum  ,  &  fubditorum  ubicunque  fuerint, 

&  fuper  hoc  fuás  dabunt  literas  obligatorias  in  forma   jam  per  Domi- 
num    Regem,  &   per    Procuratores    dicT:i  Domini   Ducis  concordata. 
Item  quod  prrefatus  Domiaus  Rex  promiíit  ipíis  Ambaxiatoribus  ,  quod 
adveniente  procuratorio  fufíicienti   ipfe  curaret,    &.  de  facto  faceret 
ipfam   tradi  fponfalibus  per  verba  de  prxfenti  cum  pramominato  Do- 
mino Johanne   Domino  de  Roubaci  ,  vel  eorum  altero  nomine  dicli 
Domini  Ducis.    Item  facto  íic,  &  firmato  fupraiicto  matrimonio  ,  ut 
pra;fertur   per  verba   de  praefenti ,   pnefatus  Dominus  Rex  promifit  íe 
faéturum ,  &  curaturum ,  &  quod  de  facTo  mittet  prafatam  Dominam 
InfantiíTam  ejus  filiam  ad  Villam  de  Brugis  Comitatus  Flandria;  ad  fo- 
lempnizaaduu,   &  confumandum   matrimonium  inter  dictum  Domi- 
num   Ducem,  &  di£tam  Dominam  InfantiíTam  in  facie  Saneia;  matris 
Eccleíia;,  prout  eft  moris  indutam ,  &  munitam  tam  vaíTelis  argenteis, 
quam   aliis  jocalibus,  &  paramentis ,  &    ita  aíTociatam,  prout  ítatui 
ejus  convenit.    Qua;  quidem  Domina  InfantiíTa,  &  ejus  comiticia  fum- 
ptibus  Regiis  fupportabitur ,  &  manu  tenebitur,  quousque  príefato  Do- 
mino Duci  fecuritas  praftabitur ,  ut  in  continenti  libi  fiat  íoiutio  cen- 
tum  milium  coronarum  fupraferiptarum ,  ôc  eidem  pra;di&:a  fecuritas, 
quod   infra  annum  folvantur  quinquaginta  quatuor  millia  coronarum, 
&  ufque  ad  íolempnizationem    matrimonii ,  qua;   íequetur  ufque  ad 
duos  meníes  inclufive  à  die ,  quo  pra?fata  Domina  InfantiíTa  applicu- 
erit  ad   Portum  de  Selaufa ,  etiam  Villam  de  Brugis ,  íicut  in  G?pitu~ 
lis  prxfati  Domini  Ducis  plenius  continetur.  Item  quoi  in  cafu  quod 
in   di£ta    Villa  de  Bruges  propter  oceupationem  peftis ,  vel  alio  cafu 
fortuitu  neceíTario  folempnitas  matrimonii  commode  fieri  non  poíTet, 
pra;fatus   Domiuus  Rex  jam  diclam  Dominam  InfantiíTam  filiam  fuam 
fuis  íumptibus  ad  aliam  Villam,  vel  Caítrum  ad  didum  matrimouium 
folempnizandum  mittet,  feu  deftinabit,  dum  tamen  pra;di£la Villa,  vel 
Caítrum  à  dieta  Villa  de  Brugis  maiori  ípatio  duodecim  leucarum  non 
diítet.     Item   quod   pra;fato    Domino  Regi   placet,   quod   de   íomma 
centum   quinquaginta   quatuor  millium  coronarum  íolvendarum  dicto 
Domino  Duci  nomine  dotis ,  cum  prefata  filia  fua  ,  propter  quam  do- 
tem   ipfe  Dominus  Dux  donationem  propter  nuptias ,  feu  dotalitium  , 
quod  in  vulgari  vocatur  donaire ,  ut  in  íuis  Capitulis  infraferiptis  cor- 
tinetur  jam  diíta;  Domina;  Iníantilía;  confert,  vel  donat  idem  Domi- 
nus Dux,   &  ejus  ha?redes  lucrentur  irrevocabiliter  dimidiam  prxdicta; 
dotis ,  qua;   eít  fomma  feptuaginta  íeptem  milium  coronarum.    Item 
quod  íi  cafus  contingat ,  quod  prxfata  Domina  InfantiíTa  pramoriatur 
íine  liberis  ,  íeu  íiliis  prefato  Domino  Rege ipfa  Domina  In- 
fantiíTa de  tertia  parte  dimidia;  dotis ,  qua;  eft  feptuaginta  íeptem  mi- 
lia  coronarum ,   qua;  fibi  venit  reítituenda ,  &  etiam  de  tertia  parte 
omnium  aliorum    bonorum  tam   mobilium,  quam  immobiiium ,  qua; 
tempore  ipfius  decefTus  poíTederit,  poífit  teítari,  vel  aliter  diíponere 
pro   fua;  libito  voluntatis,    alia;  vero  dua;   partes  tam  dimidia;  dotis, 
quam  aliorum  omnium  bonorum  fuorum  libere,  &  abfque  alio  impe- 
dimento pra;fato  Domino  Regi  ornnino  reítituantur ,  hoc  tamen  exce- 
pto ,  quod  bona  mobilia ,  qua;  à  Domino  Duce  per  donationem ,  vel 
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quovis  modo  habuerit ,  íi  ipfa  pra?moriatur ,  revertantur  ad  Dominum 
Ducem,  &   fi  Dnus  Dux  pnrmoriatur,  quod  remaneant  apud  Domi- 
nam InfantiJlam  irrevocabiliter  ,  ôc  ut  a?qualitas  pariter  fervetur  in  tra- 
ctatu   Domino  Dace  pra?moriente ,  bona  mobília,  qua?  Domina  Infan- 
tiíía eidem  donaverit,  revertantur  ad  eandem.    Item  quod  íi  cafuscon- 
tingat,  quod  Dominus  Rex  prxfatus  prxmoriatur ,  pra?fata  Domina  In- 
fantiíía   de  omnibus  bonis  tam    mobilibus,  quam  immobilibus  políit 
difponere  in  fua  ultima  voluntnte  pro  iuo  libero  arbítrio ,  uno  tamen 
excepto,  quod  íi  tempore  ejus  deceíTus  filios,  feu  liberos  reliquerit, 
de  tertia  parte  bonorum  íuorum  poífít  teftari,   dumtaxat  duabus  aliis 
partibus  liberis   ejuídem  relictis,  íalva  etiam  femper  exceptione  pra?- 
milía   in  Capitulo  immediate  prxcedenti  quoad  bona  mobília  proce- 
dentia  ab  ipfo  Domino  Duce  tam  in  Capitulo  pra?fenti ,  quam  in  aliis 
fequentibus  facientibus  mentionem  de  hujufmodi  mobilibus.    Item  in 
caiu ,  quod  Deus  avertat ,  quod  pra?fata  Domina  Infantiíía  diem  íuum 
clauferit  extremum  abíque  confectione  alicujus  ultima?  voluntatis,  re- 
ílitutio   dieta?   dimidia?  dotis,  &  cmnia  alia  bona  mobília,  &  immobi- 
lia   ad  ejus  ha?redes,  ad  quos  de  jure  pertinet,  devolvantur  ,  qui  pro 
bono  anima?  fua?  in  operibus  piis  elargiantur  fecundum  vota  conícien- 
tia?  eorum.    Item  quod  pra?fatus  Dominus  Rex  jam  dieta?  Infantiíía?  fi- 
lia? fua?  auetoritatem  pra?ítabit,  &  confenfum  tiliorum  fuorum  fratrum 
ejufdem  requiret,  &  habebit  taliter,  &  in  tantum ,  quod  ipfa  conven- 
tiones,  &  pacta   íuperius  ,   &  infraíeripta  approbabit,  ratificabit,  ac 
etiam  renuntiabit  de  facto ,  antequam  fponíalia  fiant  per  verba  de  pra?- 
fenti ,    omnibus  partibus ,  juribus,&  actionibus ,  qua?  eidem  de  jure, 
vel   confuetudine  quovis  modo  evenire,  vel  pertinere  poífent,  &  de- 
berent  in  bonis  mobilibus,  vel  immobilibus  dicti  Domini  Ducis,  qua? 
tempore  folempnizationis  matrimonii  fupradicti  pra?fatus  Dominus  Dux 
habet  ,  vel  etiam  in  futurum  habebit,  &  etiam  in  íueceflionibus  Du- 
cis de  Brabant,  &  Dominarum  Duciífarum  de  Bavaria  ComitalTarum 
Hanonia? ,  Holandia?,  Zelândia?,  &c.    In  quibus  quidem  bonis  mobili- 
bus ,  &  immobilibus ,    &  íueceflionibus  pra?dictis ,  nec  Domina  Infan- 
tiíía ,  nec  ejus  ha?redes  aliquod  jus  pra?tendere  poterunt  filiis ,  íeu  li- 
beris fuis,  &  pra?fati  Domini  Ducis,  íi  quos  habuerit,  vel  ex  eo  pro- 
creaverit  dumtaxat,  exceptis  maribus  liberis,  íeu  filiis  pra?didta renun- 
tiatio  habere   locum   non  valeat,  nec  ad   eos  ullatenus  extendatur, 
excepto  tameu  quod  fi  pra?fatus  Dominus  Dux  Burgundia?  uitra  illud  , 
quod  in  íuis  Epiftolis  in  hoc  tractatu  deíignat  continetur  aliquid  gra- 
tioíe  vigore  donationis,  vel  alicujus  teítamenti ,  vel  quovis  modo  ei- 
dem   Domina    Infantiíía,  donaverit,  vel  reliquerit,  poífit  ipía  Domi- 
na  Infantiifa,   &  ejus   ha?redes   habere  renuntiationem,  pr.Tdicta  non 
obítante,  íi  vero  pra?fatus  Dominus  Dux  alia  dominia,  vel  terras  poft 
tempus ,  contracti  matrimonii  acquiíierit,  illis  íuperius  enarratis  dum- 
taxat excepuis ,  prxfata  Domina  Infantiíía  in  dominiis,  ténis  noviter 
acquiíitis  habere  políit,  &:  de  facto  habeat  omnia  illa,  qiu?  de  jure, 
vel  coníueruJine  quovis    modo  ad  eam  fpectare  dignoícantur.     Nunc 
vero   fequuntur  Capi'ula  ,  qua?  pra?nominati  Ambaxiatores,  Procurato- 
res,  &  Muaeii  fpeciales  fuprafcripii  Domini  Ducis  vigore,  íeu  procu- 

ratorii , 
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ratorii ,  &  mandati  fufficientis  íuperius  defcripti  una  cum  prsfato  Do- 
mino Rege  traclaverunt ,  concordarunt,  promiferunt ,  firmarunt,  & 
juraverunt  vice,  &  nomine  dicli  Domini  fui  Dni  Ducis  in  fcrma,  & 
modo ,  qui  íequitur.  Primo  quod  pra?fati  Ambaxiatores ,  &  Procura- 
tores  promittunt,  &  jurabunt  in  animam  pradicli  Domini  Ducis ,  quod 
prajfatus  Dominus  Dux  Ínterim  nu  Hum  aliud  matrimonium ,  nec  cum 
alia  perfona  jam  dicla  Domina  InfantiíTa  excepta  firmabit.  Item  pra> 
fati  Ambaxiatores,  &  Procurarores  promittunt,  quod  pnefatus  Domi- 
nus Johannes  Dnus  de  Roubais,  vel  aliquis  alius  de  pra?diclis  Amba- 
xiatoribus,  ex  quo  íibi  procuratorium ,  &  mandatum  íui  Domini  Du- 
cis, quod  fuprafcriptum  eft ut  in    eo  continetur  nomine 

jam  dicli  Domini  fui  Ducis  diciam  Dominam  Infantiííam  Helifabetper 
verba  de  pra?fenti  fecundum  ordinem,  &  formam  Saneis  matris  Eccle- 
íi.r   Romana  de  faclo  recipiet ,  &  deíponíabit ,  ôc  matrimonium  pra?- 
diclum  firmabit,  &  hoc  tali  die  ficut  inter  Dominum  Regem,  &ipfos 
Ambaxiatores,    &  Procuratores  fuerit  concordatum.     Item  quod  dicli 
Procuratores   promittunt  nomine  dicli  Domini  fui  Ducis,  quod  íi  di- 
cla   Domina  InfantiíTa  íumptibus    paternis  tranímiíía  ,  ut  íuperius  in 
Capitulo  Domini  Regis  continetur,  applicuerit  ad  Portum  de  Selaufa, 
&  ad  Villam  de  Brugis,  aut  ad  aliam  Villam  ,  vel  Caítrum  nondiílan- 
tem  ab  eadem  Villa  de  Brugis  ultra  duodecim  leucas ,  ut  diclum  eft; 
Idem  Dominus  Dux  certificatus  de  íolutione  diclarum  centum  millium 
coronarum  tempore  íolempnizationis  matrimonii  prardicii ,  &  prsílita 
íecuritate   de  íolutione   fienda  infra  annum  de  quinquaginta  quatuor 
milibus  coronis   modo  fupraferipto ,   quod   prsfatus  Dominus  Dux  à 
tempore  applicationis   dicla?  Domina  InfantiíTa?  ad  Portum  de  Selaufa 
juxta  Bruges  ufque  ad  duos  meníes  ad  plus  inclufive  faciet ,  &  man- 
dabit  fieri  folempnizationem  matrimonii  praxlicti  in  facie  Saneis  ma- 
tris Eccleíia? ,   &  cum  eadem  Domina  InfantiíTa ,  matrimonium  coníu- 
mabit  realiter,    &  cum  effeclu,  &  deinceps  eandem  Dominam  Infan- 
tiíTam,   ut  ejus  uxorem  contoralem ,  &  confortem  cum  gentibus,  & 
officialibus   fuis  ad  eam  de  beneplácito  ipfius  Domini  Ducis  deputatis 
in  íuam  domum  íumptibus  dicli  Domini  Ducis  íuícipiet  gubernanda , 
ut  fuos  próprios  familiares.    Item  pra?dicli  Procuratores ,  &  Ambaxia- 
tores  promittunt,    eadem  Domina    InfantiíTa  prius  decedente  dicium 
Dominum   Ducem  daturum ,  &  reíliturum   fuis  ha?redibus ,  &  teíta- 
mentariis    omnia  bona   mobília,  qua?  ipía  habebat,  &  tempore  mortis 
poífidebat  ita  in  veítibus  fuis,  ficut  in  omnibus  aliis  jocalibus,  &gar- 
nimentis ,   &  paramentis  orKcialium  fuorum ,  qui  ipfi  tempore  mortis 
tenebant ,  &   poíliJebant,   &   omnia   alia   bona   immobilia,  qua?  ipfa 
tempore  ejus  deceíTus  habebat,  &  poífidebat,  ut  fua  quacunque  via, 
&  modo,  &  ultra  medietatem   dicce  dotis  í,  feptuaginta  íeptem  milia 
coronarum  ,  qu.r  ít  tamen   tales,  &  ejuldem  bonitaíis  intrinfeca?,  & 
ponderis,   íicut  prxfattis   Dominus   Dux   recepit  pro  dote,  &  íi  caíus 
contingat ,  quod  reftitutio  dimidia?  dotis  non  Hat  à  tempore  mortis  di- 
cla? Domina:  Infantiíla?  uíque  ad  unum  annum  inclufive ,  quod  ípatium 
detur  Domino  Duci  ad  ipfam  reíHtutionem  faciendam  ab  illo  tempo- 
re incipiet  currere  intereíTe ,   íicque  hxredes ,  &:  teítamentarii  dicla? 

Domi- 
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Domina:  InfantiíTa?  habeant  annuatim  in  redditibus  feptem  milía  cen- 
tum  ocluaginta  feptem  coronas  prcdicla:  bonitatis,  &  ponderis,  nulla 
pra;di£ta;  dimidia;  dotis  fomre  defalcatione  facla  ,  de  quibus  pra;fatus 
Dominus  Dux  didlis  harredibus,  &  teftamentariis  donationem  faciet 
ex  nunc  prout  ex  tunc  ,  qua;  di£ta  folutio  non  fuit  fadta  tempore 
côngruo  ,  vel  convenienti  j  qua;  quidem  folutio  feptem  milium  centum 

o£toginta    feptem  coronarum  eiidem  fiet    &  fatisfaòtio- 

nem  commoditatis,  qua;  de  folutione  pra;di£ta;  fomma; ,  íi  tempore 
habili  faiíta  fuiíTet,  fuifTent  percepturi,  &  quod  prxfata  folutio  ejuí- 
dem  fiat  quoiíbet  anno  poft  di£tum  terminum,  ufquequo  didtse  fom- 
ma: eiidem  fadta  fuerit  completa  folutio ,  &  pro  íecuritate  folutionis 
di&arum  centum  milium  centum  oótoginta  feptem  coronarum  diétus 
Dííus  Dux  prarílabit  certas  Villas,  &  loca  íine  aliquo  impedimento, 
&  omni  modo  expeditas,  ex  quorum  reddiribus  diclia  íolutio  libere 
poífít  haheri  quoufque  folutio  pra;fata;  dimidia;  dotis  íit  perfeita ,  & 
prarfatus  Dominus  Dux  tale  mandaíum  alfignabit,  &  ita  validum,  per 
quod  hxredes  pra?fatx  Dominai  fecundum  formam  iftius  traétatus  pof- 
íiot  libere,  &  abíque  aliquo  impedimento  prxfatam  fommam  feptem 
milium  centum  oítoaginta  feptem  coronarum  annuatim  eíle  recepturi. 

Item  quod  li  cafus  contingat  prafatnm  Dominum  Ducem  p diem 

íuum  claudere  extremum  ,  quod  prxfata;  Domina;  Infantiíla;  omniabona 
mobília,  qua;  ipfa  tunc  remporis  habuerit,  &  poíliderit  in  íua  camera, 
&  pro  totó  ftatufuohabebit  indubitanter,  ôc  infuper  omniabona  immo- 
bilia ,  qua;  ipfa  quocunque  titulo  acquilivit,  poítquam  fuit  in  poteíta- 
te  di£li  Domini  Ducis,  íive  illa  bona  fuerit  acquifita  vigore  donatio- 
nis ,  arogationis,  adoptionis,  emptionis  tx  teílamento  ,  vel  ex  alia  ul- 
tima voluntate.  vel  alio  quovis  titulo,  vel  modo,  &  ultra  hoc  me- 
dietatem  prardicta;  dotis,  qua;  eít  leptuaginta  feptem  milium  corona- 
rum boni  ponderis,  &  intriníeci  valoris  lupraícriptarum  ,  qua;  íi  íolu- 
ta;  non  fuerint  à  tempore  mortis  prxfati  Domini  Ducis  uíque  ad  fex 
menfts  incluíive ,  quod  jsm  diclia  Domina  IufantifTa  habeat  annuatim 
pro  fuo  intereflè ,  quoufque  fibi ,  vel  íuis  per  eam  deputatis ,  vd  ha> 
redibus  ,  vd  teftamentariis  fuis  fiat  plenária  íolutio  feptem  milia  cen- 
tum ocluaginta  feptem  coronarum  prxdiclarum  íine  ulla  defalcatione 
fomma*  principalis  didta;  dimidia;  dotis.  De  quibus  quidem  feptem 
milibus  centum  octoginta  feptem  coronis,  pra*di£tus  Dominus  Dux 
donationem  faciet  prxdictx  Domina;  Infantiílx ,  &  hxredibus ,  &  tefta- 
mentariis íuis  in  forma,  &  rationibus  íuprafcriptis  obligando  certas 
Villas,  &  loca,  ex  quorum  redditibus,  dieta;  feptem  mile  ,  centum 
octoginta  feptem  corona;  annuatim  debeant  pra;fatx  Domina;  Infantif- 
fa:  perfolvi ,  íicut  in  Capitulis  prarcedentibus  facla  eít  mentio,  &  in- 
fuper pro  alia  medietate  dotis,  qua;  apud  Dominum  Ducem,  &  ejus 
hazredes  eít  maníura ,  nec  ad  eam  debet  reverti  prxfata  Domina  In- 
fantifla  in  Donatione  propter  nuptias,  quod  in  vulgari  dicitur  donai- 
re,  feu  dotaliiium  ab  hxredibus  przfati  Domini  Ducis  totó  tempore 
vita;  didta;  Domina;  InfantilVa;  habebit  duodecim  milia  trecentas  vigin- 
ti  coronas  auri  boni  ponderis,  &  jufti  íecundum  formam  prardiclam 
íine  aliquo  onere  annuatim  de  redditibus  dicti  Domini  Ducis,  &  pro- 
Tom.  I.  Ppp  pter 
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pter  hoc  fiet  generalis  obligatio  fuper  omnibus  bonis  dicti  Domini 
Ducis,  &  fpecialiter  in  Villa  de  Malnies  Tenrremonde,  &  Oudenarde, 
&  íi  forte  redditus  pra*dictarum  Villarum  non  íuffecerint ,  ut  ex  eis 
annuatim  prsfata:  duodecim  mile  trecenta:  viginti  corona  non  poííent 
commode  perfolvi  dieta:  Domina:  InfantiíTa: ,  in  eo ,  quod  defecerit 
redditus  aliarum  Villarum ,  &  locorum  pra:fata:  Domina  InfantiíTa:  af- 
fignentur,  ex  quibus  una  cum  aliis  habeat  annuatim  complementum 
folutionis  prredicta:  fomma:.  Qui  quidem  redditus  erunt  in  Comitatu 
FlandricT,  feu  in  alio  domínio  jam  dicti  Domini  Ducis,  &  in  hoc  in 
electione  erit  dieta:  Domina:  InfantiíTa:,  ut  magis  fibi  placuerit,  qua- 
rum  quidem  Villarum  ,  &  locorum  redditus  ,  &  proventus  eidem  Do- 
mina: aífignabitur  abíque  ullo  alio  onere ,  vel  impedimento.  Item 
quod  redditus ,  &  prasfata  folutio  pra:dic~be  dimidia:  dotis ,  &  omnia 
alia  bona  tam  mobília,  quam  immobilia,  qua:  per  mortem  di<Sti  Do- 
mini Ducis  eít  pra:di3a  Domina  perceptura,  vel  ex  morte  pra:dictx 
Domina:,  vivente  dicto  Domino  Duce  ad  híeredes,  vel  teftamentarios 
ejufdem  fpectabunt ,  ea  coniitione  teneantur ,  quod  nec  ipía  ,  nec 
ejus  ha:redes ,  vel  teítamentarii  oneribus ,  feu  debitis  prasfati  dicti  Do- 
mini Ducis  ullatenus  obligentur,  etiam  íi  debita  illa  à  tempore  ío- 
lempnizationis  matrimonii  íint  contracta ,  uno  tamen  excepto  ,  quod 
íi  pra?fatus  Dominus  Dux  aliquam  donationem  alicujus  Caftri ,  vel  Vil- 
Ja:,  feu  aliquorum  bonorum  immobilium  gratioíe  pra:fata:  Domina:  In- 
fantiíia:  contulerit  ultra  ea ,  quod  ex  vinculo  hujulmodi  contraclus 
conferre  poterit ,  quod  illud ,  quod  per  eundem  Dominum  Ducem  íic 
extiterit ,  donatum  íit  debitis  dicti  Domini  Ducis  obhgatum  pro  illis 
debitis  dumtaxatq  fuerint  per  dictum  Dominum  Ducem  contracta  à 
tempore  folempnizationis  matrimonii  citra ,  &  non  qua:  fuerint  contra- 
cta ante  pra:dictum  matrimonium ;  qua:  quidem  obligatio  ad  debita  íit 
íolum ,  habito  refpeetu  ad  quantitatem  bonorum  mobilium ,  &  immo- 
bilium ,  qua:  dictus  Dominus  Dux  poíTederit  tempore  ejus  deceíTus,  & 
habito  refpeetu  ad  quantitatem  debiti  pro  rata  folummodo ,  &  non  ul- 
tra ,  hoc  tamen  addito  ,  quod  íi  dictus  Dominus  Dux ,  pendente  matri- 
monio, emerit  Villas,  vel  Caítra ,  vel  aliqua  bona  immobilia,  qua:  íit 
in  electione  dieta:  Domina:  InfantiíTa:  pott  mortem  Domini  Ducis,  íi 
eum  fupervixerit ,  íi  voluerit  habere  illam  partem  proprietatis  dicto- 
rum  bonorum ,  qua:  de  jure ,  vel  coníuetudine  Pátria: ,  íive  loci  fibi 
debebitur ,  qua:  ipfa  folvat  correfpondentem  partem  pretii ,  quo  dieta 
bona  immobilia  fuerint  empta  tempore  mortis  dicti  Domini  Ducis,  & 
íi  noluerit  folvere  illam  partem  pretii  praedicti ,  quod  poííit  habere 
partem ,  feu  portionem  ufusfruef  us  juxta  confuetudinem  pra?dictam ,  & 
totó  vitae  tempore  prxdict.c  Domina:  InfantiíTa: ,  nulla  folutione  facta 
de  pretio ,  quo  dieta  bona  fuerint  empta.  Item  prarfati  Ambaxiatores, 
&  Procuratores  promiferunt  vice,  &  nomine  prafati  Domini  íui  Du- 
cis ,  quod  prarfatus  Dominus  Dux  ex  íua  certa  feientia ,  &  pottftate 
abfoluta  per  deliberationem  fui  concilii,  &  cum  auetoritate,  &  con- 
feníu  omnium,  quorum  opus  fuerit,  &  opportunum  faciet,  vel  ordi- 

nabit,  quod  ipfa  Domina  Infantiíía  habeatur  pro  naturali,  & 

&    Dominiorum  íuorum ,  &  non  pro  extranea  perfona ,  &  quod  pre- 
dita 
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di&a  Domina   Infantiíla  poíTit  gaudere,  &  de  faéto  gaudcat  omnibus 
priviiegiis,  &  libertatibus,  ac  fi  originaliter  ipfa  Domina  ex  dominiis 
di£ti  Domini  Ducis,  eílet  naturalis,  oriunda,  &  natura,  &  quod  om- 
nino   éffiçiatur  capax ,  &  habilis  ad  recipiendum  ,   &  in  íe  habendum 
omnia   bona  immobilia  ,  Villas,  Caftra  ,  &  alia  dominia,  &.  domicilia 
in    Ducatu   Burgundia?,  Comitatu  Flandria?,  &  omnibus  aliis  Dominiis 
pnefàti  Domini  Ducis ,  &  hoc  tamen  titulo  cujufvis  donationis ,  arro- 
gationis ,  adoptionis,  &  vigore  teftamenti ,  vel  alterius  cujuslibet  ulti- 
ma voluntatis  ,  &  omnibus  aliis  modis,  quibus  de  jure,  &  confuetudi- 
ne  haberi ,   poterunt,   &  non  íblum  ad  eam ,  íed  etiam  ad  ejus  ha?re- 
des,  &:  teitamentarios  poít  ejus  mortem  quoad  ejus  fucceílionem  pra> 
dicta   gratia   extendatur,  non  obítantibus  quibuícunque  ccnítitutioni- 
bus,  crdinationibus,  juribus ,  ufibus,  aut  confuetudinibus  Regni  Fran- 
cis, (eu  dominiorum  prxdicli  Domini  Ducis  ad  hoc  contrariis.    Qui- 
bus quidem   Capitulis   per    me  Notarium ,   &  teftium  infraícriptorum 
przfentia   fie  perlectis ,   &  declaratis ,    pnefatus  Uluftriffimus,  vicloric- 
liífimus,   &  Potentiílimus  Pnnceps  Dominus  Rcx  Portugália?,  &  Algar- 
bii,  Ceptaque    Dominus,   &c.  promiíit,   &  juravit  per  Saneiam  Cru- 
cem  ,  &  ad  Sacra  Dei  Euangelia  manibus  fuis  propriis  corporaliter  ta- 
cla   pro  íe  ,   fuifque   ha?redibus   per  íummam  ítipulationem  prarlibatis 
Dominis   Ambaxiatoribus ,  &  Procuratoribus  IlluftriíTimi ,   &  Excellen- 
tiífimi  Principis  Domini  Philippi ,  Ducis  Burgundia? ,  Comitis  Flandria?, 
&c.   promiífiones ,  pada ,  conventiones ,  &    omnia   per  eum  traclata , 
concordata,  firmata,  &  jurata ;  prout  in  fupraferiptis  Capitulis  plenius 
continetur,   firma  ,  grata,  &  rata  habere  ,  &  tenere ,  nec  contra  face- 
re,  vel    venire  per  íe,  vel  per  alium  quacunque  ratione ,  vel  caufa, 
feu   ingenio  de  jure ,  vel  de  facto  íub  prrna  centum  milium  corena- 
rum    auri  folempni  ílipulatione  pra?miilarum  ,  ac  refectione  dampno- 
rum ,    &  expenfarum  litis ,  &  extra ,  ac  omnium  bonorum  fuorum , 
hxredumque  fuorum  obligatione,  qua  poena  foluta,  vel  non,  pra?mif- 
ia  omnia,  &  íingula  firma  perdurent.     Pariformiter ,  &  veria  vice  hc- 
norabiles ,  &  magna?  diferetionis  viri  Ambaxiatores ,  Oratores,  Procu- 
ratores ,  &  Nuncii  fpeciales  videlicet  Dominus  Johannes ,  Dominus  de 
Roubaes ,  &  de  Herzeíes ,  Dominus  de  Baldulinus  de  Lannoy ,  Domi- 
nus de  Monlembais,  Gubernator  Iníuleníis   milites  Andreas  de  Thou- 
lofon   domicelius  Dominus  de  Mcrnay  Cambelani  dicti  Domini   Du- 
cis,   Magifter  Egidius  de  Scornato  Doclor  in  Decretis,  Magifter  Re- 
queftarum   hofpicii  conciliarii ,  ac  Magifter  Johannes  Hibert  Secreta- 
rius  dicti  Domini  Ducis  vigore  procuratorii  jam  fupraícripti  promife- 
runt  per    firmam   Ítipulationem   Domino    Regi  faótam ,  &  juraverunt 
per  Sanctam  Crucem ,  &:  ad  Sacra  Dei  Euangeliaper  eofdem  ,  &quem- 
libet   eorum  corporaliter    tacta  vice,  &;  nomine,    &  prsfati    Domini 
Ducis  pro  eo  Jem  Domino  Duce,  íuiíque  rucredibus  promi Clones  5  pa- 
cia,  conventiones ,  &  omnia  per  eofdem  vice,  &  nomine  dieli  Domi- 
ni Ducis  tractata,   concordata,  firmata,  &  jurata  ,  prout  in  Capitulis 
fupraferiptis  plenius  continetur;  firma,  grata,  &:  rata  habere,  &;  tene- 
re,  nec  contrafacere ,  vel  venire  per  íe ,  vel  «lium  quacunque  ratio- 
ne,  vel  caufa,  feu  ingenio  de  jure,  vel  de  facto  íub  pana  centum 
Tom.  I.  Ppp  ii  mi- 
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milium  coronarum  auri  folemni  ftipulatione  pnemifTarum ,  ac  refe- 
clione  dampnorum  ,  &  expenfarum  litis ,  &  extra ,  ac  cum  bonorum 
dicti  Domini  Ducis  \  &  harredum  fuorum  obligatione  ,  qua  pcena  folu- 
ta ,  vel  non ,  przmhTa  omnia ,  &  ftngula  firma  perdurent.  Infuper 
Dominus  Rex  pradibatus  memoratam  Dominam  InfantifTam  Helifabeth 
ejus  filiam  méis ,  meique  Notarii ,  &  teftium  infrafcriptorum  prxfen- 
tia  perfonaliter  conftituta  auclorizavit,  &  eidem  Domina  Infantiífe 
plenam,  &  liberam  aucloritatem ,  &  faculratem  in  hac  parte  dedit, 
&  tribuit ,  íicut  per  hujufmodi  tra&atum  facere  tenebatur.  Qux  qui- 
dem  Domina  Infantiffa,  ficut  pisefertur,  auclorizata ,  &  dieta  auclori- 
tate  in  fe  recepta,  perlecliíque,  ac  íibi  decenter  expoíitis  Capitulis 
fupraícriptis ,  qua:  pro  bene  notatis,  attentis,  ík  intelleclis  habuit  non 

feu    decepia,   fed  bene  íuper  hoc    &  conful- 

ta,  ut  dicebat,  nec  vi,  arte,  violentia ,  fed  ejus  fpontanea  voluntate 
prxíentibus,  &  confentientibus  ad  ba:c  Illuftriílimis  Principibus  Domi- 
no Eduardo  Primogénito,  &  Dominis  Henrico,  Johanne,  &  Fernando 
ipíius  Domina;  InfanriíTíE  fratribus  germanis  convenciones,  conditiones, 
&  pacla ,  nec  non  univerfa  ,  &  íingula  prxiníerta  in  quantum  eam 
tangere  poíTunt,  &  poterunt  quomodocunque  in  futurum  voluit,  ap- 
probavit ,  «Sc  ratificavit,  &  illas,  &  illa  pepigit ,  tranfegit ,  acordavit, 
&  firmavit,  ac  etiam  renunciavit  bonis  omnibus,  &  íingulis,  quibus 
per  tenorem  memorati  tra<£latus  renunciare  debebat ,  &  erat  pro  ejus 
parte  renunciandum  ,  promittens  bona  fide  pro  fe,  fuifque  hxredibus 
fine  aliqua  exceptione  júris ,  vel  fadti ,  conventiones ,  conditiones ,  pa- 
6ta ,  renunciationes ,  ac  univerfa,  &  íingula  fuperius  in  diclis  Capitu- 
lis declarata,  firma,  grata,  &  rata  habere,  &  tenere,  nec  contraface- 
re ,  vel  venire  per  fe ,  vel  per  alium  quacunque  ratione ,  vel  caufa , 
feu  ingenio  de  jure,  vel  de  faclo  fub  obligatione  omnium  fuorum  bo- 
norum ,  ac  ha?redum  fuorum  prxfentium ,  &  futurorum.  Carterum  vo- 
luerunt  prxdiclus  Dominus  Rex ,  &  pra?dicl:i  Domini  Ambaxiatores  duo, 
vel  plura  inítrumentum ,  feu  inítrumenta  unius ,  ejufdemque  tenoris, 
íi  expediat,  fieri ,  unicuique  partium  danda.  Acía  fuerunt  hxc  omnia 
íupraclidla  die,  meníe,  anno  ,  loco  pra?dicl:is,  prxíentibus  ibidem  dif- 
cretis  Viris  Dominis  Martino  de  Seníu  dicl:i  Domini  Regis  confiliario, 
ac  Egídio  Martini  ejus  Cancellario ,  &  Jacobo  Martini  expeditore  fup- 
plicatione  in  Palácio  Dodlcribus,  ac  Petro  de  Vandrey,  &  Eytor  fe- 
queípu ,  ac  Cario  Moriíius,  António  Maraboto ,  mercatoribus  Florenti- 
nis,  teftibus  ad  prxmiíTa  vocatis  {pecialiter  ,  &  rogatis. 

Et  ego  Philipp'Js  Alfoníi  publicus  audloritate  Regia  per  totam 
terram  ,  &  dominationem  Illuílriílimi  Domini  Regis  Portugallia?,  &  Al- 
g.^rbii,  Ceptarque  Domini  Notarius,  qui  prxdidtis  omnibus,  dum  íic 
fierent  ,  agerentur ,  concordarentur ,  &  concederentur  per  prarfatos 
Dominós  Reges  ,  Infantes ,  &  Ambaxiatores  una  cum  pra?nominatis 
teftibus  interfui,  &  in  notam  recepi ,  ac  in  hanc  pubicam  redigendo 
formam  fcripfi  ,  feci ,  &  clauíi ,  íignoque,  &  nomine  noítris  íciitis, 
&  cor.flietis  íignavi  rogatus,  &  requiíitus  in  fidem,  &  teíHmonium 
omnium  pnrmiirorum  ,  ne  fie  interlineis ,  ubi  dicirur  li- 
bera ,  hoc  traclandi de  rafura  quadam,  qm*  omnia  approbo. 

Et 
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Et  in  corroborationem ,  &  firmitatem  maiorem  omnium,  &  íin- 
gulorum  contentorum  in  inftrumento  fuprafcripto.  Nos  Philippus  Dux 
Burgundi.x ,  Comes  Flandria: ,  Arthefii ,  Burgundia?  Palatinus,  &  de 
Namurco,  Dominus  de  Salinis,  &  de  Machlini.T ,  idem  inítrumentum 
figillo  noílro  ligillari  fecimus ,  &  nomen  noílrum  própria  manu 
fubfcriíimus. 

Phe ,  &c. 

InUrumcnto  dos  Dcfpoforios ,  que  fe  celebrarão  em  Lisboa  da  Infan- 
ta D.  II abei ,  -filha  delRey  D.  JoaÕ  I.  com  Filippe,  Duque  de 
Borgonha ,  velos  /eus  Embaixadores.  Eíiã  na  Torre  do  Tombo, 
na  Ca}a  da  Coroa ,  gaveta  17.  maço  6.  donde  o  copiey. 


I 


N  nomine  Sandia?,  &  individua?  Trinitatis  Patris,  &  Filij,  &  Spiri-  Mt-jm  +2. 


^  tus  Sancli  Amen.  Porq  a  ordem  do  Cazamento,  que  foi  ordenada, 
e  feita  por  Nolíò  Senhor  Deos  no  Paraizo  terreai  foraõ  geradas ,  e  An.  1429» 
nafeidas  as  mais  nobres  creaturas ,  Homem ,  e  mulher  dos  quaes  o 
feu  Saneio  nome  foíTe  louvado.  Porém  quis  q  tal  ordem  foíle  nobre, 
e  fancla ,  e  q  todos  aquelles ,  q  em  ella  bem  viveíTem  a  feu  ferviço 
houveílem  entre  íi  mui  graõ  divido  com  acrefeentamento  da  amiza- 
de, e  amor  duradouro  com  fruito  de  benção,  a  qual  ordem  efguar- 
dando,  e  vendo  o  mui  IIluílriiTimo,  e  potentiffmo  Príncipe  Senhor 
Dom  Josõ  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve,  e  Se- 
nhor de  Cepta ,  e  em  como  a  Uluítriílima,  nobilillima,  e  preclara 
Princeza  Senhora  Infante  Donna  Elizabeth  lua  muito  amada  filha  era 
traclado  de  cazar  com  o  mui  excellente  Princepe  Senhor  Dom  Phe- 
lippe  Duque  de  Brogonha,  e  Conde  de  Frandes,  &c.  por  os  mui  hon- 
rados, e  diferetos  varcens  feos  Embaixadores,  e  efpeciaes  mefegeiros 
fegundo  he  contheudo  em  huma  procuração,  q  parecia  fer  íignada 
por  o  dito  Senhor  Duque  ,  e  fellada  de  feu  fello  para  eito  fufficiente, 
a  qual  por  mim  Notário  he  eferipta  nos  trácios  ja  entre  os  ditos  Se- 
nhores firmados  por  razaõ  do  dito  cazamento  por  Dom  Joaó  Senhor 
de  Pvoubaes,  e  de  Herzelles,  e  Baldomini  deLamoy  ,  Senhor  de  Mon- 
Jebaes ,  &c.  Cavalleiros ,  e  Andres  de  ThouLdrõ  Donzel  Senhor  de 
Mornay,  e  Meílre  Gil  de  Sccrnato  Dcclor  em  degredos,  e  Meítre  Jo- 
anne  Secretario  do  dito  Senhor  Duque,  mercee  do  dito  Senhor  Rey, 
e  foi  o  dito  cazamento  fer  firmado,  os  quaes  o  Senhcr  Rey,e  Em- 
baixadores concordados,  e  fumados  entre  elles  feos  trácios,  e  con- 
venças do  dito  cazamento ,  o  íobredito  Senhor  de  Roubaes  de  prazi- 
mento,  e  confentimento  do  dito  Senhor  Rey  recebeo  a  dita  Senhora 
Infante  fua  filha  no  modo,  e  forma  feguinte.  Saibaõ  quantos  eíte 
Inítrorr.enro  de  recebimento  de  cazamento  virem ,  que  no  anno  de 
Na íci mento  de  NoíTo  Senhor  JESUS  Chrifto  de  mil,  e  quatrocentos, 
e  vinte,  e  nove  annos,  vinte,  e  quatro  dias  de  Julho  no  Caítello  da 
mui  nobre,  e  íempre  leal  Cidade  de  Lisboa  ,  citando  ahi  prezente  o 
dito  Senhor  Rey ,  e  o  Infante  Eduarte  íeu  filho  primogénito ,  e  her- 
deiro, 
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deiro ,  e  o  Infante  Dom  Henrique,  e  o  Infante  Dom  João  >  e  o  Infan- 
te Dou  Fernando  feus  filhos,  e  deante  Dom  Affonfo  de  Cafcaes,  ío- 
brinho  do  dito  Senhor  Re/  ,  e  D.  Álvaro  Bifpo  de  Évora ,  e  outros 
muitos  Senhores  Cavalleiros ,  Donnas ,  Efcudeiros ,  e  outras  muitas  gen- 
tes o  dito  Bifpo  de  Évora  tomou  per  maa5  juntamente  como  hê  de 
coítume  de  fe  fazerem  os  cazamentos ,  e  defpozorios  por  palavras  de 
prezente  a  dita  Senhora  Infante  D.  Elizabeth  por  íi ,  e  o  dito  Dom 
Joaõ  Senhor  de  Roubaes  como  Procurador  fuíficiente,  e  abaílozo ,  e 
Núncio  efpecial  por  virtude  da  dita  procuração ,  que  logo  hi  foi  mof- 
trada  do  muito  excellente,  e  poderozo  Dom  Phelippe,  Duque  de 
Brogonha,  Conde  de  Fiandes,  &c.  como  feu  Procurador,  e  em  vez, 
e  nome  do  dito  Senhor  Duque  a  dita  Senhora  recebeo  o  dito  Duque 
por  o  dito  feu  Procurador  por  eílas  palavras ,  dizendo ,  que  recebia 
por  el  o  dito  Duque  por  íeu  marido  boom,  e  lidimo,  como  manda 
a  Saneia  Igreja ,  e  o  dito  Senhor  de  Roubaes  como  Procurador  do  di- 
to Duque ,  e  Núncio  efpecial  em  feu  nome  recebeo  a  dita  Senhora 
Infante  Donna  Elizabeth  por  mulher  do  dito  Duque  booa ,  e  lidima 
afíim  como  manda  a  Sandia  Igreja  de  Roma ,  e  feitas ,  e  dittas  aílim  as 
ditas  palavras ,  e  recebimento  por  parte  da  dita  Senhora  Infante  foraó 
pedido  a  mim  Notário  hum ,  dous ,  e  mães  Inftromentos  do  dito  re- 
cebimento ;  Teftemunhas  o  Doutor  Martim  Dofcem ,  e  o  Doutor  Gil 
Martins  Chanceller  mor ,  e  o  Doutor  Diego  Martins ,  e  Joanne  Men- 
des Corregedor  da  Corte,  e  Cario  MoriíTi,  e  António  Moroboto  Ge- 
nuezes ,  e  outros ,  e  eu  Phelippe  AíFonço  publico  Notário  de  meu  Se- 
nhor EIRey  nos  Reynos  de  Portugal,  e  do  Algarve,  que  a  todo,  o 
que  dito  he  prezente  fui ,  e  o  vi  ,  e  ouvi ,  porem  efto  eferevi  fob 
meu  fignal  acoftumado ;  em  teítemunho  de  verdade. 

Quitação  do  Duque  de  Borgonha  a  ElKey ,  do  dote  da  Infanta  D. 
I/abcL     E/lá  na  Torre  do  Tombo  ,  na  Caía  da  Coroa ,  gave- 
ta 17.  maço  4.  donde  a  copiey. 


u 


Niveríis  prxfentes  literas  infpe&uris ,  vel  audituris  pneftabimus 
NuiH  2  2  ^-^  Burgi  Magiítri  Advocatus,  ícabini,  &  Confules  Villarum,  can- 
"5  3"  dem  Burgeníis ,  ypren'.  ac  terroen*.  Sancli  Officij,  partium  Fiandria?, 
An.  1433.  falutem  ;  Notum  facimus,  Nos  hodierna  die  vidilfe  ,  legiífe ,  ac  dili- 
genter  infpexiífe,  quaídam  patentes  literas  patentes  quitationes,  íigil- 
lo  íecreti  metuendiílimi  Principis,  ac  Domini  noftri  Domini  Ducis 
Burgundi.T  ,  &  Brabantia?,  Comitis  Flandrix  ,  &c.  figilatas,  necnonejuf- 
dem  manuali  fubfcriptione ,  ut  prima  faciaaparebatligaatas ,  nobis  per 
Petrum  Joannis  dudum  faclorem  ínclita!  memoria:,  nuper  defuneli  II- 
luílriíTimi ,  ac  potentiífimi  Principis,  &  Domini  Domini  Portugália:,  & 
Algarbij  Regis  praríentatas  íanas ,  &  integras  ,  non  abolitas ,  non  abra- 
fas,  nec  in  aliqua  fui  parte  fufpeclas ,  íed  omni  proríus  vitio,  tk  fuf- 
pitione  carentes  ,  tenorem  quem  iequitur  continentes.  Philippus  Dei 
gratia  Dux  Burgundia:,  Lotheringia: ,  Brabantia:,  ac  Limburgia?,  Comes 

Flandrite , 
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Flandria:,  feu  Arthefn'.  Burgundia:,  Palatinus  Bonania?,  Rollandia? ,  e 
Celandia  ,  &  Namuver,  facrique  Imperij  Marchio  Dominus  Frizias  Sa- 
linis,  &  Mathlinix.  Univerfis,  &  fingulis  prxfentes  literas  infpecturis 
falutem ,  cum  per  tradatum  matrimonium  internos,  &  cariflimam 
confortem  noftram ,  Elizabeth  filiam  prceclariífími  Patris ,  &  Domini 
noftri  Portugália:,  ac  Algarbij  Regis,  Ceptxque  Dominum  initum ,  & 
confumatum.  Idem  Dominus  Rex  in  meram  matrimonialium  fuporta- 
tionem  promiferit  íe  nobis  pro  dicla  conforte  noftra  certis  terminis , 
&  conditionibus  in  literis  defuper  confeclis  latius  exprefis ,  &  declara- 
tis  ,  traditurum  liberaturum  ,  &:  realiter  íbluturum  fornam  centum 
quinquaginta  quatuor  millium  coronarum  auri  ad  cugnum,  &  fabri- 
cam Tornacen'.  exiftimationis  quadraginta  novem  groíiorum  moneta? 
noítra:  Flandrenfis  pro  qualibus  corona? ,  ítatuta?que  fuerint  certa:  pe- 
na: ,  &  incrementa  fomarum  in  defe&u  folutionis  ad  términos  Inftitu- 
tos,  prout  harc ,  &  alia  in  eiídem  literis  fuper  hoc  confedtis  plenius 
continetur.  Notum  facimus ,  nos  ab  eodem  Domino  Rege  Patre  nc- 
ítro  per  manus  difcreti  Viri  Petri  Joannis  ipíi  Domini  Regis  facloris 
in  Villa  noítra  Burgeníis  per  didlam  íomam  centú  quinquaginta  qua- 
tuor millium  coronarum  auri  cugni ,  &  fabricai ,  &  exiítimationis  pra> 
di&arum,  realiter,  &  integraliter  recipiílè ,  &  habuiííe.  Quo  circa 
prxfatum  Dominum  Regem  Patrem  noftrnm  dile&iífímum ,  ejufque 
fuceíTores  ha?redes  ,  aut  quovis  modo  iui  caufam  habentes ,  &  habi- 
turos  defuper  hujufmodi  foma  centum  quinquaginta  milliarum  mil- 
lium coronarum  una  cum  eriam  ftatutis  penis  in  deíeclu  folutionis 
in  terminis,  ut  pramititur  ordinatis ,  ac  cmnibus  alijs  inpretraélo  ma- 
trimonio traclatis  ratione  íolutionis  antedidiíe  forax  per  eum  nobis 
promitíis,  &  conventis,  tenemus  pro  contentís  promitentes  in  Piinci- 
pis  verbo,  de  ,  &  íuper  pramiífis  eidem  Domir.o  Regi  íuis  dt1  íuceflb- 
ribus,  ha:redibus ,  aut  ab  eo  caufam  habentibus ,  uc  habitmis  nichil 
unquam  inpoílerum  petituros ,  &  reclamaturos,  aut  quomcdoiibet 
perfecuturos ,  ceteraíque  quitantiae  literas  particulares  per  nos  fuper 
pr.xmiíTis ,  &  eorum  ocafione  datas,  unam  videlicet  de  ocloginta  mil- 
libus  coronis,  aliam  de  viginti  millibus  ,  tertiam  de  triginta  tribus 
millibus ,  &  quartam  de  viginti  uno  mille  coronis.  Pra:fentium  teno- 
re  caíTantes ,  &  admillantes,  ex  hijs  partialibus  fornis  ;  hanc  integra- 
lem ,  &  totalem  quitantiam  conficimus,  &  concedimus  m  quorum  fi- 
dem  ,  &  teltimonium  pnrfentibus  literis  nomen  noílrum  manu  pró- 
pria íubícriplimus,  &  noítrum  juííimus  appendi  íigillum ;  Datum  in 
Villa  noftra  Aftrebatenfis  die  decimo  tertio  meníis  Junij ,  anno  Do- 
mini milltíTimo  quadragenteííimo  triteíimo  tertio,  íub  noítro  fecreti 
íi^illo  in  majoris  abíentia.  Sic  íignatas  phe'.  per  Dominum  Ducem 
Hiberti  in  cujus  vitionis  teftimonium,  prxfentes  literas  triplicaras  íu- 
per hoc  per  modum  traníTumpti  confecias ,  ad  diligentem  requeítam 
prcdi&i  Petri  Joannis  fieri  fecimus,  &  pro  nobis  tandem  Brugenfem, 
&  Ypren'.  earunJem  Villarum  figilíorum,  ac  pro  nobis  de  fran-.o  íigillú 
commme  non  habentibus  ligilli  Reverendi  in  Chriíto  Patris  Domini  Ab- 
batisMonaíterij  Sancti  Andreas  juxta  Brugis  appeníione  muniri.  Datúm 
anno  Domini  milleílmio  quadragenteííimo  trittflimo  tertio  mtnfisCX 
bris,  die  vigeífima  quinta.  Lar- 
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Carta  do  Duque  de  Borgonha  a  Iiifanta  Duqueza  D.  I falei ,  em 
que  fe  obriga  ,  que  por  morte  de  cada  hum  delles ,  ella  ,  ou  /eus  her- 
deiros hajaõ  ametade  do  feu  dote  ,  e  em  quanto  naofor  paga  ,  haja 
íete  mil  cento  e  oitenta  e  fete  coroas ,  pelas  terras  do  feu  Condado 
de  Flandres.  O  Original  eftá  na  Torre  do  Tombo,  na  Ca/à  da 
Coroa ,  gaveta  17.  maço  6, 

Nlim  %A.     D  Hilippus  Dux  Burgundia?,  Comes  Flandria*  Arthefij  Burgundia?  Pa- 
a  "     JL    latmus  •>   &   Namurci  Dominus  de  Salinis ,  &  de  Machlinia.    Uni- 

An.  1429.  verfts  prefentes  literas  infpeíluris  falutem.  Cum  per  traítatum  matri- 
monij  de  nobis ,  &  Elifabeth  coojuge  noftra  dilecliiílima  íit  inter  cete- 
ra  concordatum  conventum  ,  &  promiíTum ,  eadem  conforte  noftra 
prius  decedente  nos  daturum ,  &  reftituturum  fuis  ha^redibus ,  &  tefta- 
mentarijs  medietaté  fax  dotis,  fcilicet  íeptuaginta  feptem  milia  coro- 
na-um  qua:  fuit  talis ,  &  ejufdem  bonitatis  intriníecar ,  &  ponderis  licut 
nos  recepimus  pro  dote,  &  íi  cafus  contingat  qure  reíbtutio  dimidia 
dotis  non  fiat  à  tempore  mortis  di&a?  conthoralis  noltra:  uíque  ad 
unum  annum  incluíive  ;  quod  fpatium  nobis  datur  ad  dicT:am  reítitu- 
tionera  faciendam  ab  illo  tempore  incipiat  currere  intereíTe,  íicque 
harredes ,  &  teftamentarij  di&a»  noftra;  conthoralis ,  habeant  annuatim 
in  redditibus  feptem  milia  centum  o&oginta  feptem  coronas  prxdi&as 
bonitatis,  &  ponderis,  nulla  predidta:  dimidia?  dotis  foma?  defalcatio- 
ne  fa<£ta.  De  quibus  nos  diclis  ha?redibus,  &  teftamentarijs  donatio- 
nem  faciemus  ex  nunc,  prout  ex  tunc  quia  di£ta  íolutio  non  fuit  fa- 
éta  tempore  côngruo,  vel  convenienti  videlicet  infra  fex  meníes  con- 
jugi  noftra?  ,  &  infra  annum  ha?redibus  fuis ,  qua?  quidem  folutio  fe- 
ptem miliú  centum  octoginta  íeptem  coronarum  eifdem  fiet  in  emen- 
dam, &  fatisfationem  commoditatis  quam  de  folutione  pra?di£ta?  fom- 
ma?  íi  tempore  habilt  faóta  fuiíTet ,  fuiíTent  percepturi  ,  &  qua?  pra?fata 
folutio  ejuídem  fiat  quolibet  anno  poft  diclum  terminum  ufque  quo 
di£ta?  fomma?,  eifdem  faóta  fuerit  completa  folutio;  &  pro  íecuritate 
folutionis  dictarum  íeptem  millium  centum  odtoginta  feptem  corona- 
rum ,  nos  preítabimus  certas  Villas ,  &  loca  fine  aliquo  impedimento , 
omni  modo  expeditas.  Ex  quarum  redditibus  diòta  folutio  libere  pof- 
fit  haberi  quoulque  folutio  pra?fata?  dimidia?  dotis  íit  perfeita  &  nos 
tale  mandatum  aííignabimus ,  &  ita  validum  per  quod  ha?redes  pra?fata? 
noítra  conjugis  fecundum  formam  di£ti  tracTiatus  poííint  libere,  & 
abfque  aliquo  impedimento  pra?fatam  fommam  íeptem  millium  centum 
ocloginta  íeptem  coronarum  annuatim  eíTe  recepturi ,  &  fi  cafus  con- 
tingat nos  propius  diem  nom'.  claudere  extremum  pra?fata?  noftra: 
conthorali  reftituetur  medietas  di£tr  dotis  qua?  fi  foluta  non  fuerint  à 
tempore  noftra:  mortis,  ufque  ad  fex  menfes  incluíive  qua?  jam  dita 
noftra  conthoralis  habeat  annuatim  pro  fuo  intereíTe  quoufque  fibi , 
vel  fuis  per  eam  deputatis ,  vel  haredibus  ,  aut  teftamentarijs  fuis 
fiat  plenaris  folutio  feptem  milia  centum  ocloginta  feptem  coronarum 
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prardidarum  fine  ulla  defalcatione  foma?  principalis  dida?  dimidia  do"" 
tis.  De  quibus  quidem  feptem  millibus  centum  odoginta  íeptem  co" 
ronis  nos  donationem  faciemus  pra?did.r  noítra?  coníorti ,  &  ha?redibus, 
&  teítamentarijs  íuis  in  forma ,  &  rationibus  fupraícriptis  obligando 
certas  Villas ,  &  loca  ex  quorum  redditibus  dida?  íeptem  mi!Ie  cen- 
tum odoginta  feptem  corona  annuatim  debeant  pra?fata?  noítra?  con- 
jugi  perfolvi  ficut  in  Capitulis  pra?cedentibus  fada  eít  mentio  prout 
ha?c  in  dicto  tradatu  in  articulo,  feu  articulis  de  hoc  mentionem  fa- 
cientibus  plenius  continentur ;  Notum  facimus  nos  qui  fide  íincera 
procedentes  promilTa  pretadaque  ratificamus ,  approbamus  volumus  li- 
beraliter ,  &  fideliter  adimplere  promitimus  ,  pro  nobis ,  noítrifque 
fuceíToribus ,  &  à  nobis  caufam  habituris  medietatem  ante  dida?  dotis 
reddere,  &  reítituere,  feu  reddi,  ac  reítitui  facere  videlicet  per  nos, 
íi  pra?libatam  confortem  noítram  fupervixerimus ,  íuis  ha?redibus,  vel 
teítamentarijs  ,  infra  annum  poít  obitum  ipíius.  Si  autem  prius  ipfa 
decedamus;  ha?redes,  &  fucceíTores  noítri,  vel  à  nobis  caufam  habi- 
turi  medietatem  dotis  fepe  dida?  reítituere  tenebuntur ,  ac  de  fado 
reítituent  eidem  noítra?  conjugi  infra  íex  menfes ,  poít  noítri  deceííum 
fequturos  ;  &:  cafu  quo  in  hujuímodi  reítitutione  fie  fienda  defedus 
acciderit  quod  avertat  Dominus  ítatim  lapíb  termino  incipiat  currere, 
atque  curret  pena ,  feu  intereííe  feptem  millium  centum  odoginta 
íeptem  coronarum  pra?didarum  memorata?  conthorali  noítra? ,  vei  íuis 
ha?redibus,  aut  teítamentarijs  folvendarum  quolibet  anno  dido  lapfo 
termino  donec,  &  quouíque  plena,  &  integra  reítitutio  dida?  dimi- 
diai dotis  fada  fuerit,  &  hoc  fine  ipfius  dimidia?  dotis  dedudione,  íeu 
defalcatione  quacunque.  De  quibus  quidem  íeptem  miíibus  centum 
odoginta  íeptem  coronis,  nos,  pro  nobis,  noítriíque  fuccelloribus ,  & 
ha?redibus  aut  à  nobis  cauíam  habituris  ex  nunc  prout  ex  tunc  dona- 
tionem facimus  pretacta?  noítra?  conthorali  pra?fenti ,  &  fuis  ha?redibus> 
&  teítamentarijs ,  quem  ipía  reítitutio  fada  non  fuerit  tempore  com- 
petenti ,  &  loco  commoditatis  qua  de  reítitutione  fupradida  íi  tem- 
pore debito  facta  fuiííet  percipere  potuiíTent,  &  extetiílent  perceptu- 
ri,  pra?didamque  íommam,  feu  intereííe  feptem  milium ,  centum  odo- 
ginta íeptem  coronarum  aííignavimus ,  &  aííignamus  in  &  fuper  red- 
ditibus,  juribus,  obventionibus,  Òc  emolumentis  noítris  Commitatus , 
&  pátrias  noítri  Flandria?  adeo ,  &  taliter  qua  pra?fata  noítra  contho- 
ralis,  aut  fui  hazredes,  vel  teítamentarij ,  quoiibet  anno  lapío  termi- 
no dida?  reítitutionis  fi  tempore  ad  hoc  conítituto  fada  non  fuerit , 
&  donec  ipía  reítitutio  integraliter  ,  &  plenarie  fada  exiítat,  íine  ali- 
qua  dedudione,  íeu  defalcatione  medietatis  dida?  dotis  reílituenda?,  ha- 
beat,  &  percipiat,  aut  habeant,  &  percipiant  libere,  &  abfque  impedi- 
mento quocunq  formam  dicti  intereíTe  íeptem  millium  centum  odogin- 
ta  feptem  coronarum,  de  &  íuper  pra?didis  noítris  redditibus,  juribus, 
obventionibus ,  &emmolumentis  Commitatus  ,  &  pátria:  noítra?  Flandria?, 
quos  propter  hoc  generaliter,  &  particulariter  obligavimus,  ôc  obliga- 
mus,  per  pra?íentesin  uniusrei  teítimonium  literas  pra?íentes  íigilli  noítri 
fecimus  appenfione  muniri.  Datum  in  Villa  noítra  de  Eícluía  die  fexta 
meníisjanuarij  anno DominimiUeílimoquadringenteílimoviceflimo nono. 
Tom.I.  Qaq  Carta 
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Carta  do  confentimento  delRey  D.  João ,  e  dote ,  que  o  Conde  dá 
Ourem  fez  a  fua  irmãa ,  a  Infanta  D.  Ifabel ,  quando  cafou 
com  o  Infante  D.  JoaÕ.  O  Original  efiã  no  Cartório  da  Caía 
de  Bragança ,  maço  de  E/crituras  antigas ,  donde  a  copiey. 

xt  _      I  "\  Om  Joaõ  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  Se- 

1NU  .  3  5*  JL#  nhor  de  Cepta  a  quantos  efta  carta  birem  fazemos  íaber  q  D. 
An.  I424»  Afons  meu  rilho  Conde  de  Barcellos  nos  moftrou  hua  carta  de  Doa- 
çom {cripta  em  pergaminho  feita  e  afinada  por  maô  de  Gonçalo  Cal- 
deira notairo  pubrico  dos  noíTos  Regnos  íegundo  por  ela  parecia  da 
qual  o  theor  tal  he.  Saibam  quantos  efta  carta  de  doaçom  birem  co- 
mo eu  D.  Afons  filho  de  D.  Afons  filho  delRey,  Conde  de  Barcellos 
beendo  e  coníirando  e  o  mui  grande  divido  q  eu  ei  com  D.  Izabel 
minha  muito  amada  Irmaã  e  como  pêra  ela  milhor  aver  cazamento  e 
íe  poder  manteer  lhe  cumpre  haver  dos  bens  temporaes  mais  do  q 
agora  ela  ha.  De  meu  propio  motu  e  de  minha  livre  vontade  íem 
outra  pena  ou  induzimento  q  me  foíe  feito,  e  com  otorgamento  e 
authoridade  do  dito  Conde  meu  Senhor  e  meu  curador  lidimo  íub 
cujo  poderio  eu  foô  como  feu  filho  lidimo  faço  pura  e  fimpres  e  ire- 
vogavel  doaçom  antes  vivos  valedoira  pêra  todo  fempre  q  nunca  pof- 
ía  íer  revogada  aa  dita  minha  Irmaã  em  peíloa  q  prezento  do  meu 
regengo  e  lugar  de  Colares  com  todas  fuás  rendas  e  foros  e  direitos 
jurdiçoens  afim  taõ  compridamente  como  a  mi  foi  feito  doaçom  por 
D.  Nuno  Alvrs  Pereira  Condeftabre  meu  Avo  ,  e  quero  otorgo  e 
mando  q  ela  e  íeus  filhos  e  netos  e  os  outros  q  defpos  ela  bierem  e 
dela  decenderem  lidimamente  ajaõ  o  dito  lugar  e  rendas  direitos,  e 
jurdiçoens  fufivé.  f.  aíim  e  por  aquela  guiza  q  a  mi  pelo  dito  meu 
Avo  foi  e  he  dado  e  com  condiçom  q  falecendo  ela  fem  filho  ou  fi- 
lha ou  otros  herdeiros  e  fubcefores  q  dela  lidimamente  defcenderem 
q  fe  torne  o  dito  lugar  com  todos  feus  direitos  rendas  e  jurdiçoens  a 
mi,  e  a  meus  herdeiros  e  falecendo  eu  íem  herdeiros  q  de  mi  def- 
cendaó  ante  q  ela  e  feus  herdeiros  fique  livre  e  defembargado ,  a  D. 
Fernando  meu  Irmaõ  ou  a  feus  herdeiros  q  a  efte  tempo  forem  e  fuás 
terras  e  bens  herdarem  porem  mando  e  outorgo  q  a  dita  minha  Ir- 
mã e  os  ditos  íeus  herdeiros  e  fubcefibres  como  dito  he  defte  dia  pê- 
ra todo  fempre  ajaõ  o  dito  lugar  e  foros  e  rendas  e  jurdiçoens  dei  co- 
mo dito  he.  E  lhe  do  todo  o  livre  e  comprido  poder  q  ella  por  íi  ou 
por  leu  Procurador  ou  procuradores  fem  outra  autoridade  de  juíliça 
poíTa  tomar  a  poííe  dos  fruitos  e  novos  e  rendas  e  direitos  dei  ao 
tempo  da  morte  de  Iria  Gonçalves  minha  bizavoó  q  os  em  íua  vida 
ade  haver  por  doaçom  q  delos  lhe  he  feita  por  o  dito  Condeftabre 
meu  Avoõ  e  di  em  diante  os  aver  e  que  das  jurdiçoens  tome  logo  a 
poííe  e  as  aja  como  dito  he  e  prometo  por  firme  ítipulaçom  por  mi 
e  por  meus  herdeiros  e  fubcefibres  q  depôs  my  bierem  a  ber  a  dita 
doaçom  por  firme  e  eftavel  para  fempre  e  nunca  contra  ela  birem 
em  juizo  nem  fora  dei  por  my  nem  por  outrem  por  nehua  couza  ou 
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rezom   q  feja  cuidada  por  cuidar  e  pofto  q  contra  ela  queira  bir,  q 
o  no  polia  fazer  nem  fejamos  a  ela  recebudos  e  a  dita  doaçom  pêra 
fempre  certa  firme  e  ítable  e  porq  poderia  fer  q  efta  doaçom  no  bi- 
leria  por  eu  fer  menor  de  idade  de  vinte  e  cinco  annos  ou  íe  poderia 
anular   por  pedir  em  algú  tempo  reílituiçom  ou  dizer  q  he  em  meza 
ou  inoficioza  ou  otra  algua  rezom  pêra  q  a  pudefe  contradizer  he  mi- 
nha   vontade  fer  firme  e  ítavel  e  nunca  fer  em  parte  nem  em  todo 
em  algu  tempo  quitados  e  eu  juro  aos  fantos  Evangelhos  corporalmen- 
te tangudos  aa  no  contradizer  nem  contra  ela  em  algú  tempo  bir, 
nem  por  via  e  modo  de  reílituiçom ,  nem  por  outra  couza  ou  rezom 
q    ícja  fpecialmente  por  eíle  juramento  pormeto  e  juro  q  no  impetre 
abfuluçom  delTe  juramento  nem  poíTa  pedir  reílituiçom  dei ,  e  contra 
el ,   e  pofto   q   o  queira  fazer  no  feja  recebido  nem  valera  e  a  dita 
doaçom  íer  firme  e  ílavel.    E  porq  poderia  íer  q  em  algú  tempo  efta 
doaçom  poderia  fazer  projuizo  a  D.  Fernando  meu  Irmaõ  ou  a  íeus 
herdeiros  porq  pertenceria  a  el ,  falecendo  eu  fem  herdeiro  rogo  a  el 
q  prezente  he,  q  a  otorge  e  confirme  e  aja  por  firme  em  tal  guiza, 
q  por  qualquer  cazo  q  poíTa  hy  a  meus  herdeiros ,  e  a  ele  o  íeus  her- 
deiros a  dita  minha  Irmãa  e  íeus  herdeiros  e  fubceílòres  q  dela  lidi- 
mamente  defcenderem  poíTam  aver  os  fobreditos  bens  como  dito  he 
e  peíío  por  mercê  a  meu  Padre  e  Senhor  e  meu  Curador  q  prezente 
efta  q  de  a  ela  e  por  efte  fua  abtoridade,  e  porq  poderia  íer  q  a  di- 
ta   dooçom   por   fer  mais  firme  feja  neceíTario  intropofom  e  degredo 
do  Juiz  ou  otra  iníinuaçom  peíTo  a  elRey   meu  Senhor  e  Avoõ  q  aja 
por  iníinuada  rata  e  firme  com  intropoziçom  de  degredo  e  mandado 
q  valho  e  íeja  afim  firme  eftavil  pêra  íempre  como  dito  he ,  diípen- 
íando  con  todolos  direitos  Canónicos  e  civis  glozas  e  opiniões  de  Do- 
tores   leys  e   Ordenaçon  façanhas  e  coftumes  feitas  prezentes  e  fadtas 
as  que  eu  todas  renuncio ,  e  quero  q  no  valhaô  pêra  por  ellas  ou  ca- 
da hua  delias  efta  doaçom  poder  fer  quebrada  ou  anulada  em  parte 
ou  em  todo  ou  embargada.    E  eu  fobredito  D.  Fernando  com  confen- 
timento  e  otorgamento  e  autoridade  do  dito  meu  Senhor  Conde  meu 
Padre  e  titor  confirmo  e  otorgo  a  dita  doaçom  e  juro  aos  íantos  Evan- 
gelhos  corporalmente   tangudos  q  no  vaa  contra  ela  por  nenhua  das 
ditas   couzas  conteudas  nos  ditos  juramentos  fcriptas  por  o  dito  meu 
Senhor  e   Irmaaõ  nem  contra  efle  juramento  pedir  abfulofom  ou  ref- 
tituçom  e  mando  q  íeja  firme  e  ftabeli  como  dito  he.    E  eu  D.  Afons 
filho  de   ElRey  Conde    de  Barcellos   viendo  os  bons  motivos  e  boa 
tençom  q  os  ditos  meus  filhos  overam  e  am  em  fazer  efta  doaçom 
afim  como  feu  Padre,  e  feu  lidimo  Curador  por  a  dita  minha  filha 
fua  Irmaã  por  bem  deita  doaçom  poder  fer  milhor  dotada  e  aver  ma- 
rido   qual    a  fua  honra  cumpre,  e  porq  efta  he  a  final  rezom  porq 
fe  movem  de  lha  fazer  e  otorgar,  otorgei  e  otorgo  com  elles  e  lhes 
dei ,  e  do  autoridade  a  dita  doaçom  ,  e  quero  e  mando  e  otorgo  em 
meu  nome  e  nos   feus  q   valha  e  tenha  e  feja  firme  e  valioza  pêra 
fempre  como  em  ela  he  conteúdo ,  e  peíTo  a  elRey  meu  Senhor  q  a 
aja  por  firme  mandando ,  q  valha  com  jurdiçom  de  degredo  como  o 
direito  msnda  e  em  teftemunho  deito  mandarão  os  ditos  Senhores  íer 
Tom.  I.  Qqq  ii  feita 
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feita  eíla  doaçom  o  qual  juramento  os  ditos  Senhores  fizeraõ  por  li- 
cença e  autoridade  de  noííb  Senhor  elRey  fegundo  he  conteúdo  em 
hua  fua  carta  fcripta  em  porgaminho  afinada  por  fua  maõ ,  e  felada 
com  o  feio  do  Infante  q  logo  moftrou  da  qual  o  teor  tal  he.  Dom 
Joaõ  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  Senhor  de 
Cepta  a  qualquer  Tabaliaõ  ou  Notairo  pubrico  dos  noííos  Regnos  a  q 
eíla  carta  for  moftrada  faude  e  íabede  q  D.  Afons  e  D.  Izabel  e  D. 
Fernando  meus  netos  filho  do  Conde  D.  Afons  meu  rilho  nos  envia- 
rão dizer  per  o  dito  feu  padre  e  Curador  lidimo ,  q  eles  afim  de  fua 
vontade  propia  como  por  algumas  lidimas  rezoens  q  nos  decrarou  o 
dito  feu  Padre  con  fua  autoridade  e  outorgamento  entendiaõ  de  fa- 
zer doaçoens  ou  efcaimbcs  das  peílas  e  fuás  rendas  e  jurdiçoens ,  e 
bens  cj  am  ante  fi  huns  e  os  outros  e  porq  faó  meores  de  idade  pêra 
as  ditas  doaçoens  e  contrautos  firmes ,  porem  lhe  he  neceíTario  de  os 
fazerem  e  otorgarem  com  promitimento  e  juramento  fobre  os  Evan- 
gelhos. Os  quaes  juramento  e  prometimento  no  podiaõ  fazer  com  re- 
ceio da  pena  contheuda  na  Ley  de  noflos  Regnos ,  em  a  qual  he  de- 
fezo  q  taaes  contrautos  íè  nõ  façaò ,  e  fe  forem  feitos  q  nó  valham , 
com  outras  penas  poftas  aos  contrantes  ,  e  aíi  aos  Tabaliaens  cj  os  fi- 
zerem e  enviaronos  pedir  por  mercê  q  lhe  defemos  licença  pêra  efes 
juramentos  poderem  fazer  e  com  eles  os  ditos  contrautos  e  doaçoens 
otorgar  e  firmar  fem  embargo  da  dita  Ley.  Nos  bendo  o  q  nos  a  fi 
diziaò  e  pediaó  e  querendolhes  fazer  graça  e  mercê  lhes  damos  licen- 
ça q  nos  contrautos  ou  doaçoens  q  ante  fi  oberem  de  fazer  com  otor- 
gamento  e  authoridade  do  dito  feu  padre  em  quanto  forem  meores 
de  idade  poífa  fazer  os  ditos  juramentos  e  pormetimentos  e  manda- 
mos aos  Tabaliaens  notários  q  os  ponhaõ  em  eíTas  efcrituras  ou  doa- 
çoens, íem  embargo  da  dita  Ley.  Para  q  nofa  mercê  lhe  fará  aíi  fa- 
zer e  outorgados  em  teftemunho  deito ,  lhe  mandamos  dar  eíta  nofa 
carta  a  qual  vos  Tabaliom  ou  Tabalioens  registareis  em  vofos  livros 
e  pofefoens,  eítas  doaçoens  de  contrautos  quando  por  vos  forem  fei- 
tos e  por  eles  ou  cada  hú  delles  forem  otorgados  Dante  em  a  Cida- 
de de  Coimbra  quatro  dias  de  Novembro  EiRey  o  mandou  porjoane 
Eíteves  a  fez  era  do  nacimento  de  Noío  Senhor  Jeíu  Chrifto  mil  qua- 
trocentos e  vinte  e  quatro  annos.  E  porq  aqui  no  era  o  nofo  fello, 
mandamos  a  fellar  efta  carta  com  feio  do  Infante  meu  filho.  Feita  e 
otorgada  foi  a  dita  doaçom  em  a  Cidade  de  Coimbra  no  Moíleiro  de 
S.  Domingos  aonde  pozava  em  el  o  honrrado  Conde  de  Barcellos,  e 
os  ditos  feus  filhos ,  fete  dias  do  mes  de  Novembro  era  do  nacimen- 
to de  N.  Senhor  Jeiu  Chrifto  mil  quatrocentos  e  vinte  e  quatro  annos, 
teftemunhas  q  foraó  prezentes ,  Gomes  Martins  de  Lemos  do  Confe- 
lho  de  ElRey  e  Joane  Mendes  Corregedor  da  fua  Corte,  e  Gil  Pires 
thio  do  dito  Senhor  Conde,  e  Joaõ  Fogaça  Alcayde  de  Bargança  e 
Álvaro  Gonçalves  Meira,  e  outros  e  eu  Gonçalo  Caldeira  Eícrivaõ  da 
Camera  do  dito  Senhor  Rey  e  feu  Notairo  pubrico  em  fua  Corte  e 
em  todos  feus  Regnos  q  a  todo  o  íufo  dito  com  as  ditas  teítemunhas 
fui  prezenre ,  e  de  mandado  e  otorgamento  do  dito  Senhor  Conde ,  e 
de  íeu  filho  eíle  eftromento  fiz  eícrever  por  maõ  de  fiel  Efciivaõ  de 

licença 
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licença   a  mi  dada  pelo  dito  Senhor  Rey  ,  porq  eu  era  ocupado  dou- 
tras  couzas  de   feu   íerviíò   e   eito  por  minha  maô  fofpcrevi  e  aqui 
meu  final  pus  q  tal  he  em  teftemuho  de  verdade  e  pedinos  por  mer- 
cê como  parte  certa  e  jurada  lidimo  dos  ditos  D.  Afons  e  D.  Fernan- 
do   feus  filhos  q   preftafemos  e  antepuzefemos  noío  degredo   a  dita 
minha  neta,  porq  a  chama  fegundo  fomos  certo  q  a  dita  doaçom  foi 
feita  e  lhe  pertence  induzimento  e  pêra  a  tal  obra  os  Irmãos  de  bon- 
dade e  direito  fon  theudas  na  dita  fua  Irmaã  e  querem  q  efte  valha 
como   Ley  com  zelo  e  jufta  rezom  outro  íi  biíto  o  otorgamento  ab- 
toridade  do  dito  feu  padre  feita  e  jurada  avemos  a  dita  doaçom  por 
boa  e   con  toda  folemnidade  de  direito  entrepoemos  a  elo  noío  de- 
gredo e  avemos  por  firme  e  iníinuada  e  mandamos  q  valha  e  feja  pê- 
ra fempre  firme  e  eftavel  como  em  ela  he  contheudo  nó  enbargando 
todis   e   quaefquer  Leys  e  direitos  en  contrairo  glozas  e  opinioens  de 
Doutores  Leys  e  Ordcnaçoens  do  Regno  e  façanhas  ou  coítumes  q 
efta  doaçom  podeíTem  em   todo  tempo,  por  algua  parte  anular  ou 
contradizer   porq   de  nehuã  delias,  nos  delias  certificados  as  avemos 
aqui  por  efcritas  e  nomeadas  ,  e  fo  efta  clauzula  geral  por  ela  com- 
pridos pofto  q  taes  fejaõ  e  ajaõ  em  fi  clauzula  derogatoria  e  manda- 
mos q  nó  valham  nem  ajam  lugar  contra  efta  doaçom  e  nó  embargan- 
do q   a  dita  doaçom  feja  feita  de  bens  e  jurifdiçoens  pertencentes  ou 
fofem  da  Croa  do  Regno  pofto  q  por  noíTa  Ordenaçom  ou  por  algú 
coítume  ou  direito  uzado  em  noíto  Regno  as  ela  nó  podefe  aver  por- 
q  nofa  mercê  e  vontade  he  de  afim  a  dita  minha  neta  a  aver  fem  ou- 
tro embargo  algú   e  mandamos  a  todolos  Juizes  e  Juftiças  dos  noílos 
Regnos    q   a   façam   aíi   comprir  e   guardar   pêra  fempre ,  e  no  vam 
nem  coníintam  contra  ela  é  parte  nem  em  todo  em  juizo  nem  fora 
dei  e  em  teftemunho  deito  lhe  mandamos  dar  efta  nofa  Carta  dante 
em  a  Cidade  de  Coimbra  dez  dias  de  Novembro.     EIRey  o  mandou 
Nuno  Pacheco  a  fez  Era  do  nacimento  de  N.  Senhor  Jefu  Chriíto  de 
mil  quatrocentos  e  vinte  e  quatro     nos  o  Infante  q  a  eito  fomos  pre- 
zente  outorgamos  confirmamos  e  aporvamos  em  todo  como  em  eita 
Carta  he  decrerado    (J  EIRey   JJ  Infante. 

Carta  do  contrato  do  cafamento,  e  arrhas ,  do  Infante  D.  João  ,  e 
a  Infanta  D.  Ifabel ,  fua  mulher.    O  Original  eãã  no  Cartó- 
rio da  Cafa  de  Bragança ,  donde  a  copiey. 

DOm  Joaó   pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  e  NJi-,jyj  *  g 
Senhor  de  Cepta  a  quantos  eíta  noíTa  carta  birem  fazemos  faber  *  * 

q  por  nos  foi  trautado  a  prazimento  de  Deos  e  abtoridade  do  Padre  An.  1424. 
Santo  e  fua  licença  cazamento  ante  o  Infante  D.  Joaó  meu  filho ,  e 
D.  Izabel  minha  neta ,  filha  de  meu  filho  D.  Afons  Conde  de  Barcel- 
los  no  qual  trautamento  q  ao  tempo  do  fpoíorios  e  cazamento  foraõ 
antre  ele  otorgadas  eftas  couzas  q  fe  feguem.  Primeiramente  q  con- 
fumado  o  matrimonio  por  copula  carnal  os  bens  moveis  e  de  rais  q 

eles 
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eles  overem  e  ganharem  e  aquirirem  por  qualquer  guiza  q  fejaõ  co~. 
muns  antre  eles  em  fua  vida ,  e  aa  morte  de  cada  hú  delles  q  os  par- 
ta e  ajam  feus  herdeiros  do  q  morrer  ametade,  e  a  outra  ametade  fi- 
car ao  q  vivo  for,  e  acontecendo  q  o  dito  Infante  D.  Joaó  faleça  def- 
te  mundo  por  morte ,  primeiro  q  a  dita  D.  Izabel  q  ella  aja  dez  mil 
dobras  cruzadas  de  bom  ouro  juíto  pezo,  de  cunho  de  Caítella  por 
arras ,  por  os  bens  moveis  ou  de  raiz  q  ficarem  por  fua  morte  quan- 
to montar  aa  fua  ametade,  e  no  hi  taes  bens,  em  cuja  ametade  porq 
ella  feja  entregue  q  por  todas  ou  por  aquellas  q  da  dita  íoma  falc2- 
rem  aja  e  tenha  a  noífa  Villa  de  Serpa  com  todolos  direitos  e  rendas 
q  nos  havemos  e  de  direito  debemos  daver  e  a  nos  pertence.  Dos 
quaes  nos  hora  fazemos  mercê  ao  dito  Infante  com  eíta  condiçom  q 
elle  os  logre  e  aja  e  faça  delles  o  q  lhe  prouger  a  taa  que  pelos  her- 
deiros do  dito  Infante  ou  por  nos  ou  por  aquel  que  a  dita  Vila  e  ren- 
das e  direitos  dela  quizer  aver  ela  fera  pagada  entregue  das  ditas  dez 
mil  dobras  fem  defcontando  delias  nehuã  couza,  poios  fruitos  e  ren- 
das que  ela  afim  over  ataa  paga  acabada  e  perfeita  de  todo.  E  acon- 
tecendo que  a  dita  D.  Izabel  faleça  primeiro  por  morte ,  que  o  dito 
Infante  que  ela  no  aja  as  ditas  dez  mil  dobras  ,  e  o  Infante  pela  par- 
te dos  bens  que  a  el  em  íua  metada  acontecer  íejaõ  elias  quites,  e  os 
herdeiros  da  dita  D.  Izabel  a  jaó  íua  metade  dos  bens  comuns  como 
lufo  dito  he ,  eftas  couzas  quantas  fufo  ditas  outorgarão  as  ditas  par- 
tes perante    e  outorgarão  e  pormeteraõ  por  firme  ftipu- 

laçom  e  obrigaçom  de  feus  bens  ávidos  e  por  aver ,  ganhados  e  por 
ganhar  a  comprir  e  guardar  ter  e  manter  e  fatisfazer  eítas  couzas  e 
cada  huã  delias  e  as  no  revogar,  nem  hir  contra  ellas  em  algum  tem- 
po e  pofto  que  o  queiraõ  fazer  que  o  no  poífa  nem  feja  delo  recibi- 
do  em  juizo  nem  fora  dei ,  e  pedironos  por  mercê  por  quanto  a  di- 
ta Vila  de  Serpa  e  rendas  e  direitos  lufo  ditos  íaõ  da  Croa  do  Regno 
e  afim  íom  dados  por  penhor  a  dita  D.  Izabel  que  os  ajafemos  aver 
por  bem ,  e  obrigar ,  e  nos  bendo  que  nos  afi  pediaó ,  e  porque  nos 
fomos  theudos  a  todo  efto  fazer  e  comprir  e  guardar  nos  plaz  de 
que  por  eles  afim  he  trautado  e  o  avemos  por  firme  e  prometemos 
por  nos,  e  por  nofios  fubceíTores  no  o  contradizer,  nem  tomar  nem 
tirar  a  dita  D.  Izabel  a  dita  Vila  theuda  ataa  que  ela  e  íeus  herdeiros 
íeja  pagada  das  ditas  dez  mil  dobras  compridamente  como  dito  he  e 
mandamos  que  ela  aja  os  ditos  fruitos  e  renda  ataa  que  de  rodo  feja 
pagada  íem  defcontando  couza  alguã  do  principal  no  enbargando 
quaefquer  direitos  Canónicos  e  Civis  dos  quaes  logo  fomos  certifica- 
do que  dizem  que  taes  fruitos  depois  da  morte  do  marido  debem 
íeer  contado  na  forte  e  dotra  guiza  que  feja  os  livrara  porque  que- 
remos e  mandamos  que  em  efte  penhor  no  aja  lugar.  E  porem  man- 
damos a  todolos  juizes,  e  juítiças  que  afim  o  façam  comprir  e  guar- 
dar fem  outro  embargo  que  íobre  ello  ponhaó  e  em  teítcmunho  def- 
to  mandamos  feer  feitas  duas  Cartas  feladas  do  noílo  íelo  de  chum- 
bo das  quaes  huã  he  pêra  o  Infante,  e  outra  que  tenha  o  Conde  e 
nc  íeja  duvida  a  entrelinha  que  diz  e  feus  herdeiro.  Dante  em  a  Ci- 
dade de  Coimbra  dez  dias  de  Novembro    EIRey  o  mandou  Johane 

Stees 
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Stees  a  fez  era  do  nacimento  de  noííò  Senhor  Jefu  Chriíto  mil  qua- 
trocentos e  binte  e  quatro  annos.  //  Nos  o  Infante  que  a  efte  con- 
trauto  fomos  prezente  o  outorgamos  e  confirmamos  e  aprovamos  em 
todos  como  em  el  he  contheudo.  EIRey  fj  Infante  jj  Infante  D. 
Joaõ    //  D.  Izabel  // 

Contrato  do  ca/amento  da  Senhora  D.  Ifabel,  filha  do  Infante  D. 
João  y  com  E/Rey  D.  João  II.  de  Caftella.  O  Original  eíiá 
no  Cartório  da  Ca/ a  de  Bragança  ,  em  pergaminho ,  maço  de 
E/crituras  antigas  ,  donde  o  copiey. 

DOm   Afons  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  Wm™  5  ^ 
Senhor  de  Cepta  a  quantos  efta  carta  virem  fazemos  faber  que  "5  /' 

nos  acordamos  por  confelho  e  authoridade  do  alto  iiuftre  e  magnifico  An.  144^* 
Príncipe  Infante  D.  Pedro  Duque  de  Coimbra  e  Senhor  de  Montemor 
nofo  muito  prezado  e  amado  Thio  e  Padre  nofTo  curador  e  Curado- 
res Regedor  por  nos  dos  noílbs  Regnos  e  Senhorio  feer  feito  firmado 
e  celebrado  com  a  graça  de  Deos  matrimonio  fegundo  mandamento 
e  ordenança  de  noíía  Madre  Santa  Igreja  de  Roma  ante  o  mui  alto  e 
muito  excelente  e  muito  poderozo  Príncipe  D.  Joaõ  pela  graça  de 
Deos  Rey  de  Caftella  e  de  Leom ,  &c.  noífo  muito  prezado  e  amado 
Irmaó  Thio  e  Amigo,  de  hua  parte  por  o  honrado  Cavaleiro  Garcia 
Sanches  de  Valhedolid  de  íua  guarda  como  leu  Embaixador  e  Procu- 
rador fuficiente  pêra  elo,  por  virtude  e  poder  de  huã  procuraçom  que 
nos  moílrou  firmada  pelo  dito  Rey  feu  Senhor  e  feelada  com  o  leu 
verdadeiro  feelo  íubfcripta  por  o  Doutor  Fernam  Dias  Ouvidor  e  re- 
frendario  do  dito  Rey  e  de  feu  Confelho  e  poder  de  huã  letra  Apof- 
tolica  de  noflo  Senhor  o  Padre  Santo  Eugénio  IV  prezidente  que  ho- 
ra he  na  Igreja  de  Deos  efcripta  em  porgaminho  e  em  Latim  feellada 
com  íeelo  íeu  pendente  de  chumbo  em  fios  de  feda  colorada  e  ama- 
rela das  quaes  o  theor  de  Verbo  à  Verbo  a  diante  he  efcripto. 

Dom  Joaõ  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Caftella  e  de  Leom  e  de 
Toledo,  e  de  Galiza,  de  Sevilha,  e  Córdova,  e  de  Murcia ,  e  de 
Jaem ,  do  Algarve,  de  Alfazira,  e  Senhor  de  Bifcaya,  e  de  Molina, 
porque  o  matrimonio  he  hú  dos  fete  Sacramentos,  e  dos  mais  nobres 
e  mais  honrados  da  Santa  Madre  Igreja  ,  como  aquel  que  he  o  primei- 
ro e  foi  feito  e  ordenado  em  o  eítado  da  innocencia  ,  unial  por 
Deos  meímo  em  o  Paraizo  ,  o  qual  he  fundamento  da  linhajem 
humanai  e  confirmaçcm  e  mantimento  e  íofrimento  do  mundo,  efaz 
viver  aos  homes  vida  ordenada  e  fem  pecado ,  íem  o  qual  os  outros 
fete  Sacramentos  nó  podem  íer  mantheudos  nem  guardados  muitos 
dos  que  nacem  e  afinados  bens,  efpecialmente  fee  e  Sacramento  e li- 
nhajem, da  qual  linhajem  he  criado  e  concebido  e  nacido  da  fanra 
ordem  matrimonial  nolío  Senhor  Deos  he  louvado  e  fervido  e  o  mun- 
do pobrado  o  qual  por  nos  coníirado  ,  efo  mecímo  por  quanto  he 
trautado  efpozorio  e  cazamento  ante  nos,  e  a  Llluítre  e  Ínclita  Infan- 
ta 
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ta  D.  Izabel  filha  do  Illuítre  e  Ínclito  Infante  D.  Joaõ  de  Portugal  cu- 
ja alma  Deos  aja,  e  por  rezaõ  do  divido  de  fangue  que  ante  nos  e  o 
dito  Infante  era ,  nos  enviamos  fuplicar  a  noífo  Santo  Padre  que  quei- 
ra difpeníar  comnofco  e  com  a  dita  illuítre  e  Ínclita  Infanta  D.  Iza- 
bel ,  para  que  mediante  a  graça  de  N.  Senhor  Deos  e  íua  beençon , 
nos  políamos  contrahir  matrimonio  com  ela,  ela  comnofco,  em  no- 
me de  N.  Senhor  Deos  e  gloria  e  honor  e  alabança  fua ,  a  qual  dita 
diípenfaçom ,  por  o  dito  noífo  Santo  Padre  nos  he  dada  e  outorgada, 
por  ende  nos  confiando  da  prudência  e  legalidade  de  vos  noíTo  fiel  e 
bem  amado  Garcia  Sanches  de  Valhedolide  noffo  Vaílallo  e  Guarda, 
prezente  vos  damos  e  outorgamos,  hum  grande  comprido  e  abaílado 
poder  em  a  milhor  maneira  via  e  forma  que  para  valer  e  feer  firme 
o  podemos  e  devemos  dar  e  outorgar  de  direito,  para  que  por  nos 
e  em  noílo  nome  vos  façades  fpofar  e  ifpofedes ,  por  palavras  de  pren- 
te  taaes  que  fazem  matrimonio  fegundo  manda  a  Santa  Madre  Igreja 
de  Roma  com  a  dita  Illuítre  e  ínclita  Senhora  Infanta  D.  Izabel,  e 
vos  outorgar  e  outorguedes  por  feu  Efpofo  e  ligitimo  marido  e  a  re- 
ceber e  recebades  por  nos  e  em  noílo  nome,  e  por  nos  pêra  nolía 
ípofa  e  ligitima  mulher  e  nos  por  prezente  des  agora  pêra  entonces 
e  dahi  em  diante  pêra  fempre ,  a  recebemos  por  noíTa  fpoía  e  ligiti- 
ma mulher  fegundo  e  por  a  forma  e  maneira  que  vos  por  nos  e  em 
noíTo  nome ,  a  receberdes  por  nolía  fpoía  e  ligitima  mulher  e  a  filha- 
ce  outorgar  por  tal  e  nos  receber  por  feu  fpofo  e  ligitimo  marido, 
e  outoríi  poífades  prometer  e  outorgar  em  noífo  nome  que  lhe  da- 
remos e  conítituiremos  arras  e  dote  que  vos  trau tardes  e  concorda- 
des,  e  com  ella  outorgardes  que  lhe  nó  ajamos  de  dar  ,  e  outorgar, 
por  rezaõ  do  dito  matrimonio  e  cazamento,  e  lhe  pofades  obligar  e 
oubriguedes ,  por  penhor  do  dito  dote  e  arras  quaefquer  noíTas  Ci Ja- 
des ,  Villas ,  e  lugares ,  terras ,  bens  ,  e  rendas ,  e  peitas ,  e  direitos.  E 
eíTo  meeímo  lhe  pofades  afinar  por  nos  e  em  noíTo  nome  quaeíquer 
Cidades  Vilas  e  lugares,  de  nofios  Regnos,  e  terras  pêra  feu  afenta- 
mento ,  pêra  que  o  ela  tenha ,  e  poífua  em  íua  vida  ,  e  por  a  forma 
e  maneira  e  com  aquelos  direitos,  e  pertenças,  e  couzas,  e  condi- 
çoens  e  pautos  e  puíturas  que  a  vos  viíto  for  e  outro  íi  que  nos  lhe 
pormetemos  e  mandaremos  afeentar  em  noíTos  livros,  pêra  íeu  man- 
timento e  de  fua  Caza,  bú  conto  e  trezentos  e  clncoenta  mil  reis  é  cada 
hú  anno ,  pêra  em  toda  fua  vida  e  lhe  pofades  pormeter,  e  fegurar 
e  pormataâes ,  e  fegurareis  por  nos  e  em  noífo  nome ,  que  a  taara  e 
avera  e  nos  faremos  por  tal  maneira  que  a  aja  e  tenha  em  fua  vida  o 
dito  hú  conto  e  trezentos  e  cincoenta  mil  reis  pêra  o  dito  feu  manti- 
mento e  que  lhe  nõ  poíra  feer,  nem  quitado  o  íobredito ,  nem  al- 
gua  couza  dello  em  toda  fua  vida  ,  cazo  que  nos  paliemos  deita  pre- 
zente vida  ante  que  ela ,  eíTo  mefmo  nos  damos  e  outorgamos  hú  li- 
cito baítante  poderio,  pêra  que  alem  deito,  poífades  por  nos  e  em 
nolb  nome  plaíentar  e  trautar,  e  concruirdes,  e  outorgar  e  receber 
outras  quaeíquer  couzas,  de  qualquer  natura,  vigor  e  efeito,  calida- 
de  que  íejaõ ,  e  feer  políaõ  tocantes  ao  dito  matrimonio ,  e  por  cau- 
za  e  rezaõ  delle  aíim  as  que  nos  ajamos  de  fazer,  e  comprir,como 

ao 


da  Cafa  Tfyal  Tortuguez^a.  491 


-o  que  por  parte  da  dita  Illuítre  e  ínclita  Infanta  D.  Izabel  íe  ajaô 
de  fazer  e  cómprir,  e  poííades  fozer  e  outorgar,  e  receber  por  nos  e 
em  noifo  nome,  em  eíta  rezaó  quaefquer  contrautos  e  pautos,  e 
obligMçoens,  e  pormilíoens,  extepulaçoens ,  e  contrautos  com  quaeí- 
q.ier  con diçoens  ,  e  renuciaçoens ,  e  firmezas  e  clauzulas  eiob  quaef- 
quer pen.s,  íegundo  e  em  a  forma  que  a  vos  viílo  foi,  e  perante 
quilqu^s  eícrivaõ,  e  Notairo  pubrico,  o  fazerdes  em  noíla  alnu  jura- 
mento, e  juramentos,  que  nos  teeremos  e  guardaremos  e  faremos ,  e 
com pr iremos  íegundo  em  a  maneira  e  forma  que  vos  por  nos  e  em 
no;7o  nome,  trautardes ,  e  concluirdes  e  outorgardes,  e  pormeterdes, 
e  feirardes ,  e  jurardes,  e  receber  ellò  meímo,  por  nos,  e  emnoílo 
nome,  as  obligaçooens,  e  contrautos,  e  ftipulaçoens  ,  e  pormetimen- 
tos  e  cauçoens  e  juramentos,  que  íobre  ello  nos  forem  feitos,  aíTun 
por  a  dita  Illuítre  e  ínclita  Infanta  ,  como  por  outras  quaefquer  peí- 
íbas,  de  qualquer  eftado  preeminência  ,  e  dignidade  que  fejaõ.  E 
nos  des  agora ,  por  eito  mefmo  feguramos  e  pormetemos ,  e  juramos 
em  noíla  palavra  e  fee  Real,  de  goardar  e  compnr  e  fazer  íeguro, 
e  por  a  forma  e  maneira  ,  que  vos  por  nos ,  e  em  noíTo  nome  o  fizer- 
des ,  e  concludirdes  e  otorgardes ,  e  prometerdes ,  e  jurardes ,  e  de 
tudo  aver  por  firme  eftavel  e  valedouro  pêra  fempre  ja  mais  e  de  no 
hir  nem  vir  nem  pafTar  contra  elo ,  nem  contra  couza  algua  nem 
parte  delo,  agora  nem  em  algú  tempo,  nem  por  alguã  maneira,  nem 
cauza  nem  razaõ  fob  obligaçon  de  noílos  beens,  afim  hícaães  como 
patrimoniaes,  que  pêra  elho  obrigamos,  os  quaes  vos  fobre  razaõ  do 
que  dito  he,  e  íobre  qualquer  couza,  e  parte  delo,  poííades  obli- 
gar,  e  em  teítemunho  do  qual,  mandamos  dar  efta  noíla  Carta,  fir- 
inade  de  noílo  nome,  e  íelada  com  o  noíío  íeelo,  a  qual  otorgamos 
ante  o  noíTo  Secretario,  e  Notairo  pubrico,  e  teílemunhas  a  fofo  ef- 
critas,  chamadas  e  rogadas  pêra  elo,  que  foi  dada  feita  e  otorgada 
na  Cidade  Davila  dousdi.as  de  Abril  anno  do  nacimento  de  noíTo  Sal- 
vador Jefu  Chriíto  de  mil  quatrocentos  e  quarenta  e  féis  annos ,  teí- 
temunhas  que  prezentes  foraõ.  D.  Álvaro  de  Luna  Meílre  da  Ordem 
da  Cavalaria  de  Santiago  Condeftabre  de  Caílella,  e  AfTons  Peres  de 
Viveiro,  Contador  mor  do  dito  Senhor  Rey ,  e  do  feu  Coníelho,  e 
Pedro  de  Luxom  Camareiro  mor  do  dito  Senhor  Rey ,  pêra  efto  cha- 
mados e  rogados  ~  Yo  EIRey  ZZ  E  eu  o  Doutor  Fernão  Dias  de 
Toledo  Ovidor  e  Referendário  de  EIRey,  e  do  feu  Coníelho,  e  feu 
Notário  Moõr  dos  privilégios  rodados,  e  feu  Secretario  fui  prezente, 
ante  a  Real  Mageítade  do  dito  Senhor  Rey  ,  com  as  íobreditas  teíte- 
munhas  a  todo  o  fufo  dito ,  e  a  cada  couz3  delo ,  e  por  mandado  e 
otorgamento  do  dito  Senhor  Rey  o  flzefçrever,  em  tefiemunho  de 
verdade  fiz  aqui  efte  meu  final  ^  Fernamdus  Referendarius  Doclor 
&  Secretarius    ZZ    Reg. 

Eugenius  Epiícopus   fervus  fervorum  Dei.     Chariííimo  in  Chrií- 
to filio  Joanni  Caftella:,  &  Legioni  Regi  Illuftri,  &:  dile<£hr  in  Chrifto 
filia:   nobili   mulieri    Ifabella:  diie&i    filij    nobilis  Viri  Joannis  Infantis 
Portugallia:  nata:  íalutem ,  &   Apoíiolicam   benediclionem.     Percelía 
Tom.  I.  Rrr  digni- 
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dignitatis  Appoítoliic^  poteftas  ,  qure  Romanis  ad  a?dificationes  corpo 
ris  Eccleíix  fingulari  dono  conceíTa  Pontificibus  ex  tunc  falubriter  ad- 
miniftrari  confpicitur ,  dum  circa  fideles  pneíertim  generis  prerogati- 
va  clarentes,  &  Appoftollicx  Sedi  devotos,  júris  temperato  rigore  dií- 
penfationis  accomodatè  praíidium  impartitur,  ut  ipíorum  ftatus  fide- 
lium  peramplius  inde  firmetur,  &  tranquillitatis  adminicula  perve- 
niant  jugiter  adoptata.  Cum  itaque  ficut  oblata?  nobis  pro  parte  ve- 
ítra  petitionis  feries  continebat ,  vos  qui  tertio  confanguinitatis  gradu 
invicem  conjuncli  eítis  pro  confervandis  inter  Caftella?,  &:  Legionis, 
ac  Portugallia?  Regna,  necnon  illorum  habitatores,  &  Íncolas  pacis , 
ac  concórdia?  nexibus  infimul  deíideretis  matrímonialiter  copulari, 
pro  diípenfationis  Appoftollica;  gratia  defuper  humiliter  fupplicantes. 
Nos  igitur  eximiè  quantum  ad  nos,  &  eamdem  fedem  gerere  nofcimi- 
ni  de\otionis  integritatem  proftringentes ,  hujufmodi  quoque  fupplica- 
tionibus  inclinati  vobifcum,  ut  impedimento  quod  ex  hujufmodi  con- 
fanguinitate  provenit,  non  obítante,  matrimonium  invicem  libere  con- 
trahere,  ôc  in  eo  poftquam  contradtum  fuerit,  remanere  licite  valea- 
tis  suctoritate  Appoftollica  tenore  príefentiumdifpenfamus ,  prolem  ex 
ipfo  matrimonio  fufcipiendam  legitimam  nuntiantes.  Nulli  ergo  om- 
nino  hominum  liceat  hanc  paginam  noite  diípenfationis ,  &  nuncu- 
pationis  infrangere,  vel  ei  aufu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc 
attentare  pradumpferit  ,  indignationem  Omnipotentis  Dei ,  &  Beato- 
rum  Petri ,  e  Pauli  Apoftolorum  ejus  íe  noverit  incuríurum.  Datum 
Roma?  apud  Sanélum  Petrum  Anno  Incarnationis  Domini  1445.  nonis 
Novembris  Pontificatus  noltri  Anno  15. 

E  da  outra  parte  a  Illuftre  e  alta  e  efclarecida  Princefa  D,  Iza- 
bel  noíTa  muito  amada  e  prezada  prima  filha  do  alto  e  Illuftre  Prínci- 
pe e  magnifico  Infante  D.  Joaô  de  efclarecida  memoria ,  cuja  alma 
Deos  aja  em  feu  fanto  parayfo ,  por  authoridade  e  conhecimento  ex- 
preíío  do  Illuftre  e  magnifico  Príncipe  D.  Aífbns  Duque  de  Bargança 
e  Conde  de  Barcellos  feu  Avo  ,  e  da  Illuftre  e  alta  Princefa  Infanta 
D.  Izabel  madre  da  dita  Princefa  D.  Izabel  noíTos  muito  prezados  e 
amados  thio  e  prima ,  o  qual  matrimonio  acordamos  íer  aíim  feito 
firmado  e  celebrado  ante  as  ditas  partes  por  fervido  de  Deos  e  nolío 
e  honra  e  confervaçaõ  de  noftb  Real  eftado,  e  bem  aíim  das  ditas 
partes  principaes  com  eftas  clauzulas  e  capítulos  a  diante  declarados , 
em  efta  forma  que  fe  íegue. 

E  primeiramente  he  acordado  que  em  nome  da  Santa  Trindade 
feja  feito  com  toda  folemnidade  e  celebrado  matrimonio  fegundo  or- 
denança e  mandamento  da  Santa  Igreja  de  Roma  ante  o  mui  eíclare- 
cido  Príncipe  Rey  de  Caftella,  e  de  Leão  noftb  Thio ,  pelo  dito  feu 
procurador,  e  a  dita  mui  Illuftre  Princefa  D.  Izabel  com  as  clauzu- 
las, pautos,  e  convenças  a  diante  efcntas.  Convém  a  faber  que  nos 
dito  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve ,  &c.  damos  e  conftituimos  em 
dote  com  a  dita  Princefa  D.  Izabel  nofa  Prima ,  ao  dito  Rey  de  Caftella 
noíío  thio  quarenta  e  cinco  mil  forlins  de  ouro  do  acunho  de  Ara- 
gom  que  em  todo  o  íoldo  e  regoando  do  que  overem  daver  todalas 

gente» 
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gentes  aflim  de  cavalo  como  de  pe  ,  que  por  noíTo  mandado  forem 
em  companha  do  Condeítabre  de  Portugal  nolTo  muito  prezado  e 
amido  Primo  e  Irmaõ ,  em  ajuda  e  favor  do  dito  Rey  de  Caílella 
noiío  thio  a  íeus  Regnos  o  anno  que  palTou  de  noflo  Senhor  Jezu 
Chrillo  mil  quatrocentos  e  quarenta  e  cinco  aíim  do  numero  da 
gente  que  o  dito  Rey  de  Caílella  noíTo  thio  nos  enviou  rogar  ,  que 
lhe  mandafemos  como  de  toda  a  outra  gente  aíim  de  cavalo  como  de 
pe ,  que  alem  do  dito  numero  quer  por  noiíb  mandado  comprir  fua 
vontade ,  aos  Regnos  de  Caílella  o  dito  anno ,  em  companhia  do  di- 
to Condeítabre  nolTo  Primo,  em  íervifo  do  dito  Rey  de  Caílella  nof- 
fo  Thio,  pelo  qual  dito  foldo  o  dito  Rey  noíTo  Thio  em  parte  delle 
he  theudo  e  obligado  de  pagar  a  nos  e  na  outra  parte  delle  pêra 
comprimento  de  toda  a  outra  foma  ,  ha  obrigado  ao  pagar  a  alguns 
Fidalgos  e  Cavaleiros,  e  naturaes  deíles  noílos  Regnos  ,  fegundo  mais 
compridamente  he  comheudo  nas  obligaçoens  e  recados  e  contas  que 
na  dita  rezom  paíTarom,  a  qual  dita  ioma  e  quantia  dos  ditos  qua- 
renta e  cinco  mil  forlins  douro,  foi  contada  ante  nos,  e  dito  Rey  de 
Caílella  noiíb  Thio  montar  na  foma  de  todo  o  dito  foldo ,  e  reíguar- 
do  poílo  q  mais  ou  menos  em  el  moataífe  e  nos  plaz  e  outorgamos 
e  queremos  q  em  eíla  foma  fique  pêra  todo  o  tempo.  E  foi  acor- 
dado ante  nos  e  o  dito  Rey  de  Caítella  por  o  dito  feu  Procurador, 
q  nunca  em  algú  tempo  cada  hú  de  nos  por  fuás  partes  poíla  dizer 
contra  a  dita  foma  e  concordança ,  porq  a  ncs  e  ao  dito  Rey  aplaz , 
q  a  dita  foma  dos  quarenta  e  cinco  mil  forlins ,  íeja  fempre  ávida 
por  boa  e  verdadeira  ainda  q  no  dito  foldo  e  refguardo ,  mais  ou  me- 
nos poíla  montar ,  por  qualquer  outra  conta  q  íobre  ello  poífa  feer 
feita  por  titulo  algum,  modo  e  maneira  q  feja ,  os  quaes  ditos  qua- 
renta e  cinco  mil  forlins ,  nos  pormetemos  q  do  dia  q  o  cazamento 
por  palavras  de  prezente  for  feito,  ataã  vinte  dias  primeiros  feguin- 
tes  outorgaremos  ,  e  reconheceremos  aver  em  nos  recebidos,  dando 
por  nehus,  e  avendo  por  quebrantadas  as  obligaçoens  ,  e  recados  que 
íobre  a  dita  rezom  pafarem,  e  as  entregaremos  com  cartas  de  pagos, 
e  de  quitamento,  taaés,  por  onde  o  dito  Rey  de  Caílella  noíTo  Thio 
íeja  delles  livre  e  quite,  aã  dita  Princefa  D.  Izabel  dentro  nos  ditos 
vinte  dias  ,  pêra  q  as  eíla  entregue ,  e  entregara  realmente ,  e  com 
efeito  ao  dito  Rey  de  Caílella  noíTo  Thio  do  dia  q  com  ele  confu- 
mar  o  matrimonio ,  e  ela  for  entregue  das  Cidades  de  Soria ,  e  Ci- 
dade Real ,  e  Vilia  de  Madrijal ,  e  afentamento  de  três  contos  a  dian- 
te declarados ,  q  por  o  dito  Rey  noíío  Thio  ,  ade  fer  dado ,  e  poíto 
por  rezaó  no  dito  cazamento  ataã  vinte  dias  primeiros  íeguintes  e 
acontecendo  o  q  Deos  naõ  mande,  q  ante  q  o  dito  matrimonio  íeja 
confumado,  íeja  de  partido  por  morte  de  cada  hú  dos  ditos  Rey  nof- 
fo  Thio,  e  Princeia  noíía  Prima  >  ou  por  outra  algua  maneira,  em 
tal  cazo  o  dito  dote,  no  paliará  a  outra  peíloa,  mas  as  obligaçoens 
delle,  cj  íom  os  ditos  quarenta  e  cinco  mil  forlins  do  dito  foldo,  fe 
tornarem  e  ricarom  a  nos ,  e  ficará  em  íua  força  o  vigor  afim  como  o 
dito  matrimonio  nó  foíle  feito,  nem  outorgadas  as  ditas  cartas  de  pa- 
gamento e  quitaçom.  E  q  el  dito  Rey  de  Caílella  noíro  Thio ,  em 
Tom.  I.  Rrr  ii  cazo 
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cazo  q  fe  obliga  a  reftituir,  e  pagar  o  dito  dote  a  dita  Princefa  D* 
Izabel ,  em  eíte  cazo  nõ  fique  obiigado  a  lhe  pagar ,  pois  que  no  paf- 
fa  a  el ,  e  el  nos  fica  obiigado  por  ela,  e  a  nolTos  naturaes. 

Item  que  o  dito  Rey  de  Caítella  noíío  Thio  conftituira  e  dará 
em  arras  a  dita  Princefa  D.  Izabel ,  por  honra  de  fua  peíloa  quinze 
mil  forlins  douro,  em  ouro  de  cunho  de  Aragom,  os  quaes  feendo  o 
dito  matrimonio  confumado ,  ela  avera  em  todo  cazo  pêra  íi ,  e  pê- 
ra feus  herdeiros. 

Item  q  em  todo  cafo  q  confumado  o  dito  matrimonio  ante  as 
ditas  partes  feja  findo  ou  feparado  ,  a  dita  Princefa  e  os  ditos  feus  her- 
deiros ajaô  todo  o  dito  dote  e  arras ,  compridamente  fem  algum  fa- 
lecimento pêra  de  todo  fazer  ou  fazerem  livremente  o  q  lhe  prover 
e  q  pêra  pagamento  das  ditas  arras  e  reítituiçom  do  dito  dote ,  o 
dito  Rey  de  Caítella  noílò  Thio  ,  lhe  obriga  logo  e  da  em  prenda  por 
elo ,  a  fua  Cidade  de  Soria ,  q  he  dentro  em  feus  Regnos  com  todos 
feus  lugares  e  terras  e  termos  e  con  todolos  direitos ,  e  peitas  ordiná- 
rias ,  e  ejantares ,  e  padroados  das  Igrejas  pertencentes  ao  Senhorio 
da  dica  Cidade  q  a  Croa  Real  pertence  ,  e  com  toda  a  jordiçom  eivei 
e  crime,  e  baixa  mero  e  mixto  império,  aííim  como  o  overaõ  as  ou- 
tras Rainhas  no  lugar  ou  lugares  q  lhes  dados  eraó  ,  por  rezaô  de  feus 
cazamentos  e  taó  compridamente  como  o  dito  Rey  noffo  Thio  ha ,  e 
milhor  íe  milhor  poder  aver ,  falvo  aquelas  couzas  q  fom  taó  con- 
juntas aâ  Croa,  e  eltado  Real  dos  Reys,  e  Regnos  de  Caítella,  que 
nunca  overom ,  nem  foraõ  dadas  nem  poíluidos  aãs  outros ,  nem  pêra 
as  outras  Rainhas  de  Caítella  q  athaã  aqui  forem,  os  lugares,  e  as  ter- 
ras q  lhes  dados  forom,  por  rezaõ  de  feus  cazamentos.  A  qual  Ci- 
dade lhe  fará  realmente  e  com  efeito  entregar  do  dia  q  ela  dita  Prin- 
cefa chegar  aã  Corte  do  dito  Rey  noíTo  Thio ,  ataã  quarenta  dias  pri- 
meiros feguintes  com  todolos  ditos  lugares,  terras  e  termos  rendas  e 
direitos  jordiçom  as  quaes  ella  avera  livremente,  em  toda  fua  vida, 
ou  de  o  feus  herdeiros  ataã  compridamente  de  todo  íeja  paga  do  dito 
dote  e  arras,  fem  defeontando  couza  alguã  do  principal,  porq  lhe  a 
dita  Cidade  e  rendas  feja  obligada ,  e  empenhada,  por  quanto  o  dito 
Rey  de  Caítella  noííb  Thio,  lhe  faz  logo  graça  e  mercê  de  todalas 
dita3  rendas  e  direitos,  e  jurdiçom  e  padroados,  e  aos  feus  herdeiros, 
ataã  fer  de  todo  compridamente  pagado  o  dito  dote  e  arras  íegundo 
dito  he. 

Item  quanto  pertence  a  herança  q  a  dita  Princefa  D.  Izabel  her- 
dou ,  por  falicimento  do  dito  Infante  D.  Joaõ  feu  padre  e  bem  aífim 
o  q  eípera  daver,  e  íoceder  por  falecimento  da  Infante  íua  madre, 
e  aos  Infantes  D.  Pedro,  e  Hanrique ,  e  ao  Duque  de  Bargança,  que 
a  fizefemos  avaliar,  fegundo  viííemos,  e  nos  aprouvefe  e  por  nos  he 
viíto  e  acordado ,  q  a  dita  Princefa  D.  Izabel  haja  por  a  dita  herança 
q  aíim  herdou  ao  dito  Infante  leu  Padre,  e  bem  aflim  pella  q  eípera 
daver  e  herdar,  por  falecimento  da  dita  íua  madre ,  fafeenta  mil  jorlins 
douro  do  cunho  da  Ardgom  ao  tempo  dora  correntes ,  de  juíto  pezo  e 
valor,  por  ende  nos  pormetemos  e  outorgamos  q  feendo  a  dita  Prin- 
cefa D.  Izabel  viva ,  ao  tempo  do  falecimento  da  dita  Infanta  íua  ma- 
dre, 
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dre,  lhe  daremos,  ou  aos  feus  herdeiros  defcendentes ,  nõ  feendo  ela 
viva,  os  ditos  fafeenta  mil  forlins,  des  o  dia  q  a  dita  Infanta  falecer 
anã  dous  annos,  primeiros  íeguintes,  e  porq  mais  íegura  íeja  a  dita 
piga  nos  obrigamos,  que  do  dia  que  a  dita  Infanta  D.  Izabel  madre 
ái  dita  Princefa  D.  Isabel  finar ,  dentro  de  féis  mezes  primeiros  fe- 
guintes,  nomearemos  aa  dita  Princefa  D.  Izabel  ou  a  íeus  herdeiros, 
lugar,  ou  lagares  noílòs  que  fejaõ  em  noílòs  Regnos,  que  valhom  a 
dita  comia ,  para  lha  pagarmos  dentro  em  os  ditos  dous  annos,  e  no 
lha  pagando  em  aquel  plazo,  q  dentro  em  el  lhe  mandáramos  entre- 
gar ,  e  entregaremos  ou  a  quem  feu  poder  over ,  realmente  e  com 
efeito ,  os  taes  lugares ,  pêra  q  os  tenha  ou  feus  herdeiros  defcenden- 
tes, íe  ela  viva  nõ  for,  em  prenda  e  por  penhor  dos  ditos  fafeenta 
mil  forlins,  e  ataã  feer  deles  pagada,  tenha  e  aja  e  leve,  ou  os  ditos 
feus  herdeiros  deícendentes  as  rendas  e  fruitos  e  direitos  e  jurdiçom 
ao  fenhorio  delles  pertences  fem  deícontar  por  ello,  coufa  algua  do 
principal,  porq  a  nos  plaz  aíim ,  e  fazemos  a  dita  Princeía  D.  Izabel 
e  por  íeu  falicimento  e  aos  ditos  íeus  herdeiros  defcendentes,  pura  e 
íimples  doaçom  de  todo  elo ,  e  depois  de  paga  ela ,  ou  íeus  herdeiros 
defcendentes,  dos  ditos  fafeenta  mil  forlins,  q  tal  lugar,  ou  lugares 
com  luas  pertenças,  fiquem  livremente  a  nos  e  aã  Croa  de  nolíbs 
Regnos,  e  q  o  diro  Rey  de  Caíteila  nofTo  Thio ,  recebendo  os  ditos 
íaleenta  mil  forlins,  oubrigara  a  dita  Princefa  D.  Izabel,  pêra  a  paga 
e  reítetuiçon  dellos,  lugar  ou  lugares,  q  valham  a  dita  contia  ,  pêra 
lha  reltituir,  e  tornar  ou  a  feus  herdeiros  íeparado  o  matrimonio  de 
qualquer  guifa  q  feja,  dos  quaes  lugar,  ou  lugares  ela  cobrara  logo 
a  polé,  ao  tempj  do  apenhamento ,  em  tal  forma  q  lhe  no  feja  necef- 
faria  tomar  depois  outra.  ElKey  avera  em  íua  vida  os  fruitos,  e  ren- 
das, e  jurdiçons,  e  fenhorio  delles,  e  morto  elle ,  ella  íem  outra  ci- 
taçom  nem  entrepolaçom ,  de  peílba  nehua  ,  avera  os  ditos  lugares, 
e  fruitos,  e  novos,  e  rendas,  e  jurdiçom,  e  padroados,  fem  deícon- 
tar ,  ou  íeus  herdeiros ,  afim  e  pela  forma  ,  q  he  acordado  q  os  aja 
da  Cidade  de  Soria  por  quanto  o  dito  Rey  nolfo  Thio  lhe  faz  pura , 
e  íimples  doaçom  do  q  dito  he,  a  qual  villa  o  dito  Rey  noíTo  Thio 
declara,  ao  tempo  q  ouver  daver  os  ditos  fafeenta  mil  forlins,  e  de- 
pois q  a  dita  Princefa  D.  Izabel,  ou  feus  herdeiros  forem  paga.los, 
dos  ditos  íaíeenta  mil  forlins  ,  q  ao  dito  Rey  fique  livremente  o  dito 
lugar. 

Item  q  falecendo  o  dito  Rey  de  Caftella  noíTo  Thio  deite  mun- 
do, primeiro  que  a  dita  Princeía  D.  Izabel,  e  ela  fe  quizer  fahir  fo- 
ra dos  ditos  Regnos  de  Caftella,  fem  licença  do  Rey  que  em  eíe 
tempo  em  elles  regnar,  ou  cazar  outra  vezo  que  Deos  defenda, 
ela  nõ  íeja  per  tanto ,  dezapoderada  da  dita  Cidade  de  Soria  nem  dos 
ditos  íeus  lugares,  e  terras,  e  termos,  e  direitos,  e  rendas,  e  jurdi- 
çom, ainda  que  ouveíe  grãos  autos  em  nolíos  Regnos,  e  os  de  Caf- 
tella, por  qualquer  maneira  que  íeer  po.leíle  o  que  Deos  defenda, 
nem  por  outra  qualquer  couza  que  lhe  íeja  dita  nem  cuidada ,  mas 
teera,  e  avera,  todo  livremente  ataã  que  feja  compridamente  paga 
de  todo,  o  dito  dote  e  arras ,  ou  falecendo  ela ,  íeus  herdeiros  ouve- 

raõ 


4^9  6     ^Provas  do  Liv.  111.   da  Hijloria  Çenealogica 

raó  como  íufo  dito  he  e  também  nõ  feja  dezapoderada  dos  lugares 
que  lhe  forem  lançados  a  penhor,  pelos  íafeenta  mil  forlins,  que 
ade  aver  por  fua  herança  e  quando  íe  a  dita  Princeía  partir  quizer 
pêra  eitos  noíTos  Regnos,  ou  pêra  outra  qualquer  parte  por  faleci- 
mento do  dito  Rey  noíTo  Thio ,  ela  nó  íeja  por  enie  retheuda ,  nem 
lhe  poeram  embargo  algum  em  fuás  couzas,  mas  que  livremente  íem 
outro  contradizimento ,  o  poíla  fazer ,  a  qualquer  tempo  q  lhe  aprou- 
ver ,  ainda  q  guerra  feja  ante  os  dicos  Regnos. 

Icem  q  o  dito  Rey  de  Caltella ,  nolto  Thio  afinara  logo  a  dita 
Princeía  D.  Izabel,  por  camera  e  para  íeu  afeentamento  a  Cidade 
Real,  e  a  Villa  de  Madrigal,  q  fom  em  os  ditos  feus  Regnos,  com 
léus  lugares  ,  e  terras,  e  termjs,  e  jurdiçoens ,  eivei,  e  crime,  alta 
e  baixa ,  mero  e  mixco  império,  e  com  todalas  pertenças  ,  e  direitos, 
e  jantares,  e  outros  quaeíquer  direitos,  e  padroados  de  Igrejas,  per- 
tencentes ao  f^nhorio  da  dita  Cidade  e  Vila,  e  fuás  terras,  e  lugares, 
e  cadi  hum  delles,  os  quaães  lhe  da  afim  ,  e  pela  guiza  q  as  outras 
Riynhis  de  Caftella  ouveram  os  lugares  q  lhe  foraó  dados ,  por  re- 
zom  de  léus  caza  nentos ,  e  taô  compridamente  comi  as  o  dito  Rey 
nollo  Thio  hi,  e  milhor  íi  milior  poierem  aver,  {alvo  aquelas  cou- 
zas q  laó  taò  conjunítis  aã  Croa,  e  eltaJo  Real  dos  Reys,  e  Regnos 
de  Caftella,  q  nunca  ou  vero  n ,  nem  forom  dalos,  nem  pofuidos  aãs 
outras,  nem  por  aãs  outras  Raynhas  de  Caftella,  q  ataã  aqui  foraô , 
em  os  lugares  e  terras ,  q  lhes  dados  forom ,  por  rezaõ  de  íeus  caza- 
mentos.  As  quaães  Cidjde,  e  Villa,  com  as  ditas  rendas,  jurdiçom, 
e  pairoados,  a  dita  Princefa  avera  em  toda  fua  vida,  afim  em  vida 
do  dito  Rey  noíToThio,  como  depois  de  íeu  falecimento  fe  aconte- 
ceer  ele  primeiro  morrer  por  tal  ela  milhor  íolteer ,  e  íuportar  íeu 
Real  eítado ,  em  os  ditos  Regnos ,  com  tanto  q  ela  nõ  caze ,  mas  q 
viva  honeftamente,  fegundo  a  feu  Real  eítado  pertence,  nem  faia 
dos  ditos  Regnos,  fem  licença  do  Rey  q  a  eíle  tempo  nelles  Regnar 
e  q  ela  em  íeu  tempo,  nõ  poíTa  vender,  nem  emalhiar  ,  nem  trocar, 
a  dita  Cidade,  e  Villa  e  lugares  com  fuás  pertenças,  nem  couza  dei- 
lo,  em  ourra  algua  peííba ,  fem  authoridade  do  dito  Rey  noíToThio, 
mas  q  por  falicimento  da  dita  Princefa,  a  dita  Cidade,  e  Villa,  com 
feus  direitos ,  e  pertenças ,  fiquem  livre  e  dezembargadamente  ao  Rey, 
q  a  eíe  tempo  for  nos  Regnos  de  Caftella ,  e  aã  fua  Croa  Real. 

Item  q  o  dito  Rey  de  Caftella  mandara  afeentar  em  feus  livros 
sã  diti  Princefa  em  cada  hú  anno,  q  aja  em  fua  vida,  para  íoporta- 
mento  de  feu  Real  eítado ,  bu  conto  e  trezentos  e  cincoenta  mil  reis  os 
quaes  lhe  mandara ,  em  cada  hú  livro ,  onde  lhe  íejam  bem  pagos , 
em  t*l  guiza,  q  ela  íeja  delles  contente,  os  quaes  maravedis,  ela  ave- 
ra compridamente  em  fua  vida,  ainda  q  o  dito  Rey  noífo  Thio  fale- 
ça deita  vida,  primeiramente  q  ela,  nõ  cazando  ela  outra  vez,  e  vi- 
ven  lo  honeftamente,  nem  faindo  dos  ditos  Regnos,  fem  licença  do 
Rey  q  a  efe  tempo  neles  Regnar,  íuío  dito  he,  os  quaes  ditos  mara- 
vedis, íèrom  afentados  em  os  lugares,  e  entregados  Realmente,  e 
com  efeito  do  dia  q  a  dita  Princefa  com  a  graça  de  Deos  chegar  a 
Corte  do  dito  Rey  de  Caítella  nollo  Thio ,  ataã  quarenta  dias  primei- 
ros 
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tos  feguintes ,  fegundo  q  fufo  dito  he  na  entrega  da  Cidade  de  Soria, 
lhe  hade  feer  apinhada,  pela  reítituiçom  do  dote,  e  pagamento  das 
arras,  como  fufo  ja  he  declarado. 

Item  q  falecendo  a  dita  Princefa  D.  Izabel ,  ante  q  feja  pagada 
do  dito  dote,  e  arras ,  em  todo  o  cazo  feus  herdeiros,  aíim  abenref- 
tados ,  como  por  teítamento ,  ajaõ  compridamente  as  ditas  rendas  e 
jurdiçom ,  e  direitos,  e  padroados,  ao  fenhorio  da  dita  Cidade  de  So- 
ria pertencentes ,  ataã  q  lhe  feja  feita  paga  do  dito  dote  e  arras,  os 
quaes  direiros,  e  rendas  e  jurdiçom  e  fenhorio  ,  averaõ  aíim  e  pela 
guiza  q  as  ha  daver  a  dita  Princeía  D.  Izabel  em  íua  vida ,  e  efo  me- 
efmo  ,  aquclos  q  lhe  dado  for  a  penhor  pelos  fafeenta  mil  forlins, 
q  ela  ha  daver  por  íua  herança ,  ao  falicimento  da  dita  Infanta  lua 
madre,  íegundo  fufo  he  declarado,  no  Capitulo  q  deílo  fala. 

Irem  q  íeja  dado  enchoval  com  a  dita  Princefa  D.  Izabel  fegun- 
do q  a  nos  bem  parecer  concordante  com  o  eítado  do  dito  Rey  de 
Caítella  nríTo  Thio ,  o  qual  lhe  fera  dado  ao  tempo  em  que  ela  for 
aos  ditos  Regnos,  o  qual  enchoval  lhe  no  íeja  contado  em  dote ,  nem 
eítara  em  aígú  tempo  obligado  aã  reftituiçom  delle ,  mas  feja  íem- 
pre  feu ,  e  em  íeu  poder  delia ,  pêra  em  todo  o  tempo  ella  poeer 
deípoer  delle ,  o  que  lhe  prouver  fegundo  ordem  e  forma  de  direito, 
e  afim  de  todalas  couzas  que  a  dita  Princefa  D.  Izabel  coníigo  levar 
e  ouver  depois  que  for  em  Caítella,  aíim  movei,  como  raiz. 

Icem  que  tanto  que  a  dita  Princefa  D.  Izabel,  com  a  graça  de 
Deos  for  em  os  ditos  Regnos  de  Caítella ,  íeja  ávida  ,  e  aíim  bem  trau- 
tada  ,  como  fe  foííe  natural  delles ,  e  que  aja  todolos  privilégios ,  e 
liberdades  e  preeminências ,  que  ataã  o  prezente  overom  as  Ra y nhãs, 
que  ante  ella  forom  em  elles,  afim  naturaes,  como  nô  naturaães,  e 
por  direito  e  coítume  devem  aãver ,  e  que  os  feus  Oficiaes ,  e  fervi- 
dores  ajaó  todalas  liberdades,  e  privilégios,  e  direitos,  que  antiga- 
mente ouverom  todolos  Oíiiciaes ,  e  fervidores  das  outras  Raynhas , 
que  ataã  o  prezente  forom ,  nos  ditos  Regnos. 

Item  que  do  dia  que  a  dita  Princeía  D.  Izabel  entrar  nos  Reg- 
nos de  EIRey  de  Caítella ,  dentro  de  trinta  dias  primeiros  íeguintes , 
ele  dito  Rey  receba  por  moor  avondamento,  em  face  da  Igreja  com 
aquela  íomlenidade ,  que  a  cazamentos  di  íimilhantes  peíToas  perten- 
ce. 

Item  o  dito  Embaixador  e  procurador  do  dito  Rey  de  Caítella 
noíTo  Thio  piometeo  em  nome  do  dito  Rey,  e  por  juramento  dos 
Santos  Evangelhos,  que  do  dia  que  o  recibimento  pela  graça  de  Deos 
for  feiro  ,  por  ele  dito  Embaixador  cem  a  dita  D.  Izabel  ataã  oite- 
enta  dias,  primeiros  íeguintes,  o  dito  Rey  de  Caítella  nos  enviara, 
por  moor  avondamento ,  e  firmeza ,  três  cartas  do  íeu  verdadeiro  fi- 
nal ,  e  feeladas  com  íeu  íelo  de  chumbo  ,  e  aprovadas  peio  Príncipe 
feu  filho,  e  pelos  Perlados  e  Grandes  do  Regno,  íegundo  íe  acoítu- 
maõ  de  aprovar  os  folennes  privilégios,  e  cartas,  que  os  Reys  de 
Caítella,  em  íimilhantes  cazos,  e  grandes  feitos,  coítumarom  de  fa- 
zer, e  d  ir  aíim  que  realmente,  e  com  efeito  nos  íejom  entregues, 
porque  o  dito  Rey  ,  e  o  dito  feu  filho ,  e  Prelados  e  Grandes  louva- 
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rom ,  e  aprovarom ,  e  confirmarom  toda  eíta  concordança ,  e  Capí- 
tulos em  ela  contheudos.  E  el  dito  Rey  noílo  Thio,  por  fi  e  por 
feus  fuceílores  pormetera  por  juramento  dos  Santos  Evangelhos  ,  cor- 
poralmente tangidos  por  fuás  mãos,  e  por  iua  Fé  Real,  que  os  com- 
prirom  e  guardarom ,  e  farom  comprir  e  goardar  em  todo,  e  cada 
couza  bem  fiel  e  verdadeiramente  a  todo  íeu  comprido  poder  e  nõ 
nos  enviando  aíi  as  ditas  três  cartas  dentro  nos  oiteenta  dias,  I020 
por  eíte  meefmo  feito,  encorrera  e  emcorra,  em  pena  de  cem  mil 
dobras  de  banda  douro,  agora  corrente  para  nos,  e  para  pagamento 
da  dita  pena  de  cem  mil  dobras ,  pormeteo  que  nos  ouvefemos  por 
ela ,  e  em  parte  dela ,  a  fua  Vila  de  Touro  ,  que  he  dentro  em  íeus 
Regnos  con  todas  íuas  rendas,  e  direitos,  padroados  jantares,  e  jurdi- 
çoens ,  eivei  crime ,  alta  e  baixa ,  mero  e  mixto  império  com  todos 
feus  termos  terras  e  lugares  pertencentes  ao  fenhorio  dela  ,  e  com 
feu  Caítello  e  fortaleza  e  feendonos  pagadas  as  ditas  cem  mil  dobras 
de  pena ,  que  nos  leixaremos  livre  e  dezembargadamente  a  dita  Vil- 
la,  com  todos  os  ditos  feus  direitos  e  fortaleza,  e  a  dita  pena  paga- 
da ou  nõ ,  efte  contrauto ,  e  cada  parte  delle ,  fique  fempre  em  íua 
força,  e  firmeza  taõ  compridamente ,  como  fe  a  dita  pena  no  fofie 
pagada ,  e  pofto  que  nos  aíim  a  dita  Villa  ajamos  ella  fempre  íeja  do 
fenhorio  de  Caítella ,  e  ainda  que  cazo  ouvefe  que  foíTe  guerra  ante 
eítes  Regnos  e  os  de  Caítella ,  o  que  Deos  defenda  a  dita  Villa  com 
todas  fuás  pertenças  e  Fortaleza  nos  no  poíTa  feer  tomada ,  nem  tira- 
da ,  nem  por  outra  alguã  couza ,  ataã  nos  ferem  dadas  as  ditas  cem 
mil  dobras ,  no  feendo  da  dita  Vila  e  fortaleza ,  feita  guerra  notoria- 
mente ao  Rey  ,  ou  a  feus  naturaes ,  nem  nos  poíTa  feer  opoíta  conpe- 
fafom  dos  fruitos  e  rendas  ,  que  delia  overmos ,  pois  que  a  avemos 
em  preíTo  das  ditas  cem  mil  dobras  de  pena. 

Item  quanto  aas  peíToas  que  a  dita  Princeía  ade  levar  configo 
e  aos  OfEciaes  que  íe  ande  poeér  em  íua  Cafa  e  pêra  feu  fervido,  he 
acordado ,  que  poíTa  levar  configo  a  Caítella ,  que  andem  com  ella 
hua  Dona ,  e  quatro  ou  cinco  Donzellas ,  e  que  as  mais  aalem  deitas, 
que  para  feu  ferviílò  comprirem,  o  dito  Rey  de  Caítella  nofTo  Thio 
aprovara  como  convém  a  feu  Real  Eítado,  e  eíío  meefmo,  quanto 
aos  Officiaes ,  e  fervidores  menores ,  afim  domes  como  de  mulheres , 
que  ella  leve  configo  deites  nofTos  Regnos  aqueles  que  lhe  forem 
compridouros ,  e  de  os  Officios  aãs  peíloas  Portuguezes,  como  Caíte- 
lhaãos,  quaes  lhe  mães  proger,  e  overem  de  lhe  proger,  dous  Re- 
poíteiros  de  Camera ,  que  o  dito  Rey  noflTo  Thio  pofia  ahi  prover  hú 
delles ,  e  fe  mais  forem  os  ditos  Repoíteiros  a  eíte  refpe£to. 

E  quanto  aos  Officiaes  maiores  por  parte  da  dita  Princefa  D. 
Izabel  he  íuplicado  ao  dito  Rey  de  Caítella  nofib  Thio ,  por  ela  ao 
prezente  nó  aver  conhecimento  da  terra  nem  das  peíTòas ,  que  por 
hú  anno  ou  dous  ,  fe  nõ  puzefem  officiaes  em  elles,  porque  neíte 
tempo  a  dita  Princefa  poderia  conhecer  a  terra ,  e  os  coítumes  delia, 
e  faber  a  quem  milhor  e  por  íerviíTb  do  dito  Rey  noílb  Thio  e  íeu 
fe  devem  dar,  e  o  dito  Rey  otorgou  que  lhe  plazia  por  hú  anno. 
Por  tudo   o  dito  Garcia  Sanches ,  em  nome  do  dito  Rey  íeu  Senhor 
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otorga  e  promete,  q  íejaõ  os  ditos  Oíficios  íuípendidos  por  híí  anno, 
e  íe  naõ  provera  delles,  nem  em  peíloa  algua  dentro  no  dito  anno, 
e   fe   depois  do  dito  anno  paliado,  fe  acontecerem  prover,  q  íe  po- 
nhaó    pelo    dito  Rey  noífo  Thio,   com  acordo  da  dita  Princeía ,  ou 
por  ela  com  acordo  do  dito  Rey.    E  por  quanto  a  ella  he  neceffario 
lhe    tomem  logo,  teer  quem  aja  de  ver  a  dita  fua  fazenda,  e  terras, 
e  poeer   para  ello  Otficiaes ,   fem  os  quaes  fua  fazenda  nõ  feja  regida 
nem    provida,  porem  o  dito  Garcia  Sanches,  em  nome  do  dito  Rey 
feu  Senhor,  otorgou  q  em  qualquer  tempo  a  dita  Princeía  poíTa  pro- 
ver a  quem  fua  mercê  for  dos  officios  de  Chanceller  moõr  e  Thifou- 
reiro   e  Difpeníeiro   mor,  e  Contador  mor,  q  íom  Otficios  q  princi- 
palmente pertencem  aâ  fazenda  e  eílado  de  fua  Caza  e  q  o  dito  Rey 
noíío  Thio ,  fe  lhe  aprover  poíTa  pooer  outros  taes  Officiaes  doutros 
taes  maiores  Offícios ,  quais  quizer,  con  tanto,  q  no  feja  Camareiro 
mor ,   ou  Repoíleiro  mor ,  e  os  Oiíicios  q  ande  fer ,  ávidos  por  maio- 
res,  por  acordo  e  detriminaçaõ  do  dito  Regente,  noílo  muito  preza- 
do e  amado  Thio  e  Padre ,  perante  o  dito  Embaixador  faõ  eftes  a  fu- 
ío  efcritos ,  primeiramente  Mordomo,  Item  Camareiro,  Item  Repoí- 
teiro,  Item  Copeiro,  Item  Alcayde,  Item  Aguazil,  Item  Chanceller, 
Item   Porteiro,  Item   Contador,  Item  Capellaõ,  Item  Thifoureiro,  e 
Defpenfeiro ,  Item  Cavalhariço ,  Item  Azameleiro ,  Item  Apozentador 
maiores ,  e   de  todolos  outros  Oíficios  fejaõ  ávidos  por  pequenos  em 
os  quaes  a   dita   Princefa  D.  Izabel  polia  poeer  Oficiaes  aíim  Portu- 
guezes  como  Caílellaos,  quaes  lhe  mais  prover  íufo  dito  he. 

Item  acontecendo  o  q  Deos  nõ  queira  q  o  cazamento  que  ora 
ante  o  dito  Rey  de  Caflella ,  e  a  dita  Princeza  D.  Izabel  nõ  feja  feito 
por  palavras  de  prezente  ou  feja  aíim  feito,  el  faleça  ante  q  feja  con- 
fumado,  o  q  Deos  na  plaza,  em  taes  cazos  e  cada  hú  delles  foi  acor- 
dado q  a  dita  herança ,  q  a  dita  Princefa  D.  Izabel  ouve  por  morte 
do  dito  Infante  íeu  Padre ,  ou  aíim  a  q  eípera  de  aver  por  morte  da 
dita  Infanta  fua  madre ,  fique  livremente  com  a  dita  Princefa  D.  Iza- 
bel ,  afi  e  taõ  compridamente  como  fe  as  nunca  ouveíe  renuciadas  e 
os  ditos  íefeenta  mil  forlins  fiquem  em  nos,  pêra  os  dízimos  ao  In- 
fante D.  Fernando  meu  muito  prezado  e  amado  Irmaõ ,  e  a  D.  Bea- 
triz Irmaã  da  dita  Princefa  D.  Izabel  em  cazamento,  cazando  ambos 
como  com  a  graça  de  Deos  efpera  de  feer  as  quaes  clauznlas  e  Capí- 
tulos todos  e  cada  hú  delles,  quanto  a  nos  tange  e  pertence  de  com- 
prir  e  guardar,  prometemos  por  noíTa  Fe  Real,  e  juramos  ao  final  da 
Santa  vera  Cruz,  e  aos  Santos  Evangelhos  com  noíTas  mãos  corporal- 
mente tangidos  por  nos  e  por  noílòs  fuceíTores  q  teeremos ,  compri- 
mento e  guardaremos ,  e  faremos  teer  comprir  e  guardar ,  em  todo 
o  tempo  bem  fiel ,  leal  e  verdadeiramente  ceíTante  toda  aa  arte  e  ma 
engano,  afim  e  tam  compridamente  como  em  elles,  e  cada  parte  del- 
les he  contheudo  fem  falicimento  algíí ,  e  q  no  coníintiremos,  nem 
daremos  favor  algú,  ainda  nem  coníelho  a  algua  peíToa  de  qualquer 
eílado ,  e  preeminência  q  feja  ainda  q  a  nos  íeja  muito  conjunta  em 
qualquer  grão  de  divido,  parentela  ou  confanz;uinidade ,  para  contra 
elles  nem  parte  delles,  vir  de  feito  nem  de  direito,  em  juizonemfo- 
Tom.  I.  Sss  ra 
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ra  delle,  em  publico  nem  efcondido,  por  qualquer  couza  ou  rezaõ 
paííada  de  prezente  ou  futura,  de  qualquer  condiçom  ou  qualidade 
q  feja  ,  ou  íeer  polia,  ainda  que  tal  íeja,  que  ao  prezente  pelo  enten- 
dimento dos  homens  no  porta  feer  alcançada,  e  fazendo  nos  o  contra- 
rio de  todalas  ditas  couzas  ou  cada  nua  delias,  que  por  eíTe  mefmo 
feito  encorramos  em  pena ,  e  paguemos  a  outra  parte  que  comprir  e 
mantiver  todo  o  dito  contrauto,  por  pena  em  nome  de  pena,  cinco- 
enta  mil  efcudos  de  boa  moeda  douro,  e  juítopreiTo,  em  cincoenta 
mil  dobras  da  banda  de  bom  ouro ,  e  jufto  pezo  do  cunho  do  dito 
Rey  de  Caftella  da  moeda  corrente.  A  qual  pena  pagada  ou  por  pa- 
gar ,  o  dito  contrauto  tique  fempre  em  todo  o  cazo ,  em  todo  feu  vi- 
gor e  virtude,  fem  algú  falecimento,  e  bem  afim  o  dito  Garcia  San- 
ches Cavaleiro ,  como  Embaixador  e  Procurador  do  dito  Rey  de  Caf- 
tella noílb  muito  prezado  e  amado  Irmaõ  Thio  e  amigo  íeu  Senhor 
prometeo  por  el ,  e  em  feu  nome ,  por  el  e  por  íeus  fucefíòres  e  ju- 
rou ao  final  da  Santa  vera  Cruz ,  e  aos  Santos  Evangelhos  com  fuás 
mãos  corporalmente  tangidos,  que  el  dito  Rey  feu  Senhor,  e  feus 
íuceflores  teeriaõ  e  comprirom ,  manterom  ,  e  guardarom ,  todalas  di- 
tas clauzulas  e  Capítulos ,  e  cada  hú  delles ,  quanto  a  el  tange  e  per- 
tença de  guardar ,  e  comprir  bem  fiel  leal  e  verdadeiramente ,  a  todo 
o  feu  leal  e  verdadeiro  comprido  poder,  fem  algú  falecimento  afim 
e  taõ  compridamente  como  em  elles  he  contheudo,  teítante  e  toda- 
ante ,  fem  mao  engano  e  que  no  dará  favor  ajuda  nem  confelho  a  ai- 
guã  peíToa  de  qualquer  eítado  e  condiçom  afim  e  pela  guiza,  que 
por  nos  he  jurado,  em  as  couzas,  que  a  nos  tange  de  jurar  e  goar- 
dar  como  fufo  he  declarado  e  fazendo  ele  o  contrairo  de  todalas  di- 
tas couzas ,  ou  cada  huã  delias ,  que  por  eíle  mefmo  efeito  encorra 
em  pena ,  e  pague  a  outra  parte  que  comprir  e  mantiver  o  dito  con- 
trauto ,  por  pena  e  enterefe  aalem  das  outras  penas  em  cima ,  e  nos 
outros  Capítulos  contheudos  cincoenta  mil  dobras  de  banda  de  bom 
ouro  e  juíto  pezo  da  moeda  ora  corrente  efta  pena  no  íe  entende  no 
Capitulo  onde  fala  das  taáes,  que  adetras  fon  confirmadas  pelo  Prín- 
cipe, porque  tem  pena  efpecial  a  qual  pena  pagada  ou  por  pagar,  o 
dito  contrauto  fique  em  todo  o  cazo  em  todo  feu  vigor  e  virtude , 
fem  algú  falecimento  e  por  maior  firmeza  deite  contrauto,  afim  nos 
por  nolfa  parte  como  o  dito  Cavaleiro  em  nome  do  dito  Rey  íeu  Se- 
nhor como  feu  Embaixador  e  Procurador  fuficiente  ,  de  nolfo  motu 
propio,  poder  abfoluto,  e  certa  íciencia  ,  íuplimos  qualquer  faleci- 
mento de  íolemnidade  de  feito  e  de  direito,  que  em  eíte  contrauto 
fallece  ,  pêra  firme,  porque  queremos  e  mandamos,  que  elle  no  em- 
bargante elle,  feja  afim  firme  e  valiozo,  como  íe  os  ditos  falíecimen- 
tos  com  elle  naõ  ouvefe  faltados ,  os  quaes  fallecimentos  de  folemni- 
dade  afim  de  feito  como  direito ,  todos  aqui  avemos  por  exprefibs  e 
expreííamente  por  eípecificados  e  declarados,  de  nolTa  certa  ciência, 
e  por  motu  poder  abfoluto  afim  como  fe  aqui  fole  íingularmente  ef- 
pacificados,  declarados,  e  eito  fazemos,  porque  o  entendemos  afim, 
por  íerviçom  de  Deos  e  bem  e  honra  das  partes,  e  em  teílemunho 
deito  mandamos  fazer  eíta  nofTa  carta  dada  em  a  mui  nobre  e  leal 
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Cidade  Devora  nos  Paãços  da  praça  da  dita  Cidade,  em  que  a  eíTe 
tempo  ponzavamos  nove  dias  de  Outubro  anno  de  NoíTo  Senhor  Jeíu 
Chriíto  de  mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e  íeis  a  qual  carta  otorga- 
mos  prezente  Lopafons  noílo  Eícrivaó  da  Poridade,  e  Notário  geral 
em  nolTa  Corte  e  em  todos  noílòs  Regncs ,  e  fenhorio ,  e  prezentts 
as  teítemunhas  a  fufo  eferitas,  que  para  eito  foraõ  chamadas  e  roga- 
das, f.  Martim  Afons  de  Miranda  Rico  homem  e  do  noíTo  Confelho, 
e  Gonçalo  Pereira  do  noíTo  Confelho ,  e  Luis  Dazevedo  Veedor  de 
noíía  fazenda  ,  e  do  noílb  Confelho ,  e  Henrrique  Pereira  noílo  Guar- 
da ,  e  Luis  Peres  noíTo  Capellaó  mor,  e  outros.  ZZ  No  feja  duvida 
das  antrelinhas,  hú  diz  da  qual  nacem  ZZ  é  hu  diz  Ínclita  ZZ  ê  hu 
diz  fizerdes  ZZ  e  hu  diz  quadrageíimo  e  hú  diz  Z^  dita  ZZ  e  hú  diz 
primeiros  íeguintes  ZZ  e  hú  diz  da  moeda.    EIRey. 

Infante  D.  Pedro. 

E  eu  fobredito  Lopafons  EÍcrivaõ  da  Poridade  do  dito  Senhor  Rey , 
e  feu  Notário  moór  por  íua  authoridade  Real  em  íua  Corte  e  em  to- 
dos  feus  Regnos ,  e  íenhorio  que  a  todo  o  fufo  dito  fui  prezente  com 
as  fobreditas  teítemunhas  e  a  cada  couza  deilo,  e  por  mandado,  e 
otorgamento  do  dito  Senhor  Rey ,  e  Regente  feu  Thio  e  Padre ,  fiz 
eferever  eíte  contrauto,  e  aqui  íobreícrevi,  e  fiz  meu  final  publico, 
e  ao  peé  de  cada  lauda  fiz  meu  íinal  coílumado  e  em  eíte  contrau- 
to ha  outo  folhas  e  meia  eferiptas,  e  mais  o  que  he  eícripto  em  eí- 
ta  lauda,  ZZ  Lugar  do  final  publico  ,  com  o  íello  pendente  de  chum- 
bo pendente  de  retrós  azul  e  encarnado. 

Te/lamento  do  Infante  D.  Fernando ,  antes  de  ir  para  Africa.  O 
Original  eflá  na  Torre  do  Tombo ,  em  pergaminho  ,  com  o  feu 
/e/lo,  na  Cafa  da  Coroa,  gaveta  16.  dos  Teílamentos  dos  Reys , 
donde  o  copiey. 

POr  quanto  os  homens  fom  certos  da  morte  e  no  do  tempo  em  q  Mum.  3  8. 
ha  de  fer  coítumaraõ  os  muitos  íezudos  por  tal  modo  ordenar      A 
fua  vida  que  no  leixando  lugar  a  apendença  a  todo  o  tempo  que  lhes     An.  ,457# 
aconteceíle    vir,  aquel  poítemeiro  temor,  de  que  a  natureza  nehua 
peílba    fez  izenta  os  achaíe  preftes ,    e  afi  defpoítos ,  que  limpos  de 
alguas  ligeiras  fezes,  de  que  nehuns  faivo  os  muito  perfeitos  íom pur- 
gados com    pouco  medo ,  e  íem    algú  temor  pudelfem  parecer  ante 
aquele    efpantozo  Juiz,  de  que  a  Santa  Eícriptura  em  muitos  lugares 
faz  mençom ,  alguns  outros  tendo  bom  dezejo ,  poftos  fo  jugo  dalgu- 
mas  poífeíoens ,  a   que   no    rezeítindo  como  deviaó,  íe  aíenhoraraõ 
djlles,  afim  alguns  vicios  que  no  ordenando  taõ  bem,  fua  vida,  foi- 
lhes    meíter  de  Ieixar  por  eícriptura  encomendado  a  outras  peííoas , 
que  deípeis  de  fua  morte  trigozamente  fe  trabolhafem  de  fazer  o  que 
por  íua  negligencia  e  fraqueza  ,  elles  vivendo  no  compriraõ ,  e  por- 
Tom.I.  Sís  ii  que 
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que  a  triíte  morte,  ordenou  muitos  e  defvairados  modos  de  apar- 
tar a  alma  da  carne ,  per  fubito  arrebatamento ,  como  por  fortes  e 
aficados  pungimentos  de  dor,  receando  alguns  per  íimilhavel  cazo, 
no  poderem  haver  efpaço  de  a  aquel  tempo  defpoerem  íua  fazenda, 
como  cumpra  com  grande  cuidado  e  efperto  fentido ,  femtendo  algua 
dor ,  que  a  tais  feitos  da  grande  trovaçom  leixara  por  efcriptura  de « 
claradas  fuás  vontades ,  fegundo  os  encarregos  e  devoçom ,  e  conhe- 
cimento que  cada  hum  houver  :  antre  os  quais  eu  o  Infante  D.  Fer- 
nando filho  do  mui  alto  e  mui  poderozo  Príncipe,  D.  Joaó  da  efcla- 
recida  memoria ,  Rey  que  foy  de  Portugal  e  do  Algarve ,  e  Senhor  de 
Cepta  ,  e  da  muy  nobre  e  excelente  Raynha  D.  Felipa  fua  mulher, 
vendo  e  confirando  quanto  era  convinhavel  a  toda  peíToa  feguir  as 
pegadas  deites  que  nos  t*iõ  proveitozo  exemplo  leixarom  de  íi ,  por- 
que no  fom  certo  quando  ferei  requerido  de  pagar  a  divida  da  mor- 
te ,  nem  a  que  tempo  ,  nem  per  que  guiza ,  por  ende  agora  em  minha 
faude ,  íem  nehuâ  dor  que  me  de  enbargo  ,  comqueíe  íizo  e  enten- 
dimento que  me  Deos  deu,  faço  e  ordeno  meu  Tefíamento  da  alma, 
e  do  corpo ,  e  bens  aíim  moveis  como  raiz ,  que  por  o  prezente 
tenho,  e  houver  ao  adiante,  íegundo  a  declaraçom  a  diante  efcrip- 
ta.  Primeiramente  comendo  minha  alma  a  meu  Senhor  Deos,  que 
a  criou  de  nada ,  no  efguardando  a  multidom  dos  meus  pecados ,  que 
per  fraqueza  e  certa  malicia  obrei,  mas  aa  fua  infinda  mizericordia, 
mos  queira  todos  perdoar,  e  a  leve  a  íua  gloria,  e  rogo  a  Virgem 
precioza  Maria  cujas  preces  ante  o  feu  Bento  Filho  íom  ouvidas,  que 
ella  me  ganhe  delle  tal  graça ,  per  que  na  hora  da  minha  morte ,  o 
íangue  das  fuás  precioías  chagas  feja  alimpamento  da  minha  coníci- 
encia.  E  mando  que  íe  eu  morrer  fora  deita  terra ,  em  eíta  armada 
onde  hora  vou  em  companhia  do  Infante  D.  Henrique  meu  Irmaõ, 
que  íoterrem  o  meu  corpo  no  Moíteiro  dos  Frades  de  S.  Francifco  da 
Cidade  de  Cepta ,  e  metaó  o  meu  corpo  em  hú  ataúde  de  taboas  bem 
juntas,  e  lancem  dentro  cal  virgem,  ou  algua  outra  couza  que  o 
defg2Íte  fedo ,  e  cuòramno  a  redor  com  hú  couro  de  boy  pregado , 
ou  doutro  qualquer  geito,  que  fe  milhor  poíla  fazer  em  guiza  que 
aquelles,  a  que  eu  deito  leixo  carrego,  o  poíTaõ  enviar  a  efles  Rey- 
nos  ou  o  trazer  configo  quando  vierem  ,  e  em  outro  dia  ponhaô  em 
cima  da  cova  hú  ataúde  cuberto  de  pano  preto  de  Iam  com  hua  cruz 
branca,  e  façamme  minhas  exéquias  doferta  e  tochas,  e  das  outras 
couzas,  afim  como  fariaó  a  hú  íimpres  Cavaleiro  e  mais  no,  e  mando 
que  no  dia  do  meu  enterramento  me  digaõ  trinta  miífas  de  Requiem 
Rezadas,  e  cabada  cada  hua  miífa,  digaõ  fobre  minha  fepultura  hú 
refponfo,  e  Oraçom,  e  digaõ  os  Frades  deíle  Moíleiro  quatro  miíTas 
O.Hciadas,  hua  a  honra  da  Afumpçom  da  Virgem  Maria,  e  outra  de 
todolos  Santos,  e  outra  da  Cruz,  e  outra  dos  Anjos,  e  outra  oíficiada 
de  requiem ,  íegundo  fe  coítuma ,  e  eito  afim  acabado ,  mando  que 
dahi  em  diante  no  íe  faça  mais  deípeza  em  faimento ,  nem  outra  cou- 
za que  a  minha  fepultura  pertença  ,  mas  ordem  logo ,  os  que  deito  ti- 
verem cargo ,  que  do  dia  que  c-u  morrer ,  afá  trinta  dias ,  me  diga 
hú  trintario  o  mais  honeíto  devoto  Sacerdote  frade  ou  clérigo,  que 
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elles  poderem  achar ,  e  efte  trintario  diga  aquel  que  o  encomenda- 
rem,  fem  antremetendo  outra  nehua  miíTa  antre  cilas,  e  acabado  eíte 
trintario  encomendem  a  algú  Religiozo  da  miihor  fama  do  Moof- 
tciro  onde  eu  jover,  q  diga  cada  dia  por  mim  miífa,  e  faya  íobre 
minha  fepultura  com  Cruz  e  agoa  benta,  e  eito  faça  ata  o  dia  da  mi- 
nha tresladoçom ,  e  do  tempo  q  aíi  cantar  por  mi ,  lhe  ieja  fatisfeito 
como  virem  q  he  aguizado ,  e  o  Meítre  Fr.  Gil  meu  Confefíor  te- 
nha carrego  de  requerer  todaias  couzas  q  a  meu  teftamento  pertence- 
rem,  e  íe  per  ventura  o  Infante  D.  Henrique  meu  Irmaó  quizer  man- 
dar fazer  algua  mais  honra  em  minhas  exéquias ,  que  tila  que  eu 
aqui  mando ,  pefolhe  por  mercê  q  a  defpeza  q  em  ello  ordenar  de 
fazer,  q  o  mande  deínender  por  minha  alma  em  miíias  cantar,  cu 
remir  captivos,  ou  em  outras  eímolias  feitas  a  alguas  boas  peíloas,  q 
rogem  a  Deos  por  mim.  E  mando  q  o  dito  Infante  meu  Irmaó ,  aja 
e  cobre  a  feu  poder,  quanto  eu  houver  ao  tempo  da  minha  morte, 
e  msnde  a  quem  lhe  prouver,  q  faça  de  todo  enventario,  e  eícreva 
a  defpeza  q  íe  por  mi  fizer,  pêra  mei  Teftamenteiro  ler  de  todo  em 
conhecimento ,  vendendofe  pêra  eítas  defpezas  neceffarias  cavallos ,  e 
armas ,  e  roupas  de  veíiir ,  e  des  outras  couzas ,  quanto  avonde  pêra 
ello.  E  mando  q  no  dia  q  me  houverem  de  tresladar  e  trazer  pêra 
eftes  Reynos ,  que  me  façaó  outras  tais  exéquias ,  como  no  dia  ca  fe- 
pultura ,  com  outras  trinta  miílas  rezadas,  e  entom  me  tragaõ  ao  Na- 
vio em  que  eu  ouver  de  vir,  e  fe  per  ventura  o  navio  q  me  trou- 
ver  chegar  ao  Algarve  e  fe  detever  hi  por  tempo  contrario ,  ou  por 
outra  qualquer  rezom ,  no  curem  de  tirar  o  meu  corpo  fora ,  nem  fa- 
zer outra  nehua  defpeza ,  mas  como  o  navio  chegar  a  Lisboa ,  ponhaõ 
o  meu  corpo  no  Moíteiro  das  Donas  do  Salvador,  e  digamme  cada 
dia  hua  miíTa  rezada ,  atá  que  o  façaõ  fabel  a  elRey  meu  Senhor  que 
ade  ter  carrego  de  meu  teftamento ,  e  daii  me  levem  ao  Moíteiro  de 
Santa  Maria  da  Vitoria,  onde  eícolhi  minha  fepultura,  e eito feja  fem 
nehua  pompa  ,  nem  outra  fobeja  defpeza ,  mas  afim  chãmente ,  como 
levanaõ  hú  íimpres  Cavaleiro  ,  e  ali  me  ponhaõ  na  Capella  de  ElRey 
meu  Senhor  e  padre ,  no  derradeiro  arco ,  na  outra  parede  que  eíta 
junto  com  elle  por  altar  e  feja  poíto  en  hú  moimento  de  pedra  al- 
to e  cham ,  íem  nehú  lavor  nem  pintura  ,  falvo  com  hú  efcudo  de 
mi  nhãs  armas ,  e  hú  tituleiro  efcripto  em  elle  que  diga  afim  aqui  jaz 
o  Infante  D.  Fernamdo  Filho  do  muy  alto  e  mui  poderozo  Príncipe 
ElRey  D.  Joaõ  de  Portugal ,  e  do  Algarve ,  e  Senhor  de  Cepta  ,  e  da 
muy  nobre  e  excelente  Rainha  D. Felipa  fua  mulher,  q  jazem  emef- 
ta  Capela,  e  no  dia  q  eu  ali  for  trazido,  me  façaó  minhas  exéquias 
fimprefmente  e  o  trintario  de  miíTas  rezadas,  e  outras  cinco  oficiadas, 
como  no  dia  de  minha  fepultura ,  e  fe  per  ventura  acontecer  de  eu 
hi  nó  ter  Capella  digamme  depois  logo  íegninte  hú  anal  de  miíTííS  re- 
zadas,  e  fe  hi  tiver  Capella,  comeceíle  logo  de  cantar,  fegundo  a 
diante  leixo  ordenado.  E  acontecendo  cj  eu  morra  fora  deita  terra 
como  diro  he ,  e  o  Infante  D.  Henrique  meu  Irmaó  por  alguã  couza 
em  q  for  ocupado ,  ouver  por  empaicho  de  tomar  carrego  de  minha 
fepultura,  ío&undo  eu  ordeno,  peílblhe  por  mercê  q  o  de  e  enco- 
mende 
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mende  ao  Conde  de  Arrayolos ,  o  qual  creio  q  o  fará  com  boa  von- 
tade ,  e  fe  o  el  fazer  no  poder ,  feja  encomendado  ao  Bifpo  Devora , 
a  q  rogo  q  por  meu  amor ,  e  polo  de  Deos  tome  carrego  de  fazer 
bem  guardar  todas  minhas  couzas ,  e  mandar  difpender  o  q  comprir  a 
minha    fepultura.     E    eífo  mefmo   quero  e  mando,  q  fe  per  ventura 
EIRey  meu  Senhor   que  leixo  por  meu  teítementeiro ,  por  aazo  dos 
muitos  negócios  de  perfeguimento  de  fua   Conquiíta  ,  ou  por  outra 
qualquer   rezom    ouver   por  empacho  de  tomar  carrego  de  meu  tes- 
tamento ,  entendendo  q  o  naõ  poderá  taõ  bem ,  nem  taõ  a  preíla  fa- 
zer  como   compre  a  de  feu   carregamento   de  minha  conciencia ,  e 
fua ,   pois  dello  toma  carrego ,  peííolhe  por  mercê ,  que  o  cometa  e 
íubítabelefa  em  íeu  lugar  o  Infante  D.  Pedro  meu  Irmaó ,  a  q  fempre 
ouve  grande  amor  e  muito  prazer  em  minha  vontade ,  do  qual  foni 
certo ,  que  o  fará  com  bom  dezejo.    E  por  quanto  EIRey  meu  Senhor 
ade  fer   meu   teítamenteiro ,  ou   quem  fua  mercê  for ,  e  me  el  tem 
prometido   por  feu    alvará ,  fe  eu  morrer  em  eíta  armada  onde  ora 
vou,   que  el  mande   pagar  minhas  dividas  e  legados,  dos  bens  q  de 
mim   ficarem,  e  q  meus  criados  e  fervidores,  do  meu  e  do  feu  íejaô 
galardoados  e  fatisfeitos,  fegundo  a  criaçom  q  em  elles  fize,  e  íervif- 
íos  q  a  mi  fizeraõ  ,  e  q  tome  carrego  de  todos  elles ,  como  íe  com 
ele  viverão ,  e  o  overaõ  fervido ,  fazendolhe  todo  bem  e  mercê  como 
fe  foílem  íeus  criados ,  e  alguns  fabendo  eito ,  por  tal  aazo  poderiaõ 
requerer  ao  dito  Senhor  galardom  de  mais  anos  e  fervifo  do  q  a  mim 
feito   tem ,  e  el  no  podia  deito  fer  em  taõ  certo  conhecimento  para 
os  galardoar  e  igualdar  como  eu ,  a  que  o  fezerom  ,  porem  por  dez- 
encarregamento  de  minha  alma ,  e  certidom  q  o  dito  Senhor  haja  co- 
mo compre,   nomiei  todos  em  eíte  Teítamento  e  o  q  daria  a  cada 
hú  por  feu  galardom  ,  fegundo  os  (Meios  e  contra  em  q  os  tragia, 
e   iííb  meímo  as  moradias  q  de  mim  aviaõ ,  e  alguns  afinados  fervií- 
íos ,  fe  o  de  alguns  recebi ,  ou  per  contrairo ,  leixando  a  cada  hú  cer- 
ta couza  e  repartindo  todo  o  meu ,  fegundo  o  milhor  entendi  em  mi- 
nha conciencia ,  mas  no  embargando  eito  que  dito  he ,  porque  elRey 
meu  Senhor  ou  o  Infante  D.  Pedro ,  íe  delo  carrego  tiver ,  íom  peí- 
foas  de  cuja  prudência,  e  difcripçom  muito  confio,  e  fiando  meus  le- 
gados ,   e  repartiçom  afi  feita  fem  mais  declarar  em  ella ,  no  ouzariaó 
de  a  mudar,  íendo  como  he  verdade,  que  a  vontade  do  finado  fe  deve 
comprir  como  ley ,  em  quanto  íe  fazer  puder ,   porem  eu  dou  poder 
ao   dito  Senhor  Rey  ,  ou  ao  Infante  D.  Pedro  meu  írmaõ,  fe  delo 
carrego  tiver,  q  fe  em  aquellas  couzas,  que  eu  mando  em  eíte  meu 
Teítamento  ou  por  outra  qualquer  guiza  que  íeja ,  ele  entender  que 
alguas   delias,  eu  no  ío  theudo  a  tanto,  ou  a  todo,  que  elles  as  pof- 
faó  tirar  de  todo,  e  enhader ,  e  mingoar  ou  trafmudar,  e  ifib  mefmo 
fe  entenderem  q  eu  fom  theudo  a  alguas  couzas,  de  q  no  aja  feita 
mençom,  que    as  poíTaó  pagar  de  novo,  e  enhader  em  elías,  como 
entenderem ,  por  ferviíTo  de  Deos  e  prol  de  minha  alma.    E  avendo 
hi   tanto  de  meus  bens,  ou  prazendo  a  EIRey  meu  Senhor  de  terça 
minha  q  pagado  todo  meu  teítamento   íe  poíía  ordenar  hua  Capella 
pêra  fempre ,  onde  ade  jazer  meu  corpo ,  mando  q  eile  ordene  come- 
ce 
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ce  cante  e  donde  fe  aja  a  renda  pêra  ella ,  e  quem  nella  tenha  carre- 
go, como  ília  mercê  for,  em  cujo  altar  ponhaò  huã  imagem  de  S. 
Miguel,  com  huã  Cruz  grande  na  maõ,  como  Aiferez  q  he  da  Cruz, 
e  chamefe  eíla  Capella  de  Santa  Cruz  aa  qual  leixo,  fe  a  Deos  prou- 
ger  de  fe  ordenar  dos  ornamentos  q  ora  trago  em  minha  Capella, 
eftes  que  fe  feguem.  Item  a  cortinha  pequena  de  tendal  de  minhas 
cores ,  com  feu  frontal.  Item  lhe  façaõ  da  cortinha  de  damafco  ver- 
melho ,  huã  cortinha  e  frontal.  Item  hú  tapete  novo  de  minhas  co- 
res ,  chaõ ,  e  outro  novo  de  minhas  cores  com  lavor.  Item  a  vifti- 
menta  de  miíTa  rezada  do  damaíquim  vermelho  com  fua  alva.  Item 
hua  viílímenta  de  miíTa  rezada  de  damafquim  ou  cetim  preto  com 
alv3.  Item  outra  de  damafquim  preto  com  almaticas  e  capa ,  e  alvas. 
Item  o  manto  e  almaticas  ,  e  colhres  e  capa  do  borcado  vermelho , 
e  façaõlhe  alvas,  e  manipules,  e  eftollas.  Item  hú  pano  de  eftante  , 
e  de  piz  preto ,  e  outros  dous  de  muitas  cores ,  e  hú  de  paz  de  bro- 
cado roKo.  Irem  as  taVoas  mores  do  altar.  Item  quatro  toalhas  de 
altar.  Item  a  Cruz  com  feu  pe,  e  o  calex  dourado  mayor  >  e  o  ca- 
lex branco  mayor  com  íuas  patenas.  Item  o  bacio  e  o  gomil  da  Ca- 
pella. Item  a  caldeira  da  agoa  benta  com  feu  izope.  Item  o  Cal  x 
dourado  pequeno.  Item  hua  cortina  preta  de  pano  de  linho  com 
hua  Cruz  branca.     Item  hua  ara  de  jafpe.    Item  huas  toalhas  lavradas 

com  ouro.    Item  duas Item  duas  galhetas  douradas,  e  as 

outras  duas  pequenas  das  forradas.     Item  a  paz  de  prata  do  Crucifixo. 
Item  a  coucela  dourada  ,  e  efta  como  efto  pêra  as  hoftias.   Item  dous 
caftiçaes  grandes  dourados.    Item  outros  dous  mais  pequenos ,  de  ter 
cotos.    Item  o  tribulo  pequeno  e  a  naveta  e  colher.    Item  dous  caf- 
tiçaes de  ter  tochas.    Irem  a  coucela  azul ,  com  dous  corporaes.  Irem 
quatro    íobrepelizes.     Item  hú  miílal   pequeno   de    miíTas    privadas. 
Icem  huã  eftante  de  ferro.    Item  mando  q  dos  outros  ornamentos ,  e 
livros  q   andaõ  em  minha  Capella  e  Camera  dem  ao  Mofteiro  de  S. 
Francifco  de  Leyria  eítas  couzas  q  fe  feguem.   Item  fe  fe  fezer  a  mi- 
nha Capella  fiquem  todas  minhas  Relíquias  a  ella ,  e  as  de  S.  António 
ao  Mofteiro  de  Leyria ,  e  fe  no  fizer  fique  o  lenho  da  Cruz  ao  Mof- 
teiro  da  Viétoria ,   e  as  outras  todas  ao  Mofteiro  de  S.  Francifco  de 
Leyria.     Item   hú  tribulo    de  prata  dourado.    Item  o  Calex  dourado 
com  íua  patena.     Item  hua  cuítodia  de  prata  defeiçom  de  Roma  dou- 
rada de  ter  o  Corpo  de  Deos.    Item  hua  cortina  com  feu  frontal  de 
baldoquim    vermelho  ,   e  pano   de   eftante,   e  de  paz  delle  mefmo. 
Item  hú  manto  e  almatigas  e  capa  de  tercanay  preto  com  íeu  frontal 
e  cortina  de  pano  de  linho,  pêra  a  quareíma.     Item  hú  manto  alma- 
tigas  e  capa  de  pano  vermelho,  de  terra  de  momos ,  com  íuas  alvas 
e  manipulos.     Item  huas  taboas  pequenas  de  dar  paz.    Item  outo  fo- 
brepelizes   das  grandes  e  das  rnilhores.     Item  hua  almafaíTa  de  pano 
vermelho   mourifeo.     Item   hú  manto  e  almategas  de  fendal  branco  , 
e  mais  dos  livros  q  eu  tenho,  mando  q  lhe  dem  eftes.    Item  huã  Bri- 
via  pequena    per    latim.    Item  hú    Fios  Sanítorú.    Item    hú  li  vi  o  de 
pregaçoens  de   Fr.  Vicente  per  lingoajem.    Irem  hú  livro  q  chamaõ 
Crimaco.    Item  hú  Evangelicrú.     Irem  hú  quaderno  de  canto  de  San- 
ta 
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ta  Maria  das  Neves.  Item  hú  qmderno  do  Officio  da  Victoria.  Item 
outro  quademo  do  Oiíieio  do  Corpo  de  Deos.  Item  outro  quaderno 
de  benzer  as  UV3S.  Item  outro  quaderno  do  Omcio  de  Ssnta  Beliza- 
beth.  Item  o  livro  das  Colaçoens  dos  Padres ,  eítatuta  Monachorú. 
Item  os  Sermoens  de  Santo  Agoítinho  per  latim.  Item  hú  livro  de  li- 
nhajem  q  chamaõ  Rozal  David.  Item  hú  livro  das  meditaçoens  de  S. 
Bernardo.  Icem  hú  livro  de  linhajem  q  chamaóStimuium  amoris.  Item 
os  Solilóquios  de  S.  Agoítinho,  e  íuas  meditaçoens,  em  lingoajem. 
Item  outro  livro  q  chamaõ  Izaac  em  lingoajem.  Item  hú  livro  de 
papel  per  latim,  de  muitas  couzas  Miítycas,  q  foi  do  Thiíoureiro 
Devora.  Item  huas  Obradeiras.  Item  duas  coucellas  de  ter  corpo- 
raes.  Item  huns  caítiçaes  de  cobre  de  ter  tochas.  Item  huas  thifou- 
ras  de  eímurrar  tochas  e  rogo  e  encomendo  ao  Guardião  e  Frades  do 
dito  Mooíteiro  q  polo  amor  de  Deos  ordenem  como  minha  alma  fe- 
ja  a  Deos  encomendada  per  íuas  or içoens ,  quando  fe  faz  o  íanto  ía- 
craficio  do  altar  na  miíla  do  dia.  Item  leixo  a  S.  Franciíco  Dalan- 
quer  hú  manto  de  baldaquim  vermelho  com  ouro,  e  almategas  deífe 
mefmo  pano  ,  e  hua  das  capas  de  baldoquim  de  campo  vermelho 
com  lavores  azules.  Item  hú  manto  e  almategas  com  feus  colares  e 
eítolas  e  manipullos  ,  e  hua  capa  de  fendal  amarelo.  Item  huas  ta- 
boas  de  altar  as  mais  pequenas.  Item  huas  toalhas  de  altar.  Item  hua 
capa  de  íendal  preto  e  hú  manto.  Item  mando  que  lhe  façaõ  hua 
veíti  menta  de  veludo  preto  e  demna  ao  dito  Mooíteiro.  Item  leixo 
ao  Moíteiro  de  S.  Domingos  de  Bemfica  a  cuítodia  de  prata  dourada 
dos  vidros.  Item  huns  caítiçaes  de  prata  brancos  do  altar.  Item  hua 
cortina  de  fendal  de  minhas  cores,  e  frontal  e  pano  de  eítante  e  paz. 
Item  hua  ara.  Item  huas  toalhas  de  altar.  Item  hú  veo  pêra  a  Cuí- 
todia.  Item  quatro  íobrepelizes.  Item  hua  capa  de  fendal  preto. 
Item  leixo  a  See  de  Lisboa ,  aa  honra  do  gloriozo  Martyr  S.  Vicente 
eftas  couzas  q  fe  feguem.  Item  hú  miífal  grande  de  feu  coítume. 
Item  o  frontal  de  raz  com  ouro  pêra  o  moimento  de  S.  Vicente. 
Item  o  ordinário  de  minha  Capella  q  he  de  íeu  coítume.  Item  hú 
Oítieial  grande.  Item  doze  livros  pequenos  perfeíionairos.  Item  hú 
livro  de  canto  de  Orgam.  Item  o  antifonairo,  q  me  enviou  o  Car- 
deal. Item  leixo  ao  Mooíteiro  das  Donas  de  S.  Salvador  de  Lisboa 
hua  capa  de  fendal  preto  e  hú  manto.  Item  hua  cortina  e  frontal  e 
capa  ,  e  manto  e  almategas  com  todo  o  feu  apoítamento  de  damaf- 
quim  branco.  Item  a  cortina  de  farja  preta  dante  o  altar.  Item  qua- 
tro fobrepelizes  duas  grandes  e  duas  pequenas.  Item  dous  corporaes. 
Item  huas  toalhas  lavradas.  Item  hua  ara.  Item  huas  toalhas  de  al- 
tar. Item  hú  livro  da  Vida  de  S.  Jerónimo  em  lingoajem.  Item  ou- 
tro livro  da  Vida  dos  Santos  em  lingoajem.  Item  o  livro  da  Raynha 
Dona  Delizabeth.  Item  dous  livros  pequenos  de  Oraçoens  ,  hú  de 
pergaminho  outro  de  papel  cobertos  de  veludo  preto.  Item  leixo  a 
Santa  Maria  das  Vertudes  duas  capas  de  baldoquim  vermelho  com  pa- 
farinhas  azules.  Item  huma  veítimenta  de  damaíquim  branco,  de 
miíla  rezada  comprida  de  todo.  Item  outo  fobrepelizes.  Ittm  leixo 
a  Santa  Vera  Cruz  do  rnarmelar  hua  cortina  e  frontal  e  pano  de  paz 
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e  de  eítante ,  e  manto  e  almategas ,  e  collares ,  e  capa  ,  todo  de  íen- 
dal  azul ,  e  vermelho  com  arvores  de  ouro  batido,  e  eítollas  e  mani- 
pulos  de  fendaes.     Item  duas  íòbrepelizes ,  e  mando  q  fe  per  ventura 
ao  tempo   do  meu    paíTamento  ,  alguas  deitas  couzas  q  eu  leixo  no 
forem  achadas ,  q  aquellas  q  achadas  forem  ,  aquellas  dem  ,  em  aquel- 
les    lugares  que  dito   fom ,  e  fe  alguas  mais  outras  forem  achadas  fe- 
jaó  repartidas  e  dadas ,  onde  meu  Teítamenteiro  entender ,  q  he  mais 
ferviílo  de    Deos  e  prol  de  minha  alma.    Item  mando  q  f?çaõ  fazer 
huã  viítimenta  comprida  com  capa  e  almategas  com  íuas  alvas  e  eí- 
tollas  e  manipulos ,   e  íeja  dada   aa  jgreja  de  S.  Miguel  de  Lisboa ,  e 
feja    de  Damaíquim   branco ,  e  façaó  outra  tal  viítimenta  ali  perfeita 
de  todo  como  eíta  de  Damaíquim  vermelho,  e  feja  dada  aa  Igreja  de 
Santa  Cruz  de  Santarém,  e  cantandofe  a  minha  Capella  de  q  ei  feita 
mençom,    mandado   q  em   cada  híí  anno  no  dia  q  eu  íòr  tresladado 
pêra  ella ,  me  digaô  oras  e  miíla   cantada  de  Requiem  ,  e  por  Santa 
Cruz  de  Mayo  outra  miíla  da  Cruz  oficiada ,  e  por  S.  Miguel  de  Se- 
tembro outra  miíTa  oficiada  dos  Anjos ,  e  por  Santa  Maria  de  Agoiro 
outra  miíTa  deííe  dia  :  e  por  dia  de  todolos  Santos  outra  miíTa  deíTa 
Feita   e   eítas  cinco  miíTas  orHciadas ,  fe  digaõ  aíi  em  cada  hú  anno 
no   leixando  porem  naquelle  dia  de  cantar  o  Captllaó  que  tever  car- 
rego de  cantar  minha  Capella ,  e  acabada  cada  huã  das  ditas  miíías 
oficiadas,  Íaya5  fobre  mi  com  reíponfo  cantado,  e  Cruz  e  agoa  ben- 
ta.   Item  mando  íe  eu  morrer  q  as  livres  que  eu  tinha  feitas  pêra  dar 
aos   meus ,  q  as  dem  a  todos  aquelles ,  q  tornarem  para  que  eraõ  or- 
denadas ,  fegundo  he  eícrito  no  livro  do  meu  Thezouro ,  e  fe  alguns 
falecerem  per  morte  ou  cativeiro,  ou  por  outro  cajom  demnas  a  íeus 
herdeiros.    Item  quito  a  Joaó  Alvers  todo  aquelo  em  q  me  era  deve- 
dor,  de  todo   o  tempo  q  foi  meu  Thezoureiro.    Item  mando  q  to- 
mem conta  a  meus  Otficiaes,  fe  algum  delles  for  percalíada  algua  di- 
vida  fejalhe  deícontado  no  que  lhe  leixo  em  eíte  Teítamento.    Item 
mando  q  paguem  a  Abravanel  Judeu  morador  em  Lisboa  cincoenta  e 
dous  mil  e  cem  reis  brancos  q  me  empreitou  e  os  quarenta  e  cinco 
mil  q  me  empreitou  o  dito  Abravanel  e  os  cincoenta  e  dous  mil  e 
cento  q  devia  a  Jacob  Maçou  de  feu  enterro ,  e  tem  a  penhor  hú  fa- 
bujo  de   prata  e  avora.    Item  mando  q  fe  veja  pelos  livros  de  meu 
Thezouro ,  fe  da  prata  q  foi  de  Nuno  Gonçalves  Datayde  q  ouve  em- 
preitada parte  delia ,  fe  lhe  foi  pagada  algua  couza ,  e  fe  for  achado 
q  nom ,  faibaõ  per  feus  herdeiros  quanta  prata  e  armas  e  couzas  ouve 
empreitadas  das  que  foraõ  fuás,  e  per  juramento  dos  Evangelhos  di- 
gaõ quanto  he  e  o  q  valia  todo  ,  e  íejalhe  pagado.    Item  íaibaó  dos 
Tetores  e  mordomo  de  Pêro  Dattayde  ,  e  de  íeus  Irmãos ,  quanto  eu 
houve  aíi  do  morgado  de  Gayaõ  como  doutros  bens,  e  aquello  q  for 
achado   q  no  mandei  pagar  pagueíe  todo.     Item  mando  q  elRey  meu 
Senhor  veja   hú    Teítamento  q  fez  Ruy  de  Souza  meu  efeudeiro ,  o 
qual  tem  o  Meítre  Gil  meu  Confeílor ,  e  mande  a  Joaõ  Vicente  Prior 
de  Pnntevel ,  q  tem  carrego  de  vender  feus  bens  q  os  venda ,  e  man- 
de comprir  feu  Teítamento ,  como  em  elle  he  contheudo.  Item  man- 
do q  dem  a   Fernão   Dafonfo  morador  em  Évora  hú  Cavailo,  q  me 
Tom.  I.  Ttc  elle 
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elle   deu  ,  o  outro   taô  bom    e  milhor,   dos  meus  q  ficarem.    Item 
mando  q  o  emprazamento  q  tenho  Dalcobaça ,  q  lhe  fique,  efe  acon- 
tecer q   a  novidade  deffe  anno  for  ja  apanhada  paguenlhe  a  pençom 
cj    lhe  ei  de  dar  ,  e  fe  ainda  no  for  apanhada  fiquelhe  com  íua  novi- 
dade.    Item   mando  q  paguem  a  mulher  e  herdeiros  de  Joaõ  de  Sou- 
za meu  fapateiro  todo  quanto  lhe  he  divido.   Item  mando  q  paguem 
ao   h oípede    onde  pouzou    Leonel  meu  efcudeiro  em  Fronteira  qui- 
nhentos reis  brancos.    Item  mando  q  Gonçalo  Vafques  q  foi  meu  C,- 
pellaõ  q    efta    na  Serra   Doiía   tenha    o   meu  livro  dos  moraes  de  S. 
Gregório  em  toda  fa  vida  ,  e  deípois  entregueno  a  EIRey  meu  Senhor. 
Item  leixo  a  Gonçalo  Gonçalves  Camello  hú  livro  per  latim  das  Col- 
laçoens  dos  Padres  ,  e  Eítatuta  Monachorum  q  mele  deu.    Item  leixo 
a  Fernão   Lopes  meu  Efcrivaõ  da  Puridade,  hú  livro  de  linhajem  que 
me   elle   deu  que  chamaõ  Ermo  eípiritual.    Item  dem  a  Álvaro  Fer- 
nandes   Cónego  da  See  que  foi  meu  bacharel  hú  Breviário  ,  que  me 
enpreífcou.     Item    dem   ao  Bifpo  Devora  hú  pano   de  armar  pequeno 
que  me  deu  o  Biípo  D.  Vaíco  feu  anteceflbr.    Item  mando  que  dem 
a    Mor  Gonçalves    morador    em   Elvas  quatro  mil  reis.    Item  mando 
que  dem  ao  Convento  Daviz  féis  capas  de  veludo  azul  que  andaõem 
minha  Capella   com    ramos  e  rotolos  de  chaparia  ,  e  hú  manto  e  al- 
mategas  e  collares  e  alvas  do  dito  pano   e  manipnlos,  e  pano  de  e£ 
tante  e  de  paz,  e  almofadas  do  dito  pano,  e  brolamento.    Item  que 
dem  a  cada  hua  das  Igrejas  que  pertencem  aa  meza  do  Meílrado  que 
fejaô    das  Igrejas  em  que  ha  freguezes,  e  no  Ermidas  a  cada  hua  íua 
veílimenta  de  Damafqnim  com  capa  e  almategas  e  alvas,  e  eírolas  e 
manipules.    Item  mando  duas  viftimentas  de  Damaíquim  branco  com- 
pridas com  almategas  convém  a  ícber  hua  a  Santa  Maria  da  porta  do 
ferro,   e  outra  a  Santa  Maria  das  Vertudes.    Item  mando  que  os  qua- 
tro  meus  fervos  que  hora  ficaõ  a  elRey   meu  Senhor  que  depois  de 
minha  morte  por  honra  da  Chriftandade,  e  da  agoa  de  baptifmo  que 
tomarão ,  que  fejaó    livres  e  forros  de  toda  fervidom.     Item  no  em- 
bargando que  eu  achafe,  que  per  coflume  antigo  os  Meílres  que  ata 
aqui   foraó,  e  iílo  meímo  outros  Senhores  e  Prelados  levafem  ,  e  le- 
vaõ   Chancellarias  dos  Priorados  ,  e  rnçoens  que  daõ  e  confirmaõ ,  a 
aiguas  peíloas,   e   as    eu  levaíe  per  eíla  guiza,  cuidando  que  no  era 
mao,    por    aazo   do  longo    coílume,  porem   por  quanto  defpois  fui 
certificado  ,    por  cartas,  certas  peííoas  letrados  que  era  contra  o  efta- 
belicimento  dos   Santos   Padres ,   e  que  os   Cânones ,  e  Doutores  da 
Igreja  de  Deos  defendem  afperamente  e  mandaõ  que  per  nehua  cou- 
za  efpiritual  fe  leve  prefTo  temporal,  pecando  mui  gravemente  quem 
faz    o  contrairo ,  e  que  por  nenhú  coílume  poíTo  haver  efeuza  deito 
ante  o  meu  Deos,  por  tanto  mando  que  íaibaó  todos  aquelles,  a  que 
eu  levei  depois  que  tive  carrego  do  Meítrado  Daviz  Chancellaria  de 
alguns  Priorados  e  raçoens,  e  aquello  que  for  achado,  que  levei  leja 
tornado  a  aquelles  a  que  o  mandei  pagar.    Item  por  quanto  a  primei- 
ra  couza   que  íe  de  meu  Teítamento  deve  de  comprir ,   depois  que 
minhas  exéquias ,  e  tresladaçom  íimpriímente  for  feito ,  aíi  he  as  di- 
vidas que  eu  devo  ,  e  de  li  ferviío  que  me  os  meus  tem  feito  ,  po- 
rem 
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retn  mando  que  ante  que  nehua  couza  das  que  leixo  aas  Igrejas  e 
Mooíteiros  lhe  íeja  dado  também,  das  couzas  e  ornamentos  q  lhe  lei- 
xo feitos  como  das  que  lhe  mando  fazer,  q  primeiro  paguem  todas 
minhas  dividas ,  afim  as  q  deve  meu  Thezoureiro ,  como  as  q  deve  o 
meu  Comprador ,  e  os  outros  Omciaes  de  minha  Caza ,  lançando  pre- 
gom  nos  lugares ,  onde  ora  eu  pouzei ,  ante  que  partiffe  >  e  quello  q 
for  achado  em  certo  q  eu  devo,  íeja  logo  pagado,  e  quando  fe  bem 
certo  no  puder  faber ,  pelo  Efcrivaó  e  Comprador,  ou  por  outra  qual- 
quer guiza,  paguemlhe  per  feu  juramento,  e  paguem  o  meu  Alfaya- 
te,  e  íapateiro,  e  aos  outros  Oiriciaes  q  me  fervem,  todo  o  q  lhe  for 
devido,  e  iííb  mefmo  as  dividas  das  tenças,  e  veítires,  e  cazamen- 
tos,  que  forem  por  pagar,  vendo  elRey  meu  Senhor  aquelles  a  que 
eu  cometi  de  dar  cazamento ,  e  outros  q  cazei ,  a  que  ainda  no  dei 
nada ,  vendo  a  conta  em  que  os  trazia ,  e  a  moradia  que  de  mi  aviaõ, 
e  aquelo  que  he  aguizado  de  lhe  dar ,  e  afim  lhe  feja  pagado ,  e  po- 
defe  bem  ver  o  que  de  cada  hú  de  mi  houve ,  em  começo  de  pago 
de  fcu  cazamento  depois  que  cazados  fom ,  pellos  livros  de  meu  The- 
zouro  ,  e  fe  per  ventura  no  avondarem  os  bens  moveis  pêra  paga  de 
meu  Teítamento  vendafe  da  raiz  parte  ou  toda  quanta  avondar,  e 
íe  o  movei  e  a  raiz  no  avondar ,  vendaíe  quanta  prata ,  e  ornamen- 
tos leixava  pêra  minha  Capella ,  e  aas  outras  Igrejas  e  Mooíteiros ,  e 
paguemfe  as  dividas  todas  en  cheo ,  e  os  outros  bens  fe  tanto  no  avon- 
darem repartaõfe  per  todos,  fegundo  cada  hú  for,  de  guiza  que  to- 
dos ajaõ  galardom  de  íeu  fervillo,  e  por  elRey  meu  Senhor  íer  en 
conhecimento  daquelies,  que  ja  de  mi  fom  contentes  e  pagados  de 
todo ,  e  o  no  demandarem  outra  vez  ,  nomiei  aqui  todos  aquelles 
que  por  o  prezente  me  vieraó  aa  memoria  convém  a  íaber  joaõ  de 
Magalhaens.  Item  Fernaõ  Gralho.  Item  Fernaõ  Rodrigues  que  foi  meu 
Eftribeiro.  Item  Álvaro  Juaaes.  Item  Álvaro  Fernandes  que  foi  meu 
Capei laô  mor.  Item  Rodrigo  Aífonfo  que  foi  Capellaõ.  Item  Pêro 
Affonfo  que  foi  Capellaõ.  Item  Gonçalo  Vafques  que  foi  Capellaõ. 
Item  Vaíco  Migues  que  foi  Capellaõ.  Item  Valco  Leitaõ.  Item  Fer- 
naõ Dalvers  que  foy  Thifoureiro.  Item  Affonfo  Gomes  que  foi  Eícri- 
vaõ  da  Cozinha.  Item  Joaõ  da  Barca  que  foi  Apozentador.  Item 
Gonçaleannes  que  foi  Porteiro.  Item  Vicente  Vafques  que  foi  Icham. 
Item  Diego  de  Beja  que  foi  moço  da  eítribeira.  Item  Affonfo  Annes 
que  foi  Porteiro.  Item  Joaõ  de  Guimaraens  que  foi  Repoíteiro. 
Item  Pedreannes  que  foi  moço  da  Eítribeira.  Item  Gonçalo  Gil  que 
foi  moço  da  eítribeira.  Item  Ayres  Fernandes  que  foi  comprador. 
Item  Fernaõ  Defperança  que  foi  home  do  Thefoureiro.  Item  Álvaro 
Gonçalves  que  foi  Repoíteiro.  Item  Fernaõ  namorado  que  foi  Repof- 
reiro.  Irem  Bertholameu  Efteves  que  tragia  a  repofte.  Item  Gil  Eai  - 
nes  que  foi  Cozinheiro  Mor.  Item  Eftevaó  Martins  que  foi  Ferrador. 
Item  Álvaro  Annes  que  foi  Barbeiro.  Item  Martim  Quarefma  que  foi 
Guardi  Roupa.  Item  mando  que  dem  a  Rodrigo  Eítevens  meu  Amo, 
quarenta  mil  reis.  Item  a  íua  mulher  minha  Ama  quarenta  mil  reis. 
Item  a  Fernam  Dandrade  cincoenta  mil  reis.  Item  a  Joaõ  Gomes  do 
Avelar  cincoenta  mil  reis.  Item  a  Ayres  da  Cunha  cincoenta  mil 
Toni.I.  Ttt  ii  reis, 
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reis.    Item  a  Pedro  Dattaide  trinta  mil  reis.    Item  a  Gonçalo  da  Cu- 
nha  quinze   mil   reis.     Item  a  Martim  Vaíques  de  Sequeira  vinte  mil 
reis.     Item  a  Meíhre  Martinho  meu  Fizico  quinze  mil  reis.     Item  a 
Álvaro  de  Moura  quinze  mil  reis.     Item  a  Álvaro  de  Brito  quinze  mil 
reis.    Item  a  Fernaõ  Rodrigues  meu  Repoíteiro  mor  trinta  mil  reis. 
Item   a  Joaó  Rodrigues  leu  Irmaó  meu  Camareiro  mor  vinte  mil  reis. 
Item  a  Fernaõ  Lopes  Efcrivaõ  de  minha  Puridade  cincoenta  mil  reis. 
Item  a  Lourenço  de  Beça  trinta  mil  reis  defcontandoihe  o  que  ja  ou- 
ve em  começo  de  pago  do  íeu  cazamento.    Item  a  Leonel  de  Beça 
trinta  mil  reis.    Item  a  Lourenço  Paes  Ouvidor  de  minhas  terras  trin- 
ta  mil  reis.    Item  a  Pêro  Rodrigues  Colaço  dez  mil  reis.    Item  a  Ef- 
tevaõ  Rodrigues  feu  Irmão  dez  mil  reis.    Item  a  Joaõ  de  Foyos  trin- 
ta mil  reis  e  mais  todo  aquelo  que  ouvera  de  aver  de  íuas  moradias, 
e  lhe  ficou  por  pagar  daquelles  a  que  as  eu  mandei  receber  por  elle. 
Item    a  Meftre   Affonfo  que  foy   meu  Fizico  trinta  mil  reis.     Item  a 
Meftre  Rodrigo  que  foi  meu  Fizico  vinte  mil  reis.    Item  a  Gonçalo 
Annes  Pimentel  vinte  mil   reis.     Item    a   Affonfo   Homem  doze  mil 
reis.    Item  a  Vafco  Homem  doze  mil  reis.     Item  a  Álvaro  Rodrigues 
dez    mil  reis.     Item  quito  a  Joaõ  Alvers  quanto  me  devia  do  tempo 
que  foi  meu  Thizoureiro.     Item  a  Lopo  Alvernas  feu  Irmaõ  doze  mil 
reis.    Item  a  Álvaro  de  Mariz  quinze  mil  reis.    Item  a  Diego  Datay- 
de  quinze  mil  reis.  Item  a  Pedro  de  Oliveira  dezafeis  mil  reis.  Item 
a  Gonçalo  Rodrigues   quinze  mil  reis.     Item  a    Fernaõ    Gil  Guarda 
Roupa  quinze  mil  reis  defcontandoihe  algua  couza  fe  o  ja  houve  em 
começo   de   pago  do    feu  cazamento.     Item  a   Chriftovaõ  de  Abreu 
dez  mil  reis.    Item  a  Álvaro  Nunes  dez  mil  reis.   Item  a  Joaõ  do  Cou- 
to outo   mil  reis.     Item  a  Nuno  Mendes  doze  mil  reis.     Item  a  Ruy 
Gomes   dous  mil  reis.     Item  a  Nuno  Fernandes  doze  mil  reis.    Item 
a   Antaõ  Gonçalves  Contador  de  minha  Caza  doze  mil  reis.    Item  a 
Lopo  Affonfo  meu  Thefoureiro  quinze  mil  reis.    Item  a  Ruy  Tabor- 
da meu   Mantieiro  doze  mil  reis.    Item  Joaõ  Alvers  Efcrivaõ  de  mi- 
nha  Camera   féis   mil  reis.    Item   a   Fernaõ  Barboza  Meyrinho  doze 
mil  reis.     Item  a  Fernaõ  de  Annes  Eftribeiro  dez  mil  reis.     Item  a 
Joaõ  Lourenço  Apozentador  quinze  mil  reis.   Item  a  Gonçalo  Fernan- 
des Comprador  quinze  mil  reis.    Item  a  Pedre  Annes  borlador  doze 
mil   reis.    Item  a   Arnau  borlador  dez  mil  reis.    Item  a  Vicente  Eíle- 
ves  Meftre  Sala  cinco  mil  reis.    Item  a  Gonçalo  Nunes  Cevadeiro  féis 
mil  reis.    Item  a  Luiz  Garcia  Aífayate  quinze  mil  reis.    Item  a  Efte- 
ve   Annes  Barbeiro  quatro  mil  reis.    Item  a  Álvaro  Annes  Trombeta 
mil   reis.    Item  a  Joaõ  Dias  Trombeta  mil  reis.     Item  a  Álvaro  Mar- 
tins mil  reis.    Item  a  Lourenço  Annes  Ferrador  três  mil  reis.    Item  a 
Vaíco  Martins  Reiqueixeiro  íeis  mil   reis.    Item   a  Álvaro  Fernandes 
Cirieiro  mil  reis.    Item  a  Pedre  Annes  Sapateiro  mil  reis.    Item  a  Lo- 
po Martins,  homem  do  Thizouro  quinhentos  reis.    Item  a  Joaõ  Vai1 
quês  Cozinheiro  Mor  cinco  mil  reis.     Item  a  Pedro  Vieyra  Saquiteiro 
dez  mil  reis.    Item  a  Joaõ  Gomes  Icham  outo  mil  reis.    Item  a  Joaõ 
Efteves    Copeiro  dez  mil  reis.    Item  ao  Ayo  de  Fernam  de  Miranda 
cinco  mil  reis.    Item  ao  Ayo  de  Vafco  da  Cunha  cinco  mil  reis.  Item 
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ao  Meftre  Fr.  Gil  meu  ConfeíTor  dez  mil  reis.  Item  a  Pêro  Gomes 
Bacharel  outo  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  Armes  Capellaõ  outo  mil 
reis.  Irem  a  Pedro  Annes  Capellaõ  íeis  mil  reis.  Item  a  Pedro  Vaí- 
ques Capellaõ  cinco  mil  reis.  Item  a  Eítevaõ  Gil  Capellaõ  cinco  mil 
rjis.  Item  a  Joaõ  Gonçalves  Capellaõ  três  mil  reis.  Item  a  Diego 
Lopes  Tenor  outo  mil  reis.  Item  a  Fernão  Repote  Cantor  íeis  mil 
reis.  Item  a  Diogo  Mialha  Cantor  féis  mil  reis.  Item  a  Marti m  Efte- 
ves  Cantor  íeis  mil  reis.  Item  a  Joaõ  de  Leyria  Capellaõ  cinco  mil 
reis.  Item  a  Joaõ  Franciíco  Tanjedor  outo  mil  reis.  Item  a  Joaõ  AJ- 
vers  Cantor  íeis  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  Martins  Eícrivaõ  do  Ti- 
zouro  vinte  mil  reis.  Item  a  Joaõ  Devora  Eícrivaõ  dos  Contos  vinte 
mil  reis.  Lem  a  Diogo  Laynes  Eícrivaõ  da  Secretaria  dez  mil  reis. 
Item  a  Rodrigo  Annes  Eícrivaõ  da  Cozinha  outo  mil  reis.  Item  a 
Gonçalo  da  Coita  Eícrivaõ  da  Sevadaria  dez  mil  reis.  Item  a  Joaõ 
Datouguia  eícrivaõ  da  Repofte  dous  mil  reis.  Item  a  Joaõ  Muvzello 
Eícrivaõ  da  Companhia  mil  reis.  Item  a  Rodrigo  Annes  eícrivaõ  do 
forno  íeis  mil  reis.  Item  a  Eftevaõ  Domingues  Porteiro  dez  mil  reis. 
Item  a  Rodrigo  Affbnío  Porteiro  mil  reis.  Item  a  Joaõ  Breton  três 
mil  reis.  Item  a  Joaõ  Martins  que  trás  a  repofte  dous  mil  reis.  Item 
a  Fernaõ  da  Maya  mil  reis.  Item  a  Vaíco  Lourenço  Eícrivaõ  quatro 
mil  reis.  Item  a  Vaíco  Gil  Eícrivaõ  dos  livros  mil  reis.  Item  a  Go- 
mes Annes  Criado  de  Pedro  Gonçalves  mil  reis.  Item  a  Vicente 
Gonçalves  Cozinheiro  três  mil  reis.  Item  a  Pedre  Annes  Cozinheiro 
quinhentos  reis.  Item  a  Afíbnfo  Martins  Cozinheiro  quinhentos  reis. 
Item  a  Beatriz  Vaíques  Reguesfeira  quinze  mil  reis.  Item  a  Maria 
Annes  amaçadeira  quinze  mil  reis  e  mando  que  lhe  no  tomem  conta 
do  trigo  e  farinha  que  recebeo  pêra  deípeza  de  minha  Caza ,  porque 
entendo  que  me  íervio  bem  e  fielmente ,  e  de  todo  a  dou  por  quite. 
Item  a  Maria  AfFonío  Lavandeira  de  minha  Camera  quatro  mil  reis. 
Item  a  Catelina  Vaíques  Lavandeira  da  faia  três  mil  reis.  Item  a 
Fernaõ  Dalvers  que  fei  Vedor  vinte  mil  reis.  Item  a  Álvaro  de  Góes 
que  foi  Vedor  trinta  mil  reis.  Item  a  AfTonío  Ribeiro  dous  mil  íeis. 
Item  a  Gonçalo  da  Foníeca  vinte  mil  reis  defccntandoihe  o  que  ja 
houve  em  começo  de  pago  de  íeu  cazamento.  Irem  a  Álvaro  Dias 
que  he  ja  cazado  dez  mil  reis.  liem  a  Gomes  Martins  que  foi  meu 
Capellaõ  íeis  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  Dalmada  quinze  mil  reis.  Item 
a  Diogo  Alvers  que  foi  Eícrivaõ  da  Camera  cinco  mil  reis.  Item  a 
Gomes  Annes  que  foi  Copeiro  dez  mil  reis  defccntandoihe  o  que  ja 
houve  em  começo  de  íeu  cazamerto.  Item  a  Gomes  Annes  que  foi 
homem  da  Repoíie  que  mor3  na  Atcuguia  quatro  mil  reis.  Item  a 
Ruy  Gonçalves  que  foi  homem  da  Companhia  íeis  mil  reis.  Irem  a 
Affonío  Moniz  que  foi  eícrivaõ  (ia  Companhia  dez  mil  reis,  defccn- 
tandoihe algua  couza  fe  a  houve  em  começo  de  pago  em  íeu  caza- 
mento. Item  a  Álvaro  de  Cantanhede  cinco  mil  reis.  Item  a  Diogo 
Lopes  que  foi  Efcrivsõ  da  Pvepc  fte  outo  mil  reis.  Item  a  V^íco  Af- 
fonío que  foi  Porteiro  outo  mil  reis.  Item  a  Joaõ  de  Pcnteval  que 
foi  home  da  copa  outo  mil  reis.  Item  a  Diego  Alvers  que  foi  Eícri- 
vaõ dos  contos  outo  mil  reis.  Item  a  Nuno  Gonçalves  que  íoi  Eícri- 
vaõ 
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vaõ  da  Camera  cinco  mil  reis.  Item  a  Braz  meu  moço  da  Capella 
cinco  mil  reis.  [Item  a  Lopo  de  Montemor  cinco  mil  reis.  Item  man- 
do que  dem  a  herdeiros  de  Vaíco  de  Beja  que  foi  meu  Caílador  qua- 
tro mil  reis.  Item  aos  herdeiros  de  Gomes  Barboza  cinco  mil  reis. 
Item  aos  herdeiros  de  Gonçalo  Defrandes  cinco  mil  reis.  Item  aos 
herdeiros  de  Gonçalo  Garcia  meu  moço  que  foi  da  eítribeira  três  mil 
reis  os  quaes  todos  morrerão  em  meu  íerviíío.  Item  dem  a  Lopo  fi- 
lho da  barredeira  cinco  mil  reis.  Item  a  Reymon  quatro  mil  reis. 
Item  a  Martinho  quatro  mil  reis.  Item  a  Pedro  mil  reis.  Irem  a  Jo- 
anne  Irmaó  de  Reymon  dous  mil  reis.  Item  a  Lourenço  Annes  meu 
apozentador  outo  mil  reis.  Item  a  Braz  Annes  outo  mil  reis.  Item 
a  Álvaro  Lopes  três  mil  reis.  Item  a  AfFonfo  Vaíques  dous  mil  reis. 
Item  a  Pêro  Vafques  dous  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  três  mil  reis. 
Item  a  Joaõ  de  Ponte  dous  mil  reis.  Item  a  AfFonfo  de  Mafra  outo 
mil  reis.  Item  a  Vafco  Efteves  cinco  mil  reis.  Item  a  Diogo  Louren- 
ço doas  mil  reis.  Item  a  Fernando  filho  de  Álvaro  Efteves  meu  mo- 
ço da  Camera  mil  reis.  Item  a  joaõ  Pimenta  mil  reis.  Item  a  Efte- 
vaõ  Pimenta  mil  reis.  Item  a  Ayres  de  Oliveira  mil  reis.  Item  a 
Fernando  o  neto  do  amo  mil  reis.  Item  a  Lopo  filho  de  Álvaro  Ef- 
teves mil  reis.  Item  a  Pedro  filho  de  Ruy  de  Andrade  mil  reis.  Item 
a  Fernão  de  Oliveira  mil  reis.  Item  a  Fernaõ  de  Coruche  mil  reis. 
Item  a  Vicente  da  Maya  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  Gil  mil  e  quinhen- 
tos reis.  Item  a  AfFonfo  Gonçalves  de  arpa  três  mil  reis.  Item  a  Jo- 
anne  íeu  Irmaô  mil  reis.  Item  a  Nuno  filho  de  Meítre  Rodrigo  mo- 
ço da  Capella  mil  reis.  Item  a  Fernaõ  de  Pereira  mil  reis.  Item  a 
Gonçale  Anne  Repofteiro  dous  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  da  Maya 
mil  reis.  Item  a  Pêro  Vaíques  homem  da  copa  mil  reis.  Item  a  Áí- 
vare  Martins  home  da  mantearia  ttes  mil  reis.  Item  a  Joaõ  de  Mey- 
ra  miil  reis.  Icem  a  Chriftovaõ  da  Repoíte  mil  reis.  Item  a  Joaõ  Ga- 
lego, home  da  Icharia  mil  reis.  Item  a  AfFonfo  Alvares  home  daSa- 
cretaria  quatro  mil  reis.  Item  a  Joaõ  de  Luna  home  do  forno  três 
mil  reis.  Item  a  Vicente  Martins  home  da  Companhia  mil  e  quinhen- 
tos reis.  Item  a  Joaõ  Martins  Befteiro  mil  reis.  Item  a  Pedro  afilha- 
do do  Infante  mil  reis.  Item  a  Gonçalo  moço  do  monte  mil  reis. 
Item  a  Mem  da  Montanha  mil  reis.  Item  defpenda  pola  alma  de  Ruy 
de  Souza  que  foy  meu  efcudeiro  vinte  mil  reis  onde  EIRey  meu  Se- 
nhor entender  que  he  mais  ferviço  de  Deos  e  prol  de  fua  alma.  Item 
mando  que  todalas  armas  que  mandei  empreitar  de  minha  armaria 
aos  meus ,  e  a  outros  quaefquer  que  comigo  vaõ  afim  em  armas ,  co- 
mo em  dinheiro,  pêra  as  comprarem,  que  lhe  fiquem  aaquelles  a 
que  aíim  foraõ  empreitadas.  Item  mando  que  paguem  a  Joaõ  de  Baf- 
to  aqueío  que  for  achado  encerto,  que  os  meus  tomarão  a  fua  mulher 
quando  lhe  fogio  pouzando  eu  eftonce  em  Cabeça  da  Vide.  Item 
mando  que  dem  a  Martim  de  Távora  efcudeiro  que  foi  de  minha  Ca- 
za  vinte  mil  brancos,  e  por  quanto  minha  vontade  era  íe  me  Deos 
leixara  mais  viver  de  fazer  mercê  e  acrecentar  em  todos  aquelles 
que  comigo  viviaõ,  e  lhes  galardoar  feus  ferviíFos,  muito  milhor  e 
doutra  guiza  que  em  efte  teítamento  he  repartido  por  azo  de  minha 

breve 
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breve  vida ,  e  pouquidade  dos  bens  que  tenho  nó  poíTo  milhor ,  nem 
doutra  maneira  ordenar,  peíTo  a  todos  e  rogo  q  pelo  amor  de  Deos 
me  perdoem  aqucllo  que  lhe  no  for  fatisfeito  íegundo  o  cada  hú 
mereceo,  afim  como  elles  queriaõ  fer  perdoados,  fendo  poftos  em 
outra  tal  neceíTidade,  e  peito  por  mercê  a  Elfley  meu  Senhor  e  Ir- 
mão, de  cujo  amor  e  mercê  muito  confio  que  aíim  como  el  com 
grande  cuidado  e  fentido  fe  trabalharia  de  remir  o  meu  corpo  de  ca- 
tivo fe  por  algum  contrario  cajom  me  aconteceíe  e  a  ele  cahir,  que 
aa  minha  alma,  que  íem  comparaçom  tem  taó  grande  maioria  íobre 
elle  de  aazo  e  encaminhe  que  aquello  que  mengoar  de  meus  bens 
para  paca  dos  legados  e  das  outras  couzas  que  em  efte  Teftamento 
leixo  de  meu  aíentamento  e  rendas,  que  ora  hey,  e  no  íeja  do  Mef- 
trado  ordene  como  todo  feja  pagado,  e  avendo  hy  tantos  de  meus 
bens ,  porque  todalas  couzas  e  legados  contheudas  em  efte  meu  Tefta- 
mento fejaõ  compridas  e  pagadas  mando  e  quero  aue  o  Infante  D. 
Fernando  meu  muito  prezado  e  amado  fobrinho  herde  de  meus  bens 
moveis  e  de  rayz  todo  o  que  íobejar  e  leixo  por  meu  Teftamenteiro 
e  executor  defte  meu  Teftamento  a  ElRey  meu  Senhor  feu  padre ,  e 
doulhe  comprido  poder,  que  per  aquellas  peííbas  que  a  el  prouguer 
poíTa  mandar  pedir  e  receber  todos  meus  bens  moveis  e  de  rayz ,  e 
obrigaçoens ,  e  dividas ,  e  outras  quaefquer  couzas ,  que  a  mi  perten- 
çaõ,  por  qualquer  guiza  e  condiçom  que  fejaõ  e  as  poíla  mandar 
vender  e  deftribuir ,  e  fazer  e  ordenar  delias  como  he  contheudo  nef- 
te  meu  Teftamento ,  e  por  quanto  por  mingoa  de  meus  bens  a  tan- 
to no  puderem  abaftar ,  ou  por  as  rendas  que  me  o  dito  Senhor  para 
ello  afignar ,  no  renderé  tanto ,  efte  meu  Teftamento  poderia  aconte- 
cer de  nó  fer  tam  aguinha  pagado  como  eu  queria ,  porem  a  alem  do 
anno,  que  o  direito  outorga  pêra  le  comprirem  os  Teftamentos  lhe 
dou  mais  de  efpaço  quatro  annos  pêra  fe  comprir  todo  o  qual  Tef- 
tamento ei  por  firme  e  vaiozo  como  minha  poftemeira  vontade ,  e 
revogo  todolos  outros  Teftamentos  que  ata  aqui  ei  feitos ,  e  efte  man- 
do que  valha  pêra  fempre  e  porem  o  afinei  de  meu  acoítumado  fi- 
nal ,  e  mandei  a  íellar  do  meu  fello.  Infante  D.  Fernando. 
Lugar  do  íello. 

Saibaó  quantos    efte  eftromento  virem   que  na  Era  de  NoíTo  Senhor 
Jefu  Chrifto  de  mil  quatrocentos  e  trinta  e  fete  annos ,  dezouto  dias 
do  mes  de  Agofto  na  Cidade  de  Lisboa  na  Taracenas  da  dita  Cidade 
nas    Cazas  da    morada  Joanne  Annes  Armeyro ,  prezente  mi  Fernaõ 
Lopes  Tabaliaõ  Geral  por  noílo  Senhor  ElKey  ,  em  todos  feus  Reynos 
e  Senhorios ,  e  Teftemunhas   adiante  efcritas  o  mui  nobre  Senhor  In- 
fante  D.   Fernando  que  prezente  eftava  moftrou  eftas  folhas  de  per- 
gaminho  cerradas    e  felladas  do  feu  fello,  e  difte  que  dentro  era  ef- 
criro  o  feu  Teftamento ,  o  qual  mandara  efcrever  e  aíignara  por  íua 
maõ,  e  que  avia  por  firme  e  eftavel  tudo  o  que  em  elle  era  contheu- 
do ,  e  mandava  que  valefe  como  feu  Teftamento  ou  como  qualquer 
outra  íua  poftomeira  vontade,  e  porem  requer  e  mandou  a  mim  di- 
to Tabaliaõ  que  efcreveíe  aqui  efte  eftromento,  e  rogo  as  Teftemu- 
nhas 
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nhãs  que  prezentes  eftavaõ  que  o  aíignafem  e  fellafem  do  feus  fellos. 
Teftemunhas  Lourenço  Paes ,  Contador  do  dito  Senhor ,  e  Lopo  Af- 
fonfo  leu  Thezoureiro  e  Gonçalo  Martins  Eícrivaõ  deífe  Officio,  e 
Joaõ  Efteves  Copeiro,  e  Joaõ  Alvers  Eícrivaõ  da  Camera  e  Fernaõ  de 
Coruche,  e  Gonçalo  Annes  Porteiro  que  foi  do  dito  Senhor  e  eu  o 
fobredito  Fernão  Lopes  Tabaliaõ  que  eíte  eítromento  eícrevi ,  e  aqui 
meu  final  fiz  que  tal  he.  Sinal  publico.  //  Lourenço  Paes  //  Lopo 
Affonfo  f)  Gonçalo  Martins  li  Joaó  Efteves  1}  Joaõ  Alvers  ff  Fernaõ  de 
Coruche  //  e  Gonçalo  Annes. 

Os  Padres  Edmundo  Martene  ,  e  Vrfino  Duraria ,  Monges  de  S. 
Bento,  da  Congregação  de  S.  Mauro }  na  CollecçaÕ  dos  E/cri- 
tores  antigos ,  e  de  outros  monumentos  Hilloricos  ,  no  liv.  f .  onde 
fe  vê  o  Chronicon  de  Corneho  Zantfliet  \  f aliando  elie  Author  da 
expedição* ,  que  os  Portuguezes  Jizerao  a  Africa  com  o  Infante 
D.  Fernando ,  a  quem  elle  mal  informado  chama  Key ,  na  pag, 
4jf.  da  ImpreJJaÕ  de  Pariz  de  1/29.  diz  o  feguinte  : 

>J  T?  ^dem  tempore  illuítris  Portugallia:  &  Algarvii  Rex  ac  dominus 

IN  Uni.  £p,  _|_j  Septar,  Fernandus  nomine,  cupiens  extendere  &  dilatarè  términos 
Chriftianitatis  in  Africana  regione ,  cum  exercitu  fere  duodecim  mil- 
lium  hominum  obfidere  c#pit  civitatem  Tangar  in  qua  erant  circiter 
totidem  millia  hominum  incluía.  Facto  circumcirca  vallo  ligneo,  ac 
foíTatis ,  ne  faciliter  ad  eos  hoítibus  pateret  aggreíTus ;  &  cum  in  pro- 
cincT:u  videretur  fore  deditio ,  oppidani  lamentabiliter  petierunt  fibi 
concedi  inducias  12  dierum,  quibus  de  fua  íalute  &  forma  fe  fuaque 
dedendi  traclare  poíTent.  Qua  liberaliter  illis  data ,  illi  Púnica  fraude 
repleti ,  ciam  per  nuntium  mandaverunt  Sarracenorum  regem  Fehe  íi- 
bi  pra^beri  auxilium,  intimantes  eidem  anguftias  quas  deintus  à  Chri- 
ítianis  tolerabant ,  ac  íupplicantes  ut  properaret  indilate.  Qjjibus  au- 
ditis,  Rex  pra?fatus  venit  cum  centum  viginti  millibus  paganorum , 
Maurorum ,  Numidarum ,  quorum  fácies  fuper  carbones  erant  denigra- 
ta? ,  circumcingens  obíidentes.  Cumque  Chrifbiani  jam  inter  valia  cir- 
cumfepti ,  duplicem  paterentur  obfidionem,  valida  famis  premeban- 
tur  penúria,  que  fa?vior  eft  omni  gladio  bicipiti ,  adeo  ut  fanguinem 
&  urinam  íuorum  biberent  jumentorum.    Quamobrem  fie  in  arào  po- 

íiti    poftulabant   íibi   dep dari ,  pra?habitis  aliquantis 

conditionibus  &  padtis ,  pra:fertim  ut  ante  omnia  Civitas  Septa:  redde- 
retur,  quam  prardeceíTor  di£ti  Regis  Portugallia?  dudum  in  manu  vio- 
lenta domínio  paganorum  fubtraxerat.  Át  Rex  Fernandus  Chriftia- 
niífimus  perpendens  Septam  toti  occiduo  Orbi  nimis  eíle  accomodam, 
urpote  de  qua  ficus ,  racemi  ,  malogranata  &  hujufmodi  Púnica  com- 
mercia  ad  iftas  devehuntur  províncias,  habito  cum  íuis  confilio,  de- 
Iiberavit  petitionibus  paganorum  debere  confeníum  pra?beri  fuperficie 
tenus,  ut  íic  faltem  populus  Domini  íalvus  &  ilkeíus  abiret.    Porro  ad 
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fuos ,  quidquid  ,  inquit,  promiíeritis  paganis ,  nunquam  illamnobilem 
Septam  ad  manus  infidelium  colentium  legem  Mahometi  reverti  per- 
mittatis.  Ego  pro  vobis  obfes  mancho  in  vincuiis  paganorum  ,  para- 
tus  potius  luítinere  mille  mortis  genera  ,  quam  effeftucstioni  Septa: 
coníentire.  Sicque  faclum  &  paclum  eít ,  relictusque  eft  Rex  in  ar- 
étiflima  cuftodia ,  &  populus  Chriítianus  ad  fua  navigia  ,  qux  in  ripa- 
ria Tangar  oppidi  locata  fuerunt ,  receífit  incolumis.  Nihilominus  Sar- 
raceni  contra  pacf  um  abeuntes ,  ChriíHanos  à  tergo  interdum  percuíle- 
runt,  dolentes  qucd  ita  íine  itrage  permittebantur  abfcedere.  Itaque 
cum  poít  aliquantos  dics  peteretur  adimpleri  promilTio  five  compadtio 
de  tradenda  Septa  Rex  íupra  dictns  nullis  minis  aut  tormentis  induci 
potuit  ,  ut  illi  redditioni  confenfum  applicaret.  Quam  ob  caufam 
pagani  efFerati  ,  poíl  longam  Regis  macerationem ,  &  frequenter  illa- 
ta  convitia  ,  ignominiofa  eum  morte  peremerunt,  ut  arbitror  verum 
Dei  martyrem  ac  pugilem  fidei  ChriíHana?.  Et  qui  certamini  vel  ob- 
íidioni  interfuit,  fcribenti  teftimonium  perhibuit.  Ejus  morte  audita, 
foror  ejus  domina  Ifabella ,  DuciíTa  Burgundi.T  &  Barbando,  in  oppi- 
do  Bruxelleníi  folemnes  ei  fecit  exéquias  celebrari. 

Contrato  do  ca /amento  delKey  D.  Duarte  ,  fendo  Infante ,  com  a 
Infante  D.  Leonor  de  *Aragao.  T/lá  na  Torre  do  Tombo ,  na 
Ca/a  da  Coroa,  na  gaveta  íy.  maço  primeiro  dos  contratos  dos 
ca) amentos  dos  Reys ,  donde  o  copiey. 

EM  nome  de  Deos  amen  faibaõ  quantos  eíle  publico  inftromento  ]sJnrn  ^p, 
virem  q  no  anno  do  nacimento  de  N0ÍT0  Senhor  Jefu  Chriílo  de  ■     * 

mil  quatrocentos  e  vinte  e  outo  annos ,  quatro  dias  do  mes  de  No-  -An.  1428. 
vembro ,  na  Cidade  de  Coimbra ,  dentro  nos  Paços  do  muy  alto ,  e 
muy  poderozo  excelente  Príncipe  e  Senhor  D.  Joaõ  pela  graça  de 
Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve,  e  Senhor  de  Cepta,  cj  íaõ  acer- 
ca do  Mofteiro  de  S.  Clara,  em  prezença  de  nos  Notairos  públicos, 
e  das  teítemunhas  adiante  efcritas ,  fendo  hi  prezentes  os  muy  nobles 
Illuftres  Príncipes  e  Senhores  Infante  D.  Eduarte  primogénito  e  her- 
deiro nos  ditos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve  e  Senhorio  de 
Cepta  ,  em  nome  do  fobreuito ,  muy  alto  e  vidoriozo  Príncipe  EIRey 
íeu  Senhor  e  padre ,  per  poder  de  hua  procuração  da  qual  o  theor 
íe  diante  fegue  e  a  Illuílre  Princeía  e  Senhora  Infante  fua  muy  ama- 
da e  muy  prezada  mulher  o  íobreditos  Senhores  diííeraõ  que  afim  he 
verdade  que  ante  deito  foraó  ja  tratados  feitos  e  firmados  alguns  con- 
tratos com  certos  Capítulos  em  elles  eontheudos,  antre  o  muy  alto  e 
muy  poderozo  e  excelente  Príncipe  D.  Affonfo  pela  graça  de  Deos 
Rey  de  Aragom  e  de  Sicília  ,  e  de  Valença  ,  &c.  e  a  íobredita  Illuítre 
e  excelfa  Princefa  e  Senhora  Infcnte  de  hua  parte,  e  o  Reverendo  e 
honrado  em  Chriílo  Padre  D.  Pedro  Arcebifpo  de  Lisboa  em  nome 
dos  íobreditos  Príncipes  c  Senhores  Rey  de  Portugal  e  Infante  feu 
muito  amado  e  prezado  filho,  como  feu  procurador,  fobre  e  por  re- 
Tom.  I.  Uuu  zom, 
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zom  do  matrimonio  tratado  e  firmado ,  antre  os  Illuftres  Príncipes  e 
Senhores  Infante  D-  Eduarte  e  Infante  D.  Leonor,  dos  quaes  fe  mof- 
tró  o  poftemeiro  fer  feito  em  Olhos  negros  aldeã  da  Cidade  de  Da- 
rouca  do  Regno  de  Aragom ,  per  o  qual  fe  moftrou  os  outros  con- 
tratos ante  feitos,  ferem  de  todo  emnovados  reformados,  e  retrata- 
dos ,  a  cerca  do  qual  poftemeiro  contrato ,  concirando  o  dito  Prínci- 
pe e  Senhor  Rey  de  Portugal,  e  vifto  per  el ,  examinado,  com  os  do 
feu  Confelho ,  acordou  q  alguns  dos  ditos  Capítulos  no  dito  pofte- 
meiro contrato  contheudos,  deveriaõ  fer  enmendados,  reformados, 
e  renovados ,  em  outra  forma  e  maneira ,  por  igualança  das  partes  , 
fobre  a  qual  emenda  e  novaçom ,  e  reformaçom  eícreveo  ao  dito 
Príncipe  e  Senhor  Rey  de  Aragom ,  ao  qual  prove  de  os  ditos  Capí- 
tulos íerem  enmendados,  reformados  e  emnovados ,  em  a  forma  q  a 
diante  fe  íeguira,  e  íobre  a  dita  rezom  envio  ao  dito  Príncipe  e  Se- 
nhor Rey  de  Portugal ,  ôcc.  o  Doutor  Micer  Pere  Ram  feu  fiel  Con- 
íelheiro,  Protonotario  com  fua  procuraçom  abaftante  e  fuficiente, 
para  os  ditos  Capítulos  emendar ,  reformar  e  emnovar  ,  com  o  dito 
Príncipe  e  Senhor  Rey  de  Portugal ,  fem  inovaçom ,  e  derogaçaõ  do 
fobredito  contrato,  fobre  o  dito  matrimonio,  principalmente  feito  e 
concordado,  falvo  em  quanto  per  eíta  inovaçom,  reformaçom  e  cor- 
reiçom ,  novamente  feita  ,  íe  moftrara  ou  poderá  moftrar  ,  fer  inova- 
do ,  reformado  enmendado ,  ou  corregido ,  &c.  das  quaes  procuraçoens 
os  theores  fe  adiante  feguem  e  Primeiramente  fe  íegue  a  Procuração 
de  EIRey  de  Aragom  em  efta  forma. 

Manifefta  couza  feja  a  todos  os  que  efta  prezente  carta  virem , 
q  nos  D.  AfFonfo  pola  graça  de  Deos  Rey  de  Aragom  de  Sicília  de 
Valença  de  Mayorques,  de  Sardenia,  de  Correga,  Conde  de  Barche- 
nona,  Duque  de  Athenas ,  e  de  Neopatria ,  e  ainda  Conde  RoíTeiom, 
e  de  Sardania,  coníirando  q  por  comtemplaçom  do  matrymonio  fei- 
to e  firmado  antre  o  Illuftre  Infante  D.  Eduarte  primogénito  de  Por- 
tugal ,  e  a  ínclita  Infante  D.  Leonor  noíla  mui  prezada  e  muy  amada 
Irmaã ,  foraó  feitos  e  firmados  certos  Capítulos ,  antre  nos  e  a  dita 
Infante  da  huã  parte,  e  o  Reverendo  em  Chrifto  Padre  D.  Pedro  Ar- 
cebifpo  de  Lisboa  procurador  do  muy  alto  Príncipe  D.  Joaõpela  mef- 
ma  graça  Rey  de  Portugal ,  e  do  dito  Illuftre  Infante  D.  Eduarte  feu 
filho  primogénito,  fegundo  pareceo  por  eftromento  publico  dado  e 
feito  em  lugar  de  Olhos  negros  aldeã  da  Cidade  de  Darouca  a  deza- 
feis  dias  de  Fevereiro  deite  prezente  anno  mil  quatrocentos  e  vinte 
outo,  em  poder  de  Joaõ  Olzina  noífo  Secretario  ,  e  nos  concirando 
outro  íi ,  q  da  prezente  acorroboraçom ,  e  execuçom  dos  ditos  Capí- 
tulos ainda  em  adendo,  corrigendo ,  emmendando  ,  e  reformando 
aquelles  a  contemphçom  do  dito  matrimonio,  íom  tratados  e  concor- 
dados por  noíTa  parte,  e  da  dita  Infante  de  huã  parte,  e  do  dito  Se- 
nhor Rey  de  Portugal  e  do  Infante  D.  Eduarte  da  outra  parte  certos 
outros  Capítulos ,  pa&os ,  convenças ,  e  outras  couzas ,  por  ende  con- 
fiando da  lealdade  induftria  e  boa  defcriçom  de  vos  fiel  Confelheiro , 
e  Protonotairo  noíTo  Micer  Pere  Ram,  Doutor  em  Leys,  per  tenor 
defta  prezente  carta ,  ou  eftromento  publico ,  de  noíía  certa  ciência, 
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e  confelhadamente  vos  Micer  em  Pere  P  am  ,  auzente  como  fe  foíTes  pre- 
zente, fazemos  conítituimos ,  e  ordenamos  certo,  e  induvidado  noíío 
procurador,  e  vos  damos  comprido  poder,  e  faculdade,  q  em  noííò 
nome,  e   por  noUos  poííais  tratar,  concordar,  firmar,  e  outrogar  os 
ditos  poitoiívjiros ,  e  outros  quaefquer  Capítulos  paclos  convençoens , 
e  outras  couzas ,  q  fe  efguardem  a  corroboraçom ,  execuçom  ,  adiçom, 
correiçom,   enmenda  ou  reformaçom  dos  ditos  primeiros  Capítulos, 
íeCTundo  dito  he  ,  ja  de  luío  firmados ,  com  aquellas  obrigaçoens  adi- 
çoens  calidades,  renuciaçoens,  eftipulaçoens ,  clauzulas,  forma  e  ma- 
neira ,    afim   como  vos  veredes ,   e  poderdes  concordar  com  os  ditos 
Rey  de  Portugal  e  Infante  D.  Eduarte,  e  aindo  com  os  ínclitos  Infan- 
tes   D.  Pedro ,  Dom  Henrique  ,  D.  Joaõ ,  D.  Fernando  filhos  do  dito 
Senhor  Rey  de  Portugal,  em  quanto  a  elies,  ou  a  quaefquer  delles  , 
as  ditas  couzas  ou  cada  huã  delias  fe  eíguardem  e  vos  dito  noíTo  Pro- 
curador  conhecerdes  ,   poder ,    e  deverfe  outrogar ,  e  firmar  com  ef- 
tromentos  públicos ,  e  authenticos,  em  poder  de  quaefquer  Notairos, 
com  a  forma  e  tenor  de  palavras ,  q  a  vos  parecerem ,  e  as  firmas  e 
outorgamentos  e  eftipulaçoens  dos  ditos  paclos ,  convenças  Capítulos 
obligaçoens,   e  renuciaçoens,  fobpreítaçom  de  quaeíquer  juramentos 
pleitos  e  omenagens,  e    outra  qualquer  firme   íolemnidade  dos  ditos 
Rey  de  Portugal  e  Infante  D.  Eduarte,  e  outros  Infantes  feus  filhos  fu- 
fo  ditos  ,  por    íimilhante  aceptar  e  receber ,   e  os  ditos  juramentos 
pleitos  e   omenagens  ,  em  nolíò   nome ,   e   por    nos  preftar  fobre  a 
Cruz ,  e  os  Santos  Evangelhos ,  e  com  outra  qualquer  firme  folemni- 
dade,  q  com  elles  poderdes  concordar,  e  aver  e  cobrar  os  eílromen- 
tos  Cartas  e  efcrituras ,  q  por  parte  delles  feraô  feitas,  firmadas  e  ou- 
torgadas ,   em  poder  de  quaefquer  Notairos ,  e  as  porq  ,  e  as  q ,  por  noíTa 
parte  feraõ  outro  íi  por  vos  firmadas  acerca  o  íobredito ,   a  elles  pof- 
íòaes   eíTo  meímo  de  requerer,  demandar,  e  pedir,  e  q  as  couzas  q 
faõ  ou  feraõ  convindas ,  padtadas ,  outrogadas ,  firmadas ,  e  juradas , 
em  reíom  da  feguridade  da  dote  e  arras,  e  afignaçom  de  mantimento 
e  Camera ,  e   outras  couzas  da  dita  Infante ,  fejaõ  polias  em  execu- 
çom ,  e  deduzidas  a  devudo  efe&o  ,  e  finalmente  cerca  as  ditas  cou- 
zas ,    e  quaefquer  delles  em  noíTo  nome ,  e  por  nos  poífais  fazer ,  fir- 
mar,  outrogar ,  jurar  e  prometer,  o  q  nos  poderíamos  fe  peíToalmente 
prezente  foliemos ,  ainda  q   foffem  taes  couzas  q  de  Direito ,  ou  de 
feito,  requerefem  efpecial  mandado,  fem  as  quaes  as  ditas  couzas,  ou 
algua  delias  fazerfe  no  poderem,  e  nosaaquellas,  e  a  quaefquer   dei- 
las  ,  per  a  prezente  damos  fegundo  dito  he ,  outrogamos  e  encomenda- 
mos  a  vos   Micer  em  Pere  Ram  nofíb  comprido  poder,  e  faculdade 
com    libera   gerai  adminiftraçom ,  prometendonos  em  noíTa  Fe  Real , 
em  poder  e  maõ  de  Notairo ,  e  Secretario ,  noíTo  de  íufo  efcrito  ,  co- 
mo a    peílba  publica  para  vos   e  para  outras  quaefquer  ptfioas,  das 
quaes  feia  ou  pode  fer  entereíe,  ílipulante  ,  e  aceptante ,  e  juramos  a 
Deos ,  e  aos  quatro  Santos  Evangelhos  per  nos  corporalmente  tangido?, 
e  a  eíle  fignal  Cruz,  que  averemos  por  firme,  compriremos ,  faremos, 
e   guardaremos,  todo  o  que  vos  acerca  das  ditas  couzas,  e  qualquer 
delias ,  averes  tratado ,  convindo ,  firmado  concordado ,  outrogado  ,  e 
Tom.  I.  Uuu    ii  jurado , 
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jurado ,  e  ?no  revogalo ,  nem   contrahir  aaquello  por  nehua  rezom , 
ou  couza  q  íeja ,  fob  obrigaçom  de  todos  noifos  bens ,  moves  ceden- 
tes ,  e  no  moventes ,  dado  e  feito  foi  eito  em  no  Paço  Real  da  Cida- 
de de  Valência,  a  dezafeis  dias  de  Agofto  no  anno  do  nacimento  de 
NoíTo  Senhor  de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  e  outo ,  e  de  noílò  Reg- 
no  treze.    E  em  fundo  defta  procuraçom  eítava  efcrito  e  afinado  o  fi- 
nal do  dito  Senhor  Rey  de  Aragom  fegundo  em  ella  parecia,  em  efta 
guiza.    Signal  de  nos  D.  Affonfo  pela  graça  de  Deos  Rey  Daragom, 
de  Valência,  de  Mayorques  de  Sardenia,  Coríega ,  Conde  de  Barce- 
lhona  Duque  de  Athenas  e  Neopatria,  e  aindo  Conde  de  Reíalom, 
e  de  Sardania ,  q  as  ditas  couzas  louvamos ,  firmamos ,  outrogamos ,  e 
juramos ,  e  a  eíte  eílromento  publico  mandamos  fer  pofto  noíTo  íei- 
lo  pendente ,   por  mayor  firmeza  das  couzas  fobreditas    e  eito  afim 
acabado  parefiaõ  huãs  letras   q  fe  deziaó  que  eraò  efcritas  per  maõ 
do  dito  Senhor  Rey  de  Aragom ,  e  diziaô  ali ,  Rex  Alpbonfus.     Item  a 
fundo   defta  fobeícriçom  eítava  huã  regra  efcrita  em  efta  forma  Tef- 
temunhas  foraõ  prezentes  às  ditas  couzas,  o  noble  Moífer  Epimen  Pe- 
res de  Corella  Copero ,  MoíTer  Joa5  Degurrea  Camareiro  ,  Cavaleiros , 
e  Franciíco  Darmyo  Secretario  do  dito  Senhor  Rey.    Item  em  todo  o 
fim  defta   mefma   procuraçom  parecia  eftar  eícritura  e  final  do  dito 
Joaõ  Olzina  Secretario  do  dito  Senhor  Rey  de  Aragom  e  íe  dezia  por 
efta  maneira  :  Signum  mei  Joannis  Olzina  Secretarij  Domni  Regis  prxdiBi 
ejufque  autboritate  ISLotarij  publici  per  univerfam  menfionem  fuam,  qui  pr&- 
ditlis  inter  fui ,  eaque  de  ipjius  Domini  Regis  mandato  fcribi  feci ,  &  claufi. 
Segueíe  a   procuraçom  de  elRey  de  Portugal  em  efta  forma.    Saibam 
quantos   eíte  publico   eftromento  e  Carta  de  procuraçom  virem  que 
nos  D.  Joaõ  po!a  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  e  Se- 
nhor de  Cepta,  confirando  q  por  comtemplaçom  de  matrimonio,  fei- 
to e  firmado  antre  o  Illuftre  Infante  D.  Eduarte  meu  muito  prezado, 
e   amado  filho  primogénito  e  herdeiro  dos  ditos  noííos  Regnos ,  e  a 
ínclita  Princefa,  e  Senhora  Infante  D.  Leonor  íua  muy  prezada  e  mui- 
to amada    mulher  foram  feitos   e  firmados   certos  Capítulos  antre  o 
muy  excelente  e  muy  Poderozo  Príncipe  e  Senhor  Rey  de  Aragom  e 
a    dita  Princeía  e  Senhora  Infante  D.  Leonor  íua  Irmaã  de  huma  par- 
te,  e  o  Reverendo  em  Chriíto  Padre  D.  Pedro  Arcebiípo  de  Lisboa 
noílo  Procurador,  e  do  dito  Senhor  Infante  meu  filho,  da  outra  parte 
fegundo  pareceo  por  eílromento  publico  dado  e  feito  em  o  lugar  de 
Olhos  negros  aldeã  da  Cidade  de  Darouca  a  deíafeis  dias  de  Feverei- 
ro deite  prezente  anno  de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  outo  íubícrito 
e    afinado   por  Joaõ  Olzina  Secretario  do  dito  Senhor  Rey  Daragom 
e  confirando  nos  outro  fi,  como  acerca  dos  ditos  Capítulos  avemos 
traítado    e   acordado  com  o   dito  Senhor  Rey  de  Aragom ,  q  alguns 
delles   por  igualança  das  partes  ajaõ  de  fer  reformados  emnovados ,  e 
emmendados ,   em  outra  forma  e  maneira ,   por  a  qual  rezom  o  dito 
Sanhor  Rey  de  Aragom  a  nos  enviou  o  Doutor  MiíTer  em  Pere  Ram 
feu  Coníelheiro  e  Protonotario ,   com  íua  procuraçom  abaftante  para 
comnofco   aver  de  emnovar ,  reformar  e  emmendar  os  ditos  Capítu- 
los por  ende  nos  confiando  da  lealdade,  prudência,  induílria,  e  boa 
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defcripçom  ,  do  dito  meu  muito  prezado  e  amado  Filho  D.  Eduarte 
primogénito  e  herdeiro  dos  ditos  noítbs  Regnos ,  conílituimolo  eíta- 
balefemolo,  ordersamolo,  fazemolo,   e  íolemnemente  o  criamos  em 
i    la  forma  direito  ,  via  modo,  e  ley ,  per  que  mais  eficadamente  e 
milhor  podemos  certo  verdadeiro  ,  emduvidado,  lidimo  ,  íuficiente  , 
pcrt  nrcn\<i ,   e  idóneo,   noíío  geral  e  efpecial  Nucio ,  e  Procurador, 
e  dos  negócios  íufo  eícritos  factor  geftor,  abzente  afim  como  prezen- 
te  com  libera  geral  e  efpecial  adminiitraçom  que  por  nos,  e  em  nof- 
£o  nome,  poíía  emnovar,  reformar,  enmendar  e  jurar  os  ditos  Capí- 
tulos ,  ou  parte   delles  no  dito  contrato  fobre  o  dito  matrimonio  fei- 
tos  contheudos,   em  aquella  milhor  forma  e  maneira ,  q  elle  milhor 
entender ,  e  fe  poder  concordar  com  o  dito  Doutor  e  Protonotairo , 
como  procurador  fuficiente  do  dito  Senhor  Rey  de  Aragom ,  e  a  nos 
{obre   ello   enviado,  para  el  como  dito  he,  e  com  a  dita  Princeía  e 
Senhora  Infante  D.   Leonor  fua  Irmaã,   e  noíla  muito  amada  filha  e 
que  polia  {obre  a  dita  emnovaçom,  reformaçom ,  correiçom,  fazer  e 
outorgar  quaeíquer  paótos  avenças  ,  concordias  ,  efíipulaçoens ,  q  a  el 
prouger ,  e    por    bem  tiver ,  e  mandar  fobre  ello  fazer  quaefquer  es- 
crituras q  para  ello  forem  neceíTarias  e  pertencentes ,  e  que  outro  íi 
polia  tratar ,  firmar ,  e  outorgar ,  acerca  da  dita  reformaçom  ,  e  nova- 
çom  ,  e  correiçom ,  todo  aquello ,  q  nos  tratar  firmar ,  e  outorgar  po- 
deríamos, fe  a  ello  prezente  foíTemos ,  pofto  q  taes  couzas  íejaõ,  que 
de  feito  ou  de  direito ,  requeiraõ  efpecial  mandado ,  porque  noíTa  fi- 
nal tençom,  e  vontade  he,  q  aja  em  ello,  e  para  ello,  todo  noíTo  li- 
vre e  comprido  poder,  com  libera  geral,  e  efpecial  adminiitraçom, 
e  prometemos   por    firme  eítipulaçom  a  vos  ditoNotairo,  prezente 
eftipulante,  e  aceptante ,  em  nome  de  todos  aqueiles  cujo  enterefe , 
per  o  prezente,  ou  ao  diante  pode  tanger,  e  eíguardar  por  qualquer 
guiza  que  íeja,  e  juramos  íobre  o  final  da  Cruz,  e  fobre  os  Santos 
Evangelhos  per  noíTa  maó  corporalmente  tangidos ,  que  averemos  por 
rapto  grato ,  firme  e  eftavel  para  todo  fempre  ,  e  afim  o  faremos  com- 
prir,  ter  e  guardar,  e  Realmente  com  efeito  ,  teremos  compriremos, 
e  goardaremos  bem ,  fiel ,  leal ,  e  verdadeiramente ,  fem  arte  ,  e  fem 
engano ,  todo  aquello  que  acerca  do  que  dito  he ,  e  todalas  outras  cou- 
zas ,  emergentes  e  dependentes  dello  ,  por  o  dito  noíTo  Procurador  for 
geíto,   tra£tado  firmado,   outorgado,   e  jurado,  e  nunca  ja  mais  em 
nehú   tempo  contra  ello  hiremos ,  nem  viremos  de  feito ,  nem  de  di- 
reito ,   em  parte  nem  em  todo ,  per  nos  nem  por  outrem ,  per  qual- 
quer guiza  q  íeja  nem  daremos  favor  nem  ajuda ,  nem  confelho  a  ne- 
hua  peíToa  ,   de  qualquer  eítado  ou  condiçom  que  feja ,  para  contra 
ello  vir,  fob  obrigaçom  de  nolías  terras,  e  bens,  q  para  ello  obriga- 
mos ,  e  em  teftemunho  deito  lhe  mandamos  fer  feita  eíta  procuracom 
na   Cidade   de  Évora  nos  Paços  q  íom  no  Mooíteiro  de  S.  Francifco 
féis  dias  de  Outubro  anno  do  nacimento  de  Noíío  Senhor  Jeíu  Chrif- 
to   de  mil  e  quatrocentos  e  vinte  e  outo.    Teílemunhas  q  prezentes 
foraó ,  os  Illuítres  e  excelfos  Príncipes  e  Senhores  Infantes  D.  Anrique 
D.  Joaõ ,  D.  Fernamdo ,  filhos  do  dito  Senhor  Rey ,  e  o  noble  Cava- 
leiro Martim   Affonfo  de  Mello  Guarda  mor ,  e  do  Confelho  do  dito 
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Senhor  Rey ,  e  em  fim  defta  procuraçom  fe  continha  hú  final  de  le- 
tras,  o  qual  parecia  íer  feito  por  maó  do  dito  Senhor  Rey,  e  dizia  aíim 
EIRey  e  a  íufo  do  dito  íinal  leguiaíe  efcriptura  que  dizia  afim.  Eu 
Toaõ  Vaíques  Eícrivaõ  da  Camera  do  Senhor  Infante  meu  Senhor  e 
Notairo  Geral  por  authoridade  do  dito  Senhor  Rey ,  nos  ditos  feus 
Regnos  e  Senhorios ,  que  eíle  publico  eítromento  de  procuraçom  por 
meu  fiel  efcrivaõ  figi  eícrever ,  e  aqui  meu  final  puge  que  tal  he.  As 
quaes  procuraçoens  afim  moílradas  as  ditas  partes  de  feu  propio  arbí- 
trio e  livre  vontade  acordarão ,  antre  fi  convieraõ ,  firmarom ,  lou- 
varom  ,  e  outorgarão ,  q  os  ditos  Capítulos ,  no  dito  trato  poílomei- 
ramente  feito  contheudos ,  foíTem  emnovados  reformados  e  enmenda- 
dos,  em  efta  forma  e  maneira  que  fe  íegue,  fem  emnovaçom  pêro 
e  dero^açom  do  dito  tratado  ante  deílo  feito ,  falvo  em  aquela  parte, 
q  fe  pêra  efta  reformaçom,  e  emnovaçom,  e  correiçom  mofirara, 
ou  poderá  moílrar,  fer  emnovado  reformado,  e  corregido  como  íu- 

ío  dito  he. 

Primeiramente  o  dito  Senhor  Infante  Eduarte  primogénito  com 
vontade  e  expreílo  concentimento  do  dito  Senhor  Rey  de  Portugal 
feu  Padre ,  da  e  conflitue  por  arras ,  em  nome  Darras  à  dita  Senhora 
Infante  fua  muy  prezada,  e  muy  amada  mulher  q  prezente  he,  eíli- 
pulante  e  aceptante  por  honra  de  feu  linhajem,  e  do  feu  corpo, 
trinta  mil  florins  douro  Daragom  ,  os  quaes  íeguraõ  à  dita  Infante  os 
ditos  Rey  de  Portugal ,  e  o  Infante  D.  Eduarte  íobre  todos  feus  bens, 
e  efpecialmente  fobre  a  Villa  de  Santarém,  cituada  dentro  no  Reg- 
no  de  Portugal,  e  outro  fi  fobre  as  rendas  da  dita  Villa  de  Santarém, 
com  todalas  íeguridades  e  obligaçoens,  eftipulaçoens ,  renuciaçoens . 
clauzulas  e  contratos  ,  em  taes  matrymonios  acoítumados,  e  em  to- 
da maneira ,  como  mais  de  direito  e  coílume  fe  poíTa  entender  a 
proveito  da  dita  Infante. 

Item  o  dito  Senhor  Rey  Daragom  da  à  dita  Senhora  Infante  em 
e  por  dote  cem  mil  florins  Daragom ,  com  os  pa£tos  e  vínculos  de 
fufo  contheudos,  os  quaes  a  dita  Senhora  Infante  com  vontade  do  di- 
to Senhor  Rey  Daragom ,  com  os  ditos  padlos  e  vínculos ,  conflitue 
e  trás  em  e  por  .dote,  ao  dito  Illuílre  Infante  D.  Eduarte  primogéni- 
to, os  quaes  cem  mil  florins,  a  rezom  da  onze  foldos  de  moeda 
reaes  de  Valença ,  por  cada  hú  florim  pagara  o  dito  Senhor  Rey  Dara- 
gom ,  dentro  tempo  de  dez  annos ,  contados  do  dia  q  o  dito  matry- 
monio  fera  confumado  adiante,  convém  a  faber  cada  hú  anno  dez 
mil  florins  :  em  cazo  em  pêro  q  o  dito  Senhor  Rey  Daragom  foífe 
fora  de  feus  Regnos  e  terras,  he  convindo  q  a  paga  daquel!e  anno 
polia  e  deva  fer  feita  no  outro  anno  íeguinte,  em  todo  o  cazo  ,  as 
quaes  ditas  pagas  dos  ditos  cem  mil  florins  fejaõ  feitas  pelo  dito  Se- 
nhor Rey  Daragom  na  Cidade  de  Valença,  ou  na  Villa  de  Seteagoas  , 
hu  mais  queira  o  dito  Senhor  Infante  D.  Eduarte  ou  quem  íeu  poder 
tever ,  para  receber  aquello,  em  q  as  pagas  dos  ditos  cem  mil  florins, 
poílam  íer  feitas  pelo  dito  Rey  Daragom,  em  boa  prata  marcadoura, 
a  rezom  de  cento  e  dous  foldos  o  marco  de  Valença  ou  em  reaes 
douro,  ou    de   prata  do  dito  Regno,  fegundo  o  dito  Rey  Daragom 
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mais  queira,  a  toda  fua  vontade,  e  por  pagar  os  ditos  cem  mil  florins, 
o  dito  Senhor  Rey  Daragom  oubliga  de  prezente  todos  os  feus  bens, 
e  efpec ia  1  mente  as  Villas  de  Fraga,  Debriga,  e  de  Lyria. 

Item  alem  dos  ditos  cem  mil  florins ,  a  dita  Senhora  Raynha  D. 
Leonor,  a  ofrecido  que  dará,  em  e  por  dote,  aa  dita  Infante  comos 
pactos  e  vinculos ,  outros  cem  mil  florins  Daragom,  e  el  dito  Senhor 
Rey  Daragon  inítara  a  todo  o  ítu  leal  poder ,  e  fuplicara  aa  dita  Se- 
nhora Rainha  fua  Madre,  q  de  e  pague  os  ditos  cem  mil  florins,  q  a 
ella  pertencem  de  pagar,  e  exceptado  em  pêro,  q  o  dito  Senhor  Rey 
Daragom  nem  íeus  bens  no  fejam  theudos ,  e  obligados  em  alguã  ma- 
neira ,  pelos  ditos  cem  mil  florins,  q  a  dita  Senhora  Rainha  ha  ofreci- 
dos  a  dar  e  pagar. 

Item  os  ditos  Senhores  Rey  de  Portugal ,  e  o  Infante  D.  Eduar- 
te ,  feguraó  de  prezente  a  dita  dote  aa  dita  Senhora  Infante  q  pre- 
zente he  aceptante ,  e  ao  dito  Senhor  Rey  Daragom ,  e  ao  MiíTer  Em- 
pere  R;:m  ,  prezente  procurador  do  dito  Senhor  aceptante,  em  cazo 
de  reítituiçom  da  dote  fegundo  fufo  íe  contem  ,  per  contratos  cer- 
tos ,  e  firmes  íobre  todos  feus  bens ,  geralmente  efpecialmente  fobre 
as  Villas  q  fe  daõ  em  Camera  aa  dita  Infante  íegundo  de  fufo,  em 
nos  primeiros  Capítulos  ja  firmados  íe  contem. 

Item  fe  acontecera ,  o  q  Deos  no  queira  q  a  dita  Senhora  Infan- 
te D.  Leonor  moyra  durando ,  e  fendo  o  dito  matrimonio ,  fem  lei- 
xar  filhos  ligitimos  do  dito  matrimonio,  q  os  ditos  cem  mil  florins, 
da  dita  dote ,  q  elle  dito  Senhor  Rey  Daragom  da ,  íejam  tornados  e 
reftituidos  ao  dito  Senhor  Rey ,  ou  aaquel ,  q  depois  de  íeus  dias  fu- 
cedera  no  Regno  Daragom  ,  pêro  q  a  dita  Senhora  Infante  poíTa  tef- 
tar  e  deípoer,  ao  tempo  de  feu  finamento,  da  terça  parte  dos  ditos 
cem  mil  florins,  a  toda  fua  vontade,  entendido  e  convindo,  e  que 
daquello  q  lhe  dará  a  dita  Senhora  Raynha  fua  madre  em  dote,  ou 
em  outra  qualquer  maneira ,  e  da  terça  parte  tam  fomente  das  ditas 
arras ,  poderá  a  dita  Senhora  Infante  defpoer  e  teítar  a  toda  fua  von- 
tade ,  como  de  couza  íua  própria ,  e  q  em  eíte  cazo ,  as  duss  partes 
reítantes  das  ditas  arras,  fejam  de  todo  quites  e  remetidas,  e  em  ca- 
zo q  a  dita  Infante  aja  filhos  do  dito  matrimonio,  poderá  defpoer  de 
todo  o  fufo  dito ,  fafta  em  cantidade  de  trinta  mil  florins  por  fua  al- 
ma, aonde  a  ella  plazera ,  e  mais  no  ,  pêro  antre  os  ditos  filhes,  que 
a  ella  fobrevirám  ,  poderá  difpoer  ,  teítar,  e  ordenar  ,  a  toda  íua  von- 
tade, de  todo  fufo  dito. 

Item  os  ditos  Senhores  Rey  de  Portugal,  e  o  Infante  D.  Eduar- 
te  fazem  preítam  juramento  q  no  empacharom  ,  nem  embargarom 
nem  perfuaderom ,  per  fi  nem  per  outros,  em  publico,  nem  em  eí- 
condido  a  dita  Senhora  Infante ,  per  maneira  que  em  feu  teftamento, 
ou  em  qualquer  outra  fua  derradeira  vontade  ,  ella  nom  poíTa  orde- 
nar nem  defpoer  do  feu ,  pois  que  no  feja  contra  o  em  eítes  Capí- 
tulos contheudo,  a  toda  fua  vontade,  nem  darem  cenfelho  nem  fa- 
vor ,  esforço  nem  ajuda  a  peiToa  alguã ,  que  a  embargue  nem  confen- 
tirom ,  nem  leixarom  embargar,  ante  daram  ajuda,  e  todo  favor,  em 
tal  maneira,  que  ella  livremente,  e  fem  operfom,  e  perfuafom  algu- 
ma, 
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ma ,  poíTa  defpoer  e  ordenar  do  feu ,  fegundo   e  per  maneira  de  fu- 
fo  dito  a  toda  fua  vontade. 

Item  fe  acontecera  o  q  Deos  no  queira  q  o  dito  Infante  D. 
Eduarte  moyra  durante  o  dito  matrimoaio,  em  tal  cazo  a  dita  Se- 
nhora Iafante  poíTa  daquel  dia ,  que  morrera  o  dito  Senhor  Infante , 
a  três  quatro  annos  compridos,  efcolher  fe  queira  ter  e  haver,  a  Ca- 
mera  que  íegundo  forma  e  theor  dos  primeiros  Capítulos,  ja  fegun- 
do dito  he  firmados  em  aquel  tempo ,  e  cazo  terá ,  e  ter  devera ,  e 
rendas  delia  e  mantimento  com  as  arras  fobreditas  em  os  ditos  Ca- 
pítulos mencionado  ,  ou  aver  e  cobrar  ,  o  que  fera  pagado  da  dita  do- 
te ,  e  os  ditos  trinta  mil  florins  de  arras,  em  cazo  que  eícolhera  de 
ter  e  aver  a  dita  Camera  e  rendas  delia,  e  o  mantimento  que  o  aja 
e  tenha ,  inteiramente  por  toda  fua  vida ,  tanto  quanto  no  cazara ,  e 
queira  viver,  e  eftar  no  dito  Regno  de  Portugal  ,  e  que  em  efte  ca- 
zo ,  avendo  e  tendo  a  dita  Camera  e  mantimento ,  no  lhe  feja  dada 
nem  reítituida  a  dita  dote  ou  qualquer  parte  delia ,  e  os  trinta  mil 
florins  de  arras ,  lhe  fejam  em  todo  cazo  pagados,  pêro  fe  acontecera, 
que  a  dita  Senhora  Infante  aja  efcolheito  ,  ter  a  dita  Camera ,  e  ren- 
das delia,  e  mantimento  como  dito  he,  e  defpois  aquefte  tal  efco- 
Ihimento,  em  algú  tempo  queira  cazar,  ou  no  viver  no  dito  Regno 
de  Portugal,  que  em  tal  cazo  lhe  feja  pagado  a  dita  dote,  ou  qual- 
quer parte  que  delia  íera  pagada  ,  e  os  ditos  trinta  mil  florins  de  ar- 
ras, desfalcando  em  pêro  e  defcontando  daquello,  tudo  o  que  ella 
avera  recebido ,  e  cobrado  nas  rendas  da  dita  Camera  e  mantimento, 
des  o  dia  que  avera  feito  o  dito  eícolhimento,  de  ter  a  dita  Camera 
e  mantimento,  athe  aqueíla  hora,  em  pêro  em  cazo,  que  ella  eíco- 
lhera reítituiçom  da  dita  dote,  que  a  dita  dote  e  arras,  lhe  fejam  pa- 
gadas,  fegundo  a  forma  de  fufo  declarada,  afim  que  durando  o  tem- 
po fobredito ,  dos  ditos  quatro  annos  do  eícolhimento ,  no  lhe  feja 
desfalcada  couza  algua  do  que  recebera  da  dita  Camera  e  rendas 
delia,  e  mantimento,  nem  por  elíes  lhe  polfa  íer  feita  compenfafom 
algua. 

I  Item  que  em  qualquer  cazo ,  dos  fufo  ditos ,  e  em  outro  qual- 

quer que  à  dita  Senhora  infante  aja  de  fer  reítituida  a  dita  dote,  e 
pagadas  as  ditas  arras ,  a  dita  Senhora  Infante  aja  e  tenha  a  dita  Ca- 
mera e  mantimento  e  leve  todalas  rendas  da  dita  Camera  ,  e  manti- 
mento, athe  que  lhe  fejam  pagadas  ss  ditas  dote  e  arras ,  enteiramen- 
te,  realmente,  e  com  efeito,  e  que  lhe  no  poíTa  íer  defcontado, 
nem  desfalcado  couza  algua  das  dote  e  arras  dello ,  que  aíim  levara 
da  dita  Camera  e  rendas  delia,  e  mantimento  antes  o  aja  para  íi, 
como  feu,  e  couza  fua,  e  daquelles  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal , 
e  o  dito  Infante  D.  Eduarte  façom  doaçom  pura  e  irrevogável  antre 
vivos  ,  à  dita  Senhora  Infante. 

Item  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  e  o  dito  Infante  D.  Eduar- 
te e  cada  hú  delles  fe  obligam ,  que  em  qualquer  cazo  ,  que  fe  aja  de 
fazer  a  reítituiçom  da  dita  dote,  e  paga  das  ditas  arras,  aíim  ao  dito 
Senhor  Rey  Daragom,  como  a  dita  Senhora  Infante,  e  aos  ícus  íuceí- 
fores ,  em  aqueíto  feja  todo  pagado  ,  a  qualquer  ou  aquelles ,  que  de 
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qualquer  delles  aja  poder  para  aquello,  dentro  de  quatro  annos,  con- 
tando do  dia  q  fera  cazo  e  lugar  ,  aa  dita  reítituiçom  fazedoira  na 
Cidade  de  Lisboa ,  ou  na  Villa  Delvas ,  onde  mais  plafera  aaquel  que 
avera  de  receber  a  dita  paga,  convém  a  faber  cada  hú  anno,  a  quar- 
ta parte  do  que  aquello  amontara  e  que  a  dita  dote  deve  fer  reíti- 
tuida  ,  em  aquella  mefma  moeda  em  que  fera  recebida. 

Item  os  ditos  Senhores  Rey  de  Portugal ,  e  o  Infante  D.  Eduar- 
te  dam  aíinam  ,  e  feguram  a  dita  Senhora  Infante  o  dito  mantimen- 
to, eípecialmente  íobre  a  Cidade  de  Lisboa,  e  rendas  e  pertenças 
delia  ,  com  todas  feguranças  obligaçoens  ,  renunciaçoens,  clauzulas 
e  contratos  em  taes  matrimónios  acoítumados ,  em  maneira  q  a  dita 
Senhora  Infante,  ou  aquel  q  ouver  poder  para  aquello,  cada  hú  an- 
no,  aja,  receba,  e  cobre  o  dito  mantimento  Realmente  com  efeito 
leni  diminuiçom  alguã  ,  para  as  terças,  e  termos  acoítumados  no  di- 
to Regno  de  Portugal ,  e  q  fobre  eito  fe  façom ,  ordenem  e  firmem 
logo  os  ditos  contratos,  ou  privilégios,  e  provizoens  abaftantes  para 
aquello,  e  em  toda  maneira,  como  mais  de  direito  e  coftume  íe  poíía 
dickr ,  a  proveito  da  dita  Senhora  Infante. 

Item  porq  em  hú  dos  Capitules  de  fuío  ditos  ja  fegundo  dito 
he,  antre  as  ditas  partes  firmados,  fe  contem  q  da  dita  Camera ,  q  ti- 
nha a  Senhora  Rainha  D.  Felipa,  q  íaõ  as  Villas  de  Alamquer,  Cintra, 
Óbidos  ,  Alvayazere  ,  Torres  novas,  Torres  Vedras,  e  outras  quaef- 
quer  Villas  e  Lugares ,  e  erdamentos  e  rendas  delia ,  q  a  dita  Senhora 
Raynha  tinha  em  Camera,  fejaõ  feitas  duas  partes  pelo  dito  Senhor 
Rey  de  Portugal,  ou  por  quem  elle  mandar,  e  afim  feitas,  a  dita  In- 
fante houveíe,  e  eícolhefe  para  íi,  qualquer  parte  delias,  qual  tila 
mais  queira ,  e  aqueila  parte  q  ella  eícolhera ,  lhe  feja  dada  em  Came- 
ra, e  aquella  aja  e  tenha  tanto  quanto  Senhora  Infante,  e  q  logo 
quando  a  Deos  piazera ,  q  feja  Rainha ,  q  per  aquel  meímo  feito ,  fem 
aver  outra  doacom ,  nem  provizom  alguã ,  ouveíe  inteiramente  a  dita 
Camera  ,  q  avia  e  tinha  a  dita  Senhora  Raynha  D.  Felipa  e  leve  para 
íi  as  rendas ,  e  molimentos ,  e  proveitos  delia  e  adminiftraçom  delia , 
de  prezente  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  faz  a  dita  divizom  em 
duas  partes ,  convém  a  íaber  Torres  novas  ,  e  Torres  Vedras ,  e  Alva- 
yazere, por  hua  parte,  e  a  outra  parte  Alamquer,  Cintra  e  Óbidos, 
e  a  dita  Senhora  Infante  toma,  e  efeolhe  por  íua  parte  as  ditas  Villas, 
de  Alamquer,  Cintra  e  Óbidos. 

Item  he  acordado  q  falecendo  a  dita  Senhora  Infante  D.  Leo- 
nor, em  durando  o  dito  matrimonio,  todalas  joyas,  perlas,  e  pedras 
preciozas ,  e  afim  ouro,  argento,  e  arrayamentos  de  caza ,  e  outras 
quaefquer  couzas  que  por  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal,  ou  Senhor 
Infante  Eduarte  feu  marido,  lhe  forem  dadas  ou  poftas  em  guarda  e 
encomenda  ,  íejam  tornadas ,  e  reíiituidas  aquel  ou  aquelles ,  q  lhas 
derom ,  ou  em  guarda,  e  encomenda  puzerom ,  e  no  cazo  q  o  dito 
Senhor  Infante  Euduarte,  feu  marido  faleça,  durando  o  dito  matrimo- 
nio, todalas  ditas  joyas,  e  couzas,  todas  íuío  ditas,  q  per  o  dito  Se- 
nhor Rey  ou  per  el  dito  Senhor  Infante  íeu  marido,  ou  cada  hú  doa 
Infantes  feus  Irmãos,  forem  dadas  a  dita  Senhora  Infante  D.  Leonor 
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íejam  íuas  como  couza  fua  própria ,  e  as  que  lhe  forem  poH;as  em 
guarda ,  ou  emcomenda  ,  fejam  tornadas  ,  e  reftituidas  a  aquelles  q 
as  em  guarda ,  e  emcomenda  derom ,  e  puzerom  ,  e  fe  por  ventura 
aconteça  ocorrer  ou  emerger  algua  queftam,  ou  duvida  fobre  as  ditas 
joyas,  e  couzas  íobreditas,  íe  forom  dadas,  ou  encomendadas  per  os 
ditos  Senhores  Rey,  ou  Infantes,  a  dita  Senhora  Infante,  em  tal  cafo 
ella  reítaníe  do  dito  matrimonio  feja  creuda  por  íua  verdade  com  ju- 
ramento dos  Santos  Evangelhos  e  fegundo  q  ella  dita  Senhora  Infan- 
te, per  o  dito  juramento  atfirmar,  afim  feja  a  dita  duvida  e  queftom 
de  todo  finda  e  terminada,  e  de  todalas  joyas  e  couzas,  todas  fufo 
ditas ,  que  a  dita  Senhora  Infante  agora  de  prezente  ha ,  e  ao  adian- 
te ouver  ,  doutra  parte  per  qualquer  titulo  q  íeja ,  q  no  foíTe  por 
doaçom  ou  encomenda,  dos  ditos  Senhores  Rey  ou  Infante  feu  mari- 
do ,  a  dita  Senhora  Infante  em  todo  o  cazo  poderá  defpoeer  a  todas 
íuas  vontades,  aíim  como  de  couza  propia  fobre  as  quaes  o  dito  Se- 
nhor Rey ,  e  Infante  feu  marido  nem  cada  hum  de  íeus  Irmãos ,  nun- 
ca em  nehum  tempo  lhe  poeram  nehii  embargo  por  qualquer  guiza 
q  feja  ,  e  femilhavel  maneira  fe  tenha  acerca  das  joyas  e  couzas ,  to- 
das íiiío  ditas  que  per  a  dita  Senhora  Infante  forem  dadas,  e  enco- 
mendidas  ao  dito  Senhor  Infante  feu  marido. 

irem  em  como  quer  q  afim  feja  q  nos  ditos  Capítulos  fegundo 
dito  he  firmados  feja  contheudo ,  q  por  quanto  a  dita  Senhora  Infan- 
te levaria  código  alguas  Donas  Donzelas  ,  e  outras  mulheres  e  Efcu* 
deiros,  e  outras  peíiòas  de  fua  Gaza  ,  ao  dito  Regno  de  Portugal,  q 
lhe  no  foíTemlançadas  de  íua  Caza  ,  per  os  ditos  Senhores  Rey  de 
Portugal,  e  Infante  D.  Eduarte ,  nem  por  qualquer  delles,  nem  por 
outra  peílòa  algua,  fem  vontade  e  expreífo  confenti  mento  da  dita  Se- 
nhora Infante  ,  ante  as  honrariaô  e  tratariam  rezoadamente ,  el  dito 
Senhor  Rey  Daragom  ,  e  a  dita  Senhora  Infante ,  no  embargante  o 
contheudo  no  dito  Capitulo,  remetem  e  leixam  de  prezente  aquello 
ao  arbítrio  vontade  e  ordenacom  dos  ditos  Senhores  Rey  de  Portugal  8 
e  Infante  D.  Eduarte. 

item  os  ditos  Senhores  Rey  de  Portugal ,  e  Infante  D.  Eduarte  e 
os  Infantes  D.  Pedro ,  D.  Anrique ,  D.  Joaõ ,  D.  Fernando  filhos  lídi- 
mos do  dito  Rey  de  Portugal ,  querendo  moítrar  a  boa  e  grande  afei- 
çcm,  amor  que  ham  aos  Senhores  Reys  Daragom,  e  de  Navarra,  e 
infantes  D.  Anrique  D.  Pedro  Irmãos  da  dita  Infante  per  rezom  do 
dito  matrimonio,  e  confervar ,  aquel  convém  e  poem,e  prometera 
aos  ditos  Senhores  Reyse  Infantes,  ou  qualquer  delles,  q  o  dito  Se- 
nhor Rey  de  Portugal ,  e  Infante  D.  Eduarte,  e  ainda  os  ditos  Infantes 
D.  Pedro ,  D.  Anrique ,  D.  Joaõ  e  D.  Fernando ,  no  daram  coníelho 
nem  favor,  nem  ajuda  nem  aíeítiram ,  direitamente,  ou  indereita- 
mente  a  alguã ,  nem  a  algumas  peíToas  de  qualquer  eítado ,  condi- 
çom ,  dignidade  ou  preeminência  q  fejam  ainda  q  taes  peííea ,  ou 
peííoas  fejam,  ou  feram  conítituida,  ou  conftituidas  em  dignidade 
Imperial ,  ou  Real ,  ou  de  outra  qualquer  fagral ,  ou  ecieíiaítica  q  no- 
mear, nem  dizer  fe  poíla  ,  contra  os  ditos  Senhores  Reys ,  e  Infantes , 
nem  contra  íuas  peíToas ,  Croas ,  Eitados  j  ou  dignidades  ,  e  Regnos  > 
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e  bens,  e  terras,  nem  contra  alguns  delles  afim  por  couza,  ou  guer- 
ra juíla ,  como  injuíta  ,  nem  por  algua  outra  rezom,  ou  couza  cuida- 
da,  ou  incuidada,  ainda  que  taes  peíToas  íejam  muy  juntas  ou  con- 
juntas, em  qualquer  grão  de  coníanguinidade,  afinidade  ou  outro  pa- 
rentefco  ,  aos  ditos  Senhores  Rey  de  Portugal ,  e  Infantes  íeus  filhos , 
e  qualquer  delles ,  por  propinquo ,  ou  chegado  q  íeja  ,  pêro  que  de 
todo ,  o  de  fufo  a  eíte  Capitulo  contheudo ,  e  cada  couza  e  parte 
dello  fejam  exceptadas  e  exceptam  os  íufo  ditos  Senhores  Rey  de 
Portugal ,  e  Infante  D.  Eduarte ,  e  os  ditos  Infantes  feus  filhos ,  aos 
Reys  de  Caílella  ,  e  de  Inglaterra ,  e  os  Regnos  e  Senhorios  e  terras 
delles,  e  de  cada  hú  delles,  e  quaefquer,  e  qualquer  delias,  e  os  vi- 
zinhos e  moradores  delias. 

E  fimilhavelmente  os  ditos  Senhores  Reys  Daragom  e  de  Navar- 
ra ,  e  Infantes  D.  Anrique ,  e  D.  Pedro  íeus  Irmãos,  querendo moílrar 
a  boa  e  grande  afeiçom  ,  q  ham  aos  Senhores  Rey  de  Portugal  e  In- 
fante D.  Eduarte,  e  aos  Infantes  D.  Pedro,  D.  Anrique,  D.  Joaõ,  e  D. 
Fernando  feus  filhos,  por  rezom  do  dito  matrimonio,  e  coníervar 
aquel  convém  pooem ,  e  prometem  ,  aos  ditos  Reys  de  Portugal ,  e 
Infantes  feus  filhos,  e  a  qualquer  delles,  q  os  ditos  Senhores  Reys 
Daragom  ,  e  de  Navarra  e  Infantes  feus  Irmãos ,  no  daram  coníelho 
nem  favor,  nem  esforço  nem  ajuda,  nem  aíeftiram  direitamente,  cu 
indereitamente  a  alguma  nem  a  algumas  pefiba,  ou  peíToas,  de  qual- 
quer eítado  condiçom  dignidade  e  preeminência  q  íejam,  ainda  que 
taes  peíToas  fejam,  ou  fejam  conílituida,  ou  conftituidas ,  em  Digni- 
dade Imperial ,  ou  Real ,  ou  doutra  qualquer  íagral ,  ou  eclefiaítica  q 
nomear  ou  dizeríe  poíla ,  contra  os  ditos  Senhores  Rey  de  Portugal  j 
e  Infante  D.  Eduarte ,  e  outros  Infantes  filhos  do  dito  Senhor  Rey , 
nem  contra  íuas  peííoas,  Croa,  eítados,  Dignidades,  Regnos ,  ou  bens, 
e  terras,  nem  contra  algum  delles,  afim  por  couza  ou  guerra  juíla, 
como  injufta,  nem  por  algua  outra  rezom,  ou  couza  cuidada,  ou  no 
cuidada ,  ainda  q  taes  peííoas  fejam  mui  juntas ,  ou  conjuntas ,  em 
qualquer  grão  de  confanguinidade  ,  afinidade ,  e  outro  parenteíco , 
aos  ditos  Senhores  Reys  Darogom  e  de  Navarra ,  e  Infantes  D.  Anri- 
que, e  Dom  Pedro,  e  qualquer  delles,  por  propinquo  ou  achegado  q 
feja ,  pêro  que  dello  de  íufo  em  eíle  Capitulo  contheudo ,  e  cada 
couza  e  parte  dello ,  íeja  exceptado ,  e  excepta  o  dito  Senhor  Rey  I^a- 
ragom  ,  a  elRey  de  Caílella  íeu  Primo,  e  EIRey  de  Navarra  feu  mui- 
to amado  Irmaõ  ,  e  os  Regnos  e  Senhorios  e  terras  delles,  e  cada 
hum  delles,  e  quaefquer  e  qualquer  delias,  e  os  vizinhos  e  morado- 
res daquellas ,  e  outro  íi  o  dito  Senhor  Rey  de  Navarra ,  e  os  ditos  In- 
fantes D.  Anrique,  e  D.  Pedro  exceptam  dello  de  íuío  a  eíte  Capi- 
tulo contheudo ,  e  cada  huã  couza  e  parte  delia  ao  dito  Senhor  Rey 
Daragom  íeu  muito  amado  Irmaõ,  e  a  elRey  de  Caílella  feu  primo, 
e  os  Regnos  e  Senhorios  e  terras  delles ,  e  cada  hú  delles ,  e  quaeí- 
quer, e  qualquer  delles,  e  os  vizinhos,  e  moradores  delles. 

E  porcj  eíta  reformaçom  innovaçom ,  e  correiçom  com  os  Cr.pi- 

tulos   em   eila  contheudos ,  aíim  concordada  convinda   e  outorgada  , 

antre  o  dito  Príncipe  e  Senhor  Infante  em  nome  do  dito  Senhor  Rey 
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feu  Padre,  e  ainda  em  feu  nome,  de  huma  parte,  e  a  dita  Princeía 
e  Senhora  Infante,  e  o  dito  Doutor  Confelheiro,  e  Protonotairo  do 
dito  Senhor  Rey  Daragom ,  como  feu  procurador  da  outra  aja  mayor 
força  corroboraçom  e  firmidom ,  e  convalidiçom  ,   e  venha  efeito  de- 
zejado ,  fizeram  as  ditas  partes ,  pa&o  avença  e  concórdia  e  promete- 
ram antre  íi  por  firme  eftipulaçom,  e  a  nos  Notairos  prezentes,  afim 
como  a  publicas  peíToas  eílipuiantes ,  aceptantes ,  em  nome  afim  dos 
prezentes  ,  como   dos'  abzentes  ,    cujo   enterefe  pode   tanger ,  e  ef~ 
goardar  por  qualquer  guiza  q  íeja ,  e  afim  o  jurarão  fobre  o  íignal  da 
Cruz ,  e  ao  Santos  Euangelhos  com  fuás  mãos  corporalmente  tangidos, 
q  os  ditos  Senhores  Reys  feus  principaes,  cujos  procuradores  fom  ,  e 
os  ditos  principaes  e  Senhores  Infante  D.  Eduarte,  e  a  Senhora  Infan- 
te D.  Leonor  comprirom,  manterom,  e  guardarom  efta  reformação, 
innovaçom,  e  correiçom  e  todolos  Capitulos  em  ella  contheudos,  re- 
almente  e  com  efeito,  e  que  ja  nunca  mais  em  nenhú  tempo,  per  íi 
nem  per  outrem  defeito  nem  de  direito  ,  em  Juizo  nem  fora  dei,  hi- 
ram  contra  ella  em  parte  nem  em  todo ,  nem  daraõ  favor  ajuda ,  nem 
coníelho  a  nehua  peíToa ,  de  qualquer  eftado  e  condiçom ,  q  feja ,  em 
publico  nem   em  efcondido  ,  para   contra  ella  poder  vir ,  em  parte 
nem  em  todo  ,  e  fazendo  o  contrairo  ,  a  parte  q  contravier  emcorra 
nas   penas  contheudas  no  dito  contracto  principalmente  feito  fobre  o 
dito  matrymonio,   tantas  vezes  como  fera  contradi&o ,  ou  feito,  as 
quaes  penas  pagadas ,  ou  no  pagadas ,  q  eíta  reformaçom ,  innovaçom, 
e  correiçom ,  com  os  Capitulos  em  ella  contheudos ,  íeja  e  fique  fem- 
pre   firme  e  eílavel  e  perpetua  para  todo  fempre ,  e  q  ja  mais  nunca 
e  m  nehú  tempo  poíla  íer  revogada. 

Item  o  dito  Doutor  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  Daragom  co- 
mo íeu  Procurador ,  prometeo  por  firme  eftipulaçom  e  juro  fobre  o 
íignal  da  Cruz ,  e  aos  Santos  Evangelhos  com  íuas  mãos ,  corporalmen- 
te tangidos,  q  o  dito  Senhor  Rey  Daragom  íeu  Senhor  ,  e  principal , 
louvara ,  firmara ,  outorgara ,  e  jurara ,  de  manter  guardar  e  comprir, 
e  de  feito  guardara  comprira,  e  manterá  bem  e  fiel,  leal,  e  verda- 
deiramente eíta  prezente  innovaçom,  reformaçom,  e  correiçom,  e 
Capitulos  em  ella  contheudos,  e  outro  íi  curara  e  fará,  a  todo  o  feu 
comprido,  leal  e  verdadeiro  poder,  q  o  Senhor  Rey  de  Navarra,  e  o 
Infante  D.  Anrique,  e  D.  Pedro  feus  Irmãos,  íimilhavelmente outorga- 
rão, firmarom,  e  jurarão,  a  dita  innovaçom,  reformaçom,  e  correi- 
çom ,  em  quanto  e  cada  hú  delles  íe  efguarda,  e  q  todos  os  ditos  Se- 
nhores ,  e  cada  hú  delles ,  enviarom  e  farom  enviar ,  e  aprezentar  ao 
dito  Senhor  Rey  de  Portugal,  em  feu  poder,  publicas  cartas  ou  ef- 
tromentos  afignados,  de  fuás  mãos  e  felladas  com  feus  fellos,  per  ma- 
neira authentica  q  faça  fe  de  todo  o  fobredito ,  da  feitura  deite  eítro- 
mento  athe  féis  mezes  primeiros  íeguintes. 

Item  o  dito  Senhor  Infante  D.  Eduarte  em  nome  do  dito  Senhor 
Rey  íeu  Senhor  e  Padre,  como  feu  Procurador  pormeteo  por  firme  ef- 
tipulaçom, e  juro  fobre  o  íignal  da  Cruz,  e  aos  Santos  Evangelhos, 
com  íuas  mãos  corporalmente  tangidos,  q  o  dito  Rey  feu  Pjdre,  e  prin- 
cipal louvara  firmara,  e  outorgara }  e  jurara  de  manter  guardar  e com- 
prir, 
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prir,  e  de  feito  comprira  goardara  e  manterá  bem  fiel  leal  e  verda- 
deiramente efta  prezente  innovaçom ,  reformaçom  e  correiçom  ,  e  Ca- 
pítulos em  ella  contheudos  ,  da  feitura  deite  prezente  eftromento 
athe  hú  mes  e  outro  íi ,  curara  e  fará  a  todo  o  feu  comprido ,  leal  e 
verdadeiro  poder,  q  os  Infantes  D.  Pedro  D.  Anrique,  D.  Joaõ ,  D. 
Fernamdo  feus  Irmãos ,  q  femilhavelmente  otorgaram ,  louvarão  rir- 
marom ,  e  jurarom  a  dita  innovaçom  reformaçom  ,  e  correiçom ,  em 
quanto  cada  hú  delles  fe  efguarda ,  e  q  os  ditos  Senhores  e  cada  hú 
delles  enviarom ,  farom  enviar ,  e  prezentar  ao  dito  Senhor  Rey  Da- 
ragom  em  feu  poder  cartas  publicas ,  ou  eftromentos  aíignados  de 
fuás  mãos,  e  íellados  dos  íeus  íellos ,  per  maneira  authentica  q  façam 
fe  ,  de  todo  o  fobredito  da  feitura  deite  eítromento  athe  féis  mezes 
primeiros  feguintes. 

Outro  íi  as  partes  íobreditas ,  em  nome  dos  principaes  Reys  e  Se- 
nhores,  cujos  procuradores  fom ,  e  ainda  o  dito  Príncipe,  e  Senhor 
Infante  em  feu  nome  ,  e  a  dita  Princefa ,  e  Senhora  Infante  como 
parte  a  que  eito  pertence  „  pormeteraõ  por  firme  eítipulaçom ,  e  íob 
vertude  do  paóto ,  e  juramento  fuío  dito  que  no  demandarom ,  nem 
empetrarom,  nem  aceptarom  per  íi  ,  nem  per  outrem,  abfuloçom  re- 
laxaçom  ,  do  dito  juramento  do  Santo  Padre  NoíTo  Senhor,  nem  de 
nehú  feu  fubceíTor ,  nem  do  íeu  Delegado ,  nem  doutro  Prelado  da 
Santa  Madre  Igreja  q  poder  aja  para  a  quefto ,  e  q  qualquer  delles,  q 
o  contrairo  fizer ,  que  per  eífe  mefmo  feiro  emcorra  em  perjuro ,  e 
em  as  outras  pem,s  no  dito  contracto,  principalmente  fobre  o  dito 
matrimooio  feito,  contheudas  e  ainda  por  nehua  guiza,  uzar  no  pof- 
ía  de  tal  abfoluçom ,  ou  relaxaçom  com  cauçom  ,  nem  per  outra  ma- 
neyra  nem  cautela  alguã,  e  renuciarom  geralmente  e  eípecialmente 
todalas  leys,  foros,  coítumes ,  façanhas  das  quaes  fe  por  alguã  guiza 
ajudar  poderem,  para  vir  contra  efte  contracto,  ou  para  impetrar,  e 
gançar  a  dita  relaxaçom ,  e  abfoluçom ,  os  quaes  direitos  aqui  ouve- 
rom  por  expreffos  e  eípecificados,  e  renuciarom  ainda  as  leys,  q  di- 
zem q  geral  renuciaçom  no  valha,  e  ante  quizom,  e  otorgarom  , 
q  efta  geral  renuciaçom  aja  virtude  de  expreíia ,  e  efpecial  em  tal 
guiza  e  maneira  q  efte  contrato  de  innovaçom,  reformaçom,  e  cor- 
reiçom, e  Capítulos  em  ella  contheudos,  perpetuamente  feja  firme  e 
eftavel,  e  ja  nunca  em  nehú  tempo  poíla  em  nehua  maneira  íer  re- 
vogado. 

Outro  íi  íuprirom  o  dito  Senhor  Infante  em  nome  de  elRey  íeu 
Senhor  e  Padre  ,  e  em  íeu  nome  dei ,  e  a  dita  Princeza  e  Senhora 
Infante  quanto  a  ella  pertence ,  e  o  dito  Doutor  Miífer  Pere  Ram  ,  em 
nome  do  dito  Senhor  Rey  Daragom ,  feu  Senhor  como  íeu  Procura- 
dor q  he  de  feus  propios ,  e  abfolutos  poderes ,  todo  e  qualquer  fale- 
cimento de  feito  ou  de  direito,  ou  de  íoiemnidade  de  coftume,  ou 
de  direito  que  em  efte  contracto  folie,  ou  falecefTe,  pofto  q  tal  fofle, 
de  q  deveíe  em  el  fer  feita,  efpecial  e  expreíTa  mencom  o  qual  fa- 
lecimento ,  e  falicimentos  ,  os  ditos  Senhores  Infante,  e  Infanta  e 
Doutor  ouverom ,  e  ham  aqui  por  exprellos,  iníertos  e  expreíTamea- 
te  eípecificados,  mandando  querendo,  e  outorgando  q  no  embargan- 
do 
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do  qualquer  defeito ,  ou  defeitos  q  efte  contracto  com  todas  as  cou- 
zas  em  el  contheudas,  e.cada  hua  delias  íeja  firme  e  eftavel  e  vale- 
douro ,  para  todo  íempre,  aíim  tam  compridamente,  como  fe  em  el 
nehú  defeito,  ou  íolemnidade  faleceíem ,  ou  foííem  omiíTos. 

E  deitas  couzas  os  fobreditos  Príncipes  Infante  D.  Eudarte,  e  a 
Infante  D.  Leonor ,  e  o  dito  MiíTer  Pere  Ram ,  como  Procurador  do 
dito  Senhor  Rey  Daragom,  pediram  e  requereram  a  Joaó  Vaíques  Ef- 
crivaô  da  Camera  do  dito  Senhor  Infante ,  e  Notairo  publico  do  dito 
Senhor  Rey  de  Portugal,  em  todos  íeus  Regnos  e  Senhorios,  e  a  mim 
Martim  Vafques  Notairo  Apoítolico,  chamado  e  requerido  polias  di- 
tas partes,  para  haver  de  eftar  a  efto,  como  de  feito  eftive,  e  fui 
prezente  q  lhe  deílèmos  dello  eítromentos ,  quantos  lhe  meíter  fof- 
fem ,  e  ainda  quizerom ,  por  mayor  firmidoem  que  eítes  fofTem  afig- 
nados  por  elles,  e  fellados  dos  íeus  íellos ,  e  aíim  o  fizerom  e  compa- 
rem Teftemunhas  q  a  efto  prezentes  foram.  O  noble  e  honrado  Se- 
nhor Conde  de  Barcellos,  e  o  Reverendo  em  Chifto  Padre  Arcebiípo 
de  Lisboa  fobrinho  de  EIRey ,  e  D.  Fernando  de  Noronha  Camareiro 
mor  do  dito  Senhor  Infante,  e  do  Confelho  de  EIRey,  e  o  diíereto 
Doutor  Martim  Doccm ,  e  Álvaro  Gonçalves  Datayde  de  Cavaleiros, 
ambos  do  Confelho  do  dito  Senhor  Rey ,  e  o  Doutor  Ruy  Fernandes 
do  feu  Dezembargo ,  e  Mocem  Luis  Defalías  Cavaleiro  Anagoens,  e 
Micer  Gafpar  Efpinola ,  Thiíoureiro  da  dita  Princeza  e  Senhora  Infan- 
te ,  e  outros.  Feito  foi  efte  eftromento  na  dita  Cidade  de  Coimbra 
logo  dia  mes  e  anno  fobre  ditos.  //  Infante  (j  La  Infante  //  Pere  Ram  JJ 

E  eu  Joaõ  Vafques  fobredito  Efcrivaõ  da  Camera  do  dito  Senhor  In- 
fante,  e  Notairo  publico  delRey,  em  todos  feus  Regnos  e  Senhorios, 
q  com  efte  Martim  Vafques,  Notairo  fuío,  e  íufo  eícrito ,  e  teftemu- 
r,has  fufo  eferitas,  fui  prezente  a  todo  o  contheudo  em  efte  eftro- 
mento de  contracto ,  e  aqui  meu  íinal  fiz  que  tal  he  // 

E  eu  Martim  Vaíques  Notairo  Apoítolico  fufo  eícrito ,  q  efte 
eftromento  e  caderno  de  contracto  em  que  fom  eferiptas ,  outo  fo- 
lhas eferevi ,  e  a  todalas  couzas  em  ei  contheudas  com  o  dito  Joaõ 
Vafques  efcrivaõ  ,  e  Notairo  e  Teftemunhas ,  prezente  fui ,  e  aqui 
meu  íinal  fiz  q  tal  he. 

E  nos  D.  Joaõ  pola  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  âo  Algarve, 
Senhor  de  Cepta  ,  aprovamos  e  ratificamos  ,  e  confirmamos ,  outorga- 
mos, e  firmamos  o  contracto  fufo  eferito  e  couzas  contheudas  em  ei  , 
feitas  em  noíTo  nome  per  o  dito  Infante  Eduarte  meu  filho,  como 
noftb  Procurador,  e  juramos  íobre  o  fignal  da  Cruz,  e  aos  Santos 
Evangelhos  por  noíla  maõ  corporalmente  tangidos ,  a  todo  comprir  e 
guardar,  íob  as  clauíulas  em  el  contheudas,  e  em  teftemunho  dello, 
e  por  mayor  firmeza  aíignamos  aqui  de  noíío  nome,  e  mandamos 
a  íeilar  com  noJTo  íello  de  chumbo,  e  ainda  quizemos  por  mayor  fir- 
rilidom,  q  Joaõ  Vaíques  noíío  Notairo  publico,  foíTe  a  ello  prezente, 
com  as  teftemunhas  a  íufo  eferiptas,,  e  fe  íobefcrevefe ,  feito  foyefto 
em  Eíl  remos  em  os  noífos  Paços ,  q  iom  dentro  no  Cafteilo  da  díia 

'Viííá 
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Villa  dós  dias  de  Dezembro  armo  do  nacimento  de  Noflo  Senhor  Jeíii 
Chrifto  mil  quatrocentos  vinre  e  outo.   1}   EIRey. 

Teílemunhas  q  a  efta  confirmaçom  prezentes  foraõ ,  os  honrados 
Difcretos  D.or  Martim  Docem  do  Confelho  do  dito  Senhor  Rey,  e 
do  Infante  feu  Chanceller  mor,  e  o  D.<>r  Diogo  Martins  Cavaleiro,  & 
o  D.of  Ruy  Fernandes  ambos  do  Dezembargo  do  dito  Senhor  Rey ,  e 
Pêro  Gonçalves  feu  Veedor  da  Fazenda  e  outros.  E  eu  Joaõ  Vafques 
fobredito  ■>  q  também  fui  a  elo  prezente ,  e  aqui  meu  final  fiz  que 
tal  he. 

COLLECCAÕ   DE   ALGUMAS  OBRAS 

dei  Rey  D.  Duarte,  e  no  fim  o  Catalogo  das 
/    que  efcreveo. 

Tapei ',  que  efcreveo  ElRey  D.  Duarte,  quando  feus  ir  mãos  for  ao  a 
Tangere.  Eiíá  no  feu  livro  ,  que  fe  conferva  na  Livraria  da 
Cartuxa  de  Évora  ,  donde  o  fez  copiar  o  Conde  da  Ericeira  ,*  de* 
pois  no  anuo  de  \7$6.  que  ellive  no  dito  Convento ,  vi  o  me/mo  li- 
vro ,  mo  he  da  letra  do  dito  Rey. 

JESUS    MARIA. 

QUerendo  feguir  aqnel  cufturne  porq  osReys,  e  Senhores  cuftu-NuHl»4** 
maraõ  deviíar  os  Capitães,  e  outra  gente  de  fua  hofte  penfey 
èm  coufas  certas,  q  a  vos  meus  muito  prezados,  e  amados  Ir- 
mãos pertence,  e  afy  ao  Conde  meu  fobrinho,  q  muito  amo  ,  e  pre- 
zo, e  outros  Capitães  com  todos  aqueles,  q  vaô  em  efta  armada,  q 
por  ferviço  do  Senhor  Deos  mando  fazer,  as  quaes  vos  quifera  decla- 
rar por  palavra ,  mas  porq  as  palavras  mais  ligeiramente  pafaõ  as  puze 
em  eícripto,  fegundo  q  as  confyrey  polo  que  vy,  quando  fuy  na  fi- 
lhada de  Cepta,  ouvy  ao  muy  vircuoío ,  e  de  grandes  virtudes  EIRey 
meu  Senhor ,  e  padre ,  e  ao  Santo  Condeftabre  por  muitas  vezes  que 
fobreftes  lhe  faley ,  e  por  outras  partes  aprendy  fegundo  minha  razoiu 
me  demolira. 

E  pareceme,  que  he  necefTario  a  todos  em  geral  citas  cinqo  coufas,  a 
primeira  lealdade  afy  que  ante  noiTo  Senhor  Deos ,  que  ve  vofos  co- 
rações andeis  direitamente  com  meu  Irrhaõ  o  Ifante  D.  Anrique ,  o 
qual  leva  meu  lugar,  e  afy  com  todos  os  outros  Capitães,  e  antre 
vos  guardandovos  de  fazer  deslealdade  pois  he  couía  por  graça  de 
Deos  contrayra  de  vofa  boa  naçó,  lembrandovos ,  q  vos  encomendei 
minha  bandeira,  a  qual  deveis  gardar,  e  defender  como  minha  pró- 
pria pefíoa. 

Segundo  bom  esforço  para  cometer  todas  eftas  coufas  por  fortes,  e 
grandes,  que   lejam  quando  por  bem  for  determinado,  e  as  loporrar 

qu  ndo 
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quando  vierem  ainda  que  muito  contrairás  pareçaõ  porque  em  efto 
íe  moftrara  vofa  grande  bondade ,  e  fares  grande  íerviço  a  nofo  Se- 
nhor Deos,  e  a  mym  porque  por  fempre  íerey  theudo  de  volo  reco- 
nhecer com  mercês  lembrandovos  quantos  Catholicos  Príncipes ,  e 
outros  da  ley  velha  com  muy  pouca  gente  vencerõ  grande  mukidom 
de  infiéis  por  cujo  exemplo  deveis  crer,  que  a  maõ  de  noíò  Senhor 
Deos  nom  he  mais  fraca  para  vos  ajudar  do  que  foy  a  eles.  E  con- 
íiray  também ,  que  antre  xx.  de  cavalo  nó  vem  mil  para  feito  ,  e  que 
vos  todos  graças  a  nofo  Senhor  íoes  avantajadamente  corregidos  de 
cavalos,  e  armas  fobreles,  e  tendes  outras  grandes  avantajens  de  boa 
criaçõ  ,  e  lealdade,  e  hum  fo  bom  propoíito ,  e  acordo,  que  para  tal 
feito  vos  deve  dar  grande  esforço,  e  lealdade  vos  trago  a  renenbran- 
ça  poílo  que  fayba  graças  a  nofo  Senhor  Deos ,  que  deitas  virtudes 
por  fua  mercê  vos  he  tanto  outorgado  ,  que  nom  he  meíter  ,  que 
muito  fobrelo  fejaes  aviíados,  e  requeridos. 

Terceira  obediência  a  meus  Irmaõs  ,  e  ao  Conae  meu  íobrinho ,  que 
leva  carreguo  da  juftiça  como  pode  pertencer  ao  Condeítabre,  e  aíy 
a  todos  aqueles,  que  levaõ  autoridade  minha  de  meus  Irmaõs,  ou  do 
Conde  para  mandar,  e  reger  que  a  fem  f^itf  Còufa  boa  fe  nom  po- 
de fazer,  nem  bom  regimento  gardar  em  que  he  a  força  muy  princi- 
pal com  a  graça  de  Deos  de  todos  razoados  vencimentos  ^  e  todos 
carregos,  que  vos  por  meus  Irmaõs,  e  Conde  meu  íobrinho,  e  algús 
outros  Capitães  a  que  pertencer  forem  encomendados ,  vos  encomen- 
do muy  efpecialmente ,  que  os  filheis,  e  vos  trabalhaes  de  ocomprir 
a  todo  voío  bom  poder  fegundo  vos  foy  mandado  non  receando  por 
vos  parecerem  grandes,  e  perigofos,  nem  os  defprefes  por  entender- 
des que  non  pertencem  ao  eítado  de  cada  hum  ca  em  tal  tempo  no 
podem  os  Capitães  fazer  íeus  feitos  com  regardo  de  taes  ígoa lanças, 
nem  aos  bõs  fervidores  cabe  regardar  por  elas,  mas  realmente  deve 
de  obedecer,  e  comprir  a  todo  íeu  poder,  o  que  ihe  for  encomenda- 
do. 

Quarta  he,  que  fempre  gardeis  boa  ordenança  em  todos  voííòs  feitos 
aíy ,  que  poílo  que  vos  non  feja  mandado  conhecendo  quanto  bem 
ha  em  ela  fempre  agardeis  regardando  alem  de  todolos  exemplos  aos 
Ingrefes,  que  por  ela  principalmente  em  fuás  pelejas  íom  muitos  ven- 
cedores, e  afy  uíam  dela,  que  em  todo  lugar,  que  íe  acertaom  por 
poucos  que  fejã ,  e  fem  Capitão  em  pequeno  efpaço  logo  em  tal  or- 
denança fom  poílos ,  que  íe  fazem  a  íeus  contrayros  muito  temer. 
Quinta  muito  eípecialmente  vos  he  necefEario  grande ,  e  boa  concór- 
dia ,  perdoando  de  todo  hús  aos  outros ,  ou  poílo  que  tanto  nõ  quey- 
rais  fazer  que  das  coufas  paífadas,  e  que  fe  recrecerem  por  ferviço 
de  noííò  Senhor,  e  meu,  e  por  voías  honrras,  e  grande  bem  em 
quanto  la  fordes  feja  afy  trafidas  a  efquecimento ,  que  arroydo  rifaria 
antre  vos  rtõ  íeja  fentida  em  a  qual  ligeiramente  por  foberba  ,  emve- 
jas,  porfias,  tafularias,  e  íemelhantes  pecados  podees  vyr  dos  quaes 
vos  deves  gardar  com  a  graça  de  nofo  Senhor  Deos ,  a  todo  vofo  bom 
poder  por  el  vos  aderençar  bem  todos  voios  feitos  íem  a  qual  couza 
boa  nó  podees  fazer. 

A  vos 
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A  vos  Ifante  Dom  Anrique  meu  muito  amado,  e  prezado  Irmaó  per- 
tencem outras  cinquo  coufas,  primeira  muy  juíta  tenção,  e  propoíito 
em  o  profeguimento  deita  guerra  fazendo  principal  fundamento ,  que 
he  fervirdes  nofo  Senhor  Deos,  e  deshy  a  mym,  pois  el  ordenou,  q 
eu  foíe  vofo  Rey ,  e  Senhor  por  cujo  mandamento  fois  theudo  de 
pellejar  ,  e  vofa  pelleja  he  por  elo  juítamente  feita  ,  quanto  mais  q 
com  eíte  encorrem  o  mandado  do  Santo  Padre  com  outorgamento 
de  tantas  perdoanças  como  na  lembrança  da  Cruzada  fe  contem ,  e 
poíto  q  vofo  coração  finta  delejo  donrra  ,  ou  doutras  vantajés,  as 
quaes  por  tal  guerra  eípera  cobrar  prazavcs  a  nofo  Senhor,  avendo 
por  determinado  ,  q  ja  mais  em  coufa ,  q  fofe  contra  feu  prazer,  e 
ferviço  nunqua  vos  prazeria  de  a  cobrar ,  e  com  tal  tençom  bufcares 
primeiro  feu  Reyno ,  e  convém,  q  todas  vofas  obras  fejam  feitas  tam 
direitamente,  q  íigaes  fempre  lua  juítiça  por  tal,  q  fe  cumpra  em 
vos  aquele  feu  prometimento  daqueles,  q  tal  fizerem  ,  q  todas  coufas 
para  eles  boas,  e  proveitolas  lhe  ferom  outorgadas. 
Segunda  vos  convém  averdes  grande  esforço  como  de  todos  em  geral 
he  dito  e  muito  mayor,  porq  no  vofo  eíta  muy  grande  pane  do  q 
cada  hum  de  todos  eítes ,  que  convofco  vaõ  averaó  de  fentir  para  co- 
meter ,  e  foportar  as  coufas  grandes ,  e  fortes ,  e  nó  fomente  o  devees 
aver  contra  os  inimigos  mas  em  contentar  corações  defvayrados ,  eíh- 
portardes  todolos  grandes  carregos,  que  aos  Senhores ,  e  Capitães  de 
tam  grande  hoíle  fe  recrecem  ,  e  nõ  embargando,  que  deito,  e  toda 
boa  difpofiçaõ  para  tal  feito  avera  muito  por  mercê  do  Senhor  Deos 
em  vos  em  el  principalmente  vos  esforçar,  e  lhe  requeráe,  que  ao 
tempo  do  meítre  vos  dé  aquel ,  que  fabe,  que  para  tal  feito  fer  muy 
melhor  pertence  ,  avendo  grande  efperança ,  que  volo  dará  por  fua 
grande  mercê  ainda  que  eu,  e  vos  o  non  mereçamos,  pois  obrais  em 
coufa  de  tanto  feu  ferviço. 

Terceira  Juíliça  em  efcarmentar  as  coufas  mal  feitas  fazer  muy  a  pre- 
fa  concordar  os  que  fe  defacordaõ  com  razoada  igoalança  confirando 
as  peíToas,  e  os  feitos  igoalar  os  carregos,  e  trabalhos  antre  todos, 
fegundo  requerem  os  feitos ,  e  de  cada  hum  confyrar,.  para  quanto  he 
nõ  julgando  todos  por  vofa  vontade,  e  compreifaõ,  mas  como  deles 
tiverdes  conhecimento,  e  poderdes  aver  boa  informação,  afy  os  en-* 
carreguae  toda  via  fazendo  direito  a  todos  em  feus  defacordos  poen- 
do  elperança  em  Deos,  mais  que  nos  homés ,  e  temperae  os  favores, 
e  mercês  nõ  vos  defgovernando  por  sífeiçom,  mas  por  razom,  e 
bom  confelho ,  e  quando  comprir  dae  a  cada  hú  fegundo  feus  bõs 
merecimentos  ,  e  gardae  em  vos  medes,  q  todas  coufas  façais  muy 
juítamente;  e  contra  juítiça,  direito,  e  razon  a  vofo  poder  coufa  nun- 
qua feja  por  vos  feita,  nem  confentida ,  gardandovos  de  foberba, 
vamgloria  ,  e  de  cobiça  deíòrdenada,  que  muito  reynaõ  em  taes  tem- 
pos fegundo  que  de  todo  eito  graças  a  Deos  vos  fempre  vy  muy  bé 
gardado. 

A  quarta  coufa  he ,  que  façais  todos  vofos  feitos  com  bem  confelho, 
e  non  por  feguir  vofa  grande  e  boa  vontade,  nem  requerimento*  dou- 
tros ,    e    confirae  em  todo  primeiramente  o  fervido  dj  nofo  Senbcm, 
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deshy  o  meu ,  e  bem  de  meus  Reynos ,  e  de  todas  efas  peíoas ,  que 
pufe   em  voío  regimento  os  quaes  fom  tantos ,  e  tam  eípeciaes  em  q 
he  grande  parte  de  meu  bom  eftado,  qa  efcrito  he,  que  os  feitos  da 
guerra  mais,  que  todos  requerem  bom  confelho  por  três  razoens,  pri- 
meira   porq  os  feus  erros,  e  falecimentos  fom  de  muy  grande  cazo  , 
e   periguo  da  honrra  ,   e  peíToa.    Segunda  porque  nos  falimentos ,  q 
acontecem  em  ela  nora  cabe  corregimento  nem  emenda ,  terceira  por- 
que tanto,  e  mais  fe  acabaõ  bem  eftes  feitos  por  bõs  avifamentos,  e 
meftrias  como  por  força  para  que  bom  confelho  he  neceflario  de  no- 
fo  Senhor  Deos ,  e  de  vos  medes ,  que  todo  bem  penfees  ante  que  o 
façaes ,  e  daqueles  com  que  o  deveis  aver  principalmente  de  meu  Ir- 
mão ,  e  do  Conde  meu  íobrinho  ,  e  dos  de  meu  Confelho ,  e  deshy 
doutras  peffoas  fegundo  cada  hum  feito  demandar ,   qua  de  fazerdes 
vofos  feitos  com  bom  coníelho  fe  recrecem  grandes  quatro  bens ,  pri- 
meiro por  calçardes  mais   perfeito   juizo  ,   e  conhecimento  daquela 
couía  íobre  que  o  tiverdes ,  íegundo  averdes  mayor  louvor  do  que  fe 
bem  feguir   daqueles  que  o  bé  entenderem  porque  vos  louvarão  de 
couía   bem  feita,    e  mais,   que  o  fizeftes  por  bom  coníelho,  e  cada 
hum  porque  ouve  parte  em  o  confelhar  prazerlhehâ  de  louvar  o  fei- 
to por  percalçar  parte  daquel  louvor,  e  tal  farom  os  achegados  daque- 
les,  q  o  confelharaó  ,  terceiro  efcufareis  o  prafmo  dobrado ,  e  abaty- 
mento  das  couías  das  non  bem  feitas  q  íem  confelho  fizerdes  onde  o 
devies  daver ,   quarto ,   q   ante  Deos ,  e  para  mym  vos  pondes  brade 
toda  culpa  pois  fazees  quanto  em  vos  he,  qua  non  podes  fobre  cada 
hua  couía  mais  fazer,  q  filhar  íobreia  bom  confelho,  e  encomendala 
bem  a  nofo  Senhor  Deos ,  e  feguirdes  valentemente  o  q  vos  for  con- 
lelhado,  e  por  melhor  com  íua  graça  qua  por  o  deívayro  dos  coníe- 
lhos  a  vos  ha  de  ficar  a  final  detriminaçaõ  deles,  como  feria  em  mym 
fe  prefente  foíYe  Quinta ,  que  ajaes  piedade ,   e  mifericordia  em  tal 
couía ,  que  razoadamente  a  poderdes  aver  mandando  gardar  de  morte 
as  molheres  moços,  e  deípozados,  e  os  prezos  quando  fem  periguo 
bom  íalvar  fe  poderem  e  todas  couías ,  que  poderdes  trazer  a  boa  fym 
por    íerviço  de  nofo  Senhor  ,  e  meu  por  bom  trato  nõ  a  metaes  por 
vaõ  louvor ,  ou  cobiça  em  aventura ,  né  queirais ,  que  fe  faça  deíorde- 
nada   matança  onde  bem  fe  poder  eícuíar,  porque  o  Senhor  Deos  nõ 
quer   a    morte  do  pecador,  mas ,  que  íe  converta,  e  vyva,  filhando 
exemplo  delRey  meu  Senhor  cuja  alma  Deos  aja,  e  do  Santo  Condeí- 
tabre  como  dela  íempre  ufaraó,  e  o  Senhor  aderençou  fempre  bem 
todos  íeus  feytos  bons. 

A  cerca  de  mym  confyro  outras  cinquo  coufas  de  q  me  fica  efpecial 
carrego ,  as  quaes  muy  brevemente  efcrevo  por  vos  faberdes ,  q  delas 
íercy  com  a  graça  de  Deos  bem  nembrado. 

Primeira  de  fazerdes  eítes  feitos  emcomendar  a  nofo  Senhor  eu  cujos 
entendo,    que  fom  conhecendo,   que  de  íua  maõ  efpero,  que  ajaes 
vencimento,  e  a  el  dela  feja  dado  louvor,  e  gloria. 
Segunda ,  que  vos  proveja  de  todas  coufas  neceííarias  o  melhor ,  que 
bem  po.ler. 

Terceira ,  que  aja  muy  efpeciaímente  em  minha  garda ,  e  encomenda 

todalas 
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todalas  coufas  daqueles  ,  que  Ia  fordes  de  que  as  rezoadamente  as 
poíTo ,  e  devo  fazer  defender ,  e  gardar  recebendo  de  mym  todos  ra- 
zoados favores ,  mercês ,  e  bom  encaminhamento. 
Quarta ,  que  aos  que  fe  partirom  ,  e  partirem  do  ferviço  de  Deos ,  e 
meu,  que  os  faça  efcarmentar  como  razom  for,  e  caíligo  poíía  per- 
tencer. 

Quinta  propofito,  e  grande  boa  vontade  para  fazer  fempre  bem  e 
mercês  aos  que  nefte  feyto  bem,  e  lialmente  fervirem  a  Deos  >  e  a 
mym  em  o  qual  eu  efpero ,  que  aíy  por  obra  mo  fará  cumprir  por  vo- 
fos  bons  merecimentos. 

Inlirucqao  do  me/mo  Rey  D.  Duarte  Jobre  a  expedição1  de 

Tau  gere. 

AVifamento  das  nãos  fazer  tal  moftrança,  que  fe  nom  poífa  faber 
onde  certamente  haveis  de  hir  fe  vos  nom  acertades  em  trauto. 
Efcufar  efcaramuças  onde  aos  noíTos  convém  fazer  voltas ,  e  tornar 
pola  pratica  do  Santo  Conde,  e  cuftume  dos  mouros. 
Avifar  no  feguir  dos  encalços,  que  fempre  as  bandeiras,  e  Capitães 
vaõ  em  ordenança  bem  acompanhados,  e  de  boa  gente,  ebem  armada. 
Avifar ,  que  fe  vierem  em  torpeis ,  que  de  cento  em  cento  pouco 
mais,  ou  menos  todos  de  cavalo  fejam  partidos  ajuntando  Capitães,  e 
os  que  mais  levar  afy  os  repartir,  afy  que  fe  comprir  para  mil  de 
cavalo,  deles  fe  ordene  cento,  ou  duzentos  fegundo  a  gente  for,  e 
cada  hús  pelejem  juntamente  com  os  feus,  ou  como  vos  melhor  pa- 
recer. 

Ver  fe  he  bem  fe  moftrarem  vontade  de  topar  Ieixalos  chegar  bem 
a  cerca  e  demtros  colobretas,  e  beítas  darlhe  hua  eítrupada  a  eles  ar- 
ramados ferilos  por  tantas  partes  como  vyerem. 

Repartir  os  que  hã  de  ter  cargo  do  palanque  para  o  levar ,  e  reger  por 
caminho ,  e  no  arrayal  afy  que  tudo  fe  faça  com  a  graça  de  noío  Se- 
nhor com  grande  e  bom  regymento 

Em  todos  tratos ,  que  com  eles ,  e  com  os  outros  ouverdes  de  fazer 
fempre  fer  aviíados  das  mentiras  bulrras  enganos  em  que  todos  faõ 
achados  por  muitas  vezes,  e  nõ  fiar,  nem  confiar  em  amigos,  nem 
imigos  feno  naqueles  portuguezes,  que  o  merecerem  mais  fempre  per- 
ceber dos  contrayros ,  que  fe  podem  feguir. 

Vos  avifai ,  que  nõ  ajaes  as  coufas  por  feitas  antes  que  o  fejam  nem 
por  mais  ligeiras,  nem  fortes  de  fazer  do  que  o  forem  vendo  bem  o 
feito  quejando  he ,  e  julgado  por  razom,  e  bom  confelho,  e  nõ  por 
falfo  juizo  do  coração ,  que  das  coufas  pequenas  muitas  vezes  faz 
grandes ,  e  das  que  fô  de  grande  pefo ,  e  bem  duvidofas  de  trazer  a 
boa  conclufom  moftra  q  non  fom  para  fazer  delas  conta .,  e  conhe- 
cendo por  nos,  e  por  os  outros  como  por  taes  coufas  non  he  crer 
non  o  craeis ,  nem  vos  rejaes  por  el ,  mas  principalmente  por  íyzo, 
e  difcreçom  ,  e  feu  orficio  cumprir  valentemente  o  que  afim  fe  julgar 
por  bem  de  fazer  ou  foportar. 
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De  vontade  efpecial  defordenada,  que  cada  hum  queria  de  fua  avan- 
tajem deveis  fer  muy  gardados  viíto  quanto  mal,  e  perda  por  elo  fe 
aconteceo  em  femelhantes  feytos ,  porem  ainda  que  cada  hú  dezeje 
mais  feu  efpecial  bem  conhecendo  como  de  geral  cada  hú  avera  fua 
boa  parte ,  e  feo  contrayro  fofe  de  que  nofo  Senhor  vos  garde  q  fe- 
melhante  fe  faria  o  bem  comum  deve  cada  hum  aver  por  muito  feu 
próprio,  e  trabalhar  por  el  tanto,  e  mais  que  por  o  que  a  el  em  ef- 
pecial aproveita. 

Levae  por  fundamento ,  que  aaqueles  doos  lugares  principalmente  vos 
envio ,  e  fe  nofo  Senhor  vo  los  outorgar  que  ferey  muito  ledo  de  vo- 
fa  boa  vynda  pofto  que  fe  mais  no  faça ,  e  fe  prazendo  a  nofo  Se- 
nhor Deos  ouverdes  de  ficar  feja  com  tal  gente ,  que  razoadamente 
poíTa  la  bem  fer  foportada ,  e  os  outros  fazei  vir  o  mais  cedo ,  e  com 
milhor  ordenança  que  bem  poderdes. 

Deites ,  e  de  quaefquer  outros  fe  quiferem  ficar  feguramente  fob  o 
meu  Senhorio  avendo  meos  alcaydes  de  qualquer  outro  trauto  ferey 
mui  contente. 

Se  algús  fe  tornarem  a  meu  Senhorio  fejam  muy  favoravelmente  trau- 
tados  afy  que  o  feu  bom  exemplo  feja  para  muitos  outros  com  a  mer- 
cê do  Senhor  bom  cabreíto. 

Com  a  gente  de  Caftela  trautae  em  temperada  maneira  com  reguardo 
voíò ,  e  feu  bom  favor. 

Se  aigús  tiverem  tal  maneira,  que  fua  andada  Ia  feja  empachofa  a  el, 
e  aos  outros  que  os  mandees  tornar  a  nos. 

Que  a  meude  vejaes  os  avyfamentos  que  fes  Pere  Annes  Lobato  e  os 
que  o  Ifante  Dom  Pedro  trouve  a  Leirya  os  quês  leva  Pae  Rodrigues, 
e  os  que  vos  efpeciaímente  dei ,  e  os  geraes. 

Quando  tiverdes  efpaço   lede  por  os  livros  de  guerra,  e  nõ  por  ou- 
tros ,  porque  eles  fempre  averes  bõs  confelhos ,  e  avifamentos. 
Provença  nos  mantimentos  em  os  gardar  bem,  e  defpender  muy  tem- 
peradamente ,  fegundo  aquel  exemplo ,  que  a  provyfaó  fe  deve  come- 
çar no  começo  do  faço. 

Que  ante  que  partaes  vezees  a  gente  da  ornenança  de  batalha,  e  por 
can  inho. 

Que  os  façais  eníinar  a  reger  trazer  a  lança  ao  colo ,  e  de  fob  maõ , 
porque  faó  coufas ,  que  fazem  grande  proveito  e  aqueíto  avyfando  os 
Capita js,  que  tenfam  eíta  maneira  com  fua  gente,  e  no  meu  livro 
do  cavalgar  achares  a  meu  juizo  deito  toda  boa  eníinança. 
Que  eítem  fempre  percebidos  afy  que  coufa  contrayra  non  poíTa  vyr, 
que  os  fora  de  bom  percebimento  poíTa  achar. 

Sejam  avifados ,  que  por  arroydcs  que  fe  levantem ,  manhas  que  pro- 
vem ,  ou  quemquer  outro  alvoroço  non  deixe  cada  hum  o  logar , 
que  lhe  for  mandado  que  tenha  por  garda,  e  defenfam  ainda  que 
lhe  pareça,  que  por  entom  nó  veja  cauía  em  que  ponha  duvida,  ou 
perigoíla ,  e  íe  o  algum  fezer  non  palie  fem  bom  caítigo. 
Lembrevos  dacuítumar  de  ler  por  livro  davyfamentos  de  pelejas,  qre 
Jeva  o  Irante  Dom  Fernando  ,  e  o  Conde  darrayolos  porque  em  eles  acha- 
rees  muiccs  avyfamentos ,  que  em  alguãs  coufas  vos  podem  bem  preítar. 

Vcs 
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Vos  encomendo ,  que  façais  poer  grande  garda  na  virtude  da  caítida- 
de  porque  bem  fabeis  quanto  a  nofo  Senhor  Deos  dela  praz,  e  ma- 
yormente  em  taes  feytos ,  e  olhay  aos  Ingrefes ,  que  ainda  que  no 
tempo  da  paz  muito  fejam  emborrylhados  com  molheres,  tanto  que 
fom  em  guerra  fom  delas  muy  gardados  de  tal  guyfa ,  que  no  arrayal 
nô  fom  confentidas  fe  nom  podem. 

Sereis  lembrado  que  façais  dar  bom  trazimento ,  e  favor  aaqueles  que 
trouverem  mantymento  ao  arrayal ,  ou  a  Cepta  de  guyfa  que  com 
boa  vontade  os  tragaõ ,  e  nó  fe  ajam  por  agravados. 
Terees  tal  maneira  de  envyar  as  gales  o  mais  cedo  que  fe  poder  ef- 
cufar  por  quanto  nõ  vaõ  efquipadas  nem  fe  podem  eíquipar. 
Segundo  os  poucos  mareantes,  que  vaò  na  armada,  e  ainda  que  as 
quilèfem  efquipar  de  beíteyros,  e  doutra  gente  ferom  melhores  para 
fervir  em  terra  que  nõ  em  elas. 

E  porem  non  compre  que  agarde  Ia  o  inverno  qua  lhe  poderia  vir 
algum  perjuizo  que  Deos  non  mande. 

Sereis  lembrado ,  que  as  Caravelas  por  quanto  vaõ  muitas  e  he  força- 
do, que  façaõ  grande  mingoa  para  a  governança  da  terra  e  abatymen- 
to  nas  rendas ,  que  mandeis  a  mayor  parte  delas  como  fe  poderem 
efcufar,  que  afaz  deve  de  fer  a  alguas  que  de  todo  vaõ  preftes  para 
pefcar ,  e  tal  ^egra  fe  tenha  em  as  gales ,  e  caravelas ,  que  poíTaõ  aquy 
fer  com  a  ^-aça  de  Deos  no  mes  doutubro,  e  muito  em  eípecial  vos 
encomendamos  as  barcas  do  carreto  nos  façais  loguo  envyar  o  mais 
cedo  ,  que  bem  poderdes  por  as  razoes  fufo  ditas. 
Das  nãos  eítrangeyras  deves  ter  grande  cuydado  em  fe  defcarregarem 
trigofamente  com  boa  guarda  por  nó  fogirem  com  elas  falvo  quando 
lyvremente  forem  defpachadas,  e  defpois  que  defcarregadas  forem  fe 
meíter  delas  nõ  for  ao  feito  principal  a  que  vaõ,  que  as  envyeis  lo- 
go por  quanto  fazem  muy  grande  cuíta  afy  em  foldos  como  fretes  fe- 
gundo  o  muito  que  lhe  devido  nõ  cumpria  que  fofe  mais,  quando 
fe  bem  poder  efcufar. 

Por  quanto  os  que  vaõ  no  mar  fom  mais  defejofos  de  fayr  em  terra 
tende  avyfamento  fobre  as  nãos  eítrangeyras  que  os  Capitães,  que 
nelas  vaõ  non  leixem  toda  fua  gente  dormir  em  terra ,  mas  que  cada 
hum  Capitão  leixe  em  fua  nao  de  noite  hum  efcudeiro  dos  bõs  da  fua 
Companha  com  tantos  homés  quanto  lhe  parecer  razoado  para  a  gar- 
darem  qa  eito  ,  aproveytara  para  as  bytalhas  ferem  melhor  gardadas 
ate  que  as  defcarreguem  de  todo ,  deshy  por  as  nãos  nó  poderem  par- 
tir fem  licença ,  e  por  ferem  melhor  gardadas  afy  de  fogo  como  dou- 
tras coufas ,  e  por  fenom  alevantarem  arroydos  na  qual  coufa  me  pa- 
rece, que  fe  deve  poer  bom  avifamento  por  quanto  a  mayor  parte 
das  nãos  fom  de  Ingrefes,  e  bifcaynhos  os  quaes  fe  defamaõ,  efe  nom 
quiferom  aquy  fegurar  por  cafo  Dal  varo  fiei  meítre  da  nao  deFernaõ 
Pires  Dandrade,  e  vyndo  algum  defacordo  antre  engrefes,  e  bifcay- 
nhos poderia  fer  grande  defavyamento  à  frota ,  e  qualquer  navio  ou 
navios  afy  da  terra  como  eítrange>ros  que  ou  verem  de  íer  def^acha- 
dos  por  vyr  tragaõ  alvará  do  Ifante  Dom  Anrique,  e  o  dia,  que  fo- 
rem dí -ltmbargados  afy  que  venha  por  efcrito,  para  lhe  ler  pagado 
ícu  frete ,  e  íbldo  ate  aquei  tempo.  Djs 
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Das  coufas  que  ma  veis  de  mandar  recado  o  mais  fedo  que 

puderdes. 

QUe  me  façais  faber  de  quantos  la  fom  de  toda  maneira. 
Quantos  revés   achaes  para  os  mandar   conftranger  ,  e  caftigar 
com  vir,  que  he  razon. 
Que   faybais    fe  alguns  Capitães  efcufarom  algús ,  ou  fallecerom  do 
que  avyaõ  de  levar,  e  vejaííe,  o  que  fobrelo  ordenaes,  que  fe  faça. 
Que  fyntaes  as  coufas  em  que  avees  mayor  falimento ,  e  que  logo  mo 
eícrevaes  bem  para  vos  prover  com  a  graça  de  nofo  Senhor  Deos. 
Outro  fy  mandae  poer  defeífa,  que  nó  feja  nenhum  tam  oufado,  que 
chame  nenhum  fidalgo  ,  nem  doutra  alguã  peíToa  falvo  a  que  delRey, 
e    os    que  o  contrayro  fizerem  manday  efedar  aquela  pena,  que  en- 
tenderdes, que  he  razom. 

Outro  fy  fede  nembrado  dos  que  fizerom  malfeitorias,  e  fejom  pre- 
fos,  e  feyta  em  eles  juítiça  fegundo  for  razom,  e  em  efpecial  vos 
encomendamos  ,  que  ajaes  a  maõ  fe  la  forem  o  que  matou  o  moço  à 
porta  da  Raynha  ,  e  o  home  de  Ruy  Domingues  q  matou  o  armeiro, 
e  os  outros,  que  ora  fizerom  o  roubo. 

Sede  lembrado  dos  mantimentos ,  que  filhou  o  Conde  Dom  Pedro  fe- 
gundo efcreveo  Vaio  Jacome. 

teyto  em  a  Cidade  de  Lisboa  x  dias  de  Setembro  era  do  nacimento 
de  nofo  Senhor  Jefu  Chriílo  1436  annos. 

R. 
&  D. 

Confelho,  que  E/Key  D.  Duarte  deu  ao  Infante  D.  Henrique , 
Jeu  irmão ,  quando  foy  com  huma  armada  fobre  Tanger e.     E/íá 
em  hum  livro  antigo  na  Livraria  da  Cartuxa  de  Évora ,  donde 
o  fez  copiar  o  Conde  da  Ericeira ,  D.  Francifco  Xavier  de  Me- 
nezes. 

DEftas  coufas  vos  dife  fegundo  meu  juizo,  que  vos  compria  mui- 
to avifar,  fcrevais  brevemente  porque  por  vofo  bom  juizo,  e 
lembrança  com  a  graça  de  nofo  Senhor  de  todo  podees  fer  bem  lem- 
brado. 

Primeira  de  tirardes  de  cuítume  em  vofas  repoítas,  loguo  farey  ou 
mandarei  fazer  tal  coufa. 

Segunda  de  poer  termo  no  que  aveis  de  fazer  falvo  quando  mui  cer- 
to  fordes  que  fem  duvida  fe  comprira  o  que  diferdes  ou  por  grande 
necefidade  fordes  conílrangido  de  o  afy  dizerdes. 
Terceira  que  vos   lembre    muito    o  que   afirmardes  de  fazer  qua  por 
mingoa  de  tal  lembrança  vi  muitos  falecer  do  que  difé,  e  prometem. 

Quarta 
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Quarta,  que  no  queirais  mais  prazer  aos  homés  que  quanto  com  gar- 
da  de  verdade  juitiça ,  e  toda  maneira  virtuofa  o  poderdes  fazer  lem- 
brandovos  que  nô  devees  delprazer  a  Deos  por  comprazer  a  outra 
cryatura  ,  e  antre  os  homés  fe  diz  quem  a  todos  quer  prazer  a  todos 
defprazer,  efto  fe  entende  daqueles  que  por  requerer  andar  a  vonta- 
de dos  outros  nõ  gardaô  as  virtudes  fufo  efcritas. 
Quinta ,  que  façais  voíos  feitos  em  boa  ordem  e  nô  vivais  em  comer 
dormir  ouvir  mifas,  e  femelhante  fora  de  boa  ordenança  porque  vofas 
obras  feguirõ  muito  a  maneira  de  vofo  viver ,  para  o  bom  cuítume 
quando  fe  bem  pode  gardar  de  viver  ordenadamente  todo  fazer  obrar 
com  boa  ordenança ,  e  todos  interpretarõ  melhor  o  que  fizerdes ,  e 
averaô  em  vos  para  mercê  de  nofo  Senhor  Deos  melhor  efperança 
lembrandovos  que  fe  fcreve  de  julio  Cefar  que  afy  fabia  feu  tempo 
repartir  q  fempre  apartava  oras  certas  em  cada  hum  dia  por  muito 
que  ouvefe  de  fazer  para  ler ,  e  eítudar  em  ditos  de  fabedores ,  e  no- 
fo Senhor  Rey,  e  padre  cuja  alma  Deos  aja  ,  e  aqueíle  fanto  Conde 
que  cada  hum  dia  grande  efpaço  fo  na  manha  ou  de  dia  fe  apartava 
para  rezar ,  e  penfar  no  que  avia  de  fazer ,  e  defpois  ouvia ,  e  dava 
audiências  tempo  certo ,  e  quando  avia  de  livrar  feus  feitos  fempre 
apartadamente  o  fazia,  e  nunca  de  preça. 

Sexta  que  quanto  mais  poderdes  vos  efcufeis  de  dar  livramento  em 
prefença  das  partes  por  muitos  íncovenientes  que  delo  fe  feguem  em 
alongar  ,  e  perder  tempo  cuidardes  as  coufas  pyor ,  averdes  fanha  nas 
porfyas  nom  poderdes  aver  confelho  doutra  pefoa  nem  vofo  falecer- 
des de  vofos  ditos  por  torvaçaom  ou  nó  con Pirardes  todo  também  afy 
improvifo  fometerdefvos  anmy  defvayrados  iuizos  ,  e  a  devaíidade 
que  para  todo  Senhor  muito  empece. 

Sétima  que  afy  como  tendes  cuidado  de  bufcar  dinheiro  que  afy  fé- 
pre  fejais  avifado  de  o  fazer  por  juftos ,  e  direitos  caminhos  com  gar- 
da  de  vofa  verdade ,  e  bom  eftado. 

Oitava  que  nõ  vos  metais  em  defordenadas  defpefas ,  porque  fenom 
poferdes  em  iílo  temperança,  nom  vos  podes  efcufar  de  grandes  min- 
goas  prafmos,  e  falecimentos. 

Novena  que  ponhais  bom  provimento  no  que  teverdes  fabendo  como 
fe  faz  ,  como  pertence  de  o  faber  hum  tal  Senhor ,  fazendo  bem  aos 
bons  ferv i dores ,  e  aos  mãos  trabucadores,  e  mentideiros  non  paílem 
fem  pena,  que  efta  he  a  principal  garda  que  aos  Senhores  pertence, 
qua  eles  nõ  podem  tudo  ver ,  e  comvem  que  muito  leixem  a  lealda- 
de, e  difcriçom  de  feus  fervidores  os  quaes  por  louvor,  e  mercês 
dos  bons  penna ,  e  efcarmento  dos  mãos  com  a  graça  de  Deos  fe  fa- 
zem bons ,  e  leaes. 

Decima  que  non  creais  em  todo  vofo  coraçom  por  o  que  vos  ja  dife 
e  alhur  vos  efcrevo  nom  ajais  as  coufas  por  feitas  antes  que  o  fejam 
mas  acabayas  perfeitamente  e  entom  crede  afy  todas  como  claramen- 
te louberdes  que  o  faõ  ,  e  nom  como  vofo  coração ,  de  huã  parte 
com  dezejo  de  muito  fazer  quer  ingolir  ante  que  bem  maítigue,  e 
doutra  fe  fas  iílo  por  huã  muj  fotil  parte  de  ociofidade  porque  a 
vontade ,  e  entender  com  pratica  haõ  por  mayor  trabalho  hua  coufa 

períeita- 
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perfeitamente  acabar  que  muitas  englodadamente  cuidar  que  acaba 
em  as  quaes  o  mais  fica  por  fszer,  e  que  os  feitos  trazem  a  melhor 
perfeiçom  com  a  graça  de  nofo  Senhor  Deos  ao  qual  praza  nofo  co- 
ração afy  armar  deílas  dobradas  quynas  que  fempre  naqueíte  feito,  e 
todos  outros  façais  feu  íèrviço  com  muita  vofa  honrra,  e  ainda  que  a 
hum  Senhor,  e  Capitão  pertençaõ  muitas  outras  virtudes  poique  gra- 
ças a  Deos  vos  aves  delas  muy  £r?nde  ,  e  boa  parte  vos  nom  faço 
doutra  mençom  deshy  porque  alguãs  vos  toqo  em,  outro  meu  tícrito 
que  mais  em  forma  parceira  vos  efcrevo. 

Motivos,  que  EIRey  D.  Duarte  teve  para  fazer  a  guerra  ,  como 
e/Ie  efcreveo  em  hum  papel ,  que  eílâ  no  dito  livro ,  na  Livraria 
da  Cartuxa  de  Évora ,  donde  ojez  copiur  o  Conde  da  Eri- 
ceira ,  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes ,  e  diz  affim  : 

'Por  ejlds  rd^oens  me  demoVy  com  d  grdçd  de  Deos  pdrd  fd^fr  guerra 
aos  Mouros  ,  por  meus  Irmãos ,  e  o  Conde ,  brevemente  efcnptas. 

Rimeira  por  ferviço  de  nofo  Senhor  Deos  crendo  verdadeiramen- 
te ,  que  he  afy  a  fazela  pois  o  Santo  Padre  sfy  o  manda  por  mui- 
tas eícrituras ,  dereitos ,  e  por  as  letras ,  que  fobre  eito  La  EIRey  meu 
Senhor  cuja  alma  Deos  aja ,  e  a  mym  tem  outorgadas. 
Segunda  por  continuar  o  bom  propofito  ,  e  vontade,  que  fobre  eito 
avia  o  dito  Senhor  Rey,  e  claramente  moítrava  em  eíta  fornia,  que  o 
por  graça  de  Deos  emcaminhey,  e  com  menos  poder  fazia  delo  figu- 
ra de  o  poer  em  obra  na  qual  vontade  ate  o  fim  de  feos  dias  conti- 
nuou ,  e  finalmente  deito  foram  as  derradeiras  palavras ,  que  nos  bem 
pode  falar,  e  por  muitas  vezes  nos  dife  taes  palavras,  que  muito  nos 
conítrangiaõ  a  proceder  neíta  conquiíta. 

Terceira  por  o  bom  nome  das  armas ,  que  no  tempo  do  dito  Senhor 
Rey  a  gente  deites  Reynos  ouverom  por  o  prefente  no  meu  com  a 
mercê  de  Deos  nó  fe  podefe ,  ou  fofe  trazida  em  efquecimento ,  e  de 
mym  por  elo  fe  podefe  ter  non  boa  opinião  de  amigos ,  e  contrayros. 
Quarta  para  o  bom  exercício  das  armas  fer  praticado  por  cuja  mingoa 
muitas  gentes ,  e  Regnos  fe  perderom ,  e  tirarmos  nofa  gente  de  vida 
ociofa  fora  de  virtudes. 

Quinta  porque  via,  que  por  defejo  de  bem  fazer  os  principaes  de 
meus  Reynos  queriaõ  hir  por  alguãs  partes ,  e  afy  me  demaõdavaõ  li- 
cença, e  pareceome,  que  pois  aviaõ  de  trabalhar,  e  defpender , me- 
lhor era  em  tal  coufa  por  ferviço  de  Deos ,  e  meu  que  fora. 
Sexta  por  ver  meus  Irmaõs  o  Conde ,  e  outra  gente  que  fobreíto  vay 
muy  difpoíta  para  tal  feito ,  e  pareceome  que  nó  devia  em  vaõ  re- 
ceber a  graça  de  nofo  Senhor  Deos,  que  avia  feito  em  dar  tanta,  e 
taõ  boa  gente  para  o  fervir,  e  que  ociofamente  os  leixafe  fazer  fim 
de  nofas  vidas,  e  que  mais  razoni  era  ver  como  de  mym,  e  deles 
em  eito  fe  queria  fervir  qua  poderá  bem  fer  qua  deítos  começo  a  el 

prazerá  , 
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prazerá ,  que"  fe  faça  por  mym  ,  e  por  os  outros  bõs  chriftaõs  outro 
mayor  profeguimento  por  feu  ferviço,  e  exalçamento  de  fua  fanta  fé. 
Septima  por  ver  guerra  geral  antre  todos  chriílaõs  ,  e  taes  antre  algús 
Príncipes,  que  poderíamos  fer  requeridos  de  cujo  requerimento  bem 
nõ  poderíamos  aver  efcufa ,  e  de  fazer  tal  guerra  fe  nos  recreceriaõ 
grandes  inconvenientes ,  q  nõ  erõ  ferviço  de  Deos ,  e  a  nos  grandes 
embargos  do  q  todo  éramos  fora  por  fazermos  efla  armada  íobre  os 
infiéis. 

Oitava  por  vermos  a  experiência  de  nofa  gente  manceba ,  e  quaes 
fom  dynos  de  louvor ,  e  de  caíligo ,  o  que  ai  nõ  o  demoílra  feno  a 
pratica. 

Novena  para  fe  fazerem  preftes  darmas ,  cavalos ,  e  todas  outras  cou- 
fas  para  efto  pertencentes ,  e  vermos  nos ,  e  eles  como  fe  taes  feitos 
fafem  para  quando  nos  viefem  outras  femelhantes  por  neceíidade  mais 
preíte  por  faber,  e  percebimento  nos  poderem  achar. 
Decima  por  vermos  as  partes  contrayras  muy  difpoflas  para  es  guer- 
rear por  non  averem  Rey ,  e  todos  em  grandes  revolrss ,  e  defacordo. 
Undécima   porq    nofo  Senhor  ha  feito  muy  nobres  noítrarçís  porque 

lhes  prazia  receber  de  nos  em  eito coníyrando  como  deu 

a  Cidade  de  Cepta  em  maó  delRey  meu  Senhor  cuja  alma  De  es  aja 
fazendoa  gardar  nos  cercos  por  tam  boa  maneira ,  e  outras  vezes  com 
grandes  falecimentos  no  bom  repayro ,  e  tantas  pelejas  de  muj  dei- 
igual  conto  de  gente,  q  os  noííòs  graças  a  Deos  fempre  vencerom, 
as  quaes  cofas  todas  confyradas ,  com  juíta  razom  a  meu  parecer  me 
parecer  me  demovi  a  fazer  com  fua  mercê  tal  profeguimenro  regar- 
dando  yfo  me  des  quantos  Príncipes  por  acrefentarem  fuás  honrras, 
terras,  e  grande  fama  fe  demoverom  a  fazer  íemelhante  guerra  non 
avendo  juíta  querela  nem  direito  fundamento,  e  q  muito  mais  eu  o 
podia,  e  devia  fazer  por  as  razoes  ja  declaradas. 
Duodécima  porq  confyrava  como  governávamos  Cepta  cõ  ta  grandes 
perigos  de  mortes,  prifoês  de  homês ,  e  afy  muitas  defpefas ,  e  todo 
cõ  propofito  de  profeguyr  por  avançar  o  ferviço  de  nofo  Senhor  Decs, 
e  ruduzir  os  ifieis  daquela  terra  a  obediência  da  Santa  Madre  igreja 
gançando  Senhorio,  e  terra  por  acrefentamento  da  nofa  honrra  ,  e  tal 
renda  porcj  a  dita  defpeía  foíTe  relevada  em  todo ,  ou  boa  parte  co- 
mo entendo  prazendo  a  nofo  Senhor ,  q  afy  fera  por  íua  grande  mi- 
fericordia  ,  fe  aqueílos  lugares  de  Tanjer,  e  dalcacer  forem  filhados  o 
que  fua  mercê  muito  efpero ,  e  pois  víamos  para  eito  boa  difpofiçaõ 
pareceome,  que  mais  a  nõ  devia  prolongar. 

Terdecima  porque  íobre  efto  me  confelhey  com  os  do  meu  Confelho, 
e  grande  parte  fe  acordou  em  efta  tençom ,  e  a  meus  Confeílòres  o 
diíe,  os  quaes  mo  louvarão,  e  aprovarão,  que  com  a  grata  de  nofo 
Senhor  obraíè  íbbrelo  roda  couíà ,  que  bem  podefe  fundandome  fe- 
bre todo  em  boa ,  e  grande  eíperança  de  nofo  Senhor  Deos ,  e  de 
lua  muy  Santa  madre,  nõ  por  meus  merecimentos,  mas  por  avermos 
eíle  feito  por  feu  ,  e  crermos  por  el  íermos  ajudados  nen  folamente 
em  eito ,  mas  que  outros  mayores  bens  por  elo  nos  íejam  outorgados. 
E  poíto  que  a  nofo  Senhor  Deos  aprouve  trazer  eíte  feito  a  tal  ter- 
Tom.  I.  Zzz  mo 
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mo  quando  foi  confyrado  quanto  foi  acerqa  de  todo  vir  a  perfeiçom 
fe  bem  fora  regido  por  aqueles  a  que  pertencia ,  e  fe  bem  aproveita- 
rão dos  corregimentos  ,  que  para  fíihar  eíta  vila  de  Tavja  levavaõ ,  e 
o  grande  tempo  ,  e  bom  efpaço  que  para  elo  teverom ,  fe  poderá  co- 
nhecer fe  cometia  coufa  razoada  tendo  íingular  confiança  em  nofo 
Senhor  Deos  ,  que  todo  nofo  poder ,  e  faber ,  e  dos  nofos  em  tal  caio 
fofe  por  fa  graça  multiplicado  de  cuja  maó  todo  recebo  com  paciên- 
cia dandolhe  graças  por  falvaçaõ  de  nofa  gente,  e  vicloria ,  q  lhes 
outorgou,  e  outras  mercês  geraes,  e  efpeciaes,  que  dei  recebemos. 

Lembrança ,  que  efcreveo  E/Rey  D.  Duarte ,  dos  na  [cimentos  de 

feus  filhos.     Elià  no  dito  livro  na  Cartuxa  de  Évora  ,  donde  a 

Jez  copiar  o  Conde  da  Ericeira  D.  Franci/co  Xavier  de 

Menezes, 


EM  Coimbra  era  de  mil  iiijxx  6iij  annos  aos  xx  ij  dias  do  mes  de 
Setembro  em  quarta  feira  foy  folenizado  o  meu  cafamento. 
Naceo  o  Ifante  Dom  Joaõ  em  Lisboa  em  Outubro  era  de  mil  e  iiij 
xxix. 

Naceo  a  Ifante  Dona  Felipa  em  Santarém  xxvij  dias  de  Novembro 
amanhecente  nacida  dia  de  terça  feira  xxóiij  em-4~2,o-x6  oras,  e 
meya  defyois  do  meyo  dia  dos  xx6ij. 

Naceo  o  Ifante  Dom  Afonfo  em  Syntra  x6  dias  de  Janeiro  terça  fei- 
ra três  oras  e  2,.°  antes  meyo  dia  era  de   1432. 

Naceo  a  Ifante  Dona  Maria  no  Sardoal  fete  dias  de  Dezembro  em 
1432.  e  logo  no  outro  dia  fe  finou. 

Naceo  o  Ifante  Dom  Fernando  em  Almeirym  x6ij  dias  de  Novembro 
terça  feira  três  oras  ate  meyo  dia  em  1435. 

Naceo  o  Ifante  Dom  Eduarte  em  Alanquer  xij  dias  de  Julho  terça  fei- 
ra cimquo  oras,  e  dous  terços  ante  meyo  dia  em  1435. 
Naceo  a  Ifante  Donna  Lyanor  em  Torres  Vedras  xóiij  dias  de  Setem- 
bro terça  feira  amanhecente  três  oras  defpois  de  meya  noite. 

Oh/èrvaçaÔ  da  Lua  efcrita  pelo  dito  Rey. 

QUando  parecer  a  lua  nova  toda  vermelha  íignifica  muitos  ventos. 
Se  a  ponta  mais  alta  for  efcura  fignifica  chuyva. 
'Se  refplandecer  como  agoa ,  que  levantaõ  os  remos  fignifica  ,  q 
fera  cedo  tormenta  no  mar. 
Se  for  efcura  no  meyo  íignifica  ,  q  fará  bom  tempo  quando  for  chea. 


Ob/crVa- 
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Obíervaçao  do  modo ,  que  deve  fer  a  ligai)  dos  livros  >  efcrita  por 
EIRey  D.  Duarte  ,  que  e/ta  na  dita  Livraria  da  Cartuxa  de 

Évora  ,  e  diz  ajjim  : 

Em  e/la  guyfa  lede  por  os  livros  dos  Euangelhos,  e  outros  (imilkintesy 
fe  os  quiferdes  ler  proveitosamente  e  fem  perigo  fegundo  meu  en- 
tender. 

AHul  ora  non  leaes  muito  mes  boa  parte  menos  do  q  poderdes 
afy ,  q  fe  podees  aturar  em  ler  doze  folhas  nõ  leaes  mais  de  três, 
ou  quatro,  e  aquello  he  por  o  entenderdes  melhor,  e  o  poíardes 
mais  tardv? ,  e  vos  enfadardes  dele,  menos  deves  alguãs  veies  provar 
de  ler  ainda,  q  vos  pareça,  q  nó  aveis  vontade,  e  fentyndovos  fcm 
ela,  a  huã  ora  nunqua  muito  aporfieis,  porque  trás  faílio,  e  aborre- 
cimento, mas  ufando  a  meude,  e  non  muito  juntamente  he  melhor 
quando  lerdes  o  mais  paíFo  do  que  aveis  cuítumado  e  bem  apontado. 
Q.isndo  algua  coufa  nõ  poderdes  entender  nó  vos  detenhaes  muito 
porque  nõ  ha  mente  em  theologia,  q  todo  perfeitamente  entenda 
mas  pafay  adiante,  e  tornae  o  que  Deos  vos  der  conhecendo,  que 
non  íois  para  lhe  dar  perfeito  entendimento  mas  que  o  filhaes  com 
proteítaçaõ  de  averdes  íobrelo  fyrme  crença  ccmo  determina,  e man- 
da a  Santa  Igreja ,  e  q  fe  o  contrayro  do  que  vos  parece  ela  manda  q 
fe  crea  ,  que  vos  afy  tende  firme  tençom  de  o  crer  ainda  que  o  nõ 
pofaes  naquela  guyfa  entender. 

Deitas  couías,  que  afy  nõ  entenderdes  nõ  vos  embargueis  de  muito 
preguntar,  porq  fabey  certamente,  que  taes  hy  ha,  que  poucos  as  fa- 
bem,  e  melhor  he  para  vos  pafar  por  elas,  e  fazer  conta,  que  as 
non  viftes  ,  que  por  dito  dalgum ,  que  avera  empacho  de  vos  moítrar 
fua  mingoa  filhardes  tal  tençom  ,  que  em  ter  nõ  devaes,  mes  fe  al- 
guãs quiíerdes  faber  fejam  perguntadas  poucas,  e  certas,  e  a  taes  pe- 
íoas ,  que  fejam  ávidas  por  boas  em  vidas ,  e  de  bom  ,  e  grande  fa- 
ber, e  a  outrem  non. 

Poíto  que  algum  bom  livro  todo  leaes  nunqua  vos  enfades  de  tornar 
ao  ler  porque  alguãs  coufas  entendereis  lempre  novamente,  que  vos 
farom  proveito  e  penfae,  que  o  feu  ler  he  obra  meritória,  e  porende 
he  bem ,  aíy  como  vos  nõ  enfadardes  de  rezar  alguãs  vefes  o  Pater 
Nofter  e  afy  alguã  coufa  cada  dia  lerdes  por  el,  e  nunqua  tanto  tem- 
po leres  íe  teverdes  boa  tençom ,  que  leixes  dachar  coufas ,  que  vos 
novamente  prazaõ  ainda  que  as  ja  refeis. 

Por  muito  que  dei  íaibais  nunqua  porfieis  com  gente  da  noíTa  Iey , 
ou  fora  dela  Iedeo  para  vos  principalmente,  e  aqueíío  para  apren- 
derdes, e  folgardes  em  boas  couílas  ler,  e  defpender  alguã  parte  do 
tempo  em  bem  fazer,  e  para  eníinardes  algús,  q  voío  bom  coníelho 
qndraõ  filhar. 

Non  tenhaes  alguãs  tenções  afy  firmadas  na  vontnde,  que  todo  quan- 
to lerdes  queirais  torcer  para  concordar  com  elas,  mas  alem  daqueles, 
Tom.  I.  Zzz  ii  qse 
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que  por  fe ,  e  detriminaçaõ  da  Santa  Igreja  avees  firmemente  crer 
outras  por  vos  nó  tenhais,  nem  filhes,  mas  em  todo  vos  fazei  livre 
para  receberdes  qualquer  bõ  confelho  ,  e  detriminaçaõ,  que  por  livros 
aprovados  achardes ,  e  vos  der  tal  pelToa  de  que  o  devees  filhar ,  e 
aqueíto  vos  tirara  com  a  graça  de  Deos  de  muitos  errores  em  que  al- 
gús  caem  por  fe  delo  nõ  avyfarem. 

Item  quando  for  a  detriminaçaõ  do  que  lerdes  duvydofa  prazavos  de 
a  leixardes  em  duvida ,  e  nõ  vos  quererdes  afyrmar  em  alguã  parte 
conhecendo ,  que  huãs  coufas  certamente  avemos  outorgar  por  fe  ,  e 
por  obediência,  e  por  razon  outras  negar,  e  dalguãs  fermos  duvido- 
ibs ,  e  non  em  certa  ditriminaçaõ ,  e  por  efto  dizem ,  que  melhor  he 
duvidar,  que  fandyamente  determinar. 

Ql/ervaçal)  e feri  ta  por  ElRey  D.  Duarte ,  /obre  o  modo ,  que  fe  de- 
ve ter  na  verfao  de  huma  língua  para  outra.    Eâa  na  dita  Li- 
vraria da  Cartuxa  ,  e  diz  ajfim : 

Maneyra  para  bem  tornar  algua  leitura  em  nojfa  íingoajem  feito 

por  ElRey. 

PRimeiramente  conhecer  bem  a  fentença  do  q  ha  de  tomar ,  e  poe- 
la  inteiramente   non    mudando ,  acrecentando ,  nem  mingoando 
alguã  coufa  do  que  elta  eferito. 

O  fegundo  q  nõ  ponha  palavras  latynadas,  nem  doutra  íingoajem  , 
mes  toda  feja  português  eferipto  mais  achegadamente  ao  chaõ ,  e  ge~ 
ral  coítume  de  nofa  falar,  q  fe  poda  fazer. 

O  terceiro  que  fempre  fe  ponha  palavras ,  q  fejam  de  direita  lingoa- 
gem  refpondentes  ao  latym  non  mudando  hnãs  por  outras  afy  q  onde 
el  diíer  em  latym  efeorregar  non  ponha  afaítar  em  nofa  Íingoajem ,  e 
afy  em  outras  coufas  femelhantes  entendendo  q  tanto  monta  huã 
coufa  como  outra ,  porq  grande  diferença  fas  para  fe  bem  entender 
lerem  eítas  palavras  propriamente  eferiptas. 

O  quarto,  q  non  ponha  palavras,  q  fegundo  o  nofo  cuílume  de  falar 
íejam  ávidas  por  deíoneftas. 

O  quinto ,  q  guarde  em  o  eferever  aquela  ordem  ,  q  igoalmente  de- 
ve gardar  em  qualquer  outra  coufa  q  fe  eferever  deva.  S.  q  efereva 
claramente  para  íe  bem  poder  entender,  e  fermofo  o  mais  q  ele  po- 
der c  curtamente  quanto  for  necefario ,  e  para  efto  aproveita  muito 
parrjfar,  e  apoílar  bem  aquelo ,  q  afy  ouver  deícrever,  fehum  razoa 
tornando  de  latym  em  Íingoajem  ,  e  o  outro  eferever  achara  melho- 
ria de  todo  juntamente  por  hum  fer  feita. 


í7> 
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Papel  feito  por  E/Rey  D.  Duarte,  da  repartição*  do  entendimento. 

Eílá  na  Livraria  da  Cartuxa  de  Évora ,  donde  o  fez  copiar  o 

Conde  da  Ericeira ,  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes. 


A    Primeira  q  chamaõ  apreefenfiva  por  a  qual  entendemos ,  e  apren 
lY  demos   bem ,   e  cedo  o  q  nos  dizem ,  e  j 


No  entender  nofo  ha  fete  partes. 

ffenílva  por  a  qual  ent 

q  nos  dizem ,  e  por  efcrito ,  ou  doutra 
guyfa  nos  he  demoítrado. 
Segunda  retentiva  porque  bem  ,  e  longamente  nos  lembramos  do  q 
fabsmos ,  vemos ,  ouvymos  ,  penfamos,  e  fazer  ordenamos. 
Terceira  Judicativa  por  a  qual  damos  bom,  e  direito  juizo  no  que 
penfamos ,  vemos,  e  ouvymos  non  defviando  por  amor,  temor,  pro- 
veito ,  perda ,  prazer  ,  ou  fanha. 

Quarta  Inventiva  porque  fomos  achadores  de  novas  invenções  em 
qualquer  coufa ,  e  nos  feytos  confyramos  novos  caminhos  ,  e  avyfa- 
meatos  para  percalçar  o  que  defejamos  ,  e  nos  gardar  do  que  recea- 
mos,  e  tememos. 

Quinta  Declarativa  por  a  qual  declaramos,  e  enfynamos  toda  coufa 
q  íe  nos  pnz  por  palavra  contenença ,  e  outras  declarações  em  efcri- 
to, e  de  n  )ftraçoens  de  qualquer  fciencia  >  e  enfinança. 
Sexta  Executiva  que  bem  preítefmente  damos  a  execução  o  que  nos 
cumpre,  e  acordamos  por  bem  de  fe  fazer  nono  tardando,  nem 
pofpondo  em  deleixamento  avareza,  e  a  efta  pertence  dar  boa  or- 
dem em  toda  cofa ,  que  aja  por  fy  poer  em  obra  ,  ou  mandar  fa- 
zer. 

Septima  de  Perfeverança,  Conftancia,  e  Firmeza  por  a  qual  fomos 
firmes  em  nofjs  bõs  propoíitos,  e  obras  non  as  mudando,  nem  lei- 
xando,  ou  afroxando  no  que  vemos,  que  he  bem. 
Eíta  reparti çiõ  me  parece  bem  de  fabermos  por  conhecermos  nos ,  e 
os  outros  em  quaes  fomos  por  graça  de  nofo  Senhor  razoadamente 
abondados,  e  em  quaes  falidos  que  por  mingoa  de  tal  confyderaçaõ 
muitos  fe  julgaõ  por  bem  entendidos ,  que  o  nó  fom  porque  falecem 
no  que  lhe  mais  cumpre ,  ainda  que  das  outras  partes  fejam  em  boa 
fciencia ,  e  por  o  contravro  outros  tem  que  fom  myngoados  de  en- 
tender por  ferem  falidos  de  bem  entender ,  ou  declararem  o  que  di- 
zer querem ,  e  no  que  as  outras  partes  pertence  para  feu  eítado  of- 
ficio,  ydade  por  cuftume,  e  faber  das  efpiencias,  fabem  ,  e  enten- 
dem mais  proveitofamente ,  que  outros  de  palavras  fom  muy  abalbi- 
dos. 


Memoria 
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Memoria  dos  livros  do  ufo  delRey  D.  Duarte,  a  qual e lia  no  dito  li- 
vro antigo  da  Livraria  da  Cartuxa  de  Évora ,  donde  a  fez  co- 
piar o  Conde  da  Ericeira,  D.  Francifco  Xavier  de  Me- 
nezes, 

De  Latym. 

O  Pontifical. 
Marco  Paulo  latim ,  e  lingoajem  em  hum  volume. 
Viatico. 

Collaçoês ,  que  efcreveo  Joaõ  Rodrigues. 
Miracula  Santorum. 
Blivia. 
Breviairo. 

Collaçoês ,  que  foram  do  Arcebifpo  de  Sam  Thiago. 
Dialetica  de  Ariftotiles. 

da  Vicena. 

Valério  máximo. 

Epiítolas  de  Séneca  com  outros  tratados. 

Regimento   de   Príncipes    picado  douro  nas  taboas,  e  as  cobertoiras 

vermelhas. 

Paftoral  de  letra  antiga. 

Declaraçom  fobre  as  epiftolas  de  Séneca. 

Agricultura  ,  que  foi  de  Joaõ  Pereira. 

Livro  da  quinta  eílentia. 

Hum  livro  pequeno  ,  que  começa  :  Si  cupis  efe  memor. 

Outro  livro   pequeno ,  que  começa  :  Domino  meo  lllujlri  potenti  domino 

Comiti  TSlicolao  de  Te  traída. 

Os  Cadernos  de  Confiçaó,  que  efcreveo  Joaõ  Calado. 

O  livro  dos  Evangelhos. 

Aclos  dos  Apoítolos. 

Genefy. 

Hiftoria  geral. 

O  livro  de  Salamõ  cuberto  de  bezerro. 

Coronica  defpanha. 

Coronica  de  Portugal. 

Livro  dos  Mártires. 

Livro  de  Triíla. 

O  amante. 

Blivia. 

Livro  de  montaria,   que  copilou  o  vítoriofo  Rey  Dom  Joaõ  ao  qual 

Deos  dé  eternal  gloria. 

Merli. 

Regimento  de  Príncipes. 

Segredos  da  Riírctiies. 

O  livro  de  Galaaz. 

O  li- 
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O  livro  de  cetraria  por  Caftelaõ. 
O  livro  das  trovas  delRey  Dom  Dinis. 
Livro  d3  Corte  Imperial. 
Livro  de  lepra  encadernado  em  purgaminho. 
Livro  de  lógica. 
Livro  das  pregações. 

Livro  das  meditações  de  Santo  Agoftinho,  e  das  Confifoês, 
Caderno  das  comemorações  em  letra  groía. 

Livro  das  Oras  do  Spirito  Santo  emcadernado  em  letra  groía ,  cober- 
to de  coiro  verde. 

Cadernos  das  Cidades  e  Vilas  de  Portugal. 
Livro  da  virtuofa  bemfeitoria. 
Livro  das  Ordenações  dos  Reys. 
Livro  dos  officios  de  Cafa  dalgum  Rey. 
Bartolo  com  tavoas,  e  coiro  verde. 

Marco  Túlio ,  o  qual  tirou  em  lingoajem  o  Ifante  D.  Pedro. 
Livro  da  guerra. 
O  livro  io  Conde  Lucanor. 
Júlio  Cefar. 

Corouici  defpanha  em  cadernos. 
Bartolo  em  caiemos  encadernado  em  purgaminho. 
Conquifta  dultra  mar. 

Livro  di  Cetraria,  que  foy  delRey  Dom  Joaó. 
Orto  do  eípofo. 

Agricultura ,  que  foy  delRey  Dom  Joaõ. 
Arvore  das  batalhas. 
Mirco  Túlio. 

Livro  das  trovas  delRey  D.  Afonfo  emcadernado  é  couro ,  o  qual  eo« 
pilou.  f.  de  monte  mor  novo. 
Valério  Máximo  em  aragoes. 
Guerra  de  Macedónia  em  papel  de  marca  grande. 
O  livro  da  Romaquya  em  papel. 

Capítulos,  que  EIRey  D.  Eduarte  fes  quando  em  boa  ora  foy  Rey. 
Livro  de  montaria  por  Caítelaõ. 

Livro   de  papel  velho  encadernado  em  purgaminho  que  fala  dos  euf- 
tumes  dos  homes ,  e  doutras  coufas. 
O  acipreíte  de  fyfa. 
O  livro  danibal  por  português. 
Livro  de  montaria. 

Hum  livro  das  meditações  de  Santo  Agoftinho,  que  treladou  o  moço 
da  Camera. 

Hiftoria  de  Troya  por  aragoes. 
Livro  de  Rumeliaõ. 

Livro  deítrologia  emcadernado,  e  cuberto  de  couro  preto. 
Livro  de  rezar  delRey  ,  em  que  eíta  a  confifaõ  geral. 
Livro  aas  trovas  delRey. 

Livro  dos  Padres  Santos  em  papel  de  marca  mayor,  que  foy  de  João 
Pereira. 

Livro 
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Livro  da  primeira  partida. 

Dous  livros  de  Martym  Pez. 

As  Collaçoés  de  letra  pequena. 

Livro  do  Cavalgar ,  que  EiRey  Dom  Eduarte  copilou. 

Papel,  que  parece  feito  por  EIEey  D.  Duarte,  do  modo,  com  que 
elle ,  e  /eus  irmãos  fe  haviao  com  E/Rey  feupay.  Eílá  em  hum 
livro  antigo  da  Livraria  da  Cartuxa  de  Evcra ,  donde  ojez  co- 
piar o  Conde  da  Ericeira ,  D,  Franci/co  Xavier  de  Menezes. 

Uy   Prezados,  e  amados  Irmãos  quando  em  Abrantes  vos  faley 
que  com  os  Reys  vofos  Irmaõs  vos  quifefeis  fempre  bê  acordar 
vos  recontey  alguãs  praticas,  q  meus  Irmaõs,  e  eu  por  graça,  e  mer- 
cê de  noío  Senhor  ,  e  de  fua  madre  nofa  Senhora  Santa  Maria  garda- 
vamos  ao  muy  virtuofo  digno  de  grande  e  louvável   memoria  EIRey 
meu    Senhor,   e    padre    cuja  alma  Deos  aja  por  as  quaes  aviamos  íe- 
gundo  tal  graça  que  ja  mais  antre  nos  non  fora  defacordo,  nem  afre- 
tamento de  grande  amor,   e  defpois  falando  a  Moíé  Garcia  dafnares 
eí  me  dife ,  que  vos  prazeria  averdts  fobre  efto  de  mym  por  eferito 
sJgús  avifamentos  porque  da  nofa  pratica  que  el  avya  bem  viíia  era 
muito   contento,   e   por  quanto  eu  tenho  grande  delejo  de  vos  com- 
prazer  em   toda   coufa   que   bem   poder  non   regardando  quanto  fe 
põem   em  juizo  quem  tais  coufas  eícreve  de  poder  fer  prafmado  em 
iliítancia ,  e  forma  confyrando ,  que  fatisfaço  ao  que  vos  praz  ,  e  que 
eíles   avifamentos  nô  fom  por  muitos  fabidos,  e  por  menos  pratica- 
dos ,   vo  los   ponho  por  eícrito  como  realmente  foro  por  nos  garda- 
dos    com  o  dito  Senhor  Rey  em  tal  guyía  que  fempre  fomos  em  fua 
boa  graça ,  e  em  fym  defeos   muy  boa  vontade  em  nofa  prefença  fe 
partio  para  feu  Criador ,  leixandonos  em  aquela  Real  concórdia  de 
corações ,   e  honeíla   converfaçaõ  que  el   nos  cryara  ,  eferevo  todo 
compridamente  como  o  praticamos  nó  declarando  de  cada  huã  ceufa 
a   razõ  porque  entendendo,  que  para  vos  feria  prolixidade  deferitura 
bem  efeufada ,  rogandovos ,   que  a  fuftancia ,  e  bom  defejo  com  que 
volos  emvyo  queirais  regardar  non  defprezando  alguãs  coufas  por  vos 
parecerem    de  pequena  conta  qua  de  pequenas  ocaíioes  fe  recrecem 
grandes  defacordos,  e  fe  acrecentaõ  as  boas  vontades,  e  as  outras  nõ 
filheis  que  as  eferevy  por  as  aprender  por  enfynos  de  livros,  ou  dito 
de  fabedores  mas  noío  Senhor  ante  da  idade  comprada  nos  outorgou 
grande  parte  da  pratica  a  fufo  eferipta ,  e  defpois  por  ela  fomos  ^en- 
íinados   conhecendo  como  recebyamos   tanto    comprimento    de   bés 
quanto  no  começo  pouco  entendíamos,  e  afy  o  praticar  nos  efpertou 
a  razõ  ,  e  per  ç  la  nes  esforçamos  com  a  graça  do  Senhor  Deos  a  me- 
lhor obrar,  e  da  lembrança  de  que  vy,  e  fenty  que  fizerr.es  eferevo 
eíla  breve  leclura. 

Primeiro    rofo    fundamento   foy  encomendarmos  todos  nofos  feitos  a 
Deos  trabalhando  nos  de  feguir  íua  ianta  vontade  coníyrando  como 
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nõ  fendo  com  el  em  bom  acordo  com  EIRey  nem  antre  nos  nunqua 
o  pederiamos  fer  e  por  fa  graça  fe  com  el  fofTemos  bem  acordados 
íegyndo  fempre  feu  fervi ço  nofos  feytos  averiaõ  fempre  melhores  fyns 
do  que  nos  foubeíTemos  penfar  né  diviíar  conhecendo,  que  o  faber 
dos  homens  para  qualquer  feito  vai  nada,  fe  por  efpecial  mercê  do 
Senhor  Deos  nõ  for  fempre  aderencado  ao  que  ele  fabe  que  he  me- 
lhor e  efe  mais  pras  que  fe  faca. 

Amor,  e  temor  fobre  todos  ao  dito  Senhor  Rey  aviamos  ,  e  de  fazer 
couía  errada,  ou  defoneíta  digna  de  reprehenfom,  ou  de  vergonça 
principalmente  de  nos  era  receado. 

Das  couías  em  que  duvydavamos  fe  lhes  defprazia  nos  guardávamos 
de  as  fazer  como  fe  de  certo  foubeíTemos  que  lhe  peíava  ata  que 
foliemos  em  boa  certidom  quejada  era  fobrelo  fua  vontade  afy  no 
errávamos  dizendo  nõ  fabyamos  vofa  tençom  fabendo ,  que  o  pecado 
da  inorancia  nom  he  fem  culpa. 

Esforçávamos  nofa  vontade  para  refrear  a  fanha  ,  e  defejo  e  fem  em- 
pacho de  nenhua  peíoa  ,  nem  da  opiniom  geral  dávamos  a  execução 
o  que  fentyamos,  que  era  mais  feu  ferviço  e  bó  prazer,  por  nõ  fer- 
inos do  conto  daqueles  que  a  tempos  ama  obedecem  e  fervem  ,  e  no 
tempo  da  tentaçam  falecem. 

Avyamos  tençom  fem  duvida,  que  nos  amava,  e  era  bem  firme  em 
eíta  boa  vontade  avendo  fegura  efperança  que  nunqua  ja  mais  antre 
nos  averia  mudamento  de  todo  bõ  amor  e  por  a  termos  em  grande 
preço  éramos  avyfados  em  toda  coufa ,  que  a  feu  ferviço ,  e  bom 
prazer  tocafe  com  tam  grande  cautela  como  fe  el  fofe  muy  engran- 
dofo  ,  e  nom  tam  firme  em  que  abalamento,  e  mudança  podefe  aver, 
da  primeira  parte  nos  recrecya  grande  amor  peníando  que  tanto ,  e 
afy  firmemente  nos  amava  nunqua  para  o  contrayro  nos  percebendo 
né  avifando. 

Da  íegunda  avyamos  aquele  grande  temor  que  procede  do  prefeyto 
amor  que  fas  muy  firme  manter  as  boas  amizades. 
Naquelas  coufas  do  que  éramos  em  duvida  do  que  fobrelo  lhe  praze- 
ria  o  mais  cedo  que  podyamos  nos  tirávamos  defta  fofpeita  frbendo 
fua  tençom  fobre  a  qual  logo  delcaníavamos,  e  avyamos  por  deter- 
minado de  a  fcguir  quanto  bem  podeiremos,  e  aqueíto  nos  fazia  mais 
certo ,  e  íeguro  obrar  em  todalas  couías  de  que  fua  certidom  avya- 
mos, e  nas  femelhantes. 

Eítabciecyamos  em  nofos  coraçoens  hum  procurador  por  el  que  nos 
fizeíe  todos  feus  feytos  interpretar  parte  e  onde  a  non  achafemos  vy- 
nhamos  em  nembrança  de  quanto  nos  amava,  e  fuás  grandes  bonda- 
des,  e  virtudes,  por  as  quaes  por  f e ,  e  boa  openiom  dei  cryamos , 
que  com  bom  fundamento  fazia  todalas  coufas,  que  a  nos  tocavaõ,  e 
fe  a  obra  manifeítamente  era  errada  nembravanos  que  fo  Deos  he 
perfeyto,  e  que  porem  feus  falecimentos  devyamos  foportar  como 
queríamos,  que  ele  os  nofos  fo  porta  fe ,  e  alguãs  coufas  que  nos  vyr- 
tuofamente  pafaia,  e  aqueíia  temçom  nos  fazia  por  em  todo  a  fefe- 
go  da  vontade,  e  por  nofa  boa  pratica  alegávamos  mais  em  noío  bom 
amor. 
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As  coufas  que  falávamos,  e  tratávamos  com  el  non  queryamos  levar 
nofa  tençom  em  diante  mas  todo  nofo  defejo ,  e  parecer  lhe  declará- 
vamos oferecendonos  a  fem  empacho  receber  fua  detryminaçaõ  aven- 
do  em  efto  propoíito,  que  obrando  afy  fazíamos  ante  Deos,  que  or- 
denou em  feu  amor ,  e  obediência  vy vermos  o  que  éramos  theudos  , 
e  que  por  elo  todos  nofos  feytos  por  fa  graça  nos  vyriaons  a  melhor 
termo  do  que  faberiamos  devifar. 

Acerqua  dei ,  e  de  feus  feytos  gardavamos  nõ  Tolamente  a  pratica 
juíta ,  e  fentida,  e  o  falar,  e  continença,  e  o  q  fe  podra  fofpeitar 
mas  a  fecreta  camará  do  coraçom  era  gardada  de  toda  tençom  e  opi- 
niom  qual  ter  non  devíamos  conhecendo  quanto ,  e  por  quantas  par- 
tes lhes  éramos  obrigados ,  e  q  cada  hum  fe  nó  poderia  ter  na  conta , 
q  dezeiava  fe  em  feu  coração  em  tal  cafo  deixafe  reynar  cuidado , 
ou  dezejo  qual  nõ  devefe. 

Com  el  por  coufa  non  aporfiávamos,  e  fe  algum  falamento  aviamos 
em  que  nofo  juizo,  e  parecer  do  feu  defvayrafe  poíto  que  defpois 
nofa  tençom  achaíèmos  certa,  e  mais  provada  ja  mais  nunqa  lha  ref- 
fyriamos  ,  ante  fe  el  nos  tornava  a  dizer  que  era  melhor  cõ  humilda- 
de recebyamos  feu  dito  ,e  fe  com  boa  verdade  a  fua  podyamos  apro- 
var fem  empacho  o  fazíamos  non  lha  referindo  mais  nos  fayamos  da 
dita  hiítoria.  E  íè  achávamos,  que  tivéramos  alguã  contrayra  da  fua 
qual  ter  non  devíamos  logo  nos  reconhecíamos  tanto  que  o  podíamos 
entender  demandando  perdom  fe  tal  cafo  era. 

Nem  fob  fundamento  de  mefura  com  el  nos  refertavamos  ....  co- 
mo duas,  ou  três  vezes  nofo  parecer  lhe  deziamos  logo  o  que  el  mas 
queria  fazíamos  fabendo  que  melhor  he  obediência  que  facriíicio. 
Éramos  bem  gardados  por  coufa  quel  fizefe  contra  nofo  prazer,  e 
vontade  de  lhe  moftrar  por  geito  dito,  ou  moílrança  q  nos  enfingia- 
mos ,  ou  arrufávamos  nem  trifte  contenença  nem  a  outra  pefoa  dei 
nos  agravávamos ,  mais  todo ,  que  nos  parecia  lha  arrezoavamos  como 
bem  entendíamos  concludindo,  q  pois  era  nofo  Senhor,  e  padre  pa- 
relhados  éramos  de  feguir,  e  fofrer  a  todo  poder  fua  vontade. 
De  falar  contra  feus  feitos  em  praça  nem  efcondido  por  nos  efcufar 
dalguas  coufas  querermos  dizer  o  q  nos  parecia  ou  cõplazer  a  alguã 
pefoa  éramos  muito  gardados  mes  quando  aazo  fe  dava  fuás  muitas  vir- 
tudes ,  e  grandes  feitos  quanto  com  razom  podyamos  fempre  louvávamos. 
Seus  bons  fervidores ,  e  os  q  el  amava  prezávamos ,  e  recebyaó  de 
nos  fempre  bom  gafalhado ,  e  mercês ,  e  ainda  que  fofé  em  alguã  par- 
te por  fuás  pefoas  fora  de  nofo  prazer  por  honeftas  maneiras  de  nos 
eraõ  foportados  afy  que  por  elo  fempre  merecefemos  louvor,  e  nun- 
qua  prafmo. 

Em  todo  cafo  que  fe  ofíerecia  por  palavra  contenença  e  boa  pratica 
lhe  moflravamos ,  q  feu  ferviço ,  e  boa  vontade  fobre  a  nofa ,  e  todo 
nofo  proveito  avançávamos. 

E  nas  coufas  de  conta  cj  fazíamos  fempre  avyamos  grande  refguardo 
como  polo  dito  Senhor  feriaõ  filhadas ,  ou  lhe  prazeria  alegrandonos 
fe  as  por  bem  tomaria,  e  do  contrario  avyamos  tal  empacho  ,  e  len- 
timento  como  aquel  feyto  requerya. 

Segre- 
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Segredo  em  todo  o  q  nos  mandava  era  realmente  gardado  e  yfo  me- 
des no  q  nos  entendíamos  q  o  devyamos  gardar ,  poíto  q  avyfados  non 
foliemos. 

Sempre  ufavamos  de  lhe  falar  verdade  trazendo  em  cuílume  fe  tal  cafo 
era ,  q  razon  non  fofe  dizer  todo  claramente  de  lhe  pedir  q  naquele 
feyto  fua  mercê  nos  ouvefe  por  efcufados  por  lhe  non  dizer  o  que 
fabyamos ,  ou  íobrelo  entendíamos  ,  e  o  dito  Senhor  avia  por  bem 
tal  repoíta  fabendo  q  com  ela  poderíamos  ufar  verdadeiramente  co- 
mo devíamos ,  e  fem  ela  nunqua  fe  bem  poderia  fazer. 
Para  todos  feytos  grandes,  e  outras  coufas  de  feu  ferviço,  ou  bom 
prazer,  que  a  nos  comviefe  de  obrar  trabalhávamos  de  íer  realmen- 
te, e  nos  moftrar  tam  difpoftos  por  querer  faber,  e  poder,  q  ainda 
q  nô  fôramos  filhos  parentes  ,  ou  criados  mas  quaefquer  eílranhos 
por  nofa  boa  pratica ,  e  grande  defpoííçaó  fafemos  bem  amados ,  e 
prezados  non  fazendo  fundamento  principal  nas  grandes  virtudes  do 
dito  Senhor,  nem  das  razoes,  que  com  elle  por  muitas  partes  a  vía- 
mos mes  na  graça  de  nofo  Senhor  Deos,  e  por  ela  nofo  continuados 
merecimentos,  e  todos  carreguos ,  que  nos  dava  nunqua  por  mingoa 
de  vontade  re  fu  ia  vamos ,  e  obrávamos  fobrelo  fempre  o  melhor,  que 
podíamos  fomente  donos  com  devida  humildade  a  fua  correiçom  ,  e 
de  quem  el  mandava ,  e  pofto  que  fua  emenda  ,  ou  corregimento  nõ 
fofe  a  nofo  juizo  direita  non  nos  embargava  fabendo,  que  nofo  ca- 
rego  em  efto  folamente  era  ferviço,  e  obedecerlhe  perfeitamente ,  e 
porem  muitas  vezes  naqueles  feytos  vinha  tais  fyns  non  penfadas  que 
aquelas  emendas  non  peníavamos  q  dalhur  podeílem  vyr  feno  do  di- 
to Senhor  Deos. 

E  fe  alguns  carregos  dos  q  nos  encomendava  a  outrem  por  feu  fervi- 
ço eu  quererlhe  prazia  dar  fem  aíguã  torvação  os  leixavamos  mof- 
trandolhe  q  delo  nõ  fentyamos  outra  honrra  nõ  proveito  fenaõ  quan- 
to mais  fofe  feu  ferviço ,  e  boa  vontade. 

Éramos  bem  gardados,  que  ja  mais  nunqua  fentyífe,  que  por  força  o 
queryamos  contraryar ,  ou  por  nofo  proveito  ,  ou  prazer ,  ou  doutra 
pefoa  enganar  nem  por  manha  qual  non  devyamos  aderençar  con  el 
nenhúa  coufa. 

En  todos  cafos  q  fe  oíFerecia  muy  direitamente  fegundo  nofo  juizo 
confelhavamos  gardando  tempo  ,  e  boa  difpofiçaõ  fem  empacho  com 
grandeza  de  palavras,  e  contenença  lhe  contradizíamos  o  q  nos  ra- 
zom  parecia  ,  e  no  muito  bem  ,  e  grandes  virtudes  que  Deos  lhe  de- 
ra o  louvamos  temperadamente  fegundo  íeus  feytos  e  rozoamentos 
feguyraõ. 

Se  algum  tanto  de  nofas  razoes  fe  queria  agravar  com  grande  fegu- 
rança  lhe  moltravamos ,  que  nofo  dito,  e  confelho  nõ  poderia  com 
verdade  na  tençom  fer  prafmado  porque  fempre  era  fundado  é  fei  vi- 
ço de  nofo  Senhor  Deos,  e  feu  como  melhor  o  entendiamos,  e  por 
eftas  duas  partes  a  el  non  devia  deíprazer  de  lhe  termos  a  contraria 
da  fua  vontade  qa  por  outro  proveito  ne  prazer  noío  nem  doutra  pe- 
foa nunqua  lha  contradizíamos  nem  entendíamos  contradizer. 
Nas  coufas,  que  nos  mandava,  ou  viamos,  que  lhe  prazia  de  fazer- 
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mos  non  regardando  eftado ,  nem  vontade  mes  com  grande  diligen- 
cia íimplefmente  obedecendo  as  compriamos,  ou  entendendo  coufi 
poder  fer  errada ,  q  por  feu  ferviço ,  e  bom  prazer  fizeífemos  feno 
contraria  o  do  Senhor  Deos,  o  q  bem  fabiamosq  nunqua  nos  mandaria. 
Em  monte,  e  caça  quando  com  o  dito  Senhor  éramos  das  folganças 
q  em  elo  coftumavamos  daver  fazíamos  pequena  conta  por  a  fua 
ièmpre  fer  acrecentada  fentindo  mais  hum  feu  pequeno  defprazer  q 
perda  de  todas  veaçoés,  ou  defavy  amento  de  toda  montaria. 
Todas  feitas ,  jogos ,  e  folganças  honeftas  porq  outras  nunqa  fentya  , 
que  por  feu  bom  prazer  lhe  podíamos  ordenar  fé  empacho  de  nofas 
vontades  trabalho,  e  cufta  fazyamos. 

Aíy  ledamente  como  bem  podíamos  com  bom  reguardo  do  feu  ,  e 
nofos  eftados  fegundo  os  tempos ,  e  lugares  com  el  falávamos ,  e  pra- 
ticávamos. 

Se  alguas  vezes  connofco  per  feu  efpaço  fe  reprazia  falar  com  razoa- 
das repoftas  fua   razão  por  nofa  parte  nõ  era  quebrada ,  né  mudada 
mas   em  quanto  lhe  prazia  fempre  lhe  moítravamos ,  q  de  tal  fua  fa- 
la non  éramos  enfadados. 

De  contar  novas  contrayras,  e  doutros  falamentos  em  q  penfavamos 
poder  ei  fentyr  defprazer  éramos  bem  gardados ,  nem  ihe  dizíamos 
alguas  coufas  de  q  o  fentyamos  íeo  bem  podia  fer  efcu fado  ,  conhecen- 
do, q  nofos  contrayros  fentimentos  como  feus  direitamente  os  íentyra. 
Em  fuás  doenças  por  longe,  que  eftívefemos  logo  muy  fem  tardança 
vínhamos  a  el ,  e  quanto  melhor  podíamos  em  por  nos  fer  bem  fervi- 
do, e  viíitado  e  o  comer,  e  beber  dormir,  e  todas  folganças  muy 
fem  empacho  quando  compria  por  elo  leixavamos. 
Todas  cerimonias  em  feu  ferviço  por  acrecentamento  de  fua  honrra ,  que 
lhe  prazia  receber  de  nos  muy  fem  empacho  éramos  contentes  de  as  fazer. 
Quanto  mais  em  grandes  dias  fe  acrecentava  tanto  lhe  moítravamos , 
e  avyamos  mayor  reverencia  com  humildade  conformando  nofa  vontade 
fempre  com  a  fua,  e  feguindo  fuás  detryminaçoés  em  nofos  confelhos. 
Se  os  do  feu  Confelho  da  fua  detryminacaó  todos  fe  defacordavaõ, 
nos  filhávamos  carreguo  de  fazer  as  carras,  e  rygymentos,  e  de  tal 
guyfa  fe  fazia  q  com  bom  plazer  do  dito  Senhor  fempre  ficávamos 
em  bom  acordo. 

Se  algua  pefloa  notável  fe  querya  dei  agravar  com  nofas  boas  manei- 
ras o  tornávamos  em  fua  boa  graça  como  era  razõ. 
Se  algum  tempo  certo  aa  fua  Corte  nos  mandava  chamar  com  poucos, 
ou  muitos  como  el  deviíava  por  nofo  poder  non  falecíamos ,  e  defq 
éramos  em  ela  outros  mais  diligentes  para  todo  feu  ferviço ,  e  bom 
prazer  de  qualquer  eftado  nõ  eraô. 

Nos  carregos ,  q  nos  dava  éramos  bem  gardados  de  nos  alargar  mais 
do  que  el  ordenava  fem  autoridade  fua  por  requyrimentos  que  nos 
íizefem  nem  vontade ,  que  nos  requereíTe. 

Em  todos  nofos  feytos,  que  o  requeriaõ  com  o  dito  Senhor  Rey  nos 
confelhavamos  por  feu  grande,  e  bom  faber,  e  efpecial  graça  q  Deos 
lhe  outorgara  de  acordarem  muito  feus  bós  confelhos  com  as  boas 
concluíòês  q  nos  feitos  avia  de  vir  alem  do  que  íe  podia  por  razom 
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comprender,  e  por  cardar  feu  bom  amor,  e  nofa  obediência,   e  do 
que  com  el  nos  acordávamos  fem  ourro  íeu  acordo,  ou  razaõ  muito 
manifefta    nõ  era   feira  mudança ,   e  fe  a  fazíamos  fem  tardança  lhe 
recontávamos   porq   feu  confelho   em  todo  non  fora  gardado  deman- 
dando perdom  do  mudamento  ainda  q  direitamente  íe  íizeífe. 
Todas  tenções  geraes,  e  efpeciaes  do  dito  Senhor  em  que  com  el  nos 
acordávamos   rijamente  quando  fe  cafo  dava  defendíamos ,  e  nas  que 
nofo  juizo  do  feu   fe  defacordava   falávamos  pouco ,   ou  nada  falvo 
fe    vylfemos  q  compria  em  apartalo  por  ferviço  de  Deos ,  ou  feu  de 
lha  contradizer  ,   o  que  fazíamos  na  mais  conveniente  forma ,  que  íe 
nos  entendia. 

Com  beítas ,  aves ,  caês ,  e  quaefquer  outras  coufas  para  feu  prazer  o 
fervyamos,  fendo  muito  mais  ledoes  de  rilhar  el  com  nofas  coufas 
huã  pequena  folgança ,  que  nos  muito  mayor. 

Em  defembargar  com  o  dito  Senhor  guardávamos  eíla  ordem  ,  fe  éra- 
mos requeridos  de  taes  coufas ,  que  foflTem  contra  íervico  de  Deos  , 
ou  feu  ,  ou  que  tocaííem  a  tais  peílbas  q  deveíTemos  guardar  ,  non  re- 
cebyamos  delo  carreguo  ainda  q  nos  diíefem  q  íemelhantes  fazia,  an- 
tes fe  tal  couía  era  avifavamos,  q  regardaííe  em  eles  o  que  por  razom, 
ou  direito  devia  fazer ,  os  outros  requyrimentos  geralmente  recebía- 
mos ainda  que  nos  parecefem  duvidofos  de  os  o  dito  Senhor  querer, 
ou  poder  fazer.  E  iílo  fazíamos  porq  alguãs  coufas  cuidávamos  que 
fe  nó  fariaõ  das  quaes  eles  nos  moítravaõ  maneiras  certas ,  e  funda- 
mentos porque  fe  podiaõ ,  e  deviaõ  fazer ,  e  outras  polo  contrayro , 
e  porem  fímplefmente  recebíamos  os  requyrimentos  fem  declarar  o 
que  deles  nos  parecia.  E  quando  por  o  dito  Senhor  alguãs  couías  de 
negar  as  partes  fe  agiavavaõ  quanto  com  boa  razom  podíamos  defen- 
díamos fua  tencom  fazendo  a  nofo  poder,  que  todos  fofem  óg\  bem 
contentos,  e  non  agravados,  e  no  que  lhe  aííym  dizíamos  aviamos 
em  cuftume  de  lhe  declarar  por  algus,  que  lhe  falávamos,  por  man- 
dar como  as  partes  refpondeíemos ,  e  outras  coufas  por  nos  parecerem 
razom  e  direito ,  concludindo  todos  noíos  requiri mentos  ,  que  todo 
porem  fofe  comprido  como  a  ele  mais  prouveíe  falvo  fe  era  contra 
juftiça,  e  conciencia  qa  naqueles  cafos  o  requer/amos  mais  afycada- 
menre,  e  com  toda  mayor  talem Jancia  de  evidentes  razojs  que  po- 
díamos entender. 

Non  coítumavamos  defembargar  com  el  cada  dia  mas  aqueles  tem- 
pos q  devifava,  e  non  mais,  que  quanto  fem  empacho  lhe  prazia  de 
nos  ouvir  defpachandonos  por  nofa  parte  muito  brevemente,  e  com 
poucas  repricaçoés  no  q  lhe  falávamos  fe  coufa  muito  efpecial  non  era. 
Os  delembargos ,  q  nos  outorgava  dávamos  logo  a  execução  alem  dos 
outros  proveitos  por  ao  dito  Senhor  por  tempo  prolongado  nõ  poder 
aver  deles  perfeita  renembrança  ante  q  os  defembargos  manuelíemos 
fazer  por  tal  q  íbbre  nofa  tençom ,  e  palavra  nunqua  podeífe  com  ra- 
zom rilhar  duvida. 

Se  de  nofo  falamento  defprazer  moílrava  a  algua  razom  outra  de 
grande  pezo  fazíamos  acarretar  em  que  falaílemos  ,  e  dela  eícorrega- 
vamos  a  outros  ledos  falamentos  em  que  nofa  fala  fe  acabaííe ,  e  fe  o 
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non  podíamos  Ioguo  fazer,  o  mais  fem  tardança  q  fe  fazer  podia  tor- 
návamos a  el  gardando  eíta  ordem  ,  enna  eítoria  em  que  el  filhara 
defprazer  ,  nõ  falávamos  ate  q  non  viíTemos  tempo  conveniente, e  q 
el  folie  fora  de  todo  empacho ,  e  aiy  demandando  perdon  fe  convi- 
nha moftrando  por  nos  alguas  poucas  esforçofas  razoes  nos  efcufava- 
mos ,  ou  de  todo  o  dexavamos  pafar  fem  mais  falar  nela  ,  mas  por 
outros  exemplos  quando  fe  offerecia  dávamos  nofa  efcufa  fe  a  fofici- 
ente  por  nofa  parte  aviamos ,  e  a  Decs  graças  eftas  coufas  eraõ  taõ 
poucas ,  e  de  tam  pequena  fuftancia ,  que  por  qualquer  deílas  guyfas 
fe  poderaom  fempre  muy  bem,  e  ligeiramente  emendar,  e  correger. 
Para  todos  feus  criados,  e  fervidores  afy  como  para  aos  nofos  efpe- 
ciaes  lhe  demandávamos  mercês  ,  e  acrecentamentos,  e  nunqua  é  juf- 
tas ,  e  outros  jogos  confentiamos ,  q  fe  fizefe  apartamentos  por  hús  fe- 
rem de  húa  parte  e  outros  doutra,  mas  todo  fempre  faziaõ  de  mef- 
tura  ,  e  os  feus  por  palavra  contenença ,  e  obra  eraõ  de  nos  mais  fa- 
vorecidos em  os  feytos  de  verdade  que  fe  antre  eles  accnteciaõ ,  e 
aíym  nos  jogos  nem  confentiamos,  que  os  de  huã  cafa  fobre  os  da 
outra  em  nofa  preíença  por  geral  louvor  íe  quifefem  avançar  mais 
fin  guiar  mente  cada  hum  gabaíTem  como  razõ  folie. 
Antre  mym,  e  meus  Irmaõs  por  mercê  de  nofo  Senhor  Deos  fe  gar- 
davaõ  eflas  praticas  fufo  efcritas  como  era  razom  nunqua  fetindo  an- 
tre nos  enveja  defordenada  cobyça ,  avareza,  defejo,  ou  moftrança  de 
íbbrançaria  mas  ao  dito  Senhor  Rey  pedíamos  mercê  para  cada  hum 
de  nos ,  ou  para  os  feus ,  que  fe  acertava  como  para  nos  medes ,  ou 
para  os  nofos,  e  quando  lhe  fazia  realmente  era  por  todos  remercea- 
da  ,  e  foportavamos  hús  aos  outros  as  condições ,  e  vontades  eípeciaes, 
ainda  q  em  todo  fe  nõ  concordalfê  tam  perfeitamente  como  fe  em 
todalas  coufas  foífe  hum  juízo,  vontade,  e  propoíito,  dando  paílada 
ao  que  contra  nofo  defejo  por  algús  de  nos  fe  acertava  de  fazer  ú- 
randoa  da  nembrança  como  fe  nunqua  fora;  e  aqueíto  nos  fazia  com- 
pnr  grande  amor  muita  obediência  com  íingular  defejo  de  fempre 
fermòs  é  perfeito  acordo,  que  nofo  Senhor  Deos,  e  S.-mta  Maria  nofa 
Senhora  nos  outorgarão  des  nofa  mocidade,  o  que  o  dito  Senhor  Rey 
lhe  tinhi  continuadamente  em  grande  mercê,  ea  nos  por  elo  muito 
amara,  e  prezara,  e  razoadamente  dava  louvor. 

Em    jogos,   porfias,  e  opiniões  nos  guardávamos  muito  de  fer  contra 
o  dito  Senhor  nem  hús  contra  os  outros,  e  quando  fe  acertava  obrá- 
vamos ,    e    falávamos   com  tanta  cautela  de  todas  partes  que  nunqua 
defprazer ,  ou  efcandalo  hum  do  outro  podefTe  filhar. 
H  >més  nem  moços  hús  dos  outros  nunqua  filhávamos  e  afy  faziaõ  os 
de  nofas  cafis,  e  da?  cotas  q  pnfoyamos  muy  liberalmente  as  ofere- 
cíamos ,   e   com  grande   regardo  as  queríamos  receber  reconhecendo 
que    por  o  poder  que  fom  em  nos  das  almas  vegetativa  ,  feníitiva  ,  e 
racional  avemos  a    toctaes    peíTbas  efpecial  amor,  com  bom  regardo 
deles   gançavamos    do   dito    Senhor    Rey,    para  o  primeiro  as  ccufas 
boas  ,   que    aver    podíamos    lhe  era  por  nos  offerecida   leixando  toda 
nofa   folgança    por  fazer    a   fua.     /.o  fegundo  trabalhávamos  por  lhe 
iempre  comprir  a  vontade;  e  posq  dobem  parecer  coração  fe  conten- 
ta 
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ta  em  fa  prefença  avyamos  defejo  de  nos  correjer  de  tal  gnyfa  que 
de  nofa  viíta  nó  ouvefle  defcontentamento  nem  filhaíTe  defprezo, 
do  raciona vel  fabendo  que  lhe  praz  de  virtudes  geral  bondade  boas 
manhas  com  bom ,  e  grande  amor ,  em  todo  eito  trabalhávamos  de 
lhe  comprazer. 

Por  efcrever  verdade  como  tenho  tencom  a  meu  bom  poder  fempre 
falar,  todo  eito  nó  era  per  todo  igoalmente  gardado ,  qua  fegundo 
cada  hum  de  nofo  Senhor  recebem  de  paciência  avyfamento  fotileza, 
manhas  ,  e  avantejofa  difpoíiçaõ,  em  cada  huã  coufa  mais  perfeita- 
mente fe  avya,  porem  a  vontade,  propoíito,  e  defejo  de  todos  hum 
era  afy  bom  mercês  a  Deos  em  que  falecymento  nõ  fentiamos  nem 
na  maneira  que  cada  hú  em  todas  eítas  partes  gardava  ,  que  fofe  dy- 
no  de  reprehenfô. 

Em  todas  eílas  gardas  non  fentyamos  alguã  pena ,  nê  as  fazyamos  co- 
mo conítrangidos ,  mas  recebíamos  continuada  grande  folgança,  qual 
non  pode  íentir ,  nem  bem  crer,  que  femelhante  nó  praticou,  qa 
certamente  a  nembrança  do  que  fentymos  aprendemos,  e  conhece- 
mos do  dito  Senhor  Rey  nos  da  continuada  ledice ,  e  nos  avemos  por 
muito  benaventurados  alem  da  honrra,  e  proveito  por  avermos  tam 
virtuofos  padre ,  e  madre  por  Senhores  dos  quaes  recebemos  noíTa 
principal  enfinança. 

Por  toJ3  eíta  pratica ,  que  a  el  avyamos  fempre  claramente  confeíava- 
raos ,  q!-*e  a  grande  fiúza ,  e  confiança ,  q  avya  em  nos ,  e  as  muitas 
mercês,  hcnrras,  e  gaíTalhado,  que  dei  recebyamos  procedia  da  mi- 
fericordia  de  nofo  Senhor  Deos,  e  da  íua  grande  bondade,  e  mercê  , 
que  nos  queria  fazer ,  e  as  boas  maneiras  porque  nos  governamos 
com  el  nem  os  trabalhos ,  e  cuydados ,  que  por  feu  ferviço  levávamos 
non  lho  referíamos,  nus  afirmávamos,  que  o  non  ferviamos  tam  per- 
feitamente como  era  nofo  defejo  por  muitas  razoes  nos  fentyamos 
obrigados  porem  do  dito  Senhor  Rey  des  a  hidade,  que  nos  bem  acor- 
damos nunqua  em  fanha  ouvemos  ferida  ,  nem  recebemos  ma  palavra, 
nem  fentymos,  que  algum  dia  éramos  fora  do  feu  amor ,  e  boa  graça, 
mes  recebemos  dei  muitas  mercês,  e  grande  honrra  ate  fym  de  feus 
muy  honrrados  dias. 

No  fentido  por  feu  finamento  honrra  defepultura,  traiadaçom  pri- 
meira ,  e  fegunda  para  a  fua  Capela  agafalhamento  de  todos  feus  cria- 
dos, outorgamento  das  mercês  por  el  feitas,  comprimento  de  feu  tef- 
tamento ,  e  outras  obras  por  bem ,  e  defemcarregamento  de  concien- 
cia  do  dito  Senhor ;  mercês  a  Deos  tivemos  tal  maneira  que  corref- 
pondeo  com  a  pratica  liifo  efcrita  ,  que  em  fua  vida  fempre  com  el 
tivéramos. 

Tal  maneira  nõ  fe  pode  bem  ter  com  todos  Senhores,  nem  fe  gardar 
em  toJas  amizades,  qa  efcrito  he  amizade  perfeita  no  pode  fer  feno 
amre  pelTbas  virtuofas  de  hum  propolito  querer,  e  non  querer  nas 
coufas  principaes,  que  ajam  entendimento  humildofos,  e  vontades 
concordáveis  fundadas  em  muita  lealdade,  de  grandes  largos ,  e  bõs 
corações  para  fazerem,  e  dizerem,  e  foportarem  por  feu  Senhor, 
ou  amigo  quanto  direitamente  íazer  fe  deve,  e  lhes  obedecerem  nas 
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determynaçoens  de  todas  coufas  dereitas,  e  honeftas,  porque  huádas 
mais  principaes  leyes  das  taes  amizades  he  nunqua  requerer  coufas  in- 
juftas,  ou  torpes  ,  nem  as  fazer,  poílo  q  requerido  íeja,  e  por  o  di- 
to Senhor  Rey  nos  fomos  por  fuás  virtudes  grandes  e  grandes  faber, 
e  bom  amor  em  efta  pratica  bem  foportados ,  e  fempre  entendemos , 
que  por  el ,  e  por  a  Rainha  nofa  Senhora ,  e  madre  em  todas  grandes 
virtudes  muy  perfeyta  cuja  alma  cremos  que  he  em  fanta  gloria  fo- 
mos encaminhados  a  qualquer  boa  maneira  que  fobrefto  ty  vemos ,  e 
afy  tenho  tençom,  que  os  ditos  Reis  vofos  Irmãos  fon  tam  bons,  e 
prudentes,  e  vos  amam  de  tal  amor,  que  toda  boa  maneira  que  co 
elos  tyverdes  correíponderom  como  devem  com  a  graça  de  nofo  Se- 
nhor ,  ao  quem  praza  ,  que  fempre  lhe  façais  ferviço ,  e  prazer ,  e  pa- 
ra todo  vofo  bem ,  e  grande  honrra  vos  outorgara  o  que  para  vos  for 
melhor.  Feito  por  Dom  Eduarte  pola  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal, 
e  do  Algarve,  e  Senhor  de  Cepta,  em  a  Cidade  devora  xxó  dias  de 
Janeiro  ano  do  naci mento  de  nofo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  1435. 
Efto  me  parece  que  deve  fer  moítrado  a  poucas,  e  certas  pefoas, 
qua  fe  ouvyrem  os  que  fom  fora  de  tal  propofito,e  pratica  mais quer- 
raó  prafmar ,  e  contradizerme  ,  que  filhar  delo  para  Senhor ,  ou  ami- 
gos proveitofa  enfinança. 

Ce  ufas,  de  que  El  Rey  D.  Duarte  foy  requerido  nas  primeiras  Cor- 
tes, que  fez  em  Santarém,    E/lá  no  livro  das  luas  memorias, 
que  fe  con ferva  na  Livraria  da  Cartuxa  de  Évora ,  don- 
de o  fez  copiar  o  Conde  da  Ericeira. 

ESres  fom  os  defembarguos  geraes ,  de  q  fui  requerido  para  loguo 
1  fazer  nas  primeiras  Cortes ,  que  fis  em  Santarém. 
Confirmações  geraes  de  prelados,  mofteiros,  e  poves. 
Confirmações  efpeciaes  de  coufas  dadas  de  juro ,  e  de  herdade ,  e  pri- 
vilégios, e  liberdades,  e  contrautos 

Outras  confirmações  das  coufas,  que  fon  dadas  por  vida. 
Mercês  novas  de  preílemos ,  e  rendas,  que  eram  dadas  ate  mercê  del- 
Rey. 

Cartas  de  Caftellos. 
Todolos  ofíicios  de  todo  o  Reyno. 

Cartas    de  befleiros    de  cavalo,  e  de  vafalos,  e  doutras  íernelhantes 
peiToas ,  que  fe  daõ  em  geral. 

Liberdades,  e  privilégios  efpeciaes,  que  fom  dados  por  tempo  a  al- 
guãs  peíloas. 

Pagar  as  dividas  delRey  ,  e  determinar  a  repoíta  que  daram  aos  vefíi- 
res,  tenças ,  e  cevadas,  que  FIRey  nõ  queria  pagar. 
Aos  danificados  no  tempo  das  reprefanias. 

A  pratica,  que  os  Corregedores  das  Comarcas  haõ  de  ter  com  prela- 
dos, e  fidalgos. 
Refponder  aos  Capitolos  geraes,  e  efpeciaes  dos  Concelhos. 

Prover 
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Prover  a  ementa  grande ,  que  traz  o  Ifante  D.  Pedro  dos  Concelhos , 
e  apartar  efpecialmente  logo  as  coufas ,  que  compre  determinarõ. 
O  juramento  que  todos  haó  de  fazer  íegundo  feus  oíricios  farey  logo 
em  fua   prefença  a  fegura  do  aíentamento  do  Regno ,  e  de  minha  Cafa. 
Das  citações  dos  Prelados. 
Das  obrigações ,  que  põem  nos  eftormentos. 

A  diante  tem  o  Jeguinte  : 

Dejlas  outras  cousas  em  efpecidl  fÕ  requerido. 

FIlhamento  domes  para  minha  CaíTa,  e  de  moços  fidalgos. 
Filhamento  de  VaíTallos. 
Reparaymento  de  Caftelos. 

Continuamento  dobras  de  muros,  e  torres,  que  EIRey  fazia. 
Pedimento  de  Jurdiçoés  de  terras ,  e  rendas  da  Coroa  do  Regno. 
Pedimento  novo  de  tenças  de  dinheiro. 

Privilégios,  q  novaméte  requeré  para  logares,  e  pefoas  geraes,  e  efpeciaes. 
Requyrimento,  que  fazé  de  coufas,  que  difem  ,  que  EIRey  dife ,  que 
defembargaria. 

Requyrimento  de  novas  coutadas,  e  mudamento  de  termos  lugares. 
Que  pratica  em  mandar  fazer  os  palheiros,  e  dar  apalhar,  e  lembre 

de    alem. 

Se  faca  de  paõ ,  e  donde. 
Se  de  gados ,  e  donde. 

Os  Cavalos  das  Coudelarias ,  e  bom  Regimento  delas. 
Os  alvaraes ,  que  dam  os  Ifantes ,  e  outros  Senhores  para  alguns  fe- 
rem efeufados. 

Terra  de  Caria  por  efteo  do  marichal ,  e  de  Gonçalo  Pereira. 
Os  que  ham  de  dormir  em  minha  camará,  e  antecâmara  da  Raynha. 

Papel,  (juefez  E/Rey  D.  Duarte.    E/lá  no  dito  livro ,  e  diz  ajjimx 

Cousas  que  pertencem  a  hW  bom  Capitão. 

LAbor    in  negotiis  ,  fortitudo  in  periculis ,   induftria  in  agendo, 
celeritas  in  coníiciendo ,  confilium  in  providendo. 

E  a  diante ,  no  referido  livro  do  mefmo  Rey  ,  diz  ajjim : 

Ejtas  fad  as  cousas  que  mandou  yojfa  mercê  que  pufife  em  ncmbrami. 

PRimeiramente  do  bom  gafalhado,  e  mercê  nos  eftrangeiros. 
Dos  corregymentos   de   vofa  Cafa  tapetes,   bancaes,  bacios,  pi- 
cbees  dagoa  às  maõs  faleiros. 

Tom.l.  Ebbb  0^ 
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Que  andem  em  vofo  Thefouro,  ou  gardarroupa  copas,  e  taças,  e  go- 
mis efpadas  garnydas,  e  efporas  douradas,  e  panos  de  fyrguo,  e  de 
Iam  finos,  e  fomenos,  e  freos ,  e  feias,  e  garnymentos  debryda ,  e 
ginetes  para  dadivas. 

Regardo  de  poufadoria  para  vofos  Irmãos ,  e  para  outros ,  que  vé  a 
vofa  Corte. 

Çapateiros,  e  alfayates,  e  feleyros,  os  que  forem  compridoyros. 
Algum  mercador,    ou  mercadores,  q  venda  panos,   e  outras  coufas 
em  vofa  Corte. 

Hum  home,  ou  mais,  que  dem  camas,  e  de  comer  por  dinheiro. 
Que  a  vofa  pefòa  em  todalas  coufas  ,  que  o  requerem  feja  fervido  de 
bõs  ,  e  de  bom  lynhagem. 

Também  Senhor  ey  informação,  e  ferviço  do  Ifante  meu  Senhor,  e 
de  feus  Irmãos  ha  mefter  emenda  nas  viandas,  e  nos  corregymentos , 
e  na  maneira ,  e  pefoas  que  os  fervem  fegundo  a  vofa  mercê  poderá 
faber  por  Britins  Ans. 

Os  maravedis  velhos  valem  na  Comarqa  de  trás  los  montes,  e  antre 
douro,  e  minho  xx6ij.  foldos  e  em  a  eílremadura  nalemtejo  e  bejra 
x5.  foldos  e  eito  por  coítume. 

Olfcrvaqal)  feita  pelo  mefmo  Rey. 

EStas   faõ  as  cores  das  pedras,  que  fom  achadas  nos  vieiros  as  do 
ouro  fom  de  três  maneiras  amarelas ,  e  vermelhas ,  e  pretas. 
A  que  for   amarela  de  fora  fera  vermelha  de  dentro ,  e  luzente  com 
olhos  luzentes. 

A  vermelha  de  fora  fera  amarela  de  dentro,  e  luzente  com  pouca 
vermelhidom. 

A  que  for  de  prata  de  fora  fera  vermelha  e  dentro  tyrando  amarelo 
com  veas   brancas   eftas    pedras  devem   fer  tendidas,    en  cenrradas 

dofos  com     e   com  fabom ,  e  com  chumbo  continuando 

fogo  por  finco,  ou  ftis  oras. 

Eíias  fom  as  pedras ,  que  fom  achadas  nos  vieiros  das  quaes  fae  prata 
fina ,  e  fom  de  cinquo  maneiras.  A  primeira  he  branca.  A  fegunda 
he  preta.  A  terceira  he  verde.  A  quarta  he  branca  mifcrada  com 
amarelo,  as  primeiras  brancas  fom  pefadas,  e  afperas  de  fora ,  e  quan- 
do as  quebrarem  de  dentro  fom  verdes  com  brancura.  A  fegundi 
pedra  he  pefada,  e  luzente,  quando  a  quebrarem  de  dentro  fera  mef- 
crada  branca  luzente  de  dentro.  A  verde  iij.  he  pefada  ,  e  pouco 
branca  com  vermciho  ,  e  olhos  brancos  luzentes.  A  quarta  branca  fe- 
ra pefada,  e  mifcrada  de  dentro  com  vermelho.  A  quinta  branca  pe- 
fida  com  amarelo ,  e  quando  a  quebrarem  fará  dentro  olhos  brancos 
luzentes.  Eílas  pedras  devem  fer  fendidas  com  cenrrada ,  e  fabom ,  e 
darlhe  fogo  por  féis  oras. 

A  pedra  de  cobre  he  vermelha ,  e  tira  a  verde ,  e  ha  faber  como  fez 
de  vinagre. 

A    pedra  de  chumbo  he  como  polvorent3  a  e  muy  refada  de  dentro 

he 
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he   color  de  cinza  ,  e  outras  tiraõ  a  color  damarelo,  e  outras  tiraõ  a 

color  de  negro. 

Lembrança  do  dito  Rey. 

ESta  maneira  fe  deve  ter  com  homés  de  pequeno  eílado  afy  como 
moços  da  eíhybeira ,  moços  de  monte ,  repolteiros  em  averem 
feus  caíámentos  f.  pollo  primeiro  ano  mea  peça  de  briítol  de  valia 
de  mil  e  quinhentos  reis  brancos,  e  pollo  fegundo  terceiro  quarto, 
quinto  dous  mil  reis  por  cada  hum,  que  vem  ao  todo  dez  mil  reis 
em  a  peça  do  pano.  E  poíto  que  mais  tempo  íirvaõ  por  hordenança 
geral  non  lhe  ha  de  fer  mais  dado ,  mes  confyrando  os  ferviços  efpe- 
ciaes,  ou  o  tempo  muito  prolongado,  que  algum  pode  ter  fervido 
graciofamente  lhe  poderá  fer  dado  aquelo,  que  a  EIKey  aprouver  ,  e 
por  efte  refpeito  devem  fer  levados  os  outros  de  lua  Cafa  de  mayor 
eítado ,  e  os  mais  fomenos  como  faõ  homés  doíicios ,  e  íemeihantes  , 
e  em  cada  hú  fe  deve  confyrar  o  tempo ,  que  tem  fervido ,  e  alguns 
ferviços  efpeciaes  fe  os  fes. 

O  que  efcreveo   EIRey  D.  Duarte  eílã  na   Bihliotheca    de  João 

Franco  Barreto  ,  que  tem  o  Duque  ,  Ríiribdro  mor ,  na  fua 

Livraria  manujcrita ,  donde  o  tirey. 


HUm  Confelho ,  ou  svizo  efpiritual ,  contra  a  Intemperança  dos 
dereitos ,  que  comeíla  :  Todo  o  bom  Homem  pela  graça  de  Deos , 
deve  ter  tençcm  ,  &c.  e  acaba  :  de  algumas  peffoas ,  que  de  taes  feitos , 
tem  pequeno  conhecimento. 

Outro  Confelho,  fendo  Inphante,  pêra  feu  Irmaõ  Dom  Pedro, 
quando  le  partio  pêra  Ungria ,  cometia  :  Confelho  pêra  vós  fobejo  me 
parefe ,  &c. 

Outro  Confelho,  ou  Avizo  efpiritual,  que  comeíTa  :  Ainda  que 
Deos  por  fua  grande  abfoluta  ,  e  fagrada  vontade  ,  &c. 

Hum  Summario ,  que  fendo  Imphante ,  deu  a  M.  Francifco ,  pê- 
ra pregar  do  Condeítable,  Dom  Nuno  Alves  Pereira,  comefía  :  Glo- 
) -\i ,  &  honor e  corona/li  eum  Domine ;  e  acaba  :  onde  perpetuamente  he 
Gloria  ,  e  honrra  ,  pêra  fempre  fe  coroe. 

Memorial  pêra  Frei  Fernando'  ordenar  a  Pregação  das  Exéquias 
delRey  Dom  Joaõ  feu  Pay,  comeira  :  Frei  Fernando ,  penfei  em  atençom 
de  Sermom  que  no  faimento,  Deos  querendo  ,  me  dijfejlesy  que  haveis  de  fa- 
%er  ,  e  occorreome  ,  o  que  fe  fegue. 

Ordem  de  como  os  Imphantes  haviaô  de  proceder  com  feu 
Pai,  e  entre  sj  mefmos ,  comeíla  :  Mui  Trepados,  e  Amados  Irmãos^ 
quando  em  Abrantes  Vos  f aliei ,  que  com  os  Reis  Vojfos  Irmãos ,  Vos  qui- 
^effeis  fempre  bem  acordar ,  frc. 

Repoíta  fendo   Piincipe  Ao  Imphante  Dom  Pedro,  pello  Im- 
Tom.I.  Bubb  ii  phaate 
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phante  Dom  Fernando ,  fobre  fertas  queixas ,  que  Dom  Fernando  ti- 
nha delRey  feu  Pay. 

Declaração  da  intenção  que  havemos  de  ter  pêra  nosfalvar,  co- 
meça :  Em  nome  de  N.  Senhor  Jefus  ChriJIo,  e  de  N.  Senhora,  Santa 
Maria,  vos  efcreVo  eflas  tençoens. 

Padre  Noíío  Glozado,  comeíTa  :  Padre  nojfo,  Alto  em  a  creaçom, 
Manfo  em  Amor ,  Rico  em  herdades. 

De  como  fe  tira  o  Demónio ,  comeíTa  :  Primeiramente ,  feu  (Pa- 
dre ,  e  Madre ,  ou  parente ,  ou  amigo ,  ande  jejoar ,  &c. 

Repartição  do  entendimento ,  comeita  ;  Rn  o  entender  nojfo  hafe-t 
te  partes ,  &c. 

O  que  fe  toma  dos  Parentes ,  Pátria ,  leite ,  comeíTa  :  Da  Terra, 
Compreiçom,  &c. 

Do  bom  modo  de  emterpretar  os  livros ,  comeíTa  :  Primeira- 
mente conhecer  bem  a  fentenfa. 

Da  maneira  de  ler  os  livros  comeíTa:  Ahumthora  naÕ  leaes  muito, 
ètc.  Qne  couza  feja  detracçaó ,  comeíTa  :  0  detrahidor ,  Maldizente  ,  &c. 

Regimento   pêra  aprender  a  jogar  as  Armas,  comeíTa  :  A  hora  da 
terça  leva  alguns  dias ,  &c. 

OrdenaíToens  fobre  as  couzas  domefticas,  e  a  ordem,  que  ti- 
nha no  governo  ■>  e  defpacho,  comeíTa  :  Porque  Vos  parece ,  que  dar  or- 
dem  às  Audiências ,  repartir  os  tempos ,  &c. 

Hum  tratado  fobre  as  vallias  do  Pam,  comforme  as  vadias  do 
trigo  ,  v. g.  fe  o  Alqueire  de  trigo  valleíTe  a  tanto,  valleria  o  Paó  a 
tanto ,  &c.  e  outras  muitas  obras  ( ainda  que  breves )  de  muito  enge- 
nho ,  e  erudição. 

Mandou  também  ordenar ,  e  abreviar ,  as  ordenaíToens  do  Rey- 
no,  que  em  feus  dias  naõ  acabou,  e  veyo  a  acaballas  feu  filho  Dom 
AfTonfo  Quinto  o  qual  as  mandou  recopiiL.r  em  5.  volumes,  e  def- 
pois  ElRey  Dom  Joaõ  Segundo,  feu  Filho,  tornou  a  mandar  abreviar, 
as  OrdenaíToens  dos  cinco  livros,  em  hum  CompromiíTo,  que  por 
feu  mandado  as  abreviou,  foi  o  Lecenciado  Lourenço  da  Fonfeca,  q 
foi  algum  tempo  feu  Corregedor  da  Corte;  ultimamente,  ElRey  Dom 
Manoel,  pelas  achar  comfuzas,  mandou  aperfeiçoar  de  todo,  na  for- 
ma, em  que  eíliveraõ,  tê  que  ElRey  D,  Phellippe  Primeiro  Rey  de 
Portugal  as  mandou  por  na  forma  em  que  eftaõ.  Eítas  obras  de  El- 
Rey Dom  Duarte,  tirado  o  Confelheiro,  e  o  livro  da  Giueta,  eítara 
todas  na  Livraria  da  Cartuxa  de  Évora. 

Carta  feita  pela  Raynha  de  Aragão  D.  Leonor  ,  a  fua  filha  a  In- 
fante D,  Leonor ,  Raynha  de  Portugal ,  mulher  delRey  D.  Du- 
arte ,  da  Vil/a  de  S.  Felices  de  los  G  ai  lego  s.  O  Original  ellá 
na  Torre  do  Tombo,  na  gaveta  17.  maço  10.  donde  a  copiey, 

NlltH.4,2,    Ç^  nos  ^a  Royna  Dona  Leonor  de  Aragom,  e  de  Sicília  ,  muger  dei 

T*    *    O  muy  excellente  Rey  D.  Fernando  de  Aragom,  de  Sicília,  cuya  ani- 

An.  1434.     ma  £)jos  Ayaj  de  mia  cierta  íciencia,  e  agradable,  e  deliberadat  vo- 

voluntadt, 
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voluntadt,  e  confentimento  fim  prema,  y  fim  temor,  e  induzimien- 
to  alguao,  e  por  fazer  gracia,  e  Donacion  a  vos  Ia  Reyna  D.  Leonor 
de  Portugal ,  e  dei  Algarve,  fija  lijtima  dei  dicho  Seíior  Rey,  e  nuef- 
tra  por  el  cargo,  que  de  vos  tenemos ,  e  por  deícarregar  nueítra 
confciencia  ,  em  razoa  de  lo  que  a  vos  pertenefce  heredar  de  nuef- 
tros  bienes,  es  nueítra  voluntad  que  hagade ,  e  tengades  para  defpues 
de  nueítros  dias  5  e  defpues  que  nos  faleçaceremos  deita  prezente  vi- 
da naturalmente  em  parte  de  la  ligitima,  que  a  vos  pertenece  here- 
dar de  nueítros  bienes  de  vueítra  herencia  ,  que  de  nós  avedes  de 
aver ,  vos  pertenece,  la  nueítra  Villa  de  Sante  Felices  de  los  Gallegos 
con  íu  Fortaleza  ,  e  aldeãs,  e  Lugares,  e  terra,  e  términos,  e  coa 
los  vezinos,  e  moradores  delia,  nueítros  vaílallos,  que  agora  ende 
viver ,  e  viverem  defpues  de  nueítro  falecimento  de  qualquer  nacion, 
e  condicion ,  que  feam  com  la  jurdiçon ,  e  juíticia  eivei,  e  criminal, 
alta ,  e  baxa  ,  e  mero ,  e  mixto  Império  ,  e  con  todos  fus  términos , 
e  folares,  poblados,  e  por  poblar ,  e  con  todas  fus  lofes ,  e  acciones, 
peníiones  ,  giales  ,  efpeciales ,  utiíes ,  direitas  varas  omiíTas,  e  con 
montes  de  heras,  e  prados,  e  paítos,  e  agoas  correntes,  eeftantes, 
e  manentes ,  e  con  todas  las  heredades ,  e  poífemones ,  e  con  todas 
ferventias ,  e  pechos .,  e  derechos  delia ,  quien  les  quier ,  que  fean ,  e 
qualquier  nombre,  que  ayan,  e  con  todos  los  pedidos,  e  fervicios , 
qualefquer  q  íe  pertenécen ,  e  pertenecer  deven,  en  qualquer  mane- 
ra ,  e  por  qualquer  razon  a  nós  como  Senora  e  ai  Senorio  de  la  di- 
cha  mia  Villa,  e  Fortaleza,  e  Aldeãs,  e  Lugares  ,  e  tierra  delia,  e 
con  todos  los  officios,  e  franquefas ,  e  libertades,  e  ufos,e  coitam- 
bres,  e  con  todas  fus  entradas  e  fahidss ,  para  que  lo  ayades  ,  e  tenga- 
des ,  para  defpues  de  mya  vida ,  para  vos ,  e  para  vueftros  herederos , 
e  fuceíTores ,  que  por  el  tiempo  fueren  en  parte  de  vueítra  herancia, 
que  de  nueítros  bienes  avies  de  aver,  e  heredar,  como  dicho  es,  con 
condicion,  e  poítura,  que  en  toda  nueítra  vida  natural  nos  tenga- 
mos ,  e  poííeamos  la  dicha  nueítra  Villa  de  Sante  Felices  de  los  Gal- 
legos, con  fu  Fortaleza,  e  Lugares,  e  aldeãs,  e  termino,  e  jurifdi- 
cion,  e  el  Senorio,  e  propiedat,  e  exercicio  dello,  e  que  ayamos,  e 
quede  em  nos,  e  pêra  nos  la  jurifdicion  alta,  e  baxa  ,  eivei,  e  crimi- 
nal, e  com  mero  ,  e  mixto  Império,  e  com  todas  las  dichas  rentas  , 
pechos,  e  derechos,  ordinários,  e  extraordinários,  e  con  todalas 
otras  cofas,  e  cada  una  delias ,  que  dei  Senorio,  e  propiedat,  e  pof- 
feíTon  ul  quer  dello ,  e  de  cada  parte  dello  pertenece ,  e  pertenecer 
deve,  afi  de  fecho,  como  de  derecho,  e  que  lo  tengamos,  e  poííea- 
mos anteramente,  e  fin  embargo,  e  fin  contradicion ,  e  íin  dominio 
alguno  en  toda,  e  por  toda  nueítra  bida ,  e  fe  per  a  ventura  vos  la 

dicha  Reyna  D.  Leonor  de    fija  nueítra  muy  cara,  no 

otorgaredes  eíta  dicha  condicion ,  e  poítura ,  a  cada  cofa  dello ,  e  lo 
no  loardes,  e  aprovaredes,  ratificaredes ,  e  confirmaredes ,  e  por  gra- 
to rapto,  e  aprovado,  e  loado,  no  lo  ovierdes ,  fegun  que  en  eíta 
dicha  nueítra  carta  es  contenido  folemnemente  por  ante  Eítavano  pu- 
blico, e  teítigos  con  juramento  que  fagades  de  Io  goardar,  e  com- 
plir  ,  e  que  nos  dedes ,   e   entregedes,  otro  por  vos  recabidos  dello 

tale» 
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tales  que  feaa  firmes,  e  nos  (em  entregados  en  mis  manos,  e  poder, 
que  no  podades  ufar  ,  ni  ufedes  vos  ni  otro  por  vos  de  todo  lo  con- 
tenido  en  efta  carta  ,  ni  de  parte  dello  ,  mas  que  íea  en  fi  ninguns , 
e  de  ningun  balor,  bien  afy  como  íi  no  fueííe  otorgado,  e  que  no 
valha  en  juizio,  ni  fuera  dei,  ni  nos  pare  prejuizio  ,  ni  a  vos  pueda 
aprovechar,  ni  de  derecho  alguno  en  alguna  manera  por  vos  la  dicha 
Reyna  fija  nueílra  muy  cara  ,  acceptando  la  dicha  Iigitima  e  heren- 
cia ,  e  Donacion ,  que  de  la  dicha  villa  ,  e  fortaleza  ,  e  aldeãs ,  e  lu- 
gares con  todo  lo  fobredicho  que  vos  damos,  e  donamos,  e  íenala- 
mos  para  que  la  ayades ,  e  tengades  defpues  que  nos  faleciererros 
deita  prezente  bida  para  vos ,  e  para  todos  vueíhos  herederos ,  e  íub- 
feíTores,  que  por  el  tiempo  fueren,  fegun  de  fufo  es  dicho ,  con  la 
dicha  poftura ,  e  condicion  de  fufo  en  eíla  carta  contenido ,  íin  de- 
monicion  alguna  nos  por  eíla  dicha  nueítra  carta  ,  mandamos  ai  Con- 
fejo  Alcaides ,  Juíticia  ,  Regedores ,  Ceímeros ,  e  hombres  buenos  de 
la  dicha  nueílra  Villa,  que  ai  dicho  tiempo  fueren,  de  agora  para 
tntonce,  que  dei  dia  defpues  que  nos  falecieremos  naturalmente  dei- 
ta prezente  bida,  que  los  reciban,  e  aya  por  fa  Senorio ,  e  los  reci- 
ba  ai  Senorio  poíleífion  de  la  dicha  nueílra  viUa,  e  fu  Fortaleza,  e 
Lugares ,  e  Aldeãs ,  con  todo  lo  fufo  dicho ,  a  quien  veuílro  poder 
para  ello  ubiere,  e  que  vos  obedefcan  por  Senora  fegun  a  nos  oy  tie- 
nen  ,  e  obedecen,  e  cumpían  vueftras  cartas ,  e  mandamientos ,  e  vos 
fagí  las  otras  fubjeciones ,  e  fedilidades,  que  buenos,  e  leaíes  vaííal- 
los  deveu  fazer  a  fu  Seríor  ,  fob  pena  de  íer  en  tal  cafo  ,  e  eito  que 
lo  fa^an  para  defpues  de  nueftros  dias ,  nos  falecida  deita  prezente 
bida  naturalmente  ,  como  dicho  es,  e  aíi  eflante  compliendofe  por 
vos  todo  lo  fobredicho ,  fegundo  que  en  eíla  carta  fufo  es  conteni- 
do ,  e  cada  parte  dello  de  aqui ,  e  por  eíla  carta ,  revocamos ,  e  anui- 
la  mos  ,  e  irritamos,  e  cafamos,  e  damos  por  revocadas ,  e  nulias  ,  e 
caíTas ,  quitas,  e  di  nunguno  efedto,  e  miílerio  qualquer,  e  qualef- 
quier  mercês,  e  mercedes,  Danaciones,  e  Donacion,  e  bencion,  e 
benciones,  e  otras  qualefquier  alienaciones,  e  contraclos  de  qualquier 
manera ,  e  condicion  feyan  de  la  dicha  Villa  ,  de  Santo  Felices  de  los 
Gallegos,  e  fu  Fortaleza,  e  Lugares,  e  aldeãs,  e  termines,  territoria  , 
e  deílri£tos,  e  jurdiçom ,  e  juíticia  eivei ,  e  criminal ,  e  vaííailos,  e 
pechos,  e  derechos,  e  de  cada  una  parte,  o  coía  dello  ayamos  ,  fecho 
faíta  aqui  a  qualquier  e  qualefquier  perfona ,  e  perfonas  de  qualquer 
eílado  ,  grado,  prerogativa  ,  preeminência,  dignidad,  e  condicion 
feyan,  aun  que  a  nos  detangan,  e  feyan  annexos  por  qualquier  grado, 
o  linia  de  coníànguanidad ,  e  parentefeo,  afeendiente ,  o  defeendien- 
te,  e  aun  que  fean  fechas,  e  otorgadas  las  tales  alienaciones,  e  con- 
tratos, con  caufas,  íin  caufa,  e  aun  con  razones  algunas  aprobadas  en 
derecho ,  e  aun  que  contenga  clsuzulas  derogatorias  con  qualefquier 
vínculos ,  e  firmezas,  que  íeyan  e  â  nos  lo  revocamos  todo ,  e  quere- 
mos que  no  vala,  ni  aya  efeclo,  ni  vigor  en  prejuizio  deita  dicha 
nueílra  carta,  e  de  lo  en  e!la  cortenido,  por  quanto  eíla  es  nueílra 
voluntadt  deliberada  ,  e  fmal  inrencion  por  myo  defcarií.qo,  e  por- 
que a  ayades  la  dicha  Villa  con  fu  Fortaleza  cen  tedo  lo  fufo  dicho , 

para 
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para  defpues  de  nueílros  dias,  para  vos,  e  para  vueftros  herderos,  e 
fucceíTores  en  la  manera,  que  dicha  es,  en  parte  de  nueftra  heraneia, 
que  de  nueítros  bienes  avedes  de  aver ,  e  heredar ,  fegundo  fofo  ài- 
cho  es,  e  por  e^la  dicha  nueftra  carta,  rogamos  a  nueítro  muy  caro, 
e  muy  amado  Fijo  Senor  EIRey  D.  Juan  de  Caftilla ,  que  fe  neceffario 
fuere  ,    le  plega   de  vos  confirmar  eíta  dich3  donacion ,  e  mas  verda- 
deramante  fatisfacion  de  vueftra  ligitima ,  e  parte  de  vueílra  herança, 
para    defpues    de   nueftros  dias,  nos  falecida  naturalmente  defta  pre- 
zente  vida ,  como  fufo  dicho  es ,  e  aífy  mifmo  encarregamos ,  e  jú- 
gamos  a  vueftros  hermanos ,  nueílros  muy  caros ,  e  amados  fijos ,  e  a 
cada  uno  dellos ,  es  o  faber  EIRey   D.  Affonfo  de  Aragom ,  EIRey  D. 
Juan  de  Navarra ,  e  a  la  Reyna  D.  Maria  de  Caftilla ,  e  a  los  Infantes 
D.  Enrique,  e  D.  Pedro,  que  por  fy ,  ni  por  outros,  de  fecho,  nem 
de  derecho ,  en  juizio ,  ni  fuera  dei  que  vos  no  vayan ,  ni  paíTen  con- 
tra  lo   contenido  en   efta  dicha   nueítra  carta,  ni  contra  parte  dello 
por  vos  lo  anullar,   o  eltrovar,  e  amenguar,  en  todo,  o  en  parte,  o 
cofa  alguno  dello  ,  ante  que  íiempre  lo  loen,  e  aproven ,  lo   qual  le 
ruego  ,   e  enjungo  ,  que  tengan  ,  e  guarden  ,  e  cumplan  realmente  ,  e 
con    effecto ,    porque  nueftra  bendicion  ayan ,  e  por  mayor  firmeza  , 
e  v  igor  defta  dicha  Donacion  queremos  por  nueftra  fè  Real  ,  que  te- 
nemos,   e  compliremos,  e  goardaremos ,  bien ,   e  leal,  e  verdadera- 
mente    todo   lo  en   efta   dicha  nueítra  carta  contenido ,  e  cada  cofa 
dello,   e  no  hiremos,  ni  vernemos  contra  ella,  ni  contra  parte  delia 
por  nos   ni  otro  pDr  nos  en  aíguna  manera  que  feya  de  fecho  ,  ni  de 
derecho   en  juizio,  ni  fuera  dei,  e  fobre  todo  Io  que  dicho  es,  e  pa- 
ra mayor  validacion  dello,  e  porque  feya  firme  renunciamos,  e  par- 
tíamos de  nos,  e    de   nueftra    ajuda,  e    favor  todas,   e  qualefquier 
Leyes ,   Cânones,  e  Derechos ,   e  palabras  puvricas,  fanciones,  e  ex- 
travagantes ,  que  en  general ,  ò  en  efpecial  fablan  todos ,  e  qualefquier 
eftatutos ,   fueros,  e  coftumbres,   eítillos,  privilégios,  e  las  claufulas 
dellos,  de  Papa,  o  de  Emperador,  ò  de  Rey,  ò  de  Reyna,  ò  deotra 
qualquer  perfona  ,  que  en  nueftra  favor  feyan ,  para  poder  revocar  lo 
fobredicho  ,  e  cada  cofa  dello,  e  todas,  e  qualefquer  acciones,  utiles, 
e   dereclas  perfonales ,  reales,    miftas,  indè  fcriptas,  todas,  e  qualef- 
quier exceptiones   perentorias  ,    e  dilatórias,  e  diclinatorias,  e  otras 
qualefquier  exceptiones ,  e  defeníiones ,  de  qualquer  natura,  e  condi- 
cion,  que  feyan,  aun  que  nos  competam  ,  ou  podiefen  competer  por 
derecho   natural,    item  renunciamos  el  remédio  de  las  apelaciones,  e 
agravios ,  e  nulidades,  item  el  beneficio  de  reftituiçon  in  integrum, 
aun  que  nos  competa,  e  competer  pueda  por  privilegio,  e  prerogari- 
va  efpecial,  ò  por  claufula  general,  item  renúciamos  la  accion,  e  cx- 
cepcion   dei    mal   engano    perfente,   e  futuro,  aun  que  de  caufa  efte 
contracto  mencionada  en  el ,  item  renúciamos  todas  ferias  repentinas, 
o  reverenciales ,  todas  dilaciones,  e  opoíiciones ,  e  imploraciones,  e  el 
treslado  defta  carta,  todo  e  qualquer  derecho  commum ,  e  municipal, 
todo,   e    qualquer   auxilio  ordinário,  e  extraordinário  encluzo  en  el 
ííempo  de!  derecho,   e  no  induzo,  en  efpecial  renúciamos,  e  parti- 
mos de   uos  la  ley  dei  Senato  Confulto  Velliano,  e  dei  Emperador 

Juftinii 
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Juftiniano ,  que   fabla  en  fabor  de  las  mugeres  ,  feyendo  certificada 
delia,  e  de  fu  fabor,   e  ajuda,  Ia  qual  avemos  aqui  por  expreífada. 
Item   renunciamos  la  ley ,  que  dize,  que  ninguno  nó  puede  renunciar 
lo  que  no  fabe  competerle ;   item  la  ley ,  em  que  dize  quel  de  lo  fu- 
turo no  puede  fer  renunciado  :   item  la  ley,  que  dize  que  el  dere- 
cho  natural,  que  compete  à  cauza  dei,  nó  puede  fer  renúciado  ,  e  en 
efpecial  reníiciamos  la  ley ,  que  dize  que  general  renuciacion  no  va- 
la,  en   teftimonio  de  lo  qual   vos  mandamos   dar  elta  nueftra  carta 
firmada   de  nueftro  nombre  e  fellada  con  nueftro  fello,  e  finada  dei 
efcrivano  de  fufo  efcripto,  en  el  qual  la  otorgamos  en  prefencia  de 
los  teftigos   de  fufo  nombrados ,    ai  qual  mandamos  ,  e  rogamos  que 
la  efcrivieíle,  o  fizeíle  efcrevir,  e  la  íignafe  com  fu  figno.     Dada  en 
los  nueftros  palácios  que  fon  en  el  monaíierio  de  Santa  Maria  de  las 
Duenas  cerca  de  la   Villa  de  Medina  dei  campo  a  fete  dias  de  Abril 
anno  dei  nacimiento  dei  nueftro  Senor  Jefu  Chrifto  de  mil  e  quatro- 
centos  e  trinta  e  quatro  annos  teftigos ,  que  a  eito  fueron  prezentes 
llamados,  e   rogados  para  efto,  que  dicho  es  Bertholomè  Rodrigues 
e  Pêro    Gonçales  Porteros  de  la  dicha  Senora  Reyna  ,  e  Alphcníe  de 
Cibiles  crendo  de  la  dicha  Senora  Reyna. 

La  trifte  Reyna. 

Yo  Garcia  Ferreras  de  Savejan  Efcrivano  de  nueftro  Senor  ElRey ,  e  fu 
notário  publico  en  la  fu  Corte,  e  en  todos  los  fus  Reynos ,  fuy  pre- 
zente  a  todo  lo  en  efta  carta  conteaido  ,  con  los  dichos  teftigos ,  e 
por  otorgamento ,  e  mandado  de  la  dicha  Senhora  Reyna  Dona  Leo- 
nor de  Aragon,  que  en  efta  carta  firmo  efte  fu  nombre  com  fu  ma- 
no propia  en  nueftra  prezencia ,  e  de  los  dichos  teftigos  la  íize  el- 
crevir,  por  ende  fize  aqui  efte  nueftro  ligno ,  tn  teíiimcnio  de  ver- 
dad   1}  Sinal  publico. 

Carta  de  confirmação  de  perfilhação  ,  que  fez  o  Infante  D.  Henrique 

ao  Itifante  D.  Fernando.     Eftã  no  ^Archivo  Beal ,  no  liv.  z. 

dos  My/iiccs  ,  pag.  i  j  6.  donde  a  ccpiey. 

xt  ã  F\  Om  AfTonfo,  &c.  a  quantos  efta  carta  virem  fazemos  faber  que 

1  Um.^,  J»  JL/  per  o  Infante  D.  Fernando  meu  muito  prezado  e  amado  Irmaó 
An.  I436.  nos  foi  molhado  hú  Alvará  do  Infante  D.  Hanrique  meu  muito  pre- 
zado e  amado  thio,  feito  e  afinado  por  ele  e  mais  em  fundo  do  dito 
alvará  era  efcrito  outro  do  muito  alto  e  mui  excelente  Príncipe  de 
glorioza  memoria  EiRey  meu  Senhor  e  Padre  cuja  alma  Deos  aja ,  fei- 
to e  afinado  por  ele  dos  quaes  alvarás  o  theór  de  hú  epos  outro  e 
efte  q  fe  fegue.  Eu  o  Infante  D.  Henrique  Governador  da  Ordem  de 
NoíTo  Senhor  Jefu  Chriílo  Duque  de  Vizeu  Senhor  da  Covil  ha  m  fa- 
ço faber  a  quantos  efte  meu  alvará  virem  q  efgusrdando  como  o  de- 
zejo  de  todos  os  homens  he  de  fua  vida  fer  per  longos  dióS  e  porq  a 
ordenança  cj   Deos  deu    a   geraçom    humanai    o  cõ  confinte  ante  em 

pou- 
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poucos  e  breves  dias  acaba  o  home  a  vida  deite  mundo  e  por  reme- 
diar eito  os  homens  dezejaõ  aver  geracom  perq  o  feu  nome  fique  na 
terra  pois  perdida  a  nò  pode  peíuir  e  pêra  íuprir  feus  encarregos, 
quando  fe  deite  mundo  parte  ali  em  gazalhar  feus  criados  como  em 
prover  ao  bem  de  fua  alma ,  e  por  quanto  eu  nõ  tinha  filho  nehú , 
nem  efperava  de  o  aver  por  refurgir  minha  geraçom,  tomo  por  meu 
filho  e  herdeiro  o  Infante  D.  Fernando  meu  fobrinho  e  afilhado,  e 
pefo  a  EIRey  meu  Senhor  q  lhe  contirme  elta  mercê  per  filhaçom  e 
que  acepte  por  eie  pois  he  leu  filho  e  me~>r  de  idade  e  prafme  que 
eito  lhe  feja  firme  em  todos  meus  bens,  raizes ,  e  moveis,  refguardan- 
do  o  terço  da  minha  alma,  e  peílò  por  mercê  a  EIRey  meu  Senhor 
que  ele  aja  por  firme  eíta  doaçom,  e  nas  terras  que  tenho  da  croa 
do  Regno ,  afim  como  fe  fofe  meu  filho  lídimo  propio  ,  e  por  certi- 
dão deito  lhe  dei  eíte  alvora  ,  feito  e  afinado  por  minha  maõ  feiro 
eu  eílremoz  fete  dias  de  Março  da  era  de  mil  quatrocentos  trinta  e 
íois  annos.  Nos  EIRey  de  noíò  comprido  poder  confirmamos  outor- 
gamos e  aprovamos  eíte  alvará  e  todalas  couzas  em  ele  contheudas 
per  o  Infante  D.  Henrique  meu  muito  prezado  e  amado  IrmaÕ ,  a 
meu  rilho  o  Infante  D.  Fernando  ourrogadas  a  fi.  S.  perfeitamente  co- 
mo fe  per  direito  milhor  poder  e  deve  fazer  em  cuja  firmeza  e  re- 
nembrança  de  minha  maõ  rezemos  e  afinamos  eíte  efcrito  feito  e  afi- 
nado per  nos  no  duo  lugar  dia ,  e  mes  e  era.  Pedinos  o  dito  Infante 
meu  Irmaõ  q  lhe  outorgafemos  e  coníirnwfemos  os  ditos  alvarás  e  nos 
viíto  feu  requerimento  e  as  muitas  e  grandes  rezoens  porq  theudo  e 
obrigado  fomos  per  natureza  e  divido,  e  de  íi  coníirando  os  muitos 
e  grandes  fervifos  que  dele  recebemos  e  ao  diante  eíperamos  aver  , 
temos  por  bem  e  lho  outorgamos  e  confirmamos  e  aprovamos  os  di- 
tos alvarás  como  em  eles  he  contheudo  e  porem  mandamos  aos  Vedo- 
res de  nofa  fazenda  contadores  Corregedores  Juizes  Juíiiças  OiHciaes 
e  peloas ,  e  rogamos  e  encomendamos ,  e  mandamos  a  noíbs  herdei- 
ros e  fobceííòres  que  cumpraõ  e  guardem  e  façom  comprir  e  guardar 
os  ditos  alvarás  fegundo  nele  e  em  eíta  nofa  confirmação  he  contheu- 
do fob  pena  da  nofa  bençom ,  nem  vam  contra  ela  em  maneira  ne- 
hua  q  feja  dada  em  Lisboa  vinte  e  três  dias  de  Novembro.  Jorge  Ma- 
chado a  fez  anno  de  Nofo  Senhor  de  mil  quatrocentos  cincoenta  e  hú. 

Carta  de  mercê  feita  ao  Infante  D.  Fernando  ,  das  Ilhas  da  Ma» 
delra  ,    Porto-Santo ,  e  De/èrta  ;  da  Ilha  de  S.  Luiz ,  e  da 
Ilha  de  S.  Diniz,  e  outras.     Eítá  no  liv.  $.  dos  My Ri- 
cos ,  pag.  j  g .  verf. 

DOm    Affonço,  &c.     A   quantos  efta  carta  virem  Fazemos  fabervy,.™     .. 
que    concirando  nos  as  muitas  virtudes  do  Ittante  Dom  Fernan- 
do  meu  muito  prezado  e  amado  IrmaÕ  e  aos  fmgullarcs  ferviços  que     A-11*  14°°« 
com  muita  lealdade  nos  fempre  fez  e  ao  diante  efperamos  delle  rece- 
ber  e  de  fy  efguardando   ao  grande  amor  e  íingullar  afeição  que  a 
Tom.  I.  Cccc  tile 
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elle  temos  e  as  rezoes  que  nos  movem  ao  muito  amar  e  lhe  fazemos 
muitas  mercês  e  o  acrefcentarmos  fegundo  requere  a  grandeza  de  feu 
eftado  e    nos  obriga  o  grande  devido  q  com  e!Ie  temos  da  noíTa  li- 
vre vontade  certa   fciencia    poder   abíoluto  fem  no  lo  elíe  pedindo 
nem  outrem  por  elle  Temos  por  bem  e  fazemoslhe  mercê  das  Ilhas 
convém  a   faber    âi   Ilha   da  madeira  e  da  Ilha  do  Porto-Santo  e  da 
Ilha   Dezerta  e  da  Ilha  de  Saõ  Lu  is  e  da  Ilha  de  Saõ  Deniz  e  da  Ilha 
de    Saõ  Jorge    e  da  Ilha  de  Sam  Thomas  e  da  Ilha  de  Santa  Eyrea  e 
da  Ilha  de  Jezu  Chriílo  e  da  Ilha  Gracioza  e  da  Ilha  de  Saõ  Miguel 
e  da  Ilha  de  Santa  Maria  e  da  Ilha  de  Saõ  Jacobo  e  Felipe  e  da  Ilha 
delias   mayaes  e  da  Ilha  de  Sam  Chriítovaõ  e  da  Ilha  Lana  com  todai- 
las  rendis  direitos  e  jurdiçoes  qus  a  nos  hora  em  ellas  pertence  e  de 
direito  devemos  daver  aíIV  como  as  de  nos  havia  o  IfFan te  Dom  Hen- 
rique meu  tio  que  Deos  baja  e  queremos  q  o  dito  Iítante  meu  Lmaõ 
em  íua  vida  e  depois  delle  hum  feu  filho  mayor  barom  hajam  as  di- 
tas Ilhas  convém  a  faber  a  da   madeira  e  a  do  Porto-Santo  e  Dezerta 
e  de  Sam  Luis  e  de  Sam  Deniz  e  a  de  Sam  Jorge  e  a  de  Sam  Thomas 
e  a  de  Santa  Eyrea  e  a  de  Jezu  Chriílo  e  a  da  Grscioza  e  a  de  Sam 
Miguel  e  a  de  Santa  Maria  e  a  de  Sam  Jncebo  e  Fellipee  delias  rnayaes 
e  de  Sam  Chriftovaõ  e  a  Lana  em  íuas  vidas  como  dito  he  aífy  e  tam 
compridamente  como    as  nes  podemos  dar  e  as  tinha  e  havia  o  dito 
IfFante   meu  tio  que  'Deos  baja  com  todos  feus  direitos  e  jurdiçoes  e 
aíly  como  lhe  heraõ  outorgadas  per  noíFas  doações  as  quses  nos  pras 
ferem  per   nos  e  noíFos  fuceííbres  compridas  e  guardadss  ao  dito  If- 
fante  meu  Irmaõ  e  ao  dito  íeu  filho  depois  delle  como  dito  he  e  pro- 
metemos   por  noíTa  fe  Real  e  mandamos   a  tcdos  nolTos  herdeiros  e 
íiiceííores  q  depois  de  nos  quando  a  Deos  aprouver  vierem  a  íer  Rex 
deites  Regnos  q  leixem  hptGX  livremente  as  ditas  Ilhas  ao  dito  IfFante 
meu  muito  prezado  e  amado  Irmaõ  em  íua  vida  e  depois  delle  ao  di- 
to feu  filho  como  per  nos  em  eíla  Carta  lhe  fam  outorgadas  fem  lhe 
poerem  em  eíío  duvida  alguã  porq  afFy  he  noíla  mercê  fem  embsrgo 
de  quaeíquer  lex  glozas  opiniões  de  Doutores  e  outras  nofías  ordena- 
ções q  digam  q  as  taes  couzas  devem  fer  fempre  da  Coroa  de  noííos 
Regnos   e  nam  dadas  a  alguas  peííòas  as  quaes  todas   per  tila   Carta 
havemos  por  anulladas  e  caííadas  e  de  nenhum  vallor  e  queremos  q 
eíla  fe  cumpra  e  guarde  como  em  ella    he  contheudo    Dada    em    a 
noíla  Cidade  de  Évora  três  dias  do  mez  de  Dezembro  Jorge  Macha- 
do  a  fez  Anno  de  nolFo  Senhor  Jezu  Chriílo  de  mil  quatrocentos  e 
íeítenta  // 

Contrato  do  cafamento  do  Infante  D.  Fernando  com  a  Infante  D. 
Brites.    E/lá  no  Ar  chi  v  o  Real  da  Torre  do  Tombo  ,  onde  diz: 

A  Senhor  d  Infante  T).  fâeatri^  confirmação  da  concordância  do  feu  casamento 
com  o  Infante  D.  Fernando  liv.  i.  dos  Myftkos  pag.  47.  donde  a  cophy. 

Num.ílÇ»     T^^111  Manoel,  &c.  a  quantos  eíla  noíTa  carta  virem  fazemos  íaber 

An.  I  ^J.  <■]  Por  Paue  da  fafonte  D.  Beatriz  minha  muito  amada  e  prezada 

**   '*  Senhora 


da  Cafa  {Rcal  Tortugue^jt.  $6$ 

Senhora  madre  nos  foi  aprezentada  huã  carta  de  confirmação  de  EI- 
Rey  D.  Joaõ  Segundo  meu  Senhor  q  falira  gloria  aja,  eícripta  em  per- 
gaminho atinada  po;  ele  ,  afelado  do  feu  feio  pendente  ,  da  qual  o 
theor  de  verbo  a  verbo  he  eíie  q  ao  diante  fegue  D.  Joaõ  por  gra- 
ça de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e  dalém  mar  em 
Africa  Senhor  de  Guine,  &c.  a  quantos  efU  noíTa  carta  virem  faze- 
mos faber,  que  por  parte  da  Infante  D.  Beatriz  minha  muito  prezada 
e  amada  Senhora  madre  nos  foi  aprezentada  hua  carta  delRey  meu 
Senhor  e  Padre  q  Decs  tem,  afinada  por  ele,  e  aíclada  do  feu  fello 
de  chumbo,  da  qual  o  theor  he  eíte  q  fe  ao  diante  fegue  Dom  Af- 
foafo  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  Senhor  de 
Cepta  ,  a  quantos  efta  carta  virem  fazemos  íaber  q  antre  nos  com  au- 
thoridade  do  Infante  D.  Pedro  meu  thio  e  Padre,  q  íòbre  todos  ama- 
mos e  prezamos  noíío  curador  e  Regedor  por  nos ,  de  noííos  Regnos 
e  Senhorio  ,  e  Duque  de  Bargança  nolTo  prezado  ,  e  amado  Thio  , 
foi  feita  concordança  na  Cidade  de  Coimbra ,  aos  vinte  e  outo  dias 
de  Setembro  anno  de  Noífo  Senhor  jefu  Chriíto  de  mil  quatrocentos 
e  quarenta  e  cinco  annos,  certos  capítulos  pertencentes  ao  cazamen- 
to  q  com  a  graça  de  Deos  efpera  de  fer  antre  o  Infante  D.  Fernando 
noTo  muito  prezado  e  amado  Irmaõ,  e  D.  Beatriz  filha  do  Infante  D. 
Joaõ  noílo  Thio  da  gloriofa  memoria  q  Deos  aja,  e  da  Infante  nolla 
muito  prezada ,  e  amada  Thia ,  da  qual  o  theor  tal  he.  Foy  acorda- 
do pelo  Senhor  Infante  D.  Pedro  Regente  ,  &c.  com  o  Senhor  Infante 
D.  Henrique,  e  com  o  Duque  de  Bragança  prazendo  a  Senhora  Infan- 
te D.  Izabel  mulher  do  Infante  D.  Jcaõ  cuja  alma  Deos  aja  ,  eito  que 
fe  fegue.  Primeiramente  que  a  Senhora  D.  Izabel  fua  prima  rilha, 
caze  com  o  Senhor  Rey  de  Gaitei  la  e  lhe  aô  de  fer  dadas  com  ele 
cem  mil  florins  douro  per  eíTa  guiza  ,  os  quarenta  mil  ha  logo  daver 
o  dito  Senhor  Rey  de  Caftella  quando  cazar  os  quaes  noíTo  Senhor 
EiRey  lhe  d«:ra  com  cia  livremente ,  e  es  fefenta  mil  lhe  aõ  per  el- 
ks  de  fer  dados  a  morte  da  dirá  madre  dela  ,  por  logo  a  dita  D.  Iza- 
bel renunciar  o  direito  da  herança,  q  por  finamento  de  fua  madre 
efpera  aver ,  ou  feus  defeendentes ,  e  ha  q  lhe  per  morte  do  dko  feu 
Padre  pertence,  por  es  quaes  íefenta  mil  florins,  EIRey  NoíTo  Senhor 
ha  de  fazer  obrigação  ao  Senhor  Rey  de  Caílella ,  e  dos  ditos  íefenta 
mil  florins,  q  afi  EiRey  Noíío  Senhor  ha  de  pagar  ao  dito  Senhor  Rey 
de  Caítelía,  faz  logo  mercê  de  primeiro  ao  Senhor  Infante  D.  Fer- 
namdo  feu  Irmaõ,  e  a  D.  Beatriz  íiiha  do  dito  Infante  D.  Joaõ,  Ir- 
maã  da  dita  Senhora  D.  Izabel ,  q  efpera  com  a  graça  de  Deos  fer  ca- 
zada  com  o  dito  Infante  D.  Fernando  a  qual  ha  de  vir  a  herança  da 
dita  fua  Irmaã  per  morte  da  dita  fua  madre,  per  defpofiçaõ  do  Con- 
deeftabre  íeu  Vifavo,  per  eíla  maneira,  q  morrendo  a  dita  D.  Beatriz 
com  filho  ou  filhos  do  dito  Infante  D.  Fernando ,  q  a  dita  herança , 
depois  da  morte  da  dita  Infante,  e  do  dito  Infante,  fique  aos  ditos  fi- 
lhos íuíefive  íegundo  a  dita  difpofiçaõ,  e  falecendo  ella  fem  filhos  ou 
defeendentes  delles ,  ou  com  filhos,  e  morrendo  depois  da  more 
delia,  q  a  dita  herança  f  que  ,  e  a  ejaõ  aquellcs  q  per  a  dita  difppílç  õ 
he  do  Conde,  e  ordenado  pagando  açude  a  q  a  dita  herança  yiei  de- 
Tom.I,  Cccc  ii  pois 
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pois  da  morte  da  dita  Infante  ou  de  feus  herdeiros,  ao  dito  Senhor 
Infante  D.  Fernando  os  ditos  trinta  mil  florins,  de  q  lhe  ElRey  meu 
Senhor  fez  mercê  e  fe  per  ventura  a  dita  herança ,  por  parte  do  dito 
Senhor    Rey  de  Cafteila  for  mais  eftimada,  dos  ditos  fefenta  mil  flo- 
rins, em  tal  guiza ,  que  per  bem  da  ditaeítima,  NoíTo  Senhor  ElRey 
faça  ao  dito  Senhor  Rey  de  Caítella  obrigação  em  maior  quantia ,  o  q 
ali  vier    a    dita   herança   paeará  ao  dito  Senhor  Infante  D.  Fernando 
smetade  de  todo  o  q  em  ella  for  efHmada ,  por  parte  do  dito  Senhor 
Rey   de  Caítella  ,  e  porq  lhe  noíTo  Senhor  ElRey  fez  obrigação  porq 
da  outra  metade   faz   doação   o  dito  Rey  noííò  Senhor  aã  a   dita  D. 
Beatriz ,  e  morrendo  o  dito  Senhor  Infante  D.  Fernamdo  fem  filho  ou 
filhos  de  antre  ambos,  ou  fe  acertando  q  per  morte  de  cada  hú  dei- 
les ,  ou  per  outro  qualquer  cazo,   elles  no  cazem  ,  q  toda  via  o  dito 
Senhor   Infante  D.  Fernando    ou  feus  herdeiros  hajaõ,  o  que  dito  he 
per   os   herdeiros  da  dita  Infante ,  fendo  ele  ou  feus  herdeiros  thiu- 
dos   de  tomarem  e  receberem  em  paga,  cu  em  prrte  de  paga  do  fu- 
fo  dito  qualquer  divida  que  for  achada ,  q  ElRey  NoíTo  Senhor  deve 
a  dita  Infante  e  ao  dito  Duque  cu  a  cada  hú  dei  les ,  cu  a  feus  herdei- 
ros ,  tendo  o  dito  Senhor  Infante  D.  Fernando  ametade  da  dita  heran- 
ça   depois  da  morte  da   dita  Infante  em  penhor  athe  lhe  fer  pago  to- 
do  o   q  dito  he ,  fem  defcontar  em  ello  cotiza  das  novidades  q  over 
feito  ,  em  a  Cidade  de  Coimbra  vinte  e  curo  dias  do  mes  de  Setem- 
bro anno  de  NoíTo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  quatrocentos  e  quarenta  e 
cinco.    Porque  nos  foi  requerido  por  parte  da  dita  Infante  em  nome 
da   dita  D.  Beatriz  fua  filha ,  como  fua  titor  q  he ,  e  do  dito  Duque 
feu  Avo ,  q  louvafemos  e  aprovafemos ,  e  confirmaremos  a  dita  con- 
cordança, permetendovcs  a  boa  fé  como  Pvey  q  fomos,  de  a  comprir 
e  guardar  em  todo  e  per  todo ,  e  em  cada  parte  nó  vindo  contra  el- 
Ja  nern  conza  delia  per  nos  nem  per  outrem ,  nem  confentindo ,  nem 
dando   favor  nem   ajuda  a   nenhuã  peílòa  de  qualquer  eítado  e  con- 
dição q  feja ,  e  pofto  q  a  nos  feja  chegada  em  qualquer  grão  de  di- 
vido ,  de  vir  contra  ela  ante  a  defenfaremos ,  e  ajudaremos  a  defender 
quanto  em  nos  leal  e  verdadeiramente  for.    E  nos  vendo  afim  a  dita 
concordança   fizimola  ler  prezente  o  dito  Infante  D.  Fernando  noíTo 
muito  prezado  e  amado  Irmaõ,  ao   qual  perguntamos  fe  lhe  prazia 
confentir  e  eíta  em  ella,  e  elíe  difTe  q  íim  per  authoridade  do  dito 
Infante  D.  Pedro ,  &c.  feu  titor  ligitimo  e  dativo  ,  q  prezente  eftava , 
e  viíía  a   vontade  e  confentimento  do  dito  meu  Irmaõ,  e  querendo 
íatisfazer   aos  ditos  requerimentos ,  perq  o  entendemos  aíi  per  noílb 
ferviílo    bem  e  honra  das  ditas  partes ,  aprovamos  e  confirmamos  ,   e 
louvamos  a  dita  concordança  ,  e  cada  parte  deli? ,  e  pormetos  a  boa 
fe   como  Rey  que  fomos,   de  a  manter  comprir  e  guardar,  e  ajudar 
a  manter,   e  fazer  comprir,   aíi  pella  guiza  q  nos  por  parte  da  dita 
Infante,  e  Duque  em  nome  da  dita  D.  Beatriz,  he  pedido  e  requeri- 
do, peio  queremos  que  nõ  enbarganteefto,  q  ao  tempo  q  o  dito  ma- 
tiimonio  antre  o  dito  Infante,  e  a  D.  Beatriz,  rezoadamente  deva  fer 
confirmado  nos  a  dita  Infante  e  Duque ,  políamos  a  dita  concordança 
reícrmar  e  renovar  os  ditos  Capitules  em  cila  coniheudos  e  outros 

quaefquer 
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quaefquer  q  nos  enfenbra  bem  parecer ,  pêra  bom  encaminhamento 
do  dito  cazamento,  e  de  todo  lhe  mandamos  afi  dar  noíTa  carta  pa- 
tente huã  e  muitas  (e  lhe  comprirem  fob  noíTo  final  e  fello,  e  finado 
do  Infante  D.  Pedro ,  &c.  meu  Thio  e  Padre  dada  em  Évora  des  dias 
de  Outubro  Jor.5  Eannes  a  fez  anno  ds  NoíTo  Senhor  Jefu  Chriíto  de 
mil  quatrocentos  e  quarenta  e  féis  Pedindonos  a  dita  minha  madre 
per  mercê  que  lhe  coníirmafemos  e  ouvefemos  per  confirmada  a  dita 
carta  ,  e  viíto  per  nos  feu  requerimento  e  querendolhe  fazer  graça  e 
merca  temos  per  bem  e  lha  confirmamos ,  afim  como  aqui  he  con- 
theudo  porem  mandamos  a  todolos  noíTos  Olriciaes  e  peílbas  a  que 
o  conhecimento  deito  pertencer ,  que  cumpraõ  e  guardem ,  e  façaó 
mui  bem  comprir  e  guardar  efta  nolTa  carta  como  nella  fe  contem  , 
fem  outra  duvida  nem  embargo  algú ,  q  a  ello  ponhaõ  porq  afi  he 
nolTa  mercê  dada  em  Cintra  a  dous  dias  de  Dezembro  Affonfo  de 
Bairros  a  fez  anno  de  mil  quatrocentos  e  outenta  e  cinco.  Pedindo- 
nos a  dita  Infanta  D.  Beatris  minha  muito  amada  e  prezada  Senhora 
madre  por  mercê  q  lhe  confirmafemos  e  ouvefemos  por  confirmada 
a  dita  carta  como  nella  he  contheudo ,  e  viíto  per  nos  feu  requeri- 
mento e  querendolhe  fazer  graça  e  mercê,  temos  por  bem  e  lhe  con- 
firmamos e  avemos  por  confirmada  a  dita  carta,  como  nela  he  con- 
theudo porem  mandamos  a  todolos  noíTos  Oificiaes  e  peíTòa  a  que 
eíta  noíTa  carta  for  moítrada  e  o  conhecimento  delia  pertencer ,  que 
a  cumpraõ ,  e  guardem  e  façaõ  mui  inteiramente  comprir  e  guardar 
como  nela  faz  mencaó,  porq  aíi  he  noíTa  mercê  dada  em  Alcouchete 
a  treze  dias  de  Julho  Pêro  Lopes  a  fez  anno  de  Noíío  Senhor  jeíu 
Chriíto  de  mil  e  quatrocentos  e  noventa  e  féis. 

Addlcçao  ao  contrato  do  ca/amento  do  Infante  D.  Fernando  com 
a  Infanta  D.  Beatriz ,  pela  qual  he  declarado ,  em  que  cafo  ha- 
verão lugar  as  arrhas  ,  que  elle  prometteo  à  dita  Infanta.  E/- 
tã  na  Torre  do  Tombo  >  liu.  3.  dos  My/íicos,  pag.  2S8.  ver/, 
donde  a  copiey. 

DOm  Affonfo,  &c#  a  quantos  eíta  carta  virem  fabemos  fazer,  °!UeTsJnm   a  £ 
por    parte   do  Infante   D.  Fernando  meu  fobre  todos  prezado  e  «^.t/. 

amado  Irmão ,  e  da  Infante  D.  Beatris  ma  mulher  minha  muito  pre- 
zada e  amada  Irmaã ,  nos  foi  aprezentada  huã  efcritura  de  contrauto 
de  feu  cazamento  da  qual  o  theor  tal  he.  Conheçuda  couza  feja  a 
quantos  efta  efcritura  de  firmidom  virem ,  que  no  anno  do  nacimen- 
to  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chriíto  da  mil  e  quatrocentos  e  cincoenta  e 
íete  annos,  aos  onze  dias  do  mes  de  Março  em  a  Villa  de  Setuval , 
dentro  na  Camera  dos  Paços  do  mui  alto  e  poderozo  Senhor  Infante 
D.  Fernando  Duque  de  Beja,.  Senhor  de  Moura,  Regedor  e  Governa- 
dor da  Cavalaria  do  meítrado  de  S.  Tiago ,  e  Condeítavre  deites  Reg- 
nos,  p^ezente  mi  Diegalvares  Tabaliaó  geral  em  todo  o  dito  Meítra- 
do ,  por  o  dito  Senhor  e  teítemunhas  a  fufo  eícriptas  eítando  hi  de 

prtzen- 
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prezente  o  dito  Senhor  e  alta  e  efclarecida  Infante  D.  Beatriz  íua  mu- 
lher, e  logo  pelo  dito  Senhor  Infante  foi  dito  q  era  verdade,  que  ao 
tempo  q  fe  tratou  o  cazamento  dantrambos  tiles  ditos  Senhores,  foi 
acordado  q  elle  dito  Senhor  Infante  deííe  em  arras  a  dita  Senhora  In- 
fante íua  mulher  quinze  mil  florins  douro ,  do  cunho  Daragaõ ,  e  nó 
fora  bem  declarado  em  q  cazo  ouvefem  lugar  as  ditas  arras ,  nem  co- 
mo,  nem  fora  delo  tirado  carta,  porem  a  ele  dito  Senhor  Infante 
aprazia  e  outorgava  que  morrendo  ele  primeiro  q  a  dita  Infante  D. 
Beatriz  íua  mulher  com  filhos  ou  íem  eles ,  que  a  dita  Infante  fua 
mulher  aja  Darras  quinze  mil  florins  douro,  os  quaes  avera  e  defcou- 
tara,  ou  feus  herdeiros  dos  trinta  mil,  em  q  a  herança  que  ade  vir  a 
dita  Infante  fegundo  difpoziçom  do  Condeílabre,  feu  vizsvo,  per 
morte  de  fua  madre ,  he  obrigada  ao  dito  Infante  D.  Fernando  ,  ou  a 
feus  herdeiros ,  como  mais  comnridamente  he  contheudo  nos  ditos 
trautos  de  feu  cazamento  ,  e  na  renuciaçaõ ,  e  trefpaíaíom  que  fez  a 
Senhora  D.  Izabel  Rainha  de  Cafteila ,  na  dita  Senhora  Infaote  D.  Bea- 
triz fua  Irmaã,  e  vindo  cazo  q  a  dita  herança  no  feja  obrigada  nos 
ditos  trinta  mil  florins  ao  dito  Senhor  Infante  ou  feus  herdeiros ,  que 
entaõ  a  dita  Infante  íua  mulher  aja  de  arras  dez  mil  ílorins  couro  de 
cunho  Daragom  os  quaes  ella  avera  per  os  bens  moveis  que  liarem 
per  morte  do  dito  Senhor  Infante,  e  fe  nõ  avondarem  aveilos-a  rol- 
íos  de  raiz,  os  quaes  todos  elle  dito  Senhor  Infante  obrigava  e  avia 
por  obrigados,  aa  paga  dos  ditos  dez  mil  florins  Darras,  e  morrendo 
a  dita  Senhora  Infante  D.  Beatriz  fua  mulher  com  filhos,  ou  íc-m  fi- 
lhos, primeiro  q  o  dito  Senhor  Infante,  q  elle  nem  feus  hcideircs, 
nõ  foíTem  ne  fejaõ  theudos  dar  nem  pagar  as  dirás  arras,  n  as  cada 
hum  ficafe  fomente  com  o  feu  ,  prometendo  o  dito  Senhor  em  nebú 
tempo,  per  íi  nem  per  outrem,  nõ  vir  contra  o  íuío  dito  nem  pai  te 
dello,  em  juizo  nem  fora  de  feito  nem  de  direito,  e  vindo  oti  ten- 
tando vir ,  q  no  feja  a  elo  recebido ,  e  mais  q  pague  aã  parte  tefinte 
e  aguardante ,  quinze  mil  eícudos  douro  do  cunho  de  Portugal ,  e  to- 
dolos  damnos  e  euftos  enterefíes  que  fobre  ello  reert  cerem  ,  e  a  pe- 
na levada  o  nõ  fempre  o  contheudo  neíle  contrauto  fer  firme  e  va- 
ler, o  que  todo  o  dito  Senhor  Infante  outorgou  ,  pedindo  por  mercê 
a  EIRey  feu  Senhor  e  Irmaó,  que  de  feu  propio  motu ,  e  poder  abíò- 
luto  e  'certa  feiencia ,  queira  lòprir  todo  o  defeito ,  que  de  Direito, 
ou  folemnidade  desfalecer  e  devefe  dantrevir  em  eíle  contrauto ,  pa- 
ra mais  valer  e  fer  firme,  e  lhe  praza  que  fem  embargo  de  qualquer 
lex  eiveis,  ou  canónicas,  e  Ordenaçoens  do  Regno ,  feitas  e  por  fa- 
zer ,  uzos  ou  coílumes  geraes  ou  eípeciaes,  que  contrairo  do  con- 
theudo aqui  façam  ,  ou  cada  parte ,  mormente  aqueles  direitos  que 
defendem  as  doaçoens  ferem  feitas  de  marido  a  mulher,  e  o  contrai- 
ro no  ajaõ  em  couza  defte  contrauto  lugar  ,  mas  todavia  valha  e  te- 
nha ,  os  quaes  aja  aqui  por  expreílos,  e  íingularmente  cada  hu  por 
nomeados,  avendoos  por  caíTos  irritos  e  nehuns ,  acerca  do  que  di- 
to he,  por  quanto  ao  dito  Senhor  Infante,  aíi  aprazia  e  o  renunciava, 
e  in  fnmidom  deílo  mandou  dar  a  dita  Infante  íua  mulher  hu  tílro- 
mento  e  dous  e  três,  e  mais  es  que  lhe  compriíe,  todos  de  hu  theor, 
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teítemunhas  que  no  prezente  eílavaõ,  Álvaro  Pires  de  Távora  do 
Coníelho  de  EIRey,  e  Henrique  Pereira  do  Confelho  do  dito  Senhor 
Rey,  e  Diego  Gil  Monis,  Repolteiro  mor  do  dito  Senhor  Infante,  e 
Pedro  Eíteves  D.01'  Cavaleiro  da  Caza  do  Senhor  Duque,  e  Nuno  Mas- 
carenhas Fidalgo  da  Caza  do  dito  Senhor  e  outros ,  e  eu  íbbredito  Ta- 
baliaõ  que  por  outorgamento  do  dito  Senhor  efta  efcriptura  efcrevi. 
Pedindonos  por  mercê  o  dito  Infante  D.  Fernando  meu  fobre  todos 
prezado  e  amado  Irmaõ  e  a  dita  infante  D.  Beatriz  ília  mulher  minha 
muito  prezada  e  amada  Irmaã,  que  lhe  confirmafemos  o  dito  contrau- 
to ,  e  vifto  feu  requerimento  ,  e  querendolhe  fazer  graça  e  mercê ,  de 
noílò  poder  abfoluto  ,  e  certa  ciência  ,  lhe  confirmamos  e  íoprimos 
todo  o  defeito ,  que  de  direito  ou  de  folemnidade  de^falefa  e  deva 
dantrevir  em  eíte  contrauto  ,  para  mais  valer  e  fer  firme,  e  nos  praz 
lèm  embargo  de  quaefquer  lex  eiveis,  ou  canónicas,  Ordenaçoens  de 
notlos  Regnos,  feitas  ou  por  fazer,  uzos  ou  coftumes  geraes  ou  ef- 
peciaes ,  que  o  contheudo  do  contrauto  aqui  façaõ ,  ou  cada  parte, 
mormente  aquelles  direitos,  que  defendem  as  doaçoens  ferem  feitas 
de  marido  a  mulher  no  ajaõ  lugar  em  eíte  contrauto ,  mas  todavia 
valha  e  tenha ,  os  quaes  avemos  aqui  por  expreílbs  e  íingularmente 
cada  hú  por  nomeados ,  avendoos  por  caííos  irritos ,  e  nehuns  a  cerca 
do  que  dito  he,  e  porem  mandamos  a  todolos  noííos  Corregedores 
Juizes,  e  juítiças,  OtHciaes  e  peílbas  a  que  eito  pertencer,  que  o  ajaõ 
por  firme,  e  o  cumpraõ  em  todo  como  em  elle  he  contheudo,  e  ai 
nó  Faça  des.  Dante  em  Santarém  rres  dias  ue  Aoril ,  Fernaõ  Lourenço 
Pvibeiro  a  fez  anno  de  Noíío  Senhor  jefu  Chrilto  de  mil  e  quatrocen- 
tos e  cincoenta  e  fete. 

Encíwval  da  Infante  D.  Brites  ,  quando  cafou  com  o  Infante  D. 
Fernando.     Edá  no  Cartório  da  Ca/a  de  Bragança ,  donde 

o  copicy. 

EU   a  Infante  Dona  Beatriz  faço  faber  a  quantos  eíta  carta  aífina-  fJnm  AH 
da  de  meu  nome  e  afeílada  de  meu  fello  virem  que  eu  conheço  ■  * 

e  cõfeílo  que  recebi  e  tenho  recebido  da  Infante  Dona  Izabel  minha 
muito  amada  e  muito  prezada  Madre  por  rezam  do  tal  corregimento 
e  dote  de  cafamento  cõ  ho  muito  excellente  e  poderozo  Príncipe  ho 
Senhor  dom  Fernando  meu  Senhor  as  Joyas  e  corregimentos  que  ao 
diante  fe  feguem. 

Primeiramente  hu  collar  douro  de  fobre  opa  de  lavor  de  Rode  e  de 
folhagés  que  pefa  viij  marc.  ij  onç.  iij  oitav. 

Outro  coilar  douro  de  fobre  opa  dobra  de  Paris  ó  pela    ij  marc.  iij  onç. 
Outro  collar  douro  de  guarganta  de  ponta  que  tem  dons  Baiailes  e 
três  efmeraldas,  e  dous  Robijs,e  nove  pérolas  groías. 
Outro  collar  douro  de  guarganta  cõ  pendente  que  tem  hum  Diamaõ 
e  onze  robis  e  onze  pérolas  grofas. 
Ouuo  colhr  douro  de  guarganta  cõ  argusneis  com  efmaltes. 

Hum 
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Hum  Pater  noíler  douro  pêra  guarganta. 

Hua  cadea  douro  de  guarganta  que  té  feíenta  e  quatro  foíís.  64 

Hua  cadea  douro  de  fobre  opa  que  peíou  e  té  trezentos  e  trinta 
fozis  xj  marc.  vij  onç.  ij  oitav. 

Hum  Joel  douro  q  tem  hú  Diamão  e  hú  Robi  e  duas  pérolas  grofas. 
Oyto  anéis  douro  de  grandes  diamantes.  8 

Cinquo  anéis  douro  de  grandes  Robis.  5 

Dezafete  anéis  douro  de  bons  robis,  e  diamais,  e  efmeraldas.  17 
Três  crefpinas  grandes  de  feipa  douro  fiado.  2 

Outras  três  crefpinas  douro  fiado  de  lavor  de  flores.  2. 

Hua  crefpina  douro  tirado  por  fieira  e  de  prata  cõ  cento  Ixii  pérolas. 
Hum  capelieyo  douro  fiado.  1 

Duas  crefpinas  douro  fiado  e  de  feda.  2 

Hua  crefpina  douro  de  fieira  e  de  prata  efmaltada.  1 

Cinquo  crefpinas  de  fotcadura.  -  5 

Duas  crefpinas  de  verdugos.  2 

Três  crefpinas  de  veludo.  2. 

Hua  crefpina  de  cambray.  1 

Hum  Rance  chapado.  1 

Outro  Rance  branco.  I 

Hú  Forcarete  de  pano  douro  cõ  ouro  e  preta  e  chapam  efrrslrída.  1 
Seis  Forcaretes  de  veludo  pardo  e  roixo  e  dalmaizaics  chapados.  6 
Hua  cubertura  de  Toucado  douro  de  fieira.  1 

Dous  pares  de  Tauplas  buas  douro  de  fieira  cõ  ouro  e  prata  e  efmaí- 
tes  e  cõ  oitenta  e  duas  pérolas  grofas,  e  outras  de  veludo  reixoeõ  pra- 
ta e  efmaltes ,  e  cõ  oitenta  e  duas  pérolas  grofas ,  e  outras  de  veludo 
roixo  cõ  prata  e  efmaltes  que  tem  duzentas  pérolas  groías.  2 

Hum  fio  de  ouro  de  fieira  q  tem  vinte  e  duas  pérolas  muito  grofas.  1 
Outro  fio  que  tem  fefenta  e  oito  pérolas  grofas.  1 

Três  ramais  de  cotas  dambar.  3 

Hum  ramal  de  corais  bem  grofos.  1 

Quinze  toucas  avelanadas.  15 

Doze  toucas  eítufadas.  12 

Vinte  e  duas  toucas  em  novadilhas.  22 

Trinta  e  fete  emxaravais  de  todas  as  cores.  27 

Três  peças  dipre.  2; 

Vinte  e  nove  pecas  de  querelias.  29 

Vinte  varas  de  Tea.  20 

Dez  redomas  de  polvilhos  de  Chipre.  10 

Oyto  Efpelhos  dambar.  8 

Doze  Efpelhos  Dalemanha.  12 

Trinta  e  hú  Penteés.  21 

Três  Penteés  de  fazer  cordois.  3 

Vinte  e  fete  meadas  de  feda  de  Xativa.  27 

Dezafeis  meadas  de  feda  ddburca.  16 

Hua  foma  grande  dalguodam. 
Hua  grande  foma  de  Beiiuim  e  perfumes. 

Seis  pares  de  chapis  dourados.  6 

Três 
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Três  cofres  dambar.  3 

Três  cofres  dalemanha  marchetados.  3 

Hu  cofre  de  Frandes  grande  muito  chapado.  1 

Seis  cofres  de  Frandes  pretos.  6 

Hum  Matalote  grande  de  ferro  que  anda  fobre  rodas  de  ferro.  1 

Hú  cofre  de  Frandes  muito  grande  chapado.  j 

Três  cofres  daraguam  écourados.  3 

Quatro  Arcas  grandes  de  Frandes.  4 

Doze  Arcas  de  carreguar  écouradas.  n 

Hua  Opa  de  Borcado  riquo  crefmeíim.  I 

Outra  opa  de  Borcado  riquo  morado. 

Outra  opa  de  Borcado  verde  riquo. 

Três  cotas  dos  ditos  Borcados  carmefim  ,  onorado  e  verde. 

Hua  opa  de  veludo  cremeíim  avilutado  alto  e  baixo. 

Outra  opa  de  veludo  cabelado. 

Outra  opa  de  veludo  preto. 

Outra  opa  de  veludo  roixo. 

Outra  opa  de  veludo  verde  tercio  pello, 

Outra  opa  de  veludo   Pardo. 

Hua  cota  de  veludo  velutado  roixo. 

Outra  cota  de  veludo  cremeíim. 

Outra  cota  de  veludo  preto. 

Outra  cota  de  veludo  laranjado. 

Outra  cota  de  veludo  verde. 

Outra  cota  de  veludo  Preto  de  zarza  gamaia. 

Hua  cota  de  Damafquim  roixo. 

Hua  cota  de  Zarza  gamaia. 

Hua  opa  defcarlata  apertada. 

Outra  opa  defcarlata  clara. 

Hua  opa  de  Lila  Preta. 

Hua  opa  de  forcaduras  leriada  e  preta    laranjada 

Hua  opa  de  pano  verde  claro. 

Outra  opa  de  pano  alionado. 

Outra  opa  de  pano  emcamado. 

Seis  cotas  de  panos  finos  de  laa. 

Seis  fraldrilhas  de  panos  finos  de  laã. 

Hum  Manto  de  Borcado  cremeíim. 

Hum  Manto  de  veludo  preto. 

Hum  Mantam   de  Lila. 

Hum  Tabarde  de  Lila. 

Hua  funda  e  almofada  pêra  fella  de  veludo  preto, 

Hua  camifa  grande  Mourifqua. 

Três  camifas  brosladas  douro. 

Dezoito  camifas  de  lenço  dolanda. 

Trinta  e  quatro  varas  de  lenço  dobnda, 

Vinte  e  duas  varas  de  lenfo  Francês. 

Doze  peças  de  cordois. 

Seis  peças  de  Fitas. 

tom.I.  Dddd  Demxa- 
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Demxaraivas  dobradas  féis. 

Demxaraivas  de  Rui  Sanches.  xxiiij 

De  onças  de  retrós.  xxx 

De  pano  de  Lila  preto  x  covados. 

De  pano  alaranjado  iiij  covados. 

Barretes  dous.  z 

Mantois  de  Irlanda  hum. 

Efcovas  de  limpar  de  fedas  duas. 

Hum  Tavoleiro  demxadres  e  de  tavolas. 

Hua  cortina  da  capella  de  Borcado  preto  cõ  feu  frontal. 

Outra  cortina  da  Capella  e  frontal  de  fetim  cremefim  e  preto. 

Hua  veftimenta  de  Borcado  cremeíim. 

Outra  veftimenta  de  Cetim  velutado  cremeíim. 

Dous  caftiçais  de  prata  pêra  ho  altar  q  pefaraó    iijmarc.  iiiijonç.vj.oifav. 

Hua  Cruz  Daltar  dourada  que  pefou  xv  marc.  i  onç.  e  meya. 

Hú  Cálix  dourado  que  pefa  iij  marc.  vj  oitav. 

Duas  galhetas  douradas  que  pefaraó  ij  marc.  v  onç.  e  iiij  oitav. 

Hua  Coftodia  pêra  ho  Corpo  de  Deosq  pefou    j  marc.  iiij  onç.  vj  oitav» 

Hú  tribulo  dourado  que  pefou  vij  marc.  v  onç. 

Hú  Bacio  dourado  pêra  oíFerta  que  pefou      iiij  marc.  vj  onç. 

Hú  Porta  paz  dourado  que  pefou  ij  marc.  iij  onç. 

Hua  naveta  que  pefou  iij  marc.  e  meyo. 

Hua  caldeira  pêra  agoa  benta  cõ  hifoppe  q  pefou  viij  marc.  ij  onç. 

Hua  cortina  de  eílado  de  fetim  cremeíim. 

Hum  mifal  Romã  Miftico. 

Hú  Breviário  Romano. 

Hú  oíficial  de  canto  de  cinco  cordas. 

Duas  fobrepelizes  de  lenço  francês. 

Hú  pano  de  cetim  cremeíim  avelutado  pêra  dar  a  porta  paz. 

Huã  eftante  de  ferro. 

Dous  caftiçaes  de  ferro  pêra  tochas. 

Huas  cortinas  de  cama  de  borcado  cremeíim  morado  e  azul ,  com  hú 
pano  da  ilharga  dos  ditos  borcados  e  correntes  de  cendal  ver- 
de e  branco  e  cobricama  de  borcado  verde. 

Huas  cortinas  de  cama  de  veludo  verde  e  roixo  e  preto  e  hú  pano 
da  Ilhargua  dos  ditos  panos  e  cobricama  de  Martas. 

Huas  cortinas  de  cama  de  damafquim  pardo  borsladas  defportellas 
com  fua  cobricama. 

Huas  cortinas  de  guodomicis  dourados  e  prateados. 

Huas  cortinas  de  raz  com  fua  cobricama. 

Dezafeis  correntes  de  fendal  de  cores  per  as  ditas  cortinas  dos  Borca- 
dos e  Panos  de  feda ,  e  Ras  e  de  guodomecis. 

Doze  panos  de  Ras.  il 

Três  mantas  de  Ras.  ;$ 

Doze  Bancais  de  Ras  de  figuras  com  feda  e  darvoredo. 

Qiiatorze  almofadas  deras. 

Huns  cercamentos  de  paredes  de  Camará  de  cetim  azul  com  efteyos 
de  veludo  carmeíinu 

Outro 
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Outro  cercamento  de  paredes  de  Camará  de  damafquim  pardo, 

Des  almofadas  de  veludo. 

Doze  tapetes. 

Vinte  e  cinco  repofteiros  de  pano  de  Inglaterra. 

Seis  Almofreixes. 

Duas  cocedras  de  pena  pêra  cama. 

Três  almadraques  de  pena. 

Seis  cabeçais. 

Dalmofadas  grandes  de  lenço  francês  de  pena.  27 

Dalmofadas  piquenas  de  lenço  francês. 

De  cobertores  defcarlata  pêra  cama.  ii 

De  cobertores  brancos  de  pano  fino.  i 

De  cobertores  daraguão  de  Papa.  ii 

De  panos  de  Cocedras. 

De  lançois  de  lenço  francês.  ij 

De  colchoens  de  lenço  [francês  de  laa  macomadia.  xx 

De  fronhas  de  lenço  francês  pêra  os  colchois.  xi 

De  cercamentos  de  paredes  de  farjas  verdes  de  quatro  peças. 

De  cobertores  pêra  cama  de  frifa  branca.  iii 

De  manteeis  francefes  pêra  Mefa.  xx6 

De  toalhas  de  lenço  francês  de  cobrir  pam  e  toalhas  de  boca  e  toalhas 
dagoa  às  maõs  ,  e  de  toalhas  de  fruta  e  de  toalhas  pêra  ha  cozi- 
nha hua  grande  íoma  delias. 

Hua  Meia  dalemanha  Marchetada. 

Quatro  toalhas  de  Meia  pêra  as  Donzellas. 

Oiço  cotas  de  cetim  vilutado  pena  as  Donzellas. 

Siis  cotas  de   Damafquim  pêra  as  Donzelias. 

Sets  opas  defcarlata  pêra  as  Donzellas. 

Quatro  crefpinas  douro  fiado  pêra  as  Donzellas. 

Oito  crefpinas  douro  e  de  verdugos  pêra  ellas. 

Des  crefpinas  dagulha  de  retrós  pêra  ellas. 

Onze  crefpinas  aíii  pêra  ellas  de  retrós. 

Oito  crefpinas  de  veludo  cõ  forcadura  douro  pêra  ellas. 

Des   creipinas  de  veludo  farpadas  pêra  ellas. 

Nove  crefpinas  de  forcadura  de  leda  folta  pêra  ellas. 

De   tauplas  có  aljôfar  e  com  chaparia  elmaltada  pêra  ellas  oito  pare?. 

De  colares  douro  de  vinte  dobras  cada  hu  pêra  ellas.    ^  vi 

De  camas  pêra  ellas  cada  cama  de  hu  almadraque  de  laãehucoicnani 
e  hú  cabeçal ,  e  quatro  lançois ,  e  hua  manta  de  Frandes  e  hú  cu- 
berta  de  Irlanda,  e  huas  cortinas  azuis  de  Frandes. 

Dopas  de  pano  fino  de  Briílol  pêra  ellas  oito.  viij 

Dopas  dervam  pêra  ellas  oito.  vjij 

De  cotas  de  quartanai  pêra  ellas  oito.  viij 

De  mantois  pêra  ellas  oito.  viij 

De  fundas  e  almofadas  de  fellas  pêra  ellas.  v 

Hu  almofariz. 

Duas  tocheiras. 

Bacios   de  cozinha    dezafus   de  quatro  marcos  cada  hum  que  peza- 
Tom.  I.  DJdd  ii  raò 
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raó  Ixiiij  marc.  de  prata. 

De  pratos  de  cortar  doce  q  pefaraõ  xv  marc.  e  meyo. 

Deícudellas  oito  que  pefaraõ  x  marc.  e  iij  onc. 

Duas  albarradas  pêra  beber  douradas  q  pefaraõ  x  marc.  e  vi  onç. 

Dous  picheis  de  Baftiaés  dourados  dagoa  às  mãos  q  pefaraõ  vij  m.  e  meyo. 

Onze  Agomis  que  pefaraõ  xxvj  marc.  iiij  onç.  e  iiij  oitav. 

Dous  picheis  grades  pêra  vinho  dourados  q  pefaraõ  xvj  m.  iiij  onç.e  iiij  oit. 

Dous  picheis  pêra  vinho  dourados  que  pefaraõ        xj  marc.  e  iiij  onç. 

Dous  picheis  pêra  vinho  brancos  que  pefaraõ  xij  marcos. 

Dous  picheis  pêra  vinho  brancos  que  pefaraõ  xj  marc.  e  vj  onç. 

Dous  picheis  pêra  vinho  brancos  que  pefaraõ  x  marc.  vj  onç. 

Dous  picheis  para  vinho  brancos  que  pefaraõ    xj  marc.  v.  onç.  e  vj  oitav. 

Du^s  copas  defquaques  douradas  que  pefaraõ  x.  marcos. 

Três  copas  chans  douradas  que  pefaraõ  xij  marcos. 

Quatro  taças  de  Baftiaés  douradas  que  pefaraõ      v  marc.  e  iiij  oitav. 

Hú  lavatório  dourado  e  branco  q  pefou     xvj  marc.  vi  onç.  e  iiij  oitav. 

Quatro  bacios  dagua  às  mãos  dourados ,  dous  cõ  canos ,  e  dous  fem 
canos  que  pefaraõ  xxiij  marc.  vij  onç.  ij  oitav. 

Dous  faleiros  hú  de  ienho  e  outro  gamuxado  dourado  que  pefa- 
raõ viij  marc.  v.  onç.  iiij  oitav. 

Qjaf-ra  faleiros  daVÍ  jfa  das  donzellisq  pefaraõ    iij  marc.  vi  onç.  iiij  oitav. 

Quatro  caítiçaes  da  mtfa  das  donfellas  hú  grande  e  três  pequenos  que 
pefaraõ  iiij  marc.  vj  onç. 

Duas  confeiteiras  de  cardos  dourados  que  pefaraõ      xj  marc.  iiij  onç# 

Hú  oveiro  que  pefou  j  marc.  iiij  onç.  e  iiij  oitav 

Seis  eícafulas  pêra  confeitos  douradas  que  pefaraõ    iij  marc.  iiij  oitav* 

Dous  caítiçais  pêra  brandois  que  pefaraõ  viij  marc* 

Hum  tonel  pêra  vinho  dourado  que  pefou    xij  marc.  ij  onç.  iij  oitav. 

Hú  barril  pêra  vinho  doirado  que  peíou  x.  marc.  j  onç. 

Huã  bacia  pêra  lavar  a  cabeça  que  pefou       xij  marc.  ij  onç.  iij  oitav. 

Seis  falfeirinhas  que  pefaraõ  iij  marc.  vj  oitav. 

Doze  colheres  douradas  e  brancas  que  pefaraõ  iij  marc.  iij   oitav. 

Huns  guarnirnentos  pêra  befla  brosíadr  s  e  chapados  fobre  fetim  cre- 
meíim  dourados  q  pefou  a  prata  delies  vij  marc.  iij  onç. 

Huns  guarnimentos  pêra  befta  que  pefaraõ     ij  marc.  e  vi  onç.  e  iiij  oit. 

Huas  taboas  de  cavalgar  douradas  q  pefou  a  prata  delias  xij  marc.e  iiij  onç. 

Hua  eítribeira  de  prata  dourada  pêra  fella  q  pefou  a  prata  delia      j  marc. 


Soma   tudo  ho  ouro  q  neíre  item  vai  contado      xxij  marc.  e  meyo  e 
vinte  e  dous  marcos  e  meyo  e  cinquo  oitavas     6  oitav. 


Soma   a  prata  quatrocentos  e  outenta  e  três 
marcos  e  meyo  e  cimquo  outavas 


Ixxxiij  marc.  e  meyo  e 
6  oitav. 


0  que 
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O  que  efcreve  Damião  de  Góes ,  na  Chronica  delRey  D.  Manoel, 

impreffa  em  Lisboa ,  no  anno  de  1619.  de  D.  Ajfonfo,  Conde/- 

tavel  de  Portugal ,  filho  do  Duque  de  Vi/eu  ,  D.  Diogo ,  na 

primeira  parte ,  cap.  4$.  pag.  ~j }.  ver/l  lie  ofeguinte. 

NO  mefmo  dia  fez  EIRey  Conde/l  abre  de  Portugal  a  D.  Afonfo  fí-  NJ!lm  A  O 
lho  baíhrdo  do  Duque  D.  Diogo  feu  Irmaô,  o  que  EIRey  D.  ^^r1 
Joaõ  matou  em  Setuval ,  como  em  feu  lugar  fica  dito ,  e  o  cafou  da- 
hi  a  poucos  dias  com  D.  Joanna  de  Noronha  filha  do  Marques  de  Vil- 
la  Real  D.  Pedro  de  Menezes.  Eíle  D.  ArFonfo  ouve  o  Duque  Dom 
Diogo  da  Matquefa  de  Filia  Fermofa ,  andando  em  Caftella ,  per  cafo 
das  terçarias  do  Príncipe  D.  Afonfo  de  Portugal ,  e  da  Princeía  Dona 
Ifabel  de  Callella  ,  como  fe  na  Crónica  delRey  D.  Afonfo  quinto 
contem  e  logo  depois  q  EIRey  Dom  Joaõ  matou  o  Duque  D.  Diogo, 
mandou  poer  em  grã  fegredo  eíle  D.  Afonfo  em  Portel ,  em  guarda 
de  Antan  de  Faria  feu  Camareiro,  e  guarda  roupa,  e  Alcayde  mor 
da  mefma.  Villa,  manioulhe  que  o  criafe  como  filho  dalgum  lavra- 
dor ,  feu  fe  faoer  quem  era,  mas  tanto  que  Ellley  D.  Joaõ  faleceo 
a  Infante  Doaa  Beatriz,  mai  do  Duque  D.  Diogo,  fua  avó  mandou 
por  elle  a  Portel ,  e  o  criou  em  fua  Caza  como  convinha  a  feu  neto. 

E/creve  D.    intonio  Soares  de  Alarcão ,  nas  fuás  Relaçoens  Ge~ 

nealogicas   da  Cala  do  Trocifal ,  no  liv.  4.  cap.  7.  pag.  404. 

impreffo  em  Madrid  em  o  anno  1056.  e  diz : 

TUvo  D01  Fernan  !■>  ie  Ez:a  diez  hijas,  dos  entrambas  Catalinas, 
y  Aba  leias  e.i  el  Gonvento  de  Lorban  de  la  Orden  dei  Chter, 
y  D.  Beatriz  Abadefa  en  el  Convento  de  Zelas  de  la  mefma  Orden: 
otra  D.  Beatriz  que  no  cafo,  D.  Maria  de  Portugal  iMonja  en  Santa 
Clara  de  la  Ciudad  do  Oporto,  y  otra  llamada  D.  Leonor  da  Guerra, 
que  no  cafo  :  las  quatro  hijas  de  Don  Fernando  de  Eza  que  cafaron 
fon  : 

1  D.  Ignes  de  Portugal,  que  cafo  en  Aragon  con  Don  Juaa  de 
Hijar. 

2  D.  Blanca  de  Eza  primera  muger  de  Garcia  de  Souza. 

3  D.  Maria  de  Eza  que  cafo  con  JuanRodriguez  de  Azevedo,  cuya 
hija  D.  Catalina  de  Eza  muger  de  Fernando  de  Miranda ,  Trinchante 
Mayor  dei  Infante  D.  Fernan.l )  de  Portugal  :  fue  fu  hija  D.  Maria  de 
Eza  que  cafo  con  Don  Alonfo  de  Noronha  Capitan  General  de  Ceu- 
ta, y  Virrey  de  la  InJia,  hijo  quarto  de  Don  Fernando  de  Menezes 
Mirques  de  Villa  Real  ,  y  da  la  Marqueza  D.  Maria  Freire  Senora  de 
Alcoitin,  y  delia  procedeu  los  ConJ.s  de  Uriares. 

4  D.  ifabel  de  Portugal,  muger  .!;  Don  j  na  d.;  Sotomayor,  cnya 
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hija  fue  Z>.  Leonor  de  Sotomayor  Vuquefa  de  Filia  hermofa ,  muger  dei 
Duque  Don  Alonfo  de  Aragon  ,  Maeítre  de  la  Orden  de  Calatrava , 
hermano  delRey  Católico  Don  Fernando ,  y  dellos  nacieron  Don  Alon- 
fo  de  Aragon  fegundo  Duque  de  Villa  hermofa  ,  q  murio  fin  fucef- 
íion  ,  y  Dona  Maria  de  Aragon,  q  heredo  eíta  Caía,  y  cafó  con  Ro- 
berto San  Severino  Príncipe  de  Salerno  ,  y  fuercn  padres  de  D.  Fer- 
nando de  San  Severino  y  Aragon  Príncipe  de  Salerno,  y  quarto  Du- 
que de  Villahermofa  ,  q  per  morir  fin  hijos  fucedio  en  cita  Cafa 
Don  Martim  de  Aragon  y  Gurrea  tercer  Conde  de  Ribsgorça,  fu  fo~ 
brino. 

Efcreve  o  Padre  Pedro  ^Abarca ,  na  fegunda  parte  dos  ^Annaes  de 
xAragao ,  imprefja  em  Salamanca,  no  anno  1674.  pag.  $04. 

coh  4.  e  diz : 

DE  tan  efclarecido  Príncipe  fe  derivaron  dos  Cafas  de  Grandes  de 
Efpana  :  la  de  los  Condes  de  Ribagcrça ,  que  era  la  mayor  por 
fu  Hijo  natural  D.  Jusn  (que  fue  mejorado )  y  fue  tambien  Duque  de 
Luna  :  y  la  de  los  Duques  de  Villahermofa ,  por  Don  Alonfo  y  Do- 
na Marina ,  Hijos  legítimos  dei  Maeítre  Duque  D.  Alonfo  y  de  fu  mu- 
ger la  Vuquefa  Conde f a  Dona  Leonor  de  Sotomayor  y  'Portugal  murio  el 
varon  fm  fuceíTicn  ;  y  entro  en  la  herencia  la  hembra,  como  muger 
de  Roberto  de  San  Severino  Príncipe  de  Salerno  :  y  a  ella  fucedio  fu 
hijo  el  Príncipe  y  Duque  D.  Fernando,  ultimo  de  aqueila  guerrera  y 
arreítada  família. 

Contrato  do  ca/amento  do  Conde ftavel  D.  ^Áffonfo  com  D.  Jcanna 

de  'Noronha  /ha  mulher  ,  com  a  confirmação  ,  e  apprcvaqao  do 

dito  contrato.    Eâá  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo> 

no  liv.  4.  dos  Myíiicos ,  pag.  1 66.  donde  o  copiey. 

>▼  ^Om  Manoel  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 

i\u?H,^J.    JL-k  daquem  e  dalém  mar  em  Africa,   Senhor  de  Guine,  e  da  Con- 
An.   ijoo.     quiíta  navegação    comercio   de  Ethiopia  Arábia  Perfia  da   índia,  &c. 
a  quantos  eíla  noíla  Carta  de  Confirmaçom  e  aprovaçom  de  contrau- 
to  virem  fazemos  faber,  q  da  parte  de  D.  Afíonfo  meu  muito  ama- 
do   e  prezado    fobrinho  Condeítabre   deites  Regnos  ,  e  de  D.  Joana 
de    Noronha  fua    mulher  filha   do   Marques  de  Villa  Real,   &c.  meu 
muito   amado  primo  q   Deos  aja,   nos  fcy  aprezentado  hú  contrauto 
de    feu  cazamento   dote  e  arras ,  antre  ambos  feito  do  qual  o  theor 
vA  he  como    fe    ao   diante  fegue.    Em    nome  de  Deos  amen  faibaõ 
quantos  eíte  eítromento  de  contrauto  de  cazamento  dote  e  arras  vi- 
rem q  no  anno  do  nacimento  de  Noíío  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  e 
quinhentos,  a  vinte  hum  do  mes  de  Agoíto  na  Cidade  de  Lisboa  nos 
Paços   de  ElRey  Modo  Senhor  onde  ora  pouza  a  muito  alta  e  muito 
excelente  Princeza  a  Infante  D.  Beatris  fua  madre,  citando  hi  prezen- 

te 
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te  a  dita  Senhora ,  e  o  muy  Uluftre  o  Senhor  D.  Affonfo  fobrinho  de 
Elíley  NoíTo  Senhor  neto  da  dita  Senhora  e  Condeftabre  deílos  Reg- 
nos  de  hua  parte ,  e  da  outra  eftando  hi  o  Uluftre  Senhor  o  Senhor 
D.  Fernando  de  Menezes  primo  de  EIRey  Noílo  Senhor  Marques  de 
Villa  Real  Conde  de  Valença ,  e  Senhor  de  Almeyda  e  de  Caminha  , 
Capitão  e  Regedor  da  Cidade  de  Cepta  por  EIRey  NoíTo  Senhor,  Ir- 
mão, e  Procurador  íuíiciente  da  Senhora  D.  Joana  de  Noronha  fobri- 
nha  do  dico  Senhor  Rey  filha  do  Illuílre  Senhor  o  Senhor  D.  Pedro 
de  Menezes  Marques  de  Villa  Real  feu  padre  Conde  de  Ourem,  e 
Senhor  de  Almeyda  Capitam  e  Governador  da  Cidade  de  Cepta,  &c. 
que  fanta  gloria  aja  ,  íegundo  fe  moftra  por  efta  fua  procuraçom  q 
hi  aprezentou ,  de  que  o  theor  tal  he.  Em  nome  de  Deos  amen  Sai- 
baó  quantos  efta  procuraçom  virem ,  como  eu  D.  Joana  de  Noronha 
filha  do  Illuílre  Senhor  o  Senhor  Marques  de  Villa  Real  Conde  de 
Ourem,  e  Senhor  de  Almeyda  Capitão  e  Governador  da  Cidade  de 
Cepta ,  &c.  meu  Senhor  q  fanta  gloria  aja ,  faço  e  ordeno  e  eftabele- 
ço  por  meu  fuficiente  Procurador  abaftante  ao  Uluftre  Senhor  o  Se- 
nhor Marques  de  Villa  Real ,  Conde  de  Valença,  Senhor  de  Almeyda, 
e  de  Caminha,  Capitão  e  Governador  da  Cidade  de  Cepta,  &c.  meu 
Senhor  Irmaõ  ao  qual  dou  e  otorgo  todo  o  meu  comprido  poder  e 
mandado  efpecial  que  por  mi  e  em  meu  nome  poíTa  trautar  e  con- 
certar ,  e  trautar  cazimento,  com  o  Illuílre  Senhor  o  Senhor  Dom 
Affonfo  fobrinho  de  EIRey  meu  Senhor  e  Condeftabre  defles  feus  Reg- 
nos  e  Senhorios,  e  poJTa  com  elle  firmar  e  acabar  quaefquer  contrau- 
tos  de  cazamentos  ,  dote  e  arras,  e  outros  quaefquer  promimentos,  e 
concertos  q  para  el!o  fejaõ  neceííarios,  e  com  quaefquer  clauzulas  e 
condiçoens  q  the  a  elle  dito  Senhor  Marques  prouver  e  bem  parecer, 
e  efto  por  palavras  de  prezente  ou  de  futuro,  como  a  elle  dito  Se- 
nhor Marques  aprouver ,  e  por  bem  tiver  ,  e  de  todo  poíTa  mandar 
fazer  quaefquer  efcrituras ,  autos  e  eflromentos  que  neceííarios  fo- 
rem, com  todalas  clauzulas,  modos  e  condiçoens  que  para  firmeza 
dello  lhe  parecer,  que  ferom  neceíTarias,  e  elle  quizer  e  lhe  aprou- 
ver e  poíTa  fazer  quaefquer  juramentos  em  minha  alma ,  e  em  meu 
nome  pêra  coroboraçom  e  firmeza  do  dito  cazamento  concertos  e 
contrauto  delle ,  e  todo  o  que  pollo  dito  Senhor  Marques  for  feito , 
firmado  e  acabado  em  meu  nome ,  ei  por  rapto  e  firme  deíle  dia  pa- 
ra todo  fempre,  e  bem  aíi  poíTa  por  mi  jurar,  e  em  meu  nome,  q 
vindo  a  difpenfafom  do  noíTò  mui  Santo  Padre ,  pêra  eu  cazar  com 
o  dito  Senhor  D.  Affonfo  condeftabre  defles  Regnos,  eu  receberey 
por  palavras  de  prezente  ao  dito  Senhor  D.  Affonfo  por  meu  marido 
bom  e  lidimo ,  fegundo  manda  a  Santa  Igreja  de  Roma,  e  aíi  mefmo 
poíTa  jurar  em  meu  nome,  que  procurarei  quanto  em  mi  for,  a  dita 
difpenfafom ,  bem  e  verdadeiramente  para  que  em  breve  fe  conceda 
e  aja,  e  iílo  mefmo  pofla  jurar  por  mi  e  em  meu  nome,  q  no  impe- 
direi por  mi ,  nem  por  outrem  difpenfafom  nem  relaxom  deíle  dito 
juramento,  e  q  pofto  que  o  Santo  Padre  tal  relaxam  ou  juramento  me 
conceda  motu  propio,  que  no  uzarei  delia  em  parte  nem  em  todo, 
antes  por  todo  e  em  todo  comprirei  e  guardarei  inteiramente  o  dito 

juramento 
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juramento  bem  e  verdadeiramente  fem  arte  nem  cautela,  afi  ena  ma- 
neira que  o  dito  Senhor  Marques  meu  Senhor  Irmaõ,  por  mi,  e  em 
meu    nome  jurar ,  e  em   teítemunho  de  verdade  mandei  fazer  eíta 
procuraçom  ,    a  qual  foy  feita  na  Villa  de  Leyria  nas  cazas  onde  ora 
pouza   a  dita  Senhora  D-  Joanna  aos  dous  dias  do  mes  de  Junho  do 
anno  do  nacimento  de  Noíío  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil  e  quinhentos 
annos.    Teítemunhas  que  prezente  foraó  Niculao  de  Mattos  Cavalei- 
ro da  Caza  do  dito  Senhor  Marques  e  leu  Veador,  e  Diogo  Lopes,  e 
Diogo  de  Abreu  Eícudeiro  Tabaliaens ,  e  Fernam  Lourenço  Almoxa- 
rife do  dito  Senhor    moradores    em  a  dita  Villa  de  Leyria ,  e  Diogo 
Vas  de  Caftel  branco  Fidalgo  da  Caza  do  dito  Senhor,  e  Joaõ  Leytaõ 
Eícudeiro ,    e   Veador   da  Caza  da    dita  Senhora  e  eu  Simõ  Rodrigues 
Eícudeiro   e  Tabaliaõ  das  notas  por  EIRey  NoíTò  Senhor  na  dita  Vil- 
la  de  Leyria  e  feus  termos ,  que  eíta  procuraçom  eícrevi,  e  em  ella 
meu  publico    final   fiz  que  tal   he.    A  qual  procuraçom  afi  moftrada 
por   elles  fobreditos  Senhores  Infante,  Marques,  e  Condeftabre ,  foy 
logo    dito  que  he  verdade ,   que  em  o  mes  de  Junho  que  ora  paffou 
deite  prezente    anno  de  quinhentos ,   elles  tratarão  e  concertarão  de 
cazarem    o    dito  Senhor  D.  Affonfo  Condeftabre  com  a  dita  Senhora 
D.   Joanna  avendo  difpeníafom  do  Santo  Padre  para  ello,  e  com  au- 
thoridade  prazer  e  confentimento   do  dito  Senhor  Rey,  e  eito  com 
as  clauzulas  e  modos  e  condiçoens  feguintes.    Primeiramente  foi  en- 
tom  acordado  antre  as  ditas  partes  que  o  dito  Senhor  Condeftabre  e 
a  dita  Senhora  D.  Joanna ,  ouvefem  de  cazar ,  e  cazafem  per  palavras 
de  prezente  fegundo  mandamento  e  forma  da  Santa  Igreja ,  e  avendo 
primeiramente  difpenfafom  pêra  e!lo  do  noíío  muy  Santo  Tadre  juran- 
do logo  entaô   os  ditos  Senhores  Marques ,  e  Condeftabre  aos  Santos 
Evangelhos  que   corporalmente    tangerom  perante  o  Secretario  Jorge 
Garces,  Notairo  publico  que  tanto  que  fe  ouvefe  a  dita  difpeníafom 
fariaó   e    firmariaõ  logo  o  dito  cazamento  por  palavras  de  prezente 
como  dito  he,  e  que  afi  meímo  jurou  e  tem  jurado  o  fobreditos  Se- 
nhores convém  a  faber  o  dito  Condeftabre  por  íi,  eo  dito  Marques 
em  nome  e   como  procurador  da  dita  Senhora  D.  Joanna  fua  Irmaã  , 
que  farom  e  procurarom  ,  por  aver  verdadeiramente  a  dita  difpenfa- 
fom em  breve  e  que  no  hirom  nem  virom  contra  os  ditos  juramentos 
nem  requererom  difpenfafom,  nem  relaxam  delles ,  nem  aceprarom  , 
ainda  que  por  alguã  via  fe  lhes  de  o  poíTa  dar,  poíto  que  o  Papa   de 
motu  propio  lha  otorge,  e  por  mayor  abondaça  e  fegurarça ,  o  fobre- 
dito  Senhor  Marques  em  nome  da  dita  Senhora  D.  Joanna  fua  Irmaa, 
e  o   dito   Senhor  Condeftabre  por  íl  rizerom  entaó  preito  e  menagem 
em  mãos  do  Senhor  D.  Álvaro  filho  do  Duque  de  Bargança  que  Deos 
tem,  hua,  duas,  três  vezes  fegundo  foro  e  coítume  de  Èfpanba,  que 
guardarom  todo  o  fufo  dito  e  no  hirô  contra  ello  em  parte  nem  em 
todo.     Item    o  dito  Senhor  Marques  diíTe  que  elle  pormetia,  como  de 
feito    prometeu ,  em  dote  e  cazamento  com  a  dita  Senhora  D.  Joana 
fua  Irma  ao  dito  Senhor  Condeftabre  cinco  milhoens  de  reres,  deita 
moeda  ora   corrente  neftes  Regnos  que  faõ  corenta  e  hu  rril  e  feif- 
centas,  e  f.fenta ,  e  féis  croas,  e  dous  terços  de  croa  de  cento  e  vin- 
te 
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te  reaes  croa ,  afim  como  EIRey  NoíTo  Senhor  paga ,  os  qnaes  cinco 
milhoens  o  dito  Senhor  Marques  lhe  pagara  por  eíta  guiza  convém  a 
faber  ao  tempo  que  tomar  íua  Caza  ,  que  prazendo  a  Deos,  fera  em 
primeiro  dia  de  Janeiro  primeiro  que  vem  ,  em  que  fe  começara  o  ano 
de  quinhentos  e  hú  lhe  dará  hú  milhom  em  prata,  e  em  joyas  dou- 
ro ,  e  em  pedraria,  e  em  dinheiro  contando  a  dita  prata  e  joyas,  no 
que  valerem  ,  e  o  mais  em  dinheiro  e  aíi  lhe  dará  mais  ao  dito  tem- 
po,  em  enchoval  e  corrigimentos  de  fa  Caza  e  Efcravos,  e  efcravas, 
e  beítas ,  e  quaeíquer  outras  couzas  de  Caza  fetecentos  mil  reaes,  as 
quoes  couzas  ferom  av.iiiaJas  per  homens  bons,  e  aíi  lhe  dará  ao  dito 
tempo,  hú  padrom  de  cento  e  vinte  mil  reaes  de  tença,  e  eílimado 
naquello  que  valer,  per  dous  homens  bons,  que  o  bem  entendaô  ,  q 
a  dita  Senhora  D.  Joana  tem  de  EIRey  NoíTo  Senhor  em  fua  vida,  e 
aíi  lhe  dará  em  pago  qualquer  ajuda  ou  ajudas  que  o  dito  Senhor  hou- 
ver de  EIRey  Noílò  Senhor  o  da  Senhora  Rainha  fua  Irmaã ,  pêra  aju- 
da do  Cazamento  da  dita  Senhora  D.  Joana  íua  Irmaã ,  e  no  feja  o 
dito  Marques  a  mais  obrigado ,  que  entregarlhe  os  dezembargos  das 
ditas  ajudas ,  e  feita  foma  de  tudo  hto  ,  polo  que  falecer  ,  pêra  com- 
primento dos  ditos  cinco  milhoens ,  o  dito  Senhor  Marques  lhe  pro- 
mete e  fe  obriga  de  lho  pagar,  por  todos  feus  bens  e  rendas,  que 
pêra  ello  obrigava,  e  em  efpecial  diífe  ,  que  fe  obrigava,  e  hypote- 
cava  hiu  renda  convém  a  faber  a  de  fua  Lyzira  de  Valada,  ou  a  fua 
renda  da  portagem  de  Santarém,  pelas  quaes  ou  por  cada  huã  delias 
avera  a  parte  que  couber  do  que  afi  o  dito  Senhor  Marques  lhe  ficar 
devendo,  a  rezom  de  doze  por  milhar,  e  aíi  por  eíla  maneira  con- 
vém a  faber  o  dito  Senhor  Condeftabre  avera  a  pofe  de  qualquer 
deitas  que  o  dito  Senhor  Marques  ou  ver  por  bem  de  pêra  iífo  em 
efpecial  obrigar,  e  fe  a  divida  for  tanta,  que  poíTa  levar  toda  a  dita 
renda  o  dito  Senhor  Ccndt-ílabre  a  mandara  arecadar  por  feus  Oífi- 
ciaes  e  por  elle  fe  arecadara,  e  no  fendo  a  divida  tanta,  que  toda 
a  renda  acupe,  fe  o  dito  Senhor  Marques  apropiar  para  ello  a  Lyzira 
arecadar-fea  por  hú  Oficial  do  Senhor  Marques,  e  por  outro  do  Se- 
nhor Condeítabre,  e  o  dito  Senhor  Condeítabre  avera  as  fianças,  efe 
entergara  do  que  ou  ver  de  aver  pello  primeiro  rendimento  por  eíta 
maneira  convém  a  faber  fe  ouver  nelia  ramos  ferrados  em  que  caiba 
a  parte  que  ade  aver  o  Senhor  Condeítabre  recebera  o  feu  ofncial  as 
fianças,  e  fera  pago  pellos  herdeiros,  tendo  aquelle  inteiro  poder  de 
fazer  e  recufar  feus  bens,  que  tem  o  fiícal  do  Senhor  Marques ,  e  no 
avendo  hi  taes  ramos,  entaõ  avera  feu  pagamento  da  maõ  dos  Ren- 
deiros, de  toda  a  portagem,  na  maneira  que  o  diz,  no  que  fali  na 
Lyzira ,  e  o  dito  Senhor  Marques  declarara  ao  tempo  que  o  Condeíta- 
bre tomar  fua  Caza,  qual  das  ditas  rendas  quer  ,  que  em  efpecial  feja 
o  dito  pagamento  obrigada,  a  qual  renda  que  o  dito  Senhor  Conde£ 
tabre  ade  aver  por  refpeito  do  que  lhe  aíi  o  dito  Senhor  Marque-* 
car  devendo,  a  rezom  de  doze  por  milhar,  que  faõ  dez  mil  por  ave* 
por  mil  croas  ,  de  cento  e  vinre  a  croa,  e  o  dito  Senhor  Qradefta- 
bre  de  levar  e  aver  e  no  defeontar  ate  lhe  o  dito  Senhor  Merques  pa- 
gar a  foma  que  lhe  aíi  ficar  devendo  inteiramente,  porem  quuendo 
Tom.I.  Eeee  lhe 
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lhe  o  dito  Senhor  Marques  pagar  em  três  annos,  lhe  pagara  em  cada 
hú  armo  hú  terço  ,  e  por  cada  nua  paga  que  lhe  afim  fizer  defconta- 
ra  da   dita   renda  hú  terço,   e  os  ditos  três  annos   fe  começarom  do 
dia,  que  tomar  fua  Caza  em  diante,  porque  paliados  os  ditos  três  an- 
nos no  fera  o  Senhor  Condeftabre  obrigado  receber  por  partes ,  fe  no 
toda  juntamente  ,  e  nos  ditos  cinco  milhoens  entrarom  quaeíquer  cou- 
zas,  qus  a  dita  Senhora  D.  Joana  tever,  e  afim  a  ligitima  dos  Senho- 
res feu  Padre,  e  madre,  cujas  almas  Deos  aja,  e  qualquer  outra  coti- 
za ,  que  da  herança  e  terça  dos  ditos  Senhores  ella  ouver  de  aver  ,  e 
fe  alguas  ajudas  ao  dito  Senhor  Marques  forem  dadas  pêra  o  dito  Ca- 
zamento  da  dita  Senhora  fua  Irmaã  ,  elle  as  recebera  e  avera  pêra  íi, 
como  couza  fua ,  fomente  fera  obrigado  a  refazer  e  pagar  os  ditos  cin- 
co milhoens,  que  afi  em  dote  tem  prometidos  e  nefte  conto  deftes  di- 
tos milhoens    no  entrarom  os   veftidos  da  dita  Senhora  D.  Joana  de 
fua  peíloa,   e  aíi  no  milhaõ  que  lhe  ora  o  dito  Senhor  Marques  ade 
dar  na  tomada    de  fua  Caza ,  em  prata  e  ouro  e  joyas  de  pedraria , 
fe  entendera  que  nas  ditas  joyas  da  pedraria  ,  e  perlas ,  e  aljôfar  >  lhe 
no  ade  dar  mais,  que  athe  trezentos  mil  reaes,  pêro  fe  o  dito  Senhor 
Marques  no  quizer  dar  dos  ditos  trezentos  mil  reae* ,  nas  ditas  pedras, 
e  perlas ,  e  aijofar,  ifto  fique  em  fua  liberdade,  e  todo  o  mais  pêra 
comprimento  do    dito    milhom   lhe  dará  o  dito   Senhor  Marques  em 
prata  e  joyas  douro  como  dito  he.     Item  o  dito  Senhor  Condeftabre, 
diíTe   que  por  honra  da  peíToa  da  dita  Senhora  D.  Joana  a  elle  apra- 
zia dar,  como  de  feito  lhe  prometia  e  dava  em  arras  hú  milhom  ,  e 
íeicentos  e  iefenta  e  féis  mil  e  feicentos  e  fefenta  e  féis  reis  que  fa- 
zem treze   mil  e  outoceatas  e  noventa  e  duas  croas ,  que  he  hú  ter- 
ço  do  dito  dote  ,  as  quaes  arras  ella  avera  falecendo  o  dito  Senhor 
Condeftabre   primeiro  que  ella ,  quer  fiquem  filhos  de  antre  ambos , 
quer  no  ,   e  i(To   mefmo  avera  as  ditas  arras  em  qualquer  cazo  que 
Deos  no  mande,  que  o  dito  matrimonio  feja  feparado  em  vida  del- 
les  ambos.    Item  foy  mais  concordado  antre  as  ditas  partes  que  em 
cazo  que  o  dito  Senhor  Condeftabre  faleça  primeiro  que  a  dita  Senho- 
ra ora  hi  aja  filhos  o  no,  e  em  cazo  que  em  vida  dambos,  o  matri- 
monio feja  feparado  ,  e  apartado  ,  que  neftes  dous  cazos  de  morte , 
ou   apartamento  ella  aja  feu  dote  e  arras,   e  mais  ametade  o!o  que  fe 
aquirir  e  multipricar  de  todolos  bens  moveis  e  de  rais  que  aquirirem 
por  qualquer  via  que  feja ,  depois  que  o  matrimonio  for  confirmado^ 
laivo  do  que  foceder  o  dito  Senhor  Condeftabre ,  da  dita  Senhora  In- 
fante, por  quanto  o  que  aíi  herdar  no  fera  de  partilha  mas  in  folidú 
do   dito   Condeftabre,  e  o  dito  Senhor  Marques  diíle  que  fendo  aíi 
reftituido  o  dito  dote  e  arras ,  ametade  do  aquirido  depois  do  matri- 
monio confumado ,  a  dita  Senhora  D.  Joana ,  que  ella  aja  e  logre  to- 
do em  fua  vida >  e  tirando  todolos  corrigimentos ,  que  lhe  forem  ref- 
tituidos ,  e  aíi  a  dita  tença  dos  ditos  cento  vinte  mil  reaes ,  fendo  ao 
tempo  da  dita  reftituiçaõ,  em  tença  como  ora  he,  tirando  mais  as 
duas  partes  das  ditas  arras  e  o  aquirido  depois  do  Cazamento  e  bem 
aíi  toda   a   ligitima  que  a  dita  Senhora  D.  Joana  pertence  da  erança 
dos  ditos  feus  Padre ,  e  madre ,  tanto  quanto  montar  a  cada  hú  de 
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feus    Irmãos,  e  aíi  qualquer  couza  ,  que  lhe  pertencer  das  terças  dos 
fobreditos   Senhores  íeu    Padre  e  madre ,  das  quaes  couzas  a  dita  Se- 
nhora   D.  Joana  poderá  fazer  e  difpender  o  que  lhe  aprouver,  e  por 
bem  tever ,  todo  o  mais  que  ficar  dos  ditos  cinco  milhoens ,  e  da  ter- 
ça  das  ditas  arras,   e  eftimaçom  e  valia  em  que  for  eíhmada  a  dita 
tença,  de  cento  e  vinte  mil  reaes,  fe  ao  tempo  da  dita  entrega  e  ref- 
tituiçaõ  for  emiheada  pello  dito  Senhor  Condeffabre  fe  fará  em  mor- 
gado, pêra  o  filho  ou  filha  mayor  dantre  ambos,  com  as  condiçoens 
3  ciauzuías,  que  na  eftimaçaõ  e  ordenança  do  dito  morgado,  que  da- 
qui, athe  entaõ    fe  fará,  íeraò   poftas,   e  no  avendo  hi  deícendentes 
dantre  ambos ,   que  poíTaõ  erdar  o  dito  morgado  que  tudo  aquillo ,  q 
o   dito  Senhor  Marques  da  em  dote  neíle  Cazamento  a  dita  Senhora 
e  aíi  de  fua  propia  fazenda  como  doutra  qualquer ,  que  a  elle  feja  da- 
da pêra  ajuda  de  pagar  o  dito  dote  fera  tornado  a  elle,  e  a  feus  her- 
deiros ,  e  de  todo  o  mais ,  que  a  dita  Senhora  for  dado  doutras  par- 
tes  pêra  o  dito  Cazamento  polTa  defpoer ,  e  o  dar  e  leixar   a  quem 
e  como   lhe  aprouver  e   falecendo  fem  teftamento  ficara  a  feus  her- 
deiros, que  a   bem  teítado  poíTaõ  e  devem  erdar,  e  foceder  fua  fa- 
zenda ,   no  entrando  aqui  qualquer  ceíTaõ ,  doaçom ,  ou  trefpafamen- 
to  ,,quea  dita  Senhora  ou  feus  Irmãos  por  refpeito  deite  Cazamento 
fazerem  ,  e  trefpafarem ,    ou   aja   feito  e  trefpaíTado  ao  dito  Senhor 
Marques  de   fuás    lídimas  e   partes   que  da  erança  dos  Senhores  Mar- 
ques ,  e  Marqueza  lhe  pertencia  e  polia  pertencer,  por  qualquer  ma- 
neira  que   feja  ,  porque  todo  o  que  lhe  aíi  for  trefpaíTado  e  leixado 
da   dita    herança  e   peila   dita  Senhora  e  íeus  Irmãos  ficara  a  elle  Se- 
nhor Marques,  e  feus  herdeiros,  quer  a  dita  Senhora  faleça  com  tef- 
tamento   quer  a  bemteftado,    no    avendo  hi  filhos,   e  o  que  o  dito 
Senhor   Marques  aíi   der   de  fua  fazenda  a  [dita  Senhora  como  o  que 
lhe  a  elle  derem  pêra  ajuda  de  pagar  o  dito  dote  que  a  elle  e  a  íeus 
herdeiros  fe  ade  tornar  no  cazo  íobredito ,  fe  declarara  quanto  he  ao 
tempo ,   que  o  dito  Senhor  Marques  der  Caza  a  dita  Senhora  D.  Joa- 
na,  e  lhe  pagar  o  dito  dote,  per  eftromento  de  fora,  pêra  em  todo 
tempo  íe    faber,  o   que   aíi  a  elle  e  a  feus  herdeiros  no  dito  cazo  fe 
ade  tornar ,  e  aíi  pêra  iíTo  mefmo  fe  faber  quanto  fica  pêra  a  dita  Se- 
nhora D.   Joana  defpoer ,  fegundo  lhe  aprouver ,  e  fer  morgado  pêra 
quem  quer  que  declarar ,  que  o  aja  como  dito  he ,  ou  iíío  mefmo  fa- 
lecendo   a  bemteftada,  o  que  Deos  defenda,  fem  faber  quanta   he  a 
parte   quanta  he  que  do   dito  dote  deve  vir  a  feus  herdeiros,  que  a 
bemteftado    poíTaõ  e  devaô  erdar ,  e  foceder  fua  fazenda  como  dito 
he  ,  e  o  mais  do  que  a  dita  Senhora  D.  Joana  pode  defpoer  e  teftar , 
do  que  fe  no  conflitue  e  ordena  morgado ,  como  a  trás  he  declarado, 
ficara   aquellas  peífas,   que  feus  herdeiros  forem  por  teftamento,  ou 
a  bemteftado,  tirando  as  arras,  que  em  tal  cazo  feus  herdeiros  no  ave- 
rom  ,  polias  ella  no  ter  vencidas,  nem  ávidas,  e  alem  de  tudo  iíto  > 
em   todos   eftes  cazos,  avera  in  folidú  e  precípuo,  pêra  íi  a  dita  D. 
Joana  todolos   veftidos  de   fua   peíloa  ,  que  ao   tal   tempo  tever,  os 
quaes   fe  lhe  no  contarom  no  dito  dote  e  arras  ,  afi  como  fe  no  con- 
taõ   ao  tempo  do  feu  Cazamento   no  dito  dote.    Item  fo4  acordado 
Tom.  I.  Eeee  ii  entre 
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entre  as  ditas  partes  que  qualquer  parte  defte  dote  que  o  dito  Senhor 
Marques  quizer  pa^ar  em  graças  por  tenças  de  Cazamento  que  o  Se- 
nhor Condeftabre  íeja  obrigado  de  os  tomar,  e  a  rezom  de  doze  mil 
reaes   o  milhar  ,   e  o  que  niíTo   lhe  no  pagar,  lhe  pagara  como  dito 
he ,  por  quanto  EIRey  NoíTo  Senhor  lhe  da  licença  que  os  poíía  com- 
prar.    Item   dilTe   mais    o  dito  Condeftabre  que  em  cazo  que  o  dito 
dote   e  arras ,   ajaõ   de  vir  a  ella  dita  Senhora  D.  Joana ,  por  cada  hú 
dos    modos   fobreditos   ou  a   feus  herdeiros ,  ou  a  quem  quer  que  os 
per  direito  aja  daver ,  por  vigor  deite  contrauto,  em  tal  cazo  o  dito 
Senhor  Condeftabre  promete  e  fe  obriga  todo  o  que  íe  montar  no  di- 
to dote    e  arras ,  e  parte  dos  bens  que  forem  aquiridos ,  e  multiplica- 
dos durante  antre  elles  o  dito  matrimonio  ,  p3gar  e  reftituir  em  três 
annos  primeiros  feguintes,  contados  do  dia  que  ella,  ou  elle  dito  Se- 
nhor Condeftabre  falecer  por  diante,  convém  a  faber  o  terço  em  ca- 
da hã  anno,   e  pêra  maior  fegurança  do  dito  dote  e  arras,  e  bens  q 
depois  forem  aqairidos  a  dita  Senhora  Infante  diíTe,  que  com  autho- 
ridade  e  prazimento  do  dito  Senhor  Rey,  obrigava  e  epotecava,  co- 
mo de  feito  obrigou  e  epotecou  a  rendas  do  montado  do  Campo  de 
Ourique  e  a  fua  Villa  de  Collares,  com  todas  fuás  jurdiçoens  rendas 
e  direitos  ,  e  todo  o  que  nelbs  tem  a  reftituiçaõ  ,  e  pagar  de  todo  o 
fufo  dito,  as  quaes  readis  e  Villa  de  Collares  harn  de  vir  por  feu  fa- 
krimento    ao  dito   Senhor  Condeftabre,  como  lhas  EIRey  NoíTo  Se- 
nhor tem  otorgadas,  em  pêro  fendo  cazo,  o  que  NoíTo  Senhor  tolha, 
que   o  dito  Senhor   Condeftabre    faleça  primeiro  que  a  dita  Senhora 
infante,  o  dito  Senhor  Rey  fera   obrigado  a  reftituir  e  pagar  o  dito 
dote  e  arras ,   como  dito  he  a  dita  Senhora  D.  Joana ,  oua  feus  her- 
deiros ,  nos  ditos  três  annos   fegundo  forma  defte  contrauto,    e  lhe 
obrigara   e   afinara   para   eilo   feus  bens  e  rendas  da  croa  ,  perque  aja 
bom    pagamento  de   todo    o  que  dito  he  como  adiante  fera  declara- 
do,    e  as  ditas  rendas  do  dito  Campo  de  Ourique,  e  Villa  de  Colla- 
res no  ferom  obrigados  em  vida  da  dita  Senhora  Infante,  pêra  a  dita 
Senhora   D.  Joana  para  por  ellas  aver  o  dito  dote  e  arras  como  dito 
he  ,  e  falecendo  a  dita  Senhora  Infante ,  primeiro  que  o  dito  do:e  e 
arras  feja  pago  pello  dito  Senhor  Rey ,  à  dita  Senhora  D.  Joanna  ou  a 
feus  herdeiros ,  que  em  tal  cazo  que  as  ditas  rendas  do  Campo  de 
Ourique,   e  Villa  de  Collares,  fejaõ  logo  entregues  a  dita  Senhora  D. 
Joana    ou  a  feus  herdeiros,  os  quaes  poderom  Togo  delles  tomar  pof- 
fe,  &c.  e  ferom  avaliados  no  que  juftamente  valerem  de  compra,  e 
lhe  ferom  dadas  em  pagamento  do  dito  dote  e  arras  como  dito  he, 
todas  ou  parte  delias ,  ficando  fempre  hua  das  ditas  couzas  inteira  na 
dita  venda  com  pauto  e  condiçom  de  retro  vendendo,  que  a  qualquer 
tempo   que  lhe  for  pago  o  feu,  o  dito  Senhor  Rey  poíla  aver  delias 
as  ditas  rendas,  e  Villa,  e  em  cazo  que  o  dito  Senhor  Rey  aja  de  pa- 
gar per   outras  rendas   o  dito  dote  e  arras,  em  vida  da  dita  Senhora 
Infante,  antes  da  dita  Senhora   D.Joana  aver  comprimento  de  pago 
do  dote  e   arras,   per  EIRey  NoíTo  Senhor  pelia  maneira  fobredita, 
logo   por  eífe  mefmo  feito  avera  a  poffe  da  dita  Villa  de  Collares,  e 
montado ,  pêra  per  ellas  acabar  de  «ver  inteira  reftituiçaõ  do  dito  do- 
te 
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te  e  arras ,  e  aquirido  como  atras  he  declarado.  Item  foi  acordado 
per  os  ditos  Senhores  qu?  o  dito  Cazamento  e  recebimento,  dos  íò- 
breditos  Senhores  Ccndeítabre  e  D.  Joana  fe  faça  em  efta  Cidade  de 
Lisboa,  ou  em  Leyria,  ou  em  Almada,  onde  a  dita  Senhora  Infante 
mais  quizera ,  e  eito  tanto  que  vier  a  dita  difpenfafom ,  fem  mais  fe 
diferir  tempo  algum  e  logo  o  matrimonio  feja  confirmado,  e  per 
quanto  quando  elles  Senhores  aíim  concertarão  o  dito  cazamento,  em 
Junho  como  dito  he,  e  athe  ora  nunca  efte  contrauto  foi  reduzido 
em  efcriptura  publica  fomente  eftava  afi  apontado  e  capitulado  ,  por 
Unto  agora  fendo  ja  vinda  a  dita  difpenfafom  do  Santo  Padre,  e  fen- 
do elles  partes  ja  jurado  como  dito  he ,  e  ainda  no  recebidos,  e  que- 
rendo to  Jo  firmar  por  efcriptura  publica  ,  diílerom  a  dita  Senhora  In- 
fante e  o  Condeftabre,  e  aíim  o  dito  Senhor  Marques  por  íi,  como 
procurador  da  dita  Senhora  D.  Joana  fua  Irmã ,  por  virtude  da  dita 
fua  procuraçom  ,  que  elles  Senhores  cada  hú  per  íi ,  parte  aprovavaó 
cotio  de  feito  aprovarom,  lovarom,  ratificarom  ,  e  ouveraõ  por  fir- 
mes ,  raptas  e  gritas,  e  aprovadas  pêra  fempre,  todalas  fobreditas  cou- 
z.is  e  caia  nua  delias,  como  ditas  e  apontadas,  e  declaradas  faõ ,  e 
prometerão  de  as  ter  e  manter,  e  comprir ,  e  no  vir  contra  ellas  em 
pirte  nem  em  todo  foh  pena  de  a  parte  que  contra  efto  for  em  par- 
tj  ou  em  todo  pagar  em  nome  de  pena,  e  enterefe  vinte  mil  cruza- 
dos aa  parte  tente  e  guardante ,  a  qual  pena  pagada  ou  no  todavia  ef- 
te contrauto  fique  arme  e  em  todo  feu  vigor,  e  pêra  fegurança  de 
todas  as  ditas  eouzas,e  cada  bua  delias  que  obrigarom ,  alem  do  que 
em  cima  ji  he  obrigado  éxprèfámentè  convém  a  faber  o  dito  Senhor 
Condestabre  todos  feus  bens,  ávidos  e  por  aver,  moveis,  e  de  raiz, 
e  terras  da  cfoi,  avi  las,  e  per  aver,  e  rendas  delias,  e  bem  aíi  o  di- 
to Senhor  Marques  obrigou  e  epotecou,  pello  íimilhante  modo,  to- 
dos léus  bens  moveis  e  de  r<iz,  e  rendas  delles ,  ávidos  e  por  aver 
e  de  toJilas  ditas  coúzas,  como  naíTarom ,  e  antre  elles  foi  conferta- 
do ,  concordado  e  aDntado,  as  ditas  partes  pedirom  a  mi  notário  pu- 
blico abaixo  nomea  io ,  que  fielmente  todo  efcrevefe  e  afentafe  em 
meu  livro  eh  portacolo ,  e  depois  fob  meu  (inal  publico,  defíc  a  ca- 
da  hú  quelles  eítro.nentos  qne  aver  quizefem  ,  e  lhe  comprirem ,  e 
foi  eíte  contrauto  outorgado,  e  afinado  em  vinte  e  íete  dias  de  Agof- 
to  do  dito  anno  de  Quinhentos,  poilo  que  foi  notado  em  21  dias  do 
dito  mes ,  e  quando  a(i  foi  otorgado  e  afinado  ,  no  era  prezente  o 
dito  Senhor  Marques,  mas  fomente  a  dita  Senhora  Infante,  e  o  dito 
Senhor  Condeftabre.  Teftemunhas  que  prezenres  foraó  Jorge  de  Sil- 
veira Fidalgo  da  Caza  do  dito  Senhor  Rey  e  do  feu  Confelho,  &c.  e 
Rodrigo  ATonfo  outro  fi  do  Confelho  do  dito  Senhor  Re/,  e  Antam 
de  Oliveira  Efcrivaõ  da  Fazenda  da  dita  Senhora  Infante,  e  depois 
deito  em  derradeiro  dia  do  dito  mes  de  Agoíto ,  na  dita  Cidade  nas 
pouzadas  do  dito  Secretario  Jorge  Garces ,  eftando  elle  hi  prezente 
per  elle  foi  dito  que  he  verdade,  que  quando  o  dito  cazamento  foi 
tratado  em  ornes  de  Junho  pafiado,elle  como  Notário  publico  foi 
prezente  a  ello,  per  mandado  do  dito  Senhor  Rey,  e  vio  jurar  aos  fo- 
breditas Senhores  tangendo  corporalmente  os  Santos  Evangelhos , que 
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compririaõ  e  fariaõ,  tcdo  o  que  em  cima  dito  he,  e  porque  aíim  he 
verdade,  elle  deu  deito  lua  fe,  e  afinou  afi  na  nora  deite  contrauto. 
Teítemunhas  que  prezentes  foraõ  Joaõ  Garces  Irmaõ  do  dito  Secreta- 
rio, e  JoaÕ  Rodrigues  Eícudeiro  do  dito  Senhor  Rey  morador  em  a 
Cidade  do  Porto,  e  depois  deito  em  3  dias  do  mes  de  Setembro  lo- 
go feguinte  do  dito  anno  de  quinhentos,  em  a  dita  Cidade  nas  pou- 
padas  do    dito   Senhor  Marques,   que  hi  prezente  eítava,  afinou  eíte 
dito  contrauto  a  traz  efcripto  da  nora,  porque  no  foi  prezente, quan- 
do o  afinou  a  dita  Senhora  Infante ,  e  o  dito  Senhor  Condeítabre  fe- 
gundo  a  traz  faz  mençaõ ,  porque  elle  Senhor  Marquez  o  tinha  ja  to- 
do   bem  viílo  e  tudo  por  vezes,  e  foi  e  he  contente  de  rodo  o  con- 
thcudo  em  elle,  e  outro  íi  eítando  a  muy  Illuílre  Senhora  a  Senhora 
D.  Maria  Freyre  Marqueza  fua  mulher,  a  qual  outro  li  ouvio  Jer  to- 
do o  dito  contrauto,  por  ella  Senhora  foi  dito  ,que  para  maior  fegu- 
rança  delle,  ella  de  feu  propio  moto  e  livre  vonrade  outorgava  como 
logo    de  feito  outorgou  o  dito  contrauto  em  todo  e  por  todo,  como 
em  elle  he  contheudo,  e  como  pello  dito  Senhor  Marques  íeu  Senhor 
foi    feito   e  outorgado,  e  fob  as  penas  em  elle  contheudo,  obrigan- 
do para  ello  todos  feus  bens,  ávidos  e  por  aver,    moveis  e  de  raiz. 
Teífemunhas  que  prezentes  foraõ  Joaõ  Lopes  da  Cofia  Cavaleiro  fidal- 
go da  Caza  do  diro  Senhor ,  e  Pêro  Fernandes  de  Serpa  Eícudeiro  fi- 
dalgo do  diro  Senhor,  e  feu  Veador  que  hora  he,  eo  Eacharel  Luís 
de    Eciro  Ouvidor  das  terras  do  dito  Senhor  danrre  Douro  e  Minho, 
e  Trás  os  monres,  e  eu  Brás  AfTonfo  publico  Tabaliaõ  por  aiuhorida- 
de  de  EIRey  NoíTo  Senhor  na  dirá  Cidade  e  feu  termo  que  eíte  eítro- 
mento   efcrevi ,   em  quatro  plegos  de  papel  coceifos ,  e  todos  eícrip- 
tos  de  todas  partes  e  rifquei  onde  diz  fizeílem  ,  e  trefpaíTafem  ,  e  on- 
de   dizia  Princeza ,  e  fiz  anrre  linhas  onde  dizia  arras ,  e  corregi  no 
cazo  ,  que  dizia  polo  modo ,  e  porque  todo  afi  he  verdade  afinei  aqui 
de  meu  pruvico  final  que  tal  he.     Pedindonos  o  dito  Condeítabre,  e 
a   dita  Condeítabrefa  fua  mulher,  e  o  Marques  de  Villa  Real  Conde 
de   Valença  ,   &c.  meu   muito  amado  primo,  que  lhe  confiriraferrics 
aprovaíemos  e  louvafemos ,  o  dito  contrauto ,  afi  na  maneira  que  nel- 
le  he  contheudo,  o  qual  viíto  per  nos,  con  todalas  clauzulas  e  con- 
diçoens,   e  declaraçoens  nelle  contheudas,  aprovamos  e  confirmamos 
da   noíTa  certa  fciencia   poder  Real ,  e   abfoluto,  fuprindo    em^tudo 
quaefquer  defeitos  de  direito  e  defeito  ,  que  nelle  aja  ,  fem  embar- 
go de  quaefquer  Lex  ordenaçoens  ,  ítatutos,  e  glofas,  e  opinioens  de 
Doutores ,  que  em  contrario  fejaõ ,  as  quaes  neíla  parte  avemos  por 
nehumas  e  de  nehfi  efeito  e  vigor,  e  queremos  que  fem  embargo  de 
todo  fe    cumpra  e  guarde ,  afi  e  taõ  compridamente  como  nelle  he 
conrheudo ,  aprovando  e  confirmando ,  efpecialmenre  afi  como  todo 
o  ai ,  a   hiporeca  e  apanhamento  das  ditas  terras  e  rendas,   convém  a 
faber  do  montado,  e  Villa  de  Coilares,  que  o  diro  Condeítabre  ha    de 
foceder  por  facimento  da  Senhora  Infante  minha  Madre,  afi  como  lhe 
per   noíías   doaçoens  temos  outorgado,  as  quaes  ferom  aí]  obrigadas, 
e  hipotecadas  a  reítiruiçcõ  do  dito  dote  e  arras,  e  aquirido  a  dirá  D. 
Toana  de  Noronha  Condi. ftabreza  minha  fobrinha  ou  a  feus  herdeiros, 
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afi  e  pella  guiza  que  a  traz  nefte  contrauto  he  declarado,  e  concorda- 
do, por  quanto  alende  por  ferem  da  Croa  de  noííos  Regnos,  per  nos 
por  a  dita  rezom  comprir,  fer  aprovada  a  dita  hipoteca,  e  apanha- 
mento ,  como  de  feito  aprovamos  como  dito  he ,  também  nos  praz 
de  aprovar  e  confirmar,  pello  que  das  ditas  rendas  e  Villa  de  Cofia- 
res nos  pertence  como  a  erdeiro  natural  que  fomos  da  dita  Senhora 
infante  minha  Madre,  a  quem  por  fuceíTaõ  as  ditas  couzas  pertencem 
afim  natural  como  Real,  por  ferem  da  Croa  de  noííos  Regnos  e  des 
agora  pêra  entom,  e  pêra  fempre,  no  cafo  que  eítas  rendas ,  e  mon- 
tado, e  Villa  de  Collares  faõ  obrigadas  e  hipotecadas  ao  dito  dote  e 
arras,  e  aquirido  ,  os  avemos  por  epotecadas,  e  obrigadas,  aíi  e  taõ 
compridamente  como  nefte  contrauto  he  contheudo ,  fem  embargo  das 
Lex  acima  declaradas,  e  alegadas,  e  todas  as  outras  que  contra  iíto 
poíTaô  fer ,  ou  fejaó  as  quaes  todas  avemos  por  nehumas ,  e  des  ago- 
ra as  anullamos  ,  poílo  que  em  fi  ajaõ  algua  clauzula  ou  clauzulas 
derogatorias ,  que  contra  iíto  poíTaõ  fer ,  ou  fejaÕ ,  porque  em  quan- 
to contra  ifto  forem  as  avemos  nefta  parte  por  nehumas ,  e  queremos 
que  eíta  noíía  carta  e  contrauto  fe  cumpra  e  guarde  afi  como  neíla 
he  contheuda  porque  aíi  he  noíTa  mercê ,  e  em  teftemunho  de  todo , 
mandamos  fazer  eíta  carta  por  nos  afinada  e  afellada  do  noíío  feilo 
de  chumbo,  e  eíta  he  pêra  o  dito  Marques  pêra  guarda  do  que  a  el- 
le  toca.  Dada  em  a  noíía  Cidade  de  Lisboa  a  outo  dias  do  mes  de 
Outubro  AíFonfo  Carneiro  a  fez  anno  do  nacimento  de  Noíío  Senhor 
Jefu  Chriíto  de  mil  e  quinhentos. 

Inãrit  mento  do  contrato  do  cafamenío  ,   e  dote   da  Emperatriz  D, 

Leonor ,  diante  de/liey  D.  Ajfonjo  de  Aragão  ,  fendo  Embai- 

xa(\        \  Portugal  )oao  Fernandes  da  Syheira.  Eliana 

Torrj  do  To  nbo  ,  na  Cafa  da  Coroa ,  gaveta  17.  ma- 

?.  donde  o  copiey. 

IN  Dei  nomine.    Univerfis  hujuímodi  íníbrumentí  feriem  audituris  \Tnm   -  n 
quoquemodo  feu  vifuris  pareat  evidenter ;  quod  die  Jovis  qua;  com-  '  ^ 

putabatur  decima  meníis  Decembris  anni  quarti  decimi  in  ditts.  à  Ma-  An.  1450. 
tivitate  Domini  milleíimo  quadringenteíimo  quinquageíimo,  in  Civi- 
tate  Neapulis  Regni  Sicília?  citra  fatf.  regnante  Sereniílimo,  ac  Vitto- 
roíiífimo  Domino  Alfonfo  Rege  Aragonio  Sicília:  citra,  &  ultra  fatf. 
Valentia:,  Hiertns  Hungaria? ,  Majoricarum,  Sardinia?,  &  Corficr,  Co- 
mité Barchinona? ,  Duce  Athenarum,  &  Neopatria?,  ac  etiam  Comité 
Roifilionis ,  ôc  Ceritanía? ,  apud  Caítrum  Capuane  diebe  Civitatis  Nea- 
polis  in  átrio.  S.  Me  prefentialiter  exiítente,  fubfcriptaque  audiente, 
&  per  omnia  dirigente,  vocatis  pariter,  &  aííumptis  per  ipfam  Re- 
giam mageítatem  ad  cellebrationem  contrattus  hujufmodi  Illuítribus 
Ducibus  Calábria?,  &:  Clevers,  &  magnificis  Oratoribus  illuítris  domi- 
nij  Venetorum,  &  magnifica?  communitatis  Florentia?,  &  ceteris  omni- 
bus  inferius  pro  teítibus.  annotatis ,  ac  me  Secretario ,  6c  Notário  ulti- 
mo 
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mo   nominato  Reverendus  Dominus,  &  Epifcopus  Tergeftinus ,  atque 
fpectabiles    Viri  Dominus  Georgius  de  VellefdorrF  Baro  Ducatus  Au- 
íiriíE    Confiliarij  ,    &  Michael  de    PhullendorfF  Secretários,   oratores, 
procuratores ,  &  mandatarij   pro  fubfcriptis   peragendis  ad  dittam  Re- 
giam majeílatem  Aragonum  deítinati  per  Sereniffimú ,  arque  potentií- 
íimum  Dominum  Fredericum  Romonavú  Regem ,  &  íemper  auguftum, 
&c.  qui  ex  una  parte  pro  fubfcriptis  &  concluendis  inibi  erant  perfona- 
liter  conftituti  ;  &  magnificus,  atque   fpeclatus  Vir  Joannes  Fernandi 
de  Silveira  Legum  Doclor,  Orator  etiam  ,  &  Procurator ,  ac  manriata- 
rius  apud   didtam   Regiam    Aragonum   majtftaté   pro   infra  con/enris 
conveniendis  miíTus    per  Illuftriífimú  ,  &  excellentiílimum  Dominum 
Alfonfum   Regem    Portugália ,   &c.  etiam  inibi  eadem  ex  caufa  con- 
ílitutus  ex   alia   parte  viciífim   exhibuerunt,    &  mihi  ipli  Secretario, 
&    Notário  tradiderunt,   &  aflignarunt  duo   folemnia  pròcurationum , 
&  mandatorum  pergamenea  Inítrumenta  videlicet  umim  ciicli  Serenií- 
fimi  Domini  Romanorum  Regis  oms'.  qua  decuit  fgilíotum  ejus  folita 
folemnirate  vallatum  tenoris   fequentis.    Fredericus  Dei  gratia  Re  ma- 
norum    Rex   femper  auguftus,   ac  Auílriíc  ,  Stirix,  Harnuhu ,  &  Ccr- 
mole   Dux  ,    Comes  Tirolis,   &c.   Recognoícimus ,  ac  noturo  faciftíus 
tenore   pnefentium   univeríis   Nos  Venerabili  Enec   Epiícopo  TergeíU- 
nen' ,  ac  Georgio  de  VolleídorfF  Baronj  Ducatus  nr'i.  *Auítria:ConíiJia- 
rijs  ,  &  Michaeli  de  PhullendorfF  Secretario  Oratoribus,  &  Nuntijs  de- 
votis  ,  &  fidelibus   noílris  dileclis,   de  quorum  íide,  circunípeclione, 
&    integritate  plene  confidimus  dedijle,    ac  dare  in  mandatis  cum  St- 
reniííimo    Príncipe  Alfonfc  Aragonum,  &  Sicília:  Rege,  necron  Nun- 
cijs,  &  Oratoribus  Sereniíf  mi  Principis  Aifoníi  Pcrtugallia? ,  &c.  P,e^is 
conveniendi ,  &  inter  nos ,    &  clarilíimã  Leonoram  prarfati  Regis  Por* 
tugallia?  fororem  matrimonium  juxta  riturn,  ac  coníuetudineni  Smc-x 
matris  Eccleíía;  trattandi,  contrahendi  ,  atque  concludendi,  necnon  iu- 
per   dotibus  ,  ac  íecuritatibus   nitro  citroque  praríiandis,  penisque  ap- 
ponendis  concordandi  in  animam  ncílram  fi  opus  fuerit  jurandi ,  nosqué 
cbligandi ,    ac   pro  nobis  prcmittendi ,  omniaque  alia,  &  fícgula  ,  cr- 
dinandi ,  &  faciendi  qua;  in  prxmiíTis,  &  circa  ea  quomodolibet  necef- 
faria   fuerint,  &  oportuna  promittentes  nos  ratum,  &  gratum  habim- 
ros   quidque  per   prardiclos  Núncios,    &  Oratores  ncítros  in  pramiílis 
traclatum ,  conventum ,  ordinatum  ,  &  conclufum  fuevit  prarícniiumiub 
noílri  Regij  Sigilli  communitione  literarum  datf.  in  nova  Civitate  óíq 
vigeíima  quinta  meníis  Setembris ,  anno  Dni.  millefimo  quadrãgenteíi- 
mo  quinquagefimo  Regni  noítri  anno  undécimo.  Aliud  Vos  dicli  Illu- 
íhiíílmi ,   &  ExcellentiíTimi    Dni.  Regis  Portugallia:   bulia  plumlea  in- 
pendenti  munitum,  propriaque  manu,ut  videbatur,  fubíígnatum,quod 
viíum  fuit   inibi  efle  feriei  fequentis.    Univeríis ,  &  fingulis  has  pro- 
curatoris  literas  infpeclmis.   Álfonfus  Dei  gratia  Portugallia,  &  Algar- 
bij  Rex,  Ceptíeque  Dominus ,  nctum  facinus,  quod  cum  inter  eximis 
celíitudinis  Fredericum  Romanorum   Regem,   &  íemper  anguÍTum  ,  & 
clariílimam  ,  &  inclitam  InfaniifTam  Dominam  Leonoram  dilcctiíTmam 
íòrorem  npílram  divina  íubíequente  clementia  futurum  íptatur  matri- 
monium, ceítam,  &  ihdubiam  húbentes  notitiam  de  legalitate,  pro- 

bitale  , 
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bitate ,  &  íide  nobilis  Viri  Johanis  Fernandi  de  Silveira  egregij  Legum 
Doctoris  ,   <k  noftri  Palacij  caufarum  expeditoris  conftituimus,  &  cr- 
dinamus  eum  in  noítrum  Iegitimum  Procuratorem,  negotiorum  geíto- 
rem  ,    &    Nuncium    ad   hoc  fpeciaiiter  deputatum  eum  cu m  libera  ad 
tractandum,  difponendum ,  &  ordinandum  fuper  dicto  matrimonio  ut 
fibi  videbitur ;  &  damus  etiam  eidem  Procuratori  noíbro ,  &  negotio- 
rum geftori,  ac  Nuntio  ad   hce  fpecialiter  deputato  poteftatem ,  eum 
libera   praedicto  Frederico  Romanorum.  Regi ,  &  femper  auguílo  pro- 
mitendi ,  ordinandi ,  &  conítituendi  ejufdem  quantitatis,  ut  fibi  vide- 
bitur    dotem  eum    prardidla  dile&ifíima   forore  noltra,  &  quod  diclus 
Procurator  noíter  poilit  requirere,  tractare,  &  acceptare  quaícumque 
donationes  in  cu  jus  uti  cafus  eventu  prajfatas  JnfantiíTx  dilectiíTima;  fo- 
rori  noftra?  per  praediòfcum  Romanorum  Regem  conferendas ,  &  damus 
eidem   plenam    poteílatem  acceptandi  quxcumque  alia  qu.r  ad  hono- 
rem  ,   &  urilitatem  noítram ,  necnon  Regnorum  noítrorum  ,  &  pr^di- 
ct<r  Infantiíla:  expediri  putaverit  promitentes  rata ,  &  firma  habere  om- 
nia ,  &  fingula  per  eum  facta  ,  dieta ,  ordinata  ,  &  conftituta  tam  fu- 
per dote ,  &  ejus  quantitate  cenítituenda ,  &  omoibus  pactis ,  conven- 
cioníbus,  promiilionibus,  &   fti pula tioni bus. ,  quam  iuper  alijs  quibuf- 
cumque  ad    dieli    matrimonij   caufam  fpectantibus  ,  &  etia  ícripturas 
necelfarias    quas  fuper  bis,  &   eorum  quolibet  confiei  mandarunt  ap- 
probantes   dando  eidem  Procuratori   noítro  poteítaté ,  eafJem  íi  opus 
ruerit   facramento    nomine  noítro  facto  corroborandi ,  &  qurecumque 
per  eum  ita  facta,  geíta  ,  ordinata,  &  concordata  fuerint  habebimus, 
&    obíervabimus    inconcuíTa  bena  fide,  abfque  aliqua  júris  caviiatio- 
ne ,  ac  íi    per   nos   facta ,   geíta,   ordinata,   &  concordata  forent  5  in 
quorum  omnium  teltimonium  ,  &  tidem  prxíentes  procuratorij  literas 
fieri   juíTimus  noílra  manu ,  noítroque  íigillo  plúmbeo  munitas  ex  Ci- 
vitate  Ulixbonen'.   viceíiima    feptima   Junij ,  anno  Dni.  milleíimo  qua- 
dragentefimo  quinquageíinio.      EIRey.      Exhibitis    fubinde    inibi  ,  & 
in  patulum  per  me  Secreta rium ,  &:  Notarium  infra  feriptum  deduclis 
Capitulis  inter  dictos  Rc.Virendum,  &  fpectabiles,  &:  magníficos  ipfo- 
rum  Sereniífimorum  ,   &  Illuítri:iimorum  Dominorum  Romanorum ,  & 
Portugália    Regum  his  de  próximo    lapfis  diebus  de  ordinatione,  & 
mandato  dich:  Pvegix  majeítatis  Aragonum  per  infra  nominatos  Reve- 
rendum  Epifcopum,  &:  alios  de  íuo  coníllio  pluries  &  fatis ,  &  agitatis 
lectis  difeurfis  examinatis,  &  optime  ruminatis  tandemque  initis  con- 
ventis,  &  per  omnia  concordatis  fub  ferie,  five  tenore  fequenti ,  Ca- 
pitula,  edita    acta,  &  concordata  in  praefentia  Sereniífima?  Regia;  ma- 
jeftatis Aragonum,  &  utriufque  Sicília:,  &c.  Inter  Reverendiífimum  in 
Chriíto   Patrem  Dnum.  C.  Epiícopum  Tergeílinum ,  ac  fpectabiles ,  & 
magníficos   viros  Georgium   de  Velefdorff  Baronem  Ducatus  AuítricC 
Confiliari' ,  &  Michaelem  de   Pnolendorfí  Secretarium  Oratores ,  Pro- 
cur3tores   ípeciales,   ac  mandatários    ad   fubfcrita   Sereniílimi  ,  atque 
pctentilíimi  Domini  Frederici  Romanorum  Regis,  &  femper  auguiti, 
&c.  ex  una  ,  atque  magnificum  ,  &  fpechtum  Virum  Joannem  Fernan- 
di  de  Silveira  Legum    Doctorem  Oratorem  ,  etiam  &  Procuratorem, 
feu  mandatarium  ad  infra  ícripta  Illuítriífimi ,  atque  Exceilentiílimi  Do- 
Tom.í.  FffF  mini 
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mini    Alfoníi  Regis  Portugália,   &c.    ex  altera  parte  fuper  matrimo- 
nio hucufque  tractato  hiuc  Deo  danre  feliciter  concludendo ,  &  fub- 
inde    ia  facie  San£be   Matris  Eccleífe  per  verba  de  prasíenti  celebran- 
do ;  demumque  Ahiílimo  difponeate  per  íbllemnes  nuptias,  &  carna- 
lem  copulam  confumando  inter  eundem  Sereniílimum  Dominum  Re- 
gem  Romanorum,   atque  Inclitiífimam ,    &  fuper  illuítrem  Virginem 
Dopnam  Eleonorem  Infantillam  Regni ,  atque  íororem  diili  IlluítriíTi- 
mi   Regis   Portugália ,  Neptsque  prxfato  SereniííimíE  Regiam  majeftatis 
Aragoaum  ,  in  primis   conventum  ,  concordatum  promiíTum  ,   atque 
a£tum   eíl  difponente  divina  gratia  inter  partes  pra?dicl:as  quod  matri» 
moaium  tiat,  &  fieri ,  ac  cellebrari  habeat  cum  effecfu  per  diclum  Se- 
reniílimum ,    &  potentiífimum  Díium.  Pxegem  Romanorum  cum  dicla 
Inclitiífima ,  atque  clariífima  Infantilfa  Virgine  Dopna  Eieonore  videli- 
cet  nunc  per  verba  de  futuro  inter  diílos  mandatários ,  feu  Procura- 
tores,  &  oratores  mutuo,    &  fubinde  per  verba  de  prxíenti  in  facie 
Sanébe   Mitris   Eccleíias  prout  jura  Canónica,  &  chriítiana;  Relligionís 
inftituta  dief  ant ,  atque    difponunt.    Ita  videlicet  quod  ex  nunc  dicf  i 
Reverendus,   &   fpeâabiles   Oratores,  &   mandataríj  dicti  SereniiTimi 
Dni.  Romanorum  Re^is,  atque  vice,  &  nomine  iliius  promittunt,  & 
pacifcuntur    íoletnpnt   ítipulatione    q  diclus  Sereniillmus  Dnus.  Frede- 
ricus   Rex    Romanorum,   &  femper  auguílus  per  íuum  fpeciaiem ,  ac 
legitimum  ,  &  fuíHcientem  ad  ea  Procuratorem,  feu  mandatarium  in 
Portugalliam  intra  fex  menfes  de  próximo  fecuturos  propterea  deíli- 
nandum,  &  inibi  fe  ad  ea  coram  di£to  Iiiuíf.riífimo,  &  ExcellentilTimo 
Dno.  Rege  Portugallia:  prxfentandum  contrahet  follenirer  ipfum  matri- 
monium  per  verba  de  prefenti ,  ut  pra*dicitur  cum  dieta  clariífima,  at- 
que fuper  llluítri   Virgine  Dopna  Eieonore  Infantilfa  Portugallia* ,  & 
id   ipfum   matrimonium    íic  tunc  per  diclum  fuum  mandatarium,  & 
Procuratorem  firmatum,  atque  contracfum,  ratum,  acceptum,  &.  gra- 
tum   habebit,  &  prxfentialiter  poítea  approbabit  vicevería  dictus  ma- 
gnificus  Orator,  Procurator,  &   mandatarius  Illuítriífimi ,  &  Excellen- 
tiíTimi   Domini  Regis  Portugaliia:  promittit  iliius  vice,  &:  nomine,  & 
pacifcitur  íiipulatione   follemni  q  ipfe  Illuftrilfimus ,  &:  Excelientiíli- 
mus   Dnus.  Rex  Portugalliíe  faciet,  &  curabit  cum  efíedtu  q  dicfa  fu- 
per Illuftris,   atque  clariífima   Infantilfa  Dopna  Eleonor  ejus  foror  di- 
cfum  matrimonium,  perfonaliter  per  verba  de  prrefenti ,  ac  follemni- 
ter  ,  ut  prxfertur  contrahet,  &:  cellebrabit  in  facie  Saneis  Matris  Ec- 
clefiae   cum  diclo   Serenilfimo ,  &  potentiífimo  Domino  Frederico  Ro- 
manorum Rege,  feu  vice  ,  &:  nomine  iliius  cum  quocumq.  ejus  fpe- 
ciali   mandatário,  feu  Procuratore  plenum,  ac   fpeciale  ad  ea  manda- 
tum  habente  eam  ob  rem  in  Portugalliam,  ut  prardicitur  deílinando. 
Item  eíf.  conventum  ,  concordatum ,  promiífum  ,  atq.  aclum  inter  pra> 
fatos  Reverendum ,  &  fpedtabiles  ,  &:  magníficos  utriuíq.  ipfarum  par- 
tium  Procuratores ,  Or?tores,  &  mandatários  q.  dos  praxiieti  matrimo- 
nij  íit,  &  eífe  drbeat  in  quantitate,  íive  íumma  faxaginta  miliú  flore- 
norum  auri  de  Camará  in  Cúria  Romana  currentium,  &quod  augmen- 
tum  ipíius  dotis,   feu  donatio  propter  nuptias,  aliter  compenía: ,  íeu 
arceífiones  fecundum  morem  Germânia;  íint  totidem  valoris  ipíius  do- 

tis 
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tis   fcilicet  alij  feu  confimiles  fexaginta  mille  floreni  auri  de  Camera 
pmer ,    6c  ultra  donationem  matutinam  in  craftinum    fcilicet  nuptia- 
rum  rieri   de  laudabili  more  SerenifFmorum  Principum  Germânia?  íoli- 
tum  ,  quíc  ad  liberalitatem  ,  &  arbitrium  dicli  Serenillimi  Dni.  Roma- 
norum Regis   remittitur.     IJcirco  diclus  magnificus  Johanes  Fernandi 
Orator  ,    procurator  ad   hoc  ,   &    mandatarius   Illuftriflimi  Dni.  Repis 
Portugal  lia?,    ac  vice,  &  nomine  illius  promitit,  &  pacifcitur  ítipulla- 
tione  folemni ,  ut  fupra  dictis  Reverendo ,  &  fpeclabilibus  Oratoribus, 
&  Procuratoribus    Sereniflimi  Dni.  Romanorum  Regis  pra?fentibus ,  & 
acceptantibus    q  dieta  dos  afFerenda  per  dictam  fuper  Illuílrem  Virgi- 
nem ,    &    Infantiílam    Dopnam  Elionorem  contemplatione  dieti  matri- 
monij eít,  &  erit  íèxaginta  miliium  ílorenorum  auri  de  Camera  curren- 
tiutn ,  ut  prrcfertur  in  Cúria  Romana,  &  iílos  ex  nunc  fibi  in,  &  pro 
ipfa    dote    dicto  Sereniíf.mo  Dno.  Romanorum  Regi  conílituit,  &  fo!- 
vere  promitit ,  ac  realiter ,  &  in  pecunia  numerata  affignare ,  &  trade- 
re  in  Comitatu  fcilicet  Flandria:  apud  Civitatem  Brugrar*.  aut  in  Itália 
in    Civitate   Florentia? ,   cui    ipía  Regia  Romanorum  majeílas  voluerit 
intra  menfes  quindecim  à  die  confumationis  ipíius  matrimonij  per  co- 
pulam   carnallem  computandos.    Et  pro  his  fie  ut  pnrfertur  atrenden- 
dis,  fervandis ,  &  complendis  Regna ,  &  bona  omnia  dicli  Illuftrifllmi 
Dni.  Regis   Portugallia?    diclo  Dno.   Romanorum  P.egi  ,  ac  diclis  fuis 
Oratoribus,  &  mandatarijs  vice  fui  prxlèntibus  ftipulantibus ,  &  acce- 
ptantibus  obligat  de  pnríenti.     Etiam  promitens,  &    pacifcens  ut  fu- 
pra   q.   hujufmodi   dotis    conftitutionem  ,  promiífionem  ,  &  obligatio- 
nem,    necnon    omnia  alia >  &  iingula    íupra,  &:  infrafcripta  in  quan- 
tum   fibi   incumbunt  diclus   Illuítriffimus  Díius.  Rex  Portuga  lha?  pesfo- 
naliter  conrirmabit,  laudabit,  &:  approbabit  prrrfente  Procuratore,  feu 
mandatário  per   diclurn   Serenilíinuim    Dnum.  Regem  RomanoTum  ob 
cauíam   dicli  contrahendi  matrimonij  per  verba  de  prazfenti  in  Portu- 
galliam  ut  pradicitur  deílin ando,  cui  de  eiídem  laudatione,  confirma- 
tione,  &  approbatione  expediri,  &  aííignari  faciet  Inítrumenta ,  &  li- 
tcras  opportunas.    Et  diverfo  pra:fati  Reverendus ,  &  ípectabiles  Oratc- 
res,   mandatarij  ,    &    Procuratores   dicli  Serenillimi  Dni.  Romanorum 
Regis  fponte  acceptantes  coníiitutionem  dotis  pra?dictam  ,  ícienteíque 
commendabilis  moris  eífe,  ut  pratangitur  hujuimodi  ducendis  Virgini- 
bus   donationem   propter  nuptias,  íèu  dotis   augmentum  ,  vel   aiiter 
compenfam,   íive  acceífionem  rieri  ratione,  ac  in  laudem  earum  Vir- 
ginitatis   dieta  donationem  ob  nuptias,  íeu  augmentum  compenfam, 
&.  acceíTionem  nomine,  &  vice  ipiius  Sereniííimi  Domini  Romanorum 
Regis,  ac  de  ejus  fpeciali  comminTione,  &  mandato  fponte,  &  delibe- 
rate ,   ac  de  certa  frientia  faciunt  liipulhtione  íollemni  dicla?  Illuftrif- 
íima:  Infantiíía?   de  ali js  fcilicet  fexaginta  milibus  florenorum  auri  de 
Camera' coníimilium  qui   funt  totidem  vdoris  di£h?  dotis  conítitutar. 
Iraque  dos  íimul ,  &  augmentum,  fcu  accefiio ,  vel  compenfa,  aut  do- 
natio  propter  nuptias  íummam  capiunt  centum  viginti  milium  floreno- 
rum  auri  de  Camera  currentium,   ut  pradicitur   in  Cúria  Romana, 
quos   ex  nunc  dicti  Reverendus,  &  fpecbabiles  Oratores,  mandatarij , 
&.  Procuratores  folemni  ftipulatione,  ut  íunra  dieta?  llluLtritUma?  Infan- 
Tom.I.  Iiíl-ii  tiíiàí 
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tiífe  primum  plenarie  aflecurare,   &  confignare,  &  deinceps  in  omni 
eventu,  &  loco,  /eu   caiu  dotis  reftituencte  illam  reftituere,  &  una 
cum   di£to   augmento,   feu  doaatione  propter  nuptias  realiter  ,  &  ab 
integro  folvere   ipíi  di£be  IIlaftritTiniaE   Infantilize  promitunt,   &  pacif- 
cuntur.    Iraque  ipfa  centum  viginti  millia  florenorum  auri  de  Came- 
ra  didtus  Sereniífimus,  &  potentiffitrnus  Dominus  Romanorum  Rex  te- 
neatur  coníignare ,  &  de  fato  fpecialiter  coníignabit ,  &  plenarie  aííe- 
curabit   diíbe   Iííuítriífímze    Infantiífe  ,    ac  etiarn  di&o  Illuítriífimo,  & 
excellentiífimo  Domino  Regi  Portugallia;  eatenus  quatenus  fua  in  futu- 
rum  intereíTe   poffet ,  ut  infra  dicitur ,  inde,  &  fuper  aliquibus  Civi- 
tatibus  ,  terris ,  Ca%is  ,  feu    locis  patrimonialibus  ,  feu   peculiaribus 
Principatum  ,  Ducatum,  aut  dominoruni  ipfms  di&i  Sereniííimi  Domi- 
ni  Romanorum  Regis  didtam  fummam  centum  viginti  milium  floreno- 
rum   optime  valentibus  ,  quos ,  &  quze   ipíi  clariílimz  Infantilize ,  aut 
cui  ipfa  voluerit  pro  tempore,  &  cafu  dotis  íibi  reítituendze  ,  &  modo 
quo    inferius  deicribitur   una  cum  ex  tunc  annis ,  decentibufque  iJIa- 
rum  redditibus ,  &  fruftibus,  concedet,  &  realiter  ex  nunc  prout  ex 
tunc  aífignabit  cum  plena,  libera,   vácua,  pacifica  ,  &  expedita  ília- 
rum  poíieílione  ,  &  fruflum  prreceptione.     De  prrrfenti  autem ,  &  pro 
tempore   conítantis  matrimonij  per  fidei  prxítationem  oiíicialium  ,  ac 
per  omnes  alios  modos,  &  vias,  quibus  melius,  &  erncacius  fecundum 
confustudinem    Principum   Auitrire   pofleíliones   ejufmodi  Civitatum , 
Caílrorum,   terrarum  ,   &  bonorum  Dominis  eorum,   feu  Principiífis, 
aut   Dominabus  pro  fecuritate  doctum  fuarum ,  &  augmenti  a(Tignari  , 
&  tradi  confueverunt ,  reíervatis  ipfarum  Civitatum,  Caítrorum,  ter- 
rarum, feu    locorum   ufu,    frudlu,  &.  adminiítratione  ipíi  Serenillimo 
Romanorum  Regi  dum  vixerit  ,  qui  ex  illis ,  ac  alijs  fuis  redditibus 
honorificam  ,  &  decentem  prxfatr  InclitiíTimre  Domina  Infantiflre  Cu- 
riam  ,  &  ffcatum   tenebit.     Ex  nunc  autem,  &    interea   temporis,  & 
quoad  uíque  dic'la  fiet  fpecialis,  &  effe£tual»s  confignatio ,  &  allecura- 
tio,  feu  ypotheca  pnt-fati  Reverendas,  &  fpeftabiles  Oratores  ad  ma- 
jorem cautelam  dicloe  llluftriífinire  Infantil  ejufmodi  coníignationem, 
&  aíTecurationem  in  przefentiarum  concedunt ,  &  faciunt  faltem  gene- 
raliter  fup  omnibus  Civitatibus,  Caftris,  &  locis,  ac  terris,  feu  bonis 
dióli  SereniíTimi  Domini  Romanorum  Regis  tam  Ducatus  Auítrirequan- 
tumcumque  peculiaribus,  atque   priviligiatis ,  quam  alijs  uni verlis  ad 
eum  quoquomodo    ípeclantibus ,  qiUE  omnia  ,   &  íingula  pro  ijs  di£he 
clariílimar  InfantiíLr,  &:  fuo  cafu  diclo  IliuítriíTimo  Domino  Regi  Por- 
tugallire  pro  obnoxijs  obítriítis ,  &  penitus  obligatis  diclo  nomine  ha- 
beri  volunt  prout  de  fatto  virtute  eorum  mandati  procurationis ,  &  fa- 
cultatis  obligant,  atque  ypothecant  de  pr.tfenti ,  &:  prout  melius  dici, 
fcribi,   &  intelligi  poífit  ad  firmam  cautionem,  &  fecuritatem  plena- 
riam   dictr  Inclitiífimze   Infantiílx,  didlique  Uluftriílimi  Domini  Regis 
Portugaiii.e   quoad  fuo  cafu  poífit,   ut  prxmititur   fja   interefle  quam 
quidem  fpecialem   confígnationem ,    fecufitaté,   &  obligationem ,  fed 
ypothecam ,  &  poffeiíionis  pacifica;  aíllgnationem  ,  immiíiionem  ,  &tra- 
ditionem   intra  terminum  quatuor  meníium  proximúm  futurorum  di- 
clui  Sereniííimus  Dominus  Rex  Romanorum  facietj  &  faceie  habeae, 
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&  teneatur  prorfus   cum   effeelu  ,    &  interea  temporis,  ac  ítatum  in 
redditu   dictorum   fuorum   Oratorum ,   aut    alicujus  eorum  hujufmodi 
generalem   coníignationem ,  &  fecuritatem  ratam  ,  8c  gratam  habebit , 
&  in  omnibus  contirmabit ,  8c  de  eifdem  omnibus ,  8c  fingulis  per  fuás 
literas  ,  8c  legitima  documenta    Regiam    Majeftatem  Aragonum  intra 
eundem    terminum   eíficiet  certiorem.     Adjicitur  tamen  pramiflis  ex 
fpeciali  pacto  inter  partes  prxdiclas  q  liceat  diclo  Sereniílimo  Domina 
Romanorum    Regi    diítam  dotis  fpecialem  coníignationem,  infcriptio- 
nem  ypothecam ,  feu  obligationem  diítinclam  facere,  8c  praxifam  ab 
ea   qu£  íit,  aut  fuerit  ratione  augmenti  ,  íive  donationis  propter  nup- 
tias,  eo  videlicet,  ut  in  cafu  dotis  reítituenda: ,  heredes  di£ti  Serenif- 
fimi  Domini  Romanorum  Regis  poffint  diclam  dotis  ypothecam ,  con- 
íignationem ,  vel  obligationem  redimere  pro  di£tis  confimilibus  fexa- 
ginta   millibus  florenorum   dotis   pncdi£he,  feu  totidein  pecuniarum , 
quot  de  ea  folutx  fuerint,  ut  pra-fertur  qua:  eo  caiu  folvi ,  &  realiter 
aííignari  ,    8c  tradi  habeant   dicla:  Illuítrififima:  Infantiíla:,   aut  cui  ipfa 
voluerit  íalvar,   &  íecura:  Brugijs ,  aut  Florentix  ubi  fcilicet  loci  jpía 
maluerit  priuíquam  Civitates,  terras,  íeu  Caítra,  qua?  pro  dieta  dote, 
ut  prxfertur  habuerit  obligata  ipfa  reítituat ,  &  aflignet.    Cretera  autetn 
Caítra,  Civitates,  terra?,  &  loca,  qua:  ob  donationem  propter  nuptias, 
five  compenfam  ,   6c   sugmentum  tamen   fibi  coníignata   fuerint ,  feu 
quomodolibet  obligata,  ôc  de  quibus  eo  caiu  pro  totó  tempore  vita:  £ux 
tantum  ,  &  quoufque  fcilicet  didtum  augmentum  fibi  folutum  fuerit, 
ipfa  chriíiima    InfantiíTa    habitura  eft  frudtus,  8c  redditus  omnes  pro 
fui  ítatus  fubítentatione  abfque  aliqua  ex  computaíione  ipíius  augmen- 
li   lucrifacere  ,  poíiidere,  &  detinere  poííit  quoad  vixerit ,  &  non  ul- 
tra, feu  de,  &  pro  eis  ut  libuerit  concordare,  five  pacifei  cum  dictis 
heredibus  ,  aut  quibus  voluerit.    Item  eíl  conventum  ,  concordatum  , 
8c  actum  inter  Reverendum,   fpedtabiíes,  &  magníficos  utriufque  di- 
ótarum    partium  Oratores ,   mandatários,  8c  Procuratores  praxliclos,  q 
prefata  Inclitiífima ,  atque   Clariííima  InfantiíTa  hinc  ad  Kalendas  No- 
vembris  de  próximo  fecuturas  omni  dolo,  &  fraude  ceíTantibus  veni- 
re   debeat,  &  de  fa£to  honoriíice,  &  cum  decenti  comitiva  conduca- 
tur   per   maré ,  ac  venire  conduci ,  íeu  deferri  habeat  à  diclo  Regno 
Portugillia:   ad  aliquod  litus,  feu   terram  maritimam  Itália:  per  dictíí 
SereniíTimum  Dominum  Regem  Romanorum,  &  ad  ejus  literas primum 
dictcE  Regi.c  majefeati  Aragonum  intra  quadrimeítre  predicVum ,  atque 
ciclo  IlluílriíTimo,  ôc  Excellentiílimo   Domino   Regi  Portugallíx  intra 
prxrixum  femeítre  declarandam  ,  &  expecifice  deííignandam  dummodo 
littus    ipíum ,  íeu  ora,  8c  terra  marítima  fit ,  Sc  eíTe  habeat  ad  Portu 
Piíano,   ufque  fcilicet  Neapuli  incluíive,  8c  non  ultra,  nec  alio  ideir- 
co  in  íubíequentiam ,  8c  executionem   conditionis,  ôc   adventus  ejuf- 
modi  eít  etiam    conventum,  ôc   in   padtum   fpeciale  deduetum  inter 
Oratores,  mandatários,  8c  Procuratores  partium  antcdiclarum  quod  ex 
dictis  fexagkita   milibus  florenorum  in  dotem,  ut  pramiititur  dieta:  II- 
luítriiíimx  InfantiíTa:    conítitutis ,   &  per  dictum  MuitrifÇmum ,  ôc  Ex- 
cellentiílimum  Dominum  Regem  Portugallia:  Brugijs,  aut  Florentia? ,  ut 
prxtangitur   exolvendis  primum   ipíe   Exceilentillimus    Dominus  Rex 
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PortugalliíE   poííit  deducere ,   &  penes  fe  retinere  fummam  decem  mi- 
lium  fiorenorum  pro    impenfis  fcilicet  faciendis  in  naucleri,  &  vitru, 
ac    municione   galearum,  &   navium ,   aut  aliarum  fuftium  ítipendijf- 
que  marinariorum  ,  &.  ali js  neceííarijs ,  &  coropetentibus  pro  dieta  con- 
ducenda  Clariifima    InfantiíTa   cum   tota   ejus   comitiva  ad  oram,  feu 
littus,   aut   terram    mantinham  Itallia:,  fie  ut  prxmititur  primum  deíi- 
nandam  in   quo   quidem    loco,  feu  parte,  aut  terra,  íive  litore  dieta 
Illuítriffíma    Infantiila   per  dictum  Serenifíimú  Dominum  Romanorum 
Regem,   aut   per  quem,  íèu  quos  voluerit,  &  iluc  propterea  deítina- 
verit  ítatim  cum  applicuerit  recepi ,   &  íubinde  conduci ,  &  quorfuni 
voluerit  pro  follemnibus  eorum  nuptiis  cêlebrandis.    Dictoque  foven- 
do,  &  colendo  matrimonio  afportari  habeat  honorifice,  &  decenter , 
ipfa  autem  decem  millia  fiorenorum  pro  impenfis  orr.nibus  fie  ut  pra?- 
dicitur   per  dictum  Illuftriílimum  Dominum  Regem  Portugallia»  factis 
in  condutione  prcdicta  in  ratam  folutionis  dictíc  eoíiftitufte  dotis  fexa- 
ginta  millium  fiorenorum  dicto  Illuitrillimo  Domino  Regi  Portugallhr, 
excomputari  ,  &   acceptari  babeant  per  dictú  Sereniífimum  Dominum 
Regem    Romanorum  cum  de   reíiduo  ipfius  dotis  complemento  ,  fibi 
apud  dieta m   Civitatem  Brugiarum  ,  aut  Florentix   fuerit   integre  ,  ut 
pradicitur  fatisfactum  ,  atque  follutum.    Item  eít  conventum  ,  &  con- 
cordatum,    ac   in  pactum    fpeciaie  deduetum   inter  dictarum  partium 
Oratores,    Procuratores ,    &  mandatários    qui  íupra    qued  decedente 
quandocumque  confumato    ipfo    matrimonio   pnrfata   Incíitíílima  ,  ac 
Clariifima  InfantiíTa  íine  filijs  mafeulis ,  aut  feminis  ex  dicto  conjngio 
procreatis  (quod   Deus   avertat  )  fuperítite    tamen  eo  caiu  diclo  Sere- 
niífímo    Dno.   Romanorum    Rege   ipfe  Seremflimus   Dnus.    Romanorú 
Rex   pro  totó  tempore  fua:  vita?  tantum  ufu  faciat  dotem  pra:dictam, 
íeu  conlinationem,  ipothecam ,  &  obiigationem  de  &  pro  ipía  fpecia- 
liter  factã ,   eamque   interea   temporis   fcilicet  quoad  vixerit  retinere 
penes  fe  valeat ,  nec  ad  illius  reítitutionem  modo  aliquo  teneatur  de 
tempore ,  ut  prardicitur   vitae  fua?  :  ipfo  vero  tandem  decedente  prtíata 
dos  in  dieta  fumma  fexaginta  miílium  fiorenorum  auri  de  Camera  libi, 
ut  prarmititur   conftituta  ,   &  ut    pnrfertur   exolluta  ,    íeu    rata   illius 
etiam  ,  &  iocallia,  ac  bona  omnia  qua?  preter  dietã  dotem  fecum  atul- 
lerit  ClarifTima  Domina  InfantiíTa  prx-dicta  per  heredes,  &  fubceílores 
fuos.    S.  ipíius  Sereniílimi  Domini  Romanorum  Regis  ítatim  poít  ipfius 
obitfi  aííignentur,  &  reltituantur  eo  caiu  integre,  ac  reftitui,  &  folvi, 
íeu   liberari  habeant  dicto  Illuítriífnno  Domino  Regi  Portugallia?,  qui, 
ut  prardicitur  dictam  dotem  fie  conftituit,  &  exolvit,  feu  illius  here- 
dibus    quicumque  eo   tempore  fuerint ,  decedente  vero  primum  dicto" 
Serenillimo  Domino  Rege   cum  vel  fine  liberis  ex  dicto  legitimo  ma- 
trimonio procreatis   fup  dieta  ílluítriííima  InfantiíTa  dotem  pra?fatam  , 
ac  ipfa   jocalia  ,  &  bona  alia  quscumque  praxlicta  eadem  ílluítriííima 
Domina  Infantiila  integre  recupet,  &  habere  debeat.    Ita  tamen  q.  li- 
beri    fuí>ílités   ex  dicto  'matrimonio  jure  quod  in  materna  hereditate 
habuerint  d.-Oaudari  non  poífint ,    &  nihilominus  dictam  donationem 
proprér  nnptias-,  five  ãòtrs  augmentum,  íive  acceíiionem ,  &  compen- 
fam  fibi  ex  nunc  ut  praeíèrtur  conceílam  ,  &  obligatam ,  íeu  ypotheca- 
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m,   &  vel  ipfam  obligationem ,  confignationem ,  &  ypothecam  cum 
lis  omnibus  fruclibus,  6c  redditibus  pro  totó  tempore  vita?  fuar  ipfa 


tam 
fui 

IlluftriíTima  Domina  Infantiífa  detineat,  habeat,  polfideat ,  6c  lucrifa- 
ciat  qux  tamen  donatio  proptcr  nuptias  tm.  feu  dotis  augmentum, 
aut  illius  ypotheca  talli  cafu  poft  ejuídem  InfantiiTã:  obitú  deductis 
dictis  tru&ibus,  6c  redditibus  per  eam  perceptis  reftituatur ,  6t  reíti- 
tui  habeat  hxredibus  dicti  Sereniííimi  Domini  Romanorum  Regis. 
Item  eft  conventurn  ,  &  in  paòlum  fpeciale  deduvítum  ut  fupra  inter 
partes  pr.rdi&as  quod  cafu  quo  intra  prt?ítitutum  quindecim  meníium 
tempus  ad  follutionem  integram  dotis  prafata?  realiter,  ac  ut  promif- 
fum  eft  per  diclum  llluftriltimum ,  6c  ExcellentiíTimum  Dominum  Re- 
gem PortugaílLr,  Teu  pro  fui  parte  cafu  aliquo  in  totum  non  folvere- 
tar  iiceat  tranfacto  termino  pradicto  ipíi  Sereniífimo  Dno.  Romano- 
rum Regi  eo  caiu  tantumdem  detrahere  de  fpeciaii  conílgnation.  6c 
obligationem,  feu  dotis  infcription.  pnediclis  quantum  fibi  ex  illa  re- 
ítavit  ad  folvendurn  ,  6c  de  ejufmodi  Civitate  ,  loco,  feu  terra  fie 
detrahenda  fuás  faceie  liberas  voluntates.  Ratis  tamen  maneníibus  ca> 
teris  omnibus  fupra,  &  infra  feriptis,  ac  conventis  hoc  tamen  adje- 
<fto,  &  fpeciaii  ter  refervato  quod  íi  6c  qaam  primum  ipfe  UluftriíTi- 
mus  Do  mi  nus  Rex  Portugallia:  dictam  follutionem  ad  quam  obligatus 
remanferit  nec  lapfu  temporis  liberetur  in  totum,  vel  in  partem  etiam 
poíl  dicti  temporis  elapíú  quandocumque  ftamte  matrimonio  fupra- 
dicto  adimpleverit  ipfe  Sereniífimus  Dnus.  Rex  Romanorum  partem 
ipfam  confignationis,  feu  obligationis  fie  ut  prafertur  detradtam ,  five 
aiienata,  aut  in  alterum  diftrata  interea  temporis  nonfuerit,  finautem 
aliam  ilii  equivaíentem  ,  aut  majorem  in  valore,  &  fruclibus  faltem 
pro  rata  quantiratis,  6c  íolutionis  ipíius  poftea  facla?  inícripbere  ypo- 
thecare,  coniignare ,  £c  obligare  raiione  ipíius  dotis,  6c  augmenti  cor- 
refpondentis  pariformiter  teneatur,  ne  propter  dilationem  folutionis 
ejusmodi  dieta:  llluftriífíma:  Infantiila?  quidpiam  detrimenti  in  dote, 
ôc  augmento,  íeu  donationem  propter  nuptias  eatenus  ícilicet  quate- 
nus  de  dieta  dote  folutum  aliqú.  fuerit  videretur  inferri.  Item  eft 
conventurn ,  &  in  pactum  deduetu  ut  fupra  quod  dieta  Inclltiílima  In- 
fantilfa  pro  fui  majori  folatio,  atque  oportuna  focietate,  6c  fervido 
pofíit,  &  habeat  ducere  in  Alamaneam  ,  feu  Germaniam ,  6c  inde  fe- 
cum  tenere  ex  nobilibus  officialibus ,  &  alijs  fervitoribus  Poitugalen. 
íuis  antea  familiaribus,  6c  qui  fecum  venerint  tam  mafeulis,  quam  fe- 
minis quos  feilicet  diclus  Sereniífimus  Dnus.  Romanorum  Rex  volu- 
erit,  &  in  conditione,  6c  in  numero  fibi  bene  viíis,  6c  ad  ejus  arbi- 
trium  retinendis  ,  &  colocandis.  Item  eft  conventurn,  6c  in  pactum 
deduetum  inter  partes  pnedictas  ut  fupra  quod  ftatim  in  redditu  dicto- 
rum  Reverendi ,  6c  fpectabilium  Or^torum  ipfius  Sereniííimi  Domini 
Regis  Romanorum,  6c  quam  primum  ipíi,  vel  eorum  aliquis  ad  eum 
redierint  ipfe  Sereniífimus  Dnus.  Rex  Romanorum  teneatur  per  literas 
íuas  publicas,  6c  autenticas  perfonaliter  contirmare,  accepíare,  lauda- 
re  ,  6c  approbare  capitula  omnia  fupra  ,  6c  infra  (cripta  quatenus  íibi 
incumbunt  obfervanda ,  &  ejusmodi  literas  tradere  dicto  fuo  Procura- 
tori  in  Portugalliam  de  próximo,  ut  pnefertur  micendo,  uteaseidem 

likiítri- 
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IIluftrifTimo  Regi  Portugallix  quáprimum  enm  adierit  tradat  ,  &  pro 
fui,  &  di&x  IlluítxifTimx  Infantiffx  cautella  uberiori  afllgnet.  Item  eíl 
conventum ,  &  in  fpeciale  patrum  dedu&um  ut  íupraquodquxlibetpar* 
tium  antedictarum  q.  obfervavit  dicca  Capitula  prout  ad  unamquãq, 
earum  fpeclet  incurrat  ipío  jure,  &  facto  penam  fexaginta  millium  flo- 
renorum  auri  de  Camera  confimilium  de  bonis  partis  non  obfervatis, 
aut  non  completis,  feu  conrrafacientibus  parti  complenti ,  &  obfervanti 
applicandorum  ratis  tamen  manentibus  Capitulis ,  &  pactis  hujufmodi 
demum  favente  divina  gratia  dicti  R^everendus,  ac  fpetiabiles  Orato- 
res ,  &  fpeciales  ad  prxdicia  Procuratores ,  &  mandatar)  Sereniífími ,  & 
potentiífimi  Domini  Frederici  Romanorum  Regis,  &  femper  augufti 
íic  ut  prxmititur  vice,  &  nomine  illius  agentes,  contrahentes ,  pacif- 
centes,  &  aliis  acceptantes,  íírmantes,  &  tripulantes  ex  una  parte,  & 
di£tus  magnificus  Orator ,  &  ad  prxcontenta  fpecialis  Procurator,  & 
mindatarius  dicti  Excellentiilirai ,  &  Illuftriífími  Domini  Regis  Portu- 
galiix  vice,  &  nomine  illius  agens,  contrahens,  paciícens,  &  aliter 
acceptans,  firmans,  &  ílipulans  ex  altera  parte  prxdicta  omnia  Capi- 
tula, &  unum  quoque  illorum,  &  fingula  contenta  in  eis  inietunt,  & 


pro   quibus   de    rato  habendo   promu. 

mutuo,   &  ad  invicem  convenerunt  pactique,  ac  policiti  funt ,  denuo- 
que  firmarunt,  ac  médio  juramento  íbllemni  ad  Dominum  Deum,  & 
ejus  Sandra  quatuor  Evangelia  cujusque  ipforúm  manibus  corporaliter 
taâ:a,   &  jurata  in  animam  cujusque  dictorum  Sereniírimorum  ,  &  Ulu- 
ftriíTimorum  Romanorum  ,  &  Portugallix  Regum ,  ac  de ,  &  pro  prx- 
miíns  omnibus,  &  fingullis  irrefragabiiiter  obfervandis ,  &  prout  unam- 
quanque    ipfarum   partium ,  &  earum  perfonas  tangunt   prorfus  atten- 
dendis ,  &  complendis  fidem  fibi  ipfis  utrinque  dederunt  dolo,  &  frau- 
de  ceíTantibus,  &  pro  eifdem  omnibus  ipforum  perfonas,  íiatus,  Re- 
gnaque ,    &  bona  omnia  quantumlibet  privilegiara  d iceis  omnibus  fibi 
iplis   ad  invicem ,   ac  mutuo  viciflnnque  obiigarunt ,  atque  ypoth  eca- 
r-unt  in   poffe ,  &  manu  Sacratarij,  &  Notarij  infra  fcripti  tamque  pu- 
blica, &  autentica;  perfona:  pro  ipfis  partibus  abfentibus,  &  eis  omni- 
bus quoruai  interíit ,  vel  intereííe  poterit  quomodoiibet  in  futurum  le- 
gitimnm    ílipullantis  ad  cautellam  uberiorem  omnium,  &  íingullorum 
prxdictorum  prolatisque  per  utrosque  ipfarum  partium  Oratores,  Pro- 
curatores, ôc  mandatários  prxdictos  nonnullis  verbis,  &  fermonibus  di- 
ciam  ipforum  uniformem  concordiam,  &  principaiium  fuorum  volun- 
tatem    circa   prxmiifa   plenaríe  demonítrantibus  dixerunt  quod  dieta 
Capitula,  &  unumquodque  eorum  dicris  nominibus ,  &eatenus  quate- 
nus   ad  unamquamque   ipfarum  partium  fpectabant,  feu  incumbebant 
íub  promiífionibus    terminorum   prxfixionibus ,  claufulis  penarum  ad- 
jeftionibus ,  pactis,   conditionibtis ,  obligationibus,  juramentis,  &  fti- 
pullationibus  omnibus,  &  íingulis  qux ,  &:  prout  íuperius  continentur, 
atque  particulariter    diftingunrur,  concedebant,  laudabãt  ,  firmabant, 
approbiibant ,  ac  jurabant,   prout  in  prxfèntia ,  &  conípeclu  ipfius  Re- 
gix  Majeftatis  Aragonum  ea  omnia ,  &  fingula  qux  pro  repetitis  íigil- 
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latim,  &  fereatim  lectis,  ac  probatis  haberi  inibi  voluerunt  ílatim,  & 
de  facto  ad  pleniorem  fecuritatem  conceííerfit ,  firmarunt,  approba- 
runt ,  atque  Jaudarunt ,  immo  etiam  exhibitis  eis,  &  cuilibet  ipíbrum 
Sacrofandis  Dei  Evangclijs,  ipfisque  tactis  ore,  &.  manibus  in  animas 
didorum  Sereniilimorum ,  5c  Illuítriílimoruni  Romanorum,  5c  Portugal- 
\ix  Regum  lingula  íingulis  eorum  referentes  omni  dolo ,  &  fraude 
ceifante  jurarunt ,  fidemque  íibi  ipíis  qualem  inter  Reges,  &  Príncipes 
íeculi  hujus  Chriitianos  prxfertim  decet  mutuo  didis  omnibus  dede- 
runt,  atque  períbnas,  Regna,  dominia  ,  &  bona  omnia  quantumque 
privillegiata  de  5c  pro  eifdem  utrinque  tenendis ,  obíervandis,  5c  ad- 
implendis  íibi  ipíis  didtis  nominibus  obligarunt,  &  penitus  ypotheca- 
ruat  itipullatione  follemni  in  poíTe  mej  Johannis  Olzma  Secretarij ,  5c 
Notarij  infra  fcripti  tamque  publicx  ,  ôc  autentica:  períbnx  pro  ipíis 
partibus  abíentibus  ,  5c  omnibus  alijs  quorum  intereft,  vel  intereíTí 
poterit  in  futurum  ítipullantis ,  5c  legitime  recipientis.  In  quorum 
omnium  tidem,  5c  teíximonium  utrique  ipfarum  partium  Oratores  pe- 
tierunt,  atque  requiíiverunt ,  5c  dieta  Regia  Aragonum  ,  5c  utriuíque 
Sicilix  majeítas  prxmiíTa  omnia,  5c  fingulla  laudans ,  comendans ,  5c 
ceilebrans  juílit  confiei  duo,  aut  plura  publica,  5c  autentica  Initrumen- 
ta.  Unum.  S.  uni,  5c  alterum  alteri  parti  tradendum,  qux  omnia  data, 
5c  acta  fuerunt  loco,  die,  5c  anno  prxdidis  ac  prxíentibus  Illuítribus 
Dominis  Ferdinando  de  Aragonie  Duce  Callabe  Joannes  Duce  De- 
rien'.  5c  m3gniiicis  Mathia  de  Vidoribus  illuítris  dominij  Venetorum, 
5c  Franco  Nicholai  de  Sachetis  magniricx  comunitatis  Florentix  Orato- 
ribus  Reverendo  A.  P.  Epifcopo  Urgelen'.  CancellarioNicholaoFilloch 
Legum  Dodore ,  5c  vice,  5cc.  Fratre  Ludovico  dez  ping  Clavario  Or- 
dinis  Beata:  Maria:  de  Monteíia  Coníiiiarijs  Dcmini  Regis  Aragonum  íu- 
pradidi  pro  teíribus,  ut  prxmititur  ad  prxdida  omnia  vocatis  fpe- 
ciuliter ,  5c  rogatis. 

Signum  noftri  Alfoníi  Dei  gratia  Regis  Aragonum,  Sicília:  citra  , 
5c  ultra,  Farú  ,  Vallentix,  Ihernlalem  ,  Hungarix ,  Majoritatis,  Sardi* 
nix  ,  5t  Coríicx,  Comitis  Barthanion'.  Ducis  Athenarum ,  5c  Neopatux, 
ac  etiam  Ccmitis  Roílilionis,  5c  Ceritanix  qui  prxdida  omnia  ,  5c  fin- 
gu!a  in  noítro  prxfentiali  conípedu  ,  ut  pra?dicitur  prxíentibus  prxno- 
minatis  teílibus  inter  Reverendos  ípedabiles  ,  5c  magníficos  Orato- 
res prxdidi  Sereniífimi  ,  5c  potentilfimi  Domini  Romanorum  Regis 
femper  augufti  Rex  ex  una,  5c  diclum  magniricum  Oratorem  Illuítrií- 
íimi,  5c  Excellentiffimi  Domini  Regis  Portugallix,  5cc.  Nepotis  noítri 
cariííimi  ex  alia  parte  concordata  ,  concluía,  finita,  promiira,  pror- 
íusque  ítipullata  ,obligata,  5c  jurata  fuiiíe  teítamur  eif.lemque  prxíen- 
tialiter  nos  interfuille  dum  fie  ut  prxmititur  agerentur,  5c  Herent, 
eaque  quantum  in  nobis  íit  taudamus,  5c  per  omnia  approbamus,  ac 
ipíis  pro  abundantioris  cautellx  íufragioque  prodefíe  pluries,  5c  obef- 
fe  minime  in  fimillibus  coníuevit  auetoritatem  noítram  interponimus 
pariter,  5c  decretum  in  quorum  fidem ,  &  teíHmoniú  magnum  íigilt 
lum  majeítatis  noftrx  huic  publico  Inftrumento  inpendenii  àpponâ 
juífímus  die,  loco,  5c  anno  primum  fuperius  annotatis  //  Rex  Alron- 
íus. 

Tom.I.  G?gg  S'gnum 
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Signum  mei  Joannis  OIzma  di£li  Sereniílimi  Domini  Regis  Arago- 
nura,  &  utriusque  Sicília?,  &c.  Sacratarij ,  íuaque  etiam,  &  imperiali 
audtoritate  Nofarij  publici,  qui  praxrontentis  omnibus,  &  íingulis  dum 
fie,  ut  prrrmititur  agerentur,  6c  íierent  de  mandato,  &  ad  requiíitio- 
nem  proximi  ditSti  Domini  Regis,  &  pramominatorum  Reverendi, 
fpedtabilium  ,  &  magnificorum  Ora  tora  m  ,  Procuratorum ,  atque  man- 
datariorum  utriusque  di&arum  partium  ,  videlicet  Sereniííimi  ,  &  po- 
tentiílimi  Domini  Regis  Romanorum,  &  dicti  Illuftriílimi ,  &  Excellen- 
tiífími  Domini  Regis  Portugallia:  fimul ,  &  cum  pra:nominatis  teftibus 
prasfens  interfui ,  eaque  una  cum  pra?contento  Regis  decreto ,  atefta- 
tione ,  &  approbatione  fcribi  feci,  claufique  &  fubfcripíi  loco,  die, 
&  anno  in  prima  linea  hujus  publici  Inftrumenti  declaratis  conftat 
de  raíis  ,  &  corre&is  in  lineis  quinta  ( Aragonum )  &  xxxbiiij.a  Cô- 
íignatio1,  &  alfecuratio,  feu  ypotheca. 

Carta  do  Emperador  Frederico  ,  para  que  feus  Alcaides  dos  CaíieU 
los  ,  aqui  nomeados  ,  obrigarão  a  Lopo  D  almeida  ,  e  ao  Doutor 
João  Fernandes  ,  Embaixadores  delRey  D.  Affonjo  V.  de  torna- 
rem o  dote  ,  e  arrhas  ,  a  Emperatriz  ,  irmíía  do  dito  Senhor  Rey, 
nos  ca/os  contheudos  na  obrigação  do  dote ,  e  lhe  obedecerão  a  ella, 
cu  ajeus  Procuradores. 

Redericus  Divina  favente  Clementia  Romanorum  Imperator  fem- 
per  Auguftus ,  ac  Auftria?,  Stiria?,  Vaxinthia?,  &  Carniolla»  Dux  & 
cetr.a  Recognofcimus,  ac  notum  facimus  tenore  pr.xfentium  ad  com- 
miffionem ,  &  mandatum  noftrum  fidelibus  noílris  dilecTtis  Udalrico 
de  Tieadinez  Caíleilano  noftro  in  Stuchafenftam ,  &  António  Hymel- 
berger  Caíleilano  noíhro  in  Tleyburg ,  ac  Jacobo  de  Ermano  Officiali 
noftro  ibidem  per  noílras  patentes  fiteras  fadhim  idem  Caftellani ,  & 
Omciales  noftri  fpeclabilibus  nobis  íincere  dilleiftis  Lupo  Dalmeida 
militi ,  &  Joanni  Fernandi ,  Legum  Doclori  Sereniífimi  Principis  Alfon- 
íi  Regis  Portugallix  fratris,  &  .  .  .  .  noftri  carillimi  Coníilliarijs,  Sc 
Oratoribus  nomine  Sereniíllma?  Conthoralis  noílra?,  ac  etiam  Regis  jam 
dicli  fidem ,  &  promifilonem  debitam  fecerunt,  &  pra-ftiterunt  .... 
videlicet  cum  didlis  Caftris,  Opido ,  &  redditibus  antedicla?  Conthora- 
li  noftro,  ac  Regi  pra^fato,  vel  fuis  h.credibus  fuis  caíibus  in  princi- 
palibus  obligationum  literis,  ac  Inftrumentis  fup  contraclu  matrimo- 
nij ,  ac  concordatorum  inter  nos  confeclis ,  &  expreílis  parebunt ,  & 
obedient  fíbique  vel  fuis  in  hac  parte  Proctiratoribus ,  aut  quibus  id 
mandaverint  de  di£tis  Caftris,  opido,  &  redditibus  refpondebunt ,  & 
ea  facient  quas  in  prsmiílis  obligationum  literis,  ôc  Inftrumento  con- 
cordatorum funt  exprefía  ,  ad  cujus  rei  fidem  ,  &  teílimonium  pra:- 
fentes  literas  confiei,  &  figilii  noftri  foliti  appeníion'.  fecimus  com- 
muniri.  Datum  in  nova  Civítate  vigefima  quarta  die  menfis  Augufti 
anno  Domini  millefimo  quadringentetimo  quinquagefimo  fecundo  Re- 
gni  noftri  Tredecimo  Imperij  vero  primo. 

Trela- 
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Treladado ,  e  comcertado  com  o  primeiro  Original ,  que  fe 
achou  na  Torre  do  Tombo ,  e  vai  efcripto  em  nove  folhas  com  efta 
em  xxóiij.  dias  de  Julho  de  1528. 

Thome  Lopes. 

Treslado  authentico  da   caução  das  terras  para  dote ,  e  arrhas  da 

Infante   D.  Leonor ,   mulher  do  Emperador  Federico.     Eilá 

na  Torre   do  Tombo  ,  na  Cafa  da  Coroa ,  gaveta  17. 

maço  2. 

FRidericus  Dei  gratia  Romanorum  Rex ,  &c.  Recognofcimus ,  &  Num.Ç  !• 
notum  facimus  tenore  pnrfentium  univeríis.  Cum  alias  de  menfe  . 
Decembri  proxime  tranfaclo  in  Civitate  Neapolis  inter  Eneam  Epifco-  An*  I4)1, 
pum  Senenfem  ;  tunc  Tergeílm'.  Georgium  de  Urlleílorf.  Baronem 
Auitria:  coníiliarios,  &  Michaelem  de  Pttullendorf.  Secretarium  Ora- 
tores,  &  Núncios,  devotum,  ac  fideles  noftros  dilectos  ex  una,  & 
fpeclabilem  Johannem  de  Silveira  Legum  Doclorem  Sereniíllmi  Prin- 
cipis  Alfoníi  Regis  Portugália  fratris  noílri  cariflimi  Nuncium  ,  &Ora- 
torem  partibus  ex  altera  noítro ,  &  jam  dicti  Regis  Portugália?  nomi- 
nibus  Sereniilimi  Principis  Alfoníi  Regis  Aragonum  ,  &  Sicília:  fratris 
limiliter  noílri  cariífimi,  necnon  fuorum  opera,  confilio ,  ac  diligen- 
tia  intervenientibus  ad  nonnulla  Capitula,  obligationes,  pacta,  &  ju- 
ramenta de ,  &  fuper  matrimonio  inter  nos ,  &  clariííimam  Leonoram 
Infantiilam  Portugalix  prxfati  Regis  fororem  Domino  concedente  fe- 
Jiciter  ineundo  ,  atque  celebrando  deventum  5  ibidemque  per  prxfatos 
Oratores  inter  alia  trsetatum ,  concluíam,  atque  concordatum  fuerit, 
q  nos  ítatim  poít  reditum  eorumdem  Oratorum  noítrorum  ,  aut  alte- 
rius  ipforum  ,  obligationem  quandam  generalem  ,  occafione  fuma:  fexa- 
ginta  milium  llorenorum  de  Camera  in  Romana  Cúria  currentium  an- 
tediclx  Illuftriílima:  InfantiíTa:  per  prxfatum  Regem  Portugália:  pro  do- 
te conítituta: ,  nobisque  fuis  loco,  &  tempore  perfolvenda?,  necnon 
aliorum  íexaginta  milium  florenorum  fimilium  ,  vel  equivalentium  ei- 
dem  Infantitla:  per  nos  viceverfa  pro  donatione  propter  nuptias,  feu 
augmento  dieta:  dotis  aííignanda:,  &  conítituenda:  per  pra:fatos  Orato- 
res noítros  fuper  omnibus  terris,  dominiis,  Civitatibus,  Caítris ,  locis, 
&:  bonis  noltris  Patrimonialibus  factam ,  ratam,  &  gratam  habere,  & 
tenere  ,  ipíamque  in  omnibus  conftrmare  deberemus,  &.  nihilominus 
infra  certum  tempus  in  hujufmodi  Capitulis,  &  paclis  conítitutum , 
atque  pr.Tfinitum,  prxfata:  IIluííriífima:  Leonora:  ratione  dotis,  ac  do- 
nationis  hujufmodi,  nonnullas  terras,  Caítra,  oppida,  aut  loca  alia 
noftra  patrimonialia ,  ac  prxdiclorum  Principatuum  ,  Ducatuum  ,  ac 
dominiorum  noílrorum  peculiaria  ad  fummam ,  &  valorem  dictg  do- 
tis, ac  ejus  augmenti,  live  donationis  propter  nuptias  videlicet  cen- 
tum  ,  &  viginti  milium  florenorum  prcedictorum ,  aut  fimilium  aícen- 
dentia,  ypothecare,  obligare ,  &:  fpecialiter  confignare,  ipfamque  Leo- 
noram fuper  eifdem  pienarie,  ac  futlicienter  alTecurare  ,  &:  pra»fatum 
Tom.  I.  Gggg  ii  Regem 
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Regem   Aragonum   de  his  omnibus  per  patentes  literas  noftras  certio- 
rem  reddere  teneremur ,  prout  hxc  omnia  in  iníbrumento  publico,  ac 
literis   jam  memorati    Regis  Aragonum   defuper  conferis    plenius ,  & 
expreíTius  continetur.    Nos  volentes  hujufmodi  pad:a,  &  Capitula,  in 
quantum  ad  nos  pertinent ,  &  prout  nobis  incumbunc ,  obíervare ,  & 
eis  plene  ,  ac   realiter  fatisfacere ,  pr^facam  obligationem  generalem 
íic,  ut  pramiittitur ,  per  pradiétos  Oratores  noftros  faclam  ratifícamus, 
approbamus  ,  &  tenore  pra^fentium    in  omnibus  confirmamus ,  &  ni- 
hilominus  prsfatx  Inclyta?  InfantiíTa;  ,    ac  etiam  Regi  Portugália; ,  in 
quantum  fua ,  vel  harredum ,  aut  fucceíTbrum   fuorum  ,  cafu  in  prardi- 
Ais   Capituhs   expreíTo,  interelTe   poteric  occafione  prxfata;  dotis ,  & 
donationis   propter  nuptias ,   infra  (criptas  terras,  Caibra,  oppida ,  do- 
minia,  &  orneia,  videlicet  vice  dominatum  noite  Laybacen'.  unacum 
officio,    &  univerfis  redditibus,  &  introitibus  ejufdem  in  Ducatu  Car- 
niole.     Item  Caftrum ,  &  oppidum  noítrum  Bliburgen'.  cum  univerfo 
fuo  dominio   in  Ducatu  Carinthia:.     Item  Caflrum  noftrum  Stucbfen- 
ftam,   fimiliter  cum  fuo  dominio,  &  jurif  lidione  in  Ducatu  Auftriae 
omnia   noítri  júris,  proprietatis ,  &  dominii  cum  univerfis  ,  &  íingulis 
eorum  juribus ,  jurifdidbonibus,  fru&ibus ,  redditibus,  pertinentiis,  & 
emolumentis ,  qui   fecundum    communem   eftimationem  ad  fummam 
fex  milium    florenorum  praediitorum  ,  vel    íimilium  annuatim  exten- 
dunt,  pro  prxfata  dotis,  ac  donationis  fumma  ,  videlicet  centum ,  & 
vinginti   milium   llorenorum   auri   de  Camera  ,  ut   promiíTum    eít  ex 
nunc,  prout  ex   tunc ,  in   quantum  feilicet  hujufmodi  matrimonium 
inter  nos,   &  prazfatam  Leonoram,  ut  fpes  eft,  per  verba  de  prarfenti 
efficaciter  contrahatur,  &:  dos  ipfa  fevaginta  milium  florenorum  nobis 
per  pra:fatum  Regem  Portugália  fuis  loco,  &  tempore  ad  hoc  confli- 
tuas realiter  fiunt  ex  foluta  tenore  prarfentium ,  ex  certa  noftra  feien- 
tia  obligamus,  ypothecamus,  coníignamus ,  &  diclam  Leonoram  fuper 
eiídem    ípecialiter   aílecuramus  ,   plenariam  ,  &   liberam  facultatem  , 
atque  poteítatem  li,  &  in  quantum  dos  ipía  integre,  &  totaliter,  pro- 
ut   promifía   eíb  in  conftituto  termino  non  folveretur,  quod  non  ípe- 
ramus  pro  rata  diiíta  dotis  non  foluta  ab  hujusmodi  coníignatione,  & 
obligatione  detrahendi   nobis   juxta  formam  Capitulorum  exprefle  re- 
fervando.     Confcituentes  nos  ex  nunc,  prout  ex  tunc  per  ditas  terras, 
Caibra ,  oppida ,  dominia ,   6c  officia  tanquam  pro  diaba  dotis ,  ac  do- 
nationis fumma  obligata,  &  confignata  pra?fat£  Illuítriflimx  Infantiífo 
nomine,  ac  pro  ea  tenere,  atque  poíTidere ,  promittimusque  bona  fide 
in  verbo  noftro  Régio ,   quod  eidem  clariífíma»  Infantiílx  eo  ipfo ,  & 
quamprimum    per    nos  traducla  ,  &  nobis    matrimonialiter  copulata 
fuerit  fuíiicienter ,  &  opportune  videlicet  per  fidei  prarftationem  offi- 
cialium ,  &  aliis  modis,  prout  melius,  &  eríicacius  fieri  poterit ,  &  de- 
bebit,   ptovidebimus ,   ipfamque   aíTecurabimus ,  quod  prarfata:  terra? , 
Caibra,  oppida,  dominia ,  &  orfícia  ei ,  pro  tempore,  &  in  cafu  dotis 
fibi  reítituendx  aílignabuntur,  &  in,  &  ad  ipíius  manum ,  ac  poteíta- 
tem,  aut  cui,   vel   quibus  ipfa  voluerit,  tradentur,  una  cum  earum 
tunc  annuis   fru£tibus,  redditibus,  &  proventibus  cum  plena,  libera, 
pacifica  ,   &  expedita  eorumdem   poíleflione  ,  &  reddituum  ,  &  fru- 
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éfcuum,  adicientes,  quod  íi  in  diíla  fnmma  fex  milium  florenorum  an- 
nuorum,  reddituum,  aliquis  in  antedictis  Caftris ,  oppidis,  dominiis, 
&  orriciis  defe&us  eiTe,  queni  di£tam  Leonoram  in  eifdem  habere 
contingeret,  illum,  vel  illos  promittimus,  &  pollicemur  eidem  de  bo- 
nis  ,  &  aliis  redditibus  noftris ,  plenarie  ufque  ad  memoratam  fum- 
mam  fupplere,  atque  ufque  ad  integrum  refarcire.  Ita  quod  ipfa  in 
dieta  fumma  fex  miljum  florenorum  annuorum  ,  reddituum ,  nullum 
penitus  defeclum  habeat ,  neque  ullum  in  eifdem  detrimentum ,  aut 
diminutionem  patiatur  ,  ufufruòlu  ramen  earumdem  terrarum ,  Caftro- 
rum,  &  eorum  redditus,  atque  adminiitrationem  ,  pro  tempore  con- 
ftantis  matrimonii ,  &  quoad  vixerimus ,  nobis  refervatis ,  ex  quibus , 
&  aliis  noftris  redditibus ,  &  bonis ,  eidem  Illuftriflima:  InfantifEe  de- 
centem ,  &  honorificam  curiam,  ac  flatum  tenebimus ,  &  fervabimus, 
prout  in  fupradidto  inftrumento ,  &  ejus  Capitulis  clarius  eft  expref- 
fum.  In  quorum  íidem ,  &  robur  has  litteras  noftras  confiei ,  &  íigil- 
li  noíhi  Regii  appenfione  juOlmus ,  ac  fecimus  communiri.  Datum  in 
nova  Civitate  fexta  decima  die  menfis  Marcii  anno  Domini ,  &c.  L.° 
primo, [Regni  vero  noftri  anno  undécimo. 

Carta  de  crença  de  Federico  Key  dos  Romanos,  e  Enperador ,  quz 
enviou  a  EIRey  D.  Affbnfo  V .  em  cjue  manda  a  Mtflre  Jacobo 
M'tzii ,  e  Nice/ao  de  Vale/Irem  ,  ambos  [eus  Capellaens ,  com  pro- 
curação ,  e  poder  b  iflante  para  receberem  por  fua  mulher  9  por  pa- 
lavras de  prefente  ,  a  Infante  D.  Leonor ,  irmãa  delRey  D. 
Affonlo ,  (jue  já  fora  recebida  por  palavras  de  futuro ,  e  outros. 
E/lá  no  Archwo  Real  da  Torre  do  Tombo ,  no  liv.  i.  das  Dex- 
tras, pag,  2]  9.  verf.  donde  a  copiey. 

FEdericus  Dei  gratia  Romanorum  Rex  femper  Auguítus  ,  ac  Auftria?,  vt 
Iftiriaj,  Carinthx  ,  &  Carniolx  Dux,  Comes  Tirolis,  &c.  Serenilfi-  J^Um.  5  2# 
mo  Principi  Alphonfo  Regi  Portugália  fratri  noítro  cariíllmo  falutem  An.  145 1. 
&  fa*ern«  dile-clionis  augmentum.  Sereniífime  Princeps  frater  chariífi- 
me.  Tranfmitimus  ad  ferenitatem  veftram  ,  honorabiies  Magiftrumja- 
cobum  Motzii  facra?  Theologia?  bachalaurium ,  &  Nicolaum  de  Vai- 
renfteyn  ,  Capellanos  devotos  noftros  dilectos  pleno  procurationis 
mandato  fufFultos  ,  qui  matrimonium  alias  in  Civitate  Neapoli,per 
Oratores  utriufque  noíeros,  inter  nos  &  clariíTimam  Leonoram  Infan- 
tiíTam  Portugália,  fororem  veítram,  per  verba  dumtaxat  de  futuro 
contraítum  juxta  compactata,  per  eofdem  Oratores,  illud  jam  noítra 
vice  &  nomine,  cum  dicla  clariífima  InfantiíTa ,  per  verba  de  prefen- 
te contrahant  ,  &  confirment  &  tandem  per  fubarrhatione  ãnuli ,  & 
alia  folemnia,  circa  hoc  requiíita  nobis  in  legitimam  conjugem  úeC- 
ponfeot  ac  accipiant  in  uxorem ,  &  omnia  &  íingula  alia  faciant ,  que 
inter  pra?facl:tos  Oratores  concordata  funt  &  inftrumentis  ac  literis  de- 
fuper  confectis  plenius  continentur  ac  in  hujufmodi  noftris  procura- 
tionis , 
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tionis,  ac  mandati  litteris  clare  eft  exprefTum.    Mittimus  etiam  fereni- 
tati  veftre  literas  noítras  patentes,  &  authenticas  fuper  ratificationem, 
ac  confirmationem  omnium  &  íingulorum  in  prasfa&a  conventione  per 
eofdem  Oratores  adtorum  geítorum  atque  adinvicem  concordatorum, 
íimiles  firmitatis  veftra:  literas  per  prsefatos  Capellanos  noftros ,  nobis 
remiti  defiderans  prout  inter  alia  conclufum ,  &:  ordinatum  exiítir.  ca> 
terum  Sereniílime  Princeps,  cum  etiam  in  padtis  di£tum  fit,  quod  nos 
locum  feu  portum   illum  in  partibus  Itália;  inter  Pizas,  &  Neapolim 
atque  didta  IlluftrifTima  InfantiíTa  traduci  nobis ,  &  apprefentari  habeat 
eligere,  &  nominare  debeamus.    Nos  locorú  &  temporum  conditione 
ac  qualitate   confideratis    locum  &  portum  Thelamonis  territorij ,  Se- 
nefi  eligimus  &  tenore  prasfentium  veftre  fraternitati  nominamus  ve- 
luti  nobis  ac  rebus  ipíis  magis  accomodum  atque  convenientem  quem- 
admodum   de  hoc  etiam  Sereniílimum  Principem  Alphoníum  Regem 
Aragonum   noftris  literis  redimus  certiorem  literas  noítras  íuper  aíle- 
curatione  dotis   príefat£   fororis  veftra?  ac  donationis  proter  Nuptias, 
necnon  fpecialis  confignationis  fuper  nonnullis  tevris,  Caítris ,  Oppi- 
*  (Nota.)     dis ,  Dominiis   &  OfHtiis  noftris,  ad  fumam   fex  millium  florenorum 
Mvirta-fe,  que  a  annuorum   redituum ,   fefe  extendentibus  ac  etiam  confirmationis  no- 
TJe"t!o0ReYfírodan'^rx  ^uPer  generali  illa  obligatione  occafione  pr^diclorum  fuper  om- 
às  a  tirey  ,  faltou  °i bus  terris  dominiis,  locis  ,  &  officijs  omnibus  noftris  per  prefácios 
algumas  letras, por- Oratores  noftros,  in  di&i  negotii  concluíione  fa£ba  eidem  Regi  Ara- 
que  frendo  de  ef- „onum  tranfmitens  prout  in  iifdem  paftis  &  Capitulis  nobis  extitit  per- 
/oS£-^uad'ragln"fin^tum  quorum  copias  veftra?  ferenitati  prefentibus  inclufas  tranímiti- 
ttbmo ,' de-vendo  e/"-mus,  ac  firmitatem  veftram  felicioribus  fuper  aufpitijs  aut  bene  vale- 
cre<ver3  quadragen- re  ,  &   ad    vota  profperari  peroptamus.    Data  in  Nova  meníis  Martij 

tefimo  qumquagefi-j.    quarta  decima  anno  *  mileíimo  quadragentefimo.  Regni  vero  no- 
mo  primo  ,    o  que  /,•■*».  to  d 

mõ  padece  duiidt.&n  anno  undécimo. 
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Diário  da  viagem  ,  e  jornada  da  Infanta  D.  Leonor,  Emperatriz  de 
Alemanha ,  de/de  cjue  lahio  de  Portugal  até  chegar  a  Alemanha , 
efcrito  por  Nicolao  hanckmano  de  V alckenílein ,  [eu  Capellao  , 
que  a  acompanhou  fempre ,  e  tem  eíle  titulo  :  Hiftoria  Deíponía- 
tionis  Frederici  III.  cum  Eleonora  Lufitanica.  Acha-fe  na 
pag.  $i,  do  tom  2.  Rerum  Gcrmanicarum  Scriptores  varii,  que 
ajuntou  Bit  cardo  Gotthelfio  Struvio ,  e  fe  imprimio  em  Strasbourg 
no  anno  de  1717. 

Sacratiíílmi  &Invi£tiííimi  Romanorum  Imperatoris  FridericiIIL 

ac  conthoralis  ipfius  Leonor^  Difponíàtio  ac  ipforum  co- 

ronatio.    Simulque  Sereniífimi  &c  invidiííimi  Domini ,  Do- 

miniMAxiMiLiANi  Romanorum  Regisfemper  Augusti. 

Ac  fuse  Germana  KuNiGUNDisgloriofiffimageneratio. 

Divo  Romanorum  Ctffdri  Maximiliano  Augufío ,  Ungari* ,  Croanti*  ,  Dal- 
matiáque  Regi ,   Auftria  ,  fèurgundioe ,  Carinthioe ,  Styrirt  ,  ac  CarnioU 

Í)mí,  &c, 

NIcoIaus  Epiícopus  Ypponenfis  Orationes  ad  DEum  devotas.  Et  NJ,irn  -  9 
fidelia  fervida  omni  tempore  cum  íincero  affe&u  atque  Ixto  ^um,)3' 
animo  orTerenda.  Cum  facratiflime  Rex ,  animadverterem  plurimos  in  An.  I5°3» 
veterum  geltis  adeò  delecliari  ,  ut  dies  cum  noctibus  ducant  infomnes: 
Qux  tamen  aliqure  tantas  veritatis  continent ,  quanta  creduntur ,  vel 
xítimantur.  Quot  certa  veterum  geíta  ac  Poétarum  rigmenta  fuis  pha- 
leris  íic  ítringunt,  ut  non  folum  têmpora  in  eis  triviíTe  velint  fciri ; 
Imò  etiam  &  in  hoc  plurimum  gloriari  :  fed  prrcfentium  &  tempo- 
rum  noftrorum  a£la  quibus  veritas  feníibus  noítris  patuit  feu  patere 
poteft  :  De  quibus  clariores  laudes  refonare  deberent,  ut  audientes , 
&  videntes  opera  bona  glorificarent  patrem  qui  in  ccelis  eít ,  ac  exci- 
tarentur  c^teri  ad  íimilia  ;  íic  poíterguntur ,  &  íubterrant^ur ,  ut  parva 
&  pauca  de  eis  habeatur  memoria.  Cum  utique  virtutl  Comes  exi- 
ftere  debet  gloria ,  íic  benè  noftris  ;evis  ,  ficut  prifcis  temporibus :  & 
ita  benè  in  vita ,  ficut  in  morte  :  virtus  enim  laudata  creícit,  &  vir- 
tuti  certifTimè  ut  virtuti  vitium  non  valet  ineííe.  Et  cum  virtuofum 
laudamus ,  id  quod  íibi  debetur  damns  &  reddimus.  Atque  bonorum, 
&  virtuoíbrum  virorum  laudes  tacuiífe  tempore  commendationis.  Sa- 
pientis  viri  nefcio  fore  judicium.  Quapropter  invi£tiifime  &  illuílriííi- 
me  princeps,  cu  mihi  conftet  fie  aliquas  veílra?  majeítatis  laudes  edi- 
diiTe.  Ut  ab  Herculis  temporibus  atque  Aventinis  Romanis  Petronij- 
que  hzredibus  defcendiíTe  fatentur.  In  Rudolphum  Comitem  de 
Aveníperg  vulgari  noítro  primú  hujus  nominis  Romanorum  Regem  & 
csteros  ufque   czters  majeítatis  foboIes>    Pauco^  tamen  uíque  modo 

vidi 
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vidi    libros  vel  Scriptorum  códices  ,  quibus  acla  vtílra?  majeílatis  pa- 
trum,   nullo   dubitante,    commendatione   digniííima ,  pluribus  fuiílent 
communicata  ,   licet    codicum  Scriptores  &  Jibri  íint.     Et  íciam  apud 
veílram    majeflatem  íbre  quofdam  ;    non    íolum    de   progénie   veítra? 
majeítatis,  fed  &.   ex  paganiín  o  progénies   ílatus  acla  &  arma  diverfa 
continentes   totins   dormis   nunc  Auítria?   nominata?.    Seio  etiam  com- 
menta  &  veílra?   majeítatis   íore  &  quotidie  fieri.     St  d  quid  afTerunt 
utilitatis  dum  armarijs  clauduntur  ,  quid  valet  thefaurus  terra?  recondi- 
tus ,    pauci   feiunt.    Sed  fi  in   lucem  ponerentur  laudes  &  commenda- 
tiones   ipíorum  virtuoforú,  afFerrent  aclum,  darent  bonum  pofteris  fe- 
quendi    exemplum.    Et  eo  obediendi  inducerent  ânimos,  quo  diutur- 
nior  nata  in  progénie  fuiíTet  virtus.    Quoniam  ít  veteriim  paganofum 
&  alienigenarum  acla  &  Poetarum  aliqua  figmenta  legentibus  afferunt 
folatia  ,  quorum  progénies  non  vidimus,  quorum  íemina  in  pulverem 
funt   redacla.    Quanto   magis  illorum  aclus  quos  vidimus ,  de  quibus 
bona  recepimus  ,   quos  ex  inde  mérito  diligere  debemns.    Quos  Gu- 
bernatores,   reges  &    príncipes  habuimus  etiam  habemus.    Idtò  íacra- 
tiíTime  rex ,  dum  pridem  juventutis  mea?  feripta  reviderem ,  oceurit  in 
fexternis  per  Nicolaum  Lanckmann  de  Valckenílein  Crfarium  Capei* 
lanum  ícriptis  vtítrx  íacratillima?  majeítatis  genitoris  ac  genitricis  cla- 
riílimar    &   beata?   memoria;   deíponíatio.      Eorumque    Coronatio.     Ac 
ipGus   veílra?  majeílatis  germanarque  illuílriflima?  Domina;  Domina?  Ku- 
nigundis  ,    Illuítrifíimi    principis    &   Domini   Domini   Alberti  Comitis 
Palatini ,  ac  fuperioris  ck  inferioris  Bavaria?  Ducis  Ccnthoralis  gloricíif- 
íima  &   iaudabilis    generatio.    Qtias  eandem  veílram  majeílatem  diii- 
gentibus   &  amatoribus  decrevi   communicare.    Et    ut  plurcs  noícere 
valerent,  vulgari  fermone  interpretari ,  &  per  impreííores  multiplica- 
ri.     Ac    fie   pro  gloria   &  laude  progeniei  veftra?  majeítatis  in  lucem 
deducere.     Ut   ca?teri   ac   alij   veílra?  majeílatis  ac  progenitorum  acla 
virtntibus  decorata  libris  iníerta.    Sed  armarijs  recôndita.    Et  occulta- 
ta  exemplum  haberent,  imitationem  faciant.     Et  eadem  patulo  dedu- 
cant.    Ac  luci  commendent ,  ut  glorificetur  pater  qui  in  ccelis  ,  à  quo 
onine   datum    optimum  &  donum  perfectum.     Cum  his  veílra  eadem 
facratiílima  majeítas  me  confeílorem  genitoris  ejufdem  veítra?  facratií- 
íima?  majeílatis  clariííima?  memoria?  íufcipiat  commendatum. 

FRÍDERICUS  DEI  GRATIA  ROMANORUM  IMPERATOR 
femper  Auguítus,  ac  Auítria?,  Stiria?,  Carinthia? ,  Carniola?  Dux  ,  Co- 
mes Tirolis ,  &c.  Anno  Domini  milleíimo  quadringenteíimo  quinqua- 
gefimo  primo,  in  Martio  ex  nova  Civitate  Saltzburgcníis  diceceíis  mi- 
lit  duos  Oratores  Procuratores  ac  mandatores  fpeciales ,  cum  pleno 
mandato  ad  Regnum  Portugália?,  ad  diíponfandam  íibi  prarclariflimam 
Virginem  &  inclytiííimam  Dominam  Leonoram  infantiíTam  Portugália?, 
qua?  erat  íereniilimi  Eduardi  regis ,  &  illuítriflima?  Domina?  Leonora? 
Regina?  Portugália?  bona?  memoria?  filia  legitima.  Venerunt  prardieli 
Oratores  per  Almaniam  ,  ad  ducatum  fabaudia?,  ad  Civitatem  GenefF, 
fiib  Gallica  Iingua.  Et  confequenter  per  íluvium  Rodanum  ad  Del- 
phinatum,  quam   terram    Delphinus   filius  primogenitus  regis  Francia? 

regebat, 
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regebat,   ibi  accipiendo  falvum  conductum ,  &  deindè  ad  Carthufiam 
&  ad  Sanítum  Anthonium  ,  ibique  videndo  miracula  San£ti  Anthonij, 
deinde    ad    Langendoch,   qua:  eít  terra  bona  ,  &  ad  montem  PeíTula- 
num  ,   ibi   eít  norabilis  univerfitas ,  maximè  Dominorum  medicorum. 
Et   ulterius    proficifcendo  ,  venerunt  via  recta  verfus  civitatem  Tolo- 
fam ,  &  Runcevallem ,  ubi  Carolus  rex  &  Rolandus  contra  Paganos  & 
regem   Granati  pugnando   victoriam  obtinuerunt.    Sed  propter  difcri- 
mina   viarum  ,   &  periculum  gentis  de  Arménia,   declinavertint  à  via 
reóta  ,   &  venerunt  verfus  Cathaloniam  ,   ad  civitatem  Narbonam ,  & 
Parpinonam,   ibi  venduntur  ligna  &  tramina  in  pondere.    Coníequen- 
ter   venerunt  ad  Jerundam  ,  ibi  viderunt  Corpus  Sancli  Narcilii.    Po- 
ítea  ad  Cathaloniam  ,  ad  civitatem  Capitalem  Baríilone ,  qua:  eít  ma- 
gna  civitas ,    hominis  bonum  ,  portus  maris  :  ibi  venduntur  homines 
ut  beítia:  :  ibi  eít  Eccleíia  Cathedralis ,  &  Collegium  iegum  &:  Palla- 
tium    ducale   pulcherrimum  ,    in  quo    illuílriflima  Regina  Aragonum 
pro   tunc    reíidentiam  fecit ,  qua:  prardidtis  Oratoribtis  falvum  condu- 
ctum &:  literam  paíTus  dedit,  in  ha:c  verba.    Maria  DEi  gratia ,  Regi- 
na   Aragonum  ,   Sicília:    citra   &  ultra    Farum  ,  Valentia:  ,  Jerufalem , 
Ungaria:,  Maioricarum ,  Sardinia:  &  Coríica: ,  duciíTa  Barchione,  Athe- 
narum  ,  &  Neopatria:  Acaciam  comitiíTa  RoíTtlionis  &Ceritonia: ,  locum 
tenens  generalis  fereni/Iimi  Domini  Regis  viri  ,  &  Domini  noítri  Cha- 
rifmi;  nobilibus,  &  di le£t is ,  &  fidelibus,  devotisque  noílris ,  univer- 
fis  &  íingulis  gubernatoribus  baiulis,  &  procuratoribus  generalibus,  vi- 
carijs,   calmedinis   alijsque  oííicialibus  regis,  necnon  Alcadis ,  recon- 
cantoribus,    univerfitatibus ,   collegijs   portuum    &  paíluum  rerumque 
prohibitarum  tam  in  finibus  regnorum  &  terrarum  dicti  íèreniííimi  Do- 
mini  Regis   viri   &   Domini   noítri  chariíTimi ,  quam  etiam  fereniíllmi 
regis  Caítella:  chariíTimi    fratris  noílri   conílitutis   eorumque   locatis , 
pra:fentibus   &    futuris,    falutem  &  dilectionem.    Ad  veítri  &  cujusli- 
bet  veítram  notitiam  deducimus ,  per  prxfentes  quod  dilecti  devotique 
noítri ,  Magiíter  Jacobus  Motz,  in  lacra  Theologia  Baccalarius ,  &Ni- 
colaus    Lanckmann  de    Valckenftein    Capellani   &  nuncij  illuítriíTimi 
Friderici   regis  Romanorum ,  fratris  noítri  chariíTimi ,  ad  regnum  Por- 
tugália: aliasque   mundi  oras  fe  conferunt,  pro  negotijs  dicti  IlluítriíTi- 
mi  regis  Romanorum  ,  ut  tutius  iter  eorum  peragant,  requirendos  ex 
vobis  requirimus  &  rogamus  ex  corde ,  alijs  vero  officiahbus  &  fubdi- 
tis  pradíâj  íèreniííimi  Domini  regis  viri  &  Domini  noítri  chariífimi  , 
ítrictè  prrrcipiendo   mandamus,  quatenus    intuitu  &  amore  noítri  di- 
ctos    núncios   &   Capellanos  dicti  illuítriíTimi  regis  Romanorum  cum 
eorum  comitiva,  equitibus,  bonis,  &:  rebus  traníire,  ire  &  regredi, 
per  regna  &  terras  veítris  jurifdi&ionibus  fubmiíTis  libere,  falvò,  pa- 
riter  &  fecure  permittatis,  non  permittendo  eis  vel  alicuj  de  eorum 
comitiva,    injuriam,    moleítiani,  aut  oífenfam    inferri.    Quin   immo 
eos  cum  eorum  comitiva  honorabiliter  favorabiliterque  recipiatis,  ad- 
mittatis,  6c  tractetis  eisque   provideatis   de  fecuro  tranfitu  ,  &   falvo 
conductu  ,  quoties  opus  fuerit,  &  fueritis  requiíiti,    pro  quanto  vos 
Domino  noítro  chariltimo,  &  nobis  non   fubditi  complacentiam ,  nos 
vero   fui   ac  noítri  fubditi ,   obedire  &  noítram  indignation^m  vitare 
Tom.  I.  Hhhh  peroptatis. 
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peroptatis.  Datum  Barchinone ,  nona  die  Junij ,  anno  Domini  à  na- 
tivitate ,  millefimo  quadringentefimo  quinquageíimo  primo  ,  regnique 
divSti  Domini  regis  Sicília:,  citra  Farum  anno  decimo  feptimo,  aliorum 
vero  regnorum  ,  anno  triceíimo  feptimo.  Deinde  pradicti  Oratores 
venerunt  equitando  per  totam  Cathaloniam ,  qus  eft  bona  terra ,  & 
frudUiofa,  habens  bona  vina  &  poma^ria  ,  fed  gens  ad  bella  &  rapi- 
nas inclinata.  Et  venerunt  ad  regnum  Arragonum,  per  plures  villas 
&  hofpitia  íarracenorum ,  ad  civitatem  capitalem  prxdicSti  regni  Arra- 
gonhr,  nomine  Arragofa,  ibidem  eft  magna  univeríitas.  In  eadem 
civitate  funt  três  Ecclefia?  farracenorum  ,  &  habent  unam  fcholam  pro 
juvenibus  farracenis.  Et  in  eadem  civitate  ÍIngulis  feptimanis  haben- 
tur  tria  fefta.  Quia  feria  fexta  pro  farracenis.  Sabbato  pro  judxis. 
Dominica  die  Chriftianis.  Et  eodem  anno  in  eadem  civitate  fuit  per- 
lamentum  celebratum  per  fanctam  juftitiam.  Et  hoc  regnum  Arrago- 
num pro  tunc  à  quodam  generofo  &  famofo  docbore  utriusque  júris, 
qui  appellabatur  fancta  juftitia,  propter  abfentiam  Domini  Regis  Al- 
foníi  regebatur  :  qui  rex  in  Sicília  &  in  Neapoli  reíidentiam  habuir. 
Ab  eodem  Docbore  &  capitaneo  majori  regni  Aragoniae  falvum  con- 
duclum  receperunt ,  veneruntque  per  civitates  &  caftra  ad  quandam 
civitatem  nomime  Lereida ,  circa  quendam  fluvium  magnum.  íbi  eft: 
univeríitas  &  ftudium  generale.  Et  intraverunc  regnum  Navarro ,  per 
civitates  &  caftella.  In  eodem  regno  muiieres  gerunt  cornua  in  fron- 
tibus  eorum ,  cum  pluribus  ornamentis,  Et  fie  irinerando  venerunt  ad' 
quandam  civitatem ,  ad  Smctum  Dominicum.  ibi  eft  fedes  epifeopa- 
lis.  Et  in  eccleíia  penes  altare  funt  gallina?  viva*  in  íignum  cujufdam 
miraculi.  Qui  extra  muros  príediéfoe  civitatis  quondam  quidem  pere- 
grinus  fuit  innocenter  íufpenfus,  ut  tunc  legitur  in  paífionali  die  San- 
cli  Jacobi.  Ibique  ifto  anno  milleíimo  &  quinquageíimo  primo  fuit 
quedam  fe£fca  magna  extirpata.  Et  uno  die  quinquaginta  três  perfonas 
utriufque  fexus  fuerunt  combuíLT,  quia  dixerunt  fe  viíam  commu- 
nem  &c  vitam  Chrifti  ducere,  &  unus  ex  eis  erat  Chriftus  nuncupatus^ 
&  aliqui  Apoíloli ,  aliqui  vero  difeipuli,  &  pulcherrimas  habuerunt 
muiieres.  Et  circuibant  per  villas  &  caftella  predicando.  Et  poftea 
Oratores  ad  regnum  Caftella:  venerunt ,  ad  civitatem  magnam  Burgus. 
Ibique  Arcbiepifcopatus  &  univeríitas ,  ibique  à  Capitaneo  majori  ac- 
ceperunt  falvum  conduttuni  ,  &  venerunt,  via  re£ta  verfus  regnum 
Leonis.  Sed  à  cafu  venerunt  plures  armigeri ,  qui  praxlictos  Oratores 
per  fort  duxerunt  ad  pra?fentiam  regis  Hifpania:,  qui  pro  tunc  cum 
magno  exercitu  erat  in  campis,  &  caftra  metatus  fuit  contra  regem 
Granati  ,  qui  eít  paganus.  Rexque  Hifpania:  Oratoribus  pra?di£tis  fal- 
vum condudum  &  literam  paftus  juxta  linguam  fuam  dedit,  &  íic  ve- 
nerunt ad  regnum  Leonis.  Et  Leon  eft  magna  civitas ,  ibique  eít  Ar- 
chiepifeopatus  &  univerfitas.  Et  confequenter  venerunt  ad  provin- 
ciana Sturgus,  ibi  Oratores  fuerunt  avifati ,  eo  quod  eííent  advena:  de 
longinquis  regionibus,  &  paufaverunt.  Quia  quidam  potens  Baro  & 
miles  de  fibilia  invafit  Dominum  Al  fórum  de  luna,  ducem  Gallicia?» 
per  ignem  &  gladium.  Alia  autem  die  pnrdicli  Oratores  more  pere- 
grinoium   cum  alijs  peregrinis  de  diveríis  regionibus  congregati ,  con- 

tinuaverunt 


da  Cafa  %eal  Tortuyie^a.  605 

tinuaverunt  viam  veríus  Galiciam  ,  ia  monte  Rabanel.  Venerunt  ho~ 
ftes  cum  trecentibus  equeítribus  &  pedeítribus ,  cum  magna  rapina 
hominum  &  beítiarum  ,  &-  primo  impetu  percuíTerunt  &  carperunt 
omnes,  qui  erant  in  comitiva ,  fpoliaverunt  eos  Oratores  veítibus,  pe- 
cunijs,  &  uno  equo.  Supervenit  capitaneus  eorum  quidam  miles,  cui 
proítrati  in  terram  ad  ofcula  pedum  flexis  genibus  reverentiam  metu 
mortis  fecerunt,  &  literas  acfalvum  condudtum  à  regibus,  &  principi- 
bus  oítendentes.  Sed  capitaneus  non  advertit.  Et  multiplicatis  vici- 
bus  ereclis  manibus  in  coclum ,  petierunt  ob  amorem  fidei  Chriítiana: 
6c  Sandtorum  Jacobi  &  Georgij  ,  ôc  propter  intuitum  fereniílími  Domi- 
ni  Romanorum  Regis ,  oílendentes  literas.  Idem  Capitaneus  miferi- 
cordia  motus  recepit  ad  fe  literas  paíTus  fereniílími  Imperatoris  Domi- 
ni  Friderici  omni  cú  reverentia.  Et  íic  gratiam  obtinuerunt.  Et  ean- 
dem  literam  pailus  idem  Capitaneus  pro  fe  in  memoriam  fervavit,ôc 
reftituere  recufavit.  Raptoribus  íic  recedentibus ,  pradícti  Oratores 
cum  ali js  peregrinis,  cum  dolore ,  cum  patientia  ôc  anguítia  venerunt 
eadem  nocte  ad  unam  villam ,  per  pratfatos  raptores  ôc  hoftes  fpoiia- 
tam  ôc  exultam  :  ubi  neque  pro  fe  cum  alijs  peregrinis  vulneratis  ôc 
Cícíís  neque  pro  equituris  habere  poterant  aliquid  alimentorum  :  nec 
vinum,  nec  oleum,  pro  vulneratis.  Altera  fecuta  die  San&i  Udalrici 
venerunt  ad  Galiciam ,  ôc  ad  unam  civitatem  Ponteferreda  :  ibidem 
habitat  quidam  Comes  natus ,  qui  Oratoribus  praxliclis  Chirographo 
certas  pecunias  accommodabat,  quas  tunc  in  Compoílella  ad  Sanótum 
jacobum  perfolverunt ,  quod  ibidem  cambium  in  pauca  Cofme  de  me- 
díeis in  ílorentia  habebant.  Et  confequenter  itinerando  venerunt  per 
loca  &  caítella  ejufdem  terra?,  ufque  in  locum  San6ti  Jacobi.  Et  ea- 
dem civitas  dicitur  Compoítella ,  ibidem  pro  quiete  ôc  devotione  uf- 
que ad  tertium  diem  moras  fecerunt,  ôc  miíTas  legerunt.  Deinde  ve- 
nerunt per  fex  miiiaria  ad  Patran ,  in  quo  loco  Sanctus  jacobus  pnrdi- 
cavit,  &  íigna  fecit.  Et  de  Juda?a  mortuus,  in  quadam  navi  lapidea 
sd  eundem  locum  per  maré  venit.  Qua:  navis  hodierna  die  in  aquis 
videtur  ôc  peregrinis  monírratur.  Deinde  propter  metum  raptorum 
cum  peregrinis  qui  erant  de  Hibernia  ,  venerunt  ad  fines  terra? ,  ad 
quandam  Capellam  Saneia  Maria?,  ôc  dicitur  in  monte  finai  :  ibi  funt 
certa  hofpitia  pro  peregrinis :  Et  deciinaverunt  per  multa  devia  hor- 
renda loca,  ôc  cum  magno  timore,  Ôc  venerunt  ad  quendam  íluvium 
magnum,  ôc  ad  civitatem  more  paganorum  benè  conítruòtam  ,  ôc  mu- 
nitam  nomine  Tunij  :  ibidem  à  Capitaneo  faivum  conduclum  obtinen- 
do,  unus  Oratorum  cum  duobus  famulis  ôc  equituris  per  íluvium  na- 
vigando  qui  ítatim  dum  terram  attingeret  captus  eít,  niíidicerel  cau- 
íam  veniendi  ad  hoc  regnum  Portugália?.  Qui  reípondit  ultra  prxdi- 
ctum  íluvium  habere  focium  ,  cum  certis  famulis  ôc  equituris,  ut  da- 
rent  cautionem  5c  faivum  conduclum  eidem ,  ut  fimul  convenirentj 
quod  faclum  eít,  ôc  introduxerunt  pra:diclos  Oratores  tanquam  pere- 
grinos ad  primam  civitatem  regni  Portugália:  Valentz  :  qui  fuit  quon- 
dam  civitas  Paganorum  ôc  eít  civitas  benè  munita  ôc  magnis  ôc  altis 
turribus  conítrueta.  Hoc  regnum  Portugália?  eít  in  magna  euftodia 
propter  fines  teria:.  Qua:  pluribus  Iníulis  maris  oceupari  pollet.  Etve- 
Tom.  I.  Hhhh  ii  nerunt 
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nerunt  per  villas  &  loca  ejuídem  regni  ad  quendam  ducem  de  Porceí- 
lis.  Deinde  ad  civitatem  port  ibidem  eft  Archiepiícopus  ,  &  eft  for- 
tiiíima  &  magna  civitas.  Deinde  navigando  per  fluvium  venerunt  de 
die  in  diem  ad  civitatem  Corymbria ,  ibi  eít  Eccleíia  Cathedralis ,  ibi- 
demque  circum  &  circa  in  uno  &:  eodem  anno  crefcit  binies  in  uno 
agro  frumentum  maturum.  Et  ibi  crefcunt  óptima  vina ,  &  zuccarum 
in  Cannis.  Die  vero  Sanéti  Jacobi  prxdifti  Oratores  venerunt  ad 
quoddam  monafterium  ordinis  Sancli  Auguftini ,  ad  San£tam  Mariam 
de  Batallo ,  in  eodem  monafterio  eft  fepultura  fereniilimi  ac  trium- 
phantiíTimi  Domini ,  Domini  Eduardi  Regis ,  &  Domina:  Leonora:  Re- 
gina Portugália.  Et  omnium  regum  &c  reginarum  Portugallia: ,  &  Al- 
garbi  regnorum.  Deinde  venerunt  reòlâ  viâ  ad  quoddam  monafterium 
magnum  ordinis  San£H  Benedidli  ,  nomine  AlkabafTa.  Ibi  quondam 
rex  Granati  fuit  à  rege  Portugalliae  poftratus  &  interfe&us.  Et  Ora- 
tores fecerunt  fibi  veftes  &  alia  pro  honore  neceíTaria.  In  eodem  lo- 
co venerunt  nuncij  à  Domino  Rege  PortugallÍ2cr  conducendo  Prarliba- 
tos  Oratores  ad  quoddam  Caftellum  ,  tribus  miliaribus  diftans  ab 
Ulixbanna  ibi  Oratores  moram  fecerunt  quoufque  Dominus  Rex  Por- 
tugallia:  mandaret  eos  venire.  Ulixbanna  eft  una  notabilis  civitas, 
multo  majorque  Wienna  in  Auftria  ,  habens  in  fe  magnum  &  altum 
montem ,  cum  fortiíTimo  caftro ,  ut  Gretz  in  Styria.  Ibique  eft  Ar- 
chiepifcopatus ,  &  collegium  legum  &  plura  monafteria.  Quam  civi- 
tatem Ulixes  conftruxit,  ad  honorem  uxoris  fuás,  qua*  vocabatur  Ban- 
na  :  &  eft  nomen  compoíitum  ex  Banna  &  Ulixes ,  &  dicitur  Ulix- 
banna. Hucc  civitas  habet  bonum  &  magnum  portum  maris.  Altera  au- 
tem  die  ad  mandatum  Domini  Regis  Portugalliaí  venerunt  equeftres 
Domini,  Epifcopi  ,  Prarlati ,  Comités,  Barones,  milites,  &  nobiles 
Chriftiani.  Deinde  farraceni  cum  magno  comitatu,  juxta  ordinem  de- 
putatum ,  &  Confulatus  pra:di£h:  civitatis  cum  magno  populo  obviam, 
&  praxli&os  Oratores  honorificè  fuícipiendo ,  &  ad  Ulixbannam  ad 
caílrum  in  alto  monte  poíitum  ad  afpeclum  &  prafentiam  fereniffimi 
Domini  Regis  Portugallia:  conducendo,  &.  immediatè  pra?fentando  Do- 
minus Rex  Portugallia?  fedebat  in  folio  fuo  in  corona  ,  cinclus  gene- 
roíis  &  nobilibus  militibus  fuis  ,  juxta  ordinem  preciosè  ornatis ,  qui 
cum  gáudio  pra:di£tos  Oratores  vidit  &  recepit,  &  ab  eis  falutationes 
&  omne  bonum  nomine  fereniilimi  Domini,  Domini  Friderici  Roma- 
norum  Regis  audivit.  Qui  furgens  de  folio  quemlibet  Oratorum  per 
manus  fuás  trahendo ,  &  ex  compaflione  cum  eis  loquendo ,  de  tanta 
fatigia  tali  tempore  arftivo ,  &:  difcrimine  viarum ,  confolandoque  eos, 
&  ad  hofpitia  eis  deputata  ad  civitatem  in  equis  regalibus  &  orna- 
mentis  famadinis  magnifice  conducere  mandavit ,  in  eodem  hofpitio 
fie  quiefeendo ,  fereniiíimus  Rex  Portugallix  congregavit  fuos  majores 
&  coníllium,  &  prima  die  meníis  Auguiti  vocavit  prrdidtos  Oratores 
per  duos  Doutores  legum ,  &  per  duos  milites  ad  fe ,  &  perfonaliter 
duxit  eos  primo  ad  illuftriílimam  Dominam  Reginam  Portugallix  Con- 
thoralem  ejus,  qux  in  ejus  Palatio  ornatiífimè  cum  fuis  nobiliífimis 
Virginibus  decoriflimè  ornatis  fedebat  more  fuo  in  folio.  Qux  cum 
reverentia  príedidtos  Oratores  recepit  ?  &  audivit  ;.  &  interlocutoria  cum 
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eis  habuit.  Secundo  Dominus  Rex  Portugália  duxit  eos  ad  aliud  pa- 
latium,  ornatiífimò  pncparatum,  in  quo  íedebant  três  forores  virgines, 
qua:  erant  fpectoíiffimè  ornatse  ;  fc.  fereniffima  Domina  &  virgo  Leo- 
nora, Katharina ,  &  Johanna,  fereniílimi  Domini  Eduardi  Regis  &  II- 
luftriífíma?  Domina?  Leonora?  Regina  Portugallia?  bona?  memoria?  filia?  le- 
gitima;, qua?  prxdi£los  Oratores  viderunt  &  audierunt.  Tertiò  eodem 
in  die  in  Palatio  Régio  fuit  chorea  faéta  à  prJ?di£tis  prxclariífímis  vir- 
ginibus  ac  alijs  generofis  ad  ha?c  deputatis.  Et  interlocutoria  cum 
Oratoribus  hinc  inde  facla.  Poftea  immediatè  poft  horam  vefpertinam 
fuit  audientia  data.  Sic  fereniílimus  Rex  Portugallia?  Dominus  Alfon- 
fus,  cum  fratre  íuo  infante  Domino  Ferdinando,  5c  Domino  Heinrico 
patrão  eorumque ,  &  Domino  Marchione  de  Valentia  de  fanguine  ré- 
gio &  Archiepiícopis ,  Comitibus ,  Baronibus.  Et  quamplures  genero- 
fi  ad  ha?c  vocati  audierunt  legationem  fereniílimi  Domini,  &c.  Ro- 
manorum  Regis  per  di&os  fuos  Oratores  :  qnx  erat  ad  concluden- 
dum  &  contrahendum  matrimonium  per  verba  de  pra?fenti ,  cum  pra?- 
clariífima  virgine  &  Domina  Leonora ,  &c,  Juxta  capitula  &  compa- 
clata  alias  in  Neapoli  facla  &  conciufa  oftendentes  fuper  his  manda- 
tum  plenum ,  cum  imperiali  Majeítate  roboratum  &  munitum.  Altera 
autem  die  fuit  matrimonium  ,  de  quo  fupra  in  pra?fentia  fereniífimi 
Regis  ac  Regina  Portugalix  fororum  ,  &c.  principum ,  Comitum ,  Ba- 
ronum  ,  &cc.  Generoforum  &  utriufque  fexus  nobilium,  &c.  per  ver- 
ba de  pra?fenti  cum  Arenga  certa  :  Adorna  thalamum ,  &c.  more  foli- 
to  per  oris  ofculum ,  &.  annuli  irnmiílionem ,  eandem  cíarifiimam  vir- 
ginem  infantiífimam  Dominam  Leonoram ,  &c.  fereniífimo  Domino, 
Domino  Friderico  Romanorum  Regi  per  libatos  fuos  Oratores  fubar- 
rando  defponfata  matrimonio,  conclufum.  Et  iíle  a<£tus  folennis  fo~ 
lenniter  fuit  íinitus.  At  ftatim  clangor  tubarum  &:  jubilado  hominum 
in  eodem  Palatio  infonuit.  Et  quafi  ex  eadem  hora  inclytiílima  virgo 
Domina  Leonora  jam  nunc  ab  omnibus  Romanorum  Regina  vocata  & 
proclamata ,  cum  magna  íolennitate  ad  aiiud  Palatium  magnum  ípe- 
cialiter  ad  hoc  deputatum  &  ornatum  ducla  fuit.  Ibi  ad  honorem  fe- 
reniífimi Romanorum  Regis ,  &c.  ejus  fponíi  chariífimi ,  primam  cho- 
ream  cum  Domina  Regina  Portugallia?  multum  curiosè  fecit.  Et  poft 
choream  factam  fuper  omnem  ejus  generationem  in  eminentiori  6c 
digniori  loco  collocata  fuit.  In  eadem  civitate  Ulixbanneníi ,  in  om- 
nibus monafterijs  &:  alijs  ecclefijs  ad  mandatum  Regium  &  Domini 
Archiepifcopi  fuit  Iaus  DEI  publicata,  &  folennes  prazcationes  cum 
proceíTionibus  &  oblationibus  faófa?,  in  perpetuam  rei  memoriam,  eo 
quod  pra?dicla  virgo  &  fponfa  Domina  Leonora  Anno  Domini  Millefi- 
mo  quadringenteíimo  tricefimo  feptimo,  octava  die  meníis  Septembris 
in  prxdicla  civitate  nata  fuit,  qua?  jam  ab  omnibus  proclamata  fuit, 
qualibet  lingua  fua  per  civitatem  ,  vivat  imperatrix  Domina  Leonora, 
&c.  Et  in  eadem  civitate  Oratores  moram  fecerunt.  Quia  multi  de- 
bilitati  &  febribus  vexati  propter  inconfuetum  aerem  marinum.  Mi- 
feruht  tamen  nuncium  cum  literis  ad  fereniífimum  Dominum  Impera- 
torem,  &c.  Domina  íponfa  ca?pit  ftudere  linguam  almanicam ,  fcd  pau- 
cum   capere  potuir.    Quia  alijs  nego;ijs  perpedita  fuit,  propoíuitquo- 
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modo  per  viam  navigando  DEo  profperante  per  maré  diligentiam  ad- 
here  vellet.  Et  peregrinationes  diverfas  in  Portugallia  &  Aigarbi  Re- 
gnis  cum  Oratoribus  fecit.  Oratores  vero  diligenter  folicitaverunt  ne- 
gotia ,  ut  ante  Hyemen  ad  urbem  Romanorum ,  aut  ad  portum  Tha- 
lamonis  fub  domínio  Dominorum  feneníium  pervenire  valerent.  Rex 
vero  Portugallia:  in  íingulis  pro  expeditione  diligentiam  fecit. 

Die  Sancli  Cholomani ,  qua:  eít  tredecima  menfis  Odtobris  Do- 
mina  Leonora   fponfa  ab  omnibus  Domina  Imperatrix  vocata ,  à  Do- 
mino Rege  Portugallia?  Domino  Alfonfo  &  fratre  fuo  Domino  Fernan- 
do infante,  Heinrico  patruo  eorum,  cum  duabus  Domina:  Imperatri- 
cis  fororibus  infantiíTis,  fuit  folemniter  du&a  à  Palatio ,  quod  erat  in 
civitate  ad   regale   caítrum,  intra  muros  civitatis  in  alto  monte  poii- 
tum ,   ibi   ccenam  fecit   in  una  parte ,  &  Oratores  in  alia  parte  decli- 
natorij.    Et  coena   fadla   per  totam  noétem   Chorea:  &  íudi  diveríi  &: 
precioíi  fuerunt.    Primo  coram  fereniííima  Domina  Leonora  Impera  tri- 
ce   venerunt  Reges  armorum  &  Heroldi ,  prarfentantes  de  fingulis  Re- 
ginis  totius  Chriítianitatis  quilibet  Epiítolam  fcripram  Domina:  Impe- 
ratrici   pra?fentando.    Deindè  venerunt  yEthiopes  &  Mauri,  cum  qua- 
dam  faótura  ad  modum  Draconis,  cum  Choreis  &  apparatibus  more 
eorum  ?    reverentiam  Domina:   Imperatrici   exhibendo.     Poítea   venic 
Dominus  Ferdinandus  infans  cum  fua  focietate  uno  colore  ornatiílimè, 
omnes  benè  veítiti ;  habens  epiítolam  in  manu  fua  ,  annuncians  adven- 
tum  fuum  cum  milicia,  ad  hax  feita  nuptialia  veniíTe.    Poítea  vene- 
runt  homines   fylveítres  in  quodam  angulo  mundi ,  in  Ionginquis  in- 
fuiis  marinis,  tamen  fub  fereniífimo  Portugália:  Rege  modo  conítituti, 
dicentes  à  noítris  fuperioribus  ad  ha;c  feita  nuptialia  miffi  fuimus.     Et 
fpeciali  Chorea    &  mirabili   ufi  funt  ad  modum  eorum.     Eò  quod  in 
eadem  Infula  nomine  Camaria  fuerunt  homines  utriufque  fexus  nudi , 
quam   Infulam  Dominus  Rex  Portugallia:  Dominus  Eduardus,  &c.  cafu 
invenit,  &c.    Poítea  íereniíílmus    Dominus   Alfonfus   &  Aigarbi  Rex 
Crepta:que  Dominus  frater  fenior  Domina:  imperatricis  venit  cum  fua 
milicia,  fpecialiter  ad  hoc  vocatis  &  eleclis,  preciofis  veítibus,  aureis, 
famedinis  ornatiílimè  indutis   :  porrigens    Domina:   Imperatrici  forori 
fua:  Epiítolam  ,  aíTerens  fe  ex  Ionginquis  partibus  terra:  fuos  commili- 
tones  &  fortiílimos  beílatores  ad  hxc  feita  nuptialia  vocâffe,  &.  venif- 
fe,  aclufque  militares  cupiens.     Poítea  venerunt  generoíi  Almanorum, 
cum  crinibus  crifpatis,  ufque  ad  ícapulas,  cum  epiítola  eorum.  Et  co- 
ram Domina  ímperatrice  proteítati  funt ,  de  Almania  elecSti  ad  ha:c  fe- 
ita nuptialia  veniííe ,  omnibus  alijs  nationibus  opponere  íe  volentes , 
obtulerunt. 

Die  quarta  decima  meníis  Cclobris  Domina  Leonora  fponfa  & 
Imperatrix  fuit  cum  magno  decore  &  apparatu  à  regali  caítro  deor- 
íum  ad  civitatem  Ulixbannenfem  ad  quoddam  Palatium  in  médio  ci- 
vitatis deputatum  ,  du£ta ;  ludis  hinc  diverfis  ordinatis  :  in  porta  ejuf- 
dem  caítri  fedebant  ornatiíTimè  feptem  eleitores  Sacri  Romanij  Irnpe- 
rij,  &c.  Qui  elegerunt  cum  eorum  epifcolis  concorditer  fereniífinuim 
Dominum,  Dominum  Fridericum  Romanorum  Regem  in  Imperatorem 
digniíTlmum.     In   fecundo  loco  fedebat  Dominus  Epiícopus  Colomen* 
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íis ,  cum  elecloribus    ipfum  Dominam  Imperatorem  nominando.    In 
tertio  loco  ex  oppofito,  &  erat  primus  locus,  fedebat  fummus  ponti- 
fex  Dominas  Papa,  cum  Dominis  Cardinalibus,  Dominum  Regem  Ro- 
manorum   Fridericum  &    ejus  fponfam  Dominam  &  virginem  Leono- 
ram   Infulis   &  coronis  imperialibus  coronando,  femper  cum  Arengis 
&   epiítolis.     Deindè  in  quarto  loco  fcilicet  ante  Eccleíiam  Metropoli- 
tanam  ubi  requieíèit  corpus   Sancli  Vincentij ,  fedebat  Dominus  Reve- 
rendiílimus,  Dominus  Epifcopus  cum  canonicis  fuis ,  &  alijs  Clericis , 
in  ornatibus  eorum  ,  vocans  Dominam  fponfam  Imperatricem ,•  Domi- 
nam  Leonoram  ,  quae  equeítribus  cum  fratribus  &  fororibus  &  Orato- 
res  erat  prarfens.     Cui  pr^libatus    Dominus  Epifcopus  Benediclionem, 
dedit,  dicens  :   Crefcat,  &íloreat,  &:  muitipiicetur  nomen  &  femen 
tuum    ut  arena  maris.    Et  benediclio  DEI  Omnipotentis  ílt  fuper  te  , 
&;  femen  tuum  íit  long^vum ,  &  benediélum,  &  íerviant  omnes  popu- 
li   Chriftiani.    ínterim   venit  quidam  juvenis  ad  modum  angeli  orna- 
tus  de  alta  turri  pra?di£ta?  eccleíb?  per  iogenium  horninurn  portans  Do- 
mina Imperatrici  fponfr  coronam  auream ,  &  cantans  in  aere :  Accipe 
coronam  hic  in  terra ,  ut  in  ccelo  coroneris  à  DEO  fuper  omnia  de- 
menta.    Ibique    fuit   locus  difpoíltus  ad  modum  Pàradiíij ,  à  quo  qui- 
dam  juvenis  angeiicus  in  alcitudine  per  quandam  feneílram  turris  in 
aere   venit,  portans  in  pelvi  deaurata  roías,  projiciendo  eas  fuper ca- 
put  Domina  Imperatricis  cantando  :  Accipe  flores  &  rofas  ,  ut  tu  & 
femen   tuum  florearis  in  terris  :  Et  cum  flore  virtutum,  poít  longum 
tempus  in  terra,  merearis  florem  arrerna?  beaiitudinis  recipere  inccelis. 
In  quinto  loco  propè  prafatam  Eccleíiam  Cathedralem  verfus  occiden- 
tem   fuit  ftatio  facla.    Ibique  erat  magnus  populus  congregatus ,  qua~ 
íi  viginti  millia  hominum  utriufque  fexus,  &  à  quodam  notabili  Do- 
clore  fuit  Arenga  facta ,  quaíi  ad  mediam  horam,  ad  honorem  &  lau- 
dem   Domini    Imperatoris ,   ejus    fponía?    laudem  &  omnem  honorem 
pronuncians.    In  eodem  loco  fuerunt  conftkuta?  tot  regales  perfona?  in 
veílibus  &  armis ,  &  coronis  regalibus  ,  quot  tunc  Reges  Portugália?  & 
Algarbi  regnorum,  ab  initio  ufque  ad  pro?fentem  Regem  Dominum  Al- 
fonfum  fuerunt.     Ibidemque   alius  famcíus    Doctor  eorum  ftrenuus , 
aclus  pro  ride   Chriífiana  &   republica   factos,  ornatiífimè   declaravit 
quomodo  &  quotiens  contra  Paganos  ôc  inrideles  fe  expofuiíTent ,  &:  vi- 
dtoriam  obrinuiíTent.   Et  Saneio?  Romana?  Ecclefia?  adíiftentiam  feciílenr, 
&    obedientiam   femper  obfervaíTent ,  AíFricanos  eis  íubjugaíTent ,  fi- 
demque    Catholicam    in    pluribus  locis  plantaííent.    Ibi  audivi  con- 
ftantiam   fidei  Chriítiana?  in  Regno  Portugália?.    Quomodo  Reges  Por- 
tugallia?  expofuerunt  fe  morti  contra  bárbaros,  &  AíFricanos,  ut  docet 
experientia  in  magno  &  lato  Domínio  Cepteníi  in  AfFrica.    Quomodo 
Dominus  Fernandus   patruus  Domina?  Imperatricis  pro  republica  &  ii- 
beratione  populi  íui  in  Atirica  dedit  fe  in  mortem,  &  in  pronunria- 
tione  ejufdem  mortis  omnis  populus  flere  coepit.    Et  altus  &  magnus 
clamor  populi  erat  ad  DEum  pro  anima  pra?dicli  regis  Fernandi,  íic  ia 
Arfrica   defuncti  ,  quem  credo  pie  de  Canonizandis  efic  :  abíque  la- 
chrymis   nunquam  poterit  iítam  hiítoriam  narrare.     In  fexto  loco  co- 
ram Domina  Irr.peratiice  vínerunt  três  juvenes  angélico  more.  Primus 
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angelus  portans  crucifíxum  ,  &  pra:fentans  fidem  qure  eft  virtus  theolo- 
gicalis.  Secundus  angelus  portans  ramum  viridem  ,  qui  angelus  diclus 
eft  fpes.  Tertius  angelus  in  manu  gerens  columbam  vivam ,  qui  ange- 
lus dicebatur  charitas.  Alloquentes  Dominam  Imperatricem  Leonoram 
rhytmis  eorum ,  ut  ipfa  Domina  Imperatrix  apud  Dominum  Impera- 
torem  fponfum  ejus  amantiílimum  habeat  fpem  firmam ,  omnium  vir- 
tutum  ornamentum  fidem  redtam  ,  ut  in.columnam  fidei  Chriítiana? 
immobilem  ,  Charitatemque  perfeclam  ,  ut  plufquam  in  patrem  & 
matrem  &  in  ejus  omnem  generationem  confidat.  In  íeptimo  Joco 
defcendendo  verfus  plateam  civitatis  fuit  quidam  fons  artiricialis,  fun- 
dens  aquam  rofaceam ,  pro  recreatione  hominum.  Ibique  erat  hortus 
cum  diveríis  brutis  animalibus  fylveftribus.  In  oclavo  loco  coram  Do- 
mina Imperatrice  fedebant  tredecim  Propheta?  ,  in  habiribus  eorum  , 
more  prophetarum,  quilibet  librum  in  manu  tenens ,  prophetantes  mul- 
ta bona,  6c  profpera  de  fponfo  &  fponfa ,  &  íponfam  digno  eíle  ele- 
ólam.  Et  fie  Domina  Imperatrix  venit  cum  Rege  &  Regina  íbroribus 
&  fratribus  ,  &  omni  militia  de  loco  ad  locum ,  quam  fequebatur  om- 
nis  populus,  ha:c  videndo  &  audiendo.  Ità  quod  plufquam  viginti  mil- 
lia  hominum  erant  in  comitiva  &  congregatione.  Et  hxc  proceíTio 
durabat  à  mane  ufque  ad  fero 

Die  quinta  decima  menfis  Oclobris  fereniíllmus  Dominus  Rex 
PortugallLc  in  platea  ante  Palatium  Domina?  Imperatricis  difpofuit  plu- 
res  choreas.  Et  hora  raeridiei  mifit  Rex  fex  tauros  fylveftres ,  ante 
omnem  populum  venerunt  farraceni  utriufque  fexus  cum  Choreis  & 
tripudijs  eorum.  Et  ceperunt  duos  tauros  vivos,  quos  occiderunt,  & 
in  partes  diviferunt ,  &  ad  ufum  eorum  diílribuerunt. 

Sedecima  autem  die  meníis  Oótobris  Dominus  Rex  Portugália 
de  Palatio  fuo  régio  ad  fororem  fuam  Dominam  Imperatricem  cum 
magna  reverentia  veniebat  hoc  modo.  Primo  quidem  parvus  juvenis 
mira:  pulchritudinis  &  multum  ornatus  fedens  in  magno  equo,  panno 
áureo  teòtus  quem  fequebatur  currus  ornatiffimus ,  Galeas ,  fcuta ,  &z 
haílas  pro  haftiludio  portans.  In  médio  autem  galearum  aquila  fuum 
locum  habuit.  Deinde  veniebant  duodecim  milites  in  armis  &  equis 
eorum  &  magno  decore.  Et  quilibet  miles  habuit  quinque  fâmulos 
decenter  ornatos,  in  equis  portantes  haílas  &  ornamenta  quoad  aclus 
militares.  Poílea  venerunt  duodecim  Heroldi  in  habitibus  &  armis 
eorum  in  equis  benè  difpoíitis.  Poíbea  tubicinatores  &  trumpeta?  miro 
modo  ornati  &  ordinati.  Poftea  venit  íereniífimus  Dominus  Rex  Por- 
tugallia?  in  armis  fuis  glorioíiíTime,  nunquam  íimilem  vidi  incedereita, 
quem  fequebantur  fex  juvenes  in  auro  &  argento  &  omni  decore  ve- 
ftiti  in  equis  pulcherrimis.  Et  venerunt  fie  per  civitatem  procefliona- 
liter  ad  unum  palatium  magnum,  ex  lignis  &:  aíferibus  ad  hoc  con- 
ítrudlum,  cum  duabus  turribus  aítis.  Turres  &  tedturíe  palacij  erant 
coopertíc  cum  bono  panno  grifeo  &  nigro,  intin&is  auro  &  argento, 
in  quo  Palatio  Rex  habitabaf. 

Die  autem  feptima  decima  menfis  Odtobris,  mane  ante  ortum 
folis   venerunt    Chriítiani  ex  una  parte.    Sarraceni  in  alia  parte.    Ho- 
mines  íylveílres  etiam  in  una  parte.    Iterum  in  alia  parte  Judari ,  qui- 
libet 
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libet  juxta  linguam  fuam  canens ,  clamans,  &  tripudians.  Hora  autem 
prima  hujus  diei  venit  generofus  vir,  nomine  Lemerent,  Capitaneus 
major  totius  maris  in  Regno  Portugallia:  ipfemet  quintus ,  ornatu  ma- 
gno &  preciofo  in  equis.  Accedens  ad  Palatium  ubi  Dominus  Rex 
Portugallix  cum  fua  militia  habitabat  ,  vociferans  per  Heroldum, 
fuum  ,  Dominum  Regem  Portugália  vocans ,  &  omnem  ejus  militiam 
ad  exercendum  aclus  militares.  Atteítatus  Rex  Portugallia:  fe  veíleve- 
nire  &  in  omnibus  fe  opponere  iníinuavit.  Et  eadem  hora  venit  qua> 
dam  faclura  ferpentis  horribilis  ereclo  collo,  in  qua  fedebat  quidam 
miles  pulcherrimè  armatus,  poftulans  &  requirens  Dominum  Regem 
Portugaliia:  ad  luclandum  ,  duellandum ,  &  haftiludendum.  ínterim 
Dominus  Rex  Portugallia?  cum  eleclis  fuis  duodecim  preciofo  &  ma- 
gno ornatu  venit  in  equis,  teceis  pannis  deauratis  ufque  ad  terram. 
Heroldis  &  tubicinatoribus  trumpetis  praxedentibus  ad  magnam  pla- 
team  in  una  parte.  In  altera  vero,  parte  plateíe  venit  Dominus  Infans, 
Dominus  Fernandus  frater  Domini  Regis  Portugallirs ,  preciosè  &  or- 
natiífimè  cum  Heroldis  &  trumpetis ,  cum  duodecim  militibus  ornatis. 
Opponere  fe  volens  Domino  Regi  &  fuis.  Et  iíta  platea  erat  magna 
&  lata.  Et  in  médio  ejufdem  platea;  per  longom  quidam  paries  ex  li- 
gnis  &  aíTeribus  fadlus  ,  dividens  haftiludentes.  Et  ifte  paries  per 
totum  erat  cum  panno  bono ,  grifeo  colore  coopertus.  Deinde  venit 
Elephas  magna:  ílatura»,  fuit  una  factura,  gerens  fuper  fe  turrim  cum 
fortilicijs  de  lignis  conftrucla  in  quo  fteterunt  quatuor  tubicinatores , 
&  quatuor  parvi  -^Ethiopes  cum  lanceolis  &  arundinibus  magnis ,  qui 
projecerunt  ad  populum  cum  pomis  poméranzen.  Erat  ibi  autem  par- 
vus  &  juvenis  yEthiops ,  nomine  Peroblanco ,  quem  Dux  fibilia:  Do- 
mino Chriftophero  Ungenad  ,  militi  propinavit  &  dedit.  Eo  quod 
idem  miles  Dominus  Chriílophorus  Ungnad,  de  Ducatu  Carinthia:  pro 
tunc  militandi  caufa  de  regno  Granati  ad  Regnum  Portugatlise  venit, 
qui  etiam  fuit  unus  inter  haftiludentes,  contra  Regem  Portugallia?.  Et 
interfuit  iílis  feítis  nuptialibus,  eò  quod  propter  difcrimina  viarum 
&  pericula  non  poterat  venire  ad  Galiciam  ,  trahebant  autem  prardi- 
c~tum  Elephantem  plus  quàm  octuaginta  viri ,  quem  fequebantur  oito 
milites  ornati  ,  in  equis  diverfarum  figurarum  &  colorum.  Primus 
equus   gerebat  figuram  &  colorem  veri  cervi,  teclus  panno  famedino. 

Secundus  equus  gerebat  figuram  Unicornis,  teclus  panno  fame- 
dino ufque  ad  terram.  Tertius  equus  gerebat  figuram  unius  bovis, 
•ectus  panno  famedino.  Quartus  equus  gerebat  formam  leonis ,  tectus 
panno  famedino.  Quintus  equus  gerebat  figuram  capricorni,  teclus 
panno  famedino.  Sextus  equus  gerebat  figuram  unius  uríi  fylveítris, 
teclus  panno  famedino.  Et  fie  de  alijs  hguris  equorum.  Et  milites 
infedentes  multum  politè  &  ornatiífimè  fuo  ordine  procedebant.  Ec- 
cè  magnificentia  &  precioíitas,  omnia  ad  honorem  regni  fponfi  & 
fponfa*.  Venit  autem  Rex  Portugallia:  ornatiífimè  armatus  in  equo, 
cum  fua  hafta  qui  fuper  galea  fua  gerebat  Bafiliícum  aureum.  Frater 
autem  Domini  Regis ,  Dominus  Fernandus  gerebat  fuper  galea  fua  fa- 
dem auream  leonis. 

Die  decima  colava  menfis  Oclobris  continuatis  gaudijs  &  tripu- 
Tom.I.  Iiii  diis 
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dijs  veniebat  ante  Palatium  Domina:  Imperatricis  fponfa:  quoddam 
animal  horribile ,  ad  modum  Draconis ,  quod  portabant  viri  quadra- 
ginta.  Cui  iníedebat  quidam  miles  fplendidè  armatus ,  gerens  diadema 
in  capite  fuo.  Veniebant  autem  ante  Hofpitium  Oratorum  Domini 
Imperatoris ,  quafi  quotidiè  tubicinatores  &  trumpeta:  cum  diverfís  Ili- 
dis. Et  hafciludentes  erant  ex  utraque  parte  triginta  duo.  Et  primus 
haítiludens  primatum  tenens  habuit  à  Domina  Regina  Regni  Portugal- 
Wx  qua:  pro  tunc  erat  impugnata  fcyphum  argenteum  deauratum.  Secun- 
da die  tenens  vidoriam  haítiludendo  habuit  fuzorium  deauratum.  Ter- 
tia  die  triumphanti  dabatur  annulus  cum  lapide  preciofo.  Et  íic quar- 
ta die  fimiliter.  Oratores  non  ceíTabant  folicitare  negotia  apud  Domi- 
num  Regem.    Et  iterum  miferunt  nuntium  ad  Imperatorem. 

Die  decima  nona  mentis  Oftobris  fuerunt  iterum  haftiludia  & 
tripudia  ut  fupra.  Et  eodem  die  de  fero  de  mandato  Domini  Regis 
Portugália;  omnes  panni  in  parietibus  tempore  haftiludij  affixi  &  ex- 
tenti  fuerunt  à  communi  populo  recepti.  Quilibet  íicut  rapere  po- 
tuit  ad  ufum  fuum. 

Vicefima  die  meníis  Oclobris  ante  ortum  folis  venerunt  ad  pla- 
team  turba:  utriufque  fexus  diverfarum  linguarum  &  nationum ,  cum 
jubilo  &  choreis  diverfís.  ínterim  Venatores  cum  magnis  canibus  ve- 
nerunt qui  duxerunt  Leonem ,  urfum,  &.  porcum  magnum  fyiveílrem, 
&  mirabilem  fecerunt  venationem.  Hora  autem  fecunda  poft  meri- 
diem  venerunt  viri  in  armis  mutuo  luelantes  &  duellantes.  Et  poftea 
duo  parvi  pigman  adulti  ludantes. 

Viceíima  prima  die  meníis  Oílobris  haftiludia  fuerunt  continua- 
ta ,  &  panni  boni  diverforum  colorum  parieti  ex  utraque  parte  pro  ba- 
íliludio  aíSxi  &:  extenti  :  venerunt  duodecim  comités  &  milites  in 
magnis  equis  ,  te£H  pannis  aureis  quaíi  ad  terram  pulcherrimè  in  ar- 
mis eorum.  Et  quilibet  habuit  familiarem  in  equo,  eum  cum  hafta 
praccedentem.  Et  quilibet  familiaris  erat  pulcherrimè  induclus ,  ut  an- 
geli  folent  depingi.  Iftis  fie  haftiludentibus  ad  três  aut  quatuor  horas 
&  recedentibus ,  venit  quidam  in  magno  ornatu,  habens  magnam  co- 
mitivam  cum  magnis  mirabilibus  equis  vocans  fe  Regem  Troirc,  ha- 
bens fecum  três  filios.  Primus  filius  vocabatur  Heclor.  Secundus  Pria- 
mus.  Tertius  vocabatur  Áiax  ,  in  habitibus  regalibus  &  fulgenti  ap- 
paratu.  Appropinquantes  ad  aulam  regiam  feu  palatium,  ubi  pro  tunc 
Domina  fponfa  Leoiiora  Imperatrix  erat.  Et  Dominus  Rex  Portugal- 
liar  cum  uxore  &  duabus  fororibus  domina:  Imperatricis,  &  Oratores 
ac  majores  nobiles  erant  in  congregatione  &  merenda.  Qui  rex  Tróia: 
per  Heroldum  fuum  clamans  &  vociferans ,  quomodo  in  longinquis 
partibus  ultramarinis  &  principaliter  in  regno  fuo  Tróia:  percepiííet: 
quod  Dominus  Rex  Portugallia:  &  Algarbi ,  &c.  regnorum  ,  qui  eíTet 
vicinus  fuus  in  AfTrica,  germanam  fuam  feniorem  dominam  Leono- 
ram  gloriofítíimo  Domino  ,  Domino  Friderico  Imperatori ,  &c.  defpon- 
íaverit.  Et  ad  laudem  &  honorem  corona:  Imperialis  &  Regni  fui 
magnifica  quoad  aftus  bellicos  &  militares  in  regnis  fuis  facere  & 
extreere  propofuerit.  Êa  proter  ipfe  Rex  Tioia:  cum  filijs  &  princi- 
pibus  fuis,   in  bellicis  aclibui»  peritis,  ad  hxc  feita  nuptialia  veniífet. 

Coli- 
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Contra  quofcunque  cujufcuuquç  nationis  aut  língua  eííent,  fe  oppo- 
nere  velle.  Hcc  Dominus  Rex  Portugalli.x  cum  fuis  commilitonibus 
audiens ,  de  Palatio  fuo  egrediens ,  cum  fuis  ad  ru?c  deputatis  benè  & 
ornatiíTimè  armatis,  cum  clamore  &  jubilo  &  tubarum  clangore  adpla- 
team  venit.  lbi  coram  domina  Imperatrice,  &  fororibus,  &  Regina 
Portugallia: ,  &c.  ita  fplendida  &  ornata  haftiludia  facla  funt,  qua:  nul- 
li  vifa  funt  íimilia.  Quia  in  iftis  fuerunt  magni  nobiles  de  Anglia, 
Scotia  ,  Hibernia ,  &  Sibilia  ,  &  quilibet  voluit  apparere  fplendidè.  Et 
circa  occafum  folis  domina  fponfa  fc.  domina  Imperatrix ,  cum  domi- 
na Regina  Portugália;  per  quandam  comitiílam  virginem  dedit  trium- 
phanti  annulum  aureum,  cum  gemmis.  Et  his  finitis,  de  mandato 
régio  panni  in  parietibus  extenti  &  aífixi ,  à  vulgo  communi  funt  re- 
cepti ,  quilibet  ut  rapere  potuit ,  ad  ufum  fuum.    Ecce  magnificentia. 

Die  viceíima  fecunda  meníis  O&obris  mane  venit  quidam  Do- 
minus multum  fplendidè  in  equis,  cum  fua  comitiva  j  dicens,  perHe- 
roldum  fuum  proclamans ,  fe  eífe  regem  in  Europa ,  &  populus  fuus 
proceflit  eum  :  qui  per  Heroldum  íuum  vocavit  ad  fe  omnes  Reges  &: 
príncipes ,  dicens.  Vos  qui  pradidetis  &  habitatis  orbem  :  Ecce  mala 
qu<E  crefcunt  &  fuper  nos  veniunt,  &  aperuit  magnum  librum ,  & 
clamans  ;  ait.  Jufte  judicate  filij  hominum,  &  quod  juftum  eít  exe- 
queris ,  &  multa  de  juftitia.  Hora  autem  meridiei  venerunt  equeftres 
armati,  more  Paganorum  &:  Sarracenorum ,  mutuo  pugnantes  cum  cly- 
peis,  lanceolis,  &  doríiculis.  Et  habebant  equos  velociílimos ,  &  fal- 
tantes  ut  caprea?  hinnulorum ,  nomine  genetten.  Et  funt  in  magno  prateio. 

Viceíima  tertia  die  meníis  Oòtobris  venit  magnus  populus  coram 
palatio  dominar  fponía; ,  feilicet  Imperatricis ;  cum  diveríis  inftrumen- 
tis  muíicalibus,  tubis,  buecinis ,  &c.  Et  fecerunt  quatuor  turmas.  Pri- 
mo Chriítiani  utriufque  fexus  ad  modum  eorum  cum  choreis.  Secun- 
do farraceni  utriuíque  fexus,  ad  modum  eorum.  Tertiò  Judan  utriuf- 
que fexus  ad  modum  eorum  plufquam  mille.  Quarto  /Ethiopes  Mau- 
íi  &  fylveftres  homines  de  ínfula  Carmaria,  in  qua  homines  habita- 
bant  utriufque  fexus  nudi  :  j£ftimantes  fe  foiummodò  eíTe  &  fuiííe  in 
mundo ,  &c.  Et  eít  longa  hiíloria  quomodo  à  cafu  inventi  funt.  In 
eadem  ínfula  fides  Chriíliana  eít  inchoata  &  plantata.  Hora  autem 
fecunda  poít  meriuiem  venerunt  fex  milites  fplendidè  &  benè  armati, 
de  confulatu  ejufdem  civitatis  Ulixbanneníis  :  quos  totus  confulaíus, 
&.  majores  natu  fequebantur.  Et  omnes  erant  uno  colore  fcarlaco  ru- 
beo  ornatiíTimè  veítiti.  Qui  milites  per  Heroldum  eorum  vocaverunt. 
Si  efíent  incolcC  aut  adven.r  cujuícunque  conditionis  aut  ítatus  eíTent, 
qui  haftiludia  aut  alios  achis  militares  exercere  vellent,  ad  hanc  ho- 
ram,  &  ad  hanc  plateam  apti  venirent.  Statim  aliqui  milites  de  pala- 
tio régio,  &  domina:  Regina;,  &  plures  hofpites  &  terrigina:  ornatiíTi- 
mè venerunt  ,  opponentes  fe  viriiiíer.  Et  triumphatori  dabantur  duo 
lapidi  precioíi ,  in  auro  poíiti. 

Die   viceíima  quarta    meníis  Odtobris  Dominus  Rex  Portugallia» 

fecit  grande   convivium,   in  quodam  palatio ,  fpecialiter  illo  tenipore 

conftructo  ,  quod  palatium  tapetis  diverforum  colorum  &  imaginibus 

diverfarum  figurai  um  &  hiltoriarum  intextis  ,  pulcherrimè  ornatum 

Tom.I.  Iiii  ii  érat. 


6 14      "Provas  do  Liv.  III.  d  a,  Hiftoria  Çenealogica 

erat.    In   prima  menfa  &  tabula  coram  multis  &  magnis  clenodijs ,  & 
magnificis  argentereis  ,  regali  modo  poíitis ,  &  cuítodibus  premunias 
fedebant  hx  períona:.    In  primo  loco  fub  pannis  aureis  multum  fulgen- 
tibus    fedebat   Domina    fponfa  Leonora  Imperatrix.    In  fecundo  loco 
ejuídem   tabula:  fedebat  Dominus  Rex  Portugallia:  frater  fenior  domi- 
na Imperatricis.    In  tertio  loco  ex  altero  latere  fedebat  domina  Katha- 
rina  foror  domina:  Imperatricis.    Et  in  ejus  latere  in  quarto  loco  fede- 
bat Dominus  infans  Fernandus  frater  júnior  domina:  Imperatricis.    In 
quinto  loco  fedebat  domina  Johanna  foror  júnior  domina:  Imperatri- 
cis.   In  fexto  loco  fedebant  Oratores  domini  Imperatoris.    Et  omnes 
iíti  psrfonx  utebantur  pura  aqua  ad  menfam  &  conviviam  ,  dempto 
Domino  Fernando  fratre  Domini  Regis  Portugallia:,  &  Oratoribus  Do- 
mini Imperatoris  ,  qui  uíi  funt  vino  benè  lymphato.    In  ali js  autem 
tabulis  defcendendo  fedebat  primo  Dominus  Marchio ,  Comités ,  Ba- 
rones,    Milites,  Majores  juxta  ordinem.    Ex  altera  parte  ex  oppoíito 
illorum  fedebant  comitiíTa:,  baroniíTa:,  generofa:  domiceila:,  &  omnes 
in  fulgore  &  ornatibus.    Et  multa:  petantia:  fuerunt  pro  advenis  miffa:; 
quis  videbit  talia?   Et  convívio  facto  furrexit  magna  la:titia  in  omni 
populo ,  in  choreis  &  tripudijs.    Veniebant  fuaviíllmi  cantores ,  canen- 
tes  carmina  muíicalia,   ad  duas  horas.    Poítea  venit  magnus  populus 
fc.  Chriftiani ,  Sarraceni ,  Mauri ,  Juda:i ,  homines  fylveftres ,  iubilan- 
tes  &  cantantes  per  totam  noílem.    Et  multa  &  máxima  lumina  per 
totam  civitatem  ante  a:des  fub  &  fupra,  juxta  ftruéturas  domorum. 

Die  viceíima  quinta  meníls  Oitobris  domina  fponfa  domina 
Leonora  cum  magna  folennitate  gloriosè  ducebatur  ad  Eccleílam  Ca- 
thedralem  ejufdem  civitatis,  ubi  corpus  Sandti  Vincentij  quiefcit.  In 
eadem  Eccleíia  domina  fponfa  baptifata  fuit ,  infantibus  diebus ,  poft 
partum  ut  rleri  folet.  Ibi  folenniter  celebratum  fuit  oííicium  divinum 
de  Epiphania  Domini.  Et  ceremonialia  in  offerendo  ad  fummum  al- 
tare  ornatiííimè ,  cum  oblationibus  veniendo  reges  &  príncipes  juxta 
ordinem.  Sereniílima  domina  fponfa,  forores,  &c.  etiam  juxta  ordi- 
nem cum  magno  decore  ,  &c.  Reverendiífimus  Dominus  Epifcopus  de 
Afírica  oííicium  fecit  :  danfque  omnibus  fuam  fan£tam  benediclionem 
&:  pacem ,  finitis  ceremonijs ,  magnus  populus  erat  ante  prcdi&am  Ec- 
clefiam  congregatus  ,  expecítans  egreÍTum  domina:  fponfa:,  qua:  egre- 
diens ,  &  ante  fores  Eccleíia: ,  vertebat  fe  &  flexis  genibus  in  terram 
recepit  in  nomine  Domini  licentiam  à  Sancho  Vincentio,  &  ab  ejus 
Eccleíia  parrochiali.  Et  à  domina  Regina ,  qua:  tum  fequebatur  domi- 
nam fponfam ,  ad  certum  fpatium  extra  civitatem.  Quia  gravida  &  vi- 
cina  partui  erat.  Et  íic  proceílionaliter  domina  fponfa  per  fratres  & 
forores,  cognatos  &  amicos,  &  príncipes  &  omnem  populum  extra 
civitatem  ufque  ad  portum  maris  cum  magno  gáudio  du£ta  fuit.  In 
portu  maris  erat  navis  magna  difpoíita ,  nomine  Carraca.  Sed  in  Ve- 
netijs  nominatur  propriè  Gocken.  Ibique  domina  fponfa  cum  fuis 
cognatis  &  virginibus  &  Oratoribus  Domini  Imperatoris  &  ca:teris  de- 
putatis  navim  intravit,  &  fecit  coenam.  O'  quantus  plan&us  &  fletus 
populi  in  littore  maris  erat !  Quia  domina  fponfa  ab  omnibus  amaba- 
tur ,  propter  ejus  innatam  bonitatem  &  virtutem.  Stetit  autem  domi- 
na 
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na  fponfa  cum  deputatis  in  portu  maris  per  aliquot  dies  &:  nocles, 
propter  ordinationem  aliarum  navium,  &  armigerorum  &  neceífario- 
rum  :  &  quotidie  veniebat  Dominus  Rex  Portugallia:  ad  confolandum 
fuam  germanam  dominam  fponfam.  Navibus  vero  omnibus  pro  comi- 
tiva ordinatis ,  &  íingulis  neceflarijs ,  bombardis,  buxidibus,  fundis, 
Bafiliítis.  Pro  ufu  &  defeníione  aptis,  etiam  Capitaneis,  armigeris  ia 
bellicis  actibus  &  maximè  in  mari  expertis,  ac  patronis ,  gubernato- 
ribus  navium,  &  Magiítris  Aítrologis,  juxta  ftellas  &  polum  viarum 
benè  doctis.  Iítis  ornamentis  ad  naves  deputatas  congregatis  ,  venit 
Rex  Portugallia:  cum  fuo  Confilio  Régio ,  ad  pra:fentiam  domina:  fpon- 
fa: vocando  omnes  Capitaneos ,  milites ,  armigeros ,  officiales ,  &  ma- 
jores de  navibus  :  ad  prarftandum  de  novo  juramentum ,  quod  veiint 
fideliter  agere  ,  &  in  caiu  fe  in  mortem  dare  :  Et  Domino  Marchioni 
de  Valentia ,  Capitaneo  majori  in  mari  &  in  terra  eundo  &  redeundo 
fub  poena  mortis  obedire  ftrictiífímè  omnes  Capitaneos  &  officiales  man- 
dando &  amonendo ,  &c.  Et  fie  iítis  pera£tis  Dominus  Rex  Portugal- 
lia: plura  interlocutoria  cum  Oratoribus  Domini  Imperatoris  habendo, 
de  tanta  expeditione  &  comitiva ,  fuam  germanam  fponfam  per  po- 
tentiam  per  maré  pra:fentando ,  &  ílngula  pro  meliori  recommendan- 
do.  Et  cum  amplexibus  valedicens  Oratores.  Ov  Portugallia ,  ò  Por- 
tugallia  bona  régio  ;  ibi  eft  abundantia  panis ,  vini ,  &  olei  boni ,  & 
multi  fruetus  arborum ,  laranges ,  citran  ,  malagranata  ,  ficus ,  Pome- 
rente  ,  Lemoni ,  pecora  campi ,  carnes  «Sc  pifees ,  mel  Zuckarum ,  in 
pluribus  locis  in  canis  crefeit.  Ov  Sintria  amamiflimus  locus  &  hortus 
regius ,  cum  parvo  fluvio ,  cum  bonis  truttis.  Et  devoti  fratres  ibidem 
in  monalterio  San£ti  Hieronymi ,  fub  regula  ejus  degentes.  Portugal- 
lia  &  Algarbi  regna  reguntur  ,  per  amminiílrationem  juftitia:,  quar  fa- 
eit  &  obfervat  obedientiam ,  &  popuio  pacem ,  &  competentem  in  iftis 
regnis  menetam. 

Quarta  die  meníis  Novembris  domina  Imperatrix  cum  domina 
Cúria?,  aut  magiftra  cúria:  ejus,  qua:  erat  multum  generofa  comitiíTa  , 
vidua,  &r  alijs  virginibus  generoíis  vocatis  ,  &  deputatis,  ac  Oratoribus 
Domini  Imperatoris  &  ca?teris  alijs  utriufque  fexus  perfonis,  in  una 
barca  navigando  ,  venit  ad  terram ,  ad  quendam  Heremitam ,  qui  ha- 
buit  unam  capellam  in  honore  Maria:  virginis  conítru£tam  &.  dedica- 
ram. Et  eft  ultima  Capella  in  finsbus  terra? ,  íicut  in  Galicia.  In  es- 
dem  capella  audiendo  miífam,  qua:  cum  cazteris  perfonis  devotamen- 
te confeffionem  fecit.  Et  corpus  Domini  cum  percepit,  êz  devotioni- 
bus  peractis  ,  fe  &  totam  comitivam  huic  Heremitar,  cum  oblationi- 
bus  devote  rocommendavk  ;  &  in  eodem  loco  cum  fuis  przlibatio- 
nem  de  Zuckaro  &  pifeiculis  cum  pane  fecit ,  &  ad  Carracam  fero 
rever fa  eft,  ibi  ccenam  fecit. 

Die  quinta  menfis  Novembris  venit  in  una  navicula  quidam  la- 
cerdos,  portans  Sacramentum  Euchariftia;  in  quadem  pixide,  pendenti 
in  collo;  &  omnibus  in  Carraca  exiítentibus  caufa  devotionis  corpus 
dominicum  monftraviu.  Et  ibidem  mi  fiam  íiccam  abfque  cânone  legit, 
&  benedidionem  dedir.  Numerus  navium  erat  :  primo  magna  carra- 
ca ,  qua?  eft  navis  ma^na,  habens  duo  fortilicia  pro  armigeris ,  ad  pu- 
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gnaiadum  in  mari  ,  in  qua  navi  erat  domina  Irnperatrix,  cnm  palatio 
íuq  ,  ícilicet  três  conntiffa.'.  Una  erat  de  fanguine  régio  domina  Im- 
peratrici  conjuncla,  Domina  Maria  multum  fpeciofa,  fed  iuvenis  :  &: 
víginti  quatuor  virgines  electa:.  Et  três  vidiKe  cum  cxteris  famulabus. 
Et  una  virgo  quaíi  virago  fortis  &  laboriofa,  &  folicita ,  Maria  Pafana. 
Oratores  Domini  Imperatoris ,  &  Dominus  Chriftophorus  Ungenad  mi- 
les ,  qui  per  Dominum  Regem  Portugallia:  Oratoribus  fuit  aiíociatus. 
Dominus  Marchio  de  Valentia  íupremus  Capitaneus  :  duo  Doctores , 
unus  in  facra  Theologia  Magiíter ,  Laurentius ;  &  alter  medicus  :  & 
oí\o  milites  cum  alijs  nobilibus  &  familia.  Ita  quod  in  eadem  navi 
fuernnt  quingenti  homines  cum  multis  attinentijs  &  alijs  neceíTarijs. 
Et  homines  erant  diviíi  in  três  partes.  Una  pars  hcminum  qua:  erat 
ad  navini  gubernandum ,  folebat  de  mane  circa  ortum  folís  cibum  fu- 
mere.  Alia  pars  hominum  qua:  erat  ad  píotegendum  &  pugnandum , 
fcilicet  Dominus  Marchio,  cum  militibus  &  armigeris,  &c.  cibum 
ante  meridiem  cepit.  Tertia  pars  hominum  fcilicet  domina  Impera- 
trix  cum  palatio  íuo,  &  Oratores  Domini  Imperatoris  cum  eorum , 
&c.  tempore  meridiei  cibum  receperunt.  Ita  in  fingulis  navibus  fuit 
ordinatum.  Et  de  fero  dabantur  elecliuaria  ,  aut  de  pifciculis  falfatis, 
cum  pane  bis  coclo  :  niíi  quis  de  proprijs  aiiquid  habuit,  ufus  fuit  ad 
placitum  abfque  igne.  Alia  erat  carraca ,  in  qua  erat  Dominus  Revê- 
rendi ííimus ,  Dominus  Epifcopus  Coymbrieníis ,  &  quidam  miles  ejuf- 
dem  Carraca:  3  &  navis  cum  alijs  militibus  &  armigeris.  Ità  quod  qua> 
libet  navis  in  ifta  profectione  &  comitiva  habuit  fpecialem  Capita- 
neum  &  ordinationem  &:  adminiílrationem.  Ità  quod  erant  âux  Car- 
raca: magna:,  &  três  naves  magna:,  &  dua:  naves  minores,  &  dua:  gra- 
bella:.  Et  dua:  naves  ante  menfem  preceíTerunt  iítam  expeditionem , 
cum  equis  ,  mulis,  &  familia.  Numerus  vero  hominum  ad  conducen- 
dum  Dominam  íponfam  Dominam  Imperatricem  per  maré  ufque  ad 
rortum  thalamonis,  propè  Romam  &  armatam  manu  erant  tria  millia 
nominum. 
Ecce  potentiam. 

Die  duodécima  menfis  Novembris  attraclis  anchoris  omnes  na- 
ves cum  bono  vento  exierunt  portum ,  cum  volantibus  velis.  Venit 
fereniífímus  Dominus  Rex  Portugallia:  propè  &  à  longe  cum  quibuí- 
dam  navibus  in  mari  ,  conducens  fuam  germanam  Dominam  íponfam 
ad  tria  aut  quatuor  miliaria.  Et  valedicens  eam  ,  &  totem  comitivam, 
reverfus  eífc  ad  palatium  fuum ,  quem  DEus  omnipotens  cum  omni 
fua  generatione  femper  protegat  &  benedicat.  Eccè  qualis  divido 
erat  :  fereniíTnna  Domina  fponfa  ,  &  virgo  reliquit  proprium  regnum, 
omnem  generationem  ejus  ,  modum  vivendi ,  &c.  Et  dedit  fe  ad  iam 
longam  diítantiam  per  magna  pericula  maris.  Et  fie  in  nomine  Do- 
mini DEI  noílri,  &  in  nemine  Sancti  Jacobi  cum  bono  vento  diebus 
ac  nodtibus  fine  mora  navigando  venimus  ad  regnum  Granati  ,  propè 
caítrum  fortiífimum  Paganorum  ,  nomine  Cibalter.  Ibi  Dominus  Ca- 
pitaneus nofter  ,  Dominus  ,  Marchio  mifit  unam  grabellam  cum  armi- 
geris ad  explorandum  ;  &  nos  confequenter  diebus  ac  noclibus  veni- 
mus navigando  ad  Barbariam ,  propè  quendam  montem  magnum ,  qui 

dicitur 
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dicitur  mons  Simiarum.  Ibi  habitabant  leonês,  &  multe  fimia?,  àqui- 
bus  iíle  mons  ncmen  accepit.  Videntes  hoc  Barbari  &  Pagani ,  fece- 
runt  in  montibus  altis  de  die  fumigationes ,  &  de  nocte  ignem  ílam- 
mantem ,  deíignantes  alijs  Paganis  per  hoc,  &  Barbaris,  ut  eíTent  cau- 
ti  :  quia  Chriltiani  cum  potentia  venirent  ad  terras  eorum.  Ibi  in  ti- 
more  &  ordinatione  magna  fuimus. 

Vicefima  fecunda  die  meníis  Novembris,  fcilicet  die  Saneia:  Ka- 
tharina:  circum  ortum  folis  navigando  fuimus  in  Aítrica ,  ultra  maré 
propè  Ceptam.  Et  omnes  homines  flexis  genibus  fuíceperunt  &  ora- 
verunt ,  ut  DEus  daret  nobis  portum  falutis.  Et  ibi  recepimus  primum 
portum,  ab  exitu,  de  Regno  Portugallis:.  Et  eodem  die  fuit  ordina- 
tum ,  quod  Domina  fponía  &  virgo  Imperatrix,  cum  certis  perfonis 
utriufque  fexus,  &  Omores  Domini  Imperatoris  Dominus  Chriílopho- 
rus  Ungenad ,  &  de  alijs  navibus  etiam  certa?  perfonx,  caperent  ter- 
ram.  Et  íic  poíl  meridiem  domina  fponfa  cum  trecentis  perfonis  ex 
tota  comitiva  civitatem  Ceptenfem ,  cum  trumpetis  &  buccinis  intra- 
vit ;  venerunt  de  eadem  civitate  obviam  Capitanei ,  milites ,  nobiles , 
armigeri,  in  armis  militaribus  &  mirabilibus.  Et  totus  populus  cum 
gáudio  ad  fufcipiendum  Dominam  Imperatricem  cum  íuis,  quia  pauci 
ex  comitiva  tota  viderunt  iftam  civitatem  :  quia  in  eadem  civitate  Do- 
minus Rex  AfFricíe  reíidentiam  habuit.  Et  Hannibal  ibidem  grande 
patatium  miro  modo  conítruxit.  Sed  fereniílimus  Dominus  Rex  Por- 
tiydlia:  Dominus  Eduardus ,  pater  Domina:  fponfa:,  gravibus  &  magnis 
expenfis  eandem  civitatem  obtinuit  ,  &  Affricanos  expugnavit.  Ox 
magna  palatia,  &  magna:,  &  fortes  &  mirabiles  ftruelura:  in  turribus 
&:  foríilicijs.  In  eadem  civitate  Domina  Imperatrix  ad  três  dies  mo- 
ram fecit.  Quia  multum  debilitata  fuit ,  íic  ultra  maré  veniendo.  Et 
erat  tunc  temporis  magnus  calor,  &  asítus  folis,  &  aeris  in  eadem  ter- 
ra. Eò  quod  homineá  pro  tine  plantaverunt  olera  &;  femina  in  agris 
&  hortis,  quemadmodum  citra  feítum  Viti  in  Styria,  in  Gretz,  &  in 
nova  civitate  ultra  montem  Semericum  fieri  folet.  Cepta  eíl  magna 
civitas ,  in  duplo  major  quàm  Wienna  in  ducatu  Auílria:.  In  itta  ci- 
vitate Ceptenii  fuerunt  multa  Oratória  íarracenorum  ,  quò  ad  Macho- 
metum  deum  eorum.  Et  major  Eccleíia  ibidem  qua:  quondam  fuit 
Pagmorum  juxta  morem  eorum  conítrucla  ,  habens  columnas  erectas 
in  altum  ,  ufque  ad  teítitudinem  centum  &  octoginta  de  diverfo  már- 
more diveríbrum  colorum.  Et  propè  fummum  aitare  funt  dua:  ftatuas 
de  nobili  lapide,  quaíi  viridis  coloris,  de  lapide  ferpentino.  J3111  eít 
Ecclefia  Chriítiano;um  Cathedralis  in  honore  beata:  Maria:  Virginis 
confecrata.  Ibidem  dantur  íigna  peregrinis.  Sed  raro  adveniunt  pro- 
pter  mignã  diítanriam.  Alia  eít  Eccleíia  extra  muros  majores  pra:di- 
cla:  civitatis,  etiam  in  honore  Sandia:  Maria:  Virginis  de  gratia ,  in  qua 
multa  figna  fiunt.  In  eadem  Eccleíia  ad  mandatum  domina:  noílra: 
Reoina:  &  fponfa:  domina:  Leonora:  ,  Ego  Nicolaus  Lanckmann  de 
Valckenítein  in  ejus  prefentia  miíTam  legi.  Tertia  Ecclefia  in  eadem 
civitate  habet  magnas  ílruiluras  &  a:diíicia.  Et  eít  confecrata  in  ho- 
nore Sancti  Jacobi  Apoítoli.  Ibi  fratres  minores  habent  conventum. 
Ia  eodcrn  conv^ntu  reperi  d-jvo:um  fratrem  pra:di;ti  ordinis ,  qui  in 

die 


6 1  8      'Provas  do  Liv.  III.  da  Hiftoria  genealógica 

die  Sancbe  Margretha:  fuit  mecum  ad  Sandum  Jacobum  inGalicia,  qui 
duxit  me  ad  plura  loca  illius  civitatis.  Ibi  in  Cepta  eífcunus  fonscorn- 
munis  fnb  alta  teftudine  ad  modum  cujufdam  magna?  Eccleíia?.  Ibi  in 
Cepta  eft  grande  Palatium ,  in  quo  quondam  Rex  AfFricT  &  Hanni- 
bal  habitabant.  Et  idem  palatium  habet  partes  ex  oppofiro  diftantes, 
parietes  &:  pavimenta  mira?  pulchritudinis ,  cum  diveríis  lapiliis  politis, 
diveríorum  colorum,  íicut  parietes  Ecclefia?  Sandi  Marci  in  Venetijs. 
In  eodem  palatio  domina  noftra  domina  fponfa  Imperatrix  Leonora 
habitabat.  In  eodem  Caftro  Régio  funt  tria  balnea  pulcherrima,  mi- 
ro modo  difpoíita  &  deledabilia.  Et  propè  eft  hortus  Regius,  & 
pulcherrimus  ,  ac  diveríis  &  nobis  Chriftianis  alienis  arboribus  &  pian- 
tis  ignotis.  In  quo  horto  Imperatrix  cum  fuis  merendam  fecit.  Et  per 
manus  próprias  quendam  hortulum  in  memoriam  plantavit,  &  proar- 
ra  eidcm  unum  ducatum  dedit.  Ibique  erat  pomus  ,  qua?  habuit  ita 
longa  &:  folia  lata ,  quod  Domina  Imperatrix  cuidam  puero  fex  anno- 
rum  ex  duobus  folijs  pallium  quaíi  ad  terram  fecit.  Iítis  vero  diebus 
Dominus  Comes ,  fcilicet  Capitaneus  ejufdem  civitatis ,  &  Dominij , 
cum  mille  armigeris  ivit  contra  Paganos  ,  ad  quandam  civitatsm  Paga- 
norum ,  fex  miliaribus  diftans  nomine  Tangere.  Et  reverfus  eft  cum 
gáudio,  portans  captivos  certos  Paganos,  aíinos ,  mulos,  vaccas,  &c. 
Domina  Imperatrix  mandavit,  ut  Pagani  ,  nomine  ejus  liberti  abirent. 
In  eadem  ciVitátè  Ceptenfi  habuerunt  Pagani  alta  &  magna  Oratória, 
&  precicia  ,  pro  idolis  eorum  conftruda.  In  eodem  Domínio  omnes 
Chiiftuni  habent  à  fede  apoftolica  plenariam  abfolutionem  &  remif- 
íionem  omnium  peccatorum ,  juxta  tenorem  bulia? ,  quod  quotidiana 
pugna  &  belia  contra  Affricanos  &  Paganos  in  mari  &  in  terra  gerunt, 
Paucis  annis  elaplis  Rex  Tunes  in  Affrica  captivum  duxit  Dominum 
Fernandum  ,  filium  Regis  Portugallia? ,  fratrem  Patris  Imperatricis  ,  ad 
quandam  civitatem  nomine  Fees  ,  ibi  propè  fuit  Ecclefia  Cathedralis 
Ypponeníis ,  ubi  Sandus  Auguftinus  fuit  Epifcopus ,  qui  natus  eft  in 
una  civitate  ,  qua?  vocatur  arabicè  Daga ,  &c.  &  propè  eft  civitas 
magna  Carthago  ,  in  qua  Hannibal  &  Haftibal  fortiíTima  caftra  habe- 
bdnt,  quem  Romani  proftraverunt.  Av  multis  Affricanis  audivi,  quem 
circa  íepulchrum  bona?  memoria:  ipfius  Domini  Fernandi  Portugallia? 
Regis  in  Affrica  ,  ubi  pro  fide  Chriftiana  &  liberatione  populi  fui  de- 
fundi  multa  figna  íierent.  O'  bona  &  fertilis  terra  Affrica.  Sed  pau- 
ciíTimi  Chriítiani. 

Penúltima  die  meníis  Novembris  de  mane  poft  miíTam  Domina 
Imperatrix  cum  fuis  naves  intravit.  Et  eodem  die  cum  bono  vento 
navigando  diebus  &  nodibus  venimus  per  diverfa  regna  maris,  &  de- 
clinavimus  verfus  regnum  Valentia?.  Ibi  Dominus  Marchio  Capitaneus, 
miíit  unam  grabellam  cum  certis  armigeris  ad  terram,  pro  carnibus& 
frudibus  &  aquis  dulcibus,  quia  in  mari  cito  putrefeit.  Similiter  & 
panes  ftatim  putrefeunt  niíi  bis  codus.  Et  fie  continuo  navigando  non 
quiefeendo  die  noduque  venimus  propè  quandam  Iníulam  magnam , 
habens  magnas  civitates  &  caftra.  Et  eft  regnum  Majoricorum.  Ha?c 
Infula  fuit  quondam  Barbarorum  ,  tunc  autem  Domini  Regis  Arago- 
nir,  qui  miíerunt  ad  nos  quis  aut  unde  eíremus. 

Sed 
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Sed  non  fuit  eis  diclum  propter  reveríioncm  navium.  Sed  in 
die  SancTi  Nicolai  venimus  ad  magnum  6c  altum  maré  Hifpanicum , 
per  gulfum  Leonis.  lbi  maré  permaximè  perturbat  &  refolvit  fe.  Et 
dicitur  Syrtis.  Et  ille  gulfus  &  Syrtis  duravit  per  diem  &  noólem.  O5 
mirabiles  elationes  maris  :  6c  omnis  homo  fuit  debilitatus ,  &  maximè 
Imperatrix  cum  delicatis  fuis  virginibus.  Et  poílea  venit  nobis  ven- 
tus  contrarius,  6c  valdè  timuimus  retro  nos  gulfum  &  Syrtim  Leonis. 
Ibi  vidimus  multa  £c  diverfa  monítra  maris.  Et  fie  neceííitati  per  ven- 
tum  contrarium  venimus  cum  magna  difficultate  propè  Infulam  fcili- 
cet  Marfiliam.  Et  ibi  erant  pirata? ,  6c  raptores  ,  cum  tribus  navibus 
6c  cum  duabus  galeis.  Noílra?  naves  erant  diíperfe.  Sed  ad  ílgna  & 
fonitus  bombardarum ,  6c  ad  fonitum  buccinarum  venerunt  naves  no- 
álra? ,  &  invafimus  in  aquis  iílos  raptores  &  piratas,  qui  magna  datnna 
in  pluribus  provincijs  marinis  mercatoribus  6c  ali js  Chriflianis  iotule- 
runt.  Et  noílra?  naves  erant  magna?,  6c  non  ílatim  per  anchoras  fun- 
dum  receperunt.  Convertimus  eos  in  fugam  &  majora  bona  qua?  ípíi 
in  navibus  eorum  habebant,  detulerunt  ad  galeas  eorum.  Noíhi  ar- 
migeri  &  bellatores  cum  duabus  grabellis  invaferunt  unam  nívim, 
quam  per  ignem  &  picem  combuílerunt.  Aliam  oavim  cum  inílru- 
mentis  ad  hoc  aptatis  pe  i  fora  vc  runt,  &  in  profundum  maris  demerfe- 
runt.  Cua?  vero  galea?  cum  raptoribus  &  majoribus  bonis  eorum  in 
fugam  contra  ventum  venerunt.  Tertiã  navim  noílri  receperunt,  fed 
pauca  bona  invenerunt,  nifi  certos  raptores,  pannos,  &  anchoras» 
cattos,  utenfiíia  ,  unam  campanam  ,  6c  bonum  vinum  :  de  quo  uíus 
fum.  Et  fie  totum  diem  cum  iítis  raptoribus  conclufimus.  Et  omnes 
naves  noílra?  miíerunt  anchoras ,  6c  íletimus  in  eadem  Infula  Maríilia 
per  duas  dies.  Et  hic  recepimus  íecundum  portum  ab  exitu  deregno 
Portugallia?.  De  eadem  Infula  venerunt  Capitanei  majores,  cum  po- 
tentibus  mercatoribus  illius  Infula?,  cum  propinis  diveríis,  perdicibus, 
regulis ,  nuitonibus ,  panibus ,  vino ,  &  fruclibus  ;  cupientes  feire  un- 
de  aut  quis  efTemus;  cum  tali  potentia  tempore  interdição  in  mari. 
Fuit  eis  diclum  nos  eíTe  Chriílianos,  &  amicos  6c  non  plus.  Sed  ali- 
qui  ex  nobis  vellent  videre  loca  fancta,  feilicet  fpeluncam  6c  fepuí- 
chum  San£la?  Mana?  Magdalena?,  Sandia?  Martha?,  Sandli  Lazari,  6c  San- 
c"li  Maximini.  Vidimus  Capitaneiitn  Infula?  in  timore ,  de  tanta  po- 
tentia navium  6c  armigetorum.  Et  reverfus  eft  de  mane  cum  uno 
magno  bove  ,  6c  ali  js  optimis  carnibus  illius  Infuía?,  6c  bono  vino,  & 
pifearis  ,  fpeciali  propina.  Et  Víldè  deíiderabat  feire,  &  fuit  fibi  ad 
partem  diclum  ,  qui  multum  gaudebat,  qui  &  auxit  propinas. 

Die  odiava  menfis  Decembris  in  portu  Maríilia?  venit  tempeílas 
magna,  6c  elevaverunt  ilumina  fluetus  fuos,  6c  pvocella?  magna? ;  itaut 
naves  noílra?  faltabant  in  anchoras  ut  canes  in  cathenis.  Carraca  feili- 
cet navis  noílra,  in  qua  erat  Domina  Imperatrix  fponfa ,  cum  fuis, 
fregit  omnes  funes  anchorarum  6c  fuimus  in  pundlo  mortis.  Omnis 
homo  confitebatur,  6c  conimendabat  fe  DEO.  Patronus  6c  guberna- 
tor  navis  hujus  non  habuit  nifi  unum  anchoram  magnam  6c  grav\.m, 
cum  uno  nvgno  6c  longo  fune,  de  puro  ferico  ;  nomineSalvator  ,  qua- 
í\  vita  noílra  6c  fa.:us  fcaret  in  iíta  anchora  6c  fune.  O5  quantub  labefr 
Tom.  I.  Kkkk  errt 
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erat  omnium  ,  per  médium  diem  &  totam  no£tem,  cum  fune  &  an- 
chora.  O'  quanta  lamenta  omnium  hominum.  Et  multa  vota  fuerunt 
DEo  facta.  Specioíitas  virginum  &  mulierum  immutata  fuit.  Ifta  te- 
neila  comitiíTa  de  fanguine  régio  Domina  Maria  virgo ,  quaíi  agoni- 
fando  attraxít  fpiritum.  Et  de  confilio  Domina  fponfa?  Imperatricis , 
&  majorum  utriufque  fexus ,  vovimus  unanimi  confenfu  de  proprijs 
noftris  omnium  expeníis  dirigere  duos  peregrinos  ad  San&um  Jaco- 
bum  in  Gallicia,  &  verè  ftatim  tempeftas  &  ventus  mitior  erant. 
Atix  naves  noftra*  iverunt  in  difperíionem.  Et  ad  ftatim  dum  ventus 
erat  pro  nobis  bónus ,  Patronus  navis  noftra?  extraxit  unam  magnam 
barcam ,  qua:  erat  in  Carraca  noftra ,  &  mifit  quadraginta  o<fto  fâmu- 
los marinos ,  ad  qua?rendum  anchoras ,  &  de  mane  revenerunt  cum 
duabus  magnis  anchoris.  O'  magnus  labor  eft  cum  anchoris  attrahen- 
dis. 

Die  duodécima  menfis  Decembris  iterum  navigando  venimus  in 
altitudinem  maris,  propter  naves  noftras  difperfas,  quje  fucceífivè  ve- 
nerunt  ad  nos,  allegantes  máxima  pericula  maris,  &  dixerunt,  fe  vi- 
diíTe  aliquas  naves  infequentes  nos  de  Barbaria.  Dominus  Marchio 
Capitaneus  miíit  retro  nos  unam  grabellam ,  cum  peritis  armigeris , 
pro  cuftodia,  &  nos  fimul  in  ordine  congregati  venimus  diebus  &  no- 
clibus  navigando,  &  declinavimus  ad  portum  Grimaldo,  quse  eft  una 
Infula.  Sed  nullum  hominem  vidimus.  Et  fuit  in  vigília  nativitatis 
Domini  :  &  invenimus  bonam  aquam  ad  potandum.  Et  ibi  vidimus 
muita  &  mirabilia  monílra  marina.  Ecce  ibi  tertius  portus  ab  egreíTu 
de  regno  Portugallia?. 

Die  nativitatis  Domini  noftri  JEfu  Chriíli  ftetimus  in  eodempor- 
tu.  Ibi  quidam  religiofus  de  noftra  comitiva  legit  in  navi  coram  Do- 
mina Imperatrice  &  fuis  miíTam  perfedtam.  Et  fecimus  grande  fe- 
ftum ,  &  juxta  votum  fadtum  deputati  funt  três ,  qui  collegerunt  pecu» 
nias,  pro  duobus  peregrinis  mittendis  ad  San£him  Jacobum  ad  Galli- 
ciam  ,  &  miíimus  duos.  Etiam  Oratores  Domini  ímperatoris  ex  eo- 
dem  portu  miferunt  nuncium  cum  literis  fuam  majeftatem  avifando. 

D%  altera  fcilicet  die  San£U  Stephani ,  ícilicet  anno  Domini 
millefimò  quadringenteíimo  quinquagefimo  fecundo,  recepimus  viam, 
&  venimus  diebus  &  no£tibus  navigando,  &  declinavimus  verfus  Del- 
phinatum  ;  ibi  prcmiíit  Dominus  Marchio  Capitaneus  nofter  unam 
grabellam  cum  armigeris ,  pro  cuftodia  noftra  qui  altera  die  reveríi 
íunt,  dicentes  :  Quod  multi  raptores  &  pirati  eífent  congregati  inqu o- 
dam  portu  maris,  penes  quandam  civitatem  Nicia,  qui  tíTent  difpoíiti 
ad  juvandum  nos.  Dominus  Marchio  adjunxit  eis  plures  armigeros 
bellicofos  cum  neceflarijs.  Ita  ut  benè  erant  trecenti  qui  fe  occulta- 
verunt  in  grabella.  Et  miíit  eos  ad  portum  raptorum.  Et  patronus 
grabellíe  erat  abfque  armis,  qui  inftanter  pacificè  in  dolo  petivit  à 
Capitaneo  íalvum  conduclum ,  qui  dare  recufavit.  Et  potenter  pluf- 
quàm  centum  raptores  &  pirata?  armata  manu  grabellam  noftram  intra- 
verunt.  Noftri  armigeri  occultati  profelientes,  &  cum  raptoribus  ma- 
gnum  conflidhim  habuerunt.  Aliquos  occiderunt,  aliquos  foras  ad  ma- 
ré vivos  projecerunt.    Alij  vero  raptores  focijs  eorum  in  auxilium  vc- 

nire 
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nire  voluerunt.  Viderunt  naves  noftras  eis  appropinquare,  venerunt 
cum  bombardis  &  jaculis  contra  nos.  yEftimantes  nos  eíTe  mercato- 
res.  Nos  vero  íimul  quaíi  per  cordam  cum  noftris  bombardis  6c  ja- 
culis &  fagittis  venimus ,  quaíi  ad  portum  eorum  ,  ubi  erat  civitas  qua: 
una  cum  raptoribus  &  piratis  hoftiliter  venit  contra  nos  ,  in  mari  & 
in  terra  impetuosè  irruendo  in  nos.  Et  non  habuimus  ventum  pro 
nobis.  Noftri  vero  armigeri  &z  bellatores,  cum  armis  eorum  quaíi 
quadringenti  venerunt  ad  terram,  per  quos  hcftes  fugsm  dederunt  ad 
civitatem.  Et  ifta  nocle  ftetimus  in  mari  cum  magna  cuftodia  &  or- 
dinatione.  Quia  non  habuimus  ventum  qui  extra  portum  duxifíet 
nos. 

Noftri  tamen  eadem  nccle  receperunt  piratis  unam  navim ,  fa- 
tis  ornatam  &  pulchram ,  qua;  fuit  cujufdam  mercatoris  potentis  veni~ 
entis  de  AJkeira  qui  &  incidit  inter  latrones.  Et  de  noftris  fuerunt 
interfecti  unus  miles ,  &  octo  armigeri ,  qui  íepulti  funt  in  mari.  Et 
fedecim  vulnerati.  O'  quanta  pericula  in  mari.  Et  periculofus  mo- 
dus  pugnandi  in  mari.  Altera  vtrò  die  ante  oitum  folis  Dominus  Mar- 
chio  ordinavit  qusdringentos  armigeros  &  bellatores  bonos  ad  terram. 
Et  trecentos  penes  portum  in  mari ,  ad  explorandum  &  cuílodiendum. 
Sed  nemo  de  hcítibus  compsruit.  Noftri  autem  reperierunt  fontem 
fcsturientem  dulcem ,  qui  nunciaverunt  nobis.  Statim  cum  Ixtitia 
miíimus  unam  magnam  barcam ,  cum  parvis  vaíis  &  alijs  hauftorijs 
aquam  ad  potandum.  Magnum  enim  defec"lum  in  aquis  dulcibus  ad 
pofandum  habuimus ,  prsíertim  pro  Domina  ncftra  fponfa  Imperatri- 
ce ,  qua:  non  bibebat  vinum.  Et  circa  meridiem  hujus  diei  venit  ma- 
gnus  populus  congregatus  in  teira  contra  nos,  cum  pannerijs,  trum- 
petis  &  armis.  Volens  utique  feire  potentiam  tantarum  navium  maris, 
cum  armis  bellicis  tempore  Hyemali.  Et  miferunt  fuam  honeíhm  le- 
gationem  ad  nos .,  feilicet  duos  milites ,  dicentes  :  Vos  qui  aut  unde 
venitis  ita  potenter ,  aut  qua?  eít  intentio  veftra  ?  Ifti  in  terra  de  no- 
ftris  nolebant  dare  reíponíum  ,  niíi  prius  facerent ,  ut  eíTet  pax  inter 
partes.  Et  miferunt  ad  Dominum  Marchionem  Capitaneum  j  qui  ref- 
pondit  eis  :  Pax  íit  inter  nos  &:  vos.  Nos  fumus  Chriftiani ,  &  veni- 
mus de  ultimis  finibus  terra: ,  &  cupimus  videre  Romam.  Et  in  loque- 
la  cognoverunt  Dominum  Marchionem  Portugallenfem  eíTe  &  dixe- 
runt  :  Nos  íumus  íub  primogénito  filio  ferenilfími  6c  ChriftianiíTimi 
Domini,  Domini  Francis,  qui  eít  amicus  Domini  Regis  Portugallia?. 
Si  poíTumus  aliquid  boni  vobis  facere ,  parati  fumus  "nos  offerendo. 
Sed  de  raptoribus  &  piratis  maris  nihil  ad  nos,  quia  advena:  funt.  Et 
habuerunt  multa  interrogatoria  ex  parte  raptorum ,  fed  Delphiniíbe 
doloíi  erant. 

Die  alia  venit  ventus  pro  nobis ,  &  omnes  naves  noftra?  recepe- 
runt viam,  navigando  diebus  ac  nocíibus.  Et  venimus  prope  quan- 
dam  Iníulam  qu#  dicitur  Corfica.  Et  eft  quoddam  regnum  Domini 
regis  Aragonia:  ,  ubi  crefeit  bonum  vinum.  Dominus  Chriftophorus 
Ungnad  incepit  debilitari.  Et  confequenter  navigando  venimus  ad 
Dominum  Dominorum  Januenfium.  O'  Janueníes  habent  bonum  por- 
tum maris  ,  ex  eo  potentes  funt  in  mari  ,  qui  miferunt  ad  nos.  Quis 
Tom.I.  Kkkk  ii  aut 
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aut  unde  eíTemus.  Sed  non  fuit  eis  dic~bum.  Et  habuimus  bonum 
ventum  pro  nobis  &  declinavimus  ad  Italiam.  Et  íic  diebus  ac  no- 
ctibus  venimus  in  die  puriíicationis  Sandia:  Maria:  verfus  civitatetn  Pi- 
fanam ,  &:  ibi  recepimus  quintum  portutn  ab  exitu  de  Regno  Portugal- 
\ix.  Et  ilto  die  fan£lo  puriíicationis  quievimus  in  portu  Leonora ,  di- 
ílans  duobus  miliaribus  à  civitate  Piíana.  Et  nullus  hominum  exivit 
naves.  Quia  juxta  compadlata  dsbebamus,  ad  portum  Thalamonis  fub 
Domino  Dominorum  Senenfium  portum  cepiíTe.  Et  ibidem  aliosOra- 
tores  fereniílimi  Domini  Imperatoris  invenire.  Sed  ventus  fuit  contra» 
rius  nobis.  Et  omnis  homo  debilitatus  fuit,  maximè  virgines ,  &  ve- 
rè  multi  utriufque  fexus  infirmi  erant. 

Die  tertia  meníls  Februarij  fcilicet  die  Sandti  Blaíij ,  domina 
fponfa  Imperatrix  noílra  cum  Domino  Marchione  convocavit  coníi- 
lium.  Et  ibidem  fuit  decretum.  Quod  unus  Oratorum  Domini  Im- 
peratoris qui  íingula  tractâfTet,  &  vidiíTet,  ea  quar  faéta  fuerunt ,  de- 
beret  qua;rere  fereniífimum  Dominum  Imperatorem  ;  íi  ni  aut  ubi  ef- 
fet ,  &  fuam  majeítatem  de  íingulis  informare.  Et  quare  cum  tot  na- 
vigijs  &  populo  non  poíTet  ad  portum  Thalamonis  venire.  Unus 
Oratorum  fcilicet  Magiíler  Jacobus  Motz,  erat  per  turbationem  maris 
infirmus  ,  &  contractus,  &  non  voluit.  Alter  Oratorum  Nicolaus  Lan- 
ckmann,  qui  erat  etiam  debilis.  Non  obítante  tamen  idem  recepit 
ónus  in  fe,  juxta  fuam  poífibilitatem ,  &  fuit  dudlus  cum  uno  fâmulo 
ad  portum  fc.  Leonoram.  Ibi  convenit  duos  equos  ufque  ad  civitatem 
Pifanam.  Ibidem  comparavit  íibi  duos  equos.  Et  poteítas  prxdidbc 
civitatis  ordinavit  íibi  fidelem  viatorem  in  equo ,  cum  pnediòto  Ora- 
tore  die  &  noele  non  quiefcendo ,  verè  cum  magna  debilitate  &  pati- 
entia  venit  ad  Florentiam ,  fcilicet  die  Sandia?  Agatha:.  Quando  Do- 
minus  fereniífimus  Dominus  Imperator,  Dominus  Ladislaus  Ungaria: 
&  Bohemia?  Rex,  &c.  Dominus  Albertus  Dux  Auílria:  Comités  & 
Barones  de  Ungaria  N.  De  Poíing  de  Crabatia  Yban  de  Auftria  verè 
N.  de  Maidburg.  N.  de  Schaunberg ,  &c.  Infira  nonam  &  decimam  ho- 
ras ante  meridiem,  quando  in  Florentia  volebant  audire  miílam  ad 
Saneiam  Mariam  ad  annunciatam.  Idem  Orator  Nicolaus  in  platea 
obvius  fuit.  Qui  (utdecuit)  de  equo  ad  terram  &  flexis  genibus , 
Dominum  fereniilimum ,  Dominum  Imperatorem  ,  &c.  cum  gáudio  vi- 
dit.  Quem  Dominus  Imperator  gaudenter  fufcepit.  Et  finito  officio 
divino  &  coníilio  congregato,  pra?di£tum.  fuum  Oratorem  Nicolaum 
audivit.  Ad  ítatim  Dominus  Imperator  mifit  literas  fuás  ad  fponfam 
pra?leclam.  Et  íicut  fieri  mandavit,  faclum  eft.  Navibus  tamen  om- 
nibus  in  portu  Leorna;  cum  armigeris  &  alijs  neceíTarijs  benè  provi  fis. 

Die  feptima  menfis  Februarij  fereniífimus  Dominus  Imperator  ex 
Florentia  mifit  fuum  folennem  ambafeatorem ,  &  legationem  ad  fufei- 
piendam  dominam  fponfam  ,  dominam  Leonoram  virginem  in  Pifana 
civitate  ,  fcilicet  Ducem  de  Terchyn.  Comités  de  Maidburg  ,  Schaun- 
burg  quàm  plures  generofos.  Ex  alia  parte  de  portu  Thalamonis  no- 
mine  Domini  Imperatoris  venerunt  :  Reverendiífimus  in  Chrifto  pater 
&  Dominus,  Dominus  ^.neas  Senenfis  Epifcopus.  Dominus  Albertus 
de  PottendoriF,  baro,  cum  uxore  fua  qua?  fuit  de  genere  Lichteítein, 
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de  Marau.  Dominus  Georgius  de  VolkenítorfF  Baro.  Dominus  Ber- 
nhardus  Teheníteiner ,  cum  uxore  fua.  Dominus  Waltaíar  Rattenber- 
ger,  miles,  5c  plures  nobiles.  Et  generofa:  virgines  de  Auítria ,  M:r- 
garetha  ZinckendorfFerin ,  virgines  5c  baroniíTr.  Et  Urfula  Neydecke- 
rin,  virgines  generofe,  cum  nobilibus  dominabus  fcilicet  Pellendorffe- 
rin  ,  &c.  Et  quam  plures  generoíi  5c  nobiles  utriuíque  fexus,  piufquam 
quingenta:  perfona:  convenerunt  ad  Pifanam  civitatem ,  nomine  Domi- 
ni  Imperatoris  ,  ad  fufcipiendam  fuam  fponfam  prale&am.  Ad  man- 
datum  vero  Imperatoris  reverfus  eít  Nicolaus  Lanckmann  cum  predi- 
cais Dominis  5c  generofis  ex  Florentia ,  ad  Dominam  fponfam  virgi- 
nem  Leonoram ,  qua:  diligentiílimè  &  confidenter  à  pra:di<£to  Nicolao 
quarfivit  de  Valetudine  Domini  Imperatoris  fponfi,  5c  Domini  ejus.  Si 
de  íingulis  qua:  in  Regno  Portugallia:  in  AfFrica  citra  5c  ultra  maré  ac 
in  mari  in  illa  profectione  contigiíTent  Domino  fereniííimo  Domino 
Imperatori  narrâiret  ac  declaràíTet.  Si  fua  Majeítas  compaíTionem  ha- 
buiífet  aut  aliqua  placuuTent.  Et  iílis  ac  pluribus  alijs  hinc  indè  nar- 
rantibus  pra:  magnitudine  amoris  erumpebant  lachryma;  ejus.  Ec  ma- 
jeítas fua  non  poterat  fe  à  fletu  continere.  Quievitque  in  eadem  ci- 
vitate  Pifana  domina  fponfa  per  aliquot  dies,  gaudia  5c  interlocutora 
Poitugallenfes  &  Almani  fimul  facientes.  Pifana  eít  civitas  magna, 
quam  aqua  íluens  per  longum  dividit,  qua:  quondam  terram  fanòtam 
regebat.  In  cujus  obedientia:  fignum  terra  fandla  habuit  mittere  Íin- 
gulis annis  unam  propinam  ad  Pifanam  civitatem  :  ficut  ibidem  in  ma- 
jori  Ecclelia  faclum  fore  videtur.  In  eadem  civitate  in  monaít  ^no 
Saníti  Francifci  fepultus  eít  quidam  Dux  Auítria: ,  Dominus  Joannes , 
qui  fratrem  fuum  regentem  interfecit.  Qui  tunc  fepultus  fuit  in  Ku- 
nigsfeldt  in  Suetia. 

Die  decima  nona  meníis  Februarij  Domina  Leonora  fponfa  cum 
Domino   Marchione  de  Valentia  cum  certis  terrigenis  utriufque  fexus 
Regni  Portugallia:  5c  Auítrales  cum  eorum  comitiva  juxta  ordinem  fa- 
ftum  5c  ordinatum  venerunt  per  aliquot  dies  per  civitatem  5c  caítella 
verfus   civitatem  Senenfem ,  in  qua  civitate  fereniíTimus  Dominus  Im- 
perator,  5c  Dominus  Ladislaus  Ungaria:  5c  Bohemias  Rex,  5cc.  Domi- 
nus Albertus  Dux  Auítria:  germanus  Domini  Imperatoris ,  cum  eorum 
principibus.    Comitibus,  Baronibus,  militibus  etiam  de  facro  império, 
5cc.     Necnon  Sidis  Apoítolicar ,  Cardinales,  Legati,  5cc.    Et  Domini 
Veneciani ,  Florentini,  Bononienfes,  ac  plures  Italici  generoíi  ôc  nobi- 
les ,    qui    ibidem  congregati  fuerunt ,  expeclantes  praientiam  domina: 
Auguíta:  fponfr  ,  qui   cum    magna  ordinatione  folennitate  5c  honore 
venerunt   domina:  fponfa:  in  campis  obviam.    Ejus  Majeítatem  &  om- 
nes  in  ejus  pra:fe£tione  veniendo ,  grato  fufcipiendo.    Sereniífimus  Do- 
minus Imperator ,  Dominus  Fridericus  videns  fuam  fponfam  virginem, 
5c  eledUm  appropinquare ,  venerunt  pedeftres  mutuo,  5c  cum  gáudio 
amplexus  eít    eam.     Et  ejus  totam  comitivam  gratiíTimè  fufcepit.     Et 
in  perpetuam  rei  memoriam  in  eodem  loco  ante  portas  ítatua  lapidea 
eít    erecta.    Ut  patet  íntuentibus.    In  eadem  civitate  Seneníi  íic  mo- 
ram 5c   quietem  ac  interlucotoria  &  confilia  habuerunt.    Et  fie  íingu- 
lis  ditbus  Domini  Senenfes  propinas  ac  reverentias  tam  Domino  Im- 
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peratori  quàm  fu.x  fponfr  eleita:  fecerunt.  SereniíTimus  Dominus  lm- 
perator,  &  Dominus  Rex  Ungaria;,  ac  de  facro  Romano  Império  no- 
biles  &  ccmmunitates,  &  cum  eorum  comitiva  cum  exercitibus  ve- 
nerunt per  civitates  &  caítella  verfus  uibem  Romanam,  fecuta  eíl  do- 
mina fponfa  domina  Leonora  cum  fuis  depuratis  juxta  ordinem  factum. 
Et  ante  urbem  Romanam  more  praedeceítorum  Dominorurn  Impera- 
torum  Romanorum  cum  cmni  populo  in  campis  caftrametati  funtten- 
toria  erigentes.    Et  ibidem  in  campis  pernoctantes. 

Die   vero  oclava  meníis  Marci  in  campis  ante  urbem  Romanam 
per  illuítrem  principem  Dominum  Albertum  Ducem  Auftria?.  Qui  erat 
totius   populi  iupremus  Capitaneus ,  jfuit  ordinstio  fatia.    Tam  in  po- 
pulo Almanorum ,   quàm  Portugallieníium  utriufque  fexus,  quod  om- 
nes   fub  pannerio  Sandti  Georgij  &  pannerio  facri  Romsni  imperij  de- 
berent   Romam  intrare.    Et  quilibet  ordinem  &  locum  íuum  immuta- 
biliter  obfervare.     Quia  pluíquam  quinque  millia  hominum  utriufque 
fexus  equeítrium  cum  magno  fplendore  &  apparatu  in  illa  profeclione 
erant.     Ov  quis  vidit  unquam  hujufmodi  procefíionem  penfando  per- 
imias  &  dignitates  perfonarum ,  intrando  ad  portas  urbis  !  Et  obviam 
veniendo   cum   tanto  clangore  tubarum  ac  cantantium  &  cum  jubilo 
clamantium.    Senatus  populuíque  Romanus  ,  &  de  regaliflirpe  &prin- 
cipis  Romani  cum  Dominis  Patriarchis.   Cardinalibus,  Archiepiícopis, 
Epifcopis  ,  &c.     Et   ex  cmni  natione  quaíi  quíE  fub  ccrlo  eíl  iereniííi- 
mo   Domino    Imperatori  &  ejus  íponías  ele£he  cum  magna  reverentia 
obviam  venerunt.    Et  íic  infra  odiavam  &  nonam  horas  antèmeridiem 
intraverunt  portas   urbis ,  penes  caftrum  Sarcli  Angeli.    Et  venerunt 
quilibet    in    crdine   fuo  ad  gradum  &  afceníum  Ecclefia?  Sancli  Petri , 
ubi   fupra    gradum  Summus  Pontifex  Dominus  Papa,  dominum  Impe- 
ratorem   &  ejus  Auguílam  fponfam ,  ac  dominum  Ladislaum  Ungarke 
&  Bohemia?    regem ,   dominum  Albertum  Auftria»  ducem  cum  benedi- 
d:ione    gaudenter   fufcepit.    Ac  eis  manus  fuás  facras  &  pedem  íolito 
more  ad  oículandum  ante  fores  Eccieíix  Sancli  Petri  prasímit.    Et  ibi- 
dem arenga  facta  eft.    Et  ad  manus  trahendo  ad  Ecclefiam  San&i  Pe- 
tri intrando  pulfando ,  fonando ,  buccinando  ,  organifando.  Et  cum  ju- 
bilo cantando  ad  fummum  alrare  &  Sancta:  Verónica?.    Et  ad  alia  fan- 
cla    loca  prardicla    Ecclefia?  cum    gratiarum  accione  duxit.    Et  magnus 
populus  fequebatur  &:  eorum  orationibus  &  devotionibus  ad  DEum  & 
Sanemos    ejus.    Hac   vice  completis  fereniílimum  dominum  Imperato- 
rem  &  ejus  cognatum  Ladislaum  regem  ,  &c.  Ad  unam  partem ,  &  do- 
minam Imperatricem  fponfam  cum  fuis  virginibus  ad  aliam  partem  ad 
deputata  palatia  dominus  Papa  perfonaliter  cum  fuis  Cardinalibus  con- 
duxit.    Omnifque  populus  ad  hofpitia  deputata  declinavit. 

Die  nona  meníis  Martij  &  diebus  fequentibus  dominus  Impera- 
tor,  &  ejus  fponfa  virgo.  Dominus  Rex  Ladislaus.  Dcminus  Albertus 
Dux  Auftria?.  Dominus  Marchio  de  Portugallia  cum  eorum  militibus 
nobilibus  utriufque  fexus ,  &c.  Limina  Sanctorum  Petri  &  Pauli  & 
Sancti  Johannis  ,  &  alia  facra  loca  intra  &  extra  muros  urbis  devota 
mente  viíitaverunt.  Ordinem  fervando  propter  tumultum  populi  ac 
de   eorum  peccatis  &  criminibus  puram  conlèffioncm  &  pernitentiam 
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condignam  perfecerunt.  Etenim  fereniflima  domina  fponfa  &  virgo 
domina  Leonora  gratiam  &  indultum  fpeciale  pro  fe  &  pro  omnibus 
utiiufque  fexus  qui  in  hujufmodi  profe&ione  ad  urbem  veniílent,  &c. 
à  Summo  Pontífice  tunc  impetravir. 

Die  decima  fexta  meníis  Martij  fc.  feria  quinta  qua  canitur  fa- 
lus  populi  ego  fum  ,  SancliflTmius  dominus  Papa  dominum  lmperato- 
rcm  dominum  Fridericum  &  ejus  Auguílam  dominam  Leonoram  vir- 
ginem  ,  &c.  ad  Sanctum  Petrum  in  facie  Ecclefia;  copalavit  &  conjun- 
xit.    Summus  Pontifex  pro  omnibus  largas  expenfas  in  urbe  fecit. 

Die  Dominica  in  media  quadrageíima  qua  in  Ecclefia  DEI  cani- 
tur    Lartare    Jerufalem.      Anno    Domini   miílefimo   quadragentefimo 
quinqua^efimo    fecundo   die    menfis  Martij   decima  nona  fan&iflimus 
Dominus  Papa  Nicolaus  quintus  more  íblito  in  Ecclefia  fan&i  folenni- 
ter  divinum  orHcium  cum  ceremonijs  canere  incepit.   Ac  ferenifllmum 
Dominum   Dominum  Fridericum  pro  tunc  Romanorum  Regem ,  &c. 
&  ejus  fponfam  dominam  &  virginem  Leonoram  ante  altare  cum  m  > 
gna    folennitate    in    prefentia   Dom  norum    Patriarchx    Aquiiegienfis. 
Cardinalium  ,  Archiepifcoporum.    Ungariar  Regis  Domini  Alberti  Au- 
íhia*    Ducis.     Domini  Marchionis  de  Val,ntia.     Comitum   baronum 
utriufque  fexus  nobilium,  &c.    In  nomine  faneis  &:  individua  trinita- 
tis  benedixit  confecravit  unxit  ac  infulis  Imperiallbus  magnificè  coro- 
navit.    Et   eis  benefacientibus  ac  benedicentibus  benedixit.    Eis  vero 
maledicentibus  ac  malefacientibus  Dominus  Papa  m.-.ledixit.  EcceMc- 
narcha  hic  eft  primus  Imperator  &  Ca*far  de  domo  Auftriae.   Qui  fum- 
mum  terrenum   honorem   ducatui   Auftria?  per  fuam  perfonam  fc,  di- 
gnitatem    imperialis  celfitudinis  attulit.    Caveat   ergo  unufquifque  ne 
ofíendatur  ne    ex   hujuímodi  oífenfione   crimen  lelae  majeítatis  uíque 
ad  tertiam    generationem   incurrat.    O'  quanta  jubilai io  &  fuavís  can- 
tus   cantorum   &  fonitus  campanarum  ac  canentium  !  Et  varijs  linguis 
DEum  laudantium.    Et  te  DEum  laudamus  ufque  ad  finem  cantantium 
cum    certis   adaptatis   obfecrationibus  &  colleclis   pro  his  perfonis  fie 
coronatis.    Orri-cium  iílo  die  fuit  folenniter  conclufum.    Ifte  eít  mul- 
tam magnus  &  folennis  adtus  cum  juramento  przítico,  &c.    Quis  ua- 
quam   audivit  aut   legit   fimile  ?  Quod  virgo  ante  carnalem  copulam 
terrena  &  imperiali  infula  ita  Deifica?  digna?  &  magnifica?  Roma  íit  co- 
ronata   uncla  &  coní^crata  ac  benedicta  nifi  prcíens  regia  virgo  Do- 
mina Leonora  de  íliblimi  ceifo  ítatuque  Regni  Portugallia?  clariffima, 
&c.     Iítis  fie   folennitatibus  peraclis  glorioíiífimus  Dominus  Imperator 
cum    cognato  fuo  Domino  Ladislao  Ungarix  &  Bohemia?  Rege.    Et 
eorum  Principibus   Comitibus.    Barooibus  generofis  ,  &c.  cum  magno 
gáudio  &   ordinatione  ad  caítrum  Saneai  Angeli  ad  portu  Tiberinum 
venit.    Ibique  more  fuorum  procedeílbrum  Dominorum  Imperatorum 
muitos  novos  milites  creavit.    Et  ulterius  per  urbem  proficifeendo  ad 
Sanclum  Johannem  &  ad  Palatium  Lateranenfe.    Ibi  more  folito  gra- 
tiarum  a£tiones,   &  devotionem  fuam  habuit  ac  fe  DEO  commenda- 
vit.     Et  in  reveríione   iterum  novos   milites  creavit.    Et  ad  Palatium 
íuum  propè  San&um  Petrum  redit.    Et  poft  coronationem  própria  ne- 
gotia   &  facri   Romani   imperij  ac  totius  Chriítianitatis  cum  Summo 
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Pontiíxe  &  fuis  Cardinalibus  videlicet  ut  decuit  traótavit.    Et  per  ali- 
quos  dits  in  urbe  permaníit. 

Die  vicefima  quinta  menfis  Martij  gloriofiífímus  Dominus,  Domi- 
nus Imperator,  Dominus  Fridericus  tertius  fereniífimumDominum  Do- 
minum   Ladislaum   Ungaria;  &  Bohemia:  Regem ,  &c.  cognatum  fuum 
Summo  Pontífice  atque  reverendiífimis  Dominis  Cardinalibus  &  totam 
ejus  curiam  omni  cum  diligentia  commendavit.    Solicitatores  in  cau- 
fis  conítituit  ufque  ad  reditum  de  Neapoli.    Et  profe&us  eft  cum  fuis 
Principibus,  Comitibus,  Baronibus,  militibus  nobilibusverrusKegnum 
Sicilia;  &  Napulia;  aciem  vertit.    Et  profe&us  eít  per  civitates  ,  caítel- 
la  ,   oppida.    Per  aliquos  dies  venit  fereniílimus  Dominus ,  Dominus 
Alfoníus  Aragonia;  Sicilia;  citra  &  ultra  faclum  Valentia;  jerufaíem  Un- 
garia; Majoricorum  Sardinia;  &  Corfica;  Rex.    Barchionenlium  Athena- 
rum  &  Neopatria?  Dux.    BetTitionis  &  Ceritania;  Comes,  &c.   Gloriofti- 
íimo  Domino  Imperatori,  Domino  Friderico  potenter&  rmgnificè cum 
ctuni  honore  obviam  venit  &  cum  omni  fua  comitiva  gaudenter  fuf- 
ct\  it    &:   recepir.    Et  ad  civitatem  Neapolitanam  ad  Palatium  deputE- 
tum  cum  c  n  ni  hcnore  &:  gáudio  conduxit.    Et  quem  íecuta  eíl  iere- 
niííima  Domina  Imperatrix  fponfa  &  virgo  de  Urbe  Romana  cum  fuis 
utriufque  fexus  deputatis  valedicens  Dominum  Papam  fancYiílimumqui 
íux  Majeítati  íliam  fan&am  benediclrionem  dedit.    Quam  Dominus  La- 
dislaus  Ungaria;  &  Bohemia;  Rex  cum  fuis  Comitibus,  Baronibus  ,  Mi- 
litibus ac  ali js  fuis  nobilibus.    Et  quaíi  tota  cúria  Domini  Papa:  extra 
portas  civitatis   honorifice  conduxerunt.     Qui  reveríi  funt  ad  urbem 
domina  Imperatrix  Domina  fponía  cum  fuis  utriufque  fexus  nobilibus 
venit  per  terram   Dietim  per  civitates,  Caílella  &  oppida  uíque  ad 
metas   Neapolitana;  civitatis.    Cui  pradibatus  fereniílimus  Aragonum  Sc 
Sicilia:  Rex  multum  fplendidè  &  politè  cum  fuis  Principibus,  Comiti- 
bus  utiiufque   fexus  nobilibus  obviam  venit.    Et  praxJiciam  dominam 
Imperatricem    dominam    Leonoram,   &c.  tanquam  chari filmam  filiam 
gaudiosè  in  campis  fufccpit  &  accepit.    Et  ejus  totam  comitivam,  quia 
tília  fororis  prardicti  domini  regis,  &c.  fu?t.    Et  de  fínibus  terra;  &  re- 
riioratiiíimis  reunis  Chriílianitatis  fequendo  dominum  &  fponfum  ejus 
dominum  Imperatorem  ad   cognatum  fuum  dominum  regem  declina- 
vit.    Quam  honoriíicè  ut  decuit  cum  tubijs,  buccinis,  cytharis  &  can- 
toribus  ílmper  in  latere  per  majores  plateas  prardiclx  civitatis  cum  om- 
ni honore  &  gáudio  uíque  ad  caítrum  &  palatium  in  parte  fuperiori 
civitatis    ad    fereniinmum   dominum  Imperatorem  ejus  íponfum  duxit 
qui  fun;  fponfa;  prxdiiecla;  obviam  venit.    Nunquam  dominus  dominus 
Rex  Aragonum  ,  Dominus  Alfoníus,  &c.  habuit  ita  dignos  &  charos 
hoípites   in  íuis   regnis  pro  tunc   in   eadem  civitate  Napolitana  fie 
quietem   habuerunt.    In  die  ccena:  in  Ecclefia  majori  fcjlicet  metropo- 
litana   dominus   Imperator    &   dominus  Rex  Alfonfus  &  dominus  Al- 
bertus   Dux   Auílria:  &  dominus  Fernandus  Dux  Calábria;  filius  regis 
proceíTionaliter  cum    corpore  dominico    fub   ccclo  srtificiali  ad  fum- 
mumaltare  devota  mente  venerunt.  Et  iítis  facris  diebus  folito  more 
devotiones  fuás  habuerunt. 

Die  Sancho    Pafcha:  qua;  erat  nona  die  menfis  Aprilis  cfficijs  di- 
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vinis  completis  tot  gaudia  fuerunt  facla  ad  Iaudem  DEI  &  reíurreítio 
nemDomini  noftriJESU  Chriíti.  Etcantus  diverfarum  linguarum  &tot 
reverenda?  cum  agnis  pafcalibus  artificiis  coquorum.  De  palatio  domi- 
ni  Imperatorís  agnuni  pafcalem.  De  palstio  domini  Arragonia?  regis. 
De  domini  Ducis  Auífria?  Alberti.  De  Palatio  domini  Ducis  Calábria?, 
&c.  omnes  agni  tales  íine  fraccione  venerunt  ad  menfam  ferenifTima: 
dominx  Imperatricis  fponte.  Et  fuerunt  ibi  multe  curialitates  com- 
miíla?,  &c. 

Altera  die  fanélo  Pafcha?  in  monafterio  monialium  in  parte  infe- 
riori  pra?di£h?  civitatis  in  prxfentia  domini  Imperatorís  Sc  ejus  fponfa? 
regum  &  principum  ,  &c.  ac  aliorum  fuit  quidam  ludus  ordinatus  &: 
dilpoíitus  qui  totam  paífionem  Domini  noítri  JEfu  Chriíti  continsbat. 
Similem  nullus  hominnm  vidit.  Altera  autem  die  Dominas  Imperator 
ejus  fponfa,  Dominus  Rex  Arragonia?.  Príncipes  utriufque  fexus  nobi- 
les  ac  magnus  populus  per  unum  foramen  cujufdam  alti  &:  magni  men- 
tis de  die  cum  luminibus  lucemis,  &c.  facibus  equitando  venerunt  ad 
lacum  fpaciofum  ac  ama?num  campum  &.  fylvam.  lbique  in  fylva  & 
nemore  fuerunt  congregata  multa  animalia  bruta  feu  bel  tia?  &  fera?  fei- 
licet  cervi.  Hinnuli  ,  uríi  ,  porei,  linces,  leopardi ,  reguli,  vu'pes , 
lepores,  &c.  Ibi  coram  omnibus  plufquàm  quatuor  millibus  hominum 
utriufque  íexus  equeftres  &  multi  pedeítres  aderant.  Fuit  venatio  fa- 
cta  cum  canibus  fortiífimis  &  mira?  magnitudinis  ôc  canibus  minoribus 
velocifíimis  indutis  coppulis  biflinis  &  ferieis  diverforum  colorum.  Et 
in  collis  eorum  ligamenta  &  funes  auro  &  argento  &  Mirgaritis  orna- 
ta.  Nullus  hominum  fimilem  venationem  vidit.  Ibidemqus  fuit  arti- 
ficialis  fons  cum  bono  vino  fcaturiens  pro  recreatione  hominum  dil- 
poíitus. Et  panes  polenta  confecciones  de  Zuckaro  quod  a  d  uíum  fuit. 
Et  haítiludia  &  piura  magnificentia  &  fpeclacula  facla.  Ha?c  omnia  Do- 
minus Rex  Arragonia» ,  &c.  Ad  hono^em  imperiaiis  cdfitudinis  ípon- 
íi  &  fponfa;  fieri  difpofuit.  lbique  vidimus  montes  ardentes  in  Regno 
Cecília?  ollam  vulcani.  Dicitur  quod  ibidem  ílt  purgatorium.  Neapo- 
lis  eft  Lmofa  civkas  &  magna  &.  Archiepifcopatus.  Et  plura  monaíte- 
ria.  Et  pndertim  Cathunieníis  in  monte.  Sed  etiam  ibi  duo  magna 
caítra  ôc  Palatia  fuperius  in  quo  habitabat  Dominus  Imperator  ejus 
fponfa  virgo  Leonora.  Et  Dominus  Alfonfus  Dominus  Rex.  Aliud  caf- 
trum  in  parte  inferiori  in  littore  maris.  Et  dicitur  caítella  nova.  lbique 
pro  tunc  fuerunt  dua?  magna?  naves  nova?  in  terra.  Una  pro  mille  ar- 
migeris  bellatoribus  cum  omnibus  attinentijs  6c  neceíTitatibus  per  inte- 
grum  annum  capax ,  &c. 

Die  dominica  feilicet  in  oitava  Pafcha?  qua  canitur  quaíi  modo 
geniti.  Et  erat  decima  fexta  dies  menfis  Aprilis  fereniíTimus  Dominus 
Alfonfus  Rex  Arragonia?,  &c.  fecit  grande  convivium  cun&.s  Principi- 
bus  &  populis.  Et  erat  gaudium  &  la?titia  magna  per  totam  civitatem. 
Et  de  fero  thalamo  pro  Domino  Sereniflímo  Imperatore  &  ejus  do- 
mina? fponfa?  &  virgini  ornatiíllmò  aptato  convenerunt  íimul.  Qj  s 
perfonas  DEus  Omnipotens  cuítodiat  &  benedicat  &  fru&uosè  crefee- 
re  concedat  &  femen  eorum  cum  profperitate  longa?vum  Hat.  Amen. 

Die  f.quenti  more  folito  gratiarum  actiones  cum  divino  cultu 
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ofricio  &  miflls  ac  cblationíbus  ifuít  fíníla.  Et  menfa  pofita  ac  comple- 
ta fuit  gsudium  omni  populo.  Et  Dominus  Rex  Alfonfus  una  cum  fi- 
lio íuo  Domino  Fernando  Duce  Calábria?  folicitus  fuit  ut  in  íingulis 
imperiali  Majeílati  &  ejus  rnguíla?  bonam  complacentiam  exhiberet. 
Sic  altera  die  fuit  fímiliter  faàum.  Iterum  tertia  die  fimiliter  venit, 
Tamen  quidam  nuncius  ex  Roma  ex  parte  Domini  Ladislai  Ungria?  & 
Bohemia?  Regis,  &c.  Dominus  Imperator  hoc  intelligens  ordinem  fua; 
Augufla?  Domina?  Leonora?  chariílima?  dedit.  Et  Dominum  Regem  Ar- 
ragonia? ,  &c.  ac  Dominum  Ducem  Calábria?  ,  ac  alios  valedicens.  Et 
in  galeis  per  maré  cum  fuis  Romam  venit.  Et  íuum  cognatum  chariífí- 
mtun  Dominum  Regem  Ladislaum  acceffit  quem  fanum  &  benevalen- 
tem  cum  fua  cúria  reperit.  Et  cum  Summo  Pontífice  &  Dominis  Car- 
dinalibus  ac  Romanis  confilia  &  interlocutoria  habuit.  Ac  ferenifíi- 
mum  Dominum  &  cognatum  fuum  Dominum  Dominum  Ladislaum 
Regem  regna  &  terras  fuás  fideliter  commendavit.  Et  lua  Majeftas  ac 
praxiiclus  Rex  Dominus  Ladislaus  cum  eorum  principibus  comitibus 
fummum  Ponrificem  ac  Dominós  Cardinales  ac  fenatores  &  poteílates 
urbis  Romana?  Ecclefia?  valedixerunt,  (Ut  decuit)  Quibus  Summus  Pon- 
tifex  Nicolaus  quintus  omnibus  fu^m  fan&am  benedicrJonem  dedit. 
Et  magnifico  conducere  mandavit.  Et  íic  Ca?farea  Majeftas  cum  Domi- 
no Rege  Ladislao  &  alijs  venerunt  per  Biterviam  íenenfem  ,  Floren- 
tiam  Bononiam ,  &c.  ufque  ad  Venetias. 

Ibi  domini  venetiani  magnam  reverentiam  domino  Imperatori 
&  fuis  (ut  decuit,)  exhibuerunt.  Ibidemque  fua  Majeftas  fuam  Domi- 
nam Auguílam  Leonoram  quam  in  Neapoli  reliquerat  expectavit.  II- 
luftriílinia  domina  Imperatrix  pofl  receílum  domini  Imperatoris  à 
Neapoli  cum  fuis  Comitibus.  Baronibus ,  militibus  utriufque  fexus  no- 
bilíbus  ufque  ad  diem  fandli  Marci  in  Neapoli  cum  cognato  fuo  domi- 
no rege  Arragonia?  qui  frater  matris  domina?  Imperatricis  erat  ,  per- 
maníit. 

Die  fancli  Marci  domina  Imperatrix  à  Neapoli  receííit.  Et  per 
terram  cum  iuis  utriufque  fexus  per  plures  civitates  Caftelía  &  loca 
venit  penes  regnum  ficilia?  ufque  ad  fines  campania?  ad  Manfradoniam 
in  qua  civitaíe  die  Inuentionis  fandta?  crucis  qua?  eíl  tertia  die  menfis 
Maij  pauíam  fecit.  Manfradonia  eíl  civitas  magna  propè  fipontum  ha- 
bens  portum  maris.  Ibique  eít  magna  campana  in  quadam  turri  loca- 
ta.  Nullus  hominum  majorem  vidit.  Sed  non  pulfatur.  In  eadem  ci- 
vitate  morantur  certi  fcifmatici  Nicolaitarum. 

Die  quinta  menfis  Maij  domina  Imperatrix  cum  íuis  baronibus 
militibus  ac  utriufque  fexus  nobilibus.  Venit  peregrinatum  ad  montem 
fancli  Angeli  in  monte  Gargano  ad  Ecclefiam  fancti  Michaelis.  Non 
per  manus  hominum  conftruclam  autconfecratam.  fed  mirabiliter  re- 
pertam.  Ut  patet  de  Hiftoria  de  apparitione  fandli  Michaelis  in  mon- 
te Gargano.  Et  domina  Imperatrix  fecit  fieri  magnum  feítum  cum  ce- 
rem onijs.  MiíTis  &  oblationibus.  Dominus  Do&or  Magifter  Joannes 
Hynderoach  cancellarius  Magifter  cúria?  &  alij  officiales  fua?  Majeíra- 
tis  inhis  foliciti  fuerunt.  Et  ego  Nicolaus  miíTam  legi ,  &locum  Ec- 
cltíia?  conípexi.   Eíl  ibi  magnus  cálix  de  puro  auro  &  pluribus  lapidi- 
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bus  preciofis  quem  in  memoriam  dominus  Alfonfus  Rex  Arragonia?, 
&c.  In  honorem  fan£ti  Michaelis  obtulir.  Ibi  eodem  die  habuimus 
cerufa  &  merufa  &  novos  fruilus  de  agris  &  propè  eundem  montem 
quaíi  in  valle  verfus  occidentem  habitabat  quidam  íenex  devotus  pa- 
ter Heremita.  Ad  quem  acceífi  &  locum  habitationis  fua?  confpexi. 
Et  ejus  fanctam  vitam  Hsremiticam  iutelliexi  &  vidi  cum  quo  de  plu- 
ribus  contuli.  Qai  narravit  quod  regna  licilia?  ,  Napulia?  ,  5c  ducatus 
Calábria?  ,  &c.  Hrreditario  jure  non  attinerent  domino  regi  Arra  go- 
nia?.  Sed  una  pars  Romana:  Ecclefia?.  Alia  pars  regi  Frantia?.  Quia  an- 
te ducentos  annos  Rex  Arragonum  commiíit  belium  cum  rege  ficilia? 
fc.  Carolo  fratre  domini  Ludovici  quondam  regis  Frantia?  ex  utraque 
parte  mnlti  fuerunt  interempti  tandem  rex  Arragonum  Carolum  de 
bello  in  fugam  convertit.  Poftea  iterum  príncipes  Frantia?  ficiliam  & 
Apuliam  poífiderunt.  Ut  Reinherus  de  Lutringia  de  fanguine  regum 
FrintiíE.  Quem  dominus  Alfonfus  pra?fens  Rex  Arragonum  per  fort  ex- 
pulit  &  debeilavit  &  fubjunxit.  Eít  una  conítellatio  &  influentia  ca?li 
quo  ad  íitum  regni  Arragonia?  quod  frequenter  príncipes  de  régio  fan- 
guine regum  Arragonia?  nati  cum  magna  fortuna  profperabuntur.  Et 
quia  domina  Imperatrix  domina  Leonora  eft  filia  legitima  fororis  do- 
mini Alfoníi  Arragonia?  regis  ut  famatur.  Abfque  dúbio  in  fe  &  in  fe- 
mine  ejus  rnuitum  profperabitur.  Et  plura  mutuo  loquebantur  fere- 
niffima  domina  Imperatrix  cum  fua  cúria  quievit  in  Manfradonia  per 
aliquot  dies;  &  dominus  Alfonfus  Arragonia?  rex  in  omnibus  terris  fuis 
pro  omnibus  longas  expenfas  fecit.  Et  idem  dominus  Rex  duas  naves 
cum  equis  &  mulis  &  neceílariis  &  família  ad  venetias  per  maré  pra?- 
mifit. 

Die  afcenfionis  JEfu  Chrifli  erant  in  Manfradonia  dua?  magna?  na- 
ves galea?  cum  omnibus  neceílarijs  difpoíita?.  Ad  quas  juxta  ordinatio- 
nem  domina  Imperatrix  cum  fuis  utriufque  fexus  intravit.  Et  iterum 
navigand)  diebus  ac  noctibus  ad  regnum  Dalmatia?  non  íongè  à  Ra- 
gufio  venimus.    Ioique  tantum  per  unam  no£tem  paufam  fecimus. 

Altera  vero  die  coníequenter  die  nocluque  navigando  venimus 
ad  civitatem  fadres.  Ibique  domina  Auguíba  cum  ca?terís  pe  fonis 
utriufque  fexus  intravit  civitatem  &  ad  Eccleíiam  majorem ,  ibi  audi- 
vit  officium  divinum  &  ca?teras  miíTas.  Ad  quas  oblationes  fecit.  Vi- 
dimufque  in  eadem  Ecclefia  corpus  fancti  íimeonis  qui  Chriftum  in  ul- 
nas  accepit  dicens.  Nunc  dimittis  fervum  tuum  Domine  fecundum 
verbum  tiuim  in  pace ,  &c.  cui  domina  Imperatrix  aureum  annulum 
digito  immifit.  Et  in  eadem  Ecclefia  plura  corpora  fan&orum  requi- 
efcunt.  Et  in  galeis  fecimus  prandium.  Et  coníequenter  iterum  navi- 
gando diebus  ac  noctibus  venimus  in  maré  propè  venetias  portum. 
Accipiendo  propè  monafterium  fancli  Nicolai  in  eodem  monaítevio 
domina  Imperatrix  cum  fuis  utriufque  fexus  hofpitium  accepit.  In  eo- 
dem monafterio  eft  una  hydria  in  qua  vinum  ex  aqua  fa<ftum  eft  ad  * 
nuptias.  Et  ibidem  per  três  dies  pauíam  &  quietem  habuimus.  Et  ego 
fui  debilis  &  vix  attraxi  fpiritum.  Unam  tamen  miUam  in  nominc 
domini  &  fan£li  Nicolai  legi. 

Die  vero  faneco  Pentecoíles   feilicet  decima  odiava  menfis  Miij 
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venit  illuftris  venetorum  dux  cum  nobilibus  majoribus  &  fenioribus 
prardicta  civitatis  sd  ferenitfimam  dominam  Imperatricem  eandem  & 
ejus  comitivam  cum  omni  honore  Ôtreverentia  fufcipiendo  &  ad  alias 
galeas  &  naves  ornatas  conducendo.  Cui  fercnifTimus  dominus  Impe- 
rator  dominus  Ladislaus  ungariíc  Rex  dominus  Albertus  Dux  Auitri# 
&  populus  dominorum  venetorum  &  multi  advena?  venerunt  in  aquis 
cum  qninque  millibus  navium ,  galearum ,  Claílium,  fuítium  barcarum 
de  omni  genere  navium  pr^dicla?  fereniflima?  domina?  Imperatrici  ob- 
viam cum  diverfis  apparatibus  ,  &  íuam  ma  j  eira  tem  omni  cum  reve- 
rentia  &  honore  gratiíT<mè  íuícipkndo  &  accif  iendo  &  ad  civitatem 
ad  Palatium  fua?  majeítati  deputatum  conducendo.  Er  in  omnibus  tur- 
ribus  erat  clangor  buccinarum  tubsrum  &  in  navibus  maris.  Et  in 
omnibus  Eccleíijs  pulius  campanarum  &  jubilatio  omnium  hominum. 
Et  verè  magna  íolennitas  fuit  facla.  Et  puto  íi  dominus  JEíus  Chriílus 
cum  ia  neto  Marco  veniret  ad  terras  Dominorum  venetorum  forte  vix 
tantam  reverentiam  &  honorem  impenderent  ei.  Et  íic  in  venetijs 
per  aliquot  dies  íimul  quieícendo  manferunt.  Ibique  thefaurum  ad 
lanctum  Marcum  &  magnificentiam  venetorum  viderunt  &  intellexe- 
runt  qui  eriam  largas  expenfas  pro  omnibus  fecerunt.  Confequenter 
dominns  Imperator  ejus  domina  Auguíta  ungaria?  rex,  &c.  cum  eorum 
comitibus  venerunt  per  terram  ad  dominum  Portunonis  qua;  eíl  terra 
dominorum  ducum  ítyria?  ibidem  paufam  faciendo.  Et  ulterius  itine- 
rando  per  Patriarchatum  fórum  Julij.  Et  per  aquam  fluentem  próprio 
Tuiment  eít  maius  fluvius.  Et  poítea  veniendo  ad  ducatum  ítyriae  ad 
Judenburgam  ibidem  paufando. 

Die  decima  nona  meníis  Junij  domina  Imperatrix  &  fereniííimus 
dominus  Ladislaus  Ungria;  Rex  cum  eorum  nobilibus  &  comitiva  utri- 
ulque  fexus  venerunt  cum  gáudio  ad  novam  civitatem.  Et  populus 
pra»di£be  civitatis  &  circum  circa  íimul  congregatus  venit  obviam  do- 
minam Imperatricem  tk  fereniffimum  dominum  Ladislaum  Regem,  &c. 
cum  omni  honore,  &  reverentia  ( ut  decuit,)  fufcipiendo. 

In  çadeai  civitate  fie  moram  &  quietem  non  diu  Íimul  habue- 
runt  propter  hoíliles  incurfus  à  Wienna  &  Auílria.  Et  domina  Auguíta 
qui  in  fuga  íeceílit  à  domino  Imperatore  ad  partes  ftyriíe.  Quouíque 
imperialis  majeítas  eam  vocaret. 

[  Die  vicefima  feptima  meníis  Auguíti  ejufdem  anni  venerunt  dif- 
fidati  generoíi  &  nobiles  Domini  Dominus  Údalricus  comes  de  Cilia. 
Dominus  Údalricus  Eytzinger  Auítrales  Wiennenfes,  &c.  Qui  intelli- 
gentiam  mutuo  &  ligam  cum  nationibus  aíienis  &  treugas  utpote  un- 
garis  Bohemis  moruis  fecerunt  qui  ut  frequenter  plures  príncipes  do- 
mus  Auítria;  oceupaverunt  &  Auíbriam  deítruxerunt.  Iíti  cum  Liga 
eorum  ut  fortiores  eíTent  cum  magno  exercitu  venerunt  &  caítrame- 
tati  funt  ante  novam  civitatem  tentoria  erigentes  cum  machimis,  bom- 
bardis  ,  hoíHliter  contra  pradictum  Dominum  Imperatorem  venerunt 
&  cognatum  ferenillimi  Domini  Imperatoris  Regem  Ladislaum  ,  &c. 
Qui  nondum  quartum  decimum  annum  astatis  íua?  compleverat.  De 
manibus  pr.-clibati  Domini  Imperatoris  ad  regendum  fua  regna  duca- 
tus  &  terras  poítulaverunt.    Non  fuiííet  necdlurium  hujuímodi  intel- 

ligen- 


da  Cafa  T^eal  ^Portugueça.  631 

ligentiam  &  ligam  contra  fereniiíimum  Dominum  Iniperatorem.  Ita  m 
viridi  iacere  penfando  priora  facla.  Cum  idem  Dominus  Ladislaus 
Rex  mammas  fux  nutricis  in  ungaria  fuggeret  6c  in  cunabilis  facra  co- 
rona fancli  ftephani  ungaria:  regis  coronatus  fuhTet  ad  petitionem  fe- 
reniflimx  dominx  Elifabeth  ungarix  Reginx  &c.  Matris  prxlibati  Do- 
mini  Ladislai  Regis  maturo  confilio  ac  providentia  Domini  Imperato- 
ris eandem  facram  coronam  cum  Domino  Ladislao  in  cunabulis  &  nu- 
tricem  ejus  ac  dominam  &  virgincm  Elifabeth  íbrorem  prxdicti  La- 
dislai regis  de  manibus  hcííium.  &  ungarorum  cum  magnis  &  gravi* 
bus  damnis  &  expenf s  prxlibati  Domini  Imperatoris  ad  gretz  &  no- 
vam  civitatem  fanum  &  incclumen  adduxit  quem  íic  &  ejus  fororem 
Elifabeth  in  magna  culiodia  &  adminiftrationem  íingulorum  &  fer- 
venti  dileclione  ut  decuit  tenuit  ducatum  Auíhix  ut  íidelis  tutor  fui 
cognati  in  pace  protexit  nil  fibi  ufurpando  nemincm  injuftè  ofFen- 
dendo.  O  invidia  ai  quorum  induxiílis  ôcinvitaílis  adAuftriam  capita- 
Ies  inimicos  domus  Auftrix  de  alijs  nationibus  quos  vi  expellere  de- 
buiftis  nedominarentur  vobis  &bona  veítra  devorarent  &  fieret  bellum 
inteítinum  in  tota  Auítria  :  Utique  occultum  odium  feduxit  vos  ut  ea 
faceretis.  Innoc^ns  fereniííimus  Dominus  Ladistaus  Rex  vidit  &  audi- 
vit  qux  vos  non  audiviílis  nec  vidiftis  fed  videbitis  in  árido  quid 
fiet  de  vobis. 

Sereniííimus  Dominus  Imperator  ut  Rex  pacificus  obfervavit 
manfuetudinem  Regis  David.  Eundem  cognatum  fuum  Dominum  La- 
dislaum ,  &c.  Regem  &  Auítrix  ducem  per  reverendiílimos  Patres  & 
Dominós.  Enim  filtzburg.  &  Frifingen  Epifcopos  ac  magníficos  ac  ge- 
nerofos.  N.  comités  de  Maydburg.  de  fchaunburg  ac  alios  generofos 
per  imperialem  majeftatem  deputatos  honorificè  ut  decuit  cum  fuis 
Curialibus  ad  manus  prxdidtorum  diíiidatorum  in  liga  pendentium  ex- 
tra novam  civitatem  lanum  &  latum  prxfentavit  quem  prxdióti  Auítra- 
les  &  Wiennenfes  cum  eorum  complicibus  ad  Wiennam  duxerunr. 
Puto  quod  ibi  fuerit  malum  nuncium  non  advertendo  non  curando 
altitudinem  tantx  dignitatis  imperialis  celfitudinis  &:  domus  Auftrix. 

Atino  Domini  milleíimo  quadringenteíimo  quinquagefimo  quin- 
to fedecima  die  menfis  Novembris  ante  ortum  folis  natus  til  ferenif- 
íimo  Domino  Imperatori  primogenitus  filius  Dominus  Chriílophorus  in 
Nova  civitate  Saltzburgeniis  diocefis.  Et  idem  primogenitus  Anno  Do- 
mini miilefimoquadringentefimo  quinquagefimo  fextaviceíima  prima  die 
menfis  Martij  in  Nova  civitate  mortuus.  Et  in  monafterio  novo  or- 
dinis  Ciítercienfis  in  choro  ante  fummum  altare  fepultus  til. 

Item  mortuo  Domino  fereniffimo  Rege  Ladislao  cognato  Domi- 
ni Imperatoris  quem  majeílas  imperialis  à  cunabulis  cum  magna  dili- 
gentia  cuítodivit  ,  &c.  Die  fancli  Clementis  mifere  in  Praga  ftpultus 
eft  juxta  metrum.  Peior  praga  cibis  fcindis  heu  cafta  Clementis.  Ncn 
tantum  Auíhia  dolebat  íed  tota  Ungaria.  Convenerunt  in  unum  cm- 
nes  Archiepiícopi ,  Epifcopi  ,  Prxlati ,  comités,  Barones,  milites,  ac 
nobiles  civitatenfes  Regni  Ungarix  ad  inítituendum  &  celtbrandum 
more  folito  diclam  in  prxdiclo  regno  Ungarix  pro  ele&ione  alteiius 
regis  qui  dignus  t«li  ccrcna  lacra  &  hujulmodi  uíurparet  &  facra  co- 
rona 
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rona  qus:  dicitur  corona  fan£ti  ftephani  minus  di  *na  aut  intrufo  dare- 
tur  eo  quod  pro  tunc  eadem  facra  corona  eíTet  in  manibus  Domini 
Imperatoris  Friderici  tertij.     Et  elegerunt  concorditer  in  verum  &  in- 
dubitatum  ungirie:  Dalmatia:,  Croatix,  &c.  Regem  multis  refpe&ibus 
5c  neceflitatibus  pralibatum  íereniilimum  Dominum  Imperatorem   Fri- 
dericum  Auftria?  ftyrix,  &c.  ducem  natum.   Et  miferunt  folennem  am- 
baíiatam  cum  audtoritate  &  mandato  cum  literis  &  íigillis  eorum  ro- 
boratis  ad  imperialem  celíitudinem  ofíerendo  fe  &  iníinuando  fua;  ma- 
-jeftati  hujufmodi  eledtionem  concorditer  &  canonice  fadtam  &  finali- 
ter  concluíam.    Dominus  Imperator  qui  erat  pro  tunc  in  Gretz   con- 
vocavit  fuos  terrigenos  ad  fe  &  conítituit    terminum   &  locum  pro 
hujufmodi  audientia  ad  novam  civitatem  ut  ejus  Augulla  Domina  Leo- 
nora  etiam  huic  audientias  eledtionis  cum  alis  terrigenis  &  alij  interef- 
fet  quae  fuit  gravida  &  vicina  partui.    Ibi  in  nova  civitate  quadragefi- 
mali  tempore. 

Anno  Domini  milleíimo  quadraginteíimo  quinquagefimo  nono , 
dominica  qua  canitur  L^tare  Jerufalem  in  Ecclefii  majori  pra?di£t?  ne- 
va: civitatis  in  pr^fentia  Domini  Imperatoris  &  ejus  auguíhs  principum 
&  comitum  baronum  &:  utriufque  fexus  nobilium ,  &c.  Dum  Reveren- 
diííimus  Dominus  Saltzburgeníis  Archiepifcopus  Dominus  fegifmun- 
dus  natus  de  VolckenftarfF ,  officium  divinum  perageret.  Supra  dieta 
eletftio  in  Ungaria  faíta  fuit  per  prxliòatos  ambaíiatores  regni  Unga- 
nx  oitenfa  &  coram  omni  populo  ledta  publicata  &  proclamata  cum 
magna  &  folenni  proteftatione  confummata  ,  &c. 

Item  eodem  anno  tempore  quadragefimali  fcilicet  Anno  Domi- 
ni Miliefimo  quadraginteíimo  quinquageíimo  nono  Viceíima  fecunda 
die  menfis  Martij  poft  meridiem  infra  quintam  &  fextam  horas.  Do- 
mina Imperatrix  &  jam  Ungarix  ,  Dalmatia:  ,  Croatia:  ,  Regina  ,  &c. 
In  nova  civitate  peperit  in  Iucem  filium  quem  Reverendiííimus  Do- 
minus Archiepifcopus  Saltzburgeníis  baptifavit  &  de  fonte  facro  ba- 
ptifmatis  levavit  &  ei  nomen  proprium  impofuit  Maximilianus  quem 
Dominus  altiíTimus  protegat ,  cuftodiat ,  &  defendat ,  eumque  magnifi- 
co &  profperè  crefcere  concedat.    AMEN. 

Anno  Domini  Miliefimo  quadringentefimo  fexagefimo  die  tertia 
menfis  Novembris  in  Wienna  Patanienfis  Dioceíis  ante  ortum  folis 
nata  eft  Domina  Helena  prxdidli  Domini  Imperatoris  filia ,  qua:  abinc 
Domini  quadragentefimo  fexagefimo  primo  ultima  die  menfis  Februa- 
rii  in  Wienna  mortua  eft  &  in  inova  Civitate  in  Monafterio  Cifterci- 
cum  Ordinis  in  choro  fepulta  eft. 

Anno  domini  Milleíimo  quadragentefimo  fexagefimo  quinto  fe- 
decima  die  Menfis  Martii  in  nova  Civitate  Saltzburgeníis  Dioceíi  na- 
ta eft  Kunegundis  Domina  Domini  Imperatoris  ungaria?  ,  Dalmatia: 
Croatía: ,  &c.  Regis  ,  filia  quam  Dominus  DEus  cuftodiat.  Et  cum  fa- 
cunditate  fuo  tempore  vivere  profperè  concedat. 

Anno  Domini  Miliefimo  quadragentefimo  fexagefimo  fexto  in 
nova  civitate  in  Vigília  Sandli  Laurentij  natus  eft  Dominus  Johannes 
filius  Domini  Imperatoris  qui  fequenti  anno  quindecima  die  Februa^ 
rij  mortuus  eft  in  prxdido  monaíterio  novo  fepultus  eft. 

Anno 
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Anno  Doniini  Milleíimo  quadringentefimo  fexageílmo  feptimo 
Domina  Leonora  Imperatrix  fereniífima  ungaria;  ,  Dalmatiar  ,  croatix, 
&c.  Regina.  Auftria?  Styria: ,  &c«  Duciífa  cujus  laudabilis  prefulgida  ac 
honefta  vita  &  morum  dignitas  ftatus  íublimitas  patientia  ac  humilitas 
citra  &  ultra  maré  ac  facro  Romano  Império  &  in  extremis  terra:  cum 
omni  laude  refplenduerunt  ejnfque  naturalis  facunditas  &innata  largi- 
tas  in  ejus  nobiliífimo  femine  &  fruchi  magis  ac  magis  adjutorio  DEI 
cum  magna  profperitate  fr  falute  eíucefcent  &  refplendebunt.  Quas  fuit 
bonorum  operum  feétatrix  fuper  afflictos  pia  geítans  vifcera  totius  ho- 
neftatis  &  manfuetudinis  amatrix  carlefti  fe  induens  armatura  fpem 
ponens  in  DEum  bona  ratione  &  felici  agone  folvit  debitum  natura 
humana;  cui  conftitutum  eít  íemtl  mcri  teríia  die  menfis  Septembris 
vocante  Domino  feliciter  migravic  ad  Dominum.  Et  in  Nova  civitate 
Saltzburgenfis  Dioceíis  in  monaíterio  novo  ciftercicum  Ordinis  in  cho- 
ro penes  locum  ubi  corpus  dominicum  reconditur  eft  fepulta.  Et  íi- 
cut  ipía  in  menfe  Septembrí  nata  eít  fie  in  tricefimo  lua?  artatis  anno  in 
Septembri  mortua  eft,  cujus  anima  requiefcat  in  fancla  pace.   Amen. 

Vaide  rogo  orate  pro  ea.  Reliquit  enim  filium  poft  fe  dominum 
Maximilianum  &  filiam  dominam  Kunegundem  virginem  in  puerili 
tamen  artate  quibus  &  per  quos  nobis  Omnipotens  DEus  pacifica  têm- 
pora &  í-mea  fécula  concedere  dignetur  Amen  cum  recordatione  fem- 
per  Amen. 

De  nuptijs  Invictiífími  Friderici  Imperatoris  tertij ,  ac  Leonora; 
uxoris.  Deque  eorundem  coronatione  ac  prolum  propagatione  à  Re- 
verendiflimo  Domino  Nicolao  Epifcopo  Ypponen.  compilatus  libellus 
feliciter  finit ;  Impenfis  providi  viri  Jacobi  Wacker  de  Saltzlurga  Au- 
gufta:  impreíTus.   Anno  Domini  M.  CCCCC  III.  íexto  idus  Decembris. 

Copia  das  Canas ,  que  Lopo  de  Almeida  enviou  de  Roma ,  e  outras 

terras  a  ElKey  D.  Ajfonjo  quinto  ,  quando  foi  em  Companhia 

da  imperatriz  D.  Leonor  ,  Irmíta  do  ditto  Rey  ,  o 

qual  D.  Lopo  foy  depois  Conde  de  Abrantes. 

Tra^  ejias  Cartas  D.Lui^Lobo^  Senhor  de  Saradas,  nofeu  Nobiliário. 

O  Dia  ,  que  a  Senhora  VoíTa  Irmaa  chegou  à  Cidade  de  Sena,  fa-  Num.54. 
hiram  os  da  Cidade  a  recebela,  edas  beftas  lhe  fizeraõ  reveren-       a  n    uc-v 
cia,  e  huma  arenga  pequena  de  fua  boa  vinda  ,  e  depois  veo  o  Du-  '     4' 

que  Alberto,  Irmaõ  do  Emperador  com  muita  gente,  o  qual  fe  defeo, 
e  voíTa  Irmãa  também  ,  e  depois  que  lhe  fez  reverencia ,  cavalgou  a 
ditta  Senhora,  e  elle  depois,  e acabo  de  pouco  veo  EIRey  de  Ungria, 
e  a  cavallo  lhe  deu  a  ditta  Senhora  a  maõ,  e  elle  a  cavallo,  e  quan- 
do a  ditta  Senhora  chegou ,  dtfeu-fe  o  Duque,  e  os  grandes,  que  com 
elle  vinham  ,  e  eftiveraõ  a  pé  ,  athé  que  fe  acabou  huma  arenga  de 
offerecimentos  p?lavrozos,  e  o  Duque  também  quando  chegou,  man- 
dou fazer  outra  arenga  aílaz  boa. 

Chega- 
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Chegamos  junto  com  as  portas  da  Cidade  ,  e  na  entrada  do  Ar- 
rabalde eítavaõ  a  mor  parte  dos  Cidadãos  a  pé  ,  veftidos  de  Crame- 
zins,  e  efcarlatas  forradas  de  marthas  muy  negras;  com  elles  bem  oi- 
tenta outros  com  fendas  varas  nas  mãos  pintadas  brancas  com  as  ar- 
mas doEmperador  ,  e  as  voíTas,  e  hum  palio  de  Cetim  pintado,  pof- 
to  em  oito  varas ,  delle  pendiaõ  hum  as  farpas  de  todalas  partes  ,  qui 
feriaõ  de  comprimento  de  hum  covado  ,  e  largura  de  palmo  e  meyo 
em  cada  farpa  pintadas  as  armas  dos  Princepes  SS.  as  do  Emperador ,  e 
voíTas ,  deita  Cidade ,  e  doutros  Senhores ,  o  qual  palio  naõ  foy  poíto 
a  voífa  Irmaa  logo  ,  porque  naõ  eftava  ahi  logo  o  Emperador  ,  e 
efto  por  íeu  mandado  ,  e  foy  affi  a  ditta  Princeza,  e  diante  delia  to- 
dos os  Cidadãos  athé  a  quem  dos  muros  hum  tiro  de  befta  pequeno , 
e  aly  eftava  o  Emperador  ,  e  prociílaõ  Solemne ,  e  muita  gente  infin- 
da ,  defceo  a  ditta  Senhora ,  tanto  que  o  vio  ,  e  o  mefmo  fez  o  dítto 
Senhor  ,  e  fez-lhe  reverencia  a  ditta  Senhora  fem  bejar  a  maõ  ,  por- 
que o  naõ  tem  em  coftume,  logo  começou  hum  valente  Orador  huma 
oraçaõ,  que  eu  mal  ouvi  pelo  tumulto  da  gente,  e  acabada  ella  ,  to- 
mou o  Biípo  de  Sena  huma  cruz,  e  deu  a  bejar  à  ditta  Senhora,  logo 
cavalgaram  fem  outra  mais  ceremonia  de  prociíTaõ,  e  foy  logo  o  Em- 
perador trigozamente  diante  ,  e  efperou  ante  a  porta  da  Sê  ,  e  a  dit- 
ta Senhora  partio,  e  o  palio  poíto,  e  os  Cardeaes  todos  com  ella  em 
grande  ordenança  a  pê  ,  Condes  ,  e  outros  Senhores  ,  e  queria  já  cer- 
rar a  noite  ,  por  a  ditta  Senhora  aver  a  volla  bençaõ  de  partir  tarde, 
e  chegar  de  noite,  logo  vieraõ  mais  de  cincoenta  tochas  tamanhas, 
como  dous  brandões,  que  levavam  os  Cidadãos,  e  aíli  foy  athê  a  por- 
ta da  See  ,  onde  eftava  o  Emperador  a  cavallo  ,  e  da  hy  lhe  deu  a 
maõ ,  e  foi-fe  ,  e  ella  fez  oraçaõ  ,  e  foi-fe  ha  poufada  íô  fem  o  Em- 
perador ,  e  danfaraõ.  Do  Emperador  vos  naõ  fallo ,  porque  o  naõ  vi 
em  Florença ,  fenaõ  por  pineira ,  nem  tive  tempo ;  mas  agora  vos  di- 
go Senhor  que  nunca  cuidei  de  ver  homem  taõ  pouco  eftar  em  feus 
pês,  que  fomente  a  dizer-Ihe  hum  homem,  que  fe  quer  hir  com  íua 
m.  lhe  naõ  dâ  repofta ,  fenam  que  falle  primeiro  com  três ,  ou  qua- 
tro de  confelho ;  jurovos  Senhor ,  que  ante  queria  fer  Rey  de  Caftel- 
ia  ,  que  elle  muito  efcaíío  fem  nenhuma  comparação ,  e  avarento ,  e 
vereis  ,  que  fez  :  elle  queria  comprar  em  Florença  hum  Damafquim 
dobrado  branco,  que  era  de  Cofmo  de  Medices,  e  mandou  vir  o  bro- 
cado para  o  ver  ,  e  efteve  regatando  com  os  homens  do  ditto  Cofmo 
grande  pedaço,  de  guiza ,  que  fenaõ  avieraõ ,  e  foraõ-fe  com  o  pano, 
acabo  de  pedaço  ,  mandou-lhe  dizer  o  Emperador  que  aquelles  feus 
homens ,  que  eítavaõ  muito  caros  com  aquelle  pano ,  que  lhe  rogava 
que  lhes  mandafte,  que  lhe  fizeíTem  delle  bom  preço,  e  o  ditto  Cof- 
mo ,  que  jazia  doente  ,  dííle  aos  feus  Feitores  que  bem  íabia  elle  o 
mercado,  que  o  Emperador  queria  delle,  e  mandou  que  lho  levaíTem 
de  graça ,  e  elle  que  o  tomou  ,  e  pezou-lhe  ainda  com  fer  pouco.  A 
nenhum  deftes  voííòs  vaíTallos,  que  fe  expedirão  delle,  naõ  deu  nem 
hum  íô  Ducado,  nem  hum  paõ,  nem  a  mim  com  elle. 

Segundo  a  difpoíiçaõ  defta  terra  a  meu  fraco  entender,  fe  aqui 
vieíTe  hum  Emperador  rijo  ,  toma-la  hia  toda  fem  nenhuma  detença , 

mor- 
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mormente  que  com  a  cativeza  da  gente  delia  naõ  foem  andar  na  guer- 
ra, fe  nam  por  haver  proveito,  fem  vontade  de  pelejar  ,  nem  marar, 
e  mormente  íe  o  Emperador ,  que  ifto  ouvefTe  de  fazer ,  tivelíe  doze 
abelouros  dantre  o  Tejo  ,  e  Guadiana.  Deixo  ifto  em  conclufaõ  do 
que  digo  ,  o  melhor  Rey  do  mundo  ,  a  melhor  terra  do  mundo  me- 
lhores homens  do  mundo  faõ  os  de  Portugal,  falecidos  de  juftiça  pou- 
ca gente,  fraca  juftiça. 

Por  efta  Cidade  pintarão  as  armas  do  Emperador  com  as  voíTas: 
a  porta  ,  donde  pouza  voffa  Irmaa  ,  eftaõ  as  voíTas  pintadas  em  huma 
taboa.  O  Emperador  naõ  recebeo  ainda  a  Senhora  voíTa  Irmaa  por  pa- 
lavras de  prefente,  nem  fe  quer  ajuntar  com  ella  athê  Rom3  ,  e  ali 
efpera  que  o  Papa  os  receba ,  e  entaõ  fazer  fuás  vodas.  NoíTo  Senhor 
guarde  a  Real  pelToa  de  VoíTa  Alteza  Senhoria.  Efcritta  o  derradeiro 
de  Feverreiro  de  mil  e  quatrocentos  e  cincoenta  e  dous  annos. 

Outra  Carta  Jua. 

SENHOR. 

V  Alteza  faiba  que  o  Santo  Padre  Nicolao  cafou  a  Senhora  voíTa 
.  Irmaa  com  o  Emperador ,  e  eíle  mefmo  dia  lhe  deu  a  coroa ,  e 
a  maneira,  como  fe  todo  fez,  he  efta. 

A  quinta  feira  a  hora  de  terça  fe  foy  o  Santo  Padre  â  Igreja  de 
S.  Pedro  aparelhado  em  Pontifieal  com  eíle  todos  os  Cardeaes,e  Pre- 
lados, que  aqui  fom ,  e  o  Emperador  eftava  na  Igreja  antes  que  o  Pa- 
pa foífe,  e  quando  quiz  partir  o  Papa  dos  Pífios,  mandou  que  lhe  to- 
maíle  Luiz  Gonçalves  a  fralda,  o  qual  lha  tomou,  e  quizerafe  antre- 
meter  o  Embaixador  de  EIRey  de  Áragam  de  a  tomar,  e  naõ  lhe  foy 
concedido,  nem  coníentido  ,  da  qual  coufa  foy  mal  contente  o  dito 
Embaixador,  e  o  Cardeal  de  Lara,  e  outros,  que  eraõ  da  fua  parte,  e 
diíío  íe  forco  aggravar  ao  Papa  ,  mas  naõ  fe  fez  nifto  nada  ,  e  Luiz 
Gonçalves  vofío  Embaixador  a  levou  toda  via. 

VoíTa  Irmaa  eítava  em  fua  pouzada ,  e  vieraõ  a  ella  para  a  levar 
dous  Duques  por  mandado  do  Emperador,  e  anos  pareceo  mal  SS.  a 
Luiz  Gonçalves ,  e  a  mim,  naõ  mandar  o  Emperador  a  EIRey  de  Un- 
gria  ,  e  ao  Duque  feu  Irmaõ ,  e  a  ditta  Senhora  mandou  dizer  ao  Em- 
perador a  maneira  ,  que  íe  tinha  em  voíTos  Reynos  em  femelhantes  ca- 
fos  ,  e  fomos-lho  dizer  â  Igreja  dizendo-lhe  que  quando  ella  hia  fora 
em  voíTos  Reynos  fempre  hiaõ  com  ella  os  Infantes  ,  e  aífim  todos, 
pofto  que  folie  o  mais  honrado,  e  que  depois  que  fora  efpozada  com 
elle,  fempre  fora  acompanhada  de  vos,  e  devoílo  Irmaõ,  e  Tios  pa- 
ra qualquer  parte ,  que  hia  fora  de  caza  ,  e  alem  difto  era  uzança  em 
voíla  teira  defe  fazer  grandes  honras  âs  Noivas  odiadas  vodas,  e  que 
vos  leváveis  a  mulher  de  hum  Fidalgo  de  voíTa  caza  ,  e  de  huma  par- 
te para  a  outra  o  tal  dia  ,  e  que  por  tal  parecia  ,  que  devia  mandar 
o  ditto  Rey  de  Ungria  ,  e  ao  ditto  ítu  bmaõ  delle  ditto  Senhor  por 
ella,  e  que  ifto  dizia  ella  por  ferviço  dellc,  \ •■c-que  tudo  o  que  a  el- 
Tom.I.  Mmmm  la 
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Ia  íe  fizeíTe  ,  tudo  era  feu  delle  ,  e  que  confideraíle  quanto  parecia 
eftranho  a  quantos  eítrangeiros  ahi  eftavaõ  ,  fe  lhe  viftem  fazer  o 
contrario  do  que  fabem  que  em  fuás  terras  fe  faz ,  e  que  porem  ella 
faria  ledamente  tudo  o  que  elle  nnndaíle  que  abaftava  dizer  elle  nif- 
to  o  que  fentia  por  fea  ferviço  ,  e  o  ditto  Senhor  ouvio  ifto  antre 
três ,  ou  quatro  ,  antre  os  qu  tes  eftava  o  feu  Meítre  da  camará  ,  que 
o  rege,  o  qual  refpondeo  por  mandado  delle  que  ella  naó  ouveífe  dif- 
fo  defprazer  ,  que  fora  ally  ordenado  ,  e  aííy  outras  razões  fuás  ,  e 
que  ella  viefte,  e  que  qua  na  Igreja  a  acompanharia  ElRey  deUngria, 
e  nos  lhe  diííemos  que  iílo  era  errado  ,  e  que  pois  ifto  tudo  era  del- 
le ,  e  lhe  prazia  fer  aílim  que  nos  faríamos  noíTo  dever ,  e  aíTy  leva- 
mos o  recado  a  ditta  Prin::eza  ,  a  qual  fe  foy  logo  à  ditta  Igreja  ,  e 
com  ella  os  Duques  ,  e  athê  quinze  ,  ou  vinte  Alemaens  no  mais ,  e 
fomos  com  ella  a  mayor  parte  dos  Portuguezes  ,  que  aqui  fam  ,  edef- 
da  porta  da  Igreja  athê  as  grades  da  loíia  era  feita  huma  rua  de  ho- 
mens  de  armas,  que  faziam  rua  larga,  e  juncada  de  murta  verde ,  pe- 
la qual  a  ditta  Senhora  foy  muy  íem  fadiga  ,  e  foy-fe  a  hum  cadafal- 
fo,  que  eftava  feito,  e  corn  ella  Elíley  deUngria,  e  aifentaraõ-fe  em 
hum  banco  com  huma  alcatifa  ,  fem  o  veador  ter  cuidado  de  pro- 
ver ,  aonde  havia  de  eítar ,  nem  lhe  fazer  ahy  pôr  hum  pano  de  bro- 
cado ,  ou  feda  de  quanto  lhe  deites  ,  e  aíTy  outros  deíaviamentos  ,  e 
beítearias ,  que  cada  hora  fazem  ,  como  canários. 

O  Emperador  eftava  aífentado  abaixo  do  primeiro  Cardeal  ,  e 
alevantoufe  da  ly  ,  e  foife  a  huma  caía  junto  aonde  eftava  voila  Ir- 
maa ,  e  fahio  delia  veftido  com  huma  alva ,  com  amiclo  ,  eftoila  ,  e 
manipulo ,  e  huma  capa  ferica  em  fíma ,  aífim  como  íahe  hum  facer- 
dote  a  dizer-Afperges  me  Domine ,  e  nenhuma  couía  trazia  na  cabeça : 
logo  diante  delle  vinha  o  feu  Irmaõ  o  Duque  Alberto  ,  veftido  em 
hum  manto  comprido  de  efcarlata  ,  forrado  de  arminhos,  com  cara- 
puça do  mefmo ,  com  huns  bicos  para  íima ,  como  ameas ,  e  pela  me- 
tade hum  arco  douro  delgado  á  maneira  de  que  tem  a  Coroa  dos  Em- 
peradores ,  fegundo  ja  verieis  pintado  ,  efta  carapuça  levava  na  cabe- 
ça ,  e  efte  Duque  trazia  nas  maõs  a  coroa  derradeira  ,  que  ha-de  ha- 
ver ,  a  qual  he  muito  rica  de  pedraria  ,  e  aljôfar ,  e  Diamantes  ,  e 
diante  defte  Duque  vinha  o  Duque  de  Brabavia ,  e  trazia  na  maó  hu- 
ma maçaa  de  ouro,  e  tamanha  quaíi  como  huma  pella  de  couro,  com 
que  jogaõ  ,  a  qual  tinha  em  cima  huma  cruz  de  ouro  pequena  ,  e, 
diante  delle  vinha  hum  Conde ,  e  trazia  na  maó  hum  cetro  de  oiro' 
muito  rico ,  e  diante  defte  vinha  o  Meítre  da  Camará  com  huma  co- 
roa de  oiro  de  pedraria,  para  lhe  entaó  porem,  e  diante  defte  vinha 
hum ,  que  trazia  a  efpada  do  Emperador ,  a  qual  tem  a  bainha  douro 
por  ourives  feita  ,  e  toda  cham  de  muy  ricas  pedras  dambas  as  partes 
com  fua  cruz,  punho,  e  maçaó,  e  em  verdade  Senhor  todas  as  dittas 
reças  muy  ricas,  e  muy  polidamente  feitas  ,  e  chegou  aíTy  o  ditto 
Senhor  ante  o  Papa ,  e  logo  foy  trazida  ahy  voíTa  Irmam  pelo  Rey  de 
Ungria ,  e  fe  vieraò  o  ditto  Senhor ,  e  ella  pôr  em  joelhos  ante  o  Pa- 
pa ,  e  bejaraõ-lhe  o  pê ,  e  a  maõ ,  e  bejou  o  Papa  na  face  ao  Empera- 
dor, e  feito  ifto,  começou  logo  o  Papa  a  rezar  por  hum  livro  aquel- 

io, 
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lo  ,  que  fe  diz  aos  noivos  á  pcrta  da  Igreja  ,  e  benzeo  os  anéis,  que 
lhe  havia  de  dar  ,  e  meteos  nos  dedos  a  cada  hum  feu ,  e  perguntou- 
Ihe  fe  queriaõ  cazar  hum  com  outro  ,  e  dada  a  repofta  que  fy ,  per- 
guntou-lhes  fe  havia  entre  elles  devido  algum  ,  diíTeraõ  que  nam ,  e 
entaô  os  fez  bejar  nas  faces  SS.  o  Emperador  primeiro  a  ella ,  e  depois» 
ella  ao  Emptrador,  e  lançou-lhes  a  benção,  fem  dizer  mais  outras  pa- 
lavras ,  que  nos  coílumamos ,  e  aííim  ficarão  cazados,  e  tornou-fe  ca- 
da hum  aífentar,  como  dantes.  Senhor  ,  iíto  digo  aííim  pelo  meudo 
como  quem  o  vio ,  e  crede  Senhor  que  o  Papa  ama  todo-los  voílos, 
como  le  fcíTem  feus  ,  e  aíTy  no  lo  deu  a  entender  ,  e  nos  mandava 
pôr  nos  mais  honrados  lugares  depois  de  Bifpos,  e  Condes,  e  fomen- 
te hum  Alemão  nam  mandaria  aílentar ,  onde  nos  eftavamos ,  nem  ou- 
trem ninguém  em  lugar  honrado  íemelhante  ao  noíTo  ,  ea  MiíTa  fe 
diíTe  per  hum  Cardeal. 

Ê  acabado  o  Euangelho  veyo  o  Emperador,  pelo  qual  foraõ  dous 
Cardeaes  ,  e  o  ditto  Senhor  o  fez  eftar  em  pês ,  e  ao  dar  da  coroa , 
começou  o  Santo  Padre  a  rezar  por  hum  livrinho  certas  oraçoens  por 
pequeno  efpaço,  e  tomou  a  coroa  menor,  e  poslha  na  cabeça,  eítan- 
do  o  Emperador  ante  elle  de  joelhos  ,  ent;ó  lhe  tejou  o  pê  ,  e  a 
maó,  e  o  Santo  Padre  o  bejou  na  face,  e  foife  aífentar  entre  os  Car- 
deaes com  a  coroa  na  cabeça,  aíly  revtítido,  como  viera,  e  antes  que 
diííeíTem-Pax  Domini-O  Cardeal  ,  que  dizia  a  MiíTa  ,  bejou  outra  vez 
ao  Emperador  ,  e  a  voíTa  Irmaa  ,  e  eftiveraõ  ante  o  ditto  Senhor,  o 
qual  lhe  rezou  aquellas  orações,  que  fe  coílumaô  dizer  aos  cazados, 
e  acabadas  tornoufe  cada  hum  a  íeu  lugar  ,  e  acaboufe  a  MiíTa  com 
duas  eftanres  de  cantores  ,  huma  do  Papa,  e  outra  do  Emperador, 
que  cantavaõ  as  revezes. 

A  ditta  Senhora  voíTa  Irmaa  hia  veílida  na  cotta  de  cremezim , 
que  lhe  vos  deites,  e  na  opa  do  brocado  pardo,  e  bem  toucada  com 
huma  crifpina  rica,  e  hum  renge  em  cima,  e  cingido  hum  tecido  de 
brocado  branco  dos  féis,  que  lhe  ca  dei  por  voílò  mandado,  e  alem 
de  hir  muito  formofa  ,  he  bem  de  louvar  por  fua  fegurança  ,  e  boa 
continência,  foy  muy  prafmado  o  Emperador,  porque  a  mandou  vir 
antre  eftes  dous  Duques ,  e  todos  tem  eícandalo  dos  Alemães  por  taõ 
mal  tratar ,  quanto  bem  lhe  ca  mandaíles. 

Eíla  quinta  feira ,  nem  há  feita ,  nem  ao  Sabbado ,  nem  ao  Do- 
mingo ,  naõ  foi  confumado  matrimonio  por  copula  ,  e  ao  Domingo 
fe  fez  a  coroação  de  voíla  Irmaa ,  e  o  Emperador  na  maneira ,  que  fe 
legue. 

No  ditto  dia  âs  oito  horas  ,  veyo  o  Santo  Padre  reveítido  ,  co- 
mo para  dizer  Miíía  ,  e  aíTentou-fe  em  hum  cadafalfo  ,  e  acalo  de 
pouco,  veyo  o  Emperador  ,  e  bejou  o  pê  ,  e  a  maó  ao  Papa  ,  como 
fe  vieííe  de  caminho,  porque  aífim  o  manda  aceremonia  da  coroação, 
e  acabada  a  reverencia,  aílentou-fe  o  Santo  Padre,  e  mais  o  Empera- 
dor ,  e  dahi  a  pouco  eíp?ço  fe  foram  a  Igreja  de  S.  Pedro  ,  o  Santo 
Padre  foy  direitamente  á  capella  mor  ,  e  o  Emperador  ficou  á  porta , 
e  tanto  que  entrou ,  levaraô-no  a  hum  Altar ,  e  veítiraõ-lhe  huma  fo- 
brepeliz,  e  pozeraõ-lhe  hum  barrete  na  cabeça  -.  e  em  cima  hum  ca- 
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pello  de  penagris  ,  como  Cónego  ,  porque  o  fizeram  Cónego  deita 
Igreja,  e  acabado  iíto,  defveítio  todos  eítes  hábitos,  e  veítio  as  fuás 
veítiduras  largas  ,  e  no  meyo  da  Igreja  fe  aííentou  de  joelhos ,  e  re- 
zou fobre  elle  hum  Cardeal  huma  Oraçaõ  ,  benzendo-o  ,  e  da  hy  fe 
foy  á  Capella  mor. 

Volta  Irmaa  neíte  tempo  eítava  em  caza ,  athê  que  o  Santo  Pa- 
dre mandou  por  ella  ,  e  foi  com  EIRey  de  Ungria  ,  e  tanto  que  foy 
na  Igreja,  vieraõ  por  ella  com  Mitras  deS  nto  Eít-vaõ  dous  Cardeaes, 
e  a  levarão  cada  hum  por  fcU  braço ,  e  EIRey  de  Ungria  diante ,  e  fi- 
zeraõ-na  aíTentar  da  joelhos  no  meyo  da  Igreja  ,  onde  o  Emperador 
eíteve  ,  e  diíTeraõ-lhe  outra  Oraçaõ  fobre  ella  ,  e  depois  a  ungio  n.s 
efpaduas  ,  e  no  braço  direito  no  meyo  delle  antre  o  cotovello  ,  e  a 
maõ  na  cham  do  braço,  há  parte  de  dentro,  e  feito  iíto ,  levaraõ-na 
aíTentar  no  banco  ,  onde  eftivera  outra  vez  ,  e  hia  em  cabelo  com 
hum  fio  de  ouro  ,  que  lhe  vos  deites  ,  em  verdade  Senhor  hia  bem 
formoza  com  os  cabellos  ondados  a  maneira  de  Alemaó  ,  e  com  tam 
boa  continência  ,  como  fenaô  viíTe  ninguém,  e  tanto  que  foi  no  af- 
fentamento ,  foi-fe  a  huma  caza  de  madeira  pequena  ,  qu?  ht  tinha 
feita,  defpio  aquella  cotta,  e veítio  outra  de  cremezim,  a  fahio  fora, 
e  aílentou-fe  em  huma  cadeira  ,  que  hy  tinha  ,  bem  aparelhada  ,  e 
junto  com  ella  EIRey  de  Ungria  em  hum  banco  ,  e  o  Emperador  fe 
foy  vcítir  huma  alva  com  fua  eítolla  ,  amito  ,  e  manipulo,  e  almati- 
ca ,  e  em  íima  huma  capa ,  e  foi-fe  aíTentar  em  outro  tal  aíTentamen- 
to,  como  o  de  voíTa  Irmaa  ,  que  eítava  a  outra  parte  da  Igreja  ,  e  o 
Emperador  tinha  diante  de  fy  tudo  ,  o  que  trouxera  o  outro  dia  ,  e 
ante  fy  o  Duque ,   e  Conde ,  e  Meítre  de  camará. 

Feito  iíto  começarão  a  MiíTa ,  e  o  Papa  por  fer  dia  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Roza,  trouxe,  quando  veyo ,  huma  roza  de  ouro  na  maõ, 
que  fe  traz  para  os  femelhantes  dias  ,  e  ante  do  Euangelho  ,  alevan- 
tou-fe  o  Papa ,  e  foi  aíTentar  em  huma  cadeira  a  par  do  altar  ,  e  aly 
veyo  o  Emperador  ,  e  aly  rezou  o  Papa  certas  oraçoens  ,  e  pozlhe  a 
coroa  na  cabeça  ,  e  foife  aíTentar ,  e  logo  fizeram  hir  a  voíTa  Irmaa , 
e  pela  femdhante  maneira  a  coroou  o  Papa,  e  fe  tornou  a  íua  cadei- 
ra, e  o  ditto  Senhor  mandou  vir  ante  fy  o  Emperador  ,  e  lhe  meteo 
huma  efpada  nua  na  maõ,  o  qual  a  brandio  certas  vezes  para  huma 
parte,  e  para  outra,  e  meteo  na  bainha,  e  cingiraõ-lha ,  e  meteo-lhe 
o  Cetro  na  maõ,  e  na  outra  a  maçaa  douro,  e  eíteve  aíTy  com  todo, 
em  quanto  fe  dílTe  o  Euangelho,  e  elle  he  theudo  de  o  dizer  de  joe- 
lhos ,  fe  eítiver  com  o  Papa  aquelle  ,  que  diz-Exiit  Edidum  á  Ca> 
fare  Auguíto:  e  pode  miniítrar  ao  Bifpo,  como  Diácono,  e  dizer-lhe 
o  Euangelho  cada  vez,  que  quizer  ,  e  acabado  aíTy  de  dizer  o  Euan- 
gelho pelo  Cardeal,  que  o  dizia,  veyo  o  djtto  Senhor  pelo  Calis,  como 
Diácono,  e  levou-o  ao  Altar,  de  que  o  coarregeo  o  Papa,  fegundo  fa- 
zem os  outros  Sacerdotes.  Veyo  o  Marquez  de  Portugal  dar-lhe  agoa 
ás  maós ,  e  o  Emperador  a  par  do  Altat  réveítido  ,  como  eítava ,  des 
que  o  Papa  diíle-  Pax  Domini-  foife  á  fua  Cadeira ,  e  aly  lhe  trouxe- 
raõ  o  Corpo  de  Deos,  e  commungou  elle,  e  o  Emperador,  a  que  el- 
le também  por  fua  maõ  o  deo  ,  e  aíTy  commungou  também  voíTa  Ir- 
maa 
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maa  por  maõ  do  ditto  Senhor  Papa  ,  e  tornou-fe  a  feu  lugar  >  e  afTy 
o  Emperador  a  fua  cadeira  ,  que  tinha  perto  do  Papa  ,  e  acabada  a 
Mifta  ,  foife  primeiro  a  ditta  Senhora  á  fiu  pouzada  ante  de  todos 
com  a  Coroa  na  cabeça. 

Acabo  de  pouco  veyo  o  Emperador  aíly  revertido  ,  como  efta- 
va ,  e  o  Santo  Padre  a  poz  delle  com  a  roza  na  maõ  com  capa  rica  , 
e  cem  a  Mitra,  e  cavalgarão,  levando  fempre  o  Emperador  a  Coroa 
na  cabeça,  e  forco  alTy  com  palTante  de  cincoenta  trombetas,  e  dous 
ternos  de  charamellas  ,  hindo  atlim  deixou  o  Santo  Padre  ao  Empera- 
dor ,  e  torooufe  para  feus  Paços  ,  e  o  Emperador  fe  foi  aos  Paços  de 
S.  Joaõ  de  Latraó  que  pertencem  aos  Emperadores  ,  e  chegou  là, 
qurnJo  fe  cerrava  a  noite  ,  fem  ainda  ter  comido  aquelle  dia  ,  e  o 
Doutor,  e  eu  fomos  ver,  como  eftava  a  falia  para  comer  aparelhada, 
e  achamos  a  Meza  pofta  para  elle,  que  lhe  naõ  chegavaõ  as  toalhas  ao 
cabo,  e  ficava  defcoberta  da  meza  a  cerca  de  dous  palmes,  e  outras 
toalhas  eftrcitas  pelas  bordas  de  huma  parte ,  e  da  outra  da  meza  pa- 
ra fe  alimparem  ,  e  pozeraõ  á  primeira  quatro  ,  ou  cinco  coutos  de 
cera  em  paés  p  r  caftiçaes  na  ditta  meza ,  e  parece  que  naõ  eftava  , 
como  compria  ,  e  trouxeraõ  hum  caítiçal  de  prata  ,  que  parecia  de 
ferro,  e  tirarão  o  que  eft;va  nos  paés :  as  outras  mezas  eftavaõ  poftas 
com  toalhas  ,  e  com  candeas  nos  p3és ,  e  no  cabo  da  caza  eftava  hu- 
ma  Meza  na  altura  das  outras,  na  qual  eftava  a  prata,  porque  havia 
de  beber  pouca,  e  mal  corregida,  e  acabo  de  meya  hora  veyo  o  Em- 
perador ,  e  ante  elle  hum  homem  com  duas  tochas  em  huma  maõ , 
que  parecia  huma  iô  ,  e  checou  diante  da  meza  ,  e  com  elle  ElRey 
deUngria,  eD.  James,  feu  M„ftre  da  Camará,  e  outros  Senhores  Ale- 
mães ,  e  lavarão  em  pê ,  em  tal  maneira ,  que  naõ  podemos  enxergar, 
fe  lavarão,  ou  naõ ,  e  fizeraõ  logo  entrar  á  meza  ElRey  de  Uniria,  e 
a  poz  elle  o  vice  camaralengo,  e  viraõ,  que  naó  hia  na  ordem  ,  que 
compria ,  e  fizeraõ  pôr  o  diito  Rey  em  cima  do  banco  ,  ElRey  ficou 
na  metade  ,  e  entrou  logo  o  Emperador  ,  è  afentou-fe  na  metade  da 
meza,  de  guiza,  que  ficou  ElRey  á  fua  maõ  direita,  e o  Vice-Camara- 
lengo  aiem  delle  ,  e  depois  os  outros  Senhores  Alemães  ,  e  da  outra 
banda  da  Meza  em  outro  banco  eftavaõ  dous  Biípos  ,  e  quatro  Con- 
des Alemaens,  em  fronte  do  Emperador,  eveyo  a  vianda  em  grandes 
dous  bacios  ,  em  maneira  de  Caftella  ,  comerão  a  commum  todos 
mifturados  com  elle,  de  guiza,  que  todos  comeram  nos  dittos  dous 
bacios ,  e  cada  hum  tinha  trinchos  de  pâõ  antre  íi. 

Na  meza  naõ  era  pofto  bancai ,  ou  alcatifa  fe  nam  as  toalhas  fo- 
bre  ataboa,  e  parecia  ella  bem  defcoberta  daquella  parte  ,  donde  naõ 
chegavaõ  as  toalhas  ,  nem  nos  bancos  taõ  pouco  havia  bancaes  ,  lai- 
vo ,  onde  fya  o  Emperador  huma  almofada  de  cremezim  avelutado 
para  elle:  Nas  outras  mezas  fe  aílentaraõ  Bifpos,  ConJes,  e  Pielados, 
e  todos  os  outros  Fidalgos,  e  toda  a  outra  gente  a  feixes,  e  molhos, 
como  em  boda,  e  o  arroido  da  gente  desbaratava  o  de  Joaõ  vaz  ,  e 
ante  o  vinho ,  nem  ante  as  iguarias ,  naõ  vinhaõ  tochas  á  meza ,  nem 
Poiteiro,  que  fizeííe  fazer  lugir. 

Traz  a  meza  do  Emperador  eftavaõ   armadas  duas  cobricamas 
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de  panos  de  raz  ,  as  pinturas  de  arvoredo ,  fem  nenhum  pano  de  eira- 
do nem  outro  nenhum  pano  ,  nem  outra  nenhuma  armadura  por  to- 
da a  Sal  Ia. 

E  naõ  tomem  porem  Senhor  os  voíTos  offíciaes  daqui  ouzadia, 
porque  eíles  homens  fam  bárbaros  beftiaes ,  dos  quaes  diíle  o  Profeta, 
Quorum  Deus  venter  eíi- ,  mas  tomem  do  bom  fervir  dos  voíTos  Rey- 
nos ,  de  homens ,  e  naõ  de  beftas. 

E  desque  o  Emperador ,  ceou ,  tornoufe  aos  paços  aonde  pouza- 
va,  e  dormio  em  fua  caza,  fem  ainda  haver  copula  da  voda  ,  e  par- 
tem-fe  o  ditto  Senhor  ,  e  voíTa  Irmaa  para  caza  de  EIRey  de  Aragaõ 
de  menhaa  que  fam  vinte  e  três  dias  deite  mez  para  fe  hir  para  Alema- 
nha, e  EIRey  de  Aragaõ  fez  grande  apercibimento  para  fua  hida.  Mui- 
to alto ,  e  poderozo  Senhor  ,  peço  a  Deos  queira  confervar  voíTo  ef- 
tado  ,  e  pelToa  ,  e  ter  voíTa  Alteza  em  fua  fanta  guarda  Eícritta  em 
Roma  a  vinte  e  dous  de  Março  de  mil  e  quatro  centos  e  cincoenta  e 
dous  annos. 

Outra  fua. 

SENHOR. 

E  Roma  efcrevi  a  voíTa  Alteza  todo  o  que  paíTou  na  vinda  de 
voíTa  Irmaa ,  até  partir  de  Roma ,  e  voíTa  Alteza  faiba  que  par- 
tio  da  ditta  Cidade  de  Roma  Dominica  in  Paifione  a  vinte  e  três  de 
Março  dous  dias  depois  do  Emperador ,  e  em  quanto  veyo  pelas  terras 
da  Igreja,  veyo  com  ella  o  Vice  camaralengo  por  mandado  do  Papa, 
para  lhe  fazer  dar  pouzadas ,  e  tanto  que  chegou  a  terra  de  EIRey  de 
Aragaõ,  tornoufe  o  fobreditto,  e  aly  achou  a  MoíTem  Vafque,  e  cer- 
tos offíciaes  do  ditto  Rey  ,  os  quaes  a  fizeraõ  apozentar  por  todos  os 
lugares,  por  donde  veyo  ,  dando  mantimento  para  toda  a  gente  fem 
dinheiro,  nam  confentido  que  pagaíTemos  nem  as  ferragens  das  beftas, 
e  eftavam  pelas  ruas  dos  lugares  mezas  poftas,  por  onde  vínhamos,  e 
comia  quem  queria,  e  fontes  feitas  de  vinho,  em  algumas  partes  nam 
confentiam  que  pagaíTemos  calçado,  mas  todo  era  mandado  que  nos 
deíTem  fem  dinheiro  ,  nem  outra  nenhuma  coufa  ,  que  quizeíTemos 
comprar  ,  e  muyto  mais  compridamente  fe  fez  iílo  ao  Emperador  ,  e 
ha  ditta  Senhora  voíTa  Irmaa  ,  e  nam  fe  dava  fenaõ  quanto  homem 
queria  ,  e  certificovos  Senhor  que  para  minha  caza  davaõ  para  cada 
dia  paíTante  de  huma  quarta  de  medir  paõ  de  confeitos  ,  e  fe  mais 
queriaõ ,  mais  davam.  Ora  vede  Senhor ,  que  multidam  fera  em  tanta 
gente ,  e  taõ  grandes  peíToas ,  como  vem  neíta  companhia ,  e  íempre 
recebida  com  prociíTaõ  ,  e  paleos  ,  e  em  Gayeta  recebida  de  noite 
com  mais  de  duzentas  tochas ,  e  muytas  ficavam  nas  mãos  dos  que  as 
tinham ,  de  que  fe  nam  fazia  eftima  s  porque  as  davam  aos  primeiros 
que  achavam  que  as  tiveíTem. 

Neíta  Cidade  veyo  Sancha  de  Bairos  fazer  reverencia  â  ditta  Se- 
nhora ,  e  com  ella  feu  marido  hum  bom  cavaleiro,  a  quem  chamaó 

MoíTem 


da  Cafa  Tfyal  aportuguesa.  6  4 1 


Modem  Daveiro,  e  ambos  vieram  acompanhando  a  dieta  Senhora  ,  e 
chegando  a  Averça,  veyo  recebela  o  Princepe  filho  de  EIRey  ,  vefti- 
do  em  hum  mantaõ  de  veludo  preto ,  forrado  de  Marthas  em  fima  de 
huma  mulla,  com  elle  muyto  poucos,  parece  próprio  com  Gomes  Pin- 
to voíTo  moço  da  camará ,  porem  o  nariz  nam  he  taõ  mal  feito ,  pe- 
queno de  corpo  ,  como  Joaõ  de  Menezes ,  cortez ,  e  pouco  folto ,  e 
huma  legoa  antes  veyo  o  Duque  de  Calábria  voíTo  Primo  ,  em  hum 
cavallo  murzello  bom,  nam  fazia  porem  obra,  nem  elie  faltava  bem 
em  fima  delle  ,  guarnecimentos  de  couro  vermelho  ,  como  de  efeu- 
deiros  do  Bifpo  Dorbino ,  e  nam  fomente  elle ,  mas  em  toda  efta  Cor- 
te ,  nam  pareceram  outros  guarnecimentos ,  fenam  taes  ,  de  que  me 
muyto  efpantei,  e  acabo  de  pouco  veyo  EIRey,  e  tanto  que  vio  vof- 
fa  Irmaa ,  tirou  o  fombreiro ,  e  chegou  a  ella ,  e  abraçou-a ,  e  bejou-a , 
fegundo  o  coítume  deita  terra,  e  tanto  que  EIRey  fez  fua  ceremonia 
com  a  ditta  Senhora  ,  correo  por  todas  as  mulheres  a  dar-lhes  a  maõ, 
athê  a  derradeira ,  que  eraõ  quafi  vinte ,  e  acabado  ifto ,  veyo-fe  para 
voífa  Irmaa,  e  difTelhe  que  lhe  parecia  ,  que  tomara  ella  todo  o  bom 
de  fua  Madre,  e  começou  de  hir  aífím  falando,  e zombando  com  ella 
com  grande  prazer  moftrando  que  lhe  prazia  muyto  de  a  ver. 

E  chegando  junto  com  a  porta  da  villa ,  onde  eftavam  os  Cida- 
dãos com  o  paleo  das  armas  de  volla  Irmaa  ,  e  de  EIRey  ,  e  de  feu 
filho ,  defeeram  fe,  e  foram  pelas  principaes  ruas ,  e  praças ,  enos  ban- 
cos citavam  muytos  montes  de  ducados ,  e  outras  moedas  de  ouro  em 
quatro,  ou  cinco  lugares,  e  no  mor  monte  eftavam  de  prata  ate  dous 
alqueires  de  moeda,  e  nos  outros  athê  alqueire,  e  meyo,  e  em  ou- 
tros lugires  muyta  moeda  de  prata  ,  e  mais  adiante  muytas  peças  de 
brocados,  panos  de  feda,  e  roupas  de  brocado  feitas  novas ,  e  velhas, 
e  muytos  panos  de  Iam ,  e  muyta  armadura  de  toda  a  forte  ,  arnezes , 
cubertas  ,  fellas  quafi  fem  conto ,  e  aífnn  todas  as  outras  coufas  boas, 
de  orfidos,  e  mercadorias  fe  moítravam  as  portas  das  ruas,  por  onde 
hia  a  ditea  Senhora,  e  foram  aíTy  athê  o  Caítello  de  Capuana,  onde 
a  ditta  Senhora  havia  depouzar,  e  porque  anoiteceo,  vieram  tochas, 
e  accenderaõ  fe  atê  trezentas  ,  e  traziaõ  azemelías  carregadas  delias, 
e  accendia  quem  queria ,  e  infindas  quebravaõ  com  o  apertar  da  gen- 
te ,  e  certamente  Senhor  eu  nunca  vi  couza  taõ  larga  ,  pois  aflfim  na 
vianda  como  da  cera  ,  quafi  tanto  he  o  que  fe  perde  ,  como  o  que 
íe  aproveita  ,  e  o  Emperador  eftâ  appozentado  nefte  Caítello  de  Ca- 
puana com  volla  Irmaa  ,  e  EIRey  no  Caítello  novo ,  que  fez. 

Traz  EIRey  comíigo  huma  Dama ,  a  que  chamaõ  Lucrécia ,  e  eu 
certo  naó  ky  que  diga ,  he  fervida  como  Raynha  ,  e  Condes  lhe  be- 
jam  a  maõ  tem  muito  grande  renda,  edàlhe  EIRey  muito  dinheiro,  e 
refia  de  praça,  e  traia  publicamente  em  eítado  de  Raynha  ,  e  aflirma- 
fe  que  nunca  dormio  com  ella ,  e  tem  EIRey  aqui  outra  que  chamaõ 
Francifca,  com  que  dorme  há  muito  tempo,  e  tem  aíTaz  eítado,  mas 
naó  tal  ,  como  Lucrécia  ,  certamente  ,  Senhor ,  nam  poderá  cuidar 
que  Portuguezes  eftavam  em  tal  ponto  com  os  das  outras  partes  ,  e 
louvo  muyto  a  Decs  por  me  fazer  ver  ifto  ,  porque  athê  agora  vejo 
iam  Pveys  de  quantos  qua  vi  aífim  de  parecer  ,  como  de  gentileza ,  e 
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ifto  Fm  tanta  differença  delles  sos  que  vejo  que  bem  creyo  ,  que  fe 
todos  chegáramos  a  França  ,  affim  como  a  Pifa  ,  acharamo-nos  iguaes 
com  os  de  Já,  e  nam  podeis  Senhor  cuidar  quanto  lom  delles  fica  nef- 
tas  partes,  o  qual  facia  a  todalas  partes  dechriftaaos,  etodo  he  voíTò, 
quanto  fizeram,  e  moftraram ,  porque  com  qualquer  couza ,  que  lhe 
viam  fazer ,  ou  trazer  ,  nam  dizem  fenam  ,  o  muyto  bem  faça  Deos 
ao  Rey  ,  que  tal  gente  tem  ,  e  certamente  niíto  moftra  bem  quem 
he,  aflim ,  Senhor,  que  todo  he  voíTo,  e  quero  ora  dizer  huma  couza 
fomente,  e  tome-a  cada  hum  ,  como  quizer.  Jurovos  Senhor  que  fe 
eípantaraõ  câ  neíta  Cidade  de  ver  o  meu  mantam  porque  aqui  nam 
há  nem  huma  íô  capa  ,  e  em  Roma  luziram  muyto  dous  mantoés ,  e 
huma  opa  do  Marquez  ,  e  feus  pagens.  O  vollo  mantam  ,  que  déíies 
a  Ungria ,  o  qual  nos  todos  aflellamos  que  fora  voílò  ,  e  o  déreis  ao 
que  o  trazia.  Todo  eito  Senhor,  he  voíto  ferviço  ,  bento  feja  Deos, 
as  librés  ilío  mefmo  luziram. 

Elte  Domingo  paíTado  me  deraõ  huma  vofla  ,  porque  me  man- 
dais que  obre  em  Alemanha  fobre  o  trato  do  Sal.  Prazendo  a  Deos, 
como  Jà  for ,  eu  o  farei ,  como  melhor  vir  fer  voíTo  ferviço. 

Ntífes  tempos  ouve  grandes  ,  e  fermofas  juftas,  e  outras  feitas, 
a  que  fempre  EIRey  levava  voíTa  Irmaa  ,  e  aífy  a  acompanhava  fem- 
pre  o  Duqueza  de  Calábria,  e  Lucrécia,  que  a  eftas  feitas  fahia  muy 
louçam  ,  e  â  noite  pelo  Serão ,  dançarão  a  ditta  Senhora  abaixa ,  e  EI- 
Rey com  ella  pela  maõ  ,  e  Lucrécia  a  poz  elle  ,  a  qual  elle  levava 
pela  outra  maõ  ,  e  o  Imperador  com  a  Irmaa  de  Lucrécia ,  e  veyo  a 
mim  o  Principe  de  Rofmo  genro  de  EIRey  ,  que  dançaíle  ,  pois  elle 
dançava  ,  e  aííim  dançamos  todos  os  voífos ,  que  aqui  éramos ,  e  o  ía- 
biamos  fazer  ,  e  quando  veyo  a  alta  dançarão  todos  os  dittos  cinco 
fôs  aííim  como  chacota  ,  e  voíTa  Irmaa  a  guiar  a  dança  ,  e  acabado, 
mandarão  bailar  meu  fobrinho  com  Beatriz  Lopes  baylo  mourifco  ,  e 
depois  o  vilaõ,  e  efpantou-fe  EIRey  do  feu  baylar  ,  e  fez  me  enten- 
der que  lhe  prazeria  que  ficaííe  alguns  dias  com  elle  ,  dizendo  que 
os  voífos  eram  íeus  ,  e  os  feus  voílos  ,  e  que  fe  queria  agora  fervir 
delle  huns  dias  ,  e  que  elle  vo  lo  mandaria ,  eu  lhe  diíle  que  conhe- 
cendo eu  que  vos  haveríeis  prazer  de  fe  elle  fervir  dos  voílos  ,  me 
prazia  que  elle  ficaíle  o  tempo,  que  lhe  aproveííe,  eifto  fiz,  porque 
entendi  que  vos  nsõ  defpraziria  dello ,  e  quando  de  câ  for  ,  hirâ  mais 
apurado,  e  enfiyado  ptra  vos  fervir,  affim  que  Senhor  por  eftes  fun- 
damentos o  deixei  qua. 

Senhor,  da  hi  a  dous  dias,  ou  três,  determinou  o  Emperador  de 
fazer  copula  carnal  de  matrimonio  com  voíla  Irmaa.  Efte  dia,  acaba- 
das as  juftas,  foram  cear  ,  e  acabada  a  cea ,  vieram  todos  por  voíla 
Irmaa ,  e  kvaraõ-na  a  caza  do  Emperador  ,  e  danfaram  em  fua  falia 
quaíi  huma  hora  ,  e  veyo  collaçaó  mayor ,  que  a  de  Fernaõ  Serveira  , 
que  com  três  patos  dizia  que  íe  fartaria  muy  bem  ,  e  lançarfehia  na 
cama,  o  Emperador  partioíe  da  dança,  antes  dacolíaçaõ,  e  foife  âíua 
camará  ,  e  acabada  a  ditta  collaçaõ ,  levou  EiRey  a  ditta  Senhora  áquel- 
la  meíma  camará  com  poucos  ,  falvo  mulheres  ,  e  acharaõ-no  jâ  lan- 
çado ,  veítido  entre  os  lanções  ,  e  tomarão  vofla  Irmaa ,  e  lançaraõ-na 
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na  cama  com  elle  tombem  veftida  ,  e  cobríraó-lhe  as  cabeças,  e  beja- 
raó-fe,  e  feito  iííro  ,  alevantaraó-fe,  e  tornon-fe  a  ditta  Senhora  à  fua 
camará  ,  e  ficou  o  ditto  Senhor  na  íua  ,  e  iílo  foy  aíllm  feito  â  uzan- 
ça  de  Alemanha ,  porque  aíTy  fcy  acordado  com  EIRey  de  fe  fazer. 

VoíTa  Irmaa  eflava  tm  fua  camará  eíle  feraõ  ,  efperando  que  o 
Emperador  fcíle  Já,  e  elle  mandou  por  ella  deus  Condes,  que  fe  fof- 
fe  á  camará  delle ,  e  ella  nam  quiz  ,  e  paílaraõ  fobre  iíto  muytas  em- 
baixadas por  cinco ,  ou  féis  vezes ,  fegundo  me  diíTeraõ  athê  que  el- 
le veyo  por  ella  em  peílba  ,  e  diííelhe  que  lhe  prazia  que  elh  fcíTe 
folgar  com  elle  á  fua  cama  por  effa  noite  ,  e  levou-a  pela  maó,  e  tan- 
to que  entrou  ,  lançaraó-na  na  cama  em  camiza  ,  e  elle  com  ella,  o 
que  paíTaraõ  de  noite  ,  nam  o  fey  ,  mas  íufpeitc-o  ,  e  vós  Senhor  o 
deveis  entender  ,  fíTIm  que  Senhor  a  coníumaçxõ  do  matrimonio  do 
Emperador  com  voíla  Irmaa  ,  foy  á  noite  dante  o  Domingo  da  Paf- 
choela. 

Hâ  fegunda  feira  depois  da  Miífa  ,  foy  o  Emperador  â  camera 
da  ditta  Senhora ,  onde  ella  jâ  eflava  ,  defde  ante-manham  ,  e  aly  lhe 
deo  a  renda  da  camará  contheuda  no  contraclo ,  e  logo  eíTe  dia  â  tar- 
de fe  partio,  em  três  galês  de  EIRey  ,  vcíla  Irmaa  fica  aqui,  e  hâ-de 
atravelíar  efte  Reyno  athé  o  Golfão  de  Veneza  ,  e  eítarâ  aqui  alguns 
dias,  alhê  que  tenha  recado,  que  fam  preítes  as  galés,  cm  que  ha-de 
hir. 

EIRey  voíTo  Thio  ,  alem  dos  gafalhados ,  que  fez  a  voíla  Irmaa 
lhe  deo  certas  pdías  ,  e  brocados  ,  e  panes  de  feda  ,  e  lhe  mandou 
fszer  delias  algumas  roupas,  forradas  de  pennas  muy  finas,  e  ricas,  e 
lhe  deo  hum  fim  ai  de  hum  Diamante  ,  que  lhe  cuítou  aqui  três  mil 
cruzados  ,  e  foube  que  ella  devia  a  Jacobe  de  Arle  mil  e  íeis  centos 
ducados  ,  que  lhe  empreitou  em  Pifa  ,  e  tanto  que  iíto  foube  ,  lhe 
mandou  dous  mil  ducados  em  ouro  dizendo  que  lhos  mandava  para 
algumas  neceffidades ,  de  guiza  que  eu  entendo  que  lhe  tem  jâ  dado 
vaiia  de  oito,  ou  nove  mil  ducados  ,  e  cuydo  que  chegarão  acs  dez 
mil,  antes  que  daqui  parta  ,  porque  cada  dia  lhe  dà,  a  fora  a  defpeza 
de  comer ,  que  he  taõ  larga ,  que  nam  he  para  crer  ,  e  a  mim  parece 
que  V.  A.  lhe  deve  eferever,  agradecendo-lhe  todo  eito,  emais  tem- 
poraõ  ,  que  o  cazamenro  delia  ,  e  devei-le  fazer ,  porque  lhe  foes  em 
muyta  obrigaçam  ,  pelo  que  faz  por  vos  ,  e  porque  me  parece  que 
quer  que  lho  nam  deixem  de  dizer  ,  e  ainda  cedo,  algum  bem,  íe  o 
faz,  e  íe  lho  outrem  nam  diz,  bufea  elle  maneira  de  o  dizer,  aítba- 
lhar.  Muyto  alto  ,  e  poderozo  Senhor.  VoíTo  Real  Eítado,  e  peíToa 
NoíTo  Senhor  por  muytcs  annos  a  feu  ferviço  guarde  ,  e  conferve ,  e 
cumpra  voíTos  juítos  requerimentos.  De  Nápoles  a  dezoito  de  Abril  de 
mil  e  quatrocentos  e  cincoenta  e  dous  annos. 
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Outra  Jua, 
SENHOR. 

VOíTa  Alteza  faiba  que  depois  qu?  fe  partio  o  Emperador  Federi- 
co  3°-  defta  Cidade  de  Nápoles  ,  vofta  Irmaa  efteve  aqui  athê  a 
fegunda  feira  vinte  e  quatro  dias  deite  mez ,  para  em  tanto  fe  lhe  apa- 
relharem os  Navios,  e  os  dias,  que  aqui  efleve,  vieraõ  a  ella  certas 
vezes  a  Duqueza  de  calabria ,  e  Lucrécia ,  e  muytas  Donnos  a  feftejam 
por  ordenança  de  EIRey  ,  o  qual  fe  metia  muytas  vezes  na  feita ,  e 
ascouzas,  que  fe  ahy  paliavam  para  folgar  dever,  vos  n^m  polío  ago- 
ra efcrever,  porque  fam  muytas,  e EIRey  nam  fabe  em  que  fazer  pra- 
zer a  voíía  Irmaa  aflim  pelo  voíTo  ,  como  pelo  íeu  delh  ,  que  nam 
fey  peíloa,  que  a  veja ,  e  conheça,  que  a  muyto  naó  ame,  e  nam  po- 
deis cuidar  Senhor  a  ventagem  ,  que  fez  em  todo  des  que  partio  de 
voíTos  Reynos,  ella  parece  melhor  outro  tanto,  ella  fabe  muyto  mais, 
a  continência  muyto  melhor,  de  guiza  que  com  muyta  honeítidade, 
e  graveza  ,  e  repouzo  he  muyto  graciofa  ,  fala  muyto  melhor,  fabe 
fazer  gafalhado  a  todos  ,  e  outras  feremonias  por  feu  ponto  de  guiza 
que  defde  voíTo  Thio  athê  o  mais  pobre  facom^õ  ,  e  velhas  ,  que  a 
bemdizem  ,  que  nunca  tal  creatura  viraõ  ,  e  certifico-vos  Senhor ,  por 
çaufa  de  como  a  mandaftes  ,  e  por  ella  fer  viíta ,  qual  he ,  as  outras 
voílas  Irmaãs  cazaram ,  prazendo  a  Deos,  com  menos  dinheiro,  ame- 
tade  do  com  que  ouveram  de  cazar ,  fe  elte  nam  fora ,  e  toda  a  gen- 
te,  e  EIRey  ,  e  Donnas,  nam  fe  fartam  de  a  ver,  e  lamentar,  por  a 
ver  vir  taõ  longe  ,  e  antre  tal  gente  ,  como  os  Alemaens  ,  e  lograda 
por  tal  pelToa  :  efcrevo  tudo  aífy  para  V.  A.  o  ler ,  porque  creio  que 
havereis  dello  muyto  prazer,  aííy  como  ella  o  ha  em  falar,  e  cuidar 
em  vós  ,  mais  que  em  nenhuma  outra  couza  do  mundo:  Senhor,  Mo- 
fe Vafque  fe  moítra  qua  grande  voílo  fervidor  ,  e  aífy  Moíé  Francez 
marido  de  Sancha  de  Bairros,  o  qual  he  hum  bom  cavaleiro,  e  creio 
que  fera  feito  agora  Vifo-Rey  de  Sardenha,  e  aMonfe  Vafque  deo  ago- 
ra EIRey  a  requerimento  de  voíla  Irmaa,  o  Caítello  da  Cidade  de  An- 
verfa ,  que  rende  cada  anno  acerca  de  mil  e  oitocentos  ducados,  alem 
de  outros  muytos  proveitos  ,  e  quando  voíla  Irmaa  partio  para  em- 
barcar para  o  Golfam  de  Veneza  vieram  com  a  ditta  Senhora  dous 
Duques  ,  cada  hum  de  quinze  mil  ducados  de  renda  em  fima  de  fe- 
nhos  rocins  magros  com  guarnecimentos  de  couro  vermelho,  peores, 
que  os  de  Affònfo  Mendes  ,  a  que  fe  defaperalharam  as  cubertas  em 
Mayorga,  e  com  elles  athê  quinze  de  cavallo,  e  fenhos  facomanos  ro- 
tos ,  por  moços  de  Eítribeira ,  e  tem-me  ditto  MolTem  Daveiro  ,  ma- 
rido de  Sancha  de  Bairros  ,  que  he  homem  de  verdade  ,  que  o  ditto 
Rey  tem  deípezo  neíta  feita  cem  botas  de  confeitos,  e  quinze  mil  to- 
chas, alem  de  outras  candeas ,  e  velas  meudas,  ora  veja  V.  A.  o  que 
mais  gaitaria  ,  athê  que  o  Emperador  ,  e  voíTa  Irmaa  foliem  fora  do 
Reyno,  e  também  me  affirmaraó  que  athê  a  partida  do  Emperador  ti- 
nha gaitado  noventa  mil  cruzados. 

Ou- 


da  Ca/a  Tfyal  Tortugue^a.  6±  J 

Outras  muytas  defpezas  ,  que  fez  ,  que  feria  largo  de  contar; 
e  com  tanta  vontade  todo  ,  que  naõ  havia  quem  o  apartaíle  do  pra- 
zer ,  que  moítrava  em  ver  voíla  Irmaa ,  e  aflim  chegamos  ao  Golfam 
de  veneza ,  onde  embarcámos  ,  ficando  EIRey  ,  e  os  outros  Senhores 
na  Praya  ,  e  partimos  em  quatro  galés  ,  três  de  voílo  Thio  ,  e  huma 
de  Venezianos  ,  aos  quinze  de  Mayo  foi  a  partida ,  por  athê  efte  tem- 
po efperarmos  que  fe  percebeíTem.  Muyto  alto  ,  e  muyto  poderofo 
Senhor,  praza  a  Deos  por  fua  m.  ter  voíla  vida,  e  Eftado  em  fua  guar- 
da ,  e  cumprir  voílos  bons  dezejcs ,  a  vinte  e  féis  de  Mayo  de  mil  e 
quatrocentos  e  cincoenta  e  dous  annos.  VoíTa  feitura ,  criado  ,  e  fer- 
vidor  ,  que  bejo  as  maõs  de  V.  A.  e  me  encommendo  em  v.  m.  Lo- 
po Dalmeyda. 

Carta  de  Pedro  de  Soufa  Senhcr  de  Prado  que  efcreveo  ao  Duque 
de  Bargança  D.  Jayme,  que  lhe  havia  perguntado  pell.i  jornada 
do  Marquez  de  Valença ,  quando  conduzio  a  Emperatriz  D.  Leo- 
nor a  Itália  ,  e  a  entregou  ao  Emperador  Feder ico  III.  eílã 
em  hum  livro  antigo  manufcrito  na  Livraria  do  Conde  de  Caílel- 
h~ Melhor  donde  a  copiey. 

NEfto,  que  V.  S.  msnda  perguntar,  dayda  do  Marques  com  a  Em-  Num.J  5 
pennatris,  foy  nefta  maneira.  EIRey  hordenou  deenuiar  com  el- 
la  ho  Imfamte  Dom  Fernnamdo  voífo  Avoo,  e  por  EIRey  nnsõ  eftar 
afy  apreçtvido    do  que  lhe  compria  ,  ou  por  EIRey  lhe  nnaõ  dar  o 
que  era  rezaõ  ,  e  elle  demandava  pêra  fua  vida  ,  efcufava  entencan 
cometeo  EIRey  ao  Marques  ,   que  foíTe  com  a  ditta  Empennatris  ,  e 
diile  que  iria  mss  que  lhe  deíTe  huma  Viila  com  outro  titulo,  o  qual 
foi  neceííario  a  EIRey  darlhe  Valemça,  e  titolo  de  Marques,  e  entam 
fe  aparelhou,  ho  Marques  para  hir  com  ela,  e  levou  comfygo  dos  de 
feu  Pay ,  Fernnaõ  de  íoufa,  meu  Irmaõ,  que  era  cafado  de  pouco,  e 
Aires  Freyre ,  e  Fernaõ  Pereyra,  e  eu  que  hia  por  feu  Veador;  e  dos 
feus  levava  Fr.  Joham  Coelho,  que  era  Comendador  de  Lefa,  e  Pêro 
de  Soufa ,  que  era  Alcayde  de  Bragança ,  e  Fernnaó  Lopes  ,  que  de- 
pões foi  Don  Abbade  de  Samto  Tirfo  ,  e  feu  irmaõ  Pêro  Lopez  ,  e 
Gonfalo  Corrêa  ,   e  Álvaro  Darqua  ,  e  Guomes  de  Guoes  todos  nos 
houtros  deu  para  a  ditta  yda  a  Colares  de  fua  guiza  ,  os  quaes  eraó 
feitos   de  humas  tranças   de  efpadanhas  ,   cobertos  de  efmalte  verde, 
e  diante  levavaõ  hum  ouriíTo  Cacheiro  ,    pezava  cada  hum   noventa 
dobras  ,  e  deu  a  cada  hum  deites  feu  gibaõ   de  brocado  ,  aos  Cavai- 
leiros  ,   e   aos  que  eraõ   Efcudeiros  de  brocado  de  prata  ,   e    cada 
hum  duas  roupas  de  pano  fino  ,   e  mais  certo  dinheiro  a  cada  hum, 
que  me  no  lembrava  quanto.    A  todolos  Efcudeiros    de  Caza  ,    e  a 
toda   outra    gente  ,    deu   giboens    de  veludo  ,    e   a  cada  hum   dous 
faios  daquelles   framcezes   que  entaó  cuítumavaõ   de  pano  muito  fi- 
no de  hum  farpado  ,  e   outra  em  punna-negra.    Depois  que  a  En- 
npenatris  foy  entregada   em  Piza   ao  Duque   Primo   do  Empen^.or , 
Tom.  I.  Nunn  ii  e  hum 
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e  hum  Bifpo,  que  vieron  a  Piza  para  levarem  a  Ennpenatriz  com  qui- 
nhentas encavalgaduras ,  porque  o  trato  era  ,  que  como  foíle  en  terra 
no  primeiro  lugar,  logo  foíle  entregue  ao Emperador ,  ou  a  quem  el- 
le  mandaífe ;  evinha  ali  hum  Cavaleiro  com  fua  molher  que  avia  de 
ter  carrego  da  Caza  da  Ennpenatriz.  E  vinhaõ  com  ella  féis  donzellas 
moças  bem  ataviadas  fegundo  íeu  cuítume  delles ,  as  quaes  vinhaó  pa- 
ra íer  fuás  donzellas ,  e  ali  fe  fez  mui  grande  feita ,  e  lha  foy  entre- 
gada a  Ennpenatriz,  ea  levaram-na  a  Sena  donde  o  Emperador  eftava. 
O  Marquez  ficou  ali  ,  e  foitfe  pir  outro  caminho  para  Roma  ,  e  dali 
foi  com  elle  Joaõ  Freyrs  ,  e  Diogo  de  Mello  ,  e  Álvaro  de  Britto , 
e  ArFonfo  de  Miranda,  e  Pêro  Caldeira,  e  Fernaó  Martins  ,  filho  de 
Luiz  Alvres,  e  eítes  foraõ  com  elle  a  Roma  todos,  e  com  ele  fempre 
andarom ,  e  vierom  a  ta  Portugal  de  Pifa  ,  e  naó  foy  por  onde  hia  o 
Emperador,  porque  foy  per  Anífifes ,  onde  jaz  Sam  Francifco  ,  e  Santa 
Clara  ,  cada  hum  em  feu  Moíteiro  ,  antes  que  entraíTe  em  Roma  fin- 
co dias,  me  mandou  lâ,  porqne  a  via  féis,  ou  fete  mezes  que  envia- 
ra hum  Efcudeiro  a  Roma ,  para  lhe  alugar  humas  boas  Ozas ,  e  para 
lhe  comprar  fevado ,  e  enviou  confígo  toda  íua  tapeílaria  ,  que  tinha 
boa,  e  fiz  armar  a  falia,  e  as  Camerus,  e  a  fjzer  Copeiras  com  muitos 
degraos  ,  e  correger  meza  em  hum  eítrado  de  três  degraos  onde  ele 
avia  de  comer  ,  e  aííy  mezas  para  toda  a  falia  ;  e  com  iílo  tive  tudo 
corregido  ,  torneime  para  elle  ,  antes  huma  jornada  que  chegaífe  a 
Roma ,  e  ali  fe  aparelhou ,  e  viítou  todos  aquelles  que  hiaõ  com  elle, 
e  dali  efcrevto  a  Luiz  Gonçalves  Malafaia  ,  que  eítava  por  Embaixa- 
dor delRey  em  Roma  ,  que  diíle  a  todos  que  elle  naó  avia  de  entrar 
em  Roma,  fenaó  dali  a  três  dias,  e  elle  entrou  naquele  dia,  e  ifto 
fez  porque  ninguém  non  faiíTe  a  receber,  e  viífe  como  hia  corregido. 
Elle  entrou  por  eíta  maneira  levava  cento ,  e  trinta ,  e  tantas  encaval- 
gaduras ,  e  hiaõ  ordenadas  aíTy ,  doze  ginetes  ( que  eraõ  os  primeiros 
que  fe  coítumaraõ  deuzar  neíte  Reyno)  mourifcos  mui  bem  atavia- 
dos ;  logo  a  pôz  eitos  hiaõ  aquelles  que  levavaõ  mullas  ,  aífi  fuás  co- 
mo dos  fidalgos ,  que  com  elle  hiamos ,  e  a  pos  elles  todos  feus  Efcu- 
deiros ,  e noííos ,  todos  mui  bem  ataviados,  eapos  eítes  quatro  trom- 
betas, e  dous  tambores ,  e  a  pôz  eíles  todos  os  fidalgos,  e  Cavalleiros 
todos  que  com  elle  hiaõ ,  que  feriaõ  até  vinte  e  finco  todos  de  Colla- 
res  douro,  e  delles  mui  ricos  ,  e  os  mais  fomenos  eron  os  de  fua  de- 
viza,  eapôs  nos  outros  hiaõ  ascharamellas,  e  facabuxas ;  todos  leva- 
vaõ eítarcoens  de  prata  mui  grandes ,  que  tomavaõ  ate  ferca  da  finta, 
en  que  hiaõ  poítas  fuás  devizas  ,  e  armas  ;  e  a  pos  eítas  Charamellas 
hiaõ  dous  arautos  que  levavaõ  fuás  armas  poítas  nos  peitos  ,  muito 
majores  eítarcoens  ,  e  mães  ricos  que  os  outros  ,  e  a  pos  eítes  ,  fua 
peííoa ,  que  hia  ataviada  deita  maneira.  Em  fima  de  huma  faca  mur- 
çtla,  muito  preta,  que  lhe  deu  EIRey  Dom  AfFonço,  que  foy  a  me- 
lhor, que  fe  vio  neíte  Reyno,  que  davaõ  ao  Eítribeiro  por  ella  tre- 
zentos ducados,  e  leva  huma  goarniçaó  de  velludo,  e  verde  ,  e  era 
bordado ,  e  chapeada  de  argentaria  branca  ,  e  no  quiz  levar  dourado 
porque naõ  era  Cavaleiro,  nem  nunca  o  trouxe,  asj  que  levava  neíta 
maneira  hum  gibaõ  carmezim  ,  e  borcado  de  prata  muy  rica ,  e  leva- 
va 
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va  hum  fajo  curto  francez ,  de  veludo  alionado,  fua  efpada  de  cimra 
rica,  e  humas  calças  de  gram,  e  fapatos  de  ponta  (porque  fe  no  cuí- 
tumavaõ  ainda  borzeguins ,  nem  botas,  (e  ifto  tudo  com  homem  que 
chegava  de  caminho;  eaa  pefcolTo  huma  cadeinha  delgada,  com  hum 
ourilTo  Cacheiro  emella  ao  qual  creo,  que  VoíTa  Senhoria  veria  mui- 
tas vezes  j  e  na  Cabeça  hum  fombreiro  de  veludo  negro  com  fua  bor- 
la em  lima;  levava  quatro  pagens  em  Cavallos  de  vrida,  os  três  delles 
com  outras  próprias  goarniçoens ,  como  as  que  elle  levava,  e  aíli  fel- 
las ,  e  eítes  três  pagens  levavaô  calças  de  gram ,  e  fapatos  de  ponta ,  e 
gibões  de  velludo  carmezi  ,  e  faios  farpados ,  francezes ,  de  pano  de 
Iam  verde  muito  fino ,  e  a  mais  rica  chaparya  branca  que  fe  vio ,  e  to- 
da ha  farparia   levan-pendentes  os  quaes  foraô  feitos  dentro  em  Bur- 
gos ,  porque  em  efte  Reyno  naõ  havia  quem  hos  taes  feíefe ,  e  levavaõ 
collares  de  ouro  muy  grandes,  e  anchos  que  faziaõ  moítra  de  trezen- 
tas dobras  cada  hum,  e  os  fombreiros  próprios  como  os  do  Marques ; 
e  cada  pagem  deites  levava  cada  hum  fua  coufa  que  me  nom  lembra ; 
trás  eftes  hia  hum  pagem  ,  e  hum  mourifeo  à  gineta ,  com  hum  capa- 
raz.õ  de  velludo  apicholado  demuitas  cores,  e  djíle  mefmo  pano  o 
pa^e  veitido  ( nom  levava  colar )  e  huma  adarga ,  e  lança  muito  rica  , 
ehuttta  touca  muy  bem  poíta  ,  e  hum  jaez  muito  bom  ,  que  entaõ 
nom  os  avÍ3,  taes  como  agora,  e  aíty  entrou  em  Roma.   Seu  apozen- 
tamectoera  no  cabo  da  Cidade,  porque  alevadetoda  a  longo  foife  def- 
cavalgar  a  fua  poufada ;  e  ao  outro  dia  feguinte  foy  fallar  ao  Papa,  do 
qual  foi  muy  bem  recebido  ,  e  nos  outros  que  com  elle  hiamos  ;  e  o 
Emperador,  e Ennpennatriz  eílavaõ  ja  em  Roma,  e  pouzàvaó  nos  mef- 
mos  Paílos  do  Papa  ,  mas  nom  lhe  fallou  aquelle  dia,  ainda  que  elle 
nunqua  o  vira  ,  e  fe  tornou  a  fua  pouíada ,  e  ao  Domingo  feguinte, 
me  mandon  pella  manhã  ao  Emperador,  que  lhe  diíTelíe  que  quando 
aprazeria  a  S.  A.  de  lhe  ir  reverenciar,  e  quando  cheguei  a  elle  acheio 
ja  niCapella  major  de  Sãõ  Pedro,  aonde  o  Papa  avia  de  dizer  miíTa, 
que  inda  ahi  nom  eftava  ,   e  lhe  diíTe  o  que  o  Marques  lhe  mandava 
dizer ,  e  elle  rt  fpondeu  ,  que  quizeíle  vir  a  fua  Caza  ,  fempre  leria 
muy  bem  vindo ,  feguodo  quem  elle  era  ,  e  o  devido  que  com  elle 
tinha  ;   porem  que  íe  elle  quizeíle  ,   que  lhe  parecia  bem  que  vieíle 
logo,  porque  avia  aquelle  dia  de  tornar  emMilaõ,  que  pella  peítelen- 
fa  que  la  avia  ,  mandava  o  Papa  que  o  tornaíTe  alj ,  e  de  como  o  Marques 
foy  recebido  alj,  eda  feremonia,  que  fe  fez,  aííy  na  miíla,  como  nos 
aíientamentos  do  Emperador ,  e  Cardeais,  e  outras  muitas  couías  deixo 
para  quando  embora  V.  SrÀ-   vier.     E  tornando  ao  apozentamento  do 
Marques  ,  e  ao  que  íe  defpendia  ,  e  gaitava  em  íua  Caza ,  era  nefta 
maneira.    Elle  comia  fempre   fô  naquella  mefma  falia  ,  e  ahi    havia 
três  mezas  ,    huma  à  parte  direita  em  que  eftavaõ,  e  comiaõ  todolos 
Cavalleiros  ,  e  fidalgos  que  eraõ  de  marqua  ,  aííy  os  de  EIRey  que 
hiaô  com  elle  ,  como  os  feus ,  a  trás  nomeados ,  a  baixo  deita  meza  , 
quantidade  de  dous  covados  ,  eítava  outra  meza  ,  em  que  comiaõ  os 
arautos,  e  Charamellas  ,  e  os  Miniítris ,  e  a  outra  meza  era  abaixo  à 
parte  efquerda  ,  muj  comprida  que  comhõ  todos  feus  Efcudeiros  ,  e 
noílos,  e  a  outra  gente  limpa  \  e  todas  eítas  niczas  tinhaõ  bancais  no- 
vos , 
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vos,  muy  finos;  eron  fervidos  nefta  maneira.  O  Marques  nunca  íea- 
va,  e  tinha  ordenança  ,  que  lhe  deíTem  a  cada  comer  outo  iguarias 
mnj  fornidas,  e  muj  grandes  ,  e  muitas  potagens ,  e  a  meza  em  que 
comiaõ  Cavaleiros,  e  fidalgos  era  fervida  de  quatro,  ante  quatro,  hum 
bacio  de  falgas  que  era  entaó  tempo  delias  ,  e  logo  vinha  outro  de 
desfeito  ,  e  a  pos  iíto  outro  alfaado  de  huma  galinha  ,  e  hum  membro 
de  Carneiro ,  e  vaca  ,  e  maraam  hou  toucinho  com  fua  moítardaa ,  e 
fuás  verfas  ,  e  a  derradeira,  fua  frusta,  ferviam-nos  de  taças  de  baf- 
tian ,  porque  bian  os  moços  da  Camera  do  Marques  ,  e  os  nolfos  pa- 
gens, e  os  Miniítris,  e  a  outra  meza  dos  Efcudeiros  havian  feu  aliado 
de  Carneiro,  e  vaca,  e  galinha,  e  feu  desfeito ,  e  vaca  cozida ,  e  feu 
tocinho  ,  ou  maraam ,  ecomian  antre  quatro  hum  bacio  como  os  nou- 
tros ,  e  tinhaô  poítos  na  meza  picheis  de  prata  com  vinho ,  e  taças  pa- 
ra beverem  ,  e  cada  hum  bevefe  o  que  quizeíle  ,  e  toda  a  falia  era 
fervida  com  prata,  a  primeira  iguaria  que  traziaó  para  o  Marques  vi- 
nhaó  antre  mj  os  Charamellas  ,  e  dali  fe  afentava  o  comer,  e  os  Por- 
teiros que  hiaõ  pellas  iguarias ,  e  avia  hj  hum  Meftre  fatia  ,  que  fer- 
via eílas  mezas  todas  ,  e  aos  dias  do  pefeado  avia  eíhs  iguarias  fo- 
breditas ,  em  lugar  de  desfeito  aros ,  e  a  ordenança  era  que  punhaô  logo 
pola  menhãa  a  copeira  com  toda  a  prata  ,  e  eítava  aífj  ata  que  ho 
Marques,  e  todos  acabavaõ  de  comer,  e  como  tangiaó  a  Vefpora  pu- 
nham-na  houtra  vez,  e  eftava  afj  ata  que  o  Marques  tomava  colação, 
e  dava  boas  noutes  ,  e  era  de  muitos  bacios  de  confeitos ,  e  vinho  , 
e  aviafe  de  dar  a  todos  puro  a  rapazes  ,  e  a  quantos  eítavaõ  na  fal- 
ia ,  o  que  fe  gaitava ,  e  defpendia  cada  mez  chegava  a  novecentos  du- 
cados,  e  a  mil  muitas,  e  outras  vezes  mil ,  e  cento,  e  duzentos,  fe- 
gundo  aterra  eílava,  ecomarqua  donde  eítavamos,  e  defernb  arcam  os 
ante  do  Emtruydo  a  outo  dias  ,  quando  de  qua  partimos  ,  e  embarca- 
mos a  vinte,  e  cinco  dias  ante  de  Santa  Maria  Madannella.  Aífi  Senhor 
que  alem  do  que  aqui  eferevo  outras  muitas  couzas  hâ  hj  ,  que  V. 
Senhoria  me  folgaria  de  ouvir ,  aílj  defto  como  da  ida  do  Duque  Dom 
AfFonço ,  quando  foy  fora  da  terra.  Noíío  Senhor  ( a  muy  Illuítre  pef- 
foa  de  Volia  Senhoria )  profpere ,  e  guarde  com  muy  major  eftado  de 
Carrazedo,  e  a  19.  de  Julho. 

Contrato  do  Cazamento  da  Infante  D.  Joanna  com  EIRey  D.  Hen- 
rique IV.  de  Caíiella.  O  Original  deíle  contrato  fe  conferva  na 
Torre  do  Tombo  na  Gaveta  ly.  maço  terceiro  da  Caza  da  Co- 
roa onde  o  vi  ,  e  o  traz  Duarte  Imunes  de  Leal)  na  Chronica 
de/Rey  D.  Ajfonfo  V.  cap.  34. folhas  153. 

íílim.  <  6 .      T?  M  nome  de  Deos  Padre ,  e  Filho ,  e  Spirito  Santo  ,  que  faô  três 

An    lACir      r*-*  Pe^oas>  e  huma  eííencia  Divinal ,  que  vive,  e  rejna  para  fempre 

*    4>)'     já  mais  íem  fim  ,  Amen  ,  e  da  Bemaventurada  Virgem  gloriofa  noíTa 

Senhora  Santa  Maria  fua  madre  ,  a  quem  eu  tenho  por  Senhora  ,  e 

avogada  em  todos  meus  feitos  i  e  a  honra  ,  e  reverencia   do  Bem- 

aventu- 
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aventurado  Apoftolo  Santiago,  Luz,  e  Patraó  das  Hefpanhas ,  guiador 
e  governador  dos  Reys  delias.  Porque  o  matrimonio  he  hum  dos  íete 
Sacramentos,  e  dos  mais  nobres,  e  mais  honrados  da  Sta-  Madre  Igreja, 
como  aquelle  que  he  o  primeiro,  e  foy  feito,  e  ordenado  no  e liado 
da  innocencia  humanai  por  Deos  meímo  ,  e  no  Paraizo ,  o  qual  he 
fundamento  da  Linhagem  humana ,  e  confervaçaõ  ,  e  mantimento  ,  e 
fuílentamento  do  Mundo  ,  e  faz  viver  aos  homens  vida  ordenada  ,  e 
fem  peccado  ,  fem  o  qual  os  outros  fete  Sacramentos  naó  podem  íer 
mantidos  ,  nem  guardados ,  do  qual  naçem ,  muitos  e  aílinalados  bés, 
efpecialmente  fé  entre  os  cazados ,  e  Sacramento  ,  e  linhagem  ,  por  a 
qual  noíTo  Scíior  Decs  he  louvado ,  e  fervido  ;  e  o  mundo  povoado. 
E  por  tanto  nos  D.  Henrique  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Caítella, 
de  Leaõ  ,  de  Toledo  de  Galiza  ,  de  Sevilha  ,  de  Córdova ,  de  Murcia  > 
de  Jaen,  do  Algarve,  de  Algezira,  Snor  deBifcaya,  edeMolina;  que- 
remos que  faibaÕ  todos  os  que  agora  faõ  ,  e  feraõ  daqui  emdiantei 
que  vimos  hum  contrato  publico,  que  por  nos,  e  em  noíTo  nome  foi 
tratado  ,  concertado  ,  outorgado  ,  e  firmado,  e certos  capitulos  nelle 
conteúdos ,  com  o  muy  Illuítre  Rey  Dom  Affonfo  de  Portugal ,  noíTo 
muy  charo,  e  amado  Primo,  Irmaõ,  e  amigo  ,  per  Dom  Ferrant  Lo- 
pez  deLorden  noíTo  Capellaõ  mor  ,  e  de  noílo  Confelho ,  por  virtu- 
de de  noíTo  poder ,  que  para  ello  lhe  demos  ,  fobre  noíTo  cafamento 
com  a  muy  Illuírre  Rainha  Dona  Joana  ,  minha  muy  cara ,  e  muy 
amada  molher  ,  rilha  delRey  Dom  Duarte  de  Portugal ,  e  da  Rainha 
D.  Leanor  meus  Tios  ,  cujas  almas  Deos  aja  ,  Irmaa  do  dito  Rey  de 
Portugal,  noíTo  muy  charo  ,  e  amado  Primo,  Irmaõ,  e  amigo  por  fj, 
e  em  íeu  nome  da  dita  Rainha  minha  muy  chara  ,  e  amada  molher, 
como  feu  Curador  que  he;  o  theor  do  qual  dito  contrato,  e  capitulos 
nelle  conteúdos ,  he  eíle  que  fe  fegue. 

Em  nome  da  Santa  Trindade  ,  Padre  ,  Filho  ,  e  Spirito  Santo, 
hum  fó  Deos  ,  e  da  Senhora  Virgem  Maria  íua  Madre.  Manifefto,  e 
conhecido  f.ja  a  quantos  eíia  Carta  ,  e  publico  inílrumento  virem, 
como  entre  o  muy  alto  ,  e  muy  excellence  ,  e  muy  poderozo  Snor. 
D.  Affonfo  ,  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  ,  e  do  Algarve  ,  e 
Senhor  de  Ceita,  e  Dom  Ferrant  Lopez  de  Lorden  Bacharel  em  Decre- 
tos,  Thefcureito  da  Igreja  mayor  da  Cidade  de  Segóvia  ,  e  Capellaõ 
mor  do  muy  alto ,  e  muy  excellente ,  e  muy  poderozo  Senhor  Dom 
Henrique  ,  pella  gr;-ça  de  Deos  Rey  deCaílelIa,  ede  Leon ,  &c.  e  do 
feu  Confelho  ,  e  íeu  nome  ,  e  como  feu  Embaixador  ,  e  Procurador 
foraõ  concertados  ,  e  firmados  certos  capitulos  ,  e  apontamentos  ,  fo- 
b  e  o  cafamento  ,  que  agora  ,  polia  graça  de  Deos  ,  fe  efpera  fazer , 
entre. o  dito  Snor  Rey  de  Caítella  ,  e  a  muy  illuftre  ,  e  efclarecida 
Snora  a  Infanta  D.  foanna ,  Irmaã  do  dito  Snor  Rey  de  Portugal  ,  em 
preferça  de  mjm  Martim  Alvarez  ,  eícudeiro  da  Cafa  do  dito  Snor 
Rey  de  Portugal,  efcrivaõ  de  fua  Camará  ,  e  notário  publico  per  au- 
toridade Real  ,  em  todos  feus  Reynos ,  e  Senhorios,  o  qual  dito  Em- 
baixador, e  Procurador  mcfírou  lo^o  em  prefe&ça  de  mj  o  dito  notá- 
rio huma  carta  de  procuração  feita  em  nome  do  dito  Snor  Rey  de 
Caítella  a  qual  tra  por  elle  aí&nada ,  e  fellada  do  verdadeiro  fello  de 
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fuás  armas ,  poíto  em  cera  vermelha ,  dentro  de  huma  caixa  cerrada 
de  pao,  e  pendente  em  feda  vermelha,  da  qual  procuração,  e  capítu- 
los, e  prefação  delles  ,  feu  theor  he  eíle ,  que  ao  diante  fe  fegue. 

Conhecida  coufa  feja  a  todos  que  aprefente  virem  ,  como  nos  Dom. 
Henrique,  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Caífella ,  de  Leaõ  de  Toledo, 
de  Galiza,  de  Sevilha,  de  Córdova,  &c.  Por  quanto,  mediante  noíTo 
Senhor  Deos,  he  fallado,  e  tratado  caíamento  entre  nòs,  e  a  muy  II- 
luílre  Infanta  D.  Joanna  noífa  muy  chara ,  e  muy  amada  Prima  ,  filha 
do  muy  efclarecido  D.  Duarte  Rey  de  Portugal ,  e  da  muy  efclareci- 
da  Rainha  Dona  Leonor  ,  noflos  muy  charos ,  e  amados  Tios ,  que  Deos 
haja  ,  Irmsã  do  muy  efclarecido  D.  AfFonfo  Rey  de  Portugal  ,  meu 
muy  charo  ,  e  amado  Primo  ,  e  Irmaõ.  E  porqre  fobre  as  falias  ,  e 
apontamentos  em  ella  ávidos,  por  noffa  parte,  nôs  mandamos  ao  dito 
Rey  de  Portugal  ,  a  Dom  Ferrant  Lopez  de  Lordtn  Bacharel  em  De- 
cretos, Thefoureiro  na  Igreja  mayor  de  íegovia,  noíTo  Capellaõ  mor, 
e  do  noíTo  Confelho  ,  com  certas  cartas  de  crença ,  confiando  da  dilk 
gencia,  induftria,  e  fidelidade  do  dito  D.  Ferrant  Lopez  nolfo  Capel- 
laõ mòr  ,  e  do  noíTo  Confelho  ,  por  a  preíente  revogando  quaefquer 
poderes ,  que  em  eíta  caufa  tenhamos  dado ,  e  outorgado ,  a  quaefquer 
peífoas ,  pofto  que  por  virtude  dos  taes  poderes ,  por  nos ,  e  em  nof- 
íb  nome  hajaõ  contratado ,  fallado  ,  e  apontado  quaefquer  coufas  to- 
cantes ao  dito  cafamento  ,  damos  poder  ,  e  faculdade  ao  dito  Ferrant 
Lopez  noífo  Capellaõ  mòr,  edo  noíTo  Confelho,  para  que  com  o  di- 
to Rey  de  Portugal  noíTo  muy  charo ,  e  muy  amado  Primo ,  e  Irmaõ, 
e  com  a  dita  illuítre  Infanta  D.  Joanna  noíla  muy  chara,  e  amada  Pri- 
ma ,  ou  com  qualquer  delles  ,  ou  quaefquer  peííoas  em  feu  nome , 
poíía  tratar ,  apontar  ,  e  fallar  ,  e  concertar  quaefquer  coufas  acerca 
do  dito  cafamento,  dote,  a  arras,  eo  a  elle  annexo  ;  mantimentos, 
graças ,  e  doaçoens  ,  que  por  razaõ  do  dito  cafamento  devamos  fazer, 
e  comprir  com  a  dita  Infante,  ou  com  o  dito  Rey  de  Portugal  nof- 
íò  muy  charo,  e  amado  Primo,  e  Irmaõ,  e  a  dita  Infsnta  deva  fazer, 
e  comprir  a  nòs  ,  por  razaõ  do  dito  cafamento.  E  para  que  acerca 
dello ,  em  ncílo  nome,  poífa  afrontar,  firmar,  e  concertar  quaefquer 
Capítulos ,  e  concertos  com  quaefquer  vínculos  ,  forças ,  e  firmezas ,  e 
renunciações ,  que  ao  dito  noflo  Capellaõ  mòr  bem  parecer,  e  a  qua- 
lidade do  feito  requere  ,  ou  requerer:  o  qual  todo  que  o  dito  noíTo 
Capellaõ  mòr  tratar,  concertar,  firmar,  e  aííínar  acerca  do  fobredito, 
em  noíTo  nome ,  nòs  pella  prefente  defde  agora ,  e  por  entaõ ,  ao  tem- 
po que  for  dito  ,  e  feito  ,  tratado  ,  ou  firmado ,  o  avemos  ,  e  fegu- 
ramos  de  o  aver  por  rato,  grato,  eílabil ,  firme,  e  valedouro,  e  co- 
mo fe  nòs  mefmo  em  peíroa  fallaíTemos  ,  contrataílemos,  firmaííemos, 
e  aílèguraíremos ;  e  prometemos ,  e  feguramos ,  e  per  noíla  fê  Real , 
como  Rey,  e  Senhor,  que  aífi  o  teremos,  guardaremos,  e  cumprire- 
mos ,  e  faremos  ter  ,  e  guardar  ,  e  cumprir  ,  como  por  o  dito  noíTo 
Capellaõ  mòr  for  tratado,  concertado,  firmado,  e  afiegurado,  e  que 
naõ  iremos  ,  nem  pafTaremos  contra  ello  ,  nem  contra  coufa  alguã, 
nem  parte  dello  ,  por  algum  tempo  ,  nem  em  alguma  memoria.    Do 
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qual  mandamos  dar  eíta  noífa  carta  firmada  de  noflo  nome,  e  fella- 
da  com  noíío  fcllo.  E  mandamos  ao  notário  Apoítolico  noíTo  Secre 
tario  abaixo  conteúdo  ,  que  aíTinafle  feu  finai.  A  qual  foy  feita  na 
dita  nobre  Cidade  de  Segóvia  a  vinte,  e  dous  dias  deAgoíto,  anno  do 
Nafcimento  de  Noflo  Senhor  Jefu  Chriflo  de  mil  quatrocentos ,  e  cin- 
coenta  ,  e  quatro.  Prefentes  os  muy  veneráveis  ,  e  circunfpeclos  D. 
Affonfo  Vafquez  Abbade  deParrazes,  noflo  ConfeíTor,  e  o  Licenciado 
André  da  Cadea  ,  e  Álvaro  Munhos  de  Villa  Real  noíTo  regiftrador , 
para  todo  o  fobredito  teítemunhas  chamados  ,  e  efpecialmente  roga- 
dos. YO  ELREY,  e  eu  Martim  Fernandez  de  Vuilches  Cónego  em  as 
Igrejas  de  Toledo  ,  e  de  Jaen  ,  notário  publico  ,  pellas  authoridades 
Apoítolica ,  e  Imperial  fecretario,  e  Chanceller  do  muy  alto,  e  muy 
efclarecido  Senhor  D.  Henrique  ,  juntamente  cem  as  fobreditas  teíte- 
munhas à  outarga  do  dito  poder,  eaos  ditos  prometimentos,  efê  Real, 
e  a  todas  as  outras  coufas  abaixo  conteudas,  fui  prefente,  e  de  man- 
dado do  dito  muy  illuítre  Senhor  Rey,  eíte  prefente  inftrumento,  af- 
finado  do  feu  nome,  fiz  eferever,  e  em  nota  o  tornei  a  reduzir,  e  de 
meu  linal  ,  e  nome  coítumados ,  o  afíinei  ,  e  firmei  ,  em  teftemunho 
de  verdade,  rogado,  e  requerido.  Martinus  Fernandi  Apoítolicus ,  &; 
Imperialis  notarius.  E  mais  eítava  na  dita  procuração  hum  final  gran- 
de, que  parecia  de  Notário  publico,  e  dentro  nelle  dizia:  Martinus, 
e  ao  pè  delle  dizia ,  Fernandi  : 

Em  nome  de  Deos  Amen,  Capítulos  ,  e  apontamentos  íobre  o  cafa- 
mento  que  fe  agora,  pella  graça  de  Deos,  efpera  fazer,  entre  o  muy 
alto,  e  muito  excellente,  e  muy  poderofo  Senhor  Dom  Henrique,  pel- 
la graça  de  Deos  Rey  de  Caítella,  edeLeon,  &c.  ea  muy  illuítre,  e 
efclarecida  Snora  ,  a  Infanta  D.  Joanna  ,  filha  dos  virtuofos  ,  e  de 
louvada  memoria  D.  Duarte,  Rey  que  foy  de  Portugal,  e  a  Rainha  D, 
Leanor  fua  molher  ,  cujas  almas  Deos  haja ,  e  Irmaa  do  muy  alto ,  e 
muy  poderofo  Snõr  D.  Affonfo  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal , 
e  do  Algarve  ,  &c.  e  fobre  as  coufas  ao  dito  cafamento  annexas  ,  e 
delle  dependentes  ,  tratados,  concordados  ,  e  concluídos,  entre  o  Se- 
nhor Rey  de  Portugal  ,  e  mj  Dom  Ferrant  Lopez  de  Lorden  Bacharel 
em  Decretos ,  Tefoureiro  na  Igreja  mayor  da  Cidade  de  Segóvia ,  Ca- 
pellaõ  mòr  do  dito  Senhor  Rey  de  Caítella  ,  e  do  feu  Confelho  ,  os 
quaes  tratei,  concordej ,  e  conclui,  como  Embajxador,  e  Procurador 
fufficknte,  para  tudo  o  que  abaixo.he  eícrito,  do  dito  Senhor  Rey  de 
Caítella ,  e  em  feu  nome. 

Primeiramente  foy  concordado  ,  e  concluído  entre  o  dito  Se- 
nhor Rey  de  Portugal ,  e  mj  o  dito  Embajxador,  e  Procurador  em  no- 
me do  dito  Senhor  Rey  de  Caítella,  que  conv  a  graça  de  Deos  fe  ha- 
ja de  fazer  ,  e  faça  cafamento  per  palavras  de  prefente,  entre  o  dito 
Senhor  Rey  de  CaítelJa ,  e  a  dita  Senhora  Infanta ,  em  a  ordem  ,  e  for- 
ma que  manda  a  Santa  Igreja  de  Roma. 

Item  foy  concordado,  e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal, e  mi  o  dito  Embaixador,  e  Procurador ,  em  nome  dito  Stnhor 
Rey  de  Caítella  ,  que  feito  aííim  o  dito  cafamento,  o  dito  Senhor  Rey 
Tom  I.  Oooo  de 
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de  Caftella ,  haja  de  receber,  e  ter  em  feus  Reynos,  cafa,  e  camará 
à  dita  Senhora  Infanta  ,  como  fua  molher  >  pofto  que  com  ella  naõ 
lhe  feja  dado  ,  nem  prometido  algum  dote  por  elle  dito  Senhor  Rey 
de  Portugal,  nem  por  ella,  nem  por  outro  algum  por  fua  parte,  por 
quanto  pollo  amor,  e  parentefco ,  que  entre  os  ditos  Reys,  e  Infanta 
ha  ao  dito  Senhor  Rey  de  Caftella  apraz  de  cafar  com  a  dita  Senho- 
ra Infanta  fem  dote  algum ,  e  fe  contentar  delia  dita  Senhora  fomente 

Item  foy  concertado ,  e  affirmado  entre  elle  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal,  e  mi  o  dito  Embaixador,  e  Procurador,  em  nome  do  dito 
Senhor  Rey  de  Caftella,  haja  de  dar  ,  e  dè  em  arras  à  dita  Senhora. 
Infanta  per  íi  ,  e  per  feus  herdeiros  ,  por  honra  de  fua  peíToa  ,  vinte 
mil  florins  ,  de  ouro  ,  e  em  ouro  do  cunho  delRey  de  Aragão ,  com 
efte  entendimento  ,  que  pofto  que  por  coftume ,  e  ley  dos  Reynos  cte 
Portugal ,  ou  de  Caftella  os  florins  de  Aragão  tenhaõ  alguma  certa  ta- 
xa ,  ou  valia,  que  por  elles  fe  haja  de  pagar,  que  taes  Leys  nem  cof- 
tumes  naõ  hajaõ  lugar  nefte  cafo.  Mas  todavia  o  dito  Senhor  ,  Rey 
de  Caftella  ,  ou  feus  herdeiros ,  fejaõ  teudos  a  pagalos  em  ouro ,  co- 
mo acima  he  declarado  ;  os  quaes  vinte  mil  florins  a  dita  Senhora  In- 
fanta haverá  em  todo  cafo  hora  fejaõ  nacidos  delles  filhos  (o  que  Deos 
outorgue)  ou  naõ  fejaõ  ;  acabado  ,  ou  feparado  o  dito  matrimonio, 
per  qualquer  modo ,  que  feja.  E  fe  por  ordenança  de  Deos  acontecer, 
que  efte  matrimonio  fe  parta  per  morte  delia  dita  Senhora  Infanta , 
feus  herdeiros  delia ,  hora  fejaõ  filhos ,  ou  quaefquer  outros  que  fegun- 
do  difpofiçaõ  de  direito  feus  bens  hajaõ  de  herdar ,  hajaõ  as  ditas  arras; 
aPii  que  vindo  o  tempo  de  as  taes  arras  fe  averem  de  pagar  ,  os  ditos 
vinte  mil  florins  fejaõ  pagos  à  dita  Senhora  Infanta  ,  ou  a  feus  herdei- 
ros, como  coufa  de  íeu  verdadeiro  património. 

Item  foy  concordado  ,  e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal ,  e  mj  o  dito  Embaixador  ,  e  Procurador ,  em  nome  do  dito 
Senhor  Rey  de  Caftella  ,  que  por  confervaçaõ  ,  e  fegurança  das  ditas 
arras,  folie  empenhada  ,  e  obrigada  ,  como  logo  empenhou,  e  obri- 
gou adita  Senhora  Infanta,  e  feus  herdeiros,  Cidade  Real,  que  agora 
he  do  dito  Senhor  Rey  de  Caftella ,  e  em  feus  Reynos ,  com  todas  fuás 
terras,  e  termos,  e  jurdiçaõ  eivei,  e  criminal,  alta,  e  baixa,  mero  , 
e  mixto  império,  renda,  padroados  de  Igrejas ,  e  compridamente  com 
todos  os  direitos ,  e  pertenças ,  que  agora  o  dito  Rey  de  Caftella  nel- 
la  ha,  e  deve  haver;  de  maneira  que  ella  haja,  e  poífua  a  dita  Cida- 
de com  todas  fuás  pertenças,  e  coufas  fobreditas  como  a  livre,  e  in- 
teiro fenhorio  delia  pertence  ,  e  deva  pertencer  ,  falvo  aquellas  ren- 
das ,  e  coufas ,  que  faõ  taõ  conjunclas  â  Coroa  Real ,  e  eftado  dos  Reys 
de  Caftella ,  que  nunqua  as  houveraõ  as  Rainhas  de  Caftella ,  que  antes 
delia  foraõ,  nem  lhes  foraõ  dadas,  nem  per  ellas  poíluidas,  nos  luga- 
res ,  e  terras  que  lhe  foraõ  dados  por  fegurança ,  e  confervaçaõ  de  fuás 
arras.  E  que  a  dita  Cidade  lhe  fera  entregue  com  efte  entendimen- 
to, que  em  as  rendas  ao  Senhorio  delia  pertencentes,  que  a  dita  Se- 
nhora Infanta  ,  ou  feus  herdeiros  houverem,  naõ  fe  hajaõ  de  defeon- 
tar  as  ditas  arras ,  nem  parte  delias.  Porque  o  dito  Senhor  Rey  de  Caf- 
tella per  mim  feu  Procurador ,  faz  logo  defde  agora  de  todas  as  ditas 

ren- 
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rendas  ,  jurifdiçaõ  ,  e  coufas  fobreditas,  livre  doação  ,  e  mercê  á  dita 
Senhora  Infanta,  e  a  feus  herdeiros,  atò  lhe  fere  pagos  todos  os  vinte 
mil  florins,  fem  alguã  coufa  delias  ficar  por  pagar. 

Os  quaes  lhe  feraõ  pagos  do  dia  ,  que  o  dito  matrimonio  for  fe- 
parado  por  morte  de  algum  delles  ,  ou  por  outro  algum  modo  atò 
hum  anno  comprido.  Os  quaes  ditos  vinte  mil  florins  poíto  que  fejaõ 
pagos  ,  fe  o  matrimonio  for  feparado  por  morte  do  dito  Senhor  Rey 
de  Caílella  ao  dito  Procurador  Embaixador  apraz,  e  em  nome  do  di- 
to Senhor  Rey  de  Caílella  outorga  ,  que  a  dita  Senhora  Infanta  ,  to- 
davia tenha  a  dita  Cidade  Real  em  toda  fua  vida,  com  todas  fuás  ter- 
ras, e  termos  jurifdiçaõ,  rendas,  e  direitos  afli,  e  taõ  compridamente, 
como  fe  os  ditos  vinte  mil  florins  naõ  foílem  pagos.  E  morrendo  a 
dita  Senhora  Infanta  defpois  dos  ditos  vinte  mil  florins  ferem  pagos, 
entaó  a  dita  Cidade  Real  fique  livre,  e  defembargada  ao  Rey  de  Caf- 
tella  ,  que  ao  tal  tempo  for.  As  quaes  rendas  haja  livremente  para  sj, 
fem  em  algum  tempo  fer  obrigada  per  sj ,  né  per  feus  herdeiros  fazer 
delias  reítituiçaõ  ,  por  quanto  ao  dito  Senhor  Rey  de  Caílella  apraz, 
que  as  haja  no  cafo  fobredito  em  tcda  fua  vida  delle  ,  para  ajuda  de 
íeu  mantimento  poíto  que  os  ditos  vinte  mil  florins  fejaõ  pagos  ,  co- 
mo  dito  he. 

Item  foy  concordado  ,  e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  ,emj  o  dito  EmbaixaJor  ,  e  Procurador,  em  nome  do  dito 
Senhor  Rey  de  Caílella,  que  a  dita  Senhora  Infanta  haja  ,  e  lhe  feja, 
dada,  como  lhe  logo  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  de  Caílella,  deu, 
por  fua  Camará  ,  e  para  ajuda  de  feu  mantimento  ,  a  Villa  de  Olme- 
do, com  todas  fuss  terras,  termos,  jurifdiçaõ  civil,  e  criminal,  alta, 
e  baixa  ,  padroados  de  Igrejas  ,  e  todas  as  rendas,  e  direitos  ,  aíli ,  e 
taõ  compridamente,  ccmo  acima  he  dito,  e  declarado  de  Cidrde  Real, 
íalvo  as  ccufas  ,  que  íaõ  taõ  conjuntas  à  Coroa  ,  e  eílado  Real  dos 
Reys  de  Caílella  ,  que  naõ  coítumaraõ  fer  dadas  às  outras  Rainhas, 
que  até  aqui  foraõ  em  os  lugares,  e  terras  ,  que  por  fua  Camará  lhe 
foraõ  dados.  A  qual  Villa  de  Olmedo  a  dita  Senhora  Infanta  haverá 
fomente  em  fua  vida  ,  e  defpois  de  fua  morte  nsõ  a  hajaõ  feus  her- 
deiros, mas  fique  livremente  ao  dito  Senhor  Rey  de  Caílella,  e  a  feus 
íucceííores  ,  e  avtllaha  em  íua  vida  ,  como  dito  he,  poíto  que  o  di- 
to Senhor  Rey  de  Caílella  primeiro  que  e  lia  falleça  ,  com  tanto  qne 
ella  naõ  caze  ,  e  viva  honeítamente.  E  por  quanto  eíla  Villa  de  Ol- 
medo foi  dote  da  Senhora  D.  Branca ,  filha  do  Senhor  Rey  de  Navar- 
ra ,  e  por  ventura  elle  dito  Senhor  Rey  ,  ou  a  dita  Senhora  fua  filha 
pretenderão  em  ella  haver  direito  ,  foy  concordado,  e  firmado  entre 
elle  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  ,  ernjo  dito  Embaixador,  e  Procu- 
rador, em  nome  do  dito  Senhor  Rey  de  Caílella  que  fetal  coufa  fofTe, 
e  a  dita  Senhora  Infanta  ,  por  a  dita  razaõ  ,  a  naõ  quizer  haver,  ou 
ter  ,  que  elle  dito  Senhor  Rey  de  Caílella  dê  à  dita  Senhora  Infanta 
outra  tal  ,  e  taõ  boa,  e  taõ  rendoza  Villa  como  ella  ,  e  em  taõ  boa 
comarca. 

Irem  foy  concordr  do  ,   e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de 

Portugal ,  e  mj  o  dito  Embaixador  ,  e  Procurador  ,  em  nome  do  dito 

Tom.  I.  Oooo  ii  Senhor 
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Senhor  Rey  de  Caftella  ,  mande  aílentar ,  e  fejaó  afTentados  em  feus 
livros  à  dita  Senhora  Infanta  hum  conto  ,  e  quinhentos  maravedis  da 
moeda  agora  corrente  em  íeus  Reynos  ,  os  quaes  ella  averà  em  cada 
hum  anno,  para  ajuda  do  mantimento  de  ília  peíToa,  e  cafa,  e  lhe  fe- 
raô  livrados  em  taes  lugares,  e  rendas,  que  lhe  fera  feito  delles  bom 
pagamento.  E  principalmente  lhe  feraõ  livrados  todos  nas  alcavalas ,  e 
terças  das  Igrejas,  e  quaefquer  outras  rendas,  que  ao  dito  Senhor  Rey 
pertencerem,  ou  pertencer,  polTaõ  na  dita  Cidade  Real  ,  e  Villa  de 
Olmedo,  e  outros  quaefquer  lugares ,  que  a  ella  em  os  ditos  Reynos 
em  algum  tempo  ouver. 

E  fe  as  ditas  alcavalas,  terças  das  Igrejas,  e  outras  rendas  dos  di- 
tos lugares,  as  quaes  ao  dito  Senhor  Rey  pertençaõ,  naõ  renderem  tan- 
to ,  que  lhes  feja  nelles  livrada  tanta  quantia  quanta  renderem  ,  e  o 
mais  que  faltar ,  lhe  feja  livrado  em  outro  lugar  ,  ou  lugares  mais  co- 
marcãos a  algum  dos  outros  feus  lugares  da  dita  Senhora  Infanta ,  don- 
de lhe  fejaõ  bem  pagos.  O  qual  conto,  e  quinhentos  mil  maravedis  , 
ella  averà  em  toda  fua  vida ,  com  as  condições  ,  e  maneira ,  que  aci- 
ma he  dito  ,  na  Villa  de  Olmedo  ,  poíto  que  o  dito  Senhor  Rey  de 
Caftella  ,  primeiro  que  ella  falleça.  E  averà  o  dito  conto ,  e  quinhen- 
tos mil  maravedis,  defde  efce  primeiro  dia  de  Janeiro,  em  que  agora 
eftamos,  do  Nacimento  de  NoÍTo  Senhor  Jefu  Chrifto,  de  mil  quatro- 
centos ",  e  cincoenta  ,  e  cinco  annos  em  diante.  E  defde  efte  mefmo 
dia  averà  as  rendas  ,  que  defpois  dello  renderem  a  dita  Cidade  Real , 
e  a  Villa  de  Olmedo,  ou  outra  Villa,  que  em  feu  lugar  for  dada,  íe- 
gundo  acima  he  declarado  no  quinto  Capitulo,  e  todo  o  que  lhe  for 
devido  defte  anno  dos  ditos  maravedis  ao  tempo  de  fua  entrada  em 
os  Reynos  de  Caftella  lhe  fera  pago,  defde  cinco  dias. 

Item  foy  concordado,  e  firmado  entre  elle  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  ,  e  mj  o  dito  Embaixador ,  e  Procurador  ,  em  nome  do  dito 
Senhor  Rey  de  Caftella  ,  que  ella  polTa  levar  configo  defte  Reyno  de 
Portugal  atê  doze  Damas  ,  e  huma  honrada  Dona ,  e  mais  fua  Ama , 
para  la  a  fervir,  e  acompanhar,  e  de  outras  molheres  mais  baixas  poí~ 
fa  Jevar  quantas  vir  que  para  ferviço  de  fua  Cafa ,  e  Camará  lhe  com- 
prirem.  As  quaes  Damas ,  e  Donas,  e  outras  molheres,  o  dito  Senhor 
Rey  de  Caftella  mandará  bem  tratar  ,  agafalhar  ,  e  galardoar  de  feu 
ferviço ,  cada  huma  em  feu  grão  ,  e  ifto  à  cufta  do  dito  Senhor  Rey 
de  Caftella. 

Item  foy  concordado  ,  e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal ,  e  mj  o  dito  Embaixador ,  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  de 
Caftella  ,  que  a  dita  Senhora  Infanta  poíTa  levar  coníigo  defte  Reyno 
de  Portugal  aquelles  homens  ,  e  fervidores,  quaes,  e quantos  vir,  que 
para  ferviço  de  fua  pefloa,  ecafa  cumprem.  EpoíTa  por  em  todas  íuas 
terras,  e  cafa  todos  os  officiaes,  quaes,  ecomo  lhe  aprouver,  Portu- 
guezes,  ou  Caftelhanos  ,  afora  aquelles  officiaes  que  fegundo  coftu- 
nie  dos  Reynos  de  Caftella  ,  faõ  chamados  Mayores ,  os  quaes  deípois 
que  ella  for  com  o  dito  Senhor  Rey  de  Caftella,  feraõ  poftos  a  juizo 
de  ambos  ,  falvo  Chanceller  mor  ,  Contador  mòr,  Theíoureiro  môr, 
e  Defpenfèiro  môr,  os  quaes  a  dita  Senhora  Infanta  poíla  pôr  agora, 
e  fempre  livremente,  quaes  lhe  aprouver.  Item 
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Item  foy  concordado  ,  e  firmado  entre  o  ditto  Senhor  Rey  de 
Portugal  ,  e  mj  o  dito  Embaixador,  e  Procurador,  em  nome  do  dito 
Seohor  Rey  de  Caftella  ,  que  tanto  que  a  dita  Senhora  Infanta  entrar 
em  os  ditos  Reynos  de  Caftella  ,  logo  feja  ávida  por  natural  delles,  e 
haja  todos  os  privilégios,  honras ,  e  liberdades,  que  as  Rainhas  natu- 
raes  desditos  Reynos  haõ;  porem  que  fe  alguns  privilégios  faõ  outor- 
gados às  Rainhas  eftrangeiras  ,  os  quaes  as  Rainhas  naturaes  dos  ditos 
Reynos  de  Caftella  naõ  haó  ,  que  ella  uze  delles,  e  os  aja  como  Rai- 
nha eftrangeira.  E  ifto  mefmo  todos  os  homens ,  e  molheres  de  qual- 
quer condição  que  fejaõ ,  que  com  a  dita  Senhora  Infanta  vierem ,  pof- 
to  que  Caftelhanos  naõ  fejaõ ,  feraõ  ávidos  por  naturaes ,  como  fe  fof- 
fem  Cafteihanos  ,  e  averaõ  os  ditos  privilégios  ,  e  liberdades,  como 
os  naturaes  dos  ditos  Reynos  de  Caftella  haõ. 

Item  foy  concordado ,  e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal ,  e  mj  o  dito  Embaixador  ,  e  Procurador ,  em  nome  do  dito  Se- 
nhor Rey  de  Caftella  ,  que  para  mayor  abondança  ,  elle  dito  Senhor 
Rey  de  Caftella  receba  per  fi  a  dita  Senhora  Infanta  em  publico  por 
fua  molher,  fegundo  a  ordenança  da  Santa  madre  Igreja  de  Roma,  do 
dia  que  ella  entrar  em  feus  Reynos  atè  30.  dias  ,  pofto  que  ja  por  mj 
feu  Procurador  a  tenha  recebida  neftes  Reynos  de  Portugal ,  por  pa- 
lavras de  prefente. 

Item  foy  concordado  ,  e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  ,  e  mj  o  dito  Embaixador ,  e  Procurador  em  nome  do  dito 
Senhor  Rey  de  Caftella,  dado  que  falleca  da  vida  defte  mundo  ,  pri- 
meiro que  a  dita  Senhora  Infanta  ella  fe  poíía  partir  dos  Reynos  de 
Caftella,  e  virfe  para  Portugal,  ou  para  outra  alguma  parte,  qual  lhe 
aprouver,  fem  lhe  íer  pofto  embargo  a  ella  ,  nem  aos  que  com  ella 
viverem ,  nem  a  coufa  alguma  que  ella ,  ou  elles  tenhaõ ,  ou  coníigo 
queiraõ  levar,  fem  fer  teuda  a  pedir  licença  ao  Rey  que  àquelle  tem- 
po for.  E  que  pofto  que  afli  parta  fem  licença  delRey  ,  que  por  iíTo 
naõ  feja  defapoderada  de  Cidade  Real ,  nem  da  Villa  de  Olmedo ,  nem 
de  outra,  que  em  feu  lugar  lhe  feja  dada,  nem  de  outro  qualquer  lu- 
gar ,  ou  lugares  ,  que  àquelle  tempo  tiver  ,  nem  das  rendas  ,  juriídi- 
çaõ ,  e  direitos  de  cada  hú  dos  fobreditos  lugares  ,  nem  em  alguã  par~ 
te  a  obng?çaõ  de  fuás  arras  ,  aífi  peífoal,  como  Real  feji  mingoada, 
ou  irritada,  mas  fempre  fique  firme  para  ella,  e  íeus  herdeiros,  pof- 
to que  antes  de  fua  partida  ,  ou  defpois  haja  entre  os  ditos  Senhores 
Reys  guerra,  que  Deos  defenda.  E  também  haja  fempre  o  dito  con- 
to ,  e  quinhentos  mil  maravedis  em  cada  hum  anno  em  fua  vida  fo- 
mente, e  naõ  mais,  no  caio  fobredito ,  que  acima  he  declarado. 

Item  foy  concordado,  e firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal ,  e  m  j  o  dito  Embaixador ,  e  Procurador ,  em  nome  do  dito  Senhor 
Rey  de  Caftella  ,  que  fe  o  matrimonio  entre  o  Rey  de  Caftella  por 
sj,  ou  feu  Procurador,  e  a  dita  Senhora  Infanta  for  celebrado  per  pa- 
lavras de  prefente  ,  e  por  algum  cafo  naõ  for  cenfumado,  fendo  ella 
ja  entregue  ao  dito  Senhor  Rey  de  Caftella ,  ou  ao  menos  entrada  em 
feu  Reynos  ,  para  lhe  íer  entregue,  ou  eftando  por  elle  Senhor  Rey 
de  Caftella ,  ou  per  feus  naturaes ,  que  ella  naõ  vá  a  feu  poder ,  ou  a  feus 
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Reynos,  que  ella  haja  todavia  todas  fuás  arras,  e  a  dita  Cidade  Real, 
na  forma  que  acima  he  declarado ,  e  também  haja  a  dita  Villa  de  Ol- 
medo ,  ou  outro  lugar  ,  que  lhe  por  ella  for  dado ,  e  o  dito  conto , 
e  quinhentos  mil  maravedis  em  cada  hum  anno ,  para  feu  mantimento 
fegundo  acima  he  declarado.  As  quaes  arras ,  Cidade ,  Real ,  e  Villa 
de  Olmedo  ou  lugar  que  lhe  por  ella  for  dado ,  fegundo  acima  he  di- 
to ,  e  hum  conto  ,  e  quinhentos  mil  maravedis  haja  aíTi ,  e  taõ  compri- 
damente  neíte  cafo,  como  fe  o  dito  matrimonio  perfeitamente  foííe 
confumado ,  e  ella  aos  ditos  Reynos  de  Caítella  foffe ,  e  em  elles  mo- 
raííe. 

Item  foy  concordado,  e firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal ,  e  mj  o  dito  Embaixador  ,  e  Procurador  em  nome  do  dito  Se- 
nhor Rey  de  Caftelía  ,  que  do  dia  que  a  dita  Senhora  Infanta  for  re- 
cebida por  palavras  de  prefente,  per  mj ,  e  em  nome  do  dito  Senhor 
Rey  de  Caítella  atè  cincoenta  dias  primeiros  feguintes  ,  que  elle  dito 
Senhor  Rey  de  Caítella,  por  mayor  firmeza  ,  mande  ao  dito  Senhor 
Rey  de  Portugal  duas  cartas  aífínadas  de  fua  maõ,  e  felladas  com  o  feu 
fello  de  chumbo,  eapprovadas  pellos  Preladcs,  e  pellos  grandes  de  léus 
Reynos ,  fegundo  fe  coftuma  nelles  ,  de  approvar  gs  femelhantes  pri- 
vilégios ,  e  cartas,  que  os  Reys  de  Caítella  em  íemelhantes  cazos  ,  e 
grandes  feitos  coítumaõ  fazer,  edar.  AíTi  que  realmente,  e  com  effei- 
to  Seraó  entregues  ao  dito  Senhor  Rey  de  Portugal ,  pellas  quaes  o  di- 
to Senhor  Rey  de  Caítella  ,  approuve ,  e  confirme  o  cafamento  ,  per 
mj  ,  e  em  feu  nome  feito  com  a  dita  Senhora  Infanta  per  palavras  de 
prefente,  e  approvarà,  e  confirmará  elle,  e  os  ditos  Prelados,  e Gran- 
des de  feus  Reynos  eita  concórdia,  e  capítulos  acima,  e  abaixo  efcri- 
tos ,  fegundo  o  dito  cuítume ,  e  prometerá  per  íi ,  e  por  feus  íucceíío- 
res  ,  per  juramento  dos  Sanclos  Euangelhos  ,  per  fua  maõ  corporal- 
mente tocados,  e  por  fua  fè  Real,  que  os  comprirà,  e  guardará,  e  fa- 
rá comprir,  e  guardar  em  todo,  e  cada  huma  coufa  bem,  fiel,  e  ver- 
dadeiramente a  todo  feu  poder,  toda  a  fobredita  concordança,  e  capí- 
tulos. 

E  naó  mandando  adi  ao  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  as  ditas  duas 
cartas  dentro  em  os  ditos  cincoenta  dias  ,  logo  por  eífe  mefmo  feito 
encorrerà  em  pena  de  cem  mil  dobras  da  Banda  de  ouro,  da  moeda  hora 
corrente  ,  para  elle  dito  Senhor  Rey  de  Portugal.  E  para  pagamento 
da  dita  pena  prometo  ,  e  outorgo  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  de 
Caítella,  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  averà  por  ella,  eem  pre- 
ço delia  a  Cidade  de  Touro,  que  he  dentro  dos  ditos  Reynos  de  Caf- 
telía ,  com  todas  fuás  rendas,  direitos ,  padroados,  jurifdições,  Crimi- 
nal ,  e  Civil ,  alta ,  e  baixa  ,  mero  ,  e  mixto  império  ,  e  com  todas  fuás 
terras,  e  termos,  e  Lugares  a  ella  pertencentes,  e  com  feu  Caílello, 
e  Fortaleza.  As  quaes  cem  mil  dobras  pagas  ao  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  elle  deixara  a  dita  Cidade  defembargada  com  toda  íua  forta- 
leza ,  e  pertenças,  ao  dito  Senhor  Rey  de  Caítella  a  qual  pena  paga, 
ou  naó  paga  ,  efte  contrato  ,  ou  cada  huma  parte  delle  fique  íempre 
firme,  e  em  fua  força. 

E  poíio  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  aja  a  dita  Cidade  de 
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Touro  ,  feja  íempre  do  Senhorio  de  Caftella.  E  ainda  que  ouveffe 
guerra  entre  os  ditos  Reynos  (o  que  Deos  defenda )  a  dita  Cidade  com 
lua  fortaleza  ,  juriídicaõ ,  rendas ,  e  pertenças ,  naõ  feja  tirada  ao  dito  Se- 
nhor Rey  de  Portugal  ,  nem  por  outra  alguma  coufa  ,  naõ  fendo  da 
dita  Cidade,  e  Fortaleza  feita  guerra  notoriamente  ao  dito  Senhor  Rey 
de  Caftella,  ou  a  feus  naturaes.  Nem  poífa  fer  poíta  conpenfaçaó  ao 
dito  Senhor  Rey  de  Portugal  dos  fruitos,  e  rendas,  que  delia  ouvera, 
por  quanto  a  ha  em  preço  das  ditas  cem  mil  Dobras  de  pena. 

Item  foy  concordado  ,  e  firmado  pelo  dito  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal,  e  mj  o  dito  Embaixador,  e  Procurador,  em  nome  do  dito  Se- 
nhor Rey  de  Caftella  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  haja  de  for- 
necer ,  e  adereçar ,  aderece ,  e  forneça  a  dita  Senhora  Infanta  de  vef- 
tidos  ,  baixellas  ,  panos  de  armar  ,  e  todos  os  adereçamentos  de  fua 
peíToa,  camará,  e  cafa  ,  fegundo  feu  arbítrio,  e  fegundo  ao  eftado 
dos  ditos  Senhores  Reys,  e  Senhora  Infanta  pertence.  As  quaes  coufas 
todas  que  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  à  dita  Senhora  Infanta  der , 
e  ella  coníigo  levar ,  o  dito  Senhor  Rey  de  Caftella  naõ  feja  obrigado 
a  reftituir  em  algum  tempo.  Mas  todo  o  que  a  dita  Senhora  levar,  fe- 
ra feu  delia  ,  e  em  feu  poder ,  e  difporà  dello ,  como  lhe  parecer ,  e 
lhe  aprouver  ,  e  o  direito  outorga.  E  bem  aífi  todo  o  que  a  dita  Se- 
nhora Infanta  adquirir,  movei  ou  de  raiz,  per  doaçaõ  do  dito  Senhor 
Rey  de  Caftella ,  ou  de  outra  alguma  peíToa ,  ou  per  outro  qualquer 
modo  que  íeja ,  fera  fempre  feu  >  e  em  feu  poder ,  e  fará  dello  livre- 
mente tudo  o  que  quizer. 

Icem  foy  concordado ,  e  firmado  ,  entre  o  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal,  e  mj  o  dito  Embaixador,  e  Procurador  em  nome  do  dito  Se- 
nhor Rey  de  Caftella  ,  que  elle  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  haja  de 
mandar,  e  mande  a  dita  Senhora  Infanta  â  fua  cufta  ,  acompanhada, 
e  guardada  de  taes ,  e  tantas  peíToas ,  como  requerem  os  eftados  delles 
ditos  Senhores  Reys  ,  e  Senhora  Infanta  ;  e  que  ella  parta  deites  Rey- 
nos de  Portugal  para  ir  feu  caminho  direito  aos  Reynos  de  Caítella, 
do  dia  que  o  defpozorio  for  feito  por  palavras  de  prefente,  atê  oiten- 
ta ,  e  hum  dias  j  a  qual  fará  acompanhar  das  ditas  peíToas  ate  Cida- 
de Rodrigo ,  ou  ate  outro  lugar  algum  do  dito  Senhor  Rey  de  Caftel- 
la ,  que  lhe  a  elle  aprouver  ,  com  tanto  que  naõ  feja  mais  longe  do 
eftremo  de  Portugal ,  do  que  he  Cidade  Rodrigo. 

Ao  qual  lugar  elle  dito  Senhor  Rey  de  Caftella  mandará  aquel- 
las  peíToas ,  e  tantas  ,  como  vir  que  a  íeu  Real  eftado  cumpre,  para 
alli  lhe  fer  entregue  a  dita  Senhora  Infanta  per  aquelles  que  per  man- 
dado delle  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  com  ella  forem  ;  As  quaes 
peíToas  eftaraõ  alli  preftes  no  dito  lugar  ,  quando  a  dita  S.-nhora  In- 
fanta a  elle  chegar.  De  maneira  que  ella  ,  e  os  quecom  ella  forem , 
naõ  eftem  alli  por  elles  aguardando  algum  dia.  E  tanto  que  a  dita  Se- 
nhora Infanta  for  entregue  aos  que  elle  dito  Senhor  Rey  de  Caftella 
por  elle  alli  mandar,  elle  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  naõ  fera  mais 
obrigado  afazer  defpeza  alguma  à  dita  Senhora  Infanta,  nem  aquelles, 
nem  àquellas  que  com  a  dita  Senhora  Infanta  em  os  ditos  Reynos  de 
Caftella  ouverem  de  ficar. 

Item 
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Item  foy  concordado  ,  e  firmado  entre  o  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  ,  e  mj  o  dito  Embaixador  ,  e  Procurador  em  nome  do  dito 
Senhor  Rey  de  Caftella,  que  por  efte  contrato,  e  capítulos  o  dito  Se- 
nhor Rey  de  Portugal  fe  parta  ,  como  logo  diffe  que  fe  partia  do  con- 
trato, e  capítulos,  e  cada  huma  parte  delles,  que  entre  elle ,  e  o  di- 
to Senhor  Rey  de  Caftella  por  Rabbi  Jofeph  feu  Procurador ,  e  Embai- 
xador, fendo  Príncipe  fobre  o  dito  cafamento ,  e  coufas  a  elle  tocan- 
tes ,  foraõ  concordados  ,  e  concluídos ,  e  por  elle  dito  Senhor  Rey  de 
Caftella,  àquelle  tempo  Príncipe  ,  firmados,  e  jurados,  e  que  os  re- 
vogava, e  avia  por  nullos,  e  que  naõ  uzaria  mais  delles,  né  de  cou- 
ia  alguã ,  nem  parte  delles,  elle,  nem  a  dita  Senhora  Infanta  fua  Ir- 
niaã ,  nem  outrem  ,  por  elle  ,  nem  por  ella ,  em  juizo  ,  nem  fora  de 
juizo. 

Os  quaes  Capítulos  ,  e  apontamentos  elle  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  difie  ,  per  ante  mj  o  Sobredito  notário ,  e  teftemunhas  abai- 
xo nomeados,  que  elle  ,  por  fua  parte,  os  approvava,  e  confirmava, 
e  lhe  aprazia  eítar  por  elles ,  e  prometeo  por  fua  fè  Real  de  os  com- 
prir ,  e  manter  em  todo,  e  cada  huma  parte  delles  ,  em  aquillo,  que 
a  elle  tocava ,  e  pertencia  fazer.  E  aífi  mefmo  os  approvava ,  e  con- 
firmava em  nome  da  dita  Senhora  Infanta  ,  como  feu  Curador  que 
he  ,  e  em  feu  nome  prometia  de  os  ella  manter  ,  e  comprir  no  que 
à  fua  parte  delia  tocava  fazer.  E  que  lhe  aprazia ,  e  prometia ,  que 
naõ  os  comprindo  elle ,  de  pagar  de  pena  ao  dito  Senhor  Rey  de  Caf- 
tella cincoenta  mil  dobras  de  ouro  da  Banda ,  fendo  por  elle  dito  Rey 
de  Caftella  compridos,  e  mantidos  os  ditos  Capítulos,  em  aquillo,  que 
fegundo  elles,  a  elle  tocava,  e  cumpria  fazer.  E  fupprio  qualquer  fal- 
ta ,  de  feito  de  direito ,  que  em  eftes  Capítulos  aja ,  por  quanto  diíTe , 
que  queria  que  valleííem  ,  naõ  embargando  quaefquer  direitos  ,  opi- 
niões de  Dcciores  ,  ordenações  ,  e  eftylos  ,  que  contra  elles  haja ,  os 
quaes  ávidos  aqui  por  expreílos  ,  revogava  que  naõ  ouveílem  lugar 
neíte  cafo. 

E  o  dito  Dom  Ferrant  Lopez  Embaixador  do  Senhor  Rey  de 
Caftella,  em  feu  nome,  e  como  feu  Procurador,  outorgou,  e  confir- 
mou os  fobr éditos  Capítulos,  e  prometeo  ,  que  o  dito  Senhor  Rey  de 
Caftella  eítarà  por  elles,  e  os  cumprirá  ,  e  manterá  em  todo  ,  e  em 
cada  huma  parte  delles,  per  sj,  e  per  feus  herdeiros  ,  e  naõ  irà  con- 
tra elles,  nem  em  parte  delles  per  sj,  nem  per  outrem,  defeito,  nem 
de  diteito  ,  mas  inteiramente  os  guardara,  e  manterá,  o  que  a  elle, 
fegundo  a  forma  dos  ditos  Capítulos  toca,  e pertence  fazer,  fobpena 
de  cincoenta  mil  dobras  de  ouro  da  Banda  ,  pagadouras  ao  dito  Rey 
de  Portugal ,  fe  elle  por  fua  parte  os  ditos  Capítulos  cumprir.  E  fup- 
prirà.  nas  Cartas  de  Ratificação  ,  que  mandará  ao  dito  Senhor  Rey  de 
Portugal  qualquer  defeito,  que  de  direito,  cu  defeito  em  efte  contra- 
to, e  Capitules  haja,  fegundo  que  acima  o  dito  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal fupprio. 

Ao  qual  Senhor  Rey  de  Portugal  apraz ,  e  a  mj  o  dito  Embaixa- 
dor ,  e  Procurador  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  de  Caftella  ,  que 
paga  a  dita  pena  ,  por  qualquer  das  partes ,  que  em  ella  cahir  ou  naõ 

paga, 


da  Cafa  %çal  Toriugiwz^a.  659 

paga,  que  os  ditos  contratos,  e capítulos  fiquem  fempre  firmes,  e  va- 
liofos.  £  prometeo  mais  elle  dito  Embaixador,  e  Procurador,  em  no- 
me do  di;o  Senhor  Rey  de  Caftella  a  mj  ofobredito  notário  publico, 
recebente  a  dita  promefTa ,  em  nome  da  dita  Senhora  Infanta ,  que  o 
dito  Senhor  Rc.y  de  Caftella  lhe  cumprira,  e  guardara  todos  eftes  Ca- 
pítulos, e  cada  huma  parte  delles,  fegundo  nelles  he  conteúdo,  e  no 
que  a  elle  toca,  e  pertence  cumprir,  e  fegundo,  pello  dito  Embaixa- 
dor he  prometido,  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  de  Caftella,  ao  dito 
Senhor  Rey  de  Portugal ,  e  fob  a  dita  pena ,  a  qual  paga ,  ou  naõ  pa- 
ga, o  dito  contrato,  e  Capítulos  ficarão  firmes,  evaliofos. 

Teftemunhas  que  para  ifto  chamados ,  e  rogados  foraô  prefen- 
tes,  Dom  Fernando  filho  do  Conde  de  Arrayolos  ,  D.  Martinho  Con- 
de de  Atouguia,  D.  Álvaro  de  Caftro  Camareiro  mòr  do  dito  Senhor 
Rey  de  Portugal,  e  de  feu  Confelho,  Diogo  Soares  de  Albergaria,  Pê- 
ro Vaz  de  Mello  Regedor  de  fua  Juftiça  na  cafa  do  Civel  da  Cidade 
de  Lisboa ,  Fernaõ  Gonçalves  de  Miranda  ,  e  o  Doutor  Joaó  Fernandez 
da  Silveira,  todos  do  Confelho  do  dito  Senhor  Rey,  e  Ruy  Galvaõ  feu 
Secretario ,  e  Álvaro  Garcia  de  Cidade  Real ,  Secretario  do  dito  Senhor 
Rey  de  Caftella  •>  Feito  foy  eíte  inftrumento  por  mj  o  dito  Notário  pu- 
blico,  na  nobre  Cidade  de  Lisboa,  nos  Paços  do  dito  Senhor  Rey  di 
Portugal,  vinte,  e  dous  dias  domes  de  Janeiro  anno  do  Nacimento  de 
Noílo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  quatrocentos ,  e  cincoenta  e  cinco. 
EIRey.   Fernandus  Thefaurarius  Cappellanus  Major. 

E  por  quanto  aíli  mefmo ,  per  virtude  de  certas  letras  Apoftoli- 
cas  de  noílo  muy  Sancto  Padre ,  e  proceííos  fobre  ella  fulminados ,  e 
de  noíTa  carta  de  poder  efpecial ,  o  dito  Ferrant  Lopez  noííò  Capelíaõ 
mayor  ,  e  de  noíto  Confelho  recebeo  por  minha  efpofa ,  e  legitima 
molher  por  palavras  de  prefente  ,  que  fazem  matrimonio,  a  dita  illuf- 
tre  Rainha  D.  Joanna,  minha  muy  chara ,  e  amada  molher  j  aíli  mef- 
mo porque  os  ditos  contratos  ,  e  Capítulos  ,  e  cada  huma  coufa  ,  e 
parte  delles,  foraõ,  efaõ  bem  viftos  ,e examinados  por  nos,  e  fomos, 
e  fomos  contentes  de  tudo  o  nelles  conteúdo ,  feito ,  tratado ,  concer- 
tado, firmado,  e  outorgado  por  nòs,  querendo  guardar,  cumprir,  e 
manter  aquillo  por  efta  noíTa  carta  de  Confirmação ,  como  Rey,  e  Se- 
nhor louvamos,  e  approvamos,  confirmamos,  ratificamos  ,  e  avemos 
por  firme,  eftavel,  e  valedouro,  para  fempre  jà  mais ,  o  dito  efpofo- 
rio,  e  cafamento  por  palavras  de  prefente,  que  o  dito  noífo  Capelíaõ 
mòr  fez  por  nòs ,  e  em  noífo  nome ,  e  por  o  dito  noílo  poder ,  com 
a  dita  Iliuftre  Rainha  Dona  Joanna ,  minha  muy  chara ,  e  amada  mo- 
lher, e  aífi  mefmo  louvamos,  e  approvamos,  confirmamos,  e  ratifica- 
mos ,  e  avemos  por  firmes ,  e  eítaveis ,  e  valedouros  ,  para  fempre  jà 
mais,  por  nòs,  e  por  noííos  herdeiros,  e  fucceíTores,  que  defpois  de 
nòs  viverem  todo  o  dito  contrato  acima  incorporado,  e  capítulos  nel- 
le  conteúdos ,  e  cada  huma  coufa  ,  e  parte  do  que  fobre  ello  fez,  ou- 
torgou,  concertou  ,  e  firmou  o  dito  noííb  Capelíaõ  mayor,  por  nòs, 
e  em  noífo  nome,  e  por  virtude  do  dito  noíío  poder ,  fegundo  acima 
fe  contem.  E  juramos  a  Deos ,  caeíle  final  da>J<,  e  aos  Sanctos  Euan- 
gelhos,  com  nojfa  maõ  corporalmente  tocados,  e  per  noíía  palavra,  e 
Tem.  I,  Prpp  fê 
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fc  Real  prometemos,  por  folemne  eftipulaçaõ,  feita  per  interrogação 
cio  notário  abaixo  efcrito,  aceitante,  como  peífoa  publica,  em  nome 
do  dito  Rey  de  Portugal  noíío  muy  charo,  e  amado  Primo,  e  da  dita 
Rainha  nolfa  muy  chara,  e  amada  molher,  por  nòs,  e  por  noílos  her- 
deiros ,  e  íucceílbres ,  que  defpois  de  nòs  vierem  em  peíToa  de  vos  o 
Dodlor  Joaõ  Fernandes  da  Silveira ,  do  Coníelho  do  dito  Rey  de  Por- 
tugal ,  nofTo  muy  charo ,  e  amado  Primo  Irmaõ ,  e  amigo  a  nòs  efpe- 
cialmente  enviado  ,  para  receber  efta  promeíla  ,    e  juramento  ,  que 
guardaremos ,  e  cumpriremos ,  e  manteremos ,  e  faremos  guardar,  cum- 
prir, e  manter  todo  o  acima  conteúdo,  e  no  dito  contrato  acima  in- 
corporado, e  capitulos  delle,  e  cada  numa  coufa,  e  parte,  e  articulo 
tíello  em  quanto  a  nòs  pertence  ,    e  guardar,  e  cumprir,  e  manter  a 
todo  noíío  cumprido  poder  ,   fegundo  a  maneira   que  acima  fe  con- 
tem.   E  fegundo  que  por  o  dito  nofTo  Capellaõ  mòr  foy  tratado,  con- 
certado ,  firmado ,  e  íegurado  bem  ,  e  fiel  ,  e  verdadeiramente  ,  fem 
arte,   nem  colluçaõ  alguã  ,   e  naõ  iremos,  nem  viremos,  nem  palia- 
remos, nem  coníentiremos,  nem  permiteremos  ir,  nem  vir,  nem  paf- 
fjr,  nòs  ,  nem  os  ditos  noíTos  herdeiros,  e  íucceílores,  que  deípois 
de  nòs  vierem ,  contra  elle  ,  nem  contra  coufa  alguã ,  nem  parte  dei- 
lo  ,  agora ,  nem  em  algum  tempo ,  nem  por  alguã  maneira  em  publi- 
co ,  nem  efcondido ,  por  qualquer  caufa  ,  ou  razaó  paliada ,  preíente , 
ou  futura   de  qualquer  calidade  que  feja  ,    ou  fer  poíía  ,    fob  as  pe- 
nas ,  claufulas ,  vínculos ,  forças ,  e  firmezas  acima  no  dito  contrato  ,  e 
capitulos  conteudâs.    E  fupprimos  quaefquer  defeitos,  e  faltas,  forças, 
e  firmezas  ,  quer  lejao  de  fubítancia  ,  ou  de  folemnidade  ,  ou  de  ou- 
tras quaefquer,  de  qualquer  natureza,  ou  calidade  que  fejaõ,  que  no 
dito  contrato  ,  e  capitulos  acima  conteúdos  ,  e  neíta  noíTa  carta  de 
confirmação  falleça  de  fe  pòr,  e  o  avemos  aqui  tudo  por  inclufo  ,  e 
inferto  bem  aíli,  etaô  compridamente ,  como  fe  de  verbo  ad  verbum 
aqui  foíTe  todo  declarado  ,  efpeci  ficado,  e  incorporado.    E  queremos, 
e  de  noíía  mercê ,  que  efta  noíTa  dita  carta  de  confirmação ,  e  appro- 
vaçaõ ,  e  todo  o  em  elle  conteúdo ,  declarado  ,  e  incorporado  eftè  lem- 
pre  em  íua  força ,  e  vigor  ,  naõ  embargantes  quaefquer  direitos ,  or- 
denações ,  leys ,  eílylos ,  coftumes ,  ou  façanhas ,  ou  outras  quaefquer 
couías ,  de  qualquer  natura  ,  calidade  ,  ou  mifterio  que  fejaõ  ,  que  a 
pudelTem  ,  ou  poíTaõ  contrariar  ,  moleftar,  prejudicar,  embargar,  ou 
impedir  ,   ou  contra  eiía  ,  ou  parte  delia  foírem  ,  ou  podeíTem  íer  ; 
porque  nos  pella  prefente  defpenfamos   com  todo  ello  ,  e  com  cada 
huma  coufa,  e  parte  delia,  e  o  annullamos,  irritamos,  abrogamos ,  e 
derogamos  ,  e  damos  todo  por  nenhum  ,  e  de  nenhum  valor ,  e  effei- 
to,  em  quanto  a  ifto  toca  ;  e  queremos,  ehe  noíTa  mercê ,  e  vontade, 
que  aquillo  naõ  embargante  efta  dita  nofta  Carta,  e  confirmação,  con- 
trato ,  e  Capitulos  acima  incorporados,  e  cada  coufa  dello,  em  ella, 
e  nelles  conteúdo ,  valha ,  e  feja  firme,  eeftavel,  e  valedouro,  como 
dito  he.    E  mandamos  aos  Infantes  ,  noílos  muy  charos  ,  e  muy  ama- 
dos Irmãos,  e outrosj aos  Prelados,  Duques,  Condes  ,  Marquefes,  ricos 
homens ,  Meftres  das  Ordés ,  e  aos  do  noíTo  Coníelho  ,  e  ouvidores  da 
noiTá  Audiência  ,  e  Alcaydts,  e  Notários  da  noíía  Corte,  e  Chancel- 
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laria ,  e  aos  Priores,  Comendadores,  Alcaydes  dos  Caftellos ,  e  cafas 
fortes,  echaãs,  e  aos  noílbs  Adelentados,  e  Meyrinhos  ,  e  aos  confe- 
Ihos,  Juítiças,  Regedores, Cavaleiros, Efcudeiros  Otíiciaés,  hotnés  bons* 
de  todas  as  Cidades,  Villas,  e  lugares  de  noíTòs  Reynos,  e  fenhorios, 
e  a  nutras  quaefquer  pelToas  noíTòs  vaíTallos,  fubditos ,  e  naturaes,  de 
qualquer  ley  ,  eítado,  ou  condição,  preheminencia  ,  ou  dignidade  que 
fejaó,  que  guardem,  e  cumpraó,  e  façaõ  guardar,  e  cumprir  elta  di- 
ta noíTa  carta  de  confirmação,  e  todo  o  nella,  e  em  os  ditos  contra- 
to, e  Capítulos  acima  incorporados,  conteúdo,  e  cada  huma  coufa, 
e  parte  dello,  em  o  que  a  elles  pertença  de  cumprir.    E  que  naõ  vaô, 
nem  paílem ,  nem  coníintaõ  ir  ,  nem  paílar  contra  ello  ,  nem  contra 
coufa  alguã,  nem  parte  dello  em  tempo  algum  ,  nem  per  alguã  ma- 
neira, que  feja,  e  que  defendaõ,  e  amparem  nello  a  dita  Rainha  mi- 
nha muy  chara  ,   e  amada  molher  ,   ou  a  quem    fua   voz  tiver  ;   E 
qualquer  que  o  contrario  fizer  ,  averà  a  minha  ira  ,  e  alem  diílb  pa- 
garme  ha  empena  dez  mil  dobras  daBan.U,  por  cadavez  que  contra 
ello  for,  ou  paílar,  e  à  dita  Rainha  minha  muy  chara  ,  e  amada  mo- 
lher, a  pena  nos  ditos  Capítulos  conteuda,  com  todas  as  euftas ,  e  da- 
nos,  e  mafeabos ,  que  fobre  ello  lhí  recrefeeré,  e  os  hús ,  e  outros 
naó  façaõ  ai  por  alguã  maneira  ,   fobpena  de  noíla  mercê ,  e  de  pri- 
vação dos  omeios ,  e  de  contifeaçaô  dos  bens ,  e  das  outras  penas  aci- 
ma contendas.   Ealem  diíTo  por  quem  ficarem  de  o  alíi  fazer,  e  cum- 
prir, mandamos  ao  que  eíta  noíTa  carta,  ou  feu  traslado,  ailinado  de 
efcrivúõ  publico,  moítrar,  que  os  empraze  que  apareçaõ  perante  nòs 
peiToaimente,  onde  quer  que  eftemos,  do  dia  que  emprazar  a  quin- 
ze dias  primeiros  feguintes,  fob  a  dita  pena,  a  cada  hum  ,  a  qual  man- 
damos a  qualquer  eferivaõ  publico,  que  para  ifto  for  chamado,  que 
dè  ao  que  lha  moftrar ,  teftemunho  aíFinado ,  com  feu  íinal ,  per  que 
nos  faibamos  como  fe  cumpre  noílo  mandado,  ediíto  mandamos  dar 
efta  noíTa  carta,  e  outra  na  mefma  forma,  eíeritas  em  pergaminho  de 
couro,  aílinadas  de  noílo  nome,  rodadas,  e  confirmadas,  e  approva- 
das  em  forma  de  privilégios,  e  felladas  de  noílo  fcllo  de  chumbo  pen- 
dente em  fios  de  feda  de  cores.    E  para  mayor  firmeza  outorgandoas 
ante-  noíTo  Secretario,  e  notário  publico,  e  teítemunhas  abaixo  eferi- 
tas ,  chamados  ,  e  rogados  para  ello.   Dada ,  e  feita ,  outorgada  foy  efta 
carta,  na  muy  nobre,  e  muy  leal  CiJade  de  fegovia,  vinte,  e  cinco 
dias  de  Fevereiro ,  anno  do  Nacimento  de  Nolíò  Senhor  JEfu  Chriílo 
de  mil  quatrocentos,  e  cincoenta,  e  cinco.    Teftemunhas  chamados, 
e  rogados ,  que  foraó  prefentes ,  e  viraõ  ao  dito  Senhor  Rey  outorgar , 
e  jurar  o  em  eíta  carta  conteúdo  ,  e  cada  parte  dello ;  Dom  Joaõ  Pa- 
checo Marques  de  Vilhena  Mordomo  mòr  do  dito  Senhor  Rey  ,  e  do 
leu  Confelho  ,   e  o  Licenciado  André  Gonçalvez  da  Cadea  Contador 
mòr  de  Contas  do  dito  Senhor  Rey  ,  e  do  feu  Confelho.    E  Joaò  de 
Valençuela  Donzel    do  dito   Senhor  Rey  ,   e  Álvaro  Giam  de  Cidade 
Real  ,  e  Álvaro  Gomez  de  Cidade  Real  ,  Secretários  do  dito  Senhor 
Rey.    YO  ELREI.   E  eu  Diogo  Árias  de  Ávila  Contador  mayor  de  noí- 
fo  Senhor  EIRey ,  e  feu  Secretario,  eeícrivaô  mòr  de  fjus  privilégios, 
fui  preíente  a  iíto,  que  dito  hecom  as  ditas  teítímunhas,  por  manda- 
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do  do  dito  Senhor  Rey ,  que  em  minha  prefença ,  e  das  ditas  teflemu- 
nhas  fua  Alteza  efcreveo  o  dito  feu  nome  neíta  fua  carta  de  privile- 
gio ,  o  fiz  efcrever  neftas  três  folhas ,  e  fiz  aqui  eíte  meu  'final.  Dio- 
go Árias.  E  eu  o  fobredito  Rey  Dom  Henrique  ,  regnante  juntamente 
com  os  Infantes  D.  AfTonfo  ,  e  Dona  Ifabel  ,  meus  .muy  charos  ,  e 
amados  Irmãos  em  Caílella ,  em  Leon  ,  era  Toledo  ,  em  Galiza  ,  em 
Sevilha,  em  Córdova  em  Murcia,  em  Jaen,  no  Algarve,  em  Algezi- 
ra,  em  Badajoz,  em  Bifcaya,  em  Molina  ,  outorgo,  efte  privilegio,  e 
confirmo. 

Dom  Cag  Rey  de  Granada ,  Vaííallo  delRey  confirma. 

D.  Fadrique  Tio  delRey  ,  Almirante  mòr  do  mar  confirma. 

D.  Joaõ  de  Gufmaõ ,  Tio  delRey  Duque  de  Medina  Sidónia  confirma. 
Conde  deNiebla  Vaííallo  deiRey ,  confirma. 

D.   AfTonfo  Pimentel  Conde  de  Benevente  confirma. 

D.  Inigo  Lopez  de  Mendoça ,  Marques  de  Santilhana ,  Conde  dei  Real 
de  Mançanares ,  Senhor  das  cafas  de  Mendoça  ,  e  da  Vejga  confirma. 

D.  Joaõ  de  Luna  Conde  de  Santo  Eftevaõ ,  confir. 

O  Meítre  de  Santiago  vacante,  confir. 

D.  Pedro  Giraõ  Meítre  da  Ordem  da  Cavallaria  de  Calatrava  conf. 

O  Meftrado  de  Alcântara  vacante,  conf. 

D.  Luiz  de  Lacerda,  Conde  de  Medina  Celi  VaíTalo  delRey  confirma. 

D.  Frej  Gonçalo  de  Quiroga ,  Prior  de  Saõ  Joaõ ,  conf. 

D.  Diogo  Manrique  de  Trevinho,  conf. 

D.  Rodrigo  Manrique  Conde  de  Paredes  confirma. 

D.  Pedro  Manuel  Senhor  de  Montalegre ,  confirma. 

D.  Rodrigo  de  Luna  Arcebifpo  de  Santiago,  conf. 

D.  AfTonfo    Carrilho  Arcebiípo   de  Toledo  ,  Primaz  das  Hefpanhas , 
Chançeller  mòr  de  Caílella,  conf. 

D.  Affoníb  de  Carthagena  Bifpo  de  Burgos,  confirma. 

Dom  Pedro  Biípo  de  Palencia,  conf. 

D.  Luiz  da  Cunha  Bifpo  de  Segóvia  ,  confir. 

D.  Frej  Lopo  de  Barrentos  Bifpo  de  Cuenca ,  conf. 

D.   Fernando  de  Luxam  Bifpo  de  Siguença ,  confirma. 

D.  Aftonfo  Bifpo  de  Ávila  ,  conf. 

D,  Diogo  Bifpo  de  Carthagena,  conf. 

D.  Gonçalo  Bifpo  de  Jaen ,  conf. 

Dom  Pedro  Bifpo  de  Calahorra,  conf. 

Dom  Joio  Carvalhal  Cardeal  de  Santo  Angelo ,  Adminiftrador  perpe- 
tuo da  Igreja  de  Plazencia  ,  conf. 

D.  Gonçalo  Vanegas  Bifpo  de  Calis ,  conf. 

Rodrigo  Porto  Carreiro  Repoíleiro  mor  delRey ,  confirma. 

Joaõ  da  Silva  Alferes  mòr  delRey,  e  Notário  mayor  de  Toledo,  conf. 

Joaõ  Ramircz  deOrelhano,  Senhor  dosCameiros,  vaiTalo  delRey, conf. 

D.  Pedro   Veiiez   Guevara  Senhor  de  Ovante  ,  vaíTallo  delRey,  con- 
firma. 

Pêro   de  Ayala  Manchai  de  Caílella  ,  Meirinho  mòr  de  Guipuícoa, 
confirma. 

Pêro 


da  Cafa  T^eal  Tortugue^a.  66$ 

Pero  Lopcz  deAyala,  Apofentador  mòr  delRey  e  feu  Alcayde  mòr  de 
Toledo  confirma. 

Dom   Álvaro  de  Eílunhiga    Conde   de  Plazença  Juíliça  mòr  delRey, 
conf. 

D.  Pedro  Fernandez  de  Vellafco  Ccnde  de  Haro,  Senhor  das  cafas  de 
Salas,  Camareiro  mòr  delRey,  ccrfiima. 

D.  Joaõ  de  Armenao  ,  e  de  Cargas,  e  Tinco,  VaíTallo  delRey,  confír. 

D.  Joaõ  Manrique  Conde  de  Caílanheda,  Chanceller  mòr  delRey,  conf. 

D.  Joaõ  Ponce  deLeon  Conde  deArccs,  vafíalo  delRey,  conf. 

D.  Fernando  Aivcrez  de  Toledo  VaíTallo  delRey ,  confirma. 

D.  Pedro  Alvarez  Oforio  Conde  de  Traftamara,  Senhor  de  Villalobos, 
vaíTdlo  delRey,  conf. 

D.  Diogo  Sarmiento  Conde  de  Saneia  Marta  Adiantado  mayor  de  Ga- 
liza ,  vaílallo  delRey,  confirma. 

Dom  Pedro  da  Cunha  Conde  de  Valença,  conf. 

D.  Gabriel  Manrique  Ccnde  de  Oílorno,  conf. 

D.  Pedro  de  Villa  Andrsndo ,  Conde  deRibadeo,  confirma. 

O  Ccnde  D.Gonçalo  deGufmaõ,  vaílalo  delRey ,  confirma. 

D.  Affonfo  da  Fonfequa  Arcebifpo  de  Sevilha ,  conf. 

D.  Pedro  Vacca  Bifpo  de  Leon ,  conf. 

D.  Inigo  Manrique  Bifpo  de  Ovedo ,  conf. 

D.  Pedro  Eifpo  de  Ofma  ,  conf. 

Dom  Ilhan  deMelha  Bifpo  da  Canária,  conf. 

D.  Gonçalo  Bilpo  de  Salamanca,  conf. 

D.  Affcnfo  Henriques  Bifpo  de  Coria ,  conf. 

D.  Lourenço  Soares  de  Figueiroa  Bifpo  de  Badajoz,  confirma. 

D.  Frej  Pedro  da  Silva  Bifpo  de  Orence,  conf. 

D.  Álvaro  Ofores  Bifpo  de  Aftorga,  conf. 

D.  AfTonfo  Bifpo  de  Cidade  Rodrigo ,  conf. 

Dom  Garcia  Bifpo  de  Lugo ,  conf. 

A  Igreja  de  Mondonendo  vacante,  conf. 

D.  Luis  Pimentel  Bifpo  de  Tuy ,  conf. 

D.  Álvaro  Perez  de  Gufmaõ  Senhor  de  Orgaz ,  Alguazil  mòr  de  Sevi- 
lha conf. 

Dom  Pedro  Senhor  de  Aguilar ,  VaíTallo  delRey  confirma. 

Pedro  de  Quinhones  Meirinho  mòr  das  Afturias ,  confirma. 

Diogo  Fernandez  Senhor  de  Vaena ,  Marichal  de  Caftella ,  confir. 

Pero  Garcia  de  Ferreira  Marichal  de  Caftella ,  confirma. 

Pero  de  Mendoça  Senhor  de  Almaçan  Guarda  mòr  delRey,  conf. 

Joaõ  de  Tovar  Guarda  mòr  delRey ,  conf. 

Ò  Doclor  Fernaõ  Dias  de  Toledo  Relator  delRey  >  e  feu  Notário  mòr 
dos  Privilégios,  confirma. 
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beiro ,  30. 
D.  Fernaõ  Gomes  Barreto  ,  19. 
D.  Fernaõ  Gomes  Barreto  ,  25. 
D.  Fernaõ  Gomes  Barreto,  34. 
D.  Fernaõ  Gomes  Barreto ,  2.6. 
Fernaõ  Gomes  Couía  má,  19. 
Fernaõ  Gonçalves,  16. 
D.  Fernaõ  Gonçalves ,  24. 
Fernaõ  Gonçalves ,  Prior  de  Povos, 

18. 
Fernaõ  Gonçalves  Camello,  8. 
Fernaõ  Gonçalves  Chacim ,  3. 
Fernaõ  Gonçalves  Chancino,  11. 
Fernaõ  Gonçalves  Chancino,  41. 
Fernaõ  Gonçalves  Colchafria ,  7. 
Fernaõ   Gonçalves  de  Colchafria, 

is. 

D.  Fernaõ    Gonçalves  da  Cunha , 

24. 
Fernaõ  Gonçalves  de  Mamei ,  1. 
Fernaõ  Gonçalves  de  Moreira,  3. 
Fernaõ  Gonçalves  Pimentel ,  2,2. 
D.  Fernaõ  Gonçalves  de  Soufa ,  20. 
D.  Fernaõ  Gonçalves  de  Soufa  ,  28. 
Fernaõ  Gonçalves  Turrichaõ ,  6. 
D.  Fernaõ  Goterres ,  27. 
D.  Fernaõ  Goterres  de  Caftro,  23. 
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D.  Fernaõ  Goterres  de  Caibro,  2,2. 

D.  Fernaõ  Guedelha,  25. 

Fernão  Guiela  ,23. 

Fernão  Joannes  de   Porto  Carrei- 
ro^?. 

Fernaõ  Lopes,  12. 

Fernaõ  Lopes,  32. 
D.  Fernaõ  Lopes,  41. 

Fernaõ  Lopes  de  Ulho ,  6. 

Fernaõ  Lopes  de  Ulho ,  28. 

Fernaõ  Louredo,  7. 

Fernaõ  Lourenço,  16. 

Fernaõ  Martins,  13. 

Fernaõ  Martins  d'  Almeyda ,  39. 

Fernaõ  Martins  de  Barboía ,  24. 

Fernaõ  Martins  Coelho,  16. 

Fernaõ  Martins  Curutello,  6. 

D.  Fernaõ  Martins  Curutello,  25. 

Fernaõ  Martins  Teixeira ,  5. 

Fernaõ  Martins  Teixeira,  7. 

Fernaõ  Mendes,  18. 

D.  Fernaõ  Mendes  o  Velho,  21. 

Fernaõ  Mendes ,  24. 

D.   Fernaõ  Mendes  de   Bragança, 
40. 

D.  Fernaõ  Mendes  o  Bravo,  21. 

D.  Fernaõ  Nunes ,  39. 

Fernaõ  Nunes  de  Barboía,  9. 

Fernaõ  Nunes  Boquinhas,  20. 

Fernaõ  Nunes  Cheira  ,  26. 

Fernaõ  Nunes  Revellado,  15. 

Fernaõ  Nunes  Revellado,  19. 

D.  Fernaõ  Nunes  Revellado  ,24: 

D.  Fernaõ  Nunes  de  Rodeiro,  2$. 

Fernaõ  de  Ouriguit,  18. 

D.  Fernaõ  Ozores  ,  29. 

Fernaõ  Pacheco,  12. 

D.  Fernaõ  Paes  de  Calamacos ,  28. 

D.  Fernaõ  Paes  Varella,  o  do  Ca- 
pello,  28. 

Fernaõ  Pelegrim  ,  54. 

D.  Fernaõ  Peres,  41. 

Fernaõ  Peres  de  Andrade,  6. 

Fernaõ  Peres  de  Barboía,  22,. 

D.  Fernaõ  Peres  de  Barbofa  ,  26. 

D.  Fernaõ  Peres  das  Chaãs,  2,$. 

Fernaõ  Peres  Ponço,  9. 

D.  Fernaõ  Peres  Ponço ,  9. 


D.  Fernaõ  Peres  Ponço,  25. 
D.  Fernaõ  Peres  Ponço ,  26. 
Fernaõ  Peres  de  Redondo ,  20. 
D.  Fernaõ  Peres  Turrichaõ,  20. 
Fernaõ  Peres  Turrichaõ,  22.. 
D.  Fernaõ  Pires  (  O  Conde)  26. 
D.  Fernaõ  Pires ,  1 2. 
D.  Fernaõ  Pires,  14. 
D.  Fernaõ  Pires,  14. 
D.  Fernaõ  Pires,  14. 
Fernaõ  Pires,   19. 
D.  Fernaõ  Pires,  20. 
D.  Fernaõ  Pires,  21. 
Fernaõ  Pires,  34. 
Fernaõ  Pires  Farinquel ,  18. 
D.  Fernaõ  Pires  Tinhozo ,  19. 
Fernaõ  Pires  Turrichaõ  ,  4. 
Fernaõ  Ramiril,  11. 
Fernaõ  Reymondo  de  Canello,  22. 
D.  Fernaõ  Rodrigues,  15. 
Fernaõ  Rodrigues ,  17. 
Fernaõ  Rodrigues ,  22. 
Fernaõ  Rodrigues,  25. 
Fernaõ  Rodrigues,  25. 
Fernaõ  Rodrigues  Bugalho,  17. 
Fernaõ  Rodrigues   Cabeça  de  Va- 
ca, 21. 
Fernaõ  Rodrigues  de  Caftro,  10. 
Fernaõ  Rodrigues  de  Caftro,  14. 
Fernaõ  Rodrigues  de  Caftro,  14. 
Fernaõ  Rodrigues  de  Caftro,  26. 
Fernaõ  Rodrigues  Forjáz ,  26. 
Fernaõ  Rodrigues  de  Saldanha,  26. 
D.   Fernaõ  Rodrigues  de  Saldova, 

I4' 

Fernaõ    Rodrigues    de  Vaíconcel- 

los ,  4. 
Fernaõ  Rodrigues  de  Villa  Lobos, 

Fernaõ  Sanches ,  32. 

D.  Fernaõ  Sanhoane,  20. 

Fernaõ  Silveftre  d' Encoirados ,  25. 

D.  Fernaõ  Soares ,  40. 

D.  Fernaõ  Soares  Dordis ,  16. 

D.  Fernaõ  Traftamires,  2,8. 

Fernaõ  Varella  ,  28. 

Fernandaffonfo  ,   12. 

Fernandalvares ,  2. 

Fer- 
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Fernandal  vares  de  Montor,  2. 

Fernandeannes ,  1 2. 

Fernandeannes ,  ió. 

Fernandeannes  Baticela ,   10. 

D.  Fernandeannes  Baticela,  28. 

D.  Fernandeannes  Baticela,  33. 

Fernandeannes  Cheira,  15. 

Fernandeannes  Cheira,  19. 

D.  Fernandeannes  Cheira ,  32. 

D.  Fernandeannes  de  Dura  ,  25. 

D.  Fernandeannes  de  Duro,  27. 

D.  Fernandeannes  de  Galiza,  33. 

D.  Fernandeannes  de  Montor,   23. 

D.  Fernandeannes  Porto  Carrei- 
ro, A. 

D.  Fernando,  14. 

D.  Fernando,  26. 

D.  Fernando  (EIRey)  13. 

D.  Fernando  ( EIRey  )  pay  do  Em- 
perador ,  30. 

D.   Fernando  Rey  deCaftelIa,  12,. 

D.  Fernando  (O  Conde)  o  Conde- 
go,  26. 

D.  Fernando  AíFonfo  ,  Deaó  de 
Santiago,  28. 

D.  Fernando  Affonfo,  30. 

D.  Fernando  Armentares ,  22. 

D.  Fernando  de  Caria,  40. 

D.  Fernando  de  Fiteiro  ( O  Conde ) 
26. 

Fernando  Gonçalves  Coronel,  i^- 

D.  Fernando  de  Lara  (O  Conde) 
22. 

D.  Fernando  Pelegrim,  19. 

D.  Fernando  de  Serpa  ( O  Infante ) 

27. 

D.  Fernando  deTraílamar  (O  Con- 
de )  27. 

D.  Fradique ,  27. 

D.  Fradique  (O  Infante)  13. 

Francifco  Pires ,  5. 

Froilhe  AfYonfo,  15. 

Froilhe  Barreto,  23. 

D.  Froilhe  Ermiges,  19. 

D.  Froilhe  Ermiges,  2,4. 

D.  Froilhe  Eíteves,  22. 

Froilhe  Eíteves,  2,6. 

Froilhe  Eíteves  de  Belmir,  17. 


Froilhe  Fernandes,  32. 

Froilhe  Nunes,  21. 

Froilhe  Nunes ,  41. 

D.  Froilhe  Rodrigues,   15. 

Froilhe  Rodrigues  de  Pereira  ,  24, 

D.  Froilhe  Sanches ,  34. 

D.  Froilhe  Sanches,  41. 

D.  Fr uc~te fendes  Turquides,  38. 


DOm  Garcia  ( EIRey  )  24. 
Garcia  Efpinhel ,  36. 
D.  Garcia  Fernandes ,  40. 
D.  Garcia  Fernandes  d'  Eípanha ,  1 1. 
Garcia  Fernandes  Portugal,  40. 
Garcia  Fernandes  Portugal,  40. 
D.  Garcia  Mendes,  1. 
D.  Garcia  Mendes,  9. 
Garcia  Mendes,  9. 
Garcia  Mendes ,  26. 
D.  Garcia  Mendes,  32. 
D.  Garcia  Mendes  Deixo,  11. 
D.  Garcia  Peres  Ladrom ,  2,1. 
D.  Garcia  Peres  Ladrom,  41. 
D.  Garcia  Pires  de  Bragança  ,  2. 
D.  Garcia  Pires  Dambra ,  20. 
D.  Garcia   Pires  Veirom,  ou  La- 
drom ,  21. 
Garcia  Rodrigues  ,  33. 
Garcia  Rodrigues  Draguxo,  12. 
D.  Garcia  Romeu  de  Aragaõ ,  22. 
Garcia  Soares ,  14. 
D.  Garcia  Soares,  26. 
Garcia  Soares  de  Moledo ,  28. 
D.  Gayna  Mendes,  29. 
D.  Gil,  Bífpo  de  Tuy,  II. 
Gil  Eannes,  36. 
Gil  do  Eiró,  29. 
Gil  Fernandes,  23. 
D.  Gil  Fernandes  Baticela  ,  20. 
D.Gil  Fernandes  Baticela,  28. 
D.  Gil  Feyo,  32. 
Gil  de  Freitas ,  9. 
Gil  Guedas ,  3. 
Gil  Guedas ,  28. 
Gil  Guedas  Dairoens ,  20. 
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Gil  Guedas  Guedeaõ,  20. 
Gil  Martins,  6. 
Gil  Martins,  10. 
D.  Gil  Martins,  21. 
D.  Gil  Martins,  21. 
D.  Gil  Martins ,  32. 
D.  Gil  Martins,  22. 
D.  Gil  Martins ,  36. 
Gil  Martins  Barreto,  13. 
Gil  Martins  Barreto,  23. 
Gil  Martins  Duroens,  11. 
Gil  Martins  de  Jola  ,  23. 
D.  Gil  Martins  de  Jola ,  28. 
Gil  Martins  Zote ,  3. 
Gil  Martins  Zote,  18. 
Gil  Nunes,  6*. 
Gil  Nunes,  26. 
Gil  Nunes ,  36. 
Gil  Nunes  de  Bragança ,  2. 
Gil  Nunes  de  Bragança,  6. 
Gil  Nunes  de  Bragança,  2^. 
Gil  Nunes  de  Bragança ,  26. 
Gil  Nunes  Boquinhas,  20. 
Gil  Nunes  de  Chacim ,  10. 
Gil  Pires  Feyo,  17. 
Gil  Rodrigues,  17. 
Gil  Rodrigues,  32. 
D.  Gil  Rodrigues  de  Lisboa,  II. 
D.  Gil  Sanches,  9. 
D.  Gil  Sanches,  34. 
D.  Gil  de  Solda,  37. 
D.  Gil  Vafques ,  1. 
Gil  Vafques,  8. 
Gil  Vafques,  31. 
D.  Gil  Vaíques,    22. 
Gil  Vaíques  Pechoto,  2^. 
D.  Gil  Vafques  de  Soveroza,  21. 
D.  Gil  Vafques  de  Soveroza ,  o  Ve- 
lho, 21. 
D.  Gil  Vafques  de  Soveroza ,  22. 
D.  Gil  Vafques  de  Soveroza,  31. 
Girai  Cabrom ,  34. 
Girai  Peres ,  20. 
Girai  Reymondo,  19. 
D.  Giraldo,  Biípo  de  Évora,  22. 
Giraldo  ArFonfo,  15. 
Giraldo  Aífonfo  Rendamor,  5. 
D.  Giraldo  AíTonfo  Rendamor,  tf* 


Giraldo  Efteves  Feyo  ,  17. 

Giraldo  Efteves  Freixo ,  6. 

Giraldo  Gonçalves  da  Touguia ,  12. 

Giraldo  Nunes  Girai  Cabron ,  29. 

Goda  Soares,  11. 

D.  Goda  Soares  ,  29. 

D.  Goda  Soares,  40. 

D.  Godinho ,  Moedeiro  de  Coim- 
bra, 12. 

D.  Godinho  das  Aíhirias  ( O  Con- 
de) 38. 

Godinho  Fafes ,  o  Velho ,  5. 

Godinho  Fafes ,  24. 

D.  Godinho  Fafes ,  24. 

D.  Godinho  Fafes,  24. 

D.  Godinho  Fafes,  ^4. 

D.  Godinho  Fafes ,  34. 

D.  Godinho  Mouro ,  29. 

D.  Godinho  Soares,  39. 

D.  Godinho  Viegas,  1. 

D.  Godinho  Viegas,  25. 

Godinho  Viegas ,  29. 

D.   Godinho   Viegas  de  Azevedo , 
22. 

D.  Godins  Soares,  16. 

D.  Goinha  Mendes ,  30. 

D.  Goldra  Gomes  de  Refronteira, 
28. 

D.  Goldres  de  Refronteira,  2o. 

Gomes  Anrriques,  22. 

Gomes  Anrriques  de  Probaos,  22. 

Gomes  Anfur ,  18. 

Gomes  d'  Anfur  ,  1 3. 

Gomes  Barreto,  23. 

D.  Gomes  de  Briteiros,  2o. 

Gomes  Corrêa,  4. 

Gomes  Corrêa,  23. 

Gomes  Corrêa,  40. 

Gomes  Eannes ,  1 1. 

Gomes  Echegues ,  30. 

Gomes  Fernandes,  23. 

D.  Gomes  Fernandes  (  O  Conde ) 
26.  27. 

D.  Gomes  Garcia ,  28. 

D.  Gomes  Gonçalves ,  41. 

D.  Gomes  Gonçalves  Girom,  9. 
D.  Gomes  Gonçalves  Girom,  32,. 
D.  Gomes  Guedes,  1. 

Gomes 
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Gomes  Lopes  de  Guiíande  ,  24. 

Gomes  Lourenço,  11. 

Gomes  Lourenço,  19. 

Gomes  Lourenço ,  24. 

Gomes  Lourenço,  29. 

Gomes  Lourenço  de  Beja,  7. 

Gomes  Lourenço  de  Beja,  i}. 

Gomes  Lourenço  de  Beja,  2$. 

D.  Gomes  Lourenço  da  Cunha,  3. 

Gomes  Lourenço  da  Cunha  ,  5. 

Gomes  Lourenço  da  Cunha,  11. 

Gomes  Martins,  13. 

Gomes  Mendes,  12. 

D.  Gomes  Mendes,  28. 

D.  Gomes  Mendes  Barreto,  2$. 

D.  Gomes  Mendes  Barrozo,  35. 

D.  Gomes  Mendes  de  Briteiros ,  1 3. 

D.  Gomes  Mendes  de  Briteiros  ,  25. 

D.  Gomes  Mendes  Guedeaõ ,  g. 

D.  Gomes  Nunes  Doutis ,  8. 

D.  Gomes  Nunes  Doutis,  16. 

Gomes  Paes,  4. 

Gomes  Paes,  25. 

D.  Gomes  Paes ,  25. 

Gomes  Paes,  28. 

Gomes  Paes  d'Alvarenga,  5. 

Gomes  Paes  de  Azevedo,  3. 

Gomes  Paes  de  Azevedo  ,  17. 

Gomes  Paes  Ganço  ,  3. 

D.  Gomes  Paes  de  Pifcos,  24. 

Gomes  Peres  de  Cervantes,  6. 

Gomes  Peres  de  Cervantes ,  17. 

Gomes  Pires ,  12. 

Gomes  Pires,  20. 

Gomes  Pires  d' Alvarenga,  19. 

D.  Gomes  de  Pombeiro  ( O  Conde) 

1.  10.  15.  30.  39. 
D.  Gomes  Ramires ,  23. 
D.  Gomes  Ramires,  24. 
Gomes  Soares,  2. 
D.  Gomes  Soares ,  2. 
Gomes  Soares  ,  2. 
D.  Gomes  Soares  ,  30. 
Gomes  Viegas,  16. 
D.  Gomes  Viegas  Barrozo  ,  tf. 
Gomes  Viegas  Bailo,  3. 
Gomes  Viegas  Frade,  18. 
Gomes  Viegas  Peixoto,  41. 
Tom.  I. 


D.  Gomes  Viegas  de  Penagati ,  7. 

Gomes  Viegas  de  Penagati ,  29. 

D.  Gonçalo  ,  17. 

D.  Gonçalo  (O Conde)  26. 

D.  Gonçalo  (O Conde)  $$« 

Gonçalo  Annes ,  6. 

Gonçalo  Annes ,  6. 

Gonçalo  Annes ,  7. 

Gonçalo  Annes ,  9. 

Gonçalo  Annes,  10. 

Gonçalo  Annes,  11. 

Gonçalo  Annes,  12. 

Gonçalo  Annes,   12. 

Gonçalo  Annes,  17. 

D.  Gonçalo  Annes,  25* 

Gonçalo  Annes ,  27. 

D.  Gonçalo  Annes,  28. 

D.  Gonçalo  Annes,  39. 

D.  Gonçalo  Annes,  o  Bom,  27. 

Gonçalo  Annes  de  Berredo,  8. 

D.  Gonçalo  Annes  de  Berredo,  10. 

Gonçalo  Annes  de  Biiteiros,  8. 

Gonçalo  Annes  de  Briteiros ,  9. 

Gonçalo  Annes  Corrêa,  41. 

Gonçalo  Annes  de  Porto  Carreiro, 

18. 
Gonçalo  Annes  Rapozo,  10. 
D.  Gonçalo  Annes  Rapozo,  14. 
Gonçalo  Annes  Rapozo,  27. 
Gonçalo  Annes  Rapozo,  33. 
Gonçalo  Annes  Rapozo,  34. 
Gonçalo  Annes  de  Redondo,  3. 
Gonçalo  Camello,  13. 
Gonçalo  Camello,  16. 
Gonçalo  Camello,  18. 
Gonçalo  Coronel,  12. 
Gonçalo  Corrêa ,  11. 
Gonçalo  Corrêa  ,11. 
Gonçalo  Corrêa  de  Santarém,  19. 
D.  Gonçalo  Corvel  ,  28. 
Gonçalo  Efteves ,  6. 
Gonçalo  Efteves,  18. 
Gonçalo  Efteves,  20. 
Gonçalo  Fernandes ,  7. 
Gonçalo  Fernandes,  20. 
Gonçalo  Fernandes ,  27. 
Gonçalo  Fernandes  Chacim ,  ç. 
D.  Gonçalo  Garcia,  9. 
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D.  Gonçalo  Garcia  de  Soufa  ,  9. 

Gonçalo  Gil,  3. 

Gonçalo  Gil ,  31. 

Gonçalo  Gil  de  Villa-Lobos  ,  1 3. 

Gonçalo  Gomes,  3. 

Gonçalo  Gomes,  4. 

Gonçalo  Gomes,  1$. 

Gonçalo  Gomes ,  25. 

Gonçalo  Gomes,  28. 

Gonçalo  Gomes ,  o  Gordo ,  28. 

Gonçalo  Gomes  Orvenegua,  32. 

Gonçalo  Gonçalves,  6. 

D.  Gonçalo  Gonçalves,  15. 

Gonçalo  Gonçalves,  35. 

Gonçalo  Gonçalves ,  41. 

Gonçalo  Lopes  de  Ribeira,  20. 

D.  Gonçalo  Martins,  2. 

Gonçalo  Martins,  8. 

Gonçalo  Martins  ,  1 1  • 

Gonçalo  Martins,  20. 

Gonçalo  Martins ,  25. 

Gonçalo  Martins ,  36. 

Gonçalo  Martins  da  Fonfeca,  3. 

D.  Gonçalo  Martins  de  Soufa,  13. 

Gonçalo  Martins  do  Vinhal ,  8. 

D.  Gonçalo  Mendes,  1. 

D.  Gonçalo  Mendes,  9. 

D.  Gonçalo  Mendes  ,  9. 

Gonçalo  Mendes,  9. 

Gonçalo  Mendes,  10. 

Gonçalo  Mendes,  12. 

D.  Gonçalo  Mendes,  14. 

Gonçalo  Mendes,  17. 

D.  Gonçalo  Mendes,  2?. 

D.  Gonçalo  Mendes,  30. 

D.  Gonçalo  Mendes,  32. 

D.  Gonçalo  Mendes ,  39. 

Gonçalo  Mendes  d'AiveJlos,  1$. 

Gonçalo  Mendes  d'Alvellos,  23. 

D.   Gonçalo  Mendes  de  Souía ,  1 9. 

D.  Gonçalo  Mendes  de  Soufa ,  28. 

Gonçalo  Mourão,  20. 

Gonçalo  Mouraõ,  20. 

Gonçalo  Nunes,  16. 

D.  Gonçalo  Nunes  ,  27. 

D.  Gonçalo  Nunes ,  39. 

Gonçalo  Paes,  11. 

Gonçalo  Paes ,  17. 


Gonçalo  Paes,  2o. 
Gonçalo  Paes ,  2c. 
Gonçalo  Paes  Taveira ,  1 1. 
Gonçalo  Paes  Taveira,  40.  41; 
D.  Gonçalo  Paes  de  Toronho ,  9. 
D.  Gonçalo  Paes  de  Toronho ,  2.3. 
D.  Gonçalo  Paes  de  Toronho  ,  39. 
D.  Gonçalo  de  Palmeira,  15. 
Gonçalo  Pereira,  35. 
D.  Gonçalo  Pereira ,  Arcebifpo  de 

Braga,  16.  tf. 
Gonçalo  Peres  Curvo,  11. 
Gonçalo  Peres  de  Molina,  27. 
Gonçalo  Pires,  5. 
D.  Gonçalo  Pires ,  ç. 
Gonçalo  Pires,  12. 
Gonçalo  Pires,  12. 
Gonçalo  Pires,  20. 
Gonçalo  Pires,  20. 
Gonçalo  Pires  de  Burralheiros ,  34. 
D.  Gonçalo  Rodrigues,  10. 
Gonçalo  Rodrigues,  12. 
Gonçalo  Rodrigues ,  17. 
Gonçalo  Rodrigues,  18. 
D.  Gonçalo  Rodrigues,  24. 
Gonçalo  Rodrigues,  32. 
D.  Gonçalo  Rodrigues  Cicumbre, 

D.Gonçalo  Rodrigues  de  Nomaes,  8. 
D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Nomaes, 

15- 

D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Nomaes, 

25.  ?6. 

D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmei- 
ra,  14. 

D.   Gonçalo  Rodrigues  de  Palmei- 
ra ,  19. 

Gonçalo  Sapo ,  23. 

Gonçalo  Soares ,  27. 

Gonçalo  Soares  Doríelhom,  27. 

D.  Gonçalo  Soares  Mouro,  40. 

Gonçalo  Soares  Ofores,  2$. 

D.Gonçalo  de  Souía,  1. 

D.  Gonçalo  de  Soufa,  3. 

D.  Gonçalo  de  Soufa ,  7. 

D.  Gonçalo  de  Soufa ,  9. 

D.  Gonçalo  de  Soufa,  19. 

D.  Gonçalo  de  Soufa ,  20. 

D. 
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D.  Gonçalo  de  Soufa  ,  24. 

D.  Gonçalo  de  Soufa,  28. 

D.  Gonçalo  de  Soufa  ,  30. 

D.  Gonçalo  de  Soufa  ,  31.  34. 

D.  Gonçalo  de  Soufa ,  o  Bom ,  2. 

D.  Gonçalo  de  Soufa,  o  Bom,  15. 

D.  Gonçalo  de  Soufa,  o  Bom,  21. 

D.  Gonçalo  Traftamires ,  1. 

D.  Gonçalo  Traftamires,  10. 

D.  Gonçalo  Traftamires,  38. 

D.  Gonçalo  Traftamires  da  Ma- 
ya,  1. 

Gonçalo  Vaíques,  17. 

Gonçalo  Vaíques  de  Poyos,  12. 

Gonçalo  Vaíquid,  4. 

Gonçalo  Vafquim  de  Azevedo,  5. 

D.  Gonçalo  Velafquid  ,  2. 

Gonçalo  Velho,  18. 

Gonçalo  Velho,  20. 

D.  Gonçalo  Viegas,  7. 

D.  Gonçalo  Viegas,  28. 

Gonçalo  Viegas,  2,6. 

Gonçalo  Viegas  Barrozo ,  35. 

Gonçalo  Viegas  de  Cupiera  ,  41. 

Gonçalo  Viegas  Godinho  Mouro ,  2. 

Gonçalo  Viegas  Maça  Madeira,  41. 

Gonçalo  Viegas  Magro,  16.  18. 

D.  Gonçalo  Viegas  de  Mamei ,  2,1. 

Gonçalo  Viegas  de  Porto  Carrei- 
ro ,  6. 

Gontinha  Eres,  24. 

D.  Gontinha  Godins,  5. 

D.  Gontinha  Godins ,  24. 

D.  Gontinha  Gomes  de  Penagati , 
22. 

D.  Gontinha  Gonçalves,  1. 

D.  Gontinha  Gonçalves,  10. 

D.  Gontinha  Gonçalves,  14. 

D.  Gontinha  Mendes ,  5. 

D.  Gontinha  Mendes,  2,1. 

Gontinha  Novaes ,  6. 

D.  Gontinha  Nunes,  23. 

D.  Gontinha  Nunes  ,  24. 

Gontinha  Paes ,  26. 

D.  Gontinha  Rodrigues,  28. 

D.  Gontinha  Soares,  2. 

Gontinha  Soares,  3.  e  4, 

Gontinha  Soares,  21. 


D.  Gontinha  Soares,  22. 
D.  Gontinha  Soares ,  24. 
D.  Gontinha  Soares,  20. 
D.  Gontinha  Soares,  35. 
D.  Gontinha  Soares ,  40. 
D.  Gontinha  Soares,  41. 
D.   Gontinha    Soares    Carnefmás  > 

21. 
Gontinha  Soares  de  Merlo,  16. 
D.  Gontrode  Fernandes,  22. 
D.  Gontrode  Monis,  30. 
D.  Gontrode  Monis,  2,9. 
D.  Gontrode  Monis,  41. 
D.  Gontrode  Nunes,  30. 
D.  Goterre  Alderete  da  Silva ,  1. 
D.  Goterre  Alderete  da  Silva,  25. 
D.  Goter  Fernandes,  27. 
D.  Goter  Peres  Ponço ,  26. 
D.  Goterre  Pires,  14. 
D.  Goterre  Ponço,  9. 
D.  Goter  Rodrigues ,  27. 
Goter  Rodrigues  de  Tâmara ,  17. 
D.  Goterre  Soares,  14. 
D.  Goterre  Soares ,  25.  26. 
D.  Goter  Soares  Tello,  9. 
D.  Goter  Telles ,  28. 
D.  Gozando  Araldes ,  go. 
D.  Gualdim  Paes ,  24. 
D.  Gueda,  o  Velho,  28. 
D.  Gueda  Gomes,  3. 
Gueda  Gomes ,  28. 
D.  Gueda  Mendes,  28. 
Gueda  Mendes  Guedeaó,  5. 
D.  Gueda  Soares  ,10. 
D.  Guiçoy  (O Conde)  30. 
D.  Guiomar,  10. 
Guiomar  AfFonío,  19. 
Guiomar  Affbnfo  Gatta,  4. 
D.  Guiomar  AfFonío  Gatta,  19. 
Guiomar  Annes ,  4. 
Guiomar  Annes,  16. 
Guiomar  Dias,  25. 
Guiomar  Fernandes  de  Traftamar, 

26.  27. 
Guiomar  Gil ,  2. 
Guiomar  Gil,  8. 
Guiomar  Gil,  o. 
D.  Guiomar  Gil,  10. 

d  ii        Guiomar 
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Guiomar  Gil ,  10. 
Guiomar  Gil,  6. 
D.  Guiomar  Gil ,  21. 
Guiomar  Gil ,  31. 
D.  Guiomar  Gil,  3$. 
Guiomar  Lopes,  7. 
Guiomar  Lopes,  12. 
Guiomar  Lourenço,  4. 
Guiomar  Lourenço,  6. 
Guiomar  Lourenço ,  25. 
Guiomar  Lourenço,  3Ç. 
Guiomar  Martins,  3. 
Guiomar  Martins ,  6. 
D.  Guiomar  Martins,  6. 
Guiomar  Martins,  13. 
D.  Guiomar  Martins,  35. 
Guiomar  Mendes,  6. 
Guiomar  Mendes  ,10. 
Guiomar  Mendes,  10. 
Guiomar  Mendes  ,  10. 
Guiomar  Mendes,  17. 
Guiomar  Mendes,  31.  3$. 
D.  Guiomar  Mendes,  32. 
D.  Guiomar  Mendes,  33. 
D.  Guiomar  Mendes ,  39. 
Guiomar  Rodrigues,  3. 
Guiomar  Rodrigues,  4. 
D.  Guiomar  Rodrigues,  iÇ. 
Guiomar  Rodrigues,  17. 
Guiomar  Rodrigues,  25. 
D.  Gufco  Guedes ,  1. 
D.  Guímaõ,  22. 
L>.  Guterre,  vide  D.  Goterre. 


H 


DOm  Henrique,  S. 
D.  Henrique ,  20. 
D.  Henrique  (O Conde)  10. 
D.  Henrique  (O Infante)  13. 
D.  Henrique  Infante  de  Caílella , 

14. 
D.  Henrique  Gil,  32. 
Henrique  Henriques  de  Sevilha,  6. 
Henrique  Henriques  de  Sevilha,  14. 
D.  Henrique  Magro,  40. 
Henrique  Soares,  15. 


lP\Om  Jayme,  Rey  de  Aragaõ, 

D.  Jayme,  Rey  de  Aragaõ,  21: 

D.  Ignez,  25. 

D.  Ignez,  32. 

Ignez  Eíteves ,  4. 

D.  Ignez  Fernandes  ,  14. 

D.  Ignez  Fernandes,  27. 

D.  Ignez  Fernandes,  32. í 

Ignez  Lourenço ,  9. 

Ignez  Martins,  16. 

D.  Ignez  de  Mendoça,  27. 

Ignez  Peres,  6. 

Ignez  Peres,  S. 

Ignez  Pires,  ç. 

Ignez  Pires,  12. 

Ignez  Pires,  20. 

Ignez  Pires,  20. 

D.  Ignez  Ramires  ,  14. 

Ignez  Rodrigues,  11. 

D.  Ignez  Rodrigues,  25. 

Ignez  Soares,  16.  17. 

Ignez  Vaíques,  15. 

Ignez  Velafquid ,  3. 

Ignez  Velafquid,  4. 

D.  Joaõ  ( O  Infante )  2o. 

D.  Joaõ  ( O  Infante )  20. 

D.  Joaõ  ( O  Infante )  25. 

D.  Joaõ  d' Aboim,  7. 

D.  Joaõ  d'  Aboim ,  9. 

D.  Joaõ  d'  Aboim  ,  10. 

D.  Joaõ  d' Aboim,  18. 

D.  Joaõ  d'  Aboim ,  3  3. 

D.  Joaõ  d'  Aboim ,  54. 

Joaõ  AfFonío,  10. 

Joaõ  AíFonfo,  10. 

Joaõ  AíFonfo,  14. 

D.  Joaõ  AíFonfo ,  14. 

D.  Joaõ  ArFonfo ,  14. 

Joaõ  AíFonfo,  21. 

Joaõ  AíFonfo  de  Albuquerque ,  14. 

Joaõ  AíFonfo  de  Albuquerque,  14. 

D.  Joaõ  AíFonfo  de  Albuquerque, 

a 


do  Livro  Velho  das  Linhagens  de  Tortugal 


D.  Joaõ  Afronto  de  Albuquerqu 

D.  Joaõ  Aííonfo  de  Cerveira , 
Joaú  AiTcnio  Dal  faro  ,  27. 
D.  Joaõ  Afibnfo  Dalfaro,  27. 
D.  Joaõ   Atíonlo  de  Poitugal 

Conde)  14. 
D.  Joaõ  Átionfo  Telles,  24. 
D.  Joaõ  Áficnío  Tello  ,  2,2. 


12. 


(O 


D.  Joaõ  Fernandes,  32. 
D.  Joaõ  Fernandes  BaníTela  ,  9. 
Joaõ  Fernandes  Batillela,  28. 
Joaõ  Fernandes  Cabeça    de  Vaca , 

21. 
D.  Joaõ  Fernandes  Cheira,  34. 
Joaõ  Fernandes  Coronel ,  15. 
joaõ  Fernandes  da  Cunha ,  29. 
D.  Joaõ  Fernandes  Erzilom,  39. 


D.  Joaõ  Ayres,  21.  Joaõ  Fernandes  Fornellos,  2,5. 

D.  Joaõ  Ayres,  Arcebiípo  de  Santia-    Joaõ  Fernandes,  o  Franco,  17. 


D.  Joaõ  Ayres  Dsmeiro,  27. 
Joaõ  Ayres  de  Meira,  12. 
D.   Joaõ  Ayres  de  Meira ,  20. 
D.  joaõ  Ayres  de  Moeiro,  27. 
D.  Joaõ  d' Ayres  de  Ruum,  12,. 

oaõ  Barreto,  22,. 

oaõ  Bezerra,  28. 

oaõ  Botelho  ,  32. 

oaõ  de  Brim  ,  1 3. 

oaõ  Brucheiro,  29. 

oaõ  Brucheiro,  2,4. 

oaõ  Coelho,  4. 

oaõ  Coelho,  16. 

oaõ  Corrêa,  11. 

oaõ  Corrêa ,  54. 

oaõ  Corrêa,  41. 

oaõ  da  Cunha,  4. 

oaõ  Dade  de  Santarém,  7. 

oaõ  Dias  de  Finojoza ,  2. 

oaõ  Dias  de  Finojoza,  26. 
D.  Joaõ  Dias  de  Freitas,  29. 
D.  Joaõ  Duraes ,  8. 
D.  Joaõ  Duraes,  j  1. 
D.  Joaõ  Duraes,  26. 
D.  Joaõ  Duraes,  2,5. 
D.  Joaõ  Egas  (ÓÁrcebifpo)  41. 
Joaõ  Eíteves,  20. 


D.  Joaõ  Fernandes  de  Lima  ,  2,2,. 
D.  Joaõ  Fernandes  de  Lima ,  3  3. 
Joaõ  Fernandes  de  Meira ,  4. 
Joaõ  Fernandes  de  Meira  ,  12. 
Joaõ  Fernandes  de  Riba  de  Vize- 
la, 11. 
Joaõ  Fernandes  de  Vizela  ,  36. 
Joaõ  de  Freitas ,  9. 
Joaõ  Galego  ,  20. 
D.  Joaõ  Garcia  ,  9. 
Joaõ  Garcia,  2,3. 
Joaõ  Garcia,  2,6. 
Joaõ  Garcia ,  o  Pinto ,  9. 
D.  Joaõ  Garcia  de  Selada,  27. 
D.  Joaõ  Garcia  de  Soufa ,  ia. 
D.  Joaõ  Garcia  de  Soufa  ,  Fl. 
D.  Joaõ  Gil,  21. 
D.  joaõ  Gomes,  23. 
Joaõ  Gomes,  25. 
Joaõ  Gomes  Barreto,  23. 
D.  Joaõ  Gomes  Barreto,  36*. 
Joaõ  Gomes  Paes  da  Silva  ,  6. 
D.  Joaõ  Gomes  Redondo,  3. 
Joaõ  Gomes  da  Silva,  3. 
Joaõ  Gonçalves  ,  6. 
Joaõ  Gonçalves,  9. 
joaõ  Gonçalves  ,  10. 
joaõ  Gonçalves ,  20. 


Joaõ  Eíteves  Eotelho  da  Maya,  2,2.    Joaõ  Gonçalves,  33. 

Joaõ  Eíteves  de  Tavares,  6.  Joaõ  Gonçalves  de  Barbuda, 


8. 


joaõ  Eíteves  de  Tavares , 
D.  Joaõ  Fernandes  ,  10. 
D. Joaõ  Fernandes,  19. 
Joaõ  Fernandes,  26. 
D.  Joaõ  Fernandes,  28. 
Joaõ  Fernandes  ,  28. 
Joaõ  Fernandes,  28. 
Tom.  I. 


*?■ 


Joaõ  Gonçalves  Rapozo,  2. 
Joaõ  Lopes  d'  Uiho,  11, 
Joaõ  Lourenço  ,  2$. 
D.  joaõ  Lourenço,  24. 
joaõ  Lourenço  ,  2S. 
I).  Joaõ  Lourenço  ,  29. 
D.  Joaõ  M«inoel ,  25. 


Joaõ 
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Joaõ  Martins,  6. 
Joaõ  Martins,  i£. 
D.  Joaõ  Martins  Avana ,  8. 
D.  Joaô  Martins  Avana,  21. 
D.  Joaõ  Martins  Avana,  31. 
D.   Joaõ  Martins  Avana,  35. 
D.  Joaõ  Martins  Bavozo,  2,6. 
D.  Joaõ  Martins  Chora,  18. 
D.  Joaõ  Martins  Chora,  2,6. 
Joaõ  Martins  da  Cunha,  20. 
D.  Joaõ  Martins  da  Cunha ,  40. 
Joaõ  Martins,  o  Trovador,  25. 
Joaõ  Martins ,  o  Trovador  ,  35. 
Joaõ  Mendes ,  17. 
Joaõ  Mendes ,  32. 
Joaõ  Mendes,  33. 
Joaõ  Nunes,  20. 

D.   Joaõ  Nunes,  2Ç 

D.  Joaõ  Nunes ,  25. 

Joaõ  Nunes  ,  32. 

Joaõ  Nunes  de  Cerveira  ,  27. 

D.  Joaõ  Nunes  de  Cerveira ,  2S. 

Joaõ  Nunes  de  Cerveira,  2$. 

D.  Joaõ  Nunes,  o  Velho,  25. 

Joaõ  Pacheco,  12. 

Joaõ  Paes  Ervilhado  ,  11. 

Joíõ  #nda,  40. 

Joaõ  Peres,  8. 

Joaõ  Peres ,  27. 

Joaõ  Peres ,  2.4. 

Joaõ  Peres,  Biípo  Orenfe,  27. 

Joaõ  Peres  Bocardo,  7. 

D.  Joaõ  Peres  Bocardo,  23. 

D.  Joaõ  Peres  da  Maya,  2,9. 

Joaõ  Peres  de  Novoa,  20. 

Joaõ   Peres  de  Novoa,  o  Velho, 
27. 

Joaõ  Peres  Portel  ,22. 

D.  Joaõ  Peres  Pvedondo ,  6. 

D.  Joaõ  Peres  Redondo ,  8. 

Joaõ  Peres  Redondo,  11. 

Joaõ  Peres  Redondo,  16. 

D.  Joaõ  Peres  Redondo,  2,(5. 

Joaõ  Peres  Tenro  ,  2, 2. 

O.  Joaõ  Peres  da  Veiga  ,21. 

D.  Joaõ  Peres  da  Veiga,  52. 

Joaõ  Pires,  4. 

Joaõ  Pires ,  5. 


Joaõ  Pires ,  7. 

D.  Joaõ  Pires,  10. 

Joaõ  Pires,  1 1. 

Joaõ  Pires ,  1 2. 

Joaõ  Pires ,  12. 

Joaõ  Pires ,  17. 

Joaõ  Pires,  26. 

Joaõ  Pires  d'  Alvim,  16. 

Joaõ  Pires  Bochardo  ,  16. 

D.  Joaõ  Pires  Brocardo ,  1  $. 

Jo«õ  Pires  Marinho  ,  21. 

Joaõ  Pires  da  Maya,  ío. 

D.  Joaõ  Pires  da  Maya,  10. 

D.  Joaõ  Pires  da  Maya,  33. 

D.  Joaõ  Pires  da  Novoa,  39. 

Joaõ  Pires  Portel ,  1 3. 

D.  Joaõ  Pires  de  Porto  Carreiro , 

16. 
D.  Joaõ  Pires  de  Redondo ,  2. 
Joaõ  Pires  Redondo,  4. 
D.  Joaõ  Pires  Redondo ,  8. 
D.  Joaõ  Pires  Redondo,  24. 
Joaõ  Pires  de  Soufa ,  9. 
Joaõ  Pires  de  Soufa,  9. 
Joaõ  Pires  de  Vaíconcellos,  17. 
Joaõ  Pires  de  Vaíconcellos,  36. 
Joaõ  Pires  da  Veiga,  10. 
D.  Joaõ  Pires  da  Veiga ,  40. 
D.  Joaõ  Ponço,  25. 
D.  Joaõ  Ponço ,  26. 
D.  Joaõ  Ramires,  25. 
Joaõ  Redondo  ,  4. 
Joaõ  Redondo,  35. 
Joaõ  Redondo  de  Creixomil ,  6, 
Joaõ  Redondo  de  Quebrada ,  6. 
Joaõ  Reymondo,  41. 
joaõ  Rodrigues,  8. 
D.  Joaõ  Rodrigues  ,  ío. 
Joaõ  Rodrigues,  17. 
Joaõ  Rodrigues,  17. 
Joaõ  Rodrigues,  18. 
Joaõ  Rodrigues,  23, 
Joaõ  Rodrigues ,  25. 
Joaõ  Rodrigues,  32. 
Joaõ  Rodrigues,  3}. 
D.  Joaõ  Rodrigues  de  Briteiros ,  8. 
D.  Joaõ  Rodrigues  de  Briteiros,  9. 
D.  Joaõ  Rodrigues  de  Briteiros  ,31. 
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Joaõ  Rodrigues   de  Porto  Carrei- 
ro, ?. 
Joaõ  Rodrigues  de  Valadares,  29. 
Joaõ  de  Sande ,  6. 
Joaõ  de  Sande ,  8. 
Joaõ  de  Sandi ,  16. 


Joanna  Martins ,  8. 

Joanna    Mendes    de    Briteiros   de 

Guamea,  8. 
Joanna  Nunes ,  28. 
Joanna  Peres  de  Alvim ,  7. 
Joanna  Pires,  4. 


D.  Joaõ  de  Soalhaens  ( O  Arcebif-    Joanna  Rodrigues ,  4. 


po )  5.  e  6. 
Joaõ  Soares ,  11. 
Joaõ  Soares,  1 1. 
Joaõ  Soares ,  20. 
Joaõ  Soares ,  22. 
Joaõ  Soares ,  23. 
D.  Joaõ  Soares ,  27. 
Joaõ  Soares ,  37. 
D.  Joaõ  Soares  Coelho ,  7. 
D.  Joaõ  Soares  Coelho  ,  1 1. 
D.  Joaõ  Soares  Coelho,  12. 
D.   Joaõ  Soares  Coelho,  16.  e  17.    Joanneannes  Redondo,  4 


Joanna  Rodrigues,  8. 

D.  Joanna  Rodrigues,  15. 

Joanna  Rodrigues,  17. 

Joanna  Vaíqui ,  5. 

Joanna  Vafquid  ,  4. 

D.  Joanne  (  O  Arcebiípo  )  3. 

Joanne  Affonfo  de  Cerveira ,  2o. 

Joanneannes,  11. 

Joanneannes,  37. 

Joanneannes ,  40: 

Joanneannes  do  Efmenal ,  17. 


Joaõ  Soares  Freire,  11. 

Joaõ  Soares  de  Gaya ,  10. 

D.  Joaõ  Soares  de  Panha,  37. 

D.  Joaõ  Soares  de  Panha ,  40. 

Joaõ  Soares  de  Sardceira,  37. 

Joaõ  Soares  Vellozo,  40. 

Joaõ  de  Teixeira ,  7. 

Jo^õ  de  Teixeira,  12. 

D.  Joaõ  o  Torto ,  25. 

J00Õ  Varella  ,  28. 

Joaõ  Vaíques ,  20. 

Jo^õ  Vafques  Sarraça ,  23. 

Joaõ  Vicente  de  Valença ,  20. 

Joaõ  Viegas,  24. 

D.  Joaõ  Viegas  Ranha,  19. 

D.  Joaõ  Viegas  Ranha ,  22. 

D.  Joanna,  10. 

D.  Joanna  ,  14. 

D.  Joanna ,  14. 

D.  Joanna  ,  16. 

D.  Joanna ,  26. 

D.  Joanna  ,  25. 

D.  jcnnna ,  40. 

Joanna  Ayres  Orros ,  9. 

D.  Joanna  Eíteves,  23. 

Joanna  Gemes ,  9. 

Joanna  Gomes  ,  7,7,. 

Joanna  Lourenço,  12. 

Joanna  Martins,  6. 


Joanneannes  Redondo ,  6. 

Joanneannes  Redondo  ,  25. 

Joanne  Eíteves  da  Vieira,  32. 

Joanne  Mendes,  6. 

Joanne  Mendes,  9. 

D.  Joanne  Mendes ,  10. 

Joanne  Mendes ,  37. 

Joanne  Mendes  de  Eriteiros ,  4. 

Joanne  Mendes  Fafes,  25. 

D.  Iíabel,  6. 

D.  Ifabel,  10. 

D.  Ifabel ,  14. 

D.  Ifabel ,  14. 

D.  Ifabel ,  14. 

D.  Iíabel,  25. 

D.  Ifabel ,  26. 

D.  Iíabel  (A  Infanta)  13. 

D.  Iíabel  Raynha  de  Portugal,  i}. 


D 


Ona  Leognnda  Soares,  a  Tai- 


nha, 39. 


D.  Leonor ,   10. 

D.  Leonor  ,21. 

D.  Leonor  (A  Infante)  I}. 

D.  Leonor,  R?ynha  deAragaó,i4. 

Leonor  Affonfo,  2^. 

e  ii  Leonor 
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Leonor  Gomes,  4. 

Leonor  Rodrigues ,  3. 

Leonor  Rodrigues,  17. 

Leonor  Rodrigues  ,  1 7. 

D.  Loba  Gomes ,  2. 

D.  Loba  Gomes,  28. 

D.  Lopo  ,  27, 

Fr.  Lopo,  25. 

Lopo  Aífonfo ,  3. 

Lopo  Aífonfo ,  3. 

Lopo  Aífonfo,  18. 

D.  Lopo  Aífonío  ,41. 

Lopo  Aífonío  de  Lemos,  2}. 

Lopo  Aífonfo  de  Zernarda ,  6*. 

Lopo  Ermiges,  7. 

Lopo  Fernandes ,  25. 

Lopo  Fernandes  Pacheco,  9. 

Lopo  Fernandes  Pacheco  ,  n. 

Lopo  Fernandes  Peixoto,  5. 

Lopo  Garcia  de  Laçons,  27, 

Lopo  Gatto,  7. 

Lopo  Gatto,  12. 

Lopo  Gatto ,  1 9. 

Lopo  Gatto,  34. 

Lopo  Gonçalves  da  Rua,  17. 

Lopo  Lopes,  11. 

Lopo  Lopes,  22. 

Lopo  Mendes,   12. 

Lopo  Mendes,  24. 

Lopo  Pires,  4. 

Lopo  Pires ,  1 2. 

Lopo  Rodrigues,  11. 

Lopo  Rodrigues,  17. 

Lopo  Pvodrigues ,  28. 

Lopo  Pvodri guês ,  37. 

D.  Lopo  Rodrigues  d'  Ulho  ,  28. 

Lopo  Soares  de  Ai  vergaria,  17. 

D.  Lourença  de  Gundar ,  2.. 

D.  Lourenceannes ,  25. 

Lourenceannes  Carneiro ,  28. 

Lourenceannes  de  Fermozelhe ,  1 2. 

Lourenceannes  Pvedondo,  2. 

Lourenceannes  Redondo,  2$. 

Lourenço  Aífonfo,   18. 

Lourenço  Aires ,  32. 

Loiírençoamies  de  Porto  Carreiro, 

23. 
Lourenço  Eannes  Redondo,  6. 


Lourenço  Efpinhel ,  2Ç» 
Lourenço  Efteves  de  Moles,  2. 
Lourenço  Eíteves  de  Moles ,  2K. 
Lourenço    Fernandes  de  Abotrim  , 

24. 
D.  Lourenço  Fernandes  da  Cunha, 

24. 
D.  Lourenço  Fernandes  da  Cunha, 

29. 
Lourenço  Ganço ,  26. 
Lourenço  Gomes,  4. 
Lourenço  Gomes  ,  24. 
Lourenço  Gomes  d'  Avreu  ,  4. 
Lourenço  Gomes  de  Maceira ,  24. 
D.  Lourenço  Gomes  de  Maceira , 

28. 
Lourenço  Gonçalves,  11. 
Lourenço  Gonçalves ,  18. 
Lourenço  Gonçalves,  41. 
D.  Lourenço  Martins,  21. 
D.  Lourenço  Martins,  22. 
Lourenço  Martins  de  Berredo,  21. 
Lourenço  Martins  de  Berredo,  32. 
Lourenço  Martins  de  Berredo,  34. 
Lourenço  Martins  Ganço  ,  2. 
Lourenço  Martins  Ganço,  3. 
Lourenço  Martins  Gomes ,  3. 
Lourenço  Paes ,  24. 
Lourenço  Paes,  36. 
Lourenço  Paes  d'  Alvarengua ,  19. 
Lourenço  Peres ,  8. 
Lourenço  Peres  d3  Alvarengua ,  15. 
Lourenço  Pires  d'  Alvarengua  ,  40. 
Lourenço  do  Reguo,  9. 
Lourenço  Rodrigues  Spadarom  ,  32. 
Lourenço  Soares ,  8. 
D.  Lourenço  Soares,  19. 
D.  Lourenço  Soares ,  22. 
D.  Lourenço  Soares ,  28. 
D.  Lourenço  Soares ,  31. 
Lourenço  Soares ,  32. 
Lourenço  Soares  Freire ,  2. 
Lourenço  Soares  Freire,  4. 
Lourenço  Soares  Freire ,  6*. 
Lourenço  Soares  Freire,  25. 
Lourenço  Soares  Freire,  35. 
D.  Lourenço  Soares  Freire,  35. 
Lourenço  Soares  de  Valadares,  8. 
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L>.    Lourenço    Soares    de  Valada- 


res 


Maria  Acha  ,  i  j. 
Mu  ria  Acha,  40. 


Lourenço  Soares  de  Valadares,  10.     Maria  Acha  Nunes,  29. 

Lourenço  Soares  de  Valadares,  13.     Mariachaannes  Maceira ,  29. 

D.    Lourenço    Soares     de   Valada- 
res, 36. 

Lourenço  Viegas,  19. 

Lourenço  Viegas,  36. 

Lourenço  Viegas  Calfeiraõ,  41. 

Lourenço  Viegas,  oEípadeiro,  16.    D.  Maria  Affonfo^  31. 
e  30.  D.Maria  Affonío,  33. 

Lourenço  Viegas  de  Gondar,  36.      D.Maria  Affonío,  54. 

D.  Luca  Rodrigues,  AbbadeíTa  de    D.Maria  Affonfo  de  Zeira,  2Ç. 


Maria  Affonfo,  6. 
D.  Maria  Affonío,  14. 
D.Maria  Affonío ,  14. 
D.  Maria  Affonío ,  22. 
D.  Maria  AfFoníb ,  27. 


Arouca,  $2. 


M 


CvOna  Mafalda  Peres,  40. 
*  Mafalda  Pires,   15. 
D.  Malefpina  (ACondeífa)  13. 
D.  Maleípina  (A  Condeffa)  27. 
D.Manoel  (O  Infante)  25. 
D.  Manoel  de  Caítilha,   14. 
D.  Margarida  ,11. 
D.  Margarida,  \6. 
Margarida  Eíteves,  7. 
D.  Margarida  Efteves ,  16. 
Margarida  Fernandes,  3. 
Margarida  Giraldes ,   29. 
Margarida  Pires ,  12. 
Margarida  Pires,    13. 
Margarida  Pires   de  Porto  Carrei- 
ro,  17. 
Margarida  Viegas,  i<5.  e  iS. 
D.Maria  (A  Rainha)  1$. 
D.  Maria  Infante  de  Aragaô ,  14. 
D.  Maria  ( A  Condeffa  )  26. 
D.  Maria  ,  3. 
D.  Maria,  7. 
D.  Maria  ,  S\ 
D.Maria,  8. 
D.  Maria ,  9. 
D.  Maria ,  9. 
D.Maria,   14. 
D.  Maria,  17. 
D.Maria,  18. 
D.  Maria  ,  37. 
Tom.  I. 


Maria  Alvares,  12. 
D.  Marianna  Affonío ,  9. 
D.  Mariannes ,  4. 
D.  Mariannes ,  10. 
D.  Mariannes,  10. 
D.  Mariannes,    10. 
D.  Mariannes ,  1 1. 
D.  Mariannes,  1 1. 
D.  Mariannes,  12. 
Mariannes  16.  e  17. 
Mariannes,  17. 
D.  Mariannes,  18. 
D.  Mariannes,  19. 
Mariannes  ,21. 
Mariannes,  27. 
D.  Mariannes,  28. 
D.  Mariannes,  31. 
D. Mariannes,  32. 
D.  Mariannes ,  AbbadeíTa  de  Lor- 
vão, ;$. 
D.  Mariannes ,  33. 
D. Mariannes,   36. 
D.  Mariannes  BatiiTelía,  13. 
D.  Mariannes  Batiffella  ,  15. 
D.  Mariannes  Batiffella  ,  27. 
Mariannes  Malfadada  ,  37. 
Mariannes  Mariacha,  28. 
Mariannes  Menoreca,  16. 
Mariannes  de  Panha,  12. 
Mariannes  de  Santarém  ,  1 }. 
D.  Maria  Ayres,  22. 
D.  Maria  Ayres,  31. 
D.  Mana  Ayres  de  lornellos,    19. 
Maria  Bicos,  22. 
D.Maria  Brava,  16. 

f  D. 
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D.Maria  Brava,  24. 

Maria  Brava ,  26. 

Maria  Cerveira,  4. 

Maria  Cerveira,  17. 

Maria  Corrêa ,  4. 

Maria  Dade ,  7. 

Maria  Duraes ,  8. 

D.  Maria  Duraes ,  26. 

Maria  Efteves,  4. 

Maria  Efteves,  24. 

Maria  Fernandes,  2.. 

Maria  Fernandes,  12. 

D.  Maria  Fernandes ,  i£. 

Maria  Fernandes,  17. 

Maria  Fernandes,    18. 

Maria  Fernandes  ,  19. 

D.  Maria  Fernandes ,  20. 

D.  Maria  Fernandes  ,  22. 

D.  Maria  Fernandes  ,  23. 

D.  Maria  Fernandes  ,  25. 

D.Maria  Fernandes,  26. 

D.  Maria  Fernandes  ,  27. 

D.  Maria  Fernandes ,  27. 

D. Maria  Fernandes,  28. 

D.  Maria  Fernandes  ,  28. 

Maria  Fernandes,  28. 

D.  Maria  Fernandes,  2$. 

Maria  Fernandes  de  Andrade,  27. 

Maria  Fernandes  Corvei ,   28. 

D.  Maria  Fernandes  Dordis,  16. 

D.  Maria  Fernandes  de  Duro  ,    27. 

D.  Maria  Fernandes  de  Gundiaes , 

1 1. 
M3ria  Fernandes  Moreira,  4. 
D.  Maria  Fernandes  de  Traftamar  , 

Maria  Fifca,  ou  Francifca,  41. 

Maria  Fogaça,  21. 

Maria  de  Freitas ,  9. 

D.  Maria  Froyas  ,25. 

D.  Mana  Garcia ,  9. 

D.  Maria  Garcia ,  20. 

D.  Maria  Garcia,  21. 

D.  Maria  Garcia ,  34. 

Maria  Gil ,   17. 

Maria  Gil  Feyo,  21. 

Maria  Girai  ,  29. 

Maria  Giraldes  Cabrom  ,  26. 


Maria  Gomes,  2. 

Maria  Gomes,  $. 

Maria  Gomes  ,  4. 

M.jria  Gomes  ,  a  má ,  4. 

Maria  Gomes,  1 1. 

Maria  Gomes ,  12. 

Maria  Gomes  ,12.. 

Maria  Gomes  ,  1 3. 

Maria  Gomes ,  13. 

Maria  Gomes,  19. 

D.  Maria  Gomes,  25. 

Maria  Gomes ,  25. 

Maria  Gomes,  2-5. 

D.Maria  Gomes,  20. 

Maria  Gomes  da  Silva,   II. 

D.  Maria  Gonçalves,  1. 

Maria  Gonçalves ,   6*. 

Mana  Gonçalves,  16. 

D.  Maria  Gonçalves,  32. 

Maria  Gonçalves,  35. 

Maria  Gonçalves,  41. 

D.Maria  Gonçalves  Giroa,  31. 

Maria  Lopes,  7. 

Maria  Lopes  de  Teixeira,   12. 

Maria  Lourenço,  24. 

Maria  Lourenço,  28. 

Maria  Lourenço  de  Alemquer,  11. 

D.Maria  de  Marano,  40. 

Maria  Martins,  2. 

Maria  Martins ,  6. 

D.Maria  Martins,  6. 

Maria  Martins,  1 1. 

Maria  Martins,   12.   ' 

Maria  Martins  ,  2  2. 

Maria  Martins,   26. 

Maria  Martins  de  Todela,   20. 

Maria  Maitins  de  Travanca,  26. 

D.Maria  Martins  de  Valadares,  8. 

D.Maria  Mendes ,  1. 

Maria  Mendes,  3. 

Maria  Mendes,  $. 

Maria  Mendes,  3. 

Maria  Mendes,  6. 

Mana  Mendes ,  9. 

D,  Maria  Mendes,  15. 

Maria  Mendes,  ió. 

Maria  Mendes,  17. 

Maria  Mtndes,  20. 

D. 
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D.  Maria  Mendes ,  22. 

Maria  Mendes,  26. 

D.  Maria  Mendes,  2.1. 

Maria  Mendes  ,  2,  2. 

D.Maria  Mendes,  ->i. 

D.  Maria  Mendes  ,  23. 

Maria  Mendes  de  Candarei ,  21. 

Maria  Mendes  Ribeira,  $2. 

Maria  Miguel  Landim,   13. 

D.Maria  de  Nurbona,  26. 

Maria  Nunes,   16. 

D.  Maria  Nunes,  ^9. 

Maria  Nunes,  41. 

D.  Maria  Paes,  7. 

D.Maria  Paes,  16. 

D.Maria  Paes,   21. 

D.Maria  Paes,  2S. 

D.Maria  Paes  B^rredo,  22. 

D.Maria  Paes  PJhcira  ,  9. 

D.Maria  Paes  Ribeira,  9. 

D.Maria  Paes  Ribeira,  19. 

D. Maria  Paes  Ribeira,  19. 

D.Maria  Paes  Ribeira,  28. 

D.  Mar  ia  Paes  Ribeira,  ??. 

D.  Maria  Paes  Ribeira ,  34. 

D.  Maria ,  a  Palombinha  de  Lara , 

D.  Maria  Pereira,  16. 

D.  Maria  Peres  ,  5. 

D.  Maria  Peres ,  5. 

D.  Maria  Peres  ,  tf. 

D.  Maria  Peres,  15. 

Maria  Peres ,   19. 

D.Maria  Peres,  22. 

D.  Maria  Peres,  32. 

D.  Maria  Peres ,  40. 

D.Maria  Peres  de  Azevedo,  21. 

Maria  Pires ,  2. 

Maria  Pires ,  4. 

Maria  Pires,  5. 

Maria  Pires,   10. 

Maria  Pires  ,  1 1. 

Maria  Pires ,   1 2. 

D.  Maria  Pires,  14. 

Maria  Pires,  iC. 

Maria  Pires,  18. 

Maria  Pires,  18. 

Maria  Pires,  19. 


Maria  Pires,  24. 

D.  Maria  Pires  da  Vide ,  14. 

Maria  Pires  da  Vide,  15. 

D.  Maria  Ponço ,  8. 

Maria  Ramires ,  5. 

Maria  Ramires,  26. 

Maria  Reymondo ,  7. 

Maria  Reymondo,  12. 

Maria  Reymondo,  19. 

D.Maria  Reymondo,  22. 

Maria  Reymondo  de  Porto  Carrei- 
ro ,  11. 

Maria  Ribeira ,  9. 

Maria  Ribeira,  10. 

Maria  Ribeira ,  12. 

Maria  Ribeira ,  18. 

D.Maria  Rodrigues,  1. 

D.Maria  Rodrigues,  2. 

Maria  Rodrigues,  2,. 

Maria  Rodrigues ,  4. 

Maria  Rodrigues ,  4. 

Maria  Rodrigues ,  6\ 

Maria  Rodrigues,   8. 

Maria  Rodrigues,  9. 

Maria  Rodrigues,  11. 

D.Maria  Rodrigues,  11. 

Maria  Rodrigues  ,  12,. 

D.  Maria  Rodrigues.  15. 

Maria  Rodrigues,  17. 

Maria  Rodrigues,  17. 

Maria  Rodrigues  ,  20. 

Maria  Rodrigues ,  22. 

Maria  Rodrigues,  22,. 

Maria  Rodrigues,  25. 

Maria  Rodrigues ,  25. 

D.Maria  Rodrigues,  26: 

D.Maria  Rodrigues,  23. 

D.  Maria  Rodrigues ,  35. 

Maria  Rodrigues,  2,9. 

D.Maria  Rodrigues  (A  Condeíía) 
2,2. 

D.Maria  Rodrigues  Codornis,  28. 

Maria  Sanches ,  20. 

D.Maria  da  Silva,  28. 

Maria  Soares ,  2. 

Maria  Soares ,  2. 

Maria  Soares  ,  10. 

D.  Maria  Soares,  1 1. 

f  ii  Ma- 
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Maria  Soares,  12. 

Maria  Soares,  13. 

D.  Maria  Soares  ,  16.  e  17. 

D.  Maria  Soares,   19. 

D.  Maria  Soares ,  20. 

D.Maria  Soares,  22. 

D.  Maria  Soares ,  22. 

D.Maria  Soares  ,  22. 

D.Maria  Soares  ,  23. 

D.  Maria  Soares ,  2o. 

D. M iria  Soares,   go. 

Maria  Soares,  36. 

Maria  Soares ,  36. 

Maria  Soares,  40. 

D.  Maria  Soares  de  Gomdiaes ,  27. 

D.Maria  Soares,  aTaranha,  22. 

Maria  Telles,  17. 

Maria  Vafques,  21. 

Maria  Vafques,  24. 

D.Maria  Vafques,  39. 

Maria  Vafques  de  Rezende,  16. 

Maria  Vafquid,  4. 

D.Maria  da  Veiga  ,  36. 

Maria  Vicente,  5. 

D.Maria  Vicente  d'Ulguezes ,  17. 

Maria  Viegas,  12. 

Maria  Viegas,  16. 

D. Maria  Viegas,  35. 

Maria  Viegas  do  Redondo,  13. 

Maria  Viegas  do  Reguengo ,  1 2. 

Maria  Viegas  do  Reguengo,   12. 

D.Maria  Zote,  5. 

Marinha  Affonío,  8. 

D.  Marinha  Affonfo,   18. 

Marinha  Fernandes,  3. 

D. Marinha  Fernandes,  23. 

Marinha  Lopes,  27. 

Marinha  Lopes  de  Çamora,  8. 

Marinha  Nunes,  20. 

D.  Marinha  Paes,  28. 

Marinha  Soares,  2$. 

Marinha  Viegas,  18. 

D. Marinho,  28. 

Marqueza  Gil,  8. 

D. Marqueza  Gil,  21. 

Marqueza  Gil,  31. 

D.Martim  Afronío ,  1. 

Marti m  AíFonfo ,  3. 


Martim  Affonfo,  3. 
Martim  Affonfo ,  4. 
Martim  Affonfo,  5, 
Martim  Affonfo,  7. 
Martim  Affonfo,  10. 
Martim  Affonfo,  10. 
Martim  Affonfo  ,11. 
Martim  Affonío,  12. 
D.Martim  Affonfo,  14. 
Martim  Affonío,  15. 
Martim  Affonfo,  17. 
Martim  Affonío,  18. 
D.  Martim  Affonfo,  22. 
D.  Martim  Affonfo,  31. 
D.Martim  Affonfo,  32. 
D.  Martim  Affonfo  ,  34. 
Martim  Affonfo  Alcaforado ,  3; 
Martim  Affonfo  Alcaforado,  6. 
Martim  Affonfo  Alcaforado  ,  1  $. 
Martim  Affonfo  de  Cambra ,  6. 
Martim  Affonfo  Chichorro ,  o  Ve- 
lho ,  8. 
Martim  AÍTonfo  Chichorro,  9. 
Martim  Affonío  Chichorro,  9. 
Martim  Affonfo  de  Rezende,  8. 
Martim  Affonfo  de  Rezende,    17. 
Martim  Affonfo  de  Rezende,   36. 
Martim  Affonfo  de  Rezende ,  40. 
D.  Martim  Anaya,  24. 
Martim  Annes,  8. 
Marti  mannes,  10. 
D.Martim  Annes,  10. 
Martimannes,  10. 
Marti  mannes,  11. 
Martimannes,  12. 
Martimannes,  16. 
Martimannes,  16. 
Martimannes,  18. 
Martimannes,  20. 
Martimannes,  31. 
D.Martim  Annes,  36".  e  37. 
Martimannes  d'Azevedo,   iS. 
Martimannes  d'Azevedo  ,  25. 
Martimannes  de  Briteiros,  8. 
Martimannes  de  Briteiros,  9. 
Martimannes  de  Briteiros,  10. 
Martimannes  de  Creixemii,  6. 
Martimannes  Davo,  ó. 
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Martim  Annes  de  Gaya,  40. 
Martimannes  Redondo  ,  13. 
Martimannes  Redondo  de  Creixe- 

mil,  8. 
Martimannes  Redondo  de  Creixe- 

mil,  17. 
Martimannes  do  Vinhal,  3. 
Martimannes  do  Vinhal,  11. 
D.  Martim  Annes  do  Vinhal,  22* 
Martim  Annes  do  Vinhal ,  27. 
Martim  de  Barbofa,  3. 
Martim  de  Barboía  ,  2. 
Martim  de  Barbofa,  6. 
Martim  de  Barbofa,  6. 
Martim  de  Barboía,  9. 
Martim  de  Barbofa ,  1 3. 
Martim  de  Barbofa ,    13. 
Martim  de  Barbofa,  21. 
Martim  Barbofa,  34. 
Martim  Barreto,  6. 
Martim  Botelho,  22. 
Martim  Botelho  de  Sandim,  4* 
Martim  Caido,  40. 
Martim  do  Cazal ,  40. 
Martim  Corrêa  ,22. 
Martim  Dade,   5. 
Martim  Dade,  5. 
Martim  Dade,  7. 
Martim  Dade ,  24. 
Martim  Dade,  o  Velho,  7. 
Martim  Ervas,  12. 
Martim  Eíteves,  7. 
Martim  Eíteves  ,  9. 
Martim  Eíteves,  20. 
Martim  Eíteves,  24. 
Martim  Eíteves  Colchafria,  18. 
Martim  Eíteves  de  Freitas,  17. 
D.  Martim  Eíleves  de  Teixeira  ,  2. 
Martim  Eíteves  de  Teixeira ,   7. 
Martim  Eíteves  de  Teixeira,   18. 
Martim  Eíteves  de  Teixeira,  25. 
Martim  Faies,  24. 
D.  Martim  Fafes  ,  35. 
Martim  Fernandes ,  4. 
D.  Martim  Fernandes  ,  8. 
Martim  Fernandes ,  12. 
Martim  Fernandes,  22; 
D.  M^rrim  Fernandes ,  26. 
Tom.  I. 


D.  Martim  Fernandes ,  26. 
Martim  Fernandes ,  32. 
Martim  Fernandes  Barreto,  7. 
Martim  Fernandes  Barreto,  12. 
Martim  Fernandes  Barreto,  23. 
Martim  Fernandes  Batalha,  12. 
Martim  Fernandes  de  Cambra  ,  8. 
Martim  Fernandes  Gervas ,  12. 
Martim  Fernandes  Porto  Carreiro, 

Martim  Fernandes  de  Riba  de  Vi- 
zela, 10. 

Martim  Fernandes  de  Riba  de  Vi- 
zela,  15. 

Martim  Fernandes  de  Teixeira  ,  ^. 

Martim  Fernandes  Topete,  28. 

D.  Martim  Fernandes  de   Vizela, 

Martim  de  Freitas ,  9. 

Martim  de  Freitas,  24. 

Martim  Froyaõ  ,  5. 

Martim  Froyaõ,  19. 

Martim  Garcia  de  Torquemada, 
10. 

Martim  Gervaz,  2$. 

D.  Martim  Gil,  10. 

Martim  Gil  (O  Conde)  io, 

Martim  Gil,  12. 

Martim  Gil,  17. 

Martim  Gil ,  20. 

Martim  Gil ,  31. 

D.  Martim  Gil ,  2, 1. 

D.  Martim  Gil ,  33. 

D.  Martim  Gil,  tf. 

Martim  Gil  de  Aroes,  28. 

D.  Martim  Gil ,  o  Bom  ,  22, 

D.  Martim  Gil ,  o  Bom ,  27. 

Martim  Gil  Dalroens ,  3. 

Martim  GilDuraes,  36. 

D. Martim  Gil  de  Portugal,  14. 

D.  Martim  Gil  de  Portugal  (o  Con- 
de) 14. 

Martim  Gil  de  Soula  ,  10. 

D.  Martim  Gil  da  Vide,  15. 

Marrim  Godins,  24. 

Marfim  Godins ,  2,5. 

Martim  Gomes ,  4. 

Martim  Gomes,  11. 

g  Mar- 


Index  das  Tefjoas 


Martim,  Gomes ,  1 2. 

Martim  Gomes,  25. 

Martim  Gomes  de  Ribeira,  12. 

Martim  Gomes  da  Silva,  2. 

Mirtim  Gomes  da  Siiva,  6. 

Martim  Gomes  da  Silva,  8. 

Martim  Gonçalves,  8. 

Martim  Gonçalves,   12. 

Martim  Gonçalves,  12. 

Martim  Gonçalves,  ió. 

Martim  Gonçalves  Leitaó,  Meílre 

da  Ordem  de  Chriíto ,  17. 
D.  Martim  Gonçalves  de  Nomaes, 

4- 
D.  Martim  Gonçalves  de  Nomaes  , 

,6. 

Martim  Gonçalves  de  Paramio ,  27. 
Martim  Lopes ,    1 2. 
Martim  Lourenço,  24. 
D.  Martim  Lourenço  ,  29. 
Martim  Lourenço  da  Cunha  ,    12. 
Martim  Lourenço  da  Cunha,  24. 
D.  Martim    Lourenço   da   Cunha , 

4°- 
D. Martim  Martins,  8. 

D.  Martim  Martins,  2,^. 

Martim  Martins  Marinho,  28. 

Martim  Martins  Zote,  5. 

Martim  Martins  Zote,  6. 

Martim  Mendes,  2. 

Martim  Mendes,  10. 

Martim  Mendes,  17. 

Martim  Mendes,  26. 

Martim  Mendes,  32. 

Martim  Moella,  24. 

Martim  Novaes,  6. 

Martim  Paes  de  jola  ,  28. 

D.  Martim  Paes  Ribeira,  21. 

D.  Martim  Paes  de  Ribeira,  2.2. 

D.  Martim  Paes  Ribeira,  24. 

Mirtim  Penda,  40. 

D.  Martim  Peres ,  10. 

D.  Martim  Peres  de  jamu,   24. 

D.  Martim  Peres  da  Maya ,  8. 

D.  Martim  Peres  da  M<»ya  ,  2.9. 

Martim  Peres  Zote  ,  5. 

D.  Martim  Peres  Zote,  24. 

Martim  Pimentel ,  8. 


Martim  Pimentel ,  36. 

Martim  Pires ,  5. 

Martim  Pires,  12. 

Martim  Pires,  12. 

Martim  Pires,  26. 

Martim  Pires ,  24. 

Martim  Pires  d'Alvarengua  ,  17. 

Martim  Pires  d'Alvim ,  4. 

Martim  Pires  d'Alvim  ,  7. 

Martim  Pires  d'Alvim,  13. 

Martim  Pires  d'Alvim,  16. 

Martim  Pires  de  Chacim,  21. 

Martim  Pires  de  Chacim,  41. 

Martim  Pires  da  Maya ,  2. 

D.  Martim  Pires  da  Maya ,  2í. 

D. Martim  Pires  da  Maya,  25. 

D.  Martim  Pires  Zote,    17. 

D.  Martim  Ponço  ,  8. 

Martim  Redondo,  2. 

Martim  Redondo,  o. 

Martim  Redondo  da  Beira ,  6. 

Martim  Redondo  da  Beira,  25. 

Martim  Rodrigues,  4. 

Martim  Rodrigues,  12. 

D.  Martim  Rodrigues,  i£. 

D.  Martim  Rodrigues  ,    Bifpo  do 

Porto,  15. 
Martim  Rodrigues,  18. 
D.  Martim  Sanches,  22. 
D.  Martim  Sanches,  28. 
Martim  Soares,  25. 
Martim  Soares  de  Baguim,  10. 
Martim  Soares  Canellas,  29. 
Martim  Soares  Narizes,  29. 
Martim  Soares  Pacheco,  29. 
Martim  Tabaya ,  20. 
Martim  Tabaya,  21. 
Martim  Tabaya,  21. 
Martim  Talvaya,  24. 
Martim  de  Távora,  12. 
Martim  Tenrro,  25. 
D.  Martim  de  Todela  Bnrges,    20. 
Martim  Valafques  da  Cunha,    11. 
Martim  Vafques ,  1 ç. 
Martim  Valques,  24. 
D.  Martim  Valques,  ;i. 
Martim  Vafques,  35. 
Martim  Vafques  Barbas,  32. 

Mar- 


do  Livro  Velho  das  Linhagens  de  Tortugal. 


Martim  Vafques  Bornes,    32. 
Marti m  Vafques  da  Cunha,  8. 
Martim  Vafques  da  Cunha,  2,6. 
Martim  Vafques  de  Freitas ,  9. 
Martim  Vafques  Pimentel ,  1 1. 
Martim  Vafques  Pimentel,   16. 
Martim  Vaíques  Pimentel  de  For- 

nellos ,  29. 
Martim  Vafqui ,  5. 
Martim  Vafqui ,  5. 
Martim  Velho  ,  11. 
Martim  Viegas,  12. 
Martim  Viegas,  16. 
Martim  Viegas,  20. 
Martim  Viegas,  24. 
Martim  Viegas,  36. 
Martim  Viegas,  2,6. 
Martim  Viegas  de  Sequeira,  6. 
Martim  Viegas  de  Tayde,  20. 
Martim  Zote ,  Deaõ  de  Braga ,  3. 
Martim  Zote ,  3. 
Martim  Zote,  10. 
Martinho  Joaõ ,  29. 
D.  Martins  de  Lisboa  ,  32. 
D. Mayor  Alvares,  2. 
D.  Mayorde  Candarey,  3. 
D.  Mayor  Gonçalves ,  1. 
Mayor  Martins,  3. 
D.  Mayor  Martins,  3. 
D.  Mayor  Martins  ,  35. 


10. 


D.  Mecia  Rodrigues,  17. 

D.  Mecia  Rodrigues,  22. 

D.  Aíecia  Rodrigues  Giroa , 

Mecia  Vafques,  4. 

Mecia  Vafques,  17, 

Mecia  Vaíquid,  4. 

D.  Mel  ia  ,  10. 

Melia  Fernandes,  17. 

D.  Melia  de  Mendoça  ,  27. 

Mem  d'Alvide,  22. 

D. Mem  de  Bragança,  41. 

D.  Mem  de  Bragançom ,  40. 

Mem  Coronel ,  4. 

Mem  Fafes ,  24. 

D.  Mem  Fernandes,  21. 

D.  Mem  Garcia ,  9. 

D.  Mem  Garcia  ,  3  :?. 

D.  Mem  Garcia  de  Soufa,  8. 

Mem  Gomes,  3. 

Mem  Gomes,  tf. 

D. Mem  Gonçalves,  j. 

D.  Mem  Gonçalves ,  10. 

Mem  Gonçalves,  2,0. 

D.  Mem  Gonçalves ,  $$. 

D.  Mem  Gonçalves,  39. 

Mem  Gonçalves  daFonfeca,  18. 

D.  Mem  Gonçalves  da  Maya ,  2  $. 

D. Mem  Gonçalves  da  Maya,  2,1, 

Mem  Gonçalves  de  Moles ,   24. 

D. Mem  Gonçalves  de  Soufa,  31* 


D.  Mayor  Mendes  de  Candarey ,  16.    Mem  Gueda,  28. 


D.  Mayor  Paes,  11.  e  12. 
D.  Mayor  Paes,  22. 
D.  Mayor  Peres ,  *>. 
D.  Mayor  Peres,  5. 
D.  Mayor  Peres  de  Pereira  ->  II- 
Mayor  Pires,  5. 
Mayor  Pires,  20. 
D.  Mayor  Soares,  2. 
D. Mayor  Soares,  22. 
D.  Mecia  ,  Abbadeiía  de  ante  am- 
bos es  rios,  2,1. 
Mecia  Dade,  25. 
D.  Mecia  Godius ,  10. 
Mecia  Gomes ,  2. 
Mecia  Mendes,  10. 
Mecia  Rodrigues,  17. 
Mecia  Rodj  i    tês ,  17. 


Mem  de  Lande,  ti. 

Mem  Lourenço  d' Abrantes,  18. 

D.  Mem  Monis  de  Candarey,  16. 

D.  Mem  Monis  de  Riba  de  Douro, 
I. 

D.  Mem  Monis  de  Riba  de  Dou- 
ro,  iç. 

D. Mem  Nunes,  5. 

Mem  Nunes,  19. 

D.  Mem  Nunes,  22.  e  22,. 

D. Mem  Nunes,  44. 

D.  Mem  Nunes  de  Riba 


ro ,  2. 
D.  Mem  Nunes  de  Riba 

ro,  5. 
Mem  Paes,  20. 
D.  Mem  Pa-.s ,  39. 
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D.  Mem  Paes ,  40. 

Mem  Paes  Bofinho,  23. 

Mem  Pires  de  Briteiros,  12. 

Mem  Pires  de  Oliveira ,  5. 

D.  Mem  Rodrigues,  10. 

Mem  Rodrigues,  iÇ. 

Mem  Rodrigues ,  20. 

Mem  Rodrigues,  21. 

Mem  Rodrigues,  3$. 

D.  Mem  Rodrigues   de  Briteiros , 

21. 
D.  Mem  Rodrigues   de  Briteiros, 

D.  Mem  Rodrigues  Gueirogua  ,  21. 
D.  Mem  Rodrigues  de  Tougues ,  2. 
D.  Mem  Rodrigues   de  Tougues , 

10. 
D.   Mem  Rodrigues  de  Tougues, 

14. 
D.  Mem  Rodrigues   de  Tougues, 

20. 
D.  Mem  Rodrigues   de  Vafconcel- 

los ,  3. 
Mem  Rodrigues   de  Vafconceilos , 

6. 
Mem  Rodrigues  de  Vafconceilos, 

6. 
Mem  Rodrigues  de  Vafconceilos, 

17. 
D.  Mem  Sanches ,  26. 
D. Mem  Soares  (O  Conde)  30. 
D.  Mem  Soares  de  Merlo,  3. 
D. Mem  Soares  de  Merlo,  19. 
D.  Mem  Soares  de  Merlo,  35. 
Mem  Vafques  Roato  ,  20. 
D.  Mem  Viegas,  1. 
D.  Mem  Viegas ,  7. 
Mem  Viegas,  19. 
D.  Mem  Viegis  de  Soufa,  2,1. 
Mem  da  Ayres  ,  24. 
D.Mendo  (O  Conde)   1. 
D.Mendo  (O  Conde)   11. 
D.Mendo,  Prior  do  Hoípital ,  41. 
D.Mendo  Afíbnío  deRefoyos,  26. 
D.  Mendo   Aiienío   de  Santarém, 

2?. 
D.  Mendo  Alaõ  de  Bragança ,  1. 
D.Mendo  Alaõ  de  Bragança,  21, 


D.Mendo  Bofiom,  40. 

D.  Mendo  Monis ,  34. 

D.  Mendo  Soufaó  ,  2.  9.  e  10. 

D.Mendo  o  Soufaó  (O  Conde)  10. 

e  31. 
Miguel  Fernandes ,  collaço  delRey, 

D.  Milia,   32. 

D.Milia,  33. 

D. Moco  Viegas,  18, 

D.  Mjco  Viegas  ,  19. 

D.  Mona  Dias  ,  30. 

Monigo  Viegas,  19. 

D. Moninho  (O  Conde)  10. 

D.  Moninho  Viegas ,  1. 

D.  Monio  de  Biícaya   (O  Conde) 

30.  e  39. 
D. Monio  Cabreiro,  34. 
D.  Monio  Fernandes  de  Touro  ,  50. 
Monio  Gafco,  30. 
D.  M.mio  Gonçalves  Girom,  39. 
D.  Monio  Logafco,  2.0. 
D.  Monis  de  Riba  de  Doiro,  2. 
Mor  Affonfo,  12. 
D.  Mor  Affonío,  13. 
D. Mor  Aííbnío,  13, 
D.  Mor  Affonfo,  22. 
D. Mor  Affonfo,  27. 
D. Mor  Affonfo,  27. 
Mor  Affonfo  de  Cambra ,  2. 
Mor  Affonfo  de  Cambra,  6. 
Mor  Annes,  i2* 
Morannes,  16. 
Morannes,  18. 
Morannes ,  27. 
Mor  Ayres,  9. 
Mor  Ayres ,  24. 
Mor  Eíteves ,  7. 
Mor  Efteves,  18. 
Mor  Fernandes,  6. 
Mor  Fernandes,  10. 
Mor  Fernandes ,  10. 
Mor  Fernandes,  20. 
D.  Mor  Fernandes,  2:». 
D.  Mor  Garcia,  51. 
Mor  Gil ,  29. 
Mor  Gonçalves ,  6. 
Mor  Gonçalves,  16» 
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Mor  Gonçalves,  18. 
Mor  Gonçalves,  18. 
Mor  Gonçalves,  22,. 
Mor  Lourenço,  24. 
D.  Mor  Lourenço ,  29, 
Mor  Martins,  6. 
D.  Mor  Martins ,   6. 
D.  Mor  Martins ,  8. 
D.  Mor  Martins,  AbbadeíTa  de  Arou- 
ca ,  8.  e  35. 
Mor  Martins,  11. 
Mor  Martins,  23. 
D.  Mor  Martins  ,  32. 
D.  Mor  Martins,  2,6. 
Mor  Martins  de  Baguim  ,  12. 
D.  Mor  Martins  da  Vizella,  41. 
D. Mor  Mendes,  çç, 
D. Mor  Mendes,  29. 
D.  Mor  Mendes  dos  Souzãos,   2,1. 
Mor  Nunes  de  Rodeiro ,  27. 
D.  Mor  Paes ,  28. 
D.  Mor  Paes  ,  28. 
D. Mor  Paes  deCurveira,  40.  e4i. 
Mor  Peres,  5. 
Mor  Peres ,  6. 
Mor  Peres,  6. 
Mor  Peres ,  6. 
Mor  Peres,  20. 
D.  Mor  Peres ,  40. 
D. Mor  Peres,  a  Prove,  22. 
Mor  Pires,  12. 
Mor  Pires,  20. 
Mor  Pires,  29. 
Mor  Pires,  21. 
Mor  Pires  Hervilhoa ,  2. 
Mor  Pires  Hervilhoa,  3. 
D. Mor  Pires  Perna,  22.  e  22. 
D.  Mor  Randufez ,  24. 
Mor  Rodrigues,  12. 
Mor  Rodrigues ,  17. 
Mor  Rodrigues,  18. 
D.  Mor  Soares  ,  7. 
D.  Mor  Soares ,  8. 
D.  Mor  Soares,    2,6. 
D.  Mor  Soares,  29. 
D.  Mor  Soares ,  40.  e  41. 
Mor  Viegas,  12. 
Mor  Viegas,  12. 
Tom.  I. 


Mor  Viegas,  12. 

Mor  Viegas,  12. 

Mouraõ  Nunes,  27. 

Mourão  Pires,  19. 

Mumo  Dias  de  Caftanheda ,   2. 

Munio  Dias,  2. 

D.Munio  Viegas,  16. 
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DOm  Nuno,  25. 
D.  Nuno ,  2, 3. 

D.  Nuno  Alvares  ,  26. 

D.  Nuno ,  o  Bom ,  25. 

D.  Nuno  Candarim  ,  41. 

D.  Nuno  de  Cella  Nova,  1. 

D.Nuno  de  Cella  Nova  (O  Con- 
de,)  1.  15.  e  24. 

D.Nuno  de  Chacim,  26. 

Nuno  Fernandes  ,  1 8. 

Nuno  Fernandes,  20. 

Nuno  Fernandes,  22. 

D.Nuno  Fernandes,  22. 

D.Nuno  Fernandes,  39. 

Nuno  Fernandes  Turrechaõ ,   28. 

Nuno  Fernandes  de  Valdemouros , 
26. 

Nuno  Fernandes   de  Valdemouro, 
28. 

Nuno  Fernandes  de  Valdenueuro , 

Nuno  Gomes,  12. 

Nuno  Gonçalves,  16. 

Nuno  Gonçalves,  18. 

D.Nuno  Gonçalves,  25. 

D. Nuno  Gonçalves,  26.' 

Nuno  Gonçalves ,  27. 

Nuno  Gonçalves  de  Áureas,  25, 

Nuno  Gonçalves  d'Avreu ,  6. 

Nuno  Gonçalves  Camello,  16. 

Nuno  Gonçalves  deNovoa,  11. 

D.Nuno  de  Lara,  9. 

D.  Nuno  de  Lara  (O  Conde)  26. 

Nuno  Martins,  3. 

Nuno  Martins,  21. 

Nuno  Martins  de  Barbofa ,  6. 
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Nuno  Martins  Barreto,  i^. 
Nuno  Martins  Barreto,  2$. 
Nuno  Martins  de  Chacim,  8. 
Nuno  Martins  de  Chacim,  13. 
Nuno  Martins  de  Chacim,  20. 
Nuno  Martins  de  Chacim  ,21. 
Nuno  Martins  de  Chacim,  25. 
D.  Nuno  Martins  de  Chacim ,  29. 
Nuno  Martins  de  Chacim,  32. 
D.  Nuno  Martins  de  Chacim,  36. 
Nuno  Martins  de  Chacim,  41. 
D.Nuno  Mendes  de  Sima,  34. 
D.  Nuno  Ozores ,  1 . 
Nuno  Paes  Vida,  22. 
Nuno  Paes  Vida  ,  24. 
D.  Nuno  Peres  de  Barbofa  ,  6. 
Nuno  Peres  Maldoado,  6. 
Nuno  Peres  Maldoado  ,  20. 
D.Nuno  Pires,  21. 
D.Nuno  Pires,  34. 
Nuno  Pires  de  Barbofa,  11. 
Nuno  Pires  de  Barbofa,  lg. 
Nuno  Pires  Doutis,  16, 
Nuno  Rodrigues  ,  17. 
Nuno  Rodrigues  Bocarro,   13. 
Nuno  Rodrigues  Bocarro,  20. 
D.Nuno  Sanches,  2.  e  34. 
D.Nuno  Soares,  30. 
D.Nuno  Soares,    34. 
D.Nuno  Soares  deGrijò,  1.  e  40. 
Nuno  Soares  Mouro,  37. 
D.Nuno  de  Traílamar  (O  Conde) 

20. 
Nuno  Vaíques,  21. 
D.  Nuno  Vafques,  41. 
D.Nuno  Vafques  de  Bragança,  39. 
Nuno  Velho ,  20. 
D.Nuno,  o  Velho,  21. 
Nuno  Velho,  22. 
Nuno  Velho,  22.  e  25. 
Nuno  Velho,  25. 
Nuno  Viegas,  19. 
Nuno  Viegas,  24. 
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O  Er  Gueda,  28. 
D.Ordonho  (O  Cardeal)    31. 

D.Ordonho  (EIRey)  $7.  e  tf. 

D.  Ordonho  Alvares ,  2. 

D.  Ordonho  Alvares  das  Afturias , 
2.  e  21. 

Origuera,  16. 

D.  Orraca  (A  Rainha)  22. 

D.  Orraca ,  6. 

D.  Orraca,  10. 

D.  Orraca,  10. 

D.  Orraca ,  14. 

D.  Orraca,  18. 

D.  Orraca,  26". 

D.  Orraca ,  27. 

D.  Orraca  Abril ,  9. 

Orraca  Abril ,  18- 

D.  Orraca  Abril ,  22. 

D.  Orraca  Abril ,  2.6. 

Orraca  Affbnío,  10. 

D.  Orraca  AfFonfo,  18. 

D.  Orraca  Affonfo ,  18. 

D.  Orraca  Affonfo,  19. 

D.  Orraca  Affonfo,  22. 

D.  Orraca  Affonfo ,  36. 

Orracaannes,  16.  e  17. 

Orracaannes,  29. 

D.  Orraca  Anrriques  de  Porto  Car- 
reiro ,  28. 

D.  Orraca  de  Caldellas ,  24. 

D.  Orraca  de  Canas  (A  Condeffa) 
26. 

D.  Orraca  Corrêa ,  29, 

D.  Orraca  Dias ,  27. 

D.Orracaeannes,  4. 

D.  Orraca  Enrriques  de  Porto  Car- 
reiro, 3. 

D.  Orraca  Ermigues ,  24. 

Orraca  Fafes,  24. 

D. Orraca  Fafes,  gç. 

Orraca  Fernandes,  6. 

Orraca  Fernandes ,  7. 

D. Orraca  Fernandes,  9. 

Orraca  Fernandes,  10. 
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D.  Orraca  Fernandes  ,  14. 

D.  Or raça  Fernandes ,  19. 

D.  Orraca  Fernandes,  21. 

Orraca  Fernandes,  2$. 

D. Orraca  Fernandes,  27. 

D. Orraca  Fernandes,  32. 

D.  Orraca  Fernandes ,  24. 

Orraca  Fernandes  d'Aldareti ,  3. 

D.  Orraca  Fernandes  Baticela ,    27. 

Orraca  Fernandes  deLouredo,  ió. 

Orraca  Garcia  de  Roei,  13. 

Orraca  Gil ,  17. 

D. Orraca  Gil,  20. 

D.  Orraca  Gil  ,  28. 

Orraca  Gil ,  28. 

Orraca  Gil  Caravelha,  2Ç. 

O.-raca  Gil  do  Eiró,  29. 

D,  Orraca  Godins,  11. 

Orraca  Godins ,  12. 

D.  Orraca  Gomes  ,  2. 

D.  Orraca  Gomes  ,  2$. 

Orraca  Gomes,  25. 

Orraca  Gomes  da  Silva,  1$. 

D.  Orraca  Gomes  Zagomba ,  7. 

Orraca  Gonçalves ,  6. 

Orraca  Gonçalves,  22. 

D. Orraca  Gonçalves,  2,1. 

Orraca  Gonçalves,  35. 

D.  Orraca  Gonçalves  de  Porto  Car- 
reiro ,  19. 

D.  Orraca  Goterres ,  9. 

D.  Orraca  Goterres ,  14. 

D.  Orraca  Goterres ,  25. 

Orraca  Lourenço,  23. 

D.  Orraca  Lourenço  ,  24. 

D.  Orraca  Lourenço  ,  29. 

D.  Orraca  Mendes ,  1. 

Orraca  Mendes,  7. 

D.  Orraca  Mendes ,   32. 

Orraca  Mendes,  $2. 

D.  Orraca  Mendes,  34. 

D.  Orraca  Mendes  ,  40. 

D.  Orraca  Mendes  de  Bragança , 
1 1. 

D.  Orraca  Munho  ,  16. 

Orraca  Nunes  ,21. 

D.  Orrsca  Nunes,  22. 

D.  Orraca  Nunes ,  25. 


Orraca  Nunes,  26. 

D.  Orraca  Nunes  ,  24. 

Orraca  Nunes  Manteiga ,  1 }. 

D.  Orraca  Nunes  Velha ,  8. 

D. Orraca  Ocres,  28. 

D. Orraca  Paes,  28. 

Orraca  Peres,  22. 

Orraca  Peres,  24. 

D.  Orraca  Peres ,  29. 

Orraca  Peres  Corrêa,  24. 

D.  Orraca  Peres  de  Ponço  ,  27. 

Orraca  Pires,  5. 

D.  Orraca  Pires,  10. 

Orraca  Pires,  12. 

D.  Orraca  Pires  Ribeira,  12. 

D.  Orraca  Rabaldes ,  26. 

Orraca  Ramires,  24. 

Orraca  Ramires,  24. 

Orraca  Rodrigues ,  4. 

Orraca  Rodrigues ,  6. 

Orraca  Rodrigues  ,  8. 

Orraca  Rodrigues ,  8. 

Orraca  Rodrigues,  10. 

D.  Orraca  Rodrigues  ,  1 5. 

Orraca  Rodrigues,  2$. 

D.  Orraca  Rodrigues  de  Nomaes , 

19. 
D.  Orraca  Rodrigues  de  Palmeira , 

24. 
D.  Orraca  Ruiz,  25. 
D.  Orraca  Sanches ,  1. 
Orraca  Sanches,  2. 
D. Orraca  Sanches,  2. 
Orraca  Sanches,  5. 
D.  Orraca  Sanches,  19. 
D.  Orraca  Sanches,  22. 
D.  Orraca  Sanches,  28. 
D.  Orraca  Soares ,  22. 
D.  Orraca  Soares,  39. 
D.  Orraca  Soares,  40. 
Orraca  Telles ,    14. 
D-  Orraca  Telles,  14. 
D. Orraca  Valaíquid  dAmbia,  5. 
D.  Orraca  Vaíques,  21. 
Orraca  Vafques,  35. 
D.  Orraca  Vafques,  41. 
1).  Orraca  Vafques  d'Ambia,  28. 
Orraca  Viegas,  2S. 
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D.Orraca  Viegas,  tf. 

Orraca  Viegas,  41. 

Orraca  Viegas  de  Barrozo ,  3. 

D.Orraca  Viegas  deTougues,  15. 

D.  Orraca  Viegas  de  Tuyas ,  2. 

Ortiga  ,  57.  e  38. 

D.  Ófena,  2.8. 

Ourigo  Velho,  41. 

Ouroana  Fernandes  de  Sobreda ,  24. 

Ouroana  Martins,  12. 

Ouroana  Martins,  13. 

D.  Ouroana  Mendes  ,  1. 

Ouroana  Mendes ,  5. 

Ouroana  Mendes,  21. 

D.  Ouroana  Mendes ,  24. 

D.  Ouroana  Paes ,  5. 

Ouroana  Paes  Corrêa,  6. 

D.  Ouroana  Paes  Corrêa ,  22. 

D. Ouroana  Peres,  5. 

Ouroana  Peres  Corrêa,  6. 

D.  Ouroana  Peres  de  Pereira ,  7. 

Ouroana  Ramires,  24. 

D. Ouroana  Soares,  40. 

Outor  Nunes,  36. 

D.  Ouzenda  de  Oliveira  ,  17. 

Ozorioannes,  31. 
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P  Alegre,  18. 
Pay  Ayres  ,  1  ç. 
D.  Pay  Ayres  ,21. 
D.  Pay  Ayres  de  Cordovo,  14. 
Pay  Barreto,  2$. 
D.  Pay  Cabreiro  ,  2,6. 
D.  Pay  Çapata,  39. 
Pay  Corrêa ,   Abbade  de  Pombei- 

ro ,  4. 
D.  Pay  Corrêa  ,  4. 
Pay  Corrêa ,  5. 
D.  Pay    Coirea,  28. 
D. Pay  Corrêa,  35. 
D.  Pay  Curvo  ,  1 5. 
D.  Pay  Curvo ,  1 9, 
D.  Pay  Curvo  ,  36. 
D,  Pay  Curvo ,  40. 
Pay  Dade ,  7. 


Pay  Godins,  11: 

Pay  Godins  ,23. 

Pay  Gomes ,  3. 

D.  Pay  Gomes ,  2  2,. 

D.  Pay  Gomes  Charinho,  20. 

D.  Pay  Gomes  Gabare,  23. 

D.  Pay  Goterres,  2?. 

D.  Pay  Goterres  da  Silva ,  25.  e  26". 

Pay  de  Meira ,  6. 

Pay  de  Meira  ,  6. 

Pay  de  Meira ,  17. 

D.  Pay  Nomaes  o  Velho ,  22. 

Pay  Novaes,  4. 

Pay  Peres  Pichiel,  8. 

Pay  Reymondo,  1. 

Pay  Rodrigues ,  3. 

Pay  Rodrigues,  6, 

Pay  Rodrigues ,  17. 

D.  Pay  Rodrigues  de  Meira ,  28. 

Pay  Romeu,  ir.  e  12. 

D. Pay  Romeu,  16. 

D. Pay  Romeu,  40. 

Pay  Romeu  dePanha,  1^. 

D.  Pay  Romeu ,  o  Pequeno ,  40. 

Pay  Soares,  8. 

D. Pay  Soares,  10. 

Pay  Soares,  11. 

D. Pay  Soares,  15. 

Pay  Soares ,  20. 

D. Pay  Soares,  21. 

Pay  Soares  d'Ázevedo ,  4. 

D.  Pay  Soares  Çapata ,  2. 

Pay  Soares  de  Meira ,   17. 

Pay  Soares  de  Panha  ,  1 8. 

Pay  Soares  Romeu,  ri. 

D.  Pay  Sorodea ,  20. 

D.  Pay  Sorodea ,  28. 

D.  Pay  Vafques  de  Bravaes,  22. 

D.  Pay  Vafques  de  Bravaes ,  28. 

D.  Pay  Viegas,   19. 

Pay  Viegas,   24. 

D.  Pay  Viegas  de  Riba  de  Douro, 

Payoannes  Marinho,  20. 
D.Payo  dAyres  Dambra  ,  II. 
D. Payo  Çapata,  2,0. 
D.Payo  Corrêa,  tf. 
D.Payo  Corrêa,  o  Velho,  24. 

Payo 
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Payo  Gomes,  25". 
Payo  Gomes,  35. 
D.  Payo  Gomes  Gabeire,  22. 
D. Payo  Gomes  da  Silva,  27. 
D.  Payo  Goterres ,  íó. 
D.  Payo  Goterres,  39. 
D.  Payo  Mendes  Sorodea  ,  2o. 
Payo  de  Moles ,  24. 
D.  Payo  Novaes ,  7. 
Payo  Peres  de  Aldeã  Nova ,  6. 
Payo  Pires,  19. 
D.  Payo  Ramires,  24. 
Payo   Ribeira  ,  34. 
Payo  Soares  ,  22. 
D.  Payo  Soares,  30. 
Payo  Soares,  32. 
Payo  Soares,  37. 
D.  Payo  Soares,  39. 
D.  Payo  Soares,  40. 
Payo  Soares  Armentares ,  22. 
D.  Payo  Soares  de  Valadares,  32. 
D.  Payo  Sovela,  32. 
D.  Payo  Vaíques  de  Bravaes,  22. 
D.  Pedralves ,  26. 
D.  Pedralves  das  Afturias,  14. 
D.  Pedralves   das  Afturias  de  No- 
ronha ,  26. 
Pedrannes  Marinho,  20. 
Pedrannes  de  Panha,  2$. 
Pedreannes,  6. 
Pedreannes,  6. 
Pedreannes,  11. 
Pedreannes,  17. 
D.  Pedreannes,  22. 
D.  Pedreannes,  23. 
Pedreannes,  36. 
Pedreannes  de  Cerveira,  12. 
D.  Pedreannes  de  Cerveira,  19. 
D.  Pedreannes  Gago ,  18. 
D.  Pedreannes  Gago ,  36. 
D.  Pedreannes  de  Novoa ,  8. 
Pedreannes  de  Novoa,  10. 
Pedreannes  Portel ,  9. 
D.  Pedreannes  Portel  ,  9. 
D. Pedreannes  Portel,  18. 
D. Pedreannes  Portel,  33. 
D.  Pedreannes  Porto  Carreiro,  12. 
Pedreannes  de  Porto  Carreiro ,  16. 
Tom.  I. 


Pedreannes  de  Porto  Carreiro,   36. 

Pedreannes  Redondo,  20. 

Pedreannes  de  Vaíconcellos,  9. 

Pedreannes  de  Vaíconcellos ,  12. 

Pedreannes  de  Vaíconcellos  ,  17. 

Pedreannes  de  Vaíconcellos,    18. 

D. Pedreannes  da  Vide,  14. 

D.  Pedro  ( O  Infante )  7.   1  $.  26. 

D.Pedro,  Infante  de  Portugal ,  14. 

D.Pedro,  8. 

D.  Pedro,  10. 

D.Pedro,  41. 

Pedro  AfFonfo ,  9. 

Pedro  Affonfo,  11. 

Pedro  Affonfo ,  1 2. 

Pedro  Affonío,  18. 

Pedro  Affonfo  de  Camora  ,  4. 

D.Pedro  Affonfo  de  Çamora,  8. 

D.  Pedro  Affonío  de  Çamora  ,  11. 

D.Pedro  Affonfo  de  Çamora",  16. 

Pedro  Affonfo  Duraes,  24. 

D.  Pedro  Affonfo  Peftan ,  40. 

Pedro  Affonfo  Ribeiro ,  4. 

Pedro  Affonío  Ribeiro,  i%. 

Pedro  Affonfo  Ribeiro ,  ró. 

Pedro  Affonfo  Ribeiro,  i8« 

D.Pedro  Alvares ,  2. 

D.  Pedro  Alvares ,  2. 

Pedro  Alvares,  20. 

Pedro  Annes ,  Bifpo  Orenfe,  39. 

Pedroannes,  37. 

D.Pedro  Antofendes,  i, 

D.  Pedro  Aragão ,  26. 

D.Pedro  Ayres,  15. 

D.  Pedro  Ayres ,  22. 

D.  Pedro  Ayres ,  22. 

Pedro  Berna!  de  S.  Fagundo  ,  1  $, 

D.Pedro  Bernaldes,  40.  e  41. 

D.  Pedro  Bravo  ,  24. 

Pedro  da  Cunha,  13. 

D.  Pedro  Dias ,  2. 

Pedro  Dias,  2. 

D.Pedro  Ermiges,  40. 

Pedro  Efpinhel ,  37- 

D.  Pedro  Fernandes ,  6. 

D.  Pedro  Fernandes  de  Bragança  , 

41- 

i  D. 


Index  das  T?efJoas 


D.  Pedro  Fernandes ,  o  Bragançom, 
41. 

D.  Pedro  Fernandes  Cabeça  de  Va- 
ca, 12. 

D.  Pedro  Fernandes  de  Laedra  ,41. 

D.Pedro  Fernandes  de  Ledia ,  54. 

D.  Pedro  Fernandes ,  o  Nino,  15. 

D.  Pedro  Fernandes  Paro  Portu- 
gal >  J5- 

D.  Pedro  Fernandes   de  Portugal , 

40. 
D.  Pedro  Formareguiz ,  1. 
D.  Pedro  Garcia  ,  2. 
D.  Pedro  Garcia  Aivorigna ,  9. 
Pedro  Garcia  Gallego ,  6. 
D.  Pedro  Garcia  Gallego ,  20. 
D.Pedro  Gravei,  6. 
D.  Pedro  da  Guerra ,  1 3. 
D.  Pedro  de  Guímaõ ,   3 1. 
Pedro  Homem ,  5. 
D.Pedro  Homem,  Ç. 
D.  Pedro  Homem  ,  1 2. 
D.  Pedro  Homem  de  Pereira ,  2. 
Pedro  Homem  de  Pereira ,  5. 
D.  Pedro  Homem  de  Pereira ,   26. 
Pedro  de  Longos ,  1 2. 
D.Pedro  Lopes  de  Bayaõ,  7. 
Pedro  Lourenço,  4. 
D.  Pedro  Lourenço  de  Gundar  ,  1 2. 
D.  Pedro  Martins,    1^. 
Pedro  Martins  Alcaforado,  18. 
Pedro  Martins  deGandarey,   2,6. 
D.Pedro  Mendes,   15. 
D.  Pedro  Mendes ,  24. 
D.Pedro  Mendes  de  Azevedo,  21. 
D.  Pedro  Mendes  de  Candarei ,  9. 
D.  Pedro  Mendes  Poyares ,  24.  " 
D.Pedro  de  Molina    (O   Conde) 

27. 
Pedro  do  Monte,  35. 
D.  Pedro  Nudal  de  Santiago ,  1 2. 
D.  Pedro  Nunes,  1. 
D.  Pedro  Nunes  de  Barbofa  ,   2.  e 

D.  Pedro  Nunes  da  Ribeira  ,  22. 
D.Pedro  Nanes  Zuzina,  10. 
D.Pedro  Paes,   o  Alferes,   2.  10. 
59.  e  40. 


D.Pedro  Paes  Curvo,  2,6. 

D.  Pedro  Paes  Efcacha  ,  7. 

D.  Pedro  Pedraines ,  1 5. 

D.Pedro  Peres  Efpinhel,    37. 

Pedro  Pires,  14. 

D.  Pedro  Pires ,  14. 

D.Pedro  Pires  Gravei,  22. 

D.Pedro  Pires  de  Trava  (O  Con- 
de) 1. 

D.Pedro  Pires  de  Trava,  26. 

D. Pedro  Ponço  ,  8. 

D.  Pedro  Ponço  ,  9. 

D.  Pedro  Ponço ,  2.  2. 

D.Pedro  Ponço,  2,6. 

D.  Pedro  Ponço  das  Aíturias ,  6. 

D.  Pedro  Ponço  de  Bayaô,   10. 

Pedro  Portugal,  3. 

D.Pedro  Rodrigues,   15". 

D.  Pedro  Rodrigues  ,  22. 

Pedro  Rodrigues  de  Cerveira ,  4. 

D.  Pedro  Rodrigues  Giram  ,  2. 

D.Pedro  Rodrigues  Giram,  18. 

Pedro  Rodrigues  de  Penela,  2. 

D.Pedro  Rodrigues  de  Pereira,  <. 
e  6. 

D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereira,  1^. 

D.  Pedro    Rodrigues    de  Pereira  , 
15. 

D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereira ,  18. 

Pedro  Rodrigues  de  Pereira  ,  40. 

D.Pedro  Rodrigues  Tameiro,  20. 

D.Pedro  Semedit,  32. 

D.  Pedro  Soares ,  2. 

D.  Pedro  Soares  ,  22. 

D.  Pedro  Soares  de  Alvim,  35". 

D.  Pedro  Soares  Carnes  más ,  2.  30. 
e  41. 

D.Pedro  Soares  Sartaça,  12.  20.  e 
22. 

D.  Pedro  Tracozendes  ,11. 

D.Pedro  Troytoíendes  de  Panha 
16. 

D.Pedro  Velho,  18. 

D.  Pedro  Velho  ,  24. 

D.Pedro  Vidal  de  Santiago,  20. 

D,  Pedro  Viegas  de  Riba  de  Dou- 
ro, 7. 

Pêro  Abril,  18. 

Pe- 
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Pêro  Affonfo,  iS. 
Pêro  Aifonfo  de  Çamora,  23. 
D.  Pêro  Afcoalo  de  Doreas,  24. 
Pêro  AíFoofo  Ribeiro,  35. 
Pêro  ArFonfo  de  Soufa,  27. 
D.  Pêro  Alvares,  31. 
Peio  Alvelo,  35. 
D.  Peroannes,  Bifpo  Orenfe,  27. 
Peroannes  Coelho,  16. 
D.  Peroannes  de  Novoa  ,  27. 
Peroannes  de  Novoa  ,  27. 
D.  Pêro  Ayres  do  Gravo,  28. 
Pêro  Botelho,  2,2. 
D.  Pêro  Ceres  de  Belmir,  26. 
Pêro  Coelho ,  7. 
Pêro  Coelho ,  16. 
Pêro  Dias  de  Caftanheda ,  21; 
Pêro   Efteves   de  Beja ,    Meirinho 
mòr  de  Entre  Douro ,  e  Minho, 

Pêro  Efteves  de  Terra    de  Santa 

Maria,  12. 
Pêro  Eíteves  de  Vilharmayor,  4. 
Pêro  Fernandes,  21. 
D.  Pêro  Fernandes  ,21. 
Pêro  Fernandes ,  51. 
D.  Pêro  Fernandes  deCaftro,  2^. 
Pêro  Fernandes  Valverde,  20. 
Pêro  Fernandes  do  Vinhal ,  24. 
Pêro  Galego,  40. 
D.  Pêro  Garcia  ,  21. 
D.  Pêro  Garcia,  2,1.  e  2,?. 
Pêro  Garcia ,  o  Bargançaõ ,  20. 
Pêro  Góes  Marinho ,  1 5. 
Pêro  Gomes  Barrozo,   35, 
Pêro  Gonçalves,  6. 
Pêro  Gonçalves,   6. 
Pêro  Gonçalves,  24. 
D.  Pêro  Gonçalves  Giraó,  31. 
Pêro  Guimaraens ,  7. 
D.  Pêro  Guímaõ,  27. 
Pêro  Lourenço,  2$. 
Pêro  Lourenço,   25. 
Pêro  Martins,   13. 
Pêro  Martins  Alcaforado,   16. 
D.  Pêro  Martins  Marinho  ,  28. 
Pêro  Martins  dePodentes,  26. 
D. Pêro  Martins  da  Torre,  36. 


D.  Pêro  Mendes  de  Moles,  29. 

Pêro  Mendes  Poyoares ,  19. 

D.  Pêro   Mendes  de  Poyares ,    39. 

Pêro  Mendes  Teíta ,  31. 

Pêro  Monda ,    17. 

Pêro  Monis,  20. 

Pêro  Monis  Pêro  Velho,  19. 

Pêro  Novaes ,  6. 

D.  Pêro  Novaes,  29. 

Pêro  Nunes,  20. 

Pêro  Nunes,   20. 

D. Pêro  Nunes,  22. 

Pêro  Nunes ,  2$. 

Pêro  Nunes  de  Barbofa ,  34. 

Pêro  Nunes ,  Peftanas  de  Cam  ,  12. 

D.  Pêro  Oris ,  26. 

Pêro  Ouriguit  da  Novrega  ,  1S. 

Pêro  Paes ,  19. 

Pêro  Paes,  22. 

D. Pêro  Paes,   o  Alferes,    19.  ly, 
e  30. 

Pêro  Paes  d'Alvarenga,  $. 

Pêro  Paes  d'AIvarenga,  6» 

Pêro  Paes  d'Alvarenga,  20. 

Pêro  Paes  d'Ambia ,  27. 

D. Pêro  Paes  dTViíibia ,  32,. 

D.  Pêro  Paes  das  Aíturias,  2,6. 

D.  Pêro  Paes  de  Bagunte  ( O  Con- 
de) 30. 

Pêro  Paes  Curvo  ,  4. 

Pêro  Paes  Curvo,  19. 

Pêro  Paes  Efcacha  ,  22. 

D.  Pêro  Paes  Eícacha,  25. 

D.  Pêro  Paes  Gravei ,  2S. 

Pêro  Paes  de  Gravo,  5. 

Pêro  Paes  Marinho,  20. 

Pêro  Paes  Marinho,  23. 

Pêro  Paes ,  o  Pobre  ,  28. 

D. Pêro  Peres  de  Trava   (O  Con- 
de)   30. 

Pêro  Pires ,  1 2. 

Pêro  Pombeiro,  24. 

D.  Pêro  Ponço  ,  25. 

D. Pêro  Ponço,  26. 

D.  Pêro  Ponço,  26. 

Pêro  Portugal ,  24. 

Pêro  RanduíFe ,  24. 

Pêro  Rodrigues ,  iç. 

i  ii  Pe- 
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Pêro  Rodrigues ,  22. 

Pêro  Rodrigues,  23. 

Pêro  Rodrigues,  24. 

Pêro  Rodrigues,  35. 

Pêro  Rodrigues  de  Cerveira  ,    17. 

Pêro  Rodrigues  de  Penella  ,  2. 

Pêro  Rodrigues  de  Pereira,  19. 

D. Pêro  Rodrigues  de  Pereira,  24. 

Pêro  Soares ,  26. 

Pêro  Soares  d'Alvim ,  3. 

Pêro  Soares  Alvim ,  24. 

Pêro  Soares  Carnes  más ,  2. 

Pêro  Soares  Coelheiro,  16. 

Pêro  Soares  Coelho ,  4. 

D.  Pêro  Soares  Efcaldado,  24, 

Peio  Soares  Galhinato,  17. 

Pêro  Soares  Galhinoto,  23. 

Pêro  Talvaya ,  24. 

Pêro  Varella,  28. 

Pêro  Varella,  28. 

Pêro  Velafquid  Piriguelo ,  7. 

Pêro  Velho,  12. 

Pêro  Vidal  de  Santiago ,  20. 

Pêro  Viegas ,  3. 

Pêro  Viegas,  16.  e  18. 

Pêro  Viegas,  19. 

Pêro  Viegas,  19. 

Pêro  Viegas,  28. 

Poncio  ,41. 

Poncio  ,41. 

Poncio,  o  Velho,  41. 

D.  Ponco ,  8. 

D.  Ponço,  36*. 

D.  Ponço  Affonío,  21. 

D.  Ponço  Affonfo ,   32. 

D. Ponço  Affonfo,  36. 

D.  Ponço  Affonfo,  41. 

D.  Ponço  Affonfo  de  Bayaó ,  8. 

D. Ponço  Veias  de  Cabreira,  25. 


R 


Amir  Dias,  5. 

D.Ramires,   26". 
D.Ramiro  (EIRey)  37. 
D.  Ramiro ,  30. 
Ramiro  Ayres ,  24. 


Ramiro  Ayres ,  24. 

D.  Ramiro  Dias ,  26. 

D.Ramiro  Gonçalves,  24. 

Ramiro  Quartella  ,  1 1. 

Ramiro  Ramires ,  24. 

D.  Randufe,  24. 

S.  Rauzendo,  15. 

D.  Real  de  Lamoes,  27. 

D, Reymon  Garcia,  22. 

Reymcm  Garcia  de  Porto  Carrei- 
ro ,  2?. 

D. Reymom  Paes,  19. 

D.  Reymom  Paes  de  Riba  de  Vi- 
zela, 11. 

Reymom  Peres,  7. 

Reymom  Viegas  de  Sequeira,   12. 

Reymom  Viegas  de  Torres,  41. 

Reymondeannes ,  7. 

Reymondeannes  ,  1  $. 

Reymondeannes,  2?. 

D.  Rodrigo  ,  6.  e  10. 

D.Rodrigo,  11. 

D.Rodrigo,   14. 

D.Rodrigo,  26. 

Rodrigo  Affonfo,  8. 

Rodrigo  Affonío ,  9. 

Pvodrigo  Affonío  ,11. 

Rodrigo  Affonfo,  12. 

Rodrigo  Affonío,  13. 

Rodrigo  Affonío,  15. 

D. Rodrigo  Affonfo,  2^. 

Rodrigo  Affonío,  o  Gafo,  11. 

Rodrigo  Affonfo  dejola,  12. 

Rodrigo  Affonfo  de  Jolda,  6. 

Rodrigo  Affonfo  Ribeiro,  11. 

Rodrigo  Alvares,  2. 

D.Rodrigo  Alvares,  26. 

D.  Rodrigo  Alvares  de  Alcalá ,  2. 

Rodrigo  Alvares  Daça,  11. 

Rodrigo  Annes,  6. 

Rodrigo  Annes,  11. 

Rodrigo  Annes,  17. 

Rodrigo  Annes,  34. 

D. Rodrigo  dEvora ,  11. 

D.Rodrigo  Fafes,  34. 

D.  Rodrigo  Flores  de  Traílamar, 
14. 

D. Rcdrigo  íorjaz,  50. 

D. 
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D.  Rodrigo  Forjaz  de  Traftamar,    Ruy  Dias 


D.Rodrigo  Froyas,  2Ç. 
D.  Rodrigo  Gomes,  17. 
D.Rodrigo  Gomes,  2S. 
D.  Rodrigo  dos  Guzares ,  8. 
Rodrigo  Martins  das  Afturias,  iç. 
D.  Rodrigo  Mendes,  1. 
D.  Rodrigo  Mendes,  32. 
Rodrigo  Monis ,  41. 
D.  Rodrigo  Nunes  ,  34. 
D.  Rodrigo  Paes  ,  21. 
D.Rodrigo  Paes,  32. 
Rodrigo  Paes   de  Valadares ,  40. 
D.Rodrigo  Peres,  o  Alto,  27.  35. 
e  39. 


,    27. 
Ruy  Dias,  o  Chico, 
Ruy  Fafes,  3. 
Ruy  Fafes,  4. 
Ruy  Fafes ,  24. 
Ruy  Fafes ,  25. 
Ruy  Fafes,  35. 
Ruy  Fernandes, 
Ruy  Fernandes , 
Ruy  Fernandes, 
Ruy  Fernandes, 
Ruy  Fernandes, 


2. 


6*. 
10. 

28. 


Ruy  Fernandes  Capom,  41. 

D.  Ruy  Fernandes  ,    o  Codorniz, 

28. 
Ruy  Fernandes  Dafmaos,    18. 


Rodrigo  Rodrigues   de  Caldellas ,    Ruy  Fernandes  de  Meira  ,  6 


D.Rodrigo  Sanches,  12. 

D.  Rodrigo  Sanches,  34. 

D.  Rodrigo  Vafques  ( O  Conde)  30. 

D.  Rodrigo  Velafquid,  2. 

D.  Rodrigo  Velozo ,  9. 

D.Rodrigo  Velozo  (O  Conde)  I. 

e  ?2. 
D.  Rodrigueannes ,  14. 
PvOdrigueannes ,  17. 
D.  Rodrigueannes ,  22; 
D.  Rodrigueannes  ,  32. 
Rodrigueannes ,  36.  e  37. 
Rodrigueannes  de  Leirea  ,    18: 
Rodrigueannes  Redondo,   23. 
Rodrigueannes  de  Sandi,  16. 


D.  Ruy  Fernandes   de    Valdoada 

D. Ruy  Garcia,  11. 

D. Ruy  Garcia,  40. 

D.  Ruy  Garcia  de  Panha  ,  39. 

Ruy  Gomes ,  4. 

D. Ruy  Gomes,  13. 

Ruy  Gomes,  22. 


Ruy  Gomes 
Ruy  Gomes 


27. 

Abbade 


de  Pombei- 


ro,    35. 
Ruy  Gomes  de  Bailo,  3. 
D.  Ruy  Gomes  de  Briteiros ,    10. 
Ruy  Gomes  de  Briteiros ,  3  $. 
Ruy  Gonçalves ,  10. 
Ruy  Gonçalves,  11. 
Ruy  Gonçalves,  16. 


Rodrigueannes  de  Vafconcellos ,  4 

Rodrigueannes  de  Vafconcellos ,  4.     Ruy  Gonçalves,   23. 
Rodrigueannes  de  Vafconcellos,  4.    Ruy  Gonçalves  Bifardel, 
Rodrigueannes  de  Vafconcellos,  4 
de   Vafconcellos  . 


Rodrigueannes 

22. 
Rodrigueannes 

Romeu  Gil,  2?. 
Romeu  Gil,  28. 
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Ruy  Bugalho,  16. 
Ruy  Capom  ,41. 
Ruy  da  Cunha,   4. 
Ruy  D 


de   Vafconcellos 


jas 


2. 


Tom.  I. 


5- 
Ruy  Gonçalves  Bifardel,  6. 
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Ruy  Gonçalves  de  Palmeira , 

Ruy  Gonçalves  Rapozo  ,  1 3. 

Ruy  Gonçalves  Rapozo  ,  16. 

Ruy  Gonçalves  Taveira,  11. 

Ruy  Gonçalves  de  Taveira  , 

D.  Ruy  Guterres  de  Truuhaes ,    1 . 

Ruy  Lopes  Cocho  Corhovache,  8. 

Ruy  Lopes  de  Mcndoça,  8. 

Ruy  Lopes  de  Mendoça ,  36. 
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Ruy  Lourenço ,  4. 

Ruy  Lourenço ,  25. 

Ruy  Lourenço  de  Cerveira,  4. 

Ruy  Lourenço   de  Cerveira,  2$. 

Ruy  Martins ,  8. 

D.  Ruy  Martins,  36. 

Ruy  Martins  de  Nomaes,  4. 

Ruy  Martins  de  Nomaes ,  *>. 

Ruy  Martins  de  Nomaes,  8. 

D.  Ruy  Martins  de  Nomaes ,  1 5. 

Ruy  Mendes,  3. 

Ruy  Mendes ,  9. 

Ruy  Mendes ,  17. 

Ruy  Mendes,  18. 

Ruy  Mendes,  21. 

Ruy  Mendes  ,  21. 

Ruy  Mendes  Beicana ,  2  c. 

Ruy  Mendes  de  Merlo,  6. 

Ruy  Mendes  de  Merlo  ,  11. 

Ruy  Mendes  de  Soufa,  12. 

Ruy  Nomaes,  17. 

Ruy  Novaes,  4. 

Ruy  Novaes,  6. 

Ruy  Novaes,  7. 

D. Ruy  Nunes,  13: 

Ruy  Nunes,  20. 

Ruy  Nunes ,  21. 

Ruy  Nunes  Bocarro,  23. 

Ruy  Nunes  de  Nomaes ,  6. 

Ruy  Paes ,  3. 

Ruy  Paes ,  20. 

D.  Ruy  Paes  de  Valladares ,  17. 

Ruy  Penda  ,  40. 

Ruy  Peres,  18. 

Ruy  Peres,  25. 

Ruy  Peres  Alto,  8.  e  10. 

Ruy  Peres  de  Folhent ,  7. 

Ruy  Peres  de  Vafconceílos,  6. 

Ruy  Peres  de  Villa-Lobos,  26. 

Ruy  Pires  ,11. 

Ruy  Pires,  2o. 

Ruy  Pires  de  Vafconceílos ,  17. 

Ruy  Rodrigues,  16. 

Ruy  Soga,  23. 

Ruy  Vaíques,  17. 

Ruy  Vafques,  2,}. 

Ruy  Vafques  Pimentel,  16. 

Ruy  Vaíqui  Ribeiro,  5. 


Ruy  Vafquid  ,  4. 

Ruy  Vafquim,  5. 

Ruy  Vicente  de  Penella,  17. 

Ruy  Vicente  de  Penella ,  22. 

Ruy  Vicente  de  Penella  ,   36. 

Ruy  Viegas ,  3. 
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D.  Sancha  AfFonfo ,  27. 

D.Sancha  Affonío,  41. 

Sancha  Affonfo,  41. 
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D.Sancha  Annes,  9. 

D. Sanchaannes ,  2$. 

D. Sanchaannes,  23. 

Sanchaannes,  28. 

Sancha  de  Barboía,  1$. 

Sancha  Corrêa ,  4. 

Sancha  Corrêa ,  6. 

Sancha  Corrêa  ,11. 

D.Sancha  Corrêa,  29. 

D.  Sancha  Dias,  2. 

D.  Sancha  Dias ,  26. 

D.  Sancha  Enriques ,  40. 

D.  Sancha  Enriques  Porto  Carrei- 
ro, 11. 

D.  Sancha  Enriques   de  Porto  Car- 
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Sancha  Fernandes,  6. 

Sancha  Fernandes,  23. 

D.Sancha  Fernandes,  26. 

D.  Sancha  Fernandes ,  27. 

D.Sancha  Fernandes,  28. 
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12. 
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Sancha  Garcia  da  Cunha,  12. 
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D.  Sancha  Gil,   10. 
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Sancha  Gonçalves ,  5. 
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Sancha  Mendes ,  22. 
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D.Sancha  Nunes,  2. 
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D.  Sancha  Peres,  31. 

D.Sancha  Peres  ,  39. 

D.Sancha  Peres  d'Âlmofter,  39. 
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D.  Sancha  Peres  de  Gundar ,  1 9. 
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Sancha  Peres  da  Veiga,  6. 
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D.Sancha  Pires ,  18. 

Sancha  Pires,  20. 

Sancha  Pires ,  26. 

D.  Sancha  Pires  ,  2,6. 

D.  Sancha  Pires,  41. 

Sancha  Pires  de  Fareloes,  41. 
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D.Sancha  Pires  de  Vide  ,  11. 
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D.Sancha  Rodrigues,  2. 

D.  Sancha  Rodrigues ,  10. 

D.  Sancha  Rodrigues  ,  14. 

D.Sancha  Rodrigues,  26. 
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D.Sancha  Rodrigues,  33. 
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Sancha  Soares,  20. 
D.Sancha  Soares,  28. 
Sancha  Vafques,    15. 
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D.Sancha  Vafques,  24. 
D.Sancha  Vafques,  32. 
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D.Sancha  Vermuis,  19. 
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14.  e  24. 
D.  Sancho I.  Rey  de  Portugal,  14. 

19.  22.  e  34. 
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20. 
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Sancho  Martins  de  Barbofa,  6. 
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D.  Sancho  Nunes ,  2. 1. 
D.  Sancho  Nunes ,  34. 
D.Sancho  Nunes,  41. 
D.Sancho  Nunes  de  Barbofa,   21. 
Sancho  Nunes  de  Bragança ,  2. 
Sancho  Nunes  de  Bragança,  5. 
Sancho  Peres  d'Alvarengua ,  26. 
Sancho  Pires ,  34. 
Sancho  Sanches  Uiho,  27. 
D. Sarracim  Soares,  38. 
S.  Senhorinha ,  30. 
Senhorinha  Fernandes,  6. 


Senhorinha  Fernandes ,  9. 

Senhorinha  Fernandes,  11. 
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Senhorinha  Rodrigues,  6. 

D.Seínando  (O  Bifpo)  30. 

Simaô  Efpinho ,  9. 

D.  Simaõ  Nunes  deCurntello,  25. 

D. Simaõ  Rodrigues,   27. 

D. Simaõ  Rodrigues   de  Carneiros, 

22. 
D.Soeiro  (O  Conde)   2,0. 
D.  Soeiroannes,  23. 
Soeiroannes,  37. 
Soeiroannes  de  Panha ,  11. 
Soeiro  Ayres,  24. 
D.Soeiro  Ayres  de  Fornellos,  22. 
D.  Soeiro  Ayres  de  Valladares ,  22. 
D.Soeiro  de  Brito ,  1. 
Soeiro  Coelho,  7. 
Soeiro  Coelho,  2,6. 
Soeiro  Corrêa,  2. 
Soeiro  Corrêa ,  7. 
Soeiro  Corrêa,  28. 
Soeiro  Corrêa  Coelho,  25. 
Soeiro  Dias  Gallego,  8, 
Soeiro  Fafes,  24. 
D.Soeiro  Fafes,   tf. 
D.Soeiro  Godins,  39. 
D.Soeiro  Gomes,  2. 
D.Soeiro  Gomes,  2.  e  5. 
D.Soeiro  Gomes,  8. 
D.Soeiro  Gonçalves,  2,9. 
D.Soeiro  Mendes,  23.  e  24. 
Soeiro  Mendes,  tf. 
D.  Soeiro  Mendes ,  29. 
Soeiro  Mendes  d'Encoirados ,  29. 
D.  Soeiro  Mendes  Facha,  1.  2. 
D.  Soeiro  Mendes  Facha  ,  2. 
D.  Soeiro  Mendes  Facha  ,  30. 
D.  Soeiro  Mendes,  o  Bom,  10.  15. 

20.  31.  e  40. 
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ió. 
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D.  Soeiro  Mendes ,  Mãos  de  gata , 

21. 

Soeiro  Mendes  Petite,  26. 

D.  Soeiro  Mouro  ,    11. 

D.Soeiro  Mouro  de  Panha,  40. 

D.Soeiro  Nunes  ,  22. 

D.  Soeiro  Nunes,  o  Velho,  12.  22. 
e  28. 

Soeiro  Paes,  £. 

D.Soeiro  Paes  de  Valladares,   22. 

D.Soeiro  Paes  de  Valladares ,  36. 

Soeiro  Peres ,  8. 

D.  Soeiro  Peres  dv  Azevedo  ,  20.  e 
40.  _ 

D.  Soeiro  Peres  Carnes  más ,  50. 

D.Soeiro  Peres,  o  Torto,  7. 

Soeiro  Peres  de  Valladares ,  8. 

Soeiro  Petite,   12. 

D.Soeiro  Pires,  10. 

Soeiro  Pires,  12. 

Soeiro  Pires,  34. 

D.  Soeiro  Pires ,   39. 

Soeiro  Pires  de  Barbofa ,  12. 

D.  Soeiro  Pires  Pacheco  ,    10. 

D.Soeiro  Pires  de  Valladares,   27. 

D.  Soeiro  Rey mondo ,  35. 

D.Soeiro  Telles,  13.  e  14. 

D.Soeiro  Tortas,  2^. 

Soeiro  da  Velha,    30. 

D.Soeiro  Viegas,  19. 

D.  Soeiro  Viegas ,  28. 

D.Soeiro  Viegas,  3$. 

D.  Soeiro  Viegas  de  Riba  Douro, 
1. 

D.  Soeiro  Viegas  de  Riba  de  Dou- 
ro ,  22. 

D.  Suerannes,  27. 

D.  Suer  Ayres,  21. 

D. Suer  Ayres  de  Valladares,  22. 

D.  Suer  Ayres  de  Valladares  ,  22. 

Suer  Coelho,  16. 

Suer  Dias,  26. 

Suer  Gonçalves  d'Alfange,  18. 

D.  Suer  Guedes ,  1. 

D.  Suer  Guedes  de  Várzea  ,  10. 

D.  Suer  Mendes,  14. 

D. Suer  Mendes,  16. 

D. Suer  Mendes,  o  Bom,   15. 
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Suer  Mendes  Petite ,  1 6. 

Suer  Mendes  Petite,  17. 

Suer  Nunes,  17. 

D.  Suer  Nunes,   22. 

D.  Suer  Paes  ,  21. 

Suer  Rey  mondo  ,    3. 

Suer  Telles ,  27. 

Suer  Viegas  Coelho,  16.  e  18. 


T 


DOna  Tainha,  10. 
Tainha,  25. 

Tainha  Mendes,  30.  e  21. 

D.  Tareja,  Rainha  de  Portugal ,  16. 

D.  Tareja  (A  Rainha)  27. 

D.  Tareja  (Minhana)   2. 

D.  Tareja,  1. 

D.  Tareja,  1^. 

D. Tareja,  22. 

D. Tareja,  mulher  de  D.Egas  Nu- 
nes, 1. 
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tos ,  24. 

Tareja  Affonfo,  1. 

Tareja  Affonfo,   2. 

D.  Tareja  Aífonfo,  13. 

D.  Tareja  Aíionío ,  1 3. 

D.  Tareja  Affonfo,  15. 

D.  Tareja  Aífonfo ,  1 9. 

Tareja  Affonfo,  22. 

D. Tareja  Affonfo,  25. 

D.  Tareja  Affonfo,  31. 

D.  Tareja  Affonfo ,  35. 

Tareja  Affonfo  Gatta  ,  $. 

D.  Tareja  Alvares ,  2. 

Tareja  Alvares,  22. 

D. Tareja  Alvares,  24. 

D.  Tareja  Alvares ,  25. 

Tareja  Alvares ,  27. 

D. Tareja  Alvares,  24. 

D.  Tareja  Annes ,  2. 

D.Tarejaannes,  4.  e  5. 

Tarejaannes,  1 1. 

Tarejaannes,  11. 

D.Tarejaannes,  12. 

Tarejaannes,  12. 
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D.  Tarejaannes ,  12. 

Tarejaannes,  16. 

Tarejaannes,  17. 

Tarejaannes,  19. 

D.  Tarejaannes ,  22. 

D.  Tarejaannes ,  25. 

D.  Tarejaannes ,  2a. 

D.  Tarejaannes ,  ;?. 

D.  Tarejaannes ,  2.}. 

D.  Tarejaannes ,  ifi. 

D.  Tarejaannes ,  %6. 

Tarejaannes  Batifela  ,  9. 

D.  Tarejaannes  das  Coxas  quentes , 
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D.  Tarejaannes  Deça  ,  22. 

D.  Tarejaannes  da  Maya,  10. 

D.  Tarejaannes   de  Penella ,   22. 

Tarejaannes  Soares  Soldar  ,  5. 

D.  Tarejaannes  de  Vizella,  40. 

Tareja  Ayres  Queijada,  5. 

D.Tareja  de  Cerzeda,  10. 

D. Tareja  de  Cerzeda,   31. 

Tareja  Corrêa,  4. 

Tareja  Duraes,  35. 

Tareja  Fafes,  24. 

D.Tareja  Fafes,  tf. 

D.Tareja  Fernandes,  6. 

Tareja  Fernandes ,  20. 

Tareja  Fernandes ,  20. 

Tareja  Fernandes ,  20. 

Tareja  Fernandes,  26. 

D.  Tareja  Fernandes  ,  27. 

Tareja  Fernandes,  28. 
D.Tareja  Fernandes,  28. 

D.  Tareja  Fernandes  de  Traftamar 

(A  CondeíTa)  26. 
Tareja  de  Freitas ,  9. 
D.Tareja  Garcia,  2. 
D.Tareja  Garcia,  31. 
D.Tareja  Garcia  de  Campos,  20. 
Tareja  Garcia  de  Seabra ,  :$. 
Tareja  Gil ,  3. 
Tareja  Gil,  6. 
D.Tareja  Gil,  10. 
Tareja  Gil ,  17. 
Tareja  Gil,  17. 
Tareja  Gil,  1$. 
Tareja  Gil ,  20. 
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D.  Tareja  Gil  de  Somos,  26. 

D.Tareja  Gil  Soverofa,  1. 
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Tareja  Godins  de  Coimbra,  18. 

Tareja  Gomes  ,  3. 

Tareja  Gomes ,  4. 

Tareja  Gomes,  1$. 

D.  Tareja  Gomes ,  27. 

Tareja  Gomes ,  40. 

Tareja  Gomes   Corrêa,  20. 
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D.Tareja  Gonçalves,  41. 
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Tareja  Martins.',  5. 
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D.  Tareja  Martins ,  32. 
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D.Tareja  Martins,  tf- 
D.  Tareja  Martins  de  Berredo,  10. 
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Abril,  9.  18.  33.  36. 
Achas,   11.  28.  29.  40. 
Albozar,  38. 

Albuquerque,  14.  25.  32. 
Alcaforado  ,  3.  4.  6.  13.  16. 

23.  25. 
Alcalá,  2. 
Aldeã  Nova ,  6. 
Alderete,  1.  3. 
Alegrete,  9. 
Alemquer,  11. 
Alfen,  2. 
Algadiela,  8. 
Almanças,  14.  26. 
Almeida,  3.  6.  39. 
Almoíter,  39. 
Alto,  8.  10.  39. 
Alvarazem ,  25. 

6.  iç, 


10.  18.    18. 


Aroes,  28. 

Afturias,  2.  6.  14.  15.  18.  26.31. 

Atouguia,  13. 

Avarias,  8.  21.  31.  35. 

Áureas ,  25. 
Avreu ,  4.  6.  20. 

Azevedo  ,    3.  4.  5.  17.  18.  20.  21. 
22.  25.  40. 


17. 18. 


B 


17.  19.  20. 


/lltO,    ò.    IC 

Alvarazem 
Alvarengas , 

26.  40.  41. 
Alvéllos,  13.  23.  35. 
Alvergaria,  3.   17. 
Alvide ,  22. 

Alvim,    3.  4.  7.  13.  16.  24.  35. 
Alvorigua,  9. 
Ambia,  3.  21.  27.  28.  33. 
Ambra,  11.  20. 
Anaya  ,    24. 
Andrade  ,6.  iS.  ly, 
Anfur,  13. 
Antofendes,   1. 
Aragão,  22.  26. 
Araldes,  2,0. 
Arganil,  6.  9.   18. 
Armentares ,  22.  2$. 


BAbiílom,  36. 
Baguim,   10.  12. 
Bagunte ,  30. 
Baralha,  19. 
Barba,  32. 
Barbofas  ,   2.  3.  6.  9.  11.  12.    15. 

18.  21.  2$.  24.  34.  35.   36. 
Barbuda,  18. 
Barreto,  6.  7.  13.  13.  19.  23.  34. 

Barros,  5. 

Barrozo,  3.   17.28.35.36. 

Bafto,  3. 

Batalha,  12. 

Batifela,  9.  10.  13.  15.  20.27.28. 

28.  33 
Bavofo,  36. 

Bayaõ,  7.  10.   16.  25.  28.  41. 
Beja,  3.  5.  7.  13.  23. 
Beicana ,  35. 
Belfages ,  30. 
Belmir,  17.  22.  26. 
Bernaldes,  40.  41. 
Berredos,   8.    10.  21.  32.  33.  34, 

40. 
Bezerra,  28. 
Bicos,  22. 
Bifardel ,  5.  6.  41: 
Biícayas,  8.  22.  27.  30. 
Bocano ,  13.  20.  23. 

m  ii  Bo« 


Index  dos  Jppel&dos  das  TcjfoAs  referidas  ncsle  Liv.  Velho 

ocardo,  7.  15.  16.  23.  Canello,  32. 

ofínho,  2$.  Capata,  1. 


Bocardo  ,  7.  1 2, 
Bofínho,  22, 
Boriom,  40. 
Boquinhas ,  20. 
Bornes,  32 
Botelho,  4.    17, 


Botelho,  4.    17.  32. 
Boyaó,  ou  Bayaõ,  8.  21. 
Bragança  ,  1.  2.  3.  5.  8.  1 1.  21.  25. 

26.34.2.5.  39.  40.  41.  41. 
Bragançom  ,  40. 
Bravaes,   1.  22.  28. 
Bravo,  16.  21.  24.  36. 
Brim ,  13. 
Briteiro,  4.  8.  9.  10.  12. 12,.  20. 21. 

25.  21.  22.22. 
Brito 


iJI  1LU  ,      I. 

Brucheiro,  29.  34. 
Burlo,  40.  41. 
Bugalho,  16.  17. 
Burges,  20. 
Burralheiros ,  34. 


c 


CAbecade  Vaca,  12.  2 1, 
Cabreiras,  25. 
Cabreiro,  34.  36. 
Cabron,  29.  34.  2.6. 
Ccçom  ,  31. 
Çagras,  26.  27. 
Caido,  40. 
Calamacos,  28. 
Calardo,  2. 
Caldeias ,  24.  25. 
Calfeiraô ,  41. 
Calvos  ,  1. 
Camalhardos ,  12. 
Cambras ,    3.  4.  6.  8. 

>  26' 
Camelos,  8.  1$.  16.  18. 

Carneiros,  22.  27. 

Çamoras,  4.  8.  II.  16.  18.  2}.  32. 

Campos,  21. 
Canas,  26.  37. 
Candarei ,  3.  9.  16.  21.25. 
Candarim  ,41. 
Canellas ,  29. 


12.  17.    18. 


Canello. 
Çapata,  . 
Capom  ,41. 
Caravelha ,  25. 
Caretella  ,  4. 
Caria,  40. 
Carnaõ ,  22. 
Carneiro,  28. 
Carnes-más,   2.   21.   30 
Carpinteiros ,  1.  24. 
Carraças  ,11.    12. 
6. 

2.  21. 
14.  25 


41. 


25.    20.    2,2. 


Carreira ,  ^ 
Caftanheda , 
Caftros ,    1  o. 

22; 

Cazaí ,  40. 

Celada,  21. 

Cela  Nova,  1.  15. 

Ceres,  26. 

Cervantes ,   6.  17. 

Cerveiras,  4.  12.  12.  17.  19.    20. 

23.  27.  28. 
Cerzeda  ,  10.  31. 
Ceíar  ,15. 
Chacins,  3.5.  8. 10.  12.  2o.  21.  22. 

26.29.  32.  36.  41. 

Chacina,  4. 

Chancino  ,  6.   11.  41. 

Charinho  ,  20. 

Cheira,  15.  19.  26.  2,2.  54. 

Chichorro  ,  8.  9. 

Chico ,  2. 

Chora,  18.  36. 

Cicumbre  ,  1 5. 
rwi — ;o     2$. 


Codornis, 
Coelheiro , 
Coelhos ,  4. 

22.  ^6. 

Cogominho 
Colchafria  , 
Cordovas  , 
Cordovo,  14. 
Corhovache ,  8. 
Corneteles,  15. 
Coronel,  4.  13.  15 
Correas,  2.  4.  5. 

22.  23.  24   25. 

40.  41. 


16. 
7.  11. 

,  40. 
7.  18. 
I).  27. 


12.  16.   17.  18. 


6.7.    II. 
28.  29. 

m  ii 


19. 

34- 


20. 
35- 


Cor- 


Index  dos  Appellidos  das  Teffoas  referidas 


Corvel,  28. 

Coufa  má,  19, 
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Mcrlos,   3.   6.  11.  15.  16.  19.  2,5 
Moeiro,  27. 
Moela ,  24. 

Moles,  3.  20.  24.   25.  29. 
Moledo,  28. 
Molina,  27. 
Monda,  17. 

Moniíes,  1.  27.  30.  31.  39 
Monte,  35. 
Montores,  2.  22.  25. 

n  Morei 


28. 


21. 


20. 
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Moreiras,  3.  4. 
Mota  ,  36. 
Mouraõ  ,  20.  40. 
Mouros,  2.  II.   29.  37.40. 


N 


NArbona,  26. 
Narizes,  39. 
Neves,  17. 
Nino  ,  15. 
Nomaes,  4.  5.   6.    8.  15.  17.   19. 

22.  35.  26. 
Noronhas,  26.   27. 
No  voa,  8.  10.   11.  20.  27.  39. 
Novaes,  4.  5.  6.  7.  17.  29. 
Novregas,  18.  24. 
Nudal,  12. 


O 


OEres,  28. 
Oliveiras,  5.  17. 
Ordanhes ,  31. 
Oris ,  26. 
Orros,  9. 
Orvenegua ,  32. 
Ouriguit,  18. 
Ozemas,  23. 
Ozores,  1.  31. 


P 


PAchecos ,  9.   10.  11.  12.  29. 
Palmeiras,  14.  15.  19.  34. 
Pamplona,  4; 
Paõ  Centeyo ,  14.  33. 
Panhas,    11.    15.  16*.    18.   23.  24. 

37.   39.  40. 
Pantoja ,  6. 
Paramio  ,  27. 
Peixotos,  4.  5.  25.  41. 
Pelazi,  2. 
Pelazim,  30. 
Pelegrim,  19.  21.  34. 


Penagates,  2.  7.  12.  16.  22.  29. 
Penda ,  40. 

Penellas  ,  2.   17.  22.  36. 
Pereiras,  2.   3.  5.  6.  7.  11.  12.  15. 

16.  18.  19.  23.24.26.34.  35.40. 
Perna,  22.  23. 
Peftan ,  40. 
Peftanas  de  Caõ,  12. 
Petites,  4.  12.  15.  16.  17.  16. 
Pichiel  ,  8. 
Piçom,  16. 
Pimenteis,  3.  6.  8.  11.  16.  18.29. 

32.  35.  36.  41. 
Pintalapedra  ,  41. 
Pintalha  ,  17. 
Pintalhos,  29.  41. 
Pintalhopardo  ,  28.  29. 
Pinto,  9. 
Pirigueio  ,  7. 
Piícos ,  24. 
Podentes,  36. 
Poiares,  19.  34.  39. 
Pombeiros,  15.  24. 
Ponços,6.  8.  9.  10.21.  25.26.27. 

32.  33.  36. 
Portel,  9.  13.  18.  23.  33. 
Porto  Carreiro,  3.  4.  5.  6.  11.  12. 

15.  16.  17. 18.  19.  23.28.36.41. 
Portugaes,  3.  14.  15.  24.  40. 
Poteftade,  2. 
Poyos,  13. 
Probaos,  22. 


Q 


QUartelIa,  11. 
Quebrada,  6. 
Queijada ,  5. 
Queirogua,  21. 
Queixadas,  26.  36. 


R 


RAbaldes,  12.  26, 
Randufes,  24. 
Ranhas,  19.  22. 


Rapo- 
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Seurea  ,  25. 

Silvas,  1.  \.  6.  8.  11.   15.  18.  20. 

25.  26.  27.  28. 
Sima,  34. 
Soares,  Ji.    2.   2.  4.  5.  7.  8.  9.  10. 

II.  12.  I?.  14.  iç.  16.  17.  18. 19. 

20.    21.   22.  2}.   24.  26.   28.    30, 

„  ?*•  ??.?5-^-?7- ?8.  29.40.41. 

Sobreda,  24. 

Soga,  22. 

Sogilde,  9. 

Solda,  27. 

Soldar ,  5. 

Solfeira,  2. 

Somos ,  26. 

Sorodeas,  20.  28. 

Sovela ,  32. 

Soverozas,  1.  8.  21.  22.  2.1. 

Soufas,  1.  2.  3.  7.  8.  9.  10. 12. 12. 

14.    15.  19.   20.  21.  24.  27.  28. 

20.J1.  29. 
Soufaõ,  2.  9.  10. 


Rapozos,   2.    10.    12.    14.  16.  17. 

*?•  *4- 
Redondos,    2.    2.    4.  6.  8.  n.  12. 

16.    17.  20.  2$.  24.  25.  55.  36. 
Refoyos ,  26. 
Refronteiras,  20.  28. 
Reguo,  9. 
Reimondos,    1.    }.  7.   11.  12.   19. 

22.  22.   55.41. 
Rendaroor  ,  5.  15.  25.  2,5.  40. 
Revelados  ,  15.  19.  24. 
Rezendes,  2.  4.  8.  16.  17.  26.40. 
Ribeiras,  9.  10.  12.  12.  14.  18.  19. 

20.  21.  22.  ,8.  22.  2$.  34. 
Ribeiros,  4.  5.   11.  12.  15.  16.18. 

25.  40. 
Roato,  20. 
Rodeiros,  23.  27. 
Roei ,  1  $. 

Romeus,  11.  12.  16.  22.  40. 
Ronha  ,  3. 
Rua,  17. 
Ruis,  2?. 
Ruum,  i}. 


T 


SAcco,  22. 
Saldanha,  26. 
Saldova ,  14. 
Sandes,  6.  8.  16. 
Sandim ,  4.  17.  21. 
Sanhoanne,  20. 
Sapatas,  20.  39. 
Sapos,  2$. 
Sardoeira ,  37. 
Sarraça,  20.  22.  2J. 
Sarracins,  24. 
Sarrazis,  1. 
Sarzedo ,  2. 
Seabras,  3.  27. 
Secos,  4.  *J.  8.  11; 
Selada ,  27. 
Selharis ,  24. 
Semedit,  32. 
Sequeiras ,  4.  6.  12. 
Se y ilhas,  6.  14. 


TAbaya,  20.  21.  24.  21. 
Taide,  20. 
Talvaya ,  24. 
Tâmara,  17. 
Tameiro ,  20. 
Taranha ,  22. 
Tavares,  6.  2$. 
Taveiras,  11.  40.  41. 
Távora ,  1  2. 
Teixeiras,    2.  3.  5.  7.  12.  16.  18. 

19.  24.  2Ç. 
Telha,  17. 
Telles,  1.  10.  13.  14.  17.  27.  24. 

38.  42. 
Tellos,  9.  32. 
Tenro ,  32.  35. 
Téíta,  31. 
Tiçoens,  12.  14. 
Tinhozo,  19. 
Todela,  20. 
Topete,   28. 
Toronho,  9.  22.  39. 

n  ii  Toro- 
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Torozelo,  24. 

Torquemada  ,  10. 

Torres,  2.6.  41. 

Tortas  ,  35. 

Torto ,  7. 

Tougues,  2.  10.  14.  iç. 

Toures,  22.  50.  , 

Tracozendes ,  1 1. 

Trangola,  2. 

Traítamar,  1.  14.  26.  27.  30. 

Tratamires,  1.  10.  38. 

Travanca,  36. 

Travas,  1.  26.  30.  40. 

Troitofendes ,  16* 

Truuhaes,  1. 

Turafello,  i$. 

Turquides ,  38. 

Turrichoens,  4.  6.  20.  23.  28. 


u 


VAladares,   8.  9.   10.   13. 
22.  27.  29.  32.  36.  40. 
Valde  Madre,  20. 
Valde  Mouros,  26.  28. 
Valdenuero,  5. 
Valdoada,  25. 
Valques,  2. 
Valverdes,  6.  20. 
Varella ,  28. 
Várzea,  10. 
Vafconcellos ,  3.  4.   6.  9.  12. 

18.  22.  23.  36. 
Vafquid,  4.  5. 
Vafquim,  5. 
Veias,  25. 

Veigas,  5.  6.  10.  21.  32.  40; 
Veirin?  ,21. 


17. 


17. 


Veiro  ,  39. 
Vtirom  ,  21. 
Velafquid,  2. 


Velalquid,  2.  3.  4. 
Vellozos,  1.  8.  32.  40. 
Velhos,  8.  ií.  12.  18.  19.  10.  21. 
22.  2$.  24.  25.  30.  41. 

Verges,  2o. 
Vermuins,   1.  9.  27.  $3. 

Vir?*        <»■>       <>,< 


2.    3.    6.   7.    IO.  12.    I^. 

l8.     19.    20.  21.  22.  25. 
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Vida,  2}.  24. 
Vidal ,  20. 
Vides,  1 1.  14.  iç. 
Viegas  , 

15.  16.    15.    19.  20.  21.  22. 

24.    27.    28.    29.    30.   2  1.   2  2,. 
26.    39.    41. 

Vieira,  2.2.  41. 
Villa-Lobos,  13.  25.  33. 
Vilharmayor,  4. 
Vinhal,  2.  8.  11.  23.  24.  37. 
Vinhoó,  22. 
Vizella  ,  24.  29.  40. 
Ulhós,  6.  11.  12.  27.  28. 
Uraõ,  12. 


Uíluey, 


X 


""^  Armento ,  20. 


z 


ZAgomba,  5.  7. 
Zeira,  25. 
Zernafda,  6. 
Zotes,  2.  5.  6.  10.  17.  18.  24. 

Zuzina,  10. 
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